Oí^TORlA  D A Vi  DA 
DO  Padrj  Frjvn 
cíAco  deXavier, 

Edoque  fí:^rao  na  índia 
o.jmaij  RHigiofovS  da 
Companhia  de  lefu. 

(ompc^jtcio  Tèdrr  loam 


••  -ri 


r>  ):^  :-^r 


.í 


f- 


i- 

1 ,- 


T: 


VI 


1 I 


• j 


' V r, 


•ij-yiívt-  < 


;íii<.v''  . .'^  Áí-  ': 


-e. 


"'li  n H/ 

4.  ' 


-Lt<- 


Ir. 


■ í ^>’ 
5 


/ ( íV  ■ ^ . I /^  i,  • ' !7.M  ^ 

/ / ,i  i :t><i/^i  OV  y íii 

cni  //' / IH  O I ) 


Líl  oIrj>ií  oiJj.)o!)  :l  I 

h-lM  V I.  Í ) ? n ] o I ! 1]  V h,  r { t ' o ^ 
^í:  i ..'1.  I . ».  V,.i.., 


i;í*  |i  lo  ' yl)  tiiliirüniò.  .)  r 


1- V ■ ■'  '4. 0:  ^ « A>^'i.iru'- 


akA>;ii^üW5>tr^  ■’  yV 

_ > v-v  V ..  .««./d 


POr  mandado  do  Illuft.fcnhor  Bifpo  d’Eluas  Inquiíldor  geral, vi  eftc  liuro  inri- 
mbdo,  Hiftoria  da  vida  do  Padre  M.Franci(co  &c.  comporto  pelo  P.Ioam  de 
Lucena,  & o li  com  particiJar  gorto,&  confidcraçam,&  nenhúa  fc  ofFcrccc  q 
impida  poderfe  impnmir,  antes  muytas,polas  quais  parece, 'ferà  gloria  de  Dcos,& 
^eficio  comum,quefc  imprima.  Porque  hc  hirtoria  da  vida  d hú  varam  denof- 
ío  tempo  illurtre  cm  lãntidadc,&  perfeiçam  rcL'gioíâ,acompanhada  doutros  does 
■ de  cxccUcnrçs,autorizada  com  milagres,  approuada^  Sc  celebrada  com  ap- 
plaulò  dos  Ftcis£  o Autor  a trata  com  muita  Kligiam,&  piedade, & çom  nam  nic 
nor  mgcnho,cloqucncia,variedadc  de  crudiçam , & douprina  ém  letras  humanas, 
& diuthasj^pricdadc,  & copia  de  lingoagem  português , & elegância  de  cftylo’ 
Achará  ncUa  o Ghriftão  leitor  miiy  ta  matéria  de  glorificar  a Deos  cm  íêuiSantos* 
i^ytos  mcj’os dele  cxcrcitar,S;  affci^oar  àvórtude,  & j^lèiçaõj  exemplos , que  a 
iflo  o animem:  documentos  dpirituais,quc  o inôruão:  diícurfos  tnt*acs  de  graucs 
& ingçnholõs  conceitos  confirmados  çom  clçolhidospaFos  da  fagrada  Elcritura^ 
& lãntos  padres,  que  o mouani:  & outroS  clpecuJatiuos , ejue  com  nobre  parto  do 
■ entendimento  igoalmcnte  proucitoíb,&  goftofo  oentrétenham,&rccrecm.  Tu- 
do tratado  pia,douta,  Sc  elegantemente,  de  maneira  quC  pola  matcria,&  póla  for- 
ma,hcobra  de  qu«  Ic  pode  elperar  inmortantc  fruyto,  Sc  particular  aceita  am.Po- 
lo  que  parece  muyto  digna  de  impreflani.  Em  Lisboa  nclb  cafa  de  fam  Roque  da 
Companhia  de  Icfu  a a de  Dezembro  de  líoo. 

Fréiiàfco  TtTtht, 

T)  Odde  imprimir  cftc  liuro,  & depois  de  impreíTo  tornara  a erte  Confelho  com 
X o original,  pera  fcconfcrir,&íc  dar  licença  pera  correr.  EmLisboaaix.de 
Janeiro  de  tf  00. 

Warw  TríjjnVa.  Tirn^Jd  Ftigd. 

D Ou  amcCna  licença  por  authoridadc  ordinaria.  EijnLisboa  a i?.  de  Ja- 
neiro de  itfoo. 

Ftdntifto  fjhtll». 

POdde  úmi^'r  cftc  liuro,vifto  a licença  dó  Iiíquifidor  gcral,&  Deputados  do  • 
unto  Orneio,  & do  Ordinário,  & ler  vifto  na  mclã.  EmLisboaaij.  dela- 
ncirodeitfoo. 

ImnymtTtrntd.  V^DdgHÜr,  ttnficd. 
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EV  Chriflouam  dfe  Gouuca  Prõuindal  da  Comp^ia  dc  í E S V 
cm  Portugal, por  pardcular  comiíTam  que  pera  iíTo  tenho  do  muy- 
to  Rcucrcndo  P.Claudio  Aquaviua  noflo  Prepofito  Geral,  dou  licen-i- 
^ que  íc  imprima  a hífloría  da  vida  doP.Fianciíco  deXauicr,&  do  que 
£zerão  na  índia  os  relígioíòs  da  Companhia  de  1 £ S V,  compoda  pel- 
«'  lo  P.Ioão  dc  Lucína  da  mcíma  Companhia,  a qual  foy  vifta, examina 
* da,âc  aprouada  per  muytas  peflbas  doutas , Sc  graucs  dc  noíFaCom- 
• panhia.  £m  tefbmunho  do  qual  dey  cda  per  nú  afsinada , & fellada 
cotq  oícllo  demeu  officio,em£uora  a \o.  dc  Dezembro  de  lòoo. 
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A sereníssima  senhora 

dona  cathiírina,  senhora  dos 

cftados  de  Bragança. 

S rei^oc  fj  ^ue  eu  tenho  pera  offerecet  a V.  Â.  os 
frujtos  de  meus  enudosjam  ram fabidas^ejue  mc 
defobrigam  de  a dar  dejlc  atreuimento.  'Tcjque 
por  parte  de  noJsaminimaCornpimhia^demaii  dei 
la  fer própria heratiça^(jue^.<iy'L  oue dos  ^eü 
jm,  dom  Sebaíliam^dom  <iA7iYÍque^  tios^  Jobrtnhode 
V.<iÃ.com  as  grandes  man.  ejuccontintw}$ente  ihefae;^^  a 
'tem feito  toda  j'ua:(s^(juanto  ao  meu partictdai\fò  ha  em  que  por 
os  olhos  no  emq%).ij,^os  exccllentijlimos  'Duques Jenhores 
dejsa  caja  em  ml  fgetam,  pojeram.  ^ pouquidade  da  obra  Jò 
mente  me  deuera  deter  pera  a nam  mandar  diante  de  VjíÂ.  mas 
asprimiciasbajialhc fer primeiras  ^peranam  deixarc  de  f cr  agra 
daueis por  imperfeitas : pojlo  que  estas  o J ejam por  o que  tem 

de  meu.  ejlou  certo  que  a matéria  em  fifera  bem  recebida,  cjli~ 

mada  de  l^.Apor  fer  a Vida  AhwwSfaramfantogtsr-  fantos  traba 
lhos  dos  que  na  índia  o acompanhar am^el;;-fegiiram  na  dilatai 
fam  da  fe  com  ardente  s;elo  da  gloria  de  Deos,  jaiuaçam  das 
almas:  que  como  deue  fer  ofim  de  todos  os  intentos  dos  Drincipes 
Inerdadeiramentecathottcostajsihe,  foj fempreamaiorfatisfa 
fam,et;r- todos  os go  fios  de  Ilfjfo  Senhor  de  a K^.mui 

to  de  feu  diuino  efpirito- 

loam  de  Lucena. 
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nanm,  expirai  emoru 


xtoK  mmc  emas 


O^jaas,  jaurti 
^jat,  all;  Juu},  moricTJ^Tòcus  c ema 
jUMnP  aníor  cçro  Ji  am. 


meus 


mc^  Juim£J)a  juf  Qcc  la fo?zU; 
•'íciir  ji  amm  dcÉcuwc  í^or 
ait.ó  mÁjcr,  à^jmmiftM  a^cTa  rmita, 
Aícc  cmami^ianJã  cat  Qcjitu,  iÉãjc}üJ 


LIVRO  PRIMEIRO 

DA  VIDA  DO  PADRE 


FRANCISCO 

XAVIER: 


D £ 


E DO  QJVE  FIZERAM  NA  INDIA  ORIEN. 
tal  os  rdigiofos  da  Companhia  de  I £ S V. 


ffraçmt,  nohres^t  io  TJran^ 
àfn/s‘  da  matéria^  yerdádef  Cr 
eítilodtjla  bijlwia. 

CAP.  I 

I AVIERhchumca 
S ílello  juntoa  Pamplo 
,na  principal  ddadc 
> dc  Nauarra,  & pro- 
prio  íõlar  dos  ícnho;- 
res,  5c  caía  do  meímo  appellidoí, 
bíía  das  mais  iiluíircs  naqu  w rey- 
no , 5c  das  que  chamam  Cabo  de  ca, 
Armcria,pou  obrigacam,  que  cer-  Io  í 
to  numero  dc  gente  ac  guerra  tem 
de  acodiràs  tais  caías, quando íe 
toca  a arma.PoíTue  oje  o Biícondc 
dc  2^1ina  cfta  villa,  que  dantes  an 
dára(í^ndonosconíla  dceícri- 
turas  autenticas)  per  mais  de  tre. 
zentos  annos  na  antka,  5c  nobiliP 
iitna  familia,  chamada  primeiro  de 
Aíqarcz,  5c  depois  dc^uier,quan 


do  por  ícus  grandes  íèruiços  clRey 
Theobaldo  lhe  fez  merce  do  meí^ 
mo  caftello,  cuja  legitima  herdeira 
veyoaíèr  donaloanadc  Xauier, 
a qué  ícus  pays  cafaram  com  Mar 
tim  dc  Azpilcucta,  outro  íòlar  nos 
montes  Pyrenéos  de  igual  anugui, 
dade,  5c  nobreza.  DcHe  matrimo.« 
niò  naceo  dona  Maria  dc  Azpil- 
cucta, 5c  dc  Xauier,  cm  quem  com 
os  dous  appellidos  do  pay , &c  da 
máy  fc  ajuntaram  ambas  as  caías, 
íbbre  outros  muytos  does  dc  gra- 
^ 5c  natureza,  de  que  Deos  noíZ 
ío  Senhor  a cnriquccco  Lberalmcn 
te.  Cahio  efta  fenhora  por  molher 
cm  íbrtc  ao  doutor  dom  loam  de 
laíTo  Ouuidor  do  coníclho  real  do 
mefmorcyno,  quepor  íuagran» 
de  prudência,  letras,  & raras  virtu- 
des valco  muyto  com  cl  Rcy  dom 
loam  o terceiro  dc  Nauarra.  Ou- 
ucram  dom  loam  de  laíTo,  5c  do 
na  Maria  de  Xauier  muytos  filhos, 
A enae 


i*  Liuro  I.  *Da  viãa  do  T,Francifco  de  Xauler. 

entrcosquais,dcpoisdcdom  Mi  catn, que ircreceo Fer  fauorccída; 
guel  de  faflb,  & Xauicr,  aue  fôy  o & doSenhor,  a;nda  noan 

primeiro, ScrenhordascaFasdcAz  node  rouimdo com ir.uy  raras il 
pilcueta,  Xauicr, & Dodm,  os  mais  tiftraçocs , & rcuela^ccs  do  ceo: 

ii^^uiram  as  armas;  mas  nenhum  íc  qu^s  de  tal  m^cira  fc  foube 


aísinalou , nem  acrecentou  tanto 
em  honra , 6c  gloria  a nobreza , 6c 
nome  da  antiga  familia  , como 
dous,que  ouuindo,  6c  confideran- 


Tfal. 


aproiicitar,qtiecomo  crccc  a luz  Tniun 
do  foi  atè  o meyo  dia,aísi  foy  fcm-. 

firencUa  crecendo  a diuina  graça,  • 

u,.  wuuii.uw  vw  cniindoíc  Deos  noíTo  Senhor  dc 

..  dro"coSo  do  Pronta,  de  todo  a manifellar  com  cuiden^  mila^ 

cerráram  as  orelhas  ao  mundo , 6c  ff  dc  que  temos  cm  nono  pwcr 

as  derama  Deos,  erqueccndofc  do  baftantes  tcílmunhos,  & refplaa- 
pouo,&  cafa  dos  proprios  pays,oh  decendo  a virgem  nas  obras  dc 

dc  fe  criaram,  6c  naceram:  porque  perfeita  vimidc,  dc  que  qu:^. 

o Senhor  fe  não  agradaíTc  fomen^  to  vwco  foy  áquella  cafa  fingultf 

te  dellcs,mas  os  efcolhefle  com  tan  efpelho,&  exemplo,  & nnuy  para- 

to  amor,  6c  prouidenda , como  fc  ciuarmentc  nos  derradeiros  annos 

muy  pardaiurmcnte  os  zelara , dc  íendo  abbadeíTa  do  proprio  mo- 

cobicára.  Foy  a primeira  dona  Ma  fteiro:  no  fim  dos  ouais  lhe  /euc- 
dancta  de  laíTo , que  fendo  dama  fou  Deos  noffo  Senhor,  como  dc- 

da  Rainha  CadioLca,  8c  das  que  d tmiiinaua  dc  a .leuar  perafi , cora 

nham  no  paco  mais  prcco,dc  eípe-  húa  monc  fuauifsima , 8c  .felicilsi-! 

ranças  do  melhor  da  cortc,dc  tudo  ma  de  que  juntamente  acabana  no 

fe  o mefmo  cafo,  6c  conta , que  o nvefino  tempo  outra  rcFgiofa  das 

Apoílolo  por  ganhar  a Chiillo.  E Cias  fubditas  ,.çpm  dores , & acu-. 

aísi,chegandolheafamadagrandc  dentes  crpantofeMas  o que  Deos' 

virtude,  & pcrfciçamdQ  mofteiro  pretendia  cm  communicar  ertefe-, 

dasdcfcalçasdclantaClaradcGã  ff«|o  a fua  ferua  nam era  i^to 
dia,  prindpio,&  íeminario  dos  que  cctdficala  do  que  finalmcntc  foce- 

dcftd  regra  ha  oje  em  Hefpanha,  deria,  quanto  darlhc  m«cna  pera 
nam  rcMufoii , até  que  auida  li-  excratar  a extrema  candade,  com 

ccnca  da  Rainha,  6c  deixando  em  q^  cllc  no  fim  amou  os  feus : in-  ,, 
todôi  dc  fi  tantas  íãudadcs,  quara  foirandolhc  procuraflTe  per  meyo 
poucas  Icuaua  do  mundo,  foy  to-  defcruenresoraçoesofucct^ocon 

mar  alliohabito,dandoíccomtam  trario.  Eaíli  toy  ,quc  pedio  per 
grande  feruor  dc  dpirito  aos  cx-  muy  tos  dias  coni  acefos  fufpiros, 

creidos  da  vida  religiofa , & cípc-  & continuas  lagrimas  aoSennor  ffo 
dalmenícámortificacam,&oa-  caíTc  as  mãos;  chamando  pera  fia 

- - outra 
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Bio  ^üe  fis^erao  na,  Inãia os. rclig.da  (Õp  de  lefu^ 
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eütra  rcligtoíà  com  as  confola^oés, 
’ &.alegrias  da  direita  ,.■&  carregan- 
do fobrc  ellaos  trabalhos  , & do* 
icsda  efquerda,  E fatisfcz  DeoS 
tanto  da  pediam,  por  nam  ícr  mci 
nos  chea  dc  amor  do  pfoximo^quç 
buredo  proprio,  que  namfómcn- 
te  lha  concedeo,  mas  a Certificou 
a>m  noua  reuélacaim  cwno  lha  rii 
tdiaConcedidoijEllao  põfctizou, 
dt  aíHnnou  muyto  antes  á algúas 
refcioiaSj&rb  tempa^oftrou  a 
verdade  dc  tudo.  Potque  a fircirá 
'mie em  breuehnm  tam  fermoíb 
tranfito , como  fe  pondolhe  Deos 
a toam  pela  cabeça , mais  a fizera ' 
íuaúementc  adormecer,  que  mor- 
lêtiEácníemiidadc  daAbbadcf.: 
íifoy  çam  terribel , que  íè  desfa. 
TÁzfm  delicado  corpo  em  peda- 
CUm  tormentos , Sc  dores  in- 
cõãipoitaucis;dcqueouue  gran> 
dideompaixam,  & eípanto  nas  re- 
li^ofas,&  derramanao  todas  muy 
tas  lagrimas , por  ver  rematar  húa 
vida  tam  inculpauel  cm  húa  mor-, 
te  de  tanta  pena,  fó  quem  a pade> 
da  conièruou  fempre  em  tudo  a 
níefma  paz,  Sc  ferenidade,  que  po- 
déra  ter  nos  maiores  gollos , Íot 
nunca  íè  queixar, nem  doet,  euftan 
dolheporcmo  íbfrimento  que  ti- 
nha, Sc  alegria  que  moftraua,  ficar 
Uiea  própria  lingoa  moida  como 
íàl  entre  os  dentes , por  fe  ter  con- 
tra a For^a,&  irtipeto  das  dores.Ar. 
fi  acabou  dona  Madancla  de  laf- 
Ib  a 2o.de  laneiro  do  anno  de  t;í33. 


comgrande  opiniam  defantidade 
entre  as  relígioíasdo  mofteiro  de 
Gandia,  Sc  todos  os  mais  daqiiella 
regra.  Da  qual  virgem  nós  *qui  fó 
rncnterôferiinosopoucoque  fica 
dito,  por  acompanhar  o teâimu- 
nho  verdadeiramete  profedco,quc 
deu  de  ièu  irmamdom  Francifeo 
dc  laflb,  Sc  Xauicr,  o filho  var^ 
de  dom  loam  de  laíTo,&  donaMa 
tia  dc  Azpilcueta,  Sc  Xauier , que 
íâindorc,como  diziamos,ac  cft^uc- 
cendoíe  dc  fua  cafa , maisa  enno- 
breceo,  âc  acrcccntou. . Porque  hc 
certo , que . cftudando  elle  na  vni- 
uerfidade  dc  Paris,  fem  outros  pen 
lamentos,  que  os  íèculares,ât  mim 
danos,  rcuelou  Deos  em  Gandia  à 
for  Madancla  fiuranmi,como  o d- 
nha  prcdeftinado  pá-a  vafo , Sc  in- 
ftrumento  cícolhido,  que  leuaíTc 
feu  íanto  nome  às  gentes , nações, 
Sc  reynos  mais  cftranhos.E  conlla- 
nos  deftaxcuclaçam  per  húa  carra, 
que  a meíma  abbaddTa  algús  an- 
nos  antes  que  morreíTc,  efereueo  a 
Icu  proprio  pay;  na  qual  lhe  pedia 
cncarecidamente  nam  viefle  nun- , 
caem  faiirmam  dom  Francifeo 
deixar  de  profeguir  em  Paris  os  cf- 
tudos  dc  Thcologia , affirmando- 
Ihc , que  ícm  ncnhúa  duuida  auja 
deviralèr  hum  grande  Apoftplo 
daindia,  Eftc  foy  o Padre  Mc- 
ftre  Francifeo  dc  Xauier  hum  dos- 
dez  companheiros  de  noflb  P.Ina.’ 
do  dc  Loyola,&  primeiro  Prouin- 
dal  defta  mioúru  Companhia  dc 
A 2 lefu 


Líuro  \fDâ  viJa  do  T.Frannfco  de  JCattter, 


i E S V,  no  Oriente,  aejuem  íc  <ic- 
uc  dep>ois  da  diuina  gra^  tudo  o 
que  nas  mcíhws  partes  he  feito  per 
dia,  na  conuerfam  dos  infieis,dou- 
trina,&  boa  criacam  da  nçtia  Chri 
ftan^dc.  Pola  qual  rezam  à vida, 
& obras  daquclk  granrk  (èruo  do 
Senhor  era  tambem  dcuido  afsi  o 
titulo , conx)  a principal  parte  de« 
fta  hiftoria;  de  que  nos  aceitamos, 
per  obediência,  o trabalho, porque 
outros  colheíTcm  o fruytojquco 
focm  os  varões  illuílres  dar,&  cau- 
far , nam  fómente  em  quanto  vi- 
uem  nas  almas  dos  que  tratam, 
mas  igualmentc  nas  daqucllcs,que 
muycos  annos  depois  os  coníide- 
ram , & ouuem  attentamente  nos 
liuros,  de  memcüias  de  feus  feitos, 
onde  ainda  faâam,  & pregam  mor 
•fítlr.u  tos  (como  d'Abeldiziao  Apofto- 
lo)  & algúas  vezes,  polo  fauor  dos 
que  os  retratam  com  a penna,  pa. 
rcccm  tanto  melhor, que  viuos,quc 
ram  (c)'  (è  duera  dÃquilles  o gran 
de  Alexandre,  quando  o conucr. 
(ãra,  as  enuejas,  que  dellc  lhe  fize> 
ram  os  vcríbs  de  Homero.  Ao  me- 
nos he  certo,  que  por  iíTo  o mef- 
mo  Rey } vendo  a prefla  deíàcu- 
Tluur  ftun^^^^íCcmquco  dcmandaua 
correo,o  rcccbco,pciguntan- 
^nütog-  do,  Ic  llie  trazia  por  noua,'  que  re^ 
aofiátft  (urgira  Homeroj  porque  pera  feus 
in  ficarem  immortais,  & mc- 

"^^"■^‘Ihorados  naeftinu<já  doshomes, 
ncnhúacouía  tanto  defejaua , co- 
mo ferem  cantados,  de  címtos  po- 


lo truyordc  todos  os  poetas.  M«9 
ifiofó  tem  lugar  cmaca  matéria, 
como  cm  todo  natural,  de  hu» 
mana,  pode  naturalmentc  ícrvcn» 
cida  dacbra.  Que  quando  oíb* 
geito  tem  muyto  mais  da  diuitut 
grai^  queda  natureza(comoacon 
tece  nas  vidas , de  coulãs  dos  fan- 
4os)  tam  deíbbrigados,  ou  impof>' 
fibilitados  efiam  de  as  melhorar 
compalauras  os  que  as  cícreucm, 
qiiamprpprio,  de  decente  louuoi 
he  do  mcíim  Dcos(íêgundo  o Pro 
fcta)antcsofilendo,queaeloquen 
cia.  A dilgenda  fõmente,  de  a ver-» 

■ dade  fam  toda  a obr^^am  deíU 
ícrtcdehifioria.  Porque  com  húa 
rcípondemos  à humildade  dos  fim 
tos,  pondo  todas  as  forçu  por  d-, 
rar  a lu2  o que  ellcs  com  tancamo-] 
defiia  cfcondcram,decora)apUr, 
tra  pagamos  á ju(la,de  boa  curio-^ 
fidade  dos  Idtoresj  que  quando  he 
tal , fèmpre  (c  dà  por  fatisfelta  da 
mefma  verdade;  como  quem  pre- 
tende ter  que  imitar  nos  exemplos, 
de  nam  que  notar, de  reprendernas 
palauras.  Com  ambas  eilascouíàs 
dcfcjcy’ cu  recõpenfar  aqui  a iníuf- 
fidencia  de  tudo  o mais.  Porque 
quanto  ao  trabalho,  a nenhum  me 
ncgucy,  por  aucr,de  dar  inteira  no- 
dua  das  coufãs.  £ porque  das  do 
Padre  Meftre  Frandfco  eram  ja 
muytas  per  outros  elcgantcmcn- 
te  eferitas,  me  parccco  ajuntar  afsi  , ^ 
áqucllas,  comoàsquedenouo  fe 
dcícobriram , algúa  parte  de  fua 

dou- 
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yk^íoutrina:  conforme  ao  que  vemos 
fizeram  nam  fomente  os  eícrito- 
jés  do  íàgrado  Euangelho , & em 
. eípedal  fam  loam,  (que  por  efere-. 
,Jicr  depois  dos  cres,  tratou  mais 
das  diuinas  palauris , que  dos  mi- 
. Jbigres  db  Senhor  (mas  também  os 
que  fe  oceuparam  nas  hiftorias  hu 
.manas,  fazendo  particulares  trata- 
dos, atè  dos  ditos  brcues,a  que  cha 
Tlutdr-  mam  apophthegmas  dos  varões  il 
ciw  «f  Juflrcs : polos  aucrem , como  hum 
lefcre,  por  mais  claros  cfpelhos  das 
almas,ainda  que  as  obras, em  quan 
tono  que  fazemos  muy tas  vezes 
tem  mais  pane  o cafo , £c  a alhea 
indi^ria,  ou  malicia,quc  húas  ho- 
ras nos  ajuda , outras  nos  in^edc; 

I .&  no  que  dizemos  fó  fc  moítra,  & 

^ha  a própria  confideraçam,  ôc  li- 
berdade; que  foy  o com  qucPei^ 
fcs  Syrancs  fatisfezaos  quefecf- 
pantauam  de  fiia  grande  pruden- 
òa  no  que  dizia,&  do  mao  fuccefi. 
Co  de  quanto  intenuua;rcfpondcn 
do  que  o fallar  era  lèu , & o obrar 
da  fortuna.  Pera  nam  poder  errar 
a verdade,nam  nos  apartamos  nun 
ca  do  que  temos  per  cartas , & in- 
forma<j5es , ou  do  mefmo  Padre 
Meílrc  Francifeo , ou  dos  religio- 
íbs^denoífa  Companhia, & ou- 
tras peíToas  de  autoridade,  que  co- 
mo cíereuiam  em  tempo, que a- 
uia  cantas  tefiimunhas  ao  que  con 
.tauam , quantos  eram  os  que  cn- 
tam  viuiam  na  índia , & hiam  to- 
dos os  annos  defi as  partes,  nlm  hc 


poíaucl, nos  pretendeíTcm  enga- 
nar a nòs,  a troco  de  fc  dcíacredi- 
tar  a fi  mefmos;  que  he  o com  que  Chyf. 
algüs  autores  obrigam  ainda  aos 
inHeis  de  noíTos  tempos  a ter  por 
ceno  quanto  os  Euangeüílascfcre^^j-y 
ueram.  Temos  alem  diíTo  os  tref-^ 
lados  autênticos. das  inquirições  da 
vida,  curtumes,  & obras  do  Padre 
Kíertre  frãciíco  que  na  era  de 
fez  tirar  na  Jndia  Francifeo  Barre- 
to, fendo  àquclle  tempo  Gouema- 
dor  por  morte  do  Viíbrey  dom 
Pedro  Mafearenhas,  a quem’ o íè- 
renifsimo  Rey  dom  foamo  tercei- 
ro o tinha  mandado  fazer, per  húa 
cana  panicular  eferita  em  Lisboa 
a 28.  de  Março  do  mefmo  anno, 
com  intento  d'alcancar  do  lum- 
mo  Pontífice  poíèfle  canonicamea 
te  no  numero,&  catalogo  dos  fan- 
tos  a erte  íèruo  do  Senhor  a quem 
a voz,  & dcaaçam  de  toda  a índia 
auia,  6c.  nomcaua  ja  por  hum  dei- 
Ics.  As  quais  inquirições,  porto  que 
fejam  a maior , & melhor  parte  do 
que  nos  diremos,  nai^n  fam  do  que 
fez  o Padre  Mcftre  Franciíco , íè- 
nam  o menos , como  o entenderá 
facilmente  quem  attentar , que  fó 
fe  tiraram  cm  quatro  lugares  da  . 
Jndia , Goa , Cochij , Baçaim , & . 
Malaca,  6c  ainda  nerta  onde  o Pa- 
dre Frandíco  crteuc  per  diuerfas 
vezes  nam  tertimunharam  mais, 
que  lèis  pertbas  cm  menos  de  dez 
folhas  de  papel,auendo  matéria  pe 
ra  encher  muy  tas  mãos.  Da  corta 
A 3 da 
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<Ja  Pcfcâria,  & Choromandcl ; das 
ilhas  dc  Ceilam,  lapam,  & Malu- 
cas, <jue  foram  húa  grande  pane 
dc  feus  íàntos  trabalhos , nam  te- 
mos inquiriram  ncnhúa.  Também 
a gente  da  India  nam  viuc , nem 
dura  muyto  naqucUas  partes ; Sc. 
afsi,  quando  nacrade  fefez 
cila  diligencia , ja  eram,  ou  faleci- 
das, ou  paíTadas  acífe  rcyno  as 
mais  das  pcíToas , que  poderam 
dar  notick  das  coufas  do  Padre  Me 
ftre  Franciícoj  Sc  por  ventura,  que 
feern  Lixboa  fe  perguntaram  os 
homes,  que  o ccnhcccram,  Sc  tra- 
taram no  Oriente , foram  as  teíli- 
munhas  cm  mu.y  to  maior  nume- 
ro, & íõuberamos  muyto  mais,do 
ue  temos  nas  quatro  inquirições 
a India.  Mas  no  que  coca  à ver- 
dade delias,  bem  coníideradas  as 
calidades  das  penbas,quc  folen- 
nemente  teftimunharím;  o zclo,& 
tençam  tam  liure  de  quaiíquer  rcH- 
peitos , afsi  das  meírnas  teílimu- 
nhas,  como  dos  miniílros  cccldia' 
fticos , «St  feculares,  que  as  perguil- 
tauam ; Sc  a grande  conformida* 
dc  dos  ditos  de  todos,  nam  Icy  que 
mais  (è  poiTa  dcíèjar  pera  dar  a 
ualqucr  hiftoria  a fe , que  fe  lhe 
cue,  que  nem  hc  aquclla  fobre  na 
niral,  Sc  diuina , com  que  cremos, 
& confeíTamosos  myfteriosdc  nof 
fa  fagrada  religiamj  nem  ainda  tam 
fegura , Sc  certa , como  a com  que 
ja  depois  da  approuacam  da  Igrc- 
ja^dmictimos,  Sc  aedeamos  os  mi- 


lagres , que  Deos  noífo  Senhor  cal 
da  dia  obra  per  íèus  fantos , ou  fe- 
fíejandoos  com  (ôlcncs  prociíToês, 
ou  aleuantandolhes  imagens  , Se 
pintandeos  nos  retauolos,  & pare- 
des dos  templos , pera  que  íejam 
por  ellcs  dos  heis  mais  cAimados, 

Sc  venerados.  Que  pera  as  tais  o- 
bras  mikgrcl^  , Sc  relqyias  dos 
proprios  lanços  ferem  adnúcddas, 
lem  perígo  d’alguma  fuperíli^am 
com  cAas  publicas , eu  outras  fe- 
melhantes  folénidades , ordenou  o 
íanto  Concilio  Tridentino,  asn-Sip 
conbeceflcm,  Sc  approuaíTon  pri- 
meiro os  Bifpos ; Sc  nam  que  obri- 
gue auer  a tal  approuacam  àos,que 
handoíc  depdloasdc  credito,  a- 
ccitam , & trazem  pardcularmcn- 
tc  com  Ágo  as  que  lhes  dam  por  te 
liquias  d’algum  íàiuo : Sc  muyto 
menos , aos  que  nas  cartas , Sc  )i- 
uros , que  cfcrcucm , referem  feus 
milagres,  Villoccmoçfta  fimplcs 
narraram  nam  he  adnuttillos,& 
rcccbellos  o pouo  Chriftam  por 
tais, como  defende  o Concilio-, mas 
aprelentallos,&  ofFcrccellos  fómé- 
tc , como  quaiíquer  outras  obras 
à fè,&  opiniam , á que  obrigam  os 
fundamentos  do  que  fe  conca.  E 
afsi  v(m.os , que  o fizeram  fempre, 

& fazem  ainda  neftes  noflbs  tem- 
pos  os  eferitores  catholicos : co- 
mo  confta  do  que  cíercueram  os 
dous Gregorios  Romano,  Sc  Tu- 
ronenfe , Sc  das  hiftorias  dc  Euíc- 
bio,  Thecdorcto,  Beda,  Bo.''.uen- 
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lüraf  que  todos  ouucram  as  au^ 
torizauam  baftantemcntc  com  a 
boa  rcputaçam  daqucUes,  per  q ué 
eram  ia£brmados;&  da  meíhu  ma 


I F.yici-  0^®^  íàiram,  & íacm  cada  dia  com 
I t*  Ulíi-  ^ftas  per  varões  muy  doutos  hi  • 
m'unoÍA  florias  chcas  de  irouos  milagres 
tUd  d»  dc  íamos  das  fagradas  religiões  de 
ísun  Domingos , íàm  Frandíco,  ôc 
outras,  ícm  mais  exame  , que  o 
que  os  mcfmos  autores  deuem  fa- 
zfc,  ôc  fazem  aísi  das  relações,  co- 
2,  mo  da  autoridade  dos  que  lhas 
jg  S,  ff,  dam.  Quanto  ao  eftilo,  que  guar- 
HicaUi  daremos  fpofto  que  o da  hiltoria 
j,  ícjaeílrcito,  & limitado  pola  or- 
€Íf.dt1{i  ^ ÍUCceíTos  das  coufas:  fem* 

preas  dos  íamos  íè  ouueram  ne- 
íla parte  por  priuilegiadas , íican- 
d*  ytdd  do  licença  aos  que  as  cícrcuem,pe- 
ra.asacompanharemd’algunspaA 
Ttjddt  ^ íentenças  das  eícrituras. 
Itfu,  Porque  nam  auendo  entre  os  Ij- 
urosfagrados,&as  yidas  dos  va.. 

. róespafeicos  maisdiffercnca,qiic 
obrar  o ípiricu  íãnto  nuns , o que 
eícrciico  nos  outros : nem  ha  mc.. 
Ihorgroía  das  diuinas  letras, que 
CB  exemplos  dos  juílos;  nem  ó que 
clles  fizeram  íè  pode  bem  entem 
der  fem  a liçam,  & confideraçam 
das  mcímas'.  Â cila  coma  .ajun* 
Jmh.in  tou  íànto  Ambrofío  depois  de  Phi 
Ctm.  * lo,  a interpretaçam  de  boa  parte 
do  texto  do  Gcnclis  com  a nillo.. 
ria  das  vidas  dosPatnarchas.E  fam 
Gregorio  -Njdlèqo  a dc  Moyíè^ 
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com  a letta  do  Exodo.E  pola  nxclM»  'tlu 
ma  rezam  achamos  tanto  do  ao-'í^oyf. 
uo,  &c  velho  teílamento  nas  hilltr 
lias,  que  efcrcueram  o mcfmo  fan  - "* 

to  Bilpo  de  Nyfla,  da  vida  de  Tam^"^ 
Gregorio  Thaiunaturgo.-íato  Atha 
nafioda  de  famo  Anum : & oiUmdtuTi. 
cros  muytos , que  poderamos  re-^ 
ferir , & imitar  com  mais  largue- 
zado  que  o fazemos.  Porque  á- 
lem  dc  no  lo  dar  de  fi  a matéria, 
que  he  principalmentc  a vida  d'hú 
varam  juílo,íe  nos  podera  permit* 
rir  polo  officio , que  temos  dc  tra- 
tar do  púlpito  as  fagradas  eferinu 
ras,dc  que  o eftilo  íenam  pode  dcT 
acuftumar  tam  facilmente. 


Donaàtne?Uo,  críaçav,  6r  eíluJos 
doTaJre  Francifco^íydecot 
mo  tr<aoH  ^i^ftguio  em  * 
íPtírM  a nojjo  !P. 
JnacioàeLo  _ i. " 
•j/ola. 

* * V 

C AP.  II 

A C E O dom 
Francifcp  dc  laíTo, 
fieXauier  (que  aísi 
fe  chamou  cm  qua 
to  nam  deixou  o 
mundo)  no  íèu  ca- 
ftcllo  de  Xauicr  pelos  aiuios  do  Se- 
nhor, dc  mil  & quatrocentos  & 
nouenca  dc.iCte,ícndorummo  Pon 
A 4 tíficc 
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ííficc  Innoccncio  V 1 1 1.  & rcyoan- 
do  cm  Nauarra  cl  Rcy  dom  loam 
terceiro  deftc  nome.  f oy  entre  os 
* os  filhos  de  dom  loam  de  laflb,  de 
dona  Maria  de  Azpilcueta,  de  Xa- 
uier  o derradeiro , de  a quem  ellcs 
unto  por  fero  ícu  Benjamm , co- 
mo pola  natural  gentileza  do  cor- 
po, gra(ja , de  boa  indina<jam  d’al- 
ma  mais  particularmcntc  amaram, 
Se  criaram  com  cfpccial  prouiden- 
da,entrcgãdoo  do  peito, de  mimos 
da  máy,  nas  mãos,  de  doutrina  de 
bons  meílrcs,  de  quem  o minino  a 
prendeo,  de  tomou  em  brcue  quan 
to  pode  caber  de  bom  naqudlai- 
dade.  Nam auia outro, nemmais 
brando,  nem  mais  apraziuel , nem 
jiuis  cortês,  curiofo  de  fabcr,dc  vi- 
uo,d^  íingular  engenho  pera  todas 
as  artes  próprias  da  nobreza.  Por 
onde  canto  leuaua  eras  fi  os  olhos, 
de  amor  de  todos , que  lhe  poderá 
fer  de  grande  perigo,  Ic  o Senhor, 
que  antes  de  o criar , dnha  nelle  os 
Icus , o nam  quifera , de  guardara 
todo  pera  fí  meímo-Do  ul  manei- 
ra, que  nem  as  riquezas  dacaíi^ 
nem  as  licenças  da  idade,  nen^a 
brandura  da  natureza,  nem  a faci- 
lidade na  conuerfaçam , de  graça 
da  peíToa , foram  d algum  prejui- 
zo  a pureza  virginal  d'alma,  de  cor- 
po daquellc,  fobre  quem  o diuino 
efpoíb  lançou  (como  dizia  a leru* 
íàlcm)o  manto,dC  capa  do  feu  íàn- 
dfsimo  amor  , de  fauor,  com  mais 


poder,  de  primeiro , que  outim  ali 
gomo  oceupaífe.  Fizeram  os  ir- 
mãos, de  parentes,  porque  íêguifle 
com  elles  o exercido  das  armas,  de 
vida  militar,que  tinham  por  antiga 
herança  de  leus  auòs;  mas  nunca 
o poderam  acabar  com  dom  Fran 
ciícoj  nam  porque  algum  íelhea- 
uancejafle  na  grandeza  do  aninoo, 
de  efpiritos : mas  porque  cfperaua 
de  os  vencer  a todos  na  honra,no- 
me,  de  riquezas,que  do  cíludo  das 
letras  fe  promettia , de  no  acrecen- 
tamento  dacafa  de  ícu  pay , que 
encam,  como  íccular,  mais  defçja- 
ua.  Com  cftatençam, depois  de  a- 
prender  cm  Nauarra , quanto  ba» 
ftaua  da  lingua  Latina,  paíTou  em 
França,i  vniucrfidadc  de  Paris, pe- 
ra ahi  íê  enervar  aos  eíludos  das 
fiiculdades  maiores , como  fez  na 
da  Filofofia,çm  a qual  nam  f6- 
mente  mcrccco,de  rccebco  com 
apjprouaçam , de  louuor  o grao , Íí 
infiguias  de  Mclbrc;  mas  foy  cíco- 
Ibido  pera  a ler , de  a leo  publica* 
mente  com  íaâsfaçam,  de  txnn  cre 
dito  de  letras , de  atenho.  Comí. 
gual  diligencia  proíeguio  depois  os 
cíludos  da  íàgrada  1 heologia  con- 
tinuando , de  viuendo  íempre  no 
collcgio  de  Guita  Barbora,onde 
era  leu  condifdpulo , de  pardeubr 
amigo,  de  companheiro  aa  mefma 
caía  Pedro  Fabro  natural  de  Vilorc 
to  cm  Saboya,quc  poíío  qüe  na  ca 
lidade  do  nadmenco  foíTe  dififeren 
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te,no  engenho , 8c  habilidade  pc- 
rias  letras,  na  inclioaçam  á vir- 
tude, A piedade  chriftá,naTT:o* 
deilia  , & temperança  de  ajftu, 
meSjdnha  canto  da  ve^adcirano<. 
breza,  que  fc  podiam  bem  pre- 
*Xar  todos  os  nobres  daíiiaamiza. 
dc^  íc  companlda.  No  meímo 
tempo,  & collcgio  entrou  a eflu- 
• dar  Itudo  de  Loyola ; o qual  ( co> 
mo  Deos  o tiucíTe  cícolhido  pcr 
. fiindador,&  pay  defta  fua  minima 
Companhia)cntre  outras  obras  do 
diuinoímiiço,&bemdas  almas, 
«n  que  juntamente  com  feus  eftu . 
'^doSjfc  cmprcgauaj  o que  mais  pre- 
«ndia,  era  ganhar,  & ajuntar  na- 
quella  vniueiiidade  alguns  mancé- 
DOS  alfiinalados  em  letras,  8c  vimi- 
de,  que  com  inteiro  dcíprezo  do 
mundo,  8c  zelo  da  glona  dc  Deos 
tomaíTem , & íeguiflem  a lua  em- 
pefa : a qual  ia  cncam  era , depois 
da  propda  perfeiçaro,  tratar  com  o 
meímo  cuidado  da  faluaçam  dos 
■proximos.  Foram  os  primeiros,  em 
que  po^atam  alto  fim  Inácio  pos 
os  olnosjos  dous  companheiros  Fa 
bro , 8c  dom  Franciíco ; buícouos, 

8c  tratouos  com  tàm  ftiaiie,humil- 
de , 8c  rdi^cla  conucríãçam, (por- 
que abaixo  da  gtaça,&  diuino  eípí 
rito,eíla  era  a anc,  com  que  nofl  o 
Padre  tudo  rendia)  que  alem  dc  a- 
cdtarcm íòa amizade, Ihc  oíferc- 
ecram  a poulãda , 8c  a companhia 

dacatã.  Mas  começando  dica  lhe 
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querer  pagar  os  alugueres,  & bène- 
heio  rcctbído  da  maneira  que  po#'- 
dia,  queera,  lembrandolhcsmuy- 
tasvczcscomo  nain  tinham  na  ter 
ra  caíà , nem  ddade  firme , nem 
fegurai&  quefó  demam  dc  fa- 
zer conta  das  moradas  ctcraas,quc 
Chriftó  nolfo.  Redentor  fora  fa- 
zer preftes  aosfeusna  cclcftiollc- 
niíalcm  ; 8c  rcnccindoDics  a cftc 
propofíqo  aqueila  peigunta  do  Se- 
nhor.. Que  aproudta  a hum  ho-  ^^**>*8 
mcmganharo  mundo  todo,  íeem: 
fim  perder  apreça  alrruí.  Tra- 
tando, como  digoj  Inado  dc  íc 
moftrar  aísi  agradecido  aos  feus 
hoftedes,  cUes  fc  nam  ouucram 
ambos  por  igualincntc  contentes, 

& íârisfcitos  da  paga  ao  prindpio.. 

A Fabro,  como  non  poíruyà,ncni 
elpcraua  muyto  do  mundo  ,ccm 
fadlidadé  o delãpcgcu  d’cUc , po- 
flo  que  lhe  nam  defcobriílc  lo-;, 
go  a alteza,  &pcrfeiçam  do  fim, 
a que  o Icuaua ; antes  fc  conten- 
tou com  o trazer  a que  examinai  - 
Ic  cada  dia  a condenda;  que  fi- 
zcíTc  bua  confiíTam  geral  de  io« , 
da  a*vidâ  ; que  cononua/Te  dc-; 
pqisddla  feita  cm  fcconfcflar,  8l 
comungar  cada  cito  dias.  E ja  a ca 
bo  dc  quatro  annos,  qtic  o trouxe' 
neftas,  & outras  obras  dc  virtude, 
lhe  deu  as  meditações , a qucch» 
mamos  exercidos  cípiritiiais , com 
que  cm  gram  parte  o pcrfriçccxy 
Ãc  ícgurou.  Porque  andando  Fa^ 

bro 
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bro  d’antcs  muy  dcfconfolado , &' 
combatido  dc  cfcrupulos  íbbrc  o 
modo  dc  vida,  que  cícolheria  pera 
fcniir  ao  Senhoq  Sc  chegando  a ter 
pcnfaincntos  dc  lè  meter  pelos  er- 
mos, Sc  ncUes  paíTár,  Sc  acabar  co- 
mendo dc  raizes  deruas,  tam  mu- 
dado ficou  dos  cxtírddos  ^ & ;cora 
húàluz  tam  dara,  & paz  d’alma 
tarh  firme,  Sc hua:eoíifian<^  tam 
certa  dcDcoso  chamar  pera  cm 
‘ cam|3anhia  dc  Inado  o fcrtiir  na  a- 
judaefpiritual.  dos  proximos , que 
(cortib  cUc  cfacueo  depois)le  com 
paraúa  afimermo  aò,que  fcacha 
no  iporto , dc  ve  na  pcaya  feguro, 
ícm  faber  como  fahio  do  mcyo 
íjas  ondas,  & tormenta,  que  te  en- 
tamjcorrcra.  Efieheaquelle  gran- 
de Pedro  Fabro, fegunda  pedra  fim 
' damental  dos  aliccces  da  compa- 
nhia dcIES  V,  aqualeile  etnfeis 
annos,  que  fomente  viuco , depois 
do:  Papa  Paulo  1 1 1.  a confirmar 
cm  rcligiam,com  o exemplo  dc  vi- 
da veroMciramcntc  Apoftolica,fic 
credito  dc  doutrina,  fimdou,  dila- 
tou, illuftrou  pcrltalia,Fran<^Por 
tugal , Caftclla , & principalífteme 
cm  Alemanha, onde  o copiòfo  fruy 
to,  que  depois  fc  colheo,  Sc  oje  co- 
lhe de  tantasprouindas,  caías,  5c 
coUcgios,todoíedcuc  aosprimei- 
pos  trabalhos  deftc  bom  Padrc;va- 
ram  íingubrmcntc  amado  aísi  dc 
Peos , como  dos  homens : que  lo 
por  feu  rcípcito,  Sc  fanta  conucr- 


ía^|am(dcixando  outros  aigumen- 
tos)  pretendeo , Sc  oíFcrccco  aíà- 
gradarcligiam  da  Cartuxa  â nof- 
iã  Companhia,  quando  cila  nam 
era  ainda  bem  nadda,  Sc  conhe- 
cida no  mundo, a irmandade,  Sc  v- 
niant,quc  ambas  entre  íi  tem , fa<< 
zendoa  panicipantede  todas  fuas 
obras , & merecimentos,  & eícrc- 
ucndolhe  íbbrc  iflb  húa  carta  chea 
d’amor,&louuor;fópolo  que  viam 
(como  digo)  na  inteireza  de  vida, 
defantidade  dc  cuílnmes  do  Pa- 
dre Pedro  Fabro,que  áquelle  tem- 
po pregaua  cmColooia.  Dafua- 
iiidade , Sc  brandura , com  que  o 
Deos  íempre  amou,  Sc  tratou , fo- 
ram certos  penhores  o dom  de  coa 
tinuaora<^am,  Sc  contemplaram, 
que  ellc  dc  tal  maneira  ajunuua 
is  obras  de  íèruiço  aís  eípiritual, 
como  corporal  dos  proximos,  que 
tendo  ambas  as  panes  de  Martna, 
Sc  Maria  em  peneiram , nem  húa 
eílaua  ocioía,nem  a outra  quei- 
xofa.  Vifiuuao  o Senhormuy  tasvc 
zes  com  diuinas  rcuelacócs,  dei-> 
xandolhe  o entendimento  cheo 
dc  luz,  & o cfpirito  banhado  cm 
prazer  do  ceo ; dc  que  temos  ain» 
da  húas  como  rcliquias  num  tra- 
tado, cm  que  dia  per  dia  foy  af- 
fentando  os  fentimentos  cfpiri  - 
tuais,  que  recebia  do  Senhor  ,por 
íc  obrigar  mais  com  iflb  ao  amar, 
Sc  femir.  Em  fim  Deos  fc  conten#  j 
cou,  Sc  2^dou  dcUcj  Sc  por  iflb  íc 
appreflbu 
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»prcíToutanco  cm  o afFci<joar  a 
u , & cm  o leiur  pera  fí.  Porque 
dcícee  annos  começou  aquella  al- 
nu  dicoía  a íentir  as  vozes , & in» 
rpiraçóes  do  diuino eípofo;de  do-> 
zclheconíàgrou  per  voto  fua  pu- 
reza virginal,  quando  íendo  Fa-* 
bro  paAorzinho  dc  poucas  ouellus 
dc  feu  pay,  ja  fegiua  o cordeiro  per 
coda  a parte:  Sc  aos  corenta  an- 
nos de  ília  vida  temporal  pardo 
pera  a eterna.  Mas  delle  iílo  ba- 
ila, d conca  do  que  lhe  deuia  (èu 
grande  amigo , & antigo  compa- 
nheiro domfrahdfco  dc  Xauicr:  o 
ijuaipollo  que  muycoo  amaíTc, 
Sc  eftimaíTe , com  tudo  nam  ap- 
prouou  íadlmcntc  a deuaçam , Sc 
rcíc^u^am,  com  que  o vio  render, 
& entregar  a Inado.  Antes  prefo, 
& enleuado  das  eíperanças,em  que 
íe  criara,  dnha  por  rifo  a humilda^ 
dc , Sc  dcfprczo  do  mundo , que 
via  nos  companheiros , nem  íèn- 
cia,ncmfallauabemde  Inadoique 
al^  p>ermitdo  Deos  duefle  naquel- 
les  pdraciros  annos  algua  couia  de 
Saub , pera  que  cm  tudo  fe  pare- 
cefle  a Paulo.  Ajuntaua  Inado  í 
prudência, & brandura, dc  íbhri- 
mcncojcom  que  o cracaua  acllc, 
condnuas  lagrimas,  cem  que  o pe- 
dia a Deos.  Nem  era  rezam  que 
cuílaíTe  pouco  ao  pay  hum  hino, 
que  canto  auia  de  imponar,  Sc  va- 
ler i mãy.  \’cnccoem  fim  o que 
í^pre  vence , que  hc  a gra^a  di* 
uúia,  Sc  exem^  da  virtude,  Co- 


nheceofe  dom  Franciíco , Sc  abra- 
«joufe  com  I E S V na  cruz , che- 
goufe  a Inado, tomou  fua  tendam, 
Sc  propofito  de  vida. 

Vos  exerckios  ejjiirutíaiá, Votos, 

O-  i>erej^rÍH4cam,  <jue  fe^ 
de  Tarisa  Ve~ 


ru:^  ■> 
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pirituais,  ofFercccndo,  Sc  conía- 
grando  aísi  as  priniicias  da  noua 
vida  á mcdicaçam  da  dc  Chrifto 
nofíb  Redentor  , Sc  contemph- 
çamdas  coiiíãs  eternas:  todos  le- 
uados  do  mcfmo  feruor,  Sc  elpiri- 
to,  votaram  dc  viucr  cm  perpetua 
pobrcza,occupandoíè  no  bera  íjii- 
ricual  dos  proximos.  E que  Ic  den- 
tro d’hum  anno  depois  de  dicga- 
dos  à Veneza  o podeflem  fazer, 
paflariam  aleruí^cro  avifitara- 
qucllcs  íàntos  lugares, que  fora  an- 
tiga deuaçam  do  mefino  Padre  I- 
nacio.  Mascmca(b,qucnamou- 
uefle  paíTagé  no  tempo  limitado, 
todos  fizeram  voto  defeir  ofFcrc- 
ccr  ao  fummo  Fentificc,  pera  qüc 

fua 
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fua  Santidade  os  cmprcgaíTe  no  fcr 
UÍ<jo  das  almas , como  melhor  lhe 
parcceíTc,  Todos  finalmcntc  par- 
tiram de  Paris  pera  Veneza , dan- 
do nac^uella  larea  peregrinaram 
lium  raro  exemplo  de  piedade,va- 
lor,  óc  paciência  Chriftá : leuàndo 
pela  Frai;jra  as  chuuas  do  Outo- 
no, & pela  alta  Alerrunha,  que  no 
coraçam  do  iniicrno  atraueíl  aram, 
os  grandes  frios , òc  neues  perpe- 
tuas dos  Alpes : caminhando  ícm- 
pre  a pc  com  os  eferitos,  que  reco- 
lheram dos  eftudos,aos  proprios 
hombros,  fem  nunca  trabalho  al- 
gum, ou  difficuldadc  os  quebran- 
tar, nem  deter : veílidos  pobre , & 
rcligiofamentc , com  luas  coroas, 
ouroíayros  da  virgem  ao  peíco- 
ro,  por  diuiíà  da  fé  Cacholica,  & 
Romana , entre  os  hereges ; cele- 
brando os  que  ja  eram  facerdotes, 
comui^ando , os  que  ainda  o 
nam  eram,  todos  cada  dia;  fempre 
alegres,  fempre  conformes,  & per- 
fcuerantes  na  mcdiuram,oraçam, 
praticas , & canto  dos  hymnos , Sc 
, falmos  efpirituais;  & finalmcntc 
quais  aquelles,  por  quem  pergun  - 
//4.S0.  taua  [faias  comparandoos  na  pref- 
fa , &c  fcnior  ás  nuuens , que  vam 
voando  fem  outra  tcnçam,nern 
’ tino , que  o do  vento , & efpirito, 
que  as  leua.  E era  minha  obriga- 
^m  apontar  eftas  tres  coufas , os 
^ cxcrcicios,  votos,  & primeira  pérc- 
grina^ain,  que  fizeram  os  noue 
companheiros  de  fiucio , porque, 


por  ícrem  comús  aos  mais , nam 
deixa  de  fer  próprias  de  cada  hum. 

Agora  digamos  comoonoffo  dó 
Francifeo  de  Xauicr,íc  afsinalou 
em  todas  ellas . Se  eram  grandes 
feus  peníàmcntos,  quando  feguiã 
o mundo,muy  to  mayores,&  mais 
altos  foram  os  em  que  entrou  lo- 
go como  fc  determinou  a íèguir  a 
Chriílo:  cuja  vida,paixam,  &mor- 
te  facratiísima  Foram  a principal 
matéria  de  fuas  mcdiuç5cs,&  pri- 
meiros exercicios  cípirituais:  don- 
de por  (èr  cila  aqucUa  cclellial  ade 
ga  dos  vinhos,  qué  alegram  o mef' 
mo  Parayíb , clle  fahio  cm  brcue,  Csnt.u 
(como  ac  fi  dizia  a eípofa)  com  a 
caridade  ordenada,  & o amor  enj 
feu  lugar,  pondo  igualmente  os  o- 
Ihos  nas  tres  panes,  que  1^  Ber-f"**S7 
nardo  daua  á perfeiçam  j venccríc 
a fi  mefmo , feniir  ao  mundo  to- 
do, polo  ganhar  pera  Chriílo, con- 
tentar a Dcos.Enes  foram  osprin- 
dpioSjác  primeiros  intétos  de  dom 
F ranciíco.  Muyto  poderá  dizer  da 
afpcreza,com  que  logo  tratou  íèu 
proprio  corpo ; per  quem , como 
per  imigo  mais  vizinho , conuem 
comece  a guerra , & fc  procure  a 
vitoria : mas  deixando  as  diícipli- 
rus,  vigias , cilícios , jejuns  a pam^ 

& agoa,apontarei  fomente  dous  cx 
empios  mais  particulares.  Eíleuc 
rvo  tempo  do  recolhimento  dos  ex- 
crcicios,quatro  dias  naturais ícm  co 
'mer  bocado.  Nam  o conto  por  o- 
bra  diiu  de  Icrimitada,  foyexccíTo 
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(ic  feruor  dc  bom  noui^,  dc  que  o Padre  Mcíbrc  Frandfco  íc  nam 
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nos  podemos  edificar;  & o mcfmo 
' (inco,  & digo  doque  íc  íeguc.  Fo- 
ra domFranciíco  de  auantejadas 
forcas, & deíbeza  cm  (ãlcar,&  cor- 
rer, exercido  naqucUe  tempo  muy 

K^j^tcuílumadoentrc  ose- 
tes  dc  Paris , como  he  nou- 
tras panes  aluca,&  a peila;pera  ca- 
il^ar  o goílo,  6c  vaidade,  que  dan 
tes  tebera  pcr^cíla  parte,  tomou 
^ús  oordets  delgados,  cheos,  6c  fei- 
tos dc  nòs,&  dando  com  cUesmuy 
cas  voltas  pelos^buchos  dòs  braços, 
íc  per  amados  joelhos,  atoufe*  & 
apcnouíè  tam  rijamente , que  en- 
trando peb  carne  nam  íb  mortÜi- 
cauam  as  forças  ,'íc  ligeireza , que 
correndo,  íc  làltando  cxerdtára^ 
mas  atodoocorpo  eram  dor,  íc 
toimento.  Êhe  cif  a dureza,  íc  ri- 
gor, com  quefe  tratam  afí  mef^ 
mos  os  varões  perfeitos , dc  tanta 
importanda,  na  empreíã  da  íalua- 
çam  dos  proximos,  que  iíTo  ha 
tam  HicronymocncomcndauaDe 
os  a leremias,  dizendolhe  íè  cin- 
gjfTe , íc  apectaíTc  antes  dc  ir  pre- 
gar ao  pouo  o que  cUelhe  man- 
dauajícdaperfcuerançano  mef- 
mo  aperto , íc  mortifícaçam , en- 
tende cambem  aquillo  do  Senhor 
aícus  diídpulos:  Êftay  dngidos,íc 
com  coclm  aoefas  nas  mãos;  como 
fe  da  continuaçam  do  pregador  na 
a/pereza  da  própria  vida  depen- 
deire  o zelo , que  deue  ter  da  luz, 
doutrina  dos  outros.  Emoqual 


aísinalou  menos  ncíles  prindpios. 
Porque  no  voto , que  com  os  irais 
companheiros  fez  dc  paíTar  àTcrra 
Santa,o  que  íbbrc  tudo  pretendia, 
era  empregarfe  no  remédio,  íc  íàl- 
uaçam  dosTurcos,gcnce  com  que, 
por  fua  diabólica  obíliiuçam , os 

firegadores  do  Euangelho  menos 
c occupamíc  junramente  buícar, 
íegrangear  todas  as  boas  occahóes 
de  morrer  polo  Senhor , cuja  íàri- 
tifsima  fè  nam  menos  defejauate* 
íbficar  com  o fanguc , que  com  as 
palauras.  Partindo  pois  dc  Paris  pe 
ra  Veneza , todos  os  noue  compa- 
nheiros de  Inado  do  modo, que  dif 
femos , íc  entre  cUes  dom  Francif- 
co  com  eftes  íèus  intentos , nam  ti* 
nham  feito  muytas  jomadas,quan 
do  hum  dia  aquelle,quc  no  anitço, 
íc  feruor  tanto  fc  afsinalaua,  per- 
dendo fubitamente  as  forças,íc  aí» 
íentou,  ou  cahio  na  cflrada,pcdin- 
doperdam  aos  companheiros, íc  di 
zendo,quc  nã  podia  dar  mais  hum 
paíTo.  Chegai^  todosa>lle, íc 
vendo  o desfalecer,  pergútam  cora 
compaixam,  íc  moftras  do  frater- 
nal amor,acauía  de  hum  tam  gran 
dcmal,íccam  fubico.  Muy  to  o 
quilêra  cncubrir,ícdiísimular  dom 
Franciíco,  mas  nem  as  dores,  íc 
deftnayos  ó íòfriam,  nem  ja  o per» 
mittia  a obrigaçam  Chriilã.  Viram 
entam  como  os  cordéis,  com  que 
auia  muy  to  tépo  fc  apertara,  entra 
ram  t^  profuridatncnte  pela  car- 


ne 
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nc , c^uc  tc  os  nós  ja  quafi  defapa^  fm^r,  & paternal  bcncfido.K6 

rçdãiTi,tcndo  feito  com  a for^a,  6ç  mais  tempo  da  pcre^na^am  pai 

cxerciciode  caminhamos  lugares  goubemdomFrandícoaos  com« 
onde  os  trazia,húa  viua,  & perigo-,  panheiros  a caridade , com  <juc  u 
fa  chaga.Efpantou,edificou,&ma-  qui  o trataram , fendo  no  fcrui^ 
goou  cfta  viftamuy  to  aos  compa-  de  todos  o primeiro,  mais  perícnc* 

nhciros : & nam  auendo  outro  re-  rance  no  trabalho,  o dianteiro  nos 
medio , leuaramno , como  pode-  perigos,tê  chegarein  a Veneza,  que 

ram  ávillamais  perto, onde  foy  fpy  .aoitode  laneirodo  annodo 
entregue  a hum  ^urgiam,  o qual  Senhor  de  1537. 
confidcrando  o núl,  & defeonhan 


VofitpafcumVem^jtr  " 
como  (íahí  fqji  a 
^nut, 

-- 

CAP,  IlU 

: V Mannoauia,que 
' por  cauíàs  imporá 
tantes  Inado  de  Lo 
I yolapárdra  de  Pa-, 
' ris  pera  Hefpanha 
primeiro , que  fcusnoue  Compa- 
nheiros o fizelTem  pera  Veneza: on 


do  de  poder  conar,  & tirar  os  cor- 
déis fem  nouo  tormento , ôc  gran- 
de perigo , polas  muytasveas  da-? 
quellas  partes,  recolheofe  dizendo, 
que  fó  lhe  podia  dar  o remedio,  & 
íaude  o meímo  Deos , por  quem 
tam  mal  íc  tratira.  Sentiam  os  com 
panheiros  nrmy  to  o eftado  de  dom 
f rancifeo , & pera  eUe  era  muyto 
nuior  trabalho  a deíconfolaçam 
dos  mefmos,  que  a própria  pena, 

&a  todos  cm  fim  a dauamuy  gran 

de  a detença  ,&  impedimento  da  

yiagem:  mas  acodindo  com  toda  a de  os  cUe,quando  aieg:(ram,ja  dia 
confiança  ao  verdadeiro  medico,  uacfpcrando,  como  entre  todos  íc 
fL  quem  p çurgam  Francês  os  re-  aírentára,antcs  dc  íc  apartarem  cm 

metera,  ôc  palTando  a noite  em  o-  Paris.  Alü  depois  das  alegrias  efpi- 
raçam , anunhccco  ao  dia  feguin-  rituais,qde  da  yifta,ôcfantos  abra- 
te  o enfermo  com  os  cordéis  fora,  ços  dínim  tam  araorofo  pay , 6c 

quebrados  per  mil  partes , as  cha-  mcílrc  receberam,de  ncnhúa  cou- 

gas  , a carne  deiinchada , & i-  fafe  tratou  primeiro , que  da  cxc- 

goal,quafi  fem  os  finais  do  que  paf  cuçam , & comprimento  do  voto 

fára , 6c  fobre  tudo  com  as  forças  de  Ierufalem.E  entendendo  quan- 

cam  inteiras , que  logo  no  meímo  tojeria  dc  mor  gloria  dc  Deos , ôc 

diacontinuáram  o caminho,  nam  proueitofeu  aucr  pera  iíToo  be- 

íè  fartando  todos  de  dar  as  dcui-  neplacito , ôc  bençam  do  fummo 
das  graças  ao  ScnhT>r,por  hum  tam  Pontifíce,dcteíminoufc,  que  a fofr 

fem 
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ían-  impetrar  nam  fópera  paíTa- 
rem  à Terra  Santa,  mas  pera  nclla 
poderem  ficar  pregado  aos  infiéis, 
fem  lho  impedirem  os  rcLgioíbs 
Francileanos,  como  fazem  porju- 
ftos  reípcitos,  & com  autorida- 
de Apoftolica  aos  mais  peregri- 
ne^ . Mas  como  pera  tudo  auia 
tempo  ,‘cm  tjuanto  o do  inuer- 
no  abrandaua,  rcpardramTe  os  Pa- 
dres pdos  holpitais  de  Veneza  to- 
mando o fèruiço  dos  pobres  enfer- 
mos como  por  eníayo,  ou  nouida- 
do  dos  maiores  trabalhos,  a que  íe 
cnham ofFerecido.  Pretendeo,& 
ouue  nefta  repartiijam  domFran- 
díco  o hoípital  dos  incuraueis , no 
qual  cm  entrando  foy  couíà  tna- 
rauilhofà  o zelo,  dc  fénior  d’clpifí- 
to,com  que  procurou  a cura,  & re^ 
medio  das  almas  (que  efías  fempre 
o tem)  & o aliuio,  & refrigério  dos 
corpos  d’aquclla  afleida  gente  con 
íòlando  com  incanlaacl  caridade 
os  criRes,  enchendo  d’eípcranças 
do  ceo  aos  defàxiírnadits,  ajudando 
na  morte  aos  que  acabauam  A to^. 
dos  era  preíèntc,  nenh^  fem  dó 
Frandico  paíTaua  (uastiores,acha- 
ua  ic  aos  quckumes,&^grimas  de 
todos.  E quanto  ao  íêrMiço  corpo- 
ral, elle  varria  as  enfemiarias,  fazia 
as  camas,  amortalliaua/ác  enterra- 
uâ  a os  mortos,  & a os  ^uos  cura- 
ua , alimpaua , íêruia  los  officios 
mais  baixos  com  moígofto , mo- 
ftrándo  ein  todas  cí^  obras  húa 
tam  nocaueldeiuiçât/modeíUa^ 


reípeito  no  roílo,  Sc  nos  olhos,quo 
era  facil  dc  ver  como  trazia  ncücs  a 
Chrifto  Senhor  noflb,&  qucaísio 
feruia  em  íèus  pobres,como  íè  o fi- 
zeraacUccm  pcírc.i.  Corriam  30 
hoípital  a ver  a domFranciíco  muy 
tos,  afsi  dos  populares , como  dos 
principais  fenhores  Venezianos  po 
la  grande  cdificaçam,  Sc  fama  que 
auia  dcUc,&  dos  companheiros,  cu 
jo  exemplo  rcnoucu(lègundo  acha 
mos  per  outros  clcrito)  cm  toda  a 
cidade  a glorioía  memória  do  bem 
auenturado  fam  Roque.  Ao  qual, 
prindpalmente  por  eílas  exccUen- 
tes  obras  de  rrufericordia  com  os 
enfermos,  Venez^  ja  de  muy  tos 
annos  venera,  & fenic  com  particu 
lar  dcuaçam  num  magnifico  tem- 
plo , que  lhe  edifiçou,  Sc  onde  tem 
o corpo  do  mefmo  fanto  em  mor 
eftima,que  todos  feus  teíburos.  A- 
uiâ  no  hofpital  entre  outros , hum 
pobre  homem,  a quem  o mal,que 
os  Elpanhocscliamam  franccs,afr 
íi  tinha  podre,  fco,&  nojento,  que 
nem  os  olhos  fe  atrcuiam  a por  ncl 
Ic  os  enfermeiros;  efte  tomou  dom 
Franciíco  todo  à fua  conta,  viíita- 
uaomais  frcquentcmcnte,derinha- 
íc  com  elle  mais  tcmpo,fic  moftra- 
ua  mais  goflo  em  o alimpar,  curar, 
Sc  feruir;  aos  quais  cffcitos  da  gra- 
u encontrauam  toda  via  outros 
da  natureza,  que  eram  hum  deígo 
ftò,  hum  afeo,  & horror  grande  da 
vifta,  Sc  mao  cheiro  de  aquella  po 
dridan^&valendoíè  ^andemente 

o Imigo 
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o imigo  dcftas'  fraquezas  taiti  na-  (que  S.  Ch^foftomo  tem  por  co. 


curaÍ3^coniC(;a\.iaíc,&ícnaaícdoni  roa,  & principal  excellcncia  <los 
Rancifco  esfriar  na  caridade,  acè  Chnftãos)  aos  que  fórneme  viuein  ^ 

que  determinando  tirar  de  rodo  c6a  gra/çadodiuinoErpinro,ims 
aquelte  mimo  ao  antigo  Adam,  íe  aos  que  delle  fam  meneados,  leuã> 

ch^ou  hum  dia  ao  enrermo,  & pe  . dos,  & em  ceno  modo  arremefla- 
ra  o curar  com  mais  brandura  lhe  dos,fogeitando  inteiramente  a pro 

cípremeo  as  chagas  ja  nam  com  os  pia  liberdade,  & vontade  àdiuina, 

dedos,  mas  com  os  beiços  reco^  como  Ezcchiel  dizia  dos  íeusqua-£  ^ 

lhendo  na  boca  a matéria,  a qual  tro  aninnais,  que  em  tudo  íeguiam  ^ 

pdr  Ic  vencer,  & triumfar  do  imi-  o impeto  do  clpirito,&  como  o fíg 
go  inteiramente, bebeo,&  Icuou  al  nifícaram  os  Euangeliílas  do  de 
gúas  vezes  pera  baixo  i imitaçam  ChriftonoíroRedauornaida,que%/rfr.4; 

: de  fanta  Cathcrina  de  Sena,  como  depoisdo  baudfmo  fez  ao  deíèrto. 
fc  fora  nam  peçonha,mas  hum  fua  Em  todos  os  quais  k^ares,  & muy 

tos  outros  da  lãgrada  eícritura , ro 
nos  declara  bem  a grande  impor- 
tância do  feruor  nas  obras  da  virtu  " 


ue  Icituario.Efte  feruor  de  efpirito, 
& rcfolucam  nas  obras  mais  diffi- 


5 HiÍ4.  cultoíàshe,legundo  fanto  Hilário, 


Tf4ll 


o que  nos  aconíclhaua  oProfeu  di  de,  Icm  o qual  corre  muyto  riíco  a 


zendo:  Lançai  mam  da  doutrina, 
porque  fe  nam  moílre  a^úa  hora 
irado  o Senhor , & percais  o cami- 
nho direito  da  virtude.  Aíaenten- 
deo  o Santo  a palaura , ^pprthen^^ 
ditej  que  pfopriamenre  ícrue,como 
S-Chrff.  cambem  notou  cm  outra  parte  S. 
títhr.i.  foamChrylbftomo,defigniHcaro 


impeto,  & forças , com  que  íegui-  obrigamip^  ^cfgoílar  de  nos , Sc 

mos,  & affcrramos  do  que  nos  re-  nos  apart^  com  a forÇa,&af- 


fifte,  ou  foge:  & acrecenu  famHi 
lario,’  que  pera  o Senhor  nos  enco- 
mendar a meíina  efficacia,diírc  do 
V4MI.  reyno  do  ceo  no  Eiungelho,  que 
GA  2.  auia  mifter  arrebatado,  ou  rouba- 

Tkl.p.i  Que  fó  a força  ò alcanCaua. 
i.Cor.y  - . . . - » 


fítir. 


6c  o Apoftolo  chamou  a^as  ve- 


12 


zes  correr  io  obrar;  nem  deu  o no- 


RvM.t.  bililsimo  titulo  de  filhos  de  Ocos, 


co , com  b eílamago  lança  o 
mandmcht  fe  nam  deixa  di- 
gerir. Per  o^oà^arte  monta  tanto 
a efHcada  doras  da  perfeiçam, 
que  hüa  f^j^uando  he  heroica,aca 
ba,&  renc^iB^que  outras  muy- 
tas  cm  nuití^,  ponforme  aquéílc 
cantar  das  ntolficres  de  lerufalem,  _ 
Matou  Saiüíf|n|i,  Sc  Dauid  a dez 

t ’ 


{ 


perícucrança,  como  ajuntaua  Da- 
uid naquclle  veríb  do  Pralm.2.quc 

Erimeiro  alijamos,  ameaçado  aos 
’Oxos,&de(cuidados  com  a ira  do 
Senhor , & f|:opria  perdiçam;  Sc  o 
mermo  auí^iiosdaua  Deos,  per 

loamdeíndo,  que  antes  nos  jfot.i: 
quHera  frii^que  momos , polo  ná 


•) « 
'i 


E do  que  fiT^eram  na  índia  os  Yelig.da  CòmpM  lefu.  ly- 


I.  mil,  porque  matou  ao  Filifteu,  ácc. 
**•  & ainda  canto  fe  pode  esforçar  a 

jfilma  cotnaajuda  da  graça, que 
vcnccndoíc  nas  maiores  diffícul- 
.^des  valerofamentc , acabe  dhúa 
.vez  pera  fempre  a guerra  na  ,mor- 
;CÍficaçaan  d’húa  íb  paixam;  deixan 
il«as  como  d’hum  golpea  todas 
ílcgoUadas , & mortas,  pera  nunca 
mais  o canfarem,&  cometerem. 
Afã  dizia  ludich  a Achior,que  cor- 
•».  cara  Deos  as  cabeças  a todos  os  in- 
fieis,  porque  lhe  dera  a ella  animo 
pera  a cortara  Olofernes  cabeça 
de  todos cUes:  fle parece  certo  que 
amefma  merccFoyo  Senhor  fcr.- 
uido  fazer  erpiritualmente  a dom 
Francileo  naquella  afsínaladavito- 
fia,  que  aqui  lhe  deu  de  fi  mcímo. 
Forque  nos  coníla , que  depois  de 
por  aísi  a boca  à chaga  nojenta  do 
enfermo,  como  íc  fora  húa  freíca 
lonce,  nunca  mais  íèntio  per  toda  a 
vida  cm  cafos  íèmclhantcs  repug- 
nanda , ou  pejo  algum  da  naturc- 
zajcomo  íc  aqui  a matara , & nam 
iiiiortifícára,  antes  íc  achou  fempre 
com  húa  grande  fadlidadc,  Sc  incli 
naçam  ao  ícn>iço,'&  aira  de  toda 
lorte  d’enfcrmos  mais  aícoíbsj  recc 
bendo  cm  os  trazer  nos  braços, 
nam  já  pena, ou  íèntimenco  algum, 
mas  fummpgofto,  & cordial  con. 
íòlaçam.  Paííada  cm  Veneza  afbra 
çado  inuerno  (tempo,  cm  que  os 
bons  íbldadòs,  pofto  que  nam  pc- 
Icjep:^  nam  deixam  cm  todo  os  cx- 
^ tecidos  milipu-cs)  cm  entrando  a 


Primaúera  partíramos  noue  com, 
panheiros  pera  Roma , indo  ícm- 
pre  apè  pelas  bmas,  Sc  campos  de 
Lombardia , tam  cheos , Sc  cuber, 
tos  d’agoa  em  aigúas  partes,  que 
lhes  foy  hum  dia  neceíTario  cami, 
nhar  defcalços  quaíi  dez  lcgoas,le, 
uandoa  lugares  a agoa  pelos  pci, 
tos,&  ícm  outro  mantimcnro,que 
hum  pedaço  de  pam , que  reparti, 
ram  todos  entre  fi.  Era  tempo  de 
corefina , & os  noílos  peregrinos 
nam  tinham , nem  quiícram  mais 
viatíco,quc  as  eímolas,que  pediam 
pelas  portas, com  as  quais  ainda 
que  baftaflem  mal  pera  viuer , ne- 
nhum  dia  deixaram  de  jejuarj  dan- 
donos  aísi  igual  exemplo  de  pobre 
za  Euangelica,  pedinao-jA:  de  obe, 
dienda  ao  preceito  da  Igrcja,jejuan 
do.  Como  chegáram  a Roma,&  íe 
oífercccram,  Sc  poftráiam  ás  íàgra 
das  ponas  dos  íàntos  Apoííolos, 
Sc  vifitaram  as  mais  principais  ígre 
jas  da  íanta  cidadcjlogo,  per  meyo 
do  doutor  Pedro  Ortiz  a gente  pn 
tam  do  Emperador  Carlos  V^^na^ 
qucUa  corte , tíucram  entrada  ^ 
boa  audiência  do  íummoPonrihcç 
Paulo  III.  da  illuílriíiima  cafa  Far- 
nefia,  a quem  a noíTa  Comp^hia 
tem  as  primeiras , Sc  maiores  obri> 
gaçócs.  Guardaua  cfte  grande  prin 
cipe,  &íàndfsimo  paftor  en>fua 
cortc,&  íeruiço  todos  os  bòns  efíi- 
los  :dos  quais  hum  era  mandar  dif- 
putar  cm  fua  prclcnça  per  hcra6s 
doutos, quando  comia,&  íòbiç  me 
B fa 
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fa  alguns  pontos  graucs,  & impor 
tantcs  de  Filofona , & Thcologi^ 
Recebendo  poi*  aos  Companhei» 
ros  com  moftras  de  fingular  benc^ 
uolcncia , & paternal  amor ; tjuis, 
por  lhe  fazer  mais  fauor,  & mcrcc, 
auc  defcndeiremalU  alsuas  conclii 
Uxi  daquellas  faculdades.  Afsina- 
loufe  rauyto  nellas  o noffo  dom 
Francifeo  de  Xauier,afsi  na  doutri 


C A P*  V. 

' ' Orria  o atino  de 
trinta  Sc  fetc , cm 
o qual  duraua  a 
05  Padres  ifcguD' 
do  a forma  dos 
Votos , que  fiic- 
ram  cm  Paris)  aobrigatjam  de  p^ 
irancuco  oe  Aaiucr,iu»j  u*  wu*^**-  íãr  a Terra  Santa.&  poftoque  a jui 

na,&  crudicam,  como  na  humdda  20  de  todos  ja  o nam  podenam  la* 
de  & modcftia ; & fatisfazcndolc  tct  por  caufa  da  gucrra,que  ent^ 

dc  iodos  grandemente  f.Santidade  rompera  com  Solymam  Rcy  dos 

nam  approuou  fomente  a paíTa-  Turcos  a Senhora  \ encziana;  cUes 
cem  àterrafanta,&  tencamdefica  toda  via,  guardando  mtciraiwnte. 
rem  prégando  entre  os  inficis;  mas  • o rcfpcito  pofsmcl  ao  voto,  aflentt 
lo-mou,&  confirmou  hQa  coufa,&  ram  dc  cfpcrar  cm  Veneza , & n W 

outra  com  autoridade  Apoílobca  terras  dc  feu  cftado  atè  laneiro  da 
da  mancira,quc  os  peregrinos  defe  cra  dc  trinta  &oito.Em  o Qual  tem 

jaua-n:  mádandoos  fobre  tudo  pro  po  todos  votaram  juntos  hmn  dia 

ucr  per  feus  tcfourciros  dc  boa  par  perpetua  pobreza,  & caítídadc  nas 

te  do  viaúco  nccefiario  à nauega*  mãos  do  illuílrirsimo  Hicronymo 
ca.m  Rcccbcramellcsacrmolacom  Verallo  Arccbifpo  dcRofano,Lcga 
as  graíjas  deuidas,3cdcpofitáramna  do  Apcftolico  em  Wnez^Nam  fc 

cm  parte  fegura  pera  o fim,à  que  o podem  encarecer  as  alcgrias,&pra- 

Vttiro  dc  Chrilto  a dcra,a£  appli*  ^eKs  cfpirituais,que  domFrancifco 

cur  mas  logo  comc<jaram  a ^dir  ndlc  auto  rcccbco  do  ceo.  Ifto  fó 

cm  Roma  pelas  portas,viuendo  do  ditei , que  fendo  clk  muy  pontual 

que  lhe  dauam  a dlas,com  grande  cm  guardar  o fegredo , que  Deos 

edificacamdos,qucosviram,&;ou  qucr,&  cfpwa  das  almas  humildes, 

’ quanto  mais  íc  lhes  communica: 

com  tudo  naqucUa  hora  nam  ou- 
ue,qucm  no  proprio  rofto  lhe  nam 
viíTc,ac  notaffc,quam  cheofoy  ícu 
efpírito  da  luz,&  graça  do  Senhor. 
Eporferuir  quanto  cmfícra  cila 
mcrce,  Sc  por  ventura  com  húa  fim 
ta  tubiça  dc  confcioai-iuntamcntc 
‘ . 05 


uiram  difpuur  com  tanto  louuor, 
Sc  honra  a mela  do  Pontífice:  cora 
cuja  vitima  bcnçam,6c  licença  tor- 
naram a Venezâ' pela  mcfma  or* 
dcm,quc  trouxeram  à vinda. 

Como  tomou  ortUnt  tmyeni^A,es‘<CtJJe 
4 primeira  h/iipà  m V iceaci^. 


é 

E do  i^U€  fizeram  na  Índia  os  relig.da  Comp-de  Tefu.  ip 


ospuriísimos  goílos^uc  ndla  recc 
báa,  namouuedia  aaquelle  cm 
dútnce  pcrtodoorcmpQ,.íjue  vn 
ueo , em  o qual  nam  oíFercceíTe  a 
Deos,&  ccnoualle  os  mefmos  vo- 
tos. Tomou  depois  per  feus  graos 
i>a  mcítm  Veneza  ordes  facras  atè 
fccêber  do  BiípoArbeníè  as  deMif 
fà  no  dia  de  S.Ioam  Bautifta.E  en- 
tendendo o nouo  Sacerdote  como 
o diuino  íàcrificio  do  altar  he  entre 
òsmyftcrios  da  religiam  Chriftã,  o 
que  requere  mais  fancidade,&  pu- 
reza d alma  naquelles,á  que  o mef- 
ifto  Deos  cfcoliie,&  alcuantacomo 
a Aram  i dinidade,  & honra  íacer- 
docai  tudo  fazia  por  comprir  o que 
fam  leronyme  aconíêlhaua  a Ru- 
• ftico , eícrcuendo  lhe  pofeíTc  tanta 
diligencia  em  obrar,  & viuer  com 
coda  a perfeiçam  pera  fe  poder  che 
gar  dinamente  ao  altar  de  Chrifto, 
que  o nam  venceíTcm  as  vii^cs , & 
dpofas,  por  mais  curiofas  que  foí^ 
lêm  cm  ic  fazer  preftes  pera  o pri- 
meiro dia  de  fuasvodas.  Que  por 
vetura  foy  também  a tcntjam  com 
}8.  que  Moyícs  mandaua  por  os  cípc- 
Inos  das  molhcres,que  deixauam  o 
mundo,  ôc  íc  coníãgrauam  ao  diui 
no  culto,  & feruiço  do  tabernacu- 
lo,no  lauatorio  dós  íàceidotes,obri 
gandoos  com  iíTo  a tratarem  da  pu 
rifica^am  de  (uas  almas  com  o mef 
mo  aiidado,que  aqucllas  antes  po 
leram  na  dos  corpos.  Ao  menos  hc 
ccrto,que  quanto  na  Icy, (Senos  Pro 
fetas  eílá  efcrico  daf^tidade  dos 


íãcerdotes  do  velho  tefl:amcto,foy 
fômente  hüa  figura,  & íbmbra,  da 
que  dcuc  aucr,  nos  do  nouo,  como 
na  verdade  o loy  hum  íacerdodo 
dooutro;&  todavia  lemos  daqucl 
Ics  antigos  que  os  nam  queria  Da- 
uid  menos  queveftidos  (qucheo 
termo, com  que  os  Hebreosfignifi- 
cam  toda  a abundancia , & fertili- 
dade) de  perfeita  religiam,  Sc  virtu 
de:&:  ainda  aos  officiais,que  fómen 
te  íèruiam  de  leuar,  quando  íè  ca- 
minhaua,a  baixella  do  tabemacu- 
lo,aísi  lembraua  o Senhor  íè  fanti- 
ficaíTem , como  íè  nunca  íè  deíTc 
por  farisfeito  de  quanto  fizeflem 
nefta  parte. Efficaz  argumento  por 
certo  de  quam  mal  o íatisfariam  o- 
je,os  que  teucíTem  por  fobejo  al- 
gum apparelho  pera  o facrificio  do 
verdadeiro  corpo, & fangiic  do  Se- 
nhor: cujos  miniílros  por  iíTo, entre 
outras  rezóes,íàm  chamados  da  or 
dem  de  Melchifcdcch:  porque  quá  Hehr.  7 
pouco  íè  trata  na  eícritura  aa gera- 
ram, pays,  & aiiòs  d’eftc  Patriarca, 
tam  liures  quer  Chrifto,quc  fejam 
os  íèus  facerdotes  de  todo  o reípei- 
to  da  carne , ôc  memória  do  mun- 
do, quais  eram  aqucUcs , dc  quem 
dizia  Gregorio  Nazianzeno  c^uen  Oríit.éd 
nham  por  riquezas  a pobrezájo^e''^"^* 
fterro , ôc  peregrinaçam  por  todo 
íèu  aucrjpor  honra,  ôc  gloria  o def- 
prezoj  ôc  a quem  finalmentc  nada 
prendia,  ou  detinha  na  terrà,  ohdè 
fómente  poíTuhiam  os  corpos,&  c- 
íèes  aii)da  nam  intciros,po)a  parte,- 
Ba  que 
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que  fantaiuente  lhes  confumira,  Sc 
leuàra  a continua  mortificaçam,ac 
penitencia.  Por  mais  fc  chegar  a 
hum  talgrao  de  perfeiçam , antes 
dc  celebrar  a fua  primeira  miíTa,  Ic 
retirou  o PadreM.Francifco  à mon 
te  Ceifo , lugar  pequeno, apartado 
dePadiu  quatro  legoas,fbra  do  tra 
fegOjS:  frequência  das  cidades, on- 
de buícou,&  achou  hiia  cafinha 
terrca,fó,  ôc  longe  do  pouoado,  de 
uc  ninguém  fe  feruia,  mcya cay- 
aper  todas  as  partes , aberta  ao 
vento,  ôí  com  pouco , ou  nenhum 
emparo  das  calmas,&  das  chuiuas, 
& cm  fim  em  tudo  a feii  gofto , Sc 
defejo , por  fer  hiun  retrato  muy 
proprio  daquclla  fanta,  Sc  nam  mc 
nos  gloriofa,  & rica , que  humilde, 
Sc  pobre  lapa  de  Bclem.  Aqui,  pe- 
ra nam  mediur  fómente,  mas  imi- 
tar , como  podeíTc  a pobreza , Sc 
defemparo  do  minino  Icfu,  quan- 
do naceo,  & algúa  parte  do  ermo, 
& jejum  dos  feus  corenca  dias,paf. 
íbu  outros  tantos.’  Foy  a camahúa 
pouca  dc  palha  febre  a terra,a  mc 
ia  os  pedaíjos  dc  pam  que  auia  dc 
efmolaras  diíciplinas  foram  coddia 
nas , o cilicicKoncinuo : gaftandoo 
dia,  Sc  a mayor  parte  da  noite  na  U 
çam,meditacam,&  conteraplaçam 
das  coufas  diuinas : que  iflo  era  o 
que  mais  principalmcntc  bufcaua 
naquelle  lugar.  E afsi  fabemos,cuic 
experimentou  muytoda  fuauida- 
dc,  com  que  Deos  promete  tratar, 
Sc  conucrfiir  aos  que  per  cUc  fc  dei 


xarem  guiar , Sc  leuar  ao  deferto. 

Mas  cilas  cclcíliais  delicias  cUc  mc  Cdnt,  g. 
receo  goz^s,nòs  a penas  confíde.. 
ralas.  Toda  banhacu  ncllas,&  co- 
mo encollada(pois  tudo  era  gra<^, 

Sc  fauor  diuino)  fobre  feu  amado, 
fobe  do  defeno  ao  altar  aqucUa  al- 
ma purifsima,  & verdadeiramente 
dina  do  nome  dc  Efpoík  Celebrou 
eíla  primeira  MiíTa  cmViccnda, 
onde  o Padre  Inácio  fez  vir  os  com 
panheiros,  que  t.imbcm  íc  tinham 
retirados  dc  dous  cm  dousper  di- 
uerfos  lugares  do  ellado  dc  Vene- 
za. Nam  digo  com  quantas  bgri- 
mas  de  alegria  cípiritual  o noflb 
nouo  íacerdote  acompanhou  a- 
quclle  primeiro  íacrificio,  quando 
os  que  foram  prefentes  nam  íc  po- 
dendo ter , chorauam  com  detu- 
^am  copioíamente.  Mas  a que  to- 
dos enxergaram  no  gcílo  do  Padre 
Francifeo:  o fcruor,&  ardor  dc  efpi 
rico,  que  nelle  rcfplandeceo  cm 
quanto  celebrou , foy  dc  maneira, 
ucmais  parecia  ter  viíla , que  fè 
os  diuinos  myílcrios,que  trauua. 

E o que  fobre  tudo  fc  deuc  eíli- 
mar,  codas  as  vezes  que  diíTc  Mif- 
fa  no  mais  tempo  da  vida,  afii  fe  a- 
parclhou , como  íc  aqucUa  fora  a 
primeira.  E aíri  o vificou  fempre  o 
Senhor,quenam  achou  nunca  me- 
nos eílas  primeiras  illuílraçócs , Sc 
cclcíliais  coníòlaçocs.  Eílando  a- 
qui  cm  Vicaicia  cahio  com  cutro 
companheiro  grauemente  enfer- 
mo; recolheram  nos  porcfmcla  no 
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ho(pical  dos  incuraueis , mas  por  a 
cafa  fer  pobre, & miiy  tos  os  aocn- 
tes,  era  neceírario  agafalharcm,  Sc 
curarem  dous  no  mefmo  leytp: 
Nam  recu(aram,ncm  eftranharam 
os  Padres  ( como  faziam  nas  mais 
occanócs)eílc  tributo  da  íanta  po^ 
breza.  A calcem  que  eftauam  era 
fem  nenhum  abr^o,  & a falta , Sc 
defemparo  dc  todas  as  couíàs , Sc , 
confolacam  humana  nam  podia 
fer  maioníènam  quando  húa  noite 
acode  Deos  com  grande  abundan* 
cia  dacclcílial,  Sc  diuina  ao  noíTo, 
ou  j>cra  melhor  dizer, ao  feu  enfer- 
mo. Mandou  o viíitar  por  o bem- 
auenturado  S.Icronymo,  dc  quem 
o Padre  Francifeo  foy  íempre  cípc 
dal  deuoto.  Appareceolhe  o Santo 
rcprcfcnwndofc  numa  figura  glo- 
^ioí^^&quc  obrigaua  a todo  refpei 
to,&  vcncra<jam:  chega  fc  à cama, 
falia  lhe  com  palauras  fuauiísimas, 
& dc  amigo  muy  familiar,  entre  as 
quais  lhe  dilTc.  Maiores  tempefta- 
des  dc  trabalhoájtc  efperam  em  Bo 
lonha , onde  paíTarás  cfte  inuemoj 
& dos  companheiros  hüs  iram  a 
Roma,  outros  a Padua , a Ferrara 
outros,  outros  a Sena.  O que  mais 
palTou  encubrio  a humildade , Sc 
nem  ifto  íòubcramos,  íc  o nam  or 
denara  afsi  oScnhor,porque  íevifle 
aprouidcncia  particular,  com  que 
naqucUes  principios  fua  infinita,  Sc 
diuiiu  Magcftade  gouemaua  até 
escarninhos, repaniçam  dcluga- 
reSfSe  rcfidcncias  dos  dez  Compa- 


nhciros,quc  tam  inteiramente  feen 
tregáram  a leu  feruiço,&  fiaram  dc 
fiias  mãos.  O fuccefl  o confirmou  a 
reuelaçám : porque  chegandoíè  a 
fim  do  anno  de  trinta,  Sc  fete , que 
era(comojadiiremos)  oprazo  do 
voto  da  Terra  Santa , Sc  vendo  os 
Padres,que  toda  via  lhes  era  impof 
fiuel  a paíTagem , acordaram  (lem 
faberem  do  que  o Padre  Francifeo 
paíTara  cmVicencia)  que,  confor- 
me a obrigaçam  do  mefmo  voto, 
foíTem  a Roma  em  nome  de  todos 
o Padre  Inacio,&  outros  dous  com 
panheiros,a  fe  offercccr  ao  furnmo 
Pontifice,pera  fegundo  fuaAppfto 
lica  diípoíiçam  íe  empregarem  até 
a morte  no  íèniiço  da  fgrcjaCathcí 
lica  Romana,  & que  os  mais  entre 
tanto  íe  repartiflem  pelas  cidades 
nomeadas , em  que  ha  eíludos  gc- 
• raisjdefejando  fc  ícruiflcDeos  nof. 
íb  ^nhor  d’cfpertar  algús  mance-.' 
bos  de  habilidade  dos  muytos,que 
nellas  íè  criam,  Sc  os  trazer  ao  infti 
tuto  de  vida,  que  ellcs  feguiam  em 
beneficio  dosproximos.  Coube  ne 
fta  repartiijam  aos  Padres  Franci]^ 
co  dc  Xauier,&  Nicolao  deBobadi 
lha  a cidade,&  vniuerfidadc  dc  Bo 
lonha,em  a qual  o Padre  Francifeo 
aquelle  inuerno  polos  grades  frios, 
fumma  pobreza,incommodidade 
de  gafali^do,  falta  de  todas  as  cou 
fas , Sc  conunuaçam  de  trabalhos, 
ganhou  húas  quartas,  & perdeo  as 
forças, & a cor  dc  tal  maneira , que 
mais  parecia  hum  coipo  mono, que 
B } no- 
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homem:  viuo  o <juc  tudo  íbubc,  6c  fruy  to,  relatara  aqui  hua  ío  vez 
mos  per  informaram  do  PadreMc 
íbc  SimamRodrigucz  hum  dos  no 
ue  primeiros  companheiros  de  nof- 
íb  Padre  Inácio. 


Como  prégott  m Sohnha,<r 
em  %oma. 

GAP.  VL 

Ollo  que  oPadre 
Franciíco  entrou, 
_ ôceftaie  fempre 
cm  Bolonha  com 
a íãudc,  6c  forças 
ram  desbarau-^ 
das, como  acabamos  de  dizer,  com 
tudo  acommodando  fe  o corpo  ao 
cípirito  (que  era  o que  da  velhice 
de  feu  pay  dizia  fam  Gregorio  Na- 
zianzeno)  aía  empregou  naquclla 
cidade  hum , 6c  outro  no  íeniiço 
dos  proximoSjComo  íena  boa  dí- 
pofiram  ambos  cftiucram  iguais. 
Diu  miíTa  depois  de  larga  medita- 
cam,vifi  taua  cada  dia  os  enfermos 
dos  hoípicais,  &aosprefbs  das  ca- 
deas  coníblando,5c  leniindo  a to- 
dos cprporal,&efpirituaImcntc.  A 
os  moços  & gente  nidc  infínaua  a 
doutrina  Çhriílã , ouuia  de  confif- 
íàm  aos  que  llia  pediam, pregaua  a 
o pouo  quaG  concinuamente.  Por- 
que no  feu  modo  de  prégar  quan-. 
to  menos  auia  de  vaidade , canto  a 
facilidade  era  maior.  A clciram,que 
fazia  dos  auditórios ; os  ouuinces, 
que  pretendia^as  matérias,  que  tra- 
tauajá  lii^oagcnijCÍpirito,  reípeito. 


por  todas,&  quciraDcos^que  íirua 
aos  que  oje  fazem  efte  ofndo , dc 
moftrarem  nellc  muy  to  zelo  da  glo 
ria  diuína , 6c  prouato  das  alnus, 
porque  íc  nam  ponham  a perko  de 
cncorrcr  naquelle  queixume  do  Sc 
nhorpeb  profeta  loel.  Deilhcso/M/}^ 
meu  ouro,&a  minha  prata,&laura 
ramna  cm  iddos  dc  Baal.  Por  imi- 
tar  aoSaluador  do  mundo,quand<)'^^'^’’ 
pregaua  nos  campos , nos  montes, 
nas  prayas,nas  barcas,  nam  buíca- 
ua  o P.M.Francifco  a Icus  fermóes 
outra  ocaíiam,quc  a eíperança  do 
fmytOjícguindo  juntamente  o con 
fclhodoApoftolo,qucpor  iflbef-"'-*  *^’ 
crcuiaaTimothco,péigaírca  tem 
po,&  fora  dc  tempo,  porque  ícm» 
pre  hc  tempo  dc  o fazerjíbpcna  da 
qucdla  maldiçam,com  queo  Sabio  freu. » 
ameaça  aos,quc  eícondcm,&  encel  yiJt  Uú 
iciram  o tr^o,pera  o nam  darcm,rc  ^ 

nam  á mór  valia:  que  os  Santos  in- 
tcrprccáram  dosprcgadorcs,que  fó 
quando  ícram  mais  cftimados,que  Lhc.  g, 
rem  íèr  ouuidos:com  bem  contra- 
rio cípirito  ao  dc  aqucUe,  que  tan* 
lasvczcs  chamou  femear  ao  pregar, 
ficd-húafc  comparou  ao  laurador 
que, como  íènam  cftimara  o gram, 
afsi  o lançaua  pelas  eftradas,&  ma 
tos, más  terras, ácboa,fazendo  mais 
conta  dc  nos  dar  exemplo  da  libera 
lidade,com  que  o communicaua  a 
todas,  que  do  rendimento,  que  cf- 
peraua  d’a^üa,  Pregaua  o Padre 
Frandfco  an  qualquer  parte , que 
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E do  que  fís^eram  na  Índia 

via  gente  junc^ou  a podia  ajuntar, 

& agucUes  mais  prindpalmctc, que 
mais  careciam  ae  doutrina : era  ó 
púlpito  ordinário  hum  banco,  que 
ciraua<l’a^úa  tenda,  ou  cafà  vizi- 
nha:o  íino,com  que  daua  final  aos 
ouuintes,  era  o barrete, com  o qual 
na  mam  acenado  pera  todas  as  par 
tes,  chamáua  aos  que  eftauam  nas 
púças,  ôc  paííauarii  pelas  ruas,  di- 
zendo em  voz  alta;Vinde  a Ouuir  a 
pabura  deDeos.concorrcndo  o po 
410  ao  principio  pola  nouidade,  & 
depois  com  grande  deuaçam,&  fe- 
de , fobia  no  banco  o pregador.  A 
certeza, flceípanto  dà  morte,ò  rigor 
da  diuina  juíliça  no  juizo  aísi  parti 
cular,comovniueríal,  a eternidade 
das  penas  do  inferno , a immenfa 
gloria  dos  prêmios  do  paraifo,a  no 
brcza,&  fermofura  das  virtudes , a 
fcaldade,&  torpeza  dos  vicios,  a fa 
cilidade  dos  remédios  no  bomvlb 
dos  facramcntoSj&fobrc  tudo  o in 
cífauel  amor,  com  que  Deos  cha- 
ma, cíperíq  & recebe  aos  pcccado- 
rcs,era  o argumento,&continua  ma 
teria  dos  fermoés.  A qual  o Padre 
tratauaícmeleganda,  & curiofida 
de  de  palauras  compoífas,que  nam 
fomente  enfraquecem,  & afogam 
as  rcz6cs,mas  eícurecem,diz  S.Bafi 
Ho,aindaaoreíplandorda  mefma 
graça  diuina , nam  a deixando  re» 
conhecer  dos  ouuintes, que  íèm  du 
uida  íê  lhe  rendéram,fe  afentiram. 

• Como  lemos  que  aconteceo  ao  Fi- 
' loíòfo,qucnoconcilioNiccnofóo 


OS  relig,  da  Comp-de  Te  fu . 
bom  velho  Efpiridiam  conuenceo, 
&conucrteoaChrifl:o.Scndo  per 
outravia  a mais  facil  couíà.de  quan 
tas  fe  podem  eí^rar  dlium  pr^a 
dor,enganar,  ôc  efpantar  com  a rc- 
prcfenfâçam  da  va,<Sc  falfa  elo- 
qúenda  ao  pouo , que  o que  mais 
eftima  he  o que  menos  entende,! e- 
gundo  o efereue  S.  leronymo , & H»ron. 
diz,o  fignificou  feu  meftré  Grego-  ”'/’•* 
rio  Nazianzcno,quando  apenãdo 
oellcpola  dcclaraçam  d’humpaflb 
difficultofo  deS.Lucas,  refpondeo 
eraciofamente,  que  do  púlpito*  lhe 
Faria  crer,  ou  ao  menos  confeflar 

3ue  o entendia,por  nam  ficar  aui- 
o por  ignorante  entre  os  mais  ou- 
iiintes , os  quais  todos , por  menos 
que  o alcançaflcm,fe  auiam  de  dar 
por  muyto  fatisfeitos , ouuindolho 
traur  com  mais  cores  de  eloquécia, 

3ue  propriedade.  O zelo,&:  Feruor 
'eípirito  nas  palauras  do  Padre 
Frandíco,  a modeília  do  rofto , & 
dos  olhos, a rompofiçam,&  meneo 
do  corpo,  tudo  moftraua,  & quafi 
eípiraua  deuaçam, humildade,  & z 
melma  fantidade.Viafe  claramentc 
que  tinha  os  pés  no  alto  monte  da 
perfeiçam,ondeIfaias  mandauafu-  //i.40. 
bir  aos  pregadores  Euangelicos,pc-  "fidt  D. 
ra  prégarem  a lenifalem,  & afsi  era 
toaa  fua  pretençam  ferDéos  conhe 
ddo,&  glorificado, ícni ido,  & ama 
do,que  hc  o em  que  cófifte  o bem, 

& verdadeira  íãluaçam  das  almas, 
fem  nenhum  rcípeito  da  honra,  ou 
nomc^&muy  to  menos  do  intcrcíTc 
B 4 pro- 
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Lturo  lÁí  vida  do  ^.Frâncrfco  de  Xauier,^  *• 
proprio.  Cuja  cobiça  foy  femprc  Padre  M.  Frandíco , que  foy  nani 


ncftc  officio  de  tanto  prejuizo,quc 
atè  no  antigo  direito  dosRoraanos 
fe  defendia  pela  IcyTida  aosOrado 
res  Icuarcm  dinliciro , ou  outra  al-» 
gúa  coufa  por  orar,  & tratar  as  cau 
W/íí  ) . (as  das  partes  no Senadò.  E confta 
nos  da  fagrada  Eferitura,  quehúa 
das  culpas, que  niaisobrigaram  a di 
uina  juíliça  ao  derradeiro  caft^o, 
& catiueiro  das  dez  partes  do  pouo 
Hcbrco,fo.y  venderan  os  que  julga 
liam,  a verdadcjos  quccníinauatn, 
a doutrina ; & os  Profetas,  quanto 
prégauam.O  que  cu  nam  digo  por 
condenar,  nem  cílranliar  as  elmo- 
las  que  os  pregadores  Chriftáos  dc 
• uidamente  recebem , quando  cllcs 
fe  contentam  de  viucr,que  hco 
4.  Cn,9.  «lueS.Paulo  efcrcue  lhes  ordenou  o 
’ ’ Scnlior,&  nam  tratam  dc  enrique- 
cer do  Euar^elho,  como  ali  apon- 
touThcodoreto;ncm  aindapr^am 
Lil.  19,  dizia  S.  Gregorio , pera  que  os  fieis 
m»T.c.\o  fuí^entem,  masíb  aceitam  a fu- 
ílenuçam  pera  que  lhes  preguem. 
Se  nam  que  como  oApoftolo,pofto 
que  íè  nam  deícdificou  dos,qucja 
’ em  feu  tempo,  afsi  procediam, antes 

de  propoíito  lho  approuou,  & dc- 
ebrou  por  licito,  ouuc  com  tudo 
i‘Qr.9\  por  gloria  ííia  própria  pregar  o E- 
uangelho  fem  nenhum  modo  dc  cu 
fto  dos  ouui.ntcs,afsieílinundo,  & 
louuando  o que  outros  íantamente 
fazcm,damos  nós  aqui  muytas  gra 
ças  a DeosnoíTo  Senhor  polo  que 
neíla  parte  quis, &fe2,quc  fizefle  o 


pedir , nem  aceitar  á imítaçaip  do 
glorioíb  S.Paulo,nam  digo  cifipen-, 
dio,  mas  nem  címola  al^a , que  o 
podefle  parcccr,polo  miniftcrio,ou 
trabalho  da  prégaçam.  Kam  era  c- 
ftcmodojficelulodcprégar  pro- 
prio  fó  do  P.Frandlco;o  mefmoíc- 
guiam  feu  companheiro  *o  P.Boba 
dilha,&  os  mais  Padres  oas  ddades 
que  lhes  caíram  em  fone ; & foy 
muy  grande  o abálo,que  em  todas 
cilas  caufou  tamanha  nouidade . 

Todos  unham  póft os  os  olhos  nos 
Padresjác  eram  vários  os  juizos,  8c 
parecéres,que  íqbrc  cllcs  dauam,& 
faziam.  Porem  em  poucos  meies 
com  o fauor  diuino,&  força  d’eípi 
rito  nam  rómctc  alcançáram  a mu 
dança,  & melhoramento  dc  muy- 
tas almas,  & infignes  conucrfocs 
de  gente  muy  cllragada,íèruindoíè 
o Senhor,dc  apartar  por  feu  meyo 
o preciofo  do  vil , & Fazendolhes  á 
mcfma  conta  mercc(como  prome- 
teoporIcremias)dcícrcprcíèntar, 

8c  manifeftar  nelles  aôs  homens,* 
com  tam  certos  penhores,  8c  finais 
da  afsinencia  dc  i'ua  ranttfsima  gra> 
ça,quc  cm  brcuc  foy  o mcfmo  Dc 
os  iouuado,&  glorificado  pela  boa 
fanu  de  fuas  obras,&  prohíTamdc 
vida  per  todos  os  lugares,  & terras  ^ ' 
dc  I talia  H úa  vent^em  fez  âs  mais 
Bolonha  no  recqnhedmento  do 
grande  beneficio , que  rccebco  do 
leu  prég.ador , ôc  foy , que  depois 
d‘algús  annosconí^ou  cm  caía 

de 
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■de  oraram  a pobre  poufàda , cm 
<juc  o Padre  Franciícofe  agafaihou 
o tempo, que  entre  cllcs  cltcuc , ôc 
he  oje  húa  capeUa  das  melhor  laura 
das,&  mais  ricas  lu  igreja  de  fãnu 
Luzia , que  nofla  Companhia  ali 
tem,  dando  aísi  i cafa  a publica 
honra,&  nome  de  íantidaac , que 
comaapprouaçam,  õejuizo  da  íe 
Apoftoüca  detcjam,&  elpcram  dar 
ao  morador.  Nas  mefinas  obras,& 
com  o mcfmo  exemplo  íc  c:erci- 
tou  o P.Frandíco  cm  Roma,  onde 
osPadres  Ic ajuntaram  todos  quafi 
a mc)'a  corclma  do  anno  dc  trinta, 
& oito : Sc  como  em  Italia  reparti  - 
ram  entre  li  as  cidadcs,afsi  nal^- 
ca  cidade  cabeça  de  todas,  Sc  do 
uiefino  Mundo  fizeram  fiia  repar- 
nçam  das  ígrejas,cm  que  auiam  de 
prégar  per  ordem  do  Vigairo  do 
fumnao  Pondficc,&a  contentamen. 
to  dos  freguefes.  Foy  a do  P.  Fran- 
cifcoS.Lourcnco  cm  Damafojque 
per  fido , capacidade,  concurfo,  Sc 
dcuaçam  do  poiio  he  das  mais  fre- 
quentadas. D’aquelle  tempo  pera 
cã  fe  renouou , Sc  quafi  rcl  uícitou 
cm  Roma  o frequente  víb  dos  fa- 
grados  facramentos  da  confiíTam, 
& comunham,  que  pola  nuiicioíã 
indurtriado  ímigo,  & grande  fra- 
queza dos  homéscftaua  efquecido, 
& quafi  dc  todo  acabado;&  como 
os  membros  recebem  a vida,&  cfpi 
ritos  dá  cabeça, logo  d.a  Igreja  Ro- 
mana medra  dc  todas  as  mais,íc  di 
laioucde  mayoc  de  todos  osbes 


per  Italia,Franca,Eípanha,Europa 
toda’&  ainda  per  muy  tas  partes  da 
Africa,iSc  da  Alia, chegando  jimta- 
mente  com  as  alegres  nonas  do  E- 
uangelho,&  rcfplandor  da  fè  até  os 
vltimos  termos  daslndi.as  Orien- 
tais,ôc  illias  mais  apartadas  do  O- 
ceano^que  foy  a faiua^am,&  liber- 
dade d’almas  ícm  como  criadas,  Sc 
nacidas  nas  treuas,  & catiueiro  da 
. Idolatria;&  grande  triumfo,  Sc  glo 
ria  de  Chrillo  lefu  feu,&  noíTo  ver 
dadeirç  Senlior,  Sc  Redentor : nos 
bós  fucccflbs  dc  todas  as  quais  cou 
fas  nam  teue  o Padre  Meítrc  Fran- 
cifeo  a menor  parte. 

Como  T)eos 0 efcoUjto  para* 
mi/Sam  da  índia. 

CAP.  VIL 

Certeza,  & confi- 
dcraíjam  da  par< 
ticular  prouiden- 
da,com  que  Dc- 
os  toma  Ibbre  fi 
algiías  empreías, 
declarando  le  por  leu  autor,&  elei- 
tofd’aquellcs,áqucas  encomen- 
dà,  he,  Sc  foy  íempre  dc  mais  mo- 
mento aos  meírnos  pera  as  come- 
terem , profeguirem , & acabarem 
com  maior  valor,  perlèuerànça,fe- 
liddadc;  &a  todos  pera  lhes  da- 
rem o credito , Sc  terem  o refpeito 
dcuido.  Alsi  vemos,  que  do  onilo 
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<íc  cnuiados  peloScnhor  tinham  an  tiucíTempor  ícu  enuiadoj&  faber» 

tigamentc  toda  fua  autoridade  os  mos  que  á mcíhu  conta  lhe  dara 


verdadeiros  Profetas;  como  tam 
bem  com  ncnhüa  coufa  dcíàaedi- 
taiia  Deos  mais  aos  fingidos,  & fal 
fos , que  com  publicar  que  os  nam 
_ , (hamára,nemenuiára;&  aMoyfes, 
Itu.  i!  ^ lercmias,  nam  fomente  peraque 
fofl  em  bem  recebidos  ,&  ouuidos 
do  pouo,mas  pera  os  animar, &en- 
cher  cmfi  mcfmos  de  verdadeira 
confiança,quandoalcgauama  pro 
pria  infufficiencia , nam  tratou  de 
mais, que  de  os  certificar, como  elle 
era  o que  os  eícolhia,  &c  mandaua. 
Íun.í.  Ao  grande  Baudfta,pera  que  todos 
crefiemos  ao  feu  tcítimunho,ouue 
íam  loam , que  bafiaua  chamalo 
homem cnuiadoípcr  Deos,  & da 
mefma  maneira  o aaeditou  com  o 
mundo  vniuerfo  a Igreja  fanu  ap- 
plicando  lhe  aquillo  do  Profeta; 

4,  Das  entranhas  de  minha  máy  me 
chamou  o Senhor  pa  meu  proprio 
• nome,&  afsi  me  cicolheopera  ren^ 
der  os  corações  dos  homes , como 
efcolhe,  & poem  a parte  o frechei- 
ro,pera  o tiro  de  maior  importan- 
cia,a  fcta,de  que  mais  efpera . Mas 
nem  eftes  exemplos,  nem  o do  titu 
lo  deApoftolos,&  nam  de  meftres, 
Lnc,  6*  que  Chrifto  quis  dueíTem  fçus  do- 
WüT.zj  principais  diícipulos,nos  moftra 
tanto  ( com  o moftrar  muy  clara- 
mcnte)o  que  imos  dizendo,  como 
ouuirmos  ao  proprio  Verbo  Diui* 
Jo4H.li  no  encarnado  pedir  milagres  ao  e- 
o-  ,u  terno  Padre , pera  que  os  homes  o 


asEícrituras  osnomes  d’Anjo,d’A- 
poftolojâc  ainda  de  Predeftinado.  V-í 
He  coufa  certa  cm  fim  que  nemDc 
os  com  outra  mais  animou,&  obri 
gou  algür.  hora  ícus  miniílros,  que 
cerdficandoos , como  cllc  os  eí^ 
ihia,&  mandaua,nem  elles  íc  prezá 
ram  mais  de  outro  nome,ou  dtulo, 
que  de  eícolhidos,&  enuiadosjncra 
nós  por  outro  fundaméto  cò  mais 
íègurança  os  ouuimos,  aemos,  6c 
feguimos.  E parece , que  cm  certo 
modo  teue  o Senhor  os  mcfmos  in 
tetos  na  elei<^amdoP..Franciíco,pc 
ra  a miífam  da  India,dando  íc  nel 
la  com  muy  tos,&muy  claros  finais 
por  elcitor,&efpcdal  autor;íèm  du 
uida  pera  aísi*mais  animar,&  hon> 
rar  efie  feu  (èruo  f õc  pera  mais  nos 
obrigar  a nós , a que  fantamente  o 
eftimemos,&  í^ramente  o imite 
mos.Mandado  per  clRey  domMa 
nocl  de  glorioía  memoriadom  Vaf 
codaGama , que  por  ícus  grandes 
feruiços,  & feitos  d’alta  ventura  na 
mefma  jornada,fundou  ncfte  Rcy 
no  a caía  dos  Condes  Almirantes; 
partio  da  praya  deReftello  cm  Lix 
Doa  ao  delcobrimento  dalndia,ma 
res,&  terras  do  Oriente  na  entrada 
de  lullio,do  anno  de  mil,&  quatro 
centos , & nouenta,&  fctc.  E no 
meímo  anno  cm  ponto,  como  di- . 
ziamos  ao  principio  d’efi a Hifioria 
naceo  em  Nauarra  o Padre  Fran- 
dfeo  de  Xauicr.Pòrqucíècntcndcn 


E do  que  Jia^eram  na  índia 

lê  como  o dnha  Deos  predeíHnado 
|)cra  leuar  o EuaneclJio,  Sc  íèmcaf 
afénaquellas  vaíuisinm  regiões^ 
depois  de  aberto  o caminho, & fei- 
to o campo  per  meyo  das  armas,âc 
comercio  dos  Portuguefcs ; Sc  qiie 
|>or  iíTo  encarno  criaua , quando 
juntamente  mouia  o coraçam  d’el 
Rey  de  Portugal  pera  cometer  húa 
emprefa , que  muytos  dos  feusci< 
nham  por  dcfacertada,  Sc  os  eftra- 
f aind^  depois  chamaram  deía 
B porem  delia  o bom 

Rey,nam  tanto  por  acrecentarà 

fua  coroa  nouos  eílados , quanto 
por  dilatar  a fé  de  Chrilfo,  Sc  obe- 
diência da  Igreja  Romana  per  to- 
dos os  da  Afia.  Por  final,  Sc  eff  eito 
da  meíma  vontade,  & prouidencia 
diuina,  foy  também  auida  aquella 
carta , que  fór  Madanela  cícrcueo 
(como  atras  fica  dito)  a (eus  pays, 
quando  o Padre  Francifeo  eftuda- 
ua  cm  Paris.  KcmDeos  cncobrio 
ao  proprio  Medre  Francifeo  o que 
.acerca  defiia  eleiçam,ói:  milTam 
foy  íeruido  raanifedar  a outros;an 
tesnam entendo, que  orcpreícn- 
ulíq&reuclaíre  a al^uem  mais  pro 
pria,&  claramcntc , que  a cUe  mef- 
mo.  Eda  era, ajuizo  de  todos,a  ver 
dadeira  fignificaçam  d’aqiicllc  fo- 
nho,  de  quefabemos  por  tedimu- 
nho  do  P.M.Dipgo  Laynez.lI.Prc 
pofitogéraldaCompanhiade  leíu, 
o qual  per^rinando  per  lulia  com 
©P.M.  Francifeo^  Sc  lendo  ambos 
companheiros  da  mefroa  camara, 
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concaua,que  lhe  acontecera  per  ve 
zes  acordar  de  noite  com  tanto  íò- 
brefaIto,6i:  fadiga,  que  o eíçertaua 
também  a cUe  dizendo : Valhame  1 
Dcos,irmamDiogoLayncz,quam 
quebrantado  cdou ; íabeis  que  íè 
raereprefentauadormindoíqucco 
maua  Sc  trazia  per  hum  bom  efpa 
<jo  aos  ombros  hum  índio  negro,  ” 
como  os  de  Etiopia,tam  carregado  ’* 
que  me  nam  deixaua  aleuantar  a 
cabeça:  Sc  ainda  agora  aísi  acorda-  ’* 
do,&  eíperto  como  edou,me  acho, 

Sc  finto  tam  canfado,&  moido,co- 
mo  lè  realmente  andara  lutando 
com  elle.  Arepetiçam  do  íbnho,que 
(como  ja  diíTe,&  contaiia  o Padre 
Layncz)nam  foy  húa  fó,mas  muy 
tas  vezes , & o fucccíTo  do  grande 
pelo  de  trabalhos,  que  o Padre  to- 
mou,& Icuou  tantos  annos  pola  fal 
uaçam  dos  Indios,nos  dam  licença 
pera  CTCr  piâmete,  que  fc  declaraua 
Deos  afsi  aoP.Franciíco,como  enfi 
nam  as  fagradas  Letras,  que  o fez 
muy  tas  vezes  emfonhosa  outros 
feuslcruos.  Mas  alem  diflb  o mef- 
mo  Deosfoy  íèniidodelhe  inter- 
pretar cftarcpreícntaçam  com  ou- 
tra,que  teuc  andando  num  hofci- 
tal  de  Roma,cm  íèruiço  dos  enfer- 
mos. Onde  húa  noite  lhe  moftrou 
o Senhor  (como  prometeo  â Ana- 
nias  de  moftrar  a Saulo)  os  tra- 
balhos , que  por  (èu  nome  aiiia  de 
paffar ; quando  o Padre  começou 
a dizer  Mais, Mais,  Mais,  repetin- 
do dia  fó  palaura  em  gritos  tam  al 

tos, 
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tos, que  efpmou  com  grande  fobrc 
íàlto  ao  Padre  M.Simam,que  dor- 
mia na  mcfma  camara.  Mas  por- 
que o ^.Franci^co,  por  mais  que  o 
cUe  importunou,  fó  lhemanifcftou 
efte  Icncimento , quando  cm  Lix- 
boa  fe  ap?.rtaram,nós  tambc  guar- 
daremos a noticia  mais  clara  de  to- 
do elle,para  a hora  d’aquella  delpc 
dida.  Aqui  bafta  entendermos  co- 
mo o Senhor  acerca  da  miflam  da 
Índia,  lhe  dcclaraua  meditando,  o 
que  outras  vezes  lhe  reprefentara 
fonhando.Nam  tenho  nefta  maté- 
ria por  de  menos  conlidcra<jam , o 
qucaffirmauao  Padre  leronymo 
Uomcncc , que  antes  de  entrar  na 
Companhia,teue  có  o Padre  Fran- 
cifeo  eílreita  amizade  emBolonha. 
Dizia  clle,quc  ja  naqucUe  tempo  o 
ouuira  fallar  muy  tas  vezes  na  con- 
uerfam  dagentilidade  do  Oriente, 
como  a quem  lhe  daua  nocora^am 
que  auia  de  fazer  eíla  jornada,  mo 
ítrando  hüs  defejos  muy  acefos  de 
nella  empregar  a vida.  Sobre  todos 
cftes  ai^umentos  cuido  certo , que 
baífaua  pera  auermos  por  diuina 
a elegam  doPadrcFrandfco, a con 
fideraçam  dos  particularcs,quc  ncl 
la  concorreram,  & o juizo,  que  íb- 
bre  iflb  deu  noflb  Padre  Inácio: 
paflbu  a couía  deila  maneira.  Sen- 
do informado  de  Paris  o fercnifsi- 
mo  Rcy  de  Portugal  dom  loam  o 
111.  per  cartas  do  doutor  Diogo  dc 
Gotuiea , que  naqucUa  vniueríida- 
de  eftaua,  & fora  rey  tor  do  Collc- 


gio  de  fantaBar.bora  ao  tempo, que 
hclle  eíludaua  o Padre  Inácio , da. 
doutrina,exemplo,&:  proíiflam  de 
vida  do  mefmo  Padre  & leus  com 
panheiros ; & como  nam  podendo 
por  caufa  das  guerras  paliar  aTer- 
ra  Santa , 1 e tinham  em  Roma  de 
todo  entregues  i obediencia,&diT> 

Í>oli(^am  aí  Santa  Sè  Apoílolica: 
ogo  cl  Rey  , que  ncnhúa  couía 
mais  defejaua , que  prouer  dc  pre- 
gadores Euangciicos  as  prouincias 
dc  fua  conquiita , efcreuco  a dom 
Pedro  MaA:arcnhas  feu  embaxa- 
dor  na  corte  Romana , que  cm  to- 
do cafo  lhe  trouxeíTe  coníigo  ao 
menos  feiscompanhdros  do  Pa- 
drcInacio:que  fe  tanta íêdetinhan^ 
da  faluat^am  das  almas , 6c  gloria 
de  Chriílo,  nam  lhe  faltariam  pel- 
las  brenhas  nam  culduadas  da  Afin 
ca , 6c  immcníbs  campos  da  Afía, 
nam  digo  fontes , & ribeiras : mas 
pegos,  6c  golfacs  muy  largos , on- 
de a podcíTcm  fatisfazer.  Lembra- 
va lhe  tambem,quc  nanauegaçam 
nem  aucria  mais  tardança  que  a do 
tempo , nem  difíiculdade  quanto 
lis  defpezas,  que  Icus  miniftros fa- 
riam com  toda  liberalidade.  Por 
tanto  que  logo  com  muy  to  cuida- 
do trataíTecuc  negocio,  primeiro 
cern  o Padre  Inácio:  6c  remetendo 
fcclle  (como  remeteo)  ao  Papa,  o 
propoíèflc  dc  fi.ia  parte  á fua  Santi 
dade.Comprio  dom  Pedrointeira 
mente  o que  Ihe^el  Rey  nundaua. 
Mas  por  muyus  inílandas,  que  íb 
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b're  iíTo  fez,  otjiic  acabou, foy, que 
mandou  o fumrno  Pontifice  Pau> 
lo  11  (.  ao  P.ínacio  nomcaíTe  fómen 
te  dous  Padres  à el  Rey  dc  Pomu 
gal , auendo , que  partia  bem  com 
cUe,pois  Ib  lhe  íicauam  oito  pera  o 
rcílo  do  mundo.  Nomeou  noíTo 
Padre  aos  Padres  Mcílres  Simam 
Kodrigucz,&:  Nicolao  de  Bobadi- 
lha,nam  íc  lembrando  mais,pera  a 
miiram  do  Padre  Francifeo  dc  Xa- 
uier,  que  ifai  dc  Dauid,quando  Sa 
mucilhe  pedia  hum  dc  Icus  filhos 
pera  Rey  dc  Iífael:noqualcaíb,ain 
daThccdoretoouuepor  dino  dc 
'mais  confideraçam,  que  nem  o 
mefino  Profeta,  que  Dees  manda - 
ua  a vngir  aDauid  o conhecia, nem 
ainda  íàbia  fc  o tinha  feu  pay.  Mas 
como  per  cftc  modo  JDcos  entam 
moftrou,quarainteiramcnte  fua,& 
liurc  dc  toda  a ncgociaçam  huma- 
na,cta  a eleiçam  dcDauid.-afsi  quis 
cntcndeffcmos,  que  fora  mais  lua, 

3UC  dos  homés , ou  pelos  homés  a 
o Padre  M.Frandíto.  Porque  em 
fim  o Padre  M,  Simam  pofto  que 
em  fendo  nomeado  íe  embarcou, 

6c.  partio  logo  pera  Portugal , nam 
paíTou  à índia , como  veremos  a- 
duuite ; & ainda  que  o P.  Bcbadi- 
Iha,  q iie  ao  tempo  da  fua  nornea- 
çim  íe  ocaipaua  em  Calabria  per 
ordem  , & mandado  Apoftolico 
em  couías  de  muyra  importância, 
acodio  logo  tom  dil'gencia,3£  gran 
dc  aluoroço  pera  a jornada,  que  to 
dos  l^tamentc  cobi^auam ; com 
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tudo  cm  checrando  a Roma  adoc- 

* O 

ccotamgraucmcnte,quede  todo 
ficou  fan  efperança  dcpoderacom 

Eanhar  ao  embaxader ; o qual  per 
úa  parte  cftaua  pera  partir  cada 
hora , & per  outra  nam  queria  em 
nenhum  modo  fair  de  Roma  fem 
o íegundo  dos  dous  Padres , que 
lhe  foram  prometidos.  Entam  o P. 
inacio  confultando  primeiro  a Dc- 
os  com  mais  particular,  & profun- 
da oraçam,fcz  chamar  à cama, on- 
de tanibem  clfaua  enfermo,  ao  P. 
Franciíco  de  Xauier , ao  qual  com 
hum  roftg  alegre , & fereno  fallou 
afsi.  Dc  maneira  irmam  M.  Fran-  ” 
cilco,qiiea  miflam  da  índia  per 
ciciçam  do  mefmo  Deos  hc  voífa.  ” 
Eu  a Bobadilha  eícolhia.masDcos  ” 
por  vos  mandar  a vus,a  elle  detem, 

& ao  embaxador  aprcíTa , & os 
mais  companheiros  cllam,como  la 
beis,  fóra  de  Roma  cm  femiço  da  '* 
fanta  Sc  Apoftòlica,  Em  fim  fó  a 
vós,quc  eu  tinha  comigo  com  bem  ” 
diíferente  tençam,  me  obriga  ago-  ” 
ra  a apanar  de  mim , & mandar  às  ” 
mais  remotas  regiões  oSenhor,quc  ” 
f>era  Icuardcs  a clbs  feu  íantifsimo  ” 
Euangelho , d’entrc  todos  nós  vos  ” 
efcolhco,&  apartou.  Segui  o com  a 
lcaldadc,que  deueis  a tam  altamer  ” 
cc.  Aqui  moílray  o fcruor,quc  fem  ” 
pre  em  vós  dclcobrimos.  Rcfjx)n-  ” 
dam  o valor,  & cípirites  i grande-  ” 
za  dc  voíTo  coracam , á importan- 
cia  da  impreza,às  efpcrá<jas,que  dc  > 
li  vos  dam  os  ceos.Nam  digo  mais « 

porque 
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porque  fallo  com  vofeo.  Conheço 
avoíla  obediência  tam  cuftuma- 
da  à correr , nam  fó  aos  preceitos, 
mas  i menor  fignificacam  da  von^ 
tade  do  fiípcrior : fey  que  baftaua 
dizer , & ilto  ío  vos  digo.  Ide  após 
Dcos,quevos  chama  álndia.Aeftas 
tam  granes, & tam  verdadeiras  pa- 
Jauras  todo  aiberto  o P.  Francàco 
,d’hum  pejo,&iTK)deftia  virginal  ref 
pondeo  primeiramente, que  eftaua 
preftes  pera  tudo  o que  lhe  man* 
daLia;&  logo  banhado  (fem  poder 
al  lazer)  em  L^rimas  d alceia  da 
ua,  depois  de  Deos , mijvtas  gra- 
ças ao  Padre  Inácio , por  lhe  íegu- 
rar,  Cc  comprir  naquella  parte  íeus 
Uefejos:  dizendo, que  poíto  que  a- 
uia  muy  to  tempo  lè  fenda  inclinar, 

' ' & leuar  do  Efpirito  á conuerfam 
dos  infiéis  do  Qriente,eftimaua  po 
rem  grandemente  ver  confirmadas 
asinlpiraçóesdefuaalmapora- 
quclles,à  cujo  parecer,  ât  difpofi- 
çam  a fogeitára  cm  lugar  de  Deos 
na  terra,  tm  o qual  efpcraua  lhe  fa 
ria  merce  de  fó  lhe  dar  per  termo, 
& fim  da  obediencia,o  da  mefrna 
vida.  Afsi  diíTe , & ao  dia  feguinte 
pardo  de  Roma  em  companhia  do 
embaxador  de  Ponugal , fem  to- 
mar,ncm  querer  mais  tempo , que 
poucas  horas  pera  abraçar  íèus  ir- 
mãos , defpcdiríc  de  algús  amigos, 
&C.  remendar, cm  feruiço  da  pobre- 
za , a loba  velha  pera  o caminho. 
M.1S  entre  todos  eftes  apercebimen 
tos,o  dc  que  tratou  primeiro, foyde 


beijar  o pé,dc  pedir  a bençam  aoVi 
gairo  de  Chriíro;que  como  per  íèu 
mandado  fandfsimo  fazia  a jorna- 
da, afsi  efperaua  alcançar  per  íèu 
mcyo  de  Deos  noíTo  Senhor  o que 
nella  bufcaua,pera  mayor^oria 
diuina. 

Cemo  ovue  a hençm 

pttrtio  dt  ^cma  am 

DomTedroMtf^ 

carenhai. 

.. 

CAP.  VIIL 

Ecebeo  o Papa 
Paulo  III.  aoPa- 
drcFrancifcocom 
tcxla  a aíFabilida- 
de,  & mollras  de 
paternal  amor,& 
depois  de  lhe  conceder  Lberalmcn- 
te  as  graças,&  indulgencias,que  de 
fejaua,por  lhe  fazer  mais  honra,  & 
merce , fez  lhe  húa  laiga  pradea 
chea  d’cfpirito  verdadeiramente  A- 
poftolico , & quafi  profedeo  nefta 
forma.  Daiuos  infinitas  graças  i di  „ 
uina  bondade  por  no  tempo  de  nof  „ 
íb  pontificado  rcftituir  a fé  ao  O ,, 
riente,  donde,  dejx)is  d’introduzi-  „ 
da  pelos  (agrados  Apoftolos , a o-  „ 
brigaram  aíairosbarbaros  cuftu-,, 
mes,  & rupcrfticôes  d’aquella  gen*  „ 
dlidade.  A vos  lembramos  fómen-  „ 
te , que  entreis  nefta  empreía  com  „ 
o animo,  & valor  deuido  ao  poder,  „ 
& autoridade  de  quem  nclb  vos  „ 

poem 


é 


E do  que  jis^eramna  índia 

„ ^ócm,  <]uc  hc  o mcfino  Dcos  j ao 
„ cjual  noSjpolio  <^uc  indinos,  reprc- 
„ lemamos.  Fazey  todo  o caio  nam 
„ dc  quem  fois , mas  do  Senhor , per 
„ qucin  Ibb  chamado , que  clle  cha- 
ir.a  as  couíàs , qiic  nam  fam , &:  fc 
w faz  lèruir  dcllas,conno  das  que  làm. 
ft  Nem  cícolhe  por  melhores  os  in- 
„ ftrumentos,  mas  com  fua  diuina  c- 
,1  lci<{am  os  ir.clhora.  Delia  nos  vem 
n a nos  as  forças,  de  efpirito.  Que  c- 
n ram,&  que  p>odiam  os  doze  pefea- 
j)  dores,ances  dcChriílo  nelles  por  os 
n oIhos=  Que  namcometeram,&  aca 
báram  depois  em  virtude, & nome 
})  do  mcímo  Chriílo  ? Que  naçóes, 

„ que  rcy'no$,que  pouos  nam  rende- 
» ram  ao  cílendarte  da  íantifsima 
n cruz?Baílanos  o exemplo  deSTho 
5»  me  Apoftolo.quam  bem  pagou  àfè 
Jun.io  navofla  índia  a íua  antiga incredu 
« lidadc:  Quantas,  &quam  feras  gen 
1»  tes  amaitfou  i Que  altares,&  tem*  * 
}>  pios  da  facrüega  idolatria  aíTolou? 

1,  A quantas  prouinciaspes  debaixo 
,1  doíuaue  jugo  da  ley  EuangeUca? 

„ Nam  vos  enfraqueçam  os  traba- 
„ lhos , nem  o temor , & eípanto  da 
„ mcíma  mortc.Pcuco  eílirna  a vida 
„ prefente  quem  trata  da  eterna : dc 
,,  quem  pera  morrer  naceo , fó  húa 
, „ boa,dc  glcrioíà  morte  hc  bem  que 

„ deícje.  Ide  pois  auante , íèguindo 
„ a Dcos;lcuay,dccftcndcy, imitando 
„ ao  Apoftolo  S.Thomc,o  nome,  Sc 
„ religiam  Chriftá  atè  os  vldmos  fins 
„ do  Oriente.  Nam  encolheo  o Se- 
„ nfior  as  maos  de  fua  ^uinalibcrali:: 


ot  reVtg.da  Comp.de  lefu. 

dade,dc  jJodcr.Se  antigamente  fun  „ 
dou  per  lèusApoftolos  a Igreja, oje  „ 
pelos  varões Apoftolicos  a acrcccn-  „ 
ta,dc  acrcccntari  fempre.  A eft.is 
palauras  do  lummo  Ponrifice  ref- 
pondeo  o Padre  Meílre  I ranciíco, 
moftrando  no  rofto  a prohindahu 
mildade,que  tinha  no  coraçam  Be  „ 
atiísimo  Padre  cu  cm  mim  nam  a- 
choanimo,ncm  forças  pera  tamal,, 
u emprcíà;  mas  dos  fubdicos  hc  o-  „ . 
bedecer  no  que  lhes  mandam , dc ,, 
nam  pôr  os  olhos  no  que  podem. ,, 
Antes  quanto  menos  confio  de  mi  „ 
nha  fraqueza,tanto  mais  cljpero  do„ 
fauor , dc  prouidcncia  diuina : que  „ 

ftorccnfufam  dos  que  fetem  por,, 
brtes,  eícolhe  pera  grandes  couías 
osnjais  fracos,  obrigantlo  huns,dc  n 
outros  a naiii  tomarem  pera  fí,nias » 

2 lhe  darem  a clle  a gloria  de  tudo. » 
Toda  a que  refultar  defta  mifl  am, » 
cu  lha  ofifereço  daqui  aos  pes  dc  j> 
vofla  Santidade ; dc  cuja  bençam,  n 
dc  interceflam  com  o mcfmoDeos 
tudo  me  prometo.  Ficou  o Papa 
um  fatisl  eito  nam  fòdoquevio, 
dc  ouuio , mas  principalmentc  do 
que  cem  os  olhos  d 'abru  dcícebrio 
na  do  Padre  Franciíco,quc  logo  de 
fejou,dc  tratou  dc  o fazer  ícu  Nun 
cio  Apoftülico  nas  partes  da  índia. 

Mas  por  guardar  o rcípeito  dcui- 
do  a cl  Rcy  dc  Portii^  mandou 
as  bulias  aS.  A.  pera  que  auendo 
o aísi  por  íèu  ícruiço,  as  nrundaíTc 
dar  aoPadre, dc  clle  tiucíTc  cm  toda 
alndiaaqucIU  dinaiade,  Noaruio 

de  mil 
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de  mil  Sc  quinhentos  Sc  corenca 
fihio  o Padre  M.F  randíco  de  Ro' 
ma  (cm  outra  roupa , que  aquclla 
mefíiu  pobre, & (in^^la,quc  trazia 
íbbrcíí;  (cm  mais  aííbrge  , nem  li- 
uros,quc  o Brcuiario,  per  que  reza 
ua;&  em  hm  tam  leucmcnte,como 
fc  fora  dizer  miíTa  a íam  Pedro,  Sc 
'nam  a húa  jornada,emqucauiadc 
palTar  boa  pane  daEuropa,rodcar 
quaíl  a Africa,&  diícorrer  ím  ter- 
mo a^um  per  toda  a Aíia.  No  ca- 
minho o que  primeiro  procurou, 
Sc  guardou  fobre  tudo , tby  a ob- 
feruancia  rcligtoíà,v^ia  interior,  & 
cuidado  de  fua  própria  alma , com 
a pcrfeucranca  na  ora<^am , Sc  me- 
ditaram a tempos  certos, 5c  limita- 
dos,quc  cUc(aIem  de  trazer  fempre 
cm  Deos  póftos  os  olhos)  pera  iíTo 
tomaua  càda  dia  com  a mefma  or 
dem,  Sc  quictaçam,  com  que  o íb« 
hia  fazer  quando  namcaminhaua. 
E ganhando  aía  per  horas  nouas 
forr  as,5c  riquezas  da  diuina  graça, 
com  igual  zelo, 5c  feruor  as  empre- 
gaua  no  feruico,  5c  ajuda  cípiritual 
dos  companheiros.  Aos  quais  por- 
que melhor  lho  rcccbeíTcm,  mara» 
uilhofamente  íabia  grangear,  5c  o- 
br^ar.  A nenhum  era  pcfado,a  to- 
dos fem  cxcciçam  cítimaua  cm 
muy  to,  brando , 5c  cortes  quando 
faliaua;  (ctcoo,  5c  alegre  nas  repo- 
rtas ; facil  cm  (è  deixar  ver , 5c  tra- 
ur:  afsi  fugia  a honra,como  outros 
a f^em:  na  mefa , 5c  mais  trata- 
meutodefua  peflba  íempre  buí^ 


cou  o peior,5cfc  algum  (c  daua  pt» 
mal  ;^a(àlhado,  logo  a pouíãda,5c 
cama  do  Padre  era  fua.£lle  anima- 
ua  aos  que  canfauam;  ajudaua  aos 
que  menos  podianua  todos  coníò- 
laua:  íempre  foy  a repouíàr  o der- 
radeiro, o primeiro  em  madrugar. 
Seruia  fínalmcntc  ate  ás  caua^adu 
rasjdandolhcs  de  comer,  5c  curan^ 
do  dcllas,porque  os  nao^os  da  ertre 
baria  teucíTem  mais  tépo  peradeí^ 
caníar.  A muy  tos  dos  companhei- 
ros valco  em  graues  perigos,acodin 
do  a huns  per  obra,a  outros  com  o 
ra^am.  Afsi  tirou  caminhando  pe- 
los Alpes  ao  ícaetario  do  Embaxa 
dor  dlium  monte  de  neue , onde 
caira  , Sc  ertaua  meyo  afogado. 
Era  o li^ar  o prcdpido  de  húa  ro- 
cha,quau  alcantilada,  íèmauer  pe- 
ra (irnur  ospésjou  aferrar  com  as 
mãos  mais  que  pura  neue:paráram 
'os  companhdros  olhando  nuns  pc 
ra  os  outros  ccwn  a cor  perdida , Sc 
cheos  de  medo,5c  cípanto.íèmque 
algum  ouíàíTe  a fe  apear.  S6  o Pa- 
dre Frandíco  em  chiando,  que  vi 
nha  hum  pouco  atras,faltou  corren 
do  no  meyo  da  neue,  5c  metendo* 
fc,com  mais  zelo  da  vida  alhca,quc 
arrccco  da  própria  morte  no  mef- 
mo  perigo,  liurou  ao  que  ncllc  cfta 
ua  ícm  elperança  de  remedio.  Ten 
tou  outro  dos  prindpais  da  compa 
nliiadoEmbaxacbr  vadear  contra 
o parecer  de  todos  hum  rio  impe- 
tuo(ò:mas  nam  podendo  o cauãllo 
ter  o pdto  i força  d*agoa,hia  ja  def 

gar» 
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garrado  na  vea  da  correntc,íèm  lhe  bcntando  da  queda^dc  deixando  o 
poderem  valer  mais,qiie  com  as  la  a elle  quafi  morto.  Chega  o Padre 
grimas  os  que  cílauam  em  terra  in-  (a  quem  tudo  ifto  parece, fora  pre< 

uocando,  ôc  repetindo  em  voz  alta  fente  antes  de  acontecer)  acha  o a- 

o fantiísimo  nome  de  I E S V.  Pós  migo  fem  acordo,nem  falia , toma 


Ic  logo  por  clle  ,o  Padre  Frandíco 
cm  oraçam , Sc  fubitamente  eftan-. 
dod’antes  quafi  cuberto  d‘agoa, 
íc  achou  no  vao  quieto,  6c  feguro, 
affirmando  elle,  6c  todos  os  preíèn 
tes,que  deuia  a vida  aos  mereci- 
mentos,&  orai^ócs  doPadre.De  cu 
jo  animo, & deua(jam,eftcs  & muy 
COS  outros  caíò^  foram  moftras , 6c 
exemplo  per  todo  o caminho.  Em 
hum,nam  rcíplandcceo  fómente  o 
feruor  da  caridade ; mas  em  parte 
íc  enxemaram  algíís  eíFcitos  do  po 
der,  & íabedoria  própria  de  Deos. 
DcfcompoíTe  per  certa  ocafíam 
hum  criado  de  dom  Pedro  Maíca- 
renhas  de  tal  maneira,que  rompeo 
crapalaurasdc  muytaruria , 6c  em 
juramentos  de  grande  efcandalo 
na  preíença  de  todos.  Amoeftou  o 
o Padre  Frandfco  primeiro  branda 
mente,&  nam  ceifando  elle  da  pai 
xam  ameaçouo  com  hum  grauc 
caftigo.qucDeos  tinha  pera  lhe  dar 
nomefmodia.  Nam  aaidio  a lu- 
da , antes  pondoíè  a cauallo,partio 
fó , 6c  mcyo  fora  de  fi  diante  da 
companhia5egueo  o Padre, pedin- 
do pera  iíTo,bcm  fora  de  feu  cuíhi- 
me,  húa  boa  caualgadura ; fc  nam 
quando  hum  póuco  antes  de  o al' 
cancarcaeoeauallo.do  pobre  ho- 
mem per  hüa  rocha  a baixo  arre- 


o nos  bra<josate  tornar  em  fi,  per- 
guntallic  em  tornando , Que  fora  „ 
de  vós  íenhor  foam,  íe  vos  tomára  „ 
aqui  a morte  ? D.ty  graças  a Deos  „ 

Í)ola  vida,&pediUic  perdam  de  vof„ 
ãs  ailpas  Dizendo  ifto  pólo  no  ca  „ 
uallo,  que  pedira  nam  fó  pera  lhe  a 
cudir,mas  pera  lho  dar  nefte  paíTo. 

6c  elle  ficouíè  a pè  fatisfeico,  & pa- 
go com  a vidaj&faude  corporal, de 
que  Deos  noíTo  Senhor  per  fua  in- 
tcrccflam  ( como  todos  affirma- 
uam ) fez  merce  áquellc  homem, 
&muyto  mais  da  elpirituaLporque 
fc  conhcceo,arrcpcndeo,&  confef- 
fou  logo  ao  Padre  com  moftras  de 
verdadeira  penitencia , recompen- 
fando  aqueílc  fiibito  efcadalo  com 
exemplos  demuyto  bomChriftam 
per  todo  o camiriho.Em  o qual  paf 
íàdos  ja  de  França  pera  Efpanha 
os  Py  rencos  era  a ellrada,  que  tra- 
zia o Embaxador  per  junto  a Pam 
plona  cm  Nauarra,patria,&  natu- 
reza do  Padre  Frandíco,  ende  ain- 
da viuia  dona  Maria  d’AzpiIcueta, 
&dc  Xauierfua  mãy,&  ícusir- 
mãos,&  parcntes,aos  quais  nam  vi 
ra  auia  muy  tos  annos,  & podia  ter 
por  ccrto,quc  ja  mais  íè  veriam,  íc 
os  enurn  nam  vifitaftc.Importuna 
uamno  por  iftb  os  companheiros 
pcdiolhomuytoomefmo  Emba- 
C , xador. 
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xac&r , mas  cUc  muy  bem  lcmbra> 

do  do  fentimemo , que  fam  Pau-  o Padr^e- 

..  lomoílrouna  digrcíTamdcMar-  ^^^^ftreSuti^cftaiu 

cos,namtcrcconcmhumpaflbdo 

caminho,  nem  vifítou,ncm  vio j>a-  r^do  ao  Padre 

reatcalgum,fatisfazcndoásrczées,  Fraadw, ícam- 

& inftancia  do  Embaxador  com  da  muy  mal  traudo  de  hua  tebre 
toda  a brandura,&  cortcfia,flc  dan  quarta antiga,Que  trouxerade  Ro- 
do nos  a nós  hum  grande  exemplo  ma ; mas  o Padre  o liurou 

d’aqucUc  fanto  odio  á carne,  Sc  fan  delia  com  fua  chiada,  viíta,  Sc  a- 

L« ..  g’J^em  que  Chrifto  pos  hüa  parte  brados  da  caridadfe  fraternal ; que 
^ ^ muy  principal  da  fua  diuinahlofo  fuceedendo  fero  dia,  & hora,  cm 

fia.  Confideraua  dom  Pedro  Maf-  que  o enfermo  efpcraua  a 
carenhas  todas  cilas  coufas,ac  muy  nem  entam , n«m  nunca  mais  lhe 

tas  outras,que  na  continua  conucr  vcyo.  Ao  terceiro  dia , depois  que 
façam  d hum  tam  largo  caminho  entrou  cm  Lisboa , foy  charn^ 
foréadamente  fe  dcfcobrcm,&  co-  d’el  Rcy  ao  paijo  o Pa«lre  Mellre 

moVobre  a nobreza  defeu  illuílrc  Franciíco.  Rcccbco  o fua  Alteza 

faneuc,ôcinclinacamácodo  bem,  com  muy  parecularcs  honras, de 
& virtude,  fofle  homem  de  fingu-  mcrces  encarecendo  com  muytas 
lar  prudência , pera  tratar  os  nego-  palauras  na  prcfcn<{a  dos  fidalgos 
cios,&  de  viuOj&íàgaz  ingenho  pc  quanto  fentia  de  íèus  merccimcn-, 
ra  conhecer  as  pcíroas,formou  pou  tos,&  como  ja  tinha  por  cenos  to- 
co óc  pouco  hum  alto  juizo  do  pre  dos  os  bes  da  índia  com  muy  ta 

CO  Sc  fantidade  do  Padre  Frandf-  gloria  de  Deos , muyta  faosfaç^ 
co*&dc  tal  maneira,vindo  ainda  ca  de  ícu  íeruiijo,  & o vnicq  remedio 

minhando,o  engrandccco  per  fuas  d’aqucUa  gcntilidade,cuja  conucr- 

cartas  á el  Rcy  dom  loam,  que  che  fam  4 fè  mais  prctcndia,quc  a con- 

cou  a Lisboa,  nam  digo  cíperado,  quiíla , Sc  comercio.  E depois  de 

& dcícjado,  mas  ja  grandemente  a talbr  fobre  cila  matéria  laigamcn- 

mado,5c  cilimado  de  Sua  Alteza.  te,  Sc  com  grande  fignificasam  do 


J)o  quepajfau  em  Usbo4,<TComo 
el  tratou  tk  0 reter  etn 
Portugal. 


contentamento , que  da  vinda , Sc 
viila  dos  Padres  rcccbéra  (era  tam- 
bém prcíèníc  oPadre  MeílrcSi- 
mam)  defpcdioos,mandando,quc 
os  agaiàlhaiTcm  com  a largueza,  & 
aíFabilidade  tam  própria,  Sc  natu- 
ral à cile  grande  Rcy.  Coiapriram 

eUcs 
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idles  na  r^fta  com  a cortczia  dc- 
Ilida  á pcílba,  & grandeza  real  ^ & 
á própria  humildade,  & modeília 
Teligioíã.  Mas  quanto  ao  gafalha'- 
<do  ao  melmo  palToíè  foram  ao  ho 
ipical  de  todos  o^ancos,prccendcq 
ooigualmentc  viucr  com  os  pobres 
em  pobreza , & excrdtar  com  os 
õifermo.s  a mifericordia.  Aqui,  em 
quànto  cíperauam  o tempo  da  na-. 
ttega(^  da  índia  tomáram  os  Pa.i 
dres  aos  exercidos,  & obras  de  Ve- 
«ieza,Bolonha,&  Roma  com  auan 
tqado  feruor,  edificaíjam,  5c  fruy- 
to.  Dauam  as  horas  da  noite  (fàtiP 
^endolê  com  bem  pouco  íbno)á 
hieditaçam,  5c  contemplaçam.  Ás 
primeiras  do  dia,  dita  iua  miíTa  na 
imdrugâda,cmprcgauam  em  con- 
jòlar,5c  ícniir  corporal, 5c  eípiritual 
mente  os  enfermos  do  hofpital.Tra 
canam  depois  com  toda  a íbrte  dc 

Ente , confeíTando  ahús,  aconíc- 
ando  a outros,aeftes  apaziguan^ 
do , deíufando  áquclles  das  más 
ocafíões,  iníbiiindo  nas  coufãs  d’al 
ma,5cefpirituais  aos  que 
lhechcgauam,vintauam  oscarce^ 
res,prégauam,  iníinauam  pelas  pra 
ça  a doutrina  Chriílã , falia  uam 
conrinuamente  dc  Deos,  como  ho 
més  cm  fim, que  nam  íàbiam  mais, 
que  aChrifto  lefujocm  pretendiam 
al  ,quc  deixalo  imprcíTo  no  cora- 
çun  dc  todos.  E eaificoulc  opouo 
tanto  do  que  nelics  via,que  aísi  por 
iíTo,  como  polo  muyto  que  doS 
compaoheiios  de  Roma  coqtaua 
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dom  Pedro  Maícarenhas,  os  come 
cáram  per  todo  o Rcyno  vii^ar- 
mente  a chamar  Apoftolos.Titulo, 
que  nós,dado  que  eílimemosquan 
to  hc  deuido,o  amor,  5c  deuaijam, 
nefta  parte  íòbcja,com  que  oS  Pot 
tuguefes  alsi  nos  charaáram,5c  cha 
mam;  nam  podemos  porem  deixar 
dc  eftranhar  muyto,  vedo  nos  tam 
longe  dos  merecimentos  d’aqucllc 
nome, de  que  o meíhio  S.  Paulo  íc 
auia  por  indino.Pofto  que  em  par-  i.  C.r„f 
te  os  Padres  Mcftre  Franciíco , & 

M Siirum  também  podcramrcfi 
ponder  a Portugal  o que  o proprio 
S.  Paulo  efereuia  aos  Corinthios. 

Ainda  que  das  outras  gentes  nam  i.Cor.? 
íbu  Apoftolo,  com  tudo  íbu  voílõ 
Apoftoh^vifto  o grande  fniyto,  & 
proueito  cípintuall,que  da  vinda  dç 
ftes  dous  kruos  do  Senhor  ícíè- 
guio  na  corte,5cpouo  defie  Rcyno. 

Queja  pareda  outro  ha  deiiaíjaiti, 
na  mudança  dos  aiftumes,  na  fre- 

3uencia  dos  fagrados  facramentOs 
a confiíTam , 5c  comiính^m , que 
d’antcsíè  buícauâm,5c  recebiaih 
fomente  pela  corcíma.Muy tos,co- 
nhecendo  o perigo,,  fugiram  do 
mundo,  5c  vida  fccular-peraa  rcli- 
gioíà.  Dos  quais  akús  cícolhcram  ' 
viuer  com  os  mcímo^-Padres  ôa  ^ 
Companhia  dc  Icíii  ,quc  oPaifa 
Paulo  III.  tuquelle  anno  de  coret^- 
ta  canonicamente  ^prouára,5cd<% 
cl^áraporrcltíam.  Eaísionoflo  . ' ' • 

Sroprio  appellido  hc , nam  Apaf- 
olos,  masReligioíbádaConipaf 
Cz  nhia 


I 
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Tihi»acleru.0qualncm4nóspó-  roosdacôpínUaddefi^porfigiiifi 
<lc  fcr  iia teria  dc  cílimaçam  pro-  car,qucnwfom€ntcofgamos,mas 
pria,  nem  ao  mundo  de  calumnia.  pera  ráfeíTar  que  nam  t^s  n^ 

Temclo  per  diucrfas  letras  Apofto  que  feio.  E ^ccl^ou  bem  ndTo 

licas,  cenfirmouo  o fagrado  Conci  Padre,  que  o fenua  af^chamando 

iio'1'ridcntino,  S:  he  certo , que  do  fempre  a cfta  fua  , a imu- 

' cio  foy  dado  ao  P.  Inácio,  quando  ma  Companhia  de  lefu.  Com  a 

nocaininho,qucfczdcVenczapc«  qual  limitaram  juntan^nte  coidd 

.TaRoma,cftSido  cmaltacontera-  ?aua  fer  o nome  da  Compan^ 
pliçam  o Padre  eterno  o encomen  commum  h outras , & ter  da  lua 

S a cUc,&fcus  companheiros  oloriaanoíTamenos  quetodasel-, 

^ . tom  hum  amor  cntranhaucl  ao  las  Ainda  que  efte  pouco,  que  t^ 

' bamlcfuioqualjuntamcntcfelhc  bafta  pera  nos  encher  a nos  de  àiu 

reocefentou  ali  com  a cmz  ás  co-  na  confian^&trazer  muy  lembra 
•iS,  achegando  os  pera  fi, os  aga-  dosdcnofasobngacocs.QuepoK 

iáHiou  com  áqucllas  ruauifsimas  pa  SantoAmbrqfio  elcreue,quc  o que 
liuras.  H?o  Vâiú  p-opuiut  ero.  mais  valco  a lofuc , & o auantejou 
JEii  vos  fere>-  cm  Roma  fauoraucL  a MoyíH&  Aaram,&  a Mana  na 

JDa  c\iul  illtiftracam , afsi  ficou  fe-  tonquiíla  da  terra  de  promiflam, 

fiutb  acfatisfeitòcm  reucfpiricoo  foya; fcmclhácadofeunqmecora 
í Inado,como  fe  realmcntc  fc  vira  o facratifsimo  de  Icfu ; tudo  fe  pó- 

jmeter  á íi,&  aos  feus,  pda  podero-  de  cfperar  da  infinita  mifcncordia, 
fâ  mam  do  Padre , ôc  receber  pela  com  que  o Senhor  o communKou 
imerofa  do  Filho  na  bcndidfsima  a cfta  rcligiam.  E como  o mcfino 

^mpanhiadelcfu-Kuncaporcm  Deos  auiaa  lacobpormuy  parti. 
o.P.lnacio,,.ncm  algum  de  ftus  fi-  cularmente  obrigado  á fua  Diui- 
,üi>8  tomárami  ou^zeram  feu  pro.  na  obcdicnaa , & fcruKjo  i conta 

prio  cftc  gloriofo  appcllido ; que  da  mftce,quc  lhe  fizcra,cm  lhe  dar 

^y  bem  OTtendem,  & confeíTam  o norae  de  Ifracl  (que  cfta  hc  a re. 
fer  commum  á todas  as  mais  fagra  zam,porquc  dizaidolhcpcr  Ifaias, 
^ RÍaiocs,&  ainda(cóformc  ao  Ouue  lacob,  ajuntou  corno  emen- 

..Cr.ufftilodoApoftolojátodososficis. 

Tianto,quccomo  agora  fechamam  afsi  nam  tera  defculpa  noífa  ing 
«eralmetcChriftáos  per  commurti  ridam , quando  no  fcruiço  doSc, 

Lamdotitulorealdc  Chrifto,fe  nhor , & zelo  da  faluaçam  das  ab 

. .ibmeáram  IcíTcos  cm  algum  tépo  mas  nos  nam  ouuencinos  coino 

-por  participacam  do  faoufsimo  nç  homes,quc  cUc  tam  parocubrmen 
^ deld'ui4&  afã  nam  nos  chama,  te  chamou  de  fuaCompaohia.Tor 
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nando  a Lisboa(dondc  nos  fez  def. 
uiar  o erro  do  appcllido  de  Apo- 
dolos)  nam  chegou  a tnuyca  deua- 
^atn,  que  alí  tomaram  aos  Padres, 
a lhes  errarem  íòmentc  o nome, 
mas  de  todo  lhes  arrifeou , &:  em 
parte  impedio  a jornada  da  índia. 
Porque  confíderando  a^us  o gran 
de  fruyto , que  em  toda  a cidade 
íè  fizera  em  tam  breue  tempo  com 
fiu  refidencia,  & conuerfa<^am,ou< 
uerarn,  que  íèría  mor  gloria  de  De 
os,&  proueito, ainda  día  mefma  ín- 
dia telos  com  figo  no  reyno , que 
mandalos.  Correo  ido  pelos  gran- 
des da  corte , chegou  a el  Rey,  pos 
Icem  coníèlho.  Se  nos  foram  (di- 
ziam) de  unto  proueito  eíles  hofi 
pedes,  quanto  mais  nos  monurá 
cermoíos  por  moradores  ? íempre 
a natureza  proué,  & acqde  primei- 
ro aos  membros  interiores,  & prm 
dpais,quc  fama  fonte  da  vidaá 
todo  o corpo : & a bem  ordenada 
cuidadenam  traa  doutrem , an- 
tes que  defi.  Poisem  que  rezam 
dlá  priuarmos  d’hum  tamanho 
bemaPortugal,  por  acudir  á ín- 
dia? Eque  melhor  noeyo  íc  po- 
de tomar  pera  lhe  acudir  a ella, 
namíb  agora  de  prelênte,  mas  per 
todo  o tempo  em  diante,  que  fun> 
darem  eíles  Padres  hum  íèmina- 
riode  racerdotcs,&  religíoíòs  da 
fua  profiíTam,&inílinito,onde  nós 
• tenhamos  o que  pretendemos,  ÓC 
a índia  o remedid , & perpetuo 
(ocorro,  que  ha  miíler?  Ôuúidás, 


ÒC  examinadas  per  cl  Rey  as  re- 
z5es , aíTentou  de  reter  ambos  os 
Padres  pera  o feminario,  que  ja 
fobre  tudo  defejaua,  nam  cuidan- 
do que  mudaua, antes  melhora- 
ua  a tendam,  com  que  os  fizera  vir 
de. Roma.  Mas  cUes,  dando  logo 
conta  do  que  paíTaua  ao  Padre  I- 
nacio,  quam  promtos  eílauam  pe- 
ra obedecer  em  tudo,  tanto  arre- 
ceauam  perder  aquella  empreí^ 
que  fomente  por  feu  maior  traba- 
lho, ôc  maior  gloria  diuina  podiam 
pretender.  Recebe  após  iAo  cl  Rey 
nouas  cartas  do  Papa , & de  nof- 
fo  Padre , pelas  quais  íua  Santida- 
de inteiraméte  os  punha  nas  mãos 
de  fua  Alteza,  pera  que  fegundo 
OuüeíTe  por  maior  fcruiijo  de  De- 
os,  & feu,  afsi  os  retiucíTcjOU  man- 
daíTc.  O mcfmo  dizia  o Padre  I- 
nado, ajuntando, que  íc  íua  Al- 
teza no  caíò  lho  pedira,  o íèu  pa- 
recer fora , que  detendo  em  Por- 
tugal ao  Padre  Meílrc  Simam  pe- 
ra o cffeito  doíèminario,mandan. 
íc  à índia  o Padre  Mcftrc  Fran-, 
dfeo. 

Com9  Jèemharcou^í^parthpe» 

ra  a Índia  JicanJo  m Por- 
tugal 0 Padre  Me*- 
Jlrt  Simam. 

; ^ 

X ^ 

Cl  Nam 


TrtH.li 


j 8 Liu  ro  IJct  DtdaÁo  T.Francif  ro  de  Xàttier. 


AM  podia  clRcy 
deixar  de  H^uir 
cftcconfelho^pois 
crancccíTariojquc 
fc  compriflCjá:  cf 
fcituaílc  o eter- 
no,que  fobre  a ida  do  Padre  ,Fran^ 
dfeo  Deos  per  tantas  vias-  tiniu  ja 
d‘antes  manifeftado.  Quando  po- 
rem S.  A.  declarou  à ambos  o que 
decádahum  dcterminauaj  o Pa- 
dre Franciíco  nam  fe  alegrou  me- 
nos, que  na  hora,  em  que  o Padre 
Inado  Uie  deu  em  Ronu  a primei- 
ra noua , ôc.  afsi  beijou  a el  Rcy  a 
mam  pola  merce,como  fc  fó  da  lua 
a recebera.  Pelo  contrario  o Padre 
M.Simam,pofto  que  fe  confor- 
mou com  a diuina  vontade, & cffc 
receo  como  dcuia  á de  S.  Alteza, 
moftrou  com  tudo  no  rofto,&  nos 
olhos  o grande  fentimento  que  n al 
ma  lhe  ficaua  dc  ficar  no  reyno. 
Mas  cm  fim  o coracam  do  Rc)  De 
os  o rnenea:  & aqui  o fez  com  tam 
fingular  prouidenda,  que  difficul- 
jíamcntc  fe  julgará,  íc  foy  dc  mor 


tol 


íèruitjo  íèu  mandar  á índia  o Pa- 
dre Frandíco , ou  deter  ao  Padre 
M.  Sirrum  em  Portugal.  Que  per 
feu  mcyo  o mcfmoRcy  domioam 
o terceiro  fundou  logo  ru  ddade, 
& Vniucrfidade  dc  Coimbra  o col 
Icgio  dc  Icfu  com  t;mto  zelo , & li- 
beralidade, que  nam  fó  foy  o pri- 
meiro cm  tempo, mas  o melhor  do 
tadOj&  dc  maior  numero  de  íbgei- 
cos  em  toda  a Companl^  E 


parando  aqui,  pouco  depois  nos 
deu  fua  Alteza  cm  Lisboa  a>  caía 
profeíTa  dc  S.  Roque,  & primeiro 
que  tudo  o fitio,  & cdificio  do  col- 
Icgio  deS.  Antam,  ao  qual  d’ahiá 
algús  annos  dotáram,&  amplifica- 
ram com  grande  magnificência  os 
ícrcnifsimosReysdom  Seballiam 
íèu  neto , & dom  Anrique  feu  ir- 
mam.  Ecomoíc  d’aqucUa  Alteza 
herdaram  com  o cetro  juntamente 
a bcneuolcda  pera  com  noíTaCom 
panhia,  fizeram  de  nouo  outras 
rr.uy  tas  cafas,  & tollegios,  íc  entre 
clles  aVniucrfidadc  d’Euora,quc  el 
Rcy  dom  Anrique,  íendo  ainda 
Cardeal  líFantc,  dc  nouo  criou , íc 
deu  á mcfir.a  Cempanhia.  A qual 
tódos  finalmentc  aisi  tomáram  de- 
baixo de  fua  proteiçam , que  nam 
fó  làm  fundadores  em  feus  cAados 
das  tres  prcuindas  de  Portugal,In^ 
dia,  íc  Brafil , mas  ainda  nos  rcy- 
nos,íccerras  cílranhas  ccni  fua  real 
autoridade,íc  emparo  verdadeira- 
m.entc  paternal  a o.cftndcram,con- 
feruaram,  íc  cm  grande  parte  a po 
feram  no  crçdito,  que  teuc,íc  tem, 
aísicomos  Prindpes,ccmo  com 
os  pòuos , com  tanta  gloria  do  Se- 
nhor,íc  proucito  das  aímas.De  mo 
do  que  feriarnos  nós  muy  ingratos 
íè  depois  dc  Deos,  íc  da  lànta  mew 
morta  do  Papa  Paulo  III.  nam  rc- 
conheccíTcmoscomo  primeiro;,  íc 
maiores  os  benefícios,  íc  mere  ?, 
que  da  coroa,  íc  cafareal  dc  Porm 
^1  recebeo  toda  cila  núnimaCom 

par 
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pianhift:  nem  ferá  íè  lum  graue  cul- 
pa deixarmos  de  os  apregoar  com 
as  palauras,  Sc  ccftifícar  com  a pen- 
na  cni  toda  a ocafíara , queíè  nos 
oâFerccer.  Mas  eu  dnha  pardeubr 
obriga^m  ao  menosdaponcar  em 
breue  eflas  coufas,  pois  todas  cUas 
(ainda  que  o Padre  M.  Simam  *as 
ptofeguifle ) tcucram  também  leu 
principio  no  exemplo,  ôc  íàntidade 
de  vida  do  Padre  M.  Frandfco , & 
he  certo , que  ao  menos  tem  na  o- 
bra  ametade , quem  bem  a coipC' 
^a.  Continuando  pois  com  fua  jor- 
nada,chegado  ja  o tempo  da  parti- 
da das  naos,  diíTeram  per  ordem 
d‘el  Rey  ao  Padre  os  ofhciais  da  fa 
zenda,  principalmcntéoCondeda 
Caftanneira  dom  Ahtonio  de  Tai- 
dfe,  que  communicando  comho- 
mes  pradeos , aísi  na  Índia como 
na  viagem  lhes  dcíTe  per  rol  o que 
numa,  & na  outr^  lhe 'podia  íer* 
uítj  porqueS.A.  lhes  mandara  per 
muytas  vezes , que  de  tudo  o pro- 
ueíTem  de  mandra,  que  nem  a el- 
le,  nem  a Icus  cotnpanhciros  (que 
foram  o Padre  Pado  deCamenno 
Italiano,  Sc  o irmam  Frandlco  de 
Mandas  Ponugues)  faltaíTe  algua 
couíà,  nem  pera  afaude,  nem  pera 
nuyorcommodidade.  Depois  dif- 
íò  elRey  fallando  íb  com  o Padre, 
& moftrandolhe  a grande  coníian- 
ça,qúed'elle  dnha,  encomcndaua- 
Ihc  muy  pardcular , Sc  encaredda- 
itKotie  a índia  toda , ndque  toca- 
MiconuexTam  dós  iníicis,á  dou- 


trina, & conhrma(;am  na  fèdos  no 
uámente  conucrridos,os  cuílunies, 
Sc  vida  dos  Pomigucfes;  Sc  que  vi- 
íitafle  as  fortalezas, & preíidios  do 
eílado , procurando  a cura , & re- 
médio das  defordes , que  achalTc 
auifando  o per  fuas  cartas  de  tudo, 
o que  viíTe  comprir  ao  ferui^o  de 
Deos,  & feu.  Porque  nam  deíèja-* 
ua  le  eftendefle  mais  feu  império, 
que  o da  fc,  & rebgiam  Chdílá^an 
tesíempre  teria  por  grandes  inter- 
eíTcs  de  fua  fazenda  todos  osga- 
ftos , que  íe  fizefiem  na  empreía 
das  almas.  E pera  que  o Padre  en- 
traíTe  neUa  com  mais  autoridade, 
Sc  a feguifle  com  mais  fruyto,man 
doulhe  entregar  o breue,  pelo  qual 
oiummo  Pontificc  o fazia  Kun- 
do  apcftolico  nas  panes  da  índia 
com  gi  andes  poderes,  Sc  amplajur 
di(jam.  A fua  alteza  rcípondeoo 
Padre  M.  Frandfco  cm  poucas  pa- 
lauras  com  tanta  prudcnda,que  fi* 
cou  elRcy  nam  menos  fatisfeito 
da  humildade  cem  que  llx  bgou 
an.am,&dcu  as  dcuidas  gradas 
polss  mcitcs  rrdf  ntes,  que  Icguro 
de  lhas  aiicrcc  feniir  cem  toda  a 
fidelidade,  & zelo  do  proüeitocípr 
ritual  de  íèus  ^’a{^allos , que  tanto 
delcjaua.  Mas  aos  vedores  da  fa- 
zenda, & cni  cfpecial  ao  Conde, 
que  mais  que  tedes  lhe  ofFercda 
grandes  matalougés  pera  fi  , & 
íèus  dous  companheiros, primei- 
ramenre  rcfiílio  alguns  dias  com 
ihiiya  firmeza;  depois  i pólque  fe 

nam 
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nam  cuidaíTcm^quc  crçciuua  per  oje  Senhor  a Rcpublka  Chrâlá  no* 


foberba,  & cohaunacu  as  mcrccs, 
que  íb  por  rcTpcico  da  pobreza  c- 
uangclica,  ôc  exercido  da  confian- 
ça diuina,nam  aceicaua,lbÍTeoihes 
mcceírem  na  nao  algús  liuros  de 
couías  fagradas,  ôl  pias, que  íc  nam 
ach^um na  índia,  & cres  cachei- 
ras groflas  contra  os  grandes  frios 
do  Sul  no  cabo  de  Boa  cíperança. 
Do  rr.ais  ncnhúa  outra  fone  de 
prouimento , ou  viatico  permido, 
dizendo,  que  pois  votaram  de  ícr 
pobres  por  mais  liurementc  ícruir 
a Deos , fó  o diuino  feruiço  era 
toda  a oceupaçam , ôc  ncgocio,íb- 
bre  que  anoauam  neftc  mundo,  o 
Senhor  tinha  á fua  conta  fuílenta- 
los,  3c  á elles  Ittnprc  lhes  eftaria 
mai  ter,  ou  tomar  no  dia  dbje  po- 
lo d‘amcnhá  algum  trabalho , ou 
cuidado, 3c  períuadindolhc  o Con- 
^dc,  que  polo  menos  IcuaíTc  hum 
moço  de  feruiço,  que  lhe  fizcíTc  de 
comer.  Eu  fenhor  Conde  (rcfpon- 
deo  o Padre)  cm  quanto  per  milc^ 
ricordia  de  Deos  poíTo  víàr  dos 
pes,  3c  mãos,  que  dle  me  deu, nam 
he  rezam,  que  me  íirua  das  alheas. 
'E  inliíbndo  o Conde,  que  era  in- 
dcccte  á pcíToa,3c  dinidade  dhum 
Kuncio  apoílolico,  aparecer  cada 
dia  no  meyo  da  chufma  dos  mati- 
iieiros,  3c  paífageiros  da  tuo^ou  la- 
uando  a roupa  à bordo  , ou, cozi- 
,,  nhando  nofoganx  EíTesreípeitos, 
„ 3c  obrigações  de  autoridade,  (di- 
„ zú  o Padre  Mcíbc  Francifeo)  tqn 


dílado  que  vemos.  Quanto  a mim 
nam  ha  que  tratar , refõluto  eftou, 
nam  de  Icuar  fomente  a panela  ao 
fògam,  mas  de  lauar  fendo  nccef- 
làrio  as  panelas , 3c  roupa  de  coda 
a nao,3c  feruir  nos  mais  vis  oífidos 
na’  prefenqa  do  pouo  com  tanto 
que  me  nam  vejam  fazer  algum 
peccado,decuja  viíla  fomente  de- 
uo temer, 3c poíTo  fentir  perder a^^ 
autoridade.  ViallieoConaciâire- 
fla§  palauras  do  coraçam, 3c  entea' 
dendo  bem  a alta  Filóibfia,  6c  ver* 
dadcd’cllas,porcncam  nam  tcue 
que  rcíponder,  3c  dcpcbtcucíêm-. 
prcmuyco  quclouuarnaprudcn-. 
da,  3c  profunda  humildade  do  Pâ- 
dreFrancifco,dc  qucmfallaua  com 
grandcgofto,  6c  rcípeito,  dizendo 
muycas  veres  em  conuerfaçam, 
aue  nam  tcuera  no  prouimento 
das  naos  d’axjltellc  aniio  menos 
que  fazer  com  o Padre , pera  que 
quiíèfi  c d'el  Rcy  algúa  couía , que 
com  toda  a outra  gente,  pera  que 
nam  pcdiíTc , qu  tomaíTe  mais  dq 
que  lhe  dauam!  Dadas  ja  as  velas, ' 
entre  outras  palauras  muy  biãdas, 

3c  muy  rel^ofas , com  que  íc  dcf- 
pedio  do  padre  Meftrc  Simamdb- 
xam  eflas  as  derradeiras.  Irmamhdc 
Are  Simam  ncíla  vida  mortal  jz 
inais  nos  vcrcmos,ncm  fallarenvM. 
Soframos  bem  cAeapartameto  pe 
xegrinando  na  terra , pois  he  cerco 
que  em  quanto  cíliuermos  vnidos 
cm  Deos , cAaremos  juncos  encro 

nós 
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- jicUjIèm  aucv  qucmnos  polTa  ipar 
‘ ” ur  dc  i'ua  companhia , nem  da  do 
* " ftu  docc  Iclu.  Húa  couía  vos  quc- 
' ’’  ro  agora  dcfcobrir,  porque  vos  con 
^'.folcis  com  ella  cm  minha  aufcnda, 
Lcmbrauos  innarn  d'aquella  noicc 
do  boTpical  dc  Roma  ^ quando  vos 
..dpmcy  com  os  gritos,quc  daua  di 
* «stcndojMaiSiMais,  Mais;  Quanus 
vezes  me  pcdillcs  vos  declataíTc  a- 
' ^..quclicrcntimcnco,&cu  íempre  vos 
’ ^ - rcípcdi,qiie  nam  fizcíTcis  cafo  d’if- 
ib.  Agora  labei  que  eu  vi  ali,ou  cm 
íbnhoSjOu  vcládovDeos  o labe;  grã 
diíbmos  traballios,fadiga5,&  aper- 
tos  dt  fomes, fcdcSjfrioSjCairJnhos, 
naufrágios,  trcicócs,  perícguiçócs, 
j-  õí  perigos,que  íc  me  offcrcciam  po 
^ lo  diiuno  l«uiço , & anrasr.  E o 
^ mcímo  Senhe  r mc  daua  entam  gra 
^ ça,pcra  mc  nam  fartar  d cllcs,&  mc 
^»páiir  mais,  éc  muy  tos  mais, com  a. 
qucUas  palauras,quc  ouuiftcs  E af- 
íi  efpcto  cmfua  diuina  bondade, 
^ que  mc  comprirá  libcralmcntc  ne-< 
fta  jornada  os  offcrccimcntos,  que 
.ali  mefez,  6c  os  delèjos,  que  ali  mc 
. deu.Dito  ülo  nos  derradeiros  abra 
cos  nam  vio,ncm  fallou  mais  aoPa 
«cM  Simam,quc  logo  ft  tornou-a 
cerra,  & as naosfairam  pcla  barra 
aicte  d*Abril  dc  mil,&:  quinhentos 
^ coTcnta,&  hiun,em  as  quais-foy 
aquellcanooMarcimAfonlb  deSou 
•fi  porGoucmador  da  India,&com 
clk  lu  lua  capkaina  Santiago  o Pa 
drcMcArc  Prancifco,ãç  os  doiu 
compaiüicú^quc  dilTçnH». . 


Dayia^em  atè  Moçambique, Cy 

■inuernada  na-mtfma 

JIU 


XI 

1 

Que  cícrcué- 
im  cm  lii^oagés 
eftrangciras  cfta, 
ou  outra  algúa 
das  hiftorias  da  In 
^ dia,  tratara  larg^- 
mente  cm  fcmcUiantesocafiócs  da 
calidade,  6c  grandeza  dasnaos,  dc 
armadas,  que  partem  do  Reyno; 
da  íbrte  6c  numero  da  gente , que 
leflarn,  das  difficuldadcs  da  nauc- 
gacam,  cm  que  íc  gafta  mcyo  an- 
uo, dobra  meyo  mundo,  deíco- 
brem  no  cco  nouas  eftrcUas , nos 
mares  ilhas  íèm  conto, na  tcrraRcy 
nos , portos , cabos  nunca  viílos. 
Mas  nes,  que  cfCTCucmos  cm  Por. 
tugal,  & porferuiraes  Portuguc- 
fes , i quem  a viagem , 6c  carreita 
da  índia  he  jaquaii  natureza ; co. 
mo  nam  fomos  dcíòbrigados  de 
apontar  deftas  couías  o nccefía- 
rio,  pera  entendimento  das  doP. 
Francifeo,  afsi  nam  hc  rezam  ^ que 
nos  dilatemos  ocllas.curioíàmçn. 
te.  Por  onde,aamjacuidando,que 
contooqucíênamíãbe,mas  defe 
jádoc  lue  Ea^maos  o caíb,&  deuida 
coníidcta^un,  do  que  todos  làbe- 
mos  j lembro  qucreprclènre  cada 
hum  a (I  mcímo, depefe  bé  confígo 
ique  coufabc  búaiuo  da  Índia 

lU 
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fta  á vela  com  fcis  centas,  pito  cen-  nam  ficar  nenhum , a que  nam  a4 

tas,  & ás  vezes  mais  de  niil  peflbas  proueitafle:  daua  (fem  perder  oca» 

dentro  em  íi,  homés,molhercs,  mi»  fiam)  aos  miniftros,  & criados  d’el 
ninos,  liures,  eferauos,  nobres,  po-  R!ey,aos  fidalgos, 5c  ao  mefixíb  Go 

uo,  mercadores,foldados,  gente  do  uernador  todas  as  lembranças  nc- 
mar.  Nada  fem  duuida  cncareceo  ccíTanas  á boa  adminiílraçam  dá 
quem  a comparou  á húa  grande  juftiça,  & muytos  auiíbs,  & doeu» 
villa.  A viagem , quando  muy  to  mentos  cheos  de  prudência,  &im» 

boa,nam  pede  menos  de  cinco  mc  portantes  á própria  faluaçam.  Aos 

ícs:  cm  os  quais  nam  ha  neccfsida-  que  murmurauam , ou  fcmcauani 

de,  hem  trabalho,  nem  pcrigo,q  uc  txlios , ou  fc  deímandauam  nb  jo» 

íè  nam  corra , & padeça ; na  dcli-  go , ou  jurauam , & por  impaden» 
gualdade  dos  tempos , nas  calma-  da  nqmeauam  a Deos,ôc  aos  San- 
rias  de  Guinc,nas  tormentas  do  Ca  tos  fem  o deuido  acatamento , rc- 
bo , na  coiTupçam  dos  manrimen-  prendia  com  tanta  autoridade, que 

tos  na  linha , no  apeno  continuo  ninguém  lhe  refiftio : com  tanta 
dos  gafalhados , nas  poftemas,  nas  brandura,  & amor,  que  a*  muytos 

fébres,  nas  modorras , na  perpetua  ernendou.  No  feruiço,  cura,  & rc» 
lÕrnbra,‘&prelençadamefmamor  niedio  cfpiritual , 5c  corporal  dos 
te.  Pois  na  multidam,  & miftura  enfermos,  venceo  ncíle  tempo  2 fi 
de  tanta  gente,  & toda  quafi  cnlc-  mefmo.  Eram  cUes  muytos , & dc 
nàda  no  intereíTe  da  fazenda , por  infirmidades  muy  conragioíàs,  per 
quem  tam prodigamente  auentu-  leuarem (alem  doutras  rezócs) as 
ram  as  vidas,  quanto  he  o deícuidò  naos  aqiielle  anno  húa  viagem  tam 

da  Concicncia,  a liberdade  dos  cu-  contraria , que  ainda  no  cabo  db 
•ftúmes , o eíquecimento  de  Deos?  mes  dAgoíto , quandb  pera  bém 
£fte  foy  o campo,  cm  que  entrou,  ouueram  d’eftar  cm  Goa,tomáram 

cfta  a matéria  de  trabalnar,  & mc-  cbm  trabalho  Moçambiquc.  Efta» 
rcccr , que  na  viagem  íc  oflFercceo  uam  os  pobres  homés  per  debaixo 
aolzelo , & feruor  do  Padre  Frán»  das  cubenas  hús  íbbrc  os  outros: 


cifeo.  Apaziguaua  as  brigas,  com- 
punha as  difrerenças,  aquietaua  zi 
pattóes,confeíraua,  prégaua , irifi  - 
naiia  todos  os  dias , no  conuès  a 
doutrina  Chriftá  aos  moços,  efera- 
3^0»».  u ups,  & gente  mais  rude.  E dando 
fc  igualmentc  por  dcuedor  dos  que 


hia  o conuès  cheo  dc  corpos  meyos 
mortos : ateaua  íc  o mal,  como  fc 
fòra pcftc,  cftes acabauam  dcípi- 
rar,aquclles  cahiam  dc  nouo , & a 
ós  que  ficauam  cm  pc  o temor  de 
cáhir  cada  hora  trazia  aíTombra- 
dos.  A todosaviíla  da  laílimoíà 


máis,&  dps  que  menos  fabiam,pòr  too  pos  cm  granefc  cípanto,  fó  áò 

Padre 


Edo que fi^eramnalndia  os religMComp,  de  Tefu. 


iPadrcFrancHco  acrccentou  o ani- 
mo, Sc  conuertcndo  o ccmor  natu- 
ral cm  compaixam,  aísi  tomou  fo- 
brc  li  as  ncccísidadcs,  trabalhos,  ôc 
milcrias  de  todos,  como  fc  as  for- 
cas foram  iguais  á caridade.  £ co- 
mo defcjaoaíãzcr  tudo  per  li  raef’ 
mo,afsi  confortado  pela  diuina  gra 
^a  tudo  parccc  que  podia.  Kam 
morreo  nenhurn  fem  o Padre  Fran 
ciíco  à cabeceira,  a todos  primeiro 
cooícflcm,  animou,  ôc  armou  con- 
tra as  tenta<jócs  do  Imigo  naqucl- 
la  hora.  Nenhum  chamaua,  que  o 
nam  achaíTe  coníigo,  nas  dorcs,na 
dçíconfola<jam , no  queixume , na 
impadcncia : & nam  com  palauras 
fomente  brandas, fuaues,fantas, 
nuscÚcpcrfi  mefmolhesdauadc 
comer , & muytas  vezes  Uio  fazia, 
Sc  trazia  do  fogam,  concertaua  as 
camas , applicaua  toda  aíbrtc  de 
mczinlus,  lauaiia  i berdo  per  íiias 
próprias  míos  ( como  prometera 
ao  conde  da  Caftanheira ) a mef- 
ma  roupa  de  linho,  cm  que  os  en- 
fermos jaziam,  6c  a que  vcftian^ 
ícm nunca  em  tanta  variedade  de 
ocaipa^es  íc  Uie  enxergar  no  ro- 
do, ou  nas  palauras  a mais  peque- 
na pcrairbaçam,X)u  altcraçam.ícra 
nunca  perder  cenas  horas  cadadia, 
& noite  de  racditaçam,íc  contem- 
plariam : fem  remitir  hum  ponto, 
por  muyto  que  fofle  o trabalho, 
do  riguroíb , 6c  duro  tratamento 
de  fua  peífoa.  Fez  Martim  Afon- 
lò  dc  Soulã  quanto  pode , porque 


comcíTe  á fua  mcíà , ou  ao  menoi 
tomaíTe  pera  fua  foftentacam  are- 
ra  da  nao.  Mas  o verdadeiro  po- 
re  dc  Chrifto  da  mefa  do  Gouer- 
nador  fempre  íè  efeufou  fem  dcan 
dalo  ícu,  ôc  pera  exemplo  noíTo : a 
regra  accitaua,  pola  dar  á algús  nc» 
ceísítjdos:  6c  elle,  como  fempre  fez 
na  terra,  afsi  no  mar , pedia  todos 
os  dias  efmob  pela  nao,  da  manei- 
ra que  cm  Lisboa  pelas  portas, nam 
comendo,nem  viucndo,íc  nam  do 
quelhcdauam  per  amor  dcDcos. 
Em  camarote , ou  galalhado  pera 
. rcpoúfar  nam  ha  pera  que  fallc- 
raos.  Andaua  numa  roda  viiia  d’e- 
ftes  fantos  trabalhos  todo  o dia,6c 
toda  a noite,  6c  quando  ja  de  to« 
do  o corpo  fc  nam  podia  ter,  ôc  ca- 
biam com  íbno  os  olhos, onde  quer 
que  lhe  fuceedia,  ahi  o tomaua  por 
hum  pouco , tornando  logo  á vi- 
gia, á oraram , ao  feruiçoj  cm  o 
qual  por  mais  baixo, 6c  vil  que  fof- 
l^tam  longe  cftcucoPadrc  Me- 
ílrcFranciíro  dc  perder  com  os  hb 
mes  dc  fua  autoridade,  refpcito,cu 
opiniam,  que  vendo  o lauaros  pa- 
nos.dos  enfermos, entam  mais  o ref 
peitauam,  6c  venerauam  grandes, 

6c  pequenos,  cftimandoo  por  ho- 
mem vindo  do  ceo  pera  lhes  valer, 

6c  os  ajudar  a (aluar  a todos.  Que 
comolobdizdcfeusam^os,6:ccm 
panheiros,quc  o nam  criam  quádo 
Ic  ria  pera  elles.  Porque  era(fcgun- 
do  o entende  S.Grcgorio)  ram  grarí  V. 
de,pct  outra  via  a autoridade,  que  í*- 

linha 
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tiaha.  com  todos,  cjuc  por  mais  fx*  do  hoípital,dc  cujos  arcs,pola  míd 
cil  que  lèmoílrafí  e naconuerfa-  tidam  dos  enfermos,  & nu  calida- 

çam  familiar , nenhum  comaua  li.  de  das  doen^ , fe  nam  prefumia 
cença  pera  fe  aucr  ante  ellc  íc  nam  bem.  Agradeceoa  muyto,mas  nun 

com  grande  rcfpeito , & rcueren-  ca  aceitou  a caridade.  E aísíefteue 
ciacafsi  fazia  o Senhor  nam  fómen-  íempre  (deígando  morrer  na  po- 
te ao  rifo , & boa  graça  do  Padre  breza,  em  que  viuera)  pobre  entre  . 

Mcftre  Franciíco , mas  todas  fuas  os  pobres,  & enfermo  entre  os  ou- . 
palauras,  8c  obras , tanto  mais  gra-  tros  enfermos, ícm  conícntír  lhe  fi». 

ues,&  de  maior  preço  com  os  no-  zeflem  vefttagem  a^â,nem  no’ 

mes,  quanto  o mefmo  Padre  mais  lugar,  nem  na  curá , nem  no  mais 

íè  humanaua^fic  humilhaua  ncllas.  tratamento.  E como  fe  o mal  lhe 
De  iiiodo  que  aqui  ganhou  o ap-  tirára  a faude , 6c  nam  as  forças, 
pcllido  de  Padre  íanto,  com  o qual  nunca,  nem  no  maior  ardor  da  ílu 

o nomearam , ôc  conheceram  de- . febre,  o podéram  ter,  que  íc  nam 
pois  cm  toda  a índia.  Chegadas  as  alcuantaíre,&  foíTc  confeflar  os 
naos  aMoçambique  ao  tempo  que  que  cfíauam  pcrigoíòs,  6c  animar 
diircmos , 6c  fendo  forçado  inucr-  aos  que  morriam . Achouo  hum 
nar  ali  atè  o Abril  íeguinte,  defem-  dia  o fifico , que  vifitaua  o hoípb 

barcárain,  6c  poííram  os  enfermos  tal  ncíles  oflicios,  efpantouíc , to- 
da armada  no  horpitald’clRcy,on  moulhe  opulib,  8c  afíàmrundo, 

de  juntamente  ícroylogo  pouíàr  que  eíbiua  mais  doente,  8c  eni 

o Padre  pera  os  ícruir  cm  terra,  co-  mór  pcrko  da  vida  que  os  a que 

mo  fizera  no  mar.  Maseuconfef-  íèruia,pcdiolhclctorflafleácama, 
fo , que  me  canfo  de  repetir  Jendo  6c  nam  fe  alciiantaflê , ao  menos 

fomente , ou  cícrcuendo  as  obras,  até  a febre  quebrar  a furia.  Eu  o fa  „ 

6c  trabalhos , que  o a ellc  nunca,  rcy  rcfpondco  o Padre,  mas  eí  me ,, 

tim  repetidos, & um  continuados  de  oceupar  primeiro  efta  noite  com  n 

canfaram,nem  cnfaíb'aramj&  paf.  hum  enfermo , queícm duuida a-„ 

fando  pelo  que  fez  aqui  na  cuu  cabaridepreíra,&eílá  ainda  por,> 
das  infirmidadcsalhcaSjVcyo final  confeflar.  Eracftchum  mancebo 
mente  poh  continuaçam  das  vi-  grumctc,cujaperdiçam,commuy- 
gias,  8c  feruiço , a cayr  numa  pro-  to  fundamento  íc  podia  tcmerDc- 
pria.  Foy  a febre  malinajcftcue  cm  íèjaua  o Padre  Franciíco  drar  a- 
grande  perigo , pcdiramlhe  muyto  quclla  alma  da  garganta  ao  lo- 
algús  homes  nobres,  8c  ricos , que  bo  infernal  lazia  o mifquinho  pe- 
pera  o airarcm  fe  dcntaíTc  até  con-  lo  cham.dcícmparado  de  todos,  6c 

uatccer,lcuar  afilas  caías,  & tirar  ja(o  que  era  mais  pera  fcncir;frcne- 


oco 


E do  que  fizeram  na,  índia 

tíco  confimudo,  ícm  cípcran^a  hu 
mana  dc  fe  poder  arrepender , 6c 
confefiar  dc  fuas  culpas.  Ardia  o 
bom  Padre  cm  zelo  :ícIo  alcuan- 
tar  per  outrem , ejue  cile  nam  po- 
dia, lançouo  no  íeu  proprio  cfqui- 
fc,&  no  ponta  que  o frenético  to- 
cou o leito  (caio  verdadeiramente 
milagrofo)  do  P.Francilco,  fubita- 
mente  tomou  cm  fi  liure  dos  frene 
hsjconfcflbuomuytoafcu  gofto, 
adminiftroulhe  os  faCTamentos  da 
fandfsimacomunham  , & vnçam, 
fie  no  mcfmo  dia  acabou  com  gran 
des  llnais  da  vida  eterna.  Comprin 
do  o Senhor  nam  fomente  a pala- 
tira,  com  que  oPadre  Frandfco  af- 
■firmara,  que  fem  duuida  morreria, 
mas  tambem  os  grandes  defejes, 
que  teuc  dc  o confeíTar , fie  ajudár 
a faluac,  primeiro  que  morreirc.  O 
<^uc  tudo  feito  obedcceo  ao  medi- 
co, tomouíe  á cama:  d onde  ainda 
mal  conualccido  pardo  pera  a ín- 
dia a quinze  do  mes  dc  Marxjo  no 
galeam  Coulam,  an  o qual  fe  cm* 
barcouali  oGoucrnador,por  fer 
nauio  mais  veleiro, fie  mcncaucl,lc- 
uando  com  ligo  das  naos  da  arma- 
da a fua  S.  Tiago,  que  o fegiiio  até 
Socotorá;  as  mais  ficaram  cm  Mo- 
çunbiquc,  fie  nellas  os  dous  com- 
panhdros  do  Padre  Frandfco , pe- 
ra ícruircra  os  enfermos  até  a par- 
ada, que  auia  dc  fer  no  Agollo  fo- 
gninte 


OS religJa  Comp.de  lefu. 

Qomo  cktgouaCoa  f>tr 

Miltnde,  O"  Socotorá. 

GAP.  XII, 

Andou  Martim 
íy  Afonfo  dar  no  ga 
leam  hum  bom 


£ gafalhado  ao  Pa- 
n/L  Frandfco,  pa- 
recendolhe  que  ò 
aceitaíTc  por  nam  ir  ainda  tam  con 
finnado  nas  forças, fie  faudejfic  aísi 
foy,  qne  o aceitou, mas  pera  enfer- 
maria dalgú?  mal  dil]x)ilcs,quc  ja 
Icuauam , fie  depois  cahiram.  E o 
Padre,  que  íèmpre  configo  vTcu  dc 
tanta  durcza,com  quanta  brandu-. 
ra  tratou  aos  outros,  agafalhauaíè 
na  praça  da  nao  entre  os  marinhei 
ros  fobre  as  amarras,  tomando  por 
cama  as  voltas  do  calabre , fie  por 
cabeçal  a anccra.Chegaram  a Me- 
linde,  donde, poílo que  nenhum 
fruyto  cíperaíTe,  afsi  pola  pouca 
detença , que  o GouaTiador  ali  a- 
uia  dc  fazer , como  pola  diabólica 
obílinaçam  dos  Mouros,  cuja  he 
a villa , com  tudo  nam  dckou  dc 
fair  logo  cm  terra , fie  lembrar  per 
muy  tas  vezes,  fie  cem  muy  to  zelo 
aqucUa  gente  cega , que  nam  def- 
mcrcccífcm  aDcos,  por  outros  pec 
cados  a diuina  luz, tam  neccíTaria 
pera  deixarem  as  abominações  de 
Mafamede,  fie  abraçarem  a pu- 
reza doEuangelho.  Entre  eílas 
praticas  tcue  húa  com  o principal 
* * Ca- 
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Caxúz,  que  íè  lhe  a elle  nam  apro-  feuça  (como  a da  arca  do  Senhor 


ucitou,ao  Padre  confolou  muyto. 
Viuiamnefte  porto  algús  mercado 
res  Ponugueíes  por  refpeito  da  a- 
mizade , quefempre  düemos  com 
el  R.ey  de  Melinde , tinham  íèu  a- 
drq,ondc  os  que  ahitomaua  a mor 
te  Ic  enterrauam  com  cruzes  ás  ca 
bcccirasdas  couas.  No  principio 
do  qual  eílaua  aruorada  húagran> 
de , (Sc  fennola  coda  de  mármore 
. dourado,  com  cuja  viíla  a alma  do 
Padre  Francifeo  foy  chea  de  pra- 
zer,nam  (e  fartando  de  dar  milgra 
^as,&  parabes  ao  eílandarcef^üí^ 
íimo  de  noíTa  reden^am , por  íc 
por,&  cílar  afsi  vitoriofo,(Sc  trium- 
f ante  no  raeyo  dc  íèus  imigos , 
cerras  um  entregues  à fupe^c^am 
Mahometana,  & tyrannia  do  De- 
- monio.  Aqui  fuceedeo  a pratica, 
que  comeijauamos  a contar,  cm  a 
qual  oCacíz  mollrandorc  muy  íên 
tido  fuia^  queixume  ao  Padre  da 
pouca  deua<^m,que  osícus  Mou<> 
„ ros  ja  tinham  aMafamedc.Foy  tem 
,,  po, dizia,  que  auia  neíla  villa  deza- 
„ fete  mifquitas  tódas  muy  bem  ícr 
„ uidas,ôc  (requenudas  do  pouo,  & 
„^ora  nam  fam mais  que  tres,& 
ainda  eiías  nam  ha  quem  as  veja, 
„ nan  fa<ja  cafo  d’ellas,  eu  nam  Icy 
„ d’pnde  nos  podefle  vir  tamanho 
„ mal,  fc  nam  d’outrosgraues  pecea- 
dos,qucnósnam  conhecemos.En- 
tam  o Padre  Franciíco  dando  pri- 
meiro,corn  os  olhos  no  ceo,diuinos 
louuorcs  á íàntiísima  çtyz,  cuja  pre 


1. 


fez  antigamente  a Dagamjhia  pou 


>» 


co,&pouco  dcíferrando  d’aqucilas 
partes  o falíb  culto  dc  Mafoma^ 
rclpondeo  ao  Cadz.O  que  merece,,' 
muyto  cfpanto  hc  durar  até  agora  „ 
no  mundo  a vofla  feita ; & nam  ir  „ 
ícjacsfnando,&  acabando.  Eftra- 
nhais  faltarem  vos  quatorze  mif- 

Suitas  dedczaíete,ouucrcis  dee-',, 
ranhar  terdes  ainda  tres;  mas  ter-  „ 
delas , & nam  o cílranhardes , i/To 
hco  maior  mal,  que  Deos  jufti/ü> 
mamente  permitte  polos  grandes 
pcccados,que  vós  cada  hora  come^  „ 
teis,  (Sc  nam  conheceis.  E juntan- 
do a ifto  muytas,  ôc  muy  viuas  re^ 
z6cs , com  que  pela  lingoa  lhe  mo- 
fíraua  a contradigam, que  a málcy' 
dc  Mafamcdc  tem  com  a.  meíhu 
rezam , & lume  natural , & quam 
íèmcfcnía,nemremedio  viuiam, 
ôemorriam  ícusícquazcs,foy  a con 
clufamdc  tudo  defpediríc  d'cUeo 
Mouro  proteilando  publkamen" 
te  d arrendar,  5c  deixar  dc  todo 
ao  falíb  Profeta,  íè  elle  dentro  dc 
dous  annos  nam  tornaua  do  outro 
mundo  aos  viíitar,&  galardoar  co- 
mo crpcrauam.De  Melinde  toma- 
ram Socotorà,  hua  ilha  na  coík 
d' África  trinu  legoas  do  cabo  dc 
Guardafú,  & cincoenta  da  terra 
fírme  de  Arabia,  a mayor  d'a- 
qucllapi^anta  dosmáres,  que 
vam  abocar  ao  eftreito  dc  Me- 
que  vulgarmente  chamamos 
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do  mar  roxo.  Nomeam  íè  os  na- 
turais 


E^o  que  fix^erantna  índia 

tarais  d cfta  ilha  por  Chriíláos , & 
pouco  mais  tem,  que  o nome  da 
verdadeira  Chriftandade.  Aderam 
<om  grade  reuerencia  afanta  cruz, 
cuja  1 agrada  imagciri  todos  trazem 
por  dcuaíjam  ao  pe/cvxo,âc  cm  to- 
das as  igrejas{que  tan  algiías  editi» 
cadas  conforme  a fua  pobreza ) a 
cruz  hc  o orago,  onde  gcralmcntc 
todos  vam  rezar  tres  vezes  cada 
dia,húa  muy  to  cedo  á maneira  de 
Jiutinas,outra  a horas  de  vcípora, 

& a terceira  ás  compleus , dizendo 
hum  fó  hum  veríb,  & reípcndcn- 
do  outro  todos  os  mais  juncamen- 
tCjComocmcoro.  lejuam  com  ri- 
gor cm  dous  tempos  do  anno  àfe- 
melhan^a  daduento , Sc  corefi-na, 
pagam  ás  igrejas  os  dizimos  das  no 
iuáades,que  recolhem.  Os  hoirxns 
ordinariamente  tem  os  nomes  dos 
Apoftolos,  Sc  as  molheres  de  Ma, 
ria.  E cftas-  fam  todas  as  pegadas, 

Sc  raftodafé,6cChriílandadc,que 
per  aii  pa/Tou  (fegundo  fc  tem  por 
tradiçam)com  o Apoftolo  S.  Tho- 
mc.  No  mais  viucm  nos  erros  dos 
Abexís:  de  cujos  ritos,ainda  que  fu 
pcrllicioíõs , também  lhes  faltam 
muytos.  Que  afsi  por  cftarem  qua 
íi  íempre  fera  paftor,como  polo  co 
merdo,  Sc  miftura  matrimonial 
com  os  Mouros, Sc  cm  fim  pola  af- 
pereza  natural  da  mefrna  terra, 
nam  lo  tem  perdida  a policia  (agra 
da , mas  cm  grande  parte  a huma- 
na.  Com  o encontro, Sc  viflad'cfta 
gente  o Padre  M.  Francifeo  nam 


os  reUg.da  Comp.de  lefu. 

íc  dcíconlolou  menos , do  que  íc 
confolou.  Quanto  prazer  lhe  da, 
iia  velos  prczr.rre  do  appellido  dc 
Chriftãos, tanta  pena  recebia  de  cs 
nam  poder  inílruir  cm  quanto  lhes 
faltaua  pera  de  verdade  o ferem. 
Buícou  quem  liic  feruifie  com  ei, 
Ics  dc  Lngoa, Sc  nam  o achando, per 
acenos  (tudo  tenta  o zelo  da  gloria 
diuina)lhcs  pr^cu  cm  todo  o tera 
po , que  aL  íc  dctiucram.  Nam  ha 
mais  ciara  lingoagcm,ncm  mais  po  , 
derofa  eloquência  que  a da  carida- 
de,ainda  quando  hc  muda.Enten* 
déram  os  Socoterinos  ir.iiy  bem  a- 
quelles  acenos  do  P.Francifco.Dcu 
o fanto  bautiímo  a muytos , que  o 
tinham  por  receber , aceitaram  al, 
gús  ricos  catholicos  mais  impertan 
tes , cm  que  os  inílru)  o , Sc  vendo 
que  íè  queria  pàrcir,  pediam  lhe 
com  muy  ta  inftancia  íc  ficaíTe  com 
clles , prometendo,  que  toda  a ilha 
feguiria  logo  fua  doutrina.  Como 
os  que  padecéram  gtande  fede  ca- 
minhando per  lugares  defertos  (c 
arremcíTam  ás  vezes,  Sc  debruçam 
fobre  as  primeiras  agoas(quailqucr 
que  cilas  fejam ) nam  clpcraiido 
polas  fontes , Sc  ribeiras  mais  do- 
ces, Sc  mais  claras, que  eílam  lo- 
go adiante:  afsi  leuou  nclle  paf- 
ío  ao  Padre  Mcííre  Franciíco  o 
ardente  zelo  da  faluaçam  das  al . 
mas  : dc  maneira  que  quafi  cí^ 
quccido  das  que  cm  todo  o Oricr- 
tc  o cfpcrauam  , pedia  muy  dc 
verdade  ao  Goucrnador  o deixaíTe 

ficar 
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xel^iam  Chriftá)  afsi  d’antes,como 
depois  dos  Poitt^cíei  entrarem 
nalndia.  . 

■Í>é^MprmnáMãá  comjuiftadt 

' Portugal, (ir  Ja  7u>ttcia,qm  mU 
gamente  teueram  da  fi,  cr 
rtl^iam  QhrifíS. 

CAP.XfiL 


OM  muyta  re- 
zam prometia  o 
‘GoucmadorMar 
ttmAfóíbdeSou 
>fí  ao- Padre  M. 
Franciíco  outras 
cerras,  & gentes  em  tudoauantga- 
das  ás  (]uc  achara  em  Socotorà.Por 
<]ue  fam  ellas  tantas , & tam  varias 
nas  regiões  orientais,  ^ue  (c  aqui 
asouueíTemos  fómente  de  referir, 
feria  neceíTario  entrar  nçutra  hiílo 
tia  mais  larga,  Sc  muy  alhea,  da 
que  cfocucmos.Mas  eu  fó  i^y  pe- 
la coila  do  mar  diírarrendo , & a- 
ponçmdo  enigroíTo  algúas,cuja 
noticia  lenam  efeufa,  peraa  que 
pretendemos  dar  da  vida,  & obras 
do  P.M.Iranci(co.  Saindo  pois  da 
meímailha  Socotorá,  ficam  na  A. 
fnca,a  que  eUa  jaz  encoíUda,as  ter 
ras  do  Abexim, que  nós  vu^ar- 
mence  chamamos  Preílc  loam , Sc 
os  antros,  Etyopia  fobre  Egypto, 
cujos  confins  da  parte  de  Eeuante 
cnteflam  no  mar  roxo,cómeçando 
lu  paragem  da  cidade  Cuaquem 
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mais  repcentrional,&  acabando  da 
banda  do  Sul,  quali  nas^portas  do  ' 
direito.  Pelas  quais  nam  nc  necef- 
fario  que  ora  encremosrmas  paflan 
donos  fogo  d’cUas  ás  do  fino  Períi- 
cp;  a tcrra,que  fe  comprende  entre 
dias  duas  grandes  enfeadas  do  mar 
Oceano, he  a parte  da  Arabia,  cha« 
madaFelix,A:amaisfertil,&  po- 
uoada  de  toda  ella.  Dezlcgoasda 
qual , Sc  tres  da  cofia  da  Perfia , ja 
hum  pouco  pera  dentro  da  gaigan 
ta  do  cfircito,  efià  Gerum , húa  pe- 
quena ilha,  Sc  ncUa  a cidado  de  Or 
mu2,cabe<ja  d‘hiun  antigo  Re\  nõ 
do  mcfmo  nome,tain  populoía,ri- 
ca,&  abafiada  per  trato,  Sc  comer, 
do, que  a chamam  feus  naturais  pe 
dra  predofa  cncafiada  no  anel  db 
Mundo  D’Ormuz  corre  a cofia  de 
Carmania  fogeitaã  Perfia  per  eípa 
ço  de  dozentas  Icgoas  atè  Diul  ci- 
dade fituada  na  primeira  foz  çlb 
rio  Indo.Q^  alem  dc  lhe  dar  o no 
mtf,faz  com  fcucurfo  hum  dos 
quatro  lados  da  tcrra,a  que  proprúi 
mente  chamamos  India.Cuja  figUf  /mw  it 
ra,  como  pareceo  á outros  antes  d# 
r6s,d’algúa  maneira  le  póde  repre- 
ièntarnada  lifpnjarondedosclous 
cantos  maírdifiantes , hum  cfiáda 
pane  do  Norte  entre  asfontes  db 
Indo,  Sc  do  Gange  noifionce  Im^o 
tam  juntas  entre  fideomo  as  do 
Mondego,  Sc  Zçzero  naínofla  fir- 
tx  da  £itreila.O  outro,quc.rcípO(^ 
de  da  parte  do  Sul,  fáZ  o iUuílre  ca 
bo  Comorij  Lficaedoa  Üpha , que 
D cora 


5D  Lutro  IJxvidsdt>^.FramHm  Ji^X4ukr, 


com  d’aI:oabalxodcquatrocai- 
ras  Icgais.^poucomais,  ou  menos. 
Eos  oucros  dous  cantos, que  âo 
contrario  fc  rcfpondciTi  de  Lcuan- 
te  a Poente  per  diiUncia  de  trezen 
tas  Ic^oas,  fazem  as  bocas  dos  rncH. 
mos  rios  cpm  as  terras  da  colla,quc 
da  ponta  do  cabo  fe  vay  ate  cilas 
per  húa,fi:  outra  banda  alai^ando, 
6c  (ubindo  Eftá  cfta  grande  Mefo- 
potamia,aque  ojnaturaischanum 

■ índòílam  reparada  cm  muytosrcy 
nos,  & cftatios , como  fam , profe* 
guindo  o caminho, que  trouxemos 
ati  a primeira  foz  do  Indo, o reyno 
de  Guzaratc,  ou  de  Cambava,  an 
ctij  a cofta  tem  os  Pormguclcs  as  ei 
dades  Diu,  Damam,  Baçaimro  rcy 
no  Dccám,  onde  temos  CHaul , & 
d*ahi  a fefenta  Icgoas  contra  o cabo 
^ jia  na  tetra  de  Canará)eftá  Goa,  á 
q^acm  íc  fegue  Oaór,Baticala,ácou 
tros  lugares  fogeitós  ao  Kcy  dtBif- 
nagá, que  fendo  inuy  poderofo  em 
terras  par  dentro  do  leriam,  afe  ir 
participar  do  ouno  mor  de  Lcuan- 

■ tc,quc  corre  do  cabo  Comorij  pc* 
ri  dentro, entra  umbem  aqui  com 
hum  pequeno  maritnno,  Apoí  cfte 
vay  a prouinciadumadaVjalabar, 
íe  nelU  os  rcynos  de  Caii*anór,Ca* 
Ideuc , Crangandr , Cochij , Porca; 
ÇóuLim,Trauancór,quc  fenece  ni 
ponta  dõcabo  an  altura  dc.  fcte 
graos,&  dous  terçoi  Na  volu  do 
qual  coitte^a  outra  vez  a coíla  a fu 
«ir  pera  0 Norte  atè  afoz  do  rio 
^angc,djônde  fazeudp  hum  graar 


dearco;  a que  chamamos  enleada 
de  Bengala,  toma  a dccer  contra  o 
Sul  ate  outro  iníignc  cabo , Sc  o 
mais  auílral  de  todo  Oriente  per 
nome  Cingápura,onde  eití  a dda- 
de  dcMalaca,cm  diAancia  de  dous 
graos , & mcyo  da  linha  equino- 
daL  De  fronte  do  cabo  de  Como- 
rij  nos  hea  a ilha  de  Ccilam,&  j un- 
to a clle  de  Cingápura  jaz  a de  Sa-* 
matra,  de  tal  mancira,que  aísipa' 
rccc  as  apartou  i ambas  o mar  da 
terra  fume , como  fez  ( ífgundo  íc 
efcreue^aSidlíadc  Italia  Cada  húa 
das  quais.ilhas  cdádiuididacmdi- 
ucríbs rcynos,  âtcftados  muy  ri- 
tos;  mas  muy  tos  mais  lant  cm  nu- 
mero, & grandeza  os  que  tem  re- 
partida entre  íi  a cofiada  terra  fir- 
me,que  cerca  de  cabo  a cabo  o gol 
fam,  & enleada  de  Bcngâla.  Por- 
que dobrando  o de  Comorij , as 
primeiras  .duzentas  Icgoas  penen- 
cem  ao  reyno  de  Nariinga,  ou  BiE 
nagá  (pdas  pouoadas  de  muytos  lu 
gares,  õc  cidades  entre  as  quais  cllà 
iia  prõuincia  de  Choromandçl,Ivlc 
liapor,quc  nós  rccdificamo:,&  por 
honra,  do  fagraclo  ApoUolo  chama 
mos  làmThoméSeguefc  apósNar 
•lingaOrixa,& depois  os  grandes 
reynos  de  Bcngála,  Peg6,  Sc  Siam, 
<3uc  alem  de  pcnctrarcm,&íc  cílcn 
derem  muy  torpela  terra  dentro, to- 
dos vem  beber  icoíla,  tomando 
d'ella  grandes  crpaços.  Palíadoo 
«ílreito  de  Cii^pura , & deixan- 
acras  aSamacr»)  6c  a h^ala* 
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ez  (oncie  Pcdomeofiaiou  a aurea 
CherioneíTo ) vara  os  rcynos  de 
Carabo  a ^ Champa  ^ Cochijchi- 
tu,&  adiante  defte  entra  a regiam 
da  China  diuidida  em  quinze  pro 
uindas,  cada  húa  das  quais  íc  pode 
bem  chamar  hum  grande  reyno. 
As  ühas  lançadas  per  todo  eíle  ver 
dadeiro  Arcipcbgo,  nem  contar  le 
podem  fadlincnre,  Mas  deixando 
as  fronteiras  á prouincialndoffam: 
ao  Oriente  de  Saimcra  vam  as  Ia. 
uas,  Túnór,Burnco, Banda,  Malu. 
cas,Cclébes,  Macazar,  Sunda,  Le- 
quíos,  Iapóes,&  outras  fem  conto. 
A muy tas  d’eftas  prouincias  dnha 
chegado  ja  do  tempo  dos  (agrados 
Apodolus  a noãda  de  noíTalantda 
fè,  & religiam  Chridá.  Porque  os 
Abexís,  dlcs  íc  prezam  de  a herda, 
rem  do  criado  da  Rainha  Canda- 
ce , a quem  (am  lilippe  diácono 
baucizou,&  ainda  do  Apodolo,& 
Euangelida  S Macthcus,  que  nam 
ibmcnce  com  fua  doutrina,  mas 
comoíãnguc  defeu  martyrio  re- 
gou aqucliagrandeEthyopia.DA- 
rabia , & Pcríia  he  couía  muy  no- 
toria,  que  dorecéram  andgamen  e 
com  grande  numero  de  Santos , Sc 
Martyres  de  Chriílo ; & ainda  oje 
em  BaíTora , que  he  a foz  do  Ty- 
gres,dc  Eufrates  no  cabo  da  eníea- 
da  de  Ormuz,  tem  aquellcs  pó- 
lios barbaros  per  cradiçatn,que  lhes 
foy  ali  pregar  a fé , & conuerteoá 
miycoso  difdpulo,  queleíiísama 
ua.  Porque  nam  íc  contentando 


o glorioíb  íâm  loam  de  culduac 
a Aíia  menor,  entrou  pelas  pror 
uindas  Onentais  da  maior , como 
conda  do  tinilo  da  primeira  das 
fuas  canônicas  , que  antigamen- 
te  era,  Aos  Parthos.  Mas  entre  os 
diuinos  pregadores  do  Euangelho 
o bemauenturado  S.  Thome  íby  o 
que  pnndpalmente  o denundou 
per  toda  a índia.  Cahiolheellaem 
íbrte  na  reparuçam , que  do  mun. 
do  hzeram  os  Apodolos . E foy 
(fegundo  ícere ) a primdra  terra 
quetonwuj&ondefezmuyta  chri 
dandade  a cidade,&rey  no  deCran 
ganon  d aqui  paíTou  a Coulam,dc 
conuertidosmuycos  atrauefibuos 
montes  pregando  pela  terra  dentro 
ate  vir  a dar  na  outra  coda  orien. 
tal  do  Indcdam : onde  na  ddade 
Mcliápoq&tcdooreyno  deCho 
romandcl,  trouxe  a Deos  grande 
muliidam  depouo,  E porque  os 
Chis  luquelle  tempo  eram  lenho, 
res  da  conquida,&  comerdo  da  In 
dia,  como  o Iam  agora  os  Portu- 
gudès , determinou  o fanto  Apo- 
dolo  de  Icuar , & leuou  ate  a Chi- 
na o gloriofo  nome  de  Icíu  Chri- 
dofeumcdre,quelóhca  verda. 
ddra  (âluaçam  do  mundo;  d'onde 
tendo  ia  colhido  grande  fruyto  de 
fc,  Sc  aeixando  edificados  muytos 
templos  perao  íèmiço,  & culto  do 
Senhor,tomou  a viíitar  a Chridan 
dadede  ChoromandeLAqui  achá- 
ram  os  noíTos  ainda  viua  na  me- 
mória doshomes,  dc  eferíu  aísi  em 
Da  pe- 
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pedras , como  cm  archiuos  andgos  rcs  do  Euai^dho  vindos  do  Poças 

a hiftoria  da  vida,  doutrina , mila-  tca.reucrdcccr,  ác  dar  cm  todo  ó 

grcF,tTurtyrio,  Sc  d^fico  das  fan*  Oriente  o fimyio  cenccíimo,  como 

tas  relíquias  domcímo  Apoftolo,  pcc^etiziraoApoilob. 
eomo  d iremos  adiante  mais  cm  ícu  ■ - 

Do  proctjfo  Ía  Ckríílanáade  aã 
Jndia  MOS  prtmàroi  caratía  »tu  • 
aos  da  contfuiíla  Jos 
foríugti^tt. 


CAP.  XIV. 


E quanto  foy  na* 
quellcs  principioi 
ozclodaconuer- 
íiuTi,  Sc  faluacam 
das  almas  n’aloús 
obreiros  do  Sc- 


lugar.  Agora  de  codas  cftas  çoufas 
fo  aponcarey  húa  notaiid  profecia, 
que  o lauto  diirc  na  cidacíc  fvielia» 
por . Hftaua  cila  naqucUe  tempo 
dozclegoas  mccida  pelo  fcrum,c- 
dificouS.  rhome  húaigrcja,&  alc- 
uanteu  húa fcrmcíà cruz  de  pedra, 
dizendo , que  quando  o mar  che- 
gaííc  com  luas  endas  junto  àqueU 
la  cruz , ôc  cafa , veria  da  parte  do 
Poente  húa  gente  branca  a tornar 
a pregar, âcxdulcitar  na  índia  a fè, 

£c  rciigiam  do  verdadeiro  Deos,  _ 

ouc  cUc  pregaux  Tudo  parccco  nhor,unio  cuidado  ouuera  de  no- 

entam  mais  dino  de  rifo , que  de  tar,õc  clcrcucr  o que  fizeram  febre 

crcdico.Pcrquc  tam  mal  cuidauam  . c/U  gloriofa  emprefa , Sc  o fruyto,  • 
podclVc  o mar  chegar  algúa  hora  que  Ic  confeguio,nam  duuido,quc 
áqucUas  paredes , quam  pouco  te . tiucramos  qjc  muytos  exemplos,^ 

miam  ver  nas  luas  pravas  gente  muydinosde  ferem  per  nás' aqui 
branca  das  occidcntais.Mas  o tem-  rcferidos,&  na  índia  imitados  Mas 
po  moftroii  ler  verdade  diuina.  oscbroniítasd’aqueUes  tempos  to 
Porque  no  dileurfo  d’cUc  foypou-  da  íiia  airiofidade  empregaram 
co,  & pouco  comendo  oraartan-  nos  ronapimentos  das  batalhas, fei- 
to da  terra,  que  nam  cftauaja  hum  tos  d 'armas, tomadas  de  cidades,  & 

tiro  de  pedra  do  lugar  afsinalado  . re)'nos , nauega^am,  comercio,  Sc 
pelo  líinto , quando  os  Poreugue*  nóuos  ddcobrinicntos:  ôc  da  con- 

fes  enrráram  na  índia , ôc  a predo-  quilla  dafc,procciro  da  fagradarc 
lafcmcntdradafé,  qu  tumbema  l^'am,&  tra^lhos  dos  que  niflb 
malicia  do  Imigo  per  cfpacjo  de  tan  Ic  occupiram,como  fc  foram  mate 

tos  annos,á  falta  de  verdadeiros  a-  riasmenos  imponantcs(íèndo  ellas 

gricultorcs , tinha  cuberto , Sc  afo-  a importanda  de  tudo)  nam  eícro 
gado , tornou  de  nouo  pela  indu-  uem,  ou  íb  as  tocam  Icucmcntc. 
Ária,  Sc  Tantos  fucres  dos  pregado-  Ko  que  achamosapontado  he  fem 

duuida 
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iduuida(cncre  os  capicacs,  & homcs 
íèculares)  o primciro^âc  maior  lou> 
uor  d*Antonio  Galuam  capitam  de 
Maluco;  per  cujo  zelo, valer, & fín- 
guiar  pmdenda  alsi  na  guerra , co- 
mo na  paz , cm  muy  tas  d’aquellas 
ilhas  foy  pr^ado  o Euangclno , ôc 
recebido  o íanto  baudfmo,nam  Ib 
mente  de  grande  mulddam  de  po- 
uo,  mas  d'a^s  Reys,  & prindpcs; 
entre  os  quais  foram  oRey  de  Ceti 
gao  nos  Cclcbcs,com  aRainha  fua 
molher,  dous  irmãos,^  hum  íilho; 
& outros  quatro  Reys  no  Minda- 
nao,  namfâUando  em  Tenutc,Gei 
lólo,&  Ambóíno,  & nos  Macaca- 
lcs,ondcíc  comcc^cu  naqucllc  tem 
po  a abrír  húa  grande  perta  a nof- 
iafãmtafè,  comoveremos  adian- 
te.  E foy  Antonio  Galuam  de  tan- 
tos cfpiritos,  que  ordenou , & fun- 
dou na  ilha  deTcmatchumfemi- 
nario  de  mocos  de  codas  eílas  na. 
^ões,  que  criandofe  no  leice,&  dou 
trina  Chriãã  podeíTem  vir  a fer- 
uirnaconucriàmdeícus  naturais, 
meyo , que  pera  a refomuçam  de 
toda  aigrga  catholica  o íagrado 
Concilio  de  Trenco  depois  appro» 
uou,  & efctdhco.  Ouaro  íèmclhan- 
te  íèminario  foy  dahi  a pouco  tem 
po  inlliicuido  cm  Goa  com  dculo 
de  collcgio  de  fuica  fé : ao  qual  el 
Rey  de  Pomigal  dotou  as  rendas, 
qued'anccs  fegadauamemferui- 
Ko  do  Demonio  nos  pagodcs,&  va 
relias  dc  algúas  ilhas  vizinhas,  & 
icgeicas  àdcGca.  Dosvacócs  CC' 


OS  reltgJa  Conip . de  Te  fu. 

clcfiafticos,  que  nefia  obra  da  cen- 
uerlam  fc  alsinalaram,  foram  os 
Kligioíbs  do  Seráfico  Padre  S.F ran 
cifeo.  Porque  elles  paíTáram  à In- 
dia  com  Pedr’Aluarez  Cabrafque 
fez  a primeira  viagem  apos  dem 
Vafeo  da  Gama,  & depois  per  miy 
tas  vezes,  atè  que  Diogo  Lopez  dc 
Sequeira  no  tempo  que  gcuernou 
aquelles  efíados  lhes  fez,&  deu  em 
Goa  a igreja,  & mefteiro , que  nel- 
la  tem : d’ondc  afsi  aos  Pomigue- 
fes  , como  aos  índios  procederam 
grandes  proueitos,  6c  bés  efpiri. 
tuais.  Dcftaíagrada  rebgiam  fcy 
dom  Fernando  primeiro  Bifto  da 
índia,  que  com  feu  fanto  zelo  tra. 
balhou , & frudlificou  muy  to  na- 
quella  grande  parte  da  vinha  dc 
Chrifto.  Succedcolhc  dom  Icam 
d'Abuquerque  dameímafamiLa 
Franciícana,6c  de  igual  deutrina, 
virtude,  & zelo.  E do  mefmo  ha- 
bito foy  o padre  Fr.  Vicente , que 
em  infinar , Cc  aiar  com  o leite  da 
doutrinaChriftá  aos  moços  de  pou 
ca  idade  teuc  particular  talento. 
Copfarcy  o que  nefteíànto  exer- 
cido lhe  íuccedeo  hum  dia,  que  íb 
bre  íèr  caíb  marauilhoíb,  he  apra- 
ziucL  Infinando  ellccomo  culiu- 
maua  na  coifa  do  Malabarasora. 
çóes  aos  mininos , caifigou  algus, 
ou  por  nam  cftarem  attento , ou 
por  nam  aprenderem  com  diligen^ 
da.Soiiberamno  cs  pays  das  crian- 
ça.*, & auendo  fc  (cpntonr.e  á (eus 
aatigos,  & ruperftidofos  cílilos) 
D j poc 
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por  injuriados  nos  filHos , tonum  uador  do  mundo  per  fí,  & per  (cus  V^tíã 

diícipulos  fez  na  tcrra^cíu 


acefos  em  ira  as  armas , & correm 
Icuados  d humbarbaro  furor  a fc 
defafrontar  com  a morte  do  feruo 
de  Chrifto.  O que  vendo  os  mef- 
mós  mininos,  a quem  o padre  ma- 
goara, nam  fómente  nam  ajuda- 
ram naquella  maldade,  antes  cer- 
cando,5c  defendendo  a feu  mcftrc, 
fizeram  ás  pedradas  afafiar , & fo- 
gir  os  proprios  pays.  Mas  a conucr- 
lám  mais  illuftre,que  naqiicUcstcm 
pos  fiicccdco , foy  a dos  Parauás, 
que  comecando  na  ponta  do  cabo 
Ue  Comorij,  fie  voltando  pela  par- 
te de  Leuante  pouoam  em  algíís 
trinta  lugares,  quafi  cincoenta  Ic- 
goas  d-aquelia  cofta  ate  a paragem 
da  ilha  de  Manar , dos  quais  cm 
tempo  doGoucrnador  domEfte- 
«am  da  Gama,  como  vinte  mil  al- 
mas receberam  o íànto  bautifino 
pola  ocafiam,  que  diremos  nofe- 
guinte  liuro.  Ifto  hc  o prindpal,ou 
tudo  o que  fabemos  da  chriftan- 
dade  da  Índia  nos  prin^ciros  coren- 
ta  annos  de  noíTa  conquiíla , nam 
fallando  nos  cfcrauosdos  Portu- 
guefes,  que  por  rcfpcito  de  ícus  a- 
mos  ordinariamete  fc  faziam  Chri 
ftáos.  O que  fc  á a^uem  parece 
pouco, poderá  fer  que  pcíàdas  bem 
as  couías  o julgue  por  muyto.  Pois 
bc  certo  fer  a conuerfam  dos  infiéis 
de  fiia  natureza  a obra  mais  ar- 
dua  de  quantas  íc  podem  empren- 
^cr:  tanto  que  entre  todas  as  que 
Chrifto  verdadeiro  Deos , & Sai- 


que  ôs  Profetas,  quando  a prome-  " 

dani , maiscncarecéram  com  ma- 
gcftadc  de  metaforas,&  todootef- 
plandordc  diuina  eloquência  ;&  TbnL 
amcfiruouucramosDourorcsnà.-  Cr«. 
grados , quando  depois  de  execu- 
udaaconfidcrauam,pormaiormi 
b^c,  que  dar  vifta  aos  cegos,  falia 
aos  mudos , vida  aos  mortos.  £ (c  Zjíth.  i| 
cm  todo  o tempo , & lugar  cuftou  ío/í®*»- 
muyto  tirar  os  homes  das  trcuas, 

& torpezas  da  infidclidadc,cm  que 
fccriáram,A:naccram;nas  regiões 
orientais,  & muy  particularmcntc, 
quando ncUas  entráramos  Pomi»  Cbt'yfbf, 
guefes  foy  cfta  obra  mais  dtfficul- 
toTapor  refpcitOjafsi  das  nações,  r 
que  a pouoauam,  como  da  mefina 
terra.  Porque  cfta  de  fi  dá,  &con- 
uida  com  todas  as  delicias , & lar- 
gueza tam  contraria  á temperança, 

& ícucridade  chriftá  , & os  ares 
com  a demafioda  brandura,&  ca- 
lor do  foi  relaxam  os  corpos, & (da 
maneira , que  pode  fer)  as  mcfmas 
abnas,  deixanaoos  em  grande  par- 
te fem  o vigor , & valor  da  verda- 
deira fortaleza.  E quanto id  cali- 
dadeda  gentc;  quatro  diíferenças 
d’ella  auia  na  índia,  das  quais  nam 
direy  facibnente  em  qual  achou 
mais  contradiçam  a purezá  do  Er 
uangelho;  Iudcos,&  cantos  cm  nu, 
mero,  cfpccialmcntc  nas  terras  d’d 
Rcy  de  Cochij , que  o chamauam 
Vulgarmence  Key  dos  Iudeos:Ch«i 

ftãos 
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fiáos  naturais,  Gentios  idolatras,^  da  familia/cu  idolo  particular.  E 
Mouros  dceodaa  íbne.  AobÁi-.  nam  fallando  ja  naadoracamde 
dos  ludeos  á todos  hc  noto  homés  torpiísimos,brutos  animais, 

xia^enam  quc,naquellas  partes  ran  & cm  todas  as,  dc  que  foram  infa, 

to  pcyores  dc  conucncr,quan»  mados  os  antigosEgitanosjcm  nuiy 

to  fam  maiores  as  riquezas,  que  tas  partes  da  índia  adorauam  ao 
baudzandoíe  ham  dc  rcíbtuirpo-  meímo  Demonio  reprcícntado  na 
las  terem  aequirido  com  onzenas  mais  fea , «Sc  temerofa  figura  , que 
perpetuas.  Afsi  o confeíTou  cm  Or-  podia  fcr.  Ao  qual  facrificauani  os 

muz  ao  padre  M.Gaípar  hum  prin  nomes  ate  as  próprias  vidas,  & pcE 

apal  Rabino,  que  entre  outros  cUc  íòas(quc  pafla  muyto  pela  malda-t 

conuenceo  cm  publica  diíputa,  co»  dc,  Sc  crueldade  dos  que  faziam  ò 

n»  pôde  fer  que  diremos  mais  a,  mcf  mo  das  de  feus  hlhos,ccmo  rc* 
diante.  Nos  Chriftáos  da  terra, que  fere  o Profeta)  matandofe  muy  Ic-  /,„*  y 
com  o nome  parece  prometiam  tô  uemente  a fi  mefmos , hús  a ferro, 
do  o bom  gaTalhado,amor,&  obe,  oun-os  a fogo , lançandofe  de  rol 
dienda  a nofTa  furada  religiam,  chas  aldísimas , ouafcgandofc  no 
nam  ouuc  cm  pane  menos  que  fa-  mar,  por  íatisfazerá  infadauclíc,  ^ 

zer.  Porque  ja  dc  muytos  annos  c-  dc,quc  aquella  infemalfera  tem  do 

tara  goucmados  per  Biipos  Arme-  íànguc  humano.  Na  torpeza  dôu- 
nios,  dos  quais  como  folTcm  here-  rros  facrifldos,  & abominaucis  cu. 
ges  Ndloi^os,Ôc  fdlraâricos  def-  ftumes  nam  fc  pôde  fallar  fem  gran 

unidos  da  igrda  Romana , tinham  dc  prejuizo  da  modcftia,&  afronta 

bebido  nam  fomente  os  ritos  con-  dos  ouuidos  chriíHos.  Ifto  fó  direy 

Vjuiosá/ãnridade  do  culto, & cfti-  que  tudo  quanto  diíTc  o Apoftolo  j?,*. 
Ips  t^olicos,mas  muytos  erros,&  aos  Romanos, quanto  SJcrcnymo  Hin.i» 

baegias  contra  a verdade  da  fè,  refere  fobre  hum  lugar  do  fcgudo 
que  onde  lã^áram  raizes  íàm  peyo  capitulo  deIfayas,o  queSuetorao  cf**.'* 
rç^d’arrancar  que  a mcfma  idola-  crcuc das  nefandas  vodas  dc Nero, 
teia.  D’efta  nam  ouuc  forte  and-  aquella  grande  infamia  da  cómuni 
^menteem  Europa  por  <xga,abo-  dade  da  i;cpublica  dc  Platam , ou  Stitt.  im 
minaucl,  Sc  cruel  q ue  foíTe,  que  fè  com  maisverdade  dosNicolaitas,& 

^um  achalTe  com  ven^a  no  gen-  Anabaudftasjquáto  finalmcntc  lé- 

xíoda  índia.  Onde  hús  á ncnhúa  mos  ainda  nos  Poetas  dos  jogos, 
couíâ,  tinham  por  Dcos,outros  à to  Sc  fcftas  dc  Venus,  Flora,  Sc  oimos 
das,  íc  nam  ao  meímo  Deos,  com  idolos  da  torpeza;  tudo  em  diuer< 
tantas,  Sc  tam  diíFcrentcs  íliperítí-  fos  lugares  da  índia , era  nam  fó- 
çóe^qucçraiwiy  ordinário  ta  ca<  menccvíàdo  do  pouo  fem  nenhum  ^ 
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masauido,  ou  por  fidalguia  entre 
os  grandes,  ou  por  rcligiam,&  fan- 
tidadedos  ouc  entre  cllestemno< 
me  de  faccrdotcs.  E fendo  todas  e- 
ftas  còufas  tam  contrarias  á pureza 
angélica , que  a ley  de  Chrifto  trou 
xe  ao  mundo, nam  a encontra  me- 
nos por  parte  da  humildade,  & ca- 
ridade rraternal , á que  ella  igual- 
mente  nos  obriga,  a gráde  foberba 
dos  Naires,  que  no  gentio  do  Ma- 
labar  tem  a nobreza,  6c.  milicia;pc- 
ra  os  quais  nem  fómente  aleuan- 
tar  os  olhos  hc  licito  aos  mecâni- 
cos, 6c  lauradores.  Efta  hc  a pai- 
xam,  que  mais  que  todas  fecha  as 
porcas  á fé  j que  por  iíTo  Chrifto 
noíTo  Senhor  dizia  aos  FarifeoSiCo 
mo  podeis  dar  credito  i minha  dou 
trina  pois  aceitais , 6c  procurais  hüs 
dos  outros  ambidoíamcncc  a hon- 
ra, ácgloria.  Por  onde  nam  menos 
impoísibilitados  cftariam  pera  rc* 
cíDtir  a rnefma  fè  aqucUes,  aija  ar- 
rogancia,  Sc  ambfçam  hc  tanta,  & 
jaquaíi  tam  natural , que  nenhüa 
pobreza,  nem  miícria  bafta , pera 
Tofreremjuntodcllosdcmais  ba 
xa  forte  por  ricos,  Sc  profpcros  aiic 
fejam.  E fc  as  fuperftiçócs  judai- 
cas no  trato,  fic  conuerfaíjam  da 
outra  gente  foram  nam  pequeno 
impedimento  pera  a promulga- 
ram do  Euangelho ; nam  ídido  os 
Brámenes  menos  íupcrfticiòlbs  em 
tratar,  6c  conuerfar  toda  a outra 
íbnc  dc  peflbas,  bçm  íè  deixa  ver^ 


» 


dades  ,■  que  apon-' 
amos  pera  ainda 
os  mais  zelofòs 
nam  rerc  cm  pou* 
CO  o que  na  era  dc  corcnta,&  dous’ 
cftaua  feito  na  chriftandadc  dá' 
índia,  que  hc  o que  pretendiamor 
moftrar  com  efte  diícuríb.  Mas  pe-' 
raque  melhor  íc  entenda  quanttv 
deuemos  áqucllcs  primeiros  traba*- 
lhadores  da  vinha  do  Senhor,  veja-' 
mos  quam  difficultoía  lhes  fizeram 
os  Mouros  a erhprcfa,quc  fam(co-r 
mo  diziamos)  húa  das  quatro  Ibf- 
teS  da  gente,  que  pouoa  a Afia,  Dc 
todos  aquellcs  rcynos , Sc  lugares,*- 
que  pela  cofta  do  Oriente  fomos' 
aponando , múyto  poucos  cranf 
osqueja  nam  tcucíft,  ou  oceupa»' 
do,  ou  entrado  a pcftc  Mahome- 
ana,  quando  la  chegáram  os  Pop* 
tugueíès.  Porque  nam  fallando  nos 
Mouros , que  hiaiti  entrando  pck> 
Prcftc,&:  nos  que  achamos  cm  Mi? 
rambique,  & d'ahi  per  toda  a fráf» 
da  do  mar  da  Cafraria,&  per  denJ 
tro  das  terras  de  Softdla  , 5;  Mi? 

no- 
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, nomocapa:  a Arabia(que  foy  o Lt  • 
go,  d’ondc  manou  cila  contagiam 
do  inferno)  coda  erafua.  Ka  cO'. 
ila  da  qual  comei^ando  do  Ocei-^ 
dente  auia  os  Reys  d’ Adem,  Xacl, 
&fartáquc,  cujos  vaíTalos  todos 
, eram  homés  muy  apeflbados , fo* 
firedores  de  trabalho,  gente  de  guer 
ra,  fle  valor.  E logo  o rcyno  d’Or, 
muz , que  cambem  fegiiia  ao  faU 
íb  Proleta,  5í  per  fi  focra  maior 
cm  eftado , riqueza,  pouo , que  os 
outros  tres  j untos , de  mais  d’dlar 
çmparado  do  grande  Sofí  daPer- 
Íia,que  cem  a Carmania  todos 
viuiam  na  rr.eíma  cegueira.  Da  pri- 
meira foz  do  Indo  pera  Leuance 
adoraua  a Mafamede  o Rcy  de 
Cambaya , que  graucs  aptores  an- 
tepoem  á Xcrxes,  dí  Dario  em  ter- 
ras, pouo,  thefouros,  & animo  mi- 
liur.  Paflando  Cambaya , acha- 
mos ao  Izamaluco,&  Hidalcam  ca 
pitais  Mouros  do  rcyno  Dccam, 
que  rcpre/èncauamcm  poder  dous 
grandes  Reys , homes  muy  da- 
dos ao  exercício  das  armas , & que 
traziam  os  excrcitos  cheos  d’Axa- 
bic^  Parfeos,  Turcos,  & Rumes,. 
&dctodaanaçamLcuandfca.  O 
Canará,  & Malabar,  poílo  quefe- 
ja de* príncipes  gentios,  tinha  po-* 
temja  tantos  fequazes  damáfei. 
ta , ^si  naturais , a que  clles  cha- 
mam Naicèas , como  eílrangeiros, 

3uelb  . da  cidade  de  Goa  até  Con 
lij,  que  íèram  pouco  mais,ou  me- 
DOS,  cçnco  de  YW»  Icgoas  por  co- 


fta , auia  (fegundo  achamos  efcr*« 
to  cm  chromcas  dinas  de  muy- 
ta  fc)  mais  Monros , que  cm  toda 
a coíla  d'Afrfra,  começando  da  d . 
dade  de  Ceica  atè  Alexandria. Dos 
quais  algús  cílauamram  íènhores 
de  toda  a riqueza  dos  portes  do 
mar,  & com  canto  poder,  que  mais 
fadlmcntc  comportariam  per  muy 
to  tempo  as  dcfpcfàs  d húa  gran- 
de guerta,  do  que  o pedem  fazer 
os  Reys  de  Bclcz.,  Trcmcccm,  O- 
ram,  Argel , Bu^a , «St  '1'uncz  cá 
na  coíla , que  diziamos.  Dobra- 
do o cabo  de  Comorij  o grande 
rcyno  de  Bengala,  foy,  pouco  de- 
pois de  nós  íermos  na  Índia  cou- 
quilladodcMduros.  OdcM.ala- 
ca  ja  o era , como  também  algús 
nas  ilhas  de  Samatra , Malui;o , &c 
lauas.  £ ainda  que  leu  poder  fó- 
mente  foíTc  no  maritnnc  polo  íer- 
tamfcc  do  gentio, que  íc  acolhia 
ás  ferranias , a.conairrcncia  porem 
das  naos  , que  hiam  a feus  portos, 
os  tinham  tam  prouidos  dáimas, 
& d’artclharía , que  lhes  nam  foy 
a nolía  noua , quando  ii  chegou. 
Kas  mais  cerras , & ilhas  aísi  d‘a- 
quem  como  d’alcm  doeftrcito  de 
Cingápura,  poílo  que  auia  me- 
nos a‘c(la  perfída  gente,  nam  dei- 
xaua  d‘auermuyta  por  rezam  do 
trato y & comercio : do  qual,  SC‘ 
de  coda  anauegaçam  d‘aquellas 
partes  ellcs  eram  anciãs  poíTui-h 
dores,  õí  fenhores  ablòlutos.  É 
aitf  p<»  dou$  lelpeitos  piindpaiv 

toroa- 
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■cormrani  todos  as  anius  coneta 
nós.  Hum  foy  o natural , ou  infer- 
nal odio,  que  temáfô,  & nome 
chciílanr  auendo  por  particular  a- 
fronta  fua  andarem  asnoflas  ar- 
imdas  embandeiradas  dos  eílen- 
darces  da  lantiisima  cruz  camvi- 
torioías  pelas  coifas  vizinhas  áfua 
cafa  de  Meca,  impedindo  o paíTo  a 
os  romeiros, que  das  r^ióes  orien- 
tais d'an:es  a lohiam,&  podiam  pa 
ciíicamcntc  vificar ; & amcaíjanao 
o merecido  incêndio , & total  de- 
llruií^am  ao  mcímo  fcpulcrOjóc  tor 
piísimos  oíTos  do  ícu  Mafamcde. 
O outro  refpeito,que  os  aleuantou, 
& armou  contra  os  Portueuclcs, 
fundaua  íê  cm  rezam  d’eífado,vcn 
do  que  com  anoíTa  nauega^am 
perdiam  os  Mouros  refídentes  na 
Lídia  os  proucitos  do  comercio , Sc 
trato  das  c(peciarias,&  das  mais  ri- 
quezas d’eiía,  Sc  o Soldam  do  Cai- 
Sc  todos  os  principes  dalcita  de 
Mafamcde  iicauam  defraudados 
qos  direitos  reais , & mandes  inte- 
rçíTcs,  que  rcccbum  da  entrada,  Sc 
iàida  dás  mcfmas  mercadorias  per 
Icus  pórtos,  Sc  terras,  por  ferem ató 
oitam  fómente  nauegadas, parte 
pdü  eftreito  dp  marRoxo,partcpe 
Io  do  Pcifií»,  Sc  Icuâdas  depois  em 
oafilas  per  EgyptOi  per  Mefopo- 
t^inia,  per  Armênia,  per  Turquia, 
Sc  Paleílioa  atè  chcgacem  ás  mãos 
dps  racrcadpresde  Europa.Poron 
dc  nam  /p  íonjuráram  iomente 
coocra  ôQj  c^jMeviro^daindu^ 


nam  que  chamaram,  Sc  trouxeram 
áellapcr  muy  tas  vezes  podcroiíàs 
armadas  de  Kumcs,dc  Tiuces,que 
poíeram  todas  fuas  forcas  porapa 
gar  no  Oriente  o nórae  Chriílam, 
& Português.  Masátudoopode- 
rofo  Bra^o  do  Senhor, que  hcChri 
ílo  Icfu,  nam  fó  reíUtio , mas  ven^* 
ceo  com  tanu  gloria , como  íè  nx 
índia  muy  particularmencc  quife- 
ra  moífrar  com  quanta  verdade  lhe 
prometera  o Profeta,  que  rcynaria 
no  mcyo  de  feus  im^os.  Succcder 
no  império  depois  d'cllcs  dedrui. 
dos  he  obra  humana,  masauer,  Sc 
poíTuir  o Icnhorio,  Sc  mando  edaa 
do  fempre  em  cerco  de  fuas  armas, 
fori^as , Sc  exccíüuo  poder,  fò  de 
Chrillo  o profetizou  ali  Dauid,  Sc 
cUc  fó  o fez , & faz  oje  naquellas 
partes , onde  poucos  homés  Chri- 
dãos  mcyos  gadados  de  tantas  mil 
Icgoas  de  nauegaçam,tam  longe 
do  íbcorro , Sc  ajuda  dos  feus , cm 
teaas,  Sc  ares  cm  tudo  contrários  a 
os  cm  que  íc  criiram,  rodeados  de 
tantos,  Sc  tais  imigos,  como  temos 
dito,  tem  o império  do  mar  tamab 
íblutamcnie,quc  ja  de  muy  tos  an- 
nos  nenhum  infiel  o luucga  íim 
íaluo  conduto  dos  capitães  d' clRcy 
de  Portugal.  E na  terra , deixando 
outras  muytas  forcas  de  imponan 
cia  ganháram  aos  Mouros  as  qua*- 
tro  principais  cidades  dos  reynos,' 
de  que  cUes  cdauam  mais  íenhores, 
queíãm  Malaca  chauc  de  codas  as 
Sul; Goa, que  no  rcy- 
no 
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ttoDecám  cra  a melhor  pra^*Diu  as  outras  cidades  dos  Mouros,  era, 

no  dc  CamWa : & Ormuz  from  pera  que  defcobriíTem , & refurd- 
teira  da  Períia , & Arabia  junta,  taíTem  per  todo  Oriente  o nome, 
mente.  Eoera  quenam  podeíTc-  & gloria  de  Chrifto  crucificado, 
mos  duuidar  ferem  iílo  obras  da  que  a perfidia  mahometana , per- 

poderoíà  mam  de  Deos , feitas  a mitdndoo  aísi  o mermeSenhor  por 

íim  de  facilitar  a pregaram  do  ícu  peceados  dos  homes  nclle  efeondé- 
Euangelho,  alem  de  muy  tos  müa-  ra,  & enterrara.  Do  fegundo  cafo 

grcs,queem  todas  cilas  íc  viram  nos  confia  per  hum  infirumcnco 
claraincncc;o  mcfmo  Senhor  o mo  autentico,  que  dc  tudo  fez  tirar,  & 
ftrou  em  dous  notaucis  caíòs  a A-  mandou  a efie  reyno  o mcfmo  A, 

foníõ  d* Albuquerque  (que  das  vi-  foníb  d’ Albuquerque,  &c.  foy,  que 

torias  dos  Portugucícs  teiie  a me-  vindo  com  fua  armada  pelo  cfirci, 
Ihor  pane)  dos  quais  hum  foy, que  to  do  mar  roxo , viram  contra  a 

demibandofe  em  Goa,  logo  como  parte,  onde  o foi  fc  punha,hum  fi* 
|)er  cllc  foy  tomada  a fegunda  ver,  nal  da  cruz  no  cco , dc  cor  vCrmc- 

algúas  calas , & templos  de  idolos  Ifia,  muy  refplandccente,  de  largu- 
em .beneficio  da  fortalcza,&muros  ra  d hua  bra>7a , âc  o comprimento 

^ çidadc,aeháram  na groOuradas  em  propon;am  delia,  Mofirando- 

Í^des  de  huas  d aqucUas  ruinas  lhe  fem  duuida  o Senhor  (como  an 
úa  cruz  com  a imagem  doSenhor  tigamentefezaConfiantinoMag* 

crucificado  tudo  de  metal,  em  teíli  jio)que  aquellc  cra  o cficndartc,em 
xnunho  euidente  aisida fe , como  ,:çuja virtude^  & nam  na  for^a do 
dovfo  fantiGimo,&  adora^amdas  ,'proprio  braço  venciam,  & ícmprc 
/agradas  images  ( pcra.confufam  , venceriam : Sc  afii  0 entendeo , Sc 
dos  hereges  de  noflbs  tempos)  que  -íconfeírou  publkamcntc  o bom  ca 
andquifsimamcntc,&pcrtradiçam  pium.  Porque  ajoelhandofe  i vt- 
apofiolica,ouue naquella  ilha.  Fo^  fia  da  glorioià cruz,  que  durou  per 

grande  o aluoroço,  &/cruor  de  fç,  *,  bum  bomrfpaço,  toda  a gente  da 

3UC  a vifia  de  tam  rico  theíòüro  ftrinada  pâ*a  a adorar ; cllc  Afoníò 
CU  aos  que  o deícobríram , Sc  de-  d‘ Albuquerque  com  ambos  osjoe- 

pofitandoo  logo  entam  com  hua  lhos  em  tcrra,as  mãos  alcuantadas, 

foknc  prodíTam  na  igreja  princi-  Sc  0$  olhos  no  íàgrado  fin4,  diíTc 
pal,  o mandaram  depois  a el  Rcy  em  alta  voz.Ofinal  dc  noíTa  reden  „ 

dom  Manoel  pola  mais  predofa jo  çam,ô  final  de  noíTas  vitórias  efpiri  „ 

ya  de  todo  Oricntc,cntcndcndo,ac  tuais,S:  temporais, ornado, &íãno-  „ 

confefiando  pólo  tal  fiicceíTo,  que  ficado  com  o predofiÍMmo  íàngue  , 
fcDeos  lhc$  entregára  aqudla,  de  Chrifto  Icfu,  O Aruorc  de  vi-  ’* 

da’* 
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da,  cujo  fruyto  rcmio  o mundo  do  das  duas  cfpada5,ma^'al,que  fam 


1 


” pcccado , Sc  da  monc:  que  rodos, 
” herdamos  pelo  antigo  lenho.  Eu 
” reconheço , Sc  confcíFo  em  ti  o eP 
” forço  de  noíTas  batalhas,  & toda  a 
” cfpcrança  de  fermos  vencedores. 
” Todos  te  adoramos : todos  ati  dc 
**  coraçam  nos  coníàgramos : todos 
” te  pedimos  fejasícmpre  per  mar,& 
**  per  terra , como  ati  oje  rbíle,noíTa 
*’  dcfcnfain,nofrotriumfo,noíra  glo 
ria.  Com  as  tmab  palauras  toda  a 
gente  foy  pofta  em  lagrimas, le^ 
uantandoícnas  naoshúa  grita  dc 
graças,  & louuorcs  diurnos, que 
juntamentecom  ofomdas  tront»- 
oetasj&eílrondo  da  artelharia  rom 
pia  os  ceos.  Mas  recolhendonos  ja 
i noíTa  tcnçam,diírcmos  tudo  ifto 
pera  que  fc  entenda,  quanto  impc< 
dimento  foram  os  Mouros  ájpri- 
gaçam  da  fè,  & conforme  a iílo  íè 
cílime  (como  o merece)  o que  nos 
primeiros  annos  fc  fez  na  obra  da 
conueríam.  Que  relcuando  tanto, 
como  vímos  aosPortuguefes  vfar 


as  armas  com  que  pelcjáram,&  pe- 
lejam contra  aquella  gente  imiga; 

& efpiritual , que  he  a diuina  pala- 
ura  do  Euangelho;  afaz  fizeram  na 
qudlcspríncipios  em  ganhar  o mar, 
forãficarfc  na  terra,  fegurar  o cfta- 
do : & nam  fc  pode  ter  cm  pouco 
qualquer  fmyto , que  cncam  fc  fi- 
zeífe  nas  almas  dos  índios:  antes 
foy  ncceffarioffallãdojcomo  fallou 
Cnrillodoscícandalos  do  mundo)  %/4Mt 


cftr:^arcmfcmuy  to  osPortugueícs 
navida,&cuftumcschriftáoscom  a 


licéça  da  gucrra,laigueza,&dclicias 
da  terra,  conuerfaçam,  & trato  de 
tantos  inficis,cubiça  dc  aquirir,  fal- 
u forçada,  Sc  muy tas  vezes  volun* 
taqa  ^ facramencos , cariflia  de 
pregadores,  Sc  miniílrosccclcfiafH- 
cos.  Efle  eraoeílado  dascoufãs, 
quando  o Padre  Mefhrc  Francifeo 
entrou  na  India.  O em  que  as  el> 
k pos  ,&  deixou,  ferà  a ma- 
téria dos  liurosfè-. 


Fim  do  prárieiro  liuro. 
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’ E DO  Ct.VE  FIZERAM  NA  ÍNDIA  ORÍEN-. 
tal  os  fcligiofos  da  CompáVihiadc  I E S V. 


Do  fith , cãlidadti  da  ci.hde  de 

üoj , Cr  </o  principio  que  mUa 
dm  0 Tadre  Frnncifco  4 
fu4  mi^arn. 

CAP.  I. 

j A M pela  maior 
I parce  as  terras  ma- 
rittmas  elo  rcyno 
|Dccim,Canarà,Cc 
jMalabár  retalha- 
das com  tátos.  citei 
ros,  & cnn:adas  do  mar,  & regadas 
com  untos  rios,  que  dcccm  das  fer 
ras,  a que  os  naturais  chamam  Ga- 
tc,quc  alem  de  parecerem  todas  a- 
lagadi^as,  tem  a modo  de  liziras 
muytas  ilhas  junto  á cofta,  & íd 
deíap^adas  delia  pelos  braços  dos 
meímos  rios,&:  cíteiros , que  as  ro- 
deam. Entre  as  quais  amais  illu- 
ítrehe  Goa,  quaii  nos  confins  de 
DecáiTi,&  Canará,de  tres  legoas  de 
comprimento,  húa  de  largura,  fete 


'r.r.‘ 


& mea  em  roda , com  duas  barras 
feius  per  dous  eílckos , de  que  hc 
torneado.  A terra  em  fi  gracioíà,va 
riada  com  valles,&  cabeços,  de  bós 
árcSjôí  agoas, fértil  de  todas  as  cou- 
fas^que  nella  íè  plátam  & íemeam, 
& tam  peuo.ada,  que  íè  chama  per 
outro  nome  Tiçuai  ij,  que  quer  di- 

• zer.  Trinta  lugares  j porque  untos 
dnha,  Arodos  obrigados  a pagar  di 
-reitos  aos  Icnhores  da  cidade  de 
Goa,  que  aqui  elTá  íituada ; Sc  por 
fer  cabeça  de  toda  a ilha,tcm  o no- 
me de  teda  eliaj  muy  antiga  na  opi 

• niamdos  naturais,  & nade  aigús 
dos  noíTos  habitada  noutro  tempo 
de  Chriltáos;3c  conjeituramno  aía 
de  húa  doaçam  feiu  a hum  pago- 
de, na  era  de  i3pi.per  Mancralàr 
Rcy  gentio,  & eícrita  em  letra  Ca- 
narij  núa  chapa  de  metal,  a qual 
no  anno  do  Senhor  de  155  2.  íendo 
apreícntada  nameima  cidade  de 
Coa  cm  juizo,^  trefladada  cm 

noíTa 
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noíTsilingoagem,  coinc<|atun€ftas 
**  na^Hiras.  EiTi  notnc  dc  Dcos , C^UC 
” he  criador  dc  todos  os  trcs  mun- 
” dos^«o , terra,  )u,a,  Sc  cftrdlas , 4 
” qíicm  adoram , Sc  nellc  íazcm  ftU 
” boa  fombra,  & ellcbe  o que  as  fu- 
” ftenu:  a cllc  dott  muy  tas  graças,  dc 
” CTCO  nellc , o qual  por  amor  dc  ícu 
**  pouo  foy  ícruido  oc  vir  tomar  car- 
*’  ne  a eftc  mundo.&cE  abaixo  no  íi 
” nal  do  Rey  confcíTaua  a Trindade 
cm  Vnidade.  Por  onde  parece  aucr 
ali  algúa  hora  publica  norida  dos 
myfterios  da  íatifsimaTrindadc,3c 
incamaçam  do  filho  dc  Dcos,  que 
fam  os  principais  da  noíTa  íanta  fc, 
ôcíer  clu  anrigatnéte  naquclla  ilha, 
&cidadc  prègada,&  fcguida,Oque 
Ic  foy  afsi,dcfta  mefma  hiftoria  íc 
ve  bem  ao  claro,  que  como  dentro 
das  paredes  das  cafas  dc  Goa  íc  a- 
chou  foterrada  a fimra  material  dc 
I E S V Chrifto  nolTo  Rcdcntor,de 
que  no  liuro  paíTado  eícreuemos, 
aísi  cftauam  de  todo  cubcrtas,&  a- 
pagadas(fc  n’algum  tempo  as  tiuc- 
ram)as  ítomcs  cfpintuais  da  fé , dc 
que  hora  fSlamos,  nas  almas  de 
iras  moradores.  O certo  he,que  dc 
pois , que  os  Mouros  lançados  das 
terras  dc  Onor,&  Baricala,  vieram 
pouoar  eftc  Thiçuarij , dc  deíuiá- 
o trato  das  mcrcadorias,&  em 
tfpedaldos  cauallosda  Perfíada- 
quellcs  póitos  pera  os  dc  Goa, a ci- 
dade foy  crcccndo  dc  mancira,quc 
cm  tempo  doSabayo,a  quem  a ga 
nhou  Afonfo  d‘Albuquetque , era 


entre  todas  as  da  índia  groíTaper 
rendimento, rica  per  commerdojil- 
lulbre  per  armas,lumtuoia  per  edifi 
Qos.  Aqualporeftas  rezòes,&prin 
dpálmcntc  por  cila  íèr  quafí  o me*. 
yo,&diaue  dacoíla,  que  corre  da 
foz  do  Indo  té  o cabo  Comorij,  Sc 
a maisaccommodada  em  fitio,pera 
noíTas  armadas  conquiflarem,  ou 
enfrearem  o maritimo  de  Camba* 
ya,Decam,Canará,dc  todo  o Mala 
Dar,o  mefino  capitam  com  fingu- 
lar  prudenda  a elcolhco  por  ca^. 
ça  do  império  Português , aíTento, 
Sc  corte  tiosViíbrcys  da  fndía  onde 
tambem,ícguindo  o cftilo  daígrejá 
cathoUca,  a qual  dc  (êu  nacímento 
plantou  ícmprcasScdcsPatriarcais, 
Sc  Metropolitanas  nas  ddadcs,quc 
no  ellado  íècular  tinham  a mclma 
preminenda,  daü  a poucos  annos 
começou  a cadeira  prinidroEpilco 
paV,  Sc  depois  Archicpilcopal  Pri- 
maz,5i:  Mctropoli  do  Oricntc.quc 
nacommunicaçam  do  Euangelho, 
verdaddra  Icy , & palaura  do  Se- 
nhor,foy  neftes  noíTos  tempos  a to 
do  cllc, o que  anugamente  Siam,  Sc 
lerufalem  ao  mundo  vniucríb.  A- 
qui  ddxamosja  deícmbarcadoem 
terra  ao  padre  Frandíco,  cm  com* 
panhia  do  gouernador  Mardm  A- 
fonfo  dcSoufa,que  como  fica  dito, 
partio  dc  Moçambique  no  nauio 
do  trato  a^ús  dias  diante  da  arma- 
da Ef  serandoa  pois  em  Goa  per  ho 
raSjfallaua  oP.M.Francifco  muytas 
yezeSj&com  muy  to  íèntimcnto  na 
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"^jjicaiiu  Ssntbgo , cmqoe  viera 
(lo  Reyno,cotn  o mcímo  Gouema 
dor,  dizendo,  ò ac^uella  nao , 6 2- 
quella  nao,&  outras  palauras , que 
cucam  íc  nòdram  menos , por  as 
nam  aucrcm  ainda  por  myAerio- 
(ks:  mas  nam  tardou  mu)’coa  criíle 
: noua  da  pcrdi^am  da  meima  nac: 
tendo  agente  por  igual  marauilha 
. j^r  lhe , f^imdo  todos  afílrma- 
..  uamaprcícnçado  padre,  pera  vir 
. aíàluamc:o  o mais,&  peyorda  via 
. gcm,&  nam  fer  parte  a au(cncia,de 
oübioda  de  tantas  lcgoas,pcra  opa 
. dre  a nam  ver  perder  na  parte,  que 
maisíegura,  & brcucmcncc  íc  na. 

• ue^  Porque  apartádofc  com  hum 
temporal  do  GouerHadorá  íaiua 
deSocotorá,  & começando  a acra- 
ueflac  o golíam  pera  a coita  da  In- 
- dia,  foy  correndo  com  hum  vento 
. Sul  cm  popa,  té  vazar,  ícm  acordo ' 
do  piloto, no  rio  das  cabras,quc  Ik: 
mdhadeSalTetedcBaçaim,  onde 
/c  fez  cm  pedaços,  com  perda  da 
maior  pane  da  fazenda,  & mone 
de  todos  os  que  fe.aprcíTáram,  por 
íc  faluar  a nado.Às  outras  naos  clic 
saram  codas  cmefpaço  de  dez,  ou 
doze  dias , & nellas  o Padre  Pau- 
Jo  de  Camerino,  dc  o irmam  Fran- 
' díco  dc  Mancias;aos  quais  o padre 
Meftre  Frandfco  tinha  ja  tomado 
cafa  no  hofpital  d’cl  Rey,pcra  ncllc 
íè  exerdeárem  na  pobreza  própria, 
& cüra  c(piritual,<Sccorporal  do?  cn 
íennoSyComp  cuítunuuam.  Das 
quais  ojptiàfSt  asmais  do 


ícruiço  dc  Deos , & do  proximo, 
que  fez  na  índia,  o principio  foy' 
(qual  fempre  conuem  que  feja  pe. 
ra  termos  por  nós  a diuina  graça) 
húa  dc  íòlida  humildade.  índole, 
logo  como  defcmbarcoii  ao  Biípo 
dom  loam  d' Albuquerque, & di. 
zendolhe  com  toda  a modcftia, co- 
mo vinha  mandado  pelo  PapaPau 
Io  terceiro  ájnílanda  do  ferenifã- 
mo  Rey  dc  Portugal,  a pregar  o E- 
iiangelho  aos  infícis , a doutrinar  a> 
os  nóuosChriftãos,a  ajudar, &fcr- 
uir  com  todas  fuas  ferças  aos  Per- 
tugucfcs,5:  naturais  no  negedo  da 
faIuaçam;ajuntou,que  Icm  o pare- 
cer,ordcm,&  bençam  dcS.  Senho- 
na,nam  entenderia  cm  nada:  antes, 
mcccndolhc  nas  máos,as  letras,  per 
que  o fummo  Ponáficc  o fazia  íca 
Núncio  apoftolico,íc  lançou  junta 
mete  dc  godhos  a feus  pés,  acrecen 
tando  muy  co  com  a humildade  da 
peíToa  no  refpbndor,3cautoridade 
do  ofíído;  do  qual,  <Sc  dos  poderes 
das  bulias  afhnnaua  nam  víària, 
íèn.im  quádo,&corao  parcccíTeao 
Biípo^mpílrandofe  cam  fora  de  pat 
xóc^&  düc0rdias,qnam  liurc  cita,-  . 
iia  de  and>içam,máy  dc  todas  cUa^ 
que  em  matérias  de  jurdiçóes,  tan- 
to he  dc  mór  per^Q , quaq^o  nnais 
íè  encobre  aos  que  a tem,com  capa 
dc  obri^açam , Sc  zelo ; & com  a 
perturbaçam,  Sc  prejuízo  dos  fub- 
ditos,  eícandaliza  raais  ao.s  que  a 
vem.  O Biíj»,  que  nam  perdera 
com  a prela^  & lu2,&  dpiríco  rdi 
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gioro;emque(ècrían  naprouincia  O cartono  do 


da  piedade,  qqandb  deícubrio  an 
todasmeímas  virtudes  no  Padre 
Francifeo,  nam  menos  rendido  dei 
las,  que  da  conbani^a,  que  o Papa, 
& cl  Rcy  delle  tinham , leuandoo 
no^  braços,  nain  fc  Fartaua  com  ne 
nhúas  m jftras  do  verdadeiro  pra- 
zer,que  de  íua  vinda  recebia;  & li- 
das,&  reconhecidas  com  o deuido 
refpeico  as  bulias  apoíloUcas,  que 
o Padre  Francileo  mais  Ihcentregà 
ra,que  aprefcncára,tomoulhas,  pe- 
dindolhe  víaílê  liurementc  dos  po- 
deres , que  trazia  de  S.  Santidade, 
com  os  quais,&  com  fua  doutrina, 
èc.  exemplo  cílaua  muy  ceno  auia 
de  fazer  erandes  íèruiçosá  Deos 
noflo  Senhor  na  dilataçam  da  fé, 
6e  reformatam  dos  cuílumes  dè  to 


^ noíTo  collegiò  de 
I £'S  V da  cidade 
de  Coimbra  t&k 
o ordinal  dehúa 
informaçamman 
dadaáelR.ey  dom  loam  IIl.de  glb 
liofa  mcmoria,&  feita  per  hüa 
foa  de  autoridade , & ao  que  mo- 
ftra  de  bom  zelo,&  juizo,  íobre 
grandes  deíbrdés,  & corrupçam  de 
cuílumes,  que  áquelle  tempo  auia 
nos  homes  da  índia,  aín  na  cidade 
de  Goa,como  per  toda  cilada  quãl 
baílauam  bem  poucas  regras,  lè  aa 
cu  aqui  poíèra , pera  exemplo  do 
q ie  (e  cíereue  das  forças  da  cubf* 
ç^5c  ambicam,&  largueza  da  car* 
ne.  Porque  a tudo  quanto  lemos 
d’oucrasU.efpublicas,&  cílados  ao 
principio  bem  gouemados  per  ju- 


da  a índia.  Aísi  ajuntou , ae  vnio  a 
moddlia,&hum'idadcdeílcs  dous  ’ íliça,dilatados  per  armas,  conferua 
feruos  de  Deos  a alma , & cfpirito  dos  com  prudência ; & depois  ou 
u%íg  ^i  de  hum  com  a do  outro , que  nam  de  todo  pcrdidos,ou  em  grande  pe 
fómete  neílas  primeirú  viítas,  mas  r^o  de  íê  perderem , por  lê  deixa- 

per  todo  o tempo  em  diante  o rnêf  rem  entrar  daqucUas  tres  paix5es;a 
* >no  foy  fempre  o querer , & nam  mdoiiro,ícgundo  parece  d'^uelle 

iquerer  d’amoos,  quche  nos  juílos 
. aperfeiça  amizade, aeoque -mais 
:^ies  imporu,  pera  a maior  gloria 
de  Deos,&:  proueito  dasalmas,quc 
^cu(^  pretendem. 


Da  mudança  ijut  em  Coa  caufou  § 
Tadre  M.  Franáfio  cwt 
, fua  chegada. 


iíM 


CAP.  It 


papcl,tinham  cilas  chegado  nas  par 
tes  da  índia  os  noíTos  Português. 
Quebrantam  as  delidas , & vidos 
íênfuais  o valor,  abatem  o esforço, 
dcucccem  a rezam,negam  o reí^ 
to  á honra,&  nobreza : nam  o tcni 
o intcreíre,nem  âs  leys,nem  ao  pri* 
mor , nem  á verdade , & prímeiio 
que  tudo  o perde  ao  meímo  DeoS: 
he  a ambiçam  falia , deílcal , chea 
d’emigas,  vii^aciua , acrçicoad^ 

' Pois 


E do  que  fizeram  naIndU 

Pois  qual  dcílas  boas  cabdadcs  fal- 
- caria , onde  tudo  Ce  vendia  por  dí 
nheiro  ? onde  íè  calligauam  deía- 
fios  com  merces  ? onde  matar  ho- 
més  por  ter  oue  gaftar  era  venta- 
gcm?Viuia  o lenhor  com  fuas  eícra 
uaSjdnco,  ôcleis  das  portas  a den- 
tro, como  íè  com  cada  húa  íc  rece- 
bèra , nem  ifld  íè  eftranhaua  cm 
Goa,  mais  que  em  Marrocos.  A ou 
tras  obrigauam  fopena  de  tor- 
mentos a lhe  refponder  cada  dia 
com  tanto  de  ganno,quc  nam  o po 
dcndoellas  ajuntar  per  feu  traba- 
lho, traziam  vendida  a própria  ca- 
ftidade  polo  auer,íàbendoo,&con 
fcntindooosíènhores.  Nos  tratos, 

& contratos,  o de  mais  proueito  c- 
ra  o mais  licito.  As  culpas  prouadas 
em  juizo  íèruiam  (diz)  íomente  de 
pcíbs  de  pefar  dinheiro;  ou,confor- 
níe  ao  termo  da  íagrada  Eícritura, 
de  pam,  & fuílentaçam  dos  luizes. 
Nem  do  remédio  de  tam  grandes 
males  auia  algum  cuidado,  ou  Icm 
brani^a.  Quantos-,  nem  depois  de 
muy  tos  annos,  íè  chegauam  aos  íã 
cramentos  da  confiflam,  6c  íãntif- 
finu  communham  ? lafazelofóra 
da  coreíma,  nam  podia  íèr  mór  hy 
pocrüia.  Eftando  a fé  tam  morta 
naquellcs,em  quem  deuia  reípbn- 
dcccrper  obras, pera  íèr  conhecida, 

& abraçada  dos  infieis;qucconucr 
focs  íc  podianj  delles  eíperar?  As 
quais  couías,  6c  outras  muytas  de* 

6c  pcior  calidade  bem  confíde 

cada^com  muy  to  íiuidamento  co- 


os  reJig.daComp.de  lefu.  6s 

meçou  o que  eícreuco  aquella  in- 
formaçam,dizendo;que  pofto  que 
aindia  foíTe  chamada  terra  de  guer 
ra,por  refpeito  da  corporal,em  que 
nclla  fempre  andauam  osPortu- 
guefeSjCom  mais  verdade  podia  ter 
o mefmo  nome  pola  guerra  eípiri- 
tual,  em  que  o Demonio  os  trazia. 
tam  vencidos,&desbaratados.Mas 
a minha  tençam  em  referir  força- 
do,  p arte  do  que  li  naquelle  papel, 
foyío  por  treíl  adar  o nm,&remate 
de  todo  elIc,onde,(èm  mudar  a fub 
ílancia,  nem  o elblo,diz  aísê  Praza  ,, 
a Deos  difeobrir  os  varões  fantos, 
que  nos  encaminhem;  porque  inda  ^ 
os  Portuguefes  nam  fam*  tam  obíli 
nados, que  nam  íbfram  aquellcsho 
més,  que  eUes  viré  trabalhar  por  ti 
rar  as  vigas  dos  feus  proprios  olhos  'Mát.y, 
primeiro  que  entendam  nosaiguei  „ 
ros  dos  de  íèus  irmãos ; portan-,, 
to  nam  faram  cá  tam  pouco  firuy- ,, 
to  as  peíToas  elpirituais;  antes  muy  „ 
cedo  teriamos  húa  verdadeira  chri-  „ 
ftandade,  6c  a índia  tirada  do  mao  „ 
caminho,  p cr  onde  íè  vay  chegan- ^ 
do  ao  cadafalfo,com  o Orapro  ca, ,, 
diante,  6c  Senhor  Deos  milcricor- ,) 
dia.  Palauras,  que  como  íè  foram 
eferitas  com  cfpirito  profético,  afsi 
as  fez  verdadeiras  a enegada  doP. 
FranciícoaGoa.Qucvcndooíèr-  . 
uo  de  Deos  as  almas.,  & curtumes 
dos  Chrirtãos  anrigos , 6c  feitos  de 
nouo  em  tam  miferauel  crtado, 
nam  tratou  por  entam  da  conuer- 
ranidosinfieis,quc  canto  dcígaua, 
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por  fc  empregar  na  reformaçam  íbalmente  cada  íòmana  húa  vezi 
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{.  dos  noíTos.Porc]uc,alcm  de  S.Pau 
».  lo  nos  obrigar  primeiro  aos  que 
•5  fam  damelma  lé,  & cafa  do  Se- 
nhor,maior  afronta  he  perder  o ja 
ganhado , do  que  fora  nam  o ga- 
nhar. Nem  tem  rezam  quem  dos 
«ftranhos  quer  fazer  amigos, fenam 
refaz,&conferua  tom  os  feus  a ver 
daucira  amizade.  Mas  o que  nefte 
caíb  merece  mais  coníideraçam,hc 
a breuidade,com  que  o P.M.Fran- 
àíco  mudou  bs  cora(j6es,&o  roílo 
daquella  cidade.  Porque  á informa- 
cam,que  rclatamos,foy  feyta  nain 
dia  no  principio  do  anno  dci542.& 
o padre  cliegou  aGoa  emMayo  de 
íle  meímo  anno , & no  cabo  dclle 
íè  partiopera  a cofta  da  Pelcaria,& 
quando  fahio  eram  ja  tantas  as  con 
níToes  do  pouo,  íbldados,&  nobre 
za,que  nem  aquelle  incanfauel  fer- 
uor,&  continuaram  do  meímo  P. 
Francifeo  baílaua , pera  ouuir  (fe- 
gundo  fe  efaeue)  a decima  parte, 
dos  que  lho  pediam:  a mefa  da  fan 
cifsima  Communham  frequenta- 
da, as  vidas  tam  differentes , como 
fe  o foram  as  almas  : nam  fe  fabia 
de  odio,nem  diícordiaireílituhiafc 
o mal  aquirido;  ceflaram  as  onze- 
nas; as  címolas  muytas,  & groflas; 

■ viíitauamfe  os  carceres,&hofpÍtais: 
tanto,  que  atèomefmoGouerna- 
dor  Martim  Afoníb  de  Souíà  to- 
raou  entam  por  deuaçam  ( a qual 
guardou  muy  inteiramente  per  to- 
dos os  annos  de  íèu  gouemo)ir  pef 


cadea,outra  ao  hofpital  a viíicar  os 
enfermos,  & fazer  audiência  geral 
aos  prefos,  com  grande  cõfolaram 
d‘hús,rcmedio,  & expediram  da  ju 
ftira  dos  outros;  & pareceo  efte  feu 
zelo  também  á el  Rey  dom  loam, 
que  ordenou  depois  per  húa  carta 
eferita  no  anno  de  1545.  a dom 
loam  de  Caftro,  foíTe  fazer  a mef- 
ma  audiência  á cade^  ao  menos  to 
dos  os  mefes  húa  vez , allegando- 
Ihe,  ôc  louuandolhe  pera  iíTojO  que 
fizera  Martim  Afonlo  de  Souía , á 
quem  o mefmo  dom  loam  fuceede 
ra  no  gouemo  da  índia.  E quanto 
aos  íenhores  com  fuas  eícrauas,  el-» 
lesastratauamcomo  filhas,  & ei- 
las  viuiam  como  fieisrá  muytas  de- 
ram a liberdade  malcatiüa;á  muy- 
tas cafaram.  £ acabou  de  todo  a- 
quclla  grande  infamiada  honcíti- 
dade  cíiriftá.  Ficou  Goa  cm  fim 
tam  diíferéte  de  fi  mcíma,  que  mal 
a conhecera  o q uc  poucosmefes  an 
tes  a retratou  tam  rca,como  vimos. 
Singular  exemplo  do  que  S.  Agofti 
nho  clegantemcntc  diíTc  de  Nini- 
ue,pob  brcuidadc,&cfficadagran 
de  de  fua  conucríàm;  que  vertudei 
ramentcfccompríra  antes  do  pra- 
zo dos  corentadias  o que  pregara 
o Profeta:  porque  lendo  a Niniuc 
peceadora  íbuerrida  no  abilmo  da 
pcnitcncia,a  que  ficou  jufta,  Sc  fan 
taja  era  outra  Niniuc.  Ala  ferepre 
fentaua  aos  homés,  que  Ic  fumira, 
& dcfaparccéra  a antiga  Goaypor 
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uambrcucy&facümcnte  amu- 
ou , St  craílomou  a diuina  gra<^a 
jpcr  rncyo  do  P.Francifco.Foram  as 
armas,&  arte  com  que  íè  alcaix^ou 
búa  vitoria  tam  aísinalada,  as  mef- 
mas  que  Chrillo  noflo  Redentor 
^nfagroucmíiiaíantirsima  vida, 
que  fam  fazer, &:  iníinar.  Hra  a ca- 
ma do  P.no  hofpital  aos  pés  do  ca- 
tre do  mais  perigofo  enfermo,  pera 
lhe  acudir  a toda  a hora  com  o fer- 
uiço , Sc  cura  do  corpo , Sc  d-alma; 
dando  fomente  ao  repoufo,  âffo- 
no  o que  fobejaua  deAas  oceupa- 
çóes , Sc  da  larga, & profunda  con- 
templacam,cm  que  gaftaua  a ma- 
ior parte  da  noitev  o dia , depois  de 
celebrar, (Sc  fatisfazer  ao  offiao  ca- 
xionico , todao  Icuaua  o proximo: 
os  prefos  das  enxouuias,&  os  lepro 
íbs,que  edauam  a parte  fora  da  ci- 
dade,foram, depois  doBifpo,osquc 
primeiro  vifitou,ac  fcruio.Que  co- 
moChrifto  começou  pelos  pobres, 
Sc  de/prezados  do  mundo, aísi  eíli- 
niaua  íèu  fiellcruo  no  defprezo,& 
bulcaua  na  pobreza  ao  mcfmo 
Chrifto.  A todos  confeflbu , Sc  a 
muytosdc  toda  a vida  depois  de 
os  ter  bem  inftruidos  na  prepara- 
ram neceíTaríapera  cíle  íàcramen(> 
taA  os  lazaros  daua  per  fí  melirx) 
o da  fantiísimaComunham;ajun- 
cando  num  lugar,&  n’outro  muy- 
tas  eímolas  ^ p;urte  que  pedia  pelas 
portas , paiíç  que  Uie  offercdam, 
&ileviandou  peíToalmente  ás  ça- 
dea^&hofpic«í$,pen  exerdur  a mi 

* *.  V 


'ícricordia,nam  fó  comas  almas, 
mas  também  com  os  corpos  dos  af 
fligidos  E polto  que  eftas  obras  fe- 
jam  (èmelhances  a outras, que  ja  a- 
pontamos , Sc  podéramos  apontar 
per  toda  a vida  do  P.FranciTco,com 
tudo  bem  he,que  fe  entenda  a con  - 
tinuacam , Sc  1'cmelhanca,  que  elle 
guartíou  com  figo  mefino  em  tan- 
u dilferença  dc  tempos,&  lugares, 
nam  bafiando  nada,  nam  digo  ao 
mudar,  mas  nem  ao  deter  no  exer* 
cicio , Sc  feruor  de  todas  cUas,  que 
he  per  fi  heroica  virtude. 

Como  hi/liaM  em  Goa  a doutrina 
Chri/lã. 

CAP.  III. 

O M eftes,5c  ou- 
tros ícmelhantcs 
exemplos  devida, 
como  elles  íèjam 
as  melhores  teíH- 
munhas,  que  por 
‘ fi  tem  a prcgaçam,acreditaua,ícfa- 
dlitaua  o P.Francifco  quanto  dizia 
nas  fuasjas  quais  fazia  todos  os  do- 
mingos,&  fantos  na  igreja  dc  K Sc 
nhora  do  Rofairo,  pela  manhii  aos 
Portugueícs , Sc  depois  dc  jantar  a 
os  ch^ãos  naturais . Mas  entre 
todos  os  meyos,  que  o Senhor  lhe 
infpirou,paa  a conucrlam  da  cida- 
de dc  Goa , o exercicio  djc  infinar  a 
os  mininos , Sc  gente  mais  rude  a 
doutrina  chriilá,foy  tam  principal, 
que  parece  também  ali,  quis  Deos 
£a  apcr« 
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das  crianças,  & pelejar , ôc  vencer, 
como  elle  ío  pede,  & ciiftuma, 
namconi  lanças , ôc  forças  iguais, 
ir.as  com  o fraco,  & baixo  ao  mais 
alto , (k  forte  do  mundo.  He  cfta 
emprefa  de  infinar  a íanta  doutri- 
na hu:n  dos  dócs , & graças , ejue 
Deos  noíTo  Senhor  por  fua  miferi- 
cordia  fiou  da  Companhia;  a c^ual 
cila  tanto  eílima,que  na  rnefima  for 
ma  de  fu.a  profiíl  am  faz  efpecial 
memori.i  do  cuidado , com  que  a 
dcuc  procurar,  k coníctuar,k  Iam 
muy  illuftrcs  os  exemplos,  que  ne-> 
íla  parte  nos  deram  os  primeiros 
padres.  Kolfo  P.Inacio  de  glorioía 
memovia  (alem  de  outras  muycas 
vezes  o cuftiimar^á  efte  í^to  exer 
cicio  confagrou  as  primicias  do  íèu 
generalado,  k ncila  todas  as  prela- 
cias, que, como  primeira  cabeça,to-. 
das  emfi  as  continha,k  todoogo» 
iierno  da  Companhia.  Por  ondeio 
go,  como  aceitou  o cargo  ,inllnou 
per  corenta  k íeis  dias  continuos 
a doutrina  aos  mininosna  nofla 
igreja  de  Roma.  OP.DiogoLay- 
nes  afsiílindo  no  fagrado  concilio 
de  Trento  por  Theologo  do  fum- 
mo  Pontificc  Paulo  III.  antes  que 
difTeflc  feu  parecer  na  prefença  dc 
rahtoSjk  tais  prelados, k doutores, 
que  eraaflor  daGhriftandadc,  k 
lòbrcos  pontos  mais  altos  dadiui- 
na  fabedoria,ínfinaua  pelas  praças, 
k igrejas  da  mefiiu  cidade  a dou- 
trina aos  mlninofij  pagando  afsi 


oApoftolojncfta  matéria  temos  tan  J^f**»* 
to  a ignorantes,  como  a doutos ; 6c 
affegurando  as  letras  da  Compa- 
nhia, que  nunca  perderám  credito, 
k autoridade  com  os  grandes,  por 
fc  humilharem,k  accommodarem 
aos  pequenos.  O padre  Frandíco 
de  Bcrja  Duque,  que  foy  de  Gan- 
día,  k terceiro  geral  de  noíTa  reli- 
giam;  porque  nosficalTcm  ncllca 
nobreza  do  íanguc , k grandeza 
do*cftado  ( como  nos  ficaram  no 
primeiro  o gouemo,  k no  fecundo 
as  letras  obrigadas  aocxercicio  da 
Tanta  doutrina)  a infinou  muy  tas 
vezes  aos  mininos,  ajuntando  os 
com  a campainha  na  própria  mam 
pelas  ruas  das  cidades , k pelas  al- 
deas,  k lugares  afsi  de  Biícaya,  co- 
mo dc  outras  partes.  Masícndo,co 
mo  dizia,  efla  emprefa  gcral,do  in- 
fiituto,k  graça  dada  do  ceo  á toda 
noífa  rcligiam,muy  cílimada,kcx 
creitada  per  cílcs,k  os  mais  padres 
primeiros  dcUa;  ram  fingularmcntc 
a amou  entre  todos  o P.  Francileo, 

& tam  dc  propofito  a tomou  í fua 
'ccnra,ccmo  íc  á elle  fó  a encomen- 
dara Deos  ncíTo  Senhoj ; que  afii 
faz  a caridade  propnas  as  obriga- 
ções gerais,  k a gratidam  os  benc- 
fidos-Dcixândo  Europa,ondc  tam 
bem  a infinãra,  k Fallando  fómen- 
,te  daIndia,ondcja  efiamos;cllcfoy 
o primeiro  ícruo  deDeos,que  geral 
nicntc  a introduzio  naqucllas  par- 
tes; dando  nos  no  modo, que  guar- 

daua 


E do  que  fizeram  naindia 

daua  fingular  exemplo  de  raras  vir 
tndes , efpedalmente  de  humilda- 
de,deua^m,&  caridade.  Sahia  per 
Goa  tangendo  com  Tua  própria 
mam  a campainha  o Nundo  apo- 
ftolicomondado  deRomacom  ún 
COS  poderes  á índia  oriental , ic 
correndo  a cidade  cõda,pàráua  nas 
pragas,  õí  entradas  das  ruas  dizèh- 
),  do  em  voz  alu : Fieis  Chriíláos  a- 
r,  rr^os  de  I E S V Chrirto,  manday 
» voíTbs  filhos,  & filhas,  eferauo^  éc 
n cícrauasd  fanca  doumna  por  amor 
}y'*íc  Deos.  Ao  qual  pregam  do  ceo, 
nunca  té  entam  ouuido  naquclla 
terra , era  grande  o nurnero  de  to- 
áa  a forte  dc  gente,  que  conia , âc 
cercapa  tomo  enxames  ao  padre. 
Ipdoie  com  clles  á igreja^  & pólios 
todos-per  ordem, com  os  olhos,  6c 
cfpirito  enleuado  em  Deos,  fazia  o 
final  da  cruz , pronunciando  em 
voz  alu  as  palauras  com  grande 
fuaindadc,5c  deua(jamj&  fcguiiidõ 
o numa,  Sc  n’oiitra  couía  o pouo; 

• logo  com  as  mãos  alcuanudas  cn- 

• tpaua  as  oraçóes , relpondendolhc 
todos  a.cada  palaura  no  mclnio  ’ 
tom ; depois  tornando  a dar  volta 
pelos  artígos  da  dcclarandqos 
mais  laigamente , porque  os  mim- 
nos,  Sc  toda  a gente  aprendcílcm  a 
fazcr,&  fízeíTem  verdadeiros  aólós 
de  fé,  dizia  o padre  acabando  de 

^ tratar  dc  cada  huni'  per  fí ; Credès 
„ |>cm,  Sc  firmemente,  fem  duuidar 
„ nada,  cfle  ardgb  dafantafccatho- 
^ Ikil  ? Ao  que  todos  Juncos-hoáicS) 


Of  rêUgMC<ymp.de  lefu.  69 

ícmolhorcs,  grandes,  Sc  pequenos 
cruzando  os  braços,  Sc  pondoosíb 
bre  os  pey  tos,  refpondiam  a gran- 
des vozcSjSi  crémos, (Sc  continuan  - „ 
dp  çóm  o padre  ajútãuam.  Senhor ,, 
IliS.V.Chriílo  filho  dc  Deos,  dai-  „ 
nos  graça  pera  firmernéte  crermos,  „ 
fem  duuidar  nada,cílc  artigo  dc  „ 
voíTa  fanu  fc;(Sc  dita  per  todos  cm  » 
filencio  pera  alcançarem  efla  graça 
aoraçam  do  Padre  nofíb,toma- 
uam  logo  a continuar  voz  em  gri- 
to,indo  íèmpre  diante  o padrcjSan 
u Maria  madre  de  I ES  V Chrillo  ” 
filho  de  Deos , alcançaynos  graça 
pera  crermos  firmemente , 6c  l'em 
duuidar  nada  elte  artigo  da  fanu  * 
fé : rezando  entre  fi  por  a mcfma 
tençamáAue  Maria.  Comâmef.-’* 
ma  deuaçam  os  cxcrcicaua  o padre 
emfazerbóspropofitosna  obfer- 
uapcia,2c  gliarda  dos  mandamen- 
tos ; rcfpondendd  todos  no  fim  da 
dcçlaracam  dé  cada  hum , que  de» 
ícjauam  dc  o cumprir  muy  inteira- 
mente  , & pedindo  pera  jflb  a gra- 
ça a Chriílo  noíTo  Senhor , com  a 
oraçam  do  Padre  noflb , Sc  á Vir- 
gem noíTa  Senhora,  que  lha  alcan- 
çaíTe , com  a da  Auc  ívlaria,  pela 
ordem,  5:  forma,  que  guardaram 
nos  artigos  da  fé.  Feito  Hlo, porque 
tambciTifizeflcmaólosdc  contri- 
çam,  diziam  todos  juntos  a aftas 
vozes,  Sc  com  grande  deuaçam  a 
confiframgéral,&pcr  conclufam 
Saluc  Rainha  á Virgem  noíTa  Se- 
nhora. Ka  dcclaracamdascoufàs 
È}  afii 


I 
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afsi  fc  accommodaua  S capacida- 


de dos  ouuintcs,  rcfpcytaodo  ían 
prc  a maior  gloria  de  Dcc’S»  ôc  bciti 
das  almas, <]iié  chegau»  afaUaro 
Portugucs.com  a gente,  da  terra 
trocado , & meyo  negro:  como  o 
• clles  faliam , porc^uc  melhor  o cn. 
tcndeíTcm ; coufa,  tjuc  nt*nr  clcri- 
ta,  nem  por  ventura  imit;ada  a to- 
dos parcceri , nent;  eftará  t;anibcirç 
mas  á femerite , & conhecicla  cari- 
dade, -nada  lhe  cílámalja:  ainda 
'■  c^tie  poem  a autoridade  a parte, 
nunca  a perde,  como  a nam  perde- 
ra Iam  leronymo  fe  de  fetenta  an- 
nos,  quando  alumiaua  a igreja , dc 
iniínaua  o mundo  trouxera  nos 
V.Hlr  braíjQS  a minina  Paula , & cortan- 
*d  L*i:!  do,  Sc  mal  pronunciando  as  jftla< 
uras  a infinára  a fallar , como  pro- 
metia a Letíi  fua  máy.  Facilnàcn- 
tc  ferá , & fora  cm  qualquer  outro 
aquclla  forte  de  prpnuncia^am  fc- 
fta,dc  rifo  ao  auditorio;  mas  na  bo- 
ca do  padre  Francifeo  era  lingoa- 
gem  do  ceo , que  cdificaua , com- 
pungia, cfpantaua , parecendo  aos 
oUiuntes,  que  viam , Sc  ouuiaiA  ao 
i.Cor.?.Apoftolo.Fizerrc  Grego  cornos 
Gregos , Hebreo  com  os  Hebreos, 
tudo  com  todos. 


Como  pretetdeo,  <r  akançou  fc  per» 
petUApe  na  Iwtut  o 'exercia 
cio  da  fanta  donr. 
trina. 


CAP.  Illt* 

I • 

!SSI  começou  d 
padre  FrandTco 
cm  Goa,  logo  co-  ' 
nno  chegou  á Ín- 
dia, & afsi  conti- 
nuou per  todo  o 
tempo;  que  nclla  viuco,  & cm  to- 
das as  partes  onde  Ic  achou , mil- 
itando íèmprc  per  11  mefmoadou 
trina  aos  mininos,  eíaauos,  Sc  peíV 
loas  rudes  na  terra,  Sc  no  mir,  nas 
igrejas , n^s  pra<jas , pelas  ruas,  nos 
campos , nas  prayas , nas  naos , Sg. 
mais  embarcações  de  noite,  & de 
dia , com  hum  feruor , Sc  pcrícuc- 
rança  incompiraucL  E porque  c- 
ftc  íanto  exercido , que  ellc  nam  a- 
uiaporcoula  dilferente  de  11  mcG 
mo,  nem  o tinha  Icomo  dizia  fam 
Paulo)cm  menos  preço  que  a pro-  AS, 
pi  ia  vida , nam  acabalfe  com  ella; 
primeiramente  o cncomcndaua,  Sc 
deixou  mais  que  tudo  cncomcit- 
dadoaospadrcs,&irmãosdaCom  * 
panhia,  que  depois  foram,  ou  fbf- 
fem  i índia : lobre  iíTo  compôs 
humliurinho  de  que  ainda  oje  te- 
mos algús  cadernos  nundados  da« 
qudias  part^ao  padre  Diogo  MK 
ram  Prouincial  de  Portugal  pelo  pa 
dre  Mcftre  Belchior  CamçiroPro- 
uindai  da  melhu  índia,  em  queda 
ua  aordem,  que  noflos  padres,  dc 
irnúesauiam  de  guardar  inlinan- 
do  a fanta  doutrina  nas  foitale  - 


E do  que  Jis^eram  na  índia 
tas,  & lugares,  onde  refidiíTcmj  & 
dcclaraua  deuota , & braicmcnte 
. osmyftcriosdaft.  Donde  parece 
tcue  origem  o que  dahi  a algús  an- 
nos  íc  fcz , & pratica  ncfte  reyno^ 
como  umbem  he  certo, que  ao  pa- 
dre Eranciíco  deuemos  em  gran- 
de parte  o exercido,  & modo  de  in 
finar  a íànta  doutrina,  que  ncUe  o- 
je  ha,  com  tam  grande,  & tam  lou- 
• -uado  fruy to.  Mas  nam  foy  menor 

0 que  em  Goa,  & per  toda  a índia 
fc  íeguio.  Aísi  ganharam  em  pouco 
tempo  ínininos,  & eferauos  te  on- 
tem idolatras,  &c  bobais,  antes  can- 
tando, que  trabalhando,  mais  luz, 

6í  fabedoria  das  coufas  diuinas,do 
que  coda  afilofofia  deGrccia  nas 
nouas , & antigas  eícolas  das  íuas 
Academias  ,&  Lyccos  com  cftu- 
■do,  & diíputa  de  tantos  annos  po- 
de alcançar.  Efauorecendo  Deos 
noíTo  Senhor  os  intentos  do  padre 
Frandíco,  por  lhe  fazer  (como  cre- 
mos) particular  merce,  & Ihecum^ 
prir  nefia  parte  ícus  dckjos , nam 
coníeruou  -(bmente  o zelo  da  íãn- 
ta  doutrina  nos  padres,  & irmãos 

‘ da  Companhia,  que  depois  foram 

1 Índia , mas  foy  feruido  de  com- 
munícar  omefino  efpiritu  á muy- 
tos  outros  Icruos  ícus,  os  quais 
(Vencendo  a graça  os  rcípcy  tos,  & 
pejo,  que  ás  vezes  nos  poema  imi- 
taçam , & temo  fer  íegundos)  to- 
dos dali  por  diante  tomaram,  co- 
mo ásLcnuejas  áíua  conta  infinar 
|ter  omefino  modo<i  íànu  dou- 
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trina.  E o que  mais  lê  deuc  efii- 
marhe,que  chegou  eftezelo  ató 
Portugal , âc  ao  íêrenifsimo  Rey 
dom  loam  o terceiro  , comô  nos 
confia  per  húa  cana , que  S.  Alte,  • 

za  efereueo  no  anno  de  i 5 4 j,  ao 
Goucmador  dom  loam  de  Ca- 
firo  no  fim  da  qual  lhe  ordena, 
que  per  toda  a ilha  de  Goa,  nas 
aldcas,que  teucrem  Chrifiáos  man 
de  fazer  eícolas, em  que  fe  infi- 
ne  a fanta  doutrina.  Em  fim  eftc 
fanto  exercido  fe  tomou,  & pro- 
leguio  em  toda  a índia  com  tan- 
to feruor , que  as  c.mtigas  mais  or- 
dinari^,nam  íb  nas  cícclas  dos  mi- 
ninos , & pelas  ruas  de  noy  te,  mas 
no  mar  as  dos  marcantes,  na  cer- 
ra as  dos  que  caminham , & dos 
que  trab.^lham,ou  em  cafanos  tea- 
res , ou  nos  campos  nas  fcaras,íàm 
as  orações  da  íànta  doutrina ; que 
era,  ode  que  tanto çafo  fazia  fam  « 
leronymo,  quando'  perapcifua- 
dir  a Marcella , que  trocaíTe  as  ri-  ulU^ 
quezasde  Roma  pola  pobreza  dc 
Belem,lhe  efaeiiia  j Aqui  fõ  os’* 
íàgrados  íalmos  fe  ouucm  can-’> 
tar ; per  onde  quer  que  fordes ; dc  ’* 
húa  pane  entoa  o pafior  as  Alie-  ’> 
luyas,d’outra  ôs  íêgadorcs  íàem,&  ’* 
entram  aosíêusfuorcs  com  algúa’» 
couíà  de  Dauid  na  boca.  Praza” 
á Deos  noíTo  Senhor , que  per  to-  ’* 

dos  os  reynos,&  prouindas  dc  Eu- 
ropa fe  efienda  cficíànto  exerd- 
doda  doutrina  dos  mininos, pe- 
ra acab»  de  apagar,  numas  o fo- 
E4  go 


Lü-i, 
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godas  hcrcíias  pornoflbs  pccca-  coaopiniam  dascoufas;vematcr 
dos  tam  accfo,  & acender  noutras  por  cenas  muytas  tam  fóra  dc  to- 
oda  caridade  um  apagado.  Dc  da  a conclufam,5c  fei<^am,  que  . 
Maxhnino  crudelifsimo  tyranno,  fe  aqui  as  apontaflcmos,igualmcn- 
& o mor  imigo  do  nome  chri  - te  nos  moucriam  a rilb,  óc  a ma- 

ftam , refere  Euícbio  Cefarienfe,  goa.  Mas  tomando  ao  que  dizia- 
que  mandou  compor  hum  liuro  mos,  como  oDemoniocomamá 
cheo  de  mentiras , & blasfêmias  criaram  dos  mininos  faz , & fez 
contra  lESV  Chrillo  noíToRc-  l^pre  mais  dura  guerra  ãfc,  & 
demtor , que  os  meftres  das  ef-  religiam  Chrifta,  afsi  em  quan- 
colas  o leíTem,  & os  mininos  a-  to  cila  durou  no  feu  primeiro  fer-|| 
prende  íTem  per  elle , & o decorsf-  uor , íempre  os  varões  de  mais  Ic- 

fem , & cantaíTcm  pelas  ruas ; que  tras , ôc  eipirito  tomáram  íbbrc  íi 
foy  a mais  prejudicial  dc  todas  as  infinar  publicamente  aos  mininos, 
pcríêgui^ócs,  que  os  Emperado-  & gente  rude  a fanta  doutrina;  qiic  * 
res  idolatras  antigamente  aleuan-  tal  cra  femduuidaa  cfcola  em  A- 
taram  contra  a Igreja.  Perque  nas  lexandria, primeiro  dc  Panteno  cx- 

outras  (como  dizia  bem TcrtuÜia-  celícntc,&  chriftianifsimo  fíloíb- 
no)  denamando  o fang ue  dos  mar  fo,  Sc  depois  d c Clemente  Alexan- 

ty  res , fcmeauam  a fé , & nefta  íc-  drino , & de  ícu  diícipulo  Orige* 
ihcauam  a falfa  doutrina  nas  al-  nes,  & de  outros , que  lhe  fucccdc- 

mas  innocentes , que  por  o íèrcm,  ram  & cftes  foram  os  ditolbs  tem- 
nam  lhe  fabiam  rdiftir , & como  pós , cm  que , por  íèrcm  afsi  rega- 

terras  nouas , cft aua  ceno  aucrem  dás  bran.da,&:  fuaucm.cntc  as  plair- 

dc  acudir  com  maior  rendimento  tas  nouas , & tenras , a igreja  fl  o- 


dc  infidelidade.  E da  m.cfma  in- 
uençam  verdadeiramente  diabóli- 
ca fabemos  vfaram , Sc  vfam  ain- 
da oje  em  dia  os  herdes , pera  con 


rccia , Sc  daua  per  todo  o mundo 
copioíb  fruytodefé,  & pureza  dc 
vida.  Com  o mtfmo  apoífolico 
cfpirito  a fagrada  rcLgiam  dos  Pré 


feruar,  & dilatar  feus  erros  nas  par-  gadores , logo  cm  feus  principios, 
tes  íeptentrionais , inlinando  a ler  poftoquc  tam  occupaaa  nasma- 
aos  mininos  per  liuros  dc  fabulas,  iores , Sc  mais  illuftrcs  cmprefas,aí^ 

Sc  blasfêmias  compoAas  contra  o fida  cxtirpacam  das  herefias , co- 
fummo  Pontifice , facramentos,  & mo  da  rcforma<;am  da  Igreja  ca- 
vcrdadcsca:holicas;com  que  po-  thoKca,  que  Deos  noflb  Senhor 
la  grande  for^a,quc  tema  cria-  lheposemgrandeparte  aoshom- 
ijam  na  tenra  idade  pera  facilitar  bros , Sc  ella  com  tanto  valor.  St 
â cren^a,&:  arreigarj^queo,  Sc  pou-  louuor  ajuda  a fullentar , Sc  dilar 

. tar 


E do  qne  fis^erafn  na  Índia  os  reli^.da  Comp^de  lefu. 


Mr  per  todo  o mundo,  nem  por 
iflb  Ic  eltjucceo  da  criaçam , & in- 
(inodos  mo^osde  pouca  idade  na 
fanca  doutrina , 6c  bõs  cuílumes 
clirilHos ; antes  no  capitulo  gc  - 
raldcMctz  celebrado  o anno  do 
Senhe»  de  i z 5 1.  ordenou,  cjucper 
toda  a otdcm  íè  dcputalíem  fra- 
des pera  iniinar  aos  mininos  das 
eícolas , 8c  aos  mo^os  dos  cftmlos, 
com  elpecial  cuidado  de  os  fazer 
coafell  ar,  & de  osconfeílar^  per 
Íí  mefmos.  Aejual  conftituiçam 
confirmou  depois  o rcuerendo  pa* 
dre  firey  loam  de  Verccllis , fendo 
«Idto  geral  de  toda  a religiam,  no 
c^itulo  oue  fe  ajuntou  cm  Pa- 
ris per  Paícoa  do  EfpiritoSanto  do 
anno  de  acreccncando  deno- 
uo , c]ue  ft  compofcírc  na  ordem 
hum  liurinlio , 8c  breuc  Tumina- 
rio  da  (mta  doutrina , do  qual  fe 
ajudaíTemos  relgioíbs,queparti- 
cularmcnte  andauam  oceupados 
ema  infinaraos  mininos,  8c  gen- 
te rude.  Aísiocíereue  o muy  rc- 
uerendo padre , 8c  muy  douto,  8c 
doquente  varam  Mcllre  frêy  Fer- 
nando deÇaililho  nofegundoli- 
uroda  hiíloriado  gloriofb  padre 
íàm  Domingos , 8c  fua  ordem  de 
Pregadores : onde  junumente  fal- 
ia do  íruyto,  que  deílc  fantd  ex- 
ercício com  muyta  rezam  íc  pô- 
de, &deue  êiperar.  Que  pois  o 
com  que  mais  facilmente  fe  re- 
íbtuem  os  cftados , ainda  fecula- 
he  O com  que  nac^ran^dc  ae- 


ccram  -,  quando  nos  Deos  noflb 
Scnlior  fizer  mcrcc  dc  efpertar  o 
eípirito,&  gra^a,que  ellc  mef- 
mo  tem  dado  a miiytos  fèruos 
ícus,  pera  com  puro  zelo  dc  fua 
" gloria ,&  proucito  das  almas,  íc 
empregarem  na  doutrina  dos  mi- 
ninos , entam  ajamos  por  certa 
húa  grande,  8c  folida  rerormaçam 
dc  toda  a Republica  Chrillã,  E 
quaruo  á índia,  ja  parece  lha  pro- 
curaua  a diuina  miíèricordia  per 
cfte  mefmo  mcyo , com  aquelles 
dous  íèminarios,aque  antes  da 
vinda  do  padre  Francifeo  íè  dera 
principio  cm  Maluco,  & em  Goa, 
como  ccmeçauamos  a dizer  no 
liuro  paílado ; d'hum  dosquajshe 
agora  tempo  dc  fallarmos  mais  lar- 
gamente, porquanto  obomfuc- 
ceíTo,quc  logo  tene,&  grande- 
za, a que  depois  clicgou,*foy  bum 
dosfruytos  dcftaspiimciras  doiu 
crinas , 8c  obras  do  bemauentura* 
do  padre. 


Da  fundacatn  4o  colíegto  de 
fam  Taulo  de 
Coa. 

f 

GAP.  V; 


ARA  HE,  E 
arriícada  anda  a 
virtude , onde  o 
fio  da  gente  Icua- 


y\  Liuro  IÍ.DavUadoT.Francifcode  Xauter. 


da  das  próprias  paixões  vay  ím 

* temor  de  Deos  apos  os  vicios.  A 
cjue  porem  fc  acha,fic  perlcuera 
cm  algús  ícmpre  he  a mais  pcrfey- 
ta : como  íc  tambcra  nefta  par- 
te valera  a vizinluruja,  & Cerco 
de  hum  contrario  ( a que  os  Gre- 
gos chamam  antipcriftali)pera  me- 
lhorar , & refinar  o outro . E hc 
Dcüs  tanto  mais  zeloíb  do  bem, 
que  o Demonio  do  mal , que  por 
muyto  que  elle  prociue  femear 
q joyo  no  meyo  do  trigo , fem- 
pre  montam  mais  os  que  o Senhor 
cria,  & conferua,  ainda  entre  os 
maos  cm  leu  fanto  temor,  Sc  a- 
mor , comparados  na  diuinaeferi- 

Qfit.  i.  tura^  per  Salamam,  per  Ofcas,pelo 
Ojiét  9.  Apoftolo,  a lirios  entre  efpinhas;  a 
fíilip.i  doces  na  charneca,  aeílrellas 
na  noyte^cfcura.  Deftes  fcuseíco- 
Ihidos  tinha  a diuina  mifericor- 
dia  algús  na  índia  no  mefmo  tem- 
po, que  nella  os  curtumes  chri>» 
ftáos vieram  em  muytos  abaixa, 
ue  diíTcmos : nos  quais , como 
antes  fallc)'  for<;ado,  afsimedfc- 
tiuera  agora  com  muyto  gofto  em 

* tratar  da  grande  chrirtandadedos 
outros : mas  a hirtoria  tem  feus  li- 
mites . Errara  porem  muyto  ao 
quefe  dcue  á virtude,  íè  de  todo 
partara  pelo  reucrendo  padre  Mi- 
guel Vaz  vigairo  geial  tfa  índia,  cu- 
jo zelo  na  Qonuerfam  dos  infiéis 
nunca  ferá  artaz  lóuuado.  Elle 
mandou  dermbar  os  pagodes  das 

■*  ill:as  de  Goa  ^ íez  dcfaparccer  as 


. publicas  idolatrias,  fertas,&  íti- 
• perrtições  gentilicasjdcrterrou  com  • 
autoridade  realosBrámenes,que 
mais  impediam  a dilaui^am  da  fé; 
alcancou  Ic  deflem  aos  Chrirtáos 
nouamente  feytos,  os  caigos,  8c 
officios,  que  dantes  feruiam  os  gen 
dos  com  grande  prejuizd  da  con- 
ueríam,  & fó  a buícar  ertes,  8c  ou- 
tros femelhantes  deípachos , veyo 
(como  diremos  adiante ) da  Jndia 
a erte  reyno , & tornou  á Índia, 
nam  pretendendo,  nem  aceitan- 
do d’el  Rcy  outras  merces , que  o 
bem , & fauor  da  Chrirtandade, 
em  cujo  feruiçomorrco  cmChâa 
ultam  gloriofamentc , como  vi- 
uca  Porquejíègundo  ícaffirma, 
acabou  dc  pc(^onha,qucercondí- 
damente  lhe  deram  os  Brámenes 
por  odio  de  norta  íanta  fc.  Em 
nenhúa  dertas  coufas  foy  lègun- 
do  Mertrc  Diogo  dc  Borba  na- 
niralda  mcfma  villa  nerte  rey- 
no, Anotaucl  pregador  daquei- 
le  tempo ; ao  qual  cl  Rcy  dom  lo- 
am  mandara  com  bom  falario  á 
índia  \ pera  nella  fazer  o mclmo 
officio  ; varam  de  muyta  virtu- 
de , letras , & autoridade  • que  aíâ 
íl  dentro  de  Goa  na  reforma - 
çam  dos  Portuguefes,  como  fo» 
ra  lias  aldcas  fobre  a conuerfani 
^os  Gendos,  tinha  fcy  to,  & pade- 
cido muyto  pola  gloria  de  Deos|; 
8c  bem  das  almas ; té  que  po- 
las ajudar  com  mais  liberdade,  dé 
peifey^un  propria,renunciou  o or 
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dcnado,  que  cinha  de  pregador , & 
viuendo  pobre,  Sc  apoftolicamen- 
cc  defcaaibu  cm  paz,  Sc  eílá  fepul. 
cado  na  capclla  raór  do  noflb  coU* 
Icgio  dc  S Paulo  da  cidade  de  Goa, 
dcaijafundai^amellcíèm  duuida 
foy  o primeiro  aucor.Porquc  ajun- 
tandolc  com  o padre  ,M^el  Vaz, 
Sc  algúas  outras  peíToas  nobres , Sc 
zelolas  do  ferui^o  diuino,  aísi  ecclc 
liailicas , como  lecidarcs , entre  as 
quais,  (depois  do  Gouemador,  que 
entam  era  dom  Eíleuam  da  Ga- 
ma fiUio  do  Conde  Almirante)  a- 
tho  nomeados  Fcrnam  Rodrigues 
dcCaílelbranco  vedor  da  fazenda, 
Sc  Cofme  Anes  cícriíiam  da  matri- 
cula gaal  da  índia,  Sc  depois  iècrc- 
tariodoeftado , & também  v^dor 
<la  fazenda  ^ ordenaram  todos  .hila 
irmandade  debaixo  da  inuoca^am 
da  fanca  fè,cuja  emprefafoíTc  aiar 
cm  leias , Sc  bós  curtumes  moços 
de  codas  as  nações  daquclbs  par- 
tes, nomeando  erpecialmcntc  CaF* 
jiaríjs,Dcca'nís  do  Kortc,Malaba- 
res , Chingalas  de  Ccilam,  Benga- 
las, Pcgús,  Malayos,  laos,  Chinas, 
Abexijs  (dos  lapócs  nam  auia  ain- 
da entam  nodeia)  pera  que  vindo 
a ícr  facerdotes  tomaíTem  a pregar 
oEuai^elho  a fuas  próprias  cer- 
ras;  da  conueríam  das  quais  per 
mcyo  de  pr^adores  de  Europa, 
(pois  nem  pera  os  Poreuguefes  os  a 
túa)  dc  todo  íc  delcfperaua.  £ que 
fedgúsnam  chegartema  merecer 
o íà^dodo , ao  menos  podcflciQ 


ícruir  dc  lingoas,& interpretes  fieis, 
dc  que  camoem  auia  grande  falta 
no  mcímo  minifterio.  Coirpro- 
mctenlc  todos  aos  vinte  cinco  do 
mes  de  lulhodoanno  dcijai.fi, 
tuafe  a confraria  na  igreja  parro- 
chialdcnoíTa  Senhora  da  Luz  da 
cidade  deGoa,  cícolhem  por  pa- 
droeiro aoglorioíòS.Paulo,  como 
Apoftolo  das  gentes,  alcuantamlhe 
altar  com  rctaDoIo  da  fua  conucr- 
fam , dotalhe  primeiro  o vedor  da 
fazenda  Fernam  Rodrigues  dc  Ca- 
ftclbranco  cm  aufencia  dq  Goucr- 
nador  dom  Ertcuara,&  depois  o 
meímo  domEfteuam  oytocentos 
cruzados  em  cada  hum  anno  das 
rcndaSjOuc  foram  dos  pagodes  da- 
quclla  ilha , tomam  os  irmãos  da 
confraria  a adminirtraçam  delles,& 
encomendam  a criacam,&  doutri- 
na  dos  cftudantes  aos  rcUgioíbs  da 
ordem  dc  S.  Francileò , que  fõs  re- 
•fidiam  entam  na  índia;  & moftran 
dolhes  breuemente  a experiência 
a necefsidade,  que  tinham  dc  cafa 
propria,ondc  fc  rccôlheíTcm,  Sc  vi- 
ueflem  cm  communidadc  os  mo- 
ços crtudantes  debaixo  da  diícipli- 
na  dc  feus  mertres,  Sc  goucrno  dos 
adminiftrâdores;  Sc  dc  própria  igre 
ja , onde  pelo  tempo  em  diante 
íccomeçaíTcm  a exercitar,  & ade-: 
firar  nos  minirterios , pera  que  Ic 
criauam;  logo  a dez  de  Nogem- 
bro  do  mefino  anno , dc  coníèn- 
dmento  de  toda  a irmandade  íè 
começou  a edificar  o nouo  coUegio 

no 


V 


7 6 Liuro  II.  *Da  vida  do  TJ^ràncifco  de  Xauier» 


no  íicio,  a que  chamam  a Carreira 
dos  cauallos , em  o qual  quando  o 
P.Francifco  chegou  aGoa,eftauam 
ja  recolhidos  felegta  mocjos  colle.^ 
giais,  com  o mcfmo  Meííre  Diogo 
dc  Bôrba  feu  principal  fundador, 
que  com  grande  zelo,  & cuidado 
os  gouemaua,  ôc  infinaua  nas  le> 
g^;^,  ^tras,&  virtude.  Deramfclogo  as 
mãos  como  fevir«n  osdous  ícr- 
uos  do  Senhor  P.  Franciíco  dc  Xa- 
uícr , ôc  Menre  Diogo ; que  aísi  fc 
conlrcccm,&  aíuam  ainda  anres  da 
larga  conucrraçam  os  lantos,co.- 
mo , ôc  mais,  que  as  outras  couíãs 
íèmcUianccs.  Nem  paflaram  muy- 
tos  dias, quando  Meílrc  Diogo  co- 
mccou  dc  rogar,  &:  importunar  ao 
P.  Franciíco  tomaíTe  à fua  conta  o 
goucrnoj&doutrina  do  nouo  femi 
oario.  Mas  áquelle,  cujo  feruor,  õc 
efpifito  cabia  mal  em  todoOriente, 
rum  era  pofsiucl  encerralo  numa 
caía , & limitalo  á doutrina  dc  fcr- 
íenta , nem  feifeentas  pcíToas , por 
mais  que  o bom  M.Diogo  engran- 
decia com  bem  fundadas  rezoes  os 
proucitos  das  almas,  &.  muyu glo- 
ria dc  Deos , que  do  ícu  íeminario 
ie  efperaua.  Com  tudo  fazendo  a 
'irmandade  grandes  inílancias,&va 
Icndofc  da  autoridade,  ôc  rogos  do 
Gouemador  Martira  Afonío  dc 
Soufa,veyo  oP.M.Frãcilco  em  que 

fícaflb-  ali  o P.  Paulo  de  Camerino 

• • 

das  portas  a dentro  comM.  Diogo 
ajudondop  a goucrnar,  &iníinar  os 
collegiais:  onde  umbcmfc  recolhi. 


am  depois  os  padres,  & irmãos  da 
Companhia, que  todos  os  annos 
hiam  deífe  reyno  pera  a índia.  £ 
^íle  foy  o principio  do  coUegio  de 
S JPaulo  de  Goa,num  dos  primeiros 
em  toda  a Companhia.O  qual  per^ 
a^üs  tempos  eíleuc  como  cncoíta-' 
do  ao  dos  eí^udantes  tuturais , íu- 
ílentandoíè  das  rendas , que  lhes 
mandaua  dar  de  fua  fazenda  o/è. 
reniísimo  Kcy  dom  loam  o tercei. 
ro,que  ja  entam  eram  perto  de  qua 
tro  mil  cruzados:  cuja  admíniim- 
^am  tinha  inteiramente  a irmanda 
de  dá  fanta  fc:  té  que  o mcímo  fe- 
nhor  Rcy  dom  loam  per  fuas  reais 
prouiíbcs  feznoua  doaçam  de  tu- 
do  áCompanhia,-&mandou  íè  def 
fc  a poíTe,&  adminiftraçam  doctd 
legio  ao  P.  Franciíco  Ôc  a ícus  fuc- 
celibres;  auendo  qut.  nam  mudaila 
em  couía  algúa,mas  melhoraua  em 
todas  a primeira  inílituiçam  dcllft 
Porque  Ic  iveíla  ao  principio  íè  aa 
tou  lomente  dc  criar  cftuoantes  íc- 
culares,&  ruturais  da  rndia,pcraíc 
crnpregarcm  na  conueríam  dos  in- 
fiéis , tòy  ( como  diíTemos ) por  Ic 
nam  eíperar  tanta  gente  rcl^oíà 
de  Europa , que  haftalTe  á mcfma 
profifíam.Por  onde  vedo  o cípirito 
doP.Franciíco,&o  feruor  com  que 
òs  mais  da  Compatrhia  o íèguiam 
no  zelo  da  faluaçam  das  almas,to- 
dos  ouueram  por  certo,  que  comò  - 
adiuinaprouidcnda  osmouéraa 
ellcs  avir  de  Roma,  ôc  Portugal â 
pregar , & dilatar  a fé  per  todas  as 
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naçócs  da  índia,  afsi  alcuantára  no 
mcímorcmpo  na  índia  aimun- 
dade  da  íanta  Fé , ícnam  pera  íair 
com  a cmprcía,  cjiic  pretendia , ao 
menos  pera  aparelhar,  & ter  feyta 
a cala  áquelles , a quem  o Senhor  a 
tinha  cncomendadojque  afsi  o dif- 
fc  ir.uy  tas  vezes, .logo  coino  vio  ao 
P.  Franciíco,  o meímo  Mcftrc  Dio 
go  primeiro  autor,  & lundador  de 
toda  a obra. 

^ rofegHefí  i mefma  mutcria  da 
fundaçam  do  colkgio 
de  Coa, 

CAP.  VI. 

B O M fucceíTo 
• *'  confirmou  o con 

^ rcUio,&  determi- 

^ nacam  d‘el  Rey, 

em  mandar  en- 
trcfaro  coUegio 
aoP.Francifco.Na  criacam  dos  mo 
COS,  tudo  íc  reformou.  Adiantaraíc 
nos  que  primeiro  fe  recolheram , o 
zelo  á cleiçam : lendo  dantes  algús 
cariuosfc  compraram  a feus  amos, 
a outros  deram  elles  liberdade,  por 
que  os^ccebeíTem  no  nouolcmina 
rio;  & Icm  mais  refpeito,  nem  exa- 
me de  inclina<jam,cuftiimcs,&  ida- 
de (que  os  mais  paífauam  de  vin- 
te annos)  a todos  pretendiam  fazer 
í^erdotes,  õc  prwadores,ou  inter. 
pretes  do  Éuangelno;  como  fe  pera 
apregaçamdclle,&faccrdocio  chri 
ílam  qualquer  home  baílafifciMas 


aíTás  he  comcçar,&  nada  nace  per- 
fcito.Como  o collcgio  foy  da  Cem 
panhia,  fizeramíc  per  ordem  do  pa 
dre  Franciíco  deus  edifidos  difie- 
rentes  pera  os  fecularcs : em  hum 
dos  quais  fe  recolhem  como  cem 
minines,  ou  naturais,ou  orfaósm.c 
ftiijos  da  índia  ate  idade  de  quinze 
annos  Deílcs,os  que  íc  nam  eípera 
vcnh.im  a prefiar  pera  mais , pccni 
nos  fora  ao  offido,  que  lhes  cílará 
mclhor,&acebcm/c  outros  cm  ícu 
lugar.  Aos  que  moflram  ingenho 
pera  as  letras,modcftia,&  brandu- 
ra pera  a virtude , trcfpaífam  os  a 
outra  parte  do  Icininario : onde  a 
honra  dosíctcnca  &:  dous  difeipu- 
los  do  Senhor  fe  fuílenram , & cri- 
atn  outros  tantos  collegiais  cm  to- 
dos os  bons  cuílumes,  letras,  & ar. 
tes  nccc(rari.is  á hum  fàccrdotc , &: 
miniftro  do  Euangelho,aprenden. 
doLatim,Mufica,riIofofia,&:Theo 
logiar  cxcrcitandofcjuncaméte  cm 
omeiar  as  miífas, fazer  prociflocs,a 
companhar  os  defuntos , âc  pade- 
centes, vilitar , 3c  feruir  aos  emfcr- 
mosreprenderos  juramentos  cem 
grande  cdificacam , õc  confolacam 
de  toda  a ddade,  & cem  mais  Aui- 
dadas  efpcranças  do  fmyto , que 
dellcs  íc  pretendia  na  conuerfam 
de  ícus  naturais:  do  qual  ja  per  gra 
^a  do  Senhor  íc  tem  colhido  muy- 
to  em  varias  partes  daIndia.Ncque 
ficou  mais  propriamente  da  Com- 
panhia,  crcceo  o collcgio  de  tal  ma 
ncira  ^ que  íè  pede  bòín  comparar 

na 
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■na  capacidade  do  edifício , nume. 
TO  das  pcííoas,  exercido  das  letras, 
com  todos  os  de  Europa^  nam  fe 
podendo  muycos  comparar  comei 
Ic  nas  grandes  emprefas,(5cobras  de 
gloria  dc  Deos , & proucito  das  al- 
mas; que  hc  o fim,  cjue  de  tudo  íè 
pretede.  Quafi  todaa  fabrica  fe  cor 
«ou  a fàzer  de  nouo , o mais  lu- 
ílrofo  hc  a igreja  do  Apoílolo  íam 
Paulo, cm  cujos  aliccccs  no  mefino 
dia  dcfuaconucríam  lançou  apri 
meira  pedra  com  as  fblenidadcs  cu 
ftamadas,  mas  nunca  té  entam  vi- 
ftasnaIndia,orcuercndif:imo  P. 
dom  loam  Nunez  dc  noíTa  Cópa 
nhia  primeiro  Patriarcha  dc  Ethyo 
pia, o annode  i5^o.lcdoViíbrcy  do 
eílado  o illuftriísimo  fenhor  dom 
Có(lantino,&o  P.Antonio  dcQua 
dros  Prouincial  dos  noflbs.  Tinha 
ja  ncftc  tempo  o coücgio  por  mo- 
radores üitéta  religiofos, que  pouco 
depois  paíTáram  dcccm,  dos  quais 
hús  (am  mefi  res  dc  Ictrashumanas, 
Filofofia , Thcologia , & Cafos  dc 
concicntiâ.como  nas  boas  vniucrfi 
dades  dc  Efpanha ; outros  mance- 
bos cfludantes  deilas  mcfmas  faeul 
dades, a^ús,  que  la  fe  recebem,  & 
algiis , que  de  ca  vam  com  menos 
idade,  porque  poíTam  mais  facilme 
te  tomar  aslingoas  daqucUas  parr 
tcs.  Mas  no  maior  fcruordcíçus 
efiudos  nam  dcixauam,ncmosme 
flres , nem  ps  difdpulos  a emprefà 
da  conuerram; antes, como  fazendo 
proua  das  armas  no  mcímo  tempo 


em  que  as  fabricauam , ic  aprefta- 
uam,  faziam  fuas  faidas,  pregando 
aos  gentios  com  tanta  continua- 
çam,  & zelo,  que  íèndo  Goa  d’an- 
tes  com  as  ilhas  a cila  vizinhas  húa 
fy  nagoga  dc  ídolatria,cm  bem  pou 
CO  tempo , com  a diiuna  graca , ic 
boainduíiria  deftcsnóuos  íblda- 
dos  do  collcgio  de  S.Paulo,fc  ren- 
deram nclla  à nofla  fanta  fé  as  prin 
cipais  aldcas , ic  lugares  do  Tiçua- 
rij  com  grande  numero  dc  Brame- 
nes,  ic  infiéis  dc  toda  a (brte : por- 
que annos  ouuc,  cm  que  os  bauti- 
zados  foram  dous  mil,noutros  tres 
mil,  na^ús  paíTáram  dc  doze  mil, 
ic  noutro  chegaram  a vinte  mlL 
Chorám,&  Diuár,qne  fam  as  duas 
ilhetas  lançadas  á parte  do  Nor- 
te da  dc  Goa,  cada  húa  de  quatro, 
ou  dnco  Icgoasemroda,  muy  po- 
uoadas  dc  gentios,  goucmadas  per 
Brámcncs,chcas  depagodes,  ic  fu- 
perílicócs,  ambas  íceonuertéram, 
fem  ficar  em  cada  húa  delias  nem 
raílo  de  infidelidade,  nam  o aucn- 
do  dc  chriílandadc  ao  tcmpo,que 
os  collegiais  dc  S.Paulo  as  começi- 
ram  de  entrar.  Nem  hc  menor  o 
fruy to,quc  colheram  das  ttrras  dc 
Salfete,que  cambem  pela  parte  do 
Sul  conhnam  com  Goa^onde  ja  no 
anno  de  i578.eram  pódios  per  cerra 
trezentos  ic  dncoenta  pagodes , ic 
céplos  de  Ídolos,  ic  fey  tas  Chrí dás 
mais  de  dez  mil  almas;  nam  falládo 
no  grade  numero  dos  que  dahi  por 
dúnte  recebciam  o Tanto  bautií- 

mo 
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mo,  cípcdalmentc  depois  que  elles 
mefinos  com  o do  fangue  acabã< 
ram  de  lauar  as  precioí^  almas  do 
padre  Rodolfo  Aqua  viua , & feus 
companheiros , Sc  lantificarara , Sc 
regaram  a lua  própria  terra.  Mas 
defta  gloriofà  vitoria  nam  conuem 
fallar  tam  brcuemente , Sc  quando 
ío  pretendemos  dar  húa  geral  no- 
tida  do  queDeos  foy  feruido  obrar 
. permeyo  do  collegio  deS.  Paulo 
de  Gba,  cujas  obras  com  o diuino 
fauor , nem  naquella  cidade  pará< 
ram , nem  nas  ilhas,  Sc  terras  a ella 
comarcãs.  Porque  ao  principio, an- 
tes de  termos  caías  nas  outras  forta 
lezas,  & prouindas  da  índia,  os  da 
Companhia , que  nellas  andauam 
em  ícruiço  das  almas  per  Manopo- 
tapa,pela  Abexía,  per  Ormuz,  per 
Ba^aim , per  Cochij , Sc  terras  do 
Malabar,  pela  Pefcaria,per  S.Tho- 
me,pcr  Malaca,  per  Maluco,per  Ia 
pam,  todos  eram  enuiados  cm  mif. 
iam  do  coUegio  de  S.Paulo ; íendo 
delle  nam  fomente  gouemados  no 
cfpiritual,mas  fuílentados  em  gran 
de  parte  do  temporal.  Por  onde 
quanto  naqucllas  partes,pofto  que 
tam  apartadas,elles  fizeram(&  nze 
ram  pela  diuina  mifericordia  muy- 
to]  tudo  foram  obras  deíle  bema- 
ucturado  collegio  tam  propriamen 
te,como  as  dos  que  nelle  refidiam. 
Depois, hc  verdade,  que  íc  fundá^ 
ram  nóuos  coUegios,  cafas,  muytas 
refídendas,  & janoanno  de  1580. 
tinha  a Companhia  á fua  conta 


mais  de  trezentas  igrejas  per  toda  a 
índia.  Mas  qual  de  odas  ellas  nam 
he  como  colonia  de  fam  Paulo  de 
Goa?  em  qual  fam  nomeados,nem 
conhecidos  os  noíTos  fenam  por  pa 
dres  de  S.  Paulo  ? que  tanta  foy  na 
Índia  a deua^am  aa  gente  ao  íanto 
Apoftolo , tanta  pera  com  tqdos  a 
autoridade  do  feu  collegio,que  co- 
mo fe  nem  osnoíTosteueram  outro* 
nome,  nem  as  igrejas  dos  maiscol- 
Icgios,  ácrcfídcncias  outro  orago, 
■per  toda  aIndia,nos  chamam  a nós 
os  Padres  de  S.Paulo, & a cilas  as  ca 
fas  de  S.Paulo.  De  tal  maneira,que 
quanto  a Companhia  tem,&quan 
to  fez , nam  fomente  ao  principio, 
mas  ainda  agora  faz,&  fizer  na  ín- 
dia, tudo  os  homés  querem  que  de 
uamos,&:  nôs  o confeíTamos  deucr 
ao  gloriofoDoutor  das  gentes.  Mas 
depois  do  fanto  Apoftolo  ninguém 
pode  negar,  fer  tudo, quanto  ouue, 
ou  aigúa  ora  ouucr  de  bem  naqucl 
le  feu  collegio,  muy  particular miy 
to  da  fantidade,  cm  que  o P.  Fran- 
cifeo  o fundou,  da  prudência,  com 
que  cm  quanto  vinco  o gouernouy 
ic  do  riquifsimo  depofitode  fuas 
reliquias,com  que  o confagrou  de- 
pois de  morto, & por  cujo  refpeito, 
íegundo  crcmos,o  cngrandccco  tan 
to  a diuina  liberalidade.  ■ 


Dà  oca/iam  JapartUA,  do  padre 
li,  Franci/co  pera  a cojla 
da  Tef caria, 

CAP. 
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GAP.  VII. 


Ndando  oP.Fran 
díco  aquelles  pri« 
mcirosdnco  rae- 
fes  depois  de  íúa 
chegada  também 
ocupado  cmGoa, 
nam  fleixauajuntamente  de  correr 
com  o efpirito  per  coda  a índia, fa- 
zcndoíc  prefente  (como  o Apofto- 
C*r.i.  lo,quanao  chamaua  proprio  leu  to 
dos  os  lugares  onde  reíidiam  os. 
Chriftãos)  em  cada  parte  della,po- 
la  grande  íede , que  tinha  de  aju- 
dar a falua  r as  almas  dos  morado- 
res de  todas.  Eftes  eram  os  feus 
feus  concinuos  cuidados , eflas  as 

Eraticas  de  cada  horaxncre  as  quais 
le  contou  hum  dia  o vigairo  gCial 
Miguel  Vaz  a hiftoria  da  conucr- 
íam  dos  Parauás , que  nós  guarda- 
mos pera  eíle  lugar ; porq  ue  como 
* nocora(jamdo  padre  cauíbu  ían- 
tos,&  marauilhofos  cfFeitos,afsi  pó 
de  oje  edificar,  & confblar  aos  que 
alcrcm,&  ouiürem.  Tresfamnos 
mires  dc  Oriente  os  mineiros  prin- 
cipaiíjonde  fe  pefeam  as  pérolas,  & 
aljofre ; o primeiro  na  enfeada  dc 
Ay  nam,na  grande  cofia  da  China; 
o r^undo  na  deArabia,de  fronte 
dc  lulfar.villa  do  reyno  dc  Ormuz; 
& defle  por  fèr  mais  vizinho,  &co- 
nhccido  dos  antigos,  & por  a ma- 
ior perfeit^am  das  fuas  pérolas , afsi 
em  grandeza,  como  cm  ícr  orien- 
tal,parcce,comou  o nome  o mcfmo 


aljofre, podo  que  a pefearia  das  ou 
tras  partes  fga  mais  copiofa ; das 
quais  a terceira  hc  entre  a ilha  de 
Ccilam,  & o cabo  Comorij,por  cu 
jo  rcfpeito  íc  chama  em  pane,  Pef- 
caria,a  coda , que  corre  do  mcfmo 
cabo  ate  os  baixosdcRemanancor, 
ôc  Manár , pouoada , como  dizia, 
dos  Parauás , hum  gentio  rude , ôc 
defarmado , que  viuia  dc  pefear  a 
odra.  Mas  entrando  os  Mouros  na 
India,como  nas  mais  partes  ícrfíze- 
ram  ferihorcs  do  marítimo , afsi  ti- 
nham janeda  tyrannizado  o vfb, 
ôc  fiiiyco  da  pefearia  de  cai  manci- 
ra,quc  fo,como  íèus  pefcãdores  aH. 
falareados,  podiam  pelear  os  Para- 
uas , ficando  os  Mouros  com  todo 
o aljofre,  comercio,  & rendimento 
delle.Succedco,que  brigaram  hum 
dia  cm  Tutucurim  prindpal  lugar 
dosdamcfnu  coda  fbbre  pouco 
mais  dc  nada,  hum  Paraná,  & hum 
MourO}  mas  da  briga  fàhio  o gen- 
tio com  húa  orelha  raígada,  leuan- 
doo  o Mouro  furiofamente  pela  ar 
rccada  delia : trazem  os  Parauás  a 
honra  cm  grande  parte  pendurada 
dedas  arrecadas  das  orelhas , nem 
pódc  auer  entre  elles  mór  afronta, 
que  cocarlhas,  quanto  mais  arran- 
carlhas.  £ como  nas  difeordias  de 
húa  pequena  faifea  fè  aleuantár^ 
outras  vezes  grandes  incêndios  dc 
guerras,  afsi  aqui  o menos  fcy  ajun 
taríc  o Parauá  com  os  parentes,  ôc 
amigos,  daren;!,  porfè  defagrauar, 
nos  Mouros  da  parcialidade  doou 


Eâoqnífs^erâm  nalndU 

tr<\  maurema]gú&  Tomam  íbLre 
os  mcfinos  Mouros  íàdsfazcmíè 
roubaoiloy  afroncudo , matando; 
cé  que  íinalmrnte  da  briga  dos 
dous,  & dos  bandos  de  hum  (b  lu> 
Wy  fe  ateou  a gueira  cruel , 8c,  duil 
3e  ambas  as  na^óes  em  toda  a co- 
fta.  Porque  os  Parauis,aucndoja 
por  comum  a inj  uria  particular , a- 
junando  com  o mor  fegredo  que 
podÀ^am  a gente  dos  feus  trinta  lu> 
gares,&dando  íòbre  os  Mouros  de  . 
rcpente,meteram  a ícu  làluo  muy 
COS  a ferro.  Mas  como  eíles,  ainda 
que  menos  cm  numero  tinham  as 
nucas , & riqueza  da  terra , 8c  per 
nátureza,  8c  criaçam  da  má  feita 
foflemíbberbiísimos,  nam  trata- 
ram de  qualquer  vingan^  AíTen* 
ram  de  acabar,  & apagar  de  todo 
j a cada  dos  Parauás,  como  Amam 
a dos  ludeOs , por  fe  vingar  dlium 
Mardochea  Fazem  pera  iíTOfãc 
poem  no  mar  hfia  baílante  arma- 
da,peiumgroíramenteno  íertam 
aos  (ênhores  genuos,  pera  que  n^ 
fó  os  nam  ddedam  como  dcuiam, 
por íerem  feus vaíTdlos,  mas  que 
cornadas  contra  elles  as  armas , fi. 
quem  cercados  per  todas  as  partes 
ftm  cfperanija  de  poder  fugir,  nem 
refííHr.  Tudo  comete  a ira,  a tudo 
lêTendeacubi<ja;vemreos  pobres 
Parauás  fem  raredio  na  terra,nem 
no  mar.  Achouíè  ali  a caio  no  meíl 
mo  tempo  doih  loam  daCruzMa 
lábar  de  na<^am,mas  ja  chriilam  an 
ti^que  QiÀa  vindg  it  Pom^dc 
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aquemelRey  dom  íoamporfua 
fo,nobreza,  8c  bósícruiços  feitos  i 
coroa  deftereyno  lançara  o habi- 
to de  Chriílo.  Socorreníc  a elle  os 
cercados , mais  por  coníclho , que 
porfauor.Dom  Iòam,que  nam  ri- 
nha menos  chriílandade,  que  pru- 
denda,detcrminou  víimdo  de  húa, 
ícniiri  outra.  Ocafb(diz)  quanto  „ 
aos  homés,como  vos  melhor  enten  „ 
deisjhe  íem  remedio^mas  ncfèes  hc  „ 
mais  certo  o da*podcroíà  mam  de  „ 
Deos,  aos  que  com  viua  fé  o buf-  „ 
cam  nclle  entre  os  Chriftáos,  onde  „ 
íb,  8c  verdadeiramente  he  conhe-  „ 
ddo.  Por  tanto  meu  coníclhò  fora,  ,> 
que  mandaíTeis  pedir  aosPortugue  ,> 
Itt  vos  infínaíTem  a fua  ley , & de-  n 
fendeflem  as  voíTas  vidas,  8c  fazen  ^ 
das.  He  verdade,que  íãm  os  Mou-  n 
TOS  neilas  coifas  fauorccidos,&  em  » 
parados  das  fuas  armadas,  por  as  y* 
pareas , que  lhe  pagam  da  meíma  » 
peicaria ; mas  pera  clles  nam  pode ,, 
auer  mais  ricos  tributos,  que  os  da  „ 
proiiíTam  da  lua  fe,  & chriftanda-  „ 
de ; eftes  lhe  offerecei , que  eu  ef- ,, 
pero  de  vos  ver  muy  cedo  com  o ,, 
fauor  do  icu  grande  poder,nam  ib  „ 
com  liberdade,  mas  com  vitoria,& ,, 
triumfo  de  yolTos  im^os ; 8c  que  „ 
ondeategora  nam  pcfcaueis  iènam  „ 
pera  os  Mouros,  vos  fique  daqui  „ 
pordiante  a peicaria  liure,&üènta, 
&ellcs  laçados  da  poíTc  delia, dc  da  „ 
cerra.Ouuiram,&  tomâram  osPa- 
rauis  o coníclho  de  dom  Ioam,co> 
monas  infiiinidades,  8c  trabalhos 
F 
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^ ' X,turo  ÍFJã  vida  da  T.Francifca  de  "Xauier. '' 

eftrcmos  o dcrrauciro  remédio.  E da  dc  focorro,  6c  fe  embarcou 
Oem  cUcsíc  enganaram  em  o fc-  la  com  outros  facerdotes.  A qual 
guir,  nem  cUc,  cm  quanto  lhes  pro-  foy  de  tanto  eífçito , que  etn  pou-< 
meteo  da  diuina  mifcricordía  per  cos  dias  os  Mouros  fícaram  cafti-i 
tncyodosPortugucfo.  Tudoíuc-  gados,  a terra padfíca, os  Parauáa 
cedeo,  como  fc  nam  difcorrcra,  lcnlwrcsablblutosdapcícaria,quc 
mas  profetizara.  Mandam  loeo  os  per  antigo  direito  era  lua , 6c  tudo 

Patangatis , que  íjun  os  regedores  nnalmente , como  íc  a diuina  pro-. 
da  na^am,  a^ús  mais  principais  de  uidencia  (èguira  o còíèliio  de  dom 
..coda  dia  áCochij,rcprefcntam  a loamda  Cruz.  Cumpriram tam?, 
caufa,  pedem  focorro , 6c  baurif-  bem  fua  palaura  os  Parauis,  bau-’ 
mo , o qual  os  embaxadores  logo  . tizandofe  logo  ate  vinte  mil  almas 
receberam  cm  arrefes  da  fé  de  to-  em  trinta  lugares.  Afsi  tomou  De- 

da  a fua  gente:  8c  por  memória  do  os  ocaíiam  ( dizia  o V^airo  ge  - 

, bom  conlêlho  de  dom  loam , to-  ral  ao  padre  mcftre  Francifeo  todo 

, raaramo  feu  appeUido  da  Cruz,  clico  d‘alcgria,  & ja  filofofanda 

. como  05  eferauos  o doSenhor,  6c  mais, que  contando)  do  cafo  da  ar-  » 

, o dos  auós  os  netos , nam  íc  auen*  rccada  Haqucllc , a quem  o Mou-  n 

. do  por  menos  obrigados  ao  gran-  ro  afrontou , pera  dar , & por  nas  » 

, de  beneficio , que  dellc  receberam,  almas  de  todos  os  Parauás , as  que  n 

, E ò que  mais  he  de  eftimar  nefte  elle  prometia  fazer  á cípofa  dou-  1 1; 

feu  reconhecimento , & graridan^  ro  maciço , lauradas  de  prata ; que  ’» 

afsi  fc  chamaram  depois , & cha.  fem  duuida  fam  a fa  uente,  & im-  »> 
mam  ategora  da  Cruz  os  Patan-  maculada  fc  da  Igreja  catholica,  n 
garis  ,&  gente  prindp.ll  entre  to-  AlsipcraqudlaorcUuralgadafoy  « 

, dos  clles ; que  mab , & melhor  íc  ícruido  de  lhas  furar , ou  a perfci-i. »» 

perpetua , ainda  fem  fc  pretender,  çoar  ( qiic  he  o de  que  fc  prczaua. « 

o pfoprio  nome  nas  boas  obras,  oPropneta)  as  de  íws  cípiritos,| 
que  nos  filhos,  & lugares,  que  com  dantes  barbaros,  8c  foberbos , co- 
o tempo  ou  Ic  clquccem , ou  íàm  mo  fam  todos  os  infiéis , fogeitan-* »» 
cíquccidos.  Quando  os  embaxa-  do  os  áiiumildc,&  fuauc  obediena» 
dores  chegaram  a Cochij  era  ali  da  de  fua  íànta  Icy.  Em  fim  co«» 

. Miguel  Vaz  o mefmo , que  conta-  mo  antigamente  a briga  de  humE-  >» 
ua  toda  efta  hiftoria  ao  padre  Frah  gitano  com  hum  Hebreo  foy  prin.  -^**^** 

, cifeo,  8c  elle  foy,  o que  os  Icuou  ao  cipio  da  liberdade  efpiritual,&  cor; » 

capitam  daquclla  ddade,  6c  forta*  poraldò  pouo  do  Senhor;  aísi  per^  ” ; 

lcza,oHç:cfcrcuco_aoGoucnudot  mido  aqui  o meímo  Senhor  brU  ” 
dom  Eífcuam , elle  ouue  a armas  ga(lc_o  Mouro  com  o Parauá , pç^ 
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E doque'fis^eram  na  índia  os  relig.da Comp . de  lefu.  8 ^ 


tx  moftrar  nos  Mouros  íua 
^ Sc  liurar  com  fua  miícricordia  aos 
Gcncios  (l'huti^  & d*oucro  caciuei. 
ro.  Mas  que  valóra  padre  Meftrc 
Rancilco  planear  íiun  Paulo  a hor< 
ta  de  Corintho , le  Apollo  o nam 
^regara?  Queaproueitáramos  tra- 
^ balhos  dos  Profètas,com  que  as  fea 
lm>^.  ras  comáiam  cor,  fe  nam  entraram 
„ apos  cUes  os  íàntos  Apoílolos  pe. 
„ ra  as  fegar , & colher?  De  quanta 
y>  alegria  hc  o que  ouuiíles,  tanto 
„ vos  laftimára  o que  ouuireis.  Kam 
n tem  de  Chriftãos  toda  aquella  gen- 
„ tc  mais , que  o bautifmo , que  lhe 
•n  dêmos,  & os  nomes , que  lhe  po^ 
,,  fòmosj  nos  ritos,  nos  aillumes , na 
, .y,  doutrina , (àm  os  que  eram  quan-^ 

„ do  infiéis ; afsi  viuem,  aísi  morrem, 
^ & aÍM  nacem,  íèm  auer  quem  bau> 
„ tize  os  filhos,  quem  infine , Sc  en- 
yy  caminhe  os  pays , quem  Icue  em 
■n  fim  por  diante  a obra  de  Deos  na- 
„ quella  terra : nem  vos  efpanteis, 
„ queeüahe  tamafpera,  tam  cfte- 
„ nl,  tam  deíãcommodada  de  tudo 
„ o neccíTarioá  vida  humana,  íèm 
„ gafalhados,rem  mantimcntos,íèm 
„ filicos , fem  mezinhas , que  fó  por 
„ fanócs , Sc  aljofre  a vam  buTcar  os 
^ homes.  Nós  nam  fabiamosa  lin- 
f quando  li  fomos,  & eu,quan- 
^ oo  tiuera  tanta  caridade,quc  a qui- 
^ fera  aprender  como  minino  pera 
^ os  doutrinar^  nana  me  deixaua  de- 
„tcr  o meu  offido.  E na  verdade, 
„ onde  as  liiçpagcs  fam  eftranha& 
„ hum  bomcaaooutrobeqaaíi  cd 


mo  íc  o nam  foíTc.  Salcaualhc  o co* 
raçam  fora  do  peito  ao  padre  Fran 
cileo , ouuindo  contar , Sc  diícor- 
rer  aísi  a Miguel  Vaz ; parecendo- 
liiequeareceaua  por  modeftia  de 
oconuidar  com  acmprefã,  onde 
oaellejatinha  o grande  feruor  de 
feu  eípirko;  crecem  com  as  diffi- 
culdades  os  deíejos,  morre  por  íè 
ver  naquelles  ardores  da  tórrida* 
zoiu , que  chamauam  incompor- 
taucis,  nam  repara  na  differen^a 
da  lingoa  cornos  olhos  naqucile, 
que  faz  eloquentes  as  das  cHanças;  Saf. 
corrcíTede  fazer  a cubi«ja  a alguem 
os  fanócs,  Sc  aljofre  de  tanto  pre- 
^o,  como  o cm  que  cUe  tinha  as  al- 
mas dos  Parauis : fó  cm  fitn  o de* 
tem  pera  ja  nam  íèr  na  Pefearia  o 
inucrnOjác  falta  da  monçam.  Mas 
cm  ella  entrando  vayíè  primeiro 
ao  Bifpo  dom  Ioam.d Albuquer- 
que,& depois  ao  GouernadorMar 
rim  Afoníb  dc  Souíà , pede  a am- 
bos; licença  pera  a jornada , edifi-r 
caie  hum,  & o cutro  do  grande  a- 
nimo , Sc  caridade  do  padre,  abrá- 
çio , Sc  deípcdeíTc  dcllc  o Biípo 
com  as  lagrimas  nos  olhosjmofira- 
Ihe  (como  lho  unha)  o meímo  a- 
mor,  Sc  refocito  o Goueraador,of- 
ferçcc  da  fazenda  dei  Rcy , & da 
fua  todas  as  comodidades,  aísi  pe-, 
ra  a viagcm,como  pera  a cernmúre-- 
tendern  os  offidais  d*el  Rey , poí 
lhes  fer  afsi  mandado,  Sc  os  mora« 
dores  dc  Goa  pola  deua^am , que 
lhe  tinham  , que  queica,  Sc  aceke 
F a .muyto 


8^  Liurõ  IIJavidadoT^.FTahcifcodéXauíér,^ 

muy  to  (IcUcs . Mas  oífas  tctn  a fr,  uida , cjuando  o nam  fora  de  todo 

& confiança  cm  Dcos  no  que  tem  o Oriente , foy  proprio  Apoftolo: 
defeu.  Rico  delias  o padre  Fran-  porque  aleindeftcsíCKm  as  prinii- 
ciílo  nunca  fc  embarcou  cm  quan-  cias  de  ícus  traballios,ac  os  prímo> 

tas  viages  fez  na  índia  com  outra  genitos  de  fua  pregaram, namhua, 

matalotagc,quc  húa  íbbrcpeliz,  & nem  duas , mas  muy-tas  vezes , & 
o brcuiario:  o mais , ou  foífc  vcfti-  per  lai^o  tempo  per  cUc  vifitados, 

do, 3c  cagado,  ou  a fuftcntaçam  de  & culduados,  aiítandolhe  fempre 

cada  dia,  lhe  dauam  os  laícarís  nos  dores  como  de  pano  por  acabar  . 

luuios  por  amor  de  Dcos,  8c  afsi  fc  de  os  cftampar,  ôc  transformar  em 


partio  entam  na  entrada  de  Outu 
oro  do  meírno  anno  de  1 5 4 2.  cm 
<{uc  chegou  a.  Goa  muy  contente, 
ícm  aceitar  outra  algúa  couía  das 
muytase(inolas,quclhc  oíFercciam, 


Chri/lo.  Aqui  começou  o meífno 
Senhor  a autorizar  mais  publica,& 
íòlenemente  a doutrina  de  ícu  In- 
uo  cem  cuidentes  milagres , a que 
os  Santos  chamam  fcllo  do  Euan^  .* 
que  húas  botas,  & hum  gibam  de  gelho,  por  ferem  verdadeiras  mo-  ; 

couro  contra  as  grandes  calmas  ua  ftrasdopodcr,&efpiritodiiiino,as  ^ 
çofta,leuando  por  companheiro  ao  quais,  & nam  as  da  fabedoria,&  e- 
irniam  Francífeo  de  Maneias , & loqucnciahumana  foram  ao  padre 
dous  mo^os  lingoaa^dos  que  íc  cria  Francilco  toda  a ccfiamja  pera  pré- 
uam  no  coUegio  de  S.  Paulo,  onde  gar  a fé  naquclb  ccftaj  6c  aos  mo- 
deixaua  (como  ja  diíTemos)  ao  pa-  radores  delia  todo  o fundamento,  ; 
dre  Paulo  de  Camerinoem  com-  pera  arectbcr.  Masdeftas  coulas 
panhia , 8c  ajuda  de  M.  Diogo  de  • fabemos  oje  fóirxntc  às  que  a hu- 


Bprba. 


Vo  ferHor,  cem  <jue  0 T.  Francifeo 
i • cnlrou  na  cofla  da  T^ef caria, 

O- mu}to  que  tulla 
trabadhou. 


trjldade  nam  pode  encubrir,quc 
fempre  fam  as  menos : 8c  tanto  he 
decRimar  cfcondernolas  a nós  o pa 
. dre  Francifco,pcra  exemplo  de  mo  . 
dcRia,  como  manifcílalas  o Senhor 
aos  infiéis,  3c  nóuos  Chriílaos  da-  . 
qucDas  partes,  pera  autoridade  de  , 
íuafé.  De  quanto  lhe  cuftou  pré- 
pUi  (que  he  tudo  o em  que  S.Paa  i.<ôr.ijà 
ío  íê  auantcjaua  aos  mais  Apofto-  . 
podemos  chamar  los ) 3c  do  fmyro  de  ícus  grandes  . 

I . o prazer,  8c  coroa  trabalhos  poderémos  fallar  mais  lar  , 

, ^ f do  P.  Francilco^/  gamétcidos  quais  Miguel  Vaz  nem 

dosquais  ícnadu>  amenor  pane  lhe  reprefentoucra^, 

OÍ'^U;‘l  i i Wdo, 
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tudQtO  quccç^ui  da  cerra,  co. 
mo  íç  quanto  (Jcícjaua  nx>uerao 
FJ^ranci/co  cenn  as  neccísidades  da 
gente,  tanto  arreceara  atcmorizalo 
comas  difficuldadcs  da  emprefa. 
He  aquella  cofta  no  curíb  dos  tem 
porais  muydifferemcdc  todas  as 
outras  da  índia;  porque  vindo  de- 
cendo  pela  banda  de  Trauancor 
pera  a ponta  do  cabo  tè  os  ícte 
grãos,  & dous  terços  do  Norte,em 
que  clle  cftá ; logo  em  voltando  cm 
tam  pouca  diíèanda,  como  ade 
hum  oro  de  pedra,  fe  torna  a fubir 
pela  cofta  da  Pcícaria,  ficando  am 
bas  cftas  duas  coftas  nam  íbmente 
no mefino clima,  mas  quam  vizi. 
nhas,  õc  conunuadas  póde  íèr  húa 
com  a outra.  Com  tudo  nefta  tam 
pouca  diftancia  bc  tanta  a diuerll- 
dade  dos  ventos,quc  acontece  muy 
cas  vezes  trazer  num  nauio  hum 
vento  gecal  na  vella  da  popa,  com 

3UC  começa  a dobrar  o UDo,quan 
oja  lhe  dá  na  da  proa  o emoate 
do  vento  contrario,  que  ao  mefino 
tempo  lie  cambem  geral  da  outra 
banda  da  terra ; õc  afsi  o veram  da 
cofta  de  Trauancor  he  o inuemo 
da  da  Pefearia.  E pelo  contrario, 
quando  até  fair  da  outra  tudo  fam 
tormentas  de  chuueiros , õc  ventos 
contrários;  logo  em  paflando  o ca» 
bo,dc  entrando  nefta,  como  fe  fofi. 
(è outro  mundo,  aísi  hc  grande  a 
.íbenidade,  õc  calmarias,  õc  as  cal- 
mas, que  íam  as  maiores,  que  ha 
cm  toda  a Indii«Porquc  orpioam 


parece  que  aquenta,  mas  que  acen. 
de,  õc  abrazaaarca  daqucUasprá.- 
yas;  as  quais  como  fe  ouucram  ío 
de  íèmir  da  pcícaria  das  pérolas,  õc 
lhe  baftára  pera  íèrem  habitadas 
o preço  do  aljofre,  aísi  as  fez  a na.^ 
tureza  efteriles  de  tudo  o mais.  A 
gcnte,a  própria  pobreza  a defobri- 
ga  das  neccísidades  alheas,  poden- 
do mal  auer  pera  li  o que  bafta  á 
vida.  E quanto  ao  que  tinham  de 
chriftandade  , muytos  nam  fa  - 
biam  o proprio  nome,que  no  bau-! 
tifmo  lhes  poíèram , ja  dos  myftc» 
rios  da  fé,  õc  mandamentos  da  ley 
de  Deos,  nem  ouuiram  algúa  hora 
fe  os  auiano  mundo,  como  os  ou- 
tros  diziam  do  Eípirito  fanto;  õc  o 
ue  peior  era,  nan  lhes  daua  nada 
e nunca  o ouuirem.  Porque  co- 
mo íc  fizeram  Chriftáos  per  acor- 
do commum,S:  mais  obrigados  da 
neceísidade,  que  alumiados,  õc  af- 
feiçoados  pela  gr4ça,paíTado  o pe- 
rigo, õc  auido  o que  pretenderam, 
viuiam  íem  nenhum  cuidado  dc 
íaber  as  obrigações  da  rcligiam 
chriftá.  E conforme  a iftoncm  fc 
aluoroçaram  com  a vifta  do  padre, 
nem  lè  deram  por  achados  dc  fua 
vinda.  Que  faria  hum  homem  dc 
lingoa,  6c  naçam  Nauarro,vcndo- 
fe  naquella  cofta  da  índia  tam  po- 
bre, õc  CóyComo  íc  dc  hum  naufra-, 
^o  o lançara  ornar  na  arca,  íem 
ter  quem  o cfpcraftc,rccolheflc, 
ncmcntcndcíTc?  Qual  foraoani-; 
mo(íc  nam  fora  o do  padre  Meftrc - 
E } fran- 
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Qual  confian^  bafiára^  nam  digo 
apretender  conucnclos,mas  a clpc 
.Cor.i)  raí  aturalpsí  ícnam,  que  tudo  cre, 
áteípera  a caridade.  E porque  os 
interpretes  feraiam  pouco  pera  a 
gente  mdc,  Si  mininos,decuja  dou 
crina  o pai-e  cíperaua  o principal 
fiiiy  to,  ajuntou  os,  & fez  que  tref- 
ladaíTcm  com  grande  diligencia  na 
lingoamabbarosarrigosdafè,  Sc 
os  nundamentos  da  Tcydc  Deus 
com  fuas  brcues  declarações  a ca* 
da  hum , a conHíTam  geral , & as 
mais  orações  da  doutrina  chriftã, 
& íòbre  ilTo  hum  fcrmamacom* 
modado  a' capacidade  ,•&  ncccísi*. 
dade  daquclles  ouuintcsjcm  que  fe 
trauua  das  obrigações  do  Chri* 
ftam,  da  gloria  do  parayíb,  Sc  tor- 
mentos do  inferno,  Sc  como  mcrc- 
cenr  os  hemes  ir  a húa  parte , ou  a 
outra,  começando  tudo  pelo  final 
da  cruz;  que  nainfibiam  fazer , Sc 
copfiííam  da  fanrifsima  Trindade 
hum  fó  Deus  verdadeiro , de  que 
ainda  nam  tinliam  noticia.  Feita  c- 
fta  doutrina  cera  grande  trabalho 
peld  pouco , que  os  interpretes  fa< 
biam  das  couíãs,  que  fe  nclla  trata- 
uam,  efiudou  alego  de  cór,  fazen- 
dofe  primeiro  diíapulo,  que  me- 
ftf  e}&:  fegurOy  polo  que  lhe  diziam 
os  interpretes , da  certeza , & boa 
pronunciaçam  das  palauras,  come- 
çou de  a infinar,&  pr^r  per  fi 
mefmo  com  grande  íat  israçam  dos 
pobres  Chri$  áósjdc  cípancodos 

. 


ca , Sc  conforme  a toda  boarezani 
craalcy  ^eDeus.'  Sahia  tod^^i^sos 
dias  duas  vezes , tai^endo  per  Tua 
própria  mam  aesuripainha,  & ján<> 
tos  afsi  homes  conx>  mininos,  fazia; 
os  aprender  as  orações  coni  tanto, 
cuidado,  que  em  hum  mes  as  labia'* 
todo  o lugar , por  grande  que  fof- 
fe.  E porque  namera  fomente  in- 
uiado  a pregar^  mas  a bautizar , fie  ‘ 
ícruir  tu  communicaçam  dos  mais ' 
facramcntosáquella  um  dcíèmpa- 
rada  gente , todos  os  de  que  eram 
capazes , lhes  applícaua , fazendo 
per  fi  fó  o officio  , Sc  tomando  o 
trabalho  de  muytosfacerdotes.To 
das  as  raanhis  corria  o lugar  reue» 
Aido  na  fobrepcliz , fie  com  húa 
auz,que  hum  minino  leuaua,per-> 
guntando  á pona  de  cada  cala  íc 
auia  enfermos  que  vifitar ; mortos 
que  enterrar; crianças, ou  outras 
peíToas , pera  receberem  o fanto 
oautifino.  Paraua  onde  fe  ofFcrc-, 
da  algúa  ddlas  couí^,  fie  logo  no 
mc)’o  da  rua  com  as  mãos,fie  olhos 
aleuanudos  aos  ecos , dizia  com 
grande  deuaçam  na  língoa  nula- 
bar,  fie  cm  voz  alu  como  íc  pr<!ga- 
ra,o  credo,  fie  os  mandamentos 
da  Icy  de  Deus,  correndo,  fie  ajun- 
undofe  muyu  gente  ao  ouuir.  So- 
bre os  enfermos  rezaua  o Euat^-! 
lho,  Sc  aos  defuntos  o offídoorde^ 
nado  pela  igreja.  Os  baudfinos  ò- 
ram  tantos,quc  muy  tas  vczcsftícrc  „ 
uia.cUe)  me  acontece  canfarrjtn  me  „ 

os 
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òs  braços.dc  bautizar,  & perder  as 
forcas , & a voz  dc  repetir  as  ora- 
ções na  Ungoa  da  terra.  Atè  as  dez, 
&onze  horas  da  manha  andaua  ne 
ftas  occupaçóes^ícm  núca  por  ellas 
deixar  as  doutrinas.  Dana  febre  a 
tarde  audiência  aos  Chriftáos,cora 
pondo  os  nas  demandas,  que  ti- 
nham entre  n,apaziguaua  as  difeor 
dias,contrataua  os  caíàmentos,fa. 
zendoos  celebrar  íànta , & diuida- 
mente,&  aos  domingos,  & dias  dc 
fcftà  ajuntandoos  a todos  mais  fo- 
IcncmentejhoméSj&moIhcreSjgran 
dcs,&  pequenos  cantauam,&repc- 
tiam  cm  voz  alca  as  ora(^ócs  na  lin- 
goa  com  grande  confufam  do  De- 
nionÍo,conrola<;am,&:  proueito  de 
Hias  almas.  Detinhaíc  o padre  cm 
cada  lugar  o tempo  neccHario  pe- 
ra o deixar  afsi  inflruido,&  culciua 
do,  & logo  paíTaua  a outro,  atè  os 
correr,  & vintar  a todos,  tornando 
a dar  hüa,&  muy  tas  voltas,  & an- 
dando fempre  dc  cima  pera  baixo, 
&de  baixo  pera  cima  cm  roda  viua 
pela  coíla;  caminhaua  a pé,  & def- 
cal^o,gaíladas  ja  as  bocas,  que  em 
Goa  lhe  dcram,pizando,&  dcípre- 
zandocomo  maior  ardor  defua 
caridade  o daquellcs  areais.  A abíli 
nenda  namdiziacomo  trabalho: 
a^as  vezes  paíTaua  dous  dias  com 
agoa,^  hã  réal  português  dc  pam: 
& ajj  nenhum  comia  mais , que 
húa  íb  vez  hum  pouco  d’arroz,que 
$tUc  meíhio  cozia  em  agoa  cal ; ao 
qu^quãdo  fc  ajunuua  algum  pci 


xCjOU  leite  azedo,  craTjanqucte.  A 
cama  foy  a terra  dura,  & por  auer 

3ueeílalhebaílaua,mandandclhe 
cGoa  por  grande  mimo  o Goucr 
nador  Martim  Afonfo  húa  almo- 
fada , & colcha  cm  que  dormiíTe, 
logo  a deu  d’efmola  aos  pobres , o 
fono, quando  mais  largo, duas,  tres 
horas  em  toda  a noite ; o mais  era 
da  ccntemplaçam,&ora^am,cndc 
com  muytaslagrimas,&accfos  fuf- 
piros  negoceaua  com  Deos  o fruy 
to  da  falua^am  das  a!mas,antes,  õc 
depois  de  a procurar  per  doumna, 

&; exemplo  com  osmcfm.os  hemes: 

& foy  o Senhor  feruido  de  o dar 
muy  copicíb  naquellc  cam.po  d'an 
tes  tam  efteril,  &:  ja  tam  regado  de 
fua  diuina  gra^a,&  tambem  culti< 
uado  per  feu  lèruo, 

í>ofru)to,  fie fe^  nos  que  j» 
eram  Chrijláos. 

GAP.  IX 

Razia  oP.  Fran- 
ciíco  malma  a-,,^ 
quclla brandura, 

& caridade  infí. 
nita,  com  que  o 
.Senhor  tomiaua 
as  crianças  nos  bra^os,&  as  chega- 
ua  a feu  proprio  peito,  & fofrcrido 
mal  irem  os  difdpulos  amam  aos 
que  lhas  ofFcrcciam,dizia,  Deixai-  n 
cs,qucdcflcs  hco  reino  do  ceo.» 
Conforme  a efía  fua  tam  fanta,  Sc 
affeituofa  deuaçam , aísi  ellimaua 
canto  O fiuyto  do  bautifmo  das 
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crianças,  & doutrina  dos  mininos 
de  menos  idade,  c^uc  tratando  d’cl 
Ic  affinnaua  numa  carta,  nunca  o 
poderia  acabar  dc  efcrcuer.  Scrr.cn 
xc  aquclleSjCiue  depois  dc  bautiza- 
dos  pelo  padre  foram  cc  m a graça 
da  inr.cccncia  a gozar  da  gloria, pal 
faram  dc  mil  almas  nefta  primeira 
miflam,cjuc  fez  á Pcícaria.  E nam 
he  menos  d'cftimar  a fè , cem  que 
os  clle  rcrraua  poi  interccfícrcs  dc 

fjois  de  os  :cr  no  ceo,  que  os  uaba- 
hos,&  zelo  ccmquc  Ino  prccurcu 
na  terra , cemo  fc  verá  da  ccncliN 
fam  daquclla  cana  eferita  aos  ir- 
mãos da  Cerrpanhia  dc  Rema, 
que  roda  he,  do  que  paílcu  na  co. 
íta,pcílo  que  a data  feja  de  Ccchij 
„ â 15.  dc  lar.ciro  de  1 5 4 4.  Acabo 
y,  (diz)rcgando  aDccsncíTcScnhor, 
V que  pois  per  fua  mifcricordia , nos 
j)  ajuntou, & por  feu  feruiço  nos  apaf 
tou , ôc  pes  tam  longe  hús  dos  ou- 
,)  trosnos  torne  ajuntar  na  fua  fanta 
r»  gloria  E p era  alca  ncat  mos  cfi  a mer 
j>  ce,&  graça,  vailtamones  da  inter- 
r>  ceflam  cc  tedas  aqucllas  almas  fan 
j>  tas  dcft.i$  panes  onde  eflou , as 
,)  quais  depois  que  bautizey  permi- 
» ríhas  mãos,(5:  antes  que  perdeflem 
>iOcRadode  innccccia,DcosnoíTo 
)>  Senhor  Icuou  à fua  fita  gloria, cujo 
y>  numero  ctco  q fam  maisde  milPc 
)>  ço  m.ais  a todas  eílas  famas  almas 
)>  nos  alcancem  graça  dc  Deos  noíTo 
yt  Senhor , pera  que  todo  o tempo, 
^ que  cftiucrmos  ncftc  defterro  finta 
» mos  dentro  cm  nos  mefinos  fua 


fantifsima  vontade , 6c  a ciunpcai> 
mos  pcrfcitamcntc.  Rcligjofa  cu- 
biçá , apreflar  cs  Santos  pola  paga  ” 
dos  ícruiços;  cfpccialmcntc  quaii* 
doUicsclícs  r end  eram  a gloria,  & 
nós  com  ella  cubicamos  a graça. 
Kam  foy  menor  o fruy  to , que  ft 
coliteo  da  doutrina  dos  outros  mi- 
nir.cs,  porque  alem  dc  virem  a dar 
depois  poraqucllaboacriaçamos 
melhores  Chrifiáos  da  índia, como 
o padre  Francifcolc  promeua,& 
oje  vemes  cem  os  olhosjja  naqueU 
le  tempo  fefez  muyto  nclles,ac 
per  cllcs.  Pcy  ceufamarauilhoía  a 
diligencia, cem  que  tomaram  de 
cor  as  orações : o feruor , com  que 
.as  iniinauatn,&faziamíàbcraíeus 
pays,  6c  míys,  a teda  a caía,  6c  vi« 
zinhança^  fem  duuida  foram  gran- 
de parte, pera  osChriftãos  daCofia 
íàbf  rem  tam  dcprcíía,A:  cantarem 
pcrpctuamcntc  a íânradoutrina.Ia 
cm  perfeguir,  6'  dcftnurosidolos', 
ellcs  eram  os  primeiros  com  tanto 
zele,  que  tè  aos  proprios  pays  nam 
rcprehcdiamromctevcriaocs  cahir 
n’algúa  ITipafliçam , mas  acufa- 
uces  ao  padrCjdiziamlhccnde  cfta 
ua  o idolo  cícendido , feguiam  no 
todos  feitos  num  eíquadram  do 
ceojfaltauam  na  eafa,  pifauam  aos 
p^s,qucbrauam,tomauam  emein’*, 
za  as  efiatuas  do  Demenio , nam 
fe  fartando  dc  aiípir  ncllas,  6c 
de  lhes  fazer  outras  untas  afrontas 
que  mais  corrido,  6c  injuriado(diz 
o mcTmo  padre  Prane^co ) fica 
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fanigo  pelos  filhos  do  qiic  fora  a 
honra,^ue  recebera, fazendofe  íer- 
uir,  & adorar  dos  pays.  Com  eftes 
ioy  mais  eulfoíb  o fruyro.  A nacu-> 
Tcza  mal  criada,  & peior  cuftuma- 
.da  per  toda  a vida  nos  ricos gentili- 
COS, o vib  continuo  das  onzenas 
nos  tratos,  a corrupçam  da  carne, 
cjucfèm  freo,  nem  pejo  ac^mpa- 
rJja,^:  acompanhou  fempre  a ido* 
latria,  tinham  tanta  pofle  dos  po- 
bres homcs,quc  nem  cuuir  os  dti- 
xauamaopadrcno  principio,  Ic- 
uamquaíl  per  fcríjaNam  a ha  ma 
ior,  que  a das  moftras,  & obras  de 
amor  verdadeiro,  & tudo  cenqui- 
'íta  o prudente  fofrin-.ento.  S ofn  n- 
ydeos,  & fazendolhe  todo  o bem, 
ás  vezes  caíligandoGs  com  auto 
íidade  paternal, os  obrigou  ao  arra 
xcm,  & ao  ciiuircm,  & lhe  obede- 
. ccrera  Mas  das  palauras  d’húa  car 
ta  do  padre  FranaTco  pera  feii  com 
panheiro  o itmam  Franciíco  de 
Maneias,  que  juntamente  traba- 
lhaua  noutra  parte  da  mcllna  co- 
fia, fc  v crà  melhor  o que  o padre 
w íêntia,  & fazia  nefta  matéria.  Pe* 
jf  çouos  muito  cariisimo  irmam,  que 
vos  ajais  com  eíTa  gente,  Sc  em  ef- 
pecial  com  os  grandes,  com  muy- 
ffto  amor,  & caridade  obrigandoos 
»f  a vos  amarem  com  lhe  fazerdes  o- 
» bras  pera  iflb.  Porque  como  fer- 
»j  des  amado  d elles , logo  fareis  nel- 
»»lcs  muyto  fruyto : fabcy  rcleuar 
u fuas  fraquezas  com  grande  pacien 
aiidando  que  ainda  que 


ra  nam  fejam  tam  bós , como  vos » 
defejais,  o viram  a fer  n’aigum  tem  « 
po.  E fe  nam  acabais  com  elles  tu-  »> 
do  o que  qucreis,c6ccncaiuos  cem  » 
acabardes  o que  podeis , que  afsi  o » 
faijO  cu.  Aueiuos  com  elles  cemo  » 
bem  pay  com  maos  filhos, de  nam  n 
canfeis,  ncmdefiftaisdo  bem,  que  » 
lhes  fazeis  per  maiores  males , que  » 
ncllcs  vcjaisjpois o fenhor  Deos,  a-» 
quem  elles  &nòs  ofFcndcmos,nam  « 
ceflá  de  nos  fazer  a todos  tantas  « 
mcrccs,&  bcnefidos.&pcdendoos 
matar,os  namdeixa  dclcmparadcs  » 
do  ncccíTario  Fazei  cóta,que  eílaií  „ 
no  Durgatorio  pâgar^do  vofibs  pec  „ 
caoos,  que  nam  lie  pequena  mcrcc  u 
purgallcs  nefta  vida , antes  que  na  „ 
outra.  Eíc  todavia  per  bem  nam 
poderdes  acabar  com  elles  c que  „ 
lhes  hc  ncccílario , vfai  ás  vezes  da  „ 
ebrade  miíèriccrdia , que  manda  „ 
caftigar  a quem  o harr  ifler.Porquc  „ 
fabey  que  hc  muy  grande  peceado  „ 
nam  dar  o caftigo  a quem  o mere-  „ 
ce  efpccialmcnte  aos  que  cfcandali  „ 
zam.Confcflbuos,quc  ás  vezes  ire  „ 
enfada  o viucr,  vendo  tantas  cften  „ 
ias  deDcos,fcm  as  poder  remediar.  „ 
Nam  me  pcfa,fcnam  porque  nam ,, 
fuy  mais  á mam  aos  que  tam  cruel 
mente  ofFcndcm  a Deos  como  íà-  „ 
bcisNamveyo  a nofla  noticia,quc 
ofFcfas  do  Senhor  foram  eftas,quc 
o padre  tanto  íêntia , Sc  contra  as 
uaisnameftaua  fàcisfcito  do  que 
zera  , pofto  que  nefte  mcfir.o 
tempo  deu  no  uftigo  d’outros 
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bem  claros  exemplos  do  feu  gran- 
de zelo.  Aleuantara  hum  mao  chri- 
(Iam  em  fua  cafa  hum  altar  a hum 
ídolo, adorara  o,&  fedejara  o facri- 
legamente.  Sabeo  o P.Francifco,ar- 
.jç.dcofeucora^jam  como  o de  Phi- 
nés ; dá  na  cafa : nam  fizera  mais, 
quando  fora  íenhor  da  terra  (que 
âfsi  o he  de  tudo  o bem  efpirito, 
quándo  Deos  o mouc)  mandalhe 
^ pór  o fogo.  Seja,  diz , o ídolo  a- 
brafado  com  todo  o auer,&  fazen- 
da  do  idolatra:  tremem  os  prefen- 
tes,  pedem  os  que  mais  valem  mi- 
Itricordia  polo  miíquinho,  mas 
fomente  alcançaram,  que  fc  tiraf- 
íêm  do  incêndio  os  moueis,  & al- 
fayas:  da  abominaçam  da  edatua, 
do  altar  facrilego,  das  paredes, & te 
. lliado,quc  o agafalharam,&  cubri» 
ram  fó  ficou  o pó.  E pois  nede  ca- 
fo  vimos  o zelo,  com  que  c padre 
fahia  pola  honra  do  Senhor,  veja- 
, mos  noutro,  ccmozclaua  o mef. 
mo  Deos  a de  feu  feruo,  tomando 
fobre  fi  o cadigo  das  injurias,  que 
lhe  faziam , 6c  que  cllc  íentia  tam 
jx)uco , quanto  per  outra  parte  as 
diuinas.  Indoíc  ver  aqui  na  coda 
por  ícruiço  de  Deos  com  hum  fe- 
nhor  gentio, nam  o quis  o batbaro 
nem  ouuir , nem  deixar  entrar  cm 
cafa,dizendo  per  dcfprczo  tanto  de 
fua  peflba,  como  da  fc,  que  prega- 
ua,quc  lhe  mandafle  também  o pa 
dre  fechar  a clle  as  portas  da  igrc)a, 
fc  algúa  hora  foíTc  pera  entrar  ncU 
la.  Afsi  o fez  dahi  a bem  poucos 


dias,namo  padre,nus  adiuinâju* 
íbça.Vicram  fobreo  nacfmo  íenhor 
gendo  fens  imigos  amnados  em  tal 
conjuncam  de  lugar,  & tcmpo,quc 
nem  lhes  pode  refidir,  nem  fugir, 
fenam  pera  a igreja  de  Manapar. 
Edimara  muy  to  o padre  Franoíco 
acharfe  ali  pera  lha  abrir , 6c  o íàl- 
uar  dçntro  nella , que  afsi  fc  defà- 
graua  a verdadeira  caridade.  Mas 
Deos  com  a mclma  prouidenda 
trouxe  ao  infiel  fobçrbo  áqucUe  pe 
rigo,&pos  aopadre  cm  partc,ondc 
lhe  nam  valcfTe.  Corria  o mifcraucl 
a coda  a furia  com  os  olhos,&  cfpe 
ranças  nas  portas  da  igreja,hiamlhe 
as  frechas , õc  azagaias  cios  imigos 
nas  codas,  acodem  a griu  os  Cnri- 
dáos,&:  temendo(fegundo  parece) 
nam  fofíc  tudo  arroido  fcidço  dos 
idolatras  pera  roubarem,  & oedrui 
rc  a igreja,  ccrcamna  pola  defender 
per  todas  as  partes  de  tal  maneira, 
uc  por  mais  que  o perfeguido  íe 
cclaraiia,  pedindo  o rccolneírcm, 
cllc  ficou  de  fora  cm  poder  dos  imi 
gos,&  os  Chridãos,quando  depois 
cahiram  na  conta,pcr  húa  parte  tc- 
núam,&:  engrandeciam  a aiukiaju 
diça,que  ainda  que  diísimula,nam 
fc  efquecqpcr  outra  crcci^m  noa- 
mor,  6c  rcípcito  do  padre  vendo 
com  os  olhos  como  o Deos  tra- 
zia nos  ícus,  nam  fó  pera  fazer 
mcrcc  áqucUcs,  por  quem  lhe  en- 
terccdcdc , mas  pera  caíbgar , por 
mais  oraçam  que  por  cllc  fizcíTci 
aos  que  o oíFendcíTcm.  Tomando 


B,  do  que'fis{eram  na  Índia  oí  religja  Comp  de  íefu. 

«b  iptenco  principal  deftc  capitulo,  de  húa  cana,  lhe  dizia  per  duas  vc. 


que  era  tratarmos  do  fruy  to^ue  o 
padre  Franciíco  fez  naqucUa  chri- 
, ftandàdc;  com  cftes  ,&  outros  fa^ 
vores  dadiuina  graça , & com  oís 
coiuinuos  exemplos  cie  fuas  ■ heroi* 
cas  virtudes,  grande  vkia,  Seperfo.' 
aicrança  pa  doutrina  ,Toyaísi  ga- 
nbanclo  os  corações  daquellesChrt 
ftáos,  tc  entam  pouco  mais  que  de 
nomc;  que  ao  cabo  dc  hum  anno 
ja  o eram  dc  viua  fe,  ôc  obras.  Ti- 
nham igrej  as,  celebrauam  as  feftas, 
faziam,  âcajuncauam  cfmolas  pe- 
ra os  pobres , abominauam  as  íu- 
pcríHç6es,&  ^ourosgenrilicbs,ca- 
lãuam,  & viuiam  com  húa  íb  mo- 
Ihcr,  eftranhauamfe  as  y furas, acu - 
i^am  íc  os  feiticeiros.  E ja  o padre 
Franrileo  ouuio  de  confríTam  a al- 
güs,que  eram  mais  capazes. 

Com  ordenou  os  Canacá/;oles,pera  con» 
fffHAÇom  da  chrijlandadt, 

CAP.  X. 

A condnuaviíi- 
taçamdos  Chri- 
íláos  tinha  o pa- 
dre Franciíco  pc« 
ra  íi,  que  depen- 
dia em  grádc  pan 
tc  o fruy  to,  que  nelles  íc  fazia.Por 
onde  nem  ellc  eílaua  nunca  deaf- 
íento  cm  hum  lugar , nem  <»nfen-. 
tia  ao  irmam  Franciíco  de  Maneias 
feu  companheiro  fc  dcccueíTc  cm  al 
gum , antes  ^ bem  poucas  regt^ 


ze^Muyto  vos  encomendo  cariíã',  „ 
n;io  irmam,  que  continuamente  axi  „ 
aVás  dilcorrciulo , & peregrinando  ,, 
per  colla  de  lugar  em  lugar,  ic,  „ 

que  cm  nenhum  efteis  de  alfentOi’,, 
baucizano’..'’  ^ criançasJ  que  nacern 
ôíc.  Mas  comO*  a tcmioire  de  cin* 
coenta  legoas  cm  comprido  , âc 
as  vilbs,óc  aldeas  trinta,  cm  quan- 
to o padre, ô5o  innam  eíl.auam  cm 
duas,  forçadamente  Hcauam  as  vin, 
te,  & oito  defemparadas . Pera  rc-, 
medio  dcíla  falta  ordenou  os  quçj 
chamam  Çanacápolcs  cm  lingoa, 
malabar,quc  na  nofla  he  o mefino, 
que  Procuradores  do  bemerpiri,. 
cual , &.  temporal  da  igreja.  Eíco» 
lheo  pera  efte  officio  cm  cada  lu-, 
gar  hum,ou  dous  horr|és  dc  melhof  j 
entendimento,  de  mais.hiz  nas  cou, 
fas  da  fé,  & mais  exemplares  na  vi-, 
da ; dcuUics  per  eícrito  a doutrina, 
que  cUc  fazia  na  lingoa  da  terra,  5c , 
as  orações  cm  malabar , & cm  la-, 
tim ; infínouDic  juntamente  a for», 
ma  do  facramento  do  bautiímo., 
Com  ifto  hc  o feu  officio  ter  como, 
facrilláos,  todo  o cuidado  da  guar- 
da,&  limpeza  das  igrejas, infinar  ca 
da  dia  a doutrina  duas  vezes,  pela 
manha  aos  mininos,&  ás  mininas  á 
tarde,aísi  em  latim,como  na  linopa 
natural:  bautizam  em  caíb  de  eí&c-t 
ma  ncccísidade  as  crianças , & tow 
mam  arol  as  que  nam  pcrigam,pe 
ra  as  bautizar  o padre  a íèu  tépo;a- 
pç^oam  os  que  íç  ham  dc  reccbeiv 
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&inqtiircm  conforme  a direito  dos 
impedimentos,  dos  peceadospub- 
licòs,  dos  odios,  & demandas.  Fo- 
•fam  grandes  os  proueitos,  <jue  lo- 
go fe  feguiram  defta  boa  ordem^ 
r plòrque  alem  de  auer  em  cada  lugar 
quem  ícmpre  o vigiaíTe , podia  os 
ó padre  mais  vezes  vifitar  a todos, 
por  achar  j a preftes  o a que  auia  dc 
acudir,  õc  remediarem  cada  hum. 
Pera  que  os  Canacápdlcs  íc  perpe- 
tuaíTcm,  como  pferpetuáram  até  a- 
gora,  & podcíTcm  mais  facilmente 
cumprir  com  fua  obrigaram,  ouuc 
o padre  Francifeo  pera  feu  eftipen- 
dio  dclles, quatro  mil  fanóes  de  ren 
dá  cada  anno,  que  valem  da  nofía 
moeda  quatrocentos  cruzados ; os 
qtiáis  o Gouernador  Martim  Afon 
ío  de  SoiAa  lhe  mandou  logo  que- 
brar nos  tributos  reais  da  meima 
cofta:  õc  pdrque  eftes  eftauam  ap- 
pbcados  pera  chapís  daRainha,quc 
éntam  era  a fcrenifsima  fenhora 
dona  Catherinahlha  deFilippe  con 
de  de  Frandes,  õc  R.ey  dc  Caftella, 
õc  Aragam , õc  irmã  do  Empera- 
dor  Carlos V.P-rinccía, cm  quem 
os  dóes  da  gra^a,  zelo  da  fc, primor 
da  religiam  , õc  pre<jo  dc  todas  as 
virtudes  verdadeiramente  reais,  fa- 
ziam grandes  ventaeés  á alteza  do 
faneue,álbrtcdõ  eirado, á maje- 
fta'de  do  império, 3c  d todas  a§  mais 
grandezas,que  ncUa  ajuntara  a na- 
turezaxícreucolheo  padreM.Fran 
cifeo  húa  carta,na  qual  pedindolhe 
fizefle  S.  A. mcrcc  d’aqucUe  cribui 


CO , pera  perpetuo  falario  das  peÍ4 
íbas,  que  iníinaílc  a doutrina  chrÍ4 
Há  aos  mininos  da  coifa  da  Peíca- 
ria,aj  untaua.  Porque  cllcs  mininos  ^ 
chriílãos,  filhos,  3c  netos  dos  gen-^ 
dos  íàm  ienhora  os  chapis,  cm  que  ,> 

V.  A.  melhor, 3c  mais  íèguramcnte  „ 
entrará  no  cco.£ílimou.3c  agrade* ,, 
ceo  a Rainha  o aluitre,como  quem 
bem  cntendia,quc  as  obras  virtuo* 
fas , 3c  crpccialmcntc  as  dc  miferi- 
cordia  corporal,  3c  efpiritual,como 
efta  era,íam  os  chapís,  per  cujo  ref*  Céut. 
peito  o Efpirito  fauto  tanto  encare 
cia  a fenriofura,  &c  gra(^a,  que  a cT- 
pofa  filha  do  Principe  tinha  no  an-  . 
dar.Mascfta  matéria,  em  que  o P. 

F rancifco  aqui  tocou  leuc , 3c  tam 
cortesã, quam  religioíãmcrite  áRai 
nha,acho  que  noutras  muytaspar- 
tes  procurou  dc  á fazer  chegar  muy 
dc  propolito,  3c  com  toda  a auto- 
ridade a el  Rey  dom  loam  de  glo- 
riofa  mcmoria,lembrãdolhe  a gran 
de  obrigaçam,que  S.  Adnha  a em- 
pregar os  rendimentos  dos  eilados 
àí  índia  na  dilacaçam,3cconícrua- 
^am  da  fe , conforme  ao  titulo , 6c 
pardcular  dircito,quc  as  coroas  de 
Portugal , 3c  Caftella  tem  á naue- 
ga(^am  , comercio  , 3c  conquifta 
uos  mares,  3c  terras  do  Orien- 
te , 3c  Occidcntc  j que  hc , o que 
perfuas  letras  apoftolicas  lhes  de- 
ram osSummosPontificcs,vigai- 
ros  dc  Chrifto  na  tcrra,ficando  per 
ellc  os  Reys , que  eram  entam , õc 
feus  fucemores  obrigados  a fazer 

pre- 
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pr^ar  o Euaxjgclho  per  todas  a. 
CjUcllas  partes,  plantar,  6c  fiiflicntar 
a íé,  p culto  diuino , 6c  eufiumes 
«Wftáos  em  todas  cilas,  ilnuiando 
a iíTo  miniftros  fuíficientes , 6c  fa- 
tisfazendo  laiga , 6c  inteiramente  a 
todos  os  gaftos  ncceíTarios  a noíTa 
lãgrada  religiam , como  realmcnte 
fazia  o dito  íènbor  Rcy,  dc  tjucm 
nosconfta  per  hiftorias  de  rauyta 
certeza,  que  lhe  era  hiim  continuo 
cícrupulo,&  quaíi  tonnento  aguei 
la  obrigaçam,  que  dilTemos , 6c  la- 
bia, que  tinha  pelas  bulias  apofto- 
iicas  i promulgai^am  do  r.üange- 
Iho,fcruico,  6c  confciuaçam  do 
culto  diuino  nas  partes  da  conaui- 
fta.  Donde  procedia  nam  negar 
nunca  coufa,  que  Uic  pediíTem  pc- 
ra  bem  da  chriílandadc , fem  ne- 
nhum rcfpcito  á gallos,  6c  dcfpc- 
ias,  6c  acudir  com  ordés , nianda- 
dos,  canas,  6c  prouifees  reais  a tu  - 
doo  que  lhe  reprefentauam  em  fa 
uorda  fd,  6c  beneficio  dos  Chri- 
ÍHos  : das  quais  cu  pedera  treíla- 
daraquíhúa  grande  copia,  depo- 
rei ainda  algúa  parte  em  (èu  lugar. 
Que  por  hora  ío  o toquei  pera  di- 
zer o que  fobre  tudo  me  moílra 
a importandadeíla  matéria.  Ehe, 
que  labendo  o padre.Meftrc  Fran»* 
oíco  tanro  do  grande  zelo  dcftc 
lànto  Rcy,  & da  liberalidade,  cóm 
que  acudia  axnafazendá  , &da 
inteireza , com  que  coma  .juíli)^ 
emparaua  aos  Cnníláos^cotn  tudo 
cm  mia  cana,  que  efcrcuco  ^ao  pa-. 


drcMeftrc  Simam  dizia  efias  pa- 

lauras:  He  tonpo  cariiàimo  irmam 

meu  Mefire  Simam  tle  dar  hum  ’ 

defengano  a cl  Rc)',  pois  efià  mais 

perto , do  que  ellc  cuida , a hora,  ” 

em  que  Deos  ncilo  Senhor  o ha 

de  ch.unar  a dar  conta , dizendo. 

%edder<3ti(uim  yil/icjtíoiiis  tu4.  Por  Luc 

tanto  fazciyquc  proueja  a índia  de  „ 

íundamentes  cípírituais,  porque,, 

me  parece,  6c  queira  Deos  que  me ,, 

engane, que  fc  ha  dcaci.ar  o bom,„ 

Príncipe  à hora  da  morte*ir.uy  al- ,, 

cançado.  Temo  que  no  eco  Deos  „ 

noíTo  Senhor  fallando  fe  bre  cl!c„ 

com  os  Santos  diz  alsj,Ei  Rcy  n-ó- ,, 

ftra  büs  dtíèjos  per  cartas  pera  que ,, 

feacrccentc  minha  honra  na  íu-„ 

dia,  &ccm  rezam , pois  com  cíle  ,, 

titulo  a poíTuc ; rras  nam  caítiga  a 

os  que  nam  gu.ardamas  tais  car-„ 

tas , 6c  mandados , prendendo , 6c  „ 

caíligandoosque  encarrega  de  fua  „ 

fazenda , Ic  nam  procur.im  cemo ,, 

dcucm  os  prcucitos,  & rendimen-  „ 

tos  delia  Jfto  vos  cícrcuoirmamM. ,, 

Siímm,  peíradeícargadaconcicn- ,, 

cia  d'cl  Rcy , a quem  teda  nofla  „ 

Companhia  canto  deiie.  E fc  cu  ti-  „ 

uefle  pera  mim , que  S.  A.  eílaua  „ 

bem  ao  cabo  do  grande , & defen-  „ 

canado  amor , que  lhe  tenho,  pc- ,, 

dirlh^hia  hua  merce , pera  com  el*'„ 

Iç  lhe  fazer  fcrui(|o , & hc,  que  to- 

dos  os  diasíc  occiipc  hum  quar-.i,, 

ipd  horá  em  pedir  a Deos  noflo^,. 

Senhor  Uic  dt  oem  a entender  , & . 

melhor  a fentir  deoro  cm  fua  aitnal 
• 1 


p ^ Liuro  IL  ‘ü/Vá  do  T.Francifco  de  Xauier^ 


%Í4tt.i6  aqucllas  palaiiras  dc  Chrifto,  Q,uid 
w prodift  homrájjiyniutrfum  mundum 
»» lucret{ir,animjeyero /u<tdetrimentim 
»>  jjatiaturi  Afsi  cfcrcuia  de  Cochij  a 
ao.  dc  lanciro  de  1548.  oico  annos^ 
Sc  cinco  mcfcs  antes  da  morte  do 
fcrcnilsimo  Rcy,  que  foy  a 14.  dc 
lunho  dc  cincocnta,&  1'cis,  & em 
. idade  dc  cincocnta , Sc  cinco  ; que 
nam  cra  tanta,  que  l'c  nam  podeíTc 
. cfperar  mais  larga , & conforme  ao 
fallarda  fagrada  cfcritura , âcdos 
fantos  nim  eftaua  muyto  longe  da 
datada  caru  do  padre  Franciíco. 
Mas  hc  tempo  dc  tornarmos  a tra, 
tar  dc  fuas  coufas,  que  ainda , que 
oefpirito  das  cartas,âe  pabutas  dc- 
ua  montar  muyto  com  noíco.fcna- 
pre  o exemplo  das  obras  foy  dc 
mais  cfFcito. 


Da\aricdã(k  do  gentio  dahiSeí, 
ejpccialinente  no  ^ue  toca  ' 

é rcligiam. 

CAP.  XI. 

,EPOISqucdif 
^ lemos  algúa  cou- 
^ > íâ  do  fmyto,  que 

\ 50  padre  Francií» 

^ co  naquclla  cofta 
' fez  cm  os  que  ja 
, eram  Chriftaos , aos  quais  ellc  (c 
deu  íempre  por  mais  obrigado, 
qnc  aos  infiéis  ;regucfc  que  diga- 
. mos  cambem  quanto  trabalhou, 
& o que  acabou  na  conuerfam  de- 
ílcs.  Epoflo  que  remira  pera  me-' 


Ihor  fc  entender  cfbi  parte  da  hifto 
tia  trataraqui  hum  pouco  mais  lar 
gamente  da  natureza,  fortes , cali- 
dades  , Sc  cuílumes  do  gentio  da 
índia,  cu  deixando  a outros  tudo  o 
mais, farei  caíb  fómente  do  que 
tem  rcípciioáreligiam.  Dascou- 
í^docco,&  eternas  ha  entre  d- 
Icsmuy  pouca, ou  nenhúa noti- 
cia : nas  temporais,  Sc  da  cerra  fam 
efpertos,  Sc  tam  entendidos,  que 
nam  dam  vencagem  nas  futilezas 
dos  tratos,  & contratos  aos  merca- 
dores dc  Europa.  Eftimam  fó  cila 
vida , Sc  os  pontos  cm  que  poem  a 
honra;  que,  como  anda  com  a vai- 
dade , Sc  inconílancia  da  opiiuam 
dos  homes,  íãm  lá  muy  difFercnccs 
dos  dc  cá;  vicioíbs  tanto  cm  cabo, 
Sc  tam  dcíòbrigados  i fc , & ver- 
dade humaiu , que  parece  perdeo 
com  cllcs  a própria  conciencia  ou 
o officio  dc  remorder.,  ou  dc  todo 
a autoridade,  Sc  fon^a  de  conuen- 
ccr,  Sc  perfuadir ; fendo  na  mecha- 
nica  das  artes  cllremados;d  as  feien- 
cias  tem  fomente  algúa  mcdicinaj 
Sc  da  Aflrologia,  o que  baila  pera 
tirarem  os  ccclypíès  do  fbl , & da 
lúa  tanto  dance  mam,&  aponto 
como  nós.  Efcrcucm  com  penas  dc 
ferro,  Sc  ícruem  lhes  dc  papel  (co- 
mo de  mil  outras  coufas)  as  folhas 
das  fuas  palmeiras,  dc  que  fazem 
grades  liiuos  das  hiflorias  dos  cem 
pos,&doutrasmuytas  materias,afsl 
emprofa,como  em  rima,  da  qual,. 
dc  de  toda  a force  de  poelia  fam 

pcc 
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3p#r  cibeir.o  curioíòs,  & um  cniç. 
liados, c]ue  pera  oDemonio  per 
ièus  miraílros  lhes  fazer  crer  as 
jnais  fabulofas  patranhas  contra- 
jãosafius  próprias  lcys,âc  rezam 
natural , baila  poremíhas , 8c  can- 
ucemlhos  em  verfo:  que  poilo  qae 
no  numero  dasiylíabas  iè;a  muy 
diâerente  do  noifo,  õc  do  lati. 
no  (porque  em  cada  htun  ha  d’a- 
uerletcnu&  duas)  nam  deixa  dc 
ter  lua  ^aça,  & magcftadc.  Nc- 
ílcs  verios  cHácicTita  an  húa  lín- 
gua particular  chamada  Gerodam, 

. a fua  Filoiõfía , õc  Tlicologia , que 
os  Brámenes  clliidam , 6c  lem  cm 
voiuerfídadcs  per  coda  a índia. 
Conda  eda  doutrina  de  quatro 
partes,  cada  hua  das  quais  íè  diui- 
-de  primeiramente  em  íeis,  á que 
chamam, Corpos, & depois  em  dez 
oito  com  nome  dc  Membros , 6c 
iànalmente  cm  vinte  oito  intitula- 
da», Artículos.  E trataíè  na  pri- 
meira  das  quatro  partes  da  cau. 
fa,  & prindpio  do  vniucrfo,da 
primeira  matéria, dos  Anjos,das  al. 
mas , dopremio  do  bem , do  ca^ 
d^o  do  mal,  dos  elementos , da 
gera<jam , ôc  corrup^am  das  cria- 
turas, que  couía  íeja  pcccado,  CO- 
mo  fc  acua  remir,  õc  quem  pode 
defle  abíbluer.  Sam  o argumento 
da  íegunda  os  Eípiricos , que  elles 
ioritulam  Regentes  dos  ceos,&  dos 
dementos , & a que  dam  o goucr- 
310  detodas  as  couíâs  criadas.  A 
lercdra  pane  coda  he  xnoral,dc 
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bós  preceitos,  õc  coníèlhos,  aísi  pc- 
xa  a vida  pob'dca,como  pera  a con- 
tcmplatiua , deque  fazem  particu- 
lar profiíTam.  Aquarucontemas 
cerimonias  dos  pagodes , os  íãcri- 
ficios,as  fcftas,&  á volta  dilío  muy 
tas  feitiçarias , encantamentos , õc 
\grande  parte  da  arte  magica . Ka 
diftincam  das  gerações, & famí- 
lias fazem"  ventagem  a toda  a ou- 
tra gente  do  mundo.  Hc  nada  em 
. fua  comparaçam  quanto  nefta  par 
. tc  ouue  entre  as  calas,  Sc  tribus  do 
pouo  d’irracL  Porque  era  inuy- 
tas  familias  do  Indoílam  nam  fó- 
. mente  nam  podem  cafar  as  picf- 
foas  d’húa  cemás  da  outra,  mas 
nem  comerá  mcfinamcía, nem 
entrar  na  mefina  caía , nem  cftar, 
nem  paíTar  )uncamentc  pela  mef. 
ma  rua.  Aísi  tem  repartidos  os  of- 
íicios  de  íeruiço  da  Rcpublico,fa- 
zendo  os  dc  menos  ferte  os  mecha 
nicos , com  tal  ordem  porem , que 
cada  famflia  vfa  o feu , lem  po- 
der ja  mais  entrar  no  da  ourra.  Os 
, nobres  ou  íãm  Naires,  que  fc  - 
guem  íbmente  a guerra , ou  Bri- 
mencs,a  quem  pertence  o falíb 
culto  dos  p^^edes,  & menco  de 
fuas  ruperflições.  Eíles  fazem  a 
todos  os  outros  grandes  venu  - 
gens:  porque  alem  dofalfoíàcer- 
docio , cem  o poder,  Sc  autorida- 
de real , que  anda  na  fua  famí- 
lia jade  muytosannos;  com  cujo 
fauor  ella  he  a mais  rcípcitada , õc 
diUada  na  índia  em  outros 

muytos 


p 6^  Liuro  lí.  *Da  vida  do  T.Francifco  de  Xauier. 

muytos  rcynos  orientais.  Profeí*  iã  penitencia,  & por  gbríadamxib 


fam  gcralmentc  grande  abftinen- 
cia,  porque  demais  de  muytos  je- 
jús,que  tem,nenhum,poftoque  Ic-, 
ja  Rey,  pode  per  nermum  caíb  be- 
ber virÁo,  hem  comer  a^úa  forte 
de  carne , ou  pelcado,  nem  coufa 
emfim,quctcucírevicla.  Mas  ain- 
da entre  ellés  ha  muy  ta  diuerfida- 
de.  Hüs  viuem  com  fuas  molheres, 
& filhos  nas  villas,dc  cidades  tra- 
tando a mercancia,como  toda  a ou 
tra  gente.  Outros,  a que  chamam 
logues , & os  Gregos  antigamente 
diamaram  Gymnofophiftas , ven- 
denic  por  homes  caílos,  nam  íè  ob 
rigando  nunca  ao  matrimonic^dos 
quais  muytos  tomam  por  vida  pe- 
regrinar per  todo  oOnente  prégan 
do  á gente  cega  os  íònhos  de  fua  fu 
pcrftiçam , que  acreditam , Sc  per- 
luadem  com  a grande  aípereza, 
com  que  (c  tratam  aísi  no  veílir, 
como  no  comer.  Algús  entrando 
pelos  deimos,&  mcy os  enterrados 
iias  lapas , & couas  das  feras,  paf- 
(àm  com  increiucl  (bfrimento  quan 
to  íe  pode  imaginar  de  dureza,  6c 
'trabalho, em  fomes,  ícdes,fnos, cal- 
mas, nudeza,  continuas  vigias,  fu- 
gindo , como  fe  lhe  tcucram  odio, 
a tudo,  o que  pode  íèr  de  goílo,& 
alento  i natureza.  Mas  feito  o no- 


falíãreligíam  com  publica  licen<^.a 
pera  íe  engodarem  em  toda  a íbr- 
te  devicios,porabominaueis  que 
íqam , íc(n  alguém  íê  poder , nem 
eícandalizar , quando  os  vé , nem 
aggrauar , quando  lhe  toca ; auen« 
que  até  das  Icysda  rezara,  & 
da  vergonha  os  fez  nam  fónoente 
iíèntos , mas  íenhores  aquellefeu 
dcícrto,ôcfupcrfticiofa  aípereza. 
Que  quando  ne  rcligioíâ , como  o 
foya  dosfantos  hennitãos  dalcy 
da  graça , tem  por  fim  a perfeita 
imitaçam  da  pureza  dos  Anjos  nas 
almas,  & nos  corpos , Cc  nam  vay 
parar  naquelles  monturos  de  tor- 
peza , com  que  o Imgo  de  longe 
faz  negaça  aos  infiéis  cegos,&  tan- 
to mais  carnais,  quanto  mais  íb- 
fiempola  came.  Acercada  nod-; 
ciadasccuí^diuinas,&  naturai^ 
Cc  morais  hum  liura  ha  entre  os 
íêus,  que  contem  mil,  Cc  trezentos, 
& trinta  veríbs,eforito  na  cidade 
Meliapor,  quafi  no  mcímo  tempo 
queneliapr^auaoApofioIo  íam 
Tbome,  per  num  homem  chama- 
do Valuuer,  cuja  doutrina  os  mef- 
mosBrámenestem  em  grande  re- 
putaçam,  & ella  o merece,  porque 
dá  boa  notida  d'hum  fó  criador  do> 
mundo,  & trata  da  rcuerenda,que 


uiciado , Sc  curfo  defte  tempo , ôc  * íe  lhe  deue , do  deíprezo  dos  ido* 
elles  agraduados  á ordem,  que  en-  los , da  necefsidade  da  penitencia, 
tre  fí  tem  com  nome  de  Abdutos,  do  preço  da  humildade , & outras 

&pola  qual  difsimuláram  com  tam  virtudes  per  tambõstermos,queíè 

forte  vida,  ficam  em  prêmio  da  fal  prefume  teue  o autor  confiecanen- 


to 
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to  com  o Tanto  Apoftolo,&  <]uc 
dcUe  tomou  o qucefcreuco.  Nos 
mais  liuros  da  Fiíofofía,5c  Theolo^ 
cia  dos  Brámcnes,  nàm  ha  vcrda, 
oc(íc  algüa  ha)  que  nam  cfteja  vc- 
^da,&  acompanhada  de  muytas, 
&.muy  perjudiciaismcndras:&  af- 
fi,  pofto  que  tratando  da  primeira 
cauíày  a chamam  Deus , & digam, 
quehe  hum  eípirito  puro,incor- 
poreo, infinito  no  íèr,  no  poder,  na 
íãbcdoria,na  bondade, &de  tal  ma 
ndra  immenfo,que  eftá  inteiramen 
te  cm  todas  as  coufas , & partes  do 
iTTundo;  logo  porem  ajuntam,  que 
nam  entende  no  gouerno  dclle,  ne- 
gando lhe  totalmente  a prouiden- 
da,ôcapos  ilfo  o temor, adoraram, 
o Terui<^  dos  homes;  obrigandoos 
’per  outra  parte  a idolatria  dos  tres 
efpiritos,quc  fazem  regentes  das  ef 
feras  do  fogo,do  ar,&  da  agoa.Por 
que  ao  que  dizem  que  gouernaa 
terra,a  que  chamamBráhema,nam 
ordenaram  pagodes , nem  facrifi- 
cios,  perfuadindo  ao  pouo  barba- 
ro,&  cego  ícr íua vontade  dellc, 
que  o adorem , & íiruam  nas  peT. 
íoas  dos  mcfmosBrámcnes,por  def 
cenderem  dclle  per  anriga,&im- 
mortal  gera<^am , & o reprcíènta^ 
rem  como  Teus  verdadeiros  filhos 
.melhor  que  nenhúa  imagem, nem 
Q^latua.  Que  foy  diabólica  inucn< 
çam  pera  o Imigo  repartir  entre  fí, 
& ícus  míniílros  a adoraram  toda, 
& adrar  íbmente  ao  verdadeiro 
Deos.  A todos  aqucUcs  cTpiiitos  le 


Ífcntes  do  mundo  fazem  como  fi- 
hos  da  primeira  caufa , & pardei- 
pantes  da  Tua  diuindadc,&per  hon 
ra,&  culto  fuperfticioíb  uos  tresj 
que  diíTcmos,  traz  cada  Brámenc 
hum  dracollo  de  tres  fios  atados,& 
rematados  em  hum  íb  nó.  E ^cm 
nos  edificios  dos  pagodes  algúas 
torres,  que  íèndo  tres , & differen- 
tes  nos  aliceces,  & maior  parte  das 
paredes,  fe  vam  ajuntar , Sc  acabar 
em  húa  íb  pyramide.E  muytas  ve- 
zes pera  fignificarem  a conformida 
de,  que  elíes  dizem  ter  os  mcírnos 
clpiritos  com  o Perabamà  (que  aísi 
chamam  a Tua  primeira  caufa)  os 
pinum  a todos  tres  có  hum  fó  cor- 
po da  dntapera  baixo,  Sc  da  cinta 
pera  cima  co  tres  roílos;q  algús  dos 
noflbs  ouueram  por  reliquias  da  fé 
da  fantifsima  Trindade  prégada(di 
zem)antigamente  em  todas  aqucl- 
las  partes, & depois  apagada,  Sc  tro 
cada  pela  induítria  doDemonio,& 
pcccados  dos  homes.  Tudo  pode 
Tcr.Mas  cu  reconhecendo  no  Orien 
te  a préga^am,  & luz  do  Euange- 
Iho  ja  do  tépo  do  Apoftolo  S.Tno- 
mc,ainda  tenho  os  tres  Deofes  dos 
Bramenes  por  mais  antigo  engano, 
&mcra  inueçam  do  Demonio,quc 
por  raílo  que  alli  ficafle  de  noíTa 
tè  íantifsima.Porque  nam  fó  nefta 
materia,&naquelfas  partes, mas  cm 
todas  as  d’outra  qualquer  gentili- 
dade  (como  nouram  bem  os  San- 
tos)prctcndco  o Im^o  fazerfe  bo- 
gio  do  verdadeiro  Dcos , arreme- 
G dan- 
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dando  (nam  cm  mais  porem,  que  AS  nunca  Deos,*^ 


cm  quanto  ihc  feruia,  õc  ferue  pe- 
ra feus  enganos)  afsi  os  myftcrios 
da  fé, como  as  fagradas  cerimonias 
do  culto  diuinora  fim  que  prègan- 
doíc  depois  as  verdades,  as  nam  te 
uclVcm  os  homes  por  diíFcrcntes 
das  mentiras,  em  que  fe  criaram: 
auc  quando  a vida  he  curta,  & as 
coufas  tem  algúa  fcmclhant^a,  fa- 
cilmente fe  tonu , ou  deixa  de  to- 
mar , húa  por  outra.  E afsi  vere- 
mos,que  nas  ilhas  de  lapam,  onde 
o Demonio  tinha  mais  contrafey- 
tas  noíTas  coufas , por  incubrir  as 
íuas;  arremedando  até  a claufiira, 
templos,  hábitos,  coro,  &í  mais  of- 
ficios  monaílicos,  com  efta  fernc- 
Ihanca  fazem  os  Bonzos  nam  pe- 
quena guerra  ao  Euangelho.  Por- 
que como  o lume  da  rezam  natu- 
r:d,  por  claro  que  f^a,nam  chegue 
perfi  a difcubrir  o particular,  & 
proprio  dos  m)ftcrios  de  nofla  ían 
ta  fé ; &c  no  que  dclles  de  fora  al- 
can<ja,vcja  que  lhes  fam  íèmelhan 
tes  aqucllas  ibmbrastarrbem  lan- 
íjadas  pelo  Imigo,pouco  baila  pe- 
ra llic  perfuadir , que  nido  he  na 
fubdanciaomefmoj&quc  nam 
ha , pera  que  façam  mudança  da 
antiga  crença,  adoraçam,&  vida. 


D' outros  engãnoi  ãd  ftijirrjltçámf 
<?•  Theologta  dos  íBrdmmes. 


CAP.  XII. 


quehe  bom  Sc. 
nhor , deixa  ir  o 
& Demonio  unto  a. 

' ^ ^ ncllcs  cn- 
ganos,  que  nam 
fique  aos  homes  baílante  luz,  de 
obrçaçam  pera  darem  dclles  fé,íc 
lha  negarem.  Porque  nam  auendo 
em  toda  a ley  deChrillo  noflb  Re  . - 
dcmtor,ncm  no  que  perclla  fe  nos 
reuelou  de  Deos,  coufa  que  cncoa 
tre  a rezamj  nem  algúa  cm  tudo  o 
que  nos  manda,  ôc  aconfelha,  que 
faça  pejo  i modeília , antes  fendo 
a mcfma  na  verdade , & íântida- 
de,  igualmcnte  merecedora  de  cen 
uerter  afi  as  almas  polo  reíplandor 
da  doutrina , pola  nobreza  doía. 
crificio,  pola  policia  do  culto^  pola 
pureza  aos  cullumes,  pola  juítiça, 
dcjuílificaçam  dos  preceitos,  pola 
majcíladc  do  premio,ao  contrario 
cm  todas  as  feitas  dos  infiéis  á vol- 
ta daqueilas  apparcndas  d'algum 
bcm,&vcrdade,íãmtantasasfa- 
bula$,&  tamfaccis  de  ccnucncer  i 
rezam  humana, tantas  as  torpezas  ' 

abominaucis  á mcíhna  natureza 
dcprauada,quc  ntm  darlhcs  credi- 
to  pode  ter  cfcu(à,&  ícguillas  ícm« 
prchc.grauc  culpa,  líloerao  que 
começauamos  a mollrar , & fe  vd 
claramente  na  Thcologia,&  fuper 
íliçam  dos  Brámenes  do  Oriente: 
os  quais  apos  aquella  trindade,  ou 
quatemidade  de  Parabramá , & 
ícus  ^os  nenhum  termo  tem  na 

mül- 
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rouUklam  dosidolos,que  adoram, 
húsdliotncs  antiVos,  indignos  da 
vida,  polo  que  dcllcs  contam  íuas 
fabulas,quanto  mais  dashõrasda 
diuindaoc ; outros  de  varias  íbnes 
de  brutos  animais, à que  alcuatam 
altares,  & edificam  templos  tam 
lumtuoíbs,&grandes,que  vencem 
a quanto  neíla  matéria  fez,  poríè 
fazer  immortal,  a grandeza,  & íb  • 
berba'  romana.  D'hum  fabemos 
dedicado  ao  bugio,  onde  a crafta, 
que  ferue  fomente  de  recolher  o 
gado , que  ic  ha  de  facrificar , tem 
fetecentas  colunas  de  mármore 
iaurado  maiores  ,&  muyco  mais 
groflas,que  quantas  fe  vem  oje 
em  Hefpanha,  porque  na  roda,  & 
comprimento  iguais  ás  que  A 
gríppa  em  Roma  pos  no  feu  Pan** 
UKÔn,a  que  agora  chamam  a Ro* 
tonda.  Logo  porem  fe  deixa  ver, 
que  Senhor  mora,&  he  íèruido  na 

3 uellas  grandes  caías  Porque  alem 
c codas  per  dentro  ferem  malen- 
cônicas,  efairas,malaírombradas, 
as  cfbuuas,  & figuras  dos  idolos 
, iãm  tam  didòrmes,  feas,  & medo* 
nhas,&  cheiram  tam  peílilcndal- 
mence  polos  oleos,  com  que  as  in* 
uemizam,como  íc  os  propríos  ido 
lacras  nelias  pretenderam  repreíên 
ur  os  mefmos  Demonios,  que  na 
verdade  reprefencam.Conforme  a 
cfla  grade  cegueira,em  que  eílam 
no  ponto  da  verdadeira  diuinda* 
de,aísi  íãm  muy  tos , & groíTos  os 
cizos,  que  çcm  cm  ;óda$  as  outras 


matcrias.Fazem  também  tres  efta- 
dos  decípiritos,  hfis  limpifsimos, 
ue  íempre  acompanham,  & afsi- 
em  a Deosj  outros  impuros,  que 
lhe  ícmcmde  miniílros  de  fiiaju- 
fti(ja,5c  carcereiros  dos  infcmos;& 
os  terceiros  dizem  ler  as  almas  hu- 
manas, que  reconhecem  porim- 
mortais.  Mas  a todos  os  fingem  c- 
ternos,&  incrcados,como  o íiipre-.. 
mo  Deos,  & fem  dependencia  al- 
gíia  de  feu  diuino  poder,âc  vonta-r 
de.  Que  parece  pretendeo  fahir,ôc 
fahio  o Dcmonio  na  terra  entre  a- 
quella  gente  barbara,  com  a opi- 
niam  de  íbberano,&iícnto  da  jur- 
diçam  do  Criador,  que  fua  antiga 
íòbctba  lhe  fez  pretender  no  ceo 
entre  os  Anjos.  Quanto  ás  almas 
quaíi  per  todo  o Oriente  lic  com  - 
mum  o fbnho  py  thagorico  da  cref 
paíTatjam  deUas.ou  trãfmigra^am, 
como  lhe  chamam  os  Latinos, a va 
rios  corpos  de  brutos  animais.Tan 
to,que  num  dos  fundamcntos,pcr 
que  os  Brámenes  tem  tanto  rcípei 
to  ás  vacas,hc  por  auerem,  que  no 
corpo  defla  alimaria  fica  húa  alina 
melhor  agafalhada,que  cm  nenhu 
oucro,dcpoisqueíaedo  humano. 
£ afsi  põem  fua  maior  bemaucntu 
ran^a  em  os  tomar  a morte  cem 
asmáos  nas  ancas  d’hua  vaca,efpe 
rando  fe  recolha  logo  a alma  nella. 
Acerca  do  iiUcmo,em  que  os  maos 
íàm  caftigados,&  paraiíb,  em  que 
os  bos  tem  galardam,tudo  íam  pa 
oanhas  indinas  de  fe  relatarem. 

Ga  Kem 
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Nciti  hc  muyto  que  errem  no  fim,  frarias^as  igrejas  da  mefima  dda*  ’ 

pois  andam  um  errados  nos  mc-  de  trinta  pardaosd’efinolajmas  ao 
yos;  que  negam  toulmente  aliber  hoípitaldos  paíTarosdeCambaya 
dade  humana,  em  que  eftá  o fun-  quatro  mil  pardaos.  Nem  o kga- 
damento  do  mal,&  bem  obrarjdi'  co  era  muyto  íbbcjo  pera  asgran- 
zendo  a quanto  lhes  fucccdc , que  desdclpczasdaquclla  cafaPoiquc 

nam  pedia fer  menos, por  tudo  lair  alem  da  maquinade  enfermeiros, 

forçadamente  conforme  ao  naíci-  & fabrica  das  enfiftmarias , & eor- 


» 

mento  , & defiinodecada  hum. 
Com  tudo  tratam  da  fatisfaçam, 
&c  perdam  dos  pcccados,  polo  que 
o Dcm.onio,&  os  mcfmos  Brame- 
nes  intcrcílamnos  mcyos,quc  pe- 
ra iflo  inuentaram.  Dos  quais  o 
primeiro  fam  as  romages , Ôc  ricas 
ofFerras , cue  fazem  aos  pagodes 
principais , de  que  ha  muy  tos  per 
todo  o lndo(lam..O  íegundo  as  ef- 
mclas  continuas,  & muy  groíTas, 
nam  fómetepera  a fabrica  de  feus 
templos,  & íuilentaçam  dos  Brá- 


redoresmuy  compridos  comed- 
lasdc  húa  banda,  dedaoucra,que 
nam  iam  aosixdTos  menos  dinas 
deefpanto,que  dcri(ò;hamuycos 
hemes  fãlariados  das  rendas  do 
mcfmobo(pital,quc  tem  poroffi- 
cio,-5c  ebrigaçam  andar  pelas  vil. 
las,&cidades,&:-corrcr-o  campo  cm 
bufea  das  aues , & paíTarosdoeo- 
ces,cu  aleijados,  pera  ferem  áli  cn. 
rados,  & fii^ntados.  Outros  an- 
dam cominuamcfltc  vifitando  as 
praças, onde  os  Mouros  caçadores 


ircnes,mas  pera  as  obras  publicas,  Ihesvam  vender ospalTaros,qtre-cI 

como  abrir  poços, & fazer  unques  Ics  nam  deixam  de  comprar  por 
d agoa,  concertar  caminhos,  fazer  nenhumpreço,  ibnience  pcri  quc 
albergarias  pera  os  paíTageiros . lançandoosloro  à voar,'CSíorncm 
Mas  o em  que  mais  fc  cfmcram  nc  apor  em  fita  li^dadc.üa  mcfma 

fta  parte  da  mifericordia , & cari-  maneira  tem  currais  deputados  pc 
dade,  hc  cm  edificar,  & fuftcnur  raogafalhado,&curade  toda  a , 
hofpiuis  pera  paflagrfros  enfer-  forte  de  alimarias,  que  por  doctes, 

mos,  &C.  aleijados, de  que  tem  bom  cu  vdhasfcus  donos  deitam  almar 
numero , pricipalmcntc  cm  Cara-  gem.  E logo , porque  fe  conheça 
baya.  Poucos  annos  ha,quc  na  d-  ban  o autor  defta  fua  mifcricor- 
dade  de  Chàul  falcceo  humBrámc  dia , (è  encontrarem  hum  homem 
nc  rico , ao  qual  fez  o teftamento  morrendo  ao  dcíêmparo,  ou  o vi- 
hum  tabaliam  Português,  por  no-  rem  laçado  per  terra  piíàr  dos  que 

mc  Gafpar  Rofado , & ncile , por  paflam,ncm o aj udaram  a alcuan. 

fer  o Gentio  criado  antre  os  Portu  ur.ncm  poram  fómeme  os  olhos 

gucfcSjdcixaua  a ada  hua  das  con  nellc.  Nam  líws  fica  paíTaro , que> 


nam 


B doque  fis^eram  na  índia 

nam  rcfgatcm,&dcixarâm  morrer 
ap  proprio  pay  em  duro  cadueiro. 
De  íbrte  <^uepois  nenhúa  com^ 
paixam,ou  humanidade  cem  pera 
com  os  homés,  íb  fe  pode  chamar 
bcílialidade  ade  que  viam  com 
os  brutos.  Deixo  a torpeza  de  (cus 
facrifidos , com  que  umbem  di- 
zem (c  perdoam  os  pcccados.  O 

3ue  os  Reys  fazem  na  lúa  noua 
o mes  d’Óutubro , quando  cele- 
bram a memória  das  vitorias,  que 
üngem  ouueram  ná  terra  os  ido- 
]os|neboa  proiiadciiia  diabólica 
crucldade,ôc  odio,  que  tem  aos  ho 
mes.  SamosPrincipes  obrigados 
a mandar  aquclla  noy  te  por  o fo< 
go  a a^as  caías  de  íèus  vaíTr.loSja 
eleiçam  das  quais  pcnence  aos  Brá 
mencs,quc  o cem  por  grande  per- 
calço,pera  aísi  íè  vingarem  dos  imi 
gos  mais  a feu  íaluo,&  com  pretex 
to  de  religiam.Daírc  o aíTalco  muy 
(ccfctamentc-,  tomam  aoa  triftes, 
quando  menos  o cuidam , atea  íè 

f)cr  todas  panes  o fogO,  ardem 
cmremedio  as  pcíToas,  & afa^en 
da,comoanachêma,atènam  hear 
mais,  que  o pó,  & a iífo  chamam. 
Saneo  iacrificio  de  fanguc^&de  fo- 
go. Nam  fam  menos  bcftiàis  as  pc 
nicendas,  que  he  o derradeiro  mo- 
do de  íãcisíaçam  das  culpas.  Por- 
que a eíla  cóa  fe  atraueíTam  muy 
tos  nos  caminhos  per  onde  vam 
paíTando  os  carros  dos  idolos  nos 
dias  de  fuas  feílas,lcuados  com  tra 
balho  poc  ixuis  dc  quinhentos  ho- 
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mes , dc  cujo  immcníb  pefo  ficam 
os  miíquinhos  deípedaçados:  mas 
auidos  do  pouo  por  tam  rancos,6c 
dicoíòs,  que  pelejam íbbrc  quem 
lhes  ha  de  recolher,  & leuar  as  rcli- 
quias.  Muy  tos  fe  cingem,  Sc  aper- 
tam tam  fortemente  com  dlidos 
de  ferro , que  andam  quafí  corta-, 
dos  pelo  mcyo,outrosre  péduram 
de  polés  per  hús  ganchos  de  aço 
muy  ^uaos,que  metem  pelas  co- 
ílas  nuas,6c  eílam  no  ar  cantando 
com  alegria  verfos  aos  idolos.  Mas 
aísi  cm  todas  cftas  fuperftiçócs,  co 
mo  no  que  toca  aos  preceitos , & 
confclhos  da  doutrina  moral  dos 
Brámcncs,o  que  merece  mais  con- 
íideraçam,  hc  quam  íemelhante  a 
fi  meímo  foy  íempre  o Demoiuo 
em  procurar  os  enganos , ôc.  perdi-  * 
çam  dos  homes.  S.Agoílinho  refe» 
rc,quc  infinando  publicamcntc  os 
malinos  cípiritos  aos  Gregos, 5cRo 
• manos  as  abominações  defeus  jo- . 
gos,&  facrifidos,  & obrigando  os 
a lhas  fazerem  nas  praças,com  tu- 
do la  cm  íèprcdo,&  íomente  áqucl 
Ics,  que  tinham  mais  a feu  ícruiço 
diícobriam  alguas  regras,  & precci 
tos  de  vida  j ufía,  & honefta . Da- 
uam  fe(diz)os  theatrosaoquc  era  t*t.  Vti 
afronta  da  natureza,  & enterraua- 
íè  o que  era  dino  dc  louuor^cícon-  n 
diafe  a virtude  fermoíà,  publicaua  >» 
fc  o vido  feo;  o nul,pera  ícr  vifto,  n 
ajuntaua  com  trombetas  o pouo» 
todo,o  bem  a penas  dnha  quem  o » 
ouuilTc^como  lè  a eílc  fc  dcueíTc  o » 

Gj  pejo^ 


(tnt 


loz  LhíroIIJa  viJa  dà^.Francífco  de  Xauier, 

n pcjo,íc  áqucllc  a gloria.  Mas  onde  aer)  repetem  muytas  vezes  cfta  fô  « 


» íè  guardam  tais  cílilos,  íenam  nos 
»>  templos  do  Demonior  Onde , fc- 
» nam  nas  cftaUgés  da  mentira?  O 
que  at^  aqui  diflc S.  Agoftinho,  a- 
cqou  o P.  M.  Franciíco  tantos  an- 
nos  depois  entre  os  Brámenes  an» 
dando  na  cortada  Pcícaria,  como 
fe  vera  melhor  dertas  palauras  da- 
quella  fua  carta  de  i544.queja  ou 
» eras  vezes  allegamos ; Procurei  de 
» me  vcrccmhumBrámcne,qucan 
r>  daua  nerta  corta,  por  me  dizerem, 
n que  ertudara  numa  fua  vniuerfida 
j)  de  muy  to  afamada ; encontramo- 
?j  nps,6í  pretendendo  eu  rabcrd’cUc 
í>  fuas  couras,difíeme,  que  a primei- 
V ra,  que  fazem  os  doutores,  õc  me- 
„ rtres  daqueüa  fua  vniuerfidadc,hc 
tomar  juramento  aos  difcipulos, 


” 3 

d( 


ue  nam  diram  nunca  certos  fegre 


» 


os, que  lhes  ali  iníinam.  Todauia 


oraçam,&  ncnhúa  outra.  Oncerij 
Narayua  Noma.  Que  quer  dizer,  „ 
Adorote  Deos  com  cua  gra^a,  &a- 
juda  pera  íempre.  A qual  recitam ,, 
cmvoz  baixa  por  nam  irem  contra ,» 
o juramento.  1'udo  irto  efcreuc  ali 
o P.  Franciíco  donde  juntamente 
íccntendc,como  oDcmonio  ainda 

3uando  toma  figura , ou  mafeara 
'Anjo  bom , faz  os  officios  do 
mao,  pois  fc  dá  a a^ús  qualquer 
noticia  do  verdadeiro  Deos,  ôc  dc 
fua  íanta  ley,nam  he  pera  que  con 
formádoíè  com  ella  íejam . jurtos, 
&bós,mas  pera  que  cleondendoa, 
&negãdoa  aos  outros  íejam  maos, 
ôc  injurtos;  que  como  apregoar  pc 
lo  mundo  a idolatria  hc  nrialdade 
eftreira.aísi  nam  communicar  aoj 
homés  o conhecimento,  &adora- 


„ pola  amizade, que  ja  tínhamos  am 


’ ! 


^am  do  verdadeiroDeos,pera  com 
cUes  he  a mais  cruel  auareza,  q po 
^ bos,  elle  mos  difeobrio  á mim  •,  &.  dc  íerj  & peracom  a diuina  bõaa- 
„ eram  que  núca  diircírcm,quc  auia  dc  hc  a maior  parte  daquella  ingra 
„ ahi  hum  íb  Deos  criador  do  cco,&  tidain,em  aija  pena,  6c  cartigoju- 
„ datcrra,oqualcrtauaem  osceos,  rtifsimamctc  o mcímoDcqs(como  „ - 

„ áequea  ellc  fü  auiam  de  adorar,  diziao  Aport.)deixoucahiramuy  ^ * * 

„ 6c  nam  aos  idolos,  porque  fam  Dc  tos  nas  mais  profundas  treuas  dc 
monios-Dirteme  mais  entre  os  mef  entendimento, onde  perdcndqo  to 
mosfegredosos  dez  mandamétos  dodevirta,aísifeajoclhauamdian 
„ dc  Deos,  quccllcs  tem  numa  lin-  tedosidolos,comoopo.uoc^o,a  . 
ti  goa  particular,  como  he  entre  nos  qué  nam  quiícram  alumiar. 

a Latina:digo,quc  me  referio  muy  foram , como  bem  notou  noutro 
„ bem  os  mandamentos,  cada  hum  lugar  S.Agortinho  os  Trimegirtos,  Aiig.  ^2 
„dellcs  comhua  boa  declararam. , os  Pythagoras,osPlatóes,&  ainda 
„Guardím  os  domingos,  em  os  ' osScnecasindinosaerta  contadaí?'^*®^ 
„ quais  ( couíã  pera  fc  nam  poder  muyta,  que  d-cllcs  fazemos.  Hc  o ‘*  *'*•** 
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£ègredo  húa  das  principaisvirtudcs 
dos  miniftros  dos  Rcy s cm  a terra, 

* a^osconfclhosj&óbrasmnytasvc 
*.. . zcs  perderiam  fabidas,ou  na  repu- 
U(^ain,ou  no  ctfcico.Mas  oRey  da 
gloria,qiic  fempre  a tem  em  íi,&  a 
quem  íc  dcuc  por  tudo  o que  or- 
dena , & faz , cílima,  & agradece 
muytoaos  feus  manifcftaremno, 
Tii.ii.  mundo  todo.  Af 

li  o dmc  o Anjo  aos  Tobías;  &afst 
o declarou  per  doutrina,  & exepb 
o P,M.  Francifeo  naquellc  mefmo 
pafl'o,que  conrauamos,  ao  Bràme 
nc  ícu  amigo,  que  pcdindolhe  em 
pago  daqucUesfegredos,  lhe  diíTef 
íc  eik  também  algús  de  nolfa  fan- 
ta  fè,por  que  lhe  prometia, que  nú 
).)  ca  os  diria  a viua  alma:- Antes,  ref- 
' ,,  pondeo  o padre , nam  tos  dilco- 
„ bnrci,íc  me  nam  prometeres  de  os 
dizer,&  pregar  pck)  mundo  todo. 
£com  cfta  condicam  lhe  declarou 
per  extenfo , & tleixou  per  eícrito 
\4âT.\6  aqueilas  palauras  do  Senhor , Qiii 
credtdírít,<y  bapti  ^atuí  fuertt,faluui 
aritjcom  hum  largo  difeurfo  na  lin 
goa  Malabar  fobre  todos  os  arti- 
gos^&  mandamentos  de  noíTa  lan 
ta  fé,  & Icy*  Pafmou  o barbaro  da 
lanrídade,&  alteza  do  que  ouuia. 
£ poâoque  pedio  logoo  bautizaf 
fetn , com  tudo,  porque  também 
por  íèus  rcfpeitos  nam  queria  (èr 
Chriftam,íc  nam  cm  íegredo,  o P. 
o nam  quis  fa2tr,dizcndo,quc  co- 
rno lhe  nam  iníinara  a fc,íènam  pe 
ra  que  a prègaíTe , afsí  nam  era  rc. 


2am,que  a fcccbeíTcjícnam  quan- 
do publicamente  per  obras,  ãc  pa- 
buras  a profcirafle. 

H'hM  pratica  quco^PM.Framifco 
teueconi  outros  'Bràmenes. 

GAP.  XIII. 

Endo  osBriinc- 
nes  per  toda  a In 
dia  os  que  diíTe- 
mcs,apobrezada 
coíla  do  aljofrc 
os  fazia  mais  en- 
genhoíbs  na  mab'cia,pera  que  com 
Icus  enganos  grangcaircm  a vida  á 
eufta  dos  Paraiiísjvfando  entre  cu 
tros  muytos,atc  do  que  conca  a fa 
grada  efçritura  dos  íàccrdoccs  de 
Bclem  Babylonia:  lenam,  que  a- 
quellcs  calada,  & íccrecamcnte  có» 
miam  de  noyte  o que  íc  offereua 
dc  dia  ao  idclo,  entrando  no  tem- 
plo per  portas  fabas,  que  pera  ifi  o 
tinham:&  osBráinencs  da  Pefearia 
todos  os  dias  duas  vezes  tangendo 
atabales,&  outros  inftrumcntos  ti- 
nham banquetes  com  fuas  molhe 
res,  & filhos  das  olFertas  da  pobre 
gcntc,fazcndolhc  crer, que  banque 
tcauam  aos  idolosj  os  quais,  como 
combm,afsi  viuiam,&agradedam 
muyto  o que  pera  iffb  lhes  aprCÍcn 
tauam  em  os  templos;  anoj  andoíè 
per  outra  parte  contra  os , que  lhe 
faltauam,ou  tardauam  nellc  (crui 
^o,&  caíligãdoos  alpcramcre  com 
mortcs,inhrmidadcs,cficrilidadcs, 
&pcrdasparticabres,fl:gcral«i  Dil^ 
G 4 cubtbt* 
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cubria , & moílraua  claratrxnte  o odio  com  o Dcmonio.  Os  doc5,& 


P.Frãcifco  ao  pouo  cílcs  enganos, 
como  Danfclmoftrou  ao  Rcy  de 
Babyloniaaquclles  antigosj  cóiicr 
tiafe  á vifta  dcllcs  muyta  gentilida 
de,fcnciamno  os  Brámenes  como 
a rncfma  morte, & nam  Hie  permi- 
tindo o Senhor, que  a deflem  ao P. 
procurauam  grangealo  com  mo- 
liras  de  amizade , ác  fazelo  calar 
com  peitas, (Seprefentes, que  lhe  raã 
dauam-,nem  era  pera  a fiia  tençam 
má  a induftria,  fe  acharam  no  pa- 
dre a fua  cubica ; que  ella  faz  do 
ouro  armas,  &:  priíocs  mais  duras, 
que  as  do  ferfoj  abre  os  caminhos, 
& porcas  primeiro  dos  peitos,  que 
das  cafas,tudo  poem  aos  lan^osjan 
tes,afsi  legura  tudo, que  como  íe  o 
mefmo  fora  dar , & n^occar , ja 
quando  os  anbaxadorcs  de  Balac 
paruram  com  a peita, leuaiiam(diz 
ali  a verdade  Hebrea ) nas  mãos  o 
dcrpacho,quc  pretendiam,  fó  por 
Icuarem  o prc<jo  dellc,&fc  lhe  nam 
fucccdcOjfpy  porque  a palaura  de 
a.Tíw.  Deos  nada  a pode  atar,  nem  de- 
tcr,quç  por  parte  da  cubí<^a  de  Ba- 
lam, tudo'cílaua  feito,  Mas  as 
pcytas  quanto  acabam  , & ga- 
nham comapobreza  forçada,  tan- 
to perdem  com  a voluntária : que 
mal  fe  deue  dobrar  ao  que  lhe 
ofifcreccm , quem  com  tanto  go- 
fto  largou  oque  poíTuhia.  Acei- 
taua  o padre  Mcílre  Francifeoa 


a. 


prefentes  lhe  engeitou  fempre  com 
aquíllo  deS.  Paulo  n alma,  & na 
boca, A vos,&  nam  aovoíTo  buí-  u(wm 
camos.  Aconteceo,quc  vifitando  o 
padre  os  lugares  dos  Chriftáos  vc- 
yo  ter  a hum  grãdc  templo  dcGen 
tios , em  aijo  Icmiço  auia  mais  de 
duzcntcsBrámcnes,os  quais  faben 
do  de  fua  chcg.ada  fcytos  num  cor 
po,  vicramfc  pera  ellc;  aflentaram 
(è,  & tratoufe  laigamente  de  füas 
fuperlliçóes,  & de  noíTa  fanta  Icy. 
Perguntoulhes  entre  outras  cou- 
fas  o padrcFranciíco,que  lhes  man 
dauam  fazer  os  idclos,  pera  mere- 
cerem, & alcanííucm  o feu  patai- 
Ib:  ouue  grandes  cumprimentos  íb 
bre  quem  refpondería , cahio  po- 
rem a fone , por  autoridade  de 
mais  anciam,  a lium , que  paíTaua 
de  oitenta  annos;0  qual,  íc  cra  ve- 
lho na  idade , cra  cnuelhcddo  na 
malicia.  Rcípondeo  muyto  fobre 
fi,  Mais  rezam  ícra,  que  nos  digais  ^ 
vós  primeiro,  que  heoaque  vos 
obriga  voflb  Deos , pera  vos  Icuar  ^ 

& ruag!oria;fingindo,que  dauapor 
cortcfja  a mam  ao  hofpcdc,&  pre- 
tendendo tomara  fuarepoila  da 
do  padre.  Mas  as  manhas  fomen- 
te o íam,  com  quem  as  nam  enten 
de.  Eftáopadre  Frandfco  ao  ca- 
bo dc  tudo,&  quam  liberal  cra  ou 
tras  vezes  em  pregar  a vozes , ain- 
da aos  que  o nam  queriam  ouuir 


amizade  dos  Brámenes^  por  ver  fe  ’ aleydcDcos,  tanto  le  fecha  ago- 
05  podia  trazer  á diuina^  ác  por  cm  ra,dizendo,  qué  nem  húa  fó  pala- 

ura 
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ura  dirá , tc  lhe  nam  rcí^ndcrem 
á fua  pcrgunca.O  velho  entamvcn 
do  que  o hiam  cntcndcndo^&que 
rendo  mais  dileobrir  a ignoran» 
da,  que  o medo, Duas  coulàs(diz) 
mandam  fazer  os  Deoíès , pera  ir 
ao  lugar  de  prazer,  onde  cllesc- 
ftam ; húa  hc , nam  matar  as  va, 
cas,  antes  adorabs;  outra  fazer  cf, 
molas,  & boas  obras, cfpecialmcn, 
tc  aos  Brámenes',  por  quanto  fer- 
uem  nos  feus  templos,  & pagodes. 
Dos  quais  dous  preceitos, eftc  der- 
radeiro ja. vemos  , que  fe  fundaua 
na  cubica,  6c  nam  ellaua  muy  lon 
iié/Uf  gc  dcUe  a addi(^am,quc  os  Farifeos 
poíèram  ao  das  olfertas  do  templo 
dc  Deos,  cm  prejuizo  da  piedade, 
que  os  filhos  deucm  aos  pays , CO, 
mo  lhes  lan<^ua  oSenhor  em  roífo 
no  Euangelho.  O que  toca  ao  ref- 
peito, 6cadoraçam  das  vacas, naceo 
nos  parece  dc  mais , do  que  diíTe . 
mos  adma,d’outro  engano  do^e 
monio  femtlhante  aosde  quev, 
íbu  na  antiga  idolatria  dc  Europa. 
Porque  como  entam  fazia  crer  ao 
pouo  dc  Greda  aqucllas  traiisfor-' 
‘mações  torpes,  6c  feas  do  mcfmo 
lupiter  o maior  dòs  Deoíès,  ja  cm 
touro,  jaem  cirne,  ja  cmaguia,6c 
outros  vários  animais , dc  que  c, 
ftam  cheos  os  liuros  dos  pocús;af- 
fi  fingio  na  índia,  6c  perfuadio  ao 
cego  Genrio  mil  outras  metamor, 
phofes  dos  tres  Deofes  filhos  do 
feu  Parabiama  cm  toda  a forte  de 
brutos,  õc  ainda  dc  feras , 6c  txiuy 


prindpalmcnte  cm  vacas.  Ganhan 
do  com  iíTo  duas  coufas;  a primei, 
ra  tirar  do  mundo  até  o pejo  ra, 
tural  dos  vicios,  acreditandeos,  6fc 
facilitandoos  com  os  fabuloíbs  ex, 
cmplcs  dos  Deofes,  que  afsi  repre, 
fentauam  transformados  pera  os 
cometer  atodos,ccmo  íc  disfra» 
çahum  homem  pera  ícm  refpci, 
to  da  própria  ncífoa  feruir  i feus 
appetitcí.  A Icgunda  cbrigalosá 
idobtria  ainda  dos  animais  ícm 
rezam,  como  apofento,  que  algúa 
hora  foram  da  diuindade.  Eípan, 
tafe,  6c  quica, íc  ri  dc  tam  pouco 
íàbcr  o Chriílara : mas  pera  bem, 
nem  cUc  ouuera  dc  ler  cllias  cou, 
fas,  nem  eu  efcrcuelaSjícnam  dan-» 
do  com  os  joelhos  ena  terra,  6c  os 
olhos  no  ceo  infinitas  graças  a I E- 
S V Chrifto  ncíToRcdcmtcr,  por 
cujamiíèricordia  gozamos  dorc, 
rplandor  da  fé , que  fem  cila  em 
toda  a rezam,  prudenda,  6c  fabc, 
doria  natural , à ventagem , que 
nós  fazemos  a algús  idolatras  da 
índia  ,.nos  fizeram  a nós  os  dc  A, 
thenas  cm  Grécia,  3c  os  de  Roma 
em  Italiai6cfazcm  por  ventura 
ojeem  dia  muytosdosChijs,  6c. 
dos  lapócs : baftaua  certo  bem  e,) 
íla  confideraçam  pera  obrigar  os 
Hçbrcos  a reconhecer  a Chrifto 
por  aquella  diuina  peíToa  , com 
quem  fallaua,6c  a quem  o mefmo 
leouha  chamaua  per  Ifaias  luz  das 
gentes , 6c  faluaçam  nam  da  Par. 
kílina  ío,mas  de  fim  a fim  de  coda 

a cerra 
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a terra; ve  ndo,^uc  dc  toda  cila  afsi 
(agiram,  Sc  vam  fugindo  aqueilas 
tam  eícuras  trenas  da  idolatria  com 
achegada , & prefença  do  Senhor 
nocuangelho , como  ceifa,  & vay 
ceifando  a noy  te  cm  varias  partes 
ao  compaflü,  com  que  o íbl  a ellas 
íc  chega,  & faz  prcíentc.  Mas  a fc 
em  fim  he  dom  dcDeos,nam  a def 
rnere^amos  os  que  per  graça  do  Se 
nhor  a temos  (como  acontece  aos 
que  a pcrdem,por  nam  confornu 
rem  com  cila  a vida)&  compadeça 
mos  nos  dos  que  a nam  tem  com 
teda  a humildade , Sc  zelo  de  ver- 
dadeiro amor.  Qual  o moftrou  o 
P^vlclfrcFrancifco  ouuindo  o que 
refpondeo  o Bràmene  vclho,ãc  cn 
eéderíè  ha  melhor  dcílas  fuas  pala 
>1  uras.Grandc  foy  com  tal  repofta  o 
y,  tcmiméto,&  pdna  de  minha  alma, 
,,  pOT  ver  aos  Demonios  tam  fenho- 
„ ues  denolfos  proximos,que  fe  faze 
„ adorar  dcllc3,como  Deos.  Leuan- 
couic  logo  cmpéjdizcndoaos  Brá- 
unenes , que  fe  deixalfem  cftar  af. 
icncad  os  ai  si  como  çftauam , & á 
grandes  vozesdiífcna  fíia  lingoa 
a credo,  &prjandamcntosdenof- 
lafanta  Icy,  detcndoíc  na  declara- 
çam  de  cada  hum,pcr  algum  efpa- 
ço.  Aposifldfezlhcs  namefmalin 
goacomo  cuilumauahum  brcue 
tèrmam  dagloriado  paraiíb,&tor 
mentos  do  infcmo,raoftrando per 
cpie  obras  íc  merecia  hum , Sc  hia 
ao  outro.  Foy  marauilhoíb  o al- 
voroço,<|ue  nos  bar  baros  cauíbu  a 


hiz  dcílas  verdades.  Lcuantamíè 
todosacabando  o padre,  vamfc  a 
cUc  com  os  braços  abenos,  Sc  dan« 
dolhc  grádes  abraços  diziam,  Sem 
duuida  (b  o Deos  dosChriíláos  he 
o verdadeiro  Deos,  pob  ícus  man- 
damentos íàm  tam  conformes  a to 
da  boa  rczam.E  tomando  aoP.por 
mcílre , pciguntauamlhe , ja  nam 
por  difputar,mas  por  faber,  acerca 
da  immoitalklade  dasalmas,como 
ficando  os  homes  tam  mortos,  co- 
mo  todos  os  outros  animais,  a al- 
ma defies  perecia , Sc  o eípirito  do 
homem  viuia  pera  íèmpre.  E deu- » 
me  noíloScnhorCdiz  aqui  oP.)tab 
rczócs,&  um  conformes  á fuas  ca-  n 
pacidades,que  lhes  dei  claramcnte  n 
a entender  a immortalidade  das  al  n 
mas.  Certos  ja,  que  nam  morria  a » 
ahna , perguntauam,  como  Sc  per 
que  parte  fefahia,  quando  deixa- 
ua  o corpo.  E donde  vinha , que 
dormindo  hum  homem,rc  achaua 
em  taras  bcmdiílantes  tratando 
com  feus  am^os,&:  conhecidos;co 
mo  me  a mí  acontece{ajútou  nefte 
paífo  o P.Franciíco,&  hc  bem  que 
nos  fique  aqui  papetua  manora’ 
d'húaÍébrança,S:  parcntheli  de  cã 
ufuauidade)como  a ml  diz,me  a „ 
cótete  irmãos  carifsimoscftar,&fal « 
lar  aiiída  pa  (bnhos  cóvqÍco  muy  » 
tas  vezes. Aefias  duuidas  ^útáram  n 
outras,que  ainda  q entre  hlofofos, 
&muyto  menosentreChriftãos  ne 
nhúa  fora,nam  digo  pera  fe  eícre- 
uer  cm  hiíloria,mas  nem  pera  oUp 
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w cm  coniicríaçaiTijaísi  porem  foi 
gamos  de  lcr,ác  merece  ícr  clcrito, 
<]uc  fedam  tu  índia  as  fniy tas dc 
Heípanha,  & pera  nós  feriam  no- 
uas,fè  alguém  cótafle,  cjue  amadii 
rcciam  as  vuascmPoIonia.Diziam 
pois, le  porventura  fefolcaua  a al- 
ma da  carne, ja  que  era  cfpirito  im 
morcali&làliia  em  quanto  o corpo 
ícpoufaua  a vilitar  Icus  amigos;  &c 
por  iflo  clle  entam  ficaua  ccino 
morto,  & ella  daua  fé  deii  lá  per 
onde  andaua. Queriam  mais  fabcr 
dcque  cor  era  o verdadeiro  Deos, 
íc  branco, íè  preto:&  cm  fauor  da 
íua,q  (am  todos  morenos,  tinham 
pera  li,  que  a mcfma  dcuia  íèr  a di 
uina.Tanto  mais  pode  com  osho- 
mes  ainda  npjuizo  das  coufaso 
proprioamor,que  a rczam.Masja 
oem  latiifcitos  das  reportas  do  P. 
FranciIco,que  todas  foram  as  que 
por  entam  auiam  merter  íèus  ente 
dimcntoFjSc  confeíTada  per  todos, 
como  dirtc,a  verdade, &pürcza  de 
po(T t íànta  fé,  iSc  luz  da  fabedoría 
Chrirtã;  apertando  o P.  com  clles, 
<juc  arcceDcrt'em,&  profertaflemj 
Que  dirá(reípondiam)a  índia,  ven 
’ donos  fazer  húa  tam  grade  mudan 
” ^a?cm  que  conu  nos  teram  os  ho- 
mes  daqui  por  diante, dandoa  nós 
” tam  má  dc  quem  fomos  atégora? 
” &pois  todo  noíTo  patrimônio  Iam 
” ospagódcs,dcqueviuemos,&  ço. 
mcmos,donde  viuircmos,&comc- 
remos  íc  os  largamos?  Graucs  ten- 
” ca^SyÀ  fe  lá  O fam  à fé,  u o fam 


à vimidc.  £m  fim  dos  Bràmcncs 
hum  fó,diz  o P.M.Francifco,  que 
fez  Chrirtáo  em  todo  aquelle  pri, 
meiro  anno,  que  andou  na  Pefea- 
ria.  Mas  à ertcrilidadc  deftes  cópen 
fou  bem  o Senhor  com  o copioíb 
fruyto,quc  fe  coUieo  do  outro  gen 
tio. 

7ra^  A mga  fiuita  fè,  gr an<& 
mmero  d infiéis. 

CAP.  XIIIÍ. 

Cho  qucdci.xou 
o P.  Francifcojja 
corta  corenta  mil 
chrirtãoSjqucfam 
iTuisoutros  tátps 
dos  q nelia  auia 
a fua  chegada.Ellc  mefino  cftrcuc, 
Há  dia, em  que  baurizo  todo  hum ,, 
lugar.  E afsi  nos  conrta  que  o fez  a „ 
muytos.  Porque  de  Bringamatè 
Pcrmancl  fez  Chrirtaos  noue.ou 
dez  lugares, & ao  redor  dc  Beada- 
la,&  Tramanancor,fcis  cu  fere  po- 
uoaçóes.Húa  lhe  icfirtia  mais  por 
temor, que  tinha  do  fenhor  cuja  c-  . 
rajo  qual  tè  entam  nam  crtaua  bc 
cpm  aChrirtandadè.Mas  tudofez, 
como  curtuma,facil,  3c  fuaue  a di, 
uina  prouidccia.Qltatro  dias  auia, 
que  crtaua  ali  de  parto  húa  molher 
das  nobres  da  terra,  ja  de  todo  aca 
bando  fem  nenhum  remedio  da 
própria  vida,  6c  da  criança;  íòu- 
Dco  o padre  Francifeo , que  acer, 
tQU  depaíTar  entam  pera  Tutu*  . 
churim , húa  vilb  mais  notauel 
da  mcíma  colla , U nam  muy to 
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longe  dcftc  lugar, que  digo : fie  co- 
mo Ic  eíliuera  certo  da  merce,  qüc 
Deos  noflb  Senhor  lhes  queria  fa- 
zer,fie  do  mcyo,  que  tomaua  pera 
ilFo , oíFercceoíc  a vifitar  a enfer- 
nu,agradcccndolho  o mando , 5c 
parentes  depois  de  caníadosde  of- 
fertar  aos  Brámenes,  fic  defeonfia' 
dos  do  poder  dos  ídolos : entra  o 
padre  declara  em  forna  a fubílan* 
cia  de  noíTa  íanta  fc  , fceura  á po- 
bre molher  fe  cre,  6c.  íc  bautiza  a 
f^de  d’almaj  da  lhe  grandes  cfpe- 
ran^as  da  do  corpo.£lla  com  o ícn 
timento  da  perda  da  vida  corporal 
entra  em  deíèjos  da  cfpirituaL  Na 
cCjComo  outras  vezes, da  defeípera 
i^am  a coníianc^a,  6c  onde  fóra  do 
perigo,  nenhúacouía  cria  menos, 
que  auer  na  ley  de  Deosialuaçam 
eterna , ja  cre , que  fó  nella  tem  a 
temporal:  offercce  em  fim  a fc, pe- 
de o bautifmo.Tudofoy  hum,bau 
tízalaopadre,  6c  ficar  allumiada 
junumente  naima , 6c  no  corpo^ 
• Ham  os  gcntios,que  eftauam  pre- 
fentes  a oora  por  milajgre  de  Deos, 
pola  breuidade,  fic  racilidadetjo 
parto,pola  faude  da  máy,  pola  vi" 
dada  criança.  Heoeípanto  igual 
ao  prazer, rcndemfc  logo  aChriílo 
os  da  ca(à,chcga  a noua  ao  Tyran 
iiofenhor  do  lugar,  muda  cma- 
mor  o odio,que  tinha  á nofla  fan- 
ta  ley,reccbea  fem  fiur  alma  gen- 
tia  em  toda  a tcrra.Foy  a fama  de- 
íla  marauilha  ao  P.  Frandíco  oca- 
fiam  de  nouo  trabalho, fic  fcmcnce 


de  nouo  fruyto  á Chn(landade< 
Dali  pordiante  nem  numero,  nem 
tneyo  tiniram  afsi  Chri(fáos,como 
Gentios  em  o chamar, fic  buícar  pe 
ra  remédio  de  fuas  infirmidades: 
unto,  que  em  rezar  íbmentecuan 
gelhos  fobre  os  doétes  ánhaaflaz 
que  fazer  per  todo  o día.Mas  por- 
que namperdeíTem  a fc,  fic  dcua-i 
^am,  que  per  cila  via  cobrauam  a 
noíTa  ^ulcy  :Nam  cra(diz  o pa- 
dre)  cm  minha  mam,  deixar  de  ir  „ 
onde  mechamauam,ficfazcr  o que ,, 
me  pediam.  Foy  poré  a couíã  cm  „ 
tanto  crccimento,que  íêndoimpof 
fiucl  acudir  a todos , auiaja  entre 
cllespaixóes  (obre  quem  leuaria  o 
padre  Á fua  caía,ficaíu  pera  as  eícu 
Iàr,comopera  dar  tempo  ás  outras 
obras  de  íeruiço  Deos,  tomou  por 
mcyo  mandar  aos  enfermos  os  mi 
ninos,que  melhor  fâbiam  a doutii 
na;  os  quais  chamando  á vizinlun 
ça,  primeiramente  diziam , fic  fa- 
ziam dizer  a todos  algúas  vezes  o 
Credo,ficas  mais  orações, depois  a* 
mocílauam  ao  doente, que  tcucífe 
fé,  fic  receberia  faude.  Que  Ocos  „ 
noíToSenhorfíàmpalauras  da  car- ,, 
ta  do  meímo  padre)  por  fua  infíni 
umiíêricordia,  fic  pola  fc  dos  pre- ,, 
íèntcs,fic  própria  fua  delles,lhcs  da  „ 
ua  no  corpo,ficn’alma, trazendo  os  „ 
per  cíle  mcyo  ao  conhcciméto,  fic  y, 
obedíeda  de  fua  fanuícy.Mas  co  „ 
mo  refplãdece  aqui  a mc^eília  do 
padre  Francilco,quc  fallando  de  ii 
mcfino,fómcte,dlz,que  vifiuua  os 

cn- 


E do  que  puderam  na  Índia  os  relig.da  Compde  Tefu.  rbp 


enfcnTios,&  lhes  rezaua  o Euange 
ihd;  pafl  anHo  pelas  obras  maraui 
lhol« , que  o Senhor  entam  obra* 
ua,&  nam  dJfsimulãdo  aísi  as  que 
iê  faziam  per  mcyo  da  vifí  caçam 
dos  mininos,codas  as  lançai  conta 
da  íua  fé  dcllcs,dos  prefctesj&dos 
enfermosj  (êndo  certo, que  nem  c* 
ftas  deixauam  de  fer  cm  crande 
parte  íuas , 6c.  conllando  tToutras 
muycomais  marauilhcfas,cm  que 
Deos  noflbSenhor  foy  feruido  mo 
ftrar  o grãde  cafo,que  fazia  de  feu 
feruo.  Até  os  proprios  mininos  en- 
tendiam bem , qi:e  todo  o feu  lhe 
procedia  da  virtude, & merccimcn 
tos  do  padre.  Por  onde  quando  os 
mandaua  aos  enfermos, afsi  procu 
rauam  leuaralgúa  coufa  fua,  ou 
foííc  a coroa,  per  onde  rezaua,  cu 
a cruz, ou  o relicário,  que  trazia  ao 
toUo,como  eícrcue  famLucas,  que 
pretendiam  os  Chriílaos  aucr  cm 
• Ephefooslenços,3ccintodo  Apo 
ftolo,pera  faude  dos  doentes,  &rc- 
medio  doscmdemoninhados.Nem 
o (ucccflb  pela  diuina  graça  era 
deflemelhante.  Foram  muy tos  os 
enfermos, que  receberam  (àude 
em  tocando  a coroa,  nK)flrando 
daramente  o Scnhor,por  cujo  rcí^ 
pettolhadaua,  pois  o inílrumcnco 
cra  O mcííno,  dic  que  o padre  víai 
ua,quando  pera  elles  lha  pedia.Em 
fim  as  contas  per  muyto  tempo 
mais  (èruiram  ae  farar , que  de  re- 
zar. ApoíTouíè  cm  Manapar  oDc- 
snooio  dchumhomcmncojdchon 


rado,acormentauao  crua,  & laíli- 
mofamente;  correm  cs  criados,  & 
amigos  ao  padre  Francifeo,  que  á- 
quclb  hora  eflaua  na  mclma  villa 
fazendo  a doutrina  ao  pouojcípc- 
ram,que  deixe  tudo  pola  caLdade 
da  peíPoa  do  enfermo : ellc  fazen- 
do por  fua  grande  fè  pouco  cafo 
do  lmigç,&  muy  to, por  feu  gran- 
de zelo  da  fanta  doutrina,quis  aca 
bar  cfta  per  fi  mcfmo , 8c  a pelejar 
com  o Demonio  mandeu  hús  mi- 
ninos armades  cem  ascraçccs,que 
íàbiam,5c  com  húa  cruz,quc  o pa 
dre  tirou  do  ccUo.Entramnacara, 
obrigam  o pobre  homem  a beijar 
a cruz, rezam  febre  elle  as  cracces, 
foge  num  m.orr.cnco  o feberbò 
cfpirito  dcfprczado  do  micftrc,  co- 
metido dos  difcipulos,  vencido  da 
íanta  cruz,ccm  grande  cdificaçam 
aísi  dos  que  er  am  ali  prefentes,  co- 
ma dos  que  ficaram  á doutrina; 
que  todos  a vozes  engrandeceram 
o poder, & gloria  de  Chriílo.Alcm 
dc'ftas  obras  ouuc  outras,  que  po- 
demos chamar  mais  próprias , 6c 
pcíToaisdoP.FrancifcOjôc  queíem 
duuida  foram  mais  principal  me- 
yo  do  numero,&  fé  dos  Chriílaos 
da  Pefearia.  Nella  hc  publica  voz, 
& fama  que  rerufeitou  ncíle  tem- 
po o padre  algus  mortos,  nam  fal- 
íãdo  em  muy  tos  cmfermos,  a que 
milagroíamente  deu  faude,  & em 
grande  numero  de  emdemoninha 
dos,a  q liurou.  Caira  a húa  pobre 
molhcrChnílã  oú  poço  hú  filhope 
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qucno,que  dnhaiciraram  no  mor-*  honra^  que  nam  podia  impedir  de 


CO  da  queda,  ôc  afogado  da  agoa, 
nam  Ibfrc  a mãy , que  lho  enter- 
rem; fae  feita  húa  laítima  pelo  lu- 
gar chorando,  & dando  vozes  pelo 
gráde  padre  (que  afsi  o chamauam 
nüs,  outros  o padre  fanto)  lançaíè 
a feus  pés, como  aos  de  EUfeo  aSu 
• ^ namitide;  pede  que  va  a fua  caía, 
& que  rcÁitua  a vida  a íèu  íilho,íc 
a nam  quer  também  ver  a ellamor 
ta.  Tuoologo  acaBouaafflií^am 
da  deíconíòlada  mãy  com  a bran 
dura  do  padre , & a grande  fé  do 
padre  cema  diuina  miícricordia. 
Confia,  diz,  molher  em  Deos , & 
nam  tc  defconfoles, porque  o mini 
no  nam  he  morto.  E íegue  a apps 
cftas  palauras,  íêguindo  nellas,  8c 
na  obra  ao  Senhor.Chcgando  a ca 
fa,cftaua  chea  de  gente , 8c  o mini- 
no  morto  no  meyo.  Pos  fe  o padre 
logo  de  joelhos,  ôc  depois  de  fazer 
oraçam  per  algum  clpaço,erguele, 
ôc  faz  o final  ua  cruz  fobre  o cor- 
po morto;  íenam  quando  fubiu- 
mente  á viíla  de  todos  cobra  o mi 
nino  a cor,  tortu  folcço,abre  os  o- 
Ihos, falta  fora,  nam  fomente  viuo, 
roas  tam  forte,  alcgre,&fam  como 
íe  per  ellenam  paifaramal  nenhú. 
A ttonitos  os  prefentes  começaram 
a bradar,  MUagre,  Milagre.  Pede 
lhes  muy  to  o padre  que  íc  calem. 
Mas  pc^ia  mais  com  elles  ó efpan 
to  da  obra,que  os  rogos  .da  mode- 
ftia.  Foylhc  cm  fim  neceíTario  fur- 
tar ò corpo,  & fugir  em  parte  á 


todo.  Mas  eífa,como  foge  aos  que 
a f^uem,aísi  alcança  quanto  mais 
lhe  fogem  aos  que  a merecemCor 
reo  per  coda  a terra  apár  a fama  do 
milagre , & a da  hiunildade , cora 

3ueo  padre  o encubria ; ficando 
e todos  cáto  mais  cíHmado,quan 
to  menos  o queria  ícr.  Venceo  á c- 
ilamarauilha  a que  fuceedeo  era 
Punicalc , alsi  por  parte  do  lugar, 
que  era  mais  notauel,como  pela 
idade,  ôc  calidade  do  morto , que 
foy  hum  mancebo  de  pays,  & pa- 
rentes conhecidos,  ôc  ricos.  Trou- 
xcramno  com  grande  pranto,^  a- 
companhamento  ao  P.  f randíco, 
lan<jaramlho  aos  pés  eípcrando,ac 
pedindo  que  lho  rcfuíataíTe.  To.; 
mou  o o P.da  mam  fiia,&  morta, 
chamou  por  elle  cm  nome  de  I E- 
S V Chrifto:  aleuantoulc  viuo : ôc 
he  tcftimunha  defta  grande  mara- 
uilha  (alcmdapubUca  autoridade 
demuytas)  toda  a índia, per  onde 
logo  íè  cílendeo  a fama  de  cal  ma- 
neira , que  nem  o mcímo  padre  o 
pode  bem  negara  Mcftrc  Diogo 
de  Borba,  quando  de  roílo  aro- 
fto  lho  perguntou  em  Goa.  Nam 
fc  fallaua  noucra  coufa  na  cidade. 
E parecendo  ao  vedor  da  fazenda 
Coime  Ancs,quc  p nam  negaria  o 
padre  Francifeo  ao  P.Mcílrc  Dio* 
go  por  a grande  amizade , que  em 
Deos  nofíb  Senhor  auia  entre  am* 
bos,pcdiolhe,que  o íõubeflc  dcllc. 
Eílando  pois  hum  diaíbs  a pane 
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• (aliando  elpiricualmctc,  & nas  cou 

^ . í)  (às , que  paíTaiiam  na  P efearia , P. 
„ FranciícoídilTe  Mcftrc  Diogo)  húa 
„ grande  mcrcc , 5c  caridade  me  ha 
. » y.R.  de  farer,6c  he,  que  me  ha  dc  • 
, , contar,  como  per  ícu  mey  o rcfuíci 
„ ccu  noíTo  Senhor  no  cabrá  de  Co- 
^ morij  aquelle  mancebo.  lílo  he  ja 
; #,  pubÚco  cm  toda  eíla  cidade,  nem 

^ « cu  o quero  ouuir  da  boca  de  V.  R. 

j,  feium  pera  maior  gloria  dc  l)cos 
f,  noíToScnhor,5c  tdifica<jam  dc  fua 
Igrcja,pcr  cujo  rerpcico,«Sc  nam  pc 
„ ra  as  efeonder.  obra,&  obrou  fem- 
n pre  a diuina  bondade  per  feus  fer- 
, « uos  cípccialmcnte  entte  infiéis,  le- 

melhantes marauilhas.  lESV  fe- 
tihor  Mcílre  Dicgo(rcfpondco  fei 
to  húa  gt  õjCom  os  olhos  baixos, & 
» tcdüCUDcrto  dc  pejo,  & modcília 
7>  o P.Franciíco)dc  hú  tam  mao  ho- 
M „ mem  como  eu  foumode  V.M.cui- 
I dar,  que  refufeitaíre  mortos  i E a- 
I braçandoo , &.  rindofe  como  de  (I 
I mcfino,ajuntou  com  grande  affc- 
I » dbo,  Ay  pcccador  dc  mi , troiixc- 
„ ram  me  aquelle  mancebo,  dizen- 
1 . „ do  que  era  morto , mas  ellc  vinha 
' „ viuo,  mandcyo  alcuantar  em  no-. 
,,  me  de  Deos,  alcuantouíc;  o pouo, 
„ que  dc  tudo  íc  efpanta,  âc  faz  mi- 
„ lagres.falohia  d’iíTo.Das  quais  pa, 
iauras , & do  que  no  P.  Franciíco 
vio,  quando  as  dizia, tam  perfuadi 
do  ficou  McftrcDiogo  da  verdade 
do  mil^re,  & a(si  o certificaua  de 
pois  ao  vedor  da  fazenda, como  (e 
o vira  fazer  j fabendo  cerco , que 


quando  afsi  nam  fora,dourraim- 
ncira  lho  negara  o P.  Porque  fcJie 
proprio  dos  bõs  humildes  atalhar 
à opiniam,&  louuor  do  bem , quq 
fazem;  lúais  obrigados  íam  a nam 
íbfrcr,  que  dellcs  le  diga,  eu  cuydc  • 
o que  nam  fazenx 

Como  chegou  á Goa,  (s-  tornou  logo  • 

À cofia  da  ^efearia, 

CAP.  XV. 

Ndandoategora 
com  oP.Francif. 
co  déXauicr  d’a- 
lem  do  cabo  dc 
Comorij,cis  que 
fubitamente , & 
fem  darmos  por  ventura  fé  diflb, 
nos  achamos  com  ellc  emGoa  pra 
ticando  com  M.  Diogo  dc  Borba. 

Mas  cila  foy  húa  das  couiàs,  cm 
que  o feruor  dc  ícu  efpirito  mais 
imitou,&  rcpfefcntou  o dc  S Pau- 
lo.Quecomç  aquelle  grande  Dou  ‘ 

tor  dasgcntcsjconformc  ao  cuida-  i.Cer.ti 
do , que  lhe  dauam  todas  as  igre- 
jas,em  nenhúa  repouíbu  ■,  antes  a-  ASI,xq% 
tado  ao  diuino  £lpirito,cllc  o Icua  ■ 
ua  ja  a Antiochia,  ja  a Chipre,  lo- 
go a Phr)'gia,  Galacia,Mifia,  dahi 
a Maccdonia,aThcílalonica,  a A- 
thenasjdcpois  a Corintho,  aEphe 
íò,a  Ceíarea , a Andochia  outra 
vcz,&  muy  tas ; outra  a Ephclb,  a 
Corintho  outra,  a Hicrulalcm , a 
Roma , com  hum  feruor  qua- 
n tam  perpetuo  mouimento,  que 


L 
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rò  á conta  dcllc  podéram  bera  chá  rico,  què  lhe  era  neceflario  pedir  a 


I 


raar,como  charaou,  continua  car- 
reira coda  fua  vida.  Afsi  o foy  per 
todo  o tempo, que  andou  na  índia 
ado  P,M.Frandíco,&  corh  os  mef 
mos  intentos  de  leuar  oíantiísimo 
nome  de  I E S V per  toda  ella,nam 
durando  nunca  muyto,nam  digo, 
numa  cidade,masnumreynOique 
como  agora  o vemos  de  volta  cm 
Goa,nam  urdará  nada,que  o nam 
achemos  outravez  dalcm  doCabo, 
<om  os  ícus  Parauás  j Ôc  logo  d'a- 
quem  em  Trauancor,  d'ahr  a pou- 
co cm  Cochij,  depois  cm  Camba- 
ya,  & num  momento  cm  Malaca 
com  a proa  no  Maca^r ; pafla  ás 
Malucas , toma  em  continente  a 
Goa,eylono  lapam-,  & fcmrepou- 
íàr  outra  vez  na  índia,  outra  ja  em 
Malaca,  outra  ja  na  China,&  tudo 
cm  tam  breuc  tcmpo,quc  nos  faz 
muyto  mais  curtas  as  grandes  pro- 
uincias  do  Oriente  do  que  diziam 
os  cortclaòs  de  Thcodofio,quc  fa- 
zia ao  império  Romano  Palladio 
famofo,&  antigo  corrco,pola  gran 
de  diligcciacò  que  o corria, & com 
tanta  prefía,  ôc  impeto  de  cípirito, 
que  ate  a penna  canfa  de  (cguir  cf. 
CTCucndo  asjornadas , que  cUc  fez 
nauegando;  vendofe  ncllas  em  tan 
tos  perigos,  & palTando  untos  tra- 
balhos polaconucríam,  &íãlua< 
^am  das  almas, quantos  lhe  prome 
céram  no  hofpical  de  Ron7a;&  go- 


DcosIhcmodcraíTeosgundcspra  - 
zcrcs,ôc  goftos  do  ceo , com  que  o 
viíiuua.  Eícrcuendo  aos  da  Com-  ^ 

}>anhia  de  Roma  as  coufas,quc  paf 
ára  na  coíla  da  Peícaria , as  mcíà 
mas,  digo,  que  nós  atdgora  conu-  . 
mos,diz  no  fim  da  carujNam  fcy, » 
que  mais  vos  diga  deftas  partcsjfc-  n 
nam , que  íam  tantas  as  confola- » 
^ões,  que  noflb  Senhor  communi  • » 
ca  aos , que  ncllas  andam  entre  os  » 
Géciospolosconuertera  AiafânUn 
fé,  que  cftts  fós  íc  dcucm  chamar  » 
contenumentos,  íc  na  terra  orpó-  n 
de  aucr.  Muy  tas  vezes  me  aconce- » 
cc  ouuir  dizer  a húa  pcfroa,que  cá  n 
anda  ícruindo  a cila  noua  chri<'  n 
ílandadc,  O Senhor  nam  me  deis» 
untas  confola^õcs,  ou  ja  que  mas** 
dais, por vofla  bondade,& infinita «* 
mifericordia,  leuaymc  á voíTa  íãn-  >> 
u gloria;  que  hc  grande  pena  viucr  >» 
íèm  vós,  depois  que  interiormente  n 
unto  vos  comunicais  a voíTas  cria- 
turas.  Onde  nam  fomente  ocfpi-*,. 
rito,mas  o eílilo  he  conforme  âquil 


i 
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lo.  Scy  de  hum  homcm,que  Deos  i.Ctrji 


arrebatou  ao  tcrcdrocco,  & como 
ali  foy  neceflario  acereditar  com 
osCorinthiosa  prégaçam  do  Euan 
gelho  com  as  rcucla^óes , que  cm 
quãto  nam  foy  fonjado,  cftiucram 
encubenas  per  catorze  annos:aísi 
obrigou,& obriga  muytas  vezes  o 
Senhor  aos  fantos  a que  nos  mani- 


zando  no  meyo  de  todos  de  tanta  • fcftcmalgííâ  pane  das  confolacocs 
paz,confola<jam,&  alegria  de  efpb  efpirituais , que  gozam , ôc  ídnprc 

qui- 


B doque  fis^eram  ha  índia 

.quiíèram  ter  íccrctas,  ic  efconcii- 
das,pcra  nos  fazer  íuaues,óc  ainda 
appedcoíàs  a$  difficuldades  da  vir- 
tude,que  porto,  que  íc  nam  aja  dc 
pretender,  nem  exercitar  por  crtes 
intcreíTcs, nunca  fcmcllcsícpre- 
iendc,ác  exerdea:  o mais  íòIido,5c 
melhor  dos  quais  nam  ertá  (dizia 
oP.M.Franaíco)emdiícobrir,  Sc 
entender  muyto  dc  Deos,  mas  cm 
olèntir,  Sc  gortar , Sc  muyto  mais 
etnocommunicar  aos  proximos, 
pera  os  trazer  também  aellesao  co 
nhedmento,  Sc  fcnüi^o  do  meímo 
Senhor.  Aísi  entendo  aqucllas  pa- 
lauras,  que  logo  aposas  outras  fc 
víêguemna  mcíma  carta.  O íeos 
«qüceftudam  letras,  íc  ajudaíTem, 
i»Sc  trabalhartem  unto  por  gortar 
delias,  quantos  íamos  trabalhos, 
,»queleuam  dedia,&  de  noite  po- 
rias faber.  Oíc  aquellcscontcnta- 
„ mcntos,quc  hum  ertudante  bulca 
,,  no  entendimento  do  que  cíluda, 

„ os  buícarte  em  dar  a fenor  aos  pro 
„ ximos  o que  lhes  rcleua , pera  co- 
„nhcccr,&  íeruir  a Deos, quanto 
„ imis  coníblados  ícriam,  Sc  mais  a- 
„parelhados  íè  achariam,  pera  dar 
„ conca  das  próprias  almas,  quando 
„ Chrillo  lha  pediíTe.  Mas  o que  fo- 
bre  cudo  me  edifica  nefta  matéria, 
hea  humildade,  cora  que  o padre 
aísi  aqucllas  ^andes  confou^óes 
de  fua  alma,como  quato  fizera, & 
padecera  na  corta  da  Pçícana , tu- 
do attribuia  lembran<^  ás  ora- 
^oc^ao  fdiceproedro  ^Compa- 


Qs  relig.daComp.de  lefu.  n j 

nhia  cm  Roriia,&  Europa.  Nam 
deixard  aqui  nem  húa  íb  de  fuas 
palauras,  todas  pera  nós  mais  pre- 
cioI^,que  o ouro,  mais  doces, que 
o mel.  As  recreações,  que  neítasj» 
panes  tejiho,ram  lembra  rme  rauy »» 
tas  vezes  de  vós  meus  carirsimos « 
irmáôs,  Sc  do  tempo, cm  que  pola  >» 
muyta  miíêricordia  dc  Deos  noífo 
Senhor  vos  conheci , Sc  tracei ; co-  >i 
nhcccndo  juntamcnce,&  fcncindo  >» 
n'aima , quanto  por  minha  culpa  n 
perdi,  por  me  nam  faber  enram  .1- «. 
proucitardagrandeluz,&  do  rauy  » 
tç,que  de  fi  mefino  vos  tem  com  - » 
municadoDcos  noflb  Scnhor.Faz  « 
nric  fua  diuina  bondade  tantas » 
merces  por  voílas  orações,  Sc  con- 
tinua  memória,  que  tendes  de  mí,  „ 
que  ainda  numa  tam  grande  aii-n 
fencia , Sc  dirtancia , cu  finto  bem  „ 
voíTofauor,  Sc  ajuda,  Sc  conheço, ,, 
que  por  cUa  me  dá  o Senhor  per  „ 
húa  parte  conhecimcnto,tk  dor  do  „ 
infinito  numero  de  meus  pccca-,, 
dos;&  forças  per  outra, pera  andar,, 
entre  infieis;de  que  dou  ao  mcfír.o  „ 
Dcos,&  Senhor  muy  tas  graças, 
muytas  avósmeos  cariísimos  ir-„ 
mãos.  Entre  muy us  raerces , que  „ 
Deos  noíTo  Senhor  nefta  vida  mcj, 
tem  feyus,&:faz  todas  as  horas,hc „ 
verem  meus  dias  o que  tanto  dc-„ 
íejaua,  a confirmaçaro  da  nofla  rc„ 
gra,&mòdo  de  viucr, graças  fejam,, 
dadas  a Deos  noíTo  Senhor  pera,, 
íempre,  pois  ouuc  por  bem  dc  ma ,, 
niíc^publicamehte,o  que  cm  íe„ 
H gredo 


Luc.^' 


‘LiuroIIJavidadoT.Franàf€í>^eXat(ur,  ' 

grcdo  fó  dera  a fenrir  * í fcu  feruo,  moftra  o P^Frandíco  n^uella  car^ . 

de  padre  noíTo  Inácio.  Mas  tornan  ta,  quanto  dcTcjaua  foflem  todos 
do  ã chegada,  que  do  cabo  de  Co-  tais,  qualeJlc  cra‘no  zelo  da  íâluâ<^ 
morij  o padre  Icz  a Goa;alcm  d’ou  çamaas  almas.  Em  cujo  íèruiço 
tros  ncgocios , que  pera  o bem  da  fez  Ic^  volta  pera  a fua  cofta,nam 

Ch!Ülandade,&  fauor  da.conuer-  fe  detendo  em  Goa , & nos  cami- 
fam  o obrigaram  a íc  ir  ver  com  o nhos  bem  tres  rnefes.  Porque  era 
Gcuernader,  foy  também  blifcar  Dezembro  de  43  .pattio,dc  em  Fe- 

algfis  companheiros, que  naquella  ucreiro  de  44.  tornou;  Icuando’ ja 

grande  Pefearia , & de  tanto  mer  configo  hum  facerdote  fccular  de 
preço,  que  o das  pérolas, o ajudai^  Eípanha,  & dous  Canarís,  quede 

. fem  a lançar, de  tir.ir  as  redes.>J  cm  boa  vontade  fe  oíFereceram  áqoel 

. era  nada  tornar  á ifto  a Goa, quem  la  emprefa , deixando  no  coUcm 

n defejaua  de  o fazer  aEuropa.Muy  de  S.Paulo  algús  moços  filhos  dos 
w tas  vezes  ( efacuia  elle  da  mefn^  íèus  Parauás,quc  de  la  trouxera,pe 

»>  cofta)  me  vem  penfamentes  de  ir  ra  que  aprouciundorc,  conforme 

n aos  cíftudos  ddfas  partes , dando  a inftiuuçam  daquella  caíãj  em  vir 


» gritos  como  homem  que  tem  per« 


uidc,ôc  letras,  íeruiflem  depois  nte 
Ihorà  luapatria. 


’>  dido  o juizo , de  principalmcnte  à 
« vniucrlidade  de  Paris,  dizendo  em 
j’  Sorbona  aos  que  tem  mais  letras, 
que  vontade  de  fruíílificar  com  eU 
la>,  quantas  almas  deixam  de  ir  a 
« gloria,&fc  vam  ao  inferno  por  fua 
» negligencia  dcUcs: fe  eftudaíl cm 
»>  na  conta  que  Deos  lhes  ha  de  pe-  ^ 

» dir  do  talento, por  vcntura,quc  di-  V 

» riam,  Eifme  aqui  Senhor, que  que , ^ 

reis  que  faça?  Mandaime  onde  for  ^ 

” des  feruido,  & fe  conuem,  que  íèja  ^ 

” á índia, feja. Com  quanta  confian^ 

”ça  na  diuina  mifcricordia  alega-  bum,quantosíãm  mais;  como  por 

” riam  por  fi  na  hera  d.a  morte  apa-  ventura  acontccco  aos  companhei 

recendo,  de  entrando  nojuizo  rar  rosdoP.M.  Francifeo,  aelle  nairty 
ticular.  Senhor  ves  me  enrrcgalles  que  nunca  fez  per  outrem , 0 que 
j cinco  alentos,  eys  aqui  outros  cin  pode  per  fi  mcfmo.Rcpartio  a pro 

’’co,  queganheicomcllcs.  Com  c-  uincia  pebs  qúe  leuaua : mas  i* 
* íbsjôc  outras  niuy  acefas  paUuus  fua  conu£cou  coir^U  toda  mu)"- 


Da  entrada  dos  'Badtgis  na  cojia^a 
^<fcar\a.<s-comoo'V.fratu^<o  ■ 
entroa  na  de  Trauancer, 


cAP.  xvr. 

Iminutíc  is  ve-  . 
zcs  o trabalha 
com  o numero  t 
pdos  tabalhado- 
4 res,  cabendo  tai»  r 
A 7 to  menos  a cada 
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Edaque  fizeram  nalndiaosreltgMCompJeTefu^iis. 


^ vezcs,comod’antcsfazia,ajun 
uuicio  ás  obrigações  ancígas  da. 
^oucrina  dos  Chriftáos,&  conuer-i 
^un  dos-infícís  a do  cuydadu , ôc 
exemplo  dos  Jiouos  obreiros , aos 
c|uais  deu,  cambem  todos  os  inccr.. 
preces,  ejue  rinha  pera  maisUicfa. 
çflitar  o catccifino , Sc  conuerfa-* 
çam  da  gence  da  cerra;  fupprindo 
em  fi  com  o cxceíTo  d amor  a tal- 
u^mcuralda  lingoa.  Que  do  dom 
, fobre  natural,  nem  nós  agora  falia 
mos,nem  ellevlaua,  fenamemgrá 
dçs  ncceísidades,  eftimando  muy- 
toa  ocaliam  de  fe achar  íèmco. 

2.  á imiucam  doApoftolo,, 

nam  faber,  ou  nam  cuidar  que  fa< 
bia , cncre  os  homes  mais  que  a 
Chrifto  I E S V crucificado.  Por- 
que,como  tirara  bem  noMalabar, 
éí.  decorara  as  orações,mandamen 
tos , artigos  da  fé , com  a declara- 
prarica,quediíTcmos,quan 
CO  menos  podia  fallar  doutras  ma« 
terias,  por  nam  ter  interprete,  tan- 
to mais  trazia  eílas  na  boca,  fendo 
■lhe  de  tanta  alegria  per  húa  parte, 
quam  forçado  me  era  pela  outra, 
ou  entrar  chamando,  pciguntan* 
do,diícorrcndo,ou  acudir, refpon*; 
dendo  Icmpre  com  as  palauras  do- 
Padre  noflb,da  Aue  Maria, doCre 
do,  & finalmente  fó  com  a fanta 
doutrina:  que  fem  duuida  a todos 
óspropofitos  vinha  muytoa  pro- 
poiito,afsi  aoP.Francáco,quenam 
pretendia  mais  dos  Paranás,  que  in 
ilaarllu  j cojno  a cUes , que  nuis 


•que  tudo  auiam  miller  fabella.  E 
uanto  ao remed iodas necefsida- 
çs  temporais  dos  enfermos,  Sc,  mi 
ícraueis,  eu  as  vejo  (efcrcuia  o pa- 
dre) Sc  os  que  as  padecem  as  mo., 
ftram,&  reprefencam  bem  fem , to. 
paz,  nem  interprete : ás  quais,  pri- 
meiro que  ás  da  própria  pobreza,, 
trabalhou  fempre  dc  acudir,tendo 
cilas  por  gloria,  Sc  aqucllas  por  pe 
na.  Quallhadeu  bemgrandchúa 
‘entrada,  que  no  mefino  tempo  fi- 
zeram naqucUa  parte  da  colla  os 
Badegás.Sam  eíles  hús  Gentios  do 
fcrtamdoreynode  Bilhagá,quc. 
d’húa  parte  do  cabo  cõfinam  com 
os  Malabares,  Sc  da  outra  cornos 
Parauás  imigos  dc  todos , Sc  dos 
Chriílãos  mais  elpecialmcte, cruéis 
per  natureza , Sc  cuílume  dc  fal- 
tear,&  rolibar,que  he  o mais  ordi- 
nário trato  de  que  viuem.  E foy 
noflTo Senhor  íeruidode  exercitar 
per  muy  tas  vezes  a fé,(3c  confirmar 
á conílancia  daqiiella  noua  Cliri- 
ftandadepcrmeyo  deílcs  barba- 
ros,como  diremos  adiante.  Dcfta 
primeira  vcz,que  em  tempo  do  P. 
Francifeo  os  cntraram,foy  pela  par 
te  mais  vizinha  ao  cabo, com  tanto 
Ímpeto,  que  tcueram  mal  lugar  pe 
ra  íàluarem  íomente  asvidas.Heo 
eílrcito,  que  faz  a ilha  de  Ceilam 
com  o cabo  deComorij  todo  cheo 
dc  rcílingas, ilhetas, &pcnedos;don 
de  vem  nam  íè  poder  nau^r,  fc- 
nam  per  canais  fabidos,&fe  he  íèm 
tempo  feito, com  grande  perigo.  A 
Hz  cílaz 


nó ^ Lturo  II. dd  vida  do  7.Francif  co  de  Xauier, 


cilas  pedras,  entrando  pelo  mar 
com  fuas  iriolhcrcs,  fle  filíunhos,  íc 
acolheram  os  pobres  Chrillaos,lar 
gando  aos  imigos  as  pouoaçóes 
com  tudo  o que  poíTuiam.  Mas 
cm  quanto  cftes  (c  detinham  rou- 
bado na  terra,  ardiam  elles  no  mar 
ao  foi  ícm  abrigo,  mon  iam  fem  rc 

medio  áfomc,pcrcciamá  fede.  fi- 
ra auícntc  o P.  Frandfco:  cm  o fa- 
bendo  fez  o que  fc  verà  ncftc  capi 
tulo  d’húa  fua  carta  pera  o P.Fran- 
•„  cifeo  de  Maneias:  fiu  me  pano  pc- 
,,  ra  o cabo  de  Comorij  com  vinte 
„ embarcações  de  mantimentos  a íb 
„ correr  áquclles  pobres  Chrilláos, 
que  com  medo  dos  imigos -cílam 
,j  pelo  mar , morrendo  algús  a pura 
„ ncccfsidadc.-lacfcrcuoaos  Patan- 
„ gatís,&  regcdorcs,quc  lhe  acudam 
„ com  algúa  cfmoía:  fazei  que  feja 
„ per  fuas  vontades,^:  nam  per  for- 
„ ça,&  que  a nam  tirem  dos  pobres, 
„ fenam  d’aqucUcs  que  boamente  a 
quiferem,  & poderem  dar.  Onde 
a mcfma  caridade  foy  poder  per  fi 
achar, (Sclcuar  com  táta  prcíTahum 
tam  grande  íbeorro  aos  cercàdos; 
&lembrar,ainda  num  tamanho  a- 
perto,  que  nam  foflem  comefte 
pretexto  auexados,  como  cuftu- 
mam,os  que  menos  podem.  A ne- 
nhum defpb  pcravellira  outro, 
tam  fuauc  em  pedir  a eímola  , & 
tam  affcituofo  em  a repartir , que 
afsi  dauamal^e,  & facilmente  os 
ricos  muyto , como  íc  nam  dérara 
nada  A tam  contentes  ficauam  os 


pobres,  quando  lhes  nam  podiam' 
dar  fenam  pouco, como  íc  recebe- 
ram muyto.  Sem  oppreíTam  cm 
fim,nem  fendmcnto  da^um,antcs 
com  grande  cdifícaçam,&  confola 
çam  de  todos  teueram  osaffligi- 
dosChriíláos  no  mar  remédio,  8c 
na  terra  fauor,&  ajuda  pera  refaze 
rem  as  perdas  das  caíàs,&  fazenda 
que  Icuaram,  & deílruiram  os  imi- 
gos-PaíTadacíla  tormenta,&toma 
doaChrillandadcanaucgar  pela 
coíla  da  Pefearia  com  vento  prof- 
pero,  (quando  com  menos  traba- 
lho da  gente  íc  fazem  grandes  jor- 
nadas)tratou  o P.Francifco  de  á eni 
rámendar  aos  quatro  companhet- 
ros  Abufear  pera  íi  outra  noua  em 
prefa;  8c  defejando  muyto  de  a fa 
zerpera  terra  dentro,  fc  inclinou 
coda  via  mais  ao  maritimo , por 
quanto  os  moradores  delle  á íbm- 
bra  do  poder  das  armadas  de  Por- 
tugal,^ ordinariamente  o coíleam, 
arrcccam  menos  a contradiçam  A 
perfeguiçam  dos  outros  infiéis, afsi 
pcraouuirem,  8c  receberem  noíTa 
fanta  fc,como  pera  nella  períèuera 
rem.  fi  tambemporque  andando^ 
os  padres  cm  quato  eram  tam  pou 
COS,  que  nam  podiam  acudir  á ni- 
do  pelos  lugares  da  coíla , pode- 
riam juntamente  ajudar  aos  Portu 
guefes  das  mcímas  armadas, & a os 
que  nellas  hiam  fazer  ícus  prouei- 
to$,a  quem  nam  hc  menos  neccíTa 
ria  a cfoutrina,que  aos  nouos  Chri 
ílãos,pcra  o fere  bõs,  8c  aos  infiéis 

pera 


Edoque Jis^eram naindui otreUg.daComqt.de lefn.  \íy 


pera  íè  couucrtcrem.  Por  cftes  rcí^. 

“ peitos  pos  Q P.  Frandíco  os  olhos  > 

nacoíu  dorcyno  deTrauancov 

que  da  parte  do  Ponente  corre  dái 
ponta  do  cabo  pera  o Norte  ate' 
Coulam  per  cfpaiço  de  vinte  õc  cin 
' CO  l^oas  de  praya ; em  que  aueria 
‘ de  vinte  atò  trinta  lugares,  OS  mais. 
dos  Gentios  chamados  Macoás,  5c 
algús  de  Mouros.  Foy  fó , & per 
terra, mas  alíaz  acompanhado,  & 
armado  da  fé,&  connanijaemDc- 
’ OS;  pofto  que  os  Chriíláos  da  Pef- 

caria  lhe  queriam  meter  grandes  tc 
( mores  com  os  aíTaltos  dos  imigos. 
Chegando, ouue  facilmente  com  o 
fauordos  Ponuguefes  licença  do 
, Rcy  deT rauancor  pera  feus  vaíTal 
L los  Ic  poderem  fazer  Cliriftãos.Os 

que  melhor  receberam  o Euangc> 
lho  foram  osMacoásj&como  nam 
auia  igreja,  em  que  (ê  ajuntaílèm,. 
fiaziamno  nos  campos,  & nas  pra- 
yas  com  tanto’  fçruor,que  íè  aclia- 
ua  ás  vezes  oP.  com  cinco , & íeis. 
iTiil  almas  apos  íi,&  hüa  reprefen- 
racamdos  concqjíõs  do  pouo  ao 

I grande  Bautifta  pelas  ribeiras  do 
lordam.  Dizialhesmifla  debaixo 
das  velas  dos  naiiios,  que  pera  iíTo 
armauam  nas  prayas , feruiam  dc 
púlpito  as  amores ; decimadas 
quais  prégaua  a todo  aquellc  audí 
torio , com  tanto  fmyto , que  cm 
hum  mes  deu  o fanto  bautifmo  â 
> mais  de  dez  mil  peíToas.  Era  o mo 
do  que  guardaua  em  os  catcchizar, 
& baudzar  em  pane  íèmdhantc  ao 


que  ja  contamos.  íuntos  os  homesi 
Sc  moçosahüaparte,fazia  osoP* 
benzer  todos,confcíl'ar,&:  inilocar, 
tres  vezes  as  tres  diuinas  pell  oasPa 
dre, Filho, âc  Eípirito  íânto  hum  íb 
Deos  verdadeiro.  Profeguia  com  a 
confiílam  geral, credo,mandampn  ’ 
tos,&  mais  orações  palingoa,  rçf- 
pondendo  todos  em  voz  alra.  Dc- 
claràualhcs  apos  ido  cada  hú  dps 
artigos  da  fè,  & mandamentos  da 
ley  de  Deos.  Fazia  logo  que  pedif- 
ícm  perdam  a Deos  noíTo  Senher 
das  idolatrias, &VÍCÍOS  da  vida  paf- 
fadai  Sc  pediamno  todos  ali  publi-  • 
camente  a brados  prefentes  os  ou- 
tros infiéis  com  grande  cl  panto,  3ç 
confufam  dc  Ic  verem  afsi  conde- 
nar na  conuerfam,3c  penitencia  dc 
feus  naturais.  Depois  da  qual  wr- 
naua  p P.  a lhes  propor  cada  hum: 
dos  artigos  da  fé,â:  mandamentos 
da  ley  dc  Deos:  5c  preguntando,íè 
o criam,  reípondiam  todos, cruza . 
dos  os  braços  fobre  os  peitos , que 
íj  criam  ben),5c  firmemente, óícn- 
tarnosbautizauadandoacadahú  ‘ 
feu  nome  per  efaito;  Sc  pela  mefi. 
ma  ordem  fc  faziam  o catecifmo, 
5cbaucifmo  dasmolheres,  5c  mo- 
ças a parte.Lãçadas  afsi  das  almas, 

Sc  apagadas  de  todo-ncllas  as  imá- 
gés  do  Demonio,  dauam  aflaltp  a 
os  p^odes,5caltares  dos  idoloS  af. 
folando,  desfazendo,  Sc  abrazan- 
do  as  efiatuas  dc  metal,  pedra , 5c 
pao  cm  vingança  da  falia  adora- 
çam,5c  cadueiro,  em  que  per  tatos 
Hz  aimoa 


rrS'  ' Liuró  Il.da  vida  do  T^JFrancifto  de  Xauier, 

annós  cftcucrárn.  E chama  o mef- 


mo  P.Francifco  inctfauel  conibla, 
á que  feu  cfpirito  recebia, vcn 
do  aosque  téencam  feajoclhaiiara 
aoDctnoriiOjpifarlhe  o peíco'ço,ôc 
cabeça, como  lòfuc  mandou  fazer 
aos  Reys  vencidos  pelos  Capitais 
de  feu  exercito. 

Doprocejfo  da  drijfamhde  deTra, 
uancor:  <sr  conutrfam  de  Manar. 

CAP.  XVII. 

Recia  màís,  & 
mais  o numero 
dos  fieis  homes, 
& molheres  per 
todaaquclla  co- 
fta.TinhaoP.M. 
Francileo  ja  aleiiantadas  vinte  igre 
jas,cu  capcllaSjOnde  lhes  dizia  mif 
fj,  & fazia  a doutrina  pela  mefma 
erderp,'&  com  a meírriacontinua- 
çáiTi,&  pcrfeucráça,que  na  daPeí^ 
caria.  QuandooDcmonioardédo 
crtriniitja  da  fc  dos  difcipulos , & 
^ió’daVidadomeftre,contra  am 
bás  árfnouj&trouxc  furiofamènte 
tís  Badegás  comQs  imigos;  & nam 
podera  deixar  de  fazer  muy  to  no 
jo  áqudlas  plantas  nonas, & tenras 
hlifn  temporal  tam  rijo , fe  o bom 
P.comigual  valor, fie  amor  lançan 
dolca  li  diante,  as  nam  empatara, 
& dcfíiidera  a cllâs.  Apareceram  * 
dc  repente  os  bítfbatoslobre  os  lu- 
gares dos  Chríft.ãos , enchendo  oS 
•campesde  gente  amiada^&qs  áres 


dcgrita,&  aIaridos,c|uc  (iibiam  ao; 
ceo,  ameaçando  tudo  de  morte  X 
fcrrp,&  a fógo.Achamíc  osChri* 
ftáos  fem  armas  pera  refiftir,  fem 
lugar  nem  tepo  pera  fe  por  cm  fal- 
uo:  faz  o medo  o ma)  muyto  ma-' 
ior ; rouba  o fubito  o confelho,  a 
prcíTa  o remedio;  nam  fe  ouiie,  nc 
ha  mais  que  lagrimas,&  práco  das 
molheres, laftimas  das  crianças,pec 
turbaçaiTÍ  nos  homés,côfuram  cra 
tudo.  Chegando  a noiia  ao  P.  M. 
Frãcifco  a primeira  ccuíâ,  que  fez 
foy  pregar  osjoclhos  cm  terra,&os 
olhos  no  ceo,&  depois  dc  húa  bre- 
iic, 6c  cfficaz  oraçam,veyo  pera  on 
dc  vinham  os  imigos ; qiiam  clíCo 
d’aquillo;Kcm  quero  a vida  íc- 
nantpera  Chrifto,ncm  delia  outro 
intcrcírc,qúc  morrer  por  ellc.Echc 
gando  a eítar  á falia,  nam  vfou  dc 
brandura,lamétaçócs,  6c  rogos  pro 
priosaos  mifcraiieis,  6c  rcndiclcs; 
nam  fe  lançou  per  terra,  nam  cru- 
zou os  braços, nam  pedio  por  bós 
partidos  as  liberdades, ou  fdmente 
as  vidas:  mas  cogi  hum  animo  de 
vcncedcr,rofto,6c  íèmbrantede  íc 
nhor,  toma  hum  fó  homem , nam 
na  capa, ou  mantco,quc  o nam  tra 
zía,mas  numa  roupeta  folta,  çafa- 
da,6c  remendada  o impeto  d’hum 
exercito;  6c  como  íè  ferira  com  os 
dhos , 6c  derrubara  com  as  pala- 
uras,afsi  perdêramos  imigos  em  o 
^xndo,6c  ouuindo  á braueza,  6c  a 
furia,as  cores,6c  as  forças.Rcpren- 
deos  dcinficispcra  com  Deos , dc 

cruéis, 


Edéifuefi^erain  nalnJta 
asicis,&  feros  paa  OMo  os  homós^ 
aoicaçaoscDnricanúgo  docco  íc 

danihian  paíTo  auame.  Quc<|uec. 
jnlgára^^iicinais  pretctíia  alfanha* 
loBjpcraq  Ifaç  riraíTem  a cllc  a vida, 
t^ueabrrádalos,  peraq  nam  deísé 
E aosChriftãos-  Mas  fc  cou 
lUg.u^  fas  pequenas  fc  po<ietTi  comparar 
0»tJ.  I.  corn  as  grades, ncin  no  aninx>,nem 
Tf  »)l.  £ no  fuccdfo  foy  o cafo  dcíTemclhã- 
^ tc  ao  de  S.  Lcam  Papa  com  Atila 
TUtiiu  Rcy  dosVandalos.Quc  como  eãe 
hyiu  poloqucvio,&ouuioaoíàntoP6 

Lniuf.  oficc,  deixou  a jornada  de  Roma, 
aísi  íc  retiriram  aqui  os  Badegás 
fugindo  ao  braco  do  Senhor,  que 
ícm  duuida  íè  fez  prefente  ( por 
(iia  grande  fif)  noP.M.  Franciko. 
Foram  cabem  boa  proua  da  obra 
fèr  de  Deos  oseifeicos,que  feí^ii 
ram  : coníirmaramíè  os  que  ti' 
nham  recebido  a fè  , receberam* 

IÍ2  muytos  ,que  d’ances  Ihefefi- 
./Ham,  auendo  aquella  ram  efpan* 
roía  vitória , & fugida  dos  imigos 
por  milagre  igual  á vifta  uos  c^o% 
ée  reílirrei^am  dos  mortos.  Té  o 
proprio  Rcy  de  Trauancor,quc  os 
noíTos  PoTCogueíèstchamauaná  na 
índia  o Rey  grande  , por  íerma)^ 
iorenn  cerras,  & roagdhdcde  ftu 
fcnuço,que  osouttpsdo  Mala^ 
bar^  ficou  cam  efpancaído , & confi 
canta  opiníam  do  P.Francifoo,que 
tnandoq  apregoar  per  todo  feu  rey 
t»,  que  ein  todo  elle  obedecei]^ 
<lali  por  diante  ao  gpnde  Padre, 
como,a‘fua  real  pâfoa.  Maspqr 


Of  i^hüg.daCòm^ide  Jtfu.  «p 

dma  de  tudo  ifto^  ainda  foram 
gr«desos  perigos, & trâballjos, 
cm  que  a diuioa  prouidencia  pcT' 
meyo  da  maldade  dos  inheis  eier' 
dtou  o íeu  ícruo , polo  fazer  nam 
fómente  holocauftomais  faboro* 
íb  a íeu  diuino  gofto , mas  ainda, 
pera cOm os  homes , de  niais  i3u* 
ftre  nome.  Que  como  he  maior 
o reíplandor  do  ouro  depois  de 
prouar  o fogo  •,  aísi  tem  mais  pre- 
ante  ellcs  as.moftras  do  poder , 
quando  íàm  acompanhadas  com 
os  exemplos  da  patiaicia.  E ainda 
S J*aulo(comparandoa  com  os  mi 
lagres)  a eUa  daua  o primeiro  lugar 
entre  os  linais  defeu  Apoftoladoj  ^ r 
dizendo  aos  de  Corintho,  Os  argu  vUt  iü 
mentos, com  que  vos  prouei,&  mo  ThttJL, 
ftrei,  que  era  verdadeiro  Apofto-  „ 
lo,  foram  o fofrimento  de  tudo,  os  „ 
milagres , as  obras'  afsinaladas,  ef  „ 
pantoías,  poderu/u,  E corri  rouy . »» 
ta  rezam;  porque  feneftas  fc  vea 
gn^eza  das  forcas,  nas  da  verda- 
deira padenda  caoíiífe  a do  aoir 
mô  í & quando  cm  húas  ouuefle 
mais  de  poder,  noutras  hc  cerro  a- 
ucr  mais  de  virtude*  A cfta  conta 
nam  eíHmo  menos  o que  ja  vou 
dizendbdos  trabalhos, em qúefc 
vio  o P.Etancü(o,que  o valoí^com 
qucacabeydeduer  agofa,qufceo- 
meteo  ús  Badcgás*Aqui  onde  com 
uma  rezam  foy  tam  honr«Io/oy 
contra  a mefmarezammuy  per-^ 
feguido}  nem  fómente  dos  iníeis^ 
aqtffim  aa  mpnc  a raaoifcQapuri 
H4  dc 


Uttt  .\^'^L'iuro  ITJa  vida  do  ^:FkanciJco  dè  Xáttitr,  "v 


defètíí  íAgatios , a dcftruiçam  Ho 
íciw  idsJcJs , a conucrfam , 8c  per 
dMÍc^inte  o apartamcco  das  mo 
IWtre^iquc  na  verdade  nam  cfam 
liustmas  ainda  dos  proprios  Chri. 
ftáosvriucfofriam  maf,  como  a- 
oeírt?tce  entrcTc5s,arcprenfam,  fle 
cirtíigo  dospcccados,crpcdalmcn-; 
i!t  putílicos,  íc  cícandaloíõs,  a ejue 
rf^tOlamcnte  acudia  o padre, pon 
dolè  cm  rifeo  de  trocar  a vida  pe- 
lo martyrk).  Porque  muy  tas  vezes 
«Síbtifcáram , com  tanto  odio.,  fie 
furor,  que  nam  o achando  a clle, 
^ncimauam , como  per  vingan<;a, 
ascafasonde  fccuilumaua  reco- 
Ihcr^  & noites  ouuc,  cm  que  pole- 
ram  o fogo  a tres,  & quatro , ou- 
tras era  neceflario  eftarem  osChrí 
ftãos  çm  perpetua  vigia,  pera  o 
■ guardarem, & defenderem  dos  in- 
i‘ncis;  íchúa  lhe  foy  forçado  en- 
Ktrftf  pelos  matos , 8c  fubirlc  numa 
arMôt«*,ondcquali  milagroíamcn>< 
tc,‘fiooii  aosimigos  , quc  o bulca. 
nim/éfirando  cm.  oraçam  té  dles 
pàíFarem,  & vic  a manbx^^Mas 
nerwlemprc  tahio  tanto  cm  fakio^ 
porque  acho  ercricD,que  Icuou  an- 
dando  neftas  partes  muytas  frci 
chadas  por  amor  de  ChriftOjfleíèr 
iriço  das  almas,  fundando.,>&  re: 
gando  aquella  noua  igreja,  nanvfó 
COnt  st  lãnta  doutrina,  âcconti' 
niros  ftsores,mascom  oproprio 
fâhgue , que  mais  que  tuda  fem- 
pre  defçjou  vener  por  ella  Cori- 
forúcii^iftofoy  o grande  ftnyto^ 


que  < pola  diuina  graça  (è  colheosp 
Quaii  todo  o reyno  de  Trauan-^ 
corfezopadrcChriílam,  8c  heott* 
naqucUa  cofia,  \8c  na  dá  Pelcaría  al' 
fé  também  fundada , que  eícre-l ' 
uiam  depois  de  lá  os  padres  da 
Companhia,  que  ainda  emcaíb, 
que  acontcceíTc  deixarem  os  Por-í 
tuguefes  a nauegaçam , 5c  comer* 
ck)  doOrientCj&hcar  aquella  chri 
ftándadc  fem  o fauor,  6c  commu- 
nibiçam  delias  partes , rinha  ja  vU 
gor,&forças,pcra  com  as  da  graça 
diuina  íc  poder  per  fi  coníêruar  no 
meyo  de  tantos  infiéis.  Proceden- 
do aíu as  coufas d’húa , & doutra 
banda  do  cabo  Comorij , chega- 
ram cartas  ao  P.  M.  Franedeo,  pe- 
las quais  aigús  pouos  de  Manar  > 
lhe  pediam  o baurifmo.  He  cila 
húa  ilha  cncoílada  á ponta  mais 
fiptcntriooal  da  de  Ceilam  no  ca- 
bo dos  baixos  de  Chilao , ou  Ra- 
manancor,  lògeita  per  direito,  ou 
(yrannia  ao  reyno  dclafanapatam, 
que  he  hum  dos  muytos , em  que 
o mefmo  Cdlam  dlá  ^uididow 
Recebidas  as  cartas  acudio  o pa- 
dre Jogo  aos  Manarefescóm  hum 
dmracrrdotcs,que  o ajudauam  na 
cofla  da  Pcícaria , determinandó 
de  osvifitar  peíToalmentc , como 
lhe  tlcITe  a^um  lugar  o rouytotf 
que  rinha  entre  as  maõs  na  de  Tra 
uancor.  Nem  fez  li  a fua  prefeoça 
algúafalta,podendoa  ca  fazer  muy 
graude : porque  o companhdro, 
quererá  fium-dos  dous4crigos  fe- 

cularet 


E rt4  líidVàosrètig.iA  'CokifJelefumi 

<uUrcs , Foy  muy  bem  recebido,  tedepriárâria^Omáralem.dcmuy 
doucrmoii,&  baucizou.muyu  gcn  to  pelcado,  hç  como ja  dilTcmcsj 

•íB  com  o firuyto,  que ; fc  podia  de>-  bú  dos  trcs  thcfourps  das  percLjs, 

.fcjar. 


'D^fer^ÈdaJe  Ja  terra,  antiguiihu: 
deJortyno,er')n&i^s  nomes 
, dailbade 

..-o;  í 

CAPí  XVIII. 


OR  nos  irmos 
chegando  á ilha 


& aIjoFre  daDnence.Os  ires,  nani 
os  ha  nuis  puros,  &.  delgados , Se. 
com  canta  prouidencia  detcFreG 
car,  & regar  a terra»  que  Icm  cm . 
bargot  ,da  zon.a  torcida  nam  ha 
mes,quenellanamchoua,com  o 
qual  beneficio,  & com  o de  muy* 
tos  rios  d’í^oa  doce , que  decem 
das  íenras  do  íertam  ao  maritimo, 
be  toda  ella  hum  pomar  íempre 
de  Ceilam , nam  Freíco  » & apraziucl  á vifta , viço . 

deixarei  de  dar  íb,  & Fértil  dc  todos  osbes  fmy- 

notida  d’algüas  to%  St  fèmences,  mais  per  virtude 
^deruasccuíàs,ef  daiuturcza,  quepcrindiiílria,  Sc 
pedalmcntc  das  que  mais  podem  trabalho  dos  agncultores.  Que  co- 

icruir  ao  que  lc»o  contaremos , Sc  tno  ali  os  Reys  íc  Facam  herdd. 

â todo  o nodefta  hiftoria,  eícufan  tos  dos  vaíTallos,  tomandolhe  per 

do  a relaçamde  muytas  por  quam  morte  toda  a Fazenda , ícm  obri- 

áarga  outros  a tem  dado  de  tedas  gaçam  de  dar  aos  fílhos  nuis  do 
cilas.  Qgcfabido  hc  ferem  asíè.  que  quilerem,  damíè  pouco  os 
tenta,  &oico  legoas , que  efta  ilha  paysa  cultiuar , & plantar  pera  os 

tem  de  comprimento,  ác  as  coren>.  tempos  vindouros.  Masncmcfles 
«,&  quatro  de  largura , o melhor  modos  de  tyrannia , nem  ourrps^ 

pedaço  em  fiu  proporçam  de  to-  que  na  ilha  introduzio  a cubiça  Fo- 
da  a índia,  ou  ponhamos  os  olhos  ram  baftantes,  pera  tirar  nelb  aos 
ao  mar , ou  nos  ares , ou  na  terra,  deícendentes  dos  ícus  primeiros 

Porque  nefla  os  matos  íam  toda  a Reys  a reputaçam  com  que  làm 

l>oa  canela  do  mundo, pimaa,  cac  auidos  dos  pouos  quaii  por  diuk 
.datno,  fhidbFcros  palmares.  Nos  nos,  & verdadeiros  filho^do  Sol. 

campos  he  tanto  o arroz  a que  d.  Anda  a Fabuk  deíFa  cckffial  ge< 

4es  chama  m bate,  que  deu  o nome  raçam  poíla  em  rorances  velhos, 

ao  reyno  de  Calou,incitulado  a c-  4ue  os  Chingalas  cantam  nas  fuas 
ifta  cons^  Batecalou.  As  pedreiras  feftasj&a  q dam  o nr-  cimo  aeditt^ 

-crtam  os  mais  finos  rubis,  fafiras,  jque  nósás  chronicas  de  noíTas  and 
«Ibos  degato,&  outra  muyta  Ibr-  guidadcs.Oizc  que  vinendo  os  pn 
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meiros  pouoadoKs  dc  nido  x»  cjac 
vay  d alcm  do  Gange  petaLeuan> 
ce,como  faluagés  pelos  maros,  fem 
vfo  de  agricultüra , fem  ordcrii  de 
Rcpoblica,  ftm  Icys,  nem  trato 
algum  humano,  agafalhádofc  nas 
caucpnas  da  Gcira^mantcndolíè  das 
raízes  lias  emas',  das  frnytis  íyU 
«eftm,  das  carnes , & fanguc  das 
' leras;'  acontecco,cjuc  eftanuo  num 
dia  daro,&  íèreno  muyca  dac^uel. 
la  mcfma  gente  agrefte , & barba» 
ra  cfperando  naceíTe  o íòl  pera 
o adorarem,  como  cuílumauam, 
attonicos  do  refplandor,  ôc  viueza 
do  mefmo  planeta;  no  ponto,  que 
eUe  aparecendo  no  orizonte  tocou 
üom  os  rayos  a tcrra,a  abriojunu- 
mente,  & fez  nacer , &'(ãir  como 
de  fuas  entranhas  bura  homem  em 
idade  de  varam  peifcyco,  auante- 
jado  a quantos  aigúa  hora  foram 
na  auooridadc,na  gaça,na  fermo* 
lura,  apraziucl,  vcncraucl,  ôc  que 
igualmente  obrigaua  aoscpie  ncl- 
}c  punham  os  olhos  ao  reucrm* 
ciarem,  & amarem.  Correram  lo* 
go  todos  os  prefentes  a ellc,  per* 
eunundolhe  quem  era,  Sc  o que 
dcUes  mandaua  > £ rcfpcndendo 
o nouo,&  milagre^  homem,  que 
era  filhg  do  Sol,  & da  cerra  inuia- 
do  per  Deos  a reger , Sc  goucmar 
> as  gentes  que  té  h viuiam  mais  co- 
mo brutos,  que  como  homés ; to* 
dos  lanchados  per  temo  adora* 
. ram,  ôc  receberam  por  feu  R.^,& 
iènhor , Sc  ellcos  comocou  amç* 


cerraapolicia,leys,&  ordem  de  td»  ' 
da,  lautando  os  campos,  cdiíicaiU 
do  cidades,  introduzindo  o comer 
cio,  ôc  dilatando  per  elle,&  per  ; 

mas  o império,  o vcyo  a ter  íbbre 
tc^as  aqucllas  prouincuu  maiso* 
nencais,  a <|«eojc  chamamos  Pc- 
gú , Tana<^' , Siam , Camboja,  í 
Couchiichina , entrando  pelo  ler*  i i 
um  até  corenu  graos  do  Norte. 
Tamrupcríliciofosfoum  fempre 
oshomes  cm  honrar, & fazer  diffe 
rentes  dos  outros  aqudles,i,quc  lê 
lc^eitam,&  tomam  por  Prindpes. 

Podo  que  neda  fabula  cuido  nam 
Kue  unta  parte  a hümana  ambi* 

^m,ou  rupcrdiçam,quanu  a ma* 
heia  diabólica : que  como  noutras 
dos  Gentios  da  India,&  do  lapam 
polos  maos  rcípcitos,quc  j a difle*  ^ 

mos,&  diremos  ainda  mais  laiga* 
mente,  precende,&  pretendeo  Iot 
pre  contrafazer  os  myftcrios  de  '■ 
noifa  fanufé;aln  quiscom  ede 
engano  tomar  húas  cores,  do  que 
os  Prophcus  clcreucram  da  Incar* 
oatfam  do  Eterno  Verbo , Sc  vin* 
da  do  lUho  dc  Deos  ao  mundo,cu 
jolàntidinx)  nadnaencol faias  com  í 

paraua  áo  do  reíplandor  do  íbl,  i 

Sc  pedia  á terra,  cpic  ornalhada  do  | 

ceo  fc  ahrifle,  Sc  o deíTe,como dl^  ^ 

.Sc  cria  as  boninas , âc  dores.  Mas 
indo  auante  cora  ofabulolõ  coiVi 
to  dos  Chingalas,canum'nes  lèus 
romãccs,quc  per  mais  dc  dous  mil 
aonos  anwu  aqurllagrande  Mo>*  i 

narchia  doTaaa^acy(qiK  noscrni 
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pos  d'cíla  prouinda  apparcoérao 
tilho  do  foi)  cm  feus  Icgicimos  dcf 
cendcnccs , aos  quais  em  fua  lin- 
goa  chamauam‘Suriauas,que  quer 
dizer,  da  cada  do  foi ; até  que  cm 
fim  per  vários  caíbs,  & rcuoluçocs 
dos  rcynos,  fe  veyo  de  todo  à aca- 
bar dalcm  do  Gangeàcclcílial  fe- 
mente,  & fó  fc  coníèruou  na  ilha 
de  Ccilam,  onde  500.  annos  antes 
do  nacimento  de  Chrillo,  que  cra 
o tempo  em  que  cila  mais  fl  crccia, 
a trouxe  hum  Hlho  do  prcprioRcy 
do  Tanaçarij  perdia  mancira.Era 
ellc  principe  per  neme  \^igia  Raja 
tam  mal  quiftodos  pouos,qu’cfoy 
clRey  ícu  pay  conftrangido  ao  de 
ílerrar , & mandar  com  muytos 
mancebos  de  fua  criai^am  a difeo  - ' 
brir  nouas  prayas,&  terras  onde  vi 
ucflc:foy  a priraeira’que  tomaram 
«ílailha,quc  agora  chamamos  Cci 
Iam,  & áquellc  tempo  cra  defena.  , 
Entrou  Vigia  Raja  pela  bondade 
dentro, & porto  dePereaturc,  que 
jaz  entte  o rcyno  dcTriquinàmale, 

& a ppnu  do  de  Iafanapatam:on- 
dc  cambem  fundou  a primeira  ci- 
dade de  fronte  da  ilha  Manar ; até 
ue  apareQuudofe  com  o Gentio 
a terra  firme,&  cofta  daPefearia, 
qoc  tem  de  frontejfe  foy  a ilha  po- 
uoando,&  enncbrcccndo  de  forte, 
que  veyo  a fcf  hü  dos  mais  ficos,& 
mais  podcroíòs  rcynos  do  Oriéte,' 
& a gerac^am  dos  feus  Reys  a mais 
dftimadadetodoelle,por  aquclla 
^bulofadcicendencia  do  íòl , que 


tem  por  aucriguado,  dura  ate  o;e; 
&por  eftc  refpcito  todos  os  outros 
príncipes  da  índia, & dc  fora  d’clla 
reconhecem  húa  certa  ventagem, 
& exccllcncia  ncíles  de  Ceilam,  & 
ham  por  grande  dita  daremlhes 
fuas  filhas, pera  per  feu  meyo,fc  a- 
parentarem  com  o ceo.  QÚátp  ros 
nomes  da  ilha,&  da  gente ; faben- 
doosda  coíla  de  Choromandel 
(que  foram  os  primeiros,  com  qué 
os  nouos  pouoadorcs  comccaram 
a tratar ) como  cUes  vieram  ali  ter  ♦ 
lançados  de  fuas  próprias  terras, 
chamaramlheGalas,quc  he  o mef- 
mo  que  degradados:  & vendo  po- 
uoada,  & culduada  a ilha  , que  té 
entam  fora  bclques  brauios,pofc- 
ramlhe  por  nome  lllcnare,quc  cm 
lingoa  Mabbar  vai  tanto,  ccmio 
rcyno  da  ilha.  mas  o feu  mais  pro- 
prio,&:  mais  antigo  foy,&  he  Lam 
cab,quc  quer  dizer  Terra  lanta , o 
qual  alfirmamlhe  pqs  o mcfmo\  i 
gia Raja, feu  primeiro  Rey, lego 
uando  nella  entrou ; confideran- 
o,&cftimando  a brandura, 6c  fe- 
renidade  dos  áres,6c  freícura  das  a- 
goas,afragrancia  dos  matos,  onde 
recendia  a canela,  6c  naciam  per  ít 
os  lim6es,as  cidras,as  laranjas, cem 
muytas  outras  fortes  de  fruytasíà 
borol^,  6c  arcmaticas:  Andando 
o tempo , 6c  trazendo  o ‘cheiro  da 
mcfma  canela  aos  portos  de  Lam 
çab  os  nauios  dos  Chijs,  per  cu- 
jas mãoscorreo  muytos  annos  to- 
do o trãto , 6(  comcrcip  da  índia, 

clles 
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clies  vieram  a dar  i gente  o appel- 
lido  de  Cliingalasjõc  áilhao  deCei 
Um  Porejue  ficandoí^fic  fazendo 
Ic  nclU  çomo  naairais  muitos  mer 
cadores  da  China,  & ajuntandoíè 
nos  filhos  deftes  os  nomes  dos  pais 
que  hcChijs,com  o antigo  das 
máys,  que  era  Galas, ficaramChin- 
galas.  E pofto  que  ao  principio  fó- 
mente  fe  chamalfem  afsi  os  mifii- 
çüs, vieram  cllcs  com  a potccia  dos 
Chijs  a prcualccer  de  mancira,quc 
•nam  haja  de  muy  tos  annos  quem 
portalfenam  nomee.  Ceilamíè 
chamou  a illia  do  famoío  naufrá- 
gio, q nos  íèus  baixos  fez  húa  gran 
de  armada  dos  mcfmosChijs.porq 
'Nilao,quer  dizer  baixos,&  Chini- 
lao,baixosdosChijs,qucfoy  o no- 
mc^que  todo  Oriente  pos,&  ainda 
oj  c tem  com  pouca  corrupeam,  a, 
quclLi  paragem , depois  que  cUes 
nclla  ic  perderam.  E como  os  que 
dalii  pordiante  naucgauam  pera  a 
m.lma  ilha,nenhúa  coula  traziam 
mais  no  tento,  & na  boca,que  o pe 
rigo  dos  proprios  baixos,  ja  a nam 
nomeauam , nc  conheciam  ícnarh 
pola  ilha  de  Chinilao,dódc  comen 
do,fegundo  leu  cuftume,o  tempo 
húas  letras,  & abrandando  outras, 
ficou  Ceilan^  Dp  appcllido  de  Ta 
probana,comque  os  Grcgos,&  La 
tinos  a intitulam  nam  achamos,nc 
nas  hiílorias,&  romances  dosChin 
gaias , nem  nos  nomes  dos  portos, 
cabos,barras,rios,ou  pouoaçóesda 
ilha  railo,ou  fcmelhá^a  a^úa.Mas 


poícíTc  lho  Ptolomeo,ou  outroait 
tes  d’elle  a feu  gofto,muyta  rezam: 
tcuc  o noíTo  loam  deBarros  em  af 
firmar  fer  Ccilam,3cnam  Samaoa 
a fua  antiga  F aprobana.Porque  de 
mais  de  Ptolomco  a íituar  muy  to 
áquem  do  Gange,  Sc  de  fronte  do 
cabo  Corij , que  ícm  duuida  he  o 
deComorij  (pofto  que  elle  oponha 
em  treze  graos,<3e  meyo  doNorte, 
&nós  oachaíTemosem  oito  me- 
nos hum  quarto)  limites,  Sc  demar 
cacóes  tam  próprias  de  Cedam, 
quam  repugnantes  a Samatra.  Do  p/;^ 
que  Plinio  elcreue  do  diícobrimen  ^.c4, 
to  daTaprobana  em  tempo  doEm 
peradof  Cláudio,  qucreynou  dos 
annos  corcta  Sc  tres  do  Scnhor,ate 
os  cincoenta  Sc  fete,  ha  em  Cedam 
muy  claros  finais,  dos  quais  algús 
appareceram  em  noflbs  tempos. 
Elcreue  eftc  autor, que  arrebatan- 
, do  osNortes  húa  nao,cm  que  hum 
Liberto  ucAnio  Proclamô  andaua 
na  cofia  d’Arabia,veyo  em  quinze 
dias  ter  á ilha  Taprobanajqpc  he  o 
termo,em  que  fe  podem  bem  cor- 
rer com  aquelles  vetos  as  qu  inhen 
tas  Icgoas,  q fabemos  ha  de  Ccilam 
a Arabia,&  nam  as  mil  perque  di- 
fia  Arabia  de  Samatra.Foy(diz  Pli 
nio)oLibetto  bc  recebido  do  Rcy 
da  ilha,q  íè  al^ou  de  ver  as  moe- 
dasromanas  cunhadas  com  asima 
ges  do  Emperador;&depois  de  ter 
per  algús  meles  configo  o hofpcde 
tornãdoo  a mandar,  m^ou  j unfa 
méce  com  ellc  ícus  embaixadores,q 

vieram 
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líieram  a Roma,&  ao  que  parece, 
aíTenuram  trato, & comercio,  que 
<leuia  durar  algús  annos , & fer  ca 
bem  eílimado, como  fe  pode  con> 
jeiturar  do  pao  de  canela , que  era 
«rapo  do  Papa  Paulo  IILfc achou 
cm  Roma  com  hum  letreiro , que 
tnoftrauaíèrçóferuadopor  couía 
preciola  des  do  tempo  do  Hmpera 
dor  Arcadiü,que  foy  i?d.annos  de 
pois  de  Cláudio, Com  a qual  hiílo 
rianam  confrontam  pouco  as  mi- 
nas dos  edifícios  de  obra  romana, 
que  ainda  oje  fc  vem  cm  lafanapa 
tam  bem  4e  fronte  da  ilha  de  Ma- 
narjqueícmduuidaforam  feytos 
pelos  mcrmobRomanos,pera  cafas 
de  contratat^am, quando  a tinham 
com  aTaprobana:&ainda  fc  pode 
cuidar, que  ou  lhes  deu  principio  o 
ptopriolibeno,quc  allifoy  primei 
roter , ou  polo  menos  o tcucram 
cm  tempo  do  feu  EmperadorClau 
dio.  Porque andandoora  hús  ne- 
gros o anno  dc  1575.  rirando  pedra 
dos  aUccccs  daqucllcs  edifícios  pe- 
ra outra  obra,que  loam  de  Mello 
deS.Payo  capitam,  que  entam  era 
dcManar,mandaua  fazcr^acharam 
ndles  a^üas  moedas  de  cobre , & 
ouro  com  letreiros  de  letras  ladnas 
à roda,como  ic  cuílumauam,&  cu 
ftumam  inda  oje  lançar  em  Euro- 
pa nos  fundamentos  das  grandes 
ubricas.  E poílo  que  as  letras  cila 
uam  pela  maior  parte  ga(ladas,ain 
da  com  tudo  íè  enxergaua  ícr  a pri 
mciiaC.queparcce  diziaCbiudio^ 


& pouco  adiante  febam  bem  cR. 
M:N.quemanifeílarrcnte  íignifi- 
cauam  Romanorum,dc  forte  que. 
fofle  todo  o letreiro,  CLA\  DI\S 
IMPERATOR  ROMAISO 
RVM.Leuaram  cs  negros  duas  dc 
ílas  moedas  a Icam  dcMello,  que 
polas  eftimar  muyto,as  trazia  cora 
ligo  o anno  dc  15^0  na  nao  do  Go  ' 
ucrnador  Manoel  de  SoufaCouti- 
nho , pera  as  aprefentar  a el  Rcy. 
Mas  pois  ellc,  6c  cilas  dcfâparccc- 
ram  no  triíle  naufragio  daquclla 
nao.nam  era  rezam  o fízelfe  tam- 
bém o tdlimunho  , que  dcíla  fua 
hiftoria  tem  por  fi  ailhade  Cei- 
Iam,  pera  fer  auida  dos  modernos 
por  a mcfrm,à  que  os  antigos  eba 
maram  Taprobana.  Kcm  faz  con 
traeíla  \crdade,antcsa  fortifica 
mais,lançalaPlinio  dc  fronte  do  ca 
bo  Colaico,&  alem  daEquinociat 
pera  o Sul.  Porque  quanto  ao  Ca- 
bo, afsi  nomeou  cllc  o que  Ptolo- 
meo  chama  Corij,&:  nós  CemoriJ 
por  pcrtcccr  ao  rcyno  de  Coulam, 
que  andgamente  era  na  índia  hum 
aos  mais  famofos.  Ea  grandeza 
que  da  i ilha,  pera  a parte  aullral 
he  , a que  cila  verdadeiramente 
dnha  , quando  chegaua  ás  de- 
Maldiua,das  quaisa  apartou  de 
pois  o mar  alagando  per  cfpaço 
dc  muytas  Icgoas  o paez  baixo, Ic- 
gundo  o tem  per  tradiçam  os  mcíi 
mos  Chingalas,&  fe  deixa  bem 
aer  per  outros  muytos  cafosíc- 
naelhanccs.  ISem  diuidio,  & leuou 

©tem- 
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o tempo  a cerra  fóixKntc  aCeüam, 
masde  tal  maneira  foy  repartindo, 

. & debiUtando  o império,  que  ten- 
doo  anciçamente  osfucceílorés  de 
Vigia  Kâj  a mero  , <Sc  miílo  de  to- 
da a ilha  ^ quando  fc  ella  podia 
bem  diamar  a grande  Taproba- 
nay  veyo  depois,  ícndoja  tampe- 
quena  a reípcito  tio  q dantes  fora, 
acftardiuidida  cm  noue  reynos; 
o tic  Columbo, onde  os  Portyguc- 
ícs  tem  íuá  fortaleza  no  porto  da 
prhu^al  cidade  domcfmo  nome, 
que  jaz  ao  Ponence  da  illu  numa 
faxa  maritima,  onde  he  o melhor, 
ác.aiTiádre.de  todaa  canela  o 
de  Gale  na  ponta  mais  Auílral,  cm 
que  cftà  n'altura  de  íeis  graos  hum 
çabo,  a qucrii  os  antigos  degrada- 
dos pearam  q mefmo  nome.Con 
fina  cfte  per  Leuante  com  o delau 
la,pçloNortc  com  T anauáca,  Can 
de  he.o  coratjam  da  ilha  cercado 
de  fcrranias.ao  Oriente  do  qual  fi- 
ca Vilacem , mas  os  mais  orientais 
de  tòdos  íamno  maritimo  contra- 
rio ao  de  Columbo,o  rcy  no  de  Ba 
cecalou,  6c  per  cimadellc  o dc  Tri 
quinamale , íbbre  todos  os  quais, 
& ja  cíndez  graos  do  Norte , eftá 
o reyno.de lafanapatam,  cornai' 
lha  dc  Manar  a elle  vizinha,  6c  íõ- 
gcica , que  nam  fomente  foram  as 
portas,  6c  principio  da  pouoa^am 
de  toda  aquclla  terra,  6c  onde  pa- 
rece começou, 5c.  durou  mais  o co- 
mercio com  as  do  império  Roma- 
no, conforme  ao  que  atégora  efere 
• o 


ucmos:mas  de  lá  he  cerco  teucrani 
os  Chingalas  as  primeiras,  5c  ma« 
gloriofas , 5c  triumfantcs  entradas 
cm  o ceo ; empregando  o proprio 
fanguc,  5c  vidas  temporais  no  tra- 
to, 5c  comercio  da  eterna,  como  íi 
vera  no  íeguinte  capitulo. 


Dos  Martyres  (k  Manar,  Qei-  ^ 
Iam,  Cr  trabalhos  da  Qhrt»  • 
Jlandade  da  Indta. 

CAP.  XIX.  ! 
Ra  o Rcy  de  Ia., 
fanapacam  na- 
qucllas  partes  oi- 
migo  mais  cruel, 
5c  mais  publico 
daley,5cnomcdc 
Chrifto  nofld  Redentor, 5cdosPor 
tuguefes  íècrcto,5c  quanto  lhe  per 
mitiaomedo  dcícu  poder  na  ín- 
dia; cruel  aos  naturais , tredoro  ao 
proprio  íànguc;  que  por  cubiça  dc 
mandar  deiápoílára  dorcynoao 
irmam  mais  velho,  5c  per  força,  5c 
manhas  íc  mandnha  ncllc  com 
grande  oppreflam,5c  odio  dos  pó* 
uos.  Por  todos  cftes  tam  maos,  5c 
barbaros  rcípeitos , foy  eílrcma  a 
ica  dcílc  tyranno, quando Ibubc 
da  Chriftandadc,  5c  bauuímos  dc 
Manár.  Arma  íem  detença  contra 
ella,máda  gente  dc  guerra,  5c  nam 
fazendo  dilferença  de  pcííbas,  ida 
dcs,eftados,pcrguntando  fomente 
íè  eram  Chriftáos;  matou, pob  íc- 
rem,  á ferro  mais  de  ícifcctos  entre 
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hpmésjfic  molhcres,&  crianças.  E- 
ftc  foy  o mais  rico  prcfcntCjque  íâ^ 
bemos  fizcflc  cc  aqucüc  tcpo  a In- 
«lia  ao  cco:  fancas  primicias  dos  fua 
ucs  fruytos  da  fè,  flc  graça  bautir. 
mal,  que  a ellas  fc  dcue  nam  aucr 
num  tam  notaucl  numero  quem 
as  engeitafle  por  conferuar  a vida^ 
morrendo  todos  pola  ley , que  ti- 
nham mais  recebido,  que  entendi- 
dojcom  differente  animo  por  cer- 
co,^ lealdade, da  que  lhe  nosguar 
damos  naddos,  & criados  ncUa 
com  tanta  luz.  Coube  parte  daglo 
ria  daqucllc  facrificio  ao  mcímo  lu 
gar,ondc  principalmcntc  fc  offere- 
ceo,quc  fendo  té  entam  pouco  no- 
meado, & mal  conhecido  por  cftc 
nome  Patim,  dali  por  diante  ficou 
na  opiniam , & andou  na  boca  de 
todo  o Oriente  illuftre , & grande 
comotitulo,  ôtappellidcde  Villa 
dos  Martyrcs.Kam  baftou  porem 
ao  furor  doRey  idolatra  tanto,  Sc 
tam  innocente  íãngue;  demais  da- 
quclles,  a que  tirou  a vida,por(]ue 
lha  Deos  queria  dar  eterna,  muy- 
tos  pos  a tormentos  mais  duros, 

3 uca  mcfmamone.  Epaffando 
oodio  da  fè  aos  ciúmes  doefia- 
do, antes  continuando(como  muy  ’ 
tas  vezes  acontece)  & acendendo- 
iè  com  hüa  paixam  a outra,  fez  de 
nouo  cais  diligencias  por  auer  ás 
imôs  o irmam,a  quem  vfurpara  o 
rcyno,  que  lhe  foy  forçado  ao  po- 
bre Príncipe,  paíTarfe  a terra  firme 
com  a^úsjdos  que  o fc^iam,pcta 


no  emparo,  & fembra  dos  Portu- 

fuefcsfalüaremasvidas.Mastam- 
cm  a cíles  foram  as  perdas  ga- 
nhos,& o defterro  ocafiam  da  ver- 
dadeira liberdade.  Que  poílo  que 
paíTaram  grandes  trabalhos, & pc* 
rigos  caminhando  per  terra  mais 
de  duzéas  Icgoas  te  chegar  a Goa, 
nella  nam  fómente  foram  bema- 
gaíalhados , & confolados  com  as 
efpcranças  da  rcílituiçam  a ícu  c- 
ftado,mas  todos  depois  dc  bem  in 
ftruidos  na  fé  rccebéram  o íànio 
bautÜmo  vnica  porta  do  reyno,  Sc 
faluaçam  eterna . E afsi  começou 
a íc  cumprir  naquellas  partes  o que 
fam  Lcain  dizia  dos  campos, ficíèa  Stm.t, 
ras  da  Igreja,  que  tanto  crcccm  fc- 
gadas , como  íèmcadas ; nácendoy 
muy  tas,  3c  gradas  eípgas  dc  cad  a 
hum  dos  gráos,que  a loucc  da  per 
íèguiçam  derrubai  Senam,  que 
nam  parou  aqui  o fruvto  de  tanta 
fc.  Na  ilha  dc  Ceilam  apareceram 
logo  fl  ores,  nam  fómente  dechri- 
ftandade,  mas  dc  nouo  martyrio.  ^ 
Caper  induftria,  Sc  fanta  peiífiia-i 
fam  dc  hum  Português , que  ali 
ncgoccaua,  tratou  o filho  mais  ve- 
lho do  Rcy  de  íc  fazer  Chriftamj 
lòubeo  o pay,matou  o por  iífo,rc- 
cebeo o igualmcntc  ditolb , & va-  '* 
Icrofo  macebo  o baucifino  do  lan- 
gue com  o mefino  prazer, ácaluoro 
ço,com  q pretedia  o da  agoa.  Emé 
dedoo  aÍM  o Portugues,q  cm  vida 
oinfinaua,  comoacathccumcno, 

, bócouo,  3c  fcpultouo  na  mortccò 
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mo  a martyrifcruindofe  Dcos  nof-  fcmelhantc  ao  com  c]uc Deos^noni 


fo  Senhor  dc  approuar,  & aucorí 
zar  com  milagroíbs  finais  afé  dara 
bos  os  dous;a  uo  diícipulo  cm  mor 
rer  polo  que  ouuiraao  meílre,  a 
do  mcftrc  em  celebrar  o martyrio 
do  difcipiilo.  Apparcceo  íbbre  a fe 
pulcura  húa  fermofa  cruz  do  cama 
iiiio  dclla,  aberta,  & formada  na 
mcílru  terra  comofe  alauraram 
prr  toda  arte.  Foy  vifta  do  pouo 
com  efpanto  geral,  Sc  grande  ma- 
goa dos  Mouros,  Õc  aJgús  Gentios 
mais  ob(linados;os  quais  nam  po- 
dendo :cr  os  olhos  em  tanu  luz,  a 
gram  prefia  cobriram , & entupi- 
ram de  terra  o gloriofo  final ; mas 
logo  tomou  a brotar  /obre  ella,  co 
mofeosfigrados  oíTos  quebran- 
tados,& enterrados  pola  cruz  ,fo- 
ram  viiias  raizes  damdmacruzjco 
iTsOjfc  o íanto  corpo  diíTera  trium 
fando,Podeftcsme  tirar  a vida  tem 
porai,  mas  nam  a cruz  fonte  da  e- 
terna  • como  íè  a vozes  mais  altas, 
^ ruaiies,queas  dc  Abel,  bradára 
nain  pola  vingança  defeus  mata- 
dores,mas  polo  perdam,  Sc  falua- 
çam  de  todos,  o qualefiá  na  fana 
cruz.  Foy  com  tudo  auante  a ce- 
gueira dos  idolatras , que  nam  he 
tam  facil  (diz  S.  Hilario)rcndelos  a 
dles,como  cóuencer  a fua  ignoran 
cia.  Tornaram  per  outras  duas  ve- 
zes a lançar  terra,  & apagar  o my- 
ftcrioíb  final,  tornandofe  ellc  fem- 
pre  a rnanifcftar,&  difcobrir.Caíb 
verdadciramctc  milagrolb,&muy 


t.  it 
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fo  Senhor  quis  cm  nofibs  tempos 
pera  maior  gloria  fua,  Sc  confirma 
çam  da  fé  catholica  hòrar  em  Fran 
ça  o fangue  dos  que  pola  defende- 
rem , Sc  coníèruarcm  fc  deixáam 
matar  a'  força,&  treiçam  dos  here. 
ges.  Porque  cm  Damafa  húa  dda- 
de  dc  Gateonha , vinte  Icgoas  de 
Bordeos,  ícpulcandoíèast^quias 
dcíles  cathoiicos  innocentcs,&max 
tyres  deChriílo  codasaparte  num 
templo,  ou  adro  dellc , apparecco 
na  era  dc  1577.  todo  o cípaço  dc- 
íle  fanto  cemitério  banhado  de 
fangue  frcfco,&  aísi  o cftaua  fem- 
prCjComo  fccontinuamcntc  fora 
dclle  orualhado.  Viramno,&  tcfti-- 
munhiramno  os  catholicos,3c  con 
feíTár.tmno  fem  o poder  negar, po- 
la cuidencia  do  calb,os  mcíinos  he 
regcs,pofto  ^uc  tudo  primeiro fize 
ram  poro  eícufcccr,  Sc  encobrir; 
mas  o que  mais  illufirc  fazia  a nu- 
rauilha  era^  que  quanas  vezes  ca- 
uauam,  ou  rapauam  a terra  crua*» 
lhada  do  myftcriofo  íâi^ic , per 
todas  elle  arrebentaua,  Sc  fahia  de 
nouo  com  mais  força.  O que  tu- 
do nos  confia  pa  húa  caru  elcri- 
a cm  nome  de  toda  a nofla  pro- 
uincia  dcAquicania,ao  reucrendin- 
fimo  padre  Euerardo  Mercuríano 
quartoGcraldc  noíTaCompanhia, 
& dada  na  era  acima  dita.  Kuma 
coufa  porem  (è  auantej  ou  a diuina 
prouidencia  em  Ccilam,que  como 
naquclla  ilha  aula  menos  nocida 
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B do  que  Ji^eram  na  índia 
da  fagrada  cru^  da  que  França  ti- 
nha, & era  obr^ada  a ter  do  preço 
do  langue  dosíeus  martyres,  nam 
moftrou  fómente  aglorioía  figu- 
ra íòbre  a fepulcura  do  martyr, 
fnas  no  ceo  foy  vífto  o mefino  e- 
ftendarte  denofla  redençam,re- 
jfelandccendo  como  fogo,&  figni- 
incando,quc  de  força  o auiam  ain- 
da de  reconhecer  por  celeílial,&:  di 
uino,pera  fua  condcnaçam,&:  con 
fiifam  aquelles,quc  na  terra,  polo 
•nam  tomarem  poríua  verdadeira 
(Huaçam,o  incobriam.  Muytos 
porem  dos  Gentios  vendo , que  o 
ceo,&  a terra  tcftimunhauam  con 
formemente  cm  fauor  da  cruz , & 
pola  verdade  de  noíTa  fanta  fé , a 
receberam  com  o baucifmo  a pe- 
/ãr  do  tyranno ; que  ardendo  cm 
nbuas  chamas  de  ira,  ôç.  furor,  pos 
hum  grande  numero  aaitello;pc< 
ra  que  nam  fofle  cm  Cçilam  hum 
/b,mas  muytos  os  rubis,  tato  mais 
predoíbs,  qucosdasfuas  pedrei- 
ras,& as  íãfiras  de  tanto  mor  fine- 
za , que  íè  pode  bem  auantejar  ás 
que  Moylcs  vio  debaixo  dos  pes 
do  Senhor, & comparar  aosja- 
cínchos,  que  nos  dedos  trazia  oef- 
poíb, como  lhe  cantaua  Salamam. 
Foy  tanto  auante  a força  da  graça, 
luz,&  deígos  da  fé,  que  hús  a per. 
íuadiam  aos  outros,fazcndoíè  pré 
gadorcs,antes  de  ferem  catcchumc 
nos.  Aísinaloufc  ncíle  officio  húa 
irmã  do  Rey , per  cuja  pcrfiiaíàm 
Vieram  cm  fer  chriílãos  num  fobn 


os  reVtg.daComp.de  lefu.  I2p 

nho  feu  filho  do  mefino  Rcy,&  ir* 
rrum  do  martyr, & outro  filho  feu 
dclla,&  fobrinho  do  proprio  Rey, 
ao  qual  pertencia  de  direito  a fuc- 
ceíTam  do  rcyno,  como  íc  vía  em 
toda  a India.Quc  cm  toda  cila  cha 
inam  as  Icys  á hcráça  dos  ellados, 
nam  os  filhos  dos  fenhorcs,mas  os 
das  irmãs.  Barbaro  cuftumc,S:fcr- 
çado  doutro  mais  barbaro, que  hc 
a infame  liberdade , com  que  as 
molheres  de  qualquer  íbrtc  que  íc 
jam , fam  commús , pola  qual  os 
pays  vem  a ter  fem  nenhum  pejo, 
(que  até  cfte  perde  de  todo,  & cm 
tais  matérias  a infidelidade)  '•am 
pouca  certeza  dos  filhos,  coinc  a 
tem  dos  íèus  os  brutos,  & feras  do 
campo.  Tendo  pois  a boa  tia  *, 
melhor  mãy,  trazido  a Chrifto  ao 
íbbrinho,&  filho  herdeiro  do  mcR 
mo  tyranno,  nam  foy  menos  indu 
ftrioía  pera  lhes  conferuar  a vida 
dos  corpos,  do  que  o fora  cm  lhes 
procurar  a das  almas.  Entregou  os 
aoPortugucs,q  conuertéra  ao  mar 
tyr  irmam,  & primo  feu,  pera  que 
fecrctamcntc  os  tiraíTe  da  ilha,  le- 
uaíTc  a Goa,&  aprefentaífe  aoGo- 
uemador  da  índia.  £ cudoíuccc- 
deo  afsi  com  grande  contentamen 
to  de  Martim  Afoníb  de  Souíà, 
que  os  mandou  agafalhar  confor- 
me a feu  cftado  no  collegio  dcíàm 
Paulo;  onde  alsi  clles,como  outros 
nobres  do  rcyno, que  vieram  logo 
cm  ícu  fcc;uimcnto, depois  de  bem 
inílruidos  nafe,  receberam  ofà- 
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grado  bautifmo.  Nara  noscon-  por  caum  do  caftigo  d'outro  Rcjr 
fta  ncftc  caíb  de  canta  gloria  de 
Dcos,qual  fcja  o rcyno  onde  fuc- 
cedeo  ; porque  auendo  naqueU 
h ilha  tantos,  & um  diucríòs, 
todas  as  cartas  ',  & informações 
que  temos , faliam  aísi  geral , & 
cònful^ente  nos  Príncipes.,  no 
Rcy,  & rey  no  de  Ccilam.  Por  aK 
gúas  cójeituras  me  pareda,  que  po 
dia  íer  emTriquinamale,cujo  her» 
deiro  chamado  dom  Afóíb,íc  bau 
tizou  em  Goa,  & he  o que  depois 
oViíbrey  dom  Conftantino  pre- 
tendia meter  de  poíTe  do  mclmo 
cílado , quando  foy  caíligar  o de 
lafanaparam  Mas  confiderando  o 
tempo , em  que  efte  íenhor  Ic  fez 
Cliriílam,  que  foy  Imundo  nos  ef 
acuco  o padre  Anriqiie  Anriquez 
nò  anno  de  ijja.vem  a fahir  muy « 
to  longe  do  nolfo  caíb..  Também 
no  rcyno  de  Columbo  ouuc  entre 
os  Príncipes  herdeiros  dcllc  gucr- 
rás  ciuijs,&  mortes,  gouérnando  a 
índia  dom  Afoníbde  Noronha: 


nas  quais  porem , nem  os  tempos 
concordam , nem  nos  fucceflbs  ha 
algúafemclhança,&aísi  tiuc  atego 
ra  por  mais  prouauel , que  paífilra 
tudo  iílo  no  mcfmo  rcyno  de  la- 
fanapatam.  Porque  alem  da  con* 
junçam  do  tcmpo,a  aueldadc  da 
Tyranno,o  dcrcontcntamcto,que 
dcllc  aula  no  pouo , o íangue  aos 
primeiros  martyrcs,  que  íèmpre 
chama  pelo  dos  ícgunaos,&  final, 
memenam  achar, que fc  trataíTe 


naquella  ilha,  tratãdoíc  muyco  do 
deitas  crueldades , me  fazia  crer 
que  codas  cilas  foram  íuas : ojê 
com  tudo  mais  me  parece,  que  po 
deríam  íucccder  clfas  coulas  no 
feyno  de  Cade,polo  que  )y  numa 
hiftoria  deftes  meímos  tepos  eferi- 
» de  mâm,có  müy  ta  diligécia , em 
àqualíceonu  como  dom  loam 
de  Cafiro  logo, que  chegou  á índia 
tratou  de  meter  de  pofl  e dos  rcy. 
nos  de  Cande,  & lafanaparam  a 
dous  líFantcs  do  rcyno  dcCcilam, 

3ÚC  eram  vindos  a Goa  a deman. 

ar  ifto  ao  Gouemador , & íc  rí- 
nham  feito  chriílaos.  Os  quais  con 
frontando os  tempos,  Sc.  confide-^^ 
rado  os  íucceflbs,  que  diremos  em 
feu  lugar, nam  cuydo , que  podef. 
fem  íer  outros  que  os  de  que  faUa-; 
mos  atégora.  Mas  fc  no  liígar , & 
particular  das  pcíToas  cftamos  du- 
liidofos,  da  verdade  dahiftoriaha 
toda  certeza  per  cartas  dos  padres 
Nicolao  Lanciloto,&  loam  da  Bei 
ra,quc  ja  cftauam  cm  Goa,  quan- 
do cftes  íenhores  de  Ccilam  fc  bau 
tizaram , & per  húa  do  mcfmo  P. 
Franciíco  de  Xauicr,  a quem  )tllcs 
logo  quando  fugiram  aoTyunno' 
vferam  buícarácofta  dcTrauan- 
cor.  Onde  foy  muy  grande  a con- 
folaçam,  & alegria  eípiritual , que 
o padre  rcccbco  com  as  nouas  de 
tam  illuílres  martyríos,  i conta  da 
cloría,que  dcllcs  rcfultaua  a Chri- 
lto  Rey,&  coroa  dos  martj  res  j 5c 

do 
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4o  ttíumío  y 3c  bemaueacunui^ 
4as  almas , dos  que  o$  recebèraniy 
Á tauy  pardcularaicntc  por  parce 
dácelalial  Hieruralcm,que  com 
mais  preíTaíehiaaíu  pouoandoy 
3crccdtfícando,renjinaorea  diui- 
paprouidenda  da  crueldade  dos 
maos , pera  comprimenco  do  nu- 
mero dos  feus  elcolhidos,  que  otn 
àc  vãguryiyy  3c  um  pouco  ^crece 
(^ia  o mcímo  padre)  com  a vir- 
tude dos  bõs.  Ouue  porem  junu- 
piccc  por  muy  grande  aqucUa  per 
Porque  alem  das  mpr- 
tesjcormencos,  dellcrros,  coníríca^ 
^am  da  fazenda  dos  ínnocentesi  ar 
nícauaíc  com  cila  a fé  cm  muytos 
dosqucareccbéram,  3c  a outros 
. podia  (èr  o temor  de  fcmelhances 
craballios  grauetencaçam,  pera  a 
nam  receberem,  (mportaua  tam. 
bem  faberem  os  Piincipes  infiéis, 
quednhamos  Chriilúosna  índia 
quan  os  defcnde(rc,3c  tomaíTe  de 
íuas  afrontas,  3c  auexa^óes  a dcui- 
da  iàdsfa^araMas  (obre  tudo  iílo 
nam  era  menor  outra  tormenta, 
que  de  parte  donde  menos  deuc- 
ra,  íc  dnha  kuanudo , 3c  corria  ja 
de  algus  dias  contra  a noua  chrí- 
llan^de  quafi  per  coda  a índia, 
tanto  mais  pet^oíà , quanto  me- 
nos (bmueis  fam  cícandalos  dos 
noíToSyCjue  encontros  dos  eíbra- 
nhos;  que  a eíles  muytos  os  leuam 
(èm  fazer  pé  acras, 3cnaquelles  pou 
COS  ha  que  nam  cmbiquem,3c  ca- 
yam.Em  cod^acofia  daPeícati^ 


eram  os  pobres  Chriíláos  maltra- 
tados dos  offidais  d'el  Rcy  , íens 
tcípcico  do  padre  Francileo , cujas 
lembranças, 3c  reprcnfucs  podiao) 
ja  menos  com  ellcs , que  a própria 
cubiça.  Em  Cochij  o proprio  R.ey 
noíTo  amÍ2o,fcm  lhe  ninguém  ir  i 
mam,conhícaua  as  fazendas  de  to 
dos  os  que  fc  baudzauamcom  no- 
uucl  diícrcdico,  3c prejuizo  da  fé* 
Em  Goa  afsi  eram  rauorccidos  os 
Brámenes , 3c  um  defanparados 
os  que  Ic  conuertiam,  como  íccftc 
uera á nofia  conta  poupar  a gend- 
lidadc,3c  nam  dilatar  a Igreja.  Ti- 
nham eftes,3c  outros  muytos  ma- 
les as  raizes  no  interefle  de  peque- 
nos,3c  grandes^  3c  por  iflb  um  fun 
dadas,  3c penetrantes pciia  terra, 
que  nam  baílaua  qualquer  forca, 
pera  os  abalbr,nam  d igo  arrancar. 
Mas  nam  podendo  j a com  tanto 
o zelo  do  P.M  FrandlcOj&vcnccn 
do(como  hc  bem  que  faça  muy  tas 
vezes  a caridade  ao  íbfrimcto)  par 
do  da  coíla  a fc  ver  com  o GOuer- 
nador  Marcim  Afonibde  Soufà^ 
dando  por  rezam,  3c  fim  da  jorna 
daocalligodo  Keydc  lafatupa- 
um,  3c  pretendendo  igual,  3c  prin 
dpalmentc  o remedio  de  todas  e- 
ftascoufas.  Foy  per  tcrra,fcm  def- 
peza , Icm  companhdro , fein  b’n.- 
goa,que  quem  nam  teme,  nam  ha 
mifter  guia:  tudo  Ibbcjaaqucm 
nada  qucr,3c-ainda  a quem  buíca 
fcugoílo,  quanto  mais  à quem  de 
conçam  yxy  cra$  o diuino,  fó  a de 
ia  (cnça 
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Os  vincc  de  De>' 
zembrodc  1544. 


ttnca  0 canía.  Chegou  a Cochij  "z 
i6.  ac  Dezembro  do  mcfiuo  anno 


ele  44.  E logo  cjuis  Deos  noflb  Se- 
nhor, que  achaíTe  naquclla  cidade 
íêu  grande  amigo  o vigairo.gerai 
MígüclVaz,  que  era  o homem, 
icôm  quem  melhor  íc  podiam  tra- 
tar aqucUas  matérias.  Fizeramno 
•ambos  com  os  olhos  cm  Deos , Ôc 
rto  bem  das  almas,  Aidepois  de  lar 


tres  dias  dep<« 
docmqucaliche 
gára,pardo  opa. 
dre  Kl.  Franc£(x> 
de  Cochij  pera  Cambaya,onde  cn 
tamandauao  Goucmadoc  Mar- 
tim  Afouíb  de  Souía,&  aos  27.  do 
lanciro  feguinte  eílaua  ja  outra 
deliberaçam,  o vigairo mcuido  vez  cm  Cochij,  como confta de 
<loconrclho,&  períuaíamdopa-  duascartasfuas,húapcraoP.Fran 
dré  M.Frácifco  fe  decemânou  com  • dfçode  Mandas, outra  pera  os  da  * 

frande  animo  á viagem , que  atras  Companliia  cm  Roma. Que  quan 

iíTcmos  fez  a cftc  rcy  no.  Porque,  do  cm  nenhúa  deílas panes  fezera 

depois  de  Deos , fó  da  mam  d’d  negodt»  de  tanto  peio,  & íb  cami 

Rcy  dom  loam  cfpcrauamlhcs  po  nhàra,  ou  nauegára  fempre,  ainda 
dÜ  vir  o remédio  dos  mais  daqucl  . fora  mais  grande  prefía,que  muy- 
jes  trabalhos , & foy  a rcfolu^am  u diligenciarmas  ao  feruor  daquel 
de  tanta  cfficacia,  que  logo  no  fe-  Ic  incaníàucl  cípirito,  nem  o tem- 
guinte  mes  de  laneiro  de  1545.  Ic  po,parecc,  lhe  paíTaua,  nem  a di- 
c.mbarcou  Miguel  Vaz  nas  naos  da  ílanda  dos  lugares  o detinha,  nem 

carrdra , Sc  ch^ou  a Portugal  no  . o atalhauam  as  difhculdadcs,pon- 
eílio  domcTmo  anno  com  cartas,  do,  Sc  deixandonosrm  pratica  o 
como  de  crença, do  P.Frandíco  pc  que  de  fi  dezia  a eípoía,Osdcícjos  C4nt,é, 

ntôJV.  Sc  pera  o P.Kl  Simam,  nas  ,dc  minha  alma  me  deram  a pref» 
q uaisfallando  largo  ^ matérias,  fa  dos  coches  de  Amioadab.  £m- 

pedia  a el  Rcy  afsi  o bom  defpa*  bafcãdofc  poiso  padre  em  Cochij 
cho  dell.as,como  a tomada  em  bre  .numcatur,hiajuntamenteabhum 
,,  ue  do  vigairo,  que  cm  tudo  o que  homem  nobre  na  calidade,  & cai*, 

fez  nefta  viagem , podemos  dizer  go ; mas  íèm  nenhüa  nobreza  nos 
que  o foy  do  padre  meftrc  Frail-  cuftumcs , ícm  nenhum  cuydado 

.^a  própria  alma;  aos  mcfmosGen 
tios  era  afcOj&nojo  o pouco,q  elle 
tinha  de  fua  má  vida.  Dcftc  íefez 
camarada  o P.M.Franciíco  imitan 
do  ao  Senhor , quando  aceitauatt 
«aeni  dospubíicanos,  dc  pecc&dO; 

rcs. 


díco. 


Qomo  pajfou  a Cmhayà  aftW 
com  0 GomtUdor, 

CAP.  XX.-  . . 


^tiaàÊÉÊÊim 


Edo  que fis^eram  nalndiaoíreUgMCompJe  lefu.  j 

. res.£ítitnauâ  o outro  a familiarida  ao  P.Franciíbo,  que  com  húas  diíci 

, de, mas  nam  pera  mais,  q pera  boa  prinas  de  roíècas  nas  mSos  íc  feria 

, . conueríã^am,  que  a tinha  oP.nam  nas  cofias  nuas  cruamente.  Soaga 
menos  fanta , que  apraziuel , nem  todo  o palmar  com  os  golpes,  faU 
maisfacil,que  rcligioíã. Aspaíauras  uua  o íangue  no  rodo  áquclle,  por 
de  Deos  nam  daua  orelha^  ás  lem  quem  fe  derramaua;  acompanha* 

. brança^  da  eternidade , como  íc  a uao  o P.com  lagrimas,  fu  fpiros,  õc 

nam  crera.  Quãdo  lhe  hia  amam,  a^úas  palauras  tam  affcituof^, 
&cra  forçado  fazelomu)tas  vezes  que  o nam  cortaua  menos  o que 

mal  íbfrido, pouco  capaz,  fem  bra  ouuia,  que  o que  via.  Por  vós  (di- » 

dura , & ainda  fem  cortcíia.  Ia  fc  zia)faço  iílo,&hc  nada  pera  o que  n 

lhe  fallaua  cm  cófilfam  de  fuas  cul  farei  cm  penitencia  de  voíTos  pec-  „ 

pas,  arcpoílacrajurar  obftinada,  cados.  Quanto  mais  cuílaíles  ao  „ 
& furiolamcntc,  que  nem  entam,  bom  lESV  iSenhor  ponde  os  olhos , , 

, nem  nunca  o aiiia  de  fazer.  Em  tu  no  voflb  prcciofo  fangue,nam  ne-  „ 

do  cm  fim  fcmelliátc  ao  enfermo,  ftc  mcu,q  hc  de  pcccador  Day  luz  „ 

. a quem  as  melhores  mezinhas  fam  áqucUaalma,pera  que  Ic  veja;  dai-,, 

a maior  peçonha.  Pareda  homem  lhe  a mam, porque  íc  nampcrca.O ,, 

fem  remédio, mas  a tudo  o da  o a-  outro  á viíla  de  hum  tam  nouo  ef- 

mor,&  íbfrimcnto.PaíTou  fempre  pc<ílaculo, ficou  primeiro, como  fo 
o P.M.Frandíco  com  o mcfmo  ro  rade  fi,nam  lhe  feruindo  os  fenti- 
; ílo  ao fi,  & ao  nam,  ás  bças,  & as  dos,&  alma  mais,  quede  pafmar. 

mas  do  antigo-,  & defembarcando  Depois  tornando,  num  momento 

ambos  emGananèr,foylcfó  com  fentio  cm  ícu  coraçam  vários,  mas 

.cllc  cm  boa  pratica  paíicando , ôc  todos  íàntos,&  bós  effeitos.compa 

metendo  per  hús  palmares , como  dcccíTc , correíTc,  confundefe , nc 

. íè  pretédera  tomar  hum  pouco  da  grande  o fentimeto  das  culpas  pre 

terra  por  aÜuio  da  continuaçam  ÍOTtcs,óco  temor  das  penas  eter-  • 
. do  inarSendo  porem  outrafua  ten  ius,&fobre  tudo  o cípanto.ja:nam 

, çam , que  vinha  ja  do  catur  deíà-  do  que  via  no  P.Frandíco,  mas  do 

,-âado  com  Satanas , & queria  pro«  que  difeobria  em  fua  alma.  Lan- 

uar  com  cllc  as  forças  naqucUc  bof  çaíc  per  terra , pcdclhc  as  diícipri- 
. qucfecretoemprcícnçadocompa  nas,  Eu  vos  vingarei  de  mí  p^dre,,,' 
nhciro.porquc  fobre  quem  o auia  cu  nc  juíliça , que  faça  a peniten-  „ 

^ , de  leüar  a eíle , era  toda  a briga ; p da,  Vcnceílcs,Vcnccftcs,  nam  va-  „ 

qual  nenhúacouía  menos  fabia,&  des  por  diante.  Aqui  me  tendes,,, 
cuidaua : fenam  quando  vè  de  re-  còníeíTaime,  caíligaime,  matajmc.  „ 

peote  4 &US  pés  pollo  dc  joelhos.  Alegres  Viílas  pera  os  Anjos , que 
> - 1 1 eftando. 


' 4.  Liuro  IlJ/t  vida  do  *P.Frãncifcode  Xduier. 

rílando  no  ceo  em  floria , vendo  que  íè  pode  melhor  auenturar  híia  n 
como  de  p'alanque  nam  podem  cí>  armada,que  pola  dcf^ãm  da  chri- 

rar  os  olhos  da  penitencia  de  hum  ftandade,por  cuja  dilataram  íc  fa« » 
peccador.Qual  feria  a confola^am  zem  todas  as  de  SA?quaoco  mais,  » 
de  quem  na  peleja  teue  canta  par-  que  a veiicura  aqui  nam  eílá  em  n 
cé,&  a qúcm  íc  dcuia  depois  da  di  romper  com  oTyranno  de  lafana  n 

uina  gra^a  a vitoria  > leuantaíTe  de  paum,  pois  fcmpre  foy  d^mcnos  » 

cerra  o P.lcua  nos  braços  o ícu  pe-  prejuizo  o imigo  diícoberto , que  » 
nitente , & pera  acabarem  ambos  o falfo  amigo.  O rileo  íèria  toma-  » 

de  triumfar  do  Demonip,  primei-  rem  cUc,&  os  mais  animo,  & for*-  „ 
ro  j^ue  tornaíTcm  i praya  o confef  ças  do  noíTo  fofrimento  num  caíb 
fou,3c  pos  em  amizade  com  Deos,  que  tem  por  íi  o zelo  da  Icy,  o fer- 

ficando  muy  auancejados  na  fua  uiço dcl Rey  a obrigacam  da hon ,, 
antiga. Que  quem  nam  tem  a diuí  ra,  a rcputacam  do  enado.  Que 

na, nam  pode  ícr  bom  amigo , por  podemos  elpcrar  de  Deos  nas  ou-  „ 

muy  to  que  o amem . Leuada  cila  eras  empreí^  mais  noíTas , le  nas  „ 

prcíà  de  caminho, chegou  o P.Fran  fuas  o defemparamos  ? Kinguem  » 

cileo  ao  Goucraador,&como  o ne  íabc  melhor  ciuc  VS.  o que  d Rey  „ 

gòdo,a  que  hia  nam  era  um  Icue,  noíTo  fenhor  irzcra,íc  aqui  fora,a ,, 

pois  íc  cracaua  de  moucr  as  armas  eufo  requererlho  da  fua  parte  por- » 

- cbncú  hum  Rey , cm  que  tem  lu-  que  fcy  que  tenho  da  dos  Chri-  „ 

gàr  o parecer  de  capitais,  ic-  Coníc-  ítaos  dc  Ceilam,  & Manar  a V.  S» « 

lheiros  de  guerra,  que  nem  fcmpre  Quem  fc  fiará  cm  todo  o Oriente ,, 
e dam  cm  fauor  da  fé,  & rebgiam  da  amizade , do  nome  ,.da  fé  dos  „ 

tàni  puro  dc  reípcitos,como  o cilas  Portugucícs , fc  vir,  que  faltamos  „ 

mercccm:&no  particubr  deíla  cau  um  fracamenre  áquclies,quc  nam  „ 

íà  nam  auia  oütros,quc  os  do  cm-  fé  nos  deram  a fua  humana,  mas  „ 

paro  da  nouachriílandadc.,  pola  lomãramanoíTa  verdadeirameni,, 
qúal‘té  entam  na  índia  muy  pou-  tediuina  í NcccíTario  nosíèra  daí-,, 
eàs  vezes  fc  arrancara  cípaoà^:  tra-  qüi  pordiante , pregar  o martyrkvw 

tou  ó padre  todá  ã matéria  muy-  junto  com  o bautilmo , fc  vós  fc^:,, 
tas  Vezes  primeiro  com  Dc<^  que  nhores  nam  tratais  dc  craparar  aos ,, 

com  os  homes,  cfpcrado  da  el^ca  que  íc  fezerem  ChriftSos , porquc',, 

cià  da  oraçam  a das  palautas , que  líam  periguem , nam  íè^treuendo*  „ 

foram  entre  outras.  A qucftr'  dc-  aíèr  martyrcs.  Màs  queiti nam  fa»>„ 

V iicmbsScnhorã  índia,  fenamápre  bc  de  quanto  momento  íamágcçf,, 

V gaçam  da  féj  & pera  qüe  á quere-  cc  Pomigueía  rta  paz,&  lia  guerr » „ 

>)mó's  fenam  pera  cila?  Onde,&|>óí:  osproprios  nitiuüs.  da  -Indiav  f<I 

' '"''ji-.  * — 


cem 


Eão  que f7(eram  naindia  cs  reli^.daCompJe  lefu,  i^s 


.ffftm  com  noíco 

r.j»  nem  o foy,ncm  o fcrá  nun 

„ ca  onde  a.lcy  ^ & religiam  nam  for 


,,  a jncíma , ác  afsi  íè  chtcndç  > <^ue  • - 


^ue  lhe fMctdeo  d«Qam- 
taja  ti  Qtilam.  . 


^hum  dosrcfpcitos,<]ucoBarbaro 
„ tcuc  pera  matar  tam  cruelmcntc 


CAP.  X XI. 


„osChriílãos,foy,  porque  depois 
,^eoíercm,ja  osauia  mais  por  vaf- 
falos  d’clR.cy  dcPortugal,quc  íèus. 


„ £oramno , ôc  íãm  no  pera  morre- 
y,.rcm,  & nam  o feram  pera  os  dc« 


„ fendermos  I Era  Martim  Afoníb  ram  dc  gloria  de  Dcos,&  proucito 
defingular  prudência  no  rcTpcito,  das  almas.  E afsi  efcrcueo  logo  a 
& corifidcraçam  das  couTas , de  cl  lley  dom  loam  per  Miguel  Vaz 
grãdc  animo  pera  qualquer  empre  o que  paíTára  com  Martim  Afonr. 


, M.Êranciícoemtodasasm.itcrias,  nenhúare  pode  fcftejar  antes  da  :r 
, & que  eípccialmcnte  fc  aueria  por  finijq  uc  nem  fempre  alcançam  aia 

, bem Icruido, quando  o ellcfeguif,  daaquelles,aqueDeos  di  pard-  r 

, íè  nas  que  tocauam  ao  bem  da  chri  cular  elpirito,&  luz,  pera  ante  ver,  . 
^ndadc.Por iflbjA:  poloparticu-  ícdilcobriroquc  cítápor vir, co- 
. lar  amor,que  lhe  tinha, logo  como  moaconteceoaqiiiaomefinopa- .» 

^ o ouuio , o dcTpachou  com  proui-  dre,  que  clcondendolhc  o Senhor 

^ jfocs  pera  os  capitais  dc  N;^apa-  o fuccciro  de  todas  cilas  obras,  &: 

. cam,  & coíla  da  Pcícaria , per  que  caminhos , porque  nam  perdcíTc 

^ lhc  ordenaua,quccomtooa  aar.  nada  do  zelo,  &fantofcruor  coai  , 
,,  raada  della,&a  mais  que  íc  podeí^  que  os  emprendia,lhc  reuelaua  no 

ícajutardcíTememlafanapatam,  meíino  tempo  o que  era  futura 
ícfczcflcm  o poísiuel  por  entregar  emcoufas,&;negociosalheos,pcra, 
aqucllcRcy  ao  P.Franciíco,que(co  dar  nelle  moílras  defua  diuinagra 
modlcmcfmo  efcrcue)  vendo  ao  ça.  Encõntrandofe  ncíla  viagem 

Goucmadortamacefoemiraíàn'!  (namnosconílafcfoy  emGoa,íè 
^ c^ja lhe  intercedia  polo Tyranno,  cm  Cochij)  com  o védor  dafazen 

deígando  mais  baudzalo,pcra  per  da  Cofme  Anes  ícu  grande  amb 

da.-n,ã(rQTiedioderuasculpas,qve  go,pci^untoulhc  como  lhe  fuoce.. 

. lo  naortq:  cm  pcnaj&caíligo  dellat'  dera  a: carga  dasnaos  daqucUe  anr 


I4  no 


Liuro  U.áA  i}ida  do  T.Fráncifcode  Xauler, 


“»» no  i Muyto  bem  padre, a Deos 
n graíjas,  rcfpondco  eUc  (&  aísi  oju- 
n ron  depois  fendo  tcftimunha  nas 
»>  inquirições,  quefe  tiriramdavi- 
da , fie  obras  do  M.  P.  Francifeoy 
j»  porque  fc  defpacháram  fete  nacJs 
» com  muyta  pimenta, & drc^as,& 
» fobre  ilfo;  mando  a cl  Rey  nolfo 
»>  íênhor  hum  diamante,  que  com- 
« prei  por  dez  mil  pardaotf,  Sc  vale- 
is ri  no  rcyno  vinte, 6c  cinco, ou  trin. 
« ca  mil  cruzados.  Por  quem  o man- 
daíles,  Sc  cm  que  nao?  lhe  tomou 
jy  opadrc  PordomleronymodeNo 
> > ronha,  que  vay,  diz,  por  capitam 
*1  da  nao  Atouguia  de  I cmam  d'AU 
uarez  da  Cunha.  Aoqucrífpon- 
n deo  logo  muy  de  prcíTa  o padrcM. 
j>  Francilco.Namquiícra,qucoman 
)>  dareis  neíTa  nao.  Acudio  íbbrcfal. 

tado  o vèdor  da  fazenda , Dilo  V. 
V R.polo  que  aconteceo  aqui  á nao, 
quando  lhe  entrou  a agoa  dentro? 
» Namporiflo,namporiflo,rcfpon 
j»  deo  o padre.  Pois  por  amor  de  nof 
« íb  Senhor  tenha  V.  R.  lembrança 
■fl  de  lhe  cncpmcdar  cila  viagem  cm 
feus  iacrihcios,  Sc  orações, ajuntou 
Colme  Anes  muy  entrado  das  pa- 
huras  que  ouuira,  Sc  rmiy  rcceofo 
que  poderia  fuceeder  i nao, cm 
que  alem  da  perda  géral,cllcpcrdd 
ra  muyto, porque  comprira  o dia> 
mante  ícm  comiíTam  d cl  Rey,  Sc 
fó  por  fazer  feruiçoaS.A.  o man. 
dauaaícupropriotiíco.  Ecílcuc 
ocíla  pena  tè  a torna  vi:^em  das 
nidmasDãos,  quandoíbubc  pcc 


canas  do  proprio  dom  Icronymo  r 
de  Noronha  á quem  cn^c^ara  o < 
diamãtCjComo  á Atouguia  |e  abri 
ra  húa  agoa  pelo  pédo  maílograa 
de  ul , que  cllcueram  muy  tas  ve. 
zes  determinados  de  varar  cm  ter* 
ra  por  íc  darem  de  todo  por  per. 
didos.Conaram  por  vitimo  reme. 
dio  o mefruo  malto  grande,  & foy 
couia  iiurauilholà , que  logo  tor. 
nou  a taboa  a cerrar;  eí^drama 
nao , Sc  com  duas  antenas , & a 
cruzeu  de  hum  maílarco , acom* 
panháram  com  as  outras  de  ma<> 
ncira,  que  todas  fete  juntas  entrit 
ram  numa  maré  pela  barra  dcLif. 
boa.  Quanto  a nú  ( dizia  o 
dor  da  fazenda)  polas  orações  do  „ 
padre.  Frandlco  , de  quem  nada^ 
duuido , que  como  vio  com  eí]á-  „ 
rito  de  profecia  o perigo  de  húa,af ,, 
fi  por  icus  mereamentos  valco 
todas.  Antes  hc  de  crer  , que  por,, 
iíTo  lhe  monílrou  Deos  noíio  Sc.i ,, 
nhoc  aquclla  ja  qiiaíi  perdida , 6& ,, 
cUc  mo iignificou  a mí , porque  eu ,, 
lhe  pcdiífc  fuas  orações,  Sc  facrifi.  „ 
cios,cllc  os  ofFcreceflc,6c  o Senhor  „ 
por  cllcs  as  faluaíl  c.  Mas  toman. ,, 
do  à jornada  de  Iafanapacam,cílc4 
uc  fobre  cila  o padre  mcílrc  Frani 
cifeo  em  Cochij  ate  o mes  d‘Abrd 
de  45.  no  qual  fe  embarcou  num 
nauio , que  hia  pera  Ceilam , pera 
dalii  atraueflar  a N;^apatam,quo 
hc  na  coíla  da  terra  fmmc  cm  alan 
ra  de  onze  graos  bem  de  fronte  de 
Manar,  onde  per  ordem  do  Gouca 

tu- 


E dtKtiutk  fisgam  na  lndiãoírelig.da  Compj€lefu. 


«ador,  &por  ícrrcíidcncia  mais 
oixiinaria  dosPortiigucícs,&  ca  pi-. 
«aradamdiTuCoua^fc  ajüntaua 
aarraada  cdncra  oTyranno.Mcíla 
viagem  ceuc  o padre  hum  cnconr 
•0'icmelhantc  no  firp , pK)ílu  que 
oosroeyosdiltcrctc  ao  do  catur,& 
palmarei  de  Cananor.  Era  pilo* 
(o->  & gouernaua  o nauio(como 
dlecontaua  depois  muy  as  vezes, 
«am  íc  farundo  de  louuar  a Deos 
pola  inerce  que  recebera) hum  ho • 
memtamdcigoucmado  na  vida, 
& xAcagado  ru  conciencia,  que  a- 
kmdoucrosgrandc&  encargos  ain* 
daah  trazia  coníigo  as  principais 
, . ocahóes  (porque  nam  era  hüa  fó) 

. . de  fiia  dcíaucncura , com  as  quab 
, . viuendo  como  Gentio  , paifára 
. muycos  annos  fem  íc  confclFar. 
, !Namfâbcmos,qucdcfl'ca^ucm 
aopadre  Franciíco  noticiado  cila 
do,&  perdiçam  daquclla  alma, 
hdasaemeadado  cípirito , que  o 
Senhor  lhe  nnha  communicado^af 
. íi  penctraua,  lencia  o que  auia 
dentro  nos  coracócs , como  fe  lhe 
dbcgaíTc , & dcílc  o iraro , & mao 
cheiro  dos  peceados  mais  clcondi.i 
.dos.Tracou  de  fefazer  grande  ami 
gb  dó  piloto,  hiaíTc  muy  fiequcn-» 
teméte  pera  a cadeira,  onde  clle  e^ 
iFaua  mandando  avia;pracicauam 
da  carta , dos  rumos , das  alturas; 
dasviagcs,das  mom^5es,.d<istná' 
c^dchaiuio  o padre  cair  de  quan 
do  cm.  quando  algúas  palauras 
^'alnia,  que  pouco  apouco  lhe  ai« 


lumiauam,  A:  calauam  a fua;  íèm 
nuiKa  porem  tocar  nas  matérias 
mais  peíàdas;  tc  que  clle  hum  dia 
Icuado  da  facilidade,  «Sc  amor^que 
via  cm  o padre  o fez  per  fi  mcíl 
mo  j queixandofe  de  fuas.  mü'c- 
rias,  & pedindolhe  oquifcíTc  con- 
fcífar , nam  logo , mas  como  fof- 
fem  cm  terra.  Eílaua  o pobre  pi-, 
loco  unto  auante  como  a altura 
de  íàuco  Agoílinlro^quando  dizia  Ctvfijf. 
fL  Deos , Daymc  Senhor  caílida*  W.j.f.7 
dc , mas  rum  íèja  agora.  E bem  „ 
via  o padre  ali , que  nam  aífacou 
oSabio  ao  negligente  o quero,  ác  Tron.t\ 
nam  queto,quche  omefmo,  a 
que  Santiago  chamou  douscora-  Ucoh  u 
^óes,  & rarzda  inconífancia  cm 
codas  as  emprefas.  Mas  ha  imfíc>«, 
midadcs^quc  fc  curam  melhor  dií^ 
fimulandóas , que  apeiundoasi. 

^amo  deixaua  ao  tempo,  nena  - 
i nacurcza^hcgociaualhc  comDeoa 
aperfeit^m  da  graça;  diz  que  H- 
que  cm  boa  hora  a coaíiíram  pc*  « 
ra  a terra,  que  fc  vá . fazendo  pter;  . 
ftes , que  rcm  defenrbaicanda>ot 
ouuiraffcgurando  mais  olanço/ 
quanto  menos,  appctkofo ^ ócJloi 
ftego  ie  moílraua.  da  peça.  Vam 
fua  derrou,  (thegarh  ao  porto,. 

(que  parccc  foy  o dc  Columbov 
ou  o dc  Qak)  facm  cip  terra,  a-^ « 
rca  cm  dando  ncllá  Oi  piloto;  mev  „ 
xc  dc  notk)  oDcntonio , hc  oã^uq ,« 
danta.  fora  , õc  peíor  pooi 
podia  :fcr<;:£omo  íè.  aoende  'cnaõi 
^.-forja.cQm.huia  iíõpc  dagpajd 
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' & cila  fica  mais  fria , depois  que 

aqiieceo,&  fc  cornou  a esfriar.  Era 
codo  feu  cuidado  dcfuiarfc  do  pa- 
dre M.Francifco,  nam  íc  atrcucn- 
do  a lhe  ver  o roílo:nam  unco,por 
que  lhe  falcára  com  a palaura,  quá 
to  por  temer  nam  o tornaíTe  áqnel 
lesbõs  termos  j em  que  o polcra 
d’antcs.  Querialhe fugir  na  terra, 
porque  efpcrimcntàra  no  mar, que 
nam  lhe  podia  reliftir;  Entre  tanto 
o padre  nam  tira  por  cllc,  pafTa, 
& cala  negoccando  fomente  com 
quem  lho  auia  de  trazer  i mam.  £ 
aisi  aconceceo,  que  andando  hum 
dia  fó  na  praya  pafTeando  mais  pe 
lo  ceo,  onde  trazia  pregados  os  o- 
lhos,quc  per  cila , eis  que  vem  dar 
acllc  de  fubico,  fem  faber,que  o d 
nha  ali,o  feu  piloto.dc  fpy  o encon 
tro  de  feiram, que  nemfe  podedef 
niar,  nem  cornar  acras  como  qui^ 
ícra',  nem  deixar  de . faliar , dizen* 
dd  por  vetgonha,  & cumprímen^ 
» to,  ôc  quali  perpaffaiido,  Pois  pa,-' 
^idre,  quando  me  quer  V.  R.  coo-' 
^ifeíTar ^Encarno  padre  Erancifeo 
veudoquccra  tenapo  , & corria  ja 
petiigo  na  cardan(|a,  rcfpondc  com 
jrboca  ebe;^  de  lifo,  como  fc  nun-i 
gi^natáram  daqucUa  nuceria,  cin 
doi  Hm  dá  razer  menos  cuílo 
(I  fã,  I E S V,  íenhor  piloto,  quando 
„ vos  quero  ^oníofTar^  logo,  & aqui 
fi  paâcando  ámbosper  ma  praya. 
£ dizendo  afâ-|começa>a  fazer  o 
finai  da  cruz,  6c  o piloto  com  elle,; 
^apos  dib^aíe  conícílaq  ao  pcín- 


dpio,  quafi  fem  acordo,  como  fèw 
nam  foubera  onde  eílaua , nem  • 
quefázia:  mas  a poucos  paíTos  ja 
mudado  noutro  honàcm,jacora 
animo,ja  com  vontade, ja  com  dc- 
ua^am:  vamfè,  logo  como  lha  fea»- 
do  o padre,  ambos  pera  húa  igjrCf 
ja,  que  eílaua  perco  da  ribeira  do 
mar  porque  o piloto  fc  dohia 
dos  joelhos,  como  pouco  cufhuna 
do  aos  dobrar , & por  cm  terra,  o 
mefmo  padre , fofrcndoliic  o mi» 
mo,cílendeo.por  fua  mam  húa  e- 
flcira,  6c  o fezaflcncar  fobre  ella, 
nam  querendo  que  por  entam  tc» 
ucíTc  pena  nem  fendmcto  de  imis| 
que  de  ícus  pcccados.  AíTcncoufõj 
mas  Deos  fabc  fe  bcmrcruir,fazca 
donos  fazer  fem  for^a  o que  cuid;i 
mos,  que  nam  podemos  por  faltat 
dcUa.Logo  foy  unta  a dor, & con» 
cnçamdc  fuas  culpas , que  fc  nam 
podia  valer  com  la^raas,  6c  folu^ 
íjos;  poemfe  de  joelhos,  6c  deixao 
por,  6c  cílar  o padre,  bate, como  fè 
os  quilèlfc  quebrar,  nos  peitosrpe- 
de  mil  vezes  perdam  a Dcos,&  ou 
eras  tantas  aoconfciror,tornaar 
eras,  ôc  come^a  húa  conHíTamge* 
ral,na  qual  andou  algús  dias  acom 
panhandoa  de  outras  ohras  cie  Çap 
cisfa9im,&  pcnitcncia,&  nam  cor 
tour6mencc,mas  aricmeflbufqut 
hear^ra  do  Senhor  no  Euange* 
lho)mfiy  longe  dc  fias  ocaíiócs  d*  * 
feus  eícandalos,  cumprío  comas 
mais  obrigações  de  conciencia  ^ dc. 
daqacUa  mu  po(di;^c  cõcinuoi| 

ftc* 
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frequentcmcnte,ré  aabar  com  os 
iacramcncos  da  íanta  confinamj& 
ftnrilsima  c5munham,muy  excm 
piar  na  vida,  & miiv  confolado  na 
mone , que  quais  íam  viuendo  as 
moílras  da  verdadeira  pcnicenda, 
caisfamos  finais  dc  eterna  faluaw 
«am  morrendo.Ncftc  mefinotem 
po  a armada  centra  o Tyranno  dc 
Jafanapatam  cftaua  preftes,  a cau- 
fa  daguerra  um  jufta , d:  tam  ju- 
ftificada  como  vimos , as  cfpcran. 
çasdc  vitoria  quafi  certas.  Opa< 
ore  Frandíco , como  tcuc  cm  que 
paíTar,pos  íè  cm  Nagapatam.Mas 
tudo  fez  parar  húa  nofl  a nao,  que 
deu  á coita  no  mcfmo  reyno  dc  Ia 
fanapatam,vinha  dí  Pegu  muy  ri- 
ca, entregoufe  o Rey  barbarode 
toda  afazcnda,que  eram  osmelho 
res  arrefes  pera  fcguiar  a paz.  E 
afâfoy  quelha  oftcrccemos,  & 
nunriueiTios , podendo  mais  a cu- 
bica de  cobrar  com  cila  o ouro,  & 
roti|)a  da  nao,queo  zelo  de  vingar 
cem  a guef ra  o íãngue  dos  marty- 
• Ks,&dcraprcíraranouachriftan- 
dade.  lílo  he  o que  dizíamos, que 
jiam  vira  dances  o P.Frandíco  por 
que  fezcíTc  oque  fcz,dc  mereceíTe 
< Unto  em  o fazer;  nus  nam  mere- 
ceo  ivenos  em  o fbfrcr,quando  de 
poisovio.  porque  achamos,  que 
foy  hua  dascoafits,qde  muycoièn 
<!  tão  na  índia,  ièm  nunca  Íè  íhe  ou- 
r tó  palaina , hem  entender  deígo- 
ftb  d’a^uem  por  iflb,conforman.; 
..do/êemcudo^com  a:  prouidenda, 

•T/,- 
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Sc  vontade  do  Scnhorjquefe  muy 
to  cftima  o noflb  proprio  fcnior, 
Sc  zelo  nos  íèruiços,  que  lhe  faze- 
mos, narn  lhe  agrada  menos  a pa« 
ciência , Sc  paz  nos  dcíTeruicos  ar 
lheos. 

Do  tfftito  da  Vugm^que  Miguel 
Va  ^ /ê^  a tjle  rt)  7io,fer  con 
Jclho  do  padre  mejire 
Fraticifco. 

CAP.  XX ir. 

^ \'A.M  conformes 
na  tencam,&  dc-  * 
I fejos  da  gloria  de 
í pí^itíram' 
ambos  deCochij, 
o P.Funcifco  pera  Cambaya,o  vi 
gairo  Miguel  Vaz  pera  Portugal, 
tam  íèmclhantes  quis  o mefino  Se 
nhor,quefoircm  afsi  os  defpachos 
que  trouxeram,  como  os  fiiccelTos 
que  teucram  depois , Sc  he  rczaitt 
que  digamos  também  húa  paLiura 
do  dc  Mimei  Vjtz.  Porque  como 
cllc  da  índia  vcyo  per  confclho  do 
P.  Mcftrc  Frandíco , & dc  ei  foy 
também  ddpacbadod’clRcy  po.; 
lainformaçam,&  rerpeito  do  meC. 
mo  padre,  nam  cabem  cftas  cou- 
íâs  menos  entre  as  fuas,qíie  as  que 
ategora  eícreucmos . Era  toda  a 
fublfanda  da  embaxada  do  v^ai-, 
ro  gèrai , Sc  ca^  do  P.  Francifeo 
dar  relaçam  aS  'A.dos  nouos  ínar- 
tyres  da  India,pcdirgcntcde  íôcoc 
ropeu a milicia, Aguerra  elMr(-> 

tual 
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tualnclli,  & requerer  íbbrc  tudo 
o remedio  de  muytos  abufos  de 
grande  prguizo  á conueríàm  dos 
Gencios , ôc  publico  efcàndalo  da 
noua  chriftandade.  Acudo  ofe-  , 
rc  nifsimo  Rey  fez  o rofto , que  fc 
podia  erperafdofeu  grande  zelo 
da  fe,&  natural  clemenda.  Ao  rey 
no  ^ ác  a Europa  coda  aluoraçou^ 
6c  alegrou  com  os  martyrios  deMa 
nar,ác  Ceilam,moftrando  ao  mun 
do  quanto  mais  eílimaua  o comer 
cio,  õc  fenhorio  cm  parte  (que  era 
feu  fciidatario  cl  Rey  de  Colum- 
• bo)  das  rocfiTUs  ilhas  por  ferem  ja 
fónfagradas  daquclle  fangue , que 
|K)la  canela,  pérolas,  & rica  pcdra> 
ria.  £ quanto  aos  obreiros , que 
inuyto  acfcjaua , & pedia  o P.M. 
Pranciíco,  namíè  contentando  S. 
A.  com  dez  da  Corapanhia,que  ja 
tinha  pera  lhe  mandar  aquclíean.i 
no  ( grande  numero  pera  todo  o 
tcmpoi,&  muyco  grande  pera  o de 
cam  pouca  gente)  cícreueo  ao  P. 
Pedrp  Fabro,  que  pouco  antes  fo- 
ca dcftc  reyno  a Caftclla  com  a 
Princelâ  dona  Maria,  6c  dahi  auia 
de  if  ao  Concilio  de  Trcotorcnco- 
mendandolhe , que  fe  per  aquellas 
partes  achafle  muy  ta  gete  daCom 
panhia  (cujo  Viíltador  geral  era  cn 
tam  o mcfmo  padre  Fabro ) par- 
ciíTe  libcralmente  com  a índia.  £ 
porei  aqüi  o.quco  padre  Pedro  Fa ' 
bro  rcfpondco  íôbre  cfta  mcfma 
matéria  ao  P.  MeftrcSimam;  por- 
que alem  dcf^ccer  is  cou^  do 


P.Franciíco , ícy  que  o firuo  a eÜe 
codas  as  vezes , cpie  fallo  nas  da- 
qucUc  ícu  grande , & primeiro  a- 
migo.  O gozo  eípiricual,dizia,que  » 
er  ca  fe  vay  diícobríndo  com  as » 
oas  nouas  de  noífo  irmam  mcílre 
Franciíco,  he  tanto  cm  feu  grao,  „ 
quanto  a caufa  donde  procede.,, 
Koflb  Senhor  fabc  com  quanta ,, 
vontade  mandara  de  minha  parte,, 
gente  pera  o ajudar  em  ul  obra,& ,, 
com  muy  ta  maior  gollo  fora  cm„ 
peífoa  hum  dos  que  fuas  Altezas  „ 
tanto  defejam  mádar  á India.Muy  „ 
tas  neccfsidadcs  ic  nos  vam  ci  per ,, 
Efpanha  oíFcrcccndo  de  gente  dos  „ 
nolfos,  mas  lançando  os  olhos  ao  „ 
uena  índia  paífa,&vcndo  agran  „ 
c,&:  pcrfcuerancc a^onude  d‘el„ 
Rcy,fora  rczam,quc  toda  a Com-  „ 

Eanhia , 8c  cada  hum  dos  parciai-  „ 
ires  delia  dcfcjaífc  «triar  íbgeitos  „ 
pera  efte  dfcito.NoíTo  Senhor  me  „ 
dé  CTaça  pera  me  poder  cmpr«ar  „ 
nilTo,  6c  pera  lhas  faber  dàr  inhíu-  „ 
tas  por  tantas , & ram  afsinaladas  „ 
merces,  como  adiiiina  bondade,, 
faz  a fuasAlcczas,alargandolhc  cm  „ 
canto  grao  os  coraçóes,&cfpiritos,  „ 
pera  a dilauçam , 6c  íànciíicaçanri  ,, 
do  nome  de  1 E S V Chrifto  noflo  „ 
Redcmtor.  Muyco  cftimira  achar  „ 
me  la  prcfctc  pera  beijar  a mam  a „ 
SS.AA.por  íc  quererem  tanto  fer»  „ 
uir  de  noífa  Companhia,  mas  vós  „ 
luprireis  por  tudo.  Emouuindo,, 
fallar  dos  íèiíccncos  marty  res  dain  ^ 
dia,nam  fcy  que  fente  minha  alma,, 

enf 
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„’cm  S V Chrifto:  muyto  folga- 

que  ciacíTenjos  per  cá  das  reli- 
,,quias  de  feus corpos,  & fangue  os 
j^quccftamos  velhos  ir.uv- 
„^omaisdcvcrjyliquias  deleuséf- 
^piritos.  Eícrcuco  cambem  o mef- 
nio  padre  Fabro  neíla  ccaíiam  a 
os  irmãos  do  collegio  de  Coimbra 
•como  daadclhes  os  parabes  das 
■nouas  dos  martyrios  da  Índia,'  pc- 
•ra  cujo  fcniiço  fc  criauam,&criam, 
•&obrigandoos  com  aquellcsexcm 
yjosá  procurar  d a pcrfciíjam  das 
virtudes,  com  que  Ic  lá  alcancam 
tam  glcrioíbs  fins,  ôc  cra  eftc  hum 
^ capítulo  da  carra.  Osmart)rcsda 
índia  nos  pr^am,&animam  a cou 
«•íàs  mais  altasj  reprendem,  ic  con- 
« ncnccm  os  baixos  eípiritos  d'aqucl 
>}-lcsaquem  jafobejaua  o tempo  pc 
„Ta  ferem  pcrfeytos,  ic  falta  cm  tu- 
„ do  a perfeiçam.  ÍESV  Chrifto  nos 
j,  acenoa  no  amor  de  ílias  honras,  & 
y,  >dcshonras,dc  luas  riquezas,  ic  po- 
„ brezas , de  fua  gloria , ic  de  fua 
j>  cruz ,&  de  tudo  ornais,  em  que 
9)  confiílcruaíànta,agradaucI,&pcr 
9}  feita  vontade.  Por  tanto  meos  ca- 
93  ríístmos  irmãos  em  todo  lugar , & 

93  tempo  fejais,  ic  efteis  fones  nafé, 

93  auiíados  no  amor,ricos  na  efpcran 
93  ça,  zelofos  da  fraterna  caFÍdadc,fa 
93  ceis  cm  perdoar,  ic  'Icrfrcr  hús  as 
93  fraquezas  dos  outros.  A maí  a lE- 
93  5 V Icm  condi<jam , nem  prefupo- 
93  ílo  algum  degollo  voíTo,  de  tal 
93  maneira,  que  cllc  feja  contente, fa- 
li g|loiificad(^2<  nós 
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ou^xontcnccs , ou  dcíconcences  o» 
fintamos  a cllcy  onde,  quatido , ic  >» 
como  for  feu  gofto , ic  diuinojcr-i» 
ui(jo.  Lio  diÜe , porque  deígeis,  „ 
ic  alcanceis  a par  j que  hc  verda-  „ 
deiro  repoufo  das  almas  cm  Chri. ,, 
llo  I E S V noflb  Senhor , no  qual , , 
muytovos  cncomcndo,&aqiicm„' 
vos  peço,,  me  cnccmcndcis  muy- ,, 
to.  Depois  que  rçccbemos  as  car*  „ 
tas  da  índia  nam  ■v  imos  outras  vcf- ,, 
fasj  parece  que  hc  tanto  o áluoro-  „ 
«jO,&  alegiia  cfpiritual,quc  cem  e ,, 
ftas  nouas  rcctbeftes,  que  cilas  vos ,, 
tiraram  os  defejos , que  tinheis  de  „ 
as  faber  dc  nós , ic  a memória  de  „ 
nelas  mandardes  dc  vós.  Ao  me-  „ 
n©s  cu  rum  queria  que  vos  cíquc'  „ 
ceflcisdcmimcmvofias  oracces^,, 

^ cípctíahnentc  ncllc  principio  *d‘an  j, 
no  nouo  quando  cenuem  que  ca- „ 
da  hum  fe  proueja,  icc.  Deftas  rc-  „ 
liquiasíe  entendei  a cm  parte  aedi 
ficaram,  ic  conlblaçam,  que  aía  a 
el  Rcy , como  ao  rcyno  , ic  a ou- 
tras muytas  partes  deram  as  car- 
us  do  padre  Franciteo , & nouasi, 
que  Miguel  Vaz  trcuxe  da  índia. 
Do  zelo,com  queS.  A.  defério  ao 

ãuclhc  reprefentáram  pera  bem 
a conucrfàm,ác  nouachriftanda- 
dc,hc  boa  tcftimunha  húa  bem  no 
taucl  cana , que  o mefino  vi^*- 
ro  leuou  de  cà  pera  dom  loam 
deCaftro,quc  no  Setembro  dc 
1545.  tomára  ja  o gouemo  da  ín-  • 
dia  aMartim  Afoníb  dc  Souía,era 
a qual  d Rcy  lhe  ouadaua , que 
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nam  fbfrcfTe  na  ilha  de  Goa  pa|0'  poi^ue  eftando  cm  noflb  judet,' 

des  publicos,nem  fccrctos;que  ca*  fadlmence  fe  faziam  ChtiÃaos,  àc. 
AigaíTe  comgraues  penas  codo  o no  dos  Mouros  logo  connauama 
omcial,qucíize(rc,oulauraíreem  fuafeiu.  Q^elefizeflem,  &ale. 
pao,  pedra,  ouro,  prata,  ou  qual*  uantaíTcm  igrejas  «n  diucrfas  par. 

quer  outro  metal  iaolo  akumjque  tes.  E que  tres  mil  pardaos,que  Cc 

iê  bulcaíTcm  as  caías,  onde  ouucf.  deípediam  nas  mizquitas  dosMou 

íc  forpeita  dc  fcmelhantcs  fuper-  roí  de  Ba^aim,íè  lhes  nam  dcíTcm 
ftiçócs.  Que  íc  nam  pcrmitiíTem  mais;  mas  íc  appIicaíTem  às  obras 
fcíf as  gentílicas,  nem  prégadores  daconuerfam  dafé.  Mandauaar 
Brámencs,&  que  dos  mcfmos  Bri  cudir  libcralmentc  dc  fua  fazen. 
menesfoírcmdcllcrradosdeGoa,  da  aos  pobres  da  noua  chríllan*» 
Baçaim,&  Dio  os  que  Migud  Vaz  dade  de  Cbalc , & outros  mu/tos 

ju^aíTc  por  perfeguidores  da  dila-  lugares ; atalhar  a aigús  agrauos» 

táçam  da  fò.  Que  fe  dcíTcm  os  of.  que  cm  Cochij  íc  faziam  aos  Chii 

íicios  públicos,  aísi  da  fazenda  rc-  ílaos  dc  S.  Thome  no  contrato^ 
al,  como  os  mais  aos  nouos  Chri>  ôc  peíõ  da  pimenta , Sc  às  feiá^at , 
íHos,  ôc  nam  aos  Gentios,  que  era  rias,  com  que  os  Gendos  do  mef« 

o que  d'an  tes  íc  cuílumaua.  Nem  mo  rey no  peíâuam  o primeiro  bar , 

menos  foíTe  Gentio,  ícnamChri-  delia  todos  os  annos.  Quer^uro^.’ 

ílam  o interprete  das  cartas , que  íamente  dcfendeíTc  aos  capitais  . 
fe  dcrcuiam  aos  Goucrnadores  da  da  cofta  da  Pefearia  nam  obr^f^ 

Índia.  Mandaua  draríuauemente  íêm  aos  Chriílaos  Parauàs,  alhes  ^ 
« idolatria  das  terras  hrmes  de  Sal.  vender  a ellcs  por  certa  taxa  ílias  ^ 

icte  de  Goa,  & que  folgada,  que  pcfcariasiícnamLurcmcteaquem,; 
oinefmo  Gouemador  mandaíTc  mais  quiíefícm . Que  praticaíTe 
chamar  os  prindpais  dos  morado,  com  O padre  meftrc  Francifeo , ÍCi 

res  dcUas  , Sc  lhes  fallaíTc , & per»  ícruina  ao  bem  da  chriílandade 
íuadiíTe  per  li  mcfmo  fe  fczellem  nam  conícndr  que  peícaíTe  na  co-, 
Ghríftãos.  Libertaua  aos  que  o fta  quem  nam  foíTc  Chnílam;& 
foíTem  do  trabalho  dc  varar, & tor  que  parecendo  aísi  ao  padre  o po-. 

nar  ao  mar  os  nauios  das  anra.  ícíTc  per  obra.  Encomcndaualhe 
das  reais  na  ribeira  dc  Goa,  & que  proucíTc  como  el  Rey  dc  Co*. 
íbDfizeírcmosGcnuos.Encomen  chij  nam  çonhícaíTc  as  fazendas 
daualhc  dcfendeíTc  aos  Portugue  dos  feus  vaíTallos,  quando  íc  fe- 

fes  íõb  as  penas  que  lhe  parccef.  zeíTcm  Chriílaos , antes  os  fauo* 
fe , que  per  nenhum  caíb  vendef-  tcceíTc,  Sc  S.  Alteza  efcrcuia  tanu 

íêm  cícrauos  Geodos  d Mouro%  bem  íòbrc  iíío  ao  mcfmo  Rey 
' . ■ ' Eua 


^ do  c^ue  fiaram  na  lndí4'os  re/i^.lja  Comp.de  Tefu. 

P^*^‘cübr.  Qyê  íè  nàm  cotando  íècfctario , quecmam  cra 
fiacflem  imigés  lagradas  per  pín-  • do  cftado)foy  lida  no  confcllio  da 
rórcs  Gentios.  Que  (cinímaífca  índia,  & nelie  íè  rcípendeo  a cada 
/anca  doutrina  pélas  aídeas  da  ilha  hum  dos  capitules  dcS.  A.  fem  fc 
■dc  Goa,  & obrigaíTcth  os  Genuos  executarem , fenam  muy  poucos, 

a fc  achar  preícntcs.  No  tjue  toca-  Sc.  os  de  menos  importância ; nam 

in  a Maqar , eram  eftas  as  pala-  por  falta  de  zelo  em  dom  loam  de 

” carta,  Ó caíb  dei  Rcy  de  Caftro , que  o tinha  muy  grande, 

a,  lafanapatam  ja  o dcuçis  de  ter  la-  acompanhado  do  valor,  que  todo 
j)  Bído,  & as  cruezas,quc  tem  fcy  to  o mundo  làbc;  mas  ou  por  entam 

3,  naqucllcs  martyres , que  mandou  os  tempos  nam  darem  mais  de  fi, 

3,  matar  por  fe  tomarem  Chriíláos;  cu  pola  rcfiftcncia  dos  interefles, 
„ « Dorque  Martim  Afon/b  dç  Sou  & rcípcitos  parriculares,quc  como 

j,  ía  lhe  mandaua  dar  o caíligo,  que  o nam  tem  a Deos , aísi  o perdem 
9,  •éUchr.crecU , creo  que  o terá  ja  re-  ás  lcy.<^  & prouilbés  dos  Prindpes, 
„ eébido,  conforme  d calidade  do  ca  atalhado  na  preícnça  do  Rcy  com 

,)  lo.  Más  íc  por  ventura  íc  nam  fez,  arte,  & mannas  ás  boas,  & lántas, 

« ° cuido,  encomendo,  pera  que  nam  fejam  pafladas,  &e- 

„ võs  niuyto,ác  mandouos,  qqc  feja  ílabilicidasjScdefeftimandoas,  por 
„ taffl  riguróíàmente  caftigado,  q uc  graucs  claurulas,qiie  tragam  na  au 
3,  Vejam  os  Chríllaos,  quanto  cu  íèn  fencia  do  meliTio,onde  as  culpas  Ic 
„ ri  ó que  o dito  Rey  fez,  Sc  quanto  emeobrem,  ou  elcuíàm  facilmetc,. 
„ me  dcfapr3,z  delles,  por  fc  torna-  &.fc  rimem  mais  Icucmcnte  as  pc- 

„ rem  Chtiftáos , receberem  a^um  nas.  Os  lírantcs  de  Ceilam  quife- 

dáno.  Em  Alnàcyrim  a 8.  de  Mar-  ra(como'  diziames)  o mefmo  Go- 
„ co  de  ij4<5.  Da  qual  data  íc  reco-  ucrnador  rcftituir  a feus  efrados, 
Inc  a brcuidáde,com  que  S.A.  (co-  mas  andando  fobre  iíTo  morreram 

mb  também  lho  pedia  o P.Mcllrc  elles  cm  Goa  ambos  dentro  num 

Frácilco)deípachou  a Miguel  Vaz,  mcs,cora  finais  da  herança,  &pof- 
que  parondo  de  Cochij  em  lanei-  íc  de  melhor  rcyno.  Porque  cs  de- 

ro  de  4j.  Sc  chegando  a Lisboa  no  ràm  em  tudo  ac  verdadeira  chri- 

eftio  domcfmo  anno , nam  fez  cd  ílandadc,  & foram  enterrados  no 

liiais  dctcnça,que  em  quanto  nam  habito,&  cala  de  S.  Franciíco,  a cu 

tombam  as  naos  per  Marco  de  jacontacftaua  apréga^amdo  E- 
46.  Mas  o que  refultou  de  todas  uãngelho  na  fua  illia.  Quanto  ao 
diligencias  doP.M.Franoilco,  caftigo  dcl  Rcy  de  Iafanapatam,o 
& do  vigairo  g^ral,  foy,que  a car-  cerco  de  Dio,&  as  grandes,&  con- 
udclRcy  ^íegiindbaclio  pcr  hía  lihitas  guerras  de  Çambaya  fc- 

zeram 
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zcram,  que  dom  loam  dc  Caftro 
lho  nam  dcíTe  tamrigurofo  como 
der^aua:  mas  nem  por  iíTo  o per- 
deo;quc  a diuina  juri;i^a,aindaque 
algúas  vezes  tarda,{cmpre  chega. 

25o  • muytosjís'  grauts  cafíigos,fte 
Veos  tm  vjrios  tempos  deu  aos 
"J^eys  de  lafanapatjm. 

CAP.  XXIII. 

Abemos  que  per 
efpaço  de  quatro 
centos  annos  poii 
CO  mais  ou  me- 
nos difsimulou 
Deoscomasinju 
rias  , que  Amalcc  fez  a (cu  pouo, 
guardandolhe  a fatisFaçam  delias 
3^.1  {•  pera  o I.  Rey  de  Ifracl;&:  aía  pare- 
ce Fe  quis  cm  parte  aucr  com  o Ty 
ranno  dc  laFanapatam-,  o qual  ain- 
da que  apreíTou  aos  martyrcs  no 
caminho  do  cco,prctcndcocom  tu 
doimpediloaosChriílãos,  como 
Aimlcc  aos  Hebreoso  da  íuaPa- 
Icftina.EFoy  o primeiro  inftrumcn 
to,  que  pera  cfta  jufti(ja  cFcolhco  a 
diuina  prouidccía  o zelo,  8c  armas 
do  grande Viíbrcy  domCõftantino 
filho  do  Duque  de  Bragan«^a  dom 
lamcs  irmam  da  (èrcniísima  Iffan 
te  dona  Ilabcl,mãy  da  Fenhora  do 
na  Caterina,  rcípcitos  bem  baftan 
tes,  pera  cu  deixar  aqui  algúa  me- 
mória dc  Feus  fcytos  na  Indiaj  ma- 
iormente  Fendo cllcs  tais, que  os 
propunham  depois  por  exemplo 


os  Rcysdc  Portugal  aos  Gouerni 
dorcsjôc  ViForcys  que  mandauam 
dqucllas  partes ; & cm  particular 
nos  coníla,  que  moílrandoFc  dom 
Luís  dc  Atayde  muy  dcFejoíb  dc 
cumprir  cm  tudo  com  o feruico 
d'el  Rey  dom  Sebaíliam,  quando 
S.A.ocncarr^oudo  gouemo  da 
índia, lhe  rcípondeo  cl  Rey,  Sc  mc ,, 
quereis  bem  lcruir,auciuos,&fazd,, 
o como  dom  ConRanáno.  Ecna^^ 
eífeito  feno  q diíTcmos  da  grande 
obr^açam , que  cila  coroa  tem  a 
plantar, & dilatar  noíTa  fanta  fí  no 
Oriente  ha  a verdade,  que  nóscui 
damos;&  íc  lambcm  he  certo, que 
aosPrincipes  menos  os  Ferue  quem 
porqúaiíquerrcFpeitosos  carrega 
denouas  culpas,  & diuidascom 
Deos , que  os  que  os  ajudam  a fã- 
tisfazer,  6c  cumprir  o muyto  que 
lhe  dcucm : Fcm  duuida  o Vilbrcy 
domConílantinofoyentrcosque 
goucrnaram  a índia , o que  íbube 
íeruir,  ôc  ícriiio  a Feu  Rey,  pois  cl- 
le  Fó  cm  tres  annos  malchcos  im- 
portou maisá  chriílandadc,  que 
muy  tos  dos  outros,  por  nam  dizer 
todos  juntos.  Porque  nam  fallan- 
do  no  que  palTou  nas  prouincias 
afalladas  dc  Goa,os  Bramenes,  8c 
inficis,  que  na  mcfma  ilha , 8c  nas 
dc  Choram,  Diuar,&  Salíctc  a clia 
vizinhas  receberam  naquellcbrc- 
uc  tempo  o f^ado  bauiiFmo,  fo- 
ram mais  milhares , que  quantos 
do  prindpio  daconquiíla  te  ene 
tam,fè*tinham  baudzado.  Entam 

fe 
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fi:  comeram  aezecudr  as  muy- 
tascartas , & prouifocsque  el  Rcy 


4om  loam  dc  boa  memória  dniú 
eícrito,  &paíradoarc(]iurímento 
dc  M^el  Vaz,&  de  oucros  íèruos 
dcDeos  cmfauordas  igrejas 
concra  a idolatria , & fupeiíli^am 
dos  Gentios,&  Mouro^  faltando- 
lhes  a todos  pera  com  dom  Con- 
fianrinoa  protciçim,  & emparo 
aue  dantes  ãnham,  ou  na  cubi(;a 
da  fazenda , ou  nos  vãos  temores, 
& arrcccos  de  guena.  Aqucllcs  fo* 
ram  os  dias , afsi  nam  foram  tam 
brçucs,porque  o P.Frandfco  ícm- 
prcYuTpirou  na  índia,  quando fc 
queixaua  da  grande  íèdc,quc  nclla 
auia  deaquirir, (èm nenhum ref- 
peito  da  íàuia^am  das  próprias  al> 
ixias,5t  muytopicnos  da  cóucrfam 
das  dos  naturais.  Nem  por  o Vi. 
Cbicy  fe  auantejar  a todos  cm  o 
, tempo  de  paz,  no  zelo, &(crui<^o 
da  reli^am  cbiílã,fc  deixou  ven- 
cer dalgum  cm  as  cmprcíàs  da  gucr 
ra  no  aaimo , & valbr  com  que  as 
cometeo , & acabou.  Porqüc  cUe 
pos  debaixo  da  coroa  deílc  reyno 
em  o de  Cambaya  as  terras , tc  ci- 
dade de  Damam;a  qual  entrou, & 
ganhou  per  for^  dc  armas  em 
dous  dcFeuereiro  do  anno  dc  1559. 
£ ja  que  toquei  neftajomada,nam 


aim  da  Virgem  noíTa  Senhora,  af- 
íratou  oVilorcy  dar  logo  nosMou 
rbs,cfpcrando  do  fauor  da  Rainira 
dos  Anjos  a vitoria.  E porque  0 fei 
to  podia  paíTar  muytp  pcUas  ho- 
ras,cm  que  agente  auia  milrer  dç 
comer;  ordenouíc,  que  as.atuici* 
paíTem,  Sc  íc  dcíTc  logo  aos  corpos 
a rçfciijam,  & alento  neccíTario  ao 
trabalho  da  peleja : mas  o grande 
medo  dos  im^os  tcue  cuidado  dc 
a atalhar,põdoos  a todos  cm  fugi- 
da,maisairom  brados  da  viíladas 
noíTas  bãdeiras,&  enxotados  com 
o fom  dos  tambores , que  feridos 
doferro,&  obrigados  do  fogo;  dc 
forte , que  ouue  pouca  diífcren^a 
entre  o mais  antigo  dos  Cefares  na 
vitoria, que  chegaudo,  Sc  olhando 
ouue  dc  Alcxandria,&  o moderno 
Conílantino  na  entrada  dc  Dar 
mam.  Auia  ainda  tempo  pera  fe 
dizer  miíra,confonrte  i obrigaçam 
dó  dia,&  dcícjou  muy  to  oViíòrcy 
íccclcbraíTe  com  toda  aíblcnida- 
dcpolsiucl  emlouuorda  puriísi- 
nu  Virgem,  por  lhe  dar  afsi  as  dc- 
uidas  gra<^  da  mcrcc  recebida.Pu 
rifícoufe  logo  com  diligeeia  a prin 
dpal  mizquita , que  era  a que  0$ 
Mouros  tinham  dentro  na  fortale 
za  j & fó  faluua  entre  hurp  bom 
numero  dc  làcerdotcs  regulares, 3c 


deixarei  de  dizer  a ocaíiam,  per-  ' íècularcs,  quchiamnocãpo,hum 
que  nclla  (p  fundou  a caía,quc  nof  que  podefle  comungar, por  terem 
(a  Companhia  tem  na  meí^  d.  todos  comido,  quando  Ic  fezeram 

dade.De(èmbarcado  o excrdto  na  prcíles  pera  a batalha.  Nem  fi  nal- 
ixiaaiu  daquellc  dia  da  Purifica-  mente  íê  achou  cm  jejum  oucro^ 

K que 
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que  o*P.  Goiwjalo  daSylucira  dc  g^a , ic.  refidenda  de  noíTa  relí- 


noíTa  Companhia,  queentam  era 
Prouindal  da  índia, & depois  aca< 
bou  glorioíamente  cmManomora 
pamorco  pelos  Mouros  erti  odio 
da  fé, a queja  tinha  trazido  oRey^ 
&graodc  parte  da  nobreza  daquel 
la  mais  barbara  Ethyopia.Foy  eftc 
varam(como  íc  dirá  mais  própria- 
rRcnte  cm  ícu  lugar)illuftre  per  ían 

f;uc,  Sc  filho  dos  Condes  de  Sonc- 
ha,mas  muyto  mais illuftrc per 
fiia  grande  rdortificaçam,&  heroi- 
co exemplo  de  toda  a virtude , Sc 
íantidade.  E afsi  cftimou  em  muy 
to  o Vilcrey  nam  fe  achar  outrem 
que  ellc  pera  poder  cintar  a mifla, 
q foy  officiaaa  com  bomconccno 
4c  mufica  de  vozes, ôede  inílnimc 
tos, por  aucr  dc  tudo  muyto  no  ex 
creito , & acompanhada  da  falua 
daartclhaiia,com vniucríàl  pra- 
zer, 6c  aluoroço  da  gente.  Acaba- 
da a tília,  8c  vindolc  o padre  Çon 
calo  daSylueira  peraoViíòrey,S.S. 
com  os  olhos , íc  boca  chea  dc  ri- 
fo diíTc  lego  ali  na  prcícnçados  fi- 
dalgoSjíc  caualciros.queo  acõpa» 
nhauam , que  pois  ellc  íb  fe  aená- 
ra  naquelle  dia  pera  tomar  com  o 
diuino  facrifido  poflc  da  mizqui- 
ta  dc  Mafamede  por  1 0 S V Chri 
fto  noflb  Rcdcmtor,  rezam  era  fi- 


^am.  Alsi  ficamos, & cílamos  até 
oje  naquella  ddade,íe  fitio‘,ícprou 
ue  a noflb  Senhor  feruifle  dos  o- 
breiros^  que  ali  mandou  a íànca  o- 
bedienda  dc  maneira,  que  fenam 
ham  os  moradores  da  cerra  por  me 
nos  obrigados  ao  Viíbrcy  por  ga- 
nhar a fortaleza , íe  mízquita  aos 
ímigos  da  fé,  que  pola  fazer  habi- 
taçam  d’aqucllcs,a  quem  vem  fem 
outra  próhflam , ôc  vida,  que  pré- 
gala,íc  dilatala  pelo  mundo.  Orde 
nadas,íc  quietas  as  coufas  de  Cam 
baya, entrou  dom  Conftantincina 
emprefade  Manár, íc  lafanapa- 
um,cuja  relai^am  comecauamosa 
dar,  porque  fevifle  per  cUa  como 
Deos  no  caftigo  d 'aqueile  rcyno,íc 
Rey  cumprio  finalmcntc  os  deíè 
jos , íc  fatisfez  o zelo  dc  feu  ícruo 
M Frandíco.  Fora  a maldade  do 
Tyranno  em  grande  çrcdmcnto, 
como  íempre  lhe  acõtecc,  ondchc 
íòfrida,  íc  muyto  mais  onde  íè  vé 
tcmida.Ncm  era  ja  fomente  imigo 
Iccrcto  dos  Portuguefes,  q as  muy 
tas  prefas  d*armas,íc  fazenda  que 
tinha  feyto  nos  noflbs  nauios , lhe 
deram  rorçis  pera  nos  refiftir,  íca« 
nimo  pera  nos  dcícílimar.  Antes 
chegou  a tanto, que  com  grade  fun 
damento  podíamos  temer  nam  íc 


ca.fle  com  cila  a Companhia  do  criaflc,íc  engroflafle  ab’  na  ilha  dc  .. 
- mcfmo  Chriílo  I E S V;  íc  que  nin  Ccilam  outro  im^o  tam  podero- 
guem  a podefle  nunca  dcfapoflar  Íb,íc  prcjudidal  ao  eflado  nas  pac 
da  mefma  cala ; de  que  lhe  fazia  tes  daindja,  como  o he  o Aché  nas 

inerce  com  autoridade  real,pera  i*  dc  Samacta.Elpccialméce  depois, q 
- '*  o bar- 
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ó^.bairbaro  matou, & roubou  á Ti- 
cauabondar,  quando  fc  acolheo  a 
ílias  terras.Eílc  he  o Príndpc  a que 
osnoíToscomummcnte  chamam 
Tribulipádar,com  o qual  o vldmo 
Rey  daCoca,&  Empcrador  dc  to- 
da a ilha  Vcndoíc  íèm  herdeiro  ba. 
ram,cafbu  húa  íiiha(ua,por  íèr  cUc 
v^adeiro  deícendente  dos  que  le 
fàodamdacaíb  doSo^quefamlb 
mente  os  que  podem  herdar, &pof 
(uiro  dculo,  & dimidade  do  impe 
rio  vniiierlàl  dâ  ilha.  Porque  ainda 
qúc  os  Chingalas  recebam , & te- 
nham, como  ja  diíTcmos,  diueríòs 
Regulos,a  que  obedecem^a  mena- 
gem porem, que  cudumam  dar  ao 
ira  Empcrador , 6c  as  çimbayas, 
uc  lhe  fazem,nem  pola  própria  vi 
a as  fariam,  a quem  nam  teucT- 
fem  por  daquelía  fabulc^a  gera- 
ram folar.  Reuolucdoíe  pois  o rey 
rio  per  mone  dc  Prea  Bandar,que 
foy  o vldmo  Empcrador  íbgro  dc 
ftc  TribuliPidar.dc  que  falíamos^ 
& fiandoíè  clle  do  Rey  dc  lafana* 
'patam , ajuntou  todo  o thcfòuro 
rcahquc  cra  dc  fummo  prc^o,&  rc 
colheofc  a fuas  tcrras,onde  poden- 
do  mais  a cubica  do  ouro,&joyas, 

2UC  a lealdade  deuida  ao  hoípcd^ 
le  mandou  oTyranno  drara  vi- 
da, por  lhe  aucr  a Fazcda.Com  cu- 
ja  morte  areal  linhagem  do  Soi  d. 
cou  ecly  píàda , nam  lhe  ficando  a 
cfte  vldmo  Principe  outro  dlho,  q 
dom  Ioam,quc  íc  cdou  cm  Portu- 
gal,&  aquemnòs  chamamosRey 


dc  todo  Ccilam,  como  per  direito 
o he^o  qual  nem  tem  filhos, quelhe 
poflam  íucccder,ncm  cUc  ate  ago- 
ra,com  aucr  cantos  annos  que  cfte 
rcyno  o cem  á fua  conta, entrou  na 
fucccíTam  do  dc  ícus  auós.Pera  pe 
dircócaaobarbarodc  todas  cftas 

Sf^rannias,  6c.  muy  principalmentc 
asqueantigamétc  cxccuráranos 
martyres  dc  Manar, pardo  o Viíb. 
rey  dom  Conftancíno  dc  Goa  o an 
no  dci5(ío.com  Iiúa  fermoíà  arma 
da,que  ainda  que  pela  concraríeda 
dedos  vétos, nam  tomou  terra  tan 
CO  a tempo, como  conuinha  pera  o 
muy  to, que  nella  ãuia  que  fazerjA: 
pofto  que  a íbbqa  cónfianca  da 
noíTa  gcte  a arriícou  hum  pcda<jo, 
6c  a innmudade,  que  deu  no  cipo 
obrigou  depois  ao  Viforey  a fe  cm 
barcar,&  fazer  na  volta  dc  Goa,co 
menos  fàdsfa^am , do  q lhe  pedia 
ícu  grádcaniraojoTyráno  com  ra 
do  nam  deixou  de  ficar  bc  caftiga 
do.Porque  a principakidadc,  ódc 
ellc  primeiro  cíperou  o campo,foy 
entrada  valcrolamcnte,&  fugindo 
o Barbaro  pelos  matos  o feguiram 
osnofTos  matando  ,&  caduando 
muy  tos  dos  ícus;  entre  os  quais  cn 
trou  o Principe  herdeiro , que  foy 
prefò  com  parte  do  thefburo  do 
pay : o qual  depois  dc  andar  algus 
dias  efeondido  nas  ferras,  vcyo  cni 
fim  a pedir  mifêricordia,&  pazes  a 
domConftanrino  fazcndoíc  vaíTal 
lo  tributário  da  coroa  dcfte  rcyno, 
6c  encregandolhe  de  todo  a ilha  de 
Kx  Manar 
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Manar  pera  onde  oViíõrcy  paíTou 
por  entam  os  Chriftãos  Parauás^ 
que  habitara  a outra  banda  da  co 
íta,aísi  por  os  hurar  dos  contínuos 
aíTaltos  dos  Badegás,  como  por  a- 
(jucUa  iilia  fer  mais  abundante  dc 
inancimcntos , que  as  íúas  prayas, 
& nam  menos  accómodada  à pef. 
caria  do  aljofre  de  que  viuem.  Or- 
denouic  húa  fortaleza,cm  que  ficá 
ram  Toldados  com  Teu  capitam,  Sc. 
dci  nauios  no  mar  pera  mór  fegu 
ráçi  dos  nouos  moradores, & freo 
do  imigo.  Mas  o qucellc,&  outros 
Reys  da  índia  mais  fcntiram,foy  a 
perda  dc  húa  fupcrfticiofa  relíquia 
a que  grande  parte  dos  Gentios  do 
Oriente  adorauam  como  a Deos. 
Tomouíc  entre  as  joyas de  thcíbu 
ro,&crao  dente  dc  hum  bumo 
branco,  dc  quem  os  cegos  inneis 
contauam,  &:  criam  tantas,  & cais 
patranhas,  que  nem  pola  torpeza, 
& ignorância  delias  hc  bem  que  as 
refiramos,  nem  Tua  grande  prolixi- 
dade nolas  dexira  referir.  Mas  dc- 
fte  fó  exemplo  fc  entendera  quam 
catiuos  daguclla  abominaram  ti. 
nha o Demonio  os  miTeraucis  in- 
fiéis Do  grande  rcyno  de  Pegú  vi- 
nham todos  os  annos  embaxado- 
res  a Ccilam, pedindo  com  riquilsi 
irios  preíèntes  cm  nome  dc  Teu  Rey 
liies  deixaflem  imprimir,  comofi- 
xictc  cm  cera, o dente  do  bugio  cm 
certa  malTa  de  ambar,  algalia,  al- 
outras  confeiíjóes  aroma 
ticas,  que  pera  iílb'trAziam  nunu 


bocccá  d’ouro,  dc  modo,que  ficaí^ 
(cefiampadanam  fómentra  fei. 

Í:am,mas  o cofnprimcnto,  Sc  grofi- 
ura  dooíTo,  dentado  numa  parte 
da  maíTa  a figura  de  húa  das  races, 
Sc  adiácc  logo  a da  outra;  pera  que 
ja,quc  nam  mereciam  ter  cm  P^ik 
aqucUa  grande  relíquia,  ao  menos 
íè  confolaírem  cem  a vida,  Sc  adp 
ra^am  da  Tua  perfeita  imagem. 
Tam  eícura,&:  quaíi  apagada  eras 
lacOemonioa  diuina  nos  homés. 
Conforme  aefea  monflniofa  cc-< 
gucirz,  tanto  que  o mcfmo  Rey  de 
Pegú  íbubc  como  os  Portugucícs 
tinham  cm  íèu  poder  o dentc,dcT> 
pacheu  húa  cmbaxadaaoViforey, 
odcrcccndolhc  por  cllc  trezentos 
mil  cruzados, que  mandaua  numa 
naoemouro,&:  mercadorias  de 
muito  prcco  com  determinaçam 
dc  o nam  dexar  por  ncnhum,quâ- 
do  ncUco  po(clícm.E  foy  cda  ou- 
tra ocafiam,  que  Dcosdciia  dom 
Ccnftantino,perancllaícvcr  que 
nam  tinha  o animo  menos  real, 
c\uc  o fangue , afsi  no  dcíprezo  da 
fazéda.como  no  zelo  com  que  por 
honra , & gloria*  diuina  períeguio 
• íèmprc  toda  a forte  dc  idolaaria. 
Porque  os  fidalgos,  Sc  gente  de  ca- 
pa,5i  cfpadajComo  ouuiram  fallar 
numa  tam  grande  Toma  dc  dinhei- 
ro,de  que  no  cílado  auía  nam  pou 
ca  falta,  Sc  muy  ta  ncccfiidadc,  cu 
ueram  que  os  vinha  Deos  a ver 
com  oaluitrc  da  pretciKam  d’cl 
Rey  dc  PègÍ!.Dizcdo  pubUc^iten 

ce 


E do  que  fii^^eram  na  índia 

te  que  ja  que  aquellc  barbaro  ado 
raua  em  Hm,  5(  auia  de  adorar  a fí 
gura  do  dente  do  bugio, pouco  ou 
nada  hia  em  lhe  mandar  pera  iflb 
o mcímo  dentei  per  outra  via 

muytqem  lhe  tirar  das  mãos  hum 
milham  d ouro,  com  que  íc  podia 
acudir  a muy  tas  obras  do  culto,  & 
itrui(^o  do  verdadeiro  Deos.  Mas 
o Vilbrcy  entendia  bem  que  o que 
fc  aprc(jaua  naquclle  oíTo  d’hum 
bruto  animal,  era  fomente  a falfa, 

6í  íiiperfticiofa  cílimaçam,que  dcl 
• le faziam  os  idolatras,  que  como 
■ Ja  ííia  parte  nam  dcuera  fer  funda 
mento  de  compra , afsi  o nam  po- 
dia ícr  da  nolfa  de  venda  jufta , & 
honefta:&  que  nam  hia  pouco  cm 
lhes  entregar  o dente  pera  que  o a- 
doraflcm,por  rr  ais  obíliiiados  que 
cfteueflcm  cm  adorar  a figurajan- 
tes  quanto  era  maior  a rcíoluijam, 
& obftinacam , cm  que  cUes  cfta- 
uam  de  idolatrar,tanto  fícauam  os 
que  Ihc  dcflcm,ou  vcdeífcm  o ido 
lo,  concorrendo  com  mor  certeza 
& idolatria, pcccado  dc  fua  nature- 
za tam  abominaucl,  que  por  cfpc- 
raça,  ou  pretexto  de  nenhum  bem 
' Ic  pode, nem  fauorccer, nem  faciU- 
rar,&  ajudar.  Com  tudo  pera  que 
osHdalgos,&  caualciros,a  quem  a 
proHíTam  das  armas  dcíbbriga  cm 
parte  dos  pontos  da  thcoloeia,v  icr 
ícm  melhor  no  que  ella  ncftc  caíb 
infínaua,  & ordenandoo  também 
afsi  Deos  noíTo  Senhor, perã  que  o 
Demonio  no  dente  nefando  roíTe, 


Oí  rélig.daComf  ,de  lefu. 

nam  dc  qualquer  maneira,mas  per 
publica  ièntença  condenado, & ju 
ftiçado,fem  lhe  valer  auogar  por  cl 
le  o intcrc(re,quc  tantas  taufasven 
cc;  o Vilorcy  pos  o negocio  cm  con 
felho  geral, a que  chanwu  com  to- 
da a fidalguia  o Arccbifpo  de  Goa 
dom  Galpar,&  os  prclados,&chco 
logos  demais  autoridade  das  reli- 
giões dcS.Domingos^&  STrancif- 
co,Sc  de  noíTa  Companhia.  Onde, 
poílo  que  (ahiram  os  votos , dos 
que  tudo  tinham  por  licito,  á con- 
ta dc  ficar  o ellado  da  índia  proui 
do  do  dinheiro;  antes  nam  faltou, 
qucmjaprctcnddrc  íèr  o que  Ic- 
uaíTc  ao  Rey  dc  Pegu  o dente, 
com  licença  do  Viforey  pera  o por 
á oíFcrta  nas  cidades  do  rey  no  per 
onde  paflaírc,té  chegar  á corte, rc-, 
colhendo  o que  os  Gentios  ofFere- 
ceflTem, donde  cfperaua  tirar  mais, 
que  da  fortaleza  d’Ormuz,nem  So 
faia,&  viucr  rico  toda  fua  vida.Ou 
uidos  porem  os  prclado$,&  thcolo 
gos,namouucq.iem  mais  conA- 
dilTeflc  á tençam  igualmcnte  rcli- 
giofa , & generoíã  do  Viforey ; o 
qual  mãdado  logo  vir  á mcfma  ca 
íadoconiclho  hum  almofariz  de 
bronzo  da  tenda  do  feu  boticairo, 
que  moraua  de  frôte,ac  huni  foga 
reiro  de  brafas  acezas,  fez  que  lhe 
trouxeíTcm  o dente , & o moftrou 
aos  prcícntes , fazédoo  reconhecer 
dc  todos  os  que  o tinham  vifto, 
por  o mefino  que  íc  em  Ccilam  to 
mára,&  o que  compraua,  & pedia 
K}  o Rey 
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o Rey  de  Pégu,pcra  que  nam  ou- 
ucíTc  entre  os  que  defcjaium  de  o 
re|aatar,quem  imaginafle,  ou  dif* 
fcírealgru  hcra(viílo  quarti  fá- 
cil hc  íoipeitarmos  o que  fizera- 
mos)que  o venderam  íccrcramcn- 
tc , ic  queimaram  outro  em  ícu 
lugar.  Bem  reconhecido  o tor-, 
pilsimo  oíTo,  tiráramlhe  primei- 
ramente  (como  quando  íc  degra- 
da dos  omamétos  fagrados  quem 
os  nam  mer<:cia)o  ouro,  & pedras 
cm  que  eftaua  cncaíloado^q  eram 
muytos  rubis, 5c  çafiras.nam  gran- 
des,mas  dc  valor.  E ficando  dcípi- 
do,ôc  nu,comoquc  era,  o Viíbrey 
o lançou  perfiia  mam  no  almofa- 
riz,donde  depois  de  fer  bem  moi- 
do,botáram  os  pós  á vifta  dc  todo 
oconfelho,  & muy  ta  outra  gente, 
&0S  fezeram  cm  fumo  pcconhcto 
no  brazeiro  accíb.  Afsi  vingou  Dc- 
os  cm  tempo  do  Viíbrey  domCon 
ftátino  o fanguc  dos  Icus  rrartyrcs 
doTyranno  dc  Iafanapatam,na  fa 
z^a,dcfpojandoo  dc  ooa  partede 
ícus  thcíburosjno  cftado,  dcíàpof- 
fandooda  mcfma  ilha  dc  Manar, 
& íbgeitando  o rcyno  todo  a cfta 
coroajno  catiuciro  do  Principe  ícu 
filho:  no  faco  da  principal  cidade, 
na  queima  do  abomínauel  dente, 
ue  era  pera  com  os  Gentios  da  In 
ia,&  Orietc  todo, a principal  hon 
ra,&  gloria  de  Cedam.  Mas  nc  tam 

Fim  do 

■ 
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a<^outada  acabou  aqui  a maldade 
doTyranno, antes  fcfoy  pcrpttuá- 
do  nellc,5c  cmícusfucccírorcs,par 
te  com  manha,  parte  cô  for^a  que 
noflbs  deícuidos  lhe  dauam,conti- 
nuando  (empre  na  dcficaldadca 
efta  coroa , odio , Cc  perfeguiçatn 
dos  Chriftãos , té  que  Deos  noíTo 
Senhor  foy  feruido  dc  dar  o derra 
deiro  caíligo  aos  peceados  cometi- 
dos pelo  pay,&  imitados  pelos  her 
dciros,em  tempo  do  Viíbrey  Mat- 
thias  d’Albuquerquc  que  chegado 
á índia  pcrMayodc  ijpi.logocom 
incrciucl  diligencia  mandou  íbbrc 
lafanapatá  có  húa  boa  armada  a 
Andrc  Furtado  dc  Medoçajo  qual 
primeiro  q paíTaíTc  o íeguinte  mes 
d’Outubro,tinha  mortos  cm  gucr 
ra  o Rey,  5c  ao  Principe  hcrdcii», 
desbaratados  dous  exércitos,  onde 
acabou  a melhor  gente  dos  Chin- 
galas,  ganhada  húa  arm.ida  dc  cof 
lairos  Vlalabarcs,q  eftauam  íênho 
res  do  rio  de  Manar , 5c  d’aquclle 
paffo  tam  importãtc  às  naos  dcBe 
gala,Pégu,  & todas  as  mais  partes 
do  Sul, cobrada  infinita  anelharia, 
alsidamuyta,qnoscllcstinhá  to- 
mado cm  diucríbs  cncótros,  como 
da  que  fundiram,&  fundem,  que 
he  a melhor  do  mundo  depois  que 
os  infinou  o exercido  da  continua 
gliérra,quc  có  nofeo  tem. 

fegundo  liuro.  > ^ 
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DA  VIDA  DO  PADRE 

. . í K.  A N C 1 S Ç O D E 

XAVIER; 

'‘  'i' 

> EDO  CLVE  FIZERAM  NA  INDIA  ORIENw 
ul  os  rcligiofos  da  Companhia  de  1 £ S V. 


4 J>4t  noHM,(iMe\ieram  à htJin 
X.  da  MacãÇiur,  xr  do  ^uefc^ 

t“  pV‘  tU(UO  padre  me- 

jhe  Wan- 
i<.  ^ áfco: 

,ci  ■ 

CAP.  L 

O mcfínocciiip»^ 
cm  que  o padre 
Francifco  na  índia 
andaua  tam  occu* 
pado  na  conuer. 
íâm  do  reynio  de 
Trauancor^nA  doutrina  dos  Chri- 
■ftaos  da  Pcfcaría.na  liberdade  dos 
'de  Manir^denos  criumfos  da  fé 
per  coda  a ilha  de  Ccilam;  chegi- 
ram  do  Macaijar  húas  alegres  no. 
tnSfComqucícu  efpirito  entrou 
junumente  cm  pci^mentos  de 
nouos  trabalhos^  nouas  jornadas, 
Á cenquiftas  do  Euangelho.  He 
Maca^ar  húa  ilha  ao  Lcuante  das 


Malucas  como  corenca  legoas , de 
trezentas  em  roda , fcrdl , 3e  rica, 
quãto;  as  que  mais  o Iam  noOrica 
te:  porque  alem  defermuy  aba- 
ffaca  de  arroz , íàl , carne , peíca. 
dos , fruy  tas , & mais  manrimen- 
tos;  nclla  fc  cria  íàndalo , dá  aqui* 
la,  fazíè  roupa  muy  iina,ccm  muy 
to  lacre , marfim , muytas  minas 
douro.  A gciiiv force, & robuílag 
homes  de  mar  íbbrc  todos  os  da 
Afia; a terra  frefea  de  aruoredo, 
dc  campinas  muy  laigas , regadas 
de  rios  caudaisjhús  que  dcccm  das 
ferras,  outros  que  procede  d’hum 
1^0  d'agoa  doce,  dc  viua  dc  com. 
pnmcnto  dc  vinte  legoas,  Sc  cinco 
dc  largura , todo  cercado  de  luga. 
rcs,&  fcrmoíãs  cidades.  He  a ilha, 
como  as  mais  daquellas  partcs,di- 
uidida  cm  eílados,  Sc  rcynos  dif- 
ferentes.  D’hum dos  quais,  ja os 
annos atras,  vindo  tcraTcmatc, 
(que  he  húa  das  Malucas)dous  ho 
K4  mes 


LÍHroínJavt(ÍaJol^.Fr4tKÍfcocíeX4uier. 

«ncsnòbres,  8c  ambos  entrcíi  ir-'  a ^ritidpal  nqbifeMi,  & poüo  { jSe 
mãos  pcrfuadidos  per  AntonioGal  pondo  muy  tas  vezes  a proa  noMa 

uam^ecebéram  o lanto  bautifmo  põn^os  ai^òu  fcni- 

com  tana  facilidade  > õc  feruor,  dre  os vcsitoè , ^òs  m^cs  qur f<^' 

qucfcfczeramapoftolosdeíuater  oerbos , que  dandoíc  ja^r  per- 
ra ; onde , como  tomáram  ,-'o  fine- : d^o^oqué  pôr^grande  çdree  de 

nos  foy  moftrarem  áos  natu  rw  a peòsjx)dcr  arri^  a "t ernate.  Af- 

cegueira  da  idolatria , de  qiíe  ítam  fi  cfttue  aqaidlaigente  com  as  fau- 

dauam  fé, por  ícrem  nclla  nacidos,  '•dades  do  Euangelho , te  que  ncí 
& criados.  O pouco,  que  lhe  fou-  ftc  tempo  de  Martim  Afoníb  de 

beratp.  dizer  da  íàntidade-  d/i  ley,  Soqíã  «hçgou  ao  reyno  jdq  Sup|^ 

8c  religiam  chriftã,  afsi  aiuorpçpu  (que  he  na  mefma  ilha ) Antonio 
o pouo,  que  mandaram  emba<  dePayua  a Carrcgar.de  fandalo  per 

xadores  ao  mcfmo  Temate  com  ordem  de  Ruy  Vaz  Pereira  capi- 
nauios  carregados  de  todo  o ' bom  cani  de  Malaca  ^ ao  quafo  Réjr  da 

da  terra , fie  o que  no  prefente  era  terra  veyo  logo  vilitar  l^nao  , . fie 

de  mais  prc<jo , com  a^ús  nunce-'  paifados  de  parte  a parüt-.os  cunt- 

bos  da  melhor  nobreza  delia,  pera  primentos  deiiidos,  pi[adcando  de 

logo  la  íc  fazerem  Chriflãos|nam  varias  matérias , veyo  o Supano a 

pretendendo  mais  dos  Portugue-  perguntar  a Antonio  de  Payua, 
que  íacerdotes , de. quem  ou-  donde  vinha  moílracemfc , fie  lè^ 
uifTcm,  fie  rcccbcíTcm  a fiè.  Fcftc-  rem  os  Portugueícs  mais  comraa , 
jou  Antonio  Galuam  a embaxan  iios , 8c  imigos  dos  Monros , qde 
da,  como  o ella  mereda , fie  con-  de  todas  as  outras  gentes  i £ra  o 

forme  ao  ícu  grande  zelo : baud-  Rcy  genrio  com  os  mais  do  Ma^n 

záramfe  osíicia^os  Maca^arezes  ca^,  fie  andauam  os  Mouros  da 

comtodaa(blctudadc:parcK>  com  laua  muy  zclofosdeos  trazer  i 

elles  Frandfco  de  Cal^  preftes  fua  íupcrftiçam, quando  com  ma- 

de  todo  o neceíTario  i íatinaçam  nhas  nam  poddfem,  per  força  dê 
defeus  bõsdcrcjos,fiecom  hum  armas.  O Payua  tomando  ocai. 
rico  prefente  cm  rcpoíla  do  que  íiam  da  pergunta,  inuiouíci  per» 
trouxeram.Mas  efta  viagem  Deos  Hda  feita,  dizendo  todo  o mal  qup 

a tinha  ordenado  pera  Icuar  as  no*  pode,  8c  íbube , aín  de  íuas  meoc 

uas,fieluz  do  Euangelho  i outras  tiras,  enganos, fie  abomiiuçóesicor 

E artes  daqucllc  immcníb  archipe-  mo  da  crueldade , foberba , fie  io^ 

igo ; onde  Francifeo  de  CaiWo  famias  de  Mafamede  íèu  autor, 
trouxe  ao  conhedmento , fie  ado-  fie  dos  que  apos  elle  leuados  do 
raçam  de  Chrifto  dnep  R^s  com  impeço  u cubiça , fiedo  ccuo  dà 


carne 


E fiz;eram  rM  ÍhJta  i^í  ^íig.Jk  Cèhtp^le  Jefu. 

♦,  , aíeguiram j òc  cftcncJéiara  ^á,  &;cfpi*U  os  reyncs , «Sc  cfl» 

rt  âiafo,^ic^opc^tnund<x£ilor  ^í^áeúâaxleicanto  langue  huma 
rr  go  po&dcftontc  dc tanta inal(4k  noyctwio  Ojcrucl,  & falfò  Mafo;. 
c<  ^,&corpfliaa  utóoccnda,&  fari».  n^aumandoiifazcr  aos  ícusj  iraíà 
«f  CdiadcdiJby  caangclicajcujaícc*  p*cgar  per  todo  cllc,.&  ofFcrccer 
n snolurapam  fòmencc  apac  dc  oou  làaucmente  aos  tomes  a doutrina 
jàs  tajín  fitai,'  masTiifta  fó  per  íi  enr  do  cco,prouada  có  milagres  dc  pa. 

Jeoa  goDidoncnccL  asalmas;  naiQ  dér  diuino,  confirn\ada  coxn  exem 
«fiendendo  a outccm,  ^uc  aosJi»  pios  ^ & obras  de  pcrícica  virtude; 
floadord  das  trcitas,  como  is  a^ics  & fimlmente  confinada  eómote 
aoAumas  o rcfpUndor  do  íòl>Dif  (iimun  ho  do  i anguc,dc  mortes  dos 


.^uem  deíTc  o mundo  todo.  Co-  da  falua^am  a Efpanhar,  que  daiif 
imo  ièódo  eterno  Deos  fcíêzera  cescílaua,quaIentamoMaca(^aiv 
thomem,pera  remir  da  c)Tanniado  Por  onde  osÊfpanhocs^  cemo  per 
iOemonb , & feruidam  do  pecea.  feu  me)ro,cm  quancoandeu  na  ccr 
do  aos  homés  pclafá  de  fua  dou-  ra^alcan^aram  a luz  da  verdadeira 
trina,  imitaram 'defua  vida,  mero.  f f-  - • - <- 1 


„ faluaçam, outra  de  pei^onhá  bebé-  diam  o fauor  nas  guerras  em  que 

, j ram  os  Chriftãos  o íanto  zelo,  ^ entrauam,por  fcruiço,6c  gloria  da 

„ os  Mouros  o odio  infernal , com  mcíma  fè^quais  fam  todas  as  q cem, 
sque  hús  a outros  fe  fc^em , & <om  Mouros.  E que  daqui  vinha 

^ perfeguem.  £ que  quer  dizer  Sam  chamarem  ao  arrancar  polo  glorio 

,,  Tiago  (perguntou  oGentibmo-  íbApoftolocótátoeffcito,  quanto 
^,íhandogoiw  da  boa  pradca)pa-  bem  (àbc,  nc  o negara  os  mcímos  . 
,-,bura  ,dc  que  me  contam  os  tricGi  im^os,q  o viram  muytas  vezes  en 
,^mo$  Mouros  vlaismuytoosGhri  tre  osnoflos  guerreiros  có  armas,  . 

na  guerra,  cfpecialfnentc  ao  dccauallo  dc  fogo  fazer  ÍÒ  comavi 
,-,Tompec  das  batalhas?  Entam lhe  ÍIagrãdcscftragos,pór  cm  fugida, 
'Koncou  Antonio  dc  Payua  do  fa-  ík  desbaratar  dc  todo  immcíbs  ca  . 
■ cado  numero  dos  doze  Apofto-  pos  dos  fcus,na  prefeça  de  bc  pou  . 
^que  Chriílo  inuion  pelo  mun-  cos  dos  nofros.Afsi  praticando  paf  . 
do,  luia  acoaquiftac  com  a lanr  alt  algús  dias,cm  q oRcy  po 


liíc  mais ‘como  bom.  mercador',  o 
<)ue  alcaá^aoa  do  valor  infinito 
/dapreçiofa,  dc  diuina  pérola  Chrí. 
1 fi  S V,  por  quem  nada  daria. 


zeerabam  lr.ngo.o  quaicòra  opa 
meiro,  que  Icuara  as  alegres  nouas 


„'ãmetuas  dc  fua  morte.  Edeftas 
^duas  fontes  6 Rcy  ( dizia)  húa ' de 


154.  Liuro  !íí.  Va  vida  do  V,Prancifco  de  Xattier,  ^ 

fto  auc  na  crença  nam  fczcíTc  aba  vendo  que  croco  nefta  idade  a Icy,  n 

lo  ,?emprcmofttou  grande  fatif-  cmquenacipolaeftranha.Masro» 
façam  ^ palauras  do  Português,  go  vos , que  nos  digais  aqui  a tO;> » 

jQu:  quído  fam  cais,  ainda  qüe  pa  dos  a ml,  & a cílcs  meus  nda^os^ 

reça  que  ficam  perdidas  pola  mi  quais  íam  as  principais  obrigações  n 
difpoliçam  das  almas  em  q caem,  do  Chriftam?  O Payua,poíto  que  » 

nam  ficim  íènam  eícondidas  pe*  menos  cxerdtãra  o offido  da  pri^ 
ra  darem, como  boa  ícmcnte,a  feu  gaçam , que  o da  guerra-,  com  tu*, 

tempo  o fruyto.  Tomada  íiia  car-^  do  proteítando  primeiro-  quanto 

ga  foyfe  Antonio  de  Pay ua  i cida-  aquellas  matérias  eram  fobre  fiu 

dc,&  porto  de  Siam,que  he  na  mef  entcndimemD  ,idc  efperando  que 
ma  ilha  dncocnca  legoas  da  de  Su  Deos  noflb  Senhor,  por  fauoreciar 

Ea , onde  chamam  o Macaçar  de  xboa  tençam  do  Rey  Gcntio,o 
aixo.  Fora  elleja  per  outra  oca.  judafleaelleírocicounalingoaMa 
fiam  ncfte  lugar  , & recebera  do  caçarcza(  de  que  tinha  boa  nod* 
Rey  boas  obras,cm  pago  das  quais  ciá)  os  dez  mandamentos  da  ky 

lhe  prdgara  umbem  a ícu  modo  de  Deos ; dizendo  na  declaraçam 

de  nofla  fanta  fd.Vifítiramíc  có  a-  de  cada  hum  o que  entendia } que 

legria  d’xmbos,  mas  muyto  rruior  fempre  era  mais  do  que  baftaua 

da  parte  do  Gentio, a quem  o pro.  pera  os  cortefaõs  do  Macaçar  fi< 

prio  coracam , como  clle  affirma-  catem  atonitos  da  rezam , & ju- 
ua,  pronofticaua,  & prometia  da*  ftiça  delia , &.o  Rey  cheo  dr  pra.. . 

3uelia  boa  vinda  do  amigo  grau*  zer,  & todos  finalmente  coingran  . 

cs  felicidades  pera  fi,&  pera  todo  dcíede  de  o ouuirem  outra  vez: 
o reyno.  Kam  cuideis  que  me  efi.  que  foy  ao  dü  íèguintc  nas  meí^ 
^jiquece  (lhe  diíTe  hum  dia  prefen-  nua  cafas  reais , & com  a mefma 
tes  os  nobres  da  fua  corte)  o que  curiofídade.  Onde  o pr^ador  difi. 
me  contâueis  da  fé  dos  Portuguc-  correo  larg^ente  pelas  catorze  o- 
ícs , como  crem , & adoram  hum  bras  de  miícricordia,  cm  que  con- 

fij  Deos , que  criou  todas  as  cou-  fiftc  grande  parte  da  vida  chriftá, 
fas,&de  quem  eíperam  as  eternas,  a qual  defta  íègunda  liçam  ficou 
„ Imprcflb  tenho  n’almaifto , & o muy  acreditada  com  os  Gendos. 

„ mais,quc  vos  ouui,  com  hús  gran-  Que  as  verdadeiras  virtudes  aquel 

„ des  defejos , que  nunqua  me  lar-  Ics  por  fua  grande  fermofura  mais 

„gam  de  ferChriftamios  quais  nam  as  cftimam,  que  delias  tem  meno* 
„icumpri , nem  cumpro , temendo  por  fua  difficuldadc.  Tornamíè  a 
„ nam  Ic  me  rebellcm  meus  pouos,  ajuntar  ao  terceiro  dia,  3c  Anto- 
„ 3dnam  mo  efiranhem  os  vizinho^  nio  dePayua  a fallar  com  nouofcr 
■ , ' ' uor 


E do  que  fiT^erAm  na  Índia  ot  relig.da  Comp.de  Tefu.  tss 


tior  daley  dc  Dcos,  Pcrguntalhc 
o Rcy,cjuc  íàbc  do  principio  deftc 
mundo,  como,  & quando  come-’ 
çou  dc  ler,  ou  le  por  ventura  foy, 
èí  correo  fempre  tudo  como  ago- 
ra corre,  õc  hc,  fem  auer  outro  au- 
tor, nem  criador  da  natureza,  que 
j7  elU  naefma  ? Antes  ( diz)  nam  ha 
couíã,  nem  parte  cm  toda  ella,que 
nam  tczcíTe  aquelle  Dcos , que  fó 
tem  per  fí  p fer  eterno , 6c  ímmu- 
daueí,  fendo  das  criaturas  as  mais 
tam  limitadas, como  vemos,&  ob- 
rigadas à comcijai: , 8c  acabar  com 
p tempo, <Sc  todas  íõgcitas  à incoq- 
ftancia , & varie(fhdc  de  feus  pró- 
prios mouimentos.  Mas  da  cria- 
ram do  ceo,  õc  da  terra , & de  to- 
do o mundo  tratam  muy  parti* 
cularmentc  os  Santos.  Que  cha- 
mais Santos(rcípondco  o Rcy  Ma 
cacarez.)  Porque  o Payua  vfou 
do  neflb  termo  nam  achando  na 
lingoa  outro,  que  lhe  refpondcíre: 
que  como  entre  os  Gentios  falta  a 
verdadeira  íemelharuja  de  fantida 
de,  aísi  a nam  ka  bailantc  nas  pa- 
lauras,  pcraícvíàrhúa  por  outra. 
Entam  lhe  deebrou  que  Santos  fo 
ram,  ôc  eram  os  que  perfeitamen- 
te cumpriam  per  obw  a lcy,dc  que 
«Uc  té  entam  fallara:  homés,que  vi 
ucm,  8c  viiieram  cm  carne  mor- 
tal, Como  fe  foram  puros  efpiritos, 
9c  de  todo  liurcs  dcUa , 8c  das  ou- 
tras  más  paixões  da  ira,  da  cubiça, 
dainuga.  Aos  quais  Dcos  como 
os  fez  eílesjcommunicádolhciua 


infinita  bondade, alsi  os  cnchco  da 
luz  de  lua  ditiina  fibcdoria;  mo- 
ftrandolhe  as  coufas  palfadas , &c 
as  que  eftam  por  vir, pera  qiic  dcf. 
íemaoshom;sa  noticia  ncccíTa- 
ria  do  principio,^:  fim  doMundo, 
íèm  prefumeam , nem  perigo  de 
mentira.  E mentira  que  coufa  hc, ,, 
(difle  oSiancs?)Aq’iii  o Português ,, 
leuadoja  do  feruor  do  cípirico, 
Dirtoey  íenhorcoma  confiança, 

8c  inteireza , que  todos  deuemos  „ 
ter  nas  cauías  do  Rey  do  ceo,  qual  „ 
cfta  hc:  & fallarei  a(si  aojufio,  co-  „ 
moera  bem  faUaíTcmos  Icmpre,, 
ante  as  peflbas  reaysna  terra ; fe  „ 
elbs, quanto  nos  obrigam  aos  ver- ,, 
dadeiros  defenganos , por  o lugar  „ 
do  mcrmoDeos,qucreprcícntam,  „ 
tanto  per  outra  parte  nos  nam  def ,, 
obrigalfcm  de  lhos  dar,  polo  mao ,, 
rofto,  8c  pccrgafalhado,  que  lhes  „ 
fazem.  Mas  adiuina  ebrigaçam,, 
fempre  eíUem  pé,  por  cu  o refpei 
to  fatisfarei , fem  outro  algum,  ao ,, 
que  mandas ; cem  'tanto  que  a li-  ^ 
berdade  dc  minhas  paburasnam 
prejudique  á das  pcíTbas  dc  meus  „ 
companheiros.  Eu  preíles  cftou  pe  „ 
ra  te  feruir  morrendo,  como  cuido ,, 
uc  faço  agora  falbndo.mas  quan  „ 
o te  rum  deres  por  fcniido  do„ 
que  te  difler , & o fores  dc*mc  ti- 
rar  por  iflb  a vida , as  deftes  Por- ,, 
higueícs  fó  te  peço,  que  nam  hc  re 
zam,quc  elles  hora  as  percam,  po- 
lo  zelo,que  cu  tenho  dc  te  ajudar  a ’ 
íàluar  pera  íempre  a tua,  8c  as  dos 

teus. 


/ 
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rj6  Ltuvo  IÍL*Da  vida  do  T.Francifco  de  Xauter. 


teus.  E dizendo  o Rcy,  que  tinha 
licen<5a  pera  refponder  liuremcnte 
á fua  pergunta,  proíèguio  afsi.Que 
reso  Rey  ouuir,  que  coula  (eja 
,,  mentira?  Eeu  namacho  melhor 
„ exemplo  pera  to  moftrar , que  tu- 
do  quanto  vejo  na  matéria  da  rcli- 
„ giam,&  culto  diuino  nefte  teu  rcy 
no.Porquc  os  que  tendes  porDeo- 
V fes,  fam  os  Demonios  autores  de 
todo  engano;  os  racrificios,&:  ritos 
nam  (bmenre  falfos,  mas  ahomi- 
f,  naucis ; a doutrina  mais  fabuloía 
„ que  lònhos;  oscuftumes  aucíTos  a 
„ codaà  rezam, & muytomaisferos, 
,,  queos  das  feras.  Em  hm  faltando- 
lios  o conhecimento, & fc  de  lESV 
„ Chrifto  filho  de  Deos  viuo,que  he 
a rndlna  Verdade, ôc  Luz  do  mun 
„ do,  tam  groíTasíâmas  treujsde 
,,  vofia  cegueira,  ôc  ignorância , que 
„ trazendo  a mentira  nas  almas , 8c. 
„ nas  obras, nas  mão», nas  bocas,  nos 
,,  olhos,pcrguntaisporelIa.Asquais 
palauras  os  ceos,  como  íe  as  apro- 
ua{rem,&  felltfjaírcm,  lubitamcn- 
te  dil  pararam  com  grandes  trouoa 
das, relâmpagos,  õc  chuueiros,  que 
cm  breuc  cfpaço  deixaram  alaga- 
dos  os  campos  com  igual  maraui- 
lha,&  contentamento  dos  prcícn- 
tcs.  Que  por  lhe  faltar  ja  de  muy- 
tos  diaS  agoa  nas  fearas  andauam 
muy  tcmerofosd’húa  geral  efteri- 
lidadc.  Todosouueram  ocafo  por 
milagre  dc  Deos  feito  cm  fauor  do 
qucdiíTeraoPayua.  EUc  toman- 
do animo  dcíla  opiniam  do  pouo, 


apcnacomoRey  que  deixe  a fal 
fidade  da  lcy,cm  que  tè  enum  vi- 
ucra.  Rcfiftem  os  Mouros,  que  c* 
ram  hi  também  fobre  fuas  mer- 
cancias , & com  elles  os  minifiros 
dos  Ídolos  dos  propríos  Macaça- 
rc2cs,a  quem  o intercíTc  do  offido 
fazia  mais  panes  na  demanda.  Sa- 
befle  mal  dar  a confelho  o Rcy 
gcntio;pcdc  finalmcnteao  ícu  pré 
gador  noucdiasde  termo  pera  dc- 
liberar.Scnam  quando  na  mor  for 
ça  defia  contradiçam eis  que  en- 
tra per  aquclla  barra  o dc  Supa, 
com  quem  Antonio  dc  Pay  ua  pri- 
meiro eílcuera  rfi-azia  húa  boa  ar- 
mada; porque  pofto  que  vicirc  dç 
paz,he  elle  entre  os  fenhores  dcMa 
ca<{ar  o dc  mor  grandeza , Ôc  me- 
lhor gente  dc  peleja;  rcccbcramno 
como  amigo  os  Porttigueíès.  Dos 
quais  a primeira  coufa,quc  quis  (a 
bcr,foy,fecraja  bautizado  o Rey 
deSiam;  & dizendolhe  do  rempo, 
que  pedira, pera  ícdeterminar,0- »» 
bratam jufta(rcípondcocllc  ver-» 
dadciramcntc  como  Rey)  ôc  tami* 
dcuida  a Deos , 3c  á própria  alma,  *» 
comfigo  traso  confelho,  ôc  mais)> 
conuem  fer  executada , do  que  ha  >» 
mifter  cuidada.  A mi  Ib  me  peia  >» 
do  tempo, que  lhe  tardei,  mas  ain-» 
da  efiimo  em  rr.uyto  ícr  o primei-  >» 
rojfazeimc  logoChriftam.Era  nos  >» 
Portuguefes  o prazer  tanto  ma- 
ior, quanto  menos  efperado  fora 
o caio.  Nam  cabe  o Payua  em  li, 
pocmfc  todos  dc  fdla.. Álcuátam,' 

• &ar- 
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& 'ariEjim  ricamcntc  hum  altar, cfr 
colhem  per  nam  terem  conligo  íà 
cerdote,  o companheiro  melhor  a< 
|íciroaclo,&:  ir^is  andam  (entran- 
do nas  vezes  dadinidadeaidade) 
<^uc  dcii  o fubftancial  do  fagrado 
ijaudímo  com  o nome  de  dom 
Luís,:  primeiro  ao  Rey  de  Supa, 
«ue ja  dobraua  os  íètenta  annos, 
depois  i Rainha,&  i grande  copia 
de  fidalgos,  & mais  gente  da  arma 
dataoualcomdlarcoda  emban- 
deirada de  fcfia,&  dar  com  o íbm 
dc  muytcs , & vários  inftrumcn- 
•xos  de  güerra,&  de  paz  moflras  dc 
grande  alcgriavjuhtamente  com  a 
&ma^a , dc  cílrondo  aísi  da  nefla 
artelharia,como  da  f&a,  metia  me- 
do,& terror;  como  íc  per  húa  par^ 
fc  fignUícara  a gloria,  & contenta- 
mento, que  daqiielle  auto  auia  de 
proceder  aos  ChHÍlãos,&  feguido 
res  da  verdadeira  fc  j 3c  per  outra 
a confulam,  6c  cípanto,cm  que  a- 
uia  dc  pòr  a todos  os  inficlc,cm  cf- 
pedaiaos  Mouros  fequazes  do  fal 
íb  Mafamcdc ; como  realmente  a- 
conteceo  que  a grande  feu  peíar  o 
Rey  deSiam  ánimado  com  a pre- 
fen^a,  3c  exemplo  do  Supano,  pe- 
dio,6c  recebeo  apos  cUe  com  fua  fa 
milia , 3c  o melhor  de  íua  corte  a 
graça  bautifmal , com  o nome  dc 
dom  loam  da  mam  do  mçfmoAn 
tonio  dc  Payua.  O qual  vinda  a 
in5çam,3c  bem  carregado  das  nne 
Ibores  fazendas  da  terra,3c  rauyto 
mais  de  hooia^âc  prazer^  por  dei- 


xar ncUa  o conhecimento,  3c  fè  dt 
I E S V Chrifto  noíTo  Saluador, 
quefam  os  verdadeiros  docs,3<:  ri« 
quezas  do  ceo  j partio  pera  Mala- 
cacom  ricos  prefentes,  6c  ordem 
damibosos  oousRcys,pcra  em 
feu  nome  confirmará  inrandade 
na  te, 6c  nas  antias  cem  os  capitais 
d ei  Rey  de  Portugal , & pedir  fa- 
ccrdotcs,quc  áos  bautizados  aca-; 
baflem  deinftruirnaley  fanta,que 
receberam;  6c  a dccbraílcm  á to- 
dos os  d hum , 6c  do  outro  rejmo, 
pcra(comoo  dcícjaiiamt)a  rccebe- 
rem.Eftas  foram  as  nonas, que  che 
garam  á Ir.dia  ao  tempo, cm  que  o 
P.M.Francifco  andaua  todo  na 
conuerfam  dc  Ceüam,  3c  reftitui- 
çamdc  Manar.  \Vndofc  pois  em 
Kagapatamícm  ascfpcranças  dc-  ’ 
ftes  fciis  intentes,  nem  lhe  feruin- 
dojaa  m.onçam  pera  tornar  á co- 
íla  dc  Tiauanccr  , derermineu  ír 
dali  em  romaria  i cafa  do  Apcfto- 
loS.  Thome,  per  cuja  intetcc/Tam 
rauyto  defejaua  cntcndcr,3c  íentir 
dentro  cm (ua alma  ondeie  aue- 
ria  Dcos  noíTo  Senhor  por  melhor 
fcniido  dc  Icus  trabalhos ; fc  na- 
qucllas  partes  da  índia , fe  nas  de 
Malaca;3c  Macaçar.clpcrandojiin 
tamente  na  diuina  milcricordia, 
qiic  como  lhe  daiu  os  ddejos  d'a- 
•tenar  j 3c  fc  conformar  cm  tudo 
dom  a diuina  vontade , afsi  lhe  da- 
ria graça  pera  com  cíFcito  a cxecuK 
tar, 3c  cumprir,  i 

■ *1** 
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Va  viaffm  que  fe^  de 
patam  a Meliapor. 


CAP.  IL 

EVE  ícmprc  o 


&irm£os<Umc{nuc2ra,que  dfrj 
fgauam  muyco  emendar  pelas  rc- 
liquias,c]ue  ali  achaíTcm , quais  e- 
ram  os  Santos,a  que  o P.Frandíco 
nuis  íè  encomendaua^  dc  leuaua 


_ P.  M.  Franciíco 
\ muy  particular 
1^  dcua^maoApo 
ftolo  S.  Thome; 
^ ou  lhe  procedef- 
fe  do  Papa  Paulo  III.  lho  propor, 
Ôc  dar  juncameme  com  a bençam' 
pontifical  por  cxemplò  de  fuas  o.« 
oras  na  índia  o dia  antes  de  fc  par 
tir  de  Roma, como  diíTemos  no  prí 
meiro  liuro ; òu  (como  cuido)  de 
mais  lõge.  Que  como  a diuina  pro 
uidcncia  lhe  daua  tantos  annos  an 
tes  aquelles  grandes  dcíèjos  dacon 
uerfam  do  Oriente,de  crer  hc,  lhe 
imprímifTc  também  n'alma  o efpe 


por  efpedais  padroeiros,na  conqui 
Ita  


cial  amor,&  dcuaçam  do  Apoílo- 
lo  das  mefiTUs  partcs,pcra  afsi  o fa 


zer  tam  participante  deíèu  efpírú 
to,  como  o fazia  da  emprcíà.  Foy 

defta  dcuacam  bom  tcítimunho  o 

* 

rciicario,  com  que  o incfmo  padre 

taei 


á elle  por  relíquia  hum  Português, 
dos  que  foram  prefentes  ao  ditolb 
transito;  ao  qual  o pedio  por  hum 
grande  chefouro  o P.M.  Belchior, 
quando  fendo  Prouincialda  índia 

Í>airou  vindo  do  lapam  per  aquel 
cs  partes  trazendo  atd  Cochij 

ícm  o abrir, ali  o fez  a rogos  do  re- 
ucrcndifsimo  P.dom  Belchior  Car 
neiro  Bifpo  deNicea,&dos  padres 


a cfpiricual  do  grande  reyno  da 
China . A pe^a  era  de  cobre  poc 
reípeito  da  Santa  pobreza:  dentro  < 
ellauam  tres  papeis:  hum  dnha  cf< 
aitoo  nome  dagloriofa  memo. 
ria  do  noflb  P.  Inado  de  Loyola, 
conado  á tiíòura  d’algúa  carta  af' 
finada  de  íiia  própria  mam:  nou.  * 
tro  da  letra  do  nacfmo  P.Franciíco» 
eílaua  a foima  da  profííTam,&  \o 
tos,  que  elle  fezera  com  os  mais  pa 
dres  fundadores  da  Companhia. 

E no  mcyo  dambos  ficaua  o tercei 
ro  com  a particuU  d’hum  oíTo  do 
gloriofo  ÂpoftoloS.Thomc  Cau» 
lou  a viíla  deflas  tres  coufas  húa 
cordial  coníbla^am  nos  padres , Sc 
irmãos  do  coUegio  de  Cochij  :-dif- 
cubrindo,&  achando  em  todas  el> 
las  cada  hum  particulares  myíle- 
rios:  porque  fc  ediíicauam  muy  to 
do  amorArcfpcirodo  PFrancifeo 
pera  com  o noIToP.Inacio  auendo, 
q como  detro  no  coraçam  tinha  a 
ptíToacm  lugar  deOcos:afsi  trazia 
fobre  elle  no  relicário  onomc,&  ü 
níal  do  meímo  P.que  era  o íitio,  q 
pera  li  pedia  o eípofo.E  cílimãdo, 
quáto  era  rezam  aquelie  grande  ar 
guracto  dahumildade,&cobcdiécia 
do  P.  M:  Francifeo  punham  tam- 
bc  os  olhos  no  illuílre  ceílimunho, 
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EJ0  que  jiT^ram  na  índia 

>qnc  aísi  nos  deu,  & deixou  da  íàn 
tidade  de  ícu,5c  nolFo  padre;  coir- 
üderando , <juc  por  illb  ellc  trazia 
t>  papel, nam  eícrito  de  cjiialcjuer  Ic 
^a,  o que  baftára,  íè  fó  eftimara  o 
tiomc  por  íer  daquclle , que  rinha 
na  cerra  por  fuperior : mas  da  pró- 
pria mam  do  padre  Inácio, porque 
andando  ainda  nefla  vida  o tinha 
por  íãnco,  E á vcrdade,quem  bem 
peíàr  coníígo,per  húa  parte  a gran 
ílc  luz  de  Deos  no  P.Franciíco,  Sc 
o muyto  que  íentia  dòP.Inacio,& 
per  outra  a perfeiçam  de  vida , em 

3UC  o pos  o mefmD  padre,  fempre 
ará  entre  os  varões  perfeitos  hum 
muy  alto  lugar  a nofl  o padre.  Por 
que  nem  tanta  luz,&  prudência  de 
«pirito,  como  a do  padre  Francif- 
co,  fe  engana  facilmencejucm  na- 
cc  taca  virtude,  como  a que  lhe  pc 
o padre  Inácio,  ícnam.doutra 
Icmclhante.  Sobre  o papel  dos  vo- 
■ tos,&  proRifam  teueram  também 
os  irmáos  de  Cochij  fuas  deuocas 
conlidera^ões,  que  ainda  qjc  an- 
dam nunu  carta  do  P.  Luis  Frois 
dada  cm  Goa  a ip.  dcNouembro 
de  mil,  & quinhentos,  & cincoen- 
ta,&nouc.  Nam  faltando  quem 
por  fer  a letra  da  mam  do  P.  Fran- 
ciíco  o dcícjaire,pcra  o trazer  com 
figo,  como mdmorefpcito,  com 
que  elle  trazia  o do  Hnal  do  padre 
lnado:&cfpcrando,quc  pois  a ten 
çun  do  padre  Francifeo  fora  Icm- 
brarfe,  6c  obrigaríc  afi  mcímo  per 
aqucUc  eícrico,  como  per  humeo* 
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nhccimcnto  da  própria  letra  á per 
fcicam  rcligiofa , que  prometera; 
poria,ôc  deixaria  no  mcfmo  papel 
Deos  noflb  Senhor,  por  fazer  mer 
ceao  mefiro  padre, liiadiuinavir- 
tude,pcra  fempre  caufar  cam  lãn- 
tas  lembradas, 6ceífeitos  cm  quem 
comfigootrouxeflc.  Ka  reliquia 
doApoftolo  nam  ouuc,qucm  nam 
notaífea  particular  deua<jam  do 
P.M.Franciíco,  julgando, que  pois 
as  nam  trazia  d'outro  algum  San- 
to, nam  auendo  nenhum,  de  que 
nam  folFe  muy  deuoto,o  tomaua,  » 

6c  tinha  a elle  cm  lugar  de  tedos; 
confiando,  que  pois  os  corpos  dos 
Santos  na  rcrra(como  dizia  oThco 
logo  Nazianzeno)  nam  valem  me  ^,-4,,  ,, 
nos  com  Deos,  que  no  ceo  as  al- 
mas, 6c  qualquer  rcbquia  fua  he 
do  mefino  valor  dos  corpos  intei. 
ros, certo  tinha  configoo  do  cfpiri- 
todoglorioíb  Apcftolo  naquclle 
pequeno  oíTo  de  feu  fagrado  cor- 
po. Mas  o meu  nam  he  por  ora 
difeorrer,  6c  filoíbfar.comio  o feze- 
ram  os  noflbs  na  índia  lebre  o re- 
licário do  P.  Mcftre  IVancileo , de 
qucfallei  fomente , por  n ellc  ver-*  . 
mos  quam  fundada  cm  antiga,  6c 
verdadeira  deuat^m , era  a fua 
romaria  de  Meliapór,  pera  on- 
de partio  de  Nagapatam  nomes 
d' Abril,  num  domingo  de  Laza- 
ro  no  anno  de  1545.  E nam  íèndo 
mais  auante , que  até  doze  legoas, 
fingiram  logo  com  tempo  contra- 
rio,q os  ccue  furtos  fctc  dias^em  os 

quais 
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<]Uais  o P.  M.  Franciíco  fc  excrd- 
cou  ílngularincncc  nas  duas  vinu- 
des , dc  que  os  Sarteos  íc  valeram 
ícaiprc  mais,  pera  receber  as  diui- 
nas  illuftrações : que  íâm  orac^am, 
& jcjü:porque  moruHcando  dle  a 
carne,aquieu  aspaixócs;nasquaísy 
fc  eílam  perturbadas , cam  nial  fç 
dá  fc  do  que  Deos  imprime  n'al- 
nu,  como  das  imagesdas  coufas 
nagoa  cnuolta,  Sc  cl^rx  £ ícndò 
aoraçama  mais  familiar  conucr- 
raçam,quc  com  o mcfmo  Deos  fc 
pode  ter  na  terra  , nclla  ordinaria- 
mcntc(como  o fazem  os  bós  ami- 
gos)abre  oSenhor  o peito  aos  feus, 
Sc  com  o rcfplandor  do  proprio  ro 
ílu,aísi  Ihcsconfona , Sc  enche  de 
diuina  luz  os  olhos  eípirituais,  que 
vem  á difeobrir  nos  thefouros  de 
fua  infíniu  íãbcdoria,  o que  a diui 
na  vontade  mais  quer,&cípera  dcl 
les  cm  todas  as  coufas  particulares. 
Pera  acerur  com  efi:a,como  ja  dií^ 
femosque  pretendia  oP.M.Fran- 
ciico,de  mais  de  toda‘  fua  vida  ícr 
húa  continua  abíf  inencia,&  peren 
n:  oraçam , nem  fc  dando  por  fa> 
tisfeito  com  o rigor  do  jejum  da 
corefma,  an  que  c{faua,3t  de  que 
era  obfcruantirsimo  ; paflbu  to- 
dos, us  íctc  dias,  cm  que  o tempo, 
ral  os  tçue  furtos/em  comer  boca. 
do  de  coufa  aIgúa,conx>  jurou  de. 
poishúapeíToa entre  outras, que 
ho  nauio  o acompanhaua  cm  lu.* 
gar  de  difdpulo.  £ conforme  a iílo 
loy  no  meuno  tempo  a contempla 


^am  das  couíiu  diiunas;  'que  fó 
quemmuyto  (c lembra  delias,  (è 
e^ucce  tato  dc  fí,&  das  outras  hu 
manas.  Viuco  ícm  duuida  o pa- 
dre  todo  aqucllc  tempo  das  pala- 
uras  da  boca  do  Senhor, que  quan 
do  elle  hc  íèmido,  ainda  ca  na  ter- 
ra,  podem  ícr  pam  ao  corpo  mor- 
t9l,como  o feram  aos  gloriofos  no 
ceo  etemamente.  Com  Deos  paf. 
íãua  o dia,&  anoite,com  Deos  fal 
laua,com  Deos  vigiaua,&  repouía 
ua,dc  Deos  viuia,  Sc  comia;  o 

companheiro, nem  peíToa  de  quaa 
COS  eram  no  nauio, fc  atrcucr,poílo 
que  todos  íc  marauilhauam  do 
que  viam,  a lhe  ir  da^úa  maneira 
á mam,que  parece  os  cíconjuraua 
o diuinocfpoíb,  dizendo,  Auiíai- ^ 
uos,quc  nam  cfpcneis  a 2^a  ama  ^ 
daminha, goze  porquanto  qui-  * 
ícrdoí^co.&docefono.  Da  luz 
com  que  deUc  íahio,dcu  logo  o pa 
dre  Franciíco  cífe  íinaL  CeíTára  o ■ 
tempo  contrario,  vencaua  cm  po- 
pa^ Içuam  ancora,  laigam  as  vellas, 
tomam  á viagem  Miílo pergunta 
o P.ao  meílrc  do  nauio,  íc  era  cUe 
nouo,&  fioxKi  Namhc,diz,ícnam 
bem  vclho,&  podrc:mas  com  tam 
bom  vento  nam  ha  que  arrecear, 
preftofcrcmoscmS.Thome.  An^ 
ccsconuem,comou  o P.  arribemos 
com  tepo  a N;^apatam,  primeiro 
que  nos  cllc  obrigue  ao  fazer  com 
maiórper^o.  Namocrcoo  me- 
ftre,pondo  os  olhos  na  Icrcnidade 
do  ceo,curfo  do  vento, &cm  tudo, 
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o perquc  íc  gouerna  no  mar.Man 
<ia  feguir  em  b’ora  a via, cuida  que 
tanro  perde  de  viagem , quanto  íc 
deccm,  ha  que  íam  palauras  tudo 
o mais.  Mas  nam  auia  muyto  que 
asfuas  eram  ditas, quando  os  vcn< 
tos,&  os  mares,  como  fc  fc  conju* 
raram, foram  íbbrc  elles  com  tan-. 
ta  furia,quc  nam  vendo,  nem  ten- 
do ja  outro  rcmcdiü,  fó  o pediam 
pcrmcyo  das  orações  do  padre: 
crendo  que  como  Deos  lhe  moftra 
ra,  dantes  a tormenta , pera  que  os 
auiíaire,pofto  que  elles  o nam  qui 
ícram  entende  r,afsi,ainda  que  lho 
nam  mereceíTcm,  os  liuraria  delia 
por  fua  intcrcefiam.  E nam  fe  en- 
ganaram, porque  íe  bem  correram 
grande  fortuna,  o naiiio  tornou  a 
entrarafaliiamcntoem  Nagapa- 
tam.  Dondeo  P.  Francileo  tomou 
o caMiinho  a pé  per  terra  de  infiéis 
com  os  trabalhos,  & necefsidades, 
que  fua  fanta  pobreza  defejáua,& 
a que  o obrigaua  a falta  da  carida- 
de entre  os  Gcndos,tc  chegar  á ci- 
dade Meliapor.  Acerca  da  quál  ja 
diíTemos  do  feu  antiguo  cftado,3c 
íitio  doze  Icgoas  adentro  pelo  íèr- 
tam.  O que  tem  ao  prefente  he  na 
coíla  em  altura  de  treze  graos  do 
Norte  , frequentada  dc  muitas 
naos , & toda  a forte  dc  embarca- 
ções da  índia,  Pegu, Bengala,  Ma- 
laca,que  a fazem  núa  cTcalla  dc  to 
das  as  mercadorias,  & riquezas  da 
qucUas  partcsralem  da  mefina  ter- 
sa em  íi  dar  cm  abundada  as  íúas 


naturais,  de  que  também  fe  faz 
boa  carregaram,  & fer  húa  grande 
porta  do  comerdo  do  reyno  de 
Narfinga,ou  Biíhagà:  cm  cujas  mi 
nas  nacem  os  finos  diamantes, 5:  o 
melhor  detodaa  outra  pedraria, 
que  vem  acftcreynoiôc  a quem 
pcrtécc  toda  aquella  coíla  dc  Cho 
romandcl,  cm  que  a mcírna  dda- 
deeíláfituada.  Aqui  fc  foram  pou 
co,&  pouco  recolhendo, & apoícn 
tandomuytos  dosnoífos  Portu- 
gúefes, depois  dc  lhes  faltarc  com  a 
idade  as  forças  pera  vfar  das  ar- 
mas,& feguir  a guerra, fazédo  húa 
colonia  dc  vcteranos,quc  ja  ao  tem 
po,quc  ali  chegou  oP.M.Francifco 
eram  bem  cem  moradores  com 
fuas  caíãs,&:  familias;  & ojchc  húa 
nobre  ddade  na  grandeza,  & poli 
da  dos  cdificiosjcalidadc,  ôc  nume. 
ro  dc  gente  portugueía,  & prind- 
palmcntc  pola  memória  do  Apo- 
ílolo  S.Thomc,quc  os  noíTos  acha 
ram  ainda  viua , 5c  frcíca  entre  os 
mcfmos  infiéis  naturais, & afsi  pre 
tenderam  confcruar,&  aaecentar, 
que  fazendo  efqucccr  dc  todo  o 
nome  de  Meliapor,  poíeram  á fua 
noua,&  anriga  dda4e  o mefmo  de 
S.Thomc, polo  qual  hcojc  conhe- 
dda,  & nomeada  cm  todo  Orien- 
te, tanto  dos  Chriílãos , como  dos 
pagãos.  Mas  pera  que  íc  entenda, 
com  quanto  fundamento  a intitu 
laram  afsi  os  noíTos,&  avifitou* 
por  rcfpcito  do  Apoftolo  o P.  M. 
Frãdfco,ferá  rezam  doamos  aqui 
L as 
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. as  nuiítas,  que  ha  pera  dia  fcr  aui. 
da  por  cemiccrio , antes  íàcrario 
das  (agradas  relíquias  do  mefíno 
;$anco. 

í>â  Mtlcid,fte  M Tortugtufes  â» 

I . charâm  m Indiá  ácerca  Jái 

> ctu/dido  Jpojlalo 

S.Thom:. 

CAP.  Ilt 

O primeiro  Uufo 
5 P dcfta  hiftoria  diíTc 
mos  breucmentc 
dasjomadas,ácprc 
ga<^am  do  Apofto 
íoíàmThomcper 
varias  partes  da  índia,  ic  he  mace^ 
ria,  de  que  íc  nam  pode  duuidar. 
^ Porque  alem  dos  Padrcs,&Sancos 
rdt^Ã  andgoSjComo  ambos  osGrcgorios, 
ruH.  cr  Thcodorccoj&outros com  os  prin 
3^9m  ho  cipais  Martyrologios  o affirma- 
•ii.i7-mrem;  achriftandadc,que  chamam 
«iíiSciTajOfazquaíi  cuidente;  que 
* por  ulfe  tem  a vinda,&  cilada  de 
Gnco  Pompcio  cm  Efpanha ; de 
tal  maneira,  que  feria  au  ido  por 
mal  fefudo  quem  o duuidaíTc  • íb 
por  Ic  verem  ainda  ojc  nalgúas 
partes  delia -ruínas  de  edihdos, 
que  na  voz  do  pouo  foram  fem- 
pre  nomeados  por  obras  do  mef- 
mocapitamjâc  por  acharem  ef. 
critas  na  lingoa  launa  aigúas  pe. 

’ dras  andgas,quc  o dizem-,  5c  final- 
mente  por  andar  aísi  nas  hiílorías 
dos  tempos.  O que  tudo  merece 


menos  fè(com  a merecer  toda ) dt 
que  fe  deue  a mais  de  cento,  5c  cOi 
renta  Icgoas  de  terra,  pane  ao  Po^ 
ncnte,5c  parte  ao  Lcuantedo  Indo 
ílam,  pouoadas  de  gente  chriíll^ 
a que  podíamos  bem  chamar  rm-< 
nas  do  edifido  crpiritual  dalgrga, 
polo  pouco  que  ja  nellas  auia  de 
noíTa  fagrada  relígiam:as  quais  de 
toda  a memória  dos  homes , íera- 
pre  foram, 5c  (am  auidas  por  obras 
do  Apoftolo  íam  Thome.  E reco- 
nhecem no  a ellcos  mcfmos  índios 
tam  partkularmcntc  por  patram, 
5c  aucor  da  fua  chriílandade,  que 
a eíTa  conra,alcm  da  fcíla,  que  fa- 
zem por  memória  de  feu  marty- 
rio,  celebram  mais  (blennementea 
oitaua  da  Pafeoa  dc  fl  ores, por  fcr 
o dia,em  que  o Santo  com  a mam 
no  lado  do  Senhor  recuperou  a fé, 
que  lhe  pregou.  Mas  alem  diílo  en 
tre  as  igrgas,&  obras  materiais  dc 
pcdra,5c  cal,íc  moílram  ainda  oje 
aigúas  nos  reynos  dc  Cranganor, 
Coulam,5cChcromádcl,quc  o po 
uo{ vindo  afsidc mamem  mam) 
íempre  reputou  por  fuas  próprias. 
Né  ha  cíeritura  dc  mármore  ma« 
autorizada , que  as  tauoas  de  me- 
tal, que  fe  acharam  na  índia  nun> 
dos  tres  primeiros  annos,que  ncILi 
andou  o P.M  JFrandfco.  Apreícn- 
uramnas  ao  Gouemador  Manim 
AfoníbdcScufã,coma  cíeritur» 
ja  quafi  gaílada  de  antiga,5c  as  le- 
tras,* lingpagcm  polo  ferem  mny 
to,a  todos  eram  nouas.  Mas  ainda 

fo 
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6 achou  hum  ludeu  ( que  por  cal 
pos  fica  aqui  fendo  menos  foípci- 
to)curiofu  da  andguidade,  & que 
' (ioha  della,&  dc  varias  lingoas  gri 
de  nocicia , o qual,poílo  que  com 
muyco  trabalho , a cresladqu  cm 
poreugues:  cótinhaadoa<^am,que 
O Rcy,q  entam  era, fez  ao  Apol  to 
loS.Thomc  dc  cenos  campos, pera 
ncllcs  edificar  hum  tcplo,  & igreja 
£ quanco  aos  ccílimunhos  dosan 
nais,&  hiílorias  dos  tempos  afsi  de 
inuytasq  fc  acharam  em  lingoaBa 
degacóferuadas  em  ieus  archiuios, 
no  rcyno  dc  Narfingajcoiro  das  q 
andam  poílas  em  romáces  velhos, 
em  q cllesvcomo  nós)  por  fer  o or - 
dinaiiocanur  da  gente,  guardam 
fi  íucceíTo  das  memórias, & coufas 
andgas}  couílou  na  índia  aos  nof- 
./bs  nam  íò  da  rcíidencia,  &í  prega- 
^rpdo  Apoftolo  ;masdc  muycas 
particularidades  defeus  milagres, 
anartyrio,&  fcpukhrojcomo  Ic  po 
derá  ver  do  que  tanto  ao  certo , & 
cotam  maduro  juizo,  como  tudo 
p mais,  eícieuc  loam  de  Barros  na 
terceira  década  dc  fliaAÍIa^dóde  ti 
larcmos  fó  o que  nam  cícufarmos 
■ pera  noíTa  tentara  Fazendoíc  cm 
diueríbs  tépos  na  índia  grandes di 
ligedas  per  ordem  dos  ferenifsitros 
Reys  dó  Mainoel,&dò  loam  ícu  fi 
lho  íbbrc  as  couías  do  Apoftolo  S. 
Thome , o que  per  ellas , & pelas 
vias , que  ora  dizíamos , fe  alcan- 
çou, foy  (alem  do  qúc  jã  eícreuc- 
mos)q^ue  aucramais  dcmil,&  qui 
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nhcncos  annos,que  o (anto  varam 
de  Deos  Thome  viera  pregara  fua 
ley  á ddade  Calamina,  a quem  os 
naturais  chamauam  Meliapor,quc 
quer  dizer  Pauam  : porque  como 
entre  as  aues  cfta  hc  a mais  fcrnio-. 
ía,afsi  vencia  aquclla  cidade  todas 
as  do  Oriente  cm  profjjcridadc,  & 
fermofura.  Aqui  fez  o Apoftolo 
Chriftam  a Sagamo  Rey  da  pró- 
pria terra, per  virtude, entre  outros, 
de  dous  grandes  milagres.  O pri- 
m(.iro  foy, que  tirou  do  mar , Ic- 
liou  apos  li  pela  praya  audo  áp 
hum  elgalho  ao  cordam,  que  cin- 
qiahum  nudeiro  dc  tam  immen- 
la  grandeza,  & pefo,  t]ue  com  nc- 
nhúaarccdc  fnachinas,  nemfor^a 
de  elefantes  o podera  fazer  abahr 
o proprio  Kcy,dcfejandoo  muy  to 
pera  a obra  dc  hús  (cus  pactos.  Pc- 
diolhe  entam  S.Thomt  liccntja  pe- 
ra edificar  dclle  húa  igreja , fc  o ti- 
raíTc  a terra.  Afsi  lho  ccnccdeo,  a- 
uendo  que  nam  lhe  concedia  na- 
da: 3c  ficando  logo  quando  lho  vio 
tirar,  Sí  Icuar  pela  praya,  maisef- 
pamado  do  que  via,  que  arrepen- 
dido do  que  dera.  Toda  a inueja, 
& odio  cftaua  nos  Bramenés  (que 
nem  clles , nem  eftas  fuas  paixões 
Iam  menos  andgas)  Sc  foy  humt, 
que  mais  vaUa  com  o Rey, tam  fu- 
rioíb,q  matou  a ícu  proprio  filho, 
pera  alcuanrar  (como  aIcuãtou]aQ 
fanto,quc  clle  Ihò  matara,  Sc  obri- 

S’X)m  iíTo  ao  Printipe  lhe  man^ 
; dr;ir  a vidall  Tinha  a todos 
Li  fuC. 
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íulpcnfos  a accufa^am.  Porque 
quam  mal  fc  podia  cvidar<lc  húa 
parte, que  compraíTc  o pay  a mor- 
te d'hi:m  pobre  homcm,com  a do 
•proprio  filho  :tam  mal  íc  podia 
crer  da  outra, que  Thome,quc  da- 
ma vida  aos  mortos,  a tiralTt  ao  in- 
tiocente.  Mas  Cm  fim  a mentira, 
‘onde  fc  nam  ha,  prouaíc  faciboen 
■ce,ô:  mais  leucmcntc  íc  crè.  Nem 
■aoiii  ííjccedcra  menos,  fenam  acu- 
dira  a diuina  prouidcncia.Rcquc- 
TC  o Apoílolo,quc  tragam  ab  o m.o 
'•to  mofto , que  ellc  dira  quem  o 
matou  Trazemno  jacommaisap 
petirc  dever  amarauilha , que  de 
cafHgar  o delito.  PocmS.'lhome 
■os  olios  no  corpo  Icm  abna.A:  fen 
trdo,&:  com  aquclla  ferenidade,  fle 
tonfianca,  que  procede  aosSantos 
da  pcrfei(jam  da  fc,prcfcnça,6i:  fa- 
miliaridadí  com  Deos , & pureza 
da  propia  concicncia ; mandalhe 
que  diga  cm  nome  de  Il'SV  Chri- 
fto  quem  foy  ícu  matadoríCoula 
tnarauilhcíà,  que  num  momento, 
como  feerpertara  d'hú  Icue  fono, 
afsi  tomou  da  morte  á vida, &:  cm 
^'Q^l  alta,&cbra,  ouuindo  o todos 
osprefentcs,dilTejquc'rhotnc  era  • 
verdadeiro  cn  ibaxadcr  do  eterno 
Pcos,aijafè>jSc  Icy  prcgaua.-poro* 
dio  da  qual,&  per  accuíar  per  ma 
tador  ao  Santo,  o matara  a ellc  ícu 
propriopay.  A grandeza  dcftc  fe- 
cundo milagre,  o teílimuuho  do  ii 
Jho,qucquando^nam  recebera  do 
tamerua  morte , ram  dcuera 

t * 

a a 


fer  contra  quem  lhe  dera  prímciid 
vida,  & finalmcntc  a confuíàm, 
que  valia  porconfiílam  do  prow 
piio  rco,  fizeram  tudotam  ceno; 
que  oRcy  Sagamo  íè  baudzou  lo*; 

to,  íòguindoo  muy  tos  da  cone,  ic 
c^ouo,  & o Bramenc  parricida, 
& tredoro  foy  defterrado.  Mas  a 
maldade  dos  que  ficaram  bailou, 
pera  laurar  ao  Santo  a coroa  do 
martyrio,percfta  maneira.  Pouco 
mais  de  meya  Icgoa  da  mefim  ci- 
dade Mebapor  cílauahum  mon- 
te alto,  onde  ellc  por  imitar  as  vi- 
gias, &oraçam,  cm  que  fcuMc- 
íirc,&  Senhor  paíTaua  as  ncitesíò 
bfc  os  montes , ícrctiraua  muy  tas 
vezes.  Aqui  deram  os  infiéis  naho 
ra,q  uc  oSanto  eílaua  de  joelhos  ao 
pé  de  liúa  cruz,  que  no  mefino  lu- 
gar íczera,  nenhú  acordo  nos 
lcntidos,quc  a todos  a alma  deixa- 
ra dcíàccrdados  entam,  & outras 
muy  tas  vezes,  como  fc  defempara 
ra  o corpo  pera  com  mais  força,  íc . 
íliauidadc  fe  cnlcuar  em  Deos;  cm 
cujas  maos  deu  o gkriofo  cfpiritov 
atraiieíTado  coTnhúa  lanca  depois 
*dc  o terem  primeiro  apedrejado, 5c 
aíTctcadc.Ao  vcneraucl  corpo  buf 
caram , ôc  deram  fepukura  feus 
difcipulos , na  igreja  ^ que  o trxC- 
mo  Apollolo  fezera  do  pao  ,’quc 
milagrcíàmcntc  tiiára , âc  trouxe- 
ra do  mar : na  qual  cambem  quis 
íer,  & foy  fcpultado  oRey  Saga* 
mo. 

. C 
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E do  que  Jíü^eram  na  Indià 
^l^HS argtmtnUii da\trdadt dt*  ' 

' • ' JÍa  btjlaria,  traSçam 
' dos  Jndios. 

• ■ GAP:  MIL 

STO  acharam, 
(coníodiziamós) 
os  Portugücfcs , 

* íjuc  fe  contaua, 
dccancayapcrtd 
> cia  a índia.  E he 
muy  notaiicl  alé  dc  todas  eftas  con 
làsaigrande  conformidade  delias 
<om  o que  depois  fe  diicobrio,  dc 
sdo  pelos  olhos.  Porque  vindo  no 
anno  dc  1517.  dc  Malaca  hum  Dio 
go  Fernandez  com  outros  Portu- 
gueícs, depois  dc  chegarem  a Palea 
cate,  que  hc  na  mel  ma  cofta  dc 
,Choromandcl,oyto  Icgoas  aoNot 
te  dc  Meliapor  (dc  que  té  entam 
os  noíTos  nam  tinham  noticia) lhes 
diífc  hum  Armenio  por  nomeCo* 
je  Elcandcr , que  viera  dc  compa. 
ohia  no  mcíhio  nauio,  íè  queriani 
ir  ao  lugar  do  jazigo  deS.  Thomc 
Apoftoío,&  moftrando  os  Portu- 
gucícsdiíTo  grande  contentamen- 
to, clieosleuou  per  terra  ao  (ido 
da  andga  Mebapor^que  oceupaua 
hum  grande  cípat^o  cheo  dc  ruinas 
dc  grandes  cdihcios , em  que  auia 
algqaspyramidcs, torres,  colunas, 
6c  outras  pc<^as  bem  lauradas  dc  fo 
Uu^em , figuras  humanas , afima- 
rias,  ôc  aucs,mdo  tam  futil,&  per- 
fdto,q  ue  de  prata  íènam  podia  fa- 
zçr  melhor  obra,  fendo  a maior 


esreligMCompJe  lefu.  i6y 

parte  de  pedra  preta,  branca,  par- 
da,fie  outras  cores,  mas  toda  muy 
rija  pera  laurar.  Em  fim  o que  íc 
ainaa  via  naquclla  grande  oíiada, 
erá  baftante  argumento  do  muy- 
to, que  os  naturais  cótauam  darCr 
•raorura , fie  fumptuolidade  da  fua 
Mcliapor,quádoviuia,fie  rcynaua 
^m  todo  Oriente.  Em  meyo  das 
quais  antigualhas  eflauam  as  dc 
hum  templo , de  que  nam  auia  ja 
mais,que  a capclla  lançada  ao  Lc- 
iiantc  comaiituaçam  dasnoíTas 
igrejas,  fiefeita  dabobadade  pedra, 
cal,  fie  tcjclo , com  hum  curuthco 
cm  cima,  fie  tudo,afsi  perfera,  co- 
mo per  dentro  afsinalado  dc  cru< 
zcs  da  feiçam,  das  que  trazem  cm 
Portugal  os  caualciros  do  conuen*- 
to  dAuis.  Aqui  acharam  hum  hot 
mem  dc  feícnta  annos,cujo  pay,fic 
auôs,poftoquc  Gentios,  tcucram 
cuidado  d'alumiar  aquclla  caía  • 
qual  clle  viera, poucos  dias  auia,pe 
dir  ao  Santo  a viífa  dos  olhos,  que 
perdera;  fie  j a per  fua  intcrccíTam  a 
tinha  cobrado  fobre  íc  ter  feita 
Mouro  dc  doze  annos  áquclla  par 
te.  E perguntandolhe  os  noíTos, 
que  faoia  mais  do  Santo,  fie  da  ca- 
ía? Rcfpondco , conforme  ao  que 
jacícrcuemos:quea  cafa  diziam 
ícr  obra  daqucllc  íanto  homem^ 
que  ali  prégara  a Icy  dosChriíláos{ 
por  rcucrencia  do  qual , caindo  o 
mais  do  tcmplo,í(S  a capclla  ficara 
íèmprc  empé,ondc,fcgundo  fa. 
ma,  jazia  o ícu  corpo.  Equetam-^ 
L]  ' bem 
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.bem  fc  cria  cftarem  ali  fcpuludc» 
dous  ÍCU5  difcipulos  com  o Rcy, 
<jue  cllc  trouxera  i fc  de  Chrifto. 
Partidos  eftcsnofTos  pera  a índia, 
& cntendcndoíc  per  toda  ella , ícr 
verdade  o ejue  fc  dizia  da  cidade 
Meliapor,& da  igreja  doApofto* 

. lo , foy  também  crccendo  a fé  do 
mais,  que  contauam  de  (eu  ícpul. 
cliro,&  fantas  rcliquias,ôc  confor- 
me a itfo  adeua<^am  daqucUelur 
gar.  Até  que  no  anno  de  i 5 a i. 
dom  Duarte  de  Menefes  mandou 
a Manoel  de  Frias  capitam  da  co  • 
ftade  Choiomandcl.qucfczcflc 
reformar  as  ruinas  da  mefiua  igre- 
ja quanto  baftaíTc , pera  fc  pode- 
rem nella  celebrar  os  officios  diui- 
nos,nam  tratando  por  cntamd’ou 
tra  maior  obra,  por  íc.nam  amoti- 
nar o Gentio  da  terra , que  f^un- 
do  hc  cioíò  das  nolFas  fortalezas, 
facilmente  forpeitaria , que  fazia- 
mos  ali  algõa.  Começando  pois  a 
eauar  num  cunhal  dacapclla,  em 
que  firmaua  o curucheo,  pera  fa- 
zer hum  alicccc,  aos  cinco  palmos 
deram  com  húa  fcpultura  cuber- 
com  fua  campa,  cm  a qual  pela 
face  debaixo  cltauam  hüas  letras 
na  lingoa  Badegà,  que  diziam  co- 
mo no  tempo , cm  que  S.  Thome 
fundara  aqucUa  igreja  o Rey  da  ei 
dade  Meliapor , me  dera  os  direi- 
tos das  mercadorias, que  aclla  vicf 
fem  per  coar,  que  eram  de  dez  hú; 
encomendando  a feus  fucceíTorcs, 
que  lhos  nam  tira(rcn3j&  achando 


logo  abaixo  a oflada  d’hum  corpò 
humano, todos  puücram  por  certo 
ícr  a do  proprio  Rey , que  o Apow 
flolo  conucrtcra,fi£0  tomaram  por 
bom  pronoílico  do  que  tanto  de« 
íèjauam.  Fundando  mais,por  relC'» 
yar  a fsi  á obra , o mcfmo  alicccc, 
foram  dar  com  outra  coua  feita  a 
modq  de  capclla , cm  a qual  ja 
clicos  de  rcfpeito , & fanto  temor, 
que  parece  Incs  meteo  n’alma  a vi- 
zinhá^a  do  fagradodcpofito,nam 
permitiram  tocaíTcm  os  que  tra- 
ziam a cauar , por  ferem  Gentios; 
ôc  chamando  pera  iflb  o P,Anto- 
nio  Gil,que  per  ordem  do  Viíbrey 
era  prouedor  da  obra,a  Diogo  Fer 
nandez , & Bras  Diaz  Portuguc- 
fes,  que  fc  ali  tinham  feito  morado 
res,  nem  cllcs  ouíàram  de  o fazer, 
fenam  depois  de  confcírados,&  co 
mungados.  Mas  armados  coroc- 
ftes  dous  facramentos  começaram 
a entrar  pela  coua,quc  era  de  qua- 
tro paredes  de  tejolo , õc  cal  muy 
bem  guarnecidas , âc  teria  daltura 
noue  pésjtoda  repartida  de  tres  em 
tres  palmos  cm  bilros,  hús  de  ter- 
ra iblta,  outros  de  bdrilho,&o  der 
radeiro  de  argamaíTa  tamdura, 
que  a nam  podiam  romper  ao  pi- 
cam; debaixo  da  qual  deram  com 
duas  pedras  grandes,  que  cílauam 
, fobre  outrasà  maneira  de  tumba; 
& dentro  cu  berros  de  cal , & arca 
husoíTos  de  homem  aluos  como 
ancuc,ofcrro  d'húa lança  ainda 
cncaxadp  num  pequeno  da  haflc. 


6c  outro  pedalo  dc  pao,  com  hum 
conto  dc  ferro,  que  parecia  de  bor 
dam.  Eftaua  mais  na  mcfma  co- 
ua  aos  pes  da  oHada  hum  vaíb 
dc  barro,  que  leuaria  hum  alquei- 
re cheo  dc  tcrra,ai  fanguc,  que  mo 
(Iraua  íc  recolhera  todo  junco  no 
lugar  d’a^5a  grande  cfFufam  dcl- 
Ic.  Com  as  quais  coufas  foy  cm 
lodos  os  prefentes  o prazer,  8c  dc. 
ua^amigualáfé.quea  vifta  delias 
lhes  fez,  dc  ferem  aqucllas  as  fan- 
eis, ôc  defejadas  relíquias.  E como 
d cais  as  meteram  os  Poreuguefes 
num  cofre  da  China  guarnecido 
dc  prata,  que  pera  iflb  trouxe  dc 
Palcacate  o capitam  Manoel  dc 
Frias, pondo  aparte  os  oíTos  do 
Rcy  Sagamo,  & outros,  que  cam- 
bem âhi  acharam, & ouueram  por 
d*algum  dos  difcipulos  do  Apo- 
fto&  E na  verdade  bem  confídc;- 
rado  o diícurfo  de  tudo  o que  te- 
mos dito , alfas  mao  dc  conteq- 
taríeria  quem  pera  jjroua  dc  cou- 
íãs  cam  antigas  dcíejalfc  melho- 
res aigumencos.  Com  todo  ho- 
rattn  dc  boa  rezam  poderia  muy- 
to  a opiniam  de  codas  aqucllas  par 
CCS,  fundada  na  tradicam  dosma- 
iores,  6c  na  autoricade  de  (uas  ef- 
critura'S,&  que  parece  fc  tinha  tam 
bem  d fendido  pelas  prouincias  dc 
Ponente.  Porque  alem  dos  Arme. 
nios,<)uelcuaram  osnoffosa  pri- 
meira  vc;z  ao  fído  da  cidade  Mclía 
por  j /abemos , que  naqucllc  mef- 
teo  tempo, pouco  mais,  ou  me- 


nos, fallccco,  & foy  ali  enterrado 
hum  homem  fidalgo  dc  naçam 
Vngaro  por  nome  lorgc,  que  par- 
tira dc  fua  terra  com  defejos  dc 
vifitar  aqucUa  cafa  , 8c  fcpulchro 
do  íànto  Apoftolo.  E na  inquiri- 
ram, que  o Goucrnador  N uno  da 
Cunha  no  anno  i j ^ ^ mandou 
tirar  pelo  capitam  Miguel  Ferrei- 
ra íõbrc  as  mefinas  matérias , iu- 
raram  hum  Trances,  8c  outros  Ar- 
mênios,que  por  dcuaçam  do  mef- 
mo  íèpulchro  eram  ali  vindos.  So- 
bre  ifto  conteftar  tudo  o que  fc  a- 
chou,  & dileobrio  tanto  ao  jufto, 
com  o que  dantes  fc  dizia , hc  ar- 
gumcnto,quc  na  te  humana  pare- 
ce tem  o mcfmo  lugar , 8c  forca, 
quenadiuina  osfucceflbsdascóu 
ias , & o que  os  Profetas  diíTcram 
delias.  Também  fezeram  muyto 
cafo  nobres  hiíloríadores  da  dif- 
ferença  dos  oflbs,  que  foram  acha 
dos;  porque  os  do  Rcy, «Sc  difeipu* 
lo  eram  da  cor  da  terra , 8c  os  ou- 
tros nade  ncuc,  que  tinham,  mo* 
ftrauam,dizem,a  innocencia,&  pu 
reza  d alnu  que  trouxeram.  Nem 
dara  menos  credito  ao  ferro  da 
lança,  & ao  vaíb  cheo  de  terra  en- 
íànguentada,  quem  bem  confide- 
rara  dil'gencia,&  cuftumc,que 
íempre  ouuc  entre  os  fieis,  cm  con 
íêruar,nam  Ibmcnte  as  relíquias 
dos  martyres,  mas  quafi  cô  a mef- 
ma  rcucrcncia  aos  inftrumcntosde 
feus  martyrios,  8c  á rerra  dos  pró- 
prios lugares , cm  que  os  padece* 
1*4  ram 
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ram.  Em GrcgorioTurun.  Bcda,  po&dc  fanto  Agoftinho  humfeifr 
& outros  lemos  a prouidécia  mais  mOÍb  templo  ao  Prothomaityr  ^ 

I L''  ciudmmana,  com  c,uc  os  Chri.  Efteoam  5 

íláos  primeiros  ouuerara,  & giiar-  dras , com  que  foy  apedrejado , a J 

daram  a coluna,  as  efpinhas,  a ca-  qual  hum  dos  fieis,  que  eram  pre-  }•  , 

na, a efponja,  que  feruiram  nos  a-  íentes  notou , recolheo , te  tro^e  '4 

cüutes,coroacam,felA  vinagre  do  comojoya  dcfimimopwoa 

Senhor:  &S  Agoftinho efcreuc da  lia, onde noflb Senhor  topcffel* 

Bti/.22  jçjjjcarn^comqueHefperionobrc  la  tantas  marauilhas  em  bcnehcio  1» 

*■  Romano  lhe  entregou  a elle,  & ao  dos  enfermos,  como  fc  pretendera 

BirpoCincccenfchííapoucadcter  '■■'mnnraniiillndo  ProfcraiDar- 


* 

'td 


radoíanto  fcpulchro,  que  tinha 
cm  grande  eftima,  pera  que  fun- 
daflcmfobrecllahúaigrga,  onde 
o pó  mais  prccioíb  que  o do  ou- 
ro foíTc  dcpofitado,&  cftcucíTe 
com  aveneraçam,  que  nam  podia 
terem  fuacafa.  Deixo  o que  to- 
do o mundo  fabc  das  cadeas , Sc 
correntes,  em  que  Herodes  em  Ic- 
rufalem  , & Mero  cm  Roma  tcuc- 
ram  a fam  Pedro.Das  quais, as  pri* 
meiras  ouiie  humChriftam  da  cor 

te  do  mefmo  Rcy  Agrippa , tc  as 
1^..  ^«1* 


guardou  com  mais  cuioado,qiic 
íc  foram  de  ricos  diamantes  , que 
como  tais  as  deixou  emfua  cafa 


j ^ — 

cumprir  aquillo  do  Profeta  :D^  Dw.» 
uosham  mel  as  pedras, &olcobca-  '**'  « 

do  os  íèixos  mais  duros.  As  quais 
coúfas  todas,  & muitas  da  mcfma 
forte,  que  nem  apontar  me  deixa 
a obrigaijam  da  nofla  hiftoria,  de 
mais  de  confundirem  a blasfema 
dcrcortefia,com  queojeos  here* 
ges  tratam  as  reliquias  dos  Santos^' 
fam  pera  ml  hum  grauc  tcftimu- 
nho  de  o ferem  doApoftoltíS.Thoi 
çie  aquclles  oíTos,  junto  aos  quai» 
foy  achada  a terra,  com  o fanguc* 
fem  duuida  de  feu  martyrio,&  fer^ 


rode  lanva,quc  pornellc  ícruiir 
guardaraVii  na  mefma  ícpultura  os 
ChrilHos,  com  o mefmo  cfpirico. 


como  UlsasuciAVU  «.miua  v-iia  , r ‘ 

por  fundamento  de  morgado , & &dcuacam  dos  que  aisi  orezeram 
nclla  andaram  per  tempo  de  qua-  á terra  do  fcpulchro  do  Senhor,  ás 

trocentos  annos,vindo  de  pays  à fi  pedras  de  S JLfteuam , & ás  cadca% 

lhos,  & a netos,  Como  lemos  cm  hi  de  S.  Pedro. 


MIWJ,  WW  •>  

%/íf4íi  ftorias  de  muy  ta  autoridadcj&djs 
tJU^ « mcfmas  nos  confta  da  piedade,  & 
com  que  a virgem  fanta 
Albina  procurou  aucr  as  outras  pri 
//  focs , que  o Prindpo  dos  Apofto-' 
/«.4/b/|q3  fcuc  cm  Roma.  Em  Ancona 
fc  edificou  inuy  to  antes  dostem- 


l^acru^qtuftáchoH  ntlu^of 
dò  mareio  do 
* íloUt 
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CAP.  V. 

C A B OV  c!c‘ 
por  o feio  a tu- 
do  a inucnçain 

^ ‘^"'c 

morto  o Santo 
qaandoeílaua  cnleuadoémcon. 
tcmplacam no  monte.  Ondepre- 
ccnaenáo  os  noíTos  cm  tempo  do 
Goucrnador  dom  loam  dcCa- 
ííro,qucfoydo  anno  de  1545  até 
o de  48.  erguer, pCra  honra^A:  mc- 
mona  do  Apollolo  húa  ermida 
noproprio  Ligar , cm  que  cra  fa- 
nu,  que  padecera , acharam  nas 
ruinas  d'h'ãs  aliccccs , que  ja  alí 
■ auia  húa  lagem  de  mármore  bran< 
co  de  quatro  palmos  d alto,  & 
tres  de  largo , que  numa  das  fa- 
ces tinha  húa  cruz  laurada  de 
incyorclcuo  dafciijamdasdaor- 
<jcmd’Auis',dcque  era  aísinala- 
da  a capella  do  templo  da  cida- 
de; fen^  que  neíia  cftaua  de 
mais  cm  cima  da  ponu  da  haílc 
húa  auc  com  asafas  abertas,  dc 
comodcccndo,  da  maneira  que 
fe  pinta  a pomba,  quando  repre- 
ícnca  a vinda  do  Efpirito  fanto 
Ibbrc  a Virgem  cm  fua  annuncia- 
^am , ou  ibbrc  o Senhor  em  ícu 
baurifino.  Pofto  que  a pintura 
nam  faz  canta  dcmoftraijam  de 
pomba  como  dc  pauam,  que  de-  • 
uiafer  adiuifa,ouarraas  da  pró- 
pria ddade  Meliapor, conforme 


ao  que  acima  diflemos.  Tinha 
mais  a cruz  ao  redor  por  orla  húas 
letras,  ou  figuras  tam  efrranhas, 
que  nam'  oupc  per  muytos  an- 
nos  quem  as  foubcflclcr-íScoque 
mais  cfpantcu  a todos  foy , que 
afsio  campo  da  pedra,  como  al- 
gúas  partes  do  corpo  da  cruz  pa- 
reciam enfanguentadas  daquella 
hora,  comoíangue  tam  freíco  , 6c 
víüo  na  cor,  6c  na  humidade , que 
chegandolhe  com  jnim  lenço  fica- 
ua  tinto  ncllc.  O debuxo  da  pe- 
dra, & fagrada  figura  hc  oqucíc 
rcprcicnu  na  folha  íeguinte,  E 
quanto  ao  íàngue,  o receito,  que 
o tempo  Ihç  tcue  nam  o gaitan- 
do , nem  defccrando  per  tantos 
annos,  baltaua  pera  nós  o termos 
por  do  Apoílolo , derramado  cn« 
tre  os  íántos  abraces  , 6c  adora- 
cam  da  cruz  na  hora  do  íèu  mar- 
tyrio,  Mas  nam  parartim  aqui  as 
iiurauilhas , com  que  o Senhor  o 
quis  acrediur  a clle , confolar  a 
nós,  & confundir  aos  infiéis,  en- 
tre os  quais  iàm  os  milagres,  como 
mais  ncccifarios,  aísi  mais  ordiná- 
rios. Achada  a myilcrioia  cruz, 
poícramna  os  Portuguefes  por  re- 
tauolo  da  capella , que  faziam  no 
monte.  E porque  no  dia  proprio 
do  /\poftclo,  que  he  a 21.  dc  De- 
zembro, lhe  fazem  a fcfta  na  fua 
igrejada  cidade, ordenaram  dc  afa 
zer  na  ermida  á Santa  cruz  ar8. 
do  mefino  mes,  quando  cm  Eipa* 
nha  ic  celebra, a que  chamamos  de 

noiTa 
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noíTâScnhori  do  O*  Foy  grande 
o conairfo  do  pouo,  & muyconu 
ior  o efpanto,  por<|uc  ctn  o diáco- 
no comci^ando  acaqcarôEuange- 
Iho,  no  mcfino  ponto,  fendo  tcíti- 
munhas  os  olhos  dc  todos  os  pre- 
í entesi  começou  a cruz  a perder, & 
mudar  as  cores,  tomandofe  pri- 
meiro de  branca  que  he,  amarclla, 
& logo  deanurella  preta,  & efeu* 
ra,  depois  de  cor  dc  ceo,  apraziucl, 
clara, rcfplandcccntc;  té  que  acaba 
da  a miíia  ficou  na  fua  brancura 
natural  E foy  outra  parte  da  ma- 
rauilha ; que  com  a mudança  das 
cores  íc  hya juntamente  a mcfma 
caiz  ao  principio  como  omalhan- 
do  de  gotas  dc  rangue,mas  logo  de 
tal  maneira  íc  cobria , & banhaua 
em  fuores  dcUc , que  correndo  per 
todo  o campo  da  pedra  enchia,  Sc 
deixaua  da  cor  do  mcfmo  íângue 
as  coalhas  brancas,  õc  lenços , com 
que  a enxugauam  Subiam  ao  ceo 
as  vozes  d aícgria,louuorcs,&  era- 
ças  que  o pouo  daua  ao  Senhor. 
Tudo  naqucllahora  foram  fuf- 
piros , lagrimas , foluçosdc  dcua- 
çamxom  íaudades  da  qual,&com 
húa  íanu  curioíidadc,  Sc  nouo  ai- 
uoroço  dc  tornar  a ver  as  grandfc- 
zas  de  Deos , foy  muyto  maior  o 
cócurfo  á mcfma  hermida  no  mef 
mo  dia  do  ícguintcanno.  Nem  os 
enganou  fua  Tc,  Sc  cíperança . Ná 
mcíma  miffa,  & no  mcfino  pon- 
to, Sc  principio  do  Euangelho, tor- 
nou a cruz  com  a mefnu  varieda- 


de de  cores,  Sc  com  o mcfmo  fiiot 
de  fanguc;  Sc  nam  fó  naqucUc  an« 
no,  mas  cm  muycos  dos  que  (c  íè* 
guiram,  como  feem  todos  quiícf< 
Ic  Deos  per  cila  reprefentar  aos  ho 
mes  o martyrio  do  (cu  Santo.  Que 
porque  cllc  o rcccbco  polo  Euan-, 
gclho,por  iíTo  parece  cípera  a my- 
fterioía  cruz  que  o diácono  o can 
te,  pera  fc  começar  a vcftir , Sc  co- 
brir das  nouas  cores,  Sc  fuores.  On 
dc  ja  primeiramente  vemos  o fan- 
guc do  nurtyrio  mais  derramado, 
que  rcprcfcnudo-,&  quanto  ás  co- 
res.a  de  cera  bella,  hcadcqficam 
naturalnaccc  ainda  os  maiores  ían 
tos  no  íbbrcíàlto  dos  imigos , no 
receber  das  feridas , lu  agonia  da 
mortCiCuja  mais  própria  reprefen- 
caçam  parece  fer  a da  fegijnda  cor 
negra,  Sc  cícura : fignificando  ent 
fim  no  terceiro  lugar  a alegria  da 
cor  do  ceo,  a gloria,  Sc  rcfplandor 
vcrdadciramcntc  cclcftial,emquc 
logo  apos  a mcfma  morte,  entram 
as  almas, & entraram  os  corpos 
dps  martyrcs , que  nam  duuidá- 
ram  dc  os  deixar  fem  vida,  por  dei 
xar  fem  duuida  o tcílimunho  de 
fua  fé.  Mas  profigamos  a hifioría, 
que  na  filoibfia  dcíles  myfterios 
mais  vai  meditar,  que  fallar.  De> 
pois  de  parar  per  algús  poucos  an- 
nos  a marauilha:  no  dc  1 5 d i.  tor> 
nou  com  todas  as  drcunílandas, 
modo,&  ordem,  que  primdro.  E 
foy  o prazer,&aÍuoroço  tam  auan 
teJado(como  hc  nos  mais  goílos,& 


I E do  que  fis^er/tm  na  Índia 

■ bcs  maior,  quando  íc  recuperam, 

B quequando  de  nouofe  alcançam) 

!■  quelc  determinaram  com  clico 

eapicam,  & vigairo  da  cidade  a fa-i 
zer  o cftrcmo,por  achar  quem  Icí^ 
fc  as  letras  da  orla  da  fancacruz. 
£ auendo  noticia  da  rnuyca , que 
daslingoas,  &erudi^am  antiga  da 
Índia  tinha  hum  Bramenc  do  rey- 
no  de  KaríiTOa,  que  cílaua  rnny* 
to  pela  terra  dentro , de  lá  o feze- 
ram  vir,  pera  que  lhas  declaraíTc;o 
qual  vendo  deoaixo  os  cara<51cres, 
cncareceo  muy  to  a incerpreta<^am 
dellcs,dizcndo,que  eram  os  de  que 
antigamete  víauam  os  lábios,  pon 
do  letra  por  pane,  & húa  por  dez , 
por  quinze,  &:  por  vinte(ao  modo 
por  ventura  dos  primeiros  Kgyp, 
CIOS,  com  que  umbem ainda  oje 
tem  muyta  ícmelhan^a  no  efere- 
Ker  os  letrados  daChina,  5c  lapam) 
& dizcndolhc  os  Ponugucícs,  que 
fòbilTc  ao  altar,pcra  poder  melhor 
diuilár  as  íiguras,c(lranhou  o muy 
co^  aftirmando,  que  nunca clle  fa. 
ria  hum  pcccado  tam  fco,  como  e. 
ra  por  os  pes  fobre  o lugar, onde  fè 
oíFcrcda  faaificio  a Deos.  Super* 
ílidoíà  iníidclidade,que  ingolíndo 
os  camelos , âc  elefantes , cngaíga 
com  hum  moíquito.  Fingefe  tam 
cheo  de  rcfpcito  ao  altar , namo 
tédo  nenhum  ao  verdadeiro  Deos 
oclle  adoradaMas  como  no  Gen* 
do  as  modras  daquella  rcucrencia 
eram  vas,&  falias , fem  a verdade 
deíla  féjàísi  hc  no  Catholico  vaida 


osreligM  CompJelefu.  lyi 
de  cuidar , que  á conta  da  mcfma  . 
fc,&  adoraram  interior  de  Chriílo 
pode  por  os  pès per  cima  dos  alta-  . 
resj  & grande  a fallidadc  do  Here* 
gc,que  dandofe  por  verdadeiro  a*  . 
dorador  de  Deos , apaga , Sc  que- 
branta com  furor  diabolico  as  íàn  . 
Das  imagesda  íàntiílima^criiz,piíà, 

Sc  poem  per  terra  as  íàgradas  aras, 
quando  ja  (b  á viíla  das  do  temr 
plo,âc  fantuariu  antigo,  mandaua 
oScalioreftaraosminiílros  dcUc, 
nam  digo  compoftos,&modeílos, 
mas  a:tonitos,(S:  pafi-nados;  & fcn« 
do  tam  certo  nam  íèrcm  os  noíTos 
altares,  Sc  igrqas,  Sc  nellas  apintu- 
ra,  Sc  adorat^am  da  fanta  cruz,  in- 
uençam  modcrna,&:  humana,mas 
tradi(|am,  Sc  ordem  apoílolica,  Sc 
diuina,  como  o moftrou  o mcfmo 
Deos  nos  mUagres  defta  , de  que 
fallamos;&  como  bem  fc  \è  na  uia 
andguidadc , & nas  que  (e  acha- 
ram per  todo  o templo  do  fanto 
Apoítolo per elle fem duuida  fei- 
tas,&  adoradas.  Mas  porque  nam 
falta  quem  emíèu  proprió  lugar 
vfe  de  húa  lan^  tam  rija,  Sc  fegu- 
ra , como  hc  eftc  exemplo , con- 
tra a contumácia  dos  Hereges, 
nós  lha  deixamos  brandir  a elle, 
tomandonos  á nofla  cllanaá.  O 
Bramenc  emfímpos  a parte  o ef- 
crupulo  por  obedecer  aos  Por  - 
tugueícs,  Sc  (ubindo  a dma  deu  ás 
letras  fua  interpretaçam,  que  tref- 
ladada  hclmencc,  dizia  aísi.  Dc-a 
pois  que  appareceo  a ley  dos  Chrí,, 

ftáos 
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V (láos  cm  o mundo,  dali  a trinuan  miíTa  ao  tempo, que  a cruz  mudai 
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),  (los  a zi.do  mes  deDczcmbro,mor 
t,  rco  o Apoftolo  S-Thome  cm  Mc« 
,,  liapor , onde  ouue  conhedmento 
„ de  Dcos,&  mudaniça  dalcy,&  dç, 
„ ftruiçam  do  Dcmoniò,Nacco  De* 
„ os  da  virgem  Maria,eílcuc  cm  Hta' 
„ obedieda  trinca  annos,&  era  hum 
),  Deos  eterno.  Ede  Deos  inlinou  a 
„ doze  Apoftolosíiialcy,athum  dcl 
lis  veyo  a Mcliapor,com  hum  bor 
dam  na  (íiam,&  fez  húa  igreja , ôc 
„ cl  Rey  do  Malabar,ác  o de  Choro 
„ mandei,  & o de  Pandi , & outros 
de  diucrías  nações,  & ícitas,  íede- 
„ terminaram  todos  de  boa  vonta» 
,,  dc,conccrtandorc  entre  fi  de  fc  fo- 
„ geitaráley  de  S.Thomc  varam  fan 
„ to,  & penitente.  Veyo  tempo,  que 
„ S.Thomc  morreo  per  mam  d‘hum 
„ Bramcne,&  de  ícu  íanguc  fez  húa 
cruz.  Na  qual  cresladaçam,  podo 
que  podede  aucr  algum  engano 
per  malida,  ou  ignoranda  do  incer 
pretero  que  muy  to  porem  a acre- 
ditou, foy  que  chamando  os  mef- 
mos  Portuguefes  doutra  parte  di- 
dantc,a  oucrcGendo  de  muita  ida 
de,  & que  cambem  era  auidopor 
homem  de  graiide  crudiçam  nas 
lingoas,  & letras  antigas , cm  tudo 
concordou  com  o primeiro/em  íc 
verem,  nem  íàbcremhum  do  ou- 
tro. £ quanto  áfé,quc  nos  merece 
eda  hidoria , de  mais  de  nos  con- 
dar  delia  per  cartas  dos  de  noda 
Companhia,quc  muytas  vezes  fo 
ramprcfcaccs,  &algús  diírcrama 
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ua  as  cores,  & fuaua  o íànguc;  tu- 
do o que  aqui  cícreucmos  man-^ 
dou  aede  reyno  per  autos  publi.. 
cos,aprouados^  com  íua  autorida- 
de cpiícopal  o Bifpo  dcCochijno 
anno  dcijòz.  ao  Cardeal  enuen 
Iffantc,  ôc  depois  Rey  dom  Anri- 
que  de  gloriola  memória.  Os  quais  fjiji. 
autos  afhrma  dom  Icrony  marOíô  Emmt,  e 
rio  Bifpo  do  Algaruc  tinha  cm  feu  ,ii 

poder,  podo  que  nem  cllc,nem  ou  p*""*  , 
tros  hidoriadores , que  o referem,  ' 

declarem  o nome  do  Bifpo  de  Co  indM, 
chij,quc  os  mandou.Tcmos  íbbrc  »2./. 
tudo  ido  cm  noifo  poder  o tred  a- 
de  da  doacam , que  cl  Rey  Buca 
Raja  deNarfínga  fez  ha  oje  crezen 
tos,&  corenta,&  fctc  annosáigre-. 
ja  de  S.  Thome,  afsi  da  rocfma d- 
dade  Meliapor,como  de  outros  lu 
gares  vizinhos  per  eípaço  de  qua- 
tro legoas,  com  as  rendas,  ôc  dird- 
tos,  que  de  qualquer  maneira  lhe 
pcrtenccífem,  ou  cm  terra  nos  fó- 
rosdascafas,nasfemcteiras,  ôc  hor 
tas  dos  campos,nas  agoas  dos  rios, 

Ôc  prefas,  nosthezourosdc  rubis, 

& pedras  que  íc  achaífcm  per  d- 
ma,  & per  baixo  da  mcfma  terra; 
ou  cambem  no  mar  de  todos  os 
nauiüs,quc  ahi  aportaíTcmjOu  que 
bradem  rucOda:  que  tudo  idoíc 
cfpcddcaua  afsi  naquclla  tam  an- 
tiga doaçam.  A qud  Anconio  Pen 
teado  á indancia  do  padre  Alon* 
íò  Cyprianode  noda  Companhia 
ouue  de  humBramcnc,que  a dnha 
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ft^erain  na  índia 
grafide  ícgrcdo,promcctendo- 
Ihe  por  elU  rrczcncos  pàrdaos , de 
^uc  reccbco  logo  cincoenta , clpc^ 
Tando  poios  mais  acc  a cafa  do  San 
Vo  cftar  dc  poflc  , como  fc  prcten- 
^ia,&  cfp;raua,das  mefmas  terras. 
V'ínha  a doaram  cm  tres  laminas 
. cobre  cicritas  fódehúafaccde 
]cvras,&  lingoagcm,quc  na  terra  fe 
mm  encendeo,  te  chamarem  pera 
iiro  hum  Bramcnc  de  Car^cua- 
ram, que  as  interpretou, & pela 
ouna  face  tinha  cada  húa  fua  cruz 
•por  inlígnia  do  S.  Apo(lolo,&hum 
pauam  por  armas,  parece  da  cida- 
•dc  Meliapor.  Começaua  dizendo. 
y,  lim  nome  de  D cos  que  fez  o ceo, 
y^òe.  a terra, ao  qual  Senhor  ninguém 
„.fabc  principio,  nem  fim,  a eíte  me 
^■encomendo , que  afsi  o foi , como 
„ a lúa , & cllrelías  tudo  cllá  debai* 

„ xo  de  fua  mam:  o qual  Senhor  fez 
„ hüa  joy  a que  hc  cl  Rcy  Buca  lU- 
,,ja.&c  EacabauarTodascftascou. 
„íãs  dadas  cm  quanto  durar  o foi, 
a lúa  as  logre  a igreja  do  Santo: 
^ & todos  os  Reys , que  cumprirem 
jjCfta  cfmola  alcançaram  muyto 
,,'mais,&  o que  a desfizer  com  ou- 
„ tras,  que  tenho  feitas,  cftarà  Tcfen- 
^ ca  mil  annos  no  inferno  com  os  bi- 
chos.  Porque  cfta  cfmola  que  fa- 
p ço  hc  pera  íempro , & peço  a to- 
^ dos  os  Reys,  que  a cumpram.  &c; 
Oc  modo,  que  afsi  polo  eftilo,quc 
ja  neftes  tempos  era  bem  eftranho; 
conrK>pola  antiguidade  das  letras 
nam  podia  auct  .duuida  ncohúa 
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na  verdade  da  doaçam.  O trefla- 
do  da  qual  no  anno  dc  i 5 5 2.  cs 
mcfmos  Antoniõ  Penteado , & P. 
Alonfo  Cvpriano  cncrcoaramao 
vigairo , õí  vilitador  do  Bifpo  de 
Cochij,pera  que  cUe,  &:  o V iforty 
dom  Alon/õ  de  Noronha , fezef.. 
ícm  per  fuas  cartas,  & embaxado- 
res  com  oRey  de  Bilhag.á,que  mâ- 
dando  examinar  as  laminas , ôc 
conftando  da  autoridade  delias  rc 
' ftitiiilfe  a igreja  do  Apoftolo  na 
poflc  das  terras,  que  feus  antepaf- 
làdos  lhe  tinham  doado.  E pofto 
que  nam  faibamos  quanto  pera  e* 
fte  cíFeito  montaflem  as  bnfiinas* 

Ecrao  quenós  pretendemos , que 
emoftrar  a certeza,  do  que  na 
índia  fc  tem  das  couíàs  do  Apofto 
lo,  nam  podem  deixar  de  montac 
muy  to.  E ja  que  tanto  me  cftendi 
nefta  matéria  nam  hc  rezam  que 
diísimulc  com  a principal  duuida, 
que  ncUa  a muy  tos  fc  o.flcrcce.Fa- 
zéna  dous  ícpulchiosilluftresdas  • 
reliquias  do  Apoftolo  famlho- 
mc  •.  hum  cm  Orthona  d’Apulha 
em  Itaba , que  tem  por  fi  a dcua»  ■ 
çam  de  toda  aquclla  prouincia,'^ 
da  mcfma  Roma , cujo  marty  ro« 
logio  poem  ao  terceiro  dia  de  Ju- 
lho a tresladaçam  do  í^ado  cor- 
po da  índia  pera  Edcíla  de  Mef- 
fopotamia,flc  depois  pera  a mcf- 
ma Orthona.  O outro  hc  aqucl-  ■. 
Ic  de  Edcfla , por  ciíjo  refpcito 
íè  edificou  ali  hum  fumptubfo 
templo, vifitado  aotigamente  do 

pere- 
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peregrinos  chriftáos,quafi  de  todo  numero.  Entre  os  quais  por  iílb 

0 munuo  , do  qual  parece  falia  S. 


hm.x6.  jQjinjjQhryíbftoipo, quando  fobre 


Soa  A., 


M.t4.  â epiftola  de  S.Paulo  aos  Hebreos, 


So^omA  arsi,diz,quehcfabido,  Sevenera- 
é.ed.  lü.  do  O fcpulchro  doApoftolo  S.l  ho 
como  òs  de  S.  Pedro,  3c  de  S. 
Paulo.Maseíladuuidaqueheor, 
dinaria,  & comum  fobre  os  fepid- 
chros  dç  muycos  marcyçes , preju- 
dicando ao  credito  das  relíquias 
dos  outros  muy  pouco,  ás  do  nof- 
fo  na  1 ndia  ferue  muy  to.  E íc  aqui 
nos  fora  licita  acomparaçam  dç 
couíâs  tam  fomenos,japodcfer 
que  baftára  aos  fobejos  efcrupulos 
. . d’4lgús  nefta  matéria  a reporta, 
JAálied,  que  DionyfioHalicarnalco  ja  deu 
aos  que  outros  unham  fobre  os  va 
rios  fepulchros  de  Eneas  em  Italia. 
» He  duuida  popular(diz  ellejficcon 
,>uem entender,  que  atais  pertbas 
jj  como  aEneas, porto  que  ícus  oflos 
» eftejam  numa  fó  pane, em  muy  tas 
n porem  Uies  aleuantaram  grartdcs 
n maufoleos  por  memória , õc  reco- 
y,  nhecimeto  aos  benefícios,  que  dei 
n les  viuos  receberami<5c  ertes  foram 
os  que  os  Gregos  chamauamCe- 
nqtaphia,que  quer  dizer,Moimen 
y.  tos  vaziosCquaí  era  o que  a Heitor 
w-íí».  * côfagraraAndromache,íc  nos  nam 
engana  .o  Poeta)  õcos  Latinos  íc- 
iüíio ;«  honoraria.  Por  quanto  íc 

y$.  Qdu  raziam  mais  por  honra  da  peíToa, 
di.  que  pera  gafalhado  dos  ortos ; co- 

mofoy  ode  DrufoGcrmanicolb- 
brinhó  de  Augurto,  & outros  ícm 


nam  conto  o que  de  refplandccci^ 
tes  mármores  tem  na  igreja  do  fcii 
collcgiò,5(vniucrfidadc  do  Efpiri- 
to  fanto  dEuora  ofcrcniísimoRcy 
dc  Portugal  dom  Anrique  primei 
roderte  nome:  porque  ainda  que 
ncllc  oje  cm  cffcito  ló  tenhamos  a 
memória, que  dcuemos  ter  eterna, 
das  muytas  merccs,quc  dc  íua  real 
grandeza  rcccbco  toda  nortaCôpa 
nhia/abemos  porem, q a tcncam, 
có  que  o mefino  fcuhor  Rcy  o ma 
dou  ali  fazer,foy  pera  naqucllc  lu- 
gar repouiar  cm  paz  na  morte, cm 
o qual, por  nos  fazer  mcrce,cllc  di- 
zia , que  achaua  mais  rcpouíõ , 8c 
maisgorto  na  vida.Vindõ  pois  aos 
ícpulthros  dos  fantos  mart)'rcs; 
quanto  maiores  íám  as  obrigações 
que  o mundo  lhes  tem,  das  que  os 
antigos  cuidauam  que  tinham  aos, 
que  chamauam  feus  Hcroasjtanto 
. tora  menos  pera  cílranhar  alcuan- 
tarem  lhe  osChrirtáos  erta  íbrtc  dc 
íèpulchros,  nam  pera  nos  enganar 
a nós, mas  pera  os  honrar,  & vene- 
rar a cUes;  como  realmcntc  lhes  alc 
uanum,  ôc  confiam  altares,quc 
de  feu  principio  foram  os  proprios 
fepulchros  das  reliquias  dos  San- 
tos. Per  ondc,porto  q todos  às  de  _ 
uam  ter,  bem  podemos  chamar  a _ 
os,quc  as  nam  tcucíTc  Ccnotaphia 
com  os  Grcgos,&moimctos  dc  fan 
ta  vcneraçam,&  hóra  dcuida  com  t 
os  Latinos.  E faz  muy  to  a crte  pro 
pofito,  o que  S.Grcg.  Kazianzcocx 

' affír. 


,1 
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«^rma  per  cilas  palauras,  Cclc- 
^ braíTc  cm  tanus  partes  a memória 
M das  batalhas, & vitorias  dos  fantos 
,,  martyres,quc  muy  tas  pera  o faze- 
^'rem  fc  contentam  fómente  com 
, , hum  pouco  de  pó, ou  húa  pequena 
„ reliquia  dos  íàgrados  oübs , que 
j,  tem  na  meíma  conta,&  honra, cm 
„ que  tcucram  ao  corpo  todo.E  d’al 
„gús  fey  cu,qucguardamnosíèpuU 
„ chros,&  altares  fó  a inuoca<^ana,&: 
fj  nome  dos  mcímos  martyrcs , fera 
,,  al^a  outra  reliquia  fua,  fedejan-i 
„ doo  elles , conro  fc  tcucram  a pef- 
„ íòa  do  naermo  martyr,&  valendo 
t)  lhes  elle  como  Ic  rcalmcntc  o fora. 

O coufa  milagrofalquc  lhes  hc  íal- 
D ua<^am  fó  a lembrança.  Tudo  iílo 
hc  de  S.Gr^.  o Thcologo.  Mas  a 
nós  baftanos  menos . Queremos, 
<^uc  cm  todas  as  partes, onde  o po- 
üoChriílam  com  antigos, & appro 
uados  fundametos  cuida  que  tem, 
& com  a tal  opiniam  venera  as  rc- 
hquias  dosSantos,verdadeiramcn. 
te  as  aja , com  unto  que  íc  enten- 
da,que  baila  cilarem  cilas  reparti- 
das per  diueribs  lugares,  pera  de  ca 
da  hum  fc  poder  (íizcr,como  ordi- 
nariamente íc  diz  icm  prej  uizo  da 
vcrdadc,qiie  tem  o corpo  do  mar- 
cyr,ou  o nKfrao  miartyr.E  fundaf. 

' fè  eilalii^o;^em  cm  dous  princi- 
pios , hum  geral  a outras  muytas 
inatcrias,quc  he  a licença,quc  dá  a 
todos  a hgura,a  que  os  Gregos  cha 
mam  fy  ncdochc,  pera  vfar  do  ter- 
mo,ou  nome  do  co4o  polo  da  par- 


tc:por  cuja  cóta  também  dizemos, 
que  cíláS.Pcdro  no  cco,pcra  dizer 
mosque  cílá  la  fcuefpirito.  Outro 
proprio  das  íàgradas  rcliquias,&di 
no  de  muy  ta  cóíideraçam,  que  hc 
(como  nam  ha  muy  to  referiamos 
do  mcfmoNazianzeno)  acharmos  /«  /«/; 
na  mais  pequena  parte  delias  a vir  «r4t.u 
tude,  & valia  do  corpo  inteiro,  & 
de  todo  o Santo,afsi  pera  alcançar 
de  Deos  as  mcrces , que  pretende- 
mos por  fua  interceíram,corr.o  con 
tra  as  trciçôcs,3c  violências  dos  De 
monios  i íc  finalmentc  pera  todos 
os  milagres, que  per  elles  obra  muy 
tas  vezes  a diuina  graca.Scmduui. 
da  o corpo  inteiro  do  martyrío 
numa  parte  pode  eílar  per  real  pre 
íença : mas  quanto  aos  cfFeitos  de 
feii  poder, íc  virtude,  todo  cílá  em 
toda  a parte,  que  dcllc  tem  algúa. 

E iílo  baila  pera  ninguém  eíwa- 
nhar  prczarcmfe  muytas  de  o ter, 
feílejar,&  íèruir.  E íe  per  cíle  mo» 
do  podem  eílar,  íc  eílam  as  reli, 
quiasd’hiim  mcTmo  Santo  num» 
cidade,  Sc  prouincia,  nam  deixan- 
do por  iíTo  de  eílar  cm  outras,cla- 
ro  hc  que  com  a mcíiTU  verdade, 
íc  propriedade  fc  pode  dizer,  que 
foram  tresladadas  d húa  parte  pe- 
ra aourra,  nam  deixando  de  fi- 
car naquclla,  polas  trazerem  pe- 
ra cila.  (Juc  como  por  ferem  as 
reliquias  difFcrcntcs  as  podemos 
ter  cm  diueribs  lugares, aísi  deixatt 
dopartcnums,aspaíramos  aou^ 
aoSk  Antes  quando  per  outra  via 

lut 
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ha  argumcncos,  queprouatnpcríc 
uerar  o corpo  do  martyr  numa  ci^ 
dadcja  trcflada<jam,quc  dclla  íc  fc 
zcíTc  das  mefinas  relíquias  pera  ou 
tra,  nam  fó  nam  prQuará  faltarem 
cilas  no  ícu  primeiro  íepulchro, 
mas  tanto  maisdeue  montar  pera 
nam  duuidarmos  que  as  té,  quam 
certo  he,quc  nam  podiam  fer  dcUc 
trcfl  adadaSjíc  as  nam  tcucra.  Efta 
hca  rezam,  porque  diziamos  ao 
principio  ddtc  dileuríb , que  nos 
ajudaua  muyto  acuidar , & affir- 
mar  que  temos  na  noíTa  cidade  de 
S.  Thomena  índia  o íagrado  cor- 
po do  mcfmo  Apoftolo,a  treslada 
^am,  que  d;.lle  íe  fez  pera  Edefla 
de  MclTopotamia , Ôc  depois  pera 
Orthona  d'Apulha.  Porque  lendo 
aquclla  chríítandade  da  índia  atd 
nofla  entrada  nclla  gouernadano 
efpiritual  pcrBirpos,&Patriarchas, 
que  vinham  a illo  de  Armênia,  & 
outras  partes  da  Syria , dos  qtiais 
muytos  depois  fe  tornauam  a fuas 

f)rouincia$,Dcm  vemos  quam  pof- 
iucl  he,  Icuaflc  algum  comíígo 
das  relíquias  dofanto  martyr,  Ôc 
Apoílolo  de  Chriílo , & as  de- 
pofitalEc  cmEdcíTa.  Mas  quem 
lílo  quer  de  nós , ja  nos  da  junta- 
mente a antiga  poíTe  do  mcíhx) 
theíburo.  Nem  ha  rezam,  porque 
nos  negue  ficaíTc  aU  a maior  par- 
te dclle,pois  ficaram  per  tantos  an 
nos  tantos,  ôc  tamgraues  teílimu- 
nhos  de  fua  prefen^a. 


Çjianto  Chrtjlo  moílron  de  feu  dinh» 
poder,  floria, ne/ÍM  relhjHÍM  th 

jípoílolo  SXhome:  tr  da  pru 
nutra  Vi/itaçam  , que  o P, 

M.  Franafeo  fe^  a» 
fepulckro  do 
Santo. 

CAP.  VI. 

Hegando  oP.  M. 
FranaTco  i cida- 
de dcS.  Thomc,a 
fantacafa  do  mef 
mo  Apoftolofoy 
a primeira  , em 
que  entrou  Da  fua  deuaçam,&  do 
recebimento,  ícgafalhado  efpiri- 
tual,qiic  no  mais  interior  de  fua  al 
ma  lhe  fez  o Santo,  o menos  he,  o 
que  fc  pode  elcrcucr.  Que  ainda  o 
que  per  fora  trasbordou  das  fuaui 
dades  da  diuina  graça  cabe  mal  na 
cnna.Kcm  he  mais, que  húa  fem 
ra  de  tudo  illo,  quanto  paíTa  eiti 
aterra  nas  viílas,  ôc  abraços  de 
dous  grandes  amigos  p>or  muy  al- 
uoraçado,que  hum  venha  por  che 
gar,&  por  muyta,  que  ícja  no  ou- 
tro a cortezia,  ôc  largueza , pera  o 
reccbcr,&  agafalhar.  Ali  pofio  de 
jocUios  ante  o íepulchro  des  fagra 
dos  oíTos,os  olhos,  como  íbhia  no 
ceo,foy  cheo  ícu  cfpirito  de  nouos 
rcfplandorcs  de  fé , & todo  acefo, 
ôc  transformado  cm  viuas  chamas 
de amon  fubindo da  preícnça, & 
confideracam  dasíãntas  relíquias 
a húa  altiísirru  contemplaçam  do 
poder, dagloria,&  da  nicfmadiuin, 
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dadc  dc  I ES  V Chriftonoflo  Rc-. 
dctntor:  que  deixando  em  Roma 
o jazigo  de  S.Pedro,&  S.Paulo,  & 
achandofecom  odeS.Thomecm 
Meliapor  no  Oricte,via  quaíi  com 
os  olhos  abarcado  oMundovni- 
ueríb  de  tres  difcipulos  do  Senhor^ 
& com  quanta  verdade  diíTcra  o 
Prophcta*5oáram  per  toda  a terra, 
per  todos  os  fins , & arrayas  delia 
’’  foram  ouuidas  íuas  palauras.  Qué 
” nam  teria  por  diuino  o animo , & 
valor  d’hum  homcnT,que  íèm  mais 
auer,  né  poder,  que  hum  bordam 
na  mam,  (àhia  de  Palcftina,&  pu« 
t nha  o rofto  na  índia  com  propofi- 
to , & efperan^as  de  a fazer  tomar 
porDeosa  outro  eftrangeiro  co- 
mo clle,&  mono  numa  cruz  per 
íèus  naturais.  Sem  duiiida  por  iíTo 
•Deoscòfcruàra  a memória  do  bor 
dam  dc  S.  Thome , afsi  no  conto, 
que  dellc  ficou  na  fepultura.como 
no  letreiro  da  orla  da  cruz-, porque 
fendo  clara  teftimunha  da  fraque- 
za,&  pobreza  humana,  em  quec- 
ra  impofsiucl  fundar  tam  grandes 
intentos;  o foífe  quafi  euidente  do 
infinito,  & diuino  poder  dc  Chri- 
fto,quclhos  daua,  & lhos  facilita- 
ua.  E íc  dos  difcipulos  do  Senhor 
hum  fò,ou  dous,ou  tres, tomaram 
efta  tendam , ainda  por  ventura  o 
poderam  os  infiéis  auer  por  teme- 
ridade humana  (mas  confiando, 
que  foy  húa,&amefma  em  todos: 
porque  as  pegadas,  que  S.  Thome 
deixou  na  In^a,  achamos  dc  Sam 


Tiago  em  Efpanha,deS.  André  cm 
Acaya , dc  S.  loam  cm  Afia , dc  S. 
Bertolameu  cmPcrfia,dcS.Philip 
pe  cm  Scythia  , & dos  mais  pello 
mais  do  mundo)  nam  fe  podedu- 
uidar,quc  a todos  os  inuiou  lESV 
Chriflo  per  virtude  do  leu  diuino 
cfpirito , & com  a mefina  autori- 
dade,com  que  o inuiara  a elle  oe- 
terno  Padre.  Pois  fe  paliarmos  dos  . 
intentos  aos  fuccenTosja  facilidade, 

& gnindeza  dcflcs  põem  quafi  á vi 
fia  adiuindaide  naquellcs.Quc  mal 
poderam  os  doze  difcipulos,  pre- 
gando a morte  de  feu  Meílrc , ou 
o Meílre,dcpois  de  cnicificado,& 
morto,  com  a pregacam  dos  doze 
difcipulos^defacreditar  com  os  ho 
mésaos  que  de  tantos annos  ado- 
raram por  Dcoícs;  &L  fazerfe  auer, , 
&reccbcr  afi  por  verdadeiroDcos, 
feo  nam  fora.  Tanto  pódcfpcr-” 
guntaua  bem  Eufcbio)hum  fiá,  & 
elfc  ainda  depois  dc  morto,  con*  »». 
tra  tantos  viuos  ? Senam  le  fallaua  ” 
a fabor  da  carne,  (e  fazia  ventases 
na  honra,&  na  fazenda  aos  rcusjfc 
punha  afpcraméte  o ferro  aos  que 
o nam  queriam  fer.  Mas  a ley  dc 
Chriflo  roda  he  rigor  dc  peniten- 
cia,humildade  de  coraçam,  pobre- 
za dc  cfpirito.Manda  aos  feus  que 
dem  o proprio  fàngue  pola  nam  of 
fenderem , nam  que  derramem  o 
alheo  pola  perfuadircm;&  afsi  cha 
mauam  a S.  Thome  varam  peni- 
tente as  letras  da  fua  cruz , & nam 
cubi^ofb,ncmdcliciofo:&  fem  du- 
M uida. 
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uida  por  iíTo  dura  na  mcfma  cruz 
a mcinoría  dc  ícu  furado  fanguc, 
porque  ajuncando  o nós:  ao  que 
nella  Chnllo  derramou, codos  nos 
animemos  a dar  cambem  o noíTo 
pola  fé,  & Icy , que  o Meftrc  mor. 
rendo  coní'agrou,&o  dilapido  pre 
gou.  Sendo  pois  cada  húa  deitas 
couías  tam  contraria  á incUnacam 

é 

natural  dos  homes,  & tam  encon- 
trada do  grande  poder,  que  entre 
elles  tinha  o Demoniojque  baftaf* 
íè  inllnalos,amocftalos,&  quando 
muyco  rcprendclos  de  fiias  idola- 
trias, pera  defapoflar  olmigoda  ter 
ra;  foy  bracjo  icmduuidado  eter- 
no Deos,  & obra  dina  que  Dauid 
acantaíTe,  & celcbrafTc  tantos  an- 
TJ4L9.  nos  antes,  dizendo,  Reprendeftes 
Senhor  asgcp.tcs,&pcrccco  o mao, 
apagaíles  leu  nome  pera  fempre. 
Sogeiráraelle,&  ajuntara  aos  efta- 
dos  delfracl.de  que  craRcy,algúas 

Í)rouincias  das  vizinhas;  mascon- 
idcrando,quc  nada  fczcra,fenam 
a força  d armas , com  mais  rezam 
fc  cfpancaua  vendo  era  efpirito  a 
deftruicani  do  Demonio',  flerour 
dança  tía  ley,quc  ouucno  Orien^ 
te, quando  osRcy's  de  Malabar,de 
Choromandeljde  Pandi,&  outres 
dc  diucrfas  nações, &ícitas  liurc,& 
'liberalincntcfc  determinaram  à a. 
doraçam,a:  obediécia  dc  Chrifto; 
nam  porfe  verem  vencidos  cm  ba 
ta  ha,  no  campo, & poftos  cm  cer^. 
co , ií  aperto  nas  cidades ; mas  fó 
(como  cõíU  daincerprecaçam,que 


os  proprios  Bramenes  deram  as  Ic* 
eras  antigas)pola  doucrina,&pr^ 

«m  de  S.Thome.  Digammc  os  in. 
heis, que  nam  reconhecem  a Chri* 

Ao  por  verdadeiro  Deos ; quando 
por  tal  o ceueram,&  adoraram,a(^ 
íi,&  da  maneira,  que  o adoraram 
os  ChriAáos,  poderam  cm  boa  re- 
zam nem  cfpcrar  dc  ícus  dozcApo  % 

Aolos  mais  altos,  & mais  làntos  pe 
famentos , ic.  intentos,  que  os  que 
tcueram,&  tomaram  centra  a ido 
lacria?nem  do  mcimo  Senhor  pro-j 
fupoAa  a liberdade  cm  que  pos,de 
deixou  os  homés,&  fuauidadc,  co 
que  os  trata,  3c  Icua,  maís  prolpc^*, 
ros,&glorioíbsrucccnbs?  Quanto 
menos  acabou  Moyfes  com  cUes, 
lendo  rcalmcntc  aley.quc  promul 
gaua  dada  ^ & eferiu  cia  mam  do 
eterno  Deos,  fauorccidacomtan- 
tos,&  tam  públicos  milagrcs,3c  Ic- 
uando,como  cm  euarda,ja  pelo  de 
ler  to  feifcctos  mil  homes  d‘armas; 
por  nam  fallar  nas  grandes  demo. 
Aracões  do  poder  üiuino,&  força» 
do  humano , com  que  lhe  deu , 3c 
per  largos  annos  conferuou  a pof- 
íê  da  terra  prometida.  Onde  po« 
rem  o numero  dosGentios,que  po 
la  mcfma  ley  deixaram  fua  fnpcr. 
Aiçam, quando  muy  to  chegou  rcy 
nandoSalamam,a  cento,3cr.incccn 
ta,3c  tres  mil,3deirccntos’.nam  ten 
do  comparacam,ncm  cõto,os  que 
dos  mcfmos  iAaclitas  fe  lançauara 
cada  hora  com  os  iclolatras,dando 
as  coAas  ao  verdadeiro  Deos.  Mas 

aos 
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aos  que  pela  ^raçadcChriílo,  Sc 
pregaçim  de  lèus  difcipulos  per  co 
doo  vniueríb  inundo  pifaram  os 
idoloSy&adoraram  ao  Senhor(quá 
em  breue,quam  facil,  quam  fuaue 
anctc)fó  os  poderá  contar, qiic  húa 
per  húa  o hzer  nos  ceos  ás  dlrellas, 
nas  prayas  ás  areas.Que  eítes  eram 
oshlh  os , que  o mefmo  Deos , per 
termos  fcmclhantcs,prometia  a A- 
brabam  nobre  pay  no  íài^e  dc 
líracl  íegundoa  carae,  6c  muyto 
mais  nobre  do  efpiritual  Ifraelpor 
rezam  da  fé.Pois  fe  o propricDcos 
antigamcnce  fe  contentou  perMoy 
fes  cóm  tato  menos  dos  homéj:  ôc 
fe  Chriílo, quando  fora  (como  he) 
verdadeiro  Deos, nem  mais  preten 
dera  per  feus  difcipulos,  nem  mais 
üuuera  delles , quam  euidente  he, 
que  o pretendço, 6c  alcantjou,  tam 
ccrtohca  Ict  verdadeiro  Dcos.Co. 
mo  nam  he  Deos,  quem  fez  quan 
to  íbmente  fezera , quando  fora 
Dcos?Bem  diíTe  S.Agoftinho,quc 
íb  a quem  falrar  o pejo,6c  a veigo- 
nha,(^tará  a fé  da  diuindade  inuí 
(iuel  de  Chriílo , tendo  unta  eui- 
denda  das  obras  verdadeiramente 
diuinas  do  mefmo  Chriílo.  Entre 
asquais  umbemtem  feu  lugar  a 
períèuerança  do  nome,  íèpulchro, 
éc  vencrai^am  das  fagraoas  reli« 
quias  per  tantos  annos.  Pergunta* 
reis  em  Meliapor  pelos  Principes, 
que  a fundaram,  pelos  Keys,  que 
a mandaram?  A penas  he  nomea* 
doSagamo,  óç^ces  pordiídpulo 


deS.Thomc,que  por  fenhor  da  ter 
ra.  Nem  de  BucaRaja  fabemos,fc 
nam  pela  doaram,  que  fez  da  meC 
ma  cidade  á cafa  do  Apcílolo,  por 
mais  que  o notário  o chamalfe,  Sc 
fczeífcjoyanacidaapar  com  aspe  . 
dras  prccioías.Soam,porque  mon* 
tam, 6c  valem,  cm  quato  viucm  os 
grandes:  mas  a memória  que  delles 
Sca  cm  acabando  o Propheta  a fjti, ,, 
comparou  aoraílo,ou  final, que  o 
fom  no  ár  deixa,  depois  que  paíTa; 

6c  a hum  pobre  eílrangeiro  morto 
a ferro,  fem  o ninguém  chorar,nen> 
vingar,  nenhum  tempo  baila  pera 
entre  os  proprios  que  o mataram, 

6c  feus  oefeendentes  lhe  apagar  a 
lembráça,  cfcureccr  o nome,cícon 
der  o íèpulchro,  diminuir  o rcfpei- 
co.  Ainda  nam  eram  paíTados  to- 
dos os  corenta  dias,  nam  da  mor- 
te,mas  da  auíencía  dc  Moy  ícs,que 
cílaua  com  o mefmo  Deos  no  alto 
do  monte^quando  ao  pé  dellc  o po 
uo  a ambos  trocou  por  hum  bezer 
ro,fazendo  do  Senhor  nenhum  ca 
fo,6c  do  Propheta  tam  pouco,  co- 
mo Ic  vé  naqucllctermo,Porque  a 
c(lc  homem  Moyíès,que  nos  trou  n 
xe  do  Egypto,  namfaoemos  q lhe 
acóteceo.Tais  íbmos,6cfomos  íèm 
pre  os  homes , que  íb  nos  lembra 
quem  nos  fez  bem,  em  quato  efpc  ' 
ramos  que  nolo  tome  a fazer.  Por 
onde, que  feja  depois  de  mil,6c  qui 
nhentos  annos  na  índia  tam  celè? 
brado  o nome  dc  S.Thome,conícr 
uada,6ce(lúmda  a ley,que  pregou 
M i conhea 
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conhecido , & vÜiudo  ainda  dos  dos,  & ainda  o derradeiro-pó,  ^UC 


barbaros  Sc  infiéis,  o fepulchrodc 
ícusoflbs  alumiado,&lèruidopcr 
os  inefmos  Moiiros,&  Gcncios,  vi 
fitado  de  Armênios, dc  Vngaros,& 
• Franceícs,&  mandado  buícar  dos 
fereniísimos  Reys  dc  Portugal  de 
Ponente  aLcuante, rodeando  polo 
acharem  feus  bós  vaíTallos  a terra, 
- ‘ cometendo  o furor  dos  mares, pele 

jando  com  o ímpeto  dos  ventosj 
<]uam  impofsiucl  era  nacer  de  gra- 
tidam,  ou  bcncuolcncia  humana, 
tam  certo  be  fer  cfFcito  da  grande- 
za,&:  prcfcn<ja  diuina.  Que  fó  o Se 
nhor(diz  S.Agollinho)  póde  fazer 
twt.Dti  fi,;iuenacntc  que  feia  o fancuc  dos 
^ ‘ marty res  com  tanta  re,&  amor  cíti 
TTiado,bui(ado,  & adorado  da* 
^cllcs,pcr  cujos  pays,  & auós  foy 
com  diabohea  crtieldade  derrama 
*'  do.  Que  diremos  á prouidcncia,5c 

diuina  confiança,com  qucChriilo 
faz  tjuc  permaneçam  ,&  appare- 
, Çamnomundoasarmas,comcjue 
lhe  ellc  matou  os  feus  ? qual  era  o 
, ferro  da  láça  com  hum  pedàço  do 

aluado  delia , que  achamos  no  fe* 
I pulchrodoS.Apoftolo.  AcípaJa, 

' que  Dauid  tirou  da  mam , oú  da 
cinta  a Golias,&  com  que  lhe  uroa 
dos  ombros  a cabcça,con(àgrou  cl 
Ic  a Deos  por  graças  da  vitoria , & 
foy  guardada  no  tabcmaculo  por 
triumfo  perpetuo.  Mas  como  aqui 
o matar  foyi^r,arsi  o he  Uos  mar 
tyrcs  o morrer. Nem  aquclles  oíToè 
por  cófuniidos  que  çíigam,&moi 


delles  aja , fam  tam  propriamente 
reliquias  do  tempo, &:  da  mortc,co 
mo  viuas  fementes  (diz  SAmbro- 
fio)da  eternidade.Quc  bem  pouco 
alcáçaria  quem  nam  vifle  a gloria,^,^^  ' 
que  Chriílo  tem  dado  no  ceo  ás  al 
roas  entre  os  Anjos  amigos, vendo 
as  honras  que  pode  dar,ãc  com  cf-r 
feito  deu  na  terra  is  cinzas  entre  os 
homes  inaigos.  Quem  tais  os  fez(ar 
gumétaua  Theodorcto)  onde  lhes  ©i  /«4 
mãdou,quc  tudo  fofrcííc  polo  dó* 
fcíTar,  quais  os  fara,  de  terá  ia  em 
parte  onde  prometeo  q tuoolhcs 
daria  polos  nonrar?  lílo  bafia  peraí 
materia  dc  nofla  meditaçam  íbbre 
as  (agradas  reliquias  do  Apoílolo. 

Porque  como  os  que  acópanliam 
a hum  Grade, quando  vay  aoRey, 
íc  clle  faz  la  muyta  detença,  efiam 
ás  vezes  na  antccamara  adiitínhan 
doj&faliandodoquepodefcrdcn  • 
tro  a materia  da  pratica:a(si  me  pa  ’■ 

receo  a mí,quc  ficaíTcmos  nos  djf-; 
correndo  hum  pouco  íòbre  asque 
apótamos,cm  quánto  oP.M.fran 
ciíco , a quem  nefta  hiftoria  imos 
fcguindo,&  acomponliando,fc  de 
tinha  com  o gloriofo  Santo  na  fua 
primeira  vifitaçan^  Que  quanto 
aos  proprios  mvftcrios , quenell» 
fe  trataram, cuido  certo  que  quanr 
do  nos  fora  dado  ouuilos , ainda- 
nos  nam  fora  licito  efcreuelos.  ■ • 


Cmo foj  mal  trataJó,isrperfe^uitIo  dit 
í)rmomo  tílaadt  m orafarn^  Ji 

CAP. 


■íj 


I 

iit 


1 


lí 


i? 


> 

«í 


E4o  quebram  há  índia 

GAP.  VII. 

>Jtre  outros  muy 
tos  d6es,&graças 
HN  ,=a  ir  efpirituaisjdc  cjuc 
a diuina  bonda^. 
de  pardo  liberal- 
mcntc  com  o P. 
M.  Francilco,  foy  muy  norauel  a 
da  oraram, afsi  pola  grande  impor 
tancia,  & preço  tam  conhecido  da 
mefma  virmde , como  polo  grao, 
ém  que  oSenhor  foy  íeruido  dc  lha 
communicar.E  deixando  pera  ou- 
tta  parte  o muy  to, que  lia  ncíla  ma 
teria, he  certo  qiie  nam  fc  conten- 
tando o padre  das  horas , que  ca- 
da dia, & noite  daüa  á medítaçam, 
algTias  vezes  feempregaua  nella  pc 
ló  difeurfo  do  árirto,eícolhehdo  pe 
raJÍIb  os  tempos  mais  accommo- 
dados,  tárr^articularmcnte,  como 
fc  còmccafle  a ícr  na  terra  (que  he 
MEU-  o S.  Icronymo ) o que 

/crnpí^ auia  de . fer  no  ceo.  Afsi  o 
fez  os  quatro  mefes, que  eílcuB  na 
•ddade  deS.Thome,onde  ellc  mef- 
fnò  tíeteue  que  tomou  por  ofíído 
fazer  Òráçàm  aò  Senhor , porque 
Ihe  dèíTc  afentir  Tua  diuina  vonta 
<Ic,&  forças  pera  aexecutar.E  eftc 
foy  também  o eftiip  anrigo  dosSan 
tos,pdfto  que  mais  òccupados  em  , 
nfcgodb^èc  goutrriòs  temporaisjdc 
eípiritnaís^,  reritjircrhre  de  qu^indo 
ernqtráhdo  àr^irar  corri  Dcòs, 
ganhárluZjâc  rerater  o cfpirito;  pc 
ra  as  irlefitias  occftpaçócs.&trába- 
Ihos,  qüt  fenro  óleo  da  diuina  gra ' 


osreUgMComp.de  lefu.  iSr 

ça  caníàm  muy  to,&  montam  poü 
to,  fazendo  ella  tudo  nam  menos 

f;oftoro,quc  rcndoíb.E  ou  feja  por 
he  temperar  osgoílos,&  lumes  cc 
lcftiais,ou  porque  fc  entendam  aíH 
melhor  os  muy  tos  bcs,Aproucitos 
da  mefma  oraçam;  he  notauel  coii 
fa  as  grandes  licenças. que  oSenhor 
dá  ao  Demonío  pera  entam  mais 
perfeguir,  & tratar  peor  os  Santos, 
quando  íc  dam  mais  a éfte  exerci- 
do. S. Paulo  claramente diz  que*, 
pola  grandeza  das  reuelaçóes  lhe 
nam  prejudicar  á humildade,d  ef- 
bofeteaua  Satanas.  E alTaz  clara 
proua  he  do  muy  to , que  nós  ga- 
nhamos na  oraçam,  quáto  faz  por 
nos  defuiar  delia  olmigojque  auen 
do  por  males, & perdas  próprias  os 
intercíres,5c  bés  efpirituais  dos  ho- 
més,  procura  algüas  vezes,  nos  oc- 
cupemosem  lhos  procurar,  & fa-» 
zer,  aflbprando  ao  zelo , com  quí 
nos  empregamos  em  prcgar,ouuir 
confi(roés,apaziguar  diícordias,  Sc 
Outras  obras  verdadeiramente  fan 
tas,fó  por  nos  roubar  manhoíà,&í 
malidofamente  o tempo  da  medi- 
taçam  das  cóulàs  diüinas , & trato 
còm  o Senhor.  Como  fe  foa  dia-! 
bolica  inueja  o fezera  víàr  das  mef 
mas  manhas,  Se.  ardis,  com  que  òá 
que  na  corte  a tem  aos  yalidos,lhcsi 
proairam  cargos  de  grande  honrtj! 
& proueito,fò  por  os  portain  lon^' 
ge  do  coraçamtio  Rey , còmo  dós’ 
olhos.Scja  pois  ou  por  mais  nos  ap 
íegurar,ou  poí  rios  aluiriiar,dc  po- 

dia 
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Jia  ícr  tambc  por  ouffos  rcfpcitos,  ucflcm  em  íuas  cafas  por  ícrc  mais 

f omo  por  expcncnda,&  proua  da  accómodadas  pera  o ferui^o  cfpin 
Icaldadc^&  ndelidade,  que  cs  (cus  tual  dos  proximos;  fc.  era  per  natu 
^euem  ao  $cnhor , a qual  fcmprc  rcza,alé  de  fiia  grande  hiuiiildadc, 
fby  mais  d‘agradccer  tentada,  que  6c  caridade  tam  fadl,&  tam  bran- 
regalada.  E hnalmentc  por  ainda  do,que  (èm  pejar  nada,  elle  (b  en-> 
nilFú  os  conformar  conilgo  o bom  chia  a ca(à,&  toda  a reformaua  cm 

I E S V,  que  cntam  deu  licença  ao  brcuc  tempo,  fem  íc  carregar  nin- 

%Í4f/.4  pemonio  pera  íè  chegar,  & o tcn-  gupm  com  elle.Eftaua  a de  Gafpar 

tar  como  (àbcmos,quádo  mais  par  Coelho  junto  á igreja  do  Apoílolo 

ticularmente  daua  no  deferto  os  de  tal  maneira,  que  ambas  íc  cor* 
i-  ' dias,&  as  noites  á orai^am.  O ceno  riam,<Sc  íèruiam  per  dentro  húa  da 

hc,quc  no  tempo,  cm  que  os  San»  outra, ram  auendo  mais  que  hum 

tos  tnais  fc  entrr^am  a cUa,  os  d ei  - quin  tal  cm  mcyo.  Dormiam  o P. 
xa  a ellcs  o Senhor  mais  padecer  Frandfco , & o vigairo  ambos  na 
das  manhas , 6c  for«jas  do  Imigo,  mcfnucamara,donde  o P.jiilgádo 
que  quando  nada  pódc  detro  n’al-  que  ja  o nam  fétiria  o cepanheiro, 

ma,  pola  muy ta  luz, com  q o nacf.  fe  fuixaua  tedas  as  noites,&  iodoíè 
|no  Senhor  nelia  refpládccc.&gran  á igreja , ali  as  paíTaua  inteiras  em 

de  valor  com  que  a fortifica,  tòma  oracam  diante  d*hã  idrar  da  Virg^ 
efpantofas  figuras  pera  de  fora  af-  xioífa  Senhora.  Mas  nem  íempre  o; 

fombrar  os  fcntidos,6çchcga  a lhes  pódc  fazer  tam  c^damente,  que 
niagoar,&quebrantar  o corpo  por  nam  dcíTcm  fé  difíb;&  depois  que 
odio  do  crpiritojcotpo  quem  farta  o entendcram,o  mcímo  vigairo po 

apaixamdandonoç(crauo,quan>  lo  colher  com  o íanto  furto  nas 
do  fc  nam  pode  íausfazcr  no  Sc*.  mãos,fez  que  dormia  algúas  vezes  j. 

i^or.  Aísi  acontcceo  a muy  tos,  dq  &d  húa  lhe  dilfiqquc  nam  foíTc  de 

queeftamçhcasaslyjftorias,  & ao  noite  à igreja  }pcrquc  no  caminho, 

P,.M.Franci(co,pcr  eífa  mancira.A  que  auia  dc  caía  pera  cila,  apparc-: 

gafalharàfircliccóGaípar  Ccelhpi,  damfantafmas^acandauamcs  Dc, 
yigairo  da  mcfinaigrqa  dc  S.  T^q  racnios,que  qiujadqmcnoso  çui..t 

mCjporqpç  íç  nas  terras  onde  che^  daíTc,  o íobrcíàúariam,  6c.  aíTcip.» 
gaua  aiiia  ^hofpital  de  pofires,  çq  btariani.  Agtadcçeq  o P.a  teojan?» 

enfcrmp^alii  íc  rcc9lhia,ccmo  aucdq  que  era  popparlheò  ;Uaba*. 

panheirod.hús,&rcrúodosoiitros:  lho..davigia,&ron;iQU  cmgiaçao. 

quando  iunn,hiarqa  a%um  ipoílei  mçyqdos  mcdosj&  aíTom^ameo, 
ro  de  rcli^fos,6c.fc  iççm  cík  tos  doDcmcnio,mais  polqsdcfprc; 

ua,  pedia  aos  faccrdoccs,  quç  p tc*i  ear, quando  os  ali  ouue^e,quc  por 
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E do  que  jís^eram  na  índia  as  reUgMCoSnp.de  lefu. 

iCuldar  que  os  nam  auería.  Más  o mos  Dcmoíiios  fc  correfa  iJe  mo- 
1nugo,q  como  íbberbo  nada  mais  ilrar  fraqueza.  Aqui  (c  vio  ourta 
‘icncc,  que  deíè(limarcno,*ardc  em  vez  em  campo  aTiiRnildáde  dcDa 

iia,8c  fomente  efpera  adiuina  per*  'uid  com  à foberba  de  Golias.  Mas 
miííam  pera  ou  Ic  fazer  temer, ou  ‘.afera  infernal  deícípcradadçpo- 
viiigardaquclle grande  aniino.Lar  -der  por  as  mãos  no  P.como  algoz, 

gou  o o Senhor  por  ver  pelejar  ao  que  he  o que  mais  dcíèja,&  faz  on 

leu  fddado.  He  mcya  noitc,eftá<)  ale  ha  culpas  j que  pagar ; chegafle* 

P.  em  ora<jam,  como  as  outras  ve-  impetuofamente  como  imigo,  que 
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he  o que  com  outros  Santos  fezera 
muytas  vezes.Sam  muy  tos,& muy 
criicis  o?  golpes  per  tòdo  o corpo> 
^ nam  pali  a o negocie  em  vifam, 
nem  fonhoSjmasvay  tam  de  veras, 
que  feouucm  as  pancadas  per  fo- 


zcs,dianre  do  altar  daVirgé,repou- 
fam  osmais  dcc2Ta:  fenam  quado 
entram  do  affuada  os  Demonios 
pelo  fçtimla,&;  péftos  per  dhicrfàs 
partes  á falla,&i  & vida  prouam  pri 
mdro  os  feros, as  amea^as,os  cfpan 

COS,  que  quãto  menos  cabedal  me  ra  da  igreja, &efpcnam  a cilas  os  vi 

terem,tantomaiscftimaramavito  zinhos.  lanam  baftaderprezara 
*ria,.&antesquercvercahiraalma  Ibbcrbadolmigooom  valor,  hehc 
numá  pequena  dcícoTifiancajOU  ir  ceíTario  tomarlhe  a fiiria  com  íb- 
rcucrencia  do  Scnhor,que  ferir,  & frimcnto.Foy  ícmcUiante  nfíle  ca  - 

piíar  o corpo  todo.  Soam,  rócaml^  fo  o'P;M.Frãciíco  ao  grande  S. An 

• branüé  como  liões,  reprefentam  as  tam,venccndo,’&  canfando  a mal 

forcas,oodb,  a crueldade,  o furor  ‘ dadeimiga  com  apropria  paden- 
cm  formas  horrédas.Fica  o mcfmo  da.  E como  quem  larga  a capa  ao  , 
o eípirito  ílo  P.Frándfcò,  nam  faz  touro, por  lhe  furtar  mais  o .corpo,- 

nospcnfaraenios  nem  hú  pè  atras,  afsrdeixaua  liurcmcnte  atormet  jr 

prolègue  na  piratica  có  Degs,  nam  ao  Demonio  o feu,  por  confèr  uar  a 

ha  mudança  no  roílod’alma,intei  almaliure,&ía  na  íe, na  confiança, 

ro  nalõndera^atn,nos  fantos  áfFeí  no  ampr,&  benepladto  da  diuina 

cos,nafuauidade,  na  paz,  & ainda  võtade.  Só  por  mais  quebrantar  o . 

na,  compoílçam  do  corpo. Vio  bem  Demonio,&  dar  ^ hõra  da  vitorfti  . 

olmlgoquamfqgcitootinhaoef.  á Viigem , poisa  pelqa  era  aape 
pirito-,  fç  Ic  enfia,  nam  fe  abala;  me  do  íêu  altar , repeua  muytas,  vezes 
nos  teme,q  treme.  E naquelle eícu  eftas  palauras , Valeime  Senhora,  »> 

■ - ro,&filôfidoda  noitC9s  piroprios  Senhora  nam  me  auds  de  valeríTè** 

olhos  lhe  báftam  por  theatro.Quá  que  em  fim  o knigo  fugio  cor^  . 

tornais  que  fe  fazia  ávifta  dos  de  (ido,&oP.ficoufenhor  docápo, 

Dco^óc  dos  Anjo%&4ósdosmeí^  VÍfitado,óc  confoladodoSApofto 

-IH4  ló  ■ 
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!ç,  & da  Rainha  dos  Anjos,  & do 
Rcy  da  ^Ipriayquç  ainda  que  fc  fer 
como  aulente  cm  quanto  durou  a 
briga^pera  que  oDcmoriio  fc  acre-' 
ucAc,niim  era  (ênam  prciente  com' 
abundante  gra^a,pcra  que  feu  fer' 
^tio  ficaíTc  vencedor.  O qual  depois 
de  rccolhido'acafa,tam  pifado,  Sc 
inoido  fc  achou, que  lhe  Foy  ncccf- 
fario  cftjr-dous  dias  cm  cam.a.Por 
que  alem  das  dores  ferem  grandes 
• nam  fe  podia  ter  em  pc.  Pergunta, 
lhe  o vigairo  íc  cftá  doente?  Ref^ 
» de,  Muy  mal  difpofto  me  acho*.  E 
» donde  lhe  vcyo,aiz,  a^ra  a V.  R. 
11  tam  grande  mal?  difsimula  o P.  & 
defuia  a prBtica.Mas  o vigairo,quc 
eílaiia  ja  ao  cabo  de  tudo  per  rela 
çam  dliú  mo<jo  Malabar,  que  dor 
mindo  perto  da  igrga  efpcnou  ao 
arroydo,ouuio  os  golpes, nOtõu,& 
'referioas  palauras  com  que  o P. 
chamaua  pola  Virgem  j matauaíe* 
, dc/ilb, dizendo, Valcimc  Senhora, 
•Senhora  nam  ilieaueis  dcvalerí 
E.ntendeo  o P.  que  era  dilcoberto, 
mas  nem  poriflbdeu  maisdefi, 
que  forrirfeás  palauras,  & fcíla  do 
companheiro,  quanto  baí^pua  pc- 
. xa  igualmcnte  íc  nwftrar  allico  de 
, toda  a hypocriha  na  aífabílidade, 
éc  cheo  de  p)cjo  rcligjoíb  na  moder- 
ília.  Dali  por  diatc  heou  coin  mais 
liberdade  pera  poder  continuaras 
íântas  vigias,&  contcmplacâm  na 
meíma igreja:  porque  aos  amigos 
ja  nam  tinha  que  lhes  incobrir , ^ 
nosDcroonioSjdepois  de  vencidos, 


auia  menos  que  arrcccar.£  paT 
faua  todas  as  noites  com  grande 
quiaa^abí , & foífego  d‘atma  no* 
próprio  lugar  da  pclqa,  tam  cíque 
xido  delia , & fazendo  tam  pouçoi 
cafo  dos  Imigos,qucícnuddoos 
ainda  depois  como  nascoftas,nem 
ao  penfamento  lhe  vinha  que  po- 
diam fer  aquellcs.  Digo  iílo  polo 
que  lire  áconteceo  numanrieya  noí 
te  das  fcguintesi^uádo  os  náalinos 
efpiritos  fc  poferam  no  coro  a arre 
medaf  os  clérigos, quc.ndlc  cuftu- 
mauam  rezar  as  matinas  todas  as 
manhãs,  vendo  Ic  o pediam  eílor* 
uarj  pois  n em  vencer,  nem  eípáur 
*0  poderam;  continuaram  per  hum 
grande  cípaço  com  amatinadfi,ott* 
uindo  o padtetudq,!^  como  k o 
namouuira.  Porque  vindo  4 ma> 
hhã,^  achando  fechadas  as  porcas 
da  igreja,  perguntou  muy  íii^elaC*— 
mete  ao  vigairoj  quc  clerigos  crarn 
os  que  rezaram  aquclla  noite  asma 
tinas  no  coro  ? & cahindo  entam 
ambos  no  que  Fora , Gafpar  Coe^ 
lho  cfjjantauaíc  do  animo  do  P. 
Frandfco,à  oP.riaícdacouardia 
dosDemon)QS,que  maiormedo  a;» 
uiam  ja  de  chegar  a elle,do  que  cí- 
Ic,  fc  muy  to  os  temera,  poderá  ter 
dcllcr.  Grandes  foram  as  confola-j 
^óes,&  gradas  cfpiritiiais,  que  o P, 
aqui  alcançou  como  defpojo  das 
batalhas,&  prêmios  das  vitorias, & * 
príncipalmènteda  cõtifluaçamda 
oraçam , Sc  trato  com  Deos  hcíTo 
SeohQn  EpoíFo  que  4 humildade 

nos 


' E io  fis^eroiú  na  lndU 

nos^incobrío  tudo  o mais^  no  que 
;BDcaúaádcliberâ^a(nd’aucrdeE.  • 
car  na  Índia, ou  paflar  ás  panes  do 
5ul,per  húa  cana  que  o mefmo  P. 
«fcrcueodaquideS.l  homea  lA» 
Diogo,&  ac^.  Paulo  dc  Canieti- 
no  l^eanos  que  foy  tam  grande  a ' 
]uz,&  interior  conlbla(^am,&  fatií^ 

^ fa^am^  com  que  o Sermor  lhe  deu 
a íetttir  íua  fanciísima  vonude,  na 
jornada  deMalaca, que  teuera  por 
certo  dcfcbcdeceria.ao  mefmonc 
osfea  nam  fczcíTc  merecendo  por 
ífTea  fua  diuina  ^íagcíladc  que 
nunca  nefta  vida,nem  na  outra  lhe 
íczeflc  mcrcc.  Etam  cheo  ficou  dp 
cclcfíiál  confianca  para  a mefma 
ctnprela,<luerjuando  aqucllc  an- 
no  nam  fora  de  S.Thoipc  a Mala* 
ca  naode  Ponugucfes,dcccrmina« 
do  eftaúa  a íc  embarcar  na  primeÍT 
ra,qup  partilTc  dc.Mouros,ou  Gcn 
. ti<»ícjdndafeeílasfeltaírem,ercrc 
uia  quç  num  barco  pcqpcno , dos  , 
que  chamam  paumares,fe  mete • 
ria,Í6  atraucíTaria  a enfeadaj&bol 
fam  dc  Bengala  (que  hc  hum  dos 
nuiores  do  Occano)alcgre,&  ícgu 
xo  com  a fé,&  cíperança  firme  cm 
’Dcos  por  cujo  feruiço,  Ci  amor  fó 
Tucntc  fazia  a viage.  Mas  Jjor  gran 
dc,  Sc  lanu  que  íeja  eftã  fua  pref- 
(à,nam  he  rezam  que  nós  o deixe- 
mos panir,«ic  vemios  algúa  couía 
das  muytâSiquc  aqui  fez  em  ferui- 
^ do  prdximo.  Porque  ainda  que 
mny  panicularmcntedcu  eftc  tem 
po,  connõj%diírcnaos,a  PcoS|  Sc  a 


6sr.elig.da  Comp^de lèfu.  i8x 
fiKom  tudo  nem  o mefinoSenhor'- 
‘Q  eíbnu,  nem ds  judos  tem  por 
feu  o*em  que  juntafnentáium  fer 
ugn  ao  bem  comum.  ^ 

J)ofrHyo,^fe^na  cidade 
de  S.Tlome. 

CAP.  VIIL 


VEM  em  toda  a 

nhíía  edá.  Nem 
ha  coufa  dc  tanta 
virtude, & cífica-» 
cia  que  o feja  onde  ,*&  quando  li 
nam  Jcrcm.Afsi  dizia  o Ldoico  E^Smtes 
ípanhol,por  dizer  quanto  impóna  *f.u 
acontinuaijamj&arsidcnda  pera 
os  homés  ou  per  doutrina , cu  per 
exemplo  ícré  bós  hús  aes.  outros: 
mas  íàbia  pouco  da  rorea,& poder 
da  graça.  Cujo  diuino  autor  Chri  • 
do  1 E S V,  como  perpa dando  cri* 
chia  tudo  de  benefícios  corporais^ 
ôccrpiricuais  {afsideu  tanto  dcUa 
a feus  Icruos,  que  tdando  per  peu 
CO  tempo,  & fomente  dc  pada-' 
gem  cm  varias  panes, em  todas  ’ 
fazem  tanto,  como  le  em  cada  ’ •, 
húa  d'aírenco , 3(  de  propefíto*  íc 
dcteucram  mtwto . Tal  foy  pet 
merce  do  mcímo  Senhor  o pa- 
dre medre  Franciíco,que  aodádo, 
cm  quáto  vinco  na  índia,  num  pes 
penio  mouimento , nam  poderá 
(ao  que  parcce)mais  acabar  nilma 
fó  terra, ou  ddade,  quando  nunca 

âella’ 
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E do'^e'fi^r^)n  na  IhdU 

bosdo  inefnioP.  Namo 
(lefcórou  Eg)'pto,como  dc  lofc  di 
jt pftl  2Ía S.Ambrofio.  Depois  dc  feu  di- 
£ofo  craníito  affirmou  muyus  ve- 
«Kii.  zcs  o mcfmo  vigairo  Gafpar  Coe- 
lho,c|ue  o aqui  teuc  cm  cafa,&  tra 
tou  muy  familiarmctc,quc  nenhú 
.peceado  venial  lhe  notara  nunca,a 
juntando  a cftc  teftimunho  o da  in 
teireza  vii^inal  do  rnefino  P.  que 
também  deu  nas  inquirições  que 
fc  tiraranvaffirmandoo  com  jura- 
sTKnto,&  como  feu  confeíTor,  que 

, fora  per  todo  o tempo,  que  clleue 

cm  S.Thome  Ajudaua  a grádc  for 
» cadeftcexéplo  hüa  opiniam,  que 
: nam  fei  quem  introduzio,&mctco 
, no  pouo,  & era  que  todos  os  que 
refilüam  ás  lébranças,&  confclhos 
doP.Franciíco  nam  fc  querendo  a « 
panar  dos  pcccados, quando  lho  cl 
lcrequcria,morriam  defcftradamc 
te.  Ncmdeixaua  de  ter  feus  funda 

jmcntos:ouucquem  jurou, que  afsi 

o vira  fuceeder  a muy  tos.  Da  qual 
boa  fé  nacia  cm  todos  o temor,  & 
rcfpcito  rcucrcnciafquc  diziamos} 
dc  maneira  que  íe  hú  homem  acer 
taua  de  o nam  querer  ouuir,ou  to, 
mar  ícu  coníclhp  nas  matérias  d al 
• ma , polo  mcfmo  cafo  ficaua  nella 
com  a inquicuçam,&  contino  def 
aíTofego  dc  hú  homiziado:que  nor 
jnuyto  que  ícntifTc  obcdcccríhe, 
mablhe  cuftauarcfiftirlhe;&ainda 
<juc  nam  lhe  refiftifl  era,  fó  nam  íè 
emendarem  á fua  viíla,daua  tanta 
pcna,qü€  baftoupera  tgmat  em  íi 


os  feUg.da  Càh)p‘de  Teftt . 
á aigús-  D’hum  bem  fidalgo  fàbv., 
mos, que  viuia  perdidaraente  nam 
tendo  das  ponas  adentro  mais  que 
ocaíiócs  dc  pcccadojCom  que  íè  íer 
uia  a íl,&  ao  Demonia  Kinguem 
diíTera,que  era  aquillo  cafa  deChri 
ftam,mais  parecia, &em  parte  mais 
o era  dc  Mouro;  com  tudo  nam  fc 
pejou  o P.M  Fráciíco’ d’entrar  ncU 
ía  hum  dia,&pedir,como  fc  o obri 
gata  fua  pobrcza,quc  por  amor  dc 
Deos  lhe  delfcm  dc  jantar.  Eram 
horas,  & eftaua  tudo  bem  preftes,  , 
porque  o hofpede  nam  tinha  me-  . 
nos  dç  Epicurco  na  racfa:  fó  íe  pc» 
jou(quc  laigucza,&  códiçam  nam 
lhe  faltaua)do  P.  auer  de  fer  tcfti- 
munha  da  familix  Mas  porq  nem  . 
fc  lhe  ncgaíTe  a íi,ncra  lha  efcõdcí*  - 
fc  a cUa,  o emprazara  o P.  & o to- 
mou áqucUc  tempo.  Em  fim  nam 
pode  alfazer,qtie  íèruirfc,&  acom 
panharfe  á meia  como  danrcs,&  o 
P.Franciíco  entre  clles.  Que  lhesdi 
ria?  Dc  que  meteria  a pratica  ? da 
honeftidadcChriftáíaa  abomina  • 
çam  da  torpeza?  nem  húa  fó  pala- 1- 
ura.  Todas  as  que  dilTe, foram  cp- ; ' 
mo  fempre  fantas,&püras,Daquel  ^ 
las  matérias  porem  tam  prefentes,  t 
dc  tam  imponantes,  pór  entam, 
como  íe  nem  as  entcnacra,ncm  c* 
ílimara:  acabam  dc  comer,  defpcâ 
deíè  do  hofpcdc,&dacompanhia| 
da  lhes  as  graças  dcuidas  polo 
bom  gafallado.  Mas  tal  deixou 
a.  cafa , como  (è  bafejando  eípif 
rara  temor  de  Deos.  Nam  rc-j 

poiifaj 


Liuro  TÍÍ,7)aVídado*P,Francifcc  de  Xaúier. 

pòuíà,  nam  dura,nam  entra  cm  fí  medio  da  pobreza, & neccfsidades 

o prodigo,dizcdo  configo  mcfmo , 

»>  Que  me  queria  o P.Francifco?Fal- 
taualhe  címola  pela  terra?  Quem  o 
7 1 mandou  a minha  caía?  Qué  o pòs 
>í  á minha  meia  ? & nclla  qual  mé 
»»  vio,qual  me  achourComo  mc fo- 
»»  fireo?  Tanto  afeo  lhe  fiz,  que  nem 
n mefallou  noaque  vinha.Correo-» 
ri  fe  dc  me  ver , cu  nam  mc  corro  dc 
w o fer.  Ia  tenho  contra  ml  aquellcs 
j»  olhos  tam  ca(los,&  aquclle  homé 
V tam  fingclojdc  um  fanto.  Ora  tam 
rt  bem  Deos  morreo  por  minha  al- 
r>  ma, como  pola  fua,&  também  ellc 
w he  homem  como  cu  fòu.Nam  po- 
derei  com  o que  cUe  pode  ? A ellc 
« me  cy  de  jr,cu  lhe  pagarei  a vifíta- 
j>  çam.  Que  mc  farc  pois  mc  ferio,  q 
»)  me  encaminhe  pois  mc  cfpcrtou. 

E aísi  o fez,  que  ícm  o P.  o tornar 
a ver,  nem  lhe  dar  mais  húa  íb  pa* 
laura , ellc  obufeou , & lançado  a 
íêus  pés  com  os  foluÇos,&:IagrimaS 
da  Madancla  dizia,  PadreovoíTo 
>1  Calar  mc  dá  untos  brados  no  cora 
« çam. que  mc  he  impofsiuel  ter  rc- 
» pouíb.  Aqui  cftou,corui  per  onde 
« quilcrdcs,ralucfc  cíl’âlma,&  fcjao 
que  for.  Çm  fim  remedeou  a prol 
pria  conciencia , & deu  cífado  de 
íãluaçam  áscom  quefe  perdera. 

Derpejoufe  a cafa , mudoufe  a vi- 
fia , húa/&  outra  foy  Chriftã  da* 
qücila  hora  perdiante.  Mas  lum  a* 
cudia  o P.M.  Francifcocm  Melia* 
por  aos  ptõximos  nas  couías  do  cf 
pirito  fórnente;  omeímo  era  no  re 


corporais:  onde  umbe  approuou> 

6c.  uuorccco  marauilhoíamente  o 
Senhor  feu  fanto  zelo.  Aqui  entcn« 
do  foy  aquclle  cafo,  em  que  Deos 
lhe  deu  que  dcíTc  ao  pobrc.Perdc- 
rafe  hum  nauio/aiu  humhomera 
do  mar  fò  com  a vida,deixandola 
muy  u fazcnda;chcgouíc  por  cimo 
la  ao  padrc;clle  cortado  de  compai 
xam  vay  de  preífa,  & como  natU' 
ralmentc,comamamá  aljabeira. 
Que  auia  dc  achar?  nada, que  cilas 
eram  fuas  riquezas:  dradoa  vazia^ 
pos  juntamente  os  oUios  no  cco,& 
diíTe  ao  pobre  homem,  Kam  vos  >• 
deiconfoleis  irmam,quc  muytOn 
grade  he  a mifcricordiadoScnhor, 
no  mcfmo  ponto  tomou  a me- 
ter a mam  na  propría  aljabeira,  8c 
a droii  chea  de  fanões  d’ouro,  que 
deu  ao  pobre  com  unu  confoU'. 
çam , & alr^ria  efpiritualde  fu*al. 
ma,  que  fe  podia  perguntar,  qual 
mais  pretendera  a diuina  prouiden 
cia,fc  confolalo  a ellc,  fe  acudir  ao 
ncccfsitado. 

Da  conuerfam  dt  loam 
tuia  do  T.Francifco  (>era  Malacà. 
CAP.  IX. 

NtcsqucoP.M.  • 
Frãciico  pairaífe 
dcCcilamaNa. 
gapatam,foraccc 
cõ  ellc  hú  mance 
■ bo  mercador  por 
nomcloam  d’£y  ró  có  defejos  dcftr 
uiraDeosçmfiu  cõpanhia,  Mas 

nem 
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íiem  de  confiflani  o quis  ali  ouuir, 
que  nam  imporá  menos  nam  co- 
lher a fruy  ta  depreíTa  antes  q ma- 
dureça,  que  cuíciuar  com  diligeeia 
a aruore  pera  que  oaça.  Reípód  eo 
lhe  que  auiade  iraS.Thome,  & 
que  li  {c  o foíTc  buícar , o có  FeíTa- 
na^Eílando  pois  na  mefmaddadc, 
eb  que  chega  p mercador  anenhúa 
outracouía,  queaveríê  comoP. 
Dalhe  larga  conta  de  ília  vida  do 
tcmpo^quegaílarana  India,dafa. 
zenda,que  ganhara;  dizendo  que 
'defejando  elleja  de  muytos  annos 
(cruir  a Dcos,pordous  refpeitos  íc 
detcucra  na  mcrcancia:por  nam  a< 
uer  naquellas  partes  a quem  (c  po< 
dcíTe  encoftar  fcguramctc  pera  íc- 
guir  o caminho  da  vinude ; Sc  por 
ler  pobre,  que  cUe  tinha  por  g^:áde 
incoQueniente  pera  néllas  poder  fa 
zer  hum  homem  o que  dcuia'  mas 
que  ja  eílaua  (ãtisfeíto  d’ambas  as 
couí«.  Porque  á íbmbra  de  S.  R., 
clperaualhefariaDeosmuyta  nicr 
ce,&que  o mcfmoScnhor  lhe  tinha 
dado  dos  bes  temporais  quato  ba< 
ftaua.£  afsi  pedia  o leua(le,&  trou 
xefle  configo  per  onde  quer  que 
foflc,que  ali  tinham  o feu  peoprio 
nauio  prefíes,&  coda  fua  Fazenda; 
da  qual  viuin^  ambos  lèm  ter  ne 
ceísidade  de  ninguém.  Porque  re- 
zam era,&  ellc  aísi  o defejaua,que 
pois  o padre  auia  de  fer  todo  o b^ 
& fíiílenta^am  de  fua  alma , rece> 
befle  delle  a do  corpo.Bom  aluitre 
por  certo  pera  os  grandes  eípiritos 


doP.FrãcifcOjtam  íenhoresquam 
deíãpegados  de  tudo  o que  na  na 
terra.  Muy  a propoíito  lhe  vinha 
trazer  ás  coílas  hú  mercador  rico, 

& drar  a fua  conhança  da  diuina 
bondade, & prouidehcia,ondc  a ti 
nha  tam  fegura  auia  tantos  annos, 
pola  por  nos  p3rdaos,&xcrafins  de 
loam  d’Eyro:no  qual  porem  mais 
auia  que  loutiaqque  deíagradecer. 

Que  lè  né  a Fè  hc  de  ttxlos,menos  Thtp.%i 
o he  a pobreza  euÓgelica.Nam  era 
pouco  buícar  a Fazenda  perabuF- 
car  a Deos,’quãdo(como  no  outro 
reprefentaua  oPropheta)o  mefino  Cfu.iü 
Foy  a h5uy  tos  acharemna,&adora 
remna  por  Deos.  Trauua  como 
mercador  dos  ganhos,que  oApo- 
ílolo  promete  á virtude  abaíladaj 
que  na  verdade  làm  grádes,  como 
os  chama  o mcfmij  S.Paulo,  pofto 
que  muy  to  maiores  fejam  os  da  po 
breza  de  eípirito,a  quem  oSenhor 
nampromereo  ( diz  S.  Bernardo)  S.'Bern^ 
mas  acu  o rcyno  dos  ccos  cm  pre- 
^o.  A cftes  celcftiais  intcreíTes  quis 
oP.  Francilco  affciçoar  o feu  ena- 
iim,dcclarandolhc  como  até  nam 
emprega  ndlcs  icdoo  ãuido , Sc 
por  aucr,  nam  podiam  ambos  cen 
tratar  de  companhias.  Enram  Uic 
difeobrio  os  tneíburos  da  íanta  po 
breza,  Sc.  quanto  mais  ricos  íàm 
os  que  nada  deícjam,  que  os  que 
tudo  pcflucm.  Quam grande  en- 
gano era  carrwarfc  hum  homem  ■ 
pe^aco^rcr,v{:ftirlepcralua^,bu^- 
car,&  dar  armas  aóimigo  pera  pc- 


lyo  Liuro  TIL  vida  do  ^,Francifco  de  Xatthri  ' 

Icj ar:  & illo  ainda,  quando  nam  d-  pçças  ncas , & emprcgandoas  em 


ucramos  por  dauãcc  o cxempVo  do 
s.f«r.g.  Senhor, que  pois  ellc,ícndo  tam  ri^ 
CO , fc  fez  tam  pobre  pera  nos  vir 
bufear  a nós, 5c  porque  nós  tomaf- 
íemos  fua  pobreza  por  noflas  ri- 
queza'-,muy  fora  vay  do  caminho 
quem  fendo  pobre  íc  quer  fazer  ri 
CO, pera  o bufear  a elle.  Abrianfelhc 
pouco,5c  pouco  os  olhos  ao  merca 
■ dorifazoutrolan^omuytofobrco 

firimeiro , Diz  que  tome  o P.  fua 
azeda, 5(  que  a dé  aos  pobres.Mas 
nem  eíie  llie  aceita  até  fenam  con- 
. fcíTarjquc  por  ventura  cúpria  cuar 
Lm.  dar, como  tèz  Zacheo,ametàac  pe 
ra  fatisfaijam  de  panes.  Poferam 
tres  dias  na  cófi(Tam,na  qual,diz  o 
mefino  loam  d’Eyro  (de  cujo  tefti 
tnunho  jurado  tiramos  tudo  iílo) 
1 ■ qucpaíFáfam^andcscoufasíbbrc 
certos  negocios.  Nem  cu  duuido 
(poftoqiie  elle  os  nam  declara)quc 
eftes  negocios  foram  a caufà,  d’o  P. 
primeiro  vfar  com  elle  de  tantosva 
gares  •,  pretendendo  nam  dcixaíTc 
imigos  nas  cortas,  tanto  mais  peri  - 
gofos, quanto  menos  fc  trataiia  dcl 
fe.  E quando  üíâis  nam  folfc  que 
hum  cabo,com  cíTc  na  mam  fe  dá 
por  íeguro , Sc  fica  contente  o De- 
monio.Em  fim(diz)pola  graça  do 
’ Efpirito  fanto,  que  pella  lua  boca 
'’fahia,mcvcnccodc  maneira,  que 
” dali  por  diante  obedeci  a feus  man 
* dados.  O que  fez  cumprindo  com 
'asobrigaçócs,quc  rinhajdcsfarcn- 
dofe  do  uauio,  Sc  crato , vendendo 


grortas  cfmolas.Ia  vay  tendo  a po* 
brcza,Sc  dcfprezosdc  Chrifto  por  Hth,ú 
maiores  riquezas  q os  thcíburos^ . 
nam  fó  do  Egy  pto,  mas  de  todo  o 
Oriente.Gram  tormeto  pera  oDe- 
monio,naiTi  o pode  leuar,tudo  vol 
iie, Sc  reuolue, porque  nam  vá  por 
diátc:atraueíranc  mil  vezes,Sccom 
mil  figuras,  la  lhe  faz  crer,  que  lhe 
falta  o neccífario,quc  nam  pode  vi 
uer  fèm  quem  o firua,que  adoece, 

Sc  morre  a puro  deícmparo,Daqui  „ 
a feis  mefes  me  anepcciofdizia  cori  m 
figo  muy  tas  vezes)  pera  quccy  dc  „ . 
começar,  fenam  cy  dc  continuar?  n . 
Nam  hc  melhor  dar,q  pedir?  Que  » 
ro  ganhar  pera  ospobrcs,nam  que  » 
outrem  ganhe  peramL  Mas  nam  » 
foram  crtcs,que  faibamos,os  tiros, 
que  o arrombaram:  menos  refirtio 
aos  com  que  o Demonio  na  mate* 
ria  da  pureza  deu  a S.  Ágortinho 
(como  elle  tnefhx)  cfcreuc)a  derra 
deira,Sc  mais  dura  bataria.Em rim 
dc  fl  ninguém  le  dcfcuidc,por  me»  i 
noscuidadoqucjalhcdcoqtem>.  . , 
de  fcu.  No  meyo  daqucllc  feruor  * 
da  pobreza  cuangclica  fez  olmigo  , 
taisembofeadas , que  ganhou  per 
fraqueza  da  carne  có  loam  d’Eiro 
onde  menos  o temia  mais  numa 
hora(cõto  embuçadamete  o q cUe 
per  termos  claros  manifeílx>u  em 
leu  tertimunho)q  quatoperdera  té 
encam  cm  muytas  á força  do  eí^ 
rito.E  conno  nenhú  mal  vé  fó,roto 
õ muro  pelo  niai$fraco,cudo  num 
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jnomcnto  ficou  por  Sacanas.  Pva 
no  dcipcnder  da  fazcnda.cobrára, 

. fe  podcra  o que  tinha  dado:dcfuia 
ícopofsiucldoP.Franciíco,  &fó 
apparcce,&  corre  com  cUc  quanto 
baila  pera  diísimularfiia  tencani: 
que  craja  comprar  outro  nauio,& 
deiaprcíTarfe  da  prcfenija,&  com. 
panliia  do  mcfmo  padre;  ventalhç 
o Deraonio  em  popa, chega  ao  fa- 
zer muy  recretamcntc,<Sc  clH  com 
tudo  um  a p5co,quc  dentro  d‘híía 
hora  dara  à vela  Senam  quando 
chega  a clle  hum  moço  por  nome 
Anconio,qaeo  P mandáramuyto 
ná  prena,dizédo,  Senhor  oP.M.Frá 
pcifco  vos  manda  chamar.  Afsi  eípc 
za  Deos  muytas  vezes , que  creça, 
ti  engroíTc  quanto  pode  o mal,  & 
ch^e  ao  cíircmo  do  perigo  o cn. 
fermo,  porque  melhor  fe  veja  fua 
bondade  no  remedio , feu  infinito 
poder  na  cura.  A qual  o cego  mer- 
cador ja  nam  fomente  nam  cfpera 
ua,mas  nada  menos  qucria-cfpan- 
toufe  porem  muito  da  embaxada, 
ícfazendofc  de  nouas,díírc.aomo 
igt  ÇOjVindcserrado  filho, que  cu  nam 
9>  íòu  quem  manda  chamar  o P.Co 
■t)  mo  (diíTc  Antonio)  nam  fe  chama 
v.m.Ioam  d’Eyro?Sichamofrefp5 
deo  clle,  tendo  por  coufa  force  nc- 
” gar(c,a  que  lhe  fabia  o nome)  Pois 
» f^or  a loamdEyro  mc  mandou 
incorrendo  bufear , Sc  chamar  o P. 
M.  Franciíco.  Grandemente  o fo- 
bre  faltou  i nouidadc;&  eftcuc  cm 
pcnfãmencos  de  nam  ir^  arreccan'. 


os  reVig.  da  Co  htp.de  Icfu . ip  i 

dofe  canto  cUc,coir.o  o Demenio^ 
do  que  podia  fer : pcílo  que  nem 
clle  podia  cuidar  tcutflcücos  rcuc 
lado  lua  alma  ao  P.tuni  o Iinigo  o 
fabia  dc  certo.Ouuede  ir  finalmc- 
tecófiado  no  ícu  grande  fegredo; 
mas  tudo  achou  na  bcca  do  P.  M. 
Franciíco, que  cm  clle  entrando  pc 
la  porca  lhe  diíTc.róefla  palaura, 
Pcccaíles  loamd  Eyrò,  pcccaftcs,  m 
Peccaíles  loam  d Eyro,  com  tanta  » 
cfficacia  dc  cfpiritOjíSi:  íentimento, 
que  lho  meteo  dentro  n’alma,óc  o 
derruboulogo  a fcuspèsjíèm  outra 
repcfla,que,  Hc  verdade  P.quc  pe 
qiiti,(i  pequei, hc  verdade  que  pc-  „ 
queijimiundoaDauid  conhecido, 

& arrependido.  A quem  o bom  P. 
acudio  logo  com  a Iuz,3;brar.dura 
de  Nacam : dizendo , Cenfiflam, 
confiílam.  Ko  mefino  dia  ic  con- 
fcíTou,no  mcfmo  vendeo  o nauio, 
que  comprara,  no  mcímo  dcii  aos 
pobres  o preço  delle,&;cL'do  o mais  ■ * 
q lhe  ficara  dc  feu:  no  mcfmo  ,cm 
fim  achou  mais  graça, & refurgio  á 
melhor  vida  pela  penitéda,  da  que 
perdera  pela  culpaj  ficando  junta- 
mente  pela  cxpericncia  da  própria 
fraqueza  muy  auance  no  conheci- 
mento, õi  dcíconfiaiiça  dc  fi  mcf. 
mo:  q íam  os  primeiros  fund amen 
tos  da  verdadeira  humildade,  fem 
a qual  quatas  mais  pedras  Icpocm 
no  edifício  cfpiricual,  tato  fe  dcuc 
temer, arruine  mais  dcprcíra,&  c5 
maior  pcrigo.Fcz  oP.M.Frãdíco  a Lve.  q,’. 
cfla  fc^da  vitoria  a rocfma  fçíla, 

que 
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que  o pay  ao  filho  prodigo,&  o pa 
ítor  á ouclhâ,  que  perdera  que  co- 
mo efte  com  ella  aos  ombros  cha- 
maua,&  daua  parte  do  prazer  aos 
amigos:  aísi  eícreueo  o padre  a con 
uerfam  dofeu  mercador  aos  pa- 
dres, & irmãos  da  Companhia  de 
i;uropa,porque  lha  ajudaíTemafe 
ftejar;  cendoíc  ja  dellc  mais  encar- 
regado , & trazendoo  configo  nas 
partes  do  Sul.  Pera  onde  fc  embar 
caram  ambos  da  qdade  do  Apo- 
ftolo  com  grande  faudade  dos  mo 
radores,  que  feguiram  ao  padre  tc 
, a nao  com  muytas  lagrimas, & mo 
ftras  de  verdadeiro  amor,repreícn 
tando  ao  vii)o  os  abramos, & pran- 
IO  to  ^^os  difcipulos  de  Ephcfo  na 
deípedida  de  S.  Paulo : que  ainda 
que  o P.Francilco  foy  gcralmentc 
amado  de  todos,  em  todas  as  par- 
tes per  onde  andou, faltado  neile  o 
que  o outro  dizia  pormuy  certo, 
Stntct  Qncnri  peregrina  cem  muytos  hof 
pedes,  mas  nenhum  amigo  : com 
tudo  aqui  em  S . Thome  o conhe- 
ceram,ác  eftimaram  muy  particu- 
brmente , & o mcfmo  P.  o enten- 
dcojâc  lho  pagou  bem,  Porque  te» 
ue,&moftrou  efpecial  aíFcicam,  õc 
fatisfaçam  áquella  cidade,  da  qual 
difie  quando  fc  pardo,  que  ainda 
nam  fora  a terra  de  melhor  gente, 
& que  mais  fizelTe  por  fenii<jo  de 
Deos : & como  ameaçou  a outras 
com  grandes  c^tftigos,  que  depois 
tciieram,âc  nós  diremos  em  feu  lu 
gar,aísi  prometeo  a S.Thome,quc 


ida  em  muy  to  crecimento  nos 
õc  profpendade  tcporal:  palauras, 
que  logo  foram  auidas  por  profed 
cas,&  depois  íè  cumpriram , como 
fc  o foram.  Porque  a olhos  vifi os 
(como  dizem)foy,3cvay  crecendo 
cm  rcligiam.ecntc,  6c  riqueza, edi- 
ficios , templos,  ôc  morteiros , que 
fam  dentro  dçs  muros  o de  S.l  ran 
cifeo  ,&  acafa  da  Companhia  de 
lESV,  com  bartante  numero  de  re 
ligiofos;portoquc  mais  fc  poderam 
furtentar,  contorme  as  muytascfi. 
molas,&  caridade  da  gentc:âcalem 
d’outras  igrejas,tem  namacríz,on- 
deertáa  capella  doAportolo  leu 
vigairo,6c  beneficiados, â:  fòrados  ^ 
muros  da  cidade  ha  dczaíètc.an. 
nos  que  auia  nos  arrebaldes  deus 
mil  Chrirtáos  conuertidos  do  Gca 
tioda  terra  com  fua  igreja  muito 
bem  ícruida,&ornada,cuja  doutti 
na  norta Cõpanhia  trm  á lua  con- 
ca, como  a de  toda  a outra  Chri- 
rtádade  daqucilacorta.£ma  qual, 
& nas  mais  partes  da  lndia,ouuco 
P.Francifco  que  faria  menos  falta: 
porque  alem  do  Senhor  lho  ter  aísi 
dado,a  íentir  com  tanta  luz,como-f 
ja diflemosjdcixaua  na  Pcfcaria,&  . 
prayas  de  Trauancor  cinco  íacer- 
dotc.s,trcs  Malabarcs,áchum  Efpa 
nhol  com  o P.  Francifco  de  Man- ' 
dasjaordcnadodcmiíra,quccom  ■ 
osCanacapolcs  bartauam  áquclles 
Chrirtáos.  Com  os  de  Ccilam  fica 
uam  cinco  religiofos  de  S.Fráciíco, 
&oucros  dous  íàccrdoccs  íccularcs, 

que 
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<jye  os  tinham  a fcu  cargo.  R fóra 
òd^a  namauiacntamna  índia  óu 
mgcntcconucrridaanoíTa  fanta 
ic,<]ue  obrigaflc  o P.a  íc  deter  ncl- 
U,  tirando  a^úa^que  fc  bauuzaiia 
nos  lugares  onde  auiaPomigucrcs, 
dc  <juc  cílauam  encarregados  os 
vigairosdas  mefmas  fortalezas.Sen 
do  pois  doutra  parte  nas  ilhas  dc 
Maluco,  & Macacares  grande  aco 
pia  da  mdTe,&  igual  a íalca  dos  o< 
tjrciros,com  aproaj&dcfqos  nella 
panio  o P.pera  Malaca  no  mes  dc 
Setembro  do  anno  dc  i545.tendo, 
ft  primeiro  deí  pedido  do  Goucrna 
dor  Martim  Afonlb  dc  Soufa  per 
fuascartas,cmqucjüntamétc  com 
alicenija,  lhe  pedia  húa  prouifam 
pera  o capitam  daquella  fortaleza 
lhe  dar  cmbarcaçam  pera  ajoma- 
da.Masao  tempo  que  oP.M.Fran 
díco  fahjo  dc  S.Thome,ja  dòloam 
de  Cadro  tinha  tomado  da  mam 
dc  Mairim  Afonfo  o gouerno  da 
índia  cm  Goa ; per  cuja  barra  en- 
trou ao  primeiro  dia  de  Setembro 
do  mefmo  anno  dc  45.  com  húa  ar 
mada  dc  feis  naos,cm  a qual  cam- 
bem chegaram  os  padres  Antonio 
Criminal , Nicolao  Lanciloto , & 
loam  da  Beyra,  os  primeiros  que 
dc  noíTa  Companhia, depois  do  P. 
M.Frandíco, foram  á índia, &nella 
acabaram  fanca,&;^  parte  glorio 
fàmcncc,naruraiSj  o vitimo  dc  Pon 
te  vedra , & os  dous  ambos  Italia- 
nos,o  primeiro  de  Parma,o  fegun- 
do  de  Vrbioo. 


otreItg.daCotnp.de  Tefu.  ip) 

T afea  noticia  mçe/f via. do  tty-.  , 
nOy  C?"  cidade  de  "M alai  a , 
ilhoí  de  Samatra^is  laua. 

CAP.  X. 

Alacalic  cabeça 
dc  hú  rcyno  feif- 
centas  Icgoas  ao 
Oriente  ucGoa, 
o qual  tem  dcco 
íta  como  nouen- 
ta  na  terra  firme  do  antigo, & gran 
dc  cftado  dc  Syam;  começando  na 
parte  do  Poente  na  paragem  da 
ilha  Pulo  Cambylam,S:acabando 
na  dc  Lcuante,  no  iiluííre  cabo  dc 
Singapura  que  namdiíla  da  linha 
hú  grao  inteiro.  No  mcyo  da  qual 
cofta  eflá  fituada  a cidadeMalaca, 
cm  altura  dc  dous  graos  doNonc, 
numa  ponta,  que  faindo  per  hum 
pé  muy  cftrcito  da  terra  firme,  no. 
mar  íc  abrga,&  cftende  de  manei 
ra  que  cercada  dcllc  per  todas  as 
partes  fica  fendo  quafi  ilha ; que 
tanto  vai  ChcríoncíTo  em  Grego, 
& Pcninfula  cm  Latim,  termos  c6 
uc  a nomearam  a ella,  & a outras 
c femclhatc  figura  os  antigosGeo 
grafos.  Aqui  fu  com  a terra  fir- 
me ailha  Samatra,  que  lhe  fica  fro 
teira , hum  famofo  cftrcito , com 
douscanais  nauegaucis : hum  que 
chamam  dc  Singapura,  por  rezam 
do  cabo  onde  começa  por  parte 
dc  Lcuante , outro  dc  Sabám,  por 
húa  ilha,que  ahi  jaz  do  meftro  no 
mc.  Nomcyo  do  qual  cftrcito,  & 
N onde 
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ondcclieohe  mais  cdá  plantada 
a cidade  Malaca  :poraue  auendo 
d'cllaácoíla  da  ilha  dozelcgoas, 
logo  cfta  fc  vay  afaftando  da  ter- 
ra firme , afsi  pera  a parte  do  Po- 
ente, como  pera  a de  Leuante. 
De  forte  que  per  ambas  fica  o ca- 
nal nas  entradas  muy  to  mais  lar- 
go que  no  mcyo.  Chamafe  a gen- 
te natural  Malaya,  & a lingoa  tam 
bem,  que  hc  propria,Sc  por  rezam 
do  comercio  dc  Malaca , com  to- 
das as  ilhas  vizinhas,  quafi  per  to- 
das cilas  fc  pratica , & entende.  A 
gente  tam  dcliciofa , fle  altiua,  que 
le  «um  acha  hum  homem  natural 
Malayo  por  pobre  que  íeja , que 
queira  Icuar  ás  cofias  couía  pró- 
pria , nem  alhea , por  muyto  que 
nifib  ganhe,  ou  perca.  O feruico 
hc  Ibmentc  dos  eferauos , & cllcs 
coda  a vaidade,  fidalguia,  mufica, 
doçuras , vcfiidos , com  efiremos 
nos  vidos  proprios  donde  ifto  íb- 
beja , & falta  a fc.  O fertam  todo 
alaaadico,  & tam  s icoíb  dearuo* 
redo  que  quafi  per  toda  a ribeira 
vemeoma  efpdruradtllca  ente- 
fiar  no  mar:  U por  efiacaufahea  | 
terra  a dentro  itialfá  , & peor  po- 
uoada , mais  que  de  feras  dc  coda 
a forte,  & de  Tyg«  cs  cm  tanto  nu- 
mero , que  entram  muytas  vezes 
dc  noite  aprear  na  cidade  & á gen 
te  mifquinha  d’a^úas  poucas  al- 
deas  hc  forçado  dorniir  cm  cima 
das  aruores,  porque  dc  pulo  dc  vin 
te  palmos  fazem  preancllcs.  Pola 


qual  rezam  cm  todas  aqucllas  no^' 
uenu  legoas , que  o rcyno  tem  dc 
cofia,nam  ha  outro  lugar  dc  in^>or 
tancia  z]ue  a mefina  Malaca.  A 
qual  lançada  coda  ao  longo  da  pia 
ya , & fem  mais  termo,  que  laure, 
n(m  cultiue  que  o mar(nam  fallaa 
do  n’algúas  quintas,&  cafas  dc  pia 
zer,  a que  cUes  chamam  duçõcs,âc 
os  ricos  tem  pera  fuas  delicias ) he 
no  trato,&cómercio  húa  efiala  do 
Leuante  , & Poente  daquclla  ma- 
ior pane  do  mundo:  onde  fe  ajun- 
tamdcci  aArabia,aPerfia,a  Ín- 
dia toda , Bcngab,  Pegh,  Siam,  o 
rcyno  Quelij.  Edcla'  os  da  Chi* 
na,  Champa  ^ Camboja.  £ outra 
vez  o de  Siam  (que  coma  de  mar  a 
mar ) Sc  as  illus  dc  laua , Banda^ 
Sunda,Maluco,  Lequios,  Lucóes, 
Iapam,&  outras  fem  conto  a ^azer 
fuas  comutações  como  a húa  feira^ 
ou  praça  das  riquezas  do  Oriente. 
Por  onde  afsi  crccco,  Sc  cngroflbu 
em  codas  elbs  que  nenhum  lugar 
da  Afia  lhe  fazia  ventagem.  Ele 
os  áres  foram  mais  faós,  & faucra- 
ueis  aos  cflrangciros,clb  a fezera  a 
todos  em  riqueza,  numero  de  po- 
uOjfoberba,  Sc  policia  dcedificics. 
Mas  ainda  cem  a terra  fer  qual  dif 
femos , tinha  a cidade  ao  tempo,- 
que  AfoníbtiAlbuqucrque  a ga- 
nhou,húa  boajipgoa  dc  comptime 
to  ao  longo  do  mar,&a  ribeira  coa 
lhada  dc  tantas  naos  greflasde  car 
ga,nauios,  & velas  deguerra  A:  fer 
uiço,  que  faziam  bem  per  fi  outra 

grande 
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granile  adadc^ambas  chcas  degen 
teiátf  toda  alürte , com  tanrais  ar> 
ims,qae  íbas-  pc^as  d'artelharia 
d^íerroy  ât  bronzo,  que  osnoíTos 
«iiarani  nò  íaco  paíTaram  dc  tres 
mik  Confiado  na  qual  potência 
clReyMahamed  íè  tinha  rebelado 
coiicra  ode  Siam  íèu  verdadeiro 
Senhor,  íèm  cíle  té  entam  ícr  po- 
deroíb  (com  o fer  muy  to)  pera  o 
Tcduzir,  ou  caftigar,  antes  perdera 
a^as  armadas,  & exércitos , que 
pcrimr , & per  terra  mandara  ja 
ao  taleífcito.  Té  que  cm  fim.  no 
annode  Afonro  d’Albuquer- 
qóc  o fez  pagar  per  força  d'anhas 
parte  doque  deuia  a Deos,&  a íèu 
Rc)’  natural, & a afronta^que  pou 
eo  antes  fezera  a Diogo  Lopez  dc 
Sequeira,  quando  indo  clleali  por 
mandado  dei  Rey  dom  Manoel  a 
tiatar  amizade,  & alfentar  comer- 
cio, o mefmo  Mahamed,  aceitan- 
do a noíTa  boa  paz , & fingindp  a 
íua;  ptetendeo  matar  o meTmo  ca- 

Í>itam  á treiçam , & cm  cífeito  o 
cz  a algus  dos  íèus  Portugudes, 
& catiuou  a outros.  Ganhou  Afon 
fo  d’Albuqucrquc  a cidade,  fer 
ndla  húa  fortak^lançou  a elRey 
Mahamed  decodaacoíla  da  ter- 
tafimte  do  reyno , obrigandoo a 
andar  dcílerrado  <i‘húa  parte  cm 
«ucra;eéque  foy  aíTcntar  dc  vi- 
venda emhua  ilha  defronte deSin 
^puta  chamada  Bintam.Mas  iílo 
baAadelle,&da  fuaMalaca,& 
ÉoffifA  de  naais  de  oicenu  annos. 


. .! 
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A Samatra^  que  lhe  reíponde  logo 
da  parte  do  Sul  ouueram  os  anti* 
gos  por  continua  á terra  firmo  da 
maneira  que  diflemos  o cíU  a poi> 
ta,  em  que  he  o fitio  da  mcfmaMa 
laca.  £ afsi  lhe  chamaram  Aurca 
CrcíonclTo , que  hc  o mcímo  que 
quafi  ilha  d*ouro;  quafi  dha , pola 
terem  por  eíla,&  d'ouro,pobmuy 
to  que  nella  Ic  tira  lias  comarcas 
dc  Monancabo,&  Barros.Na  vci'- 
dade  porem  cUa  nam  he  quafi 
illia,  mas  hüa  fermoíà  ilha  dc  do- 
zent^,  õc  vinte  l^oas  de  compri- 
do, & na  mor  largura  de  fetenta; 
onde  afsi  acoita  pcUo  meyo,& 
ao  vies  a linha  Equinoccial,  q vem 
ambas  a fazer  a figura  de  húa  af- 
pa,  ficando  a ponta  maisocciden^ 
tal  da  ilha  cm  quatro  graos,  õc.  tres 
quartos  da  parte  do  Norte , & a 
mais  oriental  em  íèis  da  do  Suh 
pelarqual  vizinha  cora  a Iaua,que 
nc  outra  ilha  grande  lançada  per 
efpaço  dc  cento,  õc  vinte  l^oas  dc 
Leuante  a Poente : õc  ahi  m com 
a dc  Samatra  hum  cftreito  dc  quin 
zc  legoas  dc  largura,  que  era  anri- 
gamente  o canal  da  nauegaçaiti 
daqucllas  partes  orientais;  ondeos 
laos  íàm  a gente  dc  mais  policà 
no  trato,  õc  gouemo,&  mais  caua- 
lciros,&  esforçados  na  gucrra.Maii 
tomando  a Samatra , a terra  he  de 
muyto,  Õc  groflb  aruoredo , rios; 
lagos , & tam  íõbeja  humidade 
que  nam  bafia  a perpetua  vizi- 
DDançadofol  pera  conTuinir,Ac 

add- 
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adclgaçaros  Vàporcsdc  que  ícm-  tro  a profpcridadc , & grandt2Sfe^^-^* 

dos reyncs , & cííados is  enchoí-.' 


pre  cí>á  cuberta;  que  connoíc  foí^ 
ferrtdc chumbo,  afsi  fenam  dei- 
tara Icuar,  ncmcrpalhardosvcn- 
ios  com  grande  prquizlo  da  faude 
dos  moradores,  principalmcncc  e- 
ftrangeiros.  Fala  porem  muito  ía- 
dia,&  frequentada  delles  a cubica 
das  grandes  riquezas,  que  de  (i  dâ; 
Como  fam,  alem  da  grande  copia 
do  ouro, de  que  ja  diítemos,  muy- 
Ã de  cftanho,  ferro,  cobre,  falicrc, 
tintas  de  minas,  ate  húa  fonte  d o- 
lio  no  rcyno  Pácem.  Os  matos 
triam  fandalo  branco,  aquila,  bei- 
joim,camphora,  pimenta  comum, 
pimenta  longa,  gengiure , canclla, 
&de  feda  he  tanta  a cantidade,que 
ha  grande  carregaçam  pera  muy* 
tas  partes  da  Índia.  A diuiíàm  dos 
tilados  era  tanta , que  fó  nas  fraU 
das  do  maritimo  auia  ao  tempo 
qneosPortugucfcsnella  entraram 
Vinte, 3cnoüe  reynos.cntre os  quais 
os  dc  Paccni  Sc  Pedir  eram  os  ma. 
lòrcs,ambos  aoOccidentc  da  mcíl 
tm  ilha , precedendo  o dc  Pedir, 
alsino  fício , como  na  antiguida^ 
de , & grandrza;  tanto  que  ainda 
quando  liós  tomamos  Mabca , o 
KnhordcAchcm(a  que  vulganriCn 
te  chamamos  Dachem)  era  efera^ 
tK)  do  Rey  dc  Pedir, & em  íèu  nol 


tcs,&  vazantes  das  marés:  nam 


lujtt  im 

commodando  mal  a eílc  propon.«iM. 
to,  o que  Salamam  diíTc  da  diuiox 
fabedoriaq  tinhaovniucrTo  porf 
jcgo,&  brinco.  EmpoiKosanno» 
aquellc  eícrauo  dc  Achem  le  fez 
íenhor  dos  rcy  nos  dc  Pedir,  6c  Pa- 

eícsa 


cci 


em,  obrigando  aos  Ponugucícs 
deixarem  nas  terras  deile  imundo 
húa  fortaleza , que  ja  ahi  tinhamj 
& foy  a primeira  que  perderam  na 
qucllas  partes.  Donde  aísi  íc  vcyo 
acílenoercílc  Tyrannoquc  tem 
eje  o melhor  dc  todaSamacrar  âs 
com  luas  riquezas , & commerdo 
delias  com  os  Mouros  ,Guzara^ 
tes, Arabcos, PcTÍcos,dc  Turcos 
que  chamou  a li,  faz  ha  ja  tnuy^ 
tos  annos  poderofas  atiradas  de 
galés , 6c  nauícs  fortes,  com  que 
per  V rzes  tratou  mal  cs  noíTos , & 
pos  cm  grande  per^o  a cidade,  6c 
fortaleza  dcMalaca.  Ema  qual 
como  cento,  & trinta  annos  antes 
de  noífa  entrada  na  índia  entrá- 
rajaa  feita  doperfído  Mafamcr 
dc  per  meo  dos  Mouros,  Perleos, 
&Guzaratcí, que  entre  outras  mer 
cadcfias  de  íuas  terras, tambera 
leuaram,  Sc  deixaram  ali  cila  doin 
femo, fazendo  Jicila, polo  bom  ba« 


tnegoucmaua  aquella  cidade, que  rato,c m que  o Demonio  a digraa 

heno  mefmo  lado  ocddental  da  de  emprego  o natural  Gentia  afsá 

ilha  hum  -pouco  mais’  pera  o Sul^  -Rcy,  como  pouo  dos  cegos  Mala* 
•ênttc  Lambrü,  Sc  6iar.  Mas  aqui  yos.  E como  com  cila  obilítÍad& 
líi  vio  quam  Mm  comparou  o Cia  £Cnce  íè  perca  dc  oídinaiio  o ttar 
*bca  e;.  ‘ ' 'balho 


f 


* 


J 
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CAP.  XI. 


tinham  cllcs  prejudicado  a nós  po- 
la conucrfa«^am , & trato  de  Uus 
«uAumes,do  que  nós  ps  tínhamos 
a cUes  ajudado  pela  prega(^am  de 
nofla  fanta  fc.  Quanto  aos  merca-, 
dores  eílrangeiros , dado  que  al- 
gús  foíTemGentioSjtratauafe  mais 
ço comercio  quedo  Euat^elho. 
3obrciflbaguerra,&quafi  con- 
tinuo cerco , em  que  ora  el  Rcy 
de  Bintam , ora  os  Aches , & laos 
ceueram  , & tem  aos  Portugucíes, 
(az  aqueUa  fortaleza  húa  fronteira 
demuytos,  & poderofos  imigos, 
dhdc  comummente  oshomes  nas 
concicncias  íàm  qiais  deícuida> 
dos  , 6ç  mais  la^os  nos  cuílu- 
. mcs,Tambem  as  delicias  tam  pró- 
prias da  mcíma  terra,  & cílar  el- 
tam  afaílada  da  índia , & pou- 
co enfreada  do  poder, dc  autori- 
dade ecclcfiaftica  do  Preladofque 
%é  entam  fón^çme  era  o Bifpo 
de  Goa ) Sc.  ftcular  do  Viíòrey, 
ou  Gouernador  que  refíde  na  mef 
ma  ddade;  era  grande  ocafíam  pe 
fa  os  Pomigueles  viuerem  ali  mais  • 
clqucddos  defuas  obrigações, que 
. em  codas  as  outras  partes  do  elu- 
do. 

Qomo  0 IP.  hémeifeofe  fa^taprt-^ 

. Jksperaajorna4ados\facaça. 

. resjtrãbdbandojmtamm 
teporajtuUremeJjiu 
rit$a  Ma-. 

'■  laca. 


Hcçrandoa  Ma- 
lacaoP.M.rrao 
ciíco  deu  Icgcrcó 
taaoGapitamda 
fortaleza  do  pro 
pofito , que  tra- 
zia de  paflar  aos  Macaçarcs,qiíç 
lhe  elle  aprouou,  íklouuou.  Mas 
como  auía  pouco  que  manda  ▼ 
ra  á mcílra  ilha  num  galeam  de 
Portugueícs  hum  facerdote  de  ze- 
lo,& virtude  pera  doutrinar ,&bau 
tizar  os  que  fe  quifeflem  fazerChri 
ílãos,com  íbldados,  6c  armas  ba< 
ífantes  pera  defenfam,  & emparo 
de  todos  os  que  recebeflem  noíTa 
fanta  fé,  parecialhe  que  deuia  oP. 
Franciíco  efperar  as  nouas , que  c- 
ífa  gente  trazia,  ou  mandaua;  poi» 
podiam  1^  tais  qup  lhe  efcuf^cm 
a jornada,  6c  o deixaífem  liure  pe- 
ra outras  nam  rnenos  importantes. 
£ que  em  caíb  que  ouudTe  de  fa- 
zer a que  tanto  defcjaua,ainda  era 
forçaao  deterfeali  atè  a entrada 
do  mes  de  laneiro , por  entam  íèr 
apropria  monçam  daquellas  par- 
tesTomou  o P.o  confelho  do  Ca- 
pitam , porque  alem  das  íuas  re- 
zóes  lêruialhe  muyto  eílar  em  Ma 
laca  algús  dias  pera  traduziro  ca- 
tecifmo  nalii^oa  Malaya  •,  a qual 
porcaufadocommcrcio,  hegerab 
mente  entendida  em  todas  aquel- 
1^  ilh»  mais  orientais;  6c  efta  fo/ 
a piimeira,&prindpal  oceupaçam 
Ni  que 
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(}ue  tomou  naquclUadadc,  aju* 
' dandofc  das  pdlbas  nuis  pradcas, 
olsi  naturais, que  entendiam  o Por* 
eugues,  como  Pomigueres,quc  íã« 
biam  o Malayo  j com  cuja  confe- 
c:nda  drou  na  mcfma  lingoa  o tex 
to  da  (anta  doutrina,  & aquellas 
breucs  dcdaraç5cs,&cxhortaç6cs, 
de  t^ue  tanto  fruy  to  colhera  na  co* 
fta  oa  Pelcaria;  as  quais  logo  eíbi* 
dou  de  còr  com  grande  diligencia, 
trabalhando  por  nam  faltar  hum 
ponto  no  tom,6cpronunda^am  na 
niral  de  cada  palaura.O  rncHoo  e< 
ftyb  íèguio  íèmprc  cm  todas  as 
mais  terras,  onde  a lingoagem  era 
düFcrcnte.  Quanto  a rrii  por  dous 
rcfpcitos;  hum  por  obrigar  aos  dc 
aoíTa  Cópanhia.quc  depois  auiam 
de  ir  ás  mefmas  partes,  a aprende* 
rem  as  lingoas  delias , que  por  (cr 
hú  dos  maiores,  & mais  importan* 
tes  trabalhos , dc  que  íè  dra  maior 
proueito,auia  bem  midero  excm< 
pio  dede  bemauenturado  P.outro 
por  incobrir  afsi  o dom  dc  lingoas, 
que  (c  cré  lhe  tinha  communicado 
Deos  no(To  Senhor  .Porque  Anto- 
nio  Pereira  hum  home  (idalgo , 5c 
bé  conhecido  per  coda  a Indiano 
teíUmunho,que  deu  da  vida,  5c  o- 
bras  do  P.Frandíco,  refpondendo 
ao  artigo  das  profecíasjdk  entre  ou 
tras  cou(as,que  onde  quer  que  oP. 
chegaua , comaua , 5c  fallaua  cm 
muy  to  poucos  dias  a lingoa  da  ter 
ra.como  fezera  á Malabar,á  Malá 
ya^isde  Maluco, 5clapam,as  quais 


cite  Anconio  Pereira  fabia  bem,  Bi' . 
as  pradeara  todas  cora  o mcImoPj 
EGafpar  Lopez  contador  dclRey^, 
que  feruio  na  nutricob  gerai , de 
pos  no  ind7umcto,quc  fc  tirou  cm 
Goa,  que  o P Jrancifco  cro  Malu4 
CO  (ondeas  lingoas  próprias  íàm 
umvarias,quc  quaíi  cada  ilhcca,5c 
lugar  a cera  differente)  (e  entendia 
com  os  ncgros,5c  clies  com  o P.  dq 
que  (c  crpancauam  rauyto  os  Por« 
tugueícs : 5c  o racfmoaríirmarani 
o irmam  Frand(coDuram,5cos  pa 
dres  loam  Lopez , 5c  Belchior  de 
Figueiredo  religio(bs  de  noíTaCc» 
panhia,quc  andaram  com  elle  cíh 
diucrfas  panes  de  infiéis.  Mas  co* 
mo  incobría  os  outros  dões  dc  De*; 
os,nam  vfando  dclles  (enamobrí*. 
gado  da  ncccfsidadcdosjroximos 
afsi  nem  deílc  víàua  quado  podia 
fupnr  a falta  da  lingoa,  ou  com 
própria  induilria,5c  c(iudo,ou  aju 
dando(ê  dc  interpretes ; dos  quais 
tambera  fc  (cruiam  os  (agrados  A. 
poftolos,  poftoquc  receberam  o 
dom  vniucrfal  das  lingoas  no  dia 
• dc  Pcntccoftcs.  Porque  S.  Marcos 
Euar^clifta  foy  interprete  deS  Pe« 
dro  até  o clic  mandar  pera  Alcxaii 
dria , como  efcrcucm  entre  outros 
AutorcsS.írcnco,5c  Clemente  Ale  Sttom. 
xandrinojdos  quais  cftc  ajuta  que 
tomou  logo  o mefmo  Apoftolo  a 
Glaudas  por  interprete  cm  lugar 
deS.Marcos,  como  íènam  poderá 
cíbr  fem  que  fczeíTc  cftc  offído. 

S.  Paulo  ainda  que íc  nam  achou 


com 


I E do  ijui  fiz^eram  na  índia 

k «ohi  os  mais  na  vinda  do  Efpirito 

I (àmo,com  tudo  hc  cerco  que  falia 
f pa  como  cllcs  todas  as  lingoas  Por 
q cUc  mcfmo  o diz,eícrcucndo  aísi 
aos  CorinthiosrDou  gratjas  a meu 
Dcos  porque  fallo  todas  as  volTas 
lingoasrfic  toda  via  trazia  ém  Gré- 
cia a Tito  por  interprete.  Antes  S. 
uo  Icronymo  affirma,que  pola  impor 
'« tácia  dcfte  íèruico  ccuc,&moílrou 
o Apoftolo  tanto  fcntimcnto  (co- 
mo efcreue)de  fe  achar  fcm  o mef- 
mo  Tito  cm  Troade  quando  ali  íê 
lheabriohúa  grande  porta  pera  o 
Euangelho;&  que  por  iíTo  diz,quc 
nam  pode  ter  repoufo  cm  leu  dpi 
aito  até  o nam  ir  buícar  a Macedo- 
oia.  E Ic  nos  fatisfaz  o que  o Imco 
Doutor  acreccnta,que  fazia  S.Pau 
^ Jo  unto  caíb  da  prefên^a,&  ajuda 
deTito.porque  ainda  que  per  gra- 
V do  Eípirito  lanto  podia  fallar  a 

lingoa  Grega,nam  tinha  nelia  a elo 
^icncia  de  palauras , que  pedia  a 
mageílade  de  rencen<^as,&:  diuinos 
my  fterios, que  o Senhor  lhe  reucla 
ua:  tica  claro  quam  bem  fe  compa 
» dccia  ter  o P.  M.  Frácifeo  o meímo 
* dom  deDeos,como  afHrmauam  as 

tcílimunhas  a)legadas,&com  tudo 
ajudaríè  dos  mie  ou  per  natureza, 
ou  perconucru(;am  de  muytosan 
nos poflu jam  as  lingoas,  pera  pre- 
gar f ou  crefladar  nellas  o caceciT- 
Cffpr.  juo  da  fanu  doutrina,cm  q fe  con 
»» 05  mais  altos  myfterios  da  fè. 
E finalmccc  como  S.  Marcos  eíere 
, ucoemLadm  oEuangelho,qucS, 


Of  religM Cómp.de  lefu.  ipp 

Pedro  lhe  referia,  porventura  em 
Hebraico,  afsi  o podiam  fazer,  & n.ánno 
em  cfFeico  parece  que  fezeram  os  dni  J4. 
interpretes  do  P.no  cabo  deCorro  í*í’ 
rij,&:  aqui  em  Malaca.  Onde  o P. 
Francileo  nam  tratou  fomente  de 
íc  fazer  preftes  da  maneira,que  dif 
femos,pera  a conuerfam  dos  Maca 
cares , mas  aísi  íc  emprr gou  na  rc- 
íormaçam  daquclla  cidade  o tépo 
que  neíla  cíFc  uc,como  íè  de  propo 
íito,&  fó  a iíío  viera.  Antes  quáto 
aterraeílaua  mais  neceísitada  de 
exemplo, & doutrina,cãcocom  ma 
ior  zcío  procurou  de  a ajudar  có  to 
dos  os  mcyos  diuinos,&humanos. 

E foy  o primeiro  continua  ora<jam 
em  que  paíl  aua  as  noites  inteiras. 
Rccolhcraíc  clle  no  hofpital  dosen 
fermos,  & pobres , & ali  tinha  íüa 
cella,cujas  paredes  eram  deefteiras 
tecidas  de  palma, détro  cílaua  húa 
mefa  pequena, & nelia  hum  Cruci 
fixo  CIO  pao  da  cala  dcS.Thomc 
cuberto  com  hú  veo,  & hum  bre- 
uiario,  auia  mais  hú  catre  de  cayro 
com  húa  pedra  á cabcccira:&  aqui 
fe  acabauam  todos  os  moueis,&al 
fayas  daquella  cafa,que  poílo  que 
tinha  porca,  que  faluuaáde  Epite 
co,&nam  era  doma,como  a deDio 
gcnesida  hypcxrrefia  que  ainda  Pia 
tam  achaua  neíla,&  auia  na  do  ou 
trofilofofo  nam  tinha  nada,  ten- 
do da  verdadeira  pobreza  muy  CO 
mais  que  ambas  elías.  Efprcitaram 
no  aqui  muy  tas  vezes  per  entreos 
fios  das  eíldras  algús  homés  no- 
N 4 • bres 
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. bffes,  & entre  clles  hum,  dos  que  o 

ícguum,curíofbs  de  faber  ícera 
cam  fanco  íb,&  de  noite  ás  cícuras, 

^ comocntreagctCj&aomeyodia. 

O que  viram , & tcfíimunharam, 
foy  o que  ja  atras  fica  eferito  nam 
hüa  (b  vez;  que  cílaua  cm  oraram 
pofto de  joelhos  diante  do  Crud- 
fixo  có  os  olhos  no  ceo,  & as  maos 
alcuantadas  nam  tomando  mais 
<{000  que  algú  forcado  da  nature* 
za  có  a cabei^a  pofia  fobre  o feixo, 
x]ue  ordinariamente  lhe  íèruiad’al 
mofada, como  feruio  húa  hora  a Ia 

Ctn.  j8.  poftura  fó 

duas  ou  tres  vezes  dizem  que  o vi< 
•ram,  porq  d’ordinario  o achauam 
na  da  oraçam.  Como  era  manha, 
& dizia  miíTa , era  ellc  o mefrro 
que  fora  cm  Goa  no  Íctuíço  cfpiri 
lual,  & corporal  dos  enfermos,  na 
doutrina  dos  mininos,&  eferauos, 
na  cóucrfacam,nas  pregarjeesMas 
eu  nam  direi  em  cada  hüa  defias 
couíàsjícnam  o que  fer  proprio  dc 
hialaca.  Sedo  nclla  o trabalho  dos 
enfermos  grande, & continuo,  a pc 
nitcncia,quc  juncamente  fazia, era 
tan?  rigurcra,qucanuaua  muytas 
vezes  lemcomcr,nem  beber  couía 
algúa  dous,&  tres  dias  inteiros,  pon 
do  a afpcrcza  do  proprio  jejü  en- 
tre a ira  da  diuinajufiiça,&  as  deli 
das,  & gula  daquella  udade,  com 
grandes  defejos  dc  pagar  por  cilas 
a Deos,pois  a nam  podia  tirar  dei. 
las.  O exerdeio  da  fanu  doutrina, 
q infinaua  aos  domingos,  & íeftas 


aos  eferauos,  5:  aosmtninos  todos 
os  dias,foy  aqui  muy  bc  recebido. 
Porque  alem  defenam  ouuircou 
tras  cátigas,  todas  as  noites  aleuáta 
uam  os  mininos  dc  cada  ma  nellas 
feus  altares  diante  dos  quais  can- 
tauam  per  hü  grande  eípa^o  as  ora 
^ões,depois  fendo  ja  mais  tarde  íà 
ba  o P.Frãciico  per  toda  a ddade 
tangendo  hüa  cãpainha,&  encome 
dando  em  voz  alta  aos  Chrifiáos 
que  rezaífem  polas  almas  dos  que 
cftauam  cm  peceado  monal,&  po 
lasqucpadedamnofogodo  pur- 
gatório. E chegado  aos  altares  dos 
mininos  punhafecom  os  que  ah  a. 
chaua  de  joclhos,dizendo,&  fazen 
doos  dizer  a todos  pola  mefma  ten 
^am  o Padre  noífo,&  Auc  Maria, 
tirado  afsi  juntamente  dhüa  fò  o* 
bra  muytos,  & grandes  proucitos. 
Porque  ellc  crecia  em  toda  a humil 
dade,&  dcfprezo  defí  mefmo,auc 
do  que  lhe  nam  podia  cftar  mal  ôf 
ficio,né  cxerciciojdc  que  fc  feguifle 
algüa  honra  a Deos,&  a^um  bem 
cípiritual  ás  almas.  Defias,  as  dos 
fieis  defuntos  claro  eftá  quanto  ga 
nhauam:dosviuos,osq  o auiammi 
fter  entrauam  muyto  em  fi  ouuiri 
dcíc  apregoar  áquellas  horas  pelas 
mas  publicas  a hü  varam  dc  tanta 
autoridade  polos  ^'udar  a íàir  dò 
maoeftado,dcquefe  elJcs  antes 
nam  tcmiam,nc  íentiam.  Os  Mou 
ros,  dequeacidadcerachca,con. 
fundiatníc,ílc  edificauamje  de  ma- 
neira que  nam  fomente  ao  padre,' 

mas 
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E do  fizeram  na  Índia 

tnaS  aos  mitiirtos,cjue  o acópanha- 
nam  nella  dciiaçam,&  quádo  can 
t^a,&  iníinauaa  doutrina^eílima 
Baiii,5:  nomeausmpor  íantos  c5 
íiam  jjcqucna  gloria  de  Chrifto,cu 
jb^bauilsimo  cheiro,  per  meyo  dc 
Íín  íènio  afsi  recendia,  & cliegaiia 
Jiam  fómécc  aos  bós  fieis, pera  que 
'chletiados,&  leuados  de  fua  fragiá 
«ria  íc  foirem  apos  clle  té  a vida  crer 
: mas  ainda  aos  infiéis  obílina- 
•dos, de  cegos, que  ícntindoo,&  cen 
ftííTàndoo  ,mas  nam  o feguindo,  ju 
4Í3;&  juftificadaircnte  ficauam  na 
merte,  que  hc  o queS.  Paulo  auia 
por  hü  dom  tam  raro,  que  pergun 
raua  quem  leria  capaz  dc  o ter,  ôc 
exercitar , dando  muytas  graças  a 
Deos  polo  que  dellc  acbauacm  fi 
. mefmo,óc  cftimandoo  tanto,  que 
o chanuua  feu  triumfo. 

'Dd  facilidaJfjíom  que  em  Malac4 
' tretana  cs homh^isrfru) tosque 

• ' dvUa  tiroíu 

CAP.  XII. 

que  até  gora 
efcreuemoSj&ef- 
peramosaindacõ 
lofauordiuino  ef 
I crcuer  do  P.  M. 
Fráciíco  ícenten 
dc,&:  entendera  bem  quam  facil, 
& fuauefoy  cm  fuaconuerraçam. 
"Nam  a ouue  nem  mais  branda, nc 
mais  íingdla,  nem  mais  defafonr- 
brada,namfaltãdo  nunca  húpóto 
ásobrigaçóc»dainccireza,da  pni* 


osrelig.da  Comp  de  Tefu, 

dencia,da  religiam:  os  olhos  trazia 
fempre  cheos  d*alcgria,  & dc  pure- 
za , a boca!  dc  rifo  , & modeília, 
o ícmbrancc  era  coda  a boa  graça, 

& toda  a autoridade,  as  palauras 
a ninguém oíFcndiam,  etr.cdauam 
ahús,mclhorauàm  a outros  Amuy 
tos  de  noíTa  Companhia  ácòtccco 
per  vezes  ireno  bufear  á cella  nant 
mais  que  por  a grande  cóíblacam,' 

& prazer  cípiricua],que  íbcom  a- 
quclla  vifta,&:  ár  dc»  mclmo  paray' 
ío  ca  ufana  em  todos, acendendoos 
juntamente  cm  nouos  defejos  da 
virtude, & perfeiçam  religiofa,  co- 
mo fe  lhe  fahira  pelos  olhos, &a  a-  ^ 

pcpara,(Sí  deixara  nas  almas  dos  q 
fe  lhe  chegauam : & com  fer  tam 
grande  proua  da  fiiauidadcdo  fcii 
eípirito  nam  íc  pedere  os  bos  apar 
tardcUc,  como  nem  das  flores  cu- 
bertas  do  mais  doce  orualho  as  a- 
belhinhas;  nam  me  cípanta  menos  * 
a facilidad,ecom  que  clle  entraua, 
&íèamaíTaua(comodizcm)có  os 
peores,  de  fone  que  no  mefnio 
tempo  fazia  dizer  a hús  com  S.Pc- 
dro,  Onde  nos  iremos,que  tem  pa-  <•’ 

lautas  dc  vidaetcrnajÂ:  a outrosi 
Agaíâlha(e,&  come  còm  os  pecea-  **• 
dores.  Eftc  foy  em  todo  o tem- 
po, & per  toda  a índia : mas  eni 
Malaca  tam  afsinaladamenteque 
ainda  oje  perfeuera  ali  a edificai 
çam , âc  eípanto  da  grande  pru* 
denda , & caridade,  com  que  os 
tratou.  Tudo  fem  duuida  fez  dc 
iipoc  nam  deixar  perfazer  cou- 
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íà  a^aa,das  que  podiam  aprouci. ' 
taráfaluai^mdaquclla  gente,  fer- 
uindo  a Deos  com  coda  a humilda 
de,&  dcfprezo  dc  fi  mcfmo,&  dân 
dofe  (como  dc  fi  dizia  o Apoftolo 
aos  de  Ephcíõ)por  hüa  publica  tc- 
ftimunha^la  pcrfcii^am  chrifta, 
nam  fomente  nos  púlpitos, mas  pc 
lascafas  dos  particulares , onde  os 
hia  bufcar,conuer(ar,&comer  com 
cllcs;  ôc  pelas  mefas  dos  jogos  dos 
íbldados,a  que  fe  achaua  prefente, 
íbfrcndolhc,  & ainda  gabandolhe 
tudo  o q nam  era  oíFenfa  dcDeos. 
Antes  fe  fe  pejauam,ou  efeondiam 
as  cartas, nam  lho  agradcda,nc  dif 
fimulaua,  allegandolhes  cm  (èu  fa 
uor  o que  elles  mais  traze  na  boca, 
Que  nam  eram  rebgioíbs,que me- 
Ifior  he;ugar,que  murmurar , que 
O^mór  perigo  do  íõldado  hc  cilar 
ociofo.  Dclaíróbrauamfcos  juga- 
dores, hiam  por  diantcdicauaDcos 
fempre  de  ganho,&o  Demonio  dc 
perda.  Poíqueíè  tirauamosjura- 
mcncos,atalhauamfe  as  brigas,ccf^ 
lauam  as  demafias,  dâdolhe  osíbl 
dados  tudo  illo  dc  barato  c5  a mef 
ma  facilidade, & conefia,  com  que 
o P.lhes  daua  a elles  o jogo.  Num 
acontccco  o que  agora  direi,  & co> 
dos  o ouueram  por  coufa  maraui- 
Íhofa,poílo  q nam  nos  confia  que 
fofle  em  Malaca.  Acudiam  mal  as 
çarus  a hú  íbldado  Português , ti- 
nha ja  perdido  íeis  cecos  cruzados, 
era  preíentc  o P.Fráciíco,  por  cujo 
reípeico  o mofino  efiaua  mais  fo- 


bre  fi;  mas  ainda  fe  lhe  viam  bem 
os  ícntimcncos,&  impecos  da  impa 
ciência,  ficaualhe  pouco  de  feu,  & 
eíTc  tam  arrifcado  como  o queja 
jugara.  Aleuãtaríc  nam  era  crafua 
mam,íc  hia  por  diante  pcrdiaíè  de 
todo.  Emfimdifcobrindo  ncUco 
padre  mais  do  que  o pobre  homé: 
mofiraua,leuantaíe,pcde  lhe  as  cai  r 
tas,  baralhaas  có  as  próprias  mãor 
tomalhas  a meter  nas  fuas,dizc‘ndo 
q jogue; afsi  o fez  fem  perdcii-  mais 
mam,&  forrandoic  a bem.  poucas 
dc  quanto  perdera.  Crcce  a cubi^:a 
com  a dita , quclla  clle  íèguir  cm 
quanto  lhe  rcí^ndari  tam  bem  as 
cartas,  mas  nam  o fofreo  qué  lhais 
tornara  amigas,Bafta(diz  oP.Fiain  „ 
cifeo ) recuperardes  o voflb , nam  „ 
fou  cótente  que  Icucis  o alhea  O-  „ 
bedcce  o (bicado  tendo  por  cerco 
que  (c  o clle  nam  fezer  que  o fa  - 
ram  as  canas  á võtadc  do  P.£nam 
fómente  deixou  por  encam  o j'jgo 
mas  prometeo  dc  nunca  tom.ar  a 
ellc,&aísi  o cumpno:  que  per  toda 
a vida  namouuc  quem  lhe  viíTc 
maisurcas  na  mam.  Que  tcinho 
por  canto  mor  maráuilha  que  a pri 
mcira:quantb  mais  raro  hc  mudar 
íc  o taful,quc  crocaríc  o jogo..  Mas 
tornando  á conucrfiujam  da.  gente 
pcrdida,foram  grandes  os  dóesde 
Dcos,quc  nclla  teuc  o P.Frandíco. 
Como  diíTcmos  que  entrou  hum 
dia  a pedir  dc  jantar  ao  que  nam 
tinha  cm  cafa  homem  nenhú : afii 
íè  couidaua  muycas  vezes  aqui  em 

Ma- 
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S^álacà  pera  ir  comer  cornos  que 
vjuúrnmaiscfcandalofamcnce.  A 
cnefa  em  nada  pcfado,em  tudo  íân 
to,gabaua  as  iguarias,  o femiço,  a 
4ímpeza,a  polida  da  cafa,té  que  íc 
nam  pejaua  o hofpede  d’cUc  íaber, 
-&  ver  quem  unha  das  porras  aden 
tro  o menco  delia.  £ puílo  que  as 
tnais  das  vezes  eram  muycas , 6c 
iquc  fariam  aíco  a quaiíqucr  olhos 
honcftos;o  P.que  os  tinha  no  muy 
to  fanguc,q  elías  cuftaram  a Chri- 
ílo,&  na  fcrmofura,com  que  fica- 
riam fuas  almas  depois  de  fe  deixa 
remlauarnellc,  namíê  carregaua 
dc  as  ver,&  de  lhes  falbr  com  boa 
graça,encomcndandolhcsque  fof 
fem vircuoías,&  fancas.,como  fe  na 
da  Ibubera,  nem  entendera  de  feu 
preíènte  eílado.T.  outras  vezes  in< 
do  a cafa  peiguntaua  por  eilas , 6c 
(azia  as  vir  peráte  ii:  que  ainda  ido 
era  menos  que  fofrer  o Rey  da  pu 
reza  Jhc  lauafle  { inda  que  com 
iagrimas)cnxugafle,&  beijaficMa 
dancla  os  pés,nam  fe  dando  pora< 
chado  dos  peceados  (fora  de  ieu  co 
Açam,onac  lhos  fazia  conhecer, & 
chorar)  & dos  cfcandalos  públicos 
Cm  coda  addade.Ganhaua  afsíoP. 
ás  vontades,  nam  fomente  dos  fc- 
nhores,ims  de  toda  a géte  de  cafa, 
£c  das  mefínas  eferauas  de  manei- 
ra que  nenhúa  auia,que  (è  nam  te- 
ucílepormuyco  fua  deuota,  que 
nam  íe  alegraire,quando  elle  entra 
uapclla  portâ,qucnam  erperafle 
quepec  ícu  na^o  aueiia  tudo  do 


òs  relig.da  Contp’de íefu,  loj . 
proprioait)o,  bemforadcaiidaré 
pera  quanto  maiores  bés  elle  asan 
daua  deípondo  com  aquclla  fami 
líaridade,q  moftrauaa  todos.San» 
tos  enpnos;  innocente  «ducia,  6c 
verdadeiros  fingimentos,  quais  te- 
nho por  ceno  foram  em  grande 
pane  aquellcs  deque S.Paiiío  nam  » 
nepa  cm  rodo, qucvfou, por  tomar, 
edificar,  Sc  defenganar  aosCorin- 
thios : que  labeis  per  graucs , & 
anrigos  autores  feram  os  -Gentios 
de  menos  hcmcftidadc  de  todaGre  VicmC. 
cia.  Tanto  que  num  fô  templo  ti-  (jnfiof, 
rhaVenus  naquella  ddade  mais  '«  fr* 
de  mil, tais  como  cll3,por  miniftros 
dc  feus  abominaueis  facrificios,  & 
com  a luz  do  Euangelho,  pruden? 
cia,  & fuauidadc  da  conuerfaijanr 
doApoftolo  vieram  entre  todos.os  . 
Chriftáos  a cftimar  tanto  a purêza‘ 
queduuiuauam  lèpora  fi^uiríè* 
podiam  dcíbbrigar,  ainda  os  ja  ca- 
íàdoSjdo  cafto,  & fanto  matrimo- 
nio. E notam  os  Santos  que  nem  (è- 
aquietaram  ncftc  ponto  té  o nam- 
ctoucrem  ao  mcnnoApoftolo,&: 
receberem  a rcpofl:a,qucojc  tenxw- 
no  fetimo  capitulo  da  fua  primeira^ 
carta;  Húa  ulmudaca  auia  miíler 
• Málaca,  & aísi  lha  procuraua  o P.- 
M Francifeo  com  íc  moíhrar , & 

fazer  familiar  dos  mais  neceísita- 

dos ; aos  quais  depois  que  ja  tu- 
do fiauam  dcllc , íc  a fua  miferiâ' 
nam  tinha  ouno  remcdio,cfcufa- 
ualha  primdro  com  asmefmas  cou 
íàs,  que  os  a ellcs  cegauam  j & cra 
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facil  fazcrlhcs  ainda  <]uco  nam  &quc  hum  deípgo  tamanho  tnrá 

foíTc  mais  fcmnofb , o <juc  por  tal  parecia  maldatK,  <juc  fracjuczayda 

amauam, gabaualhcs  a raodcftia,  tjual cfperaua  fc  cópadcccflc  Deo» 

o fifo^  autondadc,&  que  todas  as  hoflb  Senhor, &lhc  deflc  híía  hora 

bo«  parccs  tinham,  íèm  lhe  faltar  dc  falua^am,mas  que  a malicia  ob 

mais  que  o nacimento  cm  Portu,  rigaua  a ira  diuina  a grandes  caítí- 
gal:  que  era  molher  pera  hum  Prin  gos  ncfte,  & no  outro  mundo  j até 
cipe,&  em  nenhiía  coulã  peor  em”  que  pouco, & pouco  os  vinha  a ca 

pregada  que  cm  íèruit^o  do  Demo  íar  com  a dcrraddra,ou  os  warta* 

nÍQ>  Aísi  posem  bõcíladoa  muy'  ua  dc  todas.  A hum  tirou  aía  aqui 

tos.  A outro^que  nam  podiam  ir  cm  Malaca  fctc  Demonios  hum 
pçr  dfc  caminho,  encarecia  a de»  apos  o outro, que  nam  foram  peo» 

formidadedaocgra,comolhcnam  resdcíair  daquclla  alma,  & caía, 
punha  medo  aqucUe  Oiabo,que  o que  os  que  lançou  oSenhor  da  pcc  Z 

namerafónooíhcio,masna  fom  cadora.  Mastiido  foyeíFcitoda 
bra,ác  no  rodo, que  nam  fc  fallaua  mefína  graça,&  bondade  diuina. 

noutra  coufa  nas  mcfâs  do  jogo. 


que  o dnham  por  afronta  os  ou- 
tfífs  íòldados  ,quccUc  fófcnam 
dqyadcfuahonra.  Depois  aconfe 
Ibauao  que  fccafaíTc,  oíFcrcccn, 
doíc  pera  lhe  bufear  molher  virtuo 
CijCom  que  podcíTc  viucr  conten- 
tc,& cm  graça  dcDcos.  Nem  fo- 
ram poucos  os  que  ganhou  per  c- 
fíe  modo.  Onde  achaua  mais  refi, 
ílcncia,  ví^do  dc  mor  brandura, 
açabaua  tudo.Porquc  nam  lhespe 
dia  logo  qucviucílcm  cada,  ôc  ho 
ncdamentc;  fó  lhe  edranhaua,  co- 
mo  amigo,  gadarem  a íaude , & i 
fazenda  com  canta,  & tam  má  gen 


Ud  conjideraçam^  que  algui  fe^e. 
rmfobreejle  modo  de  tratar 
doT.Francifco» 

CAP.  XIII. 

Vas  couíàs  alem 
dofruyto,queíc 
colhia  notaram 
muytos , & muy 
ijudiciolamctc  nc 
dc  modo  dccon 
uerfaçarnSe  trato  tam  humano, & ' 
tám  familiar  do  P.Frandfco.  Hüa  ‘ 
nam  lhe  prejudicar  a cllc  nada  ao 
perpetuo  recolhimento  dc  fuaal 


tK  masqueja  que  as  nam  podiam  mácom  Deos:  outra  nam  lhe  per- 

deixar  a todas,ao  menos  por  amor  derem  nunca  por  cllc  os  homés  hú 

dellc  lácaflcm  húa  dc  ca/a.  Depois  ponto  do  rcípcito,&rcuercda  dcui 

tomando  a jantar,  ou  cear , pedia-  da.No  mcyo  dc  todas  edas  vifíu- 

Ihes  dcípediíTcm  outra, que  menos  çocs,praticas,  oceupaçam  dc  caíâr 

badauam  pera  os  leuar  ao  inferna.  hüs,Í£  apartar  outros,vcndo  jugar 
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jogiraos  foddados,  baralhando  as 
órras,  dizcndolhe  r^uc  JugaíTcm, 
ohi  metmo  fc  lhe  enxergaua’  <]ue 
xrazia  léu  cipirito  nac^ucllapoílu' 
ra  pera  com  Deos  »cjue  o Senhor 
encomendaua  aoPatriarcha  diacn 
7‘  do;Anda  a minha  viíla,& (eras  per 
fcko.  Cem  os  olhos  feropre  ncile, 
como Daiiid  diitadosfcus, punha 
os  pes  Icguros  per  todaa  panc/al- 
laua,tracaua,  ncgocíaua;  fiirtando 
a cada  momcnco  o coraçam  das 
■mefinas  obras,  que  fazia,  &c.  pala» 
.ura:qucom'.ia,cu  dizia, & alcuan 
íandcKj,  & offercccndüo  à Deos 
■ram  deía  pegado  de  rude, como  (<:• 
nam  entendera  cm  mais,  que  cm 
o amar, de  contentar . E era  de  ma- 
oeíra  que  nuis  lhe  importaua  o 
cento  pera  nam  ficar  muytas  ve- 
xes entre  a gente  como  arrebata- 
do, dt  alheo  de  fi,  que  pera  fc  nam 
dilírair  com  o trato , & conueríã- 
cam  da  mefrna  gente.  Antes  do 
muy  to,  que  diílo  viam  (ícm  o clie 
podcrincobrir)osqucmais  parti- 
cubrmente  o qonuerfauam,  nada 
aqucllc  grande  rcfpeito,&  reucren 
da , que  dizíamos.  Que  como  as 
pedras  prcdoíàs,afstos  fantos,  tra- 
tados , fie  rodados  luftram , fie  rc  ■ 
iplandeccm  mais.  Dlium  grande 
amigo  do  padre  cm  cuja  caíaco- 
ineo,&re  agafalhou  muytas vc- 
âxs,camquem  foy  embarcado  era 
muy  tas  viagés,  fie  a quem  tirou  de 
jiiao  ellado,  fie  depois  rratou  com 
muy  familiar  conuerfacam  (abe- 
•'i. 


osreligM  Comp  delefti.^Qf 
mosque  aísi o rcucrcndaua , ái:  a- 
cauua,  que  çntrandolhe  pela  por- 
ta  o vinha  ordinariamente  receber 
ao  pateo  da  cafa  com  tecla  a fa- 
mília poftosde  joelhos, ícm auce 
remédio  pera  o P.  M.  franciíco 
com  aquclla  lua  humildade,  fie  fa- 
miliaridade podcracabarcomel- 
les  íc  alcuan  calfem.  Biego  Perei- 
ra,que  foy  outro  particular  amigo 
domefmo  padre , affirmaua  que 
nunca  fc  poderá  cobrir  diante  d'ci-( 
le:fic  que  todas  as  vezes, que  lhe  fal 
Uua,  Icntia  dentro  d’alma  hum  aq 
baliu  fie  rcfpeito  tam  extraordi- 
nário que  lhe  parecia  efiar  dian- 
te domefmo  Deos.  Pelo  contra-» 
rioaccntecco  aalgúsantcs  dete- 
rem experiência  do  que  vou  di- 
zcndo,comoa  hum  fidalgo  por  no 
me  dom  Diogo  de  Ncronh.i,  que 
indo  ambos  embarcados  na  irel- 
ma  galcota,  fie  vendo  clica  facili- 
dade do  P.Francifco,  que  dantes 
nam  conheda , dílfc  a cutres  foU 
dados,  Efte  derigo  parece  homem 
como  nós,  nem  dcueícrtam  fant^^ 
CO,  como  o fazem : mas  chegando  ^ 
pouco  depois  com  a galccta  a fa- 
zer aguada  numa  aberta  da  coíla 
o P. Franciíco  íahio  cm  terra, fie  en 
crou  pelo  mato  ícmattcncar  nclle 
outrem , que  o meímo  dom  Dio- 
go,que  o trazia  d olho.  Manda  hú 
criado, que  o figa,  fie  cípreice;  vaiíè 
eíle  apos  o P.fie  ainda  quenam  tar 
dou  muyco,ja  o achou  num  lugar 
aparatado  cm  oraram  có  os  olhos 
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piTgadtM  no  cco  , & húas  mo-  vida , mas  dc  tudo  zombaua  tra- 
um  dc  rcruor,  & efpirico  que  ar*  zendo  o íempre  na  boca , & oo* 
içbauuam  a mcfma  efpia,  O qual  meandoo  por  ignorante,  Sc  hypo- 

depois  dc  o cftar  vendo,  Sc  confi-  crita  com  grande  prejuizo  d’algú» 
derando  hum  pouco  chamou,  da  mcfma  naçam,âc  ley, que  fein- 

pafmado  do  que  via,  outros,  que  clinauam  ao  bautifmo,  fc  cftc,  co- 

o acompanhallem.  E todos  tendo  mo  outro  Elvmas,  os  nam  defuia- 
per  muy  to  efpa^o  os  olhos  ncllc  ra  do  EuangcUio.Faz  o padre  Fran 

julgaram  que  cftaua  com  o cfpi.  dfeo  que  nam  iabe , nem  dc  lua 
rico  cnlcuado  em  Deos,  & que  to-  cbílinacam,  nem  das  palauras  a- 
ulincntc  carecia  Mr  cncam  do  v-  frontoías,  que  contra  a Icy  do  Se- 

To  dos  fentidos.  Tornaram  com  nhor,  Sc  contra  cllc  diziaj  bufeao 
efta  rclaqam  a dom  Diogo,  que  fie  falia  lhe  como  a amigo,  cncon-* 
alsi  ^r  cüa , como  pob  que  logo  trao  húa,  Sc  muytas' vezes , conui, 
toy  dilcobrindo  nopadrc,namlc  daíeperair  jantar, & cear  afuaca- 
íartaua  dc  fazer  penitenda  do  que  fa.  Pafma  a ludeu , ao  prindpio 

imaginara,  Sc  dilTcra  por  graça.  namiefia,  ncmfc  emende  coma 
Mas  que  muyto  hc  que  cftimaf-  boa  graça  daquclle  hoípede,jul. 
ícm  os  Chriftaos , Sc  gente  nobre  gao  per  fi . teme  que  ha  aleú  pran- 
ao  padre  mcítre  Frandlco  tanto  dc  mal  debaixo  dc  cantas  nxiílras 
ma»,  quanto  o mais  crauiiam,  d*amor, & fingclcza.  Masaquirc 
pois  cm  hm  a fc  hc  mãy  da  virtu,  vio  com  quanta  rezam  chamou« 

dc,  Sc  a virtude  da  nobreza.  Po-  outro  ao  exemplo  atalho  da  dou  - s 
dera  cour  algús  exemplos  do  muy  trina,pola  mór  brcuidadc,comque 
to,  que  per  lua  conuerfaçam  aca-  os  homes  fc  leuam  á virtude  pob 
bou  cornos  injici$:mas  direi  fó-  que  vem,  que  pob  que  ouuem. 
men  te  o que  lhe  acon.tccco  aqui  Em  poucos  dias  iqudou  o rabino 
cm  ^laca  com  hum  ludeu.  Era  a lingoagem , a opiniam , o cora* 
cite  bem  viílo  n a Biblia , Sc  muv  çam  dc  maneira  que  pedio  Sc  re* 
exercitado  nas  fabulas  do  Thal-  cebeo  o fanto  b.iutifL , & atea 
muo,  |)o!3s  quais , Sc  pola  criacam  monc  foy  auido  por  muyto  bom 


de  coda  a íòrte  dc  vicios  ordina-> 
rios  nclta  mií^auel  gente, eíta- 
ua  o rabino  hum  dos  mais  cegos, 
6c  íbberbos,  que  íc  podclTc  ver. 


Chriltam,com  tãto  eípanco  deMa 
laca, que  muy  tos  ouucram  cita  o- 
bra  por  hum  dos  maiores  ir.il/.cires 
doP.Francifco,  poíloquenanTíai 


. V ' j , pojtoquenamtai 

OuuueHcosrermoesdopadrcmc  taramouiros  bcmcbros.cmn  que 
«rc  Franalco , Sc  o que  fc  conu-  o Senhor  quis  fer  glorificado  ^ 

uapçlatcrrada  fanudade  dc  llu  fcuftrao na mefma cidade 


2>* 


E do  que  fizeram  na  índia 

! Do  maUf  que  Hx  fuccedeo  em  Ma- 
' • laca  te  Je  partir  pera 

síf  í.i.  Mmhoino. 
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Racicando  hum 
dia  Anconio  de 
Sá  Pereira  hum 
fidalgo  honrado 
com  M.  Oiego 
dc  Borba  íbbrc 
as  couíàs,  ôc  obras  do  padre  Fran- 
d/co,  cUe  lhe  affirmou  em  proua 
da  virtude, & íàntidade  do  mefino 

Êadrc , que  dc  Mabca  !hc  vieram 
ús  papeis, pelos  quais  conftaua  íer 
Vcrdaae  que  o P.Francifco  rcíuíci 
tára  húamoça  filha  d*oucra  mo- 
lhcr,quc  pouco  antes  conuerrera  a 
nofla  íànta  fé.Os  quais  papeis  auia 
por  tam  certos , & dinos  de  credi- 
to , que  os  mandaua  aquclle  mef- 
mo«nno  i ferenirsima  Rainha  do- 
na Carerina.  E pofto  que  nosnam 
cóllé  do  lugar  onde  cite  caíb  acon 
tcceo ; com  tudo  o teftimunho  dc 
Antonio  dc  Sá , que  jurou  o ouui- 
râ  referir  afsi  a M.Diogo,&  o gran 
dejuizo,  & autoridade  deftc  va- 
ram, que  dizia  o vira  per  papeis 
autendeos , parece  que  baftauam 
pera  (enam  deixar  decícrcucra- 
qui.Mas  doamos  o que  toda  Ma- 
laca  vio,  ôc  contou.  Era  nella  caía* 
do,&  morador  hum  caualciro  Por 
tugues  per  nome  loam  Femandez 
d*Ilher,adoeceolhc  hum  fiHiO,quc 
chamauam  Antonio  f cenádez  mo 
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ço  de  quinze  atè  dezoito  annos,du 

raua,&  creda  o mal  jâ  auia  dias ; o 
que  vifto  pela  máy  , que  era  laoa 
dc  naçam , cega  da  impaciência  de 
ver  morrer  o hlho,nam  ficouGcn- 
tio,nc  feiticeira  cm  Malaca,de  ouc 
fenam  valeíTc,  fem  lhe  valer  nc. 
nhúa;  antes  na  derradeira  íiípcrfti- 
çam , que  lhe  fizeram,  ficou  o mo- 
^o  fem  falla,&  fem  íèntido,  & aísi 
cfteuc  tres  dias  inteiros, nam  auen- 
do  nclie  dc  viuo  mais  que  a reípira 
çam.  Pcrdidajaacípcrançadamc 
dicina  natural,  & quando  menos 
mereciam  que  Deos  lhe  defle  o rc 
mcdio.poiso  foram  primeiro  pedir  4.  1, 

a Acearon , entam  bufearam  ao  P. 
M.Francifco.  Mas  a caridade  nam  uCar.if 
íceícandaliza  Perguntou  oP.quan  ■ 
to  tempo  auia  que  o enfermo  efta 
ua  docntCíác  fabendo  que  muy  to, 
íbmente  moílrou  cfpantaríc  dc  o 
chamarem  tam  tarde  Em  entrado 
pela  porta,o  moço, que  cc mo  digo 
parecia  morto, fubitamente  entrou 
num  furor  horrendo , meneando 
a boca,  os  olhos,  o rofto,  ôc  o cor- 
po todo  com  tam  feos  cígares  que 
punha  terror,  ôc  cfpanto ; os  huy- 
uos,&  brados  dcícompoílos,&  íern 
fignificaçam  aflobrauam  a tedos: 
fo  o P.  Franciíco,  que  entendeo  as 
roncas , ôc  feros  do  Imigo , dizia 
muy  to  íeguro  que  nam  agaílaf 
fem  q nam  era  nada.  E na  verdade 
ja  aqucllcs  çftrondos  do  Demonio 
eram  medo;  que  como  d’átes  efta 
ua  quieto,  por  nam  ver  ali  outro 

ir.ais 
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mais  forte, que  o deíarmaíTc,  & fa 
queafle  do  que  pacificamente  pof 
íuhiajaísi  vendo  ja  com  quem  o a- 
uia  logo  d'aucr ; confrangiale,  & 
carpiaíc  a feu  modo,  que  ne  feroz, 
ficíoberbo;  da  maneira  que  ove- 
mos fazer  a hum  cam,  ou  outro  a- 
nimal  mais  fraco , quando  lente 

t)cno  de  fi  (ainda  antes  de  o ver)  o 
cam,  ou  rhinocerote.  Compade- 
cendoíc  pois  o padre  do  enfermo, 
Jc  defprczando  o Imigo,posfejun 
CO  á cama  de  joelhos,  iSc  eíleue  cm 
oraram  como  duas  horas , mas 
quanto  hia  mais  auante  com  os exu 
orciTmos,  tanto  fe  moftraua  mais 
feroo  Demonio,  & mais  difeortes 
ás  íantas  imagés.  Que  aísi  lho  per- 
mite algúas  vezes  Deos  noflbSc- 
0hor,porque  nos  fíruade  claro  fi- 
i>al , & ai^umcnto  da  reucrencia, 
que  lhes  dcuemos,  & fiquem  pelo 
çptrario  conhecidos  por  miniííros, 
& membros  deSatanas  os  queâ 
lua  imitat^am  as  deiprezam,&dcra 
catam.  Acabando  porem  de  rezar 
aiagrada  Paixam  ficou  o enfermo 
quieto,  &o  Imigo  comoquebran 
udo , fem  lhe  fazer  j a mais  nojo, 
que  tclo  ainda  fem  falia.  Entam 
o padre  Franciíco  confolou  o pay 
dizendo  que  dcixaíTcm  rcpouíàr 
o moço  (era  ifto  a hum  Domingo 
ja  de  noite ) 3c  que  promctcíTcm 
de  o leuar  noue  dias  a noíTa Senho 
rado  outeiro,  porque  na  manha 
ièguintc  iria  dizer  miíTa  porclleá 
mcfma  Viigem , 6c  cípcraua  que 


fallaífc , 6c  rcccbeflc  iaude.  Afsi 
acótcceo  dcpoispontualmcnte,  6c 
afsi  o deram  logo,  ouuindo  ao  pa- 
dre, todos  por  íam,  com  tanta  ccr- 
ccza,que  íe  pode  duuidar  qualfoy 
mais  marauilhofa,  Ic  a confiança, 
fe  a obra.  Ao  tempo  que  o padre 
Francifeo  ao  outro  dia  começaua 
a dizer  na  miíTa  o euangdho,come 
çou  o moço  a fallar,  6c  o (àcrificio 
acabado  falloupcrfcitamcnte,  co. 
meo , íarou,  3c  viuCo  per  muytos 
annos,  fem  mais  íèr  afibmbrado 
do  Imigo.  O qual  umbem  fe  oé 
atormenraua  húa  criança  detres 
annos , que  Diogo  Pereira  dnhá 
na  mefina  cidade  de  Malaca  cm 
fuacafa.  Porque  dauahüs  gritos 
tamanhos,  6c  tam  efpantoíbs  que 
nam  parecia  pofsiuelpodelos  for* 
mar  hum  minino  de  tam  poucaida 
de.  Mas  ou  fofie  Demonio,  ou  o 
que  chamam  gota  coral,como  ou- 
tros diziam,o  mal  era  grande,&  a- 
aidialhc  muy  frequentemente,  6c 
muytas  vezes  no  mcfmo  dia.  Eftã 
do  húa  na  força  do  acddcnte, cha- 
maram ao  P.  meftrc  Francifeo , 6c 
foy  noíTo  Senhor  ftruido  que  re- 
zandolhe  com  a mam  poda  fobre 
a cabeça  o euangelho,  6c  lançando 
lhe  ao  pcícoço  o relicário,  que  tra» 
zia  configo , ficaíTe  o minino  liure 
de  tal  maneira,  que  ao  tempo  que 
fe  deu  cílc  tcfiimunho  era  viuo,& 
íàm , fèm  nunca  mais  padecer  ai* 
quelle  trabalho.  Nem  le  teue  por 
menos  milagrofa  a faude  d’hum 

irmam 
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irm;)ni  dc  Ruy  Diaz  Pcrc  ira  a que 
o^^ílcos  cinham  deícmparado,  & 
a máy  chorado: vcyo  o padre  fran 
^ díco  pera  o confeírar,  & ajudara 
bem  morrer, nam  pera  o (arar:  que 
^ cracaua  de  fua  vida.  Mas 

Deos  hc  maior  que  noíTo  cora- 
qam.  Confcflbu  o enfermo, & pro 
meteo  á may  a vida  do  filho : rby 
Ihcmuyco  neceflario  pera  o crer, 

. õrou  porem  a fé  da  confianca,que 
todos  tinham  no  padre, né  (e  enga 
nou,q  clle  (ahia  dc  caía,  & o doen- 
te pedio  de  comer , auendo  Ja  tres 
dias  que  o nam  fazia,&  na  mcfma 
, horalè  alcuancou  íam,  conualeceo 
em  pouco  tcpo,&  viueo  permuy- 
tos  annos.De  muy  tos  outros  caí^ 
.íemelhantes  humfó  apontarei  a- 
qui  polo  affirmar  com  juramento 
a mcfma  parte , que  foy  Frandíco 
l^pez  d’Âlmeidacaualeiro,&  mo 
rador  naddade  dc  Cochij,  o qual 
dizdefi  mclmo  ouceftando  cm 
Malaca  muyto  enfermo,  & Ja  qua 
fi  ícm  acordo  o vifitou  o P.mcftrc 
Frandíco,  & pondolhe  fomente  as 
^naosíbbrea  cabc(^a  logofcntio, 
que  íèlhe  aleuantauam  oseípiri» 
tos , 6c  fubicamente  íc  achou  í^. 
^acreceunoproprio  teílimunho 
que  namfoy  clle  fó  o que  recebeo 
per  meyo  do  padre  efia  mercede 
Deo;*  Porque  a muytos  outros  fa- 
rou  d*improuiíb  com  chegar  a cl- 
Ies,&  lhes  rezar  o euangelho.  Crer 
çeo  com  a experienda  defias  obras 
mpyto  cm  Ma)»ca  a opitiUm,  que 


ja  auia  da  fanddade  do  P.  f randf- 
co,poIa  fama  das  que  fc  contauam 
dc  Choromandeljôc  Peícaria.Mas 
na  obedienda  á dourrina,&:auifos« 
que  o padre  lhes  dauanam  refpon 
diam  ao  credito, &rcrpdto,que  lhe 
moftrauam.Traziamnoos 
qiiefes  na  boca  pera  o louuarem, 

& os  corações  muy  longe  delle  pe- 
ra o imitarem, & lèguirem.Qw  ti- 
rando o que  diífemos  do  jogo,  6c 
honeílidade  d'algíís , em  nenhúa 
parte  trabalhou  o P.Frácifco  mais, 

6c  acabou  menos.  Coníòlaualeel- 
Ic  com  o que  notou  bem  S.Bcrnar  A d Eu» 
do,que  nam  obrigou  o myfterioíb 
Samaritano  ao  hoípede,  a qué  en- 
tregaua  o ferido , que  lho  íâraíTc, 
mas  que  lho  curaíTc  íbmente.  E o 
Apoítolofó  efereuia  aTimotheo 
que  trabalhafle  por  fazer  muy- 
to  fhiyto  , & nam  que  o fczcíTe:  t.Cor.iç 
nem  clle  diz  dcfimefmo  que  o 
fez , eftimando  como  era  rezam  a 
ventagera,quefaziaa  todos  em  tra 
balharporiífo.  Scruia  porernao 
padre  o amor,  que  toda  gente  lhe 
tinha  pera  com  mais  confiança,  & 
liberdade  osauiíãr,&  repréder  em 
íiias  deíbrdés.  NúrKao  fez  tam  fe 
ueramente.  Pregaualhes  na  igrqa, 
matriz  todos  os  domingps^  6c  dias 
fantos,crao  concurfo  vniuefíàJ^ 

frande  á atençam , 6c  os  ícrmóes 
um  viuó  zelo  da  emenda  das  vi- 
das com  maislagnmas,&  íentá- 
menco  íèu  ^ que  dos  que  o deue- 
ram  etc  y6c  as  deqerâra  derriioar 
O poc 
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poros  propríos  pcccacios.  Nem  he  naporruâobítina^amqucdeatrft 


muyto  cjucfoflc  aísi,  porque  cUcs 
tinham  entam  dc  eras  dos  olhos, 
ÒL  efeondidos  os  grandes  caíHgos, 
& crabalhds,  qucoscíperauam  íê 
nam  fe  cmendaíTcm ; & ao  padre 
Franciíco  o mcímo  Senhor, que 
vio,  & chorou  os  dc  lerufalem  lhe 
modraua  ja  o cerco , os  vallos , o 
■fogo , ic  o fanguc,  com  que  a in- 
grata cidade  auia  de  fer  dos  Barba 
ros  apertada,  Sc  cm  parte  entrada, 
Sc  aííblada  cm  vingança , Sc  fatif- 
facam  da  diuina  ira.E  afíírmo  tam 
íèguram^te  que  lho  rcueliraDeos, 
porque  muy  tos  dos  que  entam  c- 
ram  prcíèntcs  ás  fuas  pregações  te 
ftimunharam  que  lhe  ouuiram  di 
zer  ncllas  per  vezes,quccftaua  aja 
íHça  do  ceo  fobre  Malaca,aijos 
miniílros  í^riam  (èm  duuida  os 
Barbaros  feus  imigos,  fc  os*  Ciiri- 
ftãoslcnamtornauam  decoraçam 
ao  Senhor.  E que  prouucíTe  a di- 
uina bondade  quifeíTe  rcuogar  a 
í^ntença,  que  contra  ellcs  tinha  da 
da  Afti  o diíTc  com  hum  cípiri- 
to,&  feruor,que  bem  parecia  pro- 
fético , Sc  a(^  lucccdeo , que  pou- 
cosannos  depois  Iheiíbbreueo  a 
guerra,  Sc  cerco  des  laos , Sc  íbbre 
iíTo  o mal  da  peíle,  com  que  a ci< 
dade  feou  dcftruida,  Sc  a fortale- 
za cm  termos  deíè  perder  como 
diremos  a feu  tempo.  Chegado  o 
da  monçam  dc  Maluco,  Sc  vendo 
o P.  Franciíco  quanto  mais  íèruiá 
em  Malaca  dc.juíbfica<4^  ka'  diui* 
a.w'  U 


zer  a verdadeira  penitenda  pera  à 
abrandar,  determinou  dcíe  pai* 
far  áqucllas  ilhas  : porque  vindo 
do  Macaçar  as  nouas,  que  íê  deíê-i 
jauam,la  íicaua  mais  perto,  Sc 
quando  nam , a Chriílandade  de 
Maluco  era  húa  das  cmprcías,que 
cllc  mais  trazia  nos  olhos,  &á  que 
mais  o chamaua  Deos  noíTo  Se«. 
nhor.  Auidoeíleconfclho  do  ceo 
fe  embarcou  emMalaca  na  nao  da 
Banda  cm  lanciro  dc  ij4d.  pela 
via  dc  Amboino,  que  hc  ja  do  fc» 
nhorío  dc  Maluco,^  dnhã  Porcu» 
gucícs , Sc  Cbriíláos  da  terra ; do 
prindpio  da  conucríàm  dosquais, 
Sc  de  todos  os  daqucllas  ilhas , fí^ 
tio,&  calidades  delias,  daremos 
gora  a nodda  neccíTaria. 

< Dc  er  calidâdes  dt  Malucf,. ' 

O"  como  receito  a 
çm  dos  Mouros. 

‘ CAP.  XV. 

Odo  o Oriente^» 
que  vay  alem  de 
Samacra  he  marj 
& cerra  retalhada 
em  muytas  mil 
ilhas, d’a^úis  das 
quais  fallaremos  quando  nos  obri 

f'ar  a iííb  a hiíloria.  Por  ora  baila 
aber,que  no  meyo  de  codas  cilas,' 
depois  da  laoa,  Burneo, Banda,  Sc 
Amboino  cílam  as  chamadas  Ma 
hiço,  Sc  do$  nacurais  Moloch,(lUa 

quec 
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quer  dizer, Cabeça  dc  couíagran> 
dc,  como  fc  o foram  n outro  tem- 
po d’a]^m  imperio.Eftas  mefmas 
liha^cujo  fitio  hc  debaixo  da  linha 
cquínoccial  trezentas  l^oas  pou- 
ço  mais,  ou  menos  ao  Lcuante  dc 
Malaca,fam  dnco  em  numero  bn 
^adas  hüa  depois  da  outra  pelo  ru 
mo  dc  NorteS  ul  ao  longo  da  cofta 
Occidental  d’oucrailha,aquc  cUes 
chamam  Moro,  ou  Batochina  do 
Moro , que  pode  ter  até  íèíènta 
Icgoas  dc  cumprido  pelo  mefino 
rumo,fcndo  as  cincoMalucas  tan- 
to mais  pequenas , q a maior  nam 
paíTa  de  feis  legoas  em  roda,&  to- 
das per  eípaqo  de  vinte  cinco  eftam 
i vilta  húa  das  outras.  O nome  da 
primeira  vindo  do  Norte. pera  o 
Sul  hc  Tematc,  diílátc  mcyo  grao 
da  linha  equinoccial , a fegunda  íè 
chama  Tidórc , & as  (èguintes  per 
a meiraa  ordem,  com  que  as  imos 
nomeando  Moutel,  Maquiem,  6c 
Bacham^a  qual  poíio  que  realmen 
te  nam  he  húa  fo  ilha, mas  muy  tas 
diuididas  per  eíleiros,que  fc  naue- 
gam  em  embarcações  pequenas, 
charaafle  porem  húa,por  terem  to 
das  hum  proprio  Rey,como  tam- 
bém o ha  em  Tidórc  particular, 
íéndo  o dc  Tcrnate  juntamente  íè 
nhorde Moutel,  & Maquiem.  A 
terra  he  mal  allobrada,os  áres  mal 
(aõs  no  paes  baixo , & alagadiço, 
qualhe  o de  Bacham,aindaquc  os 
jdcosíàm  geralmente  fadios.  Mas 
per  codas  aspartes  as  faz  ofeucra 
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uo  apraziucis,&  benignas,nam  me 
nos  aos  en;rangciros,que  aos  natu- 
rais. Eftehcofruyto,aquc  Plinio 
chama  Cariohlo,  palaura,  ao  que 
arecc,  deduzida  de  Calafur , que 
c a com  qu^o nomeam osPerfas, 
per  cujas  mãos  a droga  veyo  ás 
dos  Grcgos,& Romanos.  Nós  lhe 
chamamosCrauo,  pola  íemclháça, 
que  tem  c6  os  que  nos  feruem  dc 
crauejar,  íèndo  o ícu  nome  na  lin- 
goa  da  terra  Chaque.  Sam  asaruo 
res,  ou  crauciros,  que.  o dam  grof. 
lòs,grandes,pontagudos,  os  ramos 
que  lançam  muytos,mas  todos  dei 
gados,  as  folhas  dram  ás  de  lourei- 
, ro,  6c  tam  bem  cheiram  fc  as  que- 
bram , õc  na  boca  requeimam.  A 
madeira  hc  forte,  & dc  muy  ta  du- 
ra. Vem  o crauo  cm  cachos  como 
murdnhos ; he  maduro  quando  a 
cõr  hc  roxa,  a qual  perde,  6c  troca 
com  a cinzeta,  depois  que  colhido 
o poem  cres  dias  a íècar  ao  íbLNa- 
ccmoscraueirosfembcneíido  al- 
gú  d’agricultura,&  íàm  tam  quen- 
tes que  toda  a humidade  da  tena 
chupam  fem  lhe  deixare  criar  cr- 
ua verde  ao  redor^  de  force  que  pe 
ra  íècar  hum  aruoredo  cípcíTo  de 
qualquer  outro  mato,  omaisfadl 
remédio  hc  planur  húa  eílaca  de 
aauo  no  meyo  dcllcJPorquc  quan 
to  cila  faz  emíI,cãto  as  outras  vam 
perdcndo,té  acabarem  de  todo;& 
parece  que  a mefma  calidade  paf> 
fa  das  plancasao  fruyco  com  ven- 
tageroj  íc  he  verdadc,como  temos 
Oz  Jid^ 
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üdo  ,<^u:  por  nuis  canddade  d'a- 
goa , que  fe  lance  numa  cafa  onde 
ertriuer  copia  de  crauo  ern  fcüs  far- 
dos,aHi  a íbrue  &cmbebe,quc  bre 
uemente  fica  a caía  enxuta;  & ain- 
da fe  aflirma  que  fe  q meterem  nu 
ma  adega  de  pipas  chcas,as  deixa- 
rá per  tempo  vazias  do  vinho.  Ha 
crauo  nos  ilheos  de  Ires,  & Mcita. 
rana , que  cftam  junto  a Tcrnate, 
& n’omros  vizinhos  aTidóre , 5c 
ainda  cmGeilolo,&  algum  emÁm 
boino;mas  o melhor  fómctc  o tem 
as  dnco  ilhas  Malucas, que  reípon 
dem  cada  anno  com  feis  mil  bares 
dclle  de  quatro  quintais,  & meyo, 
5c  vinte  5c  quatro  arrateis  o bar.  E 
cm  íim  daqui  íac  todo  oq  corre  pe 
lo  mundo,  como  também  a nóz, 
&amá(^a  fd  as  ha  na  Banda,  que 
fam  outras  cinco  ilhetas  do  íenho- 
rio  das  mcfmas  Maliica|^  tam  pê., 
quenas,  que  reprefentando  a mais 
principal  delias  em  ícu  lan(^améto 
apdgada  dchúa  ferradura,  nam 
tem  de  ponta  a ponta  mais  dc  tres 
legoas  elcaíTas , 5c  na  largura  nam 
paíFa  d*hua  Icgoa-Porondc  parece 

3ue  lum  menos  pretedeo  o Autor 
a natureza  cíconder  cm  um  pou 
cas,&cam  pequenas  hortas  planu- 
das  no  mcyo  do  Oceano  o fruyto 
daquellas  aruores , que  nas  entra., 
nhas  da  terra  o ouro,&  a prata,cm 
proua  igual  do  faro  da  gula,  5c  vi> 
íla  da  cubi(^a.  Que  como  cila  dif- 
cobrio  o rcfplandor  dos  precioíõs 
metais  lá  no  mais  efetuo  aas  íbm-. 


bras  do  inferno,  chegando  com  os 
olhos  onde  o (bl  nam  tem  ciituda 
com  a luztafsi  leuou  apos  fí  o chei* 
ro  das  aromaticas  efpccias  ao  iníà- 
dauel  appeticedajgente  delidolà 
per  immenfos  golraos  de  máres, 
com  unu  for^a,  ou  furía , que  vi- 
mos naos  de  gente  fífuda  íaidas  ' 
da  mefma  Efpanha  tomarem,  por 
dar  com  cilas,  húas  pera  Lcuante, 
outras  pera  Pocnte,&  andarem  an 
nos  inteiros  buícando  eílreitos,  5c 
palpando  baixos,dcbrando  cabos, 
efpreiundo  as  conjunções  dos  Pia 
netas,contando  mil  vezes  as  eílrci- 
las,  fazendofe  ja  auante , ja  atras, . 
correndo  oje  per  hum  rumo,a  ma- 
nha per  outro;  bem  reprefentadas 
por  ceno  na  inquietaçam , 5c  vol- 
tas tam  dilFerentcs , 5c  apreíTadas,  • 
uc  na  mata  eípeíTa,  5c  eíciira  faz 
ar  aos  cães  o cheiro  da  caça,  apos 
que  andam.  Masícnoseípanuo 
queoshomes  fezeram  pordiíco- 
brir  aquelles  dnco  torrões,que  ain 
da  montam  menos  as  cinco  ilhas 
Maliicas  a rcfpdto  dc  toda  a ter- 
ra , 5c  mar , dous  clcrnentos  intei- 
ros , que  em  fua  buíca  rodearam^ 
lum  He  menos  pera  ouuir  o que 
paíTou  depois  que  as  encontraram 
mais  acaíb,do  que  as  acharam  ^ 
per  arte,  íôbre  íc  cahiam  numa, ou 
noutra  das  partes  da  conquiífade 
Portugal , 5c  Caftclla ; que  quam 
fadlmcntc  o commendador  a*híía 
feeja  cm  Entre  Douro,  5c  Minho 
uz  medir, dc  demarcar  os  campos, 

6c 


E do  que  Jís^eram  na  índia 

atproprkdadcs  dclla,porc]uc  íc  ve 

Í a coroo  lhe  perrençe  o caíàl  ,íò, 
>rc  que  litiga  cora  o vizinho ; por 
tara  Icuc  couía  ouueram  cftas 
duas  Coroas  tombar  o mundo  to 
do , medindo , & demarcando  de 
Leíle  a Oefte  (onde  nam  hacouíà 
fixa,  nem  queda)  osceos, por  mais 
que  andem  á roda , & os  mares  a 
pefar  da  natural  inconfíanda  das 
agoas;  cftendendo  hOa  as  nauega- 
^óesda  outra,&  fazédoCaftella  as 
coftasoccidctais  da  terra  firme  da 
Afríca,  & da  índia  muy  diílantes 
das  orienuis;  tudo  a fim  de  meter 
Maluco  no  feu  prazo.  Tanta  dili. 
gencia  íè  fez,  cantasarmadas  (c  cm 
pregaram , canta  fazenda  íc  ga< 
ftou,  tanta  gente  feperdeo  pora- 
uer  o comercio  do  crauo,ícndoa 
principal  obrigaçam  abrir  aos  roo 
radores  das  nicfmas  ilhas , & da- 
qucllas  partes  todas  o trato,  & co- 
mercio do  ceo  per  mcyo  da  prega 
cam  do  Euangclho.Dc  cuja  luz  ao 
tempo  de  noüa  entrada  na  índia 
dnbam  por  ver  o primeiro  rayo, 
auendo  algus  annos , que  muytos 
/èguiama  Mafamede.  Porque  íãl- 
undo  primeiro  eíla  pede  de  Mala 
canaSamacra,  & na  laoa  (o  marí-^ 
dmo  das  quais  todo  era  ja  nam  fó 
mente  pouoado,  mas  poíTuido  de 
Mouros  intitulados  Sultões , que 
vai  cm  Arabcõ  o mcí^  qucReys 
entre  nós)  & paíTando  mais  auan- 
te  os  laos,  Sc  Malayos  apos  o tra* 
to  (knóZjSc  doq:auo,cll»perucr« 


OS  reVtgJaComfJe  lefu,  z 
teram  as  iihas.dcMaluco  demodo) 
que  quando  Antonio  de  Brito  no 
anno  de  ijaz.chegou  aTcrnate  pe 
ra  fundar  ali  a noíTa  fortaleza  de 
S.  loam  BaiHüla , ja  os  Reys , Sc  o 
melhor  do  pouo  eram  Mouros^vi- 
ücndo  ainda  na  mcfma  cidade  hu 
cack,  que  foy  o primeiro  que  Ih» 
pregou , Sc  deu  a infernal  doutri- 
na. Mas  nam  ba  porque  nos  cípaa 
tembs,  nem  do  ,zclocom  que  a cl- 
Ics  Icuam , Sc  pregam  per  todoa- 
queUe  Oriente,  nem  da  facilidade, 
com  que  a recebem  os  Gentios , a- 
contecendo  tudo  ao  cótrario  á vet 
dadeira  ft , Sc  Icy  do  Euangelho] 
que  nem  nós  parece  temos  aquella 
grande  l^c  de  a comunicar  aos  in 
fieis , nem  çllesfc  lhe  rendem  tam 
facilmente.  Antes  ifto  mcímo  be 
húa  Como  demoílra^am  da  diui- 
na  alteza  da  fc,  Sc  peruerfidade  da 
má  feita.  Porque  auendo  em  toda 
a Icy  duas  paitcs,húa  que  infína  o 
quefe  ha  de  Crer  de  Deos,. outra 
que  obriga  ás  obras, có  que  o mef- 
mo  Deos  íè  ha  de  ícruir : na  pri- 
meira o f alfo  Mafamede  fó  tira  ao 
cego  Gentio  a opiniam , Sc  adora- 
ram dos  idolos,que  comolcja  coa 
tra  toda  rezam  natural,  pouco  ba- 
fta  pera  a conucnceriScna  imunda 
tiam  muda,  nem  altera  nada,  dei- 
xandolhes  acatnç  tanto,  Sc  mais 
larga  do  que  a tinham  na  idolatria. 
De  feiçam  que  íèndo  na  vida , Sc 
cuftumes  (que  he  o que  mais  le- 
ua  a n 0 commum  dos  homés)  os 
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racrmoS;&  pcorcsquc  dates  eram, 
como  nam  adorarem  ídolos,  & (è 
drcunddarcm , 5c  chamarem  por 
Alá  ficam  muyto  bós  Mouros. 
Kam  atentando  a n^lRraucl  gcn. 
tc  tjiic  nam  he  menor  proua  da  fal 
• fidade  diabólica  aprouar  a má  vi- 
da,que  íbfrer  a má  crença.  Em  fim 
d'aquivem  áfuaaquellã  tamlar- 
, ga  entrada  com  os  idolatras,a  que 
nam  monta  mais  viucr  como  bru- 
tos  á fombra  d*hú  fó  que  de  muy- 
tos  Deofes.  Mas  a pureza  da  ley  c- 
' uangelira  no  que  manda,a  fandda 
de  do  que  a coníclha , a rezam,  & 
jufii^ado  que  permitte  em  tudo 
he  igual  á magefladc,&diuinas  per 
fci'^ões,  que  difcobrc,  A^nfina  do 
mefmo  Deos.  De  tal  maneira  que 
nam  baila  qualquer  mudanija  pe 
ra  fazer  de  num  honnem  idolatra 
Chriílamjantes  em  toda  a nature- 
za a nam  ha  maior.  Que  por  iíTo  o 
'Senhor os  reprefentou  a S. Pedro 
em  fera$,&  bichos  peçonhentos, di 
zendo  que  mataíTe,ôc  ccmeírc-,  Sc. 
fignificando  que  os  conucneíTe, 
porque  viflcmosq  nám  ha  menos 
d ’hú  infiel  a humChriftam,q  d’hií 
bmto  a hum  homem:  & que  tátó' 
he  â qualquer  homé  deixará  cren 
ça,&cu(lumes  gentílicos  pola  fc,5c 
imicaçam  dc  Cnriílo,  como  ds  ali-* 
marias  perder  a vida  natural  quan 
do  as  matam  a ferro , & transFor- 
marfe  a feu  modo  na  humana, 
quando  as  comemos  íènam  que 
pera  cilas  tranfinutaçoes  baila  a 


natureza,  & na  da  fé  fó  tem  poder 
a graça.  Sendo  pois  euidente,  que 
quanto  as  coufas  fam  mais  ou  me. 
nos  femelhantcs  entre  fí  , tanto  he 
mais  ou  menos facil  paifar  d'híia á 
outra  (que  por  iifo  o ár  fé  acende 
maü  depreifaque  a 2§oã:&  cila  fé 
ellilla  do  ár  mais  facilmente  que 
do  fogo)  como  era  claro  argumeni 
toda  fuperíliçam  dosMourosc- 
ílar  muy  pertó  da  cegueira  dos  ido 
latras  aqucüa  facilidade, com  que 
hús  fé  transformam  nos  outros:afsi 
a difficuldadc , que  exncrimcnca- 
mos,antes  a natural  impoísibilida 
dc,quc  confeíTamos  na  conuerfam 
dos  infiéis  a noifa  fè  he  ceniisimo 
finaldeauer  dcUaás  más  feitas  a 
mefma  diffcrcnça,&  diilancia  que 
ha  do  efpirito  á carne , da  vida  á 
morte, da  graça  á natureza, dcDeos 
ao  homem  £ quanto  ao  zelo, que 
osMouros  moilram  de  pegar  a uia 
peile , fabidameme  nam  he  por- 
uc  i cilimem,mas  p.or  lhe  feruír 
c mcyo  pera  com  mais  facilida- 
de entrarem  com  o Gentio  barba- 
ro,  (Sc  fé  fazerem  fénhores  do  me- 
lhor das  terras, onde  a mctcm.Co- 
mo  o tem  feito  per  toda  a Berbc- 
ria , Sc  na  índia  cm  codas  as  partes 
ondepoféramospes.  Porque  en- 
trando como  mercadores  eilran- 
geiros  pouco, & pouco  fé  foram  a- 
juntando,  Sc  fazendo  num  corpo 
com  os  que  traziam  á fua  fuperili 
çam,cé  virem  a tomar  as  armas,& 
com  cilas  a ppiTc  de  todo  o manti- 
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mo, obrigando  o pobre  Gcnrio  na 
tural  a viucr  como  faluagés  per 
dentro  dos  matos;  &:  ferras  doler- 
tam.  Por  onde  cjuam  proprio  hc  â 
cubica  dcfenfreada  vlãr  de  toda  a 
inucnçam,&  manha  por  íè  encher; 
tam pouco he defpantar  que ícja 
eft^  pérfida  gente  tam  impetuofa 
emellcnder  lua  feita,  quamcubi- 
çofa  he,&  foy  ícmpre  de  montar, 
èc  valer  ncfte  mundo.Pelo  contra- 
rio o zelo  dc  communicar  aos  ho- 
mcs  a luz  do  Euangellio,nam  o po 
de  auer , íènam  cm  muy  poucos; 
que  como  noíTa  fama  ley  obrigue 
ícus  pregadores  a nam  buícarem 
mais  que  a gloria  de  Deos,&  (alua 
(jam  das  almas,  nam  he  mc*or  cf- 
firito  da  gra<ja,&  poder  diuino  pré 
gala,quc  rccebcla.  Antes  como  na 
cubi<^a  tam  notoria  doscacizes  fe 
vè  fcr  quanto  dizem  manhas, & in 
uencócs  humanas, & diaboligis: 
aísi  nam  refplandecc  pouco  adi- 
■ uindade  de  noífa  fanta  fé  cm  Chri 
fto  nam  pennirir  que  íe  valham 
delia  os  feus  como  de  rezam  djcíla 
do  pera  medrar  na  terra,&em  que 
rer , & fazer  que  quam  fublimes 
íàm  na  doutrina, tam  ^impos,&pu 
ros  íejam  na  tençam.  Que  eram  os 
pés  nam  do  corpo,  mas  do  efpirito 
•5*.  cuja  fermofura  Ifaias  tanto  d’an- 
tes  por  iíTo  gabou,&  fcftcjou,por- 
qnc  via  que  nam  auiam  os  prega- 
dores euangeljcos  de  lenar  menos 
tras  fi  os  homés  com  lhes  engeirar 
os  aueres  dcíle  mundo , que  com 


lhes  prometer  os  thezourosdo  ceo. 
Mas  he  tempo  dc  tornarmos  á hi- 
ftoria , que  ifto  bafta  pera  fe  nam 
cftranhar  o queosMouros  tinham 
nas  partes  de  Malaca , ôc  Maluco, 
como  ja  diíremos,&  o que  na  ma- 
téria da  religiam  os  noíTos  feze- 
ram,como  logo  diremos. 

Do  [rtncipio  da  chriílandade 
de  Maluco. 

GAP.  XVI. 

S^cceífosdeMa 
lucodo  annode 
1512.  até  o de  t^6. 
nem  ler  fe  pode 
femmuyta  ma- 
goa, nem  cícrc- 
ucr  fem  muy  to  pejo.  Pofto  que  os 
que  nacemos  em  Portugal  nam  he 
razam  que  de  todo  dilsimulemos 
ícmelhantcs  defordes,  por  nam  pa 
recer  que  calamos,  porconfentir- 
mos,  & pera  que  tenham , ja  que 
nam  pode  (cr  remediò , ao  menos 
depois  de  tam  largó  tempo  hü  tam 
pequeno  caftigo , como  hc  ferem 
cllranhadasj&rcprendidas  coufas, 
que  íe  logo  lho  deram  riguroíb, 
qual  o mereciam,  por  ventura  fica 
ram  remediadas  Mas  por  iíTo  cha- 
maram bem  os  Santos  ao  deícuido 
najuíb^a  maydodefpejo  naseul 
pas;  quais  nem  o mefmo  Deos  fb- 
fréra,ou  permitira,  íènam  por  reP- 
peito  dos  grandes  bés,  qucpódc  ti 
rar  d’cUas.E  afsi  he  dc  crer  que  pap 
O 4 fou 
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íòu  aqui  polas  dc  quinze  annos 
c6  os  olhos  de  fua  innnica  clemcn. 
cia,  poftos  na  faluacam  d‘algüas  al 
mas, que  no  mc}'o  da  inhd^dade 
dc  tantos  Mouros,  & Gendos  na« 
qudlas  ilhas  tinha  prcdeílínado. 
Das  quais  pois  muytas  ja  eram 
Chriftás  ao  tempo , que  ali  che- 
gouoP.  M.Frandíco,mc  parccco 
por  aqui  cm  forna  o principio , Sc 
primeiro  proccíTo  da  fé  das  mef- 
mas  partcsjafsi  peraque  do  cílado, 
em  que  o mcfmo  padre  as  achou 
íe entenda  mel^r  o que  ncllasFez; 
como  porque  fendo  Maluco  húa 
das  prouincias,  que  o P.  Franciíco 
mais  particularmente  afsinalou,  Sc 
entregou  aos  obreiros  dc  noífa  C6 
panhia  , & onde  cllcs  d*entam  até 
oje  pcrfcucram  com  iguais  traba- 
lhos, & conílanda  pola  conícma- 
çam,&  aumento  da  chrídandadc, 
a ella  Icm  duuida  (ê  deue  húa  das 
partes  principais  deíla  hidona , na 
qual  n am  hc  rezam  efeondamos  os 
primeiros  principios  d’aqucllano* 
ua  Igreja.  Moteja  hehúaddade 
na  ilha  do  Moro,  que  nunca  acei- 
tara a má  feita  dc  Mafâmcdc,quc- 
rendo  antes  perícucrar  na  Ílía  an- 
dga  idolatria,  que  fazer  experien- 
da  dc  noua  fupcrftiçam,  Pcríc- 
guiamna  por  cftc  rcfpcito  dc  tal  íõr 
tc  os  Mouros  vizinhos , que  nem 
fazcndas,ncm  pcíToas  rinham  (ègu 
ras  por  hum  fó  dia  de  feus  affaltos, 
&entrada5.Moftrando(c  pois  muy 
caníãdo,&  íènddo  delias  o ícnhoi 


da  cerra  a hum  'mercador  Portu« 
gues,  por  nome  Gon^o  Veloío, 
qucahi  negoccaua  cm  tempo  de 
T riftam  d Ataidc , elle  lhe  prome- 
ceo  o fauor , & emparo  das  armas 
dos  noíTos , fc  com  os  feus  fc  qui- 
fcífc  fazer  Chriftam.  Veyo  niítoo 
Barbaro  facilmente, íèruclhc  dç  vic 
tude  a neccísidade,  ofFcrcccflc  pet 
feus  embaxadores  ao  capitam  de 
Tcmatcpcraobautiímo,  pedelhe 
focorro  contra  os  Mourostícílgou 
Triftam  d 'Ataidc  a cmbaxada,te- 
ueconfigo,&  tratou  nobrc,&  hbe 
ralmcnte  per  algús  dias  na  forule- 
za  aos  que  a trouxeram,até  os  def 
pedir  ricos , Sc  lou^aõs , vcftidos  a 
Portugucla , cheos  dc  paruculares 
merces,  Sc  de  laigas  promelfas  da 
amizadc,&  fauor,  que  pediam  era 
bem  comum  dapacria;&:  (òbrccu- 
doja  feitos  ChriíUos  com  nouas 
cíppratvjas  da  eterna  liberdadc,vcr 
dadeiras  riquezas  da  fé , Sc  roupas 
da  graça,  Sc  cftas  foram  as  primi- 
das  delia  nas  partes  do  Maluco.  A- 
lcgr^&  aluoroçado  com  tam  boa 
repofta  o Gouernador  dc  Momo- 
ja , paífou  logo  a Tcmatc  bem  a- 
companhadp  dos  feus , liou(c  per 
amizadc,&  fc  com  osPortugueícs, 
&recebcram  todos  com  o mòr  apa 
rato,&  dcraoftraçôcs  dc  prazer, A: 
fcíla  que  pode  fer  o íãntp  bauti^. 
mo;  chamandofe  o Principe  dom 
loam.por  rcfpcito,  Sç  memória  do 
fereniísimo  Rcy  dc  Portugal  1 1 L 
domeímonomc;  Tornados  á fua 
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E ioque'fÍ2^ram  na  Índia 

oiiAdCjIcuaramconílgo  aSirmm 
Vaz  (accruotc  Porcugucs,quc  com 
a autoridade  de  dom  loam  bau-> 
tizou  logo  a muycos.  E foy  tam 
grande  o fcruor  ^ com  que  aísi  os 
nobres,  como  o pouo,  por  fe  con- 
furnurem  comíua  cabc^  pediam 
a fè , que  veyo  Francifco  Âluarez 
outro  (âccrdote  em  ajuda  de  Sy* 
mam  Vaz , por  cllc  fó  nam  poder 
com  o trabalho  dos  bautifmos  de 
unta  gente.  Iuntos,foy  a conuer* 
/àm geral:  todos  deram  as  coílas 
aos  ídolos , queimaram  as  efta- 
ruas , & dos  pagodes , & templos, 
hús  poferam  per  terra,  & d’outros 
jlueram  igrejas,  & capellas  de  ver- 
dadeira adoraçam.  Sobre  iíTo  vie- 
ram á terra  íbldados  Portugucíès, 
poftos  perTriftam  d‘At^dc  co- 
mo depreíidio  em  defenfam, dc 
fauor  da  noua  cliriílandade  cõna 
os  Moyros.£m  quanto  iflo  paOTa- 
ua  cm  Momoja,  que  foy  no  anno 
de  15;  4.emTernatc  prédeo  o mef- 
mo  Capitam  áCachil  Tabarija, 
q outro  pouco  antes  fezeraRey  da 
, própria  ilha,  por  Icucsforpeitas  de 
treinam  cótra  a coroa  dcftc  rey  no-, 
permitíndoo  ( como  íè  deue  crer) 
aísi  Deos  noíTo Senhor  por  lhe  dar 
parte, âuerdadeira  au^am  ao  eter 
no.  Por^c  nam  lhe  valendo  ao  in 
nocente  mancebo  as  grandes  pro- 
uas,que  deu  de  fua  verdade, foy  cn 
carcerado  na  fortaleza,  & vindo  o 
tempo  de  partir  pera  iindia  o man 
daram  entregue  a húa  boa  guarda 
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de  íbldados',  com  os  autos  de  fua 
prifam  aoGouernador  Kiino  da 
Cunha,  que  bem  villo,  & exami- 
nado tudo, o prenunciou  per  liurc 
da  culpa,  õc  íbípcíta  dclla  -,  & que 
foíl  c rcftituido  íji  poíTc  do  rey  no, 
ue  nam  perdera , íèm  embargo 
e cm  Tcrnatc  cftar  ja  outro  en- 
tronizado pelos  ncflbs , cem  tam 
pouca  conhdcraçam,  & ordem  de 
juftiça,como  a que  guardaram  em 
prender,  & dcíàpolTara  Tabanja. 
O qual  vendofe  liurc  nam  fc  men- 
te íenam  mcftrou  eícandalizado 
dos  Portuguelcs,mas  fez  duas  cou 
íàs,  com  que  acabou  de  moílrar 
íiia  grande  innoccncia,  Sc  real  no-  ' 
breza.  Húa, que  antes dc  íàirde 
Goa,  quando  ja  fe  nan^odia  cui- 
dar,que  o obrigaua  a iíío  o aperto 
da  prüàm,pcdio,Sircccbco  oíagra 
do  bautifmo  com  o nome  dc  dom 
. Manocl,por  memória  do  íereniísi- 
moRcy  primeiro  di(cobridcr,&c5 
quiftador  da  índia.  A outra  fcy,  q 
vindofe  pera  Maluco, Sccaindo  cm 
Malaca  numa  iníirmidade,dc  que 
morreo  recebidos  os  façramctcsda 
fanu  madre  Igreja,  &.  fótos  todos 
os  autos  de  bom  ChriAam,  fendo 
prefente  íiu  própria  mãy,&  hú  Pa 
tcSaranguc,&  outros  Mouros  no 
bres  feus  vaíTallos,q  o acompanha 
uam,  fez  cambem  íêu  tcílamento; 
Scnelle  por  iram  ter  peíTca,q  fori^a 
da, Sc  legitinuméte  lhe  íucccdcíTcy 
deixou , Sc  nomeou  por  vniucrfal 
herdeira  do  reyno  dcTcrnatecó  ro 

dot 
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dos  os  fcnhorios  das  outras  ilhas 
a cllc  íbgeitas  a coroa  dc  Ponugal, 
cjue  cntam  políuhia  a gloriofa  mc 
ttwria  dcl  Kcy  dom  loam  o III.  O 
oual  cellamento  foy  leuado  á cida 
dc  dç  Ternate  cabcca  do  mcírno 
rcyno  reconhecido ,&  aceitado  per 
toda  a nobreza,  &í  pouodellc,cjuc 
com  grande  folenidade  juraram, 
dc  aleuantaram  por  feu  legitimo 
Rcy  ao  mcimo  fenhor,  faindo  pe- 
ra iifo  com  a bandeira  das  quinas 
de  Portugal,  dando  Real,  Rcal,pc 
las  ruaSjdc  pragas  da  cidade,& com 
as  mais  folcnidadcs,  que  diípocm 
o direito  na  poíTe  de  íêmelhantes 
heranças.Mas  quanto  cftas,5c  ou- 
tras obras  dos  Ternatenfes  eram 
mais  pera  cftimar,  dc  agradecer, 
tanto  lhes  foy  dc  rnaior  efcandalo 
a dureza, com  que  os  noíTos  os  tra 
tauam , afsi  a ellcs,  como  aos  vizi- 
nhos. E foy  dc  maneira , que  fey- 
tos  num  corpo  todos  os  Reys  da- 
qucllas  ilhas  conjuraram  contra 
nós,  aíTcurando  dc  dar  cada  hum 
nafuaaomcfmo  tempo  nos  Por» 
tüguefcs,  que  por  qualquer  refpci- 
to  entre  elles  relidiirem . Celcbra- 
ramíc  eftas  vefporas  Maluchelas 
cambem  em  Momoja,  podendo 
mais  com  os  nouos  Chriftáos  o fen 
úmcnco  das  afrócas  próprias  íüas, 
dc  de  feus  naturais , que  o rcfpeico 
dcuido  áfc,  que  pouco  antes  recc- 
Jjeram , dc  mcílrcs,  que  lha  prega- 
ram, Porque  juntamente  cornos 
íbldados,quc  Triílara  d’Ataidc  ali 


polèra  deprefídio , mataram' dos 
dous  facerdotes  a Simam  Vaz , dc 
Frandfco  Aluarez,  depois  dc  muy 
to  mal  ferido , a penas  íè  recolheo 
num  batel  com  vida  á fonalcza  de 
Tcrnatc.No  mey  o d’húa  tam  gran 
dc  tormenta  foy  notaucl  a lealda- 
de de  dom  loam,  porque  nam  fó- 
mente  permancceo  muy  inteiro 
na  confiíTam  da  fc,mas  conferuou 
nella  os  feus,dc  a vida  a algús  Por- 
tugucíès,quc  pode  cícondcr,dc  dc» 
fender  ao  furor  do  pouo.  Mas  o q 
de  todo  acabou  d*arruinar  aquclla 
chriílandadc  foy  que  aleuantan- 
dolc  ncftarcuolta,dc  perturbaçara 
geral  hum  Mouro  per  nome  Cata 
Druno  ator  do  Rey , dc  Goucma- 
dor  do  rcyno  dc  Gcilolo , que  hc 
na  mcfma  ilha  do  Moro,depois  de 
matar  o proprio  Reymo^o  com 
pcçonha,&  Ic  fazer  íenhor  do  efta 
do,  foy  darmada  com  grapdc  po- 
der, fobre  os  portos  dos  vizinhos, 
entre  os  quais  pos  cerco  á cidade 
de  Momoja  ameaçando  dc  fogo,- 
Sc  fanguc  aos  nouos  Chriftáos , fe 
lhe  nam  entr^auam  a clle  a terra, 
& as  almas  a Mafamedc,  negando 
juntamciue  avaíTallagem  a dom 
loam,  dc  a fé  ao  verdadeiro  Deos, 
a quem  a deram  pouco  ^es.Tra» 
balhou  dom  loam  por  fultcntar  os 
vaflallos  com  animo  de  fiel  C hri- 
ftam,dc  bom  caualciro,dc  vendofe 
entregue  a fi,dc  a cidade,  fez  íè  fora 
delia  íbrtc  com  os  reparos,  que  po 
de  cm  tal  aperto  de  tempo, dc  de  cu 
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do.?orc|ue  até  os  Portiigiicíês,quc 
«lle com  diffcrcme  primor  empa- 
tara tia  monc,  o ddèmpararam  a- 
t^iii  num  ram  cuidente  perigo  dcl 
-la.  Cercado  do  exercito  imigo  pe- 
lejou hum  dia  todo^íbftcndo,com 
poucos  que  o acompanhauam , cs 
combates  contínuos  da  manhã  cé 
a tarde.  Vinda  a noite,  Sc  vcndolc 
/cmncnhúaefpeiãça  de  poder  fal 
uar  os  corpos  era  todo  o cuidado 
de  domIoam,que  nam  arrifcaírem 
os  (cus  a íaluaçam  das  almas. 

Trrfestufea  mrfniã  hi/lorid^O'  con  • 
a dos  princípios  da  çhri- 
íiandade  dt  Áíaluco. 

CAP.  XVII. 

Inlia  com  figo  ali* 
fua  própria  mo- 

Wü  iMà 

pcq«cna  idade, 
pouco  antes 
receberam  ofan 
to  bâurifnwjarrcçcaua  que  por  fe- 
rem fracos  de  natureza , & tenros 
na  profiíTam  chriftã  tomaffemfa 
cilmente  atras,  vendofe  prefos  em 
poder  dos  imigos,  ouue  que  o ma- 
ior bem  que  em  tal  paflb  lhes  po- 
dia fazer  era  tirarlhes  a vida  polos 
fègurarnafé.  Eemfimcom  me- 
lhor cençam,  que  confellio  matou 
is  próprias  mãos  amolher,&os 
íilhos,  dizendo  que  melhor  era 
foíTem  reinar  com  Chrifto  morren 
do , que  natn  íèruiraú  viuendo  a 
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Mafamedc , Sc  aísi  o reípondco  o 
dia  íeguinte  com  eílremado  valor 
aoT)T.innoCatabruno,que  ten* 
doo  preíb  ante  fi  lhe  lanc.tua  cm 
roílo  as  mel  mas  mortes,  affirir.an- 
do  que  como  dcíatinado^  Sc  crucI 
matara  aquellcs  inncKcntcs,  deuen 
do  cllc  antes  morrçr(m  js  nam  íè  ac 
treuendo  como  fraco)  fobre  a de- 
fcníàm  de  luas  vidas,  lífo  quiícras  „ 
tu(lhc  tornou  dom  Icam)  que  fica ,, 
ram  os  fracos  viuos,pcra  os  obriga ,, 
res  is  abominações  da  tua  íèita,  Sc  „ 
que  morreram, os  que  nem  is  de  le  „ 
uar  com  afagos,  nem  quebrantar  „ 
c6m  feros.  Mas  cu  bem  fcy  de  mi,  „ 
que  nam  me  faltou  amor, nem  con  ,, 
íclho  na  morte  dos  meus  ,pois  os  b „ 
iirci  dos  teus  enganos, & pus  em  c-  „ 
ftado  de  vida,  & liberdade  eterna. ,, 
E tu  cm  tempo  eíHs,  que  poderás  „ 
íàbcr  fe  deixei  cu  por  fraqueza  de  „ 
morrer  porclles:  que  quem  preíb,  •„ 
Sc  catiuo  nam  ha  medo  is  tuas  a- ,, 
mcaças,&  tormentos  pera  por  cl-  „ 
les  deixar  a fc  de  Chrifto,  longe  c-  „ 
ftaua  quando  biirc , Sc  com  as  ar-  „ 
nu%  nas  mãos  de  temer  pelejar  té  „ 
a morte  pola  molher , polos  fi-  ^ 
lhos,  polo  mefino  Chrifto.  Ardeo 
em  ira  com  a Uberdade  deftas  paU 
urasoTyranno,  Sc  mandandooja 
entregar  aos  algozes,  pera  que  o a-’ 
tormcncaíTcm,  té  que  dcixaíTe  ou 
a fé,ou  a vida;  ainda  perem  ficou 
com  ambas,  Sc  tam  triumfantenu 
ma,  como  predigo  dà  outra.  Por- 
que ícm  duuida  elle  nam  faltou 
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aò  martyrio , mas  íb  lhe  faltou  o 
martyrio  a cllc,  temendo  Caubru 
ho  nam  íc  amotinaflem  com  o vet 
morrer  os  grandes,  ic  proprios  va- 
lidos feus:  que  por  ícrem,ou  paren 
teSjOU  amigos  de  domIoam,todos. 
intercediam,  ôc  trabalhauam  polo 
f^luar.  Varam  por  cenodino  do 
nacimentOjít  criaçam  do  mais  po- 
lido de  Europaj  pois  fendo  criado, 
& nacido  no  cftremo  da  barbaria^ 
& matos  do  Moro , deu  uis  mo- 
ftras  de  nobres  efpiritos,  & animo 
generofo.  Bem  tgo  quam  errada 
loy  a primeira  rcíbluçam  nas  mor 
tes  da  molher,&  filhos, & que  nam 
póde  fer  imitada,ncm  dcuc  (cr  lou 
uada.  Por  mais  que  cm  Hcfpanha 
fc  conte,  Sí  cante  entre  as  proezas 
dos  autigos,auer  hum  GraciamRa 
mirez  tarabem  feito  o mefmo  a 
duas  filhas,  &á  própria  molhcr, 
por  nam  virem  ás  mãos  de  Tarif 
Maley  Rey  Mouro  de  Toledo. 
Koçaíb  porem  de  dom  loam  cla- 
raraente  Ic  ve  quãto  mais  ouuç  ali 
d’engano,quc  oe  culpa,  & pôde  fe 
cuidar  que  quéfem.refpcitodona 
tiiral  amor  máuua  à tãtos,ró  pola 
falia  opiniam,  que  unha  de  feruir 
hilfo  a Chrifto,  menos  duuidára 
dc  Uie  facrificar  cada  hum  dellcs, 
quando  certa , Sc  claramente  lhe 
confiara,como  confiçu  ao  Patriar 
chada  vontade  dc  Deos.  Masíè 
no  feito  do  marido,&  Juntamente 
pay,  nam  ha  em  que  por  os  olhos, 
do  íbfximcnto,  com  que  a molhcr, 


Sc  filhos  aceitaram  a morte,  íc  po-’ 
déra  fazer  muyta  confideraçam,' 
Porque  ainda  cmlíac  nam  foy  pot 
ventura  menos  a pacicncia,com 
que  fc  deixou  atar,&eíperou  o gol 
pe  por  o certificar  o pay,  qucDcos 
o queria  afsi,  que  aobediccia  com 
que  Âbraham  o atou , Sc  aleuan- 
touobraço  pera  o nutar,  vendo 
que  lho  mandaua  o mefino  Deos. 
Ê poílo  que  dom  loam  (como  a* 
gora  diziamos)  por  falta  defta  or- 
dem,&preceito  diuino  íc  nam  pof 
ía  comparar  aoPatriarcha,a  (bgei- 
^amtodauia  dos  que  perderam 
vida , nam  foy  cam  dcííèmcUian- 
< te  i com  que  Ifacoífercceoaíiia. 
£ fendo  toda  a gloria  dos  roar- 
ty  res  receber  a morte  dasmáos  dos 
imigos  por  nam  perder  a fé , tam- 
bém parece  fc  pode  aucr  por  glo- 
riofo  fim  o daquelles , que  nam 
duuidaram  remir  o perigo,  Sc  riíco  . 
da  perda  da  mcima  fc,com  íc  dei- 
xarem tirar  a vida  pelos  maiores  a- 
migos.  Da  confi ancia  cm  fim  dos 
fcnWcs  dcMomoja  cilas  foram 
as  prouas.  Dos  mais,  que  nclla  íè 
bautizaram,nam  rabcmos,que  hú 
fôíbfrcflc  a força  d;^rfcguiçam, 
rcfpondendo  a preUa  da  ruinaá 
com  que  aquella  parte  da  Igeeja 
foy  edificada  ícm  os  verdadeiros, 
Sc  íblidos  fundamentos  da  doutríÁ 
na  chriílá.  Foy  eíle  grande  mal, 
& todos  os  do  eílado  fecular  em 
tanto  aedmento  naquellas  par- 
tes, que  mais  por  mila^  diuino, 
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^uc  per  induftria,  nem  forcas  hu<  ftãos.  No  mcfmo  tcpo  d’Antonio 
ttianas  íè  podcram  os  noflbs  con-  Galuam  comecou  a ooa  Ibrtc  dos 
4cruar  cercados  na  fortaleza  deTer  Macacares,&  f^ram  as  conuerfocs 


zi  uc,  até  a chegada  d Anconio  Gat 
vam,  com  cuja  boa  vinda  tudo  em 
brcuc  fc  mudou, fauorcccdo  Deos 
'aoflb  Senhor  o grandèzclo  de  fé, 
pnidencia,  brandura, 3c  esforço, & 
todas  as  mais  virtudes^do  ntíuo  ca- 
pitam,c6  aísinaladas  vitórias , cjue 
.per  raar,^  per  terra  cuuc  dosimi 
gos.  E com  lhe  reconciliar  em  paz 
vam  üngida , mas  verdadeira  os 
tjucos  cícandalos  paíTados  tinham 
obr^ado  á deixar  a antiga  amiza- 
de,&tomar  as  armas  contra  osPor 
tugueíès.  Tudo  cm  feu  terrpo  flo- 
icceo , & a chrilfandade  íobre  tu* 
do.  Pòrquc  nas  ilhas  do  Moro,pct 
meyo  dc  Fcrnam  Vinagre  íàccrdó 
te  de  cffícacia,&  zelo  nas  coufas  di 
humanas,  dc  máis  da  rcíf  i 
tui^am  dos  Chriftãos  de  Momoj  o, 
muytos  outros  foram  bautizados-, 
& cm  Amboino , que  hc  húa  ilha 
do  ícnlK}río(como  ja  di{Tcmos)das 
deMaluco,fetentalegoas  aoPocn 
te  dcUas,  ôc  de  trinta  em  roda,  fcr<' 
til , frcica , & de  bós  ires ; per  oca- 
fiam  dhúa  notaucl  vitoria, que  ahi 
ouue  de  vários  imigos  Diogo  Lo- 
pez  d'Azcuedo  capitam  oo  mar 
das  mcfmas  partes,nam  fomente  el 
kpos  os  naturais  da  ilha  debaixo 
da jurdii^mdc  Portugal,  maspe- 
dindolhó  os  principais  lugares  dei. 
xou  íacerdotes , que  os  doucri  - 
naram^  3c  fezçratn  muytos  Chri- 


dos  outros  RcySj&pouos  vizinhos 
que  Franciíco  dc  Çallro  trouxe  á 
I^eja,  de  que  fallamcs  ao  princi- 
pio dcfte  mefivo  liuro.Dcpois  das 
quais,  aÍM  fc  abalou  todo  Maluco 
pera  receber,  6c  íeguira  rantifsima 
té, que  parecia  húa  cclcftial  conju- 
raram. Deu  tí  diuino  feruor  até 
nos  prcpriosMouros,rcnundaram 
muytos  a falia  fuperftiram,  & cm 
Ternatc  mais  principalmétc.  Nam 
lcporacabados.es  cacizes,  facm, 
& difeorrem  defatinadamente  per 
todas  aquellas  ilhas , apregoando 
cm  cada  húa , pelos  lugares,  pelos 
campos , pebs  prayas  as  afrcnias, 
quele  faziam  a Mafamcde,amo- 
tinaiti  o pouo, animam  os  nobres, 
requerem  os  Reys  que  acudam  po 
•Ia  honra, & feita  do  feu  Propheta, 
íòb  pena  d’clIa,&clles,porlhc  nam 
Valerem, acabarem  m.uy  deprcíTa. 
Nem  ceifaram  té  os  ReysMouros 
mandarem  pcrfuasprouifocs,quc 
fob  pena  dc  conhlcacam  da  fazen 
da,&  deílerro  da  pelToa  nenhum 
da  má  feita  a dcixaire;mas  fem  em 
bargo  dos  ditos , & ameaças  dos . 
Principes,&brados  dos  cacizes,  ain 
da  eram  muytos , os  que  corriam 
ao  lâgrado  baudlnao  : entre  os 
quais  ÒichilSabija 'principal  pef- 
foa  do  cófelho  dclRcy  dcTcmate, 
trabalhado  o Rey  cm  vam  polo  ti- 
rar de  leu  bõpropofi  to, fugio  quá 

do 
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do  menos  o cuidauam,  pera  a noí^ 
fa  fortalcza,ondc  foy  logo  com  to 
dos  os  de  ília  familía  baucizado,to 
mádo  per  nome  dom  Manoel  Gal 
uam:  feguiofc  apos  cftc  hum  fobri  - 
nho  do  propnoCacabrunoRey  de 
Gcilolo , tjue  Icm  rclpeito  do  do, 
trocou  fanta , & animoíamentc  a 
falfidade  mahometana  polavcrda 
dedafô  Masaconuerramd’hum 
principal  de  todos  os  cacizes  foy  a 
que  maior  gloria  rendco  aChriíto. 
Era  efte  Arábio  de  naçam.flc  aui- 
do  por  parente  em  fanguc  do  mcT- 
mo  Mafamcdc,quc  hc  toda  a hon 
ra  entre  cUes.Morriam  de  ícnrimc- 
to,  & pena  os  companheiros  ven- 
doo  também  determinada  Mas 
depois  que  com  grandes  demolira 
çóes  d’a(egria , & fcfta  de  todos  os 
Chnftáosfoy  polofantobautiTmo 
contado  entre  clles,tco  proprio 
Rey  de  Ternate  eíleue  muy  abala 
do  ao  acompanhar, & muy  tos,a(^ 
dos  nobres, como  do  pouo  o feze- 
ram}  recebendoos,  emparandoos. 


& horandoos  a todos  AntonioGal 
uam,com  tanto  amor,  Sc.  liberali- 
dade,  que  pouco  mais  que  durara 
o tempo  de  fua  capitania,ou  íc  lhe 
perpetuara  ( como  o pediam  a cl 
Rey  dom  ioam  per  fuas  cartas,  Sc  > 
emoaxadores  os  Reys,&  pouos  de 
todas  àquellas  ilhas)lcm  duuida  to 
dascUas,alem  dos  grandes  intereí^ 
fes  da  coroa  dcíle  reyno , recebe* 
ram  nolía  fanu  Icy . Mas  nem  nós, 
né  cilas  merecemos  húa  tam  gran* 
de  merce  de  Deos.  £raaotemp(\ 
que  os  de  Maluco  mandauama 
embaxada , per  caminho  o íuc- 
ceíTor  do  mclmo  capium,com  cu 
jaaulènda  tornaram  ascoufasdo 
.cllado,ao  cm  que  d’ãtes  as  dnham 
íèus  prcdecelTorcs,  Sc  as  da  fè  dcf. 
cairam,  antes  fc perderam  de  ma. 
neira,quc  qual  cítá  depois  de  muy 
tos  annos  a vinha  no  mcyo  d^iúa 
charneca  fem  bcneiido  algum  d’a. 
gricultura,  aberta  de  todas  as  pú^ 
tes  aos  gados, tal  achou  o padreM. 
f randira  aquella  chrillandade. 


V Fim  do  cerceirolíuro. 
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; DA  VIDA  DO  PADRE 

FRANCISCO  DE 

XAVIER; 


E DO  Q^VE  FIZERAM  NA  INDÍA  ORÍENw 
tal  os  rcbgiofos  da  Companhia  dc  I E S V. 


Qomo  0 V.  VrMctfco  entrou  m Âm- 
ieinOfirtntetukoru  reforma  • 

^ çam  dos  Qliriflãos  natu* 
rais  da  terra, 

CAP.  I. 

E taro  pouca  na 
índia  a gente  Por 
tuguefa  que  a pe- 
nas bada  pera  a 
conquifta,&com 
mercioide  afsi  ti- 
rando algús,  que  nos  feus  proprios 
nauios,  ou  nos  d*el  Rcy  vam  por 
medrcsj&pilotos  toda  a mais  chuf 
ma,  6c  menco  das  naos  iam  Mou- 
ros,que  chamam  Lafcháres(dondc 
|>rocedeo  aos  foldados  o ordiná- 
rio appellido  de  Laícharís)os  quais 
aíatem  por  vida  a maiinhagem, 
quç  com  todo  feu  aiicr,  molhercs, 
& filhos  andana  perpctuamence 
ttos  nauios  Icruindo  lera  cxcei^ana 


a toda  íbrtc  dc  peflbas  por  ícu  íòl 
do , como  na  terra  os  de  qualquer 
outro  officio  mecânico.  Éftes  le- 

uarambcmoccupadooP.M.Fran  • 
cifeo  na  viagcm,que  fez  dcMalaca 
pera  Amboino;  que  ordinariamen 
te  he,  & afsi  o foy  entam  dc  mes, 

& meyo.  Em  a qual  (centaua  de- 
pois Ruy  Diaz  Pereira  hum  hdaU 
go  ,quc  hía  embarcado  na  mcfma 

nao)conuerteo,cathcchirou,&bau 
tizou  a muytos  depôs  mais  cm 
ícu  tcftimunho  que  lhes  pregaua  o 
padre  na  íua  própria  arauia.  Que 
çomoellc  namdeixauano  mar  o 
zeb  da  conuerfam  das  almas , afsi 
Ihcnamcómunicauao  Senhor  os 
dócs  fobrenaturais  fomente  na  ter 
ra.O  que  nam  digo  fô  por  cftc  das 
lingoas,mas  também  polo  da  pro- 
fecia,que  na  mcfma  viagem  exerci 
tou  em  dons  cafbs  bem  notaueis« 

Era  anao  a da  carreira  da  Banda, 
né  demandaua  Amboino  por  ou- 

uo 
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tro  algum  rcfpcico  que  por  lançir 
em  terra  ao  P.  M.  Franciíco , que 
biabufear  as  almas  dcílailha,& 
naoia  mafTa,ou  noz  das  outras. 
Sendo  pois  já  em  treze,  ou  catorze 
dias  do  mes  de  Fcuereiro,  & o ven 
lo  teíò  cm  popa,  paredalhe  ao  pi- 
loto tinha  diícorrido  a Amboi  - 
no , & afsi  o diíFc  aos  Portugue- 
fcs,que  eram  na  companhia,  muy 
fentido,  porque  ao  ter  paíTado  era 
impofsiucl  tornarem  atras , ôc  po- 
rem nelle , como  dcíèjauam,  ao  P. 
Franciíco  O qual  entendendo  a o» 
pinum,  &c  dcfconfolaçam  do  pilo- 
to,com  a boca  chea  de  rifo  lhe  dif- 
fc  muy  feguro,  Kam  tomeis  pena 
porque  ainda  eftamos  a quem  Áo 
boqueiram  de  Amboino ; paíTará 
em  Doa  hora  efta  noite,  & anunhe 
çcrcmosíbbreellc.  Corriam  Leíle 
Ocílc,ondc  nem  as  maiores  diftan 
cias  íam  fáceis  de  tomar  aos  mais 
práticos  marinheiros.  Mas  pera  li- 
miar hora  cera , Sc  fe  fazer  ícm 
temeridade  tam  perto  da  paragem 
ncnhúa  arte  baílaua.  £ afsi  quan- 
do ao  dia  í^uinte  com  a viua  da 
manhã  ouueram  a do  porto , em 
todos  ficou  igual  o cfpanto  ao  pra 
ZCTJ&  muy  to  mais  cftimaram  ain- 
da os  merecimentos  do  padre,  po- 
lo que  logo  fuceedeo.  Trouxeram 
té  entam  o vento  tam  rijo  que  def* 
crperauam  lhes  delfc  jazigo  pera  o 
poder  dclcmbarcar;  lenam  quan- 
do bem  de  fronte  do  porto  ncani 
em  calma;  como  Ic  Deos  nolToSe» 


nhor  teuera  podo  junumente  ad 
P.Frandícoolugardo  furgidouro 
nos  olhos , Sc  as  redeas  do  tempo 
nas  mãos;  peraque  vendo  d’antes 
com  eípirito  de  profecia  quanto 
eílauada  terra, fezeíTe  entam  com 
o poder  da  diuina  grat^a  amaynac 
o vento  a feu  prop^to,  Sc  parar  a 
naoaponto,comoofazáriíca  o 
bom  ginete.  PaíTado  o padre  com 
ícu  companheiro  loam  d’£yro,  Sc 
outras  duas,  cu  tres  peflbas  a hum 
eíquife  p>equeno , a nao  tornou  i 
viagem,&  elles  cometeram  a pra- 
ya,Ô£  indo  ja  perto  dcUa  vciríc  vic 
dertjandar  de  duas  embarcações 
de  ladrões  bem  efquipadas  com  o 
remo  cm  punho.Foy  o perigo  gran 
de , porque  da  nao  ja  fenam  po- 
diam valer, depera  lhes  refiftir  nam 
auia  armas,nem  quem  as  tomaíTe; 
Poíeram  o remedio  na  fugida, tor- 
* nandofe  ao  mar  com  tanu  preíTa, 
que  cm  breuc  dcraparcceram ; Sc 
com  tanto  medo,  que  cm  ncnhúa 
parte  Ic  unham  por  ícguro$.Eeftan 
do  cm  muyta  duuida  íè  arriba- 
riam outra  vez  Ibbre  o porto,  poc 
que  nam  tornanem  também  íb- 
bre  elles  os  ladrõcsj  Ia  nam  ha  quc„ 
temer  diz  o P.Frandfto,  fa<jamos„ 
nos  á terra,  Sc  entremos  no  porto,  „ 
porque  Deos  noíTo  Senhor  nc  ícr-  „ 
uido  de  nos  meter  nelle  ícm  outro  „ 
perigo,  nem  vifta  de  imigos.  Com,, 
as  quais  palauras  todos  Ic  deram 
por  urnlèguros^omofecíTluêram 
com  os  pés  na  praya,tírando  a ver 
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áa<lc<J’cllisdaccrKza  das  do  dia 
d'ances,&  nam  duuidando  qiic  co 
mo  per  merecimentos  do  P.  Deos 
íczera  acalmar  o vciuo,  aísi  ceucra 
os  ladrões,  q os  nam  reguiíTem,  & 
os  dcfuíara, porque  os  nam  cncon 
traflcm.V  iram  com  alegria  a proa, 
acham  a cofta  limpa , como  Ic  os 
imigòs  foram  os  que  os  temeram, 
& lhes  fugiram.  T omam  porto  aos 
\6.  de  Feuereiro  dc  1546.  ác  íàmrc 
cebidos  dos  moradores  com  todas 
as  dcmoílraçóes  d amor,  erpedal- 
mente  o P.  Francifco,cuja  fama  ti- 
nha chegado  primeiro,  & caufado 
nos  Chriftáos  da  terra  grande  aluo 
roqo,  Sl  dcíèjos  de  o verem,  & te- 
rem configo.  Mas  elle,  que  nunca 
foy  pefado  a ninguém,  por  o nam 
íèr  em  feu  gafalhado  aos  pobres 
Amboinos  fez  luu  choupana  dc 
palha,  iSc  madeira, onde  íc  recolhia 
mais  rico , & mais  contente , que 
muyros  cm  paços  dourados.  He  a 
terra  dc  Amboino,&  a dc  todas  a- 

2’ucllas  ilhas  vizinhas  miiy  alta,  & 
:agofa,  coruda  dc  ferranias , que 
IhcsTcrucm  no  tempo  das  guerras 
dc  fortalezas.  Nam  ha  cauallos, 
nem  quando  os  ouucra  feruiram, 
íèndo  cm  muycos  paíTos  nam  mc- 
nos  ncccfrario  valerfc  das  mãos  pc 
fa  trepar,  que  dos  pés  pera  andar. 
Qs  lugares  dos  Chriftáos  ao  tem- 
po que  oP.M.Francifto  ali  che- 
gou eram  fete  íituados,nam  ao 
longo  da  cofta,  como  os  da  Pefea- 
ria,mas  pcUa  terra  dentro, & longe 


da  praya;  que  quanto  importa  aos 
do  cabo  deComorij  bufearemo 
mar , por  ft  apartarem  dos  Badc- 
gas,que  tem  o fertam , tanto  con- 
uem  aos  Amboinos  retiraremíe  pc 
los  matos,  por  fugirem  dos  Mou- 
ros , que  íam  (cnnores  do  marití- 
mo.  £ nam  íc  dando  ainda  por  íc- 
guros  nas  mais  altas  montanhas, 
muycos  viuiam  em  lapas,  & couas 
como  animais, outros  cm  cima  das 
rochas, & penedias  aíTombrados 
dos  imigos  da  fé,  & dcícmparados 
de  todo  o fauor,&  íòcorro  huma- 
no : fobre  iíTo  hum  fó  íacerdoce, 
que  tinham,  & com  quem  d’algúa 
maneira  fe  coníblauam,  & fuftcn- 
tauam,  falecera  auia  algüs  dias;  £- 
cando  aquella  pobre  chriftandade 
dc  todo  fem  doutrina,  íèm  milfa, 
Icm  íacramentos,  ícm  quem  bau- 
tizafte  as  crianças,  fem  outro  reme 
dio  cm  hm  pera  os  continuos  peri* 
gos,&  trabalhos  dos  corpos, & das 
almas, fenam  o que  lhe  podiavir  de 
Deos.  Eftas  eram  as  próprias  cm- 
prefas  da  grande  caridade , & fer- 
uor  do  P.  M.  Francifeo,  que  onde 
outro  qualquer  animo  clinorcce- 
ra,crccia,  & criumfaua  o fêu.  A af. 
pereza  dasícrras,os^airaltos  dos 
imigos,  os  matos, & montes  deíèr- 
tos,  o trabalho  de  os  acraucíTar,  & 
andar,  a falta  de  companhia,&  de 
quanto  íè  ha  mifter  pera  víuer,  & 
íobre  tudo  o cuidado  do  bem  cf- 
pirítual  de  canta  gente  (que  eícaf- 
íãmenceíabía  defííêcra  Chríftã) 
P afê 
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a f(é,.a  confianíja , o amor  dc  Dcos  ucrtco  a noíTa  fanta  fé  grande  nil« 


lho  fazia  tam  facil,  &c  fuauc,como 
lhe  fora  entrar  per  Italia,ou  perEf- 
panhajagaíalhandofc  ora  num  col 
kgio , & cafa  dc  feus  irmãos , ora 
n'outra,cfperado,  fcftcjado,&:  fer- 
iiido  dc  todos.  Sendo  porem  hum 
homem  como  nós,&  qucnatural- 
mente  aísi  fc-  auia  dc  achar  pobre^ 
cftranho,  Sc  fó  nos  ermos  de  Am. 
boino  , como  íc  nelles  íè  perdera. 
Toda  a ilha  viíitou , nam  hcando 
lugar  dcChriftãos,  hem  ferra, nem 
lapa,  onde  ellcs  cfteucíTem , a que 
nam  fubiire,  Sc  folfc  com  aqiiella 
alegria  dc  coraçam , que  o Profeta 
Jhsc.],  íc  prometia  dc  Dcos  feu  bom  I E- 
S V,  & a quem  chamaua  todo  ícu 
valor,  & esforço,  difeorrendo  pe- 
las montanhas  mab  altas,  Sc  mais 
afperas,  com  os  pés  tam  ligei- 
ros , Sc  íeguros , como  os  dos  cer- 
uos,  Sc  a boca  fempre  chea  dc 
íalmos , Sc  hymnos  de  triumfo 
ao  vencedor.  Nam  íc  pode  decla- 
rar ne.m  o fruy  to , nem  a coníbla- 
çam,  &animo,que  aquclla  delem- 
parada  gente  recebeo  com  fiiavi» 
fta.  O padre  na  carta,  que  eíercue 
da  mclma  ilha  a dez  de  Mayo  de 
ij4d.  nam  fazcaíb  nuisque  dos 
bautifmos  das  crianças,  muytas 
das  quais  diz  que  faleceram  logo, 
como  fc  Ibmcnte  o cfpcraram  pe- 
ra lhes  abrir  o ceo:com  tudo  íàoc- 
mospcrtcílimunho  dcpcflbasdc 
autoridade , Sc  diucrfas  informa- 
ções das  mcíinas  partes , que  con- 


mero  de  gente , 5c  que  afsi  a eftes,' 
como  aos  que  ja  eram  Chriftãot 
catequizou  dc  nouo , detendoíè 
cm  cada  lugar  quanto  baftaua  pe- 
ra fua  doutrina , Sc  deixando  cm 
todos  algús  mais  inílruidos  com  o 
cargo  d’aqucUc  fanto  cxcrcicio.  A 
pobreza , apcnitencia , a pcrícue- 
rança,  o trabalho,  o modo  em  íim 
dc  os  vifítar  correndo  as  ruas , 5c 
parando  ãs porcas , onde  auia,  ou 
defuntos  ,ou  bautifmos , cantan- 
do a fanta  doutrina,  foy  cm  tudo 
femelhante  ao  que  guardou  no  ca 
bo  dc  Comorij  E poíloqueosreli 
giofos  dc  nofía  Compannia,que  o 
mcfmo  padre  Francifco  mandou 
depois  áquella  parte  da  vinha  do 
Senhor,  tezeram  muyto  nclla,  co-! 
mo  hc  facil  acrecentar  ao  bem  co- 
meçado , com  tudo  pér  fuas  pro-' 
prias  cartas  nosconítade  quanto 
mor  momento  foy  hum  fõ  Chri- 
ftam,  que  o padre  aqui  doutrinou 
mais  particuurmcntc,  pera  aqucl- 
la chriílandadc  íc  nam  perder,  de 
todo  nas  grandes  períeguições , 
que  pelo  tempo  adiante  padccco. 
E aponto  aqui  cílcs  caíôs,  porque 
alem  dc  íerem  eíFeytos  dcíla  che- 
gada do  padre  Francifco  a Amboi 
no,  fam  exemplos  juntamente  dc 
húa graça  ,5:  dom  fíngular,  que 
ellc  tinha  dc  Dcos ; a qual  era  dei- 
xar as  virtudes  tam  fundadas  nos 
que  confeíTaua  ,ou  trataua  com 
mais  familiaridade,  que  ainda  que 

per 
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al^um  ccmpo  íê  csfríaíTetn,  ou 
deícuidâíTctn,  fempre  la  lhes  fícai 
ua  no  mais  profundo  d’alma)a  hús 
hiím  temor  de  Deos,a  outros  hum 
animo, & esfor^o^  a outros  hum  pe 
Jo,  Sc  aborredmento  do  peccado, 
Sc  quaíl  a todos  húa  luz,  Sc  lem» 
branca  do  que  lhe  ouuíram , com 
que  grandemente  refentiam  mo- 
uidos , Sc  facilitados  pera  a falua- 
^m.  Aísi  o notaram , Sc  eícreue- 
ram  muytas  peíToas,&  no  que  ago 
ra  hiamos  dizendo  fe  ve  bem  cla« 
ramence.  Foram  muy  grandes  os 
trabalhos, que  os  Chriftáos  dcAm 
boino  padeceram  pola  fé  do  anno 
de  1558.  até  o de  ijdi.  Porquea- 
chandoícíèm- padres  daCompa- 
nhia,&  defemparandoos  osPortu 
guefes,  ficaram  de  todo  entregues 
íi  crueldade  deLeliato  hum  capi- 
tam Mouro, que  el  Rey  deTerna- 
te  mandara  á mefma  ilha  pera  lha 
itduzira  fíia  obediência,  & i de 
Mafamcde.  Auia  nella  a efie  cem* 
po  mais  de  trinta  lugarcsChriftãos, 
dos  quais  em  quatro  annos,que  du 
rou,&  laurcJU  o fogo  da  perlegui- 
cam , nenhum  fem  duuida  ficara 
ém  pé,rc  lhes  nam  valera  o animo, 
o exemplo, o fauor,  Sc  confelhode 
Manocl.Regedor  de  Aríue;  muy- 
tos  tornaram  atras:  mas  aos  que 

Erfeneraram  Manoel  depois  de 
COS  (dizoP.  Pero  Maícarenhas 
numa  fuade  os  conferuou. 
Tinha  oTyranno  encerrados  num 
monte  todos  os  moradores  da>  ílla 


de  Quilao,era  o cerco  muy  eftrci. 
to,de  focorro  nam  auia  efpcran^, 
apertauam  os  Mouros  que  fc  cn- 
tregalfem  a el  R.cy  de  T ernate,  Sc 
dcixaíTem  a'  fc  de  Chriílo  j dizen» 
do  que  ja  em  Arriboino  nam  auia 
Portugueles,  que  os  defendeíTem, 
nem  Chriftáos,  a quem  reguiflem, 
Refpondem  que  cm  quanto  Ma. 
noel  de  Atiuc  rolfe  viuo , Sc  Chri. 
fiam  bem  fora  efiauam  de  fe  cn. 
trcgar,&  deixar  a fé,  que  o mataf^ 
fem,  ou  rcndcíTcm  primeiro  a cUe, 
Sc  que  entam  tratariam  de  partí- 
dos.Tanto  mais  podia  com  os  cer- 
cados a autoridade  de  hum  (b  ho* 
mem  auícnte,  que  aprefença  dc 
tantos , Sc  tam  poderofós'  irr.igos, 
Mas  cra  tal  o valor  dcManocl,quc 
l^raafrcn taros  Mouros  lhes  di. 
zi am  os  dc  Quibo  q o foíTcm  auer 
có  ellcjtanta  a firtrezade  fua  gran 
de  fc,  quefó  porque  entende  liem 
quam  impofsiuclcralargaréna  cs 
cercados  algila  hora  rcfpódiam,  q 
* vcnccficm  primeiro  a dc  Manoel. 
Pelejara  cllòrnuy  tas  vezes  fo  com 
os  do  íèu  lugar  de  Atiue  contra 
todos  os  Mouros , & arrenegados 
da  ilha; durando  abriga  cm  al- 
gús  dias  da  manhá  tc  a noite , Sc 
nam  tendo  numa  tamanha  defí- 
gualdadc  Manoel  por  li  mais  que 
o zelo  dafé,&julli(^a  da  caulã, 
íempre  ficou  com  a melhor.  Po-, 
deraíe  duuidar  fe  cra  maior  mila- 
gre  o animo,  com  que  cípcraua,(Sc 
cometia  os  imigos,íc.as vitorias. 
Pz  que 
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(]uc  alcançaua.  Kunu  couía , ií 
lu  outra  Ic  reprcfcntaua  a fombra 
dos  tempos, & guerras  dos  Macha* 
beos,ôc  capitais  dç  Antiocho.Cer* 
caramno  ein  Atiuc , aleuantoufc 
contra  cllc  hum  feu  cuqhado , cn- 
concraramno  os  proprios  Portu- 
guefes-,mas  nada  baftou  pera  que» 
brantar  o animo  de  Manoel , ejue 
teue  o cerco  tres  mefes  inteiros, fem 
Itúdos  feus  tornar  a Chriílo  com 
a palaura  atras.  Té  que  chegou  no 
anuo  de  ijòt.-  AnriqiicdeSd  por 
capitara  daquellas  partes, que  pren 
deo  a Antonio  o cunhado , que  íc 
lhe  aleoantira,  caftigou  os  que  fo- 
ram parte  na  rcbcliam  ,anuníòu 
osMouros  de  Araboino,&  enxo- 
tou os  de Tcrnate,&  finalmente 
pos  a ilha  em  termos,  que  fc  pcx^ 
nelia  tornar  a entender  na  conuer- 
íam.  Pera  o qual  efFc)'to  ficaram 
ahi  per  algús  dias  os  padresMarcos 
Prancudo,  & Pero  Mafearenhas, 
& mais  de  v^ar  o pídre  Franciico 
Vieyra,  & o P.  Diogo  de  Maga- 
lhães facerdòtes  de  nofla  Compa* 
nhia,  que  cm  brçiic  tempo  recon- 
ciliaram os  que  na  perfeguiçam  ti- 
nham  caydo,&  bautizaram  de  no 
-•uo  outros  lugares,  aísi  de  Mouros, 
como  dcGcncioSjfcndoporaTJcm 
tudo  ilto  a principal  partcManoe!} 
que  como  ajudaua  a lançar  osimi 

{'os  com  as  armas , & a reparar  os 
ugares  dos  Chriftáos  com  a fazen 
da,afsi  pregaua  aos  que  íç  redu- 
2Íam,&  conuerciam  de  nouo,com 


unto  feruor,&.  fruy  to,  que  per  di^ 
to  dos  mefmos  patwes , naró.  dcue 
menos  Amboino  ás  íiias  palauras^ 
qucáíiia  cfpada.  Masquem  irz 
clfe  Manoel  ram  ülullre  na  gucr-i 
ra,  <5c  na  paz  d'aquclla  chriftanda- 
de^  Donde  tinhá  aluzdascouTas  * 
da  fcí  o zeloía.pcrfcucrançaío  va-? 
lor  f Ouçamos  D. <juc  ellc  nieimcf^ 
íegundo  acho  eferito , leípohdeo 
aefta  pergunta  a^úas  vezes.  Eu  „ 
íbu  hum  Amboino  do  mato , quc„ 
nam  fcy  que  coufa  hc  fer  Chri'„ 
ftam,  nem  que  cotila  he  Deos,  fó-.  „ 
mente jflo  fcy,  que  o padre  nieftrc,, 
Franciico  mc  difTc  que  era  .bom  „ 
morrer  por  I E S V Chriftò . As 

3uais  palauras,  6c  doutrina  do  pa- 
rc  Santo  deuo  nam  fer  Mouroy 
que  ícellas  nam  foram  tambcin,, 
cu  cahira,como  os  outros.  Mas  de ,, 
tal  maneira  me  tomou  poíTe  do,, 
coraçam  que  nunca  mo  deixou,, 
dobrar  a outra  ft,  nem  ley  , que  á 
. de  meu  Senhor  J ES  V .Chrifto.' ,, 
Manoel  cm  fim  era  hum  dosChri 
fiãos  daqut  lia  íília,cm  que  o padre 
M. Franciico  quandtJ  aella  çhc^ 
gou  nefte  anno-dc  154  íí.  dc:quc  hi-. 
moscícreucndo,mais  pos  os  élhosj 
ôteomo  fços  tcucu  ja  no -que  o 
Senhor  determinaua  obrai  .per  él: 
‘le',-afsi  o doutrinou  ccmhumpar» 
ticular  cuidado, trazendo  o com  li 
go  na  vifitaçam  dos  lugarcs;  Sc  IcV 
uandolhe  clle pelos  camhdios,& 
fubidasdasftrrasyO  alforjedá  Ib- 
brepeUz,  6c  bieuiaiio  ^ que  exatos- 


E do  què fis^eram  naIndU  OireligMComp.de lefu»  zip 

GAP.  II. 


iz  aíüa  recamara»  Mas  porque 
Ic  vga  mais  parcicularmcnce  o que 
clic  dizia,  Sc  nós  queríamos  decla* 
rar  da  impreflam,que  as  palauras, 
& coníèlhosdoP.Franciíco  deixa* 
uam  nas  almas^naqucllc  aleuanta* 
menro  do  cunhado  Anconioche* 
gou  o negocio  a ponto  queouuera 
Manoel  de  perder  a vida.  Porque 
pera  lha  tirar  poíèram  dous  Portu* 
gbefcs,  que  í^oreciam  o mefmo 
cunhado,  as  efpingardas  no  roílo. 
Dandofe  cUe  por  acabado  arre- 
mete, & abrat^afe  com  hua  cruz^ 
que  eílaua  aruorada  na  praya  on- 
oe  era  a reuolta,dizendo,  Na  cruz 
ey  de  morrer,  que  afsi  moenco* 
mcndaua  oP.M.Francifco.Achou 
porem  a vida  onde  hia  afperar  a 
morte;  Porque  a mageí^ade  da 
íànuauz,  Sc  reuerencia  do  nome 
de  fcu  (cruo  fez  abaixar  as  efpin- 
gardas,  & trocou  os  cora^oés  aos 
maos  íbldados.  Tais  fóram  ainda 
depois  de  tantos  annos  as  reliquias 
dofruyto,quc  oP’.Francifco  fez 
nos  naturais  da  ilha  de  Amboino. 
Açora  digamos  d'húa  particular  o 
cíiiam,quc  ncfte  mdmo  tempo  íc 
lheoíferecco  pera  juntamente fc 
occupar  cm  ícrui^o  da  gente  de 
Eípanha. 

Çeme  sjudou  efj^iritiul , <3'  corporaU 
mente  aos  ^ortugwfesfir  Qajie~ 
lhanos  da  armada  de  Fernam 
deSonfadcTauorOr 


VIA  perto  de 
dous  annos  que 
eram  chegados  a 
Maluco  cinco, ou 
feis  nauios  da  no 
uaErpanha,aqcl 
Rcy  deTidóre,como  ja  fez  era  per 
outras  vezes, rccolheoj&agalalhou 
na  fua  ilha  polos  receos , em  que 
íèmprc  eílaua  da  noíTa  amizade 
.com  o de  Tcmatc  lèu  vizinho. 
Veyo  eíla  gente  íèra  ordem  d cl 
Rcy  de  Caílclla,  que  c“a  entam  o 
catholicoEmpcrador  CarlesQ^in 
to ; antes  qneixandefe  ante  ellc  o 
embaxador  do  rercnilsimo  iVey 
dom  loam  o 1 1 1.  de  íeus  vafíallos 
irem  perturbar  dquelías  partes  a 
paz  d’ambos  os  cílados,&:impedir 
ocommercio  dcílc  reyno  contra 
os  contratos  fc)’tos , foy  reípondi* 
do  da  Magcílâdc  Cefarea , que  as 
taisjornadas  igualmentc  eram  con 
rra  fua  vonu^,&:  fcrui^c:5c  od’cl 
Rcy  dePortugal  leu  irmam.&quc 
polo  que  a ambos  hia , eílimaria 
ellc  muy  to  fofícm  os  tais,como  trd 
doros  a húa  coroa, & piratas  na  ou 
tra  pcrfeiidos,&  caftigados  a fo- 
go,&  a ÍMgue.  A qual  rcpoíla  che 
gou  a índia  per  cartas  d’el  Rey  a 
dom  loam  de  Caílro  na  armada 
dcíle  meímo  anno  de  154Ò.  de  q ue 
foy  Capitam  geral  Lourenço  Pi- 
tez  de  Tauora , Sc  fora  facil  coulk 
aoGoueraador  cxecutala.  Porque 
clle  de  mais  da  grandeza  de  ícu 
P } cfpi- 
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cfpirito,  andaua  chcodos  tríum>  com  promeífa  dc  os  Icuará 
fo3  dc  Cambaya,  & do  Hidalcam,  dia , & de  liberdade  pera  íc  po« 

& osCaftclhanos  chegaram  mcyos  derem  vir  nas  naos  do  reyno.ToT4 

gaftados  a Tidórc.  C^c  na  verda-  nandoíè  pois  ja  dc  Maluco  com 

dc  aquclla  viagem  do  mar  do  Sui  íla  gente , & com  a fua  chegou  a 

nam  a acham  as  naos  tãm  breuc,  Amboino  ao  tempo , que  o P.  M.' 
como  a faz  a cubica.  Mas  nem  o Francifeo  acabaua  dc  vifícaros  lu4 
ceo  cò  as  dcmoftraçóes  dos  ccly p . gares  dos  Chriftãos : pera  que  te-. 

ícs,ncm  a grande  diftancia  dc  ma-  ueíTc  por  repouíb  dc  hum  craba» 

res , que  atégora  fempre  fe  achou  lho  outro  muyto  maior , como  os 

danoua  Efpanhaa  Maluco  com  elle fempre  dcfejaua.-ôc  como  o foy 
tantos  f>crigos,  & traballios,  bafta^  o que  aqui  tomou  dc  pregar,  con-^ 
pera  alumiar,  ou  deter  a quem  íc  fcllar,  apaziguar  os  íbldados,  ata-; 
dei.xa  cegar , & Icuar  da  paixam.  lhar  a muy  tas  offcnfas  dc  Dcos,de 
Dous  annos  polcram  cftes  feis  na*  que  fobejauam  as  ocafiões , & os 

uiosdçqueimosfallandocmchc-  cicandalos  entre  tanta  gente-, que 
gar  aTidó:c,(Sc  pofto  que  fezeram  fobre  íerem  íoldados , & de  duas 
grandes  detenças  n'algúas  ilhas,  nações  tam  pouco  conformes (de- 
que  tomaram, o tempo  que  anda-  uendoo  íèr  muyto)auia  annos, que 

ramnomarbadauapcraodcfen-  andauam  entre  inheis,quc  heo 
gano  que  dígo;  & bailou  como  di  pez , dc  que  íempre  leuam  quan-^ 

zia  pera  chegarem  tam  desbarata-  tos  o tocam.  Era  tempo  dc  corcí^ 
dos , que  cuTlara  bem  pouco  aos  ma,  cm  que  todos  íc  auiam  dc  con 
noíTos  acabar  a demanda  com  cl-  fcíTar , & pola  grande  dcuaçam, 

les  numa  ío  audiência.  Nam  o fez  que  tinham  ao  padre , nenhum  a- 
porem  afsi  Fcrnam  dc  Souíã  dcTa  uia,  que  o nam  quifeíTc  fazer  com 
uora  a quem  o Goucrnador  man-  cUc : afsi  lhe  relcuaua  andar  num 
dou  da  I ndia  a Maliyo  íbbre  cila  perpetuo  mouimcnto,ora  no  mar, 
caufa , & era  irmam  dc  Lourenço  ora  na  terra,  j a ncílc  nauio , ja  no 

Pirez  dc  Tauora,  que  trouxera  do  outro : a cftes  ouuia  na  fua  chou> 

rcyno  a íentença  dada  peloEmpc  pana,  áqucllcs  nas  tendas,  que  ti- 
rador:  antes  chegando  a Tcrnatc  a nham  armadas  no  campo*.  ásmo4 

tepo,  que  os  mermos  Caílelhanos  Ihcrcs  cm  fim  dc  dia  na  igreja , 6c 
cftauam  ja  per  húa  parte  dcícon-  aos  homes  em  toda  a parte , õc  'x 
fiados  de  poder  tornar  á noua  Ef.  qualquer  hora  da  noite:  dc  modo 
panha,  6c  per  outra  ícm  nenhum  que  fejuntamente  poderá  cílar  cm 

remedio  detendofemais  cm  Tidó-  íctc  lugares, diz  o incfino  padre  nu 
tc , os  recolheo  na  noíTa  armada  09a  carta,  em  todos  elles  lhe  fobe- 

jaram 
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E^â  que  fs^eram  nu  índia 

ju2sn  confííTocs , que  per  coda  a 
CQrcfnia,&:  ainda  depois  delia  aca. 
bada  foram  continuas.  O fruyto 
vcnceo  a opiniam  do  P.  Franciíco, 
qne  dando  por  cllc  graças  a noíTo 
Senhor,  confeíTa  que  nunca  tanto 
« dpcrara.£  fallando  particubrmen 
te  dasdifeordias,  & odios  dos  foi- 
dados , a que  íè  acudio,  ajunu  e- 
f,  ilas palauras,  Louuado  feja  Deos 
yy  pera  (empre  ja  mais,  pois  tâco  com 
,,  munica  de  fua  paz  a pclToas , que 
V ■ ,,  quaíi  fazem  profiíTam  de  a nam 
. „ terem  com  os  homes, ainda  que  íc 

„ ja  com  perderé  a do  mcfmo  Deos. 
No  que  toca  a outros  vicios , em 
que  agente  (blta  cem  perdido  o 
pejo,rdèrcmalgúas  tcíbmunhas, 
dos  que  foram  na  mcfma  armada, 
que  a opiniam  da  fancidade,&  pu 
reza  do  padre  os  meteo  per  den- 
tro de  nuneira,  que  quanto  á ho- 
neílidadc  o arrayal  era  outro , õc 
bem  difrerenie  de  fi  mcfmo,  ao 
menos  fcauia  algum  mal,  nam  íc 
i.C«r.5  ouuia,quchcoqucS.Paulo  tan- 
ChiJ'.  to  eftranhaua  entre  os  Corintbios, 
Thtti.  fie  alfaz  era  fazer  embrenhar , ic. 
ianm  ejcondcr  ostorpcsjaualiscomorc 
fpbndor  da  vida,  &c.  doutrinajque 
be  quanto  do  Ibl  nefta  parte  canta 
_ - , o Propheta : porque  acabalos,  ou 

i ■***  lançalos  de  todo  da  terra,  íb  eftá  a 
contado  poder,  & braço  doSc- 
lAor.  Aísinaloufe  muy  to  aqui  per 
induftria,  & períuafam  doP.Fran 
díco , a gente  Portuguefa  na  cari- 
dade,âc  tniícricocdia  com  osCa- 
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íl:clhanos,quc  o auiam  bem  miílcr 
acudindolhes  com  largas  eímolas, 
que  o padre  pedia , pera  fc  vcílirc, 
comerem, & agafalharcm.  Mas  co- 
mo os  pobres  homés  tinham  pade 
eido  tanto,  nada  bailou  pera  nam 
adoecerem  muytos  cm  chegando 
a Amboino;  antes  a mcfma  abun- 
dancia  depois  de  tam  larga  fome 
ajudou  ao  mal,  que  em  breuc,  co- 
mo fe  fora  pcílc , afsi  lê  ateou  per 
toda  a armada:  a qual  em  poucos 
dias  foy  fc)’ta  hú  hoípital  de  docn 
tcs,&:hum  cemitério  de  mortos, íer 
uindo  o P.  Francifeo  de  cura  p«i^ 
osfacramentos,dc  infermeiro  peta 
os  curar,dc  filjco  pera  os  viíitar,dc 
prouedor  pera'  lhes  buícar  as  me- , , 
zinhas.  De  todas  cilas  coufas  auia 
na  ilha  grande  falta,  3c  ncnhüa  fo- 
fria  a caridade  do  P.  lhes  faltaífe. 
Diz  que  punha  efpanto  a todo  ho 
mem  poder  hú  fò  aturar  tam  gran 
dc,5c  tam  continuo  trabalho.  Por 
os  que  faleciam  dizia  miífa  cada 
dia : aos  defuntos  amortalhaua,  õc 
daua  fepultura,  aos  que  liiam  aca- 
bando ajudaua  a bem  morrer , E 
hc  a boa  morte  couíà  muy  rara,^  » 
muy  difíicultofa(fam  palauras  de  u 
húa  carta , que  fobre  eda  matéria 
cícrcueo  Hbqui  o mefino  P.  Fran- 
ciíco}aosquenavidaicnam  con-,> 
formaram  com  aley  de  Dcos.Por„ 
que  eíles  tanto  morrem  mais  def ,, 
confíados  da  diuina  nvícricordia,  „ 
quanto  maior  era  a confança,quc  „ 
moíhauam  oclla  yiuci)dp,&  conci  „ 
P 4 nuando 
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dos.  Scntcntja , que  quando  nam 
ceucramais  por  li  que  eícreuclla 
depois  de  tanta  experiência  hum 
cam  afsitulado  varam , ilTo  baila* 
ua  pera  cfpertar  a muy  tos.  Mas  (b 
bre  a rezam  o pedir  afsi , & as  ía^ 
gradas  letras  o dizerem  cm  diuer- 
Í03  lugares,  he  notauel  a efficacia, 
6c  mageftade  de  palauras , com 
que  lob  o declarou, & confirmou, 
chamando  primeiro  á tal  confian» 
<{a  fem  obras  de  vida  jufta  cíperan 
(^a  de  hypocritas , 6c  perguntando 
por  ella,como  fc  de  todo  a deíco» 
nhecera,3c  negára  Que confian<ja, 
r>  (diz)he  a do  hypocrita  fccllçper 
V feuera  em  íèus  roubos,  6c  cubiçaí 
Nam  porque  fenam  compadeça 
o habito, que  chamam  da  eíperan 
ça,como  também  o da  fe , com  c- 
lául.i.  ftcs,&outros  pcccados:  fenam  que 
como  a fé  fem  caridade  he  morra, 
aísi  he  vá  a confiança  (6c  por  i(To 
lhe  chama  bem  o Patriarca  fingi- 
méto,íbmbra,  6c  hypocrifia)quan 
do  íc  nam  funda  tra  verdadeira  a- 
mizadecomDeos;  fó  pola  qual, 
J^jm.  f.  conforme  ao  Apcílolo,  podea  cf- 
pcrancaeílar  íegura  dc  nam  ficar 
afrontada,  nem  afrontar  aos  que 
a ceucrem.  Porem  onde  ella  fezer 
cofias  á maldade,  & for  aliccce  de 
pcccados,  impoísiucl  hc  valerlhcs, 
6c  he  certo  faltarlhes;  que  afsi  o de 
clarou  logo  o mcfmo  lob  ajuntan 
/•í,x7.  do,4Wvcntura  ouuiloha  Deos, 
qtfando  vierem  fobre  ellcasan* 


Ouuiraos  por  ccrco,6c  acudiralhes 
o Senhor , que  nunca  (èrrou  os  ou« 
uidos , nem  negou  fua  miícricorA 
dia  a quem  bem  chamou  porcUa. 

Com  tudo  poriíTodiz  que  nam 
ouuira  no  aperto  da  mortc(qucen 
fias  Hun  as  angufiias,  de  aue  fal- 
ia) aos  que  paluram  a vida  con- 
fiando,&:  péccandojporqucquam 
vá  era  a confiança,tanto  o he  cam- 
bem a oraçam , com  que  encam 
batem  i porta, dizendo,  Scnhor,Sc 
nhor,ábri  nos.  Vozes, a que  outro 
Propheta  por  efic  mcfmo  reípdto  * 

chamaua  nam  íantos,&  humildes 
brados,&cUmorcs  dc  cora^óes  hu 
manos,&  pios,  pera  render  a dtui- 
na  clcmcnciaj  mas  huyuosdecãii 
danados,  pera  mais  alTanhar  a di« 
uina  ira;  & tudo  ifio  acabou  de  dP 
zer  o Patriarca  concluindo  no  lu^ 
gar,quc  himos  tratádo*,Scra  poísi- 
ucl  que  cliamc  por  Deos  cm  todo 
o tempo,  o que  i conta  de  fua  fin> 
gida  confianija  viueo  em  fuas  cul-  , 

Eas-  nem  que  achem  algúa  coníb- 
Lçam  cm  todo  feu  poder  diuino? 
Comofcdiírcra,Ainda’qucosve- 
jais  morrer  chamando  por  lESVS, 
tem  mais  dc  huyuar , que  dc  cha- 
mar:porque  poftoquc  o nomeam 
com  aboca  tcmocoraçam  tam 
longe  dcllc,quam  longe  íe  lhes  re- 
prclenta  que  efiam  dc  ferem  per 
clle  ouuidos,  nemfocorridos.Lem 
bralhes  o cófeíTor  quanto  mais  po 
deroíb,6c  mifcricordioíb  he  Deos 
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pera  perdoar  coda  a culpa,  do  cjue 
dias  òun  pera  códenar  o peceador. 
Mas  cjuc  viuco(dizS.Cy  priano)co 
mo  (e  núca  ouuera  de  morrer, nam 
merece  q fc  con/ôlc  na  mone  com 
a Icmbráça  do  poder,  & miícricoc 
«Ua,dc  q (enam  quis  ajudar  na 
da  Eeíiasíãm  as  difficuldades,  q 
oP«M,Franciíco  cxperiméuua  na 
morte  dos  que  viueram  tam  cõfía 
<la,quam  eítragadamente  Jlainda 
asenureceo  pouco, pois  lob  lhe 
<hamaua  impofsibilidades.  Tor- 
nandonosá  armada  enferma,  dos 
homes  que  melhor  acudiam  ao  P. 
com  mczinhasjcófcmas,  & outras 
couías  de  doéces  peraremedio  dos 
pobres,  era  loam  d’Arahujo  hum 
Português  rico, que  com  cllc  viera 
da  In<m  bé  prouido  de  tudo  ido. 
Todauia  inooo  mal  muyto  por 
diante  arreceou  lhe  vieflem  a raU 
car,como  acontece  aos  que  proíb. 
poem  q lhes  ha  dc  íõbejar  a vida. 
Sentio  ooP.Fráciíco  pcfado,3i  fen 
do  neccíTario  a hú  enfermo  hum 
pouco  dc  vinho  dc  Portugal,q  cllc 
tinha  pera  fua  peflba , & o dera 
muytas  vezes  ao  P.pcraoutros,dif 
íêoP.  aFrancifeoPalha  humea- 
uakiro  honrado  dos  que  andauam 
nedas  obras  dc  caridade , que  lho 
fofle  pedir,  nam  da  parte  do  mcP 
mo  P.polo  nam  canur  tanto,  mas 
da  fua  própria.  Feio  afsi  Franciíco 
Paiha,&deulhc  loam  d’Arahujo  o 
vinho,  ajuntando  porem  que  lho 
nam  cornaíTem  a pedir,  porque  o 


auia  mifter.  As  quais  palauras  o 
padre  M.Franciíco,  refpondeolo^ 
go,  Qucaiida  loam  d’4rahujo,  » 
que  ha  dc  lograr  o leu  per  muy-  n 
to  tempo?  Ora  dizeilhe  de  minha  n 
partCjqlolgue  de  dar  acs  cnfeimos  « 
o quccc  por  amor  dcDcosjpcrqba 
dc  morrer  em  Amboino , <Sc  aqui 
lhe  ham  dc  dcftribuir  fua  lazenda 
pelos  pobres.Ficou  oPalha  atonito 
nem  aceitou  a embaxada  dc  noua 
tam  triílc  pera  o amigo.  Mas  o P. 
ue  o era  dc  fua  (àlua(^am,  mais  q 
c feu  gofto,  lha  tornou  a dar  cm 
prcícea  pelas  mcfmas  palauras,  c6 
que  primeiro  o diircra,ratifícando 
íc  na  ccrtcza,&  Icgurãdo  o fruyto 
da  profecia.  Porque  loam  d Ara^ 
hujo  dandolhe  inteiro  credito, d’a- 
quella  hora  pordiaiuc  dcfpos  da  al 
macó  mais  cuidado,  & daíazéda 
cõ  mais  liberalidade.  Dernancira 
que  íè  a íenteça  fora  íb  cominato- 
ria,como  a de  Ionas,a  emenda  ba  /»• 
ílára  pera  o P.Francilco, ainda  que 
a morte  fenam  feguira , nam  per- 
der nada  de  fua  autoridade  có  os 
que  teucram  aigúa  noticia  da  íà' 
grada  cfcritura.  Mas  porque  né  os 
qmenos  alcáçam  ficafle  c6  algú  cf 
crupulo  da  ieuelaçam,roamcr  Ara 
hujo  fallecco  no  lugar  dcAuue  cm 
Amboino  dahia  poucosmcíès,em 
cuja  mortcDcos  noflb  Senhor  tor 
nouamanifcftaro  cfpirito  profccí 
co,  qddra  a ícu  íèruo  per  outro  mo 
do  nam  menos  marauilhofo . Por 
q como  hc  obra  lua  certificar  as  al 
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mas,  do  que  ha  dc  fer  ances  que  íe  Ihor,  que  o bom  homem  logo  fe% 


ja,  íèm  embargo  da  diílancia  do 
tcmpa,afsi  outras  vczcs,fcm  rcfpci 
to  da  dos  lugares^  as  faz  prcícnces 
ás  coufas  aulcntes : como  aqui  fez 
ao  P.M.  Francifeo,  que  eftando  ja 
cin  Tcrnate,  pera  onde  fe  partio 
pouco  depois,  ficando  ainda  loam 
d’Arahujo  fam,&  valente ; hum 
dia  dizendo mifla  nopaíTodaOf 
ferenda  íc  virou  no  altar  pera  o 
pouo,&:  diire:Senhorcs,Ioam  d’À- 
» rahujo , que  em  Amboino  eftaua, 
,,  he  fallecido:  ontem  difle  miíTa  por 
lua  alma , & efia  também  he  por 
9,  cllc,pc<jouos  que  o encomendeis  a 
Deos.  As  quais  palauras  deram  na 
igreja,  & na  terra  emquecuidara 
todos,nam  faltando, quem  lhe  po- 
feflcmuyu  duuida,por  auerde 
hüailha  a outra  íetenta  lcgoas.Até 
que  paíTadús  dez , ou  doze  dias 
chegou  a Ternate  húa  embarca* 
^amdc  Amboino,  & nella  hum 
Português  por  nome  Rafael  Car- 
ualho , que  em  Atiue  íc  achara  i 
morte  dc  loam  d’Arahujo,  per  cu» 
ja  informaçam , & per  çarus  dc 
loam  d’E)To,  que  ficara  cm  Am- 
boino, & cfcrcuia  largamentc  ao 
padre  Francifeo  da  melma  morte, 
confiou  como  fora  na  hora,  cm 
que  o clle  foubc,  & dific  em  Ma- 
luco. Pretendendo,  quanto  a mí, 
cm  tudo  ifio  a diuina  bondade 
jgualmcntc  o credito  dc  ícu  ícruo, 
fie  a faluaçam  daquclla  almaPor- 
que  como  da  mudança  cm  mc> 


com  o auiíb  da  morcc,fe  pode  coo 
gcicurar,qucacírc  fimareuclou 
Deos  ao  padre,  & o padre  lho  dil^ 
fe  a clle.  AíU  he  dc  crer , que  pera 
lhealiuiar,&aprcíraro  purgató- 
rio per  mcyo  dc  ícus  íacrificius,  dc 
orações  do  pouo,  foy  íèruido  que 
cm  ellc  morrendo  o foubcíTc  o pa 
drc,&  o íezcífc  faber  a todos. 

J)Apartid»d4nmaditdeftrnMt  . 
de  Sokfé  j<r  conuer/am 
dhumjactrdote^qttc 

MelUyiaha,  '..luti 

CAP.  IIII. 

Aurauacomtan* 
^ tafuriaomalpcr 
toda  a armada, 
^ Sc  eípecialmcnte 
na  gente  caftelha 
na, que  gram  par 
te  d’clla  com  o ícu  General  ( cuja 
morte  também  íc  affirma,qucpro 
fetizou  efiando  auícnte  o padrcM. 
Francifeo)  ficou  naquclla  cofia,  Sc 
prayas  dc  Amboino  pera  fempre, 
deixando  a oífada  nas  cerras  cftra 
nhas,dondc  pretendiam  Icuar  a fa 
zendapera  viucrnasnaturaisjvila» 
ao  morrer  todo  o lugar  he  nature- 
za. Epofio  que  ainda  auia  muy- 
tos  enfermos,  Sc  nenhum  bem  con 
ualccido,com  tudo  porque  o inuer 
no,qiiccm  Maluco  he  cm  May  o, 
vinha  entrando, & juntametc  amó 
çam  de  partir  pera  a lndia,foy  Fer 

nam 
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oam  dc  Soufà  forcado  ao  fazer  da 
maneira  que  pode  denerp  no  mef. 
•momes.  EaindaqueapeíToado 
P.M.Franciíco  ficauaem  Amboi* 
AO  y afua  feruence  caridade  nam 
deixou  de  €c  embarcar  com  aqucl 
les pobres,  & nccefsitados  eftran- 
geiros , acompanhandoos  fer- 
iilndoos  per  toda  a viagem  como 
lhe  foy  pofsiuel.  Porque  alem  dc 
os  prouer  nos  naiiios  de  mata- 
lot^em,  5í  mandar  encoftados  a 
peffoas  deuútas , que  por  o P,  lho 
pedir,  íc  encarregaram  dcUes,&  os 
teararam  com  muyto  amor,  Sc  cf- 
crcuco  a Malaca  cartas  muy  affey 
tuofas  a todos  ícu»  amigos  (como 
fez  por  Onefimo  S.  Paulo  a Phylc 
mon)  pcdindoUics  os  rccebeíTcm, 
trataíícm,&  proucíTcm  detedoo 
neceíTario  pera  paíTar  á índia, com 
a mefma  vontade,  & liberalidade, 
com  que  focaram  de  o fazer  a fua 
pcíTca.E  ainda  o)C  temos  húa  car, 
ca  eícrítã  daqui  dcAmboino  aGoa 
ao  padre  Paulo  de  Camerino,  em 
que  lhe  ordenaua  que  quanto  em 
íi  foíTc  fauGrcccíTe,  3c  agafalhafTc 
com  todas  as  moftras  de  verdadei- 
ro amor,ahús  religiofos  Caftelha^ 
nos  da  ordem  de  S.  Agoílinho, 
queda  noua  Efpanha  acercaram 
dc  vir  com  a gente  daquella  arma- 
da. A qual  por  codas  eílas  obras, 
Sc  polo  mais,  que  experimentou, 
Sc  vk)  no  P.M.Frandlco,  nenhum 
cemio  tinha  em  contar,  3c  engran* 
dccer  a fancidade  de  íúa  vida.  Mas 


entre  todos  o que  mais  íe  edificou, 
õc  aproueitou  da  vifta , Sc  conucr- 
íâçam  do  padre  Foy  hum  íàccrdo- 
te  Valenciano,  homem  de  boas  le.. 
eras,  Sc  grandes  partes  naturais , o 
qual  ainda  que  auia  muytc^  an- 
nos  fe  fenda  chamar  dc  Deos  nof- 
fo  Senhor  pera  oferuir  emperfei- 
çam,nam  acabaua  dc  fe  defapeoac 
do  mundo , que  de  hiía  cfperança 
n outra  o trouxera  apos  fi  dc  Scui- 
Iha  d noua  Efpanha,  Sc  dali  a Ma- 
luco,íèm  outro  fruy to,  que  os  tra- 
balhos do  corpo, perigo  dacon- 
dencia , deíalToíTego  cio  efpirito, 
perda  do  tempo,  em  que  muytoS 
paíFam  avida  com  mais  quedas 
que  emenda , té  os  appeutes,  antes 
caDfarcm,quc cefiarem.  Chegan- 
do pois  com  os  outros  compauhei 
rosaAmboinoefte  íãccrdotc,  Sc 
encontrando  o,  & pondolhc  cs  o- 
Ihos  o P.  M.Francilco,  foy  tanto  o 
que  lhe  imprimio  n alma  fó  com 
aqudla  primeira  villa.que  logo  dc 
íejou  íègüir  fuas  pifadas, &com  cf» 
fcy  to  0 cumprira  na  mefma  hora> 
(como  elle  proprio  affirma  numa 
caiu,  cm  que  depois  eícreuco,  o q 
himes  aqui  dizcndo)íè  lhe  nam  pa 
rccera  que  era  obrigado  a íc  ir  a? 
prcícntar  primeiro  ao  Bifpo  da  In- 
dia,fem  aija  autoridade  nam  cui, 
daua  poderia  ícruir  aosproximos 
na  adminiílra(^am  dos  faaamen- 
cos:&ío  por  cftc  rcfpeito,&  c5  efta 
té(|am,  pofto  q lha  nam  fignificaU 
fe,fe  apartou  entam  ccrporalmcte 
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do  padre  Franciíco,  íicaodo  ja  cm 
efpirico  com  ellc,&  leuandoo  com 
figo  n’alma,que  de  todo  lha  tranA 
formara  na  fua  o padre  ^ quan- 
do o mcfmo  foy  vclo,quc  rcndelo. 
Nciíi  teria  mais  rezam , que  Por- 
phyrio , & luliano  quem  ou  du- 
uidaíTe  da  verdade  dcílc  cafo , ou 
ouucffc  ncllc  por  Icuc  ao  que  íc  re 
íbluia  tam  depreíTa  a ir  após  hum 
homem,  fómente  polo  ver,  & ain- 
da antes  de  o cllc  chamar ; pois  hc 
cerco  que  como  o meímo  Senhor 
communicou  a feu  feruo  outros 
dócs,&:  graças  marauilhoíàs,pcr  cu 
jas  obras, & cfFeytos  ja  era  per  to* 
da  a índia  um  conhecido, & reue- 
renciado  com  tanta  honra , &í  glo- 
ria do  mcfmú  Dcos,aTsi  o podia  fa 
zer  participante  daquclle  diuino 
rerpíandor,  com  que  o bom  lESV 
amorofa , & poderofamente  ale* 
%ídti-9>  uantou,  Sc  leuou  a S.  Mathcus  do 
banco, & trouxera, íc  fou  feruido, 
a n o mundo  todo  fó  com  a fuaui- 
dade,  & graça  de  ícus  olhos.  Que 
•^'^•‘•"craa  repoftade  S.Hicronymo  á- 
»»  qucllcs  dous  Apoílatas.  Antes  co- 
* * mo  os  ancis  ceuados  da  pedra , 6c 
nam  ella  íomente,  tiram  pelos  ou- 
*tros,&  os  fazem  fubir  té  os  ajuntar 
com  figo,  afsi  entre  as  virtudes  do 
P.  M.  Franciíco  foy  muy  parucu- 
lar  efta , que  podemos  chamar  at- 
cractiua  das  almas,  que  íbdc  o ve- 
rem andar  íempre  como  cnleua- 
do  em  Deos  fe  lhe  chegauam,&  o 
feguiam  com  força , & fuauidadc 


Igual.  Nem  hc  muyto  que  penc^ 
traíTem  afsi  os  corações,  6c  os  ren* 
deflem  a Chriílo  aqucUcs  olhos^  a 
quem  a continua  viíla,&  confíde- 
raçam  do  ceo  trazia  tam  afilados. 
Sobre  tudo  iífo  nam  hc  a autori- 
dade doP.M.Francifco  (de  que  te 
mos  tais,&  tantos  outros  argumea 
tos ) o porque  agora  me  detenho 
cmmoftrar  porquam  myfterio- 
fa , & quaíl  íobre  natural  ic  pode 
âucraconuerfam  daquclle  lacer- 
tcjmais  o faço  por  feu  reípcito  dcl- 
Ic;  cuja  vida,tc  acabar  em  paz,tcue 
tanto  de  Ocos,&  foy  tam  de  verai 
apoífolica,quc  cUa  baila  pera  nam 
duuidarmos  dc  ter  por  mais  diui- 
na, que  Itumana  fua  vocaçam.  Pot 
que  eftc  foy  o noflb  bom  P.  Cof» 
me  de  Torres  Apoílolo,  dcpay,a* 
pos  o P.  Frandíco,  dc  toda  a chri* 
ílandade  de  lapam'.  Mas  de  fuas 
cxccllctcs  obras  por  iíTo  aqui  nam 
trato, porque  efpcro  que  ainda  Cc^ 
jam  húa  boa  parte  dcíla  hiíloria. 
Baila  por  agora  cntenderíc  que  fe 
rido  cllc  afsi  dos  olhos  do  padreM. 
Franciíco  em  Amboino  vcy  o com 
a fede,  & preíTa  do  ccruo  bufc.ir  á 
índia  as  agoas  doces  da  vida  reli* 
gioíà  na  Companhia  dc  lESV. 
Poílo  que  chegando  aGoa,&  fen* 
do  bem  recebido  do  Bifpo  dom 
loam  d'Albuquerque,  nam  dei* 
xou  de  aceitar,  & ter  porefpaço 
dc  dnco  mefes  o cargo  de  húa  igre 
ja,quc  lhe  cllc  encomendou ; indo 
porem  íempre  laurando  aquelle 
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fcnct>  ardor , cjúc  a vifta  do  padre 
Francifco  liic  deixara  n^lma , & 
narp  ppdcndo  ja  qo  mundo  achar 
repoufo,  cm  fi(u  jc  retirou  i>q  coI- 
legio  dcS.  Paulo  a fazer  os^cxcrci- 
eios  cfpiricuaisjondc  logo  aos  pri- 
meiros dias  foy  vilitadq  do  penhor 
com  húa  luz,ruauidade,&  quiçea-, 
•^am  do  cípirico  ram  noua  pera  cl- 
le,  que  fe  dcfco«hccia  a íi  mp.rmo. 
Mas  no  cabo  paíTou  pejas  tormen 
tas  de  tentações,  com  que  da  ma- 
■ nííá  pera  a tarde(como  dezia  foh) 
íc  vay  nefta  vida  rciiezando  a na- 
uegacam  dosjuftos.  Efoy  coufa 
marauilhola,quc  cftando  aísi  ten- 
ndo , & atíl  igido , que  affirma  o 
nam  podéra  declarar  cõ  pakuras, 
ch^ou  a Goa  ja  da  tornada  de  Ma 
luco  0 P.M.  Francifco  tanto  a feu 
propofito,  Que  pera  mí  (dezia  clle 
dcf>ois  numa fua  carta)  parece  o 
trouxe  Deos  noíTo  Senhor.Porque 
como  d’antcs  o rendeo  com  a vi* 
iFa,aíiio  remedeou  entam  com 
a chegada.Dc  mane  ira  que  desfei- 
tos de  todo  os  neuoeiros , ôc  reco- 
lhidos os  ventos, que  o traziam  nu 
ma  inquieta  confuíam,  ficou  logo 
na  Companhia  gozando  per  toda 
a vida  daquella  perçnne  paz,&:  fc- 
renidade  d’alma,  que  fcy  entre  oii 
tras  raras  virtudes  húa  das  mais  af- 
linaladas,  & conhecidas  neflc  va- 
xam  cm  tudo  grande, muy  par- 
ticularmente em  ter,  depois  da  dÍ4 
iunagra<ja,aoP.Franciíco  por  au- 
tor do  principio,  & fim  de  fua  coa 


pcríãrfi : que  por  iífo  Deos  noflb 
Senhor  o cntrctcuc. cmGoa  té  a cor 
pada  do  padre,porqucnoflaCom 
papliia  lho  dcuefle  todo,  & elie  tç-, 
qeífe  o prtxjo  , que  dá  a húa  pe- 
ça rica,  nam  experimentar  outras 
ipáos  em  feu  feitio , mas  fer  come 
Çada , 3c  acabada , poílo  que  cm 
diucríbs  tempos,  pelas  do  meflrc 
mais  famoíb. 

“Da  çrikm^que  ch  u eSanJo  nu  iUaá ' 

'.^de  ~/ínf!>oino  ii  coufu  de  mjfa  •» » 
Companl-ia  da  índia , 

como  partio  peia  i ^ 

I Maluco, 


CAP.  nii. 

Tegora  fallamoa 
fómente  nos  fey  .j-r  ^ 
tos  , âc  obras  de 
bom  ícldado , q 
o P.M.  Francifco 
fez  pcrliia  pró- 
pria peíloa  na  milícia  de  Chriftoj 
nam  tocando  nasdqgoucrno  dos 
outros,q«c  íàm  proprias,dc  Capi-  . 
tam,como  o cllc  era  de  noffa  Com 
panhia  na  índia.  E afsi  conuinha; 
que  poílo  que  a obrigat^am  dos 
que  na  guerra  corporal  tem  o car- 
go,feja  antes  bem  mandar,quc  pe- 
lejar, ainda  entre  eftes  fc  cfcrcuc 
per  grande  gloria  de  hum  dos 
mais  afsínalados , que  fernpre  dif- 
ícaos  foldados,  Vinde,  fle  nunca  /«/. 
ide ; tratando  mais  de  os  animatAr. 
AcUes  ccmfigOjqujc  de  fc  hem 
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rar,  ou  aíTegurar  a íi  com  cUes.  Ia 
nogouemo  crpiritualhccouíano 
coria  ( alsi  fora  exercitada ) ciuc  a 
primeira,  3c  melhor  pane  dcllc  c<» 
lli  no  exemplo , ficando  a fegun* 
da  á doutrina,  Kem  aqui  vai  tan* 
to  o que  dizem  ^ que  do  bom  foU 
^dado  fefazo  bom  Capitam  ^an'. 
CCS  he  ncccfTario  que  nunca  latgue 
oofficio  dc  pelejar,  quem  ouiier 
de  fazer  odenundar  como  con« 
úem , 3c  como  o encomendauao 
a.  Tm.  Apoílolo  a Timotheo  depois  de 
*•  Bifpo,  dizendo,  Trabalha(3c  nam 
lómentc  manda)  como  bom  foi- 
dado  de  Chrifto  (Sc  nam  íb  como 
bomPrelado)3cdclie  labemos  que 
. vendofe  ja  no  cabo  da  vida  fe  coii 
folaua ',  3c  animaua  ao  mefmo  Ti 
t.Tim.  mothco  com  as  lembranças  da 
4.  lçaldadc,cò  que  feryira,  6c  do  que 
fezera  cõ  a própria  lança  na  mam 
pclejando,3ccorrcdo}3c  nam  tanto 
do  q podia  cfperar  das  obras  dos 
outros  polos  aucr  iníinado,  8e  go- 
uernado.E  cfte  foy  o cfpiiito, 3c  e- 
. ílvlo  do  P.M.Frãcifco  q polo  guar 
dar,emt  odo  o tcpo,qfoy  fuperior 
da  noíTa  Cópanhia  na  India.núca 
deixou  de  fazer  per  fi  mefrnoto- 
dos,3c  cada  hum  dosofHcios  pani 
ciliares , cm  que  nella  os  fiibditos 
fe  exercitam  por  feruiço  das  alnus, 
um  puntual,  3c  intêiramcntc , co> 
mo  (e  ncnhúa  outra  oceupaçam  te 
ucra.  £ urando  Ormuz(onde  nam 
foy  por  nam  deixar  de  ir  i China) 
nam  ícy  pairte  daquella  grande  vi- 


nha do  Oriente,  a que  mandadé 
os  noíTos-,  á qual  elle  nam  foíTe,  3c 
onde  primeiro  namcauaíTe.  lun-, 
umente  com  cilas  obras,  & traba 
lhos  peflbais , podefe  duuídar  íè 
ouuc  até  gora  na  Companhia  op- 
tro  luperior  tam  folicito  no  gouer- 
no  da  fua  prouinda,  como  iremos 
vendo  daqui  perdiante  que  fo]T 
o mefmo  padre,tratando,menean- 
do, 3c  inilruindo  os  íbgeitos  per  pa 
bura  cm  prefença,  3c  em  aulencia 
per  luas  carus^  3c  regimentos  tam 
particubrmente  como  fede  todo 
al  fe  dctcuidara.Nam  fendo  na  Ín- 
dia mais  que  elle,  3c  feus  dous  pri- 
meiros companheiros , o P.  Paulo 
uc  Camçrino,  3c-irmam  Frandíco 
dc  Mancias,poíloque  logo  deixou 
ao  padre  cm  Goa,  pera  ajudar  a 
M.Diogo  nacriaçam,  3c  doutrina 
dos  collegiais  dc  S Paulo , íèmprc 
continuou  cm  o auifar , 3c  inftruir 
donde  quer  que  fe  achaua , como 
fc  entenderá  melhor  do  que  logo 
diremos.  E aparcandofe  na  coita 
da  Pcícaria  do  imrum  Frandíco  de 
Macias,  porque  cada  hum  per  fua 
parte  traballufrc  naquclla  cliriítan 
dade,eram  tantas  as  cartas, que  lhe 
ercrcuia,quc  muy  tos  annos  depois 
Ic  acharam  ainda  húas  vinte , 3C 
quatro  fcy tas  (como  íc  vé  das  da- 
tas) cm  bem  poucos  mefes ,.  todas 
çheas  de  doutrina, 3c  auiíbs  patticu 
lares.  Depois  fabendo  em  \^ab- 
ca  da  vinda  dos  tres  padres  Ânto- 
.nio  Criminal,  Nicobo  Landlo- 

co 
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tò,  & loamda  Bcyra,  logo  lhes  cf- 
crcuco  per  duas  vias  que  ficando 
em  Goa  o padre  NicoLio  perain- 
finar  Latim  no  collcgto  de  S.Pau- 
lo,  como  vinha  ordenado  de  Por* 
tugal , os  dons  fc  foflem  ao  cabo 
deComoríj  ajudar  naqucUacon* 
uctíam.  Agora  cfpcrando  que  ao 
tempo, que Fernam  deSoufacom 
a fua  armada  chcgaíTe  a Goa,  que 
autade  ícr  conforme  ás  menções 
erPfeuereiro  deij  j/.tcueflcm  tam 
cm  chegado  de  Portugal  nouos 
obreiros  de  nofla  Companhia, ain 
da  antes  de  os  conhecer  cícrcuco 
que  dos , que  andauam  na  cofia 
da  Pelcaria  fe  cmbarcaíTem  logo 
no  Abril  do  mcfmo  anno  de  47. 
doas  pera  Amboino , & Maluco-, 
& que  em  leu  lugar  foflem  os  que 
vieílcmdoreyno  aosParauâs.  E 
porque  os  da  Companhia  eram 
tam  poucos  que  nam  podiam  acu 
dir  per  fi  ás  muytas,&  grandes  nc- 
cefsidades  de  canras  partes,  rogaua 
aos  que  mandaua  vir  pera  as  do 
Sul  que  trabalhaíTcm  por  trazer 
configo  algúas  pcíToas  fèculares  de 
boa  vida,  que  os  ajudaíTcm  a infi- 
nar  a fanca  doutrina  per  aqucllas 
ilhas,  ou  foíTcm  facerdotes , como 
osque  elle  Icuaraá  cofia  da  Pefi 
caria,  ou  leigos,  como  o feu  loam 
»»  d‘Eyro , Horaés  (dizia)  que  fc  tc- 
«nham  por  injuriados  do  Mundo, 
w Diabo, &Carnc,&  de  veras  tratem 
n de  íê  vingar, íc  fatisfazer  das  afron 
» tas,  ^ desbonras,  que  efies  imigos 


lhe  teuerem  fcyras  diante  de  Deos  >» 
noffbScnhor,& de  todos  feus  San  » 
tos.  Na  mefma  carta , que  foy  cf- 
crita  cm  Amboino  a dez  de  Mayo 
de  I54d.hc  notaucl  a efhcacia,com 
que  encomenda  ao  padrcPaulo  de 
Camerino,  que  cm  feu  lugar  era 
fupeiiorde  todos  os  nofios  na  ín- 
dia,que  cm  tudo  obedeça  inteira- 
mente  a Mefirc  Diogo,&is  outras 
pcflfoas  íècularcs,quc  tinham  tèen 
tam  aadminifiraçam  do  collcgio 
dcS.Paulo,como  lho  tinha  pedido 
muy  tas  vezes  cm  prefença  de  pa- 
laura,  5c  efiando  aufente  per  luas 
cartas.  E que  fe  elle  fe  achara  em 
Goa  por  nenhúa  couía  mais  craba 
lhara,quc  por  fazer  em  tudo  a von 
tadeaosque  goucmauam  amefi. 
ma  caia.  E que  fè  lembre  quam 
leguro  hc  pera  acertar  cm  tudo  de 
Icjar  Icmpre  ler  mandado, ícm  com 
tradizer  cm  couíã  algúa  à vontade* 
do  fuperior,  auendo  pelo  contra- 
rio grande  perigo  çm  cumprir  a- 
propria.  Porque  ainda  que  o fupe- 
rior erre,  & nós  acertemos,  o erro* 
he  dcfobedcccndo  acertar,  õc  o 
certo  fora  cirar  obedecendo.  Fojr 
oP.Paulodc  Camerino  hum  va- 
ram um  perfey  to,  q nefte  mefino 
tempo,  em  que  o P.  M.  Frandlco 
oinftruya  âfsi,efcrcuiadclle  oP,* 
M.  Diogo  de  Borba  ao  P.  M.Si- 
mam  cm  Portugal, que  fazia  fugir 
o Demonio  daqlla  calà,&-  de  (cus 
termos, &aeccr  o collcgio  em  toda 
virtude,  Si  doutrina.  £ afii  da  oue 

lhe 
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deue  prefumir  falca,  ou  imperfei- 
çam  algúa  do  bom  P.  na  matena 
da  obedienda.  Mas  he  o que  de- 
I.  ziaS.  Bafilio  efcrcuendo  a Grego- 
rio  Naz.  que  fe  pintam , & retra- 
tam os  homés  nas  cartas , como  os 
pays  nos  hlhos,  is  quais  também 
por  o mefmo  refpeito  chamaua 
(numacaitaaS.Ambrofio)perfd- 
casimagés  dasfeiçóes  mais  fecre- 
tas,  & mais  próprias  das  almas  de 
íèus  autores.  Afsi  o famas  doP. 
Francifco  de  fuas  heroicas  virtudes 
de  tal  rruneira,que  ordinariamen- 
te mais  as  deuemos  ler  como  hiílo 
' ria,&  cõfíderar  como  eilampa  das 
pcifeiíjóes  de  feu  efpirito,  que  vi- 
uamente  eftam  exprclladas  per  to 
das  ellas,quc  como  auifbs  de  dou  * 
trina, ác  Icmbranijas  de  remedios 
neccliarios  âquclleSj a que  as  efcre» 

■ uia . Nella , de  quç  ora  imos  fal- 
laodo,  & noutras,que  junumence 
cfcrcueo  de  Amboino,de  maisd’a» 
quclle  grande  zelo  de  muyros  fc 
oceuparem  na  faluacam  das  almas, 
õc  daquelle  e^irito  de  obedienda, 
que  vimos, ícreprcícnta  bema- 
quclla  fua  grande  humildade,&fa 
dlidade,  de  que  muy  tas  vezes  fal- 
lamosA  fallarcmos,Porquecomo 
c'^ando  no  cabo  de  Comorij  de 
todas  as  conlblat^óes,  que  tinha  de 
Deos,&  ícruiços,que  lhe  fazia,da- 
ua  per  fuas  cartas  as  gratjas  aos  de 
noííaCompanhia  em  Eurppa,cren 
düjííc  dizendo  que  por  ícus  merc- 


qucllas,  & muytas  outras  merces, 
afsi  o torna  a aíHrmar,  & eícrcuer 
numa  deftas  de  Amboino , ajun- 
tando que  pera  nunca  fè  poder  ef^ 
quecer  delles,  õc  pera  conferuar  a 

fpnde  coníbbt^am , que  CÍla  fua 
cmbran(^a  lhe  caufaua  (por  cujo 
refpeito  os  chama  irmãos,  & padres 
fuauifsimos)  õc  finalmcte  por  mais 
fegurar  o fauor,que  per  lèu  meyo, 
ôcinterceíTam  tinha  cenocmDeos, 
cortára  das  cartas, que  lhe  efaene- 
ram,os  nomes  dos  finais  de  todos 
feytos  da  própria  mam  de  cada 
bum,&os  Icuaua  com  figo  per  to- 
das as  partes  dando  muy  tasgrac^s 
ao  Sennor  por  os  fazer  cais,que  lhe 
rendiam  a elle  canto  os  fêus  nomes. 
Que  mais  cuidara, fezera,ncm  dif» 
fera  a iunocencia  de  hum  moço  no 
uiço  antes*  de  abrir,  como  Adam 
os  olhosrEra  porem  hum  homem, 
que  fazia  milagres, que  refufcítaua 
mortos , dc  quem  fugiam , õc  tre- 
miam os  Demonios.  Mas  nam  me 
efpanta,ncm  me  edifica  menos  ver 
nas mefinas cartas  quam fácil, & 
humano  fè  mollraua  com  feus  ir- 
mãos aquelle,  que  fempre  andaiu 
com  os  olhos  no  ceo,&  tanto  tinha 
dodiuinorcomque  brandiua,  õc 
chaneza  lhes  efcrcuia  das  coufas  na 
curais,  curiofidades , õc  euflumes 
barbaros,iS£  eftranhos,  que  vio,  õc 
de  que  fbubc  naqucllas  ilhas.Nal- 
gúas  das  quais  diz  fer  canta  a ce- 
gueira,que  nam  fò  mente  comem 
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M únigos,  que  comam,ou  maum 
em  guerra,  mas  ainda  entre  os  vi~ 
ztnhos,&  amigos  hemuy  ordiná- 
rio pedir, ôcauer  hum  do  outro  em 
preílado  o proprio  pay , deípois 
quç  hc  ja  velho , pera  o dar  a co- 
mer num  banquete,  com  obriga- 
ram de  lho  pagar,  fazendolhe  o 
mefmo  preícntc  do  feu  quando 
cambem  teuer  conuidados  pera  fe 
ftejar.  Nam  li  n outra  parte  o que 
ali  conta  do  animal  duma  íb  teta, 
a qual  tinha  perpetuo  leite , & em 
canta  canddade,  que  alem  de  nia- 
marem  nelle  os  cabritinhos,  como 
nas  cabras((cndo  porem  elle  o ma 
cho,quc  eíla  era  a marauilha)  da- 
uacada  diahüa  cfcudela,queo 
itiermo  P.diz  lhe  vio  ordenhar. 
Ka  meíhu  carta  cfaeue  dos  tre- 
mores do  mar,que  (èndo  coulã  ra 
ra  noutras  partes,  naquellas  acon- 
tecem muy  tas  vezes.  A primeira, 
que  osnoflbsPortuguelesoexpc 
rimentaram  na  India,foy  tu  arma 
da,com  que  o conde  Almiráte  tor 
nou  por  Viforey  delia  o anno  de 
15x4.  que  (èndo  ja  na  paragem  da 
coíla  ae  Cambaya,  numa  quarta 
feira  vefpora  de  nofla  Senhora  de 
Setembro  ás  oito  horas  da  noite 
fubitamete  deu  hum  tremor  tam 
rande  cm  todas  as  naos,que  cada 
úa  íè  ouue  por  perdida,  tedo  por 
certo  que  tocauam,&:íè  desfaziam 
jòbrea^üal^eajdemodo  que 
per  hum  quano  de  hora^  que  du- 
lou  o maremoto  ,cudo  foy  grita) 


Sc  confufam,pedindo  todos  Ibcor 
ro  com  as  bóbardas,  por  nenhum 
fabermais  quedo  proprio  traba- 
lho, acudindo  eíles  ao  leme  Icm 
o poderem  ter , aquelles  á Ibnda, 
outros  a barris,  Sc  a taboas  |>era  (è 
aiudarem  d’ellas ; Sc  tal  ouue  que 
de  puro  efpanto  íè  arremeíTou  i 
agoaj  té  que  o mefmo  Almirante 
caindo  na  conta  osdeláíTombrou, 
dizedo  que  nam  temelfem  o mar, 

nue  elle  era  o que  tremia  dei- 
lÍsí  o conta  por  couíà  muy  ra 
ra  loam  de  Barros.  Mas  por  eftas 
cartas  do  P.M.  Franciíco  fabemos 
ícr  muy  ordinaria  nas  ilhas  de  Ma 
luco,poílo  que  Icmpre  caufa  ma- 
ior efpanto  nas  naos,  do  que  nas 
caías  o tremor  da  terra.  Dpfogo, 
que  arde  nos  picos  mais  altos  d’al- 
gúas  das  mcfmas  ilhas, efcreuc  tanv 
bem  o padre  tam  particularmen- 
tc,  como  íè  fezera  a profiflam  de 
Plinio.  £ na  verdade  a coufa  o me 
rece,porque  quantos  a viram  a ou 
ueram  por  hum  dos  mais  notaueis 
íègredos  da  natureza.  He  o maior 
deíles  incêndios  no  cume  da  mais 
alta  íèrra  de  Tcrnatc,a  que  íènam 
pode  fubir  íèm  vfar  em  a^úas  par 
ces  de  cícadas  de  cordaJ\rde  o fo- 
go perpetuamente, poílo  que  mais 
íe  acenda  com  os  ventos , que  fo- 
pram  nos  meíès  d' Abril , Sc  de  Se- 
tembro, fem  bailarem  tantas  cen- 
tenas de  annos  pera  ter  conílimi- 
do  a materia,de  que  íè  fuílenta,ac 
ccua,Amoílra,que  faz  de  dia,íãm; 

0,  nuucs 
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nmi's  dc  fumo  groíTo , & cfcuro, 
comoocjuc  lançamos  fornos  dc 
cal  cjuando  começam  a cozerrmas 
dc  noicc  hc  coula  medonha  a dif. 
fereça  das  cores, que  a imprcíTam, 
5crcucrbcraçam  da  luz  faz  no  mef 
mo  fumojas  chamas,q  facm  d’cn- 
Érc  clle,  as  faifeas,  & rcícaldo , que 
íòbe,  & torna  a cair  cm  torno  per 
t odo  o monte  em  tanta  canddadc, 
que  âfsi'  fica  ali  cu  berto  dcllc  o ar- 
noredo,  como  da  ncuc  quâdo  cac 
fnuytaa  noíTa  íerra  da  EftrcUa. 
Mas  o que  mete  maior  terror  hc 
que  arrcmcíTa  ás  vezes  pedras  ta» 
«lanhas,  & maiores  que  grandes 
aruorçs,&  muytas  como  mós  d'a- 
cafóna,com  hú  impeto,  & cftron- 
do  tam  cfpantoro,  que  íc  lhe  nam 
pode  comparar  o dos  bafiliícos, 
éu  outras  quaiíqucr  peças  dc  arte- 
lharia.Vcm  aquellcs  fogos  do  cen- 
rro  da  monunha  até  a coroa  delia 
per  húas  chiminés  redondas , que 
as  mcfmas  chamas  íubindo,aoque 
parece,  em  rodomoinhos , aísi  Fo- 
ram abrindo,  & torneando, como 
vemos  que  faz  os  drculos  meno- 
res , & maiores  n’agòa  edanque  a 
pedra , que  per  el!a  vay  decendo. 
E fam  aquellas  furnas  tam  profun 
das , qiie  affírmam  palfar  algúa 
de  quinhentas  braças.  Aterra  ao 
redor, pofto  que  toda  feja  cícalda- 
da , fofiij  Icuc , hc  porem  liada 
húa  com  a outra,  fle  nam  íblu, co- 
mo a cinza,  ic.  do  mcyo  do  mon- 
te pera  bauto  fragofa  em  gram  ma 


Bcira,&cubcrta  dc  cfpeflb,&  groA 
fo  aruoredo  •,  donde  corrcm,té  vic 
regar  o cham  da  ilha,  ribeiras  pe- 
rennes : comofe  amefinafora  a 
mba  da  perpetua, & viua  matéria 
dos  dous  contrários  elementos,  a- 
goa,&  fogo,  ou  cílc  andando  nas 
entranhas  da  íerra  a fezera  per  fo- 
ra fuar,  6c  cílillar  aquellas  agoas. 

Ouue  algús  Poreuguefes , que  por 
fua  curiofidade  quiferam  ir  ver 
mais  de  perto  aquella  marauilha, 
mas  chegando  junco  a boca  do  fb 
go  actonicos,  6c  como  alheos  de 
kncaram  a correr  pela  montanha 
abaixo,dizendo  hüs  aos  outros, Fu  n 
jamos  dairadcDcos.  Era  aqui  a»- 
filofofia  do  P.M.Frandlco,quc  po 
la  falta,  que  naqucUas  ilhas  lu  de 
quem  lhes  pregue  dos  fogos,&  tor 
mentos  eternos, ordenaua  a dim-' 
na  prouidencia,que  os  proprios  in 
fernos  fcabrilTcm,  6c  dcíTcm  mo- 
ílras , 6c  proua  aos  incrédulos  da 
perpetuidade  de  fuas  chamas,pera 
confufam  dc  tanta  infidclidade,âc 
algum  freo  dc  tam  abominaucis 
peceados.  A qual  confideraçam  fi> 
zcraantigamcntcjaTcrtulbanopc 
raperfuadir  aos  pagãos  dc  Euro-„^,,^|, 
pa  o que  do  mcfmo  inferno  prega 
a fé  cá tholica,  trazendo  por  exem- 
plo os  montes  Vcfuuio  cmCampa 
nha,&  Etna  em  Sicilia,  cujos  fo- 
gos chama  arcanos,&  íècrctos  por 
differença  do  dc  que  víamos.  Scf* 
uindo  aquelles  nam  ao  víò  huma- 
no , mas  fó  de  exemplo  do  juizo^ 


jE  do  que  na  índia 

Sc  furor  diuino ; donde  cambem 
• lhes  procede  confumir  hum  á ma 
teria,  de  que  íc  rmncemj  manten- 
doíc  a própria  maccria  do  outro, 
&ni  nunca  íè  coníumir.  Os  nion- 
xes(diz)  ardem,  & duram, que  fa- 
ca Deos  aos  niaos,  &:  jmigos  feus  ? 
^“^  • Foramfe  com  TertuUiano  outros 

OSmw*  ^ opi' 

TMdn.  Ctrem  aqucUas  cfpantofas 
itftniu  hmu3  bocas  do  verdadeiro  infer- 
♦íÇt/.  no, que  ou  poríè  accommodjir  nc 
,íla  parte  (fem  prejuizo  da  verda- 
de) ao  comum  fencir  dos  homes, 

’ ou  por  realmente  fer  aísi , como  o 
cllcs  cuidam, & Tentem, rcuelando 
Deos  noíTo  Senhor  a algüs  varões 
Santos  a morte , & condenaram 
d‘oucros  pcrucrlbs , lhos  rcpreícn- 
ta,  icuados  prelos,  & lanrados  pé- 
^ mcfmas  bocas  no  pallb,&  lu- 
gar dos  tormentos  eternos : como 
da  alma  de  Thcodorico  Rey  Go- 
do,& herege  arriano  refere  S.Gre* 
gorio.  E lè  ajuntarmos  a eftas  di- 
ubas  reuclaróts , & rcprcíènta- 
rpes,  o que  diz  Sueconio,  & o que 
outros  granes  autores , pofto  quç 
profanos,  & Gentios  cíacuem  íè 
,yio  no  monte  ViTuüio  anno  8i.  da 
Tiluaçam,  3c  primeiro  do  Impé- 
rio dc  Tico,  quiíja  que  duuidcmos 
' menos  dc  fc  communicarcm  cçm 
os  infernais  aqucUcs  fogos.  Por- 
que afíirmam  que  aísi  álgüs  dias 
antes  dos  grandes  incêndios,  3c  no 
tòrios  per  todo  o mundo,  que  cn- 
; cam  aii  ouue,como  depois  no 
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mcyo  das  meímas  chamas,  Sc  fu- 
mo, apareceram  pelos  áres  hús  ho 
mcsci  pancoíõs  de  corpos , 3c  gc- 
ftos,como  dosgigátcs  antigos,  em 
tanto  numero, 3ícom  tanto  eftron 
doa^uc  ouucram  muytos  que  ti- 
nham guerra  entre  íi,5t  que  Tc  da- 
uam  final  pera  ella  com  íbm  dc 
trombetas:  íendo  elles  na  verdade 
os  malinos  cfpiritos,  3c  pretenden 
do  o Senhor  viíTem  os  homes  no 
principio  dapregaçam  do  Euan- 
gclho,em  partt  có  os  olhos, o que 
ncUe  Te  iníina,nam  fó  dos  torrnen 
tos, 3c  penas  eternas,  mas  dos  algo 
zes,  3c  companheiros  delias.  Mas 
iílo  baila  das  curiofidades , que  o 
P.  M.  Franciíco  aponta  nas  cartas 
• de  Amboino.  O qual  deixando 
bem  cm  ordem  as  couías  da  chri- 
ílandade  da  mefma  ilha,  3c  nam  a- 
uendo  ja  cfpcran^as  da  miíTatn 
do  Maca^ar, pouco  depois  de  Fer- 
nam  de  Soufa  partir  pera  Mabca, 

. Ic  embarcou  pera,  Ternate  com 
tençamde  paflar  também  ao  Mo 
ro  com  tanto  maior  dcícjo,  3c  fer- 
uorde  efpirito,  quanto  mais  lhe 
diziam  da  aípereza  da  terra, barba 
ria  da  gente,  trabalhos,  3c  perigos 
da  vida,  que  quem  a nam  querie 
.nam  pera  feruira  Chriílo  na  fal- 
ua^am  das  almas, entam  a Tegura, 
quando  por  ellas  a perde. 

Da  morte  de  loam  G aluam jtff^parte  d» 
fruyto^ue/efe^^em  Maluco  com 
a chegada  do  P.Franci/ço. 

■ 0.1  GAP. 
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as  do  pouo , pois  doutra  tnancira- 
lum  podia.  Caufoua  profecia  te- 
mor,& efpanto  aos  mais,  & gran« 
de  peru  aos  intereflados : rum  fal- 
tandotambem  que  bulcaífe  algúa 
coníúia^am  na  incrcdulidade:ma$ 
amuyufaitéda  & fato  da  cáracó 
ra,quc  o mar  ao  terceiro  dk.  trou- 
xc,5c  lançou  á cofta, acabou  de  cer 
dfícara  todos  da  perdiçam  delia, 
&doelpiritOYerdadeiraracte  pto 
feticp,que  Deos  tinha  commimica 
do  ao  P.Franciíco,  Sc  foy  tam  no- 
o golfam, que  jaz  entre  Amboino,  tauel  o credito,  Sc  autoridade,  que 
ácTcrnatCjdcuotempo  nellasdc  ' o Senhor  lhe  grangeou  com  toda  * 

. maneira  que  íc  apartaram,  Sc  per.,  a fone  de  gente  dacjuella  ilha , Ac 
deram  de  vifta-  venceo  a que  leua-  fortaleza  logo  ao  principio  por  e- 
ua  o padre  o mar,  & dahi  a poucos  íle  fucccnb,&depois  polo  dcloam 
dias  entrou  cm  Tcrnare ; onde  os-  d’Arahujo,  Sc  por  a grande  fama, 
amigos  deloam  Galuam  o eí^ra  que  ja  leuaua  diante , Sc  apos  íi 
uam  cambem  a ellc  per  horas. Ne<  per  onde  quer  que  hia,que  cll*^ 
nhúa  folpeica  auia,&  nenhila  con..  mefmo  efereuenqo  numa  de  Co- 
geirara  podia  auer  do  que  lhe  ac5  chij  aos  da  Companhia  de  Ronaa, 
tecera,  porque  ne  m a tardança  era  o que  paffara  neftas  partcs,diz  fal- 
demafiada , nem  a tormenta  o fo-.  lando  de  Tcrnatc,  C^is  Deosnof-  w 
ra,  Veyo  o primeiro  dia  de  fefta  de  foSenhor  que  cm  poucos  dias  fof-  >* 
pois  da  chegada  do  P.Erancifco,co  íc  cu  muyco  aceitOj&achaíTe  rouy  » 
racçou  de  pr^ar  ao  pouo,&  cftan  ta  gr:ça  nos  olhos,  afsi  des  Portu  • » 
do  no  mcyo  <ío  fermam  diíTc  fubi  guefes  dcíla  cidade,  como  dos  r a-  » 
camence  que  todos  cncomendaf-  curais  da  terra  heis,  Sc  inheis.  E co. 
fem  a Deos  a alma  de  loam  GaU  mo  o que  mais  acaba  cõ  os  homes, 
uam,  porque  era  fallccido.  Nam  depois  da  diuina  graça,  he  a qelles 
.fallára  com  mais  fegurança  fefora  acham  ás  peflbas,eonfonr.e  a cila 
prefente  ao  náufragiojA:  afsi  pare-  grande  íàtisfaçam  foy  extraordi- 
_ cc  lho  reprefentou  oSenhor  cm  cf-  nario  o fruy  to;  bem  neceflario 
pirico  naquelte  mcímo  ponco,pcra  certo  naqueilas  matas , que  quam 
ncU:  acudir,  & ajudar  aos  compa.  abundantes  eram  dos  do  crauò, 
nheiros  mgij  fuas  orações , Sc  com  cam  eíleriles  eílaqam  dos , que  o 

■ Bau- 


CAP.  V. 

Mbarcouíc  oP. 
Frãciíco  cm  Am 
boino  numa  CO- 
iacóra,quc  (àhio 
pera  Maluco  cm 
companhia  d’ou 
cra,cm  que  hia  loam  Galuam  Por 
tugucs,&  homem  fidalgo  com  fua 
fazenda.  Sam  cilas  córacóras  na- 
uios  de  remo,  compridos,  Sc  cílrei 
tos,  ao  modo  de  fudas.  Indo  pois 
ambas  de  conferua  acrauefTando 
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Baudíla  chamaua  dinos  depeni- 
tenda.  Ia  dilTe  em  s;eral  das  gran» 
uf.1^,  des  deíbrdés , & eítrago  de  con- 
cienda,  com  qucTe  viuco  nacjuel- 
la  fortaleza  tc  oannodei5^d  &c 
como  depois  do' tempo  d’Anto- 
nio  Galuam,  cm  que  parece  a vifi- 
tou  a faude , tornou  a recair  nas 
mefmas  infirmidades.  Agora  con- 
fcflb  qnc  me  pejo  de  rcleriro  que 
acho  per  outros  cíerito  que  pafla- 
oa  quando  alichegou  o P.M.Fran 
ciíco.  Quem  crera  de  gente  tam 
catholica , & tam  bem  criada , & 
doutrinada , que  lo  condenaíTem 
por  peceado  os  adultérios , 2c  te- 
ncíTcm  pot  licitas  todas  as  mais  a- 
bominaçóes  nefta  matéria;  como 
íc  nada  importara  a limpeza  d'aU 
ma  , & do  corpo,  que  pertence  a 
virtude,  ôc  preceito  da  temperan- 
<;a;fendo  a lealdade  matrimonial 
nam  menos  própria  dajuftiça.  E 
no  que  tocaá  mcfma  juílií^a,  que 
mór  cegueira,  que  nam  fe  aucrem 
homés  Chriftáos  por  obrigados  á 
‘ , guardala  aos  infieis;quando  o Au 

* tor,&  confumador  da  té  Chrifto 
lESV  a amou  tanto, que  pera  fi  íb- 
roou  por  nome  Verdade , «Sc  o do 
_■  feu  rcyno  he  Iufti(ja  ? Mas  em  fim 
quáto  melhor  he  a terra, tato  mais 
aJto  mato  cria,  &nellc  toda  a íòrte 
dc  bichos  pei^onh^tos  íè  lhe  falta 
pêrmuyto  tempo  que  bem  a cuU 
tiue.  O que  fe  deue  eftimar,  he  a 
mudan<^que  em  tudo  ouue  com 
a boa  chegada  do  P.  M.  Frán-: 
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cifeo.  Logo  fe  entenderam,  efira- 
nharam,  «Sc  ceflaram  as  vfuras , os 
monipodios,&,todas  as  outras  in* 
uentjóes  dc  roubar,  tant.as,  2c  tarn 
varias,  que  a eíla  conca  dizia  mais 
com  fentimento , «Sí  zehi,  que  j>or 
graca  o mefino  P.Francifco,  que  a 
nenhú  verbo  dcclinar.rm  os  Gram 
maticos  per  modos,tempos,&  pcf 
foas  ram  difFerentes , como  fe  ti- 
nha difeoberto,  «Sc  fcyto  na  índia 
ao  dc  Rapio,  Rapis.  Foram  muy- 
tas,  «Sc  grandes  as  rcftitui«:6cs,  que 
fe  fizeram  as  partes  fabidas;«Sc  im 
portou  tanto  o que  fe  applicou  á 
caía  da  Milcricordia  por  nam  íc 
conhecer  certo  dono,  que  nam  po 
dendo  cila  d antes  acudir  aps  po- 
bres,por  o fer  muyto , ficou  hüa 
das  mais  ricas  dc  toda  a índia.  E o 
mcfmo  acontcceoá  confraria  do 
fantiísimoSaCTamento,ôc  a outras 
obras  pias.  Ne.m  fe  contentauam 
os  cafados  de  Tcrn.atc, 6c  lbld.idos 
da  fortaleza  com  reftituir  o alhco^ 
dauam  com  tanta  largueza,  & fa- 
cilidade o feu,como  íc  per  húa  por 
ta  entrara  ó P.  Francifeo  na  terra, 
6c  per  outra  fugira  a cubiija.  Vin- 
doíc  elle ja  peraa  índia  encomen- 
dou ao  P.Ioam  da  Beira,  que  man 
daua  pera  Ternate,  pcdiíTe  da  fua 
parte  a hum  homem  Português,» 
quem  cu  folgara  muyto  dc  íaber 
o nome,cdifica(rc  ali  ás  fuas  cufia’> 
húas  eícolas  da  íànta  doutrina.  L 

Sic  íe  veja  quam  facil  ficou  a- 
gente  pera  femclhátes  obras 

Q.J  * 
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nellas  coma  aufcnciado  meftrc, 
efcreuc  o padre  loam  da  Beira  nu- 
ma fiia  de  1549.  que  em  dando  o 
recado  do  P.Francilco  áqucUc  ho 
mem,  logo  ocumprio  com  gran, 
dc  gofto  ,&  alegria  ; & ajuntou 
que  dcbcaua  toda  a fazeda,  a qual 
cra  muyca,  pera  fc  fundar, íc  fazer 
hum  collcgio,  onde  fe  criaircm,& 
iníihaífem  todos  os  mininosChri- 
ftãos  , ou  foífem  filhos  de  Portu- 
guefeSjOU  dos  naturais  dcMaluco, 
& de  todas  as  ilhas  vizinhas*  con< 
uertidosanoífafantafé.  Equeíc 
noíFa  Companhia  fenam  quifeíTc 
encarregar  da  adminiftra^am  da- 
quellaxrafa,  & renda,  clle  cra  con- 
tente a teueífe  a irmandade  da  mi 
íêricordia  Nem  ouue  tardaní^a  no 
cumprimento  defta  obra  tá  fanta. 
Porque  ja  ao  tempoda  data  da  car 
ta  eftaua  fcyta  húa  parte  do  edifi- 
cio,  & pouoada  de  moços,  que  íc 
comcçauam  a criar  , 5c  doutrinar 
com  dperancas  dc  grandes  srouei 
tos  cfpirituais  de  toda  aquclLa  ter- 
ra Seguiofe  apos  tanta  caridade, 5c 
cfir.oTa  muy:a  limpeza,5c  honefti- 
dade.  Porque  fendo  aqucllas  o- 
bras  refgare  dc  codas  as  Culpas(co- 
mo  Daniel  dizia  ao  Rcy  Barbaro) 
tam  particularmctc  o í^das  mais 
nogentas , que  com  o mefino  di- 
nheiro,5c  fazenda, com  que  muy- 
to5  as  grangeam,  5c  ham  da  huma 
na  fraqueza  injufta,  5c  torpemen- 
Ihcs  aconlclhaua  S.  Ambrofio 


delias  da  diuina  miíêricordia.£  co 
mo  fc  o fezeram  aísi  os  dc  Tcrna- 
tcjouuc  nefta  parte  tam  grade  mu 
danca,quenam  auendo  d’antcs 
couía  fá,quando  depois  o P.  Frau 
ci{co  fc  pardo  pera  aindia  fiSsdous 
homes  ficaram  por  fc  emendarem 
toda  a cidadc,5c  fortaleza, 5c  apon 
to  o, porque  alem  de  ter  por  couíã 
milagrofa  numapefte  geral,  5:  dc 
tantos  feridos, nam  íerem  mais  os 
mortos,  foy  nocaucla  caridade,  5c 
brandiira,quc  com  elles  vfou  o fi- 
fico:  que  nam  íè  pardo  ícnddo,5c 
tomado  dc  lua  perdnada,  5c  def- 
cortcfíaj  antes  dc  ninguém  leuou 
maiores  faudades : nem  ouue  qúe 
lhe  cfcurcceram  a gloria, que  da  vi 
toria,5c  conuerfam  dc  todos  pode 
ra  ter,  fc  nenhú  lhe  faltara:  íenam 


que  ald  trataua  defies  dous,como 
dc 


los  que  mais  íc  gloriaua , & nam 
os  dando  por  indinos  da  .diuina 
graça , 5c  mifericordia , por  elles 
mais  que  por  quaifquer  outros  o- 
raua  com  lagrimas,  como  Samuel  '• 
por  Saul  todos  os  dias  dc  (ua  vida* 
Afti  o moílrou  numa  caita , que 
cícreuco,  eftando  ja  cm  Amboiho 
dc  volta  pera  MaUca , a hum  feu 
dcuoto , 5c  conhecido  dos  mefi- 
mos  públicos  obíUnados:  na  qual 
lhe  dizia  que  a|ambos  vifitaíTc  da 
fu  a pane  com  todos  os  recados  dc 
uidos,5clhes  dilíeirc  que  polos  fer 
uir  naquella  matéria  imponante  a 
fuas  conciendas  tortura  logo  de 
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boa  vonude  a Tcrnate  ;&  que  fó 
dcixaua  dc  o fazer  por  nam  cfpe- 
rar  por  entam  mais  do  queja  viraj 
que  teria  porem  muyro  cuidado 
de  os  encomendar  fcmprea  Dcos 
nofíb  Senhor,  que  fô  he  o verda- 
deiro remcdiojâc  íãluaçamdas  al- 
mas enfermas. 

Vo  qut  ft  fe:^  com  os  infitU  per  meyo 
Ja fanta  doutrim,<S'  cia  conuerjam 
da  1(ainha  dona  Ifahel. 

CAP.  VI. 

Posiftocomccou 
> 

a entrar  emMalu 
CO  o prazer,  que 
Ifaias  prometera 
aos  ermos,  &dc- 
fertos  per  onde 
ninguém  dances  caminhaua.  Na- 
dam,& florcciam  os  lirios,creciam 
os  cedros,  fniclificauam  as  oliuei- 
naSjcftendiamre  os  platanos,osfrei 
xos  dauam  íâudaueis , 6c  frefeas 
íbmbras,  veftiafe  a terra  toda  dc  ro 
íàs,dc  flores,  6c  boninas  jciue  hc  a 
magcftade  do  Libano , a rrefeura 
dc  Saram,  a belleza  do  Carmello, 
dc  que  ali  falia  o Profeta.  Enten- 
dendo íêmduuida  per  cílas,&  ou 
tras  elegantes  mctaphoras  a fermo 
lura  das  virtudes,  6c  fantidade  dos 
curtumes  chriftãos , que  nas  bre- 
nhas incultas  da  infídelidade  a- 
uiam  dc  plantar  os  varões  aporto, 
licos  com  o exemplo  da  vida,&  cf- 
licacia  da  doutrina  euangclica , a 
que  o mcfnx)  chama  foQCCs,l^os, 


ribeiras  dagoadoce,  que  regando 
copiofamente  aquellas  charnecas 
cftcrilcs,asconucrccriam  nos  cam- 
pos fcrtilcs,&  prados  vcrdcs,que  di 
ziamos.  E quanto  a cftas  íãntas,  & 
íiiaucs  agoas  dadoutrina,prcgaua 
o P.M.  Franciíco  todosos  domin- 
gos,&  fcftas  pella  manhã  aos  Por- 
tugucfes,<Sdbbre  a tarde  aos  noua- 
mcntcconucrtidos,dcclarandolhcs 
cm  cada  íènnam  hum  artigo  dc  ' 
noíTa  fanta  fé, que  ellcs  entam  co- 
meçaram a ouuir,&  cntcdcr.Eram 
as  confifl  oes  continuas,&  as  depen 
dcncias  delias  leuauam  grande  par 
te  do  tempo  Mas  nadabaftou  pe- 
ra o padre  deixar  dc  dar  cada  dia  o 
fcuaoexcrcicioda  fanta  doutrina 
dos  mininos,  & peíToas  mais  rudes 
ajuntando  os  com  a campainha  pc 
las  ruas,como  cuftumaua.Ncm  cu 
poflb  deixar  dc  o cfcreucr , porto 
que  o tenha  fcy  to  muy  tas  vezes, pc 
locafo,queomcfmoP  Franciíco 
faz  naquella  fua  carta  de  Cochij 
dofruyto  das  almas,  6c  louuor  dc 
Dcos, que  muy  particularmcntc  íc 
colheo  per  efte  meyo  emTcmate, 
Nam  íc  farta  o padre  de  dar  graças 
ao  Senhor  por  imprimir  tam  íua- 
uc,(Sc  tam  poderoíamente  nos  co^ 
rações  d’aquellas  fuas  criaturas,  & 
pouco  antes  ímigos  íèus,  os  catares 
dc  fua  honra, 5f  gloria  diuina.Por- 
ue,como  nós  diziamos  da  ddade 
e Goa,afsi  eícrcuc  ellc  que  aconte 
ceoemMaIuco,cãtaremdcdia  6c 
dc  noite  os  mininos  pelas  ruas,  as 
0.4  mini- 
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mininas,&molhcrcs  dentro  das 
cafas,  nos  campos  os  lauradorcs, 
no  mar  os  pcícadorcs  (cm  lugar 
das  profas  namfómcntcvás,&mc 
nos  honcftas,  mas  gentílicas, 5c  fu- 
perílicioías)o  Credo, o Padre  nof- 
ío,aAuc  Maria, os  Mandamentos, 
asObras  de  mifcricordia,a  Confif. 
Iam  geral , 5c  outras  muytas  ora- 
ções,codas  na  lingoâgcm  popular 
<ía  cerra , ejue  alem  de  meter  em 
confufam,  Sc  efpanto  aos  Demô- 
nios,aos  Ponuguefes, 5c  Chriftãos 
naturais  confolaua , 5c  cdificaua 
muyto,5cpcratodos  os  inficis,quc 
per  tantas  partes  ouuiam,5c  enten 
diam  os  íàntos  cãures  era  húa  pre 
gacjam,  5c  contínuo  carccifmo.  E 
afsi  foy  grande  o niunero  dos  Gcn 
tios,5c  Mouros,  que  receberam  dc 
nouo  o íanto  bautífmo.Dos  quais 
fó  contarei  a conucríam  da  Rai. 
nha  dona  Iíabcl,quc  com  fer,  alsi 
pola  grádc  calidade  da  pcífoa,  co 
mo  polos  muycos,5c  graues  caíbs, 
que  a poderam  difficultar,  5c  cm- 
pedir  húa  das  mais  nocaucis , que 
nem  antcs,nem  depois  ouuc  na  In 
dia,  5c  cm  que  melhor  fc  moftrou 
o poder  da  diuina  graça , hc  por 
ventura  das  que  fam  per  nós  me- 
nos tratadas,  5c  íabidas.Era  eftaíc 
nhora(quc  antes  dc  Chriftá  fe  cha 
maua  NcachilcPocaraga)filha  dcl 
Rcy  Almanfor  dc  Tidorc,5c  prin- 
cipal molher  com  título  de  Rai- 
nha dc  Boleifc  Rcy  dc  Tcmatc, 
que  Foy  o q no  anno  dc  man 


dou  buícarFrandíco  Serram  quan 
do  eílaua  perdido  em  Âmboino, 
5c  o agaíàmou,5c  tcuc  comíigo  mi 
mofa,5c  honradamente,  procuran 
do  a amizade  dos  Portugueícs  c6 
tanta  ícdc,moftras,5c  obras  dc  ver 
dadeiro  amor,  que  entre  os  vizi- 
nhos da  mcfma  criaçam,  5c  ley  fo 
ram  dc  muyto  prcçojquanto  mais 
num  Mouro  barbaro , pera  cora 
getc  tara  cftranha  nos  cuílumes, 
& rcligí;un , quam  cílrangcira  na 
terra, 5c  natureza.  Nem  IbccuAou 
pouco  fazeríc  canto  noíTo.Porquc 
vendo  os  feus  Mouros  como  cUc 
pretendia  fezcíTcmos  aíTcnto  na 
ilha,  5c  que  tinha  efaito  a cl  Rcy 
dom  Manoel  dc  gloriofa  memó- 
ria, 5c  ao  Gouernador  da  índia 
quenoíitio,quencIla  melhor  lhe 

Í>arecc(rc  mandaíTc  edihcar  búa 
brtaleza,  donde  com  todaíegu- 
rança  heariamos  (cnhores  do  co- 
mercio do  ícu  crauo,5c  da  noz  da 
Banda,quc  cambem  lhe  pertencia; 
pera  atalitara  cílcs  intentos,  que 
nam  menos  os  magoauam,por  fe- 
rem dc  tanto  proucito  noflb , que 
por  refultarcm  em  grande  dano 
ícujprimeiro  qucBolcifc  os  IcuaíTe 
ao  cabo  o acabaram  ellcs  com  fe- 
creta  peçonha , com  a qual  tábem 
ajudaram  a morrera  FranaTcoScr 
ram, que  ainda  eílaua  em  fua  com 
panhia.Deixou  oRcyMouro  muy 
toshlhoshomcs  doutras  molhe- 
res;  mas  daRainha,q  áquclle  tem- 
po era  nr.oça,5caiúda  por  de  gráde 

capa- 
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czpacidadc, tinha  crcs  j aos  quais  fó 
memc  tocaua  a fuccdíam  do  eda 
do^o  primeiro  (e  chamauaBohaac, 
o íegundo  Dayalo , & o terceiro 
Tabarij  a:  como  confta  do  teftame 
to  autentico  do  mefmo  Tabarij  a, 
que  cftá  reoiftado  nos  contos  de 
Gca, por  rei  peito  dadoaçam,que 
ellc  fez  do  feu  reyno  de  Tcrnate  á 
coroa  de  Portugal ; do  qualteíla- 
mento  parece  nam  ouueram  noti- 
cia os  que  em  fuas  hifterias  dam  a 
Tabarij  a por  filho  bailar  do  de  Bo 
leifc,  Sc  nam  da  Rainha  Neachile 
fiia  molher.Ficaram  por  morte  do 
pay  cílestresIfFãtcs  detam  pouca 
idade  que  foy  ncccíTario  a Boleife 
entregar  o gouerno  do  reyno  áRai 
nha,até  que  leu  filho  Bohaat  (que 
nam  paíTaua  de  feis  annos ) foíTc 
pera  o tomar.  Aiicndo  que  com 
fua  muyta  prudência  , Sc  com  o 
fauordelRey  dcTidore  feu  pay 
mãter-a  fuas  terrasA  vaíTallos  cm 
paZjCncomcndandolhe  mwto  em 
feu  tcílamento,quc  pera  iflo, Sc  to 
das  as  mais  coufas  lhe  fuceederem 
có  a proípcridadc,qiie  ellc  dcíeja.. 
iia,trabaíhaflc  por  conlcruar  fem. 
pre  a amizade  dosPortugueíes,  Sc 
nam  deliíliíTc  da  preteçam  de  nof 
íà  fortaleza,  ttlaver  edificada  na- 
quclla  fua  cidade:  c6  outras  muy- 
tas  palaurasdinas  de  perpetua  Icm 
brança,&  agradecimento  noflb,íc 
nam  que  melhor  lhas  cumprio  fua 
molher,  do  que  lho  nós  agradece- 
mos>Porque  eHa  chegando  depois 
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na  era  de  lyii.  Antonio  dcBrito  a 
Tidorc  o mandou  bufc-ircó  húa 
boa  armada, per  Cachil  Darcez,  a 
que  ja  tinha  cncomcdado  o gouec 
nodorcynotéonouoRcyBohaat 
feu  filho  fer  de  julla  idade  por  ata 
lhar  algúas  difcordias,qite  fobre  a 
mcfma  pretençam  íchiam  ateado 
entre  os  parentes.E  fendo  aísi  Icua 
doAntonk)  dcBrito  com  grandes 
fcilas,&  contentamento  de  ambas 
as  partes  aTcrnate,  &nelle  rece- 
bidb,&:  tratado  de  todos  com  tan- 
to amor,  como  fc  Boleife  fora  vi-^ 
uo , plantou  na  cidade  Gápc  ca- 
beca  de  toda  a ilha  a fortaleza  de 
íàm loam  Bautiíla.  Mas  andan- 
do o tempo, & crccendo  Cathil 
Daroez  a par  na  grádeza,&  na  am 
bi<j'am,nem  dcUa,nem  da  artelha- 
ria  dos  baluartes  da  noíTa  forule- 
za,qucja  aíTombrauama  terra,  íc 
ouue  a Rainha  ppr  íegura  a fi,  & a 
feus  filhos, & tratando  de  íe  retirar 
com  elles.pera  Tidorc, 5c  ver  íceo 
o fauor  dcl  Rey  Almanfor  ícu  pay 
íc  poderia,  ainda  que  tarde,  liurar 
de  hum,ô(  do  outro  jugo, foy  ícn- 
tida  de  Caclíil  Daroez,  por  cujo 
contelho  Antonio  de  Brito , dan- 
do dc  fubito  nos  paços  reais, trou- 
xe pera  a fortaleza , como  cm  rc» 
fés  dc  paz,ao  proprio  RcyBchaac, 
Sc  feus  irmãos,  muy  pefarcíb  por 
nam  fazer  o mefino  á peíToa  da 
Rainha,  q entendedo  íua  cençam 
tcuc  algu  tempo  pera  Ic  por  cm  íàl 
uo,  vendofe  por  noíTa  ocafiam  a fi 
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dcftcrrada,  ao  marido  morto,  acs 
filhos  prcfos.  Mas  nam  pararam 
aqui  (cus  grandes  trabalhos.  Por- 
que cl  Rcy  Bohaatchcgandoa  ida 
de  perfey ta, quando  ciperaua  lhe 
defremos  com  a liberdade  o goucr 
no  de  feus  cftados,  Cachil  Daroez 
polo  nam  deixar  tcuc  poder, 5c  ar- 
te pera  lhe  dar  com  pec^onha  a mor 
te  dentro  na  noíTa  fortaleza.  E po- 
fto  que  tftc  mao  Mouro  foy  de- 
pois mandado  degolar  cm  publico 
cadafalfo  per  dom  lorge  de  Mcne- 
fesnamcl^  cidade  dcTcrnate, 
onde  tudo  mandara, 5c  poderá  tan 
tos  annos  ; nam  foram  porem  os 
noíTostam  ditofos  que  Inefoflc  da 
da  em  culpa  efta  morte  de  fcuRcy, 
pola  qual  elle  com  mais  juftiça  per 
dera  a vida,  óc  nós  recuperáramos 
cm  lha  tirar  por  iíToalgúa  honra. 
Succedco  a Bohaat  no  reyno  feu 
irmam  Dayalo,  & começando  ao 
goucrnar , pofto  ja  cm  liberdade 
per  Vincente  d^Afonfeça. , a quem 
os  Portugueícs  per  morte  de  Gon- 
çalo  Pereira  entregaram  a fortale- 
za, elle  rr.cfmo  o dcílcrrou  dc  fuas 
próprias  terras, por  bem  lenes  cau- 
ias, 5c  o fez  recolher  como  hum  ho 
mem  particular  ás  dei  Rcy  de  Ti- 
dorclcutio  (queoauòjacra  fallc- 
cido)  no  qual  defterro  matou  dc- 
poisa  Dayalo  a gente  dc  Antonio 
Galuam,  que  ainda  que  fez  aqucl- 
la  guerra  com  intcirajuíliça,5ccon 
formcaiffollie  deu  nella  o Senhor 
hum  fdice  fucccíTo,  com  tudo  o fo 


ramais  fc  nella  nam  acabara  hum 
Rcy  dc  Maluco,  que  um  maio 
merecia,  5c  filho  dclRey  Bolcifc, 
a quem  os  Portuguefes  tanto  dc- 
uiam.  ATabarija,  que  crao ter- 
ceiro ,jadiírcmos  como  o Icuou 
prcíbá  índia  Triftam  dcAtaidc, 
5c  como  depois  dcKuno  da  Cu- 
nha o julgar  por  innocente,  5c  elle 
fc  fazer  Chriftam  morreocmMa 
laca  a ^ o.dc  I unho  do  anno  dc  1545 
acompanhandoo  fua  máy  naqucl- 
las  um  largas, 5c  trabalhoíàs  na- 
uegaçóes , 6c  achandofe  prefente  a 
fua  morte  com  a dor,5c  íentimen- 
to,  que  a lcmbrança,5c  perda  d*hú 
marido,  5c  ires  filhos,  todos  Reys 
deue  caufar  numa  carne  fraca,5c  a 
húa  alma  té  entam  fem  fé. Chegou 
com  cíles  cafos  o medo  do  cetro, 
5c  coroa  a tanto  cm  Maluco,  que 
mandando  os  Portuguefes  pera  a 
índia  a Tabarija,  5c  bufeando  ou- 
tro filho,  ainda  que  baílardo,  de 
Bolcifc  pera  o fazerem  Rcy, a pró- 
pria mãy,que  era  húaMouralaoa, 
lho  nam  queria  dar:  dizendo  que 
melhor  lhe  era  telo  pobrc,5c  viuo, 
que  velo  oje  Rcy,5c  a manhã  mor- 
to.E  um  dc  propofito  o defendeo 
aos  íbldados,  que  primeiro  a ma- 
taram a cUa,arrcmcírandoa  cruel, 
5c  afrontolamente  dehua  jancUa 
abaixo,  que  o leuaflcm  a rcynar  a 
elle.  Nem  fc  enganaua  muyto  a 
Moura  cm  o negar, porque  tábem 
cftc  por  nome  Cachil  Aciro  cor- 
rco  fua  fortuna  feudo  prcíb  per  lor 

dana 
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^‘damdc  Freitas  na  cra  dc  1545.  c 
mandado  a Goa  a bom  recado, 
donde  ainda  nam  tomara  ao  tem 
po,quc  o P.M.  Francifeo  chegou  a 
Tcmatc.  Mas  prçfeguindo  o que 
hiamos  contando  da  Rainha  Nea 
chile  molher  de  Boleife , por  mais 
que  osPortugúcíès  quirdTcm  jit- 
ífaficar  os  fucccíTos  de  fuas  coulàs, 
foram  cUes  tam  dcícftrados  em  fi, 
& tam  ocafionados , por  nam  di- 
zerem parte  negociados  pelos  nof 
(bs,quc  a quem  teueíTe  o difeuríb, 
& valor , que  lhe  aella  fobejaua, 
íèm  luz  da  eternidade,  de  que  ca- 
recia, muyto  menos  parece  bafia- 
ua  pera  nunca  perder  hum  entra- 
nhâuel  odioá  gente  Portuguefa, 
procurando,cm  vingan(;a  de  tanta 
ingraddam,  de  os  deftruir , & lan- 
qar  de  fuas  terras  cem  maior  cui- 
dado que  foy  o amor , com  que 
fem  ncnhúa  obrigacam  osrecebe- 
ra,&  agaíàlhara  nclías.  E na  verda 
de  afsi  o pretendeo  per  diuerfas  ve 
zcs  umaepropoíito,&  com  tanto 
animo,  que  per  húacuftou  a mor- 
te ao  Capitam  Gon^alo  Pereira, 
& per  outras  chegou  ao  eAremo 
aquella  Fortaleza  com  as  honras, & 
vidas  dc  quantos  negociauam  em 
Maluco.  Sendo  pois  os  defgoftos, 
& eícandalos , que  temos  das  pef- 
íbas  entre  codas  as  paixõcs,de  mór 
prejuizo  á fe,àc  doutrina , que  nos 
pregam,  como  hc  pelo  contrario  a 
Dcncuolcncia , & facisfaçam  húa 
das  diípofíi^jquc  muyto 
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dam  pera  os  homes  fc  lhe  affeiçoa- 
rem,  & a receberem,  namíè  pode 
, duuidarquamalhca  teriam  de  nof 
fa  fanta  ley  todas  eftas  coufas  a al- 
ma daquella  Rainha  Moura  Ma- 
iormente, que  achoclcrito  delia,, 
que  cra  fobre  tudo  ifto  cm  Malu- 
co a pcíToa  dcinais  viuo  ingenho, 
& mais  cntcndida,&  pratica  nas  fu 
perfti^ccsda  peruerfa  feiu.  Mas 
quando  a diuina  gra(^a  fc  commu 
nica  larga , & copioíàmcnte,  tfías 
mefmas  partes  lhe  feruem  muyto 
pera  alumiar , & render  a Chrifto 
oscorac6cs,rendclhestanto  mais 
facil  deixar  a mcntira,quanto  mais 
delia  fabiam,&  rerplandccendo,«5(: 
ardendo  melhor  nos  mais  claros, 
& nobres  cntcndimétos,como  cm 
cera  mais  bcUa,&  pura,a  luz  da  fc; 
aísi  a cótccco  a cAa  Rainha  per  me 
yo  das  oraíjócs,  & doutrina  do  P. 
M.Frãdíco,que  pode  ndofe  gloriar 
cm  o Senhor  dc  l ua  conuetlam  c« 
mo  da  dc  Sérgio  Paulo  o ApcAo- 
lo,  cfpecialmcntc  que  foy  cfta  co- 
mo aquella  por  grande  diíputa,  & 
altcrca(^am  Ibbre  a íèiu  dc  MaFa- 
mcde,&dcmoftraçóes  dc  noíTa 
fé: com  tudo  nam  íciquccícrc^ 
uefie,  nem fallaflc  dc  tam  infigne 
vitoria  húafó  palaura.  De  mo- 
do que  fe  nos  nam  conftara  del- 
ia per  cartas  dos  padreS,que  lhe 
fuceederam  emMaluco,decodo 
deixara  devir  a nofía  nodda.  IS 
eftc  foyelle  fempre  nas  mais  dais 
coufas , dandonos  igual  exem  - 
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pio  dc  fcu  grande  animo  cm  as  co 
• meter, iSc  acabar,  íc  dc  fiia  humil- 
dade cm  as  incobrir.  Baucizouíc  a 
Rainha, & pos  lhe  o padre  por  no- 
me dona  líabcl,  a qual  afsiviuua, 
6c  fem  filhos  Reys , ainda  era  dc 
canto  rcfpcito,  Sc  autoridade , que 
namforamuytofazcrfc  todoMa 
luco  Chriftam  com  ícu  exemplo, 
fc  clRcy  Aciro  nam  déra  cm  tam 
grande  períeguidor  da  chriftanda 
dc.  Porque  dc  mais  do  que  depois 
diremos  apropria  dona  Ifabct  to- 
mou as  terras,  que  tinha  em  dote, 
Sc  a obrigou  avíücrcm  perpetua 

f)obrcza,  & dcftciro.  Mas  quem 
argara  a infidelidade  fobre  cantos 
trabalhos  ocafionados  pelos  Chri 
llãos, longe  cílaua  de  fc  tornar  a cl 
.la  polas  perfeguições  dos  Mouros; 
Sc  fc  nacida  , Sc  criada  no  mcyo 
das  agoas  dc  tantas , &xam  inju- 
fias  miferias,  cilas  a dcuiam  perfei 
<jPar,&  coroar, & mala  podiam 
apagar.  Em  fim  o bom  I E SV  fez 
merccádicofa  Rainha,  nam  que 
* creíTc  ocllc  rómcntc,&  oadoraíTc, 
mas  que  pcrfcucrairc  cm  coda  a 
padcncia,  Sc  honefiidadc  chrifiã, 

■ confcíTandoíè , Sc  comungando 
iMuytas  vezes , tendo  confígo  al- 
ofis  parentes  feus  também  Chri- 
icáos,  Sc  coníeruandoos  cm  muy-. 
to  amor, A conformidade  com  os 
Pomigucfcs,como  gente, que  tan, 
to  mais  efiimaua  ja  as  eípcrani^as 
do  reyno  etemo,  dc  que  o P.Fran- 
ciíco  ihe  dera  noticia  pela  doutri-w 


nx,Sc  auçam  pelo  baucifmo,  que 
pofle  do  temporal , que  perdera 
. per  noiía  entrada  cm  Maluco.  ' 

(^omo/e  determinou  pàjjdrâo  Marti . 

\ 1, 

GAP.  VIL  . 

Omo  íàm  muyi 
tas  as  ilhas,a  que 
chamamos  Ter- 
ceiras, Canarias^ 
Cabo  verde,  Ma 
lucas,  pofio  que 
íepre  a principal  fa(^a  proprio  leu 
o nome  comum  dc  todas.afsi  o he 
efiede  Moro  amuytas,quc  jazem 
quafi  íefenta  Icgoas  ao  Oriente  dc 
T crnate.Mas  porque  entre  cilas  ha 
húa  dc  cenro , Sc  cincocnca  Icgoas 
cm  roda , que  he  muy  auantetada 
grandeza  á das  outras ; efia  he,  a 
que  vulgarmente  íc  chama  Moro, 
ainda  que  o ícu  proprio  nomefeja 
Morocia,  bu  Batechina  do  Moro; 
donde  também  algüs  prefumem 
uc  foy  ella  antigamente  pouoada 
osChijs,conlidcrando  que  Bate, 
naqucllas  partes  quer  dizer  terral 
& refoluendo  a compofiijam  do 
vocábulo  dc  maneira  que  venha  a 
fer  o mefmo  Batcchiiu  do  Moro, 
que  terra  da  China  do  Moro , co- 
mo dizíamos  dosChingalas  deCci 
Iam.  Com  tudo  nam  duuidando 
qucfoíTcmos  Chijsos  primeiros 
pouoadorcs  defias,  Sc  das  mais 
ilhas  do  Moro,  ha  per  outra  parte 
grandes  indicios  pera  nam  auer- 
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mus , fcnam  per  muy  varias , ôc 
'difFercntcs  na^ócs , as  que  aspo* 
tioam,  Porque  a varicdadc  he  tan* 
ta  na  lingoagem,&  pronunciaram 
■que  hum  Uigar  fc  nam  entéde  com 
« outro, dccni  menos  de  tres  Icgoas 
iam  mais  ditFcrentcs  que  o Fran- 
«s  do  Potti^ucs.  Sobre  iíTo  lic 
•cam  pouca  a que  íc  guardam, & 
■cem  entre  fi , tantas  as  lofpeitas , o 
odio  ^a  diícordia , a incoiiílanda, 
que  como  fronteiros, & imigos  vi- 
vem em  continua  vigia  hús  dos  ou 
tros.  Gente  barbara  em  cabo,íèm 
conta  de  mes , nem  anno , fem  pe  • 
íb,nem  mcdida,ícm  noticia  do  paf 
íado,cfaitura,oulctras,  té  a vinda 
do5MoRros,que  começaram  a me 
terno  maritirfio  algum  víb  das  A- 
rabias.Eílcs  1^  os  que  fe  comem 
nos  banquetes  quando  fe  matam 
na  guerra:,  nem  ha  entre  elles  me- 
lhor prato  que  as  mãos,&  cabeça 
do  vizinho:  efpccialmentc  fe  afsi  > 
nalam  em  crueldade  na  Murotia 
os  lauaros , homes  faluagcs,  que 
nam  íàem  dos  matos  fenamama 
car,&tamccuados  na  camisa  hu- 
mana que  a fazem  muytas  vezes 
nospropriosfilhos,&  molheres,fó 
por  nam  eftarem  odoíòs.Nam  ha 
no  difeoberto  gente  mais  ingrata, 
& mais  atrcirocda.Aelles  nenhum 
beneficio  os  obriga , & aos  que  os 
tratam  ncnhúa  paz,  & amizade  os 
iegura.  O menos  mal;  que  fazem, 
he  dar  peçonha,  que  mata  íègun- 
4o  a ctmpcram,d  a qual  víiun  um 


ordiiuriamentequc  nuca  vos  pon- 
des á meia  fem  rteco  dc  cbn:er,oii 
beber  a morte.Afsi  a tinham  dado 
aos  lacerdotes,  que  cm  fliuclos 
tempos  tciieram  conligo  depoisde 
fciem  aii  atgús  Chrilliâos.  ÍMera  fc 
cftimáraja  menos  rcíbkicrle  hum 
homem  aos  ir  doutrinar, que  dfe- 
recerfe  ao  marty rio,  fc  aucr  na  ter- 
ra nada  do  que  cega,  ôc  Icua  a gen- 
te cubiçofa,  ou  delíciofa  pera  nam 
dar  fé  dos  perigos , & difsimularb 
medo,  dctem-iinandofe  a ícruir,' 
quando  nam  por  zelo  de . apacen- 
tar  as  almas,  ao  menos  como  mer- 
cenário. Porqudcm  todo.  aquclle 
immcnfo  numero  de  ilhas,  que  ali 
íam  habitadas  lum  ha  outra  nem 
mais  aípera , & dcfacommodada 
pera  a vida , nem  mais  inuti!  pera 
.0  comercio , que  arando  arroz, 
que  lhe  nam  falta , & .is  anicics  a 
uc  chamam  Ságures,  & rcípon- 
cm  ás  palmeiras  doM.-dabarCpor 
que  como  defias  na  índia , afsi  ti- 
ram daquellas  no  Moro  o pam,& 
junumente  o vmho,&  vinagre  dc 
hum  liquor  que  ciblla  dos  ramos, 
quando  os  |>odam  em  tenros,  Sc 
fazem  vcftidos  pera  íc  mal  cobri- 
rem da  caíca  mais  branda ) de  tu- 
do o al  he  tam  efteril,  qiic  nem  ga 
dos  ha,  nem  algúalbrtcde  came 
pera  mantimento  dos  hômes,  Sc 
andando  as  brenhas  cheas  dc  por 
cosmóccfes,pormarauilba  criam 
algús  manfos  nas  pouoaçdcs.  A$ 
agoas  pefadas  , 6c  falobras  ,*os 
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ares  nul  faoSfA:  pcraas  iníirmida-  nos  fuceede  com  cudo  íempre  aíU^ 
des  nenhum  remédio  nem  da  arte,  nos  cafos  particulares , em  que  hü 


homem  fe  acha  com  a morte  dian 
te  (que  hc  muy  tas  vezes  peyordc 
ver, que  de  fofrer)  & releua  fc  dc« 
termine,  & difponha  a perder  lo- 
go com  eíFeyto  avidaporChrifto, 


pera  depois  a achar, & fcgurai  nel- 
ic.  Porque  ncíles  paíTos  o ordiná- 
rio he  íazerfetam  efeuraa  con- 


ílruiçam , & beim  d’aquellas  pa** 
lauras  aos  mcfmos  a que  dantes  e> 
ra  miiy  claro , corrente  jque  íè 
Deos  noflbSenhor  por  inhnita  tiú 
íericordia  particularmcce  lho  nam 
declara,  nem  os  mais  doutos  o a.lr 
cançam.  Tanto  pode  coma  aln^ 
a fraqueza  da  carne,  que  ÍJSfe  co« 
nhece  neftas  ocaflóes.  Tudo  ifto 


nem  da  natureza.  Dc  codas  edas 
çaíidades  teuera  o P.  M.  Franciíco 
boa  informa(jam  eftando  cm^m 
boino,<:oroo  conda  dchúa  carta, 
qiic  d’ali  çfcrcueo  aos  padrcs,5cir- 
« - Qiáos  da  noíTa  Companhia  dc  Eu 
,ropa , ôc  logo  fe  ouue  por  obriga- 
do a ir  videar  os  Chridaos  daquel 
las  ilhas^afsi  por  acudir  á falta,que 
cUes  tinham  dc  quem  os  doutti- 
_ tulTc.iSc  bautizaíle  as  crianças, co^ 

„ mo  por  fatisfazer (dizia  cllc)a  gran 
„ de  ncccísidadc y que  cu  tenho  de 
„ dar,&  perder  minha  própria  vida 
„ temporal  por  focorrer  á cfpiritual 
.„doproximò.  Bcmnoua  porcer- 
CUm.  to,&  bem  fanu  lingoagem.  Com 
>Altx.  i^zam  foy  ban  ouuido  o que  dif-  .cfcrcuia  pera  nofla  doutrina,  ôc  x-, 
rc,Qaencmamcrmavidano^ra,  uiib  o p.adrc  Franciíco  naquella 
cá  neccíTaria  fenam  fora  pera  vi>  mefma  càrta  dc  Amboino,  tiran* 
uermos  depois  ccernamence ; mas  doo  da  grande  luz  de  Deos  ôc 

“ igual  caridade  hc  chamar , ôc  auce  muy  ca  cx  periencia  da  diuina^a- 

, por  neccíTaria  a própria  morte,  fó  ça,  que  cm  fi  mcfmo  íenda  offcrc* 

portjuc  outros  rum  morram  pera  cendofe  neda  jornada,  & cm  ou- 

Tempre.  Aísi  o dizia,  ôc  aí^i  o fen-  tras  diíFercntcs  a muy  prouaueis 

tu  o P.M.Franciíco  defejandode  pcrigosda  vida,  afazendo  conta 
fe  conformar,  íegundo  a pouqui-  do  prqprio  corpo,  fó  como  quem 

^ dade*  ôc  fraqueza  dc  fuas  forças,  nam  podia  viucr  íèm  élle , ôí-  natn 

■ (ôc  fam  cambem  p.alauras  fuas)  como  fe  viueíTe  pera  ellc.  Sabch*. 

iáttt.ic  com  aqucUc  dito  dc  Chriílo  noíTo  dofe  pois  cm  Ambpino  que  trata 

Redentor,  Perderá  a própria  vida  ua  o padre  dcirás  ilhàs  do  Moro 

^ quem  a quiíèr  poupar,ôí  achalalu  logo  os  Portugucícs , ôc  Cluiftáos 
.^quem#  perder  por  amor  dc  mi.  A naturais,qucoamau.'immuytofc 
qual  íentença,  poílo  que  feja  facil  zeram  codas  as  dilig^as  pòísiucis^ 
dc  entender,  quando  a coníidcra-  polo  tirar  dcftc  propofitoihus  dan 
mo6, ôí  pregamos  gcralmchte, nam  doo,ÔÇchorandoojapor  monó, 

JT-  . . ' «utros 

^ . 


E do'^tíe  fi iteram  ría  Índia 

<MiCFos  reprcícntandolhc  o pouco 
fruyco  ,c[ue  dc  gente  um  barba- 
ra Ic  podia  cfperar,^  a grande  Fal- 
ta, <^ue  com  íua  aulcnda  (quando 
dalilaifle  coma  vida)  Fazia  n'ou- 
tras  partes.  Mas  a Forca  daquellas 
primeiras  lagrimas,  fle  rczóes,  cllc 
a vencco  facilmente  moftrando- 
fè  tam  «>níiado  nadiuina  proui- 
dencia,  que  parecia  a feus  amigos 
quea  cila  encontrauam , & rcH< 
í«am  quando  o difiuadiam  da 
viagem.  11  pera  que  os  irmãos  da 
Bolla  Companhia,  a quem  efere- 
octodocftccafb,  viíTcma  rezam 
daquella  fua  confiança,&  nam  du 
ttidanem  dc  a por  toda  cm  Deos 
achandofe  n'dutros  (èmclhantcs; 
dalhes  ali  conu  dalgús  dc  muy to 
perigo,  afsi  dc  tormentas  no  mar, 
como  dc  imigos  na  terra,  cm  que 
cllc  fe  vira  depois  que  partio  dc  S. 
Thome  até  enegar  a Maluco, fain 
do  per  miíèricordia  do  Senhor  dc 
todos  com  grandes  ganhos  dc  ver 
dadeiras  coníbla^ócs , graças , ôc 
bes  crpiricuais.£contarei  aqui  hum 
deftes  perigos,  por  lhe  nam  faber 
o propriolugar,&  porque  dc  mais 
dc  (cr  em  fi  muy  notaucl , nam  o 
he  menos  a doutrina,  que  íòbre  cl 
le  nos  ài  o P.  Franciíco.  Vinha  da 
índia  pera  Malaca , ou  dali  pera 
Amboino  numa  nao  dc  quatro- 
centas toneladas, tocou  o leme  cm 
tcrra,&  efperando  que  faiíTcm  lo- 
;o  do  babto,  nauegaram  rfiais  dç 
úa  Icgoa  corti  Wnto  rijo , roçan-. 


hl 
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dofe  fempre  o leme  pela  area : dc 
maneira  que  le  era  todo  aquellc  c-, 
fpaço  acharam  húa  pedra , ali  le 
d -'.rizera  o nauio  •,&  iè  a agoa  a- 
cerura  dc  íer  menos , & o pareci 
mais  baixo  hum  palmo  numa  par 
te  que  na  outra  deram, & ficaram 
fem  remédio  cm  íèco.  Quantas  >» 
lagrimas  (efcreuc  oP.  Francifco)vi  »> 
entam.  na  nao.  Mas  afsi  o ordena 
o Senhor  pera  que  per  experiência  ’* 
conheçamos  quam  pouco  íõmos,  ’• 
Sc  valemos  le  cm  noflas  próprias 
• forças,  & arte,  ou  cm  outra  qual-  « 
quer  coufa  criada  pomos  a confian  ’> 
çaj  <&  pera  grande  acreccntamcn-  *> 
to  da  rié,  animo , Sc  fortaleza  da- 

3ucllcs,qucío  por  refpcito,&amor  »> 
omcfmo  Deos  entram  nos  peri- " 
gos,&  nellcs  cftam  íeguros,&  ccr-  ** 
tos  fómente  do  poder,  Sc  bonda- »» 
dc  diuina.  Porque  o Senhor  lhe  cu 
Auma  dar  entam  húa  luz  dc  tanta 
viucza,&  cfficacia,  que  como  fe  o » 
expcrimétaram,&:viram,afsi  crem  ■** 
fem  duiridar  íer  cllc  o Criador  , a.” 
cuja  obediência  cftá  o Vniucríb  c6 
tedos  feus  elementos,  Sc  criaturas.-’* 
Eíàm  tam  cordiais  as  coníblaçócs/’» 
cm  que  a alma  perefte  conhed- »» 
mento,&:  íentimento  toda  fica  ba 
nhada,  que  por  nenhum  caíb  ícn-  »» 
te  hum  homem , nam  digo  ja  os »» 
temores, que  paflam  com  ospe-  » 
rigos , mas  nem  fentira  a mefina  n 
morte,  íê  nellcs  acabára.  E em»» 
fim  Deos  íc  ha  dc  maneira  com 
os  feus , que  faindo  dcíles  traba- 

lhos 
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dram , nem  dam  f<é  do  que  pafla- 
ram,&  íb  lhes  fica  hum  íníãdauel, 
ôc  incáfauel  defejo  de  feruir  a cam 
bom  Senhor  , afii  de  prefente,  co- 
mo per  coda  a vida  com  húa  firme 
efperança  criada  de  com  cercas  ex 

fieríencias , de  nunca  lhes  auer  de 
alcar  pera  iiTo  o fauor,dcaj  uda  de 
fua  diuina  grac^a.  lílo  he  o que  o 
P.M.Francifco  eícreueo,&  pafibu 
cm  Amboino  íbbrc  a jornada  do 
Moro, pera  onde  logo  parara  ícm 
cocar  em  Temate,(è  achara  nauio, 
quedireiumcnccolcuaraás  mcT- 
mas  ilhas;  & podo  que  feguindo  a 
fucceflam  das  coufas,anccs  de  (air- 
mos  de  Amboino  deudramos  dei- 
xar eílas  eícricas,&nam  cocadas 
■rómence,comofizenK)s  acras  na 
fim  do  quano  capitulo  dedç  liuro: 
com  cudo  nos  parceco  guardalas 
pera  aqui  pola  íemelhan^que  cé 
com  as  que  íbbre  a mefma  maté- 
ria paíTaram  em  Maluco, onde  de 
pois  do  P.  Francifeo  cer  ja  eílado 
tres  mefes  em  tanu  eílima,  & ve. 
nerac^  de  codos , nam  lhe  foy 
tam  racil  acabar  com  elles  o dei. 
xaíTem  p^ar  a Batcchina , como 
íc  encenderi  mab  parcicularmeo- 
ce  do  que  logo  diremos. 

f)a  repoflOjtjHe  deu  is  rt^s  dos  amh 
gos , como  [usrtso  de  Ter/utt 
pera  0 Aforo. 

CAP.  VIIL 


Tematesporde 
ter  ao  P.M.FraQ 
díco  com  hum 
amor  femelhan», 
te  ao  que  osdifi. 
cipulos  modrauam  a Chrífto  quã 
do  lhe  edranhauamj&diíTuadüam 
a coroada  aludea  por  eípertara 
Lazaro  do  íbno  da  morce.E  como 
agente  daquella  fortaleza  era  z 
que  tinha  mais  expcncncia,&  eíla 
ua  mais  eícandalizada  da  incon- 
ílancia,  & crueldade  dos  do  Mo- 
ro,foy  nada  o que  o padre  ouuira 
em  Amboino , pera  o que  lhe  ali 
contauam,íèruindotamDco  grau 
deamor,quelheanhamde  aae- 
cencar,  cemo  cuífuma^o  medo,  & 
efie  de  fazer  os  perros  maiores 
ainda  do  que  eram.  lanam  cha- 
mauam  Barbaros,nem  falu^^u  a 
os  moradores  das  pobres  ilhas, 
mas  feras  mais  brauas  que  t)^s, 
ôc  menos  diíciplinaueis  que  dra. 
gôes;  entre  os  quais  aconueríà- 
vida, quando  lhe  perdoaíw 
iem,rcria pena,  dc  tormento  igual 
ao  da  meíma  morte.  Bem  coMeC» 
fam  fer  virtude  que  íbfra  hum  ho 
mem  condcnaremno,&  lan^arenl 
no  por  odio  de  Chriíio  nunu  ter- 
ra aefcna,&ró  pouoadadc  onças, 
&leôes,comolançaiiam  anaga- 
mente  nos  amphiceacros  aos  mar. 
tyres:  mas  ilas  períi  buícar,&  açu 
lar,dizemque  nam  pode  deixar  de 
(èrtcmcriaadc,  laíc  cíperáreisde 
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comprar  com  a morte  a gloria  do 
inarty  rio  tudo  fe  Ibfrcra:  mas  bem 
claro  edá  que  nam  matam  a algué 
por  fcrChriftam  onde  a ninguém 
perdoam,  poftoquc  onam  fejaj 
nem  tem  odio  á fe  de  Deos,  que 
oam  entendem,  (ènam  á natureza 
comum  dos  homcs,aque  perfe* 
guem.Sam  por  ventura  martyres 
os  proprios  nlhos,&  molhcres,cm 
que  os  do  Moro  ceuama  natural 
fereza  quando  lhe  £alum  os  edra^ 
nhos?  Pois  porque  o feram  aqucl- 
lcs,em  cujo  lugar  os  amigos,  & pa 
reptes  ouueram  de  fer  mortosíPer 
cima  difto  affimuuam  que  muy- 
to  mais  importaua  auer  entam  na 
Índia  pregadores  apoftolicos  que 
esfor^dos  martyres  do  Euange- 
Iha  EqucrcoP.Francilcotinha 
por  fua  gloria  a faluaçam  das  al- 
mas , nam  podia , nem  deuia  ata- 
lhar ao  bem  dos  proximos  por  a- 
preíTar  o proprio.  Que  como  nam 
era  de  Capitam  arriícar  todo  hum 
campo  por  afsinalar  fua  peíToa; 
afsilnenamícriaa  elle  bem  con- 
tado comprar  a honra  do  Marty- 
rio  nas  ilhas  do  Moro  com  o peri- 
go de  húa  tam  grande  perda  de  to 
do  o Oricnte.Lcbrauamlhe  quan 
tos  Santos  fugiram  aos  imigosda 
' ft,  & que  pois  aquellc  cfpirito  era 
de  Deos,  muy  to  íc  podu  duuidar 
fèo  feria, o que  o a cllc  agora  Icua- 
iia  a ir  buícar  a morte  com  tartto 
' pfejuizo  da  chrillandade  dos  fieis, 
& da  conuerfam  dos  infiéis  da  Lí- 


dia. Mas  querem  que  rchda  com 
fua  brandura,  ác  obras  milagrofas 
aqueUesBarbaros, que  o recebam, 

& tratem  como  homes-,  nam  co- 
mo feras,  que  ouçam,&  entendam 
a doutrina  cuangclica , que  corne  - 
de  lá  com  a vida,  & íaiide , que  os 
deixe  a hús  confirmados,  óc  refor- 
mados na  fé,quc  ja  d antes  diz  que 
tinham  , & que  bairtize  de  nouo 
a outros.Quem  ro<ja,ncm  caua  po 
lo  fruyco,que  poftoquenaça,nam- 
amadurecer  Namhe  peor  viuerc, 
òc  morrerem  como  Pagãos  depois 
de  ferem  bauiizados,  que  nam  íê- 
remChriflrãos  feám^nhã,  como 
ateqiii  fezeram,ham  de  dcíconhe- 
cer  a Chrifto  ? que  he  ifto  fenam 
dar  o pam  dos  filhos  aos  cães , fle 
lan(jar  as  pérolas, & j çyas  aos  por- 
cos?Tais  eram  as  rezões,que  a car- 
ne,&  fangue  reuelaua  aos  amigos 
doP.  M.  Francifeo  pera  o tirarem 
da  fua  viagem:  as  quais  elle  quife- 
ra  entender,  6c  tomar  ao  principio 
fó  por  bôscumprimentos,  & mo- 
■ftras  da  grande  conta  que  faziam 
de  fua  pcíroa,&  vida,  6c  afsi  refpo 
• dia  per  hua  parte  com  0$  agfadcd  . 
mentos  dcüidos áquellas  grandes,, 
fignifica^óes  d‘arnor,  & {jcdindo-  . 
lhes  per  outra  com  acuftumada 
humildade  nam  fezeflem  tanto  ca 
Co  de  húa  vida  em  q hia  tam  pou-  . 
co,como  na  fua  Mas  vendo  quam 
de  verdade  tratauam  o negocio,3c . 
íèndoja  muy  auante  na  prauca.  1 
Comohe  cerro,dizia,  que  fe  na  co 
R fta  * 
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n fta  do  Moro  (è  pcícara  aljofrc,  ou 
II  na.  terra  ouucra  minas  de  ouro,  ôc 
» prata,  & os  matos  deram  canella, 
I)  pimenta, 'OU  cantidaded;  aauo, 
II  cjue  nem  as  ilhas  ouucram  de  (cr 
I)  mal  aíTombradas , nem  a gctc  tam 
; II  fera,&  falu;^c.  Senam  dizeime  on 

II  dc  nos  achámos,  ôc  donde  viemos 
tt  a<)ui  tei  i Edarnos  cm  Maluco,  Sc 
I)  faimos  dc  Lisboa  paíTando  tam 
i>  leuc , Sc  por  ventura  tam  inccníl- 
u uclmcntc  per  muytas  mil  Icgoas 
II  dc  márcsjdc  que  dantes  nem  fama 
„ tinhaiTios,&  aijo  furor,  Sc  ira  ícm 
n pre  hc  menos  fogeia  á rezam , Sc 
II  mais  pera  ^rrccear  que  a dos  ho- 
,,  mes  por  barbarosque  fejam : mas’ 
II  ao  mar, &á  forca  indómita  dos 
, , vcntos,ás  trciçócs  fabidas,&  certas 
n de  tanu  variedade  de  gentes , aos 
„ efpantofos  naufrágios  dc  cada  an- 
„ no,  vós  íãbcis  muy  bem  que  hc  o 
que  os  torna  brandos, traraucis,fa- 
„ ccis  dc  paíTar ; Sc  faz  apraziuel , Sc 
alegre  acontinua  prefença  ,ôcvi- 
fta  da  mcfma  morte.  Ao  contra- 
j,  rio . os  pobres  Morpteí«  por  o íc- 
, „ rem , por  iffb , quanto  a mí , íàm 
II  tygrcSjlaqa  dragões,  lobos  carnicci. 
„ ros,imigos  do  genero  humano.  Af 
„ fi  nos  pomos  nós  a nós  mel  mos, & 
,,  nos  tiramos  o mcdo.Sejam  porem 
^tanto,&  mais  cruéis,  mais  atreiçoa 
„ dos  do  que  os  fazem;  poderam  to 
„ maraDcosáforça,ncmátrci<jam? 
l^ialcra  por  certo  aluz,&animo 
VféUc.  «e  Dauid,  que  quando  os  imigos 
„ mais  íclhe  chegauam  pera  como 


feras  o deípcda(jarcm , 3c  come*  n 
rcmabocados,cntam  osauiaacl.  II 
lespormaisfracos,  ícvcnddos,  3c  II  . '* 

a fi  mefmo  tinha  por  feguro,3c  cf-  n V '* 

cudado  do  Senhor.  Tais  foramos  n ; 
íc  polo  menos  tiueramos  tanto  te-  y,  '•  'í 
mor  dc  Deos , quanto  temos  das  » J 

criaturas,  que  como  o temor  hu- n • 
mano  nos  tras  dcíconfiados,af- II  »• 
ÍjposSalamam  no  diuinoas  for-  Pro«ii4  i. 
<^s,  Sc  poder  dc  toda  a conhança.  ii 
Duuidamos  por  ventura,  ou  nos  » 
cfqucce  que  nos  tem  o Senhor  con  uj 

udos  hum  per  hum  até  os  cabei- n 
los  da  cabcíja?  Quam  íèguro  cn- 1>  1" 

tra,&  vay  o trombeta  d’hurtiRey,  n . 
ou  d’hum  capitam  geral  per  mcyo  » '4^ 

dos  exércitos  ja  pouos  cm  campo,  n 
acraueíTando  as  fileiras  armadas,  n ' T 
3c  faltando  per  cittia  da  artelharia  » i, 
imiga,  confiado  íomente  no  rcípci  »> 

CO,  queem  toda  a parte  fe  tem  aos » " 

(^ue  leuam  os  recados  reais , ainda  » , 

qüandonam  famde  partidos  de  » ; , 

paz,  mas  íbbrc  dcíafios  dc  guerra? » 

£ deixaram  os  embaxadores  dai> 

Eterna  mageílade  dc  Icuar  da  íua  » í 

parte , Sc  a luas  criaturas  as  nouas  i>  .. 
pacificas  do  Euangelho,  temendo  i>  4 

nani  fejam  per  cilas  bem  recebi-  i> 
do£,  3c  tratados?  Muy  to  bem  ícy  II 
cu  a quantos  deíles  fantos  emba.  i> 
xad ores  perderam  osTyrannos  o » 
rcípeito,  roubaram,  Sc  matarama  i> 
ferro  os  ladrões,  dcfpcda^aram  as  »,» 
fcrasjconfumio  o fogo, mirrou  a íc  » • ' 

de,acabou  a fome.  Mas  de  quan-  n 
tos  dos  meímoseílam  juntamente  » 

cheas  ' 
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rt  chcas  a^  hillcrias,a  quem  na  fome 
)i  banquetearam  os  Anjos,  a cuja  fe- 
n deDeos  acudio  criando  fubitamen 
r,  cefonccsd’agoas  daras  nas  rochas 
91  mais  duras , & nas  mais  íècas  a- 
)>  rcas ; aos  quais  as  chamas  eram 
91  frefeai  vira(jóes,as  feras  afagauam, 
99  agifalhauam , & feruiam  os  la. 
91  drôes,  tordamfc  fobre  clles  os  al- 
9,  fangeSjtornauam  atras  as  fetas,tra 
9)  ziaesseomo  nas  palmas  ornar  Ib- 
n bre  as  ondas,  os  algozes  os  adora- 
99  uam,os  mcfmosTyrannos  fc  lhes 
99  rendiam  , pretendendo  o Senhor 
91  que  neftes  viíTcmos  quam  Iblida 
9,  eraaccníiança,queellcsdellc  ti' 
99  nham,^  nos  que  deixaua  morrer, 
99  que nam  era  mener , nem  de  me- 
9,  nos  gloria  fua,a  que  clle  tinha  dcl- 
99-les.  Dos  quais  fomente  quero  faU 
„ lar  agora,  & confelfando  que  aca- 
„ baram  cruel,  &indinamentc, per- 
■„  gunto  que  perderam  nem  clles  cm 
„ acabar,  nema  lorcja  em  os  per- 
„ der?  A igreja  íabemos  quanto 
,,  mais  renderam  íam  Pedro, & fam 
„ Paulo  ambos  mortos  nu  dia , que 
„ viuosmuytos  annos.  EnganalTc 
„ quem  oiida  que  ha  menos  miílcr 
„ arndiafanguCjqucdoutrina.Kcm 
,,  os  pregadores  apoílclicos  qiian- 
,,  do  morrem  poro  F.uangelhodei- 
,,  xam  os  fieis  dcrcmparados,ou  ar- 
9,  riícados,  regados  fi  a hüs  peracrc- 
,,  cerem,a  outros  femeados  pera  na- 
ccrcm.  SeomclfnoChrifto,vida 
do  mundo  o quis  antes  remir, & vi 
,,  uificaf  morrendo  por  cUe  que  pre^ 


gandolhe , quem  cílinaará  tanto  » 
(ba  prcga<^am , que  fuja  polo  pre-  » 
gar,  de  morrer  por  ÜinfioíOu-’» 
tro  por  certo  foy  o cfpirito  dos  San  »> 
tos  quando íc  re:irai:am,nam  por »» 
fugirá  morte, que  menos  temiam, 
mas  por  cíperar  a diuina  vocacam,  ’> 
fem  a qual,  pola  grade  cfiima  que 
faziam  do  martyrio , tinliam  por  >» 
foberba  pretendclo , & per  teme-  « 
ridade  comccelo.  No  que  cu  nam  >» 
toco  por  cuidar  que  mc  poíl  a cair  « 
tam  ditofa  Ibrtc, antes  fazerdes» 
ma  impofsiucl  hc  oque  nas  vof- »» 
fas  rczócs  menos  mc  delágrada. » 
Kam  porque  approu.e  os  volfcs » 
fundamcntcs,mas  polo  quederrii »» 
fcy,  & dc  Deos,  que  nam  fia  tam  » 
grandes  coiifas  de  húa  criatura  tam  » 
Fraca, & xam  má.  Nam  me  mata*- », 
ram  na  Batcchina  do  Mero  por» 
pregar  a I E S V Chriílo,  porque »» 
lho  nam  mcretjo : mas  íè  pregan-  n 
doo  cu  ali  morrclfe,  onde  podia 99 
viuer  com  igual  intercíTc,  nem  glo  » 
ria  ? Em  fim  amigos,  & fenhores, » 
quem  cila  viagem  encontra  pera  99 
com  Chrifto  (em  duuida  moflra  99 
pouca  fé,&  confiant^a,  pera  comi- 99 
go  cobre  com  capa  dcfalfo  amorjt 
o verdadeiro  odio,  & pera  com  a» 
pobre, & mifcraucl  gctc  do  Moro  » 
ainda  hc  mais  fero,&  mais  cruel  do  99 
q a faz  a ella.  Que  muy  to  menos  99 
hc  aprcíTar  a morte  dos  corpos,  n 
que  em  fim  ham  d‘acabar,  que  ti  • » 
rar,ou  empedir  a vida  ás  almas  im  „ 
morcais.£  era  bem  cícufado  o que 
Kl  íc 
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íè  alegou  da  narural  inconftancia 
» dos  mií^uinhoSjComoíè  entre  nós 
« nenhum  faltara, como  íc  entre  cU 
»>lesnam  deram  jaalgús  melhores 
» prouas  dc  fua  fé  ejue  miiy  tos  que 
naceramem  Europa  : como  fe  os 
í>  que  tornaram  atras  por  fua  fraque 
» za  efteucram  muy  auante  na  luz, 
rt  Sc  conhecimento  dc  Deos  per  in- 
í>  duftria,5(  trabalho  dos  que  os  bau 
í»  tizaram  ? Dizeis  que  foramcllior 
« nam  ferem  Chriílãos  qui  viucrem 
i>  como  pagãos?Melhordifferics que 
j)  qiiam  bem  feyto  foy  fazerem  nos 
»»  Chriftáospclobaucifmo,tamgran 
« de  mal  hc  dcixalos  viucr  como  Pa- 

V gáos  por  falta  de  doutrina ; nem 

V darlha  ferá  lançar  o pam  dos  filhos 
Tr<».4  aos  cacs,  fora  o negarlha,nam  par- 

1,  tir  delle  com  os  filhos  mininos,quc 
„ o pedem.  Mas  demos  que  nenhum 
„ me  ouça,  como  vós  quereis  que  to 
„ dos  me  ouuiflcm  -,ou  fe  me  ouui- 
rem , nam  mc  entendam  ;nam  |c 
„ rendam,  íeme  entenderem, eíque- 
„çanfe,  & engeitcmámanháaréos 
„ que  qje  a tomarem;  quccftimafa- 
,,  zcis  do  bautifmo,  Sc  faluacam  das 
„ crianças  innocentes?  Oquam  mal 
,,  a preçamos  o fangue  dc  I E S V 
jjChrifto!  Oquam  pouco fabemos 
,,  do  rcyno,  Sc  gloria  eterna ! lílo  fi, 
,,  quche  deixar  pizar  as  pérolas  dos 
„ porcos:  nam  digo  eu  por  quantas 
,,  almas  fei  decerto  que  me  ham  de 
„ voar  das  mãos  ao  cco,deucndo,& 
,,  ^radccendo  pera  (empre  a bem^ 
auenturança,  de  que  gozaram,  i 


raca,que  receberam  per  mcyo  dc  >» 
um  miniftrotam!ndino;mashfia  j» 
fó,que  Deos  tcucffc  predeftinado  >» 
no  mey  o daquellas  brenhas  mc  dç  n 
uera  a m7  Icuar  per  cilas  apos  fi  j* 
mais  contente  por  certo,  Sc  ligeiro, 
do  que  vay  correndo  os  campos,  »> 
faltando  pelos  montes,  trcípondo 
as  aflomiadas  o veado , ou  ceruo, » 
cm  que  oEfpiritoíânto  reprefenta 
aquelle  immeníb  amor , com  que  ” 
o diuino  Eípofo  veyo  do  ceo  á ter- 
ra  a bufear  cada  húa  dcft.as  mef- »» 
mas  almas,  nam  com  algum  rcceo  ” 
íc  o maariameom  peçonha,  mas  »» 
determinado  a morrer  por  todos 
na  cruz.  Praticando  afsi  oP.  M. 
Francifeonam  poderam  tam  cla- 
ras rezóes,  Sc  tam  lanus  palauras 
acompanhadas  de  hum  grande  fer 
uor  dc  cfpirito,  que  lhe  relplandc.  . 
cia  no  rofio,&faya  pelos  olhos  dei  . 
xardccaufar  cmtodosospreícn- 
tes  muyto  bós  eíFcitos : mas  ne- 
nhum menos  que  o que  pretendia 
o mefmo  padre.  Efpantauamíc  do 
animo, louuauam  a tcnçam,enca- 
redam  o cfpirito,&  ouue  muy  tos, 
que  com  foluços, 5c  lagrimas  dc  de 
uacam,  & compaixam  dos  traba- 
lhos,5c  perigos,  cm  que  ja  o viam, , 
aísi  lhe  rogauam  poítas  as  rezóes  a 
parre  cfcufaíTc  a jornada,  como  a 
S.Paulo  os  companhciros,&  Chri 
ftaos  de  Cefarca  o caminho  que 
determinaua  fazer  a lerufalcra, 
quádoAgabolhcprofcazou,  que 
íería  lá  prefo  dos  ludeus  .-^nam 

que 
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<JU6  OS  difcipulos  do  Apoílolo, 
^ Quado  lhe  ouuiram  dizer,  Dc  que 
íeruem  cíTas  lagrirnas,&  pera  que 
me  afrtigis  afsi  o coraçam , pois  eu 
cftou  determinado, & preftespera 
^ íôfrer  cm  leruíalem,  nam  que  me 
prendam  fómente,  mas  que  me 
matem  polo  nomc,&  gloria  do  Se 
nhor  I E S V Sjlogo  fe  aquietaram, 
ôc  conformaram  dizendo , Fa^afc 
a vontade  do  Senhor.  Mas  os  dc- 
uotos,&.amigos  do  P.Franciíco  de 
pois  que  das  rczócs  vieram  ás  la- 
grimas, trataram  de  vir  das  bgrU 
mas  a força,cm  que  muy  tas  vezes 
vem  a dar  o amor,tanto  mais  vio- 
lento, quanto  mais  brando.  Ca- 
lamíc  por  cnam,aconfelhamfc  cn 
trefi, perfil  adem  a lordam  de  Frei 
tas  capitam  da  fortaleza  que  fe  cò 
fua  autoridade  nam  poder  tirar  o 
padre  daviagem,  mande  fob  gra- 
ues  penas,  que  ninguém  lhe  dc  na 
ilha  cmbarcaqam.Óuuioos  a cllcs 
lordam  dc  Freitas, & vendo  que  o 
nam  oiiuia  a elleoP.  M.Franciíco 
paflbu  o bando.  Aidc  o padre  em 
zelo,  fente  verfe  prcíb  em  Terna- 
te,(b  porque  o detem  dc  ir  morrer 
ao  Moro.  Mas  a palaura  dc  Deos 
nam  cfta  prefa.  E afsi  no  primeiro 
fèrm.am , que  fez,  depois  de  tudo 
ifto  íèrpaííado,  na  prcfcn<^a  do  ca 
pitam,gcntcdafortalcza,5c  pouo, 
tocando  na  matéria  primeiro  com 
brandura,  entrou  num  extraordi- 
nário feruor,  & diíTe  com  hõa  li- 
berdade verdadeiramente  apofto- 


lica  que  clle  nam  temia,  nem  ti- 
nha outros  imigos,que  os  que  o e- 
ram  do  feruiço  de  Deos,  õc  lálua- 
çam  das  almas, & que  lhe  nam  me 
tiam  medo  os  perigos,  a pccjonha, 
astrci^óes,a  crueldade  da  gente 
do  Moro, com  que  o ameaçauam, 
nem  a mcfma  morte ; mas  que  o 
auiamuyto  grande  dos  que  com 
eftas  carrancas  lhe  cftoruauam  a 
viagem, que  fazia  porremedioda 
quellas  almas, ítobrigacam  da  fua; 
&qucfe  defenganarrem  porque 
fe  pcrfifti.am  cm  lhe  negar  embar- 
caram , clle  eílaua  bem  determi- 
nado dc  fe  arremeíTar  ao  mar  c6 
inteira  confiança  que  Deos,  que  o 
mandaua  ir  áquclias  ilhas,  o Icua- 
ria  a ellas  a filuamento.  Nam  ou- 
ue  quem  nam  mudaíTc  as  cOres,ôc 
o coraçam  com  a cfficacia  deftas 
palauras,  que  todos  ouueram  po- 
ria o padre  per  obra  tam  facilmen 
te  como  as  dizia.  Manda  o Capi- 
tam que  o pafTcm  quando,  ic  co- 
mo for  mais  feu  goíto,  bulcamno, 
cercamno , abraçamno  mil  vezes 
os  amigos,ofrercccmlhe  ainda  hús 
com  lagrimas,dc  receos  pedrasBaa 
zares,&  vários  remédios  contra  z 
peçonha , pcdcmllie  outros  com 
grande  animo, & aluoroco  que  os 
leuc  configo,defejoíõsdcviuer,& 
conectes  de  morrer  com  cUc^trium 
fa  eípiritualmentc  de  prazer  da  vi 
toria  o ícruo  do  Scnhor&dos  que 
fe  ofFcrcciam  a paliar  ao  Moro 
aceitou  algus, nam  pera  compa* 
R j nhia 


Liuro  ílíUà  vida  do  ^.Fráncif  :o  de  Xduief» 


261 

nhia  dc  fua  psíToa , mas  pera  aju- 
da do  cateafmo , Sc  doutrina  dos 
Moroteícs,  ôc  aos  que  ainda  cho- 
rando lhe  traziam,  & dauam  os 
Baazares , refpondco  com  a boca 
cheade  riíb,  Sc  o coraram  de  fé, 
que  nam  auia  mais  hno  contra  pe- 
<jonha  que  a confian<^a  em  Deos, 
ao  c^ual,  quando  bem  o cncomen- 
daílem,  entam  elleos  teria  a elles 
por  melhores  amigos,  Sc  elles  o tc- 
ueíTcm  a elle  por  melhor  guarda- 
do. E logo  partindo  de  Tcmate 
chegou  brcuemente,  & entrou  no 
Moro , quanto  mais  defarmado, 
tanto  mais  feguro;&  tanto  menos 
receofo  da  morte , quanto  menos 
folicito  da  vida,  que  íb  teme  perde 
la,quem  eílimalograla. 

Cmo  trouxe  * gente  do  Moro  d pf 
brândura  chrijla. 

CAP.  IX. 

V o mal  dos  Mo 
rotefes  nam  era 
I tanto, quanto  di- 
ziamemMaluco, 
ouDeosnoíToSc 
(;)>,  nhorpor  fazer 

inerce  ao  P.  M.  Francifeo  os  mu- 
dou, Sc  melhorou  cm  muy tascou 
fas;  Sc  ambas  cftas  poderiam  bem 
fcr.  Porque  como  o temor  natu- 
ral,&amor  proprio  encarecem  per 
húa  pane  as  difhculdadcs , de  ma# 
neira  que  mais  caimos  de  aflbm- 
brados, quede  carregadoSjafiú cuj; 


íluma  per  outra  a diuitu  proul^ 
dcncia  facilitar  os  trabalhos,&  toí- 
nar  eftradas  iguais, & reais (íc- 
gundo  oprometeralfâyas)asmoa  í/r* 
tanhas  aíperas,  Sc  fragofas  aos  que 
por  leu  amor  as  defcuimam,&  va 
Icrofarricnte  lhe  poem  os  p^  A 
verdade  he  que  de  tudo , o com 
que  os  dc  Tcmate  ameat^uam  o 
padre  achou  eilc  muyto  no  Mo- 
ro , mas  muy  to  menos  do  que  e# 
ram  as  amca(^as:quc  prindpalmen 
te  fc  fundauam  em  tres  couíàs.Na 
incapacidade  namral  pera  toma-j 
rem  as  dc  noíTa  fana  re , Na  bra-{ 
ueza  dc  feras,  pera  com  quem  lha 
prcgaíTc ; Na  inconftancia  cm  a 
daixar,lèacaíba  reccbeíTcm.  E 
he  bem  que  pela  mcíma  ordem dí 
gamos  o que  cm  tudo  paíTou.Dcf 
embarcado  o padre  M.Frandfco 
nam  o vieram  fcftcjar,nem  rece- 
ber á praya:  & entrando  pelo  pri- 
meiro lugar  dos  que  ja  eram  bau-' 
tizados,  afsi  o cílranhauam,dclhe 
fugiam  pelos  matos,  como  fe  nam 
fora  homem.  Mas  vendooalgús 
andar  com  os  olhos  no  ceo  can- 
tando a doutrina  na  lingoa  Mala- 
ya,&  que  os  chamaua,  & chegaua 

fiera  li , abraçando  os  como  a íi* 
hos,  fem  fombra  dc  temor , nem 
memória  das  couraspairadas,tam 
confiado,  feguro, & familiar,  co-, 
mo  lè  os  criara,  Sc  tratara  muytos 
annos,  elles  também  fe  foram  pou 
co,  & pouco  legurando,&  confian 
do:  Ic  kuando  a noua  dfi  hum  lu- 

gat 
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car  a outro,  foy  ccufa  marauilho- 
lao  Fcruor,  alegria, & fruyto  dc 
todos.  Nenhum  lugar  ficou , per 
dcfuiadojd:  embrenhado  que  cftc 
uclíe,  que  o padre  nam  vifitaíTe, 

» ConfolandomcCdiz  numa  fua  car 
j»  ca,  cu  muy  tocom  elles,&elles  muy 
a»  to  comigo. Bauiizou  muytascrian 
çaq  conucrtcramíc,&:  receberam, 
depois  dc  bem  catechizados  o fan 
to  bautifmo  muytos  infiéis  Mou- 
ros, & Genrios : edificou  muytas 
ígrqas,át  em  tres  mefes  finalmcn- 
tc  que  andou  naqucUas  ilhas,  dci< 
xou  num  bom  numero  de  luga- 
res a íetc,a  oito, a dez,&  a vinte  le* 
goas  hús  dos  outros , de  vinte,  pe- 
ra vime,  & dnco  mil  almas  todas 
Chriftãs:  que  ja  nam  paredam  fe- 
ras nem  faluagés,  antes  eram  pa- 
cíficos, connerlaucis,  denotes,  af- 
fcicoados  aos  noíTos  curtumes, 
bem  doutrinados,  & muytos  tan- 
to auante  que  os  pos  o padre  nas 
igrejas  porCanacapoIes,comoaos 
oa  corta  da  Pefearia.  Por  onde 
quanto  á incapaddade , dc  que  os 
aceufauam,  mais  era  falta  dc  dou- 
trina quede  natureza.  Porque  nos 
tempos  atras  fó  parece  lhes  deram 
o bautifmo,  & nome,  deque  muy 
tos  jafcnamlcmbrauam.  Mas  o 
P.M.Francifco  nam  ceflaua  dc  dia, 
& dc  noite  declarandolhcs  afsi  a 
todos  juntos  nas  igrejas,  como  em 
panicular  a cada  num , os  myrtc- 
rios  da  fé,  os  mandamentos  da  Icy 
de  Deos,  a gloria  ecema  da  benu". 
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ucnturancja.as  penas  do  ínfimo  pe 
ra  fempre,os  enganos  da  idcbti  ia, 
o pouco  poder,  & miuyu  malda- 
de doDemonio,a  virtude  da  cruz, 
o faucr,  & inuocaí^m  dos  Santos, 
a graça  do  fanto  bautiímo.  ícz 
lhes  aprender  as  oraçóes , infinou 
os  a ter  contriçam  de  ícus  pecea- 
dos,  & que  dirtertem  muytas  ve- 
zes a confiflam  gcral(porquc  pera 
a (acramcntal  auiam  mirter  m.aís 
tempo)quc  feajuntaflem  na  igre- 
jaaouuír,  & aprender  a fama  dou 
crina,  que  a cantartem  em  fuas  ca- 
fasj)clas  ruas,  pelos  campos , que 
foflem  entre  fi  muy  to  vnidos,  &: 
amigos.  E foy  grande  parte  pera 
fc  lhe  imprimirem  n’alma  ertas,  ôc 
muytas  outras  coufas , verem  ao 
P.Franciíco  tam  defapegadodeto 
das  as  dacena,&  que  nenhúaacei 
uua , nem  queria  dcUcs  fóra  da 
faluaçam  de  fuas  almas:antes  quá 
to  emir  era  foconia  a todos  nas 
necefsidadcs , que  padeciam  com 
verdadeiras  mortrasde  maior , dc 
mais  entranhauclamor,  do  que  e- 
ram,  por  fua  fanta  pobreza , nem 
podiam  feras  obras.  Donde  pare- 
ce íè  lhes  pegou,  ou  lhes  procedeo 
cambem  a elles  a brandura, & hu- 
manidade, que  osnofíbs  d'antes 
por  iflb  {poac  fer)  lhe  nam  acha- 
uam, porque  lha  nammortrauatn. 
Que  cm  fim  o que  o outro  difle 
he  verdade.  A muytos  fez  temer 
fazeremfe  temidos  :&  ao  contra- 
rio o fanto  amor  tudo  namfómen 
R.4  té 
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*c  fogciu,  mas  torna  tam  brando, 
& macio,  que  cftcfoy  hum  prin- 
cipal rcfpeito  pera  os  amigos  o fa- 
zerem meftrc  da  mullca,  com  que 
as  almas  íc  poem  cm  bella  paz,  & 
fuaiic  repoufo  A nada  porem  íc 
deuc  tanto  a mudanija  na  cruel- 
dade,&  fereza  comoá  luz,&  gra- 
ça do  Euangelho.  Porque  tendo 
aqueila  paixam  dous  principios  ca 
iuis,  hum  no  mcífno  home , que 
e a defordem  , & rebeliam  das 
próprias  inclinações , outro  de  fo- 
ra muy  forte,  & violento,  que  hc 
a íògciçam  ao  Demonio , ambos 
tem  o remédio  ru  fé,  & íãcramcn- 
tos  de  Chrifto,  que  nos  liuram  do 
Imigo , & nos  curam  das  infirmi- 
dades  crdadas  de  Adam.  £ aísi 
quando  Deos  prometeo  o Euan- 
gelho ao  munao  diíTc  juntamen- 
te que  entam  fc  fundiriam  cmfou 
^ CCS  de  fegadores  as  eípadas , Sc  as 
^ „/  lanças  cm  arados  de  lauradores: 
paíceriam  aparo  lobo, & o cordei- 
ro, comeriam  do  mcfmo  feno , de 
na  mcfma  mangedoura  o boi , de 
It»n.  *.  o Icam.  He  o Demonio  homicida 
des  do  prindpio  do  mundo, & tais 
fez  íemprcj&faz  oje  em  dia  aquel 
les,  fo breque  tem  mais  poder,  de 
mando,como  íàm.todos  os  infiéis; 
de  ainda  entre  os  Chriftâos  as  dií^ 
cordias,  de  odios,  que  nós  muytas 
vezes  atribuímos  fomente  aos  def 
cuidos,  fraquezas , de  paixões  hu- 
manas^ cUe  principalmentc  as  or- 
dena, auça , de  acende  j como  vio 


(deixando  outros  excmplos}demo 
ftrou  o gloriofò  P*S.  Franciíco  etn 
Arezo  de  Toícana . Agafalharaíc 
o íanto  nos  arrebaldcs  da  cidade, 
que  ardia  toda  cm  crua  guerra  ci- 
uil  ícm  nenhum  remedio;  íenam 
quando  lhe  abre  Deosos  olhos,  Sc  ■ 
ve  fobre  toda  cUa  os  ares  cheos  de 
efpiritos  malinos,quc  com  grande 
fefta,deprcfl'aaíroprauam  o fo- 
go , de  aleuantauam  nos  corações 
dos  pobres  cidadãos  aqueUesgran 
desiocendios  de  ira, de  furor.K^n 
da  entam  a ícu  companheiro  frey 
Sylucflrc  que  va  correndo  is  por- 
tas da  mefma  cidade,  de  que  daht 
lance  hum  pregam  cm  voz  alta 
contra  os  Demonios,  mandando 
lhes  da  parte  de  Deos  que  íè  ale- 
uantem  de  cima  delia,  de  recolhe» 
dofcaos  infernos  a deixem  liurc, 

Coufa  marauilhoíã  ( diz  S»  Boa- 
uentura ) o cwnpanheiro  obede-  d»  dt  í, 
ceo  ao  mandado  do  Santo , Sc  o$ 
I^cmcftios  ao  pregam  do  compa- 
nheiro com  tanta  prcíle2a,que  co- 
mo Ic  aleuanta,  de  foge  ao  cftron- 
dode  hum  moíqueteo  bandodas 
gralhas  da  torre , ou  daoliucira  o 
dos  zorzais,  afsi  deixaram  fiibita- 
mcncc  os  perueríbs  efpiritos  os 
muros,  de  termo  de  Arezo: o qual 
no  mcfmo  ponto  largou  as  armas, 
de  ficou  tam  pacifico , de  quieto 
ícm  faber  donde  lhe  vinha , quam 
defauindojde  perdido  té  entam 
eAeuera,  Icm  imaginar  quem  lho 
cauíãua.  £ folgo  deter  aqui  re^ 

ferido 
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* ferido  cftc  exemplo , por<^uc  cui- 
do que  o hc  do  que  aconteceo  na 
matéria  prefente  em  o Moro.  Era 
no  fim  de  Setembro  em  dia  de  S. 
Miguel  Arcanjo,  eftauaoP.Fran- 
díco  dizendo  mifia  numa  igreja 
chea  de  Chriílaos , quando  a ilha 
fubicamccc  começou  a tremer  per 
hum  modo  tam  extraordinário, 
que  ainda  que  naquellas  partes  a- 
conteíja  muytas  vezes , pos  cm 
grande  eípantoatodos  DosChri^ 
Itãos  nenhum  ficou , que  nam  fu- 
giíTc , tendo  por  certo  que  cairia 
a igreja,  Sc  poftos  cm  oraram  hús 
' per  húa  pane  do  campo , outros 
. per  outra  pediam  (yfauor,^:  miíc- 
« ricordia  diuina.Os  Gentios  batiam 
fortemente  o cham  com  paos,  co- 
‘ mo  fazem  ás  vezes  ao  mato  osca- 

Í adores,  dizendo  quecumpriaaf- 
i , pera  efpantarcm , & atemori- 
zarem as  almas , que  efiando  de- 
• baixo  inquietas, & dcíaflbíTcga- 
- dasfiiziam  cremer  aterra  tam  ef- 
r pancoTamente.  Mas  ou<^amos  o 
que  fentio,  Sc  eícrcuco  defte  caio 
padre  M.Francilco.  Tamgran- 
„ de  foy  ( diz  elle  numa  íua ) o tre- 
„mor  da  terra,  que  eumeímo  te-. 
^ mia  nam  caifle  o altar.  Por  ven- 
^tura  que  atormentaua  S.  M^ucl 
„ encam  per  virtude,  Sc  poder  diui- 
j,  no  aos  Demonios , que  naquellas 
filhas  eiKontrauam  o feruico  do 
Senhor , & os  mandaua , Sc  con- 
^ íhitmz  que  fe  tuii  cm  dali , Sc  íè 
it  recolncíTcm  no  infcmo.Kas  quais 


palauras , quanto  a mí,  aquclla, 
Por  ventura , mais  foy  ir.cdeília, 
que  duuida  que  o padre  tcucíTc 
no  que  cfcrcuia  : antes  per  cflar 
muy  certo  defer  o grande  cftron. 
do  cfFey to , Sc  final  da  fonja , Sc 
violência , cem  que  o fanto  Ar- 
canjo deílcrraua  , Sc  fazia  íãir 
da  ilha  aos  cfpiritos  rebeis,  Sc  fo- 
bcrbos,poriflb  nenhum  cafofez 
do  terremoto,  refreando  o temor 
natural,&  procedendo  com  gran- 
de ferenidade  d alma,  & do  ro- 
fío  no  íacrificio  da  mifla , como 
que  fabia  que  c!la  era  a de  que  tre- 
mendò  os  Demonios  faziam  tre- 
mer a terra:  cujos  moradores,  co- 
mo dantes  pola  má  fugcfiam,5c 
peor  fugei^am  dclles , participa- 
uam  tanto  de  íbas  trciçóes , Sc 
crueldade  diabólica  , afii  agora 
dcraflbmbrados,&  liurcsemgran 
de  pane  de  tam  dura  tyrannia, 
nam  hc  muy  to  ficaflem  (como 
os  de  Arezo  ) nam  atreiçoados, 
Sc  cruéis , mas  leais , Sc  huma- 
nos. 


Toi  confolaçôes  tíj,hrituaU  do  /vi- 
dre  Francifeo  no  \íoro , 
conílancia  dos.  Chri. 
Jldcs'dM  mtp' 
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; Am  fiharam  c6  onde  tem  o mel,&  tiram  o oleo  dè 


;tudo  ao  P.M.Frá 
cifeo  ncftajoma- 
jda  muytos  , & 

I muy  pefados  tra 
balhoSj&pcrigos 
de  tanto  cípanto,quc  a qualquer 
outro  homem  o poferam.  Porque 
os  infiéis , efpecialmcnte  Mouros, 
& lauaros  ainda  lhe  defejauam,  & 
procurauam  a morte  có  peçonha, 
cófihdasnos  matos,  & outras  for 
les  de  treicóes:  da  pobrcza,cftcrili. 
dade,  & defemparo  da  terra  nin- 
guém prouou,nem  teuc  nunca  tan 
to  como  elle.  E bemofignificou 
eícreuendo  das  mefmas  ilhas  que 
caredam  de  todas  as  ajudas  das 
cauíãs  fegundas  pera  a coníerua- 
çara  da  vida , & que  melhor  feria 
aiamalas  ilhas  dcF.íperar  emDeos 
q ilhas  do  Moro:  ícm  duuida  por 
quam  pouco  ha  q eíperar  delias. 
Mas  aqui  té  íèu  lugar  o que  dizia 
^ i Gtui-  S.lcronymo,  Que  mais  valia  ás  ve 
zes  a efperança,  que  a poffe.  Pois 
cftaemfim,como  nampaíTados 
bes  temporais, nem  he  de  todo  pu- 
ra,nc  íegura,  aísi  traz  forçadamen 
te  aos  que  mais  a eftimam,ou  afro 
tados,ou  cnganadosrviuendo  os  q 
poferam  em  Deos  toda  a confiáça 
6òm  tanto  mais  fatisfaçam,&  lim- 
peza n’aLma,  & no  corpo,  quanto 
menos  tem  na  terra  que  defejar,ou 
em  que  (c  defmãdar.  Antes  a falta 
de  tudo,que  a outros  tanto  canfa, 
. &quebranta.lhcshe  a elles  apedra 


goftos  fantos,&íòl:das  alcgriast 
das  quais  o Senhor  partio  naquel? 
les  dclertos  doMoro  com  o P .Fran 
cifeo  umlibcralmcntc,que  fc  mais 
fedeteuera  per  ellcs, parece  lhe  vie 
ram  a euftar  as  continuas  lagrimas 
de  deuaçam  a villa  dos  proprios  o» 
lhos;&íb  por  checar  a dizer  quan- 
to ali  auia  deftes  bés , & prazeres 
do  ceo, conta  primeiro  dos  perigos, 

& defemparo  da  mefraa  terra,di- 
zendo  afsi  logo  depois  que  os  ef> 
creueo  na  carta  da  era  de  1 5 4 8. 
que  tantas  vezes  allegamos.  Ella  n 
conta  vos  dei  irmãos  cariísimos  pe  »> 
raque  entendeíTcis  quamabun- »» 
dates  íàm  eílas  ilhas  de  cípirítuais  v 
confolações.  Porque  na  verdade  n 
todos  elles  perigos,  & trabalhos» 
tomados  fomente  por  amor , âc  » 
feruiço  de  Deos  noíToSenhoqíãm  » 
ricos  theíburos  dos  verdadeiros  go  » 
zos , õc  prazeres  d*alma.  £ cAas  » 
ilhas,  quanto  mais  aíperas , & pe-  » 
rigofas,  tanto  mais  azadas  pera» 
hum  homem  perder  nelUs  em  pou  » 
cosannos  a viíla  dos  olhos  corpo- » 
rais  com  a grande  abundancia,  & » 
força  de  fuauifsimas  lagrimas.  De  » 
mi  vos  confefld  que  me  nam  lem  » 
bro  ícr  algúa  hora,  nem  cm  ou- » 
tra  algúa  parte  um  vifiudo,&con  » 
folado  do  Senhor  como  emquan  » 
tonellas  andei  com  tantos  golfos, » 
& ícnümcntos  do  eípirito,q  de  to- » 
do  iiK)tirauamdosgrandes,&conii 
tiquos  trabalhos  do  corpo,ícm  me  u 

dei- 
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I»  deixaram  dar  fé  das  ncccísidadcS) 
ff  dcfcmpai  o, Sc  perigos  de  <áda  ho* 
y ra por  maiores  Que  foflem.  Afsi 
<Üzia,&afsinosí^Peos  Icurs  os 
íèrui^os  com  o que  d’ante.  mam 
nos  dá  dc  íi  na  cerra , como  fe  os 
nam  ouuera  de  pagar  depois  no 
^ ceo  confipo  mefmo.Foy  húa  prin* 

I cipal  caufa  deílas  tam  nocaueis 
I 1 confolacóesdoP.  Francifeo  nasi- 
I lhas  do  Moro  o bom  rucccíTo  da 
' fé  na  geme  da  terra,  Sc  moftras  de 

pcrícuerança  tam  diíFcrcntes  do  q 
lhe  diziam,&  tam  verdadeiras  co- 
mo fe  verá  pelo  que  agora  conta- 
remos. Em  quanto  o padre  andou 

Íer  aquellas  partes,&  pelas  de  Ma 
ico,&  Amboino  nam  nos  coníla 
<jue  nas  do  Moro  tornalTe  atras 
Chriftam  algum : antes  como  fc 
’•  nam  fómeritc  os  conferuara  com 
a prcren<^a,  mas  com  a vida,  podo 

3UC  aufente , cm  quanto  lhe  cila 
uroUjfcmprc  achriftandadc  do 
Moro  foyem.crecimentOjde  tal‘ 
[ maneira  que  eram  no  anno  de 

que  foy  o de  feu  ditofo  cranli 
■ ro,osíugaresdeChrilláosnaquel* 
las  ilhas  vinte, &noue,&  o numero 
I dos  heis  trinca,  & cinco  mil , dos 
quais  ja  fe  confeíTauam  muy  tos  fa 
cramcnulmencc,  guardauam  as  fc 
(Us,  Sc  a caílidade  conjugal  da  ley 
cuan^elica,  & todos  eram  cm  Eiti 
bem  inftruidos , & confiantes  em 
noíTa  íanta  fc.E  ifío  nam  em  tem- 


lolojde  Ternaccjde  Tidórc,  dc  Ba* 
cham,  tam  barbaros,Ôc  tam  cruéis 
Tyrannos  contra  a chriftandadc, 
que  os  chama  ofanto  Martyr  A>* 
fonfodcCraílo  P.  dc  ncíTa  Com- 
panhia numa  fua  carta  de  1553. os 
DccioSjOs  Dioclecianos,  osMaxi. 
minoSjOS  Licinios  doMoro;&conl 
mpy  ta  rezam.  Porque  nam  feze* 
ram  aqucUes  cm  fua  proporcam 
na  Batechina  menos  que  cftes  nas 
prouincias  do  império  Romano 
por  apagar  dc  todo  a fé , & nome 
de  I ES  V Chrillo.  A muy  tos  dos 
noflbsMorotefcs  atormentaram, 

& mataram  fó  porque  nam  dei- 
xauamde  ferChriftãos.E  que  mer 
conílacia  que  a do  mart)  riofBcm 
empregados  trabalhos  ainda  quan 
do  nam  ccueram  outro  premia 
que  aiar  a Chrifto  martyres  no 
Moro.  Mas  aos  que  os  Tyrannos 
por  feus  proprios  rcfpcitos  deixa- 
uam  com  a vida,  a todos  conhfca- 
uam  a fazenda,  afsi  mouel,  como 
de  raiz,  obrigandoos  a húa  conci^ 
nila  miíèria,  que  a muy  tos  nam  cu 
ftaua  menos  que  a morte.  Ia  fe  al- 
gum inhcl  de  nouo  recebia  o fan- 
to  baucifmo , alem  de  codas  eflas 
penas, a própria  pcíToa  era  logo 
vendida  cm  almoeda  por  cícra-> 
üo , õc  cauuo  dos  Tyrannos . E 
com  tudo  nam  faltauam  algús, 
que  reccbcITem  a fé,  & muy  tos 
mais  ouuera  fc  ncftc  tempo  pode-  * 

ra  andar  entre  elles  quem  ao  mc- 
nes  fecrccamente  lhes  pregara, 

Sc 
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Sc  os  animárá  á gloria  do  marty- 
rio,  comô  n ourro  fazia  o martyr 
S.  Scbaftiam,  Sc  como  dizia, & de- 
rcjaiia  fazer  o P.Afonfo  deCra- 
Ifo  com  fanta  cubica  da  gloriola 
coroa, dc  c^uc  pouco  depois  lhe  fez 
mcrce  Deos  noflb  Senhor.  Mas  fo 
ram  cantas, &ram  trauadas  as  guçr 
ras  cm  todas  aqucUas  ilhas  ,que 
psr  efpaço  de  cinco  annos  nam  foy 
pofsiucl  paflarem  os  noíTos  da  dc 
Tcrnate,onde  rcfidiam,ásdo  Mo  . 
ro;  no  qual  tempo  os  Chriílãos  de 
ram  boaproua  dc  fua  conftanda. 
Nam  fe  pódc  dizer  a dcuac^am,  Sc 
feruor  de  fé, com  que  recebiam  os 
padres,  quando  depois  da  guerra 
acabada  os  vifitauam.  Acudiam 
dc  todos  os  lugares  á praya  cho- 
rando dc  prazer , dauara  com  as 
mãos  aleuanradas  ao  ceo  graças  a 
„ Deos.  Eftiuemos,  dizia  hum  dcl. 

„ Ics  por  nome  do.m  lorge , fem  ves 
„ acégora  como  os  padres  no  lym- 
,,  bo  antes  da  vinda  do  Senhor.Tra- 
ziamlhes,  Sc  aprcfcncaiiamlhcs  as 
crianças  pera  as  bautizarem , qtic 
íb.no  primeiro  lugar  feriam  aed 
cento,  Sc  cincocnca : dizendo  que 
lhes  namoíFcreciam  outros  prefen 
tes  por  fibcrcm  muy  bem  quan- 
to mais  os.igradauaa  innncencia 
daquclles  minino?,quc  todas  as  ri- 
quezas do  mundo,  pois  polos  íàl- 
uar  paíTauam,  Sc  bufcauam  nefta 
% vida  canros  trabalhos.  Conuida- 
uam  os  Mouros  que  fe  achaíTcm 
prefentes  asfolenidadcs  dos  bau- 


tifmos,&  viflem  a liberdade, o fer- 
uor, Sc  alegria,  com  que  os  catccu- 
menos  o recebiam;  adeuaçam  ,a 
rcuercncia,  Sc  fantidade,  com  que 
os  padres  o cclebrauam,ícm  outrO 
re(peifto,ncm  interefle  que  o da  fal 
ii.açam  das  alrras,amor,á(  feruiço 
dcDeos.  Diziamlhesquccompa- 
raíTem  tudo  ifto  com  as  fupcrfti- 
çóes,  torpeza , Sc  força  do  ícu  Al. 
coram  com  a cubica , Sc  carne,  & 
fangucdosCacizcs;  que  qiiamdi- 
uinas  eram  as  noíías  coufas,  lam 
cuidente  ficaua  fendo  o engano, 
Sc  maldade  das  fuas.  Masa  hido-' 
ria  deftas,&  das  que  pouco  hacon 
tauamos  he  própria  doutros  tem- 
pos , Sc  fó  nos  pareceo  tocaias  a- 
gora  por  moftrar,como  promeite-.' 
mos , quanto  auante  pos , Sc  dei- 
xou o padre  Frandíco  a gente  do 
Moro  na  capacidade  de  noíTaían- 
ta  fc,na  brandura  pera  com  os  pre- 
gadores,&:  minifiros  della,nacon- 
Itancia  em  a defender,  Sc  coníer- 
uar , que  era  o que  todos  dantes 
lhes  achauam  menos:  Sc  ainda  ou- 
ue  quem  cuidaíTe  que  deixaram 
algús  a fé  primeiro  que  ò P.Fran- 
ciico  partilfc  de  Malucoj  cm  cujo 
tempo  queriam  aconteccflc  aísi  a 
rebclliam,como  o my  fteriofo  cafti 
go  da  cidade  dcTolo.Mas  na  ver* 
dade  efte  cafo  nam  aconteceo  fci 
nam  muyto  depois , como  con* 
fta  das  cartas  do  anno  dc  ly  5 
dos  padres  loâm  da  Beira  ^ & 
fanto  martyr  Afohíb  dc  Craílo^ 

que 


t 
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que  foram  prefentes  a cudo.E  im- 
porta muyco  pouco  o engano  dos 
que  dilfcram  o contrario,  pois  na 
verdade  da  hiftoria  nam  faltam 
em  nada.E  quanto  aos  tempos  foy 
couía  facd  tomarem  hum  por  ou- 
tro , porque  em  ambos  acertou  a 
fer  Capitam  dc  Maluco  Bernar- 
dimdcSoufajpoftoquena  crade 
ijja.qucfoy  quando  mandou  ca- 
íligar  aos  rcucis,  dc  que  falíamos, 
o era  dc  propriedadc,&no  de  1 547 
quando  outros  ouueram  que  fora 
o caftigo,  tinha  fomente  como  dc 
fuílitui«jam  a fortaleza  em  lugar 
dc  lordam  dc  Freitas,  que  manda- 
ra prefo  á índia,  como  diremos  a- 
diante.  E que  alguas  peíToas,  ain- 
da  na  mcfma  índia , ôc  vizinhas  a 
os meíhios  tempos  affirmem, po- 
lo ouuircm  aísi  dizer,  que  o P.  M. 
Franciíco  foy  o que  procurou  a- 
quelli  armaaa , alani^ou  dc  Deos 
a vitoria, &rcduzio  depois  aos  apo 
ftaras;cullio  perdoo  facilmente, 
pois  tudo  o que  os  outros  religio- 
íosdaCópanhia  fezeram  naquel 
las  partes , íc  pode  ainda  oje,  & fc 
deiiia  entam  auer  por  obras  fuas 
delic:  antes  como  fe  efta  o fora,  he 
bem  que  á mcfma  conta  a cfcrcua  - 
mos  nós  aqui,  afsi  por  nos  nam  a- 
partarmos  tanto  dos  que  primeiro 
cfcrcuerama  hiíloria  da  vida  do 
padre  Franciíco , como  por  íèra- 
qucllefucccno  da  cidade  dcTolo 
ornais  notaucl , que acontcceo  na 
cliriílandadc  das  ilhas  de  Moro>& 


que  di  muy  ta  luz  ao  que  delias  a- 
tegora  contamos. 

Da  rcíel/iam  ãa  cUaJe  de  Tc/o,  Cr 
cemô  depois  dt  caJUgada 
fe  redufío, 

GAP.  XI. 

Olohena  Batc- 
china  dc  Moro 
húa  cidade  prin- 
cipal, que  ao  tem 
po,  cm  que  o pa- 
dre Fráciícoafez 
ChriíH  feria  pouco  mais,oumcnos 
de  trcsmil  vizinhos;  forte  per  arte, 
& pcrfitio,que  o tem  no  mais  alto 
dc  hum  monte  fragofo,como  íãm 
todos  os  daqucllas  ilhas;  atalhados 
cm  muy  tas  partes  os  caminhos  c5 
tranqueiras , & outros  repairos  dc 
guerra,com  que  a defeniam  do  lu 
gar  hc  facüaos  naturais , & a fubi- 
daaosimigos  quaíi  impoísiuchos 
campos, &tcrrenodcqueviuc, nam 
o ha  per  ali  mais  fértil  dos  feus  ar- 
rozes,&  íagures,  que  he  o que  dif- 
femos , que  dá  a terra  A gente  a 
menos  barbara, A:  que  juntamen- 
tc  com  a fé  tomou  a dcua<^am , 8c 
íèrui(jo  dcl  Rcy  de  Pornigal , com 
as  lcys,&  obrigatjócs  politicas,  que 
íàm  em  toda  a parte.  Amigos  dos 
am:gos,&:imigos  dos  imigos.Aqui 
Ic  aleuantou,  & daqui  làyo  o fogo 
da  pcrfeguiíjam  do  Rcy  Mouro  dc 
Gcilolo,quccom  odio  igual  do  no 
me  ChriíÍam,&Portugues  mais  q 
outro  nenhum  Tyranno  d’aqucl- 
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las  partes  (c  afsinalou  cm  toda  a 
íòrcc  dc  crueldade  contra  a pobre 
gente.  Entrara  elle  primeiro  na  ter 
ra  como  hoípcdc,&  com  capa  de 
boa  vizinhança,  & amizade , de- 
pois fazcndolc  pouco, «3c  pouco  va 
ler,&temer  como  fenhor,fez  tudo 
co>n  arte,(S<:  manhas,  porq  os  Chri 
ftáns  apoílataflcm  dc  Chrifto,  & 
^ rcbelbircm  contra  os  Portuguc- 
fes,  ôi  nam  vindo  a cidade  em  ne^ 
nhúa  coufa  dcllas,vcyo  oTyrãno 
á forca,  tomandolhes  primeiro  as 
arma.s,&  metendo  logo  a fogo,  & 
a fingue  quantos  tinham  a voz  da 
noíTa  amizade , & da  chriílanda- 
de.  Muytos  morreram  valeroíã,&: 
glorioíamente  como  bós  amigos, 
&melhorcsChriftãos,t(í  que  enfra 
quccendo,&  íbgeitandoícao  Rey 
húdosq  chamauam  Regedores, 
per  quem  fegouernaua  oTugar,  to 
dos  o feguiram,  & negaram  de  co 
mum  confentimento  a fé  diuina, 
& humana.  Tanto  pode  mais  que 
o ferro  o mao  exemplo, «Sc  a autori 
dade  dos  maiores  có  os  ícus,maisq 
com  os  eftranhos  a crueldade  dos 
Tyrannos.  Entam  o cfpirito  im- 
mundo,qucdeílerrado  ja  d‘ali  pe- 
lo P.M.Francilcoandaua ainda  no 
meyo  das  brcnhas,a:dcfertos  mais 
apartados  da  infidelidade  inquie- 
to, ôc  defaírofleg.ido  polas  entra- 
das,que  nclles  faziam,  & cor.tinos 
íbbrefaltos , que  lá  lhe  dauam  os 
filhos, & companheiros  do  mefino 
padre  com  as  armas,  & pregaçam 


do  Euangelho:  tornou  á fua  ca(â« 
& morada  antiga  de  Tolo,  nam 
íb,  mas  acompanhado  d’outros  íe 
te  de  muyto  maior  maldade , fle 
crueldade,  com  queaquella  nrufe- 
rauel  gente  foylogopofta  num 
canto  peor  cftado,que  o que  d’an- 
tes  fendo  Mouros,  & Gentios  nun 
ca  oufaram  contra  Clirifto,  come 
teram  leuemente  entam,  como  íc 
pretenderam  nam  feruir  fómente 
aoDemonio  tornadosPagáos,mas 
vingalo  dos  deferuiços , que  cm 
Chriftáos  lhe  fezeram.  Porque  ar- 
raiaram as  igrejas,  defaruoraram, 
& quebraram  as  cruzes , queima- 
ram,depois  dc  as  afrontarcm,as  íà 
graiias  imagcs,reftituindo,  & pon- 
do cm  feu  lugar  as  abominaqóes 
dos  Ídolos,  & pagodes.  E quanto 
aos  Portuguefes  apregoaram  con» 
tra  elles  publica  guerra,  frzendoíè 
aliados,&  vaíTalíos  do  Rey  Mou- 
rodcGeiloloo  maior imigo,  que 
tinliamos  naqucllas  partes.  Mas 
com  que  forte  de  pena , & caftigo 
nam  vcyo  Dcosfobretamfurioíã 
maldade?  Satisfez  íè  poruentura 
de  húa  das  tres  gerais  calaraida- 
dcs,fomc,peftc,ougucrra,quc  deu 
a cícolher  a DauidíAo  Rey  ja  co- , 
nhecido,&  penitente  húa  íb  deftas 
baftaua,á  apofi:afia,&obftinaçam 
dc  Tolo  todas  foiam  neceflarias. 
Primeiramence  os  campos  d 'antes, 
tam  fertiles  nem  as  fementes  rcfti, 
tuyam,moftrandofejuftamétcin- 
grata,&  infiel  a cerra  aos  q o eram 
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ao  cco.  Dê  íbrtc  que  como  íê  per. 
dera,ou  mudara  a natureza , aísi 
cllaua  núma  perpetua  íceura , & 
cílcrilidadc , & pera  que  a maldi. 
c^abrangefle  ainda  aosfruytos 
dos  annos  palTadoSjdc  que  tinium 
enceleirada  boa  prouifani,  abertos 
pera  íc  valerem  delia  os  .celeiros, 
tudo  Te  achaua  podre , & comido 
dapraga,que  ambem  fe  eften. 

^ deo,  como  antigamente  no  Egito, 
ás  agoas,  porque  íendo  d’antes  de 
b‘cber,íadias,&íàborofas,  íubita- 
mente  fe  tomaram  carrcgadas,falo 
bras,  doendas:íccaram  osíagures 
donde  tinham  o vinho,  6c  os  mais 
liquores  jCorromperamfc  os  ares, 
morriam  muy  tos  apurafome,ar- 
diaem  todos  a pede.  Mas  como 
íc  enema  com  os  remédios  o mao 
humor  feruindo  o medico  de  ator 
menear,  nam  de  curar : afsi  nam  a* 
cudiram  edes,  nem  acordaram  á 
vaca  da  diuina  ira,ontcm  dcíacina- 
dos, pjc  cmgcirados.  Antes  tendo 
por  certo  que  lhes  auiam  os  Por. 
tugueícs  de  ir  a ^edir  conta  da  an. 
tiga  amizade,  6c  cadigar  riguroía- 
mentc,como'cudumauam  na  In. 
dia  as  injurias  de  nofía  íanta  fé,  e- 
ratodoícu  cuidado, 6c  trabalho 
foràficarcmfc  contra  o cerco,. 6c 
guerra  reformando  o muro  numas 
partes,  noutras  Icuantandoo  dc  no 
uo,  fazendo  baluartes , cauas  lar. 
gas,  vallos,  tranqueiras,  tomando, 
6c  /ègurando  melhor  os  paíTos  das 
entradas:  6c pera  mais  difficultat 
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o aíTalto  per  cfpamo  dc  hum  gran* 
dc  tiro  dc  pedra  do  pé,6c  fralda  do 
monte,  íbbrc  que  cdá  a cidade, 
todo  o cham  cm  roda  plantaram 
dccdrcpcs,quelamhúas  edacas 
do  pao,  que  chamam  ferro, afsi  me 
tidas , 6c  firmes  na  cerra , como  íc 
nella  naceram,  6c  com  as  pontas  pc 
ra  fora  dc  hum  palmo , 6c  palmo 
6c  meyo,tam  rijas,6c  agudas,6c  cm 
cal  diltanda  húas  das  outras  que  ' 
caminhando , ainda  em  bua  paz, 
nam  bafta  qualquer  tento  pera  afi 
íenur  o pé  em  laluo,  6c  errando  o 
paíTo  fica  hum  homem  preíb,  6c 
encrauado  fem  remédio.  Sebre 
codas  efias  preuen(^6cs  dc  tanta  de 
fenfam  ouucram  do  Tyranno,  de 
Gcilolo  nouo  ÍQCorroae  gente  dc 
gucrra,armas,artelharia,munic6cs, 
que  meteram  dentro  na  cidade,  6c 
poferam  per  fera  dos  muros  nos 
pofios  mais  importantes  pera  nam 
fomente  rebaterem,  mas  offendc. 
rem  grauemente  aqucmoscon\ç 
ceife.  Ordenadas  defi  c modo  fuas 
coufas,  como  nam  fendam  a guee 
ra,  que  ja  com  a grande  fome,  Sc 
peífe  lhes  fazia  o ceo,  afsi  nam  te. 
miam  a do  ferro , 6c  fanguc , que 
lhe  podia  vir  da  terra.  Entre  tan. 
to  em  Maluco  Bemardim  dc  Sou- 
ía  ncnhúa  couíà  tanto  defejaua 
cemo  defpejaríc  d’outras  .empre. 
1^  mais  pçfadas  , pera  por  ne. 
fia  os  olhos,  6c  as  mãos.  E afii, 
cornou  tempo  lhe  deu  lugar,  lo- 
go mandou  a cUa  húa  armada 
* de 
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de  bom  numero  de  gente  da  terra  ratos,  que  auia  na  cidade,  nenhüa 

com  até  trinca  Portuguefes , que  ’ duuida  tinham  de  a entrar,  tendb 
pofto  que  poucos , eram  entre  os  configo  o (ocorro , 5c  fauor  do 
mais  como  os  ncruos , perque  no  ceo,  a quem  vinham  ícruir,àc  con 
corpo  os  membros  tem  avniam,  tra  quem  cllcsrebellaram.  Nam 
5c  firmeza , & como  os  efpiritos,  fei  que  cometeíTcm  outra  hora  lU 

que  lhes  dam  o vigor,ôc  vida.Che  índia  os  Portugucíês  fdto  a^um 
gados  á vifta  dçT olo  primeiro  que  com  tanta  modeftia,  5c  püro  zelo 

pofeíícm  os  pés,  nem  a ptoaem  dc  chriftandade ; 5c  ao  contrario 
terra, pera  que  o feito  cm  tudo  foí^  foy  couía  furioíà , 5c  gracioía  per 

' 'íc  obra  nam  fomente  da  mam,  outra  parte  a deícortcíia , os  fc-. 
masda  arte,Ôc  condi(^mdeDeos,  ros,  as  blasfêmias  dosreueis.  Di-» 

que  he  nam  vfar  do  rigor  da  Juíli-  zei  (reípondiam)  a eíTcs  mercado-  » 

fenam  depois  dc  lhe  engeitare  res  eftrangeiros  que  nós  baila  o » 
a brandura  de  fua  miíericordia,  que  temos  vifto  de  feus  enganos, ,, 
mãdaram  os  Portuguefes  per  fieis  5c  tyrannias,  que  fc  vam  pera  fuas ,, 
mcífageiros  dizer  aos  reueis  q cllcs  . terras,  5c  nos  deixem  a nós  ãs  nof- ,, 
eram  ^ vindos  com  aquella  arma  í^:poiquc  nenhüa  outra  paz,ncm  „ 

da  mais  com  zelo,-  5c  deícjo  dc  os  amizade  queremos  com  cllcs,Tu-  „ 

faluar,  que  dc  os  caíligar.  Porque  do  o mais  fu  de  íèr  guerra  a fogo, ,, 

íèus  crimes,  5c  defatinos  paífados,  5c  a fanguoç  pera  a qual  temos  ar- ,, 
pçíloqueem dcmaíiagrandçscon  mas,  artelharia,  5c gente  mais , 5c ,, 

tra  Deos , Criador , 5c  Redentor  melhor  que  a fua.  È quanto  a tor-  „ 

de  todos,  Ôc  contra  cl  Rcy  de  Pof-  narmos  a fer  Chriílãps  que  ío  nos 

tugal,  a quem  tinham  dado,  5c  ju-  pefa  do  tempo  que  o fomos , 5c  „ 

rado  vaíl  allagcm,  como  a feu  pro  nos  termos  algüa  hora  conforma- , 

prio  Senhor , fó  lhes  Icmbrauam  do, 5c  parecido  niífo  com’elIcs.j 
em  quanto  elles  íenam  arrepen-  Ainda  tinham  nabocaeílas  pala» 
deíTcm  de  os  ter  cometidos , que  uras  quando  a ira  do  Senhor  de- 
nafua  mam  eílaua,ou  comprara  ccofobrcaddádccomtamcuidc- 
paz,  5c  primeira  amizade  ferri  ou-  tes  dcmoílra^ócs , que  té  os  cegos 
tros  partidos , qlie  os  da  verdadei-  viram  como  Deos  tomaua  auan- 

ra  penitencia:  ou  pcrfiflindò  cm  guarda, 5c dianteira  naquellaem» 
fua  obilinaçam  auenturarfe  aos  prefa,  Eílauao  foi  no  mcyo  dia 
da  guerra , que  lhe  podiam  ciiílar  claro,  5c  fercno,5c  fubitamente  af- 
maÍ9,&  render  muyto  menos.  Por  íi  lhes  negou  a luz , como  fe  el- 
que  ainda  que  fabiam  muy  bem  Icmcfmp  a perdera,  ou  fc  poíc» 
da  muyta  gfcnte , armas , 5c  appaa  rano  Occidcnte,ô:  deixandoosna 
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Cdníufam  de  húas  trcuas  tam  grof 
iáSyque  as  apalpauam  com  as  mãos 
íèmhus  aos  outros  fc  poderem  ver 
natt  conhecer.  Abrioíè  niftocom 
cTpantoíb  eftrondo  o mais  alto  cu- 
fnedehúa  montanha  vizinha, lan 
^do  das  entranhas  do  inferno  ao 
• ptindpionuucsanoueladas  defu- 
inQ,'&  fogo  azulado, 6c  medonho, 
&'k)go  apos  hús  trouóes , que  af- 
(bmbráuam  a gente , arremeíTou 
contra  a cidade  muyta  forna  de 
pedras  abrafadas  com  tanto  impe> 
Co  !,  & de  tam  notauel  grandeza, 
que  em  pouco  tempo  arraiou  os 
baluartes,  & derrubou  os  muros, 
iSí  pos  per  terra  as  cafas,afsi  dos  pa 
godes,  como  dos  moradores , fem 
ficar  em  pé  mais  que  húa  íb  pobre 
caíinha,em  quefe  agafalhauam  os 
rc^^ofos  de  noíTa  Companhia  o 
thnpo  qncalli  rcfidiam,pofto  que 
cftaua  no  mais  alto  fítio  junto  á 
•»"  - jgnqay  que  os  apoftatas  tinham  de 
ftniido.  Mas  aquclla  aitelharia  co- 
íno  eta  jugada  pfclos  anjos , fo  va- 
irejaua  onde  clles  apontauam.  O 
rcfcáWo  do  incêndio  fahio  com 
Ciíltafuria,  quéfnbindo  primeiro 
íttiiy^alto.  Si  elpalhandofe  ho  ar 
pér''hüm  grande  cfpaço  i roda, 
riuándo  depbis vinha  a decer,  tam 
âra-ttatural  reprefentaua  os  chu- 
que  cóm  ligo  trazem  as  ccr 
Vâ^ôéS',  que-  aflírmaram  tòdos  os 
preícntcs,quechouera  cinza, &foy 
em  tanta caritid ade,  que  alem  de 
(Cobrir , Sc.  entulhar  o campo  dos 


cllrcpcs , de  maneira  que  fem  ne*> 
nhum  perigo  fe  podia  correr , Sc 
faltar  per  cima  delles,  viuos  enter- 
rauanomatoos  porcos, carrega- 
ua  no  ar  as  aues  de  modo  que  ca* 
hiam  em  terra,  & as  tomauam  ás 
mãos,  abgaua  as  embarcações  no 
mar.  A ifto  fobreueo  hum  tremor 
de  toda  a terra,  que  arrancaua , Sc 
viraua  as  aruorcs,derrubaua  a gen- 
te fem  íè  poderem  alcuantar,  nem 
ter  em  pe.  £ pera  que  nenhú  dos 
quatro  elementos  faltaíTe  nefta  vin 
gançageraldos  imigos  doSenhor, 
o lago , que  auia  nam  muy  longe 
da  cidade , ou  foíTe  com  o fubito 
entulho,  que  a tormenta  ali  ajun- 
tou, ou  por  fe  abrirem  com  o tre- 
mor dà  ilha  nouas  veas  d’agoa , de 
tal  forte  creceo  , Sc  trasbordou 

Í)cr  cima  da  terra,  que  cobrio,&  a-i 
agoii  os  campos,  matando , Sc  le- 
uando  grande  numero  dehomés,' 
6c  de  animais.  Durou  aíuriado 
incêndio, 6c  tormenta  nam  per  al- 
gúas  horas, como  outras  vezes  a- 
cònteccra,  mas  fem  ceifar  tres  dias*' 
6c  tres  noites  continuas,  q he  o que 
íè  nunca  vio  naqucllas  partes.  No 
qual  tempo  os  noíTos  rerirandoíè 
com  os  nauios  quanto  baftauape 
ra  lhes  nam  prejudicar  a chuua  da 
dnza,efteiícram  ala  mira  vendo 
pelejar  a Deos.  Mas  dandolheso 
Senhor  também  lugar  pera  fazer 
a fua,  apagado  o fogo , 6c  reftitui- 
do  o tempo  á natural  ièrenidade 
defcmbarcaram , Sc  palfearam  tu- 
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dofemalgúarcfííknciaiquc  irais 
ouuc  que  fazer  cm  aj untar,  & fegu 
rar  os  que  efeapando  da  ira  diuina 
fccrpaíharam,& meteram  pelos 
matos,  que  cm  os  trazer  depois  de 
juntos  á obcdicncia  da  Icy  dc  Chri 
ão , & fogeicam  da  coroa  de  Por- 
tugaL  Os  Portugucíès  dadas  pri- 
meiro as  gra<jas  deuidas  aDeos  nof 
íò  Sen  hor  por  tam  milagi  ofa  vito 
ria,achandoícc6  as  forcas  daqucl- 
la  armada  inteiras  determinaram 
dc  as  emprcgar,&  ir  botar  as  cípa- 
das,  que  tinham  ainda  com  os  pri- 
meiros fios  na  pcíToa , Sc  gente  do 
Rcy  Mouro  dc  Geilolornam  aucn 
do  por  acabada  a guerra , dc  que 
clle  fora  caufa,&  principio  te  o 
nam  acabar  a ellc.Acharamno  nu- 
ma ilhafctc  legoas  da  dc  Tcrnatc, 
onde  tinha  jad’algús  annos  húa 
fonalcza  bem  dcfenfauel  per  natu 
reza  do  lugar , Sc  que  elle  prouera 
de  armas,  munições,  Sc  gente  efeo 
Ihida,  como  quem  ali  punha  toda 
a cfpcrança  da  honra,vida,  Sc  cfta- 
do.  Mas  a maldade  a tudo  enfra- 
quece- Entraram,  Sc  ganharam  os 
noíTos  depois  deakús  aíTaltosa 
fortaleza  com  grandes  prouas  do 
valor,  & prudência  dc  Bernardim 
dc  Soufa;  tonturam  viuo,  por  mór 
afronta  fiia,  ao  Tyranno,quc  nam 
podendo  com  cUa,  & menos  com 
o temor  do  caftigo,  com  que  a con 
cicncia  das  próprias  culpas  o amea 
^ua , valeofc  da  peçonha , Sc  aca- 
bou como  meteoaja  naroRcy  dc 


Gcilolo,  mas  algoz  defimefmpi^ 

Cuja  morte  foy  a vida,paz,&  faia 
cidade  dc  todo  Moro.  PaiTouk)-^ 
go  de  Maluco  lá  o P.Ioam  da  Bei^ 
ra  dc  nofía  Companhia,  rcceben« 
doo  afsi  os  dc  Tolo , como  todot 
os  mais  com  laft imas,  Sc  bgrínaa^ 

^uefenam  fartauam  de  dizer,  dc  , 
erramar  fobre  fua  grande  fraque 
za,&  obft  inacam  pafTad  a.£llc  cen 
do  rcfpeito  á força , Sc  crueldades, 
com  que  o Tyranno  osperfeguio 

firimciro,  Sc  ao  caftigo, que  depois 
hesdera  o Senhor,  pofto  que  lhes 
declarou,  Sc  eftranhou  a grandeza 
do  delito,  que  cometeram  em  dei- 
xar a fc,animauaos  porem  a todos 
com  húa  grande  fiuuidadc  de  pa- 
la uras,  Sc  alegria  de  rcfto  á verda- 
deira penitencia  , prometendolhes 
por  cila  o perdam  das  culpas,refti- 
tuiçam,  & melhoramento  na  diui- 
na graça,  & declarandolhes  asíc- 
ftas,  Sc  prazeres,  que  os  Anjos  fii-  £«r.it. 
zcm  no  ceo  á conuerfam  dospec- 
cadores.  Crecem  tanto  mais  na 
* dor,ãc  fentimento  do  paíTadojquí 
tomais  ouuem,dc  entendem  da 
diuina  mifericordia  do  Senhor,qui 
íèram  antes  morrer  que  telo  offcn 
dido,  nem  ja  querem  a vida  fcnani 
peraoferuir.  Dáfèopadreporíaa 
tisfeito  de  fua  contriçam,  confeQ 
íâos,  rcconciliaos  com  Chrifto , Sc 
com  a fanta  madre  Igreja  fua  cipo 
fa.  Com  a qual  mudança  aouue 
geralmentecmbem  per  toda  ater 
ra;  logo  ceifou  a eftetilidade,  acu- 
diram 
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^ jraqi,  os  arrozes,  & íagures,  ycfti- 
fa^i^  de  verde  os  campos,  as a- 
eaas.recobraram  o fabor,&  íuaui< 
wdc  anriga , temperaramíê  os  á- 
res,  rcftituyo , ôc  trouxe  o Sol,  co- 
^ mo  diíTcra  o Propheu , rus  penas 
aíãs  a faude,  a proíperid  ade, a 
-alegria.  Os  ratos  finalmentc,  <jue 
cin  cpdo  o tempo  da  apoílafía  de-i 
/Iryyamas  (èaras  exorcizados  cô 
a agoabenta  ílibitamcte  deixaram 
liurcs,&  limpos  os  cápos  dos  Chri* 
iláos  reconciliados, Fugindo, &paT- 
íàndole  todos  com  grande  preífa 
aos  dos  infiéis , que  le  queixauam 
muy  to  ao  principio,dizendo,nam 
|êrboavizinhan(;a  enxotaremlhe, 
& mandaremlhe  a praga  pera  as 
luas  fazendas.  Mas  caindo  na  con- 
cõnfidcrando  afsi  efta,como 
todas  as  outras  marauilhas, com 
que  o Senhor  fojíèruido  moílrar 
a verdade  de  fuafantifsima  fé  na- 
quellâs  partes , todos  íc  abalaram 
pera  axeceber.  Corriam  as  vülas, 
Sc  lugares  mteiros  ao  padre  pelo 
baudlmocom  tanto  lcruor,quc 
i)am bailando  nem  ellc,ncm  to- 
dos os  q entam  andauam  em  Ma- 
luco a tam  copioía  peícaria,foy  for 
íjado  a ir  clumar,  & bufear  á índia 
aouos  companheiros , que  os  vief- 
ícm  ajudara  tirar  as  redes.  Tan^ 
tos , 3c  tam  grandes  foram  os  bes, 
que  dos  males  de  Tolo  tirou  o Se- 
jnhor,  que  fó  porque  o cllc  afsi  po- 
de f^zer  ha  muy  tas  vezes  por  mais 
^^tlafuapeniutilos  que  empedi- 
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los.  Mas  ja  he  tempo  de  fairmos 
das  ilhas  do  Moro , onde  nem  nc- 
íles  íè  achou  , íc  nam  foy  em 
eípirito  , o padre  mcílre  Francif- 
co.  Porque  paíTados  os  tres  me* 
íes,em  que  fez,  <3c  ordenou  o que 
ja  eícreucmos,logo  fe  tomou  aM.a 
luco  pera  tomar  a monçam  da  ín- 
dia , por  íèr  rezam , & obrigaçam 
de  feu  officio  que  fofle  vifitar,co* 
nhecer  peíToalmente,  Sc  dillribuir 
ospadresjâc  irmãos  de  noíTa  Com 
panliia  vindos  nouamente  do  rey- 
no  per  diucríàs  partes  da  índia: 
que  por  iíTo  as  ellc  quis  primeiro 
todas  ver  com  os  olhos,  paflealas, 
6c  efpialas;porque  afsi  entendeíTe, 
& juIgaíTe  melhor  quãtos,&  quais 
foldados  empregaria  nunus , 6ç 
noutras  pera  máisfacil,  Sc  glorio* 
isente  as  íbgeitar  aChrifto. 

Da  detença,  iíroccupaçam,  que 
teue  em  Ternate  com  os 
Qhrijlãos, 

CAP.  XII. 

Omãdo  pois  do 
Moro  a Tema- 
te  o padre  mc- 
ftre  Frandíco  a- 
gafalhoulcnacr 
midadenoflaSc 
nhora  da  Barra  até  íè  acabar  de  fa 
zer  preílcs  a náo  da  arteira  dcMa 
laca,  em  que  ouuera  de  partir  íc  o 
namdctiueram  naquéllailha.  A- 
uia  a mefma  oao  de  tomará  de 
Sa  Am, 
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penitente  que  apoftolica,  naabítí- 
nencia  da  mefa , na  dureza  da  ca- 


Amboino,&  deterfe  for^adamen- 
tenella  algús  dias.  Eíles  quileram 
os  de  Tcrnate  lhes  defle  o padre  a 
clles  antes  que  a outrem,  cfpecial- 
mente,  que  vinha  entrando  a co- 
refma,pcra  a deua^am  da  qual  nc 
nhúa  couía  mais  defèjauam  que 
tclo  configo.  Afsi  Uio  pediam  to- 
dos os  Portuguefes,  5c  Chriftãos 
da  terra  cbrigandofc  o Capitam, 
5c  irmãos  da  mifericordiâ,que  por 
parte  da  cidade, 5c  da  fortaleza 
faziam  mais  inftancia  ao  manda-. 
rcm.  depois  numa  córacóra  a Am- 
boinoa  tempo,  que  nam  perdef, 
íc  viagem:  & menos  força  baftá- 
ra  a caridade  do  padre  meftre  Frah 
cifeo , que  tanto  ficou  com  maiot 
eoftò,  quanto  mais  neceflaria  era 
fiia  afsiftencia  naquçlla,que  nas  ou 
tras  ilhas , aísi  pera  doutriiu  dos 
Chriftãos , como  pera  a conuer- 
íam  dos  infiéis.  Kcm  faltou  oca- 
fiam  pera  em  cada  húa  deftas  cou 
fas  por  nono  trabalho , 5c  eíperar 
nono  fruyto.  O tempo  da  deten- 
^ foram  outros  tres  meies  como 
d'antesque  partiíTe  pera  o Moro, 
cm  os  quais  o padre  acudia  primei 
ramente  a muytas  neceísidades  dc 
mór  perigo  d'alnu , ainda  que  do 
corpo  com  grolfas  efmolas,  que  a* 
uia,  5c  repartia  feaeumente  com 
Igual  rerpeito  á modeftia  dos  que 
as  dauam,5c  ao  pejo  dos  que  as  re- 
cebiam. Suftentando  fuapeflba 
própria  com  o íbbejo  dos  pobres, 
& fazendo  búa  vida  nam  menos 


ma,  5c  ern  todo  o mais  tratamen- 
to do  corpo,o  mefmo  que  fora  em 
Malaca,  5c  no  cabo  dc  Comorij. 

A continuaçam  cm  ouuir  confib  . 
foés  muytas  pcíToas  a encareceram 
cm  lèus  teíumunhos:  mas  o que 
o padre  efacue  hc  que  lhe  era  nc- 
ceíTario  cftar  confeíTando  conri- 
nuadamente  pela  manhã,  á tarde, 
ao  meyo  dia;  nam  fendo  nada  par 
te  pera  faltar  nunca  aos  mininos 
com  o exercido  da  fanta  doucri- 
na,5c  aopouo  com  os  íèrmócs  pe- 
la ordem,  que  eícrcucmcs : antes 
acrccentou  a eftes  mais  dous  cada 
fomana . Atras  diziamos  quanto 
fc  melhoraram  os  Portuguefes  da- 
quella  cidade , 5c  fortaleza  naho- 
ncftidadc  chrifta  com  a doutrina, 
5c  exemplo  do  padre  Frandíco,  5c 
foy  o principal  meyo  cafalos,  co- 
mo fezeta  aos  dc  Malaca  ,de  íàm 
Thome,ôcd’outras  panes.  Mas 
como  as  molheres  dc  nacam , 5c 
criaçam  eram  Gentias,  5c  muytas 
foram  cícrauas  dos  proprios  mari« 
dos,5c  íbmente  bautizadas  com 
intentos  indinos  defe  cfcreueiem: 
nam  tinham  mais  notida  das  cou- 
fas  da  fé  que  no  tempo,  que  eram 
infiéis.  Dos  Sacramentos,  íc  a^a 
(c  confeíTaua,  nenhüa  recebera  o 
da  fandfsimacommunham.  E fer- 
uiamlhc  pouco  os  ferrhócs  ordina 
rios-,  porque  os  dos  Portuguelcs, 
aqué  íc  achauam  com  os  mari. 

dos. 


Edo  quefi^am  m índia  os  relig-dã  (^ompde  lefu.  ijy 

áci,  eram  fobre  fua  capacidade,  do  Senhor  trouxe  coníigo  algús 


& a.os  da  gente  chriílã  da  terra 
na.Ti  vinham  por  autoridade,  & 
ò'piniam,  que  as  molheres  eftámc 
lios  mal,&  neftas  era  muyto  de 
agradecer,  ainda  mais  polo  efta- 
do,  que  teueram,  que  polo  que  ti- 
nham. Nem  oP.FrancTco  pro- 
curou menos  autorizalas,que  dou 
trinalas : antes  com  igual  refpeito 
a ambas  as  coufas  tomou  as  quar- 
tas, & fcftas  feiras  de  cada  foma- 
na  pera  lhes  pregar  particularmen 
te  íobre  os  artigos  da  fé , manda- 
mentos , 6c  facramentos  da  con- 
finam, 6c  comunham;  6c  como  e- 
ram  codas, 6c  fús  na  igreja  aou- 
i)ir,  6c  aprender  fezeramno  ás  in- 
uejas  húas  das  outras,  6c  com  can- 
to fruyto  que  nam  poucas  co- 
. mungaram  pela  paícoa  com  gran- 
de cdifícaçam  da  cidade , 6&con- 
fola^am  fua,  6c  dos  maridos,  que 
cncam  íè  acabaiiam  de  auer  per 
bemeafados.  Com  eftas  praticas, 
6c  as  que  fazia  aos  mais  Chrilláos 
. cpnuenidos  de  nouo  todas  as  tar- 
dos das  feftas  , 6c  domingos  aca- 
bou o padre  de  defterrar  dentre 
cUes  as  fupcríbçóes  da  infidelida- 
de, de  que  ainda  auia  muytasre- 
}iquias.  £ por  quanto  cilas  cou- 
iiu;,como.  todas  as  boas,  caem 
anais  dcpreíTa  do  que  fe  alcuan- 
tam;  nam  faltourcom  a prouiden- 
. .da  pofsiuel  á còièrua<;am, 6c  perpe 
.fuiuade delias.  Porqucafimdcíc 
, ;^aúnuar  em  .Maluco  a fc  , 6c  ley 


moços  naturais  das  mefmas  ilhas, 

3ue  doutrinados,  6c  feytos  facer- 
oces  no  coUegio  de  íam  Paulo  de 
GoaaajudaíTcm  depois  a pregar, 

6c  dilatar  per  toda  aquclla  terra, 

6c  pera  agente  nam  perder  o fer- 
uor,  cm  que  os  poíera  té  a vinda 
dos  outros  padres  daCompanhia, 
de  quem  ciperaua  trabalhariam 
polos  conícriiar,  6c  melhorar  cm 
tudo , fez  que  hum  lãcerdote  íc- 
cular  bem  entendido , U que  cllc 
tinha  muyto  ajudado  nas  couíàs 
do  cfpirito,  fe  cncarregaíTe dc  infi- 
nar  na  igreja  a fanta  doutrina  aos 
mininos,6c  peíToas  rudes  cada  dia 
percfpaçodc  duas  horas,  6c  que 
ao  menos  húa  vez  na  (bmana  con 
tinuaíTc  cem  at^uellas  pradeas  dos 
principios  dã  fe  ás  molheres  dos 
Portugueíès.  Entam  compos,& 
deixou  aqui  a fua  dcciaraçam.  da 
douffinachriftá,  quccomcça,Fol- 
gai  Chrilláos  dc  ouuir, 6c  faber,, 
como  Deos  criando  fez  todas  as  ,> 
coufas  pera  feruiço  do  homem.  „ 
6cc  a qual  depois  correo , 6c  corre 
per  todò  Oriente  com  grande  fruy 
to  dos  que  nouamente  íè  conuer- 
tem  a noífa  íagrada  religiam,  co- 
mo obra  faida  daquclla  grande 
luz,  que  Deos  lhedera, 6c  damuy- 
ta  experiência , que  cllc  tinha  da 
neccfsidade,  6c  capacidade  dos  ca- 
tccumenos.  Pola  prcíTa  com  que 
nos  imos  faindo  delias  ilhas,  nam 
falio  n’ou:ras  muytas  coufas  de 
Sj-  glo. 


2 7 S.  Liuro  IIILda  vida  do  T.Francif  :o  de  XauUr, 

VequMtofe^poUcomierfam  Jtt 
de  Maluco. 


1 


i gloria  dc  Dcos , Sc  proucico  dos 

! proximos,  que  o P.  Frandfco  ncK 

i las  deixou  introduzidas, como  foy 

encomendaremfc  todos  os  dias 
' pela  cidade  as  almas  do  purgato- 

' rio,&  as  dos  que  eftam  em  pecea- 

do  mortahda  qual  deua<jam  fe  en- 
caiTcgou  em  Tematc  a irmanda- 
de da  miícricordia-deputando  pe- 
ra iílb  hum  homem , que  indo  de 
noite  com  húa  lanterna  numa 
mam,&  a campainha  na  outra  cor 
ria  todas  as  ruas , dando  cm  cada 
húa  aqiicllcs  pfegóes  cm  vozes  al- 
tas , como  fezera  em  Malaca , 6c 
fez  cm  quanto  íc  aqui  detcuc  o 
mefino  padre  numa  parte, &n’ou- 
tra  com  grande  deuacam  dosChri 
ftáos,  tcmor,&  efpanto  dos  infiéis: 
por  cuja  conucrlam  nam  menos 
trabalhou  dcrtafcgiifida, que  da 
primeira  vez,  que  efteuc  cm  Ma- 
uCíMS  luco-  Antes  comoS.Paiiloefcrc- 
uia  aos  Corinthios,  Tem  me  Deos 
aberto  diante  dos  olhos  húa  gran- 
de porta  (fem  diiuida  pera  entrar 
em  Ephcfo  com  o Euangelho)  ôc 
muytos  os  contrários  ( como  fe  c- 
ftes  lè  atraucíTaram  armados  dian 
te,  & lhe  tomaram  a mefma  por- 
ta ) afsi  acontccco  ao  padre  Mc- 
ftre  Francifeo  nos  ícus  derradei- 
ros mcfcsdcTcrnate.Porque  quan 
to  fe  acendia  feu  íanto  zelo  com 
as  cfpcraníjas  do  fruy to,  tanto  Ic 
afsinalaflc  o valor  nas  difficulda- 
des. 


CAP.  XIII.  . , 

t 

O tempo,  que  o ||, 

P.MJrãciícochc  \ 

gou  d’Amboino  |. 

a Maluco,&dahi  ( 

parcio  pera  o Mo  . : 
ro,  ainda  o Rcy 

Aeironam  cornara  de  Goa  aon-  i, 

de  lordam  de  Frey  tas  o mandara  ’ [ 

prefo  entregue  a dom  loigc  de  Ca  1 ] 

ílro,  que  fora  Capitam  da  mefma 
fortaleza,  por  dizerem  que  Ic  lan- 
^aua  contra  a coroa  dcílc  rcyno, 
com  os  Caftelhanos,  que  depois  le  ^ 

uou  Fcmam  de  Souíã  pera  a ín- 
dia. E pofto  que  nem  os  Tematc-  J ^ 

íès  cfpcrauam  cam  cedo  a toma-  1 

da,  Si  rcftituiçam  do  mcfmo  Rcy,  J • 

fegundo  parece  de  húa  carta  do  P.  > 

Francileo  eferita  em  Amboino  a ^ 

dez  dc  Mayo  de  154  6.  com  tudo, 
ou  o ellc  achou  ja  cm  fua  caía  quá  , 

do  tomou  do  Moro,  ou  chegou 
pouco  depois  liurc,  Sc  cheo  dc  hoa 
ras,&merces  doGoucrnador  dom 
loam  dc  Caftro:o  qual  comofof»  I 

fe  tam  inteiro  nas  coüíãs  da  juôú  J ' 

C.1,  quam  cs'brçado  nas  da  gnern^  ] ’ 

entendendo  quanta  ícm  rezam  ít 
fezera  ao  Mouro,nam  o mandou  ' ’ 

traat  como  a prefb,  antes  o recc-,  ,Í  ’ 

bco,&  agafalhoucomoaRcy:&  ^ ' 

viílososautosdocaíbemrolai^am  ] 1 

por  acordo  delia  foy  Iw  dam  de  ^ 

Frey# 


T 


' E do  quefi^atrm  m índia  os  reUg.da  Conipde  íefi  lyp 


Frc)’tas  mandado  trazer  cm  fer- 
ros à índia,  pagando  primeiro  dc, 
fuâ‘ fazenda  cm  Tcrnate  aoRcy 
asenftas  da  viagem  ,&  as  perdas 
do  cpic  lhe  tomaram,  &c  confiíca- 
ram<|uando  o prenderam, que  di 
rcmfoy  tudo  o que  Ic  achou  nas 
cafas  rcays;&  que  o Rcy  Aciro 
foíTc  rcftituido  á poíle  de  feus  c- 
ftados,  como  a tinha  dantes,  & 
a hõnra  dc  bem  amigo , & leal 
vaílallo  da  coroa  ddte  reyno. 
Dclpcdio  logo  o Goueraadcr  a 
Bcrmrdim  de  Soufa  pera  ficar 
porCapiam  cm  Maluco,  man- 
dandolhc  fó  exaucs  penas  fezcíTc 
cm  chegando  cila  cxccucam.  E 
cm  fua  companhia  tornou  tam- 
bém o Rcy  numa  boa  nao  trata- 
do;&  ícruido  (empre  com  a gran- 
dczadcuidaa  fua  pcíToa,  òc  tam 
fuisfeito  dom  ioam  dc  Caftro,  3c 
cdificfRlo  da  verdade,  & jiiftica 
ílos  Porrugucícs,quc  o menos 
que  d»,  11c  fc  cuidou  fcy  íc  fezeíTc 
Chrifiam,como  fezeraja  feu  pre- 
dcccíTorcl  Rcy  dom  Manoel,  ou 
Tabarija  por  outra  ocafiam  feme- 
Ihantc:  oquefe  acontecera  fera 
meyo  pera  todo  Maluco  receber 
a fé.  Porque  fem  duuida  o fegui- 
ram  os  Mouros,  qué  la  íana  os  q 
a encontram , gente  pela  maior 
parre  cftrangeira,  Sc  a mais  igno- 
rante que  pode  aucr  na  llia  fu- 
perfilam : tanto  que  nem  o pro- 
prii  * Rey  Aciro  (cfcrciiia  oP.  M. 
Francifeo) tinha,  nem fabia  mais 


dc  Mafamede  que  a circunci/àm, 
& torpeza  de  hum  tam  grande  nu 
nvtro  dc  molheres,  que  ainda  por 
gloria  da  honefiidadc  Chriftá  o 
eícrcueo,  nam  com  aíco  íbm.cnte, 
mas  com  pcjo.Eram  cento  as  prin 
cipais,ás  outras  nam  lhe  poem  con 
to.  Afsi  perde  a infidelidade  o rcl« 
peito  á meíma  natureza.  Mas  ao 
Rey  íãir  polo  bautifmo  daquclle 
atoleiro,  & faltar  cftcfó  barranco, 
nam  ouucra  Mouro , que  íc  nam’ 
bautizara.  MuytotrabalhouoPs 
M.  Francifeo  polo  cíFcituar,  & ao 
principio  com  boas  cíperan<ps,po 
la  aífeicam,quc  o mcírno  Rcy  lhe 
tomou  logo  como  o vio,<Sc  conhe- 
cco.  Tamíermofa  hca  virtude, 
que  te  aquclles  lhe  querem  muy- 
to,quc  nada  querem  delia.  Nam 
tinha  melhor  hora  que  a em  que  o 
padre  o vificaua , & pretendia  o 
com  tanta  fede, que  (c  come<^aram 
a fentir  diíTo,  & a lho  efi ranhar  os 
Mouros  feus  validosidizendoque 
•hum  dia  lhes  auia  dc  amanhecer 
Chriftam.  E na  verdade  as  vifita- 
<{óes,&  praticas  do  P.M,  Francifeo 
nam  eram  pera  ganhar  pera  fi  a 
valia, & graça  dclRey  de  Maluco, 
mas  pera  o pórã  cUena  do  Rey 
da  gloria:  & tratando  muyras  ve-, 
zcs  a matéria  dc  verdade,  o Barba 
rOjComo  fc  o nam  fora,  rcfpondia 
algúas  cortc(ammcnte,que  ja  o a. 
uía  de  tomar,  & amar  com  aqueU 
Ia  cacha  dc  Mouro;  outras  que 
nam  aa  bem  redefauieflem  pot 
$4  caix» 


rôo  . Litiro  í fridã  ytda  do  ^»Franctfco  de^Kauier, 


um  pou:o  poisem  fim  os  .Chri- 
íláos,&  os  Mouros  omefino  Dc- 
os  adorauam , & cpuíi  a mcfrtia 
coufacram,  3c  quen’algri  tempo 
o-auiamdcíêr  IciTi  ncnhúa  difíc- 
rença.  Dcdaraualhc  o P.  Francif. 
co  como  o maior  fcnii^o,  queihe 
podia  fazer  cra  tirar liic  aqiiella  ta 
cha  com  a qual  nem  o podia  to- 
mar por  bom  amigo  , nem  o de- 
uia  fer  fcu,pois  elb  onam  cra,nem 
•o  queria  fer  de  Deos.  li  que  íc 
niílonam  vieíTe,  nam  fc  dcíauc- 
riam,  mas  cftariam  fempre  defa- 
uindos.  Que  nam  cra  tam  pouco, 
como  o Rcy  o fazia,  íendo  tudo 
o porque  o dlc  buícaua,  E quan- 
to "ao  que  dizia  dos  Mouros,  po- 
fto  que  foíTc  verdade  nam  ferem 
idolatras,  conheciam  porem  tam 
mal  a Deos,  comoos  que  o eram. 
Porque  o infinito  ben]  igualmcn- 
tc  hè  hum  na  natureza , que  hc  o 
que  nam  alcancani  os  gentios , óc 
trino  nas  peíToas , que  hc  o que 
negam  05  Mouros  tam  fupcrfti-. 
cioibs  na  adoraçain , quam  fal- 
fos  na  crcnca . Nem  (abe  mais 
de  Deos , dizia , quem  lhe  tira  o 
que  elle  he,  que  quem  lhe  poem, 
o que  nam  hc.  Depois  cfpanta- 
ualcmuyto  dei  Rey  chamar  qua- 
fia  mefmacoufa  Mouros, 3c  Chrf 
ícnatncra  por  íàber  pouco 
dc  hüs,  3c  nada  dos  outros,  E lo- 
gctdifcorrcndo  pelo  que  noíTa  íàn 
ta  ley  inlina  dabertráucnturamja,' 
3c  gloria  cccina;  pelo  que  pede  do 

i.ft’ 


homem  pera  a merecer,  que  hc  a 
.obediência  aos  preceitos  cuange. 
licos,  pela  gra^  que  lhe  ofrcrccc, 
pera  a alcancjar  per  meyo  dos  íc.. 
te  Sacramentos,  pelo  ineíFaiicl  my 
ílcrio  da  primeira  vinda  do  filho 
dc  Dcosaomundoaícra  reden,. 
çam,  3c  faluacam  dc  todo  clle:. pe^ 
la  magcftade,  com  que  tornará  âo 
julgar pela  conformidade  com 
que  os  antigos  Profetas  deixaram 
eícritas  tantos  annos  antes  todas 
ascoufas:  pelos  mil^rcs,quc  o 
mefino  Chrifto  cm  fiu  vida  mor- 
tal, 3c  os  Santos  depois  dc  fua  íã- 
grada  morte  as  confirmaram; pe- 
la confiancia  com  que  martyrcs 
lêm  conto  teílimunharam  com  o 
fangue,  3c  vida  per  todas  cllarjpc- 
lo  crcdito,3c  íé,quc  ícm  ferro, ncra 
fonja,  fem  manhas,  nem  enganos 
lhes  deu  o melhor  do  mundo : 3c 
pelos  muy tos, 3c  grandcs#ccm- 
plos  dc  toda  a limpeza , 3c  íànti- 
dade  dc  cuftumcs , cm  que  viuc- 
ram,  3c  acabaram  os  que  as  íègui- 
ram : petguntaua  ardendo  cm  ze- 
lo ao  Rcy  em  quais  dcifes  coufas 
íè  parecia  o feu  Alcoram  com  o E- 
uágclhü,po;s  cllc  os  chamaua  qua- 
fi  a mcín:a  coufa , nam  as  auendo 
mais  contrarias,  nem  podendo  ba 
ftar  nenhum  tempo  perá  deixa- 
rem dc  o ítr.  Bem  hc  verdade  que 
acabará  o tempo  a falíã  opiniam ,, 
dos  Mouros,  por  obftinados  que  „ 
nella  foflcm,ou  íèjam,  comoaca-,, 
boii,3c  acaba  as  maiscoufãs  huma ,, 

nas 


Bdo  ^uefs^ram  nãlndia 

no5  a dle.-fogcitfls;  mas  a fc , & Icy 
„ diuina  poriUolKc  chamaram  os 
lf*u6o.  Ptoíctas,  Soberba  dos  fcculos,por-. 
íj  í)lie  clU  fo  oj  ha  ile  logcicar,humi- 
Yt  lixar, & como  ca  dizemos, aH'ub;p- 
„ bar  a todos,  cumpríadofe  iiiccira- 
í !"•  *!.  raencca  palaiira  do  Senhor , Aca- 
J n bara  aceó,&: a cerra,  & nam  a íor- 
» qa , vigor , & autoridade  do  meu 
»>  Êuapgclho.  E íc  entendes  o Rey 
« qucha  de  vir  tempo, em  que  to- 
? . j>  dos  os  Mouros  o ham  aíli  de  crer, 

, j>  de  receber  fazcndoíc  Chrillãos,&: 

% }>  poriíTo  dizias  que  todos  auiamos 

i>  ile  f-T  a meíhia  couia  íem  ncnhúa 
„ diiícren<ja,  Facilmente  virei  conti- 
»>  go  nilTo;  porque  afsi  o crco,5c  efpe 
5>  ro  da  infinita  bondade  do  Senhor, 
j>  que  nos  criou,  &:remio;quc  pot 
3,  gloriade  íuaimmenía  inifcricor- 
3,  dia,  ÒL  inteira  fadsfai^am , & prc<;o 
. y „ do  que  lhe  merecem  o fangue , & 

i 5»  monc  de  lefu  Chrifto,  abrirá  nos 

' 31  tepos  derradeiros  de  par  cm  par 

3,  a.s  portas  de  fua  igreja  a todos  os 
31  filhos  de  Adam,  chamandoos , ôc 
33  trazendoos  a entrar  per  cilas  íèm' 
n preliurc,  Sc  (uaucmcntc;  mas  com 
,,  tanta  copia,  Sc  cfficacia  de  gra- 
„ ca, como  feos  obrigara, &•  con- 
3,  Arangera : de  maneira  que  Ic  ve- 
3,  nham  afaluar  dosque  cncam  fe  a- 
3,  citarem , nam  fomente  os  que  o 
í • Profeta  chamou  Homes , por  íc 
33  goucrnarem  per  rezam , mas  a- 
33  quellcs,aqucm  nomea  porbru- 
>»  tos,&jumentos,porviucrcmtam 
» carnal , & bcftialmcncc  comofe  a 
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namtíueram,&:  corr.o  m bcmíãí  n 
bcs,ncmo  podes  negar,  que  vk»3 
uemojeos  íeJouros.  Pois  porque 
nam  fara  oje  V;  A por  faliuçam  da 
própria  alma,  o que  cnt..n  Jeque 
cm  fim  ham  de  fazer  rodos  os' 
Mouros,  & infiéis,  por  faluar  as 
fii.ts,  Nanihc  mais  rezam,  que  os 
figasnodcíèngano,a  qucalgúaho' 
ra  dizes  que  nam  de  vir , que  no 
engano  cm  qeftam  agora.  AqueU' 
lagra'-.t,  Sc  mudança  geral,  quan-' 
to  aproiicicaní  aos  tjue  entain  fo* 
rem  pera  fe  coUucrtcrcnv,  tanto  • 
condena  aos  que  oje  entendem 
que  lia  de  ícr  ,fc  fe  nam  conutr* 
tem,  Tudo  ifto  o Rey  ouuia  cem 
bencuolcncia , ôc  como  quem  era 
criado  entre  cs  Põrtugucfcs,ôc  fal 
laua  muy  bem  a nofla  lingoagem: 
cm  tudo  vinha,  ôc  conícncía  com 
o padre , mas  a carne  venceo  ao 
cfpirico . AH  vireis  EIrrodes  dar 
cm  rauycas  coufas  audiência , ôc 
fingirfe  grande  amigo  do  Bauti- 
fta,  leni  nunca  chegar  a mais,  que 
a.promcter  que  faria  Chriftama 
hum  de  feus  filhos  com  tanto  que 
por  autoridade  do  Goiiernador’ 
da  índia  ficafle  depois  de  o lèr 
Rey  das  ilhas  dp  Moro.  E nem* 
iílo  cumprio,  porque  alcançando 
o P.Franciícc  de  dom  loam  deCa^  ». 
íFroainueftiduradorevno  pera  o' 
fiiho,ôc  mandando  de  Goa  as  pro’ 

' uiíbcs,q  lhas  deíTcm,  qiiãdo  o bau 
ttzaflc,  clleo  natfi  quis  fazer,  an- 
tes fi;  dcclarçu  por  im^  publico 

dos 
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dos  Chriílãos,  tomandolhcs  as  fa-  rem  nam  tcucram  animo  pçra  íè 


rzcndas,&  deílcrrandoos dc  ícus 
cftados,  & ainda  aos  Portugucícs 
procuraua  fccrctamcncc  todo  o 
mal,&  guerra  que  podia, nam  por 
outro  rcfpeito,  que  polo  ellcs  te- 
rem feito  Rey  dt  Maluco  duas  vc 
zcs , que  afsi  crccc  em  muytos  o 
odio  com  as  obrigações.  Porque 
Í£  veja  que  ao  bom  cfpirito  íc  ac- 
us ícr  o homem  agradecido,  mais 
que  ao  benefído. 

. Como  trouxe  muytos  à Fi,<^  tra- 
tou de  fundar  a re/idencia  de 
Maiuco  tè  partir  pera. 

^mbeino. 

’ ' CAP.  XIIIL 

Er  cima  dc  toda 
a maldade, & cm 
cidade  dcl  Rey 
Aciçp , ainda  fo- 
ram niuytcs  os 
que  a díuina  gra- 
ça per  mcyo  do  P.  francifeo  trou- 
xe em  Ternatc  ao  bautifmo:  entre 
os  quais  íè  fezeram  Chriíf  ãs  duas 
irmãs  do  mcfmo  Tyranno,  com 
tanto  melhores  prouas,&  mais  lou 
qor  de  fúa  fé , quanto  mais  perto  r.iis  fem  os  deixar  tomar,  até  bau- 
cílauam  do  fogo  da  perfeguiçam  tizarem  mais  dc  quatro  mil  almas: 

quando  a receberam , Sc  maiores  ás  quais  perem  nam  deixaram  ou- 

trabalhos  palTaram  por  cila  depois  tra  doutrina,quea  da  aderaçam  da 

até  morte.  Deixo  dousfobrinhos  • cruz,amorandolha  na  praya,  & di 
domefinoAeirodoutrasduasfuas.  zcndolhc,comofcauiam  dcajoc- 
ifmás , quç  ainda  que  polo  ccmc«  lhar  diátc  dclla.  ASolor,quc  he  ter 

ra 


baíitizar,  deram  os  filhos  a Chri- 
fto,  fem  embargo  do  Senhor , dc 
ninguém  aceitar  as  almas  alheas 
em  lugar  das  próprias.  Finalmcn- 
tc  os  Mouros  de  Maluco  nam  tem 
aobftinaçam  dostías  outras  par- 
tes. Antes  dizia  oP.M.Frandfco, 
que  íe  cada  annofoíTem  dc  ca  aU 
gúas  jjdfoas  de  bom  zelo,&  bom 
exemplo  determinadas  dc  viucr, 
Sc  morrer  entre  ellcs  por  gloria  dc 
Dcos,ainda  que  nam  tcueíTcm  ta- 
lento, nem  letras  pera  pregar,  ba- 
ilariam pera  em  pouco  tempo  apa 
garem  detodo  apeíle'  dc  Mata- 
mede.-que  com  tanto  prejuizo  das 
almas  fc  vay  per  la  ateando  á fal- 
ta dc  quem  lhe  vá  á mam.  Alem 
difib  nas  mcfmasMalucas  osMcu 
ros  fam  os  menos,  & ao  redor  dei 
las  ha  hum  infinito  numero  dc  i- 
Ihas  de  vinte,  trinta , Sc  muy  tas  de 
diizentas,<Sc  mais  legoas  pcuoadas 
fórnente  dc  gentios,  tam  dcíejoíbs 
defer  Chriilâos,  que  indo  acaíb 
hum  nauio  dc  Portugucres  fazer 
agoada  á chamada  Burro  gran- 
de, que  cftd  defronte  dc  Amboi- 
no,&-tem  duzentas  legoas  dc  co- 
íla,pcr  força  os  detcucram  os  natu 
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ra  larga , rica , Sc  íadia  oico  grans, 
& cres  quanos  do  Sul^hcgou  bum 
mercador  Português  por  aija  con. 
uerfa^am , mais  que  pregaçam  Ic 
baudzou  o Rey,  a Rainha,  3c  cor- 
{c:  tomando  tam  deiifo  a fé  que 
cfcreuco  logo  ao  Reitor  do  nolTo 
collcgio  dc  Malaca  pedindolhe 
muyto  queoucllc  folTcjOU  lhe 
imndaíTe  algús  padres  da  Compa 
nhia  pera  o doutrinarem,  5c  faze- 
rem Chriftam  o reyno  todo;5c  tar 
dandollie  com  arepoíla  polagran 
dc  falta  que  auia  dc  obreiros,  em» 
b^rcou  a hum  feu  fobrinho,  5c 
mandou  o a Malaca,  fegundando 
com  cartas  aos  padres:  nas  quais 
dizu  que  pois  nem  ellcs  podiam 
ira  fuas terras , nem  elle  dcixalas, 
peracomodcfcjauaosirouuir  ael 
jesalilhe  mandaua  o Principe  ícu 
íbbrinho,5c  herdeiro  em  lugar  dos 
filhos,  que  nam  tinha,  pera  que  o 
infomiaflcm  detodasascouíasdc 
nofia  fanta  fé  tam  inteiramente 
que  quando  cm  bora  tomaíTelha 
infinafle  a elle , 5c  a todo  o reyno. 
Chamauafe  o mo^o  dom  Lou- 
renço  muy  efpcrto  na  abilidacfc, 
5c  nobre  na  condiam,  5c  natprc- 
za.  No  Macaçar  vizinho  aSolor, 
, dc  mais  do  que  ja  diflçmos,acon- 
teceo  que  andando  cm  feu  nego. 
cio  hum  Franciíco  Nunez  Portu- 
guês capitam  dc  húa  nao, tam  man 
CO  que  nam  podia  dar  hum  paf- 
Co  Cem  duas  muletas, farou  íubi- 
tamente,  5c  atribuindo  amaraub 


lha  á virtude  da  fanta  cruz,alcuan- 
tou  no  mefino  lugar  húa  muy  fer- 
mofa , dc  aijos  braejos  pendurou 
por  trofeo  as  muletas  com  tam 
grande cfpanto, 5c  aluoro<jo  dos 
Gentios  que  logo  fc  bautizaram  o 
Rey,  5c  os  nobres , ficando  o po- 
uo  morrendoá  fede  das  íagradas 
agoas.  Nam  muyto  longe  daqui 
cítá  Cambaya,nam  digo  a terra 
firme,  que  rega  o Indo,  mas  húa 
ilha  dc  muvras  leooas , 5c  de  <rcn- 
te  Icm  numero, onde  indo  ter  hum 
icligiofo  da  ordem  de  S.  Domin- 
gos fez  com  fanto  zelo , 5c  á eufta 
dc  grandes  trabalhos  húaboapac 
te  do  pouo  Chriftá.  Mas  falta  ha 
muy  tos  annos  quemculciuc  ac-; 
ftes,  5c  bautize  os  mais , que  o pe- 
diam fem  ceifar  com  grande  perí-, 
o dc  ferem  entrados  da  perfidia 
os  Mouros,  como  acontccco  aos 
dc  Labua  vinte  legoas  dcTerna- 
te,  que  de  comum  acordo  nos  vie- 
ram pedirá  mcfma  fortaleza  os 
foífemos  fazer Chriftãos.  E ven- 
do per  húa  parte  que  lhe  nam  po- 
diamos  acudir,  5c  per  outra  fen- 
do importunados  aos  Cadzes,5£ 
feiticeiros  dei  Rey  Mouro  dc  Ma- 
luco, lhe  tomaram  a feita , 5c  de- 
ram a obedienda.  Mandando  o 
annode  o capitam  da  noífa 
fortaleza  dc  Tcmate  duas  córa- 
córas  a faber  da  gente,  fazenda,  5c 
trato  das  ilhas  dos  Celcbcs , das 
quais  ainda  que  vizinhos , tinha- 
mos  até  entam  pouca  nodeia. 
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foy  j untamcnte  o padre  Diogo  dc  acompanhauam , 6c  feruiam  cotn 
Magalhães  dc  noíTa  Companhia,  groíTas  peitas,  promeíTas,&  ainda 
por  tentar  como  fc  receberia  na  ameaças, fc  lho nampcrucrtefícm; 

terra  a mercadoria  do  Euange-  com  tudo  cllc  fc  baudzou  na  igre 
lho.  Acharam  que  eram  Gentios,  ja  da  noíTa  fortaleza , que  o ouue 
imigos  dos  Mouros  dc  Maluco,  por  maior  vitoria  que  quanta  té 
bomes  dc  guerra , & policia:  as  i-  enum  ouucra  dos  Mouros  imigos, 

lhas  muy  to  pouoadas,  & dc  luga-  fc  nos  nam  faltara  gente  pera  a fe- 
res grandes  dc  quatro , cinco , 6c  guir  per  todo  o Bengay,  6c  tr^er 
feis  mil  almas  tam  fáceis, & difpo-  aqucllc  grande  império , que  ja  o 
ftospera  noíTa  fanta  fé,  que  cor-  dcrcjaua,&requcriaáfc,&obe- 
riam  do  fertam  ás  prayas  a mi-  dicncia  dc  Ghrifto.  Nauegando 
lhares  pedindo  ao  padre  todos  a dcTcrnatcaLcftSucftviagcmdc 
húa  voz  os  fczcíTc  Chriftãos.Deu  oito  dias,  tudo  Tam  ilhas  dc  varias 

o bautifmo  a dous  Reys,  hum  do  nações  dc  idolatras.  Das  quais  çf- 
Manado , que  he  cabeça  dc  todo  crcuia  o P.Marcos  Prancudo  que 
Q Cclcbe,com  até  mil,&  quinhen-  ncnhúa  deixaria  dc  aceitar  nofla 
tas  pcíToas  das  principais  da  corte:  fanta  Icy  fe  ouucíTc  ejuem  lha  pre- 

6c  outro  de  Siam,com  o pono  que  galTc»  & cabo  delias  eftá  a terra 

fc  atrcuco  a doutrinar,  que  foram  dos  Papúas,ou  nouo  Guine  per  ou 

muy  tos  mil , dilatandoo  ao  Rcy  tro  nome,  dc  que  ja  fc  fabem  fetc- 

dc  Bolam  por  bósrcfpeitos,&  dei-  centas  Icgoas  de  cofta  repartida 
xando  húa  multidam  infinita  com  cm  quatro  rcynos.  Miam,  Miflol, 
os  dtfcjos  da  fé,por  falta  dc  quem  Oguco , Noton , que  todos  fc  cn- 

Iha  infinalTc ; que  pofto  qúc  he  tcndcro,&  correm  com  húa  fó  lin- 
miiy to  pera  fendr  ainda  caufa  ma  goagem : gente  domcftica,&  dc  vi- 

ior  laftima  o defemparo  da  terra  uo  ingcnho,que  o tem  pera  fc  go- 
dos Papúas,  & império  de  Bengai.  ueraar  na  conta  dos  meies , 6c  an- 

Q Rcy  do  qual  mandou  ha  miiy-  nos  pelas  cftrcllas,eípcdalmente 
tosannosaTematcoPrincipeícu  pela  figura  daj  que  cllcschamam 

filho  pera  que  tratando  ahi  a Chri  Fale, que  he  o mcfmo  que  mam  en 
ááos,&  Mouros  tomaíTc  das  duas  tre  nós.  Porque  alem  dcrcprcfcn- ' 
lc)'s  a que  melhor  lhe  pareccíTe,  6c  tar  cila  parte  do  corpo  humano 

cllc  a feguiCTc  tambem  depois  com  quantas  íàm  nclla  as  juntas  dos  de 
todo  feu  império.  E pofto  que  el  dos,&  as  que  liam  a palma  com  o 
Rcy AeirodcTerriatcmeteo todas  braço , untos  iam  os  lumes,  6c 
as  forcas  por  fazer  ao  mancebo  dc  cftrcllas  na  fennofa  conftclaçam, 
fua  tpá  feiu , tenundo  aos  que  b que  n^  dá  vifta  de  j(i  ao  np0b 
V.'  hemiE. 
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íicrnisfcrio,  auendo  muy  tos  annos 
■que  jcíhs , & muytas  outras  na-- 
^csdaxjucUc  cftamfuípirãdopor 
quem  lha  va  dar  do  caminho  da 
íalu^am.  A experiendadas  quais 
couíãs  fazia  muyto  temer  ao  pa- 
dre, Sc  gloriofo  martyr  Afonfo  de 
Caftro,namdiíreírc  Chriftoaos 
que  tendo  delias  noticia  fe  deixam 
^ftár  per  Europa,  nam  digo  enga- 
nados com  o rnundo , mas  eme- 
‘tíãdos  aos  pés  do  mefmo  Senhor 
Madalena,  Que  fazeis  aqui 
^^'todob  diaocioíbs?  Mais  pefado 
•queixume  por  ceno  do  que  por 
ventura  fe  nos  rcprcícnta.  Por- 
que fe  Deos  ha  de  jnitificar  a eter- 
na côdenacam  dosmaos  pornam 
acudirem  com  pam,  Sc  pano  á fo- 
me, óí  frio  corporal  dos  pobres, co 
molcuará  adiuinajufticapcrecc- 
itm  tantos  contos  de  almas  por 
lhes  nós  faltarmos  com  o baudf- 
mb,  onde  Ic  ouncram  de  vcftir  de 
gra^a,&eoma  doutrina,  que  he 
lua  verdadeira  fuftentaçam.  Mas 
‘ pera  fazermos  eftas  lcmbran<jas 
ainda  autta  outras  ocaíióes.  Por- 
ora  digo,  que  confiderando  o pa- 
dre rníftrcFranci(co,como  Terna, 
te  por  rezam  do  fido, que  he  qua- 
íí  no  coraçam  daquelle  Arcipcla- 
go,polo  commerciodocrauo,quc 
a todo  o chama,  8c  tras  a fi , & fí- 
nalmcnte  por  reípeito  da  fortale- 
za dei  Rcy  de  Portugal,  a quem  o 
terá  muy  grande  asmefmas  ijhas, 
era  a mais  accommodada  pera 


principal  aíTcnto  dos  que  íc  ouuef 
ícm  de  empregar  na  conucrlam 
de  todas  ellas,deícjou  fundar  aqui 
hua  refidenda  denoflaCompa- 
nhia;&  cftimaramno  tanto  os  Ter 
natelcs  ,quc  antes  que  o padre  fe 
embarcalfe  dotaram  h-um  íitio,  Sc 
cafas  junto  aos  muros  da  fortale- 
za pera  gafalhado  dosnoflbs.Eftc 
foy  o principio  da  rcíídcncia  de 
Maluco , que  depois  do  collcgio 
deS.  Paulo  de  Goa , & refidencia 
do  cabo  de  Comorij , parece  pre- 
cede cm  tempo  is  mais  cafas  de 
noíTa  Ck)mpanhia  nas  partes  da 
índia : & no  trabalho  dos  fugei- 
tos,  Sc  fruy  to,  que  fe  tem  colhido, 
também  fç  deue  contar  entre  as  pri 
meiras.  Porque  alem  do  ímgue, 

Sc  martyrio  do  padre  Afonlòdc 
Caílro , & nam  fallando  nas  fo-- 
mes,  trcicóes,  perfeguiçócs  doS  in- 
flcis,quc  os  obrigam  a andar  eícot» 
didos pelos  matos,ôc pelas  ribei- 
ras de  dia , Sc  de  noite  ,paíTando 
muytas,  & muytos  fem  meter  na- 
da na  -boca , como  aquellcs  de  que  Hthr.u 
nam  era  dino  o mundo ; a nam  fa- 
zerem mais  que  viuerem  com  o 
condnuo  cuidado , Sc  leuarem  fós 
o pefoda  doutrina, & gouernoda- 
quellcs  Chriftãos , ham  bem  mi- 
íter  grandes  forças , Si  feruer  dc 
caridade.  Porque  ordinariamente 
acótccc  ter  hum  noflbirmam  leigo 
a‘íuacontadez  villas, ou  lugares, 
fendo  ncccíTarios  dez  facerdotes 
pera  cada  hum.  Mas  tanta  he  a 
. mefle 
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meíTc , âc.  tam  poucos  os  obrei-  cftimaram  muyto,  o bem  cm  fin| 
ros.  E afsi  andam  num  perpetuo  parcccfc  com  a 4^5 
mouimcntodouninando,&bau-  doíèvayhcmaisfaborolx  . , 


tizando,pondoos,  & conferuàn- 
doos  em  paz,  ajudandoos  a mor- 
rer , erprcicando  a idolatria  , in- 
troduzindo os  curtumes  chrirtáos 
fem  auer  efpaco  perafe  deterem 
em  cada  lucar  fomente  hum  dia, 
com  unta  ^oria  do  Senhor, & aug 
mento  de  fiia  Igreja,  como  fc  dirá 
cm  feu  proprioiugar.  Nertc  o que 
dirtemos  barta  pera  fe  entender 
comquanu  prouiífcncia  tratou  o 
padre  francifeo  da  fundaram  da 
norta  reíidcnciade  Ternate.  Don- 
de finalmcnte  parrio  pera  Am- 
boino,  com  unto  fentimento  af- 
fi  dos  Chrirtáos,  como  dos  infiéis, 
que  porto  que  de  propofito  íc  em- 
barcou áfneya  noite  por  ertuíàr 
asfaudades  da  defpeclida,todaa 
cidade  correo  á puya  abraçan- 
doo  hús, outros  ían<^andofclhc  a 
ospés,ccrcarvdoo,&  atraueíTan- 
dofelhc  diante, 5c  rompendo  ao 
disferir  das  velas  num  prato  desfei 
to  até  os  efcrauos,mininos,&os 
mefmos  Mouros,  que  o chama- 
uam  pay,meftrc,&:  Icnhor.  È fen- 
do ordmario  fecaremfe  as  laeri- 
mas  mais  dcpreíTa  do  que  fe  der- 
ramam , crtas  duraram  muytos 
dias , nam  as  podendo  ter  os  ho- 
. més  todas  as  vezes,  que  acontecia 
fallarfe  no  padre  meftre  Francifeo, 
:6c.  acontecia  muytas.  Porque 
ainda  que  fcrnpre  o amaram’,  & 


Como  titrnou  por  jímhmo  ê 
jdalacá. 
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A paflagem  de 
TemateperaAnp 
boino  indo  no 
meyo  da  ttweí^ 
fa  correndo  a có 
racóraempopa,  * 
todos  em  boa  pratica,  aleges  , óc 
contentes,  & o padre  Franafeo  af- 
Icnudo  entre  eue$;íènam  quando 
fubitamente  fc  alcuanu  em  pé 
com  hum  grande  fobrcfako,oro- 
ftoabrafado,  os  olhos  pera  a pae- 
tê ondelcuauam  aproa, & arre« 
metendo  com  ambas  as  máos  ao 
proprio  peito  rafgou  com  a forr 
^a,&  Ímpeto  do  2xlo  a roupeta 
por  diante , dizendo  a vozes  I Er 
SVS,  lESVS,  aqucllcs  homes, ’* 
Quemaum  aqucllcs  homes!  AI-» 
uora(^oufe  grandemente  a embar- 
cacam, acudiram  todos  a ter  mato 
nclle , 6c  olhàndo  inquicumente 
hús  peu  os  outros , pera  o mefmo 
P.&  pera  a parte  onde  poíera  oso- 
Ihos  pergúuuam,Que  via?Que  di 
zia  i Que  coufa  era  aquclla  I Mas 
tornando  no  mefmo  póto  fobre  fí,' 
aírcnundofi^&  dizendo, que  nam . 
era  nada,continuauanaconuerfa- 
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çun  -coin  unto  roíTego , & íègu- 
xaiK^a  que  todos  deram  fé  da  dif< 
feren^  dos  dous  cípiritos,reconhc 
ocndo  o humano  na  brandura,  6c. 
cuftumada  facilidade,  cm  qucíi- 
cou:&  tendo  o moiuméto,&abal- 
lo paflado por  imprcíTam , & ím- 
peto do  diuino,quc  como  Cria- 
dor,& Senhor  das  almas  as  mcnea 
a (èu  qucrer,fcm  que  os  homcs  al- 
cance muy  tas  vezes  as  rez5cs,ncm 
o fim  das  obras,&  cffeitos  que  vé, 
como  diz  o meímo  Senhor  que  íb 
^ pramjadefta,jadaquclla  parte  os 
ventos,íèntindoos  todos, mas  nam 
fabendo  donde  venham , ou  ondç 
vam  parar.  Aísi  ficaram,  & foram 
te  chegar  a terra  os  companheiros 
do  padre  M.Francifco  muy  cer- 
tos que  algum  notaucl  myfterio 
ouuera  no  que  viram,& tanto  mais 
cheos  de  temor,  & refpeito  quan- 
to menos  o alcançauam.  Nem  os 
ci^nou  aopiniam,quc  tinham 
do  padre.  Acharam  em  defembar 
cando  que  no  mefmo  tempo , em 
que  fe  elle  afsi  alcuantara,  6c  diíTe- 
la.  Matam  aquelles  homcsjmata- 
rara  os  ladrões  na  mefraa  prayaa 
íCertos  Portugucíès.  Logo  todos 
affintiaram  que  efte  fora  o (bbrc;- 
fidto  do  P.Francifco,  nam  ficando 
-menos edificados  da  paz,^ 
ilia  com  que  o elle  incobria  depois 
dt  tornar  em  fi,quc  cípantados  da 
^^a  com  que  o ejfpirito  profético 
. o arrebatou, fez preícnte  ao  honu» 
tddioA  obrigou  a fallar  fem  que 


lhe  podeíTc  rcfiílir,(cm  duuida  por 
mais  fe  ^orificar  o Senhor  a fí  mef 
mo,&  honrar  a ícu  íèruo.Que  pe-, 
raoP.  Francileo  ajudar  com  íuas 
orações  aos  que  morriam  bafiara 
fer  a reuelaçam  interior,  & pera  as 
orações  dos  companheiros  tora  nc 
ceíTario  manifeítarlhamais.  Mas 
daquellc  modo  moftraua  Deos 
per  hua  parte  nam  acõtecer  couíã 
no  Mundo,  a que  feus  olhos  nam 
íêjam  preíèntcs , pois  ícm  embar- 
go de  qu.olquer  aufenda,  & diflan 
cia  as  poem  á vifta  dos  homcs , Sc 
daua  per  outra  nam  pequenas  pro. 
uas  das  graças,  & dõcs,quc  tam  li- 
beralmente communicaua  ao  P. 
Frandfco,  & da  grande  confiança,' 
qfaziade  fua  humildade, á qual 
fe  nam  hc  muy  fundada  nam  mci 
nos  prejudicam  fauores  íabidos,' 

3ue  recebidos.  Chegados  a terra 
Icuantou  logo  o padre  na  praya 
húa  igreja  de  madeira  pera  o culto 
diuino , Sc  fez  húa  choupana  pera 
íèu  recolhimento.  Eram  ali  jün« 
tas  tres,  ou  quatro  naos  de  Portun 
gueícs,dos  quais  em  vinte  òias,que 
íe  podiam  deter  na  ilha  nenhum  ft 
cou,queoP.frandíconam  con< 
fefTafíc,muy  tos  fez  amigos, curou 
os  enfermos,  pregoulhcs  todos  os 
dias  de  fcfta.  E cftando  no  mcyó 
'd'hú  defi  cs  íermões  parou, iSe  dífle 
ao  ppuo  q fe  pofeíTem  de  joelhos, 
Sc  rczaíTcm  hõ  Pacer  nofter,&húa 
Aue  Maria  pola  alma  de  Diogo 
Giljhú  homéPortugues  bem  cot%e 
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eido,  que  áquclla  hora  cftaiia  cm 
pafTamento  cm  Tcmatc,ondco 
deixaram  auia  poucos  dias  fam,& 
bem  difpofto.  Todos  rezaram, & 
antes  de  partiré  de  Amboino  che- 
garam de  Maluco  outros  nauios, 
dos  quais  fè  foubc  como  Diogo 
Gil  fallccéra  no  mcfmo  dia,&  tern 
po , cm  que  o padre  Franciíco  o cn 
comcndaraao  pouo.  Nem  agen- 
te duuidaua  ja  deftes  fucccíTos,  an 
tes  era  tam  grande  o cafo,  que  por 
dles  fazia  d^  palauras  do  padre, 
Ce.  o credito,  que  lhe  dauam  , que 
muytas  vezes  auiam  que  profed- 
zaua,5idizia  mifterios, quando 
nenhúacoufa  menos  prctcndia;cp 
mopódc  timy  bemíer  qucfoíTc 
ncftc  cafo.  Açhara  cllcali  enfer- 
mo entre  outros  hum  homem  Por 
tugucs,com  o qual  continuou  fem 
pre  confcfrandoo,rcconcib'andoo, 
animandoo , inftruindoo  ,fallan- 
dolhc  de  Deos.  Em  fim  nam  o lar 
gou  até  lhe  morrer  nas  mãos , & 
no  ponto  que  cfpirou  dilTe  còm 
òs  olhos  arraiados  em  lagrimas,  ao 
qüe  parece  de  prazer, Bemdito  íc- 
jâ  Deos, cm  boa  hora  aqui  cheguei 
pera  a alma  dcílc  homem  : o que 
òs  preícntcs  logo  intcrpretaram,co 
mo  fc  lhe  fora  rcuclado  que  fc  íãl- 
iiara , E pòílo  que  nem  cu  o nego, 
ícy  juntamente  de  fua  grande  ca- 
ridade, & zelo  daXalua<;am  dos 
jproximqs,  qiic  fbpor  as  boaS'mo- 
Uras,^  efpcrancâs  da  daqucUe  de- 
funto louuara  ínílvezcs  ao  Se- 


nhor, viera,  & dcra  por  beman« 
pregada  fiia  vinda  a Ambôino.On 
de  nem  a brcuidade  do  temp>o,  nc 
a muyta  oceupa^m  quetcuecom 
osPortuguefes,  & mais  gente  das 
naos  , foram  parte  pera  deixar  de 
vifitar  todos  os  lugares  dos  Chri-. 
ftãos  da  rena, como  ja  fezera  quaa 
do  por  ali  paííára.  Bautizou  as 
crianças,  composos  difcordes,con 
certóu  húas  igrqas,  fez  edificar  ou 
tras,  encarregou  cm  todas  aalgfis 
maisinílruidosnaíãnta  doutnna 
dcainfinaremcadadiaaos  mini^ 
nos,  alcuantou  muytas  cruzes  per 
diupríãs  partcsjna  adora<^m  d*húa 
das  quais  moftrou  depois  Deos 
noíToSenhorícu  diuino  poderem 
confirmaram  da  fé,  & grande  con 
folarãm  dos  Chrifiãos.  Deixou 
ao  padre  amorada  naprayaávifta 
do  mar, & datcrraj&afsiavcncra- 
uamigualmcntc  de  húa  parte  os 
marcantes,  & peícadores , efoutra 
os  lauradores.mas  nam  muy  to  lon 
gc  ficara  ainda  hum  pagode , que 
osGcntios  fempre  temeram,&  ref. 
peitaram  mais  que  a todos  os  ou- 
tros. Aò  qual  hfias  molheres  Chri- 
ftás  baiitizadas  de  poucos  dias  ven 
dofe  cm  grande  neccfsidade  d’a- 
goa  pera  íuas  honas,&  íéaras  a fich- 
ram  pedir  vfando  de  íuas  íupcríH- 
cóes,  & fciticcrias  antigas , de  que 
naturalmcntc íe  derpedem  malas 
molheres  ainda  depois  da  fé.  Sa- 
bendoo  porem  húa  ja  nella  me- 
lhor fundada,  &cafada  com  hum 

Por- 
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JPcrtugucsrfprcdiaas  da  culpa,  a- 
mca^auaas  cônouoscaftigos,pcr-. 
fuadialhcs  o arrependimento, &pc 
nitcncia , promctendolhcs,  fc  a ta» 
adam,  a diuina  mifcriccrdra.  Gente 
^ ccga,dizia,q  bem  vos  pode  fazer  o 
vcíToDctr.onio/enamfcpodeli- 
,,  urarafii  dos  males  cternosíóDcos 
„ q he  Criador  de  codas  as  couíãs  as 
„ tcmnamam,peraasdar,&  repar- 
„ tir,cjuando,&  a que  for  feniido,  & 
,,  cllcporíua  infinita  bondade  vor 
^ déraaagoa,ícvós,comoapediftcs 
,,  aoDcmonio  quatro  vezes, lha  pe* 
„ direis  hria;qücícmpre  deípachou 
^ bemasboaspetiçõcs.Côuenceram 
fc, choraram  feu  pcccadocó  a mef- 
mafacilidadc,&  prcíTacom  que  c 
cometeram,pcdcmlhc  q as  iníine  a 
adorar, & fazer  oraçam  a Deos,  di 
zendo  q polo  nam  ooderem  apren 
der  no  pouco  tcpo,que  auía,quc  c- 
ram  Cnriftsís,re  foram  ao  Pagodo. 
Lcuouas  enum  coligo  á craz,  qu: 
o P.M.Francifco  deixara  na  praya, 
enramaramna,  varrcramlhc  o ter- 
reiro,* pondofe  todas  de  joelhos, 
dizia  aracftra,*  apos  clia  as  difd . 
> ftúlas:  Senhor ,qi’c  conheceis  as  nc- 
„ ccísidadesde\'oírasCTÍattiras, polas 
„ quais  padccc.lres  morte,*  pakani, 
^ dainos^^oa  que  fomos  Cbriíhãs, 
Couíamarauilhofa,  eflaua  o ceo 
daro,o  ar  fcjreno,  cctinu.tua  a fecu 
rafem  moftras,nem  efperanças  dc 
muda(ja.Nam  fc  vira  primeiro, co- 
,rt.  mo  no  tempo  deHelias , íiibir  do 
mar  nuué^em  ncuoa,q  pouco^* 


pouco  engroíTaíre,*  (c  dcsfczcíTc 
fobre  a terra ) & no  mcfmo  ponto  ' 
comecou  fubicamente  a cair  grade 
copia  a’agoa,que  pederainos  bem 
chamar  chuua  voluntária , poisfe 
nam  fabc  que  proccdcflc  dc  cutra 
caufaj  que  da  diuina  vontade,  que 
a apartou, &;dcu  á ccnfianca, defe 
jos,&  ora<jócsdaqucllaí  alntas  íin- 
gelas,*  fieis,  q fegundo  o Profeta 
Iam  as  verdadeiras  íèaras.&hcrda» 
des  do  mcfmo  Dcosjas  quaie  nam 
ficaram  menos  regadas,  &.  perfei» 
çoadas  com  a vifta  do  milagre, que 
as  hortas, *campos  dos  arrozes, c5 
otíFcito  dcllc.  Muyto  tepo  fenam 
fallou  por  cila  ocafiam  cm  todo 
A mboino  fçnam  no  infinito  poder 
dc  Deos,na  vinude  da  fanta  cruz, 

& nos  merccimétos  do  padre  Fran  .1.' 
cifeo  que  ali  a pofera.  T am  liberal 
hc  c6  feus  feruos  o Senhor, q ainda 
portam  remotos,*  leuesrerpeitos 
nam  íblrc  fomente,  mas  quer  par» 
tam  com  clles  os  homes  dc  fua  pro 
priaglofia.  Deram  lego  as  molhc- 
res  Cluiflás  có  outras, que  as  íegui 
ram  no  pagode,*  depois  dc  o arra 
fiarem,*  afrontarc,cm  farisfaçam 
da  horua,  q tam  indinamente  lhe 
fezeram  outra  hora,láçaratrnopcr 
hü  rio  abaixo,  moílrando  quanto 
mais  peder  a agoa  tinha  ncllc  pera 
o acabar, do  que  cUc  tcuera  pera  a 
dariCom  efla,*  outras  obras  mila 
grofas,q  oSenhor  fez  naquclla  ilha 
das  quais  fe  dirá  cm  feu  lugar,*  cõ 
osgrádes,*c6dnuos  trabalhos  des 
T padres 
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(}o  cllc  á lho  íoubeíTe,&  c clcbrallê 
o mundo  vniucrfo,  & tendo  Deos  1 ® 
noíTo  Senhor  o de  cada  hú  daqlles  ^ e 
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padres  da  Companhia^que  oP»M. 
Frãciíco  a ella  inuiou,&  depois  lhe 
fuccedcram,creceo  a chriftandadc 
de  maneira  q nam  fendo  nefta  era 
de  i547.mais  qfctc  lugares  deChri 
ftáos,na  de  i56z.paíTauam  dc  trin- 
ca;nam  contando  perto  de  dez  mil 
almas, q fe  bautizaram  no  íeguinte 
anno  dc  i5dv  Nc  multiplicou  ali  o 
Senhor  fómétc  a gente  cm  muy  tas 
partes  de  Amboino  vimos  o mato 
arder  fem  fegafl:ar,pcrfeuerãdo  no 
meyo  das  chamas  inteira,  frefea 
afédemuytasalmasfcm  duuida, 
por  terem  configo  a Deos:  queifto 
era  o que  ellc  primeiro  que  tudo  re 
prefentou  ao  Profeta  nos  defertos 
deSinai  Nco digo  fó polo queja 
apontamos  das  crueldades  dcLilio 
to  capium  dclRcy  deTemate,quã 
do  fallauamos  dcManoel  dcAtiue; 
porque  nam  foram  menores  as  q 
naquellachriílandade  fezeramos 
^'louros  dalaoao  anno  de  1565. 
quando  faquearam,&  dcftruiram 
oez  lugares  dc  Chriílãos,nam  hea 
do  nenhú,que  ou  nam  IcuafTcm  ca 
tiuOjOU  nam  deixafle  mono.  Muy 
tos  dos  quais  íendo  barbaramente 
atomientados  per  negarem  a fc,ác 
pcrícuerãdo  cò  os  nomes  delESVS 
ic  MARIA  na  boca  tc  a morte, cn 
nobreceram, &coroaram  a vida  có 
a gloria  do  martyrio.Mas  entre  to. 
dos  fe  afsinalou  hú  lugar  da  mcf. 
ma  ilha, a que  por  di(cuido,dosque 
nos  cfcrcueram  eílahiíloria,nam 
íàbcmos  o proprio  nome,mereceh 


feus  ditofos  moradores  eferito  nos 
ceos  cõ  letras  douro.  Tratauatnos 
laos  as  cruzes  dos  lugares , q hiatn 
entrando  cófbrme  ao  odio,que  lhe 
tem  os  Mouros  y as  quais  injurias 
os  Chriílãos  fentíam,  & temiam 
muy  to  mais  que  as  proprias,em  ef 
pedal  os  dclle  lugar, que  dco.  Por 
onde  apertados  do  cerco,  Sc  for^  , 
dos  a render  as  pe(Toas,&  fazeeb^ 
fó  tratauam  de  íaluar  a íàna  cruz»  < 
que  tinham  entre  fi  em  grande  ve- 
neraram,& (como  fe  aprenderam 
do  Tcfpeito,  có  que  antigamente  o 
fanto  leremiás  tratou,&  efeondeo 
a Arca  de  Deos.por  nam  ícr  afron  *• 
tada  des  Babilônios)  depois  dea 
defaruoraremeó  grande  fenumen  - 
to,enuolucna,&  amortalhãna  em 
hús  panos  pretos, os  mais  ricos, que 
acharam:  & nam  porque  arrcceaA  < 
íèm  morrer  diante  della>&  cmfua  ' 
defeniam, mas  temedo  nam  viefle 
depois  dclles  mortos  ás  mãos  da* 
qucllcs,quetammalaconheciam,  , 
& unto  lhe  dcuiam.-enterraramna  • 
em  húa  coua,rcprefentãdo,&  reno 
uando  nas  muy  tas  lagrimas,q  der- 
umauam  a memória  das  íaus  exe 

3uias,&  fepultura  do  Senhor,  que  . 
cõcãdo  ncUaa  própria  vida  a acu 
ao  mundo.Era  a cruz  todo  (cu  the 
fouro,cílc  quanto  nelles  foy  cícó* 
dido,  Sc  feguro,  abre  as  portas  aos 
imigos:os  quais  achando  menos  a 
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íànu  figura, & cílandartcdc  noíTa 
rcdcnçam , cm  cujas  afrontas  piu 
nham  até  li  com  diabolico  furor  o 
termo  de  fuas  vitorias,  bramiam 
<omo  feras,  ameaçado  có  tenibeis 
tormentos  aos  Chriftaos  íc  lho 
nam  moílrauam.  Afsi  acontecera 
andgamente  aos  da  noíTa  Hefpa. 
nha  na  entrada  deíla  pérfida  géte 
fobre  asrcliquias,ôcimagés  dos 
Santos,&muytoantcsa  todos  os 
iicis  do  Império  Romano  porque 
entregaflem  aosTyrános  os  liuros 
«lasfi^radas  cícrituras.  Qjic  fendo 
cilas  aos  doutos  images,  óc.  retrato 
das  coufas,como  fam  as  mcímas  i- 
mages  eícrituras  aosidiotas,auiam 
qtirádo  húas,âc  as  outras  aos  Chrí 
íláos  lhes  tirariam  de  todo  a me^ 
.moriade  Chriílo:  qcracmccno 
modo  acabar  de  matar  ao  mcfnno 
Schor.  Néo  eftimauammcnos  os 
proprios  fieis,  chamado  aos  q en- 
fraqueciam neíla  demada  tredo- 
res  como  ludas,  que  entregou  ao 
Redentor  aos  Iudeus,&  tendo  por 
tamgloriofo  martyrio perdera  vi- 
da fobre  iíTo  como  fe  aderam  por 
défendcr,&  cóferuar  a domcimo 
, Chriílo.  Efta  foy  a ditofa  forte 
d’aquclle  mais  bem  auenturado,  q 
nomeado  lugar;  onde  os  Mouros 
cm  latisfa^am  das  a frotas  q de  fc- 
jaram,  & nam  poderam  fazer  a 
fanucruz,  nam  deixaram  pcíToa 
viua.Scriam  íeis  cetas  almas  as  que 
^largado  aqui  os  corpos  ao  ferro,& 
ao  fogoporhõradamcínia  cruz 


mereceram  a gloria,que  nclla  lhes 
gáhou  Cluiílo  I E S V.  Os  termé- 
tos, que  os  gloriofos  marcy  res  pade  ' 
ceram,foram  os  mcfmos  (como  o 
era  Satanas  feu  principal  autor)  q 
os  do  tepo  dos  Neroes,  Diccle- 
cianos,5c  cm  parte  m ais  barbaros 
pola  vcntagé,q  os  algozes  da  laoa 
razé  na  natural  fereza  aos  de  Eu-» 
ropa.Kam  qucimauarri,ccmo  an- 
tigamente, os  Santes  inteiros,  mas 
conâdoperellcsa  goílo  de  fendia 
bolico  appttite,  era  des  buchos 
dos  braços,  ora  de  hú  pedaço  da 
cfpadoa,  ora  húa  perna  toda,  nos 
proprios  olhos  do  martyr  a aífa- 
uam,&  comiam:  tendo  por  hõra, 
o q íam  Lou  réço  oíFcrccia  a V ale- 
rianopor  a fróta  Comida  com  gri 
tf  ,&t  íeíla  dos  loldados  húa  parte, 
cortauam,  aífauam,  & entrauam 
pela  outra.Eram  as  praças, as  mas, 
o cápo,talhos,cozinnas,mcfas  das 
carnes  bem  aucturadas.  Nem  ale» 
uãtauammam  dalgum  fe  nam  de 
pois  de  perder  o fentimetb  das  fc- 
ridascó  a vida,&  o horror  do  ban  - 
quetc  có  a viíla.Vianíc  os  Sátos  af- 
iar,3c  comcr,6c  nam  os  via  ninguc 
çnfraqucccr,  nem  desmayar,  te  q 
efpirauam  mcyos  comidos,  mas 
nuca  vcncidor.  Que  dcfprczara  os  juiUh. 
matos  de  Amboino,ódc  íc  dam  al  le, 
mastã  fcrmoíãs?  So  por  cilas  nos 
deueramos  defafiar,  3c  cóbater  c5 
a furia  dos  vétos,dosmarcs,  da  mt  r 
te, 3c  do  mefm.o  inferno,  q tantas 
rouba  ao  ceo  porculpaScfraqueza 
T a nofla 


í 9 1 Liuro  VJa  vida  do  T 

n JÍTa.Mas  voumc  afaftando  da  hi 
íloria^iSc  tcíTiposdo  P.M.  Fráciíco, 
poíloqiic  no  que  atcgora  diflc,ain 
da  cllc  tem  hüa  boi  parte,  nam  fó 
mente  polo  principiar  per  fí,&  cõti 
nuar  per  feus  filhos  os  religiofos  de 
noflaCópanhia:  maspor  quafio 
prometer  dizendo, &dcreucndoq 
«fperaiia  auãtcjados  fruytos  de  fé, 
&chrillandade  nas  ilhas  dcAmboi 
ro.Chegandofc  poiso  tempo  da 
móçamda  mefma  ilha  pera  a ín- 
dia, 6c  Malaca  pediam  muyto  os 
olficiais  da  nao  dei  R.ey  ao  P.  Fra- 
cilco  que  fe  embarcaíTc  nclla;  6c 
dado  q a nao  foíTc  a mais  íegura, 

6i  a melhor  accómcdada,  cm  que 
hiam  todos  feusdeuctos,  6c  ami- 
gos q lhe  rogauam  o ircfmo.o  P. 
cfcolhco  hum  dos  outros  nauios 
mãcc^cj  ficauam:  6c  diíTe  cres  ve- 
zes :ora  eíficacia  ao  meftrcida  nao 
,,  dotrato.Gó^aloFeinãdez  qam  me 
cy  de  err^barcar  na  vofla  nao, que 
arreceo  a caftiguc  Deos,  6c  vos  ve- 
jais ncfta'viagc  em  grande  perigo. 
Partiram  de  cópanhia,  6c  pafsádo 
jútos  o eftreito  de  Sabam, ib  a nao 
dei  Rey  deu  numa  pedra ,óde  que 
brou  os  ferros  do  leme  todos,&e- 
fteue  tá  pcrdida,qnam  ouuera  per 
menor  milagre  acharcíc  fora  do 
perigo  fem  o efperarc,  nem  entede 
rem,q  vclosnclleoP.M.Francifco 
efiando  ainda  cm  Amboino,  do  q 
logo  muy  tos  fe  lébraram,&:  ocóta 
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ram  na  nao  publicamcnte,&  ainda 
que  pode  bí  fer  lhe  nam  moIfraíTe 
o Senhor  mais  q o perigo, incobrin 
dolh:(comofczmuytas  vezes  aos 
Profctas)a  merce  da  boa  faida  dcl 
le.pcraq  lhe  fezcíTc  oraçam  por  cila 
eõ  mais  eíficacia,&  feruor, eu  antes 
diria  q vio  junumente  húa  coula, 
6c  a ouna,&  nam  deixou  de  fe  ctn 
barcarcó  os  dcuotos,&amigos  por 
temor  de  íever  có  cllcs  no  trabalho; 
mas  porque  moftrádoíc  tam  rccco 
fo  da  cópanhia  dafuanao  fczeíTe 
entrar  cm  fi  aquciles,por  cujas  cul 
pas  Deos  a ameaçaua.Qucfcm  du 
uida  poriífo  cllc  rcuelou  primeiro 
o perigo  ao  P.&  o padre  o dilfc  ao 
mcftre,&  cõpanheiros,porcj^uc  de- 
pois de  paííado  o nam  tiucflcm  tí- 
topornú  doscaíòs  ordinários  do 
mar,&naucgacam,quãto  por  muy 
particular  eíFcito  da  prouidcncia, 
6c  por  hú  brado, 5c  ameaça  da  diui 
na  juftica  contra  os  peccados,q  hc 
o que  o mcí ino  Deos  queria  c nten 
dcífemosem  todos,  ârquailqucr 
outros  trabalhos  da  vida,quando 
perguntaua  pelo  feu  Profeu , fe  a- 
uiana  cidade  algum  de  que  clle 
nam  foíTc  autor.  Confidcracani' 
de  tanta  imporancia,quam  preju 
dicial  hca  muytos(dizia  fam  Icro- 
nymo)tomarcm  porcalb,5c  di.fíi 
tos  da  natureza  os  diui  nos  juizos 
nos  caíligos  das  culpas. 
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E DO  (L.VE  FIZERAM  NA  INDIA  ORIEN. 
tal  os  rcligiolos  da  Companhia  dc  I E S V. 


^omo  0 padre  Francifco  fe  encontrou 
em  S/falaca  com  tresda  Companhia, 
Kydagran^confolaçam  ijut 
todos  elles  recebiam  de 
; - oVtrem,(^ íra'_ 
tarem. 

GAP.  I. 

c^jQ  E R Setembro 
do  anno  dc  co- 
renra,  ôc  feis  ti- 


nbam  chegado 
a Goa  na  arma» 
da  dc  Lourenço 
Pirpz  de  Tauora,  nouede  noíTa 
Companhia,  cinco  facerdotes , dc 
quatro  irmãos,  que  ainda  nam  c» 
ram  de  ordes  facras.  Chamauam 
fc  06  padres  Nuno  Ribeiro,  Anti- 
que Anriquez  , Francifco  Anri- 
quez, Francifco  Perez,  & Aloníb 
Cypriano:  os  irmãos  Nicolao  Nu 
Xiez,BalchcrarNuncz,Adam  Fran 
cifeo,  Manoel  dc  Morais : de  cu> 


ja  partida  dc  Lisboa , quefoy  na 
primaucra,rral  fc  podia  faber  cm 
Amboino  no  Mayo  do  mefmo  an 
no,"&  menos  da  chegada  â índia, 
porfer  quatro  rnefes  depois  no  Sc 
tenrtbro  ícguintc.Com  tudo  o pa- 
dre mcftrc  Franciícoja  os  eípera- 
ua , quando  no  proprio  mes  de 
Mayo,  & da  própria  ilha  d’Am- 
boino  cícrcueoa  Goa  que  dos  pa- 
dres , que  andauam  na  Pefear ia, 
dous  fc  cmbarcaíTcm  pera  Malu- 
ío , dc  que  em  feu  lugar  foflern  i 
mefrna  cofta  algús  dos  que  aquel- 
le  anno  tcucíTem  vindo  do  rcy- 
no.  Tomou  efta  ordem  do  padre 
Francifco  no  cabo  dc  Comorij  aos 
padres  Franciíco  dc  Maneias, A n- 
tonio  Criminal , dc  loam  da  Bei- 
ra, dos  quais  fendo  o primeiro  im 
pkhdo , dc  o íegundo  refèruado 
per  Deos  pera  no  mefmo  lugar  re 
ccbcracoroa  domartyrio,  fóao 
terceiro  cahio  alòrte  da  miíTam 
Ti  de 
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'.'dc  Maluco,  & dos  Rcynois  ao  pa- 
dre Nuno  Ribeiro,  & irmam  Ni- 
colao  Nunca : & já  auia  mes  & 
{meyo,  cjue  todos  a^cs  cftauam 
iem  Malaca  cíperando  a moncjam, 

Suando  ali  chegou  o padre  mc- 
re  Francifeo.  Efte  foy  o primei- 
ro encontro , que  clle  teuc  na  ín- 
dia com  peíToas  da  Companhia 
de  I ES  V , depois  que  a deixara 
cm  Portugal  quaíi  pornaccr.  E 
como  a amaua  íobre  todas  as  cou 
fas  da  terra , afsi  ficou  íba  alma 
chea  de  prazer  àchanàôfc  napra- 
ya  de  Malaca  com  tres  filhos  da 
mcfma  Companhia  nos  braços, 
que  porque  o eram  d'clla,  o eram 
Kus.  Nam  ha  alegria  como  a das 
viftas  dos  que  bem  feamam.  E 
entre  as  muytas  virtudes  do  pa- 
dre mcftre  Franciíco  húa  cm  que 
todos  íèus  filhos  nos  deuiamos  rc- 
uer,  & aísinalar  fobre  as  mais,  foy 
o cordial  amor,  que  teue  á Com- 
panhia,&  grande  eftima,que  ícm- 
pre  fez  , primeiramente  do  infti- 
tuto,dões,&  graus  fobrcnatií- 
rais,  que  Deos  noíTo  Senhor , fó 
por  fua  infinita  mifcricordia  lhe 
deu;  & apos  iíTo  áfuauidadecom 
que  trazia  n’ alma  todos,  & cada 
hum  dos  padrcs,&  irmãos  da  mef 
ma  Companhia  tam  apertados,& 
ynidos  a icu.proprio  eípirito  com 
aquclla  caridade, paz,  8c  confor<> 
midade  de  vontades,  juizos,  pare- 
ceres, obras , lingoages , faruos  in- 
tentos, gplfos,  & dcígüílos,  a que 


fam  Paulo  chamou  rica  anu , ou 
audura  fegura  da  perfeiçam.  D’c- 
fte  amor , & vniam  com  feus  ir. 
mãos  tam  predoíà  ,&  nam  me- 
nos importante  aos  corpos  myítí- 
cos  das  rcli^Qffs , que  aos  nani- 
rais  , fe  poderam  aqui  cfcreucr 
muy  tos  cxeínplos , que  delia  nos 
deixou  o padre  mcftre  Francifeo; 
masalgüs  apontei  ja  atras, & con» 
feflo  que  me  coníbla  tanto  a me- 
mória d'elles,quc  pola  ter  mais 
vezes  os  guardo  (como  quem  faz 
roíiifam  do  que  melhor  lhe  fa- 
c ) pera  difFcrcntcs  lugares.  Por 
ora  bafta  entendermos  que  con- 
forme á brandura,  8c  efficacia  d’c- 
fta  fua' grande  caridade  foy  tam- 
bém muy  grande  o contenumen- 
ro,  que  recebeo  da  primeira  vifta 
dos  tres  companheiros : os  quais 
per  outra  parte  nam  fe  alegraram 
menos  com  a fua . Porque  como 
era  tam  extraordinária  a opiniam, 
que  corria  pertoda.a  Companhia, 
âc  per  todas  as  partes  das  virtu- 
des , 8c  fimtídade  do  padre  Fran- 
ciíco, afsi  defejauam  todos , 8c  ef- 
pecialmente  os  noíTos  de  o ver; 
■ como-  a hum  milagre  d’aqucllcs 
tempos.  E a verdade  nos  fantos 
muy  to  maishe  pera  ver  o que  De 
os  ncUes  faz,  que  o que  faz  p<*  cl- 
les , que  ainda  ao  fer  natural  do 
homem  auia  S.  Agoftinlio  por  ma 
ior  milãgre,que  quantos  os  homés 
fezeram,  ou  fczercj  (èndo  c6  tudo. 
o melhor  da.  natureza  nam  mais,- 

..qué 
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<juc  hum  bom  cngcíTado,cu  mor 
ta  color  dos  cfmaltcs , & lauorcs 
<la  graça.  Poc  onde  a famada  que 
Tcfplandcda  no  padre  meftrcFran 
cileo  foy , em  quanto  ellc  viiieo, 
•grande  parte  do  aluoroço , com 
<]ue  os  ncíTos  padres, & irmãos 
<*eixauam  Pcnugal  polo  acom- 
•panharem,  polo  verem , polo  cn^ 
contrarem  na  índia.  O que  de 
mais  de  nos  conftar  per  outras 
vias,fe  deixa  bem  entender  da 
preíTa,  com  que  logo  cm  chegan- 
«oa  cUa  cíereuiam  a os  que  hea- 
uamno  rcyno  hús  grandes  quei- 
* xumes  de  o nam  acharc  em  Goa, 
& juntamente  as  muytas  couíàs, 
que  fe  contauam  da  íua  oraçam, 
milagres,  profecias,  perítueran- 
<anos  trabalhos, /elodas  almas, 
prudência  era  as  tratar , efficacia 
«m  as  render , humildade,  pobre- 
za de  cfpirito,  própria  mortifica- 
ram; outros,  le  eram  tam  dito- 
fos,  que  logo  pe  diam  ver  ao  pa- 
dre, ou  a primeira  vez  qut  fe  en  - 
concrauam  com  ellc, de  nenhúa 
outra  noua  enchiam  mais  as  car- 
tas, metendo  fantas  inuejas  aos  de 
Portugal  com  palauras  tam  afFci- 
tuoías,  que  ainda  oje  as  fazem  aos 
que  as  lcmos.O  padre  Antonio  de 
Ôijadros, varam  de  tanta  prudên- 
cia, de  peíb  em  fuas  coiifas,  cuílu- 
inaua  dizer  que  a maior  coníbla- 
«jam,que  fenrira  da  miflam  da  In- 
^'a,  quando  a íànra  obediência  o 
cícolheo  pera  cUa,  foram  as  efpc- 
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ranças  de  ver,  & tratar  ao  padre 
mcftre  Francifeo,  & afsi  hum  dos 
fentimcntos,que  teiie  cm  toda  a 
vida , foy  nam  no  achar  ja  nefta 
mortal,  quando  chegou  a Goa. 
Kam  tenho  lingoagem  (dizia  o» 
padre  Paulo  de  Camerino  ao  pa- 
dre Meftrc  Simam)  pera  declarar 
as  infinitas  mcrces,  que  Dees  nof-  n 
íbSenhor  tem  fcytas  ao  Padre  mCí, 
ftre  Francifeo : o feruor,  fie  graça, ,» 
que  lhe  tem  dado  cm  fuas  prega- ,, 
çóes,  & praticas,&  o grande  fruy- 
to  de  fuas  confiíToes.  Temo  nos,, 
ha  de  deixar  cedo,  por  nam  fcr-„ 
mos  dinos  de  tanto  bem.  O pa- ,, 
dre  mcftre  Gafpar  na  primeira, 
que  cícrcueo  aos  irmãos  de  Euro- 
pa diz  aísi,  Por  certo  irmãos  ca- 
rifsimos.quc  fe  nam  pode  dizer  a 
alegria, que  fentirr  os  cm  noflos  cf- 
piritos,  quando  chegamos  a vero 
noffo  padre  Francifeo,  nem  com- 
prender  a caridade,  que  nellc  dif. 
cobrimos.  E noutra,  que  ao  mef- 
mo  tempo  cfcrcuco  o padre  Bel- 
chior Gonçaluez  cftam  cftas  pa- 
lauras , Entramos  cm  Goa  muy  „ 
contentes  por  acharmos  nella  ao  „ 
padre  M.  Francifeo,  cujas  virtudes  „ 
fam  de  unto  preço^  que  lhe  nam  „ 
finto  couía  igual.  Anoa  de  tal  ma-  „ 
ncira  cheo  do  amor  de  Dcos,ôc  „ 
embebido  nellc, que  nam  dá  fd  de  „ 
mais.  Temos  hum  martyr  viuo  en-  „ 
tre  nos,  & nam  he  nada  o que  vos 
efereuo , nem  me  he  pofiiuel  fa-  „ 
2clo,pofto  que  íci  quanu  confo-  „ 
T 4 lacam 
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lascam  lá  recebeis  de  ouuir  as  cou- 
fas  dcíle  beiTuucncurado  pa  > 
drc.  Partio  fc  logo  pera  o cabo  de 
Comorij,&tal  fiquei  com  fua 
ida,  que  rac  parecia  que  ja  nam 
-/  era  da  Companhia  de  I E S V.  E 
nam  íè  contentando  com  as  no- 
, uas  das  virtudes , & excellentcs 
does  do  cfpirito , & alma  do  pa- 
, drc,namefma  carta  as  dá  até  da 
idade, & partes  corporais.  He  diz, 
» hum  homem  nam  vclhp , dc  boa 
>?  difpolicam , nam  bebe  vinho  dc 
5j  nenhua  calidade,muy  esforc^ado 
5»  Toldado  dc  Chrifto.  E o irmam 
4 Manoel  dc  Morais,  que  foy  hum 
dos  que  contamos  entre  os  que 
chegarão  o anno  de  corenta , Sc 
fcisjdcpropofito  íepos  ao  retra- 
tar numa,  que  logo  cícrcueo  aos 
noíTos  do  collcgio  de  Coimbra, 
nam  lhe  ficando  por  dizer  a po> 
fiura  em  que  trazia  o rofto , &:  os 
olhos,  a eílatura  do  corpo,o  ar  do 
fcmbrantc,o  termo  no  fallar;  Sc  a- 
r>  junta  a tudo  iAo,  Tuas  palauras 
»>  fam poucas,  & incitatiuasá  dcua- 
íj  (jam,em  Tua  boca  nunca  ouui- 
V reis  fc  nam  lESV,  ou  rantifsima 
3>  Trindade,  & logo  rompe  comdi- 
zer,  O irmãos  mcus,&:  meus  com- 
j»  panheiros  quanto  melhor  Deos  te 
mos  do  que  cuidamos,  confide- 
rai,  Sc  dai  muytas  graças , Sc  lou- 
,,  uoresa  Deos  noflo  Senhor, que 
„ nam  auendo  mais  que  fete  annos 
,,  que  nofla  Compannia  hc  forma- 
„ da , fez  o Senhor  unto  ncUa , que 


vemos  ja  a meus  muy  amados  „ 
companheiros  hús  cm  Roma,ou-  „ 
tros  em  Lisboa,  outros  cm  Coim  „ 
bra,  outros  cm  Gandia,outros  cm  „ 
Valen^a , outros  cm  lanta  fc  dc„ 
Goa,'outrosnocabo  dc  Como-,, 
rij,  outros  cm  Malaca,  outros  em  „ 
Maluco,  outros  cm  lapam , pera ,, 
onde  agora  irei.  Eftas  palauras  di- ,, 
zia,  irmãos  meus  com  tanta  deua-  „ 
^am  , que  a todos  os  que  cftaua-  „ 
mos  com  elle  mouia  a lagrimas.  „ 
Do  mcfmo  anno  he  a caita  do  pa- 
dre Anrique  Anriquez  pera  nof- 
fo  padre  Inácio  dc  boa  memória, 

Sc  pera  o padre  mcftrc  Simam,  na* 
qual  comcíja  dizendo, Primeira-» 
mente  lhe  quero  dar  conta  do  pa- » 
drc  mcftrc  Francifeo  pera  que  to-  » 
daaCompanliia  dé  muytas  gra-  » 
casa  Deos  noíTo  Senhor.  Aquil- »» 
lo  do  Apoftolo  fam  Paulo , Tudo  '• 
fiz  de  mí  com  todos  por  aprouci- »» 
tar,  Sc  ganhar  a todos , elle  traba-  »> 
lha  poio  cumprir  cm  mais  alto »» 
grao , (k)  que  íè  pode  com  pala- « 
uras  deebrar , nem  cu  poderei  cf- »» 
creuer  a fama,  que  d’ellc  corre  per 
toda  a índia  com  grande  louuor  ’» 
deDcos,&fruytodasalmas.  To.*» 
^da  a gente  o tem  por  homem  fan- »» 
to,  nam  eftá  cm  parte  onde  nam  ** 
tenha  fempre  occupacjóes  dema-  « 
fiadas,  tanto  que  íc  tem  p>or  dito-  >» 
To  o que  lhe  podcfallar.  Hc  cfta »» 
caru  das  naos  da  viacrem  dc  co- 
renta,&íèis.  Entre  asdoannode 
corcnta,&  oito  foy  híiaquc  che- 
gou 
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^ou  a Qoa  mais  tarde , quando  o 
padrcírancifeo  cra  ja  partido  p>cra 
o cabo  dcComoiij.Nclla  hia  oir- 
mam  Paulo  do  Valle,  que  diz  af- 
íi  na  que  eícreuco  ao  coUegio  de 
,,  Coimbra,  Saberam  carirsiiTK>s  ir- 
j,  mãos  que  quando  chegamosáín- 
^diacrajao  noíTo  bendito  padre 
j^mcftreFrancifco  nacofta  daPef- 
^ caria , 6c  auia  algús  mefes  que  os 
que  ca  cftauam  gozauam  defua 
prefença,  que  he  jnuyto  pera  dc- 
^ ícjarj\prouue  a noíTo Senhor  que 
oito  dias  depois  da  noíTa  entrada 
me  mandaram  pera  o mefmo  ca- 
bo  de  Comorij , 5c  fendo  cem  le- 
goas  de  Goa  noutra  cidade,  que 
chamam  Cochij  encontrei  o bem 
auenturado  padre.  Mas  ó quem 
lhes  podefle  explicar  a gloria, que 
^ minha  alma  entam  fcntio.nam  fei 
que  lhes  diga,  que  íãmmuy  frias 
todas  as  minhas  palauras.  Verda- 
^jdeiramcntccftc  he  feruodcDcos, 
- ôc  nunca  achei  fcmelhante  a elle. 

Por  cerco  irmãos  que  nam  digo 
^em  lhe  fallar , mas  em  o ver  acen- 
de os  homesem  defejos  deferuir 
ao  Senhor.  Da  boca  nunca  lhe  fae 
íc  nam  louuado  feia  I E S V Chri- 

>’n  o r 

ito,com  tanto  amor, 5c  reruor  que 
^ abrafa  aos  que  o oiuicm.  Eftiue- 
mos  ambos  cinco  dias,  nos  quais 
ram  paffariam  vinte  horas , que 
nam  eftiueíTemos  juntos , nam  fc 
fartando  elle  nunca  de  perguntar 
polos  iiTnãos,5cpor  quanto  la  paf. 
* là.  Acc  qui  he  d’aquella  c^a ; Sc 


cila  derradeira  palaura  da  rezam 
da  detença,  que  eu  vou  fazendo 
neíla  matéria,  que  pois  o padre 
Erancifeo  fe  nam  fartaua  de  inqui 
rir  5c  ouuir  os  dias,6c  noites  intei- 
ras 'todas  quantas  coufas  aconte- 
ciam a feus  irmãos , fendo  as  que 
os  mefmos  nelle  viam,6c  achauam 
tantas  mais,  5c  de  tanto  mor  glo- 
ria de  DeoSj  todos  foramos  antes 
ingratos,  que  fobejos ; elles  fe  en- 
tam fe  fartaram  de  as  notar,  5c  ef> 
creucr  a Europa,  6c  eu  fcoje  mc 
canfara  de  as  referir. 

Como  embarcou  aos  tres  compa* 
nheiro\^isr  ficou  trabalhan» 
do  fo  em  Ma., 
laca. 

GAP.  II.  . . 

AS  oquecftádi 
to  baila  peraquã 
to  agora  preten- 
diamos , que  era 
iomentedar  per 
eíle  modo  ospa* 
rabes  aos  padres  loam  da  Bcyra, 
5c  Nu  no  Ribeiro, 5c  irmamNico* 
lao  Nunez  de  ferem  entre  os  nof. 
fos  da  índia  os  que  leuaram  as  pri» 
micias  da  confolaçam , & alegrias 
cfpirituais,  que  todos  recebiam  c5 
a viíla,  6c  conuerfaçam  do  bema- 
uenturado  padre.  O qual  per  eí^ 
paço  d’hum  mes,  que  com  íigo  os 
ceue  cm  Malaca,afsi  os  iníbuyo 


cm 
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cm  tudo  o que  cumpria  pera  íccx 
creitarem  com  muyta  gloria  de 
Deos , 3c  proucico  das  almas  nas 
partes  de  Maluco, & tanto  lhes  pe- 
gou , & imprimio  nas  fiias  (como 
outro  Moyfcs  aos  que  o auiam  de 
ajudar ) daquclla  abundancía  de 
graça,  & cfpirito,quc  tinha  do  Se- 
nhor, que  todos  foram  até  a mor- 
te muy  afsinalados  obreiros  da 
mcfma  vinha,  Porque  do  padre 
loam  da  Bc)’ra  fc  podia  fazer  húa 
ladainha  de  trabalhos  fcmclhan' 
tes  aos  de  fam  Paulo , todos  fofri- 
dos  por  feruíçoda  fé,  3c  íàluaçam 
dosproximos.  llllcfoy,  3c  namo 
padre  mcftrc  Francifeo  ,comoal- 
gús  cuidaram,  o que  fc  perdeo  cm 
tres  naufrágios  nos  mares  das  ilhas 
do  Moro,5t  Ternate  , andando 
fem  Cibcr  nadar  ás  voltas  com  as 
ondas , & com  a morte , & d’húa 
dcílas  vezes  dous"dias  inteiros 
fobre  húa  tauoa,  fem  ver  gente, 
nem  comer  bocado,  que  he,  ÍC; 
a.(#r.jt  giindo  melhor  parece  a fam  loam 
Chrifoftcmo , o mcímo  que  o A- 
poílolo  conta  de  íi , quando  diz 
que  eftcuc  no  profundo  do  mar 
hum  dia,  3c  húa  noite;  chamando 
profundo(como  nos  também  cha- 
mamos alto ) ás  partes  apartadas 
da  cofta , per  onde  foy  a nado , te 
chegar  acUa.  Em  terra  jao  ven* 
diam  os  Apoftatas  aos  Mouros,ja 
Uic  era  forçado  fugir , 5c  embre- 
nharfe  nos  matos  per  muy  tos  dias, 
fem  ncaliúa  forte  de  mantimento-, 


íaindo  nunca  dos  perigos,  de  trei-i 

Íóes, de  peçonha, de  frechada^ 
èndo  continuas  as  fomes,  os  ar* 
dores  do  íòl,  as  infirmidades , em 
quenamauia  outro  híico,ncm 
outros  remédios, que  os  do  ceo* 
Ka  maior  parte  dos  quais  traba- 
lhos teuc  por  fiel  companheiro  ao 
irmam  ísicolao  Nunez  , que  al-' 
gús  annos  depois  íè  ordenou  de 
raiíTa,  5c  ambos  pregando,  baud- 
zando,  5c  mirúílrando  os  mais  íã- 
cramentos  trouxeram , 5c  ganha- 
ram a Chrifto  almas  ícm  conto, 
/empre  com  todo  cuidado,5c  per- 
feiçam  das  próprias:  de  modo  que 
foram  efpanto  aos  itdicis,5cgran- 
dc  exemplo  aos  Chriftãos ; té  vi- 
rem depois  de  m.uytos  annos  ao 
collegio  de  ía  Paulo  de  Goaarc- 
pouíar  cm  paz  em  o Schor.  O pa- 
dre N uno  Ribeiro  íc  foy  mais  de- 
reíTa  pera  o eco  da  ilha  deAm- 
oino  de  húa  peçonha  lenta , que 
os  Mouros  lhe  deram, tendo  lhe  ja 
d’antcs  podo  fogo  á caía  onde  íè 
recolhia , por  o queimarem  viuo, 
Foy  hum  varam  dos  qucnaqucl- 
las  partes  deixaram  de  fi  mais  fua- 
ue,5c  fantamemeria  na  paciên- 
cia dos  trabalhos,  zelo  das  almas, 
5c  íeruor  da  caridade.  Algúas  ve- 
zes lhe  aconteceo  o que  húa  a fam 
Marcinho  panirliberalmcntcdos 
proprios  vedidos  cora  os  pobres 
Chridãos,  ficando  ícm  ellcs , fen- 
dolhc  neceíTario  íêruir  íè  de  dia 
por  capa  da  própria  manu  com 

que 
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. cnbria  dcnçice.  Em  íiias 
uagcsper.mar,  (J:  peregrit)a<^6cs 
per  cerra  naiA  tcue  dc  ciue  auer  in- 
ueja  aos  pcrigtjs,  & n-abalhos  dos 
companheiros.  11  ja  muy  gaíla- 
do.da  peçonha , auc  aiiia  dias  la- 
cr^a,  faltando  lhe  as  forças  pera 
2^  osChriftaos.  (Como  íe  con 

^ ® derradeira 

i»  tp^á  idade  o difdpulo,  a quem  amaua 
CtLia  IBS  VS)  afsi  clle  fe  mandaua  Ic- 
lur  lançado  íbbrc  hum  lençol  a 
hombros  dc  homes,  porque  dou- 
tra  maneira  nam  podia  ícr,  & af- 
li  corria  todos  os  lugares  pelas  igre 
jas,  & cafas  dos  particulares,  dou- 
crinandoos,  & coníblandoos , té 
auc  no  mcyo  d’cfl:as  obras  tam 
lanças , & tam  próprias  fuas  eípi- 
rou  com  nome  de  íanto,  Sc  opi- 
niam  dc  roartyr . Enuiados  pois 
do  padíc  mcftrc  Franciíco  tres  cais 
' fucccíTorcs  pera  Maluco, clle  fe  fi  - 

cou  fóycomo  cuftumaua , com  o 
pelo  dc  Malacaaos  hombros,quc 
ioy  muy  auentejado  ao  que  o an> 
no  atras  aqui  Icuara.  Porque  co- 
mo com  a boa  opiniam,  Sc  credi- 
to do  padre  crcccirc  a deuaçam  da 
.gênce  era  tanta  a que  fe  queria 
confcirar,quc  nam  lendo  poísi- 
t*  ucí  íatisfazer  a todos,  Muy  tos  ef- 
rt  crcuia  cUc,  cllauam  mal  comigo, 
»c|ticeu  fofría  bem  por  ver  que  a 
'f  « oulã  d’cftc  delgofto  era  o que  ja 
>>  dnham  de  lèus  peceados.  A lãnta 
doutrina  acrecetou  mais  a declara 
' . . çam  dos  myftcrios  da  fé,  q difle- 


mos  fezera  cm  Tcrnate,&  aísi  ga- 
ftaua  todos  os  di.ts  cm  a indnara 
os  mini nos , Sc  cfCTauos  ao  menos 
duas  horas.Nos  íèrmócs  também 
guardou  o mcfinocílilo,q  naquel 
la  ilha,  fazendo  os  cm  particular 
todas  as  fcílas  feiras  ás  molheres 
Malayas  cafadas  com  os  Portu- 
guelcsj  por  os  nam  aucrem  menos 
mifter,quc  asTcrnatas.  Pregan- 
do juntamentç  todos  os  domin- 
gos, & It  lias  aos  meímos  Portu- 
gucícspcla  manhã,  Sc  ás  tardes  a 
os  Chriftãos  da  terra.  As  pazes, 
que  fez  entre  os  íbldadns , loram 
miiytas,  & muy  trabalhofas  de 
concluir,  que  tantas,  & tais  eram 
as  brigas,  odios,  Sc  bandos.  Olcr- 
uiço,&  curados  enfermos  do  hcjd 
pitai  onde  íè  recolhia , a pcnitcR' 
cia , Sc  afpcrcza  no  proprio  crata^ 
menco,^críèuerança  em  dm  com 
que  palíaua  orando  as  noites,  to- 
maua  ellc  por  delicias , Sc  rccrca- 
çam  dos  outros  trabalhos  um  gra 
des,  Sc  um  contínuos  que  os  cha- 
maua  depois  fobre  naturais  o pa* 
dre  Funcileo  Perez  numa,  que  da 
md  maMalaca  elcrcuco  o anno  de 
corenu,  Sc  oito. 

Da  penitencÍA,  que  deu  a Joam  dEi* 
.re,  Kydhàa  Vtfmti,  que  o mef. 
moteue  no  tempo  em 
que  a cum» 

fria.  r: 

CAP.  IIL  . 


f oo  Liuro  V.  T>a  vida  do  *P.Francifto  deXauter, 

E tanto  menos  o que  era  ncccflV*o  furtaicmlho  pe  . 


CO  y quenosbafta,do 

^ \ com  que  nos  con 

% ni!Tin  tentamos,  que  fc 
navidaíeguirdes 
aopiniam  nunca 
fereis  rico,  íc  a conformareis  com 
a natureza,  nunca  fôreis  pobre. 
Quanto  mais  fc  nos  fiaíTemos  da 
gra^a , Sc.  braços  do  Senhor , que 
um  boa  conta  deu  (empre  dos  que 
lhe  encomendaram  os  proprios 
cuidados.Hura  dcftcsfoy  ícm  du- 
uida  o padre  mcílrcFrancífco  um 
pontual  cm  nam  pretender , nem 
aceitar  d’outrcm,qiie  de  Deos  ain- 
da o necedario  á íiiÍLcmaçam,quc 
aténonoflbcollcgio  de  Goa  fen- 
do Prouincial , fempre  quando  a- 
uiade  comcr,opcdio  primeiro  a 
os  ofEciais  da  caía  por  amor  dc 
Deos.  Tam  nobre  hc  a I anta  po- 
breza , que  íbfc  pede  gabar  dc  a 
manter  cftc  Senhor.  E o que  era 
na  raefa,  cra  tarabem  na.roupa,cu 
brindofe  com  tam  pouca,  que  co< 
mo  jadiífc , nunca  trouxe  na  ín- 
dia manteo,  nem  loba,  mas  fó  a 
roupeta  cerrada  por  diante  íêm  ou 
rclo,  nem  cinco  có  que  a apertafle, 
que  era  naquclle  tepo  na  índia  o 
trajo  dos  faccrdotC5,por  o qual  ref 
pcitoofay  ainda  dosnoífos  al- 
gús  annos  depois  dc  fua  morte. 
Mas  dcixaiu  dc  tam  má  vonude 
o vertido  pobte,  ainda  quando  ja 
o menno  vertido , por  muy to  ve- 


lho , & gaíbedo  o deixaua  a cllc, 


•'3i. 


ra  tomar  o noqo.  Aísi  concaua 
Frandíco  dc  Payua,quc  d’ertc  rcy 
no  foy  embarcado  com  o padre, 
õc  tu  índia  íêconfcrtbucom  clle 
muy  to  tempo, & o tratou  familiar 
mente , que  mandandolhe  fa?er 
húa  d’aqucHas  roupetas,  pora  que 
trazia  nam  (cr  ja  pera  iílb , nunca 
o padre  Francileo  a quis  aceitar,  té 
que  trocando  lhas  húa  noite , vc^  > 

rtio  a noua  pola  velha,  Sc  foy  ome  * 
Ihor , que  nam  cayo  na  conta  per 
todo  o dia ; fc  nam  que  crtando 
depois  a meia  com  o mcrtno  Pay- 
ua,  Sc  outros  amigos,  que  fabiam 
do  fanto  engano, cJlcs  lhe  come- 
çaram a gabar  o fayo , 6c  pergun# 
tar  d’ondc  cm  boa  hora  lhe  viera.- 
Ojhcu  pera fi,  apalpou  a roupera  ' 

com  a mam,  õc  nam  ficou  menes 
fobrcfaltado,qucíc  o torraram  ' 
furtacdoa,ou  lha  mandaram  dc- 
ípír  por  alhea.  Nem  a roupa  dc 
linho, ou  açodam,  cm  que  con- 
ucm  ter  mais  relguardo, tinha  pró- 
pria, namfofrcndo  que  lhe  fezeC- 
fe  ventagem  nerta  parte  nenhum 
dos  pobres  das  perras,  que  íb  pe. 
dem , Sc  vjtftcm  as  camifas  vfadar, 

& rous.  Tais  as  pedia , fe  as  auia 
dc  vertir,  aos  Laícaris,que  cm  ÍF.m 
a fanu  pobreza  mais  temer  tem 
da  lepra  das  fedas , & olandas  de  - 
Namam,  que  nojo  das  chagas  dc 
Lazaro.  £ jafãm  Hilariam  def. ' 
obrigou  o cilicio  do  trabalho  de 
encrcfpadcs,ac  cnfaboados.Tinha 
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íôbre  tudo  grande  tento  o padre  nada  feu  cltranhar  faltas  alheas. 


eiTi  nam  aceitar  cfmolas  groíTas, 
cjue  Icrucm  mais  dc  matar  a con- 
íian^a,  que  a fomc;&  ás  vezes  tor- 
nam cubiíjofos  do  alheo  aos  que 
liberalmentc  deixaram  oproprio. 
E afsi  quando  algüa  hora  tomaua 
cantidade  dc  dinheiro,  era  íb  pera 
acudir  a ncccfsidadcs  prcfentes,& 
apreíTadas  dos  proximos,quc  o 
remedio  das  fuas  nunca  o antid- 
pou , nem  fofreo  que  alguém  lhe 
acíTc  oje  o que  a manhã  podia  a- 
ucr  millcr.  Ioam.d’Eyro, que  a- 
companhaua  a o Padi  e em  forma 
dc  difcipulo,  & poílo  que  nunca 
foy  rcligiofo  dc  noíTa  companhia, 
tuun  cílaua  tanto  auante  nas  fud- 
Iczas  d'c(f a altifsima  Êlofoíia,  que 
nam  accitaíTc  andando  aqui  cm 
Malacacom  o padre  húa  forna  dc 
pardaos,  que  lhes  offcrcccram  dc 
efmola,ou  porque  ouucflc  menos 
nicdo  a o dinheiro,  como  quem  o 
tratara  muyto,ou  porque  lhe  tor- 
naíTc  elle  a fazer  a^úa  faudadc; 
c^ucnamchamaua  o Apoftolo  a 
cubii^  raiz  dos  males  fomente 
por  todos  delia  naccrcm,nnas  por. 
que  ainda  depois  dcfccos,ou  cor^ 
tados  como  a rama,  que  ic  cften^ 
dc,  & ve  per  fora,  ha  muyto  que 
fazer  cm  a arrancar  a cl!a,como  a 
raiz  profunda,  & cícondida  per 
dentro.  Soube,  & fendo  muyto 
o padre  meftrc  Franciíco  aquella 
afronta  feita  a fuamay,  &fcnho. 
ra  a íànta  pobreza:  6c  nam  fendo 


porgraues  que  foíTem,  nem  car- 
regar dc  penitencias  , ainda  a 
grandes  pcccadorcs,  como  o bem 
experimentara  cm  íèus  princi- 
pios  o mcfmo  loam  dc  Eyro;  a- 
qui  namíc  contentando  com  o 
reprender  afpcramcnte,  mandou 
p defterrado  dc  fua  conuerfa- 
çam  a fazer  penitencia  á húa 
ilheta  deferta , que  chamam  das 
naos,  6c  cílá  no  porto  de  Ma- 
laca,  onde  o teue  muy  tos  dias  fo- 
ra das  comodidades,  6c  mimo  da 
cidade,  paffando  numa  choupa- 
na,  que  ali  fez,  com  o que  dá  dc 
li  o ermo.  Pera  que  a mefma  po. 
breza,  a quem  offcndera,lhc  def^ 
agrauaíTc  a o Senhor,  ôc  ali  viíTc 
quanto  mais  faboroià  cila  leria 
que  a riqueza,  fc  foíTc  tam  vo- 
luntária, acabaífe  cm  fimdc  per- 
der os  vãos  temores,  que  todos 
lhe  temos,  dizendo  muy  tas  ve- 
zes a íi  mefino,  eis  aqui  o dc  que 
unto  medo  tinha,  fendo  verda- 
de, que  o que  íc  pode  experimen- 
ur,  também  íc  pode  íbfrcr.  Foy 
coufa  marauilhoíà  o muyto  que 
lhe  rendeo  o rctiramento.  A te 
osPoctasícm  fc  a deram  dequam 
validos  íamdcDcos  os  que  defe- 
ftimam  a fazenda,  que  alsi  enten- 
deo  a o outro  hum  bóm  filoíbfo 
quando  dizia  ao  hoípedc,  ou  a- 
migo  que  íc  csfonjalTc  a por 
pés  per  cima  d’clla,pcra  fc  fazer 
dinodcDcos.  Eaouze  me  iífoa 

memo« 
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bar  dc  cair  na  conta,  pcrmitlt^o  o infíftja,  em  que  lho  contafsc,  tan 


o Senhor  afsi  pera  que  o fezefle  de 
pois  com  mais  luz , certeza,  & cf- 
iicacia  da  diuina  graça.  Ouuidas 
de  joelhos  aquellas  certas  coufas  i 
virgem  noíTa  Senhora , diz  que  fe 
lhe  repreíèntou  que  fe  aleuanu- 
ua , & fahia  pera  o corpo  da  igre- 
ja. E com  ifto  deíàpareceo  a vi- 
iam,  lèm  nelle  cauíàr  outro  e (fei- 
to, que  trazelo  hum  pouco  duui- 
do(b  fe  fora  fonho , ou  coufa  Ib- 
bre  natural. 

Da  renelaçam , 0 T.  Francife» 

ttuedeftoi  coufas,  KS"  outras 
4e  loam  éE)ro. 

'y'  GAP.  HM. 

jCabado  o tem- 
po  da  penitenda 
^chamou  o padre 
Frandfcoaocom 
ápanheiro  a Ma- 
laca  pera  que  íc 
confeíTaíTc.  Afsi  o fez  ícm  tocar 
na  cpnfiflam  cm  coufa  algiJa  d’a- 
qucUas,  dc  que  a vii^em  o auila- 
ra.  Entam  o padre  Francifeo  com 
humrofto  graue,  & íereno,  Que 
foy,diz,o  quc  viftes,  ôc  paíTaftes 
ru  ilha?  Eftranha  cllc  a pergunta 
prknciro,  nam  imaginando  que 
“ ‘ "aliar 

entendeo  que  por  jíTo  mefmo 
pcrgunuua,  afsi  (è  perturbou,  ôc 
pejou,  que  quanto  o padre  mais 


{lodcíTe  o padre  fallar  no  quc.íc 
hc  rcprclcntara;  ôc  depois  que 


to  o elle  negaua  mais  obftinada 
mente.  Até  que  cm  fim  o mefmo 
padre  M.  francifeo  lhe  contou  a 
cllc  muy  particularmcntc  quanto 
vira,  ôc  ouuirajcomo  quem  cfte- 
ucra  prcícntc  com  os  olhos  d’al- 
ma  mais  claros,  ôc  efpcrtos,  que 
os  que  duuidauam  fe  velauarr, 
ou  dormiam : quando  o minino 
1 E S V o tomaua  pela  mam,  ôc 
chegaua  a Virgem-,  quando  a Sen- 
hora o mandaua  parar:  quando 
lhe  fallaua : quando  o dcípedia. 

Ficou  o penitente  atonito,  ôc  qua- 
fi  fora  dc  fi  dc  p uro  temor,  ôc  re- 
fpcito.  E aísi  dizia  no  tcílimun- 
ho,  que  depois  deu,  que  entam 
acabara  dc  conhecer  como  Deos 
moraua  no  padre,  ôc  entenden- 
do juntamente  o myftcrio,  mais 
polo  que  lhe  ouuia , que  polo 
que  vira;  tomou  lhe  na  confiífam 
a dar  inteira  conta  de  tudo,  que 
parece  fora  o que  Deos  maisper- 
tendera.  Por  que  como  elle  anti- 
gamente  ordenou  fe  cíqucccílc 
Nabuchodonoíbr  do  que  íòn- 
hora,  nam  íb  por  honrara  Daniel  *• 

quando  lhe  trouieíTc  o íbnho  a 
mcmoria:mas  muy  particularmc-  ^ 
te  por  obrigar  ao  Rcy  barbaro  a Cregor. 
lhe  dar  credito  na  intcrprctacam  iom.úm 
d’ellc,  que  pois  nam  era  menos 
ncccflario  o diuino  poder  pera 
dizer,  & lembrar  a hum  homem 
os  peníamentos  paíTados,  ôc  efi 
quecidos,  que  pera  declarar,  ôc 

profe* 
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profcci/ar  os  Futuros  fucccíTos  dos 
rcynos,&  cftados,nam  podia  aiicr 
mais  fcguro  penhor  d’cfta  verda- 
de q a experienda  da  outra.  Aísi 
nam  entendo  que  foirc  a tençam 
da  diuina  proiiidenda  no  que  con 
tamos  acrediur  fomente  a feu  fer* 
uo  com  loam  d’Eyro,  que  ainda 
que  dizia  que  entam  acaoara  de  o 
conhecer,  ja  o poderá,  fle  deuera 
de  ter  bem  conhecido : mas  por 
iíToo  Senhor  o deixou  na  quella 
confuíãm,  & duuida  íc  fora,  ou 
nam  fora  engano,  ou  fonho  o que 
vira  (que  parece  montaua  pouco 
mcnos,quco  cfquccimcto  do  ou- 
tro,pois  lhe  fazia  o cafo  tam  ieueq 
ao  principio  nam  o contaua,&  de- 
pois o negaua)  pera  que  achando 
tudo  na  boca  do  P.Francifcoficar. 
fc  certo  que  como  fó  Deos  lhe  po- 
derá a ellc  moftrar  aqucllas  rc- 
prerenta<j6es,&  ospeníamcntos,& 
íentimentos  que  fuaalmateuera 
nellas,afsi  o raeífno  Deos  era  o au 
ror  do  myfterio,  & dos  auiíbs,  & 
lembrá(jas,quea  Virgem  Ihefezc- 
ra;  peraque  tendo  mais  luz  defuas 
próprias  coufas,  & conciencia  a 
manifeftaíre  um  inteiraraente  co 
mo  logo  fez  ao  confeíTor.  Aqui, 
parece,  defpcdio  de  fi  o padre  M. 
Francifcoacíle  bom  homem,con- 
folado  porem, & íàtisfeito  afsi  po- 
la paz,  & quictaçarh dalma  com 
que  ficou  depois  de  confeíTado, 
corro  polas  f íperaças,  que  lhe  deu 
do  eílado  dc  petfti^am,  cm  que 


ainda  auia  dc  viucr,  íc  morrer,  di- 
zendolhc  (quando  ellc  nenhúa 
couía  menos  cuidaua)  que  toma* 
ria  o habito  do  padre  S.  1 ranciíco, 
íc  ncUe  acabaria.E  tudo  aísi  a con 
teceo, porque  reUgiofo  era  damef- 
ma  ordem  ao  tempo,  que  daua  e* 
fte  teftimunho,  íc  nella  viueo,  íc 
monco  com  muy to  exemplo,  íc 
rooílras  dc  fua  falua^m.  £ pofto 
que  alguns  dias  depois  íc  embar-, 
cou  pera  a índia  deixando  ao  pa- 
dre em  Malaca,  ellc  lhe  valco  com 
tudo  ainda  bem  na  viagcm,íc  por 
feu  meyo  coaíblou,  & fegurou 
num  grande  perigo  a todos  os  que 
hyam  namcfmanao.  Era  cila,  a 
que  chamauam  Búfala,  dc  que 
enum  vinha  porpileto  Gon(^alo 
Garda,  o qual  jurou  que  fendo 
tanto  auante,  como  a ilha  de  Cei- 
Iam  íc  acharam  fubiumente  hüa 
noite  tam  metidos  na  baxa,  que 
ficaua  a nao  com  a proa  ja  fobre 
a pedra.  Todos  íc  deram  por  per- 
didos, íc  clle,que  mandaua  a 
via,  niãÍ3  que  tooos ; quando  no 
mcyo  d'aquella  grande  pertur- 
baçam  íàhyo  loam  dc  Eyro,  di- 
zendo que  nam  tcmeíTemjíC  con- 
fiai! cm  em  Deos, porque  o padre 
M.rranciícplhcdiírcra  cm  Mala- 
ca que  a nao  paíTaria  hum  perigo 
cftrcmotccm  as  quais  palauras  to- 
dos ficaram  animados,  íc  alegres, 
íc  d'ahi  a pouco  Lures  faindo  a 
nao  do  banco  por  miícricordia  do 
Senhor, íc  como  todos  aiam,  por 

ora- 
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orai^ócs,  & mcrcdmentos  dc  ícu 
fcruo;  nam  duuidando  que  quem 
íâbia  dos  trabalhos  dos  amigos 
pera  lhos  dizer  eftando  ainda  fe* 
guros  em  terra,  cambem  os  veria 
nelles  pera  lhes  valer  eftando  jano 
mar  um  arrifcados. 

Dadtuaçam^que  caufaua  nos 
que  lhe  ouuiam  di^ 
mijja. 

CAP.  V. 

Doutor  Coime 
Saraiua  no  cefti. 
munho,  que  cm 
Goadcudavida^ 
& obras  do  pa- 
dre M.Franciíco, 
<liz  que  aclrando  fe  aqui  cm  Ma- 
laca  ncftc  mcímo  tempo,  dc  que 
a^ora  imos  cfcrcucndo,  & ouuin- 
dolhc  muytas  vezes  dizer  miíTa, 
hum  dia  que  a diíTe  no  hoípital 
daquclla cidade,  pouco  depois  dc 
tcrconíagrado,  lhe  parece,  c^uco 
viorufpcníbno  ar  cornos  pes  a- 
leuanudosdo  cham;  & declarou 
que  o nam  affirmaua,mas  fomen- 
te depúhaquc  lhe  pareda,  porque 
a deuaçam,  que  lhe  o padre  fazia. 


munho,  alem  de  íèr  muy  to  pera- 
agradecer  o efcrupulo,  'Ã:  pontua- 
lidade, com  que  o Doutor  o deu, a 
deuaçam,  que  cllc  coofcíTa  de  ft 


nos  bafta  pera  louuarmos  a Deos 
cm  feu  feruo  Frandico,  que  ainda 
que  enum  íc  nam  cnlcuaflc  na 
miíTa,  ja  pode  ler  que  nam  foy 
menos  ter  com  cila  ao  fifico  tam 
enleuado,  que  o imaginaíTc.  E 
cfta  mcfma  confideraíjam  hc  o 
qucmaiscftimonoque  agora  di- 
rei, pola  iemelhança  d'ambos  os 
dous  caíbs,dado  que  o que  acre-' 
cento  aconteccíTc  em  Goa,&  nam 
cm  Malaca.  Miniftrando  ali  o pa- 
dre Frandico  o ianârifskno  íàcra- 
mcntoaopouona  nofía  igreja  de 
S.PaulOjdizquc  o fazia  dc  joelhos, 
por  cfta  pollura  dizer  melhor 
com  a da  mefa  da  comunham, 
que  era  nos  degraos  do  altar,  & 
mais  baixa  parece  do  que  conuin-' 
ha,  por  lhe  parecer  âquella  alma 
chea  dc  humildade,  & rcfpcito 
que  como  os  homés  muyus  vezes 
feruem  feuRey  imefa  dc  joelhos, 
afsi  o dcuia  cllc  fazer  a os  mcfmos 
homesnameià  onde  feu  Deos  c- 
terno  Rcy  da  gloria  era  a iguaria: 
efpccialmentc  nam  fendo  dados, 
& introduzidos  ainda  áquellc  tem 
po  os  ftilos,quc  ora  temos,  & giur 
damos  ritualmctc  na  adminiftra* 
cam  dcfte  diuino  facrameto.  Aqui 
ínyvifto  per  vezes  aleiianudo  no 
ar  mais  ac  hum  couado  com  os 
joelhos  dobrados  como  íc  cftcuc- 
u ibbre  cllcs  na  terra,  tendo  os  i- 
guais  ao  alto  da  toalha,  que  tin- 
ham os  que  comungauam.  Se  foy 
deuaçam  dos  que  cmiuam  preíèn- 
V tci, 
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tes,  cila  (como  dizíamos,  & c],uc- 
riamob)nos  baila, pera  o que  imos 
tracando;mas  cllesfcm  duuida  áf. 
firmauam,  nam  q o imaginaram, 
mas  que  o viram  : como  nos  deu 
per  derito  humDoutorTheologo 
íacerdote  dc  muyta  autoridade, 

3ue  pcrvczcsoouuio  contar  an- 
andona  índia.  E fc  o cafo  afsi 
palFou  na  verdade,  qual  podia  fer 
maislemclhante  ao  Faucr,  & hon- 
ra,que  o Rcy  faria  a hum  vaíTallo 
íc  pondo  fe  de  joelhos  pera  lhe  fal- 
lar,ou  pera  o fcruir,nam  lhe  diíTef- 
fe  fomente  que  fe  ergucíTe,  mas 
lhe  dcíTc  a mam  pera  o fazer.Por- 
que  aquella  for^a,  & virtude,  que 
aleiiantaiia,  & tinha  no  ar  em  pe- 
fo  o feruo  do  Senhor,  cíFcito  era 
de  fua  diuina  mam,  que  o mcfmo 
Deos  lhe  daua  pera  nos  olhos  da 
gente  fauorecer,  & honrara  hu- 
mildade com  que  íc  elle  ajoelhaua. 
E ja  que  viemos  a fallar  neílas  re- 
prcfcntacóes,  outra  íè  tem  por  cer- 
to fez  o Schor  na  pefloa  do  padre 
Franciíco,  que  ainda  que  no  mais 
foíTe  dilFcrentc,  parece  que  o nam 
foynofím,qucneo  principal  cm 
todas  ellas.  Eftaua  o padre  nas  il- 
has de  Chincheo  dc  fróte  de  Can- 
tam pretendedo  a entrada  da  C hi- 
na,  quando  o Senhor  tinha  orde- 
nado dc  Uia  dar  no  cco,como  dire- 
mos cm  feu  lugar.  Cate  quizou  a- 
quihúas  feteta  pcíToas  entre  Mou 
ros  Lafeáres,  & outros  cícrauos,  q 
ícruiam  nas  naos.  Concertou  fe 


<jam  bc  pode  (cr  o conues  d’híáa 
'cllas  pera  a fulennidadc  do  bau- 
tifmo.  Embandeiraram  íc  osna- 
uios,  poferam  íc  dc  feíla  os  Portu- 
guefes,  ajútaram  fe  os  cathccumc-i 
nos,faluou  osa  arcelharia,tãgeram 
lhe  todos  os  inílrumcntos  muíicos 
dc  guerra  contra  o dcmonio,mas 
dc  prazer  a os  Anjos.  Andaua  o P. 
M.Frãciíconomcyo  d’cUcs,como 
cntrcoscordcirinhosopaílor  quã 
do  os  cura,  fazendo  lhes  os  íamos 
E.xorcifmos  com  hú  roílo  tam  ale-, 
gre,5ccheodcdeuacam  verdadei- 
ramente  cclcílial,  q Icuaua  apos  íi 
os  oUios  de  todos  os  prcícntcs  fem  ’ 
os  poderem  apartar,  & ter,  nem 
por  noutra  partc.Mas  a marauilha 
foy  que  auendo  entre  os  cathecu- 
menos  algús  muy  to  mais  altos  do 
corpo  q o padre  cílc  na  qucllc  aélo . 
aparccco  tanto  per  cima  de  todos,’: 
uc  notando  o os  Portuguefes  cui- 
aramqdcuia  dccílar  empd  fo- 
bre  algum  bãco:  & ainda  que  iílo 
podia  mal  fer  com  o mouimento, 
que  o padre  fazia, con  tudo  cUesfe 
chegãram,  &c.  o foram  ver  com  os 
clhos,5c  achando  que  aazia  os  pés 
no  nicfino  andar  dos  cathccumc-- 
nós,&  nam  íbbrc  coufa  algúa,quc 
o podeíTe  reprcícntar  mais  alto,  Sc 
que  toda  via  o e llaua  tam  notauel 
mete  lebre  todos  ellcs,ficaram  a to 
nitos  fallãdo  entre  fí  das  gradezas 
dc  Dcos,q  1 ej a pera  fempre  glorifir 
cado,pois  hc  ícruido  de  hórar  (cus 
Santos  pet  um  differétes  modosw 

Ouue 
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Ouuc  entre  efl:c,3:  os  que  acras  ef- 
crcucntiosmuycadiffercnça.  Por  q 
naquellescomo  a mudan(ja  foíTc 
no  lugar, o proprio  corpo  cra  real- 
menccleuado,3c  liiftentado  d’lm 
vigor, 5c  poder  íbbre  natural, q 011 
íejahúascomo  moftras  d’aquclle 
dom,comq  as  alrrusgloriofas  me 
nearám,&  porim  os  ícus  tam  leuc 
mete  no  alto, como  no  baixo:ou  o 
façam  os  Anjos,  que  paflaramao 

OMJ4.  ProfcudcPalcftinaaCaldca;em 
cfFcico  o corpo  muda  o fido, & cllc 
o hc  do  milagre,  ou  marauilha,  & 
nam  os  olhos  dos  prefentes,  a que 
nam  fica  íèndo  menos  natural  a 
vifta  d‘hú  homem  pofto  por  Deos 
empe,  ou  em  joelhos  no  ar  q per 
íi  mcfmo  na  tcrra.Mas  ncííe  fegõ- 
do  ca(b  nam  cuido  cu  que  riraílc  o 
Senhor  a eftatura  de  feu  fcnio  dos 
propuos limites  fazendoo  pora- 
qucllebrcuc  tempo  mcyo  agigata 
ao, pofto  que  em  toda  a boa  pro* 
•porçam:fenam  q como  caminha- 
doclle de  Icruíalc  peraEmaus  en- 
tre cs  dous  difcipulosfem  mudãçi 
algüano  rofto,  5c  corpo  gloriou) 
com  qrefurgira,  aísi  lhes  cftãpaua 
porem  os  oíhos,  das  ciuc  chamam 
cfpecicSjOu  imagcs,q  to  poladiucí 
ftdade,ou  imprcíTam  d’cllas,  diz  S. 

Míf.ift  Marcos  que  lhes  aparcceo,  5c  o vi* 
ram  noutra  figura  diíFcrcntc;  por 

Majím 

dentro  n’alma  pola  confuíam,  5c 
duuidas  de  fua  pouca  fé  (tanto, di- 
go,menos  reputado  do  que  cmfi 


era)  tal  o tcueflem  por  entam  de 
fora  nos  olhos,  5c  nam  com  a im- 
méfidade  dcgloria,  que  depois  da 
rcfurrcicam  íempre  íoy  ^ mcfma, 
Da  mefnia  maneira  entendo  que 
ícmDcos  fazer  mudança  cm  feu 
Ícruò,ma3  feruindo  íc  fomente  da 
dascfpccieSjOU  images  nos  olhos 
dosque  o viam,tal  lho  reprefétou, 
na  quella  eftatura  do  corpo,  tam 
grande,  5c  ar  ãtejado,  qual  cra  a o 
piniam,q  d’clle  tinham  os  que  ja  o 
chamauam  per  toda  a índia  o grã» 
de  padre;5c  qual  o mdmo  Senhor 
queria  que  todos  tiueflemos  da 
verdadeira  grandeza  de  leu  efpiri* 
to.TornancTo  ádcuaçam,que  cau- 
íàua  nos  q lhe  ouuiam  dizer  mifta, 
pouco  ha  que  na  villa  de  Barcellos 
noscõtop  Antoniod’Andrade  al- 
moxarife do  excellentifiimo  Scri- 
hor  Dom  Theodofio  1 1 d’eftc  no- 
me Duque  de  Bragança,  q eftãda 
áqucUe  tempo  na  Índia  lhe  pedio 
hum  dia  a cafo  o P.  MJranciíco  o 
foíTc  ajudar  á mifta;  foy,  5c  achou 
fc  nella  tam  coníblado,5:  alegre,  q 
ainda  q-  le  mancebo,  5c  íbldado  lo 
go  ao  outro  dia  andou  cm  buíca 
do  pa’  5c  o buícaua  depois 
mirj^tas  vczcs,pera  o tornar  a aju* 
dar, 5c  fenrir  m mifta  aqucllcs  go* 
ftos  tam  cordiais,^,  cam  nouos  pe- 
ra fua  alma:5c  de  q fempre  ha  ma- 
ior fede  onde  ha  mais  experienda, 
como  onde  ncnhúa  ha  hc  certo 
o faftio.Eram  tudo  ifto  cfreitos,ou 
reliquias  da  grade  cnchctc  da  gra- 
V*  ça, 
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ca,&  cófoUcam  cclcftial  dc  cjuc  o f>h;tur  inferni.  Uen.etao  domine  lE-  ^ 
Senhor  dc  ul  maneira  enchia  a al-  SV  ChriJH  fUj  tui,  quifanffumm 
ma  do  feu  facerdote,  c^ue  como  íc  fuum  tam  Hhcrãlitcreffmdens,  pro  th 
trasbordara  per  fora  chegaua  a rc-  lis  paffus  tft.  T{e  permutas  domine^  ^ 
car  as  dos  miniílros,  & ouuintes.  eundem  flium  tuum  dominum  noflrü 
Em  tudo  lha  enxcrgauam,  & dc  dpaianis  amfJiks  contemnijed  prteU 
tudo  a tirauam:  da  Icrcnidadc  do  lusJanUirum  eleSlorum  tuorm^  O" 
rofto,  da  poftura  dos  olhos,  da  Eulefu  beatifsim^  eiufdem  filij  í«i„ 
modcftia no  rnenco da  compoíi-  fponjít plaiatus^  recordere  mifericor-^' 
cam  da  peflba,  da  autoridade  no  éa  tuu,<r  oblitHs  idioloktrUf  in~  ^ 
áltar,  da  pronunciaram  nas  pala-  fidilitatis  eorttn,  fac  vt  ipfi quoque  <t- 

uras, no  rcfpcito das Tagradas  cc-  gmfcant que mifilii  xES Vhí Chri- ^ 
rimonias,  que  tudo  cra  tal,  qual  slum  fUtwr.tuumdomimm  nojlrum^^ 
conuem  que  feja  cm  quem  repre-  qui  eíl  falus^  Wíá,  <sr  refiureEio  no-  ^ 

fcntaaChriílocomofaccrdotc,&  Ura.ptrqumfahtati^Cr  liierati  fu- 
real,  fic  verdadeiramente  o íacrifi-  mus,  cui  fugloria ptr  infinita  feculo-  ^ 

ca  como  hoftia.  Em  dous  paíTos  rum feaJ/t.  ^mtn.  Em  Portugiles 

oviramfempre  banhado  em  lan-  hc,  como  íc  diílcramos.  Eterno^ 

tas,  & fuaues  lagrimas,  quando  Deos  Criador  dc  todas  as  coufas 
roníàgraua,  & quando  confumia.  lembrai  vos  que  fo  vos  crialles  as 

E neltc  rendo  ja  o Senhor  nas  almas  dos  inheis  fazendo  as  a vof-  ^ 
mãos  pera  o receber  depois  dc  di-  fa  imagcm,í:  fcmclhancjâ.  Olhai, 

tas  as  oracôcs  do  ritual,  ajuntaua  Senhor  como  cra  afronta  voíTa  íè  ^ 
hüa,  que  cUc  mcfmo  compofera,  vay  enchendo  d’cllcs  o inferno.  ^ 

Solaconucrfam  dos  infiéis;  a qual  Lembre  vos  voíTo  filho  lESV^^ 
cu  depois  dc  muyta  importu-  Chrifto,  que  derramando  tam  li- 
nacam,  a húa  pcffoa  dcuota,  que  bcralmécc  fíu  fanguc  padccco  por 
com  grande  inftancia  quis  faber  cllcs.  Nam  permitais  Senhor,  que  ^ 
d’cUc  cm  que  fc  detinha  na  qucUc  feja  o mcfmo  filho  volfo,  2c  Sen- 
tempo.  Eram  cilas  ás  palauras  cni  hor  no»To  defprczado  per  roais  tc-  ^ 
latim,  que  poC  ferem  fuas  folga-  po  dos  pagão:.!  Ias  aplacado  com 
rám  por  ventura  dc  as  faber,  & as  ora'jó:s  dos  fantos  voíTos  cíco-  ^ 
dizer  os  que  o entendem.  Lhides,::  da  Igreja  cfpofa  bcarifsi- 

JEttrnít  Vau  omnium  rerum  Qrea-  nra  do  mcfno  voflb  filho  lembrai 
” tor  memento  irifidelium  animai  te  fo-  vos  Senhor  d:  voíTa  miícricordia,  ^ 

”7«w  creaffe,  quas  ad  imaginem.  Cr fi-  8c  cfquccido  da  fua  infidebdade  ^ 

^^militudmem  tuam fecifii.  Ecce  domi-  fazei  q clles  também  reconheçam 
in  opprolriim  mm  eis  Ms  im*  ao  ouc  yos  inuiaftes  ao  mundo 

V iesy.” 
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»,  I E S V Cliriílo  volfo  fillio  noflb 
■n  Senhor, q hc  nofla  faliiacjaiTtjrerLr* 
rcicam,&  vida, polo  cjual  fomos  li- 
iires,&  nosfaluamos,  ciijafcjato-. 
„ da  a gloria  pera  fempre  dos  fem- 
j,  pres.Amen.Afsioraiia  polos  inficis 
r viiios,&  acabado  ja  o ticnficio, 
<^uando  daua  as  graças  ao  Senhor, 
nunca  fc  cíquccia  de  fazer  outra 
comemoracam  polas  almas  dos 
fieis  defuntos, ejue  a cjuantos  ainda 
podiaTerboa  a todos  fe  eftendia 
íua  caridade.  ■ 

_•  ■ 

fio  Fffnrito  dt  profecia,  <sr  outros 
dões fobrenaturais  quefewam  no  'P. 

M.Francifcoper  ocafiain  dhüa 
■*:  '^armada  dos  MbjquepaJJou 


r:"': 


per 


■Malaca. 


CAP.  VI. 

OiTio  aluz  do  foi 
nellc  fomente  he 
\ íempre  a mefma 
V chea,  clara,  viuaj 
_3  & nos  maiscor- 
^ pos,ou  feja  na  ter 
râjOU  no  cco,ja  crcce,  ja  he  menos, 
ja  de  todo  falta, fegudo  íe  lhes  che- 
■ ga,otíafafta,toüdetodoeíc6deo 
V.Crtg  femioil  b Planeta:  afsi  hc  auerigua- 
2.  Ví do  . entre  os  íamos,  ôc  melhores 
4f.tír  í»  xheològos,  <^ue-d’aqucUelumc,  q 
fmt'  proíetico,  com q fc  def- 

7 còbirciW  os  peníãmcntos,liurcs  vó- 

i i.Lff.  tadès,&  obras,  ^d’cUas  procedem 
I US.é.rSr  aihdá  antes  de  íerem-,  nenhum  ef- 
I pJrícd<nadocetn  poflc  perpetua, 
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fegura,  & íèmclhante  á das  artes» 
ícicncias,&  virtudes,  que  muvtcs 
cm  íi  experiméram  depois  dc  bem 
habituados.  Kamhe,  nem  cria  ha- 
bito o dom,&  -luz  da  profecia, cc.. 
mo  bem  o íioniHcam  os  rermos, 
com  que  dclle  faliam  as  diuinas  le- 
tras,chamando  o ora  pratica, que  o ■ 
Senhor  faz  ao  Profeta, ora  mam,q 
lhe  lan^a,  ora  impero  cem  queda 
fobre  cÍlc,ou  o arrebata.  Só  Deos, 
lemos  muytas  vezes,  que  viue,  & 
vé  por  lhe  nam  íèr  menos  natural 
a vifl:a,quc  tem  de  tudo,  que  a vi- 
da,que  tem  cm  íi  Nem  morrer  po 
dem,  nem  deixar  dc  ver  aquellcs  o 
lhos,qucíam  a própria  vida,  viue- 
za,&  viíla.Antes  como  a vida  feja 
a mefma  eternidade, á quem, por  a 
barcar  a tudo, nada  fica  atras,  nem 
•vài  auante;afsi  nam  he  menos  pre- 
fente  á viífa  quanto  ja  foy  ou  ferá, 
qucoqueorahe;qucpor  illotam 
bem  S.  Tiago  Apoftolo  chamou  a 
o Senhor  pay  dos  lumes,  onde  fc 
nam  muda,ncm  reueza  a luz  com 
as  treuas,o  dia  com  a noite,  os  rc- 
fplãdores  com  asfombras.  Mas  os 
homês,  & os  Anjos  fó  por  aquclla 
hora,&  momento  que  fani  viíita^ 
dos,&  inucftidos  do  diuino  rayo, 
alcá(^am  dascouíàs,  qucdiíTemos, 
tanto,  qu.onto  lhes  cllc  diícobre 
d’ellas.  Eftá  o eípirito  do  profecia 
fogeito  aos  Profetas, como  efaeuc 
S Paulo;mas  efta  fcgeicam  osfan- 
tosa  entendem  da  prcga<jam  fo- 
mente,& comunicai^m  das  coufas 
V j . rcuela- 
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Jio  hmro  VJi  vUjt.h  T. 

rcucbdas  Que  cjuito  á noticia  dos 
myftcrios,os  Profetas  fam  ao  mef 
mo  fpirito  cam  fogcitos,cjuc  como 
íc  ja  fc  chegára ja  ic  afaftáraja  de 
todo  fc  cleondéra)  afsi  os  enche 
mais,&  menos, & ás  vezes  os  deixa 
de  todo  íçm  a diuina  luz:  qual  íc 
achaua,&  confeíTauao  Apoftolo 
acercadas  coufas,  qo  cfpcrauam 
cm  lerufalcm,  ainda  quando  pera 
la  aminhaua  atado,  Sc  Icuado  do 
proprio  efpirito.  Nem  Helifeo  fc 
pejou  de  dizer  a Gieziqlbc  nam 
tinha  o Senhor  difcobcr;o  a morte 
do  filho  daSunamite.  Emfimhc 
tam  ordinário  faltar  aos  Profetas 
aquella  illuílraíjam,  & impreíTam 
celcftial,  que  a cíTa  ■ conta  negaua 
Amos  que  o eia  dizendo,  ainda 
quando  cflaua  profetizado,  Kam 
ícu  Profera,  nem  filho  de  Profeta. 
Com  tudoiftoa  fagrada  eíciitura 
alsi  falia  as  vezes  do  Efpirito,  & 
dom  de  profecia  d’algús  famos,  co 
mo.fenelles  fora  perpetuo;  nam 
porque  realmcnte  o fcífe  mas  por 
dousrefp eitos,  dos  quais  hum  hc 
auclos  o Senhor  rruy  particukr- 
jnente  efeelhido,  & predeílinado 
pe’  a lhes  reuclar  a elles,  & cllcsao 
pouo  os  diuinos  m)  flerios,  como 
difle  a Icremias , Antes  de  tua 
ccncei^am  te  ccheci,  antes  que  na» 
ceifes  te  eícclhi,  & dei  as  gétes  por 
Profeta.Outro  pclaaísiílendacó- 
tinua  do  Efpirito  fanto  ^ qranto 
aoeífcito  da  graça,  & íaqftifica» 
çam  dás  alm.as;  Sc  pelas  muy  frc. 
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quentes,  pofto  que  nam  cetínuas,  . 
infpiraçóes,  Sc  rcuclações  proféti- 
cas. E ifto  hc  o que  S.Ieronimo  di- 
ziafobrcaqucUc  lugar  de  Daniel,  1>*n 
Efpertou.  Sc  aleuantou  Deoso  ef- 
perito  fanto  d’hum  moço  de  me-  ,, 
noridadç&c.  notando  apalaura, ,, 
cfpenou,  Sc  aleuantou,  que  clara- 
mente proíepoem  a antiga  refide- 
cia  do  Efpirito  no  minino.  E certo 
bem  confiderada  a variedade  dos 
cflFeitos,& obras, que dcftc  exccl- 
Icnte  dom  ate  agora  vimos  no  pa* 
dre  M.  I rácifco,&*as  muy  tas,  que 
ainda  tem, os  por  efcreucr,  fem  te- 
meridade fc  pede  cuidar  que  o efi- 
cclhco,  Sc  prcdeftinou  o Senhor 
pera  Profeta  da  índia:  Sc  que  foy 
hum  de  3qucllcs,a  que  o efpirito 
profetko  afsiílio,  Sc  vifítou  mais 
frequentemente.  Tantas  foram  as 
coufas,  que  diíTc  íèriam,  antes  de 
íèrcm,que  cuidaua  o pouo  tinha 
cllc geral  reuelaçam  de  todas.  E o 
que  mais  perfuadia  cila  opiniam 
ainda  aos  aoutos,a1gúas  eram  tam 
paniculares,  íc  mxudas,  q fe  nam 
via  (ccm.onam  hamuyto  que  a* 
pontauamos)  de  que  feruiíre,ncm 
rcuelar  lhas  Deos,nem  querer  que 
file  as  affirirafl  e,  íc  nam  de  o con- 
hccf  rcm,íc  terem  pera  maior  glo- 
ria diuina  na  conta,q  digc.D'Lum  . 
doiHor.Thcologo,quc  andou  na  • - ^ 
índia  muy  tos  annoSjícccnucribu 
com  curiofidade  as  peíTcas,  que  ‘ , 
maisfouberam  do  padre  Francif- 
cotcm.os  húa  grauc  bfonnaçam,  • . 
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<m  a qual  íalbndo  do  Efpirito 
-profctico  dcpois'd‘apontaralgúas 
couías  particulares  diz  eílas  pak' 
,,  uras.  Por  onde  ainda  que  oJume- 
yy  da  profecia  de  fua  natureza  nam 
„rcjapmnanctc,comoo  da  gloria, 
„mas  aísi  va,  & venha  como  aoucl- 
„ Ics  mouimentos,  que  os  Filoíofos 
„ chamam  paix6cstranfcunces,com 
,,  tudo  no  padre  M.  Franciico,  pola 
„ grande  continua^am,&;  quafi  per- 
,,  pctuidade,mais  parecia  habito:  da 
,,  maneira  que  julgara  por  natural,& 
,,  própria  ao  ara  luz,  & rcíplandor 
,,  do  Sol  nas  partes,  que  eftam  de 
„ baixo  dos  polos,  quem  nellas  fe  a 
„ chafle  nos  mefes  do  feu  veram, 
jjjQuando  tem  perpetuo  dia;  & nam 
j,  loubefle  das  trcuas,  cm  que  caem, 
^ viuem  no  inuerno.  Mas  dado  q 
eftc  cclcllial  lume  nam  foíTe,  co- 
mona  verdade  nam  foy,  habito 
no  P.Francilco;  da  grande  liberali- 
dade porcni  com  q o Senhor  lho 
comunicou, &:  muyto  que  por  ellc 
lhe  diícobria  de  íi  mcfmo,  & de 
fuas  criaturas,gáliou  cmgrampar 
te  aquclla  alma  ditoía  as  exccllétes 
virtudes  da  diuina  confia(ja,&  grã- 
deza  decoracam  cm  heroico  grao, 
com  qfcmtíuuida  foyricamente 
Veílida,  õc  habituada,  8c  a mefma 
nomcyo  dos  maiores  perigos, que 
no  fim  dos  melhores  fucccíros,co- 
moqucmeftaua  á vifta  do  porto 
cm  laindo  pclabarra,tamliurede 
todotemor  de  hoiTKS,  & Demô- 
nios, quam  ceiu  da  prefe^  & íè- 


gura  do  fauor  dc  Deos,q  tãtas  ve- 
zes experiraentára,  Sc  vira  da  fua 
bãda  direita;  porq  nadaapodcíTc 
moucr,né  comctcr.Sobrc  os  muy- 
tos  cxemplos,q  de  todos  cftes  do» 
cs,í.  gra^a^  do  Senhor  jatemos  vi 
llo,&  ainda  veremos,  he  o cm  que 
agora  entramos  tam  aÍsínalado,&; 
foy  tam  notorio,  Sc  celebrado  per 
toda  a Índia, que  nam  duuidei  to- 
mar cíles  paHosatràs  antes  de  tra- 
tar d'cllc, nem  duilidarei  de  me  de- 
termais  docuftumado  nosparti- 
cularesda  hiftoria,  q temos  referi- 
da per  quaíi  quatas  tcftimúhas  ju 
raram  nos  inquirições  da  vida,  8c 
milagres  do  P.M.Franciíco. 

^ orno  a armada  dos^chis  cometeoa 
a cidade  de  M’alaca,í^  de f afiou  aos 
Tortu^uefes 
CAP.  VII. 

Peor  guerra, que  os 
Mouros  nofi  os  imi 
gos  podbm  fazer, 
Ãtpermuy  tas  vezes 
fezeram  a Malaca, 
depois  que  a ganhamos,  foy  defi 
uiar  lhe  os  nauios,afsi  do  trato, co- 
mo dos  mantimentos,  q cram,& 
fam  toda  fua  vida, & riquezas,por 
nam  ter  outros  um  pos,ólaurar, 
ou  íemear.  Aísi  o pretendera  ou- 
tros annos  o tyranno  do  Ache,  ôc 
querendo  o eíFeituar  mais  dc  pro- 
pofito,cftc  de  corcta,  8c  fctc  orde- 
nou húa  armada  pera  á cofia  de 
Queda, que  hc  na  quclla  pane  do 
V 4 mari- 
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niaridmo  de  Siam,^uc  jaz  entre  o 
rcyno  de  Pegu,ôc  o cftado  de  Ma 
laca,  onde  vem  demandar  os  na- 
uios  do  mcímo  Pcgu,  Bengala,  & 
dc  todas  as  mais  partes  de  Poente. 
Eram  as  velas,  afora  hüa  grande 
cantidade  dc  balões,  que  fam  em- 
barcações pequenas,  ícíTcnta  cn- 
tre  lancharas,  fuílas,  & galcotas, 
que  todas  jtigauam  camclctcs  per 
proa,&  algúas'mcyascfp>eras  com 
feus  falcões  de  ‘coxia;  Sc  em  fim 
bem  fornida  de  berços,  & outra 
muyta  artelharia,de  que  ja  entam 
aqucllcs  barbaros  tinham  á nofla 
eufta,  & em  noflb  dano,  grandes 
alnuzés . Embarcaramfc  (nam 
'fallando  na  chufma  da  marinha- 
gcm,&  remo)  cinco  mil  homés  de 
peleja,  coda  gente  efcolhida,  & 
criados  do  Rey,  quinhentos  dos 
quais  eram  os  que  chanum  Oro 
baiões  de  manilha  d'ouro,  q entre 
ellcs  hc  infignia  da  principal  no- 
breza, como  o foy  da  caualaria  o 
anel  entre  os  Romanos.  Mas  o me 
Ihor  terço  era  hum  bom  numero 
de  Turcos,  & laniçaros,  que  pou- 
cos dias  antes  chegaram  a Pacem 
cm  duas  naos  dc  Iuda,&  folgaram 
dc  ir  na  jornada  polo  intcrciTc  das 
prcías,&  raoftras  dc  feu  valor. 
Por  geral  hum  Mouro  cruc4  dc 
quem  tudo  fiaua  na  guerra  o A- 
chcm,&;  cam  valido  ícu  que  o tin- 
ha intitulado  Rey  de  Pedir.  O 
qual  poílo  que  nam  IcuaíTe  mais 
por  regimento  que  ir  cíperar,  co- 


mo diíTcmos,  as  naos  do  trato,  íc 
comerdo  dc  Poente  Icm  deixar 
paliar  nenhúa  a Malaca,  metendo 
a ferro  a todo  o homem  Portu- 
gucs,&  Chriftam,  qucnellas  achaT 
ie,  & fazer  hua  fortaleza  n’algum 
bem  poílo  d aqucUa  cofia,  don-] 
de  debeafie  prefidio,&  naubs,quc 
a vigiaíTcm,  & correfiem  todos  os 
annos  com  o mcímo  fim,  Sc  ef-i 
feito  no  tempo  das  mõçõcs . Con^ 
tudo  auendo  de  fazer  a viagen^ 
per  juncoa  Malaca,por  dar  a os  la-| 
nicaros  como  a hoípedcs  hum  al-| 
morço,  dcqucíc  mofirauam  ap-- 
pcdtoíos,&  aosnoíToshumfobre 
falto;  Si  entendendo  que  pera  ícus 
intentos  nada  auenturaua  em  lhos 
fentirraos,  Sc  que  a nos  tomar  deP 
cuidados  podia  ieuar  mais  de  ca-1 
minho  que  quanto  do  termo  d’cP 
Ic  cfperaua;  determinou  dc  cornei 
cera  cidade  a feu  íãluo  pernur,dd 
per  cerra.  Eramnoue  4i^do  mes 
d’Ounibro  ás  duas  horas  depoi^ 
dcmcya  noite,  que  acenou  dc  fet; 
muy  chuuofa,&  eícura,  quando  al 
armada  láçou  ferro  no  poito,  íent 
defua  vinda  auer  outras  nouas  ^ 
as  que  dialogo  deu,  repartindo  a 
gente  em  dons  corpos;  hum  dos 
quais  auia  d’ir  per  cerra  apalpara' 
tranqueira,  outro  per  mar  á ilha 
das  naos  a dar  fogo  ás  que  nella 
achaíTc.  Tudo  tinnam  por  fi  pera 
hum  bom  feito  fubito,  & aprclTa- 
do;o  coníêlho50  animo,o  tcmpo,o 
repoufo,  Sc  dcícuido  dos  noíTos. 

Mas 
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TÁ^  •Mas  como, íc  Dcos  nam  guarda  a 
-cidade  íãmporde  mais  as  vigias; 
'afsi  dorme  íègura  quando  a elle 
.*tcm  á íiia  conta.Chcgáram  os  que 
'fairam  em  terra  ao  pofto  Icm  fcr 
•fcntidos,  aruoraram  eícadas,  que 
Icuauam  pera  iíTo,  tentaram  com 
aluoroço,  6c  valor  a íubida, Vendo 
íc  pórem  receber  dos  noíTos  com 
diifcrcntc  gaíàlhado,  do  quecui- 
daüam,  por  que  foram  rebatidos 
á for^a  de  braço,  como  íè  de  pro. 
poíito  os  eftcucram  efperando, 
tomaram  íc  mais  apreííados,  6c 
menos  contentes  ao  mar  do  que 
tomaram  aterra.  Na  ribeira  tam- 
bém foy  ao  mcfmo  tempo  ma- 
ior o perigo  do  fogo,  que  o do 
<trro:quc  pofto  que  os  imigos  a- 
balroiram  hÕa  nao  d’cl  Rey,  que 
auia  cinco  dias  chegira  da  Banda 
com  a caiga  da  maça,  & noz,  ba- 
ftou  a gente,  que  ainda  cftaua 
dentro  pera  os  fazer  a faftar  aísi- 
nalados  de  feu  proprio  íãnguc, 
mas  as  alcanzias,  6c  panelas  de 
poluora  começaramalaurar,  aísi 
ramcfma  nao,  como  em  feis  ou 
ícte  outros  nauios  ^com  tanta  fú- 
ria, que  fcouuc  por  milagre  nam 
ficarem  todos  abrafados : por  que 
os  homes,  que  eftauam  de  guar- 
da, nam  eram  tantos  que  baftaf- 
ícm  pera  defender  as  naos  do  fo- 
go,&  a fi  dos  imigos.  E na  cidade 
iqucllas  horas  tudo  era  hüa  con- 
ftjíãmcaufadada  reuolt.-i,  & gri- 
ta 'da  gente,  que  acordando  aos 


rebates,  6c  querendo  fem  tento,' 
nem  ordem  acudira  todas  as  par* 
tcs,a  nenhúa,  coni  a perturbaçam 
do  fobre  falto,  áfcícuro  da  noite,' 
podia  íer  de  proueito.Te  que  vin-/ 
da  a manhã  apareceo  a armada' 
fechada  toda  n’húa  ala  tarn  íc-' 
gura,  6c  vizinha  á cidade,  como  fe 
crteucra  cm  íba  caía,  6c  com  tan-4 
tas  bandeiras,  6c  cftandartes  dc 
íeda  de  varias  cores  pelas  popas,' 
proas,  6c  pontas  dos  maftos,  quo 
a quem  íc  nam  temera  poderaí 
fazer  húa  alegre,  & fermoía  vifta,, 

6c  começando  a anoíTa  fonaleza 
afcftejar,&  faluar,  como  era  rc-J 
zam,  afsi  como  cftaua  fe  foy  rc-j 
tirando  pera  a ilha  dc  Vpe,  que 
hc  do  pouíb  das  naos  pouco  mais 
do  terço  dc  hua  legoa,  com  todo 
ò cftrondo  dc  grita,  & fcftas,  que 
poderam  fazer  quando  ganharam 
o feito,  rum  leuando  dcllc  outro 
fruy  to  q a perda  da  fua  poluora, & 
ainquietaçam  da  noíTa  gente.  To- 
da a deígraça  foy  dc  ícte  homes, 
q andauam  peícado  num  paraó, 
os  quais  amanhecendo  ao  mar  da 
armada  forçadamente  lhe  cairam  ^ 
nas  mãos:  tomados  polos  Balóes, 

6c  apreícntados  ao  Gcneral,pafla- 
ram  por  húa  afronta  muy  to  mais 
barbara,  & cniel,da  que  vfou  com 
os  meftageiros  dc  Dauid  el  Rey 
d' Amom;  porque  lura  lhe  cortá- 
ram  as  fraldas,  6c  rapáram  mc- 
ya  barba,  mas  a todos  tiraram  as 
orelhas , 6c  cs  narizes , 6c  algús 

jaric- 
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j arretaram  pelos  artelhos : efere» 
uendo  com  o proprio  íanguc  dos 
mifquinhos  híia  íoberba  carta  a 
Simam  de  Melocapium  da  forta, 
Icza  afsinada  pelo  intiralado  Rcy 
de  Pedir, & mais  capitais  da  frota,  * 
como  cou(à,q  fora  aíTctada,  ôc  fei 
ta  cm  cólelho,  na  qual  defafiauam 
òs.  noíTos  a batalha,  ou  no  mar, 
ou  na  terra  tanto  mais  defeortefes, 
& defeompoftos  nas  palauras,quá 
to  menos  efperauam  de  vir  com  cl 
Içs  as  mãosAprefentadaa  carta  & 
ós  triftes  portadores  d’cUa  a Si» 
mam  de  Melo,  quãra  compaixana 
fez  a todos  a vifta  das  disformes 
cruezas, com  que  os  barbaros  tra- 
taram os  pobres  homés,  tam  pou- 
co cafo  faziam,  antes  zombauam 
das  roncas  do  defafío;  porque  ovr 
íiinario  hcfobejaroíiío,&p  pa<jo, 
onde  faltam  as  forças,  & o poder, 
^ defprezar  gracejando  o imigo, 
com  q pelejando  nos  namatreuc- 
mos,  & fem  duuida  afsi  nam  paf- 
lara  o negocio  aqui  dos  termos 
cortefaos,fc  o padre M.  Frandlco, 
que  a mcfma  hora  chegou,  o nam 
tprnára  aos  da  guerra  com  .tanu 
^oria  de  Deos  noíTo  Senhor,  co» 
mo  veremos  nos  fcguintcscapito- 
los.. 


^ ^omo  0 T.  M,  francifco 
. tnar  os  nojfas  contra  oí 
Áctis. 
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CAP.  VIII. 

Inhao  Padre  de 
noffaSenhora  do 
^ Outeiro,  onde  fo. 
' ra  dizer  miíTapo 
la  prcícntc  necef. 
íidade  bem  lem- 
brado de  quátomorcíFeito  eram 
na  guerra  córra  Amalechas  máqs 
deMoyfes  aleuãtadas,q  as  deio.» 
fue  armadas.Eíe julgarmos  o que 
logo  ali  paíToii  polo  q depois  ic  fc- 
guio,  ja  parece  trazia  tudo  nam 
tratado  fomente,  mas  dcfpachado 
com  o Senhor.  Aleuantou  fc,&  ía- 
hyo  ao  receber  o Capitam, 5c  dan- 
do lhe  rçlaçam  da  caru  dos  Mou- 
ros,5c  de  como  trataram  os  noíTos 
pefeadores  cõtinuauaem  motejar 
do  defafio, perguntando  ao  padre 
que  lhe  aconfclhaua  na  matéria, 
& cfperando  que  tanto  mais  fc 
afaílaíTe  nella  das  árm^s,  quan- 
to menos  as  profcíTaua.  Mas  o 
padre  Frandíco  lhe  rcfpcdco  que 
pois  í'ua  rnerce  lho  perguntaua,  o 
ícu  voto  era  que  nam  dcixafícm  ir 
tam  folgados  aqucllcs  imigos,pcr 
que  com  getc  tam  barbara  mais  íè 
perdiana  reputaçam,fe  lhe  nam 
íàiíscm,do  que  fe  auéturaua  num 
cncütro,ainda  que  o pcrdeíTtm;5c 
que  ao  menos  por  nam  tornarem 
da  volta  a vifitar  com  tanta  fe- 
íla  aquella  fortaleza , lhes  dcuia 
clle  de  fazer  algúa  á defpedida, 
mandado  quem  lhes  fofle  nas  co- 
das rccolhendoj5c  agaíàlhando  os 
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9,  rauios  dc  menos  voga,  coro  que 
9,  clles  foíTcm  cam  í^oroíbs,  ôc  nós 
>,  nam  ficaíTcmos  defacrcditados. 
y,  Aísi  O entendemos,  õc  o vodra- 
yy  mos  todos, tornou  Simam  dc  Me- 
y,  io,  mas  cm  todo  o confclho  foy 
,,  fempre  o melhor,  & primeiro  vo- 
yy  CO  o das  forí^as,  & poder.  Que  fa- 
„ remos  íc  os  imigos  cftam  no  mar 
„ com  o remo  cm  punho,  & a lan<^a 
na  mam,&  nos  com  quatro  peda- 
,,  ^os  dc  fuftas  varadas-cm  terra  cam 
„ velhas,  &]podres  que  nam  euftará 
,,  menos'remendála5,  que  mandar 
„ cortar  outras  a mata . Ha  cafos 
„ cm  que  hc  fortjado  fazer  pruden- 
„ dada  impofsibdidade,como  nou« 
„ tros  fc  faz  da  necefsidadc  vircu- 
„ dc.  Tem  V.  m.  muyta  rezam,  a- 
^ cudio  o padre  Francifeo , mas  a 
„mífcmc  reprefentaua  que  o que 
„ dizia  era  aqui  o voto  da  virtude, 

„ da  ncceísidade,  da  pnldencia.  E 
yy  quanto  a impolsibilidadc  cu  que 
„ menos  poíTo  que  todos,  confia- 
„ do  na  infinita  bondade  do  Sen- . 
,,  hor,  cujo  poder  hc  o querer,  por 
jy  gloria  fua,  ôc  honra  dc  feu  feruo 
„ èl  Rcy  dc  Portugal  nclfo  Senhor, 
yy  tomo  fobre  mí  dar  as  fuftas  pre- 
„ ílcs  a tempo  por  podres  que  c- 
yy  ftcjam.E  apontando  com  a mam, 
& correndo  com  os  olhos  mode- 
„ ftos , Sc  alegres  húa  grande  mó, 
yy  dc  gente  nebre,  que  efiaua  pre- 
yy  íente  profeguio  dizendo , & o’a- 
yy  qui  me  oífereço  pera  ir  em  cem* 
„panhb  dc  meus  irmãos  cíles  ca- 


■ ualciros,  õc  foldados  dc  Chrifto 
a pelejar  com  minhas  armas,  que 
famaíàgradacruz  contra  os  imi- 
gos de  noíTa  fanta  fc,  porque  fem 
duuida  Icmpre  venceremos , ou 
vençamos , oti  morramos.  Foy 
coulà  marauilhofa,  que  comoíc 
cftas  palauras. foram  de  fogo,  af^ 
fi  o arcou  com  cilas  o Ejpirito 
íànco  no  ccraçam  dos  que  as  ou- 
uiram : de  íbrtc  que  o pouo  co- 
meçou a ferucr  em  zelo  dc  vin- 
gança. Dos  nobres  olhando  hús 
pera  os  outros,  õc  adiantando  íc 
cada  hum  no  animo,  õc  na  repo- 
fta,  cftes  faalitauam  o concerto 
dos  nauios , aqucUes  encarcciatn 
a gloria  da  jornada,  chamando 
deprefla  á guiía  da  índia  bom 
ludcu  a quem  pera  cila  fc  negaE 
fcjâecm  fim  aísi  íc  foram  acen- 
dendo, õc  íàntamchtc  amotinan- 
do que  a todos  pareça  que  ja  íc 
cmbarcauam , ja  pelcjauam  , ja 
venciam,  ja  triumfauam.  O capi- 
um  Simam  dc  Melo  auendo  no 
que  via  na  gente  o confclho  por 
approuado  per  Deos,  õc  o feito 
por  mcyo  acabado  pelos  homés, 
nam  deu  ao  padre  I rancifeo  ou- 
tra repofta,  que  por  fe  logo  em 
pé , cftando  te  ali  aíTcntados  á 
porta  da  fortaleza,  caminhando 
cheo  d’alcgria  com  o mcfmop.i- 
dre  pela  mam  pera  a ribeira  a 
ver  as  fuftas  do  cílalciro , que 
pK>r  codas  eram  ícte,  & hum  Ca- 
ttir  pequeno,  fem.  outro  apare-- 
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lho,  que  os  cafcos  tam  rotos,  6c  ' 
dcftor^dos,  como  cllc  mcímo  ti- 
nha dito.  E mandando  ao  feitor 
Duarte  Barreto, q prouefle  com 
todaá  prefla  de  pregaria, cftopa, 
brcu,&  todo  o mais  néceflario;  el- 
le  lhe  reípondeo  que  el  Rcy  nam 
tinha  d’aquillo  nada  na  feitoria, 
nem  auia  nelia  hum  palmo  de 
panno  pera  velas,  ou  húa  bra^a 
fómeqte  de  corda  pera  enxarcea. 
A todos  fez  o feitor  cairo  rofto, 
& olhos  cm  terra  com  eftas  pala- 
uras.  Mas  o padre  Fráciíco  pódo, 
coraoculíumaua,  os  feus  no  ceo, 
lhes  tcue  mam  nos  corações,  de- 
ílerrando  de  cada  hum  o temor,& 
triftezacom  os  fegurarq  tinham 
com  figo,  6c  por  fi  a Deos  na  quel- 
la  emprefa,  que  ninguém  tornafle 
atras,  nem  duuidaíl  e de  fe  embar- 
car nelia,  que  ò mcfmo  Senhor  o 
mandauaáísi,  6c  elle  lho  requeria 
a todos  de  fua  partc.Eram  ali  pre- 
fentes  entre  muytos  outros  ícte 
Portuguefes  capitais,  6c  fenhorios 
defuas  próprias  naos,  homés  no- 
bres, & ricos  a quern  nem  falta- 
ua  lazenda  pera  aaidir  á quclla 
necelsidade,  nem  honra,  que  he  a 
que  mais  vezes  falta,  pera  a of- 
ferecer,  6c  gaftar  por  feruir  a 
Deos,  & a el  Rey.  Deftes  quis  a 
padre  Franciícoque  lhe  defempe- 
nhaíTcm  a palaura,  que  dera  de  fa- 
zer preftes  os  nauios,  6c  logo  com 
aquella  brandura,  & poder  com  q 
• tudo  aubaua  nomeando  os  4 to- 


dos per  íèus  nomes,  apontou  fua 
pet^a  a cada  hum,  dizendo  lhe, 
Meu  fenhor,  6c  irmam  eíla  fii-» 
íla.  he  a voflfa,  6c  a voíTa  hc  a >» 
quella,  d’cfta  me  dareis  vos  con-)> 
ta,  6c  a vós  Deos  vos  encarrega »» 
d‘aquelloutra.  Em  fim  aísi  as  re-» 
pardo  per  todos  ficando  lhes,  que 
a fatisla^mdos  cuílos,dccraoa>- 
Iho  foíTe  a cento  por  hum.  fe  clles 
a ^eraíTcm  de  Deos,ôc  nam  qub 
íeflem  outra  dos  homés.rKchum 
ouuc,que  com  grande  prazer,  & 
aluoro<;o  nam  accitaíTeopàrrido, 
&tiucflcaíbrtepor  ditoía.  Aqui 
vio  o P.  Francifeo  na  quclles  pou- 
cos Portuguefes  algúa  coufa  do 
prazer,  6c  vontade  com  que  ou-  . 
tra  hora  o pouo  do  Senhor  lhe  ofi-  . 
fcrccia  o melhor,  que  rinha,  6c  ap- 
fi  o allcgaua  elle  dentro  em  feu  co- 
raijamao  meíhno  Deos,  afsi  pedia 
os  conferuáfTe  na  quclle  animo,  6c 
liberalidade,  que  mais  he  mcrcc 
fua,queicrui<jo  noíTo;  como  o fez 
, entam  o Rcy  de  Ifracl.  Sobre  iflb  i» 
abraçado  os  hum  per  hüm  a todos 
com  a boca  chea  ac  riíb,  6c  verda-  . 
deiros  louuores  caufaua  nos  ou- 
tros húas  íântas  inuejas , que  el- 
Ics  determinauam  de  vingar,  6c  , 
fanar  pondo  na  jornada  as  vidas  .. 
em  lugar  da  fazenda,  6c  aos  arma-  ^ 
dores  das  furtas  acendeo  de  ma» 
ncira,quc  na  mefina  hora  antes  de  , 
íc  partirem  da  ribeira  meteo  ca-  . 
da  hum  partante  de  cem  homes 
a trabalhar  na  íua,  íbbejandu  tu-  . 
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do  n,\i«or  cariília  de  tudo  j Qu= 
•c.n  Hm  ainda  cjuc  nem  Icmprc  te- 
mos,nem  podemos  o cjCjUcrcmos, 
o ordinário  he  faltar  pouco  onde  a . 
vótade  he  rauyta}  <3<:  foy  o feruor 
de  maneira  cj  em  oito  dias  fc  piá» 
taram  as  vides,  & colheram  as  v- 
uaSjCÍlando  aos  cinco  acabado  na 
■obra  das  fuftas  o cjuc  ninguém  cu1 
■dou  cjuc  íc  fczcííe  per  todo  hum 
mcs.Nomcou  entre  tanto  Simam 
de  Melo  por  capitam  mor  da  ar- 
mada a domjrancifco  Dc(ja  feu 
cunhado  com  cento,  & oiteta  Tol- 
dados Pomiguefcs  a melhor  gen- 
tc,que  tinha,  de  que  foram  capi. 
tãis  apos  dom  Franciíco  dom  lor- 
ge  Deça  feu  irmam,  Diogo  Perei- 
ra, Afoníb  Gentil,  Belchior  de  Se- 
queira, loam  SoarcZjGomcz  Bar- 
reto, St  capitam  do  Catur  Andre 
Tofeano  caiado  em  Malaca.Epo- 
fto  que  aísi  a cidade,  como  aror- 
ulcza  podéra  fentir  rauyto  tira- 
rem lhe  tam  boa  sente,  tendo  cila 
muy'  pouca  cm  tempo,  que  o A- 
chern  andaua  tam  íoberbo  no 
mar,  & podendo'  íè  temer  qire 
/âindo  os  noHbs  cm  fua  buíca,  ou 
tornairc  o mcfmo  AcHem  noutro 
bordo,  ou  vic3e  algum  dos  mais, 
que  por  ali  temos  a bufear  (como 
rcalmcnteacontecco)os  quefica- 
uamj  com  tudo  da  falta,  q es  íòl- 
dados  pediam  fazer,  nam  ouue 
. quem  trataíTc , c da  qcc  o padre 
M.Franciíco  faria  embarcando  íc, 
como  determinaua,  com  ellcs  H» 
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zeram  tantbcafo,  qucajútando  Ic 
os  irmãos  da  milèncordia  como 
regimento  da  cidade,  & todos  os 
caiados,  que  auiana  fortaleza,  fe 
foram  ao  padre  dizendo  cm  pre- 
fençado mcfmo  capitam  merda 
armada  dom  Francifeo  Deça,  que 
pera  efie  clfcitü  Icuaram  com  figo, 
que  de  parte  de  Dcos,&  de  ( 1 Rey 
lhe  requeriam  nam  dclcmparafic 
aquella  terra,  que  ficaua  mais  fó 
fem  cUc,  que  com  a ida  da  arma- 
da toda.  Afii  íe  faz  mais  valer  a 
virtude  d‘huin,  que  as  armas  de 
muytos.  Failauam  como  quem 
lábia  que  diíTcra  Deos  l-.úa  hora,  Jfé, 
Defenderei  cila  cidade  nam  com 
os  feus  muros,  ncin  com  os  vof- 
íb»  braços,  mas  por  honra  minha, 

& de  meu  feruo  Dauid,  que  ainda 
qucmorto,(comonotaiiaS.  loam 
Chriíbílomo)  ôc  depofitado  no 
limbo  valco  mais  a Ezcchias  viuo, 

& a Icrufalem  no  cerco, que  tedes 
feus  Toldados',  & apparatos  de 
guerra.  O mcTmo  cuidaua  toda 
Malaca  da  prcTcça,3c  nicrccimctos 
do  padre  M.Franciíco,  ajuntando 
que  o nam  queriam  menos  com  íi 
go'  por  defeniam  dos  qucficauam, 
q por  arrefes  dos  que  hy  amj  que  a 
clíe  auiam  de  pedir  as  máys  os 
filhos,  di  as  molheres  os  maridos, 
ic  que  cm  quanto  o vilTcm  fazer 
oraçam  por  todos  nenhum  mal 
arreceariam  á fortaleza,  &c  da 
armada  efpcrariam  todo  o bem, 
Proteílam  cm  fim  que  ou  cllcs  fc 
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ham  dc  embarcar  todos  com  o pa  outros  com  os  Aches.  Mas  yi  que 


dre,ou  o padre  ha  de  Bear  com  cU 
les.  O padre  Francifeo,  que  em  c- 
ftremodeícjaferuir,  & confolara 
todos  malmafentefer  lhe  forçado, 
ou  deixar  a hús,ou  nam acompau' 
haros  outros,nem  íc  atreue,  vedo 
ir  a coufa  tam  de  verdade, a tomar 
íbbreB  a deícófolaçam  d'hüa  das 
partes,  ja  q nam  era  em  fuamam 
íatisfazelas  á ambas.  Diz  quç  hc 
todo  de  todos,  & de  cada  hum  dc 
todos  elles,  que  ou  o repartam  fc 
pode  fer,  ou  la  íc  aucham  entre  íi. 


Gmo fe  âetermmou  fquajfe  o 
padre  na  cidade da  falia  que 
fe:^a  os  foldados  da  armada. 


GAP-  IX. 


Os  fc  a demanda 
emconfclhojou- 
uc  rczócs,  Sc  vo- 
tos por  cadahúa 
das  partes, fahyo 
Bnaímcntcquea 


da  cidadc,&  fortaleza  era  maisju 
ftificadaj&  omefino  capitam  mor 
da  jornada  dom  francifeo  deça  o 
vcyo  aísi  dizcr,A: pedir  por  todos  a 
o padre,  q nem  ja  podia  deixar  dc 
o conccdcr,ncm  cftiucra  núca  tam 
rcíbluto  em  Ic  cmbarcar,quc  nam 
tiucífcpor  muytoimportãtc  ficar 
na  terra,  íendo  lhe  poiucntura  ja 

Erefentes  as  des  confolaçócs,  Sc  fo- 
rcfaltcs,qucnclla  ouuc,  maiores 
fem  duuida  dos  qucpaífaram  os 


pera  ícruir.&  animar  os  com  q fi- 
cauaauiatcpo,  determinou  o pa- 
dre de  fe  dar  todo  a os  foldados  na 
qucllc  pouco, q os  dnha  com  figo. 
Ouuio  as  confiíloes  de  cada  hum 
com  grande  fatisfaçam  dc  fuas  có- 
cicnaas,fizeram  feus  teftamentos, 
Vcfoluco  lhes  fuas  duuidas,  cofor- 
tou  os,&  armou  os  com  a comu-  ■ 
nham  do  fanrifsimo  íãcramcnto, 
mefa do mcfmo Deos, que  poda,  p-i' 
á vifta  das  almas  puras  quebráta,  • 

Sc  poem  cm  fugida  todos  feusimi- 
gos.Fez  lhes  também  juntos  todos 
com  ícus  capitais  a mcfma  falia, 
que  lhe  poderá,  & dcucra  fazer  na 
hora  da  pclcjaj  por  cuja  Icmbran- 
ça,&  cfficacia  Úics  nam  valco  me- 
nos cm  cípirito,  que  íc  corporal- 
mente  os  acompanhara.  Efcgúdor  , - 
parece  dalguns  pedaços,  que  noa  iT 
ainda  chegaram  d'cftapratica,foy 
o principal  argumento  acllao  fer- 
uor  da  gente, & cfpcrãças  do  bom 
fucccfíb  d?.cmprcíã:dadoo  padre 
por  caufa  dc  tudo  as  chagas  íome- 
tc  pabam,ácmortcdoSchor.Quc  ** 
coafa,dizia,mais  dcuida,  né  mais 
jufta  q deíèjardcsinnãos,&  ícho- 
resdar  as  vidas  ao  bom  lESV,  dc  ” 
quem  nam  fó  as  tedes  per  tepo  li-  ” 
mitadoncíle  mudo,  mas  aseípc-** 
rais  pok)  preço  da  q cllc  deixou  na 
cruz,  eternamente  no  outro : im-  ** 
mchfo  hc  o valor  da  vida,  Sc  glo-  ” 
na  eternarmas  ainda  foy  caro  po- « 
ia  morte  de  lESV  Chriíto.  Tu-« 
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,,  do  lhe  dcueiTios  morrer  p 3r  nos,& 

^ viiicrmos  por  elle.Fca  ingratidam, 

,,  ou  cngfirar  aquclla  vida  por  dous 
,,dias  d'clla,  ou  nam  pagar  aqudla 
,,  morte  por  fugir  a própria.  Mas 
,,  <|ue  chamo  cu  pagar  onde  alem 
,,  do <5116  vay  de  mi  a vós,  ò amor 
,,  da  minha  alma, tudo  na  vofla  mor 
,,  tc  foy  taitl  diÍTcrentcj  as  afronus 
I,  ,,  iguais  a os  tormentos,  nam  menos 
■(}  ^ as  deshonras  que  as  cliagas , os 
„ defprclbs  tantos  como  as  dores, 
„Quc  nam  raorreftes  fó  crucifica- 
is „ cio,  mas  vendido, pifado,  cufpido, 

,,  acuado,  coroado  por  clearneo, 

' „ engeitado  por  hú  ladram;  deixado 
; . „ nos  tudo  ifto  cheo  de  tanto  prc(^c, 

■ fie  nobreza,  c|uc  ouuc  homcs,que 

• ,,  nam  trocaram  depois  morrer  por 
' ■ „ vos  por  rcy  nar  com  vofco.Ojc  po- 

j',  demnos  vcflbs,3i  ncflbs  imigesa 
j,  torracntar,mas  nam  afrontar,  dar- 
^ nes  ham  a morte, nam  nos  tiraram 

, a honra;  fentir  fe  ha  a carne  cemo 
, fraca, triumfara  de  gloria  o cfpiri- 

• ^ to.E  fe  cjuanto  dcuemos  tanto  ves 
'■  ,,  amaramos.por  ventura  c^uc  ainda 

mais  nos  fentiramos  da  falta  das  a- 
b frontas,CjUeda  grádeza  das  dores. 
Porque  fe  hc  mcrcc,  fie  mifcricor-  , 
dia  vefla.  tomardes  nos  tam  no- 
bre,  fie  gloriofa  a cruz,  que  apos 
vosicuamos,  tan.bem  hc  parte  de 
noíTa  miferia,  íendo  tanto  menos 
na  pena, faltarem  Lhe  os  dcfprczos 
dacm  q vosmorrcftcs.Qi|e  rezam 
* fora q nem  vosdoce  lESV  merre- 
” reis  por  m!  mais  atermeudoj  nem 
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cu  por  vos  menos  afrótado.  Vas  íc ,, 
tanto  crarn  pera  defejar  as  frontas  „ 
pefadasda  morte  á imitaçamda-,, 
do  Senhor,  quem  duuiJara  de  íc„ 
offerccer  por  cllc  a húa  tam  Icuc, ,, 
tam  fermofa,  tam  gloriofa,  como  „ 
lie  a dos  feus  guerreiros  quando  a> ,, 
cabam  cm  proua  da  fé,  em  cefen-  „ 
fãm  da  ley,  per  defafretar  a IF.SV,, 
Chrifto,  fie  lo  porque  viua,  vcn.„ 
<^a,  fie  tiiuinfc  o melino  Deos.  Sa-  „ 
bemos  que  a perfidia  dos  Mou-  „ 
ros  nern  traz  per  1Í,  nem  côtra  nos  „ 
mais  cpic  a foiçt.  A efpada,  fie  ü „ 
lança  íe  faz  o torpe,  & barbaro,, 
Malamede  valer,&  crer,  nas  pen-  „ 
tas,  fie  fios  d’eíles  feVros,  na  fu-„ 
ria  do  fogo,  no  Ímpeto  do  braço,, 
fe  louua,  fie  poem  o juizo  da  cren-  „ 
ca,  da  religiam,  da  Diuindade. ,, 
Bem  o vimos  nas  blasfêmias  da  „ 
carta,  com  que  vos  dcíafiauam, ,, 
fie  juntamente  injuriauam  mais  a „ 
Deos,  quea  vos,nam  a vos,'  mas  a „ 
Chri.fio  Dizem  q ham  de  mcílrar ,, 
que  nam  he  clle  vtrd.idciro  Deos,, 
moftrandoque  nam  Ibis  vos  bons  „ 
caualeiros:  fie  que  ja  o confclfais  íè  „ 
lhe  nam  lais,que  afsi  o o edes  fe  te- ,, 
meis.  fe  fugis,quc  o negais  Por  on  „ 
de  irmãos  de  minha  fé,  fie  de  min- ,, 
ha  alma,leais  vaíTalIos,  feruos  fieis, 
bons  filhos  do  amer  de  IESV„ 
Clmíto  tende  por  muy  certo  que  ,, 
fenefta  emprefa  morrerdes,  nam„ 
morreis  tanto  pelejando,  quanto  „ 
difputando,quáto  pregado, quan-  „ 
cotçAimunlundo  polo  nome, po-^ ' 
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lo  acdico,poU  gloria  dos  cormcn»  ncíla  jornada.  Só  pretendo  mie,, 
tos, dos  a^utes,  dos  eípinhos,  das  vejais  a fua  boa  íbinbra,  que  das  „ 
’ \ <^agas,da  morte  do  bom  Icfu.  O mortes, que  fam  a m;yor  de  todas  „ 

chagas  diuinos  eímaltes,&  fermo-  as  perdas,  & males,  faz  interefles  » 

fura  das  almas  bem  auenturadasf  d'honra,&  vida  immortal.E  ainda ,, 


O efpinhaSjdc  q íc  coroam  no  ceo  que  a dcfcfpcraçam  da  própria  vi- 
” os  Anjos,ác  os  nomes-' O acoutes  dafej 


» 

1» 
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a o maior  perigo  da  dos  imi* 

fama  redençam  das  culpas,por  fe-  gosj  eu  nam  vos  quero  defeípera-  „ 

• asquefejam/  O tormentos  preço  dos,  quero  vos  tam  confiados,,, 
do  mefmo  paraifo/  O morte  fonte  quam  íàcrificados : fabendo  que ,, 
” da  vida  per  toda  a eternidade ! E tanto  mais  íc  auera  Deos  por  ob-  „ 
” nam  darei  eu,  ou  trocarei  por  ella  rigado  a vos  dar  a vitoria,  quanto  „ 

” a minha-  Ditoíb,&  mil  vezes  di'  vós  menos  temerdes  de  auer  por  „ 
” tofo  a quem  tomar  a morte  pre-  elle  a morte.- Mas  fobre  tudo  a de 

*’  gando  a delES  V Chriílo  coma  Chriílo  I E S V ícu  doce  Filho ,, 
cípada,  prouando  a com  a lança,  hc  meus  irmãos  o vnico  remedio 
**  proteftãdo  a com  o fanguc.  Ainda  pera  vos  conferuardes,  Sc  cxccex- 
**  quando  íc  cUc  derrama  pola  pro-  des  no  fehior,  Sc  animo,  que  vos 
” pria  terra,ou  patria,  pola  menage,  vejo  de  morrer  por  elle:  Sc  o mais 
Sc  fé  deuida  ao  Rey,  Sc  por  fuas  íeguro fundamento  das  efperan- 
Icys  juftas,pofto  que  humanas,el-  ças  de  vencer  com  elle.  Fazei  vof- 
” las  mefmas  ham  os  q aísi  acabam  fos  corações  hús  viuos  retratos  de 
**  nam  por  mortos  em  guerra,  mas  Chriílo  morto  na  cruz,  que  elle 
*’  por  viuos  cm  gloria.  Pois  como  lhes  dara  efpiritos  pera  antepor 
vos  pagaram  avos  as  leys  diuinas  fua  honra  á própria  vida.  Fazei  ** 
” o fcruiço,antes  o íàcrificio,  que  do  os  hum  altar,  onde  perpetuamen- 
proprio  corpo , Sc  alma  lhe  fizer  te  o andeis  rcprclcntando,  Sc  ofr  ** 
” des  morrendo  por  cilas,  pola  ver-  fcrcccndo  ao  ceo,  que  íèu  fan-  ” 
” dadeirá  patria  do  ceo,  polo  altiísi»  guc  fem  preço  o dara  a voíTas  *’ 
*’  mo  Deos,  pola  mefina  vida,  pola  . almas  Sc  obras  de  maneira  que  ’* 
^ mcfma  gjoria!  Viuam,  Sc  viuiram  ■ Deos  voscílime,  Sc  os  Anjos  vos  ” 
**  osq  afsi  morrerem.  FoíTc  minha  acompanhem,  os  demonios  vos  ” 
” vida  qual  a fua  morte;  mil  mortes  temam,  os  elementos  vos  firuam,  ” 
« me  cuílaífc  a fua  gloria.  E nam  o tremam , fujam , cayam  á voíTa  ” 
»»  digo  irmãos  porque  nam  cíperc  q viíla,  á vofl  a fama,  á voíTa  íbm-  ” 
í»  ajais  de  viuer,&  vencer,  de  tomar,  bra  os  imigos.  Eya  irmãos , que  ” 
» Sc  triumfar,  Sc  confagrar  ao  Sen-  tudo  venceo  Chriílo  I E S V,  tu-  ” 
»hor  mais  as  mãos,  que  as  vidas  dohcíèu,^  noíTo  lènós  formos^ 

• feus:»» 


E ão  ^ue  fizeram  na  Índia 

fcusj  ícus  ou  viuamos,feus  ou  mor 
)>  ramos.  E pois  íêndo  ícus  ícmprc 
yy  viuircmos,  morramos  porque cllc 
y>  vliia.  Praticando  afsi  o padre  M. 

J ráciíco  com  o rofto  feito  húafra- 
goad’amor  de  Deos,  os  olhos  la- 
grimas,& chamas, nam  cabiam  no 
•jjcito  os  corações  aos  ouuintcs:  aP 
íi  lhe  ardiam, afsi  lhe  batiam, & fal 
tauam  que  leuantando  fe  em  pé 
fubitamente  os  capitais,  & foiça- 
dos, que  hyam  na  armada  tam 
conformes, como  fe  foram  hum  fó 
■homem : a vozes  fe  conjuraram 
entre  íi,  & cm  prefen^a  de  todos 
jurou  aÚ,  èc  protcftou  cada  hum 
folcnncmcnte  de  pelejar  com  a- 
qucllcs  imigosate  vccer,ou  morrer 
pola  honra,  & fé  de  I E S V cruci- 
ílcado.  Lança  mil  benções  o pa- 
. dre  a võudes  tam  chriílás,  & tam 
famas:  da  lhes,  & tomam  elles  por 
appellido  a armada,  & íbldados 
do  nome  delESV. 

Qomofofehrandofe  a fuíla  capi- 
" tahia  jt  amoúmn  a.  gentCf 
Cr  Simam  dt  Melo  man- 
‘ dou  chamar  ao  padre 
* ■ M.FranítfíO. 

CAP.  X. 

Randemétc  fc  a- 
crecentou  em  to- 
dos o animo,  6c 
feruor  com  o fa- 
uor,  & honra  do 
nouo  appellido,. 


osreli^.ia  Comp^deTefu.  321 

do  qual  com  miiy  ta  rezam  mais  íc 
prezauam,&:  gloriauam  que  dos 
feus  os  terços,  ou  legiões,  que  os 
antigos  chamaram  Martias,  Io* 
uiais,  Caefarinas,  Alexandrinas.' 
Porque  a eftes  fe  lhes  montaua 
pouco  a vã  inuocaçam  dos  nomes 
dos  homes  mortais,  ainda  lhe  íèr- 
uia  menos  íerem  intituladas, & dc« 
dicadas  i falfa  immortalidade  dos 
Ídolos.  Masoíantiísimonome  dc 
I E S V he  tam  forte, & íègura  tor-  P^**í‘** 
re  da  faluaçam,  que  diz,  & pro- 
mete que  mais  valeo  a lofuc  na 
rota,  6c  aperto  dc  Ajm,  6c  cm  to-  ^ * 
da  a conquiíla  da  Palcílina  repre- 
fentalo(comoja  referimos  de  San- 
to Ambroíio)  nofçu,que  chamar  Liul  1: 
pola  mageftadc  do  proprio  Icou-  , 
há,  dizendo  ao  Senhor,  Que  fareis 
aovoíTo  grande  nome.  Comoíc» 
allcgáraquco  tinha  clle  cm  certo 
modo  empenhado  até  os  meter  de 
poíTc  da  terra  prometida,  6c  que  a 
cíTc  fim  lho  pcrguntara,&  tomara  * 
Moyfcs  primeiro  que  entraíTena 
empreía.  Vendo  fc  pois  com  nam 
menos  ricos  penhores  0$  noíTos 
foldadosdeI£SV,comofe  pared- 
am  com  os  dc  Gedcam  na  pouqui 
dade  do  numero,  aísi  os  reprefen* 
tauam  na  grandeza  do  animorque 
também  íc  pegou,  6c  cftédco  pola 
mais  gente  da  ddade  de  maneira 
que  em  toda  cila  auia  mais  do  ro- 
íto,  & moílrada  alegría,|com  que 
fc  recebem,  & fcftcjam  os  qvem 
da  guerra  vencedores  , que  das 


X 


fauda- 
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faudades,  & cuidado,  que  Icuam 
os  que  partem,  & deixam  nos  que 
ficam;  lembrando fe  hús  que  lhes 
podem  nam  tornar, &:  outros,  que 
vam  a rifeo  de  ícr  vencidos.  Mas 
nam  tardou  muy  to  que  cfte  aluo- 
rotjO,5c  prazer  geral  nam  fezeíTc 
abalo,  intentando  o,  aoquemuy- 
Tos  lego  cuidaram,  afsi  o Derno- 
nio,  5c  permitindo  lho  o Senhor, 
como  cuftuma,  pera  mor  confu# 
fam fua dclle, proua, 5c  experiên- 
cia dos  de  menos  fé,  & confiança, 
honra, & credito  de  ícu  fenio  Fran 
cifeo.  Chegado  o dia  da  partida 
da  armada, que  eram  paíTados  oi- 
to depois  da  vinda  dos  imigos,  fo- 
ra fe  o padre  em  fendo  manhã  a 
noflaSenhora  do  outeiro  fazer  o» 
ra<jam,5c  dizer  miíTa  pola  empre- 
íà.  Entre  tanto  embarcados  ja  os 
íbldados,  as  fuftas  de  verga  d’alto, 
remos  em  punho,bãdeiras  dcíjjrc- 
gadas,o  marcheo  de  bateis  d'ami- 
gos,as  prayas  do  pouo,  que  eftá  a 
vernam  íè  ouuindo  ninguém  com 
as  faluas,  & fefta  da  poluora,  dos 
pifaros,  dos  tambores,  desfere  a 
capitainade  domFrancifco  a ve- 
la, dizendo  toda  a gente  voz  em 
grita,Boa  viagem.  Mas  em  arran- 
cando no  mel  mo  ponto  fe  foíTo. 
brouíl»bitamente:5ccomo  leuaua 
cm  fi  olhos,  5c  cora<^6cs  de  todos, 
todos  d húa  repentina  trifteza,  5c 
cfpanto  foram  com  ella  foíTobra- 
dos,  5c  alagados.  Cemeçou  logo 
arribar(que  era  o que  o Demonio 


pretendia)  na  fe,  5c  opiniam  da 
jornada  muyta  pane  da  gente. 
Kam  tem  a percia  da  fufta  por 
defaftre,  nem  caíHgo.-mas  por  líh* 
guiar  merce,  5c  prouidencia,  com 

Sue  Deos  lhes  queria  abrir  os  o-, 
los,  5c  atalhar  a temeridade  d’a-| 
quclla  emprefa:  de  que  agora  di- 
zem que  dam  fe,  tendo  os  té  en-* 
tam  como  cegos  o credito  da  fan- 
tidade  do  padre  M . Frauciíco,quc 
fó  fora  o autor  do  q cftaua  fcito,5fc 
fe  intentaua  fazer.  Mas  que  ja  era 
mais  rezam  íc  gouemaflem  pelo 
que  viam, que  pelo  q criam.  Que 
pois  o padre  tinha  claramente  na 
qucllcs  intentos  contra  fí  a Deos„ 
nam  podia,  nem  dcuia  cílranhar 
porcmfe  tambem  contra  elles  o» 
nomcs.Emíimde  pala  ura  cm  pa-i 
laura,aísi  fc  foy  a cidade  amodnã-' 
do, que  abertamente  diz  iam  que  o, 
Capitam  Simam  de  Melo,  5c  o P. 
M.  Franciíco  mandauam  entregar 
aquclksPcrtugucfes  aos  Achcs,5c 
Turcos  pen  os  talharem  como  re- 
fes  no  azougue;  pois  íc  nam  podia 
menos  cfperar,  fendo  elles  cinco 
milhomes  de  peleja,  5c  nam  paf- 
fàndo  osnclfos  deceto,  óc  oitenu. 
Simam  de  Melo, vendo  Ic  mcy o a- 
frontado  da  vniam  do  pouo, 5:  te-; 
mendo  nam  vicíTe  a fc  diícompor 
de  rcdo,máda,porvnico  remedio, 
chamar  á prtíla  o padre  a noífa 
Senhora  do  Outeiro.  Achou  o na 
miíTa  o que  leuaua  o recado, dize- 
do  com  oSçnhor  mãos,Domi- 

(le  non 
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hc  nò  lum  dignus,  mas  como  vin- 
ha cor  rendo,  iSc  auia  perigo  na  tar- 
dança deternainauaíe  mal  no  que 
faria,  com  tudo  cfperou  que  comú 
caíTc^&logo  enegandofe  pera 
lhe  fallar,  o padre  o ccuc  acenan- 
dulhc  com  a mam  que  calaíTe. 
Continou,  & acabou  a mifl  a com 
a mcfma  ferenidade,  & dcuaçam 
qucícmpre,  & dcfpedindoíc  do 
altar  chamou  o homem,  ao  qual, 
antes  de  lhe  ouuir  palaura,  nem 
per  elle  íàber  nada  uo  que  paíTa- 
,,  ua,  dure,  Ide  meu  irmam,  & di- 
„ zei  ao  Senhor  capitam  que  logo 
jjVou,  ác-que  íc  nam  agafte  íua 
^ mcrcc  por  coufa  ncnhúa,  porque 
lus  maiores  prcíTas  he  Deos.  E 
pois  nam  dera  outra  repofta,íc  pri 
meiro  ouuira,  & foubera  do  mef- 
fageiro  o rccado,q  lhe  trazia,  bem 

Earcce  que  ja  o tin  na  ouuido,  & ía 
ido  do  mcímo  Dcos:o  que  ainda 
fc  congeirurou  mais  claramentc 
d‘hüas  acefas  paburas,  que  entre 
muy tas  lagrimas , & fufpiros  lhe 
ouuiram  di/cr  pofto  em  oraçam 
ante  o proprio  altar,  onde  diíTera 
miíTa  fallando  afsi  com  o Senhor. 
„0  lESV  Chrifto  amor  de  mi- 
j,nha  alma  tirai  Senhor  de  núsos 
„ olhos,  í.'  de  noíTas  culpas,  5c  pcc- 
j,  cados,  5c  ponde  os  cm  vos  mef- 
„mo,5c  nospreciofos  cimaltesdas 
„ chagas,  q vos  clles  euftáram.  Que 
j,  pqf  vos  dardes  por  obrigado  a tu- 
„ do  polos  homes,  5c  obrigardes  c5 
^ fua  vüba  voíTo  eterno  padre  as 
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tendes  ainda  Senhor  aberras  nas  >» 
mãos,nos  pés,  no  fuauiísimo  lado. » 
Meu  bom  lESV  q nos  pedeis  vós  i» 
negar  depois  q táro  nosdcftes,  por »» 
muy  to  q vos  cu  miferaucl  ora  pc-  n 
ça  pera  rerriedio  d’cfta  nofla  affli- « 
cam.Dito  ifto  dccechco  de  con-« 
flãça,5c  alegria  pera  a ribeira,ondc 
a gctc  andaua  com  preíTa  a defala- 
gar  a fu{la,5c  faluar  a artelharia,5c 
algúas  armas  íè  ainda  fc  achafsc« 

0 padre  Francijío  acjuittoH 
os  perturbados^iff' prometeo 
duasftíjlas  pola  que 
ft  perdera. 

CAP.  XI. 

Endo  o Capi- 
tam vir  ao  pa- 
dre foy  íè  logo 
peta  elle  queixa 
duíc  davniam, 

5c  foltura  do  po 
uo,pcdindolhe  fezcíTc  polos  aquic 
tar  pois  outrem  ninguém  era  pode 
roíb  pera  lhe  ter  mam  nas  lingoas. 

O padre  como  fc  nada  acótecera, 
edranha  com  toda  a boa  graça,  Sc 
modediaaoCapiuma  turbaçam 
que  moílraua  das  palauras  da  gc- 
tc,quc  aos  que  tudo  poem  cmfal 
lar,qucm  faz  que  nam  ouue  os  a- 
çamarquem  lhe  refponde  os  acen- 
dc.ComobemprououSaulquan- 
do  apagou diísimulando,5ccalan- 
do  o primeiro  morim  dos  maos 
do  pouoem  fuaclciçam,  perdedo 
depois  Dauid  as  onze  partes  d‘cUc 
polo  calb,que  os  de  luaá  Fezeram, 

X a 5c  rc- 


ao. 


Liuro  V,  da  vida  do  ^.Francifco  de  Xauier. 

Sc  rcpoftas,  <^ue  deram  (gueixas,  íc  fizcíTe  d iíT c^aflento  per  autOíP 

q os  outros  tinham  dc  nam  íêrem 
chamados  primeiro  pera  a rcftitui 
cam,5c  entrada  do  Rey  em  lerufa 
lem.E  metendo  íc  logo  o padre  cn 
tre  os  roldados,6c  capitais  da  arma 
da,lc  algum  auia:  cm  quem  o fuc- 
ccíTo  (q  ás  vezes  toma  no  .cófclho 
amamárezam)  teucíTc  apalpado 
o animo, &bom  propofito,a  todos 
com  fàntos  cxcplos,  Sc  abramos  tor 
nou  tam  alegres, & inteiros,  como 
de  primeiro  Com  tudoSimam  dc 
Melo  depois  de  largos  diícurfos 
quis  por  a votos  de  cada  hú  o que 
te  li  fora  approuado,  Sc  feito  por 
acclam»jam,&  voz  dc  todos:  nam 
eanto  por  acabar  dc  tapar  as  bocas 
aos  que  ainda  faIlaiiam,ou  repartir 
por  mais  que  por  polo  P.  Fra- 
pfeo  os  queixumes,  ó lê fizeflem; 
quáto  por  fegurar  mclhorífe  nou^ 
tra  parte  lha  pediíTcm)  a cõu  d’a> 
qucllc feito:  que  quando  fc  clles 
emprendem  per  juizo  dos  mais,ác 
com  madura  coníidcraçam,  poílo 
que  no  q pode  íàir  íempre  o goílo 
vá  á ventura  nunca  fc  arrifea  a ho- 
ra. Tomando  fc  os  pareceres  cm 
^cfcnc^a  dc  todos  os  ofRciais  d* 
juftiça,  & da  fazcnda,goucrno  da 
cidade,  moradores,  Sc  principais 
pcíToasd-clla,  nenhum  ouuc,  que 
nam  votaírcliuremcntc,quc  o co- 
metimento do  capitam,  & P.  M. 

Francileo  era  tcmerario,&  cm  ma- 
nlf(^õ  prejuizo  d‘clRcy,&  bem 
d aquella  fortaleza.  Erequerendç 


dade  publica, Balthcíar  Ribeiro  cf 
criuam  d’alfandcga,  Sc  da  feitoria 
o fez,  Sc  todos  os  que  votaram  o 
afsinaram.  Mas  os  capitais,  Sc  Tol- 
dados, que  hyam  na  armada,  fei-; 
tos  num  corpo  diíTcram  todos 
que  clles  nam  eram  outros,  nem 
menos  dos  que  pouco  antes  jura- 
ram dc  ir  á quclla  imprcía,  Sc  nclla 
vencer,  ou  morrer  pola  honra,&fé 
dc  lESV  Chrifto:  nem  té  entama- 
cótcccra  couíà,quc  nsdcfobrigaíTe 
dc  Teu  juramento.  Por  que  a fufta 
nem  lhes  fazia  falta,  pois  Tc  nam 
f)crdéra  a gentc,quc  também  hya, 
& pelcjaua  cm  feis,  como  em  fctc: 
& tomarem  algús  o caíô  por 
gnifea^am  da  vontade  dc  Deos 
era  mais  achacar  agouros  de  Gen- 
tios, Sc  dc  m.olhercs,quc  cftimar  as 
coufas  com  prudência,  Sc  animo 
de  caualciros,  Sc  dc  Chriftáos.  Se 
nam  que  lhes  dificíT :m  que  rezam 
auia  pera  fc  prefumir  q fora  mais 
Deos  na  perda  da  fuda  pera  os  a- 
lumiar  na  qucllc  feu  córcílio,como 
algús  diziam,quc  o Dcmonio(pcr 
diuina  pcrmiíTam)  pera  os  atemo- 
rizar, & pera  fc  poder  impedir  hü  . 
tam  honrado  feito, como  clles  cui- 
dauam  Mas  feja  o que  for,&  atra-  . 
ucíTe  fc  a m.cfma  morte diátc, que  ” 
depois  quejuramos  dcrr.oiTcr  ob- 
rigâdosíbmosa  nem  por  cila  tor-” 
nar  atras.  E por  q íè  nos  nam  fallc  ” 
maisncfta  matéria  afsi  o tornamos  ” 
todos  aqui  a jurar,  & votar  dc  no- ” 

ucao'* 
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iio  ao  mcfmo  Dcos.  Dizendo  ifto 
deram demam  ao  afiento,  c^ueo 
efenuam  fazia.  O P.  M.  Francifeo 
natn  fc  cfcandalizou  do  que  diíle- 
ram  os  cidadãos  : & altgroulc 
iTHiyto  com  o que  ouuio  aos  fcl- 
dados.Por  qne  o parecer  d aquel* 
les.nam  polo  fundarnento  do  fuc- 
cefio  da  fufta  perdida,  iras  pelo 
pouco,  q de  codas  fe  podia  fazer, 
era  por  vetura  o que  a boa  rezam, 
& humana  prudência  ditaua:-a 
qual  emquanco nos  nam  cóíla  da 
vontade  cótraria  de  Deos,elle  mef 
mo  quer  que  figamcs,&  obedeíja^ 
mos:  & nas  palauras,&  refolu<jam 
dos  Toldados  via  o padre  os  cffci- 
tos,&  efRcacia  dagra(^,quc  como 
hc  no  mais  fobre  á natureza,  afsi 
diísimulãdo,&:  dirpenfando  muy- 
tas  vezes  com  fuas  regras,obra  cou 
fas  marauilhoías,  & de  tanto  ma- 
yor  gloria  diuina,  quato  menos  as 
prometiam  os  meyos  humanos, 
& pretendiam , ou  efperauam  os 
homes.E  pera  q todos  cs  prefentes 
logo  cntédeíTcm  como  a j ornada, 
deque  fe  crataua  era,&  auia  de  fer 
húa  d‘cftas  coufas,quc  Deos,como 
digo,toma  fobre  fi,  fez  lho  o Pa- 
dre como  euidete  por  húa  üluftrc 
pofecia,quecomabreuidadc  da 
tcrmo,cm  que  fc  auia  de  comprir, 
& com  as  cloacas  do  focorro,ou 
ajuda,quc  prometia  aos  íbldados, 
accapitáis,posnum  grande  aluo- 
roco,  & cm  balança  os  votos,  & 
„ confiança  dos  cidadãos.  Nam  aja. 
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diz  entre  outras  muy  Tantas, & gra  ^ 
ucs  paliuras,  quem  defeonfie  de  „ 
tam  bom  Dcos  por  ver  a, fufta  fof-  „ 
fübrada.  Que  cu  prometo  da  lua  „ 
. parte  duasporcll.a,  nem  tardaram ,, 
muy  to:  porque  o Senhor  volas  tra  „ 
ráaqui,ôí  todos  as  vereis,  antes 
que  o íbl  fc  ponha  oje  ncftc  mef-  „ 
mo  dia.  . yy 

Va  checada  de  Viogo  Soare^a 
hlalaca^  partida  da  nof- 
fa  armada. 

CAP.  XII. 


Om  húa  tam  gra 
uc  interloeutoria 
‘ todos  vieram  fa- 
cilmente cm  que 
ifc  dilacaíTca  con 
cliiíàm  final  do 
caíb  té  o dia  moftrar  na  Tua  fc  dc- 
uiam  dar  mais,  ou  menos  credito 
ao  pronoftico  da  fufta,  que  fe  ala- 
gára,ou  ao  da  boa  vinda  das  que 
o padre  prometera.  Afsi  fc  reco- 
lheram o capitam  Simam  de  Me- 
lo pera  a fortaleza,  Icuãdo  a jantar 
com  figo  a dom  Franciíco  Deça, 
& os  mais  capicãis  da  armada,  6í  o 
P.Frandfco  perao  hoípital,d’onde 
depois  de  cumprir  com  o feruiço, 
& cura  dos  deentes,  como  ruftu- 
maua,fc  tornou  a rctirar,&  por  cm 
oraçamem  nofta Senhora  do  Ou- 
teiro. Qjie  nam  cumpre  menos  ne- 
gociar com  Dcos  as  mcrccs  antes 
de  labermos  íc  nolas  fara : por  que 
afsi  as  mereçamos,  & alcancemos, 
X 3 que 


§• 

IS. 


1^1 6 LturoKdaVidado^-PrdncycodeXauier, 

cjuc  depois  dc  prometidas  per  cUc  gente.  Simamdc  Melo,  primeiro 


nTcfmo,&  ainda  auidas, porque  as 
fcgurcmoSj&nam  dcfiiicrc<^amo5. 
Entrerantoo  dia  á toda  a cidade 

1>areci.i  hú  anno.nam  auedo  janel- 
a,nem  eirado,  onde  os  homés,  & 
as  molliercs  íc  nam  pofcíTcm  com 
os  olhos  no  mar  cem  o mefmo  al- 
iioroço,ccm  que  numa  praça,  ou 
teatro  fc  cfpcra  q fayam  os  jogos, 
ôi  fe!las,cjuc  de  noiio  vem  á terra. 
Muytüs  mandauam  aíTomar  os 
criados  aos  montes,  d’onde  íedif. 
cohria  mais  do  alto  por  aucrcm,ou 
darcas  primeiras  afuifleras.  Nem 
íe  canfauam  com  lhes  tornarem 
hüa,  & outra  vez  dizendo  que  na- 
da aparecia,  lembrados  das  fete, 
que  Helias  mandárao  difcipuloa 
cfpreitar  o mar  fem  fe  ver  nu- 
ucm,nem  ncuoa,  fe  nam  da  derra- 
dcira.Noutros  perem  hya  pouco, 
& pouco  esfriandofe  com  a vizi- 
nhança da  noite,  &i  faltando  com 
o Sol  a fé.Se  nam  quando  húa  ho- 
ra pouco  mais,  ou  .menos  antes  de 
íc  ellc  por, dam  rebate  de  cima  do 
Outeiro  daVirgem  ncíTa  Senhora 
(que  era  rezam  fahiíTe  a boa  noua 
donde  faira a mcrce)  queda  par^ 
te  do  Korte  vinham  duas  velas 
latinas.  He  o cfpanto  igual  ao  pra. 
zcricíle  faz  que  menos  o cream 
agora  que  o vem,  do  que  o criam 
quando  fomente  o ouuiam.  So- 
bem primeiro  todos  ao  monte,dc 
cem  íogo  correndo  á ribeira,  an- 
dam as  praças,  & ruas  cheas  de 


que  fe  abalaífe  quis  prudentemen- 
te faber  ao  certo  que  velas  foífcm, 
& mandando  pera  iíTo  á cilas  hum 
balam  cíquipado, tornou  dcprcíTa 
dizendo  que  eram  duas  fuífas,cm 
que  hyam  ícíTcntaPonugucíè$,íc- 
nhorios,  & capitais  d'húa  Diogo 
Soarez  o Galego,  d’ciitralcu  filho 
Balthcfar  Soarez.  Os  quais  vindo 
de  Pat-inc  com  beniaga  íèm  ten- 
cam  de  tocar  Malaca  Icuauam  íua 
derreta  pera  Pegíi  bem  fora  do  pe- 
rigo,cm  que  íc  hyam  meter,  íc  a 
fegi;.*fi'cm:&:  deixado  por  intcrcfse 
de  bem  pouco,a  faluaçám  atras,  íc 
nam  tomaíftm  a fortaleza.  Mas 
Deos,  que  com  a mefina  prouidé- 
cia,  & mifcricordia  tinha  ja  deter- 
minado polas  orações,  (como  fe 
cre)  ic.  meretimentosdcfcuícruo 
de  liurará  cficsícíTcnta  Portuguc- 
fes  da  armada  imiga,  i quem  pro- 
uauclmcte  ouucramdc  ir  cair  nas 
mãos,  cemo  íc  entenderá  do  que 
diremos,&  anímarjuntamente,  & 
reforçar  cem  clles  a dcsnoífosde 
Malaca,  pera  que  todos  juntos  po« 
dcfl  cm  melhor  caftigar,&  deíltuir 
aqucllcs  Baibarosjahús  cntretc- 
iieícmo  entenderem  com  o dc- 
laflrc,  que  chaniauam  da  fiifta, 
que  fe  aLigcu,  fendo  ícm  duuida 
grande  merce,  porque  fofl  cm  de- 
pois tam  auantejados  : & aos  ou* 
tros  obrigou  a tomar  a ddade,fcm 
o pretenderem,  porque  fe  nam  a- 
chaíTcm  ícm  poder  fugir,  nem  rc- 

fiíHr 
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llílir  aosimigos.  Aísiíam  muytas 
vezes  grãdcs  mcrccs  do  Senhor  os 
cjuenós  aupmos  por  caftigos,&  os 
c|uc  lhe  ofFcrecemos  f?òr  lèruicos. 
Qucpor  calteue  aquiDi(^o  SÓa- 
rez  encrar  em  Malacaj&  ir  na  ar- 
mada,como  lhe  pcdio,&  alcançou 
d’cllc  o Padrç  Franciíco.  Porque 
/abendo  Simam  de  Melo  da  lua 
detcrmrnaçam  foy  íc  cm  pcíToa 
da  fortaleza  a noíTa  Senhora  do’ 

• Outeiro,  onde  o padre  cftaua  a 
lhe  dar  os  parabes  do  cumprimen- 
to da  profecia, & contado  intento, 
õc  viagem  das  duasfiiftas.  E en- 
contrando fc  ambos  no  caminho, 

’’  o padre  lhe  difle,  Vá  fc  v.  m.  cm 
” boa  hora  fazer  oraçamá  virgem, 
mande  me  logo  eíquipar  o ba- 
” Iam,  por  que  <}uero  ir  fallar  com 
” DiogoSòarez  antes  que  paík  de 
’’  laigo.  Fez  íc  tudo  preftes,  partio  o 
paarc  acompanhado  do  alcaide 
do  mar,  chegou  ás  fuftascom  húa 
hora  de  noite,rcccbco  o com  toda 
a honra,  & fcfta  que  pòdc  Diogo 
Soarcz-Rclata  o P.  Frãciíco  o cita- 
do das  coufas,  declara  Ihfc  que  íc 
nam  trata  de  mais  que  da  hora,  da 
fc,do  nome,  das  chagas  de  I E S V 
Chrifto.chama  á jornada  romaria 
da  Cruz,  diz  que  cfpera  q depois 
d’clla  acabada, 3c  feita  fc  poíTam  o 
pay,6c  o filho  ir  de  lá  mais  feguros, 
& mais  honrados  pera  onde  lhes 
importaíTe.  Rendem  (c  facilmente 
ao  zelo  da  fc  como  Chriftãos,  3c 
como  caualciros  á hõra  da  empre- 
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ía:  fú  reparam  hum  pouco  no  in- 
tercíTc  como  mercadoresr  dizedo 
Diogo  Soarez, que  clleseram  muy 
cótentes  de  ir  a pelejar  com  os  imi- 
gos  em  cópanhia  da  armada,  mas 
q pera  íc  proucrem  das  munições 
da  guerra  forçadamete  auiam  de 
tomaro  porto  de  Malaca,da  qual 
porém  íè  dcfuiauani  por  os  nam 
obrigarc  a pagar  direitos  da  quclla 
pouca  fazenda,  que  leuauam.  Ao 
qual  inconucnicntc  fua  reucrcncia 
podia  atalhar  auendo  lhe  hú  afsi-i 
nado  do  capitam, 3c  of  ficiais  da  al- 
fandcga,cm  que  osdcfobrigaíTem 
dos  direitos,v  ifta  a ocafi  am,  por  q 
tocauam  a cidade.  Approua  lhe  o 
padreapctiíjam,  3c  obriga  íc  ao 
dcfpacho,toma  fc  a Malaca,  paíTa 
Simam  de  Melo  a prouiíãm  em 
forma,lcua  a na  mcíma  noite  dom 
Frandíco  Deça  capitam  mor  da 
armadaa  Diogo  Soarez  por  mais 
o obrigarenramanhecem  as  fuftas 
no  porto  com  moftras  de  grade  ale 
gria,  3c  bôs  pronofticos  de  vitoria. 
Dcfcmbarcam  nos  braços  do  capi 
tam  Simam  de  Melo  capitais  da 
armada, íbldados,  3c  do  ipouo  to- 
do, vam  íc  juntos  á igreja  Matriz, 
onde  os  cfpcraua  com  a miíTa  o P. 
Frádíco:  3c  era  em  todos  tam  gra- 
de o aluoroço,  q mais  pareda  que 
triumfauam  do  imigo,que  aprefta 
rcmfc  pera  pelejar  com  clle.  Tra- 
ta íc  porem  logo  com  cuidado  do 
q falta  pera  a emprefa  prouémíc 
como  cumpre  os  horpedes  das  fu. 
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ftas:  iam  todas  oito,  5c  o Cátiira 
ponto  com  mantimentos,  Sc  agoa 
pera  hum  mcs,a  gente  Portuguefa 
duzentos, 5c  trinta  homes  mais  dn 
coenta  dosc^ue  d’antes  hyam.Em- 
barca  íc  dom  Franciíco  Deça  com 
dom  forge  leu  irmam  na  lua  fu- 
ft.x,  ôc  os  capitais  nomeados  com 
os  dous,q  foorc  vieram, cada  hum 
per  fi,  Fazem  íc  finalmétc  todos à 
vela  a vinte,  5c  dnco  dias  do  mef- 
mo  Outubro  quinze  depois  dos  i- 
mig os  Icuátados,  do  porto,  dando 
Uici  Simam  de  Melo  por  regimeto 
q nam  paíTem  da  ilha  Pulo  Cam- 
bilam,tcrmodoreyno,  5ceflado 
de  Malaca  da  parte  do  Pocntc.Por 
que  quando  as  forc  as  íàm  tam  dc- 
figuais,  como  eram  as  d’atiuclla  ar 
mada  ás  do  imigo,  pretender  lan- 
^alo  com  ellas  da  própria  caía  hc 
valor,  ôc  cm  parte  obrigaijam,  a ^ 
Deos  Icmprc  fauorece-.  mas  ilo  buf 
car  á fua,  ou  comctclo  na  alhca,po 
de  fer  temeridade,  ôc  íòbcrba,  a 
quem  o Senhor  fempre  rcfíftio,  5c 
encontrou. 

Va  'viagem, /jue  fe^  a no/Sa  amada 
ate  fe  encontrar  com  a dos 
/cljif. 

GAP.  XIII. 

Eguindofuadcr 
rotat^uãdovcyo 
aos  vinte,  5c  no- 
uc  dias  do  meí^ 
mo  mes  de  Ou- 
tubro,quatro  de 
pois  d'arrãcar,  tinha  domFrãcifco 


corrido  as  feflenta  Icgoas,  q ha  de 
Malaca  a PiiloCambDam  ícm  cn- 
c6tro,ncm  fucccíTo  notauel^  ôc  c6- 
formãuo  íc*com  o regimeto  parou 
aqui,  coílcãdo  a^úas  vezes  a ilha, 
fazendo  fe  outras  ao  mar,  Sc  vele- 
jando ja  ahúaparccja  aoutrada 
terra,  por  tomar  Ungoa,  ou  dií^ 
cobrir  raílo  dos  imigesj  nruis  co- 
mo elles  nam  pretendiarh  man- 
dar nouas  diante,  onde  leiiauam 
as  proas,  afsi  fe  defuiáram  da  co 
íla,  que  per  roda  cila  nam  acha- 
ram os  noíTos  embarcaçam,  de 
que  podeíTcm  faber  o que  de  feja- 
uam.  E por  q muy tos  prcíumiam 
quedeuiam  ter  feito  volta  pera  q 
Achcm,posdom  Fráciícoem  c6- 
felho  íè  a fariam  elles  tam  bem  pe- 
ra Malaca,ou  íc  paíTariam  cm  fua 
buíca  o tcmio,qucSimamdcMc 
lo  lhe  pofera.  E dado  que  aos  mais 
íc  lhes  fazia  de  mal  tomar  com  a 
cana  ao  pofto,quc  nunca  foy  tam 
airoíb,  aJlegando  que  á gente  de 
bem  antes  lhe  crcce  a jornada, 
que  c mantimento;  nem  era  re- 
zam foíTcm  comer  a Mabca  o ar- 
roz, que  de  lá  trouxeram,  ôc  que 
ao  menos  cm  quáto  lhes  cftc  nam 
falcaua,namdcuiam  elles  faltará 
anprcfa,  á qual  nam  pediam  crer 
nam  teucíTe  Deos  guardado  hum 
glorioíb  fim,  ja  que  a ordenára,ôc 
chcgáraáqu^le  ponto  per  mcyos 
tam  nocaueis,ôc  de  tâu  fua  gloria. 
Mas  pois  voltar  com  tanta  prcíTa 
nara  era  hõra,  ôc  eftar  mais  de  va- 
gar 
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gar  na  quclU  ilha  cra  dc  nenhum 
proudto,  cm  codo  o cafo  auiam 
d‘ir  auante : que  em  fim  fempre 
fora  melhor  Icuar  a vitoria  noso- 
lhos,  que  dcixala  nas  coftas  Com 
nido  a dom  Franciíco  nam  lhe  pa- 
receo  apartar  fc  do  regimento, que 
lhe  deram;  por  que  alem  de  geral- 
mente  fer  vcrdadc,que  vencem  os 
que  obedecem,  como  diíTe  o Sá- 
bio,a obriga(jam  do  fubdito  ma'S 
he  obedecer,  que  vencer.  Afsipo- 
feram  as  proas  cm  Malaca  menos 
contentes,  que  quando  a deixa- 
ram per  popa.  Era  perto  da  con- 
juncam  daLúa,  que  trouxe  com 
ligo  hús  Noroeftes  tam  rijos,  & 
ponteiros  por  ferem  pelo  olho  á 
armada,quc  foram  foríjados  a lan 
car  f:rro,&  ellarem  fobre  elle  vin- 
te,&  tres  dias  fem  vingar  hum  paf 
fo.  Ordenando  o afsiDeos  noíTo 
Senhor  contra  o curfo  geral  da 
mondam,  que  ainda  nam  era  aca- 
bada, nam  por  q Ihedcfagradaírc 
arcfoluçam  do  capitam  morem 
feir  recolhendo,  como  orfianda- 
uam,mas  por  que  pretendédo  que 
paflaflem  rcalmentc  auante,  nam 
queria  f:  atribuifle  o bom*  cflTey  to 
ao  voto  dos  que  ante  punham  a 
honra  á (bgei(^am  deuidatquc  nem 
íempre  quando  elle  quer  a obra, 
quer  de  nós  a clei^am  d'clla.,  Paf- 
lados  nellas  detent^as  trinta,  & 
feis  dias  de  viagem,  que  ja  pareda 
credda  aos  venturciros,  por  lhe 
faltarem  dc  todo  os  manumentos, 


& curíando  toda  via  o vento  pc“ 
la  proa  pera  Malaca,  foram  for- 
<jaaos  a fc  irem  proucr  a Iun<^a“, 
lao,  ou  TcncíTarij  pera  onde  íer- 
uiacm  popa,  pcfto  que  fofiem 
portos  muy  diftantes  no  mariti- 
mo,  que  ali  tem  o rcyno  dc  Siam. 
Mas  antes  dc  lerem  tanto  auan- 
te o tempo, & neccfsidadc  dagoa ^ 
os  meteo  no  rio  dc  Parles,  que 
he  ja  ccntp,&  cincoenta  l^oas  dc 
Malaca  na  parte  da  mcfma  co- 
fia chamada  Quedá  frol  da  pi- 
menta de  toda  aquclla  terra : & 
fentindo  pafiar  dc  noite  colido 
com  ella  hum  paraó  de  pefeado- 
res,  mandaram  logo  a elle  por  fa- 
ber  da  agoada  (que  dos  Aches 
ja  nam  auia  penfamento)  queren- 
do^pera  íi  nefia  eniprefa  Deos 
nofio  Senhor  a gloria  toda,  nam 
fó  de  capitam  pelejando,  mas  de 
piloto  guiando.  Por  que  trazidos 
os  negros  a bordo  da  fufia  dc 
dom  Franciíco  contaram  primei- 
ramente como  a pouoaum  dc 
Parles,  que  cra  da  ror  do  rio  do- 
ze Icgoas,  efiaua  roubada,  & af- 
folada,  a gente  parte  morta,  & ca- 
tiua,  parte  embrenhada  pelos  ma- 
tos, o Rcy  fugido,  a terra  cm  fim 
toda  deferta,  & abrafada  per  cin- 
co mil  Mouros  Aches,  que  auia 
hummes,ócmcyo,  que  ali  entra- 
ram: & que  per  dous  refpcitos  íc 
dctcucram  tanto  na  qiicllc  rio:  por 
fazerem,comoja  faziam,  (obre  cl- 
Ic  húa  fortaleza,  que  nam  dciiia 

fer 
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•telharia, repartindo  agente,  asar- 
iTios,  os  cargos,  as  ellancias,  de 
modo  <jue  ío  faltaflem  pera  abri- 
ga os  imigos.  Os  quais  ouuindo 
a falua  dos  noíTosnauios  aomcf- 
xno  tempo,  em  que  dom  Francil- 
co  mandou  os  tres  balões  a faber 
<i'clles,  mandaram  quatro  a nos 
dpiar  a nósj  Si.  dando  hús  nos  ou- 
tros a mcyo  rio,  primeiro  que  bem 
fc  conheceflem,  Sc  pofeíiem  cm 
ordem  dc  peleja, aflferráram  os  nof 
fos  cada  hum  o feu  entrando,  & 
matando  nos  Mouros  dc  manei- 
raque  fomente  ficáram  viuos  os 
que  baftaium  pera  certificarem 
<como  íê  deícjauaja  noíTa  armada 
fua:  a qual  Cambem  Icuou  fu- 
gindo a força  de  remo  o quarto 
balara  as  nouas,  & finais  ac  fer- 
mos  chegados  com  mais  certeza, 
& com  menos  alcgria,da  que  tcuc- 
; ram  com  o fom  das  bombardas, 

3uandoasdefparamos.  Certifica- 
as  afsihúa  da  ouma,.as  duas  ar- 
madas, ambas  tcucram  bem  que 
fazer  aquella  tarde,  6c  noite,  que 
foy  d’hum  íabbado  pera  o domin 
gofcisdo  mes  dc  Dezembro,  Os 
Mouros  entendendo  em  fc^rrar 
as  prcías,  6c  dousmil  catiuos,quc 
tinham  na  prouoaçam  dc  Paríés, 
fó  lhe  deixaram  cm  guarda  dtias 
lancháras  com.duzentosfoldadcs 
enfermos,  por  Icuarem  foljrc  os 
noflbsasforças,ôc  numero  dasve- 
las,  6c  gente,  quanto  mais  pcdcíTc 
ícr,intciras.*como  quem  fazia  con- 
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tanque  o com  que  auiam  d‘acabar 
de  meter  todo  o terror,  6c  efpunta 
aos  Gentios, afii  prefos.como  fugi- 
dos d'aquclla  colla,  pera  que  nada 
intcnraíTcm,  era  avitoiiada  nofla 
arm.ada,que  ja  dauam  por  fua,  6c 
crucis  mortcs,com  que  nos  amea- 
çauam:  Dom  Frantiíco  vifio,  6c 
bemccnlidcradoo  curíb,6c  grãdc 
conente  do  rio.  6c  a difpcfiçam,6c 
fitio  da  terra  d húa  parte,6c  da  ou- 
tra, cfcclhco  a abrigada  d’hum  co 
touclo,  que  cila  faz  da  banda  do 
Sufonde  os  ncíTos  nauios  alem  dc 
ficarem  menos  fcgtitos  á ve)  ada 
agoa,  6c  com  a vegA  mais  liurc,  ti- 
nham as  cofias  fcgiiras  dcrranci- 
ra  que  os  nam  podeífem  os  imi- 
gos cercar,  6c  tomar  cm  mcyo, 
nem  cometer  juntamicte  pcrtãras 
panes, como  fezerair,  no  largo.li  o 
que  mais  importou  foy  nam  nos 
trazerem  dc  longe  nos  olhos,  pera 
nam  errarem  o tempo  dos  primei- 
meiros  encótros  da  fua  artelharia. 

Cmo  a mjja  armada  pelejou 
com  a doí  yií/xs^  Cr  4 
desbaratou. 

CAP.  XIV. 

Ada  ordem  a 
ifto,  6c  a tudo 
o mais  na  noi- 
te do  fabbado, 
quando  vcyo  cn 
. tre  as  nouc,  Sc 
dez  horas  da  manhã  do  domin- 
go os 
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go  os  noíTos  balócs , que  eram 
idos  áeícuur  pelo  rio  acima,  tor- 
nam de  voga  arrancada  dobrando 
a ponta, íc  gritado, Preftes,  Preftes 
com  o nome  de  lESV,  que  aqui  te 
mososimigos.Acudiocom  grade 
aluoroc^o  ao  rebate  a armada  toda; 
à qual  o capitam  mor  logo  correo 
faltando  com  hum  montante  nas 
mãos  nuÂia  mãchua;  & chegando 
ã falia  corneada  nauio,he  bem  pe- 
ra notar,  que  fendo  em  tais  paíTbs 
o eftilo  dos  capitais  animar,  &c  ob- 
rigar aos  Toldados,  Icmbrandolhes 
que  pelejam  polos  altares,  & caías 
de  Tua  adoraçim,  & habiu(jam, 
polo  Rcy,  que  os  póde  caftigar,  & 
ha  de  premiar,  polos  filhos,ac  mo- 
Ihercs,  patria,  & republica,  a que 
tanto  querem, ic  a quem  tanto  de 
ucm,  & cm  fim  pola  própria  liber» 
dadc,honra,&  vida:  dom  Francif» 
CO  Dc^a,  como  Tc  ante  cllc , Sí  os 
feusnampefara  menos  que  todos 
cftas  coulas,fo  o nome,  & rcfpcito 
doP.M.Francifco,  dellc fomente, 
parece,  tiraua  pera  fi,  & pretendia 
tiraíTcm  os  companheiros  o esfor- 
<jo,  &í  obrigaram  de  o moftrar  na 
quclla  hora.  Queafsi  acho  eferito, 
lhes  nam  trouxe  á memória  mais, 
que  a valia  do  padre  com  Deos,  o 
credito  de  cada  hum  pera  com  o 
padre,  a doutrina,  o appcllido,  p 
voto,  o juramento,  que  lhe  ouui- 
ram,  que  da  Tua  boca  receberam, 
que  ante  ellc  fezeram  ao  eterno 
Deos.  Mas  liberal  hc  com 


Teus  feruos  ainda  da  própria  ' gkx. 
ria  cíle  Senhor,  que  dcucndoíc 
lhe  a clle  inteiramente  per  tedas 
asvias  (corro  ade  todos  os  mais) 
a defie feito, com  tudo  pera  que 
ante  os  homes  tcueíTc  nclla  húa 
gram  parte  feu  feruo  Francifeo, 
depois  de  o fazer,  quando  era 
prefente  feu  vedor  da  fazenda,  íc 
armador  mer,  pera  que  a cllc  íc 
atribuifíc  aobra,&  falda  da  arma* 
da : ordena  que  com  cllc,  ainda 
aufente,  íc  animem  oje  os  Tolda- 
dos á pelcja,por  que  também  cui- 
dem que  lhe  deuem  a honra  da 
vitoria.  Todos  fabemos  Senho- 
res, & irmãos,  dizia  o capitam,  da 
grande  fantidadfc  do  padre  M. 
Francifeoj  toda  hc  por  nós,  aqui 
o temos  com  nofeo:  a fua  ora<jamj  ^ 
as  fuás  lagrimas ; o feu  cípiriro 
fam  ferro,  fogo,  morte  aos  imi-  ” 
gos.E  por  nós  vem  com  cllc  os  An  ** 
jos  conjurados,  & o mcfmo  Deos  ” 
a pelejar,  a vencer,  a triumfar:  que  ’* 
por  iífonos  chamou  o íanto  arma  ** 
da,&  Toldados  de  I E S V;  por  que  ” 
lhe  ficaíTc  fendo  o mcfmo  fair  por  ” 
ícu  nome , acudir  polo  noíTo.  ** 
Eya  Senhores,  que  derramando  o ” 
íanguc  ganhou,  & cõfagrou  lESV  ** 
ChriftoofantifsimonomcdcIE-  ” 
SV,  ou  nam  poupemos  o proprio  ** 
fanguc,oulhclargucmosícuaiui-  ’* 
nonQme.Masqucm  eícolherá  vi»  ** 
ucr,nem  oulãra  d’aparcccrantco  ” 
padre  Francifeo  fem  o appcllido 
de  Toldado  dc  lESV?  Que  hc  do  ía 

crificio/ 
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yy  cHíido?  Qn’lic  dojurarr.cnto,  cjuc 
,)  crr.fluprcícnçafezcmos  dc  iv.or- 
„ ver  todos  polo  Sciihor?  Afsio  vo- 
),  í.imos>aísi  o protcllairios;  afsi  o cú 
j.pramos.  Pera  qiic  hc  vida  fcm 
„ fionra  r_&  que  mor  hcnra  q n-iOitc 
,,  tv.n  dcr.ida?  As  c]uais  palaiiras  di- 
I as  ccm  lula  alcgna,&  esforço  ver- 
(ladciramcncc  Chriflsm  rcípon- 
deo  toda  a armada  junta  numa 
grita  desfeita,  ejue  aíTombrauaao 
infcmo,  5c  aliioraçaua  o paraifo. 
Todos  jcomo  o juramos,  6c  como 
*’ verdadeiros  Chriftãos,  pclcjarc- 
*’  mos  até  morrer  per  I E S V Cliri- 
” íio.  A cflc  tempo,  faltando  cllc  ja 
çuaíi  a dom  Franciíco  pera  fe  re- 
colher à fua  fufta,  vinham  os  Mou 
ros  diteobrindo/epartidos  em  dez 
fileiras,  as  nouc de  íeis  nauios cada 
húa;  5c  ade  diante  de  trcsGaleo- 
tasde  Turcos  cm  companhia  da 
Hciúra  do  general  inritulado  Rcy 
dc  Pedir.  Que  tomando  logo  á 
noíTa  primeira  viíla  fogo  dc  irã, 
& fanha  mandou,  o dclfem  tam- 
• bem  furioíãmicntc  a toda  a arte- 
Iharia.  0 poílc  que  a carga  por  fer 
anticip.vda(ordcnando  o aísi  Deos 
emnoflb  fauor)  nos  nam  fez  cflc 
nojo  algum  com  os  pelouros, as  nu 
ucs  porem  do  fumo,  os  relâmpa- 
gos da  poluora  aceíà,  os  trouócs, 
com  q defparauam  as  peças, a gri- 
ta da  gente,  que  fobre  Icuaiu  a ar- 
tclharia,defpcdindo  os  homes  to. 
da  quanta  voz  rinham  d’cnuolra 
çom  as  jróbctas,tãborcs,5:  outros 


inftrumentos,  que  c/pertauam 
guerra. 6c  rctumbaiiam  per  toda  a 
madre  do  rio, nam  pediam  deixar 
dc  fer  temor  aos  olhos, cípanto  aos 
ouuidos,  5c  confuíàmaos  ânimos 
dc  todos.  Adiantaram  íc  logo  as 
duas  capitainas,  5c  chegãdoíc  húa 
á outra  d'ambas  repclcjauacsfor»! 
çadamente,  fendo  tam  efpeflbsos 
chuuciros  de  íctas,  5c  pelouros  íb-, 
bre  domFrãcifco.qucmuytos  do* 
feus  ficaram  fcm  duuida  d*ali  en- 
crauado',ou  mortos,ícDcos  noflb 
Senhor  nam  guiara  da  fufla  de  Io-{ 
am  Soarez  hü  tiro  dc  camelo  tanto 
a ponto,5c  á tempo, que  deixou  no 
fundo  a lanchàra  do  Rcy  dc  Pedir 
com  morte  dcccto,5c  tátosMou^ 
ros.  E foy  nam  fomente  bom  pro-^ 
noftico,mas  todo  o fundameto  da 
perdiçam  dos  imigos.Por  q as  tresi 
galcotas  T urquefeas,  q vinham  co 
mo  em  guarda  do  feu  general, pera 
o bufearem,  5c  tomarem  na  agoa^ 
antes  q fe  afogafle,5c  rccolhcrc  jú- 
tamente  os  amigos , q viam  andar 
nadado, 6c  morrendo, afsi  fe  traui- 
ram  entre  íi,  5c  atraucflíram  noi 
rio,q  nam  o podedo  impcdir,ncm 
prcuer  as  da  rcgüdafilcira,vicratn 
a cair  fobre  ellas;  o melmo  aconte- 
ceo  á terceira, á quarta,  5c  ás  mais, 
Porq  como  os  nauios  vinham  to-' 
desbem  cfquipados,avogamais  q 
esforçada,  o tcíàm  d‘agoa  grádc,a 
furia  cega, o cafo  íubito,5c  nam  eíZ 
crado;  quado  íc  queriam  por  fò- 
rc  orcmo,tinhamja  defeaido  hüs 

fobre 
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momento  ficáram  todos  tamcófu 
fos,  Sc  baralhados,  como  fe  brigá> 
ram  entre  fi  mcrmos,&  feitos  bar- 
reiras dos  noíTos,q  tcucram  tempo 
pera  muyto  aícu  íaluo  empregare 
tres  cargas  de  toda  a artelharia  fem 
perderem  tiro:&  com  tam  bom  ef 
leito, q das  bnchdras  noue  fícáram 
nb  fundo,  & todas  as  mais  quafí 
deftro(jadas,&  da  gente  morta  hú 
grande  numero.  V edo  os  foldados 
de  lESV,  q a olhos  viftos  pelejaua 
por  ellcs  o mefmo  Senhor  chama- 
do todos  a hüa  voz  per  feu  inui- 
âifsimo,&  fantifsimo  nome,arrc- 
meteram  aos  imigos, como  fequi- 
feram  com  as  obras  das  próprias 
mâos,&  csforçovccer,pofto  q com 
feu  perigo,  as  q fízera  a artelharia 
com  tátavetura:  Quatro  das  noíTas 
fuftas  abalroaram  feis  dos  Mou- 
ros matado  a fogo  de  arcabuz,&  a 
ferro  de  lanca,  & efpada  perto  de 
dous  mü  em  eípa(jo  de  mcy a hora. 
Os  qficauam,  depois  de  algús  pe- 
lejarem bem  animoíãmctc,  temen 
do  com  tudo  mais  a furia  dos  nof- 
fos  q o falto  do  rio,afsi  fc  arremef- 
fauam  n'clle,  q cm  brcuc  foram  os 
nauios  enxorados  de  todos  os  vi- 
uos  foldados,&  chufma.Dos  quais 
porem, como  hyam  cãfados  da  bri 
ga,  meyos  mortos  do  medo,  hús 
queimados  dapoluora,outros  mal 
feridos,  nenhum  fayodagoacom 
vida:  Aqui  morreram  os  quinhetos 
Orobalõcs  de  manilha  d'ouro,  os 


ludá,  & por  todos  foy  o numero 
dos  mortos  n a armada  imiga  qua- 
tro mil  homés,  a mor  parte  gente 
limpada  criaçam  do  Rcy  doA- 
chem,fegúdo  confeífáram  quinze 
dos  fcus,q  depois  de  tudo  acaba- 
do foram  tomados  num  paraó, 

& podos  a tormento.  Dos  noíTos 
faltaram  quatro  homés,  hum  por 
milhar, que  fó  do  trabalho  dema- 
tar  tanta  gente  poderam  morrer 
mais,  fe  o fantifsimo  nome  de  I E- 
S V nam  fora  aos  ícus  guerreiros 
fori^as,  & armas  deprouadefenfí- 
uas,  a quem  nada  quebráta,  nem  ' 
poder  algum  empece : & junta- 
metc  offcnfiuas,aqucmimigo  nen 
hum  refifte.  Afsi  o entenderam  os 
capitãis,ôc  foldados  de  lESV,  que 
nam  confentindoq  outrem  que  o 
mefmo  Scnhor,&  os  mcrccimctos 
de  feu  feruo  o P.M.Frácifco  teueP 
fe  parte  na  hóra  da  vitona,  lhe  da* 
uam  por  cila  infinitas  gra(^as  com 
os  coracoes,  6c  bocas  cheas  d’a- 
quçllas  palauras.  Nam  a nós  Sen- p, 
hor,  nam  a nós,  mas  a voíTo  no-  * 
me  dai  a gloria.  A prcía  poderá  íer 
das  mais  ricas, q ouue  na  índia, aos 
imigos  nam  terem  ja  d antes  man- 
dado ao  Achem  a maior  parte  da 
pimenta,  drogas,  6c  outras  fazen- 
das de  prcíjo:  baftou  porem  o que 
ainda  auia  pera  todos  irem  con- 
tentes da  jornada.  A armada  fi- 
cou toda  cm  noíTo  poder,  na  qual 
fc  acharam  trezentas  pe^as  de  ar- 
telharia. 


y» 
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tclhâiia,  a iraior  parte  falcõts,  & 
berços,  elpingar^as  oito  ccr.tas, 
Xargunclios,  lanças,  trcçidos,  ar- 
cos turquefeos,  criícs,  Sc  azagayas 
guarnecidas  d'ouro  cm  grande 
canddadc.  Sobre  tudo  o Rcy  de 
Parlcns  cobrando  animo  á vez 
damilagroía  vitoria  fahyo  dos  ma 
tos  com  çjuinhentos  homes,  que 
brcuemente  ajüntou,  Õc  depois  de 
matar  dentro  na  tranqueira  todes 
abum, quantos  Achés  ficaram  cm 
guarda  d’cl!a,  foy  vifitar  a dom 
Francilco  nam  fc  fartando  d’alc^ 
mnur  as  máos  ao  ceo,  dando  gra- 
ças a Dcos,âc  aosPortuguefes  po- 
k)  rcftituircm  á poíTcdo  (cu  rcy  no, 
fogeitando  fe  liurc,  à libcralmen- 
te  a fi,  & aos  Rcy  s feus  ílicccíTores 
porvaflallos  dcelRcy  de  Portu- 
gal,d’aqucUa  hora  pera  todo  (cm-, 
pre  cô  tributo  de  cfoys  cates  d’ou- 
ro  todos  os  annos,  de  qUe  íc  féz 
aíTcnto  aísinado  per  clle,  & os  mi' 
Ihorcs  dos  íèus.  Acabado  o qual 
auto,  Sc  dcfpcdido  primeiro  Ma- 
noel Godinho  num  íaalam  bem  cf 
quipado,qfofle  dara  boanoua, 
& pedir  as  alulíTcras  - Simam  de 
Melo, ao  padre  Franciíco,&  a tedr. 
Malaca:  dom  Franciíco  fe.fez  á 
vela  com  vintc,&  cinco  nauic  s de  s 
imigps,  cm  que  entrauam  as  tre 
galcotas,  Sc  quatorze  furtas,  dei- 
xado as  mais  queimadas  por  falta 
de  gente,  que  as  marcaíTe,  Sc  le- 
uandotoda  afiia  armada  de  I £- 
S V inteira^A:  carregada  d’hunra, 


Sc  proucito,  que  fó  fc  ajuntam 
quando  menos  íe  buícam, 

ffrande  defconfoliçain, 
taU.o,qut  oitne  t?n  Malaca  por 
Ih  tardarem  os  nouas 
da  ■armada. 

GAP,  XV. 

^ Vm  mes,  & treze 
^ dias  auiaq  anof 
5^  ■ íà  armada  parti-.' 
/ ra  de  Malaca,' 
quando  em  Par- 
«d)  les, pelejou,  & ve 
ceo  Os  que  ficauam  na  terra  lena-' 
dos  de  aquellc  feruor  de  f<f,  & de- 
uaçam  doP.Francifco,com  que  os 
deixamcs,tcmaram  bem  ao  prin-’ 
cipio  a auícncia  dos  parentes,  Sc  aV 
migos;  mas  depois  I altando  as  non 
uas  aos  defejos,  como  ertes  naru- 
ralmctc  íejam  mal  fofridos,&:  che 
os  de  receos,  Sc  dcfcõfi£cas,veyo  a 
gente  a dar  numii  ram  notauel  def 
có(blacam,q  nada  bartaua  aos  def 
maginar  das  mortes, (S:  perdas  dos 
ícus.  Afsopraua  á crta  tentaçam  o 
Demonio  per  íi  nos  coracóes,  Sc 
per  os  Mouros  íeus  mcbros,&  mi- 
nirtros  nosouuidosdc  tcdos.Poc 
q ertes, a fim  de  nos  magoar, & que 
brãtar,  cípalháram  pela  terra  que 
as  duas  armadas  íc  cncontráram, 
Sc  romperam , Sc  que  da  nofla 
todos  acabaram  fem  ficar  ho- 
mem viuo,  Sc  as  furtas  eram  leua-, 
das  ao  Achem  afsinalando  á ba- 
talha certo  lugar, & tempo,  Ôc  cu- 


6 hiuro  V.davidadoT^.Francifco  de  Xãuier-, 

trascircunftancias  particulares  por  juizes  ; permltiindo  o Deos  afsi 
veftir,  & córar  a mentira,  <]uc  ncftc  particular  cm  parte  da  pena 
c^uanto  mais  tinta  hc  da  verda-  deuicía  a tam  wauc  culpa,  ccirio 
de,  tanto  menos  tem  d’clla,  Com  hc  quererem  Ic  valer  os  homes, 
tudo,  como  fc  cre  facilmente,  o que  cUe  criou,  & remio  do  faber, 
que  fc  teme,  antes  nam  ha  temor  & poder  do  ícu  maior  Imi&o,  de 
fem  começar  a crer,  íempre  auc-  do  mcímo  Deosi  efquccidos,  & 
mos  por  mais  certas  as  pçores  no*  mal  fatisfeitos  da  fogeiçam,  & íb» 
uas.  E tinha  a falfidadc  d’cftas  frimento,  com  que  todos  deucmof 
por  fi  mais  o Demonio,  que  tra-  cfpcrar^dc  tomara  ordem  de  fua 
balhaua  polas  meter,  k arreigar  jufta,&íãntaprouidcECÍa.  Qjicfe 
no  penfamento,  & almas  dos  que  algúas  vezes  urda  ao  apperite, 

as  ouuiam; nam  fó  porque  fazedo  nunca  tardou  ao  merecimento: 

fc  elle  des  do  principio  prpprio  mascílchcfraco,de  odefejo  tam 
Joán.i,  pay  da  mcntira,Íogo  fc  deu  por  ob  íbfrego,  que  nam  bailam  á gente 

rigado,  & ficou  inclinado  a cria*  ccgaasmuyusfalfidadcs,emque 
çam,&  fuílétaçam  de  tam  honra-  cada  hora  acham  o demonio,  de 
da  filha:  mas  polo  muy  to  que  cila  fuas,ou  leus  officiais,  pera  nem  os 

particularmétc  lhe  montaua  pera  ignorates  fe  pejarem,  depois  de  as 
por  cUa  vir  a gcte  mais  fraca  de  Icuc  acrc:ncm  os  fcidcciros  de  as  dize- 

a cair  noutros  graucs  pcccados  an-  rcm.  Antes  aísi  códnuam,  como  íc 

te  Deosj  de  o P.M.Francifco  a per-  osque  per^num  fempreganhá-» 

der  a reputaçam,  de  credito  com  a ram,  de  os  que  rcípondem  nunca 

mcfma  gcte;  q fentindo  muyto  as  mentiram : podendo  um  pouco 

m olhercs  a urdança  dos  maridos,  com  os  que  mentem  a vergonha, 
de  fillioSjde  vendo  que  nenhum  de  como  com  os  quccrcm  á expcric- 

muy  tos  balces,q  Simam  de  Melo  da.  E o que  hc  mais  fofrendo  tam 
mãdara  per  diuerlas  vezes  ate  Pul  mal  a Deos  nam  lhes  acudir  logo, 
lo  Cambilam  por  nouasda  arma-  com  o que  nunca  lhe  dcuco,  nem 
da,nenhriastrouxcra;comctiamíã  premeteo,  qfó  por  iflb  o deixam 
ber  per  mey  os  diabolicos  o q nam  polo  Demonio ; nam  hc  parte  fal-i 

podiam  pelos  humanos.E  afsi  lan-  tar  lhes  tãus  vezes  o Demonio  no 

cauam  íbrtcs,  confultauara  aos  que  podiam  cuidar  que  lhes  dcue, 

Mouros,de  Mouras  feiticeiras  pc-  pois  lho  promete,  pera  ao  menos 

dindolhe  que  o perguntaíTcm  aos  por  impadccia  o deixarem,  de  íê 
efpiritos  malinos.  Que  nam  dá  a tomarem  áDcos. Verdade fejaque 

própria  paixam  fè  da  alhea ; & aos  algúa  hora  lhe  íàcm  as  couíàs,  co- 

que mais  a manifcílam  toma  por  mo  as  fcidcciras  as  diíTcram,  ou 

prono- 
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pronofticáram  os  judiciários;  mas 
itfsi  o permite  Deos,  íegundo  af- 
it  firma-  S.  Agoftinho,  cni  caftigo 
1>*Sr.  tl’aquella  grande  loberba,  & vo- 
luntaria  cegueira,com  que  defpre- 
zrando  ao  Senhor,  ôc  Criador  íc 
ft.geitam  i criatura,  & ao  cfcraiio. 
Porque  jufto  he  que  cegue  cada 
I . vez  mais  quem  íc  quer  cegar ; Sc 
' quem  achando  tantas  vezes  o De- 
monio  falfo  com  tudo  o buíca 
comoverdadciro,íàntiínmamcntc 
ordena  o Senhor  que  hum  dialhc 
diga  verdade  porque  o nam  lar- 
gue nunca  jamais  por  falfo.  Mas 
ainda  quãdo  as  repoftaslliefaem, 
hc  couíâ  marauilhoía,  & bem  fuf, 
fidenteaos  fazer  tornar  em  fi,  o- 
pouco  que  lhes  vem  a valer  fabc- 
rem  por  t^s  vias  o que  foy  pera 
fe  remediaretn,  & muyto  menos 
oqucícrapera  fe  acautelarem.  E 
porque  todos  afsi  o entendelTem,. 
utfl.  permitio  Deos  refuraifle  Samuel 
**•  nam  á forca, mas  á prefença  das  fu- 

pcrífi<|ôes  da  feiticeira,  a quem 
Saul  o pedio:  & que  certificando  o 
o Profeta  da  rota  do  campo, & per 
dadavida.-ellc  porem,  (obre  lhe 
dar  inteiro  credito,  ôc  poder  au- 
. lhar  a tudo  dilatando  por  entam 
a batalha,  & eícuíàndo  a depois 
comijôs  partidos , aísi  entrou,  õc 
morreo  ncUa,como  fe  ou  nunca  o 
perguntara,  ou  o nam  créra.  Em 
hm  nefta  cega  maldade,  õc  trato 
diabolico  as  verdades,  podo  que 
fejam  menos,  fam  peores  que  as 


medras.  E onde  parece  que  as  po- 
bres almas  fam  defenganadas,  ahi 
ha  mais  de  engano, & menos  de  rc» 
medio.  Afsi  o prt  gana  continuame 
te  o P.M.Francilcoá  gente,  & mo 
Iheres  dc  Malaca.  faocndo  o que 
hya  nefta  matéria  per  ocafiam  da 
rardanca  da  armada.  Ardia  cm  ze- 
lo contra  o Demonio  por  fe  fazer 
biifcar,&  valer  com  puras  falfida-' 
des:  ôc  rinha  grãdc  temor  nam  ob- 
rigaíTcm  aqucüas  próprias  culpas 
adiuinajufti^aalhes  darem  pena 
(como  dera  antigamente  a Ocho- 
zias)  a mcfma  perdi<;am  da  noíTa 
gente, fobre  que  elles  confulrauam 
o Imigo  Andaua  o padre  pelas  ca- 
fas  animando,  ôc  confolando  as 
peflbasmais  affiigidascom  certas 
cfpcranças  da  boa  vinda,&  vitoria 
dos  feus.  Affirmauao  do  púlpito 
a todos  nos  femiócs,  que  fazja  ás 
feftas  feiras  na  cafa  da  mifericor- 
dia,&  aos  domingos  na  matriz.  E 
pera  mais  os  certificar  a elles,  õc 
aplacar  juntamente  a jufta  ira  do 
Senhor,  cncomendaua  no  fim  da 

Cçam  que  todos  rezaíTcm 
Pater  nofter,  ôc  húa  Auc 
Maria  polas  vidas,  õc  vitoria  dos 
noflbs.  * 

Qjtam  mal  tomauam  em  Ma- 
laca ejias  lembranças  do  *P. 
Francifco,(y  d hum  no»  ■, 

uo  perigo  em  que Jt 
V/o  a cidade. 


Y 


CAP, 
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CAP.  XVI. 

Ezauam  aos  pri- 
meiros dias  com 
dcuaçam,masdc 
^ poiscjueadeícó- 
hanijaos  entrou, 
& o Demonio  ga 
nheu  com  muytos  anta  terra, hús 
tomando  as  palaurasdoP.M.Fra- 
dfeo  como  ditas  perarte,&:  inuen  - 
cam  a fim  da  gente  nam  dcíani- 
mar  de  todo,&  fazendo  ambem 
entre  li  gra(^a,  & paço  do  cafo,  rc- 
fpódiam  acocouebndofc  acjuillo 
q dizem, D’cflcs,at  dosvngidos;& 
aquillo,  6e  vos  aparaccrem  benzei 
vos  d'elles.Outros  ja  mais  pefada- 
mente,(Sc  meyos  elcádalizados  do 
que  o padre  fezera,porquc  íaiíTe  a 
n armada,  diziam.  Por  certo  padre 
í»  muy  to  melhor  fora  q nos  manda- 
»>  reis  ílizer  eíTe  Pater  nofter,  & Aue 
j)  Maria  polas  almas  d’aquelles  po- 
>j  bres  horaés,  q por  ventura  lhe.  fo- 
» ram  boas  la  onde  eftam,  que  nam 
„ polas  vidas,  q lhe  vosfizeftes  per- 
„ der,nem  por  efla  vitoria  q trazieis, 
,,  6c  trazeis  tanto  na  boca,  6c  dc  que 
» Deos  voshade  pedira  vós,  6c  ao 
„ capiam  muy  cftrcita  cóta,  por  fer 
„ 3es  pob  vá  opiniam,  6c  appetite 
d*eUa,caufa  das  mortes  de  tatos, 6c 
„ pordes  num  ani  grande  rifeo  efia 
„ cidade, 6c  foraleza,de  que  depede 


creuemos  comoelRey  Mahanr.cd 
de  Malaca  depois  q Afoníb  d’Al- 
buquerque  lha  ganhou,  6c  tUe  an- 
dou prouando  vetura  per  diueríàs 
panes,  vcyo  finalmcte  a afletar  na 
ilha  Bintam,  de  q fc  intitulou  Rcy. 
A efte  fuceedeo  feu  filho  nam  ío 
na  poíTedo  nono  cílado,  mas  no 
fentimento  da  perda  do  antigo,  6c 
mortalodio  noflb,  ainda  q dilsi- 
mulado, 6c  incoberto.Que  fingin- 
dofe  amigo , 6c  chamandoíc  ir- 
mam  d'cl  Rey  de  Portugal,  cm 
quãto  lhe  ícruia  peraíe  fazer,  co- 
mo fez,  Senhor  d’algús  portes  dc 
Samatra, 6c  outros  vizinhos:  vigia- 
ua  todas  as  ocafióes  dc  recobrar 
Malaca.  Sabendo  pois  quam  falu 
dc  gcte, 6c  de  tudo  clb  ficaua  com 
a ida  da  annada,  6c  quam  dcíàni- 
mada  a tinha  o credito,  6c  aopi- 
niam  das  noiias,q  corriam, ouuc  q 
era  tempo  d'húa  boa  íbnc.E  acer- 
tando logo  de  fe  achar  com  húa 
boa  frota  dc  trezentas  vcbs  bem 
prouidasde  munições, 6c  geme  dc 
peleja,  que  fezera  com  diíFcrcnies 
intccos,  trocado  os  todos  por  efte, 
íàhyo  com  cila  do  ícu  porto  d‘A  n- 
dragiiirc,  que  he  na  ilha  Samatra, 
6c  vcyo  íc  meter  no  rio  Muar  feis 
Icgoas  ao  Poente  dc  Mabca,  que 
baftaua  pera  a encher  dc  rufpcia, 
6c  por  num  grande  cuidado,  íer  a» 


n cmgram  pane  o eftado  da  Indi.t.  qucllc  o mcímopofto, que  feu  pay 
E era  o fundamento  dcftc  dena-  tomou  logo  quando  o nós  lança- 
deiroqueixumeo  que  agora  dirçi.  mos  d’el!a,  6c  onde  fez  a fortalc- 
Ko  terceiro  liuro  d-e  fta  íuftoria  cE  za  do  Pago,  que  per  algus  annos 


nos 
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nos  deu  aflar  cm  que  entender,  a- 
te  que  Anronio  C orrea  de  Sá  a en- 
trou, & dcíbaratoii  de  todo.  D’a- 
qui  o Mouro,  que  nam  tinha  me- 
nos íàbcr,  & manha  pera  fegurar 
o jogo  com  nofeo,  quando  a mam 
lhe  nam  acudifle  como  defejaua} 
c|uc  for(^as,&  malícia  pera  nolo  fa- 
2cr,íc  a ventura  lho  dcíTc;  primei- 
ramente dcfpcdio  pclacofta  algús 
dos  feus  balões  a bu(car  a certeza 
do  1 ucccflo  da  nofla  armada.E  cn 
tretanto  efcrcuco  húa  cana  ao  ca- 
pitam Simam  de  Melo,  que  me  pa 
rcceo  referir  aqui  porque  do  artifi- 
cio, com  que  o barbaro  nella  júu 
mente  cobria,  & vrdia  a treinam  fc 
veja  o grande  fundamento  do  te- 
mor dos  noíTos,  A:  que  nam  lhes 
importaua  menos  aucr  fc  como 
feanam  entend(lram,q  aparelhar 
fc  pera  a desfazer,  como  quem 
bem  a entendia.  Eram  as  palauras 
eftas.  Esforçado  Senhor  capitam. 
^ Eíládo  cu  na  aeceça  da  Lúa  com 
cfta  armada  preftes  pera  a mãdar 
fobre  cl  Rey  de  Patánc  por  algúas 
rez6es,que  me  mouèram  ao  cafti- 
aar,dc  que  tu  jaterás  algúa  noticia^ 
tuy  certificado  das  cruéis  mones, 
que  os  Aches*  deram  aos  teus,  de 
” que  tiue  tanta  dor  cm  meu  cora- 
’’  çam,  como  fc  todos  foram  meus  fi 
”lhos.  E porque  fempre  defejeide 
” moftrar  a el  Rey  dePortugal  meu 
” irmamo  cntranhaucl  amor,  q lhe 
” tenhortanto  qucíòubc  d‘cfta  trifte 
**  noua  efqueccndomc  da  vingaça, 


» 


)> 
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que  de  meus  imigos  prctcndia,mc  „ 
vim  meter  aqui  ncftc  rio.pera  d’cl-  „ 
le,como  bom  amigo,  te  focorrer,, 
com  minhas  forças, armada, & gc-  „ 
tc.Polo  q te  peço  nujy  to,&  da  par ,, 
te  d’cl  Rey  meu  irmam  te  requeiro  „ 
medes  licença  pera  cm  teu  iauor, 
ôc  ajuda  ir  fuigir  neíTc  porto,antcs 
que  os  imigos  a teu  dei  peito  o fa- 
çam , como  fou  informado  que 
o querem  fazer.  O portador  te  di- ,, 
ra  de  palaura  o febejo  amor,  com ,, 
que  defejo  agradar  em  tudo  a cl  „ 
Rey  de  Portugal  nr.cu  irmam.E  co  ^ 
mo  com  animo  de  verdadeiro  ami ,, 
go  eftou  aqui  cfperando  por  tua  „ 
repofta,  com  a qual  porei  logo  cm 
cffcito  o que  tãto  defejo  fazer  por  ^ 
ellc  A cfta  carta,  que  todos  ouuc- 
ram  por  defafio  quato  mais  embu 
çado,tantomais  pefado,  rcfpõdeo 
Simam  de  Melo,como  dizcm,pc*; 
los  confoantcs,fingindo  fc  mais  íe- 
guro  da  amizade  do  Mouro,  do  q 
íeelle  ainda  moftraua  nella  fcruc- 
tc,&  leal,  & dãdo  fc  muy  to  por  a- 
chadod’el  Rey  de  Patánc  o obri- 
gar a os  cuftos  d’aquella  armada, 
Sc  que  era  muy  ta  rezam  lha  fezef- 
fc  fair  da  bolíã,&  das  coftas  com  o 
caftigo,  q determinaua  de  lhe  dar: 
pera  o qual  dizia,  q teria  naquella 
fortaleza  o fauor,  & ajuda,  q fem-, 
pre  nella  achara,  porque  tudo  lhe 
íbbcjaua  pera  o íeruir  gcte,: 


,armas. 


muniçõcs,mantimcntos,  Sc  o que 
mais  imponaua,  ordcm,&  manda 
do  delRey  pera  o fazer, & muyta 
Y a vona- 


o Liuro  V.  da  vidadoT.Francif  :adeXauter, 

lonradc  ntllc  capium  pera  o cxc-  aparecer  á gente  cacas  vezes  como 
• ' cuílumaua.Poucos  ouue  nnalme- 

te,  ou  nenhum  em  quem  perfeue-' 
raíTc  a lé  fegura.  E bem  moftrou 
o tempo  quanto  mais  importante 
fora  ficar  o P.  Franciíco  cm  Mala- 


cucar.E  que  por  todas  cftas  rczócs 
lhe  a confelhaua  como  íciui(lor,& 
amigo,  que  nam  pcrdeíTc  tépo  na 
quellc  rio, porque  o que  lhe  oiziam 
dos  Achci  eram  mentiras  de  Mou 
ros,quctcm  aslir.goas  mais  cum^ 
pridas,  que  as  lanças,  que  aos  feus 
caualeiroselltosclpcraua  per  ho- 
ras com  a armada  tam  vitorioíà, 
& inteira,  que  lhe  podeíTcm  ainda 
ir  íegurar  a tile  as  cofias  a Patancí 
Ambos  eílauam  hú  alem  do  ou- 
tro, que  a prcicnçam  d’cfta  gente 
niâi»  he  nam  fe  dechrarem,  que 
nam  fe  entenderem. 

Como  fc  ouueo^P.  Francijlo  neílas 
defconjiuncas  de  Malaca  te  Ujt 
dãf  as  boAf  nonAS  da  vitorÍAt 
CAP.  XVII. 

Mouro  porc  te- 
uc,5i:  fez  a cacha 
por  cfpaço  de 
vinte, fle  tres  dias, 
i que  aos  noíTos 
pareceram  muy 
tos  meies  de  cerco ; cm  os  quais  o 
.P.M  Frácifeo  tcue  muy  ta  ocallam 
deJTicreccr  carregando  lobre  clle 
os  ditos, 5c  medos  dctodos,íèmo 
capitam Simam  de  Melo  (cr  pode 
roíb  pera  os  remedear;  tanto  que 
canfadoja  do  muyto,quccuuia, 
5c  por  vcncu.taq  arrependido  tam 
bem  do  feito,  5c  menos  aíFcruora- 
do  que  ontem  ra  dcuacam  do  Pa- 
dre,deixaua  dc  fair  da  fortaleza, & 


ca, que  ir  na  armada. Ainda  que  fi-j 
cádo.maisfoy  o que  padcceo,Quc 
o que  fez.  Faltaua  pouco  pera  lhe 
pcrguntarcm,como  ao  Profeta  to-  py:,j 
dos  os  dias, Onde  cílá  voíTo  Deos? 
fcruindolhe  ifto,5c  o mais  que  ou- 
uia,3c  entendia  dc  continuas  la gri^j 
mas  dc  af  fliçam,  5c  dc  pam;  por  q 
fe  as  deirámaua  com  muyu  doc 
de  ver  os  homes  dcíconfiados  dej 
DccSjtambcm  fcconfolauajôcfiw 
ftéuua  cm  as  oífcrcccr  ao  mcfmo^ 
Scnhor.pera que  a pouca fè  deftes 
namprcjudicalTcaos  q auiam  de 
pelejar  com  os  im^os.  Pedia  com 
perpétuos  fufpiros  do  coraçam  á 
diuinamifcricordia  que  compade 
cendo  fc  da  ignorada,  6c  fraqueza 
tam  natural  ágctc, que  íàbc  pouco 
de  tam  bom  Deos,  víaíTc  com  to- 
dos de  llia  brandura, ôc  fuauidadc 
infinita.  E pera  com  mais  efficacia 
a .alcançar víàua  clledamcfmacó 
os  agrauados,  6c  cícandalizados 
nam  tendo  nunca,óc  moftrandoo 
ir.enos,hum  fó  peníamento  dc  pai 
xam  centra  cües , polo  que  fabia 
que  diziam, 5c  julgauam, nem  íc  cf 
pantádojncm  o eltranhando  pou- 
co,ncm  muyto,  nem  ante  Deos, 
nem  ante  os  homes:  íempre  com  a 
mefraa  alma, 5c  cora  o mefmo  ro- 

fto  mo- 
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fto  modcfl:o,íbfrido,  ajegre,  cofia* 
do^o  cócra  o Dcmonio  tinha  íiin- 
ta  ira,  & íànha  dcícjando,  & pre- 
tendendo fofle  a efta  conca  pani' 
cularmentccõfundido,  Sc  atormé- 
ado  por  todos,  pois  fora,  & era  o 
principal  autor  da  culpa  de  todos. 
Masconuinhac|ue  dcixaíTe  o Se- 
nhotleuar  a ícu  feruo  eftas  bofe- 
adasd’algúdcícredfto,&  afronta,’ 
& que  o nam  dcfaprcflraflcdo  Irni- 
go,q  lhas  daua,  ou  ncgociaua  tam 
deprcíTajComo  lho  elle  pedia.  Por 
q pera  nam  cair,  nem  enfraquecer 
a gra^a  do  meírno  Deos  lhe  bafta- 
ua,  &c  na  mór  forca  dacencacam 
Ic  móftra  cllc  poderoíb,  & fe  faz 
valeroíò  o homem.  Nem  foy  ao 
P.Francifcoícomo  de  íi  dizia  o A- 
poltolo)  menos  neceíTario,  quea- 
quella  mudança  de  opiniam  nos 
proprios  amigos  baixa  no  crpdito 
comopouo,rifos,grãcas,6c  deígra 
ça  de  muy  tos  per  todos-  eftes  dias, 
por q o nam  aícuantafTe  a grádeza 
dasreuáa<jóes,comquep  Sçnhor 
decerminaua  por  fim  á cormeca.  £ 
foram  ellast%is,q  correra  muyto 
grade  perigo  a humildade  fe  acer- 
ura  de  íc  achar  fem  tam  bó  laftro» 
como  o da  humilia^am,  que  prece 
deo.  Eram  feis  dias  de  Dezembro 
no  mefmodomingo,emque  foy  a 
rota,porq  comoDeoso  cleolheo 
pera  em  Parles  vencer  os  Mouros 
per  meyo  dasarmas,&csfor(jo  dos 
foldadoS,  aísi  quis  q nelle  foíTct)i 
em  Malaca  confundiidasas  mená-. 
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• ras  do  Dcmonio,&  veeida  a pouca 
fè,&  defeofiança  dos  fracos,  rtuc- 
lando  a ícu  femo  Franciíco  aillu- 
ftre  vitoria,  3c  moftrando  fe  ainda 
a íi  mais  põderoíb,  3c  gloriofo  cm 
a fazer  a faber,  q cm  a fazer  aucr; 
Pregaua  o padre  na  Matriz  das  no 
uc  pera  as  dez  horas,  que  foram 
as  cia  pclcja,cra  prefente  o capitam 
Simam  de  Melo,  os  Toldados  da 
fortaleza,  os  caiados  da  cidade,  a 
terra  toda,  que  todos  os  ajuntou 
encarno  Senhor  peraíêrem  tcfti- 
munhas  de  fuagloria.E  indo  ja  pc 
ra  o cabo  do  fermam  fubiumente 
fez  nos  olhos,  no  rofto,  3c  corpo  to 
do  húa  notaucl  mudança,como  íc 
acudira  meyo  pafmado  a quem  q 
chamára,  3c  toma'ra  comhú  gran- 
de fobre  falto.  E logo  deixando  o 
fio  do  que  até  ali  tratáca,  começou 
com  húa  noua  cloquccia, 3c  feruor 
extraordinário  per  figuras,  3c  ter- 
mos parabolicos,3C  verdadeirame 
te  proféticos  a propor, 3c  defcrcucr 
o cncótro,3c  rompimeto  das  duas 
arnudas:  nam  como  quem  conta 
oqucjapaíTou,mascomo  quem 
aponta  com  a mam  o que  tem  pre 
fcntc.Afsi  mais  moílraua  cuc  pin- 
taua  a furia,  comquc  os  imigos  dc 
dam  pelo  rio, 3c  dobrauam  a pon» 
ta,como  fe  ordcnauam,como  def* 
parauam,oafuziIarda  artclharia, 
o eílrondo  d'clla , o zonido  dos 
pelouros,  o frechar  das  arcos,  âc 
emprego  das  íètas,  o arremeflb 
dos  zaigunchos,  o bote  das  bn- 
Y|  ças: 
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cas,  j.i  fc  chcgauam,ja  abalroa* 
uam,íahyanri  hús  teridos,  cahyam 
outros  morros.  Eílauaoaudicorio 
fora  de  fi,&:  perto  dc  cuidar  q nam 
cftaua  tm  li  o pregador.  E na  ver- 
d.ide  ícu  cfpirico  mais  era  ido  a 
Parles  cento,  íc  cineoenta  Icgoas 
d’ali,  do  que  eílaua  cm  Malacaj 
& crccenc.ü  o impero,  que  Icüaua 
cóforme  a como  via  na  peleja  cre- 
ccr  o perigo  j vira  íè  apertando 
hüa  co:n  cu:ra  as  m.ãos,  o roilo  a- 
ceíü, os  olhes  desfeitos  em  lagri- 
mas, i3i  cncrauados  no  crucifixo, 
que  cftaua  fobre  oarco  da  capel- 
la  mef,  dizendo,  Ah  bom  1 E S V. 
Ah  amor  de  minha  alm.a,  Ah  Rcy 
dc  gloria;  AhPay  dc  miícricordia, 
’ que  ainda  quefam  pcccadorcs,  & 
grandes  pcccadorcs , fam  porem 
” voílos,  labem  vos  o nome,  con- 
fcflani,  & prcfeiram  voíTa  fè  cerh 
” protefta(,am  dc  nclla  viucrem,  6c 
” por  cUa  morrerem.  Pouco  hç  tu- 
do  i!"lo  Dees  dc  meu  coraram; 
mas  o que  falta  pcltfícs  vos,  dei- 
" xandonacruzofargue,  & a vida: 
” por  que  nes  valcílc  nela  dedes: 
” cUano;  valha  Senhor,  per  aqucl- 
**  lar  dores  morrais,  cem  qucacaba- 
*’  des  meu  bem  I E S V..  E inde  nc- 
das,  ou  neutras  lemelhantcs  pa- 
' liurasinclincua  cabc(|a  cerro  dc 
caníàdo,&  quebrantado  íbbrc  o 
púlpito,  fem  a alcuantar  per  efpa* 
ço  dc  tres,  ou  quatro  credos:  no 
cabo  dos  quais  rontcu  como  íè  rc- 
fulcitára  com  a vircra,  Cí  hüa  tam 


iméfa  alegria  nes  olhos,&:  no  fem- 
brãte  tcdo,que  enchia  a cafa  d‘cl- 
la*.  metendo  a,  & deixando  a nas 
almas,  & no  rodo  dc  quantos  o 
viam,&cuuiam.  Vcnceo irmãos,^ 
vcnccopcrnosChrido  lESV.  A-^ 
gora  (dizia  ja  ícm  figuras,ncm  pa- 
rabelas)  neda  hora  acabam  os^ 
ftldados  dc  ftu  fantifsim.o  nome^^ 
dc  desbaratar  a armada  dos  Mou- 
ros  Aches  feus,  & nofies  imigos^ 
com  morte  de muytos mil  defles, 

& ícrr  morrerem  dos  nofibs  mais^ 
qqitauo.  Lego  parte  de  la  quem^^ 
nos  aqui  naiáa  ncua  muyto  cedo, 
íe  feda  feira  cdaqucvcm  teremos.^ 
c m Malaca  a armada  te  da  rica  do 
faco  dos  im.igos  com  os  feus  na*- 
uios  á toa,  contente,  vitorioíà,triu- 
fante.  O que  agora  reda  hc  que 
faixamos  penitencia  das  defeófian- 
cas  padadas,  òl  dhees  dc  gozo,  & 
prazer  cfpiiitual  rezemos  lego  o 
Pater  noírcr,  6c  Auc  Maria  pela  " 
mcrcc  da  vitoria,  6c  polas  almas 
dos  quacio,  que  nofio  Stlihor  pe- 
ra filcuou  na  peleja.  ■** 

To  (om/.rimento  fijla  t.tm  ** 

illujire  ircfccia. 

• CAP.  XVIII. 


Omoficacmhú 
memeto  defear- 

^ gOjOuqueotou 
rp  o arremeflaua  pclofarcs,  ou 
que  ardendo  a caía  merria  afoga- 
do 


I ■ 
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do  dofiimo,  & abraíado  do  fogoj 
(guando  fubitatnécc  acorda  reípi> 
rando,  & fc  acha,  & vc,ou  num 
prado  de  muytas  flores,  & boas 
íombras  paflando  a fefla  junco  á 
fonte  foradecodoo  peiigo  entre 
fcusimigos,ou  na  própria  camara, 
& leito, & com  a merma  faude,  & 
<|uictaçam,com  ejue  á noite  íè  reco 
Iherat  aísi  dcfaparaceo  logo  o ma- 
Icnconia,  o temor,  a dcíconfian<ja, 
&ainda  toda  a force  de  duuida  das 
^Imas,  & corações  da  gente  de  Ma 
lacaj  auendo,  & tendo  por  fonhos 
o que  ouuiram  da  perda  dosnof- 
íbs;  o credito,  que  lhe  deram,  o 
íentimento,  que  rinham,  o que  di- 
ziam fobrfe  iflb  j & ficando  tam 
certos,  & feguros  da  vitoria,  fó  po- 
lo ouuircm  atfirmar  ao  padre  FrS- 
ciícOjComo  íc  nella  fe  acharam.  E 
conto  o por  obra,  & merce  parti- 
cular de  Deos,  que  o nam  he  mc- 
norfeguraros  entendimentos  dos 
que  ouuemfuas  verdades,  pera  q 
as  cream,que  alumiar  os  dos  San- 
tos,pera  que  as  dignam.  No  mefmo 
domingo  á tarde  lez  em  noíTa  Se- 
nhora do  Outeiro  outra  pregaçam 
ás  molhcrcs,  & Chriftáos  da  terra, 
em  que  tornou  a dar,5(  confirmar 
as  mcfmas  nóuas  tratando  a mate- 
ria  tanto  mais  particularmcntc, 
quanto  os  aqucUcs  ouuintcs  eram 
que  teucram  mais  pane  nas  deP- 
confianças,  & fraquezas pafladas. 
Andando  afsi  a cidade  toda  em 
aluoroco,  & fefla  á conta  Ibmcn-. 

tf  • 
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te  do  dito  do  padre  Eranciíco,  co* 
jneçaram  ao  legundo,  & terceiro 
dia  á aparecer  os  cffcitos,  & finais 
da  verdade  dcllc;  ôcfoy  o primei- 
ro a retirada,  ou  aprcíTada  fugida 
da  frota  d.clRey  de  Bintam. Che- 
garam lhe  a efte  noíTo  grande  a- 
migo  os  feus  balões  com  as  ncuas, 
antes  que  os  noíTos  as  crouxclTcm; 
& foy  tanto  o gofto,  que  rccebeo 
com  cilas, que  mandou  matar  d’al 
uiíTcrasao  primciro,que  lhas  deu, 
alcuanrando  no  mcífno  ponto 
ferro^A:  fazendofe  á vela  do  rio  de 
Muar  pera  a fua  ilha  de  Bintam. 
Cuja  iaa  foy  pera  Malaca  de  igual 
contentamento  ao  que  efpcraua 
com  a vinda  dos  feus,  tanto  que 
fópera  darem  por  cila  graças  ao 
Senhor  fe  fizeram  folenne  procif- 
fões.  E com  muyta  rezam,  poiso 
poder,  com  que  efle  imigo  fc  rc- 
preíencaua,  era  tanto  maior  que 
o que  trouxera  o outro.  E poflo 
que  o nam  fora,  quando.os  ven- 
cedores íe  defeuidam  de  Deos, 
menos  quc  os  veeidos,  os  vencem. 
Fugido  o Rcy  de  lantana  (q  tam- 
bém fe  intituiaua  afsi  por  ícr  lanca- 
na  o mefmo  quc  Malaca)  chegou 
Manoel  Godinho  mandado  per 
dom  Franciíco  Dcca,  quc  ainda 

3UC  nam  contou  da  batalha  coufà 
e nouo , que  toda  a cidade  ja 
nam  tcucíTcoiiuido  do  púlpito  ao 
padre  M.Frrncifco,  cllc  lhe  largou 
o direito  das  aluiíTcras,  & o capi- 
tam f 8c  muy tas  outras  pcíToas 
Y 4 lhas 
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lhas  deram  fó  pelo  grande  prazer,  conformes  aos  dosSantos,  ou  (íc 


que  codos  recebiam  da  conformi 
dade  dos  ccílimunhos  da  terra 
com  o do  ceo.  Vcyo  cm  fim  a fc- 
fta  feira  afsinalada  pelo  padre , Sc 
nclla  dom  Francifeo  Dct^a  com  a 
armada  toda,  Ôc  com  a honra , Sc 
triumfo  tam  bem  merecido, &tan 
tas  vezes  profcuzado,cm  o qual, 
porque  ninguém  dcíTc  a outrem, 
ou  fczcirc  íua  própria  a gloria, que 
fó  íc  dcuia  ao  fantiísimo  nome 
de  I E S \\3c  ao  preço  de  fuas  cha- 
gas, 6c  morte  lacracifsima,  fahio  o 
padre  Francifeo  com  a imagem 
deite  Senhor  crucificado , Sc  com 
cila  nas  máos , acompanhando  o 
por  reuercncia  do  fanto  crucifi- 
xo o capitam  Simam  de  Melo,  & 
toda  a cidade  foyerpcrar,&:  rece* 
ber  d praya  os  vitoriofos  Toldados, 
Icmbrandolhcs,  quando  faltauam 
cm  terra, que  aqucllc  fora  o ícu 
verdadeiro  general, cujo  nome  to- 
rnaram, por  cuja  honra  íè  embar, 
caram , que  lhes  deu  esforço  pera 
pelejarem , valor  pera  vencerem, 
que  ali  lho  trazia , pera  fó  com  cl- 
le,  fó  por  clle,  fó  nellc  triumfarem. 
Seguiram  Ic  apos  ifto  os  abraços 
do  verdadeiro  amor  com  mais  la- 
grimas de  prazer, do  que  foram 
a partida  as  das  faudades , duran- 
do cm  todo  o pouo  de  Malaca  per 
muytos  dias  os  mcfmos  roftos,& 
jogos , que  a diuina  efcricura  dc- 
Jkí.  ifi.  pois  da  vitoria  de  ludith  notou,  Sc 
loiiuou  no  dcITrael por  ferem,  ou 


vem  a fer  o mcfmo)  quais  hc  bem 
que  fejam  defronte  do  templo , Sc 
cafa  do  Senhor.  Chcgauaíc  cn  tre 
tantoamonçam,cm  queoP.  M. 
Francifeo  auia  de  paflar  á India,on 
de  os  homes  de  negodo  nam  cu- 
ítumam  tornar  fem  leuarem  com 
figo  d’aquellas  panes  doSulgrof- 
fos,&  rendoíbs  cmpr^os,&  pofto 
que  o noíTo  mercador  cuangclico 
tinha ja  bem  chea  a nao  de  fua  al- 
ma do  trato  c)  piritual  das  de  Ma- 
laca, Sc  ilhas  de  Maluco , pera  que 
de  todo  faifle  contente  d’aqucllc 
porto  lhe  trouxe  Deos  a clle  das 
partes  maisOrientais  húa  ocafiam, 
Sc  aluitrc  de  nouas,  Sc  muy  to  ma- 
iores riquezas,  de  que  diremos  no 
leguinte  capitulo. 

Cmo  Angerohpam  veyo  ter* 
Malaca  como  padre  me- 
ftre  Francifeo. 

CAP.  XI, X 

Stantlo  ja  as  naos 
cm  Mabca  de 
verga  dalto  pera 
Ç aindia, chegaram 
ámefina  cidade 
as  que  todos  os 
annos  euflumam  vir  da  China. 
Numa  das  quais  vinha  hum  ho- 
mem íapam,que  Dcosíêm  duui- 
da  mandaua  ao  P.  M.  Francifeo, 
como porelpia daqucUes  rcynos, 
cuja  conquifta,  Sc  íbgeiçam  a nof- 
fa  fé  clle  trazia  ja  d’algús  dias  no 

pcnla- 
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pcníãmcto,nam  Uic  falundo  mais 
pera  fc  rcíblaer  cm  os  ir  demádar, 
que  a informa<jam,&  noticia  intei- 
ra da  terra , & da  gente , qual  liia 
deu  o nouo  hofpcde,que  fendo 
Gentio  íc  ciiamaua  Angcro,como 
fc  ainda  com  a pouca  diíFcrcija  do 
nome  pronofticaraamuyta  ferne 
Lhanca,<]uc  no  fucccfib dcfiia  boa 
vinda,  & tornada  a lapam  tcuccõ 
os  Anjos,  ôcembaxadores  da  paz 
ciungclica.  E fó  porque  iílofc  en- 
tenda direi  agora  d’algús  dos  mc- 
yoSjCom  que  a diuina  proiiidcnda 
o trouxe  ao  E.Francifco  antes  que 
ícparciíTe  de  Malaca,  guardando 
pera  feu  proprio  lugar  o mais  que 
ellc  contaua  das  fuas  ilhas, 6:  o que 
per  outras  vias  ja  fabemos  delias. 
Kacera  Angero  nobremente  cm 
Can^óxima  cidade  de  Saeçuma 
hü  dos  reynos  de  lapam, onde  fen 
do  mo(jo  cahio  nalgús  pcccados 
dosmuytos,  & muyTcos,comque 
o Demonio  fc  faz  ,&  fez  fempre  íer 
uir  cm  toda  a gentilidade.  Mas  lie 
Deos  tam  bom,quc  per  nr.cyo  d’e- 
ftas  mcfmas  culpas  o começou  de 
chamar, & trazer  a fi,fazendo,  co- 
mo cuftuma,  triaga  da  pcíjonha, 
& vencendo  o Imigo  com  as  pró- 
prias armas,  com  que  o ellc  mais 
offendc.  Nam  carecia  Angero  de 
todo  nem  do  conliccimento , nem 
do  temor  do  Criador. Ainda  felhc 
reprefentaua , pofto  que  infiel , & 
dcftragado,  que  quem  fezera  eftc 
Mundo  com  untafabedoriaj&po 
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der,  tambcodeiiia  goiicrnarconi 
reza  u,  & juftiça;  5i  que  como  era 
impoísiucl  nam  dar  Deos  fé  de 
quanto  os  homes  faze  na  vida,.ir?i 
era  cerro  que  ou  nclb,cu  depois  da 
morte  calèigaria  todo  o rrul , por 
mais  que  difsimulaírc,&  galardoa 
ria  o bem,  por  muyto  que  tardãf^ 
le.  E bailou  eíla  pouca  luz  a pró- 
pria cócicnciadaqucllas  culpas  da 
mociradc.pcraccmacontinua  rc- 
prcfcntaíjam  delias  o atemorizar, 
& atermetar  de  maneira, que  nam 
podendo  ter  paz  cem  figo  mcfmo 
atè  nam  cuidar  que  a tinha  com 
Deos, 3c  nam  lhe  dando  pera  iíTo 
csfcusBcnzos(quc  íàm  cm  lapam 
osminiílros  dos  idclos)  remedio, 
de  que  ficaíTc  íàtisfcito , o foy  pe- 
dir aos  mercadores  Pcrtugucícs,q 
entam  acertaram  d’cftar  no  porto 
dcCangóxima.Como  o enfermo, 
que  depois  que  cníceou  os  fificos, 
èc  mezinhas  da  tcrra,cm  que  viue, 
quanto  o mal  ir  ais  o carrt  ga, tanto 
cre  mais  facilméte  que  pode  achar 
nos  cílrangciros,3:  pcrcgrinos,quc 
paíTam,^lgum  fegredo  d’cruas,ou 
pós,  cm  que  cílcja  o feu  remedio. 
Receberam  no  bem  os  mercado- 
res coníblantloo  dizendolhe 
que  em  Malaca  cílaua  hum  gran- 
de medico  daquclla.s  infírmida- 

des, quc  íc  o ellc  quifeíTc  ir  buf- 
car  acharia  ícm  duuida  a fiiudc, 
que  tanro  defejaua.  E ainda  que 
apos  ido  lhe  contaram  outras  muy 
tascoulas  do  padre  M.  Frandíco 

que 
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(que  cfte  era  aqucllc  grade  medi- 
co) pera  o perfuadirem  á jornada,  ' 
como  ella  porem  foíTc  de  oito  ceiv- 
tas  iegoas,&  de  untos  perigos,co- 
mo  diremos  alguma  hora, os  quais 
oDcmonio  fazia  muy  to  maiores 
ao  pobre  Angero  polo  muyto  que 
lhe  hya  em  o ter  cm  lapam;  cllc  íc 
nam  abalou  c5  cílc  primeiro  bra- 
do do  Senhor.  Foy  o ícgúdo  mais 
forte  porquclhcaconteccomaur 
hum  homem  na  propu  terra : & 
nam  fe  auendo  nclla  por  feguro 
da j uftiça,  & partes,  acolheo  íe  ás 
naos  dos  mcfmos  Portugiicrcs.EU 
Ics  vedo  o ja  mais  dcfap^ado,tor- 
náram  lhe  a fallar  na  ida  a Mataca, 
enum  lhe  pareceo  bem  o cófclho, 
& porque  Aluaro  Vaz,que  era  o 
que  mais  perfuadia  cílaiia  ainda 
muyto  dc  vagar;  5t  Angero  ja  muy 
aprcíTado,  mandou  o com  hua  car 
ta  a hum  dom  Fernando,  que  c- 
ilaua  dc  caminho  noutro  porto  da 
mcfmacofta.  Nam  fabemosque 
fidalgo  Português  cílc  foíTc,  nem 
fc  poruétura  era  a carta,como  a dc 
Vrias, que  também  naqucllas  par- 
tes acontecia  antigamente  fair  al- 
gúas  vezes  dos  nauíos  por  catiuo, 
quem  entraua  por  liure.O  que  nos 
conlla  hc  que  Deos,  q o chamaua, 
ellc  guiou,&  Icuou  Angero  a lorgc 
Alurez  capitam  d’húa  nao,  que 
dandoíc  lhe  polo  mcfmojáqucm 
cllc  trazia  a carta  d’Aluaro  Vaz,  o 
agafalhou,  & trouxe  com  todas  as 
comodidades  a Malaca,  ío  polo 


aprcícnur  ao  padre  Francifeo,  de 
quem  era  cfpccial  deuoco,  U ami- 
go. Vinha  o lapam  muy  aliiora: 
<^ado  pera  ver  o padre,  & lhe  me- 
ter nas  mãos  fua  própria  alma.  E 
com  o que  lorgc  Alurez  lhe  foy 
conundo  d’cUc , & dizendo  per 
toda  a viagem  das  coufas  denof' 
fafanu  fé,ja  defejaua  o fagrado 
bautifmo.  Mas  nem  ainda  entam 
lhe  fez  Deos  a mcrcc  pretenden- 
do mais  fazer  lha  que  cllc  recebe- 
la^  afsi  porque  urdandolhe,  ic 
cuílandolhe  hum  pouco  mais, 
mais  adcrcjaflc,&  cílimaíTc,  co- 
mo pera  que  tornando  depois 
nam  ja  fori^ado  do  temor  da  mor- 
te, mas  trazido,  & obfigado  pelo 
mcfmo  Senhor,  como  veremos, 
todos  o rcconhcccíTcmos  a cllc 
por  proprio  autor  da  vinda,  & 
dc  quantos  bés  d'clla  naceram. 
Nam  era  áquellc  tempo  o padre 
Franciíco  vindo  de  Maluco  que 
foy  pera  Angero  grande  dcícon- 
foíaçam.  Pcàio  toda  via  o fanto 
bautifmo  ao  vigairo  de  Malaca, 
que  lhe  cllc  negou , ícm  outra 
rezam,  mais  que  porque  íendo 
cafado  determinaua  tornar  a fua 
caía,  molher,  & filhos ; feruindo 
íc  pera  feus  intentos  a diuina 
prouidcncia  do  engano  do  Vigai- 
ro(como  dos  noíTos  o faz  todas  os 
horas)quc  nam  acertou  cm  nam  o 
baudzar,  & tudo  arrifeára  fe  o 
bautizára.Pois  hcprouauelque  fe 
Angero  entam  leuára  o bautifmo 

nam 
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ram  tornára  depois  a Malaca  a 
abnr  a porra  ao  ae  todos  feus  na- 
turais rartefe  cm  fim  o mcfiv.o  q 
\ iera, torna  porto  na  Clima, como 
fc  faz  ordinariamente  na  c^udla 
viagem, ■&  indo  ja  d’ahi  á viíta  da 
coita  do  lapzm  cemo  vento  cm 
popa,  & fazciído  prtfics  o ferro, 
cis  ejue  lhe  fac  da  terra  Ima  torme- 
taíujsitaccm  tanta  forca, ôe  impe- 
tode  vento  pela  proa  que  oslcl- 
fobraua,  & mares  tais,  ejue  cs  co- 
ir.iam.Ccrcram  quatro  diaj  cem  . 
fuas  noites  a Dees  mifcricordia. 
No  qual  tempo  tornou  o Senhor  a 
leuanurdctro  tfaln.a  d‘Angeroa 
antiga  tormenta  de  feus  pcnlluré. 
tes,  & temeres,  rcfor(jandclhe  as 
infpiraíjócs,  & defejos,  que  teuera 
de  fc  lazer  Chriftam,  óc  aceufan- 
.dco  de  nouoaccncicncia  por  nam 
cfpcrar  mais  cm  Níalat  a ao  padre 
>vl  Francifeo,  de  quem  tanto  cUi- 
daua,&  cfperaoa.  Sc  teuera  nauio, 
çomódidade  ja  pode  fer  que  rc* 
petira  ajornada.  Crccia  cftatem- 
peftade  d’affiicam,  & cuidados, 
quando  amainando  ja  a do  mar, 
& des  ventos  arribauam*aomtfi’ 
moponp  da  China,  ondccfteuc.. 
ram  poucos  dias  antes.  Couíà  ma- 
rauilhofa;  ncllc  acharam  a Aliiaro 
Vaz  o primeiro,  que  em  lapam  a- 
confclhára  a AngerOife  foíTe  ver 
com  o padre  Francifeo.  Hntràryia 
qucllc  ponologo  como  dcllc  fa- 
hyoo  nauiodo  mefmo  Angero, 
com  o qual  nam  fei  quanto  aca» 
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bara  fe  fc  encontraram  antes  da 
tem  cnra.N-jasccir.ocll  ,&  muy- 
to  mais  a da  própria  concicncia  o 
traziam  nc*  tern .os,c-ue  dilf<  mes, 
foy  facil  coula  rcfiducr  fc,  & tor- 
nar fc  cem  o amigo,  que  tan. bem 
cllaua^a  ítbichúa  fó  amarra  Dc- 
íunbarcar  do  na  praya  de-  M.ila- 
cadá  dcrcílo  com  lorgc  Alurez, 
que  d’antcs  o trouxera  et  mfigo. 
Leua  o cUe  Ic  gc  ao  padre  M.pran- 
cifco,quc  vendoo,  & abraçandoo 
muy  cftrcirarticntcja  fe  faziacom 
todo  o lapam  nos  braços.  Angero 
tanrbcm'  ficou  t;m  edificado,  ôe 
ccnfclado  fo  dv fia  primeira  vifia 
do  padre,  que,  como  clle  mefmo 
clcreuco  depois,  ja  lhe  nam  falta- 
uan  ais  que  fcguilo,  & acompa- 
nhalo  por  teda  a vida.  Nafn  o 
bautizou  o padre  per  leuar  aqucl- 
la  fruyt.itam  roua,  <Sc  ram  fabo- 
rofa  ao  Rcucrendifsiir.o  de  Goa; 
& porque  clle, cerro  Bifpo, que  cn 
tam  era  de  teda  a índia,  foíTc  o 
primeiro,  que  oflVrectflc  ao  Se- 
nhor asprimicias  da  herta  de  la- 
pani:çlpcrando  juntamcnic  que 
cem  a vifia  de  Argero,  & folcn- 
nidade  de  feu  bautifmo  fe  acen- 
defíe  muyto  cm  todos  o zelo  da 
corjucrfam,&  cmcfp{ciald’aqucl- 
la gente,  que  fcgunao  as  mcftras, 
que  fc  viam  cm  Angero,  parecia 
amaiscurioía,  & de  rr.aior  capa- 
cidade, & viucza  d’ingenho  de  to- 
do Oriente.Logotomou  oPomi- 
sues  ouantobafiaua  pera  fe  cn- 
* tende. 
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tenderem  clle,&  o P.M.  Francifeo  nome  de  Paulo  de  Santa  fé. 
nas  çouíàsdo  catccifmo  : o qual  jufto  erafoíTc  per cUa  nomeado,  . ^ 
efereuia  primeiro.  Sc  depois  red-  Sc  honrado,  pois  Deoso  efeolhia  , 
taua  de  memória  com  grande  fa-  por  vafo,  ou  inftrumento  pera  a 
cilidade.Efoygradofaa  reporta,  leuarcom  tanta  honra,  Sc  nome 
que  deu  ao  padre  Francifeo  ertra-  per  aq^uellcs  termos,  Sc  fins  de  to- 

nhando  lhe  elle  também  per  gra(^  do  o difeoberto.  Que  foy  também 
o modo,  que  tem  de  lanijar  as  le-  a rezarn,  por  que  nos  detcuemos 

tras,5<  as  regras  quando  elcrcuem,  hum  pouco  mais  com  o ntKrrao 
que  hc  d’alto  a baixo,  Sc  nam  de  Paulo  de  fanufe. 
húa  mam  pera  a outra  como  fe  v- 

y>  ía  em  Europa.  Antes  o voíTo,  di-  Dd  pattiJa  do  P • W!  Frãncifco  de 

» zia,  hc  o ertranho,  Armenos  natu-  Malica pera  a hdia^  Cr  tor- 

«ral,quc  como  a natureza  fez  o cor  menta^quepajjouna 

» po  direito  ao  homem,  pondolhe  viagem. 

V a cabc<ja  em  cima,  & òs  pés  em  CAP.  XX 

»>  baixo:  afsi  he  rezam  que  comece 


noíTas  letras, & a efereuer  ao  noflb  deixado  toda  aqbella  cidade  igual 

modo,&  o que  hc  mais  que  tudo  mente  faudofa,&  edifiada  de  íua 

de  duas  vezes,  que  ouuio  declarar  conucrfacam.  E porque  osPortu- 

o Euangelho  de  S Matthcus  lhe  fi-  guefes,  Sc  bós  amigos  de  Paulo, 

cou  todo  capitulo  por  capitulo  na  que  o trouxeram  da  China,  dclc- 
memoria,com  tanto  intendimen-  jauam  de  o leuar  até  a índia,  Sc 
to,  Sc  luz  das  coufas  da  fé,  q nam  elle  tinhh  por  primor  nam  fc  a-* 
aucndobcmícismcfcsqucarcce-  partar'de  quem  recebèra  tam 
bera, o ouue  o padre  M.Francifco  boas obras,quis  o padre  que  forte, 
por  capaz  das  medita<j6cs  dos  ex-  como  até  ali  viera,  na  fua  nao. 
ercidos  efpirituais.  Deulhos  o pa-  Também  embarcou  noutra  diíFe- 
dre  Cofme  de  Torres  no  colle-  rente  os  moços, que  de  Maluco  Ic- 
gio  de  S.  Paulo  de  Goa,  Sc  na  Sc  uaua  pera  fe  criarem  no  ferai- 
daméfina  cidade  rcccbeoo  fanto  nano  de  Goa.  Por  que  como  de 
bautifmo  damam  doBifpodom  terminafle  vifitar  de  caminho 
loamd’Albuquerque, tomando  o a duirtandade  da  Pefearia,  Sc 


»)  o homem  a efereuer  cm  cima,  Sc 
w acabe  em  baixo,  pois  cm  cada  rc- 
n gra  o fim  fam  os  pcs,&  o principio 
5>  a cabcca.  Elle  corn  tudo  apren- 


deo  cm  poucos  mefes  a fotínar  as 


ilha 


f 


E do  que  f^rãm  na  índia 

ilha  dc  Ccilam,fcruia  mais  que  fof 
ícm  fua  derroca  noutro nauio.En- 
comendou  os  a Goníjalo  Fernan- 
dez,  auifando  o como  em  princi- 
pio da  paga  do  frete  d‘hum  grãdc 
perigo,  que  auia  de  ter,  & tcuc  na 
viagem, Icmclhante  ao  em  que  íc 
vira  no  eílreito  de  Sabam,  de  que 
cambem  o padre  o auiíara  Ellc  ve- 
yo  na  nao  de  Garcia  de  Souíà:  & 
fendo  tãto  auance  da  ilha  dcCci- 
lamj  o tempo,  que  ate  ali  aim  fora 
contrario, rompeo  tam  furiefo  que 
parecia  os  cfteucra  cfperando  cm 
cilada  na  qucUa  paragem  de  ma-, 
-ior  pcrigo.Logo  os  venros  fahiram 
faltando  d'hum  rumo  noutro,  fie 
correndo  os  todos  brcue,  fie  impe- 
tuofamence,comofc  por  fofldbrar 
a naomudáram  cs  poftos,  fie  pro- 
. uáram  as  forças,qiic  por  ifld  o pa- 
dre M.Frandlco  failando  d’cftc 
grande  ccmipcral  na  carta  de  la- 
nciro  de  corenta,  fie  oito,  lhe  cha- 
ma nam  húafò,  masmuytas  tor- 
mentas, fie  as  maiores,  que  ate  cn- 
um  vira  no  mar.  Tres  dias,  fie  tres 
noites  os  aflbmbrou  a mone;  a- 
uendo  pola  cononua  çarrarjara 
bem  pouca  diíFerença  d’hum  ao 
outro  ccm.po;.  fc  nam  quanto  as 
agoas,quc  arrebentando  cm  frol 
de  dia  eram  da  cor  do  pez,  feas, 
& cfairas ; de  noite  quebrauam 
em  fogo  com  tanto  cípanto,  que 
o poferam  a quem  as  vira  da  pra. 
ya.  A nao  quando  o ímpeto  do 
vento  a conuua  fobre  o cum.e 
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dos  mares  mais  parecia  certar  pe- 
los ares  que  pelas  ond.-$;  mas  lii- 
bitamentcabiindofc,  fie  apartan- 
doíe  húas  das  cutras  aquclla» 
grandes  montanhas  dVgoa,  afsf 
l'c  fumia  entre  cilas,  como  íc  a- 
meteram,  fie  deixaram  nes  abif-> 
mos.  E (Icm  prejuizo  do  qi.caci-i 
madiircmor)  tamhcm  pode  ler 
quecílasfubidas,  fie  decidas  tani' 
frequentes,  âc  tam  profundas  íàm 
oprofundodo  mar,ím  que  oA- 
policio  fc  vio  no  Arcipclago  de  1 1. 
Greda,  fie  aqui  o padre  M.Fran- 
cifcc,am.bcscm  íerui^o  do  mef- 
mo  Eusngclho  Esforçou  fc  a gen- 
te a trabalhar  ao  pnntipio  da  tor- 
menta, mas  depois  que  o tempo 
continuou,  fie  os  mares  vinham  ja 
feitos  de  longe,  fie  fobre  maneira 
groífos,  nem  a nao  acudia  a leme, 
nem  os  ventos  danam  lugar  a fc 
marearem  as  velas, fie  hum  peque- 
no bolfo,que  metiam,  era  nil  mo- 
mento arrebatado.  O efeuro  da 
noite,  o cílródo  das  or  das,o  álfo- 
prar  do  véro,o  ranger  da  madeira, 
as  vozes  dos  que  mandauam,a  gri 
ta  de  todos  nam  reprefentaua  me- 
nos q a cor.fuíàm  do  inferno.  Tc 
que  alijadas  as  fazídas  por  remir 
as  vidas, fie  andando  ja  a arucre  fe- 
ca  ícm  outro  goucrnò  q o da  furia 
do  tempo  fem  outra  efperança,  q 
a docco,lcm  outro  pcnfam.cnto, 
que  o da  morte:  tudo  eram  lagri- 
mas,5e  votos.  O padre  M.  F rácifeo 
tedo  animado,  fie  ajudado  a redes 

cora 


k- 
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com  íuaprcfcnça,ranus  palauras, 

' & trabalho  das  próprias  máos(por 
tjuc  a té  ncftc  cra  o primciro)tam- 
bcm  fç  tccolhco  a fazer  ora<jam  po 
la  nao,&  por  fí  ao  Senhor.  lurou 
Francifeo  Pereira  vrcador  da  ci- 
dade de  Goa,  q o achara  retirado 
n húa  camara  na  noite  da  mót 
for<ja  datormétapofto  de  joelhos 
diante  d 'hum  crucifixo  com  tanta 
dcuacam  que  ainda  que  o elle  hya 
buícar  pera  que  o confeflafle  an- 
tes que  o mar  os  comcíTe,  vendoo 
com  tudo  afsi,  polo  nam  eílomar, 
nam  lhe  fallou.O  q paíTou  nefta  o- 
rac^am  o mefmo  P.M.  Francifeo  o 
cfCTeuc,  infpirandolho,  ao  que  eu 
creo,  Sc  obrigando  o a iíTo  Deos 
noíTo  Senhor, pera  noíTa  doutrina, 
Sc  exemplo  cm  cafos  femelhantes. 
Diz  que  íè  entregou  quando  o tra 
balhocra  maior,  na  terra  ás^ra- 
(|ócs  da  cfpoía  de  lESV  Chriftc,q 
hc  a fanta  Madre  Igreja,  a que  feu 
cfpofo  fuauifsimo  lempre  ouuc,& 
rcfpondc  bem  no  cco;  & lá  a todos 
os  Anjos  có  cfpccial  memória  dc 
cada  hu  dos  nouc  coros-,  aos  Patri- 
arcas, Profetas,  Apoílolos,  Eumc- 
liílaSjMartyres,  Virges,  ConfcíTo- 
rcs,&  atodos  os  maisSantos.Equc 
pera  fegurar  com  mais  certeza  o 
perdam  dc  reuspcccados,quccllc 
ali  chama  infinitifsimos,  tomou 
por  valcdora  a glorioía  Virgem  Sc 
nhora  noíTa,  que  na  corte  da  glo- 
ria, onde  cílá,  tudo  quanto  pede 
alcança  dc  Deos.  Com  cilas  aju- 


das, Sc  fauores,  Sc  fobre  tudo  co  iti 
a ancora  da  efpcran^a  lanchada 
no  imenfo  pego  dos  mcrecimcn- 
tos  da  paixam,&  morte  de  I E S V 
Chrillo  nolTo  Redentor  ficou  ília 
alma  nam  fomente  contente,  Sc 
fegura  no  mcyo  das  tormentas 
comaqucUc  animo  dc  leam,fem 
fombradctcmor,qucoSabiopro  Prt$Jt 
metia  aojuílo,  mas  tam  cõíòlada, 

Sc  alegre,  quanto  diz  que  nam  foy 
depois  de  paliado  o perigo.  Elle 
mefmo  cólcfTa  que  lhe  foram  fux 
uiísimas  as  lagrimas  de  prazer, 
quando  toda  a nao  as  derrama- 
uadcdor,&  pena.  Sc  nam  que  e- 
ílas  depois  da  tormenta  logo  cí-  ' 
qucccm  aos  que  as  choram , ou  ^ 
fc  lembram  (dizia  o outro)  ja  nam 
fam  amargofas,  masfaboroíàs,  Sc 
o P.  Franciíco  ajunta  que  paíTadas 
j a as  fuas,  o metia  cm  muy  ta  con- 
fufam  lembrar  íc,  como  íendo  elle 
hú  tam  grandifsimo  pcccador,o  vi 
fítá  ra  Dees  com  tanta  abundancia 
degoílos  do  cco  numa  geral  tri- 
bulaçam.Afsi  andauam,como  por 
íc  vencer , a liberalidade  do  Se- 
nhoc,  Sc  a humildade  do  ícruo:o 
qual  tirando  das  coníòlac5cs  o 
fruyto,  que  o mefmo  Deos  com 
cilas  pretende, q hc  valor,&  fortalc 
za  dc  coraçam  no  íbfrimcnto  dos 
trabalhos,  pedia  lhe  fínaimemeo 
nam  liuraíTc  daqucllc  íc  nam 
foíTc  pera  entrar  noutros  muyto 
maiores, 5c  dc  maisícxiiço,  Sc  glo- 
ria fua.  Mas  grande  fora  o agrauo,  ’ 

que 


4i 
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t]ue  eu  fizera  aos  meus  amantifii- 
mos  padres,  5c  irmãos  da  Compa- 
nhia de  lESV  fe  por  algum  rcTpci- 
to  difsimulára  calando  quata  par- 
te noíTo  padre  Franciíco  quis  que 
cllcs  teueirem,  5c  fefl  em  cm  todas 
as  mcrces,  quc‘  ncftc  pafio  rcce- 
beode  Deos,  tomando  os  por  in- 
tcrccflbrcs  diante  do  Senhor  pera 
as  alcan<jar  com  tam  accfas,5c  tani 
doces  palauras,  que  fe  nam  fofre 
dclxalas,5c  menos  mudalas  E ain- 
da que  japenho  eferitas  outras  fe- 
mclhantcs,  também  confeíTci  ja 
quanto  intcrcíío  cm  as  cfcrcucr. 
Andando,  diz,  na  maior  força  da 
tormenta  me  encomendei  a Dees 
noíTo  Senhortomando  por  vale- 
^ dores  na  tenra  todos  os  da  bem  di  - 
ta  Companhia  de  lESV.  Nem  me 
^^defeuideidos  Santos  da  gloria  do 
paraifo,  comccandb  por  aqucllcs, 
'j^que  nefta  vida  foram  da  mefma 
,,íanta  Companhia  de  lESV;  5c 
j^valcndome  primeiramente  da 
j^bemauenturada  alma  do  padre 
^Pedro  Fabro,  5c  logo  pelos  de 
^ mais.Ninguem  o cftranhe;quc  aír 
fi  íc  ajuda  o homem  da  Beira, 
quando  vem  4 corte  fobre  o feu 
requerimento,  primeiro  do  outro 
luturaljCom  quem  fe  criou  na  ter» 
ra,  ou  feja  amigo,  ou  parente,  que 
eílá  lêruindq  ao  fidalgo,  5c  ás  ve- 
zes de  feu  lacayp,.por  que  cftelhc 
abra  as  portas,  éc.  aja  o fauordo 
amo,  que  hc  o que  o ha  de  defpa- 
char  com  o Rey . Â meíma  rezam, 


5c  tençam  tinha  o padre  M.  Fran- 
cifeo  cm  começar  pelas  almas  íàn. 
tas  de  letis  irmãos, 5c  filhos  da  m.cf 
m.a  Corrpaniiia:  porque  tendo  a 
a clU  na  terra  por  minima,  5c  a cl. 

Ics  no  ceo  por  tam  inferiores  aos  t 
Santos  Anjos,  5c  tedes  cs  grande» 
da  corte  da  g|loria  conhcctdcf,  5c 
canonizados  pela  Igrtja  Cathcli- 
C2.  atreuiafe  mais  cem  hús,  como 
cem  gente  de  fuacriaçam,  5c  por 
feu  m.cyo  cfpcraua  dos  outres, 
com.o  dcScr.liores,  que  oacabaf- 
ícm  dcdefpacharcom  DcosKcm 
■file  quer  dizer  outra  ceufa  nas  pa- 
lauiascomq  vai  profcguindoafii 
na  meíma  ca:  ta.Muytas  vezes  me 
tem  Deos  ncíTo  Senhor  dado  a « 
fentirdentio  em  minha  alma  de»» 
quantos  perigos,  & trabalhes  ccr-  ,> 
perais,  ôc  crpirituais  me  guardou  » 
polos  dcuotos,  5c  cõtinuos  facrifi- ,, 
cios, 5c  orações  de  todos  os  que  m.i  ly 
litamdcbaixoda  bem, dita  Com- „ 
panhia  de  I E S V 5c  dos  que  depois  ^ 
qnellamilitáram  efiam  janaglo  „ 
ria  cõ  grâdc  triumfo  Dou  vos  cfta  „ 
cõta  carifsimos  padres,  5c  irmãos  „ 
■domuytoqucvosdcuoperaq  to-„ 
dos  me  ajudeis  ã pagar  a Dtes,  ôc ,, 
a vós  mcfmos  o q por  mí  fó  nam  „ 
poflb.  Quando  começo  a fallar  na  „ 
Companhia  de  lefii  nam  me  íci„ 
fahir  de  tam  delcitoía  comunica- ,, 
çam:  mas  pois  me  he  forçado  aca-  „ 
bar  de  cícrcucr,  acabo  confer*,, 
fando  a todos  os  da  Companhia,,, 

Si  ollttHs  ytujuam  futro 

' ' nminis 


pz  Liuro  K da  vidadoT .Francifco  deXauier, 


n nommslESVyoblmomdetuf  dexte' 

» ra  mea.  Que  pois  noíTo  Senhor  por 
V voflbsmcrecimctosme  fez  merce 
n de  mcdaracntender(conforme  a 
yy  minha  pouca  capacidade  que  pera 
y,  alcanfjar  quanto  hc  nam  tenho  cu 
yy  talento)  o muy  to  que  dcuo  a cfta 
» Cópanhia  • rezam  heque  cu  diga, 
yy  ôí  afsi  O digo  que  fe  algúa  hora  me 
yy  cfqucccr  da  Companhia  do  fanto 
,)  nome  de  I E S V primeiro  me  cf- 
„ que^ademí  mcfmo. 

(^omo  fe  deuem  ajudar  os  religtofos  dá 
Companhia  defle grande  amor^ 

(S"  0 brigações  ^que  0 padre 
• Franctfco  moílraua  que 
lhes  tinha. 

CAP.  XXI. 

Stando  como  c- 
ftou  cícrcucndo 
ido  no  anno  de 
mil,  Sc  quinhen- 
tos, & nouenta, 
&(cte  adousdo 
mes  de  Dezembro,  q hc  o mcfmo 
dia,cmoqiial  Deosnosleuou  d*c- 
da  fua  Companhia  da  terra  pera  a 
do  ceo  a bcmditifsima  alma  do- 
P.Francifco;  a memória  do  dia,  & 
a rclacam,& exemplo  doque  hya 
mos  ouuindo  me  obrigam  a lhe 
lembrar  que  veja,  pois  confcflaua 
deuer  táto  á mcfma  Companhia, 
& tantos  defejos  tinha  de  lho  pa- 
gar,íc  edá  agora  cm  tempo  pera  o 
, poder  fazer.  Que  cllc  valha,&  pof 
t muy co có  Deos, a indniu  bon- 


dade,& clemência  do  meírn  o Sen- 
hor,© que  o mundo  todo  fente  da 
inteireza  de  fua  vida  tK)s  da  licença 
pera  o cuidar.  £ certos  edamos  q 
nam  pode  fer  ingrato  no  ceo,  que 
na  terra  foy  tam  agradecido.Nam 
chegam  os  efquecimctos  da  corte 
de  Faráo  á da  gloria:  & aísi  na  for- 
ma,em  que  nos  he  dado,  Sc  com  a 
mefma  piedade,  Sc  confiança  cm 
tudofogcitaá  difpofiçam  da  diui- 
naprouidccia,  com  q cllc  fe  enío- 
mcndaua,  Sc  focorria  á bemdita 
alma  do  P. Pedro  Fabro  vos  peço 
cu  juntamente  ctcmoDcos,5£  Sen 
hor  que  fe  vos  deftes  por  bem  íer- 
uido  na  terra  de  voíTo  feruo  Fran- 
cilco,  Sc  íc  muyto  vos  agradais,  & 
cótentais  do  q vós  mcfmo  pofcftcs 
cm  fua  alma  no  ceo, que  á lua  con- 
ta ponhais,  & tenhais  cambem  os 
olhos  de  voíTa  mifericordia  cm  to- 
da eftaminima  Companhia.DcT. 
cndiuidayo  Senhor  com  cila,  pa- 
gai lhe  por  cllc  o que  cllc  côfcíTa- 
ua  q lhe  dcuia,  & cfpcraua  de  lhe 
íatisfazer  do  voíTo  quando  fe  viíTc 
com  vofco.E  fe  cllc  vos  requere, & 
pedejaifto  mcfmo, como  cu  creo, 
nam  feja  parte  defmcrcccrmolo 
nós  pera  vos  deixardes  de  o ouuir 
acllc.Mas  que  graca,5cmcrcc  mais 
parricubr  vos  petlirci  cu  oje  nefte 
dia  do  voíTo  feruo  íc  nam  que  a 
todos  os  que  chamaftes  a cfla  mi- 
nima  Companhia  enchais  Senhor 
daquellc  mcfmo  efpirito,  q lhe  a 
cllc  deftes  dobrado:digo  d’aqucllc 

efpirito 


fféLi^ 


E (fo  que p^rm  na  íncíta 

'eípirito  dc  cordial , & filial  amor  i 
mcíma  Companhia, com  Cjiic  a cl- 
le  por  fcr  vofla , tanco  amaua , & 
cftimauarafsia  amemos, &cfti- 
mcmos  Senhor,  depois  dc  vós  mcf 
mo , fobre  tudo,  todos  fcus  filhos, 
& fcruos  voíTos  Bafta  nos,Scnhor, 
pera  o fazermos  o nome  da  Com 
panhia  de  I ES  V, que  vós  mcf- 
mo  lhe  deftcs.  Ia  vós  tinhcis  nos 
arrayais,  5c  campo  dc  vofla  Igreja 
militante  muytas  companhias  de 
íbldados  velhos,  & valerofos,  que 
debaixo  das  bandeiras, & nome  dc 
diucríòs  ca  pitáisvoífos  pclcjaiiam, 

& pelejam  esforçadamente  por 
vofla  honra  contra  o Demonio. 
Ivlas  cftc  cruel  Imigo  noflb,&vof- 
fo  cada  dia  fac  com  nonos  exerci- 
tos  dc  gctc  infernal,  Hereges, Mou 
ros,  5c  Pagãos,  que  fe  ajuntam,  5c 
vnem  contra  o Scnhor,5c  contra  o 
ícu  Chrifto.Afsi  conuinha  que  vós 
também  criafleis  nouas  bãdciras, 

5c  companhias,  queferuiflem,co- 
mode  gente  dc  íocorro , ao  voflo 
campo.  Entre  as  quais  por  ifld  in- 
titulaftes  cfta  do  rantifsimo  nome 
dc  I E SV,  porque  vendofe  como 
ohc  menos , 5c  menor  que  todas 
as  outras  ainda  com  tudo  cftiucflc 
certa  que  vós  que  nunca  deftcs  ti- 
tules cm  vam  lhe  darieis  juntamen 
te  com  cftc,5:  lhe  meterieis  nos  co 
rações  dos  fcus  o cfpirito  do  mcP 
mo  filho  voflo  I E S V.  Afsi  o fize- 
ftes  Senhor  rcccbcndoos , 5c  con- 
undoos  entre  aqucllcs  voflbs  Icfui 


OS  reüg.da  Conip.de  Icfu.  ^ 

tas,  ouSaluadorcs,dccuja  ftibida 
a'perfciçam,  5cprofiflam  cuange- 
lica{quc  he  o verdadeiro  monte  de  /íldus, 
Siamjeípcraua  o voflbProícca  fof 
fe  muy to  aiunte  a conquifta  da  iii 
fidelidade, que  ellc  chama  monta- 
nhas dc  Eíàu , com  grande  dilata- 
çam,5c  gloria  do  vofl  o rcyno.Bcm 
fei  cu  qucmandaftcsvós,5c  man- 
dais cada  hora  embaxadores  das 
outras  religiões  com  as  ncius  do 
voflo  Eu^elho  muyto  diante  dos 
defta  Companhia,  5c  pola  grande 
lealdade , com  que  vos  cllcs  ftrui- 
ram , 5c  feruem  com  tanto  fruy  to 
das  almas  vos  fejam  dadas  infini- 
tas graças.  Mas  afsi  mefmo  volas 
dou  cu, 5c  dem  pera  fempre  os  ho- 
mes , 5c  os  Anjos,porquc  entre  a- 
qucllcs  nam  deixaftes  dcclcolher, 

5c  mandar  a eftes  fcruos  voflbs,  fi- 
lhos dc  vofla  Companhia , com  o 
meífno  titulo  dc  Anjos  ligeiros,  5c  ^ 
embaxadores  ás  prouincias  mais  a- 
partadas,  ás  gentes,  que  o mar  di- 
uidio  per  tantas  mil  ilhas , aos  po, 
uos  terribeis,  5c  cípantofos  por  oar 
baros,5c  feros  alem  dos  quais  nam 
ha  outros,  que  por  cllcs  ferem  os 
noflbsantipodas,quaisqucr  outros 
nos  ficam  mais  vizinhos,oudapar 
te  do  Oriente , ou  da  do  Poente. 
Quantos  annos  auia  Senhor  que 
efpcrauam,  porque  lhes  faltauam 
as  boas  nouas  dc  faluaçam,qucvós 
trouxcftcs  ao  mundo?  Pois  como 
eftimarci  cu  tam  grande  merce,  co 
mo  foy,  5c  he  guardardes  vós  tam 
Z.  grande 
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grande  pane  da cmprcfa , & hon-  da  voíTa  gcraçam  cfpiritual , íc  a 


ra  d' cila  cmbaxada  pera  a vofla 
Companhia  de  lESV.  Nanici, 
nem  auia  mifter  mais  pera  a amar, 
& eílimara  cila  como  dciio.  Mas 
vejo  fobre  tancas  rczòcs  quanto  a 
cílimou,&  amou  voíTo  feruo  Fran 
cilco  , varam  dc  voíTo  coraram, 
que  rodas  vcíTas  vontades  fez , & 
pretendeo  fempre  j òc.  com  tudo 
fentia  dentro  em  fua  alma  que  por 
relpeico , 8c  amor d’cíla  Compa- 
nhia o liuraucis  vós  a cllc  dos  peri- 
gos,& lhe  fazicis,Senhor,tátas  mer 
CCS.  O que  cllc  dizia,  & fenda  vós 
Ihodaucis  aícntir,vós  lho  man- 
daucis  dizer  pera  que  cu  entendef- 
fc,  8c  confeíraíTe,  como  rcalmcntc 
entendo , & confclfo  que  fc  algúa 
coufa  foCjOU  tiucr,tudo  dcuo  a vof 
fa  Companhia.  Qual  parte  do  cor- 
po,por  nobre  que  ncllc  ieja , os  o- 
lhos,asmãos,omcrnio  coraçam, 
em  fendo  apartada  nam  hc  logo 
morta,&  podre?  Afsi  tem  por  eíla 
Companhia  a vida , o cfpirito , a 
prudécia,a  efficacia,o  valor, o bom 
cheiro  dc  edific-içam,  & exemplo, 
os  que  fóra  delia  tudo  perderiam, 
fie  bgo  apodreceriam . Fugiram 
com  o medo  no  roílo , fie  a vergo- 
nlia  nas  coílas  os  íãccrdotcsioícph, 
fie  Azarias  com  perda  dedous  mil 
dos  ícus,  porque  nam  eram  da  gc- 
raçam daqucllcs  ,quc  Deos tinha 
eícolhidos  pera  faluara  líracl.  Af- 
íi  tenho,  Stnhor,  por  certo  que  por 
ícr  eíla  min  ima  Companhia  parte 


3ucmvóscom  o nome  doSalua« 
orencarrcgaílcsmuy  pardculari 
mente  o cuidado  da  fàluat^am  das 
almas,  por  iíTo  ajudais,  fie  ajuda^ 
reis  íempre  aos  que  nella  viucm,fic 
viuerem  ,liurando  os  dos  pengos, 
fie  dando  lhes  animo, fonjas,  fie  fc- 
liccs  íiicccfTos  nas  emprcías.  A vós 
íc  vos  deue  tudo  porque  vós  lo  o 
fazeis,  fie  a voíTa  Companhia, por- 
que pola  amardes, (S:  fauorcccrdes 
a ella  o fazcis.Por  ondc,Scnhor,rc- 
conheccndo,comorcconhc(jo,  to- 
das as  outras  religiões  por  obras, & 
Companhias  volfas  fantas,  fie  fan- 
tiísimas , delias  aprendemos , vós 
nolas  dcíles  pera  doutrina, pera  cx 
cmplo,  pera  guia  noíTa:  húa  mer- 
cc  com  tudo  vos  pedirei,  Sc  reque» 
rerci  fempre,  que  ncíla,  a que  vós 
nos  chamaílcs  pera  acompanhar- 
mos a voíTo  filho  I ES  V,  vamos 
apos  clle  ícm  canfar:  como  lho  pro 
metia  oProfcca.Ncíla,Scnhor,nos 
amemos  com  aquclla  caridade  dc 
verdadeiros  irmãos,  que  vós  cha* 
malles  toda  voíTa  Icy  .-ncíla  íca- 
diante  cada  hú  cm  eílimar,  fie  hon 
rir  lanra,5e  religioíamente  aos  ou- 
tros,como  nos  encomendou  o vof 
íò  Apoílolo.  Neíla  Companhia 
viuamos , nam  defeuidados , mas 
folicitos  do  bem  proprio,  fie  do  co- 
mum. Ncíla  Icja  em  todos  o meíi 
mo  feruor  do  cfpirito,  a alegria  dá 
cfpcran^a,  a íbgeiçam  na  obediên- 
cia, a conformidade  na  tcncam , a 

eleiçam 
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elciçam  dilingoagcm  empregada 
toda  cmlouuorcs  voflbs , na  edi, 
ücai^am  dosproximos,no  amor 
dos  irmáos;  amor, que  nam  foe  na 
boca  fomente, & nas  palauras;mas 
que  de  verdade  poíTua  os  cora- 
ções, & fe  veja  nas  obras,  qual  era, 
iíenhor,o  devolFo  íèruo  Francif- 
co,  quando  por  iifo  lum  acabaua 
defallar  d’c(làvoíra  Companhia 
depois  que  começaua , como  a ml 
agora  me  acontecc,porque  depois 
que  a vio  críada,&  tam  fauoiicida 
per  vós,  nunca  íc  fanou  de  a amar, 
comocudcfcjo.quc  í^premea- 
conteça.  O Companhia  minima 
es.cntrc  todas  as  tribus,&  cafàs  dos 
què  verdadeiramente  confeíTam, 
&loimani  ao  Senhor,  mas  ainda 
que  mais  pequena,  ordenada  coda 
via  per  Deos , encomendada  pelo 
eterno  Padre  ao  Filho,  empara- 
da,  & fauorecida  domefmo  Filho, 
approuada,  & confirmada  per  to. 
dos  ícus  Vigairos,dilacada,&  tam- 
bém ocaipada  quaü  per  todo  o 
mundo,  & o quefónicnte  balia, 
Companliia  dc  I £ S V.  Mas  ja  hc 
tempo  dc  tomarmos  a continuar 
coma  viagem  do  P.  M.  Francifeo, 
por  cujas  orações , íegundo  todtft 
affiimaram,  ceifou  a tormenta,  Sc 
anao  chegou  a Cochij  a doze  dc 
laneiro  dc  mil,&  quinhentos,^  co 
r<!hta,  Sc  oito. 

Cmo  0 pièn  meflrt  Vranàfc9  tfert-  * 
M9  de  QocUj  4 el  da  mode  . 


ttm^ança^(]ue guardam 
aj^i  neflaâ  cartas, como  na  con 
uer/açamdes  Gouerna- 
dores  da  hvtia. 

GAP.  XXIÍ. 

E Cochij  primei 
ro  que  tomaíTc 
Goa  tomou  opa 
dre  á cofta  da 
Peícaria,  Sc  dahi 
a'ilhadcCcilam, 
como  nos  conlia  parte  per  fuas 
meíiTias  cartas,  parte  per  húa  rela- 
çam  das  couíãs,  & tempo  do  Go- 
uernador  dom  íoam  de  Caíiro. 

Per  todas  eílas  efcalas,  que  cllc  fa  - 
zia  na  viagem  por  fazer  o negocio 
das  almas,  o iremos  nós  acom  pa-  » 

nhádo  até  a fim  do  prefente  liuro, 
poftoque  íeja  muy  pouco  o que 
dalgúas  delias vcyo a nolfa  noci- 
da,  Porque  dc  Cochij  fomente  íà- 
bcmosdascartas,queeícrcueo  pc-, 
ra  o rcyno  ao  fereni/simo  Rcy  do 
loam,&  ao  padre  M Simam,&  pc 
ra  Roma  a nolTo  padre  Inácio , 
a coda  a Companhia  dc  Europa; 
naceo  efte  fanto  coftume  dc  com- 
municarem  os  feruos  de  Deos  hüs 
aos  outros  o que  fazem  por  lêruí- 
co  do  Senhor  com  a mcíma  Igre- 
ja , Sc  com  o proprio  Euangelhoj 

nam  fómente  por  o feu  nomc,que 
^ucrdizcr^Soâ  nou«Lo  trâzcrcom 
íigq,  mas  porque  ja  quando  os 
diídpulos  mandados  pcrChrifto  ^ , 
,tomauom  dc  o pregar,  refere  S.Lu 
Za  caa  ■ 
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cas  qiic  lhe  cõtauom  tudo  quanto  tas,  com  que  damos  parte  hüsaos 

d eixaua  m fcito.D‘onde  tirou  S.  Ba  outros  do  que  noíToSenhor  hc  ici;- 
fílio  a regra  íèp:uagcfima,quc  diz,  uido  obrar  per  ícus,pofto  que  in- 
"Osqüc  por  diuino  beneficio  fezere  dinos,  inftramentos.  E ainaa  que 
algum  bem  dcuem  fazelofabcr  a o autor  d’cfta  Conftituiçam,co- 
os  outros,  pera  maior  honra, & gio  mo  de  todas  as  mais , fofle  noflTo 
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ria  de  Deos  . Afsi  o excrcicáram 
os  Apoftolos  ajuntando  os  fieis, 
quando  vinham  de  pregar  a fe  per 
varias  terras , 6c  dando  lhes  conta 
de  tudo, o que  o Senhor  obrara 
per  icu  meyo,como  nos  confia  do 
que  lemos  de  fam  Paulo , 6c  fam 
liarnabc^,  depois  de  íè  recollicrcm 
a Antioquia  da  peregrínaçam  de 
Scleucia , Chyprc,  Pilidia,  Iconio, 
Lycaonia,&  ainda  andando  nas 
emprefas.  nam  unha  o mefmoS. 
Paulo  menos  cuidado  de  auifar  a 
os  Chrifiáos  dosbós  íucceírosd*cl 
las,  que  d«as  conrinuar,  ácleuar 
ao  caoo,  pois  nam  (ê  contentando 
com  as  cartas , que  lhes  efcrcuia, 
mandaua  a lhos  referir, como  tefii 
jnunhasdcvifia,peíroas  paixicu' 
lares , d'húa  das  quais  diz  aísi  aos 
Ephcfios.  Pera  que  faibais  o que 
cá  ha,  6c  o que  faco  tudo  vos  ma- 
nifefiaráTychico  noíTo  cariísimo 
irmam,  6c  fiel  femo  cm  o Senhor, 
o qual  acfte  fim  mando  tcf  com 


padre  Inácio  dcLoyoladcglotio- 
ia  memória,  com  tudo  entre- as 
cartas  de  remelhantes  ai^uraen- 
tos  as  primeiras  de  que  nós  labe- 
mos foram  do  padre  ificftre  Fran- 
díco  cícritas  de  Goa  em  Setembro 
doanno  de  corcnca,&dous:que 
.parece  deram  o^cxcmplo  á Conift^' 
tuiçam , que  muyto  depois  fez  o 
P.Inacio,&  introduziram  o’cufiu- 
me  per  toda  a Companhia,  6c  aísi 
vemos  que  a proiiinda , onde  clTc 
mais  florccco,  6c  com  muyto  ma- 
ior fruyto,&  cdifica<jamdos  pro- ' 
ximos,  foy  a da  índia  fundada  po 
lo bcmdito  padrcjo  qual  como cP 
ccuia  per  fi  mefrao,  afii  cncomcrt-, 
daua  i todos  os  noíTos  o fczcíTcm 
a Portugal,  6c  a R.oma , 6c  ás  mais 
partes  de  Europa  de  todas  as  do 
Oriente,  onde  os  poícíTc  a íàntã  o- 
bediencia.  E quanto  ás  cartas,que 
o rncfmo  padre  cícrcuia  dc  CocUj 
acl Rcy , diflemos comoS.  A. lhe  Li. 
lhandára  o fezefie  de  tudo  o que 


Lf.lH 


voíco,  porque  per  cUc entendais  o lhe  parcccfic  importar  ao  fcruico 
que  palFa.  Conformandolc  com  d c Deos , 6c  fcuj  6c  cllc  o fez  com 

o tal  cfpirito , que  os  fagrados  A-  tai\u  temperança , 6c  rcfpcito  ao 
pofiolüs fem  duuida  tomaram  dc  eftado  dc  íogeiçam,  6c  humildade 
•Chrifio  noíTú  Redentor , efia  ííia  rcligiofa , que  por  ventura  íè  dcuc 
ir.inima  Companhia  ncnhúacou-  • ter  o exemplo,  que  nefta  parte  hos 
ft  hc  nella  mais  antiga  que  us  car-  deu  entre  os  dc  fuas  grandes  virtu- 

des 
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des  por  mais  raro  que  muy  tos , ôc 
nam  menos  importante  que  to- 
dos. Poucos  fe  tem  á valia,  & pri- 
mciramcncc  íbbre  matérias  d'cfl:i» 
do,  ôí  goucrno  da  índia  nem  cm 
geral,  nem  cm  particular  nunca  o 
P.M,  Francifco  cfcrcuco  a cl  Rcy, 
dclèjando  muy  to  S.  A.  de  o ouuir, 
Ôc  l^uir  ncUas  ícu  parecer.  lv<fas 
n o do  padre  foy  fempre  que  cada 
hum  Icmiirc  no  que  Deos  lhe  ca- 
comendára.  Que  pois  S.Paulo, por 
que  o Senhor  o mandou  rõmcntc 
apregar,nemem  bautizar  feme- 
teo , nfuito  arriícam  por  certo  os 
Principes  ainda  osproprios  nego- 
ciosmetendo  nelles  petíbas,  a que 
Deos  fó  encarregou  de  outros  tam 
difFcrentcs,  fendo  coufa  certa  que 
a graça,  6c  fauor  particular , fem  o 
qual  nada  bem  procede,  nem  fuc- 
ccde,Oeos  nam  nolodeuc,&  anin 
guem  menos  que  a quem  fe  mete, 
ouvaiondeoelle  nam  chama,  ou 
manda.  Como  o experimentou  o 
Profeta  Katam  ,quc  húa  íb  vez 
que  relpondeo  ao  Rey  ícm  ícr  mâ 
dado  pelo  Senhor,  logo  íc  enga- 
nou a fi  no  juizo,quc  íez,&  o lilon 
geou  aelle  na  rcpofta,quc  deu  Em 
hm,  ou  que  Deos  afsi  o ordene,  & 
queira,ou  que  cila  íeja  a natureza 
das  mefmas  coufas , o que  experi- 
mentamos cada  dia  hc,  que  como 
osqueeham  num  fótam  pela  Ic- 
ftftcommuyto  pouca  luz,&  quah 
iscícurasfe  vem  hús  aos  outros, 
6t  o que  íê  faz  na  caía  muy  to  mc- 


os  religM  Qomp  de  lefu.  ijy 

Ihor , que  os  que  entram  de  fora> 
cheos  da  claridade , 6c  refplandor 
do  íbl , 6c  depois  de  cftarem  muy 
de  vagar  com  os  olhos  fitos  nellc, 
aísi  quanto  osreligioíòs  fam  de  ma 
ior  entendimento, faber,  & luz  de 
Deos , tanto  mais  cegos  parece  fi- 
cam íc  per  defaílreos  metem  em 
goucrno  temporal,  que  como  fe  fe 
quifelfc  hum  pouco  ás  efeuras , 6c 
nam  fofrcílc  maisluz,quc  aque 
ordinariamente  ha  nos  íeculárcs, 
hc  por  cllcs  melhor  entendido,  & 
tratado.  Deftal'arna,que  aísife 
pode  chamai-,  por  ferem  muy  ra- 
ros os  q d’clla  fe  nain  lintam , fam 
tam  limpas  as  cartas  do  padre  M. 
Francifco  pera  cl  Rcy,como  o foy 
íua  conucríaçam  com  os  Gouerna 
dores  da  India.Dos  quais  nenhum 
o pode  ter  nunca  cm  Goa  íeis  me- 
ies, defejando  todos  muy  to  tclo 
íempre  com  figo.  Eouucfc  o pa- 
dre afsi  ,nam  fópolo  refpeito  da 
vocaçam  religiofa , mas  por  outro 
muy  particular.,  6c  de  grande  im- 
portância na  emprefa  da  conuer. 
fam,&  trato  eípiritual das  alma& 
Confiderando  como  os  ciúmes  do 
cftado  fam , 6c  foram  fempre  cm 
todos  os  infiéis  a tétacam  mais  for* 
te  contra  o Euãgelho,&  fe  de  Chri 
fto  noíTo  Redentor.  Que  como  os 
ludcus  diziam  quãdo  cójuraram, 
Se  o deixamos  viucr  todos  ncUc 
crcrám,&  virám  os  Romanos  a ara 
bar  de  dcftruir  aoidade,  o templo, 
6c  gente  Hebrea.  E por  aqui  leua- 
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''  ram  cambem  a Pilatos  acouardan  te  prcgauam , 5c  pregam  que  nam 
doo  com  o odio,&  ira  deCcfar,por  tratamos  da  religiam  fe  nam  por 
mais  que  o Senhor  lhe  diíTc  que  o auer  o eftado.  E entre  os  Iapccs,& 
(cu  rcyno  nam  era  dxíle  mundo;  Chijs hccoufaíâbida quç  com  nc 
afsi  perfuadia  depois  oDemonio  nhúa  outra  nos  faz  o Demonio 
aos  Emperadores  da  mcfma  Ro-  mais  guerra.  Por  onde  ainda  que 

ma  q perderiam  o eftado  fe  troca  o fauor  das  armas, &podcr  téporaí 
uam  a an.tiga , Sc  falfa  fupcrftiçam  feja  nas  mcímas  partes  de  grande 
dos  Ídolos  pola  verdadeira  fc  de  momento  aos  que  pregamoEuan 

Chrifto.  E efta  diabólica  opiniam  gclho,nam  importa  menos  enten- 
‘ foy  a que  principalmcte  armou  os  der  fe  que  nam  íãm  cUes  cfpias,  nc 

Kcroes,  os  Dioclccianos , & todos  confelheiroSjnempcrqualquerria 
os  outros  períeguidores  da  Igreja  miniftros  dos  Viforeys,  & capitais 
contra  os  Santos.  Nam  baftando  nas  matérias  da  conqiiifta , 3c  go- 

{)cra  os  dcfcnganar,ncm  a eftrema  uerno ; & que  quanto  for  pofsiuei 

uimildadc  com  que  Chrifto  man  cream  de  nós  os  infiéis,  que  íò  que 

dou  (cus  diltipulos  aò  mundo  tam  remos  -d^llcs  as  almas  pera  Cnri- 

longc,&:  fora  da  ambiçam  das  cor  fto , & nam  as  terras  pera  a coroa 

tes:nemaíinccridade,comquccl-  de  Portugal.  Com  efta  tençam  o 
Ls  prcgauam, & mádauam  pregar  P.M.Francifco  nam  deu  nunca  em 

aos  Chriftáos  toda  a obediência  a fuas  cartas  auiíbs,  nem  aluitres,  né 

Xom.il  osPrincipA.comoconfta  dascar-  pareceres  pera  dileobrimentos  de 
Tita. tas  de  S.  Paulo  aos  Romanos,  & a ilhas,  6c  entradas  de  rcynos , crcci- 

t.Ttt.i.  Tito,&d.a  primeiraCanoniça de S.  mento derçndimcntos,ou fazedas 
Pedro,  ôc  do  que  S.  Inácio  eícreuia  rcais.Mas  todo  o negocio, que  teuc 

aos-dcEfmyrna  (obre  íer  certo  q com  osGouernadorcs  daIndia,foy  • 

cnrcòd-is  as  igrejas  fe  fazia  oraijam  fempre  polaLbcrdadc  dos  Chri- 
pola  prolpcridade do  nicfmo im-  ftãos,  & fobre fauores, ou  caft^os 
pci  io  Romano.Do  qual  o Demo-  dos  Mouros,  & Gentios , fegundo 
nio  parece  lcuou,&  pa(Tou  os  mef-  ftruiam,ou  prcjudicauam  á dilata- 
mos temores,  Sc  arrcccos  vaps  per  ^am  da  fc , Icm  nenhú  rcípcito  aos 
todosos  mais  rcynos  de  inficÃ  com  proucites  téporais  do  eftado , que 
igual  prejuízo  da  pregacam  do  E-  fobre  nam  cftar  á íua  coma,  clle  a- 

uangclho.Porquc  na  índia  osMou  uia  que  nam  podia  ir  bc,  indo  mal 

ros,julg.ído  noípolo  que  cUes  fam'  ao  da  religiam.  E eram  cftes  inten- 
(como  hc  ordinário  cm  todos  os  tos, & obras  do  padre  tam  notorias 

maos  aliuür  as  próprias  culpas  có  aos  mefmos infiéis  Mouros,&Gcn 

as  fufpcitas  das  alncasjpublicamen  tio?,quc  todosfem  nenhúafofpeí. 
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ta,ncm  temor  fe  valiam  d'db  nos 
agi  auos,quc  tinham  dos  capitais, ífc 
oííidaisd-clRey,  &c  cm  tjnaifqucr 
outras  pretcníjócs , c]uc  ceudlcm, 
como  vimos  <jue  fez  el  Rey  d;Tcr 
nate  na  do  reyno  das  ilhas  do  Mo 
ro  pera  feu  filho,  & veremos  fazer 
cedoemCeilajníbbrea  feguran- 
«^deCande  ao  Rcy  d clle.  E em 
tudoifto  o acharam  fempre  todos 
porfi  cóm  tanço  zelo,  ôc  affcicain, 
como  fe  fora  maisfcii  c|ue  do  j Por 
, tuguefes,  donde  também  lhes  pro 
■ccdiaacllcsogrãdcamor,  que  ll;c 
tinham,  & credito , que  dauam  a 
, lua  doutrina.  Tamlonge  cm  fim 
. cílauaopadrcM.Franciícode  aju 
dar,  nem  feruir  aos  miniftros  d’el 
Kcy  na  fogeiçam  dos  naturais  da 
..  índia,  que  pera  os  liu  tardas  vexa- 
^óessque  por  cila  padeciam,  pedio 
per  fuas  canas  a cl  Rcy  libcrcaíTe  a 
os  nouamente  conuertidosde  toda 
a jurdiçam  de  feitores , & capitais. 

. E cftc  foy  o principal  ponto  fob.  c 
qucllic-cícrcuco  oa.nno  de  coren- 
.,ta,&noue. 

••  J)da  ntáuriat  fohre  que  efereueo  efle 
mino  de  Cochij,  iir  como  fe  m 'm 
em  enter  ceder  polos  amidos. 

CAP.  XXIII. 

Vanto  ao  prcien* 
teanno  dccorcn 
u,&oito,craama 
teria  das  cartas  a 
obrigaram,  que' 


S.  A.  tinha  de  por  cm  todas  as  for- 
talezas da  índia  pregadores  de  vi- 
da exemplar,  õc  boa  doutrina,  aisí 
pera  a darem  aos  Portugueíes, co- 
mo prra  entenderem  na  cóncrfam 
dos  inficis.  Que  importaua  muy  to 
fazcremfe  collegios.  Sc  dotarcmíc 
da  fazenda  real,  onde  fè  criaíTcm 
AinfinaíTcm  na  fê,&cuftiimcB  chri 
fiáos  moiros  oifaós,  filhos  dos  na- 
turais da  terra,  õc  de  Poftugueícs, 
que  nclla  morriam  cm  ferpK^o  de 
S.A.  quç  pera  a d)lata<;am  de  nolfa 
fanta  fé  ncnhúa  coufa  fci  uiria  mais 
que  entendei  cm  osGouernadorcs, 
que  de  todo  o deícuido.  que  nclla 
tcucircm  fe  aucriaS.  A.por  muy  dc 
fcruido,&  que  como  tál  o caftiga- 
ria.  E era  tanto  /cu  zelo  que  cícrc- 
uedo  ao  padre  M Simam  mais  par 
ticubrmente  quanto,  íe  como  cl 
Rcy  dcuia  cftranhar  aos  mefmos 
Goucrnadores  nam  fauorcccrem 
muytoachriftandadc,&-cm  cfpe-, 
ciai  nam  trabaliiarc  porque  íe  con 
ucrteíTc  toda  a ilha  dc  Ccilam,che 
gaua  a dizer  que  fe  S.  A.  nas  cartas, 
que  íübrc  iíTo  lhes  cícrcucflc  ju- 
raíTc  foícncmentc  dc  os  mâdar  mc 
ter  num  caílcllo  em  chegando  a 
Lisboa  quando  a/u  onam  íczcf~ 
fem , mereceria  muytojurandoo, 
&muytomaiscumprindoo  Nem 
he  dc  menos  confideraçam  o efti- 
lo, queguardou  em  elcrcuerdos 
Portuguefcs,ou  foíTem  amigos,  Jc 
dcuotos,quecfpcram  ícrencomc. 
dados, ou  merCce/Tem  íèrreprcçdi 
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tios , & caftigados  d'cl  Rcy.  Por, 
cjuc  o pcrigo,qucos  primeiros  cor- 
rem dc  fazer  mercancia  da  dcua- 
çam,&:  vfo  dos  facramcncos.o  pa- 
dre  Frandfco  o preuio , ôc  auilbu 
d ellc  aos  rcligiofos  de  nolla  Com* 

Í)anhia  da  índia  cncomendando- 
lic , como  veremos  cm  leu  lugar, 
t^ueovigiaíTcm  com  cuidado,  la- 
zendo  arribar  depreflaaos  c|ucla 
viíTem  ir  com  as  proas.  E elle  mef- 
mo  conFormandoíc  nefta  parte  c5 
JJi  t <?f  ^ Agoftinho  diz 

tiai.Vci  qiícguardaadiuina  prouidrncia, 
quando  por  iíTo  nani  dá  bes  tem- 
porais aos  judos , 6c  bós  , porque 
•ao  íerem  por  ellcs,  nam  fe  tornerti 
cubi(joK/S  dc  rcligiofos  , tam  con- 
rrario  era  a procurar  capitanias, of- 
ficios,  nem  outras  honras,  ôc  mer- 
■CC3  a ícus  dcuotos , podendo  lhas, 
fc  quiícra , aucr  muy  facilmente, 
que  clcrcuia  ao  padre  M.  Simam 
que  fe  rinha  algum  amigo  na  cor- 
te, onde  entarn  refidia  , & valia 
muyto,  por  nenhum  cafo  odei- 
xalfe  ir  á índia  com  cargos,  6c  of- 
fícios  de  cl  Rey,  polo  nam  ver  apa 
gado  do  liurodavida,&  da  ma- 
tricula, cm  oue  feanenram  os  ju- 
dos. E ido  por  mais  confian^, 
que  teneflede  ruadaiaça;Ti,&  vir 
'tudc,íãluoíc  foubcíTe  certo  que 
era  confirmado  cm  graça,  como  o 
foram  os  Santos  Apodolos.  E de- 
pois d’oiitras  palauras  corduya 
quec]uanto  íctem  por  melhor  def 
•pachados  os  que  dc  ca  vam  para  a 


índia , tanto  le  pode  temer , que  o 
vam  peor  fuas  almas  quando  fo-< 
rem  aeda  vida  pera  a outra.  E co. 
moaconfelhaua  ao P.M. Simam, 
que  o fezefl  c cm  Ponugal  com  os 
amigos , aísi  o cumpria  cUc  na  In> 
diacomos  feus.  Porque  j>cdindo 
lhe  hum  o cncomcndaíTc  ao  mef- 
mo  padre  M.  Simam  fobre  certo 
requerimento,  que  tinha  com  cl 
Rcy,  as  palauras  da  carta,  cm  que 
o fej  foram  cdas.  Foam  me  rogou  ,, 
vos  cícrcucíTc  fallaflcis  por  ellc  a „ 
cl  Rey  no  feu  requerimento,  & cu‘„ 
digo  queclle  acertara  muyto  mais  ,, 
cm  andar  com  Deosem  requeri-,, 
mento  do  perdam  dc  feus  pccca-  „ 
dos,  6c  fc  o vós  la  poderdes  tanto  „ 
fauorcccrquco  pcríuadais  que  fe  „ 
faça  rcligioíb , 6c  que  nam  tome  á „ 
índia  a ler  íoldado, fareis  húaobra 
pia,  que  nam  ferá  menos  quega- 
nhar  húa  alma:  toda  via  cm  fatif- 
facam  dc  feus  fcruiços,&  pera  que 
poda  viucr  cm  Portugal  vos  peço, 
que  por  amor  dc  nolíb  Senhor  o 
ajudeis.  Adiante  veremos  quam 
particular  amigo  do  padre  medre 
Francifeofoy  Diogo  Pereira, quan 
tos  gados  fez  pera  a viagem, & cm 
baxadadaChinafó  por Ihoo  mef- 
mo  padre  rogar,  & perfuadir,& 
como  dom  Aíiiaro  d’Araidc  Ihac- 
drououdandolhede perda  muy- 
tos  mil  cruzados, & nnalmcnte  o 
grande  íentimento  que  d’iflbtcue 
o P.M.Franciíco,aucndoíc  por  au- 
tor,âícauía(como  lhe  eUemefmo 
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cfcrcuia)dc  todos  osagrauos,&  da 
, nosdoa:oigo.  Mas  nam  chegou  a 
■mais  que  a eícrciiera  clKcy  que 
S.A.  llios  dcuia  mandar  fatisíaí cr 
dc  fiu  fazenda,  viila  como  tambe 
Jhc  vieram  por  relpcico  de  feu  real 
-icruiço.  Eamd.ic|uandopromec- 
teo  elia  carra  ajuntou  que  por  def- 
cargode  lua  própria  concienciaa 
fazia.  Com  tudo  acho  que  numa, 
que  eícrcuco  a clRcy  o anno  dc  co 
renta,flcnoue  lhe  pedio  fezefle  mer 
ce  a hum  facerdote , que  viuia  n.i 
índia  per  nome  Eftcuam  Luis  Bor 
ralho  dc  o tomar  por  ícu  capcllam 
fem  moradia^nem  ordenado  algú. 
Ehccouíagr.KÍofaquc  logo  nou- 
tra pera  o P.  M.  Sima:n,que  cá  o a- 
uu  dc  lébrar,  declara  que  pede  iílo 
a S A.  nam  por  grangear  honras  ao 
iacerdoce  leu  dcuoto,  mas  ío  por- 
^quetresirmás  orfás,  que  clle  tinha 
comíigo  na  índia  acnalTem  mais 
facilmente  com  quem  cafar  con- 
forme a ícu  eílado  depois  do  hlha 
mento  do  irmam.  Dc  tanto  inte- 
rcflc,&  honra  era  a mcrcc,quc  Foy 
ncccíTario  lembrar  quáto  fem  airi 
biçam,ncm  cubica  a pretendia  pe- 
ra o amigo.  Mas  d’aqui  fc  entende 
rá  a modcra<jam,&  inteireza  do  P. 
Frãcilco  no  cycrcicio  d’aquclla  pie 
dade,  3c  brandura,  com  que  Hcli- 
ícu  (colfcrccia  ádona  deSuna  pc- 
* ^ ta  lhe  valer  com  o Rey,  ou  l eu  ge- 
ral, que  pofto  que  íeja  virtude  ,'Sc 
muy  tas  vezes  efté  bem  ás  pcíToas 
rel^iofaSinam  deixa  d’eíUr  fo- 


geita  aos  enganos  do  Imigo , que 
quando  menos  com  o ccuo  d e- 
Itas  obras  dc  caridade  y&:  niifcri- 
cordia  corporais  pretende  pejar  o 
tempo,  3c  algúa  hora  chega  a tirar 
ogofto,  õc  com  cllcoin:cnto,&  zc 
lo  dascfjíírituais , acbandofe  niuy 
depreíTa,  Sc  Icm  fc  fentir  fulicira- 
dor , 3c  fccrctario  dc  negocios  íc- 
culares,&  ainda  corretor,  quem 
entrou  por  coníeiTor,  & padre  eP- 
piritualSendo  porem  verdade  que 
os  fagradüs  Apoílclos  até  da  di. 
ftribuicam  dasefmolas  da  Igreja, 

3c  fiiftcncaçam  da  communidade 
dos  fieis  Ic  defbcupáram  por  fc  d ac 
todos  á oraçam,&  pregacam  do  E • 
uágclo.E  o mcfmoChrifto  Senhor 
nolfo  eterno  luiz  dos  viuos,  & dos 
mortos,  de  verdadeiro  Salamam, 
Rey  dc  paz  pedindolhc  hú  pobre 
homem  que  a fezcíTc  entre  clle , oc 
outro  irmam  ícu  có  lhe  dar  hüa  fó 
palaura,pcra  que  fem  demadas  íc 
conccrtaircm  nas  partilhas  da  hera 
ça ‘rcfpondeo  como  pcfàdamcnte, 
Homem  quem  me  fez  a míjuiz, 
ouauabador  dasvoíTas  partilhas? 

E logo  comecou  a pregar  ao  pouo 
que  Tc  guardaíTe  da  ciibii.  a,  pera  q 
entendeíTem  os  varões  cfpiricuais 
que  feu  officio  hc  maziguar  os  q 
íc  dcfaucm  íòbre  a fazenda, defaf-  , 
feiçoandoos , & fazendoosa  cllcs 
dciàuir  c5  ella,&  nam  repartíndoa 
entre  clles.  Em  matéria  dc  quei-- 
xas  tum  remos  q fallar,  porq  eftss  ■ 
como  leftiíTumharam  muytas  peíá 
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foas  nam  ouuc  homem  na  India^ 
que  as  ccucflc  do  P.  Francifeo,  o 
que  poderá  mal  ler  fe  cllc  as  feze- 
ra  d algum.  Autfaua  a muy tos  de 
ícus  crros^cftraiihandolhos,  õc  re- 
prendendolhosgraucnictc,&  fem 
pre  comoroftoal:grc,(S4  Icrcno, 
£c  a alma  muy  to  mais  ferena  Mas 
nunca  fe  rcntio.ncm  rulpcitou  que 
dcrcueflc  a el  R.ey,  ou defle  con- 
ta  ao  Gou  rnador  das  defordés  de 
nenhum  particulai:  ôc  lendo  algús 
de  grande  prejuízo,  íc  clundalo 
ánoua  chnílandadc , que  elle  ti- 
nha no  coraíjam  trazia  nos  o- 
Ihos , pedia  com  inllancia  a S A. 
prouelFe  dos  remedios,que  po- 
diam ter  as  coufas,  fem  tocar  nos 
autores  dp  mal,  como  que  o abor- 
recia a cllc , Sc  os  nam  pcrleguia  a 
cUes.  E conforme  a ifto  laÍLando 
na  carta,  que  cfteanno  cfcrcuia  a 
o padre  mcftrc  Simam  cm  nego- 
cies d’c(la  forte, quando  muyto 
I*  chega  a lhe  dizer.  Crede  me,  que 
»»  fallo  verdade , 5c  tenho  experiCn- 
»'  cia,&  p porque  eu  o fci,nam  hc  nc 
»»  ccíTario  dizelo.  laosdclgoftos,3c 
agrauos  da  própria  pcíloa  nam  os 
guardaua  menos  com  figo  que  as 
rcucla<^ócs,&  ícntimentüs  efpiri- 
tuais,  como  íc  teucra  por  igual  fa- 
uof  fer  afrontado  dos  homcs,3c 
vifitadojdc  confebdo  pcrDcos. 
Nam  o cuidou  afsí,  mas  bem  o ei 
perimçntou  depois  dom  Aluaro 
de  Ataide.  PaíTada  aquella  gran- 
de tormenta , que  elle  alcuantou 
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cm  MaUca,  pxque  opadre  Fraa^ 
cifeo  nam  fofle  à China  cm  cora- 
pnhiade  Diogo  Pereira,  5c  cfac- 
uendo  o padre  a el  Rcy,  dom  Al- 
uar o accuíandoo  a própria  con- 
ciência  das  graucs  injurias,&  afron 
us,  que  perfi , 5c  pelos  feus  lhe  fc- 
zera,  parcccolhc  que  nam  pode- 
ria  cllc  deixar  de  fe  queixar  a S.  A. 
àtemedo  mais  o caíligp  d cl  Rcy, 
do  que  temera  o de  Deos , ouuc 
per  ior«^  húa  das  vias  que  o padre 
dera  a hum  vizinho  da  mcfma  ci- 
dade. Abrio  as,  &fe  nam  ficou  c- 
mendado,  ficou  porem  pafmado 
de  unta  bondade,  porque  as  car- 
tas nada  Icuauam  contra  elle  íc 
nam  era  o filencio,  Sc  eíquccimcn- 
to  das  próprias  fuas  culpas,  & a pa 
ciência  dopadrc;quccmfimapai- 
xam,quando  tanto  fe  defeópoem, 

3uem  íufrea  acaifa,&  calando  a 
cíautoriza. 

Com»  VtfitoH  a chinanâaJe  da  Cf 
Jlãyirdofruyto,  t}ue  iielUii. 
nham  fej/to  os  padres  da 
Qompanhia. 

CAP.  XXIV. 

Adas  cm  Cochi) 
Yi^5  jg  rCVrto 
i tornou  o padre 
• Franciícp  a do- 
brar o Cabo  pot 
^ ver , 5c  confolat 
os  feus  Parauis,que  elle  amaua  co 

mo 
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mo  a 6II10S  primogênitos.  Gran- 
. dc  foy  o aluorofjo,  & alegria  em 
toda  a Corta  com  a chegada  do 
• ícugrande  ,5c  lanco  padre  Fran- 
ciíco,5c  nam  menor  a ejue  rcccbco 
opadre  dever  cjuam  auanceerta- 
iia  aquellachrirtandade  per  meyo 
dó  zelo,  5c  trabalhos  dos  padres, 
Sc  hmáosda  Companhia.Sahiam 
•os  lugares  inteiros  aoefpcrar  can- 
tando a fanta  doutrina , que  era 
pera  ellc  a mufica  dc  maior  fole- 
nidadç,5c  ferta  que  podia fcr.Lan- 
«jauam  as  próprias  capas  pela  pra- 
ya , 5c  eftradas , per  onde  o padre 
auia  dc  partar,  que  ainda  que  com 
iíTofe  caafaua,  5c  afrontaua  por 
fer  taoto  contra  o juizo,  5c  gorto 
dc  fua  humildade , cotfi  tudo  nam 
íbmente  o fofria,  mas  o crtimaua 
cm  rnuyto  por  demoftratjam  da 
fé , 5c  deua^jam  dos  Chriftáos, os 
quais  depois  de  lhe  beijaré  a mam 
póftos  de  joelhos , 5c  derraman- 
do muytas  lagrimas  de  prazer  o 
tomauam,  ícm  lhes  poder  refirtir 
aos  proprios  ombros,  5c  nelles  o le 
uauam  tè  as  igrejas  cercado  dos  ho 
mes,  molheres,  mininos , que  cru- 
zando os  braíjos , batendo  as  pal- 
mas, aleuantando  as  rruíosaoceo, 
5c  dando  com  palauras  muy  afFei- 
cuofas  a Deos  os  louuorcs , ao  pa- 
dre as  gra(jas,  a fi  mcfmos  os  para.- 
bés,  de  o tornarem  a ver,  hiam  to- 
dos num  triumfo,  tam  auanteja- 
do  aos  com  que  entrauam  per  Ro« 
ina  fobre  carros  dourados,  qur  ti- 


rauamlcocs, 5c elefantes  os  Afri- 
canos, os  Emílios, os  Pompeos, 
uanto  era  dc  mer  valor,  5c  gloria 
ara  verdadeira  liberdade , 5<:  vi- 
da a tantas  mil  almas,  que  íbgei- 
tár,5c  matar  muy  tos  mil  corposj 
vencer  o inferno,  queconqiiirtara 
terra.  Andauam  a eftc  tempo  em 
íeruK^o  d’aquella  cbrirt-indade  os 
padresAntonio  Criminal,  A nrique 
AnriqueZjAloitfo  Cypriano,Fran- 
cifco  Ànriqucz,5c  os  irmãos  Adam 
Francileo , Manoel  dc  Morais,  5c 
Balthclar  Nuncz  ,que  eram  to- 
dos os  que  tinham  ido  dc  Portu-; 
gal,  tirando  os  tres  de  Maluco , Sc 
. dousque  ficaram  cm  Goa  ajiidan 
do  ao  padre  Paulo  dc  Camerino- 
Porque  como  o ppdre  Francifeo 
cfcrciicra  dc  Amboino  que  fortem 
0$  mais , que  podeíTcm  pera  o ca- 
bo dc  Comorij,  foy  tam  grande  o 
ícu  dcícjo  d’obcdccer , 5c  padecer, 
que  por  mais  que  M.  Dirgo  dc 
Borbaopretcndco,fóaos  padres 
Nicolao  Lanciloto  , 5c  Franciíco 
Perczpodc  deter  nocollegiodcS. 
Paulo.  Como  zelo , 5c trabalhos 
dc tamioa gente  achou  opadre 
Franciíco  aos  Chrirtáos  muy  auan 
te,  JÍsi  no  numero, como  na  luz, 
5c  fortaleza  da  fc , Dc  que  foy 
boa  proua  o que  acontecera  a hum 
moço  da  mclma  terra  pouco  an- 
tes que  o padre  ali  chegaíTe.  Hia 
cUe  embarcado  com  hum  Pomi» 
gues , deram  3 corta  entre  Mou- 
ros Malabarcs,  5c  imigos;  aoPor- 

tugues 
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tugucs  matarem  depois  de  o rou- 
barem-, com  o moço  diísimulam, 
nam  por  lhe  darem  a vida , mas 
por  lhe  fazerem  deixar  a fc,lcuam 
no  i Mizquita , dizem  lhe  que  ne- 
gue a Chrifto  por  Mafamede.Rc« 
rponde , Só  confcíTo , & adoro  a 
I E S V Chrifto.  Acrecentam  pro- 
mcíTas  aprorneírasfeíe  tornaMou 
ro  > em  tudo  cofp>c  por  íer  Chri- 
ftam.  Vem  ás  ameaças  da  morte, 
chama  ditofa  a hora>em  que  o ma 
tarem.  Leuam  da  efpada , fazem 
o golpe  fobrea  cabeça  do  moço, 
cfpera  o com  aquella  inteireza,que 
Deos  antigamente  daua  aos  feus 
Martyres  j dos  quais  fenam  teue. 
a coroa,  nam  lhe  faltou  o animo, 
nem  cm  parte  os  combates.  Por- 
que depois  d’efte  encontro  o trou- 
xeram os  Mouros  carregado  de 
ferros , & cm  perpétuos  açoutes, 
fomes,  & duro  trabalho  íbbrc  a 
mcfma  caulà,  té  que  paftando  per 
ali  hum  capium noíTo,  deu  no  lu- 
gar , meteo  os  imigos  a ferro , pos 
cm  liberdade  os  catiuos.  Banha- 
uafe  o padre  Francifeo  de  prazer 
. ouuindo  tam  lreícas,&  illuftrcs  vi- 
torias  auidas  do  Demonio  per  hú 
moço  de  poucos  annos,  que  nacé- 
ra , fc  criara  em  (cu  ícruiço , & 
CUJOS  pays  ainda  por  ventura  oa- 
dorauam.  Eftc  meirno(dnha  o 
ali  com  figo  o padre  Anrique  An- 
riquez)  contaua  dacõftanda  dou 
tros,  que  lendo  eícrauos  dos  Poiv 
mguei  es,  & andando  nas  mcfmas 
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terras  entre  Mouros,&  Gentios  fu* 
gidos  de  (cus  amos,  nam  fomente 
nam  deixauam  a fé,  mas  lhe  pre- 
gauam  a elleque  tudo  fofreftc  po . 
la  confeíTar.  £ fe  algú  acertaua  de 
morrer  na  guerra , em  q eram  foi- 
dados , nam  fofriam  os  que  fíca- 
uam,  que  nem  depois  de  morto  íè 
parccclTc  com  os  infiéis,  porque  e- 
ftes  queimam  os  corpos  dos  íèus 
quando  os  acham  no  campo, íèm 
mais  relpeito  que  fe  poíèram  o fo- 
go a outro  qualquer  monturo : 8c 
aqucllcs  moços  Clviftaos  aparta- 
uam  o corpo  do  companheiro  de- 
funto,amortalhauánino,  punham 
lhe  húa  cruz,  que  pera  i(Tb  faziam 
á cabeceira,  8c  depois  de  Ihe^enco- 
mendarcmaalmaaDeos  poftos 
de  joelhos  ao  redor  d'elle,leuauam 
no  a enterrar  cantando  a doutri- 
na , 8c  fobre  a coua  deixauam  ar- 
uorada  a fanu  auz.  E poftoque 
nem  os  infiéis  os  períeguiam  ja  por 
que  ncgaílcm  a Chrifto,  nem  cl- 
Ics  defeonfiauam  do  Senhor  osa- 
uer  de  conferuar  na  fé  até  a mor- 
te, deícjauam  porem  muyto  po- 
der ter  vida  entre  Chriftaos.  E af- 
fi  cm  fabendo  como  o padre  Fran 
cifeo  cftaua  na  Cofta  muytos  o 
vieram  buícar,  porque  lhes  onucH. 
fe  perdam  dos  amos,  que  ellese- 
ram  contentes  de  tornar  a perder 
a Uberdade , 8c  íè  fazer  eferauos 
íb  por  mais  liurcmcnte  poderem 
feruir  a Chrifto.  Nam  podia  auer 
requerimento  maisjufto,  nc  mais 


aceito 
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acato  ao  padre, agafalbauaos,  a. 
bra<jauaos,tudo  lhes  promeda.  Nc 
ficou  menos  coníblacio,&  fadsfei- 
to  de  ver  quam  perdido  dnliamo 
medo  todos  aqucUcs  ChrLHiáos  ao 
Dcmonio:que  era  nelicshüa  pai< 
xam  muy  antiga, & com  que  o 
Imigo  íè  l-azia  muyto  valer,  repte-, 
ícntandofe  muy  tas  vezes  cm  figu- 
ras dc  fogo  cfpantofas , & aíTom- 
brandoos  dc  maneira  que  ao  me- 
nos dc  noite  nenhum  oulàuaira 
os  barcos,  dc  que  viucra,ncm  che- 
gar á prayafcm  companhia.  En- 
craua  cambem  muy  ordinariamen 
tç  nos  corpos  dos  Gentios,  dizen- 
•do  aos  que  fc  chegauam  a ver  o en 
demoninhado  q nam  (àhiria  d'a- 
quellc,  & qúe  afsi  os  auia  de  ator- 
mentar, matar,  &dcílruir  a todos 
fc  lhe  nam  ofFercciam  fanòcs  d cu 
ro  pera  a fabnea,  Sc  (crui^o  de  ícus 
templos , Iclhc  nam  íacrificaíTem 
muy  tas  refes,  dc  cujo  íangiic  íc 
fartaíTc;  duros,  mas  bem  mereci- 
dos tributos  da  obílinada  idola- 
tria. Acudiam  com  clles  á rifea  os 
miíquinhos  no  tempo,  que  eram 
infiéis:  mas  depois  dc  Chriftáos, 
nem  oDcmonio  lhos  pediaja,ncm 
aparecia  nós  feus  barcos,  ja  hiam 
lèguros  ao  mar,  afsi  i meya  noite, 
como  ao  mcyodia,nam  menos 
fós,  que  acompanhados.  E como 
quem  cobra  animo  contra  o Imi- 
co,  que  íèntc  que  fc  lhe  eícondc,& 
foge,  aísi  tinha  hqm  Chriílam  def- 
9Íudo  humfpgue-niuy  autoriza- 


do entre  os  Gentios  pera  proua- 
rem  ambos  as  forças  no  primeiro 
endemoninhado. Vos, dizia  o Chri  n 
ftam,vindc  quantos  quiferdcs,p«-o  n 
metei , õc  ofFcrccei,  rogii , Sc  ado- »» 
rai,cu  quero  ir  fó,  5c  namei  dc  fa- »» 
zer , nem  dizer  mais  que  eílas  pa- » 
lauras.  Dsmonio  da  parte  deí  E- ,» 

5 V Chrillo  Dcos,&  liomcm  ver-  >» 
dadeiro  te  mando  que  íãyas  logo  ^ 
d’eíTa  fua  criatura,  Sc  apoftemos  o » 
que  vos  parecer,  q nam  ha  dc  lãhir  » 
por  mais  que  vós  façais,  & que  an ,» 
cu  filiando  ha  dc  fugir.  Mas  nám 
foy  ncceflVio  vir  ao  defafio,  por- 
que o logue  icrcndco  depueíía, di- 
zendo, Dasleys  fejaoqucfor,  cu  ti 
ando  bufeando  dc  comer.  Que  hc  tt 
arcpoíla,quc  clles  dam  quando 
os  muyto  apertam , & a mais  ver- 
daddra , & certa  que  pedem  dar, 
Poisdiícobrcm  per  húa  parte  íua 
innorancia,  Sc  coníèíTam  per  outra 
lua  cubiça,Cçm  ifto  da  cubiça  dos  - 
Iógues,&dos  Bramenes  venceram, 

6 triumfaram  osChnftáos  noutra 
difputa  rolenc,quc  tcueram  com 
os  Gentios.  Porque  dadas  muy- 

-tas  rezões  d*ambasas  partes  ale- 
uahtoufe  cmfim  hupi  Cbriftam,. 

& diíTc;  Pera  que  nos  canfamos,  „ 
quereis  fabcf  quanto  vai  da  nof-  „ 
la  Icy  á voíTa,  ponde  os  olhos  nos  „ 
voflüs  Bramenes , Sc  noi  noffos  „ 
jíadrcs.Adoccc  humÇentipdevós 
outros.cotraoBrameneaovifitar,  „ 
Sc  conlblar,  mas  fc  bem  atentais,  „ 
ellc  fó  trata  dc  íc  confclar  a fi,Offe  „ 

rece 
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rt  reccjdiz,  tantos  fanôcs  ao  pago-  dc  Paranás  d‘hus  pregado , d’ou* 
n de, tanto  fandalo, untos  carneiros,  tros  approuado,  & com  hús,  & ós 

f,  Sc  logo  tc  dará  faudc.Olhai  quan . * outros  jullifícado.  Fauorecia  o Se- 
n to*  melhor  íegura  o Bramenc  o nhorcílesferuoresdos  Chriftãos 
,>  proprio  interne  com  as  offcrtas,  com  a^úas  obras  dc  feu  diuino  po 
,,  cjue  logo  recebe,  tjuc  a vida  do  in  • der.  A hum  enfermo  lançara  hum 

„ (-çrmo^  que  fó  lhe  prpmete  à con-  d‘cUes  ao  pefeoco  as  contas,pcrquc 

„ u do  Demonio.  Cac  doente  hum  xc/aua , Sc  farou  um  milagro  < 

„ Chriftam  dos  noflds,  eis  lògo  o pa  famente  que  andauam  depois  as 

„ dre  rt;brc  çlle  :mas  que  lhe  diz?  contas'  per  todo  o lugir  dando  • 
„ Que  Ihe-aconTelha?  Que  examine  íâudc  aos  doentes , como  cícreuc'. 
„ bem  fua  conciencia^veja  os  pecea-  . mosque  acontecera  na  mefmaCo 
,,  dos,  que  fez,  porque  as  infirmida-  fta  às  do  P.  M.  Francifeo.  O qual 


n 


des  comum  mente  Deos  as  dá  cm 


,,caftigo  dcojlpas,  quca(diandorc 


com  cilas  íc  arre 


>1 


ter  oíFcndidoa 


ependa  muy  to  dc 
ícu  Criador,  que 


^ lhe  p«ça  perdam , que 'determine 
„ dc  fc  emendar,  Sc  que  fó  pera  o íèr 
„ uir  queira  a faudcyâc  defeje  a vida. 
„ Porque  fazcndooaísi  ellclhada- 
„ rá,aucndo  de  fer  pera  feu  maior 
,,  bem.  Que  engano  pode  aucrne- 
„ ftas  palauras  ? quam  verdadeiras, 
,,  quam  íanus,  quaraalheasíàm  dc 
„xodaacubiça?  poisamcfma  hea 


afsi  eílimaua  cada  húa  d'eílas  cou- 
fas  tam  pequenas , Sc  tam  parucu- 
lares,&  afsi  daua  por  todas  graç^ 
a Deos,&  aos  padres, & irmãos  de ' 
noífa  Companhia , que  lhas  refe- 
riam,como  acha  faboroíàs  as  pri- 
meiras vuas  do  bacelo  cílando  ci- 
las mcyas  cm  agraço  o que  o pran 
tou  no  mato;&  como  fclleja  as  pri 
miciasdos  feus  enxertos  nouos,& 
asagradccc,ík  gaba  aocáfeiro  quá 
do  lhas  aprcícnu  ainda  mal  ma- 


duras, & azedas.  Que  heocom 
verdc-idc,  Sc  íantidade  da  ley , que  . que  Deos  encarecia  per  Oícasqua  0fu9~ 
as  ínfina.  Aquia  rcpoíla  dos  Gen-  to  gofto  achára  nos  Santos,  Sc  an- 
tios  foy  dizerem  a húa  voz  pera  os ' tigos  Patriarthas  dc  Ifracl,a  que  ali 
.Qhriftãos,  Q{ie{ii  podera  difputar  chama.vinha  pofta  no  deíerto , Sc 


w 


com  vós  outros  ? Sc  mo/lrando  fc 
nam  fórnente  conuencidos , Sc  cf- 
panudos,mas  aíFciçoados,&  ami- 
gos, conuidauam  nos  com  o fèu 
bete.  Igual  fora  aceitarem  d’cUcs 
a fè;  mãs  rtem  todos  obedecem  ao 
S^m.to  EuangcUio,  nem  era  pouca  gloria 
iua  vélo  ficar  num  ajuntamento 


enxertos,  d'ondc  colheoas  lápas. 


Va  inJIruçam,(F  regimento,  qtu 
deu  na  Cofia  aos  padns , 
inrúos  da  Com. 
panhia. 


\ 
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Ilicaclosos  liiga- 
rcsdosChriftáos 
rccolheoíê  o pa- 
drc  Francifco  ao 
deManaparconi 
todos  os  rclígio- 
fos  dc  noíTa  Companhia  per  clpa- 
^o  dc  auinze  dias.  Em  os  quais, 
depois  dc  todos  lhe  datem , como 
dcícjauam , muy  particular  conta 
das  próprias  conciencias  no  que  to 
caua  ;i  oraíjam,  & trato  com  Deos, 
mortificaçam  das  paixões , exercí- 
cio das  virtudes, zelo,  S<  feruores  da 
conueríàm  das  alrr.asjvifto  junta- 
mente , Sc  bem  confiderado  com 
a grande  luz , Sc  diferiam  d’cfpi- 
rito , que  o padre  tinha , o talento, 
& forí^as  afsi  cfpirituais,como  cor- 
porais dccadahum,rcpartioos  pc 
los  lugares  da  cofta,  ahinandolhe 
os  que  auiam  de  doutrinar,  Sc  vi- 
fitar , Sc  nomeando  ao  padre  An- 
tonio  Criminal  por  fuperior  dc  to- 
dos. E porque  o maior  impedu 
mento  da  fé  aos  Gentios , Sc  dou  - 
trina  dosChriftaos  cra,&  hc  adif- 
Icrcnija  da  lingoagem,nam  fc  con- 
tentou o padre  Francifco  que  os 
noflbsa  tomaíTcm  fórnéteda  ma- 
neira que  o fazem  os  que  fe  acham 
em  terras  cftranhas , conuerfando 
cornos  naturais,  até  que  maislc 
lhe  apega  do  que  ellcs  aprendem, 
Porq  per  cftavia,  ainda  que  com 
ovíoíc  alcance  a fignificat^amdas 
palauras,  he  fem  dimn<^am  dc  tera 
pos , modos,  cafos,  pcfToas  -como 


vemos  que  acontece  entrenós  aos 
ellr.ingciros , que  alem  de  ferem 
mal  entendidos  do  comum  do  po- 
uo,  Sc  a todos  caufarem  mais  nlo, 
que  atençam  , poucas  vezes  tem 
íufíiciencia  pera  fe  declarar  maij 
que  nas  coufas  ordinárias , quais 
nam  fam  os  m)  fterios  da  lc,&doii 
trina  do  Euangelho ; Sc  afsi  dclc- 
jando  habilitar  ainda  ncíla  parte 
os  inllrumcntos  da  diuina  pataura, 
quanto  fofl  cpoísiuel,  ordenou  ao 
padre  Francifco  Anriquez , a que 
icntio  maisaplicacam  talento 
rcduzilíc  a arte  a lingoa  M.alabar, 
como  anda  a latina,  com  fuas  de- 
clinações dc  nomes,  Sc  pronomes, 
conjugações  dc  verbos, generos, 
pretéritos , Sc  todas  as  mais  regras 
dc  grammatica,  que  dado  que 
parecia  emprefaimpofsiuela  hum 
homem  nacido  cm  Europa, & che 
gado  dc  tam  pouco  tempo  á ín- 
dia, com  tudo, ou  foíFc  milagre 
dafanta  obediência,  que  os  cuítu- 
maclla  fazer : ou  bençam  do  pa- 
dre meftrc  Francifco,  o padre  Fran 
cifeo  Anriquez  aprendeo  em  me- 
nos de  feis  mefes  a fallar , Sc  a ler, 
Sc  efcrcucras  próprias  letras, & ca- 
ra<íicrcs  da  terra, 3c  cm  brcuc  tem- 

{)o  fahio  com  a arte, 3c  vocabu. 
ario  da  lingoa  com  efpanto  dos 
naturais, que  todos  otinhampor 
couíàfobrenatural,  3c  grande  oe- 
neficio  dos  noíTos  padres, 3c  ir- 
mãos, que  d’enum  até  agora  per 
cftes , Sc  per  outros  liuros , que  fc 

foram 
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Foram  fazendo,  tam  facilmente  a-, 
prendem  o Makbar,  como  o La- 
tim£ncte  canto  valiamfc  dos  inter 
pretes,  mas  perque  cftes,  quando 
os  padres  lhes  dizem  a elles  as  cou 
fas  da  fé , raramence  as  entendem 
com  fufficicncia  pera  as  tornar, 5c 
•declarar  na  própria  lingoa,fcz  o 
padre  Franciíco  que  logo  fe  po- 
icíreneUaper  hum  làccrdore  na- 
tural a dcclaraíjam  dos  artigos, pc- 
ra  que  todos  a tomaíTcm  de  me- 
mória , 5c  a IcíTem , 5c  infinaíTem 
aos  Chriíláos,  como  elle  fezera 
nas  partes  de  Maluco  ,'5c  Malaca. 
>lam  auia  áquelie  tempo  em  to- 
da a cofta  vigairo,  nem  cura,  que 
teucíTem  á íua  conta  tantas  mil 
almas  chriílãs  , 5c  era  for(^ado 
que  quem  as  trazia  á fé  as  apacen- 
tafle  nclla,  miniftrandolhes  osía- 
cramentos , emendandoos , 5c  ca» 
ftigandoos  cm  íeus  erros , & fer- 
uindolhe  ate  de  juizes  cm  fuas  dcf. 
aucn^as,  porque  ainda  que  cfte  tra 
balho  cm  tempo  de  fanco  Agofti- 
nho  eílaua  com  os  mais  á conta 
dos  Bifpos,como  confta  do  que 
elle  diz  de  fi  mefino , 5c  conta  de 
Vetfere  ^ Arnbrofio  cm  diuerfos  lugares: 
r».;»/*/;  d’antcso  efcrcue  do  grande 
II».  «f.  Taumaturgo  S.  Gregorio  NyíTcn. 
7.er  com  tudo  onde  nam  auia  Bifpos 
I47.Í./.  os  facerdotes , 5c  diáconos  o fa- 
«/.M.;.  ziam,qucafsi  o refere  S.  Ciem. 

,^”^Rom.  5c  o mandou  S.  Paulo  aos 
i’o/1//-  Corinthios  conforme  á declara- 
fjUi.t.  ^am  dos  Santos  no  mcfmo  lugar, 


6c  afsi  o fezeram  per  orde  m do  pa 
dre  mcftrc  Francifco,5c  fazem  ain 
da  oje  os  padres, 5c  irmãos  de  nof- 
fa- Companhia,  nam  fómcntenc- 
fta  Cofta,  mas  nalgúas  outras  par 
tes  da  Índia,  onde  ha  amcfma  íal- 
u,  5c  necefsidade.  Porque  como 
o fuperior  fe  ha  por  obrigado  ao 
cargo  do  fubdito  cm  fua  auícn-. 
cia  ,afsi  toma  a caridade  Rainha 
de  todas  as  virtudes  fobre  fi  muy- 
us  vezes  as  obrigações  da  juftiça. 
O regimento,  que  o padre  Fran- 
cifeo  deixou  aosnoftbspcracmto 
das  cftas  obras,  5c  feruiço  do  pro- 
ximo  Ic  aucrem  como  pede  o efta- 
do , 5c  profiífam  rcligiofa,  temos 
ainda  oje  com  muytas  outras  ii> 
ftruçóes,  que  elle  cicreueo,  6c  deu 
aos  da  mefma  Companhia  cm  va 
rias  ocaíiões.  E jpofto  que  duui- 
dei  (c  baftariaaíiomalas  por  mais 
breuidade,com  tudo  me  rcfolui 
em  nam  deixar  nada  d'ellas  nos 
proprios  lugares  de  cada  húa:  por- 

3ue  alem  de  as  ter  por  reUquias 
a prudência, 5c  caridade  clefte 
Santo,  que  nam  merecem  fer  me- 
nos eftimadas,  5c  conferuadas  que 
as  de  feu  corpo ; aqui  veremos  os 
da  Companhia  quais  elle  preten- 
deo,  5c  defejou  que nósfofiemos, 
5c  todos  veram  qual  elle  foy,  pois 
he  certo  que  pera  nos  forne  ar  a nós 
fe  retratou  a li,  Fallando  pois  com 
os  padres , 5c  irmãos , que  deixaua 
na  Cofta  dizia  defta  maneira. 
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E do  tfueji^eram  na  índia  os  reUg.da  Comp.de  lefu.  ^ 

.A  ordem,  que  aueis  deguar dar  pera  pera  que  eftc  voíTo  cuidado,  o fa- « 

nejia parte  da  fiia  vinha  fer.  ter  aos  meftres,  òc  aos  mefinos  j» 

uirdesaoSenkorJxa  mininos. 


fegumte. 

aRimeiramcte  oceuparuos 
eis  com  grande  diligencia 
em  bautizar  as  crianças, 
que  nacerem  nos  lugares,  que  vili- 
cardes,  ou  tiuerdes  a cargo.  E por 
que  efira  he  a maior  obra , que  ao 
prefente  íc  pode  fazer  neftas  par.. 
tes,nama  confiareis  d’outrem,que 
de  vós  mefmos. 

Os  meirinhos,  & os  pjoprios 
pays  facilmente  le  deleuidam , & 
delcuidaramde  vos  auiíardos  que 
nacem;  & afsi  pera  que  nam  acer- 
tem de  morrer  fem  bautiímo,nam 
aueis  dcfperar  que  ellcs vos  cha- 
mera,mas  ireis  em  peíToapcrgun, 
tando  de  caía  cm  cafa  per  todo  o 
liigar  íc  ha  algúa criança, que  te- 
nha por  receber  o fanto  bautifmo, 
pera  lho  dardes  logo,  como  fareis. 

Depois  deftc  fruy  to  do  bautif- 
mo das  crianças  o principal  he  o da 
doutrina  dos  mininos, & afsi  fareis 
toda  a diligencia  porque  em  cada 
lugar  ( pois  vós  nam  podeis  eftar 
cm  todos)  lha  infinemos  meftres, 
&Canacapolcs,comocftá  orde- 
nado. E pera  iíTo  quando  vifitar- 
des,  ajuntareis  íempre  õs  mininos, 
& cm  .fua  prefença  lhe  tomareis 
conta  do  que  íàbcm  das  oraçòcs, 
notando  ie  aprenderam  muyto, 
ou  pouco  d'húa  vifitaçamá  outra, 


Fareis  que  aos  domingos  todos  i» 
os  homes  íè  ajuntem  na  igreja  a i* 
dizer  as  orações,  & fabei  particu-  n 
larmente  fc  vam  lá  os  Patanga-  w 
tís ; & no  lugar , em  que  vós  cfti-  „ 
uerdes , ditas  aísi  as  orações,  lhas 
declarareis  , ôc  rcprendcrcis  os  vi-  »i 
cios,  que  ouuer  entre  clles  com  ex-  il 
emplos  claros , & comparações,  ii 
que  entendam,  dizendolhe  queíc,» 
nam  íè  emendarem  os  caftigará'* 
Deos  nefte  mundo  abreuiando-»» 
lhes  as  vidas  com  doenças,  & cn-» 
tregando  os  aos  Rey  s Gentios , pc- ,, 
ra  que  os  tyrannizcm;  & no  outro  „ . 
com  os  tormentos  do  inferrío  pc-  „ 
ra  íèmpre.  ■ 

Informar  vos  eis  em  cada  lugar  „ 
dos  que  cftam  cm  edio , & traba-  „ 
lhai  polos  fazer  amigos  quando  „ 
íc  ajuntam  na  igreja'  que  he  os  ho  „ 
mes  ao  domingo , õc  as  molheres  „ 
ao  fabbado.  ^ 

Como  fortreíladadacm  Ma-„ 
labar  a dcclaraçam  dos  Artigos  da ,, 
fè,  que  pera  iíTo  deixo  ao  P.  Fran-  „ 
díco  Coelho , fareis  quefe  façam  „ 
muy  tos  treílados,  «5c  lea  fc  na  igre-  „ ' 
ja  todos  os  domingos  aos  homes,  „ 

& ás  molheres  aos  íabbados  cm  ca  „ 
da  lugar,  & no  cm  que  vos  vós  a-  „ 
chardes,  vós  mefmos  lha  lereis,  & ,, 
declarareis.  ^ 

■ As  efmolas,quc  nos  mefmos „ 
dias  derem,  ou  oíFcrtas , que  ofFc-  „ 
AA  rccc- 
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« rcccrcm  ás  igrejas  aísi  homes , co-  o cuangelho.  Porque  com  ifto  os  * 


mo  molheres , ou  votos  , ou  pro- 
» meíTas  de  doentes , tudo  íê  dcftri- 
V buirá  pelos  pobres, de  maneira  que 
»>  ncnhüa  coufa  vos  fique  para  vós. 
}>  Amocfbloseisatodos  aos  do- 
raingos,  & aos  fabbados  que  logo 
como  lhes  adoecer  algúa  pcíToa  vo 
>ilo  fa<jam  aíaber,pera  que  aviíi- 
ft  teis, fo  pena  que  íc  o afsi  nam  feze- 
y7  rcm.dio  doente  fallcccr  que  o nam 
„ aucis  dc  enterrar  entre  os  Chri- 
jjftãos.  E quando  vifitardes  os  en- 
„ fermos  fariJies  eis  dizer  o Credo 
„ na  lingoa , perguntando  a cada  ar- 
„ tigo  fe  ocrem  bem  ,3c  verdadei- 
ramente : apos  ifTo  diram  a Con- 
„ filiam  geral , 6c  as  orações  da  fan- 
,,  ta  doutrina,  6c  rezarlhes  eis  o euan 
„ gelho. 

» Quando  algum  morrer  (aireis 
,,  da  igreja  com  a cruz  acompanhan 
„ do  vos  dos  mininos  , 3c  dizendo 
„ com  clles  a fanta  doutrina  pelo  ca- 
„minho,afsi  á ida,comoá  vinda. 
„ Chegando  á cafa  do  defunto  di- 
„ reis  hum  reiponfo,  6c  outro  antes 
„ dc  o cntaTaidcs,6c  aos  que  fe  acha 
„ rem  prelcntcs  fareis  fempre  húa 
brcue  exortaçam  da  certeza  da 
„ morte  , 6c  como  cumpre  que  fee- 
,,  mendem , 6c  viuam  virtuofamen- 
^ te  pera  morrerem  bcm,6c  irem  ao 
„ paraifo.  . ^ 

^ Exortareis  os  homes  aos  domin 
„ gos , & as  molheres  aos  fabbados 
,,  que  tr.igara  àigreja  as  criãças,  que 
„ llics  adoccacm,  pera  lhes  dizerdes 


pays, 3c  máys  cobrem  fé,&  amor  á 
igreja,  3c  os  mininos  íc  achem  me-  » 
Ihor.  »» 

Fareis  poros  conccrur  nas  dc-  ” 
mandas, que  trouxerem  entre íi,»> 
3c  as  cm  que  nam  vierem  a concer  ” 
to,fe  nam  forem  dc  muyta  impor  *» 
tancia,ao  domingo,depois  d’acaba »» 
das  as  orações, dareis  ordem  como  *» 
fe  dcípachem  com  os  Patangads »» 
do  lugar.  » 

O menos  que  poder  fer  vos  oc- »» 
cupareis  em  aucrigiiar  demandas,  ** 
nam  deixando  nunca  as  obras  dc 
mifcricórdia  eípirituais  polas  ou-  >• 
uir,3c  determinar  a ellas.  E as  que  »' 
forem  iinportantes,todasasrcme- » 
tereis  aoCapitam  dos  Portugueícs,  n 
ou  ao  padre  Antonio  Criminal  >» 
Procurai  quanto  for  pofsiuel  dc  m 
vos  fazerdes  amar  d’efta  gente,por  » 
que  muyto  maior  fruy  to  fareis  cõ »» 
elles  fc  vos  amarem,  que  íc  vos  te- »» 
merem.  n 

A nenhú  caftigareis  fem  o con- » 
fultardes  primeirj  com  o padrcAn »» 
tonio  Criminal  Eíèo  Capitam 
cfteucrna  mcfma  terra,  nem  pren  n 
dercis,nem  caíligareis  até  lho  nam  « 
fazerdes  a faber.  ty 

O caftigo  dos  que  fezerem  algú  i> 
pagode , ou  íèjam  homes,  ou  mo  • u 
lheres,íerá  deftcrralo  do  lugar,  on- » 
dc  viue,pcra  outro  com  parecer  do  >» 
P.Antonio.  n 

Aos  mininos,  que  continuam  a n 
íànta  doucrina,moílrarlhes  eis  mui 

*to 
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^ to  amor,  difsimulando  com  o ca-  zo,das  penas  do  inferno, & do  Pur »» 


**  rtigo,  que  merecerem,  porque  im- 
porça  miiyto  que  nam  fc  vos  ef- 
«candalizcra. 

» Guardaiuos  de  dizer  mal  dos 

V Clirilláos  da  terra  em  prefença  dos 
»» Portugucrcs,antes  fempre  vos  po- 
lí reis  da  fua  parte  defendendoos,  Sí 
« fallando  por  ellcsPorque  fc  os  Por 
ri  tugucícs  bem  cófiderarem  quam 
» pouco  tempo  ha,  que  cftes  homes 
f>  íam  Chriftáos,  õc  a pouca  doutri- 
»i  na,quelhcs  deram  depois  de  o íè- 

V rem,  nam  tem  de  que  fc  cfpantar, 
víenam  de  nam  ferem  peores. 

ti  Aos  facerdotes  Malabares  fauo 
» rccereis  nas  coufas  cfpirituais,  pro- 
» curando  que  íè  confeíTcm,  Sc  di- 
»j  gam  miíTa,  & dem  bom  exemplo 
de  n , & a ninguém  eícreueris  mal 
ti  dcUes. 

>»  Com  o capitam  dos  Pomiguc- 
fífcsvosaueicótodaa  brandura  de 
ii  ul  maneira  que  por  nenhua  couía 
9)  quebreb  com  eUe,&  aísi  trabalha- 
» reis  por  coníeruar  a paz , & amor 
» cora  todos  os  Portugucícs  defta 
» Cofta , Sc  com  nenhú  cftareis  mal 
n ainda  que  elles  quciram.Dos  agra- 
» uos,que  fezerem  aos  Chriftáos  rc- 
» prcndeloscis  có  amor,&nam  auen 
« do  erneda  valeruoscis  doCapitam. 
ty  E outra  vez  vos  torno  a cnco- 
»>  mendar  que  por  nenhum  Caíb  cftc 
»>  jab  mal  com  o capitam. 

V TodavoíTa  coniierfiwjam  com 
jjos  Portuguefes  íerá  de  couíàs  de 
j)Deos,fallandolhes  da  morte, dojui 


gatorio,  Sc  amoeftandeos  a que  Ic »» 
confeirem,&  comunguem, &guar  ♦> 
dem  os  dez  mandamentos  da  Icy  »> 
de  Deos,porque  fc  vós  nam  falbr-  n 
des  com  elles  doutras  couí^,  cUesn 
também, ou  fallarám  comvofco» 
das  mc/mas,  ou  vos  deixaram , Sc  n 
namvosoccuparamo  tempo,qiic»» 
aueis  mifter  pera  as  devoíTootE*!» 
cio.  *» 

Tende  lcmbran<ja  de  eícreuera»* 
Goa  aos  padres,  Sc  irmãos  de  nofla  » 
Companhia  das  coufas  de  edifíca-  y* 
çam,&:  friiyto,queíc  fizerj  Sc  tam- 
bem  o cfcrcucreis  ao  íenhor  Bifpo  „ 
com  muy  ta  rcuerencia,&:  acatame ,, 
to,  como  a prelado , Sc  fuperior  de  „ 
todas  eftas  partes.  “ 

A nenhua  terra  ireb  ainda  que,, 
vos  chamem  os  Reys , Sc  íenhores  m 
delias  fem  parecer  do  padre  Anto-  y, 
nioCriminal,&do  Capitam  d’efta  „ 
Cofta,  eícufandovos  com  vofla,, 
obediência.  „ 

Muyto  vos  tomo  a cncomen- ,, 
darquetrabalheb  de  vos  fazerdes,, 
amar  per  onde  quer  que  andardes  „ 
ou  eftiucrdes,fazédoa  todos  boas,, 
obras , Sc  víàndo  fempre  de  pala- ,, 
uras  d‘amor,porq  afsi  farcbmuy-,, 
to  mais  fruyto  nas  almas.  O Se-  „ 
nhor  vqIò  conceda , Sc  fique  com  „ 
todos.  Amcn.  Ehn  Feucreiro  dc„ 
1548.  Sc  arsinoufe  como  cuftu-  „ 
maua.  ^ 

TodovoíTo.  M.Irandíco. 

• 

AAi  Como 
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Como  pajjou  per  Qcilam 
a Goa. 

CAP.  XXVI. 

Aqui  paíTando. 
fc  a Ccilam  foy 
ter  primeiramen 
te  ao  porco  de 
Gale,  onde  cfta- 
ua  enfermo , & 
cm  errande  perigo  da  vida  Inim  Mi 
gueÍFernandez,  como  elle  mcfmo 
depos  cm  feu  teftimunho  vifítou  o 
por  doente  o padre  meftre  Fran- 
cifeo,  &diz  que  depois  dc  o con-' 
Iblar  com  muytas  palauras  efpiri- 
niais,  ajuntou  que  íc  lum  agaílaf- 
fe,  porque  elle  iria  dizer  milfa , ôc 
o encomendaria  ao  Senhor.  Foy, & 
tornando  da  igreja  enfrou  outra 
vez  a íàber  como  cftaua  o enfer- 
mo , qucá  mefma  hora  comcca. 
uaa  íahird  húa  paixam,&aciden- 
te, que  tinha  auia  ja  hum  dia , & 
hüa  noite , por  cujo  rcfpeico  era  o 
mal  muyco  mais  perigoíb,  dc  que 
logo  fc  achou  bem , & ficou  liure 
de  todo.  O que  Icuaua  ao  padre 
Francifeo  a efta  ilha  era  o feu  gran- 
de zelo  de  ver , & colher  o fruy  to 
do  langue  dos  Marty  res,  que  ncUa 
dous  annos  antes  fora  íemeado.  E 
porq  a prctc(^am,que  os  dous  Prin 
cipes , que  fc  bautizaram  cm  Goa, 
tinham  ao  rcyno  dc  Cande,  acaba 
ra  ja  com  a vida  d’ambos ; & jun- 
tamente  com  clles,&  com  cila  a 
clperança  dc  meter  per  ícu  mcyo 


a fc  no  mefmo  rcyno,  determinou 
o padre  dc  fever  c6  o mcímoRcy, 
que  entam  o poíTuya,quc  porven- 
tura por  fe  perpetuar, & Icgurar 
ncllc  com  a amizade,  & fauor  dos 
Portugueíès  abriria  as  portas  ao  E - 
uangelho.  Fauorccco  Deos  noflb 
Senhor  comocuftunuua  os  inten- 
tos dc  ícu  íeruo.  Porque  o Barbaro 
poftoquc  cftaua  bem  lembrado, 
& ícntidoda'gucrra,  que  o Goucr- 
nador  lhe  quiícra  fazer  cm  vida 
dos  dous  líFantc»,  namrcccbeo,  6c 
agafalhou  fomente  ao  pad rc  Fran- 
ciíco  com  extraordinárias  honras, 
mas  folgou  dc  o ouuir  fallar  das 
matérias  de  noíTa  fanta  fc.  E tan- 
ta foy  a abundanda  da  diuina gra- 
ça afsi  no  pregador , como  no  ou- 
uinte,  que  elle  íè  vcyo  oíFercccr  ao 
padre  pera  fer  Chriftam,  6:  procu- 
rar que  ofoíTc  todo  íeu  rcyno  jo 
qual,  como  em  arrefés  dc  íé , pro- 
metia entregar  logo  a clR.cy  dc 
Portugal  com  o tributo , que  pare-, 
cefte.  Nam  pedindo,  nem  queren-- 
do  do  Gcuernador  da  índia  por 
tam  grandes  couías  mais  que  duas 
bem  juftas,  6c  bem  fáceis;  húa,quc 
aftcntaftccom  elle  pazes  firmcs,& 
feguras , como  as  ccuemos , & te- 
mos com  todos  os  que  naquellas 
partes  íè  fazc.m  vaíTallos  d'cfta  co-. 
roa  outra,quc  p:ra  atilhar,ou  acu- 
dir aos  mocis,  6c  rcbclliccs,  que 
cm  ícmelhantcs  mudanças  dccfta 
do,&  reUgiam  cuftuma  auer  no  po 
uo,&  porque  nàm  ouueíTcno  leu 

quem 


E do  'iuefi'^crãm  na  índia 

qncm  oufafrc  rífiftir  a fc  fazerem 
■tüdíJs  Chriftáos  com  clle,lhe  inan- 
daíic  de  gijarniçaai,&prdidio  húa 
corapanliia  de  toldados  Pomigue. 
fes  com  ícu  capitam,  aosc^uais  elle 
Rcy  mandaria  pagar,  5c  latisrâzcr 
de  fua  fazenda  tanto  cjtianto  orde* 
naíTco  mclmo  Gouernador.  Aísi 
acabou  hum  pobre  íacerdote  com 
poucas  palauras',  ôc  em  bem  pou- 
cos dias  a cóquifta  cípiritual,5ctcm 
poraldhú  rcy  no,  q ou  fc  ouucra, 
eu  nam  com  o poder  da  índia  dc- 
. pois  dcíc  derramar  muy to  langue, 

dcfpcnder  muytagcnte.E  hco  t^uc 
//«.lí.  líãyaspromettcradomúdo  todo, 
nam  de  leruíàlem  fó,6c  ludca,  que 
os  pés  dos  pobres , 5c  dos  manfos 
pafl  eariam , 5c  pifariam  nelle  as  ci- 
dades maisíbberbas,  5c  mais  for- 
tes,onde  nam  podèram  chegar  cã- 
pos  annados.E  afsi  lê  entende  tam 
Hdf.ii  bem  aquillo  do  Apoftolo , Com  a 
fé  venceram  os  Santos  os  rcynos. 
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qucmtiyto  maisfam  os  que  ellcs 
com  fua  pobreza,  5c  brandura  fo. 
geiraram  a Chriílo  pregando  fó- 
mcnccamcfmafé,dosquc  nenhu 
Ty  ranno  a fcrro,5ca  fogo  primeiro 
aílbloü,  que  crimou.  O padre  mc- 
ftre  I ràncilco  dando  a Deos  inhni- 
tas  graças  por  tam  bós  principios 
dc  vitoria,nam  íãhio  de  Cade  fem 
lium  embaxador  pera  dom  loam 
dc  Crafto,que  cncam  gouernaua  a 
índia.  O qual  o Rcy  lhe  deu  com 
muy  to  goftò,5c  com  ordcm,5c  po- 
deres pera  contratar  tudo  o que  dif 
lemes  remetendofe,  5c  obrigando 
fc  per  luas  canas  de  creni^  a cllar 
por  quanto  ncílc  ncgodoíczeíTem 
elle,&  o padre,  que  dcípedidos  do 
Rcy  ambos  íc  embarcaram,  5c  che 
garam  a Goa  a 10.  de  Março  de 
1548.  auendo  ja  bem  tres  annos, 
que  o padre  M JFrandíco  íahira  da 
mcfma  cidade. 


Fím  do  quinto  líuro. 


AA}  LI- 


LIVRO  SEISTO 

DA  VIDA  DO  PADRE 

FRANCISCODE 

XAVIER:  , 

E DO  CLVE  FIZERAM  NA  índia  ORIEN. 
ul  os  rcligiofos  da  Companhia  de  I £ S V. 


Como  0 padre  mejtre  írancifcopaf- 
fou  a Baçahn  a fallar  ao  Go» 
uernaJor  dom  loam 
de  Cajlro. 

- GAP.  L 

O M loam  de 
Caftro  cm  cjuan 
to  o Padre  mc- 
ftrcFrancifco,an 
dou  plantando  a 
fc  com  a prega- 
çam  do  Eiungclho  pelas  partes 
do  Sul,  tcuc  nas  do  Norte  affaz 
em  que  entender  com  as  armas 
contra  os  imigosda  mefmafd,  por 

r:  namfallando  nas  duas  entra- 
, que  fez  peíToalmentc  nas  ter- 
ras firmes  de  Salfctc,  & Bardes 
Fronteiras  á Ilha  de  Goa,  desbara- 
tando em  ambas  aos  Capitais 
do  Idalcam;  nem  na  tomada,  & 
incêndio  de  Dabui,  & outros  Fei- 


tos de  íeu  tempo,  fó  o cerco  dc 
Dio , & guerra  dc  Cambaya  ba- 
ftaua  pera  ocupar  hum  cfpirito 
tam  grandccomo  o Fcu,&  dar  que 
Fazer  a outro  poder  mayor  que  o 
que  tínhamos  entam  na  índia . £ 
poftoquc  nam  feia  dc  minha  pro-, 
fiflam  rallar  dc  aígúas  d’eftascou- 
fas  como  o cilas  mercccm,â:  quan 
do  o fora  ainda  as  deixara  , rc- 
conhccendoas  por  tam  Fuperio  - 
res  ao  pouco, que  cm  mí  ha,quam 
' dinas  dos  exccllentes  ingenhos, 
que  as  tracaram.Do  que  cllescom 
tudo  cícrcucram  nam  deixarei  dc 
referir  aqui  fó  o porque  íc  pode- 
rá perguntar  no  proceíTo  da  nofl 
Fa  hiíloria.  E a efte  fim  digo  que 
cl  Rey  Mamudio  dc  Cambaya  pre 
tendendo  vingar  a morte  de  Feu 
tio  SeJeam  Badur,  a quem  os  Por- 
tuguefes  mataram  cm  tempo  dc 
N uno  da  Cunha  faindo  elle  do  ga- 
liamdomcfmo  Gouemador  aon- 
de 


/ 
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de  o fora  vifitar,  depois  que  per  cH. 
pa^o  dc  íeis  annos  fez  cora  gran- 
de fegredo  os  maiores  apcrcibi- 
mentos,que  pode  afsi  dc  coda  a 
íòrte  de  muni(jóes,  armas , arte- 
lharia,machinas,ingcnheiros,&  ar- 
chiteílos,que  pcraiífo  trouxe  com 
groíTos  partidos  dc  Conftantino- 
pb,como  dc  Capitais,  & gente 
de  guerra,  Turcos , Arábios , Abc- 
xijs,  & outras  muy  tas  na^óesjvcyo 
no  anno  de  corenta,&  feis  pelo 
mes d’ Abril, que  he  a entrada  do 
inuerno  naquclla  coifa  da  fndia, 
fobre  a fortaleza  dc  Diu , onde  c- 
Aaua  dom  loam  Maícarenhas  por 
Capitam  com  duzentos,  & cin- 
cbcnca  Portusuefes  ,quc  elle  dcce- 
uera , & coníeruara  com  figo  fu- 
prindocom  fua  grande  liberalida* 
dc,&  boa  cortefia,ás  curtas  da  pró- 
pria fazenda,  as  faltas  da  d'cl  Rey, 
que  por  nam  acudir  com  as  pa- 
gas aos  Toldados , tinham  hús  ven- 
didas, &:  deixadas , outros  troca- 
das as  armas  pob  mercancia, depo- 
rto naquclle  ertado  a fortaleza.  E» 
ra  no  cerco  o general  do  campo 
Coge  Sofar  íènnor  deSurrare,com 
feu  filho  Rumccam:  & auia  no  in- 
finito numero  dos  combatentes  ío 
dc  Turcos  cinco  mil,  aos  quais  cl 
Rey  Mamudio  em  pcíToa  vifita- 
ua  muyus  vezes,  & rcforçaua  ca- 
da dia  com  nonos  íbeorros  de  tu- 
do em  abartança.  Chegou  erta  no- 
ui  a Goa  a quinze  domefinomes 
d' Abril,  do  qual  tempo  até  os  feis 


dc  NoucmbrOjCmque  oGoucr- 
nadorfiuigio  na  barra  dc  Diu , êl- 
Ic  crtcue  num  continuo  cuidado 
decomo  poderia  fccorrcr  á forta- 
leza. E aom  loam  Maícarenhas 
pola  defender  numviuo  trabalho. 
Sendo  a muyta  paz  dos  annos  paf« 
fados,  a que  lhes  fazia  a guerra 
mais  trabalhofa , menos  polsi- 

ucl  o Tocorro.  Mas  o animo  incam 
faucl,  que  Deos  nortb  Senhor  dc. 
ra  a ambos  pode  com  tudo.  Por- 
que dom  loam  Mafearenhas  íb- 
freo  per  efpa(;o  dos  fetc  mefeso 
cerco  com  incrciuel  esforço  tendo 
lhe  os  Mouros  entulhadas  as  ca- 
uas, arraiados  os  baluartes , entra- 
da boa  parte  da  fortaleza , mor- 
to o melhor  da  gente  (entre  os 
quais  foy  também  num  coucllo, 
que  voou  com  o fogo  da  mina, 
dom  Fernando  deCartro  filho  íc- 
gundo  do  Goucrnador)&  aucn- 
do  dos  que  ficaram  viuos , pou- 
cos, ou  nenhum , que  nam  andap 
Te  aleijado  do  ferro , ou  fogo  dos 
imigos.  E todos  em  fim  tam  ga- 
rta  dos  das  doenças , 5c  tam  que- 
brantados dos  continuos  aíTaltos, 
uc  nam  foy  menor  marauilha  po 
elos  o Capitam  deter  a clles,  que 
nam  faiírcm,como  tétaram  per  ve 
zcs,amorrcr  de  pura  dcíèrpcracam 
entre  osMouros  que  deterem  clles 
tatos  mil  Mouros,quenam  entraf- 
íèm  iíTo  que  lhes  ficou  por  tomar 
da  fortaleza.Pcr  outra  parte  o Go» 
uernador  domioam  deCartro  ven 
AA4  cco 
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cco  com  fua  gran  Jc  prudcncu  , 5c 
valor  todas  as  diíHculdadcs  , 5c 
faltas  da  armada, dinheiro, 5c  tem- 
po . Que  fendo  a monçam  contra- 
ria, ‘quebradas  as  abandegas,  as 
armadas  podres , 5c  por  varar  auia 
tres  annos , mandou  per  tres vezes 
de  focorro  a dom  loam  Maíca- 
renhas  fetenta  fuftas  com  paífante 
de  mil  homes,  n uytos  mantimen- 
tos, armas,  poluora,  munii^ocs.  E 
na  fim  de  Setembro  partio  cm  pef 
foa , leuando  com  figo  a gente  de 
guerra,  quefe  podia  tirar  das  for- 
talezas vizinhas , que  foram  per 
todos  em  oitenta  velas  mil,5c  qua 
trocentos  íõldados  Portugucrcs,5c 
trczcntosMalabarcs,com  que  che- 
gou a Dio  a feis  de  Nouembra, 
5c  aos  nouc,  deiiando  bem  orde- 
nadas as  coufas  do  mar , deícm- 
barcou  cm  terra.  Ondc,poftoquc 
fobre  o modo  da  guerra  ouucflc 
dirferentes  pareceres, 5c  o de  muy- 
tos  foíTc  que  ao  menos  fc  nam  dc- 
iiia  d aprcífar  a faida , 5c  cometi- 
mento do  Arrayal , vifto  como  os 
noíTos  nam  eram  mais  de  tres  mil 
homes  de  peleja,  5c  os  Mouros  a- 
lem  da  rcliftencia  dacidade,com 
quem  juntamente  o auiamos  d’a- 
uer, tinham  cm  tampo  vinte  mil 
foldados  eftrangcíros  , gente  lim- 
pa,  5c  bem  exercitada , com  hum 
infinito  numero  dos  feus  Guza- 
rates,  5c  alcuantadosmuros,5c  ba- 
luartes  mais  altos  do  que  eram 
osnoífos,5c  nell:s,5cpcr  outras 


panes  afleftada  muyuartclharü, 
que  nido  vinha  a fazer  outra  for- 
taleza tam  má  d'entrar , como  a 
nofia  antes  de  a cllcs  derruba- 
rem. Com  tudo  o Goucrnador  íc 
rclbluco  com  tanta  determina - 
çam  que  nam  tomando  mais  que 
hum  dia,  5c  parte  da  noite  pera 
aíTentar  o modo  da  peleja,  na  ma- 
drugada do  feguinte  onze  de  No- 
uembrOjCm  que  fc  celebra  a fc- 
ftade  SamMartinho  ,quc  como- 
foldado  valerofü  ,5c  gloriofo  fan- 
to  de  Chrifio  tinha  rezam  de  fa- 
uorecer  as  armas  chriftãs,  pelejou, 
vcncco , 5c  lançou  da  ilha  a toda 
aquella  multidam  de  imigos, mor- 
rendo primeiro-d‘cUcs  quatro  mil 
com  o feu  Rumeçam  (que  o pay 
Coge  Sofar  ja  o leuara  num  tiro 
perdido ) fem  faltarem  dos  nor 
füsmais  que  íeflenra  homes:  5c 
no  mefmo  dia  entrou  fem  parar, 
5c  tomou  a cidade  de  Dio , que 
tendo  a vitoria  por  íegura  eftaua 
comas  praças  cheasde  gente,  as 
cafas  de  riqueza , as  melas  polias 
comendo  , negociando,  viuendo 
como  cm  bella  paz.  Foy  efte  hum 
dos  mais  aísinahdos  feitos  dePor- 
tuguefes  na  índia  , em  o qual  o 
cco  ( fobre  a gloria  fempre  ler  de 
Deos ) teue  a melhor  parte.  Por- 
que hc  certo  que  pondo  os  imi- 
gos por  quatrg  vezes  fogo  á fua 
artelharia  nos  peitos  da  noífa  gen- 
te , de  todas  lho  engeitou  a poluo- 
ra, 5c  os  mcfmos  ^'firmauam  de- 


E dõ  qmji^fãm  na  índia 

pois  dabaullia,que  afsi nella,  cò. 
mo  antes  nos  combates  da  for- 
taleza, o c]ue  os  deftruyra,  fora, 
nam  íabiam  que  gente  veRida 
de  branco , a (^ual  hfia  niclhcr 
muyto  mais  relplandcccntc  que 
o Sol  mandaua  a pelejar  por  nós, 
dedma  da  igreja  da  mefina  for- 
taleza , onde  a elles  viam . Polos 
quais  milagres , & obras  diuinas 
nam  aja  quem  tenha  em  menos 
o ciforço  gloria  daquclles,  em 
cujo  fauor  Deos  as  obrou . Pois 
tudo  bem  conRderado  nam  po- 
dia auer,  nem  mór  argumento 
do  animo  dos  íbldados,  nem  me- 
lhor ctfcito  da  felicidade  do  Ca* 
pitam.  Que  quando  ospeiigose- 
ram  tais , que  foy  neceíTario  fa- 
zer Deos  milagres  pera  fahirdel. 
Ics , parece  que  valor  humano  ne- 
nhum baRara  a fem  temerida  - 
de  os  cometer.  Se  nam  que  co- 
moDcos  mandaua  per  fora  os  An- 
jos , que  ajudaRcm  a pelejar  os 
Teus  guerreiros , aísi  lhes  confor- 
taua  a elles  per  dentro  os  proprios 
tora(jócs,  porque  nam  diiuidaf- 
fem  entrar  na  peleja.  Donde  mais 
fe  entende  que  como  cRc  gran- 
de , & quafi  fobre  natural  esfor- 
ço nam  fazia  menos,  antes  mais 
■ csfor(|ados  aos  que  o recebiam, aT 
fi  aquella  ajuda, & focorro  angé- 
lico nada  diminuya  aos  mcfmos 
combatentes, antes  lhes  rcalcaua 
em  tudo  as  proezas  ,&  honra  da 
própria  valentia.  E bem  o enten- 
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•deo  Dauid  quando  depois  de  tan- 
tas  prouas  de  íèu  gnndc  animo, 

& tanta  expe:  icncia  da  guerra,  pc-  ’ 
dia  a Deos  fahilíe  cm  leu  fauor 
com  lança , & adarga , ou  com  cR- 
pada,  & rodela;  como  quem  fa- 
bia,  que  nem  por  cUe  o empa- 
rar',  5c  fer  feu  eícudo , & armas 
dclenliuas,  ficaua  couarde,  nem 
fraco  polo  ajudar  a vencer  os  imi- 
goscom  asoflxnRuas.  Grande cT 
pcvífauilojou  thcatro(dizia  ali  fan. 
to  AgoRinlio ) ver  Deos  armado 
em  lauor  do  homem . Grande 
por  certo,  5c  pois  vemos  cpic  o 
fez  o Senhor  aqui  tam  notauel- 
mente  por  engrandecer  ao  Gouer- 
nadordomloam  deCaRro',  cRa 
fó  grandeza  baRaua  a fua  felid- 
dade  pera  o podermos  chamar  o 
grande  dom  loam  de  CaRro.Quc 
nam  ganhou  o mcfmo  titulo  o 
primeiro  Theodofio  quando  ven- 
ceo  a Máximo,  tanto  pola  venta- 
gem  das  armas , 5c  feitos  dos  feus, 
quanto  pola  boa  fortuna, com  que 
os  ventos,  5c  chuueiros  fe  poíèram 
de  fua  parte  contra  a dos  imigos. 

E iRofoy  o cm  que  o Poeta  cu-  cUudi* 
ue  ao  mefino  Emperador  por 
mais  amado,  5c  mimofo  de  Deos, 
cujos  Toldados  íè  faziam  os  ccos, 

5c  afsi  a ponto  fc  punham, 5c  muda 
uam  aofom  dos  fèus  pifaros  osven 
tos,  como  fe  chega,  rctira,ou  volta 
com  elles  agente  de  ordenança , 5c 
japode  ferque  por  hum  fucccRb 
fcnaclhante  canuua,  5c  fe  prczaua 


unto 
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tanto  Dcbora  dc  ter  por  fi  as  cílrel  ua  d'antes , 5c  cntregandoa  a dom 


las  na  rota  dc  Sifaia.  Mas  igual 
mcrcc,  5c  mimos foy  a ambos  c- 
ftcs  ajuntaríc  ao  campo  do  nof. 
fo  grande  dom  loam  de  Caflro 
húa  cfquadra  d’ Anjos,  que  nam 
eram  outros  os  cauallciros , que  os 
Mouros  viam  com  fobrcvcílcs 
brancas , acompanhando  feu  gu- 
iam , pelejando , 5c  auendo  fe  cm 
tudo  como  fcusauenturciros.  Eo 
que  nunca  íc  poderá  dizer , nem 
cftimar  como  mcrcce , que  viefle 
a eftc  focorro,  mandando , 5c  go- 
uernando  os  celeftiais  cípiritos, 
nam  hum  dos  que  fam  Dionyfio 
chama  Poderes  dc  Deos,mas  a 
Virgem  noila  Senhora  (cujafom- 
bra  ainda efeura  foy  Dcbora)  Rai- 
nha dos  ccos, , 5c  dc  todos  os  An- 
jos,5c  máy  domcfmo  Deos.  Eftas 
honras,  5c  benefícios  tam  grandes, 
com  o da  milagrofa  vitoria,  nam 
os  recebeo  fómente  dom  loam 
de  Caftro,mas  foubc  os  bem  agra- 
decer, dando  com  todas  as  mo- 
ftras  dc  verdadeira  chriftandadc  os 
louuorcs , 5c  gloria  de  tudo  a De- 
os, 5c  áVirgcm,arsi  no  propriocam 
po  com  feus  Toldados , como  per 
todas  as  cidades , 5c  lugares  do  cr 
ftado,  a quem  pera  iíTo  defpachou 
cátúres  em  diligencia.  E logo  lim- 
pa a terra  dos  corpos  mortos , 5c 
prouida  dc  mantimentos  pera  os 
viuos , entendeo  na  obra  da  for- 
taleza té  a deixar  muyto  maior, 
5c  mellior  cdificáda  do  que  cíla- 


loam  Mafearenhas,  que  tam  bem 
a dcfendcra/c  fez  á vela  pera  Goa, 
onde  entrou  aos  vinte,  5c  dous 
d’ Abril  dc  corenta , 5c  fctc  cora 
húa  femelhança  dos  antigos  trium 
fos  dos  Capitais  Romanos  muy- 
to fomenosá  quccomcUcs  tinha 
nas  obras.  Porque  o ícu  erpiriro, 
que  na  expediram  das  emprcíàs 
da  guerra  nam  era  á quem  d’ hum 
lulio  Çcíãr  , nam  repoufaua  fo- 
ra d’ellas : 5c  aísi  nem  eftc  inucr- 
no  paíToucm  ocio,  antes  encara, 
5c  no  mcyodos  recebimentos, 5C 
repoftas  dos  embaxadores  do  Iza- 
maluco , 5c  Rcy  dc  Bifnagá  fez  a 
jornada  dePondá  is  terras  do  I- 
dalcam,  5c  tanto  que  o tempo  tocr 
nou,  tornou  elle  também  d arma- 
da  á guerra  dc  Cambaya.  Onde 
dc  mais  de  fe  entrar  a cidade  dc 
Barochc,5c  toda  a cníèada  pro- 
uar  os  fíos  do  noífo  ferro , 5c  as 
chamas  do  noíTo  fogo , o Gouer- 
nador  dcícmbarcou,  íc.  aprefen- 
tou  batalha  em  terra  ao  proprio 
Rey  Mamudio,quc  aparecendo 
primeiro  com  hum  campo  dc  muy 
tos  milcauallos,  5c  elefantes,  ar- 
mados fe  retirou , deixandolhe  a 
honra  polo  íeguro  da  vida.  D’a- 
quicomohumrayo  voltou  cm  Dc 
zembro  ao  rio  dc  Goa,  5c  feito 
dc Salfecc,  5c  Bardes, 5c  ja cm  ía- 
ncirocftaua  outfavczem  Bacaim 
com  os  antigos  cuidados  da  mefína 
guerra,  5c  outros  nam  menos  im- 
por- 
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portantcs,  qad  rccrcccram  logo  no 
kguinte  Março, & dc  que  nam  da- 
mos agora  rdaçarn  por  acabarmos 
dccncrarna  dascouías  do  padre 
meftre  Franciíco.  O qual  chegan- 
do, como  dizíamos,  ncfte  melmo 
tempo,  a Goa,  tudo  achou  cerra- 
do afcjjs  intentos.  Porque  dc  mais 
da  aufencia  do  Gouernador,  que 
auia  dc  rc/ponder  aos  requirimen- 
tos  dos  Reys  dc  Cande,  âc  Terna- 
te , arrcccaua  íè  que  pola  ocupa- 
çam,  & grandes  defperas  da  guer- 
ra, nameílcueíTc  elíe  cm  tempo 
peralhífs  deferir, como  fe  dcTeja- 
ua ; efpccialmentc  que  nam  auia 
muy  to  que  mandando  cl  Rcy  dc 
Tanot dizer  ao  mefmo  dom  loam 
dc  Caftro , que  íc  queria  fazer 
Chriílam  com  todo  feu  -reyno.pc- 
dihdolhefua  prcíènfa,  & ajuda  pc 
racícufar  as  reiioluçóes  cuftuma- 
das  em  tais  calos.  O Gouernador 
poso  negocio  cm  confclho,  aija 
repoftafoy  que  aoRey  íè  diircf- 
fc  claramcntc , que  cllc  Gouerna- 
dof  nam  cftaua  pera  fc  encarre- 
gar de  mais  que  dc  lhe  dar  quem 
o doutrinaíTe  querendo  receber 
nofla  Tanta  fcjmas  nam  ajuda  doar- 
mos contra  os  Reys  vizinhos  , íc 
por  eílc , ou  outro  algum  rcfpci- 
to  rompeíTem  guerra  entre  íi.’  E 
como  e caTo  de  Cande  nam  era 
muyto  diíFcrentc  podia  íè  temer 
que  também  a repoíla  fofle  íè- 
melhante.  Sobre  tudo  a gente  nam 
tinha  a dom  loam  de  Caíèro  por 


muyto  aíFeiçoado  ao  collcgio  dc 
fam  Paulo,  onde  ja  e/lauam  os 
nolTos  algúa  coiifa  aucria,  na- 
cida  afsi  dos  que  ndla  caufa  d’cl 
Rey  dc  Tanor,como  na  cxccuçam 
dos  dcTpachos,  que  Miguel  Vaz 
trouxera  do  rcyno  cm  tauor  da 
chriiTmdadc , votaram  um  largo 
polas  rczócs,  que  chamam  u efta- 
do , & com  tam • pouco  reípeito 
dasdiuinas.  Porque  no  conlelho, 
que  lerèz  fobre  ode  Tanor  ,al. 

chegaram  a dizer  que  ao  bem 
da  coroa  d’elle  reyno  tam  pou- 
co importaua  lèr  aquelle  Rcy  Chri 
ftam,  como  nam  o Ter,  & cílá cer- 
to que  quam  mal  pareceria  çíle 
voto  á mcílic  Diogo  de  Borba, 
quefe  achou  prefente  ,&  aos  pa- 
dres da  Companhia,  que  entanx 
refidiam  no  collcgio,  tam  dcícon- 
tentes  ficariam  dcllcs  os  que  o de- 
ram,ác  dcuiam  fer  os  mcfmos.quc 
fezeram  nam  fe  cxecutaíTc  o que 
Miguel  Vaz  Icuou  dc  cà  per  car- 
ta d ei  Rcy  ao  proprio  dom  loam 
dc  Caftro  ,cOmo  fica  dito  no  fc- 
gundo  liuro  d’efta  hiftoría.  E co- 
mo as  couías,  que  cl  Rcy  manda- 
ua  naquella  carta  foram  pedidas 
pela  Companhia,  & muy  particu- 
larmcnte  pelo  padre  mcftre  Fran- 
cifco,nam  he  muyto  que  quem 
a confelhou  contra  elbs  enformaf- 
íè,  6í  ncgoccaflc  em  desfauor  dos 
que  as  ellas  primeiro  procura- 
ram, & ainda  entam  deíèjauam. 
Afsi  que  o Gouernador  per  hua 

parte 
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parce  ouuindo  aos  d’cfte  humor, 

& per  outra  nam  lhe  dando  os  con 
tinuos  caminhos, & cuidados  da 
guerra  tempo  pera  traur  cm  Goa 
os  padres  da  Companhia , & nam 
cendo  teentam  viíto  na  India,ncm 
por  ventura  nefte  reyno  ao  padre 
meftre  Francifee , afsi  dlaua  incli- 
nado, como  informado.  De  mo- 
do que  outrem  o fora  bufearpera 
bom  defpacho  dos  negocios  com 
menos  prefla  da  que  leuou  o pa- 
dre mcltre  Franciíco.  Masacon- 
ciencia  que  de  nada  íe  culpa , de 
nadaíè  temc.E  quando  a confian- 
ça de  Deos  hc  cam  grande, cila  ba- 
fta  a fuftcntar  a dos  homés,quc 
por  muyto  qucfelcucm  hús  dos 
outros  mais  pódc  com  todos  o Se- 
nhor de  todos.  Eftas  eram  as  con- 
tas, que  com  figo  fazia  o padre  mc 
ftre  Franciíco , & por  cilas , como 
fc  fora  a fc  ver  depois  de  larga  au- 
íencia  com  o mór  amigo  da  vida, 
ou  fc  quifera  parecer  com  o mef- 
mo  GouernadornaprcíTa  das  jor- 
nadas , afsi  fc  aprefibu  ao  ir  biifcar 
que  entrando  cm  Goa  a vinte  de 
Kíarço,aosdousd’Abrilcftaua  na 
mefma  tidade,  depois  de  ter  ido, 

& vindo  de  Baçaim-  tambem  def- 
pachado  como  veremos  no  lè  - 
giiince  capitulo. 


Do  que  pajfou  com  o GouernaJor, 
O"  dà  comer jam  de  ^dru 
go  de  Sequeira. 


CAP.  II. 

Empre  a verda- 
de vence , A vai, 
ainda  quando  o ^ 
ha  com  os  íèiu 
maiores  imigos, 
que  fam  a confu 
fam  do  juizo,  o relpcíto  ao  poder, 
a forca  da  aíFeiçam  Qjic  cftes  pa- 
rece foram  osoppofitores,  quede 
baixo  dos  nomes  da  molher  do 
Rey,3c  do  vinho  ella  teue,&  a que 
ganhou  na  contenda,  que  ouuc  cn 
tre  os  tres  da  camara  d'cl  Rcy  Da- 
riò,fobrc  qual  eraa mais  forte  das 
coiifas.  Quanto  menos  lhe  eufta- 
ráfazeríè  efiimar  d'aqucllcs,quc 
por  fua  boa  inclinaçam,  brandura, 

& primor  fó  a nam  amam,&  hon 
lain  cm  qumto  a nam  conhecem; 

E tal  foy  fern  duuida  a arte  de  dom 
loam  de  Cafrro  , que  como  fez  a 
muytcsvencagem  no  esforço  mi- 
litar, afii  Ihaíezeram  poucos  na 
enrtefia,  cfiiina  da  virtude,  zelo  da 
piedade,  religiam  chrillá,  Nem 
no  que  apontauamos  dos  defpa- 
chos  de  Miguel  Vaz , & reporta  a 
el  Rcy  de  Tanorouue  de  fua  par- 
te lalta  algúa.  Antes  nos  primei 
ros  crti  claro  qualíeria  o leu  vo- 
to, pois  el  Rcy  na  carta , que  lhe 
cfcrcuia,  lhe  allcgaua  cfpcáalmcn- 
te  np  remedio  dos  Chriftáos  de  So- 
cotorájCÓ  o que  o mefino  dó  loam 
tinha  ca  no  reyno  dito  a S.  A.  & 
no  negocio  de  Tanor  fobre  o fim 

que 
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3UC  cllc  depois  ccue , o fcer  tam 
uuidofo , que  mc  nam  arrcu;rci 
cu  ,quandoo  cícrcucr,  a mais  que 
deixar  a outros  o juizo  do  luc- 
llicr  confclho;  o de  dom  íoam  de 
Caftro  foy  muy  differeme  do  que 
fe  rcfpondcü  najuiita.  Que  cíle, 
tanto  que  tcue  o recado  do  Rey, 
logo  lhe  eícrcueo  com  muytos  lou 
uores  dos  bós  dcícjos,que  moftra- 
ua  de  receber  a fé,  5:  grandes  offc» 
rccimentos  pera  o ajudar  fobre  eU 
la  cm  tudo  o que  fe  oífereceflc.  li 
por  quanto  as  duuiclascmqucen- 
cam  andaua  com  oldalcam,o  nam 
dzixauam  fahir  de  Goa, lhe  manda 
ua  íèu  filho  mais  velho  dom  Al- 
uarode  Caftro,quccom  oBifpo, 
& muytos  fidalgos,  que  os  auiam 
de  acompanhar, celebrariam, & fe- 
ílcjariam  muy  bem  ofeu  bautiP 
mo.  Guardando, & prometendo 
cllcGoucrnadorafua  ida  em  pef- 
foa,  pera  quando  cumpriíTe  a do 
proprio  Rcy  dcTanor,  ou  a ícu  e- 
llado.  Mas  porque  M.  Diego  de 
Borba,  a quem  ellc  mandara  com 
cíle  lèu  recado,  cncomcndandolhc 
que  o auifaíTe  muy  particularmen 
tc  da  tencam,  & dcuacjam  do  Rcy, 
lhe  eícrcueo  húasdcraucnças,quc 
auia  entre  ellc,  Sc  o Çamori  íèu  cu- 
nhado fobre  as  terras  do  rio  dePa- 
rune  j parccco  a dom  íoam  por  o 
cafb  cm  confclho , com  que  ficou 
obrigado  a cftar  depois  polo  que 
ou  todos,  ou  os  mais  julgaram,  po- 
iloque  contra  feu  proprio  gofto, 
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Sc  juiVo,que  fempre  foy,  que  íc  fer 
uiíTe  a rí^,  Sc  fauorcccdc  a virtude. 
E afsi  em  Vendo, & ouuindoao  pa 
dre  meftre  Frarteifeo  ram  fe  adian 
tou  menos  ao  cftimar,  Sc  amar,  do 
que  íè  clle  aprc(rara*ao  ir  bufear, 
Nem  o padre  ouuc  mifter  por  fi,. 
& por  todo  o collfgio  de  Goa  ou- 
tras juftifica^õcs  , ou  valias , que  o 
muy  ío  que  o mcfmo  Goiicrnadct 
logo dileobrio  daquclla Cam  ver- 
dad  eira,  Sc  tam  perfeita  virtude,5c 
graça,  que  Deos  noíTo  Senhor  da- 
ua,  punha  no  fcmbrante^âc  pa^ 
lauras  de  ícu  feruo  pera  ganhar, 
& render  a todos.  Conformeaifto 
foram  as  reportas  a cl  Rcy  de  Ter-J 
nate . Ia  dirtemos  quam  libcral- 
mente  lhe  conccdco  tudo  o que  pe 
dia, afsi  cumprira  ellc  o que  prome 
tera.  E quanto  ao  embaxador  dc 
Cande  que  o padre  deixára  nocol 
. Icgio  defam  Paulo , ordenou  aò 
capitam  dc  Goa,&  ao  vedor  da  fa- 
zeda  d’cl  Rcy  o agafalhanfcm  com 
coda  a honra  ,&  largueza  atefua 
tornada,  que  foy  logo  na  fim  d’ A- 
biil:  antes  ainda  da  qual  auendo^ 
fe  o mcfmo  embaxador,  5c  os  que 
oacompanhauamdc  bauüzarpct 
meyo  do  padre  mertre  F rançilco, 
a todos  mandou  o Goucrnador 
dar  ricos  vertidos , & que  fe  nam 
tiucíTc  nenhum  reípeito  a dcfpc- 
íàs,nem  gaftos  d’aquclla  íòlenida- 
dc.  Vindo  a Goa  fem  embargo  das 
difficuldades  do  tempo, & có  nam 
ter  da  verdade , & palaura  do  Rcy 


ou- 
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outras  prendas , que  o^nto^  zelo.  vcyo  ter  com  cUc  ao  hoípical  cftc 
& defejo  do  padre  racílr«;.'trandf-  Rodrigo  de  Sequeira , que  andaua 

co,cUe  lhe  mandou  a Aríconio  Mo  homiziado . & com  a concienda 


nis  Barreto,  que  cncam  era  moço 
fidalgo  ySc  gentil  folgado , ôc  de- 
pois ycyo  aícr  .Gouernador  da  ín- 
dia com  os  0:m  arcabuzeiios  Por- 
tuaneícs,  que  o barbaro  pedia  pc- 
ra  Tua  defenfam,  & quietaçam  do 
rcyno,  quando  tomaíTc  a fé  j & dc 
prefente  peças  dc  muyto  preço, 
que  nam  dcuiam  nada  aos  feus  ru- 
bis,&  fafiras,  pera  fe  fazer  louçam 
no  dia  do  bauciTmo.  Seguiram  ao 
Gouernador  nefia  grande  beneuo 
Icncia  pera  com  opadre  M.Fran- 
ciíco  os  fidalgos,  & Toldados  do 
ícu  exercito,  que  era  a flor  da  In* 
dia,  nam  auendo  nenhum, que  co- 
mo a pay  o nam  amaíTc,  5c  o nam 
reucrenciaíTe  como  a íànto.  E dc- 
feja ndo,  5^  procurando  todos  dc- 
telo  com  figo,  5c  pedindo  lho  muy 
to  o mcTmo  dom  loam  dc  Caftro, 
fó  Rodrigo  dc  Sequeira  o fez  aÜ 

f)arar  dous,  ou  tres  diasjquc  quam 
iurc  cra  em  deixar  as  cortes , tam 

Çrefo  ficaua  em  dando  nas  almas. 

lomco  ellehomem.porquenam 
fabemoso  que  ey  dc  efcrcucr  dou 
trem,  que  do  tcftimunho , que  ellc 
mcTmo  deu  nas  inquiiiç5cs,quc  íc 
tiraram  cm  Goa,  5c  do  que  Tem 
obrigaçam  dc  íegredo  contou  de- 
pois ao  P.  Antonio  dc  Quadros. 
Foy  o cafo  que  cftando  o padre 
M.  Franciíco  cm  Malaca,antcs  que 
d’ahifonepera  Maluco,  húanoitç 


bem  ncecísitada  a Ihc  pedir  fauor 
pera  com  as  panes  a que  agrauara. 
Rccolhcoo  o padre  mcftrc  Frandf 
CO  com  o amor,  5c  fuauidadc,com 
que  abraçaua  a todos.Mas  primei- 
ro que  trataíTe  dc  Uie  bulcar  o re-^ 
medio  da  paz,  5c  vida  temporal, 
que  ellc  prctcndia,procurou  dclhc 
fazer  dcfejar,5c  aucro  da  alma, 
de  que  íc  doya , 5c  Icmbraua  me- 
nos Exemplo  bem  importante  aí: 
fi  aos  q ham  mifter  curados  d’am- 
baseflas  infirmidades,como  aos 
que  temos  por  officio  curalos;  que 
he  muy  ordinaria  tentaçam  def- 
cuidarmosnos  de  os  por  em  paz 
com  Deos,  5c  de  fazer  que  fintam, 
chorem^  confcíTcm  bem  ícus  pcc- 
cados , pera  que  íc  Taluem  as  al- 
mas, empregando  todo  o zelo,  cm 
os  reconciliar  com  oshomcs,ou 
lhes  aucr  o fauor , cfmola , 5c  cura, 
porque  Tc  rep.ircm  os  corpos.  E 
nam  dcuia  íèraísi, porque  as  almas 
alem  da  Tua  maior  nobreza , que 
baflaua  pera  íc  lhes  acudir  prímei- 
10, correm  muyto  perigo  na  tar- 
dança, pois  nam  tem  outro  tempo 
pera  Teu  remedio,quc  od’cfta  vi- 
da tam  brcuc,  5c  tam  incena.  Por 
o contrario  os  males  do  corpo 
dc  mais  dc  nacerem  muytas  vezes 
das  culpas,  5c  aabaremcom  ellas, 
nem  ncfte  mundo  lhes  pode  tar- 
dar o remedio  pois  0 nam  podem 

ter 
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ter  nelle  pen  cico,  nem  falcar  (fc  as 
^ almas  ferem  dc  ca  bem)  no  onero. 
Por  onde  tjue  maior  cegueira  c|ue 
dilaur  a f.tlua(^m  das  mcfnus  al- 
' mas  pera  quando  por  vcncura  a 
í iiam  teram,  & aprelfar  a dos  cor- 

pos, quando  nam  he  poísiuelquc 
, a tenham  ? perturbando  a ordem 
do  Criador , que  como  bem  con- 
íidcroua  eílepropofico  íam  Ber- 
nardo de  duas  vindas  ,húa  que  ja 
fez,  outra , que  ainda  ha  de  fazer 
ao  mundo,  a primeira  ordenou, co 
mo  pregaua  o Bautiíla , fú  pera  ti- 
/«M.  i.  J.  -J.  pcccados,  & curar  as  almas; 
guardando  a derradeira,  que  ferá 
no  vitimo  dia  do  juizo  pera  cum- 
prir  o que  cem  prometido  o Pro- 
feta, que  toda  a carne  auerá  vifta,  * 
& poíTe  da  faluatjam  de  Deos. 
Com  efta  diuina  íãbedoria  fe  con- 
formou fempre  o padre  M.Fran- 
cileo  acudindo  muyto  nuis  apref- 
fadamente  ás  neceísidades  clpiri- 
tuaís,  dos  que  delle  (c  valiam,  que 
ás  corporais,  pera  que  o buícauam. 
£ afsi  recolhendo  o homiziado, 
fez  antes  dc  tudo  fe  nam  fcntiiíe 
■ menos  dos  homizios,que  tinlia  no 
ceo , que  do  em  que  andaua  ná 
terra-,  & que  mais  Ic  temeíTe  da 
aceufaçam  dospropriospeceados, 
que  da  das  partes,  que  o períl- 
guiam,  primeiro  cm  nm  oenco- 
' mendou,  &fcz  per  muycos  dias 
encomendar  de  propofico  a Deós, 
qucfallaírcporellea  nenhum  ho- 
mem. ConíeíTou  o depois  latga- 


meitte , 3c  trouxeo  a que  frequen» 
taíTc  eílc  facramento,  & o da  íàn-  ' 
tiisima  comunham  cada  oito  dias 
tendoo  íempre  com  figo,  3c  cxcr- 
citandoo  cm  obras  pias  dc  carida'-. 
dc , 3c  humildade , como  fazia  a 
outros  que  íc  lhe  chegauam  enri 
forma  d»  diícipulos  • feitas  cAas 
diligc;icias,  fie  dadas  tam  boas  mo- 
ftras  da  diuina  graça , Sc  amizade, 
encamlhc  negociou  a humana,  5c 
ouue  liurcmcnte  das  partes  o per- 
dam, que  buicaua.  Mas  porque 
no  lugar  da  primeira  queda  fem- 
prefç  dcuc  receara  fegunda, an- 
tes que  o mefmo  padrelc  partiíTc 
dc  Malaca  pera  Âmboino  o cm-  < , 
barcou  a clle  pera  a índia,  preten- 
dendo que  imiufle  na  penitenda 
ao  Apollolo  fiim  Pedro , o qual 
nam  fomente  chorou  porque  peo 
cara,  mas  láhlo  donde  peceara.  E 
na  verdade  ó pcccado  quáto  mais 
longe  donde  naceo,  tanto  mais  cf- 
quccc  pera  fi;  nam  repetir,  3c  lébra 
perafccaíligar.  Mais  quis  ainda  o 
P.M.Frandícodo  feu  conualcccte 
pediolhe  muyto,  como  bó  amigo 
3c  aconfclhouo  como  bom  fifico, 
uc  por  fegurar  a faude  d’alma 
eixafle  de  todo  a índia, fie  íè  vicf- 
fc  pera  Ponug.-U  aos  ares  da  natu- 
reza. Aísi  lho  promcceo,  fií  íbbrc 
tudo  que  guai  ciaria  coda  a vida  o 
íanto  cuíf  unr.e,em  que  o tinha  po- 
fto  de  fc  conféíTar^fic  receber  o 
íanciísimo  làcramcnto  muy  tas  ve- 
zes. Namíc  ha  dc  crer  de  ligei- 
ro, 
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ro,  ic.  a ningucm  menos  que  cada 
hum  a fi  mefmo>quc  alem  da  exc 
ciKjam  ferobra  de  mais  Icitio,  que 
a tençam,  & propolitos,fe  nós  nos 
fiamos  dcllcs  feruiram de  efper- 
tar  o Imigo  pera  nos  encontrar 
com  mais  Forca  , & de  nos  trazer 
a nós  tam  defeuidados  das  obras, 
quam  íatisfeitos  dos  dcícjos.  E 
nem  ainda  íc  ha  de  dclcanfar  fo- 
bre  bós , & aprcíTados  principios, 
que  íègundo  Sam  Gregorio,quem 
arranca  do  pofto  correndo  pera 
nam  chegar  ao  palio,  quer  fe  can- 
far,nam  quer  ganhar:  como  acon- 
teceo  aos  de  que  dizia  o Profeta, 
P/Í/.105  acontece  a muy  tos)  deram  cre. 

dito  ao  Senhor,  louuaram , como 
' , ella  o merecia,  fua  Icy  , dcpreíTa  o 
^ • • f ezerarn , mas  com.  1 mefma  aca- 
baram ( que  ambas  as  lições , ou 
interpretações  tem  a palaura)  nam 
fe  lembrando  mais, nem  das  obras 
diuinas , que  dcueram  agradecer, 
nem  dos  coníclhos,qucouueram 
de  feguir.  E a efta  conta  aproua 
Sam  Icronymo  aquillo  dos  anti- 
gos; Anazrcapreflou,quem  fe 
melhorou,  & pera  mais  certo, & 
fcguro,quem  bem  cõtinuou.Nam 
o fez  aísi  o conuertido  do  padre 
melfre  Franciíco,  porque  chegan» 
do  á índia, & prcuendoo  dom 
loam  dcCaftrodocargodalmo- 
xarife  dc  Baçaim,  ellc  fe  ouue  por 
dcícanegado  eje  quanto  o padre 
lhe  encomendara.  Ali  fe  ficou,  âc 
cilaiia  auia  dous  annos  tam  efi  ra- 


gado  como  d’ antcs,fe  nam  que  ri- 
nha de  mais  nam  íc  ter  confeíTa- 
do,  nem  pola  obrigaçam  da  co- 
refma  em  todo  aquelle  tempo.  E- 
ra  no  cabo  dcUe,  quando  chegou 
i mefma  villa  o padre  meftrc  Fran 
cifcOjôi  vindo  per  húa  rua  cys  que 
dá  de  rofio  com  oíeu  Rodrigo 
de  Sequeira, o qual  em  o vendo  ar- 
remeíla  fe  com  muy  to  prazer,  & 
aluoroço  pera  lhe  beijar  a mam 
muy  confiado,  & íèguro  no  gran- 
de  iegredo  de  fua  má  conciencia. 

Nam  o confentio  porem  o padre 
chegar  a fi , & afaftandoo  com  a ' 
mam,  & mais  ainda  com  o roílo 
graue,  & íèuero.  Comofilho,dif 
lê,  cfte  fois  vos  ? muyto  mal  cum- » .< 

priftes  o que  me  promcteftes,nam  v 
fómente  em  vos  nam  irdes  pera  o>» 
reyno,mas  porque  d'aquelle  tem-  » 
po  tè  agora  nunca  vos  mais  con-  » 
feíTaftcstnam  ey  de  fallar  com  vof  » 

CO,  nem  ferey  voflo  amigo  ate  o 
nam  fazerdes.  Ficou  todo  confu- 
fo,&  attonito  vendofe  como  a Sa- 
maritana  primeiro  conheado, que 
confeíTado ; feguio  ao  padre  fez  fe 
preftes,  chegou  á confiíI'am,&  nel»  /0411.4. 
la  diz  que  entendeo  como  a con- 
cicncia,  que  ellc  trazia  tam  fecha» 
da,<Sí  efeondida,  fora  aberta  aos  o- 
Ihos  dalma  do  padre  M.Francifco, 
&qucnclla  lhe  vira  todos  feuspec 
cados  primeiro  que  lhos  elle  diteo- 
brííTc,  que  alem  de  nam  poder  fer 
obra  fe  nam  de  Dcos,os  cffcitos, 
que  logo  caufou  nos  íeguraram 

que 
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iquc  o era.  Porque  o bom  homem 
tcue  naquelle  dia  grandes  finais  de 
verdadeira , Sc  eftauel  concricam, 
rcccbeo  ao  feguinte  com  muyus 
lagrimas  o fantiísimo  Sacramento, 
6c  d’ali  por  diante  entrou  muyto 
cmfi,feruindolhe  de  mór  cautela 
a rccaida , Sc  confiderando  quam 
bem  o via  Deos , ja  que  afsi  o dif- 
cobria:  & que  pois  nam  era  poísi- 
uel  pcccar  ícm  a cllc  ver  mcqos  o 
deuia  fer  pecear  áfua  vifia. 

Como  deu  f>rmcif>io  ao  colU^io  de 
Maluca, isr  fe  tornou  a tmbar 
car  pera  o orte  por  ga- 
nhar hüa  abna. 

CAP.  III. 

Eita  efta  prefa  lo 
go  o padre  me- 
llre  francifeo  íc 
defpedio  de  dom 
loam  de  Caftro, 
que  aindaque  po 
la  muy ta  inftancia ,quc  lhe  o padre 
fez, lhe  deu  licença, foy  com  condi- 
çam,&  obrigaçam  que  fe  nam  par 
tiria  dc  Goa  té  fua  torna(fa,&  que 
inuernariam  ambos  na  mcfma  ci- 
dade aquelle  anno.  Comoícjao 
coracam  lhe  adcuinh.ara  o extre- 
mo trabalho  da  morte,que  o ali  e- 
ftaua  efpcrando,  Sc  onde  dos  pou- 
cos amigos , com  que  entam  nos 
achamos, os  menos-nos  ícnicm. 
Tomado  pois  a Goa  o padre  M 


Francifeo  a primeira  coufa  em  que 
entendeo , foy  cm  mandar  a Ma- 
laca  algús  da  nofla  Companhia. 
Prometera  o elle  afsi  áquella  cida- 
de, que  por  nenhum  calo  o queria 
deixar  , nem  deixara  vir  doutra 
maneira  pera  a índia , Sc  também 
lho  agradecera  muyto  dom  loam 
de  Gaílro,  a quem  o reprefentara 
errt  Baçaim  . Era  a cftc  tempo 
todo  o collcgio  de  Goa  quatro  fa- 
cerdotcs,&  dous  irmãos.  Mas  o 
padre  mcftre  Francifeo,  pofto  que 
fobre  tudo  dcfejaíTevermuytagen 
te  dc  noíTa  Companhia  na  índia, 
mais  fe  rcccaua,  como  o clle  dizia 
algüas  -vezes,  que  vicíTemos  acn- 
falbar  os  homés  por  muytos,quc 
nam  que  IhefaltalTemos  por  pou.. 
COS-  Sc  afsi  partio  Uberalmente  dos 
feis,  mandando  pera  Malaca  oP. 
Francifeo  Perez  varam  perfeito, & 
o irmam  Roque  d’Oliueira,  que 
verdadeiramente  foram  fal  d'a- 
quella  terra , onde  até  entam  nam 
tinham  chegado  outros  religiofos; 
porque  os  padres  de  Sam  Domin- 
gos, queja  agora  tem  ali  húa  refi- 
dcncia,  aquelle  Setembro  íeguin- 
te  entraram  na  India,&  muyto  de- 
pois fezeram  os  da  piedade  húa  ca* 
fa  das  fuas  como  hum  tiro  dc  bom 
barda  fora  da  mcfma  Malaca.  Os 
noffos  pararam  de  Goa  a oito  de 
Abril  do  anno  dc  mil,  Sc  quinhen- 
tos.&  corcnta,&  oito,lcuando  por 
regimento  do  padre  medre  Fran- 
ciíco  que  o facerdote  infiiuíTc  cò- 
BB  dos 
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dos  os  áios  a doutrina  chriftã  aos 
mininos  per  cfpaço  dc  hora  , & 
mcya,  <5c  cjue  nam  confiaíTc  cftc 
ofhcio  d outra  pcíToa,  c|uc  dá  fua. 
Que  prcgaíTc  cjuantas  mais  vezes 
podeíTe, ordenando  fempre  as  pre- 
gações contra  os  pcccados  em  ge- 
ral, mas  que  nam  procuraíTc  faoer 
íc  nam  dos  que  eram  públicos,  & 
dcir&s  ainda  per  homes  dinosde 
credito,  3c  polo  menos  que  prega- 
ria todos  os  domingos,  & fantos  pc 
la  manhã  aos  Pomigucfes,  & a tar- 
de aos  eferauos,  & Chriílãos  da  ter 
ra,  praticando  lhes  íbbre  a doutri- 
na; & aos  fabbados, depois  dc  dita 
a mifla  da  confraria  de  noíTa  Se- 
nhora , ás  molheres  dos  Portugue- 
fes,  que  fam  naturais  Malayas , fo- 
bre  os  artigos  da  fc,&  mandamen- 
tos da  Icy  dcDcos,&fanca  Madre 
Igreja.  Do  feruiço  das  almas,  3c 
corpos  dos  enfermos  do  hoípital  o 
encarregou  muy  parcicularmcnte, 
3c  porque  efta  cafa  nam  tinha  ca- 
pcllam , ordenoulhe  quefem  efti- 
pcndio.,ncm  efmola(  conforme  a 
noíTo  iníHtutodiííeflc  húa  vez  ca- 
da fomana  milfa  aos  enfermos, 
3c  lhes  miniftrafTe  os  facramentos 
quando  o ouucflem  mifter.  Eque 
com  a mcfma  caridade  diria  miíTa 
todas  as  quartas  feiras  na  cafa,  3c  á 
irmandade  da  mifcricordia,  que  a 
nam  tinha  porque  era  muyto  po- 
bre, íêndo  a ddade  tam  rica : mas 
nam  hc  rico  quem  por  muyto  que 
poíTua  fempre  perafi  defejamais, 


3c  nada  lhe  fobeja  pera  os  outros.' 
Acerca  da  paz  com  a gente  Portu- 
guefa,  amizade  do  Capitam , ref- 
peito  aos  Ecclcfiafticos  o mefmo, 
que  aos  de  Comorij,  3c  o que  ícm- 
pre,3c  atodos,ajuntando  que  nam 
víàfTc  dos  poderes,  que  o Biípo 
dom  loam  d' Albuquerque  lhe  co- 
municara ( 3c  eram  todos  os  feus) 
fem  cs  moftrar  primeiro  ao  Vi- 
gairo  da  adade : porque  importa- 
ua  eftar  bem  comelle,  pera 'por 
as  almas  bem  com  Deos.  A con- 
ta do  irmam  ficou  ajudar  na  dou- 
trina , no  catecifmo,  3c  conucríara 
dos  infiéis , nas  pazes , no  ícruiço 
dos  doentes : 3c  particularmcntc 
auia  dinfinar  a ler , a efereuer , re- 
zar, 3c  os  princípios  dagrammati- 
ca  aos  filhosídos  Pormgucfes.E  pe- 
ra que  fe  veja  de  quam  miúdas  cou 
fas  fazia  cafo  o grande  zelo  do  pa-, 
dre  M.  Francifco,auifou  ao  irmam 
que  nam  infinaíTe  os  meninos  per 
os  autos, ou  feitos, que  ficauam 
das  demandas,  porque  aprenden- 
do per  clles  a ler  nam  aprendeflera 
aos  fazer;  mas  que  lhes  deíle  li- 
çam  per  vários  treflados  dc  vidas 
dc  Santis, 3c  do  tratado,quc  lá  dei- 
xara febre  a doutrina, tendo  ref- 
peito  a quam  bem  fc  imprime  na- 
quclla  tenra  idade  o que  mais  traz 
nos  olhos , 3c  na  boca.  Tudo  ifto 
cumpriram  muy  inteiramente  os 
dous  companheiros , 3c  com  unta 
diligencia  que  defembarcando  era 
Maíaca  aos  vinte,  3c  oito  de  May  o 

logo 
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logo  ao  dia  íèguinte  aos  vince , & 
noac  abrio  o irmam  fua  efcola,  & 
começou  a infinar  os  moços , que 
cm  poucos  dias  chegaram  a cento, 
& oitenta.  Nem  fe  apreíTou  me- 
nos o padre  nos  íèrmócs , confif. 
íòés,  & doutrinas, continuando  am 
bos  rauy  bem  com  a cdificaçam,& 
fruyto  das  almas,  que  o padre  M. 
Franciíco  ali  deixara , & femeara. 
E entre  outras  obras  notaucis  de 
gloria  do  Senhor, foy o muytoa 
conucríam  dbumludcu  famofo, 
& grande  Rabino  da  ley  velha,  &í 
inorta(por  mais  que  clles  ali  trabí 
lhauara  pola  reruíciur,&perfiiadir 
a algúsgctiosbelliais)  o qual  porq 
íc  enrcndeiTc  como  ío  Chritto  hc  o 
autor, confumador  dafé  no  meo 
da  lui,&:  refpládor  de  Róma,ondc 
Ic  criara,  & nacera , íempre  andou 
ás  efeuras em  fua  cegueira , & infi- 
delidade:&  nas  mais  groíTas  treuas 
doOiicntc  entre  tanta  confufam 
de  barbaros,&  infiéis,  como  ha  cm 
Malaca , fc  lhe  abriram  os  olhos 
d’alma,  & foy  d iuinamente  alumia 
do,  & bautizado  pelo  padre Fran- 
ciíco  Perez  poucos  mefes  depois  dc 
fua  chegada  com  fcftas,  & alegria 
da  cidade  toda.  OndeosnoíTosao 
principio  foram  muy  bem  rccebi- 
xlos,&  agafalhados  porhofpcdes 
numas  cafas , que  pera  iíTo  lhes  ti- 
nham preftes  junto  ás  do  hofpital, 
& mifcricordia:  mas  logo  experi. 
mentando  quanto  lhes  importaua 
telos  poc  moradores  lhes  compra- 


ram , & doaram  outras  vizinhas  á 
ermida  de  noíTa  Senhora  do  Ou- 
teiro, da  qual  também  lhes  fez  doa 
çam  oBilpo  domioam  d’Albu- 
querque,que  o era  entarn  de  toda 
a índia.  E afsi  íè  foy  continuando 
cfta  relidcncia  de  duas , tres,  qua- 
tro peíToas  da  Cópanhia,  té  fe  mn- 
dar  ocollegio,qucoje  temos,quc 
ainda  que  no  numero  dos  fogei- 
tos , Sí  dote  da  fazenda  real , que 
nampaíTa  de  quinhentos  pardaos 
cada  anno,  nam  feja  dos  grandes; 
na  importância  do  lugar,  quche 
‘cfcala  forçada  das  partes  de  Ma- 
luco,China,iSi  Iapam;&  nofruvto, 
que  fe  faz  nam  fomente  com  os  na 
■turais,  mas  muyto,&  mais  com  os 
Poreuguefes,  póde  íè  contar  entre 
os  maiores , Òc  como  tal  íè  deuc 
muy  to  agradecer  a quem  o fez  dc- 
fejar,  & pedir  dos  da  tcrra,&  prin- 
cipiar pelos  noíTos,  quefoyoP.M. 
Franciíco.  O qual  pouco  depois  dc 
deípachar  de  Goa  ao  P.  Franciíco 
Perez  deu  na  mefma  cidade  hum 
exemplo  de  fua  grande  caridade, 
& zelo  da  faluaçam  das  almas,que 
contarei  por  nam  fer  dos  ordiná- 
rios. Ajuntaua  ncfte  tempo  dom 
loam  deCafiro  com  toda  a diligea 
cia  hua  armada  de  fuftas  pera  íèu 
filho  dom  Alu  aro  yr  tomar  poíTc 
d’Adcm,qlha  entregauam  osMou 
ros  Arábios  com  hum  grande  ab 
maze  d’armas,  & rico  teíburo  dos 
Turcos,5c  foy  aempreía,que  mais 
prometeo  de  fi  na  India,fe  a fortu, 
BBi  a na 
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fc  rio  pera  nós  íè  nam  rira  <ic  nós. 
Dc  Goa  Foram  apos  dom  Aluaro 
algús  nauios  dc  mantimentos , Sc 
miini«|6es>&  oiro  fiillas  de  bós  foi- 
dados:  entre  os  quais  fe  embarcou 
hum  dos  valentes  da  terra,  iSemuy 
conhecido  nclb  por  homem , que 
namtrataua  mais  que  d’clla  vida. 
D .‘zoico  annos  auia  que  fe  nam  c5 
fcilaua,  fem  rcfpeico á Igreja,  nem 
temor  dc  Deos:  & ja  o P.M.  Fran- 
cifeo  o trazia  dolho,  mas  nam  lhe 
chegara  ainda  a fua  hera.  Soube  a 
cafo  que  cftaua  elle  embarcado  pe- 
ra o cílreito , & no  mcfmo  ponto 
(èm  fazer  mais  que  tomar  hum 
breuiariò  faede  cafa,  5c  vayfc  a^ 
embarcar  na  mefina  fuíla.  Ltu.am 
ferro,  dám  á vela  todos  mais  con- 
tentes com  a fubica , 5c  nam  efpe- 
tada  companliia  do  padre  meftrc 
Franciíco , que  fc  lhe  viera  outra 
armada  de  (Worro.  Cuidam  que 
â rogos  do  Goucmador,  por  aju- 
dar a leu  filho  dom  Aluaro  dc  Ca- 
ftro,accidra  ajornada-.A  ninguém 
paíTa  por  pcníàmcnto  o que  elle 
vay  biifcar,&  a quem  cUe  beíca 
menos  que  a todos  Chega  fc  lhe 
porem  na  fuíla  mais  que  aos  ou- 
tros ,póraquclla  fua  regra  antiga 
dc  fe  íàzcr  macalote  dos  mais  ne- 
cchitados , acha  fc  prefénte  ao  feu 
jogo,  poem  fc  da  fua  parte  nacon- 
uerfac^am , nam  (e carrega  ouuin- 
do  o jurar,  conuidaíè,íi  come  com 
elle  húa  vci,  & outra,  que  aísi  pa^ 
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oleos  brandos  a poílcma,  quando 
toda  via  nam  pretende  que  ctc«^ 
pera  nam  íarar,masqueannadu- 
rcí^a  pera  a abrir.  Nam  lhe  falta 
cortcíia  ao  lalcarim,pera  nem  eílra 
nh.tr  ao  principio  a amizade,  5c  íc 
deixar  hir  entrando  cada  dia  mais 
' donouo  amigo: ja o bufca,& de- 
manda p>erfi  mcfmo,nuncaulfan 
tidade,  (iiz,que  vio,qucnam  cui- 
daua  que  era  a virtude  tam  defaP; 
íbm  brada,  que  tal  homem  como 
aquellc  li,  que  com  elle  o m.atc  Dc 
cs.  Mas  o Senhor  que  nam  que- 
ria íc  nam  darlhc  vida  per  meyo 
do  mefmo  homem, pouco,&  pou- 
co o foy  enchendo  ahum  grande 
refpdto,  5c  rcucrcncia , a quç  logo 
acompanhou  hum  conhecimento, 

5c  confufàm  dos  proprjos  pecea-' 
dos,  femelhanteem  parteao  com  j 

queSam  Pedro  pedia  a Chriílo  Luut\\.  f 
que  Icfaiííc  da  fua  barca,  porque  ' j 
era  homem  peceador.  Sente  opa-  ' 

dre  Franciíco  os  corredores  da  gra- 
ça , acrcccnta  a oraram  , 6c  penir  • ■ 
tencia pola  fa!u.açam  daquella ab  / 

ma,  altera  hum  pouco  a cura , co- 
meca  a n.ud.-.r  a lingoagem ; per- 
gunta. lhe , cfbar.do  fós  hum  dia, 
cóm  quem  feconfeíTara  antes  que 
partiiremjrcfjxndccom  hum  ge- 
mido, que  lhe  rafgou  o coracam, 


i 


leuou  a cor , cnchco  os  olhos  d’à- 


goa,  turbou  todo  o íembre^nte,  Ah 
p.idre  muytos  annos  ba  que  me 
nam  confeíTo.  Kcm  a ifto  Ihè  dc- 

ferio 
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defeno  o padre  antes,  como  íc  no 
paíTado  nain  fora  nada , acode  de 
prcíTa.  Numa  ocafiam  como  cfta 
cpiem  narri  cuftuma  fugir,  & po-' 
dc  morrer, que  conta  faz  Te  fe  nam 
confeíTa  ? Nam  deixou  iíTo , diz, 
dc  me  lembrar,  & fiiy  ter  com 
hum  vigairo , mas  nam  me  quis 
aíToluer , & cu  o mcrcíjo.  Entam 
o padre  Frandfco  pondole  tanto 
mais  por  elle , quanto  mais  o via 
contra íi, qucixaiu íc  do  rigor,  & 
feueridade  do  vigairo , quem  quer 
que  elle  foíTe,  Õc  que  todos  era. 
mos  j>eccadorcs,  & indinos  da  gra. 
^a , & mifericordia  de  Deos , mas 

3UC  por  cíTcs  morrera  lESV  Chri- 
:o , & que  a mor  ofFenla , que  fc 
lhe  podia  fazer,  era  negar  aos  ver- 
dadeiros penitentes  opcrdam,quc 
lhes  elle  ganhara, dc  comprara  tam 
cuíloíàmente.  E aísi  com  cilas,  8c 
outras  melhores  palauras  branda- 
mente  aíToprando  naquellc  mur- 
ranzinho , que  come^aua  dc  fu  me  • 
gar , como  líãias  prometera  que 
o faria  o Senhor  ás  almas  afligiuas, 
de  modo  que  fe  accndelTem , 8c 
nam  fe  apagaíTem, abrem  fèlhcao 
peceador  os  olhos  da  fè  defi  mef- 
mo , deíconhece  fe  começando  a 
fc  conhecer , ja  fe  carrega , dc  fen- 
cedos  pcccados,atcmorizaoo  in« 
ferno,  dc  muyto  mais  a mageíla- 
deinfinita  de  Deos,  mas  nam  per- 
dc  a confiança.  Nam  vé  a hora, 
em  que  fe  confeíTcjdc  aceufe  de  to- 
da a fua  vida.  Segue  o padre  Fran- 
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cifeo  a vitoria,  parece  lhe  benj  que 
íeja  a confiTam  geral  infina  o co- 
mo fc  ha  de  fazer  prefles,dc  ten- 
do tomado  pera  ilfo  o tempo, que 
b.tílau.i , tomou  também  terra  a 
fufta,onde  entre  outros  fahiocom 
o feu  Toldado  o padre  meílre  Fran 
cileo , dc  aíTentando  fe  fora  da  vi^ 
íla  dos  mais , o conklfor  fobre  . , 

húa  pedra, dc  o penitente  a íèus  pés 
de  joelhos,  os  íbluços,  as  lagrimas, 
os  fufpiros, o bater  nos  peitos, os 
bós  propolitos,  afacilidade  em  fu., 
gir,  dc  deixar  as  ocalióes,  o eíque- 
cimentode  agrauos,onam  repa-, 
rarem  hoi\ia,ncm  fazenda,  tu. 
do  foram  effeitos  da  efficacia  da 
graça,  dc  linais  de  verdadeira  con- 
triçam.  Nam  fe  poderá  defejar 
húa  alma  mais  difpoíla , d^  pron- 
ta pera  todas  as  penitencias,  dc  fa- 
tisfaçóes  rigurofas.  Nada  ouuera 
por  muyto,  nem  pelado  cm  caíli- 
gode  fuas  culpas  - dc  afsi  pode  fer 
que  fe  nam  contentara  com  o obri 
gar  a pouco  outro  confeíTor.  Mas 
o noITo  grande  fiíico  das  almas 
nunca  deu  mais  leue  penitencia, 
imitando  fem  duuida  a condicam 
d’aqucUe , que  mandando  pifar  os 
leóes,  dc  os  dragões , tam  brando 
põem  por  outra  parte  os  pés  fo- 
bre a cana  rachada,  que  a nam  a-  //4Í.41. 
caba  dc  quebrar.Eípantalè  o bom 
penitente  dclhe  darem  por  tantas 
culpas  tam  pouca  pena.  Refpon- 
dc  lhe  o confeíTor , o mais  eu  o íã- 
tisfarci  a Deos  por  vós.  E nam  fo- 
BB } ram 
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ram  paUuras  cjiis  lego  metendo-  cm  penitencia  da  paíTada.  A arma- 

da loy  por  diante, & o padre  íc 
tornou  dali  a Goa,  tendo  por  muy 
pouco  cjuanto  fezera  por  aquclla 
alma , cjue  pois  Chrifto  Deos  mor- 
rco  polas  ganhar,  & comprar  por 
muy  to  ciuc  por  cilas  façam,  & íb- 
fram  os  Iwmés , íempre  fam  mais 
prcciofas,  que  cuftofas. 


le  pelo  mato  tomou  a boa  conta 
cm  principio  de  paga  húa  afpcra, 
6c  larga  dileiprina  , como  a outra 
do  palmar  deCananor.  Sentioo 
o ibldadoi  6c  como  tinha  honra 
pera  nam  fofrer  que  pagalfc  ou- 
trem por  cUc , também  iíio  o aju- 
dou maytoacntraremli.E  oque 
de  todo  o acabou  de  leuar-foy  que 
o «padre  meftie  Francileo  como 
nam  tinha  a que  ir  aoeftrcito  em 
o vendo  naquellc  cftado  declarou 
lhe  o myílerio , dizendo  que  a 
fua  viagem  era  acabada , & que 
daua  infinitas  gratas  a Deos  por 
qiiam  bom  fuccclfo  nella  tiuera, 
porque  nem  íc  embarcara  cmGoa 
nem  viera  até  li  por  outro  algum 
rcfpeitOjquc  polo  tirar  a elle  do  in. 
ferno , 6c  por  no  caminho  da  fal. 
iiaçam,  cm  que  o dcixaua,quc  tra- 
trabalhairc  polo  feguir,  que  aíTaz 
tinha  exercitado  a diiiina  paciên- 
cia , que  poílo  que  o íbfréra  dez- 
oiéo  annos  cm  tanta  maldade,  & 
cegueira,  fc agora  foíTc  intato  a 
tanta  mifcricordia,  âc  víàlTe  mal 
, da  luz,  6c  graça,  que  recebera,  po- 
deria vir  húa  hora,  cm  que  a de- 
fcjaíie,  & a nam  achafle.  Que 
' nam  hc  ücos  mcnoselpantofo cm 
ca!ligar,que  em  perdoar.  lioeu 
attoiiito  d'oiiuir,ôc  ver  que  nam 
vinha  o padre  mais  que  apos  cllc. 
E duron  a conuerfam  per  toda  a 
vida,  que  nam  fomente  a emmen- 
dou , mas  empregou  te  a morte 


Como  ajudou  na  doença, na  wor* 
te  ao  Goucrnador  dom  Joam  de 
Callro  com  fua  conuerfa- 
caniJíí^  oracam. 

GAP.  IIII.  .1 
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Efpachada,&pat 
ddaperaocftrci, 
to  a armada  de 
íeu  filho  dom  Al 
uarooGouerna- 
dor  íè  vco  deBa- 
çaim  a inuernar  aGoa,ondc  en- 
trou na  fómana  da  pafeoa,  & fim 
domes  d’ Abril, muy  entregue  ade 
iucam,&  amizade  do  padre  mc- 
ílre  Francileo  ,&  ja  grande  affci- 
çoado  ao  coUegio  de  Sam  Paulo, 
que  como  tal  dclle  quis  faifle  a 
prociíTam-com  que  mandou  Ic- 
iiar,3c  alTcntar  na  porta  da  cida- 
de orctauold  deSam  Thome.  Da- 
uaíe  dó  loam  de  Caílro  por  muy 
obrigado  ao  Santo  Apoftolo,por- 
que^entrando  cllc  no  Gouerno  da 
índia  fora  o Santo  ícruido  de  dif- 

cobrir 
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cobrir  na  fua  cidade  a myfteriofa 
cruz , qiic  foy  o altJr  dc  feu  facri- 
fido,  & martyrio  dc  cj-jejaefere- 
uemoi  largamentCjO  que  o Go- 
uernador  ronsou  por  ceíclbàl  pro- 
nofticodas  grandes  vitorias,  que 
Deos  lhe  auia  dc  dar  por  honra, 
6c  gloria  da  mcfma  cruz.  E afsi 
reconhecia  ao  Santo  por  muy  par- 
dcular  autor  de  todas  ellas , Sc  em 
cfpccial  daqueouue  nastcirasdc 
Sa^etc  dos  cinco  capitais  do  Idal- 
cam  com  morte  de  tres  os  mais 
nomeados,  & cincoenta  Mouros 
dc  cauallo  , & feifeentos  de  pc, 
fem  faltarcrri  dos  noflbs  mais  que 
hum  Português , & dous  Malaba- 
res,  & fahircm  feridos  fomente 
íctc  homés,  que  todos  ouueram 


aísi  por  acontecer  a rota  no  feu 
dia , como  por  fer  a primeira  em 
que  per  ordem , & mandado  do 
ícrenifsimo  Rey  dom  loam , em 
quanto  eu  entendo  lembrando  o, 
& pedindoo  a S.  A.  o mefino  dom 
loam  dc  Caftro  , come<jaram  os 
Portugucíès  a appcllidar  na  índia 
o nome  do  gloriofo  Santo  Tho- 
mc  juntamente  com  o dcSamTia 
go  ao  romper  das  batalhas  con- 
tra os  infiéis.  Em.  reconhecimen- 
to pois  , Sc  lembrança-  perpetua 
deftas mer;es  entre  outras  obras 
da  eftatuaria,  & pintura , com  que 
o Goucrnador  arremedando  os  ar 
cosde  Tito,&  colunas  dc  Traja- 
no  ennobreceó  os  muros, porcas, 


& entradas  da  cidade  dc  Goa,& 
cafa  do  Goucrno  , mandou  ale- 
uantar  hum  arco  comotriumfan- 
te  junto  à igreja  da  mifericerdia 
feito  de  pedras  Uuradas,  que  pe- 
ra iílb  trouxera  da  Mifquica  dc 
Diu  com  muytos  pelouros,  que 
naquelle  cerco  tirauam  cs  imigos, 
poilos  ávifta  porcirtw  da  parede, 
Sc  Icóes  de  pedra  com  o efeudo 
das  lüas  arruelas  nos  peitos.  Den- 
tro do  arco  fica  o retauolo  do  A- 
pollçlo  ciíra  a mam  no  lado  do 
Senhor,  o qual  acompanharam,  8c 
trouxeram  o cabido  da  Se,  os  pa- 
dres dc  Sam  Frantilco , os  colle- 
giaisde  Sara  Paulo, a corte,  a ci, 
dade  , Sc  toda  a gente  dc  guerra 
cm  ordenança  com  faluas  d’arte- 
IhariJi , ôc  efpingardaria,  mufica  de 
vozes , & indrumentos,  & todas  as 
mais  folennidades , 8c  fcífas  jque 
tudo  foy  pera  o Santo  de  muyta 
gloria,  &dc  grande  confolaçam, 
& alegria  erpincual  pera  o feu  par- 
ticular deuoto,  o padre  mcftre 
Francifeo,  por  cujo  refpeito,  & fa- 
uor,  como  diziamos,  quis  dom 
loam  que  fahiíTc  do  collegio  cfte 
nobre  triumfo  do  íâgrado  Apo-  . 
ftolo.  No  mcímo  tempo  andaua 
o Gouernador  ja  de  algús  rnefes 
com  húa  febre  Icnu , & malenco- 
nrea,  que  quanto  lhe  hia  com  mor 
prefl  a gaitando  o corpo , canto  o 
chegauamaisa  comunicar  como 
padre  mcftre  Francileo  as  coufas 
deília  alma.  Dcícarregouíe  pera 
BB  4 o po- 
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o- poder  melhor  fazer  ,&  enten- 
der juntamente  nalgum  modo  de 
cura  mór  parte  do  Goucrno, 
pondoo  numa  meíaj  ou  junta  em 
c|us  entrauam  o Biípo,  o Capitam 
da  cidade , vedor  da  lazenda , 6c 
outras  peíToas  notaucis.  O padre 
franciíco  feruia  fomente  de  o vi- 
íitar,con folar,  ôc  fazer  por  clle  con 
linua  oracam  a Deos  noflb  Se- 
nhor. Entam  entendo  lhe  aconte- 
-ceram  acjuellas  tam  ordinárias  fuf- 
^enfocs  de  cfpirito,  que  temos  ef- 
efitas  da  mam  d’hum  íãccrdote 
de  muy ta  autoridade  quaíi  per  e- 
ftas  palàuras.  Auia  no  collegio  en- 
tre outros  hum  rao(|o  índio  dos 
que  fecriauam  pera  facerdotes,  êc 
ifíiniílros  dacóucrfamdosfeusna 
tirrais , como  o cfte  veyo  depois  a 
ftr , chamauafe  Andre , 6c  feria  á- 
quelle  tempo  de  dezafete, até  dez- 
oito annos,comoqual  feacom- 
panhauaopadre  raeftre  Francifeo 
auando  hia  vifitar  o Goucrnador, 
& afsi  tinha  ordem  fua  que  dan- 
do o relogio  duas  horas  o íbífe  pe- 
ra iífo  chamar  áfua  camara.  Hia, 
6c  diz , que  o achaua  com  o rofto 
abrafado,'&:  os  olhos  abertos  ícm 
nenhum  víb  porem  dcfte  fenti- 
do,  nem  dos  mais ; porque  fazen- 
d<.)0.mo^o  grande  rumor  com  os 
pés,  bolindocom  as  portas,  efear- 
rando  alto, nada  baítaua  pera  a al- 
ma acudir  , & tornar  de  lá  de  den- 
tro, onde  cfl-aua  fbcom  Deos,  ás 
portas  dc  fora  Huni  dia  depois  que 


Andre  o deixou  eftar  afsi  duas  ho- 
ras mais  do  tempo  limitado,  che- 
gou fe , 6c  puxou  por  elle  até  que 
refpondeo  brandamente  , Ia  íàm 
asduas?&  dizendolhequejaorc- 
logio  dera  quatro;fahio  com  o c6- 
panheiro  pera  ir  á fua  vilitatjam. 
Mas  como  acontece  ás  vezes  aos 
que  dormem, alcuantaremfe, toma 
rem  os  vcílidos,  & as  armas,  abri- 
rem as  portas,  caminharem,  paíTa- 
rem  rios,  6c  pontes  bem  perigoíàs, 
Icuando  toda  via  os  mais  dos  ícn- 
tidos  tam  prefos  do  fono,quc  nem 
dam  fé  do  que  encontram,  nctem 
Lberdade  pera  gouemaro  moui- 
mento , que  entam  fó  obedece  % 
força  da  imaginaçam,  6c  apperite, 
afsi  leuaua  o diuino  fono  dacon- 
templaçam  tam  vnida  com  Deos 
a alma^  6c  efpirito  do  padre, que  an 
dou  o que  Hcaua  da  tarde  pela  ci- 
dade, paffando  d’húa  rua  a outra, 
& correndo  as  todas  de  alto  a bai- 
xo com  grande  preíTa  ícm  entrar 
em  calà  alg'ja,ncm  fallar  c5  a gen- 
te,nem  íc  lembrar  do  a que  íahira, 
nem  dar  cm  fim  acordo  de  nada, 
te  que  ja  de  noite  tornou , & diíTc 
entrando  pela  peitaria  ao  compa- 
nheiro ; Filho  outro  dia  teremos 
tempo  pera  o Goucrnador,  od’ojc 
Deos  o tomou  pera  fi.  Aqui  expe- 
rimentou o padre  M.  Francifeo  o 
uc  aconteceo  a S.  Bernardo, quan 
o depois  de  ter  caminhado  hú  dia 
todo  ao  longo  do  lago  dc  Lozanc, 
6c  Gcnéua,rallando  no  fim  da  jor- 
nada 
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E do  ifnejif^erãm  na  índia 

na  Ja  os  companheiros  da  grande* 
za,&;  fcrmofura  d’ellc.per^unraiia, 
onde  ihes-ficara.E  cm  ambos  cílcs 
S.inros  patcc;  quis  o Senhor  viiTe- 
nos  com  os  olhos  hum  pouco  d'.x- 
|'jillo,  que  de  fí  cancaua  a Efpoü; 
» i>emolabcr,ncdaricdctuda,fem 
,,  ofcniir,  nem  cnccndcr,mclcuou 
„ meu  cfpo(b(quc  aellcchama  ali 
,,  fua  própria  alma)com  a prcfla  dos 
• „ cauaüosmuy  ligcirosrporquecomo 
cila  nam  fofrc  d ccéça,  fic  faz  paíTn  r 
por  tudo  a quem  a tem  grande, aísi 
nam  dcisa  o Senhor  fe  muyto  fe 
difcobre,  & comunica  força,  ncai 
tino  a hum  homé  pera  parar , nem 
ainda  reparar  na3‘creacura$,princi  - 
palmétccom  o coraçam,&  algúas 
vezes  nem  com  os  proprios  íenti- 
dos.  Eram  as  relíquias  d’cllc  trato 
tam  cordial,  & tam  familiar  com 
Deos  hua  grande  luz,&eílima  das 
coufãs  eternas,  hum  perpetuo fa- 
ílio , Sc  dcfprero  de  quanto  ha  na 
tcrra,hüsdcícj  os  ardentes  do  mor 
feruiço , Sc  gloria  do  Senhor , húa 
dor,  Sc  cntranhaucl  fentimento  de 
qualquer  ofFenfa  de  fua  íãnta  Icy, 
hú as  aceíàs  faudades,em  que  (cm  • 

. pre  andauaforpirando  como  ou- 
^ tro  Moyfcs  pela  hora  que  o auia 
de  ir  a ver : Sc  os  mcfmos  aíFeitos. 
tam  fantos,  Sc  tam  imponantes  ás 
almas, que  cílam  mais  de  caminho 
procuraua  o padre  Franciíco  com- 
municar,  Sc  pegar  ao  Goutrnador 
dom  loam  de  Caílro  muy  parti» 
cularmcntc  depois  que  vio  como 


Oí  relig.da  Conip.de lefn. 

Deos  o chamaua  per  aquclla  doen 
ça;  contra  a qual  monte  u pouco  a 
tornada  do  eílrcitodohlho  dom 
Aluaro  de  Caílro, nem  as  fellas,  co 
que  o receberam  em  Goa,  Sc  ainda 
menos  as  muy  tas  honras,  Sc  mer- 
ces,quc  no  mefrr.o  tempo  lhe  che- 
garam de  Portugal.  Porque  ofe- 
rcnifsimo  Rcy  dom  loam  auendo 
lèpor  muyto  bemíeruido  do  Go» 
uern.idor  no  cerco , Sc  batalha  de 
Diu,  Jc  q foy  enformado  per  Lou 
renço  Pirez  de  Tauora  Capitam 
mór  da  viage  do  anno  de  corenta, 
Sc  íete,logo  noDczeir.bro  do  mef- 
mo  anno  defpathou  feis  nauios, 
de  que  era  capitam  Bdchicr  de  Sá 
com  oitocentos  íbldadospcra  fu- 
primeto  dos  que  acabaram  ro  ccr 
CO, alem  de  mil,  que  partiam  per 
Março  nas  naos  da  carreira ; dos 
feis  chegou  á barra  de  Goa  o pri. 
meiro  a vinte,  Sc  dous  de  Mayo  dc 
corenta,  Sc  oito , dc  que  cra  capi- 
tam Belchior  dc  Sá, Sc  aos  vinte,  6c 
oitodomcímomcsaparccco  oíc- 
gundo  capitam  Martim  Corrêa: 
mas  jacom  tanto  tempo, que  nam 
pode  furgir,Sc  lhe  toy  forçado  iifc 
meter  cm  Anchediua:  mandou  o 
Goucrnadorque  foílcm  duasfu- 
Aas  ao  ajudar  a entrar, porque  tra- 
zia ellc  húa  das  vias  d’cl  Rcy  .-po- 
rem nem  as  fuílas  poderam  íair  pc 
la  barra, vco  com  tudoMai  timCor 
rca  deixandoo  nauio, noutra  i uíla, 
que  tannbé  aportára  a mefira  llla, 
éc  trouxe  ao  Goucrnador  alem  d c 

muy  tas 
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muy  tas  merces  particulares  pera  íí,  das  fcftas , & alegrias,  que  os  fcus, 


ôc  pera  fcu  filho  dom  Aluaro  hon- 
rofiis  cartas,  & patentes,  em  que  cl 
Rcy  com  muy  tas  palaurasdegran 
de  fatisfa^am  lhe  dilataua  o Go- 
Hcrno  per  outros  trcs  annos  com 
ritvilo  de  Viforcy  da  índia:. que 
fora  muyto  bom  fc  por  as  mcf. 
mas  patentes  , & prouifocslhc  vie- 
ra dilatada  a vida,  que  Deos  lhe  ti- 
nha limitado  com  termo  de  bem 
poucos  dias.  Mas  por  iíTo  o outro 
teuc  rezam  dc  íc  paflar  do  íemi- 
^o  do  Rey  ao  dc  Deos,  porque 
vendo fe  á morte, & pedindolhe 
vida  pera  lograr  as  merces,  que  lhe 
o t^rincipe  rczera,  & ainda  entam 
ofFerecia  ellclhe  refpondcOjquca- 
quclla  data  fó  era  de  Deos.  Pois 
q ue  me  montam  a mí  as  mais  fem 
dia  ? nem  que  me  pode  dar  quem 
me  nam  pode  íègurar  o que  mc 
der  ? farou , & trocou  a corte  po- 
la religiam  com  boa  licenca  do 
mcfmo  Rcy  , que  lha  nam  pode 
negar,  depois  que  clle  mefino  lhe 
inlinára  que  todo  o poder  dos  Prin 
cipes  íc  nam  cftende  a mais , que  a 
nomear,  & quando  muyto  apre- 
fentar  os  homes  nas  honras,  Sc 
merces,  que  dizem  que  lhe  fazem, 
ficando  fempre  aconfirma(^am,& 
conferuaçam  dc  todas  referuada 
a Deòs , que  fó  hc  Senhor  da  vi- 
da , ícm  a qual  cm  ncnhüa  delias 
fe  pódc  entrar , nem  diu-ar , como 
acontcceo  ao  nouo  Viíbrcy  dom 
loam  de  Caílro , que  no  melhor 


& toda  a cidade  faziam  ao  dtulo, 
&mais  acrecentamentos, quelhe 
vieram,  entrou  nas  agonias  da  mor 
te , o mefmo  porem  que  fora  na 
vida  , que  cites  dous  contrários 
nam  o íam  cm  tudo  jantes  como 
fc  o nam  foram,  afsi  íc  honram, 
& feguram  hum  ao  outro . Por- 
que da  boa  vida  pende  fer  a mor- 
te boa,  & a boa  morte  hc  honra 
dc  toda  a vida.  Ao  íegundo  dia 
dc  lunho  rcccbeo  o Viíbrcy  os 
facramentos  da  fanta  confiílara,  - 
fanctifsima  comunham,&  cílrc- 
raa  vnçam,  que  lhe  miniftrou  pef. 
foalmcnte  o Bifpo  dom  loam  d’ AI 
buquerque , Sc.  no  mefmo  dia  cm 
prclcnça  de  muy  tos  fidalgos  deu 
a algüs  dclles fatisfaijam, pedio,& 
mandou  pedir  perdões  dc  queixas, 
Sc  ;^rauos  com  humildade  verda- 
deiramente  chriftã : tendo  neftas 
coufas , Sc  em  muy  tas  outras , que 
fez  de  grande  cdificaçam , Sc  cxr 
cmplo,  tanta  parte  o padre  meftre 
Francifeo , que  iífo  baílaua  pera 
as  cu  aqui  poder  referir  todas.  Dcf 
pedio  íc  cm  fim  ate  dc  ícu  filho 
dom  Aluaro,  Sc  ficou  fó  com  o 
mcfmo  padre  Francifeo , Sc  outros 
•dousreligiofos  ícm  querer  quelhe 
lcmbraírcm,ncm  falaíTem  per  qua 
tro  dias  que  ainda  viuco  até  os 
feis  dc  lunho , mais  que  em  Deos, 
íc  no  ceo,  onde  fc  pode  crer, 
que  viua  pera  íempre.  Foy  fua 
morte fentida , Sc  chorada,  o cor- 
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po  enterrado  na  capella  mór  da 
igreja  dcSamFranciíco.  Abriram 
ic  as  vias  das  fuccefloes , íàhio  na 
jfègiinda  por  Gouernader  Garcia 
dc  Sá , que  o foy  por  dom  foain 
Maícarenhas,  qiie  íahira  na  pri- 
meira,ferj  a vindo  pera  o Rcyno. 

Qccupãft , O”  dttcmfenn  Goa  por 
caufa  Jamonçam  atè  ornei 
de  Setembro. 

1 

CAP.  V. 


Ofto  que  o fitiev 
da  Índia,  ôc  toda 
'aterrada  Afia  íè 
,ja  dcíla  banda  da 
i linha  Equinocial 
^peraoNorte,co< 
mo  o da  Europa,  cm  que  noscfta- 
mos.  Com  tudo  o curíb  dos  tem- 
pos, que  fazemo  vcram,&  inuer- 
no  dos  naucgantcSjhe  muy  encon- 
trado cm  ambas  eflias  partes ; por. 
que  nós  de  Março  até  Setembro 
temos  veram  com  ventos , âc  ma- 
' res  brandos,  3c  no  mais  tcrnpo  do 
anno  hc  cáinuerno  tempeíluoro, 
& incommodo  a toda  a nauega- 
çam:  que  parece  nos  traz  comíigo 
o foi  a (èrenidade , quando  fe  nos 
chega, & no  la  torna  a leuar,  quan. 
do  íc  aparta.  Mas  na  índia  nam 
paíTa  afsi;  antes  como  íè  lá  os  tem- 
pos dc  todo  perderam  o refpeiro 
ao  Sol,  vemos  perexperienciaque 
quando  o tem  longe,  que 


hc  de  Sttembro  ate  Abril,  entam 
ceílam  ’as  tormentas,  «S:  inuerna- 
das  , entrando  gcralmcnte  coiu 
May  o,  & faindo  com  Agotto,que 
hco  tempo, em  que  toda  viaa- 
qucllis  partes  tem  mais  do  Sol.  E 
hc  eílc  leu  inuerno  tam  afpero,  3c 
cerrado,  que  nam  íbmente  fe  nam 
póde  nclic  nauegar  Icm  manife- 
ílo  perigo  per  toda  a colla  da  ín- 
dia, mas  nem  íairpclas  barraspor 
caufa  das  muytas  arcas , que  as 
cerram  , & cegam  ate  que  na  en- 
trada dc  Setembro  levam  abrin- 
do pouco,  & pouco.  Dc  mais  d’c-- 
fta  dilE  rença  que  geralmentc  tem 
com  nofco,he  marauilhofa  air.ui- 
ta,  que  particularmcnte  ha  entre 
as  terras  muy  vczinhasdo  mcfmo 
Oriente.  Porque  o que  dizíamos 
noíegundo  liuro  das  duas  coftas 
de  Trauancor , ôc  Pelcaria , que 
quando  numa  hc  veram  , hc  in-> 
ucrno  na  outra , acontece  da  mef- 
ma  maneira  daaucm , & d’alem 
dn  cabo  dc  Rofolgate  pera  den- 
tro do  cftreito  do  mar  Roxo , ôc 
pera  fora  nacoíla  d’Ar.ibia;  ôc  lo- 
go dOrmuz  ate  BaíTorá  per  toda 
a enfeada  da  Perfia  lena  o tem- 
po a mcíma  ordem , que  em  Eu. 
ropa  na  cofta  d^Efpanha  ; fc  nam 
quanto  os  Nortes , NorocEcs , & 
Nordeftes , que  curíàm  ca  no  ve- 
ram , Qm  la  gerais  em  todo  o in- 
uerno. Nem  hc  menos  varieda- 
dc  nas  paitcs  dc  Malaca , Malu- 
co, Chim,  & lapam.  Que  tudo 
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tudo  bem  confiderado  faz  tam  in-  fahir  do  rio  de  Goa.  Onde  pore  m 


certos  os  del^rfos  dos  noíTos  Fi- 
loíbphos  acerca  das  caufas  natu- 
rais dos  ventos.  & dos  tépos  quam 
certo  o que  diífe  o Proíeta,que  De 
os  era  o que  fazia  o veram , & o 
cílio  da  maneira  que  hum  eíla- 
tuario  faz  do  barro  o corpo  de  par- 
tes,& membros  mais  dcflemelhan- 
Ncm  o mefmo  Dauid  cha- 


tes, 


mou  teíburos  aos  principios,d’on- 
dc  procedem  os  ventos,  fó  pola 
muyta  abundancia,  & riqueza  de 
fua  matéria , mas  pera  fignificar  o 
grande  fegredo  de  fua  natureza: 
que  aísi  via  a diuina  cícritura  de 
efcondcr,por  cntefourar,&  aos  te- 
íburos chama  coufas  cleondidas. 
Eílas  fam  na  índia  as  que  tantas 
vezes  chamamos  moncócs,  & fcfy 
ncceíTario  que  húa  o declaraíTc- 
mos:  termo  proprio  da  terra 
que  igualmentc  anda  ja  na  boca 
dos  noíTos  Portugucíès , pelo  qual 
entendemos  o vento  geral,  com 
que  cm  certos  tempos  fe  nauega  a 
certas  partes,  & nam  a outras , co- 
mo he  de  Goa  pera  o cabo  de  Co- 
morij  depois dentrado  Setembro. 
Por  onde  ainda  que  o padre  meílrc 
Fr  anciíco  (tanto  que  por  morte  do 
Viforey  Heou  dcíbbrigado  dapa- 
laura,queihc  dera  de  o nam  dei- 
xar acjucllc  inuerno)  dcfcjoii  muy- 
to  ir  a Chriílandade  da  Pefearia 
ajudar  os  padres,  & irmãos, que  là 
andauam  j como  eram  ja  íeis  do 
mes  de  lunho  nam  foy  pofaiucl 


nam  cíleue  ociofo  tornando  a con- 
tinuar com  as  doutrinas  dos  meni- 
nos, S:  eferauos , & com  as  prega- 
ções aos  domingos , & feitas  da 
maneira,  que  na  mcfma  cidade  o 
fizera , quando  logo  veyo  do  Rey- 
no.  Daua  também  os  exerdeios 
cfpirituais  a algúas  peflbas , que 
per  cftc  meyo  íe  melhoraram , & 
quando  as  oceupações  do  proxi- 
mo  faltauam  ao  femor  de  fua  grau 
de  caridade , empregaua  a elle  to- 
da cm  íè  eílar  fó  com  Deos.  Por- 
que elle  foy  o tempo,  em  que  o 
padre  M.Francifco  paflaua  as  mais 
das  noites  inteiras  numa  tribuna, 
que  tinham  no  collegio  íbbre  o al- 
tar do  fantifsimo  facramento, tro- 
cando o fono  natural,  que  nam 
he  mais  que  imagem  da  morte, 
por  o da  diuina  contemplaçam 
verdadeira  íèmelhança  da  eterna 
vida.  Oiimas  horas  lhe  anoiteda, 
& tornaua  amanhecer  na  horta,ou 
quintal  da  mefma  caía  perfeuc- 
rando  em  oraçam  ,ja  dentro  das 
ermidas,  que  ali  tem  de  Santo  An- 
tam,  & de  Sam  leronymo , ja  paf- 
feando  entre  cilas.  Eípreitauamno 
por  fe  edificarem,  âcaproucitarem 
os  irmáos,&ordinario  era  acharem 
no  ein  o exterior  numa  poílura 
tam  aHrcituofa,&  cnleuada  có  os  o 
lhos,&  roílo  no  ceo,qnam  podiam 
duuidar  dos  grandes  prazeres , cm 
que  Deos  lhe  tinha  entam  a alma, 
antes  fentindo  que  lhe  tiraua  apos 
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B do  que  fi:^ram  na  ludu 

fiasfuasjdiiiamcom  lagrimas dc 
dcuacam,Lcuainoscm  boa  hcracó 
•voíco  que  correndo  iremos  ao  ciici 
rc  fómente  das  voíTas  graças,  & fua 
alidades  cclcftiais.  Húa  d’cftas  noi • 
tes  quis,  parece, o Senhor,quc  repre 
fcntaíTcm  ambos  aqiiellc  derradei 
ro  pxHTo  dos  cantares,  onde  auifan- 
do  o'  mcfmo  Deos  a alma  fanta, 
que  com  elle  mor.iua,&  fe  recreaua 
nas  hortas, que  falafi'e  baixo, &qiiá 
to  baftauaperaellr  íb  oiiuir,(3inam 
os  amigosque  acrpreitauam,&  cf- 
cutauam,rclponde;  Fugi  arr.ado  de 
minlvalma , como fc  dillcra , nam 
me  Giiuircm  a ml  os  homes  íb  eftá 
Senhor  na  voffa  mam , & nam  na 
minharlimitai  os  fauores,&:mcrces, 
que  me  fazeis, auendo  vos  como  fc 
per  hú  pouco  vos  apartareis  de  ml; 
ou  fe  fois  íeruido,que  cu  tenha  tan 
to  de  vós,  nam  me  obrigueis  ao 
nam  entender, & íentir  agente, que 
nada  fe  cfcóde  onde  nam  cabe  Afsi 
andaua  o fanto  varam  de  noite  pe- 
la horta  do  collegio  dcGoa,dando 
aíFeicuofas  moftras  de  Deos,  que  o 
cnchia,quãdoícntindoíc  efpreitar 
dcfcuscompanliciros,&  irmãos,  & 
obrigãdoo  ocfpirito  de  humildade 
a íe  cfconder,Â:  incobrir;  que  era  o 
mcfmo  que  dizerlhe  Lí  dentro  o Sc 
nlior,maismãfo,quc  tcefeutam  os 
amigos:  bafta,q  cu  te  ouça;reípon- 
de,acodindocomas  mãosa  afaftar 
aroupeu  do  peito, porq  lhe  abafa- 
ua,  & queria  faltar  fera  o coraçam, 
dizendo,  Nam  mais  Senhor,  Nam 
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mais  oqucfcmduuidanammcn. 
taua  menos, q aquillo,  1'ugi  amado 
de  m.inhalma  E clèc  iic  o pallb.quc 
muytos  ordiiuri.iir.cntc  repiclcii* 
tain  nos  retratos  doP.^íV.F rancifeo: 
á imitaçam  por  ventura  des  que  pc 
ra  retratar  a cu tr.x  gente  tfcclhtím 
orépode  maior gcfto,  rraií  graça, 

& gentileza, nam  rendo  câto  refpci 
to  aoscmquc  fc  moArou  maiso  va 
lor,  melhorou  a honra.  Afsi  hc, 
qucpoAoqucas  almas  , ô:  ainda 
porfia  côrr.unicacam  osnrcfmos 
corpos  dos  varóes  perfeitos,  quádo 
cAam  chi. os  da  luz,&  no  mtyo  do 
fcruor.áí  diuinos  prarcres  da  ora* 
çarn,cAci.'im  mais  alegres, & fcrm.o 
ias. pera  fepudererr.  rctratar.nafcr 
ça  porem  dos  trabalhos, cm  que  cn 
trampcrobcdiéda.&fofrcm  cem 
ardere  caridade, íèm  outro  fim, que 
o da  gloria  de  Deos , & faluaçam 
dosproximosjpoAo  que  o foi  as  tc 
nha  hum  pouco  dclcoradas,  foram 
mais  v.alcrofas,^  honradas  pera  íc 
dcucrem  imitar.  EAa  foy  fempre  a 
doutrina  dos  Santos,  òc  miiy  parti- 
cubrmente  deSam  (camChrifoAo 
mo., que  tantas  vezes  antepõem  os 
catccres,&cadeasdoApoAolo,nam.{,^^'^* 
fó  aos  goAos,&  reuclaçòcs,  que  ca  J:,.  ; jí 
fc  podem  ter  na  contcmplaçam,  5e 
a quanto  o mefmo  Sam  Paulo  rccc 
bco  no  terceiro  cco,  mas  á própria 
honra,&  gloria  dos  que  ncllcicy- 
nam  có  oSenhor.Porquc  dado  que 
aqucllc  bemauenturado  c Aado  íb- 
ja  o fim,Se  perfeiçam  de  tuuc  o dc 
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ça  todas  as  ventages  aos  maiores 
da  terra,  cjuando  porem  o pede  a 
honra  do  mefino  Deos,&  a necef. 
fidade  das  almas,  menos  perfeito 
feria  ejuem  nam  cfcolheíTe  c6  Sam 
Martinho,  antes  rcruir,que  reynar, 
antes  merecer,  cjiie  receber.  E pa- 
rccco  me  dizer  ifto  aqui,  nam  por- 
que nam  cftime  quanto poíTo  a o- 
racam  do  padre  M.Francifco,&  as 
merces  fobre  naturais , que  Deos 
nolfo  Senhor  lhe  fazia  nella;  d'on- 
dc  ícy,  Sc.  confeíTo,  que  tirana  cllc 
o feruor  pera  as  obras  heroycas  do 
feruico  dc  Deos,  & do  proximo,& 
conforme  a ifto  tenho  por  muy 
proprio,  & perfeito  o retrato,  que 
no  lo  reprefenta  tam  fauorecido,âi 
cheo  (como  dizem)  até  nam  mais 
do  mefiTio  Deos,  Mas  fó  pretendia 
lembrar,  que  também  nos  outros 
paíTos  de  fua  vida  temos  muyto 
que  retratar  em  nós: 5c  que  nam  ga 
nharia  menos,  quem  o imisafíc  pre 
gando  pelos  matos  de  Moro,  onde 
os  Barbaros  o apedrejaram , que 
paíTcando  na  horta  dc  Goa, onde  o 
Senhor  fe  lhe  cómunicaua  tanto, & 
que  como  aqui  era  muyto  'pera  o 
ouuír  dizer,Nam  mais,Nam  mais, 
quãdo  trasbordaua  com  os  goftos 
do  ceo;  afsi  foy  muyto  pera  ver,  & 
ouuir  no  hofpitalde  Roma,quan- 
do  canfado  do  fcruiíjo  dos  doentes, 
ò Senhor  lhe  punha  aboca  ocaliz 
dos  muytos,  &c  grandes  trabalhos, 
que  lhe  cinha  preftes  na  índia , 5c 


nhor,Mais;que  hcopaflbemquc 
o nós  retratamos:  5c  quãdo  depois 
fe  nam  fartaua  d’clles  na  melma 
India,tanto  mais  era  pera  ver,quan 
to  hemais  valcrofa,quc  mimoía 
a caridade,  que  menos  pode  com 
as  merces,  que  com  os  feruiços : 5c 
tendo  por  íobejosos  goftos,'  fem-^ 
pre  acha  poucos  os  trabalhos.  So- 
bre tudo  foy  coufa  marauilhola  a 
perfei(^m,comquc  ajuntou  ám- 
bas  eftas  partes  da  vida  chriftã:pot 
que  as  obras  de  Marta  (como  dizia 
mos  noutro  lugar, 5cvimos  cm  muy 
tos)  por  mais  cuidado , perigo , ou- 
trabalho, que  trouxcíTcm  configO, 
nunca  lhe  impediam  as  fantas  con- 
fídcra(^cs,apracica  interior  com 
Deos,  a paz , 5c  repoufo  de  Maria 
aos  pés  do  mcímo  Senhor.  E poc 
efta,  ainda  que  lhe  era  tam  fuaue, 
nunca  fe  negou  a nenhum  negocio 
dc  mór  honra  dc  Dcos,5c  bcmefpi 
ritual  dos  homes.  He  verdade  que 
contauam  os  que  o trataram  mais 
familiarmente  nas  ilhas  dc  Maluco 
que  lhes  acontecia  muytas  vezes 
eftando  comcllescmboa  conucr» 
façam  mcteríelhc,  quando  fe  tum 
prccatauam  pelos  macos,ondc  buf 
candoo , ou  o fentiam  fazer  peni- 
tcncia,ou  o achauam  pofto  dc  joe- 
lhos cm  oraçam  tam  metido  cora 
Deos,  que  fe  nam  atrcuiam  a che- 
gar a cUe : mas  também  nos  con- 
fta,que  trocara  Icucmcnte  aquellas 
horas  de  tanto  prazer  por  acudir  a 
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ualquér  dcígofto  do  proximo.  Af 
rmou  hum  homem  fidalgo  dos 
«jucmuy  frequentemente  lè  em- 
barcaram cm  fua  companhia , que 
1 empre  o vira  nos  nauios  eftar  cm 
continua  orai^am  da  hua  hora  de- 
pois da  meya  noite  até  a manha, 
porem  quando  as  tormentas  obri- 
gauam  a gente  ao  trabalho , nin- 
guém o aturaiia  melhor , nc  faliia 
primeiro  que  cllcao  conues.  E he 
certo  que  da  luz,  dos  íèntimcntos 
da  fuauidade,  da  paz  , & cm  fim 
d’aquella  transforma<jam  angéli- 
ca,& diuina,  que  o3  Santos  anriga- 
mente  hiam  bufear  aosdefertos  de 
Scythia,  de  Thcbaida,de  Siria,dci- 
xando  por  iifo  a conuerfaf^am , & 
curfo  da  vida  humana:  tcuc  tanto 
o padre  M.  Francifeo , caminhan- 
do f>cr  varias  prouincias,ruucgan- 
do  pelo  mar,  tratando  com  coda  a 
diucrfidade  de  homés,  como  fc  as 
cidades  lhe  foram  a cllc  ermos : as 
naos  cheas  dc  laícarís  couas  ícli< 
tarias ; õc  o continuo  n^ocio  per- 
petuo  ocio.  E era  cam  vchcmcruc 
afor<ja  do  cfpirito,quc  por  mais, 
que  o bom  padre  a pretendia  tem 
perar,  ôc  incobrircomoveodaaf. 
labilidadc  religioíà,  de  que  fempre 
víãua  (como  antigamente  Moyfes 
aos  refplandorcs , que  lhe  ficauam 
do  trato  com  Deos)  muytas  vezes 
porem  aísi  vencia,  Sc  trcfpaíraua 
tudo,aísi  rcfplandccia  per  fora  em 
ícus  olhos,  fembrante,  Sc  peíToa  o 
mefíno  Deos,  dc  qiKm  a alma  pet 


dentro  cftaua  chea , que  dc  puro 
rcrpci:o,&  rcucrcncia  nam  aiiia  ho 
mem,  que  lhe  olhalfc  direito  pera 
o rofto,  E eram  tais  as  crnfolacócs, 
com  que  o Senhor  o vHitaua  no 
mcyo  da  conueríà«^am  da  gente, 
que  cftando  praticando  com  os  ir- 
mãos dc  nofíaCompanhia  muytas 
vezes  os  mandaua  fahir  nam  fendo 
cm  fua  rram,  nem  deixar  dc  as  re- 
ceber,nem  podclas  incobrir.  E mc 
nos  hc , fendo  muyto, nam  ferem 
partes  asocciipa<^ócsdo  dia  pera  o 
dfrouarcm  na  contempla<;am  do 
Senhor,  pois  cm  certo  modo  a go- 
zaua  ainda  naquclle  brcuc  repou- 
íb,  Sc  íbno , que  dana  ao  corpo  dc 
noite. porque  nam  paíTando  clle  dc 
duas  até  tres  horaso  ouuiam  muy 
ordinariamente  dizer, & repeorper 
fonhos,0  bom  Iefii,oamordc  mi-  „ 
nh’alma,  o criador  meu, o meu  Sc-  „ 
nhor,&  outras  palaurasícmclhan-,, 
tesfahidasdocora(^am  daEÍ]x)ra,  ó*»^*J* 
que  quando  cila  dormia , vigiaua. 
Como  era  feruente , Sc  affcituoíb 
na  oraram  mental,  afsi  o era  muy-  ' 
to  na  vocal,  Sc  particularmcnte  rc- 
zauaoofficiodiuino  com  grande 
rcucrcncia  interior,  Sc  exterior,quc 
nam  entraua  ao  dizer  como  a ca- 
fo,&:  fem  outradirpoficam,&com 
poli'  am  dalma,  que  a com  que  a- 
certaua  dc  íc  achar  ao  prefentd.  An 
tes  pera  nenhúa  obra  Ic  fazia  pre* 
lies  com  tanta  aplica(jam,  cfpertan 
doíc,ac  accndcdolè  o mais  que  po- 
dia cm  amor,  Sc  relpeito  da  diuina 
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tta  vez  volta  pera  Goa  paíTando 
per  Cochij,  5c  detendo  fc  nclle  per 
todo  íanciro,panbua  Ba^aim,  5c 
no  Mar(|o  fegiiintc  cftaua  ja  cm 
Goa  cm  veíporas  da  jornada  dc  la 
pam,  que  foy  a principal  caiifa  dc  . 
todos  eftes  caminhos  ôc  quanto  ao 
primcyro  da  cofta  da  Pefearia  o 
grande  amor  que  o P.  Franciíco  ti- 
nha áquellachríílandade  baílaua 
pera  fc  nam  poder  ir  pera  tam  lon- 

{jc  da  índia  fem  a vifirar,5c  conlb-. 
ar,  5c  nam  o dcuia  menos  aos  nof- 
•fos  padres , 5c  irmãos,  cujo  traba. 
Ihoali  hc  mais  duro , 5c  continuo, 
& entam  o era  muy  particularmen 
te  polas  entradas , que  cada  dia  os 
Badagas  Faziam,  cm  as  quais  pren 
deram  per  duas  vezes  ao  irmam 
Balthcíar  Nuncz,5cfem  duuida 
o mataram  depois  dc  lhe  roubarc 
'a  pobreza  da  Igreja , onde  reíldia, 
fcosChriftãosium  appcllidaram 
os  lugares  vizinhos , 5c  íe  foram 
com  mas  armas  aportados  a mor- 
rer por  clle.  Ao  irmam  Manoel  dc 
• Morais  hús  o eípâcaram  como  imi 
gos , outros  que  lhe  mortrauam 
grande  amor,  tendo  o maior  a mil, 
& duzentos  pardaos , que  lhes  de- 
ram,o venderam  por  cllcs.  Ia  os  cn- 
contros,5c  perigos  da  morte  fobre 
'a  prohibiçam  dos  pagodes  eram 
de  cada  hora,dcfendcndoososGen 
tios  a ferro,  5c  a fogo, 5c  ameaçan- 
do nos  com  o incêndio  dasnortas 
Igrcjas.Mandou  hum, que  mais  po 
dia,qucimar  húa  d’ellas,5cno  mcí- 


mo  tempo, que  a cafa  ardia,  fentio 
o barbaro , que  o atormentauam. 

Pedia  a brados  mifcricordia  a os 
Chrirtaós  prometendo  que  toma* 
ria  a edificar  a igreja  quam  rica  a 
quiíèircm  , le  lhe  aícançaircm  dc 
Deos  n perdam, 5c  a vida.  Mas  ou - 
uio  o o Senhor,  como  ao  peruerfo  i.Vac. 
Antiocho , a quem  parece  era  íè- 
mclhantc  na  penitencia , 5c  o fora 
na  culpa, 5c  finalmentco  foy  na  pe 
narporque  logo  efpirou  com  cípan 
to  de  coda  a terra,  conhecendo , Sc 
confdfando  de  li  meímo,  que  o 
m andaua  matar  1 E S V C hrifto  po 
lo  crime  cometido  contra  a fuaca- 
fa.  Afsi  morreo  íubitamente  outro 
pouco  depois, que  arrameteo com 
a eípada  feita  a hum  irmam  daCo 
panliia , por  nam  confentir  que  fc 
aleiiantaífe  hum  pagode.  Per  ou* 
tra  parte  continuaua  Deos  com  as 
merccs,5c  fauores  fobre  naturais, q 
Icmprc  fez  naquella  corta  á fé  dos 
Chrirtáos,  dahdo  muy  ordinaria- 
mente laude  aos  enfermos,  a hús 

Í>er  meyo  da  agoa  benta,  a outros 
ogo  como  os  padres  lhe  rezauam 
as  oraçóes,5e  diziam  o Euangelho. 

Com  o que  creciam  os  fieis  dc  cal 
maneira , que  em  efpaço  de  pou- 
cos mefes  bautizou  hum  fó  irmam 
da  Companhia  numa  parteièilccn 
tas  peflbas,  noutra  duzentas, quei- 
mou, 5c  aflblou  muytos  pagodes 
cm  terras  de  imigos  fem  outras  ar- 
mas , nem  ajuda , que  a da  lança 
Cruz, 5c  cm  pouco  tempo  ch^ou 
CC  o nu* 
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o numero  d’aquelU  chriílandadc 
aciucoenca  mií  almasem  muytas 
igrejas  itiuy  bem  cdiíicadas,5c  íer- 
uidas  com  feus  altares,  froncai  , fo- 
breceoSjlam padas  fempre  acelas, 
&em  fim  cm  tudo  as  mefmai,q  c 
as  que  temos  cm  Europa : Ic  nam 
que  aquellas  eram  mais  frequen- 
tadas aos  ChriílÜos  Parauas,quc 
de  nós  as  noíTas,  porque  todos  os 
dias  híam  ali  os  nomes  fazer  ora« 
<jam  pela  manhá  antes  d’cntrarem 
no  trabalho,  & depois  de  fe  reco- 
lherem ate  as  oyto  horas,  & mais 
da  noite.  Era  a vifta  deftas  coufas 
de  tanta  confola<^am  pera  o padre 
Francifco,que  ficaua  bem  pago  do 
muyto,  que  lhes  cuftou  principia, 
las,  nem  lhe  rendia  a elle  menos  a- 
quclla  vifitawm,  do  que  inipona- 
iia  ao  acrccentamento  de  todas  ci- 
las. Menos  íè  fazia  na  outra  banda 
da  cofta  de  Trauancor,  maspade- 
ciafe  mais:  porque  a crueldade  dos 
fenhores  da  terra  de'pois  de  prohi- 
birem  íbpcnada  vida  aos  ícus,quc 
fc  nam  bautizaflcm,paíTou  a fazer 
forca  aos  que  jacram  Chriftãos, 
porque  dcixalfcm  afé,<Sc  ao  padre 
Francifeo  Anriquez , que  lha  pre- 
gaua  teue  o Rey  morto  íbbre  a 
mcfma  caufa,  de  modo  que  ainda 
que  efcapou,foy  a períèguiçam  tã- 
1 3 auantc,quc  lhe  parecia  ao  padre 
era  aquelle  ocaíb,&  tcmpo,em 
que  o Senhor  aconíclhaua  aos  dif- 
cipulos,  que  deixando  o pó  ás  por- 
cas da  cidade j onde  nam  recebiam 


fua  doutrina , foíTcm  pregar  a ou-, 
tras.  E com  cfta  confidcraçam  dc- 
fejaua,&pretendia,quea  fantaobo 
diencia  lhe  mudafle  a eftãcia.  Mas 
o padre  M.  Francifeo  entendia  o 
muy  d’outra  maneira,  ôc  afsi  nam 
lhe  íendo  pofsiucl  ir,como  dcícja- 
ua  cm  pefl  oa  ao  rcyno  de  Trauaa 
cor,  cícreuco  de  Punicale  húa  car- 
ta ao  mcfmo  padre  Francifeo  An- 
riquez , dizcndolhe  primeiramen- 
te quanta  ventagem  faziam  aquel 
Ics  leus  perigos,  & trabalhos  ao  rc- 
poufo , & goftos  da  vida , que  dos- 
que  neftes  a palfam  Ic  dcuia  ter 
compaixam,  mas  da  fua  inueja;  & 
tanto  maior , quanto  a elle  trazia 
mais  anifcada.ác  menos  poupada^ 
Lébraualhedepois,q  íenam  teuef 
fe  por  ociofo  no  reyno  de  Trauan- 
cor,pofto  que  a gente  reccbeífe,  dc 
conferuaífe  mal  a fc,&o  Rcy  a per 
feguilfe,  porque  ofruyto , que  fa- 
zia nobautifmo  das  crianças,  Sc 
mcK^os  de  menos  idade , montaua 
mais  em  poucos  mcícs^quc  tudo  o 
que  deixara  feytoem  Portugal,  Sc  . 
queconfidcrairc,pcra  o teraísipoe 
certo , como  dos  que  íc  íãluauam 
os  mais  eram  aqucllcs,quc  p>or  íua 
pouca  idade,  nam  tinham  ainda, 
quando  acabauam  perdido  a ino- 
ccncia,&  graça  bautifmal  Que  ne 
ílcs  ficaua  fegura  a gloria  diuina& 
a fua  própria  pera  toda  a eternida- 
de, dosquaismuytosatcucram  ja 
pcrdida,ou  a perderiam  pera  íem- 
pre , fc  cUc  nam  viera  áquclla  co- 
fia 
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fta  joufc  parciíTc  agora  d clla.  E 
que  arrcccaua  muyco  nam  o per- 
tendcire , & ncgoceaíTe-arsi  o Dc- 
monio  com  Ine  perfuadir,  que  nou 
tra  parte  feruíria  mais  a Dcos.Por- 
qucalem  defer  feu  lanço  fabido 
prometemos  miiyto  dos  lugares, 
ou  cargos,  onde  nos  nam  poem, 
porque  nos  dcícuy demos,  & de- 
mos má  conta  dos  em  que  nos  po- 
íèram:  no  feu  cafo  conhecidamen- 
te  fc  via , que  por  o grande  odio, 
que  o Imigo  tem  ás  almas  dos  inno 
centes,quc  per  leu  mcyo  íè  íãlua- 
ram,lhc  tornaua  um  penofa,fi:  fa- 
zia ter  por  ociofa  aquclla  refiden- 
cia.  Afsi  procedia  o padre  M.Fran- 
xifeo  com  os  fubditos  cm  fuas  per- 
tcnçóes,ou  duuidas : nem  auia  que 
conlblalos  era  condecéder  no  que 
deícjauam  com  capa  de  mórferui- 
<^o  do  Senhor ; mas  alumialos , ôc 
dcfenganalos:  porque  vendo  onde 
eftaua  a perfeiçatn  a dercjaírçni,& 
• procuralfem  valerofamente.  Scr- 
uindomuyto  pera  acabar  tudocó 
4lcs  a confiança,  que  na  liberdade 
das  cartas  moftraua  ter  de  fua  obe 
4iencia,  junu  ao  grande  amor , 6c 
caridade  com  que  fabiam  que  lhas 
cfcrcuia.  E quanto  ao  muyto 
quccftimauao  fruytodo  bautif. 
mo  dos  inaocci>tcs,todas  fuas  con- 
fidetaçóes  neík  matéria  eram  de 
quem  fò  trazia  os  olhos  em  pouoar 
oparayfo,&  podefecuydar  que 
com  o mefmo  refpeitp  fazia  Chri- 
fto  noíTo  B.cdentor  tam  particular 


gafalhado  aos  meninos,  dizendo 
que  feu  era  o rcyno  dosccos,  per 
quãtos  mais  fam  os  que  íc  íaluam 
na  menor, que  na  maior  idade.  Ver 
dade  fejaque  entre  nós , onde  ha 
unta  copia  de  quem  bautize,mais 
eftima  fc  faz  dos  miniftros  da  pre- 
gaçam,&  outros  facramentos.mas 
entre  os  infiéis,  cm  quanto  a for- 
ma,& aplicaçam  do  fanto  bautif- 
mo  ló  fe  pode  confiar  dos  mefmos 
que  pregafn  a fé,  como  ella,&  elle 
íam  as  primeiras  portas  da  vida  c<- 
terna,  dc  ainda  o bautifmo  mais, 
que  o conhecimento  da  mcíma  fc: 
muyu  rezam  tinha  o padre  Fran- 
ciícoemaucr  pormuybem  em- 
pregado o mór  talento  do  mun. 
do,  onde  tátas  almas  faluaffe,quaa 
tas  crianças  bautizaífe,  E ha  na 
gentilidade  daquella  Cofia  hum 
çufiume , que  pofto  que  fupcrfii- 
cioíb,  6c  barbaro  faz  muyto  mais 
rendofo  efie  facramento , porque 
em  nacedo  o filho  a qualquerGen- 
, tio,  a primeira  coufahc  confuluc 
os  feideeiros  íbbrc  a ventura  da 
cnança,pagãdoos  a (cu  gofio  antes 
que  rcrpondam;porque  um  liurç 
mente  o façam  da  má  íbrtc,  como 
da  boa.  Como  fc  poderá  aucr  peor 
ventura,  quando  algúa  oquera, 
.que  íògeiurcm  os  pays  a criaçam, 
& vida  dos  proprios  filhos  ao  que 
acerta  devir  a boca  á hum  Canea- 
ne,  criando  fomente  aquefles,  que 
• lhe  elle  quer  fazer  bem  afortuna.* 
dos,&  maundo,  ou  engeitar.do  to 
CC  z dos 
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do5  os  que  acerta  de  dizer  que  na- 
ccram  em  má  hora.  Efte  he  o cu- 
ftume  d’aqucl!a  getc  barbara,  que 
ainda  que  efti  muy  auáte  na  çrucl 
dade , na  ignorância , faz  pouca  a^ 
uentagem  aos  que  entre  nos  dam 
tanto  credito  a judiciários; 'antes 
quanto  cá  he  maior  a luz,  tanto  fi- 
ca mais  dina  a cegueira  dc  rifo , Sc 
a culpa  de  caftigo.  Recolhem  por 
fua  piedade  os  ChrÜHós,  depois 
q os  ha  na  Fefcaria,  codas  aqucUas 
' c riancas,quc  os  pays  Gentios,polo 
pouco  que  as  efiimam , depois  dc 
mal  julgadas  dos  feiticeiros,  lhes 
dam  dc  Doa  vontade  pera  as  faze- 
rem bautizar.  Das  quais  a maior 
parte  cm  reccbédo  a graeja  do  bau 
tifmo  entra  na  gloria , íçniindolhc 
o fal/b  pronoílico  dc  má  ventura 
dc  verdadeiro  mcyo  d'etcrnabem 
auenturança.  Tam  certa,  & fegu- 
ra  he  a diuina  prcdcftinaçam,  Sc 
tampoderoíbo  Senhor,  que  poc 
mais  defuiados,  que  pareçam  os  ca 
minhos  ,&  ás  vezes  por  aqucllcs,. 
em  que  o mefrao  Demonio  os 
poem,  Icua  fuaue,  Sc  direitamcnce 
icus  efcolhidos  ao  ceo. 

Vo  <}ue ^Ifam  em  Goa  nefla  aufen» 
ciado  padre  meftre  Franáfco,is' 
como  Cornou  J mefma  cidade 
pera  dahi  fe  partir 
pera  la- 
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M quanto  o pa- 
dre Francilco  vi- 
ficauanocabo  de 
Comorij  os  feus 
Parauás , fe  deu 
cm  Goa  humjco-i 
mo  rebate  falfb,  cm  que  toda  ci- 
dade bem  mofirou  quanto  o ama 
ua,&  a grande  opiniam,  que  d'cUc 
tinha:  Sc  foy  que  aucriguadamen- 
tc  fe  difíc  que  os  Badagas  o pren- 
deram, Sc  mataram  pou  fe,  Sc  de- 
fenfam  dos  Chriftáos,  contando, 
&cfpccificando,  pera  que  íc  duui- 
daíTc  menos  da  noua,  muy  tas  for- 
tes dc  tormentos  crucis,quc  dizian® 
lhe  deram, & grades  coufas  da  con- 
ftancia,  Sc  alegria,com  que  os  rccc-J 
bera.  Foy  muy  to  pera  ver  o íèntiJ 
mento  geral, nam  íb  dos  Portugue 
fes,  Sc  Chriftáos,  mas  dos  mcfmos 
Gentios, & Mouros.  Todos  logo  fa 
hiram  louuando , Sc  encarecendo 
mais  que  nunca  ? pcrfeicam , Sc  O'^ 
bras  do  bom  padre , como  o faze-  • 
mos  ordinariamente  aos  mortos 
por  acabar  com  cUcsnúsdos  que 
ficam  a inueja,&  p>cfarde  lhos  an- 
teporem na  vida, noutros  o pejo,fic 
dcuido  temor,  que  faltaflcm  antes 
da  morte.  Ddcobriramícmuytos 
dos  milagres, que  fezera,  nam  íc  fa 
lana  noutra  coufa,qucna  verdade 
das  fuas  profecias,no  fcnior  da  fua 
caridade , no  animo , Sc  confian<ça, 
que  tinha  cm  Deos  nos  perigos, no 
incanfaucl  fofrímento  dos  traba- 
lhos,quam  humildc,dc  brando  fo- 
ra 
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fa  pera  com  todos, & duro  com  fi- 
go mcfino,quam  feruentc,&  con- 
tinuo na  oraçam,  as  fuas  lagrimas, 
03  ícus  olhos  íèmpre  no  ceo,  a fiia 
vida  em  fim  mais  ccleftiai,  que  da 
terra.  Sobre  ifto  aportaram  fe  al- 
güas  pefloas  a irem  buícar  entre 
os  imigos  as  rebquias  do  fanto  cor- 
po , & gaftarem  fobreas  aucr  até 
trinta  mil  cruzados, &ja  tratauam 
muyto  de  propoíito  de  pedir , & 
lembrar  ao  íèrcnifsimo  Rey  dom 
loam  que  ofezeíTc  canonizar  po- 
lo fummo  Pontifice.  Tinham  afsi 
na  perda, como  na  dor, 5c  pena  ge- 
ral a maior  pane  os  padres , 5c  ir- 
mãos de  norta  Companhia  *,  que 
eram  os  que  elle  ja  deixara  cm 
Goa,  & os  que  depois  chegaram  a 
noucdiasdo  mes  de  Outubro  na 
nao  Galega , 5c  leuauam  com  figo 
a cabe<^  de  húa  das  onze  mil  vir- 
gés  que  fegundo  todos  criam , 5c 
affirrriauã , foy  a q milagrofamen 
te  os  Icuou  a cílcs  á índia.  Porque 
alem  d’outros  muy  tos  perigos,  c- 
rtando  ja  bem  perto  de  Mo^am» 
bique,  ficaram  na  vazante  da  ma< 
rc  em  íèco  entre  húas  rochas,  onde 
a nao  deu  cinco  golpes  com  hum 
ertrondo  erpantoío,  Sc  ertrcmeccn 
do  coda  de  maneira  que  ao  ter- 
ceiro fe  lhe  defencaixou  o leme,  5c 
ao  quano  íàltou  no  mar,  5c  ao 
quinto  auendo  que  abria  por  mil 
partes,  o piloto  com  os  que  pode., 
ram  fe  lanaram  no  batelSanio  ne 
ftc  tempo  o padre  que  hia  por  íu-. 


perior  cõ  a Tanta  cabeça  nas  mãos, 
& pedindo  todos  com  muy  tas  la- 
grimas fauor  á Virgem , 5c  aDeoS 
mifericordia,  foy  clle  feruido  que 
com  hum  pedaço  de  vela  ,quea- 
leuantaramde  proa  l'em  leme,nem 
outra  algúa  ajiidajfedeixâííele- 
üar  a nao  como  hum  cauallo  pela 
redea,  5crahiircper  entre  as  duas 
rocha*,  Tendo  a aberta  tam  eftrci.. 
ta  que  pornam  quebrar  na  mais 
alcancilada,tanto  Ic  encoftou  a ou* 
tra.,  que  hia  tomando  agoa  pelo 
bordo.  E Ibuberam  eftes  padres 
bem  reconhecer  â mcrcc  recebida, 
fertejando  logo  como  entraram 
cm  Goa  a íànta  cabeça  com  húa 
Tolenne  prociílam  de  toda  adere* 
fia,  5c  pouo.quc  aleuou  à igreja  de 
Sam  Paulo,  onde  Tc  pr^aram ícus 
louuoresjóc  ordenando  a fcfta,que 
no  mefmo  collcgio  lê  faz  toaos 
ds  annos  ao  glorioíb  numero  das 
onze  mil  virges  no  proprio  dia  do 
Teu  martyrio.  Mas  tomando  á qpi*; 
niam , que  corria  do  P.  Franciko; 
he  proprio  dos  Santos  nam  rende-, 
rem  menos  aos  Teus  na  morte, que 
na  vida : 5c  aísi  aconteceo  aos  pa- 
dres , 5c  irmãos  de  norta  Compa- 
nhia com  erta  do  P.  M.  FrandTco 
por  mais  fingida  que  foíTc ; que  ^ 
uendoíc  clles  per  húa  parte  por 
deíemparados  da  grãde  ajuda  d‘a- 
quelle,  que  íendo  hum  fò  fazia  por 
muytos;5c  dandoTc  por  obr^ados 
da  outra  a Teguir  o exemplo , q4c 
lhe  dera;  como  bós  Toldados.a  qué 
ÇCj  amor- 
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csforcjo  tendo  por  afróta  fahir  com 
vida, a onde  lha  viram  deixar  a cl- 
le,  afsi  fc  animaram  todos  a pelejar 
com  nouo  animo  contra  o Demo- 
nio,  & Fazer  cada  hum  por  miiy  tos 
na  íaluaçam  dasalinas.E  digo  illo 
com  tantas  palauras,por  ejue  com 
muy  tas  mais  acho  eícritos  per  car- 
tas ainda  de  peffoas  íccularcs  os 
extraordinários  feruores  dos  pa- 
dres nacjucllcs  dias,&  a grande  mu 
dança, que  com  ellcs  caufaram  cm 
toda  a cidade.  Só  o P.M.Gafpar 
tomou  á fua  conta  ler  no  coUegio 
hüa  miftura  de  li<jócs,  que  nam  1 cy 
quem  as  ajuntara  fem  hum  gran  • 
de  zelo  de  feruir  de  tudo ; porque 
hüa  era  de  grammaüca , outra  da 
íàgrada  Efaitura,em  que  declara 
oa  os  Prouerbios , Sc  a terceira  do 
curfo  das  artes:  fendo  juntamente 
ordinário' confeíTor,  & tam  conti- 
nuo nas  pregações  pelas  igrejas, 
praças,  Sc  cárceres  da  cidade  ,quc 
lhe  acontcceo  fazer  cres,  Sc  quatro 
nomcfmo  dia:  & nenhúa  fomana 
paíTaua,em  que  nam  pregaíTc  tres, 
Sc  quatro  vezes.  Ao  melmo  paflb 
caminhauam  oscópanheiros  com 
igual  cfpanto,&  edificaçamdagcn 
te;  cujo  dito  cómummentc era  que 
lhes  pareciam  aquellcs  homesd  ou 
tra  natureza  Porque  quadoauiam 
de  tomar  algum  dcícaníb,  entra- 
JUtn  em  mores  trabalhosj&quan- 
do  parecia  que  deuiam  d'andar 
maiscanfados  ,moíkauam  nouas 


na  gente  portuguefa,  fazcndoíc  re 
íbtuições  de  muy  ta  foma,publicaS 
penitencias,  & ainda  as  que  chama 
mos  mortificações.  Ouue  caiados 
ricos,ôc  nobres,  que  nam  tendo  fi- 
lhos poferam  fua  fazéda  nas  mãoa 
do  confeflbr,  pera  que  logo  íceo. 
meçalfc  a gaitar  em  obras  pias, 
muy  tos  trocaium  a milida  tem- 
poral pola  cipiritual  cm  diucrfas 
religiões;  outros  depois  de  ic  reco- 
lherem a fazer  os  exercidos  dpiri-. 
tuais  perfeueraram  na  frequência 
dos  faCTamentos,  idtiiço  dos  docn 
tes  no  hofpital,  & cm  outras  obras 
de  verdadeira  chriftãdadc.Era  em 
fim  outro  o roilo,  Sc  coraçam  da  et 
dade,  que  cm  tudo  tornou  áqucl-j 
lefcruor,  cm  que  diziamos  apo-; 
icra , quando  logo  vcyo  de  Portu-; 
gal  oP.M.Frandíco.  E parecen- 
dofe  icus  imiáos  tanto  cem  cile  no 
zelo  do  bcefpiritualdos  Portuguc 
fes,  nam  feafsinalarammcnosno 
da  conucriàm  dos  infieis.Porq  en- 
tam  foy  per  mcyo  do  P M.Gaipar 
a de  Locu  cabeça  dos  Bramenes 
d’aquella  ilha,  que  coda  Goa  Fcile> 
jou  repicando  cs  finos , armando 
as  ruas,  pondo  palmas  ás  portas, de 
janelas  cm  final  de  vitoria  da  in- 
fidelidade,de  duraram  as  feitas  per 
toda  húaibmanadcpoisdodiado 
bautifmo,quc  lhe  deu  de  iua  mam 
oBiipo, fendo  padrinho  o Goqcr- 
nador  da  índia  polas  cfperancas, 
que  auia  de  o feguirem  os  mais 
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Bramcnes,  cémocllcs  mcflr  os  di- 
ziam,<^ue  era  rezam  fczclT ím  os  fi 
lhos  o que  fezera  o pay.  Andando 
noíTos  padres,  irmãos  no  maior 
feruor  d’cflas obras, & tendo  nellas 
a parte,  que  dizíamos,  o padre  M. 
Frandíco  afsi  morto  como  o fa- 
ziam,aportaram  a Goa  o padre  A- 
lonfo  Cypriano,&  irmam  Manoel 
dc  Morais  com  as  nouas  de  fiia  vi  - 
da, que  o nam  foram  de  menos  pra 
zerpera  toda  a cidade,que  íc  o vi- 
ram rcfu(cirado,ou  entam  lhes  che 
gara  de  Portugal,  E o que  dobrou 
a alegria  foy,que  pouco  depois  en- 
trou o mcfiino  padre  pela  barra  dei 
xandonocabodeComorij  coníb 
lados  os  Chriftãos , & vifitados  os 
noíT os:  nofto  que  menos  fe  deteuc 
entam  do  que  quiíèra  naquella  co 
fta,  obrigando©  como  elle  mcfmo 
cícreuia  ao  padre  Francifeo  Anri- 
quez  a tornar  a Goa  com  tanta 
prcíTa  hum  negocio , decujo  bom 
fucceíro  efperauafe  fizeíle  nella 
grande  chriftandade.  Que  cm  fim 
eftaera  toda  acauía  de  fuasvia- 
gcs,de  fiias  detenças,  prcíTas,  idas, 
& tornadas.  Defte  particular  nam 
tiuemos  outra  noticia  Em  Goafe 
confolou  o padre  muyto  com  o 
que  achou,  & vio  que  faziam  feus 
companheiros ; tratouos  a todos 
vcndo,&  pefando  muy  bem  o qiic 
tinha  no  efpirito  dc  cada  hum,  pe- 
ra os  deftri  buir  pcrdiuerlas  partes 
da  índia,  primeiro  quefe  partiíTc 
pera  as  de  lapam.  Ebem  íàtisfei. 


to  nefta  matéria  ja  a treze  dc  De- 
zembro cftaiia  outra  vezcmCo- 
chij.  Porque  ainda  que  cllc  pafla- 
ua  per  efta  cidade  muytas  ^ czes, 
fcmprecrade  caminho  recolhcn- 
doíc  por  hofpede , ou  com  os  pa- 
dres dc  Sam  Francilco,ou  com  o vi 
gairo  Pero  Gcnçalucz,  grande  feu 
denoto:  & defejaua  dVft^ar  ali  mais 
dc  propoíito  algum  teir.popor  a- 
gradecer,&  reruir,comocomima- 
ua,atcdosog.iralhado,  iedeua- 
çam,qucíèmpre  lhcfczcrarr,&mo 
ílraram.Tomou  pera  iíTo  dous  me 
ícs  pregando,  inlinando  a doutri- 
na,confcírando,fct  iiindo  aos  doen 
tes  dc  noite,  & dc  dia  com  nctaucl 
cdificaçam,&  fruyto  das  almas. 
Logo  os  moradores  afsi  fcculares, 
como  ecclcfiafticos  pediram  cr^n 
inflancia  gente  da  Companhia  pe- 
ra acuella  cidade.  E ainda  que  en- 
tam lha  nam  concedeo  ficou  aísi 
bem  íèmcado  o collcgio  da  Ma- 
dre dc  Deosde  Cochij,decujafun 
daçam  diremos  cm  íèii  proprio  lu- 
gar. Eftando  aqui  chegar.am  as 
naos  de  Malaca,  dando  por  nouas 
como  todos  os  portos  da  China 
eftauamdc  guerra  contra  os  Por- 
tuguefes,  que  pera  a viagem  de  la- 
pam era  o que  mais  íc  podia  re- 
cear, por  fer  quafi  impolsiud  paf- 
íàr  de  Malaca  áquellas  ilhas,  fem 
tocar  nos  portos  da  mefma  China. 
Aqualquer  homem  fezera  o reba- 
te a jornada  duuidofa.Mas  o P.M. 
Frandíco  fempre  auia  cilas  carran 
CC  4 cas. 
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cas,  & feros  por  moftras  dc  medo, 
que  o Demonio  ja  tinha  das  íuas 
emprefas;  por  onde  afsi  fe  aluora- 
çaua,  & apreflaua  mais  ncllas,quá 
do  o amca(^auam  com  maiores  pc- 


Venj  deixa  , di-- ,, 
ziam,  o que  tem  „ 
certo  aporta  po-  ^ 
lo  de  longe, 3c  du  ^ 
uidoíb?  íc  nam  fe 


» 

» 

n 

r* 

» 


rigos,  como  fe  arremeíTam  os  que  igualinentc  he  cubujofo  cm  d^  ^ 
p?lcjam, quando  fe  fentern  temer,  fu  do  alheo , 3c  prodigo  do  íbu?  ^ 

& fueir  elos  contrários  . PaíTou  a Que  vos  defmereceram  catas  ilhas,  ^ 
Bacaim.onde  entam  andaua  o Go  3crcynosdc  Infiéis  nolTos vizinhos 

uernador  Garcia  de  Sá  feguindo  a pera  os  engeitardcs  polos  lapÓc^ 
guerra  de  Cambaya;  3c  auidas  d’el  que  Deos  pos  d aqui  a mais  de  md, 

fe  com  boa  liccnca  as  prouifoés  nc  & trezentas legoas?  moftrando  na 

cefl  arias  pera  eni  Malaca  lhe  da-  ordem, com  que  afsi  os  lanijou  a cl 

rem  embarcatjam,  tornoufe  a Goa  lcs,3c  aos  mais  Gentios  pcrcftc  O- 
de  todo  refoluto  na  viagc;  da  qual  riente,  como  fe  os  mandára  aíTcn- 
porem  duuidauam  muy to  os  ami  tar  ás  m.efas  d'hum  grapflc  banque 
gos, 3c  com  mais  fundamento, que  te, a que  elle  quer  que  vos  guardeis 

os  que  em  Amboino , 3c  Ternate  em  lhes  Icuar , 3c  aprefentar  a hús 

tanto  encontraram  a das  ilhas  do  depois  dos  outros  o prato, 3c  ígua- 

Moro,  por  onde  publicandofe  co-  rias  de  feu  Euangclho;Com  que  ain 

mo  o padre  fe  determinaua  d’cm-  da  nam  chegaftes  a Siam , nem  a 

barcar.nam  acudiram  a lho  empe  Pegíi,ncm  a BcngakN am  tendes  ** 
dir  com  menos  zelo,3c  cfficacia  de  ali  a ilha  de  Ceylam  com  as  portas 

rez6cs,acontccendolhc  fempre  ao  ja  quaíi  abertas  a fe,  de  que  íeruc 
bom  padre  o que  de  fi  cantaua  a ir  bater  ás  que  por  ventura  vos  ” 

Efpoía  : Os  filhos  de  minha  máy  nam  abram  ? E fe  tanta  he  a fede  ” 

(nam  os  querendo  chamar  irmãos  ^ de  nouas  conqiiiftas,  bem  noua  íc 
poros  nam  ter  por effes  naquellc  raadograndereynodcNarfinga, 


1» 

»» 


feito)  me  fezeram  a guerra. 


I>aire^s,<]ue  os  amidos  doptl^ 
dre  mejhre  Franctfco  lhe  da~ 
uam  contra  a jornada 
do  lapam. 

GAP.  VIII. 


que  temos  de  fiontc:  onde  toda  ** 
via  o Apoftolo  Sam  Thome  pri-  ’» 
meiro  pregou,  que  o foíTc  fazer  á ’> 
China;  mas  pera  que  he  tratar  de 
Karfinga,  nem  Ceylam,  nem  ain-  ’» 
dadosvo(TosParauis,quantome-  ’» 
nos  de  lapam : cm  quanto  os  da  ’> 
terra  deSalfete , que  temos  nos  o-  » 
lhos,  8c  as  d’cfta  mefma  Goa , cm 
que  temos  os  pés,  cftam, como  ve-  « 


E do  què  na  índia 

^ácsjhum  brauio  por  rompcr^âcma 
,,  tos  maninhos  decanta  infidelidade 
,,  fem  lhe  dardes  ategora,  nem  hum 
,,  fo  ferro  do  arado  Euangelico  E 
,j  íê  neftas  partes,  pofto  c]ue  conqui- 
,,  fiadas  hüas,  outras  aíTóbradas  dos 
,,  PortuguercSjfefeztam  pouco  cm 
„ tantos  annos,  menos  fem  duuida 
j,  fc  dcue  efpcrar  das  Ilhas  de  íapam: 
„ onde  o poder  de  Portugal  ainda 
,,  nam  chegou , & o nome  a penas. 
^Cada  dia  experimentais  quanto 
,,  menta  com  os  infiéis  temerem  vos 
pera  que  ves  ouc^am ; rcfpcitarem 
vos,  pera  que  vos  cream.  Quem 
lhes  na  de  por  em  Miaco  o temor, 
^^nem  dar  o refpcico  ? Quem  ha  de 
fazer  cofias  aos  que  fe  bjutiza- 
*’rcm?Quemos  terá  pera  que  nam 
” tornem  atras  ameaijados  ? Quem 
” os  defenderá  perfeguidos?  Mas  on 
**dc  fe  retiraram  os  que  lá  andam 
” pregando, fe  humTy  ranno  os  obri 
gar  a fahir  de  codas  aqucllas  ilhas? 
Nos  cá  padre  M.  Francifeo  primei 
”ro  íeguramos  hum  bom  porco  cn- 
” tre  os  amigos,que  nos  recolha  vin- 
” do  com  fortuna,  q nos  determine- 
’’  mos  a entrar, &:  tomar  os  dos  Imi- 
”gos.E  quando  paflaíTcmos  pertu- 
’*doifio,&vosrerpondeírc  em  Ia- 
” pam  o rucccíTo  ao  zelo:  que  gente 
” tendes  pera  conferuar , ík  Icuara.. 

diante  a chrifiandade,  que  íèláfi- 
'‘zefle  ?fc  coda  a Companhia  nam 
bafia  a vos  mandar  os  obreiros  ne 
**  ceifa  rios  a efia  parte  da  vinha,d’on 
*'dc  eíperais  dç  os  aucr  pera  culti- 


OS  rejig-da  Qomp.de  Iiftt. 

lur  aquclla  ,cuja  nauegaçain  par-  >* 
cindo  d’aqui  dcGoauamha  mi  >» 
fter  menos  tempo  , que  a de  Lif-í> 
bca  á mel  ma  Goa ; fendo  cm  to- 
do  o al  tanto  mais  cufioíã  , &.  tra- » 
baIhola,quc  íepode  bem  temer» 
nam  acabem  dos  voíTos  mais  na-» 
uegando , que  pregando,  & ainda  » 
queosDeos  fcmpr,elcuafie,como  » 
Icuará,  a faluamento^nam  perdem  » 
pouco  as  almas, que  os  efpcram  na  >» 
teíra  cm  quanto  elles  andam  per  » 
tam  compridas  viages  cfpar.cando 
o mar.  la  tratardes  de  arriícar  ne* »» 
ftadclapam  a própria  peífoa,nem  » 
nós  entendemos, como  pefiáfer  » 
íemagrauo  de  toda  a India  : nem  » 
parece  que  o foircram  os  padres  » 
da  mcfma  Companhia.  Porque» 
padre  Francifeo  fois  mais  dos  vof- » 
fos,que  vofib,«Sc  fabeis  que  todos 
osfomos.  Bafiaoqueanoua.quc ,, 
pouco  ha  corria,  cauíbu  nefta  cida  ,> 
de  pera  íc  entender  quanto  lhe  cu- 
fiará  perderuos.  E fabido  efiá  que 
cm  todos  os  perigos  da  vida,  cm 
que  ate  gora  entrafies,  auia  muy  to  ^ 
menos  que  temer.  Sam  outros  os 
mares  da  China, & muytosoutros 
os  que  fe  atraueflam  delia  pera  Ia-  „ 
pam.  Os  ventos  por  .arrebatados,^ 
que  fejam  noutras  partes,  ficam  ,, 
brandas  virações  em  rcfpeito  da  fu ,, 
ria  dos  tufóes,  fenhores, antes  Ty-  „ 
rannos  d’aquclle  golfam.  Namo^, 
creram  os  que  o nam  viremrncm  o ,, 
fabem  bem  dizer  os  que  o viram. 
Como  o touro  brauo  per  natureza  „ 

& 


igi  .112. 
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& aoerrado  juntamcntc  dos  tiros, 

• que  lhe  fazem, dá  primeiro  (bufeá- 
do  com  grande  ligeireza  per  onde 
” faya}liúa,&  muycas  voltas  em  ro- 
” d a ao  corro,tc  que  fentindofe  cerca 
” do,5<:  ferido  de  todas  as  partes,  to- 
” ma  bramindo  o meyo  da  praça, 
” que  num  momento  dcrpeja,rcm 
” lhe  parar  diante  coufa,  q nam  leuc 
”apinchos  nas  pontas  :afsi  parece 
” que  feruem  aquclles  mares  ao  fu- 
” riofo  tufam  d num  eftacado  cheo 
*'  de  palanques  que  nam  o deixando 
íalar  da  outra  banda  doOrizonte, 
o obrigam  com  húa  força  imméía 
a rodear  todos  os  Rumos:  & reba- 
’ tendoo  com  grande  violccia  de  ca- 
da  hum  dellcs  o vem  a meter  no 
’’  meyo  ram  aíranhado,quc  engrof- 
” rando,5c  cruzando  de  todas  as  par 
” tes  as  ondas , aqui  defaparelha  os 
nauios,ali  os  foruc.ali  osarremeíTa, 
” Sc  desfaz  na  coIla.De  muytas  naos 
” que  tome  no  terreiro, cícapara  húa 
” por  marauilha:  6c  fendo  cftetam 
” cruel  coíláiro  no  tempo  da  tormen 
” ta.namlaltam  outros  pera  o da  bo 
” nança : porque  cm  todo  ornar  do 
” Oriente  nam  ha  tantos , nem  tam 
” deshumanos  ladróes,como  os  d’a- 
” quclla  cofta.  Sctrauc(Ta,que  afsi  ma 
” tam,  Sc  roubam,  como  quem  tem 
*’  igual  fome  da  fazenda,  ôc  fede  do 
” langue, 6c  o quepeor  he,que  pera 
” alimpar  d’eftes  o mar  fam  grandes, 
**  6ccontinuas  as  armadas,qucelRcy 
da  China  traz  per  todo  clle,masco 
” mo  os  Chijs  tem  por  imigos  todos 


oseílrangciros,  tam  arrífeada  fica 
entreclles  a liberdade  ,6c  vida, como  n 
fe  os  outros  ladrões  vos  encontra- í» 
ram.  Por  onde  ainda  que  em  todo  » 
o tempo  nos  cfpantaria  muyto  tra »» 
tar  voíTa  reuerencia  d‘efta  jornada  n 
(que  em  firo  ninguc  deixou  nunca 
de  colher  o que  tem  (emeado, 6c gra  » 
do  por  ir  femear  o que  nam  faDc  » 
fe  colherá)  no  cm  que  cftamos  de  » 
prcrencc,reria  manifcfta  temerida- » 
de  nam  efperarduas  coufas : húa  »* 
que  fe  apazigue  os  Chijs  c6  nofeo:  n 
outra  que  tenham  os  noíTos  pilo-»> 
tos,5c  marinheiros  mais  noticia  d’a>» 
quelles  portos,  6c  experiência  d’a-^>» 
quclles  mares.por  onde  ategora  an  i> 
dam  rqais  apalpando, que  nauegan  » 
do.  A autoridade  dos  q allegauam  i> 
eftas  rezóes  era  toda  a que  auia  na 
tcrra,6co  fobejo  amor,que  onham 
ao  P.Frãcifco  lhas  fazia  reprefentar 
com  tanta  efficacia,6c  viucza,  que 
algué  por  vennira  efpcrára  húa  re- 
porta bem  diíFerente  da  com  q os 
clle  defpcdio  redidos, 6c  fatisfeitos. 
M.asquc  fe  refoluia  primeiro  com 
Deos,6c  trazia  os  olhos  cheos  d’ou 
tra  luz  muy  fiipaior  a crta,q  efeaf- 
famente  nos  diícobre  as  cores  das 
coufas,  nem  a clle  o podiam  leuar 
oshomes,  nem  he  muyto  que  clle 
os  trouxeíTc  a fentir  com  figo. 

Como  0 T.  Fr  and f CO  rejponái  o,ZT 
conuencco  aos  amizos. 

CAP.  IX. 


Come- 


E (to ^Ueji^tam  na,  índia  oí teUg.da  Cowp.de lõfu, 


Omcçando  pela 
conclulàm  de  tu 
do  o que  os  ami- 
gos tinham  dito, 
perguntaua  lhes 
oP.M.  Francifeo 
. . como  nam  efpcrauam  osChatTs  da 
índia,  que  íê  mclhoraflcm  aqucl- 
ias  duas  coufas,  a noticia,  digo,  da 
nauegacam,  & a paz,  & comercio 
có  os  portos  da  Cnina  pera  ractere 
fuas  fazendas,  & vidas  na  viage  de 
»,lapamrLeuampor  vetura  melhor 
« agulha,&carta  dosbaixo$,&  reftin 
^ gastou  algú  faluo  conduto  dos  tu^ 
„ rocs,cm  q lhe  franquee  o paíToítc 
outro  íèguro  real  dos  Chijs,ou  car 
^ uz  dos  coíTairos,pcra  nam  arrccca 
^ rc  fer  esbulhados,  & monos?  mas 
j,  ainda  q vam  a riíco  dc  perder  có  a 
^ vida  quanto  ja  poíTucm,  he  tato  o 
que  íucccdendo  íc  tira  da  viagem, 
que  tendes  por  fifudos,ac  nam  por 
temerários  os  que  a cópram  com 
^ dinheiro,&  grãgcamcomlcrui^os 
todos  cftes  tam  grandes  pcrigos,& 
,,  tam  inceru  ventura^c  afsi  he,co-. 
movospodcícr  eftranhas  as  nef- 
ias  viagés  tam  forras  do  riíco,  õc 
^ ifentas  de  vcturarqviucdo  nam  po 
,^dc  auer  pcrdas,morrcdo  crecc  os  in 
tercíTes,  fe  viuemos  enriôccmos  as 
,•  almasdeDeosAao  ceo  das  almas, 
,,  fe  morremos  feguramos  pera  nós 
„ mefmos  os  ganhos,&dept)fitos  do 
„ Apoílolo,quc  cram,<Sc  fam  coroas 
^ de  gloria  na  eterna  vida.  E ifto  mc 
^ ba^ua  fenhores  peta  vqs  aucr  por 


refpódidos  a tudo;  mas  qro  ainda  ,» 
íèguir  efta  mefma  rez.'im,pcis  vós 
madeftes.Dizeime,falram  vos  na  ^ 
índia  rey  nos,  & ilhas  de  grãdcs  ri- 
quczas,em  cujo  trato, & coircrcio  „ 
vos  empregueis  ? porq  nam  parais 
naqllemeímoSiam,Pegú  Brgala? 
pera  q era  ir  mais  longe  q a Naríin  » 
ga,pois  nos  he  fronteira  có  os  íèus  ^ 
nfictcs  de  ouro,&  tam  pci  feitos  dia  » ' • 
mãiesèAinda  a canellaupimcta , & n 
robís  de  Ceibm  nam  eram  vcflbs,  ^ 
quando  pafiaflcsa  Malaca;  entre  a „ 
qual,&as  ilhas  de  Maluco  quantas  „ 
mil  vos  hcam,ondc  as  voíTas  naos  ,, 
nam  entram, nc  aporcá?  pois  fabei  „ 
qafsi  fallou  oF  fpirito  fanto  das  via  „ 
ges  dos  pregadores  do  Euangelho,  Prt*  yu 
fazedo  algreja  fcrrelháte  á nao  do  n' 
mercador  mais  cubicoíb,  que  por  ^ 
dobrar  os  ganhos  deba  as  terras  vi  ^ 
zinhas,&  íe  vay  có  fua  beniaga ás  n 
mais  eftranhas,  & apartadas,  onde 
venda  tudo  á mór  valia,&  afsi  o ve 
mosqueofezoglcriofoApoftolo  „ 
S.Thome,com  que  mc  vós  allcga*  „ 
ucis  que  deixando  no  mcyo  outras  „ 
tantas  prouinejas  veo  dc  Paleftina  „ 
buícaralndia-.naqual  pofto  q pri  „ 
meiro  prcgaíTe,q  na  China,  ainda  ^ 
quãdo  lá  paíTcu  tinha  feito  bc  pou 
co,que  da  volta  fabemos  cóucrteo 
ao  R.CV  deChcromãdel  có  grande 

Írarte  de  feu  pouo.E  omcírro  efti-  ^ 
o guardaram  os  mais  Apoftolos, 
&difcipulosdoScnhor,paíTído  per  ^ 
húas regiões,  Sc  detenoefenoutras 
fegundo  a dírpoli^am  da  iníinica 
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n prouldencia  do  mefino  Deos , Sc 
y%  fclisdiuinosjuizos;  cujos  inefFaúcis 
„ fcgrcdoscmncnhúacoufa  ícvem 
maii , que  na  ditfcrenca,  que  fcm* 
n pre  ficz , Sc  ainda  ojc  raz  das  gcn- 
„ tcs,  & na<;õcs  do  mundo, pera  fc 
j,  mandar  maníFeílar  a húasnamtra 
„ tando  por  entre  tanro  das  outras. 
jíJ  Que  ifto  he  o que  Sam  Paulo  cha- 
• mou,  com  o Profeta , amor  dc  la- 

^ cob,  & odio  de  Efau;  & o que  cllc 
tam  particularmente  experimen- 
” tou,  quando  ao  paflar  per  Frigia, 
**  Sc  Galacia  lhe  defendeo  o Efpirito 
” ranco,quenam  pregafle  na  Afia; 
?’  Sc  pretendendo  ir  de  Myfia  a Bc- 
” thinia  lho  nam  permitio  o Efpirito 
»>  dc  I ES  V.  E finalmente  o auiíbu 
« oSenhor  per  húa  illuftrc  rcuebeam 
” eftando  cmTroadc,ou  Antigonia, 
» que  le  folTc,  como  logo  foy , com 

V as  nonas  do  Euangelho  a Macedo 
« nia,rendolhc  cm  tudo  ifto  compa- 

nheiro  omefmo  Sam  Lucas, que  o 
” efcrcuc.  Deos  prcftcscftá  pera  alu* 
**  miar  com  a fé  de  feu  filho,  Sc  nofi' 
fo  Redentor  1 E S V Cliriíío  a to-> 
*’  dos  os  que  íè  conformarem  na  vi» 

V da  com  a pouca,  ou  muy  ta  luz  da 
f razam  natural , que  deu  a cada  1 lú. 
« Por  onde  nam  ordcnarqucfcprc- 
” gucamuytos  dos  idolatras,  5c  in- 
♦>  iicis,hcbem  merecido  caftigo  dos 
>’  grandes  peceados,  cm  que  viucm, 

V Sc  manifcfta  juíèi(ja,  dc  que  nem 
dos  mais  cegos  pode  fer  aceufado; 

>»  5c  mandala  pregar  a outros  nam 
»>  menos  ingratos  peccadorcs,he  vo- 


luntária mcrcc,5c  conhecida  milc-'  i/ 
ricordia,  de  que  o louuam  os  An-  u 
jos,6c  louucmbshomcspera  fcm- 
pre-,  mas  porque  rezám  «colha  pc-  n 
ra  difcipulos  de  fua  fé  antes  cites, 
que  aquclles,  Sc  cílcs  num  tempo,  ^ 
antes  que  no  outro  hc  o dc  q tam 
mal  lhe  podem  a eUc  pedir  conta  ^ 
fuas  crea  curas , como  ao  oldro  os  „ 
vafos , que  tíra  do  mcfmo  bano,  „ 
da  diiferença  das  fekócs , que  lhe 
dá,5c  vfos,  pera  que  os  faz.  Eftc  hc 
hum  dos  myftcrios,  cujo  intendi-  »* 

, mento  cllc  guarda  p«a  aquellc  dia  » 
bemauenturado,  em  o qual  por  if- » 
fo  diz , que  nada  perguntaremos, »»  . , 
porque  tudo  veremos.  Agora  a 
mcfma  razam  nos  obr^  a nam” 
buícarmosem  muytascouíãsou-” 
tra , que  fualântiísima , Sc  diuina  ** 
vontade,  a qual  pofto  que  algúas’* 
vezes  feja  que  íè  íeue  o Euangelho  ^ 
ás  prouincias  vizinhas, muy  tas, CO-  >* 
mo  ja  diíTc,foy,  Sc  hc  que  íc  paíTc  » 
com  clle  ás  mais  apartadas,  como  » 
fc  ifto  fora  aquellc  lãltar  dos  mon  » 
tes,5c  trcfpor  dos  outeiros,  que»* 
tanto  dantes  cantaua , 5c  nos  mo- »» 
ftrauaSalamam  na  boa  vinda  do  ^^"'*** 
Eípoíb . E cfpantomc  como  va- 
lendo  vos  da  ordem , com  que  hc  ” 
bem  que  fc  fimam  os  conuidados,  ” 
vos  nam  Icmbraftcs,  que  diz  o Sc-  ” 
nhor,  q mandaram  dar  os  primei-  ^ 
roslugatcsaosqfiurá  nosderra- 
deiros.  Mas  vindo  ao  partiailar  da  ** 
viagé  dc  lapam.  Nam  engeitamos 
fennores  por  a chriftandadc  ^ que  ** 


Ecá)  ijuef^hm  na  Inctia  os  reUg.da  Comp  Jc  Ieft. ' 
^*pcrtcndemos  planear  naqucllesrey  dc  os  nauegar.  E fc  quereis  qiie„ 


lum, 


nos,  a que  nolgús  d efees  eftá  Ja  fc> 
* mcada,fc  nam  qucaiiendo  tancos, 
^ que  colham  ncllas  partes  o qiic  cU 
” l.s,&  nós  femeamos,  quain  pouca 
” falu  cá  fara  o nolfo  trabalho,  tam 
«rendofo  o pode  laEazer  o Senhor 
” de  todas  as  lcaras.E  pofto  que  d c- 
” ílas  terras,  8c.  ilhas  vizinhas,  algúas 
” cftgam  ainda  porabrir,amcfina 
» Vizinhan;|a  porem , 8c  o poder , 8c 
»>  fauor  dos  Pormgucles.dc  que  com 
»» rezam  fazicis  tanto  cafo , facilira- 
» ram  cm  todo  o tempo  á ernprelà 
»>  da  fiu  conueríam  aos  pregadores, 
»*quc ja  íàm  muytos  na  índia,  afsi 
» da  ordem  de  Sam  FrancilcOjCoino 
rdeSam  Domingos, que  noscfttan 
»» no  vieram  de  focorro.  Polo  con- 
trarío  aquellas  di.hculdadcs,  com 
,»qucmc  vós  oje  quereis  impolsibi- 
,jlitar  ajornadade  Iapam,ícmpreíè 
poram  diante : 8c  bemauenturado 
,7  qnem  primeiro  as  vencer  por' glo- 
,,ria  deChriílo,  & proueito  dasal- 
mas ; de  forte  que  polia  o Senhor 
yallegar  com  cllc,&  obrigar  cora 
,,  os  Icus  trabalhos  aos  que  depois 
„ vierem,  dizcndoUic,como  dosPro 
fetas  aos  Apoftolos;  Outros  traba' 
„ Iharam,  8c  abriram  o caminho, por 
„onde  vós  agora  entrais  folgada. 
„ mente.  Conforme  a ifto , tudo, 
,, quanto  ajuntaucis  perame  efpan- 
„ tar,&  deter,  he  o que  mais  me  con- 
„ Ilida, &aprcira.  Porque  nam  írey 
„ cu  ao  lapam  a paíTar  os  mares,  pc» 
yyra  que  meusitmaos  nam  duuidcm 


vos  diga , onde  nos  retiraren  os,  „ 
quando  nos  defterrarem?  Quem  „• 
defenderá  os  Clirilláos , quando  ,, 

. nos  pcrícguiremf  Quem  nos  auto  - 
Wzará  pera  nos  refpcicareni  ? Di.  „ 
zeime  primeiro  quanto  d"eílas  cou  „ 
las  humanas  Icuauam  comligo  a-  „ 
qucllcs,  que  foram  inuiados  como  . 
ouclius  entre  lobos  • oli  que  lhes  ^ 
faltou  por  lhe  faltarem  todas  ellas? 

KoíTo  Deos,  dizia  ò Profeta,  he  o Tfdl.  45 
porro  amigo, a que  Icmprc  nos  po  ,, 
demos  retirar,  & todo  o valor, com  ,» 
que  cfpcramos  de  vencer.-  Mas 
quantosícauamem  lerufaíempe-  „ 
ra  virem  todos  osannos  como  de 
refrefeo  acon(cmar,(?i  Icuar  por  „ 
diante  o queos  doze,  quede  já  fa-  „ 
hiram,  fc/cirem  per  toda  Aíia,  A-  „ 
friea,-(Sc  Europa  ? O que  eu  pcr-„ 
gunto  porquç  vós  mc  iiam  per-  „ 
gunteis  mais:  Que  gente  temos  na‘„ 
índia,  oii  cm  Europa  pera  Icuar  a „ 
diante  o fruyto , que  no  lapam  fe  ^ 
fizcr?O  Senhor  multiplicará  a gen-  Lu<.  10. 
te,  8c  a virtude,  que  a cllc , ôc  nam  „ 
aoshomc8,diziao  mcfmo  Chri- ,, 
fto  Redentor  1 nolfo,  rogaíTcmos 
rtiandaíTe «obreiros  a fua  lauoura. 

calo  irmãos , 8c  Icnhorcs , que 
fazeis  de  minha  vida, «5c  peífoa,vc- 
jo^  Sc  eftimo  o voíTo  grande  amoq , ^ 
a opíniam  nam  poitb  approiiar. 

Que  quando  vos  a vós  fora  âlgúa  j, 
coufa  na  minha  vida,  miiy  to  mais  ^ 
me  vay  a mí , & a vós , pois  tanto 
rae  amais,  cm‘ nam  deixar  per  cila 

meu 


hiuro  VLda  vida  doT^ 

„ meu  offido , polo  qual  de  tal  ma. 

„ ncirafou  mais  voíTo, que  meu, que 
,,  juntamente  o fou  dos  Iapoés,&  de 
„ todo  o mundo  íe  poderá.  Se  por 
^ todo  elle  morreo  Chrifto  na  cruz: 

J?  I i * 

^ fe  defeja  que  todos  os  homés  fc  fal* 
ucm,  & o conheçam: fc  igualmen- 
^ te  obrigou,  & indiuidoufeus  Apo. 
ftolos  com  a gente  mais  politica, 

& mais  barban^ife  quando  os  man 
dou  a pregar  namlhespos  termo 
„ nas  regiões  da  terra , dizendo,  ide 
Mír.iíS  todoo  Vniucrfò:  nem  nas  na-. 
<^óes,&  pclPoas,  ajuntando, &prc- 
^ gay  a todaacrcatura;  porque  rare- 
^ mqsnósaoeílreitodeSabam,ncm 
as  illhas  de  Maluco  arrayas , 8c.  U* 
mitesdo  Euangelhoíouqucmme 
^ dffendiuida  arrimais  dos lapócs, 

^ que  dos  Parauás’'  as  tormentas  dos 
feiis  maresr  oscoíTairos"da  fuacò. 

^ fta  ? as  armadas  imigas  ? as  perfe- 
guiçóes  dos  tyrannos  ? os  frios  do 
clima  ? a cariftia  da;terra  ? a eftrai- 
nheza  da  gente  ? a falta  do  fauor? 
os  perigos  finalmcnte , & temores 
dc  perder  a vida-^^Ora  ninguém  me 
canfe mais fobre cila, que affazpou 
CO  hc,  podcla  fomente  arrifcar  ^ & 

” nam  deixar  polo  Rcy.datgloria, 
que  facrificou,  & dçiipor  mi  a füa. 

” Aísi  dilfe,  & afsi  foy\«quc  d’aqucl- 
la  hora  por  diante  nam  oMiiequera 
mais  lhe  duuidaflè  da  jornada,  ef» 
perando  todos  foíTe-dc  muy  ta  glo. 
ria  de  Deos,  & pronèito  das  almas 
polo  grande  aluoroço.fic  feruor  dc 
efpirito , com  que  lha  viam ‘tomar 


.Prancifeo  deXauier, 

o qual  entam  he  mais  certo  prono  ■ 
ílico  do  hm  das  empreías,quando 
o ellas  fam  de  Deos,que  como  dá 
o animo,  pode  dar  o lucccíTo. 

Còmo  dtflrihtào  os  padres^  irmos 
da  Companhia  de  le/u  ptrdiu&fas 
partes  da  hidta.,  antes  que 
fe  partiffie  pera 
Japam. 

GAP.  X. 

£ muytas  forta.^ 
Iczas , & cidades 
faziam  neíle  tem 
po  inílancia  ao 
padre  Francifeo 
- _ . . por  gente  denof  ' 

fa  Companhia , & eípecialmcnte 
d‘aqucllas,quepcr  algum  tempo 
gozaram  dc  l ua  doutrina  8c  exem- 
plo, quequando  hc  um  perfeito, 
também  íè  chama  fal  pola  íède, 
que  d'outros  fcmclhantes  cauíà, 
8c  deixa  nas  almas:  Mas  nam  lhe 
fendo  poGiucl  acudir  a todas  as 
partes,ahúas,como  foram  Diu, 
■8c  Cochij  dilatou  as  milíocs  tc 
a primeira  vinda  dc  nouos  obrei, 
ros  dc  Pomigal  j a outras  fatiP- 
fez  cõm  os  poucos,  que  tinha  no 
collcgio  de  Goa , mandando  lo- 
go acompanhados  dc  irmãos,que 
os  aiudaíTcm  ; a Maluco  o padre 
Afonfo  dc  Craílo : a Sam  T home 
o padre  Aloníb  Cypriano  :o  pa-r, 
dre^jicolaoLanciloto  a Coulaniro 


E do  quep^(eram  na  índia  os  rtligÀa  Qonip.de  Icfu.  ç S 


Padre  Baftiavn  Gatiíjalucz  a Ba- 
çaim,  3c  ao  padre  mcítre  Gafpar 
aOnrmz.Dos  c^uais  lugares  fóa  e- 
ftenam  foranúcao  tncfmo  padre 
Francileo  dcíèjando  de  o lazer  caa 
to, 3c  mais  que  a nenhum  outro  da 
Índia : mas  deixou  o por  nam  dei- 
xar a cmpreíã  de  lapam.Foy  Deos 
noíToSenhor  feruido  de  íc  mollrar 
Cf  principal  autor  d’eftas  milToés 
no  grande  fruyto,  que  tirou  de  to- 
das cilas.  Porque  cada  hum  d’eftes 
padres  na  parte,  que  lhe  coube, pro 
cedeo  com  tanta  ediíicacam,facri- 
ficando  as  vidas  ao  ícrui(jo,3c  pro- 
ueito  cfpiritualdas  almas,  que  afsi 
os  Portuguefes , como  os  naturais 
da  terra  os  chamaram  por  muyto 
tempo  aelles,3c  aos  que  lhes  l'uc- 
cederam  os  padres  rantos,commu 
nicandolhes  a honra  do  appellído 
mais  ordinário  do  padre  Francifeo, 
íègundo  viam  que  o imitauam  tu 
perfeiçam  das  obras. Nas  quais  có  - 
tinuaram  ate  a morte, que  todos  ti 
ueram  felicifsima.  Das  dos  padres 
Afonlb  de  Crafto, 3c  M. Gafpar  fal 
laremos  a feu  tempo.  O padre  Ni- 
colaoLanaloto  fundou  a cafa,que 
a Companhia  oje  tem  na  fortale- 
za de  Coubm,  juntamente  com  o 
íèminario , ou  collcgio  de  mo<jos 
Malabares  pera  feruiço  das  Igrejas 
d'aquella  parte  da  cofia : 3c  teue  a 
feu  cargo  a chriílandadc  deTra- 
uancor , onde  fez  grande  fruyto, 
3c  padccco  muyto  fem  embargo 
d’húa  febre  dfica,que  nuçca  o lu- 


gaua,atcquenamd'na  cafa  aca- 
bou cm  paz  na  era  do  mil , 3c  qui-  • 
nhentos, 3c  cincoenu,3c  cinco  mais 
conl  umido  de  feu  feruente  zclo,3c 
continuo  trabalho , que  da  febre 
continua.  Com  nam  menor  edifi. 
cacam  paífou dcfla  vidão  padre 
BcíchiorConcaluez  no  ccllegio  de 
Sam  Paulo  de  Goa  depois  de  ter 
lançados  cm  Baçaim  os  primeiros 
fundamentos  do  que  oje  temos  na 
qucllacidade,33fdca  a igreja,  3c  ca 
fa  da  fvladrc  de  Deos  de  Taná, tra- 
zendo grande  numero  de  Gentios 
ao  conhecimento  da  fé, 3c  oceupaa 
dníc  com  o mefmo  feruor  em  pre 
gar , 3c  confclfar  aos  Portuguefes. 
Do  grande  zelo  do  padre  Cypria- 
no  auia  muyto  que  dizer.  Foy  va- 
ram perfeito  , 3c  notaucl  períegui- 
dordcpcccadcs  públicos  fendo  ho 
mem  ae  muyca  idade  fempre  tra- 
balhou como  íê  teuera  as  forças 
inteiras.  Leuou  muyto  auante  a 
chriflandadena  gente  natural  da 
cidade  de  SamThomc,&  padccco 
porella  grandes  trabalhos.  Com 
ícr  vigilantifsimo na  douttina,3c 
corrcicam  fraterna  dos  Portuguc- 
ícs  todos  o amauam  como  a pay, 
3c  lhe  obedeceram  có  grande  fruy- 
to de  fuas  almas  te  que  dali  fc  foy 
pera  o ceo  o anno  de  ícffcnta,  & 
feis  com  particular  nome  de  fanti- 
dade  no  proprio  dia , cm  que  cllc 
mcfmo  tinha  dito  q auia  de  mor- 
rer. Porque  fallando  com  hum  ir- 
mam  de  noffa  Companhia , que 

d’eUc 


<5  Liuro  VL  da  vida  doT.Fratu if  :o  deXauier, 

dcllccinhacuKkdo  lhe  difle;  No  membros  de  Satanas  eram  ambo^ 


dia  da  vcfporadascadeas  de  S. Pe- 
dro fc  vos  acabara  irmam  o traba- 
lho,que  Icuais  comigo, porque  ncl- 
le  me  foltará  o Senhor  das  d’cfte 
corpo  de  morte.  E aísi  foy,que  cn- 
tam  fakceo.  Mas  noutros  exem- 
plos fe  vio  claramcntc  o cfpiritodc 
profecia  dcfte  fanto  velho , dos 
quais  nam  deixarei  de  contar  hum, 
porq  o hc  juntair.cte  muy  notauel 
daconu,q  a diuirra  juftiçateracó 
peccadoscl^ndalofos.quc  pofto 
que  difsimula  com  muytos , pera 
t.i/ítiii.S  que  nam  cuydemos  (como  dizia 
Tanto  Agoft .)  vendo  os  caftigar  nc- 
íla  vida  que  os  nam  efpera  o infer- 
no na  outraj  com  tudo  porque  fe 
aqui  ncnhús  caíligara , duuidaram 
os  homçs  Te  tinha  Deos  prouiden- 
ciadoquecávay,aalgúsnam  fo- 
mente acode  com  o principio  da 
pena,  & caftigo  : mas  paraque  nin- 
guém forpeite,  que  lhes  veyo  d’ou- 
tra  parte,  primeiro  os  ameaça  com 
cllc , S:  faz  a íaber  ao  mundo  que 
lho  ha  de  dar,  como  acontccco  no 
cafo,que contarei, (Sede que  tenho 
bem  calificados  tcftimunhos.Che- 
gira  á cidade  de  SamThomc  hum 
nauio  a fazer  fazenda,  cujo  Capi- 
ta n,&  piloto  deixauam  parece,  as 
concicncias  na  terra  quando  íè  cm 
baicauaiTv.  gente  perdida,&  com- 
panheira d aquelles,  cujo  Deos  íc- 
Tiilp.].  gijndo  oApoftolo,S:  cuja  honra  he 
a glotonaria , & o mais , que  fe  fe- 
guc  apos  ella.  E logo  eíies  dous 


afsinalados,o  Capitam  urtamudo» 
6c.  o piloto  tono,ác  cego  d‘hum  o- 
Iho , o qual  por  bom  remate  d’aU 
guas  obras  tais,  qual  Tua  alma,  fur- 
tou,ou  tomou  per  foreja  a hú  Chri 
ftam  da  terra  a própria  molher:mc 
tem  na  no  nauio,  afaftamfe  do  poc 
to:  hc  o delito  publico,  6c  grande  o 
cfcandalo  em  toda  a cidade : pede 
o pobre  Chriftam  a Deos  jufti(pi 
pelas  praças, que  nam  ha  quem  lha 
raça  na  terra : arde  cm  zelo  o bom 
padre Cypriano,  aísi  o fèntc  como 
o paílor  quando  lhe  o lobo  Icua  ar« 
raífandodaboca  hiía  ouclhinha, 
&dcbca  no  curral  outrasdegoladas^ 
6c  todas  aíTombradas.  Segue  o,  6c 
períegue  o ate  nam  poder  mais , q 
nam  íendo  poderoía  ajuíliçaíccu-< 
lar,nem  ccclcfíaftica  da  cidade  pe- 
ra prender,  nem  deter  os  adúlte- 
ros, que  lê  faziam  á vela,  cllc  mef- 
mo  fc  cm  barcou  a lhes  fazer  graucs 
requirimentos  da  parte  do  Rcy  c- 
terno,  a quem  núca  alguém  fugio, 
nem  reliftio ; lembraua  lhes  que  o 
tinham  com  figo  no  mar,  6c  que  o 
auiam  de  achar  na  tcrra,&quc  nam 
era  fomente  juiz,  6c  teftimunha  do 
feu  delito , mas  a pane  mais  oíFen- 
dida  ncllc,  por  quam  defereditada 
deixauam  iuafantaley  entre  os Gé 
tios  d’aquella  cidade.  E que  ainda 
punham  cm  grande  rifeo  a fé  dos 
que  de  nouo  eram  feitos  Chriíláos 
com  a injuriaum  enorme  d’hum 
dclles,  6c com  fe moftraré  a fi  cum 


tam 


E 4à  f «í* f^eram  na  índia  ot  relig.da  Comp.de  lefu. 


“ tam  pouca  íbgci^am,  5c  refpeito  a 

I I E S V Chrifto,  como  os  mcímos 

^ inficis.Queellcsosauiamdeaccu- 

íàr  ame  o Senhor , ôc  juftificar  as 
I próprias  torpezas  c6  aquella  tam 

f rcya , 8c  tam  patente  aos  olhos  de 

/ todos  fem  pejo  da  tcrra,íèm  temor 

Oftg^.  do  ceo.  Mas  bem  difle  o Profeta 
dos  que  tem  entre  íi  o cfpirico  im- 
mundo,  fle  fcnfual , que  nem  lhes 
paíTa  pelo  penfamento  tornarem 
íeaDcos.  Q.uandooP.oouuera 
com  Mouros,  ou  Cafres  mais  caíb 
fezeram  de  rezóes  tam  júftas,  me- 
nos fe  riram  d'clle.  Conterá  o mao 
piloto  ao  Capitam , defende  o elle 
a todo  poder, i3c  afsi  hum  feruindo 
ácamc,outro  ao  intereíTe , ambos 
aoDemonio,leuam  ferro  zomban 
do  dos  clamores  do  marido,do  cf- 
candalo  da  cidade, das  lagrimas  do 
padrc.Mas  Deos  nam  fofre  tanto, 
quanto  cfpera,  Õc  difsimula ; logo 
confolou  ao  bom  padre  Cypriano 
rcuclandolheajuíli^a,  que  tinha 
preftes  a tam  graue  crinne.  Ne  elle 
efperou  mais  pera  a denunciar  de 
^ parte  do  mefmo  Senhora  todo  o 

pouo,que  o primeiro  dia,que  pre- 
gou,cm  o qual  pera  que  os  fracos 
! ie  nam  eíbíndalizafrem  da  diuina 

prouidenda  difle  do  pulpito.Nam 
quiferam  íc  nam  leuar  a molher 
.alhcapoisDeososha  de  caftigar; 
porque  o nauio  fc  perdcrá,&  o tor 
to  ficará  ccgo,&  o tartamudo  mu- 
do^balouíè  o auditorio  achando 
naspalaurasmaisgra^a  que  myflc 


rio,ainda  que  cilas  nam  eram  tam 
graciofas,quam  myftcriofas,a:foy 
o calo, que  indo  o adultero,  & íeii 
defenfor  fazendo  fcfta,&  jogo  das 
ameaíjas  do  padre  Cypriano  vcyo 
fobre  elles  tam  grande  tormenta, 
que  nam  íc  podendo  ter  aos  ma- 
res,deram  dejX)is  de  muyro  traba 
lho  á cofla, perdendo  o nauio,  & a 
fazenda  toda;  fahiram  os  dous  em  • 
terra, nam  porque  Deos, ao  que  pa 
rccc,lhesquirdrc  fazer  mcrce  da 
vida,  mas  porque  foflem  viuendo 
mais  claras  tcflimunhas  docafligo 
de  fua  culpa,&  da  verdade  da  pro. 
fccia , do  que  o foram  morrendo. 
Porque  o Capitam  vendofe  perdi» 
do,&  auendoque  o torto  do  pilo- 
to por  aquellc  um  cfcadalofo  pec 
cado  lhes  fora  caufa  de  toda  ^ per- 
dicam,íàltou  comendofe  de  raiua 
ncílc,&  furioí^ente  lhe  arrancou 
fora  o olho , de  que  via,  de  modo 
que  elle  ficou  ás  eícuras,&  cego  pe 
ra  fempre.  lúumctc  foy  um  gran 
de  a paixam  do  mefmo  tarumu- 
do,&  a for^a,  que  lê  fez  trabalhan 
do , 8c  bradando  íèm  ceflar  em 
uanto durou  a tempeflade , que 
e todo  perdeo  a falia, & ficou  mu 
do  pera  cm  quanto  viueo.Nem  íe 
cípante  ninguém  de  Deos  ícauer 
a(^  com  os  culpados  no  adultério 
antes  de  íè  arrependerem  da  cul- 
pa,pois  íabemos  como  caftigou  a 
Dauidpolo*cfcaudalo  da  fua,  de- 
pois deja  cliorada,&  perdoada. 
Que  nam  lhe  matou  fomente  o fi- 
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llio  tml  incido, 1TU5  fobrc  mil  ou- 
tros  callig os  pcrraitio  que  á viíla 
d:  coda  Icrulalcm  o injuriaírc  ou< 
trofeu  filho ni  mefina  matéria, 
e n q Je  o elle  fczeraaVrias  tam  fe- 
cretamente.  A qiul  afronta  que 
Abrahmfez  aDauid  leu  pay,bem 
confiJcradasascircunftancias  das 
pe(Toas,&  abominauelderpejo  do 
modo  que  nella  teue,  por  ventura 
que  excede  aquanro  lemos,  nam 
fó  nas  nolTas,mas  nas  hifterias  pro 
fana;,&  mais  barbaras, 5c  afsi  o ref 
peito  d’ Achitofcl,  quando  lhe  deu 
o coiifelho  de  ram  grande  abomi- 
na(jam,foy  (como  Ic  recolhe  clara- 
mente  do  teifio)  pera  que  por  ella 
ouueíTé  os  que  o feguiam  na  guer 
raporcoufa  impolsiucl  poder  aU 
güa  hora  Abfalam  tornar  emgra- 
<ja  com  Dauid  j de  cuja  brandura 
porcm,quai:do  a injuria  nam  fora 
tam  enorme,  ferrpre  pediam  te- 
mer que  o filho  feloflepera  elle, 
ôc  elle  lhe  perdoafle  como  pav, 
defemparandoos  hum,&caftigan- 
dooso  outroaellescomo  a tredo- 
ros  Pois  efta  afronra,que  os  homes 
ju^auam  que  Dauid  nam  perdoa 
ria  nunca  a feu  proprío  filho, Deos 
a deu  de  propolico,áí  fobre  penfa- 
do(como  dizem)aDauid  em  pena 
d'hum  adultério, dc  que  ja  lhe  per 
doara  aculpa.E  notou  SancoAgo- 
doa.€hri  fiinho  duas  couías  na  figura,  cm 
Jii.c4.iu  qucNatam  lha  reprefentou,  que 
rr.ais  que  outras,  que  eu  leíTc , de- 
claram per  húa  pane  quanw  pcíTc 


toma  das  almas  ede  pcccado,  SC 
quameega  as  deixa  *,  ôc  per  outra 
quam  baftante  he  pera  as  conde- 
nar a todos  os  cafiigos  da  diuina  ju 
ftiça.  Vefe  a primeira  na  figura, 
que  lhe  o Profera  deu  na  paraoola, 
a qual  foy  do  peregrino,  que  pap- 
fando  dc  caminho  íc  agafalhou 
pnr  hofpcde  fómente  cm  caía  do 
rico  5 fem  diiuida  pera  fignificar, 
q nam  fora  tcnijam  do  pobre  Rey 
enrregarfe  per  muy  to  tempo  ao  a- 
duhcrio,  & que  maiscahira  a caíò 
fazendo  conta  que  a paixam  paíTa 
ria,&  elle  fc  aleuátaria,quc  de  pro. 
pr.fi to, pera  fe  deter,  Ôc  deixar  cftar 
ntllamuytcsdias.  Ecom  tudoja 
o anno  paíTaua,  pois  ja  o filho  na- 
ccra  quando  Natam  entrou  a lhe 
pregar, ôc  quando  o achou  tam  cc. 
go,&  cfquccido  defi  mcfmo  ,quc 
pondolhe  o Profeta  hum  retrato, 
dcquemforajôc  era  ante  os  clhos, 
por  iíTo  íc  cedenou, porque  íc  dcf. 
Conhcceo.  Era  a outra  conlidera» 
cam , que  tendo  o Rcy  tomado  z 
molher,ôc  morto  o marido, ôc  fen- 
do o homicidio  tam  differente  cri- 
me do  adultério, ceda  via  na  para- 
bola  fómente  fc  faz  cafo  da  repre- 
fcntacam  d’cfie  dizendo,  que  man 
dou  o rico  biifcar  húa  fó  oiiclhi- 
nha,  que  o pobre  tinha  em  fua  ca- 
fa  pera  banquetear  o hoípede,  fem 
chegar  a dizer  que  febre  o rcubar 
o mandara  matar.  Mas  quis  o Sc- 
nhòr(ccmo  diz  Santo  Agoíl.  )quc 
todoicntédeífcRicom  Dauid, que 

pera 
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pera  íèran  julgados, & có  Jcnados 
dadiuinajuíliça,comoo  mcfmo 
Dauid  fcjuigou  cncam  á morcc,  a 
iujiillii^a,  3c  torpeza  do  adultério 
hc  por  íi  baftante;  como  também 
ovay  jaícndo  o que  temos  dito, 
pera  q fe  veja  quam  cego,&  quarn 
pegajofo  mal  ne  cfte , 3c  quantos 
maiores  caftigos  IKè  coftumaDcos 
dar,  do  que  mram  os  do  cego , & 
mudo,  q prouuefle  ao  mcfmo  Se- 
nhor teuelTcm  algúa  hora  luz  pera 
fc  bem  conhecer, & lingoa  pera  fc 
bem  confclfar.  Concluindo  pois 
com  o que  dizíamos  da  orde,  cm 
qnc  o P.Francifco  pos  as  coufas  da 
Corr  panhia  primeiro  que  fe  par- 
tiíicpcra  olapam  Diílnbuidos 
afsi  os  padrcs,&  irmãos  per  diucr- 
ias  partes  fez  Rcy cor  dos  que  fica- 
uam  cm  Góa  ao  P.  Antonio  Go; 
mezpor  íc  conformar  com  o pa- 
dre M.  Simam,  que  o mandara  dc 
Portugal  pera  aqucllc  cargo;  3c  cm 
ícii  lugar  deixou  por  fuperior  de 
todos,  afsi  dos  do  mefmo  colle- 
gio,como  dos  que  entam  inuiaua, 
ou  ja  refidiam  forad’elle,ao  P.Pau 
lo  deCamcrino,a  quem  deu  per cf- 
crito  ofcgimcnto,quc  auia  dc  guar 
dar  no  orneio , chcyo  dc  pruden- 
cia,3c  fuauidadc.  Pedindolhe  pri- 
meiramente  pola  caridade , com 
que  fabia  que  cllc  amaua  a Deos 
noíroSctihor,&:  polo  gráde  amor, 
que  tinha  ao  noflb  rcucrcndo  pa- 
dre Inácio  dc  Loyola , que  com  o 
mclmo  trataíTc  s>s  pa^cs , dc  ir- 


mãos, que  íicauam  a fua  obcdicn 
cia : porque  lhe  afrirmaua  qi:c  o 
nam  deixaua  por  feu  fuperior  por 
cuydar  que  o auiam  ellcs  miílcr, 
antes  nenhum  auia,dc  que  nam  te 
ucíTc  opiniam , 3c  conhança  , que 
fc  podia  bem  goucrnar  a fi,&  a ou 
tros.  Mas  pera  maior  rrcrecimcn- 
to,&excrciciodc  humildadc,&obc 
diencia,  3c  por  fer  aquclla  a ordem 
dc  todo  bom  gouerno  queria  que 
ficalTe  com  o cargo  efpcrando  tu- 
do dc  fua  muy  ta  pnidcncia, bran- 
dura,&modeflia.F.ncomendoulhe 
depois  d‘ifto  algúas  coufas  mais 
particularmcnte , que  trabalhaífc 
pola  perfJcam  procria  dc  fu’al- 
ma,crcccndo  fempre  nas  verdadei 
ras  virtudes  diante  dc  Deos , & no 
exemplo  d’ellas  ante  os  proximosj 
que  procuráíTc  deconíeruar  a paz, 
3c  conformidade  religioíà  com  o 
padre,  qucficauaporReytor  do 
coUegio  dc  Goa  nam  fe  metendo 
nas  coufas  particulares  da  fua  cafa, 
que  hc  muy  ordinaria  tcntaijam 
dos  flípcriores  maiores, 3c  de  nam 
menos  prejuizo  ao  mefmo  gouer- 
no  vniuerfal,cm  que  era  bem  que 
todos  fe  emprcgalTcm.que  ao  fin- 
gular,cm  que,faltandolhe  as  mais 
das  vezes  a noticia  neceflaria , fe 
nam  podem  nunca  empregar  bem: 
que  dosquecftauam  aufenteste- 
ueíTc  cuydado,3c  prouidencia,tra-. 
balhando  por  lhes  fazer  defpachar 
logo  cóogoucmaddr , 8c  maisof- 
fidais  dcl  Rcy  tudo  o que  pedif- 
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ícm  pCTibctndachriftádadc,  que 
tinham  á fua  cóuj&  acudindolhes 
o melhor  que  podefl  e ás  ncccfsida 
des  corporais , porque  padeciam 
muytas,cl'pecialmcnceos  de  Is^alu 
co,&  cabo  de  Comorij;^  que  afsi 
a cllcs,  como  a todos  os  outros  el- 
crcucírcfemprccartas  nam  afpc- 
ras,5í  riguroías,  nias  amorofas,  & 
brandas,  com  que  mais  íc  animaf- 
ícm,&  coníbbirem  nos  continues 
trabalhos,  5c  perigos  da  vida , cm 
que  andauam  por  gloria  de  Deos, 
êc  iàluac^am  das  almas;5c  nam  que 
ria  que  tcueíTcpíodcr  pera  chamar 
nenhü  d’cftcs  padres , Sc  irmáos  a 
Goa.fc  nam  quando  o mcfiTio  pa* 
rccelTc  ao  que  nos  tais  lugares  te- 
uclíc  o cargo , q como  tinha  mais 
experiência  das  necefsidades  da  ter 
ra,3c  do  fruyto  que  fc  fazia,  pode- 
ria julgar  com  mais  hjz  da  mudan 
^a  cios  obreiroSjdos  quais, & de  to- 
dos os  que  vieíTcm  do  rcy  no , em 
quãtoeilcnamtornaua  de  lapam, 
lhe  cfcrcueria  per  todas  as  vias  nas 
naos,que  partifl'em,particularizan 
do  os  nomes,  o cftado  de  facerdo- 
teSjOU  leigos, os  talentos  de  pregar, 
ou  confeirar,as  letras, as  partes  na- 
turais,a  arte, 5c  condi*jam,a  idade, 
as  forças, o crccimcnto  na  virtude, 
5c  final  nenre  que  todas  as  foma- 
nas  IcíTc  cilas  lembranças  pera  nun 
ca  a perder  do  que  nellas  lhe  cnco  • 
mcndaua,5c  de  o encomendar  a cl 
leaDcos  noffo  Senhor  per  fi,Sc 
pcrtodosícus  dcuocos. 


Do  regimtntOf  qut  deu  ao  T.  M.  Caf- 
petr  quando  partio  pera  Ormu^^jdr 
dana  depois  aos  padres^que  man-  ■ 
dautx  is  fortale^^asfir  ci~ 
dades  da  índia. 

GAP.  XI. 

A miíTam  de  Ot 
muz, 5c  da  pef- 
foa  do  padre  M. 
Gafpar,que  pera 
cllacfcoln  eo,cf- 
perou  fempre  o 
padre  M.  Francifeo  profpcros  fuc- 
ccíTos,como  íc  o cípirito  lhe  rcuc- 
lara  quam  bem  Icniido,  5c  glorifi- 
cado nella  aiiia  de  fer  Deos  nofTo 
Senhor,5c  quam  ajudadas  a faluar 
muycas  almas.Vcdo  pois  que  nam 
podia  ir  cm  peflba  áquclla  empre- 
ra,comodefejara;defejou  deofa- 
icr  como  podia, ôc  fcz’pera  iíTo  hu 
regimento  muy  copiofo , que  deu 
ao  P.  M .Gafpar,polo  qual  íc  c 11c  go 
ucrnou  tam  inteiraméte  cm  todas 
fuas  obras , que  as  podemos  cha- 
mar comuas  d*ambos,pois  íc  nam 
deuc  menos  á boainílruçam,  que 
á cxccuçam.Eflc  mcfmo  regimen- 
to depois  que  a experiência  oap- 
prouou,5c  confirmou  cm  OrmuJi 
também, como  vcrcmos,daua  o P. 
Francifeo  a todos  os  noíTos  quan- 
do hiàm  areíidir,'5c  fruytificar  as 
outras  fortalezas, 5c  cidades  da  ín- 
dia: 5c  ainda  oje  o guardam  là  os 
adres  com  grandes  intcreíTcs  do 
cmeípiritual  das  almas, que  tra- 
um;  dizia  d’cíla  maneira- 

PrU 


E do  quejèí^ram  na  índia  os 

Priitkiramencc  andai  fobrc  vós 
mcfinonam  voscíqucccndo,nctn 
fkltando  nunca  ao  c|ue  deucis  a 
Deos,  6c  a voíTa  própria  alma  ,«SC 
condencia;porquc  citas  duas  cou> 
fas  vos  habiliuram  no  ícrui^o , 6c 
proucico  do  proximo. 

Nas  obras  baixas,  6c  humildes 
fazei  por  cer  grande  pronddam,pc 
ra  que  alcanceis  a viniide  da  hu> 
iniidadc,  6c  creçais  muyco  nciia. 

Eaísi  tereis  cuidado  de  infínar 
per  ves  mefmo  as  orações  aos  fi- 
lhos dos  Portuguefes,  cícrauos,  6c 
cícrauas , 6c  aos  Chriíláos  forros 
da  terra,  nam  confiando  d’outrcm 
ellc  cargo,  que  hc  dc  muyu  edifi- 
cacam  pera  os  que  volo  virem  ex- 
ercitar,& narh  importa  menos  pe- 
ra os  que  o ham  miílcr  virem  mais 
facilmente  a ouuir,  6c  aprendera 
fanta  doutrina. 

Vifitarcis  os  pobres  do  hoípi- 
ial,&  pregarlheseis  de  quando  cm 
quando  o que  cumpre  a fuas  con- 
cicncias.exortandoos  a que  fe  con- 
fcíTcm , 6c  comunguem , pois  as  . 
doenças  ordinariamente  nacé  dos 
pcccados,&  vós  mcfmo  os  confef- 
farcis  quando  poderdes.  Aposif- 
fo  ajuaayos  quanto  vos  for  poísi- 
ucl  Icruindoos  peíToalmcnte , 6c 
procurando  lhes  todo  o fauor  tem 
poral  com  os  enfermeiros , & pro- 
uedordacaía. 

E da  mcfma  maneira  aueis  de 
vifitar,  & pregar  muy  tas  vezes  nos 
cárceres,  6c  udeas  publicas  aos  pee 
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fos,  perfuadindoos  que  fe  confef- 
femgcralmcnccdc  coda  fua  vida: 
porque  cncrc  as  pefleas  deita  forte 
ha  muy  tos,  que  nunca  o fezeram, 
como  deuiam.  E tende  efpeciaí 
cuidado  de  lembrar  aos  irmãos  da 
mifcricordia  que  o tenham  de  lhes 
procurar  feus  liuraracntos,  & acu- 
dir aos  que  Iam  pobres  com  o ne- 
ccíTario. 

Scruireis,  6c  ajudareis  em  tudo 
o que  poderdes  com  muy  to  amor 
á cafa,<8e  irmandade  da  mifcricor- 
dia  \ 6c  quando  mandardes  reili- 
tuir  algúa  coufa , que  fe  nam  aja 
de  dar  ao  proprio  aaedor  por  Ic 
nam  coi»hcccr,oii  por  qualquer  ou 
tro  refpeito  juilo,  fazei  que  a diui- 
dafe  entregue  á fama  miièricor- 
dia , poíto  que  fe  vos  ojfFcrcçam 
per  outra  via  peiToas  muy  ncccía- 
tadas,  ónde  a cl  mola  leria  bem  cm 
pregada.  E ha  pera  o fazerdes  afsi 
eftasrezõcs.  Primeiramente, por- 
que entre  os  pobres, como  iam 
muycos,  algüscomacapada  po- 
breza cobrem,  6c  fuílentam  gran- 
des peceados : 6c  cites , 6c  os  mais 
melhor  os  conhecem  os  irmãos  da 
mircricordia,quc  os  tratam,  6c  an- 
dam ibbre  dlcs,  do  que  os  vós  po- 
deis conhcccr.Por  onde  menos  pe- 
rigo d'enganos  aucra,&  mais  fe- 
guramente  fe  deipen^ram  as  cf- 
molas , quando  correrem  per  fua 
mam.  Segunda,  porque  fe  a gente 
íbuber  que  tendes  cfmolas  pera  dí 
ítribuir  chegarfe  vos  ham  muy  tos^ 
DD  3 mais 
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mais  porque  lhes  acudais  com  ellas 
temporalmenccjquc  polo  bem  cf- 
piiirual  dc  fuas  almas : 6c  importa 
que  entendam  os  que  vos  tratam, 
ue  fó  os  podeis  ajudar  nas  coufas 
o cfpirico.Terccirajícrue  ifto  muy 
to  pera  que  ninguém  fc  efeandali- 
ze  rufpcitando  que  vos  podeis  a- 
proueitar  do  dinheiro  das  eímolas, 
que  receberdes;  que  quando  os  ho 
raeS  eflam  tentados  facilmente  in- 
terpretam as  coufas  a má  parte.  E 
a todos  cíles  inconuenientes  fe  ata- 
lha reiuetendo  as  reftituiçócs,&ef» 
molas  á miíericordia.  Se  com  tudo 
n’algum  cafo  jiilgaíTcis  o contra- 
rio por  maior  feruiço  dc  Deos , 6c 
doproximonamdigoqueo  nam 
poííais  fazer. 

Seja  toda  voíTa  conucríàçam  cí^ 
pirtuaf&ainda  auifaiuos  que  neP 
fa  dc  tal  maneira  ciatcis  com  os 
maiores  amigos,  como  fc  algíía  ho 
ra  ouucíTcm  de  vir  a fer  voflòs  ini. 
migos.  Aproueita^^'os  haefta  con- 
íidcraçam  a vós  pera  cm  todas  vof 
fas  obras, & praticas  os  edificardes, . 
•&  a elles  pera  íc  culparem,  6c  con- 
fundirem a íi  mcfmos, quando  dei 
xafiem  avolfa  amizade. 

Vfai  dc  toda  a prudência  com 
tam.mao  mundo.  E viiiei  quan- 
to poderdes  íobre  vós,que  aísigo- 
ftareis  mais  de  Dcos.&crecereis  no 
conhecimento  proprio  :6c  tende 
por  certo  que  por  nos  deícuidar- 
mos  dc  nós  mcfmos  damos  miiy- 
tas  o cafiões  aos  que  íàm  nolTos 


amigos  pera  que  deixem  de  oíer, 
âc  aos  que  o nam  fam,&  nos  nam 
conhecem  pera  que  (è  efcandalizc. 

Pregai  continuamcntc,&  codas 
quantas  vezes  poder  fer : porque  o 
íruyco  das  pregações  hc  hum  bem 
vniucrfal  dc  grande  ícruiço  dc  Dc- 
os,&  proucico  das  almas : 6c  guar- 
daiuos  muy  to  de  pregar  coui^  du 
uidofas,ncm  difficuldades]dc  dou 
tores : feja  a voífa  doutrina  clara, 
rcccbida,&  rnoral:rc  prendei  os  vi- 
cios^docivos  das  oíFcnfas  dcDeos, 
comp.adcccivos  da  eterna  conde^ 
naçam  dos  pcccadorcs  ás  penas  do 
inferno;  tratai  da  morte  arrebata- 
da,que  coma  aos  homes  dcíãpercc 
bidos,  tocando  juntamente  algum 
ponto,oii  põeos  da  paixam  per  mo 
do  dc  colloquio , ou  pradea  dc  hu 
peceador  com  Deos,  ou  de  Ocos 
irado  contra  hum  peccador;&  mo 
uendo  quanto  poderdes  os  ouuin- 
tesa  contriçam,  dor,&c  lagrymas 
por  fuas  culpas,  exortandoos  a que 
i'e  confeíTcmj&rccebam  o fandfsi- 
moSacramenco,&  panicularmentc 
vos  auiíai  que  nunca  repredais  do 
púlpito  a pelToa,ou  peíToas,quc  te 
ucrem  mando  na  mcfma  ccrra,por 
que  os  homes  d*cíla  forte  quando 
publicamente  famrcprcdidosmais 
dcprcífa  fc  faze  pcyorcs  do  que  íc 
emendam  Pregai  lhes  íc  for  ncccf- 
fario  cm  fuas  próprias  cafas  toman 
doos  de  parte,  fallado  lhes  com  hú 
rofto  alcgrc,5c  vfando  dc  palauras 
nam  rigurofas , mas  amoroíàs , 6c 

bran- 
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brandas  íegundo  forem  as  pef^ 
íbas ; abraçando  ahús,(Sc  hiimi- 
lhando  vos  diante  de  outros ; & íc 
correrem  porvolfos  amigos, cn- 
cam  os  rcpicndcrcis  com  maior 
confiança  j & canto  mais , ou  me- 
nos, quanto  maior,  pu  menor  for 
a amizade.  O rigor  cm  fim  hc 
mal  recebido  da  gente  rica,  & po- 
deroíã,q  facilméte  perde  a paciccia 
& o rcfpcitOjCiiidãJoquc  lhe  tum 
vay  nada  cm  nos  ter  por  imigos. 

Nas  confiíTocs  dos  homesde 
negocio , & trato , & dos  que  an- 
dam cm  odio,  ou  viuem  ícnfu^l- 
mente  procurai  duas  coufas : húa, 
que  tomem  aigús  dias  pera  cuida- 
rem de  propoíito  cm  fua  vida  paf- 
íàda,  Ôc  apontarem  muy  bem  to- 
dosfeuspeccâdos:  5c  feria  melhor, 
que  os  pofelfem  poreferito:  a ou- 
tra, que  façam  antes  de  os  alTol- 
uerdeso  que  Iam  obrigados  a fa- 
zer depois:  reflicuindo  o que  dc- 
uem,  aparcandoíc  das  occafióes 
da  torpeza, 5c  reconciliandoíccom 
o proximo : porque  ordinário  hc 
prometerem  muy  to  na  confiíTam, 
pera  que  os  aflbluam , 5c  aíTolcos 
nam  fazerem  nada;5c  pera  que  co- 
mem bem  o dilacarlhcs  a aíTolui- 
çâm , 5c  cumpram  o que  dcuem, 
dar  lhes  eis  poraquellcs  dias,  cm 
que  a andarem  efp>crando,  algúas 
medicações,  das  que  chanumos 
da. primeira  íbmana,  pebs  quais 
entendam  o fim  pera  que  Deos  os 
crioiccomo  íc  defuiaram  d’cUe  por 
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tam  innumcraucis  peccádos,âgrâ 
ucza,5c  fealdade  dosmcfmospec* 
cados  quanto  osDcoslcncc.5c  co 
mo  os  urtiga  .*  a certeza , 5c  incer- 
teza da  morte ; a conta , que  nclla 
fc  de  dar : a grandeza , 5c  eter- 
nidade dos  tormentos  do  inferno. 
Ha  muy  tas  pertbas,  a quem  o De- 
mônio poem  hum  pejo, 5c  ver- 
gonha falia  de  fuas  culpas  torpes, 
& fcyas  de  ul  maneira,  que  nam 
acabam  de  as  difeobrir,  como  cqn 
ucm  ao  confeíTor ; a outros  deíà- 
nima,  5c  enche  de  deíconfiança  pC 
ra  o mcfmo  cffeito.  Com  todos 
cftes  conuem  vfar  de  grande  fua- 
uidade  ate  que  acabem  de  fc  con- 
feíTar , nam  lhes  metendo  medos 
com  a jurtiça  diuina : antes  fazen* 
do  lhe  tudo  leuc  com  a diuina  mi- 
fcricordiaj  5c  ajudará  as  vezes,  pc- 
ra  que. vençam  efta  tenuçâm,  en- 
tenderem de  vòs,que  vos  nam  íàm 
nouos  aquellcs,  nem  outros  maio- 
res peceados. 

Pode  acontecer , que  polo  tra- 
to,5c  conuerfaçam , que  tem  com 
os  infiéis,  5c  por  aucr  muy  to  tem- 
po,que  nam  comungam, & por  ou 
trascauías,  que  deixo  d’apontar, 
encontreis  com  peíToas  pouco  fir- 
mes na  fé  do  fantiísimo  facramen- 
to  do  altar.  Procuray,  que  vos  dif- 
cubram  codas  fuas  infidelidades, 
duuidas,5c  imaginações,  5c  ajudai 
os  quanto  em  vos  for , pera  que 
cream,como  deuem,a  verdadeira, 
5c  real  prefença  de  I E S V Chrifto 
DD4  floíTb 
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noffo  Redentor  naqucllc  diuino  fa 
crarnento,5d  ferá  grande  mcyo  pe- 
ra fahirem  de  pcccados , õc  erros, 
frequentaremno  muytas  vezes. 

Quando  confeíTardes  Capitais, 
feitores,  ou  cjuaifqiicr  oütros*ofh- 
eíais  d'el  Rey,  ôc  pcíroas,quc  fcico- 
tizam  fazendas  alheas,  tende  gran 
de  contacó  vos  enformardes  muy 
inteiramente  do  modo , com  que 
ganham  fua  vida,  perguntando 
•lhes  fe  pagam  ás  partes , fc  fazem 
monipodioSjComo  íè  ajudam  do 
dinheiro  d’cl  Rey, pera  feu  proprio 
negocio, & outras  particularidades 
íèmelhantcs,nam  vos  fatisfazendo 
com  lhes  perguntar  gcralmcnte,íc 
tem  o alheo , porque  como  cftam 
ja  tam  introduzidas , & íc'cftra- 
nhamtam  pouco  as  muytas  inju- 
ftiças,que  nifto  ha,facilmcntc  paf- 
íàrám  por  cilas , 6c  vos  reíf  onde- 
rám,  que  nam  deucm  nada  a nin- 
guém , eflando  obrigados  a rcfti- 
tuir  muy  to,  & a muy  tos;o  que  en- 
tendereis, & lhes  declarareis  a elles 
procedendo  nas  perguntas  defta 
matéria  da  maneira,  que  digo ; le- 
reis miiyto,&  cm  grande  maneira 
obediente  ao  vigairo  da  cidade:  ao 
qual  ireis  logo  cm  chegando  beijar 
a mameom  ambos  os  joelhos  cm 
terra,  5c  com  fua  licença  pregareis, 
confeíTarcis,  6c  vos  ejeeteitareisnas 
outras  obras  efpirituais;  6c  por  ne- 
nhum cafo  quebreis  nunca  com  d 
Ic  : antes  trabalhai  quanto  em  vos 
for  pok)  fazerdes  volTo  amigo  á 
c..—  . . 


fim  de  lhe  dardes  os  çxcrcicios  efjá 
rituais, ao  menos,  quaqdo  mais 
nam  podeíTeis,  os  da  primeira  fo- 
mana,  que  acras  apontaua.  Da 
mcfma  maneira  vos  aucreis  com 
os  facerdotes  da  terra, procurando, 
6c  confcruaqdo  a amizade  de  to* 
dos  tendolhe,&  mofiradolhc  muy 
to  refpeito,&  trazendoos  a que  k 
recolham  per  a^s  dias  a tomar 
as  mefmas  meditações. 

Nam  vos  encomendo  mcnòsa 
obediência,  humildade,  6c  rcfpci- 
to  ao  Capitam , com  o qual  nam 
quebrareis , por  mal  que  o vejais 
proceder,  mas  quando  o tiuerdes 
por  amigo,  6c  cfpcrardcs,que  pof- 
fa  íèr  de  proucito,  entam  com  alc-| 
gría  de  rodo,  brandura,  humilda^ 
de,  6c  amor : de  modo  que  entctti 
da,quc  o fazeis  por  vos  doerdes  de 
fua  alma.&honra  lhe  rcprcícntai  o 
que  fc  d’clle  diíTcr  pela  terra  Mas 
porque  muy  ta  gente  vos  ha  de  vir 
có  queixumes,  6c  importunar  que 
lhe  falíeis,  tende  niíTo  muy  to  ten- 
to, & o melhor  hc  cícuíàrdcs  vos^  ' 
dizendo  qu:  cdais  ocaipado  era 
coiifas  cfpiriaiais : & que  fenam 
tem  conra  com  Deos , 6c  com  fua 
concicncia(como  cUes  dizem)  me- 
nos a terá  com  voíco. 

Sobre  tudo  ao  bem  vniueríU 
nunca  o deixeis  polo  particular,  CO  ' 
moíeria  deixar  de  pregar  por  ou  * 
uir  confiíTocSjOu  deixar  de  fazer  a 
íànu  doutrina  cada  dia  a feu  tem- 
pq,por  outras  obras  do  fèniiço  de 

Deos 
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Dcos  particulares ; & lembro  vos,  iiarcis  dc  cá  a dcclara^m,  que  cílá* 

feita  fobre  os  niefmcs  artigos , & 
a ordem,  & regímento^que  o bom 
Chriifam  deiic  ter  todos  os  dias, 
pc-ra  fc  encomendar  a Dcos,&  íãlr 
uar  fua  alma;  a qiial  ordem,  &.  re- 
gimento mandareis  guardar  per  al 
gum  tempo  em  penitencia  aos  que 
confeifardes,  pera  que  depois  lhe 
fique  em  cuftumc.  Porque  íc  tem 
vifto  por  cxperiencla  que  ferue 
muyto  aos  penitentes:  &pcraquc 
todos  fe  poífam  aproucitar  dVftc 
mcfmo  regimento,  alcni  dc  o pra- 
ticardes,  & encòmendardes  ain- 
da áquellcs,  que  vos  conueríàrcm 
menos,  polocis  efciito  numa  ta- 
uoa  nas  igrejas,  onde  o poflam  hie 
lcr,&  trefiadaf  osque  quiferem. 

Sc  algús  íc  chegarem  a vós  com 
dcícjos  de  ferí  recebidos  cm  riof. 
fa  Companhia,&  parecendo  vos  a 


que  hüa  horaantes  dc  a inlinar- 
des  vades  fcmpre,(jp  vós, ou  voíTo 
companheiro  com  hiu  campainha 
pelas  ruaschamando,  & ajuntan- 
do agente  pera  a íãnta  doutrina. 

Aconucrfamdos  infiéis  dareis 
codoo  tempo, que  podçrdcs,&  cf- 
crcuci  ao  Icnhor  Biipo  do  fniy to, 
que  íc  fizer  cm  todas  cftas  coufas. 

Tedas  as  noites  cnconicndareis 
as  almas  do  fogo  do  purgatório 
com  aigúas  palauras  brcucs , qiic 
mouam  opouoadeua<janu&  pie 
dade,  & juntamente  as  que  cftam 
cmpeccado  mortal,  porque  o Se- 
nhor as  ponha  cm  efrado  de  graça 

Eedindo  por  húas , ô:  polas  outras 
ú Pater  noftcr,&  húa  AucMaria. 
Na.conuerfaçam  fede  alegre, 
6c  deícarregado,  porque  a gente 
nam  deixe  por  temor  dc  fc  apro. 
ucitar  de  vós;  as  palauras  aífaucis, 
6c  brandas , Sc  ainda  quando  for 
neccíTariü  reprenderdes  alguc  em 
partiailar,  feja  com  amor , & boa 
graça  dc  modo , q fe  vc^a,  que  vos 
aborrece  a falta, & nam  a pcíToa., 

^ Aos  domingos,  & feftas  da  hüa 
pera  as  duas , ou  das  duas  ás  tres  ‘ 
pregareis  na  igreja  da  mifcricor- 
dia,  ou  na  matriz  fobre  os  artigos 
da  fé  aos  cícrauos.&  efCTaiias.A: 
Chriftãos  forros  da  tcrra,5c  aos  fi- 
lhos dos  Pomiguefcs,  indo  os  pri* 
iTieiro  ajuntar,  & chamar  com  a 
campainha  per  toda  a cidade,  co- 
mo dilíc  da  íãnta  doutrina,  âc  Ic-*' 


{>ropofitovos  encarregardes  d’el-‘ 
es  tende  muyto  tento  que  as  o- 
bras  dc  mortificaçam , cm  que  os 
ôuucrdcs  de  exercitar  nam  íejam 
fobre  fua  capacidade , Sc  forças 
cfpiricuaisjporquc  em  vez  dc  criar, 
Sc  lortificar  o cfpirito,-  nam  per- 
cam o animo , nem  íè  façam  ne-* 
fta parte  nouidades,que  cauícm 
mais  zombaria , que  edifícaçam 
aos  íèculares.  As  boas  mortihca- 
çóes  feram , íeruirem  no  hofpiral 
aos  enfermos,  Sc  nos  cárceres  aos 
prcfos,&  noutras  obras  demife- 
ricordia , que  íc  offercccrcm : co- 
mo pedir  po?  amor  dc  Dcos  cimo 
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fos,5c  enfermos  do  hofpital. 

Aos  que  derdes  os  cxcrcicios  cf- 
pirituais,A  inftruirdcs  pera  mais 
pcrfei>^am, procurai  que  có  grande 
pureza  vos  difcubram  todas  fuas 


tencaçõesj  porque  cftc  hc  hú  gran- 
de remédio  pera  as  vencerem  & 
irem  muyto  auante  na  virtude.  E 
pcraquecllcsofa’^am  afsi  cóuem 
q ae  yos  nam  tenham  por  rigurofo: 
porque  o rigor  enxou  a confiancja, 
5c  fe  cftj  lhes  faltar , ham  fe  vos  de 
iacobrir,  que  hc  o que  o Demonio 
prctendc.pcra  logo  acabar  có  clles, 
que  vos  deixem  a vós, 5c  á virtude, 
qvie  dantes  pretendiam,  5c  quádo 
Oi  fencirdes  cáados,ou  de  foberba, 
ôi  pre(uçam,ou  de  torpeza, 5cqual 
quer  outro  vicio  fazei  que  per  algú 
çfpaco  çllcs  mcfmos  cuidem  com. 
íigo  os  remedios  , que  teram  mais' 
força  contra  aqucllas  próprias  teta 
cóes:5c  pera  que  facilmente  os  dif- 
cubram,dailhes  vós  primeiro  algfia 
l|iz  nas  rnefmas  matérias , como 
quem  os  poempo  caminho,o  qual 
porem  clles  ham  de  feguir  có  a pro 
priji  conl'jflçra^am,té  que  ache  co- 
mo dig-?, ps  t^s  remcdios;5c  achan 
doos,&  cómunicandouolos,  fazei 
que  pratiquem  crpiritualmcnced’a 
qucllas  matérias , ou  aos  enfermos 
do  hofpital,  ou  aos  pfcfos,  ou  com 
outras  ppíToos, dando  ptra  todascl 
las  napratka  os  rncimos  remedios 
que  difcobrirajrii  porque  dcíla  ma. 
aeira  curando  aos  outros,  ic  cura-. 


zero  que  lhes  aconfelham  aellcs, 
que  facjam:  dagual  regra, que  tede 
por  muy  aprouada,podercis  cam- 
bem vfar  com  aqucllcs , que  nam 
achardes  capazes  da  aííolui(çam, 
quando  fe  confcnam,pedindolhes 
que  cuidem  có  fígo  os  remedios,  q 
ellcs  mcfmos  dariam  a outra  qual- 
quer pcíToa , perafahir  do  eílado, 
em  q os  a clles  té  o Demonio,&  de 
pois  de  os  ouuirdes  fer  vos  ha  mais 
íacilpcrluadirlhes  que  comem  o 
mefmo  cpnfelho  pera  fi. 

Darcis  as  vezes  em  homes  tam 
obílinados, 5c  cegos, que  nam  ha  a- 
partalos,ou  do  alheo,q  nam  queré 
rcílituiqou  da  fefualidade  em  que 
viuem,como  animais,ou  doodio, 
em  q os  te  o Demonio, a eftes  rum 
os  auemos  de  defemparar, antes  có 
ué  applicarlhes  todos  os  remedios 
com  tanto  mor  cuidado , quanto 
maior  he  o íèu  mal.  £ o primeiro, 
5c  mais  poderofo  era  a reuerencia, 
5c  amor,q  dcucm  a ícu  Deos,que 
os  criou, ôc  remio,pera  por  feu  rep- 
geico  deixaré  de  o offcnder,  & pec 
cano  fcgúdo  o temor  das  penas  do 
* inferno,ódc  arderam  pet  a fempre, 
fe  rum  Ce  emendarem  Mas  porq  a 
continuaçam  dos  mcfmos  pecea- 
dos,  5c  pcrpccuoclquccimenco  de 
Deos , 5c  aas  coufas  da  outra  vida 
trazaalgüscamdeílragada  acon- 
dcncia,  5c  diminuida  a fé,  q quafi 
a rum  dam  mais,q  do  q vé,5<:  com 
todo  oalíc  ham  como  feonam 

aeram 
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rrcrarn  , ou  o duuidaram : vfa  - 
reis  com  ellcs  do  terceiro  remedio, 
<|uc  hc  rcprclcncar  lhes  os  caíligos 
que  l>cos  ainda  ncíta  vida  prcícn* 
cc  dá  a femelhantes  pcccadorcs, 
que  a hús  incurta  os  dias  com  doen 
cas,  a outros  leuade  mortes  arre-, 
baudas,  a nuiy  tos  mata  os  filhos, 
& as  mclhcresjfic  afsi  ndles,<Sc 
nellas  como  em  tudo  o mais  faz 
que  íc  vejam  cm  grandes  inju- 
rias , afrontas , perdas  de  fazen- 
da., perfegu^óes , naafragios  no 
mar,  & toda  a forte  de  males,  3c 
trabaUios  na  terra  . E fabei  tjuc 
ha  muytos,coin  quem  o temor 
dcftascoufas  pode  mais  que  a me 
moria  das  cternas.3c  nam  nc  raao, 
quando  nam  acodem  logo  aos  ou 
tros  remédios,  trazclos  pcrcftc  ao 
caminho  da  penitencia. 

Geralmcnte  vos  encomendo  que 
antes  de  tratardes  com  os  homés 
da  emenda  das  fuas  vidas,  efprci- 
teismuy  bem  fecílam  coma  al- 
ma quieta  , 3c  o efpirito  repoufa- 
.do , 6c  dcfpofto  pera  ouuirem , 6c 
receberem,  como  hc  rezam  o que 
lhe  diflerdes;  ou  fe  o tem  mal  oc- 
cupado , 3c  com  propofitos  con- 
trários a íiia  faluacam , qualquer 
paixam  de  ira , odio , ou  outra  in- 
clinaíjam  viciola  j porque  achan- 
doos  fem  o impedimento  d eftas 
tentações  fareis  o offício  com  cfpe- 
rança  de  fruyto : mas  ícndndpos 
dcíaíToflegados, 3c perturbados  do 
mao  appetite,  nam  hc  tempo  de 


procurar,  nem  tratar  de  mais  que 
dc  os  trazer  de  longe  com  toda  a 
brandura , 6c  fuaiiidadc  á paz , 6c 
rcpoiifo  de  fuas  almas;  vfando  pc« 
ra  ilfo  dos  meyos  proporciona- 
dos á matéria:  fe  a paixám  for  ira, 
6c  efpirito  dc  vingança  dos  que  o 
agrauaram , n.im  leme  pouco  per- 
fuadilos,  quefoy  mai  ignorância 
dos  outros , que  mabeia : 6c  que 
Deos  o ordenou  cm  cafiigo  dc 
feus  peceados.  Que  ainda  que  aU 
gús  nes  tratem  injuftamcntc,  3c 
como  nam  dcucm , todos  fomos 
tratados  juftamcnte,  com.o  o de- 
uemos,  õí  mcreccmoí,que  noutro 
tempo  faria  clle , o que  naquclle 
pagaua  por  juizo  diuino;  3c  que 
melhor  he  que  feja  ncíta  vida, que 
na  outra.  O que  digo  da  ira  en- 
tendo de  todas  as  paixões,  3c  ap-, 
petites  violcntos.qiic  dc  todos  pri- 
meiro que  íe  paíTe  au.mtc  conuem 
tirar  as  alm.as  com  mais  verdadei- 
ras coníidcraçces , das  que  os  ho- 
mes  fazem  ordínariamctcnascou 
íàs  da  vida : pera  que  pefando  as 
melhor,  S.  vendo  as  dc  vagar  com 
outros  olhos  entedam  com  quam 
pouca  rezam  fe  deixam  Icuar  tan- 
to delias : 3c  como  os  chegardes 
a efte  ponto, entam  pouco,3c  pou 
co  os  ireis  metendo  no  cuidado  de 
fua  faluacam,  3c  cóta  mais  particu 
lar  com  a cõciencia,  auifandoos,  3c 
reprendendoos  dasfaltas . primeiro 
branda,  3c  Icucmcntc  depois  com 
algum  rigor , 3c  mais  autoridade, 
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do  lhes  ganheis  as  vontades  pera 
Deos  nolFo  Senhor»  & os  ponhais 
no  caminho  da  pcrfcicam. 

Aos  domingos,  Sc  reftas , ôc  em 
outro  algum  dia  da  fomana  toma 
reis  algum  tempo  pera  fazerdes  pa 
zcs entre  os  difeordes , & atalhara 
demandas,em  quegaftam  mais  do 
que  vai  o fobre  que  fe  litiga.  U por 
quencllas  tem  muy  ta  culpa  clcri. 
uacs,&  procuradores, trabalhai  po 
los  ajudar  cm  fuasconciencias,tra> 
zendoos  fe  for  poísiucl  a que  fa- 
^m  os  exercidos  cfpirituais. 

Sc  quereis  fazer  muyto  fruyto, 
afsi  cm  volTa  própria  alma , como 
nas  dos  proximos , & viucr  confo^ 
lado  em  cfpirito,conucríài  com  os 
peceadores  dc  maneira  que  Ic  ve- 
nham ellcs  a fiar  dc  vós,&  vos  def- 
cobrir  fiias  condcncias. 

Ellcs  fam  os  liurosviuos,que 
infinatn  mais  que  os  mortos,  pe- 
los quais  aueis  dcíludar  nam fó 
pera  as  prcga<j6es , mas  pera  voflTa 
particular confola<^am.  Daqui  ú* 
rareis  os  pontos, que  principalmen 
te  aueis  dc  pregar  & nam  quero  di 
zer , que  nam  leais  per  liuros  cíeri- 
cos,antcs  o deucis  fazer  bufeando 
lucarcs  da  íaorada  Efcricura,&  cx- 
emplos  dosSantoSjComquc  auto- 
rizeis os  remedios  contra  os  vicios, 
Sc  pcccados,que'vcdes,  ou  ledes 
nos  liuros  viuos.  Pois  que  clRcy 
vos  manda  dar  o neccíTario , antes 
o acciui  da  fazenda  de  S.  A.  que 


a quem  toma,que  lhe  tomam  ali- 
bcrdadc.Pcj  amos  nos  quando  de- 
pois os  auemos  de  amoefiar , nam 
temos  lingoa  pera  fallar  contra  cl* 
lcs,nempoíloquc  fallcmos  auto- 
ridade, Sc  efficacia  com  clles.  lílo 
fe  entende  cm  coufas  grandes,  6c 
de  valia,  Sc  nam  nas  pcqueius,  co- 
mo (cria  húa  pouca  dcfruyta,  Sc 
outras  d'c(la  calidade ; mas  ainda 
cilas  deucis  mandar  aos  enfermos^ 
dos  ho^itais,aosprcfos,  Sc  a ou- 
tras peíToas  ncccfsitadas:  dc  modo 
que  fe  veja  que  nam  tendes  me- 
nos rcfpcito  a abílincncia , Sc  cari- 
dade rcligiofa  emas  nam  comer 
polas  mandar  aos  pobres, que  con- 
ca com  a modcília,&concfia  dcui* 
da  cm  as  nam  engeitar  porque  fe 
nam  agrauc  aos  ricos. 

Achareis  homés,quc  viuam  cm 
feus  pcccados,  Sc  que  fem  fazerem 
conta  de  os  deixar  procurem  vof- 
fa  amizade, & conuer(ã(^am , nam 
pera  fe  aproueitarem  dcUa,mas  pe 
ra  fe  autorizarem  comvolco,&vos 
obrigarem  aos  nam  encontrar,  Sc 
reprender -,namos  deixeis  detra- 
tar, mas  andai  muyto  fobre  vós; 
Sc  quando  vos  mandarem  algúa 
coufa , fe  lha  aceitardes , feja  com 
condi(jam,quc  lha  aueis  dc  remu- 
nerar ,auifando  os  liurcmcntedo 
que  lhes  cumprir  pera  faluaçam 
dc  fuas  almas:  fe  vos  conuidarem 
a comer  a fuas  cafas,  pagailho  com 
os  conuidardes  aíc  confeflarem; 


£ cfo  quefs^tram  tia  índia 

Oc  nam  fe  querendo  ajudar  de  vós 
nas  coufas  cfpiricuais, entendam 
que  os  entcdciSjSc  que  nam  gollals 
d’amizade,  que  vos  nam  fenie  de 
os  leruir  no  que  vós  podeis  preftar 
& elles  tanto  ham  mifter. 


Como  0 padre  M.Francif.  o fe  foi 
embarcar  a Qochij^íj-  do  que 
pajjfou  na  viagem  ate 
}dalaca. 

CAP.  XII. 


Artidoscomcftc 
regimento  pera 
Ormiizo  padre 
^ M.Gafpar,  &.  ir- 
mam  Reymam 
Pereira,  logo  da- 
hi a oiao dias ja nomes  d’AbriIía- 
hio  também  de  Goa  o padre  Fran 
cifeo  em  húa  fuíla , que  hia a Co. 
chij,  onde  o cfperaua  a nao  da  via- 
gem de  Makca.  As  raudadcs,que 
em  toda  a cidade  deixou  defi, nam 
foram  ordinárias.  Ia  entre  os  pa- 
dres, & irmãos  d'aqucllt:  collegio, 
nenhum  ouue,que  com  muy  tas  la 
grimas  lhe  nam  pediflc  o leuafle 
com  figo.  Affirmaua  lhes  clle  com 
grande  luauidade,  que  a todos  os 
íraaua  n’alma,  6c  coraçam:  ôc  que 
pois  noíTaCompanhia  per  fuapro 
pria  profiflam  nam  podia  ertar, 
nem  andar  na  terra  fe  nam  repar- 
tida per  muytos,  6c  muy  diílantcs 
lugares, que  nos  cófolaíTemos  com 


OireligM  Con:p.deIefu.'^2p 

viucr  cá  acompanhados,  jiintòs,  6c 
vnidos  com  hum  perfeito  amcr,<Si: 
com  .ns  cfperan<^as  de  nes  tornar- 
mos a ajuntar,  ver, & fazer  cutr.i 
gloriofa  ,&  eterna  companhia  na 
cclcllial  Icrulalcm.  Dizia  mais  por 
lhes  aliuiar  a grande  pena , com 
que  rcalmcnte  fícauam  , que  el!e 
hia  .1  eípiar  a terra  de  lapam , 6c 
que  pera  iíTo  os  menos  baftauam; 
mas  que  abrindo  lá  Deos  as  por- 
tas a fua  íàncifsima  fé,  como  le  ef- 
peraua , todos  íè  fizclFcm  prcíles, 
pera  o ir  ajudar  quando  os  cha-’ 
mafle.  Por  cncam  coube  a ditoía 
íbrte  ao  padre  Cofme  de  Torres 
Valcnciano,  de  cuja  cóueifam  difl 
íemos,  & ao  irmam  loam  Feman- 
dez Cordouez .que no  Setembro 
de  corcnta,3c  oito  chegara  de  Por 
tugal,  5c  era,  & fera fempre  hum 
efpclho  de  todas  as  virtudes.  Lc- 
uou  também  com  figo  a Paulo  de 
Santa  Fé , & outros  deus  lapões 
fens  criados  feitos  Chriftãos,&  tan 
to  auante  na  luz , & dões  da  diui- 
nagra^a,quc  dizia  o mefmo  p.i- 
dfc  Frandíco  podiam  bem  fazer 
íàntas  inuejas  aos  religiofos  mais 
folidtos  da  pcrfci^am.'1'odos  liam, 
6c  efereuiam  ja  o Português,  6c  re- 
zauam  pebs  horas  o officio  dc 
nofiaSenhora,  6c  a$  mais  orações, 
& particularmentc  a paixam , da 
qual  eram  grandes  dcuotos,  affir- 
mando,q  em  a rezar  a cila  íentiam 
maior confolaçam,&  alegria  efpiri 
tual,que  cm  tudo  o mais.  Tendo  a 

hurnil- 


4.50  LíuroFí.da 'JíJadoT^.FrancífcodeXauier, 
humildáde  das  afrontas,  & morte  dliõa  hora,  na  cm  que  acabauam 


do  Scnhor(dc  que  os  ludcus  fc  cor 
riam  como  de  Fraqueza, & riam  os 
Gentios  como  de  ignorância)  por 
fortaleza,  ôc  fabedoria  diuina;  que 
1.  CoT.u  íegundo  o Apoftolo,  hum  dos 
íinais  das  almas  chamadas,  ôc  pre* 
deftinadas  pera  o ceo.  Pergunta- 
ua  lhes  muvtas  vezes  o P.M.Fran- 
çiíco  que  era  o que  melhor  lhes  pa 
rccia  ertr  toda  a k y deChrifto  nof- 
fo  Redentor, <Sc  fempre  lhe  refpon 
deram  que  os  dous  facramentos 
da  conhiram,(&:  fantifsima  cómu- 
oham.  Bemauenturados  lapócs, 
filhos  de  lapóes : porque  um  al- 
tos myfterios  nam  Uios  rcuelou  ou 
tra  carnc,&  fangue,  que  ado  mef- 
• mo  Chrifto  1 E S V,  que  realmcn- 
. te  fc  come,  & bebe  nefta  diuina 
meíà  , & per  cujo  mcyo  a infinita 
fabedoria  do  eterno  Dcos,que  no 
ceo  alumia , & fuílcnta  os  Anjos, 
dá  na  terra  toda  a iuz,&  vida  ás  al- 
mas da  mefma  mancira,comodiz 
jígulUit  fanto  AgofUnho , que  a criança  fe 
mantem  das  próprias  iguarias,que 
a mãy  come , & dá  aos  filhos  ja 
criados,  ôc  grandcs.fe  nam  que  cl- 
Içs,  ôc  cila  podem  as  comer  em  fua 
proptiafubfiancia,  ôc  pera  as  com 
municar  ao  peito  ao  menino  em 
leite,  conuem  que  primeiro  as  paf- 
le  a máy , & transforme  cm  fua 
carne,  ôc  fangue.  E cftc  hc  o leite, 
tJPtt,  2.  com  que  o Principedos  Apoftolos 
conuidaua  ãs  almas  fem  mal , pu- 
ras, & innocentes  como  crianças 


de  retucer  pelo  fanto  bautifmo, 
qual  era  o efiado  ditoíb  de  Paulo, 
& teus  dous  ja  mais  irmãos  que 
criados,  quando  o primeiro  goílo 
d’aquclle  ccleílial  maná  lho  fazia 
afsi  auantejar  a tudo  o mais.xomo 
polo  contrario  a caufa  dalgús  He- 
reges lhe  perderem  o rcfpcito,  ôc 
cobrarem  o faftio  rcprcícntado, 

& proFcdzado  unto  d’ante  mam 
no  que  os  ludcus  teucram,  ôc  mo- 
ftraram  ao  antigo  manà,  hc  terem 
cllcs  de  todo  perdido  a infanda  da 
fé,  & grac^a  bautifmaL  Foy  nota- 
ucl  o zelo  cm  que  cftes  homes  en- 
traram logo,  como  o Senhor  lhes 
abrio  os  olhos , de  os  verem  aber- 
tos ao  mundo  todo,  dizendo  cada 
hora  com  grande  fentimento,  que 
pcíToa  nenhúa  íbgciu  a boa  rezam 
fe  deixaria  de  fogeiur  a nofla  fan- 
ufé.  Eftauam  muycas  vezes  cm 
pratica  com  o P.Francifco,&:  íiibi 
tamente  rompiam  nús  íbípiros  íài 
dos  das  entranhas  pola  cegueira 
dos  ícus  naturais;  O gente, diziam, » 
de Iapam,aijadcfauentura  hera-» 
manha,quc  adorais  o Sol,&aLúay»> 
que  Deos  deu  aos  homes,  como  w 
por  mo(|os,  ôc  criados,  que  lhe  fer- » 
uiflem  de  os  alumiar  de  dia , ôc  1» 
de  noite  cm  fuas  obras , que  to-  n 
das  dcuem  fer  pera  honra  ,&  glo-  »♦ 
ria  fomente  do  mefino  Deos,  ôc  >» 
feu  filho  I E S V Chrifto.  Com  as  n 
quais  palauras , fle  outras  muytas, 
cm  que  clles  moftrauam  agrande 

venta. 


Edo  (jue fisgam  na  Ma  os  retlg.  ii  Comp.de  íefu. 
vcntagcm,que  faziam  cm  primcr,  tliam  fabcr  muyto,  pois  careciam 


Sc  entendimento  a tedas  as  nações 
do  Oriente , crccia  também  no  P. 
M.Franciíco  o zelo  de  fua  coniier 
íam,dcfcjos,  & animo  pera  aem- 
prefa.  Mas  fobre  tudo  iíío  outrem 
o mouco  mais  efficazmcnte,  Sc 
quali  lhe  fez  foríjaá  jornada,  5c 
foy  infpirarlho(por  nam  dizer  que 
lho  rcuelou)o  mcfmoDeos  da  rr.a 
ncira , que  o clle  efereueo  a noíTo 
padre  Inácio  numa  feita  cmMala- 
ca  a vinte , 3c  dous  de  luuho  per 
•„  cilas  palauras.  Muyto  tempo  e- 
jjíliucfemmc  determinar  fe  iria  a 
„ lapam , pofto  que  de  lá  ja  tiueíTc 
j,  todas  as  boas  informações»  Mas 
^ dcpoisqueDcos noíTo Senhor  inc 
^ deu  a fentir  dentro  dc  minha  alma 
„ que  foflc,que  íè  queria  lá  feruir  dc 
„ mí,parcccomc,que  fe  o deixara  dc 
,,  fazer,  fora  pcyor  q os  proprios  in- 
j,  fieis  do  lapam.  Sendo  pois  cíle  o 
autor  da  viagem  nam  haquccP^ 
pantar  do  animo,  com  que  desfa* 
2ia  os  medos  dos  amigos,  nem  da 
tençam , que  leuaua,  que  era  (co- 
mo ellc  ali  dizia ) dc  ir  deman  - 
dar  ao  Miaco  o Emperador  dc 
todo  lapam  pera  lhe  manifeílar 
cm  pcíToa  a embaxada  do  Euan- 
gelho  do  fupremo  Rey  da  glo- 
ria Chrillo  I E S V,  & defafiar 
á Hiíputa  todos  os  letrados  das 
fuas  grandes  vniuerfidadcs.  Por- 
que ainda  que  oscóp.inheiros  lhe 
contaíTçm a cllcs,&  delias mapui 
lhas,  rclpondia  que  nem  cllcspo- 


da  noticia  de  Deos , âc  dc  Chrifio 
feu  eterno  \'erbo , que  he  a verda- 
de, âc  luz  do  mundo , nem  os  que 
fómeme  hiam  a lapam,  por  glori- 
ficar a Deos,  per  manifcilar  a I E- 
SV  Chriílo,por  alumiar  as  almas 
pbdiam  temer  algúa  ccula.  E afii 
afnrmaua,qi;e  húa  fó  naquclla  jer 
nada, que  os  outros  auiam  por  tam 
medonha, lhe  rretia  algum  medoj 
& ella  cra  o muyto,  que  clle- tinha 
dcofFc lidera  Deos  noíToSenhor, 
& de  fer  ncgugtute , & inhabil pe- 
ra o fcruir,&  acrecentar  a gloria  dc 
ícu  íàntil? imo  nom  c per  tedas  a- 
qucllas  partes  Porque  fe  nos  guar- 
damos, dizia,  de  fuasoíFenfas  certa 
temos  a vitoria  dc  todos  nofibs  im.i 
gos.  E logo  ajuntaua  que  pois  De- 
os noíTo  Senher  a todos  dera  íem- 
pre  graça  fufficiente  peraoferui- 
rem,cípcraua  cm  lua  diuina  miíc- 
ricordia , ôc  nos  metecimentos  dc 
fua  erpofa  a Igreja  Tanta,  & nos  da 
Companhia  de  1 E S V mmy  parti- 
cuIarmcntCjUia  daria  a clle  có  m.uy 
tas  forças ; pera  que  víànco  bem 
da  mcfma  graça  o nam  oíTcndcf- 
íc,anres  o fcruiíTc  comio  pretendia. 
Neíles  um  Tolidos  fundamentos 
dc  Tanto  temor,  da  profunda  hu- 
mildade, dc  luz  dc  Deos , dc  inte- 
rior conhecimento, 5c  reucbçam 
da  ordem, 5c  vontade  diuina  eflri- 
baua  aquclla  inucnciuel  confian» 
ça,com  que  o padre  Francifeo  fi  rc 
Tclucó  na  viagem  dc  I jpam  Partio 

de 


y 
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B do  queJÍ2^ram  na  índia  os  nlig.da  Omp.de  lefu. 


po  fcm  mais  pejo  dos  homcs,  nem 
remor  dc  Dcos  no  mar, que  na  ter 
ra,  a eíle  tam  aícoíb,  quarn  eícan- 
dalolb  ícchegou  o padrcFranciico 
com  canta  familiaridade,  que,  pH> 
llo  que  ja  lhe  fabiam  o eftilo,  ain- 
dacom  tudore.cípantauam,&  di- 

• ziam  entre  li  (como  o Fariícu)  os 
outros  paflageiros : Nam  dcue  dc 
Ifafacro  padre  qual  vay  foam,  & 
quem  leua  com  ligo:  mas  o fim  da 

‘ viagem  os  defenganou.  Defeni  bar  ' 
cando  cm  Malaca  difle  o'P.  Fran- 
cilço  aç  amigo  cila  fó  palaura , õc 
foy  a primeira  vez  que  lhe  tocou 
na  matéria;  Senhor  agora  hc  tem- 
poJRefpondco,  Padre  bem  vos  cri 
tcndo.fic  logo  a cafou  a clla,&  clle 
•fc  pos  cm  bom  cftado.Na  viagem, 
poUo  que  o padrcFranciico  na  car 
ta>quc  depbis  eícreuco  dc  Malaca 
aos  irnaáos  de  Goa  cm  vinte  , Sc 
dous  de  lunho  do  mcímo  anno  dU 
ga  que  pafiaram íèm  tormentas, 
porque  nam  tcue  por  cal  hum  tem 
po  forte , que  lhes  deu  j unto  a Sa* 
matra-,o  trabalho  porem  riam  foy 
tampouco,q  nam  corrcíTcm  gran 
de  riico.Hiam  atrauclTãdo  as  ilhas 
que  chamam  4c  Nachuar,  os  ma- . 

• res  engroíTaram  muyto , o nauio 
era  mao  da  vch,  Sc  peor  do  pairo, 

. &(bbrc  tudo  demauadamente car 
regado,  os  ventos  tomaram  tanta 
fúria , que  cm  brene  meteram  no 
fundo  duas  fuílas  da  conlcrua  do 
mcfmo  galcamjcomcíjou  agente, 
a ferucr , Sc  tcípcr , & o Capitjim, 


que  cra  Kim  Diogo  dc  Souíà , a 
mandar  ;lijar:  a iílo  fahio  o padre 
mcftre  Francifco,&:  diz  que  lhe  rc- 
quereo  da  parte  dc  Dcos  que  nam 
lancrife  ao  mar  a fazenda  dos  po- 
br<spafl'agciros,nemtomaíre  nia 
guempena,  porque  nam  fómente 
ú tempo  abtandaria  logo, mas  an- 
tes que  o folie  pofeíTc  veriam  ter- 
ra. Tudo  afsi  aconteceo  com  efpan 
có,&  alegria  de  todos,  Sc  ao  dena- 
deiro  de  Mayo  ellaua  o galcam 
cm  faluo  no  porto  de  Malaca,nam 
lê  fartando  agente  de  glorificar  ao 
Senhor  que  a lcus  obedientes  íer- 
uos  ate  os  ventos  faz  obedecer, & 
feruir  os  mares. 

Trofetí^a  a morte  do  Gomnaior^ 
SS'  ajuda  ao  vi^airo  de  Ma.  , 

laca  na  ftía. 

GAP.  XIII. 

VucleopadrcM; 
Fráciícopormuy 
bem  rcccbidoctn 
Malaca  cõ  hpas 
cartas,  que  ali  a« 
choudos  merca- 
dores Portuguefes,quc  no  'lapam 
andauam:  nas  quais  Iherlcreuiam 
como  I E S V Chriílo  noíTo  eterna 
Rcy,&  Senhor  comcíjaua  a tomar 
poíTc  daquelles reynos  aruoran- 
do  nelles  ofeu  ellandarcc  real  da 
fantifsima  cruz  pçr  cila  maneira. 
Chegando  ciles  mercadores  a húa 
das  mclmas  ilhas  foram  manda- 
£E  dot 
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. Liaro  VI,  da  vida  da  T.Francifco  de  Xauieri 


dos  apofcntar  do  fenlDr  da  terra 
numas  cafas, que  auia  dia;  cftauam 
delpouoadosporaíTombiaré  nel- 

• las  os  Demoniosa  gente  ,f«itiam 
os  Portuguefes  que  os  tirauam  ás 
Vezes  das  caposj  Ôc  pofto  que  q;aart 
do  nam  viam  quem,  nam  dcixjtf- 
■fem  de  ter  algum  ternor,com  tudo 
como  nám  labiam  o que  nas  ca' 
fas  p ifraua,pa(rauamtambcm  por 
iíTüj^c  que  hüa  noite  aqucUas  íom 
bras  internais  fe  reprefentáram  a 
humino"odc  feruiçode  maneira 
que  daua  cheo  de  medo  vozes,  & 
gritos  d pantoíbs.  Acudiram  os  a- 
•mos  com  fuas  armas  cuidando  fof 
ícm  outros  imigos:  masentenden- 

• do  os  que  eram , Sc  quam  pouco 
feruiam  contra  ellcs  armas  dé  fo- 

. go,nem  d’aijo,  valcramfc  da  figura 
d’aqucllas,  com  que  o Senhor  os 
vcncco , que  hc  a lagrada  cruz,  da 
qual  aísi  tcmcra,&  fogem  como  o 
cam  da  vara,  com  que  hua  vez  foy 
bem  caftigado.  Pcrguntaramlhcs 
"ao  diafeguinre  os  Iapóc^,'quc  bra- . 
dos  foram  os  da  noite,  & fabendo 
o cafo,  enum  lhes  difeobrio  p (c- 
nhor  da  terra,  come  as  caías  eram 
habitádasdos  Demonios,ajuntan 
do  que  por  iíTolhas  mandara  dar 
pera  leu  gafalhado,  porque  queria 
ver  Tcfe  atreuiam  também  os  maos 
cfpiritoscom  os  Portugucíès,ou  íc 
tinham elles algum  remédio,  pera 
os  lançar,.  Sc  defterrar  d onde  an- 
d^em?  Si  temos, & degrande  po- 
der,<5c  cfFcito,reípondcram  os  mer 


cadores;  Sc  aproueitandofe  de  tam 
boa  ocafiam,diírcrairJihc  da  vir- 
tude da  fanta  cruz,  o que  bailou 
pera  os  lapóes  p>orcm  o lagrado  fi- 
nal cada  hum  em  fua  cafa,  Sc  per 
todas' aqucllas  partes.  Triumfaua 
de  prazer  o padre  M.Francifco  aísi 
pola  conFuram,&tormétodo  Inu- 
go,  quc  íem  duuida  teria  ppr  cer- 
ta a guerra , vendo  entrada  a ban- 
deira; como  porque  tomaua  tudo 
' iílo'por  diuinos,  6c  infalliueispro* 
nofiícos  das  vitorias  de  tanu  glo-' 
ria  de  Deos,  quc  o mcímo  fenhot 
per  fcii  mcyo,&  dos  quc  lhe  fuccc- 
deram  nella  minima  Companhia 
de  I IL  S V determinaua  de  aucr,& 
ouuc  da  infidelidade  de  lapam.  £ 
aísi  cícrcuiam  os  mefmos  mcrca'< 
dores  quc  jarehiadefpondoater; 
ra  pera  receber  muy  bera  o Euan-< 
c:lno,  Sc  acudir  cora  grandes  ren-f 
.dimentos  da  verdadeira , Sc  viua 
fe  Apreflandoíè  pois  o padre  quá- 
to  mais  podia  na  viagem  :corno  as 
prouifocs,quc  trouxera  pera  a era- 
barcaçam,ac  auiamento  d'clla,fof- 
fem  doGoucinadorGarciadeSá, 
fucccdialhc  fallar  m uv tas  vezes  dc 
fuas  coufas,&  geuerno  coro  as  pef- 
fuas,  com  que  corna,  Sc  fazendoo 
d’liúa  comAntonio  deSouíâ  (ou 
cila  pratica  foíTe  antes , ou  depois  , 
d'eílar  ja  aqui  cm  Malaca , còmo 
parece  mais  prouauclj  o padre  Ibe 
diíTc,  que  o Gouernador  nam  vi- 
uiriamuyto  tempo,  eílauaentam 
Garcia  de,Sá  muy  to  bera  diípo- 
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(lo, mas  d’aqu(Ue  dia  a dous  mcícs 
o enterraram,  & poílo  q fenam 
iaiba  aocaíiam  particular,  que  o 
Padre  Francifeo  teue  pera  cíifco- 
brir  cílc  feeredo , nem  eu  veja  co- 
mo, dizendoo  em  Malaca,  podef- 
íc  per  via  de  auifo  ferde  proucito 
aoÇoucrnador,queficaua  na  Ín- 
dia, ncnhúa  duuida  tenho,  que  o 
nam  manifeílara,  íc  nam  fora  pe- 
ra algum  bem  efpiritual  de  Anco- 
nio  de  Soufa,  com  quem  era  a pra 
tica,  & pera  honra  ,&  credito  do 
mcfmo  Garcia  de  Sá  : como  por 
venturafoy  o propohto  compade 
cerfe  o padre  da  Índia  perder  tam 
deprefla  hum  homem, que  nam  a- 
uendo  hum  anno,  que  a gouerna- 
ua,&  em  tempo,  que  as  guerras  de 
Cambaya  a tinham  em  grande  fal 
u de  dinheiro  a aimou  toda  via 
per  mar, (Sc  per  terra  como  fe  acha 
ra grades  thefouros, fazendo  muy 
tos,  & muy  fermofos  galeões , Sc 
prouedo  todas  as  fortalezas  de  mu 
niçóeSjSc  mantimentos  pera  qual- 
quer trabalho,'&  cerco, q fuceedef- 
fe.  Sobre  iíTo  na  admini(lra<;am 
da  juílica,  & paz, que  he  o hm  de 
todo  bom  gouerno,  & da  mcfma 
guerra,  Garcia  de  Sá  Ic  pode,&  de- 
iie  contar  entre  os  Goucrnadores 
beneméritos  do  cílado:  no  qual  1 hc 
fuceedeo  loige  Cabral  Capitam, 
que  entam  era  de  Baçaim,  varam 
de  (ingular  prudencia,&  valor  nas 
armas,& a ninguém  íegundona 
piedade,  & zelo  da  religiam  chri* 
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íllMas  tornando  nos  ao  padreM. 
Francifeo, como  nunca  fe  oceupou 
com  húa  fó  couía,  aíii  entendeo  a- 
qui  cm  mais  que  nas  dcfiia  via- 
gem , empregando  fejuntatrente 
na  ajuda  efpiritual  dos  Malache- 
fcs,como  fcailTofó  viera.  PaíTa- 
rey,ja  que  imos  de  caminho , per 
muytos  cafos.  O do  vigairo  d’a- 
quclla  cidade  nam  he  bem  queíe 
deixe  por  ncnhúa  prcíTa.  T rinta  an 
nos  auia  que  aquellc  fàccrdote  cila 
uacomo  cargo  das  almas  nas  par 
tes  de  Malaca;  onde  a penas  hum 
homem  pode  com  a própria,  fo- 
ram os  tempos  efeuros,  em  que  íc 
alcantjaua  pouco  jSc  brgOs,cmque 
fe  paíl  aua  per  muy  to.  O padre  M. 
Francifeo , feguindo  feu  cllilo , da 
primeira  vez,  que  entrou  naqucUa 
cidade  logo  o ganhou  por  amigo, 
que  quando  menos  lhe  fcruiria 
de  fe  entender,  & fentir  de  muy  tas 
coufas.  Mas  iílotem  as  muy  anti- 
gas , que  ainda  depois  que  fe  lar- 
gam atormentam;  & fe  fizêramos 
as  contas  de  longe  fópola  confu- 
íarh, depenada  lembranqa  eram 
caías.  Néfemprc  fe  dcfpede  cora 
o mal  o cuidado ; Si  fe  por  algum 
tempo  íê  cala=,  & efeonde  lu  vida, 
torna  com  mór  furia  a cometer, 
& aíTombrat  na  hora  da  morte. 
Chegara  lhe  a fua  ao  bom  vigai- 
ro,cahio  doente,  creceo  o maljdcf- 
confiam  os  fificos  de  fua  vida, me- 
te o Imigo  cm  dcrcfpera(pm  da 
cccrna;cramterribcisas  malcnco- 
££z  nias 
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niasem  tudo  fcmelhátcsasd’lium 
homem  doudo,  nam  tinha  porem 
outra  doudice,t|uc  nam  fe  querer 
valer  dos  facramentos,  dizendo 
que  ja  pera  cllc  nam  auia  falua- 
<jam.  Compadeciam  fe  hús, outros 
íc  cfcandalizauam , cfpantauamíc 
todos  dosdiuinos  juizos  cfpcran- 
do  o fim  de  tanh  nouuel  fucceíTo. 
Soaíe  nillo  per  Malaca  que  hc  en. 
trado  o padre  Francifeo , Icuam  as 
nonas  ao  enfermo , & logo  o Sc-  - 
nhor  deu  moílras,  que  pcrellclhc 
trazia  a faude  d‘alma  porque  nam 
auendo  d’antcs  coufa,  que  opo- 
dclFc  alegrar,  nc  coniolar  per  hum 
momento,  cm  ouiiindo  a noua  da 
boa  vinda  do  padrc,foy  tam  gran- 
de o feu  aluoroço , que  nam  o po- 
dendo ter  os  que  ocurauam  íceo- 
mcf^ou  a veftir  pera  o ir  vifitarmas 
o corpo  nam  tinha  ja  alento  pera 
obedecer, Scacompanhar  a alegria, 

6c  feruor  do  cfpirico;cm  íc  queren- 
do abalar  o tcucram'  os  íeus  mor- . 
to  nos  brados, nem  a vificai^am  foy 
neceiraria,  que  logo, como  o padre 
M. Francifeo  foubc  do  ícu  citado, 
íc  vcyo  pera  ellc  voando.  E pera 
que  entendamos  quanto  maiores 
fam  os  perigos,as  tormentas, as  in - 
fermidades  cfpirituais,  que  todo  o 
corporalnam  fcy  cu,que  tanto  mc 
tcíTc  cftc  fanto  varam  por  farar  en 
ferrms,  por  apLicar  a turia  dos  ma 
rgs  , por  tornar  á vida  os  mortos, 
que  rcfuícitou.como  por  tirar  o a- 
migod'aqLicIladúboiíca  dcícípe- 


ratjam;  que  nam  fe  atreueo  com  el 
la  l'ó  por  fó : mas  vendo  como  os 
Imigos  íc  esfor<jauam,&  vniam  pc 
ra  enganar,  & leuar  a p>obrc  alma, 
de  todo  o paraifo  íc  valeo  contra 
elles;  fazendo  voto  de  dizer  hum 
grande  numero  de  milfas  á fanuf. 
limaTrindadc,á  Virgem  noífaSe» 
nhora,aosAnjos,a  todos  osSantos; 
& outras  polas  almas  dos  fieis,  que 
cílam  no  purgatório  porque  o cle« 
mentilsimo  Deos,polo  infinito  pre 
CO  do  facrificio  docorpo,&  íanguc 
de  feu  vnigenito  filho.fic  polos  mc 
r^cimcncos , & interefles  de  todos 
feiis amigos, lhes fizclfe  mcrcc  dc 
contar  entre  cUes  aqucUc  íãccrdo. 
te,  Sc  nam  o leuar  dcftc  mundo,  íc 
nam  cm  bom  cílado.  Acúpanhou 
cíle  voto  com  pcrpetuaoracam,ôc 
aíliílcncia  ao  enfermo,  nam  íc  ap- 
partando  mais  dcllcatequc  cfpi- 
roucom  todos  os  bós  finais.  Por- 
que o Arcanjo  fam  Miguel  pos  cm 
íugida  os  Dcmonios,&Dcos  noíTo 
Senhor  com  os  rayos  dc  fua  diuina 
luz  desfez  as  ncuoás,  ic  cqnfufoM 
d’aqucUa  alma, nam  Ihcdcixando 
a memória  dos  pcccadoSjquca  af. 
íbmbrauam  pera  mais  que  pera 
os  confeífar , como  fez  ao  padre 
Francileo  com  grande  contricam, 
& ja  cheyo  dc  ibiida,  &c  verdadei- 
ra confiança  recebendo  apos  iíTo 
o íantiíümo  Sacramento , o qual 
o acabou  dc  por  num  i tamanha 
paz,  A:  fercnidade,que  a todos  pa- 
reda  proprio cffcito  da  graça, Ac 
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■ ares  da  gloria,<|uc  fc  cré  lhe  conce- 

■ dcooSenhorpormeyodcfcnítt- 
iio.  Achou  cHeaqui  recolhido  com 

' • padre  Francifeo  Perez  hum  man 
<cbo  nobre,  & dc  boas  partes  per 
nome  loam  Brauo,cjiietcndoja 
feitos  òs  cxcrcicios,&dado  de  mam 
ao  mundo  pedia  com  grandes  de- 

- fejos  a Companhja : & nella*  foy 
depok  hum  homê  dc  grande  per. 
feicam,(S:  dosdccjucDeos  nofíb 

- 'Senhot  muyto  fc  feriiio  naquellas 
' partes  até  o anno  dc  íêtenta,  & cin 

coem  cjuefalecco  Rcytor  dóCol 
-legio  dcGoa:aòcjualo  padre  M. 
Franciíco  nam  fomente  rcccbro 
cottio  Prouincial,  que  era  da  Com 
patrhiaj-mas  como  fc  fora  mcílre 
de  houiços  lhe  deixou  pcreícrito 
á ordem,  que  auia  dc  guardar  em 
■fuas  mcditaíjócs,^  mais  exercícios 
rcligioíbs  na  forma  feguinta. 

Injfrue  efpirítuafmente  ao  mtüço, 

- parte/e  pera  lapam. 

’ GAP.  XIÍII. 

Odososdiasvos 
rCcolhcreii  duas 
vezes ; húa  logo 
em  vos  álcíbn’. 
tÍdo:oiitfía  a tar- 
de pOrcfpaço  dc 
hüa-horâ,&  mcya,  oii  hS^hõra,  a 
'meditar  a vida  dè-Chril^flpfl^ 
„Redcntpr,conformandovòs  coTrt 
„ a doutrina  doliurodos  exerdeios 
jjdcnoffb  padre  Inácio  na  reparti- 
ríam dos  mifterios,quc  aueis  dc  mc 
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ditar, 6í  cm  tudo  o mais,  que  fc  ali »» 
cníina,pcra  a estrada,  proceiro,  & » 
fim  das  mefmas meditações-  no  ca  i> 
bo  das  quais, afsi  no  recolhimento  i» 
damanhá,comonodarardc  reno  « 
uarcis  os  votos,quc  tendes  feito  de  » 
pobreza,  âtcaílidadc,  & obedien-  »i 
da,qucíàmo.façrifido  perene,  & » 
mais  agradaud  ft)cos  noíTo  Se- »» 
nhor  nos  tempbs  viuos,das  almas  » 
rcligioías,á£  coin  que  cilas  cobram  >» 
mais  forças,  & alcançam  maisgra-  n 
ca  contra  as  tentações  córinuas  do  w 
hnigo.A  noite  ;iunca  mais  ireis  re-  » 
poufar  fem  primeiro  fazerdes  exa  *t 
mc  daconcicnciadifcorrendopc'  »» 
los  pennimencos,palauras,&  obras  \» 
d'aqucllc  dia,&  cólidcrando  quan-n 
to  crraílcs  cm  cada  húad’cftaS  cou  » 
íãsá  mageftadcdoSenhorcomtan  n 
ta  diligencia,como  fe  logo  vos  ou-  -» 
Aidrcis  dc  confeíTar.  Depois  pedi-n 
reis  a Deos  o perdam,  & proporeis  » 
a emenda  das  culpas, que  achardes  >» 
rezando  hum  Pater  nofter,  8c  húa 
iuc  Maria, & meditareis  hú  pouco  » 
no  modo,quc  aueis  dc  ter  pera  vos  » 
emendar, & melhorar.  E cmacor-  m 
dando  pela  manhã  ícjamovoíTo  » 
primeiro  cuidado,  8c  penfamento  « 
as  Biltas,cm  q vos  achafles  no  exa-  j» 
meda  noite  paíTada  , 8c  córrendo », 
ver, & doendo  vos  delias  cm  quan  ^ 
to  os  vcllis,  8c  compondes  pera  a « 
Wcditaçam,cfl:arcis juntamente  pc  n 
dindo  ao  Senhor  vos  dc  graça, com 
que  as  nam  torneis  a rcpetir,nem  a >» 
cair  noutras  dc  nouo  no  dia  prcfèn  n 
EEj  tc 
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n ce;  que  he  inuy  to  boa  difpon^am 
>•  pera  entrardes  cò  humildade  a.mc 
n ditar  ,&  crar>Fatci  grande  eferupu 
Iode  deixardes ncohúa  parte  d'e> 
»» ftes  exercidos, nem  raudar, ou  alte* 
9irarcouía  algúa  naordé  de  todos 
yy  elles,&  quádo  vos  aconceccíTc  nam 
» o cumprir  aía,ftnamfo(rc  por  cn 
t>  fcrmidadc.ouOTOTO legitimo  impe 
1)  dímento;  no  mdmo  dia  direis  por 
n i^o  voiTa  culpa, & fareis  penitéda. 
y»  Trabaliiai  por  vos  vencerdes  a vós 
y>  tncfmo  em  tudo, negando  fempre 
9t  ao  proprio  appeui;e  o a que  ellc  (è 
y>  inclina,  õc  folrendo,&  abraijádo  o 
n que  mais  aborrece,  ôc  foge.  E em 
yt  todas  ascouíãs  pretendei  fer  abati- 
y>  do , & humiliiado : porque  (ema 
y>  verdadeirahumildade  nem  vós  po 
t$  deis  crecer  em  efpirito,  nem  apro> 
n ueitar  neUeaos  proximos,  nejereis 
n acdtoaosSaotos,  nemagradauet  a 
ti  Deos:né  hnalmciite  perfeuerareis 
yy  ne(faminimaCompanhia,qiie  fò 
y,  nam  fofre  homés  (bberbos , arro^ 
yygantes,  & amigos  defeujuizo,  A: 
y,  honra  própria:  porque  he  gentc,q 
„ nunca  acompanhou  bem  com  nin 
y,  guem.  E cófor  me  a iíf  o a qualquer 
y,  fuperíor  obedecereis  fempre, & cm 
y,  codas  as  cou(as,q  vos  ordenar  feixi 
„ contradiçam,nc  efeufa,  mas  pron- 
yy  ta,  & intdramcnce,  comofe  fora  a 
yy  própria  peíToa  de  noíTo  padre  Ina> 
yy  cto,éc  ao  mefmo  dai  conta  de  coda 
.yy  vófla  alma , difeobrindo  lhe  húa 
yy  per  húa  codas  voflas  tentações , & 
yy  más  indÜnai^õesrporqu^ale  deíex 


afsincccírario,  pera  vos  elle  poder  *) 
ajudar  cornos  remédios  dcuidos,  n- 
íb  aqucUa  humildade,  com  q hum  n 
* rcnunifeíl;a,6e  íbgcicaaoucro,qtúi  u 
CO  mais  ao  fuperior,  poem  muycas  yy 
vezes  ao  Demonio  em  fugida,  que  yy 
como  pode,&  acaba  mais  per  enga  yy 
nos,qucperíor<^a,cmre  vendo  diT<  yy 
cobercoyfc  dá  por  vencido.  £ pera  yy 
alcái^ar  a luz,&  gra^a  de  Deos  noí^ 
íu  Senhor,o  nuu  cerco,&  mais  bre  yy 
uc  caminho  he  buícala  nos  que  dle  y, 
deixou  na  cerra  cm  ícu  lugar.  ,, 
O que  pretendo  aísi  neltesapon 
tamcntos.como  nos  oucros,quc  ja 
temos  relatado,&  cfpçramos  rela- 
tar adiante  he  coníldcrc  os  de  noí^ 
fa  Companhia  agrande  conformi 
dade,q  em  todas  ascouíãs  do  cípt- 
nco,inEicuto,&  gouemo  d‘cUaou. 
uc  entre  os  padres  Inácio  de  Loyo. 
Ia,&  FranciícodcXauicr:  que  ícm 
duuida  he  húa  parucipa^am,5cíbm 
bra  daquèlla  grande  gra9^  8c  mcc 
ce.que  Ocos  cam  copiofamence  cõ 
municou  a Tua  cípofa  a Igreja  fan« 
ta,  de . em  parte  umbé  á Sinagoga. 
Kaqual  fabernos  que  vindo  Deos 
cm  dar  a Moyícsoconfdhodosíê 
ténta,de  dous,  pera  o ajudarem  no 
goucrno  do  pouo,  diflcao  mermo 
Profeu:  Tirarce  ei  do  teu  cípirítOy 
Cc  tcp^rxiio  d per  cUes : víãndo 
do  cermò  drarte  ei,  nam  porque  de 
cerminaíTe  díminiur,  comoem  ef. 
feito  nam  4jminuyo,a  grai^a,luz,& 
efpiríco  de  Moyíès,  pera  auantêjar 
ff  oDtros;  mas  pera  ügnificar , que 
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os  auia  dc  fazer  a todos  tam  con»  dos  mcfmos  prcgadorcs,foy  parte 
fomicsj&vnidoscom  ellc,  & entre  pera  íc  encontrarc  cm  couíã  gran- 
li  nas  vontades, & parccercs,quc  o dc,né  pequena  da  doutrina  cuan-  * 

nam  poderam  fer  mais  quado  real  gclicarantes  pondo  o mundo  cm  fi 
iTicnteciráradoproprioeípiritodc  osolhos  depois  de  cóuertido  todo 
Moyres,3c  dera  aos  fetenta;  fcgiiin  fc  achou  d’húa  meíina  cor,fc,&prõ 

do  a diuina  Eferitura  també  nefte  fiflam,<&  Icy  de  leruChnííoRedé- 
lugar  o eftilo,q  tem  de  fe  feruir  dos  tor  noíTo  , como’  íc  o mcfmo  Sc, 

nomes  das  caulas  (como  o hc  dos  nhor  em  peflba  a pregara  per  todo 

mcfmos  juizos,  & obras  o mcfmo  cllc  da  maneira  que  o fez  Ib  em  Pa 

cfpirito)pcra  mais  efficazmcnte  rc  leftina.  A qual  marauilha  como he 
prefentar  os  clFcitos.  E foy  aquclla  cíFcico  da  afsiftencia  do  feu  íancilsi 

cóformidade  dos  fenadores  do  po»  mo  efpirito  (que  era  o q ate  agora 

uo  com  o feu  Profeta  hú  principio,  diziamos)  afsi  deuc  fer  a todo.ho, 

& figura  da  inteira, & perfeitirsima  mem  de  bom  juizo  infalliucl  argu 

vniam  da  Igreja  cuágclica:  porque  mento  do  infinito  poder,  & dium- 

nella  nam  íe  contentouDcos  de  có  dade  do  mcfmo' crpirito.Que  bem 

formar  os  fagrados  Apoftolos  com  confiderada  a monfiruofa  varieda 

ChrilfojSe  entre  fi,como  fc  lhes  có  de,q  ouuc  entre  osFilofofos  na  opi 

municara  o mcfmo  efpirito  ’:  mas  niam  das  coufas,  que  fe  alcançam  " 

•realmente  inuiou  o proprio,3<pef-  có  o lume  natural  & que  a penas  íê 

foalcfpiritodeícuülhovnigenito,  adiará  hú  entre  todos  cllcs,  qcom 
& o meteo  nos  coraçóes , & almas  figo  mefino  íc  nam  encontre  muy 
de  cada  hú  d’ellcs,peraq  na  doutri-  tas  vezes  na  própria  doutrina:vifl:o 

•na  da  fé, 6c  goucrno  da  Igreja  nam  juntaméce,quam  varias  fam  as  leis 

difcrepalTem,nem  podelfem  difere  em  todas  as  Prouincias,6c  reynos, 
par  dóq  Chriílo  lhes  iníinara  no  & como  fe  mudam  cada  dia  cm  ca 
•maisminimoponto.Ed’aqui  veyo  da  hú  d’elles,  6c  ainda,  is  vezes  na 
quepofto  qucosfàntos  Apoíloíos  própria  Igreja  católica  aquelias , q 
fe  apartaram,  6c  foram  a pregar  a chamamos  direito  humano  pofíti, 

'fé  hús  per  Italia*,pcr  Grécia  outros;  uo;  impofiiicl  era,  que  ouueíTc  na 

outros  perEfpanha;pcrEtiopia;per  doutriíu  dafé,onde  fc  eníínam  tã- 
Armcnia;pcr  Arabia;  perEfclauo-  tos,6ciamaltosmifterios  da  naturc 
niajpcla  Indiajpcla  Perlia;per  todo  za , ôc  peíToas  diuinasjda  incarna- 
o Vniucrfo.nem  a diucríidade  das  ^am  do  cternoVerbo,do  fira,&  bc 

gétcs,a  que  muy  tas  vezes  feacom  auenturancafobrcnaturaldoho- 

modamosqueasdoutrinam:ncm  . mem:dosfacramentos,quc  fam  os  ^ 
a dos  propriosxuturais  de  c^bu  meyos  dá  falua^am : nem  nas  leis, 

EE4  at 
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ôc  p -ecettos  proprios  de  todas  cilas 
matérias  a conformidadc,qvimos, 
fc  o cfpirito,q  o rcuclou  comofoy 
hum, (Sc  o mcfmo  cm  todos  os  que 
as  pregaram, juntamente  nam  fora 
como  hc  de  infinix»  faber, 5c  poder 
& o mcflno  Dcos.Nam  fcy  como 
mc  fuy  cllcdcndo  tanto:5c  cofcíTo 
que  muyto  menos  baílára  pera  o 
que  começaua  de  dizer : mas  nem 
íempre  podemos  ter  a roda , porq 
nam  faya  o vafo  maior  de  feu  direi 
to.  Acho  meus  carifsimos  padres, 
6c  irmãos  da  Cópanhiade  Icfu  por 
pura  mifcricordia  de  Deos  noíFo 
Senhor  na  noíTa  rcligiam  húafc- 
mclhança,quc2Í  idaquc  pcqurn.a 
hc  de  fum.mo  pre^^o,  d’cllc  grande 
dom,  5c  gra:ja  da  Igreja  católica.  E 
nam  filiando  no  q oje  vemos,  que 
tendo  a fua  diuina  bõ  Jade  cfpalha 
do  per  todo  o mudo, cm  todo  cllc 
heum  ícmrlhancca  fi  racfma,co- 
mo  fc  n.tm  lahira  de  Roma:attctc 
mos  que  ao  tépo,quc  o P.M.Fran. 
ciíco  daua  na  índia  aos  noíTos  os  re 
gimentos,6cinftru^óes,dcquc  falia 
mos, que  foy  do  anno  de  coréta,5c 
( ito  ate  o de  dncoenta,5c  dous,ain 
da  noíToP.Inacio  nam  tinha  fahi.. 
do  cm  Ronrfa  c6  as  Conllitui<|ócs, 
5c  regras  da  Companhia:  5c  com  tu 
do  cílando  feis  mil  Icgoas  liú  do 
outro,  vemos,  que  cm  tudo  o que 
dizem  do  fubllanciat  do  inilituco: 
dos  mcyos  pera  alcáçar  o fim,quc 
nclle  Ic  pretende,  das  pardcularida 
des  da  ora(^m,5c  trato  cóDeos,da 


cautela, 5c  prudência  em  conucríâf 
com  agéte,5c  do  cxcrcitio  cm  fim 
de  todas  as  virtudes,  foram  tam  có 
formes, que  qué  ler  osauifos,5c  car 
tas  doP.francirco,5c  asConílitui- 
(jões,5c  regras  do  P.Inado,  difficui 
tofamere  crerá,que  nam  torhou,5c 
irefladou  hum  ao  outro  o que  noa 
tnlinou,5c  cfcrcuco.  Seja  perafem 
pre  louuado  o Senhor, que  afsi  nos 
quis  certificar  do  efpirito  da  diuina 
luz,5cgra<^,quc  deu  a cila  fua  mi. 
nimaCompanhia,pcjaque  viuelTe 
mos, 5c  morrcíTcmos  contentcs,5c 
Icguros,  que  íc  a íègurirmos  a cila 
bem  na  vida  chegaremos  ao  alcan 
^ar,  5c  gozar  a clle  pera  fempre  na 
morte.  O P-M-Francifcoentendea 
dos  cm  todas  cilas  couias,  5c  neu- 
tras de  muito  fèruico  dcDcos,nam 
fe  cfqucda  das  da  iua  viagem:pcra 
a qual  aigús  nauios  auia  dc  Pomi- 
gucics,qucandauamás  inuejasib- 
bre  quem  o Icuaria  cóiigo:mas  to- 
dos determinauam  tomar  aChina, 
ou  fazer  outras  cicalas , primeiro 
que  chegaiTcm  a lapam.  Nem  no 
orto  de.íylalaca  eilaua  mais  que 
ú junco, que  dilTciT : que  hia  direi 
tam.cte  ás  mcfmas  ilhas,o  qual  per 
outra  parte  cra  dc  GcntiosChijs,,5c 
conhecidos  por  ho.mcs  dc  tanta  vir. 
tudc,5c  verdade,  que  nam  tinha  o 
Jiauio  oun^o  nome  que  o junco  do 
ladram:  mas  a grande  fé, 5c  cõhan. 
^a  do  P.M.  Frandico  fez  d'cilc  pc 
rígo  tanto  caio,  como  dos  outros, 
dizendo  que  pois  os  amigos  Jhc 

nam 
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IMm 'podiam  fazer  bem  nenhú  íè  • 
na.Ti  per  graça,  <^uc  Deos  pera  iíTo 
lhes  daiu,  nem  màlos  imigos  fem 
foaltccnça,5cquandolhoeí!c  per. 
miciircjtamanho  erro  faria  íèdila- 
taíTc  o femiço  do  mcfmo  Senhor 
por  e^)crar  dos  homés  melhores  co 
modidades,  como  íc  por  íe  recear 
das  contrarias  odeixaífc.  Em  fim 
cUefe  embarcou  com  os  cópanhei 
TOS  no  júco  do  Ladram  mais  a cila 
c6ta,quc  digo, que  á dos  penhores 
t^ue  Os  Chijs  dcixaram,flc  fiadorc', 
cjuc  deram  a Dom  Pedro  da  Sylua 
Capitam  de  MalacadeosI:uar,fé 
tomarem  outro  algum  porto,  cm 
üáhtò  lheõ  durafle  a mõçam.agra 
ecendo  juntamcntc,&  feílejando 
inuyco  o P.  Francifeo  a Paulo  de 
Santa  fé, que  dizia  a eíle  pròpofito 
c^ue  por  diuina  prouidcncia  nam 
hiam  a lapam  em  cópaphia  de  Por 
tuguefes , porque  nam  acertaíTem 
ellcsdedefautorizar  cóalgú  mao 
cxcplo  a !ey  dcDcos,que  os  padres 
auiam  de  prcgar;&que  mais  lhe  fer 
uiam  porcópanheiros  os  Chijs  in- 
fiéis,&:  ladrões, pois  hecerto,q  quá 
*to  prejuízo  fazé  á boa  doutrina  os 
cícandalos  dos  que  a profeflam, 
tanto  a confirma,  & realça  a vida 
abominauel  dos  que  a nam  conhe 
ccm,nem  feguem. 

'Trabalha»  Vemonio />or efirottar 
aVtagemdo  padremtjlrt 
Francifeo. 


Vinte,  6e  quatro 
delunhona  t^r- 
dcdorrefiriodia 
deS  loam  Bauti 
fta  fc  embarcou 
o P.M.  Francifeo 
no  porto  dc  Malaca,  6c  na  mznhâ 
do  fc^uinrefe  fez  o junco  á vela. 
Os  Chijs,  como  Gentios  cm  cabo 
ruperíbeiofos  leuauam  na  popa  do 
naiiio  entronizado  hú  fdoIodcDe 
monio,quccranamlõmctc  no  lu- 
gar,iras  noofficio  o principal  pilo- 
to,dc  que  dependia  todo  o gouer- 
no,&:  rneneo  da  viagé  porque  nem 
nas  minimas  coulas  Ic  determina  • 
uam  fe  nam  per  fortes,  que  cücs  a- 
uiam  por  oráculo, & repcíla  do  feu 
Deos-perfumandoo,  adorado  o,  6c 
fazedolhe  diuerfi>s  facrificios,  pera 
que  lhes  difTcírc  dos  tepos,  do  fuc* 
ceíTo  dajornada,quanto  duraria  a 
monçam;fc  iriam  auante,ou  lanca 
riam  ferro , & tudo  o mais,  que  íc 
ofFcrccia,ccm  húa  cegue  irá,  & íb- 
gciçamefpantola  a quanto  ao  Dc- 
monio  íc  lhe  cntolhaua.  Sei  que 
nenhum  homem  metera  n.1  mam, 
ou  deixáraaísi  tomarolcmc  d húa 
viagé  dc  fua  própria  iióra,  & gran- 
de j)roucito,&intcrcíTc  dos  feus  ao 
mor  imigo,quc  teucíTe;  mas  Deos 
fi , que  hc  poderoíò  pera  leiiar  aoy 
fis,qiie  pretende, fuas  obras  per  os 
proprios  meyos,com  que  o Demo 
nio,  8c  os  homés  per  ellc  pci  fuadi- 
dos  os  querem  impedir, Antes  nun 
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caalfcz  que  desbaratar,  &rom.  co  de  cornar  dc  lapam  a Mala* 

pcroexerdtodos  (obeibos(como  ca:  fahio  na  íbrte,  que  o junco 

cancaua  a Kainha  dos  Anjos)  fem  iria  a lapam , mas  que  a Malaca 

outros  ardis,  nem  tragas  que  as  dos  nam  cornaria : com  a qual  repo* 

feus  rr.cfinos  coraíjóes , cm  proua  fta  tam  dcíconrcntcs , & defeon* 

da  fuauidade , com  que  a diuina  fiados  ficaram  , que  nam  fazen> 

prouidcncia,  fem  fazer  for(ja  a nc-  do  Ja  conta  da  monoim  dc  pro- 

nhúa  creatura,  de  cal  maneira  as  pouco  (è  detinham  nas  Ilhas  pet 

menea  todas , que  nam  lhe  fer-  onde  paíTauam,  pera  inuernaremj 

ucm  menos  asque  procuram  dc  &erpcrarcm  na  China  até  o ou- 

Ihc  rcíiftirjque  asque  morrem  po-  tro  anno : Sc  pofto  que  eftes  vaga- 

la  comprazer , & ne  o porque  dif-  res  negoceados  pelo  Imigo  foliem 

.íè  lob,  que  Deos  era  o que  podia,  de  grande  pena  aos  defejos  dc  che- 

& fabia ; obrigando  poio  que  lo-  gar , que  o padre  leuaua , com  tu- 

go  ajunta  aos  que  reconhecem  e-  do  feguro  nefta  parte  que  Deos 

iie  infinito  poder,  ôtíabedoriado  fahiria  i pelar  do  Demonio  com 

Senhor , a nam  terem  maior  me-  o que  toíTc  maior  gloria , Ôc  lènii- 

do  dos  Reys  armados,  que  de  ca-  ’ ^o  ícu , o que  mais  o atormenta- 


•ciüos  aferrolhados,  & miíqiiinhos, 
Sc  cilimarem  tam  pouco  as  in- 
uenc5es,&  enganos  de  toda  apru- 
dencia,  & aílucia,comooslonhos 
da  mefina  ignorância.  Qual  era 
fem  duuida  o animo, & confian- 
ça do  padre  M.  Francifeo,  quan- 
do Ictii  nenhum  receo  ícembar- 
cauano  junco,  cm  que  o Demo- 
nio hia  ao  leme  mandando  a via 
da  viagem , que  pois  fe  fazia  po- 
lo dcftruir , éc  deíãpoíTar  dc  tan- 
tas almas , nam  podia  doixar  dc 
nam  ler  per  cllc  encontrada  com 
toda  a força , & manha , como 
rcalmcntc  a encontrou  , valendo- 
fe  dc  tudo,  conforme  a licença, 
que  ccuc  de  Deos  noíTo  Senhor. 
Fora  húa  das  perguntas  , que  lhe 
fezeram  os  idolatras,  fe  auiao  jun* 


ua,  eram  as  continuas  idolatrias, 
que  os  Chijs  lazíam  no  nauio  com 
unto  prejuizo  das  próprias  almas, 
Sc  afronta  do  mclmo  Deos.  E af- 
fi  vendo  que  com  os  idolatras 
por  fua  obílinaçam , Sc  cegueira 
perdia  tempo,  accndcndolc  tan- 
to  mais  nas  ruperlliçócs, quanto 
os  reprendia  com  maior  effica- 
cia,  conuerteo  o zelo  contra  o Dc* 
monio,  pedindo  muyus  vezes  ao» 
Senhor  que  ou  onam  deixaf- 
le  enganar , Sc  mouer  a peceados 
tam  aoominaueis  áquelles  pobres 
gentios,  criados  porem  a íiia di- 
uina imagem , Sc  ícmelhança , Sc 
remidos  com  o preço  do  íànguc 
de  feu  filho : ou , fe  por  feus  di- 
uinos  juizos  lho  permitiíTe , man- 
dálTe  acrcccnur  as  penas , Sc  tor- 

men- 
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mentos  ao  Imigo  todas, quantas  ve 
zes  perfuadía  ao  Capitam,  & ma> 
rinheiros  a lançarem  as  fortes,  âc 
ao  honrarem  como  a Deos.  Sanu 
vingança,  & bem zelofa  oraçam, 
que  por  tal  foy  ouuida  no  ceo , 6c 
executada  no  inferno , como  logo 
veremos  no  que  paflbu-dahi  a pou 
COS  dias  entre  o Santo,  6c  o mefmo 
Demonio.  Âcoíladoreyno,aque 
os  noíTos  chamam  Coiichichina, 
headequemaisie  arreceam  na- 
quellas  partes  os  marcantes : por* 
que  alem  dc  fer  de  muy  tas,&  teme 
rofas  tormentas,  tem  grandes  bai> 
xos,de  que  ha  pouca  noticia  por  a 
gmtc  da  terra  tum  víar  a nauega^ 
çam;  por  onde, podo  que  o comer- 
cio com eUa  íèja  tam  rendofo,  que 
mais  proucito  íè  tira  d’hum  fó  na* 
uio,  que  va,  & venha  a faluamen  • 
to, que  dc  quatro,  que  vam  á Chi- 
na; com  tudoíbmenteos  Mala- 
yos,  5c  Siamês  continuam  os  fctis 
portos,perdendo  íempre  dos  qua‘ 
tro  juncos  os  dous,  6c  ás  vezes  tres. 
laz  cila  coda  mais  alé  da  de  Cham 
pá,cm  cujas  montanhas  nacc  o ver 
dadeiro  lenho  aloc,aquc  os  nam- 
rais  chamam  calambiic,  6c  ningué 
fc  faz  com  cila  .padando  á China, 
fem  íe  proucr  bem  primeiro  dc  le- 
mes, 6c  maílos  dobrados  contra  a 
Biria  das  fuas  tempedades.  Nam 
ücou  ido  por  fazer  ao  junco  do  pa 
dre  M.Francifco:tomaram  osChijs 
numa  ilha  a madeira  necedaria,  6c 
dwdoíèpot  bcoí  prouidos,  per* 
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gunum  depois  de  grandes  làcrifi* 
cios,&  feitiçarias  ao  Ídolo  Ic  auiam 
de  ter  bom  tepo,  fahio  a fone  que 
o vento  feria  cm  popa,5c  o mar  bo 
nança,quc  leiiaíTcm  ancora,&par* 
tidemnameftiuhora.  Perhdo  (íc 
lhe  valera ) como  via  armadas  de 
longe  as  nouoadas , unto  os  ded- 
nha,  ou  aprcíTaua,  quanto  lhe  fer- 
uia  pera  os  meter  ncUás.  E afsi  foy 
que  a teuerani  muy  irabalhoíà  de 
fronte  dc  Couchichina ; onde  por 
edarem  junto  a terra , 6c  nam  po- 
derem correr  fem  cuidcnic  perigo 
dedarou  nos  baixos,  ou  á codas 
foy  forçado  furgir,5c  cfpcrar  a mi . 
fericordia  dcT)eos, vindo  como  di 
zem  a braços, & lutando  a pê  que- 
do com  o ímpeto  dos  ventos,  5^ 
braucza  dos  mares,  que  feitos  em 
lêrrasjafe  punham  nas  cdrellas,ja 
dífeobríam  os  abifmos  abanando 
o junco  (cgurido  quebrauam  as  on 
das  com  tam  efpantofos  balanços, 
que  íè  pode  auer  por  milagre  nam 
caíTar  as  ancoras,  podo  que  tcuef- 
(cm  lançadas  todas  quantas  Icua* 
uam.  Durou  a tormenta  hum  dia, 
6c  húa  noite , cm  a qual  o Demo. 
nio  tcuc  outro  encontro  norauel  có 
o P.Frandíco  di/ferente,  no  que  (c 
vio  de  fora,do  da  caía  do  Apodo- 
loSam  Tbome:mas  no  que  nos 
conda  , que  paíTou  dentro  n'al- 
ma , nada  menos  perigoíb , 8c  te* 
meroío.  Rcícntida , 6c  tomada  a 
fera  infernal  dos  tormentos, quo 
a pedçam  do  padre  lhe  foram  acre 

cen* 
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centados  (cUe  mcfmo  o conca  na 
primeira  carta, que  cfcreuco  de  la- 
pam  aos noíTos  docollcgio  de  Goa 
pofto  que  per  termos  proprios  de 
llu  grande  modcftia)  determinou 
d:  fc  vingar,  cometendo  aquclle  a- 
nim:>  inuenciucl  com  canta fober- 
ba,  & força , qu«  lae  fez  conhecer 
percxpericcia  (fam  codas  palauras 
fuas)os  feyos.iSc  efpancofostemo* 
res  que  poem  ás  almas, quandoDc 
os  lho  permitte  per  húa  parte, & cU 
le  per  outra  acha  muyca  opporcu- 
nidade  pera  o eífcicuar:  qual  era  i- 
qui  a furia  do  mar,  que  os  comia  á 
viíla  da  coíla,  que  os  ameaça, 
ua  com  o naulragio  i prefença  da 
morte, que  traziam  nos  olhos.  So- 
bre iíTo  fuceederam  duas  coufas  vr 
didas  ambas  pelo  Imigo,&  cõque 
cllc  fez  tiros  cruéis  Lcuaua  o padre 
com  fígo  hum  moço  China  per  no 
me  Manocl,qucfe  criara  no  colle- 
gio  de  Sam.  Paulo,  & podia  fer  de 
proueito  na  jornada-  o qual  paíTan 
do  pela  bomba , que  acertou  d'e- 
ftar  aberta; & nam  fe  podendo  ter 
a hú  extraordinário  balanço,  que 
entam  deu  o nauio,  cahio  per  cila 
de  cabeça  abaixo:  badaua  o golpe 
pera  lhe  tirar  a vida,  de  mais  de  fi. 
carper  hum  grande  efpaço,&  fem 
nenhum  acordo  coberto  d’agoa. 
Com  tudo  tornou  cm  íi,  viueo,  Sc 
conualecco  da  ferida  por  orações, 
ao  que  (c  crc,do  padre  M.  Francif- 
co.  Perdido  cfte  lanço,  logo  o De- 
monio  entrou  com  outro.  He  cu- 


ílume  dosChijs,como  dosMouroa 
Larcarcs,trazcrcm  toda  fua  famí- 
lia nos  nauios:  continuando  poisa 
tonnenta,  & meneandofe  o junco 
tam  dercompairadamcnce,foy  ao 
mar  húa  fílha  do  Capitam,  & ain- 
da que  eílauam  furtos , & a moça 
iicou  a bordo,andauam  os  mares 
tam  dcfaflcíregados,  que  ícm  lhe 
poderem  valer  , com  quanto  pot 
ilfo  trabalharam, ali  á viíla  de  to- 
dos, nos  olhos , Sc  quaíi  nás  mãos 
defeu  propriopay,fcfoyao  fun- 
do,com  húa  ladimofa  grica,&  def- 
efpcraçam  dos  Gendos,  que  parre 
por  fentimento  do  calo,  parte  por 
temor  do  perigo  comum , cm  que 
íe  viam,andauam  num  continuo 
pranto,  qucixandoícao  ídolo, per- 
guntandolhe  as  rezões  de  tama-^ 
nhos  males, acrecentando  os  votos, 
& faCTificios  de  muytas  aues,  que 
pera  iíTo  matauam:  aprcíènundo- 
íhc  de  comer, & beber, &:  entre  ou- 
tras fortes  meteo  o Capitam  a da 
caufa  da  morte  de  fua  nlha,  á qual 
rcfpódco  o Oemonio:  que  íê  o mo 
çoChriílam  morrera  na  bomba, 
cila  nam  cahira  no  mar,  nem  íea- 
fogara.  N cfte  paíTo  ficaram  de  to- 
do 1 uriofos  os  Gentios  contra  o P. 
Francileo , & mais  companheiros, 
cujas  vidas  criam  lera  caufa  das 
mortes  dos  feus:  nem  o Imigo  pre- 
tendia  outra  coufa  que  comunicar 
ãquelles  ícus  miniírros  parre  do 
odio , Sc  ira,  que  leuaua  contra  os 
noíTos , & Ycr  íc  com  o feu  braço 

lhes 
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lhes  podia  fazer  o mal , que  Deos 
nam  permitia  lhes  fizclfe  per  íi 
mcímo  Acompanhandofe  cm  fim 
dc  tudo  o que  paíTaiiajOrnífina 
padre  Franctfco  diz , que  muyras 
vezes  o apicacou  naquellc  dia , 5c 
noite, dizendo  que  em  tempo  cfta  • 
uara,em  que  íc  vingaria.  Namfa- 
bemos  ncfte  defaho  o panicular 
das  treuas, 6c  neuoeiros,com  que  o 
Iraigo  poe.Ti  primeiro  que  tudo, 
& deixa  as  efcuras,cm  quanto  du- 
ra a briga  as  almas, ainda  dos  mais 
fãntos,  cfcondendolhes  o Senhof 
por  hum  pouco  foadiuinaluz,por 
que  quanto  mais  padecem , tanto 
mais  refplande^am.Nam  noscon- 
ftadasformas,  6c  figuras  horren- 
das, tom  que  fe  reprefentaria,  ve-^ 
ftindofe,  ôc  pintandofe , como  cu- 
ftuma,  cios  noíTos  proprios  penfa- 
mcn:os,ncm  dosfobrefaltos  ,quc 
daria  ao  coraçam  apagando  os  cf- 
piricosjesfrian do  o fàngue,deftc- 
perando  as  artérias , relaxando  os 
neruos, enfraquecendo  os  fentidos, 
6c pondo  totalmente  o corpo  cm 
cftado,que  cm  tudo  carregaíTc,  5c 
cm  nada  focorrcíTc  a alma.  Nam 
rclcrio  o padre  o cfquecimcnto, 
que  entam  ha  das  mcrces  d’antes  rc 
cebidas  doScnhor,odc(gofto,8cfa 
ftio  cfpirituab  que  parece  que  jc 
tem  até  de  cuidar  no  mefinoDcos, 
as  perplexidades  tam  contrarias  á 
liberdade  d’erpirito,  de  que  fego, 
za  no  tempo  da  paz ; as  duuidas,' 
6c  cnu:anhauelafBi^am  fobreíçhe 


ja  vencido  do  Imigo : os  rcccos  dc 
perder  a diuina  gra'^’a , húascomo 
ítifpeicas  de  Deos  o ter  Largado,  a- 
chandoo  menos  pera  onde  quer 
que  fe  volta;  5ç  delpejandofcmais 
o ícbcibo,  5c  fDricíbcfpirito,o  tro 
pcl  dercprcícntaçócs  feas,  5c  abo- 
minaueis  á virtude, á fé, 5c  a rezam, 
6c  lume  natural,  com  que  vem  fò- 
brea  pobre  alrra  batendo  a perto 
das  as  partes,  5c  deixando  a maia 
qncbrantada,do  que  ficou  no  cor- 
po o rncfmo  P.  I ranciíco  ccmo> 
golpes , 6c  at^útes  de  Meliapor. 
Nhs  nam  (c  pode  duuidar,quc  cu 
ueíTc  aqui  muy  to  de  tudo  ifto  pois 
o que  o padre  nam  tntendio  fó 
per  cfpcailaíjam,mas  rcntic,6c  cx, 
pcrimentoujclle  rccfmolhc  cha. 
ma(como  diziaraos)  feyos,  5c  cf- 
pantoíbs  temores  portos  pelo  Imi- 
go , nam  cm  todo  o tempo , mas 
quando  o Senhor  lho  perrr.ice  rriis 
particularmentc , 5c  clleacha  me- 
lhor ocafiam.  Durou  crta  lutados 
dous  efpiritos,  que  hc  o termo,  dc 
que  víbu  o Aportolo  pera  fignifi- 
cat  a for(ja,quc  poem  o malino  por 
derrubar  o humano ,nam  trabalha 
do  menos  que  íc  fe  canlara.ôcfua- 
ra  fobre  iffo  da  maneira  que  o faz 
cada  hú  dos  lutadores  por  leuar  ao 
outro  debaixo.  Durou, digo.  nam 
húa,nem  duas,  nem  quatro  horas, 
mas  todas  as  vinte, 5cquatro  da  tor 
mcntaintciras.queafsio  cícreueo 
P.na me fma carta  dize  ndo.Odia,q 
aconteceram  cftes  defaílrcs,  5c  to- 
da 
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daaquclUnoKc  mcquis  notíoSc  ^ Kdandona  for» 

nhor  fazer  mcrcc  dc  mc  dar  a fen- 
di conhecer  per  experiência 


tir 


muycas  coiifasdosfcyos,&  cfpan- 
tofos  temores,  dic, 

Porejue  íc  veja  clarairente,  ejue 
o mefmo  era  o autoc , & comba- 
tente da  terppeftade,fii  baulha  na 
uai  que  daeípirhual : mas  de  me 
eu  nam  acabar  de  fahir delias fam 
duas  as  rezócs , húa  porque  fique 
bem  aueriguado  por  pane  da  via 
gem  do  paure  Francifeo  a lapam  o 
tcllimunho  da  grande  concradi* 
^am  do  Dcmonio,que  nunca  (c 
mata  muy  to  polo  que  á honra , & 
gloria  dc  Deos  importa  pouco;ou- 
tra  porque  os  que  lerem  eftc  exem 

filo  nam  eltranhcm  cm  fi  ferne- 
hantes  cncontios  du  Demonio, 
vedo  que  lhos  deixa  Deos  ter  com 
os  varóes  juílo5,dcTantos,quc  muy 
to  ama  •,  antes  íè  armem  dos  me- 
lhores remédios,  pera  fahir  vence- 
dores,tendo  porccrto,quc  osham 
bem  d'auer  mifter,  fc  rum  na  vida, 
ao  menos  na  monc , como  o lem- 
bra ali  a todos  o padre  M.  Fran- 
ciícocompaiando,6c  auantejando 
ás  tcntatócs,  trabalhos,  & perigos 
do  Demonio  naquella  derradeira 
hora  a cíles  da  noite  dafua  tor- 
menta. 

Valeis  rmeSos^que  o pajre  Fran- 
ctjco  deu  pera  ejlas,  ir  autrod 
fmelhantti  ten- 
tacões. 

CAp.  XVL 


^ad‘e(lc  trabalho 
cfcrcuc  o padre 
lvl.Franciíco,que 
foy  o Senhor  íer- 

uido  de  lhe  difeo 

brir  os  remédios,  que  melhor  fcgu 
ram  a vitoria:dos  quais  cUe  nos  dei 
xou  húa  fumma,  que  por  o fi  r jun 
tamente  do  que  lemes  nos  Santes 
fobre  as  mcfmas  m.atetias , nam  té 
palaura , que  nam  daia  fer  miuyro 
bem  pcíàda,  6c.  meditada.  Ali  nns 
encon.cnda  n>uyto  contra  os  tC' 
mores  do  Demonio  o íãnto  temor 
deDcos,fcmoqualSamCypriano  Ep\fí. 
auiaque  andaua  dcfàrmada  toda 
a fc,&  confiança '&  Fíaiaslhecha-  IfiL\\ 
moii  teíburo  doSenhor,porqucaf 
fi  efiá  o coraçam  feguro  dc  o per- 
der íè  tem  o íanto  tcm.or,  como  de 
Itic  roubarem  fuasjoyaso  que  as 
tem  melhor  cnthcfouradas.il  dá  o 
P.Francifco  aqui  hú  fingular  auiíb 
pera  fepór  cm  pratica  cftadoutri* 
naOqual  hc,q  fentindonos  amea 
cados,&  atemorizados  do  Demo- 
nio,ou  defeus  miniílrcs,porq  nam 
pcrícucrcmosno  diuinoícruico,có 
ucrtamoso  mefmo  temor  no  que 
hc  rezam, que  tenhamos  dc  Deos, 
fc  deixarmos  de  o feruin  cófideran 
do  viua,3icfficazmétcq  íc  as  criam 
ras  nos  podem  fazer, & faze  taisró 
cas,&  feros,porq  lhes  obedeçamos 
muito  maiores  males  nos  viram  do 
Criador  fc  lhe  dcfobedeccrmos, 
Contraminados  os  temores  vãos. 


Lk.iu 
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icfalfosdoDcnionio  como  ibli*  Qrccraarezamtlc  banid  trazer 
do,&  verdadeiro,  que  denemos  a fcinpre  os  feiis  no  Senhor;&  d‘on . 

Dcosjoutrastrescoulasapócabre»  de  noutro  lugar, nos  prometia  ato 

.U2  nence  na mefma  carta  o padre  dos.qiic  leriamos, nain  digo  fóinc-. 

M.Francifco,  que  com  a diuina  gra  tc  guiados  pera  nam  caír,mas  cen-  ' 

caíamdas  quemaisíeguramavi  firmados, òç  esforçados,  p>era  ven-  ■ 
toria;  & he  a primeira,a  boa,&  pu  ccr.  Apos  a pureza  da  intençam, 
raintençam  do  maior  Icruiço  ,&•  nam  aetbat)  padre  I rahcifco  d‘cn  ' 
gloria  do  Senho/ nas  obras,  ou  cm  comendar  per  teda  efia  caiu  de 

prcíâs  fobre  que  fomos  encontra-  que  imos  tratando  a ícus  irmãos  a 
des,Â:  af fiigidos  do  Inimigo:&afii  total  defcófilça  do  proprio  faber, 
cícrcuia  elle,  que húa  das  conllde.  ác.podcr,&:  de  tudo  qtiãto  fomos, 
rações,  com  que  graudcmentelè  &.valemos,auiíàndonos,qucmuy 
confolaua,quando  mais  lhe  cnca-  pequenas  tentações , & Icuifsimoa 
rcciam  os  perigos  d’cfta  viagcm,&  trabalhos  derrubam, & rende  mai* 

depois  de  fever  no  mcyo  dclles,  deprcira.hi'iaal:na,lcra2algú  fun-/ 
craquambcmfabiaDeos,qucpor  damento  em  fuas  forças, do  q fam  ^ r 

outro  refpcito,né  fim  hiaa  lapam,  derrubados, nem  vencidos  nos  nu 

mais  que  por  o dar  a conhecer  a iorçs  perigos, & mais  duros  cncon-  ’ 

fiias  aiaturas:  & por  as  por  a ella^  tros  os  que  nada  cofiam  dc  fi  meí^ 

cmfuaobcdiencia,cirandoasdoca  mos.E  tanto  cfiimaua  o padre  cila  . 
üuciro,em que auia untos annoj  humilde , dc  fanta  dclccnfíança, 
rinha  Lucifcr,&  dilatando,’ afsi  os  quemuy  panicuhrmcntc  auia(co  • ✓ 

termos  de  fua  amadivcfpoia  a Igte  mo  ali  o efaeuc) por  infinita  mifc-  , 

ja  (anta.  Ncin  hadiuiida,quefen'  ricordia,&  mercedeDcosos  cfpan 
do  como  diíTe  o Senhor  no  Euan-  tofos  temores,  perigos,  & traba- 
gelho  a Hoa  inteçam  os  olhos  d’on  lhos,  cm  quç  o Demonio  o punha 
dc  vem  a luz,â:  refplandor  a tudo  por  lhe  lerem  ocafiam, & matéria 
quanto  ha,5£  palTa  d .'ntro  dc  nof-  dc  tomar  expcriencia  da  própria, 

(às  almas,  fejá  juntamente  dc  um  ’ & natural  fraqueza,  & vir  afsi  per 
grande  cffcito  contra  o Imigo  nas  clla,como  pela  luz,  õc  íentimento,  ^ , 

.tentações,  quanto  he  o nojo , que  que  diz,  lhe  daiia o mcfmo  Deos 
nos  clic  pretende  fazer, 5c  faz  com  nolTo  Senhor  dentro  cm  fua  alma, 
as  trcuas,confulàm,5c  cegueira  ef«  adelconfiar  de  fi  em  tudo,  5c  pet 
pirituaL  Sobre  ícr  coufa  lemdiuii-  tudo.Enavcrdadcellatamdciü- 
da,querome  Dcosmuyto  á ÍIu  dadclconfiança  hchum  dom  dc 
conta  guiar , ^ firmar  bem  os  pes  Deos  um  alto,  5c  um  proprio  da  • V 

dos  q Icuam  ncUe  firmes  os  olhos»  perfcicam  da  Icy  Euangelica , que 
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por  falu  d’cllc  dos  Filoíôfos  natu-  charcmos,  que  algum  teucíTc  pera 

rais  nenhum  .chegou  a poíTuir  as  íi  ferem  ncccíTarias  outras  forças, 
verdadeiras  virtudes ; 5c  do  pouo  que  as  humanas, pera  vencer  os  vi- 

difrael  os  menos  as  alcançaram,  cios',  5c  conquiftar  as  virtudes , 5c 

Porque  ainda  que  hús,5c  os  outros  tam  cegos  foram  neíla  parte , que  lH. i» 

■ cxperimentaíTcm  cada  dia,'5c  cada  conhecendo  a Deos  por  Criador, 

hora,muyto  mais  por  certo,  doque  5c  Senhor  do  vnuierfo,5c  pedindo  ’ 

■ de  li  diiia  o padre  M.  Francifcó,  a * lhe, 5c  agradccendolhe  todos  os  ou 
grande  infufhciencia  da  liberdade,  trosbes,  que  chamamos  naturais,  ‘ 

• & forcas  naturais  nas  obras  da  vir  5c  de  fortuna ; fó  a virtude  vnico 

tude,falcaualhes  porem,  porque  el  bem  das  almas, 5c  o mais  cxccllen-  ' * 

lesa  defmereciam,  aquellaluz  do  te  de  todos  nam  efperauam  d'elle, 

».C*r.  j.  ceo  com  que  S.Paulo  diíTe,nempc  . pondo,  como  dizíamos,  5c  tendo 
ra  os  bós  penfamentos  íbmos  per  em  fi  mefmos  toda  a confiança  dc  ' 

nos  mefmosfufficientes,  mas  toda  aganhar,5caucr.D’aquilhesvcyo, 
anoíTaíufficicncianosvemdcDc-  quetodaafuavidapormais  corcç 
os,  por  onde  tendoícafi  mefmos  que  tenha  de  modeftia,padcncia, 
por  baft^ntcs,5c  poderofos,peraal , , áctemperança  ,foy  húa  perpetua 
cançar  a virtude,  5c  pondo  toda  a foberba,fem  lhes  paliar  por  penla 
confiança  delir  com  clla,nam  em  mento.comodizS.  Agoft.avirai*  Ang.» 

• Deos,5c  em  fua  graça,5c  mifericor  de  da  humildade,  em  que  todas  as  pfd 

dia,mas  nas  forçasdo  proprio  jui-  outras  íè  fundam.D’aquilhcs  pro-  cr 

zo , 5c  bberdade , poc  ilTo  aperde-  cedeo  ãquclla  iníàciaucl  ambiçam  * 
ram.  DosIudeusS.  Paulo  oaffir-  d’honra,fama,  6c  gloria  humana,  . 
ma,perguntàndo,  como  íèguindo  com  que  todos  viueram,5c  raorre- 
aley  deDeosque  infinauatodaa  ram:  5c  que  íabaftaua  pera  tornar  ‘ 

íanridadc , 6c  virtude  nam  chega-  ram  vam , como  o ella  hé , a^ra 

ramaícrvirtuoíbs,5cfahtos,5cre-  bcm,quefizcflcm.  Daqui hnal- 
iípondcndo.Porque  punham  a con  mente  vieram  a cair  nos  dous  ma- 
nança  de  ouir  a fer  nas  próprias  ' Ics  referidos  pelo  Apoftolo:hú  de 
obras,quelàziamconformandofc  culpa,5c  outro  depenamos  maiores  ^ 
com  a mefraa  ley , 6c  nam  na  gra-  que  pode  aucr  na  vida.  Foy  a cul- 

ça,6c  mifcricordia  dc  Chrifto,  que  pa , nam  confenrirera' , que  tiueflç 

íegundo  afé,ouueram  d’cfpcrar,  Dcosncm.amenor  parte  no  lou- 
5c  pretender.  Quanto  aos  Filoíb-  uor  de  fuas  obras,  nem  lhe  darem 

Jn  Eccle  fòs  S.  Icronimo , que  lera  os  liuros  ja  mais  graças  por  cilas:  que  como 
dc  todos  fica  por  fiador  que  por  çuidauam,quelhainamdcuiaro,  , 
maisque  os  reuoluamos,  nama-,  aísi  lhas  nam  agradeciam.  Foy  a 

• • . pena 


E do  que  na  índia 

pena  bem  propordonada  á culpa, 
que  afsi  o cuftuma  Deos ; porque 
fendo  efta  húa  camcega,&  barba- 
ra ingratidam  á diuina  graça  juftif- 
fimamcntelha  tirou,  ác  fufpendco 
Deos, quero  dizer  a efficacia  d‘clla, 
largando  os(como  diz  S.Paulo)aos 
dclcjos  defeus  corações,  que  cm 
pouco  tempo  os  pararam  brutos 
animais,  nam  auendo  nenhú,  que 
namcai(Te,ou  nainfídelidade  da 
idolatria,  ou  noutros  abominaueis 
peceados.  Eftes  foram  antigamen- 
te os  fruy  tos  da  própria  confiança, 
que  apontei,  porque  íê entenda cò 
quanta  rezam  nos  encomendaua 
o padre  M.  Francifeo  procuraflfe- 
mos , & cxcrciuflcmosem  tudo  a 
contraria  deícon  fiança  de  nós  mef 
mos.  E digo,  cxcrcitalTcmos,  porq 
efta  virtudc,ainda  que  proíbpocm 
o conhecimento  de  noíTa  grande 
infufficicncia,  como  fica  dito,  nam 
confiftc  propriamente  em  nós  crer 
mos,&  cuidarmos, que  nam  temos 
de  nóffd,ncm  poder,ne'm  força  pc 
ra  bem  algum , & que  pera  os  co- 
meçar,pmfcguir,  &C.  alcançar  a to- 
dos,auemos  de  fer  ajudados  dcDc 
os  noíroSenhor,porquc  eftc  conhe 
cimento  á fé  pertence , áccom  ella 
refide  no  intcndimcto,&  todos  os 
catholicoso  tem:  nem  o contrario 
feria  menos,que  erro  Pclagiano,& 
gentílico:  mas  nem  todos  os  que  o 
afsi  entendem.  3c  confcflam,tem  a 
íànta  deíconfiança  de  fi  mcfmos, 
de  que  tratamos, 3cquc  he  virtude, 
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3c  perfeiçam  própria  da  vontade-’ 
antes aqucllcs fomente  a pofluem, 
que  fc  conformam  nas  obras  cora 
o que  afsi  julgam,  3c  Icntcm,  pro- 
cedendo em  tudo  quanto  empren 
dcm,conietcm,3c  fazem  de  tal  ma 
ncira,que  fe  nam  teueram  os  olhos 
noutras  forças,  que  as  próprias  na- 
da emprederam, cometeram,  nem 
fezeram, Quais  eram  os  antigos, 3c 
fantos  moradores  do  Ermo , de 
quem  efcreucCalsiano  que  nunca  Col.  le. 
lhes  fahia  do  coraçam,ncm  da  bo- 
«aaquillodopfalmo:  Applicaiuos 
meuDcosamcajudarjapreíTaivos  . 
Senhor  cm  vir  em  minha  ajuda, 
porque  como  nós  oje  entramos  c5 
efte  verfo  cm  cada  húa  das  horas 
canônicas,  afsi  diz  que  o traziam 
clles  ao  principio, 3c  entrada  de  to- 
das fuas  obras,  3c  ainda  de  muy  tas 
palauras,dctcrminaç6es,  3c  peníà- 
mentos,  do  que  auiam  de  dizer,  3c 
fazer. 

Quanto ejiimaua  0 padre  M.fran- 
cifeo  a confiança  em  Deoí  nàt 
matares  tenmçôes  do 
Imigo, 

CAP.  XVII. 

Sta  diuina  con- 
fiança he  a vitima 
das  tres  coufài, 
queoP.M.Fran- 
cifeo  apótaua  cò» 
tra  as  tentações, 

3c  medos  do  Demonio,  3c  de  que 
faz  tanto  cafo , que nella,diz,fc  rc- 
foluiam  em  fumma  todos  os  reme 
FF  dios 
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<lios , que  lhe  a cUc  o Senhor  infi-  medos, conr.q  de  noíTa  puíilanimi 


nou  no  dia,&  noite  da  fua  tormen 
ca,  A qual  de  parte  do  entendimen 
to  profopoem  a infalliucl,  6c  certa 
notícia,  que  por  fé  temos  da  bon- 
dade,poder  , 6c  infiniu  mifericor- 
dia  com  que  Deosdefeja,  6c  preten 
de  noíTa  íalua(;am,6c  a todos  ofFc- 
rece  a grai^a, 6c  meyos  baílantes  pc 
ra  aalcancjar  por  grandes  que  fè- 
jam  aaten  tacões,  &.  vioiccia  doDc- 
monio, 6c  de  parte  da  vontade, on- 
de eíla  virtude  tambem  tem  feu 
proprio  aflenro  , he  húa  conftai»- 
tcrcrolu(jam,comqueo  homem, 
confprmandofc  com  aquella  ditii- 
na  btneuolcncia,5c  amor,comqiie 
Deos pretende  deo  íàlu ar  :6c  to- 
mando d’elle  o animo, 6c  as  forças; 
aísi  fe  determina  nos  defejosAp^c 
tençam  do  meímo  6m , 6c  tam  Ic- 
guro  eftÁ  dofauorda  graça, que 

fior  nenhúa  difficuldade,  que  (c 
herepreícntc, nem  trabalho  que 
aja  de  fofrer,  deixara  de  irauame 
no  feruiço  do  Senhor , 6c  vfar  dos 
meyos  neceíTariosá  própria  íàlua- 
çam.  li  como  o Demonio  (dico 
padre  M-FrancifcoinosnampoíTa 
fazer  mal  algum,ncm corporal  nc 
efpiricual  fem  licença  dcDcos,mais 
nos  prejudicara  por  certo  defeon- 
fiarmos  doSenhor,que  tetrermo- 
Ip  a elle.  E afsi  no  proprio  tempo, 
cm  que  fe  moftra,&faz  mais  efpan 
toíb,5c  medonho,  porque  de  fida- 
mos  do  bem  comecado,  nam  deuc 
mos  cer  buico  medo  de  todos  feus 


dade, 6c  defeonfiança  de  Deos; 
que  foy  a culpa,  q elle  parece  mais 
íentio  cm  íeu  pouo  quando  íb  por 
dcíconfiarem , 6c  dizerem,  que  íc 
nam  atrcuiam  a entrar,  6c  conqui- 
dar  a terra  de  promidam  os  matou 
a todos  no  delcrto,narh  cadigando 
tam  riguroramente  as  grandes  rc- 
bellióes,  6c  idolatrias  paliadas.  Da 
mcíiTia  maneira(cfcreue  o P.  Fran- 
cifeo  naquclb  carta  ( que  permite 
aoDcmonio  dcfconrolar,6c  anexar 
aosqucdeptiíilanimcsA  deícen- 
liados  de  fua  graça  perdem  as  for- 
cas, ou  deixam  de  todo  o cami- 
* ' , 

nho,6c  conquida  do  ceo, ou  viuc m 
dclconíblados  por  nam  ir  adiante, 

Icuando  com  o fcruor,ccm  que  co 
meçaram  a fiiauc  cruz  de  Chrido. 

Pelo  contrario , quando  húa  alma 
com  os  olhos  nas  promeíTas  diui- 
nas, 6c nam  duuidando  hum  ponto 
do  poder , 6c  bondade  do  Senhor 
fe  difpocm  a ti:do,  o mcfmo  Deos 
ha  que  he  honra, 6c  cbrigaçamfua 
ajudala  líuraLi,  lâluala,  cemoote- 
mos'naquelle  verfo  do  p(àln;o  trin 
ta,  6c  feis:  Ajudalosha,  L-uralosha, 
falualosha.  Pergunto,  por  cujo  ref- 
peito;  porque  Icruiços,  ou  mereci- 
mentos/  Porque  poferam-  ncllc  f .la 
confianca.O  rezam  tam  cfficaz(di  ' 

2Ía  Sam  Bernardo)  como  luauc,  "Btrnér, 
tam  doce  como  irrefragaucl  Seja/*’'’^  '*  j 
pois  tal  noda  confiança  (acrcccnta  j 

o padre)  que  por  mais  que  o Imi- 
go  fe  acenda  nam  finta  cm  nós  co- 

uaidia 


I 
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tiardia,nem  rcalmcntc  a tenha* 
mos,ccrtos,&  ícguros,  que  fc  Oc- 
os nos  ddxa  padecer,  pera  nos  ex- 
ercitar. elle  nos  coroarájfe  pera  nos 
caftigar,  ellc  nos  liuranl;rc  pera  nos 
matar,  ellc  nos  faluari.  Que  era, 
& hc,iègundo  ouuimosao  lanto 
. jij  y velho  Tobias , a confideraçam  de 
todos  os  fieis  (èruos  do  Senhor  nos 
maiores  perigos,  & trabalhos;  co- 
mo o bem  moftrou  por  obra  a- 
..  quclle,aijas  palauras  foramj  Ain- 
da que  me  mate  confiarei  ncllc.Ti- 
rarme  ha  a vida  fc  forícruido.mas 
a confian<ja  nam;quc  aísi  cfpcra- 
rei  depois  de  morto , que  me  rc- 
fufeite  a fua  gloria  coraó  efpero, 
que  me  liurc,  & faluc  per  fua  gra- 
^a,  ím  quanto  viuo.  O mór  peri» 
go  nfefta  matéria  hc  guardarmos  a 
confianca  cm  Deos  pera  o exerci- 
do fómente  das  obras  mais  altas, 
& difficulto(às,&  nam  a exerci • 
-tarmosnas  pequenas;  que  podea- 
contecer, 5c  acontece  (como  aqui 
nos  infina  o padre  Irandfco)  de 
duas  maneiras.  Porque  algús  as  dei 
xam  de  todo,  polas  derprezarem, 
auendo  as  por  nonadas, 5c  que  im- 
portam pouco,  pera  alcanc^ara  ver 
dadeira  virtude ; que  hc  manirc- 
fto  engano  diz  o padre  Francifeo, 
lac,i6‘.  5ccontraaquillo  do  Senhor. Quem 
falta  no  pouco,  5c  menos.  Faltará 
no  mais.  E afsi lhes  fuceede  a eftes, 
que  porque  elles  fe  nam  exercitam 
na  mortificacam , 5c  vitoria  de  íi 
mcfmos,  5c  Jo  Demonio  nas  ma- 
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terias , que  tem  por  leucs,  5c  de 
pouca  importância , quando  de- 
pois íc  vem  nas  muy  importantes, 
5c  peladas,  alsí  perdem  o animo, 
como  clmorecc  nos  perigos  da 
guerra  o biíbnho , que  nunca  ar- 
rancou efpada  no  tempo  da  paz. 
Outros  ha,  que  ainda  que  fa<(ara 
caio  das  coufas  pequenas  , pera 
nam  deixarem  defe  exercitar  nel- 
las,  como  feria  narn  reÍMnder  á 

f>alaura  dcícompcíla , clcolhcr  o 
ugar  mais  baixo,  abaixar  os  olhos 
cutioíós.mortificar  o gofto  na  rr.c. 
fa,  na  conuerlá(|am  ,5c  leues  oca- 
íiões  de  cada  hora ; fazem  porem 
tam  pouca  conta  d’efias  mcímas 
coufas,quc  cm  ncnhúa  entrampre 
tendendo , 5c  cfperando  de  Deos 
gra^a,5c  rauor,pera  íàbir  bem  d'el- 
ias : ôc  pofto  que  nam  prefumara 
dc  finque  lhes  b.iítem  pera  iíTo  as 
forí^as  naturais.com  tudo  aísi  pro- 
cedem ícm  outra  lcmbran<ja^ncm 
confiança , como  fe  realmence  o 
prefumiram;  de  modo,  que  em  ef- 
feito  nam  poem  cm  pratica  a di- 
üina  confiança.  D’ondc  vem,  que 
fuccedcndolhes  cafos  diífiailtofos 
ôc  tentações  forâ  do  oroinario,pc- 
ra  as  quais  cllcs  mefmos  fc  fentem 
ncccfsitados  doutras  forças  maio- 
res qiíc  as  proprias;  pofto  que  en- 
tendam,que  Deoslhes  pode,  5c  dc 
feja  acudir, com  tudo  como  o nam 
cuftumauam  pretender,  5c  efperar 
..  d.VUe,nam  lhes  bafta  aquella  ncti* 
da  geral,  que  a fè  dá  dc  feu  infini- 
FFi  lo 


4-51  Liuro  VíJa  vidã  doT.Francif  :o  deXauter.  ■?. 


to  poder , ôc  diiiina  bondade  pera 
fe  confiarem:  &.  animarem  de  ma- 
neira quelcnam  rendam  primei- 
ro ao  Imiga  Difeobre  noi  mais  a- 
cjui  o padre  M.Francifco,  cjuc  peor 
lhes  fuceede  ainda  per  outra  via 
jiam  fomente  a eílcs  cjue  confia- 
dos de  íi  mefmos  fe  exercitam  nas 
coufas  pcqucnas;mas  também  aos 
outros^que(como  diziamos)as  dei 
xam , 6í  dcfprezam  por  de  pouca 
importância;  &.  he^t^ue  como  nüs, 
£í  nos  outros  aja  algúa , ou  muyta 
íbbeiba  mais,  ou  menos  efeondi» 
da, a todos  o Senhor  nega  a cffica- 
cia  da  graça , proprio  dom.  das  al- 
mas, & efpiritos  humildes.  E dado 
<juc  tenham  a fufficiencia  da  t^uc 
bailara;  faltandolhcs  porem  o ani- 
•maperavfarcm  bem  d’clla,nam 
fomente  dcfmayam.nascouÍ3sma 
lorcs,  mas  chegam  pouco,  ôc  pou- 
co a íc  perder  naqucllas , que  por 
pequenas  hüs  deiprczauam, outros 
fo  cometiam,  íc  raziam  a fua  pro- 
pria  conta.  He  logo  a doutrinado 
padreM.Francifco  nefia  parte,qiic 
como  a ddeonfiança  de  nos  mef- 
mos  ha  de  fer  geral  cm  todas  nof- 
fas  obras,  afsi  cm  todas  cilas , n.'im 
nas  grandes  fóroente , mas  nas  pe- 
quenas auemos  de  exercitara  diui- 
na  confiança.  Porque  ainda  que  c- 
fta  virtude  ( fegundo  diz  o Santo) 
fempre  feja  dom  da  n-am  dcDeos, 
de  que  ellc  faz  merce  a quem  he 
ícruido,  clle  raeímo  he  feruido  de 
a comunicar  aos  que  a cxcrcium 


mais  particular, &mludamcntectn 
todas  as  obras , ou  fejam  de  muy-. 
to,  ou  de  menos  per^o,&  difficuF- 
dade,  trabalhando  por  íc  vencera 
fi  mcfmoscm  cada  núa  d’cUas  com 
os  olhos  poílosno  fauorda  diui-| 
na  graça.  E conilanos  que  como 
no  lo  infinou,afsi  o exercitou  o pa- 
dre M.Francifco, porque  guardan- 
do o cuílurrado  cllilo  quando  fa- 
laua  de  fi  mcfmo , diz  aísi  na  fua 
czru.  Eu  fey  húa  pclToá , a quem 
Deos  fez  muytas  mcrccs  por  íc 
exercitar  muytas  vezes  afsi  nos  pc- 
rigos  como  fera  d'cUcs  cm  por  to- 
da a fua  confiança  no  Senhor.'  £ 
feria müy  laigo  dcícrcucr os  bés, 
uc  de  aqui  lhe  procederam.  Vet-, 
ade  feja, que  cfcrcuendo  aopa-] 
dre  M.Simam  numa  de  Malaca 
d'cílc  mcfmo  armo  de  corenta  & 
noue, declara, quanto  mais  depref. 
faie  alcança  a confiança  cm  Deos 
na  falta  de  todo  emparo , &íb- 
corro  humano  tomada  volunta- 
riamente por  zelo  do  diuino  íer- 
uíço,qucna  abundancià das  cou- 
fas neceílarias,  & nos  perigos^  cui- 
dentes  da  morte ,cm  que  nos  poem 
a obediência , ôc  defejo  da  gloria 
do  Senhor,  que  na  fegura , Ôc  bcl- 
lapaz.  E efia  tam  prouada,&  he- 
roica confiança  he  a que  cUc  diz,’ 
que  n.im  fomente  deílcrracm  bre 
uc  todo  o temor  de  perder  na  ter- 
ra a vida  temporal,  mas  traz  a al- 
ma nüs  viuos  dcícjos  da  morte, 
que  lhe  ba  de  dar  no  ceo  apoíTe 


Edo  que  fiaram  na  índia  os 

da  gloria  eterna.  Eftcmcfmograo 
de  diuina  confiança  he  o apos  que 
cllc  naoftraua  andar,  cícrcucndo 
„ afsiao  Padre' M.  Simam.  Quaíi 
„ lèmprc  trago  diante  de  meus  ol- 
^ hosoquemuytasvezcsouuidãcr 
ao  nolTo  bemauenturado  Padre 
Inado.  Queimportaua  muytosa 
^ os  que  ouueíTem  dc  fer  dc  noíFa 
^ Companhia  buícar , 5c  cxerciur  ’ 
todos  os  mcyos  pera  vencerem,  5c 
^ lançarem  dc  íi  quaiíqucr  temores, 
que  de  a^úa  maneira  impidiam, 
ou  poíTam  impedir  a cófiança  cm 
Ocos , efta  he  a que  elle  realmen- 
te  poííiiya,  quando  cfpantandoíc 
” muy  to  íeus  amigos  de  o ver  deter- 
” minado  a viagem  de  tantos  peri- 
” gos,  5c  trabalhos, 5C  cu  (rcípondia) 

^ palmo  devoífa  pouca  fé , 5c  con. 

fiança  em  Deos,  5c  porque  ha  d’a- 
” uer  no  mundo  que  me  ameaceis 
*’  com  as  criaturas,  íabendo  que  tc- 
**  nho  por  mí  o Criador,  a quem  fir- 
” uo,  5c  cm  quem  fomente  confio. 

” Repofta  certo  bem  femclhancc  a 
” com  que  Dauid  cftranhauaacòn- 
” rclharemlhe,5cdizercm  Ihcosfeus 
’*  que  fc  rctiralfc , 5c  fugilfc  asfer- 
**  ras , onde  as  aues  íeguram  os  ni- 
”nhos,  quando  elle  tinha  poda  no 
* Senhor  toda  a fua  confiança.  Eíla 
” he  a que  o bom  padre  tanto  efti, 

” maua , que  como  auia  as  grandes 
” tentações  por  grande  merce  de  Dc 
os , por  aprender  nellas  a defeon- 
**fiar  de  fí  mefmo,  aísi  eícreueo  aos 
” irmãos  dc  Goa  nefta  tam  fuauc 


u 
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carta,  que  o ajudaflem  a dargra-  >> 
ças  ao  Senhor  poT  húa  muy  alsi-  >> 
naiada  merce,  que  lhe  tinha  feito  »> 
cm  lapam  ;a  qual  fora  Icualo  a « 
parte,  onde  lhe  craimpofsiuclpor  >» 
fua  confiança  cm  creacura  algúa. 
Nas  terras,  diz , onde  noífo  Cria-  >» 
dor,5c  Redentor  he  conhecido,  os  *» 
amigos  cfpirituais  com  íeus  con-  j» 
felhos,  5c  exemplos , os  temporais  >» 
com  a fazenda , 5c  valu , 5c  todos  >» 
com  a caridade , 5c  piedade  Chri-  »» 
ftã, conjo  nos  conioLim , 5c  aju-  »> 
dam  per  húa  parte,  alsi  nos  Icuam  >t 
também  á fua  da  confiança,íbcor-  ^ 
rendo  nosaelles,  5cfabendoquc 
os  temos  certos  nos  trabalhos,nas  « 
doenças,  nas  neccfsidades.  Mas  a-  ,, 
qui  cm  íapam , como  todos  fejam  „ 
idolatras,  inficis,5c  imigosdcChri  ,, 
ftoícm  conhecimento,  ícm  amor,  ,, 
fem  brandura, fem  miícricordia,  „ 
nam  ha  emque  poíTamos  efperar,  y, 
nem  cofiar, pofto  que quiferamos,  „ 
mais  que  em  Deos.  Nam  ha  aqui  „ 
pay,nem  máy,nem  parentes,  nem  „ 
amigos,nem  conhccidos,nem  cria ,, 
tura  algúa,que  nos  dé  ocafiam,  pc  „ 
ra  nos  dcícuidarmos  dc  noíToCria  „ 
dor, 5c  affirmo  vos,que  me  confun  „ 
do,  quando  me  ponho  a confide-  „ 
rar  quam  grande  merce  foy  efta, 5c  „ 
quam  manifefta  mifericordia  víçu  „ 
nclla  comigo  o Scnhor.Nós  cuida  ,, 
uamos,  que  lhe  faziamos  algú  fer- ,, 
uiço  cm  vir  a ilhas  cílranhas  ícm  „ 
outro  fim , que  o acrcccntamcnto 
de  fua  fanta  fé,  5c  elle  dá  nos  agora 
FF  j por  ** 
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n por  fuA  infinita  bondade  claramctc  conta  que  eftais  aparelhados  pera  » 


„ a conhecer, 3c  fentir, quanto  maior 
« he  a merce  que  niíTo  mefino  nos 
,,  tem  feito  auíentando  nos  das  crea- 
turas  que  nos  podiam  roubar,  ou 
))  entreter  a efpcranca,  3c  pondo  nos 
V entre  áquellas , que  per  todas  as 
„ partes  nos  defapegamdefí,  3c  cn- 
„ caminham,  3c  quali  forcam  a d’el> 
„ Ic  fó  tratarmos , fó  nclle  confiar- 
„ mos.  lulgay  vós  agora,  fe  nós  foA 
j,  íemos  osque  deuiamos,quam  def- 
„ canrada,confolada,3c  chea  de pra- 
„ zer, feria  noíTa  vida, trazendo  fem- 
pre  toda  a confianeja  naquelle  infi- 
nito  bem, que  nem  quer, nem  pode 
enganar  aos  que  nclle  efperam,an- 
tes  ne  mais  brgo  nas  mcrccs , que 

• os  homés  nas  efpcrancas.  Todas  c- 
ílas  palauras  íàm  do  padrcFrancif. 

• co,3c  )’a  que  tanto  me  alarguei  em 
' as  referir , nam  he  bem  que  deixe 

outras  da  mefma  carta, nas  quais  o 
padre  ajunta  a importância  d’eftas 
f.  quatro  coufas-, Santo  temor  de  De 
os, pureza  de  intençam,defconfian 
<ja  de  nós  mefmos , confiança  dò 
raeíiTíO  Deos , poílo  que  ellc  as 
nam  ponha  pela  mcíma  ordé,com 
que  as  nós  tratamos , 3c  nomea- 
*»  mos.  Portanto  (diz)  vos  rogo  que 
»’  cm  todas  voflas  couíàs  vOslunaeis 
1»  cm  DeoSjícm  confiar  no  proprio 
»>  faber,ncm  poder, porque  Deos  ic- 
>»  uanta,  3c  esforça  aos  humildes , 3c 
>»  principalmente  áquelles,q  em  cou- 
í>  fas  baixas,  3c  pequenas  viram  fuas 
I)  fraquezas,3casvenccram.Aísifaço 


todas  as  grandes  aduerfídades  efpi  n 
rituais,  3c  corporais.  Que  aos  que  n 
d‘eíla  maneira  fe  exercitam , nem  >> 
oDemonio  com  feus  tcmores,ncm  » 
as  tormentas  do  mar , nem  as  gen- 
tes  infiéis, 3c  barbaras  da  terra, nem  v* 
outra  creatura  algúa  lhes  pode  cm  *> 
..  pecer, trazendo  os  olhos  em  Deos,  n 
3c  fabendoque  lhe  íàm  a ellc  ma-  >» 
nifcftas  fuas  tentações , 3c  defejos  *» 
de  o feruir:  & que  pois  as  creaturas  » 
todas  eíFam  a iua  obediência, nam  » 
ha  porque  as  temam  a ellas,mas  fó  »* 
fedeue^temerdeooíFcnder  acUcj  n 
antes  tendo  por  certo  que  fe  Deos  ,, 
permite  ao  Demonio,que  faça  feu 
offido,  3c  aos  homés  que  os  períi- 
guam,ou  he  cm  caftigo  de  feus  pcc  ,, 
cadòs , oupera que  melhor Icco- 
nheçam  a fi  mefmos, 3c  creçam  cm 
humildade  interior, ou  finalmcntc  ,, 
pera  maior  merccimento,3c  coroa  ^ 
eftimam  as  períeguiçoes  por  gran- 
dc  merce  do  Senhor,  3c  dandolhe 
por  .lam  fere  m ingratos  a ellc  infi- 
nitas j>raças, fazem  oraçam  cómui  ^ 
ta  cPiicacia  por  os  períeguidores.  ^ 

Do  que  nutis  lhe  fuceedeo  »a  Vtagtm 

ti  checar  a lapam. 

CAP.  XVÍII. 


Stasmefmas  fo- 
ram as  armas, cõ 
que  o padre  M. 
Franciíco  defró- 
tc  da  cefta  dc 
Couchijchina  na 
fómen- 
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fómcnccrcfiftio,  mas  de  tal  manei 
ra  venceo  aoDemonio,que  lhe  foy 
for<^doaleuantarosdous  campos 
corfi  que  o tinha  de  cerco tomar 
corrido  a fiigida.Chamo  dous  cam 
pos  a Força  dos  ventos,  Sc  furia  dos 
mares, com  que  per  fora  batia  o na 
uio, íSc  osfeos,<Sccrpátofos  temores 
com  que  dentro  alfombraua  junca 
mente  a alma.  A hum  mefmo  cem 
poccíTaram  ambas  as  tormentas, 
leuam  ferro  os  Chijs.-mas  tam  dcf- 
golfofos  da  viagem, aísi  pola  morte 
dafilha  do  Capitam,que  lhes  ali  fi 
caua,  como  polas  más  nouasdos 
luccclTos  de  lapam,  que  a cada  ho 
ra  lhes  fahiam  nas  iortes,que  de  to 
do  fc  determinam  a nam  paílar  da 
China.  Vem  com  efte  propofito  a 
furgir  nas  ilhas  mais  vizinhas  ao 
porco  deCantam;qucixafc  o padre 
M.Francifco  de  lhe  nam  cumprirc 
a palaura,ameaça  os  com  as  nãças 
que  deixaram  cm  Malaca ; Sc  que 
dom  Pedro  da  Sylua  Capitam  da 
mcfma  forcale/a  lhes  pediria  conta 
de  o trazerem  enganada  Que  afsi 
fe  ferue  a confi.inça  em  Deos  tam- 
bém da  indullria,&  meyos  huma- 
nos.Eftcs  fezeram  com  o Capitam 
do  junco,  que  tornaíTe  á viagem, 
nam  com  animo  de  a acabar,  mas 
por  moftrar,  que  íe  aproueitara  da 
monçam,cm  quanto  lhes  fcruira,q 
fora  o contratado  cm  Malaca;  & o 
que  lhe  a ellc  cumpria  pera  fcjufti- 
ficar  có  dom  Pedro  da  Sylua.  Mas 
Deos  a cuja  gloria  pcnence  difeo; 


brir  os  enganos  dos  maos,&  fazer  q 
elles  fós  Hqué  os  enganados, largou 
o prazo  ámonçam,dcccuc  os  tépos 
contrários  ;teue  mam  nos  tufões} 
conferuou  o vento  firme,ík  tefo  cm 
popa , mais  do  que  os  idolatras  ao 
fair  d’aquclle  porto  cuidaram,ncm 
quiferam.  De  forte,  que  vendo  fc 
Icuar  como  per  força  a lapam,  arri 
baram  de  nouo  a Chinclieo , fem 
trataré  ja  de  corar  a malicia  E fem 
duuida  ali  ficaram , íc  Deos  nam 
quilera  moílrarao  padre  Franciíco 
com  quanta  rezam  fe  confiara  d’cl 
le, fazendo  pouco  cafo  dos  perigos, 
com  que  os  homéslhc  difTuadiam 


a viagem. Dos  quais  o muyto  prin 
cip,ilcra  ogrande  numero^  Sc  ma- 
ior crueldade  dos  coíTairos  d’aqucl 
la  cofta;  Sc  cftes  foram  aqui  os  que 
lhe  valeram, pera  nam  inuernar  co 
perda  de  tempo,  &ri(co  das  pef. 
Ibas  na  China;  3c  os  que  o poferam 
a faluamento  cm  lapam,  lèm  em- 
bargo de  quantas  fortes  oDemo- 
nio  fez  por  lho  impedir, & das  que 
lançauam  feus  miniftros.  Porque 
abocando  elles  com  a determina- 
çam,q  dizíamos, o porto  d;  Chin- 
cho,! ahia  de  détro  húa  veia  de  que 
tomaram  lingoa,ác  foram  certifica 
dos,quc  fe  perdiam,  fem  nenhum 
remcdio,fccntrauam;por  tudoc- 
ílar  oceupado,  Sc  cheo  de  bdróes, 
Foy  grande  o fobrcfalto  do  Capi- 
tam,que  entam  fc  deu  por  mais  a- 
cabado,  que  na  tormenta.  Temia, 
como  quedeuia , Sc  como  official 
FF4  do 
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mar : mas  o veato  pera  tornar  a 
Cantam  era  per  proa : & íc  anda- 
uamds  voltas  chamauam,  & cfpc- 
rauam  os  imigos,  que  tinham  á vi- 
fta ; íb  ventaua  cm  popa  pera  Ta- 
pam : fugiram  em  fim  pera  onde 
nam  queriam  ir,obedccédo  os  ven 
COS  a l3cos,  & os  homés  fomente  a 
os  ventos, &porquc  em  tudo  fc  vif- 
fc,  como  a diiiina  prouidencia , & 
mm  o ídolo  tam  incenfado  dos 
Chijs , fora  a que  mandara  a via, 
pretendendo  ellcs  tomar  qualquer 
outro  porto, fó  poderamcntrar(co 
mo  fe  todos  os  mais  Iclhccfconde- 
ram,ou  ccrraram)nodc  Cangoxi- 
ma,  onde  Paulo  de  fanu  Fc  nace- 
ra,5c  tinha  fiia  molher, filhos, & pa 
rentes;  ordenandoofem  dimidaa 
infinita  clemencia  do  Senhor, por- 
que os  feus  nauegantes  teuciTcm 
ao  menos  naquella  primeira  che- 
gada a terras  tam  efi ranhas,  quem 
mes  moftraíTc  hum  bom  rofto , 6c 
os  recolhcíTc  numa  cafa.E  aísi  fuc- 
cedco,quc  alem  da  gente  de  Paulo 
agaíàlhar  com  grandes  moílras  de 
amor  ao  padre  , 6c  companheiros, 
toda  a cidade  por  rcfpeito  do  mef- 
mo,fc  al^rou.&aluoracjou  muyto 
viliundoos,  feílejandoos,  6c  dan- 
do lhesa  ellcs, & a fi  mefmos  os pa- 
rabés  da  boa  vinda;  que  foy  a quin 
ze  do  mes  d’>^ofio  dia  da  glorio- 
íà  aíTumpçam  da  Rainha  dos  An- 
jos.  A qual  o padre  Frandíco  com 
muyca  rezam  tomou  por  incercef- 


ma  Trindade,  3c  IcfuChrifto  Teu 
bendidísimo  filho  nofloRcdcntor. 
Potque  de  mais  do  ditofo  pronolU 
CO  do  dia , a mefma  Virgem  foy  z 
que  cm  lapam  ouuc  a primeira  vi- 
toria doDemonio  dcmibando  pec 
terra, & tedo  ajoelhados  ante  íi  os 
mais  principais  vaíTallcsdo  Imigo^ 
que  a feu  peíar  a reucrendaram,3c 
adoraram.  E o caíb  paflbu  d'c(fa 
maneira.  Efiaua  o Senhor  da  terra, 
quando  o junco  entrou, nunu  for-, 
taleza  cinco  legoas  de  Cangoxima^ 
Mandou  o logo  o padre  viíitarpci; 
Paulo  de  íanta  Fc , porque  fobre 
aísi  o pedirem  osçftilos,3C  corte-j 
fias  de  lapam,  começaíTe  ao  aífeiJ 
^oar,3c  difpor  a elle , & a todo  íèii 

£ouo,pcra  a pregaram  do  Euangq 
lo.  As  pc(^as,  & joyas,com  que  o 
padre  Francifeo  fez  loui^am  ao  íeui 
embaxâdor,  porque  folfe  bem  vi-í 
fto,  & ouiiido  do  prindpc , foram 
hua  imagem  da  Virgem  noflaSc-j 
nhora  muyto  dcuota  porque  o era 
o padre  da  mefma  Virgem  muy 
cordialmcnte  .Trouxeram  na  da  In 
dia , ôc  quis  o padre  que  a leuaíTc 
Paulo  com  figo,  & moílraíTeaoíc 
nhor  de  Cangoxima,tcndo  por  ccr 
to,que  cila  lhe  abriria  as  porus, fa- 
ria dar  grau  audiência,  6c  tomaria 
em  fim  a poíTc  da  adoraram  do 
verdadeiro  Deos , & fua  per  todos 
aqucllcs  reynos.  Reípondco  o fuc- 
ceifo  ás  efpcranças.  Porque  che- 
gando Paulo  á fonaleza , 6c  lendo 

bem 
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tem  recebido  do  Duque,  que  foi . 
gou  de  o ouuir  falar  do  cftado,que 
os  Poreuguefes  tinham  na  India^ãc 
(las  coufas  de  noíTa  fanu  fé:quan- 
do  a cífe  propoíico  lhe  deu  viita  da 
fagrada  imagem:  cllc  fe  lan^c  u per 
terra  adorandoa',  6c  mandando  a 
muytos  fidalgos,  que  eram  prefen 
ecsjfezeírem  o mefmo  com  toda  a 
reuercncia.Entrou  logo  Paulo  nou 
tra  camara  a vilitar  a may  do  Prin 
cipe,  a qual  com  todas  as  molhc< 
rcs,que  a acompanhauam  nam  a. 
dorou  fómente  a Rainha  da  glo- 
ria,mas  ficou  tam  entrada  da  diui- 
nainfpiraçam,  queaindao  emba* 
xador  nam  era  bem  tornado, quã 
donas  fuas coftas  veyo  hum  fidal 
go  inuüdo  per  ella  ao  padre  M. 
francifeo, pedindo  que  lhe  deixaf-. 
fe  tirar  hum  retrato  da  Senhora,  6c 
lhe  mandaíTe  comclle  pereferito 
a fuftancia  de  noífa  Icy.  Afsi  en- 
tra a fé  nas  terras  dos  gentios  pela 
adoraíjam  das  fancas  images , por- 
que fe  veja,  que  em  pena,  6c  cafti' 
go  do  defacato  das  mefinas,  fe  ía- 
nio,  6c  fae  das  dos  Hereges.  Mas 
quando  d’cftas,  6c  d’outras  rezóes 
particulares  nam  entendêramos 
quan  to  á fua  cóta  tomou  a Virgem 
a conuerfam  dos  lapóes , baftaua 
pera  o crermos  fercftilo  ordinário 
deDeostomaraeftaSenhora  por 
inftrumcnto , 5c  meyo  das  obras 
raaisinfignes  defuadiuina  graija. 
Entre  as  quais  quem  nam  contara 
O que  hc  feito  naqucllas  partes?pó- 


do  dc  vagar  os  ollios  no  infinito  nu 
mero  de  pouo,  6c  muy  ta  nobreza, 
que  ali  té  recebido  o iãgrado  bau- 
tiímo,na  multidam  dc  igrejas  edifi 
cadas  per  todos  os  rcyuos,  6c  mais 
principais  cidades,  6c  quãtos  Reys, 
5c  íènhorcs tomaram  o íuaucjuga 
da  Icy  dc  Chrifto  còm  tanta  vonta 
dc,5c  feruor,quc  nam  fc  contentan 
do  dc  obedecerem  muy  pontual, 
5c  incciramctc  a tudo  o que  os  pre 
gadores  do  Euangelho  llies  decla- 
ram per  mandamctodíuíno,ínuia- 
ramoannodeoitcnta,‘5c  dous  al- 
eús  dcllcs  dc  lapam  a Roma  cm- 
baxadores.  q em  ícu  nome  beijaíTc 
o pc  á fantidade  do  Vigairo  dc 
Chrifto,  5c  lhe  deíTcm,  como  a ca- 
beça, 5c  paftorvniueifal  da  Igreja 
catholica , a deuida  obediência  dc 
fuas  reais  pcíToas,  & dc  todos  feui 
efiados,  ja  quecllcs  o nam  podiam 
fazer  per  li  mcfinoscomo  dcíèja- 
uam*  Os  quais  embaxadores  fo- 
ram Dom  Maneio  Ito  filho  d’hum 
irmam  d’clRcy  dc  Fiunga  5cparcn 
te  muy  chegado  d’el  Rcy  Dó  Fran 
cifcodcBungo  ,queo  inuiaua,  5c 
dom  Miguel  Cingiua  inuiado  dos 
Reys  dom  Prothafio  d’Arima,  5c 
dom  Bertolameu  deVomura,5c 
primo  d’hü,  5c  íbbiinho  do  outro 
acòpanhadosambos  doutros  deus 
fidalgos  illuílres  dom  lulíam  de 
Kacaura , 5c  dom  Martinho  dc 
Fara',quc  depois  de  lerem  nefie 
Reyno  jcam  fcftejados,  como  fabe 
mos, 5c  vimos, 5c  receberem  na 
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viUa  àc  Madrid  cxrraordinarias 
honras , & mcrccs  d’el  Rey  dom 
Fclippc  fegundo  deftc  nome  entra 
ram  bera  íeruidos,  6c  agafalhados 
com  toda  a grandeza  dos  Prínci- 
pes, 8c  rcfpublicas  de  Italia  na  cor- 
te deRoma  a vinte, & dous  dcMar 
cõ,daera  de  mil , &.quinhentos, 
èc  oitenta,  6c  dnco.  Onde  nam  fc 
pode  dizer  ram  breuemente  nem 
a majeftade , com  tjue  polos  hon* 
rar  os  rccebeo  o beatiísimo  padre 
Papa  Gregorio  XIII.  de  glorioía,& 
immortal  memória , nem  as  gran- 
des demoftracócs  da  alegria, <|uc 
fua  Santidade  tcue  deosver  derra 
mando  muytas  lagrimas  fobrcca- 
da  hum,c|iiando  abraçandoos  ten 
ramentelhes  daua  a bençam  Apo 
ftolica.Nema  fatisfa(jam,com  que 
ficou  o fagrado  collcgio  dos  iÚu- 
ftriísimos  íenhores  Cardeais  afsi 
daembaxada,comodas  peíToas, 
que  pera  a trazerem, &darem  nam 
arrecearam  as  viages,  6c  caminhos 
•detres  annos,em  que  fc  contam 
mais  de  íeis  mil  legoas,  6c  íc  palTa 
tres  vezes  a linha  Equinoccial.  Nc 
finalmentc  o triunfo,  que  foy  pera 
o fenado,  6c  pouo  Romano  verem 
proftrados  aos  pés  do  fucccíTor  de 
Sani  Pedro, que  ojeRomacem  tan 
ta  rezam  beija,  & adora,  os  paren- 
tes, 5^  embaxadores  dos  Reys,  6c 
rey  nos  d’alem  dos  fís  da  terra , a 
quem  nunca  chegara  nem  a fama 
fomente  dos  feus  Emperadorcs,ác 
Cefares  antigos;mas  cilas  tam  gra- 


des merces,&  honras,quc  a ScApO 
ftolica,& Romana  fez  aos  quatro 
fidalgos  primícias  da  Igreja,  6c  chi? 
ílandadc  Iaponcfa,ellada  maneira 
que  pode, lhas  merecia,  8c  merece, 
afsi  pola  obcdiccia,queos  tresReys 
lhe  mandaram  ofFcrcccr,  como  po 
lo  crcdito,rcfpcito,&  amor,  que  to 
dos  geralmcnte  tem  a quanto  per 
algúa  via  toca,ou  pertcce  a Roma, 
8c  conforme  a c(lafé,&  grande  v- 
niam  com  acabc<^ada  igreja  (de 
que  fc  veram  muytos,  5:  heroicos 
exemplos  no  diícuríb  d’cíla  hiílo- 
ria)hc  também  grande  o preço  das 
mais  virtudcsj&dòcs  de  Deos  nof. 
íò  Senhor  nos  fieis  dclapam  aísina 
landofe  cm  toda  a policia  chriílá 
no  tempo  da  paz,&  em  toda  a con 
ílãcia,&  valor  no  das  pcrícguiçócs, 
de  maneira,  que  nam  íè  lhes  pode 
comparar  noOriente  algüas  das  ou 
tra^entes  de  nouo  conuertidas  a 
fioíla  fanta  fc,podcndo  elies  ícr  bc 
comparados , 6c  auantejados  cm 
parte  aos  que  de  principio  a poíTui 
moscánoOccidentc.  Bem  vejo  q 
nam  hc  eílc  cf  lugar  cm  que  fc  cípc 
ra  que  cu  diga  da  graixlc  luz,  que 
Deos  lhes  communica  cm  feus  di- 
uinos  myílcrios:  & como  a ellcs  a- 
companham  com  os  cíludos  daFi- 
lo(õfía,&(àgrada  Thcologia  apren 
dendo  primeiro  a lingoa  latina , 6c 
procededo  cm  tudo  pela  mcíma  ot 
dé,quc  fe  guarda  nasvniucrfidadcs 
de  Europa : menos  he  agora  tepo 
de  fallarmos  de  quantos  entre  ellcs 
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tem  feito , & fazem  o officio  dc 
pregadores  cuangelicos  com  im- 
meníb  fruyto  das  almas  dos  íeus 
naturais. Quantos  deixando  o mun 
do  tomaram  o eftado  da  perfei- 
^am  religioía  na  noffa  mcfma  Có 
panhia  dc  I E S V .*  entre  os  quais 
entram  aqucllcs  mefmos  quatro 
fcnhores,quc  vieram  a Roma  com 
a embaxada  dos  Reys  íeus  paren- 
tes. Porque  tornando  elles  a lapam 
carregados  de  hònras,&  mcrcesde 
todos  os  Prindpcs  ecclefiallicos,& 
íèculares  de-meyo  mundo, a quem 
íèm  nenhúa  duiiida  alsi  moueo,(S: 
abalou  per  todas  as  partes  fiiauc, 
& cfficâzmentc  o braço, 3c  cfpirito 
do  poderofo  Deos , pera  que  fem 
os  rcfpeitos  tam  ordinários  da  pro  • 
ria  autoridade  osagafalhaíTcm,3c ' 
onraflem;6c  nan^erdoando  aal 
gúa  defpcra,  trataflem  com  tanta 
Íibcralidade,como  quando  o mef- 
mo  íènhor  cinco  dias  antes  de  fiia 
paixam  fez  fahir  com  palmas  nas 
maós  toda  lerufalem  ao  receber 
por  verdadeiro  Rey.  Tendo  pois 
vido, 6c  cm  parte  logrado  per  hum 
pouco  o melhor  delias  noíTas  par- 
tes,3c  offercccndolhc  depois  dc  tor 
narem  ás  dc  lapam , que  foy  em 
lanciro  de  nouenta,  com  oito  aii- 
nos^dc  jornada , os  íènhcrcs  fciis 
naturais,  3c  a algum  d’cllcs.opro» 
prio  Cabucandono  ( qnctyranni- 
camcntccra,3c  heoje  Rey  abfolu- 
to  dc  todas  aqucUas  ilhas)  grandes 
commodidadcs  dc  vida  em  honra. 


3c  eílado;  c6  tanta  alegria  cfcolhc- 
ramo  da  pobreza, 3c  Icgciçam  re- 
ligiofa , que'  quam  dcpreífa  palfa* 
ram  pelas  maiores  riquezas, 3c  ma 
gcftade  do  mundo,  tani  gcneroía-^ 
mente  parece  que  o piíãram,rin- 
dofc,3c  triunfando,  depois  de  o te- 
rem bem  vifto,3c  bc  prouado  d'el- 
le  em, vida,  primeiro  que  cUe  d’cl- 
Ics  fe  rifle,  èí  triunfafle ; como  oii 
na  vida,ou,a  mais  tardar,na  morte 
ofazde  todos.  Mas  como  dizia- 
mos, nem  cllc  caíb,cm  que  tam  cla 
ramente  fc  vóo  entendimento,  3c 
preço  da  gente  chriftã  de  lapam, 
nem  outros  infinJCos,que  onam, 
moflram  maios , fam  dcftc  lugar.' 
Só  ifto  direi  que  bem  confiderado 
o modo , que  Deos  noflb  Senhor 
guardou  cm  criar,  3c  coníeruar  até 
•agora  aqucUa  chrifíandadc,cllahc 
hú  viuo  retrato  da  primitiua  Jgicja 
cm  tudo  conforme,  3c. femelhai.tc 
á vida  do  Verbo  incarnado  na  ter- 
ra,como  Salamam  profetizou  que 
o íeria  a Efpofa  a leu  diuino  Efpo- 
fo,3c  como  o diíccbrio  Sam  loam 
Chriroft.na  homilia,  que  fez  /ebre 
osfucccflos  ja  prorptros,ja  aducr- 
IbsjOra  alegres, 3cora  triftes,dcque 
Ghrifto  nolfo  Redetor  coinpos,  3C 
teceo  toda  a fua  fantifsima  vida  fc- 
gúdo.a  carne,  3c  a dos  feus  amigos 
&eíbDlhldos,excrcitadoos  a t llcs,3c 
dandonos  cm  fl  igual  exemplo  dc 
mpdcftia,  & tcperáça  nas  profpcri 
dades, 3c  dc  paciecianasauucrlida 
des.  Qu^c  foy, 3c  hc  o ineflr.o  cflüo 
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que  o Senhor  fcguio,  Sc  fc^ue  c6  a 
noua  Igreja  de  lapam.-regadoa  hús 
tempos  com  grandes  fauores,&mi 
mos, ainda  dosTyrannos  Gentios, 
como  fe  cúprira  nella-aquillo  dcE- 
(aias:  Criar  te  ham  como  ayos  os 
Reys.&comoamasde  peito  asRai 
nhas;Entregandoa  noutros  ao  fer- 
ro,  & fogo  dos  perfeguidores,  que 
cortem, & abiafcm-í^undo  feu  fu 
ror : qual edá dalgús annos a eíla 
parte  de  baixo  da  crueldade  dcFa- 
xiba,fcruindolhe  porem  o ferro  de 
poda  pera  crecer,&  pera  mais  re- 
uerdecer  o fogo, como  a antiga  <^r 
ca,ou  como  ferue  de  maior  rerplá- 
dor  ao  ouro  fino.  Porque  o menos 
foy  pcrícuerarem  os  ja  feitos  Chri 
ftaós  cm  fua  fé  dando  grandes  pro 
uas  de  verdadeira  fortaleza , Sc  a- 
mor  dalcy  de  Deos.  Mas  he  unto 
maior  o numero  dos  Gentios,  que 
neílc  mefmo  tépo,cm  que  as  igre- 
jas faó  aíToladas.derrubadas  as  cru 
zes,os  pregadores  doEuãgclho  dc- 
fterrados  pelos  matos;  pediram, & 
■ receberam  o bautifmo,que  fó  os 

que  nas  partes , a que  chanum  Xi- 
mojleconuertcramnumanno  de 
pcrfcgui(^m,  que  foy  o de  nouen- 
ta,pa(íam  de  trinta  mil  almas,nam 
faltando  na  multidam  dos  que  cm 
todos  os  mais , & per  todas  as  ou- 
tras prouincias,tantoape(ar  doDc 
• monioouuiram,&  receberam  a fè. 

Como  a pregAçam  do  F.uangelho  nat 
Hhat  de  lapam , he  própria  tm- 
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CAP.  XIX. 

; Grandeza  de  to-- 
das  eftas  coufas 
hc  per  fijbaftantc 
^ argumétodepar- 

' dcular  prouiden- 
cia,que  a Rainha 
dos  Anjos  tomou, & tem  de  todas 
cilas  des  do  dia  detua  aíTumpçam, 
que  foy  o cm  que  o padre  M.Fran 
cifco  entrou  cm  Cangoxima.  En- 
trada por  certo  quam  proucitofa 
áquellas  ilhas , tam  glorioía  a efta 
minima  Companhia  de  lESV.Por- 
qnc  como  os  Reys  fazem  laigas, 
õc  liberais  mcrccs  nas  terras  de  fua 
conquifta  aos  dcíccndcntcs,  &fuc- 
ceíTorcs  dos  que  primeiro  as  entra 
ram,  & trouxeram  a fua  obediên- 
cia : Sc  como  nenhum  íenhorio  ri- 
ra o prazo  aos  filhos , & netos  do 
que  rompeo  os  matos,  Sc  abrio  os 
campos,  quando  eram  brauios,  Sc 
maninhos:  aísi  o eterno  Deos,  por 
fc  moftrar  agradecido  ao  ícruiijo 
que  feu  fiel  Icruo , Sc  noíTo  bom 
padre  Francileo  de  Xauicr  lhe  fez 
entrando,  conquiftando , Sc  culri- 
uando  com  as  armas , Sc  arado  e- 
uangeko(qucdchüas  fcouucdc 
fundir  o outro)  as  ilhas,  Sc  rcynos 
de  lapam, tem  feito  particular  mer- 
cc  á Companhia  de  Icfu  de  fiar  de 
ella  a córcruacam,&  augmento  de 
aquella  um  noua,  Sc  tam  illufire 

parte 
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conquifta,  prazo  riquirsimo , que 
ainda  que  íeja  tanto  (obre  nollas 
forças, & alem  de  nolTos  mereci- 
mentos, fam  todavia  grande  pae- 
tê pera  nam  deixarmos  por  falta, 
õc  fraqueza  d'efpirito  nem  de  pele- 
jar , nem  de  burar,  dous  bem  cla- 
ros (iiiais , que  a diuina  prouideu- 
cia  deu  , õc  dá  d’clla  merma  fer , a 
que  nos  tem  mandados  a cila  em- 
prcfa,à  encomendada  efta  parte 
da  fua  lauoura.  Dos  quais  num 
he  o tempo,  em  que  foram  diíco- 
bertas  as  mefmas  ilhas;  porque  do 
liuro,que  AntonioGaluam  cfcrc- 
uco  dos  vários  diícobrim  entos  con 
íla,quc  indo  Antonio  da  Mota; 
Francileo  Zcimoto , Ôc  Antonio 
Peixoto  de  Siam  com  beniaga  pe- 
ra a China  os  falteou  hum  tufaõ, 
de  que  os  noflbs  marcantes  nam 
tinham  té  encam  exp>cticncia , ôc 
depois  tcucram  muyta  ás  próprias 
euftas.  F.íle  he  o temporal, com 
que  feus  amigos  amcacauam  ao 
padre  M. Francileo,  & com  rezam: 
porque  de  quantos  correm  no  O- 
ceanonenhum  hatam  extraordi- 
nário , 5c  furioíb , que  de  mais  da 
braucza , com  que  bate  as  agoas, 
& força,  com  que  aleuanta  as  on- 
das, qucbrandoas,&  desfarendoas 
nos  ares  cm  lauaredas  de  ftígo;  he 
o vento  tam  vario  , & arrebatado, 
que  cm  efpaço  d’hum  rclogio  d*a- 
rca,  corre  todos  os  rumos  da  agu- 
lha rcfinandolc,&  tomando  nouo 


mais  cfpanta  he  a força , com  que 
reprime  o cur/b  natural  do  mar.’ 
Porque  cm  quato  cllc  dura  no  gol 
fam,  param  de  todo  as  mares,  nam 
fubindo,  ncmdccendo  nos  rios,  ôc 
na  coíla ; como  fe  ou  o elemento 
das  agoas,  ou  o eco,  que  as  moue, 
reconhcccndoo  por  imperiofo  Se- 
nhor ficara  atronito,  & perdera  de 
puio  medo  o tino  em  lua  prefen- 
ça.  Ecom  quanto  a grande  furia 
defte  tempo  he  naqiit  11a  paragem 
de  Chynchco  de  tanto  perigo , Ôc 

f)rcjiiizo  aos  nauegantes , ainda  o 
bra  muy  to  mais  íc  a diuina  proui- 
dencia  os  nam  proucra  de  hum  lí* 
nal,  que  infalliuelmcntc  o precede 
no  ceo , a qi:c  os  noflbs  chamam 
olho  de  boy,quc  he  hum  negrume 
eícuro,  ôi  grollo  com  porto  dedi^ 
uerfas  cores,mas  todas  tam  malen- 
conizadas,que  fe  ao  arco  cclcllc  pe 
b fermofura,  ôc  graça  natural  das 
fuas  Deos  o deu  aos  homés  em  pe- 
nhor, ôc  feguro  da  diuina  clemcn- 
cia ; nam  os  ameaça , ôc  alfombra 
menos  a ira,  ôc  furor  de  fua  juftiça 
com  aquelb  trille,ôc  medonha  cat 
ranca,que  o ceo  faz,  ôc  moílra  to- 
das as  vezes  que  ha  de  dcfpcdiro 
tcmpelluolbtufaó,  lem  lhes  ficar 
outro  remédio quedarc  num  mo- 
mento comasvcrgas,mallcreos,ôc 
gaueas  em  baixo, ôc  alijare  quanto 
vay  nas  primeiras  cuberras,  con- 
tentandulc  com  ialuar  as  vidas. 
Salteando  pois  ellc  brauo  tempo 

ojun- 
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o junco  dos  crcs  Portugucfcs,  que  padre  M.Frãdíco  entrou  em  Goa, 
diii  imos,  depois  deos  trazer  vin- 
te, àc  quatro  horas  fem  ncnhúaef- 
perança  dc  fahiaijam,  Sc  deixar  de 
todo  dcfaparclludos  pera  fc^ui- 
rem  fua  viagem  osleuou , Sc  lan- 
çou o mar  dahi  a algús  dias  entre 
ás  ilhas  dc  lapam , de  que  d‘antcs 


as 

ncnhúa  noticia  ouucra  noOcci- 
dente, fe  nam  fe  porventura  fam 
rqucllas,que  Marco  Paulo  no  feu 
Itinerário  chama  Zipangu;  mas 
deixando  a outros  a determina- 
cam  d’eíla  duuida,  o que  de  todo 
a nam  tem  hc  íucceder  o diícobri- 
mento , dc  que  falíamos  no  annq 
do  Senhor  dc  mil,  Sc  quinhentos, 
òc  corenta , fie  dous,  que  foy  pon- 
tualmcntc  o mcfmo,  cm  que  o pa  - 
dre  M.  Francifeo,  fie  nclle  a Com- 
panhia de  1 E S V entrou  na  índia, 
ordenandoo  o Senhor  afsi , pera 
que  como  tomamos  a conçurren- 
cia  do  nacimento  do  mcfmo  pa- 
dre , Sc  difeobrimento  do  Conde 
Almirante,  por  fclice  pronoilico 
de  Deos  o ter  efcoihido , pera  Ic- 
liar  gcralmcntc  a fe  acompanhan- 
do, fie  feguindo  os  varões  apofloli- 
cos  das  outras  figradas  religiões 
per  todo  Oriente, afsi  tendo  efeon- 
didas  as  ilhas  dc  laçam  per  efpa- 
de  tantos  annos,  quantos  auia, 
que  cllcs  andauam  na  índia,  fie 
guardando  as  primeiras  nouas  d’cl 
las , como  fe  por  lhe  fazer  honra, 
fie  merce  cfpcrara  por  cila  fua  mí- 
nima Companhia , pera  quando  o 


he  argumcnto,dc  que  nós  nam  po 
demos  deixar  dc  fazer  muy  to  ca- 
fo,  pera  nos  aucrmos  por  muy  par 
ticularmcntc  chamados , Sc  inuia< 
dos  dc  fua  diuina  mam  áquclla 
cmprcía.  Crccc  nos  a cuidenda 
d eite  final  com  a grande  forca,  fie 
continua  experiência  do  íegundo, 
que  foy,  fie  hc  o cfpirito,  fie.zclo  da 
conuerfam  dos  lapões  ,quc  o clc- 
mentifsimo  Deos  vfando  dc  fua 
infinita  mifcricordia  gcralmcntc 
communica , fie  impiimc  a todos 
os  que  traz  ámcfmaCompanliia. 
Que  fendo  a ventura  delia  jorna- 
da húadas  coufis,  que  conforme 
a natureza  dcuia  mais  difficultar 
aos  homes  a nofia  religiam,  corno 
nam  duuido , que  o tem  feito  a 
muytos;  com  tudo  vemos  qucillo 
porque  outros  quiça  a nam  buf- 
cam , fie  todos  a poderam  muyto 
arrecear,  hc  o porque  a maior  par- 
te dos  que  nclla  entraram  a pre- 
tenderam, fie  pediram  com  tam  a- 
feriiorados  dclèjos  dc  ir  morrer  a 
hpam  porgloriadc  Chrillo,fiefal- 
ua<^am  dc  aquellas  almas , que  fe 
nam  cuidaram,  que  lhes  podia  cair 
efla  boa  forte  vindo  á Compa- 
nhia, nunca  trataram  de  fe  vir  pe- 
ra cila.  Nam  fam  illo  cíFeitos  a'a- 
mor  proprio,  nem  curiofidade  na- 
tural, he  o poder  da  diuina  graça, 
que  como  encomenda  a obra,  afsi 
inclina,  fie  chama  os  obrcircsjnam 
dc  Portugal fómctc,  mas  também 

das 
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i3as  outras  prouincias  d’Efpanha, 
ôc  Itaba,  & todas  as  mais;,  a que  a 
ncccfsidadc  dc  coníèruar,&  de- 
fendera fd  nas  próprias  terras  nam 
prohíbe  ircrr.na  a dilatar  pelas  a- 
íheas.  Hccoufb  verdadeiramente 
marauilhcfa  ver  mancebos  muy 
r.obrcmcntc  nacido^ , Sc  ctiados 
com  toda  a brandura  ,&  dilicias 
<lc  Nápoles,  Genoua,  Rorra  , & 
mais  cidades  dcitalia, fazerem  efire 
mos,  porque  os  recebam  na  Com' 
panhia, largando  perailfo  ricos  pa- 
trimônios, Sc  certas  efperan^as  dc 
lugares , Sc  cargos  muy  honradoq 
fó  com  os  olhos  em  lapam,  per 
uem  fufpiram  até  ferem  manda- 
os  da  íanta  obediência,  com.o  vi  • 
mos,  Sc  tratamos  a muytos,  a que 
temos  grande  inucj  a.  Porque  cftan 
do  os  da  prouincia  de  Portugal 
mais  perto  d'cíla  bentjam , clles  a 
lenam  aos  c^uc  cá  ficamos  adiati- 
tandúfc  no  (alto,  como  fc  lhes  fer* 
uira  tomalo^de  mais  longe,  ôc  paf- 
fando  alegremente  cs  Alpcs,&;  Py 
rcnccsda  Saboya , da  França , da 
Hf^anha,5íos  goUacsdo  Medi- 
terrâneo, com  canto  aluoroço  (c 
embarcam  cmLisboa,como  fe  def 
embarcaram  cm  Hoftia  iScdofiran 
docomomefinoroílo  ,&  esfor- 
<joo  cabo  dc  Boa cfpcranca,  dei- 
xam atras  a África,  Sz  Ethiopia,fi- 
calhcs  a Arabia  no  mey o dos  dous 
braço?  do  Occano,Roxo,a:  Perfi- 
coipaífam  a foz  do  Indo , &c  a do 
GangCjS:  aindia  entre  clUs.&nam 


parando  na  famofa  Tapobrana, 
nem  fazendo  cafo  da  auica  Cher- 
fonefo  entram  nos  efpantolbs  ma  •• 
res  daChina  fem  ourra  cubiça,que 
adas  almas  dos  Iap6c%-  ptuquea 
da  fazenda  fenam  gabe,&  diga 
que  cila  fó  os  naiiega.  Nam  fen- 
do parte  nem  a fama  dos  tiifoés,- 
por  mais  que  fe  façam  norhear,& 
tcm.cr  ainda  pelo  ícrcara  dc  Euro< 
pa,  nem  a cxperiencia  dos  naufrar 
gios , cm  que  muy  tos  dc  feus  ir- 
mãos acabaram  naquellas  tempe-í 
ftuoíàs  viages  pera  elles  as  aucrem 
por  ccncacóts  dc  Deos,  Sc  tcm.era- 
rias.  Fazendo  fair,como  profecias 
aqucllas  notaueis  paLuras,  & cum 
prindo  bem  inteiramente  aqucl- 
las fantas  cíperanças,  que  o padre 
M.Francilco  moftraua,  & dizia  efi 
crcuendoafsi  ao  padre  M Simam. 
Muy  tas  vezes  cuidci,fe  viriam  nal  - ,, 
gum  tempo  os  grandes  Icctados  ^ 
de  nolfa  Comp.tnhia  a aucr  que ,, 
tcntâuam  a Deos  entrando  nc- 
fl-as  viagés,  viílos  os  mau.ifcftos  pc 
rigos  de  mortc,quc  nclbs  ha,  Sc  as 
muycas  naps , que  todos  os  annes 
fc  perdem.  Mas  tora.mdo  fobre  ^ 
mí  nenhum  cafo  fazia  deite  pen- 
famento, porque  cfpcraua,&  cfpc- 
roem  Deos  noíToSenhor^quejun 
tamcncc  comas  muy  tas  letras, da- 
rá  ta-to  de  feu  diuino  cípirito  aos 
dcnoffa  Companhia,  que  o nam 
poífam  tilas  nunca  ercurccer.mm 
deter  nas  obras,  &cmprcfas  de  tan 
ta  gloria  do  meímo  Deosj  antes 
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fc  deixem  cm  tudo  alumiar, & gor 
ucrnar  per  clle.  Afsi  o diíTc  o pa. 
drc,&  aTsi  o vemos  por  diiiino  be- 
neficio cumprir  até  gora  aos  bós 
filhos.  £ fam  tantos,  Õc  tam  vários 
os  fucccíTos  d'eílas  fuas  viages  per 
mar, tantos,  6c  tam  notaueis  osca- 
fos  das  peregrinações, que  fizeram, 
Sc  fazem  per  todas  as  terras  de  la* 
pam , tam  grandes  as  difficulda* 
des , õc  trabalhos , a que  fe  oíFere- 
ceram , Õc  venceram  por  leuar , õc 
femear  em  todas  cilas  o Euange* 
lho,  um  copioíb  o fruyto , que  íc 
tem  colhido , õc  colhe : um  raros 


(como  ja  apontamos)os  exemplos 
de  grandes  feitos, & heroicas  vir<. 
tildes  d‘aquclla  chriílandadc,  una 
nouos,  õc  eflranhos  pera  todos  os 
que  viuemos  em  Europa, os cfti- 
los  de  fua  policiaf^  todo  modo 
de  vida,  que  nam  fcy  oje  matéria, 
qnde  melhor  que  nascoufas  de  Ia* 

Eam , fc  pofla  õc  dcua  cmprcgac 
úa  muy  giauc,&  apraziueíhilto- 
ria  cccleíiaflica ; a qual  porque  cfl 
peramos  que  outrem  a proíigua, 
& trate  como  o cila  merece,  feruN 
rá fomente  de  prologo,ou  breue 
introduçam  o que  agora  diremos. 


Fim  do  fciílo  Jiuro. 


LIVRO  SEPTIM  O 


D A VIDA  DO  PADRE 

* F R A N C I S C O DE 
XAVIER. 

E DO  QVE  fizeram  ÍÍ  a índia  ORIEÍÍ; 
tal  os  rcligiofos  da  Companhia  de  1 E S V. 


falo  dat  illías  de  Iapam,nume0 
ro  dps  reynot',  tsr  calida~ 
des  da  terra 

CAP.  L 

AM  FAL- 
tou  entre  os 
Gcografos 
modernos 
quem  fezcffe 
as  ilhas  de  Ia 
pam  a mefma 
que  os  antigos  chamaram  Aurea 
Cherfonefo,  & nos  oje  Samatra; 
namauendoporénoíitio,&  fruy 
. • tos  d’eftas  duas  terras  coufa,  porq 
húaíc  podeffe  tomar  por  outra.  . 

( NeradaChryfedeDionyfio  Ale- 
^candrino  vemos  cm  lapam  pera  o 
ter  por  cila  mais,  que  citarem  am- 
bas ( como  outras  jofinitas  ) lan- 
çadas nos  immenfos  golfaós  do 
mar  Eoo‘tomando  per  outra  par- 
te a Cbry  íe  o n orne  do  muy o put 


yo  que  Ihc  dam  os  feus  aíJtofes,ál 
chamando  os  Caftelhanos  a Ia» 
pam  as  Plateareas  pola  fua  muy  tà" 
prata.  Do  Zipangu  de  Marco 
Paulo  Venetoja deixei  a outros 
o juyio,  & fe  ouucra  de  interpor 
o meu,  cm  quanto  efte  autor  refe 
re  d’aquella  ilha  namâcho  coula, 
que  confronte  com  as  de  lapam, 
le  nam  fofle  a femelhança  do  mef- 
mo  nome  Zipangú,com  o porque 
ainda  agora  as  nomeam  feus  natu 
rais,  que  he,  nos  diaem  cllc  de 
Nipongi, porque  o de  lapam, que 
nós  trazemos  na  boca  procedeo 
com  pouca  difíercQi^a  do  Gipou, 
que  lhe  dam  os  Chi  js,  de  quê  (em 
duuida  o ouuimos,  & apredemos 
primeiro.  Mas  deixando  o q anti 
gos,  & modernos  maiscõgcitura 
ram„&  íonharam,  do  q fouberarn 
d’eítas  ilhas,  a verdade  he  terê  el- 
las  feu  Ctio  na  parte  do  Oceqno,q 
diuide  entre  C as  duas  grádes  pro 
uinciasdaC.iina,  Sc  noua  Eípa* 
Gg  oha^que 
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nhajq  parece  no  Ias  pós  anâlurcia 
emmeyod’aqueIlc  íeyodomar, 
a 4 os  Antigos  chamaram  Eoo.co 
tno  por  arrayasjáí  marcos  do  Le 
uãtc,  & Poete  dVftcnoíío  íwudo. 
Sam  toda  via  muyto  mais  viíin* 
bas  ácofta  oriental  da  Cliinaj  por 
4 do  Gotto,4  he  húa  d’cllas  á cida 
de>&  caboLiampó  da  mefma^hi 
nabadctraueflaíómcnte  4o.íc« 
goasjnam  auédo  de  todo  lapam  i 
noua  Eíganh  \ menos  de  f.is cétas 
íegúdo  a mílnor  cftimacam.Pola 
banda  do  Norte  tem  defronte  de 
fi  as  prayas»  & fis  da  Tartaria,  ou 
Scytbia  Afiatica  Da  do  Sal  ba  ate 
•gota  pouca  noticia  da  teíra,  que 
vay  alem  do  mar, que  per  aquella 
parte  as  laua,  feu  lançamento  he 
pelo  rumo, n que  os  nau"gantcs 
chamam  de  Lsltc  Oefte.  Damlhc 
de  roda  feis  centas  legoas,  & co- 
mcçandoyquáto  à largura  cm  trin 
ta  grãos  doNorte  acabam  em  trin 
ta,  & oito:  no  comprimento  acho 
as  informações  muy  ditferentcs, 
& encontradas,  fe  o nam  caufa  cõ 
tarem  húspelas  legoas  Portugue- 
fas,  outro»  pelas  d os  I?pões,4 liam 
muyto  mais  curtas  que  as  noffas. 
Damavordetodas  eftas  ilbas.q 
logo  nomearemos  affifmam  os  na 
turais  ter  quinhentas  legoas  dc  c5 
prido,  que  montam  trezentasj  & 
fe(íenta,&fcis  das  de  Portugal, 
mas  ainda  os  Pilotos Porruguefes 
lhe  tiram  d’cfte  numero  cenC0|  dc 


feis  legoas,  narf»  querédo^  pflTé 
dcdozcntasStfcíTenta.  O nunfr« 
ro  das  mefmas  ilhas  andantóis  aüe 
riguado,por4  não  fallãdo  nalg&às 
diuiíoês  mais’pequenas  que  o mar. 
faz  entrádo,dc  faindocõ  vários  ca 
nais,  & tfltircs  pela  terra, com  q 
cila  principalmente  pera  as  partes 
do  Sul  fica  toda  retalhadijasprítt 
dpais,a  ^ as  mais  fe  endoíbm,fanY 
tres:  a primeira  começando  do 
Norte  4 excede  em  ri^za,  nobre 
za,  & catidade  a todas  as  oticras 
iuntas  fc  chama  propriamente  Ni 
fon.  D*onde  por  fer  eftaa  princí* 
pal , d<  0 rudo  cm  lapam,  tomou 
todoelléo  nome  entre  os  natu* 
raisj  4 pola  mefma  rezam  fe  cha>» 
mam  também  a fimcfmos  Nif<J^. 
noijs.  Vai  o nome  N.fon  o mef- 
mo  4 principio  do  Sol  (porque^- 
Ni,qucr  dizer  Sol, & Fon, pnnei 
pio ) & quadrou  bé  à ilha  nam  íá 
por  rofpeito  das  outras,  entre  as 
quais  cila  hca  mais  Oriental, mas 
polo  da  índia,  & Europa, a quen» 
lapam  hc,  como  diziamos,  o pró- 
prio Oriente,  d’onde  o Sol  come 
ça  á fe  chegaua  nòs.  Segue  fe  a o 
^Nifon  Xicocó  a q nòs  chamamos 
TonçajSí  apòs  efb  o Xihao,q  ficá 
mais  pera  o SuI,rodcadodoGoc« 
to,  DucOjFirãdor  Mcaxnma,  Sen 
xima,  Nãgaixumà,Amacuçá,Có  • 
zurá,  & outros  ícmiíhances.  De 
forte  q como  a natureza  fez.  froa 
ceirasquoli  ao  meyoda  coda  de 

£uro- 
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£uropaas>iIhas,aqUâpor  comu 
vocábulo  chamamos  Britanicasj 
encre  as  quais  alê  das  maiores  In 
glacerra,ác  Irlanda,  ha  hum  bom 
numero  d’outras,  que  lhe  ficam 
fendo,  como  arrabaldes  em  que 
entram,polas  nam  nomearmos  to 
das  as  Herbides , as  Orcades , as 
Sorlingasjafsi  tem  defronte quaíl 
do  nieyo  do  feu  marítimo  a graní 
de  terra  da  China  as  tres  princi- 
pais ilhas  de  lapam  Nifon,  Xíco- 
có,&  Xímo  com  húa  grande  cãti 
dade  das  que  lhe  feruem  de  alde- 
as  de  íeus  termos.  No  meyo  de 
Nifon  eftá  a cidade  Meacò  me-- 
tr  opoli,  & corte  de  toda  a prouia 
cia,  da  qual  também  algús  cha- 
maram Miacoatoda  a ilha*  Xi-f 
mo  quer  dizer  as  partes  baixas,  q 
afsi  chamam  clíes,  como  nos  tam 
bem  fazemos,  ás  que  cíhm  mais 
pera  o Sulj  Xicocò  he  o mcfmo, 
que  quatro  reynosj  porque  cm  tã 
tos  eftá  a Ilha  diuidida,  fendo  os 
de  Ximo  noue  , & os  de  Nifon 
cincoenta,  & tres,  que  vem  a fer 
pertodosfcflcnta,&feis  reynos 
áferaelhãça  dos  muytos  em  que 
osMouros  repartiram  a Efpanha, 
& que  ainda  oje  nelia  dmifamos 
cornos  titulosde  Valéça,  laem 
Seuilha,Cordoua,Granada.  Dei 
3io  os  nomes  de  cada  hum  dos  de 
lapam,  porque  baftará  nomealos 
a todo  o tempo,  que  entrarmos 
per  algum.  Sò  fique  dito  em  ge- 


ral, das  duas  partes  eftremas  Ni- 
fon, & Ximo,  que  como  aquclla 
he  á mayor,  & mais  principal,  on 
de  eftam  os  cinco  reynos,  a que 
chamam  Tenca,  ou  Quinay,  & a 
cidade  Metropoli  d’dtes,&  de  to 
dos  os  outros,  cujo  Rey,  & Se- 
nhor he  polo  mefmo  caio  ò de 
mayor  poder,  & autoridade  em 
todo  lapam  3 afsi  tem  fòmence  6 
ximo  o comercio  dos  Portugue 
fes,  cujas  naos  vindo  da  China  a- 
cham  os  portos  d'efta  parte  mais 
perto,  & fam  por  refpeito  do  tra- 
to das  mercadorias,  & direitos 
reays  de  grande  importância  á 
âquelles  noue  R.eynos,em  os  qua 
is  entram  Bungo,  Fiunga,  Vomu 
ra,  Arima,  Saccumá  á quem  per- 
tece  Cangoxíma,onde  deixamos 
ao  P.  Francifeo.  A terra,  ainda  q 
lhe  nam  faltem  grandes,  & cfpa- 
çofas  capinas,  he  de  muytos  mon 
te^  & ferras  tam  altas,  que  á al- 
giias  ficam  as  nuués  bem  per  bai- 
xo dos  picos,  & c-abecos.  Duas 
fam  mais  notaueísade  Fiycrtot- 
yamà  quatro  Icgoas  da  cidade 
Miac6,que  tem  aigúas  de  fobida  j 
& outra  no  Reyno  de  letchú  hu 
dos  cincoenta,&  tres  mais  fepten 
trionais,  de  cujos  outeiros  faem 
perpetuas  chamas,  como  dizia- 
mos  das  de  Moro.  Se  nam  que  a- 
qui  dá  o Demooio  com  menos 
pejo  mais  claros  indicios  da  com 
munica^ara  d^aquellcs  fogos  com 
’ Og  » osdo 
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os  do  Inferno,  que  era  o que  dos 
oucros  efereuia  o P.  M.  Francif- 
co:  porq  efte  be  o lugar,  onde  fe 
ellereprefcnta  aos  cegos  lapoés 
em  rcíplandeccntes  figuras, feuâ- 
do  os  tras  fi  pelo  mais  afpero,  & 
íecreto  da  rnótanha  ate  húa  coua 
fem  fundo,q  eftà  no  mcyo  d’ella, 
onde  o Imigo  fe  arremeflfa,  & fu- 
me, perfuadindo  aos  feus  dcuo- 
tos  que  façam  o mefmo  fe  querê 
ir  maiS  brcucméce  ao  paraifo.  Ha 
per  eftas  ferras  ricas  tnínas  de  pra 
ta,  cuja  fama,  &cubiçabe  a quç 
de  tãtas  mil  legoas  chama  as  nof- 
fas  naos,que  nenbúa  outra  mercai 
doria  trazem  de  lapatn.  Os  cam- 
pos fam  regados  de  rios  d’agoa 
doce  muytos,  & caudais  que  íun-1 
tamente  com  as  continuas  neues 
do  inuerno  & cbuuas  do  veram 
os  fezeram  fertiies,  & rendofos, 
fe  as  perpetuas  guerras  ou  nam 
impediram  a agricultura,  ou  nam 
leuaramante  tempo  os  fruytos 
d’ella,  coro  que  a terra  tem  oc  ef« 
terilidade  mais  infamia  q culpa. 
Cria  arroz,  principal  mantimen- 
to dos  moradores,  que  clles  co-[. 
lhem  per  Setembro,  & trigo,  que 
vem  grado  per  Mayoj  do  qual  po 
rem  nam  fazem  pam , dado  que 
o comam  noutra  iguaria.  As  fruy 
tas  algúas  fam  as  mefmas,  ou  fe-: 
melhantesásnofias,  tendo  muy- 
tas  dififerétcs  das  plãtas  das  quais, 
& todo  outro  aruoredo  he  bem 


Cüberto  o terrenho  afsi  nosaIto§ 
como  nos  baixosjpouoados  de  to 
da  a forte  d’aues,  & aninuis,  de 
cuja  caça,  & montaria  grandemé 
te  fe  dclcium,&  viuem  em  parte 
os  lapoesj  porque  nam  enrando' 
elle$,comofazenáos  em  Europa, 
nem  de  apafeentar  gados,  nem  dê 
pombais  pera  pombas,  nem  d’ou- 
traalgúacriaçam  em  fuas  caías; 
ou  herdades;  pelos  canópos  com 
tudo  andam  os  cauallos,  que  lhes  ■ 
feruem  na  guerra,  & os  bois  eni 
bandos,  & os  matos  cheos  de  to- 
daa  veaçaní,  porcos,  coelhos; 
nam  faltãdo  das  aues,faifoé%ga!« 
linhas  fylneftres,  pombos,  roías; 
êodomizes,  & muytas  outras  for 
tes.E  da  mefma  maneira  be  grãdè 
a abundância  de  pefeado  no  mar,' 
& nos  rios.  As  agoas  delgadas,os 
ares  faõs.  A terra  cm  fim  tam  ac5 
modada  peia  quem  fe  acommo- 
da  ao  pouco , que  ba  mifter  a vi-i 
da  ,q  fe  nam  acharam  muytas  on« 
de  el  ia  tenha  geral  mente  o prazb 
nem  melhor , nem,  mais  largo: 
porque  o ordinano  ke  pafiâr  a gê 
tedosfetentaannoscom  as  for- 
ças tam  inteiras  que  comêçandó 
dos  quinze  atè  os  fefenta  nanq 
deixam  as  armas. 

Do  hom  natural  da  gente  de  U^anü^ 

ÇAP.  IL 
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Gente  he  branca,& 
de  boasfdçôcsjbê 
apç(Toada,&  q igual 
mente  preza  a gran- 
deza da  eftatura,& 
fi  gentileza;  os  corpos  fortes , & 
zobuftos,  fofredores  fobre  manei 
ra  do  trabalho , fome,  fede , cal- 
mas, frios,  vigias.  Em  nacendo, 
poflto  que  feja  no  rigor  do  inuer- 
nOjleuara  as  crianças  aos  rios  ma- 
is polas  cortir,  que  pera  as  lauarj 
deixam  o peito  da  mãy,&  entrara 
nacaçacriandofe  a maior  parte 
do  tépo  na  afpereza  dos  môtcs  an 
tes  q no  mimo  das  cidadesj  auen- 
do,&  dizendo,  que  nenhúa  coufa 
quebranta  mais  o animo,  & efeu- 
rece  o lume  da  rezam,  que  a cria- 
çam  dcl  iciofa.  E.afsi  he  em  todos 
o efpirito  animofo,o  engenho  ef- 
perto,o  juizo  repQufado.  No  en- 
tendimento, que  he  tudo  no  ho- 
mé,nara  lhes  fazem  ventagem  os 
melhores  de  Europa  j & deixafe 
bem  ver  nos  moços  lapóes , que 
era  menos  tempo,  & muyto  mais 
.facilmente  aprendem  a ler  , &a 
efereuer  na  noffaletra,&  lingoa, 
que  os  ooflbs  proprios  Portugue 
íes.Nemos  lauradores,&  cria- 
dos no  capo  fara,  entre  clles  taoã 
rudes, & aifáros,como  entre  nós, 
antes  todos  no  bom  ioGno,&  pq* 

■ licia  parecem  homés  de  Corte;  ^ 
Mas  o em  que  mais  fe  moftram 
capazes,&  fo^eUos  á rezam,  he  ft 


eílilo,que  guardam  em  tomara 
ley  de  Deos  j porque  apenas  fe 
achará  homem,  que  a receba  até 
lhe  nam  fazerem  per  hua  parte 
ver  comosolhos  ,&  tocar  cora 
as  mãos  a falGdade  das  fuas  feitas, 
& lhe  nam  fatisfazerera  per  ou- 
tra ásduuidas,qucpropocm  fo-' 
breos  myfterios,  que  pregamos.' 
Chamam  clles  a ifto  fazer  enten- 
dimentoj  que  depois  de  bem  fei- 
to, heapos  a diuina  graça  o que 
osfogeita,  & traz  ao  fiiaue  jugq 
do  Euangelho  com  a refoluçam,’ 
&conftancia,  que  em  feu -lugar 
diremos.  Nam  pôde  menos  comí 
os  lapÕes  a honra,que  o entendi-’ 
mento^q  ainda  q efta  nem  fempre 
he  bc  entendida, fó  tem  preço  «n- 
tre  quem  fe  entende.  A nenhutn 
de  feus  idolos  adoram,  nem  efti* 
mameomoa  ellaj  nem  fam  per, 
huma  via  poucos  os  bés,&  pro« 
ueitos,que  lhe  rende.D’aqui  lhes 
vem  ferem  no  ellremo  cortefes,' 
& comedidos  bús  com  os  outros 
fera  exceiçimdc  pcíroas,porqa 
tè  os  ofHciáis  mecânicos,  que  eC> 
tam  trabalhando  em  feruiço  dos 
nobres,  leuara  tara  mal  nam  os 
tratarem  com  toda  a bragdura,. 
&cortefia,  que  á lhes  ouuirein 
bQapalaura,  nam  digo  afrontofa^^ 
‘mashura  pouco  defentoada,  ou 
colencao  menos  que  faram,ferá 
deixarem  no  mcfmo  p5:o  a obra,’ 
Sc  partiremfe  fem  nenhum  rcf« 
’"Cg|  "peitqf 
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peito  do  jornal.  Ehc  coura  ma- 
rauilhofaa  força,  que  à mcfma 
conta  fazem  a todas  as  paixões 
naturais,  refreando  as^ou  perame 
llior  dizer  dirsimutando  as  ds  tal 
maneira  que  hc  vento  o que  fin- 
giam os  mais  obftinados  Stoicos, 
pera  o que  ordinaria  mente  fe  vè 
nos  lapóes.  De  marauilha  fç  moí- 
trará  hum  homem  agaftado,  an* 
ces  quando  o efiam  mais.  hus  dos 
outros, eratam  os  atham  com  me 
lljorrofto,  & mais  cortefes,  & 
brandos  nas  palauras  fem  per 
nenhum  cafo  auer  as  defeompof- 
turas  tam  ordinárias  entre  nòs.  Ia 
blasfêmias  contra  feus  Deofes, 
nem  juramentos  pera  dar  ina- 
is  «autoridade  á própria  palaura 
nunca  entre  eilesfc  ouuirhm. 
lançará  o amo  ao  criado  fora 
de  caía  mandará  o Senhor  def- 
terrar  , confiscar  a fenzenda, 
& tirar  a vida  ao  vaflalo,  mas 
tudo  com  tanta  ferenidade  , & 
tam  boas  palauras , que  nem 
hum  vay  afrontado,  pofto  que  va 
caftigado,  nem  o outro  deixou 
a voz  de  laçob,  & mais  parece  q 
fingio,do  que  tomou  as  maôs  de 
£fau.  Do  mcfmo  modo  fe  bam  os 
payscom  os  filhos,  os  maridos 
comasmolberes,  &os  maiores 
amigos  entre’ fi,  que  por  grandes, 
que  fejam  os  agrauos  nunca  fe  de 
iigrauamcpm  queixumes  ^ neiq 


âlgúa  fignificaçam  de  fentimen^' 

E pera  coríarem  de  todo  as  oca- 
fioés  de  o molhar,  he  cufturae  ge 
ral  em  lapam  nam  fe  tratar  nego- 
cio graue  de  rofio  a rofid:  tudo 
corre  per  terceiros,  & recados,' 
por  mais  que  as  partes  fejam  hw 
mefma  coufa,  tendo  por  muyto 
menor  perda  a do  tempo,  que  fd 
gafta  neftas  embaixadas,  que^a  dá 
honra,  & primor  que  clícs  cui-| 
dam  fe  menos  caba  muyto  cori 
qualquer  moíha  de  paixam.  Comi 
Ic  efiVanharem  tanto  as  palauras 
d’afronta  na  prefença,  muyto  mc« 
nos  fe  fofre  murmurar  dos  aufen-' 
tes,porque  ham  que  quem  do  imi- 
go  fjlla  nas  coftas,  a fi  mefmoj 
namtemrefpcito,  & a elle  temi 
medojquc  hc  a fraqueza,  que  ma* 
is  encobrem:  tanto  que  como! 
em  Europa  fi:  armam,  & a-! 
companhamdosfeusos  que  tera’ 
imigos,aísi  andam  elles,  quao* 
COS  mais  bandos  trazem,  mai®! 
defarmados,  & menos  acompa^. 
nhados  fó  por  moftrarem , quei 
entam  menos  temem,  quandt^. 
mais  fe  temem.  A conta  daí 
mefma  honra  abominam  os’ 
lapóes  toda  a forte  de  furto, 
com  cllc  o jogo,  dizendo  que 
ninguém  joga  fem  cubiça , & 
que  vay  muyto  pouco  de  co*- 
biçar  a furtar.- De  modo  que  fíf 
oaiq  ^ p que  leuam  ops  facoii 

* " dM 


E dòfjuef^^rão  na  Tndia 

dos  lugares  cõ  pretexto  da  guer- 
ra,&  oquealgús  Piratas  pcfcam 
no  mar  com  a mcfma  cor , paíTá- 
ram  todos  os  eftremosdc  neccf- 
fidadepornam  dccer  nefta  par- 
te á menor  baixeza  nara  fá- 
mentenam  roubam,  mas  primei- 
ro fe  deixam  morrer,  que  pe- 
çam ou  cfmola  ou  cmpreftado^fó 
por  nam  fe  fogeitarcm  pedin- 
do, & fe  porem  a nfco  de  fal- 
tar nam  pagando.  £ fam  tam  aui- 
íados,  que  nem  a pobreza,  ou  a 
hcrdalíemjOil  lhes  fuccedefle , nc 
outro  mal  algum  dos  que  nam 
dependem  da  própria  liberdade, 
tem  por  afronta,  nam  6ando  a 
honra  mais, que  de  fi  mefmos.  Ef- 
te  he  0 fundamento  d’aquella  im- 
comparaud  confbnda , que  mo- 
ftram  nos  maiores , & mais  peíã-' 
dos  trabalhos  da  vida  j porque  a<> 
contece  muytas  vezes  a Reys,& 

■ Senhores  muy  poderofos  defa- 
poflaremnos  outros  de  todos  fe* 
us  cíhdos , pondoos , & deixan- 
doos  em  tanta  miferia , que  fe 
dcfcalçam , & rapam  a cabeça  ( af 
mais  certo  final  entre  clles  de  en- 
geitarem  , & ferem  engeitados 
do  Mundo,  como  o be  entre  nòs 
cortarem  as  roolheres  os  cabel- 
los  per  morte  dos  maridos  )vi- 
Dcndofobre  fi  tam  pobremente 
como  o menor  do  pouo,fem  nun 
ca  por  todas  dbs  mudanças  faze^ 
rem  búa  íó  ao  roíiojné  lhes  acha^ 


àsrelig.da  CompJetefu^  47,' 

• rem  menos  o brio,  & altiucza  dc 
coraçam,  paz,&  repoufo  antigo. 
De  forte  que  como  em  Grécia 
hum  Í6  Stilbonj  quando  faindo 
mal  com  a vida  do  incêndio  da 
patria,onde  lhe  ardera  amolher, 
filhos,  8c  fazenda,  & perguntan- 
doihe  Demetrio  o proprio  ty  - 
ranno,  que  tudo  ab rafara,  fe  per- 
dera no  fogo  alguma  coufa , ref- 
pondeo , Todos  meus  bés  leuo  » 
comigo, tam  de  vcrdade,que  pós  a 
(como  diffe  bem  o oucro)ao  R,ey 
em  duuida  fe  vencéra , vendoo  a 
elle  üm  vencedor  da  fua  pró- 
pria vitoria : afsi  na  fim  dc  qual- 
quer guerra  em  Iapam,quem  po- 
fer  os  olhos  na  igualdade  do  aní* 
mo,  &moftras  de  alegria  de  ca- 
da huma  das  partes,  mal  di- 
r4qu3is  fejam  os  ven- 
cidos, & quais  os 
vencedo-í 

« — ■ H 

res. 


fiaValdadej  & falf,iap{>arencu 
dejlas  virtudes  dos  la- 
pUs, 

GAP.  III. 

AM  he  reiam  poré, 
|que  nos  deixemos 
enganar  d clfas , ram 
I bera  afiguradas  vir- 
tudes dos  gentios  lapóesjporque 
Gg  4 a cfto* 


47Í  LiuroVÍL^ay)c!aJo7^.FrancíJco  íte  Xauhr^ 

^ cíèofahe  a meftna  com  a das*  rias, mais  temperados  na  tneCí, 
que  reprefentauam  os  Platõcs  mais  duros,  Sc  rigurofos  no  tra- 
em Grecia, 3c  õs  Catões  em  Ro^  tamentoj  tanto  fc  via  per  outra 
ni3j  & n’uma*:,&  nas  outras  ou-  parte  nclles  menos  religiara  pe- 
ue,  & ha  pouco , que  louuar , & ra  com  Deos, menos  honcftidade 

menos, que  iouejar,por  ferem  to*  cm  fi  mcfmos,mcnos  mifericor- 

dastam  falfas,&  vãs,comoaam-  dia  com  os  proximosj  deraodo 
biçam,que  as  gouerna , & a hon*  que  em  vez  de  nacerem  apos  hu- 
ra,aquefetuem.  Nam  cftáavir-  ma  virtude  as  outras,  aCsi  pulla- 
tude  em  vencer  os  vicios,&  apa-  uam  nclles  as  mais  paixões  vi- 
gar  as  paixões , fenam  no  com  ciofas  quando  cortauam  n uma^ 

que  fe  vencem , & apagam . Pois  como  fingiam  das  cabeças  da  Hi- 

he  certo, què  fe  hum  vicio  fevcH*  draosfeusPoetas.Eainda  oexer 
ce  com  outro , quam  debilitado  cicio  d'aquelle  mefmo  rigor , té* 

ficar  o vencido  , tanto  ha  d'en-^  perança,&  fofriraento,  que  tanto  ■ 

groflaro  vencedor.  Como  berai  profc&uam,conioneHe  nam  ti*  ^ 
fc  vio  na  antiga  foberba,&  arro--  nbam  outro  fira,  que  ganhar , ou  - 

gancia  dos  Filoíofos,  & vemos  iconferuar  a honrajafsi  ora  o pro- , ' . 

oje  na  moderna  dos  lapões . E íeguiam  j ora  o trocauam  com 
nampõde  auer melhor proua da  monftruofas  impaciências, &in-  r : 
falfidade  das  tais  virtudes,  que  temperanças  encolhendo, & ef- 
faltarlhcs  a companhia  das  ou  tendendo  (como  outro  Briareu) 
tras,tanto  mais,  quanto  ellas  vam  ps  braços, fegundo  per  ella  eram 

mais  crecendo  j quando  nas  ver-  mandados.'  E fam  teftimunbas  d’- 
dadeiras  a poíTe  perfeita  d’huma,  eíh  fua  inconftancia , Sc  varieda* 

a dá  á alma  de  todas.  Afsi  o cx*  de  os  proprios  autores , que  mais 

perimentamos  nos  Santos , que  os  louuáram  de  juftos , & fabiosj 

aísinalandofc  hús  na  paciência , como  também  he  rezam , que  o } 
outros  na  mifericord ia, muy tos  ■ fejamosnósdagrádecorrupçara 
no  rigor  da  penitencia  í todos  decuftumcs,&defordemdapai-/’"^-  ^'‘; 
eram  juntamente  penitentes , mi-  xões  do  Gentio  de  lapamj  )a  que 

fcncordiofos,  fofridos , fobrios,  o fomos  do  que  nclles  he,  ou  põ-  ta  Soar. 

caftos,  humildes.  Mas  Sócrates , de  parecer  virtudcjporque  geral-  Vtdc  - 
Platam,hum  Catam,  & o outro,  mente  fe  entenda  como  elVa  na  LdlM 
Sc  os  melhores  cm  fim  dos  Gre-  fé  fómcnte,&  ley  da  graça  de  le-  djuiu.th 
gos,  & Romanos  quanto  fc  mof-  fu  Chrifto  noflb  Redemtor  fe  ha  Jlit, 

prauam  mais  pacientes  nas  ipiji»  dc  bufçir,  & achar.  Pera  ganha-  íü-TÍ’:/ 

rem  odof.l.i 
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Lf  raraf.í “m,&  coníeruaretn  a rcputaçam  por  tam  dcfobrigados  de  dareiri 

|f(}^^f,flyd’aqus!la  honrajcorteíia,  modef- 

vimos^ne» 

T^/jfj,j.nhúa  coufa  proeiiramos  lapões 
k x,a.  0 fegre» 

f^^j^^^dodosproprioscoraçõesj  acfte 
iiipf.  oicIhor,&  maior partó 

Tctoi.  detodoauifo,  & prudcncia  hu- 
I mana jpor  onde  des  do  berço  fe 

cmcícondcr,&  encobrir 
U3 1 5 ^ enccndcm,  & defcjaníjOara 


p roenos  aos  amigos,  que  aos  gran- 
^^.dcsiraigosi  nammaís  aos  eílra-* 
nlios,que  aos  proprios  pays  os  fi- 
’ Jhosj&bús  aos  outros  os  parcn» 
^^tes,irniãos,tnolbetcs,&  maridos. 
^H^De  forte,  que  como  o Efpirito 
^ V ® bomcm  dc  dous 

■‘“corações  jafsi abominam  ellesa 
A?'”*  f.  ço^jyg  05  que  nam  tem  bú  na  bo- 
^ca,8f  outro  no  peito  j nem  he  lá 
^ . menor  aff  onu  chamar  a hum  ho- 
aí  j®|^'‘médehúfó  coraçam,quecá  nc. 
J í^^fcio^&fandeu.  D’onde  íc  fegue 
IVíí^^fertodoofeu  trato  hum  perpe- 
'ü®'’"-  tuo fingimento, &viua mentira, 
íy  por  nam,&  nam  por  fy  fem  di- 
reito,nem  aucflbjcom  tanto  arti- 
ficio,& dobrera,  que  fe  algfi  mo- 
do vos  fica, pera  atinardes  com  o 
que  pretendem , he  tomar  ao  re- 
ues  quanto  vos  moftram,&  dize. 
Afsinamhaquepreguntar  entre 
L • clles  por  os  primeiros  dous  fun- 
damentos de  toda  a communica- 
çam  humana, & politica,  que  fam 
fidelidade , & boa  fc  : aucndofç 


ç : 


credito  ás  obras,  & palauras  doS 
outros,  como  de  lhes  tratarem 
verdade  nas  fuas.  Após  oqual 
mál  vam  muycos  incomporca  - 
ueis,  & grandemencé  conttarms 
aosbés,queapontauamos.  Por- 
que fc  nas  palauras  fe  rnoílram 
fofridos,&  compoftos  por  fe  au- 
torizarem, nas  obras  por  fc-  vin- 
garem , fam  no  cftremo  Icuados 
da  ira,  arrebatados , atreiçoades. 
Por  marauilha  fe  mata  ba  ti  ho- 
mem (&raatamfe  muytos)  qaa 
nam  feja  entre  os  abraços  de  lo- 
ab  a Amaía , queDauid  tanto  cf^ 
tranhou,  & Salamam  vingou.  H 
entendem  tara  mal  a honra , & o 
o valor  oefta  parte,  que  nem  a 
faum,nem  a outra  ham,que  erram 
era  toda  a forte  de  treiçóes;  coii- 
tentandofe  cora  ficar  mais  quie- 
tos,&  feguros  acabando  de  cor- 
tar hum  homem  pelo  mcyo, 
quando  fc  d’ellcs  mais  fiaua , do 
que  reprefentauam  cftar  pouco 
antes  conuerfando,  & comen- 
do ambos.  E todo  o primor  vay^ 
cm  alimpar,  & embainhar  a cata- 
nájCom  o rofto  fereno,  & alegre 
fera  antes,  nem  depois  lhe  fahir 
palaura,dequefe  entenda,  nem 
cftarem  primeiro  anojados,  nem 
ficarem  agora  tatisfeitos.  Edef» 
prezando  com  igual  arrogan  - 
cia  as  moftras  do  gofto  na  vin- 
gança, & as  do  defgofto  na  inju- 

Cg  5 f'»* 
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ria.  Nam  pára  efta  deslealdade 
nos  particulares  entre  fi,  os  mef- 
niüs  Tam  os  criados  pera  com  Teus 
amos,&os  vaflalloscom  os  Se- 
nhores, & Reysí  contra  os  quais 
fó  deixara  de  tomar  as  armas,  era 
quanto  nam  acham  melhor  parti- 
do^&acabando  de  fe  rebellarem, 
& lhes  faz.crem  crua  guerra  afsi 
tornam,  & fam  de  nouo  admitti- 
dos  ao  feruiço  dos  mcfmos,como 
fc  fempre  ncllc  continuaram,fera 
fe  ter  por  falta  nem  da  honra  no 
vaííal  lo  a treiçam,nem  no  prínci- 
pe de  prudência  recolher  o ttedo  ‘ 
ro;  porque  os  fenhores  tanto  fe 
fiam  dos  que  oje  morreram  por 
elle,como  dos  que  ontem  con ju^ 
raram  de  o matar,  & a vaflàllagé 
de  lapam  nem  he  lá  profiCfam  fo- 
lene  nem  menagem  em  vida,  & 
morte,  mas  como  quem  fe  aflbl- 
dada  fó  em  quanto  lhe  bem  vier. 
D’cftarem  afsi  defobrigados  na- 
cem  os  perpetuos  aleuantamen- 
tosemos  quais  toda  a forte  de 
maldade  traíborda  de  maneira 
que  nam  he  muyto  andar  no  tem- 
po da  paz,que  nunqua  he  largo,al 
gum  tanto  repreíada,  ou  cuberta 
de  cinza.  Porque  entam,  como  a 
fua  honra  lho  permitte,  roubam, 
& furtam  quanto  acham,  & fam. 
tam demafiados no  furor,  que  o 
termode  tudo  he  fogo,&  íangue, 
fem  perdoar  a couía  viua,  nem 
deixar  em  pé  cafa,  nem  templo 


dosfeusprpprips  ídolos,  como 
quedTiumannoperao  outro  fi- 
cam de  muytas,&  muy  populo- 
íàs cidades  fó  os  campos,  onde 
d’antes  foram.  £ da  continuaçam 
de  tanta,  & tam  crua  guerra  lhes 
vem  a fer  como  natural  a crueza, 
com  que  fobe  jamente  recompen- 
íãmaquellafombrada  brandura 
nos  comprimentos,  & cortefías* 
Nam  daram  (como  dizíamos)  a 
ninguém  húa  má palaura,  mas né 
eftimarám  fender  hum  homem 
dalto  á baixo,fc  ó acham  a lanço, 
fóporprouaremosfios  da  cfpa* 
da,  & lemelhante,  ou  maior  cru< 
cidade  he  couía  de  cada  dia  poró 
as  mãys  o pé  no  pefcoçoaos  fi- 
lhos cm  nacendo,  ou  por  fe  nam  ■ 
canfarcmemoscriar,  ou  por  fe 
hamatreuerem  aos  manter.  Mais 
acaba  com  cl  leso  Demonio  que 
os  faz  muytas  vezes  algozes  de  íi 
mefmos  encarecendo  lhe  tanto 
qualquer  perda  na  honra,  & um 
pouco  ada  vida,  que  rauyleue- 
menterafgamcomos  punhais  as 
próprias  entranhas,  por  nam  paf- 
farem  a menor  afronu.  E he  ilK> 
tam  ordinário,  que  a té  os  moços 
de  quatorze,  & quinze  annos  fe 
matam  intrepidamente  cada  hora 
no  rofto  dos  pays,  fó  por  lho  fen 
tirem,  & nam  lho  fofrém  carre- 
gado. De  modo  que  íe  amorte  de.^ 
Caum  em  Vtica  nellc  fora  esfor- 
ço, 5c  a Roma  gloriaj  bem  ven- 
cido 


• ••  l ^ 
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cidó  ficaua  o mcfmo,  & ü fua  ci- 
dadeefcurecida  do  animo  dos  Ia 
‘^C*"pôcs.  Mas  a vefdadc  he(como 
t.c.a3  Agoftinho)que  matar 

fe  o Romano  nam  foy  fobejar- 
Ihe  o valor  peradefprezar  a mor 
te3  antes  faltarlhe  pera  nam  íb- 
frer,que  Cefar  lhe  podeffe  dar, 
ou  tirar  a vida  3 da  qual  nam  hc 
fortalcia  fugir  cega,  & foriofa- 
mente  como  fazem  os  lapões , 
quando  fe  matam,  mas  fahir  com 
os  olhos  enxutos,  & alegres , co> 
mo  faziam  os  Martvres,  quando 
osmatauam.  Os  enfermos  mife- 
raueiSjOu  eiliangciros,ou  natu* 
rais  nam  tem  cm  lapam,  que  buf- 
car  hofpital , neiy  efperar  mais 
quede  Deos  focorro,ou  piedade 
algCa. Onde  ostomaomal  abi 
ficam,até  nam  efpirarem , fogem 
d*elles3Como  acabam,  o primei- 
ro que  paíía  os  lançi  no  montu< 
ro.  £ tendo  intendimento  pera 
elHmar,&:  louuar  grandemente  a 
caridadc,&  mifericordia,  a que  a 
ley  de  Chrifto  obriga  na  cura 
dos  enfermos,  & fcpultura  dos 
inortoS3nam  tem  nem  brandura, 
*nem  humildade  pera  chegar  e fer 
uir  a hús,&  dar  aos  outros  aquel< 
Ias  derradeiras  moftras  de  natu« 
ral  amor.  Diziamos  que  tinham 
a qriaçam  Sfpcra,&  dura,&  quam 
ibfredores  eram  da  fome,fedc,  5c 
trabalho  por  euitarem  os  encon- 
ueoientesdqmimO}  5c  delicias^ 


nam  deixam  porèm  com  tudo  iflb 
decair  nos  maiores,  & peores, 
que  ellas  trazem  com  íigo  qac 
fam,ôcforamos  jogos  (como  no  , . 
tou  Sam  Icrònimoapòs  Tertull) 
a qjie  os  Hebreos  íc  ergueram 
pois  de  fe  porem  daflehto  a co-Trí"/»/.' 
raer,  & a beber:  & aqnella  anti- 
ga,  & nogenu  infamiade  Sodo- /«wíw.t 
ma)  6c  Gomorra,  a que  o Profe- 
ta  chamou  fruyroda  fartura  do 
para,  & vinhoiem  fim  os  lapões, 
cõrao  nam  dam  ventagera  aos  • 
Gregos  na  agudeza  do  intendi<^ 
mento, afsi  lha  podem  bem  ne« 
gar  era  toda  a forte  de  torpeza,,' 
porq  nus,  5í  nos  outros  fe  veja 
quanto  excede  a fc  a todo  o fa- 
ber  humano3  & porque  na  ferraõ; 
fura,  & gloria  da  pureza,  6c  ho-' 
neíHdade  chriftã  refplandeqa  á 
graça,  & poder  de  lefu  Chriftoj 
cujo  fantifsimo  Euãgelho  depois! 
que  começou  a lançar  os  rayosi 
defualuzpcraquellas  ilhas  tatrl 
cheas,  6c  cubertas  neífa  parte 
das  mais  cfcuras,&  groffas  treuai. 
do  Inferno,  que  tinham,  6c  con* 
tauam  por  honra  as  nefandas  afrdr 
tas,  aísi as Vay  pouco,  5c  pouco] 
desfazendo  que  nam  fòmentd 
osChriftáos,que  tanto  prezani 
a limpeza.  5c  fantidade  dos  cor- 
pos,como  a das  almas3mas  os  pro' 
prios  Gentios  abrem  ja  os  olboaí 
5c  tem  afeo,  6c  pejo  do  q d’antes; 
dabam  por  nobreza,  5c  virtude;' 
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quando  Bos  encontramos  j áfiii' 
eftá  em  defpcdir  ao  paflãr  Icue,  & 
airofamétedopémaiSjOU  menos 
a chiaeIa,ou  alparca  como  fe  apré 
deram  do  lugar  cm  q Dcos  man- 
dou  ao  Profeta,  que  fc  defcal^fe 
por  reucrcncia,&  refpeito,nam  q 
íe  desbarrctaíTe.Antre  nos  aleuan 
tamfe  logo  d entrada, ou  viftados 
maiores  osraenores  fe  eftam  aflça 
tadosjclles  fe  eftam  era  pé,  oam  sã 
cortefes,fecõa  mefma  prefla  fe 

nam  affentam.  Dos  Diamátes,dos  ^lemj 

gora  á relaçam  d’outros  feus  cuf.  robís,das  efmeralda^ , dos  fios  das  JUx.  i «i 

tumes,  que  fi)  pola  grande  diffe-  pérolas  a qué  os  noíTos  Alexádri  j,eda.  i% 
renca,quetemdosnoffosfamno  nos,  & Tertullianos  chamaram  4 

loan.  taucis.Auifadatnentediíícquêos  podre  da  terra, & farnadas  oftras,  í/ích/íii  ] 

<Píf.  chamou  noflbs  antípodas  nos  cf-  & que  Europai^diz  S.  Ieronimo,yrfw.2);  ; 

2^iajf.  tilos,anccsque  no  fitio.  Porque  feztantofentirasfazêRdas,&pa.fíj,e.«|  j 

dado  que  a natureza  os  nam  po-  triraoniosem  feruiço  d’aquelles  J)emt, 

, fclfe  ( como  temos  por  mais  ccr-  idol os,  q por  n^m  parecerem  fe- 
to ) com  os  pés  de  fronte  d’onde  yos  quere  parecer  ricos , ficando 


A CVIDO 
que  bafta  ef- 
tedefengano 
das  virtudes, 
& primores 
dos  lapões. 
Tornemos  "a 


nós  temos  os  noflbs,  elles en- 
tre fi,  por  í tc.nifto  andarem  com 
nofcoasaueflaSjfcdüus  acertam 
de  repoufarem  iuntos,  fempre  híi 
. ha  de  ter  a cabeceira  aos  pés  do 


nam  menos  falíã  a riqueza, q a beh 
Icza.  De  todas  cftas  ioyás,  como 
digo  zõbaroj  & rim  os  Iap5csçd 
tanta  graça, & tam  b.5  iuizo.como 
fizeram  entre  nos  os  Filofofos,& 


1 


outro,  &corao  nòstrazcmos  a ca  os  fantos,  fc  nos  valeram.E  logo 
beça  cuberta,afsi  a nam  cobrem  porq  fe  nam  fiquem  enfoberbecé, 

nunca  là  nem  homés  rifem  molhe*  do  ,vam  por  o preço  cm  coufas  dó 
res  no  feruor  da  calma,&  mor  for  mais  rifo,&  zõbaria,como  fam  to 

ça  das  chuuas,  & neues , fenam  q das  as  peças,  q feruem  no  cozimé 

os  grandes  vara  de  baixo  dos  que  co  da  erua  que  chamam  chá , cuia 

diamam,  fombreirus  de  foi.  Pera  agoa  pofto  que  feja  'eftomaçal, 
fe  porem  a caualo  poem  o pé  no  nam  deuia  porem  nem  podia  dar 
eftnbo  direito,  nòs  no  efquerdo.'  tanto  valor  á panela  de  cobre, 
He  a nofla  cortefla  tirar  o barrçtc  qade  fc  coze  a treropem  de  (erioi 

craque 
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^)quea  poetn  io  fogojà  cícti-- 
dela  dc  barro  tal,perque  fc  bebei 
&comcudo  quando  eíhs  peças 
fam  feitas  per  certos  racftres  anti 
gos,ellesaseíHmamde  maneira 
que  hum  púcaro  de  barro  do  ta- 
manho dos  bebedouros,  que  en^ 
tre  nós  poem  os  meninos  nas  ga- 
olas  a os  pintaíHgos,  deram  em 
om  preço  a eIR.ey  dc  Bugo  por 
treze  mil,  &tant04 cruzados.  O 
qual  ellemoftrou  ao  Padre  Ale- 
xandre Valignana  viGtador  de 
noflaCópanhia  na  índia  por  Ihc 
fazer  o mefmo  gafalbado  que  cá 
fizera  hum  príncipe  aqueramao 
daíTc  moftrar  os  feustefourôs.  E 
diz  que  na  cidade  de  Saay  vio 
entre  as  joyas  d’}ium  fenhor  Chri 
ftanfhúa  trempem  de  ferro  ja  re-i 
mendada  dc  velha,  que  era  aualia 
dacmmil;&  quatro  centos  cru- 
zados*; nam  vai  menos  a folha 
d’h  um  terçado  fem  nenhúa  guar- 
oiçam,íefordos  laurados  pelos 
officiais  faraofos,  3e  peor  he,  que 
pora  píBturadlium  paflãro,  ou 
d’búa  aíuore  feita  demorta  color 
num  quarto  de  papel,  q vos  mal 
tonaarcis  pera  regifto  de  hfias 
oras,  fe  a mam  he  dos  feus  Apel - 
les,  ou  Fidias  antigos,  dam  os  fe- 
nhores  lapócstrcs,  quatro, & dez 
mil  cruzados:  pofto  que  ifto  me- 
nos lho  eftranhara,  quem  fez  tan- 
to cafo  do  que  Demetrio  eífando 
/obre  Rhodes,  dc  os  mefmos  cer- 


cados ántígáméte  fizeram  do  pai- 
nel que  Protogeheshia  pintado; 
Porque  tendo  o Rey  tomados  ja 
çs  arrabaldes  da  cidade,  onde  á 
pintura  acertou  de  ficar, -fó  da  per 
dadelfaífioílraramosde  dentrd 
que  fe  fentiam,mandando  per  hu 
Trombeta  pedir  dos  muros  ao 
mefmo  Demetrio,nam  fofreíTe,q  P/«ídr; 
fetrataCfc.mal  aquclle  quadro,  w 
Aos  quais  clle  rcfpondeo  como 
quem  era  da  mefma  opiniam,  que  nnp* 
eftiueíTem  feguros:  porq  primei- 
ro deixaria  queimar  as  imagês,  Sc 
retratos  de  feus  auós  que  crauí 
por  outra  parte  toda  a hõra,&  no 
breza  dos  antigos.  Tornandonos 
aos  lapões,  o que  mais  efpanta  he 
que  fe  nam  encontrara  cõ  Euro-' 
pa,&  todas  as  outras  gentes  do 
Mundo  íò  na'quellas  coufas,  que 
por  depéderem  da  liberdade  dps 
homés  podem  fer  tam  varias,  co-] 
mo  o elles  fam  em  fuas  imagina** 
çóes;  mas  ainda  nas  q parece  nani 
tetem  outro  refpeito  que  3 natu; 
rezá,afsi  cftamos  encontrados  co 
mofenella  foramos  differentes.' 

Nos  veftimos  o preto  no  dó,&  O 
bráco  temos  por  mais  apraziuel, 

& de  fcfta  entre  as  cotes , ellcs 
dara  a palma  ao  preto, & o feU  dó 
he  o branco:  nem  fe  prezam  mci' 
Dosdetrazerem  todos  inuerniiâ’ 
dos  os  dentes,  & as  molheres  no- 
bres os  cabcllos,do  que  cá  fe  pro 
cura^tpebfis  andem  aluQs,  &os  . 

‘outros 
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outros  f?  jim  louros»  A mufica  ou 
de  vozes,  ou  de  inftrumetitos,  i 
que  os  noííos  Poetas  aíTacauam,q 
Icuaua  apos  fi  os  bofques,  & aba- 
laua  os  montes, enxota , & poem 
em  fogida  aos  lapóesj  dc  à que  os 
4 ell  cs  arrebata  tapamos  nos  os 
ouuidos  com  húa  mam  fobre  ou* 
tra.Pois  nas  iguarias  he  coufa  gra 
ciofa, porque  menos  vai  do  gofto 
d’hú  fam  ao  dchú  enfermo  muy 
cnfalliado,  q do  íeu  ao  noíTo,quã 
do  hús,  & outros  o temos  mais  li- 
ure , & cfperto.  O pefeado  me- 
lhor lhes  íabe  çrudeite, queijo  ,& 
manteiga  per  nenhú  cafo  o fofré, 
chamam  lhe  bem  fangue  pot  co- 
zer. As  carnes  de  vaca,&  carnei» 
ro  aborrecem,  como  nós  ás  dos 
cauaIoSjdasmonte(inhas,&  das 
aues  co  né  fomyité  as  q caçam, 
& eiías  gutfadas  de  tal  maneira  q 
nenhú  de  nós  ascomérajoósdo 
gram  do  trigo  fazemos pam,elles 
latria:  a agoa,  afsi  de  veram , co- 
mo de  inuerno  a bebem  quaó  fer 
uédo,najT»muytadehum  golpe, 
mas  a tragos,  ou  bocados,  com* 
uerfando  entre  hum,  & outro  c6 
osprefencesj  & fendo  polidos  á 
marauilha  no  íeruiço  das  fuasme 
ias,  nam  entra  nellas  peça , nem 
temhum  fócifi!o,que  diga  com 
os  noíTos.  Vam  poré  ja  porçola- 
na  da  China,  & baixcllas  d’ouroj 
prata  nam,  porque  cfta  lhes  ferue 
lomente  de  moeda  pera  o,  traço, 


& mercanciaj  os  perfume^  qiié 
nós  achamos  mais  fuaues,  nam 
nos  comportam  elles.  Mantemos 
nós  aos  enfermos  com  dietas  do 
CCS,  & bem  cozidas,  frangaõs,  ga  • 
linhas,  & manjares  delicados;  o 
mancimécodosfeushadefer  pei 
xc  mais  falgado,  que  frefco,&  an 
tes  cru,  que  cozido';  oftras,  & to 
da  a force  de  marifeo,  limões,  & 
coufas  azedas.  £ hc  cerco , que 
quãco  nojo  nos  a nós  fariam  cftas 
fuas  comidas,  canto  proucico  lhes 
fazem  á elles,  & de  tanto  prejui* 
zo  lhe  furam  as  nolfas:  que  ou  he 
<pe  ainda  na  force  das  enfermida 
des,&  faude  nos  encontramos,ou 
(o  qur  parece  mais  certo  ) nam 
dependemos  menos  do  com  que 
nos  criamos,que  do  quefonfos.  A’ 
húa  coufa  entre  todas  eíbs  fe  lhes 
pode  ter  inueja,  & he  que  nem 
fangramporfuriofo,  que. venha 
o pf  iorís,  nem  as  fuas  purgas  fam 
amargofas,&difíiceisde  tomar, 
antes  fuauifsimas  ao  cheiro,  & á 
ò gofto  dizendo,  que  nam  he  pru 
dencia  difpenderòtefourodavi 
da, que  afsi chamam  ao  fangue, 
nem  rezam  dobrar  o trabalho  à 
ò enfermo  com  ò niao  cheiro,  ou 
íabor  da  mezinha. 

Da  lingoajem,  <rgoucrno  Jomeílico 

do  lapam. 

CAP.  V. 


Sendo 
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E N D O 
nethsilbas  os 
rcynostácos, 
como  diífe- 
mos,aiíngoa 
gé  hehúa  fó 
pertodos  d- 
varia:emfi,q 
todos  os  la- 
f Ões,  que  cada  bnm  falia  muytas 
Íingoas,do  qucdizcmos  que  be 
hOa  a lingoa  comum  de  todos  eU 
les.  Porque  nam  lhes  ftcou  pcnfa- 
mento,  nem  coufa,  pera  cuja  figni 
ficaçam  nam  inuétaflem  palauras, 
termos  diíFerentesj  dos  quais 
os  <jue  feruem  oas  praticas  fefa- 
das^  nam  dizem  nas  de  paílàtem- 
po,  & graça,  & d’hfis  íe  ha  de 
yfar  quádo  fe  fal  la  a os  grandes, 
d’outros  totaimente  diuerfos  na 
fconuerfaçam  da  gente  ordinana. 
De  forte,  que  a differença,  que 
nòs  nefta  parte  fomente  fizemos 
fiillando  a hús  per  merce,a  outros 
per  fenhoria,  ou  como  pede  o ef- 
tado  de  cada  bum,  fazem  os  la- 
p6csemtodosi&  cada  hum  dos 
.vocabuiustam  ínteiramente  co> 
mo  fc  fallaram  com  a nobreza 
cm  CaAi.  lhano,  & em  Francês  cõ 
opouo.  Epaílam  maisa  diante, 
que  nem  pera  com  os  velhos,  & 
anciaõs  tem  as  coufas  os  mefmos 
■omés,  que  na  prefença  dos  man- 
cebosj  nem  elfabem  ás  moibe- 
tcsfailaremcomo  os  homés.  A 


iesimas  tam  larga, A 
melhor  diriamos  de 
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noflàlingoâgememfim,  &alsd« 
todas  as  outras  gentes,  qucfabc» 
mos,nam  tem  relptifo  a mais  qúe 
ás  couías,  que  fe  dizem^  & repre- 
fcncam,  mas  os  lapóes  refpeita- 
tam  íobre  iffo  na  clVíçam  década 
•palauraáspeflbas,  que  a hamde 
pronunciar^  & a quetempo , & a 
quem  fe  ha  de  dizer,  Aiiendo  que 
pois  aspalaurasfamomats  pro« 
prio,  mais  nobre,  ít  maiS  ordiná- 
rio inílràmento  de  todo  o trato^  . 
&'Çonuerfaçanti  hümana,&  ja  que 
noutros^  q importam  menos,  terA 
tanto  lugar  a diíE  rcnça  das  pef- 
foas,&  dos  negocios,  que  nem  oS 
Príncipes  fe  vcftê  como  o pou6, 
nem  guardamos  os  mefmos  tfti- 
los  na  cortefia  dos  mancebo»,  & 
dos  velhos,  & no  tempo  dos  gof- 
tos,  & dos  deifaoftos  j támbetn 
era  rezam  ccüclfa  a lingoagema 
fua  dcuida  varicdade.Muvto  ma- 
yoratem  ainda  no  efcreüer,  que 
nofallar  j catorze  fones  de  /c.‘ 
tras  diffsrences  nam  no  corte  daà 
figuras  fómante,  mas  na  proprie- 
dade, & modo  da  lígoificaçam,  a- 
prendem  nos  moÜeiroS  dosBoit 
zos  os  moços  fidalgos  a ler,  ôc  à 
fazer  a té  idade  dc  dozeaonos,  ff 
hebem  grande  proua  da  viucza 
defeu  ingenho.  DaS  quais  húas 
lhe  ferúem  pera  fe  cartearem  có 
a mefraa  diuerfidade  poremj  qüe 
dizíamos  das  lingoagés  (porque 
a letra  ^ ein  que  fe  çfcrcUc  ao 
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Rey  ncnbúa  femclhança  tem  cõ 
a das  cartas  dos  particulares)  de 
outras  vfim  na  compolíçam  de 
^cusliuros^quccemmuytos,  afsi 
cm  profa>como  em  rima  de  toda  A 
clcgancia  & arteficio.  ([Ju^antoa 
tjscharaft  res  todos  valem  letra 
por  parte , & hüa  por  muytos  à 
guifa  da  China, q vem  a fer  o me£- 
mo  que  os  antigos  ícroglyficos 
do  Egito.  Em  (orna  a juiao  dos 
□uiíos  q o pode  bé  dar  da  iingoa 
latina,  &tcni  da  de  lapam  algúa 
noticia  elb  lhe  faz  muy ta  ventas 
gem,  nam  fó  na  grande  copia, ref» 
peitos,  & primores  ditos;  mas  na 
. tft’ficacia,&  propriedade, cò  q per 
elia  fe  declara  quãto  fe  entéde,  & 
deíeja,  & na  fuautdade,  & cloquê 
cia  com  q tudo  fe  trata,  & repre* 
fenta  Quanto  ao  gouerno  afsi  das 
familiaSjComo  dás  cidad . s,&  rey 
nospoftoqtambênellefam  muy 
particulares,  he  o em  q menos  fe 
apartam  das  outras  gentes.  As  ca- 
Çis  por  rezam  dos  tremores  da  ter 
ra  ordinários  na  qu.llas  ilhas,  co- 
roo en  todas,  fam  comumméte  de 
madeira,  mas  tambem  laurada,  & 
dias  e hhcadas  com  tanta  arqui* 
tecflura,  q podem  antes  fazer, que 
ter  inuoja  is  nolfas:  per  fora  guar 
necem  nas  dc  eíhique  feito  das 
conchos  de  certo  marifco,q  alem 
de  as  fortalecer  contra  cbuuas,  vé 
tíw,  <Sf  mais  temporais,  vence  em 
bi  aocura  a ncue  com  q as  cidades 
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6c  villas  ficàmdc  muy  longe 
fó  aparecendo,  mas  quafi  refplan» 
decendo,  & grandemente  alegres 
&apraziucis  polo  menos  a nolTa 
vifta.  A telha  poré  he  preta,  grof» 
fa  de  dous  dedos.,  tam  rija,  bem 
cozida,  & com  o verniz  tambem 
dado  que  dura  fobre  os  telhados 
quinhentos  annos  fem  fe  gaíbr, 
nemdcícòrarjperdétronas  falas 
dos  Senhores,  nas  ante  camaras, 
camaras,  varandas,  galarias  nam 
íepodedefejar.  neramór  limpe- 
za, né  mais  cunoíidade.  Eícuían 
pãnos  de  feda,&  raz  porque  as  pa 
redes  fam  painéis  hús  de  figuras,^ 
reprefentamashiftorias,&  feitos 
antigbs  de  lapam, outros  de  pá)á« 
gem,  caç.is,  montarias^  tudo  d’oti 
ro,  6c  cores  as  mais  próprias  com 
tanta  variedade,  6c  arte,  que  os  ^ 
Viram  o de  Italia,&  Frades  acham 
Iaque  ver.  Os  fobrados  cober- 
tos todos  dVfteiras finas , delica* 
das,  & tam  limpas  que  os  olhof 
parece,  vos  peiajs  de  lhe  por  qaaa 
to  mais  os  pés;  co.m  que  ninguém 
entra,  fe  nam  de  pois  de  bem  ia^ 
uados.  Eihs  Ihc  fcrueni , pera  a - 
conucffaçim  d*eftrados,fcm  peja 
rem  a caía  com  cadciras,&  de  ca< 
tres, ou  leitos,  pera  repoufarem 
com  pouca  mais  roupa,  que  as 
dospropriosquimoés,  que  vef- 
tem ; polb  que  algús  vfenr 
de  cobertores  da  mefma  palb.v 
dc  que  fe  £uem  as  cAeirss^ 

. ^ 
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guarnecidos  compaífamanes  d’« 
ouro,&  fedái  Aqui  comem  os  po-' 
bres  como  podem, todos  polida- 
tuentcjos  ricos  com  tanto  cufto, 
&apparatodeferuiço  dc  pages, 
d’abundancia  d’íguarias , de  tnuíi> 
cas,&-  reprefcntações , de  come- 
dias,que  eílendem  os  banquetes 
pertoda  a noite,  como  ofazé  os 
Chi  js, de  quem  o tomaram;  ainda 
que  os  tenham  por  imigos,  que  as 
delicias  como  a farna  té  d’eítes  fe 
pegam.  A mefa  nam  he  húa  fó,- 
mas  tantas , quãtos  fam  os  pràtosy 
d’altura  todas  (refpõdendo  á pof 
tura  cm  que  eftam)  d’hiím  palmo,^ 
&meyo,&ocampodedous  em 
quadroj  também  lauradasde  ma- 
deira de  cedro  com  efmaltes  d*» 
ouro,&  cores  de  diuerfas  forte^-  . 
que  lhes  fezera  afronta  quem  as 
cobrira  com  os  mais  ricos damaf* 
COS, nem  mais  íinas  toalhas.  Se  vê 
ja  cortadas  as  iguarias, vem  juta- 
'*  mente  compoífas  em  pyramides  . 

dijum  bom  palmo  em  alto  borri- 
fadas d’ouro,que  com  hGs  garfo- 
íinhosdeaciprcíle,qUelhe  vam 
enterfachando  as  faz  parecer  aos 
noífos  ramalhetes;mas  também  a- 
prefentam  as  aucs  inteiras  dourã* 
dolhes  com  fcjbcjo  primor  os  bi- 
cos,&  os  pés ; & he  coufa  mara- 
uilhofa  vcrihas  desfazer,  comer, 
ôíàpartar  (que  he  mais)  as  efpi- 
nhas  dliam  Luel  có  aquclles  do- 
uspaosjcqm  que  fumcnte  tocam. 


cortam,&(euam  tiidd  á boca  tam 
limpa, & fotilmente  que  ps  pra- 
tos a fcu  tempo  ficam  defpcja- 
doSj&nás  efteiras,8émefas  per 
nenhú  cafo  cahirá  hum  confeito 
de  rofas.Em  agafalhar,  & fcftcjar 
os  hofpedes  fam  largos,  & Icucsj 
tara  prolixos  porém  nos  compri- 
mentos forçados  da  mefa,  que  he 
menor  tormento  fofrer  a fome,  q 
aturalos.  Só  hum  púcaro  dà'fua 
agoa  quente  vos  ha  deculhr  fa- 
ber,&  cumprir  com  oito  leis  dif- 
ferentes  de  cortefias.  Ninguém 
vefte  fe  nam  feda.  de  veram  dcl* 
gad3,&Gngclla;de  inuerno  com 
mais  corpo;  & forramna  fobre  if« 
fo  da  borra  da  mefma,que  pefa 
pouco, & conferua  muyto  a qué- 
tura;&he  bem  pera  notar  ferem 
os  lapões  entre  fí  tam  conformes 
em  todos  feus  eftilos,  que  té  pof- 
CO;&  afslnaladohumdia  certO;^ 
no  qual  per  todas  as  ilhas  fc  dei< 
xcm  as  roupas  de  hum  tempo , & 
tomem  as  do  outro  de  tal  manci- 
ra,que  todos  ah  uma  amanhecem 
veftidos,quando  de  veram, quan- 
do de  inuerno.  No  matrimonio 
afsi  na  largueza  do  numero,  co- 
mo na  facilidade  do.díuorcio  fé 
fer  cafo  de  queixas,  nem  afronta, 
fam  quais  todos  os  infiéis.  Os  a- 
dulterios  porem  caftigam  cô  pe- 
na de  morte  d'ambas  as  partes,  a 
Republica  com  as  leys,  & com  a 
execuçam  0$  ofícdidos;por  quais 
Hh  fe 
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{e  tem  oam  fó  o maridb,mas  cam- 
bem os  irmãos,  & parentes  da  a- 
dulceia.Criam  os  filhos,  coroo  ja 
toquei,  fem  nenhúabratldunijpor 
que  até  os  Principcsos  poem , 8c 
trazem  fora  de  cafa,  & mais  tem- 
po caçando  no  mato, que  ociofos 
no  paço.  O primeiro  leite  he  h6- 
T.a,&  por  ella  difsimulaçam  no  fo 
fnmento  afsi  dos  outros, como 
de  fi  mefmos.Até  os  quatorze  an 
nos  cõtinuam  nos  moíleiros  dos 
Bonzos  aprendendo  a variedade 
das  lingoagéSjSí  letras, que  diffc- 
mos.coinque  juocamente  ficam 
doutos  na  maior  parte  de  feus  ef- 
tilos,  que  quafi  nam  cem  con- 
to.E  eíle  he  o termo,  em  que  to- 
dos cingem  efpada,  & punhal  ar- 
mãdoos  como  caualeiros  os  mef- 
nros  Bonzos  coni  grandes  folé« 
nidades,&  cerimonias  ordenadas 
pera  aquel  le  auto.  Todo  o homé 
cm  fua  cafa  he  fenhor  fobcrano 
dos  filhos,  & criados  pera  os  fe- 
rir, & matar  fem  o Rcy  da  terra 
lhes  poder  irámam,nem  pedir 
conta  do  feito  per  juftiça;  que  he 
outra  porta  muy  larga  pera  as 
crueldades, que  diziamosj  &que 
parece  fe  abrio  com  a mudança 
dogouerno  político  de  todo  la- 
pam,  com  que  entráram  na  cerra 
putros  rauytos  males. 

J)o  modo  iegoucrnoyis'  policia  * 
dos  lapÓes, 
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BVera  f<^ndo  ftu» 
tradições,  & annats 
antigos  de  quinhen- 
tos pera  feis  cétos  aa 
nos,q  nas  ilhas  de  lapam  nam  a« 
nia  mais  q hum  fõ  K.ey,&  fenhor, 
natural,  cujo  era  per  direito  de 
íucceíTam  de  muy  tos  anoos  o me* 
ro,èmiílo  império  de  codas  ellas;‘ 
Gouernaua,è  micinha  o Huo,oa 
Dayri  (q  d’ambas  as  maneiras  fe 
intitula) fuas cerras;  & valTallos 
em  muy u paz,  &juíhça,feruia* 
dolheíomêce  as  armas  pera  fede 
fenderem  dos  vizinho^  cõ  que  ti 
nbam  guerra.  Aqual  comamõr, 
parte  do  gouerno  eílaua  4 cone» 
de  doas  principais  feahores,è  ca*’ 
pitãis,  que  elles  chamam  Cubos;! 
D’eiles  foy  hú  no  tempo,  q diíTe- 
mos,  o principio  das  treições , 8ê 
perpetuas  guerras  ci uis  de  Japão/ 
Porq  nam  fomente  nam  fofreoo 
cõpanhciro,a  quem  tirou  a víd;^ 
mas  pos  de  parte  ao  Rey,deixan^ 
dolhedofenhorio,  & eííado  fõ« 
mente  o titulo  Vara  de  Huo , 8í 
Dayri.Tomáram  logo  os  capita- 
is das  prouincias,  & cidades  as  ar 
mas  contra  o Cubo,nam  canto  pp 
locaft  garem,  como  pera  o imi- 
tarem; q afsi  nos  léua  ordinaria- 
• mente  mair  o mao  exéplo , que  o> 
bom  zelo.  E trabalhando  cadá  hã 
de  fe  auantejar  na  quella  agoa- 
enuolta , todos  os  que  podérarn 
fe  intitularam  Iacatás,que  he  o 

mefmo 
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Ii^rmOjqueReysdas  terras^cjue 
goucrnauam , & das  vizinhas. 
Ficandolhcao  primeiro  credo- 
jro,  com  o titulo  dc  Cuboçamí, 
apoffedo  Quinay,  ou  Tenca,& 
da<idade  Miáco , que  como  ja 
diííenios,  he  a melhor  da  meíma 
prouincia.  D’aqui  naceoaquella ' 
monftruofa  dmifam  dos  feíTenta) 
& íeis  Rcynos;perfeuera  com  tu 
do  ate  agora  o titulo  de  Huo,  & 
Dtayri  na  caía , & íucceíTatn 
real fem outra  autoridade,  nem 

kpòder,  que  c que  lhe  conferuou 
a^propria  ambiçam  dos  Iacatás,q 
odeícapoiTou  de  tudo  o mais. 
i'.  , Porque  eftimandOjôe  adorando 
cUes  a honra  (obre  quãto  temos 
dito,ouueram  q lhes  fazia  muyto 
ao  caio  deixar  o juizo,  í!e  deftri 
bai^m  d’ella  nas  mãos,  Sc  von- 
F tade  do  que  reprefentaffe  o na- 

cural,&  fupremo  fenhor  de  todo 
lapam , parecendolhe  que  íe  a 
j toraaflemperfimefmos,namfe 

zià  tam  iu(lifícada,&  que  ficaria, 

' feaaceicaíTem  d*oucrem  menos 

r cabada.Poreftefórefpeitodci- 

xaram  ao  Huo  com  o mefmo  po 
der,  que  tinha  de  dar  os  gtaos  na 
honra  a todos  os  grandes,  & fe- 
nbores,  & de  lhos  acrecentar,  & 
tirar  atrafandoos,  ou  auantejan- 
do  os  íegundo  lhe  pareceíTe  afsi 
i|OstituIos,perquefe  nomeam, 
que  reípondem  ãs  noiías  alteza^ 

I excellencias,  Sc  íeohoriasjcomo 


cm  certas  letras,  Ou  figuras  de  q 
vfam  no  final  do  proprio  nome, 

& montam  o que  entre  nos  bra- 
foés  das  ârmas.  Nem  lhe  impor-  ‘ 
ta  pouco  á Chancellaria,  porque 
a infaciaucl  ambicam  dos  lapóes 
tem  pofto  0 preço  tam  alto  a ca- 
da coüfa  de  eftas,  que  fó  porfe 
conferuarem,&  melhorarem  nel 
las,  nam  ha  Rey,nem  fenhor,qüe 
nam  tenha  na  corte  doDayri  fcüs 
embaxadores,&  agentes  em  per- 
petuo requirimentod’elIaS,  fazeu 
dolhe  todos  os  annos  polas  auer, 
muytos,  & ricos  preíentes,  q baf- 
tam  com  o pouco,  que  tãbcm  Ihé 
dá  cbmo  dc  penfam  o lacacá,  oU 
Rcyda  Tenca,  pera  viuer  Com 
apparato,  & mageftade  real.  Tu- 
do o mais  afsi  quãco  aos  rendimé 
tos  das  terroS,  como  a jurdiçant 
dos  va(làllos,&  inteiro  gouerno 
da  paz,  & da  guerra  he  infolido' 
dosRcySj&fenhorcsparticulareSj 
E confta  a republica,  como  entre 
nós,  dc  quatro  fortes  de  peflba% 
religiofoSjOupor  melhor  dizer, 
fuperfticiofos,  a quem  pertence  a 
■ culto  de  feus  Deofes:  & doutrinai  ■ 
de  fuas  feitas,  dos  quais  fallare- 
mos  no  feguinte  capitolojSenbo.! 
res,&  nobrezaípouo  demercadoi 
res,&mecanicosjlauradores,  &íi 
gente  de  feruiço.  D’eftes  ha  híía 
mulcidam  infinita, em  tudo  fogei-; 
tos  aos  quC  feruem,ou  nas  cafa^ 
ounaslâuouras,  fem  viuerémaís 
Hh  z quei, 
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que  do  fcu  jornal,  porq  nam  tem 
caiais  nem  parte  algúa  nos  fruy- 
tos  das  herdades.  O trato  quaíi  to 
do  confilk  na  fua  prata,  & nas  fe- 
das da  China.  Na  mecanica  fam 
ellremados;  armeiros  nam  os  ba 
melhores  no  difeoberto,  que  afsi 
cortam  pelo  noffo  ferro  as  íuas 
catanás,  como  per  lenho  brando. 
'As  lanças  fam  mais  compridas,  & 
menos  pefadas  que  as  noífas.  Os 
mofquetcs,&  toda  a forte  d’arraas 
de  fogo  nam  lhe  fazem  ventagem 
os  d’Ãlemanha,  também  refinara 
a poluoracolno  onde  melhor  na 
Euíopa.  Nos  adereços  dos  caual- 
los,  & inuençõesde  jaezes  nam 
ha  mais  curiofidade.  A impreflara 
nam  a tiucmos  nós  primeiro.Quã 
to  à nobreza  em  nenhúa  parte  fc 
lhe  tem  igual  refpeito,&  pqdemo 
h diuidir  em  tres  efiados,  no  dos 
lacatas,  ou  Reys  foberanosj  no 
(dus  fenhores  de  titulo,  a que  cha- 
ínam  Tonos, & fam  di£Fercntes,& 
vários  como  cá  os  Duques,  Mar- 
quefes,  Cõdcsj  & no  dos  fidalgos 
particulares.  E pera  que  fe  enten» 
dá  como  todos  fe  feruem,  & fam 
íèruidos.  Em  lapam  as  cidades,os 
lugares,  os  campos,  toda  a cerra 
cm  fim  he  inteiraniente  patrimo- 
mo,  & fazenda  do  Rey;clla  repar 
te  ellé  pelos  fenhores,&  fidalgos, 
dando  a hns  mais,  a outros  menos 
fegundo  lhe  parece  com  hua  obri 
«açam,  & huaíò  teferuaçam.  H«- 
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a obrigaçam  de  feruirem  hó  t?3 
po  da  paz  na  corte  luzidamence,; 
conforme  a fuas  calidadesjSe  ná 
guerra  no  cãpo  com  certa  gété 
armada,6e  manteuda  às  propriaí 
cuftasfcmaucreni,nem  eípera-^ 

, rempor  nenhú  d'eftes  feruiço^ 
outra  moradia,  foldo,nera  mer<> 
cedo  príncipe,  mais  queòf 
que  comem  de  fuas  terraS,  qud 
por  iflb  lhas  dam  de  todo  liurcs^. 
&ifentas  de  qualquer  foro,  tri* 
buto,&  direito  real:&  como  03 
fenhores,  & fidalgos  fam  muy-i 
tos  no  rcyno,tambem  he  muytoi 
o q os  lacatás  reparte  per  clles^ 
ficando  lhe  pera  feu  prato,  5d 
gaftosrcaysfóméteos  campo^ 
& herdades,que  clles  efcolhcn»>‘ 
& mandam  cultiuar  á fua  contai 
Di  mcfma  maneira  pagam  os  fe! 
nhores  de  título  aos  nobres  dtf 
fua  caía,  aísinando  com  as  mefif 
mas  obrigações  a cada  hum  os 
rendimentos  d’hum  pedaço  dd 
fuas  terras^  & viuendo  do  mais,' 
D’óde  procede  ferem  os  Reys, 
& grandes  de  lapam  pe'r  hua  pai; 
te  muyto  menos  ricos  de  dinhe? 
ro  q os  de  Europa,  & per  outra’ 
reprefentarcni  canta , & mayori 
grandeza  que  muytos  dos  nof* 
fos,  afsi  em  fuas  cortes,as  quais 
fempretemchcasde  muytosfi-^ 
dalgos,queporíe  tratarem,  & 
acompanharem  todos  nobreínê*» 
ce  cora  muytos  aiados  de  li*< 


BdoqueJís^iYãoriàtnMhifégjia  Comp^detefH: 

' breas,muycos  cauillos,moytas  fe  ares, como  diziámos,  pcrá  deixa- 

das, muycos  banqueccs  as  fazeoí  rcm  os  Príncipes  quando  lhes  t>é 
quâm  luftrofas  as  pode  querer  6 vier  fem  ferem  mais  noudos  de 
Mundojcomo também, &princú  tredoros, comando  contra  el (es 

palmcnte  na  guerra  ajuntando,&  asannas,qüeosReysdetyran- 

formando  cm  muyto  breue  efpa-  nòs,porílies tomarem  a ellcs  as 

ço  groffos , & poderofos  exerci-  fazendaSr  D’aqui  miis  fe  fegue, 

COS  de  gente  de  pé,&  decaualloi  quequam  pouco  feguros  viuem 
'conuodaa:forted’armas,moni-  os  vaílàlos  do  que  comem  do 
ções,  & mantimentíKj  a maior  Rey,  tampouco  octtá  nenhum 
'^rte  dos  quais  pagam  os  fenho-  Rey  de  enudhecer  no  reyno , & 

■fes,&  fidalgos  conforme  a obri-  o deixar  a feus  filhos  5 antes  he 
gaçamjComqdiíTemos  que  pof-  nuiy  ordinário  oqueojetemo 
fuhiam  as  terras.  Q q elRey  nel-  cetro,verfe  á manhã  fem  nadaj  âc 
'las  referua  he  o direito,  & poder  lacatá  de  muytos  rcynos  x>  que 
jdc  lhas  tirar, quando, & como  for  ontem  era  pobre  foldado,ou  ca- 

fua  vontade, paíTandoos  a outras,  ualièirode  húa  laça.  £ com  tudo 

«udeixandoosfemcoufá,deque  fobindo  antes  faltando  de  tam 
■viuam. E executamno  cada  dia  af  baixo  ã mageftade  real , afsi  a re- 
Ccomtantafacilidade,quedefte  prefentám , como  fe  nacéram 
continuo  exercido,  dizem  algus  Reys,&  fenhores  do  Mundo.  As 

lhe  vem  aquella  efpantofa  filofo-  entradas  nenhum  Principe  de  Eu 
fia,  com  que  o mefmo  rofto  faze  ropa  as  dá  mais  apertadas  j os  re« 

íao  bom,&  ao  mao  da  fortunaj  de  qüirimentos , & defpachos  por 
cujos  bes  nunca  fe  ham  por  fe-  memoriais;  as  vilhsmuy  raras,& 
nhores,  como  realmente  -o  nam  neflãs  nam  fam  venerados,mas  a- 

fim,porqueningitempofrueopc  dorados  do  pouo;  a guarda  de 
dTiúa  aruore  de  juro,nem  de  ten-  fuas  peíToas,qual  pede  o temor,ác 

ça,nem  fam  mais  os  eftados,  & ré  & a força,quc  he  a que  tudo  go- 
das dos  Tonos , & fidalgos  que  ucrna;  efpecialmcnce  nas  caufas 
ordenados,  ou  ainda  merces  or-  crimes,  em  as  quais  nam  ha  ou- 
'dinarias  dos  Rcys,quc  logram  íó  tros  auditórios,  pera  onde  fejam 

mente  em  quanto  íe  nam  manda  citadas,  Ôtouuidas  as  partes,  nem 
p contrario.  E porque  refponda  o promotor,  nem  auogados,  ocra 
íeruiçf-  ápàg3,&a  vaflalagemás  teftimunhos,  nem  contraditas,  nc 
mere  : j,por  lííò  também  os  fubdi  modo  algum  de  defefa , & forma 

tos  fé  aã.n  por  tam  ifcntps , ôç  Iw  de  juiio;  & o que  he  mais  nem 

Hh  3 cadéz 
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cadéa , nem  cárcere  em  todo  Ia» 
pam;  todo  o direito,  & juftiç»  cf* 
tá  no  que  o Rey  quer  fazer  dos 
grandes,  & de  todos : no  que  os 
, Tonos,  & fcnhorcs  dos  feus^no  q 
os  amos  dos  criadosj  os  pays  dos 
filhos,  & cada  hú  (como  ja  dille) 
da  própria  família, fcmaucr  ou- 
tra forte  de  pena, que  defterro  c5 
perda  de  fazenda, ou  morte  a fer- 
ro, A cxecuçam  da  qual  ordina- 
riamente he  á treiçam  tomando, 
os  mmiftros,quc  os  fenhores  a if» 
fo  mandam  os  reos  defeuidados, 
& defpachandoos  logo,  como  fe 
os  mataram  por  odios,  & rezões 
particulares,  & nam  por  juftiça. 
Porque  d’oucra  maneira  nenhum 
fe  deixa  prender,  nem  juftiçar  fe 
nam  depois  de  vender  muy  bená 
a propna  vida.  Aos  fenhores,&  fi 
dalgos  mais  íllufires  mãda  o Rey 
primeiro  cercar  as  cafas,ou  luga- 
res com  a gente  de  guerra,que  pa 
recebaftanteaofcitoj  &logo  íc 
lhe  quer  fazer  hõra,  ôt  merce  dei 
xalhes  era  fua  mam,ou  que  fe  ma 
tem,ou  que  fe  dcfendam.Se  efeo- 
Ihem  pelejar  dam  fobre  elles , &' 
fobre  todos  feus  parétes,  amigosj 
& aliados  os  foldados  do  Prínci- 
pe durando  a briga  com  morte 
d’ambas  as  partes  até  nam  ficar 
da  família  do  fidalgo,  ou  fenhor, 
fiem pefiba, nem  cafa,quc  nam 
paüe  pêlos  fios  do  ferro,  &funa 
fogo.  Se  o rco  ha  de  fer  o ma- 


tador de  fi  mefmo , efiá  x hòõii| 
era  fe  cfcalar,  & abrir  cm  cruz  có| 
o proprio  punhal,  & a^remefaloí 
apos  iflb  pera  o ceo,como  protef 
tando  que  nem  de  lá  tem  medo 
morrendo,  nem  da  cerra  viueado. 
o ciuera  nunca, nam  menos  fober-' 
bos  no  padecer  da  pena,  que  no 
cometer  da  culpa, como  o he  nos 
eternos  tormentos  o mefmo  Sa« 
tanás, que  lhes  perfuade  opecea*^ 
do,&  procura  o caftigo.  Mas  fd 
n*aIgumacourafe  mollramdear 
ninio  grande,  & generofo  he  que 
todos  afsi  Reys,como  fenhores,è 
fidalgos  principais  nam  erperao^ 
ordinariamêce  pola  própria  mor^ 
te, ou  alhea  violeocia,pera  deixa* 
rem  o império,  & gouerno  dos 
cftados,&cafas;antes  por  ordi* 
nario  efiilo  de  todos,  como  vam' 
entrando  na  idade,  & feus  filhos 
chegama  dezoito annos largam* 
lhes  tudo,  referuando  pera  fi  dal 
fazenda  o que  baila  ^ra  huma' 
vida  retirada;  da  jurdiçam  oada^ 
contentandofq  de  lhes  ficar  fer- 
uindode  confelheíros  apofenca-J 
dos,ajudondoos  comauifos,  & 
lembranças  neceflar ias  ao  goiier, 
no  conforme  a fua  larga  experi* 
encia , & muyta  prudência . Ex-» 
emplo  tanto  dino  de  maior  lou- 
üor, quanto diflcmos  que  he  no 
lapam  a honra,  & grandeza  mais 
ciüjicada,  & adorada:  fe  nam  que 
lhe  acharam  q a mcfnu  ambiçam,' 
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Iba  faz  procurar,  lha  faz  dei-  te  d’ouüír  como  anda , ha  bncos ' 

annosaira,  & iulfiçadiuina  com 


iár,  nam  fó  porque  fe  moílreià 
grandiofoscma  largarem, & dcf- 
prcrareití,  mas  porq  nem  dos  pro 
prios  iàlhos  eftam  feguros,&  ham 
por  mór  afronta  fcr  per  clles  defa 
poflTados,que  apofentarfe  per  íi 
mcfmos.Demodo  que  a mefmà 
fobérba,  que  primeiro  os  faz  cre. 
doros  peia  tomarem  os  rcynosa 
feus  fenbo'rcs,os  faz  depois  couar 
des  pera  dar  a pofle  d’ellcs  por 
puro  medo  a feus  proprios  filhos. 
A verdade  bc  em  fim,  que  com  a- 
quciia  primeira rcbel liam  do  Cü 
bo,  & depofiçam  do  Dayfi  de  tal 
maneira  defaparcceo  o folTcgo  da 
paz,&  bom  gouerno  da  juftiça  dé 
todas  as  ilhas  de  lapam  que  nam 
puucatéoje,  nem  ba  cm  algúá 
d]cllas  reyno,  nécidadcjlugar,né 
cãfa,onde  os  Príncipes, &cabcças 
nam  viuam  com  os  mcfmostemo 
res,  & fofpcitasj  & os  pouos,  vaf. 
feios,  & criados  nam  andem  afsi 
inquietos,  & côas  armas  nas  ma- 
ôs,  como  o eftauam  bús^&  outros 
no  proprio  tempo,  & dia,  em  que 
o Cubo  fe  aleuantouj  & tudo  fe 
rcuolueo.  D ode  as  guerras  ciuisj 
tTeiçôcs,&  diílenfoés  particulares 
íempre  foram,  & fam  tam  conti- 
nuas, que  das  dez  partes  da  gente 
as  oito  morrem  á ferro;  nem  pa- 
ríce  que  tem  os  eftados  ou- 
tro direito,  ou  titulo  mais  que  ó 
das  armas:  mas  ninguém  fe  efpad 


a efpada  na  mam  fem,a  o- que  pa- 
rece,acabar  de  fe  fartar  de  fangúe 
dostrifteslapòcs.  Que  ainda  que 
o caftigo  feja  gráde-,  o maior  por 
ventura  dos  que  pode  auer  na  vi- 
da, q por  cfte  ouue  Dauid  a guer- 
ra, dado  que  tam  guerreiro  folTe, 
&namnahapeor  qaciuil,quair. 
fem  bapertodefeiscétos  anno<r, 
asdelapàm:  afsi  o merecem  po- 
ré  entre  outros  feus  grandes  pec- 
cados,  hú  a q Deos  eni  todo  o té 
po.&em  todas  as  gentes  fieis,& 
infiéis  fempre  acodiócom  gcra's,' 
& publicas  demoftrações.  E foy 
■que  rey nando  o Day ri,  a que  po- 
demos chamar  í Icimo  Rcy;  & fc- 
nhorde  lapam,  fc  aleuantoò  nas 
mefmas  ilbas  hum  perúerfo  Bon» 
zo  com  falfo  nome  dc  Profeta,  ò 
primeiro  que  pos,  & lançou  pef 
todas  ellas  o fogo  de  Sodòma.  A 
teoufe  a infame  torpeza  furiòfa- 
menteíem  o Dayri  lhe  refiftir,án 
tes  como  Idolotra,  & o mais  delí 
ciofo,  & efeminado , fegundo/e 
lè  nas  mefmas  bifiofias,qúe  nun- 
ca fora  em  lapam, ventou ; & d eii 
maiores  forças  ao  infernal  incen-^ 
diOjfobre  o qual  deceram  logd 
do  ceo  os  chuucifos  das  guerras; 
&tortnentas,que  vimos  tirando 
o luftifsimo  Deos  a o mao  Rey  ó 
ieyno,  & ao’mao  reyno  á paz  feni 
efpetançade  a tornarem  a verá 
Hh  4 tè  náâ 
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atè  nam  reconhecerem,  & ado- 
raré  ao  verdadeiro  Rey  Chnfto 
Icfu,  que  tem  com  íua  cfpofa  a 
Igreja  íancao  Icyto,  & rcpoufo 
(^ant.  1 da  quietaçam  juncado  de  flores 
7/iu.  1(5  de  pureza,  a quem  Ifaias  por  iflb 
chamou  cordeiro  conquiftador 
do  Mundo,  porque  có  o prcço,í!e 
efficacia  do  facrificio,quc  ofterc- 
■ ceo  na  morte,  & com  o exemplo 
da  inocência, & fancidade  d’alma, 
Sc  corpo,  que  deu  na  vida , nam 
lòmente  o aui  a dc  rçridcr , & fo« 
geitar  ao  Padre,  mas  fazer  que 
per  todo  ellenacedè  tanta  abua> 
danciade  juftiça,  & paz  que  pa- 
fcucraffem,&duraflem  na  terra 
apár  com  a Líía  em  o ceo. 

jV 

...  DaVarkJadedasfehiU 

delapãm. 

CAp.  vii: 

OMO  guar 
damos  os  no 
rocs,&  par- 
ticularida* 
des  dos  fe- 
fcnta,&  feis 
reynosdela 
pam  pera  quando  formes  entran- 
do per  cada  hum  dcllesj  afst  nos 
pareceo  nam  declarar  os  fonbos, 
Dcm  ainda  contar  o numero  das 
feitas  íenam  quando  ouucrmos 
diouuir  difputai  fobre  algúa  d’eh 


Ias  ao  padre  Meftre  Frãncifco» 

Porque  de  quanto  gofto  ferà  ver 
lhas  a clle  cooucncer  com  breues 
& viuas  rctóes,  um  pefado  feria 
pormos  nos  de  propofito  a enfiar, 
as  patranhas,  cô  que  nem  os  met 
mos,queascrcm,  & adoram  fc 
acabam  de  entender.  Dc  modo  q 
por  ora  fomente  dcíbalbrcmos  o 
mais  grolTo  de  fuas  quafi  infinitas" 
fuperfiiçoés.Hntre  as  quais  a maisj 
antiga,  própria,  & natural  da  cer-> 
ra  he  a dos  Deofcs,a  que  chamam 
Cámis.  Foram  eftes  dos  primei-; 
ros  Reysdc  Iapam,&algus  filhos; 

& defccndenies  feus,  & outros  q , 
mais  fe  afsinalaram,  ou  na  paz,ou ; 
na  guerra  cm  beneficio  da  Repu-; 
blica,&aqucmo  pouo  ignoran* 
tcpororaefmorcfpeito  íe  afFci- 
qoou  tanto  que  lhe  vieram  a darj 
honras  diuinas;  qual  foy  cambeni 
o principio  da  falfa  diuindade  de-' 
todos  os  que  Europa  odoraua,  co 
mo  proua  íanto  Aguftinho  per  di 
tos  ainda  de  Varro,&  Hermes,  & , 

íe  recolhe  do  q lemos  no  decimo  cap*26i 
quarto  capit.  da  Sabedoria.  Nem 
os  lapóes  fe  pejaram  mais  de  in-' 
uentar  mil  fabulas, húas  mõftruo- 
ías,  outras  d inas  de  rifo,  & todas 
fcas,&  torpes  no  modo  do  naci-] 
mento,  vida , Sc  morte  dos  tais 
Deoíes,  que  os  Poetas  Gregos,& 
Romanos  de  quanto  infioaram,' 

Sc  efeteuerara  dos  feus.  Nam  paf- 
íauao  incerefle,  .&  prenHO  que  , 

' ' 4’clb 
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3*elía  forte  de  idolatria  efpcra- 
uam  da  vida  prefente.  Porque 
nem  acerca  d’elles  a diuindade 
dos  Camis  fe  eftendia  a mais  que 
a poder  dar  faude, fazenda. filhos, 
nouidades  nos  campos,  vitoria  ná 
guerra,  & os  outros  bés  femelbã 
^esjoemaquellcs  primeiros  ido- 
latras tratâuam  pouco,  nem  muy- 
toda  immortal  idade  das  almas, & 
dos bcs,&  males,  que  asefpcram 
ao  fair  dos  corpos.  Viuem  os  que 
ifcguem  eftj  feita  tara  fcya,  & tor-  ■ 
pemente , como  elles  mefmos  dr- 
:çem  que  viueram  os  Camis,  que 
por  iílò  o Demonio  lhos  fez  fin- 
gir peores  fem  duuida  do  que  fo- 
^ ram, -porque  nam  duuidando  defe 
conformar  nos  cuftumes  aos  qoe 
fe  fogeitauam  per  adoraçam , te. 
■ueíTem  muy  largos  os  termos  da 
maldade.  A qual  ajudou  muyto  a 
entrada  da  fuperftiçam  dos  Foto 
quès,  que  podemos  chamar  a fe- 
••  gíida,  & principal  de  todo  lapam, 

, a onde  vcyo  ter  da  Cbina^porque 
" ainda  que  os  lapóes  fejam  imigos 
dos  Cbijs,&  os  tenham  em  pou. 
CO  no  que  toca  ao  primor  da  hon 
ra,  & valor  das  armas ; nas  letras, 
& inuéçôesd3sfcjtas  íemprcihes 
deram  ventagem.  Efta  dospoto- 
qués  prega  outra  vidaj  & nella  di- 
uerfos  infernos,  & pai  ayfos,onde 
as  almas  penem,  ou  reynern  fcgun 
do  o que  cá  mereceram^  & fam  in 
finitos  os  defoaraces^  ;que  fobré 


as  YeJT-  (h  nipJe  Tejú; 

ifto  iniicntaràm  pòndo  hílsa  glo- 
tia  na  cornpanhia  dos  'Fotoqués; 
outros  na  coaucffam  em  a própria 
fttbftanciados  mefmos.  Müvtos, 
como  ántigamente  os  Pitagoricos 
dizem  que  primeiro  que  o efpiri- 
to  humano  chegue  a fe  ttãsfor- 
mar  a6i  diuinamentc  entra  milha 
res  de  vezes  nefte  Mundo , ora 
nus  corpos,  ora  noutros  tanto  dc 
homes  como  de  diuerfos  animais.’ 

Mas  em  fim  toda  efta  fabulofa 
theologia  lhes  dà  efpcranças  dè 
immortalidade  no  feu  parayfo.E 
entregam  fc  os  lapóes  á tal  opi- 
.niamde  vida  ihimortil  cam  obfti- 
nadamente  que  o que  fez  huní» 
Cleombroto  Ambraciota(como  Tulisi 
efereue  Marco  Tullio,  & refere  Bm 
fanto  Agoftinho  ) arremeffando  V^ug, 
fc  do  alto  domuro  no  mar, por  hif  Je  úuú. 
gozar  mais  dc  preíta  da  vida  cter-  'Dc.ca^: 
na,logo  como  acabou  de  ler  o que  22. 
d'cllaPIatamnutfi  dos  feus  Dia* 
logos  mais  disputaua,  que  certifi.  ' 
cauaj  fazem  em  lapam  cada  dia  ’* 
homéS , & molheres  fem  conto 
matando  fe  com  diüerfos  generos 
de  mortes, & algúas  crudclifsimas 
com  grandes  fcftas,  & alegrias 
dos  que  acabam,  & muytas  lagri^ 
mas  de  falfa  deuaçam,  & in^' 
ue)as  ( que  dies  tená  por  fan- 
tas)dosqúe  ficam,  & fe  acham 
ptefcntesj  porhSs,  & os  outros 
tererti  por  certo,  que  afsi  vam  pe* 
la  pofta.  ao  parayfo  de  Xáca,’ 

quÉ 
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natural  do  reyno  dc  Siam , homé 
foberbifsimo,&  peruerfiísimO^he 
o principal  autor  dos  Fotoquès, 
& o fegundo  entre  elles.  Porque 
o primeiro  lugar  deu  o meímo 
Xáca  a Amída,  dc  cujas  mõftruo- 
ías  perfeições,  & fingida  virtude, 
pera  leuar  as  almas  á fua  gloria, 
cfcrcueo  milhares  dc  liuros.  E he 
bemdinode  confideraçam,  que 
o que  ne!  1 es  mais  trabalha  por  fa- 
zer crer  a os  feus,  he  fer  tam  grau 
de  0 amor,  que  Amída,  Sc  o mef. 
mo  Xáca  tem  a os  homcs,que  por 
muytos,  & enormes  peceados , q. 
cometam  nam  deixaram  de  os 
faluar  fe  fomente  tiuerem  fè,& 
confiança  na  fua  mifcricordia,  & 
merecimentos.  E pera  lhes  aquie» 
tar,&  fegurar  dc  todo  as  concien 
cias  ordenou  certas  palauras  com 
que  os  cegos  adoram  os  mefmos 
Fotoquès,  & lhes  pedem  a falua- 
çam  perfuadindo  os  quebafta  pro 
nuncialas  pera  a terem  certa , Sc 
acrecentando.que  ncnhúa'coufa 
os  pode  condenar  ,&  perder  íe 
nam  defconfiarem,ouduüidarcm 
d’ifto;  porque  finge  ,&  diz  que 
foy  ram  fanta,&  meritória  a vida, 
tani  afpera  a penitencia,  que  fize- 
ram polos homes  quealé  dc  fer 
defnecclTariOj  & fupcrfluo  tudo 
0 mais,  que  cada  hum  per  fi  fizef- 
fe,  feria  grande  afronta  pera  os 
mefraos  Fotoquès  tratar  nin^ucia 


virtude  às  fuas,  nem  outros  caftí- 
gos,  & fatisfações  polos  proptfes 
peceados.  Pera  que  fe  nam  glorie 
nemLutero  em  Alemanha,  nem 
Caluino  cm  Frânça  do  falfo  zelo. 
da  honra,  Sc  gloria  de  Chnftoi 
com  que  trabalharam  introduzir 
a blasfêmia  da  fua  vanifsima  con- 
fiança, & defacreditar  todas  as  o- 
bras  de  verdadeira  mifcricordia^ 
juftiça,  & penitencia.  Como  fie 
Chrifto,  fegundo  o Apoft.  nam 
padecera,  Sc  morrera  porque  nds 
refufeitaflemos  da  morte  do  pec.| 
cado  á vida  da  graça,  & virtude; 

Como  fe  oje  nam  montara,  o que 
pera  todo  tempo  diGfe  o Efpirito  (prohg 
fanto.  Com  obras  de  mifericór- 
dia,&  juftiça  fe  rimem  os  pecea- 
dos. Nem  a receita  dc  Daniel  fer- 
uiramais  queaoRey  barbaro,a 
quem  o Profeta  nam  mandou  ã 
confiaíTe  vã  mente,  mas  que  fizeu 
fe  liberais  efmolas . He  verdade 
que  ã fè  de  Madalena  atnbuyo  o 
Senhor  a faluaçam , mas  foy  de  * 
pois  de  ter  dito,  que  porque  muy; 
to  amára  lhe  perdoara , moftran* 
do  claranaentc  nam  fer  outra  a« 
quella  fé,  que  a que  viue,  & obra 
per  ardente  caridade.  Mas  bafla 
peraconuencereftedefatino  dos 
Hereges  ver  quanto  primeiro 
cahiram  nelle  os  Idolatras.  E he 
certo  que  a Amída , & os  mais 
Fotoquès  fcccni  bon^  jufto^' 

penie 
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^nitentes, puros,5c  fantoSiComa! 
,Xáca  fingia,  elles  cíueram  nam 
por  afronta , mas  por  honra  faze- 
xcmcaisj&femelhantesaos  feusi 
ic  nam  fc  iniiejauam,  ou  lhes  pá- 
recia  nelles  mal  a virtude^que  eni 
li  procuraram,  & eftiraáram,  E Ce 
Xáca  tinha  por  gloria  de  Amlda 
lãluarasalmasde  toda  a pena  de 
pois  da  morte,  por  mais  culpas,  d 
comctdlcmna  vida,  claro  efta 
. que  também  fe  gloriara  de  as  fal* 
,uar  nefta  vida  de  toda  a culpa  pc- 
xa  que  nam  mereceflem  nenhuma 
pena  depois  da  morte.  A verdade 
. hc  que  elle  Xáca,è  o f.-a  Amída, 
& todos  os  mais  Fotoqués,como 
foram  torpifeimos  em  G mefmos, 
& íó  tcueram  da  virtude  o fiogi< 
meto,  afsi  hngiam  que  fedariatu 
por  afiõtados  fe  os  q os  adorai* 
fem , foíTem  virtuofos  polosdef- 
uiarê  das  virtudes, q foram  quao* 
do  os  outros  as  polluiram  íua  ver 
dadeira  afronta.  0’ondc  fioalmé- 
tefevé  quanto  nwior  cegueira, 
que  a d’cftcs  idolatras  he  a dos 
fiolTos  Hereges:  pois  reconheceni 
do  em  Chriilo  a perfeiçam  de  to- 
da a fantidade  aconfeibam  aos 
Cbriftãos , que  á conta  da  mór 
honra  do  inefmo  Senhor  nam  tra 
tem  das  obras  fantas,  & perfeitas. 
Quem  fe  nam  rirá  d’ouuir  dizer 
que  fcruemuyto  á fernaofura  da 
cepa  ferem  as  varas  fecas,  & efte* 
xiles?  ou  de  quem  affiturá£fe  qtrc 


élhua  ihelb  or  á cabeça  cér  aos  de 
mais  membros  antes  enfermos, 
quefaõs?  Qiemór  afronta  pera 
hum  cfpofo  de  primor,  & virtu- 
de que  fazeremlhe  honra  da  pou 
cá  de  fua  cfpofa?  Pois  nam  he  ou- 
tra a blasfêmia  dos  que  dizem, 
que  glorificam  a Chrifto  fantifsi- 
mo  Efpofo,  preciofa  cabeça , 6c 
verdadeira  cepa  de  todos  os  fieis^ 
pcrínadíndolhes  que  nain  tratê,' 
nem  de  alcançar  as  virtudes, nem’ 
de, fugir,  ou  caftigar  os  propnos; 
peccadosjoue  bena  quella  boá 
doutrina  o fim  dos  Fotoqu^s  idd 
latras  dclapam,&  dos  Lutera-' 
nos,&  Caluiniftas  de  Europajaa- 
tes  o que  Já,i&  cá  pretende  o De- 
mônio. Que  como  he  certo  que' 
oenhuso  tomárara  dos  outros, 
afsi  fc  deixa  claramente  ver  que 
o mefmo  Mcftrc  autor  da  idola- 
tria i & femeador  das  herefías 
os  infinou  a todos.  Entrando  po- 
is Xáca  em  lapam,  depois  de  dei- 
xar peruertidos  os  reynos  de  Si~ 
am,  & da  China  onde  fe  criára,& 
prégára, ainda  que  os  Cámis  efta- 
uam  de  poíTe  pacifica  da  Diuindá 
de,fizeram  com  tudo  bógafalha-» 
do  aos  feus  Fotoqués  entendédo- 
fe,&  acõmodandofe  todos  como 
hús,&  os  mefmos  que  eram.  Que 
afsi  acóteceo  também  aos  Roma- 
nos,os  quais  tendo  feus  Deofes 
particulares, nam deixárão(como 
diz  S.AgQftinbo)  de  recçberpordí  cou, 

tais  EuiUig. 
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tais  todos,  quantos  rcconhcciana, ' 
até  as  meímas  nações,  que  elles 
proprios  conquiftauam.  Antes  I c» 
mos  em  Tcrtulliano  qucauia  cm 
Roma  hum  altar  dedicado  aòs 
Deoíes  incertos, como  o de  Ache 
nas  aos  deíconhecidosjprctendc* 
<lo  hús,&  outros  que  Ibe  nam 
caffe  D:monio,a  qoenam  fcruif» 
fcm,&  adoraíTcm.E  por  iflb  fó  ao 
Deos  dos  Hebreos  nam  quífe-’ 
ram  aceitar, porque  como  cllc  fó 
cra,  & he  o verdadeiro , nam  fo-; 
fria  que  outro  algu  foíTc  adora* 
do  cm  fu  a companhia.  Alem  d’ef- 
tas  rezócs  comuas  em  toda  a ido- 
latria,ouue  outra  particular  pera 
03  Cámis  de  lapam,  receberem 
bem  os  Fotoqués.&  foy,  que  el« 
les  vfando  de  boa  cortefia  nam  fe 
entremetéram  na  prouidencia,  & 
didribuiçam  das  coufas  d’efta  vi.: 
da,queclfauamá  conta  dos  Cá- 
mis ; mas  fomente  tomaram  i fuá 
oinferuo,&  paraifo  da  outraj  de 
maneira  que  repartido  entre  fi  o 
império  dos  dous  Mundos  vid* 
uel,&  inuifiuel  o Demonio  ficou 
adorado  em  todos  efies  idolos,& 
os  miferaueis  lapõcs  em  dobra- 
da cegueira,&feruidam.Nam  fal 
tiram  porém  muytos , que  alcan- 
çando com  o lume  da  rezam  na- 
tural a impossibilidade  d’eftes  cn 
ginoSjfe  riram  d’elles.  Dos  quais 
aIgúsouuj,que  fõmentc  adora- 
ram, & adoram  ao  Criador  dq 


Vníucrfo,  & primeira  Caufa  dS ' 
todo  fcr.Mas  efies  nem  fizeram, 
n:m  tem  feita  propria.Outros  zô ' 
bando  igualmente,  como  digo^  ' 
dos  feus  Cimis,  & dos  Focoqués  - 
de  Amída,  & Xáca  cahiram  noui ' 
tras  peore$,&mais  groffas  treuas;. 
que  fam  negaré  de  todo  a Deos  a *' 
prouidencia  nefte  Mudo,&  a im-  ‘ 
mortalidade  ao  cfpirito  do  homê  ^ 

00  outro.  Antes  nem  crem  que  há ' 
mais  Deos  do  que  fe  vécom  osi® 
olhos  ,nem  outra  vida  que  a que 
fe  logra  na  tcrra.Seguem  efta  íei^^ 
u os  mais  dos  Reys , & fenhores'  f 
com  grande  parte  da  nobreza,  * 
os  nuis  dos  Bonzosjque  como  fe ' 
jam  em  lapam  a gente  mais  inte*' 
reífada  na  honra,fâzenda,&delei' 
tes  do  corpo  facilmente  poera 
oelles  com  o amor,toda  a fui  bé-  ’ 
auénturãça.  Dos  quais  algús  fam  ’ 
da  forte  do  oefeio,  & ignorante, 
que  fomente  fiâua  (como  dizia  o 
Profcta)do  proprio  coraçam  Ou-^7*  5»^ 
üirlhe  dizer,  que  nam  auia  Deos.' 

E declara  Sloão  Cbryfoltomo  qOO'/ • 
por  ilío  comia, & calaua  cófigo  a- 
quella  maior  de  codas  as  ígnoran '' 
cias,porq  temia  nam  fe  aleuantaf- 
fem  cotia  clle  em  lha  fencindo  as 
criaturasjquc  como  codas  da  ma- 
neira q podê  eíbm  prégando  a fa 
bedoria,o  poder,&  a mefma  pre- 
fença  do  Criadorj  aísi  te  direito, 

& em  parte  obrigaçam  de  tomar 
yingãça  das  bocas  blasfemas,  que 
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t>'riçgaff«ti;  Nam  digo  que  fe  ar- 
fcccam  dc  tanto  os  lapõcs,  mas  (a 
bçmos  que  o q .detem  a muytos 
pera  nam  fc  publicarem  por  gtte 
de  todo  fem  Deos,  & fem  efpcrã* 
ç4  de  outra  vida,  hc  pareccrlhcs 
^ importa  alsi  ao  bom  goucrno 
da  Republica  pera  ter,  & confer- 
uar  o pouo  na  obediécia  dos  Prin 
cipes,  & fogeiçam  às  leys.De  mo 
do  que  a rezam  de  eAado,  & nam 
a reputaçam,  ou  credito  da  Diuin 
dade  be  a que  vai  aos  Camis,  & 
Fotoquéscomeftes  fenhores,  & 
nobres  de  lapara,  tam  femelhau- 
tes  a os  que  chamam  Políticos  en 
tre  os  nemos  hereges,  quam  certo 
he  feré  eftes  tam  impios,  como  a< 
<juclles.Nam  faltam  pOrem  algGs 
aque  chamam  IcDxus  q por  nam 
ferem  hypOcritas  trazendo  os  Ca 
fniS)&  Fotoqués  na  boca  & ao  co 
raçam tam  longe  dcllcs  aberta- 
mente  os  blasfemam j&pcrfeguéj 
o que  lhe  nos  bem  fofreramos,an- 
tes  agradecêramos  muyto  fe  de 
yolta  nam  leuaram  a íè,  & adora 
çam  de  toda  a Dluindade,  negan- 
do, & cerrando  os  olhos  d’almâ 
a quanto  nam  cabe  nos  do  corpo^ 
&àimmortalidaded*ella  primei 
roque  a tudo. 

3)os  !Bom:^os  ^ue  fafn  os  mlniUros 
{ • Àas  fu^reíliçoes  do  la^antf 
- ■ ' ’ Xs' de feus  tem^losk 
s 

d OAP*  vm; 


VMÀ  Só 
coufa  naníi 
efeufamos  a 
crecéur  aó 
q fica  dito, 
dkheqcom^ 
o Demomo 
da  falfa  doutrina,  cÔ  q mais  cftra- 
gouq  bõ  natural, & cuftumes  dos 
lapões  idolatras  trouxe  a Europa 
áquelles  maos  princípios,  & feme 
tcs,que  apótamos,  das  quais,femé 
ndoas  fobreogramda  doutrina 
euangelica,  nalgíías  próuincias  tc 
colhido,  & co!heacorrupçam,3í: 
preuerfidade  da  vida  tam  feme- 
Ihátc  a dos  outros  infieis,como  dí 
ziamos,&  como  vemos,  mal  pec- 
cado  cõ  os  olhos , & cocamos  c5' 
as  mãos  afsilcuou  de  cá  d’£uropa 
ptraomcfmolapamascorcs,  asi 
s5bras,&as  figuras  de  muytos  do^ 
cftilcs,&  cerimonias  catliolicas; 
pera  la  cobrir, & autorizar  afalíi 
dade,&fecreta  abominaçam  de  fii 
as  fuperíhçóes.De  modo  q nefta# 
partes  procura  fer  autor  da  ínfide 
lidade,  & na  quellas  he  como  fetri 
pre  foy,  bugio  da  ehriftádadetcra 
zendo,&  leuando  carga  por  cargi 
cora  tençam  de  fogcitar,&  por  dc 
nouoem  feu  dabolicocatiueiro» 
osde  cá,e  enlear,&entreter  os  dei 
Ia  pera  q o nam  deixe  tam  facilme 
te.Por  q oshereges  recebédo  aquê 
la  doutrina,  & fazédo  aquella  ví 
.danara ficam  menos feus)  que  os 

Idola: 
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de  fora, que  he  o q elles  alcãçam, 
& de  que  fomente  dam  juizo  có 
tanta  femclhança  da  noíTa  policia 
Eccicfiaftica,  vem  dizendo  que 
fam  o mcfmo  que  nós , por  nam 
dei xarem  de  fer  os  que  fam.Ncm 
poderá  duuidar  quefoíTeifto  ne 
gocio  do  Denionio,  qué‘pcr  bua 
parte  pofer  os  olnos  na  grande 
.diuerfidade,que  moftramos  entre 
os  lapões,  & todas  as  gentes  de 
Europa  nos  mais  eftilos,  & cuftu» 
mes  da  vida  humana,  & confide- 
rar  per  outra  como  no  que  coca 
ao  meneo  de  fuas  fcins , arreme- 
dam em  tudo  o gouerno  da  Mo- 
uarchia  Eccicfiaftica.  Porq  çlles 
tem  primeiramente  por  fua  eferi- 
tura  os  liuros  de  Xáca,  a que  dam 
fupremo  credito , & ainda  mais 
particularmcce  a hum  que  o mef- 
mo  Embaixador  efcreuco  por 
derradeiro, que  he  o que  chamam 
Foqucquio,reuogando  em  parte  a 
doutrina  dos  outros,  Sc  dizem  do 
que  os  fizera,  ou  deixara  fazer  a 
íeus  difcipulos  por  fe  acomodar  á 
rudeza  do  pouoj&  que  pera  o Fo 
quequio  guardara  o profundo,  & 
exccllcntedefeusmyfterios:  fo- 
bre  o qual  fam  infinitas  as  grofas, 
& comentos,  com  que  depois  fa« 
biram,&aindaojefaemos  Bon- 
zos mais  letrados.  Que  parece  fe 
nam  poderá  melhor  contra  fazer 
aancoridadedo  qo&  velho  ^ 


ambos  efereueram  os  fagrados  in 
térpretes.  Mais  he  pera  ver  como 
fingio  o Demonio  em  lapim  btíni 
fummo  Pontificado,  hCa  Romidjl 
húa  lerarchia  de  Bifpos,  & Prelr^ 
pos  inferiores,  a diuerfidade  das 
religiões,  &muyta  parte  dospífi 
cios  de  todas  ellas.  BOnzos  hep 
nome  comum  dos  minilbosdepa 
tados  ao  culto  dos  DeofesOimí^ 
& Fotoquès,  & fam  bua  infinita 
multidam  de  gente  efpalbada  pei, 
os  feffcnta,&  íeis  rcynos.  E poftd 
que  tenham  differcntesprofiíToésj 
& cftados , como  logo  veremo% 
todos  conuem  em  trescoufas,  oo 
fingimento  do  celibato;  porqnd 
lhes  nam  he  licito  o matrimonio^ 
naabftiacndãdetodaa  force  de 
carne%  & pefeados,  que  fómente 
podem  comer  arroz  , cruas,  & fe 
gumesi&  em  andar  rapadosde  ca 
beça,  & barba,  em  final  de  atierê 
dcfprezado,&  deixado  o mundow 
D’cftes,húsviuem  entre  o raa» 
pouo  das  cidades,  & lugares,  oo* 
de  cem  á fua  conta  o feruiço  das 
varelas,  ou  templos  dos  ídolos; 
outros eftam  recolhidos,  & jun- 
tos cm  mofteyros,que  os  ha  mi^, 
tos,  & muy  grandes  de  homés,  Sc 
de  molheres,  a que  podetam  cha- 
mam Bozas,mas  nam  lhe  cbatiiaia 
fe  nam  Eicon  js,cõ  a mefina  obri- 
gaçamdecõctnencia,poftoq  tam 
mal  |uardada^  & he  couiá.  mar»- 

uilhofa^ 


Bdòquep^ãõMniiáòifiTig^éâ  CompJetefU^  4 ff 


l^lbofa^que  com  fer  toda  efta  gê* 
tc^a  fsi  Bonzos , como  Biconís  a 
auis  torpe  nos  cuftumes,mais  íb> 
berba>cubiçora,crueI^mbiciolà, 
& conhecida  por  tal  entre  osIa> 
põesjbe  )untãmcnte  a mais  refpei 
jcada)&  venerada  de  todos  e]les5 
, íóá  conta  de  os  terem  tomado 
porminiftrosde  TuaS  ruper%ó> 
es.Namfepòde  falar  com  tanta 
Jareuidade  no  infínito  numero,  8c 
grandes  riquezas  dos  feus  moftei 
fos.Hum  Rey  ouue,que  lhes  do^ 
tou  toda  a ft:rra  de  Fyenoíyama, 
que  he  o melhor,  & mais  aprazi- 
uel  pedaço  de  todo  o lapam  com 
algúas  villas  vizinhas , &duzea> 
COS  mil  cruzados  de  renda,  pera  a 
fuftentaçam  dos  Bonzos,  & íabri 
cadosconuentosdetodas  asfei* 
cas«Dos  quais  ao  tempo,  que  o P. 
M.Francifco  li  entrou , ainda  ,6> 
cáram  em  pé  quinhétos  dos  muy 
tos,que  ailoláram , & abraOlram 
as  continuas  guerras.  N’umd’ef- 
ces  eílá  aquellc  efpantofo  céplo 
cujo  altar  agafalha  mil,  & quinbê 
tos  Ídolos  da  eftatura  de  hum  ho> 
mero,todosdourados,&bem  re- 
partidos em  noue  ordês  ao  redor 
debííprincipalf&demuyco  ma- 
ior grandeza,  a quem  os  outros 
fazem  companhia,&  corte.He  ca* 
da  bum  de  tres  cabeças, & coreu- 
ta,&  tãeos  braçosj  polos  quais  os 
Bonzos  dizé,que  fe  repreíentam 
asforçasj&pcrfeiç^do  poder 


dos  feiià  Deofes.Por  onde  qnãdo 
muy  to  párece,q  íignificarám  tam* 
bem  peias  tres  cabeças  a prouidê* 
cia,&  faber,  que  fingem  nOS  mef- 
mos.Nam  té  conto  as  lampadas 
d'ouro , & prata,  & outros  ricos 
dões,&  prefentes,q  os  Reys,&  fe 
nhores  de  todo  lapãq  otfírecc,&: 
mádam  a efte  téplo  antes  que  eq-  ’ 
trem  nas  guerras, cm  q fempre  an 
dam.Paflb  pela  cidade  de  Nara,q 
jCom  fer  muy  gráde,  & populof^, 
amaiOrparce  d’ella  lâm  mo&i- 
ros,&  téplosde  ídolos.  N’u:n  dos 
qu.iis  efta  o de  Xáca  todo  de  me- 
tal dourado, & Iaurado,&  de  tatn 
defcõpalfada  grandeza,  q pondo- 
lhe  na  cabeça  húa  póba,nam  mon 
ta  mais,  q búacarricaá  vifia  dos 
qeíhra  debaíxo.O  q nos  efereuê 
dascolúna$,portais,&pateos  dV 
eftes  edificios  parece  q mais  facil 
mete  fe  diz, do  q fe  imagina.O  P* 
LuisFroisde  noflà  Conopanhia,q 
ojeviue  na  quellas  partes  de  la- 
pam,& nellas,d{  nas  da  índia  ha 
muytos  annos,  q ferue  ao  Senhor 
na  cõu?rfam,&  doutrina  dos  ori- 
entais coro  fua  prégaçam,  & exé> 
ploj&na  confolaçam  de  todo  o 
Oceidéte  com  fuascartasj  refere 
ngpiad*eilas,q  contou  num  d’ef« 
tes  templos  pS.colunasde  cedro, 
noutro  fetenta,  que  ainda  depois 
de  lauradas  tinham  de  roda  cada 
hda  tres  braças, è meya,6ta  altura 
propor çam,q  era  muy  gráde: 
& todas 
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& todas  dc  tãta  obra,  que  nenhu- 
ma ouuc,  que  nam  cultaffe  aííèn- 
tada  na  baííe  cinco  mil  cruzados. 
Sam  6s  portais  de  corenta  pés  eni 
alto,  & vinte,&  cinco  dc  largo, 
com  efpantofas  eftatuas  d’bíía,  & 
da  outra  banda,que  reprefcntatn 
porteiros,dos  quais  aigíísde  im^ 
menía  grandeza  tem  mas  maças 
nas  mãos,&  debaixo  dos  pés  ao 
Demonio  da  maneira, que  o nós 
pintamos  aos  do  Archan  jo  S. Mi- 
guel. A limpeza  nam  fc  vio  raaé 
lofj  porque  até  pera  a dos  pateos 
ha  homés  deputados  com  falario, 
que  nam  fofrem  nocham  nem  hu^ 
ma  palha.  Mastodaanugeftade, 
& riqueza  dos  templos,  & raof- 
teirosdcNara,&da  ferra,  pofto 
que  fejam  muytos,  & muy  gran- 
des ficam  tanto  áquem  dos  que 
ha  na  cidade  de  Miaco  ,que  por 
nam  prejudicar  i fé  da  hifioria, 
nam  entrarei  nelles,nem  na  fref- 
cura  das  fuas  cercas.  As  inuençò- 
esdosjardís  dc  flores, & rofas 
tam  varias,&  aísi  criadas , q mais- 
parecera  curiofidades  da  arte.que 
fruytoda  natureza  3 os  parques, 

‘ pslagos,asfontcs,ôcribeiros,que 
tudo  regiiy,&  corrcmj  as  couta- 
das dc  todas  as  fortes  de  pe%a- 
dos,&d’aues  de  mil  cores  có  in- 
finita variedade  de  caça  ifenta,& 
fegura  dc  quem  a bufque,  & can- 
fc.podemfcmal  nam  digo  c5tar, 
nus  pintar.Quanto  á gente,  q po^ 


u6aefiascafa$,pela  maior  p^e 
be  a principal  nobreza.  Porque 
como  os  Reys,&  fcnhores  fejam 
fantos  na  Iapam,&  tenham  ordi- 
nariaméte  muytos  filhos,  ferapre 
algús  (f  elles,  que  nam  podé  mon 
tar  tanto  per  outra  via,tonum  ef« 
ta  dos  Bonzos.  £ eufiumam  os 
pâys  a lhes  edificar  mofteyros,  & 
applicar  rcnda,onde,&  dc  que  vi 
uam  conforme  a fua  calidade.  A- 
qui  he  pera  ver,&  rauyto  maispe 
ra  rir  de  quara  de  vagar  fe  pos  o 
Demonio  a enfeitar,  & cõpor  ef- 
tes  feus  tam  íãntos  religiolos,  c5 
fó  aquillo  porém , que  nam  faz  p 
fradejporque  elles  nos  hábitos,  q 
veftem,fam  differcntcs  nam  fó 
dos  feculares,  mas  entre  fi;  q bús 
andam  de  preto, muy  tos  de  roxo, 
de  pardo  outros,outros  d'araercl 
lo,&  das  mais  cores  conforme  á 
diuerfidade  das  ordés,  ou  feitas. 
Trazem  contas  na  mam,como  os 
nofibs  roíarios3  rézam,&  cantam 
em  coro  aos  feus  idolos,afsi  Bõ- 
zos,como  Biconís,fuas  profas  an 
tigas,&  bem  compofias  refpon- 
deodofeaverfoSbús  aos  outros 
com  gráde  repoufo,&:  maior  ap- 
parato.E  tem  horas  deputadas  pe 
ra  fe  ajuotarená  todos  a efies  dia» 
bolicos  officios,como  fam  em 
dando  meya  noitej  no  qual  tem- 
po fe  detem  no  coro  perto  d’húâ 
hora.Etornandofea  recolher,  a- 
juntamíe  outra  vez  cm  rópendo 

a alua 
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a Líia,&  outra  depois  denacerd 
íol  cantaado,&'  áüendore  fempre 
de  cal  maneira  que  vos  parecerá 
que  cíbis  a húas  matinas,  & a hu« 
ma  prima, ou  terça  dos  moAeiros 
melhor  ofíiciádos,&  feruidosjoii 
igrejas  cathcdrais  d’Efpanha.  £ 6 
quepeorhequeatodaseíbs  ho>^ 
ras  he  o conucnto  chamado  coni 
ÍInos,quc  pera  iiío  tem  muytos,& 
muy  grandes;  & com  os  mefmos 
dam  iinal  ao  pouo  em  ceiaos  cem 
pos  pera  íe  porem  de  joelhos,  & 
fazerem  oraçám  com  as  mãos  a> 
leuancadas  ao  ceo, como  nós  cuf> 
turoamos  cm  anoitecendo,  & cm 
Italia  tres  uezes  ao  diá  por  fcue> 
lenciada  Anunciaçamda  Virg^* 
Nam  nos  detenhamos  nos  dor- 
mitorios  das  fuas  cellas;nas  com^ 
munidades  dos  refeitorios;nas  ce 
rimonias  dos  facriíicios,  nas  exe* 
quías  dos  defuntos, que  os  Bõzos 
celebram  com  grade  mageftade; 
nas  indulgências, & perdões,  que 
fingem  dam  pera  viuos , & pera 
mortosjnos  habicos  em  ^ue  os  en 
cerram  dizendo  que  vam  afsi  di- 
reitos ao  paraifo;  nas  fefias  mais 
foIe'nes,qUe  polo  difeurfo  do  an> 
no  tcm,&  fazem  aos  Cáinis,&Fo 
toques,  entif  as  quais  cambem  en' 
tra  húa  em  cômemoraçam  das  al- 
mas de  todos  os  finados.  Sómen* 
te  da  forma,ernqueprégam  ao 
pouo  k nam  efeuía  di^er  bú  poUj 
CO. 


Vt  fuas  pregações,  <3'  outras 
cerimonias, 

1 

CAP.  IX. 


Mcadatenia 
pio  ha  feu 
puipico  de 
muytO  mais 
fabrica  por 
certo  que  os 
noflbs3&  tu- 
do  ba  roílter  pera  fe  autorizar,  & 
acreditar  a mentira.  Samosfeus 
quadrados  d’alcurade  duas  bra- 
^s,&  da  largura  d’húa  boa  ca- 
mara  cercados  per  codas  as  par- 
tes de  duas  ordés  de  varandasjhu* 
mas  fobre  ò audicorio,  outras  me 
tidas  mais  dentro.  No  meyo  efiá 
á grande;  & foberba  cadeira,  que 
he  á propria,a  que  Dauid  chamou 
da  peíbiledcia;fica  á vifta  de  todo 
o poiio,&  cera  diante  armada  húa 
meia  com fua  campaynha,&  li- 
uroabertojcobre  tudo  hum  rico 
doceí.  Ashorasdofermam  cor- 
rem primeiro  o fino  per  grande 
cfpaçO  pera  que  a gente  íe  ajun- 
ce.E  elía  que  o faz  com  tanto  con 
curfo , qiie  fam  ordinariamente 
os ouuinces duas, tres  mil  almas., 
Cheo  o templo  entra , & fobc  o 
prégador  reüefiido  nús  hábitos 
de  leda  miiy  fraldados  com  hum 
leque, oii  abano  d’ouro  na  mam 
reprefeataudo  canta  modefiia,& 


li 


magdta- 
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magcftade  de  que  íb  cora  ella  faz 
bcneuoIo,& acento  o audicoriò. 
AíTentafejCoca  a campaynha,  que 
hcoícuftnaldacruza  que  logo 
pára  o reboliço  , & defaíToíTcgO 
da  mulcidam,  & primeiro  que  tu. 
do  lè  pelo  liuro  o tea:co  fobre  que 
"ha  dc  difcorrerjComo  fazem  em 
muycasprouincíasdc  Europa  os 
noíTos  prcga*dores,  pofto  que  em 
Italia,  & Efpanha  o cftilo  feja  di- 
zer dcmemorii  a letra  do  Euan- 
gílho.  Entra  lõgo  em  fuas  confi. 
derações  autorizando  as  cora  lu- 
gares, que  cita  dos  (iuros  de  Xá- 
ca,  & dos  interpretes  fobre  clles 
dilacandoas  com  funma  eloquea 
cia,&  conferuando  fempre  gran- 
de madureza  ,&  pefo  no- dizer, 
pofto  que  prctendaj&  alcãee  dos 
ouuintes  todos  os  affeicos, por- 
que fe  ajoelham,desfazera  em  la- 
grimas,chamara  ã vozeSjè  gritos 
por  AmIJa,&  Xáca,  dara,  & dei- 
xão  ao  mofteiro  groílas  efmolas. 
Eftudara  cftes  piégadorcs , & os 
mais  Bonzos  em  Vniuerfidadcs, 
que  os  Reis  em  diueríãs  partes 
fundirara,&  docirara  de  groíTas 
rendas  pera  falario  dos  cathcdra- 
ticos,  & mcftrts  das  feitas  de  la- 
pam.  E porque  nada  ficaíle  ao  De 
raonio  na  policia  das  fagrad  is  re 
ligiòes  da  Igreja  catholica  por 
arremedar,  & fi.igir ; também  \i 
inuencoubúa  d.*fordenada  ordê 
mibcar,a  que  chamam  dos  Nen» 


goros,  & confta  de  duas  fortes 
deBonzos  jhúsque  fara  os  me- 
nos,continuam  no  coro,  & cera  á 
fua  conca  o culto  dos  feus  idolo% 
& templos  parcicularcsj  outros 
feguem  a guerra,  recebendo  fol- 
do  de  qualquer  Rcy,  & fenhor,q 
os  chama.  Farara  eftes  caual  Iciros 
nam  de  Chr ifto,nem  de  S.  loara, 
mas  de  Cacubao,  q cal  be  o nome 
do  feu  Cámi,hú  numero  de  trinca 
mil  homes  de  guerra  a melhor 
foldadefca  de  codas  aquellas  pare- 
ces. Sam  fenhores  dc  dous  rey- 
QOS,q  a fua  comunidade  conquiA 
tou, gente  rica,&  algús  particula- 
res 0 fam  tanto  que  paflamdc  cir» 
coenta , $c  fcfeoca  mil  cruzados 
de  renda.Tem  por  obrigaçam  fa- 
zcr,&  aprefentar  cada  dia  noal- 
maze  da  Republica  cinco  fre- 
chas 5 & profeílâm  a honeíHdadc 
com  tal  rigor,q  raolher  nenhuma 
pode  nem  fomente  entrar  nas  fu- 
as cidadesio  que  o Oemonio  lhes 
fofre  pola  grãdc  rccomfienfa  de 
abominjueis  corpjezas,q  á rnefraa 
conca  fam  entre  elles  mais  publi- 
cas, & mais  eftimadas,  que  entre 
a gente  de  bem  o caíio,  & legiti-, 
mo  matrimonio.Q^nto  aos  Pre- 
I ados  per  que  fe  gouerna  todo  cf- 
tc  fuperlbciofo  cftado  de  Bózos, 
& Biconís,como  o Demouio  o tj 
rouacllcpela  fombra  do  noíTo 
ecclefiaftico,afsi  fingio  nosfiipe-r 
riores^dt  cabeças  hfiajurdiçam, 
& fuboc- 


^ Edo^ueJà^ãôiíâtnjUòíteftgJia  tomp.deTeJu,  4pp 

^ fubordidaçani)  que  àrreroeda  te  bú  dos  ricos,  & poderofos  fe« 

^dec£  Òs  niofteiros  cemfet»  nhorcs  era  terras,  vafTalloSj&rea 
íií^ctiorcs  feitos  per  eleiçara.  dasjfobre  as  quais  rompe,  &trat 
•Nas  cidades  ha  Tundos,  que  rcf-  muytas  veres  guerra  com  os  fe- 

pondera  aos  Çifpos , & Arcebif-  cularcs.Eftas  eram  as  forcas, cora 

pos,&  a quem  obedecera  os  Bon  que  o P,  M.  Francifco  acnou  era 

zps,afsi  cooucntuais,como  os  das  lapam  ao  Demonio,  quando  chc* 
yarelas,&  recorrem  nas  duuidas, . gou  a Cartgdxinoa.Tanto  por  cer 
& cafos , que  fuccedem  fobre  o"  to  mais  pera  temer, que  a braueza 

jCulto  dos  Ídolos,  & ôbferuancia  dosmafcs,fiinadosventos,cru- 

das feitas. Eftes mcfraos  Tundos  ekJadedosco(rairos,comq  dan- 

confirmam  os  prelados  dos  mof-  tesqartieaçauam,&elle  jadeixa» 

tciros  trienos  principais,  Sc  té  au  ua atrasj quato  niáis  fiíriofa,  mais 

toridade  pera  difpenfaf  n algúas  bfaua,mais  cruíí  he  a aff ogancia^ 
coufas  leues.  Mas  como  diria-'  ácubiça,aarabiçara,atorperahu 
mos  do  Dayrí,que  era  o fupremo'  mana,quando  nam  tem  freyo , & 

fenhor  fecular  de  todo  Iapam,af-  fc  ajunta  a tanto  poder,  autonda- 

(i  o he  em  particular  dos  Bonro^’  de,antigocuftume,criaçam.  Pa- 
& geraiméntedc  todos  os  Iápõ«  rando  pois  aqui  bú  pouco  lãnce- 
es,  Reys,  Senhores,  nobreza , &’  mos  antes  de  ir  auante  os  olhos 
pouo,  no  que  toca  á fupcrftiçamy  atras* fobre  tudo  ò que  fica  dito, 

& falfo  gouírno  efpiritinl  o fura  qiie  á efte  fira  me  alarguei  algum 

mo  Bonzo  intitulado  Za'ço,  cuja  tanto  mais  era  o dizer.  £ fazendo 

he  era  folido  toda  cftà  parte  do  nos  com  o P.  M.  Francifco  em  a 

poder,  Sr  jurdiçam.  Porque  elle  pfayade  Cangóximá  na  mefma 
elege, & proué os  Tundosjconfir  hora,&põto,cm  que  nelia  pus  os 

tna  os  preladosdos  mofteiros  de  pés,*  perguntemoslhe,  q be  o que 
mór  importanciaj  approua  as  fei-  pretende  hú  pobre  homé  nacido 

tas,que  faem  de  nouo,pera  que  fd  junto  a Paplopa  de  Nauarra,  mal 
podam  pr^ar, & receber;  deter-  Coberto  d’húa  roupeta  remenda- 

mina  as  dwridas,que  fe  aleuátannl  da,védofe  oa  quelle  cabo  do  roú- 

fobre  a crença  das  antigas jdifpsn  do  com  fefenta,  Sc  feis  rcynos  di- 

fa  em  todas  fuas  le^^s  nas  coufas  , antedefidemantimetos,  lingoa- 
mais  graues,  & peíadas  3 tem  fua  gcm,eftiIos,  cuftumcs  tam  cltra- 
cortcnacidade  Miáco,&alera  nhos.  Onde  tudo  ardia  cm  perpe- 
dos grandes  interefles  ,Sc  rendí-  tua guerrajas  rebellióes  eram  c5- 
mencos  da  digni^e,  be  juntamé  |dQuas  qos  pouos3  nas  cafàs  as  trei 

li  a çóes, 
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çócs, onde  a foberba,&  ambiçara  tes  préga  pelastuas,  & prãças  Sfe 

ruclo  goiiernauajvalédoíe  da  ma-  lapam^que  o a que  vetn,  o q buf- 
neiraque  vimos  da  fingimento,  ca,ocomqueha  de  fahir  hc  en“- 
da  forcuna,da  crueldadc,do  odio,  frear  a fcnfiialidade,  ajoelhar  a fò 

doccraorjremos  fenhores  fefia-  berba,deftcrrar  a idolatria  dos 


rem  dos  vaíTallos , nem  os  pays 
dosfilhos,ncm  dos  proprios ma- 
ridos as  molheresjonde  as  diabo» 
licasíeitaseram  húa  Babylonia, 
feruidas,  & autorizadas  per  tan- 
tas eras,  & feculos  com  aqueija 
iumptuofidadc  de  templos, aqucl- 
Ics  milhares  de  idolos  dourádo% 
aquella  arrogancia  de  tantos  con 
tos  de  miniftros,  tam  aparenta- 
dos com  os  Reys, tam  ricos,  & 
fenhores  per  fi  mcfmos,tam  ceua- 
dosnas  fenfual  idades  mais  abo-, 
tninaueiSjtarnprcfosdo  interefle 
dc  fuas  fupcrllujóes,  tam  reputa* 
dos, tam  adorados.Onde  finãlraé- 
te  os  Demonios  pula  idolatria,  o 
mundo  pola  honra,  & íbberba,  a 
carne  pola  torpeza  nefanda  ti- 
nham ícico  bum  inferno  fobrea 
terra,&nellereynauammais  ar- 
mados, & fortes  que  cm  outra  al- 
guma parte  do  Vniuerfo.  O ani- 
mo nam  humano , mas  verdadei- 
ramente diuioo;  O coraçam  bem 
mais  largo  q as  prayas  do  Ocea- 
no: O confiançi  tam  defapegada 
da  terra,  quam  fegura  do  ceo,  a 


Cámis,&  Fotoqués, fundir  os  mr* 
IBaresdos  feus  ídolos  dourador,' 
derrubar,ou  pouoard’outros  mó» 

Ihores  moradores  os  fumpcuofoif 
templos,  pifara  arrogancia  dos 
miniftros  j dcfacrcditar  os  Bon-' 
zo$,defautorizar  as  Biconis,tirar. 
a jurdiçam  aos  Tundos  , deixar^ 
fern  nenhum  po  Jer  ao  Zaço,&  fa; 
zerporas  armas  aos  lap5es  ,&; 
com  cilas  o odio,  o temor,  a cra4 
cldadc,p  fingimento,  as  treiçóes^' 
ãs  rebellióes.  Quem  nam  teaerá 
porfonhostaispenfamêtosíQui^  - 
nam  ouu  era,  nam  digo  por  teme-, 
raria,raas  por  defatinada  a empre 
fa?  Da  qual  porem  tudo  o que  cf-* 
tá  dito  ainda  era  a menor  parte; 
que  muyto  mais  difficuldade  auia' 
em  plantar  a fé,  1 éy  , & cnftumes 
chriftãos,que  em  arrancar  as  fu<> 
períhçócs,&  abufos  gendiicos. 

Bem  fc  deixa  por  certo  ver  aqut]^j/t  jj 
a virtude  do  mais  pequeno  gram 
de  moftardaj  que  cfcoridido,ôe  feÇ 
meado  no  campo  cm  breuc  na? 
ceo,&  deu  a fermofa  aruore  ficá4 


do  junto  d‘eUeos  que  pareciam 
com  que  emprende , & deterrai-  ’ pinheiroí,8e  cedros  fraca  ortali- 
na  huin  fó  homé  eltrangeiro  af.  ça  ,que  hum  verara  faz,&  desfaz, 
folar, arraiar,  & por  o fogo  a tu-  Afsi  teuerám  os  mefmos  irmãos 
4oifto!  fc  nam  como  coofcflà,m»  por  arrogancia , çI^Rey  5aul  por  ly. 


♦ 

È do  pé Jtí^rã^ m Tnèâ 

i^merjdade,o  ptoprio  Gigante 
poi'  cfcarneo  aci  dcfafio  dc  Da- 
ijid^quc  com  o feu  cajado^ôc  fuo* 
daacomctiatam  fegiiramcnce  ar 
quella  torre  de  carne:  masozof 
Ioda  honra  do  eterno  Deos^a 
quem  blasfcmaua  o Filifteu,  & 
por  quem  acodiao  paílorzinho 
lho  derrubou  aos  pés,&  degolou 
$;om  a propna  efpada.  Nam  era 
outro  o fundamento  da  coofiaa« 
ça,com  que  o padre  M.Francifcoi 
acometia  aquelles  ^Gigantes  do; 
infernojqüe  fe  nam  riam  ao  prin- 
dpio  menos  da  fua  humildade , q 
polias  do  cajado,&  funda  de  Da 
uid.‘E  quam  diuínos  foram  feus 
i^oíhmeotos^quam  bem  tomada^ 
antes  dada  per  o mefmo  Deos  a 
cmprcía  j cllc  foy  feruidô  dc  o 
mottrarlogoentam,  &irconfÍN; 
mando  acégora  nos  fucceflbs  de 
canta  honra  fua, & proueito 
dasalmas,acuja  hiílüj 
ria  ja  íerá  rezam, 

. que  nos  tornei 

mos. 

SJos  meyos  diuinoC  <sr  interiores)  áe 
^ue  0 padre  Franctfco  vfou  pera  dar 
principio  em  Cangoximaàpre 
n ga^am  do  Euangp» 

Ibot 

CAP.  3C.‘ 

V! 

é * 
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ERA  tudo 
ferue,  & he 
grande  mc- 
yo  a verda- 
deira humil 
dade , & o 
fantotemor^ 
de  Deosj  mas  na  emprefa  da  prd« 
ga^m  do  Euangelho,  & conuer- 
íam  das  almas,  nam  ha  outro  pri« 
roeirojáera  maisproprio.  Só  quê 
nam  entende,  ou  nam  confídera, 
que  o toma,  &it)anda  Deos  por. 
feu  embaxador  aos  homés  fo* 
hre  o negocio  mais  importantci' 

& mais  difiicuItofo,que  níica  te- 
ue,nem  ha  deter  comeIies,&^ 
nam  he  menos  pera  bha  alma  con 
uertela,quecriaIa,fcpode  efque* 
ccr  d’eftc  tam  folido , & neceflà*  * ■ 

fio  fundamento.  Do  qual  nenbfi 
feruor,nem  zelo,  por  ardéte  que 
feja  nos  efeufa.  Pois  fabemos  dos 
Santos,  que  quanto  mais  zelofos 
foram  de  ajudar  a faluar  os  ho< 
més,  tanto  fe  moílráram  no  mef- 
mo minillerio  mais  humil des, & 
cemerofos  j como  o notou  Santo 
T^mbrofio  em  Moyfes,&  lercmi-f-'^.  of- 
asjhC  dos  quais  depois  de  o Sc-/'.f*  17 
nhor  lhe  dizer,  que  antes  quena-í«  «»*  * 
ceíTeopredellinára,  &fanti6cá. 
raperaaquelle  ofãcio,  ain^a  fe 
nam  atreuia  a o aceitar:  & ao  ou-  Exod.^ 
tro  foy  neoeíTario  fe  moftrafle 
Deos  irado , pera  que  o aceitaflf. 

Nem  b.Ç  mçno$'p  q de  íiefcreue. 

{i  2 Sam 
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Sam  Paulo  aos  Corintbios  cha- 
mando fraqueza, & inhrmidadea 
humildade,  com  que  andou  encre 
cllesprégandolhcsa  fcj  porque 
quando  muy  fraco , & enfermo 
fora  no  cfpirito,nam  fora  deíi 
mais  defeonSado , nem  humilde; 
& tendo  aquelleferuor  celcftiaí, 
& forças,  que  trouxera  do  paray- 
fo,tamfolicito,&  cemerofo  an- 
daua  dc  poder  defmcreccr  ao  Se- 
nhor , 6c  impedir  com  a própria 
vida  o fruyto  da'fua  diuina  paU- 
uraqueeftecra  o principal  cui- 
dada,que  elle  diz  ali,  que  o fazii 
nam  fomente  tcmcr,mas  tremerr 
&he muytopera  cuidar, fe  por 
ventura  da  falta  d’efte  humilde, 
&tcmerofo  cfpirito,que  outro 
Tct.$  Apoftolo  chamou  rico  pera  cooi 
Deosnos  vem  a nós  a pobrcza,q 
temos,  & experimentamos  nos 
rendimentos  da  prégaçam  do  E- 
uangelho.  O padre  M.  Francifeo 
tendo  o zclo,&  animo,  que  fabe-^ 
mos,&  cíhndo  tam  certo, q Deos 
era  o autor  da  fua  ida  a lapam,  8c 
com  tantos  penhores  do  fauor  da 
diuina  graça, & vitoria  do  Imigoj 
nam  entrou  com  tudo  na  jornada 
triumfando,mas  teraendo,&  tre*: 
roendo:  & aísj  oefcrcueo  de  Caq 
góxima  aos  irmãos  da  índia,  co- 
mo Sam  Paulo  aos  Corinthios,di 
zendo  que  Ihc  cumpria  muyto 
darlhes  conta  dlium  grande  cuj- 
dadO|Cm  que  pera  que  erg 


íeus  facrificios,  & orações  ó ãja*. 
daífem.E  era  o cuidado, que  fen- 
do todos  feus  peceados,  & contí- 
nuas maldades  (cfte  foy  o termo 
de  q ali  vfou)  monifcflâs  a Deos, 
temia  muyto  que  nam  auêdo  etn 
fuaalma,&  vida  búa  grade  emeoi 
da, lhe  fufpendeife  o Senhor  a di^j 
uina  graça  tam  neceíTaria  pera  o' 
começar  a fer ui r naqucllas  par-, 
te$  com  pcrfcucrança  até  o EuuE 
tratando  outras  vezes  dos  peri* 
gos,6c  trabalhos  da  mefma  emprq 
ia,fempredi7.ia  que  fó  tinha  ro&) 
do  a feus  peceados,  & a faltar  noi 
feruiço  de  Oeo$,&  bom  vfo  di 
gfaça,queellea  codós  ofFefecei 
Apos  eíh  primeira  dilpoGçam  dc 
folida^humildade/e^uefe  a fegií« 
da,  qúe  foy  bater  íem  ceíTai  ásj 
portas  do  ceo  per  meyo  das  pro« 
prias  orações, & das  aos  feus  ; 8c 
afsi  ajunta  logo  na  rnefma  cartajj 
Que  lhe  era  muyto  oecefiàrio  fo« 
correrfe  na  cerra  a todos  os  daCq 
panhia  de  lefu.pcraferper  fuaini 
tcrceffara  offerecido  áfanta  Ma- 
dre Igreja  mil  icanteErpofa  dele 
fu  Chrifto  noffo  Redemeor  j da 
qual  com  tòda  i^firmeza  cria , & 
conBaua  que  partindo  com  elle 
de  feus  merecimentos  o aprefen- 
taffe,&  encomendafle  aos  bera  a- 
uencuradosdatriumfance,  & cf- 
pccialmente  a facratifsima  Virgé,’ 
aqual  per  meyo  de  feu  prcciofo 
álho,éc  Senhor  nuíTo  acabaria  co 
^ í o ccerUo 
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Q eterno  Padre , que  tirando  os 
qlhos  das  grandes  maldades  d’el- 
le  M.  Francifeo,  & pondops  em 
fua  diuina  bondade  lhe  dc0e  gra- 
ça pera  çeflar  de  o ofiênder,&  co 
pneçar  a fcruir,tirandO;&  traa^en» 
do  as  almas  dos  lapõesdo  cati> 
pciro  d’ercrauos  do  Demonio  á 
liberdade  de  filhos  do  inefmo 
pees, pois, como  elle  bem  fabia, 
efte  fó  cra  o intento,  com  qqe  os 
bia  dcmapdar.  Da  Qraçam,quc  o 
f*.  fiuia  p'r  fi  meímo  achamos 
que  foy  rouyc3,ôt  muy  particular 
neftes  princípios  de  Cangdxima^ 
gaUaudp  nam  fp  a maior  parte  da 
noite,  fégupcjo  fçu  euflume , mas 
quafi  o d ta  rodo  com  Deos^  £ da 
própria  carta  nos  confta  que  to- 
mou aqui  depois  da  Virgem  oof- 
fa  Senhora, por  valcdores,  & pa* 
drinhos  todos  os  noue  coros  dos 
Anjos,  & entre  todos  cllçs  ao 
principe,&deícnfordaIgrçja  S. 
Miguei  Arcanjo , pera  cujo  dia 
guardou, por  efte  refpeito,is  pri- 
meiras viftas , & falia  çom  o fe- 
nhor  de  terra.  Soçorriafe  també 
muy  particularmentc  ao  Arcanjo 
protcíftorvniuerfal  dos  reynos 
de  lapam, a juntando  cfpeciais  de- 
uaçóes  aos  Santos  Anjos  cufto- 
dios  das  almas  de  todos  quantos 
viuiam  , Si  nadam  nas  mefmas 
ilhas.  Diz  mais  que  nam  deixaua 
de  chamar  em  feu  fuuor  entre  õs 
Santos  da  gloria  áquelles , que 


osrelig.da  Comp.de Tefu,  $oi 

eom  particular  compaíxam  do 
eftrago,&  perda  de  cantas  imagé$ 
do  eterno  Deos,fempre  ante  elie 
fufpirauam  pola  conucrfam,& 
íáluaçam  doslapões^  & acaban- 
do com  a própria  humildade , & 
defeonfiança  de  ft  mefmo,  com  q 
começára  ^ pedia  mais  confiada.* 
mente  ás  almas  d’aquelleS)que  co 
mo  foram  da  Companhia  de  lefu 
na  cerra,  afsi  efperaua  o foiícm  ja 
00  ceo  j que  pois  elle  fe  nam  po> 
dia,  nem  fabia  dinamence  enco- 
mendar a coda  a corte  do  paraifo, 
fupriíTcm  feus  dcfòuidus,^  falcás 
com  cada  hum  dos  bemauentura* 
dos  moradores  d’ella,  & á íancif. 
fima  Trindade  reprefentaflem  fe- 
us pobres  defejos.  A cótinua  ora- 
çam,&  meditaçam  acompanhaua 
o padre  M.Francifco  alem  d’ou- 
trasarpereus,&  penitencias  d’- 
búa  grande  abftinencía,  & perpe- 
tuo jejumjafsi  por  efta  fer  a outra 
das  duas  afas,  com  que  a alma  fó- 
be  mais  facilmente  a conuerfar 
com  Deos  nos  ccosj  como,  por^ 
nada  faltaftc  contra  aquella  ma 
forte  dc  Demonios  ^ que  fe  nam 
vencem, fenara  orando,&  jejuan*  hfatt,  1 7 
do:fam  eftes  os  mais  foberbos,  & 
furiofos,que  afsio  entenderam 
os  Santos  da  crueldade  com  que 
humd’elles  arremcíTaua  o moço 
no  fogo  muy  tas  vezes.  E tais  craõ 
fem  duuida  os  que  faziam  com  as 
guerras  ciuis  andar  os  lapões  de 
li  4 
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fogo  &fangueauia  tantos  annos.  ftinencia,  &notauel  dccrimentò 
Diflcra  Paulo  de  Santa  fé  na  In-  afsi  das  almas,  como  dos  corpos, 
dia  ao  padre  M.Francifco,que  te»  Porque  d’aqui  lhes  vem  aos  ho- 
mia  fc  efcandalizaffcm  os  Bon-  mésmuytasdas  infirmidades  ef- 
20s,fe  foubeflém  que  elle  comia  pirituais,  & quafi  todas  as  corpo- 
qual  quer  forte  de  carne,  ou  pef-  raisjperdcndo  hús  a vida,  outros 
cado  polo  muyto  cafo^que  farem  paflandoa  em  dores , & tormen- 

daabftincncia  dos  tais  manjares,  tos,  cuja  cura,  & remedios  fana 

E baltou  ifto  pera  0 Padre  fe  de*  tam  cuftofos,  q íó  por  elles  (natn 

terminar  logo  com  o Apoftolo  a failando  ja  nas  mefmas  doenças) 

nam  tocar  em  nenhum  d’dl  cs,  & eram  caros  os  goftos  dos  manja» 

i.^or.8  dietas  em  quanto  an-  rcs,que os caufam.  E a nos,  dizia,,',’ 

dalTe  em  lapam.  Mas  depois  que  fezoos  Deos  táta  raerce,  que  nos  „ 

lá  foy,  ainda  per  eftas  cortou  de  trouxe  a lapam,  onde  ainda  que,, 

maneira  que  ficáram  aquelles  fal  quiferamos.nam  podéramos  nef- 
fos  zeladores  do  jejum  com  mais  ta  parte  fer  demafiados  , que  o„ 

inuejas,que  eícandalo  do  rigor  namdá,nem  fofre  a terra.  Afsi 

do  feu.  Nunca  ajuntou  ao  arroz  acham  em  tudo  os  corações  hu» 

mais  que  alguma  fruyta,ou  eruas  mildcs,  que  mais  recebem  mer- 
guifadas  ao  modo  da  terra , que  ces  de  Deos,  pera  lhe  fer  agrade» 
por  fer  tam  eftranho,  nam  lhe  fa-  cidos,do  que  lhe  fazem  feruiços, 
zia  menos  pefada  a mefa , do  que  porque  deuam  fer  galardoados, 
lhe  era  a fome.  O que  mais  edifi-  Nem  differa  mais,  quando  fezera 
ca  nella  fua  tam  marauilhofa  abf-  da  neceísidade  virtude^fendo  no» 

tinencia  he  ver,  que  eíbua  tam  tono  quam  pouco  lhe  feruia  a fal 

longe  de  fe  prefar  d’clla,  que  pe-  ta  das  coufas  pera  a temperança, 

diaaffeituofamenteaosnoíTosir-  que  igualmcntc  cxercitaua  na 
mãos  de  Goa  o ajudalíema  dar  mórabundanciadetudo.  E pera 
particulares  graças  a Deos  noíTo  incobrir  melhor  o perfeito  grao. 

Senhor  polo  leuar  a lapam,  onde  a que  aqui  chegou  na  abftincncia, 
íenam  podia  viuer  fenam  rauy  profegucnomcfmodifcurfojque 
apertadamentej  dizendo  que  n-  noslapóes  fevè  bem  quanto  pe- 
outra  parte  a abúdancia  dos  man-  orhenolfa  narureza  de  conten» 

timentos  era  muytas  vezes  oca-  tar,que  de  fullentar.  Osquais  ain* 
fiam  aos  appetites  defordenados  da  por  paflarem  com  mcnos,tem 
de  fahirem  com  a fua  em  disfa-  miais  dos  melhores  contentamen- 
uor,&  prejuizo  da  virtude  da  ab-  ros,que  fara  ps  da  vida  larga,  ès5> 

' , ' * efeufando 
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cfcufando  morres  apreíTadas,& 
mfirmidades  compridas , porque 
bamiiytos  velhos,  &muy  pou* 
cosdocntesj&  dc  li  mefmo  af- 
íirma,  que  pollo  que  entrou  em 
lapam  quali  fem  brancas, & fahio 
coberto  delias, nunca fentio mais 
forças^íSc  Taude  no  corpo. 

: I - li: 

(^omo  pfocufou  a ami:^de  ias  ®o«r 
üutif  licen^íí  do  da 

terra  pera  pregar  a ley 
dc  peos» 

CAP.  XI.  • 

O RtiScadò 
afsio  efpirí- 
to  có  as  vir- 
tudes da  hu- 
mildade, & 
reijgiofo  tr- 
mor^oraçam 
& mccrcellam  dos  Santos;  jejum, 
&aíiniçim  da  carne,  que  fam  os 
meyos  inreriorcs,&diuínos,com 
que  os  prégadores  apoftolicos 
fempre  procuraram  de  fe  vnir 
com  Deos  pera  lhe  poder  feruir 
de  inftrumentos  mais  acommo- 
dados  na  conuerfam  das  almas; 
tratou  o padre  Mellre  Francif- 
co  também  dos  exteriores, & hu- 
manos. E primeiramenre  de  fu- 
prir  como  cuftumaua  a jfalta  di 


lingoa , nam  vfando  tam  clara* 
mentedodom,  quefe  cuida  ti* 
oha, porque  nam  defanimalTe  aos 
eompanheiros,pareccndolhes , q 
(6  podia  hir  prégar  ao  lapam  ^ 
quem  o teu  e (Te.  Mas  eftudandoa, 
& decorandoa  com  grande  ap 
pIicaçam,8écuidado  pera  facili- 
tar com  íeu  exemplo  efte  taoí 
grande  trabalho  a todos  os  qué 
depois  vieíTem:  como  quem  nami 
trazia  mais  os  olhos  cm  ajudar 
aos  lapõcs,  que  em  nos  edificar  a 
u6s.  Afsique  feruindofe  dain-' 
terpretaçam  de  Paulo  de  Santa 
fé,tresladQoó  melhor  que  pode 
na.Iingoagem  de  lapam  aquellà’ 
fuadoutrinàjde  que  tantas  vezes 
fallamos;eftertdcndofe  algum  tatt 
to  mais  rio  que  tocaua  á criaçara 
do  Mundo  y immor  tal  idade  daS 
almas,  netefsidade  da  Incarna- 
ram do  Verbo  pera  remedio  do 
peccado,vida,p3Íxam,  morte,  rc- 
furreiçam , & gloriofa  afeençam 
de  Chrilloipolo  pedir  alsi  a ven* 
tagem  , que  os  lapões  fazem  á 
todo  o gentio  do  Oriente  na  ha- 
bilidade, &cunofidade.  Tira- 
do efte  catecifmo  com  as  oraçõ- 
es necelTarias , fez  o padre  que 
fe  efcrcuelTe  em  dous  liuros,num 
com  carateres /aponefes,  pera  fe 
imprimir,  &cómunicjrpela  ter- 
ra;&  no  outro  com  kti  as  latinas, 
cuja  liçam  lhe  feruiffe  afei  a elle, 
como  aos  companheiros  dc  préé 
li  í gaçam 
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gaíjamao  pouo,ctn  quanto  nara 
Rabiam  maisdalingoo.  £ como 
quem  ja  via  que  os  maiores  petn 
^guidores  da  ley  de  Dcos  em  U 
pam  auiam  de  fer  os  Boutos,  pqr 
ficarem  com  eHa  fem  ter  dc  que. 
viuerpem  que  fazer  j tentou  ga; 
nhalos  primeiro  quea  outra  gea« 
çe,vifitandoos  nos  raofteiros  cp, 
todas  asmoílras,  & deícjos  dc 
■ boa  amizadejaqual  ellcs,  víaodo 
da  fua  tam  natural  cartefia,&  dií- 
fimulaçam/noliráram  aceitar,  & 
çfiimar  em  muytojefpecialmeqtc 
pTundo,queerahum  velbo  de 
oitenta  annos,  a quem  pola  gran> 
de  opiniam,que  todos  tinham  de 
fua  fabcdoria,intituláram  Nio- 
^it , que  hc  o mcfmo  que  Cora« 
çam  da  verdade,  Afsi^lbe  quadrá- 
rao  norae;Tinha  porém  dcFilp- 
fofo  amala,&  defe)alaj  porque  os 
prefentes,&  fruytas  da  Índia , & 
Portugal , com  que  o padre  M. 
Francifeo  o grangèou,  foram  bo> 
as  praticas  da  immortal  idade  da 
alma;ponto,em  que  ellea,ndando 
)a  por  fua  velhice  tam  perto  de  o 
ir  experimentar,efiaua  ainda  por 
fe  refoluer.Húas  vezes  (como  fe 
acudira,&  fallára  porli  a mefmã 
aIma)corriare  de  igualar  comG- 
go  os  brutos  animais,  antes  de  fe 
fazer  nefta  parte  mais  fogeito,  & 
miferaucl  que  todos.  Porque  ef* 
tescomo  nam  ham  de  ter  outra 
vida,afsi  ós  nam  aflige  o pcofa> 


mento,&  cuidado  dcllapiormeni 
quieto  o :feu  fono , pafeem  ale* 
gres,  & cprrcm  feguros  os  praa 
dos:  fazem  feus  ninhos,  & criam 
£cus  filhos,  fem  pena  do  que  paf* 
fou, nem  temor  do  que  efiá  por 
vir,quç  fe  pouco  os  canfa  o que 
foy  antes  de  nacerem,porquc  eu»' 
tam  ainda  nam  çram,mertos  os  de 
faflbflega,  o que  ferá  como  mor- 
rerem, porque  depois  he  certo 
quenamfcrara.  Mas  aohomeirt 
mais  o aíTombram  os  cuidados 
da  immortalidadc,quca  certeza 
da  morte . Porque  como  vè  que 
lhe  he  forçado  morrer  breuemeo 
te , afsi  adeuinha  que  ha  dc  viuer 
pera  fempre.  O qué  fe  afsi  nam 
ouuerade  fer  mal  o trouxera  por 
cçrto  a natureza, nam  digo  enga- 
nado,mas  atormcntado.Nambaf 
taua  á mifena  hümana  ter  o* 
prazo defta  vida  por  tanto  me- 
nos annos,(Sc  com  tanto  maiores 
fogeiçócs,&  neccfsidadcs,  que 
muytosdos  animais?  porque  ha 
fomente  o homem  de  pagar  co» 
mo  tributo  o contínuo  temor  da 
oütra?fem  duuida  fe  aqueila  nam 
ouuera  de  fer  etei  na,relo  elle  fo- 
ra vaidade,  &darlho  a natureza 
crueldade.  Senam  que  como  o 
Criador  do  Vniuerfo  nos  auan- 
tejou  aos  brutos  ( que  ds  todo 
morrem  ,&  acabam  ) no  cfpiri- 
to  de  vida  invnorta!  j afsi  quis , 
& fez' que  tiuctíemos  cUa  no- 
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noticia, & temor  natural  dafocf* 
ma  immortalidade,  porq  nos  fer* 
uiflem  dc  freyo,  & elporas , com 
que  em  (quanto  cá  viucroos  nos  a« 
uancejaílcmos  nos  cuftumes,  & 
dcluiaflemosdofcu  viuer  bcftt- 
al.Aísi  bacia  aigCas  vezes  a vcr> 
dade  ao  coraçam  de  Nioxic,obri 
gandoo  a conFciíar  ao  padre  M* 
Franciíco,que  nam  podia  íer  que 
acabafle  o mtendimento,  & alma 
do  h ou>cm  com  a carnejpois  via* 
mos  que  cftando  efta  enferma, & 
quaíl  gaílada  ou  da  muvca  idade^ 
ou  d’algura  accidente,  cftaua  jun- 
tamcnt<i  muytas  vezes  a rezam, o 
juizo,3  lib.rdade,que  he  tudo  na 
alma,com  mais  luz , mais  vigor, 
mais  inteircz3i&  que  parecia  juf- 
to  que  nam  morreíIe,ncm  acabaf 
íe  com  o corpo  o que  com  ellc  /e 
nam  confumia , nem  enuelhecia^ 
Mas  outras  horas,fazendo  a racf- 
ma  carne  feuofíicio  era  pera  a* 
ucr  dó  da  cegueira  do  Bonzos 
porque  como  fora  criado , antes 
cíkua  ceuado  de  cantos  annos  no 
rebanho  de  Epicuro  toda  a vida, 
que  nam  ouudíe  de  fer  faborofa 
á carne pinha  por  ociofa,  antes  fc 
Ure  reprefentaua  fer  impofsiucl 
viuer  algúacoufa  do  homé  fem 
Os  koílos,que  entram  pelos  fen- 
tidosjôí  q pois  cftes  acabauam  na 
morteplla  d:  uia  fer  o cabo  de  to 
da  a vida.E  pollo  qne  torna  ua  fo 
br  e ü/eruindolhc  p çónccnuiBê* 


to,  que  feisia  na  pratica  d’e(lai 
mefmas  matérias,  & outras  feme- 
lbances,pera  entendera  diiE;ren<^ 
ça,que  ba  dos  goftos  do  efpirico! 
aos  do  corpo;  & que  afsi  deuiand 
fer  (polo  proprio  difeurfo,  qué 
d’ances  fazia)muy  diíFercntes  vi-i 
das  a d’bum , & a do  outro ; com 
tudo  o mal  intitulado  Coraçam 
da  verdade  nam  cbegou  a mais(q 
faibamos)  que  fícar  duuidando 
d’ello,duuidando  antes  bem  pou* 
coda  mentira:  & ao  padre  Mef- 
tre  Fraacifco  o que  lhe  rendeo  a 
fuaamizade  foy  ,defcuidaremf? 
OS  Bonzos  de  encontrar  por  en- 
carna pr^ga^m  do  Euangelhoy 
que  era  o que  o padre  prccc’  dia. 
Éncic.t^DCo  Paulo  dc  ^nca  fé  te-, 
üetam  bom  cuidado  daconucr- 
fam  dos  feus,  que  em  brcue  cate- 
quizou & trouxe  ao  fagrado  bau 
tifmoamcrtbcr^máy,os  blhos, 
parences,&  amigos.  porque 
importaua  muyto  pera  a fc  ícr 
vniuerlalmente  ouuida , òc  rece- 
bida, auclo  afsi  por  bê  o Senbot* 
da  terra  j efeolheo  (como  dizia» 
mos)  o padre  M.Franciicõ  o dia 
do  Ajeanjo  Sam  Miguel,pera  Iha^ 
pregar  a elle,&aucr  licença  aos 
vaíítllosqucaouuitfem  fempe-. 
jo , & a tomaíTem  fe  quifelíem* 
A tudo  lhe  íãhio  o Principe  co<» 
modefcjauani  j porque  ao  padr« 
recebeo  c5  muytas  hóras,&  muy 
differciEes  das  com  que  trataiu 
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aos  feus  Bõzos,  & a ley  de  Deos> 
pofto  q oam  vcyo(como  o outro 
de  fi ditia ao  ApoftoIo)em  fe  fa- 
6 zer  Chriftam  coai  tara  pouco, fez 
lhe  porem  bõ  rofto,  dizendo  que 
guardaltcm  bem  os  liuros,  em  q a 
traziam  efcrita^porquc  fe  ella  era 
verdadeira,&  boa,  auia  de  peíãr 
muytoao  Demoniodea  ver  em 
lapam.H  padãdos  algús  diaâ,  que 
parece  tomou  pera  por  o nego*' 
cio  cm  confelho,  mandou  per  fu- 
ás prouifocs  poder,  & faculdade 
‘ ao  padre  Frãcifco,&  companhei- 
ros pera  a prégarcm  per  todo  fca 
rcyno,  & licença  aos  vaflallos, 
pera  liuremente  a receberem.. 

^omo  pregou  afe  em  (^Sgoxima^ 

CAP.  XIL’ 

Omeçáram  logoíí 
fahir  pelas  ruas,& 
praças  da  cidade 
os  fíeis  feruos  do 
eterno  Rcy  a cha- 
Lmc,14.  ccgos,coxos,cnfcrmos,& 
* ^miferaueis  lapóes  ao  banquete, & 
mefas  da  doutrina  euangelica. 
Corre  a gente  a os  verj  ajuntam^ 
fe  hfis  fobre  os  outros  a o^  ouuir. 
SobefcoP.Francifco  d’onde  fi- 
que á vifta,aIeu3Dta  os  olhos  cõ 
tanta  fuauidade , & efficacia  que 
arrebata,  & leua  apos  clles  ao 
ceo,,  0 nde  os  préga,  os  corações 


de  todos.Faz  fobre  fi,  & fobréò 
pouo  ofinal  dacruzjporque  ain- 
da que  os  idolatras  o oam  enteo* 
deflem  perao  cfiímarem,  aníea- 
taíTe  d’ali,&  quebrantafie  os  Oe- 
monios,que  em  toda  a parteo 
conhecem, & temem, pera  que 
namcíh-ouaífemofruyto  da  di* 
uína  palaura.Abre  apos  ifib  o feu 
liuro  do  dítecifmo,  & vay  lendo 
em  voz  alta  com  grande  autori- 
dade,& pefo  no  que  tinha  efento 
emlingoadelapamdo  fer  eter* 
no,infinito  poder,  immenfidade; 
íãlKdoría,&  bondade  de  Deos; 
dacriaçam  dos  Àn^, culpa, õe 
pena  dos  Demonios  j fabricados 
ceos , da  terra , & mais  partes  do 
'Míído  vifiuel.  £ logo  como  De-' 
os  formou  os  corpos  dos  primd* 
f os  horaêsjcomo  os  viuificou  c6 
a alma,  & efpirito  immortal  j co- 
mo lhe  deu  por  fim  a bemauentu 
rança  de  o ver,&  gozar  pera  fem* 
pre,comoos  obrigou  a todas  as 
obras,  que  a boa  rezam  infina , õc 
approua.  E por  exercido  de  dc- 
uida  fogeiçam,  & obediência  lhe, 
pos  hum  preceito  de  abfiinencia, 
& jejum  tam  leue,  & facil,  como 
era  oam  comer  da  fruy ta  d’buma 
fó  ar uore.  Entra  apos  KTo  na  que- 
da,& peceado  de  Adam,&  no  ef- 
feito  d’ella,q  foy  a perda  de  todo 
o genero  humano ; & fioalmcnte 
na  rcftítuiçam,è  remédio, q a diui 
na  mifericordia  lhe  achou, & deu. 
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pennsyo  da  Incdrnaçam,vida,(a 
eratifsimapaixam,  & morte  do  fi 
JhodcDeos.  Nam  podéram  fa^ 
bir,&  aparecer  entre  os  lapões 
inaiseftranhas  nouidades:  & CO 
mo  ciles  por  fua  natural  arfogS* 
cia  dcfprezemtudqo  cftrangei- 
ro,&fejamdizidores,&  agudos 
de  iugeniro, quanto  viam,&  óuui». 
am,tomauanA  porfarça,  & jogo 
pera  íe  deíenfadaretn . Zomba- 
oam  do  trajo,  arretnedauam  os 
meneqs,  contrafaziam  o tonl  da 
^la,dauani  grãdcs  rifadas  á pro 
qunciaçam.  Hús  nada  entendiam 
(b  pratica, a outros  parecialhc  fo- 
alios , como  aos  Athetvicnfes  a pri 
'meira  do  Apollolo;  perguotauam 
a Angero  fe  eftauam  em  (i  .&  faU 
kuam  de  íifo  aquclles  homés. 
Mas  o padre  Francífco  com  húa 
cõftanciade  animo,  è ferenidade 
deroflx>,qu3l  moftrára.  6t  teuéra 
fc  pregara  ao  auditorio  mais  bc-' 
aeuolo,  &catholico  de  Europa, 
bia  por  diante  repetindo  muytas 
vezes  no  mefrao  dia,  & nos  fc- 
guintes  o fermam  per  toda  a ci- 
dade, fem  nunca  Ibe  enxergarem 
íeotimento  algum  das  afrontas, & 
tifos  do  pouo.  Tudo  quebranta  a 
brandura,tudo  fojiígaahumilda- 
de,tudo  acaba  o fofrimento.E  af- 
fifoy,  quea  perfeuerançi  neft« 
virtudes , 8f  o que  todos  labiam 
(porque  O eípreitauam)da  gran» 
dc  abiiiacncia , ^ Imngeza  da  vb 


da  do  padre  M.  Francifco,&  feus 
dous companheiros, obrigou  os 
lapões  a os  terem  a elles  por  fifu- 
dos,&  efcuiarem  com  attençam, 
õtrçputaçama  doutrina,  dizen< 
do,  & difeorrendo  afsi  comligo.’  ,, 
O proceder  deftes  homés  nam  he 
de  gente, que  fe  nam  entenda  j né  ” 
feus  cuftumcs  fam  leues , ou  bar-  ’* 
baros, antes  muy  graucs,&  madu 
ros,em  tudo  conformes  á boa  re.  ’* 
z,roJuftos,fuaues,apraziueis  j & ” 
vem  do  cabo  do  mundo  a nos  buf  ’* 
car,  palTando  tam  immenfos  tra-  ” 
balhos,nam  por  a noíTa  "rata, que  ” 
a nam  querem,  mas  fomente  por 
DOS  inGoarem  a fua  lcy,&  nos  da-  ” 
rcmnouasdefcu  Deos.  Nambe” 
pofsiucl  que iftofoffe appetite,  è 
inueoçam  fua  d ciles,  que  quem  ” 
tem  fail^r,&  prudência  nam  fe” 
poem  a tantos,  & atam  grandes** 
perigos  por  ircontar  fabulas , & ’* 
hiftonas  ás  gentes  eftranhas.  Mas  ’*• 
fem  duuida  q o proprio  feu  Dcqs  ” 
ps  deuia  mandar, & obrigar  a que  ” 
fczeíTem  efta  viagem.  E pois  ellè  ’* 
tem  tais  fubditos,  tam  fogeitos  a ’* 
feu  mandado,  tara  bem  culhima-  ** 
dos,&  que  tanto  zelam  a dilata-** 
çam  de  feu  nome,  & ley  j parece  ’* 
q deue  fer  Deosde  grãde  poder,  ** 
éc  raagcftade,&  a ley  q dá  verda»  ** 
dcira,&fanta  poistaisfazosho-’* 
més  q a guard jm.Indofc  apos  cf-  ’* 
tedifcurfo  bé  dino  por  cetro  dos 
féus|;QCcpdimentps,  começaram 
, ' ' mnta- 
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juntaméceá  goftar  dapr^gaçam, 
ouliçamdoliaro  do  catecifmOé 
E o que  particularmcntc  os  Icua- 
ua  cra  d ar  a I ey  de  Ch  rifto  aos  bo 
-méspor  vitimo  fim,  &bcniauen* 
turanç^j  &promctcrlhccm  prê- 
mio da  virtude  a vifta  de  Dcos,  è 
vida  eterna  cm  o ccoj  porq  quam 
pouca  rezam , & quanta  baixeza 
achau^m  nas  patranhas  dos  paray 
íbs  do  feu  Xáca,è  Amídaitam  juf 
co,&  diuino  lhes  parecia  que  fof- 
fe  Deos  todo  o bem  dos  bomés, 
& que  os  ouueíTe  de  fiutar  no 
ceo  conafigo  meímo,pois  nada  os 
enchia, nem  lhes  baftaüá  na  terra; 
EWimadoj&defcjado  ofini,  ja  o 
mais  da  doutrina  euangelica  era 
tndhor  ouuidoj  & acabou  de  o 
fer  com  grande  efpanto,^  credi- 
to dc  todos , feruiridofe  tambeai 
o Senhor  de  a confirmar  com  al- 
gus  milagres  remeibantes  aos  que 
n’outras  partes  obriraper  meyo 
do  rocfmo  padre*  M.  Erancifeoí 
Nem  duuidamos  que  foram  os 
de  Iapammuytos,&  muy  grãdes; 
porque  pera  os  deíautorizar  lhe 
cbamauam  a elle  os  Bonzos  dian* 
te  d’clR.ey  de  Bungo  (como  ve-* 
remos  cm  feu  lugar)  encantador, 
■&feiticeiro,quefallaua  com  os 
Democios,&que  cm  feu  poder 
fazia  as  nfíirauilhas  de  que  fe  ef- 
pantáuaopoúo  ignorante , cum* 
prindofi;  o que  diíTera  Chrifto 
Redeentor  ooflbjguepqis  os  Fo; 


rifeos  blasfemdcam  dos  diui^ 
mi  lagres  do  Senhor  da  cafa,&  fa- 
miUa,o  mefnio  fariam  os  infiéis 
dos  q vifiemfazerafeusferuo^' 
Senam  q as  obras  miUgrofasdd 
* P.  Francifeo  oam  fomente  as  ia* 
cobria  elle  per  fimcfmo, mas  to- 
dos os  padres,  & irmãos  de^olllt 
Companhia  tinham  búa  ^andh 
modeftia,  & religiôfo  temor  dê 
as  contar,&  efcreuer,ainda  a feui 
proprios  irmãos, como  podéra, 
efeufo  moftrar  d’algús  lugares  dé 
füas  cattasj  em  os^quais  acertaníi; 
do  de  dar  oefta  matéria  mais  de* 
prefià  fe  dcípediam  do  qué  entra- 
uamnella,  rcmetendofeádiuina 
ptouideocia,&  dizendo,  que  o q 
Dcos  fó  obraua,clle  o.  manifeftaf 
fe  quando  folie  feruido.  Eafsi  he 
que  |de  Quantos  milagres  efcrc- 
uemos  do  padre  M.  Francifço , 
quafi  todos,  ou  todos  nos  ebegi^ 
ram  per  informares  dc  boiiiéi 
fccutares,  que  o acompanhauam^ 
ou  fe  encontrárameom  elle  nas 
partes  de  Maluco,  & Pcfcariaj  5^ 
juraram  depois  nas  inquirições 
autenticas , que  fe  tiraram  na  In- 
diaj  em  todas  as  quais  fe  nacn  a- 
cha  que  teftimunhaíTe  huma  fó 
pcífoa  do  tempo  que  o padre  aní 
dou  no  lapam,  por  ferem  là  aitii 
da  poucos  os  Portuguefesi  & cf- 
fes  que  auia,namfah  irem  Jospoi' 
tos  do  mar.  Entrando  6 padrd 
M.  Fraj^ciíco  pela  terra  dentrò 
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^ Miáco  íá  o padre  Coínc  de 
borres,  & maisparticularmcte  o 
jrqjafn  loam  pernades^nospode* 
‘i;aai  certiãear  doqueDeos  obra 
ua  per  feu  feruoj  mas  elles  alem 
(de  lhes  parecer, conio  aos  mais  q 
Veruiam  m(To  a humildade  da  Co* 
patibía,  também  os  obrigou  a fua 
própria  a fe  calarem  pola  parte, 
que  lhes  cabia  oo  que  fe  pod^a 
^cícrcuer. 

V.  • * 

pf  algiiasobm  mjntullhofas '/có'H 
à Sdthor  confirmaüa  a prigMà/n 
dt  fu4  fantifsinu  lej^ísr  como 
■ os ‘Bonxips  a cominaram 

> CAP.  Xllt 

-ff»  Hum  tiomem  Por- 
.tuguez,a  quem  por 
fe  achar  preíete.  ao 
que  fe  referia, è-pof 
fua  muica  idade  quã 
donoioconcaua,  podemos  dar 
credito  jouuimosalgüjs  vezes, ^ 
efiando  elle  Qo  tempo  , de  que 
imos  tratando  aqui  em  Cangóxi* 
ma  com. o P.  M.Franoifco  ,of» 
fierecéram  ao  mcfmo  padre  hua 
enança  toda  inchada^  & mal  do< 
ente.  O padre  como  íentifTe  par- 
ticular d'’ua^m  com  a pureza  d - 
gquellas  alminhas  iqqqceaces^toM 
«. . . . 


mou  o meoiüo  nos  braços  dizeiT-^ 
do,&  repetindo  per  algumas  ve- 
zeS)Ben^te  Deos,  Bézate  Deos: 
ôc  afsi  foy,quc  lhe  lançou  Deos  a 
bençam  de  modo  que  a tornou 
logoá  mãy  deíiochada^  & sã. 
Nam  no  ouuio  Oeos  porém  afsí 
noutra  petiçam,  que  eu  nam  du- 
uido  lhe  elle  fez  coni  igual,  oú 
maior  caridade.  Defeomposfe  hú 
homem  contra  o feruode  Chrií* 
to  íobre  o feruiço  do  mefmo  Se- 
nhor,íoítou  palauras  dcícorcefcsj 
cuuío  as,  & tomou  as  o padre 
Francifeo  com  grande  paz^ôf  côJ 
íolaçam  da  propriaaímai  mas  lo* . 
go  feotio,  ík  vio  cm  efpirito,qué 
afsi  fe  iraua  (Dcos'comra  o def- 
bocadojcomofe  altera  hum  pay’ 
quando  lhe  afrontam  nos  olíy:^ 
o filho  que  mais  ama.E  ja  tam  ma' 
goado  do  cafiigo^  pena, que  viá 
Vir  fobre  elle,  quam  pouco  o cf- 
taua  das  palauras,  que  lhe  ouuíra; 
di(Te,Dcos  vos  guarde  a boca:  cc» 
meolhí todavia  em  poücos  diaS 
hum  cancro  peçonhento.  Porqud 
ainda  que  Deos  fe  cótenra  muytd 
dos  Santos  lhe  fazeré  oraçam  por 
aquvlleSjque  os  perfeguem,  & ü 
froritam,como  lho  elle  mefmo  a* 
confelhou  pera  exemplo  noflbj 
& exercido  de  íua  hUmi  Idade,  St 
caridade  j nem  por  líTo  fe  obriga 
aos  ouuir  fempre  de  tal  maneira 
que  deixe  dc  caftigar  ngurofa- 
pKpte  aos  períiguidoi  es , & def* 
comedidos, 
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com:didos^quiodoarsi  cumprir 
ao  credico,  & repuaçira  dc  fua 
diuini  ju(Hçi.Correado  pois  3 fa 
iii3d'e(bs  obras  per  coda  aquella 
cidade^ chegou á caía  d’hum  le-*, 
profò,queoeftaua  ji  de  muytO 
tempo  fem  erperança  de  reme-, 
diojcobrou  logo  polo  que  ouuiá 
algúa  fé,mouido  da  qual  mandou 
pedir  ao  padre,  que  pois  o natn 
podia  ir  bufcar,o  quire(re.elle  vir 
ver.Recebeo  o P,  Francifco  o re 
cado  cõ  coda  a brandura,  mas  ou 
por  outros  reípeicos,que  nós  nami 
âlcançamos,o.u  por  nam  leuar.  Sé 
únuiremprefença  as  honras, âr 
louuores  do  íucce(ro,&  fazer 
fi  entender  melhor  aos  lapães  q 
nam  elle,mas  a virtude  da  fé,& 
ley  de  Deos  era  a que  obrau3,fof 
£e  qual  folTe  a peiroaaquellas  ma 
rauiihasj  efcufoufe  da  ida,&  man 
dou  a hum  dos  Companheiros  q 
chegaffe  a calã  d‘aquclle  Icprofo, 
& que  depois  de  lhe  perguncar 
tres  vezes  fe  queria  fer  Chriftam 
fe  a todas  lhe  refpódelTe,  que  fy, 
fezeíTe  fobre  elle  o final  da  fanta 
cruz  pera  que  noíTo  Senhor  por 
fua  inBnica  mifericordía  lhe  def- 
fe  fau de.  Nam  fabcmos  fe  foy  o 
companheiro  o P.Cofme  de  Tor 
rcs,,ou  o irmam  loam  Fernandez: 
oquefeaãrmahe,  queafsi  deía« 
pareceo  a lepra,&  tam  limpo,  ri- 
jo,& fam  ficou  o leprofo  no  pon 
cq,que  lhe  lançaram  a bençami 


como  Namam  Siro  depois  de  (e 
lauar  fece  vezes  nas  agoas  do  lor 
dam.Deíxoulogoaofanco  bau- 
cifmo  a lepra  da  alma  cumprindo 
o que  promctéra  tres  vezes,  6c  jj' 
d*ances  comfigo  decerminára. 
Creciacomeftesfauores  do  SeV 
nhor  o numero  dos  fieis  em  Can* 
góxima  mais  do  que  cuidáram; 
nem  quíferam  os  Bonzos;  ja  d*cl- 
les  dous  eram  Chrifiaos,  & a ou- 
tros faltaua  pouco  pera  o ferem. 
Dos  leigos  tinhamfe  baucizadat 
como  cem  peíToas;  & em  toda  a 
cidade  fefillaua  commuyco  ref- 
peico  na  ley  de  Deos,  & da  gran- 
de virtude  dos  que  a prégauamí 
mais  com  as  obras,  que  com  as  pa 
lauras;  & começando.  juntamen<> 
te  a duuidar  da  antigi  opiniam 
dos  feus  Deofes,  pelo  mefmo  ca<> 
focftinaauam  menos  os  Bonzosj- 
antes  abrindo  cada  dia  mãCs  Os 
olhos  coma  luz  dp  Euangelho 
hiam  dando  fé,  qUe  tudo  nos  fe- 
us n)ofteiros  era  cubiça,&  torpe- 
za.Blles  que  por  fpa  grande  fo- 
berba  nunca  tal  teméram,  nem 
imaginárain  , parecendolhes  ao 
principio  que  nlm  podia  fahir  de 
tres  eíbangeiros  remendados 
coufa,  que  delfe  cm  que  cuidar  á 
repütaçm| , riqueza , & magcfta- 
dedos  feus  idolos  fquando  em 
tam  poucos  dias  fe  viram  tam 
entrados  j voltaram  noutro  bor- 
do cm  popa  folKc  o P.  Meftre- 
francifco 
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l^rancifco,&  companheiros,  di< 
»,  zendo.  Nam  íc  ba  de  poupar , oê 
„defprezar  nenhum  imigo.  Húa 
„ formiga  bafta  contra  o Elefante 
„ íe  elle  fe  defcuida.  Nòs  temos  a 
„ culpa  , que  aflbpramos  o fogo 
„quãdo  o deueramos(Tapagar.(^e 
„ montaram  em  lapam  tres  degra- 
^ dadosda  fua  terra  fem  os  fauore^ 
„ & gafalbados de  Ninxit?  mas  per 
„ eíla  vez  eícondeofe  a verdade  ao 
„ feu  proprio  coraçam.O  que  ago- 
„raconuemheou  embarcarmolos 
„ pera  a fua  Índia , ou  tirarmoslhe 
„ a vida.  Porque  íe  os  deixamos  ir 
„ afsi  a elles,  Sc  a nos  com  elles , to 
„ dos  lhe  daram  credito,  & cedo  fi- 
„caremos  fem  honra,  fem  renda,' 
,,  fem  freguefes,  fem  templos , fem 
,,  vida,  fem  Deofes.  Auido  o confe 
lho,  feguiofe  logo  a execuçam, 
comprindofe  o que  o padre  Mef« 
tre  Frâcifco  vira,&  differa  muy. 
to  antes, que  os  Bonzos  auiam  ac 
fer  em  fapam  os  mais  cruéis  perfe 
guidoresda  fè.Coraeçou  a tormé 
ca  nos  fcus  púlpitos,  onde  ja  nam 
pregauam  aopouo  outra  coufa  q 
blasfêmias  da  ley  de  Deos,  & mil 
felfosteftimunhos  contra  os  tres 
companheiros , aleuantandolhos, 
íc  fingindo  os  tam  facilmente  co 
mo  fingem  as  fabulas  dos  feus  Fo 
toqués  com  cuja  ira,  & íanha  a- 
meaçauamde  morte  a todos  osq 
osouuiíTem,  affirmando  quefó 
com  a fombra  eofeiti^au^  a geq 


te  por  poder  do  DemonIo,&  que 
elle  os  mandauaa  lapam  pera  pot 
feu  meyo  p deftrulr  em  pena.  St 
cafiigo  de  qüam  mal  feruia  ja  aos 
feus  Cámis.  Que  nam  tinham  ou* 
tro  remedio  fe  nam  fazelos  tor* 
nar  pera  onde  Vieram/e  os  lá  quí 
feíTem  recolher.Porque  fem  duut 
da  eram  gente  vagabunda,  •&  que 
vinha  ja  corrida  á vara  per  todos 
reynos,&  prouincias,que  ficauam 
atras,  das  quais  elles,  fe  trataram 
daíaluaçamdos  homes,  nam  ti* 
nham  porque  pafiar,  pois.  lá  lhes 
nam  faltaua  a quê  faíuaffem.  • Mas 
que  a verdade  era,  que  andauam 
efpiando  as  terras,  .&  enganando, 
todos  aquelies  qnam  efteuefleiii 
muytofobrcfi.Nera  pararam  os 
Bonzos  neftas,  & noutras  fem  rc* 
zões  de  palaura^  pouco,  &pou* 
co  vieram  às  obras,  nam  confen* 
tindo  que  agente  fe  ajuntaíTe 
aos  ouuir  pelas  pragas,  & afronta 
do  os  a elles  onde  quer  que  apa* 
reciam  com  pragas,  rifadas,  pedra 
das,  de  maneira  que  lhes  era  for* 
çado  efiar  como  prefos  na  cafa, 
onde  fe  recolhiamj  na  qual  també 
eram  de  noite  bem  fcruidos  com] 
pedras,  que  lhes  tirauam  aos  telha! 
dos, ás  portas, ás  jaoellas.  Mas  potj 
que  o Tono,  ou  Capium  da  cidaf 
de,  por  o Rey  o ter  afsi  mandado' 
na  licença  que  concedera  ao  pa> 
dre  Francifeo,  nam  deixaua  de 
Ibc  dar  algum  fiuior,  determiná* 
” * racci 
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gentes,  que  o nicfmo  fae  honràfj 
,^  &feruiraos  íeruos  dos  Deofes, 
t „ que  aos  mefmos  Deofes.E  afsi  oü 
■ „ fós  os  Portüguefes  fam  no  nmn». 
j,do  fem  Deos,  ou  cftes  mentem  fa 
‘-„-iendo  fe  miniftros  do  feu  Deosj 
quando  o foram  polo  m«fmo 
'y,  cafo  nos  nam  conuem  a nóstomà 
,,  Io  por  Dcos.Porque  fe  fe  elle  afsi 
(y,  mata  a fome,  & viuos  traa  meyos 
^ comidos  dos  bichos  a 0$  feus  Bõ- 
zos,  que  com  tanto  zelo  o vem 
^,do  cabo  do  mundo  pregar  ao  Ia» 
j,pam,que  bem  podemos  efpetair 
•y,  nos  faça  a nós,  & com  ifto  fe  dei- 
y,xarverdos  olhos,  & tocar  das 
;,mãos,ouue,&  ha  em  Cangóxi» 
ma  gente  tamdefatinada,  que  en» 
„ geita  por  efta  pcdíhtaria  a magef* 
j,  tade  dos  Cámis,  Sc  Fotoqués.  Nc 
j,  nos  pergunte  ninguém  como  nam 
tomam  os  fantos,  & poderofos 
,,  Deofes  jufta  vingança  d’eftcsem 
jybaidores  polos  virem  blasfemar, 
^^&defacreditarnas  terras  de  fua 
^ adoraçamjpois  nam  he  rezam  que 
^ aquellas  foberanas  Diuindades  fa 
çam  cafo  de  coufas  tam  baixas,  & 
^ vis.  Correm  fe  Amída , & Xáca 
jjdepornellcs  fòmente  os  olhos, 
y,  Mas  em  ti,  ó Rey  fi,que  poram  as 
^ mãos,&  executaram  dura  juftiça, 
jjíenamfaires,  como  deues,  por 
„ fua  honra  declarando  per  tuas 
,', chapas,  & reais  patentes,  como 
,,namfoy  tuatençam  que  fs  pre- 
judicaBeemcoufa  algúa  ao  cult 


todosfantífsimosCamiS)&r  Fo-,» 
toques,  & que  ja  que  dtis  efeü.  „ 
mas  dos  homés  o fazem  polo  con 
irario,  mandas  qüenamefmaho.  „ 
rafe  fayàm,  & deíapareçam  de  ,, 
teu  rey 00,  primeiro  queiu  en-,, 
corras  com  todo  elle  no  furor  da  „ 
iradiüinâ.  Nam  ves  a paz,  & fel i^ » 
cidade,  em  que  perman  ece  O ím^  >, 
perio  dos  Gbijs,  fó  por  qu^m  fe-  „ 
chadas  temas  portas  ás  leys,  & >, 
gentes  eftranhas?  Quem  tem  cm  „ 
pé  os  eftados,  fe  nam  o temor  > & „ 
fermço  dos  Deofesí  cujo  rcfpei. ,, 
to,  & fagrada  religiam  hc,  & roy  „ 
íempre  o freo,  que  mais  fojugâ  „ 
os  corações  dos  homés  pera  fe„ 
voirem,  & fometerem  á vonta-,,' 
de,  & mandado  d’hum , debaixo  „ 
do  titulo  de  lacatá,  pofto  que  to-  „ 
dos  fejam  per  natureza  ,&pro-„ 
prio  brio  igualméte  Iiures,&  iíen  „ 
tos,&  afsi  de  mais  da  cõta,  que  te ,, 
ppde  pedir, & pedirá  o grade  Za» ,, 
ço  do  Miaco  por  cõfentires,  q fe ,, 
pregue,  & figa  em  lapam  hua  fei-  „ 
ta  tam  noua,  fem  primeiro  fer„ 
per  elle  examida,  & approuadaj,, 
de  mais  do  agrauo,  que  fazes  aos ,, 
Reys , & Senhores  vizinhos, dan- ,, 
do  per  teus  portos  entrada,  &„ 
paílagem  á pefte  pera  chegar  á „ 
fuasterrasjdcmaisda  incompor-j, 
tauel  injuria,  & irremediauel „ 
perda,  que  recebem  todos  os  mo- ,, ' 
fteiros,  8c  Bonzos  de  Saeçuma,,, 
os  quais  fc  cu  lhe  nam  vales  jam- 
t bem 


5f<?  Liuro  Vtí.  T)a  vida  do  7*. 
»»bem  fe  efqiieccram  de  ti , & de 
»>  teus  filhos , & molheres  nas  ora- 
j,  çóes,  & íicrificios,  que  todas  as 
„ noites,  & dias  faiem  aos  Santos 
5,  Deofesj  tcni  por  certo  que  o teu 
),  proprio  pouo  baftará  pera  os 
» vingaraelleSjSf  tedar atio  caf- 
>>  tigo,  que  tu  ouucras  de  dar  aos 
})  caufadoresdetam  grandes  mal  cs. 

« Que  quando  o Príncipe  deixa  re- 
»bellar  os  vaíTallos  Contra Deos, 

»)  rezam  he  que  Deos  os  alcuante, 

» & faça  tomar  as  armas  contra  o 
»Princ!pe.  Aeftatam  foberba,  & 
tam  còrada  falia  refpódeo  por  cn 
tam  o Rey  bem  ao  rcues  do  ^ os 
oradores  cfperauam.  Porque,  ou 

• fofle  por  nam  fer  ainda  chegada 
a hora,  em  que  noíTo  Senhor  ri- 
nha determinado  de  largar  feus 

• feruosà  ira  dos  Bonzos,  ou  polo 
rcfpeito,&  cubiça  do  interefle, 
que  o Tyranno  pretendia  polo 
bom  gafalhado  do  padre  Meftre 
Francifeo , clle  fe  pos  de  fua  par- 
te rcfpondendo  a os  Bonzos  com 
grande  autoridade,  & fignifica- 
çam  de  fentimcntoj  que  ninguém 
lhe  merecia  fcrcaftigado,  fenam 
quem  fe  atrcuia  a afrontar,  & per 
íeguir  hús  homes  eftrangeiros , 
que  fe  fiáram  de  fua  real  verda- 
de, & quccilc  tomára  de  baixo 
dc  fua  protciçam,  &a  quem  dé- 
ra  publica  licença  pera  pregarem 
alcy  dc  Deos,  que  adorauani, 

& nam  pera  fazerem  farças^ncfl) 


FrandfcodtXauter, 

comedias,  Que  osaufolrês,5í^ 
reprefentadores  d‘  cftas  nam  an-' 
dauam  tam  fiiltos  da  lingoagem» 
& palauras  compoílas,  & lifon- 
geiras,  nem  tamprouidos  de  o« 
bras  de  vidã  fanta,  & virtuoía 
como  vinham  aquelles  bomési 
Nem  elle  Rey  dexára  de  cuidar^ 
quando  lhe  concedéra  a ebapa^ 
que  muytos  de  feus  vaífallos  por 
ventura  tomariam  a fua  ley,  an« 
tes  fora  fua  vontade  que  liurc- 
mect;  a tomallen  j nam  engana- 
dos,como  os  Bonzos  falfamente 
diziam,  fe  nam  fe  fofle  da  pró- 
pria rezam  , & intendimento  dd 
cada  hum,  pois  os  tres  Bonzos  da! 
índia  tudo  quanto  inGnauam,qutf 
riam  efteuefle  ao  exame  do  bon» 
juizo.  E que  era  dar , como  déra,’ 
tam  larga  licença  pera  a fua  ley, 
fer  fíngelamente  pregada,&  liuref 
mente  recebida,  ellc  comprir4í 
comaobrig3çam,quetinha,  poi; 
natural  Senhor,  de  procurar  todo, 
o bem  a feus  vaflallos,  polo  muy-' 
to  que  todos  podiam  ganhar  naí 
quclla  mercadoria, fendo  tam  ba^ 
rata,  & de  tanto  preço  como  diJ 
ziamos  vendedores,  Sc  polo  potx 
CO  quefeauenturauacm  o nam 
fer,  pois  cl  lesa  nenhum  compra- 
dor faziam  força.  Da  pobreza! 
dos  quais,  dizia,  fe  efcandalizaua 
menos,  que  da  grande  foberba, 
ífcubiça  fuad’elles.  Porque  ti- 
Q^aporçeico  que  nam  eram  os 
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Bonrosda  índia, & Portugal  po^ 
brcs,  nem  andauam  rotos,  por  os 
Portuguefcs  os  nam  eftimarem 
em  muyco,  & lhes  nam  oíFerecc» 
rcm  0 melhor  dc  tudo,  mas  por 
ícrcm  cllcs  tam  fantos , que  de 
mais  do  neccfiârio  peta  a vida, 
nam  queriam  nada,  & que  fó  por 
iflbíe  podia  feruir  ao  feu  Deos, 
pois  era  tam  lufto,  que  aos  Reys, 
& Senhores  íecidares  daua  a fa- 
zenda, & ostheíouros  por  lhes 
ferem  necelTarios  pera  as  guer- 
ras, & mcneo  dos  eftados  d’efte 
mundoj  & tam  poderofo  que  tra 
zia  os  Bonzos  facisfeitos,  Sc  con- 
sentes cm  leu  feruiço  íó  com  as 
^fperanças  da  outra  vida.  Ver- 
dade era  que  elle  também  fc  ef- 
pantauao*aqueIles  homés  virem 
demandar  as  ilhas  de  Iapam,dei- 
jiandoatrasasquinze  prouincias 
da  China,  & tantas  mil  nações, 
aquempoderam  pregar  aley  do 
íeu  D20S.  Mas  que  fe  efta  era 
boa,  &fanta,  tanto  mais  lhe  de- 
liam agradecer  ofFereceremlha 
aelles  antes  que  a os  outrosj  & 
quando  o nam  foíTc  ja  dilTcra  que 
ninguém  os  obrigaua  a que  a to- 
malTem,  & que  ifto  baftaria  pera 
fc  cllcs  tornarem  peraíuas  terras, 
por  nam  eftarem  ociofos  nas  alhe 
as.  Quanto  às  ameaças , que  lhe 
faziam  com  a ira,  & lanha  dos  fan 
(ilsimos  Càmis,  & Fotoqucs,que 
poderá  fer  as  temera  fe  nam  íuu^ 


reü.da(jyfíj>,êeTeJu. 
bera  quanto  mais  pacientes  elles 
eram,queosmefmosBonzosj  & 
queacuílumados  eftauaiti  a fofrer 
companheiros  era  fua  adoraçam, 
pois  nam  auia  no  lapani  íò  húay 
nem  duas, nem  trinta  feitas,  mas 
muy  tas  mais,  & tam  contrarias, & 
imigas  húas  das  outras , como  o 
efta  podia  fer  de  todas.  Que  pre» 
fupofto  que  os  Deoíes  íe  podiam 
la  entender,  & auít  iguar  entre  íi, 
comó  parece  que  faziam , cf.  ufa- 
do  era  matartinfc  cá  lobre  iíTo  os 
homesj  que IrataíTe cada  hum  de 
fuacafa^terra,oureyno,  & que 
elle  eftaua  atè  entam  contente  no 
feucom aley,  que  pregauam  os 
Bonzos  da  índia.  Porque  aindl 
que  perfuadiíícm  ao  pouo  que 
nam  crcffcm  nos  Càmis,hem  cur- 
rcfíem  com  os  Bonzos  de  lapam, 
diziam  porém  aos  vaíTilIos,  que 
aiam  feruiííem  a feus  Reys  antes 
os  aconftlhauam  lhes  folTcm 
leais  na  paz,  & fieis  na  guerra.  E. 
cm  concluíam  que  elle  nam  ti-, 
nhadeque  fe  temer  por  fi,  nem 
polos  lacatás  feus  vizinhos  da 
entrada d’aquella  gente,  nem  da 
pregaçam  d’aquella  feita,  pois  em 
tudo  fauorecia  a jurdiçam  dos 
Senhores  , & a qaietaçam  dos 
pouos,  & eftados:  St  que  fe  lhes 
encontraüaa  fuad’clles  Bonzos, 
Ou  a do  feu  Zaço  do  Maico  ( de 
cujas  cerimonias  porem  lhe  daua 
tam  pouco , como  das  Icys , dc 


yíS  Lh{roVtt.*Diív!cíiie!õ7, 
cuftiimes,c[ac  lhe  allcgaaam  dos 
Chijs)quc  lá  fe  auidíem,  nam 
com  afrontas,  como.ellcs  tinham 
começado  a fatcr  em  diícrcdito 
deícu  real  fegarof  no  queprous 
jia  com  juftiça , fc  foflem  por  di- 
ante ) nias  com  bós  difcurfos,  pra 
tica,  & difputadasmcfmasdeys, 
como  lhes  requiriam  os  Bonios 
cftrangcirosj  que  à rezam  a me- 
lhor rezam  a faz  calar , íc  nam  a 
íem  rezam,  & a força.  Com'  cfta 
repolh  do  Rey,  & recados  de  far 
uor  que  mandou  ao  padre  Mcftrc 
Francifco , andaram  >os  Bonzos 
per  algús  dias  mais  açamados, 
que  emendados , nos  quais  os 
noflbs  podèram  refpirarj  tornan- 
do fem  tanta  contradiçam  a pre- 
gar pelas  ruas,  & praças  da  cida- 
de, & continuando  cm  caía  no  ca» 
tcciímo  dos  que  pediam  o bautif- 
mo,&  doutrina  dos  ja  feitos  Chri 
ílãos.  Efteerao  cllado*das  cou- 
fas  cm  lapampcrtodo  o racs  de 
Nouembrodccorenta,  & nouc, 
como  confta  das  cartas,  que  o pa* 
dre  Francifco  mandou  na  pri- 
meira nao,  que  de  lá  partio  pera 
a índia  cm  feu  tempo , na  qual 
juntamente  quiferam  vir  algus 
lapócs  moujdos  do  que  lhes  Pau- 
lo de  Santa  fc  contaua  das 
, grandezas  da  Icy  dos 
* Chriftãos,  Si  im- 
pério dosPor* 
tujuefes. 


Francifco  de  Yauier. 

Qonui  fe  feütyum  em  MalaCáV^ 

Houas  de  lapam^ 

i 

GAP.  XV.'  . 


RÂAincy 
ntíle  tem- 
po capitam 
de  Malaca 
dom  Pedro 
da  Syluafí- 

^ lho  do  Cã* 

de  Almirante,  que  repref^ntaui 
bem  na  prudência  do  gouerno,' 
valor,  Sc  virtude  o muyto , que 
ouuedc  tudo  iífo  no  conde  fea 
pay.  Foy  elle  fidalgo  efpecial 
dcuoto  do  padre  Meftrc  FranJ 
cifcoj&moftrouoalem  d’outraS 
ocafioes  muy  particiilarmente^^ 
quando  o embarcou  pera  lapam.' 
Porque  nam  fòmente  o mandou 
prouer  á conta  da  fazenda  d’cl 
Rcy  de  todo  o ncceflario  à via- 
gem, V ifto  como  a fazia  no  nauio 
dos  Chijs,  dos  quais  pois  Ibe  hU 
taua  a fé  fe  nam  podia  cfpetar  ne>> 
nhúa  caridade:  mas  de  fua  cafi 
deuliberalmentcao  padre  Fran- 
cifcoalgúas  peças  de  preço,  que 
elle  determinaua  aprefencar  a6 
Rcy  de  Miàco,  quando  lhe  foffe 
denunciara  fc,  & pedir  licença,' 
pera  a pregar  per  toda  a prouin- 
cia.  E como  os  agradecimentos 
dosbeqcficios  fejam  naturais  aos 

Santos 
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{àntos^  tjuam  própria  lhes  be  a 
bumíldade,  com  qae  fe  tem  poT 
indjnosd’cIicsj  foy  o primeiro 
cuydado  do  padre  Mcftxc  Frafl- 
cifeodar  per  fuas  cartas  a dom 
Pedro  as  graças  das  merces,  qae 
lhe  fezera  à^partida  de  Malaca,  & 
as  nouas,  aísi  da  Tua  chegada  a Ia> 
pam,como  do  fruyto,que  fe  come 
çauaa  fazer,  & efperanças  qae 
auia  de  vir  a fer  muy  copiofoj  di- 
zendo como  confiaaa  em  Deos 
noíTo  Senhor  leaafle  per  meyo 
d’dledom  Pedro  com  profpe- 
Tos  facceifos  per  aquelles  vlti- 
inos  fís  do  Oriente  a 1 az  da  fan- 
tiÉsimafé,aqaem  o conde  Almi- 
rante feu  pay  com  immortal  feli- 
ddade  abrira  as  primeiras  portas 
na  índia,  pera  qae  afsi  ambos  te 
lieGem  diante  do  mcfmo  Deos  no 
ceo  riqaifsimos  rendimentos  ef- 
piritaaisdaconaerfam  ,&  falaa- 
çam  de  todas,  & cada  bua  das  mil 
milhares  d’almas,  que  Chriílo  re- 
dentor noflb  recolhia  de  tam  grâ 
de  cpnquida.  Porque  como  os 
Reys  d’eftes  reynos  cm  fatisfa- 
^am  des  grandes,  & primeiros 
leruiços,  que  dom  Vafeo  da  Ga- 
ma, & algús  de  feus  filhos  lbe$ 
ftzeram  na  Índia  com  um  nou* 
uel  acrecenumento  da  fazenda, 
devaOallos  da  coroa  real,  lhes 
deram  iuíla,  & deuidamente  no- 
uostitulosdehonra  nos  mefmos 
è%dos,  & lhes  tem  feúo  particur 


lares  merces  nos  tributos  reais, 5e 
comercio  d*cll  es,  quedenem  du- 
rar, ôf  duraram  na  fua  nobilifsi- 
macafa  em  quanto q imperio  do 
Oriente  permanecer  debaixo  do 
cetro  de  Portugal.  A fsi  confide-. 
raua,  & quafi  prometia  o padre 
Mcftrc  Francifeo  a dom  Pedro, 
.'&ao  Conde  Almirante  ícu  pay 
da  infiniu  liberalidade  do  R.cy 
dos  Reys  C H R 1 S T O lESVi 
bum  como  aluitre de  merecimen- 
tos cfpiiitüais,  & VtrdadeyroS 
bésdc  graça,  & gloiia  dejurò 
perpetuo,  & eterno , nam  ja  nà* 
canela  da  ilha  dc  Ceilam,  èc  aoco 
ragésdasnaos  da  índia,  mas  na 
láluaçam  de  todas,  quantas  almas 
vam,  & forem  t^  o fim  do  mun- 
do ancorar  no  ceo,  faindo  das 
trcuas,  & cegueira  úf  infidelida- 
de per  todas  as  ilhas,  & terras  fir- 
mes de  Goa>  Bâcaim,  Chaul,' 
DiUjOrmuz,  coftas  de  Trauan-' 
cor,  & Pefeína,  Sâm  Thome; 
Malaca,  Maluco,  íapam,  dc' 
.China  quando  lhe  chegar  a fua 
boa  horaj  por  quanto  elles , comi 
o difeobrimento , & bom  gouer-! 
no  dás  melmas  prouincias,  foram' 
grande  parte  no  acrecentamen- 
to  da  fò,&  gloria  de  Chnftoj  & 
caufa  das  nações  infiéis  tomarem 
o jugo  fuaue  de  fua  fanu  ley,  qué 
be  toda  a fazenda , & honra  dâ 
Deos  na  terra.  Ajuntaua  mais  a 
dom  Pedro  0 padre  Meftre  Frao 
* " 4 cifcd 
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cifcojque  a reiam  porque  lhe 
cfcrcuia  tftas  coufas  era  pera 
que  confidcralTe  quanto  mais  de» 
uiaa  Deos  do  que  o feruia  em 
todas  cilas.  E vindo  a tocar  na 
. tncfnu  carta,  que  também  pode- 
ria acontecer  vieflem  pelo  tem» 
po  as  viagés,  & trato  do  lapam  a 
importar  muyto  aos  Pottugue-. 
ícs  ainda  no  ten»poraIj  otferccia 
fe  lhe  com  aquelía  graça,  &cor- 
tefaniatam  rtiigioía,  que  nunca 
lhefaliaua,p(.ra  fer  la  feu  feitor, o 
brigando  íc  a lhe  refpódcr,fe  6af 
fe  d’  ellca  feitoria,  com  cento 
por  hum  de  toda  a fazenda , que 
mandaflea  laparr,’  per  húa  certa 
. inuençam  de  trato,  & negocio, 
cm  que  nam  dera  té  aquelle  tem- 
po nenhum  capitam  de  Malaca, 
aqual  feria  defpcnder  tudo  por 
amor  de  Deos  com  os  pobres 
Iapoe‘s,  que  fe  Bzeflemchriílãos, 
ou  foflem  perfeguidos  polo  fer, 
com  a fé,  & cfperança  fegura  nas 
palauras  do  Senhor.  G^em  der 
n por  mí  qualquer  coufa , nefts 
>»  mundo,  &nefte  mefmo  tempo 
» receberá  cento  por  hum , & a 
ií  vida  eterna  no  outro . Mas  cy 
• » medo,  dizia,  que  nam  efté  v.  m,' 
» bem  com  tanto  ganho.  Efte  mal 
97  tem  cs  capitãisde  Malaca,  qué 
79  nam  fam  cubiçofos  de  tam  gran- 
des proueitos.  Encomendaua  lhe 
finalmente  os  quatro  homes  la- 
/ Vioham  no  mcioio  aih 


uio^ate  lhe  dizer,  & pedíf  (qaS 
de  tudo  fe  lembraua  aquclla  gran 
de,  & foi icita  caridade)  que  po* 
lo  muyto,  que  deuía  a Deos,  Scã 
fua  fidalguia,  os  honraffc,  & fe- 
IfejaíTe,  mandaodoos  agafalhàr, 
cm  cafas  de  Portugueíes  ricos, 
&abalhdos,  ondecscdificaiTeoi 
com  bom  exemplo,  & eracalf;ni 
com  primor,  & largueza,  pera 
que  tornando  bautizados,&  coa 
tentes  ajudaíTcm  cm  lapam  ao. 
bom  nome,  & credito  da  chriíhn 
dade.  Chegou  o nauio  a Mala» 
ca  adousdomes  d* Abril  doan» 
no  feguinte  de  mil,  & quinhen* 
tos,  & cincoenta,  quando  por*fe 
irdcfpedindo  a monçam  d’aqucl» 
las  partes,  auiaj-t  pouca  cfpcrana 
çadenouas  dcllas  eíVando  todá 
a cidade  com  grande  cuydado 
polas  do  padre  Meílre  Francifcõ: 
porque  alem  de  lhe  dcaerem,& 
quererem  a clle  muyto , todos 
traziam  nos  olhos  õ ruccc(Tod’a- 
aqud Ia  viagem,  & emprcfa.B 
aísi  foy  muy  extraordinário  q 1 
aluoroço',  & alegria,  que  com  •] 
a nao  entrou  na  cidade,  cfpecial-'  i 
mente  fe  vio  o grande  zelo  dá 
honra  de  Deos  no  capium  doot 
Pedro  da  Sylua,  o qual . íabeiiJ 
do  das  boas  nouas,como  fe  nam 
coubera  de  prazer  na  fortaleza^ 
logo  fe  foy  á Sé,  onde  leuan', 
do  com  figo  toda  quanta  gen- 
te CQContraua  pelas  ruas , pedia 
^ ioVí» 
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E do  dueji^rm  m tndi^  os  réU.  da  (o  mp  .de  ícjit: 


• Só  VigayroJ  qae  no  mcfmo 
' pònto  quiTeite  .ordenar  falia  fo> 

iene  prociílãm , em  que  todos 
foflem  3 nolía  Senhora  do  Ou< 
' cevro  a dar  a Deos,  & á racra> 
jtilsima  Virgem  as  deuidas  gra- 
. '<ças  pola  entrada  de  nofla  faoca 
íè  nos  reynos  de  lapam.  Nam 
iouüe  quem  nam  chamafle  ían* 

. CO  o confelho , quem  nam  aju-^ 

. Idafle,  & íeruiÃe  a obra.  Dam 
t íiúal  os  finos  per  toda  a cida- 
(ide,  moftramfi;  os  recauolosj 
^|K>emíe  os  altares  das  mais  ri- 

• cas  fedas,  embandeira  fe  nater^ 
.ra  a fortaleza,  & defpara  aar-^ 
V telharia,  refpondem  lhe  domar 

< coro  fuas  faluas , & bandeiras 
.ps  juncos,  &'oauíos,  fae  num 
! momento  de  fefta  o Clero , & 
^jopouo  , armamíe  as  ruasi  tu< 
■ído  per  ellas  fam  perfumes,  & 

' mufíca  de  toda  a boa  forte  de 

inftrumentos;  para  o negocio» 
.Icefia  o trabalho,  defpejamfe  as 
(Cafas,  enchemfe  as  Igrejas,  foy 
Cem  fim  a terra  toda  num  viuo 
Jouuor  de  Deos  à Virgem  do 
. Outeyro,  onde  o Vigairo  cele- 
:,brou  y & cantou  foienemente  á 
F fnifià  na  própria  roanhá,  que  as 
■ boas  nouas  chegaram  a Mala» 

< Ica.  A tudo  foram  prefentes  os 
( quatro  lapóes,  que  nam  íe  ef- 
'pantaram,  & edificaram  pouco 

sUs  alegrias,  com  que  <os  Fort 


tuguefes  os  recebiam  a cllcs'^ 
& feftcjauam  a conuerfam  dos 
feus,  auendo  os  cam  pouco  mi» 
fter,  como  ja  faiam  cntendendo>, 
Sc  vendo  no  poder>  & rique- 
za d’aquclia  cidade;  ondeo  Ca- 
pitam os  uatou»  & mandou  a^ 
gofalhar  com  ventagem  ao  quo 
lhe  eecomendaua  o padre  Me» 
ílre  FrancHco  , logo  pediram 
ofagradobaucifrao,&  dia  d’As» 
cenfam  do  Senhor,  depois  de 
bem  catequizados  pelos  padres 
de  noílà  Companh  a o recebe»; 
ram  na  Sèda  mam  do  Vigairo^' 
fendo  padrinho  dom  Pedro  da' 
Sylua»que  com  todas  as  forças 
de  Malaca  fotenízou  aquelle 
auto.  Tres  fe  tornaram  d’ali 
pera  lapam  ricos  de  fé,  & pe^;' 
ças  de  pre^o , .que  lhe  deram» 
Hum  quis  pafTar  á índia.  Ni' 
qual  ( nam  fallando  jâ  no  con- 
tentamento, que  todôs  geral- 
mente  tcucram , Sc  moftraram 
com  nouas  de  canta  honra,  & 
gloria  de  Deos  ) foy  muy 
grande,  & muy  particular'  O;, 
feruor,&confoIaçatn  efpiritual,. 
que  nos  noffos  padres,  Sc  irmãos 
do  collegio  de  Goa  caufou  a car 
ta,  em  que  o P.M.  Francifco  nam 
fò  lhe  referia  codo  oproceflb  dá 
viagem , Sc  principio  f)a  prega, 
çam,mastrataua  d'algús  meyos» 
& viitude&  com  que  fe  deuiam 
■ faict 
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fazer  preftes  pera  femelhantes 
emprefas , & dos  remedios  das 
tentações,  com  que  o Demonio 
pretende  mhabilitar  os  que  as  dc 
fejam.  E por  quanto  efereuemos 
ja  parte  d’e(laceleAial  doutrina, 

& toda  fe  pode  bem  ver  na  mef- 
ma  carta  impre(Ta,baftarà  a* 
puntar  dous  pontos, que 
p padre  Meftre  Frã 
ciíco  nelia  mais 
encomédaua, 

Sí  repetia. 


Do ífw; efereueo^  &'fentia  o faire 
kfí'Jlre  iFranciJco  ão  cuii^ 
da  própria  ^rfeiqmy^;^ 
lo  da  fiduaçam  dos 
proximof. 
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RAM  eftes 
dous  põtos 
a fogeiçam 
à Tanta  o be 
diencia  no 
zelodc  aju« 
dar  aos  pro 


ximos,  & a humildade  interior 
de  que  fe  d.’u  por  meftre  ao  mun- 
do Chrifto  Redentor  noffo , co- 
mo verdadeiramente  o foy , pois 
attlhaelltí  infiuarper  obra,  6c 
palaura^nc  por  penfaméto  ( eomo 
diz  fanco  Agoftj.)paffou  aos  ho- 
mcstal  virtude.  Pois  d*çfta  dura 


F/ancífcodcXatUerl 

o padre  Meftre  Francifeo 
nunca  ninguém  Icuaria  tanto  a 
lapam  que  lhe  nam  folTc  lá  mais 
necedàno^  & que  cm  toda  a par- 
te o era,  dcmancyra  que  à falta 
decllamuytos,quepermcyo  de 
fuas  pregações , & doutrina  fo- 
ram a outros  inftrumcnto  da  eter, 
na  faluaçam , cftauam  nas  penas 
do  Inferno  experimentando  a . 
verdade  d aquillo  do  Scnhor.Qje 
aproueita  ao  homé  ganhar  pera  p 
ceo  quantas  almas  ba  no  mundo 
vniuerfo,fe  com  tudo  iífo  per- 
der a íua  propna : aqual  poreraí 
nunca  perdeo , nem  he  pofsiuel 
que  perca,  quem  de  verdade  pro 
cura  a humildade  intenorj  pois  o 
mefmo  Chnfto  perguntado  pelos 
difcipulos  prometeo  a qucmquer 
quenellafeauantejafte  oamquat 
quer  lugar,  mas  o melhor  de  feit 
reyno . £ lembra  nos  o padrç 
quehecuftume  do  Imigo , pera 
dcftruir  efta  virtude,  & nos  esfri- 
ar no  cuidado  da  perfeiçam  pro« 
priadar  nos  hum  falfo  feruor,  8c 
fabor  na  faluaçam  das  almas  alhc« 
asperfuadindonos  que  pretenda- 
mos íahir  antes  do  tempo  deuido 
a tratar  cfpiritualmeote  com  os. 
proximos  cm  grandes  viages , 8c, 
miffocs  cora  capa,&  cor  dc  os  ir-_ 
mos  ajudar  a clkstmas  em  effeito , 
por  fugirmos  a fogeiçam,&humil 
dade  da  obcdiécia&mortificaçáq 
rcligioíái  como  bera  fe  difcobre 

&vè 
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B do  quejÍT^rm  m tndia 

& vé  nos  raaos  fucceíTos  d’cftes 
aucnturciros  afFcruorados , á 
Tertul,  qac  o outro  chamou  leões  fora 
^ dospciigos^&  cerúos  nelics.  E 
he  proprio  do  Imigo , fegundo 
dÍL  o padre  Francifeo , pera  nos 
meter  nefte  engano  reprefentar 
nos  as  merces,  qac  recebemos 
de  Deos  depois  que  trocamos 
‘ ávida  fccular  pola  da  religiam, 

‘ dc  que  eíhmos  tam  fatisfeitos, 

' & com  tanto  afeo  do  que  vay  no 
mundo  j & que  míryto  maiores 
graças,  & does  efpirituais  nos 
coramunicára  o Senhor,  fe  nos 
I -dermos  a fazer  tais  os  outros 
. com  noíTa  conuerfaçam  j quais 
nosellefez  por  fua  mifericor* 

. dia.  Dcuendo  cuidar , & ter  por 
auerigiíado,  que  ifto,  que  fe  nos ' 
reprefenta  que  fomos,  nam  vem 
de  termos  aquirido  as  virtudes, 
mas  de  nos  faltarem  as  ocafioés 
dos  pcccados : & que  por  ven- 
tura qualquer  dos  peceadores 
do  mundo,  a que  nós  queremos 
ir  conuerter , nós  fezera  muyta 
jVentagem, fe  viuera  na  claUfu^a, 
em  que  nòs  viuemos,  & conucr- 
fara  com  a gente  virtuofa,  & fan- 
ta , com  que  nós  conuerfamos. 
Por  onde  também  pode  aconte- 
cer, & igualmentc  fe  deüe  ârre-- 
cear,  que  nos  auantejemos  nós 
nas  fuas  miferias , fe  nos  metet^ 
mosfem  tento  a tratar,  & con- 
uerfar  com  clles  pois  ojais  de 


osrefí.dafpmpJefefú:  ^5 

preíTa  adoecem  òs  faÕs  entre  os 
enfermos-,  do  que  contialeccm 
tntre  tís  faós  os  doentes.  E fàllan 
do  d’aqudlles,  aque  a fanta  obe- 
diência japos  no  campo  contra  ó 
Ücmoniòem  fauor,  & ajuda  ef-' 
piritual  dos  proximos,  he,djz, 
ímm  dôs  feus  perigos  imagina* 
rem  que  cftam  mal  empregados 
napaãtedü  díuino  feruiço,  qac 
lhes  cahio  em  fortej  & que  nou. 
tto  lugar,  oú  officio  fe  exercita- 
riam conJ  màis  gloria  de  Deos,' 
&proucito  das  almast  mas  cla- 
ramente fe  ve  pretender  o De* 
momo  que  como  por  eftarmos 
auzcntes,&  nos  nam  fer  emeo- 
mendado  he  impoíiuel  fazermos 
bem  algum  nos  lugares,  & car- 
gos, que  défejamos ; afsi  o nam 
façamôs  no  que  trazemos  nas 
mãos,  &■  onde  refedimos,  por  vi 
nermos  defeontentes.  E ella  o re- 
medio  de  quem  fentir  em  fi  tais 
penfamentós  em  entender  mu/ 
de  propofito  na  mortificáçam 
das  propnas  affeiçõcs , & todas 
às  outras  paixõcs,&  apetites  def. 
ordenados,  pOndo  tanto  maiorj 
duidado,& diligencia  emfe  me-] 
ifaorar,  Sc  fe  aproucitarafsi  mef* 
mo,  quanto  fe  mais  fente  leuar, 
oa  enganar  ( que  he  o mais 
Certo  )dô  zelo,&  defejôda  fal* 
uaçam,  & perfeiçam  dos  outrosj 
por  que  ainda  pera  os  ajudar  a 
eiles  eftc  bco  primeiro^  & mais 

prmi 


j04  í-wro  rrr.  vida  do  Frantlfco  deXaiiier. 


principal  meyo.  Sendo  polocon» 
trario  muy  difficultofo  compa- 
decer fedas  chagas,  & mfermi- 
dadesefpírituaisdo  proximo  pe- 
ra as  curar  com  caridade,  quem 
íe  nam  doe,  nem  lembra  dasíuas. 
£ que  no  que  toca  à mudança  da 
occup3çam,oudo  lugar  obriga» 
dos  fam  todos, os  que  viuem  em 
obediência , a confiar  cm  Deos 
nofiu  Senhor , que  em  quanto  a 
guardarem  lhes  ordenara  per 
meyo  dos  que  os  goucrnam  o 
que  for  mais  feu  feruiçp,  & os  po 
rá  em  parte,  onde  melhor  o cum- 
pram. Arftes  he  certo  que  em  ou- 
tras nenhúas  obras  por  mais  me» 
ritorias  que  fcííem  de  fua  própria 
natureza,  o íei  uirianr,  & agrada» 
riam  tanto , coiro  nos  da  fanta 
obediência  pelo  Cl  u'po  que  lhes 
V fam  per  ella  encomendadas.  Afsí 
„ acabo  (di7 ia  o padre  aos  nolfos 
,,  irmãos  de  Goa  no  fim  daquella 
„ grande  carta ) mas  fem  poder  aca 
„ bar  dVfcreuer  o grande  amor  q 
„ vos  tenho  a todos  em  gcral_,&ern 
,,  particular  a cada  hum.  Porque  fe 
„ oscoraçqcsdos  que  em  Chr.fto 
„ faamam  fe  podellem  ver  nefta 
„ vida  preíentchús  aos  outros,  co» 
„ mo  fc  verara  na  eterna;  credeme 
,,  irmãos  meus  muyto  amados  que 
„ no  meu  vos  verieis  claramctej  & 
„ fc  vos  nam  conhecereis  vendo 
„ vos,  & tendo  vos  de  fronte  dc 
,,  vós  mefmoS}  nam  feria  por  as  ver 


dadeirasimagés  de  voíTas  alouSt^ 
nam  citarem  viuas , & imprcílas.’*' 
oà  minha,  mas  porque  voseftima/» 
eu  tanto,  S<  vós  por  vofla  bumili^>i 
dadeem  cam  pouco,  que  ferá  fa-.#» 
cii  coufa  eilranbardes  em  meu  co-tt 
raçam  o müyto  que  realmente»»» 
foispolo  pouco  que  vòs  cender^» 
novoíTo.  Sobre  tudo  vos  peçOj>^ 
& rogo  que  procureis  quaoco<}« 
vosforpofsiucl  efte  verdadeiro,!» 
amor  de  hús  pera  os  outros, coa 
uertendo  patte  dos  feruores  da  tú, 
íaluaçam  dos  proxinios,  & defe-,  ^ 
jos  de  padecer  grandes  trabalhos.»/^ 
por  Chrifto  cm  vos  amar  a vòs  j»’ 
mefmos,  ^ cm  tomar  & leuar  i», 
íuauemenceo  que  íe  reprefeota  ü. 
mais  pefado  em  voíTosirmaós,pe  j».' 
«a  que  afsi  cumprais  com  a ley  da  tf] 
perfeita  caridade  do  S^çhor,  que 
diíTe,  Entam  vos  conhecei  ám  pot»^ 
meus  difcipulos,  quando  vos  a»jt’ 
mardes  hús  aos  outros.  De  modo  „ 
quebemeonfiderada  a doutrina  ' 
d’eíla  carta  gerai  todo  o intento  ' 
do  padre  Francifco  nella  foy  ante 
por  o cuydado  da  perft  içara  pto-’  ^ 
pria  ao  zelo  da  íaluaçam  dos  pro»  ' 
aimos:  nam  porq  cs  padres,  & ir« 
mãosdocolIegiodeGoa,aqucta  ' 
cícrcuia , fe  defçuydalTem  de  íi 
picímos;  mas  porque  tanto  era  na 
quelles  bós  tempos  o feruor  d’aju 
dar  aos  outros  q afsi  Ihis  feruia  * 
mais  agoa , que  fogo:  como  ha, 
millvC  nam  cfporas,  ruas  foltas  o 
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§!nete,  que  as  quebra,  quando 
clicira,&  fente  a guerra  de  longe.* 
Eheniuyco  de  notar  que  cratan* 
^ ido  nefta  carta  tam  de  propofito, 
* como  digo,  de  entreter  aos  feus 
' foldados  dentro  das  tranqueirasj 
noutra,  que  no  mefmo  maço  mati 
' dou  aos  Tuperiores  do  collcgio 
' neobuacoufalhesencomendaua. 
‘ íênamque  os  tiraflem  a pelejar 
' aocampo.Sameftasas  fuas  pro- 
^ prias  palauras . Encomendouos 
^ ■muyto  as  fortalezas  d’cffe  eftado> 
que  nam  tem  atè  agora  religio* 
fos  de  nofla  Companhia, pera  que 
com  diligencia  os  mandeis  aeU 
fi  Ias  pola  grande  obrigaçam  em 
^ que  eAamos  a el  Rey  noflb  Se» 
'})  nhor,  &aos  Ponuguefes  da  ín- 
j>dia.  Se  vierem  padres  pregado* 
„ resdo  reyno  manday  os , & fe 
9f  nam  ouuer  quem  pregue , man- 
!>y  day  outros  algús  facerdotes,  que 
^ com  fua  humildade , & virtude 
y,  frutifiquem  nas  almas  inlinando 
ás  orações  a os  mininos,  & efera* 
0,  dos,  ouuíndo  condfsões  gerais, 
y, dando  exercícios,  Sc  fazendo 
y)  Outras  muytas  coufas , que  po« 
y,  dem,  Sc  cuftumam  fazer  as  peíTo^ 
'f,  asvirtuofas,&efpirituaisjporque 
òs  bôs  fempre  pregam,  & mais,& 
^ inelhor  com  as  vidas,  que  o$  quo 
O fazem  dos  púlpitos  com  as  pa- 
„ lauras.  Se  neíTc  collegio  ouuer 
„ pad  res  que  o poflam  fazer , tende 
„ cuidado  de  cs  mandar  todos  os 


dias  Ás  horas  cudumadas  á iníi' 
nar  a íanta  doutrina  per  todas  ás  ,j 
igrejas  d’ eíla  cidade  de  Goa,  Sc  ;, 
fios  domingos , Sc  fantos  faram  „ 
alem  da  doutrina  húa  pratica  fo< ,, 
breadeclaraçamd’ella,  & coni  „ 
taram  ao  pouo  a vida  d’algumSaa ,, 
to.  O padre  Reytor  và  todos  os  „ 
domingos  a fazer  a íanta  doutri-  „ 
na  per  eífa  mcíina  ordem.  E fe  no ,, 
collegio  ouuer  outros  pregado- ,, 
res,  folgaria  eu  que  ell  es  também  „ 
a infinalTcm  polo  bom  exemplo,,, 
que  daràm  com  iftoj  & cfcrcuey,, 
me  fempre  o que  fc  faz  em  cada  „ 
húa  delias  coufas.  Comparcy  en-„ 
treíi  eftas  duas  cartas,  porque 
ndlas  juntas  fe  vilTc  a grande  cari 
dade,  &zelo  dVífe  Santo  que  an 
dando  (odo  metido  nos  trabalhos 
de  iapam , reynos  tam  diífantcs, 

& tam  baftantes  pera  oceupar  os 
íentidosy  & efpi ritos  de  muytos 
homes,  ofeü  porem  ainda  dela 
chegaua,  antes  cftaua  juntamen- 
te  na  índia,  pera  entender  tam  de 
propoGto  no  melhoramento  cfpi* 
rital  de  feus  irmaÕs , & na  falua» 
çam,  & ajuda  de  todos  os  fecula- 
res.Vefle  per  outra  parte  a nmy* 
ta  prudencia,&  gouerno  com  qu  e 
fez  as  lembranças  de  cada  coufi 
d*cftas,  porque  aos  particulares 
na  carta  geral  encomenda  prin* 
cipalraente  o cuidado  da  per-  ^ 
feiçara  própria,  (^e  cm  fim  ( co-  ^ ' 
mo  di^ia  íuu  Bernardo  ) entre 

todas 
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todas  as  obras  de  (nifericordia 
nenhúafehade  antepor  i que  o 
SabioauantejoU)  dizendo.  Tem 
mifencordía  da  tua  alma,&  agra« 
darasaDeos.  E ajunta  o mcíino 
Santo,  Que  pois  Chrifto  repar* 
tio  como  mundo  rómence  dos  ío« 
bejos  de  fiu  graça  conforme 
àquiiio  do  grande  BautilhTodos 
recebemos  da  fua  enchente,  íbs 
oaiu  1.  aquelles  também  o imitaram,  co- 
mo deuem  no  zelo  da  faluaçam 
4osproximos,que  primeiro  cu- 
rarem de  fe  encher  a C da  mefma 
graça,  & todas  as  virtudes,  que 
de  os  regar  a elles  peí  doutrina, 

& de  lhas  communicar  per  exem. 
pio.  Antesa  fegunda  coufa , que 
notamos  no  gouerno  do  padre 
Francifco  he  deixar  todo  o que 
toca  a cfta  parte  á conta,  & eley* 
çámdosruperiores,que  porilTo 
lhes  eferiuia  o que  agora  vimosj  • 
por  que  he  certo,  que  quando  os 
íubditos  forem  per  elles  eícolhi- 
dos,  & inuiados  ao  feruiço  do 
proximo,  & nam  leuados,  nem 
mouidosdo  propno  efpiri- 
to,  fempre  o faram  com 
menos  perigo,  & c6 
maiseíperanças 
de  proueitow 

Da  gloriofa  morte  io  paire  [/ínto» 
nio  (^riminal, 
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OIS  N(^ 
viemos  dç 
lapam  á tv 
díacpmcar 
tas  do  padre 
M.  FranciC» 
CO,  & ael.» 
las  vimos  como,  & quanto  defe» 
jaua  fe  empregaflfem  ospadres,& 
Irmaòsdafua,  & nofia  minimj|í 
Cópanhia  na  faluaçam  das almas^ 
encomendando  particularmeoccí 
aos  fupchores  que  fempre  lhe  ei» 
creueâèm  o que  fe  fizefíe  ne(U[ 
parte  tam  principal  de  noíTo  ínfti 
tuto:  rezam  ferá  que  nos  nao| 
tornemos  a lapam  fem  lhe  leuay; 
da  mefma  índia,  *emrefpofta  dait 
fuas,asnouas que  tanto  pedia,  ^ 
defejaua.E  deixando  outras  muyj; 
tascoufasde  grande  edifíuçam^ 
& feruiço  de  nodo  Senhor , com.; 
arelaçamdasquais  o determina..' 
mos  receber,  & agaíalhar  em 
Goa,  quando  em  boa  horafezerg 
volta,  contaremos  aqui  fomente 
dousfucceflbs,  por  nosfízearem 
ja  muyto  atras , nam  mereceir- ' 
do  elles,  fenam  que  nos  adiaa* 
talTemos,  & apreflalfemos  aos 
efereuer.  Foy  oprimeiro  a dito^ 
fa  morte,  fe  he  bem  que  morte 
a chamemos,  do  padre  Anco. 
nio  Criminal , xaram  vetda- 
deiramence  religiofo,  & de 
efpinto  , apoftolico ',  bem  na 
çido,  Scnatural  de  Sift  lugar 

lombar* 
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3e  Lorabardia  vítiolio  a Parma. 
Eíbua  na  corte  de  Roma  mance- 
bo na  frol  da  idade,  & noffa  Com 
panhia  nos  princípios  da  fua,qaá- 
do  nclla  fc  offcrccco  a Dcos,ma- 
dando  o eftado  da  vlda,^  faindo 
juntamence  da  cerra  onde  fe  criá- 
ra,da  conuerfaçam  dos  parentes, 
& amigos  & da  cafa  dos  proprios 
paysjcomhua  obediência  feme- 
Ihantc  i de  Abraham,&  pera  rcy» 
DOS,  &prouincias  mais  diftaoces, 
do  que  era  de  Caldca  Palcftina, 
aondeDeosleuaua  o Patriarca. 
Porque  no  anno  de  corenta,  & 
dous  o recebeo  o padre  Inácio  de 
Loyola,  na  mcfmo  o mandou  lo- 
go a Portugal,  d’onde  cm  ch cgan 
do  parcioperaaindia;  & foyo 
primeiro , que  íe  embarcou  em 
lisboa  apos  o padre  Mdhe  Fran 
cifeo,  pofto  que, por  a fua  nao  in- 
uernarem  Moçambique  namen- 
trafleemGoafe  nameom  os  pa- 
dres Nicolao  LancilocO;  &loam 
da  Bcyra,que  o anno  feguinte  fo* 
fam  de  ca  na  armada  de  dõloam 
de  Caftro,  como  diílemos  cm  feu 
lugar.  E poique  o padre  Francif- 
co,  que  a efte  tempo  partia  de  S; 
iTbomepera  Ma(aca,deixaua  or- 
denado que  todos  os  que  vieíTem 
dc  Portugal  pallaífcm  á cofta  da 
Pefeariaj  aiada  que  M.Díogo  de 
Borba,  & os  que  entam  goucrna- 
uamo  collegiodeSamPauIòjfe-; 
zeram por de.cer alio  psdre  ÁO;;- 


tonio  tomando  i fua  conta,  ôt  af- 
firmando  que  viftas  as  necefsidá 
desdV.qu  .lIa  cafa  eflfaferiaa  v5« 
tade  do  padre  Meftrc  Francifeo, 
elle  porem  namcfpcrou mais  cm 
Goa  que  tempo,  & nauio  pera  fe 
por  00  cabo  deComorij,têdo  por 
melhor  na  obediência  a dilig.m-' 
te,&cegaexccuçám,qae  às  epi 
uryas,  & inteiprctaçôes  da  pru- 
:ncia.  Ia  quádo  fahio  nouiço  de 
Roma  era  hum  cfpelho  de  mo- 
dcftia,5é  rara  bondade  a todos  o^ 
que  o viam,  & tratauam  , como' 
tcftimunha  o padre  Pedro  de  Ri- 
badeneira,  cm  cuja  companhia  el- 
le veyo  ( partindo  ambos  juntos 
da  mcfma  cidade, hum  pera  Paris, 
outro  pera  PortugaI)tè  Auinhaut 
de  França  j & diz  qiie  edere  as  de 
mais  virtudes,  dc  que  o Senhor 
dotara  cm  muy  alto  grao  ao  pa- 
dre Antonio,- muy.tas  Vezes  ná 
quellc  caminho  re.efpancaúa  coná 
íigo  mcfmo  da  fua  ardente  caridá 
de.Muyto  maior  efpanco  fez  de 
pois  aos  q o conheceram , & con 
uerfaram  na  índia . O P.  Anriqus 
Anriquez  cfcrcuia  a noITo  padre 
Inácio  que  nunca  vira  mòr  def<> 
prezo  do  Mundo,  nem  mais  per- 
feita obediência  que  a do  padrd 
Antonio  Criminal.  O padre  Cy- 
priano  que  o acompanhara  dezi 
mefesna  mcfma  coita  louuando 
■o  dc  muytas,  & oniy  exceUcoces 
virtudes  affirma  que  yio  ndle^ 
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& experimentou  num  ponto  muy 
íbbido  aquella  piedade , prudên- 
cia, humildade,  honeftidade,  tem 
perançâ,  & todas  as  ma  is  q a Igre* 
ja  canta  dc  cada  hum  dos  Santos 
confeíTores  no  hymno  das  fuas 
vefporas.Mas  fobre  tudo  he  o tef 
timunho  do  Padre  M.  Francifeo, 
do  qual  íabemos  que  pera  acabar 
de  encarecer,  & declarar  a perfei- 
^am,q  deíejaua  teudTem  os  obrei 
xos  de  noíía  Companhia  nas  par- 
tes da  índia, conctuva.  Fora  final 
mente  bem  que  todos  toíTem  tais, 
qual  he  o Padre  Antonio  CrimU 
nalj  porque  efte  era  o homem, 
que  eile  achára  mais  a fua  arte,  & 
a feu  gofto,  & como  Deos  dizia 
de  Dauid,  fegundo  feu  coraçam. 
Nem  podia  opadre  Frãcifco  dei« 
>ar  de  fe  fatisfazer  tanto  d’clle, 
poisellè  entre  todos  feus  filhos 
foy  o que  mais  fe  pareceo,ances  o 
qmaisfetransfprmou  no  padre, 
afsi  nas  obras,  que  fe  viam  per  fo 
ra,  como  no  quefe  cria  do  inte- 
rior de  fua  alma.  Sépre  deu  á lar- 
ga, & feruente  oraçam,  & medita 
^m  com  « mais,&  melhor  tempo 
da  noite,  aquellas  horas  do  dia; 
que  podia<fcufar  do  feruiço  do 
proximo.Sobre  Hfo  todos  os  dias 
á imitaram  do  Apoftolo  S.Bcrto- 
lameu,  fe  ajoelhaua  coréta  vezes, 
orando  per  hum  breue  efpaço  de 
cada  húa.  O padre  M.  Francifeo 
pregaua  a cada  mooienco  osolbos 


francifeo  deXaufer. 

no  ceo  ajoelhando  fceniefpirilío 
diante  do  Senhorj  o padre  Antó- 
niapunha  os  joelhos  em  cerra  ate 
uancando  os  olhos  d’alma  cè  a pee 
fença  do  mefmo  Deosj  & fé  ajun 
tarmosa.ifio  o quefe  efcreuc  do 
feu  zelo  d’ajudar  aos  proximos, 
do  animo  em  cometer  os  traba» 
lhos,  da  confiancia  em  os  leuar 
auance,do  fofrimerito  dasfemre 
zócSy  da  brandura  com  os  peque- 
nos, da  jnceireza  com  os  grande^ 
namdiKiidaremosque  tinha  oP. 
Antonio  o efpirico  dobrado  de 
vidaaftiua.fií  contemplatiuadó 
padre  M.  Francifeo.  Afsi  diz  o 
padre  Alonfo  Cypriano  numape-' 
ra  noflb  padre  Inacio,  que  era  fa« 
cil,  & fuaue  na  conucrfaçam,oami 
carregando  a ninguém,  edifican- 
do a todos , afsi  falia  da  caridade, 
cõ.q  fe  acõmodaua  aos  bomés,  Sc 
da  perfeiçara,  em  que  juntamente 
fe  conferuaua  a fyraefmo,nam  me 
nos  liure  da  aparecia  de  qualquer 
mal,  quede  todo  mal.  Aisi  o faz 
verdadeiro  pobre  de  efpirito,  An 
jo  na  pureza,  refignado  na  obedi- 
ência, firme,  & feguro  nanaa  viua 
féf  Sc  grande  confiança  em  Deo^ 
que  mais  parece  tira  hum  retrato 
do  padre  M.  Francifco,quc  nolo 
dá  do  padre  Anconio.Mas  nam  he 
coufa  ooua  auer  canta  femelhança 
nas  almas  dos  que  verdadeiramé* 
te  fe  amam,pois  he  forçado,conao 
diiia,  Sam  Iejr.on.imo,  que  o amor 
^ asachcí 
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isachçjou  faça  fcmelbantes.  Fò* 
ramno  entre  fieftesdous  até  nas 
forças,  & exercícios  corporaisj 
que  fendo  o padre  Antonio  Cri« 
minai  fuperior  dos  noíTos  na  co- 
fia da  Pefearia  per  efpaço  de  cres 
anno$,&  meyojtodas  aquellas  fe- 
tenu  Jegoas  d'areals  andaua  a pé, 
& defcalço,  húa  vez  polo  menos 
cada  mes3\;i(icando  as  igrejas,  & 
lugarasdos  Chrifiãos,como  fa- 
bia  que  o fezera  o padre  M.  Fran 
ci  fco.  A cama  ord  í nar  ia  na  mefma 
terra  dura^  na  mefa  a mefma  abfti 
nencia^o  mcfmo  trabalho  em  tra- 
zer ás  cofias  os  Chrifiãos,  em  os 
compor, & apaziguar  entre  fijem 
os  defender  dos  capitais , & ou- 
tros officíaisjem  osemparar  dos 
infiéis.  Se  ouueramos  finalmente 
d*cfcreuer  aqui  a vida  do  padre 
Antonio  necefiario  nos  fofa  tor- 
nar a repetir  húa  grande  parfeda 
do  padre  M.  Francifeo.  Foque 
nam  era  menos  nouuel  até  adef- 
femelhãça,que  teueram  nas  mor» 
ces,procedeo  da  muyta  femelhan 
ça,que  teueram  nas  vidas. 
porifloo  padre  Antonio  fe  nanf 
pareceo  com  o padre  Franciíco 
morredo^porque  fe  quis  parecer 
com  elle  em  íe  offercccr  á mef- 
ma  morte.No  fegundo  liuro  def 
ta  hiftoria  vimos  o grande  ani« 
mo, com  que  o padre  M.  Francif- 
eo labio  ao  encontro  aos  Bade- 
gás,quãdo  viobam  fol^e  osCbri- 


ftáòs  da  cofia  de  Trauancor.Afsi 
vieram  muytas  veres  fobre  os  da 
Pefearia,  & húa  entre  outras  em 
tempo  do  padre  Antonio  Crimi- 
nal,quandocl!e,  imitando  no  va* 
lòr,áf  zelo  da  caridade  ao  padre 
Francifcoifoy  na  forte  tam  diffe- 
rente,&tamditofo.  Andaua  cul- 
tiuando  osCbriftãosde  Puoicale 
junto  aos  baixos  de  Remanácor, 
vocábulo  que  porfer  efiranhoa 
hum  ^utoT  b'em  graue,  foy  ocafí 
am.que  efcreqendb  efta  mefma 
bifioria  a contaffe,como  fuccedi- 
da  na  prouincia  dTium  Rcy  de 
Manancor  ,que  elle  cuidou  dcuia 
auerna  qucHas  partes.  O nome 
porém  he  bum  fó,&  nam  dous,& 
proprio  dos  baixos  ,q  çfiam  perto 
da  enfeada  a que  chamam  de  lo- 
amCorre3,qucheo  mais  Seten- 
trional da  colb  dos  Parauás,& 
per  onde  elles  confinam  com 
asterrasde  Narfinga.  Acbandofe 
pois  aqui  o padre  Antonio  todo 
oceupado  na  doutrina , & confo- 
laçam  efpiritual,  & corporal  d’.i- 
quella  noiía  chrrfiandade,  fubica- 
mente  veyo  fobre  ella  hum  cor- 
po de  gente  armadá , que  fariam 
fcismil  Badegás,alcuantados  pe- 
los Braraenes  do  famoío  pagode 
Trichandur,que  cftá  duas  Icgoas 
de  Punicalc,pera  vingaré  as  afrô 
fas,como  elles  diziam, do  feu  Ido 
lo.Refidiamali  aigús  Pofrugue- 
íes,mas  alem  de  nam  thegjrmi  a 
Ll  coiccta 
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corenuhomêS)OSÍraigoso  fou- 
bérara  bem  efpiar,&  tomar  defa* 
percebidos  de  poluoraj  desFeicos 
djs  armas , Tem  penfamencos  de 
guerra.  Reípódeo  a turbaram  ao 
íobrcfalco . O lugar  nanfl  tin'ia 
muros,nc  repairos,  q o defendef-« 
íemj  & quando  os  ouuera,os  Pa*; 
rauásfam  gente  branda,  & fraca 
per  natureza,  criada,  & exercita- 
da cm  pefcar,è  nam  em  pelejarj& 
os  Portuguefes,  em  q eihua  toda 
fua  for9i,retiráratpíe  com  tfrapo 
aosnauios.  Eralaftima  verfiigir 
bús  pera  a praya  por  íaluar  as  pro 
pnas  vidas;  outros  pera  o lugar  á 
por  em  cobro  as  das  molherts,& 
filhos  ;muytos  corriam  fem  tino 
ora  a huma  parte, ora  a outra;quc 
(ç  arremeíTaua  a nado ; quem  en* 
traua  pelo  mar  com  a agoa  até  a 
boca  por  alcançar  os  bateis.  AU 
gús  fe  cmbaraçauam  em  tirar  das 
caías  fua  pobreza,  outros  a tudo 
queriam  dar  fogo,  antes  q o rou- 
baíTem  os  imigos.  Nenhuma  or- 
dcm,nenhum  confclho,  nenhum 
acordo,  fem  aüer , nem  fc  ouuir 
mais  que  lagrimas, prantos,  grita, 
queixumes  das  molhcrcs,das  cri- 
anças,dos  homés^de  todos.  Só  hu 
ma  cfperança  auiade  remcdio,& 
erâ  mandar  o capitam  dos  Portu- 
guefes pedir  as  pazes  aos  imigos 
com  alguma  honelb  condiçam. 
Vayfcopadre  fobre  illo  ao  na- 
uio  j repreíentalhe  a innoCíncia 


dos  que  morreíTem;  o perigÓ  ilà 
fé  dos  que  catiualTem ; a afronta 
das  molheres,  o defemparo  de  tã« 
tas  criançás,a  deftruiçam  da  Igre* 
ja,o  eftrago  da  cerra.Mas  íaõ  tani 
furiofos  os  eftilos  da  guerra,  quo 
antepõem  hum  capitam  á filua« 
içam  dos  feus  ter  q vingar  nos  imí 
gos:  & mais  quer  lhe  deuam  a el  J 
le  as  vidas  dos  que  lhejnatam,  dCj 
elle  era  obrigado  a defendcr,que; 
nam  ficalas  deuédo  aos  que  á CiuC 
petiçam  lhas  perdoam.  Nam  vc«_- 
yo  cm  nada  o Portuguez,  dizeo-]: 
do  que  fó  era  obrigado  a auentu- 
far  a vida  polos  Parauás  em  ca- 
fo,que  foffe  de  proucico,  mas  cni 
nenhum  a honra:&  fobre  i(To  tra- 
balhaua  por  deter  com  figo  na  eof 
barcaçam  ao  padre  Antonio  Cri- 
minal lembrandolhe , que  ja  nam 
tinha  que  ir  bufear  a terra,  fenara 
a mOrte  fendo  tam  importante  á* 
quella  chrjftádade,que  lhe  viuef* 
fe  pera  OS  ajudar  per  muy  tos  an- 
nos,&  tam  pouco  morrer  aquelle 
dia  fem  lhe  fazer  nenhum  ferui- 
ço.Aísi  lho  pediam  nam  fomente 
os  outros  Portuguefes , mas  os 
mefmosChriftáos  da  terra,  cfti- 
mando  mais  a vida  do  feu  padre 
fó,queadetodos  feus  filhos,  & 
parentes  juntos.Nam  podéram  to 
da  via  tãto.com  o padre  as  rezó- 
esdosq  ja  eftauamemfaluonos 
oaujos,comoaslafilmasdos  que 
ainda  ficauam  defemparados  na 

praya. 
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j^ya.Com  rbáis  preíTa  ^ q tfoü* 
xcra,  fe  corhòu  pera  cílcs  }6co 
primeiro  catiiiúho  ío^  á igreja 
(ondeaquellátnefma  tnátihâdif> 
fera  mi(&  ) á Ufferecer  a Dcos  a 
ptopria  vidij  Sc  a lhe  cncomen» 
I dar  como  i eterno , & verdadci- 

i ropaftor  as  ouelbasj&  logo  reco 

[ íbendo  éoda  a gente,  que  fícaua 

I oa  terra/az  volta  com  ciles  leuã 

I doos  diante  de  H pera  o mar  on** 

deinlhua , ôc  trabalbaua  todo  o 
pofsiueI,por  quéfetmbarcaíTem, 
Cfpecial  mente  as  molheres,*&  os 
niininos  íztn  fazer  cafo  doS  que 
de  codas  as  partes  lhe  pediam  fe 
fal ualTe  cambem  a fí  mefmo.  Ad* 
tes  vendo,  que  fe  vinham  os  bar- 
^ baros  chegando  abalou  íô  perá 

çlles  com  hum  lofto  alegre, & fe» 
, reno  nam  a ferir,  & a fer  ferido, 

^ nem  a morrer  matandoj  qual  foy 

a falíadeuaçam  dos  Decios  Ro- 
• manos, quando  enganados  dos  fo 

nhos  fuperUiciofos , & diaboli- 
i cos  &mUyto  mais  dá  vanifsima 

I ambi^am  do  nome  ^ & fama  do 

proprio  valor,  & amofdos  feus^ 
fe  metéram  armados  peíos  exer» 
I citosirnigosímasa  eíperar,recej 

bcr,&  agáíalharáraofte,comO 
I ' fazemos  aos  hoípédes  de  mais  ca 

lidade,  & obrigaçam  qüandò  por 
, mottrar  que  lha  temos  fabimosa 

os  tomar  fora  de  cafa^  afsi  fe  foy* 
o P.  Antonio  a encontrar  cotn 
os  Badegás,  cheo  das  cfper^^as 


da  ímmorcalidadej  8i  fanümence 
Icuado,  & moiiidd  dò  exemplo,  . 

& doutrina  do  SenBor,q  ho  hor-  ^“*^**8. 
tofahioafe  oíFerecer,  Sc  entre- 
gar aos  iraigos,  & faliiou  aos  dif- 
cipulos,tendo  d’ante§  dito,  q afsi 
o faria  fempre  o bom  Paüor.  Ef. 
tando  ja  pois  a tiro  dos  dv>  primei 
ro  cfqUadrâm,poemfede  joJii-'S 
com  0 peito  na  quella  gente  f ra, 
hs  mãos  alcuancadas,os  olhos  ^;re 
gados  no  ceojmoílrãdo  ncíta  t~r~ 
mofapoílura  que  dos  bárbaros, 

• pois  nem  olhaua  pera'  ciles , nam 
queria  nada  j antes  lhes  aparaua 
aos  pelouros  o peito,  & o pefeo- 
çoaosalfangesj&quefd  o atua 
có  bcos,nam  jápedindothc,maS 
offerecendülhca  vida  temporal> 

& cncaminíiando , & ápreíTindo 
(como  fazia  S.  Martinho  j coni  os 
olhos  do  corpo, & acefos  dt/ejos 
d’alma  ao  cfpirito  pera  ir  gorar 
fao  ceo  da  ecerna.Paflbu  leuemert 
te  a vanguarda  pelo  Santo, leuan» 
dolhefóniente  o barrete  ^ como 
qiie  faziam  mais  efearneoda  fuá 
üraçám  que  cafo  da  fua  morte:  fe 
giiiraná  fe  outros  apos  eíèeS  ^ que 
pofio  qiie  efteueram  em  o tnatar, 
ainda  o deixdi  am  côm  vidaiporq 
fe  viífe  quanto  efa  máis  conllán- 
te  a caridade  em  a oíFerecer  que 
apredada  a crueldade  em  a tirar. 
Vinham  na  rccagüarda  ir.uytos 
MoUfoS, dos  quais  húd'húacou. 
ca, polo  odio  fem  duuida,q  cudos 
LI  i cem 


}ii  Liuro  Vll,  “pUado  T?JFrancifco  de  Xavkfl 


té  um  infernal  ao  nome  dc  Cbri- 
ll0j&  pregadores  de  fua  fé,  foy  o 
primeiro^  que  mcceo  a lança,  raí> 
gandolbc  pela  parte  efquerdaas 
entranhas  : deramno  os  outros 
por  morto, & correram  a lhe  deí- 
pir,&  Icuar  a pobre  roupeta:  mas 
clle,quc  eftaua  ainda  viuo,&  ou* 
uc  por  (ingular  fauor  o que  Ine 
elles  faziam  defejando  íahirtam 
pobre  da  vida,como  entrára  nel* 
la,  por  fc  parecer  melhor  na  mor- 
te cõ  o bom  l£SV,que  tres  horas 
eíleuenúj&núeípirou  na  cruz; 
lançou  mam  ao  colar  da  própria 
roupeta  ajudando  aos  que  Ifaa  dcí 
piam  até  lha  entregar,&  com  ella 
a camiía  ja  toda  banhada  em  íãn- 
gue  do  muyto,que  lhe  corria  da 
ilharga  ferida  como  de  búa  fon> 
ce.Âieuantoufeapos  i(To,&  deu  á 
andar  pera  a igrcja,defe  jando  ca- 
hir  á porta  da  cafa  do  Senhor^por 
que  o facnbcio  de  feu  còrpo  fof* 
fc  confumado  defronte  do  atear, 
onde  na  quelle  mefmo  dia,&  nos 
de  mais  etlc  facrifícára,&  confu- 
míra  o do  cordeiro  de  Dcos.que 
hc  o que  di  o prcço,de  valor  a to 
dos  os  outros.  Seguiamno  os  lo- 
bos encarniçados,  nam  cuidando 
que  fe  melhorauaua  cllc  no  lugar 
da  morte,  mas  que  bia  buícando 
a vida.O  Marryr,q  os  fentio  nas 
colbs,&  nam  era  bem,  pois  nam 
fugia  que  o ferilTem  nclÍas,parou, 
voltou  coma  ineínu  alegria^ 


que  d’antes  a lhes  dar  o pêied^' 
quando  ja  vinha  feiubuma  lança 
dc  arrcmelfo,que  lho  atraueflbu. 
Tudo  foy  hum  volur  aos  iroi* 
gos,aUncearemno,  porfede  joe* 
lhos ; mas  ainda  ouue  a terceira 
lançada,&  com  cila  fe  encoílou 
fobre  bum  lado,&  os  imiges  cbe» 
gáram  cõ  grita  & felb  a lhe  cor- 
tar a cabeça;aqual  ieuáram,&pé.' 
duráram  por  triumfo  do  mais  al- 
to templo  do  feu  Ídolo, porqu'é 
tam  pouco  dtiujdaíTemos  da  co- 
roa,« gloria  do  martyr, como  dá 
tençam  dos  barbaros  em  o mata-* 
rcmzquc  pois  foram  honrar, 6c 
feftcjar  com  a cabeça  a idolatria 
do  Demonio  claro  «ÍU  que  Ihá 
cortaram  por  odio,& afronta  da 
fé,&  adoraçam  de  Chriâo,  Ao  fár 
grado  corpo  cobriram  logo  con». 
forme  á preílà  com  pouca  area,6t 
com  muytas  lagrimas  os  Chrif- 
tãos  Paraui^que  Acáram  om  ter- 
ra; & pouco  depois  tornando  a 
defembarcar  os  Portuguefes  o 
fcpulriram,&  efeondéram  como 
a riquífsimo  thefouro  tam  pro- 
fundamcnte,que  níica  mais  fe  po- 
déram  achar  as  prcciofasrelíqui- 
as,ainda  que  mu  vcos  as  bufcáraoi 
com  defejos  de  lhe  dar  as  honras 
dcuidas.Que  pofto  que  Deos  nos 
manifclhcáos  corpos  de  muy- 
COS  Santos  pera  principio  de  fua 
gloria,  & exercício  de  noíTa  dc- 
uçam,  nam  íãaa  menos  os  q nos 
encobre; 
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^«obrej  porque  ainda  odies  re- 
jamos quam  pouco  vay  em  carc^ 
cèr  a carne  ances  da  refarreí^ain 
de  coda  a honra,  que  os  homés 
lhe  podem  fazer  nji  cerra, è qUám 
feguro  cfti  o eterno  pefò  d'ellay 
que  o ihcfmo  Deos  dará  á doS 
j|ttltos,&  puros  no  ceo. 

í>4  cõue^m.^el^ej  itTdhó¥} 

CAP.  xvm: 

o cépo  d’cfte  gíoi 
riofo  fucceflo  aid- 
da  o padre  M.Frati 
ciíco  nam  era  par- 
ci*do  de  l^lalaca  pe- 
raIapam,masasnoUas)âolá  CO> 
máram  comasquiiscam  grâdes^ 
& ver  Jadeiras  foram  as  alegrias 
dc  íua  alma  vendo  que  fc  come- 
ça ua  Deos  noíTo  Senhor  a íeruir 
na  índia  nam  íómenceda  vida,& 
fuores,mas  do  fanguc , & morte 
dos  d clb  fua  mínima  Cópanhia, 
que  poif^  que  amaua  muy  cocdi- 
alm^nce  ao  padre  Anconío,  & fa- 
biaquam  importante  era  áquella 
chriftandade, podia  mal  tomar  al- 
guma pena  por  fua  perda j ou  au- 
fcneia.  Nem  lhe  parecia  perfeiu 
caridade  chorar,  ou  fentir  em  feu 
filho  a lotte,que  Icmpre  defejaVa, 
& procurara  pera  fi  mefmo.Cneo 
em  fim  mais  de  fantas  inuejas , q 
deiaudades,  começou  d’aqucila 


hora  por  diante  a contar  a bem  a- 
Bencurada  alma  dò  padre  Anco- 
nió  entre  as  daCópanhia  do  ceo, 
encomendãdoíe,  como  cuftuma- 
aa  fazer  ás  outras,a  ella,&  pedin» 
dolhe,que  pois  cà  regára  a fé  dos 
iêusParauáscòm  a doutrina  na 
tida,  &como  fangue  na  morte, 
os  Cezeífe  cambetii  crecer  de  fà  dá 
gloria  com  frefeos  orualhos,& 
copiofascbuuasdadiuina  graça. 
No  mcfmo  anno  de  coreota;  & 
Douéa  vinte  ,&  quatro  tíias  do 
ifies  d’Òutubro  foy  a entrada  d’cl 
Rey  de  Tâftôr  em  Goa,aqual 
eunamdeixáreideefcteuer  pof» 
cb  que  nam  tenha  cam  fabrufos  os 
fís,  como  os  principios  5 porque 
alem  de  me  ter  ja  penhorado  cõ 
O que  comecei  a diíer,faIlando 
dedom  loanide  Caftro,quando' 
efta  relaçam  nam  for  de  tato  go- 
fto  aos  que  a lerem  por  os  fuceef 
fos  das  coufas  nam  refponderem' 
ás  efperanças  j pode  fer  que  firua 
de  exemplo,  5f  doutrina  de  me- 
lhor confelho,  do  que  áquelle  tc-' 
pofe tomou  fobreellas  Enamhc 
menosde  agradecer  áhiUoría  a- 
pontar  ondeos  pafíados  fe  defeui 
daram,  fó  quanto  baile  pera  os 
prefentes  fe  acautelarem, • que  fer 
copioía,&  larga,  onde  fe  nicHidr' 
ouueram  pera  os  imitarem.  Tà- 
norhe  híia  cidade  marítima  ca- 
beça do  reyno  do  mefmo  nome" 
sa  prouiDcia  Malabar  oitenta  le^ 
LI  3 goas 
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goas  dc  Goi  p?ra  o cabo,  quinze 
áquccn  de  Calccuc,  & vizinha  á 
nolTa  fortaleza  dc  Ctí ale.com  cu-r 
jo  capitam,  & Vigairo  tomouo 
Rey, ainda  que  Bramene,como  o. 
Iam  todos  os  d’aquella  parte  da 
Índia, cílreitaamizadejcra  moço. 
brando, bem  inclinado,&  habil 
per  natureza]  & afsifcfoy  affei- 
çoando  a noíTas  coufas  qúe  veyo 
adefejar,&  pedir  o fezefsé  Chri- 
Ibm.Seguiofe  apos  iílo  tudo  o q 
atras  efereuemos  dos  recadOs,  & 
repoftas,  quç  ouue  entre  elle , & 
dom  loam  dc  Calfro  fobre  a mef 
ma  matéria.  Ocfcfperado  pois  o. 
Rey  da  vinda,  & prefença  do  Go 
uernador  ao  ícu  bautifmo  deter- 
minoufe  com  o parecer  dos  que 
o catequizauam]  & recebeo  o em 
fegredo  com  o nome  de  dom  lo- 
am da  mam  doVigairo  loam  So- 
arez, fendo  padrinhos  Luis  Xira- 
lobo  capitam  de  Chale,  & o Vér 
dor  da  fazenda  Cofme  Annes,q 
vindo  dc  Cochij  pera  Goa  acer- 
tou de  fe  achar  cm  Tanor,  onde 
umbédahiapoucos  dias  fe  fez 
Chriüá  a Rainha  fua  roolher:bau 
tizado  pedio  per  íuas  cartas  ao 
Bifpo,&  a Garcia  dc  Sá,  que  ja 
fuceedera  no  gouerno  per  morte 
do^Viforeydõ  loamdcCaAro, 
jium  padre  dc  noíTa  Companhia, 
que  o inftruiflc  mais  dc  propoGto 
nafé,&  ley  dc  Chrifto  noflb  Rc- 
denff  or.  Ao  qt^  ctfeito  putiq  de 


Goa  pera  Tanor  o padre  Am>> 
nio  Gomez,  que  o padre  Francif* 
ço  deixara  por  Rcytor  d’aque lle 
collegio  no  mes  d’ Abril  de  co< 
tenta,  Arnouejaem  poucos  dias 
depois  da  partida  do  mcfmo  pa- 
dre pera  Malaca.  Achou  o P.Ao- 
tonio  Gomez  Chriftam  ao  Rcyj 
quanto  ao  bautifmo  ] em  tudo  o 
mais  tam  Bramçne  como  d’ant:s, 
& fobre  iflb  dc  guerra  cora  o Ca- 
morij,  & outros  Príncipes  vizi- 
nhos. Deteuefe  no  Mal  abar  até  o 
Setembro  feguinte , euftandolhe 
caminhar  aigúas  vezes  na  qudie 
inuernoa  maior  parte  d'elle,c5 
grandes  perigos  da  gente  d’ar- 
nus,de  cxcrcitos,p'er  que  paíTaua, 
por  compor,&  apaziguar  entre  (i 
os  Reys,  como  fez  com  fatisfa- 
çam  de  todos.  Recolhendofe  a 
Tanor  entendeo  de  propofito  na 
doutrina  d’cl  Rey  dom  loam,que 
atudofemoftrouquam  docil  fe 
podia  defcjar]iprcndendo  as  ora* 
çõcs,&  rezando  cora  todos  os  fi- 
nais de  verdadeira  fé,^  dcua- 
çamjouuindo  , & fallando  dos 
mifterios  da  vida  de  Cbrillo,  co- 
mo homem,  que  os  entendia,  & 
fentia, derramando  muytas  lagri- 
mas cora  a imagé  do  Senhor  cru- 
cificado.Eni  fim  ái  portas  fecha- 
das nada  parece  q faitaua  á chrif- 
taodade  d’cfte  Rey , tinha  a ellc 
porém  efcondida,&  coberta  com 
^ antigas  ceriraoqiasdo  paganif. 
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mójporqus  per  dentro  trazia  aò 
Collo  a medalha  do  crucifixo,  & 
per  fora  andaua  cora  o cordam 
' dos  tres  fios,  ou  pontas  j própria 
.diuifa  da  fuperlH^am  dos  Brame- 
ncs.Nafua  câmara,  & fó  á viftá 
do  padre  fazia  de  joelhos  oração 
a Chrifto,&  na  prefença  do  pouò 
hía,como  qualquer  dos  infiéis, 
aos  pagodeSj&  templos  dos  ido- 
los.Mastudoifio  entrauá  nascõ- 
diçóes  com  q lhe  deram,  & rece- 
bera o hautifmo,dizendo  elle  que 
nam  podia  al  fazer  naqueiíes 
principios,fob  pena  de  perder  o 
elhdüjcfpecialmenteq  tinha  hú 
irmam,que  o pretendia  com  o fa- 
üord’humdos  íenhores  gentios 
feus  vizinhos,&  que  lhe  nam  fal- 
taua  mais  pera  ^omar  as  armas, & 
íe  por  em  campo  que  ver  os  feus 
defeontentes.  E porque  o padre 
de  nofla  Companhia  efiaua  nefta 
parte  de  opiniam  contraria  aos 
feus  primeiros  meftres  da  fe',  de- 
íejou  o Rey  de  vir  a Goa  pera 
o tratar  pcflbalmente  comoBif- 
po,&  outros  Theologos  em  pre. 
fença  do  Goúernador  da  ladia. 
•Ao  qual  mandou  pera  ifíb  pedir 
licença,  &embarcaçam  per  feus 
embaxadores,  allegando  a antiga 
amizade  , & noua  chriftandade. 
Nam  entrou  embaxada  de  mais 
alegria  pella  barra  de  Goajq  co- 
mo naturalmentc  creamos  o que 
defejamosj  có  a vinda  d’efte  Rey 


a ella  dauam  os  noíTos  Portugue- 
fes  por  confederados,^  fogeiros 
i coroa  de  Portugal  todos  os  Prl 
cipes  malabaresj  & com  o exem. 
pio  da  íua  fé,&  bautifmo  ja  os  fa» 
ziam  conuertidos,&  baurizados. 

Com  tudo  lorge  Cabral,q  ja  oef- 
. te  tempo  gouernaua,  fendo  infor 
mado  pelo  P.  Antonio  Gomez 
como  o Rey  entre  os  fais  corria 
ainda  por  Bramene,duuidou  mui 
tò  fe  lho  auiam  de  permitir  cm 
Goa,parecendolhe  coufa  dura  re 
ceber,  & tratar  na  corte  da  índia 
como  a Chnftam,  a quem  no  ex- 
terior fe  trataua,  & daua  por  Gé- 
fio.E  que  pera  euitaroscfcanda- 
]osdosnoiros,que  o Gouerna- 
dor  nam  tinha  por  menos  impor- 
tantes,que  os  dOs  feus,por  ventu- 
ra feria  mais  acertado  deixarfe  . 
eftar  cm  Tanor,  tè  fer  tempo  de 
os  defenganar,moftrádofe  Chn- 
ftam como  o cra,  que  vir  a Go  , 
fingindofe  infiel  pois  o nam  cra. 

Mas  chamando  a confdho,  em  q 
entrou  o mais,  & melhor  da  no- 
breza da  índia, & iííoqueauia  de 
letrados  Theologos  como  Bif- 
poj  foy  coufa  graciofa,  q a parte 
mais  obrigada  a toda  a nnnifcftj. 
çam,  Sc  prégaçam  da  fé  votou  em 
fauor  dadijsmiulaçam  do  Rey, 
allegando  por  ella,quetambê  lo- 
feph  ode  Arimathea  até  a moite 
dcChriftoj&Gamaliclaindade-  ^ -5 
pois  de  fua  afcençam,fora  n djlci 
LI  4 pulos 
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íww.j.  pulos  cfcondidosj  & <]ue  Nico- 
dcnius  íó  is  noiccs  ihc  daua^Nem 
Luc:  aosmelmos  Apollolos  obrigár& 

24.  o SeQhoraTahirápraçaTcnamcó 
loart. 20  a vinda  do  Efpinto  Sanco^que  d’- 
autes  ás  porcas  fcckadas  os  acha- 
ua,&  deixaua  entrando,  & íahin' 
do  a os  viíiur , & infínar : & que  , 
quando  nos  faltaram  cftes  exem- 
plos baíl^a  o do  marcyrS.  Scr 
baftiam  pera  fc  nam  poder  efean- 
daliaar  alguém  do  queclKeyde 
Tanor  faiia^fcnamquem  repro- 
uaííc  o que  fez  aquelle  valerofo 
capitam  da  Igreja, quádo  por  me* 
Ibor  a defender, & poder  cõ  mais 
liberdade  vifítar  aos  fieis  nos  car 
ceres,&anlmalosoos  tormentos 
corria  em  tudo  por  foldado  de 
Diocleciano  Emperador  fendoo 
tam  de  verdade  de  lESV  Chri* 
fto,  como  bem  moftrou  no  rofto 
do  Tyranno  dando  duas  vezes 
a própria  vida  pola  mefma  fé. 
Pois  porque  nam  feria  licito  ao 
Rey  nouamente  Chriftara  efeon- 
der  per  algú  tempo  a fua  dentro 
n’alma  pera  a meter  depois  na  dos 
feus?  Nam  era  melhor  pafsan- 
doporaquella  difsimulaçam  do 
Rey  ganhar  a Chrifto  o reyno  to 
do, que  amotinado  o raeímo  rey- 
no arnfear  a vida,  & fé  do  Rey? 

AS.ièl  S.Paulo  circuncidara  a 

• Timotheo  depois  de  bautizado, 
fendo  a circuncifam  infinia  do  lu 
dai/mo([^  cõ  difíerence  tençam 


da  com  que  o faziam  os  ludeus^. 
pouco  hia  cm  trazer  ao  pcfcoço  o 
cordam  de  tres  pontas , por  mais . 
q fofie  diuifa  do  paganifmo  fe  o 
intento  nam  era  profe(lalo,como 
o trazem  pera  o profeíTar  os  Bra-  j. 
menes.  Como  fe  fazia  o raefmo  * ^ * 
Apoftolo  tudo  com  todos?  guar-  -* 
dando  com  os  ludeus  a ley  ,a  que 
nam  elbua  fogeicoj  & moftrãdo-, 
fefemella  aosQcntios,  & ten- 
do fempre  n’alma  a ley  diuina,& 
chriftã,fe  fe  nam  podu  confentir, 
ao  Rey  Malabar  que  fe  acõmo- 
dafle  aos  feus  Bramenes,  & con- 
temporizaíTe  com  os  feus  Nay« 
res  atè  fem  aleuantamentos , ôe 
guerras  ciuís  os  fogeitar  á Iey,ãd 
meter  na  paz  do  Euangelho?  E fi* 
nalmente  que  fe  tyim  podia,  nem 
deuia  fer  afsi,menos  parecia  qué 
dcuéraEIifeu  Profeta  dar  liceo-4.'I^. 
ça  a Naamam  Siro  pera  entrar, & 
adorar  no  templo  do  ídolo  Ré> 
moo  com  o Rey  feu  fenhor : mas 
que  tudo  tinha  feu  tepo , & como 
ásfementeslhes  nam  era  menos 
neccífario  pera  vire  com  o fruy*  - 
to  defejado  o cm  que  efiauam  ef- 
coodidas  debaixo  da  terra,  que  o 
em  q fahiam,&  fc  moftrauam,  cm 
erua,ou  cm  florj  afsi  podia  cum- 
prir mais  á fé  eftar  como  femea- 
da,&  incoberta  no  coraçam  atè 
lançar  profundas,  Arfeguras  rai- 
zes,q reípondelTem  depois  a cada 
gram  com  milhares,  qoara  fahir,  * 

§c  apare* 
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& aparecer  logo  florida , pera  i 
queimar,  & leuar  a primeira  gea- 
da de  qualquer  perfeguiçam.  To- 
dos fe  foram  c6  efte  parecer , le- 
üados  nam  da  cor  das  rez6es,raas 
da  autoridade,  & zelo  fabidamé- 
^ çe  fato  (afsi  fora  judiciofo)de  quê 
o daua.Que  nam  ha  maior  perigo 
que  falta  de  luz  em  quem  guia^Se 
boa  tencam,em  quem  erra.  Sahio 
da  meima  junca  que  parttflfe  logo 
loam  Lopez  c6  oito  fulfas  bem 
efquipadas,  & bom  acõpaníiamen 
to  de  gente  nobre, & luzida  a buf 
car  a Tanor  o Rey  Chriftam.En- 
cre  tanto  a cidade  ficauafe  fazédo 
preftes  pera  as  feftas,com  q o aub 
am  de  receber,  Nam  fuceedeo 
çoufaemtodo  eífecafo  tam  no- 
tauel  como  os  cftremos,  q clRcy 
fez  por  r/ão  faltar  na  jornada, por 
mais  que  os  feus  trabalharam  por 
lha  impedir. Osquais  tanto  q íou- 
beram  da  vinda  de  loam  Lopez 
juntos  os  Bramenes,&  Nayres 
com  hú  fenhor  de  muytos  vaílal- 
los principal  no reyno,&  todos 
os  chegados  á caía  real  cm  íãn> 
guc,reprefentando,&  encarccen- 
dolbe  o perigo, em  q punha  feu  ef 
tado,o  em  que  metia  fua  vida , o 
diferedito  dafuperlfiçamjdauam 
por  aicuãtados  os  pouos  fe  os  dei 
zauajfaziam  gente  fem  fé,&  leal- 
dade aos  Porcuguefes,a  quê  fe  en« 
tregaua^&a  antiguifsima  fuper- 
dos  ^amenes  achada,  dç 


perdida,  por  elle  fe  contaminar  i 
fí,&  a profanar  a cila  cõ  cerimo^ 
nias,  & cuífumes  cftranbos.  Qué 
rilTe  que  erraua  como  Bramene 
aos  DeofeSjComo  Rey  aos  vaflãl 
los,como  homé  a fi  mefmo,auen« 
curando  temerariamêtea  peíToa,’- 
arrifcando  fem  prudência  o rcy^ 
no, trocando  Periambaporoutni 
Diuiiidade.£flas,&  outras  muy^ 
cascoufas  diziam  aconfelhando, 
perfuadindo,pcdindo,  ameaçado 
os  Nayres,  q fe  matariam  á fi  mef 
mos  de  puro  fentimeto,  è todos  ^ 
chegariam  a qualquer  eftremo,fó  • 
por  efte  põto.  E em  effeito  afsi  o 
fezeram^porque  nam  fentindo  ao 
Rey  mudado  da  opiniam,  elles  fe 
conjuráram  entre  fi,&  o pofcraró 
c6  boa  guarda  numa  fortaleza  de 
trescercas.  Onde  ningue, parece, - 
cometera  o cõ  que  dtePrincipe 
fahio , fenam  por  coufa,  q rouyto 
defej^ra.  Achou  ali  húa  armaçam 
de  veado, ataà  njamente  com  húa 
corda, 5f  porque  eífa  nam  tinha  o 
cópriraento  neceflario,ajuntalQe 
húa  touca, cfpera  a noite,&  cfprcí 
ta  a hora, cm  qfle  todos  dormiam 
mais  profundaraéte,  & fem  outra 
cõpanhia  q a da  image  do  crucifi- 
xo,^ trazia  ao  pefcoço,  aqual  en- 
tam  por  maior  reuerécia  atou  nos 
cabcllos  de  cima  da  cabeça  tomá 
do  o Senhor  por  fua  coroa,  &:  to- 
do feu  emparo,  chegafe  ao  pè  do 
murOj&  arrente^  tantas  vezes 
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as  pontas, te  que  d’huma  ficaram 
prcfas,&  firmes  no  altoj  fobe  pe- 
la touca,&  corda  atè  íe  por  em  ci 
tna,&  mudandoas  á outra  parte, 
íegura  o ^ebo , & dece  ao  bai< 
xodafegunda  cerca.  Damefitu 
niancira  paffou  a feguince:  mas  o 
muro  de  fora  tinha  tanta  altura, 
* que  ainda  depois  de  fe  pendurar^ 
& clknder  quanto  pode  da  pon- 
ta da  touca,  lhe  cultouafalto  fi< 
car  cfcalaurado  numa  perna,  & 
na  cabeça.  Enamfoy  efteomór 
trabalho,  nem  perigo  da  boa  for- 
te, porque  como  alí  a* terra  he  to-^ 
da  alagadiça, & retalhada  de  eftei 
ros  largos,  & fundos,  que  com  as 
entradas  do  mar  aleuãtam  ondas, 
& tem  fuas  tormentas  j ao  paliar 
d’húd’eftcs  pera  ir  tomaras  fuf- 
tas  fc  vio  o Rey  afogado,  valen« 
dolhefómeaceofanto  crucifixo. 
£m  fim  alcançou  hum  barco,  que 
o pos  na  capitaina  de  loam  Lo- 
pez  com  efpanto,  & alegria  de  to 
dos.Os  feus,q  efpertárarn  á falua 
d’arcelharia  em  o achando  menos 
correm,&  cobrem  a praya, enche 
do  tudo  de  prantos,  & laftimasj 
tè  que  a rogos  do  capitam  lhe  deu 
o Rey  vilía  de  fi,&  os  deixou 
quietos,  mandando  fazer  merce  a 
muytos,&  prometendo  a todos 
de  fc  tornar  logoperaorcyno. 

Co  fuccejfoyis-  fim  ieíla  conittf 
Jam^(y  Ifiagem, 


GAP.  XIX.  «« 

■ 

0 reccbim;nto,  íc 
feftas  q em  Goa  lhe 
fezeram  nam  ouue 
meyo.  OGoperna- 

1 nobreza,  & pouo  o 
cfperou  no  caezj  dõ  Francifco  de 
Lima  capitam  da  cidade  lhe  oíFew 
receo  as  chaues  á entrada  das  por 
tas,  & a hi  o tomaram  a elle  fó  os 
cidadaõs  debaixo  do  palio,  indo 
o Gouernádor  de  fora,*  & diante 
vieram  em  prociflam  o Cabido, 
as  fregueíias,as  ordês  todas  coni 
fuas  cruzes  aleuãtadas]&  no  cou- 
ce o Bifpo  de  Pontifical  com  hií 
grande  crucifixo  nas  mãos,  ao 
qual  o Rey,  em  chegado  adorou, 
& beijou  com  moftras  de  muyta 
dcuaçam.  A gente  nem  pelas  ja- 
nellas  cabia,ncm  nas  ruasjt  rique 
za,coda  a da  Indianas  fellas,como 
fe  Portugal  fó  na  quella  hora  tri* 
ümfdra  d’dla : & durou  o trilífo 
per  todo  o tempo,^  o Rey  efteue 
em  Goa,q  foram  dez  dias:  em  ne- 
nhü  dos  quais  faltaram  mil  inuen 
ções de dãças,momos, folias,  ef- 
caramuças,touros,  jogos  de  canas 
cô  todas  as  mais  demoftrações  dé 
prazer  geral.  Na  tarde  do  mefmo 
d ia, em  que  entrou,  quis  tratar  có 
O Bifpo , & Gouernádor  a caufa 
principal  da  fua  vinda , que  era 
nam  lhe  permitirem  os  padres  de 
ooQa  Companhia  trazer  entre  os 

íeus 
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fcus  a fé  embuçada,  & incoberta 
pelo  modo  quediífemos.  Foram 
naprancacom  o Gouernadoro 
capitam  dom  Francifco  dc  Límaj 
Fraocifco  Alurez  fecretaria  do 
«ftado,&  os  Vedores  da  fazenda 
cõ  o Bifpojalgús  Thcologos  cha- 
mados parciculaitnence,deling03 
fcrmo  Gafpar  Nunez.  Propos  o 
Rey  os  perigos,  que  temia  fc  lo- 
, gofc  manifcUafte  por  Chriftamj 
os  dck-jos  que  cioha  de  reduzir  á 
fé  todo  o f;u  rcyno , Rcys  vizi- 
nhos,& mais  pouos  do  Malabarj 
as  cfp:  rançasjcj  auia  de  lhe  iuccc- 
der  bem  elh  emprefa,  detendofe 
hum  pouco  da  maneira  ^ andaua, 
tè  fc  fazermaisfenhor  dos  âni- 
mos dos  feus,  & ganhar  os  alhe- 
os.  E pera  qu:  Deos  noffo  Se- 
nhor partiíTe  có  elle  mais  copio- 
íaméte  dc  fua  diuina  graça  ,&  for- 
taleza neceííaria  a tam  grandes  o- 
bras  pedia  humilmente  ao  Bifpo 
o facramento  da  Confrmaçam. 
Foram  a tudo  ilio  as  primeiras  re 
poftas  as  q deuiara  fer.aconfclhá- 
do,& animando  aoRey,que  fc 
fiaíTe  dc  Deosjporq  determinan- 
dofe  elle  a o confeflar , & fcruir 
diante  doshomes,  o Senhor  nam 
Idmentc  o defenderia,masengrá 
deceria  com  os  mefmos  homés. 
Conformandofe  porem  có  a re- 
foluçam  do  primeiro  cófelho,em 
çudp  fe  concedeo  logo  com  elle; 
çrifmouo  o Bifpq  n’uma  capella 


particular  em  prefença  fòmcnte 
dosqbaftauam  pera  tcftimunhas 
d^aquellc  autoj  &afsi  fetornoti 
pera  Tanor,leuando  ricosprefet» 
tes, que  o Gouernador>&  o Bifpo 
Ihcfezeram,  &dcixandòosa  el- 
lescheosdepromeíTas  de  grades 
eonuerfoésperiodoo  Malabarj  ' 
&tam  crentes  nellas,  que  ambos 
abalaram  de  Goa,  & foram  no 
mefmo  verama  Tanor  a colher 
o fruyto,quc  efperauam.  Mas  né 
o Rey  nas  molhas  da  própria 
chriílan Jade 'deu  nunca  hum  paf- 
fo  auarite,*nem  pola  dos  feus  feá 
mais  que  mahdar  ( cftando  ja  lá  o 
Bifpo , & Goucrnador ) aruorar 
<luas  cruzes  junto  aos  feus  paços, 
& lançar  hum  pregam  que  todos 
os  Macuás_,que  fam  os  pefeado- 
res, gente  entre  ellesde  mais  bai- 
xa eftofa,fe  fizcffem  Chnftãos, 
ou  fe  fahilTem  do  reynoj  & quan- 
to aos  Nayrcs , & Bramenes  eU 
lelhes  faria  mcrce,  fe  por  falua- 
çam  de  fuas  almas  tomalíem  nof- 
ia fantafé.Tudo porém  fícou  no 
antigo  cftado  j de  forte  que  nam 
faltou  qué  ouueiíe  as  coufas  paf- 
fadas  por  fingimento  do  Rey  á 
fim  de  ganhar  a amizade  dos  Por- 
tugueíes  i que  lhe  nós  dêramos 
mais  barata^como  fazemo^  & h'c 
bem  que  façamos  a todos  os  ou- 
tros Reys  da  índia.  A rcligiam 
chriiiá  , & o fagrodo  baucifmo 
fy  ;9uc  fora  rezana  -fc  nam  con- 
cedera 
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cedera  a nenhum  (c  oam  por  (eit 
jultopre^o,  que  be,  &foy  fera» 
pre  crer,  & juoramente  profeffár 
a Chrilfo  fera  millura,oé  liga  in- 
ferior,nem  exterior  da  falfa  dou* 
trinajOuadoraçam.Que  temquí 
yer  a luz  cora  as  creuas,nem  Cbri 
ã.^or.6  fto  com  BelialíNam  cabe  no  mef 
rao  altar  a arca  do  Senhor , & o 
ídolo  de  Dagara.Nem  Deosmâ- 
íwwi.doualcrcmias  que  plantaffe  as 
boas  ar  uores  fenam  depois  de  ar- 
rancar as  másjquais  nara  eram  as 
cerimonias  da  leyad  tempo  que 
loftph^Gamalicí,  & Nteodemus 
corriam  com  ellas  j & com  tudo 
iíTo, ainda  S.Grcgorio  Nazianze- 
no  fomente  cubiçaua,  & auu  por. 
boas  as  noites,  q elle  daua  a Chrí 
fio,&  nam  os  dias,  que  tinha  cona 
os  Farifeus.  Fechados  deixaua  a 
Ijic.24  Senhor  aos  <lifi:ipulos , cçmo  os 
achauaaqueliescorenta  dias  de» 
pois  de  fuarefurraçam;&  ainda 
DO  mcfmo,em  que  fobio  aos  ceos 
lhes  mandou  nam  fabiííem  a pu» 
blico  até  os  elle  de  lá  veíhr  da  di 
uma  fortaleza.  £ aísi  eu  nam  me 
queixo  do  que  clR.cy  de  Tanor 
ja  bautizado  fazia  ás  portas  fe- 
chadas,confeflando,  & adorando 
a Chrifto,que  he  o que  os  Santos 
Apoftolos  fezeram : mas  fòmcn» 
teelb-anho  o que  lhe  deixauam 
• fazer  ás  pot  tas  abertas,  & nas  pra 
ças,&  templos  dos  idolos,  conti- 
nuado com  elles  como  qualquer 


dos  Bramenes,  q be  o que  fe  oalA 
pode  dizer  que  os  DifcipulosdO 
Senhor,  nem  jufto  algum  fezefle* 

PorqUe  o martyr  S.  SebalHani 
oam  fe  fingia  idolatra , como  o 
nam  era , mas  corria  por  foldado 
Romano,que  era,  & podia  fer  íe 
pre)uizodafé,&milicia  ebrifiá:  ; 

q nem  0 trajo, nem  as  armas  eram  < 

infigniasda  fuperftiçamdosido.^ 
latras;  nem  o Santo, por  entrar  - 

nas  batalhas,  & receber  foi  do  de 
Diocleciano , entraua  com  elle 
nos  templos  a ofierecer  incenfo  J 

aosidolosjantesammauaa  mor-  J 

rer  os  outros  Marfyres  polo  nara 
fazerem;  & ninguém  efiranhára 
mais  que  elle  a quem  quer  q por 
algum  refpeito  o fezeíTe.  Licito  ^ 

fora  trazer  elRey  d e Tanor  a fi£  j 

bem  guardada, & entbcfourada  í 

dentro  da  própria  alma  pera  a ' 
communicar  ás  dos  feus:  mas  an»  ^ 

dar  com  a idolatria  ao  pefcoço,  j 

*&  com  as  mãos  nos  íáCTificios,  " 

& cerimonias  do  Demonio  oam  \ 

era  licito,nero  podia  render  ma- 
is do  que  vimos.  Que  como  no  ^ 
interior  efiá  o merecimento  pe- 
ra com  Deos  , afsi  depende  do 
exterior  a cdificaçam,  & fruye 
tocomosfaomês.  Pagafeno  ceo 
rauy  principalmente  o que  fe 
nam  vè , mas  na  terra  fó  fe  pega  ’’ 
o que  fe  vè.  O caminho  em  fim 
pera  o revno  vir  a ter  Chrilhm 
n^erafiogirfeo  Rey  GcnCiOf 

&an- 
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Íí  antes  fe  deuera  efperar  Ihc  cc- 
uefle  Dcos  feus  pouos  rogeico% 
' & quietos  inoíh-andofedle  ver<> 

dadeiro  fiel^que;  temer  rifco  aU 
gú  da  mefma  fé, ou  vida  do  pro« 
prio  Rey  por  mais  que  todos  fe 
lhe  rebellaíTem.  £ quanto  ao  A- 
poftolo  circuncidar  a Timothco, 

; & guardar  a 1 y , fegúdo  cHe  mf  f 

mo  cícreuc.foy  (como  aponuua- 
[ mos)  porque  polto  que  a ley  ja 

oaqudle tempo  era  morta, por 
cípirar  com  Curillo  na  cruz,  ain- 
da com  tudo  nam  mat.iuaj  q ten- 
do o Senhor  rerpdtoaeJIaferda 
da  per  Deos , & couter  cmfi  as 
proincflas  da  fua  vinda  ao  Mun- 
doj  figuras,  & reprefentações  de 
‘ todos  os  myrtenos  do  Euange- 

k Jhoifoyív-ruidoque  até  cfte  fer 

[ balia  ntcíiicnte  promulgado  du- 

raffem  as  exeqmas,&  honrado  CO 
tcrrainento  da  nieíina  ley.  Aqual 
^ d’entam  peri  ca  de  tal  maneira  ef 

- tá,&  coauem  clkeja  fepultada , q 

I quem  com  qualquer  tençam , & 

I refpeito  víallede  fuas  ceriraonU 

[ as  perfidamente  íemduuida  a de» 

I fentcrraria,  & íc  tornaria  ao  lu- 

] daifmo : & ainda  na  quelle  mef* 

i ,mo  tempo,que  Sam  Paulo  circuo 

* cidouaTiinotbeOjíó  porque  o 

namefiranhalfem  os  ludeus,quã- 
do Ifae prégifls  oF.uangclho,& 
como  notou  S Chrvfoltomo,pe» 
w Ail.  raque  circuncidado  oajudaffea 
. cirardomundoacircUQci^,c^ 


tendendo  que  pretendiam  ellcs 
perpetuar  o vfo  dVíla*  & das  ma- 
is cerimonias  da  ley,  efereuia  aos 
Galaus,que  por  nenhú  modo  ^ 
aceitaflem,íòb  pena  de  nada  lhes  ^ ‘ 
valer  a fé, nem  auerein  agraça  do  ^ .. 
Redemtor.Que  foy  também  a re- ^ 
zam, como  Santo  Agoüinho  mo-  Ant-lib* 
ftra  das  palauras  do  mefmo  Apo*  de  mêJ. 
ftolojporque  nam  confentio,  que  ad  co/i- 
Tito  fe  circuncidaíTe,  por  mjLisfenc.c.  j 
que  os  ludcus  o pretenderam*  ad  OaU 
•Mas oomo  fez  ajuntar  o primei- 
ro  Cócilio  em  lerufalem  pera  fc 
determinar  cfta  verdade?  Qyam 
liurcmcnte  fallou  fobre  cila  ao 
príncipe  dos  Apoftolos  em  An- 
tiochia?  Acõmodauafe,he  verda- 
de, i ley  entre  os  Iudeus(qaando 
todos  o podiam  fazer)  polos  nam 
efcandalizarimas  vendo  quamdc 
fiío  o clles  tomaiiam  de  todo  a 
dfixou,  moftrandofc  Có  feruo  de 
Chrifto,ncra  lhe  dando  nada  (Co- 
roo dizia  o’outra  partc)dc  os  def- 
contentar,  antes  nem  no  que  co- 
roeíTem,&  bebefleminem  na  guar 
da,  nam  digo  d’hum  dia  inteiro, 
mas  d’huma  fó  hora  d’cllc  (como 
bem  confiderou  S.Iqam  Chryfo-  • 
ftomo)  confentia  fe  parccelíem  htprovi 
os  da  liha  de  Rhodes , a quccha-  'f-  ri 
ma  Coloflenfcs,com  os  mefmós 
ludcus.  Pois  como  fofréra  hum 
homê  Chríftam  continuar  dcpois 
d’auer  mil,  è qumhctos  annos  Uc- 
pois  que  pregado  o Euãgeiho 
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có  as  cerimonias,  &iruperftiçóes 
da  idolatria, que  ero  todo  tempo 
foram  nam  mortas  rúmente,tnas 
mortais, & a mefma  morte  das  al* 
mas?  Nam  efa  d’efta  forte  a incli** 
naçam  no  templo  do  Ídolo  > de 
queNaamam  qüeriafcr  perdoa* 
dopermcyode  Elifeu  j porque 
pois  o Profeta  erdára  o efpirito 
dobrado  de  riclias,claro  eftá  que 
como  o Mcftre  nam  cófentia  aoS 
Israelitas  adorarem  juntamente  1 
j.  Deos,&  a Baal  (que  a ifto  chama* 
18.  ua  elje  manquejar  ora  com  bunij’ 

ora  com  o outro)  afsi  nunca  o dif 
cipulo  permitira,  que  ajuntaffcO 
Siro  a idolatria  com  a diuina  ado 
«açam.  Antes  na  quelle  caíofe 
viobemquam  euidente  matena 
eftabeondehá  qualqiier  luz  do 
cco>pois  auendo  tam  poucOqüd 
Naamam  fora  idolatra,  em  tendo 
noticiado  verdadeiro  Deos, to- 
go fez  efcrupulo  de  feruir  dc  pa* 
gem  de  cricofto  a feu  Rey,  quan* 
do  entrade  a adorar  a Kemmom, 
porlbeauerde  fer  neceíTario  a* 
baixarfe, nam  pera  honrar  o Ído- 
lo,^ í(To  ja  o elle  abominaua,mas 
pera  faaer  feu  officio  no  feruiço 
do  Rey,  do  qual  ainda  que  fofle 
licito,ja  fe  temia  por  fer  na  quel* 
le  lugar.  Efeufado  fora  determos 
nos  cm  rczócs  de  coufas  tám  da- 
ras fe  a rcfoltiçam  do  confelho  de 
• Goa  as  nam  feaera  algum  tanto 
efcuras;&  concluindo  com  ella^ 


&com  elRey  de  Tanorjeftoup$ 
lo  parecer  dos  que  nam  cem  pen 
fi  que  fe  fingilTe  elle  Chrilhm 
nam  o fendo,  nem  o querédo  fert 
antes  çuido  que  por  fe  fingir  Cé- 
tio,o  ficou  fcndodefejaododeo 
nam  fer  .Nem  o erro,como  dizia, 
foy  trazer  femeada,  & incoberti 
nocoraçamaféjmas  nam  fegar,' 
nem  arrancar  as  más  eruas  das  fu- 
perfti^ões.Quefeelhs  deíãpare- 
céram  logo,como  deuéram,  pois 
nam  tem , nem  podem  ter  oenhfi 
tempo,  Deos  ordenára  com  que 
as  flores  da  verdadeira  cbriilan* 
dade,poftoqUe  per  algum  fe  in- 
eobriram,fahiram  depois,  & de- 
ram copiofo  fiuyto  fem  lhes  pre* 
judicarem  as  geadas.  Com  tudo 
cfta  conuerfam  d*elRey  dc  Ta- 
fior  ainda  que  tanto  lhe  faitalTe 
pera  fer  a que  deuera,foy  efcrica 
pelas  mais  cal  ificâdas  peíToas  di 
índia  aísi  eCcleíiafticas^como  fe» 
culares  áo  fereniísimo  Rey  de 
Portugal  dom  loam  o 1 1 1.  & i 
Raynba  dona  Catherina ; & tam 
cftimadai&feílejadide  S$.ÂA; 
qué  alem  de  mandarem  fe  pré- 
gafle  juntamente  com  o marty- 
ho  do  padre  Antonio  Criminal 
per  todo  o rcyno  j ordenaram 
ao  Comeádador  mór  dc  Chri- 
fto  dom  Afonfo  dc  Lcncaftfè 
feu  embaxador  em  Roma,  que 
d'ambosos  fucceíTcsdcíTeconta 
defu3pa£te  ao  Papa  lulio  1 1 f. 
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£ logo  acótecco  virem  éftàs  nd* 
uas  com  a da  publica  refticuiçam 
di£écm  Inglaterra  per  nieyo  da 
RaynbaMariaj  pera  que  ninguê 
cftranhe  a pouca  firmeza  dos  Ma- 
labare$,tédo  á portaj&  nos  olhos 
a dos  Ingrefes.Chegáram  també 
as  melrnas  nouas  ao  padre  Mef* 
tre  Franciíco  em  lapam^mas  oé^ 
obuma  coufa  acho  eícrito  do  md 
do  com  que  as  recebeoj  & ainda 
tenho  por  mais  notaue!  que  crar 
tandofe  efte  negocio  dcTânor  ná 
Índia  j.i  do  tempo  de  dom  loám 
deCaifro,  & defejandoo  tantò 
Garcia  de  o padre  Francifeo 
nem  a hum  perruadioqueoacei> 
tafle,nem  fc  offcreceo  pera  nclleí 
ajudar, &feruiraooutro.  Antes 
diífribuindo  os  obreiros  do  col< 
legio  deGoa  per  varias  partes  dõ 
eÉdo  primeiro  que  partiíTe  pera 
Malacaj  nani  fei  que  tratafíe  de 
Tanor, fendo  fuas  coufas  tam  pre 
íaitcs,que  em  o padre  virando  as 
çoftas, aceitou  o padre  Antonio 
Comex  a miffam,&  fe  foy  a ella.i 
£m  fim  03  Santos  tem  os  olhos 
tnais  compridos  que  nós.  £ podo 
que  Deos,  como  Senhor  que  he 
da  feara,os  mande  ós  vezes  íeme 
ar  os  matos , Sc  as  cftradas  ^ pera 
juíUficaçam  da  diuina  bondade^ 
& exercício  da  própria  obedien- 
ciajelles  per  fi  fempre  fe  dam  por 
obrigados  á empregar  antes  a fe- 
tnente,  onde  rcípoudaacétopqi^ 


humõom  os  fruytos  da  grãça , Sc 
faluaçam  das  almaS)&  de  muyca 
gloria  do  mefmo  Deos» 

^omo  0 padre  W.  Vráncifco  par  tio  pe 
nFiràndoy  irdoque  deixou 
feito  em  fangòxi 

CAP.  xx; 

Che^dada  naò 
leuaua  todas  eftas 
nouasda  índia, & 
Maiacaalapam  tor 
nouaaleuantar,(Sé 
•ármar  os  Bonzos  de  Cangóxima 
contra  o padre  Fraricifeo^porque 
com  ella  o Rey, que  algum  trnco 
os  enfreara  pondofe  da  parte  do 
padre  fe  paíTou  i dos  tncfmos  Bó 
zos  por  vingar(depois  que  a nam 
podefatisfazer)fua  cubiça.  Defe-i 
jaua  elle  muyto  que  vieflem  os 
mercadores  Portuguefes  com  os 
nauios  aos  feus  portos  tomar  a 
carga  da  prata,&  deixar  as  fedas 
da  China,  polo  grande  intereflfe^ 
que  efpcraua  dos  direitos,  & coi 
mercio.  E porque  íoube  de  Pau. 
lo  de  Santa  fé  quanto  refpeito  íi 
tinha  na  índia  ao  padre  M Fran<‘ 
cifcopareceolhe  que  tendoo,& 
fauoracendoo  cm  Crngóximaí 
cllê  lhe  traria  ali  os  PortUgUví-ís. 
Efte  foy  todo  o fundamento  djs 
honras,quelhcfez,&  licenças  q 

lhe 
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lhe  deu  pera  pregar,  & bautizar 
per  Cúdo  o rcyno:  fobre  as  quais 
ainda  acrecentou  que  tratando  o 
padre  de  paííar  a Miico  lhe  man* 
dou  dizer  per  feus  Regedores  q 
fe  nam  apre{ra(Te,porquequando 
folie  tempo  eHe  lhe  dana  embar* 
caçam  fegura,  que  ò leualíe,  & o 
fauor  neceflario  pera  negociar 
na  corte.  Entre  tanto  j nao  do  tra 
tofoy  furgir  aFirãdo,outra  ilha 
do  Xímo  no  reyno  de  Figéra  cc 
Icgoas  dc  Cágóxima  pera  o Nor 
tejnam  lhe  podéra  fuceederpeor 
a clRey  deSaeçuma^porque  nam 
fomente  perdeo^s  grandes  pro- 
ueitos,queja  tinha  por  certos j 
mas  via  os  ir  offereccii,  ■&  leuar  a 
caiado  feu  maior  imigo  elRey 
dc  Firándo,  com  quem  eftaua  de 
guerra  íem  os  pretender,  nem  ef- 
pcrar.Gemiâüo  Tyrannoacubi- 
ça, ardia  a inueja,)a  faz  outro  rof- 
CO  is  coufas  do  padre  M.Francifi 
CO,  entendemno  os  Bonzos,  fen- 
teo  o mefmo  padre, armafe  o íer- 
uo  dc  Chrifto  dc  noua  paciência, 
íaem  com  noua  íuria  os  mioiftros 
do  Demonio.  O Rey  toda  via 
nam  defpindo  logo  de  todo  a dif- 
fimulaçim  jiponela,qucixauafc 
menos  pefadamente,  tentando  fe 
podia  fazer  arribar  a nao , té  que 
finalmeote  entendeo  quan^pouca 
parte  os  padres  eram  pera  os  Por 
tuguefes  mudarem  os  portos,  di- 
zcndolhccom  grãdc  animo  o pa-. 


dre  M.  Francifeo  que  ainda  que 
ellestambé  vieram  a lapam  por 
mercadores  nam  eram  porém  ref 
pondentes  dos*  que  eftauam  em 
Firindo ; porque  as  mercadorias 
d*aquelles  eram  as  fedas  da  Chi- 
na,&  as  fuas  a ley  do  eterno  Ds« 
os,&  as  efperáças  certas  do  ccoj 
polas  quais, como  nam  pediam 
aos  lapóes  a fua  prata, nem  outro 
algum  preço  pera  ellcs  lhas  com- 
prarem, afsi  nam  era  rezam  que 
os  obrigaíTem  a trazer  á terra  as 
fedas  dos  Portuguefes,  nem  ou* 
tro  algum  intetefle  pera  lhas  dei- 
jcarcm  vender.  Que  né  Deos  por 
fua  fé,&  fantiísiiTU  ley  queria 
mais  dos  bomés  que  os  mefmos 
horoésjnem  os  bomes  por  torna* 
rcmafé,&Iey  diuina  deuiamde 
querer  de  Deos  mais  que  o mef- 
mo Deos  j porque  fendo  elle  os 
infinitos  tbefouros  de  todo  o bé, 
quam  bem  Ibc  efti  nam  pedir  na- 
da por  íi,cam  mal  lhe  eftaria  pa- 
gar cora  mais,  que  com  figo.Que 
fe  defenganaírc,queelle,nem  feus 
companheiros  nam  lhes  podiam 
prometer , nem  dar  por  fe  faze- 
rem Chriftáos  mais  do  quí  clles 
mefmos  tinham,  & cfperauam  de 
Chrilfo  polo  ferem, que  era  afal- 
Uaçam  de  fuas  almas  cm  vida , Sc 
bcmauentui  ança  eterna  ,&  nam 
os  prouiitos  do  trato , Sc  ‘comer- 
cio dos  Portuguefes.  Mas  q tam* 
bem  lhe  dizia  que  fe  elle  fe  fialTe 
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3c  Deos,  & com  pura,  & dcfenlc 
rcíTada  intençjjm  rcctbefle,  & 
deixaffe  liurementc  pregar,  & re 
ceber  a fé,  & ley  do  mefmo  Se- 
nhor cm  íuas  terras,  cíTc  era  o 
roais  certo  roeyo  pera  nelias  flo» 
reccra  verdadeira  profpcridade 
temporal, porque  Gbrifto  nam  hc 
roenos  Senhor  da  fazenda,  & bés 
d*e(le  mundo , que  do  outro.  £ 
poífo  que  fò  paga  aos  feus  com 
os  de  lá,  tambem  os  de  cá  lhe  paf- 
fam  todos  pela  mam,  aqual  elle  a- 
larga,  ou  aperta  com  tanta  fuaui- 
«dade,  & julliça  que  de  todos 
quantos  o feruiram , ainda  que 
algús  viuefíem  pobres , nenhum 
morreo  defeontente.  Nam  cíbua 
canto  auance  a Filofofia  de  lapam 
que  fc  entendeíTe  lá  tíb  Imgoa- 
gem.  Carregafe  demaGadamen- 
te  o Tyráno  cm  a ouuindo  ao  pa- 
dre Mcftre  Francifeo,  dcfpcdco^ 
nem  quer  que  o torne  a ver.  En« 
tram  os  Bonzos,  acham  tudo  fei- 
to, faem  com  hCa  chapa,ou  proui 
fam  contraria  á que  d antes  íe  paf- 
íars;  lança  íe  pregam  per  toda  a 
cidade,  que  fobpena  de  morte 
ninguém  receba  mais  a ley,'  que 
pregam  os  Bonzos  de  Portugal, 
nem  fe  faça  Chriftam.  Muy  gran- 
des foram  os  trabalhos,  em  que 
osfcruosdeDeosfc  viram  d’a- 
quella  hora  por  diante  quando  ja 
nemosfofriam  fohirárua,  nem  * 
aíTomar  a húa  ^çllaj  os  frios 


crueisi,&fem  nenhum  abr’íg05  à 
fomede  cercoj  as  afrontas,  & in- 
jurias de  quéhfoogeaua  ao  R.cy, 
decuidauaqueferúia  a Deosem 
lhas  fazerj  o dcícmparo  d’entre 
imigos  d’alma,  & do  corpo^  o 
dcíprezo  conforme  a fua  verda- 
deira bumildade,&  grande  fober 
bados  Bonzos.  ^]as a conftancia 
do  padre  Mcftre  Francifeo  nem 
íe  rendeo  nunca,nem  aqui  íe  reti- 
rou tam  depreda.  Que  trazendo 
fempren’almacomoChnfto  íal- 
uara  ao  Mundo  mais  padecendo, 
que  pregando,  nam  Ic  tinha  por 
peor  agafalhadodosqiie  o obri- 
gauarna  padecer,  que  dos  que  o 
deixauam  pregar,  ajunundo  ao 
exercício  da  paciencia,o  da  medii 
taçam,  & oraçanfi  continua,  com 
que  muytas  vezes  ncgociaua  com 
Deos  o que  nam  podia  acabar, 
com  05  homês.  Afsi  pafíou  oran= 
do,  & íofrendo,  & recebendo,  & 
gozando  extraordinários  conío-' 
lações  do  cco  a maior  parte  de 
hum  anno,  que  fedeteue  em  Can*' 
góxima,  nam  dcGftmdo  por  ne- 
nhum trabalho,  nem  perigo  de 
inftruir  com  todo  o cuidado' 
nas  couías  da  fé,  & obrigações 
da  vida  chriftá  a os  que  ja  a ti- 
nham recebido.  E ficaram  elles 
tambem  doutrinados,  Sc  fifmes 
na  Icy  de  Deos  que  nam  paíTan- 
do  dc  cento  os  que  o padre  Mcf-’ 
tre  Francifeo  bautizou  , 8c 
hjoi  ' elfandq 
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citando  treze  annos  inteiros 
fem  ver  religiofo  nenhum  da 
Companhia , nem  outra  peffoa 
. c)ueosanimaíre,&coníbIafltí  nas. 
pcríeguiçócsdos  Bonzos  nam  íd 
ni  ente  íe  conferuaram,  mas  multi- 
plicaram de  maneira,  que  no  an. 
no  de  fefienta  & tres  eram  qui- 
nhentas almaschriítãs  tam  difFe- 
rentes  nos  cultumes,  ã:  modo  de 
viucr  da  mais  gente  da  terra  que 
forram  com  feu exemplo  grande 
parte  pera  que  ou  elte  mclmo 
Rey,quc  agora  osperfeguia,  ou 
leu  fucçcfibr  pretêdcfle  fc  tornaf. 
íc  naquellereynoa  pregar  a fé, 
&pediíTepera  iíTo  religiofos  de 
Bofla  Companhia  ao  padre  Anto- 
nio  de  i;^adros  Prouincial  da  In 
dia,  como  coníta  da  carta,  que  no 
mclmo  anno  lhe  efcrcuco,  na 
qual  dizia  defta  maneira.  A eíte 
” meu  reyno  de  Cangóxima  vie- 
” ramterdous  irmãos  companhei- 
*’  rosdo  padre  Cofme  de  Torres, 
*’ que  eítá  em  Bungo , & fegundo 
''  leu  animo  heesforçadoj  & ellcs 
poderofos  naspalauras , & dou- 
trina,  eu  os  tenho  como  por  tro- 
’’  uóesdoceo.  O que  d’elles  roais 
me  efpanta  he  virem  de  tam  lon- 
’’  gej  porque  fegundo  cenho  enten- 
^ dido  da  nauegacam  dos  Portu» 
guefes,  fam  a mefma  Lúa  na  vol- 
ct,  que  dani  ao  Mundo;  Antes 
’ que  aqui  ouuefFe  Chnltãos  era 
dta  terra  fem  nenhúa  bondade, & 


tudo  cftaua.em  calroaj  agor  apí  ^ 
rececom  clles  hlirn  abano,  que,, 
eftá  refrefeando  os  corações  dos  „ 
homés.  A elte  reyno,  ainda  que  j, 
pequeno,  dcuem  os  padres  dc  foi  „ 
gar  de  virj  porque  fe  por  veutu» ,, 
ra  em  outras  partes  acharem  ma-  „ 
rè  vazia , aqui  fempre  a tcràm  „ 
chea.  Em  quanto  os  Chriltãos,, 
nam  vem  padres  que  eftejam  com 
clles,  coniblamfe  com  a cruz  que  » 
tem  alcuantada , como  fe  cá  os„ 
tcucram.  Imagino  eu  quecftar  o j, 
meu  reyno  fem  padres  hc  citar  „ 
o ceo  toldado,  ou  o Sol  coberto  ■„ 
da  Lúa,  & fem  nenhúa  claridade  „ 
Muyto  me  efpanto  por  certo,, 
quando  cá  vejo  Portugucfes,por  „ 
que  tendo  Portugal  tam  longe, ,, 
& fendo  a Índia  coufa  tam  gran-  ,> 
de  nam  deixa  de  fer  marauilha  cn  „ 
xergarem  de  lá  citas  pequenas  „ 
ilhas  de  minhas  terras,  & virem 
nas  per  tanto  numero  de  legoas  a „ 
demandar  com  hum  nauio.  Ncm„  , 
me  efpanto  menos  que  fendo  os  „ 
Portuguefes  homés  tam  grandio- ,, 
fos,  Sc  de  tanto  primor,  & hou-  „ 
ra  fc  venham  os  feus  padres , que ,, 
entre  ellcs  fam  peflbas  princi-„ 
pais,  a contentar  cora  beber» 
húa  pouca  dc  agoa  quente  dc  » 
lapam  por  amor  do  Criador,, 
do  Mundo . Digo  que  em  quan- » 
ço  eu  nam  vir  a cites  padres  nam  „ 
gozarei  dasagoas  dos  meus.po-,, 
ços  ainda  que  me  feque  fem  el! as. » 

Asfon- 
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iVAs  fontes,  ribeiras  d'eíb  terra 
,j  cftatn  coalhadas,  & endurecida^ 
» vindo  dlcs  fe  derreteram,  & to- 
ados poderemos  paflar,  & junta- 
,,  mente  polos  Portuguefes  ferem 
,,homés  de  bem,  que  depois  que  o 
„ Mundohe  criado  na  ni  vimos  cã 
j,  tal  gente,  folgaremos  que  ve- 
nham  ^zer  fuas  fazendas  a noiíos 
-portos,  a oede  nam  tem  que  aire-- 
-„<ear  ladrões;  porque  na  terra  on^ 
3j  de  ha  Chrifiãos  nam  nos  ha.  Ro- 
},goaV.  R.  que  mande  os  padres 
„ muyto  cedo,  aos  quais  eu  eftou 
jj  com  o coraram  efpcrando  na  pra 
j>  ya.  Aqual  carta  bem  vejo  que  a 
todos  íabera  á.  mcfma  cubiça  do 
< trato,  & comercio,  que  fez  ao 
^Tyrannoagafalhar  primeiro,  & 
depoisdelhrar  ao  padre  Meltre 
Francifcojnemeua  trouxe  pera 
ovenderaelle  por  menos  cubih 
çofo  num  tempo  que  no  outro; 
mas  fò  porque  foÃe  ceílimunha 
da  ptríeuerança,que  em  todos 
ds  treze  annos , que  dilfe , ouue 
.na  qudia  chriílandade  fem  ou^ 
tros  exemplos,  nem  doutrina, que 
,a  do  mefmo  padre  Meftre  Frao- 
■cifeoj  porque  Paulo  de  fanta  fé, 
a quem  a elle  encomendara  por 
•ter  bem  prou.tdo  a fua  muyta  luz' 
das  coufas  de  Deos,  parecendo* 
Jhe  que  nam  feria  tam  perfeguido 
foíseta  natural  da  terra,  nam  no 
deixaram  os  Bonzos  viuer  nella  ' 
mais  que  cinco  meies  depois  dt 


fuapartida  pera  Pirando;  qúeem 
fim  ouue  de  fer  na  enrrada  do  mes 
de  Setembro  de  mil,  & quinhen- 
tos, & cincoenta  com  tintai 
-feitas, & alegrias  dos  perfeguido'- 
res,  quantas  foram  as  lagtimás,5c, 
fentimento  dos  Ghriftâos.  Nanã 
nos  podia  o padre  aparur  de  li, 
tinham  no  por  Santo,  Sc  como  tal 

0 reuercnciauam,  Sc  amauàm  no, 
como  a pay.  E poltô  que  nenhfia 
coufa  mais  defejaflém  que  te  lo' 
fempre  com  figoj-.iem  outra  algCi' 
fentiflem  tanto  como  perdelo,' 
.com  tudo  o mefrno  padre  eícrcue 
que  particular  mente  lhe  dauana 
chorando;  & foluçando  truytas 
gradas  porque  íò  peia  os  infinar 
«fe  íaluar  fofréra  tam  grandei 
trabalhos,  Sc  fe  deteuera  em  Gao 
gõxima  tanto  com  elles,  que  oúi 

de  ha  algum  agracíedméto^  / 
nam  fe  eítima  menos  q 
que  fe  rccebeo,  dq  - 
quefe  fenteq 
IJfcperde»  • 

1 ' I ■ 

Do  fruytor^que  0 paire  Mefire  Pratí 
úfc»  fe^  no  caminho  de  fu 
ràndo/y  como  foy  recft 
<r.  üdoHamepna  • 

' íUmu  * '•> 

rr'  ■ * ■ '1 
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54*  Liuro  VJt.  mdado^, 
EIS  L EGO-AS 
de  Cangóxitna  cftá 
''I  húa fortaleza  fogei- 
ta  ao  mcfnio  Rey  de 
Sâcçuma  , que  fe 
pode  contar  entre  as  marauilhas 
de  lapatn  j nem  das  dVfta  forte 
auerá  muytas  no  Mundo;  porque 
fe  noutras  partes  fe  efmcrou  a ar- 
te, & indullria  hurOana  em  mof- 
trar  p faber,  & ingenho , com  que 
contrafaz  as  coufas  naturais,  aqui 
dcutodasasmoftrasda  força,  & 
violência  que  pode  fazer  á mef- 
ma  natureza.  He  o fitio  hua  alta» 

& grande  ferra  de  rocha  viua,  on 
xle  cftà  em  roda  feita  ao  picam  húa 
-Jcauamuy  larga,  & tam  profunda 
■<que  mais  parece  fe  abria  pera  ír 
tazer  guerra  aos  Demonios  no  ih 
•ferno,que  pera  os  homes  fe  defen 
derem  bús  dos  outros  na  terra:  fi 
caram  nonieyo  do  vam,  & largu- 
ra d’efta  caua  deíapegados,‘&  po- 
ftos,  como  infulas  no  mar, dez  ba 
luartcs,  que  tendo  nò  baixo  o mef 
ino  firme  com  ella,  vem  fubindo 
em  boa  proporçam  folidos , & 
%iaciçostèo  alto,  onde  fam  va- 
zados quanto  ba  fta  pera  commo- 
da  habitaçam  da  gente,  que  os  de 
fende.  Ha  d*hús  aos  oUtros  boa 
diftancia,  porqüeafsi  he  muy  grã 
de  o circuito  da  efpantofa  caua: 
roas  todos^fe  còrrech  éôm  pontes 
Ieuadiças,&  damefma  maneira  fe 
palia  de  cada  hum  ao  campo 


Franetfco  deXatiter'. 

meyo,onde  eftá  o forte  principal,’ 
a quem  eftes  defora  feruem  fómc 
te  de  muro.  A obra  do  de  dentro 
aos  que  a viram  nam  pareceo  fei- 
ta per  homés.  A o boril  nos  cabos 
d’hÚ3  efpada  abre  hum  Ouriuez 
entrenós  difficultofamcnte  oque 
ali  fe  moAra  feito  ao  picam,  Sc 
aberto  na  rocha  ao  efeoproj  pa* 
teos,  falas,  camaras,  varandas,  tor 
res, corredores,  como  íe  laura-. 
rara  cm  cera  fendo  a*pedra  muy 
rija.  NeAe  lugar,  que  lhe  ficaua 
em  caminho,  agafalbaram,&  de- 
teuerampcralgús  dias  ao  padre 
M.  Francifco,nam  porcuriofida- 
de  que  elle  tcuclTe  de  ver  as  graa 
dezas  d’aquella  fortaleza,  mas 
por  Deos  noffo  Senhor  ter  orde- 
nado dcaleuantar  per  feu  meyo 
nas  almas  dos  Toldados,  Sc  mora- 
dores d’ella  outra  muyto  mais 
incxpugnaucl.  Todos  íe  ajuntai 
rameomaluoroço,  &fedeaoa-’ 
uirler  olíuro  do  catecifmo,  f» 
zédo  varias  perguntas , & efcrc- 
uendo,& meditando  as  repoAas 
comtanta  aplicaçam  , que  fa- 
aioreccndoos  a diutna  graça, 
logo  começaram  a pedir  o fante 
bautifmo  . Bem  encêdeo  o ea- 
picam.,  8t  fcohor  do  CaAelld 
■a  verdade  de  nolía  fanca  fé;  mas 
como  o tinha  da  maro  do'  Rey 
de  Cangòxima ,'  & fabia  come 
clle  ficaua  com  a ley  de  Deo^ 
^amteueaoünoperafe  ^tizar. 

Foy 


E do  qnefis^eràmMindtãVt  rélí.iía  (jòmp.de  fcjki 


yfoy  porem  contente  que  o fincf» 
íe  íua  própria  raoIber,&  quis  que 
'bautizafíe  o padre  juotacncnce 
hum  feu  filho  morgado^ 
-chança  de  quatro  annos,  affiri- 
mando  de  fi  meímo  que  dentro 
de  fiia  alma  também  ficaua  Chri» 
ibm.  Dafamilía^  & foldados 
•receberam  a fé  de  quinze  pefibas 
f>era  riba^  & entre  ellas  faúm  ve* 
iho,queera  todo  o .gouemo  da 
caía,&a  quemosouttos  por  fua 
autoridade,  & prudência  reipeb- 
tauammnyto.  A efte  encomem- 
dou  o padre  Mefirc  Francifco  O 
baptifroo  das  crianças,  que  naçeb 
/em,  & que  lhes  inunaile  chegan* 
do  a idade  a fanca  doutrina;  & pe 
ra  que  todos  a conferuaflem  na 
memória,  3e  a exercitaíTem  na  vi 
da  deixoulhes  hum  treslado  do 
liaro,que  eni  lapam  tinha  feito 
da  vida  de  CHRISTO  noíTo 
Redentor  com  os  fete  íalmos  pc« 
xritenciais,  húas  ladaynhas  nd 
meímalingoa  iaponefa,  a forma 
dofacramento  do  bautifmo,  & 
i)aíbnce  noticia  dos  inais  (acra* 
mentos,  &mifterios  da  fé;  cnco< 
^endandolhesniuyto  que  todos 
.05  domingos,  & feíbs  fe  ajuntaf- 
íem  a ler,  & ouuir  hum  pouco  da 
vida  do  Senhor;  & a dizer  as  ora^ 
ções,  6^  ladainhas  aos  Santos,  & 
que  ás  íefias  feirasfezeflem  o meb 
rmoaiezaros  fete  falmos;  deu» 
ihes;untameacebjum  edeodario; 

t-  . . - 


& a aite,  & regras  pera  faberem 
tirar  as  feftas  mudancis  do  anno; 
tudo  na  lingoa  da  cerra.  O vdho' 
védor  da  caía  era  o que  tinha  cui> 
dado  de  ajuntar  aòs  Ghhftãosa 
-efias  fantas  collcéfas;  com  cu)a 
. xoncinu^çam  andauam  todos  cam 
correntes  nos  nomes  dos  Santo% 
& miftcnos.que  a Igreja  repres* 
/roca pelo difeurfo  doanno,que 
mais  pareciam  criados  nas  cida- 
des catbolicas  dc  Europa , que 
ciKefTados  dentro  da  caua , & 
muros  d’hum  caíld  lo  nas  monta- 
nhas de  lapam.  Nem  o padre  M. 
Erancifeo  deixaua  per  onde  quer 
quebyaa  féfe  nam  plantada  dé 
tal  tnandrà  que  fe  podcííe  dcpois 
perpetuar  com  o fauor  da  dmioa 
graça  nos  mcfmos  que  a tece»- 
biam , pofto  que  lhes  faltaíTcui 
por  muytos  annos  mcílrcs,  & pre 
gadoreseílrangciros.  Dera  dlé 
ao  velho  antes  de  fe  partir  da  íbr> 
taleza  húas  difeiprinas  com  qus 
cufiuiiiaua^cr  penitencia,  as 
quais  os  Cbrifiãos,  polo  que  fen- 
tiam  da  virtude  do  padre  Mellre 
Prancifco,  nem  eílimauam , nem 
tracauam  com  menos  refpeitc^ 
que  nòs  as  relíquias  dos  Sancosél 
Que  por  mais  que  aperfieor,  & 
neguem  os  Hereges  afsi  he  ge^ 
rai,  & quafi  natural  opiniam  en* 
tre  os  homés,  que  fe  pega,  Sc 
paíTa  em  certo  modo  a fantida? 
«dc  das  almas  aos  corpos,  Se 
J^m  I 4!cUes 


W õ Uitro nu*Dd viilado^,  fiáiafco éXàtatr.  V ^ 


d’cftesà  tudo  o que  cratam  , ou 
lhes  chega  de  qualquer  maneira, 
como  vemos  que  deixa  o ambar 
no  eferitorio  o fuaue  chciro,j& 
d’ali  o toma,  & leua  quãco  acerca 
d’entrar  namefmagaucta.  E foy 
Doflb  Senhor  feruido  de  aprouar. 
pera  maior  Tua  gloria , & honra 
de  feq  feruo  adeuaçim  dos  Chri» 
itãos,  dando, feguodo  elles  criam^ 
& diziam, milagroíameote  faude 
a muytos  cnícni\os  por  íomeoce 
fe  cocarem  com  as  diíciprinas^as 
quais  cam  acreditadas  eíhuamne 
Ãa  parce  que  muitos  anoos  íèrui- 
ramnamdeinílrumentode  cadi- 
go,  mas  de  preferuatiuo,  & mezi- 
nha do  corpo.Sam  os  lapões  muy 
inclinados  a eíb  force  de  peniceu 
cia,&  afsifedi{ciprinauam  :^ra- 
mente  os  da  fortaleza  nos  dias 
que  fe  ajuncauam  como  religio- 
fos  a capituIo.Tiraua  depois  o ve 
lho  as  midenofas  diíctprinas,  & 
per  ordem  as  metia  na  mam  a éa- 
da  hum,  pera  que  ^|deflenatres 
golpes  fomente,  nem  lhes  fofria 
mais  por  nenhum  cafo , dizendo 
que  arreceaua  lhe  quebraíTem,  ou 
(cgaftalTemdepreOã,  & porque 
d’cllasnam  vfauamja,  como  das 
outras,  pera  magoar  a carne,  mas 
pera cüoferuar a faude.  Acabou 
deoscóíirmarncftaboa  fé  o que 
fuceedeo  numa  graue  doença  da 
própria  Senhora  da  fortalczajque 
.$âando  muvto  mal,&  defeonfia* 
tuí. 


•dadetodos  os  outros  remedífís 
valeo  fc  por.  derradeiro  do  das 
difciprioas,  &:lügo  ficou  íã.  p 
jncfmo  acontccéra  ao  Tono  fau 
núrido,pofto  que  namfofie  bau- 
cizado,  com  húa  nomina-  que  ihe 
aella  cambem  deixára  o padre 
Aieftre  FraocifcocomOlás-difqm 
prioasao  velho.  Nam  cioha.  den^ 
cro  mais  que  hum  papel,  em  que 
cftauam  efer itas  da  própria  Iccú 
do  padre  ai  laday Ilhas, alguns 
«rações.  £ ecacouía  rauyto.  pre^^ 
nada  íaráremfubicamcntcos 
fermos  como  lha  punhaurao  pef> 
.coço.  Efiando  pois  o capitam,  de 
Senhor  do  caficllo  no  cíbremo 
rida,;  de  fem  neohúa  efpbrançi 
dxHa,no  ponto  que  a iholixer  Ihd 
posa  nomina  ouue  perfeita  faude 
còm  eípanco,  de  alegria  de  còda  a 
fortaleza  por  verêifi  como  rck^ 
otado  ao  Tono, 'de  parcicularmen 
te  dosChrifiãòs  polos  n?araui]bo 
fos  finais  que:  da  verdade  de  fua 
fanca  fé  lhes  daua  o Senhor.Tudo 
iftofoubcmosperrelaçamde  dir 
uerfos  religiofosde  noilã  Com- 
panhia, que  paílando  pera  varias 
partes  vieramali  ter:  o primeiro 
dorquaís  foy  oirmam  luiseTAl-' 
aáeida  vindo  de  Bungo  cbamado 
d*el  Rey  de  Saeçuma  a .vificar  os 
Chriftãos  dc  Cangóxima , . treze 
anoos  de  pois  do  padreTrancit 
CO  os  deixar  , fem  em  todç 
tempo  os  do  Caficllo  verem 
outro 


JÇ  Jo  qmJÍT^ám  üa  TnSa  os  rèft.  'eta  (p  ^p.êèfejíil  fst 

• ímnt)  Chriftam,  que  a G mcímos.  Mun Jo^qucda  dos  Anjos,  pecca- 

£ cop  tudo  em  o irmam  cotrádo  do  de  Adam^  & difcorrendo  tè  i 
pcfa  fortaleza  com  canta  faèiilia-  vinda  de  Ghrifto  noffo  Senhòr  i 
ridadc  fc  chegararti  todos  pera  terra*  &d?pois  per  todos  os  rnii 

clle,afsi  ò conucffauam , &-  tra-  ftenos  de  fuá  vida  * paíxart*  & 
cauam  como  fe  toda  a vida  fc  co-  morte  fàntifsimaj  obra*  ^ deu 

nhcceram,  afsi  prcguntaüàtti^  fem  de  lamc  aos  Ghrittãos  da  fortSe* 
über  fallar  d’outra  couía,  pelo  I^i  ia,&  pareceo  tam  bem  ao  irraani’ 

M.Francifcocomo  quem  o tra-  luis d’ Almeida  qúe  leuou  hum 

aia  fempre  o’alma,&  na  boca, nem  treslàdo  pera  á comunicar  aos  da 

cscortauamtnos  dizeremlhede  Bungo.  Preguntaram  Ifac  a cftô 
ícufaHecimcnto  na  China  auia  cí  bum  dos  feus  aíuntaroencos  que 
tos  annos,  que  fe  quando  per  ali  repofta  daria  a el  Rey  fe  lhe  diíTís! 
paílou  lhes  morrera  cm  cafa.  De^  ffc  qdcixaffc  de  fer  GhriftamíRcf  i 
poisnamfefartauamde  fabcr,&  ponderlheey  diíTe?  Quereis  vós*^ 
ouuir  as  nouas  dos  Chtifíãos  de  Senhor  que  vos  guarde  toda  a le--  ^ 

Bungo,  do  Miáco,  & maiS  rejr*  aldade?  quereis  que  vosnam  tOr  ? 
=nos  de  lapam,  que  os  nam  tinha  a me  voíTa  fazendaíque  nam  eftime  ** 
fé,  & caridade  em  Ghrifto  menos  por  a vida  por  voffo  fcruiço?  que  ** 

amigos,  Ôt  vnidos  có  todos  clles,  íéja  inteiro  na  iuftiça  com  voflbs 
poftò  que  aufentes,  & tara  diftan-  Yaflallosjbrando,  fofrido,*  raife 
tes,  do  que  o eftauam  entre  G.  Al  ricordiofo  com  todos?  raádayme 

gCs  achou  o irmam  bautizados  pe  que  feja  Chriftamí  & entendey  q ^ 
lo  velho  conforme  a ordem*  que  o mcfnohe  mandardes  me  q dei- ** 
lhe  dera  o padre  M.  Franciícoj  xc  de  o fer,qucfe  me  obrigareis  a” 

outros  ja  conuírtidos,  Sc  inftruy  todos  os  erros,  Sc  males  contra-  ** 
dos,quccIIe  juntamente  bautizou  riosd’efttstam  grandes  bés,  Fica  ** 
com  os  que  denouo  fe  conuerre-  riam  por  todos  a té  ceraCáriftãos 

ram, em  que  entraram  dous  Glhos  na  fortaleza,  que  |a  o nam  pare- 

do  Tono,  & quatro,  ou  cinco  ho-  cia  canto,  como  hum  mofteiro  de 

mesdos  principais  da  fortaleza,  religiofos  muy  concordes,  muyj 
todos  de  grande  cntendioKntoj  dados  á penitencia,  continuos,  St 

& hum  tam  auantejado  que  na  fcruenccsna,oraçam*comfuai»re 
■quelles  primeiros  dias  dcGncon  jaaleuantada,  & bera  ornada  di 

«erfam  compos  hum  liuro  fobre  inuocaçam  da  Vificaçam  de  noíTa 

as  matérias,  que  ouuira  do  cate-  Senhora,  & retauolo  do  mefmo, 

eifmo,  começando  da  criaçam  doí  que  lhes  deixou  o irmão  Luy  s d* 

• V , ^ Almãd^ 


jjí  LiufõVn.T)dvidadoT^, 
Almeida  a cabo  de  dci  dias , que 
ftcuc  com  clles  a tc  íe  tornar  pe- 
ra Bungo,  & hc  tempo , que  nós 
também  tomemos  á acompanhar 
o P.  M.  Francifcojdc  cuja  pere- 
grinaram j de  pois  que  fahio  do 
callcllofómctcfabcmosque  foy 
inuytrabalhofa  caminhando  ora 
a pè  per  terra  com  fuas  trouxas  as 
coftasjora  per  mar  com  grande 
perigo  de  coíTairos,  tc  entrar  no 
principal  porto  da  ilha  de  Piran- 
do, & hú  dos  melhores  de  lapam, 
onde  os  Portuguefes  o recebe- 
ram com  á nao  embandeirada, 

' íãlua  da  arcelliaria,ír  rodas  as  ma 
‘ isfcftas, &demo(trarótsde  pra- 
xcrjafsi  porque  elles  o leuauam 
muy  grande  da  villa,  & prefenra 
dopadrcFrancifco,quedecora- 
çam  amauam , & reuerenciauamj 
' como  por  atalharem  ao  efeanda- 
lo  que  oslapôcs  rçcebiam  da  íua 
■ pobrera,  & humildade,  faiendo 
lhes  entender  que  quãtoelle  ma- 
is fugia  as  honras,  tanto  lhe  eram 
mais  deuidas.E  afsi  foy,que  a cfta 
conta  lhasfczel  Rcyde  Firando 
muy  extraordinárias,  & entre  to 
das  a que  fomente  bufcaua,  que 
era  dar  licença  a feus  vaííallos  pe 
ra  liuremente  poderem  ouuir , & 
receber  nofla  fanta  fé, 

^rega  m Ftrando,  ír  Tamir^uchtí 
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FrancIfcodeXauter,  < 

STX  VA 
jao  irpaià 
loam  Fciná 
dez  muyauâ 
rena  liogoa 
de  lapam, ísc 
afsi  parte 
praticado, parte  iendu  pelo  liuro; 
que  o padre  Francifeo  fezera  em 
Cangóxima,  nam  ceflàuam  dia,& 
ooicedepregar  aChnfto  fauore» 
cendo  o mefroo  Senhor  unto  a 
os  ouuinccs,  como  aos  pregado^ 
res,de  maneira  que  nos  primeiros 
vinte  dias,depois  de  entrados  emí 
Firandojfebautizaram  cem  pef« 
íoas,&fe  aleuantou  à conta  dos 
Portuguefes  húa  igrej.i,  onde  el-, 
ks  vinham  do  mar  ouuir  mi(1à,5í 
receber  os  facramentos,&  os  nô- 
uosChriftãos  eram  grandeménte 
confolados,  & ajudados  na  fé.Po 
feram  fc  cm  fim  ali  as  couíãs  em 
tam  boa  ordem,&  com  tanta  bre- 
UÍdade,queouue  o -padre  Fran- 
cifeo que  as  podia  deixar  enco- 
médadas  ao  P.Cofroc  de  Torres,’ 
& meterfe  pela  cerra  dentro  té 
chegar  a o coraçam  d’aquella  geni 
cilidudeleuando  o diuino  nome 
do  Saluador  pelos  roais  reynos,& 
ante  os  principais  Rey$,&  Senho 
resde  lapam,  que  eram  ( depois 
do  Dayri ) i quelle  tempo  na  ilha 
grande  do  Miáco  o Senhor  da 
Tenca,&ode  Yamànguchi:dos 
quais  cada  hum  cinb^muytos  rej^ 

oos 
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ços  fogcitos,  & ncnhuna  reconhe 
cia  ao  outro^  pofto  que  o do  Qui 
nay  fofle,  como  fempre,  mais  po" 
^crofo.  Determinando  fe  pois  de 
òs  ir  apalpar  a ambos, tomou  o P, 
Francifeo  com  figo  ao  irmam  lo- 
am  Fernandez,  & fahyode  Firati 
do  na  fim  do  mes  d’outubro  de 
mil,  & quinhentos , 8c  cincoenta, 
Foy  primeiro  a Facáta  que  be  viu 
telegoaspcr  nurdo  mefino  Fi- 
rando,  & fazendo  ahi  pouca  dew 
tençaíetomoua  embarcar  pera 
jyamàngucbi,  cidade  de  dez  mil 
iirizinhos,&demuytomais  poli» 
cia,  & nobreza  que  as  do  Ximoj 
ca^ça  do  reyno  de  Nàngato,ter 
Ta  de  muytas  minas,  Sc  quafi  cen. 
tro  das  jlhasde  lapam,  & que  por 
fer  juBtamente  corte  do  Rty,  ef- 
taua  chea  de  Senhores,  Bonzos, 
fidalguia, &pouo,  todos  afsi  ío« 
geitos  pola  idolatria,  & torpeza 
ao  Demonio,  & à carne, como  os 
da  mcíma  Sodoroa.  Aqui  em  che- 
gandoj  fem  pedir , oeni  efperar 
mais  licença  d’elRcy,ocm  tratan» 
do  de  ganhar  primeiro  aos  £on« 
20S,  que  ja  tinha  por  iraigos  decU 
rados  em  toda  aparte , & em  fim 
fem  fauor,  nem  arrimo  de  criatu- 
ra algOa  começou  o Santo  a fazer 
ooífício  deembaxador  do  ceoj 
fahya  todos  os  dias  duas  vezes  pe 
las  praças,  & ruas  de  maior  con- 
• Curfoj  chamaua,  & a juntaua  a geo 
te  dizendo  que  viefiem  ouúir  as 


OS  relt.  da  (pmp.  ie  ítjK 

nouas  da  eterna  íaluaçam , que 
lhes  mandaua  o Criador  do  Mun» 
do,  & depois  que  o cercauam  de 
todas  as  partes  feito  ( como  dizia 
mos  de  Cangóxima)  o final  da 
cruz,pregauacom  grande  zelo, 
ja  lendo  pelo  iiuro  do  catecifmo, 
ja  praticando  fobreas  raefmas  ma 
terias,  nem  propunha,  Sc  confir- 
iTUuafdméteosmiíkriosde  nof- 
fá£àntafé,masdifcobriaos  enga 
nos, & reprendia  feueramente  os 
viciosde  lapara.  Dos  ouuintes,  q 
eram  infinitos,  muytos  fe  molèra- 
uam  logo  furiofos,  blasfemando 
da  doutrina,  & dos  pregadores,  a 
quemebamauam  gente  imiga  da 
felicidade  dos  Deoíes , perturba- 
dora da  paz,  dt  íoíTego  daRcpu» 
blicijindina  da  vida^  Outros  zom 
bauam,  & riam  de  tudo,  como  de 
fabulas  mal  reprefentadas  ; os 
melhores  eram  os  que  leuados  da 
curiofidade  fulgauam  de  ouuir 
coufas  nonas  Dos  quais  algús  che 
gando  o padre  Francifeo  na  leitu 
ra  da  vida  deChrifto  nolToRedca 
cor  ás  afrontas,  & tormentos  dc 
íua  facratifsima  paixam  derrama- 
uam  muytas  lagrimas  da  forte  das 
de  q fanto  Agoftinho  fe  confcffa- 
ua  polas  chorar , quando  lia  no  j. 
Poeta  a morte  da  Ray  nha  de  Car  Cmfes, 
tago,  clle  mefino  tinha  por  c,  iq, 
fabulola.Mas  ao  padre  Fraucifco 
nem  a frieza  d’elks  o canfaua,  nê 
reparaua  uasafronta^ou  ameaças 
' dos 
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dos  ontros.  Conreo  a fama  pela 
corte.  Querem  os  grandes  faber 
que  nouidade  hc  aqueila ; man< 
dam  ora  bús,  ora  outros  chamar, 
& leuar  a fuas  cafas  o padre  Fran- 
.cifeo  da  maneira  que  fazem  entre 
nós  os  que  mais  podem^  a os  que 
trazem  á terra  algúa  inuençam. 
Nam  falta  a nenhum  o padre  eni 
íeu  officio  por  mais  quetodos  Ihc 
faltem  com  o fruyto  do  trabalho, 
fenam  conuerte  aos  bomés,  que 
branta  aos  Demonios,  íe  nam  aca 
ba  com  os  lapõcs  que  fe  façam 
Chnftãos,  nomea,  & prega  a 
Chrifto  cm  lapam.  E foy  coufa 
marauilbofa  2 autoridade , que 
guardou  cora  os  Bdalgos,  &fc- 
nhores,  que  o cbaraauam  que  fen 
do  tam  brando,  & hurailde  de  co 
raçam,  como  vimos,  & diffemos 
muytas  vezes,  & a foberba,&  ar» 
rogancia  d’aquilla  gétea  maior 
que  pode  ferj  com  tanto  império 
osiracaua,quearsi  parece  o feze 
ra  0 Senhor  juiz,  & Deos  dos  la- 
pôeSjComoaMoyfes  de  Faraó. 
Ellauam  elles  vcftidos  d’ouro,  & 
fedas  com  as  antecamaras  chças 
de  cortefaõs,  as  íâlas  de  foldados 
de  guardaj  & o padre  Fraocifeo 
com  bua  roupeu  íemendada  ás 
coftas.&ofru  liuro  do  catecif- 
mo  de  baixo  do  braço:raas  quan» 
doaleuárauaosolhos  ferenosaO 
ceo,quando  os  punha  nclles  gra» 
ucs,  & fcueros,  quando  tendo  o 


liuro  aberto  na  oam  efquerdá, 
alcuantando  com  grande  magef. 
tade  a direita  pron  unciaua  as  diuí 
oas  palauras,  quando  pouco,  õc 
pouco  tomaua  feruor  na  reprefen 
taçam  de  feus  vicios,  vireis  cum- 
prir fe  aquillo  do  Profetaj  Porás 
os  pes  fobre  os  afpides,  & os  ba-  n 
fibicos,  pifaras  os  leoés,&  os  dra 
goés.  Nem  queria  que  feu  compa 
nheiroostrataíTe  d'outra  manei» 
ra,  antes  moílrando  elles  algiías 
vezes  neíhs  praticas  fobre  a leyj 
de  Deos,  que  defprezauam  ao  ir^ 
mam  loam  Fcrnandez,&  fatiando 
Ihc  a eíTa  conta  por  tu,  o padre; 

Ibe  mandada  que  lhes  refpondeireí 
pelos  mefmos  termos.  Nam  poç 
refpeito  da  peífoa , mas  polo  qud 
pretendia  ttueíTem  á doutfinajq 
como  noutras  ocaGóes  era  infen* 

Guel  noíofrimento,afsinefiasdá 
reputaçam  da  fé,  que  prégaua , ar^ 
diaetn  zelo,  tinha, Sc  mollraua 
aqueila libefdaie de  efpirito,  c5 
q os  Profetas  fallauam  aos  maosj.il^Mi 
Reys,  Helias  a Achab,a  Ioram4,^.j^ 
Elifcoj  Sc  cô  que  o Bautifta  cha*L«c/<.j 
raaua  00  rofto  aos  Farifcus  Glhos 
de  biboras,  Sc  0 manfuctilsiroo 
leíu  geraçam  peruerfa,&  adultc» 
ra.Contaua  depois  o irmam  loani 
Fernandez  que  codas  as  vezes,  q 
por  obedecer  ao  padre  fâllaua  af» 

G aos  fenhores  lapócs,  o fazia  crei 
raendo,  Sc  efpcrando  cm  repoftá . 
biyig)  golpe  decacanà^quelbe  le-* 
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'«aíTe  a cabeça  j & que  fctn  du- 
■Uída  húa  force  idcftas  era  oapos 
ijue^andaua  * 0 padre  Meftrc 
íftáncifcojporque  ncnbiía  coufa 
lhe  cncomendaua  mais  que  a mor 
tificaçam  do  temor  natural  da 
iriorte,  dizendo  que  nam  podiam 
ficar  fuperi  ores  à quel  la  gente  fo 
‘ berba,  fe  nam  com  fe  moftrarem 
íem  nenhum  medo  do  maior  mal, 
que  lhes  podiam  fazer,  que  era 
^ tirarfilhesavida.Seiftofónamtc 
>»  niemos,  elles  nos  temeram  á nós, 
»&refpeitarammaisanoíra  pobre 
«ia,  que  a toda  a riqueza,  &-appa- 
«Tâtosdos  feus  Bonzos,  como  im- 
»» porra  ao  credito  , & obediência 
>*  do  que  pregamos.  A fsi  partia  o Se 
nhprcom  feu  íeruo  do  dom  da 
diuinafortaleza,com  que  fez  a le 
*•  rcmiascoluna  de  ferro,  & muro 
de  metal.  Mas  na  prefençado'pro 
prip  Rey  de  Yamanguchi  foy 
inaispera  ver  efte  grancTc  animo 
do  padre  Francifeo.  Quilo  0 Ty- 
ranoo  cambem  ouüir  depois  dos 
feus  lhe  contarem  .muyto  d’elle, 
íba  fe  pela  terra  que  máda  el  Rey 
chamar  os  Bonzos  eftrangeiros/ 
corre  a gente  ao  paço,  enche  fe  tu 
doda  nobfeza,  poemfe  ò lacatá 
de  mageftadê,  mandam  cilfMr  os’ 
dqus  companheiros.  Nunca'o  pa« 
dre  Francifeo  teue  melhor  hora, 
nefiafe  achoucõoque  fora  buf. 
car  de  Roma  a lapam,  que  era  hfi 
Rey  dos  gçandes  d’aquella  geqc^ 


lidade  preftes  com  toda  a Tua  cot 
tepcraoouuirprcgara  ChrilVo. 
Satisfeitas  pois  as  perguntas  ordf- 
nariasda  naçam,&  patria,  quer? 
que  digaquem  o mandou  vir  do 
cabo  do  mundo  , & a que  áqud- 
las ilhas. Deos,  refpondeo  o pa-,, 
dre.  Criador,  & Senhor  do  mef.  „ 
mo  mundo  he  o que  nos  iouiaa^, 
ti,ò  Rey  a todos  teus  vaíTal  los, 

pera  que  o reconheçais,  & ado-,, 
reis  como  criaturas  fuas,a  elle  fó-  „ 
mente,  & a feu  vnico,  & verdor 
deiro  filho  I£SV  Chrilèo,  falua-  ” 
çam,  & betnauenturança  etcr.j, 
nade  todas  as  gentes,  que  com 
viua  fè,  & firme  efperança  tece- 
bem,  & guardam  fualey,  E que 
Icy  he  diííc  o lacatá  a do  Criador  ’ 
&Saluadordomúdo?  Equecha* 
maiscriaçam,  faluaçam?  Que’ 
Dcoshe  eíTe  cujas  criaturas  nos  * 
fazeis? Qii^c  beoque  auemos  de” 
crcr,&  efperar  de  feu  vnico  filho,  ” 
dizey  de  tudo  liuremcnté , que  ” 
pera  iíTo  vos  chamamos.  Afsi  o ” 
fez  o padre  M.  Francifco,imitao- 
do  nette  paíTo  ao  Apoftolo  quan- 
do cm  Cefarca  foy  chamado  de 
Felixperaem  prefença  de  Dru- 
filla  lhes  pregar  a Icfu  Chnfto. 
Tratou  ali  Sam  Paulo  primeiro 
largamcntefcomo  Sam  Lucas  dá 
a entender  dizendo , que  ouuiò 
Felixd’clle  entama  fó)da  vinda 
do  filho  de  Deos  a terra,  do  cum 
priméco  das  profecias,  de  fua  dou 

trina. 
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trina,  & milagres,  dos  mifterios 
dc  fua  morte,  & paixaro  , & da 
. gloria,  & triunfo  da  Refurrei- 
^am,  6c  Afcenfam  do  mefmo  Se- 
nhor, & por  que  o Romano,  en- 
tre outros  muytos  vidos,  era  cf- 
Cragado,  & fobre  maneira  cícan- 
dalofoemtodaa  injuíliça,  & de 
. . foncíhdadc,qucafsi  o efcrcuctn 
T«ciíí.  hiftoriadorcsi  & hüa  coufa, 
Ltb.iz  & outra  confta  do  mefmo  lugar 
Suet.m  jjg  Lucasj  a injuftiçi  da  cubi 

(^laHd‘,  com  que  detinha  o Apoftolo 
" na  cadca,  efpcrádo  lhe  compraíTe 
o liuramento , & foltura  cora  o 
dinheiro  das  cfmolas , que  trou- 
xera aos  Chriftãos  de  Icrufalera 
& a defoncftidadc , da  prcfen^a 
Drufiila  molher  (fegfidodit  lofc 
fo)dc  AzizoRe^  dos  Emeffenos,a 
Lih.io  quê  a ellc  tomara,namquis  S.Pau 
tíiifi.í.J  lo  perder  a occafiaro  de  lhe  fallar, 
(jr  àe  como  auia  mifter,em  ambas  cftas 
íc.  Uà.  matérias,*  &afsi  entrando  na  do 
Lib.  2.  juízo  final, &vniucrfal,quc  Cbri- 
t.  IO.  tohadc  virafazcrdoMundojSc 
dos  tormentos  eternos  , a que 
ndie  ham  de  fer  condenados  to« 
dos  os  maos;  de  tal  maneira  fe 
cAendeo,  6c  acendeo  na  pratica 
contra  os  quebrantadores  da  julli 
çi,  & imigos  da  limpeza,  que  Fe- 
JixmudouascoreSj&ficoutre- 
jnendoifora  'ditofo  fe  mudara  o 
cora<;am,  & ficara  chorando.  Afsi 
craàquelletcmpooRcy  de  Ya- 
^ànguçbi  em  Japam  o oois  pubU 


FranafcocfeXaíiier, 
cò,&  prejudicial  efcaodalo 
prccado  infame.Por  onde  o pa»- 
dreFrancifeo  depbis  de  ler,  dc 
praticar  hum  gráde  cfpaiço  fobre 
cada  hum  d’aquelles  pontos,  que  > 
obarbarolbepropofera,asnnef. 
mas  matérias  da  fè,q  Sam  Paulo 
declarou  ao  Romano  ,chegãdoj; 
també  a fallar  da  fim  do  Müdodo 
juizo , õc  inferno,dos  idolatras^ 

& todos  os  viciofos,  elhach»' 
ua , reprendia,  ameaçaua  da  parte^r 
de  Deos  à mais  que  beftial  torpe^ 
za,  & particularmentc  aos  Princ^ 
pes,  que  fendo  obrigados  adar. 
grauescafiigosaosque  nellafof^ 
fem  comprendidos,  lhes  dauaiii  ' 
polo  contrario  graues  efcádalosi|  - 
Ncm  parou  cm  termos  gerais,  fò  • 
nam  que  como  o grande  BautiíU' 
no  cafo  dc  Herodias  o auia  de 
rofio  a rofio  com  o proprio  He- 
rodes,  afsi  pós  aqui  o feu  á padre 
M.FratftrifconoReydc  Yaraáo-; 
guchi,  reprendendoo  com  tantal 
liberdade  de  palauras,  & vehc-. 
meneia  de  efptrito  que  nam  ouud 
quem  o nam  defie  por  acabado-^ 

' Mas  fe  Deos  pagára  fempre  o ze-, 

Io  com  o ftiartyno,fó  fe  atreuéri 
a reprender  os  vicios;quem  teué-! 

• ra  animo  pera  morrer  pola  virtu-, 
de.  Tudo  o Tyranno  ouuío  per, 
efpaço.de  mais  d‘h(ía  hora  com  fi« 
ruis  de  grande  a tençarn , & fera' 
dar  nenhum  de  ira, nem  faoha,que 
lha  tioha  foíccadao  refpeito  da 
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átítorldade,  & arrogancia  luccfe- 
rina.  Atcd’db  ft  fcruip  Deos  pc 
raquenósahnamperdeQcmos  o 
P.  Francifco  cm  fim  mofirando 
quceram  mais  pera  defprczar  que 
pera  cafiigar  mandou  os  fair  nem 
hõrados.oem  afroncados.O  pouo 
porem  nam  curou  d’ettcs  primo- 
res, que  os  feguiram  com  gritas, 
& apupadas  pelas  ruas  mo^os , & 
bomés  como  a faudeus  cÕ  aquella 
forte  de  injurias,  que  Nazianie» 
nochamauafermofas,  & glorio- 
fas,  onde  a bõra  do  injuriado  nam 
corre  mais,  nem  menos  perigo , q 
B do  mdmo  Deos:porque  diuifan 
do  os  pelas  coufas,  que  pregauara 
& lançandolhas  cm  rolto,diziam, 
5,  matando  fe  de  rifoj  Eftes  fam  os 
,,quc  pregam  que  nam  pode  hum 
„hométer  rauycas  molhercsj  Ey 
^ los  vam  os  que  nos  mandara  ado- 
„rarao  Criador,  & Saluador  do 
„ Mundo,acIles,aelleSj  q faliam 
contra  o que  approuam,  & con- 
„trap  que  fazem  todos  os  noflbs 
^ Bonzosj  nomeando  aqui  porfcu 
proprionomeaquellemao  vicio 
que  nem  pera  fc  eftranhar  fe  deue 
ramomear;  mas  d’onde  nam  ha  íé^ 
sam  efpcreispejo. 

fimo  0 f>àdre  Meílre  Vranáfeo  foy 
deXamánguchi  ao  hf$4C0, 

CAP.  xxw.: 
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tempo  de  co- 
lher cantan* 
do  as  íearas, 
outro  de  la- 
urar,&  leme- 
ar  os  campos 


chorando;  alsi  o deziao  Profeta, 
& afsi  aconteceo  ao  padre  Fran- 
cifco em  Yamánguchi;onde  quam 
profperos,  & alegres  foram  de- 
pois os  dias  em  que  o Senhor  ti- 
rou rauytas  mil  almas  da  infideli- 
dade ( como  quem  na  eira  alim- 
pa, & cfcolbe  ò gram  do  joyo,  Sc 
da  palha  ) té  as  trazcr,&  meter  no 
celeiro  de  fua Igreja  per  meyo  do 
íanto  bautifmo.  Tanto  foy  o tra- 
balho d’eftes  dousmefes,  que  o 
padre  efteue  na  mefma  cidade  fe- 
meando  a doutrina  do  Euango- 
Jbo,&  fúfrendo  por  ella  concN 
auas  afrontas,  fera  outro  fruyto 
por  entam  que  o das  rauytas  lagri 
mas,que  todos  osdiasderranuua 
fobre a grande  cegueira,  & dure- 
^d’aquella  terra.  Em  quáto  pois 
adiuioafementeficaoa  lançando 
raizes,  & apoflando  fe  de  feu  va- 
gar,como  cuíhima,dQscoraçôcs; 
çodecabisa,  determiuou  o padre 
Francifco  de  fazer  a jornada  dá 
Miaco,na  qiud  cidadeqjlle  poferi 
osolbosiogo  em  pondo  os  pés 
emCaogdxinu.  Mas  ja  dilíemos 
como  o entreccuc  primeiro  el 
^ey  ^e  ^C(uma,&  depois  a ne« 
^fsjdade 
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ccfsidadc  dos  Chriftãos , que  ali 
fee.  Agora  tendo  cambem  toma- 
do baítance  expcriencia  de 
mánguchi  |a  lhe  parecia  quetar« 
dana  cm  irdenunciaraféaoCíui- 
niy.iSf  auerhiíachapa,  &proui- 
fam  geral  do  Dáyri,  & outra  do 
•Cubóçama  pera  a ley  de  Deos 
femconcradiçamdosBontos  po 
deríer  pregada,  Sc  recebida  per 
todo  iapam.  Pos  o padre  Fran» 
cifeo  neíta  jornada  fómete  cm  ca- 
■nimhar  perto  de  dous  mefes,nara 
porque  de  Yaminguebi  ao  Miáco 
aja  tantas  fegoasj  nus  como  elle 
hya  djícobrir  a cerra  andou  a ma« 
lor  parte  d’ella  defuiando  fe  pe- 
las cidades,  & lugares,  & atrauef 
íando  pera  líTo  grandes , & afpe» 
ras  montanhas  paííando  muytos 
•rios,  cmbarcãdofe  muytas  vezes, 
por  caufa  das  frequentes  entra- 
das que  faz  o mar  peio  fertam.Fo 
ram  os  companheiros  o irmam 
loam  Fernandez,  Sc  Bernardo  o 
primeiro  homé,  que  fé  baucizou 
em  Cangòxima,  Sc  com  táta  IuíT, 
6c  gra^a  de  Deos  noflb  Senhor  ^ 
o receberam  depois  em  oofla  Cd 
panhia  por  religiofo  j-&  ndiaa- 
cabou  fantamente  nocõlleglode 
lefu  de  Coimbra  tornando  jadé 
Roma  a onde  o mandára  da  ín- 
dia omefmo  padre  Francifco  por 
primícias  (Paquellachriftandadci 
Na  fim  de  Secembrò  partiram  da 
Yaa}a't]fgucbí/quan<ioera-  a rp.Ht 


farçi  dos  frios, das  neaês,3os^ 
toS)  que  nam  fam  là  menos  cfpan- 
tofos  na  terra,  que  no  mar  os  cti- 
foésj  porque  com  a mefraa  furi7'j 
com  que  dam  com  as  naos  á cofta 
as  arrebatam  da  praya,'  onde  cí^ 
tam  varadas, 8c  as  cornam  ao  marj 
As  neues,8c  caramelos  nam  fepoi 
dem  comparar  com  os  d’Europa 
ainda  nas  cerras  , que  tem  muyto 
mais  graos  d’altura.No  reyno  de 
Cánga.quc  bc  hum  dos  de  Miáco 
cae  tanta,  & per  tantos  dias,  que 
por  cobrir  as  cafas,  & impedir  dé 
todo  as  feruentias  das  ruas,  bé  for. 
çadopaffar  a gente  algús  mefes 
«o  anno  fem  fahir,  né  ter  mais  cô, 
mun  caçam,  que  a que  póde  aiier 
per  paíTadi^os  cobertos.  As  agoas , 
que  correm  das  íerr  as, 8c  as  que 
aruores  efcorremde  fi  quando. 
choue,enrcgelandofepouco,  8t . 
pouco  jiihtamente  com  a liga  das  . 
neucSjSc  geadas  ficam  como  grof . 
fos,  & compridos  raaftos  hús  pcii  . 
durados,  outros  atrcueíTados,  fo« 
bre  os  caminhos , que  poem  ciri  ^ 
grande  perigo, 8c  cípanto  aos  pafi* 
ftgeiros.  Sobre  iflo  as  guerras  ti- 
nham a cerra  coda  al  cuaotada  que 
nem  osproptios  naturais  eíbuaoft 
feguros  em  íuas  cafas  dentro  dos 
muros  das  cidades,  quando  oP,' 
Francifco  comc-tia  as  eliradas,  & 
entraua pelos  matos,  Sc  bofques 
falceados  cada  hora  dé  ladrões 
crudeíifsimos,  8c  fe  metia  per  en- 
tre as 
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I itre  as  embarcações  dos  coflairos, 

^ <juc  na  quellcs  cftreicos  nam  tem 

),  ! numeroifem  guarda  , nem  guia 
' em  tam  grandes  perigos, nem  tra- 
|i  carde  commodidade  algúa  pera 

í tais  caminhoSj&  per  tempo  tam 

j afpcro.  Tudo  lhe  fobejara  íefe 

( ^ quifera  valer  das  caridades  dos 
I Y Portuguefes,  que  diauam  em  Fi- 
I í ’ rando.  E ainda  fem  iíTo  o Goucr- 
I;  nador  da  índia  lhe  mandara  dar 

, de  efmola  em  Malaca  mil,  & tan- 

I . tos  cruzados  da  fazenda  d c I 

I j)cra  as  defpezas  da  emprefa  oe 

Iapam:mas  o feu  antigo  amor  da 
pobreza  fcubc  bem  empregar  ef- 
ta  contia,  & o mais,  que  dauam  li 
\ beraiméte  os  mercadores  da  naO 

I da  China , na  prouifam  dos  po- 

le bres,  q fe  bautizauam,  & outros 
I gaUos ncceiíarios  ao  culto  diui* 
DO,&  bem  d’aquella  chrillaoda- 

Ídcj  que  acé  agora  mais  ouue  mif- 
ter  fer  fullentada  ainda  no  tempo 
tal  pelos  proprios  pregadores  do 
que  os  pode  íulkntar  a cllcs ; por 
i'  - que  também  niílo  fe  pareça  com 
adapremitiualgreja,daqual  le- 
1 Ml.i  1 , mos  em  fam  LucaSj  como  eftando 
j^.  os  fieis  de  lerufalem  cm  grande 

(•necefsidadc,  foram  focorridos  c6 
as  efjpolas,  q os  d’Antiochia  Ihç 
mandaram  per  Barnabe,&  Saulo^ 
& do  q o mefmo  Sam  Paulo  dif- 
j iÇõ,i6  fe  aos  Corinthios  confia  com  quá 
. to  cuidado  elle  procurou , que  da 

mefma  maneira  o fezeflem  oucra^ 


prouincias, pola  grande  pobreza 
em  que  ficaram  os  Confiáos  de 
lerufalé, depoís  da  perieguiçam  He.lo 
de  Santo  Efieuam;  quando,  comO 
lhes  elle  cfcrcuia,fofreram  com 
prazer  que  lhes  roubaíTeni  a faz*en 
da,  por  lhes  nám  roubarem  a fé. 

D’aqui  naceo,  & fe  efiendeo  per 
toda  a Igreja  catholica  o fanto 
Vfodascolleétas  tam  celebre,  q 
veyo  a dar  o nome  ao  proprio  do 
mingo,  &a  parte  do  officio  da' 
miffa,por  ambos  fe  fazoré  na  quel 
le  mefmo  dia-.Recolhiamfe  em  to 
daaparteeftasefmolaspera  acu- 
dir aos  que  nellas  eram  perfegui» 
dos  pola  fé,  ou  efieueíTem  nos  car 
ceres,  ou  foflém  catiuos,ou  degra 
dados  a cauar  nas  rninasj  & tam- 
bém pera  fufientaçim  das  viuuas, 

& orfaõs  Chrifiáos  ,que  ficauara 
nas  igrejas,  & cidades  particula- 
res fem  pays,  & fem  fazenda.  Afsi 
o referem  Sam  lufiino  martyí,  Or,it.ai 
Tertulliano,  S.Ioam  Chrifof.que  Ant. 
teftituio  em  Confiantinopla.com  Apclog. 
outros  mu  y tos,  efie  bom  eufiúme  35). 

& bafiauam  os  fermoês  de  Sam  Serm>.  le 
Leam  Papa  intitulados,  Pro  col-  eleemos  • 
le(fia,pera  fe  entender  quam  ordi 
Cario  elle  foy  em  Roma,mas  nem 
por  cada  igreja  acudir  afsi#tnc- 
. cefsidades  dos  feus  proprios  po-  ^ 

bres,  fe  esfriou  tam  de  prefía  a ca 
ridade  que  vfauam  com  os  de  Ie« 
rufalemj  antes  durou  per  mais  de 
trezentos  anoos , tè  o tempo  do 
Ertiperador 
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da  mefma  vinba ; dotou,  & fun- 
' dou)uncameacedousfemiDarios 
dc  moços  Iapões,que  lám  as  pria 
cipais  efperanças  da  conuerfam 
de  toda  a prouincia.  Epera  que 
efta  obra  rerpoodefle  em  tudoá 
dasefmolaSj&colleAas  apofto* 
licas,a(íentoulhe  fua  Santidade  a 
renda  na  colle  Aoria  de  Efpanba, 
donde  tem  cada  anno  tres  mil 
cruzados,  que  póftos  oa  índia, 
montam  muyto ; & muyto  mais 
paílàdospcla  Cbinaa  lapam.Cre 
céram  porém  ali,&  crecemcada 
dia  muyco  com  acbriftandadeasi 
oeceísídades,  aTsi  por  parte  do 
edifício,  & fabrica  das  igrejas, 
ereiçam,&íuftentaçaradc  hofpi 
tais,ondc  fe  recolhem,  & curam 
pobres  enfermos  de  toda  a fortej 
perfeguiçóes,&  perdas  pirticula- 
rcs,&  gerais  dos  que  recebem  á 
fé,como  também  por  Ter  neceíía- 
rio  muyto  maior  numero  de  pré* 
gadores,&facerdotcs,quc  nen» 
oje,nem  tam  cedo  poderam  viuer 
dos  mefmos  lapóesjmas  be  d’ef* 
perar  em  Deos  nofíb  Scnhor,que 
antes  dos  trezentos  annos  fc  pof* 
fam  ellcs  acudir  a fí  mefmos , & 
dardofeu  liberalmente  aos  mi* 
nifírosdo  Euangeiho  conuercen* 
do  os  templos , & rendimentos 
dos  Bonzos  em  ricas  igrejas  ca* 
tbedrais,&  niuytos  molleiros,  & 
cafíis  de  verdadeira  religiam.  E 
entre  tanto  nam  permitirão  mef- 


rno  Senhor  que  nenhum  Vigilan> 
cio  fe  aleuante  a fazer  adorme* 
cera  prouidencia,o  cuidado, a ca 
ridade,  com  que  os  fantos  Ponti* 
fices,Principes  catholicos,  & po- 
uofiel  ajuda,  & ajudara  a obra 
tamchriftá,^  verdadciraniencc 
apoftolica.  Da  qual  o padre  M. 
Frãcifco  lémpre  terá  no  ceo  muy 
particular  gloria, pois  elíc  dc  ma* 
is  de  fer  o que  regenerou  aos  la> 
pões  em  Chrifto  pelo  Euangeiho, 
&Ihes  deu  o primeiro  leite  da 
doutrinajda  fé,  foy  juntamente  o 
autor  d*eílas  fantas  coIIcAas,& 
efmolas,  bufeandolhas  pefíbaimé.^ 
te  pelos  mercadores  do  trato  da 
China, & rfíádandolbas  pedir  per 
fuas cartas  a Malaca,&  á índia, 
como  vimos  na  que  efereueo  3 
dom  Pedro  da  Sylua,^  gaftando 
fioalmente  em  os  fufíentar,  & em 
parar  á elleS  o que  pera  a própria 
vida,5r  dos  companheiros  lhe  de 
ram  da  fazenda  d'elRey  íeus  of* 
fícíaisj  que  foy  a caufa  de  cami* 
nhar  até  o Miáco  com  tantas , & 
tam  grandes  defcommodidadeS^ 
qüe  me  pareceo  a mí  neceflariO 
declarar  primeiro  que  as  contaf- 
fe,eftestam  fantos  furidamenfos' 
de  todas  ellasj  porque  fendo  co* 
mo  realmente  foram  cflFeitos  da 
abundanciade  fua  propna  cari- 
dade,nam  acertalTe  alguém  dc 
lançará  falta  da  alhea.  Tornado 
nòs^pois  que  he  tempo,áqu.lIé 
No  fvU 
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ícu  caminho.  Sairá  de  Yaminsu- 
chi,  & foy  fcmpre  a pc  o mais  do 
cempo  deícalço,  por  rcrpeito  dos 
rauytosrios,  & ribeiras,  que  na» 
queilcsmefesdoanaoccmali  co 
berro, & alagado  opaéa  baixo. 
Bernardo  nam  fabia  o caminho, 
& afsi  polo  nam  perderem  ,&  fc 
defuiarem,  & pera  paíTarem  acô- 
panhados  per  onde  auia  perigo 
dcladtõeSjC ralhes  forçado  íc* 
guirmuycasvcics  amcya  pófta 
os  Iapões,q  biam  a cauallo.  A hú 
d’cfics,porqosefcu(â0edc  certo 
tributo,q  a lugares  pagam  os  ef- 
trangeiros,foy  o P.  Francifco  fcr 
uindo  de  lacayo,  aturando  o grá* 
deandarda  caualgadura,que  ás 
vcaes  era  de  galope, & leuando  a 
mala  do  amo  ás  coíias , por  nam 
íei  quantos  diasjabriramíe  lhe,& 
incharamihe  os  pés  com  a agoa,è 
frio  de  nuneira  que  os  podia  mal 
firmar  & alTentar  na  terra.  E co- 
mo ella  eftaua  vntada  da  geada ,& 
iieu?,opa£fo  era  apreflàdo,&o 
padre  bia  carregado  da  trouxa, 
quebrantado  do  caminho , fraco, 
& debilitado  do  perpetuo  jejum; 
fazia laífima velo  eícorregar,& 
cahir,ora  d’búa  parte, ora  d’outra; 
mas  tambe  fazia  grande  deuaçam 
velo  alcuancar  com  os  olhos  no 
ceo,&  com  a boca  chea  fempre 
^ de  fifoj&  ja  d’aquillo  do  Profeta 
* ‘ Pelos  caminhos  de  volfd  ley  me 
” feguray  vós  Senhor  os  pés  de  mi 


nh’al  nu  de  forte  que  nam  cáyam,  - 
nem  fc  mouam  nuca  contra  vós;  ” 
ja  com  as  palauras  do  outro  pfaU  ” 
mo.O  Senhor  poem  a fua  própria  ® r 
maro  debaixo.  Nem  lhe  efquecia  ■** 
dizer  por  fanta  vingança  dos  De-  ** 
monios;ellesfam  os  que  enfra-®- 
quecéram,  & cahíram  pera  fe  nun 
ca  mais  leuantarjmas  nós  cahidos  ” 
por  culpa  de  Adam  fomos  pola  * 
graça  de  Chrifto  refufeitados,  & 
erguidos.  A pobreza  era  tanta,  q ’ 
o mefmo  padre  Francifco  conta- 
ua  depois  na  Indta  aos  irmãos  de 
Goa,que  a mór  parte  de  todo  a- 
quellc  caminho  o fuftentára  Beri 
nardo  com  auella,  que  leuaua  pe- 
ra iflb  na  manga.  Chamam  auella 
aos  graos  do  arroz  nam  cozidos, 
mas  mal  torrados  ao  fo20:niaoti- 
mento  mais  de  aues,  q de  homês; 
fc  nam  que  tinham  d’elle  tanto, q 
eraa  manga'de  Bernardo  o alfor- 
geda  companhia  toda: comendo 
cm  fim  menos  que  por  onças  da 
auella,  & bebendo  dos  nbciros 
nas  cifradas,  h iam  os  feruos  do 
Senhor  choutando  de  foi  a foi  a- 
pos  os  caualios;  & quãdo  de  noi»^ 
tc  chegauam  todos  molhados,  & 
paflados  d’agoa,mortos  de  fno/ 
&defome,moidosdo  caminho; 

& em  fim  cô  muyto  do  que  Sam 
Francifco  cliamauí  verdadeira  a- 
Icgria:  auiam  por  grande  benefi. 
cio  rccolheremnoslómentenum 
palheiro  do  campo, fem  nenhum 

outro 
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outro  gafalhado  de  lume, fogo, né 
mela  tè  amanhecer.  Porque  nas 
villas,  & lugares  bús  fugiam  por 
nojo  d’aqudlaeltrema  pobreza, 
& defprczoioucros  os  corriam, & 
tratauam  como  a gente  fem  fifo. 
E na  verdade  tal  hia  o P.  M.Fran» 
cifeo  de  Xauier  Núncio  do  Sum* 
mo  Pontífice  q na  própria  Roma 
0 eílranhárani,  & na  mefma  Pam- 
plona  íc  pajáramd’eIIe.E(H  corpo 
com  híía  roupeta  groflã,&  roca, 
os  p^  defcalços,&  efcalauradosj 
a cor  fem  fangue,o  rofto  enruga* 
do,  os  olhos  fumidos , & coda  a 
peíloj  cam  desfeica,&  defeaida,  q 
uam  podia  deixar  de  fazer  afeo, 
ou  medo  a quem  nam  fezefle  co- 
pai xam.  Mas  ainda  iífo  nam  era 
mais  que  hú  pouco  jdo  que  tanto 
feprezaua  o Apoftolo,quãdo  di- 
^ zia  de  fi  que  era  tratado  como  fe- 
zes do  mundoj  & auido  tè  aquel- 
]a  horá  por  efeoria  de  todos  os 
homês.Semalpaflauam  per  ter- 
ia,peor  íhe  fuceedia  no  mar.Quã 
' doeraneceflario  que  fe  embar- 
ca(íem,afsi  os  enxocauam  dos  na- 
uios,como  a fufpeitos  de  peftej  è 
depois  qmal,&  por  mal  cabo,  & 
cheos  dafroncas  os  deixauam  en* 
trar.nem  os  marinheiros,  nem  os 
outros  paíTageiros  íofriam,q  fof» 
fem  entre  elles  no  conués:  debai- 
xo  da  coberta  como  carga  de  ga- 
do,& pouco  menos  que  na  mçf- 
nia  bomba  os  faziam  ir.Por  mila- 


gre de  Deos  fe  cré, nam  acabou  o 
P.M.Francifco  neftc  carainho,fe« 
gundo  a afpereza  do  tempo, as  fo 
mes, os  perigos,  asauexaçõcs,& 
toda  a force  de  miferi3s,per  q paf 
foü.E  com  tudo  fó  adoeceo  de  fe 
bres  em  Sacáy  o mais  feguro  por 
to,a  mais  rica,  & force  cidade  de 
lapamj  onde  corre  o melhor  da 
prata, è ouro  d’aquellas  ilhas, por 
ferhúa  feira  de  todos  os  merca- 
dores d’ellas.  Gouernafe  como 
Republica,  diftado  Miáco  duas 
jornadas, & goza  de  mais  paz,que 
os  outros  elbdoSjdefendcndofe 
da  guerra,nam  tanto  com  as  fuas 
çauas,&  muros, como  có  groíías 
peitas  de  dinheiro, com  que  ordi- 
nariaméte  atalha  ás  entradas  dos 
exercicos.  Aqui  chegou  o P.  M. 
Francifeo  bu  mes  depois  de  ter 
íábldode  Yamánguchi.Fez  algúa 
detença  por  entender  como  rece- 
beria aquella  gente  a prégaçam 
do  Euágelho,&nam  por  fe  curar, 
nem  conualecer  da  febre,  a q nc^ 
ohú  refpcito  quis  guardar, dcixair 
dofe  de  todo  nas  mãos  da  diUina 
prouidencia.No  meyo  de  tantos^ 
& tam  grades  trabalhos,duas  cou 
íãs  foram  nelle  mais  nocaueis,húai 
o exercício  da  oraçam,&  mediu- 
çam  ainda  caminhando  j outra  o 
zelo,comqueprégauaa  fé  pelos 
lugares,  & cidades,  pofto  que  do 
pailãgcm.  Contauam  os  compa- 
nheiros que  lhe  acõtfcia  muyras 
Nn  2 vezes 
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vezes  ir  grande  efpaço  com  os 
olhos, como  cuftumaua, pregados 
no  ceo,&  cõ  o erpirico  canto  mais 
vnido  là  com  Deos^que  có  o cor- 
po na  cerra,  q íe  fahia  da  eftrada, 
& enerjua  pelos  matos  rafgando 
a roupeta,  fem  dar  fc  de  nadaj  fe- 
ríndorefemfe  magoar;  fangran- 
dofe  todo  nos  tojos,&  nas  pedras 
fem  nenhú  rcntímcnto,&  mais  Ic- 
uado  do  Ímpeto, & mouimenco,q 
o corpo  ja  trazia,  que  goucrnado 
da  própria  alma;aqual  em  quanco 
hia  banhada  coda  nas  celcíHais 
fuauidades , & goftos  do  meímo 
Deos,mal  fe  podia  fencirdas  co- 
padas  dos  pès.  Antes  be  cerco,  q 
como  fó  o manà  do  ceo  leuou 
muytos  annos  fartos,  & conectes 
os  filhos  delfracl  pelo  deferto, 
Sc  a Hdias  baftou  húa  merenda 
depam,&  agoa,  que  o Anjo  lhe 
trouxe, pera  caminhar  coréca  di- 
as có  as  forcas  inteiras  acè  o mon 
te  Oreb;  aísi  foram  as  rcliquias 
d*efiasdiuinas  confolaçõcsde  q 
as  almas  dos  Santos  fempre  par- 
tem com  a carne , o principal  vi* 
gor,  & alento  á do  P.Frãcifco,pc 
ra  poder  com  os  trabalhos  da  íua 
peregrinaram; guardando  entre 
fi  o corpo,&  o efpirico  húa  mara* 
uilhofa  fidelidade, que  nem  o cor 
po  fendo  cõcinuo  no  feruiço  car- 
regaua,  ouimporcunaua  muyto 
ao  efpinco  pola  deuida  relbura- 
ram)&  refeirana  natural, uem  eíte 


deixaua  o galardam  d'aqueile  caQ 
CO  pera  a outra  vida,que  dos  pró- 
prios goftos  lhe  nam  cómunicaf* 
fe,&deífe  húas  como  ajudas  de 
cuíla,com  que  feruia  fem  queizu- 
mes,&andaua contente:  empre- 
gandoíc  ambos  conformemence 
era  honrar, & glorificar aó  Se- 
nhor per  coda  a parte,  Sc  em  todo 
otempo,&oCafiam.  Que  como 
vemos  ncfte  rcyno  entrar  ás  ve- 
zes os  peregrinos  pobres,  & cf- 
trangeiros  cantando  pelas  rua%' 
porque  lhes  acudam  menos  pefa- 
dameocecomacfmola;afsio  pa- 
dre Francifeo  per  todo  aquelle 
largo  caminho  em  cbegando.a 
qualquer  villa,ou  cidade,  fem  to- 
mar mais  repoufo,  nê  curar  d’ou- 
tras  informações  encrau3,ât  an* 
daua  per  codas  as  ruas  prégindo, 
& lendo  a vozes  pelo  ka  liuro 
os  princípios  da  fé,  & detendofe, 
onde  a gente  fe  a juncaua,  em  dif- 
cobrir  os  enganos  das  feitas, & 
repréder  os  vicios  de  Iapam;fem- 
pre  cora  grande  efpanco  dos  ou- 
uintes;  algúas  vezes  com  fiuyco 
(porque  o P.Cofme  de  Torres 
efereue,  que  fez  algús  Chnftãos 
ncíla  jornada)  ôc  ordinariamente 
com  muytas  afrontas,  ôc  perigos 
da  própria  vida,  que  cile  efiima- 
ua,como  quem  fabia,que  nam  vai 
menos  com  Chnlto  o padecer,  q 
ofazcr.Hiamno  feguindo,6f  cor 
rendo  muytas  vezes  ás  p^dradas^ 

&OU- 
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I ac  oucr3$  ás  pancadas,  & çapata- 

dascbamãdoihe  Oeos,Oeo$,Dc> 
^ oSjporq  nam  fiando  o P,  a noticia 

: que  Recendia  dar  da  íobcrana  Dl 

h uindade,  de  nenhum  dos  termos 

> proprios  dos  lapóes,  arreceando 

! i»am  ficaíTem  fazédaa  mefma  c6« 

• udo  infinito  bçm,&fenhor,  que 

I dos  feus  Cámis,&  Fotoqués,  fe  o 

I I puuiiTem  nomear  pelos  meímoS 
Vocábulos^  nunca  mudou  a paia* 
ura  Deosieoam  q depois  dc  lhes 

, declarar,  fc^údoerantcapazesyas 

diiainas  perfeições  do  fer  infini- 
to,i!nm£nfo,&  cterno,q  fó  he  {>er 
fi,&  dc  fi ,&  liuremente  criou  tu« 
do  o q fc  vè,  & nam  vè;dizialbes 

Í que  co  no  ellcs  tè  entam  o nana 
conheceram,  aísi  Ibe  nam  deram 
nome  em  fua  lingoagemjnus^ue 
I os  que  dtlle  tinham  verdadeira 

‘ fé,ochamauâmDcosj&que  afsi 

I o auiam  d?  chamar  repetindo,  & 

inculcando  a cada  p^ilaura  Deos, 
Deos  Deus, conforme  ao  grande 
zelo,&dífejOj^quetinha,que  lhe 
nam  prcjudicaíTe  a nouidadepera 
deixar  de  ficar  imprelTa  na  memo 
rÍ3,&  coraçam  dos  ouuintes,  co- 
mo realméte  lhes  ficou:  mas  nam 
• pera  logo  adorarê  o fignificado 
ptrellaiquenam  o merecédoos 
barbaros,  nem  o alcançando  afsi 
deprefla,  por  iíTo  perfeguiam , & 
corriam  ao  P.Francifcocò  aquel 
la  afronta  tam  honrofa , da  qual 
ainda  íc  íentia  mais, que  de  todas 


aso  utras.  Porque  como  ao  Apof- 
tolo  nem  as  prifoês,  nem  os  açou 
tes,nem  os  naufrágios, nem  a mef. 
ma  morte  lhe  deu  táta  pena,quan 
ta  (como  diz  S.  loam  Chryíuíh)  ^ 
moílrou  que  recebia  rafgandoas  A’  i 
Veftiduras,  por  fe  ver  tanto  elfi-  ‘ 
mar  dos  de  Liftra  em  Lycaoma 
que  Ibe  ofFereciam  facrificios  co- 
mo  a Deos:  afsi  o que  mais  eufta- 
ua,6í  magoaua  ao  P.M.Frácifco, 
era  ver  os  lapóes  com  tam  pouca 
Juz,  eflima,  fie  reucrencia  da  infi- 
nita Diuindade.  q.  lhe  chamauara 
a elle  Deos,  Ifto  lhe  rafgaua  de 
dor  o cotaçam , gloriandofi:  per 
-outra  parte  cm  todas  as  mais  inja 
nasjcomotambé  fe  rccreaua  c5 
ostrabalhos^fiitrepoufauanos  pe 
rigasjquetodauia  foram  na  jor- 
nada mais  que  ordinários;  tiran- 
dolhe  os  infiéis  muytas  vezes  ás 
frechadas  pera  o matarem;  dc  to< 
das  as  quais  o liurou  o Senhor;  fis 
d’algúas  (como  ajunta  n’uma  fua 
carta  o P.  Antonio  dcQuadio;s) 

.nam  fem  milagre.  Mas  fc  deuef 
-mos  dar  credito  ao  q fe  affirma- 
ua,5f  contaua  per  Goa  cm  tempo 
do  Viforey  dom  Afoofo  dc  No» 
ronha;fclos  o Senhor  muy  gran- 
des na  upiniam  dos  mefmus  bár- 
baros, pera  osliurardefuasm&- 
os.Porq  diz,q  Icuandoo  per  duas 
vezes  grade  mulcidam  de  Idola- 
tras a matar  furiofamente  fóra  de 
duas  cidades,  onde  fc  refeniiraiq 
Nn  $ maià 
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mais  do  que  o P.  prégaua  contra 
os  ícus  Cámis,  d’ábas  fobreueyõ 
íubitamence  um  grande  tempef* 
ude,quc  todos  ouucram,^  o ceo, 
& a terra  Te  armauam,  & pclcja- 
uam  por  ellejde  forte, que  cõ  me- 
do de  lhe  dar  a morte, nam  tendo 
dle  nenhú  de  a receber,  o deixá- 
ram  ir  liure,&fam,  como  em  6ni 
chegou  per  cima  de  tantos  peri- 
gos,ãc  trabalhosa  cidade  de  Miá 
co, pouco  mais  de  meyado  Fcue* 
reiro  de  mil,  & quiaheacos,&  cio 
cocnUjSc  hum. 

Z)a  pâfou  Q padre  W.  Frtmcifco 
tu  cidade  de  Midee^ts"  comoje 
tornou  pera  XamÀn- 
guchi, 

CAP.  xxrai. 

OYeiHtc®! 
pos  antigos  a 
cidade  Miá* 
co  de  muy  no 
uuel  grande- 
za, porque  fe 
osanoais  das 
htftorias  de  lapam  nos  nam  enga> 
nam, tinha  tres  legoas  de  largo, dle 
fete  de  coroprido,ficandolhc  den 
tro  dos  muros  as.famofas  ferras 
de  Fiyènoiyàma  com  os  feus  tres 
mil  moikiros , de  que  oje  difta 
per  efpaço  de  quatro  legoas  j & 
pera  como  a tqiMna,  ou  antes  4 


julfíça,&  prouidencia  diuíoa  fe 
ha,&  ouuc  fempre  cçm  todas  as 
cabeças  dos  reynos,  & Monar^ 
quias  (queafsi  cm  fim  a$  derru* 
ba,&  aífola  num  momento  depo- 
is de  per  largos  aonos  as  deixar 
edificar, & fubir  ao  mais  alto,  co- 
mo fe  fd  pretenddra  aleuanulas 
nos  ues  com  mó  r gloria  pera  as 
arremefiar,&  arrafar  per  terra  c5 
roórruioa)  ainda  nam  foy  tam 
mao  o partido  do  Miáco:  que  fe<< 
gundooeftimouo  P.  Francifeo 
era  áquelletépo  lugar  dc  cê  mU. 
vizinhos  fituado  no  meyo  de  fau- 
inas  grandes  campinas  do  reynb, 
de  Xamarino , bvm  dos  cinco  dq 
Guoqninay,  & á viílados  ferras, 
que  fem  o afíombrarem  o cercão 
quafi  de  todas  as  partes:  d’oade 
como  Lhe  vem  no  inuerno  as  nc- 
ues,&  os  frios  dl fcompaffadusjaf 
fitem 00 veram rios,  & ribeiras 
perenes  de  agoa  doce  pera  refri- 
gério da  gente,  frcfcura,dí  fertili- 
dade da  terra.  Aqui  he  a Corte 
dos  tres  principais  fenhores  de  Ia 
pam  do  Dayri,  a quem  afsifiê  (co 
mojadi(remos)os  Embaxadores 
dos  lacatás  pola  pretenfam  da 
hõra,quc  cllc  fó  difpenfajdo  Cu- 
boçania  Rcy  deGuoquinay,ott 
Tenca,q  tem  por  vaílàllosa  muy- 
tos  Reys,  & grandes  Tonos  ao 
Zaço  fupremo  Bonzo, & prelado 
dos  minillros  da  fuperftiçara.Por 
qqdç  feguindo  a nobreza,  & po- 
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Jicia  dos  eftados  como  propriã 
fombra  aos  Príncipes, foy  fempne 
o Miácó  por  rcfpcito  d’eftes  Mé 
tropoii  de  todos  aquei  les  reynoá 
de  grande  numero  de  pouo , fo- 
berba  de  ediücios, riqueza, & abã 
danciadascouiás  apeíardascoft 
tiiauas  guerras, íacos,  & incédios, 
que  muytas  vezes  padeceo.  Porq 
como  íe  nam  tenham  pór  grades, 
Sr  ienhores  da  monarchia  fe  nam 
(>squ;po(ruem  aquella  cidade:  a 
meíma  cubica,  & ambiçam , com 
que  a deílrüem,  & aííolam  os  que 
rebeliam  por  nam  verem  outros 
em  tanta  grandeza  lha  faz  logo 
aleuantar  muyto  mais  fumptuoTa, 
{zbrfe  porem  nefla  a fí  roeímos. 
$endo  pois  efta  em  lapam  a cabe* 
do:  impcrio,a  fonte  das  feitas, 
ét  principai  caftelloy&  fortaleza 
do  Demonio  aqui  mais,  que  em 
Dcnhúa  outra  parte  defejaua  o P, 
M.  Francifeo  eParuorar  o eftádar 
te  da  fanta  cruz;&  donde  corria  a 
peçonha  da  falfa  doutrina  pelas 
mais  cidades , & ilhas  da  prouin- 
cia,prctcdia  lançar  o antídoto,  & 
remedio  do  Euangeiho  da  falua> 
qam  efperando  fe  dilataíTe  per  to 
das  cilas,  & nam  duuidaiíem  de 
tomar  os  lapóes  o fuaue  jugo  da 
ley  de  Deos , fendo  elle  feniido 
de  lho  por,&  aflentar  fobre  o pef 
coço,&  cabeça  do  feu  Miáco.i 
^4as  nem  os  enormes  pcccadoS 
d’aquclla  idolatra  , Qc  deliciqf^ 


Babylòiíia  deram  por  entam  àlgu 
lugar ádiuina  luz,  & mifericor- 
diajné o Senhor  deixou daceitar, 
por  iíTo  os  fantos  intentos,  & trai 
balhos  de  feu  feruoj  q elles  fem 
duuida  foram'  a femete  do  fruytò 
de£é,&  verdadeira  chtiftádade,q 
aqui  depois  fe  colheo  em  muyto 
múr  abundancia,quanto  á calida*. 
de,&  valor  da  gente,mpftras , & 
prouas  de  graça  ;que  nas  outras 
partes,nam  digo  f6  de  Iapam,mas 
de  toda  a índia.  Ardia  o Guoqui* 
nay  em  guerra  ao  tempo  que  o P* 
Francifeo  chcgou,&  andaua  com 
ifib  a cidade  tam  defaííoiíegada  j 
qüe  nam  tene  ocafíam  de  mais  q 
de  fofrer  nouas  afrontas,  & inju- 
rias fobre  as  paíTadasidefenfadani 
dofe  com  clíe  pelas  ruas  toda  a 
forte  de  gente  com  tanto  menos 
efcrupulo, quanto  etfí  maior  nos 
cortefaós  a arrogancia,&  o defeo 
medimento  nos  foldados.  Nam 
deixou  có  tudo  de  conieter  muy- 
tas vezes,&  per  muytas  vias  a eií  * 
trada  ao  Dayrí,è  Cubóçama  por 
auer  a chapa , & prouifam  geral 
cm  fauor  ^ chriftandade  feita, & 
por  fazer  era  todo  o lapamjque  fd 
Iheouueradecuftar  íómente  ri- 
fadas, & efearneosde  palauras,^ 
obras  tinha  bem, com  que  a com- 
prar nos  muytos  que  rcccbeo  da 
^ente  de  guarda  deftes  deus  Prin 
dpesper  algúsdias  que  perfeue- 
rqu  ás  portas  do  paço  de  cada  bú 
bi.Q  ^ dcUcs 
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ilVllesfobre  a demanda.  Mas  a 
graça  foy , que  Ihc  pediam  cem 
mil  caixaSj  que  montam  feis  cen» 
tos  cruiados  da  nolla  moeda,  íó 
por  entrar  aos  ver,  & lhes  poder 
faIlar,quando  o padre  viuia  d’a- 
uella  da  manga  de  Bernardo : & 
em  quanto  nam  foube  de  quam 
pouco  cfFcito  lhe  feriam  as  cha- 
pas,ainda  que  as  ouuelTe ; quanto 
as  defejaua , tanto  diz,  que  fentia 
acharfcafsi  mal  adínheirado^quei 
xandofe  com  hüas  muy  gracio- 
fas,&  muyto  mais  religiofas  iro- 
nias com  os  cõpanheiros  da  gr^. 
de  afronta  em  que  a fanta  pobre- 
za na  qucllahoraopoféra.  Enté- 
dendo  porém  como  o Dayri  íó 
na  matéria  da  honra(que  lhes  elle 
quitaua  toda)  era  obedecido  dos 
Iapócsj&  que  o Cubóçama  pofto 
qteueíTe  o titulo  de  Emperador 
Vniucrlãl,  nam  mandaua  mais,  q 
fio  feu  Guoquinay  ,d’óde  por  ref- 
peito  das  guerras  prefentes  fe  po- 
dia eíperar  pouco  fruyto,  nam  fi- 
cou menos  confolado  de  fe  ver 
cam  pobre  porCbrifio  q nem  húa 
íó  caixa  tinhafquáto  mais  cê  mil) 
pera  comprar  a entrada  a hú  dos 
dous  Reysjdo  qfahira  d’ambos 
cõ  largas  prouifoés  pera  liurcmé 
te  poder  pregar  ao  mefmo  Chrif« 
to.Paflados  quíze  dias  neftas  pro- 
4ias  de  heroica  paciência,  & zelo 
da  gloria  diuinaj&  fatisfeito  o P. 
M.  Francifcq  da  noticia,  que  to; 


mára  da  terra,  & cufturaes  da'  gén 
te  ja  que  lha  nam  podéra  dar  a cl- 
Ics  do  ceo,è  ley  de  Chrifto  nofio 
Redétor5embarcoufe  pera  o por» 
to  de  Sacáy  num  fermofo  rio , ^ 
nelle  vem  a entrar  no  mar  decea- 
do  da  ferra,  & lauando  os  tnuros, 

& regando  os  cápos  do  Miáco.Io 
do  no  batel  contaua  depois  o ir- 
mam  loam  Fernandez,q  nam  po- 
dia o Sãto  apartar  os  olhos  da  fo^. 
berba  cidade  cantando, & repetití 
do  algúas  vezes  com  o efpirito 
meyoenleuado,  aquelle  princi» 
piodofalmo  113.  Na  fahida  de|T/nj> 
Ifrael  do  £gyto,da  caía  de  lacob, 
d’cntre  o pouo  barbaro,  Foy  lu- 
dea  fantificada  do  Senhor,  & fei- 
to Ifrael  feu  reyno,&  imperio : ^ 
o Profeta  fem  duuida  cantaua  cõ 
os  olhos  nacõueríam,&faidadó 
pouo  chrifiam  d'cntre  os  Pagãos. 

Pois  he  certo  q tirando  Deos  ao» 
filhos  de  Israel  do  Egyto  nenhúa 
coufa  mais  pretendeo  que  repre» 
fenur  o poder  com  que  ai;ia  de  ti 
rar,&  tirou  depois  do  meyo  da 
idolatria,&  barbaria  de  toda  a gê 
tilidadea  Igreja  cuangelica  fua 
perfeita  fanrificaçam,  & reyno  e» 
terno  dos  mcfmos  ceos/em  q to- 
do poder  do  múdo,  q a hia  perfe- 
guindo  nas  cofias,nc  os  mares  tin 
tos,&  vermelhos  do  proprio  fan» 
giie  dos  raartyres  lhe  impediffem 
opaífomaisdo  que  Farão,  &o 
efireitq,  ou  enfeada  d’ Arábia  o 

tonaá- 
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oibm jram  aos  Hcbreos.  Ances 
como  clks  fabiram  cancaado  ale* 
gres,&  ricos  com  coda  a íeda^pra 
ouro  dos  Egicanos,  deixan* 
doos  a elies  no  profundo  do  mar; 
afsi  vemos  (como  diz  S.  Âgofti* 
nho)  qucloucrteo  o infinito  po« 
der  de  lefü  Cbrifto  os  ídolos,  os 
templos, os  íacrificios,  as  Icys,  & 
Qs  cuUumes  abominaueis  dos  Cé 
tios  per  toda  a Europa,  & cncrc- 
gou  ao  pouo  chnibm  a fabedo^ 
ria,a  riqu«xa,os  eftados,  o impcr 
rio,  & a racfma  Romsi  E parece 
que  com  as  mefmas  efperançis 
hia  o Senhor  coníolando  a feu 
feruo  na  fahidado  Miáco,  repre- 
fencandolhe  nas  palauras  do  Pro* 
feca  (pois  foram,  & íam  ainda  oje 
oproprio  efpelho>&  figura  def* 
tas  marauillias)  a {anridade,&  pu« 
rcra  de  fé  de  innumeraucis  Chri* 
ftãos,  que  cedo  auiadetirardo 
raeyo  das  idolatrias  dos  lapões, 
&defuas  abominações  mais  que 
cgyciacas.  E quantos  dos  propri* 
os  Toldados,  & cortefaõs  do  bar* 
b^ro,  & foberbo  Miáco  entrari- 
am per  meyo  do  Tanto  baatiímo 
na  corte,  & milicia  de  Chrifto  q 
como  rcyna  cà  na  terra  em  os  Te- 
us ,aísi  no  ceo  os  faz  a elles  rey- 
uar  com  figo.  E ifio  era  o em  que 
o padre  FráciTco  leuaua  os  olhos 
d’alma  quando  com  os  do  corpo 
. na  cidade  nam  cdíaua  de  repetir 
cantando  tè  a perder  da  vi|^,Foy 
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ludeafancificadado  Senhor,  fei- 
to Ifraet  fcureyno,  & império; 
Trouxéra  cllc  da  índia,  & Mala- 
ca^como  ja  diflemos^  algumas  pe« 
ças,em  que  encrauam  hum  manU 
cordio,bum  relogio  de  rodas;vi- 
nho,&  pãnos  de  ETpanha , & ou- 
tras, <pe  por  nunca  Terem  viftas 
na  quellas  partes  eram  nellas  de 
tanto  preço,  que  decerminaua  o' 
padredeasapreTentarao  Dayri; 
ou  Cubóçama  com  as  cartas  do 
Gouernador,  & BifpodcGoa,q 
cambem  trazia  .&  polas  quais  ofib 
recendoibe  a amizade  d’clRey 
de  Portugal ,lbe  pedia  trataffe  c6 
a mefma  aos  padres,  que  fera  ou- 
tro rcfpcito,  que  o de  Tua  falua- 
çam  lhes  biam  denunciar  a ley  do 
verdadeiro  Deos.Mas  acbãdo  as 
entradas  a efies  Tenhores  de  Miá* 
CO  tam  difficulcofas,ôe  entenden- 
do juntamente  que  lhe  feruia  me- 
nos ganha(os,do  que  dantescui- 
dár3,pareceoIhe  Icuar  o prefente, 
& as  cartas  a elRey  de  Yamángu 
chi,&  cornar  por  ilTo  a pregar  de 
Bouo  o Euangelho  naqudla  cida- 
de,& nas  mais  de  Teus  reynos,  & 
eftados.  Foyfe  pera  ifto  de  Saeáy 
aFirádpjOndf  ficaram  as  cartas, è 
peças  do  preTentCi&  d ode  depo- 
- is  de  Te  conTolar  com  o P.Cofme 
de  Torres, comunicando  entre  fi 
ó fruyto , dc  trabalhos  d’aquclles 
quatro,  ou  cinco  meTcs,qIe  dci- 
uramde  vef^  fsz  o P.  FranciTco 
No  s yolu 
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volta  pera  Yamánguchi  acompa* 
nhaadofc  como  d’antes,cotn  o ir» 
mam  loam  Fernádei,&  dous  ía- 
póes  Chriftãos  Bernardo , & oü» 
tro.E  mandando  pedir  audiência 
de  parte  do  Gouerfiador  da  ín- 
dia por  cuja  autoridade,  pois  re- 
preíentaua  feu  cmbajfâdor  dizeol 
íe  melhorou  aqui  de  lôba,ou  róií 
peta,  & foy  bem  recebido  no  pa* 
çojbcm  vifto,  & bem  ouuido  do 
Reyjefpecialmentc depois  que  fe 
leram  as  cartas,  & aparecéram  atf 
peçasjque  toda  via  eram  de  trcz,e 
fortes  difFerentes,&  baftáram  pe-’ 
ra  o Barba  ro  começar  a duuidar 
do  que  os  Bonzos  fingiam  contra 
o padre  Francifcojchamou  a coa 
ftlho,'&  a todos  pareceo  rezant 
que  o trataflem  com  mais  rcfpei» 
todoqued’antes  fezeram,irfe 
lhe  refpódeíTe  com  o que  os  Por- 
tuguefes  hiam  bufcar  a lapam.  Fe 
lo  o Rey  Iiberalmente,  mandan- 
dolbe  tanta  cantidade  douro,  & 
prata  queaelle  a nam  engeitar, 
afiaz  melhor  beniaga  ficára  fazen 
do  com  o prefcnte,do  que  fe  faz 
com  a feda  da  China.  Mas  nem  pe 
ra  focorrcr  ás  necefsidades  dos 
Chrillãos  fofreo  o p.M.Francif* 
CO  fe  accitaife  hua  fó  caixa,  refpó 
dendoao  Rey  queno*que  lhe  a» 
prefcntára  fezera  o officio  de  Em 
baxadpr  do  Bifpo , & Gouerná» 
dor  da  índia,  que  como  homés  q 
eram  podiam  vfard’aqueila8  a)of 


tras,&  finais  da  Umizade  que  de- 
fejauam  de  S.  A.  & que  nam  feef 
pancaífedelhe  nam  tomar  o feq 
ouro,&  prata,  porque  o fazia  co- 
mo Enibaxador.que  era  juntamé 
te  do  eterno  Deos,oqual  fendo  o 
Criador, & Senhor  do  Vniuerfo, 
fó  t inha  entre  os  homés  por  ami- 
gosaosqueo  mofirauamfer  re» 
cebêdó  fua  fanta  fé,&  ley,&  nam 
aos  quenegandolhea  adoraçam; 

& fogeiçam  d’alma  lhe  offerecir 
ara  a fazenda.Que  ellc  nam  viera 
bufoar  a lapamxáutro  ouro,  nem 
prata,  que  a faluaçam  de  S.  A,  8c. 
de  todos  feus  vaffallosjné  as  mer- 
ces  &fauores  que  o Goueroador 
da  índia  em  nome  do  grade  Rey, 
de  Portugal  lhe  pedia  pera  elle 
eram  mais  que  licença  pera  na» 
quella  cidade, è‘  cm  todo  feu  rey» 
no  fe  poderem  liuremcnte  fazer 
Chriltãos  os  que  cntendeíTcm  q 
lhe  Conuinha.Qae  fazedo  lhe  eíh 
fó  merce  feruia  a Deos,  q o cná- 
rí}8c  per  qué  reynaua,  cQpria  pe- 
ra cõ  feus  fubditosas  obrigações 
debó  Prindpejganhaua  por  ami- 
go a cl  Rey  de  Portugal , & feus 
Gouernadores,  & a elle  pagaua  o 
grande  zelo,  & dcfejo  q tinha  de 
o ajudar  a faluar,  q era  o maior, & 
todo  o feruiço,  q lhe  podia  fizer. 
Ficáram  cl  Rey, & os  do  feu  con» 
felho  muv  entrados  da  inteireza 
dcífarepofta.Nam  camtnhampor,^' 
a.qui, diziam , os a.oifos  Bonzos  „ 

menos,. 
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ji^nos  dam  do  fcu,  ntiais  cubíçam  terra  dos  feus , & deuem  fea-  de  » 

„ do  tvjfloioutra  lingoagetn,&  ou-  nós  na  noíTa.E  quanto  í licença  cj » 
„ tra.  vida  hc  a íua.  Muy  differctes  pedem  pera  fazerem  da  fua  Icy  » 

partidos  nos  fazem  fobre  a falua*  aos  que  a quifcrem  receber , fe  to  » 

^ çam.Qu.-rem  que  d’antc  mam  cõ-  dos  os  <jue  a tomarem,  ouuercra  » 
„ premos  a niór  valia  o que  d’ella  de  viucr,&  tratar  aísi  do  ouro,&  » 
„ uos  prometem,  & nam  fofrem,  q da  prata  como  ellesj  nê  os  noflus  t, 
„ examineraes  com  a rezam  o que  Bonzos  tem  dc  que  fe  arrccear'q  3» 
,,  nos  d cila  íníjoam.  A cftes  homés  nam  bam  de  fer  tantos  os  que  em »» 
„ quando  por  li  mais  nam  teueram  laparo  fe  fatisfaçam  com  tam  pou  » 
„ baftaua  pera  os  juftificaracoofi-  co:nem  orcynoquando  ofofsé  »f 
„ ança.com  que  ofterecem  a Icy^  perderia,  antes  ganharia  muvtos  ,> 
„ doutrina  q pregam  ao  ;uizo  dos  pois  nam  ha  melhor  gcuernó,  né  « 

„ oumntcs,nam  lhes  fazendo  outra  mais  juíHça,&  paz,  que  onde  ba  » 
w força, que  a que  fezer  a cada  hum  anenos  cubiça.  Difeorrendo  afsi 
^ .feuproprio/otendimento.  D’on-  bCs  com  os  outros  osdocófelho 
„ de  parece  que  fá  qué  dc  fi  mcfmo  d’el  Rqy  affcntííram  fe  dcfll*  ao  P. 

,,-fe  nam  fwr  fe  poderá  d’clles  te-  M.  Francifco  pera  feu  gafalhado 

„ mer.  Sobre  iíTo  onde  fe  vio  tam  hü  mofteiro,  a qucelles  chamam 

„ pouco  amor  de  ouro,&  prata?que  varella,  que  acertou  deftar  def* 

„ pois  he  0 preço  das  mais  coufas  pejado  dos  Bonzos.  E no  tHe?mo 

„foadeueengeitarqué  as  defpro-  dia  inmdouelRey  pregoar, &fi- 

„ zar  a todas.  Mas  nifto  fc  vè  bem  xar  em  chapas  eferitas  per  todas 

„ que  forte  de  pobreza  feja  a d’ef*  as  ruas  de  Yamáogiichi.  Qae  elle 
„ tes  Bózos,  & quam  pouca  rezara  era  contente , & leria  /eruid.0  de 
„ tem  os  noíTos  de  lha  lãçar  em  rof-  naqudla  cidade,è  nas  mais  dc  fe- 
„ to:  que  fe,  como  dizé,elles  fe  vie  us  rcynos,  & fenhorios  fc  pregar, 

,,  rara  da  índia  por  lhes  faltar  de  q & infinar  publicaméte  a fé,  & ley 

„ viuer  entre  os  feus,  como  o nam  deDsoshu  fó  Criador,&Salua- 
„ accitani,quando  lho  dam  entre  os  'dor  do  Mundo,aqual  liurcmente 
„ cRranhos?  Ningué  engcitaoque  poderíam  ouuir,  & tomar  feuS 
„ bufca,nc  hc  pera  rir  da  pobreza,  vaffallos  fe  bem  lhes  pareceflTe,& 

„ que  fe  ri  da  riquezatantes  nam  fe  que  aos  Bonzos  da  índia , qué  a 

,,  pode  cuidar  fenam  que  quam  def  -prégauam  ninguém  lhe  folTe  á 
„ prezadores  dc  tudo  o do  mundo  mani,nem  por  ilío  d’aIouma  ma- 
^ feraoftrameftcs  homcsjtamefti-  neiraosauexalTcx  ” 

„raados,&  prezados  üm  cm  fua  . Dpít  ' 
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Ijos  j^unetros  CbriJlSos,  que  fe  fe- 
:^ra>n  em  ÍMnknguchtyiy  como  o P, 
tmHciJco  fregpti  contr*  os  enganos 
des  !Bo«<oí>í«c  lhe  tiles  dtf- 
(obrtram. 

CAP.  XXV. 

Luoraçoufc  gran- 
demence  a tetra  cõ 
a nouldade  do  pre* 
gamjcorréa  vcr,& 
ouuir  de  nouo  ao 
P.Frandrco  de  toda  a fortv*,&  ca 
lidade  de  gcate,BÓ£OS,  nobreza, 
&pouojtodos  cõmaiscuríoGda< 
dqalgúsjacocn  meoos  eíbupu- 
lo,&  outros  cõ  maior  odio,&  aoi 
mo  de  pcrfcguir,  & apagar  o no> 
meda  ley  de  Deos, temido  naiti 
paííide  o fauor  do  Key  auãte  de 
maneira,^  oam  podedem  com  el- 
la  depois  por  fe  riré  delia  ao  pría 
cipio.O  P.M.  Pranciícotambera 
pela  fua  parte  nam  fabeodo  quan 
to  lhe  duraria  aquella  ferenidade 
de  tempo  q em  lapam  ounca  be  o 
rocfmo  muytos  dias, como  o foli. 
cito  laurador,a  qué  as  inuetnadas 
mais  largas  impediram  a femen* 
teira,&  o uma  hora  q vem  de  foi, 
quet  lançar  quaota  femeotetem  á 
terra;  trabalhaua  na  prégaçam  do 
fanto  Euangelbo  cõ  incrmelfer* 
uor:  porq  alem  de  fahirem  todos 
os  dias  duas  vezes  a pregar,  o pa^ 
dre  per  búa  parte,  & o inuam  Io* 
am  Fernandez  per  outra  oas  ruas^ 
&praças  da  cidadejq'.;a..d  j fe  te* 


colhiam  á fua  varella  era  o traba  i 
lho  dobrado.  Seguia  os  búa  lufini  t 
tamultidamcõ  duuidas  fobreo» 
q ouuiram;  vinham  outros  por  fe 
acharé  ás  preguntas,  & repoftas^ 
encbiafe  a caía  per  muytas  vezes, 
durando  a prégaçam , & dtfputas , 
a maior  parte  da  noite , feo)  o P. . 
Frãcifco  fe  lembrar  dc  tomar  oo*... 
tra  rcfeiçanfi,nem  dar  mais  repoH 
fo  ao  corpo.  Nam  refpondia  po* . 
rém  o fruyto  ao  trabalho;porque  ^ 
fe  padiram  muytos  dias  fein  auer 
quêdedemaisqJouuores  a&que 
htam  ouuindo,&  estendendo, íüc 
oedédolhe  com  a fé  o q a nõs  cõ 
aperfeiçam  da  vida  chridá;que^ 
em  dm  todo  o bé  mais  faciimcte.. 
feapproua,doqfcobta.  Mas  aos  i 
que  a doutrina  nam  abala,o  bo  n : 
exemplo  os  apreffi;  differente 
coufaheleuar  hum  ho.-nempela 
mam,&encaminhalodc  palaura.. 
Prégádojcomo  cudumaua,  numa .. 
tua  o ímum  loáo  Fernãdez  a hd 
grade  ajuncamêto  acertou  de  paf« 
far  hu  Gêtio  mais  defcomedido, , 
& difcõpodo;o:]uri  cbagandofe  > 
como  pera  ouui r,  arrancou  íubi* 
tamente  do  peito  hú  groffo  efear- . 
ro,&arremedandoo  da  boca  no 
roltodo  irmam,onde  todos  ti- 
nham os  olhosjpartefe  mjyto  fe-  ; 
gurq,fedejádo  o feito  có  rifadas, 
dSc  outras  zombarias  afrontofas, 
Tomíramno  os  ouuintes  pefada-, 
mentcjfõ  o irmam  íoam  Fernan- . 

dez 
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des  ficou  como  mefino  fembraa 
te  íem  perder  a palaura^íempa* 
rar  no  que  hia  dizédo,&  (em  mu- 
dar nctn  ainda  os  olhos  d’ódc  en- 
I tam  os  leuauajafsi  tirou  do  léço, 
& CO  rreo  com  eJ  1 e a face  quieta  - 
mente . como  fc  acudira  ao  Aior 
^ da  prégaçam.  Eftas  famas  obras, 
S.GregorioNaiianxenocha 
maua  milagres  mais  verdadeiros, 
que  eípancofosj&  por  tais  os  deu 
«01  Alexádria  emproua  daféhú 
^ n faoto  velho,  fegundo  refere  Caf- 
’ fiano,  quando  preguntandolüe  os 
*^**^Pagaósnoincyo  demuytasafró 
tasjcom  que  o malcratauam  pelos 
milagres  de  Chrilio  coITo  R-dé- 
tor,refpondeo  com  o rofto  esbo  - 
feteado, & pifado  masalegre,& 
í fcreno:Que  mór  milagre  quereis 

r vosqucelIefezeíTe,  quedarmea 

iní  cÃa  paciécia,&  alegria, com  q 
mc  vedes  debaixo  dos  volíos 

IpèsêE  poíto  que  os  idolatras  Ale 
xaodrinos  u nam  enteodéram  af- 
fi  naqudte  pa(To,o  mundo  todo  o 
confeííou  reodendofe  nam  tanto 
! ás  marauilbas  que  fuccediam  nos 

martyrios3i]uanto  á paciência  dos 
Tirrr«f,^arcyres:  pola  qual  dizia  Tcr- 
^ M'  tulliano  q fora  a fé  alumiada , & 

I femeada  per  todas  as  nações : co* 

; mo  fe  a mefma  ventagé,  que  o fa* 

' zer  faz  ao  fallar , fezera  ao  obrar 

o padecer.  Efte  nos  começou  tá- 
, bemaqm  adara  vitoria*  Elfaua 

puuindo  entre  os  outros  hum  Ia- 


pamdos  que  mais  perfeguiamao 
P.M.  Francifco  i nam  lhe  faltaua 
faber,  & intendimento  q o tinha 
muy  viuo,&  efperto,  fe  nam  que 
o empregaua  em  bufear  contO  cõ 
tradiüefie  á doutrina  da  fé  j nem 
hii  por  fua  grande  foberba  ouuír 
pera  aprender,  mas  pera  repren* 
der  quanto  ouuidé,como  o fsze- 
ra  tè  entam.Mas  ao  q cegaua  com 
o refplandor  das  rezões, alumiou 
o exemplo  da  paciência,  & rédeo 
fubicamence  coma  fua  brandura 
ao  que  cada  hora  endurecia  mais 
com  a força  das  palauras.  Nam 
põde  fer  ( dilTe  comfigo  ) fenam  ** 
verdadeira,&  fanta  a ley  ,qus  tal  ** 
infioa,&  tal  faz.  Né  edes  homés  ** 
podem  pretender  enganamos  a ” 
nós,  vendo  quam  caros  lhe  com-  ** 
pramos  feus  enganos.  Nem  elles  ** 
dcuem  eftar  enganados  com  o ** 
D.’OS  a q adoramj  que  fó  o que  o 
foíTe  poderia  ter  tais  feruüs.  Q^é  ** 
criou  o coraçam  do  homé,  efle  o ** 
poderá  fazer  tam  igual,&  ter  tam  ** 
quieto,  è feguro  nas  maiores  afró  ** 
tas.Namhepofsiuel  quea^  er-*’ 
ro,  & ignorância  no  que  tocaa 
Deos,onde  lia  tanta  p3z,tãco  ani*  ** 
mo,tanta  conltancia,  tanto  impe-  *' 
no  de  fi  mefuo.  Grandes  fem  du 
uida,  & muy  feguros  penhores  té,  ** 
cita  g.  nte  do  q crem,  eíperam,  & 
prégam  Jo  íeii  D:os , pois  canto  ** 
fofre.nconitãtaal  gria porclle, ** 
& cam  pouco,  queté  dos  numes.  % 
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’*Queaucnturoeu  em  tomar  efta 
*’  Icy?  Se  ha  outra  vida,  como  ellcs 
**diiem,  de  todo  fico  perdido  fc  a 
” nam  tomo,  & guardo  muy  perfei 
” tamente?  & quando  nam  ouueffe 
**  mais  que  viucr,  & morrer , nam 
” he  melhor  fer  neftc  Mundo  co» 
” mo  efte,que  fofreo  o eícarro  no 
” rofto,que  como  o que  lho  laçou? 
” D’aquelle,por  fer  lapam  todos  fi 
camos  corridos ; a efte  eftrangei* 
” ro  todos  lhe  temos  inueja.O  calo 
he,quc  ou  aja  outra  vida, ou  nam, 
” a mí  me  cumpre  viucr  como  fe  a 
” ouucra ; porque  a nam  naaucr,a 
forte  do  outro  mundo  igual  nos 
" fica  3 todos.E  nefte  tam  breue,  & 
**  incerto  ainda  he  melhor  a da  vir- 
**  tudej  & fe  acertar  de  fer  verdade 
o que  eftes  pregam  da  vida  eter- 
”na  das  almas,  queferáde  mí  fe 
**  cà  nam  faço  efta  conta. Em  fim  el 
» la  hca  certa,&  verdadeirajeu  me 
quero  ir  com  efta  gente  viuer,& 
*’  morrer  crer,  efperar  có  ellesi 
” o feu  D os  feja  o meu, a minha 
**  ley  feja  a íua,  onde  forem  as  íuas 
" almas, là  v à também  a minha.Tais 
eramosdifcurfosdo  lapam, em 
quanto  o irmam  loam  Fernandez 
continuaua  com  a prégaçam  do 
catecifmo,  aqual  elle  por  mais  q 
IhefoalTcdc  fora  nosouuidosja 
nam  ouuia, tendo  a aíma  per  den* 
tro  quali  enleuada  na  que  ao  mef* 
mo  tempo  lhe  eftaua  fazendo  o 
exemplotla  humildade,  & fofri* 


mento, que  víra.Defpedida  a geb 
te  fegue  ao  irmam,&  vayfe  com 
elle  ao  P.M.Francifcopuue  com 
diffcrenteefpirito  do  que  cuftu* 
maua  os  princípios  da  fé, que  tam 
bem  lhe  parecia  oucra,&  diíF.^ren 
te  da  que  d antes  ouuirajcomo  re 
almente  o era  a luz  da  diuína  gra- 
ça,que  o Senhor  entam  lhe  còmu 
nicaua,  & que  elle  tè  entam  def* 
merecera.  Deíconbcccfe  a fi  mef- 
mo,pafma  da  cegueira  em  que  au' 
daua,namfe  farta  de  dar  graças,' 
& louuores  a Chriftojhe  o pri  mei 
fo,  que  em  Yamángucbi  recebe  p 
bautifmo.Cuufa  marauilhofa,que 
como  fe  0 Senhor  de  tal  maneira 
teueraeícolhido,  & fato  a efte 
guya  do  feu  rebanho  naquella  ci* 
dade,qfofleneccirario  tomar  el- 
le o paflb,  Centrar  no  curral  da 
Igreja,pera  fe  ajuntarem,&  enca- 
minharem as  mais  ouelhinhas,q 
ali  ainda  eftauam  efpalhadaspeU 
brenha  da  infidelidade^  afsi  tanto 
q foy  bautiaado  começaram  muy 
tos  ao  feguir,  vindo  cada  dia  hús 
apos  outros  a fe  fazer  Chriftâos 
com  tanto  feruor,q  em  cfpaçode 
dous  mefes  fe  bautizéram  quinhê 
tas  pelToasjdas  quais  muitos  erãoi 
fidalgos  nobres  & os  qued’antes 
fcmoftrauam,  & foram  maiores 
perfcguidores  da  ley  de  Deosjq 
parece  queria  o Sór  cóuerter,não 
fomente  o primeiro , mas  todos 
os  Saulos  d’aquílla  terra  em  Pau 

los. 
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I Ios.Auia  algús  entre  cllcs  muy 

• exercitados^  & entendidos  nas 

I - íeitas,&  fuperftiçõesdelapam3& 
► deícjofos  de  fe  vingar  do  íeruiço 

I que  tam  injuftamente  ibes  feze- 

I I ram,  d i fcobriain  com  grande  ze* 

!;  Jo  os  enganos,  & fabulas,  dc  que 
^ ' ...  todas  fam  cheas  ao  padre  M.Fran 

I ciíco  pera  que  mais  fundamente 

\ as  conuencciíe,  & dcfautorizaffe 

^ cô  o pouo:  como  cíereue  o mef- 

I • mo  padre,  que  o fez*d’ali  por  di- 
I ante  com  grande  fatisfaçam  dos 

i ChnllâoSj&afrontadosBonzos; 

I E porque  nunca  acabára , fe  pre- 

1 tendera  difputar  contra  as  patra» 

I nhas  dc  cada  búá  das  feitas,  pofto 

Ir  qae  a nenhúa  perdoalTe,  quando 

Ibe  chegaua  a fua  borajtratod  ma- 
is de  propoCto  dc  por  per  terra 
hum  como  principio,&  fundamé 
, to  cómum  a todas , de  cuja  falfa* 

L opiniam  depêdc  juntamente  a ví* 

da,  & quaíi  todo  o credito  dos 
Bonzosj  porque  todos  clles  por 
diflfcrentes  que  fejam  no  maisjdi- 
• zera  que  fós  cínco  preceitos  iam 
os  neceíTariospcrahumhomé  fe 
l^uar3nam  matar,  né  comer  cou« 
ía  que  morreife  violentameote: 
nam  furtar : oam  adulterar : nam 
fnentirinani  beber  vinho.  Decla- 
rada aísi  cifa  ]ey,&  a grande  im- 
imporancia  d clla^  porque  affir- 
roam,como  dizia,  q fó  em  a guar- 
dar confíUe  a falua çam3ajutam  os 
perueríosen^aidores,  q bemvé 


quam  impofsiuel  el  la  fe  ja  i gente  ^ 

fecular,a  qué  o mundo  cada  hora 
obriga  a todo  o contrario  j mas  q 
pera  líío  deram  os  Deofes  hú  bõ 
remediOj&  foy,q  os  Bonzos  cum 
prifsé  os  cinco  mandamentos  por 
fi.è  por  os  mefmos  feculares  muy 
inteiramente,&  que  os  feculares 
mantiueíTem  os  Bonzos, & lhes 
ediãca(rem,&  dotaflem  de  grof- 
fas  rendas  as  varellas^  defcuidan- 
dofe  feguraraente  com  jffo  de  to-’ 
da  a ley, pois  outrem  a guardaua 
por  ellesjaffirmádo  q eram  de  ran 
to  preço  as  efmolas  feitas  aos  Bõ 
zos,que  por  mais  peccados,q  hfi 
homê  tcuefle  nam  era  poísiuel  q 
fazendolhas  fe  perdefle.  Mas  que 
fe  por  algCa  delgraça  acertaíTc  dc 
fe  perder  tanto  lhes  podia  ci  dar, 
que  o tirailcm  cõ  fuas  orações  do 
mefmo inferno.  Ehetam  acredi- 
tada em  toda  a parte  a efmola,  dc 
roifencordia,  que  a ncnhúa  das  fà 
bulas  de  fuas  feitas  dam  geralmé- 
te  os  lapÕcs  tanta  fé,  como  a efta. 
Eporventuraqueporagentili- 
dade  antiga  dc  Grécia,  & Roma 
tei  o mefmo  erro,  côtou  o Poeta 
entre  as  almas  dos  qlogrpuam  os  ^ 
campos  Elyfeos,  também  as  d’a-  Aenei,  6 
quelles,que  có  fuas  efmolas  mere 
céram  a lêbrança,  & orações  dos 
juftos.E  ainda  entre  os  CluilMos 
refere  S.Agoftinho,qachou algfis 
tam  enganados  neíta  parte,  q cui-  de  (^lu, 
dauarafóinétc  auiam  de  padecer  cap.23. 

eternos 
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^ eternos  tormentos  os  que  na  vi* 
da  nam  remíflèm  com  eímolas  fu 
as  culpas.  £ que  polo  contrario 
ou  nam  iriam  ao  inferno,  ou  nam 
cftariam  nelle  pera  fempre  todos 
os  q cá  fezdfcm  dinas  efmolas, 
por  mais  que  continuaffcm  tè  a 
morte  em  (eus  peceados.  Intole*. 
rauei  cegueira, & a mór  afronta, 
quefepodera  fa7.erá  mefnu  ef* 
molajque  como  ninguém  mais  of 
fende  a diuina  mifericordia , que 
. quem  á fua  conta  dilata  a pen  iten 
• cia:  afsi  agraua  muyco  a hunoam^ 
> quem  nclla  hz  coíbs  pera  pec« 
car.Efperar,  & pretender  com  o< 
bras  de  mi  fericordia  que  nos  per 
^oea  diuina  as  culpas  chorada^ 
depois  de  cometidas,  he  todo  o 
pre^o  da  noíla  efmola,  & grande 
gloriada  infinita  liberalidade  dp 
Senhor.Mas  cuidar  de  Ocos, que 
porque  he  mifericordiofo,dará  li 
cença  ao  homê,  com  tanto  q tam* 
bem  o feja,  que  nem  chore  o mal 
que  fc£,nem  ceíTe  de  o fazer ; he 
blasfemar  de  Deos,que  fe  deixai 
rá  peitar,  &prefumir  da  efmola 
q intercedera,&peitara  pola  mal>* 
Hifup,  dade.Nemhemaisemeffcito(co 
mo  dizia  Santo  Agoft inho)quan* 
to  querem  os  que  íó  por  eíoiole- 
res  fe  dam  por  feguros  das  penas 
eternasj  fendo  afsi  que  tudo  o q 
^ he  ocafiam  de  húa  alma  perfeue- 
rar  cm  feus  peceados  he  grauifsi- 
j j'  . mo  calligo , & nam  pode  ter  de 


mifericordia  mais  que  o nome»  I 
comooíinifícouoSenhordizetii  . | 

do  per  Efaias  j Ajániòs  mifericor  ** 

dia  do  mao,&  nam  aprenderá  a >» 
fer  bom.Onde  S.Bernardo  enten  *, 
dendobemaironiadapalaura  a*  (Bera. 
code  bradando^Tal  mifericordia  Ser.42. 
como  elTa  eu  a nam  quero.  Com  in^ant: 
eãaSfSc  outras  demqjíhaçõesfa* 
zia  0 padre  Francifco  ver  aos  de  à 

Yamanguchi  que  impofsiuel  era 
faluaremfe  ‘fe  outrem  fómeote  1 

por  elles,&  nam  elles  per  fi  mef- 
mos,  guardaffem  a própria  ley  da 
íãluaçam:,  que  he  a fantifsima  fi^  ] 

& ley  de  lESV  Chrifto  noffo  Re 
demtor.  Aqualaquella  tam  vá,  I 

&tamfalfa  confiança  das  efmo* 
las  ja  também  fazia  algum  nojo: 
porque  a efta  conta  a deixou  de 
receber  Naetondono  o principal 
*Senhor  em  todo  o reyno  depois 
do  Rey.  Alcançaram  efte  fidal- 
go fua  molher  táta  luz  das  cou 

ÉisdeDèospdaprégaçam,&c6-  ' 
municaçam  do  padre  Francifco, 
que  foram  os  que  mais  ajudáram  ' 
com  íeufauor,  & fazenda  aos  pa« 
dfcs,&  grande  pa^pcramuyta  ‘r 
gente  fé  fàzer  ChfíftãjSc  com  tu- 
do fempre  fe  efcufárãm  do  bau* 
tifmojporquc  tendo  fundados,  & 
dotados  á própria  tufta  grandes 
mofteiros  aos  Bonzos , & feitas 
per  toda  â vida  outras  groffas  ef- 
molas:  tinham  por  certo  que  fe 
faluariam  nas  Icys  de  lapam,  po« 

íloque 
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f "E  do  qnefi^râm  m índia 

ftoqutas  nam  guardaíTcm  polo 
bem  que  feieram  acs  que  as  guar» 
dauam^ou  nado  verdadeiro  Deos 
ainda  que  namarecebeflem,polo 
que  fariam  aos  que  a pregauam. 
•Sentia  fl’alma  o P.  Franciíconam 
ferem  eftes  Senhores  capares  do 
dom,  6(  merce  da  fé  com  que  de- 
fejaua  lhes  pagalle  Deos  a parte, q 
rinha  nas  fuas  boas  obras.  E ven- 
do que  a caufa  era  aquelle  comQ 
CDganodo  príuilegio  das  efmo- 
las,&  o credito,  que  todos  dauam 
à ley  dos  cinco  preceitos, que  dif- 
femosj  primeiramcRte  dedaraua 
ao  pouoquam  fuperfticiofos , & 
impertinentes  eram  pera  a falua- 
çam,  todo  o quinto  q lhes  defen- 
dia beber  vinho, & o primeiro  cm 
quanto  lhes  mandaua,que  nam  cO 
mcffemoquemataíremj  tratando 
aeffcpropofitoaquella  fentença 
do  Senhorj  O q fae  do  coraçam, 
& nam  o que  entra  pela  boca  he  o 
que  prejudica  à pureza  das  almas. 
Depois  pofto  que  lhes  approuaíTe 
D nam  matar:  nam  furtar^  né  adul 
. terarj  nem  mentir,  como  coufas, 
que  dita  o lume  natural,  moAraua^ 
lhes  toda  via  a infufficiencia  d’a« 
quella  fua  ley  tam  cílimada  em  Ia 
pam:  porque  infinando  em  parte 
neftcs  quatro  preceitos  as  obriga 
çôes,  que  os  homês  fe  té  a íi  mef- 
mos,  & entre  fi  hús  aos  outros; 
nam  difle  nada  da  em  q todoscf- 
caro  a Deos  Criador, & Senhor  do 


os  re!i.  da  (o  hf . èe  Teju.  y í 7 

Vniuerfo,cüja  fe,  8:  verdadeira 
adoraçambe  fabidamente  o pri- 
meiro principio, & fundamento 
<le  todo  o bemj^íirtudc,  & falúa- 
•cam  humana.  Equtdbndo  ellcs 
•tam  cegos,  q a nenhúa  coufa  me- 
nos criam.  St  adorauam,  que  ao 
mefmo  Deos,  perfeuerádo  na  ido 
latria  do  Demonio,  & feruiço  de 
feusminilhos,impofsiucl  era  que 
teueíTeínauçam,nem  cfperançaal 
gúa  de  fe  faluar.  Aposilto  pera  q 
'de  todo  fe  descganaíTem  no  parti- 
do, & contrato  dos  Bonzos , de 
mais  do  que  fica  dito , defeobria 
com  grande  liberdade,  & inteire- 
za,como  todo  feu  intento  cta  vi- 
ucrem  àscuftasdosfccularcs,  & 
que  a efta  conta  feobrigauam  a fí, 
& os  defobrigaijam  a elles  dos 
feus  cinco  preceitos.  Sendo  certo, 
& hotono,  que  tam  mal  os  com- 
priam  hús,  como  os  outros,  fc 
nam  que  os  Bonzos  fe  auai}te}a- 
uam  em  nam  dar  efmola  a creatu- 
ra  nenhúa, dizendo  que  fó  as  que; 
elles  rccebeflcm,  & nam  as  qué 
. fezeflem  valiam  pera  a faluaçani; 
tam  alheos  certo  da  verdadeira 
bem  aucncurãça,  corno  o eftauani 
de  entender  quanto  mais  d’ella 
tem  o que  dá,  que  o querecebej 
loíiftia  o P.  M.  Francifeo  em  niâ 
nifeftar,&defacrcditar  a cublça 
d’efta  nià  gente, que  alem  d’aqucl- 
lé  geral  engano  vfauam  dourro 
nammenosdiabolico:  &eraim- 
O o pofsi- 
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1)4  curioftJadc  y com  ([us  os  lapÓes 
diíj  utitm  das  matérias  de 
: nojfafaiiiafi» 

CAP.  I. 

O D O S 
queria  o A- 
poftolo  Sam 
Pedro  que 
dliueffemos 
fempreprcf- 
tcs  pera  dar 
facisfeçamj  & rezam  do  que  cfpe« 
ramos,  & cremos  a quemquer,  q 
00  la  pediffe.Conuencer  os  erros 
dos  infiéis  nem  be  ballante , nem 
tamdifficultofo.  Desfazerlhes  as 
neuoaSj  & tiralos  das  duuidas,q 
nas  verdades  de  nofla  fé  lhes  ale* 
uanta,  & poe  a híb  a mefau  ignoj 
rancia,  a outros  a foberba,  he  o q 
tudoimporta,  & própria  obra  da 
mam  de  Deos.  E por  ventura  que 
oam  ha,  nem  ouuc  parte  no  diíco 


bertOjOnde  efta  1 emb  rança  apofto 
licacumpriffemais,  q no  lapam. 

Os  Mouros,  & Turcos  fó  com  a 
cfpada  reíiftcm  á luz  do  Euange-^ 
lho,  & íuftentam,  & cftendem  as 
Ireuas  da  barbara  feita.Os  ludeus  toan^» 
antigamente  nam  criam  fem  mila- 
gres; oje  pera  nam  crerem,  fome 
ccallcgam  a incredulidade, &ce 
gucira  de  feus  pavs,& auós.Com 
os  Hereges  fempre  a foberba,  «Sc 
liberdade  da  carne  podenuis,qiie 
a rezam;  a qual  entre  os  Lipócs 
he  tam  cftimada,  que  quem  a tem 
por  fi  tem  nas  matérias  da  fè,&  re 
ligiam  o melhor  partido  pera  cô 
clles.EÍIas  fam  as  armas, com  que 
pelejam  fobre  o qüc  ham  dc  crer, 
d’efta  fazem  tanto  mais  cafo,  que 
de  toda  a autoridade, ou  exemplo 
de  parentes;  que  acontece  ordina 
riamente  fer  o marido  d’húa  ley  a 
niolher  d’outra,  os  filhos  cada  nú 
da  fua;  dizendo,  que  pois  o paren 
tefconamhenos  entendimentos, 

Oo  a oauí 
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latar  aparte,q  nas  difputas  tinham 
os  mcfmos  lapôes,  nam  curando 
dc  o fer  no  q lhes  rcfpondiam  por 
efcreucrem  íbméte  aos  padres^&  •« 
irmãos  de  noffaCópanhia,  a que 
nam  era  neccffaria  a doutrina  das 
repolhs.O  que  porém  fe  nam  de- 
ue  fiar  de  toda  a forte  de  gente  a • 
qué  efta  hiftoria  pode  vir  ás  mãos 
Por  onde  fem  prejuiro  da  verda- 
de delia,  &ícguindo  o eftilo,  q 
profeflamos, me  rcfolui  cm  em- 
pregar nefta  matéria  todo  eftc  oi- 
tauoliurojcótençam,  q fe  algús 
a ouuciTem  por  efeufada  o podef- 
Éé  deixar,  &pafliarfcIog»  ao  no. 
no  fem  quebrfr,  nem  perder  por 
iffo  0 fio  da  relaqam  das  outras 
coufas,  que  imos  contando;  porq 
de  talmancira  metemos  aqui  cm 
meyo  o q coca  á doutrina  das  dif- 
putas,q  nam  fica  o mais  da  hiftoria 
menos  enfiado,  & continuado  có 
ellas,qfemellas.  Mas  por  certo 
tenho  aja  muytos  curiofos  d’asler 
& ouu;r,q  por  ferem  dos  princi» 
piosdcnoftáfantaféa  todos^  po- 
dem fer  de  grande  confolaçam,&: 
aalgúsíéruirderemedio  contra 
as  importunações  do  Imigo,q  co- 
mo prinape  das  tríuas,  procura 
fem  nenhum  refpeito  dc  as  lançar 
fobre  tudo,&  tãbcm  me  pareceo, 
^feruiaaosqfeachalTem  cõ  efta 
fancacuriofidade  ajuntando  lhes 
quafitodoo  pafto  d’ella  numfó 
liurOjPorefcufaréo  tr^alho  de 


obufearem  vários  lugares,  dos 
quais  recolhi,  & trou  xe  boa  parte 
dp  q aqui  fedifputa,  trocando,  co 
mo  íázcmos  outras  vezes,  a ordé 
do  tempo  pola  q pede  a femelhan 
ça  das  coufas. Nam  medefebrigo 
porem  com  o nome  de  difputaik» 
qhe  propriodaprofiffam  da  hif- 
toria,q dc  mais  de  guardar  a clarc 
7.3, & facilidade  que  ella  pedcj co- 
mo qué  igual mente  anda  nas  pra- 
ças, & nas  cfcolas,  & afsi  fe  acha 
nabocadopouo,como  nas  dos  Is 
tradosj  nunca  iremos  difputando 
do  q íe  pergúraua,  q nam  vamos 
juntamente  contando  o q paíTaua: 
porque  fatisfazendq  ás  duuidas  fe 
ráprimelramctecó  oqtiuermos 
do  P;  M.  Francifeo,  ou  feus  coga 
panheiros  de  modo,  q fe  veja  co- 
mo foy  per  elUs  refpnndido,  3c 
íb  onde  de  todo  nos  iáltarem,  ou 
for  neccíTariü  declarar,  & dilatar 
as  fuas'  rcpoft.is  procurar». naos  de 
o fazer  com  a brcuidade,  que  fo- 
fr  :ré,  & nam  có  a perfeiçam,  que 
pediré  as  matérias.  As  quais  prin- 
cipal mente  foram  a natureza,  Sí 
immortalidade  de  no(Tas^Imas,& 
fe  ha  no  mundo  hum  íò  Deos,  cau  . 
fa,  3c  Senhor  vniuerfal  ,dequem 
tudo  receba,  & tenha  o fer, tendo 
o elle  fomente  per  fi,  8r  de  fi  em 
toda  a perfeiçam.  Que  pofto  que 
efta  verdade,  ainda  fem  luz  dífè, 
feja  euidente  áboa  rezam  com  tu 
do  0 Demonio/entindofe  rauyto 
Oo  $ dos 


. 58í  LmoV^^^.^DavidadoT.FranàfcotfeXauier, 
dos  homés  eíbrê  bc  no  conlieci-  o criadoj  algús  receberam  bé  a té 
mento  d’ella, oenhúa  maistraba-  pofta5por^ajudadosdadiuinagra 
Ihou  de  eícureccr.  D’aqui  proce-  ç»  tinham  alcançado  per  feu  pro-  ’ 

deo  a confufanJ, & igoorancia  dc  prio  difcurfo  nam  poder  deixar 
toda  a idolatria, cm  que  o proprio  d’aucr  no  Mundo  híi  primeito  au 

Imigo  meteo  o mundo  a té  a boa  tor,  q tendo  de  fi  o íer  o deíTe  a tã 

rir.da  do  refplandor  do  Euahge-  ta  variedade  de  coufas,&  as  con- 
Iho,  & o tem  ainda  o)e  per  todas  «feruaífej^t  mâtcueíTc,  pofto  q tam 
as  partes  onde  nam  chegou  a mef  contrarias  foíTem  entre  fi  na  par, 
ma  lur  cõ  tanta  cegueira,  & obíH  &ordcm,q  vemos.  Epaflauaroa 
naçam  dos  triftes  Gentios,  q cEc  ioda  mais  auante,  porqoe  confide 
hc  o põtofobreq  temos  mais  per  randoográde,&  vniuerfaffile»* 

guntas,&difputasdos  lapõescó  cio,  q delia  primeira  Caufa  auia 

o P.M.  Franciíco,  & do  qual  tâbé  nas  feitas  de  lapamjporquam  vãs^ 

he  rezam  traremos  mais  largame  & fabulofas  as  julgauam  a todas, 
te,  afsi  por  feu  particular  rcfpci-  tam  bê  Ikcs  parecia  a ley  de  Deos 
to,  como  por-i  clara,  & maaifeíla  onde  logo  à primeira  entrada  a- 

demoftraçamdelleícro  melhor  chauam  a noticia  do  primeirol 
principio,q  podemos  tomar,  pera  Principio,q  lhes  a cllcs  tanto  euft 
demollrar  todos  os  outros.  tàra.  Eram  poré  os  menos  os  qu« 

afsi  difcorriam,  & mais  auia  q fa* 
Qomoos  padyesj  \f.  FriViàfco^  zer  có  todos  os  outros  dos  quaisí 
£ofme  de  Tones  rnollraram  aos  la»  algús  atentando  pera  a perpetua 


põe/  áun  no  mudo  hum  primei» 
ro principio,  (y  caufa  Vai* 
iierfal  dc  todas 
as  coufas, 

. CAP.  II; 
g R A Z E N DO 
pois  0 P.  M.  Fran^ 
cifeo  à efte  nome 
Deos  fempre  na  bo-' 
ca,  pergüntauam  pfimeirarnenteí 
qcoufa  eraDeosí  & rcfponden- 
dolhe  q afsi  chamauamos  ao  pfi- 
róciro  principio,&  Caüíídç  WdQ 


fi 


mudança,em  q anda  quanto  ba  de 
baixo  do  ceo,  desfazendofe,  & fa 
zêdo  fe  cm  roda  viua  búascoufa» 
das  qutras  ( porq  da  terra  faem  as 
enias,  & as  platas,  d’eftas  o gram^’ 
& os  ftuytos,  q be  o palio  dos  gs 
dos,&  dos  homés,os  quais  tãbent 
fe  mantem  do*s  animais  a ce  fe  tori 
narem  todos  na  mefma  cerra ) vie 
ram  a entender,  q em  tudo  o que 
fe  nella cria, ha  hú  Principio  Vnt 
ucrfal,  parte  do  fer  das  coufas,  & 
o q per manccô  em  todas  por  mais 
qhúas  acabf,ou  morram,  outras 

naçam 


E do  (jm fiaram  rut  índia 

naçam,&coniecení).  E que  efte 
beaquillo^q  as  cruas,  & as  plan- 
tas tomam  da  terra,&  deixam  nos 
frúytos,&  no  gram,&  o q d’clles, 
& d’ellas  pafla  ao  fangue,  & car- 
ne dos  animais,  & d’elies  á huma- 
na, que  fe  fuftenta  dos  mefmosj& 

• finalmente  efte  mcfmo  principio 

he  quanto  os  corpos  dos  homés 
xeíhtuem  depois  de  mortos  ou  á 
terra  feelIaheaqosgafta,ou  ao 
»;  • fogofelhosentregairjporqueatè 

os  quatro  elementos  dizem  que 
ham  mifter,  Sc  profopoem  o mef- 
nao  principio,  cm  que  também  fe 
refoluem  igualmcntc  com  as  mais 
coufas,que  d’el!es  fc  compoem» 
Eftabeaq  os  Filofofos  chamam 
primeira  mitcria  dos  corpos  fo- 
' geitos  a corrupçam,  da  qual  os 
noflbs  lapões,  quádo  leram  a Pia 
tara,  & a Ariftoteles,  nam  fílofo- 
faram  melhor, &afsi  dizem,  que 
nem  viuc,  nem  morre,  né  he  boa* 
nem  máj  nem  tem  pena,  nem  glo- 
ria,&  finalmente  q he  hú  nam  fer. 
Que  na  verdade, porq  todasas  coU 
, fas  fc  fazé  d’ella  ^ nam  he  ncnhúa  . 
d’cllas,  & quamfeuhe  poder  feí 
IX  Co)u  tudo,tam  perco  eftá  ( como  dizia 
7.  S.  Agoft.  )de  fer  nada,nam  deixa- 
do pore  de  ter  algum  fer>  poftoq 
tam  imperfeito,  q c5  qualquer  ou 
tro  fe abraça,  & melhora  de  forte 
q mais  conhecida  he  por  fer  capai 
do  alljeo,  que  polo  q té  de  feií. 

' Acè  aqui  rauy  bem  difeorriam  oS 


03  re.^.  da  ^omp. de leju. 

ÀcadenàicoSjOu  Peripateticos  de 
lapam,  còmo  nos  confta  da  carta, 
q o irmam  loam  Fernandez  efere 
üeode  Yamángnchia  Bungo  ao 
P.  M.  Franciíco.  Mas  logo  eíbar 
ràdo  hyam  cahir  em  hum  de  dous 
■grandes  barrancos;  porq  ou  cui- 
dauam,qefte  mefmq  principio, 

& matena  primeira  daS  coufas  era 
Deosj  ou  quando  0 nam  fo(Te,que 
ellabaftaua, pera  tudo  ferfemou 
tro  Deos  fer  neceftàrio  no  Míído.' 

£ canto  montaua  húa  blasfêmia, 
comoà  outra,  fegundo  aquella 
tegrade  Sam  Hilano.  Amefma  x>»HiL 
afronta  hei  Diuindadefingila,  q ps,  i. 
ncgala.  0’irmam  loam  Fernãdez  ^ 
nam  efcreuc  comôos  noflbs  os 
conuencerara  dimbas  cftas  igno- 
râncias auendoo  por  èfcuíado, 
por  fer  a carta  p'era  o P.Frãcifco; 
mas  cõ  o q 05  mefmos  lâpóes  dizi 
am  no  feu  próprio  difcurfo,cra  fii 
cil  tiralos  d’hú,  & dó  óutro  erroj 
porq  0 primeiro  ( q fe  o he  feu)tã 
béofpyd’hú  Alexádre  Filofofo 
tdc  fc  Aa  Epicuréa  fcgíido  eícreue 
Alberto  Mâgno,&  d*hü  Dauid  de  úthys,' 
Dinãto  Herege  códenado  em  te  / 
po  do  Papa  Innoclció;IIL&  refe  \ ' 

ndo  pet  S.Th0i)he  dcfatinomaís 
dino  de  rifó,q  deargUrtnétos.Que 
fendo  Deos  ã mefma  vida^  a raef-  a.S.cs'L, 
iria  gloria,irifiãità  bohdade,  & íei 
q pode  eftar  mais  longe  d*elle,q  a Qg„t  ç' 

{irimcira  matem  das  CoüfaSjfe  cl- 1 * * 

a^coino  dizé  ( & dizé  bé)  de  íi  né  • ’ 
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viuc,  acm  morre,  nê  tem  pcn3,né 
gloria,  nem  he  mi, nem  he  boa,& 
finalmcntchcquafi  hã  nam  íer?  E 
quanto  aos,  que  có  cllaquifeflcm 
auer  a Deos  por  çfeufado  no  Mü 
do,  cftam  tam  enganados, que  ella 
mcfmahebúa  das  mais  euiJentes 
prouas  de^  quam  neccíTario  he 
. , Deos  no  Mundo.  Se  nam  pergun 
to.  Aqucilefeu  proprio  , & tam 
imperfeito  Ter  q paílàndo  dbúas 
coufas  ás  outras,  cm  todas  per- 
ícucraj  tem  no  por  ventura  a prí« 
nieira  matéria  per  fi,&  de  fi  mef- 
ma  fem  beneficio  d’algúa  caufa; 
ou  rccebeoo  das  caufas  particula- 
res, quando  fatem  da  mefma  ma- 
teria  cada  húa  das  outras  coufas? 
Nam  o tem  íe  nam  per  fi,  & de  fi 
meírao  rcfpondiamos  Filofofos 
'dc  lapam.  É nam‘be,muyto  que  o 
cuiJaíTem  çUcs  afsi,pois  quafi  to- 
;da  a Filqfofia  de  Grécia  eíleue 
.permuytosannosno  niefmo  er- 
Contrjí  xo.  Porque,  fegundo  refere  Ter- 
JfJen/i.  ,rulliano,osEítoicoí>  os  Pytha- 
c.t.úr  goricos,  o mefmo  Platam  & o ma 
(^ontra  is  antigo  Hermes  Trifmcgifto  (a- 
yaUnt.  os  quais  S.  Epifanio  ajunta  os  Pc^ 
V.  I y.  ripatcticos ) todos  fezeram  a pii- 
ia.  meira  matçria  das  coufas  indepeq 
er.j  dctc  dc  oqf  ra  algúa  cauíá, & igual 
*'  . Dpctq.rni]dafde,&poííedoproprio 
* ' - (eraç  racfmoDeos.  Ojeporé  ha 
■ tãta  luz  da  cõtraria  verdade,  q ef* 
cpfandoíis  nmytas,&  largas  rezõ 
Mhk:  «>c6  q os.  Sâtos  doutores  a dsorq 

i- 


ftraram,baftaram  pera  fe  nam  po- 
der  duuidareftas, poucas  palauras.*’'^'’* 
Seafsifora  q a primeira  matéria 
das  coufas  per  fi,  & dc  fi  teuèra 
íeu proprio fer,  nam ouuera  mif- 
ter  nada  pera  fer.  E toda  via  ve-  xâ.c.ií 
mos, que  nam  larga  húa  forma, 
fem  fe  pegar, & vnir  a outraj  que  Ocn,  d 
heomais  certo  final  da  própria  O"'’”** 
infufficicnci3,&  euidente  proua^í4*®' 
de  lhe  nam  ferem  a cila  menos  ne  * 
ceifarias  as  a judas, & forças  aIhe«/®A^ 
as,  pera  fer  do  que  o ella  he  a tu-  • 

do  o mais.  E juntamente  conftayq  j 

quanto  as  coufas  fam  mais  perfeb:  | 

tas  tanto  menos  depende  de  quais  j 
quer  outras:  logo  nam  cra  pofsW 
üd,  que  fendo  a primeira  matéria 
a mais  imperfeita  dc  todas  quao^ 
tas  coufas  ha,  & que  per  fi,&  dc  fi 
mais  tem  poder  fer,  antes  he  co4 
mo  húa  arraya  do  fer,  & nam  fexjj 
foífeiffoque  hc  fem  dependên- 
cia, nem  benefício  d’outra  algúa' 
caufa,  & diícobríndo  mais  a d&> 
moftraçara  digo  afsi.  Té  a primei 
ra  matéria  feu  proprio  fer  dcfi,&  i 

femdependenciade  caufa  algúa,^ 
que  a faça  íer?  logo  como  nam  fa 
ja,  nem  poffa  íer  fem  as  formas,  ^ -t 

diziamosdascoufas,  também  hc  . 
neceflàrio,  q as  teuha  de  fi,  & pec; 
fi  mefmajo  q fe  fora, quem  lhas  ti-1 
tara?  como  poderá  nem  perdeij 
húaS,oem  ganhar  outras?  fem  du* 
uida  nam  feria  ifto  menos,q  fazer 
todas  as  coufas,  & corpos^  que  da 

prOí  I 


E do  tpiejfi^ram  m tndià 

ffópriamatcriafecomgoem,  in- 
corruptiueis-&  cternosj  & impoí- 
íibiliiar  aqudia  perpetua  mudan 
ça  d’húas  coufas  nas  outras,  q nos 
^ nós  difcobrio,&  raoftrou  a aaef 
ma  primeira  matéria.  Por  onde 
quanacertoheaueratal  mudãçi, 
tam  manifefto  parece, que  nam  he 
per  fi,  nem  de  fi  mefma  a primeira 
materia.Nem  faria  menos  força  à 
rezam  quéagradecefleo  fcr,  & 
conferuaçam  da  primeira  matéria 
às  caufas  particulares  de  cada  hã 
dos  inteiros  effeitos,  q delia  pro* 
cedéj  como  dizendo,  q o mefrao 
fogo,  q do  feno  faz  a chama , & a 
cinza^  dà  juntamente  por  entam  o 
fer  às  partes  da  matcria,que  ficam 
ipú,  & no  outro  corpoj  & q igual- 
meotclho  dera  o aninul,  q acertà 
ia  de  comer, &|c6uerterq  mtfmo 
fcnoemfaoguc,&em  carne  pri- 
ineÍTO,  q o fogo  íe  apoííara  delle* 
Nãfilofofariabé,quéafsi  diícor- 
rcffej porque  todas,  & cadahúa 
’d’eftas  caufas  particulares  a olhos 
yiftoshammifter,  &profopoem 
á primeira  matéria  , pcrad’ella, 
'&  nclla  obrarê,&  fazerem  o pou 
CO,  ou  muyto  que  podem.  D’on* 
de  impofsiuel  he^q  tambe  a cila  fc 
cftéda  o poder  das  mefmas  caufas 
jfenam  ouuer outra  primeira  matfc 
ria,q  a preceda  aa  qual,  & da  qual 
lhe  dcio  fe^  a ella.E  quê  nam  ve  q 
efta  íò  feria  ehtam  a matéria  pri- 
meira de  radás  as  çouf^,  força 
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damente  ifenta  cm  feu  proprio  fer 
de  toda  a jurdiçam  das  caufas  par  ' 
ticularcsíPois  fe  ella  realmente  O 
he,  &fenadahefemdlà,  nem  hc 
pofsiuel,  q feja  de  fi,  & per  fi  mef- 
ma, nas  mãos  fem  d uu  ida  temoSj  ' •• 

& à mefma  vifia  nos  fica,  q ha  no 
Múdo  húa  Canfa,5e  principio  vni 
ucrfal,q  deu, & dà  o fcr  à primeira 
niaterta,  fem  aucr  miíter^né  outra 
dcq  a faça,nê  ajudaalgúa  pera  a fa 
zer.Antcs  como  3 primeira  mate-  ' 
ria  recebe  o feu  proprio  fcr  delht 
general ifsima  caufa,afsi  o nam  pô 
deram  ter  fe  nam  pela  mefma,  né 
os  corpos, q íc  cópoem  da  própria 
matéria,  nc  algúa  das  mais  caufas,' 
oü  formas,  q a profopoci  E fendo 
todas  as  cutras  couías  corporais 
effeitos  fabidos  das  caufas  particu 
lates,  auendo  eftas  miíter  pera 
cada  húa  de  füas  operações  a pri* 
meira  mjteria,  feguefe  fi  lalmen-': 
tc,  q toda  a maquina  dc  í..ufàs , Si! 
effeitos  do  Vnuierfo  prõfbjíonhai 
cila  caufa  geral,q  dfzcfips,^dí:|joí-fr.ifsr 
peda  da  feitura, & criaça;n,iperq|íy;;<///.t 
dia  dá  o fer  à j>rtmeirt  ^ãíeria,aiyi;^, 
qüjilcomo  dc  fua  namteza  naray 
cftá  fcnamVatdaàs  prOprias 
mas  das  coufas , afsi  foy  em  ftíu.7/i^,f,j 
princípio  criada  juntamccecõ  d-; 
las.De  forte  q todas  cm  fim  tem  o - 
primeiro  fet  inceiraméte  daqlle 
autor  vniuerfal  do  criado , q he  o’ 
etcrno,8f  verdadeiro  Dcos,qbuf  ‘ 
c^oSiEa  quçfejamdadas  iafini-'' 

tas  uraJ 
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i3S  graças, porq  morando  nos  rcf- 
I.  Tim.  plandores  de  íua diuina  luz  onde 
*•  per  fi  né  chegou,  né  pode  chegar 
outro,  q o íeu  proprio  entendimé 
to,de  tal  imncrrarefplãdece  nas 
Joan.  1.  treuas  das  criaturas  q em  põdo  os 
pèsdalmanomais  baixo  degrao 
<Bernaf.  efcada,  q S.  Bcrn.  elegante  mé 
lih.  5.  te  cópós  de  todas  ellas,o qual  fetn 
de  ionfi  thjuida  he  a primeira  matéria,  Ió< 
der.  ad  gy  como  fe  fahira  a nos  rcce* 
hu^en.  bcr  ,&  r ncótrar  o enxergamos  pe 
ra  q o adoremos,  1 ogo  o entreco  - 
nheccmos  pera  q 0 amemos, & Gr 
uamos. 

X>.i  replica,  que  feiram  os  ^on^os 
à de  moíiraçam  precedente  fis' 
tomo  lhes  nípondeo  com 
outra  0 'P. 

Francifco» 

x: 

OSTO  que 
muytos  dos 
cõ  q difputa* 
uaoP.  Fran* 
cifco:  ja  con- 
ícGauam  fer 
oeccflãríaafê 
da  primeira  matéria  húa  Caufa 
vniuerfal,  q lhe  dcGe  a ella  íeu 
proprio  fer,  & à quanto  o tê  per 
ejlajcò  tudo  pertinazméce  áfGrnia 
uam  q balbua  o ceo  cõ  ò Sol,Lúa 
& eftrcjlas  pera  todos  eftes  cfFei-- 
tos.E  q íe  aquellcs  corpos  tam  fer 
roofos«  cam  grandes^  tam  bene«  ■ 


CAP.  II 


méritos  do  Mudo  nammeredatn 
o nome,  & honra  da  Diumdade, 
nam  auia  pera  q mais  bufcar  per 
todo  elle  a quê  nomeaíIem,ít  hô« 
raGcm  por  verdadeiro  Deos.Bo{- 
tou  porc  a desfazer  eíla  ncuoa  a 
Vifta,  & cõGderaçam  dos  mefmo* 
ceos,  onde,  o P.  lhes  mandou  pof 
os  olhos,  & altuantar  os  peníamé 
tos.Porq  ellcsprimeiramentc  c5 
toda  a fuagrandeza.&  fermolura 
nenhübentGciofazê,  nem  podé 
fazer  ao  mais  do  Mundo  fe  uam 
per  meyo  da  Iuz,&  outras  cahdar 
des  ou  fecretas,  ou  fabidas,  q faa« 
çam  de  G;  as  quais  pera  fe  impri- 
miréj&obraré  nos  corpos  cà  de 
baixo,  nam  menos  bam  mifter,  Sc 
profupoem  âprimeíra  matéria  ddí 
couías,do  q diziamos,  & vemos 
q a requere  pera  feus  eíFeitos  aS 
eaufas  particulares j por  onde 
quam  mal  cila  podia  receber  d\f- 
tas  o fer,  tam  impofsiucl  hc  daré 
1.10  os  ceos.  Sobre  iftoq  nam  be 
menos  claro  que  0 mefmo  foi,  os 
propr  ios  roouimétos  fem  os  quais 
cfte,  & os  mais  planetas, & eltrelJ 
las  nam  foram  de  proueito  algunõ 
no  Mundo, nos  apartam  d’clles,& 
leuam  com  graih  preGã  a bufcar 
noutra  parte  a Diumdade.  Qoent 
dirá  que  fe  mouc  o Sol  per  R, 
& deli  mefmo,  da  maneira  que 
dece  a terra  pera  baixo,  ou  fóbé 
pera  cima  o fogo,  leuados  cada 
hum  do  Ímpeto,  & força  natural? 

feudo 
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fendo  aísi,  que  por  iíTo  os  quatro 
dcmeotos  fam  per  natureza  h£í$ 
leucs,  outros  pefados,  & todos 

• tam  fáceis  pera  fcus  proprios  mos. 
uimcntos^  porque  per  meyo  dVl- 
Ics  fe  rcftituam  aos  lugares,  & fi* 

! tios,  q lhe  melhor  clhtn  no  Vni>-’ 
;■  uerío,  dc  q muy  tas  vezes,  fe  nam 

em  todo,  ao  menos  cm  parte, f^m 
í).'n>-3def3poírados.Mas  o ceo,  nemja 
(_ont.  mais  fah^^dc  feú  lugar,né  fe  me- 
Gw-  Ihora  no^tios  das  pattes,pois  c® 
3.0-  í».  a otiefma  prefla  os  larga,  & os  gl- 
4/.V/Í.  nha.  Por  onde  nam  auia,  porque 
<^P*5*apropria natureza, q fò  tcmrcí- 
^ peito  a fi  mcfma,  o trouxefle  em 
fí‘  roda  viuajantes  quanta  ventagem 
t faz  a quietaçam  ao  mouimentô, 

• nam  feruindo  eftc  mais , que  de 
chegar  à poíTe,&  repoufo  d’aquel 
la,  tanto  era  m|iis  deuido,  que  te- 
ueíTcrh  nam  um  dcfaffoflcgados, 

• mas  firmes,  Sc  imoüeis  as  eftrel  • 
^ Ias  fuas  próprias  formas.E  afsi  he, 
que  nam  fam  cilas  as  q as  leüam^ 
& tornam  a todas  de  Leuante  a 
Pocntej&  muvto  menos  as  que 
' ’ trazem  a muytas  nam  defencami*- 
nhadas,  & erradasj  mas  em  dan- 
ças muy  acordadas  pelo  ceoj  co- 
mo vemos  nos  Planetas,  que  ora 
fc  chcgaro,ora  fe  afaftam,  ja  fe  en 
contram,*&  paflamj  ja  ficam  no 
pofto  hfisdefróte  dos  outroSiPer- 
gunto,  fe  de  fi,  & per  fi  mcímo  fe 
moueramjque  rezam  auia  pera  co 
meçarem  i volta  da  parte,  q cha^ 


mamos  Orientc,antcs  que  da,qui# 
ojetemporOccidente?  por  que 
andanrmais  os  ceos  fobre  o eixo, 
que  Vay  do  Norte  ao  Sul  do  que 
fc  mouem  do  mefmo  Norte  pera 
o mefmo  SulíC^em  limitou  num 
campo  tam  largo,  & tam  igual  as^ 
íaidas  do  Sol  cada  anno,  & as  que  ' • 
a*I.úa  faz  todos  os  mefes  a húa , & • 
outra  parte  do  Mundo:  parando,  • 

& voltando  fempt c em  ambas, co 
mofe  foram  lcua<íos  pela  redea? 
Dece  a prumo  a pedra, porq  quam 
bem  lhe  cllà  o baixo,  tam  natiíraf  ^ • 
lhe  hc  bufcalo  pelo  mais  curto: 
mas  na  qucllcs  partidos, que  dizi* 

. mos,&  noutros  muytos  que  pode 
ramos  apótar,  nam  feruc  aos  ceo» 
mais  liúa  forte  que  a outra,  pera 
. que  lhes  poria  vir  de  fua  própria 
forma.  Se  nam  que  he  forçado  q* 
deixando  os  atras  confcíTemoSj& 
reconheçamos  fobre  tllcs  a fupre 
ma  Gaufaj  a qual  nam  fomente  os 
moüe,OH  faz  moucr  em  proueitt^ 
&bcnefido das  outras  criaturas, 
q como  íoberano  fenhortemeá 
de  baixoi  mas  lhe  cfcolheo,,&  de 
terminou  os  principios,^^  termoaf 
dos  mefmos  mouiirtentos  com  tãi. 
ta  ordê,&  poder,  q nem  fe  podé 
mudar, nc  he  bé  q fe  mudê.  Efcre* 
uc  na  quclla  fua  carta  o irmam  Io 
atn  Feroandez  q eftádo  os  BõzoS 
mais  pertinazes  q nuncà  cm  negaf 
a Diuindade,&  Principio  VníüCr 
fal  dc  quanto  vemos  no  mundojo 
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^quc  de  todo  ihcs  tapou  as  bocas 
• foram  eftcs  mouimentos  do  Sol, 

Lúa,  & eftrellasj  ouuindo,-'&  vé- 
do,  que  pois  nenhú  íinal  tem  de 
corpos  viuosimpofsiuel  era  me- 
ncaremfe  com  tâta  viueza,  5c  pro 
^porçim,  fe  nam  com  o impcto , q 
, ■ Ihcs  dí,  5c  ao  compaffo^  que  lhes 
fai  o Criador.  Cuja  magdbde,8c 
. gloria  afsi  contam,  como  ditiao 
íoi.jS..  Profeta,  Sc  cantam,  como  em  lob 
•Pí.  38.  lemos,  que  poííoqac  os  ouuidos 
( íaluo  forem  Pvthagoricos)nam 
poííamfcrjuÍ7.csda  lua  muficaja 
que  fó  com  a vifla  dam  aos  olhos 
calando  he  tam  fonora,dÍ£Ía  Sam 
hom.9.  Chrifottomo,  que  chega,  5c  efpcr 
adfop,  ta  mais  que  codas  as  trombetas,  a 
/íatfo  c.  te  as  géccs  batbarasjSc  tam  fuaue, 
5c  branda  que  arrebata,  5c  enicua 
em  amor,  5c  efpanto  do  grande 
meftrc  da  capella  aos  que  mais 
depertoafabemefeutar,  5c  cooi 
‘ fPUt.in  templar.  Quais  poru.ntura  foram 
Tynix,  apos  Pyrbagoras  Platam , 5c  Ftlo 
(PhiUu  com  os  feus , pois  S.  Ambroílo 
d<e  iide  os  faz  imitadores  de  Dauid  no  fal 
infom.  mo, onde  chama,  5c  mete  aos  ccos 
It.Exa.  dos  ccos  no  coro  dos  tj  louuama 
!P.i48  o Senhor.  Mashenefta  demanda  ' 
. tam  clara  a juftiça  da  primeira 
Caufa, 5c  principio  dc  todo  o fer, 
que  quando  cila  nam  ceuera  por 
íi . 5.;  cótra  o Sol,  5c  mais  eltrellas 
o teftinmnho  tam*  acreditado,  5c 
. ram  cerco  de  feus  proprios  mouí 
meocos,cu  cs  lapóeso  uam  quiíe 


ranvouuir,  5c  comár  Xe  nam  em 
fauor  dos  mefmos  corpos , aii(ir> 
mando  cerradamence  que  mada 
ham  mifter  pera  fe  moueremj  o q 
ca  vemos  em  baixo  igiialmeote 
Dós  moílra  a infufficiencia,5c  a im 
portâcia  do  ceo  ou  per  fi  fe  moua 
ou  d*outrcm  fe;a  mouidojSc  quam 
impofsiucl  he  nam  auer  hum  eter 
no,5cfupremo  Deos,  de  quea  V 

depcndaofcr,a(;onreruaçam,  o ■ j 
gouerno,  5c  ordem  dJ^Muodo.'  J ‘ 
Do  qual  os  lapões,  fegGdo  temo»  t 

per  hCa  carca  do  P.  M.  Francifeo, 
íabiamtam  pouco  quefe  efpao*  '• 

cauam  quando  lhe  ouuiam  dizer^  ^'  4 
que  era  r.:dondo,  5c  tratar  afsi  do  « 
fitio,  5c  fígura  dos  elementos,  co^ 
mo  da  variedade  dos  compoftos,  • 
que  faem  dos  mefmos  íimplices. 

E efercuia  o padre  que  lhe  moo» 
tara  muyto*a  pratica,  5c  declara* 
çam  dMbs,5c  dasmaiscoufasoa 
rurais  pera  lhes  plantar  nas  altrras  \ 

a fé,  5c  relígiam  do  verdadeiro 
Deos,  nem  podia  al  fer,  por  que 
íegundo  o pregaram  os  Apofto- 
los  S.  Paulo,  5c  S.  Barnabe  a os 
di‘Licaonia,o  fenhor  as  deixou 
por  outro  irrefragauel  teftirau- 
nho  de  fua  diuína^refença,  ôc 
prouidencia.  E pera  que  fe  veja^ 

5c  íinta  a força  da  demoftraçam  fe 
ra  nccefiario  q como  o P,  Frácif- 
co  o fez  aosíapóesjafsi  reprefente 
mos  nós  aqui  primeiro  bú  pouco 
das  partes. 5c  fabrica  doVnmerfo. 

. Cerno  belo 


B do  íjncfié^rm  m Indiá 

(^omo  pelo  fido  dos  elemetos  moíhou 
oT.  Fritndfco  aos  Soh^ojo 
poder jO"  liberdade  com  que 
1 aprtmeira  Catifa  dà  o 

-■ , ■ fer  atudot 

CAP.  im. 

J)AM  ÀS  PARi 
tes  maisnotaucis,& 
notorias do  Mundo 
os  quatro  elemetos. 
Terra,  Agoa,  Ar, 
Fogo,  &osceos,  que  os  cercam 
per  toda  a redondeza.  Cada  hum 
d os  quais  corpos  naturalmetebe 
todo  femclhante  a fi  niefmo,  fem 
aquella  difFerença  de  membros, 
n em  de  caiidades,  q mais  enxerga 
mos  nos  animais,  & nas  plantas. 
Ecomparádo  os  entre fi  húscom 
os  outros,  a rezam  daua  ao  mais 
pefado,  q he  a terra,  o lugar  mais 
afaftadodoceo,qücheo  centro; 
Do  qual,  pois  o peio  era  igual  em 
todas  as  partes,  nam  auia  porque 
húasfedcixaffemficar  mais  lóge 
que  as  outrasj  & d’aqui , quando 
mais  nam  ouucra,  fe  feguia  auer 
de  fer  todo  o corpo  da  terra  fnaci 
^0,  & redondo  perfeitamente.  So 
brecftedcuéra  vir  a ágoa,como 
menos  leuc  que  o?  ar,  & nam  tam 
pefada  como  a mefma  terra,  abat- 
cando  a toda  em  torno  cõ  aquella 
igualdade  que  per  toda  cila  de  re 
zam  pedia,  & fazia  p mefmo  fiin-; 
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do.  Seguiam  fe  per  fua  própria  or 
dem  natural  9 ar,  & fog05  cada 
hum  fem  liga,  nem  miíiura  algúa, 
ertendidos  ao  redor  da  agoa,  & 
encaixados  hú  no  outro  pelo  cf- 
paço,que  lhe  coubeíTc  tè  a primei 
ra  abobada  dos  ceos;  que  nam  ti^ 
nham  porq  fe  nam  dcixaíTem  ellat 
cingidos  hus  dos  cutros  num  fof; 
fego  perpetuo.  Ora  fvndo  illo,'  ‘ 
quanto  requiriam  na  fabrica  do 
Vniuerío  as  naturezas  particula- 
res dos  corpos,  que  principalmco 
teocompoemj  tudo  vemos  qus 
pcrmanece,ou  corre  quafi  ao  con 
trano:  porq  os  ceos  nunca  cftam 
paradüSj  a terra,  que  ouucra  def- 
tar alagada  da  agoa,  cm  toda  a 
parte,  ainda  nas  prayas  fica  mais 
alta,queella,  qued’outra  manei- 
ra nunca  òs  rios  as  foram  deman* 
dar  com  tanto  Ímpeto,  até  pelos 
lugares  mais  baixos.  Namfallan» 
do  na  immcfidadc  dos  montes , & 
ferranias,  nas  concauidades  dos 
VallfS,na  largueza  dos  camposj 
fitios  um  alheos  à natural,  & pro 
pria  vniformidade,  & figura  do 
mefmo  elemento.  Nem  lie  me- 
nos pera  ver  no  meyo  do  arfair 
asagoas,  8e  o fogo  juntamenté 
das  nuués,-&fcntir  per  outra  paí-  ^ 
te  os  efpantofos  abalos,  que  dá 
fiaüytas  vezesà  terra,  & ao  mar 
o ar,  que  de  baixo  fe  agafalha»’ 
Lancemos  aposiÜo  os  olhos  per 
cada  biundos  tres  clementos,q  te 

mos 
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^ 4)613  0301  ouuefle  de  peftr  tnais 

> Ijú  quarto,  q outro.  Sendo  porem 

1 .verdade  q coda  a porç3m,qntrlla 

i té,  & faz  cô  feus  golfaós  o Ocea- 

I IK>,  hc  menoserainence,nam  digo 

> q os  montes,  tnas,  como  agora  di 

( 2 ia,q  as  pravas  mais  baixas  da  ter 

j ra.  Por  onae  a bola,  ou  esfera , q 

^ ’ d‘ábos  oseIemctosrefuIta,na  ver 

I I dadeflam  hc  geométrica,  ou  per- 

1 feitamente  redonda.  E poftoquç 

I oexccffü,queoarcodaterratem 

I febre  o das  agoas  em  tam  imenfa 

[ / ^randeia,  feja  de  menos  confide- 

raçam,como  bé  moftra  nos  eclyp 
I •;  fes  da  Lúa  a fomlira  d’ambos  os 

, corpos  juntos,  nam  deixa  c5  tudo 

, I deíer  per  fimuy  grande.  Ar  incõ. 

. parauelmente  maior,  fe  lhe  ajun- 

f.  tarmos  a infinita  multidam  dos 

rooRces,  que  ainda  fobre  a própria 
roda  da  mefma  terra  fe  alcuátant, 

Ívtu,  1.  negará  pois  a Moyfes  á vifta 

d’tttas  couías,  q Deos  foy  o que 
diííeno  principio.  Ajirntemfe  as 
agoas  a húa  parte,  & apareça  a tef 
, ra?QuaI  poder,  íenam  aquellc 

íómente,q  como  dizia  S.  Ambro 
fio,  nam  ha  roifter  q tome  o pefo 
a nada  pera  fazer  efiar  tudo  ouro 
afio,  tcucra  afsi  quietas,  & em 
^ braços  húa  cõ  a outra  a terra,&  á 

agoa  nam  fe  queixando  efia  de  fi 
car  mais  baixa,  pofto  que  por  fer 
tanto  mais  leue,  Ar  rauyto  menos 
cm  cãtkladc,  fe  lhedeueífe  o alto 
»coi  fe  carregando  a terra  £or  lhe 


pejarem  com  a agoa  o lugar  mais 
chegado  ao  fiu  centro.  Efta  hc  a - 
marauilhacom  q Dauid  engráde 
cia  tantas  vezes  ao  íenbor  por  ter 
fegura,  firme,  & fundada  a terra  fPt.  43. 
fobre  os  mares,  fobre  as  Agoas,q 
he  o mefrao  q mais  alta  q ellas3  & Í*r»l35. 
a cJlas  nam  dentro  fomente , mas 
debaixo  dos  termos, &limites das 
arcas,  fem  pretcndereín  tornar  a 
cubnr  a terraj  q pofto  que  fe  nattt 
dcuam  chamar  contínuos  mila* 
gres,  refpeitando  ao  q pedia  a 01^ 
dem,&  difpofiçam  do  Múdo  vnf- 
uerfoj  tratado  poré  do  particular 
dos  düus  elemétos,  quam  natural 
lhcscraocõtrario,tãcqfoy,&  Ire 
fobre  toda  a força  da  natureza  pO 
lo9,&  conferualos  no  fitio,&  etti 
do,era  q perfeueram.  Obra  por 
cerco  namdo  Sol  né  da  Lúa,  mas 
do  eterno,  & verdadeiro  Deos,' 
q por  iflb  té  direito  ( como  ajun«  . 
taua  o mefmo  fanto  Ambrofio)pè 
ra  dar  nouas  leys  às  coufas  , por^  ^ , 

lhes  deu  o fer  a todasj  nem  pelo  ‘ * 
mefmo  cafu  fe  acõnaoda  20  q era  1 * , 

poísiucl  q foííe  pera  ordenar  , ^ 

mandar  o qheíeru  ido,  que  feja. 


Alguat  dmojiraí,oes  àaartr^  fabtdo 
rioj  tíT  prouiJihçia , vom  que  i ’ 
jOeos  fezitodiis  as  coujar,  * - 

GAP.  V. 


N AM  auendo  no  Mündo 
criatura, que  em  fi  mefma,  Sc 
fem  rcfpeito  d’outr a algúa  nam  te 
nha  muytp. 


Bdo  filarão  na  índia 

poGçõesdoambar,&  dialgalía 
iouencou  a arte.  Quando  atras  di* 

‘ * ziamos  do  grande  preço,  que  em 
^ lapara  íc  dá  á pintura  de  hum  bi* 
chinbo,oud’humaflor,íe  he  da 
mam  dos  meílrcs  antigos, & famo 
fos  j.creo  nam  apontamos  o que 
juntamente  achamos  eferito, 
he  que  fc  entre  nós  os  lapidarios 
apartara  facilmente  a pedraria  íàl 
fa  da  verdadeira, nam  andam  me» 
nos  cercos  os  lapõcs  era  rcconhc^ 
cer  a mam  dos  tais  pintoresitantq 
quequaíi  he  impofshiel  engana-^ 
remnos  de  maneira  que  tomem, 
ncmcífimcmaobrad’bíipor  do 
outro.  Afsi  fora  rezam  por  certo 
que  pondo  os  olhos  no  fermofo 
lirio,  tomandoo  na  mam , & fen» 
tindolfae  a fragrancia  reconhecè- 
ram  a diuina  arte,&  poder  do  fo» 
berano  Meftre,que  nam  digo  o 
pintou, mas  0 criou.  Queellefó 
íãbe  aífencar  cam  bem  as  tintas.  & 
compaílâr  afeiçam  com  tanta  or- 
dem, & mal  atinara  outrem  que 
cllc  com  o ponto,  & proporçam, 
quepedenos  elementos  aquclla 
brandura, que  cocais,  aquella  fua»* 
uidade,que  cheirais.  Mas  porque 
nam  pareça  que  nos  valemos  da 
planca,quc  na  ãgura  do  cetro, que 
teprefenta  moftra  ter  o império 
das  flores  j largayda  mamo  li- 
riodcpreí&,&  ícm  perguntara 
os  erbolarios  quanto  mais  vai 
pola  virtude,  que  deixa  no  oleo 
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contra  as  infítmidades,  qué  pola' 
íecreaçam,  que  da  aos  iéntidos.E 
quero  também  que  paffemos  pçla 
graça  da  rofa,  pela  purpura  das 
violas,  pelo  leite  dos  gesmls*qué 
.nic  bafta  ib  o feno,  fobre  que  teni 
des  os  pès,  & de  que  cltà  mais  co 
berto  o campo,onde  vos  leuci  pé 
ra  proua  fem  contradiçam  do  que 
precendof  Afsi  o dizia  S.  Bafilio,  fíom^Js 
& afsi  he  qa,  verdade  fe  o bem  cô  Exm. 

fideraraos. Começando  da  femen 
tcjquando  recebida  da  terra  fe 
deixa  primeiro  abrandar,  Sc  pe- 
netrar da  humidade  téperada  c5 
a quentura  do  Sol,  & logo  chuj 
pando  das  partes  vizinhas,  como 
íehúaefpopjafpra,o  mais  fotil, 
çrece,&epgroflà,  tefe  ir  desfi- 
ando com  contrários  mouimen- 
tos } porque  pera  baixo  enter-; 
rando  fe  mais  lança  as  raizes , & 

fobc  juntamente  pera  chnatè  a- 
pontar,  & aparecer  fobre  a ten 
ra  com  o rifo,  & vida  nos  olhos 
primeiros, & mais  tenros.  Que 
vifta  diuifou  nunca  o pafíb , com 
que  nam  ceflàndo  hum  fó  momê- 
to,como  fempre  vay  creccndo,af 
fi  fe  vay  alargando,  ôi  fubindo  ao 
aIto?’nam  íé  termo  porém, fenam 
tanco,quanto  as  raizes  podem  íof 
ter  de  pefo,  & manter  de  corpo: 
as  quais  fendo  per  luia  parte  tam 
cubiçofas  cm  ri r.ir  pola  terra , & 
aucr  dclla  o primeiro'  çumo  , oé 
por  ilib  o retem  com  auareza, 

Pp  antes 


'5^4  Lmraf^tí^  Vay>yaéT.Franc}fco  'áe  Xauhr: 


áotes  0 dcfpedem  de  íi  ja  mais  co 
iidojôí  melhorado,  Sc  repartcrti 
hberalmcnteacrua  toda.  E per 
qde  veas  o encaminham?  em  que 
póros  fe  prepara?  d’onde  lhe  vem 
o Verde  na  folha  de  fóra,&  o brí 
CO  de  dentro  ? qual  be  o difped^ 
feiro, que  com  tanta  igualdadd 
deixa  no  mais  baixo  o mais  grof* 
ío, porque  o pé  feja  duro,  & firi 
mcj&  manda  ás  pontas  leues,  & 
brandas  o mais  delgado?  Sey  a re 
pofta  do  F.Iofofo , qiie  nam  alé- 
uenta  do  cbám  os  olbol  Tudo  if- 
fo,dirá,fam  effeitos  haturaisdá 
, virtude  da  raiz,  ou  dá  fementedi 
mefmaerua;  pola  qual  afsi  obrá 
ordenadámence,  fem  ter  intendí^ 
mento, como  fe  o teuera.  Mas  ed 
bam  querendo  que  a virtude  da 
femcnte,ou  raiz  da  erua  tenha  re- 
íá(li,nem  arte  j quero  me  enten^ 
da  eíle,que  forá  impolsíuel  auer<» 
fc  a .mefma  erua,C0mo  fe  a teue- 
ra,fe  o Criador,  que  lhe  deu  a tal 
virtude  a nam  teuera.Que  fe  beiií 
oattentamosnamhe  menos, an^ 
tes  em  parte  mais  claro  fínal , & 
efFeito  do  poder,&  faber  diuino, 
gouernar  o Senhor  com  tanta  prd 
f uidencia  as  criaturas  infenliucis 
per  meyo  das  cal  idades,  que  lhes 
impriraio,que  fcperfi  mefmoo 
fezera.  Eltando  pois  afsi  fobre 
hum  campo , onde  álem  d’auet* 
toda  a variedade  de  fiores^de  bo* 


ninas,fó  o feno, que  o gado  pafeé»/ 
bafta  a vos  ter  tanh  oceupado  o 
penfamentd  ; quero'  que  fubita* 
mente  vos  ponhais,&  acheis  cotii 
elle  lias  feftasd’hum  grade  Rey, 
quando  á corte  toda  fae  de  gala, 
& cada  hum  mais  rico,&  louçam 
doq  Salamam  nunca  fe  molhou 
eom  todo  feu  faufto , & pompa. 
Né  as  librés  fejam  as  mefrnas  mas 
tám  varias  (ioSedrtes,  como  nas 
cores,  como  nas  fedas^i^as  ás  in> 
hejas  das  outras : de  cal  maneira 
que  ainda  os  olhos  nam  cíiéguem 
à efta,quaodo  os  roube  aquell3.E 
dizeimecomò  nam  digo  crereis, 
mas  fofréreis  a quem,  vendo  as  £i 
las,&  terreiros  cbeos^le  tam  In- 
zida  gente  vos  affírmalTe  que  ne- 
nhúa  roupa  d*aqueltas  fora  obra 
das  mãos,nem  arte  de  ofíicialj  nê 
as  peças,  de  que  fe  cortáram  te* 
cidas  per  ella?  Pois  fe  nem  Sala* 
mam  pondofe  do  melhor  de  fuá 
güardaroupa  fahio  nunca  verti- 
do como  os  li  rios,  as  boninas,  ás 
flores, as  emas, d mefmofenoj' 
que  corte  fe  póde  comparar  nos ' 
trajos  dos  feus  á fermofijra,qué 
vertia  ó campd  j onde  cftíraeiS 
d’antes  ? ali  fy  , que  vos  nam 
deixam  por  b umas  das  librés  os 
olhos  noutras;  ali  f6meHte  fam* 
viuas  as  cotes ; ali  nam  cem  cún~' 
to  as  feiçóts , rterh  as  figuras  ;to- 
das  proporcionadas,todjsVãrÍ3s;' 

codav 
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todas  apraziueis.  O iofofriuel  ig- 
norância 3 dc  quem  as  fezeífe  ce< 
cidas  fein  arte,cortadas  íem  intcn 
dimento!  Hfte  porém  uain  o faa 
no  Soljoé  nas  eftrellasi  logo  nana 
fam  cl  las  as  que  dos  elementos  ti 
ráram  as  boninas,  & lauraramas 
flores : antes  quanta  ventagc  faz 
o artiãcio  de  feus delicados  ve- 
Ibdüsatodososdos  bomés^tam 
cuidente  fica  que  IhostcceOj  que 
lhos  cortou,  que  as  yeftio  finalf 
tncntc  afsi  ( que  he  o que  dizia  o 
.6.  Senhor)  a fobedoria,a  arte_,apíq2 
uidcncia  do  meímo  Deos* 


Qomo  nas  certificam  ia  iiuina  pro^ 
uidencia  of  animais. ar  o cur~ 

' irf 

Jo  dos  temposi 
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A S tireifibs 
per  hum  poa 
CO  os  olhos 
da  graça , Sc 
bellczadocã 
po  por  dar* 

mos  fé  do  ga* 

do,que  o paícc3  da>  abelhinhas,  ^ 
oenxugam  per  cimido  orualhoj 
das  formigis  que  o minam  pcf 
baixo, ‘daS  aues,  que  o qtfaüeíTani 
cantando  por  atiuiar  o tfabalho 
de  bufear  húas  o mantimento  pe- 
sa criar  os  filhos , o^fas  as  aiche^ 


gaspera  a fabrica  dos  ninhos^Ve-* 
des  como  entre  húa  tam  grande 
variedade  de  eruas  vay  efcolhen-» 
do  o boy  íó  as  que  Iam  proprio 
feú  paAo,  fem  nunca  fc  entregai, 
numas  por  outras  ? nam  o derui* 
ou  o pafior  a elle  primeiro  das 
peçonhentas,  elle  foy  o mefir^’ 
q lhas  difcob rio,  &infinou  quais 
eram  defuiandofe  delias.  Nem 
conhecem , diz  S.Bafilio , ós  ahi.  g 
mais  fomente  as  eruas , de  que  fc 
hamde  manter,  fabem  muy  beat 
as  com  que  fc  pódem  curar.  Per« 
guntemos  a Plinio  como  he  pof> 
fiuclquc  os  nam  gouerne  nefia 
parte  algum  grande  fiber,  6;  in< 
cendimento  3 poisa  elle  com  to< 
da  a viueza  do  feu  lhe  eufiou  taoí 
ca  experienciaj  & efiudopodei^ 
apartar  comapchna  nos  Iiuro%' 
que  d‘i{To  efcrciieo,  as  boas  cruas 
das  más,com  aílaz-menos  cereczá 
por  certo,  do  que  a ouelhiohaoí 
faz  com  a boca  no  campd.  Naná 
acabam  d’enccnder  qs  íabiosco* 
mo  lauram  os  fauos  as  abelhas,co 
mo  repartem  as  celíasycomo  dift 
tribuem  os  officios,  como  rccoi. 
nhccem,&  feguera  á que  chamana 
meftra,como  goucrnam  na  paz,è 
na  guerra  a Republica  3 &podé- 
ram  dias  fazer  clhsmefmas  ma^ 
rauilhas,  & outras  fem  cóto  naol 
fendo  meneadas  do  faber  . & in^ 
tendimcnco  da  prim.ira  Caufa^ 
pois  o nam  tem  proprio  ? Serra  a 
Pp  a formigâ 
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<ío,'pértod£)ò  occâoo  fazem  ai 

viagé«  unto^  & mais  fáceis  aos 

9au.e^ntcs,doíqae  o fam  aos  ca^ 

mioitancesas  jornadas  perttciraí 

Rgodeixãdo  deíer  neiladoigual 

proufito.Q^  com  eilesalimpí  o 

iauradoraeiurj  eiles  lhefazéem 

Mayo  o anno  £eraiofo^'eiles  dC 

pende  eoi  grani  parce  a vida  das 

pl^inraSy  a faude  dos  aoimais^o  re-^ 

frjgenodoshotnés^  refpiraçam 

do  Vniuerfo.  Por  certo  qne  nem 

oshomés  fe  na  própria  mam  os 

tttieram , os  folcárani  mais  a feu 

propofitojnem  ellcs,  fc  a íi  mcí-i 

mos  fe  goueroáram,&  amaram 

muyto  aos  homês,  fahiram  mais  a 

tempo  ao  feruiço  do  Mudo.  Oje 

com  tudo  fam  demafíados.cur- 
• ^ 

lãm  do  Sul  ba  muycos  dias , vay 
Im  inueroo  muy  afpero^  nam  ccf- 
íam  os  frios,  as  neues , as  cbuuas, 
oscrouóes,o$rayos.  Eftes  frios 
porém  metem,  & acendé^  quen- 
tura ás  aruores  nas  raizes, ás  fea- 
ras  nas  fcmentes,  nas  entranhas, & 
veas  aos  animais.  Quam  cfteril  fo 
ra  a terra  fe  a nara  regáram  as  chu 
uas>comoaengroílamas  neues? 
Quem  nam  da  fé  da  prouidencia 
na  malenconia,&  afpereza  do  in- 
uernOjfe  a ella  fe  deue  toda  a brâ 
dura,&  alegria  do  veram?  Por 
certo  que  com  a tendam,  & olhos 
Dasflorcsdaprimauera,nas  efpi- 
gasdocQdo,nos  fruytos  do  ou* 
tonodifpenfao  Criador  um  h- 


beralmcnte  per  Dezcmbrd  as  a-^ 
goas,&  as  geadas  per  laneiro.  E 
pois  o Sol  he  tam  grande  parte  • 
d’ eftes  eíf eitos  com  le  apartaf  nus 
tiempos,&fe  chegar  itôutroS  pe- 
va nós,  ji'cftefeti  moiiirnento  nfoí 
námmoftrafómedtea  liberdade; 
como  tè  aqui  diziamos , mas  á fa<^ 
b^oriáj-aproüidenda,  & bortda^ 
dè  do  Senhor , que  o moue,  oit 
' manda  mòüer.E  quanto  aos  tVo^ 
uõcs,  & rayos  de  máis  da  'tóftíei^ 
quencia,  que  tem  com  o vapor, 
mo,&  húmido  das  nuuês,  a queni 
deueniosaschuuas^  & com  o fe- 
co,&  qucnccjque  hc  principal  ma' 
teria  dos  vcntosj  o temor,  & cf* 
panto,que  per  todo  o mundo  me-* 
tem,  & nietéram  fetnpfé  aos  ho* 
més,bc  baftante  proua  da  íingu* 
lar  prouidencia , com  que  os  Óo- 
denou,&  dêu  o Criador  por  ar-* 
gumentosdefeu  poder,  & jüfti-, 
çijcom  aqual  também  dos  amea-^' 
çam  os  cometas : que  nam  pede' 
menos  o bom  gouerno  faberfe 
na  Republica  que  ha  quem  cafti* 
gue  os  maos,  que  quem  galardoe 
os  bos.  Mas  quam  efculado  fofa 
obrigaruos  eu  a fahir  ao  Cámpo,  a 
colher  o lirio,  a poros  olhos  no 
feno,a  notar,  & cóparar  as  cores, 

& feições  das  boninas  com  as  li-» 
brés  dos  coitefaós,fií  aftentar  nó 
gado, nas aues, nas  abe!has,nas 
formigas,  nem  a dar  fé  ainda  fe  fa 
zia  calma,ou  vento  jfe  cra  veiam^ 
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•&  3 retaoi  (que  fac  o que  nam  di- 
r4nt*uhuníihomêfifudo)ou  ma- 
is o fam  daqucllas  obras  , que 
iabenaos  ferem  tam  ordenadas, 
quamaccrradasiquedas  era  que 
ba  tanta  di-fordcni,^  ondefe  hu- 
mdi  í^çz  acertamos  o 6ra , tres  o 
errámos.  Pois  fc  bé  confideraffe- 
.mos a fabrica  dos  mébros^ôc  par* 
tesdo  corpo.bumano,  quefam  os 
inftrumencos  d’aquellas  nacfmas 
obras.ella  pçr  fi  bafta , dixia  no 
íeu  Pjí.mandro  Mercúrio  Trismc 
gifto, pera  nos  deixar  nam  certos 
Xóipente,  mas  ateou itos  do  diuino 
;poder,  & fibedoria.  Rogay  a hú 
íAnotomiíh  qjie  vos  diga  dos  ire 
xcncos,&  treze  oíTos^que  íoftem 
eíU  maquina, como  fc  encaixara 
bus  nos  outros , quam  importan- 
tes fam  todosjquam  acomodados 
na  feiçim,  no  tamanho , no  fitio 
pera  feus  ofícios  •.  como  chega  a 
cada  hum  per  fua  vea  o mantimé- 
to.Perguntailhe  dos  mufculos,  q 
tudo  mencam,  recebendo  das  vé» 
as  a força, das  artérias  o mouimê* 
to,  dos  neruos  o fentido ; Sc  ref- 
pondendofe  no  numero,  & ordé 
de  todas  eftas  peças  as  duas  par- 
tes direita , & cfqucrda  aísi  pun* 
tualmente,que  com  rezam  as  cba 
mou  Hipocrates  retrato  dc  jufti* 
ça.Informaiuos  bem  da  compofi- 
çamdosoibosjdasdifferêças  dos 
1'cus  humores,dos  véos  tam  deli* 
cados,que  entre  fi  os  apartam, co« 


mo  (íz  do  mefmo  mantimento' 
num  o criftal , noutro  o roxo,  o 
azul  no  outroj  qnam  públicos  ef- 
tam,&  quam  refguardados.  Fazei 
também  cafo  dos  mais  fentidos 
■fítuados  todos  no  mais  alto  do 
,corpo,como  vigias  fobreasame- 
as.E  nam  duuido  que  ajais  com 
S.Agoftinhó  por  maior  milagre  lol 
a obra,&  fábrica  do  corpo  dobo  j2, 

niem,que  todos  quantos  milagres  ^ 
/ezerara,  & podem  fa^er  os  ho- 
mês.De  forte  que  como  feria  grã 
dc  cegueira,  & maldade  nam  dar 
creditoaosmyfterios  da  fé  ven* 
do  as  maramlbas , que  os  Santos 
fezeram  cm  fua  confirmaçam ,afsi 
teria  má  c(cufa,quem  nam  reco* 
nhcccíTc  a arte,  & infinito  poder 
do  Criador  neftc  grade  milagre,  • 
que  elle  íem  duuida  fez,  pera  por 
elle  fazer  nam  fó  euidente,  mas 
efpantofa,como  Dauid  dizia,  fua  ^ 
diuinafabedoria.  Vejo  que  jahe  ^ 
tempo  de  dizermos  como  rece* 
biam  ao  padre  Meftxe  Francif- 
co  cilas  dcmoflraçôes  os  Bon- 
zos dclapam,  & afsio  faremos, 
ajuntando  ao  que  fica  dito,  que 
profupoílo  que  Có  os  quatro  ele- 
mentos, ôf  os  ecos  foram  os  fim- 
pliceSj&caufjs  naturais  de  cada 
húa  das  coufas,  pc»  que  difeorre- 
niosjdc  duas  maneiras  podiam  el- 
las  íer  produzidas,  8c  eftVituadas  j 
ou  a cafo  por  acontecer  que  cfsi 
fe  encontraffem  a terra  com  o ar, 
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& a agoa  com  o fogo,&  todos  c6 
as  eíhellas  poftascm  tal  pontoj 
&queaísi  íe  tetnpcraffcm  entre 
íi  cltcs  contrários  que  fahiCfem  os 
effeitos,  que  vemos  fbm  nenhum 
dos  primeiros  corpos  ter  tal  terí» 
çam,poisnam  tem  intendimenta, 
per  que  fe  gouernemrantes  fucee 
dendo  a cada  hum  a junta  com  o^ 
outros, como  vos  a vós  acontece 
ir  dar  no  imigo  quando  o nam 
bufcaueis.Ou  fe  ha  dc  confeflai^, 
& entender  auer  no  mundo  húa 
Caufa  vniuerfal  de  fummo  inté- 
dimento,&  prouidencia,que  ten- 
do os  olhos  nos  fis , & a tençam 
nos  eífeitos, tenha  também  á fua 
conta  menear,  ajuntar,  temperar, 
& por  aos  mefraos  íimplíces  no 
ponto,queconuempera  que  tu*- 
dod’ellefa'ya  no  deuido  nume- 
ro,pefo,&  medida.E  fendo  noto- 
rio,  que  os  eíFeitos  cafuais  fam  os 
mais  raros , & que  o que  vemos 
no  mundo  nam  be  menos  geral,è 
perpetuo, que  bem  ordenadojqué 
perderá  afsi  o pejo,  & refpeico  á 
verdade  que  diga  que  a cafo  dam 
os  elementos,  & eftrellas  no  mef 
mo  campo  tam  perfeitas , & tam 
diflferentes  cores  ás  violas,ás  ro« 
fas,aos  lírios?  & que  no  mefmo  li 
rio  a cafo  venham  fempre  doura- 
das as  efpigas,  & de  neue  as  fo- 
Ihas^  como  em  tam  pequena  dif- 
tancia  tomáram,  & tomam  fem* 
pre  no  mefmo  tempo  o póto  tara 


contrario  os  elementos?  fe  a cafo 
afemente  do  feno  primeiro  in» 
cha,logo  fe  funda, & depois  nace, 
crece,&fobeaté:feu  termo, co* 
mo  oam  fae  h um  fó  d la  d’ella  or- 
dem? como  nam  acerta  o boy  dc 
fe  fartar  das  cruas,  de  que  fogfc-.fe 
fó  por  acerto  foge  d’ellas?  Por 
certo  que  chamar  Cafo  a quanto 
poderamos  diter  das  formigas, 
das  abelhas,  das'aues ,do  curfo 
dosrentos,da  variedade  tam  cóf- 
tante,quam  importante  dos'  tem- 
porais, nam  he  outra  coufa  que 
trocar  os  termos,  & nomear  búas 
por  outras  j que  como  fe  faz , & 
diz  fó  por  appetite,&  fem  rezam 
algúa, afsi  teria  pouca,  quem  de 
propofito  0 quifefle  contradizer, 
& desfazer.Cortesámcntc  fe  òu- 
ue  nefta  parte  Galeno  com  o Epi 
curo  dizendo  que  lhe  diua  cem 
annos de  cfpaço  pera  nelics  mu- 
dar do  proprio  lugar, & ficio  bút 
fó  pcça,neruo,artcrÍ3,o(ro,ou  fen 
tldodocorpo  humano; & quefe 
em  todo  elle  tempo  lho  áchaffe, 
& defle  melhor,  do  que  ora  o té, 
entam  diria  có  cHe  que  era  o ho- 
mem compofto,  & fabricado  a ca 
fo,&  nam  per  arre , & fabedoria 
verdadeiramétcdmina.Gram  ca- 
fo foy  por  certo  o que  difeobrio, 
& alcuantou  fobre  as  agoas  a ter- 
ra pera  habicaçam  dos  animais ; o 
que  deixou  ornar  cheo  de  tantas 
ilhas, como  por  eílalagcsfconfor» 
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-méa  S.  Chryfoftomo)  ífos  naúe- 
gantísj  o quç  nos  pos  tafn  longe, 
^ por  nam  nos  ofFéder,  o fogo,  que 
duuidamos  feha  outro, que  o que 
nos  ferue  cà  embaixo  j o que  nos 
deu  o ar  Lufè^efá  a rbfpiraçamj 
o que  fituou  os  ceos  per  cima  dc 
tiido^era  que  nam  falté  a nadajo 
qüe-nos  reparte  per  clles  com  tá- 
ta  ordem  os  dias,  & as  noites , & 
em  fcus  quartos  os  raefes,&  os  an 
nos;  & finalracnter  fora  gram  ca- 
fo jfeo  fora,  o qúe  de  couíás , & 
partes  tam  contrarias  naS  nature- 
zas, & tam  numcrofas  na  multi- 
dam;&  húas  tam  iromenfas,outras 
tam  pequenas, & meudóSibuas  fé* 
pre  quedas, outras  nuncáj  húas  ja 
acabando, ja  naccndo, outras  fcm. 
pre  fendojcqmpos,&  tem  o Vni- 
uerfo  tam  cheo , tara  amigo,  tam 
vnido,  tam  contente , tam  bcllo, 
tam  perfeito.  Quem  vira  porém 
aquellafamofa  esfera  de  Archi- 
roédcs,  onde  fe  reprefent:mam  vi 
uamente  os  mouimentos  do  Sol, 
da  Lúa,&  mais  planetas  com  feus 
encontros, & eclypfes,&  todas  as 
differençasdepofturas,q  tomam 
nos  ceosjque  a nam  eftimára  por 
obra  da  arte  que  a fez,&  engenho 
que  a traçou?  Pois  fenam  ouue- 
rà  homé  tam  barbaro,  que  o nam 
julgaíTc  afsi  da  fombra,  & retrato 
tamgro(Teiro,por  dilicado  que 
fofle,d’húa  fó  parte  do  mundoj 
queíifo  teria  quem  outra  coufa 


■cuidaffe  do  mefmo  niundo?E  me- 
í|Tos  baftaiia  ao  P.  M.Francifco  pe 
ra  cõ  os  lapóes  3 porque  fe  ellcs, 
<&oproprio  Rey  de  Yamàngui. 
chi,  fe  namfortauam  de  ver,  & 
Jéonfidefar.oàrteficio  dorelogiõ 
-de  rodaSjCjuc  o padre  lhe  aprCfen 
rou,rtçonhecendo  por  aquella  pe 
Ça  tanto  inrcndimcnto;&  habili* 
da  na  gente  Portugucíà , que  foy 
grande  parte,  pera  fe  aplicarem  à 
ouuir  o que  lhes  prégauam  do  • 
feu  Deos3quanto  mais  rezam  er.ij 
que  declarandolhesoP.M.Fran- 
cifeo  os  mouimentos  dos  ceos , 
que  os  relogios  efeaflamt  nte , ou 
moftram,ouarrcmedam3&:  tratã* 
do  largamente  da  figura,  ordem, 
& fitiõ  dos  elementos, & de  toda 
a fermofura , & rique/.a  do  muo* 
doconhcceíTem^coriftflallem 
adoraíTcm  a fabedotia,  o poder, a 
prouidencia,'  com  que  o criou, 
gou  rna  o mefmo  Deos.Refpon* 
damealguéahúacoufa,  que  per- 
gunto muytas  vezes,  Se  no  mun- 
do ouiiera  hum  Deos.como  mof- 
tramos,quc  o ha  mfinitamence  po 
dcrofo,fabio,fauto,&  bom  3 fora 
o mundo  melhor  ordenado,  aca- 
bado,gouernado,do  que  ora  he? 
Nam  por  ccrt03  que  afsi  0 hc,ro- 
mo  o fora:  entendamos  logo  que 
ha  rcalmente  no  mundo  cite  ver* 
dad-  iro  Deos,&  nam  digamos  ja 
ícoouuera.  Seyquefam  auid.>s  . 
por  demoftracóís  os  difcuiíos 
Q^q  ; t m 
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ram  largos, & tara  cotifufos,  com 
que  os  Artrologos  nos  repartem 
em  muytos  corpos  qualquer  ceo 
dos  Planetas, pondo  o centro,  ou 
mcyo  d’hús  muy  lóge  do  dos  ou-* 
tros,-&  damíe  os  difdpulosdefta 
Aftrologiapor  fatisfeitos  d’ella, 
porque  ainda  que  lhes  faça  cor- 
couados,&  em  pyte  defengonça 
dos  aquelles,  pera  bem,  mais  in- 
teiros, & mais  fermofos  corpos 
do  Vniucrfo  j imaginandoos  po- 
rém afsi  íicara  achando,  & dando 
rezam dc tudo  quanto  fe  vè,& 
aparece  nos  mesmos  ceos.Que  fi* 
zemos  até  gòra  fenam  moftrar,  q 
nem  do  que  paffa  oelles  ,nem  do 
que  pifamos  na  terra,  & experi- 
mentamos na  menor  das  criatu- 
ras, até  na  primeira  matéria  das 
coufas  cà  dc  baixo  fe  pode  dar  ra 
zam  fém  reconhecer  a Deos , co- 
mo Criador, & autor  de  tudo.  E 
pelo  contrario  confcffandoo,  & 
adorandooa  elle  tudo  achamos 
em  feu  lugar, tudo  nos  fica  facil 
dc  entender,  nam  com  deformi- 
dades,& corcouas  monftruofas , 
mas  proporcionado,&  bello , in- 
teiro , jufto , & conforme  a todo 
bom  )uizo.Logo  nenhG  teria,qué 
nam  ouueífe  por  demoftrado  que 
ha  Deos  no  Mundoj  cahindo  no 
q S.Cypiiano  chama  maior  de  to 
dos  os  delitos,q  he  nam  querer  fe 
dc  iàol,  namdefconheceráquélle,q  nam 
•^anitJc  podemos  deixar 


^íponJefe  ás  replicas, que  os 
a;of  aqui  federem,  moílram» 
lhes  como  o Mundo  nam  • ^ 

• fdy  eterno»  ; L 
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RECE  aceguéíri 
com  a luz;  be  o dia 
noite  aos  olhos  j •« 
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dos  morcegos: i 
tais  fam  no  rcfplan  ^ 
dor  das  coufas  diuinas  os  intendi 
mentos  fem  fe,  por  mais  aguias  q 
pareçam,  & fejam  no  que  difeo- 
brem  das  humanas.  Afsi  o experi 
raentou  o padre  M-  Frâcifco  nosi 
Bonzos  dc  Iapam;os  quais^cotno 
fe  recolhe  da  carta , que  o mcfmo 
padre  efereueo  de  Cpchi  j,&  o re 
fere  largamentc  na  lua  o irmam 
loam  Fernandez,no  cabo  de  tan- 
tas,&tam  claras  dcmoftraçóesdfi 
búa  verdade  mais  clara  per  (t  mef 
ma,que  todas  ellas; acudiram  cô 
maiscáradastreujs,&  maisgrof 
fa  ignorância, negando  a pès  jun- 
tos (como  dizem)  ao  mundo  tOf 
da  a forte  de  caufa,nem  princi- 
pio.Dos  com  que  atè  gora  difpu- 
tamos  os  primeiros  foram  fáceis 
d’ajoelhar  diante  do  verdadeiro 
D eosjporquc  com  o fauor  de  ítia 
diuina  graça  ,& proprio  elfudo  ti 
nham  ja  alcançado  que  nam  po- 
diadcixard’auerhúa  Catifavni- 
uerfal  de  tod.as  as  coufas.  Dos 
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• mtisem  algús  aioda  aüíá  üoticiá 
dapcimeira  macei'iá  dos  corpos 
càdcbâuío^qusfdyhií  cabò  per 
Oodo  nos  alamosdo  conbecttnen^ 
tQ  do  Criador.  Qucros  pofto  qae 
fezeflèm  Tobejo  cafo  da  efíicacia 
do$ol,&eílreilasfobre  os  clc*< 
mencosjpola  iorufâcieDciq^que; 
lhes.moftratnoa  era  todas,  & cada 
húa  dVftas  cauTas  lhes  fizemosi 
ver  opoder,  a íãbedoria^  a liber*^ 
dade  da  ^uina  prouidcncia.  Ma$ 
o deíacino  barbaro,  & beiUal  dos 
com  que  agoraoaueremos,nani 
deixa  porca  abcrca,nem  dá  encra<^ 
daocnhúaa  rezam.  Porque  <xr< 
radamence  affirmauamduas  cou'- 
íks,húa  que  nada  no  mundo  co*» 
meçára, antes tudô fora, & feria 
eternamence fera  principio, oetd 
fim,arsi,  & da  maneira  que  cntatir 
crajoutra  que  alem  das  coufas  te-'- 
rcm  fempre  o fer,  todas  o tinham 
per  (i,&  de  fí  naturalnience,fem  o 
deueremaalgúa  cauíá,  de  que  o 
recebeflem.  De  modo  que  como 
ndscremos,&prouamo$de  D&: 
os  que  he  eterno,  & que  nam  temí 
quê  o façafer,porqdcfimefmo* 
nam  pódc  deixar  de  fer;  aísi  o af« 
firmauam  os  Bonzos  de  tudo  6 
que  ha  no  Vniuerfo.E  logo  o fuo 
damento  d’efte  tresualio  era  ta{ 
como  elle.Porqueduiani  (dtef* 
creueo  o P.M.Francifco)fe  o m£í 
do  ceucra  algú  principio  os  Chijs 
fem  duuida  Ihb  íouberam.  Como 


feforafor^o  acharfe  ella  gen* 
te  a oábrir,  & íánêar  dos  alicef. 
fes  da  terfa?  Nem  Deos  podéra 
Oqueheoqoeeiíelançaua  a loblob  3S. 
em  rofto^de£alagala  dásag03s,ãí 
porlbasí  fua  íombra  femi  chamar 
pera  iffo  apsChijs.  Mas  nám  fe 
pódc  vâleahda  igcíoraricia,fenam 
d'Outra:  A^deixando  efta  da  au- 
toridade dos  Chijs  qüe  nos  im« 
porca  nienos,&  por  ycrttüra  nos 
»irá  Ic^o^á  ferutrí  quanto  á eter-  / 
flidade,  qóe  os  Bonzos  queriam 
daraoMuqdo  erro  foy  proprio 
de  Ariftoccíes,  &dos  que  o fegui 
tam.E  digo  pfopno)  porq  o mef- 
rtiò  Filofofo  o ouue  por  tánco 
íeu,qué  a todos  os  outros  fez'de 
diíFereoceapiniara.  E em  cífoito  ijg 
afsihe,quédemaisdos  Perip3te»/o 

ticos,  &'geocéCâldéa  contados  102.  *' 

fam  os  queoam  contam  os  annos 
ao  ipundoj  pois  atè  Plínio,  ou  le- 
uado  daforça  da  verdade, ou  or.  cap.  ig, 
denando  a diuina  prouidcncia  q 
fe  efquccelfe  do  que  efcreuera, 
porque  menos  lhe  crelteroos  a 
mcntira,que  contra  ella  fonhára; 
nocou.por  argumento  do  princi- 
pio, & fim  queoVniucrfo  teuc, 

& terá  a grande  quebra  naeftacu 
ra  dos  corpos  humanos^  quea  o- 
Ihos  vidos  fe  vay  encurtando  co 
as idades,  & por  marauilha  ve* 
mosíabir  os  filhos  máiores  que 
os  paysj&  que  ja  os  homés  nam 
foram  fe  de  tam.longe  vieram,  & 
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cedo  viriam  a nam  íer,fe  o mua^ 
do  Tcmpre  ouueíTe  de  fer.Nao]  z*, 
ceicamos  porém  a PIídío  a coo<* 

. geitufa  jafsi  porque  dos  imigos 
tudo  he  fuípeico,  & pcff  tal  detie 
ferauido  cfte  ícu  diíicticíb,'que 
bem  confiderado  cena  ^uca , oit 
nenbúa  for^ajcooio  tarobem^  por 
que  quando  muyca  teuera,a<  nd» 
por  agora  fómente  nos  cumpre 
coDuenceraquclIa  parte  do-  erro. 
dos  lapões  ,em  que.  affiroiauaat 
uam  ter  coufa  alguma  do  mundot 
principio^ncm  autor, que  lhe  def> 
fe  o ferj  que  efta  fó  he  a que  lhes 
a eiles  roubaua  o conhecimento^ 
& adoraram  do  verdadeiro  De* 
osj&namaoutra  da  eternidade; 
> do  mefmo  mundo j pois  ainda  cõ 
\ cila  fe  compadecia  poderem  re^. 
i conhecer,  & coníeliãr  húa.primel 
ra  Cauía,  de  que  tudo  eternamen 
te  procede(Te,comooimaginqu  o. 
proptio  Arilíoteles.  Antes  cui-; 
dando  que  como  Deosfempre  fo 
ra,afsi  fezera  que  foflem  íempre 
oshoméscdmtodasas  criatura^ 
que  osícruemjpclo  mefmo  cafo 
podiam  também  cuidar  que  lhe 
nam  eram  menos  obrigados  a O; 
adorar,  & feruir  pela  antlguida* 
de,quepola  calidade  da  mercc. 
d^e  porém  a tal  opiniam  faljQi , 8c 
'contraria  á primeira  palaura  de 
toda  a eícritura  diuinajconformã 
dofecomaqual  opadre  M.Fran* 
iciíco  íempre  co^^^  o catecif; 


mo  infinando  aos  lapões  cõificl* 
Deos  criara  o Vainerfo,nam  dés 
de  todas  as  eternidades;  por  nam 
imagioarem  os  homés  que  nam  ed 
tenera  namamdo  Senhor  deixa* 
los  de  criar, mas  no  principio  db 
teá)po/]ue  elle  quis , & efdolheb 
pera  que  tanto  nieihor  entendef- 
femos  o muyto  que  lhe  deaemoty 
quanto  mais  claro  vidênfiosa  in* 
tdra,&  perfeita  liberdade,  comi 
que  nos  razera ; & qu^  pouco 
nos  ba,&  auia  miíler,quem  como' 
d’antcs  foy  eternamente  todo  o 
bem  , & bemauenturança  toda 
fem  nós  fermosjafsi  o fora  agora,'* 
& fempre  ainda  que  nós  nunca 
foramos.Mas,como  dizia, o erro 
cõcrario  na  prefeate  nuteria  pre* 
judicauaoos  pouco;  por  onde  nê 
opadreM.Francifco,  nem  feus 
companheiros  acho  que  fczcíTeni 
d’elle  muyto  cafo  nefta  difputa' 
da  primeira  Cauíã , & principio 
de  todas  as  coufas;nem  ha  pera 
que  nós  o façamos.  Só  iiílo  direi 
polo  ter  ja  fignificado ; & hc  que 
pois  os  lapõcs  eftimauam  cm  tao- 
*toanoticia,queosCbijs  tinham 
dascoufas,&  dos  tempos; mais 
lhes  dcuera  feruir  pera  nam  teré 
o Mundo  por  eterno  o termo , q 
achaíTcm  na  antiguidade  das  bíl* 
torias  dos  tnefmos  Chi js ; q nam 
lhes  laberem  clIes  principio  per» 
lho  negarem. Porque  ainda  que  o 
Wúdo  começaffc,còmo  realmcte 

come- 
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Cóme(^oii)  bem  podia  a na^am  j & 
prouincia  da  Cbini  ,por  eftudio* 
fa,&  antiga  que  folie,  fer  tanto 
nuis  müdeina  que  elle,  que  nem 
Í>er  G podeflç  ter  memória,  nem 
alcançado  noticia  per  cGudo  da 
primeira  origem  das  coufas.  Ma$ 

' íeellas  realmente  foram  eternas, 

também  qualquer  prouincia  fora 
ja  fem  diiuida  pouoada,&  cultiUa* 
da  per  milhares  de  contos  de  co- 
tos de  antiosjque  pois  dentro  d « 
hum  fó  fcculo  vemos  fc  difeo^ 
f.  brioj&eticheo  tanto  da  terrajim- 

I pofsiuel  era  que  cm  tempos, dé 

erjsfcmGma  nam  difeobríram^ 
& cobriram  toda  os  bomés.  O 4 
al  em  de  ter  contra  6 a experieo- 
cia,que  cada  dia  nos  moifra  no« 
’ uas  i lhas,&  prayas  dcfertasj&  al-* 

gúas  nam  mu yto  afaftadas  das  ha- 
bitadas fem  raGo,  nem  Gnal  d’cU 
Ixs  o ferem  algúa  hora;  facilmen- 
tefcconüence  com  a curiofida- 
de,5<  amb]çam,que  fempre  outie 
■ nos  homés  de  fe  perpetuarem  na 

memória  dos  que  lhe  fuccedefse, 
deixando,ou  eícnta  per  letras, ou 
GgniGcada  per  Gguras  , ou  per 
qualquer  outro  modo , conferua- 
da  a hilforia  das  próprias  coufas; 
ou  das  de  feus  tempos  a Gm  de  ga 
I Ltb,  de  nhar  honra  hús  polas  fazerem,  ou 
t [rap.  f tros  polas  contarem.  E com  tudo, 
f,  do  que  rccolheo  Eufebio  Cefari- 
4./.  IO.  cnfe,&  do  que  cícreue  S.  Agofti- 
up.^  nho  quafi  per  todo  9 decimo  of; 


tauo  liuro  da  cidade  de  t>eos^ 
-nosoonftanani-auerannais,  nem 
memória  d’eílas  humanas,  q che- 
guem ao  cem  po^  em  que  Moyfes 
poem  odiluuio:  logo  certifsimo 
be  ^ nam  foy  fempre  o Mudo ; ôc 
qüeteue  o principio, q lhe  acha-' 
mos  nas  letras  diuinas.  Deixo  á 
temeridade  com  que  Ariftoteles,' 

& Placam  fentindo  a força  defta  yj 

■ congcltura  (que  fem  duüida  a te  \je!eor^ 
muyco  maior,  que  a das  cftaturas  (piat. 
de  Plinio)quifctam  adiilinhar,-j^j„,^^ 
que  os  grandes  diluOíos,&  incen 
dios  geraís,com  que  a maior  par- 
te do  Mundo  fora  per  vcaeSjSê 
per  inceruallos  de  muytas  cente- 
nas d*annos, ou  alagad^oú  abra« 
fad^era  caufa  da  ferem  cam  mo- 
dernas as  biftortas  dos  cemposip^ 
recendolbes  que  comodíziam  if* 
to  fem  nenbú  fundamento,  afsi  oi 
liam  aueria  pera  os  desdizerem.' 
^fasfebemo  acendram,namos 
encõtráua  menos  faltamos  a nos 
com  qU:  lhes  refutaGemos  0 que 
efcreuiam  ,que  nam  terem  elles 
com  ^ (to  Io  prouaísê.  Pois  a cau- 
fa de  búa,  Qc  da  outra  falta  he  a 
que  ba  da  memória  de  cais  diluui- 
os,&  tempos,  ou  pera  melhor  di- 
zer, nam  auerem  elles  nunca  paf> 
fado,  mas  ferem  fomente  imagt- 
padbs.PoGo  que  nós  ainda  pode* 
ramos  alegar  a Ariftoceles  as  co.  | 

1 unas, que  lofcpho  efcrcuc  fea-^^j^,  j, 
c^am  depoisdo  verdadeiro  di- 

luuio 
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luuto  cora  a rela^m  da  primeira 
idade, ou  infanda  do  mundo , Sc 
com  as  profecias, do  que  lhe  auia 
deaconcccer,&  final  mente  com 
os  priodptos  das  fcicncias,  & ar- 
tes mais  liberaisique  fe  he  verda- 
deira hiftoria,  deixa  bem  folto  o 
(ooho  de  Placam , & Ariftocelesj 
porque  como  d’hum  fó  diluuio, 
que  ouue  no  Mundo  fe  acharam 
cais  relíquias  do  pafiado,afsi  ficá* 
ram  fera  duuida  rauytas  outras, 
fe  muytos  diluuios  ouuera.E  ain 
da  diria  que  fe  o que  lofepbq  re- 
fere das  cais  colunas  per  cradi<;am 
dos  Hebreos,  foy  per  ellcs  fingi- 
do, como  foram  muytas  outras 
coufasjiíío  roefmo  me  baila  con- 
tra aqueliesdous  Filofofos.  Por 
que  nara  he  pofsiuel  que  o que  os 
Hebreos  imaginiram  que.  feze- 
ram  os  primeiros  homis,  pera  fe- 
gurarejnafeusíucccírores  anoti 
pa  dos.coufas  ancigas,o  nam  ima* 
ginafiem  pera  o fazer,  & de  feito 
o oam  fezeflem  desde  coda  a eter 
nidadeaigús,&  muytos  dos  que 
nos  precederam  per  efpaços,  & 
fcculos.  ioílaitos  jiefpcciaímerice 
experimentando  fe  no  mundo  cao 
tas  vezes  a necefsidade  em  que  o 
punham  aquelles  Platônicos  di* 
iuuíoSj&Peripaccticos  incendi- 
os.  PalTo  cambem  .aqui  pelas  Fa» 
bulas  , & prodigiofas  mentiras 
dos  Caldeos,&  Egycios,quç  can» 
ps  vezes  fiogiani  p Sol  nacido, 


onde  fe  poem;nem  dauam  os  pri- 
meiros menos, que  quatrocentos, 

& feceoa  mil  annos de  idade,  Sc 
expcriencia  i fua  Aftrologia  j Sc 
os  fegundos  ja  mais  modeílos , 
cem  mil  í fua;  porque  ficaffcm 
por  mais  experimentadas,^  an- 
çiás,auidaspor  menos  leues,  Sc 
Diais  acreditadas . Mas  aos  Cal- 
deos  Alexandre  Magno,  ou  Ca* 
liílbenes  Filofofopor  ordem  fua 
os  tomou  com  a mentira  na  boca . 
quando  fazédo  nos  arquinios  da 
íuaBabyloniagrãdepcfquiza  de^® 
quanto  os  primeiros  Aftrologos 
deixaram  efcrito, & notado  no  • 
curfo  dos  ceos , & raoniracncos 
dos  planetas,  achou  que  ainda  os 
que  falláram  de  tempos  mais  an- 
tigos nam  chegauam  a mil,&  no- 
ue  centos  annos;  que  bem  compu 
tados  com  os  em  que  foy  Alexan 
dre  fícauam  por  cento,í’  tantos  £ 
quemdodiluuio.  E pera  nos  rir- 
mos das  patranhas  dos  Egycios 
baftaperguntarlhescom  S.  Agof-.-<^«^ 
tinho,em  que  letras  acharam  a de  uuit. 
memória  d’húatam  grande  anci»2)e^ 
guidade;  fecomo  coníla  de  Mar- 
eo Varram  auia  pouoo  mais  de 
dous  mil  annos, q Ifides  osinfioá^ 
ra  como  crianças  a efcreucrí 

'Demo  ^tnm  oi  .tojfos  àos  ‘Bon  co 
mo  AS  natufc^s  Je  todas  as  cou* 
fas  ca  díhaixo  fasn  feitas 

fcrDeos,  ■ ■ 
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O R í4  AND  d 
nos  ao  rtoflbtapaffl^ 
póde  béra  fcr  que 

nam  faltafle  Helíe  j' 

& na  China  huitía  fcmelHaotc  li-i 
é?ri^  á de  Geldea,  & Egyto  pe^ 
rá  meneir , & fingir  mllbates  de 
feculós.  E falcaUdolàqúem  cani 
benidifcobriffe  asrtieiÀrás,‘coa 
iWoõà  fercram  Eufebió' CáfariJ 
cnfe,A  S.Agoftinho,  ji  fcriá  ne-’ 
céflàf;o  víaf  denonaáreiÕes  pe-' 
ríconúeiKei^aqarlla  fua  «erni^ 
darfe  do  Mundo.  Com  aqual  pò*^' 
riím  me  eu  detiue  mais  oam  íd  dof 
qaerelcuaua,masdoque  cuidei: 
Pòr  onde  deixandoá  ja^ta  nam' 
türnar  a ella,&  vindo'  i régundá 
parte  do  erro  dos  Bonzos,  que 
era  fazerem  codas  as  couías  feui 
principio, nerri  caufa  de  feu  pro- 
prk)'fcr,&  tam  impoísibilitadas 
pera  o perderem  como  d mefind- 
Dedsj  contra  efta  blasfêmia  fan- 
çou  o irraam  loam  Fernandei  * 
iâftruido,  & doutrinado  pelo  pa- 
dre Meftre  Francifco  dous  fun- 
dameBtos,ambos  euidentes,&os 
mais  a propofito  pera  acabar  de 
Ibe  taparabgea  jdos  quais  hurri 
era.  Nada  fe  pode  fazer  a fi  mef- 
moj  outro, (^antonelie  mundo 
vemos  tudo  he  feien.  D’onde  fi* 
uua  manifelio  auer  alem  do  qué 
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vemos^quem  tudo  fezeffc.Sobre 
d primeiro  dos  dous  fundamerf*  • i ^ , 
COS, do  qual  támbcra  vfou  S.  Agdf  **‘*^”^‘ 
tínbo,oam  ouue  contenda  fendô 
notoiio  que  iguaimente  he  riecefí 
fario  oam  fer  a coufa^qiie  íe  ha  de 
iázer  antes  que  l'efiça,&  fera 
due  a ha  de  fazer.pera  qde  a faça.' 

•Por  onde  fé  âígtima  a fi  mefni^t 
fe  fezera  juntamente  fora,&  nam 
fora.Nem  os  Bonzos,quando  af. 
firmaúam  que  tudo  naturalmeoté 
éfa  per  fi,  & de  d faziam  as  cou: 
fascaufas  naturais  de  lí  mefmasj 
ãoces  geralmence  negauam  que 
foffem  cíFeitos  d alguma  caiifa.  fi 
^ancoaofegundO  fundamento^ 

^e  erá  o que  direitamente  os 
éontradiziai  nem  eu  nie  dilatarei 
tauyto  cm  0 prouar , nc  o irmanoi 
íoam  Fernandez  efcrcuc,como 
lho  demofirouj  por  fer  tam  cui- 
dente  fazer emíc  as  mais  das  cou- 
fasbCasásoutras,  quenam  faria 
menos  afronta  a efta  verdade  quê 
com  largas  rezões  a confirmaíTcj 
que  quem  a negaffe.  Ia  das  dc  cí 
de  baixo  nam  fey  verdadeirarrien  , 
tecomofeatreueíTem  homes  fi- 
fudosanegaf  quebum»fogo  fa-  v/ 
ça  o outroj  pois  o mcírno  fie  faf 
zelo, que  accndelo.  E qüe  feja  híí 
homem, ou  hum  leam  filho  de  feu 
payjfcndo  porém  mánifeíio  j que 
câritOjôí  mais  he  fer  filhojquc  fer 
cífeicO.  Se  nam  fe  os  Bonzos  coo 
cededo  íúas  próprias  cauías  (oor 


nam 
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namagrauarem  aos  rencidos)  a 
'cada  buma  ddbs,&  das  mais  cou 
' Íãs,quecodos  os  dias  vemos  co- 
ineçar,  & acabar, faziam  fomente 
perpetuas,  & independentes  de 
todaacauíaa$efpccies,&  natu- 
rezas comuas  de  quaisquer  dei^ 
las.  Como  fe  diíTcram  que  pofto 
' que  cada  hum  de  quantos  caualu 
los  nacéram,&  nacerám,  foflem, 
& ajam  de  fer  feitos  per  outro  al? 
gum  cauailo  j a natureza  porém 
dos  caual  los  per  Í5,&  de  fi  foy,  & 
feri.fcmprc,  & naturalmente  nq 
mundo,  lem  receber , nem  deucr 
qfçr  a alguma  couía.  E que  da 
roefma  maneira  fam  eternas,  & 
ifentas  as  cfpecics  dos  outros  a^ 
nimais,  das  plantas , das  emas,  & 
de  tudo  quanto  faz  o mundo  per- 
feito, & fcrmofo,por  mais  que 
os  particulares , que  chamam  in< 
diuiduos,como  menos  importan* 
tesáquella  perfciçam,&  fermo- 
fura,fe  ajam, pera  ferem,  mifter 
hús  aos  outros.  Mas  efte  disba- 
rate,ou  fonho,  em  a rezam  efper- 
tando  logo  defaparecc.  Porque 
nem  as  naturezas  das  coufos  tem 
fer,  fenan;nos  feus  particulares; 
nem  cftes  fam  doutra  maneira, da 
que  pedem  as  mefmas  naturezas; 
logo  fe  cada  hum  dos  caualIos,& 
todos  elles  nam  podem  fer  fem 
fertm  feitosjitto  hc  fem  duuida  o 
que  pede  a comum  natureza  dos 
cauallos;  & como  elles  fe  lum 


mifter  hús  aos  outros  pera  qué 
fejam,  alsi  dípendc  ella  dos  mef- 
mos  pera  que  feja  nelles.  £ ajua- 
ço  quç';alndar  qqecos  cauallos  íe 
jproduftiram  hús.  tos  outros  fem 
nenhum  pripeipio  .desde  toda  a 
etérnida4?{oque.ja  moftramos 
que  nam.  fqy)  nem  por  iftb  teue- 
fampui|^naturç:(a  daqueoje  té 
começando  como  começáram, 
hat^nt»smil  anoos:  pois  he  cer- 
to, quç  ouuera  neftes  dous 
cafos  outra  dififerença  que  na 
multidanados  cauallos  produzi- 
dos, aqual  fe  narn  tçueram^tin- 
çjpio  fora  infinita,  S:  tendoOjCOr 
ipo  o tem,fempre  hc,  & ferá  hum 
certo  numero.  Pois  como  agora 
fora  deíãtino  fazer  a natureza  in- 
dependeme  fendo  manifefto,  que 
rccebèra  o fer  do  autor  dos  pri» 
meiros  cauallos,  de  quem  todos 
qs  outros  procederam  j afsi  o he 
muy  grande , querer  q o foíTe  no 
primeiro  cafo,  fó  por  os  cauallos 
nam  terem  conto. Quanto  mais  q 
como  naquella  Infinita  multidaoi^ 
namauia  d’auernenhú  que  nam 
foíTe  feitoj  feguefe  que  toda  ella ; 
o dcuia  fer. Por  onde  tam  depen- 
dente ficaua  fendo  a comum  na- 
tureza dos  cauallos  no  numero, 
infinito  d’clles,  fe  eternamente. 
foram,  como  o he,  no  certo  dos 
que  ha  tantos  annos,  que  co.mcçá 
ram.E  fealgucmfc  quifctferuir 
d’húas  das  rczóes,co.m  que  acim-i 
^rouamos 


I 


Èdoijne^^ramnÁTntíiaosreS.ffa  (ornp.ík  fept,  £09 

prcuamos  a infufficiencla  dos  tesnamfcrcosccoscaufasbaftan 
çeos,& elementos  pera  daremo  tesdasmeímascoufas,  nada  nos 
íer  as  coufas,  ainda  lhes  achará  fica  por  prouarneUabrcue  demo 
mais  força, & euidencia  pera  pròi  ftraçam.  Quanto  abarca  o ceo  tu- 

uar,quam  impoísiuel  he  terem  nò  do  he  feito, & nada  fe  fez  a fi  mef- 

as  comús  naturezas  per  fi,&  de  fi  mo,  nem  o mefmo  ceo  bafta  pera 
mefinas.  Se  nara  pcrgúto  porque  o fâzerj  logo  ha  no  mundo  outra 

rezam  como  foram  era  todo  o té  maispodérofacaufa,  que  o fez. 
po  por  ferem  independentes  de 

quem  as  fizeíTe,  nam  foram  també  também  os  ceos  fóram  feitos ^ c3 

em  todo  lugar?  Se  toda  a caufá  fome  ao ftgunào  fundamento  do  tr» 

d’auer  eternamente  em  lapam  (cò  mam  loam  fénandes^  <s-  Sou 

mo  dizem  os  Bonzos  ) a efpeciè  'tras.quejloêsjque  «i  Bon- 
dos  cauallos,he  fomente  a natú'^  s^s  ajuntaram  às 

reza  dos  mefmosiporque  hamfoy  " pajfadas» 

igualmente,  & fem  principio  nas 
Antilhas? AfFeiçooü-fe por  verii  - CAP.‘X.' 

tura  mais  ah  fias  partes  da  terra,  ^ COM 

as  outrasj  de  tal  maneira  que  nefi  tudo  nos  heneceíTai  ‘ 

tasquisferperfi,&dc  fi  mcfmà*  ^^^V^riò  moftrar,  coroo 
& na  quellas  nâm,  fe  nara  produi  os  ceòs  tem  de 

zida,&quafí  forçada, perquem  lá  ' fio  fer  pera  q fiqué 

a leuou  nos  primeiros  caualosJ  ioteirartienteprouádo  o fegundo 
Mas  nam  nos  fobeja  canto  o tem-  fundamebtó  do  irmam  íoam  Fer» 

po,  que  o poflãmos  gaílar  em  acó  nahdez=,^  era,  (^anto  ncfte  muni " 

dir  a tam  grandes  defatinos-.fiqüé  do  veráps,  tudo  bé  feito.  E poftó 

fe  d’clles  rindo  quê  qúifer,&  nós  que  àquíelíes  corpos  por  ferem  iü 
digamos,  que quammanifcfto  hé  corru^iuèis  os  nam  vejamosjaá 

aosfentidos  nam  auer  de  baixõ  icabar,^<òmeçar  comoao$decá 
doceocoufa,quenam  feja  feitai  debaikô,'óaro  òos  faltam  finais, 
tanta  euidencia  cem  a rezam  de  ò hetn  rez6es,com  que  façamos  eut 

ferem  as  comós  naturezas  de  to^  dente,  qué nam  fam  de  fi.  Porque 

das ellas.  Confiando pqisdo  pri-  fe elleis/tomo  ja temos  prouado, 
meiro  fundamento  do  irmatp  lor  nam  tem  per  fi  fufficiéncia,pera  fe 

acn  Fernandez,  que  irada  fe  pódé  moueremcomoàteram  perafe*^ 

fazer  a fi  mefmo & profopofto  irem?  diziamos  j fallando  da  prí^  Neffeg.’ 
também  dos  capítulos  preceden  j meira  matéria)  que  entre  todas  ás  lib,  c,  a* 

^ ~ ^ Qjl 


íji  Q LiUri  0H.  'D  d n;ti{a  dú  7^.  Frandfcõ  dcXauier, 


p€r,Feiçõc5  que  noíerjdaS  coufas 
eípodi*  Hnaginar^maiofj&mais 
çminervtcheteréno  icilas  períi, 
&•  ísni  dep^ndcncia  al'^'ia,*pois  he 
certo,  que  as  q per  cal  modo  fof- 
fem  citariam  polo  méímo  cafo 
mais  Ionge,8í  mais  feguras  do  ira 
^;5ntesiquaoco  vay  d’entêdcr  a 
poder  entender , ^ de  pofluir  a 
luz^oua  vidaapoder  ltizir,ou  vi- 
uerj  tanta  ventagé  faria  o q dc  C, 
& per  fi  racfmo  foffeacudo  q re- 
cebeíTeo  fer  d’algGae'auía.  Vifto 
COmo  iieíla  fegunda  forte  dc  cou- 
fas nunca  fe  ppde  apartar  o fer  do  . 
poder  fcTj  que  ainda  quando  real » 
mente  fampor  jtfoíam  porq  teue 
ram,  & tem  o poder  fer  em  fuas 
cauí^s:  mas  nq  ^ de  íi,  &per  G he, 
pam  ha  proprwmcnte.poder  fer: 
ie  nam  fempre,  fomente  fer,  có 
paq  viuer,  como  r^fplandeccfjCd 
nií)  fomente  entender.  Pira  fendq 

dtaJjuatam  grande  petfeiçam,q 
•fe,pam  achajerafpcnhuín.^orpo 
yipo,nem  nos  ai£mâi%qqp  fe  mdb 
uem,  &:  jfçflcem,  nem  np  jhçmem, 
^ polajÇqtepdiqjeato,  Ssití^erdar 
de  he  9 Priacigedase^yj^4s  cor 
poraisjfíca  euidente  qqerpu^^O 
menos  fo  achard  nos  c^ç^t  4 
da  que  por  nqm  auer  qugpi 
çantre,qu  nam  çonftarem,(ít?píir4 
tcs,quc  fo  dcfau;nham,nam  fejam 
corrupriucisj  famem  fim  hiísoof* 
pos  tanto  menos  perfeito?, ôf  fiif» 
.ficicutcsifilucímosj  qite.i  céo 


proprio  mouimento,que  fee  o q0{ 
nelics  mais  monta  lhes  ha  de  vit  > 
de  fora.  Tornay  fobre  ifto  a con- 
fiderar  afigura, oíitio,  a ordem 
dVftcs  corpos, a variedade  das  cf» 
trellasj&planetaíq  como  nunca 
reponfam,  nem  param  em  benefi- 
cio do  q vay  cá  em  baixo, a for- 
ça, & virtnde,que  tem  pera  em  tu 
do  imprimirem  diucrfas  calida-  j 

des;  quam  juncos  fem  nada  em  I 

meyo,  & cofidos  ( como  dizem  ) 1 

eftam  poio  mefmo  refpcito  cò  os  1 

elementos;  & nara  podereis  duui  < 

dar  que  tem  por  fimj&  perfeiçam 
de  todo  feu  fer  ajudar  a ordem, 
conrcruaçam,pcrpetmdade,8fbc  j 

comum  tTeíte  Mundo  inferiorj  ' 

D’onde  fefcgae,  que  acüe  nani  i 

fcr,tarabemosccos  pornam  fe-: 
retn  debalde,  nam  íeriaro;  & poU 
mefma  rezam,  como  efte  noflb 
Mundo  poderá  nam  fer(  que  pois 
domoftramos  quam  liuremenceo 
fez  a primeira  Caufa,  também  o 
nam  fezera  fe  quifera)  afsi  he  ccr-’ 
toquepoderamosceosdcirárdé  , 

fer,  & qúc  fomente  foram,  & íarti 
polos  fazee  a mefmaCauíá  vniuer. 

(al,&  primara,  quche  o verdá-‘ 
deiro,  & fó  eterno  Deos  pera  fer 
uiço  de  üodas  as  gentes,  comó 
Moyícspíegouiíua.3endo  peb 
cftcs,&  outros  difeurfos  tam  dai 
rô>  &eüideoteaquclIe  priotíipto 
do  irniani  loam  Fernaodcz,  tudo 
quanto  no  Mundo  vemos  hefei* 

to,aiu 


f i t 


IB  do  ancf^ram  mlnda  osrelí.  da  (omp.de  Jèju', 


fo  ãmdaos  podtramo$  cCcaCit 
íe  bem  conCdcraramos  quancQ 
monta,  & he  nam  fer  húa  coufa 
feita  per  outra,  mas  ter  fomente 
ofcrperfi,&defi  mefma  Poiq  n4 
, verdade  a que  tal  foíle,nam  pq 
idia  polo  mefmo  cafo  fer  fc  nam 
infinita  na  perfeiçam.  De  tal  ma* 
neira  que  como  a eternidade  fenl 
diíHnçamde  partes, q fuceedam 
hfias  ás  outras  comprende  todaS 
as  diíFcrenças  de  tempos , paíTa* 
ido,  prefente,  & por  virj  afsi  nà 
quellefer,  que  fómentíbe,  pof 
que  he,&  nam  pode  deixar  de  feri 
he  impofsiuel  primeiramente  ima 
ginarfe  compofiçam,  nem  diui» 
famalgúa  ou  de  partes,  ou  de 
qualquer  fortej  pois  nelle  nam  ba 
l^der  fer,  & nam  fer,masfòmcn* 
te  fer.  Sobre  ifto  he  forcado,  que 
encerre,  & comprenda  cm  fi  to- 
ldas quantas  coufas  fam  pofsiueisi 
J)oispor  iflboellas  fam,  porque 
podunauer,dí  participar  o pro- 
|)rio  ferdaquellc  j onde  nam  hà 
poder  fer,  & Terj  porque  fomen- 
te bc:&cm  fim  como  o que  he 
^fsiuel  nunca  Virá  fer , íe  nam 
pcloqucja  hci.afsi  fe  funda  pcf 
inteiro  toda  a pofsibilidade  no 
puro  fer.  D’  onde  clle  neet  flatia- 
jjitnte  nam  he  menos  infinito, que 
itfrno.  Se  nam  pergunto  d’onde 
Jhe  vçm  o ttrmo,  & limitaçam? 
Se  de  caufa  ncnhúa  tem  o fer,  que 
icaufa^nem  tezam  auerápera  nel; 


le  ter  a té  tantos,  ou  tantos  graos' 
deperfeiçam?  Por  certo  que  (c' 
outrem  o limitou,  também  o cau- 
fou,&quefehe  impofsiuel  cau- 
faríea  fi  mefmo  nam  o be  menos 
limitar  fe.  D epende  o termo  do 
fer  nas  outras  coulas  dos  fís  pe- 
ta que  fam,  & da  força  das  caulas 
que  as  produzem,  ou  da  vontade 
fe  liurementcasFüzemj  & geral- 
mente  da  própria,  & natural  ca- 
pacidade de  cada  húa;  ftndo  im* 
pofsiuel  ferem  mais  do  que  po- 
dem f.r,  Mas  o que  fomente  he, 
alem  de  nam  fer  fdto,  nem  t.r 
tefpcitoà  algum  fimj  ja  moftra* 
mos  fer  lhe  imprópria  a capaci- 
dade pera  f.r  pois  dc  todo  lhe  hc 
impofsiuel  nam  fcr;Iogo  nam  det 
ica  por  iíToMe  fer  mais , porque 
fó  podia  fer  tanto,  ou  quanto;  an- 
tes como  neceíTariamcnte  fem- 
■prehc,afsi  fera  infinito.  Sendo 
pois  tudo,  quanto  vemos  no  Mü- 
do  tam  limitado  que  até  os  peo* 
prios  cços  pre fumem  de  medir 
ainda  aos  palmos  os  Matheniati* 
cosjgcral  mente  fefegue  namauer 
çoufâ  entre  as  nãt  fmaS,  que  per  fi; 

de  fi  t^-nba o fer,  & ferem  t.oda^ 
feitas.  Logo  fe  ncohúa  fe  podefá 
zer  a fi  mef.na,  como  dizia  no  ou 
tto  principio  o irmam  loara  Fer- 
nandezf  fica  euidente  qüe  algu4 
caufa  dc  fora  do  Mundo  fez  tu- 
do, quanto  nelle  ha.  Da  qual  per 
gUntO;  fc  he  feita  per  outra,  ou  fe 
(^q  z tcitt 


. Lu{ro'f^ill.T)avhfado’^,Fra}KÍfcodeXa^^ 


temperfioferífe  pcffi,  & dèÇí 
bc,  temos  fem  duiiida  achado  a 
Deos,  que  he  aquelle  eterno,  8c 
Exo.3.  infinito  fer,  que  diíTc  a Moyfes, 
Eu  fou  o que  fou,  & lhe  mandou, 
que  de  fua  parte  difleíTe  ao  pouo, 
O queheme  inuiaa  vòs.  Nem 
ha  pera  que  nos  detenhamos  com 
os  Bonzos , fc  acercarem  d cftar 
tam  obftinados,  & cegos,  que 
affirmando  até  agora  nam  auer 
no  Mundo  coufa  feita  per  outra^ 
diííeffem,  depois  que  lhe  moftra- 
mos  fer  tudo  feitura  d’aquella 
Caufa  vniuerfal,  que  também  o 
cila  era d’putra  primeira:  porque 
os  fegu iremos  fazendo  a mefma 
pergunu  d’efta , & de  todas  as 
mais,  a que  fc  remeterem  a te  que 
can  fados,  ou  nos  conctdam  o que 
nos  nam  podem  tirar,  que  ha  hum 
Deos,  quetudo-fcz,&  íóheper 
fi,  & de  fi  mcfmoj  ou  defatínan- 
do,&contradízendofemais  afi, 
que  a nòs  j digam , & affirmem, 
que  quanto  fe  pode  imaginar,  & 
perguntar,  tudo  he  feito. Do  qual 
desbarateaos  dous  paffos  fe  fe- 
guc  fazerem  fc  as  coufas  a fi  mef. 
nias:  fe  nam  roguemoslhe,  que 
nolo  tornem  a repetir  j Quan- 
to , dizem,  he  ou  fe  pode  imas 
ginar  tudohe  feyto;  per  quem 
qúefo  fuber?  fém  duuída  o aus 
tor  taaibem  deue  ter  fer,  também 
fe  pòde  imaginar  j por  onde  cam- 
bem eotraMQO  numero,  8c  mulf 
r-  . í.  * 


tidam,pofto  que  infinita  fejá,d^ 
eousas  feitas:  logo  como  as  fez  á 
todas,  afsi  fc  fez  a fi  mefmo , que! 
era  o que  os  proprios  Bonzos  ao! 
principio  da  difputa,  quando  ma- 
is cegos  efiauam , nam  oufarani 
dizer,  confeflando  fem  contenda' 
ao  irmam  loam  Fernandez  aquel 
le  primeiro  fundamento.  Nad^ 
fe  pode  fazer  a fi  mefmo  j & aísi 
obrigando  os  a eflar  por  elle,  8c 
polo  fegundo , que  era,  Quaou^' 
no  Mundo  vemos  tudo  he  feicOj» 
nam  poderam  deixar  de  confef- 
far  0 infinito  fer  do  eterno  Deos,’ 
que  fendo  de  fi,  & per  fi  mcfmoj 
criou,  quando , como , & onde 
mais  quis,  & foy  feruido  o Mun^. 
do  vifiucl  fem  pera  iíTo  aucr  mif- 
cer  precedente  matéria,  dando,  8t 
repartindo  do  fer  per  todas  aaf 
coufas  tanto,  quancoi  & do  mo*, 
do,  & maneira,  que  pedia  a capaJ-;. 
cidade  de  cada  bQa  fituando  a^ 
difiribuindoas,  & ordenando  asj 
eom  particular  refpeito  ao  beraj 
comum  de  todo  o vniuerfo;  ac| 
qual,  como  o fez,  afsi  o coníeiíi 
ua,  & gouerna  com  infinita  prot^ 
dencia,mouendo,  & encaminha^ 
do  a feus  proprios  íís,  & ao  geral 
do  feruiço  do  homem,  & vniuer» 
falífsimo de fnadiuina  gloria  com 
das  as  criaturas  permeyo  das  cai. 
liijades,  & naturais  inclinações, 
que  pera  líTa  lhes  deu  com  ignal 
fuauidailc  ^ & efficacia . £ Ulo 

heem 


E do  (jnef^rám m índid  os  reH.  da  [p mpde  feju,  6 tj. 


6e  em  fuma  quanto  até  aqui  nos 
obrigaram  3 dizcr  os  noflos  lapõ 
es  <fjm  as  primeiras  perguntas,  q 
fezeram  ao  padre  Meítre  Francif 
CO  íobre  a caufa,&  principio  vni- 
uerfal  de  todas  as  còufas.  £ fe  aU 
guem  fc  canfa  com  tam  largos  dif 
curfos,  faiba  que  ainda  fam  cur- 
tos pera  a curiofidade  d’aquelU 
gente, que  quanto  mais  íatisfeitos 
ficam, do  que  lhe  tefpondcm, tan- 
to acrecentam  nas  perguntas.  É 
afsi  prefupondo  ja  nam  eftar  o 
Mundo  fem  Deos,  queriam  lhe 
moftraíTem  como  era  hum  fó,& 
nam  muytosj  que  corpo,  & que 
figura  tinhaj  & cm  que  parte  do 
mefmoíClundorcfidia.  E dadoq 
as  rc  polias  do  padre  Meílre  Fran 
cifco,  & feus  companheiros  a ca- 
da hum  òMles  pontos  mereçam 
fcrtratadascó  vagar,  o que  nas 
pafladas  tiuemos  nos  facilitará  a 
preíla  cm  todas  cilas. 

J)e  alguas  f jrtes  da  antiga  idalatrià  ^ 
iS"  como  todas  fc  acham  em 
lapanU 

CAP.  xr. 

E P o I S 
d’aqueila  noa 
yorde  todas 
as  blasfêmias 
& ignorân- 
cias do  San- 
deu, que  di- 


zia nam  auer  D-’os  no  Mundo, 
nenhua  o Demonio  mais  pr.:ten- 
deo  introduzir  nclle  que  a dos 
que  adoram  a muytos  Deofesj 
fabendo  que  tudo  lhe  vinha  a húa 
conDjpoisemcffeito,  como  di- 
zia S.  Athanafio,  o mefmo  he 
à Diuiodademultiplicala,quene 
galaj&  antes  d’elle  Tcrtulliano, 

Se  Doos  nam  hehum,  nam  he  nc-  ^ 
nhum,  Coufa  feria  bem  móílruo-  ^ • 

fa  hum  eprpo  humano  fem  cabeça 
mas  nam  o feria  menos  o que  te- 
üefle  muytas  mais  que  o Cerbe- 
ro,  ou  que  a H vdra*  em  que  Her- 
cuksfe  afsinalou.  £ femelhante 
mohftro  fazem  ao  Mundo  por 
mais  que  todos  o gabem  de  bcllo 
& perfeito  os  que  o deixam  fem 
Deos , & os  queo  fingem  cora 
muytos  Deofes,  fendo,  como  he, 
á íoberana  Diuindade  a verda- 
deira cabeça  i & coroa  do  Vni- 
üerfo.  Por  onde  ainda  dos. anti- 
gos Filofofos  os  melhor  enten- 
didos, quais  foram  entre  os  Gre- 
gos Sócrates,  Platam , Ariftote- 
les,  & Marco  Varramj  Tullio, 

& Sencca  entre  os  Latinos  ,como  ' 

alcançáram  mais  noticia  de 
Deos,  afsi  fc  riram  da  multidam 
dos  Deofes,  que  na  própria  Gré- 
cia, & na  fua  mcfma  Roma  eram 
adorados.  Da  maneira  poié  n que 
o lume  d’húa  vela  acefa,  por 
mais  que  hum  fó  feja,  fe  repre« 
fenta,  & parece  muytos  nos 
Çi^q  3 Olboí 
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olhcys,  a quctno  fobc  jo  humor  de 
ta!  forte  relaxa , & defcompoem 
cjue  os  faz  fabir  hum  pouco  da 
. grande  igualdade,  em  que  cftam 
iicuados:  afsi  deuidiram  os  Ido* 
latras  em  muyras  ( como  diz  Ter 
Lib.  I <tulliano}aquella  viíica,  & ecer- 
contnt  na  luz,  que  alumia  todo  o criado, 
'Míifúo  por  culpa  dos  maos  hnmores,que 
w/».a.  fam  as  mas  aífei^óes  d’arnbiçam, 
SíJ/j.  14  & cubica  com  que  o Demonio 
lhes  engroífou , & pos  em  tan* 
ta  confuúm  os  cntendinaentos; 
que  aioda  que  viam  quam  in  * 
fuíâcicntes  eram  0$  ceos , & 
clertlcotos  pera  o feu  proprio  fer, 
Dcm  pera  o darem  aos  mais  cor- 
pos, namquiferam  que  fofle  húa 
fd  a caufa  vniucrfal  de  tudo.  An- 
tes hús  quantas  fam  as  naturezas, 
ou  efpecics  das  coufas,  tantos 
Deofcs,ou  primeiros  pnncipios 
faziam,  dando  a cada  buma  o feu 
proprio. De  modo  q hum  lhes  cra 
o autor , & Criador  dos  Leões, 

’ outro  odos  caaallos,  dosbomés 
outro.  D’hum  diziam  qucproce. 
dera  a agoa,  d’outrq  a terra p efte 
ngradecíam  o trigo,  á quellc  fe 
deuia  a planta  das  vinhas  j&  ca- 
da hum  era  independente,  incha- 
do, & cterioj  íf  da  mefma  ma- 
neira dillribuvam  os  ceos,  plane- 
tas, & eftrellas  per  feus  partícula* 
res  criadores.  E fem  Ibo  rogar- 
des a tè  aos  membros , & partes 
do  corpo  buiuanodau^  pcim(H«>'  ^ 


ros  principies,  8:  c.itifas  diftereri- 
tesJ  E cfta  qnando  melhor  a qur-  ^ 
fcffemos  interpretar  he  em  clÇei-  % 
to  aquella  Theologia  fecrcca  dc  -1 
Marco  Varram,  que  S.  Agoftinbo  de  Qai  j 
referej  que  pofto  que  eHe  aos  tais  Pei  1 
principies  chamaííe fomente  par-  Lib.  7.  j 
tesda  grande  alma  do  Mundo,  & cap.  <í-j 
namDeofes,nam  falraram  outros  1 

mais  antigos  em  Grécia,  que  lhe  L/L 
deíTcm  ( como  efcrcueo  Arifto-  Mund» 
telcs  a Alexandre  Magno  ) o titu 
lo  da  Diuindadc:  & podefe  cai-  2. 
dar  que  d'aqui  procederam  co- 
das as  antigas  idolacriasj  porque  i 
afsi  vieram  pouco,&pouco  os  ho 
mês  a adorar  nam  fómctc  aqael- 
Icsprincipios,  & caufas*particu-  ^ 

lares  de  cada  coufa,  mas  as  mef- 
mas  coufas  naturais  , como  ao  ' J 
Sol,  Lúa,  eftrellas,  elemento^ 
animais,  plantas,  & a tudo  em  fim  ^ 

quanto  cra  d’algum  proüeito  i 
vida  humana.  Edeccndo,ou  fu- 
bindo  mais  hum  degrao , adora- 
ram polo  mcfmo  cafo  aos  horaês^ 
que  per  arte,  & induôria  bene- 
ficiaram as  próprias  coufas , oa 
difcobrirara,  &inucntaram  nel- 
lasalgúascommodídades.  D’on-  ^ 
dc  em  fim  tomaram  ocafiam  o» 

Poetas,  pera  as  metaroorforfeos, 

& fabulofas  gerações  dos  Deo- 
íes,  de  que  coeberanT  os  liuros,' 

& o Mundo,  Dc  modo  que  aqucl 
la  Theologia,  que  Marco  Var- 
ram cauto  dUmou^  & de  què  tan* 

to  o ; 


E do  cjue  f^rao  na  índia  os 

to  0 gabou  Marco  Tuilio,  foy  a 
iná  mãy  dos  peares  ülhos,  ou 
Deofcs,  que  ellcs  intitularam  Po 
lidcos,  & Poéticos;  dos  quais  bús 
íbfriam;  d’outros  fe  nam;  deuen* 
do  chorar,  & morrer  por  libertar 
os  homés  da  abominauel  ferui* 
dam  de  todos.  Mas  nam  he  rauy> 
to  que  lhes  dcííe  pouco  da  idola- 
tria alhea  pois  nam  eftauam  me- 
nos  catiuos,  & cegos  da  propriaj 
que  ainda  que  conheciam  hum  íó 
Deos  & cauía  Vniueríal  de  tu- 
do,  como  ji  diíTcmos,  ao  qual  cha 
. mauam  intendimento,  & alma  do 
mundo,  nam  deixauam  porem  de 
gtangear  com  facrificios,&  tratar 
com  toda  a honra  dcuida  fórnen- 
tcA  verdadeira  Diuindade  , à 
quelles  principios  particulares 
das  coufas  que  também  faziam 
próprias  almas,  ou  efpiritos  de 
cada  húa,  & partes  da  do  Vniuer- 
fo.  Da  qual  forte  de  jdolatríaà 
nenhum  nem  dos  Sócrates,  nem 
dús  Plaíóes,  nem  dos  Trisnie- 
7*  giftosdapor  liure  S,  Agoftinho. 
d.‘^iu<t£  ainda  que  Arülotcles  apartaíTe 
(ap.  6-  mais  dos  corpos,  & coufas  cor- 
çr  16.  ruptiucis  as  que  polo  meímo  cafo 
Ue  lib,  chamou  fubâancias  apartadas;  & 
4.C.I  I.  na  verdade  conheede  entre  ellas 
Cr  la.  húa  primeira  Cauía,  & fuprerao 
Ité  Uh.  Rey,comoconlb  do  fim  dafua 
5 Mctafifica,  & do  primeiro  das  Po 
1 7<n  8 liticas.  Confia  nos  porem  a nos 
12  Mi»  do  que  deixou  cfcrito  cm  muy« 


redg.da  Com^doUfu,  írij 

tos  outros  lugares, que  nem  eftra  r,^/,  ^ 
nhou  aadoraçam,  que  lhes  daua  v/f 
opouo,nemduuidou  de  as  inti-/,^  j 
tular  Deofesatodas.  Apos  cftas  f^/„^ 
ignorâncias  da  gentilidade  vie-^^^/^^ 
ram  as  dos  Hereges  antigos,  os  ^ 
quais  pofto  que  nam  efmiunça- ^,/ j 
ram  tanto  a Diuindade,  fezeram 
com  tudo  bua  incompreheníiuel, 
&totalmentc  incoberta  aos  ho-f^.;, 
mês;  & outra, ou  outras,  que  fof-  j q ^ 
fem  o Criador  do  Mundo  vifiucl.,L 
Eao  melmo  tom  difleram  os  Ma-  g - p^, 
nicheos  que  quam  differente  he  o ^ . 
Anjo  do  Demonio,&:  todo  o mal  j * 
dc  todo  o bem,  tamdiuerfo  cra^^,*^^ 
o primeiro  Principio,  & autor- 
d*hum,  & do  outro.  Mas  a nofla 
obriga^rnam  he  referir  os  cn-^^ 
ganos,  &treuas,em  que  o Demo  ^ ’ 
nio  teue  per  tantos  annos  a Euro*  , 
pa.  E Io  apontei  0 que  ctta  dito  ^^^  ^ 

pera  que  fe  veja  quam  íeitielhan-^  ' " ' 
te  foy  efie  Imieo  a fi  mefmd  na  fe , ' 
roenteira  dos  erros  de  lapani;  ua  ^ 
defe  quis  ar  remedar  naigúascou 
fas  as  cores  do  culto  Diuino;  que 
cà  ha  na  Igreja  catholica,  na  fub- ' 
ftancia  porem  plantou  todas  as‘'P' 
caftas  da  idolatria,  & quafi  com  2 
as  mefmas  raizes , fie  ffu.idamcn- 
tos  que  fezera  emGrtcia,  ôc  cm  "* 
Roma.  Porque  os  Cámis,  que  os  f ‘ 
lafH)éà  ídoram  por  Deolts  dc.fq 
dososbtsdavidate.npdrai,  fam  * 
osmefmos,aqueos  Gre-ios,  & Maruo 
Romanos  chamauam  Políticos, 
q 4 & Poc- 


. > / 


a 6 Littro  flít.  Vã  vida  do  T, 

& Poéticos,  nacidos  d’aquella 
repartiçatn  di  Ciufa  vmueríal 
nas  particulares  de  cada  coufa,a- 
quai  entre  os  lapoés , & muyto 
mais  entre  os  Chijs  nam  he  me- 
nos feguida , & tratada  do  que 
foy  emGrccia,&  do  que  a dei* 
you  Varram  nos  feus  liuros.  Os 
Fotoques,  que  lhe  vieram  da  Chi 
na,  & tinham  fomente  a jurdiçam 
fobre  as  couías  da  outra  vida,(^em 
fe  oceuparem  com  as  da  prefente, 
tem  muyta  femelhança  com  a 
blasfêmia  dos  primeiros  Here- 
ges, em  quanto  faziam  hum  Deos 
jncoberto,  que  nam  entendera  na 
criaçam,  nem  fe  metia  no  gouer- 
no  d’cfte  Mundo.  E fioalmentc 
fobre  o deíãtioo  dos  Manicheos 
teueram  os  Bonzos  próprias,  & 
grauesdifputascomopadre  Me- 
lire  Francifcp , como  diremo* 
cm  feu  lugar.  O que  o prefeAte 
pedehc  que  mollremos  brcue, 

& geralmcnte  a faIGdade  mani- 
feÜa  de  todos  cftes  enga* 

. nosj  de  modo  que  íc  ve- 
ja  que  nam  he  menos 
certo  fer  Deos 
• . hum  íó  q auc 
. o . lo  noMun 

V'.  do.  t 

Da fuperflurãade,  ír  impofsthtUiaU 
de  qualquer  numero 
; deDeofes,^ 


Franc^co  deXauter» 


CAP.  XII. 


B A S T X: 
ua  pera  afsi  fe 
entender  a or* 
dem , que  no 
mefmo  ja  tan*; 

vezes  con- 
fíderamos.Por 
que  nãtn  era  menos  neceflario 
hurafó  Arquitcclo  pera  traçar,' 
&ordenarj  que  poder,  & forças 
inGnitas  pera  fazer  huraa  tam  ira-; 
menfa  maquina  de  peças,  & par-  i 
CCS  cam  contrarias.  Mas  nam  fal^ 
lando  ja  na  fabricaj  a prouiden- 
cia , o meneo , & conferuaçam 
d’ella  em  tanta  paz,&  cunformida 
de  de  couías  tam  mal  confor  nes, 
moftra  aos  olhos  fer  o goucrno 
monárquico , & d’hum  fó  Rcy 
fupremo,  Que  fe  o de  muytos  en- 
tre os  bomés  ( como  dizia  Sani 
Cypriano ) nunca  acaboofem  fan  Qy^M 
gue,  nem-  começou  com  lealda-  tJolorii 
dej  menos  leal , & paciGco  fbrav;wif. 
fcnduuida  entre  os  Deofes,  pois 
onde  mais  fe  pode , íe  fofre  me- 
nos. Por  onde  ja  que  os  Theolo- 
gos  de  Grécia  cam  feguramente 
hziam  vários  os  princípios  ^ — 

■almas  particulares  dos  ventos, 
dasago3S,daterra,dofogojnam  > 
andaram,  fe  nam  muy  au;fados 
os  Poetas  ein  lhes  fingir  defauin- 

dqs  mil 


1 


Bdo  cfnejí^tám  mtndu 

idos  mil  vetes  08  tais  Dcofes.  Fal 
tando  Eolo  cm  íoltar  ou  reco- 
lher os  ventosj  por  mais  <juc  Ne 
ptuDO  quiícfie  aléuantar  ^ ou  a- 
quietar  as  ondas.  Defeuidando 
íc  Ceres  de  encher  as  eiras  con« 
tra  o gofto,&  apetite  de  lupitert 
& em  hm  defordenando  a cada 
momento  o Mundo,  pondo,  5e 
trazendo  cm  guerras  as  prouin- 
cias,  & nações  á conta  dos  ban- 
dos, & dcíotdés  d’aqudlas  tam 
faUãs,  quam  vanas  Diuindades. 
Nem  coníla  fomente  ítr  Deos 
bumfó  do  que  díziamos  da  or- 
dem,& muficado  Vniucrfoj  com 
que  dlc  tam  perfeita  mente  o 
composj  roas  igualmente  opro- 
uam  todas  as  dcmollraçõcs,  qtie 
a te  agora  fizemos.  £u  porem 
a ninguém  obrigo  a que  fe  lem 
bre  de  mais  que  do  principiO| 
& fim  d aqueílcs  meímos  dif- 
curfosj  porque  nelles  veja  a fu- 
pcrfluidadc  , & impoísibili- 
dade  de  qualquer  numero  de 
Deofes . Acriaçam  da  primeira 
matéria  dascouíasíuy  a que  nos 
começou  a difcobrir  o Criadorj 
& logo  coefiderando  como  to- 
das a ham  mificr  a ella ; & eila 
nam  bc , nem  pode  fer  fe  nam 
vmda  às  roeímas  coufas ; reco- 
lhíamos que  a todas  as  criara  a 
primeira  Caufa.  E na  verdade 
quemdcfi  tem  poder,  Sc  força 


OS  reft.  efa  (hmpJe  Icjtíl 

pera  fazer  de  nada  huma  coufa, 
por  baixa,  & fomenos  que  feja, 
todas,  ainda  as  nobilifsimasjfem 
fauor , nem  ajuda  de  outra 
qualquer  caufa  farà,  & cria- 
rá com  a mefma  facilidade  j que 
pois  nam  prefupoem  matéria, 
ou  fogeito  algum,  cm  que  obre, 
&de  que  tire  a luz  o que  faz,' 
baiblhe  fim  duuida  nam  ícr  o 
mcfmo  clFAto  impoísiuel , pera 
fahirrcom  elle.  D’ondc  claramcn- 
te  fe  fegue  que  fahirà  com  toa 
dos  os  que  forem  pofsiucis.  Nem 
pede  menos  a rezam  j porque 
quem  de  nada  faz  qualquer  cou- 
, igualmeote  a foz  per  todaí 
as  partes,  que  a tomardes,  &coa 
fiderardes  com  algum  fer:  logo- 
afsi  fez  era  tudo  o que  pode  ícr,' 
De  forte  que  o Criador  dos  ca- 
uallos,  também  o poderá  fer 
dos  Leões,  & o q o foíTe  dos  ho- 
mes , fem  duuida  o feria  também 
dos  Elefantes:  & o que  fizeíTe,  & 
gouernafle  os  elementos , afsi  po 
dera  criar,&  gouct  nar  os  ccos  co 
mo  áx^uellcs  o que  a cftes  tocaua’ 
á fua  conta , & numa  palaura, 
qualquer  dos  tais  Deofes,  ou 
proprios  principios  de  cada 
húa  das  naturezas  das  coufas, 
forçadamcnce  auia  de  fer  po* 
derofo  pera  as  fazer  a todas.  E 
afsi , quanto  he  por  refpeito  da 
criaçam,õ<gouernodo  Mundo, 

hum 


í i8  T)a  "índado  T^.rranctfco  áe  Xaukr 


hum  Principio íbbaftaua,  & to- 
ciosos  mais  eram  fuperfluos.  E 
entcnderfeha  ainda  melhor  cfta 
rezam  fe  atentarmos,  que  cada 
hiimdMIcsnam  auia  miller  me- 
nos que  infinito  poder,  pera  tirar 
de  nada  o feu  proprio  eÃFcito,  & 
per  outra  parte,  como  o poder  he 
infinito,  bafta  fem  dumeía  pera  to 
dos  os  cíFeitos.  Em  conclufara  ca 
da  hum  d’aquelles  Deofes,  por 
particulares  que  foíTem,  auiam  de 
ter  o fer  per  fi,  & de  fi  mefmos, 
fem  dependencia  d’outra  aigúa 
caufaj  porque  fe  d’algúa  o recc- 
beíTem  ja  nam  elles  mas  clla  fò 
mente  fora  Deos.  E quem  de  (i 
mcímotem  o fer,  neceíTario  he 
que  o tenha  (como  dizíamos  ao 
fim  das  demollra^ões  paííadas  ) 
fem  termo,  nem  limitaçam  algüa 
no  mefmo  fer,  & per  confequen- 
cia  no  poder.  D’onde  nam  fòmen 
te  fe  recolhe  a fuperfluidade  que 
ja  vemos,  mas  a impofsibilidade 
de  muvtos  Deofes  Porque  fobre 
auerem  de  fer  infinitos,  fe  foflem 
muytos  ( nam  auendo  nenhúa 
rezam  pera  a multiplicaram  parar 
antes  em  cento>  que  em  trinta , & 
mais  em  mil,  que  noutro  algum 
numero  ) pergunto  efles  dous,ou 
tres,  ou  mais  Deofes  diuerfos  ( fe 
jam  os  que  forem ) fam  iguais, ou 
defiguais  na  pérfeiçam?  Se  defi- 
guais,  ja  o menor  jiam  he  Deosj 
que  pois  Ihc  falta  o cm  que  o ex- 


cede o maior  impofsiuei  he  qjoè 
tenha  todo  o bem,  que  fc  pode 
imaginar.  E muyto  menos  podeoi 
fer  iguais  fem  ferem  mais  própria 
& inteiramente  húa  íb  coufa , do 
que  o he  com  figo  mefma  nenhúa 
de  todas  as  criadas:  que  tendo  ca- 
da hum  a perfeiçam  do  outro  fot> 
pena  de  a nam  ter  toda,  antes  ca- 
recer de  infinita,  & polo  mefmo 
cafo  nam  fer  Deos,  & nam  tendo 
mais,  nem  menos,  como  lhe  cum- 
pre pera  ferem  iguais  fica  euiden- 
te  que  nam  tem  fe  nam  a mefma, 
& fam  hum  mefmo  Deos.  Qual- 
quer multidam  de  certas  coufas 
pode,  por  grande  que  feja,  fer 
difFerente,  & menor,  ou  maior 
que  outra;  como  o fam  entre  íi 
dous  exercites  de  homés,  & dous 
bandos  de  aues;  & o poderam  fer 
dous,  ou  muitos  outros  Mundos, 
fe  Deos  os  criara,  mas  fecom  o* 
penfamento  comprendefieís  ' to-  - 
das,  quantas  criaturas  aigúa  hora 
foram,  ou  feram,  & as  ajuntalTeis 
ao  infinito  numero  das  que  fendo 
tam  pofsiueis  como  qualquer  dVl 
Ias,  nunca  porem  vieram,  nem 
virám  a fer;  claro  eífi  que  cotijo 
no  monte,  que  de  tudo  refultalfe 
nam  faltaria  coufa  aigúa,  afsí  nam 
podCTiaellefcr  mais  que  hum  íòi 
q Cj  dous  foram  poísiueis,ou  hunà 
teuera  menos,que  o outro,  & 
nam  teu  era  tudo;  ou  nenhum  te* 
uera  mais,ncm  menos,  Sc  ambos 

foram 


m 


Èdo  íjnefi^erám  m IniiA  gs  rè%  Hà  (õ)np  Je  Ttfui  ’ci§ 

foram  o meímo.  Pois  qtíem  nam  {^omo  o innam  loam  Fer-. 


ao  qur  os  ‘Boh^^s  jsír^nn 
tauam  do  carpo,  iS'  figu^A 
do  Criador. 


CAP,  Xlíti 


IAM  apalreí 
cendo,  nem' 
auendo  no 
nundo  mais 
oorpôs  què 
cs  teos,  os 


íabe  que  quanto  fora  aquella  im- 
menfa  mulcidam  de  tudo  j tu» 
do  , & infinitamente  mais  hc  , 
cu  contem  em  fi  a infinidade  dó 
prirneiro,&diuinofcr?  Por  cer- 
to  queporiflb  clle  fe  chamaua, 

33  Todo  o bem  quando  prometia' 
dcíc.mofirar  a hum  feu  amigo: 
porque  nam  ha,  nem  pode  aucr 
I.  nenhum  nas  criaturas,  que  neile 
. fe  nam  ache  com  as  ventages  qüe 
faz  ao  que  nam  viue  a melma  vi- 
da.Ecomfemelh.intc  rcfpeito  o 
nome3uam,Sf  iotjtuiauam,Tudoj 

C/oM.c.  oam  fomente  os  noíTos  Dionyfii  . ^ 

jje  Clementes^, Iren^os , mas  os  mentôs, os <^uc ddtes  fe  com» 

«/«.  no* ^'«ranhos  PbtõcSj  & Trilmegif-  poem.Econftaodo  jidas  demof< 
iwi//'fn,toS)Como  refere  5.  Gyrilo  con-  . trações  pafiadas  per  huma  parte 
Lib,  4.  tra  fui iano.Sejam  pois  muytas,  & qu«  nenhum  ddies  podü  fer  De» 

diff',rcntes,ou  dmerfas entre  fi  as  osjperoutra  a dependcncia,que 

a„u  naturezas  d’aquellas  coufas,  cm  todos  tem  da  verdadeira  Dmin- 

AUxa.  que  cabe  mais,  & menos  perfei-  d:ide ; bent  demafiada  era  a ced 
Líb,  I.  ^am,&  comparaffemnas  também  gu:ira,com  que  os  noíTos  lapões 

acffacontaosFilofofos  aos  nu-  ainda  perguntauim, que  corpo, 

(ap,  meros  maiores, & menores  j mas  & que  figura  tinha  Deos.  Senant 

Cy,  na  infinita  vnidade  do  primeiro  que  lhes  dcuia  de  acontecer  o 

EiA.  I.  fer, a que  chamamos  Deos,  nem  que  Pedro  Diácono  confclTaua 
Jub/in.  com  o penfamento  fe  podem  fin*  dg  fi  mefmo  quando  depois  de  & . 

gir  muy  to^j  que  fe  a multidam  de  Gregotio  ter  aíTaz  prouado  auct  Tií-  ip 


]U2tro  ele- 


tudo  ncccííariamcote  be  búa  fó, 
roais  neccflariohe  por  cer». 

• to  que  o feja,  quem  he 
tudo,fcm  nenhúa 
jnultidami- 

(?e?) 


no  mundo  éfpiritos  inuifiuciSj 
refpondeo , Tudo  cftá  muy  bem 
dito ) mas  a alma  ■,  por  miís  re  - 
xôcs,que  lhe  dera,  fenipre  torna 
atrás , & arrecea  crer  o que  nam 
pode  ver.Tanto  nojo  nos  faz  fe r-* 
tnos  nòs  mefmos  corporais, è nau» 

trazera 


» 


Lib.  I. 
de  íúit, 
cap.  2. 


«lo  Liuro^llUDavtífadoT^.FraticifcocfeXauter» 
trazermos  nas  mãos,  & nos  olhos  as  vemós;  E fe  bem  atentamos 

outra  couía,  que  corpos.  Que  melhor  nos  moftrà ainda  a mate» 
d’aqui.  vieram  tambera  entre  os  ria  das  coufas  corporais,  quam 
Gregos algús  mais  antigos,  que  1iure,&ifcntad’clla  hea  primei»^ 
Anlloteles  refere,  & os  Sadu-  ta  Caufa;  que  como  as  coufas, 

que  fe  vcmfè  nam  poderam  ver  rF-  ^ 
ícmasÍDUifiucis,aísi.nam  foram, 
nem  poderam  fer  as  que  tem  cor» 
po,fc  Deos  o tcuera.  Temos  d*ef»  ~ 

. tademoftraçam  o principal  fun-  , , 
damento  na  carta  do  irmam  loam  * 


ceos  entre  os  ludeus,  a ter  por  na 
da  quanto  fe  nam  viííe,  ou  pal- 
paííe.  E ainda  Tcitulliano  vfou 
em  parte  dá  mefma  lingoagem 
dizendo  de  Deos  que  n:m  cw 
' fem  corpo/ó  por  o nam  fazer  fem 
íublbncia,  & verdadeiro  fer,  & 
nam q onam teuefie  por  efpirito 
purifsimo  dc  toda  a forte  de  mate 
ria.  Como  bem  pr  fume  dei le  S. 
Agoltinho  nam  le  querendo  ef-j* 
candalizar  nelb  matéria  de  nin» 
guem  porquefe  Iembraua,&  con 
fciíaua  quanto  lhe  cullara  cahir  na 
verdade  ddia  quando  nam  podia 
com  todo  ft  u ingenho,&  natural 
fabedoria  imaginar,  nem  enten- 
der que  ouuc  He  no  Mundo  cou» 
fa  femcorpo.Masingenhofamen 
te  mollrou  S.  Gtegorio  na  quclle 
proprio  lugar  ao  feu  Diácono, 
queamefma  v:íla  das  coufas  vi* 
fiucis  no  la  daua  das  inuinueis. 
Qu?  falta,  dizia,  nos  olhos  a hum 
homem  depois  dc  morto  perapo 
der  vcr,como  quãdd  cibua  viuo^ 
fenam  a vida,  & alma,  com  a 
qual  nam  a podendo  fentir  a cila, 
tudo  fentimos.  Por  onde  quanto 


Fernandezjonde  perfupondo  ( o •, 
que  fica  demoftrado  )como  Deos 
criara  de  nada  a primeira  mate»  • 
na  de  todos  os  corpos, • polo  mef- 
mo  cafo  prouou,  que  elle  o nam  « 
podia  ter.  Porque  fe  Deos  (dizia)  . 
tcuera  corpo  nam  poderá  fer  cria  • 
dor  fendo  certo  que  tudo  o que  o . 
tem,  como  o ha  mifter  em  fi  pera 
feu  proprio  fer,  afsi  o requere  fo- 
ra dc  fi  mefmo  onde  quer  que  ba  , 
de  obrar,fic  fazer  algúa  coufajlo- 
gode  nada,  nada  faria.  Eípccial» . 
mente  que  os  corpos,  como  atras  > i 
difllmos,  nam  obram  fe  nam  per .. 
mcyo  da  quentura,  frialdade,  & 
outras  femelhantes  calidades, 
quais  tam  fora  cílam  de  feruír  na 
criaçam  d’algúa  coufa  , que  por. 
iíTo  os  Filofofos  as  chamaram  Àc 
cidcntes,  porque  de  fua  natureza 
nam  podem  rcceber,né  ter  fer  fo- 
ra das  mefmas  coufas,  ja  fubfian» 


a viib  nos  certifica  das  cores,  que  cialmcnte  perfeitas,  & acabadas: 

vemos,tam  certos  nos  deixa  da  al  Por  onde  impofsiuel  he  que  a prt 

tna,quenom  venvQs,  Çc  com  quC  meira  Caufa  feja  fe  nam  ptirif» 

fimo 
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E do  ijne fiaram  m Indiá 

ímò  sfpirito,  que  fem  meyo,nem 
ioftrumentodecalidade.ou  cria» 
cura  a(gúa,mas  fó  dizcndO)&  faze 
do;como  as  criou,  & perfeiçoou, 
afsi  as  fuftcnta,&  conferua  codas» 
Ed’aqui  fe  aos  aleuanta  deocre 
as  mãos  outra  demofíraçam  da 
mefma  verdade.  Porque  fe  Deos 
perfi  rnefmo  dà  o fer  a todos  os 
corpos,  &d’elle  tem  os  que  vi* 
ucm  a vida,  & os  que  fe  mouem  o 
mouímencoj  feguefê  que  nenhQ 
(como  argumentaua  o Apoftolo, 

& cantaua  o Profeta  ) fe  poffa  per 
todo  o Vniuerfo  alongar,  nem  a* 
faftar  ímm  póto  do  nicfmo  Deos. 
Pois  fc  todos  os  corpos  cabem 
com  elle  no  Mundo,  & elle  en- 
che tudo  fem  occupar  nada,jahe 
femduuidacfpirito,&  nam  cor- 
po. Sobre  lífo  quando  o fora, fem 
prc  ai  cm  da  matéria  ouuera  de  ter 
•junca)  & vnida  com  cila  húa  nobi 
íifsiroa.forma,ouefpirito  d’onde 
lhe  proçcdtne  aquella  fua  fabedo 
Jtia,  liberdade,  & prouidencia, 
.quecjtperimentamos,&  ja  mof* 
éramos  em  codas  as  coufas.  £ co- 
mo nem  a matéria  tenha  de  G for- 
jua  algúa,  nem  fçja  poderofa  pera 
ayoircom  figo  meírna;  neceíía* 
.ria  mgntt.prçccdera  outra  primei 
^aCaufa,aqucm  Deos  deucíTea 
.vniam.d^is  duas  partes } & com 
cila  o proprio  fer , que  d’ambas 
refultalíe  $ qiie  tudo  fam  coufas 
.^cpuj^nqnccsáDiuindade,  comp 
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o fora  ter  corpo  , & deiícar  de 
fer  roda  hum  fimpUfsimo  cfpiriro  ThMb^. 
femdiuifam.nemcompoficamal-  ‘õtra 
gúa.  Por  qual  o teucram  tambem  Oemt.c% 
os  Filofofos  melhor  entendidos;  ^.o.TU 
que  pofto  que  aigús  o chamaíTem  Tim 
( como  ja.  cocamos  )alma  do  Mun 
do  corporal , ainda  com  tudo  o phj^  ce 
ifencaram  do  pefo  do  corpo.Nam 
lhes  gabo  porem  a ertes  o termo;  Aíè. 
porque  a alma  mais  propriamen* 
te  he  a mefma  vida  do  corpo , do  Ew/». 
que  o faz  viuer.  E quam  bem  cftá  Ará. 
à foberana  Diuindade  nam  auer  GW 
coufa  viu3,que  elle  nam  fczeíTe,  Per/V;?» 
& viuificaíTc,  querendo  fomente  Sec. 

& mandando;  cam  impofsiud  he  Hcrnh! 
acharfe  noutrem,  que  no  mcfmo  Tr/í^ík' 
Deosadiuina  vida»  Por  onde  fc 
Democrito , & Thalcs  quando  (3r.<Õt 
chamauamaDeosalmado  Mun- hliatu 
do  queriam  dizer  o quea  palaura  hb.  u 
foa,  & fignifica,  bem  osreprende 
Eufebio  Ccíanenfc  como  blasfc-  hb . de 
mos,  nam  menos  defatinados  que  doff» 
os  que  o chamaram  corporalj&fe  'P/df, 
MarcoVarram.&  P!atam,& apos  c.  iô, 
elles  o Poeta  latino, fó  vfaram  do 
raefmu  termo  per  nietafora  (co- 
mo aigús  lho  quer  em  interpre- 
tar ) pera  afsi  declararem  queí 
tanto  nwis depende  todo  o vni- 
uerfo da  prefença,  virtude, 
efficacia  do  Criador  no  fcr,viday 
& mouimento,  que  da  proprià' 
alma  nenhú  corpo;  deueramfelé 
brar.q  oamois  importauce  deto- 

dasa« 


'6ii  Líuro^ílt.VavidaéT.FrancIfcoífeXmer. 

das  as  matérias  nam  dcuiam  tanto  J>o  que  o imam  loam  Ventm 
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leípeito  a clegancia  do  dizer , co- 
mo à propriedade  do  que  diflcf- 
fcmj  & quanto  melhor  fora  dc- 
clararemfe  ellcs  bé,^  entenderem 
nos  os  outros  maijeomo  fem  duui 
da  os  cntendeoaquelle  dcqucni 
cfcrcuia  ao  Papa  Innocencio.  S« 
Bernardo,  que  querendo  fazer  a 
Platam  Chriftamj  a li  mefmo  fe 
fez  Pagam.  Mas  deixando  os  fo- 
AUtUr  nhos  de  Grécia,  que  Abaylardo 
do  afu  /.  fcfufcitou  cm  França, & tornan* 
T.  ^ lapam.Afsi  aueriguaram 

do.  ep.  ooííos  com  os  Bonzos  que 
nèmDeos  tinha  corpo,  ncmviui* 
ficauaperfua  prepria  fuftaociao 
Mundo  corporal,  antes  era  aquel 
le  fantiísimo  cfpirito,  que  enched 
(como  dizia  o verdadeiro  Sabio) 
a redondeza  da  terra  de  todos  oS 
corpos,  & de  cuj  1 prouidencia,& 
bondade  aísi  tdlimuiiha  calando 
o Mundo  vniuerfo,  como  fize- 
ra com  coda  a cloqtiencia,&arce 
de  dizer. fallândo.  Donde  tarabé 
ficaram  refpõdidasas  outras  duas 
perguntas  da  figura , & lugar  do 
meímo.Dcos,  porque  nam  fendo 
Bgura  outra  coufa  que  o termo, 
que  0 corpo  faz,  ou:  feiçam , que 
toma  nas  partes  eftremas  onde  fe- 
nece & acaba, nam  auia  que  tratar 
comoera  figurado  aqueile,  que 
nem  cem  partes,  por  fer  incorpo* 
reoj  nem  cftreniidadcs  por  fcf 
inânicot  . 


de^  afstnou  no  Mitndo  a 
Deax,  cr  da  dtuina  im* 
tnenftdadc. 
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ENOS 
auia  que  du 
zer  íobre  à 
lugar,qDeo< 
cem  no  Mun 
do;  pois  be 
certo  qqnari 


tas  vezes  moUramos,  & repeti* 
mos  nam  auer  criatura  a queoi 
ellr,fem  meyo  d’outra  algfla,namí 
de,  o fer;  tantas  o fezemos  prefen 
te  cm  todas  dlas,&  em  qualquer, 
parte  d'dlas:que  nam  ha  mai^  cetj 
tofinaldaprefença,  que  a obra; 
efpecialmence  quando  o autor  fe 
namfcrue,  nemval  pera  a fazer 
d'outrem,  quede  li  mefmo.  E i 
eíh  conta  dosFilofofos,  que  coí^ 
nheccrâm  a Deospor  Gátjfii 
üerfaldctodo-  o criado  j oá  qúfe 
mais  lhe  eftrcitanam  osteimos  de 
fua  reíidcnda,  ainda  ( ^Onio  rí* 
ferem  Clemente  , & Gyrilo 
Alexandrinos)  Ihosfaziiím  igua- 
is aos  do  Mundo  vniuerfo.  M^ 
o irmam  loam  Féfnan(dèz)ljüá|í- 
do  os  Bonzos  lhe  pergiintarant, 
onde  ellaua  Deos,  refftoodeni- 
do  Com  a diuina  efentuta, 

'poslho. 
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E do  ^nsfi^YAm  m tndtd 

íobre  todas!  as  eftrelíasj 
<SfaJcm;don)aisaltodos  coos.  E 
U.i.ifafsíbe(dfiia  S.  Hilario  ) q nann 
Trinit.  cíiá  Dcos  menosfora,  que  dctro 
do  MundOj  nem  tnàis  interior  em 
tudo,  que  fuperiot  a tudo.Bc  cui- 
Jí«.iodo  que  nam  reprcndera  S.  BaíiliO 
Hfjca.  ao  irifmcgifèo  por  chamar  ao 
iifjm.  Vomcrío  vafocheo  de  Deosj  aju 
tou  porc  q por  fer  pequeno, & ef- 
treito  trasborda  per  todo  ellc  o 
<fe  >4ff.mcfcnoDLOS.'EondeS.  Gypria-’ 
U$L  DO  fei  templo  da  Dtuiadade  a to- 
da efta  redondeta  fò  quis  fignifi-» 
carycomohcnelladefuaseriatu- 
çasadorada,  nam  encerrada,  que 
em  efeito  o Mundo  quando  o 
Dcos  criou,  nam  o agafalbou;pe- 
racaía,  & apofenío  noíío  o fez,  q 
ciléj  como  era  antes  de  o criair, 
afsi  o nam  auia  mifter  pera  fe  apo 
ÍJriíl.  CentaTf fendo,  antes  ^ nada  foíTe 
I afjir.  (comodizia  contraipraxea  Ter- 
»u(P/k.  ãilliano)  elle  fó^afsi  mefrno,& 
lii.  I.  higatjScMundOíôf  tudo. Ate  do9 
^ Édjíbsfdfi  Giecia'  cuidam-igwues 
(itite.j  ftatoies',  que  alcançàramiUÍgOí 
íií^^eftayérdadci  Poio: menos 
^ Ffoíf/.  goftiaBobiísroo|uj$prcAim}r)doí 
I I.  I?Jatoaicos,quandoWfefUia^te^ 

I ^ lc»aejfai>^' conto, -pera  os<cO(ttf 
( t^.rer,  twqc^d^outraípcpr  ignofiflíioi' 

I ^fts,  Ia:,qM«ticun<í,quc^algí5asi\iea95 
1 tii.  c*  aliegaDqos,qtte  outnrcóoto^âiui 
I dcqacpor  Ttprcféiitor  chabtundt)^ 

; Ú Cõ  al)ed5:Efpíiera:dpificiU14‘  Çityo! 
‘‘•M)»  méyo)joi|ccncroéúauà  cm^oda  4’. 
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parte,  a roda  em  ncnliú.i;  & ou  o 
entendeíTcm  afsi, ou  nam  a rezam 
ô demoftra.  Diziamos  que  o que 
píínha  termo  no  proprio  fer  às 
coufas,  eram  as  caufas , d’onde  o 
reccbiamjOú  por  dias  mcfmasfe 
rem  limitadas  nas  forcas,  Sc  po. 
dcr,comqueobraüam  j ou  porq 
fendo  liurcs  fe  nam  aplicauam 
mais  q tanto,  quanto.  Né  tem  ou- 
tra raiz  a limitaçam , qüc  vemos 
íto  tépo,  & lugar  em  todo  o cria- 
do, Que  por  iíTo  húas  das  coufas 
fam  âqui,  & agora,  & aii  nem  tin- 
tes, nem  depoisj  outras  em  tudo 
âo  reues,  porque  como  as  propri- 
asoüfas  liniiitam  a cada  hú:\,o  que 
fatnjífsi  onde,&  quando  feram.’ 

Ao  eoTitrariOj  porque  Deosnam  E.v<í  3* 
depende  dccaufaalgúa,  antes  hc 
Oquche  per  & de  ii  mcfmo^* 
igualmente  hs  rtecdílHó  que  feja 
fèra  teYmb  no  feri  fem  abtes,  nenr 
depois  na  duraçaoíjfsm limite  no 
lügar.  Sebam  pergunto  d’ambas 
«Itos  duas  partes  O qde  acima  pef- 
guntaua  da  primeira,  d^onde  lhe 
podia  vir  á Diuindade  fer  oje  faii 
cem  mil  annos,  & nam  ha  duzen- 
tos mil?  E eftar  aqui, onde  criou  o; 
Mundo,  & nam  onde  efteueratn 
«cíencos  outros  Mundos  fé 
osttiara?  começou,  & foy^  cfte 
Mundo  no  tempo,  & lugar^iqué 
quis  o • mcfmo  Dcos  por  fer, 
efeito,  & obra  fomente  de  fuá 
liurc  vontade  j mas  Deos 

coma 
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como  nam  hc,  porque  quer  fer,fe 
nam  porque  nam  p‘ode  deixar  de 
fsrjafsi  nam  podia  efcolher,  nerrf 
detí.rmiiiar  quando,  nê  onde  fof> 
íe.  De  modo  que  tam  impofsiuel 
lhe  hc  alargarfcjcomo  eftreicarfe; 
acabar,  como  começarj  Iimicarfc, 
ou  íer  mais,  ou  menos, como  fa- 
ztrfcjtam  immenfo  como  eter- 
noj  tam  ecetnO,  coroo  infinitoj 
Lim  infinito,  como  he  per  fi,&  de 
(\  mcfino  que  {>or  fer  eíte,tem  elle 
iüu  il,  & juntamente  aqucllas  tres 
d uinas,  & próprias  perfeições, 
jnfinidade.  Eternidade’ Immenfi- 
dade  jdas  quais  fe  Dos  fouberamos 
Êülar  comoconuinha,nara  menos 
eftranharamosquem  nospergun* 
taííedc  Deosqhe,ou  onde  eílá, 
que  a quem  nOs  quifcfTe  di;(er  quá 
do  era  ou  foy*  Sdiii  todos  eftes  ter. 
mos,  & os  mais,  de  que  vfaroos, 
tratando  das  criaturas,  tam  con-t 
fprmesa  pouquidade,  & limita-i 
çamíuad’cllas,quenam  perguq-i 
camosd’alguacouíá,qhe  fe  nanf’ 
limitando  lhe  o ferj  nem  quando 
füy?fe  nam  pera  lhe  dar  certa  era, 
&tcmpojnem  finalracntc  onde 
(díá  luais  que  por  faber  quam  lont^ 
ge,ouquam  perto  a temos.  Sen^. 
do  aísi-que  do  infinjto  fer,  roeaosr 
impropríafpra  perguntar  q nam 
he,  qgc  o que  bcj  como  do  eterno 
qu  indo  nam  foy,  & da  mefma  ma 
n irado  imenfo,oõde  nam  eftd. 
Masque  nambc,oque  tudo  he? 
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Quando  nam  fòy,  o que  fethpre 
foy?  Onde  nam  eftá , o que  nam 
fomente  eftá  cm  tudo,  mas  dqué, 
&àlemde  tudo?  Por  rezam  de 
fua  infinidade  be,&  contem  Deos 
emfi  corn  bua  inefíauet  einincn* 
cia  o fer  de  todas  quantas  criatu- 
ras fampofsiueis.  Por  fua  eterni- 
dade, por  roais  que  as  eras  fe  antt 
ciparam,  começando  milbates,& 
milhares  d*annos  antes  doprinci- 
pio,que  realmente  teueramjfem- 
pre  Deos  lhes  ficara  iguaimeoce 
atras.  Âfs^porferimméfodè  cal 
maneira  efiá  onde  quer  que  fepo 
íer  o peníamento,  que  por  mais  q; 
o Vniuerfo  íe  alargára>ou  corté* 
ra  todo  em  pefo  pera  a banda  dtt 
Leuante,  ou  de  Poete  ainda  Deos 
eftcuéra  fem  termo  nenhum  alem 
& infinitaméte  àquem  d’ambas  as 
partes.  Ó fer  infinito,  áquem  cu^ 

(do,  pera  fer,  ba  de  imitar ; . eter-: 
ho,  a quem  nada  paíTou,  nem  c&z 
por  vir?  Immenfo  pera  quem,  Sc 
de  quem  tam  mal  fe  podem  fuas  • ■ 
criaturas  cbegár,  como  afiiílar?  ^ " 

Fingia  com  figo  mefmo  S.  AgoíH  jO'  f. 
nho  (ipcra  comparar  d’algúa  ma-  • : ’ ' • ' 
neiraofitiodoMundocom  eílx  .i  . 
diuioa  immenfidadc)humjmrin  ' 
finitoíem  ilhas,  nem  praya^  que 
petalgúa  parte  o limicá(&mj  Sc  ’ 
buao^ónja  nomeio  do  profub-  "«r  .!•'> 
do  toda  nam  fòmente  ceceaday 
mas  paliada  dás  agoas,a  qual  fioáe  - ‘'X 

.quam  grande fqffe,  o^podiadei  ..  i 
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• ^ar  de  íer  pouco  mais  de  nadaá 
fcípeíco  do  imméfo  pego.E  muy« 
to  menos  mootaj  dizia, a maquina 
do  Vniucrfo  toda  penetrada, & 
chea,  & rodeada  juntamente  fem 
fim, nem  termo  algú  da  immenfa 
Diuindade:  fcnam  que  aquelie  io 
fiaito  mar  afsi  per  dentro  das  par 
jtcs  da  cfpon  ja,como  per  fora  nas 
do  efpaço,q  occupafie,auía  de  ter 
as  Tuas  agoas  repartidas:  mas  oi 
imraeofo,&  diuino  íer,  como  ena 
fi  mefmo  he  hum  fem  díuífam  dé 
partes, afsi  cAá  todo  em  todas  as 
de  cada  húa  das  criaturas,  & tam 
inteiramente  nos  infinitos  efpa- 
ços,que  a redor  do  mundo  imagi 
oamos,comoem  qualquer  póto,' 
que  nelles  fingir  o penfameoto. 
Por  onde  menos  imprópria  lhe  fi 
caa  comparaçam  da  vniani,&  af* 
’ íiftcncia,qúe  noflas  almas  tem  ao 
corpo  todo,&  a todas  as  partes 
delle.Das  quais  també  íe  valeo  o 
P. M. Francifeo  como  confiada 
fua  carta  de  Cochij  pera  declai  ar 
aos  lapões  quanto  atégora  temos 
tratado.E  na  verdade  fendo  o ho 
niéjpor  rezam  d’a!  ma, entre  todas 
as  coufas  corporais  o efteito  mais 
nobre, & mais  ícmelháte  ao  Cria* 
dor;em  nenhú  tínhamos  nós  tam 
. claras  as  mófiras,  nem  tam  viuos 
osrefplandores  do  proprio  fer, 
dopodcr,dafabedoria,  da  liber- 
dade,da  prouidencia^da  immenfi* 
dade , ^ vuíca,  iacprpqrea^]eter« 


na,&  infinita  Diuindade.  Masdé 
propofíto  pafiâmos  pelas  demof* 
trações.queo  P.M.  Franclfco  ti* 
rou  da  cófideraçam  de  noffa  pró- 
pria alma5porquc  quam  mal  fe  en 
tender  iam  antes,  tam  facilmente 
as  poderá  cada  hC  per  fi  alcançar, 
depois  de  rcfpondermos  áspeN 
guntas,  que  na  matéria  dasmep 
mas  almas  fezeram  ps  Bonzos 

^omo  os  companheiros  do  padre  Mí 
Fruncifeo  conuencimm  os  ©ow^or,  q 
fa^am  as  almas  corpomisi&do  prin 
cifio  da  difputa.^He  teueram  Jo 
brt.  a immortaltdadc  das 
mejmasrn^ 

Cap.  XV; 


E N D o pois  ã âíi 
ma  racional  de  fua 
própria  naturezdhu 
fombra  an 
“^tes  imagem  riua  da 
diuinaj  era  forçado  q oueíTe  dei- 
la  pouca  noticia  em  Iapam,onde 
tanta  ignorância  auia  do  mcfmo> 
Deos:  & afsi  foy  q perguntauatn 
rouy  de  fifo  de  que  forte  de  mate 
ria cóftauamnoíTas almas,  &quc 
cor  tinhamjnam  efiádo  per  outro 
juizo,q  pelo  dos  fentidosjque  alé 
de  ferem  intereffados  nefia  caufa, 
fam  tam  incertos  em  todas.  Mas 
os  q eram  defia  opiniam  logo  tor 
D^am  iobre  íij  porque  pcrgútan- 
< Rr  dolhes 
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dolhes  tambemacllcso  P.Cof* 
mede  Torres,  de  que  cor  era  o 
vento?  refpondéram,que  nam  era 
corado.  Segundo  iffo  (dir)  bem 
pode  algúa  coufa  ter  fer,  ainda  ^ 
nam  tenha  cor«  E conientindo, 
moftroulhes  pela  vida , & effei* 
tos^que  a alma  caufa  no  corpo, co 
moellanam  be  qualquer  coufa, 
ou  o que  chamamos  hum  pouco 
de  vcntojmas  hú  nobihfsimo,  & 
immortal  efpirito  fem  compofi- 
çam,  & dependencia  dos  quatro 
elementos.  Por  onde  que  nam  e- 
ra  rez.am  o defconhecelTem , & 
dcfprczaffcm  pola  falta  das  co^ 
res.E  quanto  á matéria,  de  q que- 
riam conftaflTe  (que  foy  antiga  ig- 
norância dos  primeiros,  que  em 
Grécia  filofofáram^dos  quais  a er 
dou  tambem  Varram  em  Italia,& 
tanto  depois  em  África  Tertullia 
no)  de  mais  de  fer  impofsiucl  ca- 
berem,&pcnetrarcmfeduas  ma- 
térias húa  com  a outra , como  de 
for^a  auiam  d’eftar  penetradas,  fe 
as  almas  teueffem  a fua  própria ; 
facilmente  lhes  prouou  o mefmo 
padre  quam  defneceflario  era  te- 
remna cilas, nem  pera  poderem 
ccr  ferjpoisDcos,quehca  infini- 
dade de  todo  o fer,  carece  de  to- 
da a forte  de  matéria;  né  pera  lho 
elle  poder  dar;que  pois  fez  de  na 
da  os  elementos, & a própria  ma- 
acria  dc  todo  o corporal , menos 
aueriamjfterpcra  a criaram  dos 


almas.Que  cm  fim  o corpo, è * 

quer  forte  dc  matéria  no  Criador 
he  impofsiucl:  & nas  criaturas, pò 
fto  que  muytas  atenham,  muytas 
tambem  a efeufam.  Porque  DeoS 
ainda  entre  as  coufas  corporais;i 
búas  deixou  fem  vida:&cdmúnt- 
candofe  mais  a outras,  as  fez  v7- 
ücr;  & das  que  viucm , & fenteoi 
com  algúas  partío  do  ihtendmiert 
to,&  liberdade, 5f  com  muywi 
nam;&  nam  fomente  criou  os  cç- 
os  corpos  incorruptiucis,  & per- 
pétuos, mas  nam  auedo  em  todos 
os  outros  mòr  perpetuidade,  que 
a da  própria  corrupçara,iíêntou 
delia  a mefma  matcria,de  que  to- 
dos fe  compoem.  Da  mefma  mai 
neíra  dando  o fer  aos  corpos  diui 
dido  pelas  duas  partes,a  q chami- 
mos  raateri3,&  forma,d  ode  tam- 
bem lhes  vê  as  outras  partes  per  * 
onde  os  medimos  aos  palmos,^ 
famas  que  nam  podendo  cíbr, 
nem  cabcr,fenam  húas  depois  das 
outras,os  fazem  maiores , & me- 
nores; com  a mefma  facilidade 
pode  criar 'coufas  cípirituais,  qué 
fcmaquellas  caftas,  & differen- 
çasde  partes  tcuefícm  todo  feu 
ler, quanto  mais  vnido,  & junto, 
tanto  mais  conforme, & femelhã- 
teaodiuino.  Antes  polo  mefmo  • 
cafo  que  a criatura  efpiritual  auia 
de  ter  maior  feraelhãça  com  De- 
os,  ficaua  fendo  mais  proprio  ef- 
feito  feu,  & em  certo  modo  ma  is 

poísiud. 
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pofsiuel,que  as  corporaisjcoafor 
me  áquella  prctençatn  geral,  que 
tem  codas  as  coufas  dele  tracaré, 
quanco  lhes  be  dado, no  que  fazé* 
Senam  íe  alguém  cftimade  canto 
o fer  eípiricual,que  o fezeffe  pro» 
prio  da  Diuindade:mas  feria  obri 
gado  a nos  mol^rar  que  mais  cem 
de  Deosferfem  corpo,  nem  ma- 
téria,que  fer  fem  corrupíjam,  que 
fer  com  vida,  com  intendimenco, 
com  hbcrdade.Por  ventura  obri- 
ganos  algúa  couía  a cuidar  que  fe 
ja  forçadamente  mais  independe 
tc,ou  in6nito,ou  immcnfo,  ou  e- 
terno , ou  incomprehenfmcl , flt 
diuino  o que  he  elpirico,  fó  polo 
f:r,qu«oque  he  incotruptiuel, 
que  o que  viue ,quc  o que  conté- 
plando,&  amando  fe  chega,&  pa- 
rece tanto  ao  mcfmo  Deos?o  ma- 
is cerco  be.que  bem  conGderados 
todos  eftes  quatro  graos  de  fer, 
Acllcsfemduuida  conGífe  a ma- 
jor perfeiçam  dos  proprios  efpi- 
ritosjque  nam  cendo  nada  menos 
por  viuerem,  & ferem  incorrup- 
tiueis  a G mefmos  fe  fazem  em  ru 
do  grandes  ventages  pola  parte 
que  fám  liurcs , & intellertuais. 
Por  onde  podendo  Deos  cõma- 
nicar,como  vemos  que  comuni- 
cou a difFerences  criaturas  cada 
húa  d’aqutllas  perfeições , dando 
ao  Sol  que  nam  enuclheça,ás  plã 
tasque  viuamjao bomé  laber , & 
clcjçamjfica  cuidence,  que  igual* 


mente  poderia  fazer  outras,q  fof» 
fem  fem  corpo, nem  matcnajd’on 
de  final  mente  fe  fegue  que  as  fez: 
que  pois  criaua  o Mundo  fem  ou 
cro  fim, que  por  communicar  fua 
bondade,  & infinito  fer  ás  criatu- 
ras,oam  era  rezam  o deixaíTc  tam  />  7*»  ; 
imperfcito,como  ficara  faltando* . 
lhe  aquellas,em  que  elle  (fe  quiíe 
ra)  fe  podéra  melhor  reprcfcncarj  J ' 
comp  realmente  o quis , & o fez  * 
nos  Anjos,  & nas  almasj  que  por°^ 
cila  maior  fem . lhança  có  o Cria*  ' 
dor  tem, nam  ;a  cfpalhadas,  & re- 
partidas, mas  vnidas,&  juntasá 
ifençim  da  matéria, a incorrup-’ 
çam,a  vida,ointendimtnto,a  li- 
berdade. Balláram  cftas,&  outras 
rczóes,  pera  os  Bonzos  nam  per i 
guntarem  mais  pola  cor,  nem  fei- 
çam  das  almas;  mas  no  que  toca 
áimmortalidadedcllas,namfe  a- 
quietáram  tam  dcprtíla:  porq  ne- 
nhúa  couía  q Demonio  mais  pre- 
têde(depois  do  atheifrao,&  ido- 
Jatria)que  incobrir  aoshomes  ef* 
ta  verdade.  E nam  fcyfe  digo  bê 
em  dizer  depois  por  quam  perco 
andariam  os  que  nam  teueffera  as 
almas  por  iramoitaisdedcfconhe 
cer  de  todo  ao  verdadeiro  Deos* 

Ao  menos  o feu  sáto,&  diuino  te 
mor,vnico  pricipio  de  todo  o bé, 

& virtude, impofsiuílhe  q o ce- 
nha,quem  nam  cfpera  outra  vida; 
como  o rcprefencou  o Sabio  na- 
quelles,q  fe  cõjurauam  pera  toda 
Bjt  1 a dcuâf- 
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a deuafsidam,&  tyrannia,acaban» 
. dodealTcntarcõfigoquenam  ti- 
nham que  fer,nem  efperar  depois 
dc  morrerem,  mais  do  que  ceue- 
ram, ou  foram  antes  de  nacereni. 
6.  Qon~  £ á mefma  conta  diiia  S.  Agolti- 
nhOjfe  as  almas  morrem  com  os 
corpos  viua,  & triumfc  Epicuro, 
Tendo  ao  contrario  a fc,  & cer- 
teza da  mimortalidade  tanta  for- 
ça pera  melhorar  os  homés,que 
bailou, como  diz  o mefmo  Santo,' 
difputar  Ferecides  o primeiro(fe 
1 Tuíc  MarcoTulliofenamengana)que 
'(1  * delia  matéria  o fez  em  Grecia,  fe 
“ ' cra  pofsiuel  permanecerem,  & 

nam  acabarem  as  almas  com  os 
corpos, pera  Pythagoras(que  a ca 
ío  era  prefente  á difputa,  & viue- 
ra  té  enram)  de  correr  nas  feílas 
aos  parios  ,&  lutar  nos  theatros, 
fubitamente  fe  fazer  Filofofo,  q 
naquclle  tempo  nam  foy  menos, 
quefazerfeneílchuiTi  comedian- 
te religiofo  da  Capucha.Temédo 
fepois  o Imigo  de  femelhantefe 
mudanças  entre  os  lapóes,  fe  def- 
íem  credito  ás  nouas,  que  o P.M. 
Francifeo  lhes  daua  da  immorta- 
]idade,acudio  com  grande  furiá  a 
ter  ella  porta, porque  nam  entraf- 
fc  per  ella  a luz  do  Euangelho.  £ 
foy  coufa  marauilhofa  a copia 
dos  argumentos,  as  inuenções  de 
repoílas, o artifício  perhúapaite 
em  fe  defuiarem , Sc  furtarem  ás 
demoílraçóes  j per  outra  a qblU- 


naçam  em  fe  nam  renderem,  5tq 
parece  nam  ouue  neíb  matéria 
íbnho,nemtresual iodos  primei* 
ros  Filofofos,  & Hereges,  com  q 
nam  fabilTcm  aqui  os  Bonzosjpor 
que  claramente  fe  viíTe  fer  o De- 
monioantigo,è  moderno  meílre 
de  todos,&  nam  as  pobres  almas 
as  que  tanto  canfauam,  & faziam 
por  fe  tirar  a fí  mefmas  a vida  im-; 
mortal.  Em  nenhuma  difputa  fé 
ga(loumaistempo,nem  ainda  a-, 
gora  h a outra  tam  repetida,  & ge 
ral  per  todo  o lapam  t mas  o que 
aqui  ajlítarmos  das  primeiras  car- 
tas fomente  do  padre  Meílre  Frã 
cifco,&  irmam  íoam  Fernandez, 
fará  tam  euidente  ella  verdade, 
que  fó  a poílã  negar  quem,  como 
dizia  o Profeta , a nam  quifer  en* 
tender,  por  nam  querer  bem  vi* 
üer. 

Argumentant  os  Querendo 

^ue  as  almas  fejam  mortaisyou  da 
ture;t^  do  mefmo  'DeosiCr  em  am 
bas  as  coujas  fam  conuenci- 

dos  dos  nojfosi, 

C ÀP.  xvi; 


o Nduidos  pelo 
modo  que  difle- 
mos  os  que  faziam 
I corpo/)u  corporal 
' a alma;efcreue  o 
irmam  loam  Fernandez  que  fe  le 
liantáram  outros  dizendo  que  eí. 

les 
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4cs  entendiam  mUy  bem  auer  no 
homem  de  mais  dos  quatro  ele- 
mentos que  entram  na  compoíi- 
çam  de  todos  os  corpos^a  própria 
íua  forma,  a que  chamam,  Cum, 
na  Iingoaj  pela  qual  viue/ente,& 
entende,  &he  em  fim  differente 
dos  coufas  infenfíueis , & brutos 
animais.  Mas  que  a tal  forma  ,ou 
Cum , pofto  qiie  nara  conftafle 
dos  elementos, nem  nclles  fc  re- 
íolucQejdetodopordmfe  desfa» 
2ia,&acabaua  na  morte,  & refo- 

• luçam  do  corpo ; antes  nam  era 

• outra  coufa  morrer  hum  homem 
que  acabar , ou  apagarfe  nelleo 

' Cum, principio,&  fonte  da  huma- 
na vida.E  como  fe  leram,  & dtu- 
daram  Arifioteles,afsi  traiiam  na 
' boca  algüsprincipios  da  doutri- 
i.àe cjt Filüfofo, pera  fe  confir- 
/oc.i  2.  "i^^r  na  própria  ignorância ; por- 
^^qae/iiziam,  Tudo  o que  começa, 

' & nacc  fenece,&  morrejmais  ío- 
«jgeitoá própria  natureza, donde 
jjtcm  o nam  fcr,que  á força,  & po* 
j^der^ascaufas,que  fezeram  que 
j^foflc.Por  onde  nam  fe  pode  du- 
uidar  fenecerem, & morrerem  as 
almas  humanas  na  morte  dos  ho- 
mcs,pois  conlia  que  nacem,  & co 
meçam  no  nacimento  dos  mef» 
j^mos.  Se  nam  fe  como  affirmais 
^(ajuntauam  outros)que  nam  mor- 
„ rcm,nem  acabam  tendes  também 
pera  vós  que  nam  começam,nem 
y,  naceçi.  E parece  que  fae  forçado 


que  afsi  o fmtaisjporque  o que  de 
fi  tera  virtude  pera  nam  deixar  de 
fer,póde  fempre  ferj&  polo  mef- 
mo  cafo  naan  pode  auer  tempo 
em  que  nam  foffejd’onde  fe  fegue  » 
que  nam  começaffe  a ferj&  tais  fa  « 
zeis  vós  fem  duuida  (diziam  com 
grandes  rifadas  os  Bonzos)  asai-» 
mas  humanas  fera  fim , nem  prin-W 
cipio  de  feu  fer,  de  todo  hures,S<r »» 
ifentas  do  pefo,  geraçam , & cor-  »* 
rupçam  dos  corpos.  Acharfeha  q y*. 
hc  efte  argumento  o primeiro  no 
capitulo  oitenti,&  tres  do  fegun- 
doliurodosqueS.Tüomas  inti- 
tulou contra  os  Gentios,  trazido 
namcfma  tcnçam,&  propofito,*?^'*^*^^*^ 
com  que  os  lapõcs  de  Yamángu- 
chi  o poferam  aqui  ao  irmam  Io- 
am  Fcrnádezjos  quais  profeguin 
do,  fem  cfpcrar  repofta , no  feu 
mao  difcurfo,concluyam  finalmíí  • 
te  que  a alma  do  homé  era  Deos,  f^ouiori 
ou  da  fubftancia  da  meíma  Diuin 
dadejpois  fendo  efpirito,como  el 
le , tinha  também  per  fi  o fer , & 
nem  começara  (como  cllcs  mal  a.4./ÍH^ 
queriam  que  os  nolfos  dilíeíTem) 
nem  podia  acabar  de  fer.  C^e 

faberaosfoy  fonhonamdosPIa- 4®*  ^ 
tonicos  fomente  , a que  feguio  70*  'D. 
Marco  Tullio,Plutarco,  Filo, 

& muyti  chufma  dos  Hereges 
antigos  referidos  per  muytos  ^faral. 
doutores  Santos  jm.is,  como  s\‘TheoJ. 
gús  querem  , dc  Laótancio  Fir-  * 
mianoDofegundo  liuro  de  fuas«iw'í  -^e 
Rr  3 iofii*  iret. 
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it^rtituições  , enganado’  ao  qué  jultas,&  boas  (pois  igualmente 


pjtece  do  termo,  que  vfou  Moy. 
l'cs  quando  pera  fignificar  ou  a fa 
cilidade,  ou  o amor, com  q Deos 
criou  a alma,  dilTe,  que  a criara 
nam  fj|lando^&  mandando, como 
tinha  dito  que  tecera  tudo  o ma* 
isj  mas  aíTopfândo,  como  íe  rae-i 
nos  lhecultárajou  refpirando, co- 
mo Te  niffo  defabafára,ou  defcan- 
fárai  & que  em  fim  antes  fora  o* 
brado  balo  do  coraçam,cõ  que 
nos  ama, que  dos  dedos,  com  que 
Dauiddizque  fez  os  ceos^ncm 
das  rrtãos,a  que  lob  agradece  a fa 
brica  do  melino  corpo  humano. 
Mas  o defatiuo  dosq  tanto  que^ 
riam  aparentar  com  Deos  as  al- 
mas,que  as  Vieram  a fazer  da  di- 
V.Tho,  uma  natureza  os  Santos  o conuert 
i.p.q.ç.  cem  baftantemente  comparando 
ar.  I.  D.  a imn)utabilidade  de  Deos  em  to 
de  do  o bem , &í  infinita  perfeiçam 
o/'g.4/<e  cora  a perpetua  inconftancia  das 
c.  2.  D.  almas,que  no  mefmo  dia,  & hora 
Athan.  ja  erram,ja  acertam,  ja  aprendem 
(Maia.  o que  nam  fabiamja  fe  efquecem 
inquitfté  do  que  fouberam , & mais  vezes 
(ontt  Ar  fe  deíüiam  da  virtude  ,do  que  a 
(an.  feguem.Ecomamefma  dcíTerae- 
Ihança  conuencéram  primeira - 
meute  os  noílos  a blasfêmia  da 
conclufam  dos  Bonzosj  mofiran- 
dolhes,qUe  como  fena  contra  to» 
da  rezam  terem  pof  Deos,  nem 
da  diuma  natureza  as  almas  vici- 
ofasjafsi  0 era  cuidarem  das  mais 


podiam  trocar  polo  vicio  a vir- 
tude) que  fofiem  da  fubftãcia  d’a> 
quelle,que  tam  feguro  eltá  de  mu 
dança,  como  da  fombra  do  mal. 
Àpos  ifto  tornando  fobre  o dif- 
curfo.quc  tinham  feito,  pera  per- 
fuadirem  a morte  do  Cum,ou  for 
tna  humana;  parte  por  parte  lho 
foy  desfazendo  o irmam  loam 
Fernandez,&  mofirando  tam  cia 
ta  a verdade  contraria,qüe  todos 
Osquecomamuytáluz  nam  ce- 
gáram,a  confeíTáram.  Afsi  he,di» 
zia,como  quereis  que  tudo  o que  ” 
começa, & nace,  morre,  & acaba;  ’* 
fe  té  por  autor  de  feu  principio,” 
& nacimento  as  criaturas;que  co*  ” 
mo  húas  lhe  dam  o fer;afsi,ou  el-  ** 
laSjOU  outras  lho  podem  tirar;  da  ” 
maneira  que  vemos  ao  Sol  fcccar  ” 
no  eíHo  as  flores, que  elle  mefmo** 
criou  na  primauera ; & apagar  a** 
agoa  cada  hora  os  incêndios,  que** 
faz  o fogo;  & defta  forte  he  qua-  *? 
fi  tudo  o de  cà  de  baixo,  onde  a** 
mór  certeza  de  morrer,he  o na-** 
cer,  &ageraçam  o roais  feguro** 
penhor  da  corrupção.Mas  as  cou  *» 
fas,que  nam  tem,  nem  podem  ter  *» 
Outra  caufa,q  o Ctiador;verdadc  >* 
feja  que  como  lhes  elle  dá  o fer,  >r 
fó  porq  quer,  afsi  lho  pode  tirar» 
abrindo  mam  delias  quando  for  » 
feruido.Em  quanto  porém  conti- » 
nuar  com  aqUella  liure  criaçam  è » 
fuftétaçam  impofsiuel  he  acabaré  *• 

que  » 
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>t  que  quem  com  canto  império  fo- 
» bre  a natureza  as  fez  fer,  quando 
>•  nam  cram,fem  pera  iíTo  fe  valer 
>9  de  nada , i ^ual  mente  as  terá , & c6 
j>  feruará  depois  que  fam,  perâ  que 
wnemperfi,nemperalheo  prejui- 
» zo  tornem  a nam  fer.  E a dta  con 
» ta  as  cbamamosímortaisjnam  por 
«que  íejamde  fi,&  perfi  mcfmas 
yj  femxiependécia  da  primeira  Cau» 
V fa,mas  porque  depois  que  as  cila 
»criou,&  em  quanto  as  conferua, 
»>  nem  em  fi  mefmas  tem  coufa,que 
w3S  và  goAando  neni  entre  as  mais 
:j  criaturas  ha  força,  que  as  encon» 
»tic,&:  poffa  dcsfazer.Etal  he,  co- 
»mo  )a  demoftramos,  a primeira 
ii  matetia  dos  elemétos,  & corpos, 
» q dellcs  fe  cõpoetnjque  d’aqui  lhe 
» vc  a ella  que  fendo  o principio, 
» 8c  como  femente  da  corrupçam 
w de  tudo, permaneça  íernpre  incor 
})  ruptiuelj& por  tais  fe  cem  tambê 
yy  os  ceos  com  todos  feUs  planecas^ 
nSícftrellas. Paliando  pois  defta 
yy  foitc  de  coufas, certo  he  que  co» 
77, mo  começaram  afsi  podem  aca- 
}}  bar,  pois  o Criador  as  p6de  cor- 
yy  nar  cm  nadá  com  a mefma  liber* 
)/dadfv:om  que  as  fez  de  nada<  E if 
7>tobafta  pera  fe  entender  quam  lõ 
eftam  da  independencia  da  Di 
7;inndade,&  quam  vã  feja  coda  a fe 
77g0da  parte  do  difcurfo,em  que  as 
7»  v6s  quereis  fazer  Deos.  Nam  fc 
y,  fegue  porém  q forçadaméte  ajam 
as  roeímas  coufas  de  acabar  com 
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cfFeicOjComo  real  mente  corneçá-^ 
ram  j pois  nada  obriga  a Deos  a ** 
lhe  tirar  o fer, que  liuremétc  lhes  " 
deu;  antes  por-parte  da  natureza”', 
nam  podé  acabar;&  pola  do  mef.  *' 
mo  Criador,  quam  conforme  he” 
a toda  a boa  rezam,  que  nam  fe-” 
zelTeelle  as  coufas  pera  as  desfa-” 
zer.prefupofto  que  as  fez  com  to  ” 
da  a perfeiçam,  & confelho  ,por  ” 
tam certo  fedeue  ter,  que  nunca” 
ja  mais  acabaram. Vinham  em  tu-  ” 
do  ifto  facilmente  os  lapõcs,  que 
reCllem  malao  que  bem  cncen« 
dcm;mas  ajuntando  os  noíTos  co. 
mo  as  almas  racionais,  fobre  que 
era  a contenda,  entcauam  no  nu> 
mero  d’aqaellas  coufas,  que  De* 

09  fomente criaua,  & podia  criar; 
efereue  o P.M. Francifeo  que  fi- 
cáram  fobre  maneira  cfpancados 
d’ouuir  que  fó  o Criador  perfi 
mefmoj Sanamos  proprios  pays 
de  cada  hum  dos  bomés  fofie  o 
principio,  & autor  das  almas,  do 
quantos  nácéram , 8c  nacem  no 
mundo.  £ na  verdade  por  ambas 
aquellas  confideraçóés  he  elhí 
doutrina  nam  menos  cfpantofa » 
que  verdadeira.  Porque  pola 
parte^qUe  diz  ferem  todas  as  al* 
mas  obras  íómente  dc  Deos  nos 
dà  humas  grandes  niofiras  do  feu 
infinito  poder  ,immcnfidade , fa< 
bedoria,  & amor  pera  com  os  ho 
mês  i que  fendo  elles  í'cm  con* 
to,  & derramados  per  toda  a face 
Rr  4 da 
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da  cerra,  hús  nos  fís  de  Leuante,  ines  quam  paternalmcnte  amará 


; üucros  hosde  Poente,  tantos  pe« 

’ ra  o Sul,  como  pera  o Norte,  & 

' per  codas  as  mais  partidas  do  Vni 
uerfo:  & chegando  cm  todas  a hu 
‘ momento  da  mefma  hora  os  cor- 
pofinhoSjque  pouco,  & pouco  fc 
vam  formando  nas  entranhas  das 
' máys  áquellc  ponto,  em  q eftam 
capazes,  & preftes  pera  agafalhar 
as  almas,  era  todas  junta,&  fubi- 
'■  tamente  as  cria  o foberano  Deos, 
fera  pera  a criaçam  fc  feruir  de  na 
da, porque  he  infinito  no  poderj 
fem  a grande  difianciados  luga« 
res  lhe  prejudicar,  porque  he  por 
fua  iramenfidade  prefenteeratO'* 
dosjferafalcar^nera  cardar  nunca 
per  hum  inílance  ao  tempo  deui< 
do, porque  com  incomprehenfi- 
ucl  íabedoriaos  vay  cõckndo,aa- 
tes  os  cem  contados,  & vè  pelo 
mundo  todo  cm  que  ponto  vam, 
& o termo  a que  ja  chegam  em 
cada  h(í  dellcs  as  obras, tè  das  ma 
is  pequenas  criaturas.  Nem  final* 
mente  encomcdaoSeohoracria 
çam  d’algíia  de  tantas  almas  a An 
jo,oc  Serafim  ncnhtíjfcoam,  que 
da  maneira,  q o pintor  fia  do  apre 
dis  o cngeí&r  da  tauoa,  & nam  o 
rofto  da  fermoía  imagem  ,a(si,diz 
3^*  o Profeta,  as  . faz,  & produz  ellc 
per  fi  mclmo  todas  húa  per  húa, 
ciando  aos  pays  fomente  a parte, 
que  lhes  cabe  na  focmaçam  dos 
corpos:  pera  que  enceodam  os  ho 

. A 


as  almas  aquelle,  que  tam  pateicu 
larmence  as  criou.Mas  a quê  nam 
porá  efpanco  hüa  cam  infinita  im. 
menfidade,  de  que  nada  fe  aufen* 
ta^um  infinito  ppder,  a que  nada 
r^ií);e,*cam  infinito  faber,a  que  na 
da  feefcondcjcam  infinito  amor, 
que  a nada  fe  nega.  Cõ  muyta  re.  - 
zam  por  cerco  fe  efpancauam  os 
lapões  d’ouuir  como  Deos  era  o 
principio,  & autor  de  todas  as  aU 
mas.Nem  nos  efeandalizeroos  q 
fe  efpantaíTem  juncamente  ouuin* 
do  nam  fere  ellas  produzidas  pe- 
los pays  dos  que  nacemj  pois  nos 
confia  quam  groílâmêce  erráram  > ^ 
nefia  parte,  nam  digo  ja  os  Luci* 
fcnanosjmas  Tcrtull.  & outros,  /iu<ruH. 
cornos  quais  nam  ha  pera  q nos^^'^^,.^ 
agora  detenhamos.  A verdade  he  ^ 


que  como  ao  principio  fó  Deos  y,^^^ 
criou  a alma  do  primeiro  homé 
no  campo  Damafceno,afsi  ellc  fó . 
deu,&  dará  fer  nas  encraubas  jdas .. 
próprias  máys  ás  almas  de  quan-  ■ 
tos  foram,  & feram  no  Mundo:  q ■ 
como  elegantcméce  deiTe  S.Chry  ^ 
fofiomo,  nam  faz  ellc  ojcaií  Qof*'t 
fas  menos  aflbprando,ou  rcfjbri-, 
do, do  que  Moyfes  efcreuetx  quc 
fezera  a de  AdanuE  he  perá'  íen-  f 
tir,qucfabcndo  Arifiotelesddte . 
profeta  canto  menos,quc  Apòlli- 
nar,  8t  Tertulliano  lhe  acinaffct 
nefia  parte  melhor,que  nam  cUes , 
com  a vetdadc,&  quafi  com  o ctT 

mo; 
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ilcixoucfcrito  da  alma  racional, 
que  dia  fò  écre  todas  as  formas, 
nam  podia  fer  feita  pelas  caufas 
naturai$,mas  que  Ocos  era  todo 
(eu  principio,&  autor,  que  por  if 
íp  adiamaali  diutaa.£peraíigai 
ficar  que  fó  delle  depende , & he 
produzida  no  corpo,  diz,  que  Ibe 
vem  de  fora,  como  JMoyfes  dif- 
fera, que  lha  aflbpráram.  Por  on- 
de quem  o contrario  cre(Íè,  iguat 
mete  fe  defuiaria  da  fé  dcuida  ao' 
dito  de  Moyles,&  da  boa  rezam, 
que  Ariftoteíés  feguio. Porque  fe 
o pay,qu?ndo  gera  o filho , deffe 
juntamcnte  o ler  a alma,  íem  du  • 
uida  cambé  a aíma  perderia  o fer 
quando  o filho  o pcrdeíTejq  era  o 
qüe  os  Ponzos  diziam  no  feu  dííi 
cutfp^Sr  falfidadc  nam  fdmentc 
contrariai  fé^mas  repUgiíanfe  ao 
lume  naturaljcómo  fe  entenderá 
d jsdemoftraçôés  com  q o P.Cof 
me  dç  Toírres/eruindo  de  lingoa 
o irmam  loarii.  Pernandez  o fer 
euideb^^  raefmos  Bonzos. 

Xft  trcs  pte/upofh^s  do  iftnâtn  loaitt 
' \^JEtnumde:^peraafcgtãnte 
\ 1.  n demojiniçam* 

. '■  CAP.  xvir. 

EM  todos  os  Filoío 
fos , q diíTeram  nam 
acabarem  as  almas 
cõ  os  corpos  as  feze 


tesauiaalgús,quelhedauam  de- 
pois bem  pouca  vidat  outros , Sé 
entre  cllcs  os  Éftoicos  poílo  qu^ 
as  deixaíTem  andar  afsi  per  largos 
annos,UO  cabo  cm  fim  queríam,q 
também  lhes  chegaíTe  a fua  hora. 

£ a mefrna  igdorácia  tinham  em 
lapam  os  que  adorauam  os  Poto- 
qués,como  noS  confia, alem  d'ou- 
tras  iníormaçóes,do  que  o irmão 
loam  Pernandez  apóca  ncfta  pro- 
cria Carta  fobte  que  imos  efcreué 
dojque  ainda  que  nam  crjim  que 
inprrefiem  as  almas  cõ  os  homési 
com  tudo,  porq  depois  nam  des- 
fallcceffem  á fome,&  tcuefsé  fof* 
Câs  perâ  chegar  ao  feu  paraifo,to* 
das  as  fomanas  lhes  áprefentauam 
decomerfobréas  fepulturas  dos 
finadosjarmãdo  igualmente  i cu- 
bica dos  Bõzos,&  ao  engano  do 
pouo.Mas  efte  erro  antigo, & mo 
derno  tem  contra  fi  os  princípios 
da  boa  Filofofia,  fegCdo  os  quais 
J)olü  mcfmo  cafo  q as  almas  cfte* 
iíerem,aü  poderem  efiaf  per  qual  * 
qUef  efpaço  apaitadas  dos  cor- 
jpos, da  mefrna  madeira  podcriíb 
®car  pera  fempre,eni  quãto  Detís 
nam  abrindo  mam  delias,  as  nám 
tornar  em  nadai  porqiic  a fome,o 
frio, a calma,  í!í  osmais  principi-^' 
.6s  de  morfe,fó  prejudicam  á vida 
cor poraI,qual  nam  hc  a das  ainias 
ja  fóra  dos  corpos.  Sc  nam  fe  el- , 
las  també  tem  feus  corpofinhes, 
Rr  j St  Os  ' 
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éc  os  leuam  comfigoj  q era  o ou- 
l»o  dcibaratCjCuja  1'uperfluidade, 
íf  impofsibilidade  acima  difco- 
^rimos.  Enuma  palaura  per  via 
^jtural  fó  onde  ouuer  geraçam 
d’aIgúacoufapode  auer  corrup- 
çajn  d’outraj  porque  as  caufas  na- 
turais fc  desfazem,  he  por  fazeré, 
& nam  por  desfazeremjpor  onde 
quam  impofsiue!  he  gerarfc  nada 
de  húa  alma  fora  do  corpo , pois 
ndianam  ha  a matéria  da  gera- 
çam das  coufaSjtam  certo  fica 
pam  poder  oeohua  ter  nêauçam, 
nem  força  pera  a desfazer  a ella. 
JB  em  concluíam , fcja  aqui  o pri- 
meiro prcfupofto  í Que  o mefmo 
)ie  poderem  as  almas  naturalmen 
te  eftar  apartadas  dos  corpos, que 
ferem  immortais  de  fua  natureza. 
Apos  ifto  conué  que  fc  faiba  co- 
mo nefia  matéria  das  almas  fiu- 
manas  pode  auer,ír  realmétc  ou* 
ue,dous  erros  cftrcmosj  h£j  foy  o 
•P/íjí.m  dos  que  feguindo  a Platam  nam 
Mcth,  dauam  da  alma  racional  ao  corpo 
mais,  do  que  tem  a nao  do  piloto, 
que  manda  a via  j ou  o ginete,  dp 
que  vay  na  fclla  j que  como  cftés 
fomente  afsiftem,è  gouernamhu 
o batel  cô  o leme,  outro  o caua^- 
Lib,  3.  locomo  freo,  & redçajafsinam 
de  ani.  queriam  Auerroes,Thcmiftio,  & 
com.  5.  Simplicio  que  foífe  a alma,comq 
Lx-cap.  o homé  difeorre,  & eptende  ver- 
a7-  f I*  dadeira  forma  patural,&  fubfian* 
cia^nte  ynida  aq  corpo  huma;; 
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lioj  fc  nam  que  fomente  o acô^« 
nhalTc  com  hOa  pcrpetua,&  intrin 
feca  afsiftenciaj  & o mcneaffc,  & 
goucrnaffe  com  o intendiraento, 

& liberdade:  nam  tendo  ambos 
entre  fi  mais  vniam  que  hfia  cam 
eftreita, Sc  leal  amizade,  que  fó  a 
podeffe  apartar  a morte  do  mef- 
mo corpo.  Mas  efia  imaginaçam, 
que  á primeira  face  dà  raoftras  de 
querer  honrar  as  almasja  ellas  ti- 
ralhes rfpoder  de  viuificar,que 
he  a fua  própria  nobrezaj  aos  cor 
pos  rouba  a mefma  vidapo  homê 
dcftrue,&  desfaz  de  todo } q por 
mais  amigas,juntas,&  penetradas 
queefieueramhumacomoutraa  - 
alma  & a matcria,ou  corpo  huma  --  ' 
no,fe  toda  via  lhes  faltára  aquel- 
la  natural  vniam,  que  entre  fi  tem 
as  formas,  & corpos  dos  outros 
animais, & das  plantas^impofsiucl  . ^ 

cra  que  o corpo  do  honaé  viucffe  ^ ' 

pela  alma,  nem  que  cila  a yiúifi* 
caíTe  a elle,pofto  que  o jmctícàfle, 
rcprefentâdoóscffcitos  devida,  ' « 

da  maneira  que  os  marinóÍ!'  efpU  ^ 

ritos  o faziam  nos  ídolos,  de  que  *’ 

cantou  Dauid,Tcm  olhos,&  naAj  j j,;  ^ 

vèm,tem  ouuidoS,&  nam  òüuem, 
tem  boca,  & nam  faliam.  Porqne 
ainda  que  parcccfie  que  fallafsé, 
ouuiiícm,  Sc  vtfiem  nenhiía  defias 
obras  tinha  de  vidá,mais  qa  fom- 
brajfcndo  a madeira,  ou  metal  da  ‘ 
eftatuataminfenfiuel,comofem-  ; 

pre ; Sc  tais  ficariam  fem  duuida 

os 
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bs  corpos  humanos, nam  viuífica- 
dos  como  naturais  y mas  menea* 
dos  como  fantaftjcos nem  as  al- 
nus  feriam  ja  principio,  Qc  fonte 
da  vidajfenam  q a andariam  pef 
certo  tempo  repfefentando  nos 
corpos  comó  nus  teatros  j nem  6 
homé  fínalmcnce  teria  humana  ai 
tureza,oii  poderia  fcr  hu  compof 
to  de  corpo, & aima;  que  pois  eU 
le  o be  por  eftas  duas  partes fc 
nirem  entre  íl,  bem  fe  deixâ  vcf 
que  nani  auendo  entre  eílas  a tal 
vniam,  pofto  que  ouucíTe  corpo,' 
& ouueíTe  alma.ja  nam  aueria  ho* 
mc.O  que  tudo,  alem  de  fe  enc5-' 
trar  com  os  princípios  da  verda* 
Cowf.Kí  jçjyj  FiIoíofia,tem  juntamente 
tn.fub.  j-ontra  ÍÍ  a fé,que  o reprouou  j & 
Clmy.  expericncia  de  cada  hora  3 pola 
0-'”-^  “qual  afsi  nos  confta  fer  o homé,o^ 
nua  de  viue,feotc,&  entende,  como 
jum.Ti'  quanto  vemos,  & julgamos  das 
in.vfi-  plantas,  & de  todos  os  animais.  J 
ie  (ath.  Sendo  tamdefarrezoadoefte  ef* 
tremo  dos  Platônicos  , nam  ó 
íi/,L<ifeiiennenosodosque  fazem  as  al- 
ran.fub  naas  racionais  nam  fomente  for- 
Leene  ^135  naturalmente  vnidas  aos  cor 
X.feji,  pos,mastamdependec^tes  dcíles,- 
* & da  mefmá  vniam,quc  poío  mef 

mo  cafo  que  a perdem  , dizem 
que  perdem  o proprio  fer . De 
modo  que  onde  os  primeiros  ti- 
nham por  impofsiucl  eilar  a alma 
vnida,&  apegada, ou  mais  q pre- 
fente  ao  corpoj  temos  fegundos 


que  nem  prefente , nem  aufente 
pdde  por  algum  cafO  eífar  fenam 
vnida,  & apegada  a elle.  Foy,  ôc 
hedeftamà  feita  o fato,  ou  o re- 
banho inUme  dos  Epicureos  an- 
tigos de  Grccia,  & modernos  de 
Iapam,contra  os  quais  era  direiu 
mente  a difputa,  qiie  coni  os  Bon 
zos  tcucram  os  noíTos  em  Yamáa 
gudii.Em  aqual  fegüindoellesa 
eftrada  dò  meyò , que  ordinaria* 
inétç  be  3 mais  certa,&  nefte  par- 
ticular he  certifsiiiia,  affirmauana 
per  húa  parte  contra  os  primeiros 
fera  alma  tacionaí  própria  for- 
ma do  corpo  humario,aoqual  ví* 
iiifica,&  dà  intciramence  o ferj  & 
polo  mcfmo  cafo  fc  ícrue  delle 
pera  todas  as  obras, & c ífeitos  da 
vida.Per  outra  parte  diziam, con- 
tra os  fegundos,  que  eíta  mefmá 
alma  de  fua  propri.a  natureza  efá 
tamnobrcj  que  nam  dependia  dá 
vniam, que  tinha  cora  o corpo,an 
tes  podia  citar  fendo  a tal  vniam 
dc^eita,&  acabada  fó  per  fi  mef* 
ma,como  realmente  ettá,  &per- 
feUera  depois  da  morte,* que  nam 
fae  mais  no  homé,  que  o apartame 
to,  & defuniam  d ambas  as  duas 
partes.  E pera  q no  proceíío  nos 
detenhamos  menos  nas  rczóes,  q 
oirmam  loam  Fernandez  aponta 
fóméte  com  toda  a breuidade,  fe- 
ra o terceiro  preíiipoUo  Que  ou 
as  almas  em  eíFeito  poflami  eltac 
fem  os  corpos,  ou  nam  pofíam 

(porque 
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dr^vètnos  qiianco  montá  á diTpo* 
íiçam  do  corpo.  Só  pergiintauatn 
os  lapões  quais  dcAasmefinas  o* 
bras  èram  de  fua  nacurezl  inde<> 
pendentes  deile^ao  qüe  rerpõdeò 
o P.  Cofme  de  Torres  qüe  eraiíi 
primeiramente  as  do  intendime* 
to.E  na  verdade  entender,  & po  j 
der  entender  nam  tem  de  fi  co-;- 
mercio  algum  com  o corpo ; an* 
fi.Thoé  ícs  por  ;ffo  Deos  he  puro  intendi 
mento, porque  he  pürifsimo  cfpi* 
rito.Etodauiaohomê  pode  en- 
tender,& entende  tam  geralmed* 
te  como  o roermo  Deosj  que  ain- 
da quéadifpropor^m  cm  tudo 
o mais  fejá  inÜDÍta,he  porém  aueD 
riguado  que  lienbòa  coufa  Deos 
comprende,  que  nani  caiba  no  bu 
mano  intendimentojpoisnelle  pó 
de  caber, & cabe  ó proprio  EÍeoSi« 
Por  onde  aqui  nada  íat  ao  cafo 
fer  o diuino  intendímento  a meí^ 
ma  Diuindade^  & o humano  cou^ 
ía  difiinta  da  aímá  ^ Sc  tanto , oU 
tanf  poücO  importa  nani  auer,co^ 
mó  nám  ba,diílínçam  algúa  entre 
d meímo  EÍeos,  & a viftá,  cõ  que 
elle  íe  comprende  a fi,&  tem  pre-» 
fcntetüdpfoqüe  criou  , & pódc 
criarjauendo  o bomê  mifter  pera 
cada  coufa,das  qüe  encendejnotr- 
cias  diuerías  tanto  entre  íi  humasí 
das  outras,  como delíe  mefmoi 
porque  aqueila  indiüiram  Deos  a 
tem  em  mdo  o qüe  he  poí  refpci- 
to  de  fua  infinidade , como  |a  em 
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parte  declarámos, & nani  por  ca- 
recer de  corpo,  & matéria  fómé- 
tejque  a cfta  conta  fó , & fem  ou. 
tta  confideraçam  mais  particular^ 
tambê  lhe  nam  cabe  mais  q poder 
entender  fem  termo  a tudo,  D’on 
de  fc  fegue  que  pois  achámos  no 
homem  a mefma  faculdade, & po* 
der  pera  fem  algfi  liniite  alcãçar  a 
óoticia,8t  conhecimento  de  todas 
as  couías  3 forçado  he  reconheça- 
mos também  nclle  algú  principio 
efpiritual,&  de  fua  natureza  inde. 
pendente  da  matéria  3 que  como 
nam  poíTa  fer  o corpo/erá  fê  dü- 
ilida  a alma.  Se  üam  pergunto  eu, 
que  he  conhecer  qualquer  coufa, 
mais  que  retratala,  & produzila 
dentro  de  fia  alma,  nam  na  pró- 
pria fuftancia,  mas  como  em  elh- 
tua,&  verdadeiramente  numa  vi« 
iia  imagéda  mefma  coufa  ? &por 
que  nadapóde  produzir  o q nam 
tem,ponflb  importa  que  pera  a 
alma  poder  fahir  em  fi  mefma  có 
atai  imagem exprefíã do  que  cò» 
nhecc  efteja  primeira  impreíTa 
d’outrafemelbãtejda  mançirá  em 
partequeofinctc  hamifter  q te« 
nha  as  armas  abertas  na  fafíra,ou 
na  efmeralda,pcra  as  deixar  no  la 
cre.Afsi  fedlámpam  claramcnte 
os  olhos  das  figuras,  das  corcs,& 
feições  das  coufas  pera  que  as  ve- 
jam 3 fazendo  primeiro  0 officio 
de  efpelhos  m0rtos,que  de  inllru. 
mentos  dc  vida.  Nem  os  outiidos 
tequerem 
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requerem  menos  do  íom  pera  ou 
uircm,& todos  os  mais  fentidos 
das  cal idades^&  coufas  de  fua  ;ur 
di^amj  aqual  como  vemos , nam 
he  nellcs  menos  limitada  q a prO' 
pria  natureza  década  hum.  Mas 
nam  o he  aísi  a do  intendimenco, 
que  a todo  o Ter  incriado,&  cria> 
do,eípiritual,&cçrporal,  vniuer 
fal,&  fingular  igualmcnte  fe  cfté- 
dej&  efte  foy  o refpeito,por  que 
Ariftoceles  o chamou  todas  as 
couíasj  & realmente  aísi  he  ^ que 
pera  as  entender  a codas,  neceflà- 
riamente  ha  de  ter  imagês  impref 
fas,d’onde  tire  as  exprcilas,  & vi- 
uas  de  cada  húa.Pois  cornando  a- 
gora  a nolTa  cençam,  he  euidence 
que  nenhúa  coufa  cfpiricual  íe  p<S 
dereprefentar  nasque  té  corpo; 
né  ainda  as  naturezas  vniuerfais, 
& comias  a muytos  particulares; 
poUo  q corpos  fejam , como  fam 
home, leam,cauallo, planta,  quan* 
do  aísi  as  nomeamos, ou  comprea 
demos, nam  fazendo  mençam,  né 
tendo  peníamenco  maisdeíb  ar* 
uore,que  d’aquella;  ou  dcfte  bo* 
xnê,ou  animal, que  do  oucro.Nam 
he  poísiucljcomu  digo,  que  ellas 
fe  debuxem  neíla  generalidade  íe 
oam  com  figuras  eípirituais , co- 
mo Platam  dizia  no  íêu  Tecteco. 
£ he  a rezam : porq  todas  as  ima- 
gês  (que  chamam  Efpecics)  natu* 
raisdascoufasíam  antes  menos, 
que  mais  materiais  q asmeúnosj| 


como  parece  nas  que  feruéá 
ca;que  por  iíTo  fendo  os  corpos,^ 
vemos  de  tam  immenfa  grande* 
za^como  os  ceos , cabem  ellas  na 
menina  d’hú  olho  tam  pequeno.' 
Nem  cem  a reprefentaçam  eften« 
dida  pelo  corpo  do  eípelho;  raa%' 
comofeeíleueram  todas  em  co* 
• do,&  codas  em  cada  parte  do  mef 
mo;aísi  fazê  igualmente  emquait 
quer  delias  inteira  moílra.das  cou 
fas.  Por  onde  fe  eftas  fam  mera- 
mente  cfpirituais,  aísi  bc  forçado 
que  o fejam  as  imagês.  £ como  as 
coufas  vniuerfais,  que  diziamo^ 
ainda  que  fejam  corpos,  fe  encen^ 
dam,&  percebam  naquella  gene* 
ral  idade  fem  a force  das  partes, 
a que  chamam  integrantes,  que 
fam  as  que  fazem  aos  mefmos 
corpos  büs  curtos,  oucros*cooi 
pridos;Iargos,  ou  eftreitos  ,grof« 
fos,ou  delgados  (que  quê  diz  bo* 
mê  nam  diz  fe  he  pequeno^ou  grá 
de,anam,ou  gigante)  cambem  nas 
imagês  das  cais  coufas  ba  d’auer 
polo  menos  húa  cfpiricual  idade 
lemelhance.  Logo  nem  eifas,  Sc 
muyto  menos  as  primeiras  pode 
fer  impreíTas  em  couía  corpotah 
fenam  que  codas  de  fua  natureza 
requerem  que  feja  efpiricoo  que 
per  ellas  ouuer  de  fer  eflampado. 
£ pola  mefma,&  maior  rezam  be 
impofsiuel  que  corpo  algú  alcan- 
ce a entender,  & conhecer  as  cou 
,Íasyniuerf^s,qu  efpirituais ; fe 

conhe- 
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mais  viua  imagem , que  póde  fer 
das  próprias  coufas.  E aó  contra- 
riOjCorao  nos  confta  cíaramencc 
cer  o homé  noticia,  & conhecimê 
to  de  tódaseftas  coufas  (que  fe  á 
nara  teuera,nam  difputaraniosá- 
gora  de  todas  ellas)afsihc  certtí 
que  tera^&  produz  as  imagés  im- 
preffas,&  exprcíías  d*húas,  & das 
outras5  &perconfequencia  a ai» 
ma, que  a fi  mefma  fe  Vefte  de  tói 
das,  impofsiuel  he  nam  fer  ofpiriJ 
to  de  tal  maneira  independentd 
per  natureza  da  matéria  dos  cor- 
pos que  poílã  eftar  fobre  fi,  & a- 
partadadelles^St  finaímente  im- 
mottal , conforme  ao  qiie  deixa* 
mos  pfefupofto,que  quando  afsi 
ífteuefíc  hfia  fó  hora  nada  lhe  pdw 
deria  tirar  a vida.  A eftá  deniof* 
traçam, que  foy  a que  alumiou  i 
Piaram,  Ariftoteles,&  a todos  oá 
que  melhor  entendéram  a immot* 
talidade  das  almas,  ajuntou  o ir- 
mam  íoam  Fernádez  hua  congei- 
juTa,que  declara  bem  a verdade 
daconclufam,&difcurfo  de  to-< 
da  ella:  & foy  a certeza,  com  que 
os  fcncidos  no  homé  fe  vam  debi 
litando,  & gaíhndo,  fegtiindo  a 
preflájOU  vagar,que  leuam  as  ou- 
tras partes,&  forças  corporaisjde 
modo  que  a mefma  he  a velhice 
nos  hóbros  pera  a carga,  nos  pès 
pera  o caminho,  nos  braços  pera 
o trabalho, & nos  elhospera  a vif 


tro  compaflb,  & tem  outras  ida- 
des muy  differentesj  qiie  aos  vin- 
te,&  cinco  atinos  he  verde,&  cri- 
ánçaj&  aos  fefenb,  quando  ja  o 
torpòfe  dobra,  & derrea,  entam 
fe  tiioftra,&  ellá  niais  feguro,  & 
inteiro.  Logo  a alma, onde  elle  re 
fide,ja  nam  vay  pouco,  & pouco 
morrendo  coná  o corpo,  & polo 
confegiiinte  também  ficará  viua 
depois  da  fua  morte, 

os  àon^s  aó  exemplo,  c5 
^ueo  irmam  íoamfirnande^^confir^ 
maua  a demoslra^am,  ref» 

P>ondefeà  replica, 

GAP.  XDC 

QV I pordm  fe  a* 
trcueflaram  os  Bó- 
zos  dizendo  que  aii 
Itescratam  ordiná- 
rio faltar  aos  ve- 
Jhos  a memória , como  os  fenti- 
dosj&  que  fendo  efta  hua  das  po- 
tências da  alma  racionafclaramc 
te  fe  via  irfeella  também  gaftan- 
do,&  acabando  cõ  o corpo.  Nam 
lhes  negou  o irmam  fer  o efqueci 
mento  proprio  eíFeito  da  velfai- 
cei  antes  foitificandolhes  o argu, 
mento,lhes deu  mais  algúas  lan- 
ças contra  fi  mcfmo,&  foram  a 
ignorância  natural  das  crianças, a 
perturbaçam  do  juizo  nos  defafi- 

fados. 
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fados,&  (inalmence  a necefsldade 
que  cem  ainda  os  (ifudos,  & dou< 
tos  dc  víar  bem  dos  fentídos  iuce 
riores  pera  atinarem,  & proccdc- 
rcm,como  conuem,  nos  proprios 
difcurros  do  intcndímenco  ^ que 
hc  o que  Ariftoceies  di(íe,&  andi 
na  boca  das  cfcolas,  Nam  pode  a 
al ma  entender,  k juncaméce  nam 
imaginar:  Mas  a todas  cíias  cou- 
fas,quc  parecia  fazerem  as  almas 
d -pendétes  dos  corpos  no  obrar, 
& polo  roefmo  cafo  no  íer,reípô* 
deo  o irmam  com  búa  (ó  palaura; 
dizcndo,&  moílrando  q ifto  meí^ 
moerão  qnós  acima  diíTemos, 
começando  afsi  a demoílraçam. 
Entre  todas  as  obras  dc  vida,que 
o home  cm  (1  experiméta,  nam  ha 
nenhúajemaqual  a alma  fe  nam 
firua  do  corpo,  Que  por  iíTo  fen« 
do  efta  parte  difFcrente  da  q prin* 
cipalméte  queriamos  demollrarj 
que  era,  & he  a independcncia  na 
turaI,quedosmefmos  edrpos  té 
as  a Imasjas  ajuntamos  com  tudo» 
ambas  de  propofitojporqfc  nam 
quifeíTe  depois  ninguém  valer  de 
húa  contra  a oucta.Oe  modo  que 
dizemos,  antes  temos  )a  dico,& 
be  omefmo  que  refpondeo  aos 
Bonzos  o P.Cüfmc  dc  Torres  j 
que  porque  a alma  racional  he  in« 
teiramente  verdadeira  formado 
corpo  íiuniano,como  lhe  dà  que 
<eja  & viua,afsi  fe  ferue  dclle  (q 
Cenho  por  melhor,  & mais  pro; 


prio  termo,  que  o dc  que  outros 
vfam,dizcodo  que  depeda  d’elle) 
pera  todas  as  obras, ainda  iotelle> 

Auais  da  própria  vida:  &d*aqut 
vem  que  faltado  o corpo  com  os 
inftrumencos , nam  pofla  a alma, 
por  ficar  desauiada,  & mal  feruU 
da,acudir,nem  pontual,ncm  orde 
oadamente  a fuas  obras.  Antes  he 
forçado  que  fe  efqueça  nos  ve- 
lhos, que  nam  atine  nos  doudos,' 
quenamdifcorracom  perfeiçam 
nas  cciançis;  & íinalmence  fe  na* 
da  imaginar,  nada  poderá  enceu<> 
der.Ebeo  cafo,  que  pera  qual- 
quer intendimento  cxpreíTar  em 
íi  â imagem  viua  das  coufas  (que 
hc  o mcímo  que  conhecelas)  ne- 
ceflãríamence  as  ba  de  ter  vnidasi  ^ 
comfigOjfc  nam  em  fubftancia,ao 
menos  per  outras  imagés  impref- 
fas.£  fam  neíh  parte  iguais  cada 
hú  cm  fua  proporçam,os  intendi- 
meocos  diuino,angelico,&  huma< 
no.  Porq  Deos  fe  nam  tcuera  to- 
das as  coufas  na  infinidade  de  feu 
díuinofer  com  aquella  eminên- 
cia de  perfeiçam, que  vimos,  nahi 
nas  podéra  conhecer.  Os  Anjos, 
pera  que  as  conheçam , recebem 
do  Criador  juntamente  có  a pró- 
pria natureza  imagés, que  lhas  re- 
prefentam.  As  almas  racionais  al  • 
cançamnas  per  meyo  dos  corpos, 
que  informam,  & viuificam.  An-  jyfjjQ 
tes  o fim  ,&  toda  a rezam, porque  ^ * ’ 

fe  vnena  com  cllcs.he  porque  lhe  ' 

firuara  ^ ^ 
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fiVuaó)  ncfte  particular,  como  rc^ 
altnencc  o Fazem, rccolbcndo  pri- 
meiramente pelas  porcasdos  cin- 
CO  Fétidos  as  jmagés  do  mais  groF 
Fo,&  exterior^das  quais  pouco, & 
pouco  vay  a nieFma alma  tirando 
outrasper  mcyodaimagioa^m, 
& Fentidos  interiores,  que  como 
Fam  potências,  poftoquc  corpo- 
rais,da  mcFma  aima,)a  vqem  quã- 
topòdeFer  cõeliaper  meyodas 
cais  inugés,  & figuras  as  couFas,q 
reprcFentam:  & final  mente  as  che 
gam  a tal  eíFido  que  be  a alma  po 
deroFa  pera  d’alí  tirar,  & retratar 
noFeu  proprio  mtendimento  as 
imagésimpreíías,q'je  tanto auia 
mifter  pera  a noticia,  & conheci- 
mento intelleftual.  Verdade  Fe)a 
que  poderão  Criador  dar  ás  al- 
mas dhs  images,  como  as  deu 
J).Tho.  30S  Anjos  cm  Fua  criaçam  j mas 
nam  o pedia  aFsi  a natureza  das 
«w.z.  mcFmas  couFas:  que  Fendo  os  An- 
jos eFpiritos  incapazes  dc  viuifi- 
car  corpo  algúj&  per  conFequen- 
cia  de  Fe  vnir  cò  elle , nam  podia 
FerqalcançiíTem  per  efte  modo 
as  imagês  dos  couFas  còrporais.E 
polo  contrario  pois  as  almas,  por 
Fere  verdadeiras  formas  dos  cor- 
pos humanos  podiam  per  ícu  me- 
yo  ter  com  todos  os  outros  aqucl 
ia  vniam,quc  di(Temos,&  que  era 
balhnte  pera  Fç  eftamparé  deli  es, 
nam  era  rezam  que  per  outra  via 
asproucíTe  de  imagés  o Criador^ 


qucporvFar  dc  mais  liberalida- 
de com  as  criaturas  Fó  Faz  per  fi 
mefmoo  q per  meyo  delias  nam 
pódc  Fer  bem  feito. Sendo  pois  as 
imagés  impre{Ias,que  ja  eítam  no 
intendiniento,  as  per  onde  elle, 
formando  as  expreíTas,  conhece,  . 

& entcndej&  auendo  a alma  mif- 
ter  as  rcprcFcntações  corporais,è 
vniam  có  o corpo,  pera  Fe  eítam- 
par  d aquellas  j d aqui  vem  que 
faltando  o mefmo  corpo  em  fer- 
uir  nelb  parte  a alma  padeça  elU 
nas  obras  do  inrendimento  as  fal- 
tas,que  dizíamos.  A neccísidade  í 
porém  delicferuiço  tiralhes  por 
ventura  poder  entender, & enten 
der  tudo  o criado,  & incri.ido  co 
mo  0 mefmo  DeosíTiralhes  for» 
mar,  & produzir  pera  iflb  imagés 
dascouíás  vniuerfais,&  efpiritu- 
aisíTiralhcs  recebelas  etn  íi  mef. 
raa,&  cftãparFe  d’cllas?  Nam  por 
certo, como  o mofíra  a experiên- 
cia, & o prouamos  até  gora,  Lo- 
go tam  pouco  lhes  prejudicará  á 
própria eFpiritualidade,i.V  inde» 
pendécia  natural  do  mefmo  cor- 
po.Por  onde , pofto  q cm  quantò 
afsi  o informa,  nam  entenda  Fem 
elle, nam  he  illo  parte  pera  duui- 
jdarmos  que  poíía  eacendcr,&:  el^ 
tar  ger  fi,&  apartada  dMle;  3c  fer 
finalmcte  imortal.  £ ainda  q nos 
xietenhamos  mais  hú  pouco  hebê  ( 
.confidercmos.búa , & outra  vezj 
4duas  coubs  experimenta  igual- 
& meoca 
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mente  o homem  nas  obras  do  in- 
tendimcncojhúahe  aquclla  necef 
fidadedos  inltrumentos  do- cor» 
po,que  os  E^icuréos  antigos , & 
modernos  al legam  por  fi,&nòs 
lhe  nam  negamos:  outra  a noticia 
das  coufas  vniuerfais,  & elpiritu- 
ais,quc  nós  diflemos,&  he  força» 
do  que  el  les  nos  concedam , nam 
poderem  fer  nem  exprefladas,  né 
imprcíTas  em  coufa,  ou  por  coufa 
corporal.H  como  da  primeira  d’- 
elbsduas  experiencias  os  Epicu- 
reos  recolhem  nampodcrcllara 
alma  fenam  vnidaao  corpo;  afsi 
concluem  da  fegunda  os  Platoni* 
COS  que  nam  pode  eftai*, fenam 
defumda  (pofto  queellelbe  af- 
íílh)  do  mcfrjo  corpo.  E por  veti 
tura,&  fem  ella^queaos  Platôni- 
cos porem  (como  dixcm)os  pès  á 
parede  nam  cufte  menos  aos  Epi- 
curéosdcsdizelos  j do  que  eftes 
querem  nos  cude  a oós  rendelos. 
Mas  vejam  quanto  fe  enganam 
hús,&  os  outros;  porque  as  expe- 
riencias, querooíiram  feruirfe  a 
alma  do  corpo , fomente  prouam 
que  realmente  ellá  vnida  com  cl* 
lc,&  nam  que  nam  feja  por  natu» 
reza  independente  d’elle;  pois  he 
verdade(como  fica  prefupofto)q 
com  aquella  natural  vniam  íç  cõ* 
padece  muy  bem  elh  natural  in- 
dependcncu.E  ao  cócrario  osan- 
gumentos,  que  perfuadem  ferem 
as  ai  nus  independeoces  dos  cdf- 


pos,  & poderé  eíhr  defunidas  d- 
ellcs,iítofòdemodram;&  nam^ 
cm  cffcito  o eftejam,  & realmen- 
te  os  naná  viuifiquem,&  informe.. 
£ afsi  fica  euidente  que  tendo  os 
Platônicos  baftantes  rezóes  con- 
tra os  Epicuréos,  nenhúa  tem  por 
fi:  & conuencendo  as  experien- 
cias dos  mcfmos  Epicuréos  o er- 
ro dos  Platônicos  ,em  nada  aju» 
dam  ao  feu  proprioí  & fínatmed» 
te  quanto  hús,  & outros  alegam, 
tudo  proua,&  moftra  a noíla  vef 
dade,que  cra,&  he  elhrcm  as  al- 
mas verdadeiramente  vnidas  aos 
c6rpos,que  informam,  & feré  jun 
tamente  tam  independentes  deU 
les  q pode  effar  per  (1  gozando  da 
fua  natural  idiortalidade  léelles. 

Tromfe  aiuMiortalidade  dasalmãt 
por  paru  da  IfontadCf  com  as  mej/nas 
rtz^s  , que  0 demofiràm  po*  . 

■ U do  mUndimento» 

CAP.  XX.  ; 

• ' I 

ISTO  como  o 
inten diméto  ba 
de  fua  natureza 
independétede 
toda  a materii 
jl^^  corporal  ; efta» 
ua  claro  que  o meímo  fe  auia  de 
julgarda  vontade,  que  por  itfo  a 
chamara  aella,  appetite  intdle* 
clual,&  ao  intédiméto,raiz  da  li» 
berdade , porque  ainda  que  nem 

la  von- 
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ívontade  entenda,  nem  o cnten« 
dimenco  feja  liurc,  andara  porem 
tara  jútos  qüe  nam  ha  quertr  fem 
entender^  & onde  o juyzo  he  per 
feito,  nada  falta  péra  o fer  a elfi- 
. çam.  Por  onde  impofiuel  era  ter 
elh  roais  dependencia  <Jo  corpo, 
da  que  tem  aquelle, como  fe  pode 
mollrar  facilmente  pelas  meímas 
rezoés,deq  víamos  no  capitulo 
paíTado.  Porque  fe  cõprendemos 
, com  o entendíméto  as  coufas-vni 

uerfais  na  quclla  generalidade, on 
dc  nam  podem  chegar  os  fentidos 
afsiaspretêdemosmuytãs  vezes 
com  a vontade,  (^e  por  iflb  S. 
jg  Agoftinho  dizia  que  melhor  ade- 
Trinit  uinhàra  o outro  íedifleraque  to 
9 ’ dosqueriamosfer  bemauentura- 
dosj  porque  em  quanto  fc  nos  re- 
prefenta  a bemauenturança  tam 
geraImentc,como  a agora  nomea 
mos,&namcomellas,ou  aquel» 
las  circünftancias,  todos  aquifera 
mos.  E com  tudo  he  certo  que  os 
appetites  corporais  fó  fe  arremef- 
i fam  a ifto,  ou  a quillo.  Pois.  fe  he  ’ 

\ impofsiucl  eftãparem  fe  os  íénti- 

* dosdasimagésdas  coufas  cfpiri- 

tuaispam  o he  menos  transforma 
rcmfc  nellas  os  appetites  corpo- 
rais per  amor , & defejoj-  fendo 
certo  que  fó  nos  corpos  podé  ter, 
^ tem  feus  goftos,  & proueitos. 
Logo  como  tínhamos  por  cfpiri- 
I tual,  & independente  do  corpo 

ao  entendimento,  be  forcado 


q 0 feja  a vontade,  c6  i qual  o ho» 
memnaturalmcntedefe)aa  fabe- 
doria,  & fe  alegra  com  ella,  mais 
que  cõ  a pofle  de  todos  os  thefou 
rosj&  afsi  viue  ( quãco  i virtude) 
andando  carregado  do  corpo,  cq-; 
mo  fe  viuera  Iiure,  & fora  d’clle; 
Quais  eram  no  tempo  de  S.  Gre 
gorio  Nazianzeno  os  de  que 
crcueoa  lulianoque  tinham  por 
’ riqueza  a pobreza,  ao  defprezo 
por  gloria,  por  patria  o delferro, 
fem  auer  na  terra  coufa  q os  ataffe 
liem  deteueíTe;  contentes  cõ  nani 
poíTuirem  d’el(a  mais  que  os  cor- 
pos, & cites  ainda  nam  inteiros^ 
mas  raeyos  gaftadbs  nas  carnes,& 
de  todo  desfeitos  dos  appetites; 
Por  certo  q mal  pode  fer  corpo- 
ral a vótade,  q afsi  engeica  o aucr; 
o valer,  & quafi  o fer  do  mefmo 
corpo.E  que  mais  certo  final  nem 
nfais  eujdcntc  demoftraçam  da  in' 
depc.ndcncia  natural, q asalmas  té 
do  corpo,  & de  fua  cclcftial  gera- 
çam,  q fendo  elles  tam  beltiais,co 
mo  cxperimrntamoSjVtlasa  cilas, 
ainda  afsi  prcíTas,  & atadas , viucr 
muytas  vezes  tam  ifentas,&íenho 
ras,como  fe  foram  Anjos. Era  ou 
tra  proaa  de  quafn  efpirirual  heo 
entendimento  hú  modò  dc  igual- 
dade, que  tem  como  diuino,  cm 
quanto  d’a!gúa  maneira  alcança 
tudo  o que  Deos  comprendeinef- 
ta  parte  porem  grandes  venta- 
gés  lhe  faz  a vontade, quando  cbe 
Ss  a gaa 
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ga  a imitar  a perfeiçam de  ’que 
"Kian.  Chrifto  fc  nos  fez  exemplo,  dize 
14  do  ao  eterno  Padre.  Nani  como 
cu  quero,  mas  como  vòs  quereis 
a qual  confilfe  numa  inteira  con- 
formidade do  querer  humano  có 
odiuino,quehe  o fímda  confu- 
niada  amizade,  & termo  da  vida, 
que  chamam  vnitiua,  onde  o ho» 
mcmdetalmaneiraícfansfaz  de 
Deos,q  como  fc  em  to*do  o cria* 
do  nam  ouuera  coufa,  que  llft  pò 
delTedar  gofto,  ou  fazer  appe- 
tite,afsi  os  tem  defapegados  daá 
criaturas,  & empregados,  & vni- 
dosnomefmoDeosjnam  fe  far# 
_ • tandode  dizer  ja  na  terra,  o que 

irs,  17  efcreueo  pera  fe  cantar  no 
ceo.  Que  tenho  cu  no  ceo,fe  nam 
a vòs,  nem  quem  mais  quis  na  ter 
ra,  que  a vós?  Efta  he  aquella  ma- 
rauilhofa  transformaçam,-  pola 
qual  o homé,  como  fe  noproprlo 
Dcos  fe  conuertcra,dí  deixara  de 
ferhomé,afsife  efqueccdc  fi,& 
íò  fe  lembra d’ellejafsi  gofta  nam 
de  íi  mas  d’el|e,  fó  procura  que  o 
conheçam,  que  o amem, que  o hõ 
rem,  que  lhe  obedeçam  a elle,  & 
nada  quer  pera  íi  fenam  agradalo, 
&CQntentalo  a ‘elle.  Demodo  q 
como  a diiiina  vontade  fe  nam  pa 
g 1 d’outro  bé  q do  mefmo  Dcosj 
afsi  fica  tam  igual,  antes  hua  com 
ella  a humana,  que  fòcem  ja  por 
.todofcubema  Deos,  começap- 
<io  a experimentara  verdade  d’a« 


quella  promcíía'.  SeràDcõstudôi  ' 

em  todos.  De  que  fcrue  pois  fal-  * | 
lar  aqui  cm  corpo,  nem  appctites 
corporais, com  quem  cftes bcs  di 
ujnos  tem  menos  proporçam,  qufe 
com  os  olhos  a mufica,  & as  co-  ■ 
rcscom  os  ouuidos?  Bem  cego 
eftá  por  certo,  & bem  furdo/qué 
ifto  vendo,  & ouuindo,  nam  ve, 

& reconhece  em  fi  mefmo  hfía  at  . 1 

ma,  nam  menos  por  parte  da  von-  1 

tade,  q pola  do  eotendimcoto,cf-  ® 

pirituâl,&  independente  do  cor-  * 

po,  Mas  que  dira  hum  Epicureòà 
alegria,  com  q muytos  dos  Satos. 
Martyresfealuoraçauam  à viíla 
dos  tormentos,  fem  outro  nenhfi  ' ♦ f . 1 
refpeito,  que  por  fer  Chrifto  nel-  . ; ' 
les  glorificado; como  verdadeiro  - ' 

Deosj  & pola  certeza  da  vida  im 
mortal  das  almas?  Bem  vejo  que 
nem  a noticia,  nem 'a  cfperança 
d’cftas  coufas  ( como  nem  as  que 
apontauamos  ate  agora  ) nem  a* 
quella  própria  detcrminaçarn,c« 
que  o homê  fc  offerece  por  Chri- 
■ ftoámoitCjfam  obras  meraméte 
naturais.Porq  pera  ter  ao  Senhor 
porDeos  foy  neceflario  q elle  lho 
rcuelafle,&  ainda  depois  de  afsi  o 
crer,&  confeffar,nem  efperarà  cô 
tanta  firmeza  a immortalidadc,qé 
cô  tanto  feruor  fe  facrificará  pola 
alcançar  fem  muy  particular  gra- 
ça do  mefmo  Deos,  Bafsi  nam  di 
go  q feja  a alma  de  fua  natureza 
ou  appetitofa  da  eterna,  & fobre 

natual- 
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bãtüral  betnauencurançâ^ou  pódd 
roía  pera  defprezarà  fua  conta  a 
vida  corporal  com  os  goftos,  que 
nelia  pode  auer.  He  porem  eiiidé 
te  que  fe  o homem  fora  todo  cor- 
po, nem  fora  capaz  d aquella  no^ 
tida  reueiada  por  parte  do  enten- 
dimento, como  jadiíTemosj  nem 
da  efperança,  & defejos  da  vida 
immorcal,  & cfpiritual  por  parte 
dos  appctires  corporais, & muyto 
menos  poderá  aluoraçarfc,  & aíe 
grarfc  coro  os  tormentos,  & mor 
ce,que  he  o termo  de  todos  os  bés 
propriosdocorpojpois  he  certo 
q a graça  nam  da  a natureza , mas 
fòmcte  a perfeiçoa . D’ondc  final 
mente  fe  fegue  que  fem  contradi- 

cam  auemos  de  reconhecer  no 
• * 

homem  algum  principio,  & capa- 
cidade natural,  a quem  de  tal  mx« 
neira  quadrem  os  bés  efpirituais,' 
&diuinosque  fe  deixe  inflamar 
d os  defejos,  que  d’ellcslhe  dá  o 
mcfmo  Deos,  fem  rcfpeito , nem 
íaudade  de  tudo  o que  eílima , & 
adora  a carne.  O > qual  principio 
claramente  nam  pode  fer  fe  nam 
aalma,heella  logo  per  fí  capaz 
da  vida  efpiritual,&  immortal. 

Qotno  6 T.QoJm  de  Torres  yfou  da 
melhor  d’ejlas  demoílra^Ões  cS 
tra  es  'Bõi^s  de  Xaiuàn^uchi, 

ÇAP.  XXI. 


A P O R È M 
he  tempo  de  ver, 
mos  Como  vfa- 
ram  os  noíTos 
em  Yamàtiguchí 
d eftas  mefma», 
rezoésna  difpu» 
ta,que  tinham  com  os  Bonzos.Eni 
trouoP.Cofme  de  Torres  dizeni 
do  ao  irmam  loam  Fernandez  q 
lhes  perguntaíTefe  tinham  ao  ho- 
mem por  difFerentenalgúa  coufa, 
dos  brutos  animais.  Em  muytaso  ^ 
feram,rcfponderam  clles,mas  no 
que  he  nacer*  & morrer  todos  fo  * 
mos  húsi  porque  como  das  aliraa- « 
rias  nada  auia  antes  de  nacerem, » 
afsi  nada  fica  dos  homés  depois 
dcmorreremjiguaimétc  efpiram, » 
& acabara:  que  fe  nam  podem  auã  >* 
tejar  húas  as  outras  as  coufas,  que  >• 
ham  famj  nem  ha  mor  graça,  que  *» 
fazer  a morte  porta  da  vida,  ao  >» 
fiop  de  tudo  principio  da  eternida  >» 
de.  Se  os  homés  nacem  pera  fere,  j» 
pera  q morrem  pera  nam  ferem?» 
Mal  atentada  ignorância,  & gra-  » 
ue  afronta  da  natureza  humana.: 
Có  quanta  mais  rezam  auia  S.  Hi- 
lário por  coufa  indigna  do  Cria- 
dor trazer  o homem  à vida  pera 
nclla  ir  morrendo  continuamétej 
feao  menos  dcpoisda  morte  nam 
poderá  viuer  eternamente.  Que 
merce  lhe  fazia  em  fazer  que  na* 
cefient  pera  ferem  quando  nam 
^ j eramj^ 
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eram  , feem  aacendo  auiam  de 
ir  acabando  tè  morrerem,  pera  to 
talmcnte  nunca  mais  ferem?  Por 
cerco  que  mais  louge  dfauamos 
(fe  afsi  fora)  de  nam  fer, antes  de 
nacermos,pois  ainda  podíamos 
nacer,&  fetjdo  que  ficaramos  de- 
pois de  nacidos,fc  naceramos  pe- 
ra de  todo  morrermos.  Aos  bru- 
tos,que  nam  entendem  a vida,  de 
qualquer  modo,  & per  qualquer 
tempo  que  a recebam,lbc  fica  cm 
beneficio;  mas  o Home , que  nem 
quando  a cem  mais  larga,que  a de 
•Neftorjnem  mais  propriaquea 
deAugulVo,fe  dá  por  fatisfeito 
jj^j^^dellaj  &duuidàra  muyto(dizia  o 
outro)  de  a aceitar, fó  polos  tribil 
tos  fabidos,  fe  primeiro  que  iba 
deram, os  fuubera  j juíbmécc  fem 
duuida  fe  queixara  do  Criador 
polo  obrigar  a começar  a fer  pe- 
ra fencir  mais  afsi  a perda  da  vida 
prouada,&  nam  pera  lograr  a co- 
meçada. Por  onde  a mòr  desgra- 
^ ça  dos  lapóes  be  nam  etitenderé 
com  quãta  rezam  íe  cbama  a mor 
te  temporal  do  corpo  portada  vi 
da  eterna  da  alma  j pois  bc  cerco  q 
tendoo  ella  como  por  priíam , & 
carcere.naturalmente, quando  ou 
cahir  per  li,  ou  lho  romperem  fi* 
cará  folta,&  liurc  pera  fempre. 
Mas  íe  algum  fe  nam  quer  efean- 
dalizardalingoagemdos  Bbzos 
por cfiaremaiodá cegos, & infi- 
cis,faça  conta  que  vayouuindq 


ao  fipicuréo,  que  Salamam  intro-  3* 
duzio  no  feu  Ecelefiaftes . Aipda 
qucefies  de  Yamàngucbi  pafla- 
ram  auaotejporque  nam  íeconcé- 
cando  com  nos  nam-dar  per  mor- 
te mais  que  aos  Brutos, dauaronos 
menos  na  vidajdizendo  que  entre 
outras  ventagés,que  nella  nos  fa- 
ziam,era  búi  leuaremna  fem  cui- 
t}ado,nem  temor  do  que  Ibes  fuc- 
Qcderá,&  fem  tnfteza,  nem  -pena 
lio  que  Ibes  fuceedeò.  Foge  dos 
perigos  que  vèm,  & temprefen* 
tesjmas  elles  paiTados , ficam  cam 
feguros,quam  efquecidos.  A oòs 
a memória  do  que  foy  renoua- 
nos  a dor;&  anticípanola  a proui 
denciado  que  ferá  Que  ha  de  fer 
(diziam)  depois  q nam  formos?  , 

& feja  o que  for5que  mor  miferia  j 
que  começardes  a fer  oje  mifera-  j 
üel  ,podcndoo  cfcufar,fó  porque , 
o ajais  de  fer  á manhã , fe  nem  có  „ 
illo  o efeufais?  Tendes  rezam, ref  „ 
pondeo  o P;  Cüfme  de  TorrcSjfe  „ 
fallais  da  trifieza,  que  os  homés ,, 
muvtas  vezes  tomam  polas  per-  „ 
das,&  danos, q lhes  íucccdé  ou  na  „ 
fazéda,ou  na  bõra,  ou  em  fua  pro ,, 
priapcíIoa,&nasdosfeüs.Porq„  i 
nam  cftando  nenhCa  coufa  deftas  „ 
cm  nofla  mam,&  fendo  todas  me  „ 
nos  que  o bomé.pera  bem  nem  as  „ • 
dcueratácofentir^quandoaspaf-  „ 
íai&muyto  menos  dtpois  depaf,,- 
fadas.  Eda  mefna  maneira  fora  /, 
efeufado , & be  defarrezoado  o „ 

temor 
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» fl  temor,  cm  que  muytos  viuem, 
» por  poderem  vir  a cahir  cm  qual  » 
>’  quer  deftas  miícrias.  E como  to- 
>’ das  acabem  com  a vida, també  pe 
dia  a rezam  que,por  feu  reípcito, 

» nos  arreceaflemos  pouco  da  ruor 
çejque  ainda  que  feja  o maior  de- 
>’ftcs  mefmos  males,  por  fer  o dor» 
radeirojfica  fendo  o menor  de  to 
'■*  dos  eíIts.E  afsi  os  varões  pruden 
»» ces  mais  tratam  de  fc  líi  ntar  dos 
tais  temores  & tnllezas,  quedos 
”cafos,&deía(ires,queas  trazem 
com  figo.  E algús  o al can<;am,que 
•”  nem  afrótam  na  prefen^a  dos  tra* 
>-’balbos,nemos  carregaaltmbri- 
. •>’ça  das  afrontas,  nem  aflombraoi 
» có  nenhúa  forte  dc  ameaças.  Mas 
o fentimento,quc  aalma  tem  nam 
« )'i  do’  mal  pena, que  padf  ceo  o ' 

«corpo, mas  das  culpas , & malda- 
y des, que  lhe  clla  fez  fazerj&  o te» 
«mor,  cm  que  viuc , depois  de  as 
« ter  feito, nam  dos  trabalhos  di  íb 
» vida , fe  nam  dos  cm  que  fe  verá 
« na  outra,fam  dc  differcntccalida 
« Je.  Que  quam  certo  he  fer  todo  o 
« peccado,que  a alma  comete, hum 
« mal  abominauel,  também  eftá  ao 
»homc  opefar,quefente  de  o ter 
2). Qhr*  cometido.  £ pois  elle  a fi  meímo 
ho.  49.  feaccufa,& cõdtna,iumhemuy- 
ad  fop.  to  que  fe  arrccei*)  calhgue  o Cri 
ador  depois  da  morte,por  as  mef- 
mas  culpas  com  que  lhe  difsimu- 
**  la  na  vida.  Nem  fam  elh  pena,  & 
temor  fomente  racionaucis  j mas 


tam  naturais,  & gerais  qu*até  hú  ” 
homé  criado  nas  brenhas  o expe-  ** 
rimenta,  & fente  afsi  logo,  como 
fe  entenda. Por  onde  guem  o con 
denaíTe,ou  reprouafle,reprouaria 
fem  duuida  a rezam,que  o ditaj&  ** 
nam  condenaria  menos  que  a na-  ** 
tureza  vniucrfal,que  o paffa.Pois" 
perguntouos  eu  agora  qual  hc  no  ” 
homé  o principio  d aquclletam*^ 
deu  ido  fentiméto,&  ddlestemo-^’ 
restam  juílos?  Ainda  0,5  namtc-r-’* 
môs, acudiram  os  Bonzos, ptir-**, 
tam  )uftos,&  deuidoSjComo  os  fa  ** 
zcisjque  fc  os  homés  folTem  fabi»” 
os^Sf  prudentes,  nenhúa  pena , né  ” 
temor  teriam  de  todos  os  pecea-” 
dos  que  cometcffem.  Mas  porque  ’* 
a maior  parte  da  gente  fc  nam  en-’* 
tende, dahi  lhes  vem  ficarem  def-^ 
contentes,  & andarem  aíToihbra» 
dos  depois  que  pcccam.Nam  acó  ** 
tecendo  afsi  aos  que  meditam  no  ” 
fim,&  termo  de  tudoj  porque  cf. '* 
tescomoeftam  fegurosque  nam’* 
hadauernada  depois  da  morte, 
afsinenhú  cafo.fazcra  do  qiieji  ” 
paflTou,  ou  eftá  por  paflar  na  vidaj  ’’ 
& íò  temem,&  fentem  naturalmé-’* 
teperdela,por fero  fundamento  »> 
dc  todos  os  bés.Efta  era  a lingoa-v 
gera  dos  lapóes  nacidos,  & cria- 
dos na  cegueira  da  infiddidade,è; 
amor  da  própria  carne.  E nam  hq 
muyto,  pois  onde  a luz,  & ciia- 
çam  he  tam  differentc,fe  acham,è 
a^aiám  fempre  algús  daquellcs, 
Ss  4.  quq 
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que  poio  continuo  dcíprezo  da 
ky  de  Deos  vem  a criar  tais  cal* 
losnaconfciencia,&  acahirem 
tam  grande  fandiee,que  faié  (co- 

•ProM  .•  dizia  o Sabio  ) zombaria  ^ & 

*4*  ='graçadospcccados,comquepri- 

' mei  ro  aflbmbrauam.  Antes  quan* 
to  as  obras  íampeores, tanto  fc  re 
cream,&  alegram  mais  ncllas  j oé 
' fe  podé  fartar  oje  do  q ontem  a* 
bominauamj  foçando  na  terra,  & 
viuendpda  lande, tornados  mais 
■ brutos  que  os  proprios  animais, q 

Luc  iK  o prod'lío  Comtu- 

* do  alem  de  fcr  cuidéte  que  deue- 
mos  eftar,nam  polo  que  eftes  fen- 
tem,&  julgam  depois  do  Demo*, 
nio  os  por  cm  tam  niiferauel  efta- 
dogmas  polo  que  julgauam,&  feii 
tiam  antes  de  {am  mal  íe  cuftuma- 
rem,  fazerem  tam  fofpeitos  a 
fuas  próprias  almas  por  parte  da 
carncjcuido  que  ainda  afsi  obfti* 
nados,  Sc  cegos  fam  teftimunho 
delk  natural,&  jufto  fentimento, 
& temor,  que  as  culpas  trazem, & 

, deixam  apos  fi.Porq  em  fim , por 

mais  que  façam,  podem  adormcn 

, tar,  mas  nam  apagar  totalmcnte  a 
confciencia,  pera  que  de  quando 
em  quando  nam  grite,&  os  ponha 
em  guerra  comfigo  mefmos , co- 
nro  de  todos  os  maos  o diíTc  o 
jf  ■ Profeta,  comparandoos  ao  mar, 
v‘"*37*  quando  mais  cmpolado,&  inquie 
to  o trazem  os  vcntosjfcm  fcr  baf 
cáte  nada  do  que  amam  pera  lh;s 


•dar  paz, ou  alegria:  q ocoraçim," 
que  tem,&  vè  dentro  em  fi  o def» 
gofto,&  amargor, nam  o pode,  fe 
gundo  Salamam,adoçar,ncm  ale- 
grar  o que  paffa  de  fora.'  Sendo’  t* 
pofü  contrario  a boa  confciencia 
de  tanta  efficaciapera  trazer  o 
homé  ainda  com  faude,  Sc  boa  dif 
pofiçam,que  noproprio  lugar  lòc 
chamou  o Sabio  vida  daS  mcfmas  * 
carnes.E  quanto  ao  temor, morre 
femelle  maisfegurosq  leões  os 
juftosjporque  fempre  fe  acompa- 
nháram  dellc : mas  os  que  viuem 
fera  rcfpeico  de  Deosjncm  da  vir 
tude,por  mais  que  medite,  como  . 
os  I3p5es,he  certo , dizia  Soera* 
tes,quequãdofe  acham  is  portas 
da  morte  todos  temem,  Sc  trçmêi 
nam  por  deixarem  os  bés  da  vida 
temporal,  que  muytos  no  mefmo 
pa(roaborrecem,quercndo  antes 
acabar  que  deterfe  mais  nellesj  ^ 
mas  polo  que  ja  auentam  dos  ma- 
les eternos,  que  tè  entamauiam 
por  graça^&  rifo.Em  fim  eftes  te- 
mores, &muyto  menos  aquella 
trifteza  que  fe  fente  depois  de  co 
metido  o pcccado,  nam  fam  pai- 
xões de  gente  ignorátejantes  on- 
de a prudencia,&  limpeza  de  vi- 
da he  maior,  ahi  ha  mais  d’huma 
coufa,&  da  out^  que  he  cuiden* 
te  final  deferem  amb4smuypro* 
priasi  rezam, & natureza  huma- 
na,cm  quanto  fc  nam  eftraga.  E af 
fi  0 confefliáram  final  mente  os  Ia- 
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pertandoos  ellej  que  Iheacábafsê 
de  direr  d’otídci  procedia  tudo  if» 
CO  aO  boméjferitindo  ja  á difficul- 
dade,remetéramfe  áquella  repof. 

Lih.  1 1 S.  Agoftinho  noutra  difpu- 

ta  íetticlhante  cora  os  infiéis, cha- 
^ ^ ‘ mou  breue,&  fufficiente,  pera  fU 
''  eitásduuidasj  mas  nam  pera  asi 
aedarar,'dizcdo  que  como  as  ou» 
tras  fortes  dos  animais  tinham  cá 
da  húa  fu  as  condições,  & proprie 
dades,afsi  era  a do  homé  ficar  def 
goftofOjSC  receofo  dó  mal,que  fá 
?.ia.Folgo,dii  0 padre,  que  ja  mc 
Concedeis  liberalmente  fer  eftá 
ptOpf  iedade  natural  do  homem. 
Mas  vejamos  felhe  conuem  pot* 
rezam  do  corpo, ou  por  outro  al-» 
gum  principio  independente  del- 
Ic?  Temos, refpondéram,intendiJ 
mento, que  nam  tem  ós  brutos, & 
dahi  nos  nace  fcntirmonos,  & tea 
mermonos  do  peccado.  Verdade 
hCjtornoü  o P.Cofme  de  Torres,; 
que  fem  intendimento  né  nos  po* 
deramos.entriíleccr  do  paííadoy 
nem  arrecear  do  que  eftá  por  vfr. 
Stu  officio  porém  nam  he  temer* 
fe,nem  cntriftecerfcjqUelhenaii 
■ -pertence  mais  que  a noticia, &COI 
nliecimentodascoufas:  a vonta- 
de fi  que  hc  a potência , com  que 
o homé  fc  abraça  com  o bé,&  fo* 
/ • gcdomal.  Edeixandopororao 
tcmor,com  que  morre  todos  os 
maos,  porque  noutro  lugajfc  vc? 


traçam  défta  verdàdcjvifto  eftá  q 
fc  a vontade  humaná  nam  fora  ef- 
piritual,&  independente  dó  cor# 
po  impofsiuel  era  tomaífe  pena,’ 
& trifteza  daá  coufas,  que  deram,  • 
& dam  gofto , & contentamento 
ao  mefmó  corpoj  quais  fam  as  o- 
brasdemiiytosdospeccatios:  E 
ja  que  bú  dia  com  algum  rcfpeito 
fuccedeffc  entrifteccrfe  por  ellas, 
ao  menos  nam  lhe  ouuera  de  fer 
tam  natural, & ordinariá  efta  trif- 
teza. t)izeime  porq  íe  peja  o ho- 
mé da  deftemperança,  emtjue  tan 
tofedeleitou,&queellefó  fabe' 
de  fi?  Senam  fómente  porque  foy 
cotitra  a rczara;&  ao  çorpo,  q lhe 
Vaynâ  conformidade  com  a re- 
zam? Nada  por  cerco, que  nem  os 
fentidos  lhe  pbdem  dar  dclla  no- 
ticia, tiem  ella  tem  em  fi  coüfa,  de 
quecllefeja  appeticofo;  Aocorf- 
trario  a,võtadc,  porque  fobre  tu* 
dolheconücra  conformarfe.ctn 
fuas  obras,  & eleições  com  a re- 
zam, que  behu  bem  verdadeira- 
mente efpiritual,por  iflb  fé  fente, 
& carrcgd  tanto  dc  o nam  ter  fei- 
to,&  polo  mefmo  nam  pode  fer 
coiifa  corpóral,mas  independert- 
tedecodoocorpo* 

outros  àous  argumentos  da  ímmor 
talidade  das  almas,  ' . 
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SSI  dircorria  o, 
padrçÇofnaeds 
TorrcS;  ícruin-- 
dofe  nam  íòmé*^ . 
ce  da  dtffsré^á, 
mas  da  rcpugnã. 
cia,&gu.*rra,  que  muycas  veie» 
tem  entre  fi  a vontade  racional, & 
os  appctitcs.O  que  porém  fe  nam 
achatam  cljiramente  entre  o in* 
tçndimeoto,  & os  fentidos  j porq 
eftesde  ordinário  antes  o ajudam 
qúe  o perturbam.  Por  ondeem 
parte  mais  euidente  nos  fica  ain- 
da por  »qui  íer  a alma  eípit  ito  in- 
dependente do  corpojque  pois  ef 
tando  vnidos  tem  guirra  conti- 
nua com  elleja  melma  ^c^am  ríio» 
ftraquenamlòmentcpodéra  vi- 
uer,  mas  que  viuerá.  cm  pai  fem 
clle  Fcjl  também  oq>adrc  muyto 
caio  d’outras  duas  experiencias 
bam  menos  manifelhs,  que  íam  a 
liberdade  humana,&nani^fc  aqui- 
^ ctar,  nem  fatisfiucr  o homé  com 
” ocnhui  couía  deita  vida.  V c mos 
*’ (dizia)  quepor  mais  appetitofo, 
” que  o corpo  cfteja,  & por  muyto 
” que  o leuem  os  fentidos,  Si  ainda 
” que  fe  ponha  de  fua  parte  o loten 
dimento*julgádo  ou  bem, ou  mal, 
” por  melhor  húacoufaja  vontada 
^ porém  pòde  em  muvtasefcolher 
**  a contraria,  & cm  todas  deixarfc 
eltar  fem  abraçar  nenhúi.  Pois  q 
indf-pendencia,  & ilençam  fe  po- 
derá iiTMginar  igual  a clh , nana 


fòmeDCe  de  todo  o corporal, 

da  própria  rezam juiio  do  mef 

mo  cfpiritoíPor  certo  que  fe  a al 
ma  fora  corpo, ou  depcudèra  dcl-, 

Ie,que  algum  teuera  força  peraa 
determinar,  & render,  como  fe  • , . 

determina  tudo  o que  he,pela,cf-.  ' 

ficaaad’outros  de  maior  poder* 

Mas  d’onde  lhe  vem  ficar  tam  h*  ^ 
ure,&  fenhora,  eftando  rodeada*  ' 

& conuidada  de  todos  os  bés  ,q 
a carne  pode  dt  fcjar,&  defeja,  íe 
nam  de  fer  capaz  d’outros  muy 
diíFctenccsdos  com  que  fe  far- 
tam os  appetites  corpbraisí  Logo 
afsi  o be  ella  d’çllcs,  & a alma  do 
mefmo  corpo.E  cfta  he  fem  duui- 
daa  mais  proprisrrezam  da  hunja 
na  liSerdade,6t  daquella  inquíe- 
taçam,  que  todos  fentimos  era  tu-l 
doj&  por  cujo  refpeito  chamou 
* o Sabio  caminhos  aos  goftos,  & 
obras  da  vida;  & ignorante  ao  q ^*'‘»** 
ndles  fe  quileffe  aquietar,  & pX-  *4*. 
r ar.  Porque  em  fim  o mefmo  hc 
acbaIos,&  deixai  osjcomo  he  for- 
çado que  faça  á cftrada  qu:m,por 
ir  fempre  caminhando,com  igual 
preíTa fc afaíb  d’bum  termo,  & 
chega  ao  outro.  Que  foy  também 
■ o quefczauerahú  Filolofo  por.'^<^«<^f‘* 
menosmà nacubiçaa  fome  quc^/*-íP* 
a fartura;  dizendo  daquella, que 
logofefarca,&d.ltaque  fempre 
tem  fomcj&  aconfelbar  noutra 
parte  ao  amigo,  que  largafíe  per 
fi  05  goltosjporque  ou  prcjuJica- 


mau 
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Usm,  fe  fe  detíoliani , ou  fe  oanl 
prejudicaüani , fugiam,  que 
mais  monta  nefta  matéria  he  que 
nem  ainda  com  quanto  o propriO 
Deos  comunica  de  fi  mefmo  ás  al 
roas, que  tem  mais  transformadas^ 
&vnidas  cõdgo  fe  aquietam  ellasj 
antes,  como  fe  na  fonte  nam  ma- 
taram  mas  beberam  a fede  ( que 
hom%^  hc  o que  dizia  Eufebio  EmiíTeno) 
di  Epi.  quando  mais  fe  enchem,  cotam  fe 
domi.  fartam  menos;  efpcrando,  & poü 
<Pj.  6.  pando  com  o Profeta  a fome  pe- 
ra o dia,  em  que  aparecer  á gloria 
do  Senhor,  Aqueíle  târa  defaíTof» 
fegado,&  continuo  moiíimentoj 
com  q o fogo  fobe  fem  parar  ao 
alto,  por  mais  q o obriguemos,& 
encerremos  com  violência,  ou  o 
ateemos,  & empreguemos  como 
pera  o entreter  na  materiâ,de  quC 
cà  fe  leua;  & fulbnta;  defembara- 
çandofe  de  tudo  com  tanta  preíTa^ 
que  por  HTo,  & nam  por  lhe  faltar 
a força,  & o ímpeto  nam  ieua  cõ- 
• figo  as  mefmas  matérias,  com  quC 
arde;  quebrantando, confumindo^ 
fif  tragando  ( que  hc  muyto  maisy 
que  aleuanundo,  pofto  q também 
façaalgúas  vezes  voar  as  torres 
inteiras)  quanto  acha  diantC;  por 
fe  fazer  o caminho;  foy,  & he  to- 
da a rezam, porq  os  melhores  Fi- 
lofofosapofentam  á efte  elemeto 
fobreosare$,&  junto  aos  ceos, 

‘ onde  refide  quieto  fem  aquclla  cu 

biça,  que  cá  ena  baixo  tcprefentai 


&>cam  fatisfeito  da  própria  raáte* 
lia,  como  o nani  he  aqui  nunca  da 
alhea.  Â vida  he  verdade  qUe  fe- 
nam  acha  na  terra  (como  o fogO- 
fem  lenha  ) fe  nam  jUiita  com  cre«: 
ccr;  ou  ao  menos  con  fe  manter  o 
que  viue;5f  apos  iíTo  com  comer* 
cõ  fentir,  com  appctccer;  q tudo 
ifto  tem  cà  o homem,  pofto  q tc  jz 
o melhor  dos  viüentes.  Alás  tatitj 
bem  he  certo  que  ncnhúa  das  mef 
mas  coufas  he  tíeceílaria  á mais 
{>erfeita  vida,  q confifte  no  exer- 
cício, ^ Vfodo  entendimento, & 
Võtacle,pelas  quais  potencias,fem 
duuida  fe  vhis  com  tanto  mais: 
Variedade,  mais  golfo,  mais  com-:. 
muoicaçam,quanco  ás  obras  dc  cã 
dahúad’dlasexcedcasde  fodoS 
os  fentidos,  cm  numero,  em  no- 
breza, em  curiofidade;  de  q nam 
fómétc  fe  recrea,&  fatisfaz  o qué 
afsi.viüc,sligo  o que  afsi  entende* 
difeorre,  conclue^  & afsi  ama,  eí- 
colhe*  pretende,  engeita,  aborre- 
ce; mas  juntamente  aqudlcs,  aos 
quais  por  fertm  capazes  da  mef. 
ma  vida,  dà  parte  d dia;  afumian 
do  lhes  com  o feu  os  propries  ena 
tendimétos,  & trarisformãdolhe» 
dc  mil  maneiras  as  Vontades.  Por 
onde  nam  cuide  o EpicUreo  q íá 
podeaüer  vida  onde  oiíucr  co- 
mer: nem  nos  pergunte  Plínio,  q 
ha  que  fazer,  Onde  nam  ha  ver  né 
ouuir*  nem  fentir;  que  mais  nego 
cio  tem  q homem,  andando  ainda 

càtam 
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icó  o entendimento,^  cem  todos 
elles;  & mais  oceupado  o traz  a 
alma  em  gouernar  a própria  von- 
tade, & muytas  vezes  era  feruit 
as  albeas,  que  quanto  pede,  & ba 
mifter  o corpo  pera  íe  alimentar, 
& recrear.  Ém  bm  a vida  intclie- 
Aualdadoquedefínam  íeja  tra* 
baiboia,  nam  be  ociofa;  qual  a té, 
H àe  como  dizia  Ariílotcles,  & diflera 
lo.cap.9  o antes  d clle  PIatam,fobre  todos 
in  Th^.  CVS  ccos,os  cfpiritos  lícntosda  ma 
iro,  teria  corporal jonde  fem  liga, nem 

miftura,daque  cbamam  vegeta- 
tiua  nas  plantas,  & fenfítiua  nos 
animais,  viuem  bemauenturada, 
& fufficientemcntc  per  fí,  Sc  coo 
figo  mermos,  ( como  dizíamos  q 
elbua  o fogo  em  fua  propna  regi 
am)fcm  depédencia  nem  dos  fruy 
tos  da  terra , pera  fc  manterem,nc 
' das  imagés  das  cores , & feruiço 
dosolbos,  pera  entenderem.  £a 
tnefma  forte  de  vida/;omaquelIa 
infinita  eminencia  com  que  Deos 
bc  tudo  o maiSjhe  to'da  fua  diuma 
felicidade;  que  pois  elle,  antes  de 
dar  o fer  a criatura  algúa  foy , Sc 
viuco.eternamcnte;claro  eliá  que 
nam  he  fua  vida  criar,  nem  gouer 
nar  os  Anjos,  os  ceos,  os  elemen- 
tos, os  bomés;  mas  entenderfe,  a- 
nurfe,  & gozarfe  a fi  tnefmo.  Sen 
do  pois  cal  a vida  efpincual,  & di 
uinaj  o que  depois  das  rezoés,  q 
propoíeraos,  nos  proua,  & deroo 


tomamos  a ocafiam defte  difeur- 
íb,be  que  como  aquelle,  ainda q 
cà  fc  nam  acbe,fe  nam  ateado  nos 
outros  corpos,  cein  a mefmg  natti 
reza  do  que  eíiá  junto  ao  ceo  pu- 
ro^&  apartado  de  todos  clles;pois 
por  ilTo  nam  repoufa  em  baixo,& 
íbbe  de  contínuo  pera  cima;afsi, 
polboque  a vida  incelleAual  de 
nolías  almas  efteja,cm  quáto  ellas 
informam,  & viuificam  aos  cor- 
pos, vnida, & junta  com  a das  pli 
tas,&  a dos  brutos;  he  coda  via  da 
mefma  forte,  da  q gozam,  & par- 
ticipam do  ítimmo  Deos  fobre  o 
ceo  empyrco  os  cfpiritos  indepe 
dentes  do  corpo;  Sc  confeguince 
mente  tem  de  íua  natureza  a mef- 
ma  independência  de  coda  a mace 
ria  corporal;  cujo  final,  & eíFeíco 
be  a força,  com  que  a própria  al- 
nu,  com  mais  prefia  feraduuida,  q 
ofogo,fedsfapegaperfi  mefma 
de  todos  os  godos, & bés  da  vida, 
íuccedcndoo  faítio  á polfe  cotn 
mòrbreuidade  por  cerco  do  que 
alcançamos  o que  defe;amos;  Sc 
fubindo  pelas  criaturas,  q de  mil 
modos , & por  outros  cáco  ref- 
peicos,  larga,  & deixa , trocan- 
do, & engeicando  bQas  por  ou- 
tras, Sc  fufpirando  fempre  (ain 
daqueella  o nam  emenda) por 
chegar  ao  claro  conhecimento, 
amor,  & gozo  do  Criador  que  he 
o meímo , queaviuer  cfpirituaí, 

intellé- 
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J)eclivri  0 paJm  Cofmt  ât  Torres 
aos  'Bonzos  a immortalidade  natural 
das  almas,  com  a ordéf  que  a 
■ diuina  prouidencia  tem  no 
prêmio  dos  bõs,  O"  cajli 
godosmaos» 

CAP.  XXIIÍ. 

E MOSTRA- 
do,  &viftofeí 
rem  hoíTas  al- 
mas imraorcais, 
&indcpenden* 
CCS  do  corpo, 
pois  cem  catn 
vniuerfaí  o cncédímenfo,  & a võ« 
cadecamliurc.D’aqui  mefmp  fe 
proua  muy  parcicularmence,&  c6 
canta  ccrceza,  & euidendacudo  o 
q acras  cfcreuemos  do  verdadeiro 
Dcos  primeira  Caufa,  & hum  fò 
Criador  do  Vniucfíoj  que  como 
notou  alTaz  melhor  que  Seneca 
LaftácioEirmianOjfò  quem  care 
cer  do  vfo  da  rezam  darà  ao  Mú- 
domenos,oumais.q  hum  Deos, 
que  o íuftence,  & goucrtieí  reco- 
nhecendo em  feu  propf io  corpo 
a alma  racional  por  caufa  6aftan« 
te,  & neceffaria  da  vida,  mouimê 
to,fcntidos,difcurfo,&  liberda- 
de, de  que  vfa.  E mais  cfficazmé- 
teS.  Agoftinho;  Menos  me  baila 
rá  (dizia  ) pera  duuidar  de  mí 


em  duuida  fe  ha,  ou  nam  no  AÍun  n 
do  aquella  víujj  Sí  ccctnã  verda.  jt 
de*  & Diuindade,  que  codo  clloi 
depois  de  bem  confiderado,  moí-  » 
tra  áos  mefmos  olhos.  Se  nam  ref  » 
pondarae  alguém.  He  a alma,  per » 
que  viuemos^  efpirito  Imre,  incei 
ledlual,&dcfua  natureza  inde- 
pendente do  corpo:  logo  impof- 
íiueí  be  qtieacenhamos*pela  ge^ 
íaçam  cofporal:  logo  he  proprio 
«fFdto  d’hum  Criador,  que  em 
&pcrfitemfer  infinito,*  pois  de 
nada  faz  as  almas;  immenfo,  pois 
as  cria  em  coda  a parte;  cfpiritual, 
pois  eilas  o fam;  & qiie  tudo  obra 
per  entendimento-,  liberdade,  fa- 
bedoria,&  prouidencia;  pois  ne- 
tihua  coüfa  delias  lhe  }Kidera  dar^ 
íeasnamleUerá.  Das  quais  demo 
ftraçóes  confia  íeferuio  o P*M* 
Eraocifcoalgüas  vezes,  & fam  as 
que  nds  acima  deixamos  de  profe 
guir  por  fe  entenderem  facilmen 
Ce  depois  de  tratada  a immorcali* 
dade  das  '^almas.  Por  onde  com 
mais  rezam  as  remetemos  tambê 
agora  à confidençam  de  cada  hú, 
oíícreccndolhe  cm  feu  lugar  ou- 
tra, com  q ao  contrário  o P.  Cof- 
mede  Torres,tomando  por  argii 
mento,&  principio  ja  demoftrado 
a prefen<;a,&  prouidêcia  dc  Deos 
no  Mundo,fez  de  nouo  euidence 
Cra  Yamánguchi  nam  poderem  as 
almas  deixar  de  ícr  iminorcais 

per 
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no  meyo  dia.  Nam  me  efquecCj  q 
ainda  á os  mais  Santos,  & íabios 
íy.  yi*  quafi  abalou  os  pés  a mcfma  confi 
defa^am.  Ifto  poré  nam  lhes  pro^ 
cedia  de  duuidarem  da  diuina  pro 
Uidcciaí  antes  eftarem  d’ella  muy 
íegufpSj&nam  na  difeobtirem  no 
Calligo  dos  maoSj&galardam  dos 
bõs,  era  toda  a íüa  centa^am,&  hs 
• anolTadcraoftraçam.N3qüaleai 
fim  os  Bonzos,  deixando  ja  pallãi' 
por  coufa  auenguada  o qüe  toca  t 
Deos,  8c  a feU  gouerno,&:  juftiça, 
fó  infiítiatn  que  foíTe  baltante  pe- 
ra nam  efpcrar  outra  vida  o qUe 
oefta  parte  tem  cá  feito  a dmina 
prouidcncia,  ordenando  per  hüa 
Icy,  como  natural,  & vniüerf5l,q 
todas  as  gentes,  & nações  do  Mõ 
doçlcgcííem  entre  fi  Principes,& 
cabeças,  q com  diueríos  titulos 
d’autoridade,&  poder  caftigücm 
aos  niaos,&  galardoem  aos  bõs* 
Po.  que  pollo  qiie  os  fenhores,  8t 
julliçasd*hum  reyno,ou  ptouin- 
çia  nam  alcancem  com  o prêmio,' 
8c  calligo  deuido  a muytos  dos 
feus^  nem  por  iíTo  diremos,  q fal- 
tam no  goucrnojfe procuram  de  o 
dar  a todos,&  em  eifeito  o execu 
ram  nos  mais.  Por  onde , acõmo- 
dandofe  Deos  neíle  particukr,  co 
mo  fazem  outros,  á natureza  daS 
crioturas,antes  executando  per  eU 
Ias,& conformei  fua  capacidade 
a me fma  prouidcncia j Nam  ha,di- 
ziam,  pera  que  pergunteis,  neol 


éfpereis  per  outro  modo  de  cafti- 
go  de  culpas,&  galardamdc  boas 
obras, Antes,  replicou  o P*Cofme 
de  Torres,  ao  qüe  nam  alcança  o 
goüerno,&proaidcncia  humana 
dos  Príncipes,  & Rcys,ainda que 
ordenada  pola  diuinajiíTo  he  Oq 
mais  particularmente  ella  deucra 
tomar  á fua  conta.  Que  como  en- 
tre os  mefmos  hornés,  pofto  q os 
lacatás,  & fenhores  foberanos  tu- 
do gouernépet  meyo  de  Tonos, 
õtminiftros  particulares,  a quem 
té  dado  mais,oU  menos  jUrdiçam^ 
nam  deixam  pOré  fécaftigo.osca 
fos,  & cxceíTos,  de  q eftes  muytas 
Vezes  per  ignorarteia,  temor,  ou 
outro  mao  refpeito  fe  defcuidanii 
fe  nam  qUandoaos  mefmos  Prín- 
cipes lhes  fobeja  tãbcm  apai  vam, 
ou  lhes  falta  iguilmeirte  o poder,  ^ 
è hoticiaiafsi  dtUe  Deos  a fua  mef 
majuíliça  8c  infinita  bondade  o 
Caftigo  d’aquclles  q fe  por  manha, 
força, ou  peita  fc  efcondem,  ou 
ifentam  da-alçada  dos  homésjcom 
tudo  nem  fc  podem  incobrir  a fua 
immenfa  fabedoria,  nem  fligir  ,ou 
tcfiftir  a feu  poder.í*ouco  tinham 
que  refponder  aqUi  os  Bonzos  * 
que  quando  mais  nam  ouuera,  os 
delitos,  &tyránias  dos  proprios 
Reys,  3c  fenhores  abfolutos,  que 
nam  tera  na  terra  quem  os  julgue, 
baftauam,  & balbm  peraefperar- 
mosdadiuinaprouidençia  outro 
juizo  bem  diffçrcnte  do  qiir  lhi;9 

cometeo 
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comctco  a eücs.  Como  o intédia 
((egundo  S.  leronymo)  & temia 
^1'  50*  D.uiId,dircndo  aDeoSjSó  contra 
vòs  pequei , fódos  voíTos  olhos 
me  nam  pejí  ijque  ainda  que  tam- 
bém oflfcndcra  a Vrias,  & foube- 
ram  do  adultério  os  que  o nego- 
ciaram} St  do  homicido  Ioab,que 
o mandou  exccutarjcó  tudo , pot 
que  como  Rey,  nem  deuia  fogd- 
cam  a outras  leys  que  ás  diuinasj 
nem  outré,quco  meírrio  Deos/e 
atrcueria  a por  os  olhos  na  fua 
culpa  pera  a eftranhar,  & o auer  a 
elle  por  pcccador}fó  cõtra  Deos, 
& diante  de  Deos, dizia  que  pec- 
cára.Da  maneira  q lhe  a ellc  dif- 
“ fe  depois  a raefma  Bcrfabe}  Ten- 
depor  certo  Senhor, que  fe  Ado» 
mas  fica  Rey  no  dia  que  vós  ccr» 
*'  rardesosolhos,auemoscu,&  Sa- 
**  lamam  meu  filho  de  fer  peceado- 
“ res}qucrendofignificar,qpor  ma 
is  innocentes  que  foflem,  o odio, 
& potenciade  Adonias  os  faria 
fer  )ulgjdos  por  mao^,  & conde- 
nados por  taisjcomo  nam  fam  ain 
da  que  o mereçam  os  Reys, cujos 
delitos  fabidosjdos  lifongeiros,q 
íam  os  mais,foem  fer  Iouuados,in 
cobertos  per  muytos , dc  ningue 
•calbgados.  De  forte  q com  verda 
de  podé  todos  dizer  a Deos , vós 
fó  me  viítes  pcccar,fó  contra  vós 
pequei. Que  he  fem  duuida  ballã- 
tifsima  rezam,  pera  o Senhor  fe 
achar, & afsiftir  cõ  fingular  prom 


déciaaoscõfclhosde  eftado  doí 
Principesjmoftrandofeíoberano 
Deos,  & Ãrpremo  Emperador  oo 
mcyodclles,  & tomando  à fua 
conta  julgalos,  ainda  c6  maior  fé 
ueridade,do  que  he  aquella,  com 
que  elles,como  fe  nam  foram  ho- 
tnes,masDeofes(  q ifioquisalí 
tam!>em  fignificar  o Profeta)  jul- 
gam, & tratam  os  pequeoos.E  to^  * 
dauia  nam  vemos,  q fejam  tam  or 
dinariascom  efta  gente  as  demo» 
ftrações  da  diuina  juftiça , pois 
fara  contados  hü  Tullo  Hoftilio 
Rey  dc  Roma,hú  Caro  Empera- 
dor,ambos  idolatras,  & outro  A- 
naftafio  Herege,  a quem  o ceo  le 
uafle  com  hú  rayo  o cetro,&  a vi 
da.Logo  alem  defta  mortal,  em  q 
acabamos  còrpos, outra  ha  im- 
mortal,  cm  que  fe  pene,  & pague 
pera  fempre  o q fe  deuc  a Deos.' 
Efpecial  mente  ajUntaua  o P.Cof» 
me  de  Torres  que  as  almas  té  nas 
culpas  muyto  mais  part",q  os  méf 
mos  còrpos,  8t  muyto  m jnos  nas 
penas  que  as  juftiças  dam  na  Re- 
public.iaos  delinquentes /&  fo- 
bre  tudo  fam  infinitos  os  pecea-i 
dos,que  nam  faé  á praça , Sc  dos 
quais,  nem  o proprio  corpo  pode 
fer  teftimunhajporq  dentró  d’al» 
ma  nacem,  Sc  nella  fe  confumim, 

& acabam  nos  maos  penfamétos, 
peores  defejos,  injuftas  eleições, 
obftinadas determinações  golfos 
■ turpifsimos.Os  quais,como  pro- 
priamente 
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^riamente  nam  offendé  aosPrin- 
cipcs,&  policia  hunjana>natn  po- 
dem,aetn  deaé  Ter  calligados  per 
clies  : per  Deos  fi  , a cujos  olhos 
quanto  menos  reíçcito  tem  os  q 
aísi  peccãOjpois  Co  de  íi  meCmoS) 
& delle  íe  nam  correm;  tanto  em 
parte  o afrontam  mais , Ôc  mais 
obrigados  6cam  á diuína  vingan 
qa.  Qual  homé  de  bem  íofréra  cm 
fuacaTa,&no  feu  propno  rofto 
a menor  parte  do  q pada  das  porf- 
ias a dentro  de  muytas  almas , c5 
tanto  defpejo,  & oefprezp.  fó  da 
prefêça,&  vílèa  do  Criador?  Qu,e 
como  he  infinito  na  clemencía^af 
11  o be  na  juftiça,&  fe  ama  a natu- 
reza do  peccador,porq  he  obra> 
& feitura  de  fuasmáos,  nam  tem 
menos  odio  ao  peccado , por  fet 
oíFcnfa,&  afronta  de  fuas  leys; 
por  onde  mal  fatisfaria  nem  a fi  - 
mefmo,nem  a el  las,  fe  nam  teuef* 
íe  outra  proUidcncia  no  cafiigo 
dos  que  a$  quebrantam no  pre. 
mio  dos  que  |hes  obedecera, que 
a que  encomendou  aos  que  fez 
grandes  na  terra. 
jyoutrA  fepoCla  ^üe  os  'Bon^s  Jd» 
stam à demoílm^amy  cr  (omo  lhe' 
fatisfe:^ra>n  os  nojfos. 


CAP.  XXIIIL  ■ 

SSI  he(diíreramoa 
trosdos  mefmosla 
põesprefentes  àdif 
^ puta)  que  nàm  fe  ef- 
pera  mimos  d*hutn 


. bóPrlncipe,£ maior  fen»  rezam 
feria  nam  ter  a Dcos  por  tal , que " 
negalo  de  todo.  Mas  parece  que 
tudo  nefta  parte  efteja  bem  pro- 
uido  com  áquella  pena,  trifieza  è 
temores, de  que  vós  antes  fazieis 
tanto  calo  pera  o vdffo  propofí* 
to, fazendo  ellcs  muito  mais  ao 
noflb.  Que  mòr  caftigo  quereis 
vós  que  Deos  touiaíTe  dos  maos, 
que  trazelos  fempre  triílcs,&  def 
contentes  do  que  fezeram , & te» 
merofos  do  q lhes  faram?£fiafor 
te  de  pena  íem  duuída  parece  a 
mais  própria  da  diuina  jufiiça,& 
prouidenciaf  porque  ainda  q nam 
he  carniceira, &furiofa  como  as 
dostyrãnos,  oamfc  pódc  remir 
comdioheiro,&efcufarcoin  va- 
lias, como  as  de  rodos  os  bomest 
& tomafe  ndla  a vingança  com 
o proprio  delitojq  pera  dargolK) 
paíTou  num  momento;  & pera  a-  ^ 
tormCntar  naur  acaba  núca  de  paf 
far.Qae  fam  coufas,que  íó,  pare-" 
cç,  podem  fer  cffçitos  do  autor,& 
fenhor  da  natureza--  Que  queda 
igual  a andar  feniprc  temendo  de 
cabirícomo  Deos  traz  có  aquel- 
le  perpetuo  medo,&  aífombrarac 
. to  aos  maos  tam  atormentados  > 
quam  peqdürados^E  por  aqui  ajú  t>f 
tauam  outras  rezões  tam  viuas,^<^'» 
asnamapõtou  melhor  Plutarco, 
nem  lhes  era  neceííario  ter  lido, 

& allegar  por  fi  a S.Bernardo,on-  (ii 
de  fãz  geral  a todo  o reo , & cpl-  ■ 
Tt  pado ' 


6ji8  'Líuro  yuí.  Da  vida  do  D,  Francifco  deXauter, 

pado  aquclla  quei  xa  dc  lob,  Por  . cemos  fer  galardoados,  oa  caftí- 
*‘'^7*.  ^mceidefcr  pcíadoa  mí  mcf-  gadosjafsiascxpcrimétatnosnas 
‘ 100?  O mal  era  q pretendiam  per  cm  que  nos  falta  a liberdade;  & 
aqui  fer  fingiméto  tudo  o que  os  as  repartio  também  a ícu  modo  á 

padres  Ibes  pregauam  dos  cafti<  natureza  pelos  brutos  airoai^que 

gos,  & infernos  da  outra  vida;  di  íe  contentam,  *&  alegram  do  que 

zendo  q nam  a auia  ahi,  & q aíTaz  feotem,&  fazem, fc  Ibes  be  coo- 

calfigadoshyamperaquellemo-  forme,  & das  reprereucaçoes  có> 
do  os  q mal  viuiam,  & morriam,  trarias  recebem  trifteza.  Por  oo-<; 
Como  também  ao  contrario  era  de,poífo  que  itfo  geralmente  pro' 

baftaote  preraio  pera  es  juftos,  & ceda  de  Ocos,  como  Criador  dá 
. " bõs  a fatisfaçam,  & gofto,  que  da  mefma  natureza  ;&  feja  cffcito 
meímas  viitude  recebiam  viuen-  d*aquella  fuauidade,com  que  fua 
do,  & com  q fabyam  deífe  Mun-  diuina.  prouidcacta  defpos  todas 
do  morrendo.  Acudio  logo  a ifto  as  coufas;  nam  he , nem  fe  pode 

o P.  Coime  dc  Torres  nam  lhes 
negando  fer  dado  em  parte  por 
Deos  aos  pecadores  aquellegrã 
dc  pefar,  que  o pcccado  traz  cò 
figo,  conforme  ao  que  S.  Agofii 
nho  dizia,  Afsi  o mandaftes  Se^ 


i'.  conf. 


12. 


nhor,  & afsi  he  q toda  a alma  def- 


cbamar  premio,  & caftigo;  porq 
cftes  nem  pertencem  a Deos,  fe 
nam  em  quãto  bs  particular  R.ey| 
& gouernador  das  criaturas  )i^ 
ures,  nem  os  ham  de  dar  de  fí,  on. 
trazer  cõ  figo  as  próprias  obrasr 
que  fe  afsi  fora,  ellas,^  a pcíToa^ 


ordenada  feja  algoz  de  fi  mefma;  que  as  faz  fe  premiariam,  & caíU 

& que  da  mefma  maneira  fezera  gariam;  & per  confcquçncia  fe 

’o  Criador  goüofa,  & faborofit  a gouernariom  a fi  mefmás.  Se  naiti 
virtude,  como  todas  as  outras  Ok  que  como  alem  do  gofto , que  q 
bras  dcuidas,  & próprias  do  bo>  pintor  recebe  do  painel,  q laurá,'  . 
mé,pera  afsi  lhas  facilitar,  & tor-  & o mufico  do  madrigal,  que  cã« 

nar  mais  fuaues.  Mas  fobre  ido  ta;  lhes  he  d e tal  maneira  deuido 

fez  lhes  entender  como  peaftigo  feu  falario  pef  quem  os  mandoU 

è o premio  nam  fam,nem  podem  pintar,  ou  cantar;  q fora  injufto, 
ferogofto,  oudefgofto,que  to-  & demafiadamente  cortefam  fe 
. dos  natura  Imente  leuamos  de  bê,  lhes  qujfefte  facisfazer,  d i zcDdOy 

ou  mal  obrar;  pois  be  certo  qoe  com  o gofto  que  leuaftes,  vos  pa« 
como  eftas  pai  xoês  fe  acham  nas  gaftes;  afsi  conuem  q pois  Deos 
obras  liurcs,  & propriamente  hu  he  o qiie  pela  Icy  da  rezam  natu- 
nuoas^  pol^  quaú  íòn^nce  rocre  ral  muda,  & obriga  ao  homem, 

' que 


. i 
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• ; que  íc  conforme  com  ella  oa  vi- 
da jíc  dc  cambem  por  obngado 
dc  iua  mlinitj  bondade^  Si  farei, 
cular  prouidécia,  com  q o gouer- 
nirja  llac  cerde  íora, Sc  de  mais  do 
proprio  praEcr,  ou  peíar,  cô  que 
iejambakaocementcjhús  caíiiga 
dos,  oucros  galardoados.  £ quan 
nam  fora,  né  aquella  hatu 
ral  facisfaçam  da  virtude  be  ordi. 
nariameoce  canca,  que  nam  fejam 
muyco  maiores  as  diPBculdadcs, 
dc  trabalhos,  q por  clla  paliam  os 
juUosj  né  os  deígoiioSjCÕ  que  vi- 
óé  OS  maosj  fam  taro  incóportaue 
is,  q lhes  fiquem  em  pena  baftãce. 

• ErpeciaImcnce,diz.iaoP.Cofme 
dc  Torres,  fe  fam  dos  q vós  cha- 
maueis  fabjos,q  por  for^a  de  con 
cinua  medicaçam  véa  por  de  todo 
^ o pcjOj&pcrdcr cm  gram  parte 
o medo  a coda  a force  de  mal.  Os 
quais  poré,quanco  fan  peores,& 
menos  caihgados  nem  dos  Reys 
da  cerra, nem  da  propna  confeien 
cia  neib  vida,canco  conuem  q te- 
ndam maior, & mais  cerco  o caAi- 
go  da  prouidencia,  & julhça  diui 
na  na  outra.  Por  onde  íe  vòs)^ 
nam  duuidais  d'^ucr  no  Mundo 
ette  De.os  EtcrnOj&infinito  Rey 
Rem  lhe  negais  o gouerno  de  to. 
do  elle,  cambem  fois  forçados  a 
conceder  ás  almas  a vida  immor> 
tal,ondeasboas,  &fancas  rece- 
bam, & gozem  o prêmio  de  feus 
nbalbos  na  companhia  dos  ou« 


teos  efpiticQt^qqe  p mefoio  Deos . 
cnou,&  té  comGgo  nos  ceos  bç» 
aué(iturados,&.fatisfciC9S  cõ  fua 
viíh,&  diuina  conuei^çam.R  as 
máslêjam  nos  infernos  atormen- 
tadas conforme  a fins  cn|pas  pe- 
los proprios  Demonios,a  qnein 
nelie  mundo  obedeceram , & fe- 
guíram;  como  realmente  feram. 
Que  d’aqui  lhes  vem  a cilas  cm 
giamparce  aqudles  temores, & 
fobrefaltos,quc  cà  fcntemi&  muy 
principalmence  os  có  que  fc  def» 
pedem  dos  corpos:  ou  que  os  mef 
moseípiricos  malinos,quc là  as 
ham  dc  atormentar,  as  comecé  cà 
a aííombtar,  porque  nam  fejam 
menos  íolicicos  em  lhes  ancicipar 
as  penas  do  que  o foram  cm  as  cõ 
uidarcôm  as  culpas:  ou  por  que 
naturalmente  afsi  fe  cemé  as  ,mif. 
quinbas,  polo  que  íabem  de  fi,  de 
entrar,  & aparecer  no  outro  mun 
doj  como  bú  mao  criado  dc  o le> 
uarem  dianftdofenhoraqucof' 
fendeo.  O que  tudo  fam  euiden* 
ces  finais  de  fua  natqral  iromorta- 
lidadc.  Da  qual  os  lapões  de  Ya- 
mãguchi  ficaram  tam  fatisfeicos, 
como  fe  verá  quando  tratarmos 
do  fruyto  que  fe  colheo  delias  dif 
putas.  Nam  deixaram  porém  de 
fahir  ainda  com  as  duuidas,  Sc  re- 
plicas, que  logo  veremos  conclu- 
indo primeiro  com  a rcpoila  dç 
húa,que  pode  fer/e  tenha  offere- 
cido  ao  ÊUofofo  chriílana. 

” Tt  1 (^omo 
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t^orquefeobomem  entende, & 
quer,ic  via  de  liberdade, & expr* 
kiincta  em  fí  os  outros  eífeitos,& 
finais  da  vida  imortal,  manifcüo 
he  que  todos  os  tem  ^{6  por  ref- 
pcitod‘almaj  & emnenbü  modo 
polocorpo.  Nctn  era  fiecelTario 
que  como  a alq^apor  aquellas  re- 
zÓes  he  iãiortal,ar$l  o bcaíTc  fedi- 
do p bomé  por  cunibr  da  mefitia 
alma.  Como  tambqti  ainda  que  a 
primeira  matéria  de  que  conlboíi 
todos  os  còrpos  cá  debaixo  feja 
incapai  de  corrupçam  , nem  pof 
líío  o íam  os  mefmos  còrpos, que 
d’ellaíecQmpoem;antes  porque 
cHaihe  de  fua  natureza  incorrU* 
ptiucl , & como  tal  capaa  de  fe 
veílir  de  todas  as  formas  das  coú 
fasjd’ali  lhes  vem  a ellas  acabaré 
buas,  & começarem  outras.  £ dá 
meírna  maneira  acontece  ao  bo« 
ml  por  parte  da  alma,  cuja  natu> 
lai  imortalidade  o faz.  ainda  mais 
propriamente  mortal^que  por  if- 
ío  a alma  a tem  per  natureza,por 
que  be  independente  do  corpo, & 
^e  per  fi  cftar  defuDÍda,&  apar 
tadadellc.Poronde  nam  fendo 
a morte  no  homi  mais  q eííe  mef 
mo  apaitamento , feguefe  que  o 
fer  a.alma  immortal , faz  mortal 
ao  bomé.H  quãto  á demoíf  ração, 
que  tiramos  da  diuina  prouiden* 
cia,ba  íe  dc  confiderar  que  a re- 
íurreiçam,  & immortalidadedo 
£omé  todo  per  inteiro  fatn  câej; 


tos  fótiKnte  dl  prouidencw,  cooa. 
que  temos  per  fé, que  Deos  o gg»- 
Uerqai  & encaminha  ao  bm  íobre. 
liatüral,a  que  foyferuidode  oa*" 
leüantàr  pelos  myiferjos  dagra> 
ça.  Aqual  prouidcncia  podemo* 
cbamar  també  fobre  natural,  poi^ 
que  pofto  qUe  cila  feja  nitty  con* 
forme  á bódade  de  Deos,  & may 
tonueniéted  naturetado  bomé, 
nam  lhe  era  porém  em  forma  al- 
gúa,nem  na£ura),nctn  deuidajco* 
mo  cam  pouco  o era  o fim  da  glà 
ria>  nerpo  fam  os  meyos  da  gra* 
ça.  Por  onde  o»  Santos  có  as  nof> 
ías,ancescomáquellas  fuas  rezõ* 
es,  uem  quiferam,  Uem  poderani 
queter  mais  que  tnoftrar  quatil 
bem  efiaUa  a Deos  reluícicar  os 
bós  i eterna  vida,  è gloria, & aos 
maos.peraaspenás  eternas.  Mas 
a prouideúcia,  de  q nos  aqui  nò$ 
valemos,  que  he  à que  Deos  tetf) 
dosbomês  em  quanto  criaturajj^ 
liUres  f:>mente , como  feu  verdlí 
deiro  Criador,  & füpremo  tleyi 
nam  lhes  he  depois  de  criados 
menos  natural, & deüida,qúe  àos 
outros  animais  aquet Ia  ,q  os  go>- 
ucruaatodos.  Eda  própria  ma^ 
neirahe  neccíTario  que  fejatam* 
bem  natural  ao  bomé  a vid»,&  cf 
tado,em  que  Deos,  fegiindo  eib 
meírna  prouidencia , o gaiarduái 
Ducafiiga.  D’ondc  finaímente  fe 
fegue  que  pois  Ibc  nam  dá  nem  ú 
prêmio,  n|  a pena  fufficieoce  an 
Tt  t Kt 
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tcs  de  (norrer,quc  aja  natiiralroé* 
te  dc  viuçr  depois  da  morte  quã* 
CO  4 alma  j quando  cfta  fó  que  vi* 
lu  bafta  pera  inteira  fatisfaçam 
da  díuina  juftiça.  Porque  nò  catti 
go  dos  maos, coroo  os  corpos  fo- 
mente ajudem  ás  culpas  mouidos 
pelas  almas , juftamente  podiam 
. cilas  fer  depois  caftigadas  nan# 
. íó  pelas  fuas  màs  eleições,  mas  á 

conta  do  mao  feruiço  a que  os  o- 
brigáraro.£  quanto  aos  mereci* 
mentos  dos  juftos,  fendo  os  cór-í 
pos  criados  por  refpeito  de  aju- 
dar as  almas, & nam  as  almas  por 
rcfpeito  dos  corpos  j fero  a cftes 
fe  lhe  lazer  nenhõa  injuria  as  po<^ 
déra  o Criador  premiar  a ellas, 
pagandolhes  per  junto  afsi  o bc, 
qucefcolhéram,comoo  bõ  fer- 
uiço dos  mefmos  córpos.De  mo- 
do que  ainda  q em  efifeitp  Deos 
aja  dc  refufeitar  o home  todo,  & 
D.  partir  com  a carne  da  gloria  me- 

ferm.  recida  í ella  porém  nam  o podia 
refwr.  requerer  de  juftiça  i prouideu- 
Çhnjlt»  cia  do  Criadorjnem  quando  ope 
díra  merecera  rípofta  algúa.  Por 
que  nam  tendo  per  natureza  ma- 
is que  os  clementosj  affaz  merce 
lhefczeraaalmaem  a viuifícai', 
& efloobrcccr  com  figo  j Sc  mais 
que  paga  eftaua  d*âte  mam  de  co- 
da a ajuda, que  na  vida  mortal  lhe 
dera, pera fe nam  poder  queixar 
na  morte  dc  ficar  com  o feu  j que 
be  a corru£çam,&  refoluçatn  nojg 


mefinos  eicmentos.£  d*aqui  pkii{ 
ccdeo,que  ainda  entre  os  Filofoíi 
fos,que  mais  alcançaram  da  díui* 
oa  prouidcncia,  a nenhum  paffou 
nem  por  penfameoto,  que  ouuef- 
feDeos  de  refufeitar  os  homés, 
pera  os  galardoar^u  caftigar  tã- 
bé  nos  corpos.  por  iflb  Ter- ,,^3 
tulliano  começou  o liuro, 
fez  defta  máteria,cbamando  par-*  * ' * 
ticular  cfpcrança , & própria  fé 
dos  Chtiíiãos  a refurreiçam  dos 
mortos.  Comtudo,  pera  que  fe 
veja  quam  juntas  andam  cm  De- 
os  a prouidcncia , que  chamamos 
natural,  Sc  natural  immortalida^ 
denasaimasj&comohúa  neccf* 
fariamente  fe  fegueda  outra  jao 
que  chegáram  os  de  maior  inge* 
nbo,&  mais  afsinatados  na  Filo^, 
fofia  dc  Grccia,foy  a terem  as  al- 
mas por  viuas , & immortais  de- 
pois d’apartadas  dos  corpos.  NoP/Je2)i 
qual  cftado  Sócrates,  Sc  Piaram  Ambr.l^ 
também  as  faziam  julgadas  da  di« 
üina  juftiça,  &prouidcncia,&  Gen^ 
galardoadas  hüas,  outras ' 
condenadas  a grauif- 
fimos  torroétos. 

T>’al^SdS  f>ergmas,^ue  os  <Boh^ 
feiram  fobre  a btmautntuntncíi  dnt 
almas  dosjn^os , (sr  inferno 
dos  maos, 
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ORAM  aS  pri- 
meiras duuidas 
fe  as  almas  dos 
juftoS)  & Sãtos 
logo  depois  da 
morte  hiamvcf 
a Deosao  ceo, 
porque  o nam  viam  também  nef^ 
ta  vidajpoisellecftáemtodo  lu* 
gar,&  cilas  cinbam  eftaudo  ainda 
DOS  corpos  a meíma  fancidade.  E 
das  dos  maos  pergúcauam,  fe  por 
ventura  lhes  era  concedido  tor- 
narem do  inferno  a efte  mundO) 
& andarem  cà  entre  os  homcs,co 
mo  andam  os  Demonios,  pofto  ^ 

. fejam  condenados  ao5  mefmçs 
**  eormeotos.Nara  deixaro,refpon- 
* deo  o irmam  loam  Fernandez,as 
**  almas  de  ver  a Deos  antes  de  fa* 
**hirdoscórpospor  terem  ao  Sc* 
nhor  aufente,  que  cm  todo  lugar 
**eftá,como  vòsjamuybc  dizeis, 
^ & entendeis  j nem  por  lhes  faltar 
*’merccimento,&  virtude,  que  al* 
**  gúas  a teriam  cà  na  terra  cm  tanta 
perfeiçam,  como  as  que  clle  tem 
*’  no  ceo  com  figo.  Mas  pergunto- 
**^uos  hü  diamante  por  cftar  ainda 
’*  na  pedreira  coberto  da  cerra , St 
" enuolto  nclla  deixa  de  ter  o mef* 
**  mo  preço,  cm  q o eftimam  ja  pof- 
**  to  no  anel?  Nam,rcfpondcram  el 
**  tes,  que  tudo  o que  lhe  vós  depo- 
**■  is  achais,  ou  dais  da  pedreira  o 
trouxe, & a cerra, & o Sol  lho  de* 
**  «m.  Ha  porém  miftcr,tornouo 


Irmam, que  o laurem,  pera  que  to  í* 
mando  luftrc  refplandeça , fir  fi-** 
que  hum  efpelho  clariísimo  das 
inagês  das  coufas.  Pois  ifto  he  o 
que  acontece  ás  almas , que  por 
maispreçoque  tenham  de  fanei- 
dade,&  virtüdejcó  tudo  pera  ve- 
rem a Deos  he  neceííario  que  o 
mefmo  Senhor  lhes  iiluílre  os  in« 
tendimentos,  cõ  húa  lüz  fobrena* 
tural,&diUinajComaquaIfam  af- 
fi  abertos,  & lauradós,conK>  /a£ 
aspedrasprcciofas  damamdola 
pldarioj&tam  polidos,&  claros, 
que  ficam  fendo  cfpelhos,  onde 
refplandece,nam  a imagê,ou  figa 
ra,mas  a natutal  belleza,&  infini- 
ta gloria  da  própria  Diuindade. 

* Ôta  eftes  diuinos  lauores  em  do- 
üs  eftados  aflentarám  bem  nas  al- 
mas, ou  em  quanto  ellas  efteuerc 
liures,  & apartadas  dos  oórpos; 
ou  quando  os  tornarem  a tomar 
ja  nam  mortais, & fogeitos  ás  fra- 
quezas,afrontas,  & necefsidades, 
que  agora  padecem;  mas  dotados 
Va  imortalidade,futileza,impaísi 
bilidade,fcrmofura>  ligeireza,  & 
nobreza  femelhance  á dos  meí- 
mos  cfpiricos.Qu.e  como  oje  as  al 
mas  informando,  & poííuindo  os 
còrpos  lhes  dim  juntamente  cõ 
a vida  natural  que  eilas  fubftao- 
cialmentefam,ouquetem  em  (i 
mefmas,a  eor,a  feiçam,  o valor,a 
£orça,o  vigor,o  fentido,  o moui* 
mento : aisi  depois  que  cõ  a vifta 
Tc  4 do 
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do  Criador  gozarem  da  vida  fo» 
brcnaruraljíf  bcmauenturada,& 
fe  veftirê  outra  vez  doscorposja 
poflc  que  d d 1 es  tomaré  ferá  tani 
perfeita  que  nem  fóra,n7mden> 
tro  aja  coufa  que  lha  poíTa  tirar , 
eu  perturbar^  & a vida  que  lhes 
cõmunicáram,  tam  auantejada  í 
aotiga^como  a dos  meímas  almas.' 
Mas  nb  eftado  prefcnte,onde  De 
•stemoshonscs  pera  feniircm, 
& pelejar é,quam  bêelhm  ainda 
aos  tnais  jultos^  & fãcos  os  craba* 
lhos  & miferias.cm  que  fc  mere» 
cc,&  vcocejcam  grande  inconuc» 
niénte  fora  darlhes  o Senhor  vi* 
ífa  de  fua  diuina  fermofurajdepo* 
is  da  qual  nam  ha  pelejar, nem  me 
recer,nem  vencer, -por  elU  fõnt?c» 
te  fer  o prêmio, a vitoria, o triun» 
fo,a  coroa,a  gloria.  A matéria  da 
feguadaduuida,ccndorerpeito  o 
r.Cofme  de  Torres  a os  defape- 
gar  das  patranhas  que  tinham  a* 
cercada  transmigraçam  das  aN 
mas,  refpondeo  refoluta , & bre< 
uementc,quenem  a^  almas  doíT 
maos,nem  as  dós  Santos  tinham 
pera  que  vir  a cfte  mundo.  Porq 
asdosjuftos,&  virtuofos  reyna* 
uam,  é;  repoufauam  no  ceo  em 
gloria, gozando  da  fermofa  vilhí 
do  Criãdoi';  è as  do  inferno  efta< 
uamencerrada$,&prcfasem  ca- 
tiueiro  dos  Demonios,a  quem  li« 
uremente  cà  fc  íogeitáram  j de 
modo  que  por  muyto  que  9 de* 


fejalTèn^  nam  era  em  fua  maná  ^ 
derem  cà  tornar.  E foy  a repofti 
conforme  i doutrina  de  S.  Ago* 
ftinho,  ondeproua  o pouco  nc« 
gocio,&  comercio,  que  as  almas 
dos  defuntos  cem  com  os  viuos.' 
Porque  fc  o ceueram  nam  paflara 
dia,nemnoice,emaqu3l  eu  (diz 
o Santo)  nam  fora  vtfítado  da  rc* 
ligioíaalmade  fanca  Monicami* 
nha  mãy ; que  pois  cà  me  feguia 
per  mar,&  per  cerra,  & nam  per^ 
deo  no  ceo, antes  fc  melhoroana. 
brandura ; cambem  de  lá  viera  a 
mé  acompanhar, % cõfohr.  Nanf 
negí  porém  o Santo,quc  feja  pof 
HulI  virem  as  almas  a eíle  mun> 
dojincesdadeS.Fclix  confeíToe 
diz  que  fora  vifta  em  fermofa  fi* 
gurano  cerco  da  fua  cidade  de 
Nola.E  do  queS  Gregorio  efere 
ue  no  quarto  liuro  dos  feus  Dia* 
logos  coníla  o roefmo  per  varioa 
excmplos,ifsl  das  almas  dos  béa* 
uenturados , como  das  que  eftatn 
ainda  em  Purgacorio,  & de  algu* 
mas  das  outras.  E ha  muyco  boas 
rezõesperaDeos  noífo  Senhoç 
ordenar  muytas  vezes,  que  apa^ 
reçam  as  dos  judos , & fe  repre* 
fencemaos  homésj  como  íam  á 
confola^m,  & doutrina  dosaml 
gos,a  reuerencia,  & honra  dasi 
próprias  reliquías,  a necefsidadé 
dos  facrifícios,  efmolas,&  outras 
obras,  que  as  ajude  á fátisfaçam; 
por  cuja  faka  efom  purgando  em 


U do  (fuc^erantiutindiA 

pçti^.P«lo  cootxarío  as  dos  dao» 
nados  mais  raramcnce  auerá  oca* 
iiatn,  em  que  as  o Senhor  deixe 
{ahirdos  cárceres  ecernos^pera 
virem  a eíie  mundo. Pois  be  ccr* 
C(vque  pem  ellas  o podem  preten 
der  peta  bem  nenhum^  & pera  os 
offícios^que  cà  faxem  os  Demo* 
nios,  elles  íobrjam.  E afsi  dix  S. 
Thomas  das  almas,  que  reynam 
cm  0 ceo,  q vem  cà  quando  que* 
^m,mas  nam  ja  aqucllas  que  pc* 
Qam  no  inferno.QÚc  foy  em  fub* 
ftqncia  a mefma  repofta  do.padce 
Cófme  de  Torrcs.À  qual  os  £on 
^ zcsreplícáramaísijEdeque  (er* 

» uem  a DeoscíTes  cárceres,  & pri 
« focsdosinfernosíPorque  ou  os 
» Demonios  cà  tem  as  mefmas  pe- 
» nas, que  ià  padece,  ou  andam  foi* 

» gados, òe  fem  eltascm  quanto  ten 
>*  cam,&  inquietam  aos  bomés  ? fe 
»>  cà  as  nam  fentem , bem  Ibe  pagl 
»>  Deos  por  certo  o mal,  que  nos  fa 
" zemjpoisa  eíTa  epta  os  deixa  vir 
» defabafar  a eftc  mundo:  & fe  to* 

» dauia  andando  cá  os  nam  largam 
» osmeímos  tormentos, efeufado 
» be  o lugar,  & mafmorra  do  infer 
*t  nojpois  como  os  Demonios  o té 
em  toda  a parte,  oísi  o poderám 
» cer  as  almas  dos  danados.E  fe  to* 
» dauia  dizeis,  que  ha  hum  certo  lu 
» gar  debaixo  da  terra  deputado 
>>  pera  as  penas  de  hús,&  outrosjhe 
necedario  umbem  que  nos  diga* 
*’  is,  per  que  carninhos  vam  làcei; 


os  ie5.  da  \^oÍhp.de  Teju, 

as  almas,poi»4  terra  toda  be  fo-  ^ 
bda,&  maciçaj  & per  onde  vem 
délà  os  Demonios.  A efta  fcgüo*  *» 
dá  pergunta,  por  fer  hum  pouco 
mais  groíTcita,  acudio  logo  o ir- 
maro,Que  nam  deuiam  eíbr  Icm* 
brados  do  que  adentáram  nasdif 
putas  padadas  acerca  da  nacure* 
zados  criaturas  efpirituais,ás  qua 
is,por  nam  terem  propnos  cor- 
pos, nenhum  prejuízo  fazem  os 
alheos,pera  eíbrem,  ou  pallárem 
dbum  lugar  a oütro.  Antes  co- 
mo as  almas  cabem  no  mefmo  iii 
gar  com  os  còrpos  humanos, que 
informam;  & os  malinos  eí^iri* 
tos*  nos  .dos  endemoninhados,  a 
que  atormentam;  afsi  nam  auiam 
raifter  eftradas,&  aberturasma 
cerra  pera  ircm,&  virem  ao  infer 
no;  pera  o qual  nam  auia  outro 
caminho  nem  via,  que  a màtvida* 

E porque  edranhadem  menos  ef- 
ta Filofofia, trazia  lhes  os  exem- 
plos da  agoa,&  do  fogo,  que  cõ 
ferem  có rpos, que  occüpam  pro- 
prio  Iugar,o  achara^ium  peta  de* 
ccr,&  íe  fumirpela  terra  abaixo; 
outro  pera  fubir  das  cntr.inhas 
■da  mefma  ao  cume  dos  mais  altas 
montanhas,  como  fe  vè  em  di  uer 
fas  ilhas, &^m  muytas  pknes  daS 
. de  lapam.  Que.dcuera  baíbr,aia* 
da  aos  qiie  fó  fe  gouernam  pelos 
fentidôs,  pefa  nam  pérguntarem 
por  onde  vam  as  almas, & vem  os 
Demonios  do  inferno.  Os  quais 
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(ajuacou  o irmam  Fcraaa- 
dez  refpondcoJo  â primeira  du- 
uida)  Hc  verdade,  que  andando 
cà  entre  os  homes  nem  por  HTo 
deixam  de  padecer  os  proprios 
tormentos  dos  que  Id  eftam  affer 
rolhados ; & da  mcíma  maneira 
podèra  Deos  fe  quifera , fazer  q 
os  padeceíTem  as  almas  dos  ma.^ 
os  fem  mudarem  o lugar.  Mas 
como  nas  cidades  bem  ordena* 
das  ha  íempre  alguma  parte , on- 
de fe  lancem  as  immundicias  j & 
as  mais  das  Rcspublicas  tem  car< 
ccres  apartados  pera  os  deHo-| 
quentes:aísi  ordenou  o Cmdor, 
&íupremoRcy,  que  ícruiíTe  o 
profundo  da  terra  de  monturo 
do  V niuerfo,  a que  vam  parar  as 
fezes  de  todo  cile,  que  fam  os  cf- 
piritos,  & almas  abominaueis^ 
que  .voluntariamente  deixaram 
a pureza  ,&  fantidade  de  fua  iey. 
E o mefmo  lugar  lhes  ferue  jun« 
tamente  de  cadea,  & carcere,on- 
deferam  pera  íempre  atormen- 
tados : como  reynam , & reyna* 
ràm  fem  fim  os  Santos,  Anjos,  & 
as  almas  fantas  no  mais  alto  de 
todos  os  ceos  com  o eterno  De» 
os.  Que  afsi  o pedia  a rezam,  que 
pois  os  maos  tanto  fe  afaílàram 
dosjuftosna  vida,ospofc(TcDe» 
os  na  morte  nos  mais  diílantes, 
& apartados  lugares  de  todo  o 
mundo,que  íam  o parayfo  fobre 
as  eílrellas,  Sc  centro  da  tetia 


os  infernos,onde  ja  agora  ardeni 
as  almas  dos  que  bs  mcrecèram, 
& a maior  parte  dus  Demonios: 
& depois  do  dia  derradeiro, quá- 
do  cá  nam  feram  necefíarios  pe« 
ra  exercido  dos  homés,podos 
lá  íeram  lançados  fera  ef-  '• 
perança  de  nOca  ma- 
mais fahirem. 

(V) 

Efirai$ham  winyto  os  I apões  atseré 
inferno  de  dumr  pent  jempre  aos 
maosyís'  chegar  $ Euangelbo  tam 
tarde  a Upam  liy  ià  lhes  áe  ■ 
tudo  rc:^am  o padre  \f,  j 

Francifco.  % 
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pantáram.os 
lapões  d’ou« 
uir  que  auiam 
os  danados  de 
eftarpera  ferai 
pre  no  infer» 
noj&  ratifícandofe  os  padres  na 
mefma  verdade  , era  cm  todo* 
grande  o aluoroço.  Porque  o* 
Bonzos  gritauam,  que  fó  illo  ba» 
ftaua  pera  o E>eos,que  lhe  prè- 
gauam  nam  fer  àuido  por  juftxr^ 
quanto  mais  por  mifericordiofoj 
pois  caftigauaper  toda  a eterni- 
dade aos  homés , qne  pcccáram 
per  um  pouco  tempo , como  bc 

todo; 
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todo  0 da  vida, por  larga  qtic  fe*  dcti  jcfta  diaina  jüíliça  os  Chrid 


ja*Quc  fe  dlc  os  podia  liürar  do 
inferno, &r  o nam  faria,  ao  menoi 
depois  d’alguTi  grande  numero 
deannos,  parece  que  mais  trata» 
ua  de  fe  vingar  como  cruel , que 
de  os  caftígar  como  jufto.  £ que 
quando  em  fira  as  leys  dos  feus 
Fotoquès  nara  fezeram  outra  vê 
tagem  á de  Deos,íb  cfta  lhes  baf* 
taua,  pois  eram  tara  brandas, & 
mifcricordiofas  que  prometiam 
de  tirar  dos  infernos  as  almas 
dos  que  delTera  boas  cfmolas, 
fera  fazerem  tormento  algum  c» 
terno.  £ nam  acudiram  a elte  pon 
to  os  Bonzos  fòmente,&  os  Gc- 
tiosj  que  ate  os  proprios  Chrif- 
tãos,efcreue  o padre M.  Fran< 
cifco,o  fentiram  no  eftremo  por 
parte  das  almas  de  feus  ancepaf» 
fados . Porque  perguntando  fe 
lhes 'poderiam  fer  bós,  fazendo 
por  ellas  todas  as  penitencias, 
orações,  & quaisquer  outras  o-> 
bras  piasj  & rcfpondendoihe  que 
íó  o inferno  nam  tinha  remedio, 
chorauam  tantas  lagrimas,  que 
nam  podia  o padre  Mcllrc  Frani 
cifcoterasíuasj  nam  por  com^ 
paixam  dos  danados, mas  auendo 
a da  fraqueza,  & ignorância  d’â-» 
quelles,que  tanto  fe  affligiam^ 
por  quem  tam  mal  o merecia , ôt 
lho  agradecia  tam  pouco.  Mas  lo 
go  com  as  rouytas , & efficazes 
rezõcs,queo  inefmo  padre  I^he 


táos  ficaram  quietos,  & confola* 
dos,  & ôs  Boôzos  cènuencidos4 
'&  confüfos.  Porque, quatico  í 
|■cdençam  das  penas  do  inferno, 
que  as  fuas  leys  prometiam  aos 
cfmolereSjtofnoülhesopãdre  a 
íepetir  como  tudo  aquillo  eram 
laços  dá  cubiçadüS  nicfmosBõ- 
ios,&  manhas  do  Demonio  pera 
lhes  fazerpetdcromcdoás  cul?. 
pas,&  pcccâdos,oam  o tendo  da» 
pcnas,&  tormètos.  Por  onde  cni 
cfFeito  quanto  as  tais  leys  moílrá 
uamdcmais  brandura,  tanto  ti» 
bham  mais  de  crueldade,  em  rou* 
bar  cá  os  pobtes  homês  da  fa  3 
zenda  , & os  meter  , & fegü- 
rar  nos  delitos,  pòrqUc  lá  ham  de 
fer  atormentados  na  pcIToa.  Ma# 
que  aleyde  Deos  Como  fanca, 
& verdadeira  que  era,  dc  nenhu*- 
tna  coufa  fazia  mais  cafo  quç  di 
mcfnta  Verdadej  fera  aqual  como 
nam  ba  juftiça,  afsi  nem  pòde  a» 
üer  mi fcricordia.  £ depois  mof» 
traualhes  Como  o Criador  na  c-' 
ternidade  das  penas  dosmaosed 
pria  inteiramente  com  húadeífas 
virtudes, & em  bada  prcjudicaua 
áoutra.Que  ainda  qUe  05  homês 
nam*pequetn,  nem  offendam  a 
t)cos  per  mais  tempo,  que  o quô 
viuem;  com  tudo  fe  mortem  enl 
peceado,  Ib  deixam  de  pecear, 
porque  nam  viuê:  & afsi  acabatrt 
peccaDdo,que  fc  núcá  acabaram, 

ísmpr^ 
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fímpre  pecciraniEpois  ellcseaa 
qiunto  Foram,  & podéram , nara 
deixaram  de  off.njcr  ao  Cria- 
dor,in|uftamentc  fe  queixam  d - 
clle  oS  mandar  caílígir,cm  quan» 
10  poder , ^ for,  Brcuemente  Fe 
faz  hum  furto,  ou  hum  homici* 
dio  na  R.epublica , aqual  porém 
per  leysauidas  por  )u(bs  manda 
que  morra  o ladram, ou  matador, 
qucnaturalmcnte  he  pena  cter* 
da, pois  o homem  perde  a vida  pe 
ra  fempre.  Efe  os  homés  tem  hús 
íobre  os  outros  tanto  poder,  & 
jurtamete  executam  tanto  rigorj 
que  pena, por  eterna  que  feja,  po- 
de fer  auida  por  inju(la,nem  ri- 
guroíaás  afrontas  feitas  com  tan 
ta  contumácia  contra  a.immcnfa 
mag.  lbde  do  infinito  Dcos?Ccr 
to  he  que  agraua  o delito,  Sc  of- 
fenía  a circunftancia  da  nobreza 
da  peíToa  offendida.Que  afsi  me- 
rece fer  maiscaftigido  o 'que  a* 
fronta  ao  Rey  no  rofto , que  o q 
lhe  injurúhú  vaflalIo.Logo  Fen- 
do Deos  infinito  bem, que  termo 
pode  ter  por  efta  parte^a  malicia 
de  qualquer  d*aqucllcs  pccca* 
dos  , com  que  de  todo  Fè  engeita, 
&perdeFua amizade?  Sem  duui* 
da  que  Fe  a criatura  fora  capait 
de  hum  tormento  infinito,  todo 
lhe  coubera.  Mas  ja  que  pode  ma 
is  pecear,  dp  que  pode  penarj  ju» 
íEFsimohequereFpondaao  me- 
dos a eternidade  da  pena  á infini;. 


dadedaculpa.  Vende  hum  íiot 
(nem  a outro  o Feu  cauallo,  Si 
lebraFe,&  conFumafe  a «enda  nu^ 
ma  fò  hora;  o cauallo  porém-fic^ 
pera  fempre  na  ma.m  do  cpniprjb 
dor:  &tam.longe  cftáde  Fer  la- 
jufiiça  rctclo , que  o fora.  tiraj^ 
Iho,&  Fe  bem  attentais,  quçm  y\f 
ue,&  morre.em  pcccados,poxclr 
les  Fe  vende  ao  Demoaio^viuen- 
do;&nelle$conFúma,oe  celebi) 
Folcnnc,  & voluntariamente  a vc 
da  morrendo.  Por  onde  tio  tal 
maneira  fica  Feu  catiuo,  pera  p a- 
tormentarFem  fimcomameFma 
crueldade , com  que  o inçitotr^ 
pecear  atè  o fim ; que  preFupoft* 
adiuína  Icy, tanta  injulHça  for^ 
tirarlho  dos  tormentos,  como  b<3 
jufiiçadcixarlhonelles  peraFem 
pre.Sobretudohe,  quea  (palda^, 
dc  dos  Demonios , & dos  dan^it 
dos,  que  os  Fegufram  nam  cefia, 
antes  Fe  perpetua,  & acende  cpnt 
os  meFmos fogos,  & tormen{o$ 
do  inferno : que  nam  abaixa,  ma$ 
ídeFcja  de  fubir,  & íobe  deconti* 
nuo  maisa  Fua  Foberba  ;j)am  par 
ra,antcs  tem  as  raiuas  mais  furio* 
Fos  i inueja;  he  maior  o odi0| 
nunca  amainouaambiçam;  mar 
is  desbocadas  as  blasícmiias;  ner 
nhum  arrependimento  da  torpcr 
za,  & da  cubica : & tal  bc  finalf 
mente  Fua  o)bftinaçam  nos  peçr 
cados  paíTadus,  que  quanto  n^ais 
Fcucéaa  os  cormencos  que  padct 

cemj 
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fcetti  j porque  os  fezeraoi  j tanto 
menos  lhe  pefadcos  tcteni  fei^ 
tos.Pois  durando  aquellamalua» 
da  companhia  eternamence  nas 
c{dpas,*pareceuos  que  fora  rezam 
Dam  lhe  durarem  pera  fempre  as 
penas?  Por  certo  que  muyto  of» 
Kodéra  Deos  a fua  diuina  juftiça 
fe  como  os  começou  a caUigar» 
porque  acabaram  peccando,déra 
fim  ao  caíligo  antes  d’elles  aca' 
barcffl  dcpeccar.  Pouco  tem  de 
.vingança, & nada  fem  duuida  de 
crueldade  ir  a péna  fempre  dev- 
erás da  culpa$  como  aqui  aconte^ 
ccj  que  nam  fam  cam  propriamé- 
te  os  maos  obíHnados,&  impeni» 
temes,  porque  Deos  os  calhga, 
como  ferara  eterna  mente  caiU* 
gados , pola  fua  eterna  obftina- 
çam,  & impenitencia.  D’onde 
cambem  fe  entende  quam  mal 
emprega  a dor,  &c5paixam  quê 
acemdegente,quecom  padecer 
raqto  polo  que^fcolheo,  & quis; 
ainda  oje  o efeolhéra,  & quiféra. 
Ecomo  de  ncnhíía  coufa  eíkm 
mais  longe  que  de  pedir  de  cora> 
içam  a Deos  nem  perdam  das  cul 
.^s,  nem  remiüãm  das  mefmas  pe 
.Dasjafsi  namaceicardm,ncm  agra 
decerámaquem  com  lagrimas, 
.penitencias,  & orações  lhe  pre> 
tendeíTe  auer  algum  bem  do  pro^ 
!prio  Deo^  que  nem  lho  querem) 
nem  o querem  delle.  £ quando 
.oameenaem  quelhe  creçam  por 


i(To  os  proprids  tormentos, o (jue 
defejam  he  que  os  vam  là  todos 
os  que  viuem  padecer  com  clles, 
& nam  que  fe  compadeçam  cà  dV 
clles.  Ddhi  maldade  fy,  que  com 
grande  rezam,  & juíHça  íe  lhe  po 
de,&deueterodio.  Mas  de  tam* 
juftos,&  deuidos  tormentos  fó  fo 
tem  dò  com  falfa  piedade. Aquaí 
porém,nem  aqui,  onde  oenhú  Ju> 
gar  parece  que  lhe  hcaUa , pode 
de  todo  faltar  ao  clementiísimo 
Dcos,&  íuauifsimo  Criador jque 
como  be  verdade  que  por  maio- 
res  tormentos,  que  mandara  dar 
â qualquer  d’aquelles  feus  per- 
ueríifsimos  imigos,  nunca  paflará 
os  termos  da  juÍHça , pois  todos 
foram  d’elles  bem  merecidosj  af- 
ii  he  certo  que  daodofepor  fatis* 
feito  com  os  que  padecem , vfa 
de  fua  natural  mifcticordia,  pois 
todos  ficam  muyto  áquemdos  q 
Ihemeredàm*  Tratado  aísi  elle 
pootOjComqueosChriíBos  en- 
xugaram dc  todo  as  lagrimas,  Sc 
perderam  o dò,  & fandade  a ram 
mà gente,  cntrdram  os  Bonzos 
noutras  queftões  tanto  nvais  dií- 
ficultofas  eni  lapam,quc  com  hu- 
ma  dcll^  deteue  o Dembnio  per 
muyto  tempo  aos  Ghrifiáos  dC 
YamàngUchi  ,que  íc  nam  chegaf 
íemao  fagrado  bautifmo,&cri 
êfta,Q£epois  os  homés  feâam 
podiam  faluar  fcràa  Uy  de  De* 
os,muy  pouco  lhe  dera  à elU 

dc  fé 
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de  fc  perderem  os  lapSes,  ja  que 
tamurde  íe  acordara  de  lha  maa 
dar  pregar.  E que  nam  parecia  re 
jujlUça^quanto  menos  cie* 
meneia,  õc  bondade,  aaeretn  feus 
^auòs  d’elhr  pera  fempre  nos  tor- 
mentos do  inferno, por  nam  guar 
darem,  como  os  nofíos  diziam  a 
mcfma  lcy,que  lhes  nunca  fora 
denunciada.  A6  que  o P.M.Frao 
cifcü  rcfpondco,quc  nenhúa  cou 
íaera  mais  cuidcnte,&  certa, qiie 
o grande  cuidado,8f  cótinua  pro 
uidcncia  do  Criador  cm  manifc- 
ftar  íiia  íanta  ley,nam  fómete  em 
geral  nos  reynos,&  prouinciasjq 
heoque  fazem  nas  fuas  chance* 
larias  os  Príncipes,  & fenhores 
da  cerra^mas  cm  particular  a cada 
bú  de  todos,  quantos  bomés  na* 
céram,&  nacerára.  Pois  hc  certo 
que  nam  ouue,nem  aucrá  nenbú, 
por  barbaro  que  feja , & ctiado 
nas  brenhas  entre  as  feras,o  qual 
chegando  a tcrliurc  vfo  da  re- 
zam nam  entenda  que  he  jufto,dt 
deuido  adorar  iómente  a quem  o 
crioujfallar  verdade;  nam  tomar 
o alheoj  nam  matar, nem  prejudi- 
car aos  outros;  víar  de  toda*aho- 
ncftidade  no  licito, '&fi(l  matri* 
monio,&  tudo  o mais  que  temos 
nosdiuinos  mandamentos.  Ora 
íeodo  os  bomés  per  natureza  tam 
diiferétes  nas  opiniões,  & regras 
da  yida,&r[culfamcs,  nam  he  pof- 
(iuci  que  todos  fem  laluraéubd 


coarentiíTem  neftes  principios,dlr 
preceitos; íe  Dcos,conH>  autor- 
da  natureza , os  nam  publicára- 
permcyo  da  própria  rezam  natu* 
ral  nas  pragas  das  almas  de  cada 
bum,&  os  nam  imprimira  có  ma-»' 
is  firmeza  nas  vontades,  & cora- 
ções humanos  do  que  andam  nas^ 
chapas  de  cobre,  ou  prata  os  mau 
damcDtosdos  lacatás.  Se  nam  ^ 
fehaefie  Senhor  com  os  homéa 
napromulgaçam,  &doutríáada 
íua  ley  fantifsima  da  maneira  f 
hum  mefi re  com  os  difcipulos ; » 
qual  fe  elles  eftimam,&  eftudam,' 
como  deuem;3S  primeiras  lições| 
continua  em  os  infinar,tè ficarem 
confumados  na  faculdade,  ou  ar<< 
ce.  Mas  quando  nam  aprendeoi, 
antes  lhe  engeitam  os  princípios, 
com  rezam  os  caftiga,&  fera  ella 
fora  por  diante,  & lhes  declarára 
o mais.  Aísi  fam  os  dez  manda^ 
mentos  dez  fundamentos  de  to* 
da  a ley  dc  Dcos.Começádo po^ 
is  o Criador  aos  ÍDÍinar,&  decla- 
rar, como  vemos , que  declára  a 
todas  as  gcates,&  a cada  hum  dot 
homés,  logo  como  fe  entendeoi,' 
Ifto  bebé  certo,  que  feouuer  al- 
gum, que  os  abrace  com  á vonta- 
de, & execute  com  a obra  ,por 
baixo  que  feja  oa  forte  do  efta* 
do,  & por  mais  longe , que  viua 
das  terras  dos  Chriftãos,a  diui^ 
na  prouidencia  ordenará , Se  fà*. 
ri  com  grau(k  fuauidade , com 

que 
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íftíe  the  feia  liccbrada  toda  a fé,  t>s{$ofti^6t  propoferáOH  fvlre  '■* 
fcleydeChrifto  lESV  vnica,& 
verdadeira  íaluaçam  do  M undo» 

X4asosmai$  dos  homés  defpre» 
zandoaquella  primeira líçam,  vi 
Dcndo  em  tudo  ao  reues  do  que 
Z>eos  lhe  prega  per  meio  das  pro 
priasçondencÍ3s,ellcs  fe  fazem 
jtidinos  do  Senhor  lhes  mandar 
declarar  nem  eftes  preceitos  , nê 
os  mais  myfterios  da  fua  fanta 
ky.  Antes  cõfumma  juftiça  fada, 

& íeram  pera  fempre  atormenta-^ 
dos  no  inferno,  nam  por  nam  cQ« 
prirem  a ley,quc  lhes  nam  foy  dc 
nunciada,  como  vòs  dizeis, mas 
porque  começado  Deos  a lha  dc 
' nunciar,elLsadefprezáram,pi{á 
ram, è afsi  atalharam  ao  Criador, 
que  Ifaa  pre'gaua,como  fé  lhe  tapá 
ram  a boca  com  a mam  em  come 
» çando  a fallar  có  cllcs.  E pois  ef* 

» cc, dizia  o P.  M.  Franclfco , foy  o 
» cafo  de  voíTos  auòs,muyta  rezatfi 
» tendes  de  dar  inhnicas  graças  ao 
>t  clcmenrifsimo  Deos, por  fem  ne^ 

»» nhú  merecimento  voflb  mandar 
» oje  a Iapam,quê  vos  declare  tara 
'»>  particular , & inteiramente  toda 


malku  dof  Demoitios , mà  inclina^ 
^ainioshmls ~ 
de  daley  deDíot» 

Cap.  xxvin. 

A maldade  dos  Dc* 
monios,  ôídatvrank- 

v-J  A • , . 

ni3,co  q tratam  aos 

homés,  tinham  ja  á 
^ própria  eufta  os  la- 
pôes  bâftante  notim,  fcniiamno 
porém,  & adoraüamno  calando^ 
& gemendo  debaixo  do  düro  ju-^ 
go.E  ainda  agora, quando  com  a« 
oouas  do  poder, & autoridade  do 
verdadeiro  Deos  fe  deueram  ani' 
W3r,&  rebc  lhr  contra  cllcs  > pri- 
meiro lhes  obedecéram  cm  fc 
queitar,afsi  polo  ícu  proprio,coâ 
hio  por  outros  refpeitos  do  mef*-  . 
mo  Criador.  Se  Deos  he,dizianiíj 
áquella  infinita, 5^  para  bondada?, 
que  vbs  prégais , como  ctiou  aos 
Defflonidstammaos,  8c  perlicr»- 
fos,q  nem  ceííim  de  enganar  oS 
homés.ncm  fe  fartam  dc  atormcA 
tar  as  almas.£  ja  que  os  eriára,pa 
rece  ^ contra  toda  retam,  & juftí 
» fua  leyj  & nenbfia  caufa  ha  pera  'iÇa  os  larga  j & deixa  tentar  coifr 
» vos  efcandalizardes  ouuindo  que  tãca  manha>&  força  a humaíia  fra 

»>  os  condenou  a ell  es  por  vol  unta*  ^cza  & igoorãeia,  & fofre  q af* 

» riamente  nam  cumprirem  o poa*  fombrcm,&  arrebatem  a muytos 
i>  co  q delia  lhes  tinha  declarado*  como  acótece  cada  di)  aos  q cha 
' ' íhamos endemoninhados.  Sc  lhes 

£*onfi>  0 f.  M.  Irmntifcò,  Cofme  fiam  pode  refiftir,não  he  todo  po 
jdc  T orres fotisfe^^tram  as  dunidasi  dctofoj^Cc  pqde,6f  Dam  pof 
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que  o chamais  mifcricordiofoí 
â o que  pcyor  he  qiC  fobre  D:- 
os  faicr  cais  aos  Dímonios,  nos 
cnouanós  cam  tnal  iaclinados» 
&appetitofosde  todo  o pccca- 
do,  que  oamcufta  menos  ao  ho- 
onécer  roam  cm  fi  roefmo.queter 
íecom  clles.  Como  pode  íer  to- 
do fanto , ôf  bom  o Criador  de 
coufas  taro  màs?  mas  nada  tanto 
nos  cfpanu,  como  fer  a Icy  a que 
nos  obri?,ais  da  fua  parte  tara  dif 
ficultofa  de  cumprirjque  quando 
nós  cíhueramos  muy  liurcs,&  io 
icirps, ainda  tiueramos  bera  q fa- 
zerjquanco  roais  coro  cais  i migos 
per  fora,  & ram  màs  incitoações 
per  dentro.Q^c  parece  fe  nam  cô 
cétou  efte  voilo  Deos  de  nos  dei» 
xar  nas  mãos  dos  Demonios,  Ôí 
de  nos  por  deguerra  cõ  a própria 
nacu  rezai  íe  nam  ^ fc  quis’també 
dar  a fi  racfrao  por  iroigo  ooffo.E 
por  aqui  foram  pouco,  & pouco 
entrado  nos  erros,  & fabulas  dos 
antigos  Mamcheos;  querendo  q 
polo  menos  ouueííe  no  mundo 
dous  principiosibú  de  todo  o bé, 
outro  dos  mâlcsquc  experimen» 
lamosi&  que  efte  foífc  o aucor,& 
fauorccedordos  Demonios,&  a 
• .caufa  das  màs  affeiç5cs,&  appeti- 
tcs,qae  empede  aosbomésa  vit» 
tude.  Nen«  cuftou  tam  pouco  ao 
P»  M.  Franciíco  tiralos  deftes  co* 
g mos,  cornando  a repetir  a dou* 
erma  dos  primaras  dcoioftra0* 


cs  .que  acima  fizemo$.E  vindo  ao» 
particular  dosdemooios , tratou, 
o padre  largamence  da  ena^m  è 
queda  dos  Àujos.Depois  da  qual; 
Jocosos  lançou  do  ceo,  onde  oft 
criara,  & dlcs  fe  obftináram  ncl-, 
la  dc  maneira,  que  como  voluo« 
cariamente  pcccáram,  aísi  perfe* 
ueráram,&perf^erarámperale  ^ 
pre  na  vontade  de  todo  peceado» 

Por  onde  quanto  mal  ncllcs  ha«r 
be  culpa  (ua  própria,  pois  o c(cor 
Ihéram , & nam  eftèiio  do  Cria^ 

dor,  que  os  fez  bôs,  & os  caftjga 
por  fe  fazerem  maos.  £ quanto  ás 
ccnrações,è  trabalhos,  em  que  os 
homés  fam  poftos  per  cllcs , mal  ^ 
)ulgaueisa  Deos(dizia  o P.  Cof*  ^ 
medcTotrcs)  por  falto  ,ou  de^ 
poder , ou  de  mifencordia  em  as- . c 
pcrmimr:que  fe  bem  o cõfiderar 
des,niffo  mcfmo  fe  moftra  o Se» 
nhor  igualmente  poderofo,&  mi 
fericordiofo.Sc  nam  vejamos,pa* 
reccuosq  nos  fazem  os  Demoni-  * 
os  todo  quanto  tnal  podéram,  & ** 
quiferam?  ou  credes,  que  lhefo-  ** 
bepm  as  forças,  & a vontade  pc-  ** 
ra  nos  fazerem  muy  to  mais  do  q ** 
nos  fazem^  por  certo  que  coroo* 
tentam  a hús,afsi  tentáram  a co>'' 

dos,  como  numa  matéria,  & num  ** 
tempo, afsi  em  qualquer  outra, & ** 
acada  borainemacencaçam  he  ** 
tam  forte,  que  nam  podéra  fer  ** 
mais,  Pois  aos  endemooinbados, 

. quem  duuida  ter  o ouo  cfpirico 

força ;; 
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>j|  fotçipcra  os  rpatar,poi5a  tc  pe* 
9;  ra  aisi  os  atormentar  ? E porque 
>>  nam  arrebatam  com  o me  Ano  fu* 
^ ror^fenam  a muy  poucos, nam 
;).alhc  deu£udo  frr  nem  mais  difíi* 
>>  cuItoío,nem  menos  faborofo  fa- 
»»  zelo  a todos?  Qué  cem  logo  mam 
neftes  imtgos  das  almas.è  corpos 
» humanos?  Qjem  lhes  limita  o cé- 
9,1  po,3  matéria, & ímpeto  das  tenta» 
9>  çóe^?Quem  lhes  refifte  pera  que 
9^  nam  matem  aquelles,a  que  ator» 
jt  mentam^&  os  empede  q nam  atoe 
mentem  a outros?  Sc  nam  o todo 
jjpodcrofojôr  miíericordiofo  De- 
^ os.Por  onde  como  polo  mal, que 
^ os  Demonios  nos  fazem,  enten- 
demos  o muyto,que  nos  defejãoj 
^ afsi  confiderando  que  he  muyto 
menos  do  que  podéra  fer, ficamos 
..  obrigados  a reconhecer,  & ado* 
^ rar  o íupremo  poder,  & clemeu» 
^cia,comqueoSenboros  detem, 
^ pera  que  nos  nam  façim  quanto 
quifcram,&  podéram.'Que  em  ef- 
^feitoacençimdadiuina  prouide 
^ cia  cm  lhes  permitir  que  tentem, 
^&períigam  aos  homés,nam  he 
coiidecendercomelles.mas  ma» 

O " 

^nifclhrfcafiper  clles:  & alumí» 
^^ar  juntaméte  aos  mefraos  honnés 
nas  matérias  mais  importátesjhu- 
^ milbalos,enriquecelos  de  fua  gra 
jÇ3,&vnilos  com  figo  per  mcyo 
dò  íanto  temor, cótinua  oraçim, 
^ & verdadeira  religiam.  Bé  podé- 
^ ra  Deos,lo^o  como  Lucifer  pe^ 


<oü  .eftcatceralo  com  todos  os  q 
o acópanbíram  nos  infernos,  pe>, 
raque  nunca  mais  apareceram,  ^ 
nemfefeotíramnomCdo.Econ-  „ 
feflb  qtte  fe  afsi  o fetera,tambeni  „ 
fiiltáram  aos  homes  as  tentações,  ,, 
& perfegui^ôes,  q lhes  clles  cau-  ' 
fam.Masjuotamcntelhcs  faltára  ^ 
büm  grande  teftimunho,  & quafi 
euidente  exemplo  da  iAortalida-  ^ 
de,fobre  q atègora  difputamos, 
Porque  femduuida  os  alfombra» 
mentos  tam  cótínuos  dos  Demo> 

•M 

ni0S)0  trato  que  tem  com  os  cn- 
cantadoresjíit  feiticeiros^  os  tor- 
mentos qUe  dam  aos  que  arreba- 
tam, fali  ádoncllcsmuytas  vezes  j 
lingoagés  peregrinas, adeuinhan- 
do,  õe  difcobrindo  coufas,h{ias  fc 
cretas,  outras  q no  mefmo  tempo 
fuceedem  5t  palTam  em  partes  re- 
nrotasi  fam claros  finais,  aindà  a ” 
gente,  q fegouerna  pelos  fenti- 
dos,da  vida  imortal} &d*auer  no  ’ 
miindo  efpiritos,q  tenham  fer>tta 
to,&  cômuniCaçam  fem  depende 
cia,nem  feruiço  dos  còrposjdon- 
de  lego  fica  facíl  de  entender,  dt 
crer  que  também  as  almas  racio» 
oaísi^erdniviuer  fcdles. Ser»  ^ 
uem  também  as  mefmas  experi»  ** 
eocias  de  efficaz  argumento  da  ” 
arsifteoda,poder,&bondadedi» 
uioa.  Sendo  certo  (o que  pouco  " 
ba  di  ziamos)que  fe  taiit  maos  ef-  ' 
piricos  como  eftes  foram  fós  no  ^ 
jhlundo^ja  osbQccés^mforani. 

' Êera 


t 1 JLfu^  f^I^a  lM.uip  T^.PruncíJcp  ífP  XiiPÍtf\ 

»*  B cn,&  li^/ó  eftojqgfíiiecimenCQ  ^ 


»’  de  tanca-imporçancÍ4i:^uc  qü%n^  ■ 
**  do  nos  (jui^óra  muycQ  wis  pçríor , 
*-'*guiçócs^&rcntaçóâS(tiaisí'ort!9s^ 
ainda  nos  .ficara  ttaracp,  Quagtp'^ 
*’'maís  qu^íc<de  todo  nos  faf  cára'9 
»’  guerra  dos JDcmojaios,  polo  mçí- 
»>  mo  caio  aos  fobcjára  a da  pio- 
* pria  nofti  arrogançja  cora  muy- 
» CO  maior  perigo, & menos  reme- 
»’  dio.  Agora  veodonos  affligidos 
’>  do  Imigo, roais  facdnpécc  nos  hu- 
” milhamos  a Deos , & nos  deixa- 
» mos  entrar  de  íeu  diuino  temorj 
« que  pois  os  Demonios  fomente 
>•  nos  fa/.em  o mal,  que  por  feus  ju- 
**  ftos  )uiz.os  lhes  permicte , quam 
vão  bc  0 medo  que  deiles  cemos, 
» taro  fanta,&deuidamcnce  teme- 
» mos  ao  mefmo  Deos.  D’aqui  nos 
nacc  também  a própria  defeonfr* 
»anÇa^  cautela,  a vigia  continua, 
o arrccearmosnosdctudo,a  mo* 
5>”deífia  interior, a oraçara,&  recur 
>»  fo  de  c4da  hora  a Deos  noíTo  Cri 
>'  ador,  & Senhor;  q fara  ós  meyos 
»y  mais  cacos  pera  nos  efje  acudir 
com  fua  graça, encher  devitori- 
as,  enriquecer  de  merecimentos» 
'»  Polo  contrario  fe  nos  mm  perfe- 
guíram  os  malinos  cfpiricos,qué 
» duuída  que  viueramos  em  muyca 
>>  maior  igoorancia  , defcuido,ef* 
f3  quecimento , & ingratidam  per» 
>»  com  Deos;  nam  entendendo, que 
,» o auíamos  canto  milfer,  oara  nos 
*,  arreceando  cãcopechúa pane  de 

Ll.  . 


fuajuftiça.nem  reconhcccck>perij<j 
outra  fua  mi( erjeordia . Qaantch  •. 
mais  confiados, &prríumttt)íos-t 
foramos  de  nó$m?fmos?>iCOmo  ;^^. 
dcfmereceraroos  o fauor,  & gra  • ‘ 
ça,  que  Deos  dà  liberal menÊtíó/jÇ 
aos  humildes?  Ouam  perto  anda-  ^ 
ramos  de  dizer.  Nam  nos  fez  rflc 
anós,masn(>sah(Ss>Semduaida 
que  fe  oje  o Dcmonio.  con»  foas. 
tétaçôes  chega  a ajoelhar  aoce  íi, 

& fazer  idolatras  innumeraueis  ^ 
gétesjdemuytonaais  fc  fezerartr  ^-^ 
entam  adorar  os  honiésj  crocãcte.j^ 
com  os  proprtos  Demoníoso  of 
ficio,&  0 peceado  dc  tétar,  &Id«, 
querer  fer  adorado, que  he  muy-  ^ 
to  peyor  q idolatrar  com  a força  ’ 
da  tentaçam.  Ajúcai  a ifto  que  né  ^ 
asque  o Senhor  nos  permitte  de  ^ 
parte  do  mefmo  Imigo  fartifobre 
o com  que  pode  noffa  liberdidí?' ^ 
fauorccida  de  fua  diuína  graça. 
De  modo  que  a nós  liureracnte 
lhe  nam  querermos  obedecer,ma 
is  nos  feruiria  o fer  tentados,  pe-^  ** 
ra  fer  coroados,quedeficarvcn-  ** 
eidos.  E quanto  aos  affombra-  ** 
meotos,  & fiiria , com  qué  Deos-  ^ 
odcita  atormentara algús,co-'^ 
mocada  coufadcíbs  toqaeifó^**^ 
medceao  corpo,que  mais  monta,  ** 
q íklceamos  búa  fera  oo  capo?  ou  ** 
cair  bum  niyo  fubre  o q manosô 
cuidana?  Nosquaiscafosalcdos  ** 
fecretos  juízos,  que  a diuioa 
ça  em  c^os  execaca,  gcralmsdcc*^ 
refplandece 


E do  ^uep^ão  ria  Tndià 

9»  rcfplandece  a prouidencia,c5  q 6 
í»  Tuprcmo  Mooarca  do  Valuerfo 
7>  era  bc  fe  fizcflc  per  todo  cllc  ref. 

V peitar,  & temer,  como  o Rcy  no 
9)  íeu  reyno;  moftrando  quairi  pre* 
» ftes  tem,  & quam  obedientes  as 
9>  criaturas  nam  fÒmente  viíiueis>& 
a)Corporais,masefpirituais,  & in*' 
9 uiíiueispera  caftigo  da  íoberba» 
n&rebeilíamdos  homés.  Tendo 
«pois  todo  o mal,  q os  Dcmontos 

V nos  fazem,  tam  fácil  o remedio, 
'«  & aueodo  o de  ter  tam  difficulto* 
»>  (o  0 que  nos  fizêramos  a nós  roef 
99  mos,  nam  fendo  per  elles  perfe> 
99  guidos.  jB  rendendonos  per  outra 
« via  tantos,  & tam  grandes  bésa 
9>fua‘perfeguiçam  j claramence  fe 
9>  vè  quam  injufia,&  mais  q diaboli 
>9 ca  blasfêmia  hechamardes  a De« 
}9  os,  nem  por  lhes  nam  refiíhr,  me- 
,>  nos  poderofo,  nem  menos  miferi 

cordiofo  polos  permittir.  Todos 
ficiram  muy  fatisfeitos  d’efte  dif* 
cuifd  do  P.  Cofme  dc  Torres, & 
nam  menos  fe  aquietaram  nas  ou<< 
tras  duas  duuidas  da  mà  inclina* 
içam,  com  q naçem  os  homés , & 
difficuldade,  que  achaüam  na  ley 
dc  Dcos,  depois  que  o P.  lhes  de 
clarou , como  primeiramente  a 
. quellaforça,  com  q nos  fentimos 
leuar  dos  appetites  he  natural  ao 
bomê  pola  parte  fenfitiua.Ecomu 
a todos  os  animais*,  a qual  deíi 
nam  tinha  mal  nenhum,  antes  era. 

. tam  boa,  quam  o^efiária  i vidgg 


òs  rehg.  da  Compide  Tcftu 

& cònferuaçam  de  cada  hum  dos 
particulares,&i  peipeturdadc  ds 
coda  a eípecie  ,ou  natureza  huma 
oà.  E poílo  q os  mouimentos  da 
•msíma  parte  foíTem  muy  tas  ve« 
zesoumaisimpctuofosdoq  pe* 
dia  a rezam,  ou  totalmente  cótra 
cllaj  nem  por  i(ío  íe  deuia  conde- 
na r,  antes  louuar  o Criador.Por- 
que  pera  elles  nos  mais  tépos, 
ocafioés  feiuirem,comoferuem, 
i própria  rezam , forçadamente 
auiam  de  fer  cais , q outras  íe  fol- 
Caflem,  &dermanda(íem.£  quan- 
do ifio  acótccc  feirpre  o homem 
cê  liberdade , pera,  ou  os  enfrear,’ 
ou  a 0 menos  os  nam  feguir,  6;  fe 
o faz  afsiija  05  appetites  lhe  nam 
l^rcjudicam  pera  peccar,antes  lhe 
feruera  de  merecer.  hc  hum 
grande  intereffe  d’cfta  briga  con-; 
cinua,  q o homem  traz  com  figo; 
Sobre  ifio  nam  deixou  o P.  Cof« 
me  de  Torres  dc  lhes  contar  do 
felfce  eftado,  em  q Deos  criou  6 
primeiro  home,5c  d’aqlle  exccl- 
lentedom,deqlhc  fazia  merce 
pera  fi,  è pera  coda  a natureza,  c5 
o qual  a carne  ficaua  tam  fogeita, 
WSc  canto  ao  jufib  cõfbtme  coma 
rezam, q cm  quanto  eíla  nam  re- 
bellafle  cÕtra  o Criador, impoísi** 
uel  era  entre  ambas  a menor  defá 
uençajoualeaãrarfer.o  coraçam 
do  homem  vento , nem  onda  de 
pQixam.quc  por  qualquer  via  o 
f^iâfiqírcgaffe . Mas  peccapdo 
" ^ Adam 


Lturo  yiu.  Dài/idado  T^.Francifco  de  Xauisr  * 
'Adam^nclle  perdemos  todos  dez  madamencos  moftrando  enic 


Deos  acle  i^pofitàra  pera  todos. 
Por  onde  a rcbclliam,  q emoos 
fentimosjanosnambe  íbmertCe 
natureza j mas  juntamcte  pena  dl 
quellapnineira  culpa,  &daconi 
q todos  nacemos  por  Teu  reípci.. 
to.  £ afsi  os  queixumes  neAa  ma> 
teria  per  hüa  parte  fanr  jgnoran* 
cia  do  proprio  fer  humano,  & na 
turaljper  outra  grade  oífcníada 
diuina  bondade,  & prouidencia, 
tcndoa  por  dura,  & fcuera , onde 
cila  vípu delta  tal  brandura, & 
fuauidadc  j que  todo  o caAigo , q 
nus*deu,foy  deixandonos  quanto 
era  noíTo , negamos  fórnerte  o q 
DOS  ram  deuia.Dasdii'ticutdades, 
que  f nriam  na  ley  de  Deos,  mof 
trou  o padre  que  nada  íc  eípanta- 
ua,  yiíla  a Togeiçam  em  que  illes 
fè  entam  eíteuctam  açsOemonU 
QS,&  proprios  appetites,  & amor 
da  carne, & do  múdo,  que  íara  os 
qucfaztmosdiuinos  mandámen 
tos  tam  pefados , & trabalhofos ; 
,nam  fendo  ellcs  de  fi,fe  nam  muy 
leucs,&  fuaucs.Efpccialmente,q 
o Senhor  como  nos  obriga  a os 
cumprir,  afsi  ooSdáagra^,  &a 
ajuda  neceffaria  pera  que  oscum* 
pramos.E  pera  que  ifio  melhor  fe 
entédcfle,foy  o irroam  loam  Fcr- 
naadez  difcqxrcodp  per  todos  os 


cada  bú  quanto  mais  fáceis  fam  q. 
as  premacicas,  & ty  rãnicos  tribu« 
tos  do  Demonio  .Concluindo 
naImcDie  que  pois  o homc,como 
coníta  do  q temos  dito,  eltà  obri 
gado  a refiítir  ás  tétaçoes  dos  mâ 
Imos  efpiritos,&  ás  defordés  dos- 
proprios  appetites, nam  foy  crue* 
za}  nem  mal  queréça.como  elles 
blasfemauam,  mas  infínita  miferi 
cordi.1,  & muy  (iogular  prouidé* 
cia  darlhe  Deos  fua  fanta  ley  pe« 
la  qual  lhe  declare  quais  fam  aso 
bras,  cm  que  fc  ba  de*dcfuiar  das 
más  períuafoés  d’eftes  Imigos;& 
aíem  q mais  agradará,  & glorifi- 
ca tá  ao  mefmo  Deos,&  fegurarà 
a falua^am  de  fua  alma,q  be  de  cá 
to  preço,  q por  nenhúa  difficulda 
de,  íeobuera  de  pretender.  Mas 
dasperguntas,  & duuidas  dos  la« 
poés,  poíto  q ainda  auia  outras,q 
poderamos  referir,  eftas  baftam, 
pera  a noticia,  q precédianios  dar 
da.viuezadc  feus  engenhes,  & 
confideraçam,  com  que  recebem 
no.flà  lãntâ  lc.*Agora  hc  ja  tempo,’ 
q vejamos  o fruyto,q  d*eftas  dií- 
putas  fe  feguio,  tornando  nos  aa 
ponto,  em  q deixamos  a relaçam 
dosfucceíTos  das  coufas.oa  fim. 
doliuroprccedête,como  aopriq 
cipio  d*efte  prometemos 


Fimdqpl^uolàurow 


livrq 


DA  VIDADOPADRE 

FRANCISCO  DE 
XAVIER. 


E DO  QVE  F4ZERAM  NA  INDIÀ  ÒRIEN- 
cal  os  religiofos  da  Companhia  de  I E S V. 


J)o  ffanie  credito  ^ue  em  TamangUé 
chi  tinha  a lej  de  Dmí,  O"  d'aU 
guaa  obras  maratúlhofas,  com 
que  0 Senhor,  a confirmou 
fermejodo  <p.  Fran^ 
cifco» 

CAP.  L 

A M ha  entre 
os  lapóes  prati- 
ca mais  oídina- 
ria , que  a das 
leys,  & feitas, 
que  feguem. 
Eíhs  fam  as  matcrias , de  qué 
tratam  na  conuerfaçam,  nos 
banquetes , nos  feus  largos  fe- 
rãòs,  pondo  cada  hum  o ponto 
.em  corauencer  per  difputa  o que 
ooutroapproua,  antes  que  em 
executar  per  obra  o que  per  fi  en 
tende;  como  fea  ley  fe  ouuefle 
de  cumprir  difputando , & nam 


obrando.  Correndo  pois  per  Yá 
manguchias  nouas,  do  que  os 
noíTos  pregauam,  & do  que  paf- 
.faua  nas  juntas  com  os  Bonxos, 
nam  auia  caía  eni  toda  a cidade, 
onde  ja  fe  fallafle  d’oiitra  coufa, 
que  das  de  nòíTa  fanta  fe.E  pofto 
que  nos  menos  foffe  bòa  a ten- 
çam,  bramindo  todos,  & eíque- 
cendo  fe  dás  paixões,  & differcn 
ças  particulares,  por  fe  vnirem, 

& fazerem  fortes  contra  o Se-P/.  i* 
hhor,&  feu  Chrifto.  D*ifto  mef- 
mo  foube,  & pode  tirar  a diuina 
proiiidencia  nam  pequenos  bés, 
conio  foram  hum  notauel  difere 
dito,  & defprezo  dos-  C4mis,  & 
Fotoqués,vendo,que  em  feu  pro 
prioreyno  com  tantos  milhares 
de  templos  cozidos  em  ouro, 
tara  ricos,  & ram  retidofos  alta-» 
res,  adorados,  & feruidos  de  hu 
imenfo  numero  de  Bonzos,  fe 
nam  podiam  de  fender  de  tres 

W ^obrcf 


EJò  qK(j^Y,im  na  hifíà 

^a^mas  nas  dilputas  de  caía.  Mas 
a tudo  vencia  o poder, & virtude 
das  obras  marauilhoías,  & Tobre 
.natu;-ais,  com  que  também  aqui 
o Scnhoralsioalauaa  íeu  feruo, 
Porque^Bernardo  de  quem  acL- 
ina  íaIla’mos,  aíifirmaua  que  elr 
|e  vira  aprefentarao  padre  M. 
Francifco  muytos  enfermos  de 
yarias  infirmidades  , os  quais, 
no  ponto  que  o padre  fobre 
çlles  íàzia  o final  da  cruz,  ou 
lhes  lançaua  huma  pouca  de  a- 
gòa  benta  , ficauam  com  per- 
feita faude.  Eo  padre  Antonio 
Quadros  na  carta  que  efere- 
Miram  per 
jQ^zçmbro  demil,&  quinhentos 
^çincoenta,&  cinco,  refere  de 
putrç  Japão  per  nome  Mattheus, 
quetambem  foraprefentejquan- 
dqqpadre  M.Francifcp  fezera 
fallar,  & andar  a hunn  hom^  que 

J‘ unicamente  era  mudo,&tolhido. 

,que.a  outros  dous  também  á 
fca  v^  refiituíra  milagrolâ- 
niepte  afaudei  dos  quais  hum, 
quqcra.furdo,  logo  ouuio,  &do 
outro  fc  não  lembraua  o padre 
Autonio  de  Quadros  fe  andara 
t^tando  d 'antes  entreuãdp,  ou  fe 
ficara  fallando,  fendo  té  entam 
mudo. Polas  quais  coufas,  & ou- 
tras muy  notaueis  diziam  os  mef 
mos  Bernardo,  & Mattheus,  que 
não  tinham  os  lapões  ao  padre 
M.Francifcopor  bumlwmédos 


óitertg-da  (ómpJdehfu> 

ou:ros,mas  por  buacoufirvindi 
do  ceo.E  osproprios  affirmauãp 
que  não  viram  nenhum  como  el» 
Ic  entre  todos  os  de  nofla  Cona^ 
panh ia:  porque  os  mais  por  dou- 
tos que  foílcm,  a cada  pergunta, 
ou  dúuida  dos  Gentios  fítisfizH 
am  com  fua  repofta;  mas  o padre 
M.  Francifco  cercandoq  grandjj 
multidão  de  infiéis  primeiro  que 
refpondeíTe,faziaquecada  hum 
reprefchtaífea  duuida,que  tinha; 
& depois  d'elles  falkirem,  com 
húa  Có  repoíla  os  deixaua  a to- 
dos tam  fatisfeitos,  como  fe  fó- 
mente  o ouuera  com  cada  hum 
perfi.  Efpantáram  fe  muito  ps 
noíTos  d’ouuir  contar  ifto  ao^ 
dous  lapões:  &perguntauamos 
padres  Pedro  de  Ribadaneirág’ 
Bernardo  em  Roma,  & Antonio 
de  Quadros  cm  Goa  a Mattheus> 
fepor  ventura  eram  as  perguri-» 
tas,&queftõesdos  Bonzos  tam 
femelhantes,  & conformes,  que 
lhes  baíbíTe  húa  fõ  repofta.  Mas 
ambos  (como nos confta  peloq 
êfcreuérão  aqaelles  dous  padres, 
hum  no  quarto  liuro  da  vida  do 
nofíb  padre  Inácio,  St  outro  na' 
carta,  que  ja  referimos)  em  pan. 
tes  tam  remotas,  fe  ratificaram,' 
que  nam  eram  as  pergútas,fenam 
muytas.foP,  Antonio  de  Qu^ 
tiros  efpecificadez  oudoze)  & 
muy  diueríásj&  argumétos  muy 
d|&rence$  fobre  vários  myft^ 
Vv  a rios. 


Íf7f  Lim  IX.  Da  vida  do  D,  Fmíifcode  Xauier, 


tios,  & coAtra  diuerfos  ànigos 
de  nofla  fanta  féj  & q nam  acontc 
céra  ifto  fómentc  algúas  vetes, 
íenam  que  era  ordinário  eftilo 
do  P.M.Francifcojcoufa  por  cer 
to  marauilhoía,  & dom  de  Deos 
muy  particular. 

S)ifcorrepí  [obre  a calidade  deílt  ii» 
nino  dom  do  padre  Jnfejhe 
■'  f rancho, 

CAP.  It. 

ERguntàrám 
por  ventura  os 
curiofoS,  fc  a- 
uendo  nas  mztt 
rias  das  duuidas 
dos  Bonzos  a- 
Iqiielladiueiiidadci  & nam  ref- 
pondendo  o padre  M,  Francifeo 
mais  que  hCa  fó  çoufa,  era  tam- 
bém a repofta  hCa  fó  nos  ouui- 
doSjSf  entendimentos  dos  que 
duuidauam,  como  di  zem,  que  o 
cradabocadopadrejoü  tantas, 
ram  varias, como  nas  fuas  d’el 
Ics  foram  as  perguntas.  Porque 
bem  podia  fer  que  nam  pronun- 
ciando o P.  M.  Francifeo  mais  q 
bSasfós  palauras,  fezcíTe  Deos 
comqueelIasfoaíTem  differente 
mente  riâs  orelhas  dos  prefentes, 
como  faz  que  appareça  com  va- 
rias cores,  5f  figuras  o que  nam 
tem  mais  que  húa  fó,muitiplican 
tlo/c  variando,  pu  no  ar, ou  nós 


olhos  dos  que  juntamente  eftáifí 
a ver,  as  imagés,  que  ham  níiifter 
pera  vere.Que  he  o qúc  àcootece 
muytas  vezes  na  villa  de  Santa» 
rem  d’eftc  reyno  de  Portugal  na 
• repfefentaçam  d’aqudUgninde 
marauilba,  que  bi  tantos  annos 
perfeuéra  na  igreja  pafrodhial  do 
Protomartyr  fanto  Elieuam,ôf  a 
quem, por  fer  tam  antiga,  &tam 
continua,  a voz  do  pouo , & do 
mundo  todo  tem  feito  proprio  o 
nome  comú,  chamando  a fomen- 
te o Milagre.  Succcd.o  o cafo  na 
era  d;  mili&  dutentos,8t  frfena 
& íeis/eynando  clRey  dom  A- 
fonfoo  ÍII.d'.fte  noirie,  cornq 
confta  do  inftruméto  aOtenticís, 
qne  ainda  oje  se  guarda  no  carto 
rio  da  mefma  igrejatonde  comu- 
gando  húa  molher,  a quem  outra 
índia  tinha  perfuadido  o enorme 
íacrilegio,  conferuou  na  boca  o 
diuino  Ihcramcnto,  !c  o atou  na 
ponta  da  biatilha.  -Mastomándo 
Deos,como  cufturiiá,  ocafiàtnde 
tam  grande  maldade,pera  mani- 
feftar  mais  fui  gloria,&nos  fazer 
nouas  merceSjOrdenou  que  indo 
a atreuida  molher  pela  rua,  cof- 
reffe  do  nó  da  touca  o fangüc  cm 
fio.Efpantam  fe  os  q o vem,  per- 
guntam lhe  que  Icua  alí  atado,  & 
donde  bode  faíraquelle  fatigue. 
Sobreülta  fc,temc,&  treme  hara 
refpondc  palaura,  rccoIh<“f--  a ca» 
fe, mete  deprefia  «'uma  arca  -p 

para 


quip^eYAhi  uaftAàs  relig>  íf.i'[cmp.  e/c  fefi-  ’6y^ 


‘piiírda  v«Ja.Pa(ra  o dia  todo  fcm 
■fe  faber  dar  a cõíe!ho:fenam  qaá 
dono  mòr  ercuro  da  noite  v'étn  o , 
marido, & clU  fair  da  arca/ayos 
de  lu7,  tam  claros , & fermofos, 
•romt)  os  que  o Sol  lança  ao  mc- 
yo  dia.  Ambos  ficam  atonitos; 
-nem  amilquinha  pode  )a  inco- 
■hrir  nada  entre  tam  grandes  reí- 
plandores.  Da  de  tudo  conu  ao 
marido:  que  em  fendo  manha, 
a fov  também  logo  dar  ao  prior, 
beneficiados  de  S.  Eíkuam. 
Correm  as  nouas  da  marauilha 
-^r  toda  a terra ; ajunta  fe  o cle- 
'ro,í&  pouo:  vem  com  os  olhos  o 
«ftngiie  nas  facrofantas  efpccias: 
,Bdõf  aní  nellas  ao  verdadeiro  cor 
•■^delefuChrifto  noífoRcden-i 
'tor  i deppfitafe  tudo  com  ma-' 
dura  defiberaçamna  propriá  i- 
^rèja  do  Protomartyr : onde  al- 
gum tempo  depois  fé  achou  efte 
'diuinothefouro  metido  dentro 
d-liíiã  ampula  fabricada^fegundo 
crémoiíi  pelos  Anjos;  & nellafe 
moftra  todos  os  annos  na  oitaua 
de  Pafeoa  de  flores , & no  pro-' 
pno  dia  de  S'.Efteuam,  correndo 
com  grande  deuaçam  peregrinos . 
de  todò  o reyno.  E he  coufa  cer- 
ta,& dè  quéeu  poíTo  fer  teftimu- 
nha,  quc  fe  reprefentam  dentro 
da  fagradà  ampula  a Hum  mefmo 
tempo  muy  várias  figuras.  Ven- 
do huns  a o Senhor  crucificado, 

■ outros  refufcitado:a  cílcsfe  mof 


tra  recebendo  osai^outcs  á colq> 
na:aqiidlcs  parece  que  o vem 
cftar  coroando  de  cfpinhas,  fen- 
do porem  húa  fomente,  &diuer. 

•fade  todas  eftas  a cor,  íí  figura 
própria  do.  faniofo  milagre.  Dp 
qual  nam  pude  deixar  de  fallar 
aqui  mais  largo,  do  q pcdilpor. 
ventura  o lugar,  por  me  fuccf- 
der  cíçrcuelo  oje  vinte,^hum- 
do  mes dç  Mayodc  mil,  & qui- 
nhentos, & nouentá,&  oitono 
proprio . dia, em  que  cahio,  & ce 
íebrou  a felbdo  vencrauel  fa- 
cranknto.  Tornandonos  pois  ao 
quetratauamos : O que  Deos  a- 
qui  faz  nas  cores  podia  tâzer  em 
lapam  nas  vozes:  & não  n.ts  co- 
res fomente-, que  úmbem  nos  fa«  . 

- bores  lemos  no  liuro  da  fabedo- 
ria,  que  eram  differentcs  os  que 
os  Hebreos  achauam  ao  mana,  15 
namporqueoselletcutfleto- 
dos, mas  porque  ao  tempo  que  o 
comiam -lhos  imprimia  adiuina 
fuau idade  na  boca,  & pádar,fe- 
gundo  era  feruida . E ainda  nos 
proprios  termos  como  dizem, 
nos  dara  alguns  autores  o caA), 
que  imos  tratando  : querendo 
que  de  mais  do  dom  da  varieda» 
de  das  lingoas,que.fem  contro-» 
uerfiateueram  os  Apoftolos,  tc- 
uefléra  juntamente  outro,  q cra, 
íallaiido  búa  fó,  ferem  entendi- 
dos de’  varias  n-açóes , como  fe 
fallaram  na  de  cada  húa  d’ellas: 

Vv  j qnc 
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que  podia  íer  facilméce,  fc  Deos 
como  varia  as  images  das  cores 
napreíença  dacouíã^que  lança 
de  li  húa  ió,  aí'sí  mulciplicalTe  as 
yoies,  & fom  articulado  das  pa- 
lauras  nos  ouuidos  dos  prefen. 
CCS  quando  fallauam  Teus  Apofto 
ios:  pofto  que  elles  n’uma  íó  lin 
goa  tàIlairera.E  por  tal, como  di- 
zia , terá  por  ventura  alguém  o 
dom  do  padre  Francifeo^auendo 
que  fez^c  Deos  das  palauras,  q 
na  fua  boca  eram  húas  fomente, 
muytas  differentes  nas  orelhas 
dos  que  as  ouuiam,&  todas  acõ< 
/ fnodadasásdúuidasjquecadahú 
prqpoféra.Mas  efta  filofofia  nem 
'jratl  íh  00  oafo  dos  figrados  Apoftolos 
Aie  'Ptt.  contentou  a S.Grcgorio  Nazian 
■ zeno,&  no  noflb  parece  ter  me- 
nos  lugar.  Se  afsi  fora,  dizia  o 
**  Thcologo,quefallandoosApo* 
**  ftolos  cm  hebraico , foaffc  gre- 
” go  aos  de  Grécia,  & latim  aos  dc 
” Romaj  ja  o milagre, & o dom  fe- 
” ria  antes  dos  que  ouuiam,  q dos 
” que  fallauam  j pois  elles  nam  ti- 
” nhammais,quefallaralingoaem 
*’  quefecriárami&osouuintespcr 
” cebiam  a fua,  fem  que  ninguém  a 
fallafle.E  fe  mais  cuidarmos,ain- 
” da  pode  fcr,que  nem  hús.ncm  ou 
tros  auiam  mifter  dom  algum  fo 
’ bre  anaturezaiporque  como  hus 

fallauam  naturalmenteo  feuhe* 
braicoiafsi  prefupofta  a maraui- 
Iha^com  que  Deos  multiplicaua- 


as  vozes,  naturalmente  entendí* 
am  os  outros  o feu  latim, & o feU 
grego.  Demodoq  o milagre  da 
multiplicaçamdas  paláuras  po- 
déra  fer  no  ar,  & odom  nem  nos 
Apoftolos, nem  nos  ouuintes  era 
occefTorio.Pois  o que  fe  cotado 
P.M.  Francileo  ainda  fe  entende 
peor,indo  per  efta  via,Porque  ja? 
os  Apoftolos, pofto  que  fallaíTcm 
na  própria  lingoagé,  diziam  nel- 
laamefma  fentença,que  todos 
entendiam,  ouuindo  a cada  hum 
na  fua.Mas  os  Bonzos  que  djiptí 
tauam,  como  lhe  foaua  differen- 
temente  a repofta  do  padre  nosi 
ouuidos,  afsi  lhes  era  diuerfa, 
varia  nos  entendimentos:  & ti 
Deos  ifto  fazia  per  fí  mefmOjCÍa< 
ramete  fe  vè,que  perà  o tal  effci- 
to  tanto  montaua  refpònder  o pa 
drcFrancifco  cm  japam,comoí 
cm  português,  & fera  repofta  a 
propofito  d’alguma  das  dúuidas, 
oudenenhúa  delias.  Que  quan^ 
do  depois  de  as  ouuir  a todas,po 
fera  como  fohía  os  olhos  no  ceo, 
& rezára  o Padre  noflb  em  bom 
Nauarro,namforamcjro  naenoí 
proporcionado,  pera  Deos  cau-' 
íár  nas  orelhas, & entendimento^ 
dos  Bonzos  aquella  diuerlidade 
dc  vozes,&  fcntenças,q  fc  o mef 
mo  padre  rcfpondéra  cm  japam»' 
& a propofito  a algd  delles.  Por 
onde  ja  me  vay  defcontentando 
tilÇfíSM  K xepoí^  do  P.  M: 
trancifeo! 


E d$  fãJís^erAm  rutJndtá  hítefíg>  dà  (pikpiJe  tefu> 

JFyancifeo  mais  differenccs  has  <y  que  tratamos  cá das  criaturas,  E 


jrdhas  dos  lapões,  que  na  lua  bo^ 
ca,&  què  teucíTe  ei  íe  mais, ou  me 
nos  no  entendimeato,  do  que  im 
pnmianosdos  proptios  ouuin-^ 
teSkE  lembraua  me  o que  os  The 
ologos  dizem  dos  Anjos,q  com-> 
j)rcndé,&  julgam  de  couías  muy 
diuerfas  per  notícias  muy  fingc- 
Ias,a  que  porem  chamam  vniuer< 
iais,porq  abrangem  com  a repre< 
íenuçam,&luz  inteUedual  à in» 
numeraueis  particulares.E  ainda 
cánosnoflbs  limites,  quanto  os 
tiomcs  Tam  de  melhor  enteodi-i 
ptiçnto, tanto  mais  diícobrem,  & 
^cançam  fó  na  confideraçamd'* 
hüra  principio, por  gáral , & co- 
mum que  feja,&  menos  palâura^ 
ainda  das  ordinárias  da  praça 
lhes  bailam  perafe  declarar  a íi, 
fazer  chtêder  aos  outros  pon- 
tos vários,  & difficultofosi  que 
be  o contrario  do  que  nos  a nós 
agorá  vay  fuccedendo,  que  ten-* 
do  elcrítas  tantas,  pera  moftrar  d- 
que  fentimos  d’aquellc  dom  do 
P.MiFrancifcojainda  o nam  áca-' 
bamos  de  fignificar,  Mas  tudo  o ' 
que  diziamos  dos  homés,  ôf  dos 
'ÂnjoSjhc  bua  pequena  parte  do 


finalmétc  efta  proprià  luz,  & glo 
riofa  noticia,  que  he,.fc  nam  húa . 
fombra,  q de  fí  mefmo  lança  nas 
meiitcs  beraauenturadas  o ref- 
plandor  do  eterno  Verbo,diuina 
Paiaura?em  aquai  Deos  fcm  diuí 
fam,  nem  diue^dade  algúa  com-^ 
prende,julga,&  diz  todo  o incri» 
ado,  & criado.  £ namhadúuida 
que  ainda  cánefte  defterro  ale- 
oanta,&  chega  o Senhor  a íi  conl 
íingulares  illuílraçõeS , quando^ 

& quan^jo  he  fetuido  os  entendia 
mentos  de  feus  bôs  amigos  de  tal 
maneira,  que  o que  os  Anjos  terrt 
per  natureza  cm  menor  grao,  & 
os  Santos  em  maior  na  gloria  per 
eíladojentendcrc,digo,  & entena' 
derem  fe  com  poucas  palauras 
mentais, & vocais  cm  matérias 
muy  differentesj  alcançam  elleh  * 
per  priuiIcgio,dom,&  graça  ef-í  ' 
pecial.E  o que  aqui  mais  impor- 
ta confiderar  he^que  pera  os  San. 
tos  ncílas  fobrenaturais  illuílra- 
çóes  d’algGa  maneira  fe  declara-i  ’ 
ré,  nam  té  necefsidade  de  inuetar 
palauras  nouas,  & diíFerentes  das' 


q víâm  quando  nam  gozam  d*ai  ' 
quella  luz.  Porque  poílo  que  as  ' 
qúc  tem  os  bemauenturados  ná  coufas  diuinas , conforme  á fena 
^oria,montandolhe  a vifta  purif  tença  de  Profpero  Aquitanio,  fe 
fima,&  fingel  1 fsima  da  Diuídadè  chtendam  pielhor  do  q fe  di  zem, 

pprtodaâ  forte  de  cófideraçóes,  & nem  ouuir  fe  polTam,  quandoi^***- 
juizosjdifcurfosj&quaisquer  ou  fe  differam,quanto  mais  dizerem 
Sí  os  actos  dp  flofópdi  WAtPjCpia : ft  pera  que  fe  ouçam ; por  onde- 
^ ~ ~ * V/  t nem 


• fc-* 


<8à  lÀuro  fX,  vida  do  Francif  ?o  de  Xautet, 

>5cm noniCjtlépalaura  'srlgua  doí  clle  com  outros,  osallumiaift 


hoincs  ncm  dos  Anjos  figrufica  a 
Deos  cõ  a dcuida  propric»  iadc , 
como  nos  infmou  S.TTiom  as,a- 
il-Vios  prendendo  o dos  grádcsDk  ^ny- 
nyf,c.\,  ío,&  Agoftinho;  que  pergui  nta- 
ãt  Jiu.  uabéaoscuriofos,Porqprct  m- 
aoOT.ír  deis  chegar  coma  lingoa,on  de 
c.vU.Je  nam  fubÍB  có  a mente;  com  tuc  io 
myji.  T O mcímo  S.  Thomas  concede  ac  >s 
l7e0l.An  noíTos  yocabulos , & palauras,  i | 
fignifiqué  verdadeira, dado  quc‘ 
dt  Tri.  nam  julta,5f  inteiramente  apro- 
ntt.c.\o.  pria  natureza  dascoufas  diuina^ 
V in  çomo  fem  dúuida  as  fignifica  - 
Çy.  8y , rnos, dizendo  do  Criador , q terni 
Ú,  0 fer  per  íi,&  de  fi  mefmo,q  he  in 
fup.  ínito,ecerno,  immcníb,que  he  fi 

nalmcDte  Dcos.D’onde  fe  fegue, 
que  por  mais  que  hü  entendimen 
to  creça  oa  luz/empre  lhe  pode* 
rám  bé  íeruir  eftas  mcfmas  pala- 
uras.  Senam  que  dizendo  Deos, 
entederá  muyto  puis.&  có  muy* 

» to  maior  clareza,  quãto  nós  nam 

alcançamos  diícorrêdo  per  muy 
tas  horas.  '£ debaixo  d’ifto  íó-. 
mente,  O que  hc  per  fi , íc  de  fi 
mefmo,comprcpderácorn  huma 
luz  íiiperior  quanto  0$  Thcolo- 
gos  dizem  das  diuinasperfeiçõ- 


cambe  o meílno  Senhor  rcmelhã*  ^ 

temente  por  feu  rerpeito  d*ello, 
bem  íe  deixa  ver  quãto  lhe  efeu» 
faria  gafiar  com  os  tais  ouuíntes 
de  palauras, & tepo  por  curiofo^ 

& d ifícreotes  q foffcm  em  pergú* 
tar,6c  inquirir,pois  como  elle  cô 
aquella  diuina  luz  dizedo,  Deoí 
meu,& tudo,como S. Francifeo,  p 
OU,Deos  hc  o q he,  como  o met  ^ 
moScnhordiíle  de  fia  Moyfe^' 
efiã  entendendo,  & vendo  quan*>' 
to  fe  pergunta  da  infinidade, eter 
Didadc,&fimplicifsima  vnidade 
do  Criador:  aísi  ouuindolhe  os 
^ perguntauam,  cftes,  ou  outros 
íemelhantcs  termos,  & abrindo^ 
lhe  Deos  os  olhos  dalma  pent 
nelles  veré,  ou  tudo  o q o mefirc 
yè,ou  polo  menos  aquella  parte, 
de  que  duuidam, todos  fcmdúui 
da  ficaram  com  a mefnu  repolla 
tam  fatisfeitos,como  fe  a cadahfi 
per  fi  fe  dera  a fua.  £ ou  o dom, 

& graça  um  graciofa,  & liberal-f 
mente  concedida  de  Deos  ao  pa* 
dre  Francifeo  foffe  efta,ou  outri 
maisexccllente,q  nós  namalcao* 
çamos,  pois  de  mu  vus  fe  enten-  « 

dem3quiIlo,Queoinguéoíábe,  ° 


cs , quocomo  realrnentc  fe  con-  &conhcce,fe  nam  quem  o tece-  ** 

tem  todas  naquella,af$i  quems  be:  ncnjhamór  fobcrbt,qaecui**' 
penetrara  betn  aclla,  entendera  dar  o horpé,  que  nam  poflfa  Deoé^ 

fem  mais  difcurío  quanto  fe  per- . fazer  Q>iis  do  ^ cilepode  cnfnn^ 
gunta,ó: diide todas.  E fe Deos  den  0 eeno  hc, que  os  me^cao«r 
lhe  fezera  mais  racrçc,q  f^lland.'»,-  SSPiiSÍ  ^ 

.■  f ' ' . Í9J^!?s 


E do  ^kèjts^rão  nd  Thdia  cs  rí/^.  dd  Comf,  de  lefu^  f S.Ç 


foiiibrados  d’aquellc  modo  d[e 
rcfponder,  & inlinar  ;&  afsi  fc  re 
liraram  das  difputas,q  fendo  muy 
tos  osque  bufcauam  ao  principio 
flo  P.M.  Francifco  ja  no  cabo  do 
tempo,  que  eíteue  cm  Yamángu- 
çhi  eram  muy  to  poucos  os  que 
íe  atreuiam  ao  demãdar,  atè  que 
partindo  fe  o P.  pera  Bungo,  tor 
naram  com  grande  c^ncurfo,  & 
jmpeto  a cometer  o P.  Cofmc  de 
Torres  parccendolhes,  que  lhes 
fçlíe  melhor  có  elIe.O  que  tudo 
DOS  confta  da  carta  do  irmam 
loám  Fernandez,  q tantas  vezes 
'fj legamos  no  oitauo  huro.  E te* 
php  por  certo  q eftemefmorao-] 
do  de  repoftas  tam  fobre  natura- 
is fby  a caufa  do  P.Francifco  nos 
'çfcreuer  tam  pouco  d’eIlas,porq 
amaior  parte  das  que  apótaraos, 
& dilatamos  atras^foram  asdo  P. 
Çofmede  Torres,  & irmam  lo- 
^m  Fernandez:  as  quais  elles  cf- 
crcucram  particularmcnte,  & cõ 
íbus  proprios  diicuríos  namefma 
forma,  em  que  os  teüeram  cô  os 

Bonzos.  Mas  o P.Francifco  oq 

efcrcue  das  fuas  he,qae  foram  in 
finitas  as  perguntas,  efpecifican- 
do  bem  poucas,  & quanto  às  re- 
poftas  ( fem  duuida  porq  na  que- 
llatam  fobre  natural  generalida* 
<Je  nam  eram  pera  relatar)  tirado 
duas  atè  tres,  de  todas  diz  fomen 
tecraconímn,quelhe  fez  noflb 

Senhor  roerce  de 


neira,  que  ficauam  os  oüuintes 
fem  nenhü  modo  de  efcrupulo. 

Dofrujto,qiteoT.M,PrMÇÍfco  , r 
deixou  feito  em  Xa)nxnguibif<S'  co*  ^ 

mo  À[ahi  fe  pjreio  pera  a cidé-  . 

de  de  'Bunio^  ^ „ 

CAP.  III-  . ' — : 

V L tiplicauá 
cõ  eftes  feusdi* 
uinosfauoreso 
Senhor  a gen-' 
te,  & magnifica 
uàa  alegria  na 
igreja  de  Yamánguchi  de  tal  ma-;  , 
flcira,  que  em  pouco  mais  d’hum 
aflnoqueoP.  M.  Francifeo  alí  , 
refidio,palTaramde  tres  mil  àU 
mas(fegundoacontad’âlgús)os  ‘ ' 
que  fe  fezerani  Chriftãos,  entrei^ 
os  quais  auia  muy  tos  nobres,  Sc 
que  por  ganharem  a graça  bau-'  ; 
tiímal  , nam  duuidaram  perder, 
a do  Rey , repetindo  o antigo 
exemplo,  afsi  de  Moyfes,  quãdo  j ^ j. 
trocoua  valia  da  corte  pôlaaffli 
Çam  do  pouo,  como  d’aqudlesp 
qilem  os  infiéis  podéram  roubar,  , 
por  fere  Ghriífaõs  a fazenda, mas  ■ 

nam  a alegria.  E com  fer  grãde  o 
fentimento dos  Bonzos,  vendo 
abraçarfe  ifsi  a fua  nobreza  com 
a humildade  Chrifiã,muyto  mais 
os  cortou  o baatifmo  d’h  ú letra-. 
dp  famofo  na  cidade , & riynO.’ 
Eftudára  clle  na  Vniuerfidádc  dtf 

í --  ® ^ 
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lapam.&cnliíjdos  qas  tinham 
alcançado  au:r  no  mundo  huma* 
Cauía;&  Principio  vniuerlal  dc 
todas  as  coufas.  Recolhendo  fe 
cm  fim  pera  Yaniánguchi  cõ  pen 
lamento  de  fe  fazer  Bonzo,  tor- 
nou fobre  fi  confiderando  q pois 
nem  entre cftes  auia  noticia,nem 
nas  luas  feitas  fe  fazia  mençam 
<i’aquelle  Principio,  que  elle  ja 
rcconhecia,&adoraua  por  Cria» 
dor  do  Vniuerfo,  impolsiuel  era 
poder  fe  ningué  faluar  na  fua  féj 
& companhia.  Por  onde  fe  deter 
minou  cafar,&  feguir  afilofofia, 
que  aprendera ; naqual  o reputa- 
uam todos  por  oráculo;  & afsi 
deixou  com  fua  entrada  no  cur- 
ral de  Chrifto  a porta  cam  larga. 
Si  aberta,  q em  bandos  entrauam 
depois  per  ella,  & apos  elle  os 
cordeinnhos  do  Senhor.  Gran- 
de pena  dera  aos  Bonzos  telos  o 
filofofo  d’antes  engeitado  polo 
, matrimonio  mas  engeitar  agora 
tudo  polo  Euangelbo  afsi  lhes 
quebrou  a el  leso  animo, &ani- 
mouosnouos  Chriftãos,q  nam 
auia  nenhú,  que  fe  nam  atreueíTe 
Z dcfafiar,&  entrar  fò  em  difputa 
c’os  mais,&  melhores  d’elles,cu- 
prindo  fe  em  Yamánguchi,como 
htl.i»  cm lerufalcm aquillo do Prophe 
ta, Derramarei  meu  cfpirito  fo- 
bre toda  3 carne,  & prégarám,  & 
. ^^difputarám  (que  tanto  vai  alguas 
vezes  prophetizar)  dos  mais  al«, 


tos,  &diuinos  myftcrios 
filhos, & filhas,  os  moços,  & mo-v^^ 
ças  de  voíías  cafas,  & igualmen-*^^ 
te  còs  velhos  os  mancebos.  Tri»>^ 
umfauam  os  valerofos  foldados,-. 
trazendo  cada  hu  os  que  ganha-- 
ua  pera  Chrifto  do  catiucíro  da» 
idolatria  á libcrdade,&  honra  fi-  ^ 
liai  do  fanto  bautifmo.Era  grao-  .• 
de  o gofto,^com  q contauaná  das  - 
batalhas,que  tinham  com  os  Borl: 
zos,&celcbrauam  as  auidas  vító*. 
rias;Afsi  o efcreuc  o P.M.Franw-  ' 
cifeo , & em  particular  íãbemos  ; 
per  relaçam  do  P.  Alexandre  Va^ 
lignano , q nefte  tempo  renaceets 
aqui  Lourenço  hú  lapam  mcyo^;  ' 
cego  dos  olhos  corporais, mas\ 
outro  Dídymo  na  luz  dos  efpiri«i 
uiais;  oqual  entregando  fe  logo^ 
todo  ao  diuino  feruiço,  nunca  fet 
quis  apartar  da  cõpanhia  dos  no£ 
fos  padrcs,até  q DeosnoíTo  Sóf: 
lhe  fez  mcrcc  de  fer  nelia  rcce». 
bido  por  religiofo  onde  o to- 
mou por  inftrumento  cfcolhido- 
pera  leuar  a pregaçam  de  feu  fân? 
tifsimo  nome  diante  dos  Reys,; 
Principes,  & todos  os  pouos  de 
lapam:  q a elle,  ou  nam  a elle,  fe 
nam  i graça, q Deos  nellepos,fc 
deuc  fé  dúuida  a maior  parte  do" 
fruyto,q  até'gorabefeito  naquel» 
las  ilhas.  O que  digo  pera  q tâtfl-, 
bc  porefta  via  o agradeçamos  ao 
P.M.  Francifeo,  cujo  filho  mujr 
{^içul^foy  o naefmi)  Lpurcn* 

ço,quç 
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ijac  elle  o alumiou  pela  fe,  rcge- 
lícrou  pelo  bautifmo,  dtu  o pri- 
meiro Idee  da  doutrina  &rdí» 
^giam  chriftá  , & criou  n’aquclla 
deuaçam  da  primitiua  Igreja,  em 
que  os  nouos  fíeis  do  feu  Yamán 
guchi  tanto  fe  afsinalaranr»,tomã« 
4 , do  ao  mefmo  padre  nam  por  mef 
tre  fómente  pera  o onuirem^mas 
por  efpelho,  pera  c’os  olhos  nel* 
ie,fe  veftirera  de  Chrifto;  & por 
exemplo, pera  o imitarem,  como 
elleimitaua  ao  mefmo  Chrifto. 
n».  Era  muy  nctauel  o feruor  coni 
queabraçauam  todos  os  eftilos, 
éc  íantas  cerimonias  da  Igreja:  ô£ 
a curiofidade  com  que  inquiriam 
da  rezam)  & fundamento  de  ca- 
da húa:  & afsi  nenhum  auia,  que 
nam  perguntaíTe,  por  que  refpei- 
to, quando  nos  benzemos, pomos 
a mam  direita  na  cabeça : dizen- 
do Em  nome  do  Padre  i ít  por 
■ que  a pomos  nos  peitos,  quando 
dizemos  do  Filho^fic  vindo  fi- 
nalmcnte  a nomear  o Eípirito 
fantOj tocamos,  como  ajuntando 
os  entre  íi,  hum, 5c  o outro  hom* 
bro.  Folgo  de  parecer  deraafia- 
do  em  decer  a eftes  particulatcs: 
porq  he  final,  que  eftam  os  que 
vam  lendo,  & ouuirido  bem  hel- 
• Ics desde  fua  mocidade; mas  fe 
por  defaftre  ouueíTe  algum,  que 
teueffe  ainda  depois  de  velho 
por  faber  a rezam  do  myfterio^ 
pouca  teria,  fe  fe  pejaíTe  ae  a oü^ 


uir  ao  P.M.Francifco,  pois  com’ 
ftfo  lhe  quitamos  o pejo,  que  em 
pena  de  tam  grande  defeuido  fo- 
ra juftiça  quepailára  perguntan- 
do a per  fi  mefmo  como  os  la- 
pões»  Aosqutisopadre  refpon- 
dia:como  na  forma  que  giurda-- 
uamosem  nos  benzer  profeíTaua 
mos  a fé  da  fantifsima  Trindade,  ' 
nam  fómeute  com  as  palauras  da 
boca, mas  com  os  gettos,ô:  me-' 
neos  da  mam  i &£  por  iflb  dizen- 
do em  nome  do  Padre,  afsinala- 
uamos  a câbeça:porque  o eterno 
Padre, pofto  que  nam  tenha,  nem’ 
fejamais  nem  menos  na  diuina 
natureza  que  o Filho , 6c  que  o; 
Efpírito  finto  , he  verdadeiro, 
Principio  d’amSas  eftis  peíToas,' 
por  ambas  procederc  d’clle  t por, 
onde  afsi  lhe  fica  fendo  própria  à 
autoridade  paternal  de  primeira 
peíToa  na  lantifsima  Trindade, 
como  o he  a cabeça  a capital  no 
corpo.  E porque  o Filho  de  tal 
maneira  procede  pela  eterna  gé-  . 
raçantdo  diuino  entendimento 
do  Padreq  nam  fie,  nem  fe  apar- 
ta d’elle,  antes  fendo  peftba  tam 
realmente  diftinta,quam  verda-»' 
deiramente  girada  per  elle , he 
juntamence  hiía  rnelrna  fubftan- 
cia,ôcomefmo  Deoscora  ellel' 
por  iflb  qnando  o nomeamos  ^ 
pomos  a mam  nO  peito,  ou  fe-» 
yo  ) que  nas  coufas  corporais 
íeprcfeiíü  6 náais  fecreto  do  en- 
tcndiincqtoj  . 
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tcndiinento pera  molhaTmos 
como  no  do  eterno  Padre  elV 
tá , & repoufa  iafeparauel men- 
te o eterno  V erbo.  Mas  a tercei- 
ra, & igualmence  diuina  peflba 
do  Efpirito  fanto  nani  procede 
fomente  do  Padre,  nem  íomente 
do  Filho,  fe  pam  que  ambas  elbs 
diuinas  pefibas,  como  fam  hú  fó 
Deos,  afsi  íam  hum  fó  Principio 
da  peíToa  do  fanei fsimo  Efpirico, 
gqual  produ^cm,&efplrão  com 
aquelle,&  naqucl  Ic  purifsimo,  & 
infinito  amor, em  que  mais  pro- 
priamente fam  a raefma  vonta- 
de, Qc  diuindade , do  que  eftam 
VOidos,&  abraçados.  Com  tudo 
porque  nas  criaturas  a vniam  das’ 
que  fantaménte  fe  amam,he  a me  ‘ 
Ilíor  fombrad'aquelle  aítifsimo 
myfterio,por  iflb  pera  d’álguma 
maneira  o reprefentarmos, toca- ' 
mos,  & ajuntamos  hum  hombro 
com  o outro,dizendo,  Edo  Efpi 
rito  fanto.  Náo  fc  pódc  declarar 
• (dizia  na  fiia  carta  o P.M.Frácif 
co)  a confolaçáo  de  q molf  rauão 
ficar  banhados  os  nouos  Chrif- 
tãos,ouuindo,&r  entendendo  ef- 
tas  coufas,  Vfaõ,como  ja  efereue 
mps,os  Gentios  de  lapam  també 
de  contas  femelhãtes  ás  per  qnós 
iczamos  o rofario  da  Virgem; as 
quais  cUes  correm, & paíTam  pra 
mmciando  fómente  a cada  huma 
corn  efpaptofa  reuercncia,  & fu» 
perfticiq^  brandura  os  domes 


de  Amída,Xáca,ou  d’qutroiquií 
quer  ídolo; Tomaram  jos  Çhnf» 
taõsmpy  bem  aucrem  dedizee 
pelas  contas  as  orações  do  Pa»^ 
dre  noífo,&  Auc  Maria  pela  or- 
dem que  cuftumamos;  roas  ajuo- 
taram  d’aquelle  feu  cullume,pro 
nunciarem  no  fim  de  cada  huma 
das  mefmas  orações  os  nomes 
lESVS^U  A^l  J/iaefoy  cõ» 
uerter  cm  religiofa,  <R:  piádçuai 
çam  a fuperftiçaro  antiga.  Copio^ 
fezeram  em  uarias  coufas  os  pfr.i 
meiros^queda  gentil  idade  tonai» 
ram  o Euangelho . Deixo  mu,y^ 
tos  outros  cíTeitos,  & fina/s  dq 
feruor  dafcd’aquellachriltandíi 
de:  que  fuçccdendo  ficar  poU-í 
co  depois,  & cftar  per  efpaço 
vinte,  íSí  cjnco  annos  íem,x»e» 
nhum  re!  igio(o  dó?v.nofibs,  que  a 
cultiuaffe,  afsi  florejceo  fetnprfi 
(imitando  laqucJíij.quço  Efpiri> 

10  fanto  chamou  lirio  entre  aS;OÍ  Q 
pinhas)  no  meyo  4a  naçam,  per- 

ucrfa,&idolatra,çomo  feno.|Ti3» 

is  catholico de  Europa  fora  cpn» 
tinuamente  regada  dos  rios  tU 
doutrina,  viuificada  com  a graça 
dos  facramentos,  & ajudada  do 
bom  exempi  o dos  fieis.  Taj  a dei 
xou  o do  padre  M.  Francifçou' 
Mas  quam  bem  foube  pagar  a . • 
Senhora  feú  feruoos  feruiços,  , 
que  nefta  parte  lhe  fez?  Aqui  fé 
cobno  todo  de  cãs , nem  o$ 
trabalhos  foram  pera  menos.  . 
Ellt  ' 
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Elle  pbrem  afíirma , que  nunca 
Osfcntio  umpoucO;  nem  le  a- 
chou  com  mais  forças  cofpora- 
is.K  do  continuo  praifr,&  ale- 
grias do  ceo, de  que  frta  alma  an- 
dáua  chea,  diz,  que  nunca  na  vi- 
da (&  nam  fe  deuia  efquccer  das 
ilhas  do  Moro)  as  recebéra  tais, 
nem  tantas  , atribuindo  as  em 
gfam  parte  a fer  em  lapam  o tra* 
balho,  & trato  com  gente  de  en- 
tendimento, &que  íem  outros 
tefpeitos  que  o da  própria  falua- 
çam  inquiria,8f  difputauad’el!a. 
Porqu?,como  dizia,ondc  ifto  ha 
ainda  naturalmentc  hc  grande  o 
gofto  que  traz  configo  ouuilos 
quanto  fam  mais  curioíbsj&con 
uencelos  quando  foísé  mais  cbn  • 
cumazes.  E fiauatantoo  padre 
delias  diuinas  confolaçóes,  que 
remataiia  afsi  aquella  fua  carta 
>>  decincoenta,&hiim.Prouucraa 
j»  Deos  nolTo  Senhor,  que  comó  as 
nouas  d’cftes  tam  raros  contcn- 
»>  tamentos,  8c  goftos  efpirituais  fe 
»>  efcreüem  per  cartas,afsi  fepodé* 
« ram  mandar  decide  ertcomcn- 
»>  da  ás  Vnmeríidades  de  Europa 
»» parte  dos  mefmos  prazeres, & ce 
» leílíais  confolaçóes,  dandolhas 
í»  là  a prouar  o Senhor,  como  aqui 
**  he  íeruido  de  no  lás  commüni- 
5»  ót,  Que  fe  afsi  fora,  Creo  certo 
>»  que  müytas  peífoas  doutas  fari- 
*»  am  de  fcus  cftudos  outro  funda- 
mciico  bem  differçnte  do  que  fa- 


zem; auendo  que  nem  podiam  ” 
empregar  melhor  feusgrandes  ta  ” 
lentos  que  na  conuerfamda  gen.." 
til idade  tam  entendida  & difere-  ” 
ta  como  he  a do  Iapam;nem  pre-  ” 
tendei  cm  principio  depaga  ma- 
is  fatisfaçam  de  feus  trabalhos, 
que  a fuáUidade  d’aquellcs  diui-  ** 
nos  goílos.Se  o Senhor,como  di 
gOjlhos  deíTe  afentir,não  duuidó  ** 
que  muitos  letrados  deixariam  ” 
com  mais  prcfia  as  efcolas,&  dos 
que  ellam  ja  oú  conegos,  ou  pre-  ** 
lados,cuido  que  largariam  as  ré-  ^ 
das,&  dinidades,  por  virem  buf-’* 
car  a lapam  outra  vida  mais  con-” 
folada,&  alegre  da  que  tem;  Aísi 
o fentia  o íánto:  & fe  os  que  lho 
ouuem,  ou  ficam  malenconicos,’ 

& carregados, conio  fe  partiotri 
fte,&  coçandofena  cabeça  (fe- 
gundo  diz  Origenes)o  mancebo 
a que  o Senhor  conuidaua  á per- 
feiçam  euangclica,  ou  lhe  rcfpó- 
dem  mais  cortefá , que  chriílã- 
mente,coiiio  o Romano  a S.  Pau 
lo, Com  pouco  nos  quereis  leuar 
aolaj^m.  Digo  que  nammecf- 
panto,  pois  entendem  tam  nial  o * 
bem  das  cadeiras,  benefícios , & 
félacias , como  o outro  o das 
ef  dades,  cuja  polTeiComo  d i z S. 
Marcos,  foy  a q o intriíleceo:  & 
da  fatisfaçam, éê  fartura  daqucllç 
maná  do  ceo, de  qué  o P.Francif* 
co  efperaua  ellas  vitorias,  nain  té 
gqftado  oa^jfendq  eüc  realmen 
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tc  paiti pouco  roais,  mas  taato,- 
quc  quando  o ceueram,el.les  pro* . 
pnos  julgaram  auerainda  neüa 
yíatth  ■ vida  recebido  cento  por  hú  dos 
j p ^ • mcíinos  íclarioSjdas  meímas  pre» 

' bçndas , das  meímas  rendas  dos 
Gre^or^- Biípádos.  Que  em  fim  por  nam 
/>oOT.  35. querermos  prouar  dameía  da  di; 
in  Emn  uina  íuauidade,  q nos  Deos  íem- 
• pre  tem  pofta,amamoscomo  mií 
quinhosanoíTaforac.Sabíoo  P, 
iÚ.Francifcode  Yamánguchi,  fi- 
cando a cidade  também  íeruida 
‘cotpo  vimos,  & ellc  tam  bem  pa 
go  como  agora  yemos,  a cinco 
dias  do-mes  de  Setembro, de  mil, 
'&  qumhentos , & cincoenta 
, hum,  ppr  efta  ocafiam.  Chegára 

ao  rio  de  Figem,&  porto  da  cida 
dedeBungometropoli  do  rey- 
no  do  mcímo  nome  a nao  dos 
Portugucícs,  de  que  era  capitam 
Duerte  da  Gama, com  cuja  vinda 
' o meímo  Rcy  da  terra, que  ja 
. d’antes  defejaua  leuar  aella  o pa» 
drcM.Franciíco,pola  grande  fa- 
ma queper  todo  oXímo  corria 
de. íua doutrina, vida, & obras 
‘ raarauilhofas,com  que  o Deos 
noíTo  Senhor  aísinalaua/e  deter, 
minou  a jhe  pedir  per  búa  carta 
. íua  fe  quiíefle  ver  com  elle.O  pa 
dre  Franciíco,  que  alem  de  efti- 
mar  .muytoa  entrada  d’aquelle 
reyno  & viftas  com  o Rey,  pera 
oícruico,  & dilataram  de  nofla. 
faqa  fc,  que  eram  todos  (çqsde' 


fejos , tinha  ja  peníamentos  da 
meíma  viagem^aísi  por  vifitar,i^ 
ajudar  eípirituaUnente  aos  Por- 
tuguefcs,como  peja  tratar  de  íua  , 
tornada  í índia;  tanto  que  rcce- 
beo  a carta  do  Rey  com  outra  de  - 
Duarte  da  Gama  em  repofta  de*. 
bua,que  o meímo  padre  lhe  cícre 
uéra  por  íe  certificar  da  chegada 
da  nao, logo  íe  pòs  ao  caniinhoi , 
confirmando  primeiro  as  álmas^ 
dos  diícupulos  de  Yamánguchi,  V 
&animandoos  á períeíierançana;  - 
fé,  & conquifta  do  reyqo  de  pe- 
os,  onde  fe  nam  pode  entrar  * 
nara  per  muytas  tribulaçoesJJei. ' 
xoulhes  finalmente  em  íeu  lugar.',T 
ao  P.Cofme  de  Torres,  & jejuar^  : 
do,&  orando  todos  juntos- com-,  t 
íuípiros,&  lagrimas  eocomcnda«.íif 
ua  os  á o Senhor,  em  quem  cré-^’ 
ram,  & de  quem  fe  confiaram.  E r. 
da  meíma  maneira  fe  dcfpedioi 
com  cordial  brandura  de  feus  ir-,  ^ 
mãos,&coropanheiros  Coime  dç . 
Torres,  & loam  Ferhandez  der 
tendo  fe  h um  bom  pouco  com  os.  . ^ 
braços  fobre  o pefcoço  de  cada 
humd’elles,  & dizendo  c’os  o-»^' 
lhos  poftos  no  ceo.  Agora  mais  , 
parncularmente  vos  entrego,  & 
encomendo  a Deos,  &áaiuina,,j 
palaura  de  íeu  Euangelho,que  he  ^ 
poderofo  pera  edificar, & dara 
herança  eterna,&  bemauenturan 
ça  a todos  os  que  e^emou,& 
ç^cougeraíL 
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Çomo  foj  em  'Bungo  recebido  dos 
<íortHguefcs,es'  Vtfuadodo 
^ydatcrrak 

CAP.  nii 

I S T A a cida- 
de principal  do 
reyno  de  Bun- 
gOjOndeoRey 
eílaua,&  os  Por 
tuguefes  apor- 
taram de  Yamánguchi , caminho 
de  fefenta  legoas,  faiendofe  per 
terra ; as  quais  o padre  M.  Fran- 
cifco  tomou  a pé , como  cuftu- 
maua  leüando  ás  coftas  hfia  trou 
jcaemquehía  apedra  d’ara,ca- 
lii  & ornamentos  neceíTarios  pe 
ra  di  ler  miíTa:porque  aquella  fã» 
grada  carga  nam  fiaua  elle  d’oü» 
tros  hombros  que  dos  feus.  In- 
charam lhe  toda  via  os  pés , por 
auf  r ja  hurti  anno  que  nam  ca- 
itiiobaua  & com  efte,  & outros 
maos  tratamentos  chegou  bem 
indiípofto  a hum  lugar  duas  le- 
goas áquem  do  rio,  ondea  nao 
íurgíra.  Soube  o Duarte  da  Ga- 
ma, & mandou  logo  a o efpcrar 
algCs  dos  Portuguefes,  que  por 
mais  que  fe  apreííaram  )a  o aebá- 
nm  ao  primeiro  quarto  de  le- 
goa  .caminhando  do  modo  que* 
diíTemos  & acópanhado  de  dous 
fidalgos  de  Yamánguchi,  que  a- 
aaia  dous  mefes  íe  tinham  bau- 


titado , deixando , & perdendo 
dous  mil  tayais  dê  renda, quefam 
denoíTa  moeda  tres  mil  cruza- 
dos, os  quais  o Rev  lhes  tirou, 
por  elles  tomarem  noíTa  fanta  te. 
Vinham  os  Portuguefes  de  fella, 
& era  bós  cauallos  mas  vendo  a- 
quelle,  a quem  búm  ff  ruir  era 
tara  diíF.  rente  poftura,  igualmen 
te  ficaram  edificados  da  fua  hu- 
mildade. & confufos  do  proprio 
faufto.  Apeam  fe  todos  a grara 
preflàjCorrem  a lhe  beijar  a mam 
íançandofe  per  terra  a feus  pés; 
abtaçaoshús  fobreos  outros  o 
padre  com  lagrimas  de  prazer  & 
déuaçam:  perfiam  fobre  quem 
ohadeleuarno  feu  cauallo,& 
nam  podendo  acabar,  nem  tiles 
com  o padre  que  aceite  algum; 
nem  o padre  com  elles  que  tor- 
nem a fubir  I vam  fe  todos  a pé  af 
té  a nao , ed.ficandofe  muyto  os 
dous  fidalgos  chnftãos  da  cor- 
tefia,&  deuaçam  dos  Porcuguc- 
fes.Nada  ficou  por  fazer  a I^ar* 
te  da  Gania,pera  feftejar  aqutUa 
hora.  A nao  embandeirou  fe,  & 
alcatifou  fe  ricamente ; a gente 
íãbío  com  o melhor  que  tinha:  a 
artelharia  fezquatro  faluas  reais* 
defparando  de  cada  húa  dezoito 
peças,  berços,  falcões , camellos 
com  tanto  eftrondo  que  pós  a ci- 
dade cm  aluoroçoi&omcfmo 
Rev  fobre  falteado  da  nouidade,' 
& duuidoado , fe  pelejauam  por 

teotur» 
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• ventura  os  noíTos  com  huma  ar-  zos  o que  quiferém,quc  pois  vás  >* 

madade  cofláyros,  que  diziam 
andauam  pela  coita, mandou  per 
hum  fí,‘u  fidalgo  faber  do  Capi- 
tam oqücpaflaua  com  os  offe- 
recimentos  da  ajuda  , que  fof- 
íe  necelTaria.  O qual  vendo  co* 
mo  tudo  eram  feitas,  & alegrias^ 

& dizendolhe  Duarte  da  Gama, 
depois  de  refponder  ao  cumpri* 
mentü  do  Rey  com  a cortefia  de 
uida,  que  ainda  aquillo  era  pou* 
co  pera  o que  elles  defejauam  fa 
zer  ao  padre  M.  Franciico,  pola 
calidade,&  fantidade  de  fua  péf* 
íba,  & grande  auior,  & refpeito, 
el  Rey  de  Portugal  lhe  tinha, 

'ficou  como  atonito  , & poúdo 
■ a cada  momento  os  olhos  no  pa-> 

•dre,  dizia  pera  o Capitam,  com 
quem  fallaua.  Eu  eitou  enleado 
fobre  o que  deuo  dizer  a el  Rey 
porque  per  hua  parte  o que  vos 
vejo  fazer  a efte  homem, he  grau 
de  argumento  de  fef  elle  de  muy 
to  preço,  per  outra  os  noiTos  Bo 
zos  tem  informado  muy  differc 
te  mente  a S.  A.  q a ffirmam,que 
he  feiticeiro,  & que  per  arte  do 
Demonio,com  quem  trata/az  al 
gúas  couiks,  que  o pouo  ignoran 
te  ha  por  milagres,  & dam  porfi 
nal  do  ienhor,  a quem  íèrue,  a 


namtêdesafcod’clle,&:ftí^ej3Ís  ,i 
a fua  pobreza  com  todas  voiTaSi» 
riquezas,  bem  düueis  eitar  aoca^f 
bo  de  feus  merecimentos.  E af-  >» 
fi  tenho  por  certo  que  o ficara  » 
elRey  entendendo,  & tendo  a »» 
os  Bonzos  por  inüejofos,  & fal-  >» 
íos.  Nem  tu  lheperfuadirei  ou-  » 
tra  coufa,  porque  aíem  de  fer  o-  » 
brigado  a volo  crer  a vós  aísi  o « 
vejo  no  proprio  roílo,  & pcffoa  » 
d’aquelle  homem.  As  quais  pala-  n 
uras  oCapitam  Duarte  da  Gama, 

6c  os  mais  Portuguefes  re^ionds 
tam  outras  em  proua  da  verdade 
também  ditas,  que  o fidalgo  Ia- 
pam  fahyo  da  nao  deuoto  do  pa- 
dre Francifco^&  imigo  dos  Boa  ' 
zos^&tal  tornou  br.uementc  ao  ‘ 
Rey,  referindo  lhe  o que  vira,& 
ouuira,  & fazendolhe  muyto  ca 
fo  da  veneraüel  prefença  do  pa- 
dre Francifco,qüe  com  a modefi. 
tia  do  rofto,  & ferertidade  dos  o 
Ihosafsi  faziadeíãparecerasmas 
informações , & opiniara , que 
d’elle  ouueíTe,  como  o Sol,  & o 
Vento  aos  neuoeiros.No  mefmo 
dia  mandou  el  Rey  vifitar  oP.i. 
nao  per  hum  moço  fidalgo  feu 
parente coui  húa  carta  fua, que 
, dizia afsi.  P.  Bonzo.  &c.  A tua 
miferia,  com  que  o trata,  dizen-  ‘ boa  vinda  á minha  terra  feja  tam 
do  fer  tanta,  que  á te  os  mefmos  agradauel  a teu  Deos  quanto  lhe 

bichos  tem  nojo  de  lhe  comer  vi  fatisfaz  o louuor  dosfeus  Satos.  ” 
uas  as  carnes.  Mas  digana  çs  Bpo  ^ (^anllo  fuy  certificado  d ’* 
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n 


N 
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jjtüa  chegada  dc  Tftiraàngüchi  á 
j,  Figén , de  que  fiquei  tam  con  - 
tente,  quanto  todos  os  meus  te 
díram.  Polo  que  te  rogo  muyto, 
,,quc  por  íãtisfazcres  ao  grande 
^jdefejo  ,com  que  minháalnu  te 
ama,  me  queiws  bater  antes  que 
jj  venha  a manhã  áo  poftigo  da  ca- 
^ h,  cm  que  te  eípefo,  ou  me  fo- 
^ fras  que  te  importune  íem  que 
te  cfqmucs  de  meus  brados.Gom 
^ os  quais  proftrado  per  terra  fico 
pedindo  ao  teu  Deos,quc  eu  cô- 
Éeflb  fer  Deos  dc  todos  os  Deo- 
ícs,&  melhor  dos  melhores,  que 
viuem  nos  ccos,que  polos  gci 
^ midosdetua  doutrina  manifeííe 
^^aos  inchados  do  tempo  quanto 
’^^lhe  agrada  a tua  pobre,  &fanta 
vida^  pera  que  a cegueira  dos  fi- 
lhos  dc  noífa  carne  Tc  nam  enga- 
•^^ne  com  as  falfas  promeflas  do 
^ mundo.  Dc  tua  faude  me  manda 
dizer  pera  que  durma  contente 
^norepoufo  da  noite,  até  que  os 
^gallos  me  cfpertcm  , & digam 
^ que  vês  per  caminho.  Acompa- 
nhauam  ao  moço  fidalgo  outros 
trinta  mancebos  nobres  ricamen 
' te  vcftidoSjà  hum  velho  de  muy 
ta  autoridade  em  lugar  de  ayoj 
ao  qual  o moço , depois  dc  ter 
inuy  bem  feito  feu  officio  da- 
dos, & tomados  os  recados,  & 
lançado  com  madureza  os  olhos 
a quanto  auia  na  nao,  hía  dizen- 
pdo  ao  íãir,  pode  deixai  dq 


íer  múy  grande,  & muy  podero-  , 
fo  Deos  o d’cfta  gertte,  pois  tor-  ** 
na  áqucHe  a pobreza  tam  íabora’* 
lã  por  feu  feruiçoí  & faz  que  ain  ^ 
da  os  mercadores,  que  vem  buf-  **. 
car  a prata  do  cabo  do  Múndo^  o ‘‘í 
eftimem  tanto  por  pobre,  como  ** 
nós  agora  vimos,  & oje  moftrá-!^ 
ram  os  grandes  branudos  das  fu- 
as  bombardas.  ' ^ 


£)(»  Viftta^am,i{ue  o T.Francifco  fe^ 
4 cl  (%y  pir  confelho^íy  ordè 
dos  Tortu^uejer, 


CAP.  V: 


END  dl 
pois  Duar- 
te da  Gama,; 
6f  Os  mais 
Portuguc  • 
fes  quam 
mal  entendi 
do  era  dos  lapôes  o deíprezo  do 
inundo,  & amor  da  fanta  pobre-. 
zá,queô  padre  Frãcifco  feguia; 
& moftraua  em  tudo : & que  emi 
ncnhúa  outra  coufa  o podiãm  os 
Bdnzos,  como  ja  tentauam , d&t 
facreditar  a clle,&  ao  Euãgelhòi* 
fe  nam  com  o Rey , & gente  no- 
bro, que fabia fazer  aquellesdi 
curfos,  aò  menos  com  o pouo , 4 
íempfc  alcança  rácnos,  & 
mais  o ter,  8:  parecer  j decem 
liáramcmconíelbofezeireo  c 
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ícomtoàaíi  autoridade  pofsiucl. 
SáopadrcM.  Fraociíco  era  de 
' ,Toto  contrario,  como  quem  ti- 
nha mais  experiência  do  rcfplan» 
dõr,&  magcihde,que  Icfu  Chri- 
ftb  nollo  Redetor  deixou  na  bai 
zeza,&  pobreza  depois  que  a a- 
braçou,  & fantificou  com  figo, 
& DOS  faluou  a nós  com  elh.Mas 
ncin  lhe  valeo  alegar  as  vitorias, 
queDeos  n* outras  partes  do  la- 
pamlhc  tinha  ja  dado  do  faufto, 
& foberba  dosproprios  Bonzos 
com  aquella  fua  humildadejnem 
dizer  lhes  como  o mcyo  pera 
ps^ confundir  namera  aubuçar, 
neitncórara  pobreza  com  appa- 
ratos  alheos,  como  fc  nam  tcucf- 
fe  confiança  pera  fc  moftrar  cm 
própria  figura, & fazer  Valer  per 
li  mefrnaj  fc  nam  que  conuinha 
fazçr  lhes  entender  a cfficacia 
da'  graça  de  Chrifto  , fem  hos 
ajudarmos  de  coufa  alguma  do 
múndojmas  fó  coma  fermofu- 
raba  virtude,  & poder,  que  cllc 
dá  a fua  diuina  palaura.  E po- 
fto  que  os  Portuguefes  o enten- 
déram  afsi , pondofe  o padre  a 
lho  declarar  muito  de  propofi- 
to,  pcifeueráram  com  tudo  na 
fua  opinfam  dizendo  que  clles 
queriam  ter  parte  naquella  pri- 
meira vitoria  dos  Bonzos, & que 
pois  nam  podiam  pelejar  com 
eli.es  cpra  0 efpirito  de  pobre- 
za,;aqueonam  çÍQÍhaaa,quc  Qt, 


determinauam  vencer  com-lSi- 
fuas  próprias  armas , que  eram  a' 
pompa,  fc  apparato  das  riq&c-' 
zas,  acomparihando  o,  6c  fcruin- ' 
do  o a cllc  com  todas  as  que  te- 
ucffem.  E que  bem  fe  vira  ja  nos 
dous  inuiados  do  Rey  quam  pro 
prioracyo  aquellccra  pera  ata-’ 
lhar  ás  mentiras  dos  Bonzos,  & 
aocfcandalojouafcoda  gente: 
quanto  mais  que  a elie  ainda  lhe  * 
ficaua  tempó  pera  aparecer  cm’ 
Bungo  humilde,  & pobremente,  • 

& ir  pouco, & pouco  acreditan- 
do ali  o defprezo  do  mundo,  co- 
mo fezera  nas  outras  partes  do 
lapam.  Qi=  o que  entam  impor-  • 
uua,&cllcs  pretendiam,  era  per” 
huma  parte  tapar  logo  as  bocas 
aos  Bonzos, 6e  ganhar  per  aquel-  ' 
lemodoa  beneuolencia  do  po-  * 
uo , & per  outra  obrigalos  a to-7* 
dos  a cftirnarem  depois  milyca£ 
a pobreza  do  mefmo  padre, 
feus  companciros.  Porque  ven^' 
do  agora  como,  fe  quifeflem,  fe-  ^ 
riam  fenhores  de  toda  a fàzcn- 
dados  Portuguefes, facilfflcnce  ' 
entenderiam  pelo  tempo  auan  v 
te  como  eram  pobres  por  def- 
prczarcmtudD,&  nam  por  lhes 
faltar  alguma  coula.  Em  fim  fe  o 
padre  M.  Francifeo  nam  foy  a- 
qui  comlenddo  das  rezões,  foy; 
porem  vencido  do  zelo , ícboí 
téçam  dos  Portuguefes,&  afsi  fo* 
fi[eo  tudo  0 ^ fc  ãífentou  . 

quê 


E do^ueji^rao  na  índia 

iqüC  elle  íãiflTc  ao  dia  reguinte^* 
como  fc  oiiucra  de  ir  n’uma  pro- 
ciísain  folcnne,  veftida  huma  lo* 
ba  de  chanialote  preto  fem  ago- 
as,& a fobrcpeilir  em  cima  com 
íua  cftola  dc  veludo  verde  guar* 
necida  dc  borcado  ao  peícoço* 
DosPortuguefcs  nenhum  ficou 
na  nao,  & todos  íe  federam  lou- 
Ç3ÕS  com  cadeas  d’ouro  íobrc  ri 
cas  fedas, que  veftiam,&  concer- 
tos de  pérolas  nas  gorras.  Enm 
trinta  homés,que  com  outro  ma- 
ior numero  de  efcrauos,  que  le- 
uauam  com  figo  todos  muy  bem 
tratados  , faziam  hum  luftrofo 
acompanhamento.  Abalaram  da 
nao  embarcados  no  batel,  & cm 
duas  manchuas  com  feus  toldos, 
& bandeiras  de  feda,  & boa  mu- 
fica  de  charamellas,  & frautas, 

• que  depois  que  a artelharia  deu 
â fua,-  fe  foram  reuczando  pelo 
rio  té  ebegar  ao  caesjonde  cra  ja 
a ver  tanta  gente  da  terra , que 
com  trabalho  a podéram  tomar. 
Ali  acharam  preftes  hunfi  Capi- 
tam,que  vinha  de  mandado  d’el- 
Rey  com  htías  andas, pera  lhe  le. 
liar  ncllas  o padre  M.  Francifeo. 
Enamas  aceitando  o padre,  en« 
troua  pé  pela  cidade , acompa- 
nhado de  muyta  gente  nobre,  & 
dos  trinta  Portuguefes,  que  nam 
fe  contentaram  com  menos , que 
com  fe  fazerem  na  jornada  feus 
pages,  & efeudeiros.  Porque  o 


òs  rég.  da  Comp.  delcful  W 

Capitam  Duarte  da  Gania  hía 
diante  com  húa  cana  na  mam  rci* 
prefentando  hum  porteiro  mér,- 
ao  qüal  fegu  iam  cinco  dos  mais 
honrados,  & ricos, hum  como 
líuro  do  catecifmo  metido  n’-  ' 
um  fâco  de  fetim  branco  j oti- 
tro  com  hum  retauolo  da  Vir-’  " 
gemcubertocom  hum  pano  de 
damafeo  roxoj  o terceiro  leua- 
ua  o bordam , que  cra  de  cana  de 
bengala  com  feu  caftam  d'ouro; 
o quarto  hüm  fortibreiro  de  pé* 
pequenoj  & o quinto  humaschi  - 
nelias  de  veludo  preto,  que  a ca- 
fo  achou  na  nao,  & eílimou  muy 
to  pera  íer  também  figura- . Tu-’ 
do  fofria,  porque  nam  podia  ma- 
is,© padre  M.  Francifeo.  Mas  no 
fucccflb  moftrou  Deos  noíTo  Se- 
nhor como  fe  auia  por  feruide^ 
d’eftas  inuen^õesdos  Portugue- 
fes. Afsi  paíTaram  per  noue  Vuas 
principais  da  cidade,  onde  cabia 
tam  mal  a gente,  que  correo  a oi 
ver , que  muyta  parte  eílaua  per 
cima  dos  telhados . No  primei» 
ro  terreiro  das  caías  reais  achá» 
ram  ao  Capitam  da  guarda , per 
nome  Fingéndono  com  feiscen-’ 
tos  foldados  bem  armados  ,•  & 
logo  i entrada  d’bCa  galaria  qs 
cinco  Portuguefes  , que  difle- 
mos,  poftos  de  joelhos  oífere- 
céram  ao  pad  te  Franci  fco  das  pe 
ços  que  leuauam,as  queauiam 
de  feruir,  E foy  clbi  cerimonia  , 
Xx  ^ tam 
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tam  cftimada  dos  fidalgos  Ia  - 
póes,que  os  acompanhauatn,quc 
olhando  hús  pera  os  outros,  di- 
ziam, Nam  tem  outro  remedio 
” os  nofsos  Bonzos,  fe  nanv  mata- 
V rem  fe, ou  morrerem  de  paixam» 
” que  a iflb, parece,  trouxe  cá  De- 
os  efte  homem,  & ja  com  elRey 
” íó  efte  ficará  com  nome  de  gran» 
” de  padre,  & clles  auidos  por  fal» 
”fos,&  inuejoros.Pafíadaavaran 
da  foram  a hua  grande  fala,  onde 
hum  minino  de  fete  annos^a  que 
hum  velho muy  graue  Icuaua  pe* 
la  mam,&  faziam  corte  grãde  nu 
mero  de  fidalgos  muy  luzidos 
tódos  de  fetís , & damafeos  de 
varias  cores,  & poftosfeus  tra- 
çados com  chaparia  d’ouro,faI- 
lou,  8c  recebeo  ao  padre  Fran- 
çifeo  com  tanta  authoridade,  & 
madureza,  que  pois  nam  era  dito 
eftudado,como  nos  confia  da  re< 
laçam, que  tiuemos  de  tudo  ifio, 
he  boaproua,&  mofira  do  que  fí 
ca  dito  da  prudência  da  gente dc 
lapam, ainda  na  menor  idade. 
Tua  boa  entrada,  dizia,  nefia  ca- 
^ fa  d’eIRey  meu  fenhor,  feja  a el. 
le,&  a ti  de  tanto  gofio,  como  o 
hcásfearasdos  noflbs  arrozes  a 
agoa , que  lhe  Deos  manda  do 
ceo, quando  mais  a defejam,  Én- 
,,  trafeguro,&  alegre,  porque  em 
leyde  verdade  te  affirmo,  que 
„ todos  os  bós  te  querem  grande 
„ bem,  por  mais  que  os  maos.alsi 


fiquem  trjfies  com  tua  vinda,  có-» 
mo  a noite  chuüofa,  & efeura.  m 
E depois  d’ouuir  muy  atenta- 
metite  o cumprimento,  com  que 
o padre  Francifeo  lhe  refpon- 
deo  ao  feu,  fegundou , dizendo. 
Grande  deue  fer  a tuâ  ventura, 
pois  ves  do  cabo  do  mundo 
nos  trazer  as  nouas  de  teu  Deos,  ” 
fem  por  iíroefperares,ncm  te-” 
res  mais  de nôs,quea  afronu,»» 
& infamiadapobJ:eza.Mas  quam»> 
immenfohe  o poder  do  mefmo» 
Deos,que  pregas,  8c  adoras,  que  >* 
nam  fomente  ellefenam  corre» 
de feus miniftros ferem  pobres,» 
mas  os  faz  afsi  honrar,  & efti-» 
mar  dos  ricos.  Matéria  hc  e-» 
fia,quc  os  noflbs  Bonzos  enten- » 
dem  muy  ao  contrario  j porque  » 
nosaffirmam,&  juram  fer  a fab  » 
uaçam  tam  impofsiuel  aos  po>» 
brcs,como  ás  molheres.  Epor» 
aqui  foy  conUeriando  com  opa- 
dre.em  praticas  tam  altas,  & tan4 
to  fobre  fua  idade , que  era  ne-i 
ceíTario  conformarfe  o P.M.Prã 
dfeo  nas  repofias , mais  comeU 
las, que  com  a peflba.  Numa  câ- 
mara maisadentroorcccbérani 
os  moços  fidalgos  filhos  dos  fcr 
ohores  do  reyno,que  fe  criauaín 
no  paço.  Eram  muytos,mas  fó 
dous  filaram  numa  podia  um 
propria,que  nam  poflb  deixar  dc 
a referir  pelas  mefmas  palauras, 
comqueaachoapõtada,^iãuu  * 

Tuá;j' 


E do  fuefii(€raò  na  Tnilàos  reTtg,  da  Comp.  delcfu: 

* Tua  h<Si  vinda  padre  Bonzo  fc.  fidalgos , & fcnhores , os  ^ais 
ja  tamagradaucla  clRey  noílo  ' • - • 


>>  ícnhor,  como  o rifo  do  minino 
>’  mimofo  pera  a máy , que  o afaga 
» no  feu  pcitoj  porque  te  juramos 
>>  pelos  cabcllos  de  noflas  cabeças, 
M que  até  as  paredes,  que  ves  cos 
»>  teus  olhos,  nos  mandam  que  fe- 
ftejemos  tua  entrada  pera  gloria 
>>  doDeoSjdequecmYamánguchi 
>'  diíTeftc  tantas  marauilhas,  quan- 
tasca ouuimos.  Dito  ifto abala- 
ram todos  péfa  acompanharem 
ao  padre,  mas  fazendo  lhes  final 
o minino, queo  leuaua pela mam 
paráram,&  ficaram  fe  na  mcfma 
caíãjda  qual  fe  fohía  a hua  varan» 
da  rfjuy  comprida,  que  correndo; 
ao  longo  de  húas  íarangeiras  po« 
ftasafcucompaíTo,híaparar  n’-i 
ioutra  fala  tam  grande,  que  fó  fa- 
ria bem  as  duas  primeiras.  Ncfta 
efpcrauaao  padre  Francifeo  hu 
irmam  d’elRe)’,  que  depois  foy 
deito  cmReyde  Yamángucliij 
ao  qual  o entregou  o minino, q o, 
trazia  pela  mam,  deixandofe  lo- 
go ficar  hum  pouco  atrás : & q 
líEintc  depois  das  cortefias  cuftu 
madas  lhe  diíTe,  Certifico  te  pa- 
dre  Bonzo,  que  oje  hco  dia  de 
5,  prazer  defta  cafa,em  o qual  cl- 
Reymeu  fenhor  fehapor  mais 
rico,que  fe  tenera  pofTe  dos  trin- 
ta,& dous  thefouros  da  prata  da 
China.  D’aqui  entraram  naante- 
cáaaxji  do  Rcy,  q cíkua  çhça  de 


it 

yt 
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chegando  fc  todos  pera  o padre 
com  grandes  moftras  de  amor, 
& refpeito  o entreteuéram  pra- 
ticando até  de  dentro  vir  recado 
que entraffe, como  fez, entran- 
do juntamente  com  clieamaior 
parted’aquellesfenhorcs,&  to-| 
dos  os  feus  Portuguefe.'.  Acboii 
a clRcy,quc  o efp*.r.-  a cm  pé, 6c 
querendo  lhe ellc de  joelhos  bei 
jar  a mam, o leuou  nos  braços, <5e^ 
aíTentou  igual  com  figo  no  mef-' 
mo  eftrado. 


Do  ^ue  mais  (fjjíou  na 
fom  íhffff  dJa,' 

CAP,  vr; 

OlAfaffiá 
- corria 
3sobras,&‘ 
doutrina  dq 
P.  M.  Fran- 
cifco,  &das 
difputas.que 
teuera  cos  Bonzos  em  Yamáno’!! 
chi,  o eftimaua  ja,&  começaui; 
d’amarantcsdeo  ver  elReyde 
Bungo,  q por  iíTo  o mandára  cha' 
mar  per  fuas  cartas  áqueUa  cida- 
de, & o tratara  depois  de  chega- 
do ao  no  de  Figén  da  maneira,  5 
imos  dizendo . Mas  neftas  pri- 
nicifjs  yjft^  aísi  fe  Ibe  acabou 
Xx  j d» 


£iumIX.*DayidaJoT,FríMcífcà(leXauíer, 


Idè  entregar  , que  nem  ouuilo 
fáüar  , fov  necclTario  pera  dar 
por  certo  tudo  quanto  fallafie. 
iTantofoy  maiso  quenclle  dif- 
^cobrio  pondolheós  oIbós,que 
tudo  o que  imaginaua,  & cfpera- 

' uãdamüyto,que  fc  dizia*  Duar- 

• te  da  Gama,&  os  feus  Portuguc- 
feScaidariatn,  que  fc  dcui.'i  ncfta 
parte  muytn  ao  xclo,  com  que  fc 
2,éram  quanto  em  u foy  por  aii- 
■ torizar  ao  padre  Francifco3&  af- 
' fi  hc  rcum,que  Ibo  agradeça- 
mos nós,pofto  que  naqucllas  ca'- 
maras, galarias,  & falias  das  cafas 
dò  Rey  nam  faltauam  feda?,  dou 
Tados,louçarnhas,&  aparatós,en- 
tre  osquais  osdosnoflbs,  ainda 
quelultrauam,nam  efpantauam. 
"'A  modertia,  & ferenidade  do  rof 

• to  do  mefmo  padre  Francifco,& 

* áquellagrauidadej&  affabilida- 
de  natural , com  que  fiiaueniente 
fe  fazia  refpeitar,6e  amar  de  to- 
dos,dam  outros  aqui  a vitoria. 
Mas  por  que  nam  cuidareinos,q 
acrecentou  o Senhor  em  íeu  fer- 
• lio  a tudo  ifto  a efficacia  ,&  a gra 
ca  com  os  marauilhofos  rcfplan* 
dores,  que  as  almas  mais  fauore- 
cidasda  prefençade  fua  diuina 
mageftade  lançam  de  fi?  Porcer 

* to  que  nem  lhe  cuftaua  menos, 
iicm  lhe'  importaua  mais  tornar 
tamaceito,oulofephafeu  amo, 

• ou  Daniel  aós  Reys  Caldeos,  ou 
Efdras  aos  da  Períia.  Ncra  as  pa* 


lauras  do  lapam  fofrem  bem  qaè 
o julguemos  d’outra  maneira;  • 
porque  as  primeiras  cmfeaíTen- 
tádo  foram, COS  olhos  no  irmam, 

&*  na?  mais  fenh  ores  do  reyno. 
Quem  podeffe  perguntar  a Deos  ** 
ppr  onde  ifto  caminha?  & que  re**’ 
zam  teuepera  nos  deixara  nás‘' 
viuer  per  taijtosannos  em  tam**. 
grande  ceguei  ra,&  dar  a efte  ho* 
mé  tanta  luz  & tanto  animo?Por 
que  das  verdades  de  fua  doutri- 
na  ja  nam  podemtA  duuidar,  que  " 
alem  de  todos  os  que  o ouuiram 
o affirmarem,o  que  nós  nelle  ve** 
mos  o moftra  aos  olhos : Sc  aísi  ** 
tenho  por  certo,  que  nenhíia  át** 
fuaspalauras  tem  contradiçanâ;»* 
Dcm  replica:  que  ainda  quepor^  ' 
altas  ponham  efpanto  aos  que  as** 
ouuem,conformafe  porém  tanto  *?- 
com  ellas  totla  a boa  rezam,  que**, 
quemateuer,&asbem  confide-’* 
rar,impofsiuel  ferá  que  lhes  nam’* 
obedeça,  & fe  nam  corra  d’aquePf 
Ias, a que  atè’gora  obedeccoiquô** 
íâm  as  dos  noffos  Bonzos  tam’^ 
cófufos  no  que  declaram,  & tam  *^ 
jnconftantes  no  que  affirmam,  q** 
oje  nam  entendeis  o que  credes,  :** 
& menos  fabeis  o que  crereis  á * 
manhã.  Por  onde  cm  todas  fuaS’* 
feitas  a cõfüfam  hc  certa,  a (alua-** 
çam  müy  duuidofã.  Soube  ifto’* 
tam  mal  a Faxióndono  hú  Eon* 
to  muyto  nobre, Scautorizado  ^ 
eftaua  prcfçntc,  q nam  p podedo 

leuar 


E do  ijne  f^rãõ  nã  InSa  òs  rclt^.  da  Comp.  dclefu\ 


leuar , atraucílbu  dizendo  nant 
fer  aqutlla  a matena,eni  qac  fu.i 
A.tcu^íTe  voto  poisnameradg 
gou2rno,nem  d’armas,  maí  de  rc 
ligiâtn,&ktras,qug  os  Reys  üara 
profeííaiutTi,  nem  cftudaram  j & 
que  quando  Ibe  pertencera  aue-> 
riguar  pontos  tam  importantes, 
ainda  uam  fora  rezam  que  o fe- 
zera  tam  deprefla,&  fem  conful- 
aar,ou  ao  menos  ouuir  os  Bon- 
zos,& letrados  que  tinha  cm  ftu 
■rsynoj  osquais  fem  duuida  Ih^  ti 
rariam  todas  as  dúuidas  que  faa 
A.moftraua  ter  nas  feitas  dos  fan 
•tiísimos  Cámis,  & Fotoqués : & 
que  fe  Ih  e deífe  licença,  ellc  efta- 
ua  alí  preftes  pera  logo  lhas  rc» 
»íolaer,&moítraranaanifefta  ver 
dade,  & fantidade,  que  os  Bózos 
prégauam,&  profcflíauam.  Sç  te 
j.  atreues  ao  moilrar , como  dizes, 
^ faze  o,  que  cu  te  ouuirci  calado. 
Ao  que  Faxióndono  com  igu;il 
íobcrba,&  ignorância  começou 
adefenrolar  nas  patranhas, que 
muycas  vezes  referimos, alegan- 
do cm  prouada  vida  fanta,quc 
os  Bonzos  faziam, a criaçam  dos 
£lhosdosfenhores  ,&  fidalgos: 
as  pazes, & concordia,a  que  muy 
tas  vezes  traziam  os  Reys,&  rey 
nosí  a fua  abítiiiencia,coro,&  vi* 
■ gias:  & fobre  tudo  a amizade,  & 
trato  familiar, que  tiriham  com  o 
Sol , Lúa,&  ellrcJ  las,  & todos  o| 
c aníos  do  gw.cona  ^y[Çí][fjdi;|iaj 


palíluam  as  noitás  fallando,í(c. 
coauerfando  muyto  cllreit^,  ôc 
amorofamentr;  deixandofc  coin- 
ifto  leuar  tanto  dacolcra,que  á 
conta  do  zelo,  q tinha,  ou  fingia, 
dc  fuas  íuperftiçó;s,fallou  per 
quatro  vezes  defeomportamen- 
te  ao  Rey, chamado  o Faxid  :hu* , 
fa,que  he  o mefmo  que  peceadot; 
cego  fem  olhos.  Te  que  clRcv; 
mais  corrido  dos  feus  fonhos  , q 
tomado  da  dcfcompoftura,dcu  íi 
nal  ao  irmam  q o íèzefle  calar, & 
erguer,  como  fez.F.  clRey  lhe 
diQe  víando  das  ironias  tam  pro* 
prias  dc  lapam,  Satisfeitos  elb- 
mos  do  que  referifte  da  fantida- 
de  dos  Bonzos, fe  cllcs  d’oucra  fe ,, 
nam  prezam,  nem  nós  Ih;*  nega- 
mos  eífa.  Mas  tambera  fofrerás  „ 
que  te  diga,  qae  nos  nam  parece-  ,, 
fte  dos  que  giftam  as  noites  na 
côuerfaçam  do3Santos,Sol,Lúa  „ 
& cftrcll  is:  porque  fegudo  mo- 
ftras  na  defenfreada  foberba  de 
tuas  palauras,  mais  parte  tem  os  „ 
infernos  em  ti,  do  que  tu  tes  nos  ^ 
ceos,onde  ellcs  rcCdem  como  ,, 
fupremo  Deos.  Ferido  o Bonzo 
cõ  tam  graues  palauras  dobrou  a!  * 
arrogancia  das  fuas  dizendo, Té* 
po  virá,  em  que  Faxióndono  po-  ^ . 
rto  étrc  cíTrs  mefmos  Deofes,  né  * 
feruir  fe  queira  dos  homes,  quaa 
do  nem  tu,  nem  outro  algu  Rey  » 
de  quantos  foram  em  lapam . fc-  ,*,* 
rá  dÍQO  dc  chegar  * feus  pès. 
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'Aqui  pos  «iRcy , íbrrindofc,  ot 
olho^DO  padre  Francifco : q Ihc 
refpondeo  aprariuclracntc,  De- 
uia  vpfía  A.dilatar  a difputa  com 
o Bonzo,  pera  outro  dia,  em  que 
die  viefle  mais  deíâgaíhdò.Lou 
uoulhcoconfelho,  & mandan- 
do faíro  Bonzo, lembraua  lhe 
(profeguindona  mefma  ironia) 

. que  lhe  nam  âconteccííe  fallan- 
do,&  conuerlando  com  os  Deo- 
fes,  juftificar  fe  tanto , corno  cn- 
tam  fczcra,  & igualar  fe  alsi  com 
elles,  porque  o aueriam  por  gra- 
ucculpajôc  que  pera  tratar  com 
ps  homés  conuinha  purgarfe  pri» 
• meiro  da  cólera,  & que  depo- 
js  dç  purgado  tornaíTe  , que  o 
ouuiria»  Com  ifto  fe  acabou  de 
perder  Faxiondonojdc  forte  ,q  el 
Je  fe  fahio  dcfacordado,&  dcícõ 
poílo,  como  homem , que  fugia, 
oscortefaós  ficaram  rindo,  el- 
.Rcy  fe  pos  á racfa  rogando  ao 
padre  M.Francifco  fofle  feu  con 
uidado,aoque  o padre  foypera 
-lhe  beijar  o terçado, pedindo  jú- 
tamête  cos  olhos  no  ceo  a Deos 
noffo  Criador,  & Senhor  lhe  pa- 
galíe  tudo  aquillo(pois  á fua  con 
ta  lho  fazia)cõ  fe  lhe  dar  a conhe 
cerpor  luz  de  verdade  j dema- 
ncira  que  recebendo,  & profef- 
fando  per  palaura,&  obras  como 
bom,&  fiel  feruo,  fua  fanta  ley, 
alcançaífe  neík  vida  fua  graça, 
& 0 merecelTc  ver,  & ^oiar  pçj 


Kl  fempre  na  gloriada  outra.  Dí*  ** 
go  que  me  apráz  (refpondco  o »» 
Kcy)tüdo  iíTo,  que  pedes  por  ml  >* 
ao  teu  Deosj  mas  hc  nccefíario, » 
que  nos  vejamos  ambos  de  va-  ” 
gar  outras  vczcs,&  que  pratique  » 
mos  fobre  eíTas  matérias  com  o '• 
repoufo,que  cilas  mercccm.E  dj » 
zendo  ifto  chegou  c5  a proprià 
mam,&  ofFcrcceo  ao  padre  com 
a boca  chea  de  rifo  hua  iguaria, 
que  ja  tinha  diante,  tornando  a o 
conuidar  com  moftras  de  tantjo 
gofto,quc  por  lho  nam  tirar,  to- 
mou 0 padre  Francifco  hum  bo- 
cado do  prato:  E por  fer  aquclla 
honra  muy  defacuftumada,  o ca^ 
pitam  Duarte  da  Cima, & os  Por 
tuguefes  todos  fignificando  quã- 
to  eftimauam  fazela  fuá  À.  ao  pa 
<lre,fe  aleuantáram  a lhe  beijar  9 
mam, 

J)a  mudança  <iue  Cáufou  no  '7^  4 
.conuerfa^am  do^adre  \f.  Prancifi 
cOfV' da  conuerfam  d'Jmm 
iBons^o  prhicipah  . ,*  • 

• ♦ I 
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S S I fe  âca^ 
báramas  vi» 
ftas,&feftas 
4‘cftediac5 
nam  pouca 
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l^ratsr  dos  feruos  dò  S:nhor:  & 
daqui  por  diante  poftosja  a par- 
te os  aparatos  entra  ua  o padre 
M.  Franciíco  tanto  mais  frequen 
tCj  quanto  mais  fingdamente  c5 
o R-Vjeíquiuãdo  o clle  táni  pou 
CO  pola  pobreza,  & crec  mdó  af- 
fi  cada  hora  no  refpeito,&  amor, 
que  lhe  tinha  pola  experiencia 

• dl  verdadeira  l'antidade,qne  em 
corenta,  & feis  dias , que  o padre 
continuou  cm  o vifitar,  nunca  fc 
deixou  ver  d;  nenhum  Bonzo. 
Né  o fruyto  foy  menos, que  a va 
lia  j porque  debaixo  d’aquella 
brandura,modeftia  & prudência 
natural , que  ate’gora  enxerga- , 
mos  no  Rey  deBungo  auia  muy 
tos  podres, que  cortar,-  primeiro, 
qu  fetratafledafé,  &ÍeydeIe- 
íuChrido  noíTo  Senhor,  que  he 
aperfeiti  faude  das  al.ms  Efpe* 
cíaimehte^queopadreM,  Fran- 
ciíconam  vfauade  ciiras  palea- 
das,  nem  fofria,que  os  feus  cathc 
cumenos  fobre  velhíTera  a Chri- 
fto,ficando  lhes  per  dentro  os 
trajos, &■  vícios  da  idolotria.  De 
muvtosd’dlcsosmais  feos,  & 

• abo.minau  cis  tirou  eíle  com  a di- 

, UHU  graçi  ao  R ey:  que  fendo  d- 

antr^s  tam  cego , como  o de  Yas 
fhángiichi  na  maior  das  torpe- 
zas deíp  "jou  o paço  das  ooafiócs 
de  todas  ellas  & a alma  d’aque|a 
latam  bruta,  & barbara  opini- 
am,com  que  os  Bon  zqs  a cinhoqi 


per  todo  lapam  acrcdiudo  por 
virtude.  Foy  eltc  hum  dos  maio-, 
res  milagres,  que  fe  efereuem  do 
padre  M.  Francifco  bem  confide 
rada  à idade  do  Rey  (que  nam 
paflaua  dos  vinte  & cinco  annos)’ 
a cal  idade  do  nial,  a falta  da  fé,  a 
licença  da  terra,  o cullumctam 
ordinário,  onde  os»vicios  (dizia 
o outro)quándo  dam,  ficam  fem 
remédio.  Mas  tudo  o tem  na  di- 
uina  graça,  quando  nem  a rez‘am 
f?  lhe  neea,  nem  fe  lhe  rebella  a 
liberdade.  Era  também  o lacatá, 
per  confelho  dos  Bonzos  amrif- 
fimo  com  os  pobrcsjdiz'  ndo  lhe 
osfalfos,quenam  era  julfo  reme 
d.ar  aos  que  os  D ofes  defempa» 
rauam.  £ q feafrontauam  os  Cá- 
mis  d’os  hom  .8  quererem  fer  hüf 
pera  os  outros  mais  miíericordio 
fos  do  q dlescfàm.Moílroü  lhe 
o P.Frãcifco  como  a maldade, & 
engano  d’ cila  fem  rezam  cabia 
fomente  no  Demonio,  & em  fc- 
us  miniílros,  pòr  ferem  ímtgos 
da  humana  qatureza,  fi  nam  rio 
Verdadeiro  Deos,  oqual , como 
Criador,  &:  Senhor  clementifsi- 
mo  de  todos,  nam  eílima  meno» 
obcm  &efmoIa,quefe  faz  ao» 
pobres,  que  fe  a ellepropriò  fe 
fizera.  Nem  os  permite  cair,  oo 
riacef  erii  pobreza  por  odio,  que 
ihes  cériha,  ou  por  que  lhes  falte 
com  fua  diuina  prouidencia , 
TOifencordia,  mas  por  exerciar^ 
^ á & galar. 


íi^  Liuro  ÍX.  *Dà'n))daâo^',  Tráncifco  de  AameK 


& gdardoir  com  dlc$,&  per  el- 
les  aos  ricos.  Que  como  Deo$ 
por  -dar  mais  de  fi  ás  criaturas 
fat^ôfconíeruahGas  per  outras, 
podendo  as,  íe  quifera,fó  com 
íiia  palaura  criar,&  fuftentar  a to 
dasjafsi  entre  osJmmés  quis  que 
íos  grandes  vaJeíTem  aos  peque* 
Dos,os  fabiosinfiRaâem  aos  igno 
rantes,  os  ricos  monte uc fiem  os 
pobres, acudindo  per  cftemodo 
á ncceísibadc  de  hús  & honran- 
do, A:  fatcndo  mais  íemflhãtesa 
fi  mefmo  os  outros.  Demodo  q 
fiocorrerao  necefsitado  namhe 
vencer, nem  afrontar  a dmina  mi 
fericordia,  mas  imitando  a , hon- 
^a,&  cxercitádoa,recebela;por 
que  como  o rico  focorre  á mife- 
na  corporal  do  pobre,  por  fe  pa- 
recer ccmDeos,  afsi  oliura,  5c 
remedeaDeosaclle  perefteme 
yo  das  culpas,  & penas  cometi- 
das, 5c  merecidas, que  he  tanto 
maior  mifericordia,  quanto  ma- 
jores famaqaellifc  mjferias  d’al- 
ma,que  as  do  corpo.  D’ondc  fi- 
nalmentc  fe  fegue  que  mais  mi- 
fericordiofo  fe  moílra  Deos  cm 
acudir  aos  pobres  pelos  ricos, 
qucfe  ataibára  per  Ga  toda  po- 
breza: & que  mais  auiam  os  ricos 
inifter  os  pobres,  pera  com  a coo 
fideraçam  da  comum  miferia  fc 
humilharem,  pera  remirem  com 
a cfmolâ  os  proprios  pcccados, 
&pcraganfaare  verdadeiro  loú« 


«or  ,&  honra  ante  Deos,  ííosbH^ 
mês  na  cerra,  5c  feguraré  no  ceo  ; 
as  riquezas  ceernasj  do  que  fam  ; 
ncceíTariososmcfmos  ricos  aos  . 
pobres,peraosajudarétam  mal, 
como  vemos  que  fazem,  a paflar 
cfta  triftc  vida.  As  quais  rezóes, 
& outras  muy  tas  que  o padre  M- 
Francifeo  lhe  daua,  o Rcy  Gen- 
tio de  Bungo  ouuio,&  entendeo  . 
de  maneira,  que  deu  cm  prodigo* 
com  os  pobres.  E pode  fe  crer,  q 
cftc  foy  o meyo.por  onde  Deos 
noíTo  Senhor  o trouxe  depois  á 
luz  ôc  conhccimtto  de  f u Euan* 
gelho:  que  como  hc  proprio  da 
.efmolanam  deixar  cair  cm  tre-- 
uas  as  almas  dos  que  a fazem  af> . 
fi  o deuc  fer  tira!as*d*ellas.  Ná; 
juftiça  das  lcys,5c  bom  gouernq 
do  rcyno  ouue  também  grande 
melhoria:  porque  defendeo  ás 
mãys  fo  graucs  penas  as  mortes, 
das  crianças  pera  que  os  Bonzos' 
lhes  dauam  largas  liccnças,5c  oii 
tros  muytos  delitos,  que  quanto 
menos  íeeftranhauam  naRcpu-', 
blica , tanto  prejudicauam  maisj 
De  codas  eftas  mudãças  a rezam, - 
que  elRcy  daua  aos  feus  fidali^ 
gos , era  mais  ainda  o exemplo, 
que  a doutrina  do  P.  M.  Francif- 
coteujo  rpfio  dizia  Ibe  era  hü  cU' 
rifsímo  cfpelhojondcdccontiho, 
fc  cftaua  vendo,  ôc  correndo  das 
abominações, etn  que  os  Bonzos 
tc  entam  p fcyram  ymcr.E  nam 


1 
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n6  podéra  o barbaro  .dízex  me- 
lhor: que  como  dos  cfpdhos  nu- 
ca nos  íentimos,  ou  agrauamos 
por  nos  reprefentaré,  & moftra- 
rem  os  defeitos,  antes  tomando-» 
15c  tudo  à bem,  emendamos  com 
diligencia  quanto  nos  be  pofsH 
ueljquando  por  leuemente  que 
outrem  nos  auiíHra  de  qualquea 
das  meftnas  faltas , por  ventura 
feruíra  menos , & nos  magoara 
maisiafsi  por  doce  que  feja  adou 
trina  da  correi  çam,fempre  bc  pi» 
róladourada,quc  ainda*  que  po- 
la faude  fe  fofra,  nam  fe  ama  po- 
lo gofto:  & ás  vezes  antes  vos 
deixa  cortado, que  emendado:on 
de  o boifi  exemplo  calando  auí- 
fa,auifando  emenda,  emendando 
afíciçoa;  A inrtrucçam  do  Rey 
ajuntauao  P.  Francifeo  as  pré- 
gaçÓesdo  catecifmo  pelas  pra- 
ruas  da  cidade, como  fazia 
cm  Yamáhguchiconr  tanto  fer- 
uor,  & cfquecimcnto  de  tudo  o 
mais,  que  lho  vieram  a eftranhar 
osPortuguefes,porqalcm  d’an- 
. dartododia  fem  comer, & cm 
viuò  trabalhOj  ^ue  temiam  lhe 
acabaíTede  gaftar  a cõpreiííam, 
nam  tinham  húa  hórad’cllc  pera 
trataré  de  fuas  almas , por  as  dar 
ÉOdas  á conuerfam  dos  lapócs, 
Mas  facilmente  fatisfez  aosami- 
- . goSidefobngando  fe  de  todo  dc 

/ acudiráshorasdo  jantar,coma 
fuítenta^atnqueaffirimua  rcccj 


. ber  do  proueito  cfpi  ritual  dís  al  4; 
mas,a  que  o Senhor  chamaua  tã- 
bem  feu  mantiméto:  & lembrân- 
dolhes  (como  fez  ao  filho  mais£^„f 
velho  o pai  d o Prod  igo)  que  po- 
is o tinham  as  noites,  & o teriam 
ícrapre  com  figo  na  viagem  pera 
osíeruir,  fç  contentaffem  deflè  a 
queil es  poucos  dias  aos  pobres 
Gentios,  que  auendo  o tanço  mi- 
fter,  o auiam  de  cer  per  tam  pou- 
co.Na  cidade  comos  fauores  do 
Rey,  & feruores.do  prégadoí^, 
era  grande  o aIuoroço,&r  o con» 
curfoaouuiros  fermbes  da  fé,’ 
que  algús  recebiam  com  grandes 
moftras,&  eftéitos  da  diuina  gr» 
ça.  Mas  entre  todos  foy  notauel^ 
a cóuerfam  de  Saquaygirara  prin, 
cipal  Bonzo  de  Canafánaa,.^fsi. 
por  fua  nobreza,  como  pola  au-^, 
£oridade,&  credito,  que  tinha  dc. 
letrado,  & prégador  famofo  de, 

. fuasfuperftiçóes.  Difputára  elle 
muytas  vezes  com  o padre  M. . 
Francifeo  em  prefença  da  corte;: 

& pouo , molhando  fe  fempre 
muy  duro  em  refiftir  á força, quoí 
dentro  d’almalhcfaziaa  verda-». 
de,  por  fe  nam  atreuer  com  a ver; 
gonha,.&  afronta,  que  temia  de 
fora,fe  fendo,  como  era,  meílrc 
de  feus  naturais,  fe  fezeífe  difei- 
pulo  de  hum  eftrangeiro.  Até  q. 
hum  dia  tudo  véceo  a luz, 5c  gra- 
ça diuina.  Efiauaa  praça,  onde 
djfpucauatn,  çhea  d^  gente  de  to-> 
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a fortej  profeguia  oBonto  ne 
gando  com  as  palauras  o que  ja 
no  coraçam  tinha  por  ccrtoj  fc 
oam  quando  á vifta  de  todos,  & 
ao  tempo  que  menos  o efpera- 
uani,poemos  joelhos  em  cerra, 
& ai  euanta  ao  ceo  as  maõs,  & os 
jolhos,  derramado  per  elles  muy 
tas  lagrimas,  & dizendo  em  voz 
álea,  porque  o ouuiíTem  quantoí 
► eram  prcítntes.  A ti  Senhor  lefu 

V Chrifto  eterno  filho  do  eterno 

V Deoc  fc  rende, & entrega  minha 
*’aimad'efta  hora  pera  fempre,& 
**afsi  tcconfeíTo  coma  boca  por 
^ m>u  verdadeiro  Criador,&Rc- 
**dentor, como  te  adoro,  Sc  tenho 

in^r-íTo  no  coraçam.  E logo  lan 
? çando  os  olhos  per  toda  a praça 
**  ajuntou,  E a quantos  me  aqui  rc 
^ des, Sc  ouuis  peço  me  perdoeis, 
Sc  ajudeis  a peair  aos  aufentes, 
com  que  encontrardes , & fal- 
lardes^que  me  perdoem  auerpre 
f’  gado  por  verdades  muytas  vc- 
**  zes,asque  agora  vejo,  que  íam 
diaboIicos  enganos  , & menti  «i 
®'ras.  Com  a confiíTam,  & bautif- 
mo  deíle  homem  de  tal  maneira 
fc  abai  ou  toda  a cidade,  que  affir 
maua  o padre  Fr.ancifco  aos  Por 
tuguefcs,que  fe  os  eliequifera 
aceitar,  mais  de  quinhentas  pef- 
foas  fe  bautizaram  no  roefmo 
dia.  Mas  9 zelo  do  padre  hía 
detrás,  feguindo,  & nam  dian- 

{e  çcgand.9  a^udencia.  Os  mcr 


nosfçzpor  entam  Chriftaõs.  E 
foy  afsi  ncccfiario,  alé  d’oütro* 
refpcitos,por  atalhar  a hua  noua 
inuençam,  &malicia  dos  Bon< 
zosj  que  moftrando  compadece- 
rem fc  muyto  dos  que  rcccbiaftt 
noíTa  fanta  fc,  aconfelhauam  ao 
pouo,  que  ja  que  fe  queriam  per- 
der com  a tomarem, nam  fofic  dc 
todo  em  balde;  mas  que  pedifsé 
dinheiro  ao  Bonzo  da  índia  poU 
mudança  da  lcy,&  rcligiamjpor» 
que  era  jufto,  que  pois  lhe  entre-’ 
gauam  as  almas,ps  ajudaiíc  clle  a 
manter,  Sc  fuftcntar  os  corpos.  B 
nam  tirauam  os  iredóres  a me- 
nos,quc  ou  fazer  perder  e credi- 
to a nofsa  fanta  fé,fc  0 padre  cfte* 
ueflcpolo  partido  j dizendo  quer 
nameonuéneia  agente  com  rc-í 
zam,masquca  peitaua,&  com- 
praua  com  dinheiro; ou  dcfacre-* 
ditar  0 mefmo  padre  , quande» 
nam  vIcíTc  no  que  lhe  pcdiíTsm,' 
fejanaraporpobre,quc  nam  ti- 
nha que  dar  aos  feus,  a o meíios 
porauarcto.&imigoda  propriaí 
lcy,que  prcgaua,por  nam  quercq 
perder  húa  pouca  de  prata  i con- 
ta de  Ihc  grangear  muytos,  que 
a fcguiffcra.Mas  o refplandor  dz 
verdade, a cftima  que  o P.  Fran- 
cifeolhe  fazia  do  £uangclho,a 
moderaçam , com  que  os  acci* 
tauapor  cathccumcnos  mais.  im- 
portunado, que  açodado,  & fo- 
b;e  çu(Í9  os  grande^aç  açefos  de 


-E  do  (füefi^rAmnAinâia 

ícjos.quc  do  fanco  bautifiuo  lhes 
imprimia  n’almaâdiuina  graça, 
lho  fazia  tam  prcciofo.que  cril 
vcz.dc  pedirem  dinheiro  como 
os  Bonzos  lhepcrfuadiam  polo 
rcccberemja  própria  vida  derani 
porJho  darenu 

com  Pucarándona  em  pré* 
fença  à’el^y. 

CAP.  VIII. 

R ANDES 
crouoadas  á 
leuútauaper 
meyo  dos 
Bõzos  o Dc 
monio  fo  - 
bre  as  fearas 
que  eftauam  ainda  cm  frol,&  té- 
roS  enxertos  da  noua  Igreja  de 
Bungo.Quc  alem  de  nam  perdoa 
^ rem  ao  padre  M.  Francifco  ne* 
„ nhüa  forte  de  injurias,  &afron« 
tas,  como  fczcram  em  todas  as 
^ outras  partes  do  lapamj  ao  pro- 
prio  Rey,&’ao  reyno  todo  amea 
çauam  pelos  púlpitos , & pelas 
pra^s  com  incèndios,guerras,& 
géial  deftruiçam  polos  fauores,q 
oReylhc  fazia,  & o reyno  lhe 
fofi-ia.Nem  prégauatri  ifto  ao  po 
- uo.a3mo  difeurfos,  5d  medos  íe- 
üSjfe  nara  como  deCretos,&  fen- 
tençaja  dada  pelos  Cámis,  & Fo 
toquésj  dizcodo  que  ^ilhq  re* 
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üeláram , & biandáram  que  de* 
nunciaííem,clbmando  pouco  to- 
marem nos  na  mentira, quando 
nam  acontecefle,  por  verê  le  po- 
diam atalhar  á diuina  verdade 
Cos  receos  de  poder  afsiaconte-» 
cer.E  carregado  as  ondas  da  pai- 
xam  huas  íobre  outras,chegárara 
à tratar  d’hum  motim,  em  qmar 
tafsem  ao  padre  Francifco  com 
todos  os  Portuguefes.  Valeo  Ihc. 
porem  em  todas  eltas  trei^es^' 
n’umas  a prudência  d’clRey,n’- 
outras  a própria  conftanciaj&  fo 
friniento,&  em  todas  o amor,  & 
fauor  da  diuina  proiiidencia, que  ■ 
o esforçaua  a elle,pcra  que  a na- 
da fe  rendeíTe,  & efperuuaao 
Rcy  pera  que  por  elle  vigiaíse.' 
Dam  mil  voltas  os  imigos  ven- 
do fe  na  conjuraçam  ícntidos,  & 
difcobertos,nas  ameaças  defefti- 
mados,&  que  lhes  eftimam  as  a- 
frontas,E)apor  vitimo  remedio 
deternáinam  prouar  no  peito  do 
padre  Francifco  a melhor  lança^ 
que  ciiidauam  que  tinham  per  to 
das  aquellas  partes  do  Xínio. 
Efte  era  o Fucarándono,  que  dii 
ziam  teuera por  muytos  annosa 
cadeira  de  prima  das  fuas  fuper- 
ftições  n’uma  das  Vniücrfidades 
farnofas  de  lapamj  & áquellc  té-? 
po  cftaua  como  apofentado  num 
ricOmoíleiro  doze  Içgoas  pela 
terra  dentro.  Socorrem  fe  a eílc 
©s  dçBungq^darolíje^  nouas  d^ 

Vitoriãjí 
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vitorias  do  padre  Franciíco,& 
dopcrigo,emque.cl>aua  o cre. 
dito  de  todas  asícitasde  iapamj 
que  fe  tapaua  a boca  áqucile  fei* 
liceirOjdcmaisde  fatcr  fuapro» 
pria  a honra  de  quantos  clle  ci» 
nha  dcrrubadoj  nam  lhe  ficariam 
menos  obrigados  todos  os  feíen 
ta,&  feis  rcynos  por  lhe  dcfen» 
der  fuas  Itys,  do  que  o eftauam  a 
05  mcfinos  Amída,  & Xáca  por 
lhas  auercm  dado.  Nam  ouue  mi 
Her  mais  pera  o Bonzo,  que  era 
a mcfma  ambiçam , & arrogan» 
cia.  Partefe  voando  com  feis,  ou 
fete,  que  efcolheo  dos  fcus  por 
mais doutos,& eloquentes.  En» 
tram  na  cidade  no  dia;&  hora,em 
queopadreM.Francjfco,por  a« 
ucr  ja  hum  mes,  & meyo,  que  fe 
.a!:  dct;nha,&  fer  chegado  o tém» 
po  da  partida  da  nao,fe  cftaua  có 
todos  os  Portuguefes  defpcdin» 
do  do  Rey,pera  fe  fazerem  á vc» 
la  ao  dia  feguinte.Eftimou  o Fu« 
cara'ndono  muyto  a ocafiam,  pa- 
recendo lhe  quetomaua  o imigo 
entre  portas,  & que  ou  com  o d- 
noroçoj  & prtffa  da  partida  nam 
efteucíTe  muito  fobre  fi,  & foíTc 
mais  facil  vcnceloj  ou  fe  efeufaf- 
fe  da  peleja,  & fezefle  crer  ao  po 
uo,que  mais  lhe  fugia,  do  que  fe 
hía.Por  onde  com  as  efporas  nos 
pe's  fe  vay  ab  paço,  & manda  pe- 
dir ao  Rey  audiência,  & difputa 
cm  fua  real  prefença^  & da  corte 


toda  com  o Bonto  eftrangeiYõJ 
Carregou  fe  o Rey  ouuindo  no- 
mear Fucarándono , & fabenda 
ao  que  vinha;  que  aísí  feotirafi-^ 
car  o padre  mal  da  briga , como 
fe  ja  fora  Chriíbm  : & porq  ain^‘ 
da  o nam  era,  temia  nam  leuaíTe 
o Bonzo  a melhor  pola  grande 
opiniam,quedefuas  letras  auia 
em  todo  o rcyno.  Epofto  que  o 
padre  M.  Francifco,  entendendo 
a dcfconfiança,lhe  pedio  por  grâ 
de  mcrcc  que  logo  o mandafTc 
• entrar, fiam  no  fez  ram  dcprçfláí 
nemtamleucmente.  Masemfini 
entroUjCumprindo  muy  inteiro, 

& muy  feguro,  como  corteíara 
velho, com  todos  os  eftilos  ordi- 
nários no  refpeito,&  acatamen- 
to á pcfsoa  do  Rey ; que  pondo; 
também  nel  le  com  alegria  os 
lhos,  lhe  perguntou  o a q vinha,' 

A ver  efte  padre  Bózo  eftrangei»  ^ 
ro,refpódco  o Fucarándono,pri<  ^ 
meiro  que  fe  nos  parta  de  lapam, 
&faber  que  doutrina  hc  aqnos  j 
trouxe  do  outro  mundo, & veyo  ^ 
ci  infinar  como  a crianças.Tudo 
moíliaua,&  foaua  arrogancia. 
Logo  parecia  difcipulo  de  Saa- 
nás,que  por  mais  que  fe  finja , fiS, 
a foberba  nám  pode  incobrir. 
Chega  fe/lizendo  iílo,pera  o pa- 
dre comedidamente,  que  o rece-] 
bco,&agafalhou  junto  configo, 
com  toda  a humildade,  & mode-] 
ftia.E  depois  d’ambos  fatisfaze- 

reiná 
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Itm  a obngaçam  dos  alrnprimc» 
tos  dc  iapa,njpergúca  itiuy  de  fi- 
Ifir  o Bonzo  áo  padre  Francilco 
,,  conhecia.  D:  vilh  nam,  ref* 

, , pondeo  o padre , porque  nunca 
„ nos  eaconcramos.  Ao  que  elle 
íóf rindo  íe  dizia  mayto  fobre  íi 
„ peta  os  companheiros,  Homem, 
„ que  me  nam  conhece , pouco  ha 
aqui  que  fazcr.E  tornando  a cort 
„ tinuar  com  o padre,  Tés  ainda, 

,,  diz.daquella  fazenda, cjtle  me  vé» 
,,drfteciA  Fiyénoíyama?  Eopa* 

^ dt!C  Francifco  j Se  falias,  pera  te 
,,  refponderem, declara  te,  porque 
,,  eu  nim  refpondo  ao  que  nam  en» 
,,  tendo.De  mim  fcy  que  nunca  fui 
„ mercador,  nemcftiue  em  Fiyé- 
„ noíyama,&  que  cfta  bc  a primei- 
„ raí  vez,  que  te  vejo , & fal  lo  corri 
„ ti^q,&  cu  dizes,  que  naquellater 
^ rame  comprafte  fazenda.Efque- 
,,  cefteha,diífeoBonzo,qüc  nam  • 
„ deues  ter  boa  memória»  Scme 
j,  a mini  cfquece,  Icmbramo  ti , 

„ atenta  que  eftás  diante  d’clRey, 
cuja  preféça  obriga  a toda  a ver* 
dade, ainda  quando  ella  nam  tem 
por  limais  teftimunhas.  O que 
parece  ajuntou  o padre  Francif- 
co^eftando  )a  no  cabo  dos  penfa- 
rnéncos  do  Bonzo,  que  eram  os 
fohiíos , & fingimentos  anti^s 
de  Pvthagoras , de  que  ja  diue- 
mos, cujas  patranhas,  & mentiras 
tiíTtomíriosfc  pejam  de  fi  mef- 
tnís,  quanto  vos  querem  impofsi 


bilitar  pera  as  conuenccrdes,alle 
gando  por  fi  3 memona  fómcnte 
do  proprio,que  as  affirma,&  po- 
do fufpeiçbes  a todos  os  outros 
homéspor  efquecidíços,  como 
fc  nós  lhe  deueíTemos  ter  nos  an 
c rs  a nós  por  defmcmoriados, q a 
cllesportrefualiados:  qual  fcco-' 
meqaua  a moftrar  o Fucarindo- 
no,queprofeguio  dizendo,  Mil,»> 
& quinhentos  annos  faz  agora, >» 
que  tu  me  vendefte  em  Fiycno-  *» 
lyama  cem  picos  de  fedí , & por 
final,quefizcunelles  depois  bé>* 
de  dinheiro.  Entam  lhe  pergun-»* 
tou  o padre  Francifco , pedindo 
primeiro  licença  ao  Rey,  de  quef 
idade  fc  fazia,  6c  rcfpondto  clle, 
que  de  cirtcoenu,&  dous  annos, - Jl 
Pois  como  ha  mil,  6f  quinhetos,  w 
replicou  o padre,  que  cóprauas, » 
& vendias,  & mais  cm  Fiye'no-a» 
ívamalugar  de  Iapam,que  entam  >» 
deuiafer  terrácrma,  & deferta,»»' 
ja  q hamuytomenosde  milan-»> 
nos  qüe  todas  eftas  ilhas  fam  po- j> 
uoádasjcomo  vós  mefmos  pré-j^ 
gaiSjScvosconfta  pcrvoflas  hi-» 
ftorias?  Agora  to  declararei  (tor- »» 
tiou  o Bonzo  com  tanta  fcguran*  Íi 
ça,como  fc  tcuera  na  boca  a mór  » 
verdade  da  rida)  por  aqui  re-  B 
ris,  quanto  mais  fabemos  cá  dasul 
coufas  paffadas  , do  que  vós  li  » 
das  prcfcntcs.Has  de  entender,» 
que  cfte  Mundo  nem  teue  princi-  w 
pio.aemb-derer  fim  . dtquedai> 

ineímaM 
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tncfftia  ttiárteiYa  foram  eternas  & 
;» fam  imfliotta^.s  as  almas  de  quan* 
í j tos  hoitics  'nacéram,  & nacem. 

M "Que  nem  o nacimcnto,néa  mor* 
te  tem  jurdiçam  mais  que  nos 
-corpos, os  quais,  fegundo  as  va- 
ti»>  xiedades  das  conjunções  do  Sol, 
Lúa,&  eftrc41as,afsi  facm  varios> 
.»>  &diífcrentts, acabando  hus,6: 
começando  outros^conforme  ao 
prazo,  que  anaturcia  tem  Inni- 
tado  a cada  hum.  Mas  as  almas  an 
dando  em  roda  viua  d'eftes  cor* 
Sf5  pos  pera  aquellcs  , perfeuéram 
íempre  as  mefmas,  & fe  tem  a mc 
•>  mona  firme,  & eíperta,  como  o 
jjhea  minha,  lembram íe  muyto 
^bem  eftando  n*hns  do  que  lhes 
« aconteceo  morando  nos  outros. 
9>  Pofto  que  também  ha  muytõs  de 
» tam  fraca  aprcnfam,&  retentiua, 
;>  que  dam  pouca  fé  do  que  paíTa 
)>  no  corpo,cm  que  de  prefente  an- 
jjdartl,  &nenhúado  q palTou  nos 
>j  em  qnc  andáram.E  delfa  forte  vc 
>íjocuquehcatua.  E por  aqui  fc 
fby  difcobrindo  tam  fino  Pytha- 
gorico,  & Platonico,  que  rele- 
«oU  repetir  o padre  M.Francif- 
toalgúasdcmoftrações  das  que 
cl1c,&  feus  companheiros  rfá- 
ram  cm  Yamánguchi,  & que  nós 
relaamos  no  liuro  paíTado  j Sc 
emefpecialasquc  fizemos  con- 
tra a eternidade  do  Mundo, íc  as 
com  que  prouamos  fer  tudo,quã 
to  ha,feito,&  criado  per  Deps;,  q 


fó  per  fi  hc,  & foy  eternamentej  ^ J 
ajuntando  tanbem  o que  ficadi- 
to  contra  o erro  dos  que  nam 
queriam  que  folTcsalmadobo-' 
mem  natural,  & verdadeira  for- 
mado corpo  humano,  Sc  que  fo- 
mente lhe  afsifti  fle,&:  gouernaífc 
como  á barca  o arracz.ou  ao  ca- 
uallo  o que  vay  em  cima.  Porq 
efta  patranha,como  também  ja  a-  /‘ap^ià 
põeamos  hc  a própria  mãy  da  mu 
dança  das  alims  d’huscorpo's  n^- 
OHcros,  Sc  d’aquellas  mbnftruos. 

6s  memórias,  que-fó  íe  nam  cf- 
quecem  do  que  ninguém  fe  lem- 
bra, de  que  táto  fc  prczaua  o Bõ- 
zo,^  a cu ji  conta  fazia  tam  pou 
ca  do  padre  M.Francifco : oqual 
também  nam  deixou  dc  tratar  a- 
qui  da  diuina  prouidencia,  & ju-  ^ ^ . 
ftiça  quanto  baftou  pera  os  j>rc-  ^ * j 
fentes  verem,  quam  mais  certo  ; 

era  auercmde  fer  as  almas  per 
morte  de  cada  hum  dos  homés 
todas  julgadas,  & ou  caftigadas, 
ou  galardoadas,  conforme  a co- 
mo fc  ouueram  na  vida^que  nam 
andarem  entrando,  & íâindo  no$ 
corpos  ora  humanos, ora  dos  bm 
tosanimaisjpoishc  cutdentequê 
nem  cilas  o podem  fazer  per  íl 
mefmas  (Se  nam  pergunto  porq 
nam  deixam  o corpo  per  hum 
pouco,  Sc  fc  vam  dclenfedar  a o\í 
tra  parte, aigúa  dc  quantas  vezet 
fc  canfim,  & carregam  c6  cl Ic? } 
nem  o Criador  do  Voiucrfo  fa- 
•cisfezerá 
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èisfetera  i obriga  çam , qüé  tem 
« fi  mefmo/como  íaotoi 
•íc  pagara  is  almás  dos  que  nefta 
0 íerucm  cõformandofe  c5 
a rezam,  queibcs  clle  deu  por 
«iua  Icy j coni  as  bbrigar  a coma 
reni  a femir  cfti  tam  difíèrétes  fo 
ros,  como  íãm  os  dos  bruços  ani 
«naiSj  pofto  que  rtiais  pintados  q 
'^pauam  de  Homero.  £ muyco 
menos  fe  compadece  com  o zelo 
da  diuina  juí^iça,que  paflem  as  al 
mas  dos  ladrões,  & falceadores, 
cõ  fegundarcm  a fazer  o mcfmo 
officio  nos  corpos  dos  lobos,  de 
dostygres^&  nos  dos  animai^j 
que  a^centaua  o prodigo,  qs 
d’aquelles,que  o imitarat^na  tof 
peza  da  vidãi  Mas  nam  ha^pera  ^ 
nos  comemos  a Qlecer  cm  foltar 
os  fonbos  da  antiga  cegueira  de 
Greda,  & moderna  de  lapam^ 
padre  M.Francifco  o fez  aqui  cã 
canta  luz  fobre  natural  ,&  com  tá 
taeuidenciaderezõcs,  proprie-> 
dade  de  femelbanças,  & mageíbi 
dc  de  fencéças,que  o Rey  deBú 
gov&  toda  a corte  có  os  olbosj 
com  os  gcftos,  com  as  palauras 
appeliidauamporellea  vitoriaj 
^ fe  efpantauam,&  riam  da  arro 
gancia,õc  contumácia  do  Bôzot 
pò.rque  ainda  que  corrido  fpbre 
conuencido,afsi  oufaua,  & fillá 
liajcomo  fe  tudo  por  elle  efteue;^ 
ra.Saltou  porem  das  matérias'  ef« 
pcçulaciuas  nas  moraes,  eíperao* 
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por  fi  o fauor  dos  prefeor;es,  que 
çoonófabiafe  criaram  baquelles 
tauos  cuftumes,  afsi  ptefumia  Ibe  * 
foffcagradaüçl  adefenfarrt  dcl- 
Ies.E  perguotaua  fem  nenbú  pex 
jo  ao  padfe  Frâncifco(o  que  natn 
ifeyfe  ouuera  quem  perguntira 
hamefma  Sodoma)  porque  pré- 
gauâ  contiao  viCio,queo  De-i. 
momo,  mais  q a carne, afsi  fez  re- 
nacer  cm  lapam,  como  fe  per  to-; 
doellefemeáraas  dnzásdas  in- 
fames cidades. Más  nam  Ibe  lahio 
00  lanco  ao  Bonzo  o que  cuyda» 
ua,  porque  o Rey  com  a doutríÁ 
na  do  P.  M.  t^rancifeo  eílaua  da 
parte  contraria,  por  onde  refpon 
dendo  o padre  a nogenta,  Sc  b.ci» 
ftial  pergunta  com  a mefntji  ví- 
Ueza,Sífor^a  de  rezõesjcom  que 
o fezera  a clle  conhecer , ôc  fe- 
guir  a verdade  j diíTe  feguindo  o 
todos  os  pféfentcs,qtíefó  o pa- 
dre a entendia,  & fallaua  tanto, 
náqueila  rmteria , como  cm  tò-í 
das  as  outras.  Aqui  fc  começou  a 
defentoar  o Fucarándòno  tco.- 
tando  fe  por  veiitura  lhe  fuc- 
cederiam  melhoi^  as  defeompo- 
Auras,&  os  brados , qüe  as  re- 
zõe$\  Se  nam  que  Ibç  forám  á 
Diam  algCs  dOs  fenhores  lapõ^ 
cs  aconfeibando  o cortefámen- 
fcc,qucf: queria  pelejar,  dcuií 
ir.  ao  reyOo  de  Yamánguchi  ^ 
que  eourn  ardia  em  gt^erra , do>> 

Tx 


* JJuro  >.i&  Jo  Francijco  ie  Xaut&^  ' 


^ d:t:  nam  faltará,  diziam  ,^rA 
**  quem  quebres  a cabeça,  porque 
**  PÓS  a Deos  graças,  eíúmos  cá  td 
**  dosdepa^^lançandolhejuncamé 
te  eni  rofto  a quictaíam  Com  qüc 
.o  padre  FrancifCoíeauiaemtu-» 
do,  reípondeodo  lhe  fempre  tam 
çortez,&  moderadaracnte , que 
até  niííb  raoftraua  ter  a rezam 
por  iua.  £lle  porem  nam  eíhua 
ja  nem  pera  paço,  &afsi  o per-» 
d;'o  com  o tino  ,&  rcfpeito  dc 
maneira  que  ciRey  o fez.  aleuan 
tar,8c  fair  affirmando.que  fó  por 
qUe  era  Bonzo  lhe  nam  mandaua 
^rtar  a cabeça. 

^om9  fe  amotinámm  »s 
^Jeurrofido  o padre  prancij*. 

•-  iotmfnaQonílan* 

iUè 

CAP.  Dt 

S Bõzosde 
Bungo  q d« 
nham  ido 
bufçar  Fu-' 
carándoDO 
ao  feU  mo>^ 
Aeíro,onde 
«ftaua  tam  reputado , & ferutdo^ 
pera  lhes  valer  na  afrõta  em  que 
os  tinha  o padre  FranCiícO  vqi<i 
do  o agora  a elle  áiilyto  mais  za 
à-oacadoperopíoprio  |Lcy,  ^ 


grandes  da  corte/jue  d*antes cwfr 
to  o venerauara , & temiam,  ou» 
ueramque  era  fua  obrigaçamar«> 
rifcaremfea  tudo  pola  honra  de 
quem  por  lhes  acudir  a elles  t, 
hía  petdeildo.  £ pera  tudo  fazec» 
tem  a feu  íáluo  ^ & meterem  na 
brigá  0 poUo,&  gente  barra  con 
tra  os  nobres,  Sc  fcAhores,  dam  t 
caufa  por  própria  > ham  dos  bo» 
més,mas  dosDeofes,dc  leysde 
lapamjdizendo  queenideípfeto 
feu  tratáram  tam  maí  no  paêó  ao 
Fucarándorto,&corrcndofe  toi 
dos  aqUeíia  noite  fobre  0 que  de 
tcfniínaüam,  quando  veyoaoou 
üio  dia  todos  os  templos  da  ci* 
dade  real  amanhecfram  fecha-* 
dosconágéral  interdito  dos  abo» 
ininaueis  fáchficios.  AÍuoroça  fe 
ã terrà  i ácodeni  de  toda  i forte 
dfe  varcllas  homes,  &moíhei^; 
íam  vários  oS  pareceres,  & maí$ 
ÔS  queixumes  do  Rcy,&dano^ 
breza,  alTopra  o DemOnio  O fo« 
go , faliam  cm  o por  ao  P.,Frani 
cifco,aos  nouos  Chriftáos,&aiii 
da  aosPòrtüguefcs,&á  nao.Vay| 
fe  defenfreando  a gente  , falei 
pouco  pera  das  vozes  ritaa  dii 
armas  , depaflartudopeíá  fdila 
do  ferro,  & ventura  di  poluo» 
ra.  Como  realmenteí  ãcontecéffl 
fe  Deos  per  humd parte  nam  acua 
dita  corri  a iiídu(h'ia  do  ReT,qflU 
pofie  muito  com  feus  recados,  5f 
brandiua  > & p«r  outra  a prui 

deacia 
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^nciados  Porcugucfcs.que  oq 
mcfmo  ponto  íc  recolheram  tow 
dos  á naOj  leuáram  ancora,  & mu 
dáramopouro  pera  mais  longe 
da  cidade, com  oqual  reconhccu 
mento,  & moftras  de  retirada  íc 
deu  em  certo  modo  por  fatisfei- 
ca  a foberba  do  pouo.  Neíle  paf- 
fo  o P.  M.  Francifeo  nem  íe  fet 
forte  no  paço  c6  fauor  do  Rey, 
nem  na  nao  entre  os  Portuguc- 
fes.Pofto  que  cm  ambas  eftas  par 
tts  fora  bem  recebido, è dos  Por 
tuguefes  íabemos.  que  ao  tempo 
que  fe  retiráuam  lhe  pediram,  & 
ainda  requereram  o feicffc  taro- 
bem  com  clles.  Ficou  fe  toda  via 
cô  os  feus  cordeirinbos  o bõ  pâ* 
ftor, dizendo  que  nam  era  rezara 
perigarem  elles  pola  fé  que  rece 
bcram,&pór  feem  íaluo  quera 
lha  pregara.  Né  a preíTa  deu  por 
fintam  lugar  aos  Portuguefes  pe- 
ra replicarem  a efta  fua  rezam. 
Vendo  fe  porem  á fi  na  nao  em 
faluo,  & que  lhes  ficaua  em  terra 
tam  arrifcado  o padre  nam  o efti 
maram  menos  que  fe  fora  hura 
modo  de  treiçam  contra  aquellc 
a cuja  vida  fe  nam  auiam  por  me 
nos  obrigados, que  ás  propriasj& 
a quem  na  mefma  cidade,  onde  o 
deÍMuam  como  entregue  a feus 
imigos,acpmpanbaram,  & ferui 
ram  pouco  antes  com  tanta  hóra 
como  feus  criados.  Por  onde  tra- 
tado com  mais  repoufo  q ^o,  o 

‘>4 


OS  reíig>  dà  (pmp,  do  fçju^  707 

proprio  Capitam,  & fçnhoriq4a 
nao  Duarte  daGama  feoífcreceo 
pera  tornar  a terra  bufear , & tra 
zer  com  figo  ao  padre,  .ao  qual. a 
chou  com  os  nouos  Ch;iílãos  e,n 
hua  pobre  cafaconfolando  os,  ^ 
animando  os  a tudo  o que  v^efe 
com  a própria  prefença , & fan^^ 
tas  palauras . Propos,  Duarte  da' 
Cama  o a que  vinha  cm  nome  dé* 
todos  os  Portuguefes  j & íou- 
be  muy  bem  encarecer  .is  per  - 
das, & danos  ,que  fe  fcguiriarn  fe 
a terra  fe  acabaíTe  de  a.motinari^fi 
q ainda  pera  fe  conferuar  o fauor 
do  Rey)  importaua  conformarfe' 
com  o tempo,  & vfar  da  prudên- 
cia, de  que  clles  em  lapam  fazera^ 
tanto  cafo . E quanto  aos  que  ti-‘ 
nham  rcccbido,ou  andauam  pera" 
receber  noíTa  fanta  fé,  quando  ao' 
padre  Francifeo  lhe  .icontcccíTe 
algum  defiiire,entam  eftaua  m.-iisf 
certo  perderem  fe  elles  de  todo,’ 
que  nam  cm  fe  retirar,  & confer* 
uar  pera  a doutrina  dos  mefmos,’ 
& dos  mais  de  lapam.  Conclúya 
finalmentc  que  por  lhe  fazer  par- 
ticular mcrce  a elle  Duirte  dá 
Gama  fe  quifeíTe  embarcar^  porq 
bem  via  quam  má  conta  dana  de 
fi  na  índia, & cm  Portugal , fe  dei‘ 
xãdo  o em  tal  conjunçam  lhe  fuc 
. cedeíTe  depois  o que  Deos  nara 
pcrmitiflci  & que  pera  fe  ficar  cõ' 
clIe,como  íéduuida  fezera,  nara 
era  bom,por  eftar  obrigado  có  a 
Yy  a fui 
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XuanaoásjptólfoaSj&fazédas  dos 
companheirots, quelha  frctáratn 
na  China-Tudo  ouuio,  & agrade 
ceo  com  acuftumadabranduraj 
- & modeftia  o padre  M.  Francif- 
CO,  & rcfpondendo  ao  capitamj 
Ditofo,  éc  gloriofo  defalère  (di- 
zia) fora  efle  fcnhor  Duarte  da 
Gatna,fc  o cu  afsi  merecera  a De 
os,  como  mo  vós  arreceais:  mas 
por  iíTo  a diuina  bondade  narü 
permitira  aos  Bonzos  que  me  ti- 
rem a vida,  por  q a minha  he  tam 
’ differéte  da  d’aquelles,que  Chri- 
fto  hóra,&  paga  com  tam  precio- 
’ fa  morte.  Por  onde  nem  por  te- 
mor  de  morrer, como  fcy  q nara 
**  mereço^nem  por  viuer  mais  qua* 
” tro  dias,como  fora  rezam  q nam 
” viuéra,  deuo  eu  tomar  o vofíb 
confelhojpofto  que  vejo,  & efti- 
^ mo  quanto  poflb  o amor , c5  que 
” mo  dais.  Prefentes  tenho  os  gran 
des  males,  que  toda  cfta  cidade 
**  padecerá  mdo  o motim  dos  Bon 
zos  por  diante^fe  eu  porem  nam 
” fou  culpado  em  o elles  começa- 
rem,por  me  verem  moftrar  a Fu 
carándono  a falfidade  de  fuas  fei 
tas,&  3 verdade  de  noffa  fanta  fé^ 
menos  culpa  terei  por  certo  cm 
o continuarem,por  verem  q nam 
” fujo,  antes  me  offereço  a morrer 
polo  que  diíTe.E  quanto  ao  fa- 
uor  do  Rey,  como  fem  cllc  nam 
deixara  de  tentar  por  gloria  de 
Dsos  tudo  0 que  hc  feito,  aísi  nç 


polo  conferuar  arrifcarci  nadâ,^ 
do  que  fe  fez:  que  pera  tudo  nos ,, 
baftau3,&  bafta  o poder  do  eter-,, 
noReyjComcujodiuino  bene-,, 
placito,  & proüidcncia  nos  coo-,, 
uem  antes  conformar,  que  cõ  os,, 
tempos,  & prudência  hümánà  dc„ 
lapam.Onde  quando  DeoS  nOflb,, 
Senhor  foffe  feruido  que  fua  fan-  „ 
tifsima  Icy  fe  profeflafle  com  ef-„ 
fufam  de  fanguc  , entamíe  deue,, 
ter  por  feguro,  & de  muitá  d.ura„ 
o fruyto  da  prégaçam  da  mefraáj  „ 
nam  podendo  auer  polo  contra-,, 
rio  defaftre,  nemtrabalbo,queaf„ 
fi  prejudique  ás  almas  nouas,  &„ 
tenras  na  fé, como  verem  temer,, 
dedarporella  a vida  temporal 
a quem  com  ella  lhes  prometia  a„ 
cterna.E  fe  v.m.fenhor  capitam,,, 
fó  por  feu  grande  primor, & cor- ,, 
tefia,acha  que  nam  dará  boa  coq«„ 
tade  fi  aos  fenhores  Portuguc-„ 
fes  da  Indi3,&  do  reyno  deixaoj„ 
do  arrifcado  nas  ilhas  de  la^m'^, 
faü  fó  pobre  homé  como  cu , que,,' 
nam  veyo,nem  eftaua  á fua  con-„ 
ta,  qual  ma  pedirá  a mt  a infinita,^ 
roageftadCjdr  juftiça  de  Deos,  &„ 
qual  lha  poderei  eu  dar  na  prc-„ 
fença  de  todos  os  Anjos,  & fan-,, 
tosd’hum  tam  bom  numero  de„ 
Chrilfáos,que  ellc  confiou  de  mí„ 
nefta  cidade,  defempatando  os„ 
cm  tam  manifefto  perigo , ou  de„ 
perderem  a vida  corporal  por,, 
coQÍeruarcmafé,oude  deixaré,, 
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a fé  por  nam  perderem  a vida:  & 
” que  gloria  he  termos  vencido  ao 
” Demoniü  difputando,  fe  elle  nos 
vencer  ameaçando. Que  mórtri- 
”, umfo  ptVÍos  Bonzos  que  leua- 
^ rem  nos  oje  a poder  de  feros  das 
noflasmaósaprcfa^quelhes  nós 
” ontem  ganhamos,  & tiramos  das 
fuas  com  viuas  rezões?  Sobre  tu‘ 
’’  do  irmam , & fenhor  Duarte  da 
” Gama  por  muy  obrigado  q v.m. 
efteja^como  eu  vejo  que  eftá,a  le 
uar  quanto  em  íi  for  a fal uamen- 
»’  to  ao  porto  de  Cantam  os  Portu 
guefe  s,que  traz  na  fua  nao,  q por  ‘ 
líTo  lhe  pagam  clles  os  feus  fre- 
’’  tos,  muito  maior  obrigaçam  he  a 
que  eu  tenho  a me  ficar  cm  la- 
pam  com  eíles  nouos  Chriftãos 
offerecido  a morrer  com  elles 
»’  por  hum  Deos  tam  mifericordio 
íb,q  por  me  fal  uar  morreo  pre- 
gado  numa  cruz.  A elhs  pala- 
uras, que  o padre  Francifeodiffe 
todo  abrafado  n’um  grande  fer- 
uor  de  verdadeiro  zelo  com  os 
olhos  poftos  no  ceo,&  derrama- 
do per  elles  algúas  lagrimas  po- 
de mal  ter  as  fuas  Duarte  da  Ga- 
ma.Foraelle  também  capitam  da 
fortaleza  de  Coulam  na  índia  ao 
tempo, que  o P.M.  Francifco  an- 
dauanacoftade  Trauancorj  & 
lembrando  fc  muy  bem  do  que 
lhe  alí  vira  fazer,  & nós  atrás  ef- 
creuemos,  entre  os  Badegas,  ne- 
nhúadúuida  tinha  queomcfmo 


faria  entre  os  lapões:  por  onde 
.mouido  afsi  da  antiga  amizade,  è 
deuaçam,  que  fempre  lhe  teucra, 
como  da  efficacia,  & efpirito  das 
palauras,  q entam  lhe  ouuia, dei- 
xado o fera  outra  repoíla  em  t.-r- 
ra^ a que  leuou,&  deu  aos  Portu- 
guefes,  que  o efperauam  no  mar, 
foy(dina  por  certo  d’hum  animo 
generofo  , & verdadeiramente 
chriftam)  que  elle  pola  pbriga- 
çam,que  lhes  fezera  de  os  tornar 
cõ  fuas  fazendas  ao  porto  de  Cã« 
tam  lhes  entregaua  alí,&  largaua 
liberalmente  a própria  nao,  com 
quanto  nelia  tinha  de  feu,pera  de 
tudo  difporemcomo  lhes  bé  vief 
*fe,auendofecomilTo  por  defo- 
brigado  de  os  acópanhar  peíToaU 
mente, por  quanto  proteftaua  dc 
fe  tornar  a terra,  nam  defempa- 
rando  nem  na  vida, nem  na  mor- 
te ao  padre  M.Francifcoj&  rela- 
tando lhes  o mais, que  fobre  o cá 
fo  ambos  pafl'áram,foy  tanto  me- 
lhor orador  com  elles  que  com  o 
padre,  que  ás  primeiras  j<alauras 
fc  ofFcrecéram  todos  a ficar  cm 
fua  companhia;  tanto  mais  pode 
o valor  d’hum  fó  que  o medo  de 
muytos,que  afsi  ao  Embaxador, 
como  aos  que  lhe  mandauam  a 
embaxada  tornou  facilmente  o 
padre  M.Francifco  a meter  com 
íeu  exemplo  no  mefmo  perigo, 
donde  o elles  pretendiam  tirar 
a cllc  cona  tam  apparctes  rezões, 
Yy  3 ôeboa 
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& boa  intençâm.Mudado  em  me 
Ibor  o coníciho, mudou  logo  cÕ.-^ 
bem  a nao  o poílo  vindo  a tomar 
o em  que  d’an:es  cftcuéra  com 
grande  confolaçam  do  P.  Fran- 
cifco,  & cdiBcaçam  dos  iiouos 
ChriltãoSjSc  contufam  dos  Bon- 
zos: osquais  ja  a cite  tempo  híam 
quebrando  hum  pouco  da  fú- 
ria, pretendendo  fe  tornaflfe  de 
nouoidifputa  por  lhes  parecer 
que  vendo  fe  o padre  M.Francif« 
CO  per  húa  parte  fem  os  feus  Por 
tuguefes,&  nam  fendo  tam  fauo* 
recidodoRey,  & dos  grandes 
(como  elles  efpcrauam  polo  que 
era  feito)feria  facil  coufa  perder 
o animo,  &:  perturbar  fe  com  a* 
arrogancia,  Sc  faufto  de  Fucarán 
dono,  que  tratauam  vielfe  ao  au- 
to, nam  como  de  primeiro  afor- 
rado, & com  poiica  gente,  como 
quem  vinha  de  caminho,  mas  có 
o maior  apparato,&  acompanha- 
mento que  podeíTem. 

D<j fegunâit  difpuUfíjue  Une  com 
FucaránJono, 

CAP.  X. 

AMIhcsfuc 

cedeo  poré 

em  tudo  có- 

forme  ao  q 

tracauaõ,né 
* ^ 

da  parte  dos 
Portugue  •• 


fes,nem  da  do  Reyj  quetendo  I* 
o pouo  baftantemence  enfreado, 
& quictOjcftimaua  muito  menos 
os  agrauos,&  interditos  dos  Bon 
zosjantes  nem  quis  \^fem  feguo 
darem  as  d iíputas,  íc  nam  com  el 
les  fe  obrigarem  a elHr  por  eftas 
condições , que  fe  argumentaria 
fem  brados,  nem  molbas  de  pai- 
xamjquc  aucria  de  fora  prcfideiit 
CCS,  ou  juizes  árbitros , osquais 
porem  nam  feriam  Bonzôs,  cujo 
officio  foíTe  determinar  cm  quan 
to  fe  difputalfe  o que  era  bem , ^ 
húa  parte  concedefle , & o q era 
ncceíTario  que  a outra  prouaíTfi 
porque  negando  tudo  obftinadai 
mente, nada  fe  concluya  j que  os 
mefmos  juizes,  & os  ouuintes  a- 
ucriguariam  aos  mais  votos  aca- 
bada adifputa  por  quem  ficaua 
a rezam,&  a vitorÍ3j&  finalmen- 
tc  que  fendo  Fucarándono  yen- 
cido  feriam  os  Bonzos  obriga- 
dos  a nam  impedi rem^nem  per  íí| 
nem  per  outrem  tomarem  liure- 
menre  os  lapócs  a ley  de  Deos. 
Dasc^ais  condições, pofto que 
todas  fouberam  mal  aos  Bonzos,' 
a que  peor  Icuáram , foy  auerem 
de  fer  feculares  os  juizes  árbi- 
tros i dizendo  que  nam  cta  hoti 
rafu3,nem  dosDeofes  fogeita- 
rem  fe  feus  miniíiros  na  matéria 
das  leys  , Sc  religiam  aôs  que 
o namfoflem,  E diziam  bem,' 
quando  ellcs  foram  mihiífrosd® 
verdadeiro 


ÊdoíjueJí^raonaTnirtaosreS^gMCõmp.delefu.  iit 


Verdadeiro  Deosj&  cque  prc- 
gauam,  & defendiam  verdadeira 
rcligiam  y & oam  falfa  fuperíH- 
çam.  Mas  cam  cotiforme  he  à to- 
do o bom  juieo  a ifençam^que  he 
bem  que  tenham  as  caufas,  6c  pef 
íbas  fagradas  das  profanas,  q até 
onde  nam  ha  do  offerecido,&de 
dicado  a Deos  mais  que  húas  fó- 
bras,&  cores  tam  falias,  fe  eíba- 
nha  íbbre  tudo  fogeitalas  a'  jur- 
diçam  fecular,pofto  q real.  Nam 
foycom  tudoauanteozclo  dos 
Bonzos,  que  netn  efte  fe  r.cha  in- 
teiro, fe  nam  onde  procede  da  in 
teireza  da  fé:  & vindo  em  quan- 
to elRey  determinaua,  appare- 
cco  ao  dia  feguinte  no  terreiro 
do  paço  Fiicarándono  acompa- 
nhado de  tres  mil  Bonzos,  como 
o afãrmáram  os  que  a tudo  fo- 
ram prefcntes.Eftranh  ou  clRey 
a multidam,dizendo  que  era  ma* 
is  a propofito  pera  amounar  a 
cerra, & pelejar  à força  d’armas, 
q pera  d ifputar  com  rczóes.  E lã« 
çandolhes  em  rofto  quam  pouca 
honra  podiam  ganhar  tres  mil  cõ 
hum  fó  quando  o venceíTcm , & 
quam  triumfantc  clle  ficaria  faia 
do  vencedor jfómente  confentio 
que  entrafsc  com  Fucarándono 
qiiatro  companheiros . Mandou 
apos  iffo  recado  ao  padre  M.  Fra 
cifeo,  ao  qual  os  Portuguefes,  q 
- ja  eftauam  com  elle  em  terra,  fa- 
t bendo^  da  pompa  de  Fucaráodo;:l 


no  determináram  acompanhar 
nefte  vitimo  encontro  auantejá- 
* dámente  do  que  o fezeram  no 
dia  das  primeiras  viftas  com  el- 
Rey. E afsi  foy,  que  feni  o padre 
Francifeo  lho  poder  eftoruar,foi 
raoi  com  elle  em  figura  de  íeus 
criados  os  melhores  da  nao,  fèr- 
Uindo  o fempre  de  joelhos,repre 
fentando  em  fuas  peíToas  tanta  rí* 
queza,&  mageftade,  que  o Bon- 
io  em  ôs  vendo  entrar  ficou,  & 
fe  moftrou  afrontado.  Chea  a ca- 
. fa  de  ouuintes, eleitos  os  juizes.a 
gente  quietajqu is  elRey  quedif* 
fefic  Fucarándono  as  rezôes,quá 
finhaperaertilapamfenam  rece 
ber  aley,que  prégauao  padre 
M.Francifco.Porque  h?,  refpon-,, 
deo  o Bonzo , contraria  a todas 
as  de  lapam,  & prejudicial  á hón  „ 
rados  Deofes,  âc  ao  bOm  cre-^ 
dito  dos  Bonzos  feus  miniftrosj,^ 
porqiie  defende  como  crimes , ,j 
af  delitos  enormes  coüfas,  qüe„ 
os  Cubócamas,  & prelados  de„ 
todas  noffas  feitas  approuam,  & 
concedeni  ,•  & finalrhente  por„‘ 
que  fó  promete 3 faluaçam  aos,, 
queafegúirem,  affirmando  quc,j 
em  nenh  uma  outra  ley , pòr  fan*  „ 
ta  que  feja,  fepodeni  faluar  os„ 
bomés , E parando  aqui  logo  o 
padre  Meítre Francifeo,  fazen- 
do ihe  o Rey  final  qiíe  refpoo- 
defié,aleuintando  os  olhos,  6c  as 
nu5s  ao  ceo, que  eram  os  motes, 
Jy  4 d’qndc 
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donde  Ihc  vinhaofocorrOjdiíTc 
que  clle  concedia  codas  aquellas^ 
generalidades, & queixumes, que 
FucarándoDO  propunha  contra  a 
leydeDeos.  Maspera  feenten- 

der,&  julgar  fe  eram  elles  juftos, 

' óu  nam,  feria  neceíTario  apontar 
o Bonxo  particular  mente  as  cou 
fas.que  na  mefma  ley  lhe  defeon- 

tentauam,  ás  quais  elle  também 

iria  refpondendo  hua  per  húa  de 
modo  que  em  todas conftafíe  aos 
' 4 juizes  & ouuintes  cuja  era  a re- 

zam.Parcceoa  elRey  queati* 

' nba  o padre  no  que  pedia.  Nem  a 
• ' Fucarándono  defagradoil  0 par- 
■ tido.B  foy  a fua  primeira  pergun 

ta,Porquerezamncgauaanotra 

’ ley  o tituloi  & horas  da  Diuinda 

deaosCámis,&Fotoqués,^ç 
todo  lapam  adoraua  por  Deofes: 

‘ Sobre  aqual  o padre  M.  Francif- 
CO  tratou  ípriuiciranicncc  nu  pou 
CO  da  infinita  mageftadc  do  ver- 
’ dadeiroDeos,moftrando  como 

fó  aquelle  itrimenío  bem, que  teft 
• do  ecernamente  per  fi,  & de  fi  o 
fer  o deu  quanto, como,&  quan- 
do foy  feí  uidô  a todo  o VniuCr- 
• fo,  & que  tudo  nellc  reg<f,  & go- 
uernacont  fummafabedoria,  SC 

prouidenciáfedcüc,&pode  no-. 

' mcar,&  venerar  por  Deos.  Apos 

iffo  moftroü  que  ainda  que  d*c- 
fte  Senhor,por  fer  incomptehéfi- 

ucl,&inefauel,entam  alcançam 

^jsosmdhorçs  cntçudípaéws^ 


V^franeífcoâelCauter, 

quando  entendem,  & confcfljHh 
que  alcançam  menos j com  tudo 
o pouco,  que  nos  elle  de  fi  mef- 
• nio  difcobrio  emfqas  criaturas, 
bafiaua  pera  nos  nam  deuermoSj 
nem  podermos  enganar  com  Xa 
ca,  nem  Amída,  nen\  Ciiom,  nc 
Canompem  outro  qualquer  dos 
Cámis,&  Fotoqucsjí^e  fegundo 
as  próprias  hiftorias  de  íapam  fo 
ram  homés,que  nacéram,&  mor- 
reram como  todos  os  oütrosjda- 
do  que  hüspoífeu  poder,  & ri- 
quezas,outros  por  laber, & indo- 
ftriafefezeíTem  eftimar,  & no-  • 
mear  como  Deofes  dopouo  ig- 
norantç.E  repetindo  particular-  ‘ 
mente  a efte  propofito  as  demo- 
ftraçoe6,qüe  no  oitaiio  liuro  ti- 
rauamòs  dos  • moüimentos  dos 

ceos,do  curfo  do  Sol*  LCa,  õe  c-  ' 

ftrellas,  & do  fitio,  & fecundida-  . ‘ 
de  dos  elementos, afsi  fez  euiden 
te  auer  no  Mundo  huna  fo  Cria-  ■ ‘ 
dor,eterno,  infinito,  & immcnfo 
Deos,&  fér  impolsiucI,&  contra 
todo  o lume  da  rezam  natural  a 
multidátri  dos  Deofes,  que  a aftu 
ciádo  Dtraonio,ignorancia/& 
maliCia  dos  homes  introduziona 
terra,que  nam  fdmcnte  eIR.C)^& 
os  juizes,  mas  todo  o auditor io 
junco  deram  fentençâ  pola  hou- 
ra,&  gloria  da  verdadeira  Diuiní 
dade.Deroodo  que  fazendo  Fu- 
carándooomoftrade  querer  rc- 
pliar,  9 Rey  Ihcfoy  i mamdi- 
. x,endo 


^ do  cfuefi^^rAm  nâ  Itiâia  os  nUg-da  .deíeju- 


,-iendo  paflaíTc  a outro  ponto,pof 
que  aqucllc  jaeftaua  auerigua- 
do.Maspcorlhc  fpy  no  fegun- 
do,no  qual  íc  queixou  müyto  do 

f>adrcMFrancifcó  dcfprczaras 
etras  de  cambio,  que  os  Bonxoi 
. paffampcraaoutravidajobfigá- 
dofeadareralá  os  Deofes  per 
, . íua  conca  ás  almas  dos  que  cá  lhe 
fazem  bem  cento  por  hum.  Por- 
que ate  cfte  particular  arreme- 
dou,&  fingio  o Iniigo  cm  lapáo. 
j),  jjyt  Que. como  Chrifto  Senhor  noíTo 
fon.  Cp,  (íegúdo  refere  S.Ieronymo)prOi. 
ij  2,Sal  meceo  fantas,  &celeftiais  vfuras 
uatat  is  ^ efmolas,  que  por  feu  rcfpeito. 
Verba  df  & amor  fizermos  aospobresjdc 
ttntií;  d o que  ja  ao  mefino  propo- 

fito  diíTcra  o Sábio.  Afsi  faziam 
probati  os  Bonzos  efperar  grades  onze-* 
numuU  nasaosquelhedcffem  cá  fuafa- 
zendaí/enam  que  cm  lugar  dos 
cprouer,  bes  eternos,  & vifta  glonofa  do 
. mefmo  Deos,  qilc  he  o com  qud 
' . cllc  lá  paga  aos  verdadeiros  cf- 
moleres, prometia  o DemoniO 
aos  feus  dinheiro, praca,arroz,& 
, todas  as  mais  coulas,qüeellcs  cá 

encregauam  aos  Bonzos  j pera  q 
quam  cubiçofos  cftes  eram  cm 
- i . as  Icuar  com  tais  enganos  aos  po 
T - bres  íecularcs  nefia  vida,tam  ,bai 
. xos,&  vís  foflem  os  rnefmos  cm 
...  as  pretender, efperar  com  tan- 
ta  cegueira  na  outrà.  Tudoifto 
pos  facilmente  á vifta  dos  pre- 
fentes  0 padre  M.Fiancifço.  Por 


que  prefupofto  que  nenhum,  dos 
que  os  Bonzos  ebamauam  Dto- 
fes  o era,  como  ja  eftaua  proua* 
do,Sf  julgado, quebrado  ficaila  o 
banco,  & perdido  o credito  dos 
Cochumiacos , que  afsi  chama- 
uamellcs  ás  letras  cambiadas,  q 
d.iuam  pera  o cco.Sobte  iflb  de- 
clarou lhes  como  a faicnda5de 
que  as  almas  viuem  depois  de  £u 
das  dos  corpos,  n.ani  fam  os  man- 
timentos, de  que  eílcs  fe  fuften- 
iam,  rtenrt  a prata,  com  que  ellcs 
fc  compram,  mas  as  obras  juftas, 
& fantas,que  com  viüa  fe,  amor, 
& refpcito  do  Criador,&  eterno 
D COS  feteram  ncftc  mundo.  B 
bem  critcndidoi&  apptouado  pe 
los  juyzeS  eftc  ponto^fez  lhes  lo- 
go cntcnder,como'aqudÍc  fingi- 
mento dos  câmbios  era  inuen- 
çam  de  cubiça,o  que  baftaua  pe- 
ra fc  terent  por  fal  fas  as  1 cy$,  que 
õaconfeIhauam,&  pot  imigos 
da  Republica  os  minifttosiqiic  o 
prégauam.E  que  ao  contrario  fe 
dcuia  auer  por  verdadeira,  julbj 
& fomente  fonta  a Icy,  que  infi- 
haua  aos  homés  a fé  do  verdadei 
ro  Deos,  & os  obrigauá  a viuer^ 
& obrar  em  tudo  conforme  á re- 
zam,pera  qiie  agradando  afsi  no 
que  crcffcra,còmo  no  que  fizef- 
fem  ao  eterno  Criador , recebeí- 
fcmd'ellcafaluaçaní  da  vida  c- 
terna.  Profeguindo  com  fatisfa- 
«mdos  ouuintcs,  raoftfaüalbes 

\ Yy  í ' junta- 


manguchi  te  a morte  do 
damefmacidnde^^ 
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iuntarficíite  quc.efta  ley  cra  a de  efta  be,  nam  ha  d’cítór  um  Ibrâ  » 

lefu  Chrifto  noíTo  Redentor,  & <f cila  como  vós  outros  vindes.E  » 

Saluador,  que  lhes  elle  prégaua.  diaendoifto  aleuantou  fc  tomaa 
Declarando  lhes  aqui  do  myfte-  do,&Ieuando  pda  roam  ao  pa- 

rio  da  Incarna^am,&  vinda  do  fi  dre  M.Funciíco  até  ã cafa  d’hfi 
lho  de  Deos  ao  Mundo , de  füa  Chriftam.onde  íe  agafalhaua,acô 

doutrina,  & milagres,  dos  merc-  panhando  o a corte  toda  , como 
cimentos,&fruytodefua  lacrâ-  fg  pretendera  repreíentar  o ap-, 
tiísima  pai  itam,  St.  morte  de  cr uz  parato,  8c  triumfo  ■,  com  ^ os  ju i-, 

quanto  pedia  o terapo,  & lugar,  ies,&  padrmhos  tiram  do  eíbea* 
& conduindo  finalmente , coroo  do  ao  combatente  ,q  nelle  deixa, 

a fé,t>autifmo , & cumprimento  rendido,ou  mono  o imigOb 
da  ley  d’efte  Senhor  era  o que  cn 

riqueciade  fua  diuina  graça  as  «rfí?  tempo paJíoH  em  Ta» 


almas  tanto  dos  pobres,  como 
dos  ricos, & nam  menos  das  rno- 
lhcres,que  dos  bomés,  pera  qiie 
todos,  íem  exceiçam  de  peíloa,' 
podeíTem  ir  gozar  nò  ceò  da  glo 
ria^que  lhes  elle  vcyo  alcançará 
terra.  Ajudou  Deos  noffo  Senhor 
nos  coraçoes  dos  ouuintcs,8c  c6 
tanu  efficacia  as  palauras  de  feu 
feruo,  que  ainda  que  por  entara 
ps  menos  mereceram  íeguilas,ne 
phumouue,quefc  atreuefle 
galas.  Dc  fone  que  a d ifj 
rematou  neftedia.&noS 
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VMA  da* 
mais  ordina 
rias  blasfe 
mias  dos  Bp 
zos  de  la-í 
pam  contra 
nofiã  fanta 


a,  aqual  andando  nas 

_ ocas  dos  Pâgáos,que  ainda  auiá 

feguintes  ficando  fernpre  os  Bon  no  império  Romano,  obrigou  a 
zos  çondenadospor  deíãrrezoa-  S. Agoftinho  a efereuer  os  yinte.-^t-  ^ 

dos,&a  ley  de  Deos  portam  fe-  &dousliurosda  cidade  dc  De-  lé.i.à 

nhora  da  rezam, que  as  derradei-  ps.  Que  como  enum  os  idolatras  Qimt, 

ras  palauras, que  fábemos  diffe  o vendo  a mefma  Roma  entrada,&.D^< 

Rcy  pera  Fucarándono,  Sc  feus  aííolada  , depois  de  quafi  toda 
I,  companheiros,  foram,  Quem  ha  cbfiftã,peIagêtcdcAlaricoRey^ 
ttdedifputar  fobre  ley  tam  con-  dos  Godos, apregoauam  quélu- 
» forme  a tpdá  a boa  rezam,  como  piter^ít  os  mais  Demonios  a má-l 


daram 


E do  quefi2^r4m  rtâ  Tnâia 

dáram  deftruir  em  caftigo,  & pe- 
na deauer  deixado  afíia  antiga 
adoraçam,  & feruiço  pola  fé , & 
religiam  de  Iclu  Chnllo  noflb 
Redentor;  afsi  atribuem  cada  dra 
os  Bonzos  as  guerras,  & incên- 
dios,q acontecem  nos  lugares, & 
cidades  onde  fe  recebc,ou  prégà 
a ley  dc  DeoSjá  ira,&  juftiça  dos 
Cámis,&  Fotoqués  em  vingança 
dos  que íe  apartam  dc  fua  fuper- 
ftiçam.  E he  entre  os  Gentios  Ia» 
pões  eíb  maldade  nam  fomente 
maisordiiiaria,tTlas  muito  mais 
diabólica  do  que  foy  em  Roma. 
Qjealem  deoaftrmaré  afsi  de- 
pois dos  cafos  fuceedidos  profe- 
ti  tamno  antes  de  fuccederêjam;»' 
açando  os  Prlcipes,  & os  pouos 
com  tanta  fegurariça,que  nam  he 
marauilha  darem  lhe  credito , & 
fé  os  que  nam  tem  nenhúajhem 
elles  auenruram  muyto  rieftas 
profeciasj  porque  co,mo  etii  la- 
pam  os  aleuancamentos , & rc- 
uoluçóesdos  elhdos  fejamtaol 
ordinárias  ,arreceam  pouco  que 
os  chamem  profetas  falfos  por 
nam  acontecerem  j & ficam  muy 
auante,  fe  perfuadem  ^os  infi- 
cis  que  nós  fomos  a caufa  co- 
mo o clles  tinham  dito,  quando 
acontecem.  Tudo  iffo  paflbu  em 
Tamanguchi  com  grande  peri- 
go,alsi  do  padre  Cofme  dc  Tor- 
res, & irmam  loam  Fernandez, 
como  de  coda  aqucl  la  aoua  chri« 


OS  da  de  ícjd  7 tf 

ftandade,  em  quanto  o padre  M* 
Francifeo  çm  Bungo  fe  oceupa- 
ua  com  tam  felices  princípios  na 
fundaçamdafé.  Atrás  diziamos 
como  fentindo  o menos  os  Bon- 
zos em  Yamánguchi  cometeram 
comnoua  furiaas  difputas  com 
o padre  Cofme  de  Torres,  nam 
cuidando  de  achar  nelle  a refi- 
Ifencia,  Sc  valor,  porque  ja  fugi- 
am ao  padre  Francifeo.  Mas  ex- 
perimentando q ainia  que  fe  au» 
fenrára  com  o corpo, d eixára  nos 
difcipulos  o cfpirito  dobrado  de  4. 
doutrina , fofrimento , & obras  2, 
marauilhofas  j retiraram  fe  de- 
prcíía,&:‘ foram  os  que  inucntá- 
ramaqueiroutra  forte  de  perfe- 
gU!çam,lançando  primeiro  fama 
que  o Demoaio  fillára  per  hum 
idolo,  & confeíTára  que  os  dous 
pregadores  da  ley  eftrangeira  c- 
ram  feus  difcipulosj  ajuntando  q 
portanto  conuinha  delhrralos, 
ou  tirar  lhes  a vida , como  a imi- 
gos dos  Deofes,  (St  apaniguados 
dos  malinos efpiritos,  fo  penada 
terra  auer  de  ferdeftruida  polos 
fofrer,&  q Rey  por  lhes  dar  nel. 
lacafa,&liceriçapera  prégarem 
a feita,que  chimauam  diabólica. 

E em  proiía  de  tudo  affirma- 
Uim  que  elles  viram  decer  do 
ceo  hum  rayode  fogo  fobre  as 
próprias  caías  reais  do  Iacacá,cô 
que  os  Deofes  o ameaçauam  por 
refpeico  nofib.  Nam  aiiia  bem 

ViOM 
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vinte  dias  inteiros  quceflavot 
corria  entre  os  infiéis , quando 
fcm  o ninguém  temer,  nem  cui'* 
dar  fe  rebcllou  dc  impromfo  hú 
dos  maiores  dorcyno,  & deu  c5 
grande  poder  de  gente  Ibtwe  a ci 
dade ; fahío  fe  o Rey  fugindo  j 
nus  defefperando  d’efcapar  ao 
•tredoro  ,&  nam  podédo  fofrer  a 
•afronu  de  fer  feu  prifioneiro,de» 
pois  dcámefma  conca  far,er  ma- 
tara ferro  hum  fófiiho  minino, 
<^ue  tinha,  & leuaua  com  figo,  eU 
leproprio  fc  rafgouafi  mcfmo 
as  entranhas,  mandando  aos  q o 
feguiam  que  pofeffem  logo,  co*- 
mo  poferam , fogo  aos  corpos, 
porque  nem  mortos  vicffcm  ás 
mãos  dos  imigos.  Oito  dias  du- 
ráram  na  cidade  os  roübos , as 
mortes,  os  incêndios , fem  aucr 
putra  ley  que,Viua  quem  vence. 
'As  ruas,  & praças  cheas  de  fan- 
guc,  & tudo  de  par  em  par  ao  fer 
ro,  & ao  fogo.  Triumfauam  os 
Bonzos  pondo  fe  em  gritas  con- 
tra os  noííos , & dizendo  que  a- 
qucllescramos  caftigos,  de  que 
ps  Deofes  os  auifáram  a elles,  & 
elles  ao  Rcy,&  pouo  de  Yamán» 
■guchi,tam  bem  empregados  por 
• lhos  nam  crerem, como  por  lhos 
m.crecerem.  Graue  tentaçam  por 
certo  pera  gente  fem  nenhuma 
fc,&de  pouco  faber.  Que  onde 
ouucfle  muyto  ou  d’ambas,ou 
d’büa  d’efias jdiMs.  cpuías  i waxa 


eftaüa  arcpofta.Sb  entre  os  ign5 
•raiiteSjdiz  S.Agoftinho,  era  jaco 
mo  prouerbio,  Nam  choue  por 
caufa  dos  Chriftãos.  Como  fe  ao 
tes  de  Chrifto  vir  ao  mundo  nua 
ca  faitára  a feu  tempo  a chuua.  B Lih,  aV 
da  mefma  nuneira  fe  ria  TertuK  dc  Qh, 
liano  da  ignorância,  com  que  os 
Pagaós  fe  amotinauam  contra  os 
Fieis  em  Roma  fe  o Tibre  alia*-  Ttftiilt 
gana  a cidade,  &fe  o Nilo  nimlúnuA* 
allagaua  os  campos  em  Alcxan-^*^. 
dria;  como  fc  nunca  aquclle  faí- 
ra  da  madre  fc  nam  depois  de  Ia 
Iia  chrittãjA:  fempre  efte  femeá* 
ra  as  terras  com  fuas  cheas  era 
quanto  o Egypto  idolatraua.  Da 
mefma  maneira  podáramos  per- 
gunur  aos  Bonzos,  fe  foram  os 
Chrillãos  caufa  de  quantos  fa<* 
cos,&  incédios  paífáram  em  Ya-; 
mánguchi  antes  do  P.M.Francif* 
colhe  leuar  as  primeiras  nouas 
do  Euangcjho.O  certo  he,que  fc 
as  fuas  antigas  idolatrias,  & oe* 
fandifsimas  torpezas  eram  d’an- 
tes  caftigadas  da  diuina  juftiça 
com  trabalhos,  & calamidades 
gérais,muyco  mais  juftificadamé 
te  lhas  d^ria  o mefmo  Deos  de-*' 
pois  de  lhe  engeitarem  a luz  dá 
fé  ofFerecida  ja  á fua  vifta.  Por 
onde  quanf  certo  eu  eftou  que 
nam  morreo  o Rey,  nem  a cida- 
de foy  entrada  porque  fe  cum- 
priífem  os  falfos , & blasfemos 
pronoíUcps  dos  B5zos,tam  pou- 
co du- 


'd 


I 


f 


È do  qucfís^TAm  úi  índia 

^ duüido  de  TucCeder  húa  cou* 
fa,  &a  outrá  em  cumprimenco 
das  ameaças  que  ò padre  M.f  raii 
cifco  da  primeira  vez  que  efteue 
em  Yamánguchi  fez  aó  mefmO 
Rcy/e  nam  fe  emendaua  de  feuS 
cdotmes  vicios,&  feiticerias,co-* 

, mo  eícreuenrtos  no  fetimo  liuró 
*4  d’cfta  hiftoria.  É na  Verdade  aísi 
o entenderam  OS  de  melhor  cn. 
tendimenco  ainda  entre  os  Gen- 
tios, fegundo  íe  recolhí  dá  carta, 
que  o irmam  loam  Fetnandez  ef 
Creueoa  Bungoao  padre  Fran- 
díco,porq  tratando  elle  da  gran 
de  deftruiçam , que  a gente  dc 
giieriá  fez  per  oito  dias  inteiros 
nas  varcIlas,tempíoSj  eftatuas 
» dos  idoios, ajunta  j Tudo  ifto  fa- 
n ziam  por  terem  perdido  0 cfedi- 
to  aos  idolos>  & feiticcrias,  ven" 

» do  quam  pouco  valera  a eiRcy 
ti  fer  tarii  grande  idolatra,  & feiti- 
» ceirocomo  V.R.fabe.OndecIa- 
ramcnte  fe  v^  que  foram  aqui  os 
falfos  Deofes  antes  julgados  que 
juizes, &cotii quanto  poder  os 
afrontou,  & caftigou  a elles  a di- 
uina  juftiça  tomando  por  algOJ 
zes  os  f 'us  mefmos  Pagaôs,  feni 
clles  poderem  empecer  em  nada 
aos  Chriifáos.  Antes  como  na  cri 
trada  dos  Godos  em  Roma  (que 
foy  hum  dos  principais  argumen 
tos  de  S.  Agoltinho  contra  os  in- 
}*  fieis)moftrou  a diuiná  proiiiden^ 
cia  particular  refpeitqafuá  fan/ 


OS  telig- da  (pmp.de  tejtí»  ^17 

ta  fé,&  rcligiam  chriftá,  fazendo 
fuauemente  que  odiieffem  os  bar 
baros  por  coutos  inüiolaueis  os 
templos  do  Salüador^&  de  feiis 
Apoftolos,&  fantos  martyres,on 
depeíToa  nenhuma  foífejcomo 
nam  foy,morta;nem  roubadaiaíi 
íi  naquella  guerra  de  Yamárigu- 
Chi  foy  cuidéte  demoftraçam  de 
nani  ferem  os  Chriftãos  os  que 
pròuocáram  a ira  do  ceo , como 
diziam  os  BOnzos,a  niárauilhofa 
prouidencia  i com  que  Dcos  oá 
tratou , & coriferuou  ainda  per 
náéyodosproprios  infiéis.  Porq 
dós  nouimétc  coniicrtidos  nati» 
fabemos  que  algiim  padeccfie  no 
tauel  detrimentoj&  o padre  Cof 
me  de  Torres  , & irmam  loatn 
Fcrnandez  efcreuem  de  fi  que 
vendo  fe  fem  remedio,  & fendo 
bufcados  de  muyta  gente  arma- 
da pera  lhes  tirarem  as  vidas,  áe' 
roubarem  os  ornànientos  dó  íà- 
cnficio  da  miíTa , fe  valérani  dá 
molherdeNaetándonOjâquellí 
fenhor  Gentio,  de  que  diffemOSj 
que  por  ter  feitos  roíiytos  nio- 
fteiros  aos  Bonzos,  & outras  grá 
des  cfmolas  á conta  de  fuas  fu> 
pcrftiwes  deixara  de  receber 
noíTa  fanta  fé,  poftó  que  a fauore 
cérafempreáella  , & ao  pádfc 
M.Fraricifco:  & da  mcfma  niarici 
ra  o fez  á feus  companheiros  rie- 
fte  cafo  i molher,pofto  qüe  tam- 
bém idol^ca,  aqu^  os  mandou 

rccolfacf 
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tccolhcr  fecretamcnteabua  va- 
rei Ia  de  Bonzos, das  que  edificá- 
Í3j&  fuftencaua  á fua  eufta,  obri- 
gando os  minjítros  do  proprio 
Demonio  que  lhe  efcondcíTcm, 
& guardaflem  muy  bem  ao  pa- 
dre, &aoirmani.:Nam  no  podi- 
am ellesleuar,  dizendo  tam  gra- 
ciofa,  quam  furiofamente,  que  fe 
ps  noíTos  prégauam  a Icy  do  De- 
Ds  dos  ceos  porque  os  nam  leua- 
uaclleperalá,  & tinha  feguros 
com  figo  em  quanto  em  Yamán- 
guchi  durauam  os  perigos?  Mas 
cm  fim, por  medo  da  ama,  ou  por 
melhor  dizer,por  o querer,  & or 
tdenar  afsi  o Senhor , que  como 
lhe  cantaua  Zacharias,dos  noflbs 
imigos  nos  faz  vir  a faluaçara,  & 
nçs  defende  cõ  as  mãos  dos  mcf« 
mos,  que  nos  tem  odio , fezeram 
os  Bonzos  a feu  pefar  a guarda 
aos  que  tanto  defejauam,  & pro- 
5:ürauamamorte» 

Qomofoy  eleito  em  de  Xamàn» 
^uchi  0 trnuon  d‘el^y  de  ^mgo^<s' 
0 ^adre  M.  Francifeo  fe partio 
j^ra  A India» 

CAP.  XIL 

VEBRA- 
da  eõ  a mor 
te  do  Rcy  a 
furia  dos  a- 
leuancados, 
& tratando 
de  Pfinçipc 


que  os  gouernaíTe,fôy  cleitõ  ^ 
la  iffo  o irmam  d*tlRcy  de  Bun* 
go,que  o padre  M.  Francifeo  ti- 
nha por  efpecial  amigo.  E aísi  hii 
ma  das  primcifas  coufas,  que  fez, 
depois  de  .receber  a embaxada 
dos  de  Yamánguchi,  foy  prome- 
ter lerabrandolho , & pedindo- 
lho  o padre  M.  Francifeo,  &pot 
feu  refpeito  o proprio  Rey  dá, 
Bungo,  que  auendo  pofle  do  reyi 
no  fauoreceria  em  tudo  aos  pa- 
dres que  nellc  prégauam  a ley  de , 
Deos,  &aosqueja  eram  feitos,' 
ou  fe  f;.zeííem  Chriftãos , como 
lealmenteocumprio  cõ  grande 
acreceotamento  daquclla  Cbri- 
ftandadeaté  oanno  dccincoen- 
ta,&  feis,que  foy  o tempo  em  \ 
pacificamcnte  poíTuyo  o eftadoj 
moílrando  afsi  cmtudoadiuina 
bondade  como  o fim  daqucKas. 
trouoadaS  foram  os  tempos  mais . 
quietos,  & ferenos,  que  por  eo- 
tam  queria  dar  í fua  Igreja  dá  , 
Yamánguchi,  té  ella  cobrar  as 
forças  que  depois  ouuc  bem  raí- ; 
ôer  pera  grandes  trabalhos,  8c. 
dcíacreditar  de  todoablasf.-ma., 
temeridade,  cõ  que  os  miniíb-os  , 
de  Satanas  o faziam  a elle  primei . 
ro,  & principal  autor  das  mrf- 
mas  tormentas  cm  cafiigo,&  viu . 
gança  dos  que  deram  entrada: 
a nofià  fanta  fé.  A qual  o padrs 
M.Francifco,  depois  d’au  -r  pré' 
gado  pelos  mais^6c  melhores  ley 

nos  d: 


È do  <fue  fiarão  na  Tndtã  bl  rèftg.  da  Comp.  delejit. 

fios  â:  lapanij  ds  Cangóxitm  àté  á proa  na  qtiella  tatn  gloriofa  cfii 

o Miáco,  deixando  a baftante  mc  prêía.Arites  de  faib  de  Bungo  fo*- 

te  conhecida  na  quellají  derràdei  ram  Duarte  da  Gáftiâ  com  os  íe. 

rasilhasdoOrieOtéi&emnâuyi  . iis  Pdrtuguefcs  em  companhia 
d'ellas  muy  eftimáda  dos  Prid  do  padre  pedir  licert^  a elkey 
cipes,  âi  dos  póúoi^  noutras  ja  b€  & a lhe  dar  as  graças  pòlosariuy- 
fondada>&  fecebidaj  & em  todas  fcos  íâiioresj  & mer<ies  que  d*el(e 

grandemente  temida  do  Dem<^  í^ecebé^àm;  bqiial  depois  de  lhes 
nio,  & de  íeus  miniíjtos . E ven*  fezer  a hónrá  i & gafalhado,  que 

do comoas principais  forças  dd  tuftumaiia,  diíTe entre outraspa- 
Imigo  dláü^  no  fobetbo reynd  lauras  petao  capitam, & os  mais. 

da  Cíiiná(d*onde  elle  faira  a cori  AffirmoVoS  que  vos  ei  grande  ^ 
qaiftâí  fiam  côm  arma^  mas  conl  inue^â-  & que  ííntó  muyto  nam  « 
as  infetiiais  feitas  a os  cegos  Iap5  fer  hum  dé  vós  outros  pera  pOr  > 
es,  & qüe  fendo  eftes  d:  tanto  ed  der  participar  da  eompanhia*qué  >, 

tôndimento,  tam  catiuos,&  fogeí  tõuofcoleUais,  cujá  âufencia  aí- » 
tos  eftauam  aò  dos  Chijs,  que  aitf  fi  choro  ca'  detío  eid  minhã  alma  >» 

da  agora  tinham  póf  iricerto,  oif  como  fe  òrfám  flcárai  q ei  grade  » 

ftl  fo  tudo  o que  eli  es  nám  appro  hiedo  de  ó ham  torrtar  á ma^ « 

üaffem,  & fcguiírem)defeiou,  Sc  is  em  minha  terra.  As  ^ais  pala- 1> 

determinou  o padre  ir  fazer  guer  üras,&  moftfas  de  tanta  brandu- 
ra a Satanas  dentro  mefma  i ChiJ  ra  j & àmòr  lhe  pagou  o padre" 

nâ  eíperando  q feruindo  fe  Deo:á  í^ranciféo , proriieèehdo  lhe  pri-» 

Doflb  Senhor  de  communicar  i taeiramente  qüe  acompârihandd  ^ 

quellas  maiores , & mais  nobres  bs  a vida  â ambos  elíe  fe  torna-  ® 

prouinci^dà  Afia  a luz  do  fcii  fia  a ver  muy  cedo  com  S.  A.  a 
Euangelhb,nam 0 lapam  fórnen-*  ^uem  pedia  fe  natrt  defcuidaffe 
te,  mas  tudo  o que  ha  dalem , Sc  cm  nenhua  d’aquellas  coilfas,qiie 

d’aqücm  do  Gange  ficaria  cm  brd  àcima  diíTemos  j que‘  elle  fezera* 

tae  alumiado.Com  eftes  penfaméi  & orderiára  per  doutriria  do  mef 

tos  fe  embafeou  em  Bugo  na  nad  mo  padrÁ  Encomcndaua  lhe  ;uu; 
de  Duarte  da  Gártiâ  pera  a índias  tamente  0 faiior,  & empafo  dos 

pretendendo  fazer  fóriientc  nclla  Chriftaos,que  ficauam  feitos  cW 

a detença  que  bãftaíTe  pCrá  orde-í  fcii  rcyrio,& o gafaihado,&  libei 
nar  as  cculãs  de  no(fa  Conípa^  dadcperáoSrioflbsjquedetcrmi* 
nhia,  conforme  á obrigaÇani  díf  liiuá  maridar  1 BiingOj  ptégarent 

feu  officio , & tornar  logo  á pbf  çõmodomçnte  d Icy  de  peos.  H 

ceípondeo?: 


IX,  iZ)tf  Prátkifco  í/e  Xatuè^^ 

tefpondcndo  a tudo  iôo  o Rey  cpnfiflãm  de  füafé  acabamã  Vfi* 

com  todas  as  fignificaçôeSj&  pc-  da . Punha  cípanto  aós  mefmo» 

nhores  de  vetdadeiraícneuolen  Portugucfes  a eíficada^ác  feruor 


cia,concluyo  fínatmente  o padre 
FrancifcoTeprefentádoIfac  a ccr* 
xeza  da  morce,&a  grande  preílfá, 
& íbbreTalco  cona  qae  muytas 


de  efpirito,  com  que  o padre  Frí 
cifco  dizia  naqúella  dcrtadeiri 
hotàeftas,& outras  mmtas  coii* 
(as  na  matéria  da  {ahta^itn  ao 


, vezes  nos  cQmetc,&  leoa  j & que  Rey  Gérioj  <pe  ainda  qüe  o era* 

tcueflc  por  certo  que  fc  cfta  o to  Ôc  ficou.por  cntam*g(si  fe  deixou 


mafle  fcm  a fé,è  ley  de  IcÍbChri> 
fto  noflb  Redemtor,  por  mais, 
& melhores  obras,  que  lézeir(^ 
ainda  cm  íaqor,  & Teroi^o  da 
mefma  fc,nam podería  deixar  de 
fer  condenado  aos  tormentos  e^ 


penetrar  d’cllas,  que  per.duas  vc' 
?tes  mudou  na  pratica  as  cores,54 
felhcarraíaVam  de.  lagrimas  oik 
olhos.  Marauílhando  (e  os  ícu^ 
& ediHcando  fc  os  noíTos,  6i  cooi 
folando  fe,  pois  maisnam  podia( 


ternos;  antes  o auda  6onhecido>  acabar, o padre  M.  FrancHco  j Oj 

‘ & feruido  o ajudaria  à açulãr  aos  qual  no  dia  feguinte,  que  foy  bã 

' ' Dcmonios,  & obrigaria  à diuina 
juíliça  ao  condenar  com  maior 
' rigor,pois  tanto  ha  mais  na‘culpa 
de  malícia,  quanto  ha  menos  de 
ignorancia,que  viíTe  que  cm  ne-^ 
gocio  tam  importante  p maior 
mal  de  todos  era  a dila^m , & ^ 

. Ja  tardaua  a Deos,  & a fua  pro>  rando,  nem  leuando  outra  pratá 

pria  alma, tam  ingrato  a bujquam  das  Ilhas  de  lapam , q dous  Cbri« 


os  derradeiros  dç  Noucmbro, 
do  anno  de  mil,&  quiphento$,ã^ 
ciocoenta,  & hum  abraçados,  âdc 
içonfolados  primeiro  os  nouod^ 
Çbriliáos com  as  efpcranças 
obreiros , qUe  da  índia  lhes  aui» 
de  mandar^íe  fez  á veU , nam  ci4. 


Cruel  pera  com  a outra,  pois  fc 
rouba  ua  a íi  mefmo  o titulo^  Sc 
áuçam  do  rcyno  eterno  em  o 
ceo , & à adopçani  de  filho  de 


fiãosdosquc  bautizira.em  Ya^ 
mángúcbi,  Bernãrdo,o  que  o oeS»; 
]^hou  ao  Miáco,  & Mattheu^ 
ambos  conà  intento  de  chegareni 


Deos  em  a terra,  qüe  fam  os  bé^  até  Roma  por  verem , & beber^ 

de  que  o prpprio  Deos  enriqUe-  alí  na  fonte  a fé,  & íántidade  d;^ 

Ce  a todos  os  quelauando  fepe>  Kligianáchriftã,  &feruiremjuai 
lo  fiigrado  bautifmo  bo  prcciofo  tamente  ao  fummo  Poptifice,  Si 
fongue  de  lefu  Chriíto  Icii  vnb  a todà  a corte  romana ! d’buas  so-* 

genito  filho  vluemni  obedien-  mo  mbftra$,&  penhores  dofruy. 
£u  de  fua  faota  lcy,de  ^ ^ ^5  £9^  I?  f 


ü de  (jue  fiT^erao  na  índia  Oi  teUg.  da  Comp,  de  Tefu . í 


DpsquaisM.ittheus  falIeceo  em 
Goa  antes  de  fe  embarcarem  pe* 
ra  Portugal, & Bernardo  no  nof- 
fo  collcgio  de  Coimbra  (como 
ja  diiTcmos)  deixando  o tam  edi- 
ficado do  bom  exemplo,  que  de 
fi  lhe  deu,quam  confolado  das  el* 
peranças  da  gloria*  com  que  fe 
deípedio  na  morte.  Veyo  tam- 
bém em  companhia  Wo  padre 
M.Francifco  hum  fidalgo  da  ca- 
la d elRey  de  Búgo,que  elle  man 
daua  com  prefentes,  & carüs  ao 
Viforey  da  índia, defejando  o 
comercio,&  amizade  dos  PortU 
guefes,  & pedindo  lhe  religiofos 
da  Companhia  de  Iefu,que  con>> 
tinuaflem  em  feüs  reynos  a prcj 
ga^am  do  Euangâlho. 

2)o  fucctjfo  íffHe  ie  'Bnngo  te 
fe faj^er  Qbriílam, 

cap.  xiir: 

VIDO  qud 
folgaram  to 
dos  de  íabcr 
em  que  pa- 
rou eftcRey 
de  BCgo  c6 
os  fauorcs* 
que  deu,  & inclitiaçim,  que  mo- 
firaua  ás  coufas  de  nofia  fanta  fé. 
E porqui  alem  d’efta  çuriofida-» 
de  fcr  jíifta  ,as  grandes  honras,  & 
gaialhados,  que  p roefmo  Rey^ 


rCm  fua  terra  fez  ao  padre  Mc- 
ftre  Francifco  merecem  qiic  cl- 
le  lhe  faça  também  algum  na  fua 
hiftoria  , ferá  rezam  fatisfaça- 
mos  aos  cüriofos,  & cumpramos 
coma  obrigaçam  do  Santo,  dan- 
do lhe  nella  clles  doUs  capitulos. . 
Nem  farn  as  leys  da  própria  hi- 
íloria  contra  eífa  nofia  tençam, 
forque  fe  a prefença*  & doutrina 
do  padre  Francifco  foy  a princi- 
pal parte  em  tudo  o qüc  até  ago- 
ra contamos  d‘cfte  Rey,nairt  a te 
ue  menos  a perpetua  lembrança 
de  feu  exemplo, doutrina,  & no- 
me nos  felices  fuccefios  * que  fi* 
nalmenteíhedeua  diuina  bon- 
dade. Algus  annos  antc§  do  pa- 
dre M*Francifco  iràIapam,&ao 
que  parece  nos  primeiros,  einq 
os  noffos  PortugUcfeS  difcobrí-» 
ram  aqUellasilhas*cbegara  a hum 
porto  vizinho  á cidade  de  Fu- 
nay , principal  no  reyno  de  Bun- 
gOjhum  junco  de  Chi  js  com  fcis, 
ou  fete  mercadores  Poitüguefcs, 
de  que  vinha  por  cabeça  lorge 
de  Faria  homem  rico,  & que  tra- 
zia alí  com  figo  hua  boa  cantida- 
dedefazenda.OChij  piloto  do 
nauio,que  era  grande  ladram,an 
to  que  o teiíe-furto,  pretendendo 
ácuftados  nofios  fazer  boa  be- 
niaga  com  o Rey  da  terra,que  ea 
tam  era  o pay  d‘efte,  de  que  imos 
fallandojfoy  fe  ver  com  cllc  ao 
Fuaay,  & dando.lhe  conta  das 
Zl  riquezas 
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tiqueras  d’aquclles  mercadores 
eftrangeiroSjperfuadia  lhe  os  mã 
dafle  matar  com  qualquer  pretei- 
fto,&  íe  f czcffe  Senhor  de  todas 
ellas.Nem  foy  neceflario  muyto 
fogo  pera  acender  a cubiça  no 
peito  do  Rey  idolatra.AgradeCô 
lhe  o aluitre,  determina  fe  no  in^ 
fulto,eftá  tudo  a ponto  pera  da* 
rem, matando, & roubando  nos. 
innocentes.  Soube  ò o Principe 
feu  filho, porque  como  fe  nam  te 
miam  d elle,  nam  lhe  incobríram 
atreiçam.Masomoço,quc  ain- 
da que  nam  paflãua  dos  dezafeis 
annoSjCftaua  no  primor,  & no  va 
lormuyauante,entrãdologoao 
pay  dizia  lhe  animofamente,  por; 
que  auia  de  aucr  no  mundo  que 
fezcfleafua  cubica  própria  cul- 
pada fazenda  alhea, mandando 
matar  a gente, fó  por  fer  rica , 8c 
que  lhe  fcruiíTc  o que  tinham ; 
nam  pera  refgatarem  as  vidas^co 
niopodérafer  fe  por  algum  cri- 
measteueram  perdido, mas  dc 
as  perderem , nam  o merecendo, 
cfpecialmcntc  fendo  cftrangci- 
ros , a quem  fó  por  i(To , & por 
lhe  virem  emnobrecer  feus  por- 
tos com  as  próprias  mercadori- 
as, elle  deuia,  como  Rcy,&  fe- 
nhor  natural  ,todo  fauor,  & jufti- 
ça.De  tal  maneira  cmfimfe  ou- 
ue  o bom  Príncipe  que  valeo  jíí- 
tamente  ao  erro  do  pay,&  ás  vi- 
das dos  Portugueíes « £ dizi^ 


elle  contando  eftc  cafo  a Dártiià 
amirmamde  ncffa  Companhia» 
pera  que  o refcrifsc  ao  padre  Lu 
is  Frois,que  d*eftc  pcqücno  ferul 
ço,qUe  na  qüelia  idade,  & tempo 
fezera  aos  Chriftãos , tinha  pera 
ra  fi  tomára  Deos  noíTo  Senhor 
ocafiam  pera  o trazer  a fua  fé* 
Nem  hc  pequena  proua  d’efta 
congcitura,que  logo  entam(ven 
do  , & cenuerfando  aos  mef- 
mos  Põrtügüefes , a que  valé  * 
ra)fentio  lá  dentro  n’alma  hCs 
fecretos  defejos^^de  tomar  a fua 
ley,&  fer  Chriftam  como  elles, 
Afsife  aprcífaa  fozer  mcrccs  a 
diuina  liberalidade , & madruga 
3 conuidar  ps  feus  a proüiden  * 
cia,&  a graça.  Chegou  pouco  do 
pois  á mefma  cidade  de  Funay. 
putfo  mercador  Português  pps; 
nome  Diogo  VaZf  com  que  o 
Príncipe  fallaua  mais  vezes,  por 
elle  cambem  ali  fe  deter  aigús  as 
nos,&  ter  ja  notida,&  pratica  da 
lingoa  dc  lapam  i e vendo  o re- 
zar as  manhãs,  & cardes  de  cada 
dia  ora  per  hum  I i uro,ora  per  htt 
mas  contas,perguntou  Ibc  fe  o fa 
zia  á honra  dos  feus  Cámis,&  Fo 
toqués : ao  que  o Português  pri-] 
raciro  fe  matou  de  rifo,  & lo- 
go dizendo  lhe  que  nam  auia  ou 
tro  Deos,  fe  nam  o Criador  do 
Múdo,&  Rcdctntordoshomês 
Cbriílo  Icfu,ajuncaua , que  â efte 
Senhor  rcxaua  dle,&  feenco- 
mendaua 
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Kicndaua  todós  os  dias,&  nam  ás 
cftatuas  furdas,  & modas  de  me* 
taIjOu  de  madeira.  Breues,  & Cn- 
gelas  palauras,mas  canto  mais  fa- 
cilmente entram,  & com  mais  ef- 
ficacia  prendem  na  alma : q poí 
iflb  as  comparou  ainda  Senecáa 
íemente,qüe  tem  a virtude  muy- 
todiflFerenteda  grandeza.  Con- 
feflaua  elRey  de  Bungo  depois 
que  o nietéra  entam  muyto  per 
dentro  ver  afsi  f czar,&  ouuir  af- 
li  refponder  a efte  homé^  difeor- 
rendo  com  figo  qiie  nam  podia 
deixar  de  fer  grande,  & podero- 
ío  o Deos,  a quem  elle  reconhe- 
cia,pois  o tinha  tanto  á feu  íerui- 
ço,que  andando  no  perpetuo  ne 
gocio  da  mercancia  fernpre  to- 
maua  tempo  pera  o adorar,è  nant 
temia  de  o confeíTar , rindofe  de 
tudo  o mais  nas  terras  eílranhas. 
D’lles  doüs  cafos  ficou  o Princi--. 
pe  com  baftànte  inclinaçam  perá 
ue  fendo  ja  R.ey,  & ouüindo  da: 
outrinajÂ:  obras  do  padre  M. 
Rancifco,  fedeftjaífe  ver  coni. 
elle,5e  mandando  o bufear  a Ya- 
ma'nguchi  Otratafíe  em  Bungo 
da  maneira  que  vimos,  &defpc- 
diííecom  cãtas  moftras  de  amor,' 
& promefias  de  fauorectr  aos  q 
riiefiem  pregara  fua  terra  a le^^ 
de  Peos , ou  nella  a recebeffemá 
E-prououbçtn  occmpo  que  eiil 
nenhuma  d’eítas  coufasfe  fingih 
ruicorrcado  clle  per  vmte,  QL 


fete  annos  com  todas  as  dosChri 
ftãos  com  tanta  fidelidad?,como 
íe  realmente  o fora. Que  nam  fo- 
mente rccolheo  em  feu  reynoa* 
os  padres  de  nófsa  Companhia,* 
& lhes  deu  cafa,  & renda  de  que' 
viuefsem  na  cidade  real  com  lar* 
gas  patentes  pera  pre'garem,& 
darem  o fanto  bautifmo  a feus 
vaíIãlIos,mas  fez  com  fua  autori- 
dade que  fofsem  bem  recebidos 
d’outros  muytos  Reys,  & fenho. 
res  de  Iapam,defendendo,&  em- 
parãdo  per  toda  à parte  aos  Chri 
ftáos  do  odio,  & fúria  dos  Bon- 
zosj  fem  que  em  todo  efte  tem-', 
po  dcíTe  outras  moftras  d auer  de 
feguir  noÍM  fanta  ley,ncm  tomar 
nunca  de  propofito  hua  hora  pe- 
ra a ir  ouuir  pregar  aos  padres, 
que  refidiam  em  Bungo.  D‘onde 
muytos  cuydauam  que  fó  por  re 
2amdecftado,&  conferuar  afsi 
à amizade  dos  Portuguefes  fa- 
2ia  á Igreja  todos  aquelles  fauo- 
res.Mâs,fegundo  elle  contou  de- 
pois, outro  foy  o feu  refpcito, 
procurado  fem  duuida  pelo  De» 
monibique  quando  per  outra  via 
nam  póde  atalhar  a fá,  tudo  fat 
pola  dilatar,  allegando  que  he 
contraa  prudência  crer  de  ligei- 
ro. A fifta  cóntaj  pofto  que  do 
tempo  do  padre  M.  Franeifeo  fi- 
cou o Rey  com  grande  opihiam 
da  verdade  do  Fuangelho,  de- 
terminou porem  com  figo  de  fe 
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das  as  feitas  de  lapamjncm  lhe 
cnftou  ifto  pouco  de  fazenda,  & 
de'trabalho.  Porque  pera  iflb  edi 
ficou, & dotou  entre  outros  muy 
tos  com  grandes  defpefas,  &c  ren 
das  na  cidade  de  Vfuqui  húdos 
mais  fumptuofos  mofteiros  de  to 
do  Ximo,  pera  oqual  trouxe  do 
?i4iáco  Bonzos  confumados  na 
feita  dos  Ienxús,ou  Epicureos, 
que  cm  lapam  negam  a hnrnoru- 
Jidade  das  almas , & toda  a forte 
de  eípintos.  E porque  efta  feita 
hea  que  entre  olles  feguem  de 
ordinário  os  Principcs,&fenho- 
res,  nella  trabalhou  por  fe  confu 
mar , fogeitando  fe  muy  inteira» 
mente  ás  leys  dos  qaea-profef- 
^m  mais  de  propofitojMa  das 
quais  he  meditar  todos  os  dias 
cm  hum  de  mil,&  fcceceotos  pon 
«osijOuconCderaçõcs  j qnc  nam 
lhes  inuentou  menos  o Demonio 
(nam  podendo  incobrir  na  muU 
tidamdos  argumentos  a defeon» 
fiança  da  cauía)  pera  feperfiiadi- 
rem  que  tudo  fe  refolue  em  vi» 
«cr, & ■morrei  A outra,  que  ham 
de  ir  depois  da  meditaçam  dar 
conta  ao  Bonzo  prelado  do  mo» 
fieiro  do  que  netía  alcançaram^ 
& fendram  ^era  mais  fe  confir- 
mar em  fua  cegueira;  ou  mandar 
gor.cfçrito,  quando  onam pq- 


niente  efte  Rey  per  moytos  an*^  ^ 
nos  ganhando  tanto  per  fett  grã-' 
de  ingenhonaconfiifam  d^iquel 
Iaspatranhas,qne  géralmente  era 
auidopolo  lenxúmais  douto  do 
lapam,  & como  tal  eftimado , & 
venerado  dos  fecolares , & do* 
mefmos  Bonzos  . Elle  fó  cra'0' 
que  fe  nam  fatisfàzia  de  íi,  Retia 
da  fua  confcienciaj  porque  quan- 
to mais  hía  meditando, tanto  ma- 
is inquieto  ficaua  n’alra3,  & mai»= 
confufo  no  entendimento.  Du- 
rou poremneftas  cxperiêcias  0S‘ 
vinte,&  fete  annos^que  difíeraos,* 
leuando  o dliumas  em  outras  d' 
Demonio, por  ver  fe  ácabauaptí' 
meiroavida,  quecobraíTe  avi- 
íb3Ôc  fofrendo  lhas,como  nos  fo ' 
freaná^a  infinita  mifcricordia' 
do  Senhor  ; porque  quanto  pof 
roais  tempo  viucífc  enganado^ 
tanto  fedefl*e  por  mais  obrigado 
a cftimár , & a lhe  agradecer  a 
luz.  Depois  da  qual  a primeira 
coufaque  fez^  foy  dar  reptidio 
(conforme  a fcuscftild^áantN 
ga  Rainha , a que  os  noíiòs  cha»' 
máuam  Iefabel,por  fer  cruel  per 
feguidora  dopoüo  deDeoSjCrrf  ' 
cujo  lugar  (como  Afluero  pos  a 
Efthcrnode  Vafti)efcolheohúa 
fenhora  viuua,  que  ja  cm  Gentia 
cntalFeiçoada  áscoufasda  chri- 
' ‘ ôandade. 
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Randade,&cinba  caiado  húa  fi- 
lha-íua  com  dom  Scbafiiam  fegú 
do  filho  do  proprio  Rey  de  Buo 
go,  que  pouco  antes  recebera  o 
bauciimo.  Ma^  querdndo  fe  ain- 
da fegarar  melhor,  porq  Ihêbam 
fezefle  oDcmobioa  guerra,qüe 
per  Eua  fct  ã Adam,  tratou  logo 
muy  de  propoiito  da  conuerfam 
d’cua  ^gunda  Rainha ; pedindo 
que  todos  òs  dias  lhe  fóíTcm  os 
ooflbs  declarar  as  matérias  do  ca 
tecifino.  Qüuíranri  a Rainha,  & a 
inolher-  de  dom  SebalHam  aS  pré 
gações/eieram , como  clles  di- 
zem, entendimento,  bautizáram 
fc,  tomando  a mãy  por  nòme  lu- 
Ita,  & a filha  Quinta  com  grande 
coníblaçam  fua,  aluoroço  da  cor 
te, prazer  do  Rey,  a cuja  ínftan- 
cia  continuaram  todos  os  domio 
gos  depois  dos  bautifinos  os  fer- 
mões  da  fé  no  paço  per  tempo 
de  cinco  meíesj  achado  feelRey 
fempre  prefente , & ouuindo  c5 
extraordinariaatençamj  fem  to- 
da via  dar  nunca  de  fi  outro  abá- 
lOyCc  nam  que  chegando  o noíTo 
irmam,que  catequizaüa  a Rai- 
nha,a  tratar  do'myfterio  da  fagra 
dapaixam,&mortedo  Redem- 
cordo  mundo  jdiíTe  pera  a mo- 
fj  Iher,  Eíla  me  parece  a coufa  de 
/)  mais  íulbncia,  & melhor  de  to- 
j,  das  quantos  ha  na  ley  dos  Chrii 
„ ftãos,  pola  qual  hc  dina,  que  cer- 
fj  rando.QSolhosa  creamos,&  re- 


cebamos catiuando  o entendi 
mento.  Palaufas,&  lingoagem  » 
própria  dos  chamados,&  efeolhi 
dos  de  Deos,  aos  quais,  fegundo 
o Apoftolo,  a cruz  de  Chrilèo  he  * 
todo  o poder,  & fabedoria  diui- 
najcomo  foy  aos  Iudeus,&  Gre-i 
gos  afrontaj&  ignorância  huma- 
na. Verdade  feja  que  onde  ouuef 
fe  mais  de  entendimento,  & me- 
nos da  foberba , que  o efcurece, 
fémpre  feria  melhor  de  alcançar, 
o que  efte  Rey  diffe  da  magelèar 
de,  & gloria  que  em  fi  encerrani 
as  injurias,  tormentos,  & morte, 
que  por  glorificar  a Deos,  & có- 
prarporfeu  jufto  preço  a falua- 
çam  do  Mundo  vniucrfo  volun- 
tária, Sramorofamente  aceitou,' 
& fofreo  o bom  lefu.  Por  que  fe 
he  honra  do  Criador  louuatetn 
no  os  Anjos,  & fogeitárem  fe  os 
homés  a íuas  leys,  pregarem  no,' 
& manifefiarem  no  hOs  aos  ou- 
tros, dcfeftimando  padecerem  a' 
eíTa  cõta  quais  quer  danos,  & per, 
das,  até  a da  mefma  vida : quem 
nam  ve  quanto  mais  ha  de  hon- 
ra,louuor,feruiço,&  gloria  da  fo 
berana  Diutdade  em  todas,  è em 
cada  húa  d’eftas  couíàs  aceitadas,' 
executadas,  & fofridasper  hum 
homem  Deos, por  feuamor,& 
refpeito,  por  fatisfaçam  de  quan- 
tas offenías  lhe  fezeram,  ou  fezef 
fem  todos  os  outros  homcs,por 
coQfufamdos  Dcmonios,por  a- 

Zl  s briras 
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briras  portas  do  ceO  aos  £lbos 
dc  Adam, por  lhe  merecer,  auer, 
ík  cooferuar  per  codas  as  ecenii- 
dadrsapuííã  da  bemauenturan- 
ça  do  mcfmo  Deos.  Por  certo  q 
cllc  fó  fc  íoubera,  & podéra  hon 
rar  canto  a {!,&  enriquecer, & cn> 

* nobrecer  com  tanta  mifericor- 
jí  dia,&  fetn  nchum  prejuiio  dc 
íuadiuinajuíliça  ao  generohu» 
manoj  como  fez  per  meyo  dc  fua 
paixam,&  morte,  quanto  majs  a« 
froncofa^cãto  mais  g^oriofa.  Mas 
ellesdiuinos  fegredos  do  filho, 
a qué  o Profeta  dedicou  o falmo 
{lono  que  depois  de  difcobercos 
per  ellc  aos  olhos  da  féj  fam  cam 
fermofos,  bc  nós  os  podéramos 
apontar  com  a péna,né  o Rcy  de 
Bungo  engrandecer  com  a boca  j 
fc  nam  per  mcrce,&  graça  do  Ef 
pirito  fanto,  fem  oqual  a ninguc 
bedado  nomear,  como  conuem 
/ ' aoSenhorIefu.Ianaquelleceni* 
po  o trazia  a elle  o Rcy  ^ feil 
coraçam,  pofio  que  à pcíToa  ne^ 
nbuma  o ceucíTe  communicado, 
& porque  nos  fermões,  a que  fc 
achára  prefence,  ouuíra  tratar  do 
jcjum,&  rofario  de  nofla  Senho-, 
ra,&  pelos  memoriais  da  Rai- 
nha aprendéra  fecretamente  as 
oraçóesj  todas  as  fomanas  jejua- 
ua,  fem  o ninguém  entender,  ás 
feihs  feiras, & aos  fabbados , & 
todos  os  dias  rezaua  o rofario 
da  Virgem  reparciadqq  cm  t£Çj 


terços,  & pedindo  aDeOs  cótfl  I 

finge*leza  de  coraçam,  Iuz,&  cffij 
cacia  dc  graça  pera  acabar  de  o 
conhecer,&  começar  a feruir,  & 
perfeuerando  até  a morte  em  fua 
iànta  fé.Foram  as  primeiras  mo-» 
firas,que  de  tudo  ifio  deu;  que  ti-» 
nha  ellc  duas  efiatuas  dos  primei 
ros  dous  autores  da  feita  dos  len 
xú$,as  quais  cftimaúa  em  muyco, 
alsi  por  rcfpeito  dos  Cámis,que 
reprefentauam(quc  por  iíTo  as  a-  .1 
doraua  d’ances  todos  - os  dias  c6 
os  joelhos,  & cabeça  per  terra) 
como  cambem  pôla  mam,  èc  fei- 
tio, que  era  perfeitifsimo,  & dos 
de  mór  preço  em  lapam ; fc  nan» 
quando  hum  dia  peia  íeÃa  man-» 
dando  as  tirar  dos  caixões  ondé 
eftaiiam,&arremeílàr  no  cbam; 
diz  a büs  moços  fidalgos , Leuai 
ide  ahi  cffes  paos,  & lançai  os  noj 
mar.  Efpantaram  fe  os  cOneíáõ%' 
foubéram  no  logo  os  Bonzos  dá; 
feumofteirojdamfe  por  perdi-, 
flos,  quer  fc  tornar  pera  o Miá- 
co  o preIado,que  elle  de  U troai» 
xéra,  tendo  fe  alí  por  ociofo,ef> 
pccialmcnte  que  elRey,  cornoj 
ja  nam  medicaua  nos  mil , & fc^ 
te  centos  pontos,  afsi  nam  corrii 
com  elle  na  conferencia  das  me»> 
dícações,  &fentimencos.  Tendo] 
as  coufas  chegadas  a eftes  ter- 
mos, manda  hum  dia  chamar  i 
Ioam,hum  irmam  noflb  tapaãi 
Of^uiral,  grande  lÍQg<^  * & prd^ 
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E do  que  fim  m índia 

gador  do  catacifmo  J que  cri 
o que  o dccbraua  i Rainha  “ & 
niecédo  o cÔ  figo  numa  caraara; 
depois  dc  lhe  relatar  o proccíTo» 
de  fiia  vida,5fas  mais  das  coufas^ 
que  nós  aqui  eícreuemos^conclu 
yo,  que  fc  queria  bautizar,enco-f 
mondando  lhe,  que  lhe  bufeafle 
bum  nome  Chrillam,  q foffe  me^ 
nos  eftranho  a pronuciaçam  dos 
lapões,  & nam  tam  comum  a o« 
outros  homés.  Foyfe  o irmana 
com  tam  alegres  nouas  pera  caíâ^ 

& primeiro  q tornaíTe  a el  Rey, 
mandou  S.  A.  dizer  aos  padres, 
que  quanto  a o nome  que  cnco-i 
médára  a o irmão  loam,  nam  tra 
taíTem  ja  de  o bufear,  porque  cuí 
•dando  na  grande  virtude,  & fani 
tidade  do  P.  M.  Francifco,&tc 
do  refpeito  a fer  clle  o primeirof 
rcligiolb  da  Cópanhia  de  lefii,  i 
quem  ouuira  a doutrina  da  fc,  &c 
o que  a leuára,  & pregára  antes 
d outro  algum  homem  per  todos 
osreynosdelaparo,  nenhum  nd 
me  queria  fenam  o fcu.  E afsi  ci- 
tava. determinado  a íe  charaarj 
Francifco,  como  em  effeito  fc 
chamou/ecetíédo  o íãgrado  bau 
tifmo  na  igreja  dc  noffa  Senhora 
da  cala  da  Cópanhia  de  lefu  de 
,Vfuqui,&  da  mam  do  P.Francif 
CO  Cabral,  q entam  era  füperior] 
no  lapamdetodos  os  noflbs, 
vinte,  & oito  do  .mcs  (fAgoft®, 
dia  do  gloriofo  doutor  faqto  A-i 


ds  re/ig.  da  (y  mp.de  íe/u' 

goftinho,  da  era  dc  mi! , 6c  qui-f- 
nhentos,  & fetenta,  & oito,  feni 
do  el  Rey  de  coréta,&  noue  an-í 
nos  de  idade,  &auendo  vinte, 
fete,  que  o padre  M.Francifco  oj 
deixara  em  Bungo  tam  affeiçoa-! 
do,  & bem  principiado,que  po-1 
fto  q o eftilo  feja  efcreueremfej 
nasfrontarias  dos  edifícios  antei 
dsnomes  dos  que  os  aleuãtâramj 
& acabaram,que  os  dos  (juc  abrij 
ram  os  primei  ros  al  iceces , coral 
tudo  na  fumptuofa  fabrica  da  alj 
ma  d’efte  grande  Rey,  elle  mef.' 
mo  quis  foffe  efcrito,&  imprcffo( 
onome,namdoFranafco,  quq* 
polo  fagrado  bautifmo  o a leuai^ 
tou,  & acabou  dc  edifícar  ciri 
viuo  téplo  de  Deos,  mas  d’aque^ 
le,  que  no  ficio,  & campo  de  fetf 
coraçam  deu  os  primeiros  gol-: 
pes,&  começou  a defpejar  a ter- 
ra da  má  cubica,  &peores  afíèii 
■ç5es,pera  chegar  ao  fírme  da  di-i 
uina  graça, onde  a pedra  da  coni 
fiffam,  &profíffamda  folida  fíc 
( ainda  que  de  pois  de  tantos  ati-^r 
nos  ) feguramente  affentaffe, 

í)a  per  feita, & morte  hemanet{- 

tHToda  do  mejmo 

ÇAP-  xiv: 
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AVTIZ  A D O 
elRcynam  parou 
nas  obrigações,  em 
qpolobaútifmo  íi- 
caua  aos  diuinos 
preceitos^  ícuatn  <jue  por  of- 
ferecer  de  fi,  quanto  o eftado 
matrimonial  lhe  permitia,  hum 
• inteiro  facrificioao  eterno  Deos 


fez  dous  votos,humdc  caftidade 
tconjugal, outro  de  guardar  alem 
dos  mandamentos  os  confelhos, 
.qfeus  padres  cípirituaislhedcf» 
fem  tocantes  ao  bem,&lãluaçam 
*de  fua  alma:  como  fc  de  propofi- 
to  pretendera  imitará  ò glorio- 
IPo/-  'fo  fanto  Agóftinho,  emeujo  dia 
jíid.  > renüceo,  & dc  quê  lemos  que  iu- 

in  V/fd  tamentcprofcffouafé,  &a  per- 
feíçamdalcy  cuangclica  fezeri- 
dofe  religiofo  na  mefma  bora, 
em  que  fe  fez  chriftam.  E pera  fe 
coufer  uar,&  crecer  n um  tam  grã 
deferuordefé  retiroufe  o bom 
Rey  hummesdepoisdobautif- 
mo,  nam  do  gouerno,quc  efte  ja 
olargaratfantesaoPrincipe  feu 
filho,  mas  da  corte,  & reyno  dc 
Bungoi  & paífou  fe  a outro  dos 
que  .ganhara,  leuando  pera  feu 
feruiço,  & da  Rainha  lulia  íha 
molher  fó  trczétas  peflbas:&pre 
tendendo,  que  afsi  eftas,como  to 
dos  os  moradores  d’húa  noua  ci- 
dade, que  determinaua  fundar, 
fofsé  Chriftãosgouernadosper 
|eys,'&  eftilos  mais  religioíos,  q 


politIcos,os  quais  oproprio  Rey 
começou  .logo  a exercitar  fre- 
quentando os  Sacramentos  da 
confiflãm,  & fantiiíima  comu> 
nham  todos  os  oito  dias,  5c  nam 
paíTando  nenhum,  cm  que  nam 
deffcalgúas  horas  á meditaçam, 
& contemplaçam  dos  miftenos 
da  vida,&  paixam  de  Icfu  Chrií- 
to  noffo  Redentor.  Fez  que  to- 
das as  noites  fe  ajuntaííem  na  ca< 
pella,  qtinha  no  paço,  todos  os 
criados  de  caía,  •&  ali  rezaffen» 
com  elle  poftos  dc  joelhos  o ro- 
fario  da  Virgem.  Empregaua  o 
refto  do  tempo  em  ler  per  liuros 
efpirituais,ôc  em  cumprir  cô  fuas 
particulares  deuações.  Era  finaU 
mente  em  tudo  a ordem,  Ôepro*’ 
cedimento  de  fua  vida  hum  rctra 
to  da  mais  religioía,  ôc  perfcitai 
clle  foy  o que  principalmente  ia 
uiou  a Roma  os  quatro  Senho- 
res lapões  cOm  o teftimunho,  6s 
obediência  d e fua  fé  á Seapofto 
lica  cm  tempo  do  Papa  Grego- 
rio.  XIII,  de  gloriofa  memória. 
Mas  he  coufa  marauilhofa  a pref 
fa,  & modo,  com  q Deos  nofli) 
Senhor  trocou  fobre  efte  Princi 
pe  os  braços  defuadiuinaproui 
dencia.  Em  todo  o tempo,  q foy 
Gentio,  pofluyo  feus  eíbdos  na 
niaior  paz,  & foífego,  que  nun- 
ca fe  vira  em  lapamj  5c  nam  ber 
dando  de  feu  pay  mais  q humfó 
reyno,  gajihou  cora  fingular  va- 

lor,& 


E df)  íjuefü^rAm  tut  Indià  os  fèlig-  dá  (pmp,  de  [eju-  'j'x9 


j,  lor,  ^ prudencia'oücros  quatro, 
ou  cinco,  com  qüc  fe  ícz  tam  po 
dcrolbj  que  punha  muy  facilmé- 
te  em  campo  corenta,&  cincoen 
. ta  mil‘homcs  de  guerra,  pnde  cn 
trauam  grade  numero  de  Scrtho- 
res,8f  infiniá  nòbrcza,dos  quais 
afsi  erâ  temido, & venerado, que 
percodasaqiieilás  ilhas  fe  tinha 
a ventura  delRey  de  Bungo  pot 
húa  das  mais  altas,  & profpcras 
. que  nellas  ja  mais  teuera  Princi 
' pc.  Eilo  Chrilèam,  & tam  bom 
Chrilhm , quando  fubitamente 
íealcuátam  per  mil  partes  astor 
mentas  das  guerras,  que  tãtos  ari 
nos  nam  chegaram  a Bungo  pre- 
cedendo as  ameaças,  &falfas  pro 
fccias  dos  Bõzos,  & feguiiido  fc 
os  effeitos  negociados  pelo  De-í 
monio  com  tal  fima,  que  foy  ne 
ceflario  ao  deuotú  Rey  deixar  d 
léu  recolhimento  com  amcfma 
prefla,  com  que  O bufeou,  & tor 
nar  a tomar  a lança  , &veftir  as 
armas  em  ajuda  do  filho, & focor 
ro  doscftados . E pofto  que  nos 
primeiros  cncótros  lhe  moftrou 
a vitoria  o rofto;  togo  o virou, 
de  maneira,  q numa  batalha  per 
deo  hum  exercito  de  corenta  mil 
homés,  fem  d’clle  quaíi  ficar  quê 
Içaaftc  a noua.E  com  a gente  per 
deo  todo  o reynodeFiunga,  q 
pouco  antes  ouuera,  auendo  por 
grande  merce  dcDeos  fair  do  pe 
rigo  com  a própria  vidaEpy  cf- 


te  fiicceíTo  nam  hu,  nem  dous  an 
nos,  mas  fos  dous  mefes  de  pois 
d cl  Rey  bautizado,  & hum  de-» 
pois  de  fc  retirar.  Que  nam  dizi- 
am entam  os  Bonzos>Como  tnu 
fauam,  & blasfemauam  do  bau- 
tifmo  do  Rey.  Que  namperfua- 
diam  ao  pouo  infiel,  & barbaro. 
Cortam  o coraçam  as  laíHmas,&, 
lagrimas  de  todas  as  cidades,  lu- 
gares, &:  cafas,  que  nenhua  ha, 
onde  nam  falte  nefta  o marido, 
na  quella  o pay,na  outra  o filho.' 
Tomam  no  por  jufta  vingança 
dos  Cámis,  queixamfc  da  ley  dc 
Deos,  ajuntam  fe  era  cortes  os  q 
ficaram  do  deftroço,  tratam  dc 
lançar  a fé,  & a os  q a pregauam 
de  todas  fuas  terras.  Nam  pode 
O Principe,  que  gouernaua,  com 
tantos  queixumes,  & motís,  def- 
cayo,  fendo  ja  catecumeno , de 
ícus  bõs  propofitos,tornou  a cha 
mar  os  Bonzos, a continuar  com 
a adoração  dos  Fotoqués,&a  c6 
fultar  os  feiticeiros:  efperando  •; 
os  padres, & irmãos  de  noíTa  Cõs 
panhiacada  hora  polo  cutcllo^ 

Ou  polo  defterro;  & nam  deixan 
do  dc  temer,  que  era  o que  mais  . 

OS  aflfligia,  algú  abalo  no  animo  ■ 
d’clRey  Francifco.MaseJledeu  • 
defioutrasmoftrasmuy  diíFerc  • 
tes.Era  no  mór  furor  da  tempef- 
tade,  quando  mais  bramiam  os  • 
imigos,&osf  noíTosmaistemiam  < < 

qjtra  obõ  Rey  pela  igreja  nun-  ^ c 
Zi  j ca 
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catam  ícgiiro,  nemtam  alegre; 
confelTa  le,  ouue  miííi,  reccbc  o 
fantifsimo  facrameto  derramado 
muytas,  & muy  fuaues  lagrimas, 

E logo  ali  diante  do  altar  cm  pre 
íençadofacerdotecõ  o Senhor 
no  peito,  o rofto  abrafado,  os  o- 
Ihos  fontes, lai  voto  á diuina  nu 
geftade  de  viuer , & morrer  na 
féy  & Icy  de  lefu  Chrifto/cm  nú 
ca  ja  mais  fer  parte  fucceflb  algú 
pera  clle  a deixar,  nem  duuidar: 
efpeciíicando,  que  ainda  em  ca- 
fo  que  todos,  quantos  em  lapam 
eram  feitos  Chriftaos  tornaíTen» 
atras,  elle  prometia  de  permane- 
cer íó  na  confiífam  da  fé  catholi 
j ca.E  como  o Apoftolo  dizia  aos 
de  Galacia,  fe  ou  eu,  ou  hum  An 
jo  do  Ceo  vos  pregarmos  o con 
trario  do  que  me  tendes  ouuido, 
aambosaueipor  efcomúgados, 
& hereges;  aísi  ajuntaua  com  no 
uas  lagrimas,  & deua^m  fallan- 
íj  dp  com  Deos  o bom  Rey.  E fa- 
>>  ço  mais  voto  Senhor,  que  ainda 
>j  que  os  mefmos  padres  da  Com- 
i>  panhia  de  lefu,  per  qué  me  trou- 
xeftes  a vofla  fanta  fé  fí^jílefdiflcf 
>»  fem  do  que  mepregaram,&  a ne 
» gaffem,  6c  me  conftafle  fobre  tn 
91  do(  oquebemíei  q he  impof- 
9)fiuel ) que  o Padre  fanto  em  Ro 
ma,  & toda  a Chrilfandade  de 
91  Europa  vos  deixaua  de  feruir,^ 

91  adorar,  eu  ferapre  vos  terei,  con 
feíTarei,  6c  adorarei,,  comoneíla 


‘P,  Frandfcodc  Xattier. 

hora  vos  adoro,  confcffo,  & te- 
nho  por  vnico,  & verdadeiro 
Deos  de  todo  oVniuerfo,  fem 
faltar  humponto  na  fé,aque  vós 
mefmo  me  trouxcftes.  Ficou 
nara  menos  a ttonito,quc  edifica 
do  o padre  denoífa  Cópanbia, 
que  dizia  a miílà,  vendo  per  hua 
parte  nas  palauras  do  Rey  on- 
tem Gentio,  o animo,  & feruor 
d’aquellas,  com  que  S.Pcdro  áf-I 
firmauaaobomiefu  pouco  an«; 
tes  de  fua  prifam,  Ainda  que  to- 
dosfecfcandalizemde  vós,  eu 
nunca  me  efeandalizarei,  & díf-^ 
cobrindo  juntamente*  per  outra 
nas  lagrimas,  no  refpeito,  na  de» 
uaçam,com  que  fem  prefumir  de 
fi  fazia  o voto,  o íanto  temor,  & 
defeonfiança  própria, com  que  o 
mefmo  Príncipe  dos  Apoílolos, /oj.' n 
depois  da  refurreiçam  do  Se- 
nhor, perguntandolhe  eile  fe  o 
amaua  mais  que  os  outros,  fómé. 
te  diíTe,  por  fe  nam  antepor  a al-, 
gum,Bera  íãbeis  vós  Senhor  que 
vosamoeu.  Afsiera  valeroía  a. 
humildade,  afsi  humilde  o valor 
da  £e  d’el  Rey  Francifco.  E tudot, 
lhe  foy  neceãàrio  pera  as  gran- 
des prouas,  que  d’ella  quis  Deos 
delTe,aindadepoisd’efia  primei 
ra,  per  todo  o tempo  de  fua  vi“ 
da,  correndo  a par  os  trabalhos, 

&a  eonllancia.  Foram  aquel-, 
les  tam  grandes  que  chegou 
O bona  Rey  a ver  /cus  eíla-: 


EdoquejiJi^MXindhdiãòtretigJa  Comp.detétu, 


ãos  pofiiiidos  do  de  Sàcçünu  % 
que  lhefaita  a gucrrajao  Princi- 
pc  feu  filho  lançado^&  fugido  de 
todos  cllesj&aíidentrodosmu 
ros  de  büa  pequena  fortaleza  ccr 
cado dos  imigos, iilal  quifto,  Sc 
defcmparado  dos  amigos  aíTola- 
das  as  igrejas, que  pelo, rcyno 
cdificára,bufcados  pera  a motte^ 
pudeftcrroper  todas  as  parteSj 
&como  autores  de  todo  o mal 
psdenofiã  Companhia, que  lhe 
prégáramafé.Das  quais  coufas 
toda^  & d’outras  muytas , qiie  â 
qualquer  gránde  animo  podérám 
dar  grande  pena,fó  as  duas  derra 
deiras,  parece,* a dauam  aelRey 
Francifco,  que  nam  fe  lhe  cnxer j 
gando  nunca  polo  mais,  nemá 
menor  fignificaçamdcfentimen 
to, dizia  muytas  vezes  aos  pa« 
dres,queelles,&  achriíbndade 
de  Bungo  lhe  traziam  o coraçatn 
atraue&do.  E he  certo  que  a de> 
ftniiçam,  que  os  imigos  fezeram 
nas  igrejas  de  feus  reynos  lhe  o^ 
cafíonou  a morte.  Mas  antes  qüe 
cfta  o leuaíTe  a receber  o prêmio 
deranta  fé  j poem  verdadeiramc 
te  efpanto  os  grandes  feruiços, 
que  elle  no  raeyo  de  tatn  cruéis 
guerras,perdas  tam  gerais, & tam 
continuos  perigos  lhe  pode  fa- 
zer,& fez.  Porque  quando  gozá 
ra  da  antiga  paz,&  teuéro,  como 
d’antes,namam  os  corações  do 
va^lpSjinam  fey  k ^ 


latáramaisaleydelcfu  Chrifto 
noflb  Redemtor  mandado  ,&  go 
üernando  com  fua  real  kuthori-* 
dadc^  do  que  a eftendeo  per  todo 
o ícyno,fofrcndo,  & calando  cô 
fcu  grande  exemplo.  E afsi  alem 
demuytos  milhares  da  gente  dp 
pouO,  que  fe  bailcizáram*  foyj^ 
grande  o numero  dos  fidalgos^ 
6i  fenhores,  que  fe  fezeram  chri- 
ftãos.E  entre  elles  quafi  todos  0% 
filhos,  & filhas  do  mcfmo  Rey, 
Frandfco,  & o propi  io  Prmdpé. 
( de  cuja  recâida  ao  tempo  qutf 
eracathecumeno,  ô*vclhdteue^ 
&moftrou  cordial  fentimento)! 
ficou  finalmcntcbautizado  cont 
a Princeía  fua  moihcr,  & o mais, 
& melhor  de  fua  corte»  DeüenJ 
do  fe  tudo,  apos  adiuinamiferi-í 
6ordia,aos  exemplos  quedcüde 
Verdadeira  chriftandadc,&  as  fcr^ 
uentes  oraçócS,qüe  fez,  & contiÃ 
nuas  lagrimas,que  derramou  em- 
noUe  annos,que  teue  de  vida  de>i 
pois  que  no  fagtado  bautifino  rc 
cebeoadagraça.  Cfaeo,  & rico 
da  qual  efpcramos  foy  a reccbef, 
a Ooroa  da  ctetna  gloria.  Porque 
continuando  elle  na  comunbamí 
do  fantifsimo  corpo  do  Senhor;, 
todos  os  oito  dias  j vendo  fe  en* 
fermo  d’hUma  febre  lenta  (qutf 
lhefobre  veyoda  pena  que  to- 
mou , quando  fou^  das  muy- 
tas igrejas,  que  os  de  Sácçuma 
queiotaiam  em  Bungo)  Sc  fea^ 

tipdçi 
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cindo  que  fc lhe  apreflãnaa  jor- 
nada, pcdio  huntilmcntc  o aju- 
daflem,  & esfor^alTem  mais  ve- 
zes com  o diuino  mantimento.' 

E afsi  recebendo  o cadá  dous  di- 
as,quanto  perdia  das  forças  cor- 
porais, tanto  ganhaua  nas  do  ef- 
pirito,  tóque  na  feííade  S.Ber- 
nabe  Apoltolo  onze  do  mes  de 
lunho  (:&creze  fómente  depois 
de  chegados  de  Roma  a Goa  os 
feus  embaxadores  ) do  anno  do 
Senhor  demil,  & quinhentos, 
oitenta,  & fete,  & aos  cincoenta, 

& oito  de  íua  idade  j íatisfeitas' 
nos  olhos  dos  homés , & fegun- 
do  efperamos  nos  de Deos, to- 
das as  obrigações  de  bom  Rey, 

& de  bom  Chriíbm  acabou  en> 
paz.  E tambeni  hc  tepo  que  nós 
cheguemos  ao  cabo  com  a rcla- 
çam,queelle  per  li  merecia, & 
nós  ouuemos  que  lhe  deuiamos 
á conta  do  padre  Meftre  Francif- 
co , por  tornarmos  a feguir  ao 
mefmo  padre,  que  ha  muyto  que 
d eu  á vela,&  vay  acraucísâdo  de 
lapam  pera  a China. 


Df  hua grande  tormenta^  f «e  wrea 
â n to  de  Duarte  da  Gama  , <r  com9 
■ nelld  fe  fJuouohatet^ilue  fe 
' ptrdèra  frofctii^àndooy  (x 
akançandoo  fer  fuas 
ontfÕes  0 padre  • 
s&i  M.Frandft 


OSÍucccffos 
d’clla  viagem  1 
de  lapam  pe. 
ra  a China  te-* 
mos  oteíflnKi 
nho  do  mef- 
mo Duarte  da  Gama  capitam  da 
própria  náo  na  inquiriçam^  q fê 
tirou  em  Malaca,  & o de  Galcoi 
te  Pereira  na  de  Cochi  j,  alem  dV 
outras  muytas  informações  de 
peflbas  todas  dmás  de  fé,queair»' 
da  que  relatiranj  q cafo  muy  dift 
ferentemcte,&  dcalgua  noscoa 
ftc,  queefcrcueo  menos  do  que 
cuftumaua  contar^efta  differença 
poré  mais  nos  faz  a rdaçam  Íeuí 
fofpeita  de  engano , do  que  a dc^ 
bilitana  opimam  da  verdade.  - 
Porque  ondeas  coufas  fe  coni^  ^ 
padecem  húas  com  as  outras  (co  con£m 
mo  notaram  S;  Agoftinbo,&S.  ^f/,y?, 
loam  Chryfoílomo  na  fagrada  Qhrjj^it 
hiftoria  dos  quatro  Euangeli-'fjf5„,./^ 
ftas)  claramente  fe  vé  que  por 
diuina  prouidencia  apontam  bus 
autores  as  que  deixam  osou-^j^/<j 
tros,pera  que  todas  venhzm  a- 
noflà  noticia  fem  fofpeita  deeo-  inproa» 
gano : porque  quanto  menos  íc*  f^tumm 
ns  eferitores  as  acõpanham  da» 
mefmas  circunílancias,  & feguõ 
pela  mefma  ordem,  tanto  hé  ma-» 
i«cef4>^ue  (ç  aam  conjurárm 


I 
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«n  fingir  alguma.  Dc  cada  huma 
d’cftas  informações  nos  ajuda- 
remos, pera  dar  inteira  noticia 
dliumcafoum  notaucl.  Par- 
tidos de  Figém  nauegaram  prof. 
peramente  té  a conjunçam  da 
Lúa  noua , com  aqual  faltan  - 
do  lhes  o vento  ao  Sul  foy  em 
tanto  crecimento  que  fem  pode- 
rem al  fazer  entraram  per  mares 
deíconhecidos,&  nunca  nauega- 
dos  da  gente  Portuguefa*  Durou 
a tormenta  cinco  dias  com  tanta 
cerraçam  , que  cm  todOs  elles 
lhes  nam  deu  nem  per  húa  hora  6 
Sol  vifta  de  fi  pera  o piloto  po- 
der íaber  per  que  altura  caminha 
tia:  nam  podia  rompera  náo  as 
vagas  do  mar/é  que  per  confe» 
lho,  & aíTento  dos  officiais  a def 
pejaram  das  obras  do  chapiteo, 
SccaAellos  dai^ntej  entendeofe 
tambcmcomtodaaprefteza  cm 
amarrar  o batel  com  dous  f>ra- 
gueiros de  cairo  noüos/:omque 
o deram  por  tam  feguro  que  par 
te  por  iflb,partc  por  lhes  nam  dar 
o efeuro  da  noite,  Sc  braucza  das 
ondas  mais  1 ugar,  fe  ficaram  por 
entamnelle  até  quinze  peflbas, 
em  que  entrauam  cinco  Portu- 
guefes,&  os  mais  efcraüos,&  ma 
rinheiros  Mouros.  Em  todos  e- 
lies  trabalhos  acompanhou  o pa- 
dre Francifeo  a gente  ajudando  a 
eora  as  mãos,&  animando  a com 
as  paj^r^,deroaneira  que  fe  lhes 


elle  faltara  fêmdúuida  fe  rendé-  . 
ram, como  depois  affiraiauam,& 
entregaram  á ventura . Sendo  ja 
quafimeya  noite  os  quinze,  que 
hiam  no  batel  deram  húa  grande 
grita  pedindo  a Deos  mifericor- 
dia,ao  que  acudindo  todos  os  da 
náo  viram  ficar  o batel  atrauefià 
do  por  lhe  quebrarem  as  amar- 
ras ambas,  &ja  hum  grande  ef- 
paçodanao.  Aqui  federara  por 
perdidos, porque  na  quellas  par- 
tes por  caüfa  das  correntes,  & a- 
goagésaqiiemfaltao  batel,  falta 
aefpcrança  da  faluaçam.  Mesa 
capitam  Duarte  da  Gama  dc  raa« 
is  da  perda  da  náo,fentia  muypar 
tiçularmente  a de  feü  fobrinbo 
Afonfo  CaIuo,quc  hiano  batcll 
& afsi  Icuado  d’ dia  grãde  dor,  è 
fem  outra  cõfideraçam  mandou 
arribar  pela  cíidra  do  batel, mas : 
como  a náo  acudia  de  vagar  ao. 
leme, alem  da  pouca  vela , de  que'- 
era  ajudada, ficeu  atraudíada  en- 
tre dlías  vagas,  onde  a encapelou 
per  cima  da  popa  húa  tam  grande 
ferra  d’agoa,que  allagando  o cõ-> 
ues  quafi  a foflbbroü  de  todo. 

Pos  fe  a gente  em  grito  pedindo 
com  brados,  & Jegrimasá  Vir- 
gem noíTa  Senhora  lhe  valdfe, 
O padre  Meítre  Francifeo,  que 
a elic  tempo  eíiaua  de  joelhos 
orando  na  câmara  do  capitam 
^io  fora,  & vendo  a náo  da 
fnaueira  que  e^a  , & aos 
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corfipanheiros  hus  íobre  os  ou- 
tros palaá  amuradas  fero  efperan- 
<ja  de  rcmedio,nem  animo  pcrà  o 
bufcarem , leuancou  as  mãos  , & 
os  olhos  ao  ceo, dizendo  am  voz 
^,alca,  OIESV  Chriíloamor  de 
,,  minha  alma  valemos  Senhor  po- 
rias cinco  chagas , que  rccebeftcs 
„por  nósna  cruz.  Coufa  que  to- 
dos ouueram  por  milagrofa , no 
meímo  inlbnte  a náo  tornou  a 
furdir  fobre  a vaga,  & ouue  tem- 
po pera  acudirem  a menear  a mo 
neta , que  hia  guarnecida  por  pa- 
pafigo  ao  pé  do  traquete  j com  q 
Deos  noíTo  Senhor  foy  feruido 
que  a náo  fieaíTe  direita , & ma^ 
ícada  em  popa.  O batel  porem 
dcrapareceo  de  todo,  deixado  os 
da  náo  tam  dcfconhados  de  o cO 
brarem,  que  fe  poferam  a rezar 
polas  almas  dos  que  nelle  hiam. 
Só  o padre  Meftre  Francifco  vê-* 
do  o capitam  Duarte  da  Gama 
tam  deíconfolado  lhe  diiíecom 
,,hum  rollo  cheo  de  alegria,&  cõ- 
, fiança,  Nam  vos  agafteis  amigo^ 
j^que  antes  de  tres  dias  o filho  vi- 
rá  bufcar  a mãy,  chamando  afsi  i 
náo,  & ao  batel  j nem  a profecia 
foy  arremeflada,  &temeraria,au 
çes  igualmente  certa,  & confian- 
te. PaíTou  o padre  o que  ficaua 
da  noite  em  oraçamj  & faindo,;a 
manhã  clára  aoconuÀ  onde 
ftauam  o piloto, meôrc,&  outros 
léis,ou  fete  Portuguefes,pcrguar 


tou  depois  de  faudar  a todos  {s 
aparecia  o batelj  refpódéram  qus 
nam,  rogou  ao  mefire  mandafie 
hum  nurinheiro  á gauea  a vigiar 
o mar , efpcrando  ouueíTe  vifta 
d’elle , mas  á ifip  acudto  Pero 
Velho  hum  dos  portuguefes,que 
alí  fe  acháram,  qúe  fe  nam  canfaf 
fem,  porque  o batel  apareceria 
quando  outro  fe  perdefli^s  qua- 
is palauras  o padre  Mefire  Pran- 
cifeo  refpondeo  dizendo,  O ir-  ^ 
mamPero  Velho muyto  pouca,, 
fé  he  effa,nam  fabeis  vós  que  tu-  ^ 
dohc  pofsiuel  a Deos?  pois  cu„ 
confio  ncllci  & na  facratiísima  ^ 
Virgem  Maria  fuamãy,áquem 
tenho  offerecido  tres  miíTas  po-  „ 
Io  batel  na  fua  cafa  do  outeiro  '^ 
em  Malacá , que  nos  ha  <Íe  fazer ,, 
merce  de  falüafas  vidas  dos  cõ-  „ 
panheiros  que  nclíc  vaniEntara  „ 
0 meftre  com  oütro  marinheiro 
fubiram  á gáuea,  & cfteüéranf. 
nclla  per  eípaço  de  meya  hora 
fem  difeobrir  coufà  alguma 'j  de- 
ceram  fe,  & o padre  fe  fecoíbeo 
outra  vez  á ofaçám,na  qual  fe  de 
teuc  com  muitas  lagrimas  té  quli^  * 
íi  Sol  pofto,  quando  tomando  fo 
f a, tornou  também  a pedir  fofierit 
ver  fe  difeobriam  o batel,  efeu-í 
faua  fe  o pilotodizêdo  que  natu» 
ralméte  nam  podia  deixar  defer 
perdido  em  mares  tam  groffos/ 
& ^ quando  milagroíamente  De* 
os  0 qUifclTe  faluw , ja  lhe  fiesutt 
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i»affã5por  mais  de  cincoeiíca  le- 
goas.Per  rezam  natural,  refpon- 
^ deo  0 padre  Francifeo,  afsi  parc- 
>»  cc,mas  pera  noflà  cotiToIaçam,& 
por  que  nada  nos  fique  por  íi* 
» zcr,de/ejaua  cu  que  fofle  alguém 
>»  á gauea  a difeobrir  o mar.  Leuan 
tou  Tc  o piloto,&com  ellc  o me- 
ftre,  & ambos  por  comprazer  ao 
padre  foram  acima,  dõde depois 
de  fe  deterem  hum  bom  efpaço 
íem  ver  couía  algúa , fe  deceram 
com  grande  trilteza  de  todos: 
roas  o padre  M,  Francifeo  nam 
perdendo  híí  ponto  de  fua  confi- 
ança lhes  pediojíf  requereo  que 
amainaffem , & efperaíTcm  o ba- 
tel,affirmando  que  elle  viría,  ao 
que  o piloto  refiftio,  dizendo  q 
os  comeria  o mar  fe  tirauam  a- 
quella  pouca  vela,  comquefur- 
giam:  amainaram  com  tudo,  por 
condcccndcr  com  o padre , mas 
nam  aparecendo  o batel , & cre- 
cendooperigoda  nao  queriami 
outra  vez  nvircar  as  velas  , fc 
nam  que  o P.  M.  Francifeo  pos  a 
roam  na  verga  da  proa,tédo  a pe- 
ra que  a nam  aleuantalTcm,  & ro- 
gando a todos  polas  chagas  de 
Icfu  Chrifto  que  tornaííem  i nui 
nar, porque  cófiaua  na  diuina  mi- 
fericordia  que  o batel  aparece- 
ria,ao  que  os  marinheiros  deram 
outra  vez  com  as  velas  em  bai- 
xo,mais  de  importunados,que  de 
confiados.Entam  o P,>l.Francif- 


coentfoftandohum  pouco  a ca- 
•beça  íobre  o preplo  fe  deixou  af 
fi  elbr  obra  de  dõus,  õu  tres  cre- 
dos,como  fe  repoufaíTe , quando 
hum  minino,que  efiaua  aflentado 
na  enxârcea,gritou  dizcdo, Mila- 
gre,Milagre, eis  aqui  o noflb  ba- 
tel,áqual  yot  coríeo  todh  a gen- 
te á parte  de  bom  bordo, & vi- 
ram vir  o batel  afaftado  da  nao 
como  hu  tiro  de  tfpingárda  pou- 
co mais  ou  menos . Foy  cm  to- 
dos o efpanto  igüal  i alegria,que 
os  fazia  chorar  como  enançasy 
de  tal  maneira  que  nam  auia  qué 
fepodeffe  ouuir,nem  entender 
com  o^ranto  da  gente;  todos  ar- 
remeteram ao  padre  lançando  fe 
a feus  p^s  pera  lhos  beijarem  cõ 
tanto  feruor  que  foy  neceíTario, 
recolhcrfe  o padre  á camara  do' 
capitam,  & fecharfe  por  dentrô; 
pera  que  deixando  o a elle  defsé 
as  graças  da  merce  fómente  a 
D eos  noflb  Senhor.  Ajunta  Ga- 
leotc  Pereira  no  feu  tcftimunho 
de  Cochij  que  o que  mais  osfer 
niarauilhar,  foy  verem  vir  o ba- 
tel i nao  atraueíTando  per  tanta 
diftancia  as  vagas , & ferras  dos 
mares  fem  nunca  fe  defuiar  a hu- 
roa,  ou  outra  banda,  como  fe.cla- 
ramente  quifera  Deos  certificar, 
& cumprir  aquellas  palaüras  do 
padre  M.  Francifeo,  O filho  virá 
Dufear  a mãy , & como  fe  o pa- 
dre Qcl  Ias  comparara  0 batel  ao 
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cordeirinbo  que  vay  demandar  i 
rua,quando  acerta  de  fe  ficar  a- 
trás,rem  queopalloro  chamcj 
nem  goüerne  > & fem  defeonhe* 
í:er,ncm  errar  entre  mil  da  mcí» 
ma  feiçim,  & cor.  E Puarte  dâ 
Gamanoquedepósem  Malaca, 
notaua  por  noua  mãrauilha  a íz* 
cilidade^  cõ  que  o bãtel  na  fbrçl 
dehúatam  grande  tormenta, fi: 
chegou  á nao,  & diz  q andado  o$ 
de  dètro  pera  Ihc  lançar  hú  cabo^ 
nam  os  deixara  oP.Francií'co,af 
firmado  nam  fer  neceflàrio,por^ 
cl  le  chegaria  per  fimcfmo(ícin 
duuida  porque  de  nada  d*aquelía 
obra  Cc  deílea  honra  á induílria 
humana,mas  (ó  a Deos,  cuja  era) 
& afsi  foy,  que  veyo,  & chcgoij 
o batel  a bordo  com  tanta  quie^ 
taçaiTijComofe  o mar  cftcuer4 
leit & com  a mcfma  cfperou  íué 
biíTe  a gétC;&  o amarraflemj  feni 
era  todo  cfte  tempo  outre  o ter^ 
que  quemteali  o trouxera,  & 
guiára.Huacoufanos  fica  por  Ic 
brar,&  hejque  fe  nam  repare  ení 
que  Galeote  Pereiri , & Duarte 
da  Gama  nos  feus  tcíHmunhojí 
Tftr*  (30S  quais  feguioaí^um  dos  que 
Maff.l,  3UKsde  nós  efereuerara  efta  hi- 
í$*bijh  ftoria)  dizem  quehiamno  batel 
Ittdic.  marinheiros  Mouros,  os 
quais  recolhidos  na  nao,6c  confi.^ 
derado  o milagre  pediram, & re-* 
cebéram  o bautifmo,&  outros  cf 
creuemfçré  quinze  pefibas^léal 


eftes fallarem em  Mouroi,nem 
aqoelles  em  mais  que  dous.  Por 
que  como  hús  nam  negue  o que 
os  outros  affirmam,&  tudo  fe  c6 
padeçadogofe  deixa  ver  que  os 
que  teftimunháram  fó  fezeram 
mençam  dos  Mouros,por  fazerê 
cafodo  fruyto,&effeitodo  mij 
Iagre,quefoyaconueríám  d^- 
Icsj  fazendo  o os,aquem  nos  fc- 
guimos  de  tudo  o de  que  eram 
lcmbrados,polo  pedir  afei  a pon* 
tualidadcdahiftoria;  Recupe- 
rado o batel,  8c  cerrando  íe  a 
ooyte  fem  a tormenta  ceflâr, cha- 
mou da  hi  a pouco  o padre  M; 
Francifeo  o piloto,  & Ifaedifle 
louuaíTe  a Deos  noílb  Senhor,ctr 
jas  eram  aquellas  obras, & que  Io 
gofejtefle  preftes a nao, porque 
ocontrafte  nam  duraria  muytoj 
Afsi  fe  fez,  & antes  que  á vergi 
grande  foíTe  cm  cima,  &as  velarf 
mareadas  o temporal  acabou  dé 
todo,  o vento  tdrnou  ao  Norte,' 
&a  nao  á viagem,  na  qual  per 
monçam  tendente  chegaram  câí 
grande  brcuidade  ao  porto  de 
Sancham  no  rcyno  da  China. 

Qmo  o padre  Francifcct  partio  de 
Sancham/y  tratou  na  Viagem  áx  ' 
emprefa  da  China fir  cerco 
deMalaca, 

Cap.  xvl 
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CHOV  cm  San- 
chamo  P.M. Fran- 
cifco  a íeu  grande 
amigo  Diogo  Perei 
_ 1 d’aíto^nam  efperan 
do  pera  partir  pera  Malaca  mais 
que  vento  contrario  âo  com  qüe 
Duarte  da  Gama  faira  da  tormed 
ta,  & viera  té  ali  em  popa  ^ mas 
efte  como  fora  auido  per  oraçõ- 
es do  padre  M.Francifco,conten 
tando  fc  de  os  tirar  do  perigo^tra 
:tcr,&  meter  a faluaméto  no  por- 
to,nò  mefmo  inftante,*que  lançá- 
rani  ferro  quebrou,  & acalmou 
de  todo.  E noto  o,  nam  por  que 
nam  veja, que  podia  ter  outra  cau 
fa , pois  as  nam  ha  mais  fubitas  q 
as  dos  ventos, mas  por  notar  a de 
uaçam  da  géte,  que  o agradeceo, 
&atribuyo  pormyfterioao  pa- 
dre Fradcifco,  efpecialniente  de- 
pois que  deixando  elle  a náo  de 
Duarte  da  Gama,  por  nam  ficar 
do  trabalho  pera  a viagem, &paf 
fando  fe  á de  Diogo  Pereira,  em 
pondo  nella  oS  pés,  foy  com  el-i 
les  0 vento,  que  efperauam.  Le- 
uam  ancoras,  largam  velas,  faemi 
ifem  mais  detença  via  de  Malaca; 
Na  viagem  teue  o padre  M.Frari 
cifço  noticia  de  alguas  coufas,q 
de  nouo  lhe  acenderam  os  feus 
grades  defejos.da  entrada  da  Chi 
na, pera  aqual  elle  vinha  ja  tam  af 
nudo,q  trazia  efcrito,&  traduzi- 


do na  lingoa,è  letras  dos  Chijs  o 
liuro  do  catecifmo , q em  lapam 
cÓpoféra.  Mas  aqui  foube  de  hu 
bõ  numero  de  Porcugüefes,  è oü 
tros  Chriftãos,q  eftaüam  catiüos 
pela  Cerra  dentro,per  cüja  reden- 
içam,8i  liberdade  corporal  jade- 
fejaua  tanto  arrifcar  a fua,&  com 
ellaapròpWa  vida,  como  té  en- 
tampoliefpiritual  dos  Chijs.  E 
porque  Diogo  Pereira, & os  mer 
cadores  Pomiguefes,  q vinham 
na  na'o,eram  os  mais  práticos,  & 
que  melhor  entendiam  á monar- 
quia, &eftilos  da  China,difco- 
brio  lhes  o padre  fua  tençam  tra- 
tando dos  meyos,que  feriam  ma- 
is a prOpofico  pera  fair  coffl  ella^ 
onde  todòs  foram  de  parecer,  q 
nenhú  outro  aiiid  fe  nam  deter- 
minar fe  o Viforey  da  índia  em 
mãdar  cm  nome  d^elRey  de  Por 
tugal  hua  folene  embaxada  ao  da 
China  com  ricos,  & cuftofos  pre 
fences,  ofFcrecendo  lhe  de  noío 
fua  amizade,  & tratandoo  com  a 
Cortefia , mageftade  de  pala- 
uras  .que  elles  elperamde  todos 
os  outros  Principes.Porque  com 
efteembaxador  podería  o padre 
Francifeo  entrar  feguramentea- 
té  a corte  do  mefnio  Rey , & fa- 
uorecendoo  Deos  rtolTo  Senhor 
auerd'elle  licença  pera  ficar  na 
terra  corri  liberdade,&  prégar  co 
mo  defejaüa  noíTa  fanta  fé : o q 
per  qualquer  outra  via  tinham 
Aa  por 
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por  mípofsiael,  vifto  o gtándc  ri 
i>or,com  que  as  Icys  prohibiam, 
èc  os  Mandarís  caftigaiiam  to* 
do  o eftrangeiro-,quc  cometia  en 
trarper  fuas  terras,  & aos  natu- 
rais, que  os  Icuauam,  ou  recebi- 
am. Do  mcímo  voto  eram  os 
I^ortugueíes,  que  lá  catiuauam, 
qus  todos  per  fuas  cartas  fatiam 
inftãcia  foüe  cfta  crabaxada,pro» 
metendo  fe  com  cila  a fi  mefmos 
•a  liberdade,  & á índia  a boa  pat, 
& comercio  fraco  d'aquelle  ma- 
is rico,&  nobre  império  do  Ori- 
ente. Húa  íó  coufalhes  fazia  ato 
dos  muy  duuidofo  efte  confelho, 
& cra  oemandar  elJc  pera  fc  exe 
cucar  muyto  dinheiro,  que  o Vi- 
íorcy,&  eílado  auia  entara  mais 
milierpcraas  ncceísidades  pre- 
-íentcs,do  que  lhe  íobcjaua  pera 
nouas  emprcfas:raaiormcnte  que 
onde  os  pn  meiros,  & pri  ncipais 
intentos  íãm  a honra  dcDcos,& 
ftlua<jam  das  almas,ahí  fe  tem  de 
ordinário  os  galtos  por  demafia- 
díjs,  òc  por  perdido  o emprego 
da  fazcnda,como  ludas  ouue  que 
7\íar:.  P era  ò oleo  prcciofo  na  cabe<ja 
14-  Senhor.  Afsi  o experimentára 

.outras  vezes  na  índia  o P*  M. 
f ranciíco,&  afsi  o arreceaua  ago 
•ramuytojtéqueDiogo  Pereira 
,0  tirou  d’elle  cuydado,offcrecen 
do  lhe  a mefma  nno , cm  que  hi- 
avu  & toda  fua  fazenda,  & peflba 
pera  a.joiu^ , i&  que  auendoo 


o Viforey  porbem,&ferui<jO(í^ 
elReyoollo  Senbor,elk  0 mcce^ 
na  o anno  feguinte  na  Ghina,  Ic* 
■uãdo  a embaxada  ao  gratn  Chi  j, 
& fazendo  a's  próprias  euftas  to- 
das as  defpefas,  afsi  no  que  tocai 
ua  aos  prefentes  do  Rey , & dos 
Mandarís,como  cm  tudo  o mais, 
fcmefpeiar  outra  ajuda  do  cftai 
do,  nem  querer  outra  couía  dq^ 
Viforey, que  as  cartas  patentes,  ^ 
prouifocs  ncccíTarias  pera  a exj 
pediçam  da  viagem, & autondaf 
de  da  empref».  Cabia  eIJa  mu)» 
bem  em  EJiogo  Pereira,  cm  qu^ 
concorriam  tqdas  as  partes  de  cq 
tendimento,  cxperieocia,  honra, 
fazéda,  zelo  do  ferui^o  dc  Deos^ 
& da  Republica : mas  nam  fe 
iouejafenamao  muyto,  da  qual 
ainnoccncia  tanto  peorhecrau^ 
da,quanto  menos  fe  acautella;.& 
cfta  foy  a que  em  fim  deu  attaué^ 
com  hum  negocio  aqui  tam  bein’ 
cometido,  & depois  profcguidoil 
Nem  faltaram  logo  ao  padre  My 
Francifeo  húsarrcccos,maisquC' 
naturais  do  fucceflb  t dos  quais 
elledeu  conta  alguas  vezes  indq 
afsi  caminhado  ao  mefinoDiogCji 
Pereira^  fe  nam  q 0 padre comí^ 
fófequeixaua  no  naufragio  cie 
feus  pcccados,aísi  fó  fc  teima  d’- 
elles  antes  da  tormcnta,&  nunca 
da  inueja  alhea.  Per  outra  parte 
aboaccnçamdc  DiogoPereirj^ 
poftq  que  Ibç  fobeja^  pruç^t^a 


V*  o ■- 


Edoaúèfi(erãõna]h(Râhrél^.tlaCom]i^^  yiP.  ' 


|«ra  atalhar  a tudo , nam:’Qr 
xou  cuidar  que  poderia  alguém 
itppcdir  obra  de  tanto  Ceruiço 
de  Deos^  exaltaçam  de  fua  fa(h« 
tilsima  fé.Por  cujo  refpeito  elle 
faria  àoíFereamcnto,&  o padre 
lho  aceitou  feftejou'’quanto 
pode, dando  graças  a Deos  noíTo 
Senb6r,porIbc$dar  à ambos  a- 
jqueÜé  animo,  & vontade  de  o 
iferuirem.  Em  fim  tomando  o pa- 
dre Franafeo  á fua  conta  paflar 
fogo  i índia  à auer  doViforey  as 
fcculdadcs , que  Diogo  Pereira 
pedia  i elle  fe  deteimitiou  de  jür 
áSunda  carregar  a nao  de  pime- 
ta,  & outras  mercadorias  de  pre- 
ço pera  a viagem,que  determina» 
tiam  fazer  no  mes  de  luoho  íe- 
guince  , tornando  fe  ambos  no 
mcfmo  tempo  a efperar,  & ajun- 
tar òutra  vez  em  Malaca.  Affeu* 
taddsafsi  todas  ellas  coufas,húa 
idaua  ainda  grande  pena  a Diogo 
l>érrira,&eraocerco,com  que 
-íé  dizia  terem  os  laos,  & Mala- 
■vòs  apertada  aquella  cidade,  & 
íortaleza.  Do  qual  nós  fomos 
também  obrigados  a dar  parte, 

’ pola  que  nelle  teue,  poftoque  au 
. j.  fente^o  padre  M.  Francifco.Aci- 
.1^,  ina  diilemos  quantas  vezes, & cõ 
“cuánta  cfficacia  elle  affirmcu  do 
'pulpito  a Malaca  que  auia  de  fer 
'caftigpda  da  diuina  ira,  & jufti^ 

■ p?r  mevx)  dos  Barbaros^  è infiéis 
' f^us  vüuohos,  fe  qam  fe  tornaiu 


ap  Senhor  pçt  verdadeira  peni^ 
tencia.  Paflaram  depois  d’>fto  cig 
cqanno%cm.'QS  quais  como  as  vi 
das  foram  as  mefma$,-^nam  fe 
yio  o açoute, ja  aqueli^  ameaças 
efquecianr,ou  fe  tinham  mais  por 
feros,  & ditos  ordinários , que 
por  reuelações,&  profecias.  Ma? 
a verdade  he,  que  as  palauras  do 
Senhor  nameaem  no  cbam,  co- 
mo Tohias  dizia  a feu  filho  mau  Jot.  c,* 
dandoo  fairde  Niniue,antçs  que  pUim» 
a ingrata  cidade  foíTe  alTolad^. 
Porque  ainda  que  Deos  tendo 
refpeito  á penitencia,  que  us  Ni- 
niuitas  fezeram  com  a prégaçara 
de  lonas,  dilatou  a execuçam  da 
•fentcnça,que  pelo  mefmo  Profe- 
.^Ca  lhes  mandara  denunciar,  com 
.tudo  tomando  elles  ás  culpas  an 
.'tigas,&  auendo  fe  tmis  por  amea 
çadostemeraríamente,âr  enga- 
nados d’antcs  per  lonas,  que  por 
perdoados  porentam  da  infini- 
.ta  clemência  do  Senhor,  experi- 
.mentárarn  em  fim  ás  mãos  dos 
.Caldeos  o rigor  da  diuina  ira,em 
pena  de  quam  mal  conheceram 
,a  brandura;  que  ifto  he  o de  que 
Tobias  auiíáua  ao  filho,  & o qi^e 
Naum  lhes  tornou  a profetizar, 
dizendo,  Aííolada  be  Niniue., 

-Quem  fe  compadecerá  d’clla?Co  x>.fjie» 
>mo  notou,&  confirmou  com  as 
•hiftoriasdos  tempos  S.Icrcny-  proar.in 
mo.  Menos  tardauaa  Malaca  o 
feu  CãíHgo^  quando  ella  fe  tinha 
Aa  7,  ^ 


r • 


^4^  tS^  /y. 

tnaí  s pòV  áflbnibtada,  qiíe^põr  c$  óccia^St  íc  come^âOam  à âceáüS9l[ 

;6en3da.Chegoti  pote»>  & cúto-  doença^  €*n  pouco  tempo  ficÍ‘ 
prío  fe  quanto  o padre  M.  Fran»  ra  tudo  pelos  imigos.  Mas  cUeí 

fcifco  IhcprotfictéW*  Porque  âo s namos  obrigando  outro  podee, 

tincodclunbodacrade  tnil/dí  (jueodoceo^osdetafeisdcSe^ 
quinhcntos,&  cincoeota,  & hünt  lembro  do  mcímo  anno»  aucndo’ 

a cercáram  os  laos,  & Malayos  cento,  & tres  dias  que  lançírani 

\:omtium  grande  numerO  de  vel  ferro, o leuáram,dd'apíeflando  à 

las, em  que  vinham  até  dote  mil  afligida , & eaftigada  cidade»  A 
bomés  de  guerra.  Goúernoüj  & qual  o padre  Meíbre  FraildfcoiJ 
pelejou  no  cerco  dom  Pedro  dl  poftoqtteacftetempoeftauaetíi 

Svlüa  com  muycâ  prudência,  & Iapam,nam  deixou  de  vaIcr»P<lr* 
csforço,&  foy  bem  focoirido,&  que  como  Dcos  noíTo  SenhoF^ 
ajudado  per  Gil  Fcrnafidet  de  lhe  reueloü  quando  neliaprégi* 
■Carüallio,  qite  acudio  do  reyno  ua  eftcs  mcfmos  trabalhos  cincor 
ide  Queda,  onde  eftaüa  com  tres  annos  antes,qüe  lhos  deffe  j pctaí' 

nauiosde  boa  gente:  mas  nada  que  auifandoa,&  emendando  fe 
'bailou  pera  os  imigos  deixarem  cila, lhos  efeuiaire : aist  be  certo 

'dedcferabarcar^íisda  parte  dc  quCeftando  o padre  cm  Bungo 

'^XeuantCjOutrosdoPocntedací.  com  Duarte  da  Gamá,ajunco(i> 
dadcjaqual  finalmentc  entraram  aos  Portuguefes  , & lhes  diffc 
'pela  babitaçam  dos  mercadores  quam  apertada,  & ncccísitadadé 

■ <Quihjs,&  Óiijs,  íaqueando,  ma-  focorro  cftaua  Malaca,  apreí&{HÍ 

• tando,  & abrafando  dc  maneira  do  os,quáto  em  fi  era, porque 

Hque  foy  aual  iada  a perda  cm  ma-  auiaíTcra,  & lhe  vieflem  acudir^ 

is  d’hum  milham  d’ouroj  catiuá-  Mas  nam  lhe  fendo  a cllcs  polsi- 

■ ram  vinte  mil  almas,  foram  mor^  ucl  fatclo  com  as  armas,o  padrd 

‘tos  a ferro  fobre  cem  Portuguc-^  o fet  com  fuasoraições,de  maoe^ 

f:s,  nam  aucndo  na  cidade  bem  • ra  que  durou  bem  pouco  o ccr-^ 
.trexpntos  j & entre  clles  doiri  co  depois  que  o cliefoube,&^iC 

Garcia  de  Menefes,  que  híâ  por  fe  em  Bungo , como^  nos  cooílí 
capitam  de  Maluco  com  outra  do  tempo,  cm  queomçfúao  pa^l 
gente  nobrej  de  mais  dos  que  Ic-  dre  Francifcõ  chegou  áqucl^c^ 

uou a pcftc, que  logo  fobre  ve-  dadcdcYamanguchi,qucfo“jfnaI 
yo.  E íe  o áenhor  nam  abreuiára  entrada  do  proprio  mesr  de  Seté- 

os  dias  do  aperto,  fegundo  era  ja  bio  de  cincocnta,&  hum, em  que 

' grande  afpme.,  queageaçe  git  ^l^Q^rap^iádsMu 


EJo  àntji^Ttònã  mJiaéí  réfig.  elaCohipi  tfe  lefu, 


^caj  que  parece  por  iíTo  Deos 
guardou  pera  entam  difcohiir  a 
ícu  feruo  o que  nella  pa{Taua,ppr 
‘ que  tinha  determinado  de  a li- 

• ürar  quando  lho  clle  pedifle,  & 

' -in  que  lho  auia  de  pedir  como 
lho  diícobriífe . Mas  tornando 
DOS  á nofla  viagem  da  China  pc* 
taMalacajOu  foffe  que  os  que 

‘ vieram  de  lapam  contáram  o que 
lálhcsdíffcrado  cerco  o padre 
M.Frãciíco,ou  que  em  Sancham 
ouuefíe  per  outra  via  nouas  d’el- 
Ie,nam  as  tendo  ainda  (pofto  que 
fofle  ja  na  entrada  de  laneiro  de 
cincoenta,&  dous)  de  fer  alcuan 

• tado,hía  Diogo  Pereira  muy  fo- 
licitodo  fucetíTo,  que  podia  fer 
tal  qucòobrigaffcatrocarosin 

. tentos  da  embaxada  polofocor- 
ro  d’aquella  cidade,  & fortaleza, 

' ‘empregando  niíTo  a nao , ôf  a fa- 
zenda,& arrifcando  à peflba,  co- 
(fno  o fezeram  fempre  na  índia 

• em  femelhantes  ocafióes  os  ho- 
irriésdcfua  calidadepor  feruiço 
;de  Deos,  & de  feu  Rey.  E a cfta 
'conta  de  mais  de  apreftar  as  ar- 
mas,defejaua  muyto  tomar  algu- 
ma lingoa,  que  o íeguraífc  do  c- 

‘ ‘ftado  das  coufas,  dado  que  tam- 
•btm  nefta  diligencia  podia  auer 
''‘pengo,  porque  fc  a guerra  dura- 
' ti3,todaâquel!a coíba  tinhacon 
-'^tranós.  Entamopadre  Francif- 
co  por  Iiuraroamigo(que  lho 
' merccúbem)d[a^U_ectti<bdOj 


& porquç  todos  dcíTema  Deos[ 
noíTo  Senhor  as  graças,  que  ja  a>> 
uia  tres  rnefes,  & ra^o  Ibcdeuir. 
am  pola  merce,  que  fezera  a Ma- 
laca,  & a todo  o eíbdo  da  India^' 
difle  claramente  que  defeaníaf- 
fem,&glorifica{íem  ao  Senhor^' 
porque  a cidade,  & fortaleza  e« 
íbua  ja  de  muytos  dias  dc  todo, 
liure,&  defapreíTada  dos  imigos.i{ 
Criamno  por  boa  noua  de  va- 
gar ,permitindoo  o Senhor pera 
que  o rcpetiíTc,&  certificaffe  per 
tantas  vezes, que  claramente  fe 
vio  que  o nam  dizia  por  congei- 
tura  humana,  mas  pôr  reuelaçami 
diuina.  Nem  quis  d’eíb  a fé , & 
credito  tam  de  graça  queonan 
compraílè  com  outra,  que  logo 
viram  cumprida,Porque  prome-' 
teoaDiogo  Pereira  que  tonn^-' 
ria  a lingoa, que  defejaua,  rauyço! 
afeuíãluo,  &quepçrella  faí>e- 
ria  fer  alcuantado  o cerco  como 
lho  clle  affirmaua.  Tudo  aísi  ac» 
tcceo,  Sc  ja  vam  nauegando  ale- 
gres, & feguros  que  nam  faltarí 
na  profecia  do  paflâdo , qué  tânq 
certo  foy  na  do  futuro, 

mais  fuceeito  aopa^t  Mè* 
(Ire  Fr  anã f :o  té  checar  4 . 

Cochj, 

ÇAP.  VfW  • 
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1^4?  - Lmo  ITT,  ^4lf:ddèo  TJFrhaJcò](!e  Xdtitèf^ 

rcs  merccs  do  qu€  lhe  merecí  ¥ 
«nos.Prouuéra  a fua  diuioa  mifc-  •* 
Ttcofdia  que  nos  termos^  em  que  *» 
nós  agora  eftamos  etteucra  a » 
fláo , q de  Sancham  partio  antes  » 
padre  Me  - de  nósj  mas  do  feu  fucccflb  logo 

ãürc  Francif  veremos  os  finais:  defta  voíTa*», 

CO  profetizou á náo  Santa  cruz  âaotacrsz  cífai  feguro,queno»» 
do  proprio  Diogo  Pereira  que  proprio  dhdeiro,  onde  fc  fez  > fc  *» 

iria  acabar  no  eíblciro  da  ribei-  desfará-de  vcHia  depois  dc  muy-  *• 


STA  mef- 
ma  tenho  p> 
orccrcofoy 
també  a viâ 
gcm,cm  q 


XI  de  Goa.  O cafo  té  por  fi  o tcfti 
munhoda  índia  toda, onde  m- 
doujè  anda  ainda  oje  na  boca  dos 
homes.  DoIugar,cm  q acóteceo, 
tinhamos  menos  certeza.Mas  da 
rclaçamdedõ  Pedro  de  Caftro 
genro  dc  Diogo  Pereira  ;&  da 
de  Mana  Tofeana  de  Brito  íua 
molhcr,&  outras  muytaspeffoas 
confta  que  foy  entre  a China,  Sc 
Malaca , na  qual  paragem  fabe- 
iiios  qu6  efta  vez  foram  embar 


tos  anoos.Logoatépeftadc  foy  ** 
perdendo  a força,  & cedando  de 
xodoaodia  feguinte,  viram  far* 
doSj  & gente  moru  ao  nur,  que 
eram  as  rel  íquias  da  nao  compa* 
nheira^aqualotufam  desfezer^ 
efeapando  fós  dous  marinheiros  • 
íobre  húa  tauoa,que  também  en» 
contrirana,&  recolhéram.QMn- 
to  á náo  Santa  cruz  he  auengua* 
do  qu:  anamouuena  índia  d^ 
melhor  venturajonde  a cabo  d-] 


cados  juntos  o pa^rc  Meftre  Frá  * algSs  trinta  atmos  veyo  a fçr  pet; 
cifeo,  Sc  o mcfrio  Diogo  Perei-  compra  de  hum  capitam  dc  Dio^ 


ra.  Sobrefaltou  os  furiofamente 
o tufam, cometeo  os  per  todas  as 
partes,  cngroflbu  o mar, desfez 
íeembreue  o tempo  n’uma  das 
mais  feas  tormentas  das  d’aquel- 
la  cofta, rendia  fe  a náo,  & a gen- 
te, & o que  temia  fobre  todos, 
porque  o entendia  melhor,  era 
Diogo  Pereira.  Quando  no  mais 


& tirandoa  em  Goa  ao  cftalciro,' 
pera  arenouarem  nellc,como  dc 
morte  natural  fe  deixou  desfa- 
zer, Mas  o qué  cuido  fe  fc^gari 
d'ouuir  aqui  mais,he  a confiança’ 
coro  que  per  todo  o tc*mpo,que 
cftanáo  andou  no  mar  fé  embar* 
cauam  nella  os  homés,fómcnte 
pola  memória  das  palauras  do  pá 


agro  da  tempeftade  fc  chegou  a dre  Meftre  Francifeo,  que  cll» 
^ clIeopadreM.  Franciícodizcn-  auiam  polo  mais  feguro  carcazi 
5)  do.  Dai  graças  a Deos  fenhor  contra  toda  a forte  de  coflairosj 
aj  Dipgq  l^tfa,quç  nos  £jz  ra^st.  ^ furii  dç  cqímçnta*.E  entre  otí 

tiá? 


Edokqi^p^aSnahi^a'ôi  fttig.d»  tonip. deleju*  ^ " 


t^os  muytos,  hc  boro  exemplo 
<d*eíh  F4  & deuaçam  da  gente  o 
que  noflò  Jrmam  Nicolao  Perei^ 
ra,f:ndo  ainda  íccular,  & folda- 
v'do  nas  partes  da  Índia  ^ vio  cm 
• Malaca*  & nos  deu  per  cícrito  ja 
rdigiofo  de  noíTa  Cópanhia  nò 
coliegio  de  Coinabra.  £íbndo 
Xdiz)anáo  Santa  cruz  no  ànno 
deíetenta,&tres  na  ribeira  de 
Walaca/oy  cercada  d’húa  arma- 
da dos  Achés>  pelejou  Valero* 
^mente , fez  afailarj  & fugir  oá 
jmigos.  £ pondo  fc  cora  outras, 
queauia  no  mefrao  porto  i car-> 
ga  pera  a Índia, duuidauam  algús 
Jltercadorcs  de  meter  nelia  fuas 
£izcndas,  porier  ja  náo  velha; 
^s  os  que  fabiam  da  bençam,  q 
Qpadre  Francifeo  lhe  lançára,  & 
prometéra,nara  fe  muyto  d’iflb, 
contando  o cafo,  & di  zendo  que 
Fó  no  eíhleiro  fe  cemefsé  d*ella; 
porque  no  inar  nam  ama  outra 
nuisfegura.  Por  taísfe  dam  to- 
4ps  ouuindo  fallar  no  Santo, em« 
barcam  fe  á pcr6a  na  náo,  carre- 
.^ro  na  té  o mafto;fazcm  fe  i ve- 
la pera  Cocbij  rauytasdcconfer 
ua.Nam  fendo  poretii  raaiâ  auan« 
tc,  que  duas  legoaa  do  cabo  ra- 
tado, que  vem  a feroito  de  Ma 
}|ca,  6e  andando  a frota  efpalha- 
daciom  aigúa  calmaria, eis  que 
defpara  a nao  Santa  cruz  hum  ti- 
apos  aquelle  outro , & ou- 
Uos  daodpüoaiqqe  lhe 


fera  que  £izíà  râüyta  agoâ>  & fé 
hia  ao  fündo:  & vehdo  que  nem 
fechegaüain  peraella»  netn  era 
pofsiucl  tomate  lhe  a carga,  por 
cada  húá  das  outras  kuaracom 
qlie  podia,  voltou  a bufear  remé- 
dio a Malaca.  Efpantam  fe  tòdos 
t\o  porto,  & na  cidade  da  pouca 
fé  dos  que  arribaUai»;  recebem 
tios  com  rifo>&  gritas  de  zomba* 
ria;  Vindo  os  pobres  homés  com 
as  mãos  nos  cabelos;queretn  que 
fe  Vejam  ir  ao  fundo,  & cream 
que  hám  de  chegar  a falUamentô^* 
dando  mais  fé  ao  que  era  fama 
diíferá  auia  vinte,  &dous  annos 
o padre  Francifeo , que  ao  peíi- 
go  das  próprias  vidas ; emqué 
de  prefente  fc  achauam,  è Éinham 
nos  olhos.  Nem  lhes  vai  dizcr,q- 
bua  cotifa  he  contar  boas  hilloru 
a$,&  fallar  com  os  p&  na  prayé 
das  profecias  do  Santo, outra  veq 
fenomeyodo  mar  Cora  á néo,^ 
que  o bebe  per  mil  partes.  Scri^' 
refpondera  os  de  terrá,em  quan- 
to dam  incha  a madeira,  4 a náo 
a qUem  aquelle  grande  Santo  M«'. 
Francifeo  fegurou  de  todo  defa** 
ftre , nada  lhe  pode  (ztct  tiojoj| 
Emfimde  tal  madeira  prcuale-' 
ceo  a fé  de  hus  contra  a vida  doai 
outro^que  com  eftes  fetem  oé 
árrifcádos,  tornaram  fera  fàzerê 
outra  detença  á viagem, leüaddoi 
remediada  nam  a náo,  era  que  fé 
pam  pos  mani,  mas  a confiança;!  . 
^ A»  4 ” 


l(bbréãqaal  vUraoiaiodataamr 
/DogoTâimas  oaos  cõpanhekas, 

. & encrc  dias  chegou  Soata  cwz 
á Índia  com  a fazenda  tam  enxu- 
ta^ & bem  coodicionada^  quede 
. todafe  entregaram  feus  dono% 

" femlhefer  uccefiàrio  faza  ne- 
^ f)húas  aual  ias , das  que  Xe  cuâu* 
jnamnocabo  das  jornadas.  Mas 
. primeiro  que  Xe  nos  acabe  a em  ^ 
^^osfeguindodeSaRcham  pera 
, pMalacaao  P,M.FranaXco,  digar 
^ mosoqUeafezcam  notauel  no 
como  00  principio.  Era  ja 
quafí  gaíbdaa  rnonçam  d*aqud- 
las  partes  pera  a índia,  & muyto 
'de  temer  nam  foHem  partidas  co> 

, das  as  náos  j o que  Xc  acontecera 
Pfora  grande  impedimento  á emf 
jprefa  da  Cbinaj  porque  nem  o P. 

. Francifeo  teria  em  que  paíTar  pe- 
ra aucr  doViXorey  as  prouifoés, 
.'iSr cartas  da  embâxada,nem  os 
, feitores  do  Erabaxador  poderi- 
^am  ir  a tépo  com  a fazenda  nccef 
*Xaria  ao  emprego  das  peças  do 
j^prefçnte.  Praticando  pois  fobre 
^,iffo  algõas  vezes, até  d’efte  cuida 
. !do  tirou  o Senhor  a feu  feruo,  & 
ç jclle  aos  companheiros^afifirman- 
^ . do  Ihes^q  ainda  achariam  náo  no 
. porto  de  Maiaca.  E foram  tam 
^.particulares  as  cjrcunftacias  d’e- 
^.IJa  profecia,  q nam  fcy  outra  enr 
j , tre  todas  as  do  P.  Francifeo,  que 
^ lhe  faça  ventagê.  Porq  primeira- 
. V , géte  dilfe,qu;  9 3 


cm  bidaca^ra  hila  náo  d'eIRi^ 
dc  que  era  capitam  Àntunio 
- rciraí&  que  cibua  ja  com  as  ver- 
gas em  cin»,  & fobre  huma  fò  a- 
marra.  Mas  q faberia  da  fua  vio* 
da^&  q os  auía  d'efperar  cresdias 
inteiros;quc  né  a diftancia  do  lu* 
garHie  titauaa  vÜb  do  eíhdo  . 
^ r>áo,aeni  a inteireza  da  huma- 
na liberdade  era  pane  pera  qas 
nam  viíTc  o q faria  ocapitamjma- 
is  ajuntou  a tudo  ifto  que  naqosl 
lamefma  náo  chegaria  a Cocbij[ 
atempo , que  o tcuefife  clle  ainda 
pera  efereuer  peias  do  reyno  a 
Portugal,  & a Roma  as  boas  nç- 
uas  de  Iapam.Que  fegundo  o cexvJ 
mo  erabreue  (porque  cftauamjx 
cm  laneiro  de  cjncocnca,è  dous) 
mm  parecia  menos  neceilàrio  va 
ler  muyto  cõ  Deos  pera  o alcaok 
çar ,que  pera  o profeti  zarJE  d’kn 
ma  couíb,è  da  outra  eítaua  o San' 
to  tam  feguro,  que  chegando  ao 
côreito  deCingapur3,cumo  tnn 
ta  legoas  áqué  dc  Maiaca,  efere^ 
ueo  per  bua  mãchua,  que  Úa  ma-| 
is  dcpreíía  duas  cartas , bfia  ao  P. 
Francifeo  Perez  faperior  da  noX 
facafa,  naqual  lhe  dizia,  lhe  era. 
imiyto  neceflàrio  paíTar  logo  ã 
índia,  & que  pera  líTo  lhe  fczcíTi: 
L-  preftes  algíí  rcfrefco,cò  que  agi* 
falhaíTeao  Erabaxador  d’clRey; 
-de  Bungo,&  os  mais  Iapõ?s,  que; 
cora  figo  íenauajSf  porq  chegao* 
4^  Dain  podeis  çcr  tempo  .psra 


t 
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iflais  que  pera  lhes  dar  as  nouas  entrar  rtcll3,approüandoó,&  loil 
dü  que  paíTaua  em  lapam,  lhe  má  uandoo  ambos  muy  encarecida* 
dairo  logo  á o caminho  ao  ir-  mente j embarcou íe  em  fim, 5^ 

- ruam  loam  JBrauo , de  quem  elle  paitio  com  Anconio  Pereira.  Na 

íüubeíTc  todas  as  q dcíejaua  dos  qual  viagem , fegundo  a voz  dc 
Doffüs  de  Malaca,&  das  mais  par  ,toda  a gcte , mais.trouxc  o padrei 
tts  da  India.Era  a outra  carta  pe*  a náo  milagroramente,  do  que  » 

• M Antonio  Pcreira,que  ao  tépo,  ella  leuoii  a elle  a Cochij  j qud 

que  a rcccbco , eftaua  como  eJ  Ic  como  era  muyto  velha , Qc  naníj 

mefmo  depos  per  feu  juramento, , tinha  a bençam  dc  Santa  cruz/a*] 
ja  com  as  vergas  em  cima,  & fo-  zia  agoa  per  rantas  parèes , quq' 
fare  húa  Í6  amarra  j & diz  que  o foy  neceíTario  cortarem  lhe  co« 

que  o padre  lhe  efcreuia,era  que  renta,  ôrtãtos  liames, pm  lha  toj 

^^m  fabia  como  elle  Antonio  roarem, com  tam  grande,  &con- 
Pereira  eílaua  ainda  na  qudle  tinuo  trabalho  dos  homés,que 
porto.pofto  que  ja  dc  todo  auia-  como  todos  affirmauam,  fó  as  j»í 

- do,«í  a pique  pera  a partida,  mas  iauras,&  ajuda  <Jo  Santo  lhes  po*;' 

que  lhe  pedia  o efperaffe, porque  déra  dar  animo,  & forças  pera 

^uiadepaíTar  com  elle  á Indiaj  aturarem.  Cumprio  fe porem, 

>&  lhe  fezcífe  mcrce  de  ter  pre-  pefar  de  toda  efta  fortuna  j quaa- 
jftesbós  gafalhados  pera  os  feus  to  elle  prometera  alsi  pontual- 
^pões.E  afsi  foubc  Antonio  Pc-  mente,  que  temos  oje  as  cartasy . 

jeira  de  fua  vinda,  com  que  toda  que  difle  auia  de  ir  fazer  a 

a cidade  fealuoraçou,&  alegrou  chi  j,  com  as  datas  de  vinte, 

por  cftrctr.o , & elle  efperou  os  noue  do  proprio  mes  de  laneiro^ 

cres  dias,  dentro  dos  quais  o pa-  em  que  o elle  affirmcu  cm  Cin- 
ere acabou  de  chegar,  vifitou  os  gapura . Ao  qual  eftreito , diz  a( 
•jamigos,abraçou,  & coofolou  f&>  mefmo  padre  que  chegou  de  Ia<> 

,ns  irmãos, contado  Ihesdasmer-  parn em corenta  dias,d’onde 

fccs , que  Deosnofib  Senhor  hia  recolhe  que  nam  andáram  no^ 
ifiizendo  ás  ilhas  de  lapam } deu.  mar  em  toda  a viagem  de  lapami 

.conta da  emprefa  da  China, &ÍQ-  a Cochij  dous  mefes  bem  iqi 

^tcntos,quc  trazia  acerca  da  cn^  teiros,&d’e(fes  fe  tirarmos  os( 

.xada  de  Diogo  Pereira  a do  Pe-  dias , que  na  tormenta  correo  ^ 

. dro  da  Sil ua,quc  acabaua  o cem-  nao  de  Duarte  da  Gama  com  oi 
. po  da  fua  capiunia,  & a dom  A)-  vento  contrario  , entenderemosi 

. uaro  d’Acai$ic,que.eA^ua  ^lapuneocc  quanto  mais  vizi 


linhas  £nntia  índia^ue  da  nooa  tetfi,  &animarem  cótft 

Eípanbacodasaqueilas  partes  de  douttinadefeubópádre,cm  cd^'^ 
laparUj&Chinàjpoôoqueo  def-  jaaüfencia  o P.PaúIò  dd  Ga^fP 


cuido  d’efta  coroa  ^ & à albea 
preténçam  tenha  a nauytos  pet 
iuadidu  o contrario» 


no  rccebéra  també  alguS  fta  Corá'  d 
panhia^qüe  depois  viuéreinj’&  a*'  * 
cabáram  üella  com  muyto  cxeirt  ^ 
nln»  niiais  Foram  entre  outroS  OS'  d 


plo:  quais  foram  entre  oucroS  os 
Qomo  entrando  em  Goa  deu  faude  ã irmãos  Sinum  da  Vera,  & Fer- 


L 
* c 


hi  tnfermoyque  eflaua  acabon 
dof  cr  defpachou  com  o 
Viforej* 

CAP.  XVIII.' 


EPOIS  de 
fejtas  em  Co* 
chij  asvias  do 
rcyno,  & de 


namdeOforio  ambos  defuntos '4 
cm  Maluco  tendo  paíTados  muy-  '■ 
tostrabalhosporaquellatamcu*  ‘ 
ftofa  ch  riftandade.  E 0 irmam  Pé  ‘ 
ro  de  Alcaçoua,  de  quê  ainda  fà^;' 
remos  mençam  polo  ferUiço^que  ^ 
fez  ^ relíquias  do  fanto  corpò 
do  P.M.Francifco , por  quaiíí 

bé o elle mereceo  no  cuidado,^  * 

teue  por  roais  de  vinte,  & quatro  / 
Roma,  logo  annosdos  mininos  do  collegiò ^ 
o padre  Me-  de  S.  Paulo  até  ah£  receber’ pc<|  / 
ftre  Frãcifco  fe  partio  pera  Goa,  mprte  o galardam  das  obras  ,c5^ 

onde  chegou  na  entrada  de  Fe-  q a todos  edificou  na  vida.  Erata'^ 

uèrelro  do  anno  de  cincoenta,  alemd’iíTo  chegados  de  Portdi^ 
& dous  . FJfauaa  cfteten^o  o gal  aomefmo  collegio  de  Goát  l 
collegio  de  S.  Paulo  muy  rico  per  Setembro  do  anno  de  cincò-^^ 

<de  gente  de  riofla  Companhia.  enta,&  hfi  oS  derradeiros  comjü^^ 

Porque  os  obreiros,  que  a Íaílta  nheiros,  que  de  ci  foram  em  terti  ‘ 

..pbediencia  tinha  repartidos  per  po  do  P.Francifco,  por  fuperíór/ 
odiuerfas  refidcncias , quafi  todos  dos  quais,&  do  proprio  colíegíó- 
cram  vindos  a Goa  com  negoci-  de  Goa  cm  cafo,  q o P.Francifco ' 

:os  importantes  ao  feruiço  das  4I  foffe  auíente,  hia  nomeado  peloj 

jnas.Entrc  os  quais  viera  tambe  padre  M.Simam  o padre  Beíchi-’ 

d’Ormuz  o P.M.Gafpar  chama-  pr Nunez,  varamde boas IcctaV 

dõ  per  húa carta  do  P.M.Francif  & de  prouada  virtude , <jue  de-'" 

co  pera  a empreíade  Iapam,q  pa  pois  goucrnou  aqudla  prouin- ' 
rccc  õs  a juntaua  o Eípiritp  do  Se  cia,  feguindo  n o zelo , & 

.nbpt^pcj^  todos  to  da  conuciikin  das  almtis  ^ 

^ < pifadas 


V. 


^Jo^eJís^p^ãònaMaosrtlig^dt  Comp.tfeTefú. 

pir;ida$  do  padre  Frácifco  «n  v4  deixa  faJlar  Aia  tnodcfliainédc  td 

ms  viagcs,  que  fez  a lapair,  Sc  á dosos  q ja  fam  com  Deos  a br c-’ 

Chma^&  a niuytas  outras  paitesj  uidads  da  hiftoria.  Apontarei  to*» 


bo  fim  das  quais  acabou  rantatné 
tccmCoa  rico  de  merecimen- 
toSjdcixãdo  a todos  Taudofos  de 
Tua  exemplar  cóuerljçam.  Entre 
bs  q com  figo  trouxera  de  PortU 
^al  vinham  os  padres  Manoel  dc 
Morais  bene  mérito  de  Ccilam^è 
defunto  ena  Goa.E  M.GonçaJo, 
que  depois  de  íucceder  cm  Or- 
tnu  L no  officio  j & no  feruor  ao 
iP.M.Gafpar  foy  eíp:ar,como  ou 
tru  lofué,  as  terras  do  Prdíe  lo- 
an  pera  a entraiia,q  nclhs  fepre* 
tendia  fazer  por  parte  da  igreja, 
?e  fc'  cadioIica,&  romana, -d 'onde 
deixando  feitos  muybõs  offici- 
os  tornou  a trabalhar  na  chriflaa 
dade  dc  Salfete  de  Baçaim  com 
Dotauel  fruy to,  & a repoufar  em 


da  yjahú  exemplo  que  o irmaní 
Aleixo  Madeira  nos  deu  da  diu^ 
na  confiança,  & feruor  de  fé , cm 
que  muy  particularmcntc  fe  afsí- 
nalaua.l^crfuadmdo  cllchGa  vea^ 
como  tinha  por  officio  em  Batí-’ 
caVpcrondehiade  canunhopc* 
ra  o cabo  de  Comorij , a certosj 
infiéis,  que  fe  fizeíTem  Chriftão^' 
acertáram  outros  de  paflar  ac^ 
tnefmo  tempo  com  hG  defunto^ 
que  todos  ouucram  por  boa  oca-j 
íiam  pera  fe  verem  Imresdacfr 
ficada,  có  que  o irmam  lhes  pré-| 
gaaajdizendo  que  fcfufcitafle  eU 
le  primeiro  aquelle  morto,  d: 
entam  creriam,  & fariam  quantt> 
lhes  mandarte.  Eram  feros,  que  oj 
Demonio  fazia  por  abafar,  & a-» 


O Senhor  cm  Goa  có  grandes  efa  frontar  a fé.  Aos  quais  o irmatn’ 
peranças  da  eterna  faluaçam.  Vi-  AlcixoMadeira,que  a tinha  rauy{ 


'eram  em  cópanhia  d’cUes  padres 
oniefmoanno  de  cincocnta,& 
hum  os  irmãos , que  ainda  entam 
nam  eram  facerdotes  Manoel 


viua,&  aferuorada,rcfpondeo  1q 
go  pronta,  & facilmente,  Eu  re^ 
fufcitarei  o defunto  cm  norae,& 
virtude  dc  lefu  Chrifto,fc  vós,; 


Teixcira,Pero  d’Almcida,  Chri-  prometerdes  dc  vos  fazer  Chri- 
ílquam^da  Cofta,  Antoiiio  Diaz,  Itâos  vendoo  refufeitado.  £ fou 
I rancifeo  t)uram,Alcixo  Madei  contente,fe  o nam  rcfufcitar,que 
ra,que  todos  fézcram,  & fazem  mc  corteis  a cabeça . E dizendo 

ojcalgús  muy  grandes  feruiços  ifio  faz  parar  o efquife  com  tal, 
i Deos  npílo  Senhor  cfpalhados  determinaçam,quemeteomedoi  • 
per  todo  aqudle  Oriente, China,  aos  que  o defafiárara.  Eftá  toda  á 

0;mu7.,Pcl'caria,Goa,&Baç3Ím.  gétc  a ver,  ficam  os  Mouros  fuf-| 
Mas  nem  ^s  qqç  ainda  viuéttjc  pcttfgs^glbaóhwpcra  os  outros; 

1 ' -W.  . 
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dos, por  tornarem  atrás  com  á j* 
Jaura, quanto  fentira  ficarem  ba| 


iBoítram  fc  perplexos, crecc  õ 
animo,&tronfian9a  aoirroãm,a- 
•]pcrta  que  oücm  pólo  que  coiric- 
téram,  dá  fc  o Demomo  porvé- 
^db,  & o que  b’antcs  os  fezera 
'tam  ouíãdos  por  ver  fc  podia  a- 
-rouardar  o feruo  do  Scnhòrja^ 
'ra,por  os  nam  perder  a cHes,  fà- 
íosdonfiderados.  Ajuntam  fe  a 
- J>arte,  & depois  de  fe  aconfelba- 
■ rem  fobre  o cafo,decem  íe  da  a- 
^fta  com  a mefma  preffa,  com  q 
"a  fózcram,nam  vendo  os  cegos  a 
"fentença,  que  ja  dauam  pola  ver- 
dade de  noíTa  fanta  fé , & q nam 


cra  menos  glorra  de  Chrifto  cre- 


’1fcmcUcs,& por iflb temerem  q 
‘ podia  feu  fantiísimd  nome  refut 
i citar  os  mortos,  que  crerem  nel- 
le  depois  de  os  ver  rcfuícitados.’ 
■''Soube  o fuperior  o que  paffára, 
'(&  perguntando  ao  irmam  Alei- 
xo  idádeira  quedetcrminauafa- 
" os  infiéis  efteueram  polo 
p/artido;  refpondco  que  fem  dú- 
uida  refufeitára  o defünto,&  ifto 
* comtantafingdcz3,8t  fincerida- 
de,qüe  o fiipcríor  ficou  muy  cn- 
trado,  5f  edificado  da  fede  fuas 
~ paláurasj  & cilas  a fezeram  a que 
''  quer  que  Ihasouuira.  Ao  menos 
' namduuido  que  créo,&  cuidou 
' o Dénionio  que  lhe  podiam  faír 
' yerdadeirasj  que  poriíTo  clle  fe 
retirou  depois  de  ter  metidos  na 
triga  os  pobres  infieiSjdaodolhe 
r^or  poiicb  dc'ficárcta  afronta- 


,quanto 

•tizadosfeo  irmam  fora  a diatit® 
icom  a obra^Conforme  á qual  fo  * 
ram  todas  as  cm  que  efte  bom  ir- 
mam fe  exercitou  depois  na  co- 
fta  da  Pefearia , & nailba  d’Orr 
muzjd’onde  o leuou  pera  fiDeb$ 
noflb  Senhor.  Tal  cra  a gcnte,d 
no  collegio  de  S.Paulo  cllauâ  Co 
os  braços,&  coraçoes  abertos  çf 
perando  polo  padre  Meftrc  Frah 
ciíco,podendoos  mal  ter  o padre 
M.  Belchior  dentro  da  portaria, 
depois  que  fouberam  (pe  defem 
barcára  elle  na  ribcira.Mas  o pa- 
dre,pofto  que  nam  hia  menos  ál-  • 

uoraçjdo  polos  ver,  & abraçíáv 
como  quem  lhes  pagaua  grandes 
vfuras  do  amor,  que  lhe  tinbafi», 
primeiro  que  cheçaffc  ao  coife-  ^ 
gio  entrou  cm  todos  os  rnoftei-  , 
ros,&  hofpitais  da  cidadcjvifítao 
do  aos  rei igiofos,& enfermo^ 
como  fempre  fazia  quando  vi- 
nha de  fora,  por  continuar  logo 
com  hús  na  po(Te,que  tinha  dé 
os  curar,  &feruir  j&porfc  á- 
diantar  com  os  outros  ( confop- 
mc  ao  confelho  do  Apoftok)) 
na  caridade,  & cortefia  rcliglo- 
ía  j onde  o certo  he  ficar  ganfian* 
do  o mais  , quem  ganha  a mám.' 

Entre  os  abraços  , & lagrimãs 
de  prazer  dos  noíTos,  ^ hús  fobte 
òs  outros  fc  lançauam  de  Jóe- 
jfeqs  £0{  )liç  ps  pés  jwr- 

gqtaa 


I 

! 


Eioqüefis^raina  ín^à  tíi 

•Hpmiz  o padre  (e  àuià  to^  calà  eã*  ^gdo^que  náM  eia  nada^po^iuyr 

íermos,  rcípondem  que  fó  huoi  tp  que  forajo  que  ouúiram,  pera 
«ftaua  ja  mais  oacoua  que  na  ca*  o que  vianu  Comc^Vãm  íog&a 

ma,  porqite  a cada  hora  «ípera'*  «prfer  as  ViCtaS  da  gente  da  cic^ 
.liam  que  efpiraíTe*  Mm  o ebfer-  de,  uãm  (c  tendo  por  dcuow  d|i 

mo,pofto  que  defconèado  dc  co<  j^iraidc,  quem  nam  mõftraffe  ^ 

:idos,&  ja  com  a mortalha,&  tum«  era  tnUyco  do  P.Frácifco;  fendp 

ffea  preftes, tanto  que  foube  da  ví-  o na  Verdade  todos  cotfto  os  eli/s 

-da  do  padre  Mcllre  Francifeo,  .tambéa  todos  cftimaua,&amauLi 
tcbeo  dc  coofíãça,  & deuaçam  íó  cocdwlmctp  cm  o Senhor.  £ra 

pedia  a Deos  lho  deíxaffe  ver^  auiihüraanao  Vilbreyda  lodra’ 
rlrndo  por  certo  que  ellc  o faria  .dó  Afonfo  de^oronba  filho  (fc 
chegando  arribar  da  morte,  dom  Fernado  Marques  de  Vil^^ 


ou  o poria  a faluamento  na  terra 
. dos  viuos.  Nem  lhe  faltou  o Ss- 
i)bor  com  fua  mifencordia ; quC 
'Ç>  primeiro  caminho  que  o padre 
, Franerfeo  fes  da  portaria, foy  ao 
f Vificar;  confolou  o,  rezou  lhe  cõ 
«raamfobrea  cabeção  euange- 
.|bo..laaçoulbeabençatn,&  co- 
alho fe  com  cila  lhe  reílitüiraavi 
r di,  Sc  a faude , afsi  fe  fcntio  logo 
, delapreíTado  da  morte,  ôc  da  do- 
. ^nç>,qembreueconualeceo  de 
, todoj  & viueo  depois  per  muy- 
±‘:tos  anno$.Dobrou  fe  có  tam  ma- 
rauilhofas  moífras  da  díuina  gra- 


rial,âquem  lorge  Cabral  cn-»^ 
•cregára  depois  de  a ter  goúernqa 
do  pei  outro  tanto  tempo  pouco 
-maisou  menos  com  grandepru- 
dcncia,&  valor.ÈComo  dom  A** 
. fonfo,fobrc  fua  muyta  fidalguij»j 
iotfe  antigo  dt  uotó  do  padre  M. 
Francifeo^  & müy  a^inalado  no 
zelo  da  honra  de  Õeos,  èc  diiaca- 
. çam  de  noíía  íãnta  fç,nam  appeo- 
üoü  fdimente  os  intentos  da  ein- 
prefa  da  China, fenam  qiie  üs  lõu 
uou,  de  agradeCeo  ao  padre  d» 
parte  d‘dR.ey,  6c  da  fua  com  toi 
das  as  moftras  dc  íánsfaçam . fi 


^aoaluoroço,  & prazer  efpiri-  . quanto  á eleiçam  da  peflbj  de 
: ' tual  do  collegio  nam  fe  fartando  . Diogo  Pereira  cm  Ettibaxador, 
.Qçie  ver,&ouuiraquelle,queDe-  fó  por  fuas  caiidades  , qüandci 
4];Os  trazia,  como  a vaio  efeolhí-  oamouuera  outro  nenhum  ref- 
— dojUm  rico,&  cheo  de  feus  diui-  . pcito,a  julgou  pola  melhor , que 
fiüs  thefouros.  E era  entre  todos  . podia  fer jaccicoU  porem  o íerui- 
tnuy  panicuiar  a dcuaçam  dos  ço,que  ellc  fazia  a S. Aueni  toenár, 

; --  fcynois , que  fó  conheciam  per  lobre  fi  todas  as  deípefas  da  mcT- 

rr- jfei  ao ^adge  Fmcifcj>  coafgfi  ...  tiUcmbax^^ra£izeodaràl 


atn^ 


Ü30» 


-yjí  Líião 

nam  cííar  peramais.E^fsi  comfr  .fc  nara  deucr,_ncni  poder  pcjíí 

* '^âJVrír^c 


içaram lo^o  os  feitores  de  Dio- 
go  Pereira  a galhr  largo  pen- 
cas dosprefenteseporque  fó  pera 
íe  crtipregarem  oeflíe  particular 
■jhandára  cHe  de  Malaca  trinca 
itiil  cruzados  em  fídàs*,'  & almíf* 
queftfs.E  juntamente^fe  hiam  fat- 
iendo  ás  cartasjproaif0ês,,&  p»- 


modcftia  dos  filhos  de  trazer  n» 
bocaas  virtudes  dos  pays;  fend» 
aueriguado  quam  mais  proprio* 
herdeiros  famnefia  parte  das  ■ 
brigaçôes,queda  honra.  Antes  ■ 
como-  faz  contra  a aruorC,quc  ' 
•namdáfruytOjtcremnodado  ao  ‘ 
j-edor  d’ellaem  abundancia  oü-[ 


íentesflue  auiam  de  lfcuar,afsi  pc  . tras  muytasda  mcírna  calta , alsi 
ra  a Chrna,Comoptrá-o  capitam  Jiemórafróca  pera  os  que  na  re- 


de Malaca  dará  viagem  todo  o 
'bom  auiamento.  Mas  em  qaatno 
'opadreFrancifcodápreíTaà  Ci- 
da  huma  d’tftas  couTaS^  ferá  re- 
zam ouçamos  nósas-qwfeus  fi- 
lhos,& irmáos  fezeram  por  glo- 
ria do  Senhor,  & bem  das  alrrias 
has  eltancias  em,  que’os  elle  dd- 
3COU  quãdofcpartiopera  lapam* 

®o  hom  rxtmfloyVréàijkai^aMy  *JHe 
vtrálnitnte  âtfaiH  na  Iniia  os  cotn» 
' ^anljeiros  ão  ^adre  M.  Francif-^ 

CO  fín  quanto  eíU  andou 

’■  tias  ãhds  de  lapanti 

CAP.  XIX.’ 


Ecelefiaíti 
CO  pcralou 
uar  OS  va- 
rões glorio 

fos , de  qué 

procedemos,  por  (juam  bem  em 
ft  a tempo  o mcrcc^ramj  Al«  <ic 


ligiam  formos  faltado,  efereuer-, 
mos,&  fallarmos  dos  q nella  fio-  ‘ ^ 
recéram,&'frutificáram  tanto;  & ' 
aindaáquelles,quecomo  fauoi;  ■ 
da  diuina  graça  procuram  refpo-;  • 
der  igualmente  nas  obras,  & ns  ‘ 
profiüamaos  primeiros  ,feruirá 
lempre  muyto  verem  que  por  b^  ‘ 
que  o façam,!  hes  nam  ficam  mc->  ■ 
nos  atrás  na  perfeiçam,que  no  tc. ' 
po,  Mas  eu, per  cima  detudo  ifto,"  • 
paflando pelos  efpantos,quc  a-  ■ 
cho  quedfcreuéram  pefibasícai  - 
lares  do  grande  feruor,  com  que  - 
per  coda  a Índia  profeguiam  as>  > 
emprefas  do  padre  M.  Francifco| 
os  padres, & irmãos  de  noflà  Cô^  ■ 
ICENça  ti-  panhia,a  quem  as  elle  deixou  ca-*  • 

nhamos  do  comcndadasicõtentarraeeiíácó' 
oteftimunho  do  reuerendifsimo| 
fenbordõloam  d’ Albuquerque- 
Bifpo  de  Goa,  o qual  n’unaa  liu  i 
carta  pera  o P.  M.  Simam  dadá: 
em  Cochij  a vinte, è oito  de  No*, 
uébro  de  mil,è  quinhentos, è cin-: 
SPCQta  ( q era  q meyo  tépo  d’etó'. 


E<làqUêfls^r^omh({taàíteftgMCoi^^  7;:i, 


SifehciadoP.  Francifco)  com«í 
çau3aísi.AsforçnstlasobraSjque 
**  os  fubditos  dc  V.Ri  fa^cra  ndlas 
partes  orientais  com  feu  bõ  exé- 
w plode  vida,&fjnta doutrina, af- 
**  fi  nas  almas  dos  Portuguefes  pré 
» gando,&  confeflando,  como  pc- 
»» tegrinandoj&conuei tendo  per 
»>  toda  a índia  Gentios,ít  Mourosj 
’’  bautizando  os , & infínando  lhes 
a doutrina  chriftã,&  aprenden- 
do  j pera  o poderem  mdhor  fa- 
f*  zer,  as  lingoas  d cftas  partes,  me 
obrigam  a eícreucr  a V.  R.como 
peíToa,t]Ue  o experimento,  & vc* 
jo  tudo  pelos  olhos.  Sam  ciles  pa 
"dres  de  fuafanta  Cópanbia  tam 
»* "grandes  obreiroSj  & tam  fielmen 
te  ajudam,  & defearregam  unto 
»» aos  Bifpos  na  obrigaçam,í^'  pefo 
»’  das  almas,  que  trazemos  ás  co- 
>*,tías,que  típeramos,  clles  nos  cf- 
»’  eufera  cftar-  muytos  annos  em 
» purgatório.  Particularizar  as  íti- 
as  obras, & dizer  per  pena  o fru y 
>>'to,  que  fazem  nas  almas,  nem  eu 
» jne  atrcuo,  nem  o tempo  me  ba- 
ftaria.Digo  fomente  que  diesfo 
J’  ram  tochas  acendidas  neftaspar- 
J»'tes  pera  alumiar  tam  efeura  noi- 
>>'te,comoa  enj  que  cilas  eíVauam, 
}>•  E ja  por  feu  meyo  muyus  das  gé 
f>  tes  deftas  barbaras  nações  conhe 
>Jtccm,&  adoram  bum  fó  Deos  vd- 
Jí-uoj&astrcspdfoas  da  fantifsi- 
>»•  ma  Trindade,  como  o infina a fé 
ff.catbüiia,  l^rcllcshe  plantada 


cfta  vinha,cllcs  a cauam,  pódapi,  v 
& grangeam,  E por  aqui  vay  cb'*»> 
zendo  o religiofo  prdado  ou- 
tros louuores  fcmeÒiantcs,de  q 
feniprc  fcja  dada,como  llic  bc  de 
uida , toda  a honra,  & gloria  a 
Deos  noíTo  Criador,  &:  Senhor.’ 
Nem  fe  eícreuiam  eitas  couíàs 
fomente  ao  padre  M.Simam,que 
enum  era  ncfte  reyno  Prouinci- 
âl  da  Companhia  dc  lefuj  mas  af- 
fi  o racfmo  Bifpo , como  outras 
peíToas,quc  na  índia  tinham  ma~ 
is  autoridade,  & credito,  de  taí 
maneira  informaram  de  todas  cl 
lasagloriofa  memória  dciRcy, 
dom  loam  oIII.  qouue  fuaA.' 
porfermçodeDeos,<3í  feu  cm 
confelho  d’cftado  ( no  qual  foy 
também  prcfcntcj  & votou  benj 
largo  cm  fauor,  & louuor  d’dfci 
minima  Companhia  o ferenifsi- 
mo  Iflânte  dom  Luis)  que  de  to- 
dos os  collegios,  que  cm  quaiS 
quer  partes  da  índia  eram  fçitôs, 
ou  ao  diáte  fe  fizcíTem,  pera  dou 
trin.i,&  boa  criaçam  na  fé,  & cu- 
ílumes  chriílãos  dos  nouamer- 
le  conuercidos , fe  entrcgaíTe  a ' 
adminiftraçam,&  gouerno  cepo- 
jal,  è elpiricual  aos  religiofos  da 
Companhia,  pafíandofe  pera  ifib 
prouijfoês  muy  baftantes,  & cotn 
cJaufulas,q  nos  punhagí  cm  mny 
grande  obrigaçam.ás  quais  fe  re- 
feria o mefrno  Senhor  Rey  enj 
bua  fua  cara  fobre  a própria 

" Vería 


7í» 


Liuro  7)ayMo^.  trancifcodeXauter^ 


tcna  pcrã  o Vedor  da  fazenda 
Cofme  AíeS  feita  em  Almeyrim 
em  Feucreiro  de  cihcoéb)  & huj 
que  ha  bem  pouco  nos  veyo  ter 
ás  ma'õs,&  tinha  elRey  tam  gran 
dc  confiança  da  Companhia,^que 
alem  dc  ordenar  ao  Viforey,& 
capitães^qiic  entam  eram  na  In- 
dia,& ao  diante  foííem, que  perá 
quaisquer  partesj  qúc  os  padres 
quifeífemirem  ferüiço  da  chri- 
Ihndade,  &prégaçamdo  Euan- 
gelhOjlhes  deífem  émbarcaçanii 
&í  todo  o fauorjqu»pediífemjmã 
daua  expreffamente  que  no  que 
pertencia  á reformaçam  dos  cu- 
lhimes,&  dilataçamdafé  fezef- 
fem  inteiràmcnte  cumprir  eni  to 
das  as  fortalezas  quanto  os  mef- 
mos  padres  da  Cõpanhia  julgaf- 
fcm,&lhes  reduereirem.E  tantas, 
& tam  honroías  eráni  as  palauras 
com  que  elRey  lhes  pUnha  aos 
proprios  ombros  as  obrigações, 
que  cllc  como  Senhor  natural, & 
pL  r rezam  da  conquifta  tem  a vi- 
giar, & procurar  a conuerfam 
dos  infiéis  do  Oriente, & que  vi- 
uam  conforme  a fé  osque  a pro- 
fcíTamj  que  nam  parecia  preten- 
der S.  A.menos  cm  todas  aquel- 
las  prouifoés  defearregarfeafi, 
qUe  fazemos  merce  a nós.  Mas  o 
cm  que  mjis  moftrou  efte  gran- 
de Rey  a muyta  íãtisíãçam,  que 
tinha  dos  feruiços,  que  aquclles 
bós,&  primeiros  companhçiro» 


do  padre  M.Francifco  faziam  i 
Deos  noflb  Senhor  per  toda  a la 
dia  foy  a carta , que  efereueo  dc 
Coimbra  ao  Papa  lulio  IIL  em 
Nouembrodoannodccincoen-  • 
tafobreaconiierfamd’elReyde  • 
Tanór,&martyriodopadreAa  ' 
tonio  Criminal.  Porque  depois  • 
de  referir  a fua  Santidade  o zelo, 
& fantos  intentos,  cora  que  em 
tempo  do  Papa  Paulo  Ill.pretea 
déra  trazer  a eftes  feus  reynos  al 
gus  dos  primeiros  padres  de  nof' 
h.  Companhia,&  como  com  fin- 
guiar  prouidencia  de  Deos  fícá- 
ra  0 padre  M.  Simam  cm  Portu- 
gal:, pera  fundar  o collegio  de 
Coimbra,  onde  jaentam/íiz  al^ 
ue  auia  centò,&  cínctKdtá  eftu- 
antesfeligioíosçquenam'  efpe- 
rauani  mais  que  o fim  de  feus  eíhí 
dos  pera  irem  exercitar  fuá  vo^ 
ca^m  per  diuerfas  partes  do  mã 
doj  trata  iargamehte  do  fruyto^ 
que  per  todo  o Oriente  faziam 
o padre  M.Francifco,'  & os  que; 
ja  lhe  tinham  ido  do  mefmo  col- 
legio dc  Coimbra  como  cm  fo- 
corro,  particularizando  ao  Sum- 
mo  Pontifice  que  pola  doutrina, 
cõtinuo  trabalho,  & exemplo  de 
fuas  vidas  eram  ajudados  a bem 
viuer  os  Portuguefes,  que  SL  A.’ 
tinha  na  qiiellas  partes  pera  a de- 
feniam d’ellas , & conucrtidos 
müytosdosMouros,  &Gentios 
a aofla  íánta  Séf  fegundo  o certifi ' 

cauara 


Ê do  <jttefÍ7;erdTh\  m TndiÃ  os  relig-  da  tonip . âe  Iiju> 


, caaam  per  fuas  cartas  o Bifpo  de 
C»oa,&outr2spcíroas  dccredito. 

quemouidoelle  Rey  d’eltas 
ioformaçócSjôc  das  grandes  cfpè 
ranças,  que»  dias  lhe  dauam  de 
per  meyo  dos  fubdiCos  d’dh  re* 
Iigiam  auer  de  ftr  muy  dilatadà 
a Igreja  cacbolica  nos  reynos  de 
íuasconquiftas,  & feruida,  &ajii 
dada  neftes  dc  Portugal  jtinha  dd 
terminado  de  afsi  fteíles , como 
nas  partes  da  índia  plãtar  noüòs 
collcgios , onde  fe  criaíTem  fuffi 
cientes  obreiros  da  mcíma  Com 
panhia  de  lefu,  pedindo  a fua  Sã 
tidade,  que  téporal,  & efpiritual 
mete  folgaíTc  de  fauorecer  eftes 
feus  reais  intentos,  pois  O erattl 
do  maior  feruiçodéDeoS  dolTo 
Senhor,  & bem  da  chriíhndade, 
ouuindo  benignamente  tudo  o q 
opadrfrMtSimáraa  quem  pera 
efle  cfFeito  iniiiaua  a Roma,  lhe 
refeníTe  de  fua  parte  fobre  as 
raefmas  materias,&  concedendo 
•lhe  com  toda  a liberalidade  as 
graças,  que  pera  a conferuaçam, 
& melhoramento  de  obras  de  tá 
ta  gloria  de  Deos  foíTem  neceffa 
rias.  Afsi  o efereuia,  & fentia  o 
ferenissimoRey,  querendo  dc- 
uer  ( por  nos  dar  animo, & fazer 
n^írce,  & honra ) á os  ftiftrumeii 
, tos  defta  minima  Companhia  a 
. grande  rcformaçam,&  mudart- 
. ça  que  naquelle  tépo  fe  vio  em 
/eus  íubditosifendo  poré  o ma^ 


certo jque  ainda  ^uc  os  noffos  p« 
dres,  depois  da  prouidcncia  dos 
prelados,  & fantos,  & mais  anti 
gos  trabalhos  das  outras  íãgra- 
das  religiões, tenham  por  miferi 
cordia  do  Senhor  aqui  a fua  par- 
tcj  a maior,  & que  foy  principal 
caüfa  de  túdo)  bam  c^e  fem  du- 
Uida a outrem,  q aS.  A,  & aos 
Reysfeus  fucceflbresj  como  o 
botou  cõfingularjuizo.o  padre 
•Alexandre  Valignano,  tratando 
ho  fummario,  qiie  fez  do  padre 
M.Francifco  eíle  mefmo  ponto, 
ém  que  nós  agora  eftaraosj  cujas 
palauras  me  pareceo  referir,  ef.' 
perandofejámmaisaceitas,  aís» 
por  elle  nacer  no  reyno  de  Ná- 
poles, como  pola  muytã  expetiê 
cia,qUe  tem  das  coüfas  da  índia, 
onde  paíTa  já  de  vinte  ánnos  que 
ferue  os  cargos  de  Vifitador,.  & 
Prouincial  de  noílâ  Companhia.'» 
t)auam,  diz,  muy  particular  exé  » 
pio  de  vida  os  padres,  & irmãos  » 
da  Compánhia,  que  ò padre  M.  „ 
trancifcoefcolhérapcra  leuarê» 
á diante  as  empreíâs,  que  elle  co 
meçàra,profeguindoàs  com  tan 
to  feruor,  que  fe  via  bem  ferem 
filhos  primogênitos  detal  padre. 
De  forte  que  com  fua  doutrina, 
&obras  abriram  os  Portügüefes 
os  olhos  per  toda  a índia,  St  co- 
mó  que  fairam  das  treuas  ã luz,  „ 
renouaram,&  mudatam  as  yi-» 
das,aparcaadiio  preçiofo  do  vil,.^ 


754  tmo  X.  Va  mdaêò  9.  Prmlfco  dtKmiêr, 


»>  & cftranhandofc  ospeccadospu 
>»  blicos,  de  cjuc  nenhum  caio  íe 
fazia  d’antes  aisi  na  matcria  da 
» honcftidadc,como  nade  mercan 
íítia  , onde  íe  deixárani  muytas 
3>  maneiras  de  consratos , & fize- 
»ram  grandes  relíituiçó.s.  Fre- 
*.  quentauam  fe  os  facramentos,tro 
» cauaíc  o pejo, que  os  homés  té  cn 
jj  latn  tclieram  de  parecer  deuo» 
»tos,  noq  jaauwcmtodosdeíer 
3»  efcandaloíbs.E  como  a gctc  Por 
>ituguefafcja  defeu  natural  bem 
?>  inclinada,  foy  com  eftas  ajudas, 
» depois  da  graça  de  Deos  noffo 
3?  Scolior , & com  a boa  ordena , & 
33  induitnados  Prelados,  & de  to- 
33  dos  os  outros  rei  igiofos  em  tan* 
>1  to  crecí mento  ocredito^&repu 
«taçamda  virtude , que  ha  muyto 
>3  têpo  fc  tem  na  índia  por  grande 
afronta  faberfe  de  hú  homé  que 
j,*namviueem  hooeftidade.  E po- 
\íat.iH  fto que nam  falté  peceados  (pois 
„ he  necefifario  aucr  cfcandalos  no 
„ Mundo,  que  nam  dá  de  fi  rnais  q 
,j  eftasmás  efpinhas  como  a terra 
Gr«.  3.dcpoisdamaIdiçam.)Comtudo 
■ „ bem  coníiderada  a calidade  dos 
„ ares,&  a licença, &íoltura, com 
,,quenelles  viuiamd’antesos  ho- 
,,  més.nam  he  íe  nam  dina  de  gran- 
ai de  efpanto  a modeftia,&  chriftan 
,,dade  dos  foldados  Portuguefes 
na  Indiaj  porque  o/efpcito,  que 
^elles  guardam,  &tcmáscoufas 
,,da  Igreja, aos  Prelados, a todos 


os  rcligiofos,  SípeíToâscccIelia»  „ 
fticas } a frequência  com  que  pe*  „ 
lodiícurfo  do  anno  continuam,, 
os  íacramentos  da  confiíTara , St  „ 
comunhamj  a pontual  idade,com ,, 
que  todos  os  recebem  antes  de  „ . 
fe  embarcarem  pers  ir  d*armada.  „ 
mais  parece  fem  dúuidade  ho*  ., 
mcs,que  viu  em  tm  rcligianqque  „ 
de  gente  que  fegue  a guerra  com 
tanto  valor , & esforço  como  o 
elles  fazem.  Na  qual  mudança,,, 
que  verdadeiramente  foy  da  dex 
tra  do  Senhor,  ainda  que  ( como  „ 
jadifie)  trabalharam  muyto  os.. 
Prelados, & peflbas  religiofas,,, 
tudofe  dcucprincipalmcteáfan  „ 
tamenforiados  gloriofos  Reys„ 
dom  loam  o III.  & dona  Cacheri  „ 
na  fuâ  molher,  que  gouernando  » 
feus  reynos  cõ  tanto  zelo,&  pro  „ 
uidendn, deram  principio  á extir,, 
paçam  cks  antigas  defordés  refor ,, 
mando, êt  ajudando  ainda  as  mef 
mas  rcligiões,&  pondo, &deixã^„ 
do  feus  vaflallos  numa  noua  for.*„ 
ma  de  vida,  &cuüumcs  verda-,, 
deiramente  chriftáos . Com  os  „ 
quais  Principes  de  tal  maneira  fe  „ 
conformou  o fcrcnifsimo  Rey,,' 
dom  Seballiam  feu  neto,que  tem  „ 
bem  que  chorar  o Mundo  polo,, 
perder  tarti  de  repente,  6<  na 
da  idade.  Nem  menos  fe  dcucm  „ 
as  graças  de  todas  eíbs  merces  „ 
deDeosao  catholico,  &de  uo^, 
tiísimo  Rev>  Sc  Cardeal  dom:,, 
' Anrique 


h do  ^uejÇ^rão  na  índia  òs  teítgM  Comp.  delefu, 


" Anrique,  que  oje  viue  j afsi  polo 
*’  tempo, em  q teuco  gouerno,co- 
” mo  polo,ero  que  poffuyo  o cetro 
**  d’cftes  eftadosjgouernandoos  a - 
” um,&  no  outro  com  tanta  intei-; 
” rcia , & reípcito  do  feruiqo  dc 
" Deos^  5f  reformaçam  das  vidas 
de  íeusfubditos,  q igualmente  o 
»»  podé  tomar  osReys  por  regra, 
**  & os  Prelados  por  efpclho.  Até 
aqm  fam  palaurasdo  P.  Alexan- 
dre Val)gnano,q  todos  os  da  Co 
|)anhia,&  efpecialmeote  das  pro^ 
uinciasdc  Portugal , & da  índia 
lhe  deuemosagradecer,  & agra- 
deceiíios  muyto  por,  nos  ajudar 
com  eflas^am  apagar, qhe  £obre 
jioflàs  forças , mas  a rtconhcccr, 
da  maneira  q nos  be  dado , algúa 
párte  do  muyto,q  deqemos  a to-? 
do$>&  a cada  bü  d aqueiles  R.ey$ 
de  imortal  memória.  Más  torn^ 
donos  á particular  tençamd’eíteí 
-capituloytambera  cuido  que  dó 
que  té  agora  temos  referido,  fc 
entédéra  parte  dp  ^ em  géral  po^ 
déramos  di  zer  das  obras  dos  c6-i 
panheiros  do  P,  Mifrapeifeo  na 
. * índia,  em  quanto  el  le  andaua  nas 
ilhas  de  lápamíporq  a eftas  depo- 
is da  prouidencia  dos  ferenifsi- 
mos  Reys,  induftriadpÇjPrela-; 
dos,  & fancpstrabalhos  dos  máísí 
religiofosatrjbuya  o P^  Alexan-, 
drcValignaoo  a reformaçam  dos 
Portu^eíés.jfiftas  eram  ásdeq 
* a Alteza  dota  j oagí  foy 


informado  da  In^ia  , & Infor- 
mou cora  tanto  gofto  ao  Summo 
Pòtificc  cm  Romaj  por  eftas  paf- 
fou  tantas,  & tara  largas  proui-! 
focs  pera  os  Viforeys,&  capitais, 
cm  fauor , & louuor  da  Compa- 
nhiaíd'cftas  efereueo  o Bifpo  do 
loam  (fAlbuquerqueoque  aci*j 
ma  vimos  ao  P.  M.Simam  j eftas 
finalmente  fam  as  obras,  de  que 
tanto  fe  edificáram  os  homesná 
quellas  partes,  que  deixo  dc  ef«; 
creuer  por  demaliados , os  enca£ 
fecimentos,c5quealgus  fecula- 
res  as  engrandecéram , raoftran* 
do  fe  nas  cartas,quc  mandauam  a' 
cfte  reyno , nam  menos  efpantaj 
dos, que  edificados. 

í)a  ^íte  partlcuiarmente  fe fe3^  em 
' caíthuadas  nfídencioi 
. r ãa  índia. 

CAP.  XX.’ 

M Coãpe? 
feuerou  o 
feruor,  dc  ^ 
começamos 
a fallar  no 
fexto  liuro, 
& foy  de 
.maneira  què  ja  fe  namfabiade 
íPdio,nem  deíauéça  entre  pefloas 
chriftãs,aUcdo  d ’ifto  tato  na  quel 
la  ilha , & cidade,q  cm  cfpaço  de 
feis  mefes  paflaram  dc  mil,&  qui 
nhentas  as  pazcs,&  c5certos,que 
íópermcyodos  noffos  fc  feze-’ 
a rara: 


V 


73  ^ Liuro  X,  T)aVida  ào^,  Francifco de  Xamer^ 

ram.  E tcue  graça  ncfta  parte  o (que  era  ja  fobre  a noite)fe  diíci J 


queixume, que  hú  efcriuam  do  ju 
• tlicial  fez  n’aquelle  tempo  ao  pa- 
dre Meftre  Gafparem  cafa,  & 
prcfençado  Ouuidor  gcral,di- 
zendo  que  fendo  clles  d’antcs 
quatro  companheiros  do  mefmo 
officio,a  todos  fobejaua  a cuftu- 
ra  polas  muytas  demandas, & bri 
gas  de  Goa^mas  qüe  os  padres  de 
S.  Paulo  os  tinham  deftrüydo  de 
forte  que  com  nam  ferem  ja  ma- 
is q dous,  eftauam  ociofos,  & de- 
terminados, fc  ascoufasfc  nam 
mefiorauam,  a bufcar  outra  vi- 
da. Entam  deu  também  principio 
o padre  Paulo  de  Camerino  ao 
hofpital , que  ordenou  junto  ao 
melmo  collegio  de  S.PauIo , pe- 
ra remcdio  dos  Chriftaos  da  ter- 
ra , aos  quais  clle  per  fi  mefmo 
bufeaua  pela  cidade  as  efmolas, 
& feruia  em  pefToa  com  grande 
humildade,  & caridade.  Porque 
ainda  que  o padre  M.Francifco 
o deixara  por  Prelado  de  todos 
os  noflbs  da  índia, eftes  exercici* 
os  eram  os  que  os  fuperiores  da 
Companhia  tinham  poía  princi- 
pal parte  do  feu  gouerno,acaban 
do  tudo  por  exemplo,  & vfando 
pouco  do  impeno. Achou  mais  o 
padre  Meftre  Francifeo  princi- 
*piada  per  o padre  Meftre  Gafpar 
cm  Goa  aprociíTam,&prégaçarh 
da  paixam  ás  feftas  feiras  na  igre* 
ja  do  collegio,no  cal^  da  qual 


prináuam  duramente  os  fécula - 
res  á vifta  dlium  Crucifixo,  qúc 
pera  cfte  efíeito  fc  difeobria  no 
altar  mór,quando  a gente  cftaua 
mais  abalada  a fentimento,  ^ la- 
grimas,quefemprc  eram  muytas, 
em  quanto  fc  cantaua  o falmo  \fi 
ferere  mti  'Dfus , & duraua  a peni 
tencia.  Importou  muyto  eíb  o- 
bra  á deuaçam , & reformaçam 
de  toda  a índia,  onde  ainda  oje 
as  reliquias , que  d’ella  perfeue- 
ram,fam  de  grande  feruiçode 
Deos  noíTo  Senhorj  & o pouco,' 
que  á fua  imicaçam  fe  começou  a 
fazer  ncfte  reyno  cera  bem  mo- 
ftrado  quanto  montaria  fe  o con 
tinuaflemos  i & quam  mal  o leoa 
o Demonio  polo  muyto  que  faz 
I>era  que  o nam  côtinuemos.Paf- 
•íandonos  de  Goa  aos  outros  lu- 
gares,onde  os  noíTos  refidiaõ;no 
cabo  de  Comorí  j,depois  da  glo- 
hofa  morte  do  bom  P.  Antooio 
Criminal, tudo  foy  pera  melhor, 

Como  fe  o Martyr  nám  vifitára 
Wnos  aquella  Igreja  eftando  np 
teo  ( que  era  o que  o Apoftolo  a.fíír. 
Sam  Pedro  prometia  de  fi  á rò-  r. 
mana, & catholica  poucos  dias 
antes  de  receber  o maicvrio) 
que  andando  correndo  cá  os  hí* 
gares  da  Cofta.  Nos  quais  o pa 
dre  Anriquc  Antiques  tinha  ga- 
nhado tanto  credito  de  doutri- 
na,que  fázendp  graudes  ddigaií^ 

cias 
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•cias  por  fc  encontrar  com  oü 
Mouíos,&  Gentios, qüe  entre  os 
ícus  eram  auidos  por  mais  doH> 
tos, pera  dirputar  com  elles,Ja 
lhe  fugiam  per  todas  aquellas 
partes,  tendo  primeiro  auidod‘> 
diesmuycas  vitorias  com  nota- 
uclfruyto,  & alegria  dos  Chri- 
llãos.  Aqui  achara  o padre  hum 
Jogue  de  raro  entendimento,  & 
faber,  que  per  tradiçam,  & dou« 
.trina  d’outro  também  Gentio,tH 
nha  noticia  da  criaçamdoMun-^ 
do,engano  de  Eua  pela  ferpenw, 
culpa  de  Adamj  pofto  que  en- 
tre outros  erros  diiia  que  primei 
ro  que  pcccaflem  viuéram  am- 
bos muytosannosno  paraifo,d; 
gra^a  original.  Nam  fazia  eâe 
nenhum  cafo  de  idolos,  nem  pa- 
godes, mas  adoraua  fomente  ap 
verdadeiro  Criador  do  Mundo, 
&eíhuaLimauante  na  luz  dos 
prcceitos,&fiIofofia  moral,  que 
perguntando  lhe  o padre  em  vá- 
rios cafos  o que  era  pcccadoyou 
oam,  a todos  refpondeo  tanto  ao 
certo,  como  o podéfa  fazer  en- 
tre Chriftãos  hum  home  prudeo- 
re.Era  exemplar  nos  cuíhimes,& 
mtfy  dado  d contemphtçam  da 
primeira  Caufij  aqual  trazia  íem 
p?c  DOS  olbos,,bufcandoa,  & dif- 
cobnndoa  cm  todas  as  criaturas^ 
com  tam  bÓs  diícurfos,  que  fazia 
fantasinuejasao  padre  Anrique 
Aoriqu{;z.Mas  comp  feqa  a fé,  & 


gfa^deCbriílo  aodb'  Redem^. 
tof  liada  feja  perfeito,  logo  tinha' 
fanta  foberba,8f  prefunçam  de  fi 
meimo,que  aleuantando  fe,  & ar, 
rebotSdo  o ceo  müytos  dos  Ido- 
latras ccgos,&  Parauásignorao-’ 
tesjcllc  ficaua  fempre  de  fora,cm 
proua  de  quanto  mais  longe  nos 
tem  de  Deos  a falta  da  humilda: 
de,  que  a do  íãbcr.  Dous  annos' 
fez  o padre  oraçam  porque  o Se 
oiior  0 alumiadéj  pedindo  per  fu 
as  cartas  aos  de  noffa  Cópaohia 
de  Portugalj  & Roma  que  o aps 
daflem  no  mefmo  rcquirimcnroí,! 
Tanto  ha  mifter  hutn  foberbo  pé 
raque  o eterno  Padre  lhe  nam 
efeonda  os  myftcrios  de  feu  vni- 
genito  Filho,dcpois  que  o humi» 
fifsimo  lefu  lhe  deu  graças  po^ 
lhos  auef  á eiles  incoberto,&  re> 
uelado  aospequeno$.Afsi  andou 
cfte  logue  cm  fua  fòbcrba,  & ce-; 
gueira  âté  qiie  pouco  antes  ãá 
chegada  do  pddrc  M.Francifco  i 
índia  lhe  chegou  tambem  a hora^ 
da  verdadeira  luz,&  conocríãm,' 
com  grande  abalo  de  coda  a Co-‘  . 
íb,&  edificaçam  dos  nouos  Chrü 
ftãos,&  Portuguefesj  a quem  fa-;  * 
zia  eípanco  a brandura  , deua-| 
^m,& lagrimas  continuas,  eiri 
que  a graça  bautifmal  logo  cro-] 
cou  a arrogancia  d’aquclla  aÜ 
nu.  Do  bom  pr oceflb  das  cou- 
làs  cm  Maluco  podéramos  aqui 
(ram  largamcQte  fe*  nos  nam 
Bb  j '*  anceçiç 
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t€uc  a primeira  noticia  da  fé, 
quem  o abalou,  & trouxe  de  Tua 
terra,  nem  o padre  o elcrcue,  nc 
por  vêtura  teuc  tempo  pera  o fa- 
ber  d’dle.Tam  grade  era  a pref* 
ía)  que  Deos  trazia  de  o íaluar,q 
fó  deu  efpaço  pera  o catequiza- 
rem breueméte.  Praticaram  lhe 
logo  como  chegou*os  artigos  dá 
fé,  os  mandamentosj  & orações 
ncceífariasf  mas  elle  ao  dia  fe^ 
guinte  inílaua  q o fezeflem  ebrif 
tam.  Si  farei  ( diz  o padre ) fe  de 
^ verdadecredesemíefu  Cbriftoi 
E quemhe  lefu  Cbritto^reípon- 
« deo  o ditofo  velho  ( como  o ce- 
**  goantiguameote)  pera  que  crea 
nelle?  leuou  o entam  o P.  diante 
dliúretauolOjOndeeftauaaVir 
gem  como  menino  lefu  nos  bra 
ços  & declarando  Ibe  o mifterio 
dalncarnaçam,  diire  lhe  que  a* 
quella  era  a fanta  imagé  de  kítt 
Óirifto,'  a qual  elle  cbeo  de  ce- 
leftial  alegria  nam  acabaua  de  a- 
braçar,&  beijar  com  tanta  deoa 
çam,  & refpeíto,  que  o cauíàua 
em  todos  os  prefentes.  Na  mef- 
ma  tarde  recebeo  o bautifmo>  Sr 
na  manhã  dodia  feguinte  entrou 
fua  alma  no  ceo  banhada  da  gral 
ça  da  innocencia,  com  que  ao  ca 
bode  tantos  annosafsia  tornou 
frefca,pura,  & be’  la  o fangue  do 
bomiêfu,  como  faem  da  fonte 
bautifmal  asdascriançasnacidas 
daquellabora.  Nas  quais  íefe:^ 


cambem  muyto  feruiço  a Deos 
noffo  fenhor  no  mefmo  lugar  do 
Tanàyonde  cra  cuftume  vende-» 
rem  nas  os  proprios  pays  Getios 
aosmburos  por  feus  eferauos,' 
ârde  Mafamede.  D’eftas  com- 

I 

proumuytasoP.  M.  Gonçalo; 
fò  pera  as  por  pelo  fagrado  bau- 
tifrao  na  liberdade  dos  filhos  de 
Dcos.E  aconteceo, entre  outras, 
a duas,pelas  quais  juntiis  Q padre 
deu  tres  tangas,  &meya,  q fani 
da  noíTa  moeda  düzentos,&  dezl 
reis, irem  fe  das  maõsdofacerdo 
te,  que  as  bauti zaua  para  o paraí 
foj  euftando  lhes  a ellas  nada,  & ' 
ao  padre  M.  Gonçalo  R,oíz  um 
pouco  dinheiro  o eterno  pefo  da 
gloria, de  oue  gozarám  pera  fem 
pte.  Tam  aberto,  & barato  tem 
C irifto  a todos  o ceo  fc  lho  nam 
encarecem,  & cerram  os  peccj- 
dos,  ou  cometidos,  ou  herdados.' 
A Cochij  mandara  o padre  Anto 
nio  Gomez  o anno  de  corenu,’ 
&noue,  logodepoisda  partida 
do  padre  M.  Francifeo  pera  la- 
pam/)  padre  Balthefar  gago, que 
deu  muyto  bõs  principtos  á que- 
lla refidencia:pe'ra a qual  os  mor 
domo^&  confrades  da  igreja  da 
madre  deDeos  a tinham  1 iuremê 
te  offèrecido  á Companhia  com 
approuaçam,&  confirmaçim  do 
Bifpo  dó  loara  d’Albuquerque. 
Alterandofe  porem  d’ahiapou- 
CoS  dias  algús  dos  confrade^  & 
Bb  4 moílran- 


if^Q  , LiurolX.7)avididoV,rranctfcoik'iX/ttíkr. 


«.  luoftrando  defcontécaniento  da 
■ .doaçam, interpôs  fe  pera  a ratifi- 
. caçam  d’el  la  a autoridade  do  Vi 

- forcy  dom  Afonfo  de  Noronha, 

- de  modo  que  ainda  que  tí^camos 
. coma  cafa  perdemos  hUm  peda- 
ço do  amòr,  & deuaçam,com  q a 
cidade, & confraria  nos  chamara 

; pera  ella,  quando  por  alí  paíTou 
o P.  M.  Francifeo.  Mas  tornan- 
•>  do  cllc  agora  de  lapam  per  Feue 
reiro  de  cincoenta,&  dous,antes 
que  faiíTe  de  Cochij  pera  Goa,tu 
do  refez  com  tanta  cdificaçam,q 
ja  os  noflbs  nam  tinham  por  def- 
’ graça  o primeiro  cafo  pois 
lhes  rendera  hum  tam  raro  exem 
pio  de  virtude  do  P.  Francifeo.' 
Porque  tanto  q o padre  chejou 
a Cochij,  &foube  do  q paí&ra, 
ajuntou  os  mordomos, & confra 
des  da  Madre  de  Deos  no  coro 
da  Sé  com  o Vigairo,  & íãcerdo 
tes,  que  foram  na  doaçam,  & en 
trandocomaschauesda  mefma 
ermida,  fe  posde  joelhos  diante 
„ d 'ell es  dizendo,  penhores,  & ir 
„ mãos,voflasmcrces  nos  deram 
„ por  fua  grande  caridade  a igreja 
,,  da  Madre  de  Déos,a  que  tinham 
„ antadeuaçam,  efperando  que 
„ refidindonella  os  religiofos  de 
,,  noíTa  Companhia crecdTe  em  to 
„ do  efte  pouo  o feruiço  da  Virgé, 
„ & bê  efpiritual  das  aímas,&  pof- 
,,  to  q eu  ainda  tenho  a mefma  con 
„ fiança,  com  tudo  porque  íey’,  Sc 


finto  muyto  a pena,&  defgoftosç 
que  d'efta  doaçam  procederam  a 
algús  de  voí&s  merces^aquithes 
torno  a oíFerecer  liureraente  as 
chaues,  & pofie  da  igreja  Nam 
porq  nameilimeaindaojeanier 
ce,que  nos  íezeram,  tanto  como 
na  própria  hora, em  que  a recei^ 
mos,&  me  nám  aja,&  de  por  tam 
obrigado  cõ  toda  nofià  mkiinia 
Companhia  a os  feruir  por  eUa,  ^ 
comofesépreagozaramosim^s  • 
porque  nam  he  bem,  nem  o pet- 
mitta  nunca  Deos  noífo  Senfaof, 
que  fejamos  nós  ocafiam  d’algfi 
trabalhoj&defcontentamentoa 
quem  tanto  deuemos,  & qüe  fc^ 
pague  voflãs  merces^  de  defgof- 
tos  cm  lugar  das  graças,&  femh- 
ços,  que  lhes  nós  fomos  obriga-  ^ 
dos  a dar,  & fazer.  Dito  ifto  Cti- 
tregoú  as  chaues  ao  mordoiMb 
tam  de  fifo,  & con  ram  profunda 
humildade,  q aindadepoismuyt- 
tos  annos  durou  nos  que  foram 
prefentes  a confolaçam,  & edifii- 
caçam,  que  receberam  da  vifia 
d’aquelIeauto.  Per  virtude  do. 
qual  logo  os  defgoílos  fe  acaba* 
ram, tomando  os  mefmos  cóíia- 
des  a ratificar  adoaçam  da  igre^ 
liure,  Sc  volfitariamêtc  per  nouo 
aíTento,  qdetudoíèfez  a dous 
dcFeuereirodemii,  &quinbdti 
to%  & cincocnta,  Sc  dous.  -QUe 
parece  o ordenou  a diuina  proui 
dencia,alcmd’ouprps  refpeitos; 

por 


E do  ejuefií^ram  m índia  os  reRg-  dá  (pmp,  âe  leju- 


jwr  honrar,^  obrjgar  muy  parti 
ciibrmcnte  ao  noílò  collegío  da 
cidade  de  Cochi),dandoibe  per 
efta  viaao  padre  M.  Frandlco 
por  feu  mais  proprio  fundador. 
Porque  como  o fora  de  S.Pauio 
de  q he  o primeiro, & mais 

principal  de  todos  os  collegios 
da  India,afsi  o ficaüe  sédo  d’eíle 
da  Madre  de  Deos,quena  impor 
tancia  da  empreífa,  comodidade 
da  nauegaçam,  numero  dos  fo- 
gaitos,  ficio,  edifício  da  cafa,  he 
fem  duuida  o fegúdo.  Em  o quil 
nede  meímo  tempo  foy  catequi- 
zado tl  Rev  de  í^ldiua  mance- 
bo de  até  vinte  annos  de  idade^q 
rindo  fea  valer  do  Gouernador 
Garcia  ds  $á  contra  os  motís,* 
rebeliam  dos  proprios  vaflallo^ 
que  o obrigaram  à fair  do  rcyno 
das  fuas  onze  mJ  i bus.  foy  tam 
ditofo  qlhedeuo  S:nhor  Iiure 
entrada  no  do  ceq.pelo  íagrado 
bautifmo.  Alegrou  elh  conuer- 
fam  a India  toda,  efperando  que 
apos  a cabeça  foíTem  os  mébros, 
& q como  nam  auu  mais  de  trin> 
ta  annos  qu  : o Gentio  d’aqu  :Ilas 
ilhas  tomára  per  menos  ocafíam 
a feita  de  Mafamede,  afsi  recebe 
na  agora  noffa  finta  fe,  tornan- 
do os  Portuguefes  a meteroRey 
de  pofledxllas  ja  feitoChriftam. 
■Mas  o fím  nam  refpódeo  ao  prin 
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cipío.  Que  por  derradeiro  o' 
Rey  conuertido,  & caiado  com 
blía  donzela  Portuguefade  muy, 
ta  vi  rtude,  & nobre  geraçam  a-^ 
cabou  velho,  pobre,  & defterra- 
do  em  Cochi),  fem  que  por  fua' 
reftituíçam, nem  pola  conuerfam 
de  feu  rcyno  fe  fízeíTc  nunca  cou 
fi,que  montalIe.£  o q ainda  dcue( 
caular  maior  magoa,  como  real- 
méte  a caufou  atodos  os  bós,foy’ 
q andado  dó  Francifeo  feu  fílho 
mais  velho, &Principe  do  rcyno 
os  annos  paliados  em  Lisboa  re- 
querendo á Mageftide  d’el  Rey, 
dom  Filippefegundo,  qá  qucllei, 
tempo  tinha  fua  corte  na  mefma 
cidade , fobre  os  dcfpachos  dc 
feupay,&eftado,o  mataram  hua 
noite  as  eftocadas;  queveyoa 
fer  o derradeiro  auto  da  trage* 
dia,  que  o mundo,  cõform:  a í .u 
culiume,reprefencounos  fuccef- 
Losdo  pay.  Ficaüanqs  agora  por 
dizer  do  que  neíle  mefmo  tempo 
fez  em  Ormuz  o padre  M.  Gaf- 
par,  a cujo  efpirlto,  & feruor  na 
vida,  & grandes  finais  d e fantida 
de  na  morte  fedeUia  bem  húa  lar, 
ga,  & particular  hilloria.Mas  po 
isà  nòsanamtemosojeà  noífa 
conta,  ao  menos  he  fezam  tenha 
elle  nefta  húa  partè  maior  da  que 
lhe  ja  podia  caber  no.  prefente 
liuro. 
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Fim  do  liuro  nono* 
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D A VIDA  DO  PADRE 


FRANCISCODE 

XAVIER. 


EDOjÕyEFlZERAM  NA  ÍNDIA  ORIEN-; 
' çal  os  reiigioíos  ^ Companhia  de  I £ S V. 


^omoofairíM'.  thegott  À 
OrmH^inmado  pelo  padre  M» 
Francifeo, 

C AP.  L 

PADRE 
Gafpar  Bcr 
zeo  oaceo 
em  Goufa 
lugar  da  i- 
Ihade  Zcl» 
andia  nos 
efados  de  prandesj  ebamauam 
fc  o pay  Fraciíco,  & loés  a máy 
fetn  oucra  nobreza,  que  a que 
lhes  deu  hum  hlho,  aqueDeos 
tanto  enobreceo.  Criaram  no 
em  boa  doutrina  mandando  o de 
pois  que  na  própria  cafa  bebeo 
os  princípios  da  gramatica , ou 
deixãdoò  ir  bufear  as  letras  mais 
graues  defilofofia,&  Theologia 
i vninerfidadede  Louainx  D'a: 


<^i  o trouxeram  vários  fuceflba 
a Portugal,  d’onde  recebido  na 
Companhia,&  bem  prouado  per 
algum  tempo  em  todos  os  exer«- 
cicios  de  humildade^  foy  manda 
do  da  lãnta  obediência  à índia  o 
anno  de  mil,&  quinbentos,&  co 
renta,&oito.  Na  viagem  logo 
deu  moftras  de  quem  foy  nas  em 
prefas,  contínuo  na  doutrina,  q 
infínaua  todçs  os  dias  a os  efera- 
uos,&  mininos  no  cõués  da  nao, 
nas  ladainhas  dos  Sátos-todas  as 
noites,  no  feruiço  dos  enfermos 
mais  defemparados,a  quem  pro- 
curauaasefmolas,  applicaua  as 
meíinhas,  cozinhaua  no  fogom  o 
que  auiam  de  comer  com  tanto 
defprero  de  íi  mefmo,  que  o co- 
meçaram a tratar  fem  nenbü  ref- 
peito,&  com  grande  folcura  os 
moços,  & efcrauos,que  hyam  cô 
aspanellas  dos  amos  ao  mefmo 
fogam,furtaodolhe  ora  a fua,ora 
quebra- 
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dolha,afaftandoOy  âccncbntrad^i 
(ioo  aísi  dcícortesm(mte,quetj> 
* nbacliepormuyu  honra  quíta> 
. rem  lhe  íómente  as  punhadas,  & 
bofeudas,  acé  que  a roodeftia,  & 
infígne  fb&itnenco  o fez  per  búa 
parte  conhecer,  & çftitnar  dc  to- 
dos,&  per  ontra  obrigou  a algGs 
a que  ou  per  {l,oupclos  feus  o a> 
judaíTeninaquelle  trabalho:  de 
modo,qiíe  lhe  heou  mais^tetnpo 
pera  o das  pregações,  confifsões, 
& conuerfaçam  efpirítuab£  foy 
com  ifib  marauilhoía  a mudan-^ 
ça^uc  caufou  em  toda  a náo:por 
cfue  d’onde  d’antcs , demais  da 
marinhagem,  & chufma  da  gente 
dc  fcniiço,auia  como  quatro  cen 
COS  biíonhos  fem  outr^riaçam, 
nem  aiftumcs,queosqueíegà* 
ohamnojogo,ceuam  da  came^ 
empregam  nas  brigas,afrontas,)U 
ramentos } em  poucos  dias  ja  à 
náo  nam  parecia  búa  miftura  de 
peíroas,fortes,  condições,  offici* 
os.cal  idades  tam  differentcSjraas 
búa  fó  familia  bera  gQUcrnada,& 
acuíhimada.Entrou  primeirame- 
• te  muyto  em  fi  com  o exemplo, 
& trato  famil  iar  do  padre  o capi- 
tam da  náo  doara  de  Mendoça, 
rccolheo  íe  afazer  os  exercícios 
cfpirituais, dos  quais  tirou  buma 
grande  caridade  pera  com  os  po- 
bres,& cn6crmos,hura  nouo  zelo 
da  juftiça,&-feruiço  de  Deos,hfia 
brandura,  c fuaui^de 


& palauras , a que  todos  folga- 
uam  de  obedecer,  & imitarj  âc  o 
fezeram  cada  hum  no  que  lhe  ca- 
bia, nam  faltando  quem  ieuado 
da.  fermofura  da  caridade,  & po> 
breza  chriftã  delle  de  mam  a quá 
to  ja  tinha  do  mundo,&;  ao  muy- 
to que  efperaua  delle,  por  feguir 
ao  padre  M.  Cafpar  no  inftituto 
de  noi&  Companhia.  PaíTadas  as 
calmarias  de  Guiné , q eíkas  tam 
fantas  oceupações  lhe  fezeram 
menos  fencir,&  dobrado  cOm  du 
as  groffas  tormentas  o cabo  de 
Boa  e^rãça, chegou  a náo  a Mo 
çambique  fem  faltar  húa  fó  pef- 
fóa  das  que  em  Lisboa  fe  embar- 
cáram,que  como  feja  coufa  muy 
rara, todos  ouueram  fe  quifera 
Deos  noíTo  Senhor  moftrar  per 
aquelle  modo  bem  íeruido  do 
ícloj&feruor  do  padre  M.  Gaf- 
par  na  curados  doentes, doutri» 
ná,&reformaçam  das  vidas  dos 
íaõs.Nam  me  quero  deter  com  a 
relaçam  do  que  paflbu  o padre 
no  hofpital  de  Moçambique,  aju 
dando  com  feus  companheiros  a 
dous  religiofos  da  ordem  de  S. 
Domingos,  que  chegados  n’ou-* 
tra  náo  da  armada  fe  exercita, 
ram  com  grande  caridade  em  fer 
uir  aos  enfermos.Deixo  também 
de  fallac  da  força,  & 'efficacia  de 
efpirito,  com  que  abalou  a cida- 
*de  de  Goa  em  põdo  nella  os  pés, 
abarcandoa,  & abrafandoa  toda 

com 
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com  os  fcrmões , que  faria  quaíi 
cada  dia  i nobreza  no  paço  do 
Gouernador,aos  cfcrauos  nas  ru 
as,&  nas  praças^  aos  prcfos  nos 
cárceres, ao  pouo  em  varias  igre* 
jas  com  híía  cam  noua , & chnftá 
clüquencia,tanco  mouimcnto  de 
lagrimas,  & mudança  de  vidas, 
que  aos  noffos,  que  o conhece* 
ram  em  Portugal,  punha  clpãco, 
aos  Portugucles  abraíaua  ,con* 
uencia  aos  jnficis,  a todos  edi- 
íicaua,  & melhoraua.  Deixo 
tudo  ifto  por  tratar  fomente 
do  que  Deos  noflb  Senhor  foy 
fcruido  obrar  per  mcyo  de  feu 
feruo  cm  Ormuz,pcra  onde  par- 
tio  com  aqudia  grande  inllru- 
çam  do  padre  M.  Francifeo,  que 
nós  rdatamosno  fexto  liurod- 
cfta  hiftoria,cm  Março  de  coren* 
ta,  & noue,  oito  dias  antes  que  o 
incfmo  padre  o fezefle  pera  la- 
pam.  He  a ilha  Gerum,  onde  . ja 
differaos  eftar  fítuada  a cidade 
de  Ormuz  cm  altura  de  vinte,  & 
fete  graos  do  Norte,  alem  de  pe- 
quena (porque  a cercam  cm  roda 
menos  de  quatro  legoas)  hCa  pu- 
ra mineira  de  fal,&  enxofre,  fem 
criaçam  de  animal  viuo,por  nam 
dar  de  fi  erua  verde  pera  os  ga* 
dos,nc  femctcs  prea  as  aues,  nem 
fonte,  ou  ribeira  algCa  doce , de 
que  bebam.  EfobrehCa  tam  ge- 
ral eftcnlidadede  tudo  quanto* 
Jia  miilciavida^as  iqçomporu 


ueis  calmas,' que  forçam  os hd!; 
més  a paflãr  as  noites  inteiras  cm 
banhos  d’agoa  fria  nos  eirados  • 
das  cafas,que  todos  tem  pera  eíte 
feruiçojèc  a grande  fogeiçamda 
terra  a elbantofos  tremores  ba- 
ftauam  a nzer  a cidade  inbabita- 
uel,fe  acubiça  nam  teuera  o mef 
mo  império  em  tomar  húas  po-' 
uoadas,queemairolar,  &defpo- 
uoar  as  outras.Eíla  tanf  engenho’ 
fa  quam  poderofa  paixam,  fendo 
a ilha  Gerum  per  natureza  a que 
diflcmos,afezper  arttficio  húa 
das  mais  fruy  tuofas,ae  d diciofas 
dó  difeoberto,  edificando  nelli 
a cidade  Ormui,  que  be  a chaue 
detodoaqucllecíírcito  do  mar 
Parfeo  por  ficar  n*unoaponu  da 
ibefma  ilha,  onde  fc  vem  a fazer 
dous  portos  a modo  de  bayasjhâ 
da  banda  de  Lcuãte,  outro  da  de 
Poente,os melhores, & maisfe-f 
guros,que  podem  fer,  &cõ  qué 
a terra  ficou  efcala  de  todas  as 
mercadorias, afsí  orientais,&  oc* 
cidentais,a>mo  das  da  Perfia,  Ar 
tnenia , & Tartaria  > que  tem  ao^ 
Norte.  Eporomcfmo  reípeitoi 
be  juntamente  a cidade  húa  pn-' 
ça,ôi  feira,  onde  concorrem  gen 
tesdequafi  todas  ít  nações, & 
feitas  dq  Vniucrfo  j como  íkrai 
Chriftãos  da  Igreja  Lâtina,è  Grc 
gij  Mouros  da  fuperítíçam  dosi 
Perfas,&dos  TurcosjIudeus,híís 
qúedjzçin^ál^^O  primeiro 
.qtiuciro. 
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catiuciro  de  Babylonia,  ojé  cha- 
mada Bagguadad , & fítuada  -np 
fertam  da  cerra  algGas  legoas  aci 
ma  da  villa^  & fortaleza  de  Bat 
forá,quehe  no  mais  interior  da 
enfeada  a foz  do  Tygres^  & Eii- 
fratesj  outros  a quem  fua  ceguei- 
ra,& antiga,  & nunca  farta  cubi- 
ça  Itua  de  Turquia,Veneza,  Po- 
Ionia,&  ainda  da  nòffa  Efpanha, 
& os  tras  defterrados  per  aquel- 
las,&  as  mais  partes  do  Mundo* 
Ha  também  Gentios',  afsi  eftran- 
geiros  por  caufa  do  comercio, 
como  naturais,  que  efcapáram  á 
furiade  Mafanicídè  ^la  Pcrfia, 
& Arabia. Cada  bua  deftas  fortes 
dèinfieis  viuiaem  Ormuz  con- 
forme á fua  fuperftiçam  com  to- 
da a liberdade,  &;  celebridade, 
Porque  os  Mouros,  alem  d’ou- 
tras  Mifquitasi  aqui  tinham  hum 
dos  mais  famoíbs  alcorões  de  tO' 
da  a Afia , &:  África , onde  o feit 
falfo  Profeta  era  vifitado  der 
muytos  peregrinos,  &feftejador 
todas  as  felhs  fèira%que  he  o Ícií 
dia  foléne.  Os  ludeus  fazianrenr 
fuas  finagogas  arfeftaao  fabba- 
dó,& os  Gentios  a fegunda  fei-^ 
ra.E  o que  nerti  depois  de’  páífa- 
do  fc  póde  efcrener  fcnr  muyto 
fentimento,fó  o verdadeiro  cul- 
to diuino  de  Chrifto  noíTo  Re- 
demtor,&  Saímdoreraõ  peor 
tratado,Sf  menos  feruido'.Em  ta- 
is termos  tinha  ^ noiíos  per  ^ 


iná  párte  a continua  couerfaçam, 
Sc  yidà  dhGs  mefmos  muros , & 
de  faúasi mefmasporus  adentro 
cora  toda  efta  abominauel  géte, 
& per  outra  a grande  ignorância 
do  direito  diuino,  & humano  cõ 
a fOme,&  fede  de  grangear,&  en 
tiquecer  fem  nenhúa  lembrança 
da  eternidade.  Nt  o eftranhe  nin 
guem,q  eftes  fam  de  ordinário  os 
homés  podresjè  cegos,  onde  lhes 
falta  o fal,&  luz  da  doutrina  euã* 
gclica:como  aqiii  acontecera  j q 
por  muitos  annós  nam  fe  vira  em 
púlpito  prdgador  Chnftam  j & 
ainda  q auia  hum  vigairo  com  ab 
gfis  facerdotes,  tudo  o tempo , a 
abúdància,o  ocio,&  interefle  tor 
nára  da  raefma  cor.  D’onde  pro- 
cedia hGamonílruofa  foltura  de 
VÍçios^facriIegios,feiticerias,en- 
caotamentoS,  fortes , cerimônias 
gentílicas  judaicas, inceftos, 

adultérios  fem  termo, né  refpeito 
de  ley,ou  fé.Démodo  q como  as 
mâyshfiasfoíTem  ludiasj  outras 
Klouras,Turcasj  Parfeas,  Arábi- 
as,aísicfiauam  muytas  vezes  em 
feüs  Ciros  os  filhos  dos  Chriftã- 
ds,&  os  faziam  de  feus  ritos,nam 
fe  curando  ( ò maldade  eftrema) 
hem  dando  d*iflb  ós  pays.  Eftas  . 
eram  as  nccefsidades  efpíritüais, 
perâ  cujo  rcraedio  Deos  noflb 
Senhor  leuaua  a Ormuz  o P.  M. 
C^fpar.Oqual  exercitando  fe  na 
jjáoj  cm  q partiram  da  índia,  co- 
mo o 
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mo  o feicra  na  viagc  de  Portu- 
gal prdgando.doucrioando,  con- 
íclIindo,reruindo,  & ajudando  a 
todosjnam  edificou,  è ganhou  íó 
mente  aos  Portuguefes,raas  con- 
uerteo , & bautiaou  algús  dos 
Mouros  LaícáreSjè  paíTagciros. 
.F.  paflando  per  Mafcate,  que  cn- 
ramera  na  cofta  d’Arabja  como 
hum  couto  de  toda  a gente  defef 
perada  daqucllas  partes,  íahio 
em  terra,  pregou  duas  vezes  de- 
baixo de  húa  ramada, ouuio  muy 
tas  confifsücs  dos  q auia  dez , & 
doze  annos  q andauam  lançados 
entre  os  Mourpsj  remediou  aU 
gús , deixou  outros  cm  caminho 
daíaluaçam.  E .foy, conforme  4 
brcuidade  doterapo,  tam  grãde, 
& tam  doce  aopadre  o fruyto,  q 
fe  nam  fartaua  depois  de  dar  gra 
ças  ao  Senhor  polp  trazcr  dquel- 
Ic  porto  tam  defcrto,&  tam  de- 
femparadodas  coufas  do  ceo.' ' 
D’aqui  tomaram  Ormuz,  onde  o 
ivigairo  com  toda  a clercfia  o ve» 
yo  bufear  á náo,  & leuçu  quafi 
cm  prociflàm  á fortaleza.  Nem 
foy  menos  folenc  o recebimêco, 
que  nella  lhe  fez^o  capitam  dom 
Manoql  de  litna.,  pelejando  çn? 
tre  fi  eile,&  o ,vigairo,fobrc  que 
auia  de  leuar,’&  agafalhar  p hpf. 
pede.Mas  o padre  M,  Cafpafic- 
guindo  em  tudpo  exemplOrj,& 
regimento  do  padre  M.Fraúcií* 
pOjpartio  facUrneptiç  a coniepda| 


dando  a bum,&  ao  outro  as  grá^ 
içasdeuidas,  & dcclarandolhes  á 
ambos  q a íiia  cafa  era  o bofpital 
dos  pobres,  & enfermos, pera  on 
de  íe  foy  na  mefma  hora,dcixan^ 
doos  com  a muyta  brandura  a 
todos  racísfeicos,&  edificados  de 
fua  grande  humildade. 

Qomo  tratou  de  ajudar  em  ej^irito 
asgétes  dc  todas  as  feitas, O"  nacÕes^ 

. ^ue  achou  na  cidade,  i<r  parti» 
cular mente  aos  Tortu^ 

5AP,  IL’ 

Abendo  doefiadoi 
da  terra  o m fmoi 
padre  cfcrcuc  q fi- 
cou pafmado,&  íe  . 
animo  mais  que  pd 
rã  0 chorar,  Sc  remeter  á diuini  ' 
mifericordia.E  aísi  o fazia  paííui’  * 
doas  noites  cm  oraçara,gemi* 
dos,&  lagrimas  continuas,  & ca- 
ífagando  em  fi  mcfmo  y por  apla- 
car aira  do  ceo, o fono,  & cfque-* 
ciménto,queauiade  Deos,  os  ví 
cios,&  peceados  abominaueis  da' 
gente.com  riguroíásabftinenci-; 
as,afperos  cilicios,duras  difciprí  ■ 
nas.Começouapos  iíTo aguerrí 
coatra'Satanás  per  onde  o padre 
Franciíco  cuífiunaua , & lho  en» 
coracndãra , q foy  o feruiço  dos 
cafanaos, yifitaí^  dos  carce-. 
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doutrina  dos  mininôs  cf- 
<crauos,&  pobres^  ajutandoos  to- 
<fo9òs  dias  côa  campainha, q ellc 
Iwsfmobiâtangédo  pela  cidade, 
^em  íe  poderá  crer  facilmente 
^uãto  acabou  cõ  efte  cfquadram 
idóparaifo.Em  toda  a parte  fem- 
pre  De  os  nolTo  Senhor  fauore- 
ceo,&  fauorecerá  muyto  o cate- 
rifmo,&  fanta  doutrina  dos  ru- 
<lcs^&  pequenosjmas  cm  Ormuz 
n uy  particularméte  Ihedcutan- 
^ ta  graça jè  efficacia  q a ella  fe  de- 
ue  o mais,&  melhor  da  grãde  mu 
dança, q logo  ouue  na  luz,&:  cfti. 
ria  da  fc,è  religiam  chriftá,&  af- 
fi  abateOjè  fez  defaparccer  os  cõ- 
tagiofos  vapores, & apcftilécial 
fumaça  das  fuperrtiç5es,&  curtu- 
mes mahometanos,  gcntilicos,& 
judaicos,  q toda  a cidade  traziam 
afíbmbrada,&  côtammada,como 
os  rayos  do  foi  mais  claros, è ace 
íos  cipalham  a neuoa  grofla,è  cf- 
cura.  Aprenderam  có  extraordi- 
nária curioíidadc  as  orações, & 
dcclaraçam  dos  myrtcrios,&  mã 
damétos  de  noffa  fanta  ley  os  mi« 
ninos,osefcrauos,opouo  todo: 
trocàramfc  lhes  as  cantigas  lafci- 
uas,  & menos  chnrtãs  em  prolas^ 
& rimas  pias.ôedeuotàsjpofcram 
fe  prêmios  aos  q emendafiem  as 
blasfêmias,  & juramentos  publi» 
cos.PediaoP.concaatodos  nas 
praças  do  q tinham  feito  na  cm- 
prefa  remuneraua  os  qo  merecir 


am,erão  reprédidos  os  culpadosj 
Chcgauafe  a gécc  a ouuir  ao  prin 
cipio,  como  a húa  farça,ou  jogo 
de  mininos,  mal  cuidauam  ^ lhes 
podefle  coufa  tam  pouca  vir  a rc 
der  tãto,&ninguem  o ouucrapor, 
mais  que  por  hua  fanta  mininice.’ 
Mas  era  o formento  euãgelico,q 
a ditiina  fabedoria  julgada  por 
ignarancia  dos  grandes, & fober 
bos  do  míído  éfcõde  na  farinha, 
& q fem  fe  fentir  em  brcue  a mo 
uc,&  altera  toda.  D’a!i  a bé  pou- 
co ja  cm  Ormuz  eram  outras  as 
praticas  dç  dia,  as  muficas  de  nof 
te,  os  cõcurfos  nas  igrejas,  o ref- 
peitoaosfaccrdotes,a  frequen-. 
cia  cn*  receber  os  facramêtos.Os 
filhos  cõtauam,&  indnauamo^ 
ouuiam,<Sc  aprêdiam  aos  pays,os 
efcrauosaos  fcííoreSjOS  mininos 
chrirtáos  a os  mourinhos,&mais 
infiéis  da  fua  idade.De  forte  que 
quádo  o Demonio  fenam  preca-^ 
tou,  achoufe  có  a ilha  aleuãtada 
por  Icfu  Chrifto,nam  auendo  cx 
fa,eirado,rua,nero  praça,  onde 
nam  foafe  cõ  triúfos  dc  louuor,è 
gloria  feu  fantifsimo  nome, nam 
nas  bocas  fòmente  dos  fieis,  mas 
dos  mefmos  infiéis.  Ia  os  difeipu 
los  da  fanta  doutrina  eram  di&- 
rentes,  porq  a acõpanhauam  pe« 
las  ruas  os  bomês,è  molheres  tax 
is  q as  criãças,enciiiamfe  pela  nu 
ior  força  da  calma  as  igrejas  de 
coda  X forte  de  géce^prezauain  fe 
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^cciTcm^  abalabiti  mais  as  al«  cam  claros,  & ferenos  defarmá-^ 


mas, que  as  caías.  £m  fim  ouue 
Deib  parte  a penitencia,  & mu- 
dança,que  fe  podia  deíejar.H  n 
uni, que  íe  nioíh-ou  rebelde,  mo^ 
firou  também ;o  eterno  Deos  híí' 
tam  grande  rigor  de  íua  diuina 


ram  n’unna  fera  tormenta  de  pe- 
dra, & vento  com  tam  cípantofo 
eftrondo,&  nuués  tam  groflas  de 
pò,  que  per  raeya  hora  íc  nara  vi 
xam  osíoidados  hús  aos  outros, 
dando  fc  todos  por  perdidos  cò 


jufti^a,qnamfoy  de  menos  gÍQ-i  o medonho  final  da  eterna  perdi 
ria  do  Scnhor,&  proueico  ccmtí  çam  do  abonainauel  blasfemo, cu 

da  terra  veremno  alsi  acibar^  ^ ja  morte  acabou  de  a dar  em  to- 

fe  o viram  emendariEracapitam  da  a cidade  áquella  mí  forte  de 


deinfentaria,&por  refpeito  de 
feu  cargo, de  mais  efçandolo  j né' 
eíhua  como  caiado  nos  olhos  de 
todo  o Mundo  com  menos  de 
tres  Mouras,que  continuamente 
trazia  com  figo;amoeftaío,re*' 
prendelo^meaçalo  mootaisx  tan 
to,  como  pregar  ao  mefirto  ínfer 
DO,onde  apenas  fe  achariam  mais 
horrendas  blasfemias,que  as  que 
de  foi  a foi  andaúam  naquella 
maldita  boca . Nam  tinham  os 
fantos  intentos,  & trabalhos  do 
padre  M.  Gaípar  outro  maior 
imigo  em  Ormuz;  que  nam  fo- 
mente fe  nam  deixaua  entrar , oc 
Mi.  t$.  tratar  a fi  mefmo,  mas  peruertia^ 
ou  impedia  aos  outros  os  direi- 
tos caminhos  do  Senhor,  Che- 
gou lhe  porem  a fua  hora.  Efiauz 
em  campo  com  osfoldados  da 
companhia  tam  cego,  tam  torpe, 
tam  duro,  tam  efcandalofo  co- 
mo fempre  ,*  quando  fubitamét^ 
&ávifta  de  todos  cfpirou.Eno 
mçfmp  ponto  p ceOj&  o w té  çq 


torpezas.  Mas  baíhuam  as  mais 
ordinárias  pera  fazer  a Ormuz, 
como  o tinham  feito,  terra  de 
abomülaçam;,  Porque  o deípc* 
jo  nos  infiéis  neíla  parte  era,  o 
quefoy  fempre, mais infenfiuel 
que  a mria  natural  dalgús  ani- 
mais brutosí  d’õnde  trazendo  os 
Chriftãos  tais  viftas  nos  olhos,& 
nam'auendo  qUem,nam  digo,  ca- 
ftigaírc,ftas  reprédeíTe,ou  cftra- 
nbafle  o que  era  géral  cm  todos, 
a pique  fe  hia  ao  fundo  adelicio« 
fa cidade.  Deulhe porem  amam 
a diuina  graça  tam  poderofamen 
tepermeyoda  cõtinua  oraçam, 
lagrimas,penitencia,&  acefos  fer 
raÕes  d*efte  feu  feruo,que  cm  tor 
dosfoy  géral  a reformaçam.Re- 
colhéram  fc  os  Mouros,  ôrGen. 
tios  cora  fuas  torpeza^  ganhado, 
fe  nam  a liberdade , ao  menos  o 
pejo  d’elias.  A mudança  dos  nof* 
fos folhe  podéra  vir  da  dextra 
do  Altifsimo.O  menos  era  apar- 
tarem fe^  cafaremfe,ou  .entre  fi 
Cc  mefmo& 


..:r 
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mcfroos/oudandolhes  maridos, 
com  que  viucíTem  jfem  ^prcjuiio 
da  honcftidade.E  ouuc  d’ifto  taa 
to,  quanto  ja  efcrcucmos  dc  Ma* 
laca,  & outras  partes  da  índia.  O 
em  que  Ormut  fc  auancejou  a tq. 
Idas  foram  as  penitencias, & rigu-f 
rofocaftigo,quecftàgéte  tomar* 
ua  de  íi  mefmo , difciprioandofe 
muytos  publicamence  ás  portas 
da  igreja  nos  domingos,  & dias 
de  mórcoDcurfoj  outros  de  dia, 
& de  noite  pelas  ruas  da  cidade, 
pedindo  à altas  vozes  a Dcos  mi 
lericordia,&  ao  pouo  perdam  dç 
feus  maos  exéplos.  As  prégaçõcs 
nam  auia  lagrimas,  mas  pranto 
desfeito ; as  confifsóes  eram  tan- 
tas, & as  mais  d’ellas  de  tantos 
annos,que  nam  baftando  os  dias, 
leuauam  as  noites  inteirasaòpa*^ 
dre , fem  ter  de  ordinatio  duas 
horas  pera  repou(ãr,&  nem  aísi 
. podia  fatisfazer  aos  penitentes; 
porque  era  de  maneira  quealgús 
íe  fingiram  doentes,  & lanaram 
em  cama.pera  o obrigarem  a os 
irconfefiar;  que  poitoquefoisê 
peíToas  ricas , &de  autoridade, 
nam  podiam  ter  vez  com  o gran«i 
de,Ô£*pcrpctuo  concurfo.Mas  an 
tes  que  favamos  d’eíb  matéria  a-^ 
pontarci  fómente  em  particular 
os  fucceíTos  dedous  homês,  que 
pretedéram  ncgarfe  á diuina  gra* 
ça.  Hum  fugindo, outro  cnganan 
do  primeiro.  & depois  intimida- 


do ao  Toldado  de  Cbrifio.  Aoi-‘ 
bosoDemonio.tinhano  atolei- 
ro da  carne,  demais  aoTegundo, 
Tendo  elle  mais  obrigado  pola 
profifiãm  ecclefiaftica  a coda  a 
contincocia,&  limpeza.  Per  du- 
as partes  efiaua  otrifieatéos  ò- 
Ibps,  que  Tó  Ibe  faltauam  pera  Te 
ver,&  chorar  a fi  mcTmo.  Temia 
Te  porem  namo  vieíTea  Tentiro 
padre  M.Gaípar ; & pera  que  ou 
o nam  creíTe,Te  lho  diííeiTem , ou 
Te  pejaffe  dc  o rcprcnder,quando 
ocreflfcjdcterminoudcTe  fingir 
grande  Teu  deuoto,  & particular 
amigo.  Nam  faltaua  a Termam, 
buTcauao,&  conuerTauaò  muy 
familiarmente,  vifitaua  ò c6  pre-, 
Tentc^è  mimos, q o padre  empre-^ 
gauanos  enfermos  do  boTpital; 
conuidaua  ò a comer  muytas  ve*; 
zes  em  fiia  própria  caia , onde 
quando  hia,Tó  os  Diabos  cõ  Tua 
géraçam  nam  mareciam.T  udo  o 
mais  o Tahia  a íeíbejaf5a  baixcla,a 
tapeçaria,o  melhor  Terui^o  de  ca 
ía,&  meTa  prouida  cõ  grande  pri 
mor,&  abundanciajporque  Tó  de 
virtude  a nam  tinha  o profano  ía 
cerdote.ATsipa{Táram  ambos  at- 
gõs  dias, deixando  Te  o padre  co 
moleuar  do  mao  engano,  por 
ver  Te  o podia  deTenganar  cõ  Teu 
bom  exemplo, que  ás  vezes  com 
menos  Taugue  faz  melhor  cura.' 
Mas  nam  dando  cl lefá  nem 
obr;«  de  cdificagim,como  cego; 

nem, 
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nem  como  furdo  das  fraternas^ 
& particulares  amoeftações,&  re 
prenfoêsjouue  fe  o P.  M.  Gafpar 
por  obrigado  a lembrar  do  pulpi 
to  a grade  obrigaram  do  ellado 
cccIeGaftico  na  matéria  da  pure- 
za. E pofto  que  o fez  com  todo  o 
refpeito  deuido  ás  peíToas, bailou 
vercmlho  perder  á os  vícios, pe- 
ra os  que  fe  tinham  confedei^o 
com  ellcs  tomarem  a caufa  por 
própria,  & em  efpecial  o feu  ami 
go,  que  era  cabeça  d’outros  na 
mefmamiferia.OquaI  efpcrádoo 
logo  na  igreja,  efonde  o padre  fe 
nam  fahia  fe  nam  depois  de  toda 
a-gente  recolhida,  &tomandoo 
cora  os  companheiros  cm  meyo, 
afsi  lhe  fallou,  & o ameaçou,  co- 
mo quem  de  foldado  fó  nam  ti-i 
nha  o nome,&  o habito.E  foram 
os  feros  tanto  auante  que  apenas 
o deixáram  ir  era  paz , depois  de 
fe  lançar  de  joelhos, & lhes  pedir 
perdam  da  culpa, que  nam  come* 
téra,com  ram  profunda  humilda 
de,q  a ella,tenho  eu  por  mais  cer 
tOjfe  deue  a vitoria,  que  logo  ao 
diafeguintelhedeuDeos  noiío 
Senhor  d’eíla  fera  n’um  tempo 
tam  manhofa,  &tam  efpantofa 
n’outro.É  foy,que  achando  fe  c5 
a difsimulaçam  átiga  ao  fermam, 
^o  padre  acertou  de  fazer, quan- 
do hum,  & outro  menos  o efpe- 
rauam,entam  o entrou, penetrou, 
& rendeo  a diuina  graça  cõ  tan- 


ta efficacia,que  nam  fe  fartando 
de  chorar  em  quãto  o padre  pré- 
gaua,  veyo  desfazendofe  cm  la- 
grimas a íe  lançar  a feus  pés  com 
oroftoperterra,  logo  comofe 
deceo  do  púlpito, pedindolhe  pu 
blicamente  perdam  dos  enganos, 
da  força, dos  efcandalos,  6i  de  co 
dafua  vida  paiíada, que  d’aquel- 
la  hora  por  diante  foy  continen- 
te,&  penitente  com  boa  ediiica- 
çamda^ade,&  mtiyta  gloria 
de  Deos  noflb  Senhor.  Era  o ou* 
tro  cafo,que  dizíamos.  Determi- 
naua  fugirão  P.M.Gafpar  hú  foi* 
dado  tam  velho  nos  vicios,co- 
monas  armas,que  indoo  ouuir  al 
gumas  vezes  fempre  fe  tornaua 
rauy  abalado  do  efpinto,&  vehe 
meneia  de  fuas  palauras:  mas  co- 
mo nam  fofria  que  o tirailem  do 
fogo,onde,  pofto  que  fe  fentiíTe 
abrafar,  folgaua  d'eftar ; nam  lhe 
íicauam  osfermões  rendédo  ma- 
is que  híí  viuo  tormento,  & con- 
tinua guerra  com  a própria  con- 
ciencia;  da  qual  efcandalizado 
em  vez  de  rendido, veyo  pouco, 
& pouco  a cobrar  b um  tam  gran 
de  temor  do  padre,  que  aíiíirma4 
ua  antes  cometeria  a mefma  mor 
te,q  confeftârfe  (auendo  muytos- 
annos  que  o nam  fazia)  ou  encõ- 
trarfe  com elle.E  arreceado  que 
ficãdofe  em  Ormuz  lhe  foíTe  for 
çado  velo, ou  deixarfe  ver  d’elle 
per  ^gCa  ocaftam  determinou,- 
Cc  1 íó  por 
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íó  por  lhe  fugir,  dc  fe  embarcar 
pera  a índia.  Mas  cm  pondo  com 
cfte  penfamento  os  pés  no  nauio, 
fubitamente  ( como  fe  o mefmo 
Deos  o mandara  prender,  & de» 
ter)  o falteou  húa  febre, & infir- 
midade  aguda  acòpanbada  d’hã 
aíTombramento,  & malenconia, 
com  4 de  continuo  trazia  prefen 
tes  as  ameaças  da  ira,  & juftiça  di 
UÍna.Qualquer  rumor,  & eftron- 
do,  que  fe  ouuiífe  o trastornaua, 
íc  a cafo  defparaua  hum  tiro  ja 
fe  dauaporleuado,  &defpeda> 
çado ; dos  amigos,  que  entrauam 
pera  o vifitar , & alegrar  tremia 
como  fe  lhe  vieram  a dar  a mor- 
te. Chegou  em  fim  áquelle  mife- 
rauel  eftado,q  fe  reprefentou  nas 
temcrofastreuasj  craqueper  al- 
gúsdias  jouuéram  os  Egypcios 
prefos,atonitos,a(Tombrados  dos 
fantafmas,  que  víam,&  qualquer 
Ibm,  q ouuiam , como  fe  efereue 
na  Sabedoria  mais  Iargaméte,quc 
Bxo.  io  no  Exodo . Mas  como  a diuina 
bondade  pretendia  mais  curar  a 
a)ma  enferma,  q caftigar  o corpo 
do  pobre  bomé,  fó  lhe  deixou  ti«, 
no  pera  fe  lembrar, &fiat  do  me-; 
dico,a  que  fugia  d’antes,  quando 
fem  duuida  andaua,  pofio  q nam. 
o pareceíTe,mais  malenconico,âc. 
frenético.  Grita  em  fim  polo  P, 
M.Gafpar,Iãçafc  lhe  nos  braços, 
vomita  fuas  culpas/ccebe  Ciude, 
^ excglar  penitencia,  aparpide^ 


fi  quem  lhe  era  caufa  de  todo  d 
mal,perfcuera  naedificaçam,& 
vida  chriftã.  Per  eíles  dous  cafos 
fepode  fazer  juizo  d’outros  fe- 
nielhantes,que  foram  muytos  na 
mefma  matéria:  de  cujas  vitorias 
pafibu  o pregador  euangelico  a 
outras  não  menos  gloriofas.Que 
nam  fe  fazendo  dantes  nenhuma 
conta  de  vender  armas,  & muni- 
ções a Mouros , & Turcos  ou  fé 
refpeito,  ou  por  ignor ãcia  da  bul 
la  da  Cea  do  Senhor,  tornou  per 
meyo  dasprégações  a gente  fo- 
bre  fi,ccírou  dc  todo  o trato  íã- 
cxilego,  foram  reconciliados  c5 
a fanta  Madre  Igreja  pelo  poder 
apoftoIico,que  o padre  tinha , os 
4 encorréram  na  cxcomunbam. 
Mas  tinham  a cubiça,  & à ira  to- 
mado tanta  pofife  de  coda  a cida- 
de,que  foy  neccflãrio  armar  par- 
ticularmcce  contra  clias,  & fazer, 
lhe  a guerra  dc  propoíito. 


^omo  pregou  contm  as  «n.:^nas  I 
brigas, <^iofru)tOy^ue  ; 
fecolbeo. 

CAp.  nr: 

Onzena  cfá  em' Or 
muz  outro*caftcllo 
ido  Demonio,onde. 
ellc  tinha  aferro-» 
íhâdos7&como  encanudosem. 
feu  feruiço  do  maioratco  mc- 
nor,  Portpc  p géraj  dos  horaés 
“ ~ " nam 
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Aam  viuia  d*outra  lauoura,né  tra 
to  com  tais  voltas,  trefpaffaçõcs, 
&inuenções  de  câmbios,  & re- 
cambios,q  o mefrao  padre  efcre- 
‘Uenamacabaua  de  entendera  fu 
tüeza  d’ellas.Mas  o efFeito  cra,q 
com  os  rendimentos  injilftos  de 
der  pardaos,  que  hu  homé  traria 
■empreftados  fuftentauatodo  an- 
uo fua  familia, ficando  fempré  vi 
*oo,&  por  feu  o mefmo  cal^dal. 
Pera  acudir  a cfte  roubo  tam  pu- 
blico,  & de  tanto  prejuiro,  alem 
de  operfeguir  nos  mais  fermões^ 
fazia  o padre  hú  particular  todos 
os  fabbados  em  forma  de  liçam, 
& doutrina,dos  peccados,&  par 
tes  da  auareza.Contra  a qual  dif- 
pucou  com  tanta  luz,  & effioacia 
de  rezões , tanta  autoridade  de 
fenteças  da  fagrada  Eferitura,  & 
Santos  Doutores,  tam  certos>  & 
tam  graues  exemplos, & o q ícm- 
pre  he  tudo,  có  tanta  perfeueran- 
ça,íocorro,è  fauorda  diuina  gra 
ça,que  cíb  foy  a matéria, em  que 
os  bomes  mudaram  mais  a lingo- 
agcm,e,ao  q parccc,os  corações.' 
Porque  d’antcsemfc  aleuantan- 
<lo  o primeiro  caminho  era  ápra 
ça,  que  elles  chamam  bazar^no- 
me  doqualalgús  diriuampflas 
pedras  bazares,de  q vfamos  con- 
tra peçonha,por  fere  comum,  & 
prccioía  mercadoria  na  praça  de 
Ormuzjpofto  que  a outros  pare- 
ça melhpç  feçúmemafsus  pe- 


dras de  duas  palauras  bcbfêãs  Bá 
iil,que  hc  omcfmo.quc  fenhor,& 
Zar^que  quer  dizer  peçonha,  de 
maneira  q valha  tanto  ^zar,  co- 
-mo  fenhor  dapeçonhapinda  que 
-lhe  falrt  a letra,  1,  & repetiçam' 
do,a,polo  tempo  as  ter  gaftadas, 
•que  pois  he  comedor  das  coufá^ 
mais  faci  Imcte  come  as  palauras. 
Mas  .tornando  ao  que  diziamos 
oo  bazar, ou  praça  fc  ajunrauam 
lera  amanhecendo  os  noffos  com 
os  Mouros,&íudeus  a empreftar, 

• verbaljOu  raentaiméte  os  ganhos 
dos  empreftemos,  & dobrar  d’an 
-temamos  câmbios j á dali  por 
jdiance  madrugauam  peraaigre- 
jacyq  fe  enchia  todas  as  manhãs,eo 
mo  ap  domingo : ouuida  a miílà 
tratauafecõ  grande  curiofidade 
nam  jadeacrecentar  os  fruytos 
das  vfuras , mas  de  as  difcobrir, 
eftranhar,&  di  fputar  fobre  os  ca- 
fo%&  enganos  d’el  Ias , dc  modo 
q mais  era  o bazar  hú  Lyceo,  oji 
Academia d’eftudantes, onde  fe 
filofofaua,  q praça  de  mercado- 
res,ondeYccontrataua.  Nem  pa- 
raua  a filofofia  na  boa  pratica,  & ' 
difeurfos.  Porque  alem  de  ccffar 
de  todo  o trato  da^onzena,foraiii 
tantas,&  tam  notaueis  as  reílitui- 
ç5es,q  fe  fizeram  do  mal  Icua- 
do, que  alem  do  que  ouueram  os 
proprios  donos  (dos  quais  aigús 
eram  infiéis.  Mouros,  & ludeus,  ' 
q ficauam  nam  digo  edificados,  * 
.Cc  5 nu* 
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mas  paftnados,  quando  viam  cou  proprio, chegou  a forna  do  que  fó 

ía  cam  fanta , & tam  noua,  como  deu  a pobres  cm  bé  poucos  dias 
cra  pera  clles,  tornaré  lhe  oje  c6  a muytos  mil  pardaos,Afsi  fc  pc- 
tãta  liberalidade  o dinheiro,  que  Ic;ou  contra  a cubiça,  & fe  arran 

-ontem  lhe  tiraram  cõtantacubi-  couporentamdeOrmuraqucl- 
çaUó  o a q fc  nam  dchíram  ccr-  lamá  rairde  todos  os  outros  ma 

tos  acredores  foy  em  tanta  canti»  les.  He  entre  eftes  feus  fruytos 
dade,que  baíkm  pera  cafaraento  hfi  muyto  principal  ò odio,&  dif 
de  muytas  orfás,&  remédio  d’ou  fençam,  que  mais  q em  outra  al-. 

tras  muytas  graues  ncccfsidades,  güa  matcria  fe  accnde,&  atea  nas 

comíe  empregar  húa boa  parte  do  intcrcíTe.  D onde,comoM 
cm  obras,  & alfayas  do  hofpital,  quclla  primeira  idade  d'ouro  dá 

■ & caía  da  mifericordia.  Afsmalá-  Igreja  Catholica  ellc  valia  tatn 

raro  fc  nefta  parte  algús  mercado  pouco  q fó  o cftimauam  os  Chri« 

res  ricos . cujo  feruor  chegou  a ftãos  pera  o dcfprctar , & lançar 
tanto  que  pediam  poftos  de  joe-  aos  pés  dos  fagrados  Apoftolos  JcK^ 
lhos,  & derramando  muytas  Ia-  fem  fc  ouuir,  nc  auer  entre  clles 

grimas  ao  padre  viíTe  feus  liuros  meu,&  teu:  afsi  nam  auia  cm  to-; 
de  rezam,&  conforme  ao  qachaf  dosperyniam  dc  verdadeiro  a^ 
íc  a fezefl  c com  grande  largueza  mor,&  caridade  mais , que  hG  fo 
a toda  a pdToa,cofn  q tcueram  nc  coraçam,  & húa  fó  alma.  E polo 
godo,  pMolhe  pera  ifío  nas  roã-  contrario  o q nos  oje  arma  a hús 
os  a fa*zcnda,^  era  muyta,dinhci-  contra  os  outros  os  peitos , & as 
ro,mercadoria,efcrauos,naos,  ca  tnáos  de  ferro, he  o ouro, que  trá 

fasj&  ajuntando  que  cortaíTe  per  remos  nos  corações.  Pois  como 
tudo  fem  outro  refpeito  mais  q o I^os  noíTo  Senhor  pcrmeyods 

da  faluaçani  de  fuas  almas.  E que  feu  feruo  apagaíTe  tara  poderofa- 

fe  quanto  poflüyam  nam  baftaífe  mente  cm  Ormur  o fogo  da  cubi 

pera  pagarem,  ali  eíbuam  preftes  ça,foy  també  fcruido  de  rcnouai; 

pera  o Szer  pelo  corpo  5 tratan-  na  mcfma  cidade  a pat,è  concor- 

doo  tam  dura,  & rigurofamente,  dia  chriftá,  põdofc  fim  a deman- 
como  lhe  mereciam  o mimo , & das^atalbandofe  brigas,efquccen 
delidas  pafladas.Cócfta  tenção,  dofe  paixões,  pcrdoandofcinju- 
propofitos,obra, & effcito  fe  con  rias,  recondliandofc  cõ  cdifica- 
fcfláram,reformáram,  & perfeue  de  todo  0 poüo  ãs  portas  da 

ra'ràm  muytos.  E vindo  das  reíH.  igreja  os  que  d'átes  fc  bufcauam 

tuiçõcs  do  alheo  ái  círaoU  dg  pc»lc  matar.  Ouuc  porem  hum 

* ‘ “ . official 
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<rOí6çiaW®  gw^  hom^«c)bitt 
'tpçf  Íiawg4ie)  o»s;rnal.«otsdido  m 
' *«n9^r!e3ia,quet.Qdaa  trtoa.|^ 
«içaivipgançaj^idarcra  decondi- 
c'  çipd  (cfsa  BCQhufofrimeotD^  aueo 
^ dcuvflUptáCQi]iiieío&er^<]uen)ãl 
í^advim  naioitaleza/^  bidadc 
ai^^^Qain  dcuefle  injunas^fic 
qfr^tas.  £.aísjimabornxci]çio  de 
todo^periogmdo  de  muiytos, 
c^j:]pai$  neminji  forças  vinem  m 
teoçaoi.dc  fefíaCàsfazçrvibc  da-* 
uaip<yfiatagerôjrxabálhi(miiiu}r. 

CQ-cooi . eü^  of^fioMíGaípár^as 
íetnpre  em  vam/ó'  eíkii£l  qãíeiáy 
V - em  paz  acúsâjjcm  .quaiico  -cU 

leeraauícpte:  armauaíe«odatin 
eiHirendoy&'ac6tecendaa^  :iiãa 
vez  entre  oucrã^iQucmAtejdéra 
(di0è  p padre  taco  que  ÍDube  fer 
o íbbèrbo  capitara  ebega^  à’!- 
quçilaborafain^i&bc  ddpoílo!) 
cocáraa  podero&iOaamiieDeQS 
çomalgüa  ri^rafirmidadeocar* 
^ í oe  a efte,pera  abrandar,  è co- 
tar a;alma.Coufa<fnaraiidKpipt  ^q 
. ainda  beoamopronuncipu^  mas 
defejpu,qua|idP  bua  febreardeq 
te,è  malioaíakou  nofutipro  fbl- 
dadpj&  o ^icrCQu  de  maneira  ^ 
íá  crataua^i  & pedia  a gritps  lhe 
charaanem  o <üaipar},potq 
catn  morreíTc  fetn  confiflam»  A* 
Ví,..’'*  '■  cudióo  padre,  aparelhQu>o, con« 
Í5.V.11  /:  feflpuo,rendeolei  &posíetodo 
em  íuas  mãos,^  feito  d e lobo  b ú 
cordeirinhóiCdrou  a & 9 


«dal,  moAraodo  canto.oo  fubíto' 
com  que  viera,como  na  prcíla  eó 
que  fedcfpedia  a prouidenciajcõ 
qiie  o Senhor  o mãdára.Tomacr 
Papeia  mam  o feu  penitente,  cor* 
rp  cõ  clle  a cidade  coda  pedindo 
petdain,&  offerccendp  z paz  aos 
knigos,  que  no  meímocêpo  ef^ 
oam  numas  partes  comaserpin>: 
gardas  ceuaoas  peradeíparar^çi 
b fe  paflaíTea  tiro,  n’ounas  efpcr 
randoocomdiúeríasarmas  pet& 
o afrontarem,  & mal  tiarárcm.fi 
fby  tanta  a graça  que  Ii)eos  noâb 
Senhor  deu  ás  palauras  do  P^:a 
cfficacia/jue  pos  nafpgciçam,j^ 
humildade  do  rédidoy  qne  comP 
íehú  ceueraoa  mam  os, corações 
de  todos,  & o outio  Uios -pegána  .s.  .'juJ 
ainodeftia;,&brãdura,q:já  leuaua 
õdíeu,neidiú  ouue,  qoenam  fãi^ 
íp  :4  rua  e’o5  braços  abertos-  rcçe- 
hcfldo  a boa  amizadej,&  feftejan-„ 
doa conuprfam,&  lagdma?  d?aw„ 
qirelie  , a quem  antes  defejauara 
heber  o fangue.^ai^ç^uaçip 
tíQ  o fifo,&  penitencia  qualquer 
que  ella  fç^Píe,  nus  aincbfoy  gt$. 
de  mercedcDeos  n^iba  oegíí 
de  todo , ífgundo  a .definereçia 

ppr  fua  dia^bca  pqmuraaciM 
J^axa  era  menos  arrogue,  & íãa 
guioarioi.que  o de  ^agorafalla»- 
uamos^a  bora  chea  dobros  blast 
femos,  o coraçaminfernal.,  Derê 
rabouQ  tarohé  a inbrmidade  fd? 
^orioameraf faheoõjÇ.^nvfft 
Cç  4 "■  valer 


Ijufx)  X.  ^■ 


Valer  da  ocafum,  encra  lhe  petx 
porta, por  ver  fe  o pode  rcconci* 
liar  com  Deos , & có  o proxitna 
per  meyo  da  confifl'am,&  carida- 
de chr  iftãjmoftra  lhe  quartr  obri-t 
gado  eftá  à ambas  eíhs  coufas^: 
os  bes,  & proueicos  de  cada  húa, 
o perigo  da  tardança  j ajudafe  do 
cxéplo  de  Cfarifto  Iefu,que  antes 
jque  erpiralTe  na  cruz  a primeira 
icoufa  j que  tratou  com  o Eterno 
Padre  foy  o perdam  dos  q o ma- 
dáaamjlembralhe  que  aquellahe 
a bora^  onde  todos  os  bós  partt> 
dos  fe  faziam  fera  afrontaj  & cõ 
çroueito.Que  troque  ò odio,quc 
lie  vicio  proprio  do  Demonio,’ 
polapaz,ô:amor,queobom  le- 
Lhc.  z,  Íü  veyo  trazer  á terra.  Mouemfe 
x>s  prcíantes  a J^riraas , & defe- 
nam ter  queperdoar  os  faõs.  Sd 
■o  foberbo,á:  obftinado  arde  mâ* 
»>  is  na  ira,  qde  na  febrc<  Tiraimo^ 
„i>radà, de  diante  que  nem  ver  o 
,,  •quero, nê  ouullo;ajuhcando  hfláí 
íobré  outras,  tantas , &tais  blas- 
fêmias quetteme  a mam,5è  a pé^ 
uan^  dá  tinta  pcraasefcrcuef^ 

‘ Exoncluifido  que  nem  lio  ceo 
íjueí  entrar-fe  nam  vingado'  dií 
feusíniigòsj^nemde  Deosò  per- 
dam de  feaS  culpas  feihehade 
cuftardatoaoshonfiéffdos  agra- 
dos,que  Ibe  tinham  feito.  Asqtia^^ 
is  palauras  tam  ímpias , & efcan* 
datofas  refpondeo  ja  como  mirti* 
^0  da  diuina  jufti^aofcjwo  do( 


ScnhbriEafsi  vay,pbti  fabCi  cefi*» 
to,  qué  antes^  d’amanhâ  ao  tncyd  >> 
diaaueisde  chamar  muytas  vc-**. 
les  pelo  confeflbf,&  nam  vOfbá' 
dacndir . Defpediòfe  coimiftOi,-  ^ 
Veyoodia  feguinte,&prouOttàl 
verdade  da  profecia  ^porque  aiti^ 
danam  chegáraabora  afsinaU'^ 
dá  jquandoomifquinbo  entràtt 
com  hum  efpantofo  acidente  etnf 
artigo  de  morte  gritando  por 
íHram,&  que  Ibe  chamaífem  o PU 
M.Gafpat:  mas  oéfe  achou  o pa«i 
dre,né  outro  facerdote , q ocon» 
fefi^e.De  todos.fov  cfte  fucceC| 
fóauido  por  couísrobre  nacunfj 
& nam  o foram  menos  os  que  a-! 
gora  apontarei.  Trabalhou  niuy^ 
to  o padre  por  ganhar  pera  Chri* 
fto  hum  bome  Português.  ^ fen* 
do  na  quella  terra  aque  mais  d* 
nha , 6e  podia,  era  juntamente  <y 
que  no  ceo , ou  ante  quem  o cco| 
valia  menos, tyranno, mal 
eftragádo  na  vida,  fem  penfamei»' 
to  da  tnòrteinem  mais  caíb  da  fi- 
tem idade,  q fe  a nam  ouuera«N£ 
fe  moftraua  furdó  fomente  aos 
confetbos,  6c  lembranças  partico; 
lares  dóferuo  de  Chrifto  , mas 
fufpeitàtido  qUe  trataua  dVtfe 
nopulpicó  quando  reprendiaos 
vicinscra  péral  jcomo  he  pro^ 
prio  das  mas  conéiencias,jü’igan-  [tronud 
dofe  polo  mefmocafopeory6c 
primeiro  a ()  q aos  prégadorês} 
decltfCmfe  por  £ra^go,&  per- 
seguidor. 


E Jo  m índia  &i  réUg^  da  -Çcmp . dè  Tejt;: 

íeguidor  publico,  que  hc  o tcri  paraifo.Era  juntamíncccom  élle 
oioqueoutifos  bufcam  pera  fa-  butra  figura  de  grande  magcfta- 
zcr  -fuípeita  a jufia,  & vcrdadei-  dc^que  nam  fei  quem  reprcfetJta» 
xa  coirci^am  de  fu2S  culpas.  Mas  iia  ^ íe  nam  fofle  oproprío  Anjo 

nê  cíles  maos  officios  foram  par  do  que  jazia  na  cama , contra  o- 
tc  pera  esfriar  a caridade  do  pa-  qual  diffe , Que  fiites  peceador,  , 
drcjccmo  nem  os  bÕs,que  O mef  que  achas  ou  que  temes  no  padre 
mo  padre  fazia  polo  grangear  c6  Meftre  Gafpar  pera  nam  fiares  ** 


xoda  a cortezia^  Sc  humildade  po 
jdéram  nada  com  el le , deixando 
ie  o’um  o bem  raro  mal  vencer 
das  más  obras,  como  no  outro  o 
mal  das  boas.  Importaua  po- 
rem muyto  tornar  em  fi  efte  ho- 
mc : & entendendoo  afsi  o padre 
'M.  Gaípar  determinafe  cm  kuar 
o negocio  per  outra  via.Poemfe 
por  dlc  em  afpera  penitencia,ca- 
Ihgafe  com  difciprinas,  & cilici- 
ou pada  os  dias  em  jejum,  as  noi 


d*elleacura,&  remedio  de  tua** 
alma?  Nam  ves  quanta  belieza, 

& graça  Deos  lhe  deu?Edaua  ef-  ** 
perto,è  muyto  em  fi  o fidalgot& 
indo,mouido  do  ^ via,  & ouuia.^ 
pera  fe  abraçar  cõ  o padre^chou 
fe  fubitamente  fem  nada  nos  o- 
lhos , & nas  mãos,  & o coraçam 
cheo  de  magoa.  Ficou  toda  via  o 
companheiro , q profeguindo  na 
pratica  o côfortou , & confolou, 
dizendolhe  nam  cuidaffe,que  lhe 


xes  em  vigia,  & oraçam,  ofFercce  fugia  o confeíTor , como  lhe  elle 
o diuino  íacrifick)  da  miflà,  nam  té  entam  fezeXa,  porque  áquella 


efiá  bfia  hora  fem  bradar  mií  ve- 
zes ao  Senhor  ^ que  fe  faça , pois 
he  infinita  bondade,  & fermofu- 
ra,amar  d’aquel|a  alma  ainda  que 
dia  por  cega , & má  nam  queira 
fer  íua.  Andou  nefta  íãnta  deman 
da  hüa  nouena , no  cabo  dá  qual 
dbndo  o fidalgo  repoufando  pe 
raasduashoras.depois  da  meya 


roefma  hora  eftaua  no  hofpital 
fazendofe  prefies  pera  dizer  mif 
fa  aos  cnfeimos , & que  ahi  o a- 
-efaaria  em  amanhecendo.  Afsi  a- 
cabou  a vifam  j com  a qual  o Se- 
nhor,parece, quis  pagar  a feu  fer- 
uo  o zelo,  que  tinha  de  lhe  ren-' 
der,&  afieiçoar  aquella  alma,  af- 
:feiçoãdolha,  & rendendolha  a el 


noite  eis  que  vé  ante  fi  o propno  4c  com  aquellas  mofiras  de  tanta 

padre  tam  refplandecente , & cõ  gloria.E  ge'ralmente  afei  hc,  que 

húa  fermofura  no  rofio,õc  linde-  -como  Deos  nospofia  fazer,  & rc 
za  nas  mãos, que  bé  parecia  <ou-  prefentar  hCs  aos  outros  muy  a- 

fa  do  ceojfobre  íflo  a fragrancia,  lUátcjados  na  graça, & belleza  do 

.&  íuauidadc  do  chdro,  que  ira-  -corpo, & alma,  & nós  polo  coo- 
psi  có  figo  torqptí  a cámua  hw  trario  por  muyto  q digamos  da 

infinita 
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iofinita  bódade,&  fermofura  ma 
- Í5.a  efcurecemos  íallando,  do  q a 
declaramos;  d’aqui  vé  que  fendo 
roos  a nós  tara  difficultofo  traxer 
■OS  boraés  a que  amera , & firuam 
ao  Senhor, no  los  traga,  & ponha 
cdle,fc  he  feruido,  tara  facilmen- 
“ teemnoíroamor,&dcuaçam,co 
*'  roo  fez  a efte  pera  com  o P.  M. 

Gafpar.  Oquemuyto  releua  he 
' ylãrmos  depois  cô  os  tais  da  leal 
dade  deuidaao  mefmo  Senhor, 
nam  nos  aleuantando  c6  a prefa, 
mas  tornãdolhosaoíFerccerpor 
feus;  que  cm  fim  eífe  fó  he  o ref- 
.peico , porq  elle  os  foz  noffos.  E 
curapno  aísi  o P.  neftc  cafo  múy 
inteiramente.Âinda  nam  tinha  a> 
cabado  a miíía  quando  o cftaua 
efperando  hú  recado  do  amígo; 
que  o charaaua  ja  c5  differcte  hu» 
mildade.PaíIara  ellc  o reftatc  da 
noite  em  continuas  lagrimas  de 
contciçâra,propofitosdc  emédar 
■a  vida,&  eom  o mefmo  defe  jo,  è 
aluoroço  de  ver  aquellc,  q d’aO' 
tes  tanto  aborrecia,  cò  que  eâi  o 
enfermo  fufpirando  polo  fifico, 
quando  o mais  aperta  a febre  da 
poaca^.£ntrádo  o P.M.Gafpàr 
alcuantou  hu  pranto  como  os  cõ 
qnefe  eufiumam  carpir  os  mo^ 
tos,lãçoufe  a feuspcs,&  foy  tam 
grande  o fenciméto  que  mais  oo- 
ue.por  cotam  de-contriçam ; que 
decõfi(ram.Mas  logo  a fez  geral 
•de  coda  fua  vida,recoihédpfesp3- 
:ra  iíTo  algfís  dias,qdeu  tqdo$^>sé 


tratar  coi!n  outra  peíroa,quc  coot 
o mefmo  P. ) i cõfidcraçam  dos 
pcccados,  & outras  meditações 
acomodadas:  das  quais  íãhio  tam 
mudado  q o nam  conhecia  a gen- 
te pola  brandura, modcftia,fofri.- 
métó,  zelo  da  gloria  de  Deos>,8C‘ 
todas  as  mais  virtudes  chriftãs,ar' 
finalandofe  muy  efpecialmcnte 
na  caridade, & efraolas  cõ  os  po- 
bres ,per  quem  mandou  diftri- 
buir  em  poucos  dias  cinco  mil,  è 
tantos  cruzados. 


jycutms  obrai  marautlhofasyco  fse 
9 Senhor léuoH  aaante o fruy tosque 
0 padre  Meílre  Ga^arfaxia  • 
em  OrmuT^  ’ 

CÁP.  iin.’ 

■I  ‘ i 

Chauafe  entre ouP 
tros  aos  fertríões 
do  P.M.Gâfparhfi 

^ J*  homê , q o Demo* 

niomuytosanfnos  auia  tinha  da 
fuamam.  Oqual  ainda  que  defe- 
jauâ  de  fe  verliuredefcuspec- 
cadosinamí  fc  atreuia  porem  a fe 
confeíTar  com  o P.  fe  nam  foffe 
quando  fe  ouflclTe  de  tomar  pera 
a lodiaiarreceâdo  mais,««flO  a- 
coqtece  à álgus , velOJ  firtuatalo 
dcpòis^  fe  lhe  túfcobriíTe,  ^ dif- 
cobrirfe  lhe  quandoife  confeíTaf- 
fev  Sendo  afei  que  ao  cõfeflbr  fó 
lhe  pode  lembíar  o penitente  pe« 
-raro  eftimar,èOTtór  ^lá  vicórfo, 

qué  sdeSçou 


B do  fiefis^eram  m índia  osrefig-  da  (ompi  de  íeju. 

roccbeodc  Dcos,  &:  naiin  pe  doíe  per  híja  parte  faudofòs,  per 
ra  lhe  ter  afeo  poJas  culpas,  que  outra  queixofos  , & agrauadoff 

lue  ouuio,que  fe  fam  bé  coufeíTa  delle  os  goftos,de  que  pera  fem» 

das  deixartí  Inais  fantas , & mais  pre  fe  dcfpcdia.  Tal,&  mais  crua 

ferraofas  as  almas  ònde  efteucr  foy  a bataria,  que  aqui  deram  os 

ratn,  do  q as  meímas  efiauam  an.  innumcraucis , & bcftiais  pccca-- 
•tçsque  as  teueffçm.Entédco  o P*  dos  da  vida  paflada  ao  affligidòí 
Ocngano,c5'qtte  o Imigo  kuaua  coraçam  d aqucllc  homé,  m«eni 
90  pobre  hotBêjSc  fer  taiito  com  do  o Demonio  todas  fuas  forçai 
(dle,q  o trouxe  em  fim  á votmtar  no  derradeiro  aflalco  polo  retcr> 

com  tépo  feuf(pcccado5-  Comci;  polo  defaoimar,  polo  dcfconfiaií 
çoir  fe  a coDÍf flar;  porq  oam  ba-  afsi  da  perfeuerança  própria,  co- 
ftauam  fe  nam  muytos  dias  pera  ino  da  diuiha  bondade,&  miferiq 
o.ppder  fazer,  como  lhe  era  no:  cordia,  impofsibilitandolha  cotn 

ccíl^irio ; & cftádo  ja  no  cat>o  d’-  tam  efficazes  imaginações , ^ ja 
dks,.inccsdaní>anhá,cmqoaui-  , Ibc  nam  parecia  fe  nam  que  a vi- 
am de_.-iflblucr,cumprindo  á mc*  nhara  os  malinos  efpiritos  buf* 
ya  notte  húa  das  pcnitécias,  coro  (car,pera  aisi  como  elkua  o leua- 

que  o P.o  .bia  difpondo,  vio  cn-  rem  em  corpo,  & em  alma  aos  ia 

trar  cm  alcatc^tam  gf  áde  nume  fernos.Mas  per  meyo  dcfte  mef»i 

ro  de  anítoais  íromCdos,  negros,  mo  temor , pofto  q tam  denialia-’ 
& medonho# , q quafi  eqchcram  do, o liurou  o Senhor  do  perigoi 

• • toda  a camjra:cvrcandoo,chegá-  que  como  os  que  fe  vé  kuar  dst 
dofe  a ellf,&  apert;jndqo  de  nl4*  corrente  impetuofa,  & foflbbrar 
neira  que  ficou  frio,afii»inbr3do,  das  ondasj  ou  no  meyo  do  pego; 
atonitojcodo  tremedo  da  vifain,  dq>ois  de  tere'  hCa,  & duas  veiei 
& muyto  mais  do  que  nelJa.fc  re  decido  ao  fundo,  & fübído  ao  áf 

preíétaua,&:  paflaua  detronipoi:  to  fe  vam  de  todo  afogando,a  ti» 

bre  almaj  q qual  era  aquella  gucr  do  arrcmctcm,de  tudo  íe  valem ' 
ra,&força.qucS.AgoftÍBhocon  & pegam  ja  meyos  defacordaí 
Con/  f.  tít,&  confeífalbc faziam osvici-  dos cõ aprefença  da  morte; aísi 
e>ip.  1 1.  que  viuéra  antes  dó  bautif  arremeteo  eftc  no  mórfuror 

n>o  na  hora,  q fe  determinou  de  quella  agonia  ja  meyo  cuberto 

deixar , & íefazer  Chriftam;  das  ondas  da  cófufaníâe  defefpc* 

jmpoísibilitandolhe  a pcrfeucrã-  raçam,&  em  parte  mais  dcfacor. 
ça,tirandolhc  pela  capa  dos  appo  dada,q  deuotamente  a hOa  imagê 

tites  mal  mofirá-  do  tijAa  defr^,  abra^ 

- ‘ çandoj 
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^andofe  a toda  à força  c5  cUa,& 
bradando  polo  bó  lefu  q lhe  va^ 
icífe . Fugiram  á inuocaçam  diii 
^anjcifsimb  nome  os  monftros  in- 
fernais como  fc  ergue, & defapa- 
rece  o bádiJ  das  gralhas  ao  eltro^ 
dõ  do  mofquetc:  fazendo  ao  faie 
hú  tam  eíjaotofd  arruido,  como 
feas  òafasfedeixáram.  vir  a baí“ 
ao.^&md  mefmo  põto  ficou  o pe- 
cittntc  n’uma  grande  paz,  & fere 
Didade<l’alma,&  nclla  paflbu  de-* 
pois  a vida,pcrfcucfãdo  cora  grâ 
des  nBOttiias  de  virtude.,  & fanei- 
dade.  Afsi  vfou  noffo  Senhor  de 
üia  infinicaraifericordia  có  as  aU 
ntts  de  ociuytos  per  meyo  do  í*; 
fy|i.Gafpar,&a  outros  deu  nos 
fprpostamberamilagrofa  faude 
per  fua  ineerce(rana.£íhua  á mor 
te  hú  filhoele  hu  hoiqe  principalj 
que  alem  das  febres, de  que  mor  j 
tia,tioha  hlí  olho,q  fc  lhe  vazára,' 
& apodreçéra , de.todo  perdido.- 
Abriram. os  médicos  mam  do  e» 

' ^rmo,n;uti  auendoja  nem  na  an- 
te reraedio,  né  na  natureza  efpc-' 
ç^a.  Valco  fc  a çfte  tépo  o pay 
do  P.M.  Gafpar,pediolhe  diffcf- 
lehúamiiíaá  Virgcnoflã  Senhdi 
ra  pola  vida  de  feu  filho.  Afsi  ó 
^7.,&  no  mefmo  dia  acabado  de 
pffcrccer.o  diuinp  facrificio.,& 
inuocar  o fauor  da  j^nlia  do» 
Anjos,^  doente  foy  de  todo  li- 
urc,&  íam  da  febre^  £ o ^ caufott 
amo/  cípãtp  íoy,  que  caiodoibe 


do  olho,que  perdera  fadas  efeü 
mas  groilas, ficou  có  elle  tam  cia 
ro,  & viuo  como  tinha  o outro» 
P^ma"^,  & nam  cabe  deprarer  a 
pay, manda  chamar  á pr^a  opa^ 
dre,moftralbe  a marauilha,dá  lhe 
com  muycas  lagrimas  as  graças* 
por  t^  miíagroío  beneficio , as 
quais  elle  cubeno  de  modeíHa, 
&cheode  verdadeira religiam, 
remeteo  á Virgem,  a quê  fem  dá 
uidafe  dèuiam  como  a principal 
inftrumento  do  notauel  milagre.' 
Perguntaua  me  poiícos  dias  ba  9 
P.Francifco  de  Gouuea,qnc  foy 
Prouincial  de  nofia  Companhia 
nettâ  proüincia  de  Portugal  , & 
ora  he  aqui  Prepofico  da  cafa  de 
S.Roque  de  Lisboa,  fc  rac  viera» 
efte  cafo  a notida5&  ditendolhe 
eu  como  ja  o tinha  eferito  , ell6 
mo  tomoua  referir  pelos  itlef- 
mos  termos  acrcccntando,q  pré-' 
gado  auerá  vínte,&  cinco  annos 
em  SamTúgo  de  Cacê  achou  ali 
morador  o pay  do  moço,  a qué  a 
Vifgé'no1Ta  Senhora  reftituiraò' 
olher,  oqual  lhe  moftrou  o^filbo, 
ja  mácd)o  de  vk^annos  bé  fei-* 
tos  ,côb  olfaptamfam,&  inteiro- 
comevo  outro,  & lhe  cotou  muy 
parciciilarmentc  O fljilagftr  fodo. 

• Que  fegúdo  ifio  t^por  ifi  teftimu 
nhas  nam  fórncotènaPerfiaem' 
’ Afia,  mas  cm  Portugal  na  Euro- 
pa. Nam  foy  rãenOsmüagròíáa 
£iude,&  vidad^outrodeuoto^do 

P.M. 
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M.Gaípâfjpor  quctn  també  diílè 
nijíra,elbiado  ja  o enfermo  acabã 
do, mas  cila  acabada  aísi  ficou  vi 
uo,&  fam  como  fe  realmence  re- 
fufcitára.  Atormentaua  o Demo«' 
nio  a híía  pobre  molher  n’alma 
cõ  vifoés  efpantoíâs,&  dc  tal  mo 
do  no  corpo, q a tinha  em  artigo 
de  morte.  Pedia  o marido  ao  pa* 
dre  lhe  foííe  rezar  hum  euange« 
Iho^mas  era  em  tempo,q  Ihb  nam 
dauam  pera  iíTo  as  occupações 
do  feruiço  de  Deos.Efcreueo  po 
rem  n’ú  papel  as  palauras  do  euã 
gclho  de  S.Ioam,com  que  fe  con 
ciue  o facrificio  da  miíTa,  & diíTe 
ao  homé,  q pofefie  aquelle  efcri-, 
to  fobre  a cabeça  da  enfcrma,por 
que  ellc  baftaua, fe  tcueíTem  fé, 
pera  lhe  dar  faude.  Afsi  fe  fez,  & 
alsi  fuceedeo,  que  tanto  q o mari 
do  lançou  ao  pefcoço  da  molher 
as  d iuinas  palauras,  o Demonio 
deíapareceo,  & ella  fe  aleuantou 
no  raefmo  pòto  com  à antiga  fau 
de,&  forças.  Creceo  tanto  na  gé 
te  com  a opiniam,  è fàma  d’cíhs, 
& outras  obras  nam  menos  mara 
uilhoíãs  o credito,amor,  & deua 
çam  do  P.M.Gafpar,  q nam  o fc- 
guianij&  ouuiam  fomente  quan- 
do prégaua,  & fazia  a fanta  dou- 
trina pelas  ruas,&  praças, mas  ou 
ue  muytos,q  dc  todo  fe  determi- 
naram a núca  mais  fe  apartaré  d‘« 
elle  apoílados a ir  bufear  o mar- 
cy rio  ^ fiu  compan^entre  as 


gentes , & nações  mais  barbaras; 
£ foy  bem  nouuel  a conuerfam 
(^gús  d’eftes  homés.Porque  tal 
ouue,  que  o encõtrou  o padre  na 
praça  renegando , & blasfeman»; 
do, como  fe  perdéra  a fé,&  o jui- 
zo,  por  lhe  acodir  mal  o jogo,' 
& reprendendoo  de  tam  grande 
deíatino,  fubitamente  tornou  emi 
fi,  & fe  lançou  a feus  pés  prote- 
ftando  de  morrer  cooi  elle,  & pé 
dindolhe  com  muytas  lagrimasi 
que  o nam  defemparalTe.  Nem  a 
mudança  foy  accidente , como  o; 
era  o furor,em  que  cíbua  pouco 
antes,  porque  d’aq»ella  hora  por 
diante  deu  as  cofias  ao  mundo,5t 
fez  vida  religiofa,è  faACa.Outro, 
acabado  o padre  hú  fermam,  que 
fezera  da  cruz  , fe  arremeflbu 
nosolhosde  todos  a feus  pés,pe- 
diodolhe  com  muytas  lagrimas 
alcuaffe  com  figo  a morrer  por 
Chrifio  entre  os  infiéis,  fe  o nam 
quífelTe  logo  mandar  com  huma 
cruz  á Perfia,  pera  que  os  Bárba- 
ros àadoraíTem  a ella,  ou  o mar- 
tyrizaíséaelle.  Emofirou  b^mi 
aperfeuerança  na  virtude  quam 
folido  era  efie  feruor.Masaíoda, 
parece,fc  auatejou  a eftçs  hú,  que 
em  faindo  d’ouuir  a pregação  do 
P.fedefpio  publícamét-e  napra« 
ça  dos  proprios  veftidos  ricos,  & 
os  deu  a hú  pobre , defiribuindq 
tudo  o mais,  que  tinha,  de  modo,’ 
q ^^do  fem  fçm  fazen- 

• * di. 
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da,  onde,  & dc  q vi  ueíTc,  dormia 
de  noite  ao  pé  d’húa  cru/,,  è gaíèa 
uj  os  dias  em  feruir  nos  hofpjca- 
is,auido,&Yepucado  de  todos  os 
conhecidos  por  homé  , a q o fifo 
defemparára.Sendo  clle(diz  n’u»' 
ma  íiia  o P.M.Gaípar)  dc  verda- 
de fapiétifsimo,aIumiado,&  cha- 
mado da  luz,&  graça  diuina  a hu 
ma  muy  alta  perfeiçam.  Efte  fc 
veyotambé  pera  elle  cõ  os  mef- 
mos  feruores,&  defejos  de  ir  pré 
gar  aos  Mouros,  & dar  a vida  po 
Jo  Senhor.  Chegou  em  fim  o nu- 
mero dos  q o padre  recolheo  cô- 
figo, por  nam  poder  al  fazer, a do 
zejos  quais,  pofto  q nam  eram  rc 
cebidos  por  nouiços  de  nofla  C5 
panhia,viuiamporé  era  tudo  co- 
mo fe  o foram,  exercitàdofe  per 
algúas  horas  cada  dia  na  medita- 
çam  das  coufas  diuinas,  nos  exa- 
mes da  conciencia,  na  mortifica- ' 
çam  das  paixões,  no  feruiço  dos 
prefos  nos  cárceres  ,&  dos  po- 
bres,e  enfermos  nos  hofpitais,na 
frequcciados  facramentosdacõ 
fifiaiin,&  comunham,  conferuan* 
dofe,  & creceodo  cada  dia  no  a- 
mor  da  cruz,&  fatos  feruores  de 
a leuar  pelas  terras  dos  infiéis  até 
derramar  o fâgue  por  Chrifto  le 
fu,que  c6  o infinito  preço  do  ícU 
no  Ia  cõfagrou.  Abrafauam  cftes 
doze  homés  a cidade,  & ilha  to- 
da:&  foy  tam  grade  o abalo,  que 
como  nos  lugares  frótciros,quaa 


do  ha  rumores  dc  noua  guerri,fé 
exercita  com  mais  cuidado  a fol- 
dadefca,a  quem  arremedando  os 
mioinosfazé  també  fuas  foiçass 
afsi  andauam  de  dia , & de  noite 
as  crianças  cantando  juntas  pelas 
ruas  à fáta  doutrina:  & eram  qua 
fi  continuas  cm  Ormuzas  ladai- 
nhas, & prociísõcs  do  pouo  com 
muytos  penitentes,  dos  quais  fa- 
hiam  muytos  dc  dez  em  dez  di- 
fciprinandofe,hus  pelos  campos, 
outros  pelas  ruas  dosMouros,c5 
tam  extraordinário  mouimétoq 
até  os  mefmos  infiéis  leuauam  cò 
figojajuntandofc  també  os  Mou- 
ros era  bandos,  & andando  á ro- 
da pelos  campos,  repetindo  com 
feusfupcrfticiofos,&  defentoa- 
dos  clamores,Deos  he  hú  fó,H’ú 
fóhcDeos,  nam  cm  fentidoca- 
tholico,  mas  cõ  a impia,  è blasfe- 
nu  tençam  de  Arrio,de  cuja  feita 
clles  proccdérani.De  modo  q co 
mo  era  tepo  dc  S.  loam  Chr^o- 
ftomo  íahiam  em  Conílãtinopla 
per  húa  parte  os  catholicos  pro- 
teftando  a vozes  a fé  da  fantifsi- 
ma  Trindade,Padre,Filho,&  Ef- 
pirito  fanto,  tres  diftítas  peffoas, 
& húfó  Deos  vcrdadcirojpcr  ou 
tra  os  Arrianos  enchendo,  & infi 
cionãdo  os  ares  c’os  brados  bla& 
femosdcfeumcftrejaísi  andaua 
em  Ormuz  cm  cápo  a fé,&religi 
am  chriftá  cõ  a cegueira, è fuper- 
ftição  tnahomçtana.Né  os  Mou- 
ros dei- 
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dclxáraip  de  (c  ajudar^  como  cu- 
ftumam, da  força  (o  que  também 
acontccco  alguas  vexes  naqnel- 
Ics  tempos  antigos)  porque  encõ 
trandofe  o tropel  da  Tua  matina» 
da  com  a prociíTam  dos  noffos,& 
oam  lhes  fofrédo  o coraçam  ver 
a modcftia^  ordcm^  deuaçam^a 
piadade  chriftãjque  nam  podiam 
imitar  > íatisfaziamre  em  os  ape- 
drejar. Mas  fempre  nos  fez  mais 
Eojo  na  paz  o exemplo  mao  dos 
nolfos,  que-na  guerra  a furia  dos 
imigos.  Afsi  fe  refinauam  em  fc- 
us  fmtos  fcruoresos  mercado- 
res dc  Ormuz  có  as  pedradas  dos 
Mouros-.chegando  porem  á mef* 
ma  cidade  hús  duzecos  Toldados, 
que  o Gouernador  Garcia  de  $á 
lhe  mandou  da  índia,  de  talma* 
neira  Te  alteraram  com  elles  os 
bõscuílumes,  & deuaçam  de  to- 
do o pouoycott»  Te  foram  gente, 
que  entrara  de  refrefco,  & Tocor 
ro  a Satanás.  Ajútáramfe  eftes  c6 
outros,  que  inuernáram  na  mcT- 
ma  jlfaa,&  logo  reTurgíram  as*  a- 
frontas^  brigados  de^os,  de- 
faforon  Te  o jogoj&com  clíe  os 
juramentos,&  as  blasfêmias,  co- 
meçou a rey  nar  dc  nouo  a caroe^ 
& a correr  a onzenay  amaináratíi 
as  prociTsões^diminüyofcocòn* 
curfo  das  igrejas,  a frequécia  doí 
facramentos, tornou  cm  fim  à ar- 
ribar a gente  á cofiado  inferno, 
djonde  canto  os  a^ára  a foauç 


uiraçam  da  graça  do  ETpirito  fád 
to.  Ardia  no  Teu  Tanto  zelo  o P- 
M.GaTpar,  desfaziafe  no  púlpito' 
prégando,nam  repoüTaua  de  dia, 
nem  de  noitejconuencia/ogaua, 
reprendia  com  toda  a boa  dputri 
nay  Sc  fofriraento  ,’acrectfntaua  á **, 
oraçam  a penitccia  fua,&  de  Teus 
diTcipulos.  Sc  nam  q quanto  per 
fi,&  per  piles  edificaua  n’uma  fo« 
'mana,a(Tolaua  n’uma  i6  hora  o 
. Demonio  per  meyo  de  Teus  mi- 
niftros.  ValeoTcdo  capitam  dô 
Manoel  de  Limará  os  mãdafie  a- 
lojar  fora  da  cidade,  como  a gête 
efcandalofa,  & perturbadora  da 
paz,  & quieaçam  publica.  Mas 
nam  foy  poísmel  polo  rifeo,  que 
auiad’outrospeores  motís.  To-^ 
mòu  finalmence  entam  efte  tam 
cxtraordiiiarIo,como  efiremo  re 
medio, qiie  afsi  os  ham  cambe  mi- 
fter  os  males  efiremos ,’  & maio*’ 
rcs.Fezdepropofitohu  fermam 
do  verdadeiro  amor,  & caridade 
dos  proximos,  declarando  como 
éramos  per  elle  obrigados  à on-‘ 
cemporosbéseTpirituais  dafau-^ 
dc,  & Taluaçam  das  alnus  aos  da 
fazenda,bonra,&  vida  do  corpo: 

& que  conforme  a ifio  era  lici- 
to,& Tanto  deTejar,^  pedir  aDe- 
os  a perda  de  qualquer  d’eftas 
coüTas  temporais  da  terra,  quan- 
do cila  foCfe  meyo  necefiario  pe- 
ra mclborar,&  íegurar  os  homés 
uprecençamj  Sc  pofiedas  cele- 
“ ftiais 
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graues  fentenças , & exemplos, 
6c  autoridades  das  diuinas  letras, 
entrou  n’bús  afcruouados  collo- 
quios  com  Dcos,  repetindo  muy 
» tas  vezís  aquillo  do  Profeta.En- 
j^xcbeilhes  Senbor  os  roftos  de  afró 
n tas  pera  que  vos  bufquem  a vós, 
6c  tratem  de  voffa  bonra.  Ped in- 
do com  muytas  lagrimas  ajulH^ 
ça,  antes  á mifericordia  diuina  q 
compadccendofe  das  almas  dos 
que  com  tanta  obftinaçam  fe  per 
diam  a n,&  aos  outros  fem  acu- 
dir á brandura , & Aiauidade  de 
quãtos  remedios  lhe  aplícauam, 
metefle  a tenta  afé  o viuo,  6c  cor 
taíTe  fem  dó  pelo  que  mais  fenti- 
am,  ou  fofle  honra , ou  fatenda; 
ou  peíroa,nugoandoos,empobre 
cendoos,decepandoos,&  tiutan- 
doos  fe  afsi  releuaíTejporquetor 
nando  fobre  fi  ao  menos  podef- 
fem  entrar  fem  olhos,  ou  braços 
no  ceo , pois  lhes  era  tanto  me 


les  temporais,  aos  que  os  ouuef- 
fcm  milter  pera  remcdio  de  iuas 
almas. 

Como  Veoí  cafli^ou  os  efcanddofof 
HO  cmo  de  Uonajam,  cr  do  que  fe:^ 
0 padre  Mejlre  GaJpjrnare*  , 
duçam  dos  fcífma» 

ticos,  i&r-. 

CAP.  V. 

\ 

A M forani 
em  vam  né 
os  coKoqui 
os  do  prégi 
dor,  nem  as 
orações  dos 
ouuintes : q 


jrcuemente  veyo  do  ceo  o dcf- 
pacho  á villa  de  toda  a ilha.  Mo- 
najam  he  húa  fortaleza  de  impor 
tancia  na  terra  firme  da  Perfia , a 
qual  eíhndo  de  paz,  & fendo  do 
Ihor  que  irem  fe  inteiros,  & faós  reyno  de  Ormuz,eo*regáram  fu- 

ao  inferno.  Faziam  fe  os  ouuin-  bitamente  aos  imigos  ps  Moa- 
tesdemil  córes  ouuindoo  pré-  roSjqueatinham.Stntiofc  muy- 


gar ; & muy  to  mais  atemorizai 
dos  ficaram,&algús  ainda  tonu- 
dos,  quando  no  fim  da  prégaçam 
o viram  encomendar  ao  pouo,  q 
com  zelo  de  verdadeira  carida- 


to  a treiçam,&  a perda,  armou  el 
Rey  d’Ormuz  cinco  mil  dos  feus 
Pe^anos  pera  recuperar  o ca- 
ftdIo,&  calligar  os  tredoros:  pe- 
de ajuda  aos  Portugucfes , dam- 


de,  ôtmuyta  deuaçam  rezaffem  lhe  quatro  centos  foldados,  em  q 

trcs  vezes  o Pater  nofter,  8c  Aue  entraram  os  duzentos , que  vie- 
Maru  porque  Deús  nofio  Senor  ram  da  In^a , 8c  txaítornáram  a 


c:rra: 


Èio  ^uefíz^rao  na  InSa  os  reltg,  efa  tomp,  de  Teju,  ^5í 


Htíaihe  genetal  dc  todos  Psnta- 
liamdf  Sá, ao  qual  vindo  fedef- 
|>edirj  & tomar  a bençam  do  pa- 
dre primeiro  que  fe  embarcaficj 
elfe  fignificou  os  defeftrados,mas 
bem  merecidos  fucceíTos  da  jor- 
bada.  Porque  alem  do  paíTado* 
por  mais  que  o P.  trabalhou  cÔ 
aqucllagenteperdida  qüeaome 
nos  cntam  fe  confeíTaflem,  &rc- 
conciliaíTem  cõ  Deos,  pois  hiara 
aptiejar,  & arrifcados  a morrer, 
vuite  fomente  o fc7.cramj  rindo 
fe,  & zombado  todos  os  mais  de 
lam  jufta,  & fanta  lembrança, co- 
tno  fe  foram  da  forte,  & numero 
6/4  ,j8  dosqchamauao  Profeta  coroa 
defooerba,  tomados  do  vinho 
de  Efmimjque  como  tais  diziam, 
4 Temos  feito  concerto  de  pazes 
com  a morte,  & liga  com  o infer 
ncj  nam  nos  ham  de  chegar  os 
caltigos  ainda  que  vam  de  mõte 
a monte.  Paflaram  á Períía, cerca 
tam,  & bateram  em  balde  a for- 
taleza, afaftándofe  dos  muros  cõ 
mais  pre  íía  do  que  fe  chegaram, 
bcaram  porem  algús  mortos, fahi 
rara  cem  feridos,  íe  todos  afron- 
tados, retirados  ja  fem  honra,  on 
de  efperauam  ter  a vida  fegüra 
dos  imigos,  entra  inuiada  da  di- 
vina juítiça  a morte  no  arrayal, 
^ começam  a cair  repentinamé- 
te  de  modorra,  que  em  breue  os 
defafifaua,  & acabaua.Efpiraram 
logo  como  bruços  até  çinçocrai 


jaziam  Ds  mais  pelo  cbam,  fem 
aucr  acordo,  nem  remédio  pera 
fepultar  hCs,  né  curar  os  outros: 
afsi  aíTombrar a a todos  a diuina 
ira.  Dam  volta  em  fim,  como  po 
dem, pera  Oimuz  ja  conhecidos, 
ja  arrependidos,  ja  quais  os  defe 
jaua  o padre  M.  Gafpar,  fem  ou- 
tra coufartopeníamento,  & ni 
boca  que  a confiflaíli , que  d’ani 
tes  nem  fofriam  lhe  homeafleml' 
Efpera  os  o padre  no  caez  cõ  os 
difcipulos,  & deuotos , leua  os 
nos  braços  ao  bofpital,faZ  fe  feit 
enfermeiro,  bufealhes  efmolas^ 
& mefinhas , tratando  primeird 
com  tudo  de  ajudar  com  os  facra 
mentos  a õs  que  vinham  mais  ne 
cclsitadosrmas  ajuntandofe  pera 
Híb  todos  os  facerdotes  da  terra,’ 
porque  eram  muytos  os  enferí 
mos  perigofos,  foy  tam  fobeja  i, 
deuaçam,  que  traziam  ao  padreí 
M.  Gafpar,  que  nam  ouue  reind 
dio  pera  acabar  cõ  nenhú  d’elles 
fetonfeíTafíeaoutro  facerdote,' 
dizendo,como  fe  fe  conjuraram^ 
que  fó  ao  padre  de  quem  efpera-; 
Uam  os  foubeíTe  curar  de  fuaá 
chagas,  as  auiam  de  difeobrir. 
Foy  aqui  muy  grade  a afflicçaní 
do  P. vendo  fe  com  tantos  Chri« 
ftãosafeuspéshCsefpirando  fç 
lhes  poder  valerjoutros  choran* 
do  que  lhes  valefle  nam  fendo 
pofsiuel  acudir  a todos,  nem  ffi 
detÇfnÚDapdo  a qual  primeiro  a 
’ ÇudilDfe 
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cudiíTc  tornauathes  d dcck- 
rar,  que  no  artigo  de  mwte, 
cm  que  cftauam)  todos  os  con- 
ícíTores tinham  os  mcímos  po- 
deres, & que  eram  oórigaoos 
anamfc  porem  arifeode  mor- 
l-cr  íem  oonfifiam  por  cumpri- 
rem com  aquella  'faira  dcuaçrm 
de  a faz.cr  com  cUe^  ncnhüa 
couíi  porem  baftoo , & pare- 
ce que  também  ifto  foy  parte 
do  caíbigo,  & ira  diuina,  & no- 
uo  engano , & raanha  do  De 
monio , que  quanto  os  afaibou 
do  padre  quando  fe  poderam 
bemeonfeíTar  a clle,  pera  que 
,o  nam  feieffcm , unto  lhos  af- 
feiçoaua  agora  que  os  nam  po- 
(dia  ouuir  a todos,  pera  que  oun- 
ta  fe  confeíTaíTem , como  em 
cfFeico  acontcceo  a algús  com 
eíbremofeod  mento  do  feruodo 
Senhor^  Mas  afsi  exercita  De- 
os  feos  tara  juftos,  quam  efpan- 
tofos  juizos,  oôercccndo  per 
búa  parte  a graça  ainda  a cs  que 
tam  mal  a merecem  por  reue»* 
j.rcncia  dos  antigos  brados,  la- 
grimas, & fangue  de  lESV 
C H R.  I S T O , com  que  fo- 
ram remidos,  & permitindo  per 
putra  que  a percam,  Sc  deixem 
.voluntariamente , ainda  com  a- 
■parenaasdebcra,  &portamle- 
UvS  refpcitos , porque  nam  fi- 
quem sé  inferno  tam  graues  de- 
lidos. As  maõs  dlmm  dos  qqé. 


afsi  acabaram  prctenáeo  prlÂd* 
ro  Satanás  vingarfe  do  padre 
Meftrc  Gafpar  pola  raiua,  que 
tiniu  dos  muytos , que  Ibc  ctte 
oraua  da  garganta.  Deu  o 
quinho  numa  frendia  mortal, 
aleuancafe,  Icua  cThuma  efpada, 
vai  pera  a meter  per  fi.  St  fize- 
rao  , fe  lha  nam  tiraram  com 
graude  prdfa  das  maõs,  arreme 
te  logo  ao  padre,  Sc  iançalhas 
ao  pcfcoço  apertandolho  rija»; 
mente  cóm  a fúria,  ou  da  mor- 
te > ou  do  Demonio.  Gritam 
os  outros  enfermos  que  Uiea- 
cudam,  tms  fe  Deos  lhe  nam  va» 
léra  aliferaduuida  o afogara  o 
frenético , que  em  o foltando 
elpirou,  Foy  a predã  tam  gran- 
de qnc  )he  era  neccflàno  eíbat 
os  dias,  Sc  pafihr  as  noites  in- 
teiras entre  os  «mfermos,  & 
n:uti  feruir  no  roefmo  tempo 
a hum  fd , mas  juntamcóce  a 
dons.  Que  d’cftâ  parte  ouuia  a 
|ium  de  confiflam , & da  outra 
afumaua , & con  folaua  ao  qne 
tíbaua  morrendo , perfeuetan- 
do  no  continQo  trabalho  pcf 
eípaço  d*hum  mes,  cm  que  aca- 
bou de  os  confeflar  a toaos,  pa» 
gandolfao  Deos  noflb  fenhor^ 
como  cuíbUnii,  may  liberal- 
mente  com  ceíeíbiais  confola- 
Ço?s,  & alguâs  moíbras  raaraíiU 
Ihofas  da  graça, òc  virtude  fobre 
pauvralda  coo$llàm«  Porque  l 

muytos 


E do  tfne f^ám  m íncttãi 

'inuytos  acontecco  que  eftaadd 
•amortefe  aleuantiram  faós  etn 
•os  confcíTando,  Sc  aíToIuendoj 
com  que  a cidade  ficou  per  eftre 
mo  edificada^  & o fagrado  racra> 
mento  da  penitencia  ganhou  tad 
to  credito, & reputaçam  com  to^ 
daafortede  gente,que  cm  bre^ 
ue  tornaram  as  coufas  da  dcua- 
'çam,&  piedade  chriílã  ao  pri- 
meiro , & mais  auantejado  fer» 
uor.Só  lhes  daua  nam  pouco  cui- 
dado a perda  de  Monajam,  & 
guerra,  que  toda  via  duraua,  in- 
• do  os  maos  fugceíTos  cada  dia 
por  diante.  Mas  pera  que  fe  aca- 
baffe  d’entender  quanto  elles 
roais  vinham  da  d iuina  prouiden 
cia  em  pena  das  culpas  dos  not 
fos,  que  das  forças , & induftria 
dosimigos,determinou  O padre 
Meftre  Gafpar  de  fair  com  os 
feus/oldados,&  faaer  a guerra 
nam  á Pei-fía,mas  ao  ceo,  d’onde 
fabia  depender  a vitoria.  Orde- 
na deuotusprocifloes  a huma  er-» 
mida  da  Virgem  noíTa  Senhora, 
quecftá  meya  legoa  da  cidadej 
vamoclero,&opouo  c’os  pés 
defcaIços,muytos  fe  difeiprinam 
atéderramar  o fangue, derramam 
todos muytos  lagrimas, pedem  a 
brados  a|diuina  mifericordia  , 
que  fempreouuio  os  dós  cora- 
í*/.  50.  ç5es  arrependidos,  chega,  quao-^ 
do  menos  fe  cuidaua,a  Ormur  a 
boa  noua  da  rdfitujçam , Sc  eo; 


s reUg»  da  (pmp,  âelejui  ^87 

trega  pacifica  da  fortaleza  ,'ven« 
do  , Sc  confeíTando  todós‘‘^uc 
quam  juftameritc  permitio  o' Se-] 
ohor  lhes  fezeíTcm  treiçara  os  hq 
mês  no  tempo,  em  que  ellcs  lhe 
guardáram  tam  pouca  lealdade, 
conj  tarita  clemencía  lhos  rendé^ 
ra,&  fogeitára  fem força, nem 
poder  humánò  logo  como  fetor 
nérama  fcudmino  feruiço.  Àf- 
fi  fe  oceupaua  ém  Ormuz  o pa- 
dre Meftre  Gafpar  cm  ajudar  ef- 
piritualmente  aos  Portuguefes,  • 
nam  fazendo  juntamente  menos 
por  reduzir  á vniam , & verda- 
deira fé  da  Igreja  catholica  os 
Scifmaticos,&  Hereges  de  muy» 
tas,'&muy  differentes  nações, 
que  vam  demandar  aquclla  ilha. 
Onde  fe  vieram  pera  elle,  & fo- 
ram reconciliados  pelo  poder 
-apoftolico,  que  tinha,  da  África 
algus  AbexijSjdaAfia  Armêni- 
os Georgianos,  da  Europa 
Mofeouitas,  Polacos,  Vngaros, 
Alemãis,  & outros  a que  trazia 
lançados  cõ  os  Tiírcos,  & Mou- 
ros mais  a cubiça,  ou  a defefpera 
çam,que  a Apoftafia.  A hum  dos 
quais,  quando  andaua  ordenan-* 
do  com  0'padre  a fugida  d’cntre 
os  infiéis,  cahio  a ditofa  forte  do 
martyrío,  que  elle  recebeo  glo- 
riofatnentc.Chamauafe  Ioam,na- 
céra  cm  Colonia  Agripina  na 
-baixa  Alemanha  , Sc  poftoquc 
de  pays  bem  ricos,  os  fucceflos, 
Ddd  z ” &cofos. 
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& dfos,  de  que  ninguém  eíia  aOnriüí  pera  fozer  peoiten^ 
í fcnto,o  kuáram  pelo  mundo, & de  feus  peccados , que  era  qoan- 

poferam  cm  elfado,  que  auia  dez  co  ja  d’cfte  mundo  queria,  & de- 

annos  fcruia  de  bombardeiro, & fcjaua,  Graodetncnte  íe  alegrou, 

njeftrc  dc  refinar  a poluora  n’u-  & cófolou  o padre  com  efta  caf- 

ma  fortaleza  de  Turcos  na  villa  ta,áqual  refpondeo  com 
de  Catifa j que  he  no  marítimo  breuidade,  ícíegrcdo  que  viefle 
daArabia  fronteira  da  ilha  Ba»  fobre  fuapalaurafeguro,&cofl« 
harem,cento,&  dez  legoas  da  dc  tente,  porque  os  Portu^efes  o 
- Ormuz  pera  dentro  da  enfeadaj  agafalhariam,  & cftimariam  muy, 

•ít  o que  peor  cra,que  fe  circunci  loj  & na  brandura , Sc  matcraal 
. dára,&  fingira  em  tudo  da  abo-  amor  da  Igreja  fanta  acharia  a 
. minauel  fuperftiçam.Mas  chegã-  mifericordia,  Sc  fuauidade  ,coth 
doa  Catifa  a famà  do  que  pafla-  ^ fempre  recebeo,  Sc  tratou  aos, 
ua  em  Ormuz,  & ouuindo  loam  filhos  fugitiuos , Sc  prodigos , fe 

quanto  fe  contaua  do  feruor , & tomáuam  bc  arrependidos.Naoi 

cípirito  do  padre  Mcftre  Gafpar  fabemos  fe  foy  defaftre,  ou  ttel- 
lò«n)  determinou  vificado,  è mo-  çam  do  portador  d’cfta  repoftiJ; 
uido  dc  hum  efficaz,  Sc  nouo  a»  o certo  he  que  ella  veyo  á mam 

baio  da  diuinagfãça  de  fe  tor-  do  capitam  Turco  de  Catifa,  Sc 
nar  per  feu  meyo  á profiflam  dã  o barbaro  per  ellá  em  noticia cb' 

fé  caihoUca , & feruiço  de  Chri-  que  loam  trataua.  Falo  vir  antfe.  ' 

fio  j & porque  o negocio  nam  fi,perguntalhccmqueley.vh<^' 
cra  pera  fiar  de  terceiro,  fez  tin-  ' fe  na  de  Chriftó , fe  nade  Maffí>| 
ta  do  pó  da  pol  uora,com  que  ef»  mede.  Refponde  com  graflde  e$- 

crcueo  híiamefma  carta  em  tres  forçodecoraçam,  Sc  ale^iade 
lingoas  dífferehtcs  Latina,  Fran-  rofto,  que  nam  ha  outra  fe , nem 

cefa,Sc  Framcnga,  nam  fabendo  outra  lcy,ondc  os  homes  fe  pof- 

que  as  cfitendia  o padre  todas  famfaluar,qucados  ChriftáoS, 

• tres,&  pretendendo  fer  entendi-  que  nella  viue , por  dia  efif  of- 
do  numa , quando  o nam  foffe  ferecido  a padecer  todos  os  tor- 

nas outras.O  que  trataua  cra  lhe  mentos,&amefmamotte;6cqae 
cuueífe  faluo  conduto  dos  Por-  a Mafamede  tem  por  torpifsi  - 

tuguefes,  & o feguraffe  que  acha-  mo  enganador  das  gentes  , & 
ria  entre  elles  vida, Sc  reconci-  por  condenados  á eterna  perdi- 
liaçam,  & perdam  na  fanta  Ma-  ^ a todos  o*  que  o feguems 
drelgre  ja,&  que  logo  fe  paflaria  • Çc  que  ^ nenfafia  coáfa  tem  ma» 


Oí 
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fcíkr , que  de  íe  fiogic  hurp  d>  nam  cedera  .ncí)e  taüfto  go^ ; d* 


clk$  per  a}gum  teoapo  ; £ntr^ 
bum  dial^lico  furor  no;!  bar6a« 
t0$4>fouaRi  coda  a forte  de  cru; 
cldMQ  Qo^  (oldado,  Cfarifta  j 

d^amlbe  de  yagaí  fô  Wocs  peii 
parç^i  talhaíBi,&  cortai» 
«clícoonjpetp  res  de : í^fificio, 
^ pçrfcueraudP  femprç  çoip  o fau-j 
%o  oomcdçrlefu  oa  boís^cuja  fé 
doha  üa  aJNna)Çé  lhe  eutregaroaii 
mãos  Q cfpirito  raáia  ^eJlo,&  pu 
10  que  as  elirellas  polo  preçO  doK 
' faoguç  do  Senhor , &.  lauatori<> 
do  propho.  Â cabeça  artiOrirani 
OS  amigos  ní  ponta debha  lança 
^bre  asanieas  da  fortaleza.  Mas, 
9^  tardou  rnuvco  a diuipa  jufti- 
‘^^nemaos  inÂeis  coipQ  mere« 
fido  caftigp,nem  ao  maccyr  cotn 
a honra,&  primeira  gloria  de  fu* 
a$  vitorias.  Chegou  potjco  depo>> 
is  a Ormuz  hiia  armada  de  Por-* 
tuguefesycapicara  dó  Antonio  de 
^loronha^que  vinha  varejado  o$ 
lugares  dosTurcospelacoíladá 
iArabiacomatédous  mil  folda> 
doSj  boa  gente  de  guerra , & qus 
fazia  diâerence  conta  da  doocié-* 
çia^que  os  de  Moúa  jam,  Neiéu 
ouue^que  nam  procuraUè  de  par>' 
cjr.  d*ali  confcáido,&  aconcecea 
dò  efiorem  aa  meitna  coo^çam 
enfermos  oS  Éícerdotes,<píe  vái 
na  terra,  todos  a hum  os  confef* 
fpu  0 padre  M.Oaipar,que  foral 
Uabaüho.  iucoir^jw^  a qu^ 


lògo  pondfo  âs.proas  cm  Baha- 
rera  deram  de  fubjiio  em  Cattfa 
tam  feliceirieiftc  que  o mcfmq 
foy  chegarem,  e ntrarem,  yence-' 
rem.í4o  faco  da  vilía,  & fortale-; 
za  foy  achada  num  efcfitorio  do 
clicam  Türdo  a carta,  que  o pa> 
drc  Meftre  Ga/jpar  efcfcuía  aò 
ianto  martyr  Ioam/&  tirado  pçr, 
dia  Qs  Portuguefes  foubérath 
dos  que  hciram  viuos  tudo  o q 
i^cima  efcreuemo5.  .Tiráram  en> 
tam  do.muro  com  toda  a reuerê» 
cia  a fagrada  cabeça,  trazenma  ja 
por  relíquia  comíigoaOrmuz, 
,teccbca,Si  leud  com  nobre  i 
. aconmanbamento , Si  boa 
mulica  de  íalmQS,&  hy« 
ronos  pela  ddade  o . . 

. 1 P.M.Gafpar^is 
. atriumfar,qiie  " 
a enter- 
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AS  jahetê 
po  que  diga- 
mos hG  pou- 
co do  muy- 
to,que  o fer- 
Uo  ao  Scnor 
fez  na  mef- 
ma 


. Xkifò  Xii>aviédo%  FráncffcfféXdMen 

íijk  xM  pot  Ihô  traief  i fua  fc,  teuer  Gío*  iPorque  oo as  (omâflk 


« reáii^oos  <pe  tocaliBéfitc  o 
défconheciam » Mouros^  Gcnti* 
ós\' ludeus . Dc  todos  os  quais 
eftèS  vltimos foram- (como  or- 
dinariamente acontece  por  fuâ 
<joncumáz , & pérfida  cegueira) 
oséom  querilenòs  acaboil.  Dei- 
járam  fe  elleSentrar  da  brandu- 
ra, & vniuerfal  caridade  do  pa- 
dre/|ue  a todos  fc  cttendia;  aga- 
falhauamoo  nas  finagogas,conui’ 
dauamno  a comer  em  ^as  caías, 
encareciam  fem  termõ  a doutri- 
nada virtude,a  modeftia,  ajoelha- 
uamfe  ante elle pelas  ruas,  che- 
garam em  fim  a confentir  que  íc 
, difpütaffe  da  Icy,&  rebgiam.  Ti- 
nham pera  iflb  dous  Rabinos 
. principais, hum  Salamam  nacido 
em  Caftella,  outro  lòíéph  am- 
bos grandes  meftres  do  Thal  - 
tnud,  & quetraziam  nalingoaa 
letra,aísi  trouxeram  no  coraçatn 
oeípirito,&  luz  da  íagradaef- 
cricura.Foy  adiíputa  pubfica,oa 
de  íe  acharam  de  mais  dos  lu- 
deus,&  Chriftáos,muytos  Mou- 
ros,&  Turtos.  Tratoufepriraci- 
ramente  do  tempo, em  que  fe  de- 
uiam  cumprir  as  promeflàs , que 
Deos  lhes  tinha  feito  da  vinda,  è 
-redcmçam  do  Mcfsiasj  moftran-* 
-do  lhe  pertodos  os  Prpfetas  íef 
• )a  pafiado.o  termo  per  mUytas 
‘centenas  dannos,  fem  que  neíU 
•parte  pofia. ter  dúuida  quem  fó 


de  Daniel  fofiem  d‘ãnnos  fo^^ 
res,ou  hüláfesj  ou  começiffeiií 
quandó  tí^  Anjo  lhas  reiieiõu , òif 
pouco  aàtes,ou  depôls^fem  ccifl^ 
trouerfiahã  mais  de  qoloze  feJ 
culos  qae  acabáram^Enara  ha 
menos, acites  mais  <me  o pòiioí 
Hebreo  anda  deftemdo 
mundo  todo,  feruinHo  fómeàttf^^** 
de  teífimunhas  aos  CbriftSos,- 
fem  rcyho , fem  templo , fem  fa^^ 
cerdodotcendolbe  porem  DeotS  , 
prometido  per  laeòb  feu  p;y  ,'^*4^ 
que  até  lhes  aam  dar  a Oiriítaf 
por  eterno  Rey , duraria  na  ca- 
ia de  ludi  o cetro  real. Ebaftaiut  ^ 

pera  a cegueira  dos  ludeus  d#  ' 
noíío  tempo  fe  conuencer  a íf 
mefma  nefta  parte  do  prazo , ént 
que  Chrifto  auia  de  vir  ao  Mtinw 
do_;coofiderarcm  por  quam  eer* 
eo,è  auexiguado  tinha  toda  a fua 
naiçam  fer  élle  chegado  ha  já  ma^ 
is  de  iml,&  feis  cétos  annos^Por 
quepoftoque  outras  vezes  ou^ 
uefiem  per  algCs  dias  perdidoro 
reynonas  guerras,  &catiueiroè 
precedentes,  nunca  toda  via  fe 
affentira  em  algum  d‘elles  Rey^ 
nem  Príncipe  Gentio  no  crobo 
de  Dauid  cõ  nome,  ou  titulo  de 
Rey  dos  ludcus,por  onde  quadó 
fe  viram  feitos  vaílállos  dc  Hero 
de%  0 q cfaamáram  Magoo , que 
fendo  Afcalonita,èldumeo  fòy 
Rey  coroado  de  toda  ludea;  afsi 

■ cllcs. 


E (h  qutfí^ràm  mlnitía 

idks^  coito  ellt(qucfe  lezcra 
pormaisos.grangcar  proíi^yco 
circuncidado)  ouueram  coqfor* 
mc  á profecia  por  cam  acabado 
o teimo  daspromeíTas^d:  eípcr£> 
Çaáda  vinda  do  Mersias,  que  tu* 
do  dali  por  diante  na  quella  Ke* 
piiblica.Foram  Uiotísj  &alcuaot9 
Dientos  íbbre  eíh  caura4l>o 
mo  Tyrãno  nosconftanofagra» 
do  Euãngelbo,  que  polos  ciumes 
d’dfado , que  lhe  procediam  da 
meúna  opiniam,  matou  os  mink 
Httfeh.  nos  ínocctes.Eo^outros  Autores 
m chi  Or  lemos  k fez  jurar  de  nouo  por 
mc,'pi;»Rcyaucndo  trinta  annosq  rey- 
io  de  f?»aaua,& degolando fobreiííohfi 
foi  tbuf.  bom  numero  dc  Farifeus,  q nam 
quiferam  vir  oo  juramento j fem 
■duuida  por  bús , Sc  outros  ellare 
bemnacontada  vinda  do  Mef- 
lias,  contra  o qual  O Tyranno  fe 
pretendia  eftabcleccr,&  .em  cujo 
prejuízo  os  Farifeusentam  iiani 
juraram,  como  depois  coiíjurd- 
ram.Nam  faltaram  poré  outro^ 
que  goucrnandofe  por  aqueila 
má  regra,  Viua  quem  piais  pode> 
nam  juráram  fomente  por  Rey 
Ttrtui  30  Afcalonita,mas  o tomárani 
de  pra.  polo  mcfmoMefsias, que- Deos 
Jcnpe.  Moyfes  , & roais  Profetas 
. 1 lhes  prometéra:  que  eftes  erafflj 
l^iph.  íegundo  graues  Autore.%  os  que 
M^íitih,  S,Matthcus  chamou  Herodta- 
22.  nos  j cuja bereüa,  ainda  que  na 
. pdioa  fo0c  taro  de^djfadaj,  nq 


r 
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OS  âe  Féjifi  7^1^. 

^çmpo } que  be  oqueagoraime^ 
çoíUid€rando,nam  nos  Íeruemcí, 

Djop  GOQCfa  a cegucirai  dps  que, 

©jç,4m  ludíu?,  queos  que  aoccf , 
quiferam  moír^er  que  jurar  aHei  • 
rpdes.Pois  ne  certo,  que  pot  to.i^ 
dos  julgar^  . qpe  nati\a,uia.jama^ 
is^guee^rat,  tomaram  bús  pot| 

Meísias  ao  Qfyrãno,  ojutros  nau*  , « 
àWíjtóraroi.dç  lhe  rçfil^r  , poç  , - . j r 
Çaro  offendçr^  ao  4 ja  tinhani  v - 
p9f-pacido;^  yerdadeixo  W,cf^  . . , 
íjav  Vcrd^ídfi  hc  que  tornandoi  ^ 
depois  o ççtro  real  à -Agripa  íí. 
jbo.d’AriftobnIo,  & üetod’dic 
H:?rodes  ft, Grande, oqual  clld 
.qj^í^'ra  d;,  jvíarianc  ludia  j tor* 
náram  taiú^m  os  íudeus  mais 
.a^ejofos  a cUid^  fe  por  venturq 
torría  iainda'iditerópo  do  reyno 
d.e^fudá,*  e^jo  fini  laçqb  deixára  Oi.  aji 
poctCnal  Walliuel  da  yinda 
Cbriko.PárâBdo  porem  de  todd 

aíucccfiàrabçbrcanqmefmo  A^ 

gripa  cn>  çempo  de  Vefpafiand 
Emperador,entam  fe  derám  por 
tam  dcfpacbados  no  requirimeit 
to  da  vinda  do  Mçfsias,que  a eC* 
fá  conta  hús.  coroáraro  as  armas^ 

& rebclláraro  contra  o imperio 
Romano  , outros  ouueram  aq, 
mefmo  Emperador  polo  proprio 
Chriftoj  entre  os  quais  foy  tattv» 
bem  o feu  grade  Rabino , Sc  bk  tofepU 
Aonador  lofepho  ,que  he  tdH-</e  beílé 
muoha  femfufpeita  do  que  d’d-  lai.  hb^ 
Jejjè!ç>dos  mais  aqui  efereuímos.  y.Mz,' 
Ddd  4 Ma^ 


'^9%  Lmro  X,  7)ayifa(ío*P.  Francifcode XdHfer^ 
Mas  também  temos  a memória’  m uyto  mais  geral,  íb 


lhealeuantouo  fobprbo  templo 
rico,  & cheo  ( como  diz  lofeph)  ® ?(• 
de  todos  os  thcíburoSf  & defpo-  *o 
jos,  & quanto  bom  auia  que  ver  fo  7. 
no  Mundojninguem  poderá  dei-  cajf. 
xar  d’agradecer  ao  eruditifsimo. 


d’efta  verdade  nos  annais  dos 

* Gentios.  Porque  traziam  os  lu- 
deus  tanto  na  boca  íer  chegado 
. 0 tempo, em  que  as  diurnas  letras 
affirmauam  auia  de  vir  o íeu  grã 

R.ev , q até  abs  Pagáos  o per-  o 

fuadíram;  & tam  de  íifo,que  Co.r  & illuftrifsimo  Cardeal  Baronio 

'‘AmaI  nelio  Tácito, & Suetonio  Tran-  o difeurfo,  & congeitura,que  «> 

Tlh.^.U  quillo  namduuidandOdosdiui- 

Veí\>4-  nos  oráculos,  os  Ouueram  tantibé 

<4^.141  por  cumpridos,  como  dizíamos 

de  lofeph, na  peíToa  de  V efpafia- 
no.E  ainda  o proprio  Empera- 
dor  vendo  que  per  todo  o Orien 
te  eftaua  imprcíTo  nos  corações 
dos  homés,  & era  géral , & con 


4^  ^ 


um  graue,  & maduro  juyzo,co^ 
mo  fobre  todas  as  mais,fez  fobr« 
efta  materiaj  crendo  que  foffe  a 
principal  tençam  do  CeCar  fauo* 
recer,  Sc  leuar  por  diante  a falCii  ♦ 

opiniam,  & honra  que  os  lifon»' 
geiros  lhe  dauam  de  fer  o Rcy 

prom«,don<MProfnasdosl» 

ftantehngoagem(comoo  affir-  deusj  moftrando  com  a fabrica  - 

roa  Suetonio)  o que  os  ludeus  di  do  grande  templo  que  umbem 

2Íamdotermo,emqosfeusPro-  lhe  quadraua  o titulo  de  Pnna- 

fetas  faziam  vindo  o Mefsias , á-  pe  de  paz  com  que  Ifayas  tara  ío  9* 

cafalhou  bem  a lifongena  dos q lenemente  nomearaao  verdada 
p reconheciam, è nomeauam  por  ro  Chrillo, prometendo  que  eUc 

cífe*  antes  a eftimou  tanto  que  pe  a daria  fem  fim,  nem  termo  algfi 

ra  d*algüa  maneira  a corar  fez  a os  homésjque  foy  tábem  o ref. 
coufas  bem  notaueisj  qual  foy  o peito,  com  que  vefpafiano  á íua 
fumptuofo  templo,  que  em  Ro-  chamou,  & intitulou  Eterna.  E 
ma  edificou,  & confagrou  á paz  com  igual.ccrteza  aceito,  & e&- 

com  cfta  dedicaçam,  & letra.Pa  mo  o que  o mefrao  fenhor  Car- 
d dterM,  fegundo  nos  confta  das  deal  tem  pera  fi  acerca  dos  olhos 

memórias,  que  ainda  oje  perfeue  dlium  homem  cego,  que  o pro- 
xam  em  moedas,  & pedras  anti-  prio  Emperador,  como  referc- 
gas  E bem  cófiderada  a nouida-  Suetonio,  alimpou,  & reftituyo 

de  da  obra,  que  auendo  os  Em-  á vifta  com  o cofpinho  da  boca,  j, 
peradores  paíTddos  dado  fim  a & do  tolhido  da  mam,  a qué  cf- 

fiuerrás  de  muyto  mor  importan  tendeo,  Sc  temperou  os  neruos 
cia^  & pofto  o império  numa  par  tocando  lhe  fòmehte  cora-  o pèj 


lai, 

ift, 


E do  ^ue fi^^ão  riA  índia 

rendoprerenteab(íacoufa»&  4 
. Qucra^  & íicanda  d’ambas  aconiu 
toda  Akxandria;  que  foram  fem 
duuida  os  filfos  milagres  nego^ 
qiados  a 6m  de  perfuadir  ao  mua 
do  qcam  pouco  lhe  falcauaefte 
tamprincipal  final  do  Rejr  pro- 
metido; & feitos  per  arte  magi- 
cade  Apollonio  Tyáneo,oqual 
áquslle  tempo  elfaua  na  corte  im 
/«  At>  / grandemente  valido  do 

‘ 'mcfmo  Vefpafiano;  & tinha  (co- 
modiz  Filoítrato)  pofto  emeí- 
panto  aos  Alexandrinos  com  ou 
trasmuytas  inuen^es  de  mon- 
•ftruofos  enganos.  Mas  de  todas 
eftas  coufas,&  de  muytas  outras, 
que  deixo,intentadas  afsi  dos  Iu« 
deus, como  dos  Gctios,  efa  o fun 
damento  a certeza, que  em  todos 
ai|ia  de  fer  chegado  o tepo  afsi- 
nalado  pas  letras  hebreas  i vinda 
do  Rey,que  cfperauam.Pera  que 
entendam  como  tem  cótra  fi  aos 
feus,aos  eftranhos,  & ao  Mundo» 
vniuerfo  os  que  mil,&  quinhen- 
tos ãnos  depois  de  tudo  ifto  ain- 
da oje  o cfperam,  nam  védo  que 
hc  ja  tam  fora  de  tempo,que*ain- 
, da  que  lhes  viera  nam  tinham  né 
cora  que  o feftejar,  nem  por  on- 
, de  o conhecer.  Se  nam  moftrera 
iíf^ífí.anos  o templo  de  Salaraam , era  q 
clle  auia  d’entrar , & encher  de 
gloriaíQifhe  da  ordím,&íucccf 
IP/.13 1 . fam  facerdocal  dos  filhos  de  Aa- 
ram,quc  veílidos  de  fiilua^  ara,dc 


osrettg.daComp,deIefu,  71?! 

jufltiça  0 auiam  de  receber,  & fe- 
ftejar? Qíi’hc  da  profpcridade  da 
Republica  hebrea,  a que  íacob, 
fallando  com  feu  filho  lofeph, 
çhamaua  bera  fua  própria  ben-^^  .4* 
çam  juta,  & corroborada  com  as 
de  feus  pays,fegurandoo  que  lhe 
oam  faltariam  até  a boa  vida  das 
iãudades,&  defejos  dos  outeiros 
eternos:  quecõeftadiuinapoe- 
fia  nomeauj  elle  o Rey  prome- 
tido,&  efperado  cora  immortais 
defejos  dos  fantos  Patriarchas. 

Quem  fabe  finalmente  oje  da  li- 
nha , & geraçim  real  de  Dauid, 
por  cujo  filho  porem  auia  o Mef 
fias  de  fer  tam  notoriamente  co* 
nhccido,  &auido,queatéos  ce- 
gos o chamaíTem  afsi  pelas  ruas. 

Ainda  que  Vefpafiano  vedo  que 
lhe  nam  era  pofsiuel  fingir  com 
algúa  cor  em  fi  mefrao  efta  pro* 
priedade,&  final  de  Chrifto;pre- 
tendeo  de  o defautorizar,d;  def. 
acreditar  as  profecias  no  que  di- 
ziam da  Itnhagé  do  Senfior.  Que 
a efta  conta,5^  por  defefperar  juo 
tamente  aos  ludeus  de  poderem 
‘jamais  ter  Rey  da  cafa  de  Da- 
uid, depois  de  feitas  grãdiftiraas  Eufehi 
diligencias  por  difeobrir  em  to-  hiH,  hbi 
do  o mundo  os  d’aquella  real  ge  3.wf.  r 
raçam,homés,  & molheres  a ne- 
nhti  deixou  com  vida.  Por  onde 
com  muyta  rezam  obrigaua  Ter  Tertull. 
tulliano  aos  ludeus, q queriam  aduerfus 
tratar  da  vinda  doutro  Mefsias, 

Ddd  K deoois 


7^4  - 

depoisíia  de  Chiiíbo.  aoSb  ■ Rie^  Tolítafn  aotiga  do  Muodô^&do^- 


demtcr;  t^e  reftflaiificro.priisiciii 
-BÍ[rpul>Uci,i&J3  mefrad 
ludcaáqndie  efuôoyqueiclíd  tít 
• ‘ flba  qucndo  o Senhor- vcyO  jôí 
que  tjwdííiriamente  cuia  dcJtcjr 
. pera  cUfeíer  recetxid»',  ícdt-jaHt»^ 
& feruiUo  pelos Cna«Y&  cciaa 
jwlida,  <8f  Oídem  iimii:ada-‘fl«s 
•Profetasj  & que  d epois  de  terem 
íudo  neftcstcrir.os,qiie  he  o meif 
TOO  que  ccrcm  o templo  reedifr 
cadoj&  officiado  com  á magèfe 
de,  em  que  o pos  Salamam,&  a § 
o redu/.io  0 mcvmoKerodes  Ma 
gno  ( por  finrular  'prouidcnciá 
km  duuida  do  ceo,pcra  que  o a- 
chafie  afsi  Chriílo  Icíii)  depois 
da  ordenj  facerdotai  cornar  a ca- 
ía d’Aram,  & a real  á de  Dawd. 

* Eftando  cm  fim  tudo  tara  profpe 
Cf.  4 9^  fo  como  íacob  prometéra , que 
cftaria  quãhflO  vieffe  o dcíejado 
dos  Santos, er.tam  fe  íltcs  poderia 
fofrer  3 demanda,6c  contenda  fi> 
bre  a vinda  de  outro  Mcísias.’ 
Mas  como  be  infofriucl  cegueira 
nam  dor  todo  ifto  por  acabado 
depois  de  mil,  & quinhentos  aa- 

* nosjCjue  baque  acabou;  que  beih 

• computados  paflàm  ja  pelos  quç 
correram  da  Icy  de  Móyfes  até  o 
nacimentodo  Saluador,de  mo-í 
do  que  mais  ha  que  eáam  fem 
leydoque  eftcuéram  com  cila; 
como  he  obftinaçam  nam  huma- 
na;, mas  diabólica  refiíXr  aísl  i 


praprios  kus,  que  tantos  kcUloi(' 
aoc^sncnhfia  dúuida  punb^eni  - 
ferefiegado  o tempo;conao  finat 
rocoteferanenhfia  cófiderácam^ 
netntjuizo  deixam  de  dar  fé  da^ 
diuinas  eícricuras,  onde  até  eíbf ' 
n^afina  fua  ioreofibjlidade,conttl4 
fBâcia,&  cegueira  cftá  profetizai 
da,&  dada  por  bum  dos  thais  d<- 
ros  finais  da  luz,dt  vinda  do  pro* 
prio  CbriRojoísí  nem  a elles  Ibeji 
fica  lugar,  ou  auçamalgfia  poFoI 
artigo,  que  na  caufa  deu  Tertuli 
lianOjpcradiíputarda  vinda  d%' 
oucrp  Mefsias;  nem  nds  auia  pei  ’ 
ra  que  paíTaiTemos  d’aqui  fc  nanii 
ducramospordarnotiaada  fo* 
gunda  parte  da  diíputa,  que  cotà 
p padre  M.Gafpar  teueram  cm 
Prmuz,que  todafoy  jafobrof| 
pcffoadp  verd^çiro  Mcftiat' 

ÇfiiKlneJc  a m«terh  dit  di^nt4  Mii 
sr  íudetn,  ■ i'-'  r 
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;eno§õíi 

ucqucfiizcr 
■uefte  fegiin^ 
do  põto  atn« 
daq  no  prí* 
meiro:  por§ 
sÈe'  depois  de  a» 
ueriguado  fer  ja  paíTado  o tem-; 
£o,era  quço  Mpííwí  auiá  de  vir. 


E do  queflií^âni  ri4  tn^À  ÒXre^^  da  tpmp.  de  leju: 


... , çic  he  o meímo  que  cònBfflàr  ^ 
"''  era  javiudo  ^imis  que  eúíden<^ 
ce  nos  ficaua  íef  Chrifto'coma» 
nós  o aémos , & adoramos.  Sé 
1^01  moftrem  nos  óutro  comt^ 
j j dedo, que  a/sf  proniêi»o  KãyaS.'^ 

* oauiamdemoUrai«/'Deinuycosf 
kn^áram  elies  man),'ateiln  dos  ^ 
diftenio$/ius  a todos  faltou  a vé« 
tura  mais  depreflà'  que  a 
íiano,  a quem  ( pofto  que  có'efte 
KÍpeito  fe  prometefle  a fi  mef- 
ino  eternidades  de  paa)ncm  o inri 
perio  de  Roma,ncm  a Iifongeria 
do  Mersiado  durou  mais  de  dezl 
annospuédo  porem  mais  de  mily 
& trezentos  que  leíu  Cb.riíèo  be 
adorado  dos  R.eys,&£mpera« 
dores, do  melhor  Ho  mundo.Maá 
qual  Mefsias,de  <^eeílado^ca 
lidades  be  o por  que  efpera  'cftá 
gente, & com  quem  fe  aquietara?' 
pois  o nam  ÍQt  até  ãgora  com  né 
nbu  d’aquelles , a qUe  Te  acoftou« 
Senhor  de  todos  os  thefouros?0’ 
cubiçalcõquiíladorde  todos  os[ 
reynos  das  outras  nações  á ibgoy 
& a fangue?  O cruezalpoíTuidor 
de  todos  os  goftps^&  delicias?  O 
torpezalmonarca  temporal  da  re 
dondeza  do  Mundo?  O fobcrbal 
Quando  criáraiii  todas  cftas  çou 
fas  nos  reynos, & Respublicas,fe 
nam  hum  monte  de  vicios,  & cu-  ' 
ftumes  contrários  á boa  juftiça,^ 
temperança,  á feuendade,  à va*  ‘ 
Ior,com  que  os  elhdos  íempre  íe 


cõretuáram  ainda  na  hu^manafeti  " 
cidade.  Boa  proua  be  atuyna  do 
mefmo  império  Romano  f como 
nam  fó  o entenderam  os  Filoío- 
fos  jmas  Ihócandram  fatyiira- 
mente  os  feus  Poetas.  O ‘ndinas,*^^j^^^^j 
O mal  empregadas  íaudadesdos  . 

outeiros  eternos.  O nam  fadriísi-^;^ 

010%  masambicioCfsimos  fufpi-  • 

ros  os  com  que  eípirou  Iicob  po  ^ ^ 

Ja  vinda  do  Melsias , & com  que 
ilayos  adormecia, èacordauojfo* 

'nhaua,.  & vtlaua:  fe  tudo  auia  de , /■ , / 
parar  em  hu  Rey,  que  as  pcííoas 
d*dles , & do?  mais  Patriarchas 
folfe  de  nenbú  proueito,pois  dos 
bés  temporais, que  auia  de  trazer 
comíigo  nadalbespodia  chegar 
'feodo  ja  mortos;  & afeas  filhos, 

& defeendentes  auia  de  tornar 
canto  mais  cubiçofos,  quáto  ma» 
isricos;  quanto  mais  fartos,  tan- 
to menos  caíloSitànto  mais  fober 
bos5quanto  mais  poderofos.  Grã 
dehea  mageâade,  com  que  os 
Profetas  reprefentam  o poder,  è 
riqueíâs,  as  batalhas,  & vitorias^ 
ostriumfos,&po{rc  pacifica  do 
império  do  Meisias : mas  maior 
he  a cegueira  de  qtlem  nam  vé  ‘ 
quamfòradetodo  o propofito; 

Sc  contra  a tençam,  & fantidade 
do  diuino  Efpirito,que  he  o ver- 
dadeiro autor  das  fagtadas  eferi- 
curas,&  ainda  contra  a mefma  le- 
tra d'ellas  em  outros  muvtosiu* 
gares  fora  eutéderemíe  aqud  ias 

rique- 


. LiurüX.^dvidt^^SFrancifíòdeXauter» 


riqucza^bauifaa^vicoriaSyÇrium 
fos  temporal,  & corporalmente. 
Deixandoíe  per  outra  parto  qtia-, 
(i  tocar  com  as  mãos,comO  tudo 
eram  altirsimasmetaforasi^di-* 
uma  doquencia,com  queos/án-> 
tos  Profetas  caotauara  as!baa* 
lhas  de  Chrifto  com  o Demonio 
íobre  a liberdade , & redemçam 
dos  homés,as  vitorias,  & criumr 
fos,  que  d’elle alcançou, &cCf 
Icbrou  apagando  a idolatria,  fa> 
zcndo  calar  os  idolos, pondo  per 
cerra  os  templos^encbendo  o mC 
do  dc  lua  de  Dcos,  de  noticia  da 
eternidade, das  eíperãças  do  ceo^ 
das  riquezas  da  graça,&  da  abua 
dancíada  verdadeira  paz,&  quie 
caçam  das  almas.  Quero  porem 
condecendendo  com  o pouco  § 
db  gente  íe  aleuanta  da  terna 
que  façamos  cambem  cafo  doi 
que  nella  monta , & vai : & da> 
mos  lhe  licença  que  pintem  a feo 
gofto  hum  Key  poderofo , rico, 
temido , feruido.  Qud , quando, 
0uis  o folfe , o poderia  fer,  nem 
ainda  em  quanto  viuelTe,como 
o hc  leíu  Cbriílo  noflb  Redem- 
cor  cantos  centos  de  annos  de- 
pois de  paliar  dcdla  vida  ao  pa^ 
dre^Ole  ellcs,  como  por  feus 
peceados  o engeicáram,  &crud- 
ficáram,afsi  foram  tam  ditofos, 
que  o reconheceram , & adorá- 
ram ! fem  dúuida  que  viram  per 
experieociacom 


cUdecbanuuao  feu  Simeam  ão 
mefmó  Seobor  Luz  uoflà  ( por» 
que  nos  auia,^  viobaàalumtar^ 
éc  gloria,  dtbonra  fua{porque 
pspretendia^  & podia  honrar.)- 
Que  na  verdade  quando  al$í.fo«^ 
ra.que  elleso  r<cebdrara,nam  oíl 
nera  per  todo  o mundo  géce  ma*» 
is  eAimada,&  venerada  que  a do  , 
n?efmo  pouo.  Se  nam  ve;afe  qu2; 
toeUedfimou,  ôc  bonrou  aof, 
que  da.  mefma  naçam  fegulrami 
ao  Senhor.Q^  Monarca  deixou 
ouncacam ricos, nem  bonradof 
feus  filbosA  validos,  como  fam' 
ojeemdiaos  fagrados  Apoftoi- 
los  nos  Papa$,&  Bifpos  feus  fuc* 
ceilbresá  conca  fdmente,  conoo 
he  oocorio,  de  lefu  Chriíb?  por 
certo  que  ainda  tcmporalmeate 
fe  nam  poderá  imaginar  (vifto  o 
pouco  quehemdo  o bumano,  A 
a grande  inconíbneia  das  cou* 
ias)  maior  mageftade , que  a em 
qaecâe  Senhor  pos,  & coofettu 
ps  feus;  & a em  que  os  pofeaa 
todos  fc  tam  furiofamente  lha 
oamdelmcreccram.  Mas  pet  ou- 
tra parte  Iby  lingplar  prouídécia 
iua  permitir  quecaiífem  oaquej- 
le  maior  de  todos  os  crimes  da 
lefa  raagcftade  diuina  pera  que 
como  fe  moftrou  todo  poderofo 
Rçy  do  temporal  nas  merces,^ 
hooras,me  fiez,  & fará  até  o fim 
do  mundo  aos  que  o feruircmjaf 
A fcmoflyaífe  ji^çofq,  & de 

igual 


E doqutfh^ãmnAÍnííà (ompAetijui  q§% 


-igual  poder  no  caftígo  tambcttl 
•cemporal  dos  da  tneíma  na^m, 
xl’antes  tanto  fua  mimofa,  que  cô 
tanto  furor  o engeitáram  , & 
«ngeitatn  oje  com  tanta  contuJ 
macia  . Porque  fe  os  Hebreos 
abriffem  os  olhos  em  fi  raefmos 
tinham  aquclla  eíFufam  de  fan-í 
gue,  aquellcs  catiueiros,aqucÍ- 
les  tributos,  aquella  oppreflàiri 
€ftrcma,quc  efperam  faça  a fe« 
us  iraigos  oRey,  por  que  fuf- 
piram  . Quando  fe  mataram  a 
ferro, & morreram  á fome  ma» 
is  milhares  de  homês  , que  na 
deftruiçam  da  fua  Icrufalcm?  on- 
de fe  excrcitáram  mdres  cru- 
eldades',' que  ua  quelle  cerco? 
•Qual  cidade  foy  afsi  faqueada, 
abrafada,affolada?  O mefrao  Ti. 
to  diíreJra , & fanha  de  Deos  hc 
cfta.  Que  catiueiro  nem  tam  cer- 
. to,  nem  tam  géral , nem  tam  du.] 
ro,nem  tam  antigo?  Mas  por  qtíe 
pcccados  ? que  de  entam  pera 
cá  he  certo  que  nam  fam  Idola- 
tras , como  eram  até  entam  cada 
hora.  Qu^antamais  que  fe  lESVj 
Chfifto  noífo  Rederator  nam  fo 
ra  verdadeiro  filho  de  Deos,cô- 
mo  realmente  he,  como  fora  á 
maior  afronta  da  foberana  Di- 
uindade  darfe  elk  por  tal , afti 
cllaua  em  rezam  que  fe  déra  o 
mcfmo  Deos  por  mais,  Ôf  me-. 
Ihor  feruido  que  minca  d'efta 
gente,  por  a efia  conta  o por 


tam  na  cruz,  6c  o iregar , 6c  per'i 
íeguir  agora.  Que  fó  cfte  ferui-] 

^o,  6c  a perfeuerança  na  guardi 
da  ley,fem  (como  ja  diffe)  fe  dei- 
jeafem  entrar  dos  ritos , 6;  creitj 
<çad«  todas  as  nações  do  mun-‘ 
do  por  onde  andam  cfpalbados^ 
oram  mais  que  baíbntes  pera  i 
diuina  clemencia,  paíTando  pei^ 
outros  peceados  feus  por  gra.o- 
desque  foírem,porncllesos  o« 
lhos  depois  de  cantos  annos,  co- 
mo fazia  antigamente  com  muy-* 
to  menores  obrigaçlies : 6c 
da  via  vemos  que  aos  que  rcfi.i 
fti tam,  & refiftem  a Chrifto  nofJ 
fo  Rcdemtor  perfeguio  ,8:  per»; 
fegue  o ceo  com  eftremas,&  per-’ 
feuerantes  calamidades  j honran- 
do,& galardoando  o Senhor,  ara’ 
da  oefte  mundo  mais  do  que  (q 
podéra  imaginar,  afsi  aos  que  dá 
fua  mefma  naçam,  como  a todos 
os  que  deixando  a idolatria  dá 
gentilidade  tomáfam  a Qrriflso 
'lESV  por  DeOs,  8c  comoatál 
oferuiram  fíeimente  atèa  mor-^ 
te.  Logo  nam  roubou  Qir ifto  ao  , ^ 

eterno  Padre  a igualdade  na  Di- 
uindade  : logo  nam  tomou 
ra  fi  injufiamente  a honra  do 
fummo  i 6c  eterno  facerdocio:'^'^^^*^* 
logo  nam  fc  fez, nam  o fendo, ^''■J» 
Rey  dos  ludeus*.  fe  nám  que  a cl 
le  chamou  o Profeta  Dauid  tam 
propria,8cigualmente  feu  ver-* 
^deiró  Deos  Senhor,  como 

ao 
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ao  mefmo  padre  cantando,  Difle  peito, ou  das  barcas , & redesfdé 

b Scnlior  á naeu  Senhor  aflentai-  Betía^,ou  do  dote,&  vodas  de 

•P/.iop  uos  á minha  dextra.  A elleaffir-  Caná,  rendas,  & câmbios  de  Cai 

"ma  que  jurdra  o Padre  por  eter-  farnaum,que  elles  deixáram  pb» 
no  facerdote  fegundo  a ordem  Io  meímo  Chrifto.Pera  que  nam 
de  Mclchifcdcc.  E elle  he  o que  fallemos  na  fegunda  vinda  de  in« 

n’outrofalmo  do  mefmo  Profe-  finita  mageftade,  que  efte  Sefíor./íí!Píi 

ta  fe  declara  a fi  mefmo  por  Rey  tem  por  fazer  ao  mundo, quando 

*Pfal.2,  polto  pelo  eterno  Deos  fobreo  reformará  os  corpos  de  cada  hií 

' fanto  monte  de  Siam  c5  fupremo  de  fçus  humildes,  & fieis  feruo^ 

poder  pera  remunerar  os  bós,'  conformandoos em  tudo  coma 
& caftigar  os  maos,  engrandece-  gloria  celeftial,&  eterna,  que  ei- 
do, & enrjquecédo  aos  feus  nam  le  ja  poíTue.Da  qual  fegunda  víd 

fó  com  os  thefouros,  è verdadei-  da  porem  fàllam  fem  nenhuma 
ra  feí  icidade  dos  bés  efpirituais,  dúuida  muytas  das  profecias,  emi 
que  batlaua  pera  o entcndimen»  qüe  fe  promete,  & reprefenta  o * 
todas  profecias, em  que trope-,  Mefsíastampoderofo,5c  magc- 
çam  como  cegos  os  que  oje  o fiofo.  Prouuefle  á infinita'  bon-' 
defconhecem:  mas  executando  dade  que  compadecédofe  de  tam  i 
a olhos  viftos  ainda  temporal-  antígaraifcria,&ignorandaqui» 
mente  nos  imigos  de  feu  íãntif-  fefle  eípertar  com  a efficacia  de 
fimo  nome  aquella  tam  rigurofá  ’ fua  diuina  graça  os  entendiraen- 
julbça,&  duro  império , a que  o tos  dos  que  fó  nefta  mais  impof- 

Propheta  chamou  cetro  de  feri  tante  de  todas  as  matérias  fe  dei- 
ro , prometendolhe  que  afsi  os  xam  eftat  dormindo, & andar  fo- 
quebrantaria,&  desfaria  com  eli  nhando,  pera  que  pofeíTem  em  a . 
lefacilmente,comoaos  vafosde  confiderar,&embufcara  verda- r - . 

‘Pfttl  2.  ° oleiro  j & cumprindo  de  d’ella  (como-o  Senhor  lhes^°'*"’ 

^ ’ per  outra  parte  com  tanto  excefi  dizia)  nas  fuas  mcfmas  eferitu- 

fo  às  promeíTas,  que  dos  mefmos  ras ,ao  menos  huma  parte  da  muy 

bés,  ôc  profperidadé  téporal  fez  ta,&  grande  diligencia , que  poé 

aOs  que  o fcguiíTem.  Quanto  ma-  no  trato  da  fazenda,  & grangea- 

ishc,que  cento  por  hum, Roma,  riadavida,pédindocomhumiI- 
& o melhor  d’£uropa,  que  oje  dade  a luz, & entendimento ,que^,  - 
^ pofluem  os  Papas,  & Prelados  atéDauid  confeffaua  tantas  ve-^-»***  ■ 
verdadeiros  fucceííbres  de  S.Pe»  zes  auermifter,  pera  fer  bom  di- 

dro,&  dos  mais  Apoftolos  â ref»  fcipulo  da  diuina  íey,  & defpon- 

dofe 
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dofs  com  penitencia  de  pccca» 
dos,  pureza  de  conciencia , pe 
ra  o fenhor  lhes  fazer  cfta  mer- 
Sâf,  1.  cc, poisa  fabedoria  nam  entra, 
nem  cabe  na  mcfma  alma  com  a 
maldade.  E quando  o elles  afsi 
fezcCfcmentam  podíamos  teref 
perança  do  diuino  Sol  de  juíH^a 
Ihcsnaccr  pera  os  alumiar,  & 
litUc,  farar,  como  Dcospromccco per 
^ Malaquias  que  oauia  de  fazer  a 
osqueremefiem,  & honraíTctn 
feu  diuino  nome.Entam  veriam 
quam  própria, & euidentc  mente 
j^.io.  heChriftoIefuo  fim  da  leyjno 
■'  qual,  como  as  linhas  da  circuni 
ferencia  do  circulo  ao  centro, 
aísi  vam  parar  certas,  & direitas 
todas  as  figuras,  & profecias. 
Éntam  adorariam  a humildade, 
a modeftia,  a brandura,!  paciên- 
cia, & pobreza  ( ambas  volun- 
tárias) as  afrontas  da  cruz,  pai- 
;cam,  & morte  do  bom  lefu,  co- 
mo àdiuinos'exerr.plos,&  tetra 
tos  per  ondeconuinbafcrefor- 
mafle,  & emendaíTe  a foberba,  a 
cubica, a torpeza,!  tyrania,a  in- 
ueja,a  rcbelliam  contra  omefmo 
DcoscmqueoDemonio  trazia 
ò mundoteomo  a riquifsimos,an 
tes  infinitos  pregos  de  toda  a mi 
(ericordia,  de  todo  o perdam, de 
todas  as  graças , & merces  hua 
luir^  V per  húa  ( como  dizia  o Bautifia) 
que  Deos  ou  antes  que  eíle  fe- 
rbor  viefic  mas  ja  com  09  olhos 

L-  . 


nelle,  fezera  a os  Santos  antigos 
(queporiíToo  elles  chamauam 
íuas  faudades  ) ou  depois  d’elle 
vindo  fez,  & fará  a todos  quan-; 
tos  nacerem,  como  finalmente  a 
ps  fcruiços,  6c  obras  de  canta  há; 
ra,&  gloria  do  fupremo  Deo^ 
que  com  rezam  lha  cantaram  os 
Anjos  na  hora  do  nacimento  do^*^** 
mefmo  Chrifto,confeíTando  que 
nam  fomente  os.homés  natcrran’ 
mas  nem  elles  nos  Ceos  foube- 
ram,  nem  poderam  nunca  bon-^ 
rar,  & glorificar  a foberana  Dí* 
uindade,a  refpeíco  de  quam  glo- 
rificada cila  ja  era  nas  palbinas,^ 

& choroíinho  d’aquella  criança^ 

& o feria  de  pois  em  codas  as  o- 
bras,  que  por  feu  feruiço  fatiai ' 
viuendo,  & no  que  fofreria  por 
ella  morrendo.  Ifto,  & muyc<^ 
mais  que  tudo  iílo  efta  oje  canctx.; 
i vifta  no  texto  dos  Profetas,  ôc 
nas  fombras  da  mefma  ley , que 
a cfb  gente  não  fechar  volunca^ 
riamente  os  olhos,  ainda  lhos  eot 
cheram  de  mais  luz , & deram 
mais  claras  moífras  do  rey-, 
no,  & Diuindade  de  lESVj 
CHRISTO  noffo  Reden-; 
tor;  que  a grandeza,  6c  numero^ 
dos  milagres,  que  fez  per  fi 
em  vida, & na  morte  ,&  peios> 
feus  depois  de  fubido  ao  ceo^ 

Mas  quam  difirerentes  do^ 
dous  cánbaimencos  de  Vef- 
pofianq , nos  quais  o mefina; 
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Suctonib  cfcrece  queajuiiode 
Tnediços , ainda  os  dous  enfer- 
mos, a quem  íarou, poderam  na- 
turalmence  receber  a íaude  pera 
que  Te  entenda  que  fe  nam  deue 
i.  Magia,  arte  do  Demonio, 
com  que  Tyaneo  os  curou,  mais 
queaprefia.  Mas  o argumento 
dos  milagres  de  Chrifto,  & o da 
conuerfam  do  melhor  do  múdo, 
que  obrigado  per  elles  o conhe»« 
ceo,&  adorou  por  verdadeiro 
Deos  pedem  mais  vagar  do  que 
bebem' que  eu  ponha  em  apon- 
tar a matéria  da  difputa  do  padre 
M.Gafpâr,&  Rabinos  Salamam, 
fif  I ofcph,  que  ette  fó  hc  o inten 
to,  porq  corri,  mais  que  difcorri 
pelo  que  fica  ditoj  & nam  porq 
pretendeííe  tratar  aqui  húa  caufa 
que  quanto  mais  Sueriguada  eftá 
pelas  eferituras , pelas  hiftorias, 
pelos  fucceflbs,&cafos  fobre  na 
turais,pelo  difeurfodos  tempos,' 
pclaopiniam,  & juizo  dos  ho- 
mes,  tanto  he  mais  rica  de  grauif 
íimos  argumentos,  & rezôes  de 
grande  erudiçam,  & futileza,  c5 
que  anda  efcriC3,foy,  & he  oje 
difputada,&  pregada  per  doutifi. 
íimos  varoés,  afsi  antigos,  como 
da  noffa  idade,  a quem  remete* 
mos  os  curiofos.  Os  quais  poré 
ainda  nos  podem  obrigan  a qüe 
digamosquanto  acabou  o P.  M. 
Gafpar  com  os  feus  dous  Rabi- 
nos, &dofruytq  qfez  n^mai» 
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Iudeus,q  foram  prefentes  à dil^ 
ta.  Mas  ja  atras  diífemos  qúe  tu* 
do  fòy  tampoucojcottio  o que  fe 
cuftuma  tirar  da  cegueira  d’efta 
gen  te.  Porque  os  Rabinos  narn 
chegaram  a mais  que  ,a  aceufat 
pnmeiro  fua  ignorancia,  & cn* 
grandecer  as  letras,  ôf  fabedorii 
do  padrej  pretendédo  qüe  a elH 
ventagem,  & nam  á da  verdade, 
&r  julHçi  da  noíTa  caufa  fe  atri* 
buiíTe  a vitotià,que  foy  muv  co* 
nbecida,  & féftejada  nam  fómen 
cc  dos  Chriftaós,  mas  dos  Mou» 
ros,  & Turcos.  Depois  apertâO* 
do  os  outras  vezes  o padre  M*' 
Gafpar  nam  ja  perguntando,  & 
arguindo,  porque  dencnhúama 
neira  o confentiam,  mas  rcfpon* 
dendo  lhe  ás  fuas  perguntas , St 
declarandolhes  por  hum  paíToi 
que  lhe  propunham  os  capítulos 
inteiros  dos  Profetas  com  gran- 
de luz,  & facilidade,  vieram  fi* 
nalmentca  conferfar  fer  a fé  de 
Ghrifto  noflb  Saluador  a verda* 
deira,  & que  fe  a dei  xaüam  de  rô 
ceber  era  por  nam  largarerrt  áS 
fazendas  aquindas  à onzena,  po- 
las quais  ainda  q ludeus  víuiam 
fauorccidos,  & eftimado^  auen* 
do  de  ficar  pobres,  &fem  valia 
fazendo  fe  Chnftãos;  ajuntando 
efpecialmente  l^bi  loíeph , 
efte  fó  refpeito  detinha  no  jtídaif 
moaoutrosmuytos,  pofto  que 
ÇQteadiam  müy  bem  o erro,  Se 
ignoraocil 


E do  íjHef^eram  ha  índia  òsreBg.  da  (pmp,  de  Tejdr  8oi  * 

IgnoraQcía  da  ^3  fuperiliçatn.  tudoj&deniaisdoinccitfle,qua 
Q.1C  le  he  arsi^cáco be  maior  raal-  os  meímos  Mouros  rccebéraoi 
dade^quanto  mais  afronta  a Deos  uas  reftituiçòes  das  vfufasjquç 

quem  o defpreza  depois  d‘clle  fc  iàbiam  Ibe  vlcrãtu  da  doucriqa 
lbeddcobrir,queoq  ainda  nain  do  padre,  a grande  pobreza,  cnj 
merece  que  íe  lhe  difcubra.  que  o viani  viucr  cam  voIuntaria 


Çomo  difpHCoH  com  hum  Jifowro  Tté 
juno  fobie  a Verdade  de  nojfa  fan» 
fihulasdafeitade 
• i l/faj-amede, 

r CAP.  VIIL 

M os  Mouros 
f Parfeos  , & Ara- 
^.\^^g^bios  tracaua  o pa- 
dre  M.  Gafpar  ma- 
is particubrmente  ás  fdUs  fei- 
ras, q fam  os  dias  de  feíb,&  mór 
ocioádade  d’aquella  feita . £fti- 
mauatn  no  todos  rauyto  ao  prin- 
cipio, fallando  d'clle  com  unto 
refpeito  que  o nam  ebamauam 
menos  que  o gram  Caciz  dos 
CbriftãosjBlbo  de  Zacbarias , ou 
pera  o compararem  no  zelo , & 
efpiríto  ao  grande  Bautiíb,ou 
porque  tragana(còmo  entendo 
que  trazem)  entre  fi  outra  fábula 
fcmdhanteádos  Pytbagorico^ 
& dos  que  faziam  ao  Senhor  ja  o 
Wãí.itf  mcfmo  Profeta,ja  Elias,  ja  lere- 
mias  Grangeoulbe  eüaopiniam, 
depois  da  humildade,  a brandu- 
ra,cnja  béçam  pelo  djto  de  Cbri* 
ílo  noQb  K.edemtqr  be  a poQe  de 


mente, que  podendo  fcrfcnbor 
das  fazendas  de  todos  os  merca- 
dores d’aqueila cidade, como  o' 
era  geral  mente  dos  corações,  an- 
daul  roto,  & remendado,  Sc  afsi 
no  tratamento  da  peíToa,  como 
na  mefa,& caía  onde  fe  recolhia 
tinha,  polo  desprezar,  menos  do 
mundo , que  o mais  defprezado 
de  todo  elle.Ganhando  neftapar, 
te  os  Mouros  muyto  aos  lapões, 
a quem  o afeo  natural  da  pobre- 
za forçada  efeonde  o preço  da 
voluntaria.Sobrc  tudo  a fama  d’« 
atgús  milagre^  que  andauam  na 
bocadopouo,&omuytoque  fc 
dizia,  & cria  da  pureza,  & fanti- 
dade  de  fua  vida  deu  ao  P.  MJ 
Gafpar  unu  autoridade  cõeftes 
infieí^quenam  fomente  o con-^ 
uerfauam,&  bufcauam,  mas  fen- 
do entre  elles  graue  crime  fofre- 
rem  dentro  do  feu  Alcoram  pef- 
foa,que  nam  fe/a  da  má  feita , 
vingando  com  pena  de  morte  a 
atreuimento  de  quem  quer  que  6 
comcteffe , ao  padre  porem  con- 
fcntiam,&conuidauam  pera  iflb, 
auendo  que  fe  nam  entedia  a ley 
dofeufalfo  Profeu  n’um  home 
dç  çam  edificada  viitide.  Como 
£ee  ~ Íenift9 
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jcruftòícquiíícam  parecercdffn 
os  irinilhos  do  templo , & Fari* 
íeus  pblá  gran4e  opiniam, 
que  auia  da  exemplar  faiitidade 
de  Sam  Tiago  o menor , Ibe  da- 
=j  f.  uam  cDCiada,  fegundo  grauçs  Au 
cores, no  lugar  do  templo,  a que 
cbaraauam  SanAa  San(ftorum,& 
j • tinha  fomente  húa  vei  no 

^ Summo  Sacerdote  j fem 
19  ^nabargo  que  depois  o mataram 
com  o meímo  odio,cora  que  po» 
feram  na  cruz.  a feu  meftre,  & Se 
nhor,&  foy  muy  folcne  entre  ou 
tros  o acompanhamento , que  os 
Mouros  fcieram  ao  padre  Me- 
llrc  Gafpar  a húa  mcya  ooitc,até 
o porem  no  corucheo  mais  alto 
do  mcfmo  Alcoram,leuãdomuy 
tas  tochas  acezas,  que  dauam  vi- 
Ifa  a toda  a cidade , & beijando- 
jbe  hús  a mam , outros  a roupeta 
com  todas  as  çalemas,  & moftras 
de  maior  reutrcncia,quc  o padre 
fomente  aceitaua  por  afsi  lhe  vi- 
rem a dar  outras  entradas,  que  el 
lemais  pretendia.  Eílas  eramá 
difputada  ley , a que  Mafamcdc 
deixou  as  portas  tam  fediadas  co 
mo  faberaos.  E pofto  que  tocan- 
dolhe  neftc  ponto  ferapre  fe  cf- 
cuf^am,ora  có  pretexto  de  reli- 
giam,&  eferupulOjOra  allcgando 
que  eram  mais  caualeiros  que  le« 
trados:  chegou  porem  hum  dia, 
00  qual  pareceodolhe  que  perdi- 
am jamuytg  credito  em  nam  a- 


ccitar  õ defafio  o vicratii  cònãç« 
ter  ao  P.M.Gafpar,traacndo  pe- 
ra iSbhú  Mouro  anciam  nacido 
naPerfia,que  entre  clles  tinha 
igual  nome  de  virtude,  & letras.' 
Porq  na  temperança, & abftinen- 
cia  era  muy  aísinalado,&naiii 
eíláua  fomente  na  falfa  doutrinar 
deMafamede,  fenam  que  fabia 
muy  bem  a de  Ariftótelcs,  cujos 
liuros,  & interpretes  antigos  lé-; 
ra,&  eíhidára  muytos  aonos.Era! 
em  fim  douto^  & exerdtado  na' 
medicina, aftrologia , & filofofia 
natural.  Masqu^o  tratdraoddá 
cfcolha  das  armas,  c5  que  auian^ 
d’entrar  na  briga, oenbú  cafo  fet 
o íilofofo  d’eftas  das  letraS|è  boa 
rexam  fiando  o juizo  dameibojç 
ley  fomente  da  fua  grande  abltí* 
nencia, antes bcitial  fofrialencoi 
da  fome , & da  fede.E  a^i  dizi;^ 
ao  padre  que  fefof]^  ambos  poc 
ón  oraçam  no  alto  da  ferra  de 
fal  a mais  fcca,  & cfleril  de  átuy^. 
tas, que  ba  na  mefma  ilha,  fem  lte>^ 
uarê,ou  terem  com  figo  né  agoa,' 
nemfortealgúade  mannmcnto, 
&()ue  velando  os  alí  tantos  dos 
Chriftãos,como  dos  Mouros  pe- 
ra q de  nenhúa  parte  fofTem  vifír 
tados,&  focorridossa  ley  d’aquel 
le,  que  mais  aturaOTe  a fome , & a 
fede  feria  auida  por  mais  raDta,de  . 
mais  fauorecida  de  Deos.Como^  ** 
rcfpondco  o padre  M.Gafpar,de  ^ 
pende  por  ventura  a íantidadep 
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»’  das  l^s  da  compreiçatn  robuíbi 
**  &c  fofredora  da  abftinencia  d’a- 
>»  queiles,  q as  profeílàtn  ? Ou  oani 
>»  he  íoberba^  & temeridade  ^ran^ 
j»de  querer  obrigar  a Deos  que 
»» mottre  com  nouos  milagres  quaí 
>>  he  a melhor  ley , podeodofe  iffo 
>*  auenguar  com  o lume  da  rezam^ 
>*  letras  diuinaSjè  humanas,  & ver- 
>’  dadeiras  biílorias  dasaotigas  ma* 
rauilbos,  queo  mcfmo  Deos  o* 
»» brou  quando  aísi  cumpria  pera 
I»  bem  da  própria  caufa.  Prouemos 
V primeiro  elèas  armas  pois  fatn 
p mais  humanas,  è naturais, & quã- 
>’docomellasnosnara  podermos 
j»  conuencer,  ou  vencer  ,foü  con^ 
í*  tente  de  eííar  pelo  partido  da  f<H 
»*  me,&  fedc,&  qualquer  outro,  ^ 
p vosaprouuerporafpero,&  du* 
p que  feja.  Tornoufe  ouuindo 
ifto  o Filofofo  de  mil  corcs,cor- 
ndpper  bfia  parte  de  moftrara 
deíconhan^a,  que  tinha  da  fabu> 
lofa  doutrina, & temerofo  per 
ontra  da  afronta  de  6car.  venci- 
do nos  olhos  dos  feus , & dos  e- 
ftranhosjpodendo  porem  mais  o 
medo  que  o pejo,  largou  o cam- 
po,retirandofc  afsi  eUe,como  os 
que  o aprefeotáram,  com  menos' 
aluoroço  do  q trouxeram . Mas 
nam  foy  a retirada  tãto  a feu  fal- 
uojque  ainda  o Perfa  perdeo  nel 
la  o que  mais  cftimaua.  Eram  en- 
tre Os  prefentes  a efte  primeiro 
encótro  húa  íó  filha, & a própria 


ínolber,  ambas  de  viuo  logeohoj 
& bó  natural,di  cafa,&  géraçam 
de  Zaide  netd  de  Hocem , que  q 
foy  ds  Mafatiiede  per  via  d’Alej 
émís  vendo  Òqtie  pafi^ra  aueri- 
gu^ram  corri  figO  mefmas  que  né 
aquelle  grande  temor, & fraque-; 
ti  do  proprio  pay,&  marido  po- 
dia vir  fenam  da  íalfidade  da  fua 
feita, nemo  P.M.Gafpar  moftrá* 
ra  tanto  animo,fe  lho  nam  déra  a 
verdade  de  nollà  fanta  fé;  com  a 
qual  luz,  6c  infpiraçamdadiuina 
graça  coítam  yaromímente  pe- 
la carne, &fangue,&  pedem  ao 
padre  ofagrado  bautifmo.  Re- 
colheosopadre  cheode  prazer 
com  aniolber,&  filhas  d’hú  Pot- 
tUgUes  dobre,&  denoto : amoti* 
namíeos  MoUros,poemfe  boq 
guarda,&  vigia  porque  nam  tra- 
tem de  as  tirar  per  força;  enten- 
defe  no  feu  catecifmo:  efmorece 
o Fiíofofo  pelas  praças, quei  xafe 
aos  feus,  chorafe,&  carpefe  diati 
te  dos  Portuguefes.  Mas  achan- 
do todos  rédidos  da  authoridade 
do  padre  M.  Gafpar , a eile  mef- 
mo  fe  vay,allegando  que  em  to- 
da a ley  dcue  a molher  fogeíçam 
ao  marido,&o$  filhos  obediécia 
ao  pay,  è que  quem  os  fauorece, 
aceita,  quando  fe  pretende  ifen- 
tar,&  fugir  de  tam  deuidas,&  na^ 
turais  obrigações  aos  homés  a- 
graua,&  a Deos  offende.Que  po 
1q  menos  lhe  nam  podia  negar  a 
£ee  2 vifia 
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viftai&failádas  cathecuraeaas, 
pera  que  lhe  conftaíTe  que  ellaso 
deixauam  de  íiia  própria  vonta- 
de,& nam  per  força , ou  eogano 
alheo.Concedclhe  o padre  que  a 
tudo  a molher,  & a filhâ-femmc- 
nosobrigadasqaoproprio  payi 
& marido , tjrando  a Deos , por 
quem  o a elle  as  fuas  renunda- 
iwm.E  que  fe  d’iffaíe  queria  cer« 
tificarcornaffera  ambos  á difpu» 
ta  das  Icys  oa  prefença  das  mef- 
mas  cóoondiçam  que  fe  elle  vê- 
eeíTe  o padre  lhas  entregaíTe  lo- 
go; mas  fe  ficaíTe  vencido  foffe 
contente  de  receber  com  ellaso 
fagrado  bautifmo.  Carregoufe 
com  a repofta,  tomando  porem 
cõfelho  mais  com  o amor  da  mo 
lher,&  filha,  que  com  o q enten- 
dia da  caufa, aceitou  o partido, fi- 
naloufe  o dia , foram  conuidadas 
d’hÜ3  parte,&  da  outra  as  pcflbas 
de  mais  authoridãde , veyo  hum 
notário,  que  tomaífe  per  efcrito 
as  perguntas,  & repoftas , & por 
interprete  Garcia  de  la  Penha,  ^ 
o era  d’elRey  d’Ormuz,rauy  de» 
ftpo  no  officio,  Sc  que  de  mais  da 
lingoa  Parfea,eíl;aua  bem  na  lati- 
na. Tudo  preftes , como  ambos 
eram  exercitados  nas  armas,  & 
•arte  dc  pelejar,  que  iníina  a Dia- 
lética , a poucos  golpes  fe  foy  a 
vitoria  difcobrindo,&  pondo  da 
parte  de  quem  por  fi  tinha  a ver- 
dade.E  pr  imeiramence  ouue  pou 


CO  que  fazer  em  aueriguar  como  ’ ' 
-oa  ley  de  Mafamede  nam  auia. 
maisque  força, contumacia,  tor- 
Sc  ignorância , começando 
jjclas  condiçoes  do  jxiraifo , que 
promete  abs  feus  depois  da  mor» 
té,&  difeorrendo  pélas  licença^ 
quelhedá  na  vida  j 'quais  nem  na 
terra  aceitára  nenhum  homê  mo- ' ' 
deflomem  do  ceo  podéra  crer  al 
gumfifudOk  Nem  oFilofofo  re*  ' 
fiftio  muyto  nelh  parte  ás  demo- 
ftrações,  Porque  geral  mente  os*' 
Perfas  fam  entre  todos  os  Mou-  • 
ros os q ainda  nascoufasda  ley' 
fazem  mais  cafo  do  que  dita  a re 
zam,  que  do  que.deixou  efcrito ' ' 
Wafamede.  Tanto  que  algüs  en- ' 
tre  el  les,  & fam  os  que  feguem  a ‘ 
doutrina  do  Zaidi  (aos  quais  os 
Arábios  pelo  mefmo  cafo  té  em  " 
conta  de  Scifraaticos,&  Here- 
ges) fazem  graça  dc  muyta  par-' 
te  do  Alcoram , que  parece  lhes 
ficou  ainda  efla  filofofia  do  tem- 
po em  que  cila  andaua  na  quelh 
prouincia  em  competência  com 
a da  Grécia.  Sendo  pois  o noflfo 
difputantedosque  mais  fe  pre- 
zauam  do  nome  de  Filofofos,5c 
tam  obrigado  per  parentefeo  á 
cafa  do  Zaidi,  facilmente  fe  aca- 
bou com  elle  que  conícntiffe  no 
que  Auerroes  também  Mouro 
di  zia  da  mefma  feita , que  era  pe- 
ra ceuar  animais  brutos , Sc  nam 
pera  a feguiré  homés  de  rezam. 
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o era  que  o Perrá  pos  aiança  c» 
todafua  força  foram  os  myfte-^ 
^los  da  fanciísima  Trindade,  In- 
caroaçam  do  Verbo  cliuioo,  pai» 
#am  , & morte  facraciísima  der 
Chrifto  Redétor  ooílò^&aqui  fç 
niolixou  ao  P.  M.  Gá/par  muytoí 
niais  fauorâuel  a diuuia  graça» 

j)o fuccejfo  da  di^utafobre  os  mji 
Útrios  da  fanti^imaTrindadr^ 
vr  Iníarna^im  do  eterna 
Verbo» 

GAP»  Xi:, 

£25  primei-? 
ramcce  ente 
deraoMpU' 
rocorao  eoi 
nenhum  d'a»; 
quelles  arei»- 
gos  criamos. 


cõtradiífcííc  o lume  da  rezara  na» 
turaf,&  q narafbflc  dinifsima  da 
íoberanaDiuindade.E  foy  a pri- 
meira proua  de  tudo  ifto  a clare-;- 
za,cõ  que  o padre  desfez  as  du-^ 
uidas,qofofiílanasmermas  ma- 
térias tinha  por  inuenciueis : de-f 
pois  feruiüdoíe  pera  a deciara- 
çam  dalgúasd^ellasdos  exêplos- 
comús,& naturais  jpcrgíicaualhe 
fe  eíhua  bem  a Deos  entenderfe 
afi  mt.fmo  quam  perféitamente 
pode  fer  entendido.  Antes,  re^ 
dia  o Perfa,  toda  a felicidade  do 
diuino  cQtendimécp  be  elitár  íetq 
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pre  fera  poder  al  fazer,  vendo, ôt 
comprendendo  aquellebem,& 
fer  infinito»  Afsi  o diflc  Anítote- 
ks,tornoú  o padre, & afsi  he.  E 
fegundo  a doutrina  do  mefmo  Fi 
lofofo,  tambê  direis  comigo  que 
todo  entendimentd  produz  en- 
tendendo détro  cm  fi  mefmo  húa 
viua,  & exprefla  imagem  da  cou- 
fa,que  entende  tãto  mais, ou  me- 
ios perfeita,  & femelhante  i pro 

})ria  equâ  entédida , quanto  ad- 
emais alcança,  & penetra.  As 
quais  imagés  chamamos  verbos, 
ou  palauras  mentais ; & íam  as  q 
com  as  da  boca  fignificamos.  E 
vindo  em  tudo  ifto  leuemente  o 
JMouro  como  bom  Pcripatetico, 
profeguio  o P.M.  Gafpar  dizen- 
do, q vifto  como.  Produzir,  nam 
era  defeito  na  criatura, antes  per- 
feiçara,nam  era  jufto  que  a apar- 
taflemosdo  diuino  entendiméto 
do  Criador  na  qnella  eterna , & 
infinita  comprenfam  da  Diuinda» 
de:&  polo  mefmo  cafo  deuia  de 
auer  nelle  hfi  Verbo  eternamen- 
te produzido, q foíTe  vma,expref 
íà,  natural, & em  tudo  perfeitifsi- 
ma  imagem  do  mefmo  Deostfe- 

nom  que  as  tais  imagés  no  enten- 
dimento humano  fam  accidétes, 
que  vam,&  vé,  como  o be  o pro- 
prio  entendiméto  comparado  c5 
a fuftancia,& natureza  d’almaj 
mas  em  Deos  pola  infinidade,  & 
infinita  vnidade  du  diuino  fer, 
Eee  3 tudo 
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tudoheigüalm&ea  mefma  fuf; 
tancia^  & natureia  diuina,  o en- 
tendimento, o entender,  o pro- 
duzir, a imagem, ou  verbo  pro- 
duzido. Ao  que  nem  o Filofofo» 
refirtio.  Porque  até  eftc  pontó 
tãbem  chegaram  os  antigos  Pla- 
tóes.  & Tnmegiftos,  como  nos 
Lih,  1.  conlb  do  que  Agoftinho  £ugu- 
de  ^eren  bino  d’clles  refere.  Subindo  d’a- 
ni  p!?i-  quioP.  M.  Gafpar.  Onde  ha> 
ios,  dizia, produzir, & fer  produzido, 

ha  real,  & verdadeira  diftinçam. 
que  nada  he  menos  pofsiuelquc 
produzir  fc  algúa  coufa  a fi  mef* 
maJogofeem  Deos  ha  produ- 
zir, & fer  realmente  produzido 
o eterno  Verbo , & na  diuina 
^ natureza  riam  ha,  nem  pode  auer 
diftinçam  algúa  nccelbrio  he  q 
confefferaos,  8c  adoremos  duas 
diuinas  peftbas,  as  quais  fendo  o 
mefmoDeos,  o tnefmò  diuino 
entendimento,  a mefma  fabedo- 
ria,&  infinita  compreníam,  & 
-vifta  de  fi  mefmo  fejam  toda  via 
“peíf oal,  & realmente  diftintas  pc 
losdousrefpeitos,  húdapeflbaj 
que  entendendo  produz , outro 
da  que  per  entendimento  hepro 
duzida;  que  fam  per  outro  nome 
os  refpeitos  das  peftbas  do  Eter- 
no Padre,  & do  eterno  Filho,  e- 
terno  verbo,  eterna  imagem_,tam 
femelhante  pola  propriedade  de 
íua  diuina  procclfim  ao  Padre 
( que  he  a rezam  porque  a cha- 


mamos Filho)  como  o hé  o dhif- 
no  entendimento  a Deos  enten- 
dido; aija  eterní  geraçam  o Pro 
feta  Ifayas  fignfticaiia,  & perftiá^ 
dia  ao  mundo  introduzindo  afst 
aorncfirio  eterno  Padre.  £u  (6 
ferei  eftenl , fazendo  íècnndas 
todas  as  criaturas?  porque  em  ef- 
feito  a mais  natural  propriedade 
das  quetem  vida  he(fegúdo  A- 
riftoceles)  gerarem  outras  feme^ 
lhantes.  £ ainda  as  que  nam  viué 
todas  da  maneira  q podem  fe  c5« 
muniçam  produzindo,  f.-nama 
fuftaiKia,  ao  menos  as  iimges  de 
fi  mefmas,como  bc  o vemos  nos 
êfpelhos,  onde  todas  quantas  tS 
Cor  fe  reprefentam.  QUe  he  hum 
grande  argumento  de  participa- 
rem efta  tam  geral  inclinaçam,è 
condiçam  d’aquella  primeira, 
diuina  fonte  de  todo  o fer,&  vi-' 
da.  £m  a qiial  a vontade  nam  he 
menos  communicatiua  de  fi  mef-' 
tna  que  o entendimento.  Pòron 
de  como  em  nòs  o amor  he  pro- 
duzido airiãdo,afsi  he  neceftàrio 
qü3  amandofe  infinitamente  as 
duas  diuinas  peftbas  Padre,  è Fi- 
lho,ambas,  como  hum  C6  princi- 
pio, pois  fam  faú  fó  Deos  amado, 
faúa  íó  vontade  que  ama,  hum  íó 
bem  querer , & amar  com  que  fc 
ámão  produzam  hum  amor,nam 
acddental,mastam  fubftancial, 
antes  a própria  fubftancia,  como 
he  a própria  vontade  do  mefmo 

Deos, 
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í)eos  diftíco  poré  peflba  !,&  rea! 
uie^ce  do  P.  &i  do  Filho, de  qué 
pfoçedcjpclo  rcípcito  de  produ- 
lido  per  vontade  amorofajcÓfor 
mcáquella  ceitiísima  regra,  que 
be  in^poísiuel  que  alguacoufaíe 
produaa  a ü mefnu . £ eda  ter- 
ceira,uias  em  nada  menos  diuína 
piílbadic  a q os  Profetas  chamao 
£(j>ÍCÍ^Íanto  por  muytas,è  muy 
j)rpprjas>rcaões,cra  que  por  ora 
mc;nan)  dctenhq,poís  baltao  di^' 
(O  pero,quc  fe  entenda  como  c5> 
ic-l^do,  & adorado  a íaotjfsimá 
•jr^edade  nam  fazemos  q Deos 
tres,fe  nam  hú  fô  na  natureza,  na 
ÍMdãiçiayna  fabedoria,  nx  bonda- 
d ?>na.  eternidade,  & cm  todas  as 
maisdibinas  perfeiçõesjnasqua- 
i$  nenhú  numero.,uédiuifam  con 
ísrntjmos.  Nam  o fazemos  poré 
nemío.btailio,  porque  naquella 
ioânita  vn  idade  reconhecemos 
tres  peíToas  didincas,nem  menos 
cdcril,  porque  d eíhs  tres  diui- 
naspydoas  a primeira,  queheo 
Padre  produz  o Filho,  & a mel» 
ma  com  a fegunda,  que  he  o pro- 
prio  Filho  produzem  o Efpirito 
ianto,antcs  toda  cila  real  & pef- 
foal  diílin^am  be  pelos  refpeitos 
de  produzir,  & fer  produzido  q 
fe  nam  compadecem  na  mclma 
pelfoa:  nam  íeodo  por  ilío  algúa 
mais,  ou  menos  eterna,  immen- 
la,diuina  que  as  o urras, como  a- 
qucllas,qvcrdadciraincntc  faoi 


a mefim  eternidade', Immenlidai 
de,  Diuindade , & palTandonos 
do  alcilTimo  myílerio  da  Santil». 
ma  Trindade  ao  da  Incarnaçam 
do  filho  de  Deos,como  na  qu&U 
le  confeífamos  bfia  fó  natureza 
em  tres  peíToas , afsi  adoramos 
oeíleapelToado  Filho  em  duas 
naturezas,  na  diuina,  que  tem  pé 
laeteroageraçamda  mente,  & 
eotédimento  do  Padre,&  na  bu« 
muna , q tomou, i&Ivnio  a fi  mef- 
mo  nas  puriísimas  entranhas  da 
Virgem  Maria,  ficando  junumé> 
te  verdadeiro  Deos,  como  iem- 
pre  foy , & começando  a fer  ver* 
dadeirohomc,que  d’aotes  nam 
era.  Que  como  Deos  hc  Pay,Fi- 
Iho  & Hfpiritu  Santo  com  verda 
deira  diílinçam  das  peíToas , 8c 
íem  diuifam  aigúa  da  diuina  natu 
reza,  aísí  be  Chrifio  Deos,&  ho 
mem,  permanecendo  diitintas,’ 
&;nam£oofuíâs  as  duas  nature- 
zas com  perfeitiísíma  vniam  na 
diuina  Peflba.  Da  qual  fomente 
dizemos  que  padeceo,&  morreo 
em  quanto  homem,  mas  oam  em 
quanto  Deos.  Porque  quam  im« 
pofsiuel  era,  & be  a pairam,  & á 
morte  i diuina  natureza, tam  cõ< 
ueniétc  foy  á gloria  de  Deos,  8c 
tam  importante  á faluaçam  de  to 
do  0 genero  humano  q padecefle 
& morrclTe  Chriílo  por  elle  quá 
to  á humana.  Se  nam  dizeinos  co 
mo  quifereis  que  fe  ouucra  Deos 
Eee  4 com 
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cora  os  hqmés,prcfupofto  o pcc- 
cado  de  ÁdaraíPodèraos  deftni- 
ir,  & tornar  em  nada,  como  des- 
faz o oleiro  o vaio  quando  Ibe 
quebra  na  roda.  Mas  fearsiauia 
de  fcr  nara  fora  melhor  nam  os 
criar?Pcrdoára  lhes  liberalmen- 
te,pois  he  infinita  mifericordia. 
Igual  mifericordia  cra  fc  íó  dc- 
tcrminaua  de  lhes  perdoar  liurc- 
mcnte  quádo  peccaffem,oam  per 
mitir  o peccado,  & nam  teuera  q 
perdoa  r.Que  ja  q o permitia  nam 
4e  d:uia  menos  no  remédio  áfa- 
tisfaçarada  diuina  lufiiça,  queá 
manifcftaçamda  mifericordia. 
Déra  fc  por  tam  bem  feruido  d - 
hum  homé,  ou  d’hõ  Anjo , que  á 
íua  conta  reíIituilTe  a graça  aos 
homcs>  Nara  auendo  porem  ne- 
rhíáa  proporçam  entre  os  ferui- 
^os  dc  criatura  algúa,  & bfia  mer 
ce  tam  grande,  como  era  abrir  o 
ceo  a toda  a humana  natureza;  o 
nicfmo  vinha  a fer(fenam  fora 
melhor)  pcrdoarlbe  liuremente, 
que  hc  o q primeiro  nos  defeon- 
tentaua.  Por  onde  fòméteoque 
Deos  fez , foy  o q mais  cóuinha 
fc  fizcflc.  Que  vnindo  afio  eter- 
no Verbo  a humana  natureza,  de 
mais  de  per  efte  modo  acabar  0 
infinito  bé  de  fe  comunicar  quart 
to  podia  fer  a fuas  criaturas;tudo 
ficou  em  fculugar  íoDemomo 
cófufo  vendo  o homé  Deos,  que 
era  tanto  mais  que  aquelladiuina 


femeihançá,  com  cujo  appedcé  6 
dle  fez  emíbbcrbeccr,  & cair:fa 
cisfeita  a diuina  joftiça , paliando 
infinitamente  os  fetuiços  & me- 
recimentos deChrifto  verdadei^ 
roDeos,  & homé  pela  maldade 
dos  pecados  de  todos  os  bomes; 
afsinaiada  tanto  fobre  tudo  a mia 
rericordia,qtianco  maishefazer* 
fe  Deos  bomé,&  morrer  porfa-^ 
tisfazer  polos  bomés  o homent 
Deos/lo  ^ fora  perdoar  liberal- 
tnence  aos  mefmos  bomés.  Mas  ^ 
roór  gloria  da  fantiísima  Trin- 
dade q ter  em  fua  obediência , 8^ 
feruiçobúhomé  juntaméte  De- 
os?&quc  mór  honra  dc  Chrifto 
em  quanto  homé  que  feruir  fe  a fi 
mcfmo  cm  quãto  Deos,&  is  ma- 
is peQòas  dminas  na  redençana,8c 
fiiiuaçam  de  toda  a humana  oatu-[ 
reta?Por  certo  ^ tendo  Deos  os 
olhos  de  fua  immenfa  fabedom^' 
como  realméte  os  teue  desde  to-, 
da  a eternidade , no  muyto  q ibe 
auia  de  render  Chrifio  Iéfu,cont 
infinita  prouidécia  né  deixou  de 
criar  o boraê  védo  q auia  de  pec 
carjnem  o delli^úyo  depois  q pec 
ccutédo  um  certo  em  feu  ama- 
do,&voigenito  Filho  o remedio 
dacúlpa  cometida,  aperfeiçam 
da  natureza  criada , a faluaçam 
dospeccadoresj^tòdaa  gloria 
do  Criador.  Pafmaua  do  q ouuia 
o Filofofo  mais  do  q o alcáçaua. 
§ (c<^tjadoo  q P.perplexo  ajútou 

que 


> <jue  o homé  ptudeHte  etn  taní  al* 
tos,&  diuinos  myfterios  nano  de» 
uia  flperar  Ibos  feieííem  vei'  pe- 
ra os  crcr.  PorqtíefeDeosc6o 
q pos,  & obrou  cm  fuas  críacul’as 
• aísi  vence  todo  o íaber  dos  ‘ho» 
més,quc  de  quanto  ha  qiie  6 mú» 
’ dodura  ainda  nam  acabam , ira* 

rédo  as  contiouamcte  nos  olho^ 
& nas  mãos  de  comprendcr  o fer 
da  mais  pequena  d’ ellat , quanto 
* maior  eí^nto  deue  caufar  a to* 
do  encendiméto  humano ) & an* 
geHcoaqucllc  immcnfo  mar.de 
pcrfViçim  da  própria, ■&  infinita 
y- . mageft-ide  do  Criador,'  á que  bã 
dos  principais  Profetas  entre  ou 
tros  muytos  nomes,qiie  Hre  deu, 
chamou  primeitaméte  efpãcofo, 
mais  íemduuida polo  qhe,  que 
pedo  q fez. Que  mor  foberba,'& 
ignoranciaq  vendo,  &foft*endo 
bera  quam  pouco  alcançamos  de 
noffa  própria  natureza  nam'  nos 
cótentarmos  cõ  menos-qdemo- 
ttraçóeSj&claraviftada  diuina 
peracreroqde  fi  nos  rcuela-o 
melino  £>eos,  ledo  certo-que  bã 
dos  argumentos  da  verdadeira 
DiUindade  be  fentlrmos  emrnós 
quanto  be  maisdo  que  entende- 
. ‘ttios,oqucfemprení)isficâd’ella 
por  ontéder.Tudo  iftohía  o Per 
fa,nam  fomente  appro  u ádo,  mas 

fiftejaadojporqalemdas  rezóes 
ferem  fortes,  he  própria  heregia 
dos  Mouros  da  íua  cícola  do  tú 


di  contra  os  Arábios,  & contra  ai 
verdade  catbòIica.oegaré  a vilU 
da  cflcncia , & dacUreza  diuina,' 
aiúdaaos  eáCendimencosdosbé 
auenturados  ,áos  quais  fòmeotq 
Concede  q vem  os  dfeitos  do  po 
derjulifeíricofdia,  Stbodade  dd 
Dv<K  nas  criaturas, mas  nam  a fu» 
íbncia,& própria  fennofura  dc^’ 
Criador.  Setuindolbepois  aqui 
cfte  erro  pera  Vif,  como  veyo  a.J 
lcgreméce,em  nam  fe  aueré  de  c( 
pefaí,némpeíclir  mais  claras  de^ 
moftrações  dos  myfterios  da  fé, 
nem  o P,  M,Cifpar  ouue  cntatti 
por  necelCuio  repararnelle,  an- 
tes paífando  auãce  com'  a ftó  ceh« 
çam  ajuncauajPor  onde  nê  o q a»  Ü 
gora  oúuíftespê outros,  & n>uy  >i 
graues  difcur fos,  com  q os  Dou*  ti 
toresdachriftandade  declaram^,*' 
pcríuacfcm  a£si  eftes  altífsimos 
artigos,  comotodosos  mais  de  >, 
nolía  lantá  fé,  fam  acerca  dc  oós  j# 
principiosjoufúdamctosdaver-  „í 
dade  d*clia,q  o nam  cramos^uetn  W 
confeflamos  aísi  porq  cuidemos 
q o encédemio^  fe  oauí  por  eftar# ,, 
mos  Certos  que  o reuelou,&  dif- 
fe  Deos,a  quemípofto  q nam  en.  „ 
tendamos,  be  rezam  q creatnos.  >. 
Temos  pofemirrcfragaueisKÍli  „ 
munhos  pera  ter  por  diuinaa  rc- ,» 
üelaçamdamefmafé.  Qaaisfam ,, 
entre  outros  ínumeraucis  a auto» » 
ridade,  q Deos  deu  pelo  mundo  „ 
^efentuxas  dos  Profetas,  onde  „ 
" Ecc  ’ todos,, 
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todos  Qs  myfterips  da  ley  d<»  annps«ynáraeantodo,eUe/^açu.  ] 

cbtiíl:áos.'eftam,ouáfaceda  ler  j -j- -lí  T.r.  m.  n. 

Qmt.à  declarados,ou  fetneados.  A * 

cd/>.27*  çoncordiadas  mefmas  profecias 
ThcoJ.  Q Euangelho.  * Nam  auer  era 
in  \)fíef.  çqJj  ^ jjg  Chrifto  çoufa,  em  4 
inTfal.  Q entendimento  achaffe  algúahp 
^ ® • ja  faltidade,  ou  4 nam  foík  quap 
Oi  egor.  to  a o s cuftumes  toda  a íãntida- 
frxf.  in  ^ pureza.  Sobr.^  iffp  a ^ grap 
/o^/D.^gjja,  &infinito  numero  dc  mila 


^«^.íie-gres,  comquc  Deos  cem  comO 
í»í//.  tre  pyi£o  o fçljü , & declarada  por 
d.cap.^.  ^ tnefma  fé  , & ley.  * A çon-: 
^ ^*^*ihncia,  &fortalezados  marty? 
lOrde  V.  r;s,  que  pola  nam  negarem,  pu 
m.  3,cfconderem  fofreramimmeDÍQS 
^ : tormcncoáper  todo  o yniuerfo 
fendo  irapofsiuel  quç  outrem  ^ 
kvj.l.i-  Q nicfmo  Deos  defle,  &fuftencaf 
di  fíú^  £g  valor  era  criaturas  tam  fra- 
mamt.  cas,&  tantas  em  numero,  que  fó 
odasdootelas  nam  lem  conto, 
^"0'/-  fem  nenhum  refpcito  de  interef- 
“'®'^^*fç,gofto,né  honra  temporal/  A 
perfeiçam  de  vida  mais  angélica 
de  Qu.  qyç  humana,que  com  a obferuã; 
T>íi  lib.  d’eifa  ley  alcançárara.&  alcã» 
10  C.18  çjfjj  almas  innuraeraueis  na  Igre 
^ ja  de  Chrifto,pois  hc  certo  q cp^ 
c ^.tsr  8 jj,o  a perfeita  virtude  he  dom  dp 
• D.  Hjt  ceo,afsi  nam  pode  fer  fenam  ce- 
tn  apnl.  |çftjai  3 ley, per  cujo  meyo  Deos 
I . <sr  ifi  3 planta  na  terra,  A 1 iberdade , ^ 
T>idog.  fuauidade  com  q o mundo  rece? 
Çyp  bco  o jugo  da  ley  dc  Chrifto, 

ad  De>  Jei^tou  a idolatria,  que  pgr  tatos 
metnu.  . * . 


dando  o bó  Icfujos^íeus,  nam  ao 
coquiftar  có  armas,masa  lhe  pré  ‘ *1' 

gar  .com  palaurasyain  for^  de  to-  * 

dpcqganp,qlhes.chamou.lu2,&  ^ 
tam  alheas  de  toda  a lifopgcria,è 
^di^idaó  da  carnç,q  por  iffo  |hes 
deunomedefal.Asquaiçcoufas 
tod^com  as  maiSjq  ora  nam  apÕ  • 7 
p,  pwo  q nam  prouem  com  cui.  ^ ‘ * 

déda  ps  myftérios  d’cfta  fé, fázê 
porem  cuidéte  .que  he  bem. que  a ^ ^ 
reccbamos,&  tenhamos  por  diui  ^ 

na  reuelação.Se  nam  dizeime  de 
quãtas  couíâs  os  homésharopor  ■ ^ 
diniisimas  de  toda  a fé  humana, 
qual  tem  por  G untos, né  taniau- 
torizadps  teftimuahos  coino  e-  ^ 
ftesíPor  certo  alas  hiftoriasdos  ■^"4, 
antigos,  nem  o que  pje  nos  coo- p . 
tam  das  prouiocias , remotas  os  q 
ncllas  andaram,  nem  os  finais  de 
bencuolencia,  de  que  tanto  con-  ^ ***’ 
fiampsjfinalroçtea própria  cria,- 
çam  da  cafa , & dito  de  todos  o>  ^ 
da  terra,que  nos  faz  ter  por  pays 
eftesj&.namaquelles,  mcrccc  a- 
meude  do  credito, q toda  a boa 
rezam  dará  ao  que  temos  apon,-  ’ 
udo.E  com  tudo  a mefma  rezam 
moftra  ferem  umdinasdcféhu-  , 7/* 
manaaqueIlascoufas,qferiadou 
dice  negarlhe.  Logo  afti  he  cui-  ^ 
deute  deuerfeásoutrasadiuina. 

Porque prefupoftaaprouidéçia, 
que  Deos  tem  de  totías  as  coufas  ^ 
humanas, per  fi  eftá,  que  auia  eilê 


E do  qnep^ram  m Tnêd  hsrèBg-  dá  (phíp . de  Tejd*  í f? 
»dedar,ífquetemdadtí  aos  ho*  & diabólica, como  fe  côpadecia  ^ 


trcs  a verdadeira  noticia  dc  íí 
" mefmo , pera  que  conhecendo© 
^ nam  comaflem,oem  tomé  em  feu 
iugar  por  Deos  as  criaturas  / 5c 
*'ley  julta,&  fanta  pera  o honrarc^ 
'5f  fcruirem  dinamentc  fcm  a má 
”miduftide.cuftumcs,  & ritos fu- 
perfticiofos.  E vemos  per  outra 
'■>parteque  faltando  tudo  ifto  em 
cada  bfia  de  quantas  ha,  o tem  a 
**  ley  dos  Chriftãos  em  fumnSa  per 
feiçam.  Porqtíe  as  abominações 
" dos  Gentios, que  adoram  os  ido» 
" los,a  todo  õ mudo  fam  notorias; 
”-as  fabulas  do  Tahnuddos  lude- 
**u3tani  torpes,  & blasfemas  con- 
*Hra  a mefma  Diuindade,  quem  as 
*»  nam  eftranha  ? Do  voffo  Alco- 
**  ram , 6c  feita  de  Mafamede  vds 
^■mefmo  déftes  ja  jufta  fenteoça.  E 
”romo  refplandcce  aqui , fe  bem 
”confiderais,adiuina  prouidéda? 

Que  ainda  que  em  pena  dos  pec- 
” cados,  è ingratidam  humana  pcr- 
^mitiffe  ao  Demonio  Principe 
das  treuas  armar  aos bomés  tan> 
>’tas  fortcsd'enganos,oenhum  po- 
rcm  lhe  deixou  córar  de  manei- 
**  ra  que  nos  ndm  ficaflem  tam  ch- 
ii  ros  argumentos  da  faifídade , 5c 
j>  mal  de  todos, que  nam  ferá  fe- 
>,  nam  voluntária,  & como  tal  c». 
>,  digada  a cegueira,  & ignorância 
>,daquclles,queosfeguirem.  Por 
„ onde  fe  a fé,  & ley  dos  Chriftãos 
fora  também  inuqnçam  humana. 


ntí.c.x. 


coma  mefma prouidencia^&bó^’* 
dadediuina  perniiljr , que  teuef-” 
fcellaperfitaotos,6rtamgraues”  * 
teftimunhos , fem  defeito  algum  ** 
hem  da  verdade  do  que  infina, 
nem  no  a que  obriga,  ou  aconfe-  ’* 
lha?  Por  certo  q quando  ifto  afsi  ” 
fora,5f  os  Chriftãos  andáram  en  ” 
ganados  no  que  crem,  5c  fora  de 
'caminho  no  q feguemjcom  muy^  • •. 

ta  reaam  fepodéram  queixar  de 
DeoSjdizendo  q ou  elle  mcfmo 
os  enganára,  ou  polo  menos  lhes  j ° 7^*^’ 
tJam  acudira  có  neceffaria,  Sc  ju»  * 
fta  prouidcncia,pera  nam  caircm 
no  tal  engano.  Mas  quam  impof* 
íiuelheaDeos  cada  húa  d’eftas’> 
coufas,  tam  euidéte  fica  fer  a ley  ’> 
chriftã  d/nífsimado  mundo  vni» » 
uerfo  á ter  pòr  jufta,  verdadeira,  »* 
è diuinaiNamoncgouoFilofo» 
fo, antes  leuado  do  feruor  coniq 
o padre  difputaua,6c  obrigado 
do  que  ja  de  antes  concedera, or^' 
denãdooprincipalmétc  afsi  De- 
os noíTo  Senhor  perá  gloria  fua,’ 

& bera  dos  que  eram  prefentes, 
rcfpõdeoj  Coufa  fanta, confeftan 
do  por  tal  noíTa  fantiísmía  fé,  8r 
ky. Ao  q o padre  M.Gafpar  acu- 
diOjLogo  fcgSdo  ifíb  pouco  vo» 
falta  pera  deixardes  por  Chrifto 
a Mafamede,*  Sc  apertado  com  a 
repetiçam  do  dito, 5c  concedido, 
pera  q fe  ratificaíTe  na  confiíTam 
d’aquella  verdadcjo  Mouro,qoe 

tftiua 
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eftaúa  ainda  fugeico  a Sacanas,fi< 
cou  como  fora  de  C,  todo  pertur 
bado,&  confufo  de  Ce  ter  auido 
com  canta  liberalidade  na  difpu<* 
ta,&  vendo  que  ja  nem  podia  cô 
honra  tornar  acras , dem  paíTar 
auante  fem  fe  rendef  de  todo,  pe 
dio  tregoas  ate  o diâ  íeguinte  di- 
zendo que  por  nam  faltar  d’ances 
no  teatro  ao  tempo  afsinalado 
deixára  de  ver  certos  liutoSjOn-' 
de  tinha  outras  melhores  repof- 
tos  a noíTas  rezócs,  & q era  jufto 
lhas  ouuiffem  primeiro  que  hua 
caufatim  grade  fe  detcrminaíTc.' 
Muy  bem  fe  entendeo,aindaqutí 
fe  aceitou,  a dcfculpa.  Nem  foy 
mais  occeflàrio  pera  a vitoria, 
triumfo  da  fè.Porque  o Filofofo 
cheo  de  temor,  Sí  eípanco  palfoU 
logo  da  ilha  à cerra  firme  a feac5 
felharcomhum  fenhor  Mouro^ 
o qual  depois  de  o reprender  af- 
peramente  por  ter  entrado  em 
difputa  com  aquelle  grande  ma> 
gico,&  feiticeiro  (que  afsi  dia- 
maua  ao  P.  M.  Gafpar ) o man« 
dou  em  Camellos  muytas  icgors 
per  dentro  do  fertam  da  Perfia, 
pera  que  de  todo  perddTe  a fau- 
dade  á molher,&  filha, que  ente- 
dia fora  o que  o obrigara  à dífpu 
ta.  As  quais  publicada  a fugida 
do  pay,&  marido,&  ellas  ja  bem 
inftruidasnascoufasdafò,  pon- 
do fe  de  fefta  todo  Ormuz,  com 
a maior  íolenidade,  & apparato. 


que  lhe  foy  pofsiuel,  receberún ' ' 
o fagrado  baucifmo,&  os  nomes 
a may  de  dona  Maria,  & a 61ba 
de  dona  Caeberina.  Dotaram  nas 
logo  os  Portuguefes  cambem,^ 
anãbas  cafaram  honradamence,  fe  ' 
guindo  fe  de  tudo  nos  Mouros  o ' 
abalo, &npuidade$,  q vcremosí’' 

Como  tratoH  el  de  Omu^,  defe 

fa^r  QhriHáo^O- fe  fechíU- 
ram  as  for  tas  do  Alaram 
dositfoHros^ 

CAp.  3C 

ORRIÃM;t«^ 
dos  os  dias  ao  iã- 
gradobaucifmoco 
mo  ceruos  feridos 
às  fontes,  ôrribef- 
rãsdas  àgoãs  muycos  do  reba- 
nho de  Mafamede,  afsinalãdofc' 
quaG  com  todos  cam  parcicular- 
mcce  a díuina  graça,  que  de  muy 
poucos  nam  foram  as  cõuerfoèr 
milagrofas.  Híís  afBrmauam  que 
lhesaparecèra,&  os  obrigara  q 
fe  baucizaffem  a Virgem  noílà  Sj 
outros  q viram  ao  mefmo  Chrif^ 
to  Redêtor  noflb,  muytos  eram 
de  noite  chamados  & guiados  à 
fè  da  Igreja  catholica  c6  vozes, 
& pal  auras  dos  fantos  Anjos, 
que  a algús  também  fe  rejireft  o- 
tauam  cora  refplãndor,&  magef- 
tadeceleftial.  Das  quais  vifoés, 
pofto  q n^  façamos  mais  cafo, 

nem 
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nem  peçamos  roais  credito  do  q 
Íadfiií  ao  teftimunho  dos  que  di 
ziam  que  as  teueram,os  effeicos 
porc  foram  de  eftimarjperdendo 
porellcsoDemonio  ajurdiçan* 
de  rauytas  almas,  q tomaram  cô 
jíãde  feruor  o íuaue  jugo  denof 
fafaocaley.  Nem  eram  os  que  fe 
conuerttara  íós  JMojisosmifqui-. 
nhos, antes  nju.ytos  dà  melhor  no 
brez!3,aísi  horocs,,;cQTOQ  molhe-* 
rcs.Eotrc  as  quais  foyhQaü)bEÍ- 
pfaado  Xarife  de  Meca  inttmla-j 
do  Rey  da  Arabia,  & pareotejclft 
Mafamede,  caiada  comihu  g^-i 
defenhor  da  Períia,q  vieríta,Qí'-» 
muz  poc  Erobaxador  dó.  Xata-i 
más, ou  Sophífuprerao  Empera^ 
dor  de  toda  ella.  Mas  . nenhuma’ 
couíã  aluoraçou  tanto  ao  P.  M; 
Gaípar  como  o grande  abalo, q 
no  proprio  Rey  d’Ormuz  fez  a 
diuina  iorpiraçam(afsi  fe  deixara 
dle  Icuar  até  o cabo  da  fuaue  for 
çada  graça)  Mouido  doqueal- 
gús  dos  feus  lhe  referiam  das  pré 
gações,&  difputas  do  P.  mandao 
chamar  hu  dia,  recebeo  com  hon 
ras  muy  extraordinarias,defpeja< 
fe  a cámara,6cam  ambos  fós  fem 
* outra  pe(íoa,qúe  a lingoa  Garcia 
de  b Penha , difeobre  o Rey  os 
penfamentos , que  trazia  de  fer 
Chriftaro,&  pede  remedio  pera 
aquietar  os  grandes  do  reyno,  q 
arreccaua  fe  aleuãtaffem,&  amo- 
cinafiem  o pouo.  Louua  o padre, 


& confirma  com  breues,  mas  gra 
ues  rezóes  tam  bõ  propofito.  So-> 
bre  iíTo  arma  de  diuina  confian- 
ça o coraçam  real  moifarandolhe 
quanto  mais  pode,  &deue  efpe- 
rar  de  Deos,  que  temer  dos  bo- 
més : & no  que  tocaua  aos  motís 
afièntoufe  que  antes  de  fe  tratar 
d’outros  remedios/quepodiaia 
ter, quando  os  ouueiíe,  o melhor 
feria  atalhados  procurado  de  tra- 
^zer  fuauemence  os  proprios  gran: 
des^pér  cuja  via  fe  tetniam,á  mef 
mã  graça, & lup  do  Euaogelho.E. 
queícriaperaiiro.dcmuyta  im- 
portância.ordenaffe  emprefen- 
ça  do  Rey,  & de  todos  elles  húa 
folehe  difputa  fobre  as  leys  com 
os  Cacizes  da  Perfia , & da  Ara- 
bia,daqualoP.efperaua  que  fi> 
cando  publicaméte  conuencida  a 
falfidade,  & torpeza  da  má  feita, 
nam  ouuefíe  nenbuni,que  fe  nam 
corrèffe  de  a zelar,è  feguir.Naro 
fe  pode  o confelho  ter  per  muy-" 
to^empo  incoberto,  nem  tambê 
fetomára  pera  fempre  fe  inco- 
brir.Enteadido  na  corte, a maior 
parte  d’ella  approuou,è  determi- 
nou feguir  a tençam  do  Rey ; de 
forte  q nam  eram  menos  de  vin- 
te mil  Mouros  os  q tratauam  de 
fecatequizaré,&  bautizaremno 
mefmo  dia.Eijtrãdo  nefte  nume- 
ro muytos  dos  principais  fenho- 
resdorevno,q  cõfúmoaluoro- 
ço  tinham  ja  feito  eleiçam  de  no- 
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mcs,&padriabos;oam  falcáratn 
poréoucroscambédos  grandes, 
que  faiodo  pota  bôradofeU  faN 
fo  Profeta  pfoüárani  pnitieifo 
em  vam  com  o Hey  as  forçts  da 
brandura,  &lifong;riai  & logo 
fem  mais  eficito  as  dos  medos 
da  rebelliam,  & armas  dos  pró- 
prios Teus, com  as  ameaças  da  tra« 
& furor  do  gram  Sophí  da  Per* 
(ia,q  nam  pode  deixar, diziam, de 
ícauerporgrauemente  offendi* 
do  em  cam  graus  ofFsnfa  da  ley 
comum.  E vendo  que  de  nada  d - 
ifto  fe  daua  o Príncipe  por  acba* 
do  valéranife  dos  Cacizes,  q Ibe 
foíTem  prégarj  & quando  os  nam 
quifeíTe  ouutr,  ao  menos  ó aífom 
braflem bradando, como  coftu- 
mam,  ás  portas  do  paço  por  Ma- 
famede,&  aluoraçando  afsi  o po* 
uo  com  pretexta  de  zelo  da  reli- 
giam.  Mas  nem  eflie  lanço  lhe  íã* 
bio,  porque  elRey  mandou  ape* 
drejar,  & defterrar  pera  fempre 
aos  Cactzes,  por  mais  q elles 
undolhe  (ícgundo  efcreueo  P. 
M.Gafpar)  o valor  dos  martyres 
de  Chrjfto,  ja  defiftiam  do  zêlo,è 
prégaçam  da  feita.Húas  fal  fas  la- 
grimas leuáram  da  mam a vitoria 
a quem  o mais  tinba  vencido.En 
trou  a elRey  fua  própria  may 
Moura  velha,  & má,  & tais  fios 
deu  aos  temores,quc  na  boca  dos 
grandes  nam  teueram  força,  fuf- 
pirando,  gemendo  , cbqrandofe. 


& carpindofe  a ü mefma , de  ao 
filho,que  o cortou  de  cópaixam, 
& demedo,  & cm  fim  o dcfuiou  . 
do  fagrado  bautifmo,è  reftituyo 
a Mafamede.Com  elle  tornáram 
os  mais  dos  vinte  mil.E  velando 
fe  os  que  tudo  ifto  ordenaram  do 
padre , poferam  primeiramente 
boa  guarda  no  paço  pera  q lhes 
nam  podefTe  mais  entrar  com  o- 
Rey^&  trocado  o amor  & rèípei . 
to.qiied‘anteslbemo(bauameai ! 
odio,&  publicas  afrótas,  diziam, 
& efcteuiam  d‘elle  a muytas  par* 
tesqueeratam  grande  encanca- 
dor,6e  magico,  que  fó  com  o ba- 
fo ,&fombra  enfeitiçiua.  Mas 
quam  pouco  o P.  M.  Gafpar  fen- 
tia  tudo  ifto,  tãta  pena  Uje  deu, Sc 
tantas  lagrimas  lhe  cuftoua  re- 
caída do  R,ey,pera  cujo  remédio 
(de  mais  de  mandar  pedir  ao  Go- 
uernador  lorge  Cabral  o animaf 
fe  per  fuas  artas,  como  elle  fez, 
prometédolhe  por  parte  d’el  R.cy 
de  Portugal,nam  fóméte  a defen 
fám  dos  antigos  eftados,  mas  no- 
nos acrecentamentos  de  outros 
maiores)renouou  o P.  a oraçam, 
as  vigilias,  os  jejus,  & mais  peni- 
tencias,afsi  proprias,como  de  to* 
dos  os  deuotos,as  publicas, & fo- 
lenes  prociísóes,em  ^ byam  muy 
tos  difciprinantes  atraueflando 
as  ruas,&  praças  da  mouraria  pe- 
ra CO  nfufam  dos  imigos  da  fé,  & 
pedindo  a vozes  juntamente  cõ 
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a ladiinhsdos  Sátos  a diuina  jnP 
fericordia  contra  a força,  & en- 
ganos do  Demonio,&  feusniinl- 
ilros.  Os  quais  eomofe  triumfá- 
ram  do  /ucceíTo,  nam  cabiam  de 
ibbcrba  na  ilha,  andando  em  con 
tfouos  clamores  a Mafamede,  cp 
que  nam  deixauani  de  miftu^  al 
gúas  blasfçniias  da  cruz,&  facra- 
tj^iitia  morte  do  Rcdemtor.  Ef- 
pecialmente  dliúa  mifquitt  ,que 
tinira»!  fora  da  cidade  no  alto  d’- 
hua  ferra, ^ fobranceira  ás  cafas, 
Onde  fe  recolhia  o P.  M.Gafparj 
áquab&  a outras  viúnhas  dobrá 
xam  nefte  tempo  as  romarias,cor 
tandofecomnaualbas,&  fazen< 
do  outras  inuenções  das  da  fu» 
fuperfticiofa  penitencia  com  grd 
de  efcandalo  dos  que  andauam 
pera  renunciar  a ma  feita,  & def- 
confolaçaro  de  todo  o pouo  dos 
fieis.  E foram  tanto  por  diante  q 
fç  ouue  o padre  por  obrigado  a 
lhes  refiftir  com  as  fuas  armas,  & 
foldados,que  eram  fóméte  a fan- 
ta  cruz,&  os  miiíinos,a  quem  in- 
finauaa  fanca  doutrina.  Faz  pre« 
lies  hfiafermofa  cruz,  que  efeaf- 
famente  a podiam  bem  leuardo- 
ushomés  aos  h Ombros  3 paUã  c6 
ella cantando  com  osfeus  inoo- 
- centes  per  toda  a cidade,  fobeá 
ferra, & deixaaaruoradade  pe- 
. dra,  è cal  no  mais  alto  da  mifqui» 
ta,d*onde  os  Mouros  a foyam 
blasfema^  co»  mw  fol^a.  Foy 


yerdadeiramence  coufa  Aaarauiá 
Ihofa  o temor,  & efpanto  em  que 
ospos  a todos  a vifta  do  vitorio-; 
fo  final.Que  conao  tomada  a for-< 
taleza,&  polias  nos  muros, & tor, 
re$  os  bandeiras  imigas,  foge,  ti 
defempara  a terra  o pouo  defarç 
nudo  3 af;i  largaram  apreííada^ 
mente  i lãnca  cruz  a polie  d’a- 
quelle,  & de  todos  os  maistem- 
plos,que  tinham  no  campo, reco-, 
Ibendofe  com  grandes  gritàs  á cf 
dãde,fem  outra  força , que  a qud 
dentro  nas  almas  lhes  fazia  o Se-' 
nhorj  qüc  confagrando  com  a ef« , 
fufam  de  feu  pfeciofo  fangue  a 
mefma  cruz  a tornou  pera  c5  oá 
bomés  tampoderola,  &tatiicl^ 
pãntofa  aos  Demonios.  Aposa 
vitoria  das  mifquitas  fe  feguio . 
ã do  Alcoram.  Gritauam  ainda 
nelle  os  Mouros  furioiamentev 
mandou  o padre  d’i(To  queixu-| 
mes  a elRey,dos  quais  nam  feze- 
nm  conca  leus  validos.  Sae  logo,, 
cm  prociflam  com  cinco  cruzes 
aruoradas  determinado  de  ir  to- 
mar cpmel  las  poffe  do  foberbo 
tçmpíp:  paffam  pelas  portas  d^el-] 
Rey,a)odhamfe  ali  codosydizcn 
do  com  altas  vozes,  Senor  Deos 
mifericordi33  nem  lha  negou  a di 
nina  bondade*  Porque  os  Mou- 
ros defaparccéram  fi^indo  h(ís 
per  cima  dos  oucros.E  de  dentro 
do  paço  chamaram  com  gtande 
preflà^  P.  da  parte  ^mefmo 
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Key,  que  o eíbuâ  efperando  em 
cima  da  cfcada.  Onde  lan^aado- 
fe  lhe  aospés  fez  grandes  inftan- 
cias  por  lhe  beijara  mam , nera 
fe  aquietou  até  o nara  affentar 
per  força  na  fua  própria  cadeira 
real.  Pedialhe  apos  ilTo  perdam 
mais  da  tardança  em  cumprir  a 
palaura,quc  da  falta  d’clla ; porq 
efta  ainda  a nam  confeíTaua,  que- 
tendo  perfuadir  com  largos  dif- 
curfos  que  nam  mudara  a teçam, 
niasfóieacómodára  ao  tempo; 
que  vindo  apos  aqueilc  tam  tem- 
peftuofo  outro  maisfereno  elle 
mollraria  como  n’alma  fempre 
tcueraaChrifto.  Eque  em  pro- 
ua  d’cfta  verdade  mandaua  logo 
fob  graues  penas  que  per  toda  a 
ilha  de  Ormuz  fc  nam  bradaíTc 
mais  por  Mafamede.  E q as  por- 
tas do  templo  do  Alcoramfcfe- 
chaílem  todas  de  pedra , & cal  fi- 
cando afsi  totalmente  interdito 
na  cidade  o fuperfiiciofo  culto 
do  falfo  Profeta.  As  efeufas  do 
Rey  refpondea  primeiraméte  o 
padre  com  mais  verdadeiro  fen- 
timentodocomqueamá  vèiba 
o fez  tornar  atrás,  mas  valendo- 
lhe  menos  nam  deixou  de  lhe 
dar  as  graças  do  que  Ihc  conce- 
dia,efpeclalmente  acerca  doAl- 
coram,que  foy  pera  os  Mouros  a 
maior  injuria  que  podéra  fer.  E 
afsiomoftráramclles  nos  dire- 
mos, que  fezeram  porque  fc  tor-. 


nalTe  a abrir  o temploüe  efle  (K 
Ormuz  hum  dos  mais  principais 
em  coda  a mourama,  vÜicadò  pe- 
lo mefmo  refpeito  de  muytos  pe 
regrinosda  Perfia,  Arabia,  &tí* 
do  em  reputaçam de  coufa,& 
íã  íánta  per  todos  os  Reys,  & fe* 
nhoresdas  mcfmas  prouindas;» 
Vendoo  pois  os  Mouros  aísi  def 
prezado,  & fechado  como  lugat; 
dcpelle,  & abomioaçam  de^ 
ziamfe  de  raiua,&  fiiror,  amoti* 
nandofe  pera  despouoara  cida* 
de,&  ilha,  & fazer  quebrar  as  al> 
fandegas , & rendimentos  reais: 
que  cra  a guerra,  que  ao  proprio 
Rey,  & aos  Portuguefes  podéra 
dar  mór  cuidado.Sobre  iíto  queí. 
zaramfe  per  cartas  aos  Príncipes 
da  terra  firme , & em  particular 
ao  grande  Xatamás,  pedindolhe 
mandafie  per  feus  capitais  defa- 
frontar  ao  feu  grande  Profeta,& 
tomar  vingança  dos  Frangues^q 
afsi  nos  chamam  per  codas  aqueí 
ias  partes.E  auia  algú  fundamen- 
to pera  os  noíTos  entam  fe  arre- 
cearem d'efte  íyranno.  Porque 
o feu  enobaxador , cuja  rnolher 
dilTemos  fe  fizera  Cbriílã,cor« 
nindo  i corte  de  Tabrís,que  ou 
tros  chamam  Tauris,  fe  lhe  quei- 
xou de  nós,  dizendo  lha  tonãára- 
raos,&bautiziramos  per  força 
com  outras  mentiras  com  feas, 
queoSophi  entrando  em  gran-f 
de  cólera  mandou  primeiraméte 
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JPètcr,coino  prcfo,  a Aorique  dc 
^dacedo,  que  dà  índia  fora  inuia 
do  pera  acabar  d’alfentar  as  pa- 
xcs  comosiDefinos  Perías,  duê 
do  q acè  nam  reftituímos  a mo< 
Jberafeu  Embaxador  nos.  Dam 
mandaria  foltar  o noíTo.  £ fobre 
iflb  efcícueo  a elRey  dc  Lara,& 
ao  feohor  de  Caitnam  feas  vaÃal 
los,  & fronteiros  das  cerras  d*Or 
muxqpeiogo  deifera  nelias,  & 
^fcíTcm  cerco  à inefaia  ilba  fe 
os  Poituguefes  ibes  nam  mandaf 
ièm  entregar  a molber  pera  fe 
tórnar  Moura.  Das  quais  coufas 
/cndoauiíado  o capitam,  que  ja 
nam  era  dom  Manoel  de  Lima> 
& o padre  M.  Gafpar  pet  cartas 
d*Anrique  dc  Macedo  ^ que  aS 
yia,ôf  padecia,  & pofto  o cafo 
cm  confclbo  de  guerra,  & con* 
ciência^  venceo  efta  ( que  he  A- 
ra  vitoria)  affentando,&  apofta- 
dofe  todos  a morrer,  antes  que 
afazeratal  entrega, com  aquillo 
dofenhornaalma,  & na  boca. 
Nam  deis  aos  caés  o íágrado,  & 
lânto,nera  lanceis  as  voflàs  joyas 
a os  porcos.E  nuiy  particularmé 
te  polo  q logo  fe  íegue  no  mef- 
mo  textojPoiq  nam  vos  acõceça 
^ depois  de  as  pifarem  a ellas  aos 
pés  fe  iouic  a vos , & vos  deftru- 
am.  Que  he  o q muytos  no  prin 
apiò  nam  coníideram,  & na  fim 
experimentam  védofe  perdidos, 
&aflblados]per  oçafiaj^das^ro* 


prias  culpas,  em  q como  fracos 
caíram,  fò  por  temor  de  cair  nos 
mefmos  trabalhos,  acontecendo 
tudo  ao  cótrano  aos  que  lhe  per 
dem  o medo  por  nam"  perderem 
a Deos  o deuido  refpeitoj  q nam 
he  elle  menos  generofo,&  pode^ 
rofopera  nos  acudir,  & liurar 
dos  perigos  a que  nos  pofermos 
por  feu  fermço,do  q hâ  em  n<5sl 
lealdade,  valor  pera  os  nam 
cftimarmos  polo  feruir.  Tal  o aJ 
cbáram  os  d’OnnUz, porque  nam 
fazendo  nenhum  caí^o  da  fanba^ . 
& ameaças  do  grande  Xacama's( 
pola  molber  Chriftã,  & muyC(4 
menos  das  queixas,  que  os  Mou- 
ros lhe  deram  fobre  o Alcoramj 
em  ambas  as  coufas  Deos  noílb 
Senhor  moftrou  a grande,&  diui 
na  prouidencía,que  cem  dos  que 
nada  mais  temem  que  offendc- 
lo, amanfando decai  maneira  a> 
quella  fera  pefsima,que  Anrique 
de  Macedo  tornou  com  as  pazest 
affentadas,  & feguras,  fem  fe  fal- 
lar  nem  na  molber  Chriftã,  nem' 
no  Alcoramd’Ormuz.Aotesdijí 
que  auendo  o Sophi  refprito  aosi 
Mouros  d’cfta  ilha  ferem,  comaj 
fam,  da  feita  dos  Turcos,  c5  quê 
os  Perfas  cem  cõtinua  guerra  fo« 
breareligiam,&o  eí^oj  folf 
goud’osnolíos  lhe  terem  impe^" 
didoocuIcó,&vfo  do  foberbof 
templo.  Tam  pouco  Ibe  fabi<j 
os  ifltçAms  contra  as  aiftuk) 
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ídcgaSj^eaquclIeamio  rende- 
iram,  pola  arribada  das  naos  de 
Meca  ceto,  & vincem  i!  pardaos 
nam  importado  nuocaate  enram 
tanto.  Mas /empre  a guerra  dos 
de  cafa  foy  a de  mor  perigo.  Ne 
ha  tanto  qüs  anecc.ar  dos  bárb.14 
TOS,&  infiéis  armados  como  dos 
ooflbs peitados.  Por  aqui  nos  ba 
teram  os  Mouros  negociando 
íom  cercos  horaés,  q tinham  tiO'» 
me,  & òbrigaçani  dc  Cfariftáos, 
qlhcs  tnadaíTem  abrir  as  portas- 
da  mifquita,  & dar  liurc  iicen^ 
ptra  nella  bradarê  polo  feu  PrO. 
fcta,  que  he  toda  afua  oraçani>. 
& em  que  coiififte  o maisfubílao 
eial  da  fua  Icy.  Nim  faltaram  t; 
os  bõs  folicitadorcs  reiôcs  d’eft 
udo  coradas  com  aparência  dc 
par,  & quietaçam  da  iCepublicat» 
que  juntas  à cor,  & forças  do  ou- 
to  Icuauamaposfi  a inclinaçatn' 
c5  os  olhos.  Nam  fe  arremeflbu 
c6  tudo  logo  o Capitamj  fenana 
qóe  cõuidando  hum  dia  a jantar 
o P.  M.  Gafpar  começou  fobre 
meíã  atraiar  do  negocio  kuemê 
te,  6c  facilitando  ò,&  colioneftã 
do  o com  os  refpcitos  de  bô  go- 
uerno  hia  fe  pouco, & pouco,  co 
roo  quem  tentaua  o vao , paílãn- 
do  á banda,  & parecer  dos  ou- 
trosj  pretendendo  fóméte  do  P, 
que  lho  nam  encoatrõfle,  pera  o 
farcr.  afsí  executar.  Mas  Deos 
ooíTo  Senhor  nam  aguardou  que- 


‘fen  fer  uo  ItcudilTciPU  rcfpfiddSi 
:por  fuaboora  que  0 CapU 
tamaam  acabaua  bc  dc  rcprefeii 
jar  asprimtiras  rerõcs.nem  o P» 
einba  lugar  pera  Iheirimão  qui 
,do  o tomou  fubkamence  hum  ae 
dd  .-ntedé  morte  ficado  no  mo»' 
•yodupalaura/fem  falia,  fem  dpi 
jjto/etn  cor,  fem  raouiniétQ,  6c 
quafi  fem  vida  oos  oihos^^  bra» 
ços  dos  coouldadoSjOS  quais 
úos, 6c  o proprio  capicam  depoif’ 
dc  tornar  cm  fi,  mais  d todoi  ou«» 
ueram  acafo  por  myucriofa  de 
moftraçam  da  jufiiça,^  ira  diui« 
ca,&  cípecialmence- v£doaÍ0go 
meceutoda  nos  q foUcitirain  o ns 
gõcio  per  parte  dos  Mooxosrpot 
bhs  acabaram  cm  poucos  diàSi 
c mortes  deícfiradas,  a outroe 
fobre  vieram  cafos  tam  efira-i! 
nhüs  que  ficaram  perdidos  pera' 
fempre  fem  aucr  mais  memoris 
de  nenhum  d*ciles;  Oífereciafe 
depois  o capitam  pera  derrubar  i 
mifquita,  mas  o P.  fe  íacisfez  daS 
couías tornarem  ao  eftado  em 
que  as  deixara  dom  Manoel  de 
lima.  £ aísi  foy  ^ com  hum  tam 
extraordinário  fuccefib  os  Por- 
tsiguefesfe  renooaram  no  feruor 
da  deuaçam, calaram  dádofc  por 
vencidos  os  Moutos,  foram  por 
diante  osl>aacifmo^  & de  tal  ma 
nciracrccco,&fe  cftendeo  per 
codas  aquellas  partes  o bõ  nome 
da  d9Utriju.&  vida  do  padre  Mi 

Caípar 
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Gafpar  xjiic  até  per  détro  do  ícr- 
« im  d*Arabia  Felix  começoa  cô 
3 fama  a fazernao  pouco  fruyto. 
A efta  mefma  porçam  de  terraj 
cuja  coíh  jaz  entre  os  dous  ca- 
bos Rofafgate,&  Moçãdam,chá 
mam  os  Arábios  Hyatnam , ou 
Amam.  Onde  ha  quatro  cidades 
antiqmfsimaSj&as  primeiras, qüc 
Wafamede  fez  da  fua  má  feita, 
He  géte  fimplez,&  robufta,*  muy 
tos  os  tem  por  aquelles,  a que  a 
cfcritura  chama  Amonitas  defcê 
dentes  de  Lot,  & fronteiros  dos 
filhos  de  IfracI , q ainda  a efte  té- 
po  tinham  de  quando  foram  Gé- 
. tios  hum  grande  templo  de  lupi- 
tcr.Os  quais  póuos  mouidos  po  - 
1.0  que  fe  contaua  d’Ormuz  efere 
uéram,& mandaram  de  comuna 
teordo  dous  embaxadores  ao  P* 
M.Gafpar,pedindolhe  os  vifitaf- 
fc  com  a luz,&  prégaçam  do  Euã 
gelhoj  porq  fegundo  eram  gran- 
des os  defejos , que  tinham  de 
o ver,&ouuir,nampodci 
riam  també  deixar  de  o 
íer  os  proueitos  da 
jornada. 
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como  fe  oceupou  com  os  Getios 
ate  tornar  a Goiii 
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Elhor  heã  obe-i 
diécia,que  o fa- 
cr.fício,namdas 
refes  fomente,’ 
mas  da  própria 
peflba  è vida,qual  o defejaua  fo- 
bretudofaztír  a Deos  da  fuao! 
P.M.Gafpar  em  teftimunho  dá’ 
fé  ,&leyde  lefu  Chrifto  noíTaí 
Iledétor,  prégandoa  publicaraé-i 
te  étrè  os  Perfas,  Arábios, & Tuf^ 
COS  cõtra  as  manifeftas  falfidades 
do  peruerfo  Mafamcde.  Se  nami. 
q fentindoo  com  eftes  grades  fer, 
uores  o P.M.Frãcifco  ao  tépo,  ^ 
o nomeaua  pera  a emprefa  d’Or- 
muz,&  védo  per  outra  parte  quS 
to  era  mais  importante  ao  bé  co-, 
mQ,  & feruiço  do  Senhor  acudirj 
ás  necefsidades  efpirifuais  dos^ 
moradores  d*aquella  ilha,  q dei*- 
xaio  a elle  feguir,  & fartar  as  fen- 
des do  martyrio,lhe  madou  rigui 
íofamente,&  em  virtude  da  fan-í  * 
ta  obediência  q fem  ordê  fua  ex* ! 
preffa,  ou  do  Reitor  do  collegiol 
deS.  Paulo  de  Goa  nam  paffafle' 
per  cfpaço  de  tres  anos  á terra 
me  da  Perfia,oudaArabia.  A obrfi 
gaçám  d’cfte  preceito,  por  durarj 
ainda  o prazo,  a q fe  elle  eftédiaj 
impedio  a jornada  dos  Amoni-j 
tas,  cujos  embaxadores  o P.fe^ 
ftejou  grandeméte,agafaIhou,  ^ 
teuecmfuacópanhiatéos  fazeij 
Chriftaos.Efcrcueotambéa  t05 
4a  a na^,molbãdo  lhes  quãtqj 
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fentia  nitri  os  poder  ir  feruir , & 
quanto  lhes  relcuaua  perfeuera- 
ré  nos  bõs  defejos  da  verdadeira 
doutrina  pera  Deos  noíTo  S.vfan 
do  comellesde  fuadiuina  mife- 
ricordia  lha  mandar  a feu  tépo. 
Was  efte  nc  ainda  entam  era  che- 
gado^nera  parece  q chegou  até  a- 
gorajpcrdendofe  aquella  eropre* 
íi  cô  muytas  outras, como  he  for 
^do  q aconteça  onde  a meífe  he 
tanto  mais  q os  obreiros.  Na  dos 
Gentios  d’Ormur , dos  quais  tam 
bem  he  rezam  q a demos  nefte  lu 
gatjfenam  empregou  o P.M.Gaf 
par  cõ  menos  zelo,  q com  as  ou- 
tras fortes  de  infiéis.  Auiaalí  al- 
güsdos  q vulgarmente  na  índia 
chamam  logues:  entre  os  quais 
eUes  d’Ormuz  nam  fendo  infe- 
riores na  afpereza  da  vida  ao6  da 
que  tratamos  no  fegúdo  liuro  d’*r 
efta  hiftoria,a  todos  faziam  muy- 
ta  ventagé  na  difsimulaçam  d’ou 
tras  virtudes  jtfpecialmcte  dapo 

breza,&caftidadc,qtemcm  mar 

is  conta  q tudo  i.dizendo.  q ellas 
(amas  coque  melhor  fe  difpoé, 
Se  mais  fe  habilita  hua  alma  pera 
,ver  a Dcos.Sim  grandes  Filofor 
fos,  & Theologos  naturais , em-i 
pregando  a vida  oa  cpntéplaçarn 
das  perfeições  diuinas,a  q os  nofi 
íos  chamam  Atributos.E  o q ma- 
is efpanta,  q dam  també  per  feu^ 
termos  b poder  ao  Padre, a fabe- 
dpria  ao  Filho, a bondade  ao 


pirito  fanto.Demodo  q pareceb 
ao  P,  M.  Gafparquealgua  noti- 
cia auia  d’au:r  entre  clles  do  my 
fterio  da  fantifsima  Trindade.  A- 
doram  porem  pagodes , ôc  tem 
outras  fuperftiçóes  tam  ignoran- 
tes que  nem  nos  deixam  enganar 
da  fua  filofofia,  & Theologia,  né 
fazer  nenhú  cafo  das  moftras  das 
virtudes, q rcprcfentam,por  mais 
que  o Demonio  os  faça  cõ  ellas 
louçãos  aos  olhos  dos  outros  in- 
fiéis. Rccolhiamfe  eftes  n’umas 
mais  couas,  que  cafas  fora  da  ci-] 
didej  d’onde  fahiam  fomente  i 
pedir  efmola,  quanto  baftaua  pe- 
ra nam  merreré,  è a pregar  pelas . 
ruas,  fempre  cubertos  de  cinza, è 
mal  veftidos  d’afpero  cilicio,hOs 
da  morte  de  q também  fam  gran 
des  comtemplatiuos , outros  das 
grandezas  de  Deos.Tangiam  de 
noire(como  entre  nós  os  rtligio 
fos)  a fe  porem  em  meditaçam,3e 
na  madrugada  ao  fuperfticiofo 
culto  dos  ídolos , ajuntãdofe  pe*! 
ra  líTo  no  templo, onde  os  tem,& 
arremedado  osofficios  cçclefia-* 
fticosdasnoílas  igrejas.  Em  fim 
também  aqui  0 Demonio  fe  íet 
bugio.  Goftáram  os  hermitãis 
ngiiyto  do  P.M.Gafpar,&  elle 
to  ao  feu  defprezo  do  mundo,  q 
diz  que  húa  das  coufas,  q mais  na 
vida  dcfc}ou,foy,  depois  de  os 
trazer  á fé,  & luz  do  Euangelho^ 
aucr  liçéçado  P»  hl. Frandfco; 
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pcrafeincter  có  clles  pela  Perfiá 
na  quclle  habito  de  táco  rigor, & 
penitencia, prégáodo aos  Mou- 
ros,& Geotios,dos  quais  lhe . cõ- 
tauam  que  auia  ainda  pelo  íer- 
tam  a dentro  grande  mulcidam 
com  muytas  ihuençõesde  ordésj 
& modos  de  moíl:eiros,  aísi  de 
homé%  como  (je  ulolheresá-  nra- 
neira  dos  Bõzos  entre  os  lapões» 
Ediziamlhe  oslogues  queíelá 
o viifem  veftido  a feu  modo  fe- 
ria por  branco  muyto  eílima* 
do,&  bem  ouuido  de  todos.  Vín 
do  pois  entre  eftas,&  outras  pra- 
ticas,que  o padre  tinha  com  el- 
ks  ás  íegundas  feiras  a tracac 
depropofíto  de  fua  c3nuerfam> 
temeteramfe  ao  Prelado,  a que 
todos  obedecem,  que  áquelle 
tempo  era  ido  a vifitar  outras  er- 
midas nas  ferras  da  Árabia , di-* 
zendoqueoqueelle  fezefle  fa-> 
riam.£raeftetam  afsinalado  ná 
afpcreza  da  vida,  & tido  em  taU'» 
ta  reputaçam  de  fantidade  que 
oproprioRey  d’Ormuz,  ainda 
que  Mouro,  bebia  por  relíquias 
a agoa , em  que  elle  lauaua  os 
pès.  Tornou  d’Arabia,  vifítouo 
o padre  Meftre  Gafpar,.&.en» 
poucos  dias  ficaram  ambos  muy 
particulares  amigos . £ra  toda  a 
coouerfaçam  da  nobreza,  & fer- 
mofuraídas  virtudes,  & em  efpe-. 
cialdacaítidade,que  ellcs  mais 
encarecem.  Pbin  qual  o Icuouq 


padre  pouco,6f  pouco  á confide- 
raçamdaexceilenciadafé,  cuja. 
inteireza  chaniou  fanto  Ambro-. 
fio  verdadeira  caftídade,&  pure- 
za:virginal  das  almas j confor- 
mandofecom  ó Apoftolo,  qüe.aCo.ir 
pera  dizer  que  trouxera  os  Co-= 
rinthios  á fe  de  Chrifto  diíTe  que 
bs  comprometera  i & dera  por 
efpofasdonzella$,fantas,&  pu- 
nsao  mefmo  Senhor, & ainda 
no  eftilo  dos  Profetas  foy  muy 
brdinarió  afsi  o termo  da  caftida. 
de,  pera  fignificarem  a fè,  como ^ 
o de  toda  a forte  de  torpezas, 
quando  tratam  da  infidelidade,! 

& apoftafia  .chamando  tantas  ve- 
zes á Republica  hebrea  má  mo- 
Iber  por  idolatra,  5c  adultérios 
ás  fuas  tam  ordinárias  idolatrias.' 

Mas  he  tam  grande  a femclhan-. 
ça  entre  eílos  duas  virtudes  que 
como  a diiiina  eferitura  fez  co- 
mum a ambas  o nome  propno 
dalimpezajafsi  lhe  acommoda^ 
rani  os  bomés  a ella  o da  f^cuílu' 
mando  dizer  que  lha  nam  guar>j  * 
daram,  quando  fe  queixam  da  ia 
contiiiéciá  de  fuas  efpofas.  D’ou 
dê  tambeni  procediam  aquelles 
fantos.  Si  tam  grandes  ciúmes  de 
que  Deos  antiguamente  nam  fòExo.^jf 
fe  nam  pejaua,  roas  fe  prezaua,de 
modo  que  tomou  por  nome,  & 
titulo  degloriaodeciofo.  Poc 
que  cpmpeíbpaixamnam  efts 
bem  aos  bomés  pera  com  as  ef-; 
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pofas  alheas,  Sc  fótncnte  (t  Cofre 
pera  com  as  próprias,  afsi  preten 
dia  o Senhor  ouueffc;  ícu  pouo  o 
7-do,  qoe  Uics  moífraua,  & tinha 
de  fe  nam  entregarem  i.  adora* 
II.'  çam,  & Ccrui^ço  dos  ídolos  por 
certo, & feguro  final  d’elle  íb  fer 
feu  vnico  Deos,  & verdadeiro 
Criador.  Sendo  pe  lo  contrário 
euidente  argumento  da  falfidade 
dos  DeoCes  de  todas  as  gentes  o 
pouco  caio, que  cada  hum  d’ellcs 
fempre  fea  da  companhia  dos 
outros,  como  neni  faz  caio  dos 
muytos  amigos  da  molher  o que 
nella  nam  tem  nada.  Aqual  tam- 
bém quando  he  a que  deuc,  nam 
temneila  parte  menos  vigia,  & 
zelo  de  fi  mefma,  que  o marido: 
eíh  chama  coda  fua  honra,  nefta 
fente  lenes  defeuidos  mais  que 
pefãdas  afrontas , aqui  as  gradas 
íam  as  maiores  dcfgraças,  mor- 
tais os  vcniais,fem  rcftituiçrai  as 
perdas,  & quafi  fem  perdam  as 
culpas.  Nenhõa  das  quais  cotrdi- 
içÓcs  ( fe  bem  o confideramos  ) 
k acha.nem  achou  nnnea  fora  da 
Igreja  atholica. Que  feao  De- 
raonio , porque  nam  pretende 
mais  que  nam  fer  o verdadeiro 
4 ^ Deos  conhecido,  & adorado  dos 
bomés,ncnhíia  coufa  lhe  dá  (que 
er a o q d’antes  diziamos  ) d’ellcs 
tomarem,&  porem  em  feu  lugar 
tantos,  ou  tantos,  eftes,ou  aquei- 
ks  ídolos,  m^s,  ou  poucomç 
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■os  cafo  fazem,  & fezeram  fenu 
pre  todos  os  mfieis,Iudeus,Mou 
ros,Hereges  pofto  que  hús  fejaot 
d*húa  feita,  oturosd’outra,  nem 
de  mudar  cada  anno  as  opiniõe^' 
nem  dos  feus  feguirem  as  contra 
rias,cõ  tanto  q nenhum  profefle 
a fc  catholica,  que  igualmcntc  as 
contradiz  a codas.  Por  onde  co» 
mo  lhes  falta  o zelo  cam  proprio^ 
& deuido  á honra  da  pureza, afsi 
he  cerco  nam  auer  nenhíía  nas 
crenças,  que  profeClàni,  antes  fe- 
rem codas  adulteras,  & fornica-* 
rias.  Mas  a fanca  Igreja  catfaohca 
Komana  conformandofe  com  <> 
zelo  de  fea  efpofo , por  ifib  o 
temde  fi  mefma  tam  cfperto , Sé 
inteiro,  inquirindo  com  canta  dr 
hgenciadetodaaforcede  bere- 
fia,  & apoílafia  entre  os  íens , fic 
eílimando  as,  & caftigandoos  co 
mo  realmence  o fam,  por  crimes 
de  I eia  magcftadc  ]3iuina,&  gr*-' 
uifsimos  adultérios  contra  aleaC 
dadedeutda  atam  alto,  &cclef* 
ciai  efpofo.  Porque  fe  entenda  q 
dla'fòguarda,cem,&  terá  fem- 
pre  ínuiolada,  & inteira  a honra,' 
& pureza  da  caftidade  virginal 
da  fe.  Sem  a qual,  dizia  o ]^re 
M.Gafparaofeu  logae,  neuia 
virtude  da  caftidade,  nem  oucr^ 
algfia  das  que  fazem  o homem 
bemacuíbnaado  íãm  nasralmasf 
mais  que  fombra  fem  luz,  &fi4 
guj^afdemoita  color  na  cauoa; 
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fendo  per  outra  parte  ímporsiu  :1 
•faltar a lorpeaa dos  vidos  onde 

Ítreualece  o cftremo  de  todos  cU 
es,que  be  a doraçam  dos  Demò 
nios  nos  ídolos, ique  os  reprcfcn 
um.  Das  quais  praticas,  & d’ou* 
crasmuy  largas,  que  deixamos 
por  ícrera  femeibantes  is  do  pa- 
dre M.Franciícò  com  os  Filofo- 
fos  de  lapam,  o que  refultou^íov 
q o logue  pedio  trinta  dias  def- 
paçopcraferefoluercom  D-’os 
íe  faria  mudança  no  que  d’clie 
cria.  Nem  o padre  lhe  reprouou 
o confelhoj  ajuntando  qüe  deuia 
tomar  em  cada  hum  dos  niefmos 
dias  húa  breue  difciprina  pedín^ 
do  ao  Senhor  polos  merecimeõ 
tos  da  paixam,  & racratifsida 
morte  de  leu  vnigenito  iilhu  Icfii 
Carillo  Ibefexcffemcrccdelhe 
mollrar  qual  era  a fè,  & íey,  que 
deuia  íeguir  pera  0 agradar  a 
êlle,  & fe  faluar  a fi.  Aceitou  o, 
Sc  cumprioo . £ nam  palíàram 
muyus  noites  que  cílaedo  elle 
numa  bem  efpcrto,  & contem- 
plando nas  diuinas  perfeições, 
ouuiohSa  grande- voz,  que  Ibe 
dezia?  Que  fazes.  Porque  nam  to 
mos  o caminho,  que  te  moftram? 
Nam  ba  outro,  que  vádircito,& 
certo  i raluaçam,fenam  a ley  dos 
Coriftáos.E  logo  fe  lhe  reprefeo 
tou  aos  olbo.s  d’alma  todo  o apa- 
rato, com  que  nas  igrejas  catbe* 
drais  fe  cuítuma  £uer  preftespe- 


ra  hú  folenc  pontifical  Que  Jbe 
parecia  ver  com  os  olhos  as  ca- 
pásdeborcado,as  mitras  bufa- 
das d‘ouro,  ôc  pedraria^  os  bagos 
feqUifsimos,pofios  os  altares  das 
melhores-fedas,  difeobertos,  & 
fefplandecentcs  os  retauolos,  as 
mefas  carregadas  da  preciofa 
/agrada  baixela,  vefiidos de  fina 
olanda,  & mais  branca  que  ncue 
os  bcerdot.  $,  & i;udo  finalmen- 
te  como  fe  prctendèra  o Senhor 
com  eftas  dcmoftraçóes  de  tanta 
mageftade  aluoraçalo  pera  as  vo 
das  da  graça  baucifntal,  & bam- 
quete  da  ley  euangelicai,  a que  o 
conuidaua.  Nem  o logue  o en« 
tendeo  d’oucra  maneira,  porqus 
vinda  a manhã,  em  a qual  logo  a 
Conteceo  vif  elRey  d’Ormuz  ao 
vifitar  á fua  coua,  q 0 fazia  muy- 
tas  Vezes,  elle  fe  negou,  Sc  efeon 
deo  ao  R.ey,&  parrio  com  preflà 
cm  bufea  do  padre  M,  Gafpar,  o 
qual  lhe  deu  o fanto  bautifmo,dc 
enobreceo  com  o nome  de  Pqp- 
lo,  triúfando  de  prazer  os  Chrif-  ' 
táos  per  toda  a cidade,&  feguin- 
do  os  mais  logues  com  bom  nü- 
meto  dq^  Gentios  0 exemplo  de 
fua  cabeça  cbm  tam  grande  ferW 
Uor,quefoy  auida  efia  cóuerfaoi 
por  bCa  du  infignes  d’aquelle 
cempõ« 

No  mofteiro  onde  viuiam  pof 
feram  elles  mefmos  per  terra  o* 
pagodes,  & abnfaram  os  idolos, 
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&alcaancott  ,como  por  ttofco 
da  vitoria  dos  Dcmonios,o  pa- 
dre Moftre  Gafpar  primeiro  húa 
fiTmofacni7,&  logo  húa  igreja 
dedicada  á Rainha  dos  Anjos. 
Dcí  cjou  Paulo  depois  ruuyto  de 
ver  em  Roma  o rofto  , & ref- 
plandor  da  Igreja  catholica,  que 
naqueUa  noite  da  íua  lu7.  fora, 
d’aigúa  maneira  reprefencada,  & 
chegar  a bei  jar.o  pé,  & receber  a 
bençatn  do  íiimmo  Pontifice  Vi- 
gai  ro  do  mefmos  Deos  na  terra. 
Con  eftatençamo  trouxe  corafi 
go  dom  Manoel  de  Lima  o anno 
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logo  feguinte  a Portugal , &oa 
prefentou  ao  fcrcnifsimo  Rcy 
dom  loam  o terceiro,  que  o nam 
fellejou  naenos  que  húa  das  mais 
raras  marauilhas  da  Afia.  Senara 
que  fatendo  o preftes  pera  o ia- 
uiar  ao  Papa  o chamou  a ellc  pe- 
ra li  Deos  nofío  Senhor  com  grã 
des  finais  de  fer  do  ditofo  nume- 
ro dos  efeolhides,  & nam  fómê- 
ltfat.22  tí^dos  chamados.  Eftas,&  outras 
■ dc  igual  feruiço,  & gloria  de 
Deos  eram  as  obras , em  que  o 
padre  Meftre  Gafpar  fe  oceupa- 
ua  na  ilha  d’Ormur,quapdo  che- 
cando fe  lhe  }untam*ente  )a  o ter 
mo  dos  tres  annos,  em  os  quais  o 
padre  Francifeo  lha  dera,  como 
cm  prifam  do  grande  feruor  do 
feu  fanto  lelo,  rccebeo  húa  car- 
ta, pela  qual  o mefmo  padre  o 
çhamaua  pera  lapam.  Podem  foi 


mal  dcclararjas  alegrias,  6i  jii3 
bilosde  prazer,  que  lhe  caufoii  • 
eâa  noua;  como  lhe  efqueceram 
fubitamente  osicrabalbos  paila»  . 
dos,  coroo  fe  aluoraçou  pera  os 
que  fe  moftrauam  por  dauante.^ 
ladas calmas,  vigias,  fedes,  8c 
fuores  d’Ormuz  nam  auia  memó- 
ria. Todo  o prazer, todo  o gofto 
era  fallar,  cuidar,  & fonhar  nos 
frios,nas  fomes,  nas  afroncas,no$ 
dcfprezos,  nas  pedradas,  nas  cra 
zes,  nas  morres  de  lapam.  Mas 
nem  jacabia(  antes  depor  nclles 
os  pes  ) aquellc  grande  animo- 
nos  felTcnta,  6c  feis  reynos  das 
mcfmas ilhasj  que  fe  fazia  dalE 
paflado  á China,  pretendendo; 
alcançaloafsida  íanca  obedien--' 
cia,  & cfpcrando  xudo  fómenté 
da  graça>  & fauor  diuino.  E per; 
ella  depois  de  femeado  o Euao* 
gelho  nos  fuas  quinze  prouincias 
atraueflara  Tartaria,  vifitando 
com  as  boas  uouas  da  faluaçant 
todas  quantas  nações  barbaras 
vam  fobre  Perfia,  Armênia, Tra 
cia,  Polonia^  & deixando  ent 
codas,  atè  tornar  áviíb  da 
ma  Roma , acefo , & ateado  O; 
celeílial  fogoda  fanta,  & viüsl 
fe,qae  Ghrifto  veyo  meter 
terra.  Afsí  ardia,  &aísl  difc.or.< 
ria  eíkndo  ainda  em  Ormuz  a- 
quelle  coraçam,  8c  çfpirito  ver-‘ 
dadeiramente  apoftolico.  E pof- 
to  que  ao  fair  da  ilha  fezerana 
osmora^ 
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os  moradores  d’ella  grandes  dú 
ligencias  por  lhe  toinarein  os 
palfos,  & impedirem  com  fanta, 
ficamorofa  violência  a jornada, 
çllefefoubecambem  auer  que 
fem  dar  parte  diílb  a ninguém, né 
íerfcficido,foynumafragata  de 
‘mandar  a armada  de  dom  An- 
tonio  de  Noronha,  com  que 
paíTou , & chegou;!  Goa  algús 
niefcs  antes  que  o padre  Meltre 
Francifco  chegaíTe  de  la- 
pam  á mefmacidade.Do 
qual  eu  confeíTo  ter 
janam  pequenas 
faudades.  . • 

í>a  01  dem  tm^jue  o padre  "Kícjlfé 
Francifco  pos  as  coufas  da  Qompa- 
nhia  na  prouincia  da  India^ 

ÍT  doutrina  ^ue  deu  aos 
Jupiriorcs  delia primer 
ro  que  fe  patttjfe 
pcrai  Qki* 
na* 

GAP.  XIL 

PADRE 
Frãcifcò  de 
Xauier  cm 
quanto  os  ' 
feitores  de,' 
Diogo  Pe- 
reira aprcí 


íbuini  coma  diligencia,  que  dí«* 
ziamos,  o neceffarioá  jornada 
da  China  nam  eftcuc  em  Goa 
ociofo  : antes  f^do  tam  proi 
prio  feu  faaer  miPPfc  cm  pouco 
tempo_,nefl;e,  que  nam  chegou  a 
dousmefes,  como  fe  Deos  lhe 
íignificára  que  nam  auia  de  ter 
outro  na  índia , afsi  Xcr.venceb  a 
fi  mcfmo  na  grande  breuidade, 
comquepbs,  & deixou  âs  cou-* 
fas  d’aquclla  prouincia  no  me- 
lhor eíiado  que  por  entam  po* 
diãter.  Porque  primeiramente 
repartio  como  bom,5f  experim^ 
tado  capitam  com  grande  confeií^ 
lho  aos  fubditos  as  eftaneias  ent 
que  auiam  de  pelepr  çohtia  o 
Demonio,  inimigo  do  generb 
humano:  & pera  efte  cffeito  ini 
uiou  a Baçaím  o padre  Belchior 
Ntmez,opadre  Gonçalo  Ro« 
.dngueza  Tanâ,aCochijopadrtí 
Francifco  Anriquez,  Luis  Mcn- 
dez  á Pefcaria(que  depojs  como 
valerofo  foldado  de  Chrifto  paí 
deceo  por  feu  amor  gloriofaí 
mente  a morte , que  na  mefma 
cofta  lhe  dèram  os  inheis  ( a San* 
Thome  mandou  loam  LopeK 
pera  que  na  quellas  partes  a> 
companhafle  ao  padre  Gypri-' 
ano,  & outros  a Dio,  onde  até 
entam  nam  eíleuerani  de  pro« 
pofitoos  ncíTosj  & pera  lapaná 
nomeou  0 padre  Balthefaif 
•-  Fff  j.  Cago 
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tnás  de  deuaçam  que  oani  ouue 
nenhum  dos  noflbs,  que  nam 
derramaffe  muytas,  abraçando 
todos  aos  padres,  & dando  in- 
finitas graças  a Dcos  noflb  Se- 
nhor polos  farer  filhos  em  efpiri 
todopadreFrancifco,  & aelle 
as  deuidas  por  lhes  deixar  por 
pay  em  fua  aufencia  ao  padre  M. 
Gafpar.  Repartida,  & ordenada 
afsi  a gente,  a todos  o padre  M* 
Franciíco  inftruya , èí  armaua 
com  fantosauífos,  & confelhos 
acomodados  às  obrigações  de 
cada  hum.  À os  aufentcs  per  fuas 
cartas,aos  que  mandaua  pera  fo- 
ra com  os  regimctos,  que  auiani. 
de  guardar^  & a os  que  ficauam 
em  Goa  com  praticas  efpírituais 
nas  quais  nam  ròmente  gaftaua 
a mayor  parte  do  dia  tratando 
Com  os  particulares  mas  quafi  to 
das  as  noites  as  fazia  ao  collegio 
junto  com  h fia  efficacia,  & fer- 
uor  de  efpirito  extraordinário, 
tantos,  & tam  fuaues  afFeitos  aísi 
proprios  fçus,  como  dos  ouuin- 


Chrifto  fez  nos  vltimos  dias  an- 
tes da  Pafcoa,  em  que  auia  de 
paífar  ao  Padre,  frequentando 
mais  que  nunca  o templo,  conti- 
nuando os  fermoés,  dando  mais 
doutrina , & fazendo  auanteja- 
dos  milagres  aos  detodo  o outro 
tempo  de  íua  iãcratUsima  vida. 


Etaamateria  d’eftas  exortações 
do  padre  M.  Franciíco  toda  a 
perfeiçam  religiofa,  oraçam,  & 
trato  familiar  com  Deos,  márti- 
ficaçam  interior,  & exterior  dc 
todo  amor  proprio,  & feus  cftei- 
tos,  penitencia  difcreta,&  fogei- 
ta  ao  juízo  dos  que  temos  cm  lu- 
gar dé  Deos,  amor  da  fanta  po^_ 
breza,  vigia  folicica,&  temerofá 
cautella  na  purcta,  & fobre  tu- 
do ( o que  lhe  nunca  fahia  da 
boca) as  derradeiras  palauras,' 
com  que  fe  defpedio  dos  irmaos 
dcGoa,dizendoas  enuoltas  era 
muytas  lagrimas,  & repetindo  as 
íobre  cada  hum  entre  os  fantos  a 
braços , com  que  apertando  os 
com  a própria  alma  fe  apartou 
corporalmente  d’clles,  foram.) 
Perfeuerança  na  primeira  voca- 
çam,  & amor  do  inftituto  da  Cõ-] 
panhia,  humildtde  profunda  no 
conhecimento  da  própria  baixe- 
aa, pronta  obediência  nasobra%' 
na  vontade , no  entendimento,' 

Mas  afsi  da  doutrina  d’eftaspra' 
ticas,  como  das  cartas,  que  o P, 

M.  Francifeo  nefte  tempo  efere^ 
ueo,  & regimentos  que  deu,  an- 
dam tirados  a limpo  hús  como  a-) 
pontamentos,  & auifos  gerais  dé 
grande  importância  pera  toda  á 
forte  de  peíToas  de  n<^a  Com-' 
panhia,  os  quais  eu  também  a- 
quí  tresladara,  como  outros  / 
çpm  grande  rezam  fezeram,mas 

pqrquQ 


X 


828  Limo  X,  Da^yMoT,  Prancifio  de  Xav\et\ 


porque  temos  ja  muytos  dVIles 
afsi  no  regimento,  que  o P#  M» 
Gafpar  leuou  pera  Òrmut , co- 
mo nos  que  o mcfmo  P#  Francif» 
CO  dciiou  aos  obreiros  do  cabo 
de  Comorij>&deü  em  Goa  ao 
P.  Paulo  de  Camerino,  & ao  ir- 
mam  loam  Braüo  cm  Malaca,co 
tentarmeei  có  referir  brcuemête 
algúascoufas  fem  repetir  outras* 

. Primeiramente  encomendauâ 
AOS  Superiores,  Scàfsi  o deixoli 
per  eferito  ao  padre  M.  Gafpar^ 
que  pofeffem  o primeiro,  & prio 
cipal  cuidado  fobre  fuas  almas* 
& próprias  concicncias.  Porque 
alem  de  nam  poder  fer  bom  a os 
Efi./.i4  outros  (como o difle  o Sabio) 
quem  formão  pera  íí,o  officio* 
dizia, dc  Prelado  era  ^oas  me-* 
nos  perfeitas  he  o mais  perigofe» 
de  todos.  Por  onde  fe  nam  ao-» 
dam  com  grande  vigia  fobre  íi 
mefmos,  o mais  certo  he  os  fub-» 
^itos  nam  fe  aproueitaré,  & elleS 
perderem  fe* 

; Apos  o zelo  da  própria  per-i 
feiçam  queriaq  o tetieflem  muy-' 
to  maior  da  dos  relígiofos,  que 
lhe  eram  encomendados,  que  da 
laluaçamdos  feculares,  atentan-> 
do  que  podia  acontecer  darlhes 
Q Imigo.huna  gofto,  & feruor  bé 
cd  rado  em  tratar  fruytuolámen-* 
te  com  QS.proximos,trazendo  os 
a Deos  comforme  a ooffo  inífitu 
lopor  lbçstirat-.otçmi»,q  hao> 

í 


mifter  perã  entender  no  maior 
bem,  & ajuda  efpiritual  de  feus 
fubditos.  Sendo  a verdade*  que 
aqui  tem  feu  proprio  lugar  o de 
Chrifto  noffo  Senhor, Ifto  tdeua 
que  façamos,  aquillo  cõuem  que 
o nam  deixemos.£  tinha  efta  por 
húa  tam  gfan4eillufam,  & enga- 
no do  Imigo  que  o comparaua 
aod’aquelles  ,q  por  fazeré  muy- 
to  caio  dos  olhosdos  hoinés,que 
nam  vem  mais  que  o de  fora , & 
iienhum  dos  de  Deos,que  fe  reua 
no  interior  da  alma,  todo  o pon- 
to poem  nas  moftràs,  & apareo« 
cias  exteriores  da  virtude, defeuí 
dandofe  totalmente  de  purificar, 
o coraçam,&  fazer  fermofa  a c5. 
ciência.  Significado  afsi  o padre 
que  aos  proprios  fubditos  ha  de^ 
ter  o Prelado  por  interior,  &al« 
ma,  & aos  mais  proximos  poi^ 
corpo. 

No  gouerno  dos  mefmos  rei 
íigiofos  fazia  cafo  nam  da  prudé 
cia  politica,  & autoridade  rigu-. 
rofa,mas  da  amorofa  caridade, 
humildade,  & modeftia,  que  ou-i 
per  fi  acabam  tudo,  ou  difpoem 
os  fubditos  pera  qüandoíámmã 
dados  nam  refiftiré  á nada.  Que< 
ningUemobedepe  melhor , que  ^ 
qüem  ama,  & pera  fer  amado  »>• 
maisproprio  meyo  fam  as  rooC-, 
tras  do  verdadeiro  amor.  , 

Exceituaua  porem  d’efta  rc4> 
gra  os  arrogantei^  & prefuntuo.í! 

fosde 


#- 
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fos  de  fi  niefmós , com  os  quais 
queria  fe  vfaffe  do  rigor,  &fc- 
ueridade  deuida.  Porque  fe  aos 
que  erram  per  ignorância,  ou 
deícuido  feruc  a brandura , & 
facilidade,  a os  foberbos,  & 
confiados  na  própria  opiniam 
jicnhúa  coufa  os  confirma , & 
fazcrccer  tanto  em  fuas  culpas, 
como  fentirem  aos  fuperiores, 
ou  froxos,  ou  temerofos  de  os 
reprender,  & caftigar.  Sabei 
cerco,  & nam  duuideis  ( dizia 
num  dos  auiíos  do  P.M.Gafpar) 
que  he  efta  húa  das  coufas,q  muy 
to  prejudica, & lan^a  a perder  os 
foberbos,  & afsi  o que  íbbre  tu- 
do lhesconuem,  he  nam  cuidaré 
que  fe  lhes  tem  algú  refpeico , & 
qá conta delle  lhe  difsimulani, 
& paflam  per  feus  defeitos. 

Em  receber  gente  pera  a C5- 
paohia  o feu  voto  era,que  foíTcm 
os  fuperiores  muy  confiderados, 
& incíinadosantcsa  poucos,  & 
bõs,  que  a nmycos  fazendo  cafo 
dobom  juizo^doammopera  as 
eniprefasdo  inftjtuco,  da  voca- 
çam,  & deua^amj  que  traziamj 
das  forças  corporais,  «Sc  cais  par- 
tes, & talentos  de  Deos  noíTp  Se 
nhor  q fe  efpcraíTe  o podelTetn 
bemferuir  nam  dentro  das  cafas,' 
& collegios  fomentc.masno  me» 
yo  do  mundo,  E cíhua  o P.  Fra 
cifeo  tanto  neíle  parecer  q tinha 
por  menos  inconucnísijtg  íerui;- 


os  reíig.  da  Com^.  de  Tefu,  Bííí 

ré  fe  os  noflbs  nas  qiefmas  cafas,' 

& coUegios  per  outra  via^que  re 
ceber  à conta  d’elle  feruiço  gen- 
te,que  nam  foffe  rauyto  pera  a re 
ligiam. 

Igual  teto  pedia  fe  tiueíTc  eni 
ordenar  facerdoces  íbmente  a- 
quclles,  dos  quais  alé  das  letras,' 

& faber,  que  fe  requere,  ouueíTc 
muyta  facisfaçam,  & larga  expe- 
riência de  prudência,  & rirtude 
na  cõuerfaçaro,  & trato  da  géce;  • 

Na  conuerfam  dos  infiéis  cm 
pregaua  as  petíoas  dc  mais  talen-’ 
tos,  de  virtude,  letras,  & pr uden 
cia,q  tjinha  na  prouincia,  feguin- 
do,&  alegando  o que  S.  Lucas 
efcrcue  ijos  Santos  Apoftolos , q 
abrindo  fe  entre  ós  Samaritaoos“^”* 
a porta  ao  Euangdho,  & ley  da 
graça,  inuiaram  aos  confirmai; 
ndla  a S.  Pedro,  & a S.  loam,  & 
afsi  encarregaua  muyto  aos  fupq 
nores  que  tcuçffem  cila  pola  paf 
temais  principal  das  emprefas  da 
Cópanhia,  onde  as  ocafioés  dos 
fogeitos  fe  dcfconfolarem teni 
tarem,  & canfarem  íam  mais  or-] 
dinari^&  de  muyto  maior  pe^ 
i:igo,&  que  como  tais  fc  nam  po( 
diam  fiar  fe  nam  dos  melhores«{ 

A os  quais  obreiros  o mefmo 
deu  pçr  muy  tas  vezes  fingulareal 
lembranças,  &auifostir^os  da' 
fua  gráde  expericcia,como  ja  vi-[ 
inos  em  vários  lugares, encomea 
^dãdolhçsíobrçwdoaç^jdade,^^  . 
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amor  da$  aIrras,o  fofrimenco,  8e 
pacrçocia  das  ignorâncias  > as 
firaqucEas  dos  nouaméte  conucr 
tidos,  o eíludo,  ainda  que  traba- 
Ibofodoslingoasdas  cerras  on- 
de refídiílem^obaucirmo  dosin 
nocêccs,  a doutrina  dos  mininos, 
a vigia  dos  grãdcs,  a coníbncia, 
& perfcueronça:  &que  finalmen 
te  fc  IcbraíTem  de  meditar  aquil» 
- , lo  do  Profeta,  Semearam  drorá- 

do,  fegaram  cantando. 

f)algus  outros  auifosj  (jue  0 T.  M*. 

Franclfco  JcixoH  aos  obrtifos 
da  (^ompankuyO'  em  efpe 
eial  aos  pregadoreSf 
r (y  confejforts, 

CAP.  XIIL’ 

SSI  dos  que  íc 
occupauamna  con 
ucrfam,como  geral 
mente  de  todos  os 
que  tratauam  o pro 
aímòcfperauacrabalhaírem  por 
mm  agrauai,nemefcandaiizara 
ninguém  com  capa  de  zelo,  & 
pretexto  do  ftuyto  efpintual  das 
almas, tédo  por  muyto  maior  fcr 
ulço  de  Deos  o pouco,  que  fe  fa 
zia  fecn  efcãdalo,  que  o que  com 
clle  fe  acabaua  por  muyto  q fof- 
-fe,  £ q ouucíTcmos  que  fallaua  o 
Apoftolocoro  os  da  Companhia 
quando  diffe,  Tende  paz  coço  to- 


dos, Mas  particularmeote  qu?  ríai 
quecôos  outros  rei igiofos  por 
nenhum  cafo  tiueffemosnê  deí* 
golbs,  nem  contençam  aigua^aa 
ics  a todos  amaíTemos,  reuerco» 
cinflfemos,  feruiíTemos  como  a 
maiores. 

E que  com  os  Prelados,  capi- 
tãiS,  & outras  pcfibas  publicas  fe 
nam  quebralíe  nuca  por  grandes 
ocafióes,  qüe  pera  ilío  ouudTe, 
Icmbrandonos  qu;  a honra  da  re 
ligiam  nam  ellá  em  foílentar  pon 
tos  d'autoridade,  mas  nas  obrás 
de  verdadeira  humildade,  amor, 
íe  paciência  chnftá.  Que  por  a- 
cudir  aos  proximos  nam  deixalTe 
mos  paíTar  dia  nenhum  fem  a me 
ditaçam  ordmaria  da  vida  de 
Chriftonoffo  Redentor,  &exa* 
mes  da  própria  concíencia,  No» 
quais,entre  outras  coufas,  apoo« 
taua  que  antes  confideraíTemos  O 
queDeosdeixauade  obrar  por; 
cada  hum  de  nos  á conca  dos  im- 
ped  imétos,  que  pomos  a fua  diui» 
na  gra^a,  que  nam  o que  fem  em 
bargo  d’elles  fazia  íó  por  Tua  in- 
finita bondade. 

Porque  a primeira  confidera- 
çam  nos  ferueria  pera  nos  con- 
fundirmos, &animarmos  á emé- 
da  de  noíTas  faltas,  Sc  da  fegunda 
podia  proceder  a cegueira ,&  pe- 
rigofafoberbacomque  muyto» 
fazem  fuas  próprias  as  obras  do 
fieoho{. 
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Bdo^úcPf^BnaInd(ÂGíTé^Mtr>r^^  ^ 

à s*  De^isdotctó<fepropriaxÔ  íodóKoinaçclitcr,  & fniytb  q 

J «Icncia  nenhú  excracio  dosds  Co.-ndlsfcpfettfldc,  conio  .xü 

í naíTosminiftcrioscftimaiu  mais  tudo.omaij  quçria.nos  lébraífc 

I •&csmaishumildesi  &fobréw-  inuycas  mes  qUato  mais  necdi. 

I-  dos  a sãta  doutrinados mbinos*  fafianos  beanòsa  Companliiai 

i &efcrauos,  <juercdoqu5  fenam  quaoosraelU  ^ c l 

fiaíTc  d’outrcnique  dos  raais  afsi  , quáto  á iníbucçam  dos pre*' 

► nal:idospregadores,como  ticraí  gadore^nortíglroéto,qu2kuou 

i avifitaçam,&feraiçodosboípi  poraOimuzoP.-M.  Gafpaü  fa 

1 tais.  Si  dos  cárceres , ajudandoa'  podem  ver  os  matérias  dos  fer-i 

^ os  enfermos, &prefos  no  cfpirí-  inocsdos  noíTo^OTeóP.  Fran-Í 

s ,,  tual,  & temperai.  Com  as  qáais  ciíco  defejaua  foflem,  nam  deli- 

I jy  obras,  dizia,na  própria  aJma  crc  cadas,'&  nouas,  mas  acomoda.4 

( » ceoteruor  da  caridade, & nas ai  da<aoscuíbimcs,^necefsidade» 

I ^Jbcasaboaediíicaçanijcomquc  cfpirituais  do  poaoitratadas  fení 

j,  mais  que  com  outra  algúafcau*  arragancia,fcmefcandaIodenei 
I torizani,& acreditam  os  feruos  fihqm  particular,  femáioftras,ne 

I í dcDeoA  „ . *PP»rcnciadepaixám,  fcramoi 

I . £ ndta  parte  do  refpeitOy  ÔS  do  algunv  de  competência  con# 

, credito  do  pouo  craauifo  fea  outros  pregadores/em  apparateí 

I,  ' muy  ordinário  q nos  valcíTcmos  dè  autoridades  por  grangirooi 

, do  engano,  com  que  alguspodé  me,  & fama.  , ‘ " 

: . pretender  que  a gente  os  tenha  ‘ E polo  cõírario  cricomédaui 

.em  muyta  conta,  ouça  os  confe*  muyto  a meditaçam,&  fentimea* 
i lhos,&amoeílaçÕcs,quclbesde  to  interior  das  coufas,  âauemòs 
rem,  & conceda  o q lhes  pediré  depregar,a  ifençam  de  negocioa 

polo  nome,  q tem  dc  religiofos  feculares,  que  fobra  ferem  gran^ 
da  Companhiainam  fazendo  per  de  impedimento  á luz  & deua« 

outra  parte  fundamento  das  vir-  çamcfpiritual,cam  importante  a’ 

, tudes  polas  quais  Dços  fez  mer-  todos  os  que  pregam,  tem  força ' 

ccamefma  Copanhiade  Ihedar  fenamha  muyta  vigia,  pera  in-* 
algum  credito  co  os  hornês.Qua  quietarem  a hom&  nauy  fa6s  reli 

cm  effeito  querer  reputaçam,  (6  giofos  atè  os  tomarem  pouco, dc 

, pola  q merecéram,  & ganharam  pouco  fem  fe  feotirem,  a meter, 
os  primeiros,  he  vcíhr  o alheo,  no  nmndo.  Que  fc  fizcíTe  poreni 

, & onrarmosnosdoque  nambç  grandecafo  de  ajuntar  có  a prega 
: noIío.Finalmcnteaíkineftçpo^j  çira oiexc«ÍSÍpsclc humildade, - 


• ^ 

Lim  y.  T)ay*tiahT-frãncifiodelCMy^ 

PeMéxercicio,  & confcrua=  feus  diuinos  dÓM  aos  obreíroi 

WmdaquaWirmdcdeixounef.  d^ComP^^^i^doqospropn^ 

te  meímo  tempo  per  eferito  ao  innaos  lhe  eftauam  a elle  ^lo 

í>.M.Gaípar.Pximeiramentc  q credito,que^auapera  amef, 
teconheccffe muy  de  verdadea  ma  Companhia. 

Deos  noffo  Senhor  por  aator,&  ouuir  nefta 

caufavnicadotalentoquetinfaa, 

& do  bom  vfo,  & cfFeitos  qucâfeipor  fuas,  como  por  da- 
delle;&  que  ainda  tcueffe  por  das  em  receita  ao  P- 
certo  que  o refpcito , porque  varam  tam  confundo,  & q elle 
Deos  lhe  faxia  a elle  rnerce  da  deixaua  por 
graçadeprcgar*eraa  deuaçara,  na  índia,  eram  dmas  de  todos  os. 

1 o mefmo  Senhor  daaãao  pouo  que  fazemos  proHflàm  de  feus  fi- 

peraoouuin&  feaproueitardos  lhos  auermosyte  em  qualquer 
íerm6cs.D’otide  encéderia  quam  tempo,  & eftado,  que  as  lermos^ 

cbiisadò  eftaua  a hum  grande  a-  ou  ouuirmos,  nos  eftarl  bem  X 

mor;&  zelo  dá  faluaçam dopo-  doutrina d’eUas; 

Mo,fusindodclhe  dar  (poistao-  Pedi,  dizia,  a Deos  com  muy  ^ 

tolhedcuÍ3)orainimo  efeanda  taefficadavosdeafentirdentro„ 
loem  obras,  nem  palauras.  tm  voffaalma  os  irnpedimentos,,, 

E que  .da-  raefraa  maneira  fe  que  pondes  a fua  diuina  graç^»» 
auifaffe  de  fe  auantejar  em  íícu  co  por  cujo  refpcito  deixa  de  vím  fo ,, 

racam  a algG  dos  que  pregauam,  zer  maiores  merces,  & de  fe  fcr-„ 

cu  trabalhauam  na  vinha  do  Se-  uir  de  vás  em  coufas  grandes.  ^ 

ohor,  antes  creffc  ( como  difle-  Cuidai  continuamentc  cotno  „ 

ra  do  pouo  ) que  por  os  .mercei-  Vos  humilhareis  fempre  diãte  de  „ 

mentos  dos  irmãos  da  Compa-  Deo.s  & dos  home's.  E pois  nada  „ 
fihia,  & muy  partícularmente  po  do  que  pregais  he  vo(io,mas  da-„ 

los  d’aquell€S,  que  feruem  den-  do  liberalmence  polo  meímo  j, 
trodecafanosofficios  d’humil-  Deos,  vfaidagraça  com  amor, „ 
dade  o toraaua  a elle  Deos  noffo  & temor,  como  quem  ha  de  dar  » 

Senhor  por  inftruméto  das  obras  d‘clla  muy  eftreita  conta , guar-  „ 
de  fua  gloria,  & feruiço.  ' dando  vos  de  vos  atribuirdes,, 
Equefebcmatentaffemãisiô  mais  que  voflàs  culpas, foberbas,» 
brigado  eftaua  elle  às  orações,  q negligencias,  & ingratidões  em  „ 

eftes  irmãos  fazam  pedindo  ao  que  cahis  contra  Deos,  contra  o „ 
Senhor  communigae  muytQ  de  ^o,  contra  a Çomp^hia^^^  a 
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’*  * ' Nam  vos  efqucça  que  ba  niuy 
»tòs  pregadores  no  inferno,  que 
*>  ttneram  mais  graça  de  pregar  q 
Vds,  & qué  com  feus  íermóes  fe 
*>  mais  fíuyto  do  que  vós  fx 

»’  ztis,  fendo  Inftrumencos  pera  q 
» mnytos  deixaffem  de  peccar.E  a 
>’  que  deuecanfar  maior  efpanto^ 
*■>  forantcaufademuytos  fe,  falua* 
rem,&poífuirca  gloria  eterna^' 
» ficando  os  nilles  no  inferno  pe- 
>’  ra  fempre.  Da  qual  niaíor  deto> 
« dasas  miferias  foy  o priiicipío  a- 
í’  cribuiremfc^aiimefraoso?  dõeS, 
» & rncrces  de  Deos , & lançarem' 
» parcllesmam  dos.  louupreç  dós 
i*  homésj&ápíaulbdoimuncfoyd*^' 
« ònde  póucp , & poucó,  Yíeraaiíi 
«darnacegiieirâ  da  própria  opfi 
V mortal  foberba;Por  can» 
tò  cada  hum  ofiic  por  fi,&  enten* 
« da  que  nam  pódeter  por  fuas  ou» 
»» tras  obras, que  aos  propnos  pcc- 
» cados.  O mais  Deos  ó faz  pe- 
» ra  moftrar  fna  infinita  bondade, 
»&•  pera  nos  dar  mais  ocafiam  de 
*>  nos  humilharmos  vêdo  que  por 
» tam  vis  inftrumentos  he  feruido^ 
•>  & poderofo  pera  íe  manifeftat 
ijaoshomês. 

» Sobretudo  vos  encomendo», 
» & rogo  hua,&  muytas  vezes  po- 
» lo muyto,que deueisa noíTo  pa- 
»» dre  Inácio , & a toda  a Cópanbia 
» do  nome  de  lESV,  que  núca  lar- 
*’gueiseftcsexercicios  da  verda- 
^'deira humildade,  porqfe  fizer^ 


des  o contrario^emo  q vós  per- " 
cais  como  fepgfdcram  outros. 

Meditai  eiri  cada  ponto  d’e-*' 
ftes  notándó,&  pondo  por  eferi-  **  « 
to  cm  hum  níempnal  o que  Deos  " 
iioflb  Senhor  vos  der  fobre  elles  ^ 
á fentír  dentro  em  voíTa  alma.  As  ** 
quais  confidcraçõeSj&lembran-  ” 
ças  lereis,  & repetireis  frequéte- 
mcaite;  porque  afsi  efpero  vades 
crecendo  na  luz,  fe  conhecimçn-  •'* 
to  interior  de  voflas  culpas,fe  no  ^ 
dcfpreíopropho,dequedcpeo-”  ■ 
de  em  gram  parte  o aproueita- 
menro^&fruytoefpiritual.  — 

Todos eftesauifos, com  que 
ojé  difficultofamente  fatisfaz-híí 
oouiço’  muy defoccupado,dei- 
xaua  o P.Fraticifco  ao  P.M,Gaf- 
par'  depois  de  tantas  prouas  de 
heroicá  virtude,  5c  efpirito  apo- 
ftolícono  feruiço  dó  proximo,è 
quando'  lhe  róetiá  nas  mãos  tu- 
do quanto  noíTaCompanhia  era, 

5e  tinha  no  Orréntf,Mas  áinda 
tenho  por  dinas  de  maisconfide- 
raçam  ás  kmbrãças,  que  lhe  fez^ 

& deu  per  êferito  acerca  da  cau- 
teIIa,comqüc  fe deuia auer  nas 
confifs5es,efpeciálmcnte  das  mo  • 

Jh  Acs.Porque  depois  de  o auifar 
quanto  melhor  fe  empregaua^o 
tempO  cornos  horhéS,  afsi  por 
fua  maior  conftancia,como  porq 
fendo  as  cabeças ,d'elles  depende 
mais  o bem  de  tódá  a família, cõs> 
forme  áquilfó  do  Sabio.Tais  fani  £,cú,v> 

Pgã  ps 
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• os  cida.iács,  quais  os  que  goucr^. 
oam  a cidade,  cxpreíTamente  lhe 
Toandauí  que  a nenhúa  molher 
dc  qinl  quer  eftado,&  condiçatn 

' quet-bííe  fallaíTe  fenamcm  pu-; 

■ blico  na  igreja,  & que  nunca  as 
vifitaíle  em  fuas caías,  faluo  n’u- 
ina  ertrema  neceísidade  de  as  có« 
fcílàr  ciando  'doentes.  £ ainda 
nefte  caio  queria  que  quanto  po* 
defle  fer  fem  prejuízo  do  ítgre- 

• do  da  confiííam,  íc  achaflem  fem 
pre  prcíentt  s ou  os  maridos,  ou 
outras  peííoas  de  autoridade , & 

• honeftidade  conhecida Aqual 
obediência,  qücm  menos  luzte^ 
uet  chamará  poruentura  dema- 
íiadadefeonfiança : mas  efta  nam 
a tem  os  Santos  mais  q de  fi  mef- 
mos.E  pera  que  todbs  entendef- 
fcmos  que  nam  era  fc  nam  muy 
neceífaria  , & verdadeira  prudê- 
cia,  por  iffo  0 padre  M.  Francif- 
ço  o mandou , fic  ordenou  afsi  a 
hum  home,de  quem  fc  conuuara 
milagres,  ajuntando  que  no  def. 
cuido  das  tais  coufas  nunca  era 
tanto  o fruyto , como  o perigo, 
fenam  da  própria  virtudc,ao  rac» 
nos  da  boa  edificaram , & opini- 
amdoproxirao,  que  nefla  matef 
ria  nam  he  pequena  perda  j da 
qual  porem  faltando  a cautell^ 
que  o padre  M.  Franeijeo  tanto 
encomcndaua,  ningueçi  fepóde 
aucrpor  feguro:  pois  fabemo$ 
que  ainda  lofc  ^to  j que  Deoj 


ãotigamentedéraao  mundo  pot 
exemplo,  & efpelho  de  contioc- 
cia,elÍeue  per  algum  tempo  tam  • 
infamado , quam  innocente  foy 
fempre  do  adultério , fópor  Uie 
acontecer  entrar  humdiaacafo 
fem  companheiro  na  camara  on^ 
de,parcce,eílaua  a má  molher  de 
feu  amo  Putirar.  E he  bem  nota-  Gr.‘39* 
uel  a pontual  idadecomqueadi- 
uinaEícrituradifcobrio  pethua 
parte  pera  nos  auífar  a nòs  que 
por  0 Patriarcha  ir  fem  compa- 
nhia lhe  acontecéra  o defafirejSe 
thofirou  per  outra  que  nem  cu- 
Ibxmaua  ir  Í6,  nc  o fez  per  ocio^ 
fidade^  dizendo  pera  o dcfculpar 
à ellc,que  aceitou  de  entrar  hum 
Àa  na  caí^  & femteílimuohas  a 
fãzcrhúa  obra , &feruiçode  fua 
çbrigarim.  AEi  trata  S.  Ambro- 
fio  ede  lugar  ,auendo  que  fó  o .h 
mandamento  do  amo,quc  encar.  ’ 
regaua  alofe  do  negocio, a que  Tatri. 
entrou, o deixaua  fem  culpa,  que  ^ch, 
d’oncra  qualquer  maneira  nam 
éra  baftante(diz  o Santo)  a expe- 
riencii^que  emfi  mcírno  tinha  da  „ 
diuina  graça, pola  qual  podia  en> ,, 
trar  feguro  da  própria  queda, ^ 
nam  fendo  menos  obrigado  a a-,„ 
talhar  á alhea,  do  que  fc  deuia  te-  „ 
mer,&  acautellar , pera  que  nem  „ 
a outra  por  lua  ocafiam  ,, 
perdera  a alma, nem  elle  „ 

wnfcáraahqn-  „ 
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’ Vo  mais , que  deixou  feito  em  Goa  de  da  niuyta , que  etn  fcus  aigu* 

mcocos  vfam  os  Bonzos,  Se  Ihés 
prouarem.&  dífcobrirem  as  con* 
tradições  de  fuas  íeicas  ajutican^ 
do  que  cambem  faria  muyco  ao 
çafo  ferem  bôs  Filofofos,  & teré 
da  Ailrología  a nocicia,que  bafta 
pera  dar  rezam  dos  mouimencois 
dos  Ceos , & das  conjunções,  & 
oppoíições  mais  íabidas  dos  Pla- 
netas; comi  cudo  nenhúa  coufa  ea 
carecia, nem defejaua  canco,co-; 
mo  que  folTem  pefToas  dc  gran- 
de mortificaçam,cxperimétadas’,'  . 
Se  prouadas  em  coda  a forte  dê 
trabalhos , & afrontas  do  corpO, 
■&:do  efpirico/iiam  fomente  na 
religiam,mas  ainda  no  mundo. 
E era  o P. M.  Francifco  tanto  d- 
eih  opiniam , que  dizendoibe  o 
P.Bclchior  Nunez,por  lho  ellc 
perguntar  a primeira  vez  que  o 
YÍO;&  lhe  falluu  em  Goa,  q eftu-| 
dára  na  Companhia*  feis  aonos 
de  Theologia,  & tres  d’artes,  lhe 
refpondeo  o padre,  Prouuera  a >» 
•Daos.q  os  tres  tiuereis  de  Theo-  a» 
logia,  & osfeisdoexperiencia.» 
Palauras,que  o mefmo  P.M.Bel- 
chior  nam  entendeo  (fegundo  el 
leefcreuia)  fe  nam  depois  que 
lhas  grofaram  as  tormentas  dos 
mares  da  China,  & as  perfegui- 
ç6es,&  defemparo  de  Iapam.On' 
de  vio,&  tocou  có  as  mãos  quã*  •' 
to  mais  vai  a confiança  cm  Deos, 
que  fe  ganha  andando  em  eitiden  ^ 
Ggg  2 • tes 


a/ues  de fe  partir  peraKfalàca^ 
cr  de  fua  chegada  árnef^ 
nu  cidade, 

CAP.  XIIII- 

Rdenadas  af 
ft  as  coufas 
de  noflã  Cõ- 
panhia  lia  In 
dia,comoel- 
la  nemojefe 
pofla  confer* 
uar,nem  fe  pcdcffc  aumentar  en- 
tam  na  quellas  partes  fem  o con- 
tinuo focorro,  & fuprimcuco  de 
gente  das  d’£uropaj  antes  que  o 
P.  Francjfco  fe  embarcafle  efeo- 
Jhco,&  nomeou  ao  P.  Andre  Fef 
nandez,q  ainda  nam  era  facetdo^ 
te, pera  que  nas  primeiras  naos  dã 
v^gé  viefle  a efte  reino,  & paflãf 
fea  Roma  a reprefentar  ^eíToal» 
mente  a grande  falta  q la  tinharrí 
de  obreiros  pcraculciuar  osque 
jaeram  feitos  Chriftáos,.como 
pera  as  nouis  Iprefas  do  iapam; 
& China.  Efereuia  pcrelleo  Pi 
fobre  a mefma  matena  a noífo  P* 
Inácio  de  Loyola  &ao  P.M.Si- 
roamj&  tratado  nas  cartas  das  ca- 
lidades  mais  importãtes  aos  reli- 
giofos,qiie  ouuefsé  de  ir  a frutifi 
car  na  índia, cfpecialmente  entre 
•CS  Chi js,&  Iapões,pofto  que  di- 
zia foífem  bé  exercitados  na  Di- 
alética, Sc  toda  a fofiftaria , pera 
fe  defeinbara^cm  com 
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tçs  perigos  da  morte,  que  a noti- 
cia efpeculatjua, que  das  perfei- 
ções diimusfe  alcança  nas  efço- 
Jas.  Mas  tornando  ás  cartas,  que 
oP.Francifcoefcreueoa  Portu- 
gal,& a R.otra  j dc  todas  pofera- 
mos  aqui  algúas  clauíulas , em  q 
fe  podéra  bem  ver  o grande  ani- 
mo, & aeU)  da  fal  uaçam  das  al- 
mas. de  que  Deos  noíTo  Senhor, 
o tinha  dotado , fe  elta  biftoria 
nara  efteuera  tam  chea  dos . mef» 
mos  exemplos. Só  as  derradeiras 
|)alauras  d’húa  pera  o padre  M. 
Simam  nam  poÍTodifsimular  fera 
agrauodo  noíTocoUegio  de  le- 
íu  da  cidade  de  Cbimbra.afsi  po. 
Jo  particular  amor,  que  o fjoto 
nellas  lhenioftrou,  como  pola 
grande  obrigaçam,  em  que  pos a 
todos  os  que  no  mefmo  collegio 
nacemos,  ôc  nos  criamos , pera  q 
quando  nos  for  concedido  da 
fanta  obediência  o defejemos,  & 

■ pretendamos  ir  imitar , & feguir 
na  conuerfam,  & doutrina  de  co- 
- das  aquellas  partes.  Seria  (dia  o 
padre)muy  confoladofe  o Rey- 
” tor  d’  efle  fanto  collegio  de  Co- 
’’  imbra  me  quifefle  efcicuer  bGa 
" carta,  cm  que  rac  deffe  conta  do 
numero, & nomes  dos  padres,  & 
” irmãos,  & das  virtudes,  defejos, 
& lctras,quc  Deos  noíTo  Senhor 
” lhestem  comunicado.  E porque 
**  iti?  temo  das  muvtas  oceupações 
**  do  P*  Reitor,  qiie  me  nain  poflà 


com  cilas  faaer  per  fi  cfta  carídâ-  ** 
de,d’aquiibepcço,&  rogo  por»* 
amor  de  Deos , encarregue  a h(í 
irmam  que  muy  particularmea-  • 
te  me  efereua  as  nouãs  de  todos,  ** 
& em  efpecial  dos  exercidos,  & ** 
íantos  defejos,  q cada  hú  tem  de  * 
padecer  por  Chrifto.  Eu  cftou»* 
certo  que  fe  nara  efquecem  ellcs  »• 
de  mí,  que  porque  eu  tenho  muy 
viua  lembrança  de  todos  clies,8c 
de  feus  fapeos  intentos,  & feruo-»» 
res  fuy  os  annos  paliados  a lar  ** 
pam,&  vou  agora  a China  a lhes  **, 
abrir  o caminho  pera  que  pof-»* 
fam  vir  cumprir  o que  tanto  de-  » 
fejara, que hc fazer neftas  partes» 
verdadeiro  lacrifído  das  propri*  »• 
as  almas,  & vidas  a feu  Criador,  ♦* 
& Senhor.  Tanto  fentia, tanto» 
profopunfaa,tanto  efperaua  o m- 
dre  M.  Francifeo  do  collegíoí^e 
lefu  dc  Coimbra  na  pretençam 
das  verdadeiras  virtudcs,na  fede 
da  miflfam,  & cõuerfam  da  índia, 
nos  humildes  defejos  do  proprio 
martyrio.  Demodo  que  quan- 
to iquem  nos  acharmos  de  cada 
coufad‘eftas,tammal  rcfpondc- 
mos  ás  efperanças,&  optniam  do 
finto.  O qual  alem  das  cartas  pe- 
ra o padre  Inácio , 8f  padre  Me- 
ftre  Sjmam,efcrcuco  também  ao 
Xerenifsimo  Reydóloamo  IIL 
pelo  mefmo  irmam  Andre  Fer* 
naodez,dandoibe  cõta  como  cin^ 
CO  dias  depois  dà  data  d’aqux.-lla 

. partia 
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partia  dc  Goa  pera  Malaca^  & d - 
ahi  logo  pera  a China  cm  cõpa- 
nbia  de  Diügo  Pereira  a procu- 
rar a liberdade  dos  Portuguc  - 
fes.quecftauaracatiuos  entre  os 
Chijs,&aofferecer  aosmefmos 
a do  antigo  catiueiro,  em  que  os 
.Demonios  lhes  tinham  as  almas. 
E vindo  a fallar,  como  era  re» 
iam,da  largueza  com  que  Dio- 
go  Pereira,  por  zelo  do  feruiço 
de  Dros,&  de  S.  A.tomára  íobre 
íi  todos  os  gaftos  da  embaxada, 
Muvtas,  dizia,  & de  muyto  pre- 
ço  iam  as  pe^as , q Diogo  Perei- 
„raácuftadcfua  própria  fazenda 
„cóproupera  offerecer  de  prefeu 
te  a elRey  da  China,  mos  nenhúi 
d’cllas,nem  quantas  lhe  mandam, 
'„ou  mandaram  algúa  hora  os  Re- 
p ys  d’cftc  Oriente , como  ao  ma- 
„ iorPrincipe,&  Senhor  de  todo 
,,  ellc,tem  comparaçam  com  a que 
„ de  parte  de  V.  A.  lhe  leuamos,  q 
„ hc  a ley,&  fc  de  lefu  Chrifto  nof 
p Co  Redcmtor.  Aqual  elle,  fe  bera 
„ a conhecefle, anteporá  fem  dúui* 
„ da  ás  quinze  prouincias,  & gran-| 
,,  des  thelouros  de  todo  feu  irape- 
„ rio.Fará  Diogo  Pereira  por  ciei-; 
„ xar  bem  aííentadas,  & feguras  as 
„ pazes  entre  os  eftados  de  V.  A.' 
„ na  índia, & os  d’eíle  mc>r  Rey  da 
p Afia;  mas  a noíTa  croprefa  he  mc: 
„ terlhesemcafaa  guerra,  que  o 
ÍÍ(tít,io  Senhor  vcyo  trazer  ao  mundo, 
P fazendo  grandes  requerimentos 


da  parte  da  diuina  Mageftade,pri 
meirò  ao  proprio  Rey  da  China,  ** 
& depois  a todo  feu  pouO,quc  fe  ** 
conjurem, & alcuancem  contra  o »» 
Demonio,que  até  agora  os  tem 
tyrannÍ7,ados,&  dem  a leAi  Chri  » 
fto  a inteira  adoracam,  & obedi- 
enciad’almas,& corpos, pois  os” 
criou  como  verdadeiro  Deos,  & ** 
os  comprou  com  feu  preciofo  ” 
fangue,como  Redemtor.  A muy  ” 
tos  parece  fobejo  atreuimento 
entrarmos  per  rcynos  eftranhos,” 
& barbaros,  & a hú  Rey  tam  po*  ” 
derofo,reprendcndo  os  erros,  & ” 
curtumes  em  que  naceo,  & vi-” 
ueo  ,&  pregando  publicamenté” 
as  verdades,  que  atè  entre  Chri-” 
rtãos  fam  àsvezes  mal  recebidas.  ” 
Mas  cu  ainda  tenho  por  coufá” 
mais  per  igofaatreuerem  fe  tam” 
grandes  peceadores  como- nos 
mos  a tomar  na  boca  a ley,&  tef»” 
tamento  do  eterno  Deos,  peráá  ” 
denunciar  aos  homes.  Se  nam  q» 
nos  dá  animo  pera  tudo,&  enche»^^ 
de  celertial  confiança  a certeza,” 
q tem.os  de  fer  o mefmo  Senhor» 
o que  nos  manda,&  leua.  O qual” 
pois  afsi  foy  feruido  de  nos  efeo  ” 
lher,  quanto  nós  mais  indinos, 
peores  fomos, tanto  mais  poràna  ” 
emprelãde  fua  diuina  graça , 
fàuor.  Depois  do  qual  nos  he  tá-” 
bem  muy  neCeflario  o dc  V.  A,&>J 
afsi  beijando  primeiro  burailmé» » 
te  ^as  reais  maos  polas  muy  tas,  >> 
Ggg  3 &moy/í 
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n & mny  grades  merces,que  V.  A, 

» nie  tsm  feito  nà  fuftentaçam , & 

»>  cmparo  dos  obreiros  de  nofla 
rt  itimima  Companhia , qac  ndbs 
» partes  feraé  lealmcnte  a Deos,& 

» a V.A.a  que  agora  peço  cm  no- 
j>  rtiedosChriftíosdetodas  ellas 
j>  afsi  PomigucfeSjComo  naturais, 

» & da  gentilidade,&  mais  infiéis 
í>  do  Oriente,  & cm  efpccial  da 
jV  China,  & Iapara,he  q V.  A.aué- 
>j  do  refpeko  á honra, & gloria  di- 
» uina  ao  bem  efpirit-ual  das  almas, 
& i particular  obrigaçam,  q em 
» conciencia  tem  ádtcs  cftados,fa 
ji  ça  com  q o P.  Inácio  de  Loyola 
'»  mande  com  toda  a breuidadehü 
j>  bom  numero  de  facerdotes  de 
Ü cujos  talentos,  & bem  prouada 
» mortificaçam  no  foffimento  de 
trabalhos  elle  efteja  fatisfeito, 
« pera  que  nos  ajudem  a defear- 
,>  regar  a conciencia  dc  V.  A»  na 
p doutrina,  & conuerfam  de  untas 
f)  almas.  Edifeorrendo  conforme 
ao  que  fica  dito  pelas  partes,  que 
conuinhateúeffem  os  companhei 

* ros,que  defejaua,  tornau3,reme- 
' tédofe  em  tudo  ao  irmão  Andrc 

* Fernádé7.,á  pedir  müy  encareci, 
idamente  a el  Rey  que  polo  muy 
to,que  dcuia  a Chrillo  noflb  Saí- 

* tiador,por  quam obrigado efta* 
lia  á conuerfam  do  Oriete  efero- 
iielíc  30  padre  Inácio  dc  modo 

* que  teucíTc  a miffam  dFcito  ,co-i 
jnorealaaenteoteue,  Porque  9 


irmam  Andre  Fernandes  partim^. 
do  o anno  dc  cincoenu , óc  tres 
da  índia, chegou  a faluamentoa 
efte  reyno,  & paflòu  a Roma  cã 
cartas  de  S.  A:  polas  quais  com 
as  do  padre  M.  Francifco,  foram 
os  annos  feguintes  pera  a índia 
muitos, & muy  efeolhidos  obrei, 
ros,  de  cu  jo  numero  fam  os  pa- 
dres AntoniodejQuadros,dom 
Gonçaloda  Sylucira , Francifco 
Rodriguez,&  outros , a quem  fe 
deue  húa  muy  principal  parte  de 
quáto  com  a diuina  graça  he  fei^ 
to,&fefaz  ainda  oje  na  quelU  , 
grande  vinha  do  Senhor  * Aos  • 
quinze  dias  do  mes  d’ Abril  do 
meímo  anno  de  cincoenta  , Sc 
dous  em  que  o padre  M.Francií* 
cochcgárapcr  Feucreirode  Ia-’ 
pam  a Goa,fe  tornou  a enobaicaí 
pera  Malaca,  deixado  todas  eftas 
coufas,húasum  bem  prouidas, 
outras  execuudas,  & leuando  . 
nccefiàrias  á jornada  da  China,- 
como  as  podéra  defejar , & pof, 
companheiros  ao  padreBalthefai', 
Gago,&  irmãos  Duarte  da  Syl->  . 
ua,&  Pero  d’ Alcaçoua  com  buiri 
moço  Chij  dos  que  fc  criauan# 
00  collegio  de  S.  Paulo.  Cabio)  _ 
nomefmo  diao  de  quinu  feift^ 
deendoenças,&  afsi  & reparti- 
ram nolTos  irmãos  acópanhanck^ 
bQs  o padre  até  a nao,  & ficander 
outros  cm  oraçam  por  ellc  dian- 
K do  fiioçi&imo  ÉKr^oto4ii 

deixaua' 


VJ 


.V 


B Jii  índia  OsreÜg>  da  (pmp*  de  íejul  8iif 

deisã02  éncerracío : St  Códós  cô  Ía_,&  a(To(!èga  à gehttí  córri  pala» 

grandes  inuqas  da  emprefa , & uías  dica)  de  diuiná  dwieãça,fo- 
cantas  lagrimas,*  faudades,co-  befeao  chapiteò,pedéhQà  íolda» 
' mo  fe  os  corações  àdiuiaba'ran^  rés  a Pero  Vaz  proprio  meftre 

<jtic  nam  íc  aparcauão  pera-fetor  do  nauiO}<j[ue  o aísi  víò,&  jurou,' 

oacem  a ver  itwis  nefta  vida.  A'  & atando  na  ponta  o relicário,  íj 

viágcni  foy  profperâ  at^  Cochi^  tkzia  ao  coHo,  lançao  as  agoas 

ondea  nao  fezalgda  detença , Sê  <etn  nome  da  íantifsima  Trindj- 

o padrç  Fraocifco»  vificoií,  «con  de  Padre,  Filho,  & Efpirico  fan- 
folou  aqaelfa^'e(ídenaa,recebeo  to, pedindo  a diuinã  mifericordia 

cart»  de  Coblam,*  C<wtôri|,&  pera  fi,  & pera  os  companheiros. 

eícreiÉeo  as'nteftnás.  St  a Outraá  Feito  ifto,  tõrnafe  a pôr  em  ora- 

partes.Oc  Codii|pera  Macaca  fe  çam,  & a ouuir  as  cònfifsões  dòs 

conjurdram  osí  ventos,  * Os  mâ*  queíedauampor  acabados,  que 

res  de  forte ijae  q mdhè''do  na-  Ja  nárri  forám  tantos,  porqüé  lb- 

mOjCQjotdbmUnhotenÁiísnáin*  go  o ceoíe  moftrou  benígrto, 
qniri^anfi  de  Odep  pôtpêr-  perderam  a fíiria  os  marcs,os  vé* 

dido)  ja  nam  atóa  forçásna  geti-  tòs  íèpatHíram  ápopa , çeíTou  de 
tede'cr^ího;,  ineiiã  anírnô  nos  todo  a tormenta, entrou  a bònan- 
que  mànáaaiHh'j  8r  caidólíli  jâdo  ça,eoxugáramfe  as  lagrimas, mu- 

qttafito hiâ  n) primeira ctíííertaj’  ddramfeoscuidados,qucos nar^ 
ainda  as  ondas  k nam  daUam  por  leuaua  ja  cada  hum  rtiais  què  <Ía 

fatísfeicasj  fefraW  que  fem  nenhíi  chegada  aó  porto,  Sc  bom  defpa. 

^ receito  ao  leme  leuauathícôm-  chodoqueticile  pretédiamjfen,- 
írgoanaoora  ã húa  paite'ví)raa  do  o maior  dos  perigos  daffc 
onera.  £raigaâ|’nos  mai^inhei*-  ninguém  por  feguro  dos  que  ain» 

ros/flrpaflb^eirosomedojftem  *da-lhc podem  fobreui(,  por  ter 
tfataaam  de mkís  quede  chorar  bèmfabidodos  qúe  d^ahtes  lhe 
as  próprias  mortes , & õ 'défém-  fobreuieram.  Mas  o.padre  Fráni 
paro  dôs  filhbs,&  molhéreà,  qui  cifeo  a quem  Deos  noíTo  Senhot* 

deixàüám  fem  vidaj  quando  o P.  cònio  oütras  muytas- VezèS  tiníâ 

Francifeo  fíé  do  recolhimento  feitos  prefenées  os  tfàbãIhôS,qlS 

dâ  orâçam  ao  conués  còm  Jiiira  ho  proceflb,  &fim  da  viágé  óief* 
rofto  mm  alegre^  & ferenó , qtie  j^ràuam, porque  a hfo  prociiráf- 
nafrí  pirecíá  prònõfticaú'i,  fé  cbná  tempo  o remédiõ~  * feíil 
mas  que  pegaííá  a ferenidade , Sc  ^iefhafleVIe  fonge  pera'© '^lqÂ*ii 

' brandur  aq  ç^mo  mar.Confo;;  meto  dos  õúcros,  cBadití 6"  ò’  mèi 

'•  ■ ' ’ Ggg  4 ftre,& 
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ü r^,Sí  o auiCou  que  fofie  ípbre  € 
porqomaisagro  Ihç  ficaua  ppr 
paíTar,  coroo  rcalmcntc  acõceceo 
oue  por  duas  vezes  foy  a pao  ro» 
^ando  per  cima  das  lageas  dliQs 
baixos , d’ódc  ío  Deos  os  pode- 
rá liurar  polos  merecimentos  de 
.icu  íeruo.  Diííe  tombem  a toda  a 
gente  do  gráde  mal  da  pcftc,  em 
que  ardia  Maloca , do  qual  elteS 
até  entam  nem  tinham^  oé  buma- 
.panaente  podiam  ter  aIg(iaaod- 
cia,  & depois  teueram  tanu  ex- 
per  ícncia,  que  Í6  dos  que  ebegá- 
jani  Qo  proprio  nauio^morreram 
€to  bieue  trinca,  & feUhom^ 

^omo  a embaxada  de  Diago  ^trtU 
ra  fay  im^dtda  em  Mdau* 
CAP.  XV.  . 
NTIGO.eftilo  hè 
dogouerno,&prOf 
uidécia  diuina  nam 
faltar  Peos  períua 
parte  cos  meyos 
conueniétes  aos  fins , q os  homés 
dcuerâm  pretender,pofto  ^ antí-* 
cipadameote  veja  os  fucceffos 
* contrários, que  da  malicia,  & ob^; 

ftinaçamde  muytosfehaódefc- 
guir.ffb  be<búada$rezões,que 
2^14*  Jheodoreto  dá  a Deos  plantar  q 
C/í/i.  paraifo  terreal  pera  Adam , tédo 
nos  olhos  opeccadc^ein  cuja  p&f 
na,  & cal^go  Ibo  auia  logo  dê 
ni5dardcfpejar,&  defender  per 
b&  Cher  pbim  a ent/^jjera  feçq 
V:  , i .--  f .0 


pre.t^enaisfe£eraoc  na  de}^ 

^m  de  Saul,  oê  polo  confirouu-, 

& eôabelecer  DO  reyno , Qem  c6 
Farad,  porqúe  liberal , & íuaae-, 
meate  Ibe  lar^c  o pouo,quan-' 
dooainfoubwada  locooftanda 
d^fá  00  bem,  & da  diabólica  du- 
reza 00  mal  do  outro  ? mas  bafe 
Deos  afíi  c5  osbotnés^pera  ^ to- 
dos encêdam  como  (aber  elle  és 
cemamence  quanto  ba  de  fer , uç 
prejudica  em  couíaalgfia  i pro« 
pfiaiiberdadeooflãyoê  cnqwde, 
ouefcaodalizafua  infinita  bon- 
dade. Que  porq  nada  importaua! 
pera  lodas/e  quifera  nam  come- 
ter a creiçam,!  noticia  ,que  Cbri- 
fio  ja  doba  de  cudo,por  iflb  o S^. 
ÍDfaor,fobreIba  figoificar  algiías 
,vetes,namcrabalbaua  de  bald^‘ 
qaSdocaoto  fazia  polo  cirar  d*-' 
cUa.  £ quem  fenani  ef^tará  dá 
brãdura,da  caridade,^  cçn^am, 

& defejos  de  o remediar , com  ^ 
obomleíii  continuou  íõ  otre-/*^^ 
doro,fabendo  ^ era  fiibo  de  pet^ 
diçam,  & e mefmo  Diábo  na  ob* 
fiina^m  da  maldade?  Perfeito 
exemplo  do  quedepoisdifiê 
Paulo,  Nam  fe  aflanha-oampr.  j$  I3> 
Tom  raro  porco,^  tam  difficul- 
jtofo  de  imitar  oefie  grao  herof* 
co,'q  crabaftantccaufa,  pera  De*- 
os  nos  trazer  cam  incoberco  o 
bom,  ou  mao  fim  de  çadajtunv  a 
grande  diíficnldade,  ^ tiuetamos 

verdade 


E (bqm^^târnmlrtdii  oirefígM  (pmp.  ieíejit,  ÍJf 

;ifcrda«ie,comoellc  quer^&etBf»  dadc^aría  poi  bera  coai  o cy-  ^ 
íia^&  faluaçom  dos  que  períegac  raoooj  ^ Sarauel,^  ainda  depois  *' 

psjidbsyfefouberamosdc  cerco  de  cer  denunciado  a Saul  a fcn. 


i}  iiein  ie  auiam  de  emidar  na  vi> 

Ml.  in  na  morte.  £ a^  be 

(p,^*  4a conca dizuS.  Agqftioho 
oam poder eíbr nunca ^.oa cer* 
ra  o odio  dos  iraigos, porque  ooff 
oam  acõceça  craür  oje  por  taís^ 
05  que  reduzídoíc  á manl^á  .aue^ 
mos  deter  ecernanaence  no  ceo 
por  irmãos^âf  amigos.  Còm  cur 
do  tanto  fiou  Dtos  da  caridade 
d algús  dos  Sancos^dr  aisi  os  con> 
forcou  cô  o fauor  da  dtuina  gra>; . 
ça,que  Ibcs  veyo  a reuelar  a çod<> 
tumaciade  íeus  perfeguidores,' 
fem  perigo  nenhum  de  fe  efcaiu 
dalizaremd’e|te$}dcprecènded*' . 
dofeviflequam  puras  eram  dç 
todo  o refpeito  humano  as  obras 
que  os  mefmos  faziam  poios  ga* 
nhar^dr  como  traiam  nuis  os.o^ 
lhos  no  q a rezam  pedia  que  ioC^ 
fe^que  no  que  iabiam  que  feiiaidc 
finalmente  peraq  fe  entendeíle 
que  ainda  qcífimauam  em  muy^’ 
CO  o bem  dos  proximos,em  muy* 
to  mòr  eftima  tinham  conforma- 
rcmfe  c5  aquella  tam  faoca/]uam 
.vniuerfal  vontade, com  q a boo« 
dadc  diuina  o defcja  , 8t  procura 
a todos.  Toramfem  dduída  pep> 
Ex0.x}.icitosneíb  parte  Moyf^  sque 
cr  7.  nada  esfriou  pera  negociar  coar 
Faraó  a liberdade  do  pouo  ^ter* 
lhe  Deos  dito  caocas  vezrs  4 sa* 


cen^a  da  perda  da  fuccedam  real, 
diorou  cõ  canta  caridade  per  to-  • 
daavida,quelbo  veyo  a lançtf, 
cm  rofto  o mefrno  Oeos,  oam 
por  que  fe  enfadafle  das  lágrimas 
do  Pirofeta/e  nam  porque  nós  as 
confideraíTemos  melhor, & mais 
DOS  edificaffemos  delias.  Muy; 
diferences  foram  eífes  dous  ca* 
fos  do  que  acõceceo  ao  padre  Mé* 
Francifconaembazada  da  Chi* 
ha,masafsi  comparamos  outras 
.vezes  as  coufas  menores  com  as 
n3aiores.£  no  que  aqui  mais  mõ« 
ca  não  beçam  pequena  a femelha, 
oporq  nem  per  búa  parte  duui* 
pamoscerDcosper  Cogular  in*' 
fouto  dado  a fèocir  ao  padre  que 
nam  auia  o embaxador  de  pa(lai‘| 

4 China  j dc  vimos  per  outra,  dd 
Vereinosdogo  mais  largamentc 
que  oam  fez,  nem  fofreo  menos, ' 
polo  contrario, q fe  ceuera  eene-*' 
za  dc  acabar  tudo , com  que  lho; ' 
eftrouaua.Logo  quando  o P.  M. 
Frãcifco  tratou,  & affencou  com 
Di(^o  Pereira  de  fazerê  ambos 
<íb;orHada,qfoycomo  deixa-* 
mos  efcnco,ao  répo,  que  vinham 
de  Sanebam  pera  Malaca)  conta* 
ua  o roefmo  Diogo  Pereira , qiis 
quafí  nam  pafiaua  dia^  em  ^ o pa  ■<  i" 
dre  lhe  nam  difTcffejÒ  Demonio 
iiac^efirouar  efta  obra  ,Õe  iisífcf** 
d’iiiipcdii;’' 
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éfta  nOÍfe  €tnprefà.  È 
tintas  vexesí  diijlhe  repetio,qttfi 
le  veyó  elte  a carregar , & ertfa- 
dartfelhoouuir,  fcm  qüe  opa- 
• drepor  iflcdefiftiffc  de  oaffir* 

» ttiarjajantãdo,  Ora  vOs  o vcrcis; 
PafaunSj-quc  ainda  que  podíáitt 
naccr  íkigelarnenteda  contiríui 
cxpcrifhcia  do  odio,&  forçá  co 
•que  õtriíigo  encontra  os  lantos 
incentos,comtudo  confideradafe 
-asTDuyras,que  oP;Fraodfcodií‘ 
'íc  com  efpirito  prof«ido,è  vifto 

0 fucceíTo  d’efías,&á  pcrlcuewh 
còmqueas  afífirVnou/feni  té- 

méridade  julgamos  q fe  hâtrt  d- 
nhaexpféfla  reucla^nl  dò  cibo 
dè'fudo,aoméoos’iià’m  lhe  faléf» 
UI  aqueile  diuino  inrfHnto,  è iriq- 
uimerltó  fóbrenaçurtit , a qüê  y. 
n Tho.  'Hiomas  iCÍínfómíandòfe  cowá 

2' 2.  doutrina  He  S.  A^ftmhò , di^ 

I '7 1 ‘ar-  parté.poftò  q mcnós  perfet* 
J'r\  ta  do  lume  profetfcò.  O Heòué 
Au^  2.  pooímos  ef^n^ 

fuxl  n.  car,&  dtuíroos  edifiear  hc  odóit 
ad  lu.c’.  dtterminaçám,  com  qfeflâ 
j _ embargo  d’i  (rò,co.ilíeéco  a enrÇré 

' * fa,'&  0 feruor,&  eifficacia,  còtu  ^ 

a profeguio,paíTando  per  Mahca 
á índia  da  maneirá  que  vimos}& 
trabalhando,  & negociando  cm 
"Goa  cóm  o BifpO  5í  Viforey,atd 
tomarcô  aquella  tam  grandédi- 
ligécia  StaluorOço  amefma  Mái 
laca  contéfce,  & fatisfèito  de  nám 

1 faltar  pqt  lua  pattC  áo  que  çnt^ 


dia,qiJcDeòs<jaifcra  que 
pofto  q viffe,ou  pera-fi  tKicffe  co» 
mo  por‘inüejá,  & malicia  do  De* 
motíionamauia  defer.  De  for- 
tcq  liem  a certeia,ou  efficas  opi- 
niàm  do  roim  fucceíTo  o qtiebrS»  ^ 
tôii,  óü  esfrioa  bõ  ponto  ná  elei- 
qanii  &r  exeeuçam  do  q mais  con 
ttirtBa,  né  a mefmapretcnçam,«c 
oinüyio^fetpor  fair  com  cila 
foram  parte  pera  fc  IheeoxergM. ' 
defordem  algfia  00  grande  fenti» 
meiítò  teue  de  nam  lhe  íãir.' 
DiogóPereira  em  quâto  o P.M. 

• FrànciTdo  paílbu  a bufcar  a Goá ' 
aspróuifoêsdo  Viforey , foycd 
a fua  tiao  carregar  a Sunda  de  ps^ 
menta, & outras  mercadorias,  q I 
vòltá  dá  ernbaxâda  auia  de  leuaf 
á Cbiháj  c5  oqüaí  empregô  a via 
gemficâàatá  òpiniamdé  todos  ' 
de  tám  grãde  inferefle,  que  eram  ’ 
póácósoqanamcubiçauám,  ^ ‘ 
menos  os  q Ibâ  iiám  tinham  inue* 
ja.  puue  de  mais  d’eftas  paixões 
outra  de  dcfgòftd  em  dó  Aluaro 
cõo  nlfefmò-Díògo  Pcterra,por 
lhe  r»^  acudir  com  dex  mil  crlt- 
Jádôsyqué  no  propriô  tfpô  qurfé 
ra  lhe  einpreítám.  Ê d*a^üi  fahid 
a fúf  iófa  tormenta,  que’  agôra  ef* 
creuerémos.  Ào  tempo  que  0 
padre  Mcftre  FraficiTco  chegou 
de  Goa  a Malacá^  né  Diogo  Pc-- 
reira  era  ainda  tomado  da  Südá,‘ 
uem  dom  Aluaro  entrado  rii  cá-' 
piC^iada  foicdcza,anrts  fcruia 
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3«tapitaniFrãcifco  Alures,  que 
cntam  dhua  na  mefma  cidadc 
com  poderes  d’Ouuldor  geraK 
Deferiafc  porem  em  tudo  muy- 
to  a dóm  Aluaro^afsi  por  faa  no- 
breza, & refpeito  de  dom  PedrO 
daSyIu3feuirmáo,que  acabara 
degouernaraquella  terra  cõ  in- 
teira íacisfaçam  de  toda  a forte 
de  gente, como  por  todos  o que- 
ícrcra  grangear  pera  quando  en- 
traíTe,  que  erad  ali  a poucos  me- 
fcs,  que  foy  também  o refpeito, 
porque  o padre  Frãcifco  Ibe  co- 
municou os  mtétosda  fua  jornà- 
ída  paíTando  pera  Goa,  & vindo 
agora  Ihefoy  logo  dar  conca  dos 
hósdcfpachos,q  trazia  do  Vifo 
rey.  Recebeo  o elle  moftrandoj 
comoièzerâ  d’ances,  particular 
contentamento  de  tudo,  auédofe 
por  obrigado  nam  a deixar,  mas 
a difsimular fomente  a paixam, 
polo  que  deuía  ao  padre,  que  alé 
da  antiga  amizade, lhe  ouucra  en 
tam  cm  Goa  do  Vifo  rey  a capi- 
tania do  mar  de  Malaca,que  cíle 
nam  tinha  nafuaprouifam,com 
outras  raerces,  as  quais  por  ven- 
tura nem  dom  Afonfo  de  Noro- 
ronha  Ibe  concedera  fem  a inter* 
ccíTam  do  padre  Francifeo , nem 
o padre  (conforme  a feu  cuftu- 
ro:)  lhas  negociara , fe  nam  fora 
por  namdaraomefmodom  AU 
iiaro  algúa  ocafiam  do  q ja  via, 
DU  temia  cana.  cãto  íuqdame^uco, 

J 


que  as  primeiras  palauras,que  dif 
fé  cm  chegado  da  India  acs  noU 
fos  irmãos  da  cafa  de  Malacá,fo* . 
ram  eftas.  Enconàédcnios  irmãos^' 
muyto  a Deos  a noiti  paflãgem  á’* 
China,  porque  ei  grande  medo^ 
q{je  o Imigo  da  geraram  huma-” 
na  ha  de  fazer  aqui  tudo  pola  im** 
pedir.E  com  o mefmo  intento ,a- 
doccendona  quella  conjunçam 
dom  Alúarograucmencc,fempre 
o padre  Francifeo  lhe  afsiftió, 
feruindoo  de  enfermeiro  cõ  par<« 
cicular  amor,&  dizcndòlhe  mui-| 
tas  vezes  miíTa  em  fua  propru 
cafa,  pera  o confolar , & ajudar 
cfpiritualmcnte.  Em  fim  da  parte 
do  padre  Francifeo  foram  nefte 
tempo  as  moftras  dc  verdadeira 
amizade  maiores  que  nunca,  & 
nam  menores  da  de  dom  Alua-’ 
roos  cunnprimentos  d‘cllaatéa' 
vinda  do  embaxador  Diogo  Pe- 
reira.Porque  tanto  que  elle  che- 
gou ao  porto  da  cidade  logo  lhe 
tomaram  o leme  da  nao,&  o vie- 
ram pór  i porta  de  dom  Aluaro, 
por  o el  le  afsi  mandar } dizendo 
que  tinha  nouas  de  guerra,pera 
qualcúpriaao  feruiço  d’cIRcy, 
&bcmd*aqúetla  fortaleza  reter 
ao  embaxador  com  fua  nao , Sc 
fazenda.  A todos  foy  logo  ma- 
nifeíla  á pai  xam,nem  as  cores  do; 
zelo  lhe  poderam  durar  muyto,' 
Porque  húa  nao  de  Portuguêfes,' 
vinha  deSolor^  Sc  comira  Im- 
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çoa  em  muytas  partes  da  laoa, 
d’onde  fe  fingiam  os  rumores  da 
guerra,  ítgurou  a cidade,  affir» 
mando  como  os  laos  a tinham 
ciuil  entre  fi  mefmos,  & eftauam 
detodo  impofsibilitados  pera  a 
virem  farer  a Malaca.  C6  aqual 
noua  fe  refülueo  dom  Aluaro  a 
publicar,  & profeguir  fem  rebu- 
ço o que  determinara,  & come- 
çara faier  á embaxada  da  China. 

E foy  com  tal  rcfoluçam  que  de 
todo  perdeo  o refpeito  aos  ro. 
gos,  & partidos  qJí  o padre  M. 
Fiancifco  lhe  f.z,  & offereco  da 
parte  dc  DiogoPcreira,&  dafua 
pera  qu  .•  IhvS  mandafle  dar  o le- 
me da  nao^  que  tinha  d porta.  E 
íniivto  menos  acudio  aos  mãda- 
desde  Francifeo  Alurez,  que  co 

mo  capiwm  da  fortaleza  diU  f n 
ecnç3,viftas  as  prouífocs  do  Vifo 
fey,queclleentrcgaírc  o leme, 
& nam  eftroualTe  a viagem.  An- 
tes querendo  o Frácifeo  Alurez 
executar  afsi  per  força  de  jufti- 
Ç3,&  entendendo  fe  quetrataua 
dom  Aluaro  de  fe  por  em  armas 
pera  lhe  refilfir,  o padre  Mcftrc 
Francifeo  que  nam  queria  com 
bum  mal  atalhar  a outro,  temen- 
do o da  vniam  ,&  bandos  da  ci- 
dade, acabou  com  o capitam  qiie 
nam  paífaíTe  auante.E  porque  lhe 
nam  ficaíTe  nada  por  fazer,  fabe- 
tnos  que  depois  de  fe  aprefentar 
cm  Goa  ao  Biípo  dó  loam  d’ Al- 


buquerque, fó  nefte  cafo  fe  dçv 
clarou  na  India  por  Núncio  A,- 
poilohco,  deixado  fc(como  era 
rezam ) a humildade  vencer,  dó 
zelo  da  faluaçarn  das  almas,  que 
o aqui  obr  jgou  á alegar  as  bulias 
apollolicas,  efpcrando  fe  lhes  tc- 
ueíTe  outro  refpeito, que  ás  prog] 
füés  do  Vifü  rey.  Mas  ante  o o- 
dio , & a cubiça  tudo  he igual.  Sc 
tio  n’almao  padre  Mcftre  Frao- 
dfcohúatamnotausl  irreueren- 
cia  ao  Summo  Pontífice.  E porq 
podia  fer  que  tudo  fe  remeduífc 
ented  idas  as  grau  .'S  efeomunhó^ 
cs,  em  que  pelos  fagrados  câno- 
nes encorrem  os  que  cmpcdtn# 
os  Nunciosdo  Santo  Padre, fez 
que  o Vigairo  de  Malaca  asma- 
nifelbíTcadom  Aluaro,  declarí 
do  como  elle  o nam  efeomunga- 
ua,  nem  maodaua  eícomungar, 
porque  quanto  era  do  fu  i parte, 
nunca  poria,  nem  procuraria  tam 
dura  pena  a nenhum  CbrilHo,  & 
qfó  era  de  parecer  fe  declaraflè 
aos  que  jia  tinham  cncorrido,' 
f:u  mifcrauel  cftado,  pera  que  o 
deixaffem  deprefla  com  faudauel 
penitccia.  Aqui  acabou  a paixam 
de  fe  perder,  nam  digo  ja  com 
Deos,  mas  com  os  homés  efque- 
cendofeatèda  fidalguia,  & pri- 
fiior  com  tantas  difcompoftura% 
que  ainda  qiíe  me  firuira  muycó 
relatalas  por  exemplos  de  heroi- 
ca paciência  do  padre  Fraocífegi 

cenhcil 
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tenho  por  melhor  paflár  com  íi- 
lencíOj  por  fe  nam  faberem  tam 
graódes  eícandalos . Baih  q nam 


ouqe  nunca  peor  homé,  nem  ma« 
is  falfo hypocrita , & falíariò  de 
letras  apolbJicas  5 & ifto  das  ja- 
ncllasi&  pelas  ruas,  Sc  praças  de 
Mahca.  Onde  até  dos  mefmosl 
inScis  fora  tam  eftimado , & re- 
putado por  fanto  aquelle^a  quem 
ja  cfperauaaos  cantos  gente  brã- 
ca,  & Chriftã  pera  o afrontar  cõ 
rifadas , Sc  gritas , que  cabendo- 
ihcs  a dl  cs  na  boca,  me  nam  ca- 
bem a mim  na  pçnna.  Otiue  toda 
Via  oiuytos , & em  efpecial  os 
moradores,que  nam  fe  deixando 
Icuardomao  refpeito  de  quem 
mais  podia, fentiam,  eftranhauam 
publicamcntctamgránda  foltu- 
ra,afíirmaodo  què  fe  o P.  Fran- 
ciíco  defejaua,  como  todos  cui- 
dauanijpadccer  martyrio,a(Taz  o 
martyrizauam  na  quella  perfe- 
guiçam.Mas  ella  emfimpreua- 
Iccco  de  maneira  q Diogo  Pe- 
reira ficou  cm  Maiaca  ,&dó  At- 
uaro  lhe  mandou  a fua  própria 
nao  á China  metédo  nella  vinte, 
& cinco  homés  dos  em  q mais  fe 
connaua,&  o capicam,que  Ibe  a- 
prouue,pera  q no  comereio  fe  te 
ucíTc  todo  refpeito  ao  intereffe 
dc  fua  fazen,cõ  os  quais  toda  via 
fe  embarcou  o P.  Francifeo  mais 
íój&xlefemparado  q nunca  de  to 
do  o lòrigo,  è remedio  buinano. 


í)aconflancia',&igttiliade  do  T, 
MeílreVrãiifconeJlestrahalhast  * 
£ como  cht^ou  asUhas  de 
Qamamt 


CÁP.  XVI* 

LEGAVA  Dauid 
^ a Deos  a perfeuerâ 
j ça  com  qile  contí- 
vcnUou  na  oraçam, 
quando  no  feoado, 

& confelbo  por  comprazer  a Sa- 
ul  fe  votaua  cõcra  elle,  & Ibe  fái 
ziam,  & cáncauam  trouas  in^' 
ines  nos  banquetes ; auendo  que 
aqucileeraotépo  mais  própria 
pera  crecer  na  graça,  & bencuo- 
lencia  do  Senhor.  Eípirito  bem 
difiêrente  dos  que  perfeguidos 
^sl  deixam  as  obras  do  culto,  & 
feruiço  diuino,  como  íãm  fre<| 
quécaros  facramentos , orar  in- 
ftantemente,  afsiílir  ás  miilas  c5 
deuaçam)  que  parece  fe  querem 
vingar  era  Deos  (que  foy  o ter- 
mo de  ludith  aos  de  Bethulia)/^-^^^ 
dos  agrauos  dos  bomés.  O pa- 
dre Meftre  Francjfco  por  aquel- 
la  boa  regra  do  Profeta  , ain- 
da que  todo  o tempo  tinha  por 
acommodado , Se  proprio  pera  a 
oraçam,ncftc  cm  ^ foy  em  Maia- 
ca tam  mal  tratado , fe  deu  todo 
a ella  muyto  mais  particularmê- 
te.  E afsi  iãbcmos  per  tcfiimu* 
nho  dos  noITos  religiofos , que 
alt  refidiam , que  fe  hía 
pal&r 
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páflar  as  noites  á igreja,  onde 
pri-tendcndo  algíías  vezes  íabef 
como  as  gaftaua , o viram  eftar 
íempre  de  joelhos  diante  do 
altar  rnòr,fem  dar  outro  repoufo 
ao  corpo,  que  o qxóraaüa  breue 
mente, pondo  juntamente  as  mã- 
os cm  terra,  ou  debruçandofe 
hum  pouco  fobre  os  degraos,  q. 
tinha  diante,  repelindo  fem  du* 
gg  üida,  aquillo.  Tépo  de  vos  agra* 

* dar  ,&  contentar  meu  Deos.Foy 
efFcito  d’efta  continua,  è amoro- 
fa  familiaridade  com  o Senhor 
híía  igualdade  de  animo  cm  tudo 
o que  acontecia,  & hüa  tam  gran 
de  paz,  & ferenidade  em  correr 
cõ  as  obrigações,  & oceupaçóes 
oídinarias  (comofe  ncnhúa  ce- 
uera  cos  trabalhos  prefentes  ) q 
foy  muyto  pera  ver  dos  que  en-. 
tam  eram,  & de  todos  he  muyto 
pera  imitar . Nam  ordenou  cra 
Goa  com  mais  quietaçam  o que 
tocaua  ao  bom  gouerno  da  Có- 
panhia  do  que  o affentou , & fez 
neftc  tempo  em  Malaca.  D’onde 
defpachou  pera  lapam  os  tres  cô 
panheiros  que  trouxera  da  Indu 
mandando  com  o embaxador 
d’clRey  de  Bungo  pera  refidir 
na  mefma  cidade  ao  padre  Bal- 
thefar  Gago,è  aos  irmãos  Duar- 
te da  Svlua,  & Pero  d’Alcaçoua 
que  foffem  ter  com  o padre  Cof- 
mede  Torres  á de  Yamanguchi, 
ôiãísi  |)attin^o  todos  a feu  do 


mes  de  lunbo  num  bom  naúlò^èè 
com  bom  tempo,  chegaram,  & 
foram  bem  recebidos  na  quellás 
ilhas.  Na  mefma  con juncam  veò 
cer  a Malaca  o P.  loam  aa  Beira, 
depois  de  reduzidos  os  de  Tolo 
na  i lha  do  Moro^com  o quaf  o P.' 
Francifco  fe alegrou,  & confií- 
lou  nüuyto  fabendo  do  fruyto,  ^ 
Deos  noffo  Senhor  fazia  nas  par. 
tesde  Maluco,  & deixado  eferi- 
tas  cartas  pera  os  noíToSjque  neíl 
las  andauam,efcreueo  outra  á 
Goa  ao  P.  M.  Gafpar  pelo  mef- 
mo  loam  da  Beira  pera  q prõu&; 
do  o d*algQs  obreiros  o tornaifé 
a inuiar  com  breuidáde  a fua  e(\£ 
cia.  £m  ajudar,&  feruir  efpirítu- 
al,&  corporalmente  áo  pouode 
Malaca,a  fí  proprio  fe  auantejoa 
neftefempo,  porque  como  nelle 
a cidade  a«lia  em  pefie,&  o fogo 
da  verdadeira  caridade  era  niuy- 
to  mais  ardente  no  coraçam  dO 
padre  Francifco,  nam  foram  par- 
te nem  a ingratidam,  & injunas 
de  muytospera  o esfriar,nem  pe 
ra  o aj^gar  os  euidentes  perigos 
da  morte,  a que  fe  punha  polo  re 
medio,  & cõfolaçam  dos  outros 
Com  o mefmo  rofto , & alegria 
quefempreandauadcdia,  & de 
noite  fobre  os  enfermos  confef- 
íandoos,  ajudando  os  a curar, 
afsiftindo  aos  que  morriam'  aísi 
eni  fuas  cafas,  como  nos  hofpi- 
ttis,  & porq  eftes  eram  eftreitoi 

pera 
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peta  a gente, que  de  continuo  ,câ- 

• hia  UuouopaJreaosmaisdeíe- 
parados  ás  fuftas , que  eíhuatn 

' varadas  cm  terra,  onde  os  vifita- 
' * ua  coai  6fico,mc2,inhas,  & cfmo.| 
las,5:  minillraua  os  facramcntosj 
q toy  a Yida,&  remedio  de  muy- 
tos,ô(de  tanta  edifkaçam  pera 
o$  moradores  de  Malaca^q  ainda 
i quê  per  húa  parte  eftauam  muy 
' c ícai) Jál  iz^idos , & fentidos  dos 

• gra«d-:  s agrauos^&  afroatas,quc 
vianv  fazer  ao  pad(t>  ouueram 
per  txiíra  que  o deuia  pefmittir 

' alsi  a diiiina  prcuidencia  polo 
deter  na.quella  cidade,  quando  o 
cila  vTuisauiamtfter , Tanto  que 
vendo  como, em  fim  (e  determi- 
naua  embarcar  do  modo,qus  dif-' 
feraoSjlhe  foram  pedir , & ainda 
requerer  dc  parte  do  fnór  ferui- 

• çodcDeosnoffo  Senhor  que  vi-' 

. Itas  3s  poucas  efperança%  que  a-í 

uia  da  fua  ida  á China  fer  d’aígu 
proueitofcmo  embaxadorDio» 
go  Pereira , & o rauyto  que  fua 
prefença  importaua  áquella  ccr-f 
ra,a  nam  quifefle  defemparat,  lé-, 
brandofe  qüe  encaro  eram  mais 
agradaueis  a Deos  os  bcnefiçios^ 
que  por  feu  amor  lhes  fazia, quan 
> do  Ibos  elles  mereciam  menos, 

. Aoqual  requerimento  o P.Frá- 
« cifeo  refpondeo  coma  eufiuma* 
damoddl:ia,&  humddade,mo- 
. ftrandolbesquanto  mais  que  cl- 
les  jggfmos  defejaua  ficar  cm  feul 
:1 


íeruiço  íc  o nam  obrigara  a diui 
na  infpiraçam,&  própria  conci* 
encia  a fazer  da  fua  parte  o pof- 
íiuel  por  abrir  alguma  encradaá 
fantifsima  fé,&  ley  de  lefu  Chri-- 
fto  noíTo  Redemtor  nos  reyno^' 
& prouincias  da  Ghina,&  ver  jú* 
catnence  fc  podia  refgatar  os  Por 
.tugucfcs,que  lá  catiuauam : porq 
lhes  rinha  mandado  prometer  fa« 
ria  tudo  poros  por  <m  hberda-; 
de.  (^anto  á fua  perfegui^atn 
nunca  lhe  ningUem  feotioa  ihe« 
nor  impaciência,  nemouuio  pá« 
Iaura,que  referida  aos  que  o per- 
figuiam lhes podefle  ferde  algu 
íentimento.  Sempre  nomeou  a 
dom  Aluaro  oupraticádojouef» 
crctiédo  por  Senhor  capitam, aid 
da  antes  de  o ellc  fer , q he  algáa 
iCoafad’aquifIo,  queTbeodore- 
ço  notou  na  brandura , & humil- 
dade cõ  que  Dauid  íallando  com 
Ethai  Getbeo  chatdou  Rey,  Se 
nam  trédoroj  dc  tyranno  a Abfa- 
lam  DO  diadefeU  aleuantartien-  * 
to  I & entrada  de  lerufaJem . E 
<m  quanto  cfte  fidalgo  o fofreo; 
nunca  o pdre  Meftre  Francifeo 
deixou  de  o vifitar,coDtinuan-’ 
do  em  fua  cafa,  & propondolhc 
per  ú mefmo  com  toda  a quieta* 
çara , Õc  paz  as  rerões , que  auia 
pera  nam  eftrouar  hú  ram  gran- 
de feruiço  dc  Deos  noíTo  Senor.‘ 

E vindofe  depois  a difcompor 
de  iqaueira  que  ja  nam  íeruia 

apare* 
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aparccerlhc diante,  nenhuihdia 
paífou  cm  que  nanl  diflelTe  miffa 
por  elle,pedinddâDcoáCÓmuy 
tas  lagrimas  Ihedcfle  liti,  8t  ifl-» 
teira  confri^m  de  íuâs  culpás,6c 
moderafle  com  infinita  iniferi» 
cordia  as  penas,  &caftigos,  que 
lhe  clle  ja  via  eftarem  preftes  pe 
ladiuinaiuftiça.  Tam  igual  em 
fitr,  & tam  femelhante  a íi  mef- 
mo  fe  moftroü  em  tudo, que  qué 
íó  nellepoíeraos  olhos  nunca 
o julgara  por  homem  perfegui- 
do,  nem  fentido.  Sendo  pof  cm  a 
perfeguiçam  a que  dilTemos , & 
rcfpondendo  o fentimento  a feU 
grande  aelo.Em  particular  o cor 
taüam  n’alma  os  laftimofos  quei- 
2umes,qcada  hora  lhe  vinham 
faaer  os  homés  dl  obrigaçam  de 
Diogo  Pereira , que  por  terem 
empregada  fua  faaédl  pera  a viá 
gem  íicauam  em  MalaCl  perdi* 
dosj  & vendo  qUe  lhes  nim  po> 
dia  íer  bom  pera  mais  que  pera 
chorar  com  ellcs,dandofe,  & ac- 
eufandofe  a fí  meímo  por  autor 
da  fua  mi  feria,  ouue  por  melhor 
rccolherfe  á nao  algús  dias  antes 
da  partida,  & afsi  o efereueo  a 
Diogo  Pereira  numa  carta  de 
vinte,  & cinco  de  lunho  de  mil, 
& quinhentos,  & cincoenta,  & 
dous,  q me  pareceo  referir  nefte 
lugar  por  fer  bõ  teíhmunho  das 
coufas,queaqm  temos  eferitas. 

„ Pois  meus  peceados  (dizia) 


foram  tam  grandes,  que  por  feu  * 
refpeito  fe  nam  quis  Deos  noílb  * 
5ephor  feruir  de’lU  noCfa  jorna*  ** 
da,  a elles  fó  mente, & nam  a ou-  ” 
trem  podemos  tornar  a culpa  de 
tüdóí  Elles  fam  os  que  tanto  abra 
geram  a v.  ra,  & a fua  fazenda,&  ** 
cu  o que  lha  fiz  defpendcr,&  per  ** 
der  tam  largamente  nefta  empre  ** 
fa,  aiada  que  fabe  Deos  noíTo  Se  ** 
ohor  como  minha  teçam  foy  fer-  ** 
uir  a S.  diuina  roageftade,&  nam  *• 
deffcruir  a V.  m.  Eu  me  vou  cfpe 
far  na  nao  o tempo  da  partida,  *» 
por  nam  ver  os  homés  da  obriga  ** 
çam  de  v.  m.  que  com  as  lagri-  *• 
mas  nos  olhos  me  vem  dizer  que  *> 
ficam  desbaratados.  Peço  lhe  Se 
nbor  que  nam  venha  onde  eu  ef* 
tiuer  por  me  nam  acrecentar  a ^ 
imgoa,que  tenho  de  o ver  no  cf-  ** 
tado,  em  que  0 deixo  em  Mala**> 
ca,aindaqucefperoem  Deos  q*» 
detudoifiobade  tirar  maiores  ** 
bés  pera  v.m.  ôf  fó  tenho  grandtí  *» 
pefar  dos  caftigos , que  ham  dc 
vir  á quem  tudo  ordenou , porq 
ham  dc  fer  maiores  do  que  nin-*' 
guem  cuida.Eu  rac  defpedi  ja  do 
Senhor  capitam,  Deos  lhe  per-  ** 
doc,&  fique  com  v.m.  £ noutra, 
que  lhe  efereueo  do  cftreito  de  " 
Singipura  a vinte,&dous  do  lu* » 
lho feguínte, demais  de  repetir »» 
o que  aqui  dizia,  afsi  dos  cafti-  » 
gos  de  dom  Aluaro , como  da&  » 
merces,  q efpcraua  fezefle  Deos 

noffo  »> 


1 


E do <jt(ef:^rãona índia osrettg.tfa  Comp.delffu* 


boíTo  Senhor  ao  mcímo  Diogo 
«Pereira, ajuntaua.  Peço  lhe  Se* 
» nbor  que  quanco  dc  (i  der  o cem* 
» po  vá  curado  as  coufas  com  muy 
» ca  prudência,  chegando  fe  agora 
í>  mais  parcicularméce  a Deos  por 
«quefejavifitado,  & coníolado 
» de  Tua  infinica  bondade  nelb  cani 
9>  grande  cribulaçam.  E ha  me  de 
» fazer  húa  grãde  mérce,  a qual  hc 
« que  íe  ha  de  confe(txr,&  receber 
» o fancirsimo  íacrar&éco,  pedindo 
n lhe  o conforme  cm  túdocóm  fúa 
« diuina  voncade.  E lembrefe  que 
3*  a farisfaçam,  que  dos  imigos  aue- 
»)  mos  de  coniar , hc  qu . rer  lhes,  & 
» fazerlhcs  codo  o bem, que  poder 
mos.Tambem  achamos  que  acõ- 
panhando  o algúas  peíToaS  òa  má 
dragada,  em  q fe  foy  embarcar, 
hCa  d‘cllas,  q era  o vigaifo  loàm 
. Soarez.nam  labendo  como  ópa* 
drefedefpedira  primeiro  dedõ 
Aluaro,  lhe  lembrou  feria  bem  ó 
fezcíTe  pornamdizeré  feusper» 
feguidorcs,que  por  impaciência, 
& dcnuíiado  fencimenco  íe  hia 
feni  o ver.  Ao  que  o padre  Fran- 
cifeo  ferpondeo,  qüe  prouueraa 
Deosc.üeraelIeapena,q  dfuia 
d’aquelle  caio,  como  encendia  q 
tinha  por  feus  peceados  coda  á 
culpa.  E que  quanto  a dom  Áluà* 
ro  }a  fe  nam  veriam  nelb  vidà^ 
mas  na  outra  eftafiam  ambós  em 
jaizo  dimee  do  eccrnó  Deos.  E 
affirmando  que  muytoçedpíe* 


ria  caftigadoha  honra,  na  íitcb- 
da,  & ça  pelToa  fe  pos  de  joelhos 
napraya,onde  comós  olhos  na 
porta  principal  da  igreja , que  ti- 
nha defronte,  com  ás  maos  aleuã  * 
tadas,  & com  grande  impeto  de 
lagrimas,  q lhe  impediam  a falia, 
fez  húa  ãfFeituofa  oraçam,que  ct» 
dos  ouuiram  pula  faluiçam  d’al* 
ma  de  dó  Aluaroj  no  6m  da  qual 
fe  debruçou  có  o rofto  em  terrà, 

& eftcuc  per  hum  efpaço  orando 
roencalmcnce,  àtè  que  er^endò- 
fe  defcaiçòú,  Sc  facijdto  os 
tos  fobre  húa  pedra,  cumprindo 
com  canta  autoridade  o confelhò  ; 
euàgelico,que  ei.cheo  de  tcmòr 
aos  pfefences,nam  baftando  nada 
aosconfolar,  & lhes  enxugar  as 
muytas  lagrimas,  qúe  todos  der* 
ramaúam.  E quanto  ás  efpe ran- 
çasqoP.deu  a biogo  Pereira 
d’auer  de  fer  bem  pagó  do  qúc 
gaftara,  & o qúe  diflc,  & repeeió 
outras  vezes  dos  caíHgos  do  ca- 
pitam, tudo  fecúrapriò  briue,  6c 
inteiramente.  Porqued  R :y  dô 
loam  cncheo  de  merces,  & hon- 
ras ao  embaxador  cúm  canta  lar- 
gueza, que  na  opiniam  de  codo^ 

& na  fuapfòpfia  lhe  mócou  muy* 
to  máis  ò qúe  fófreô  em  Malacà^ 
í^e  quanto  pód  era  grángear  na 
China.  Ede  doni  Ãluaro  he  noto . 
rio  que  ò cübrio  deprellà  húa  le- 
pra rniiy  feá,  & q deiitró  de  doús 
aaaos  Üie  mandou  o Vifj  ny  dàr 
~ Hhh  'Àfoafd 
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Afonfo  dc  Noronha  tirar  a capi- 
tania,confifcar  a faiéda»  & leuar 
prefo  em  ferros  de  Malacaá  In- 
. d ia,  &:  da  índia  a Portugal  aceu-  ■ 
jfadode  crimes  polos  quaisem 
fim  lhe  durou  a prifaó  ate  a mor- 
te,que  foy  d’hüa  apoftemá  ds  in- 
crciuel  fedor,  que  o corrompeo, 
& fer  nogento  a parentes, & ami- 
;gos,  defetnparado  dos  quais  aca- 
bou fem  honra , & fem  faienda,' 
'como  diCfsra,  mas  nam  quifera  o 
P.  Francifco.  A quem  o efpirito 
profctico,pircce,acópanbou  por 
;odo  efte,  tempo  mais  particnlar- 
^ente.  Hum  dia  antes  que  fe  em* 
barcaíTcjeftando  em  faota  cõucr- 
jfaçamcpmnoíTos  irmãos  fe  de- 
bruçou fobre  hum  catre  com  hu 
fembrance,  & poftura  extraordi- 
jiaria,  porque  vendofebem  que 
nam  dormia  nam  ficou  como  ho-' 
jné,  que  vigiaua ; durou  afsi  per 
hü  grande  efpaço , tendo  per  to^ 
do  ejle  atonitos  aos  prefentes,oi 
ihandob^pera  os  outros5nenhü 
(e  átreuia  ilhe  fallar,nem  pergQ. 
^ar  o que  era;&  Vendo  todos  que 
da  ifura  do  Senhor  c/a,  è que  lhe 
namfi^ltjuumpor  algú  accidéte 
^ forçascorporâtS)  íenam  que  a( 
lui^&  Ímpeto  fobreüatural  Ihexi 
nha  arrebatado,  & fufpenfo  o ef> 
giritOjComofeentendeo  clara- 
mente  pelo  tempo  a diante , nem 
o padre  o pode  entam  efeonder 
4e  todo.  ^rque  çomo  h$ 


que  dormindo  fonha  coufits  dd 
grande  pena, efperta  atrligido,5r 
afadigadoj&como  ao  que  fae  de 
hüa  briga  fiíbita , & perigofa  lha 
dura  per  hú  pouco  aquella  afro- 
ta.cffcitos,  & moftras  da  paixam 
com  que  andaua  nella;  afsi  fahio,' 
&fe  aleuãtou  o P.M.  Francifco 
a cabo  d‘algumas  horas  nam  me- 
nos trabalhado.quc  fe  realmente 
brigára,  nomeando  por  feu  pro# 
prionomeahüapeflba  bem  co* 
ohecida,  que  cotam  eftaua  ncfte 
reyno,  & repetindo  muytas  ve- 
zes com  o rofto  abrafado , & 05 
olhos  no  ceo  j Ay  Foam  Deosàí 
vos  perdoe.  Perdoe  vos  Deos» 
Foam . Notaram  todos  o cafo  » 
por  myfteriofo,  & conferuado  a 
memoriid’clIcpera  o entende-, 
rem  do  q ao  diante  fe  difcobrif-' 
fe,acha'ram  nas  primeiras  cartas;  . 
que  foram  de  PorfUgal,como  no; 
proprio  teti^  padecera  a Com-; 
panbia  nefta  proumeia  hun)  no>^ 
tauel  trabalho,&teuerahü  granJ 
de  fentimento,por  caufa  d’aqucb 
la  mefma  pcffoa.E  porque  junta-, 
méte  veyo  ooua,  que  em  fim  cftá 
. borrafea  pa0ra,&  tudo  cá  parát 
râ  em  mais  gloria  de  Deos,Sí  edi 
ficaçam  da  Companhia,  teuerami 
os  nofíbs  por  certe^que  nam  fó» 
mente  a reprefentíra  o Seohoij 
íá  em  Malaca  ao  PiM.Francifco^ 
porque  nam  tínuefle  efcãdalo  al-{ 
gu.m  entr.6  ^us  innáo^iada  qué 

âuícntcS 
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Sttfoatfs  ^aaellenamabrafaíTí 
5 efcrcuia  o Apolblo, 
Wàspííaqaefazcdo  lhe  oraçjiu 
jpolohót-Ttnode  tudo,aclle  o 
deudír^itnos,  como  reueÍou(  fegú 
Ex^v^i  do  S»  Ghrifolt.)  a Moyfcs  o pec- 
tadodopouo,pormais  que  lhe 
diiía» «anilhe  rogaíTe  por  cllcj^ 
pera  á conta  dos  proprios  ro 
tídsdv'  Profeta  lhe  perdoafle.Fal 
íàftdofc  do  mcfmo  dom  de  profe 
dajÇ^aua  depois  DiogoPerei- 
tàj^ovwdandocllenaoao  hum- 
Gâfpai  Mendez  de  Vafcócellos, 
peta  lhe  ter  cuidado  d’algúa  fazé 
tudo  hia  por  íin,  oP.lho 
td»âeWji&  repetira  algúas  vezes  a 
carrtí^alTc  a outro , porq  aquellc 
BâR\  filaria  á Cliina.Eafsi  foy  q 
adoceep  antes  da  nao  partir , & 
qiUHO  dias  depois  morreo  enq 
Malaca.  No  cabo  da  viagé  tendo 
jà  djfcprrido  as  ilhas  de  Cantam, 
^ parecendo  ao  piloto,  que  as  Ci* 
hhim  ainda  por  dauate,  o P.Frá» 
€ilCv>a/firtnou  com  tanta  certeza 
fiç3remlhc|aatras^qo  capitam, 
caiUra  o voto  dos  marinheiros, 
ttiJdou  lançar  hum  balam  ao  mar 
qU5  encoftandofe  à terra  tomafle 
líflg03j&  foubeíTe  da  paragem. 
Tardou  cfta  gente  dous,  ou  tres 
diaü  çom  a noua  & defconfolãdo 
íeinuytoosque  ficaram  na  nao, 
por  arrecearem  os  fobrefalteaffe 
o tufam, e m quanto  andauani  afsi 
ti0  pairo,  o P,  os  fegurou,  & ale- 


grou dizendo  q antes  de  duas  ho 
ras  tornariam  a elles  os  do  balam 
com  refrtfco,  & Portugiu  fes,  q 
os  metcíTcm  no  porto  defi  jadojij 
craodcSancham,ondeá  qu.lle 
tepo  os  noflbs  negüciauam  có  os 
Chijs.  Todos  fc  aluoroçaram  lo- 
go muyto  com  a profecia, & muy 
to  mais  com  o cúprimento  dMla, 
vendo  d’ahi  a pouco  vir  o balam 
por  popa,  que  os  fez  arribar,  & 
Icuou  á ilha  com  efpanto,  & ale- 
gria geral  dos  q eftauam  na  naoj 
& dos  que  vinham  da  terra. 

Dos  confisy  gran(te^ay<^  Vários  noÍ 
tnes  do  ^^£jino  da  Qhim, 

CAP.  xvir. 

MVYTO,  qué 

atè  gora  tem  culta* 
do  ao  P.  M.  Fran- 
cifeo  chegar  a por 
05  pés  nas  ilhas  da  China, & os  cf- 
tremos  dc  diligencia,  Sc  conftan- 
cia  com  que  o vimos  pretender  a 
entrada  do  mefmo  reyno,  nos  ti- 
nham ja  obtigados  a dar  aqui  de 
fuas  coufas  a noticia  baítante  a fc 
entender  ferem  ellas  tais  q com 
muy  ta  rezam  tudo  o feruo  do  Sd 
nbor  bé  empregaua,  & fofria  por, 
lhe  leuar  as  boas  nouas  do  Euaa- 
gelho.  Mas  alem  d’efte  rcfpeito,' 
consoo ooflb  feja  no  que  imos 
Hab  a efereué-r 
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cícrcucnáo  abrir  os  alíteccs  i 
hiftoriavniucrfal,^pcra  oacros 
cllá  guardada  da  conucrfam  do 
Oriente,  da  qual  efparamos  na 
diuina  bondade  fcjimbfia  princi 
pal  parte  as  vitorias,  & triumfos 
da  fé  polas  quimtc|>rouincias  do 
império  d a China,  como  ja  nos 
vaimpronofticando,  & promete- 
do  os  profpcros  fucceíTos,com  q 
aignsde  noíTa  minima  Cópanhia 
tem  entrado  per  ella  te  a cidade, 
& coFt  e d e f>aquim,aqui  fem  du« 
uida  cabia  aídaçam  do  fitio , & 
cal  idades  da  terra,  curtumes,  & 
policia  da  gente,  que  todos  cfpc- 
ram,  quando  de  nouo  entramos 
per  qnalqucrteginm.  He  cfta  da 
China  a mais  Oriental  parte  da 
Afia,  & fim,  á reípeitõ  da  noíTa 
Europa,  de  todo  o habitado.  Tê 
por  termos  áo  Leuante  o verda- 
deiro mar  Eoo,ou  Oriental  qwais 
odalndia,  aqueos  antigos  aíst 
chamaram, lhe  fica  a elle  ao  Poen 
tc;  5:  cinge  d’aqucHa  banda  o 
Oceano  a corta  per  tam  grande 
diftancia.que  come<;ando  na  ter- 
ra maisíiurtral  que  he  a fronteira 
áfuailha  Aynao  em  pouco  me- 
nos de  dezanouc  graos  do  Norte 
paraquafiemdncoenta,  & tres 
do  raefmo  Polo.  Gorreodo  fem- 
pre  ao  Norderte  quarta  de  Lcftc 
ate  junto  aponta  de  Anai;d’onde 
Ee  inclina  jado  rumo  do  Nor- 
defte  pera  a quarta  djq  Norte,  & 


vaifozero  illuftrecabo,  com^ 
todaa-tefra  da  China  fac  mais  ao 
Oriente,  & a que  os  nolíos  cha- 
mam dc  Ltampójdcuendo  o dw« 
mar  Nimpó,queheproprio  no- 
me da  cidade  vizinha,  donde  o 
íntitularatH.D’aqui  voltando  pe- 
ra o Norte,  & Noroefte,  forma 
a corta  com  outra  fronteira  feüa 
cutapnda  enfeada  fcmelbante  i 
do  mar  Adriático,  ou  golfam  de 
Veneza  CQtrc  a terra  d’Albania,' 
Efchuonia,  6c  Irtria  com  a de  Ici 
1 ia.Que  com  húa  figura  rjam  mayj 
todirttrctedefpedea  China  ak‘ 
de  fi  pera  o Sul  a peninfula,  ott 
quafi  ilha  dc  Córc,  ou  Coray,  íi 
qual  pelo  lado  occidétal  ccfpoo- 
de  a'  prouincia  de  Nanquin . d’oa 
de  tacnbcm  tomou  o nome  a mef* 
ma  enfeada,  & c5  o Orieoul  v»i, 
como  d’antes  vinha , direita  ao 
Norte,  & Nõroefte  ( fe  nam  quã 
to  nas  partes  dc  Xãcum  fc  defiiia 
hum  pouco  ao  Poente)  ate  irefl-, 
tertar  c5  as  terras  habicad;is  dos 
pouos,que  nòs  chamamòs  Tárta- 
ros,^ elles  Taquis.  A eftes  tem 
por  fronteiros  nam  Í6  pela  b^a 
íepteBtrional , mas  timbem  per, 
grande  dírtanda  dado  ocideote.' 
E porto  que  pera  os  tais  imigos 
os  nam  entrarê,  & deíapoíTareti^ 
como  algúas  vezes  fezeram  de 
fiiasterra^  aleüantaram  os  Chijsi 
aqaelle  famofo  muro , de  qued 
diante  falbremos,  nam  foy  por© 

baftantej 
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l^^nce  nem  elle , nem  todas  ai 
juarníçÕcsde  gente  de  gnerra, 
com  qúe  o guardam^  piera  fc  de- 
fenderem dos  Geografòs,  que  lá 
içados, patece, da  bãda  dos  Tartà- 
íos  roubaram  á China  ô melhòt 
de  íuas  proüincias,  fazcdo  as  pró 
.ptias  da  Tartaria,  & eftcndendó 
efta,  como  mais  quiíeram , ítté  ó 
mar  oriental,  ou  Màngico/egun 
do  lhe  elles  chamam. Ao  qual  eX- 
ío  deu  ocaíiam  fem  ter  cülpà  o el- 
le. Marco  Paulo  Veneto  por  à- 
char  ( & o deixar  afsi  efcnto  ) 4 
los  Tartaros,quando  andou  entre 
cl  les  ( q foy  pelos  annos  de  mil, 
& duzento^  &ferenta, ) Senho- 
• ires  da  maior  parte  da  China.Mas 
na  verdade  oS  Ghijs  os  lançaraná 
J)rcftó  fora  como  a eftrangeirosi 
iStrecuperaram  dez  anoosdcpois 
a antiga  pofie,qüe  tera  ate  óje  pa- 
cifica de  todo  o Império.  Ao  qual 
per  baixo  daTartaria  ficam  dabã 
da  do  Õccidente,  onde  ja  eftaúâ 
jbs  pouos  Geos  grnte  barbara  j 
tujo  pafto  he  fangue,  & carne 
humana,  6c  qüe  fe  fefra,  Sc  pinta 
com  fogo  per  todó  o corpo  rady 
to  mais  mônftrdofa  mente  do  qúe 
o cuftutnauj  fazer  oS  Mouros  de 
Bcrberia.  E párece  fer  a gente,  a 
^úe  Marco  Paulo  dá  o reyno  Cá 
gigu,afsi  pola  ferocidade  de  feui 
fcüftumes, como  polo  fitio  dateti 
ra,  ^ fam  como  clle  as  pinta  búai 
grandes  fcrr«  mais  afpetas  que 


os  Alpes:  d’onde  decem  a fazei* 
grandes  prefas  , & cíVrago  noi 
Vizinhos,,  pelejando  a caúalç^ 
menós  còm  os  Chijs,múyto  com 
òs  Laos  qüe  lhe  fiam  a o Sul , c6 
qúê  também  apos  os  Geos  a Chi- 
óa  vizinha.Diuidem  os  Chijsdôi 
Laos  híías  qUafi  contimÍ3s,&  fra- 
gofifsimás  montanhas , d’aquetà 
das  quais  lauram  os  Laos  muy  tai 
& largas  campmas,  qúe  rega  em 
^ande  parte  hum  dos  mais  nota- 
deis  rios  da  Afia  chamado  dOi 
Gambojas  Siftor,  & dos  Siamês 
Meçon,  que  quer  dizer  apitam 
das  agoasj&he  tam  larga  efia  prò 
Úincia,que  coútem  cm  fi  tres  rcy 
nosdcdiüerfosnóme^.  Ó primei 
ro  faindo  dos  Geos  fe  chama  laa 
gomâ,  o fegundo  Chancray  Ché 
ir-ram,  o terceiro  Lánchaa , que 
parte  c6  o de  Cache, oú  Cochim- 
china  0 qüat  por  eíta  bandb  dei 
ticcidente  vai  a bebet  no  mar  dà 
meyo  dia  quafi  defronte  da  mef- 
nia  ilha  Aynao,  d’onde  nos  partí» 
mos.  De  lorte  que  o mar  per  hfiÜi 
partej  & per  outra  as  terras  dai 
naçóeS  i qúe  nomeamos  fam  oÍ 
termos  i &comftsdo  reyno  da 
Çhina,  cujO  cumprimento  ( fallá 
do  ao  nofío  modo,  & nam  ao  doí 
Cofmográfosiqüc  chamam  latgii 
ia.  á toda  á diliancia  do  Norte  pe 
ra  o Súl)  he  conforme  ao  qüe  te- 
mos dito  de  quinhentaáj  & nou6 
ca^  & cinco  legoas  porqiíe  untai 
Wib  ^ feríi^iii 
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femoflWtn  Cegundo  aconta  mais  cuRumadas  entre  quê  « 

recebida  cm  trinta,  & quatro  pequenas.  Dos  quais  Icb as  affi 

eraos,queha  da  terra  fronteira  mamauerfeffenta,& quatro  em 
a A7nao,áque  os  Chijs  tem  )a  que  fe  contem  as 
entre  os  Tartaros.Ficando  ainda  legoas,  que  dínamos,  caminhan-. 
a cofta  tanto  mais  cumprida,  quâ  do  das  montanhas,  que  ficam  ao 

to  mais  voltas  dá  nam  correndo  Poente,  atè  o mar  de  Leuant^ 

fempre  direita  ao  Norte  .Do  que  E computando  entre  fi  efta  lar  H . 

ha  na  mefma  prouincia  de  Lcuati  ra  com  o cumprimento,  confide- 

te  a o Poente  nam  temos  cameer  rada  juoumente  a figura  de  ^ 
tos  argumentos,  faltando  nos  as  a regiam,  parece  que  lhe  po  e- 
obferuações  dos  Ecclvpfcs  da  mos  dar  de  roda  duas  millegoa* 

Lua.  conjuncóes,  & oppofiçoés  pouco  majs  ou menosjgran  ew^ 

de  Planetas,  q mais  nos  podiam  que  fe  pode  bem  comparar  á de 

certificar  d’eUa  diftanciaj  mas  dá  toda  Europa,  da  qual  faberaos,  \ ^ 

do  fè  ás  medidas  dos  mcfmos  nem  do  mar  Aquitanico  ao  Pon-  , 

Chijs,  que  nam  fam  muyto  diffe-  toEuximo,pcrondc  hemaisc^ 

rentes  das  que  vfaram  StrabojPó  prida,  & continua,  chega  a 

ponio  Mela,  Plinio , & Solino.  nhentas  legoas,  nem  pafla  de  feiá 

deue  aucr  do  cabo  Liarapó  a os  centas,&  trinta,  nos  trmta,&  feis 

termos  oceidentais  da  China  graos,  que  lhe  achamos  começa- 

quatro  cencas  legoas.  Que  como  dono  eftreico  de  Gibaliar,  etn  , 

nós  repartimos  o caminho  per  pouco  mais  dc  trinta,  feis  atè 

terra  cm  milhas,  legoas, &jorna-*,  aalturadefetenta,  & dous,  que 
das, afsi  o fatem  cl I es  cm  • Lijs,  be  quanto  eftà  difeoberto  pera. 

Pus,  &Ichás,  chamando  lij  o cf-  aquella  banda  do  mundo:  fican* 

paço,  perque  fe  pode  ouuir  o doafsinellea  China  quafi  com 

brado  humano  cm  hum  campo  igual  quinham  áo  d húa  parte  in* 

rafo,&  numdia  quieto, & fereno»  te  ira  das  tres  em  que  os  antigos 

Dez  dos  qliais  lijs  fazem  hum  odiuidiram.  O que  bem  confi* 

Pu,  que  deuem  vir  a fer  duas  mi-  derado  era  baftante  argumeotoí 

lhas,  & mcya, dando  a cada  lij  co  pera  nam  termos  elfa  regiam  po-J 
tno  dous  eftadios  ou  duzentos,»  la  dos  Sinas  de  Glaudio  Ptolo-  Uc^ 
dncoenta  paííos.  Hum  Icham  có  meo  ( por  mais  que  algfis  nuodcr  caíhm 

nos  as  queiram  fiizcr  a mefma)  wyè/)Wi 

vifto  quanto  menos  cafo  o vasí~  tnoUtol 
mo  Ptoloraço  dos  feus  Sinas 
~ do  que. 


tem  d ez  Púc,em  que  per  efta  con 
tahafeislesoas,  & hum  quarto 
das  noffas,  & he  húa  jornada  das 


E do  (jfíe  fi^rao  na  índia 

do  q merece  húa  tam  grade  coufa 
hn’  ^ China.Mas  alem  d’iflo 

Ptolomeodi  por  limite  oriental 
* áíua  Sina at.rra  incógnita, elan» 
ça  a pera  a banda  do  Sul  ate  a Ic- 
uar  debaixo  da  Unha  Equinocci- 
al , & oito  graos  alem,  cm  que  fi- 
tua  Cattigara  efcala  dos  Sinasj  & 
a China,  como  vimos,  todaellá 
entre  dezanoue,  & cincoenta,  & 
tantos  graos  do  NortCj  nem  tem 
da  parte  do  Oriente  outros  con- 
fís,qo  Oceano.  Por  onde  mais 
a tenho  por  aquella  terra  nameo 
ohecida  ; que  Ptolomeo  faz 
• oriental  á feptentrional  dos  pro- 
prios  Sinas,  & toda  a Serica,  que 
he  o vitimo,  de  que  clle  tcue  no- 
ticia na  Aíia.  Nem  a contraria  o-^ 
piniamfe  funda  em  mais  que  na 
Qjor.  li-'melhança  dos  nomes, pola  quál 
iupara^  também  nam  faltou  quem  teueíTe 
a China  por  húa  das  terras,  de 
//d.qp.  que  Ifayas  folia  nç  cap.  corenta, 
& nouc  valendo  fo  da  palaura 
hebrea,  quehede  terra  C^nim, 
a qual  Sam  Icronimo  tresladou 
Auítrali,  & declarou  fer  o mon- 
te Sinai,  a que  a eferitura  outras 
vezes  chama  'terra  Cineorum. 
Deram  porem  aquella  curiofida- 
dedoReuerendifsimo,  &dou-^ 
tifsimo  Bifpo  do  Algarue  dom 
leronymo  Oforio  nam  pequena 
ocafiam  os  íetenta  interpretes,  q 
lendo,  ao  que  parece,  por  Cenira 
Sincar,ouSanaar^raduziram  da 


osreltg.da  Comp.de  le fui 

terra  dos  Perfas  fignificando  fera 
duuida  algúa  regiam  'das  mais 
orientais.  Da  qual  variedade  c5 
o que  outros  difleram  interpre- 
tando Sienes,  que  he  húa  prouin- 
cia,  & cidade  no  Egyto  interior, 
fe  vc  claramcnte quam  fraco  fun- 
damento hc,  tanto  nefta  matéria,' 
como  nas  outras, parecerem  fe  os 
vocábulos  pera  julgarmos  das 
coufas.  Mas  porque  ncm  hc  re» 
zam  que  de  todo  defprezemos  fe 
mcliiantes  congeituras,  d igamos 
aqui  bVeuemente  d’onde  vco  á 
China,&a  os  Chijs  ferem  afsi  no- 
meados pelos  eftrangeiros , cha-; 
mando  feellcs  entre  fi  Toangís, 
ou  Tanguls,  & ao  reyno  Tcamc 
nam  exprefiando,imas  comendo 
na  pronunciaçam  o c:  palaura,’ 
que  na  lingoa  hebrea,  fe  a pri- 
meira letra  for,  tapb,  vai  pnto  • ■ 
como  perfeita  fermofura,  por 
qual  fe  tinha,  &■  nomeaua  Tyro,' 
fegundolhoDcosmádou  dizer, 

& lançar  em  rofto  pelo  Profeta,  E^c} 
& efcreuendofe  com.  tet,  he  o 
mefmo,  q contamiiudaj  as  quais 
fignificações ambas,  quando  o no 
nit  Toame  nam  caíra  a cafo,  mas' 
fora  pofto  per  eleiçam,  & coufe-’ 
lho  mais  que  humano  i proui ncía' 
da  China,  nam  lhe  podéram  fer^ 
mais  propriasj  pois  he  certo  qüè 
nem  o mundo  tem  outra  algúa  re 
giam,  a quem  a natureza  per  húa 
parte,  & a induílria  dos  homés 
Hhh  4 peí 
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per  outra  fcieíTe  mais  bclla,  & 
femiofajticm  o Demonio  conta- 
minou gente  nenhúadasdosfeus 
idolatras  con  tantas,  & tani  feas 
abominações.  Do  nome  da  Chi- 
na, & Chijs  acho  auetiguadas 
duas  coufasj  hüa  fer  até  oje  eftra- 
nho  entre  os  naturais, que  fó  o cn 
tendem  aigús  por  fc  ouuirem  afsi 
nomear  de  nos  outra,  fer  tam  an- 
tigo entre  os  eftranhos , como  o 
teltificamosappellidos  de  *Batc 
Chinas,  que  a mcfma  gente  dei- 
xou a muytas  ilhas, 8:  o dos  Chia 
galas  de  Ccilam , & baixos  de 
Chilao,  de  que  diíTemos  cm  íeus 
proprios  lugares.  E fc  he  verda- 
de o que  ouuimos  notar  a aigús 
curioibs,  qucí>  mefmo  he  Dar- 
cino(como  dizem  que  chama- 
yfttícaí.  ram  os  médicos  Árabes  á cane  Ia) 
O^yir.  que pao da Çhina,St  Cinamomo, 
que  paochcirofo  da  China  j tam* 
bem  parece  que  por  cfta  droga 
vir  aos  portos  da  Ârabia  nas  na* 
os  dos  Chijs,  que  antigamente 
. teueram  o comercio  de  codas  as 
çfpeciarias,  ou  pola  poffe,  emq 
ellcs  por  uiuytos  annos  cfteue- 
ram  da  ilha  de  Ccilam,  & da  fna 
canclla,a  nomearam  afsi  na  quel- 
ias  partes.  Que  tudo  fam  claros 
finais  de  ferem  oje,  & fempre  no 
Onente  chamados , & conheci- 
dos por  Chijs  os  mefmos  pouos, 
& o reyno  por  China.Do  funda* 
mento,  ou  ocafiam  do  nome  nos 


conftamenosj  porque  o q aJgú» 
dité  que  lhe  veyodo  reyao.Co- 
chichina,com  que  vizinha  da 
parte  do  Sul,teucra  aigua  rezanV 
feoral  nome  o fora  proprio  da 
mefma  prouincia,  mas  o feu  he 
fomente  Cache, & por  fer  muyc»' 
tépo  fogeita  á el  Rey  da  ChÍDa,a 
quem  ainda  agora  tem  certo  mo* 
do  de  reconhecimento  a vierarai 
a chamar  Cachcchina,  & cõ  poii* 
ca  mudança Cochiebina, que  verai 
a valer  cito  como  Cache  da  Ch^ 
na.  Outros  difcorreram  afsi.  Héj 
a corcefia,&  faudaçam  dos  Chij^ 
quando  fe  encontram , cerraod9 
o punho  da  mam  efquerda  cobri» 
lo  com  a palma  da  direita,  & atn» 
bas  afsi  júcas  chegalas  muytas  vcü 
zes  ao  peito  inclinando  a cabeça^ 
6c  o corpo  todo , 8c  repetindo 
cada  momento  efia  fó  palauraí 
Chim,  com  que  fignificam  terem 
ao  amigo  metido,  8c  impreíTo  dS 
tro  n’alniai  pois  fendo  cfta  a pri- 
meira voz , que  os  eftrangeiroi 
ouuiam  aos  TangTs,  & a mais  or- 
dinária entre  elle$(  como  o fam 
em  coda  a parte  as  das  faudaçóc  $) 
pode  fer  que  d aqur  vieffem  a cha 
mar  á gênte Chijs,&  á terra  Chi* 
na.  Mas  nam  negando  a cfte  difi 
curfo  a fotiIeza,a  verdade, & pro 
priedademais  aos  parece  que  a 
alcançaram,  & guardàram  os  qué 
de  tudo  fazem  origem  aos  pouo^ 
CbinchcoS;!  6c  cidade  do  mefmo, 

nome/ 
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Tnome^  que  em  altura  de  rinte,  & 
cinco  graos  cftà  na  cofta  d’aquel 
le  reyno.  Porque  he  certo  que  oí 
moradores  d’cfta  cidade  foram 
osqUe  antigamente  nauegáram 
ao  Poente, conquiftando  ià  ilhaS; 
& mareá  da  índia,  & fazendo  feu 
todo  o comercio.  E ainda  oje  f<5 
dQimefmo  porto,  que  íaibamos^' 
íaemnauiosperaa  laca,  Siinda^ 
IoT,Malaca,&  outras  muy  tas  par 
ces:  por  onde  nam  aüendo  nelias 
roais  trato,  n conhecimento  dos 
:ToangTs,qiie  efte  dos  Cbincheçs 
facilmente  fariam  comum  a toda 
anafam  onomefeu  proprioj  & 
com  mnyto  mor  facilidade  o iria 
a elle  o tempo  comendo,  & gaf. 
tando  de  maneira  que  perdendo 
quatro  letras  fícaffe  de  Cbin> 
dieosChijs,&toda  a prouinda 
Chinaj  como  por  ventura  nos 
veyo,  a nós  o appellido  geral  de 
Portuguefcs,  & ao  reyno  de  Por 
tugal  do  porto  de  Gayaj&  como 
labemos  que  chamaram  j & cha* 
uiam  muytos  Taibécos  a os  mef> 
mos  Chis  fó  por  rcfpeitoda  íuâ 
cidade  real,  cujos  nomes  fam  Pa 
quim  n’umalingqa,  & 
em  outrak 
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ITVADAS 
conforme  a 
o que  diflcr 
mos  no  capij 
tu  lo  prece-: 
déte  as  duaSi 
regiões  Eü-* 
ropa,  & China,  ambas  d’efta  bati; 
da  do  Norte  na  Zona  temperai 
da,  parece  que  como  fe  fe  pretei^ 
deram  defencontrar  quanto  húi 
feafaftou  pera  o Norte, tanto  lat^ 
çou  a outra  pera  a linha  EquiuoÜ 
ciai.  Porque  a China  ficando  na? 
altura  de  cincoenta,  & tres  graoá 
irícaíTosnam  alcança  cora  trereí 
ao  circulo  arcicó,d’alem  dò  qua^ 
tcni  a Europa  cinco, & meyo  dos 
feusfetenrai&dous.  £ ao  con« 
trario  a Europa  nem  com  dozq 
graoS  chega  ao  Tropico  de  CatlJ 
cro,queaChinap3Ílâ  com  qua-, 
tro,&meyo.D’onde  fe  recolhrf 
a grande  femelhança,  que  em  tui 
do  o que  depende  db  ceo  ha  na' 
maior  parte  de  ambas  eftas  pro- 
uincias^  pois  efiá  claro  que  todas 
as  dos  mefmos  climas  tem  com  o» 
Sol  a mefma  vizinhança , a mef« 
ma  igualdade  de  dias,  & noites,- 
o mefmo  veram,  & inuerno^  eí^ 
tio,  Sí  outono  com  as  de  mais  ci 
lidades,  de  que  eihs  ordinaria^ 
mente  fe  acompanham.  E refpeii 
cando  aquclla  differénça , comi 
quchíía  fc  furtou  nuis  pera  à 
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NorteJ outra  pera  o Sul,  ainda 
parece  ficara  China auantejada, 
liurando  fe  dos  frios  eftremos  do 
Polo  participando  mais  do  Sol, 
tendo  nos  dias,  & noites  menos 
ííifigualdade.  Porv]ue  nem  çin 
Aynao,  q he  o mais  auftral,  paíTa 
o nuiór  dia  do  anno  de  tre^e  ho- 
ras,nem  de  dezafeis  no  mais  fep- 
tcrional  de  todo  o rcyno.  E afsi 
fallando  vniuerfalmente  fam  nel 
Ic  os  ares  os  mais  temperados,  & 
fa'dios,&  aterra  a mais  fértil,  ri- 
ca, apraziucl,  &frcfca  do  difeo- 
b-erco  que  de  tudo  ifto  ouueram 
os  antigos  coubera  9 mais,  & me 
Ihor  â banda  do  Norte,  que  á do 
Sul  entre  as  duas  em  que  Erathos 
tenes  repaitio  o mando.  Mas  alé 
das  ventagés.  que  a rcfpqito  dos 
Polos  a China  faz  a Europa,  fe  as 
que  chamam  influencias  fam  de 
mor  efficacia,&  vigor  nas  terras 
orientais  ( como  o prefumiram 
os  Filofofos,quc  a elía  conta  cha 
raáram  ao  Oriente  a parte  direita 
doceo,&aoOccidente  efquer- 
da  ) a China  he  a prouincia  d’clle 
mais  fauorecida,  & mimofa,  pois 
nenhúa  outra  lhe  fica  ao  Leuãte. 
Né  a ajudam  pouco  ( depoisdas 
ellrcllas ) o mar,  que  por  aqui  a 
rodea  toda,  & os  montes,  & fer* 
ranias,  que  a cercam  ao  Poenteí 
tendo  afsid’hua  das  bandas  quaa 
to  podia  defejar  do  refrefeo,  & 
virações  do  Oceano,  ôc  do  co- 


mercio do  infinito  numero  dc 
ilhas,&  outros  proueitos  de  muy 
to  momento,&  fendo  lhe  pela  ou 
tra  as  fuas  montanhas  nam  menos 
fauoraueis á faude da  gente,  do 
quePlinio  fez  os  outeiros  dos  lÀb,  j,' 
Alpes  ao  império  Romano.  Que  c,^. 
lhe  nam  íeruem  fomente  de  em- 
paro , & defenfam  dos  imigos 
fronteiros,  fenam  que  lançando; 
muytos  braços,  ou  ramos  dc  me 
nos  afpcreza  per  coda  a China,' 
nellesfe  acha  toda  a forte  de  rai-i  • 
nas,  betas,  & vieiros  de  ricos  racr 
tais,  & minerais;  elles  fazem  osf 
campos  mais  abri  gados  dos  ven^ 
tos;  recolhem,  & mantem  grau* 
de  multidam  de  animais  feros, ^ , 
fyluertres,que  monteam  os  Chij^ 

& botando  de  fí  muytos,  & muyj 
caudalofos  rios,de  talmaneira  caí 
groíTam,&  fertilizam  a terra,qucr 
nam  ha  no  mundo  erua,  ortaliç^-  • 
fruyta,femence, planta,  aruore,' 
nem  animal,  de  que  nam  feja  car 
roaucl;  fendo  lhe  de  todas  eftasr 
coufos  muycas  tam  próprias,  que 
fe  nam  dam  em  outra  algíáa  pro» 
uincia.  Eafsj  nam  ha  que  pergun- 
tar pelos  noíTos  melões,  mir* 
olhos,  berjaçotes,  canas  d'açu-' 
dar,  vuas  ( pofto  que  nam  fa-] 
çam  vinho  d’ellas  ) limoés,  ci-^ 
dras,  laranjas  as  mais,  & melhq* 
res  do  mundo,  amêndoas,  nozes,' 
caífanhas,  auelãs,  pinhoés,  que 
de  quanto  em  Icalia,  & Efpa- 
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nha  dam  os  matos,  on  fe  aià  nos 
pomares  ba  oa  China  tanta  abun*- 
dancia,  como  das  mangas, caram- 
bolas, lacas,  patccas,  bananas,  & 
todas  as  fruytas  indianas:  nam  Te 
achando  nem  na  índia, né  noutra 
algúa  regiam  as  fuas  Icchias,  & 
naiuceas  tam  nomeadas,em  todo 
Oriétepolafuauidadedo  fabor, 
■&  pouco  pejo,  que  fazem  no  efta 
mago  por  mais  que  fe  comam  cm 
canfidade,  famas  maiores  do  ta- 
manho das  ameixas,  que  chama- 
mos faragoçinas,  a cor  de  fóra 
■vtrmclhacomodemcdnonho,  a 
carne  dc  dentro  como  de  vuasj 
o caroço  cumprido  ao  modo  das 
tamaras,  nacem  em  arüores  muy 
grandes,  & muy  frefeas, qus  fani 
as  que  plantam  ás  portas  nas  ruas 
principais.  De  trigo,cctcó, arroz 
& todas  as  mais  femcntes,&  legu 
mes,  que  cá  conhecemos  por  ma 
timento  dos  homés,&  ünimais,& 
do  Orido,  Nachanira , Mungo^ 
'&  outros  particulares  da  índia, á 
ella,  & ao  mundo  todo,a(si  podé 
ra  fer  a China  cçleiro,corao  nal- 
gum tempo  o foy  Sicitia  aRoma. 
Sam  caluos,  & fem  lenha  os  mon 
tes  cm  França,  Flandes,  Alemã* 
nha,  & todas  as  ilhas  de  Olanda^' 
Dinamarca,à  refpeito  dos  pinha* 
is,  matas,d5e  deuefas  dc  toda  aíbr 
te  de  madeira,  & aruoredo,  de  q 
íempre  efta  ali  pouoado,&  verde 
mdo  o de  que  menos  fe  efpera  po 


la  agricultura.  Aqui  nacetodo  ô 
reubarbaro  com  a lançoa,  que  fe 
parece  ás  raizes  do  oofib  aypOjSc 
aquelle  cxcelicte  medicamento, 
que  nomeamos  porpaoda  Chi-f 
na, deixando  infinitos  outros  fímí 
pliceS  mcdicÍDais,dc  que  os  arbd 
íariosdoproprio  rcyno  tem  efí 
critos  grandes  volumes  em  nadá’ 
fomenos  A òs  de  Theofrafto,  Di-Í 
ofcoriclp^&  Galeno.  Os  bichos^ 
que  criam  a feda,  os  enxames  daS 
abelhas  nam  cem  contoj  hc.  alem 
dos  Lcoés,  Rheoocerotes,  ou  Ba 
das,  Tygres,  Reyráoes,  vffos,  lói 
bos,  porcos  montefes,  veadjs^ 
gafellas,  neruás,lebrcs,  coelhos, 
& quantos  animais  paílcm  a Efpx 
nhaj  as  peles  das  Martas,  & armj.. 
nhos,dequeosChijs  fe  forrara^ 
nam  deuem  nada  as  mais  finas  Ze 
bellinas,  & Arraellinas  que  veni 
ásfeirasdetodaa  Gocia,&SçriS 
oia,fám  innumeraueis  bíias  como; 
rapofas  na  feiçam,&  tamanho,de 
cüja  carne,  & íangue  fe  faz  o al« 
mifcrej  as  vacas,  bufaros,  porcoi 
manfos,  dc  que  os  Chijs  fanij 
grandes  eomedoresj  ouelhas,  ca- 
bras, caualcs  mais  pequenos, 
mas  nam  menos  rijos^  & andado- 
resque  os  noflbs.  Na  criaçim  dé 
galinhas,  pauocSi  ganços,  adés,5áS 
codas  as  aues  domeiticas,  nam  fe 
lhe  pode  comparar  cerra  nenhua^ 
auenujando  a atodas  a natureza^ 
na  c^ti^ade , & force  das  íyU 
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ueftrestporqae  nam  lhe  íendo  no 
ua  algúa  das  no{fjs,nos  fatn  a nós 
muytas  das  fuas  cftranhas,  poli 
diuerfidade  das  figuras,  varieda- 
de das  pennas,&  cores  fermofiísi 
mas,  huas  que  fe  comé  por  igua* 
ria  de  preço , outras  i que  o di  a 
fuauidade  do  feu  canco.  Seruin- 
do  cambem  os  ares,  & a cerra  nas 
prouincias  da  Chiaa  á vidaj  & re 
creaçam  bümana,  nam  tem  nada 
menos  por  fi  a agoa,  q parece  an- 
dahmisinuejascada  bú  d’eftcs 
elementos  fobrç  qual  lhe  íeriá 
mais  fauorauel,  & de  maior  pro- 
Ueito.  He  incomparauel  a abun- 
dancia  das  fontes  perenes,  háãs 
frias,doces,  fuauifsimas,  cm  que 
fc  refrefeama  géte^Sr  osaniniais> 
regam  de  pè  os  cáposj  outras  qué 
tes,  & de  propriedades  tãm  cer- 
tas, Sc  efficazes  na  cura,  &.reme 
diode  muytasinfirmidadcs.quc 
negam  a vencagem  ás  virtudes,  q 
pera  os  mcfmos  effeicos  tem  da 
terra  as  eruas,  & as  plantas.  E 
quanto  á fertilidade, & riquezas^ 
de  maisda  terradeuer  ocfta  par- 
te muyto  a agoa,  nam  Abemos 
nodiícüberto  rios,némarcsmais 
abundant.sdepcfcado^  & ma- 
r»f:os,  nem  onde  fejam  tam  ren- 
dofos  os  mineiros  das  pérolas,^ 
por  feus  quifates  , & valor  nam 
montam  menos,  que  o muyto  ou 
ío,  Sc  prata,  que  fe  tira  das  minas 
du^fma  Cerra,  ^mcõfi^iat^ 


em  fim  o que  de  feà  cem  a Cbíüa'^ 
& comparando  á nam  ja  com  os 
defercos  da  Arábia,  & areais  da 
Libia>  mas  coma  abaíbnça  da 
Pulha,  delicias  da  Cápania,  fref- 
curas  da  Lombardia,  grofiurado 
Egyto  fempre  nos  parecerá,  que 
fó  com  ella  fe  ouue  anacureza  co 
mo  máy,  tratando  codas  as  nuis 
como  madraíla,  & dwSherdando 
ahúasd'husdefcusbés,&  a oii>' 
trasd’outros  polos  ajuntar  ^era 
dia,  Sc  lhos  dar  todos  em  doce. 

t>o  nnmcroj  inJttííria  Jos  ifurii 
dores  Ju  QlÚHSi  • 

GA  Pi  XIX. 

Á S oeni  f 
maisfe  vèa* 
iiaabundad 
ciada  tcttâj 
a boa  ajuda 
djsagoas,  g 
benignidade 
tíosares,acTemencradocco,  bõ 
a criaçam  da  gete,  & moradorcs> 
cujo  numero  fendo  miíy  difficulí 
tofo  de  crer,  o be  mtíyto  mais  dei- 
encareccrjque  nam  íd  pelas  rua^ 
df  praçasdas  viffas,  & cidades^ 
mas  nem  pelas  eílrac^,&  comi* 
nbos,  que  vam  tfhíías  pera  as  ou« 
eras  cabe  ordinariamenteo  pouoy 
rccouas,&  cargas, mem  ba  a coda» 
u horas,  tu  cntrada,&  porcas  dois 
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lagares  menos  aperto^  & grita,  q 
asdasnoíTas  igrejas,  quando  as 
vifitamos  com  mayor  concurfb 
no  dia  do  orago.  Liliros  tem  os 
Chijs,em  que  muy  cutiofaj&par 
tícularmentc  eftam  os  nomes 
dos  vaflàHos  afsi  pera  a arrecada 
çam  dos  tributos,  & direitos  re* 
ais,  como  pera  outros  eíFcitos. 
Mas  per  cftas  niatricolas  pode  íe 
mal  faber  o numero  da  géte polo 
modo  que  elles  guardam  em  a cõ 
tar  oam  he  per  cabeças, ou  fbgbs^ 
como  fe  vfa  entre  nòs^  mas  fómé 
te  aíTentam  certos  de  cada  famí- 
lia, ou  appellido,  que  vem  a fer 
de  cada  dez  peíToas  menos  de 
quatro,  & de  tres , ncni  entram 
neftc  numero  os  officiais,  & mi. 
niílrosdajuftiça,  & fazenda  do 
Rey,  que  íam  em  graodiísima  cá 
tidade,  nem  os  capitais  com  toda 
a gente  de  guerra,  de  que  há  mais 
de  feis  milhões,  & fete  cétos  mil. 
Por  onde  a foma,que  do  immen- 
fo  pouo  da  China  íe  pode  tirar 
d’aquclles  feus  liuros,  contem  fá 
'fcua  parte  muy  pequena  do  que 
ellcemOhe.Ecõtudo  fabemos 
certo  que  palTam  os  afsi  matricu^ 
lados  de  fetenta  milhões,  duzen* 
tas,  & cincoenta  mil  almas,  os 
quais  juntos  á multidam  dos  que 
ficam  por  aflentar,  fóos  algarif- 
mosd’Archimedes  no  liuro  do 
numero  das  arcas  parece  q baftá- 
la  a lhe  tirar,  6c  o feu.  DV 


qui  Vinhae/pantarem  fe  os  Por. 
t6gucfcs,queentraraiTi  mais  peld 
fertam  dos  bandos  de  mininos,& 
crianças,  & afHrmauam  que  nam 
podiam  cuidar,  fc  nam  que  na- 
ciamfempre  cinco,  & cinco  do 
mefmo  ventre,  como  fe  contauá 
(fegundo  Eftrabó  rcfere)das  mo 
lheres  do  Egyto.  Sam  eíbscrian 
Ç3S  na  quella  primeira  idade  lin- 
difsima^  por  que  cm  muytosa 
cor  he  branca,  como  a dos  Eípa- 
nhoês,  & nos  de  Paquim  nam  me 
nos,  que  a dos  Italianos, & Fran- 
cefestas  feições,  antes  de  vultá- 
remmuytO)  fam  apraziueis  até 
que  alargando  nos  roltòs , & fi- 
cando lhes  os  narizes  amaflados’,' 
com  que  os  olhos  parecem  ainda 
niais  pequenos  fe  fazem  menos 
gentis  homês,  Nam  falta  porem 
naChinamnytagente  de  roftos 
compridos  em  boa  proporçamj' 
olhos  grandes,  narizes  afilados, 
barbas  bem  poftas,que  por  ferem 
os  menos , parece  decenderem 
dos  cftrangeirqs,  q ouue  no  mef-  * 
mo  rcyno  ao  tempo-, que  fe  comu 
nicâua  mais  cotrt  os  outrbs.  No 
valor  do  animojSc  na  viucia  dos 
engenhos  fam  bom  exemplo  do 
juizo,quc  Ariftotcles  fei  dos  mo  Lih  ^ 
radores  da  Afiaj  & da  Europa,  di  Tolit,, 
zendo  q a vétagem,q  os  de  Poete  Ca^.j^ 
tinham  no  csforço,íhes  faziam  os 
Orientais  na  futileza  dos  entedi- 
raentos.  Aq  mcaqsna  mcchanica 

áe^' 
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d c todas  ns  artes  a oinguca  dim 
osCiiijs.Nipiotura  fó  lhes  fal- 
tam as  fombras:  a infernal  muen- 
cim  da  atcciharia  lá  a introdutio 
o Deniomo  primeiro  q em  Euro 
pa,  fem  embargo  do  q algús  qui- 
kram  adiuinhar  dos  relâmpagos, 
• . &trouoésdc  Silmonco  referi- 
dos  per  Virgilio  no  fexto  da  Ae- 
nam  acentando(dc  mais  do 
Poeta  fc  declarar  logo  á fi  mef- 


Aato, 
Sahtl. 
Aen.  9. 
lii-p 
Eue.  I o 


rao)cjdascoufas  d’dtc  Rey  nê 
Herodoto  ixz  mcçim,  & q como 
fabulofas  as  largaram  os  hilloria 
dores  de  todo  aos  Poetas,  & coo 
Ibndo  nos,  alem  d’i(lb,  q tambe 
de  Cláudio  Emperador  fc  efere- 
ueomefmo  (tanto  qveoa  fair 
cm  proiierbio,  trouoés  Claudia* 
nos,  como  o conta  Plutarco)  fen 
do  porem  certo  que  nam  íó  nam 
inu  ntou,  mas  nem  vfou  elle  nun 
ca  a arte' bana. Da  qual  cm  fim  en 
tre  nós  nam  faberaos  outro  prin- 
cipio, nem  mais  certo,  nem  mais 
antigo, que  o que  lhe  dá  Antonio 
Sabei I ICO  cm  Alemanha.Ondetá 
bem  dii  q começou  a imprelfam, 
auendff  a na  Qiina  )untamcntc 
cõafundiçamdos  finos  muytas 
eras  antes.  No  tecer  das  fedas,na 
fabrica  dos  edifícios,  no  aflenco, 
& ordem  das  pouoaçóes , 6f  em 
quanto  fínalmente  fe  pode  eípe- 
rar  da  indufiria  humana , he  tal  a 
dos  Chi js,  quepormuvto  qclla 
deuj  fua  grande  abuoikncia , & 


riqueza  áos  elementos, nam  hé 
menos  obrigada  á diligencia,  iSt 
trabalho,  com  que  íais  morado» 
res  indultfiam,  & fazem  muvt® 
maisfcrtileSj&rendofas  aterra, 
agoa.Tem  reduzido  a agricul- 
tura a regras  d*arte , & he  entre 
cllcs  cftimada,&priuilegiada  fo- 
bre  todas  as  mechanicas,  porque 
dizem  que  fem  as  outras  fe  pode 
cmalgúa  maneira  pafiar  a vida 
( como  na  verdade  fem  muytat 
•cVellas  viueram  ditofa,  & faboro 
famente  os  que  lograram  a idade 
d*ouro ) mas  nam  fem  laurar,  & 
culciuar  os  campos.  E afsi  nam  té 
lugar  entre  os  Chijs  os  queixu* 
roes,  que  nefta  parte  ja  fazia,  & 
com  muyca  rezam,  da  nofla  Euro 
pa  lunio  Moderato  Columela, 
quando  ainda  auia  menos  annos, 
que  osárados  andauam  nas  m Jo* 
dos  Camillos, Curiós  & Cincina 
tos.  Nam  ha  palmo  de  terra, com 
que  nam  entendam,  fazendo  das 
efteriles  fertiles  apoder  de  benc* 
ficio,  & tirando  com  o mefmo 
das  que  dc  fí  deram  bSa , muycas 
nomdades,  & feruindolhe  nuy- 
to  pera  iflb  a grande  copia  de 
rios, que deccni  dos  montes,  d 
que  mais  monta  fam  as  voltas, 
que  lhes  fazem  dar,  abrindo,  fan« 
grando,  deriuando  as  agoas  dâ 
maneira  que  quafí  todo  o habita-* 
do  fíca  húa  horta  regada , & tam 
facil  de  nauegar,co!Uo  de  paífeai 

Porque 
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Porque  a efta conca  quaü  naiti  lu 
cidade,  nçmvilla,  a quefe  nam 
polTa  jr,  & vir  de  qualquer  outra 
tib  emperagoa,  como  per  cer- 
ra, & pofto  que  os  lagos, & eftci- 
ros  nam  cem  conto, como  os  nam 
detxum  eftor  apaulados,  & mor- 
toi^  ances  os  crazem  em  continuo 
muuimento,dádolhes  por  varias 
partes  corrente,  & vida,mais  aju 
dam,  ú prejudicam  a os  bós  ares, 
fifTaudeda  prouincia  de  quebe 
i>aAance  argumento  a quella  inü- 
nica  mulcidam  de  gente  que  con- 
ferua,fobrenosconftarpcr  feus 
annais,quededous  mil  annosa 
cila  parte  não  ouuc  peíle  na  Chi- 
na. Às  cidades,  villas,  & lugares 
fam  tam  frequentes , & vizinhos 
hQs  dos  oucrosque  muytas  viftas 
deionge  parecem  húa  íó,  & as 
mais  pequenas  arrabaldes  dx< 
maiores;  nem  os  campos  ficam 
defertos,  & defpouoados  dc  mo- 
iadorcs,fe  nam  que  fam  cantos  os 
cara<sdosque  os  lauram,  & as 
quincas,&cafas  de  prazer  dos  ri« 
COS,  que  fazem  per  todo  o reyno 
muyta  ventagenaá  ribeira  de  Gè 
ijoua,df  termo  de  Florença  em 
Italia)  &aodanofia  Lisboa  em 
Srpanha.  Mas  nam  íe  contentam 
ps  Cbijs  de  edificarj  & morar  fd 
paente  na  cerra,  igttalmente 
temnajigoa,  obrlgaadoaá  lhes 
pagar  com  efta  vfura  o muyto  q 
pola  grande  tbultidam  dos  nos 


lliesoccupa.  Eafsios  traze  a to- 
dos coalhados  de  etnbarcações 
feitas,  & dedicadas  igualméte  ao 
íeruiço,&  trato  de  paliageiros,& 
mercadores,  & i própria  babitâ- 
çam,&viuenda  de  feus  donos. 
Os  quais  nam  tendo  outra  fazcu> 
da,  nem  herança  na  terra,  neftas 
embarcações  trazem  molher, 
lhos,  alfayas  com  todo  feu  auer, 
ordenando  as  per  cal  modo  que 
no  meyo  fica  hda  cafademadeirá 
' muy  bem  cuberta  repartida  em 
feus  apofencos,  hús  em  q paftàià 
os  eftrangeiros^outros  em  q viue 
a parte  a família,  fem  lhe  faltaf 
comodidade  algúa,  porque  ali  té 
onde  criem  as  galinhas,  tragani 
as  ndés,  ceuem  os  porcos,  & ain-’ 
da  fuas  como  hortas,  Ar  jardís  de 
rccreaçam)  que  fam  hús  al^reá 
tes  grandes  di  banda  de  for?  da 
popa  plantados  de  romeirasj  ma- 
cieiras, & larangeiras  anãs,  õc 
dieos  de  toda  a variedade  de  flp 
res, boninas,  falutiferas  heruas; 
& verdura.  Em  fim  como  Bias  fe 
gloriaua  de  trazer  corá  figo  to-' 
dos  feus  béS,  nam  fiizendo  cafo 
mais  q dos  da  alma ; afsi  trazem' 
eftesosdocorpo,  qüe  fómentò 
conhece,  todos  nos  feüs  barcos; 
Détro  dos  quais  ( como  os  herd^ 
dos  pays  os  filho's)ha  ráuytos  ho-'' 
nies,&ráolheres,q  por  ferê  oelle» 
nacidos,  & criados, & fairem  me 
00$  a cern^  que  outros  entram 
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ná  agoi  com  rezam  fe  pode  du* 
uidar  de  qual  dos  dous  elcmeo* 
tos  fc]am  mais  naturais.O  num  - 
ro  dcihs  embarcações  be  inefti* 
nuuel.  Porque  cqm  ferem  tantas 
asqueferuédepaíTar  h‘úa$  par* 
tes  ás  uun-as , nam  fam  menus  as 
que  á paradas  eftam  quedas  p Jos 
nos,a  modo  das  vedas  das  tftra- 
das  j^>er  terra , nas  quais  os  paflá- 
g iros,  &nauegantes  tem  tudo 
preltes  ftm  lhes  fer  neceflàrio  ir 
.«arregad  os  de  matai  otagê . E da 
m fma  nune.ra  be  inbnita  a mul« 
tidim  das  que  eftam  ancoradas 
nam  fó  junco  ás  cidades  è villas, 
ir.asaqualqu  r lugar,  ou  ponte. 
E*raqui  fe  entende aquclle  cni- 
ma  d’hu  n noflb  Portü  >ües  > qúa 
entre  ou"ras  coufas  rãtraúilbo^ 
fasdaChinafafíirmauavírá  neU 
la  cidades  fituadas  fobre  agoa^  q 
íc‘  abala  uam^  & mouiam  todas  3i 
L&OS.E  he  0 cafo,  que  fe  ^azé  éá« 
da  mesyora  mima  parteyora  noii« 
tra  nos  nos  húas  feiras  gerais,  oti 
de  concorre  grande  multidani 
dc  toda  a furte  de  embarcaçó  s, 
que  fqfgindo  áo  largo  ie  orde> 
nam  (tonioaS  caías  d^numà  i^ida« 
debern  edíôcadijdeizartdo  ruas, 
crati  fiasjpraças  per  Onde  paOem, 
firon4ç(eajuntenieni  feüs  bâr^ 
COS  os  que  Vçm  a feirar.  É acham 
fe  aqui,aam  fomente  coda  a pro* 
uifam  de  mercadorias  joyas,  btt* 
ço$,cuiioíidadcs,mas  os  meCaaos 


ofíicíais  arruados  , que  acfluáU 
mente  eftam  trabalhando  em  íu* 
as  tendas,  como  nas  cidades  da 
cerra  melhor  gouemadas,& mais 
ricas.  £ porque  elbs  feiras  nam 
duram  ordmariaméte  numa  par- 
te mais  de  quinze  dias,  & no  ca- 
bo dcllesfe  vam  fazer  a outras, 
por  ido  as  cbamaua  bem  o autor 
do  enima  cidades  íobre  agaa,de 
mouwdíç-is. 

J)orenJimrHtOfprouinàaSy<y 
rts  muTãios  do  reyno  ia  ^h$0 
n 1/jr  Varias  fortes  dos  jHC 
HtUafe  chamam  }kfan» 
iaris, 

CAP.  XX.  . 

E TOD.« 
eíla  cam  grá* 
de,  tam  ric?, 
cam  deleito- 
íãcerra,aqué 
porcerto  ca- 
bia melhor 
ò nome  d?  bem  a fortunada,  que 
ás  Ilhás,  a que  o poieram  os  anti- 
gos, & o tituio  dc  felice,&  dito- 
&,quenamá  Arabia,  onde  ojé 
fe  nani  vé  párte,  nem  coufa,  que 
bem  o mereça : de  coda  a quella 
cam  immeníà  multidam  de  pouo^ 
que  nam  cabedo  nas  cidades,  nas 
Villas,nos  campos  pouoa  igual* 
mcQceosefteiros,  osrio^&  os 

lágos. 


E do  ífuèfí^eràm  ha  Tnãi  tnreSgM  (pnip.  de tejul  tsi 

Ia«os  hehamfó  homem  yniüef^  ' tosTeais  o q tem  de  renda  éni  ca- 
' fal  Senhor  das  fatcndaS)  da  hú  ahno,afflrmã  fer  mais  que 

da  hour  j,das  pcíloas , com  íbbe.  toda  á de  quátoá.aeyi  & Senho^ 

rano,&abfo)uto  poder  fobrca  res  ba  na  Etiropa  j feita  n.^unia 
morte  & vida  de  todos.  Arrifca-  mafla^ãt  pof  ventura}  diz^  ainda 

I la  a fié  da  hiftoria/e  eícrcueffe  o q lhe  ajuntemos  a de  todos  ós  d^ 

que  fe  cona , pfto  que  per  bem  África,  fó  o tributo  da  vaflalla- 

fieis  informa0es  da  mageífadc  gem,  por  cujo  fefpéito  fc  niatfi> 

de  fua  corte,  do  appafato  do  (et*  eula  a gente  da  mane'ifa  qiie  dií- 

utço,  das  delicias^  dos  jardiSj  da  femosjimporta  aueriguadam  *nce 

grandtza  dos  paços  * em  qne  bd  todos  os  annostrinqi  milho£S  d’« 

íctcnta,&  noue  faias ^tooas ''de  ourdj&fdmeotedosfdfos  do.q 
in.ílímauel  fabrica afsi na  mace*  colhem.dã  terra  os  laürador^^ 
ria , como  na  arquit.  ^ura  j mas  paí&  de  vinte  milhões  o que  pa-*' 

quatro  principais  (fe  nos  nam  en»  gam  a clRey  em  cada  nouidad  Ji 

ganam  os  que  afsi  o efereuéram,  nam  entrando  ►qui  d que  lhe  vc 

&imprimíran»3cujas  parede^  & das  minas  do  ouro,  & prata,  da 

forros  dos  telhados  dizem  que  prfearia  das  pérolas,  & da  pedra- 

fanr),numa  metal  de  ihil  lauores,  na  de  toda  a forte,  dò  ambar,  do 

noutra  prata  finifsimaj  na  tercei-  ilmifcre,dasporçolanas,  q acho 

ra  ouro  de  martello  com  todos  fpmado  cfn  mais  de  treze  milbõ- 

os  efmaltcs,&  feitio , a que  a arte  e&Mas  a-renda  das  alfandegas  he 

p<5dc  chegarj  na  quarta  hum  mó»  a principal;  porque  fabemos  que 
íãyco  fem  preço,  laarado  de  dia-  fo  as  da  prouincia  de  Contam,' 

^ mantes,ardentjfsimos  robfe.car-  que  fero  dúuída  he  bõa  das  me- 
buncu!os,íafiras,eímeraIda^&  nores,&  de  menos  tratoentreas 

fodo  o mdhor  da  pedraria  do  qttinze,quãdo  menos  importam, 

Oriente.  Mas  porque  fe  nam  rc-  valem  a elRey  de  laneiro  a Ii- 
prefente  a alguém,  que  hngimos,  oeirotres  mil  picos  de  prata  que 

&nam  referimos  o que  lemos)  lamdanodâ  moeda  paQante  de 
digo  íómente  que  em  todo  o V-  ícte  milhões, & quatro  cétos  mil 

oiuc.fonamha  Príncipe  tam  ri-  truzados.  D’onde  parece  com 

coconio  o Rey  da  China.  O pia-  quanta  cautela  , & cuidado  de 
dre  Alexandre  Valignano,^e  conferuar  o credito,  fallouneftaf<»-»«*'Pf 
com  fantos  intentos  fez  grandes  matena,  quê  põs  toda  a renda  da  tr. 
diligencias  por  tirar  a limpo  dos  China  em  cento,&  vinte  contos  l.6.htíl. 
liurps  defeus  tributos,  & dffci-  (Pouroimoftrando  que  affas  a en-  Indic. 

lii  carecia 
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carcmcomacompapr^aquan.  aéramfómentci^ioar^ 

to  p Emperador  Vefpafuno  tar  oos  luiros  de  fuas  pohtic^,& 

todo  o te-Tipo  de fcu  império, & arquitetura.  O fitioheordina- 
com  fua  grande  cubuja  ajuntou,  riamente  pela  margem  dos  nos 
& deixou  np  theíouro,&  Erario  naucgaueis,  coro  q ganhara  a fref 

Romano.  Que  por  grande , & ri-  cura  dos  ar« , a ® 

co  qaIaúahorafoffc,nunca  cbe-  . feruiço,a  hmpeia  da  terra.  &m 
eon  fendo  hum  fó  a nenhum  dos  osrnuros  da  bada  de  rnra  de  boa  ^ 

quinze,  que  eftebarbaro  tem  das  , altura,8ttam  bera  entulh^os  per 
fluinie  ptouiodasdo  cftado,  on-  dcmrofluequjfi  Ibesficao 

deaprai.qaeniChinacorrefó  fM.no mefinoandari  &alsi  imjS  , 

mento  por  moeda , & preço  d«  de6bafadM,&  lauadas  dos  yen- 

mais  coufasja  nam  tem  né  pefo,  tos, cora  a vifta  rnenos  tomad^ 

nem  cóto.  He  cada  prouincia, ou  menos  fogeitas  as  batarias.  To- 

cou:rnança  daquellas  refpeitan-  das  té  fuas  cauas  rauy  largas  per 
do  á oroffura  das  rédas,  & ao  ou-  dentro, & perfora,  & fobre  ellas  , 

mefo°dosIugares,pcrfihúgran-  pontes  deantaru  com  os  terços. 

dereynotqucn5ohanenhúa,que  do  meyo de  madeira,  & leuadir 

nam  tenha  debaixo  dc  fiia  jurdir  çospera  mór  rcfguardo  j ás  por-_ 

çam  muyt!is  cidadesdé  trinta  mil  tas  pnncipais  ha  torres  altas , & 

vizinhos, & algQas  de  feferita,  fe-  .fortes  com  a entrada  requeftada 
tenta, & cé  mil:  a fora  outras  in-  per  diuerfos  portais  í de  modo  q 

nupieraueis  de  menos  autorida*  pa0àdohu,fiquedefenfamndòu 
de.Porque  acerca  dos  Chi|s  hâ  tro.Sam  as  mefmas  portas  tod:»  . 
feis  fortes  de  pouoações , humas  chapeadas  de  ferro,  buas  firmes, 

por  murar,&  as  cinco  todas  mu-  outras  fempre  aleuantadai  no  ar, 

radas,&  torreadas  de  obra  de  cã*  fiípreftesperafedeceré  quando 

taria  até  certa  altura, & depois  dc  for  ncceCfario  j as  ruas  lageadas, 

ladrilho,tam  forte,  & bem  fabri-  & cô  fua  çorrente  dlmma  part?, 
cada,&  o que  mais  importa  tam  & doutra  pera  o mcyo  j muy  tos 
vigiada,  & reformada  dos  que  a artos  triumfois,  q as  atraueíTam, 
tem  a feu  cargo,quc  cm  dòus  mil  & ornam, & aruores , que  fem  as 

annos  fe  lhe  nani  enxerga  fenda,  affombrarem  as  fazem  mais  frcí- 
nem  final  de  ruinajfam  todas  ura. , cas,&  apraziucis.E  detal  manci- 
bem  edificadas , q aqui  parççe  fe  ’ ra «fera  lançadas  que  ha  poucas 
pos  por  obra  quáto  entre  nos  os  cidad.es  èntre  os  Ghijs,  ondefe 
Filoíofos,  & Mathemíticos  po#  namachç  o que  fe  efereue  por 
■ ^ ■ ■ coufa 
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^QÍâ/tiuyto Tjra  de  Nicca  Me- 
tropòli  dc  Bitfayhia,  quielbndo 
num  cápo  rafOj&jcm  figura  qua- 
drada tinha  duai  ruas  iguais, as 
quaiscb  tal  maneira  fecortauam 
oo-mdyo  em  crú  t,  que  d’íiúa  pc- 
dra,qa*  ali  cíbiua  por  cétro  fica- 
uainá  vifta  todas  'as  quatro  por- 
tos de  Nicea.  Afsi  fecruiam  or- 
dinariámentc  ás  duas  prindpais 
ruas  nascidad.-s  da  C:iin3,-&  afsi 
íc  vem 'do  lugar, :Ondc;  húá  pafla 
pela  oütr3,3S]íorcas,&  íaidas.de 
todas, & finalmct;  dtas,di:  as  tra- 
ucflãs,q  vam  fuadadas ròBrc  d. 
l^jficam  tamcompaíTadaS,&  di- 

r^itaSj  íj  parece-  prim'?íro*íi'-Car- 
d.-áram , q foíRfn  edificudos  os". 
I ugares.  Entre  os  quais  dos  q naTí 
tem  muros  fe  liam  faz  conta  mí 
China, nedies em  fi  tem  çòntoj 
poftü  q muytos  fejam  tam  gran- 
des como  as  maiores  villasd’Eu* 
ropa.&quecápodéram  preten- 
der priuilegio  de  cidades.Os  cer 
cados  paflam  de  quatro  mil,  qui- 
nhentos ,&  corentaj  & dillihgué- 
noscõforme  afuaspreminécias, 
ajuntando  no  fim  do  nome  pro- 
prio  de  cada  hú  húa  d’elbspala- 
uras  Fu,  Cheu.  Hicu,  Ilui.  Fu  hs 
nota  de  cidade  principal  na  jur* 
diçam,goucrno,honrasdoRey, 
& cantidade  do  pouo.  E afsi  dizé 
Cãtam  Fu  Paquim  Fu,Nanquim 
Fu, pera  dizer  cidade  de  Can- 
tam de  Paquira^de  Nanquim  c5 


algúa  fcmelfiança  dcòmpofiçarn 
Grega, em  que  també  o Polis  vai 
detrás  dizendo  Alexandrinopo^ 
]rs,Adnanopohs.  OsChoisíani 
também  cidades  pouco,  ou  pad^' 
naenorcs,qucosFus,mascó  me- 
nos jurdiçam,&premiaencias2 
Rcfpondem  os  Hieus  a villas  d - 
£ípanha  na  fubord  inação  do  go* 
oernojpoftü  que  no  apparato , 8í 
grandeza  íe  polliro  comparar  aS 
nolías  cidades,  lluis  chamam  aos 
lugares  de  guarniçaha  d’aquellc.s 
milhões  de  gente  de  guerra  j quç 
dizíamos  aüer  em  todo  o 1‘cyno* 

Dos  quais  hôs  cftam  per  fi  apar» 
tados, outros  encorporados,ao 
tnòdddccitadelas,nos  mefmos 
FuSjChcus^  & Hieus.  As  prouin* 
^iasfám  quinze, que  ordinaríar 
mente  intitulam  com  o nome  do 
Fu,principal,&  cabeça  dos  maisi, 

Afsife  chama  Cantam,  a donde 
o je  temos  o comercio,  & parece 
íer  aqut  11a,  que  antigamente  foy 
tam  edebrada  co  o nómc  de  Ca» 
c,yo,&  por,  cujo  rcfpeitò  chama- 
uam  os  Orientais  geralméte  ao$ 
Chijs,Cataynos,  di  Catayo  a to*  Ahico  * 
di  a regiam,  d’ondc  també  o Poe  ««j  Ar» 
cta  Tofeano  diffe  de  Catayo  a mhiius 
Gadi  pera  dizer  dos  fins  de  Lc-  in  Nfto, 
uante  aos  de  Poente.  Mas  as  duas  orient. 
principais  fam  Paquim , & Nan- 
quim.£  he  Paquim  fem  diíuida  o 
mefmoFu,aque  Marco  Paulo 
Vj^çto  chama  Quinfai , ^ inter- 
Iii  2 preta 
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preta  cidade  do  cco,dáJolhe  por 
licio  hú  quadro  de  trinca,  & duas 
isç>oas  ao  todo,  & de  oito  ena  ca* 
da  lado,  cjue  he  o maior  campo,' 
que  no  mundo  tcue  outro  algum 
kigarj  pois  nem  o de  Niniue  paf- 
rou,fegundo  Strabo,de  fefenta,è 
leis  milhas.  Mas  a grandera  he  o 
menos,  que  Te  cícreuc  da  cidade 
Quiníai;aqual  por  ilTo  aífirmo 
íe? 0 Paquim,porq  d’ella  fe  cha- 
ma ainda  oje  a mefma  proutncia 
Quinei  jj  alem  de  conteftarem  cô 
as  marauilhas  do  Quííài  de  M^r* 
CO  Paulo  as  muytas,&  muy  eíira^ 
nhas,  que  os  noííos  iPortuguefe^ 
& outros  modernos  contám  do 
Paquim  j como  he  nam  poder  hõ 
cauallo,  por  andador  que  feja, fa- 
zer maior  jornada  de  foi  a fol,q 
atrauellala  d numa  porta  i outra. 
Aqui  fam  aquelles  famofos  pa- 
ços das  reteota,&  noue  falas  cer- 
cadas em  roda  de  cres  muros 
muy  altos,  & muy  fortes,  & mais 
efpaçoíos  q os  de  qualquer  gran* 
de  cidade  de  Europa;dentro  dos 
quais  nam  ha  huas  cafos  reais  fo- 
mente, mas  quinze  diftintas  com 
feus  termosj  que  tem  os  proprios 
nomes,  & reprefentam  as  quinze 
prouinclas  do  império  quãto  po- 
de fer  ao  natural,afsi  nos  apofen- 
COS,  & repartiçam  década  huma 
das  fabricas  que  refpondetn  aos 
Fus,&Cheus  das  mefmas  pro- 
pinciasjcomo  nos  campos,  bof- 


ques,parques,  jardís,borúi,foce^ 
ribciras,tãques,lagos;em  q fc  rc- 
crau  cô  toda  a propriedade  poFi 
fiuciopaés  do  dellríto  de  cadl' 
hôâ : fie  ifto  pera  que  o Rtfy  te- 
nha reciçilado , fie  logre  dentro 
d’aquelles  muros  quanto  ha  foxaí 
d’ellesein  codo  o reyno.  Cuja 
parte  mais  SeptétríonalheamsC 
ma  prouincia  do  Pa^im,fic  a proí 
pria  cidade  a mais  fronteira  ao» 
Tartaros,  com  quem  os  Chijs  cé 
perpetua  guerra , que  foytambc 
acaulado  Rey  palTara  ella  fua. 
corte  do  anno  de  mil,fir  quinhea 
cos,firvÍDCe,fichuma  efta  parte, 
cendoa  antigaméte  emNanquim,*^ 
por  eftar  mais  no  coraçam  do 
reynoifif  polo  mefrao  refpeito  fi*. 
cou  ali  hda  chancelaria,  ou  rolá-* 
çamfuprema,ondefe  termínani 
as  caufas  de  íeis  prouinciaSyfaluo 
quando  parecefledeucrfe  recor-, 
rêr  nalguma  a ei  Rey , fic  ao  feu 
confelho  real  de  Paquim,q  coo* 
íh  de  oito  confclbeiros  de  eíla- 
do,fic  hc  codo  o gouerno,  fic  po- 
der abfoluco  da  China.  Alemd'- 
eftesdousfenados  principais  ha 
em  cada  prouincia  feu  proprip 
Viforey  cora  titulo  de  Tutam,Sc 
autoridade,  fic  jurdiçam  vniu:r- 
lãl  fobre  tudo.  Apos  oqual  he  hu 
como  Vedor  da  fazéda  do  Rey, 
que  pera  a receita, è defpcfa  d'cl  - 
ia  tem  debai.xo  de  fi  grande  nu* 
nae.rq  çTefcriiúis,  cõtaúores,  tlie- 
• * füur.iro^ 
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íburciros,  & outros  toioiftroS 
auiores  ^ Se  menores.  Seguefe  o 
regedor, ou  prefidente  do  confe* 
liso  de  juftiça  nas  cauías  ciüeis,dí 
crimes,  onde  nam  fám  menos  os 
officiaisj  & ânalmence  o Áycan^ 
queheogeneralirsimonas  cou‘« 
ias  da  guerrajdebaixo  do  qual  fi« 
cam  üS  capitais  da  terra, & do 
mar.  De  cada  force  d‘‘cftes  Mad« 
darls  particulares  (qalsi  íecfaa^ 
mam  todos  géralmence  ) ba  b&t 
iofimea  multídam  pelos  FUs,Cbe 
us,&maislugáres  de  cada  prO** 
uinciacom  elb  difiíerençaií  qUe 
osque  feruem  na  guerra  fucee- 
deni  per  langue, de  herança  oe  fi- 
lhos aos  pays  nos  cargos,&  dtni* 
dadesjmas  os  de  juftiça,&  fazen- 
da íómíence  fedam  por  letras, & 
merecimentos  fêm  nenbú  outro 
refpeito.Duram  nos  officios  tres 
anoos,nem  podem  fer  naturais 
d’onde  gouemam.  Viuem  de  tal 
maneira  da  defpeza  real  que  ne* 
nbuma  coufa  trazem  com  (igo 
quando  vem  de  oouo  aos  luga- 
res; fenam  quealiacBam  caías 
nobilifsimas  ornadas, & cbeas  de 
todos  os  moueís  com  feruidores, 
que  o mefmo  Rey  lhe  efcolbe;& 
paga,prouifam  de  mefa,  & recre- 
ações conforme  á dinidade  de 
feu  mando.  No  qual  como  lae 
fuceede  outro,  acabado  feutem* 
po,afsi  lhe  deixa  elie  a cafa  fem 
leuar  com  figo  m^  ^ que  trou< 


ie:  & feguemfc  d’efte  elHlo  do - 
ÜS  grandes  bés,porqüe  fendolbes 
afsi  á todos,  Se  em  tudó  taxado  o 
modo  de  feU  tratamento , nem  a 
Vaidade  tem  lugar  perá  os  Man<< 
darls  por  própria  ambíçam  fe  me 
terem  bús  ás  inuejas  dos  outroS 
emíàüftò,  &gallos  demafiados, 
qUefam  de  grande  efcandãlo  na 
Republica; nem  ficam  tam  fogei^ 
tOs  á tentaÇam  das  peitas,  á quenl 
á tíécéfsidade  .&  falta  tiram  o pe^ 
jOj^abrédeparempar  as  por« 
tal  Áinda  queneni  efia*proUi* 
£im'  tam  largá , nem  a grande  via 
gia,  Sc  efpías,  que  fobte  ilfo  aUi^ 
damj  Se  deuaflas  públicas,  & fe* 
cretas^  que  cada  dia  fe  tiram  pet 
tninifiros  particulares  mandadoS 
da  cone,&  mu^S  vezes  disfra- 
çados,  Se  fem  íe  darem  a conhe<r 
ccr  fenam  depois  de  feita  a dilU 
gencia,nem  os  grauifsimos  cafii-« 
gos,  que  dam  aos  compremdidos 
bafia  pera  os  mefmos  Mandarls 
deixarem  de  fer  os  maiores  la* 
drõesda  própria  juftiça,  que. id- 
minilh-am;^:  maisleuados  doq 
lhe  dam  porella,  quehanodil- 
coberto:  porque  fe  entenda  quo 
onde  nam  ouucr  fé , nem  temor 
de  D|cos,  por  grande  que  f:-jio' 
que  fe  tem  dos  homês , & nmyco' 
que  nelles  alcance  a rezam  rtacu^ 
ral.poderfetum  os  vicies efeon-' 
der,mas  nam  acabar. 

lii  3 1>a 
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^aor  li  itif  & diligencia  âos  Qtijí 
: em je\tgpuçfnf)y'ís‘  da  cautela  cõ 
. ' oi eitraugeiroSm. 
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GAP.  XXI. 

A policia  dosOiij* 
ha  coda  via  algumas 
coufas  bé  nocaueisj 
l&aque  tnòrlouuor 
merece  htra  grande  ordem  d’ella 
maquina  de  miniltros^&  fogei- 
çam.quchústem  aos  outros, ôc 
Cüdos  4o  Rey,  o qual  de  tal  ma- 
jiei  ra  o hc  que  nam  ha  cm  toda  a 
Ghina  hum  íó  palmo  de  terra^de 
quc.oaon  fcja  propno  íenhór^ou 
onde  outrem  tenha  algum  modo 
de  jurdiçam,  poder,  & autorida-* 
de, mais  que  os  feus  Mandarís , a 
quero  a clle  di.Porque  ainda  que 
aja  muvta  nobreta,fazédas  grof- 
fas,&  morgados  ricos,  & antjgos 
comfucceíTamdepaiSjSeauós  a 
filhosj&anetos.  Nam  famporé 
Duques,nem  Condes,  como  cni- 
trenós, nem lacatás, ou  Tonos 
como  cm  lapam  com  lugares,  & 
vaflalloSiPnde,  & fobre  qué  pof- 
(am  por  tributos  ,ou  mandar  no 
crime, nem  no  ciucl  coufa  algua. 
Os  Mandarís  fóniéte  gouernam, 
& meoeam  tudo  com  tam  gran- 
de autoridade , que  mais  os  tra- 
tam os  outros  Cb)  js  como  a ido- 
los,qcomoahomçsda  fua  mef» 
qaanaçam,&  natureza^  roguem 


, f remei fcodeXauitrl  A 

requere  ance  clleíeham  com  ãns 
bos  os  joelhos  em  terraj  a lmgo« 
agem  nam  he  a vulgar, mas  como 
entre  nós  a latina,  & aquellafá 
Corre  per  todo  o reyno,  auendo 
muytas  particulares,  & próprias^ 
que  fc  praticam  n’umas  prouioci-; 
as, Sr  nam  nas  outt  asjpotto  que  o 
qucfecfcreuc  porás  letras  fcií 
jeroglificas,  & maisBguras  das 
coufas, que  finais  das  palauras^ 
igualmente  o entendem  todos  os 
que  p lem.Saem  os  Mandarís  eni 
ricos  andores  com  grande  corte,' 
Sc  acompanhamento , & pera  fe 
fazerem  mais  temer  leuam  diaiH 
te  a guarda  d’homés  d’armas,8e 
os  a^ozes  ordmanos.a  que  cha- 
mam 'ITpos.  Vam  eftes  dando  brà 
dos  efoantofos  cm  final  de  vir, 
ou  pafiar  o Maodarim,  aos  quais 
a gente  fe  retira,  & deixa  a rua 
deípejada,  & os  que  a caíb  acer- 
tam de  fe  encótrar  com  clle, nam 
o efperara  em  pé,fenara  (pic  afaf- 
tandofi;  a hua  parte  fc  poem  de 
joelhos  até  o perderem  de  viíbíí' 
Trazem dsVpos, como  antiga- 
mêcc  osbeliguís,  quechamauam 
liélorcs  dosConfules,  & Preto- 
res Romanos , bús  molhos  de 
bambus, ou  canas  maciças  dc  lar- 
gura de  tres,&  quatro  dedos , Sc 
de  cúphmenco  de  hfia  braça  ,cô. 
que  os  Mandarís  fazem  muy  fa- 
cilmente açoutar  toda  a peffoa; 
& fam  os  açoutes  tam  crueis,que 

poucos 
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poucos  bailam  pera  deixar  hum  faiem  final  cõ  a trombeta,  como 


homé  aleijado  das  pernas,ô{  rauy 
tos  com  húa  duzia  de  golpes  dei- 
xam a vida«Mas  cornando  ao  que 
conieçauamos  a dizer  da  ordem, 
q ha  entre  todos  .cftes  miniftros, 
& o Reyjefcreuia  o P.Alexãdre 
que  em  húa  Rcligiam  muytobe 
gouernada  a nam  podia  auer  ma- 
ior entre  os  fubditos,  prelados, 
particulares, & geral.  O Rey  pof 
to  que  em  tudo  foberano,&abfo 
luto  ncnhúa  coufa  faz,  [fenam  fe- 
gundo  a difpofiçam  das  leys , & 
acordo  do  confelho  do  eftado. 
Ao  qual  os  Viforeys  das  prouin» 
cias  feguem  tam  pontüiUníéntê 
como  fe  nam  teucram  outro  en- 
tendimento,né  inclinaçaraj&  cõ 
a mefma  obediência  lhe  refpon- 
dem  a eíles  os  a elles  fogeitos,  & 
fubordenados.corrédoTe,  & en« 
tendendofe  todos  entre  fi  cõ  tao^ 
ta  facilidade,  &fuauidade,q  lhe 
parecerá, a quem  o bem  confide- 
rar  meneo  d’húa  cafa , & familia 
de  pouca , & boa  gente  ^ & nam,’ 
comoohe,gouêrno  d’hum  im- 
pério o maior,  & dos  mais  mali- 
ciofos  idolatras  do  Mudo,  Con- 
forme a efta  ordem , & obediên- 
cia he  incriuel  a prefteza  da  exe- 
cuçam  de  quanto  fe  ordenaja  qiic 
ferue  hú  infinito  numero  de  Cor- 
reos  dVlRey  eílando  fempre  a 
ponto  com  cauallos,  que  mudam 
ás  pcílas,  onde  antes  de  chegarê 


fecuftuma  entre  nos,  perdlhos 
terem  preftes:  por  elles  dam  os 
Viforeys  todos  os  meies  cota  ao 
confelho  do  efiado  de  quanto 
paflaemea^  prouinciaj  recebe 
da  corte  os  defpachos  ordinari- 
ps,&  mandam  executar  os  pro- 
prios  nas  cidades , & lugares  de 
fuas  gouernanças.E  como  né  pe- 
ra as  defpefas  d’eftes  miniftros, 
nerapcraosgaflosdoq  fe  man- 
da falte  dinheirojou  outra  algúa 
coufa, em  todas  fica  fendo  quafi 
o mefmo  o dizer , & o fazer , ou 
fejam  fabricas , & edifícios  muy 
cuilofos , ou  exercitos  per  terra 
d’hú,  & dous  milhões  d’homcs, 
com  tudo  quanto  ham  mifterpe- 
xacomer,marchar,& pelejar,  ou 
armadas  de  quinhentas,  & mais 
velas  grolTas  cheas  de  mantimen- 
tos,munições,  artelhari3,gc'te  de 
mar,  & de  guerra.  Depois  d’cfta 
ordem,obediécia,&  prefteza  tam 
importante  a todo  bom  gouerno 
he  marauilhola  a cautela , & ref- 
guardo,cora  que  tratam  no  feu 
os  Chi  js  da  paz , & quietaçam  da 
Republica  nam  fe  velando  nefta 
parte  menos  dos  proprios  natu- 
rais do  mais  interior  do  reyno,  q 
dos  imigos  fronteiros.  Pera  que 
todo  o eftado  em  roda  ficalfe 
quãto  podia  fer  feguro,&  fecha- 
do pelos  confins  da  cerra,  alcuan 
taram  cõtra  os  Tartaros,na  parte 
lii  4 onde 
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pndc  lhes  faltauam  montes,  b um 
muro  de  cantaria,a  ciijaíbmbra 
nada  moraram  nem  os  de  Baby- 
lonia,  nem  todas  as  fabricas  de 
pirâmides, & Colifeos.q  os  Poe« 
tascclabrirara  por  milagres  do 
Mundo.  Corre  o móftruoío  edi- 
fício quafi  per  trezentas  legoas, 
até  ir  dar  as  máosa  duas  alcifsi- 
mas  ferranias,&  fechar  com  ellas 
<i’húa  banda , & da  outra  tudo,  o 
que  ha  da  China  ao  Poente.  He  a 
obra  tam  fortc,alta,  & larga,  que 
como  Aipre,afsi  arremeda  a fir- 
meza altura, & vaftidam  dos  mÕ- 
tes.Nam  derxãdo  de  ter  fuas  tor- 
res a paílbs,&  gcte  de  guarniçam 
cm  todas  ellas,  como  fe  íómente 
foraccrcad’húcaftello,  ou  cida- 
de pequena.  E ninguéíe  efpante 
dos  Chijscótinuarcm  as  monta- 
nhas com  muros  na  terra  firme, 
pois  nam  duuidáram de  a poder 
vnir  ás  ilhas  bc  diftantes com  na- 
uios  no  mar.Contauadó  Fernan* 
dodeCaftrofilhode  dó  Garcia 
de  Caftro  d’Euora,  a quê  eu  dou 
todo  o credito , porq  alem  de  fe 
deuer  ás  grades  cal  idades  de  fua 
fidalguia,  & virtude, fei  quanto 
fez  na  India,onde  foy  capitão  de 
Chaul,  por  tirar  a luz  as  coufas 
de  todo  aquelle  Oriétcj&  em  ef- 
pccial  as  da  China,ajudãdofe  pe- 
ra iflb  da  muyta  noticia, que  ja  de 
cá  leuou  da  Hiftoria,  Geografia, 
Urologia, & outras  artes, & fei- 


cncias  j & da  comunicaçam  dos 
naturais  das  mefmas  partes , de 
cuja  prauca,  & interpretaçam  de 
fcusannaisalcãçoumuytas  anti- 
guidades, & nouidadesmuy  no- 
taueis,&curiofas.Contaua,coroo 
digo,efte  fidalgo  per  relaçam  d - 
hum  d’aquellcs  interpretes, ou  ju 
rubaflas  (qucafsi  lhe  chamam  os 
Chijs)  de  q fe  fiaua,  que  vendofe 
os  Gouernadores  da  prouincia 
de  Fuquiem,ou  Chinceo,cujo  fi- 
tio  hc  entre  a de  Liampó,  & a de 
Cantam, afrontados  dos  faltos,& 
entradas,  que  os  coflairos  lapÕes 
faziam  nas  fuas  terras,cfcrcuera6 
ao  confelho  real  do  Paquim,  qué 
importaua  niandar  hü  exercito  a 
Iapam,pera  q deftruindoo,  & def 
pouoandoodetodo  ficalTem  ii- 
uresd’aquellc  cuidado.E  vindo- 
fe  a tratar  da  paíTagé  da  gente  af- 
fentáram  q per  moftras  do  gran» 
de  poder,  &mageíbde  d’elRcy 
daChina,nam  folTeem  armadaj 
mas  fc  fizeffe  húa  pôte  fobre  em- 
barcações da  cofta  dc  Liampó,  q 
fica  ao  Norte  dó  mefmo  Fuqui* 
em, até  Iapam,perdiftancladecé 
legoasjbé  differeotetraueílá  por 
certo  da  de  Scfto  a Abída,per  on 
de  Xcrxes,quãdo  paflbu  a Euro- 
pa o feu  exercito,  quanto  a aíso- 
broucÕelle,tamatoDÍto  deixou 
o mundo  fó  com  a paíTagé.  Nem 
dcfagradouoaluitrc,diziao  lu- 
nibafla,  por  impofsiuel  j antes  fe 

OUUc 
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ouuepor  auerigüadoqueameca- 
de  das  etnbarca«jóeSjque  am‘a,era 
baílante  a fazer  a ponte  muy  lar» 
ga,&  ainda  mais  cúprida:  o que, 
dado  que  a nós  nos  pareça  enca- 
recimento,naci  pareceo  ado  Fer 
nando  fenampofsiuel  ,&  ainda 
certo,  confiderada  a infinita  mui. 
tidam  de  Banc5cs,Iuncos,  & ou- 
tras fortes  de  nauios,  de  que  os 
rios^efteiros,portos,&  o mar  per 
toda  a cotia  andam  coalhados. 
Mas  por  iflb  elRey  nam  veyo  na 
fabr  ica  da  ponte,  por^  conw  pe- 
la parte  do  Occidéte  tem  o rey- 
no  fechado  aos  Tartaros  com  as 
trezcntasIegoas.de  muro. fazen- 
do todo  0 cafo  de  lhe  nam  entra» 
remosimigos  nas  próprias  ter- 
ras , & nenhú  de  fair  a lhes  con- 
.quilbrasfuas^afsi  quer  os  fcus 
nauiosy&  armadas  pera  fe  murar, 
& cercar  cõ  cilas  da  parte  de  Le- 
uancc,contra  os  lapões,  & quais- 
quer outros  coíTairos;  & nam  pe- 
ra os  ir  bufcar  ás  íuas  ilhas 3 as 
quais  largáram  os  Chijs  ha  niuy- 
tos  annos  com  o mefmo  intento, 
que  diziamosde  lograr  o elbdo, 
& gouernar  a Republica, quanto 
pode  fer  pacifica,  & feguramete. 

2)dJ  terraSyífue  os  Qhifs  antiga'tfítí0 
te  poHoÀramjís  pofíutram,  (sr  cos 
moo(^y  Jena>7t  fisdos 
proprios  iutH‘ 
ws, 

< 


. CAP.  XXII. 

O MO  tocamos 
muytas  vezes  cm 
diuerfos  lugares 
defta  hiftoria,  & 
o efcreucm  nas 
;,nam  foram  fomente  fenho- 
res  das  terras  firmes  , mas  das 
ilhas  de  todo  o Oriente  até  o ca- 
bo de  Boa  cfperança.  Nem  falta 
quem  os  faça  os  primeiros , que 
difcobríram,St  pouoárama  nona 
Efpanha,Pcrú,Brafil,è  Antilhas,  Anton. 
cm' cujos  naturais  fe  vém  as  mef-  Oaluão 
■i»as  feições  de  rofto , & propor-  no  Jcu 
-çam  de  coq>os em  tudo  tam  achi-  //«r  j Jo 
nados  como  oslaos,  lapões,  Le  • íiifcoh^ 
quios , & outros,  que  fe  tem  por  nmeo, 
certos  defeendentesdos  mefmos 
Chijs,  fobre  nam  fer  pcqüeno  ar- 
gumento por  efta  parte  a antigui- 
dadedagente,  & reyno da Ciii- 
•naid:  q feclles  prezam  t.inCq,qiíe 
'nem  nas  fabulas  com  que  a enca- 
rece,ficam  áquem  das  dos  Egita- 
nos,Frigios,&  Scvtasínénas  ver- 
dádes  ao  menos  do  principio  da 
-nauegaçam,  os  paíTam  Gregos,& 
Tenicios.SKa,  & nam  de  Gambá- 
ya,  fe  te,  que  foy  aqiiella  nao  de 
Iridios,  que  veyo  ter  pela  bania 
do  Norte  ás  prayas  d’Al emanhi, 
cftando  por  'Conful  eitj  FranÇi 
Metdlücolicga  d’Afranio,aqué 
clReyde  Suenia mandou  coma 
lii  5 noua 
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ncua  algúsdosproprios  Indiosj 
fe  falia  verdade  Corncho  Ne- 
poce.  Odeque  ninguém  duuida 
he  que  como  os  Lógobardos  lar* 
gáram  o mais,  q tinham  conquif- 
tado,por  fe  recolherem , & con- 
feruarem  na  Lombardia,  a quem 
deram  o nome,  è efeolhéram  por 
melhorjafsi  achadofe  na  fua  Chi-] 
na  os  Chijs  có  muyto  mór  abuo-' 
dancia  de  tudo , quanto  tirauam 
das  ilhas,  & terras  eftranhas,  ou- 
uéram  por  bom  gouemo  reco- 
Iherfe  a grangear,&  lograr  o feu 
em  paz,  & nam  confumirfe,ou 
quando  menos,  andar  em  perpe- 
tua guerra  polo  alheo.  D’aqui 
lhes  vem  cerraremfe  c6  tais  mu- 
ralhas per  terra,  & tais  armadas 
per  mar,&  fó  tratarem  das  armas 
porque  outrem  os  nam  inquietej 
& nam  pera  fe  inquietarem  a fi 
mefmos  com  os  outros.Mas  nam 
be  menos  notaucl  o cuidado , cò 
que  per  todo  o reyno  fe  velam 
dos  proprios  naturais,  que  d’iflb 
lhes  ferue  muy  principalmcnte 
aquella  infinita  foldadeíca  repar* 
tida  pelos  lluis,&  alojada  nos 
prefidios  das  villas,&  cidades, 
onde  nam  ha  menos  guarda , & 
vigia  na  maior  paz , que  quando 
os  imigos  as  tcueram  de  cerco. 
Em  fe  pondo  o foi  fecham  todas 
as  portas , & poftigos,  félamnos 
com  as  armas  reais,  & leuam  as 
chaucs  ao  Mandarim,  que  as  tem 


afeucãrgojroldamde  noite  os 
muros  as  cintinelas , tocando  a 
pafibs,  & refpondendofe  h(ís  aos 
outros  os  finos  da  vigia, como  fe 
vfa  nas  nollãs  fortalezas  cm  tem- 
po de  guerra.  A mefma  guarda  fe 
faz  nos  paços  dos  Mandarís,  nos 
cárceres  dos  prefos,&  ás  entra* 
das  das  ruas  de  cada  cidade,  porq 
nenhfia  ha, que  nam  tenha  fuas 
portas,  & todas  fe  fecham  como 
anoitece,  nem  fe  podem  abrir  fc 
nam  ás  próprias  horas  da  manhã, 
em  que  fe  abrem  as  dos  muros 
da  mefma  cidade.  E porque  as 
peflbas  do  fangue  real,quando  fe  • 
nam  contétam  do  lugar,  que  lhes 
çoube,ían)  tnuytas  vezes  ocafiam 
de  grandes  perturbações  na  Re- 
publica ; como  0 foy  na  Hebrca 
Abfalam  reynãdoDauid  feu  pay, 
& o podéra  fer  Adonias  em  tem- 
po de  Salamam  feu  irmam,acudi- 
rara  os  Chijs  a cftc  perigo  com 
fobejo  refguardo.  Succcde  en- 
tre elles  ao  Rey  na  Monarquia 
o filho  primogênito ; mas  todos 
os  mais  em  chegando  a ceita  ida- 
de fam  diftribuidosper  diuerías 
cidades  das  quinze  prouincias  ,oa 
de  lhes  dam  cafa  com  a grandeza 
deuida  a feu  nacimento , & cfta- 
do,falcandolhes  dos  bésdefia  vi* 
da,  pera  a mageftade  de  Prínci- 
pes, fó  a liberdade  de  fair  fora 
dos  termos, que  lhe  elRey  afsina 
no  lugar,ondc  os  apoféta,&  a jur 

diçam. 
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& autoridade  de  mandará 
Porque  ainda  que  os  MandarXs 

0 í fír£iam,&  adorem  como  a pef- 
foas  reais, ellcs porem nam  en- 
crain,nem  entendem  no  gouemo 
do  paz, ou  da  guerra  mais  q qual' 
quer  do  pouo , né  tem  vaflàllo^ 
ou  outra  algOa  renda  ,íeoam  a 
que  lhes  hc  taxada  da  fazenda  r» 
al.  Acjual  porçam.fe  os  tais  I£&n^ 
tes  nam  deixam  filhos, coroa  por 
i'u.i  moTte  á coroa.  E quando  09 

o mais  velho  a herda  co* 
mo  morgadoycm  quanto  duraa 

1 inha.  Elícs  fem  na  China  os  gra- 
des,& na  Aü  getaçam  eftá  toda  a 
nobrcz^i  que  d^oqueo*  Elhos 
fegundos  dos  nteTmos  morgados 
fiquem  homes  particulares,  fem-r 
pre  o pouo  os  cítimaíné os  Man- 
da rís  os  podem  cafiigar  fem  efpe 
ciai  comiíTam  do  Rcy,  Atallw* 
dos  per  ette  modo  os  alcuaota- 
mécos,que  podiam  fuceeder  por 
parte  da  nobrela  j nam  tracárüm 
menos  de  impoísibilitar  toda  a 
forcede  rebclliam  nos  Manda- 
rís,& quaisquer  motís.rio  pouoj 
(Icliribuindodetal  maneira  a jur 
diçanr,  & poder  aos  miniftros,  q 
os  que  goucrnam  a fazenda , tíe- 
nhüa  coufa  podem  nas  peflba^ 
nem  os  que  meneam  a guerra, 
fam  mais,que  executores  do  que 
lhes  ordenam  os  da  juftiça  j & 
cftes,  como  fó  alcancem  os  offi- 
cios  per  luas  letraSjOidiáariamê- 


te  nam  tem  parétes,que  lhes  pof- 
iam  fazer  coíbs;  & quando  os 
teueram,  andam  íepre  como  del- 
cerrados,quc  fó  lhes  dam  cada 
tresannos  cargo  das  proumeias, 
&lugare»maís  apartados  de  fua 
natureza.Quanto  ao  pouo,  todos 
andam  per  Icy  do  reyno  defar- 
mados  dc  force, que  as  dcfiuê^os, 
& brigas  nam  podé  chegar  a ma- 
is,que  a punhadasjSt  quãdo  muy« 
coafe  leuirem  dos  cai>eílos,que 
trazem  pouco  varonilmente  c5- 
pridos,&  entrançados:  & tudo  fo 
acaba  cora  o Mandarim  fazer  a- 
qoutar  igualmente  os  que  bri 
jgáramiquetm  feleuantando  ma- 
gbados,&fcridosdosbábús  lo- 
go ficam  cam  amigos,como  d’an* 
tes.  Nem  3 ociofidade , que  era  o 
que  Faraó  acbacaua  aOpouo  de 
Israel  pera  os  infamar  de  reu  eis, 
è amotinados,  pode  fer  aos  Cüijs 
oceaCam  de  reynarmalicia,  ou 
intentar  nouidades.  Porque  nam 
bano  mundo  Republica  onde 
menosíe  fofram  ociofos.Só  nan» 
entendem, pera  os  fazer  tralia* 
Ihar  com  os  feus  fuperfticio- 
fos  facerdotes  dos  idolos,  noas 
amcfniooció,cmqueos  permi- 
tem viuer  he  húadas  rezões  pol* 
que  os  deícfiimam,  como  logo 
diremos,  & tem  em  menos  com 
ta  que  coda  a outra  gente  1 entre 
aqual  fc  nam  acha  vadio, nem  pe« 
dínte  na  China^porque  aiodu  que 

nam 
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87^  ' Líuro X.*DavidaJoT, 
oamtcnhampcnade  raortc, co- 
mo lha  dauam  askys,quc  Draco 
dhbil.cso  aos  Atbcnicníes,o 
gráde  rigor, & csrtera  dosaçou* 

CCS  baÜa  pera  os  trazer  a todos 
bem  occupados.  Nem  lhes  vai 
cegueira, aleijam, ou  pretexto  de 
outro  qualquer  defeito.  Fazem 
feruir  os  cegos  de  moer  trigo,& 
arroz , repartindoos  pelas  cafas 
dos  ricos, que  a eíTa  cõta  os  mau- 
cemjè  lançam  os  fempre  de  dous 
em  dous, porque  fique  afsi  a cada 
hum  menos  pelado  o trabalhb  da 
atafóna , ou  mó  de  braço  com  a 
companhia,  &conuerlaçam  do 
outro.  Ha  d’efta  pobre  gente  fó 
na  cidade  de  Cantam  paílante  de  . 
quatro  mil.Dos  aleijados,  fe  lhes 
oam  faltam  mais  que  mãos , ou 
braços , hús  fam  correos  de  pi^ 
outros  andam  pelas  praças;  & có 
feiras , & vafilhas  ao  peícoço  a- 
carretam  o que  cada  humeópra, 

& mâda  a fua  caía.  Se  tem  mãos> 
exercitamfe  cm  varias  meebani- 
cas.E  quando  final  mente  coníb, 
depois  dos  exames,  que  fe  &zem 
per  ordem  da  juftiça,  ferem  de 
todo  tolhidusde  pés,&  mãos,  os 
parentes  abaftados,rc  os  tem,  até 
certo  graojfam  obrigados  aos 
fuftentar,&  curar  ás  próprias  euf 
tas;&  fe  os  nam  tem  entam  os  re- 
cebem noshofptcaisd’elRey,que 
peraefte  eífcitoha  com  grolías 
rendas  per  codu  u çidi^çs*  S3 


, Francifeo  dcXaititr* 

bre  tudo  ifto  a ley  ^rciculáf , c6 
que  os  Chi  js  fe  acautelaram  dos 
(eus,  & dos  eftranhos  na  matéria 
daconferuaçam,  & paz  do  efta- 
do,he  a que  defende  fob  pena  de 
morte  que  nenhü  natural  pofla 
fem  licéça  d*clRcy  fayr  do  rey- 
no,  nem  entrar  cfoangciro  al^ 
fe  oam  com  patente  dos  Manda- 
rís;&queoChij,  que  fem  cila 
os  leuar,  ou  meter  em  qualquev 
porto,encorra  na  mefnu  pena.  E 
fani  am  dilEcultofas  d’auer  eíbs 
patentes,  que  aueodo  corenta  ao- 
nosqueosPoituguefes  refídem 
numa  das  ilhas  de  feus  limites^' 
onde  (undáram  a cidade  de  Ma- 
cáo,praça  do  comercio,  que  tem 
com  a mefma  China,  & efcala  do 
de  liqiam,  nunca  até  gora  os  dei- 
xáram  entrar  cm  outro  algú  por- 
to,que  no  de  Cantam.  E nem  pe« 
raeftehe  geral  a licença, antes 
cada  n.tUÍoa  ba  mifterparticularj 
& própria;  Sc  a oenhú  a concede 
fe  nam  limitandolbes  o tempo, 
alsi  da  entrada,  como  da  refiden? 
ciapqual  vem  fazer  codas  as  noi- 
tes aos  oauios,que  eftam  de  largo 
00  rio, porque  fómente  em  quan- 
to he  dia  os  permitem  andar , & 
negociar  na  cerra. 

í)ainfHfficienda  deíie  gcuern» 
dos  Qhijs» 
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Nem 
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EM  a própria  kyi 
q o mcfrao  Deos 
pcrMoyfes  deu  a 
íeu  pouo  ceue(co* 
modrz  o Apofto-í 
fo}poder,&efficadade  viuifi- 
ísr  (iii  car^&  fazer  juftos,&  bõs  os  que  a 
Oal.i.í.  ÍJrcífeíratfam.  Reíeruando  o Se- 
fihoíeftadiuina  virtude  pera  o 
Euangelho  de  feu  vuígenito  Fi- 
lho,eni  oqual  fdraeuce  foy  ferut- 
do  cftar  per  aqucllc  cócerco,q  St 
Agortiia^  lhe  ofFerecia,dizéda^ 
,,  Dai  Senhor  oqire  mandardes,  & 
„ n^andai  o ^qaiferdcS.  Porque  á 
quanto  nos  obriga  cô  a autorida 
dedospreceitoS,cíRíó  nosfer  Ic* 
ue,  & Aíaue  com  a graça  dos  4- 
cr.lmêtos.  Por  faka  da  qual  o fcu 
Leuitico,  & Dcuteronoraio  íev 
uioaosHebreosdeos  carregar, 
canfar  a todos,&  de  melhorar 
a muy  poucos.  E a mefma  infulH* 
ciencia  cxperimentiram  muyto 
mais  palpauelmente  as  oütraá 
Respublícas  do  Mundo  nas  leys 
de  feugoueroo,  caindo  porellas 
. mefmas(aiodaquefeit3scoínfu- 
ma  prudência  ,&  rcfpeito  ao  bê 
comn,&  executadas  com  a mór 
inteireza  que  pode  fer)  cffl  üm 
j grandes  tnconucnientes,&  defor 
désjque  efta  confideraçam  bafta- 
ua  pcía  k entender,  & prouar  co 
mofóaleyeuar.gelica  hea  ver- 
dadet  ra  confumaçam , 8e  perfei- 
çam  de  todas.  As  da  policia 


Cbiãá , de  q nam  temos  referidò 
a menor  parte  a todos  nos  efpan- 
tam ; mas  quê  tomai  a por  os ' 
lhos  nas  deford^  Se  prejUiios,  ^ 
ilo  mcfmo  reyno  fc  fegué , fá  do 
(we  apontamos  j por  ventUra  fe 
defcontence deli, por fe  conten- 
tar d’antes  tanto  daquelte  modd 
degouerno:  em  oqual  o grande 
poder,  & autoridade  dos  minif- 
tros  os  faz  a clles  cruéis,  & tyrá- 
DOSjqpormuyta  diligencia  que: 
contra  iflb  ponha  o cõfelho  real,’ 
nambanenhir,  quenatri  tire  do 
cargo  hú  poço  d’oUro  á cuíla  dos 
pobres, que  nam  deixe  mortos 
a açoutes  quãtos  lhe  podiam  dat, 
pc)o  na  refidencia.De  modo  quq 
fendo  a CJhiná  a terra  mais  rica,' 
& abadada  do  mundo, nam  ba* 
em  Codo  elle  outra,  onde  opoud; 
feja  mais  opp^imido,&!  padeçaí 
maiores  cftíemos,&  miferias.  W 
cautela,  áe  refguardo,  cô  que  os 
tratam , tiraudolhes  as  arrfias , & 
tédoosfempre  aíTombrados  dos 
prefídios  , lhes  vem  a ellcs  a co- 
úardia,&  falta  dé  cfpifitoSi&  va» 
lor.E  aos  lapóeseftimarem  nos 
tam  pouco,  que  nam  duuida  hum 
fó  de  cometer  com  hQa  cana  na 
mam  cinebenta,  & cem  Chijs.  Ia 
aqúellá  ifençam,cotií  que  fe  cer- 
íam  a todo  o tfato , Se  comercio 
com  os  eftrSogeiroS,  de  mais  de 
ferhúmododeprifamaos  naru. 
tais  ^ ieyno^  tem  dado  ^ entre 

doutros 
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tfoiu:ros,ctn  dous  males  grauirsi*  cam  fem-termo,5c  dçtro  íaòa.tini 


mos}  dos  quais  hü  hc.a  mór  cfqui 
■uança,&  dsshumanidade , que  fe 
Jjode  muginar,  com  toda  a forte 
de  geiKe,íem.fer  parte,  nemdar- 
desTh  es  per  largo  tempo  todas  as 
jnoltras  de  Uoa  a.muade,nem  ve; 
■rem  vos  morrer  a,  puro  defem-r 
paro  jpci^a  ou  vc«  i;efponderem 
com  gracidaiOjOu  fe  çbegarç  por 
compaixam  a vós.  Auendo  tátos 
ifionos  que  os  Poreuguefes  re,fidé 
jia  Gaioa  nam  fe  achará  que  Chij 
algum  tomalTe  comçlks  amiia* 
de,em  que  facilmente  vem  todas 
as  Ciucras  naçó.s:-antes  paíTaodoí 
como  pafiam , cada  hora  Co  rio 
íle  Cantam  mil  embarcações  per 
jurnoaos  nolTos  iiauiosja  nunca 
ps  abordou  aigúa  por  mais  que 
os  chamaffem,  & conuidaíTcmjné 
leos  viflcra  arder^ouir  dar  á co» 
ifi  lhes  dariam  hum  cabo^  ou  aU 
gum  modo  de  fauor.Elles  fe  bauí 
em  hert  por  nam  menos  deíobri- 
gados  a todos  os  outros  horaés  q 
aos  brutos  animais,  & quehúos 
feras  as  outras.  • E afsi  na  quellç 
modo  de  comercio, que  lhes  per- 
mitem,pofto  que  tudo  fe  venda  a 
pefo  nam  fe  podem  imaginar  os 
feus  enganos , roubos , treiçõts, 
falfidadesjqcomofe  toda  a mal- 
dade recolüéram  em  fi,qua(ti  boa 
be  a terra , tam  má  ficou  a gente. 
Seguefe  miis  d’e|la  nam  poder 
fair  do  reyno , q çonjo  muícipli- 


malcraudqsj&tyrãnízados  dos 
>4andarís,-muytos  fe  lançam  ao 
mar,onde  roubam,&  matam  cru- 
elmente os  nausgintesjSdaltan- 
do  em  terra  aífolam , otabraíain 
asaldeas,&  villas  marítimas.  £f» 
tes  fam  os  coíTairos  contra  quemi 
p Rey  manda  conunuaraeot» 
groílas  armada^nê  os  hi  no  mua 
do  pcoics  mais  ladrões  nem  ma^ 
is  crueis,fe  o nam  fam  os  propri-v 
os  Mádaiís,&  foldadosd’clRey,.. 
que  os  andam  bufcaado.  Porque  • 
tftçs  tomando  lhes  o o.^ficio  fó 
perdoam  aos  nauios,que  nam  al-  . 
caaçim,  ou  fejam  de  imigos^ou 
deamigosj&nam  deixando  vi- 
ua  peíToa  aleüa,quí  ftpoíTa  quei^ : 
xardi  fua  maldade,  leuam  os  ca- 
beças de  todos  ao  Tuura,perá 
roubar  rambem  a clAcy  o preça  • 
prometido  a cada  húa  cias  dospi- 
ratas.  Polo  qual  intcrclTé  faem 
também  de  noite  em  terra  muy« 
tas  vezes  a degoJar  nos  pobres 
Jauradores,  que  vanham  fegúrar, 
&defend.r.Afoberba,  &arro> 
gancíafem  duuidaheaquella,  ^ 
fempre  foa  na  boca  (como  di  zia 
ò Profeta)  & fobenocoraçam. 
N .m  fentem , nem  faliam  de  tó- 
dos  as  gétesdo  muodo/c  nam  cs 
mo  de  barbarosíem  policÍ3,arte, 
& enKndiméto.Efazédo, depois 
que  tratam  os  Portugueíts , aigü 
Cijdados^ouosd'£iu:Qpa,djzaii 
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<luc  atnbo&o$  dous  olhos,fómcn  terfacbiidos  com  comediai , dc  q 

tc  os  tem  os  Chijs,  os  noflbs  hú,  lãm  graodes  repreíentadores , & 
ccdososinais  nenhfi.  \Iosaver-  todas  as  inucnçõcs  de  deleites,  q 
dade  h c quc  coaio  entre  codas  as  feruem  d efcurecereai  a rezam , è 

naçóes  do  mundo  elles  fam  á le--  apagar  de  todo  a noticia  da  teer- 
traps  que  gcralmente  fecfaárani  nidade.Affeotamfeeni  cadeiras, 
a grande  groíTura,&  riquezas  da  ■&  comem  em  mefas  altas  ao  mo- 

íiia  Cerra, è as  próprias  entranhas,  do  d*Europa,  que  à toda  a outra 

nam  as  labendo  abrir  com  pieda»  gente  da  Alia  be  ellranho<  Mas 
de  absproximos,  pera  lhes  fazer  emnenbua  d*ambas  eftas  partes 
algum  bé  ,^9  que  tudo  fignificour  do  Mundo  a ha,oem  ouue  nunca 

Dauid  tio  vetfo , que  refcnncios  tam  entregue  á glotonaria  , & a 
no  Pfalnio  dèzafeis , aísi  fe  pôde  todos  os  vícios,  & torpezas,  que 
dizerporellcsçó  mars  pfoprie-  ' aacópaoham.  gnedasmaisabo-í 
dade,  que  d'outraalguma  gente,  minau  eis,  & cóttarias  á natureza 

rí  ; _ 


q detarmináram  cTabaixar.jpór, 

& trazer  os  feus  do*»,  oíoó»-tKr 
tíira  como  logò  fe  fegoe  no  Pro 
fetj.  Porq  nam  auendo  de  quan» 

COS  inâeis,&  idolatras  coqbece* 
niGS  nenhús  de  tam  grande*entê^ 
dimento,  & viueza  de  ingenho, 
os  Chi js  íam  entre  todos  os  qtre 
menos  fabem  dó  ceo  ,&  coofas 
da  outra  vida,nam  tratando,netn 
fofrédóque  lhe  tratem  mais,  que 
dacerrajonde  namcauani  fómea 
te  como  Deos  dcixòir  eni  petrà  a 
Adam;  más  afsi  andam  fòlíandò, 
como  ogado,qirepafcia  o Pro- 

digo.Eftes fam  <w ániniaiSidé cu-  .. , ..vm 

jas  carnes  mais  fecéiifòm,  & go-  final  que  algumas  pinturas  d’ho- 
ftam , & com  quem  tem  mais  íe-  mes  com  as  mefmas  infignias,que 

melhança  na  vidi  carnal , & be-,  oós  damos  aos  fagrados  Apolb- 

íbal,não  a auédopor  melhor  em  los ; & a imagem  de  vufto  de  bu* 

prcgada,q  cm  banquetes  <pie  du«  ma  molber  de  grande  ellatura 

rarai  os  emites  mceiias  çóm  fiã  i^inino  nos  bra<;os , que 

villa 


fe  pejam  menosj  femalgúadilFeJ 
rença  dos  outras  alimarias,no  ref 
perco,  na  modeftia,  no  fegredo, 

l>4po«t'd  noticia^  que  entre  ot 
MÚ4  da  Verdadeira fí  f (y  de 
fuas  próprias  fuper- 
ílições. 

Cap.  XXIIII. 

A prógaçatn 
do  Apoftolo» 
Sara  Tfaome 
nam  acha- 
mos entre  el 
les  outra  me 
moria « nem 
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viíb  etn  Portugal  de  todos  fora 
úuida,  & adorada  por  da  Virgé 
;noíTa  Senhoraj  & afsi  parece  que 
• o foy  antigamente  na  China:  por 
que  ainda  ojc  a tem  era  grande 
'.venera  çam  com  alampadas , que 
ardem  fcmpre diante  d’ella ; po- 
fto  que  nam  fabem  dar  reram  do 
qiic  reprcftnta.  Pera  que  enten- 
dam os  Hereges  em  Europa  co- 
-mo  as  fantas  iraagés, por  onde  el* 
lesca primeiro  intcntdram  des- 
-autcrirar^&  apagar  a fé/am  as  q 
oDemonio,depoisdetudo  afo- 
gado du  zízania  da  idolatria, ain* 
da  nam  acabou  de  deíãcreditar, 
.&  defterrar  da  Afia^POrque  tara» 
bem  fabemos  que  fendo  bús  nof- 
fos  Portuguefes  ieuados  catiuos, 
& prefos  muytas  legoas  pela  ter- 
ra dentro  cncontráram  junto  a 
faúa  aldea  com  húa  cruz  de  pedra 
grande,&  bem  laurada,  áqual  el- 
les  derramando  muytas  lagrimas 
d’alegria,&  proftradosper  ter» 
ra  adoráram  com  toda  a dcua- 
çam:  o que  vifto  pelos Cbijs  mo- 
radores do  lugar  uieram  todos 
correndo  a fazer  o'  mefmo,  ponr 
dofe  de  joelhos  com  as  mãos  a- 
leuantadas  beijando  o pé  da  íàn-r 
ca  cruz,  & cantando  na  língoa  e- 
Itas  palauras.  Chrifto  lESV,  lE- 
SV  Chrjfto,  Maria  fempre  Vir- 
jjgemoconccbeo,&  Virgé  o pa» 
rio , & Virgem  permanece© ; ás 
quais  ps  Portuguefes  rcípond^ 


ram  que  aquella  era  a rerdadkf<ii 
ra  féj&  entendendo  os  Cbijs  fc<k 
rem  Chriftãoscomo  eiles,  osie- 
uáram  pera  a aldea , & cracáram 
com  muyta  caridade.  Mas  eftas 
6ntas  reliquias  eram  roais  roo* 
dernas^que  as  do  tempo  do  Apo* 
ftolo  S.Tbome:porqu9/eguoclo 
ellesmefmosconcáram  áquelles 
Portuguefes,  & Ibo  rooftráratn 
numliuro  impreflo,  que  tinham 
de  toda  a hiftoría,  defcêdiam  dos 
iqfezera  aliChriftãoshií  varam 
áoco,^  diziam  fe  cfaamaua  Mac* 
dieusEícandelde  na^m  Vnga-, 
ro  .&  natural  de  Budajo  quai,de- 
pois  dc  fer  ermicam  ao  monte  Si* 
oay,pa(Tára  á índia,  Sc  encrira  ps 
lo  reyno  de  Siam  até  aquellas 
partes  da  Cbtoaj  onde  tendo  re- 
ftifcicados  cinco  mortos,  & feito 
outros  milagres,com  que  trouxe 
á fé  de  lefu  Chrifto  nofToSeabor 
algCs  dos  CbijSjfoy,  auerá  como 
duzentos  annos,martyrixado  p& 
los  Bonzos.  Entre  os  quais  osq 
oje  mais  fabem  , nam  digo  d'A- 
^ologia,  Medicina,  & Filofoãa 
moral,&  natural  (qu  .*  deftas  fei* 
enciasnam  deixam  de  cernod* 
cia)  mas  das  coufas  d'alma,nam 
paflam  dos  fonbos  de  Pychago- 
ras.Nem  do  Criador,  & criaçam 
do  mundo  ba  lá  outras  nouos  q 
fazerem  comum  mente  o elcmen 
to  da  agoa  primeiro  principio  de 
tudôj-porque  dizem  que  .ábalan-. 

. dofe 
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ÓofecIIacom  muyta  vcbemen- 
cia  aicuantou,  & lançou  grandes 
efeumasj  das  quais  fairam  os 
ccosj  & fci  no  fundo  hum  pè  daà 
partes  mais  groGías^  8c  pefadas; 
que  deram  a matéria  da  terra.  E 
fe  lhe  perguntais  d’onde  veo  àà 
agoasaquelle  tamanho  abalo,  & 
•mouimento,  terpondem  que  dt 
virtude,  & forçaiqúe  tem  pera  fc 
abalarem,  & mouerem.  Nem  fo- 
fremquepaíTeisd’aqui  receben* 
docom  rifos,  & zombarias,  todá 
amaiscuriofidadc.  Se  nam  que 
algus  tem  em  grade  fegredo  húas 
fabulas  cumpridas,  & femdhan- 
ÍH  htitio  tes  ás  que  cantaram  Orfeo;«r  He 
Ar"on.  íiodo,  em  qüe  fe  côta  d’hú  Deosi 
In  The.  á que  chamam  Tayrri,  o qual  da 
confüfam,  ou  Chãos  eterno  daà 
coufas  tirou  cada  búa,  8c  deu  á 
riqueza,  & fermofura,  q vemos 
ao  vniucrfo  criando  no  princi- 
pio hum  fó  homero,&  húa  ló  mo 
lher  cuja  geraçam  durou  per  no- 
uenta  mil  annos,  até  que;  o Taym 
anojado  de  luas  culpas  derrubou 
osceosfobreaterra,  & os  con- 
fumio  a todos.  E tornando  a cõ» 
por  o mundo , dizem  que  deu 
principio  de  nouo  à natureza  hu- 
mana na  gente,  &reyno  da  Chi. 
fta,  por  fe  fazerem  pays  de  todas 
as  outras  naç6cs.Mas  fem  embar 
go  d’f  fta  tam  grande,  8c  tam  anti 
• ga  obrigaçam,cm  que  pre  tendeni 
citar  ao  feu  Taym,  elles  o reco;  ' 


Dbecemtammalpor  Deos,  que 
muytòs  adoram  o Sol,&  as  eltrel 
las , aigús  aos  Demonios  , por. 
lhes  nam  empecerem,dr  os  aíTom 
brarem, pintando  os  tam  feos , & 
efpantofos,  como  os  Chriftãos, 
q melhor  os  conhecem.  Outros 
tem  por  Deofeshómés,  & molhe 
res  illullres,  & em  cfpccial,  fc  fo 
ram  inuentores  das  artes,  & mais 
ajudas  da  vida  politica,  & huma- 
na, Sc  comum  mente  correm  per 
todo  o rcyno  os  I luros,  enganos, 
& idolatria  dos  Fotóqués,de  Xá- 
ca,quc  como  ja  diflçmos,  dos 
Chi  js  os  ouueram  a elles  os  lapõ 
cs.  Mas  como  os  Mandarís  fejam 
íiomêsdé  grande  iugenho,5c  da- 
dos dc  todo  ao  eftudo  das  feien- 
cias,leys,&filofofía  moral  vie- 
ram facilmente  a achar  menos  a 
verdade  em  todas,  & cada  húá 
deftas  feitas.  E defmcrcccndo 
por  outra  parte  com  fuas  bcftiais 
torpezas  a Djos  noíTo  Senhor  a 
luz  ncceflaria  pera  ir  auante  cm 
feu  diuino  conheciraéto,  ficaram 
fe  juntamente  rindo  de  tudo  quã 
to  na  China  tem  nome  de  Diuin- 
dade,  & fem  algum  cuidado  de  a 
bufear,  nem  fofpeita,  ou  imagina' 
içam  de  a poder  auer  no  Mundoí 
prezandofe,&  publicãdofe  nelle 
por  a maior,  & mais  ceúada  par- 
te do  infame  rebãho  de  EpicuroJ 
D’aqui  lhe?  vem  nam  fazerem  neí 
bhumçafo  dos  templos  dos  ido* 

KKK  loj 
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loSjiios  miniftros^&  Benjos,que 
aísi  os  entregam  aos  VppoSj  & 
fa^cra  prouur  os  açoutes  dos  ba- 
bás, como  a qualquer  do  pouo; 
o qu.d  como  em  tudo  dependa 
dos  nicfmos  MandarTs,  tambein 
ps  íeguc  nefta  parte,  nam  tratan» 
do  das  coufas  da  fuperftiçaiii) 
mais  que  por  cnftume,  & tara  fa- 
cilmente açoutam  os  idolos,  que 
tem  cm  caía,  quãdo  liies  nam  fae 
o que  dellcs  queriam  como  os 
Mandatís  aos  feus  Bonzos , tor- 
nandofe  logo  com  hum  perfume 
a congraçar,  & amigar, & dando 
lhe  tampouco  ao  Demonio, 
por  ventura  menos,  de  os  ver  a* 
çoutados,qUéa3oradosjporque 
fe  no  incenfo  exercitam  os  Chi  js 
a idolatria,nos  açoutes  profeflTam 
o aiheiímoi  que  táto  mais  fefteja 
. o Imigo,  quanto  menos  tem  de 
memória  dc  Deos.  Afsi  poííue 
ha  tantos  annos  o príncipe  das 
treuas  aquelle  mais  rico,  & ma- 
ior império  do  Oritte^onde  par- 
te com  as  leys,  que  defendem  a 
commumcaçam , & comercioj 
parte  com  a multidam  dos  enor- 
mes peceados,  em  que  os  cria,  & 
traz  toda  a vida, juntamente  com 
o profundo  cfqueciméto  do  ceo, 
&poíTedc  todas  as  delicias,  & 
abundancia  da  terra,  dc  tal  ma» 
neira  fe  fechou,&  fortificou, que 
a China  parece  (como  diz  o Se- 
Lhuu,  nhor  no  Euangelho  ) d praça , & 


caftcllo  do  Forte  armado  ^ em  Ç 
tudo,  em  quanto  elle  o guarda, 
dorme,  & repoufa  em  paz.  Mas^ 
tudo  ilío  acabará  leuemence,aca-’ 
bando  de  chegar  o pefplaodor,6e 
1 uz  do  £uangelho,que  fam  as  fòrj 
ças,  com  que  o mais  Forte  Chri-, . 
fto  Icfu  defarmou,  vencco,&  fa-! 
queou  o Imigo  entre  Afsiriosy 
Cregos,  & Romanos,  & o meC* 
mo  fará  quando  for  feruido  en«" 
tre  os  Chi  js.  Antes  he  certo  qud( 
quam  difficultofo  fe  réprefenti 
introduzira  ley  de  Deos  na  Chi 
na,  entrando,  & pregando  aoT 
pouo,  como  fe  fez  no  lapam , Sé  1 
nas  mais  partes  da  índia,  por  caill- 
fadaprohibiçamda  entrada,  Sé' 
grande  fogeiçam,  que  todos  temi 
aosMandarIsj  tara  facil  fcrá,8d. 
muyto  mais  do  que  o foy  em  ne« 
nhum  outro  reyno,  trazelos  tp4 
dos  de  comum  acordo  a fè,  & oJ 
bedicnciade  noflb  Redentor,  íé 
oReyaouuir,  & a recebereiill 
os  mcfmos  MandarTs,  a quem  d, 
pouo  fegue  fem  contradiçam.  fí 
pode  fe  efperar  que  acharia  nel^ 
Ics  pouca  o Euangelho,  por  eíh-í 
rem  bera  na  falGdade  das  fuas  fei 
tasjnemos  Bonzos  terem  pera? 
as  defender  na  China  a autorida-' 
dc,  & poder,  que  tem  no  lapam; 
& per  outra  parte,nas  leys  de  feix 
goucrno,  & policia,  que  hc  o dd 
que  fazem  todo  o cafo,  nam  fabei 
• moscoufa^  que  a ley  dc  Deos' 
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namíbfra,&  pcrfeiçoc.  Com  ^omo ajudou  eípintuàirrtente  aso 
tfta  coníidcraçam , & eíperan-  mercadores  de  Sanchani^ 
çasfez,  &padeccoopadre  M*  da  morte  de  ^ero 

Francifcooseftremos,  que  vi-  "p^elho, 

•'  mos  pola  embaixada  de  Diogo 

Percyra,  na  qual  auia  de  fer  a • ^AP,  XXV, 
principal  parte  a do  Euangelho. 
que  íb  por  efte  meyo  podia  che 
garàprefença,  & ouuidos  do 
Reyj  & dando  lhos  elle  por  grá 
^ ça,  & beneficio  do  ceo,  logo  fe 

j ria  pregàdo,&  recebido  de  toi 

j das  as  quinze  prouinciasdolni 

j*  perio,  Mas  vendo  o fiel  feruó 

I doScnhorimpòfsibilitadaaem 

j prefapet  aqueíla  via  nem  por  Wnta  legoas  aò  mar  da  mefma' 

j jflb  deixou  de  a comeiejLpelA-  tidade,&  dez  á quem  da  ilha  dei 

prdinaria^  entendendo  bem  qué  Macao  j onde  os  Portuguefes 

de  qualquer  maneira  nenhua  ainda  nam  chegauam  com  os 

! podia  auer  de  mais  intereíTcS  feus  nauios  quando  ali  veyo  ter. 

das  almas  nem  de  mais  gloria  opadreMcftrcFrancifcoj  osq 

I 3)íom.’.  de  Deos,&  como  íe  efereue  de  eftauam  eiu  Sancham,  que  nam 

' Xrayano,quefóperádomquif-  tram  poucos,  parte  nas  naos,&: 

' tar  a Afia  oriental  onde  o me-  muytos  alojados  cm  terra,  o rei 

’ lhor,&  de  mais  preço  Iam  as  ri  fceberam,  & fcftejaram  confor- 

’ quezas,&  grandeza  da  China^  me  à grande  bpiniam,  & expe^ 

' dcfejoulhenamíbbejàraa  ida*í  riencia,  que  tinham  de  fuaíanti-’ 

I de,  & faltaram  as  forças,  afsi  dade.  Da  qual  o feruo  do  Sç* 

' ouuc  o padre  Meftre  Francifeo  nhor  nam  deu  aqui  menoreá 

\ porfingularmercedeDeosaca  fexempi os  que  tias  mais  partes^ 

• ' baremfe  lhe  as  fuas  com  a vida  Pódo  os  pès  em  terra  o em  que 

' ' ás  portas,  & entrada  do  mefmo  pHnieiropososolhos,&asmá-^ 

■ reyno,  namfobre  a conquiíü  os  foyà  fabrica  de  húa  igreja,' 

! temporal  das  fazendas^  ^ que  pedio  a os  Portuguefes  Ihé 

fezeffempera  nclla  ofFerecer^ 

■ Dcqsodiuinofacrificio*  & òsi 
‘ Xeruix 


ANChairt 
he  humai< 
lha  deferta; 
das  que  per, 
tencem  á 

À 
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de  Cantanü 


EJòfjueJisi^rãonãTnJiaosrettg.da  CompJeTeJui  lís>í 


^ uc  da  caixa,  ide  a minha  cafa,  & 
•'tomai  o que  quiferdcs.  Foy  fe  o 
padre  com  a meíma  confiançaj 
com  que  o amigo  Ibo  dizia,  & 
contentandofe  com  trezentos 
cruzados,  que  tirou  de  hum  fa- 
ço, rcftituyá  lhe  a chauc.  Per gQ 
talhe  Pero  velho  quaftto  toma- 
ra, refponde  que  atè  duzentos 
taes  de  prata,  que  he  no  pefo  da 
. China  a forna  dos  nolTostrezeà 
^ tos  cruzados.  Afrontaftefme  pá 
dre,  tornou  pondo  lhe  os  olhos 
muydeíifo  Pero  velho,  neflâ 
* caixa  eftauam  trinta  mil  taes,& 
Aquando  vos  eU  dou  a chaue,! 
» minha  Icnçam  he  partir  pcíò 
>*meyò,fiam  ouuereis  de  tomaf 
níjehos  de  quinze  mil.  Ouuerani 
lio,  &feftcjaram  no  por  fero  os 
q eram prefentes ao  jogo.  MaS 
o padre  í''ráncifco  j que  lhe  vio 
o coraçam  tam  largo , como  as 
palauras,cftImandoas,  & acei- 
tando às  da  parte  de  Deos  pola 
mtfma  obra,  logo  ah  lhe  prome 
teô  em  principio  de  paga,  q por 
aquella  boa  vontade, ja  mais  lhe 
faltaria  a diuiná  proüidencia 
com  todo  o neceífario  i vida  te 
poralj  & que  viuelfe  fcontente 
porque  pera  fe  fazer  pteftes  pe- 
ra a eterna  Deos  lhe  reüelariaâ 
hora  de  íua  morte.  Coufa  mara- 
uilhofa, que daquella hora  por 
diante  Pero  velho  foy  outro  bo 


mem  na  conta  com  a propfia  cõ 
ciência,  na  mifericordia  com  os 
necefsitados,  na  frequenciá  dos 
racramentos,nadeua^m,ôt  ede 
ficaçam  chriftã,né  acaboü  brcüe 
mente,  antes  viueo  depois  per 
muytosannos  em  Macao  fem* 
^re  muy  àbaftado,  ricO,  & bená 
quifto  detodos.Ónde  no  6m  de 
húaditofa,  &bem  lograda  ve- 
lhicc,quando  ja  ningúem  fe  lera 
braua,  fe  naná  elle  i do  que  lhe 
■prometera  o padre  Francifeoí 
eftando  fam^  & bem  di  ifpofto  re 
partiopnmeiramentc  pelos  po- 
bres toda  fua  fazenda  jcôofefloa 
íemuyto devagar,  fecebeo  de 
Uotamente  a iantifsima  corau- 
nham^  deu  ofdera  á q lhe  fizefn 
fem  os  officios  > & diffeffcm  as 
miflas  cuftümadas  ào  dia,mes,& 
ánno  pólos  defuntos;  achandofe 
prefenré  à tudo,lançandofe  eni 
terra,  &conipõdorcj  como  cor 
^ morto,  fobre  húa  alcatifa  ao 
tempo,que  lhe  cantauam  os  ref*' 
ponfos.  Apos  iíTo  correo  a ter- 
ra, viíítou  os  amigos,  defpiofc 
de  todos,  refpondondo  aos  qus 
lho  pcrguntauitn,  que  fe  embar 
caua,  8i  hia  pera  o ceòj  & reco- 
lhido á própria  cafa,  & cama,ef-i 
pera  femfrioj&  fem  febre  o pro 
fetizado,  & fclice  tanGto.  Os 
vizinhóS,  (jue  tomaram  o palia- 
do em  detia9am,&  parte  cm  grá 
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ça,  jaotctnpor  raalcnconia  da 
. vclhic?,  falta,  & fraquew  do 
juiio.  Vam  fe  ter  cotn  ellc  á ca- 
ma, procuram  de  o defmaginar, 

& alegrar  com  bôs  ditos,&  bif- 
í,«c  •i.torias.Maí  oditoíb  velho  í qué 
o Efpirico  íauco  tinha  como  a 
outro  Simcam,  refpondido , & 
cumprido  fua  palaura  os  dcfma- 
^inou , & deíenganou  a clles, 
nioftraodofe  com  o entendimé- 
to  mais  pcrfeitOj&cheo  de  mais 
verdadeira  alegria  que  numea, 

& lembrando  lhes  que  aquella 
cra  3 merce,  que  Deos  Ihc  pro- 
metera per  mcyo  do  padre  M. 
Franciíco  pedia  a todos  lha  aju- 
daíTem  a agradecer  acompanha- 
do o com  dcuotas  orações,  & 
achandofeprefcntcs  ao  leu  en- 
terramento, que  auia  de  fer  oa 
quella  raefma  tarde,  como  na 
verdade  foy,  porq  de  ahi  a pou 
cas  horas  dpi  rou  com  húa  tam 
grande  paz  d alma,  & íereoida- 
dcderoílo  que  mais  pareciam 
penhores  da  vida  eterna,  q ter- 
mos da  morte  temporal.  DiíFe- 
rente  foy  a do  hofpede , que  a- 
qui  cm  Sancham  agafalhou  ao 
padre  Meftrc  Francifeo.  E com 
tudo  a contarei  breuemete  por 
Uia  profetizar  tambem  o mef- 
mo  padre.  Hyamfe  partindo  pe 
raMalaca  osnauios  q eílauam 
i^a  quella  ilha  fem  cfte  homem 


J*jahàfco  €e  Xauhr, 

( cujo  nome  calamos  de  propo- 
fito ) tratar  da  fua  idaj  antes  cf- 
peraua  por  hum  junco, que  tinha 
mandado  comprar  a outra  daS 
mefnnas  ilhas  da  China.  Acaban- 
do poishum  dia  o padre  Fran-; 
cifeo  de  dizer  raifla,  & andar  fo 
bre  os  defuntos,  aleuantou  fubi 
tamente  os  olhos,  & pondo  os 
nos  prefentes , pergunta  como 
nam  efteuera  feu  hofpede  foam 
á miffa,  & rcfpondendo  lhe  que 
entam  le  acabaua  de  embarcar, 
pera  Malaca  com  canta  preílà,' 
que  mais  parecia  fugir,  que  par-' 
tir, turbou fe o Santo,  Ôt  comí 
húa  feueridade  menos  culbina* 
da  diíTe.  Nam  íei  fc  vai  bem  cõ| 
Deos?Ondc  o leuam  feus  pecc^ 
dos?  chegará,  mas  nam  fairáde 
Malaca.  La  vem  o junco , quâ, 
mandou  bufear,  nam  aguardari 
que  chegara?  A todos  meteram 
por  dentro  eílas  palauras,  & pq 
dofelogoa  olhar  pera  a parte 
d’onde  o padre  de  décro  da  igre 
ja  apontara,  que  vinha  o lunco; 
ninguém  o enxergou  por  hum 
grande  efoaço  pera  que  fc  ente-» 
dcíTe  adifterença  dos  olbo^com 
que  0 elle  difeobria.  Appareceoi 
porem d’abiáalgúas  horas,  & 
foy  certo  pronolVico  da  prime^ 
rapane  da  profecia>  porque  á o> 
tnfte,  poucos  dias  depois  de  ef- 
Citr  cmMaUça  hús  laoiôes  o mu' 

taraiq 
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taram  bem  defaftradamente  nò 
mato,  indo  a cortar  madeira  pe 
ra  o mefmo  junco,  que  lhe  che^ 
gáradc  Sancbam. 

Qomoo  Tadre  Vranàfco  refujcU 
tou  hum  mininOjís'  dagran» 
de  diligkiaj  <iue  federa 
entrar  em  Cantanu 

t 

, CAP.  xxvi: 

Oy  I por  vcnch 
raaconcecco/tam 
bem  aquella  tani 
eftranha  maraui- 
a^»£2í^)%^  lha,’  quenoífoir- 
f mam  Amador  da  cofta  efcrc-- 
tueo  da  China  aos  padres,  & ir- 
mãos de  Portugal  numa  de  vin 
tCj&  trcs  de  nouébto  de  mil,  & 
quinhétos,&fctcta  & fece  pcf  t( 
» tas  palauras.  Vi  hü  facerdote  de 
>»  noffa  Companhia  de  idade  dc 
í>  trinta  annos,  a quem  fendo  mi» 
í>  ninoj&eftando  ja  chorado,  & 
íi  amorulhado  pera  o enterrarem 
>*  o P.  M.  Francifeo  dc  fanta  me- 
j>  moria  tomou  pela  mam,&  diffc 
jí  Icuantatc  cm  nome  de  lefu,  & 
f>  afsi  o refufcitou,o  qualxl’aquel- 
j>  la  hora  fe  determinou  a feruir  a 
w Deos  na  Companhia  como  fer- 
ue  &c.Nam  nego  que  podia  if* 
ro  acontecer  noutro  lugar,&  té 
pó, mas  quanto  ao  tempo,  ào 


inenos  he  certo  qiié  fòy  pouco 
antes  da  morte  do  P.Francifco, 
porque  tirado  dos  arinos  da  da- 
ta da  carta  os  trinta  dc  toda  a 
idade  do  re í igiòfó  refufeitado, 
ficam  mil,  & quinhentos,&  co<. 
renta,  & fete,  os  quais  com  cin- 
co que  lhe  aueraos  de  tornar  a 
ajuntar,  que  nam  podia  ter  me- 
nos o noinino  pois  teue  juiro  pe 
ra  logo  fe  determinar  a feruir 
a Deos  fazem  a era  dc  1551. 
cm  que  o P.  Francifeo  deixou 
efte  mundo.  E ja  que  o irmam 
'Amador  da  cofta  moftrandofo 
tam  pouco  curiofo  (como  diíTç 
mosq  o foram  fempre  os  noffos 
na  rclaçam  de  femdhantes  o- 
bras)  nos  nam  particulariza  em 
que  parte  da  índia  Deos  noffb 
Senhor  efta  obrou  per  feu  filr- 
uo,pafeceo  nos  mais  rezam  por 
mola  aqui  ás  portas,  &c  entrada 
da  China,  d’ondeaelIe  efere- 
ueofquedeixarmolo  de  fazer, 
tendo  o milagre  por  fi  hum  tam 
notauel teftimunho, como  hea 
vida,  & re  laçam  do  proprio  fa- 
cerdote,  que  fe  vío,  & fentio 
aleUantar  da  mortalha, Síconftã 
do  nos  per  elle  como  a diuina 
bondade,  que  unto  pretendeo 
autor izar,&  animar  o feu  fanto 
côasrefurreicões  dos  mortos 
da  cofta  da  Peícaria  quando  en- 
trou na  índia,  onam  quis  me- 
KKK.  4 "OS 
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ram  tornar  atras  a quem  canto 
defejara,como  o P.M.  Fraocif- 


íios  acreditar,  & honrar  c6  eíb 
quãdo  fahio  da  vida.Maso  prin 
cipal  cuidado  do  padre  M.Fran 
cifeo  em  Sancham  era  o da  fua 
entrada  do  rcyno  da  China.C5 
tra  a qual  tcue  primeiramente 
os  votos, &proprios  rcfpcitos 
dos  mercadores  Portuguefe^' 
os  quais  pufto  que  igualmcnte 
arreccauam  o rifeo  do  feu  trato 
& fatendas,  (6  fe  moftraram  fo 
licitos  ao  principio  do  em  que 
0 P.  punha  a própria  vida,&  li-- 
herdade,  apparecendo  cm  Can- 
tara fem  chapa  dos  MãdarTsj  afr 
firmando  lhe  que  nam  tentaua 
menos  a Deos  era  o coTfictcr,  q 
íb  voluntariamente  íe  arremef- 
fara  no  mar,  ou  lançara  numai! 
ilha  deferta,  porque  nam  cinhai 
mftnos  certa  a morte  á poder 
d’acoutes  dos  Bambus,  ou  per>> 
petuo  catíueiro  nos  cárceres  de 
Cantam  jcomo  padeciam  Os  Por* 
tuguefes,  que  clle  pretendia  li^ 
berrar  íem  outra  algua  culpa^ 
que  acharem  nos  na  praya,onde 
miram  d’hum  naufragio.  Con- 
teftauam  com  tudo  ifto  os  pro^ 
priosChijs,  q negociauara  cm 
Sancham,  encarecendo  tanto  o 
rigor  d 'aquelia  ley,  & cruelda- 
de dos  Mandarts,  &quainim- 
pofsiuel  eraauencurarem  fc  os 
naturais  a por  algum  cftrangei- 
ro  cm  terra,  que  fó  nain  feze- 


coj  os  açoutes,  as  prifocs,o  ca- 
tiuciro,&amefmamorte.Eafsí  , 
lhe  nam  cuftou  menos  dcsfazCT 
eftes  vãos  temores  dos  amigos; 

Sc  imigos,  que  os  com  q o aiiieia 
çauam  em  Goa  quando  parcib 
peralapam,  repetindo  erficái; 

Sc  deuocaraente  aquellas  pálá-, 
uras  do  fenhor.  Quem  por  mim 
perder  a própria  vida  a achará, 

Ôc  fegurará  pera  fempre.  Outra 
difíicuidade  de  mbr  momento 
fe  lhe  poderá  reprefentar,&  crá 
namlheferuir  ofeu  interprete 
Àntonio  de  fanta  íè,  que  trazia 
dc  Goa,por  nam  íáber  a lingoa< 
gem  em  que  fomente  he  licito’ 
ullar  aos  Mandarts,  & lemos  q 
nemMoyfes  fc  atrcueo  na  fua 
jornada  cõo  defeito  da  lingoa; 
atè  Deos  lho  nam  fuprircoma 
de  Âaram.  Mas  o P.  confiado 
no  poder  d’aquellc,quc  faz  elo- 
quentes  as  das  crianças,  nera  hi 
fto  reparou.  Foy  o tcrccjro  im- 
pedimento híía  fubita,  Sc  peri- 
gofa  infirmidade  dc  febres  agu- 
das,que  o teueram  cm  cama  pér 
quinze  dias  com  aqnal  todos  di 
ziam,  o queria  Deos  noíTo  Se- 
nhor deíuiar  da  fua  teçam.  Ellc 
fó  o tomou  per  experiência  da 
própria  conltancia  , tornando 
maisdeprelíãdo  que  o deita- 
ram 
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.-«mnsícbrcsa  píòcurar  comp 
a executaire‘;&  ja  tinha  Iurubo£> 
í'a,  {]uc  lhe  prometia  de  o acotn 
p.mharj'aíe  lhe  offereda  hum 
mercador  Chijpcrajíc  o pagaflè 
o leujr  íecretaraente  a Cantamj 
quando  os  Fortugueícs  vendo 
^quam  pouco  montaua  com  o P, 
o perigo  da  própria  vida  , tra* 
taram  do  das  fuas,  pedindo  lhe 
que  por  húastam  incertas  efpe- 
rançy.s  do  rergate  dos  que  ja  ef- 
tauam  catiuos,  & da  conuerrom 
dosChijSjOs  nam  quifeffe  por 
numtam  cuidente  rifeodaspef* 
Í03S,  & fazendas,  que  dauam 
.Jemduuida  por  pefjkU$-polo 
grande  cicandalo,  que  os  Mao- 
. datis,  feguodoíamfoberbos,& 
arrogantes  airiatn  de  tonuur  dc 
fair  d’cntre  elles  hum  bomein 
tamatreuido,&tam  defpreza* 
dor  das  leys,&  cuftumes  inuio^ 
. laueis  do  reyno  da  China.  Que 
íe  nam  tinha  dò  de  fi  meírno  o 
teueffe  d’clles,  & de  feus  filhos, 
& molheres.  Pois  o mefmo  fc- 
nhor,  que  tanto  íé  agradaua  dos 
Santos  defprezarem  por  feu  no- 
me a própria  vida,  fe  nam  daua 
por  menos  feruldo  quando  a 
empregauam  polo  bem,  & con 
íeruaçamda  dos  proximosj  & 
que  aquillo  nam  era  ir  elle  mor< 
rer  por  Chrifto,  mas  roatalos  a 
elles  contra  o que  manda^  a 


ley  do  imeíaiò  Çhrifto'  nofio! 
Redentor;  Nem  víaram  fómea 
te  d’eíUs  rezoés/e  nam  que  per 
íuadiram  ao  interprete  fe  cor-; 
nafie  a negar  ao  padre,o  qual  fa| 
zcdodafaltadalingoà  çápou* 
cocafo,comô  d’antesifez  tan-; 
co  dosarreceos , & fentimenco] 
dos  Pomtguefes  que  £e  deter- 
minou, & lhes  prometeo  comí 
fioda  a certeza, &facilidade  que 
por  nenhum  cafoíáiria  de  San^ 
çbam  atè  nam  ferem  partidosi 
cm  paz  (fem  ficar  ali  nenhum) 
com  feus  nauios,  & fazendasJ 
De  modo  que  nam  teueCfem  os 
.'^ndarts  ocafiam  alguade  fuf- 
peícarque  d|entre.  elles  fairao 
feu  atreuimènto.Ê  fe  çoi}t;n- 
talTcm  com  o acoutar,  encarce» 
iar,&  matar  por  todos.  Naai 
^cuue  quem  fe  nam  efpantaite 
tanto  do  valor,  como  da  bran-’ 
dura  d’efia  repoíb,  & de  tal  má 
neira  fe  edificaram  que  nam  ío- 
mente  lhe  nam  encontraram 
mais  a paflagem,  mas  lhe  derarti 
id’efmola  valia  de  trezentos  cru 
zados  de  pimenta,que  era  o pre 
ço  em  que  íe  concertara  com' 
o Chij  polo  lançar  no  caez  de 
Cantam ; o qudl  pera  fe  ar- 
rifcar  menos  a fi  mefmo , me^ 
tia  juntamente  no  partido  que 
nam  auia  de  ir  fe  nam  nuni 
bael  pequeno  gouernado 
per  elle. 
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per  elle,  & rapado  per  Teus  E<  quero  algum  íucceflb , em  fim 
lhos,  & criados  fómence  de  quê  nam  vco  ao  termo  limitado,  uê 
nain  temia  q os  malfinafiem.  £ per  algus  dias  mais  que  o padre 

que  ou  o deixaria  na  praya  com  o efperou  com  grãde  íentiraco 

o feu  fatinho  ás  cofias, que  eram  to  da  fua  tardança.  Mas  nam  de 

obreuiario,  miíTal,  & ornameu  fifiindo,  nem  enfraquecendo  bií 
tos  do  lacrificio  da  miíTa , pu  o ponto  da  emprefa,  antes  íe  re- 

efeonderiapertres,  ou  quatro  folueo,  quando  de  todo  nam 
dias  em  fua  cafa,  que  tinha  noS  viefie  o feu  mercador  de  fe  íà- 
arrabaldes,  atè  o por  nunta  ma>  zer  na  volta  do  reyno  de  Siam; 

drugada  as  portas  da  odadê,  d*OQdediziam,pa{íãuaá  China 
d’ondcoleuariam  logo,  ou  elle  o anno  feguinte  hum  embaxáA 
fe  iria  aprefentar  aos  Mandaris,  dor  d’aquelle  Rey  gentio , emí 

como  defejaua  prometendo  lhe  cuja  companhia  confiaua  poder  j 

de  nam  declarar  nunca  nos  tor*  encrar,&  chegar  a Paquim  rouy  f 

mentos  quém  o pafiara  á Ch  ín^.  cerco  que  o que  os  amigos,&  â . 
E pofio  que  ncfte  contrato  to-  eis  nos  eftrouam,  nos  póde  Dc-,. 
dos  praticaüani , auiam  por  osfacilitarpclos  infiéis,  & imi< 

mais  certo, do  que  teraiam,nam  gos.  ' , i 

laçalfe  o Chij  jdolotra,&  infiel  2>d  morte  do  padre  Vrancifeo:. 
o fanto  ao  mar , vifio  nam  ficar  m Ilha  de  Sancham. 

cm  Sacham,  qué  lhe  psrguntaCfq  . . > 

por  iflb,  & auerem  lhe  primei-  C A P.  XXVII. 

ro  d’entregar  a pimenta, que  era  E M fempre  quan- 


do Deos  muyto- 
eftima  noQbsdefe- 
jos,&  boas  tenções 


o q elle  defejaua,&  nam  a vida,’ 
nem  a entrada  do  P.  Francifeo 
na  ChinajO  fanto  porem  efiimã 

do  tara  pouco  morrer  afogado  he  feruldo  das’  obras  como  o 
pelo  mercador  no  caminho  de  mofirou  claramente  mandando  ^ 
Cantam  como  açoutado  dos  per  N^atam  a Dauid  os  agradeci ' 

Mandaris,  com  a mefraa  confia  mentos  da  vontade,  que  o Rey.  ^ 

çaemDeos,c5quefehia  apre-  tinha  de  lhe  edificar  o templo, 
fentaraefies,  contratou,  & fe  & dilatando  per  outra  parte 
entregou  ao  Chijjôí  elle  foy  o a fabrica , pera  quando  rey- 
■que  lhe  faltou,  porque  ou  arre-  nafle  Salamam  feu  filho.  A- 
çeando  de  fe  auenturar,  qu  por  fsi  nam  fendo  ainda  chegado 

o tempo 
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«tempo  do  cdificío  cfpfritual 
da  jgrcja  no  Tcyno  da  Çh/nj, 
poíto  qiic  a diuina  bõdade  foíTe 
o principal  autor  do  zelo,  & dç 
ícjos  tam  aceíos^cora  que  o pa- 
dre Meftre  Francifco  á preten- 
dia feruir  na  mcfnu  cropreflàj 
& como  tais  lhos  aceitaffe,  cíH- 
maíjfe  & agradcccfle  nmyto,  re- 
fcruandoporcnia  obra,  como 
erperamos  da  mifcricordia  dO 
fenhor,  & ja  imos  em  parte  exi 
perimentando,peraos  que  dei 
pois  vieflem  á efta  fua  minima 
Companhia,  filhos  cni  cfpiritp 
dc  íeu  feruo  Francifco,  determi 
j noudeocharrtarjSftouaraelle 
d’aqúi  dc  Sancham  i o bem  aue 
turado  prêmio  de  tamfantos  in 
tentos,  & tam  bõs  feruiços.Que 
o nam  tomou  a morte  de  fobrc 
lãIto,antcsa  vio  vir  de  longe, 
& ch  egar  ao  porto.  Dc  modo  q 
a podemos  bem  comparar,  quã- 
ko  a ifto,  com  a de  Moyfes  á en- 
trada, & vifta  da  terra  de  pro- 
miíTam,  que  Deos  ordenou  cort 
quifiafle  lofuc,  Õe  nam  o mefmo 
Profeta,  ao  qual  o Serihor  nam 
fomente  mãdou  morrer  d’aleai 
Dc«.34  do  lordam,  mas  auifou  rauytq 
d’antcs,  que  o nam  pa(raria>  co^ 
mo  o eíle  proprio  diíTe  a os  fii 
DW31  lhos  dc  Israel.  Afsi  nos  confta 
que  defpedindofc  o padre  Mef- 
tre Françifco  cm  Goa  dos  ami- 


gos, quaodô  nô  meS  d’ Abril  fã 
cmbatcaua  pera  efta  jornada  da 
Ghina,  diffça  hum,  que  lhe  per?' 
guntaua  onde fe  tornariam  am- 
bos a ver,  qja  nam  fería  fenanii 
no  vallc  de  Iofafí*,a  Outro  coco 
mendou  trabalhaíTe  póc  fe  vere 
no  ceo,  porque  na  terra  nam  fc 
auiam  rnals  dc  vcr;&  ouuc  huni 
aquem  pedio  o cncomendaffe  a' 
noflb  Senhor  i porque  Ja  nefta 
vida  fe  narrt  vinam  mas  na  glo- 
ria fi.  Foy  rauy  notada  j depoísf 
qUe  fe  foube  a differcnça  d’efiaS>; 
reportas  fentindofe  ou  ilegrao- 
dofe  cada  hum  mais  ou  menos^ 
feguodo  as  efperanças , que  dá 
pfopriaíãluaçamachauana  fua-^ 
Mas  nós  fóméte  fazemos  nelias» 
çãfo  da  certeza^  que  o P.  leuauá 
de  acabar  cedo,  & não  que  en-, 
tendamos pretendeífedeixar  oá 
amigos  hus  fcguros,outros  def- 
coníolados.  E o mefmo  juizo  fé 
deue  íãzer  d’  aquellas  palaurasjr 
com  q tam  feguramétc  affirmo^ 
4 faida  dc  Malaca  q ja  fe  nam  v? 
ria  com  dom  Aluaro,  fenam  ná 
çutra  vicia  diante  do  tribunal  dà' 
diUinajurtiça.  Chegando  fclbq 
ja  mais  a bora,&  crtádo  ácjui  cot 
Sancham  etn  fonta  conuerfaçant 
tom  algús  Portuguefes  pos  os! 
olhos  cm  todos,  &diffe,  C*on-| 
temos  nos  bem  fenhotes,  & ir-‘ 
mãos,  porq  dos  qaqui  ertamoá. 

ós  mai3 


B dòqtiè^^ao  na  Tn$a  os  rèüg.dá 


V& a maior  parte  enfermai  aos 
quais  o padre  d’ante$  cuílumaúa 
feruir,  & bufear  as  cfmolas , & 
"agoram  forçado  a lhas  pedir 
pera  na  acabar  de  morrer.  Nana 
tinha  com  figo  pefibá  nenhúa  de 
noíía  Companhia  com  quem  íé 
çonfolaíTe,o  hofpede  fugira  lhe 
nonauio  que  ficou,osmaise- 
ranidedom  Aluaro  de  taide. 
Enifim  íó  com  Antonio  China> 
'&  outro  moço  índio  dos  que 
íairamcóelle  de  Goa  ib  achou 
nellc paíTo.  Quando  a húa  fegun 
da  feira  vinte  de  Nouembro, 
Vindo  de  dizer  milTa  por  hum  di 
funtOjO  tomou  3febrc,recolfreo 
fe  i nao,  eni  que  eftauam  outros 
pobres  doentes,  defejofo  de  os 
aíõpanhar,&paflâr  entre  cllcs 
ã própria  pobreza,  &’infirmida> 
de,  ja  que  os  nam  podia  curar, 
& focorrer  nas  fuas.  Mas  indo  o 
mal  rauyto  por  diante,  & fcntiii 
dofe  o padre  dos  grandes  balan 
çosdanao,por  Jfae  impedirem 
com  a fraqueza  da  cabeça  aateo 
çam  as  coufas  diuinas , pedio  o 
leuaílem  a terra.  Ondeo  mete- 
ram os  dous  nioços  numea  thou 
pana,  que  hum  Português  lhe 
offereceo  por  compaixam  de  õ 
,vcr  tam  mal  tratado.  Aqui  o fan 
gráram  duas  vezes,  entregando 
íeellc,como  verdadeiro  obe- 
dieote^&dcfapcgad^ç  todd 


CompJeleju', 

amor,  & juizo  proprio,  á difpo^ 
fiçam  dos  que  o curauam,  pofto 
que  foubdfe  bem  o termo  da 
doença,  & ínfufficienciadosen 
fermeiros.  Era  a choupana  cu* 
berta  de  ramos,  Sc  torroês,aber 
ta  per  dmerfas  partes  ao  vento 
fem  abrigo  algum  do  frjoj  o té- 
pôhia  entrando  aípero,  a falta 
de  tudo  crccia  per  horas , nam 
auentio  outro  modo  de  proui- 
mento  que  o q António  de  faii* 
ta  fé  pedia,  & auia  por  amor  de 
Deos,  ainda  que  a fraqueza  po- 
la grande  força  da  febre,  & o 
faltio,  que  lhe  fobreueo,tinhain 
tam  derrubada  a natureza , que 
namorabundanciadetodos  os 
mimos  os  nam  íográra  melhor» 
A eíU  conformidade  com  a po-‘ 
breza , & defemparo  do  bom 
lefu  na  morte,  ajuntou  o verda 
deiro  difipolO'à  ímitaçam  do  ío 
fnmcto  (lo  mefreo  Senhor.  Por, 
que  nunca  nos  doze  d ias,  queá 
infirmidade  durou,lhc  ouuiram 
palaura,  nemenxergéramomé 
nor  fentimento,  núncá^;dio,ou 
moftrouinclínaçam  a mais  do 
que  lhe  faziam,  eftandofemprc 
com  a mefma  paz,  brandura,  Ôc, 
feren idade,  que  todos  lhe  acha-" 
uam  ha  faude.  Os  primeiro^ 
oito  dias  até  os  vitite,  & oito, 
de  Nouembro  gaftou  cm  fuaJ 
ues  coiioqiugj:  com  Deos;^ 

^ •"  ^ pogi^ 
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noíTo  Senhor  tendo  , os  olhos 
noceoicomo  os  cuftutnaua  tra- 
zer, & o rofto  cheo  d'alegria, 

& repetindo  muytas  vezes  a- 
quellaspalauras.lefu.  FiliDa- 
’ üid  mirerere  mei.  E i Virgem 
nolTa  Senhora  tnonílra  te  eíTe 
matrem,  & outras,  como  íetas 
acefas  em  amor  de  Deos , com 
que  ícu  efpinto  eftaua  tirando  , 
tam  alto.  Saindo  do  feteno  per- 
deoa  falla,neiti  lhe  tornou  fé 
namd’ahiatrcs  diasj  no  cabo 
dos  quais  continuaua  com  feus 
colloquios  derramando  álgúaS 
lagrimas  de  deuaçaro,  &de  ver 
dadeua  alegria, & aluoroço  pof 
fc  ver  tam  peito  dolEim,  que  de 
fejaua.  Acompanhauamno  An 
tonio  dçfanta  fè,&  outro  man-* 
cebo  Indioj  nefte  pós  o padre 
Meftre  Francifeo  os  olhos  fitos 
no  derradeiro  dia»  dizendo  tres 
vezes  com  moftras  de  grande 
laftitna.  Ay  trifte  de  ti,Ay  trifte 
de  ti,  como  fepr. tendera  pa^ar 
lhe  o feruiço,8f  companhia  aju 
dando  o,  & acautelando  o na 
quella  hora  tam  notauel,&  cora 
hum  tam  notauel  auife,  que  fent 
duuidalhe  podera  render  fua 
falua^m  fe  o elle  entam  tomá<< 
ra.ou  o nam  defprezára  de  pois. 
Porque  d’ahi  a féis  mefes  efque 
cendofe  da  doutrina  do  padre 
MefireFrancifço^  fe  cntregpu 


á os  vicios  fenfuais,  & pos  num’ 
eftado  efcandalofo,  & publico, 
cm  que  o mataram  fubitamente 
de  h úa  arcabuzada,  tãto  e m pe- 
na de  feu  peccado,como  em  prp| 
ua  que  nam  deixou  primeiro  ao 
Santo  o efpirito  de  profecia^ 
que  o da  vida.  No  dia  da  feíti 
feira  diffcaquellas  palauras,  &' 
n^  antemanhã  do  fabbado  fe-| 
guinte  dous  de  Dezembro,  em 
que  a Igreja  faz  comemoraçam’ 
da  Virgem  fanta  Bibiana  na  eri 
de  mil,  & quinhentos,  &CÍDCO.Í 
enta,&  dous,  dez annos,  fetq 
incfes,&quatro  dias  depois  d'enj 
trar  na  índia,  8f  aos  cincoenta^ 

&cinco  annos  de  íua  idade  coni 
ã imagem  de  Chrifio  crucifica- 
do nas  mãos,  & nos  olhos,  &; 
com  o meíino  Senhor  no  coraJ 
çam,  & na  boca,  chamando  poq 
lefu,  & Maria,  até  com  as  pala-* 

Uras meyas mortas,  & ja  maiij 
fufpirando,quefallando,  fayo’ 
do  corpo  aquella  alma  sãta,tam' 
facil,  & fuaue  mete,  quam  liure^ 

& defapagada  andou  fempre, 
d’elle,&  deixando  o com  hüi 
Lim  cxtraordiniria  fermofura,' 

& alegria  no  rofto  ( q lie  o q dc 
S.Frãcifco*d’Aísis  cfcrcue  S.Bo 
auentura)  como  fe  ja  começara 
â lhe  comunicar  parte  dagloria,  deS.Frí 
a que  efperamos  a leuou  logo  a dJ'co.  c, 
ella  a diuina  raifericordi^  Foy  j 

opa-: 


1 
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opadre  Francircode  Xauierdc 
j juflaeftatura,  mais  grande  que 

, pequeno,  nam  falto  de  carne%' 

^ bem  formado,  & homem  de 

. • grande  compreifam,  & forças. 

O roftro  graue,  & era  boa  pro 
' porçam  no  cumprimento  , & 

' largura,  a cor  naturalmcnte 

branca,  & rofada,  de  maisd’an 
dar  fempre  como  inflaraadoj 
* ps  olhos  entre  negros , & ca- 

' ilanhosj  a tefta  larga,  o narir 

' moderado , a barba  preta , & 

cm  todo  ofembrante  tinha  com 
nmyto  ar  muyta  autoridade  ^ 
trouxe  fempre  o cabcllo  co- 
pado, nam  vfoa  nunca- manteo 
íbbrc  a roüpeta  > que  era  po- 
bre, mas  limpa.  Andaua  cora 
cila  folta  tomando  a com  am< 
bas  as  mãos  hum  pouco  fobre 
os  peitos.  Na  conuerfaçamdcí- 
carregado,  brando  pera  corai 
todos,  & Ib  afpcro,  & riguro.^ 
ío  pera  com  figo:  de  altos  cfpi- 
• ritos,  & generofo  coraçana , a 

quem  fenrdumda  foram  cftrey- 
tos  os  termos  de’  todo  Orien- 
te, apreíTado  nas  execuções,  & 
de  tanto  valor  no  cometer  das 
emprezas  queentamo  julgauam 
I . ' ( & muyto  mais  o ouueram 

' oje  ) por  temerário  os  que  nam 
fabiam  da  diuina  confiança^ 
jji  * com  que  entraua  cm  tudo  * & 

da  luz , & prudência  do  ceo, 

, ' perque  fc  gouernaua.  Qrandc 


fofredor  dò  trábalho  j & taoí 
fenhór  das  próprias  paixoés,  que 
nam  o fobre  falteando  cilas 
nunca , afsi  as  tomaiia  ou  pu« 
nha,  fegundo  o pediam  os  ne.i 
gocios , como  fe  as  teüera  de 
tòdo  treípafiado  da  fogeiçam 
da  natureza  á liberdade  da  re- 
zam. Verdadeiro  humilde,  que 
fempre  fe  reputou,  & eftimou  ’ 
em  mraos  que  a nenhua  outra 
creatura.  E d’cfta  virtude  Ihé 
procedeo  a grande  perfeiçami 
que  teue  na  fanta  obediência  dé 
execuçam,  vontade,  & enten- 
dimento , por  cujo  refpeito  o? 
amou,  & cílimou  tanto  noflb 
finto  padre  (.que  afsi  o nome- 
aua  fcmpie  opãdrc  Mcftrc  Frã-l 
cifeo)  Inácio  de  Loyola,  que 
defejando  defearregaríe  do  go.^ 
iierno  de  toda  a Companhia  o 
mandaua  vir  da  índia  a Roma' 
pera  lho  entregar.  E fabendo*' 
muy  bem  quanto  mais  cuílofi 
Iheauiade  ler  efta  obediência, 

& tornada  do  Oriente,  do  que 
lhe  fora,  a que  o lá  leUára,  quan-' 
do  o mefmo  padre  o efcolheo,&i 
inuiou  de  Roma,  cora  tudo  aísi-i 
nando  as  cartas,  perque  o man-  • 
daua  virnamposdoproprio  no 
me  mais  que  efta  letra.  I.  que 
era  a primeira  do  feu  final . fi 
como  nam  faybamos  q o fezefle 
noíTo  padre  afsi  outra  algúa  vez 
temos  por  acertada  a conjei* 

tur;t' 
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gcmc  baftante,pofto  que  mais  na 
vimide , que  na  multidam  pera 
comcccT  todas  as  cmprcfas,que 
oje  temos  no  Oriente  j & deixar 
fundada,  & dilatada  per  todo  eU 
Ic  a mcfm.i  Conipanhiajmoftran- 
dolhc  a clla  ncfte  exemplo  Dcos 
noíTo  Senhor  quam  fcguradeue 
cftarde  enfraquecer,  nem  dimi- 
nuir por  fe  prezar, &vfar  cotri 
animofa  caridade  da  purga,&  pó 
da,qnclhco  mcfmo  Dees  iníí- 
ncu,&  deu  cm  fua  primeira  infti- 
tuiçani.Ficauam  os  noflbs,quao- 
do  talecco  o padre  M.  Francifeo 
cm  Goa,5í  d’ahijpera  a banda  do 
Norre  cni  Tana,  Baçajm,Or- 
muz;íe  pera  a do  Sul  em  Cochij, 
Coulam,  na  colla  de  Trauancor, 
& na  da  Í'’efcaria,  em  S.  Thome, 
cm  Malaca,em  Maluco  & varias 
partes  de  lapam : & elle  acabou 
ás  portas  d a China.  Nas  quais  par 
tes  todas  de  mais  do  grade  fruy- 
to,quc  fc  fez  nos  Portuguefes,  a- 
uia  ja  muytos  milhares  de  Chri- 
ftãosconuertidosdos  Mouros, è 
Gentios  naturais,  & hum  grande 
numero  dc  igrejas  edificadas , & 
,bem  feruidas  com  tanto  credito, 
reputaçam  , & gloria  do  fantifsi- 
mo  nome, fé, Ã:  ley  de  lefu  Chri- 
fto  nollo  U..demtor,que  quem  o 
bem  confiderar  namduuidará  da 
urande  parte,  q elle  mefmo  quis, 
íoporfua  infinita  bõdade,  &mi 
ícricordia , dar  a leu  feruo  Fran- 


cifeo ná  bençam , & feruiço  dó 
Euangelho  pera  que  efcolhto,& 
chamou  a S.PauIo. 

Qomo  0 corpo  do  padre  Vf.  Vraneijeà 
foy  fepultaào  em  Sancham^CS' 
recebido  em  Malaca^  O" 
em  Goa, 

CÀP.  XXVIII; 

8j^*ÀBEND  O os 
Portuguefes,  que 
eftauam  em  San  - 
cham  da  morte  do 
padre  M.  Francif- 
co  corréram  da  nao,  & da  terra  á 
choupana  com  o fentimento , Sc 
lagrimas  dcuidas  áquclle,  que  ti- 
nham por  mcftre,  & veidadeiro 
pay  de  todos.  Mas  quando  virara 
a noua  fermofura  do  rofto,a  gra- 
ça,&  viucza  das  feições , a com- 
poGçam  mais  de  quem  repoufa- 
ua,  que  de  quem  dpi  rara,  nam  a- 
chando  nada  menos  da  tam  co- 
nhecida afíabilidade,&  autorida- 
de religiofa,  cheos  d’efpanto , & 
deuaçam  igualmcnte  o reucren- 
ciauam  como  a viuo,&  chora- 
uam  como  a defunto.  E tendofe, 
como  o eram, por  obrigados  a de 
tal  maneira  tratar  dc  fua  fepultu- 
ra,que  em  todo  o tempo  o podcl- 
fem  leuar  d’aquella  ilha  deferta, 
& barbara  á índia, óde  rcccbefie 
as  honras,&  lhe  deíTem  as  derra- 
Lll  deiras 
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deiras  moftras  d’araor , que  tam- 
bém merecia  a todo  o Oricncej 
acordaram  de  o meter  rcueftido 
nos  ornamentos  facerdotais  cm 
húa  arca chca  de  cal  virgem,  que 
cõíiimindo  deprcffa  a carne,  lhes 
feacflemais  facil  a tresladaçara 
dos  o(Tosj&  afsi  o enterráram  c6 
a mcírna  arca  ao  Domingo  de- 
pois do  fabbado,cm  que  falle* 
ceo.Pafiados  dous  mcfcs , & mc- 
yo,qucfoydos  desafete  de  Fe- 
ucreiro  de  mil,  & quinhentos,  & 
cincocnta,  & trcs  ,querendofca 
nao  partir  pera  Malaca  mandou 
o capitam,  lembrandolho  Anto- 
nio  de  fanta  fé,  ver  fe'eftauao 
corpo  em  cftado  pera  o leuarem 
com  figo.  Abrem  a coua,  íí  a ar- 
ca,afaftam  a cal,  acham  o precio- 
Ib  thefouro  fera  nenhúa  mudan- 
,^ajamcfmacor,&  boa  fombra 
^ rofto,as  mcfmas  moftras  maiç 
de  vida  que  de  mortc.Ficam  pri» 
mciroatonitos,&  tornandoo  a 
ver  com  diligencia, bufcamno,è 
apalpamno  todo  j & nam  fómcn- 
te  eíH  inteiro,masfolido,&cheo 
dc  çumo,&  de  fangue,  & com  as 
entranhas  fãs,  lançando , & efpi- 
randodcfihum  cheiro  fuauifsi- 
mo  em  proua  que  quanto  a alma 
lhe  Icuára  da  vida, tanto  lhe  dei- 
xára  da  fantidade-Deram  os  Por 
tugticfes  credito  a efte  tam  claro 
telhmunho,  que  o ceo  lhes  daua 
^ gloria  do  Saneo,  & ja  com  ou- 


tro rcfpeito,outras  lagrima^’ ôu^, 
tra  prociffam  tomam  a arca  aos 
hombroSjpaffamocorpo  á naa 
fera  o tiraré  porc  da  cal.  Fazein- 
fe  i vela,chegam  em  vinte, è do- 
us de  Março  a Malaca.  Nam  ef* 
tauaalicntam  nenhum  religiofq 
de  nofla  Companhia  j porque  o 
padre  Francifeo,  víando  do  con- 
fclho  do  Senhor ,è  por  meter  aos 
perfeguidores  da  pregaçam  dq 
Euangelho  na  China,  o terror, dej 
íentimento  dc  fuas  culpas, que 
era  bem  que  teueffem,comoía-| 
cudio,è  lhes  deixou  o pó  do  pro- 
prio  calçado  na  praya  quando» 
partia  pera  Sanebam  í aísi  mao^, 
douaosnoífosque  deixafsê  por^ 
entamaquelia  terra,&fepaflàr<i| 
íem  pera  a índia.  Defembarcadq 
pois  o corpo  correo  todo  o de-‘ 
ro,  & pouo  de  Malaca  ao  acom-! 
panhar  até  a caía  de  noffa  Senho- 
ra do  Outeiro  (que  toda  via  eífct» 
ua  pela  Companhia  ) tomando 
Diogo  Pereira  fobrefi,  por  ain» 
da  fe  achar  prefente , o apparato 
dafoléne  prociíTam , que  fez  fe 
celebraífc  conforme  á antiga,  & 
grande  deuaçam , que  fempre  aq 
padre  teucra,&  fua  cuftumada  li- 
beralidade.Nara  cra  pofsiuel  ter 
mam  na  gente , que  fe  chegiua  a 
beijar  a caixa, tocar  as  contas , & 
honrar  como  a tais  as  fantas  reli- 
quias.E  parece  q approuou  Deos 
npffq  Senhor  aquella  fé,  porque 

a hum 
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ahumfaomêimiyco  enferàiodoS 
peitos,  que  ocllá  oiais  fe  afsina- 
[ou,deu  perfeita  faude  oo  meftno 
ponto,  qiie  tocou  o corpo.  Tor- 
naram também  aqiíi  os  íacerdo* 
tes,'&deuotos  a abrira  caixaf 
ver,&  conOdcrar  a morauilha  da 
iocorrupçam  comnouoefpanto 
de  todos, graças,  & louuores  do 
inânito  poder  de  Deos:mas  pera 
que  fe  vifle  como  a aquellas  car- 
nes virginais  nam  fazia  mais  no- 
jo a humidade  da  terra,  que  a fe- 
çura  da  cal  j deixando  a arcide 
fora,  0 enterraram  na  igreja  fem 
mais  diíferença  dos  outros  facer 
dotes,  que  poremlhe  na  coaa  faõa 
almofada  de  feda  á caheccira* 
No  Agoftofeguinte, cinco  me-^ 
fes  depois  d,’eííe  fegundo  encer« 
ramento  cbegouaMaiacáo  pa- 
dre loam  da  Beira,  q tornaua  de 
Goa  pera  Maluco  cô  outros  do- 
us companheiros, os  quais  nam 
lhe  fofrendo  menos  as  tam  parti- 
culares obngaçóes , Sc  deuaçam, 
que  tinham  ao  padre, & a natural 
curiolidade  de  ver  com  os  olhos 
o que  a^hauam  na  boca  de  todos^ 
abriram  fecretamente  a couahúa 
noite(coufa  verdade  iraméte  mi- 
lágroía)  eftàuam  a toalha  com  q 
lhe  cubriram  o roílo,&  a almofa 
da  fobre  que  tinha  a cabeça,  am- 
bas pafiadas  de  fangue  vermelho^ 
que  lhe  fahio  com  0 pefo  da  ter- 
ra,quando  entcrrandoo  lha  cal- 


ciram,como  he  cullunie.O  chei- 
ro era  do  paraifoiáviftá  alegra- 
iia,  & arfebataua  os  irmãos , que 
;fe  nam  fartauam  de  beijar,  & re* 
^r  com  lagrinias  dé  dciiaçam  oS 
(agrados  pésjna  inteireáa das  ma* 
is  partes  tudo  eftaua  comO  quan*. 
do  efpirou,ou  como  ántes  qUe  ef 
piraííe  em  Sancham.  Grande  ar- 
gumento por  certo  da  pureza  vir 
ginal,que  o Varam  de  Deos  con» 
(eruou  inteira  todo  o tempo  d a 
Vida,quc  aísi  nos  confta  per  tudo 
o que  o pode  ccrtiBcar;  Sc  afsi 
cuiluma  o Efpofo  das  V irgês  hó 
rar,&  afsinalar  alguas  vezes  aos 
qiic  mais  eftimáram , ô£  melhor 
feruiram  eifa  virtude  j nam  con* 
fentindo  que  apodreçam  depois 
de  mortos  como  a outra  carne 
osquenafua  viuéram  como  An* 
jos.Nifto  fe  auantejou  a incorni- 
pçam  da  do  padre  Francifeo,  que 
em  parte  cómmunieou  o mçfmo 
priuilegioaos  veftid os,  & orna- 
mentos, com  que  o fepulra'iamj 
porque  da  cal,&  da  coua  nam  fa- 
hirara  menos  frefeos,  & faõs  que 
quando  os  cortaram  da  peça.  A • 
fobrepeliz  tomou  depois  ferido 
Prouincial  ^ & leuou  comíigo  i 
lapam  o padre  Belchior  Nunezj 
cfperãdo  que  como  Elifeo  abrio 
coniacapa,quelheficoude  Eli- 
as  o lotdam,  afsi  paílãria  com  cf- 
iâfegiiro  os  mares  da  Chi  na,  & 
todas  as  mais  difficuldades,è  era- 
Lll  z baihos 
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balhos  da  joriiada.Nani  pareceò 
ao  padre  loam  da  Beira  tornara 
entregar  aos  bichos,  & á terra  as 
relíquias, que  ja  por  cantas  vezes 
tinha  entre  clles  coníeruado  pu- 
ras, & inteiras  o Senhor , que  no 
mcyo  dos  leões defendeo  a Da- 
Dan.  <j;  nicí,&  nas  chamas  do  forno  a fe- 
T>an.  3.  us  tres  companheiros.  E achando, 
os  amigos  do  mefmo  voto,foy  ò 
corpo  depofitado  n’um  acaude 
forrado  de  daijiafco , que  Diogo 
Pereira  fez  fazer,  & cobrir  cona 
hum  panno  de  borcado,pera  o le 
uarem  á índia  cm  vindo  a mon- 
, ^am.  Mas  porque  a de  Maluco 
entraua  primeiro  deixou alí  ó P. 
loam  da  Beira  ao  irraam  Manoel 
«ieTauorahum  dos  que  Icuaua 
comfigo,  que  acõpanhaffe  o cor- 
po até  o collegio.E  chegando  no 
mefmo  tepode  lapamaMalacá 
per  ordem  do  P.  Cofme  de  Tor- 
res oi  rinamPero  de  Alcacoua, 
ambos  fe  embarcaram  cõ  elle  na 
mao  de  Lopo  de  Noronha.  PaíTa-; 
)do  Cochij,onde  cambem  o Santo 
foy  vifitado, & venerado  cõ  gra- 
de cócurfo,&  deuaçam  daquella 
jeidade  chegáram  a Baticala.D’a- 
'qui  por  os  ventos  feré  ponteiros, 
'éc,  a nao  fargir  pouco  auátc,  par- 
tio  no  batel  o mefmo  lopo  de 
Noronha  a dar  a noua  em  Goa,  c 
|)edir  as  aluifleras  ao  Viforey  dõ 
Afonfo,  üc  aos  noíTos  do  colli- 
gio  d?  StPâulo.Era  grande  o va-, 
” * . i.t 


gar  da  nao,  & maior  a prellà, 
a todos  daua  a antiga  deuaçam, & 
amor  do  padre  M.Francifco.Pe- 
ra  lhe  fatisfazer , manda  o Vifo^ 
feidarhumcacur  ligeiro  ao  pa- 
dre Meftre  Belchior,  que  ja  en- 
tam  era  reitor  do  collcgio,6c  Vi» 
ceprouincial  da  índia,  por  morte 
do  padre  Meftre  Gafpar.Embar- 
cafe  com  aigús  dos  noífos,&  dos' 
moços  do  feminario , vam  tomai; 
anaopoucoáquemde  Baticala; 
entrara  com  o aluoroço,  & reft 
peito  deuido  no  camarões,  abre 
a arca  do  fagrado  depoíico.  Era 
ja  ifto  cm  Março  de  cincoenca,& 
quatro  dezafeis  mefes  do  felicè 
traoGto,&  cftaua  tam  fiel,&  intei 
rameote  conferuado,como  quem 
tinha  por  depofitario  o diuino 
pqder.  Recodiccem  os  hlhoS  00 
rofto  morto  a autoridade , a gra- 
ça,o gafalhadOjO  amor,&  alegria 
de  feu  pay  viuo;  Sc  fómqitc  cho- 
ram com  deuocas  lagrimas  afal- 
ta  das  palauras,  com  que  lhas  ei>- 
xugaua,&  fecaua  todas.  Trefpaf- 
famno  ao  cátúr  crabandeiraodo- 
fe  a própria  nao,&  outras  feis, 
que  vinham dc  conferua,  & Ibe 
fizeram  a o defamarrar  bõá  cf- 
pancofa  falua  d’arcejharia.l>efe(n 
barcam  o dia  feguinte  na  ermida 
de  nofla  Senhora  de  Rébandár 
jadeo:rodo  no,&  meya  legoa 
de  Goa.  Aqui  repoufáram  d noj^ 
te  antes  da  fefta  feira  de  Laz^o^ 
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poí  dar  tempo  a cidade^  que  fc  fa 
zia  preftes  pera  aquellas  derra- 
deiras moftras  de  quanto  dcuia,’ 
& queria  ao  padre  FrancifcOi  E 
foram  fem  duuida  muyto  maio- 
res as  feflas  do  recebimento,  fe 
prudência,  & modclba  do  pa(jre 
Meftre  Belchior  nam  atalhára  á 
grande  deuaçam  do  Viforcy  dó 
Afonfo  de  Noronha.  Com  tudo 
ainda  nam  crabèm  manhã  quan^ 
do  ja  eftauam  em  Rcbandar  fe** 
is  embarcações  de  Portuguefes 
com  tochas  brancas  nas  mãos , & 
íêus  moços  com  cirios;  aposas 
quais  vieram  outras  doze.outre- 
ze  cora  até  trezentas  pêtoas  td* 
das  com  os  meímos  lumes,  que 
faziam  na  agoa  híía  fcrmofi  vi Aa 
do  fogo.  Com  efte  acompanha» 
mento  chegou  o cátúr  ao  caes, 
ondeo jac^raua o Viforey  cô 
fua  corte, & toda  a fidaIguia,o  ca 
bido  da  Sè,  a irmandade  da  mife» 
ricordia,o  clero  das  fregue{ias,a 
cidade,&  pouo , que  fem  freo  fe 
metia  pelo  mar,  pera  tocar  fó- 
menteoca'tdr,emque  vinhao  a- 
taudenotòldoda  popa  coberto 
com  hum  panno  rico,  & rodeado 
de  velas  acefas.  Nem  a prociflâm 
fe  podéra  ordenar  fe  a guarda  do 
Viforey  nam  fizera  campo»  Aba- 
láram  em  fim  da  ribeira  indo  no- 
uentamininos  diante  vcltidosdc 
branco  cora  capellas  na  cabeça^ 
& ramos  verdes  nos  mãqs.Segui- 


ámfe  os  irmãos  da  ràifericordia 
coma  bandeira,  & detrás  d’ella 
como  a defiro  húa  tumba  de  bro- 
cado: & depois  da  clerefia  vinhá 
na  fua  caixa  o corpo  aos  hom- 
bros  dos  noflbs  facerdotes  do 
collegío  de  S.  Paulo  acompanha- 
do do  Viforey,&  nobreza:  & in» 
cenfado  com  dous  turibulos  ca» 
dá  hum  de  fua  parte.  As  ruas  de 
mais  de  todas  efiarem  armadas 
do  melhor  da  India,ardiani,&  re» 
cendiaracom  lumes,Sfperfumesj 
asjanellas,  & eirados  cheos  da 
gente,que  nam  cabia  nas  praças;  • 
de  modo  que  nam  eufiou  pouco 
poderem  romper,  & chegar  á nof 
fa  igreja  de  Sara  Paulo  a horas, 
que  fc  difiefiè  miflã.Efiaua  o tem- 
plo, pofio  que  o dia  fofie  de  paH 
xam, ricamente  ornado, recolheo 
fe  a caixa  na  capella  mór,masò>,^ 
pefo  da  gente  quebrou,  & leuou 
as  grades  corofigo.  Nem  baftoü 
defpedirfe  o Viforey  antes  de 
ver  o corpo,pedindolho  afsi  o pa 
dre  Mefire  Belchior , pera  que  o 
pouodcfpejaílej  fenam  que  foy 
impofsiuel  iançalos  da  igreja  até 
Jhonamraòfir^em  per  ires  ve- 
zes na  própria  manha.  £ da  mef- 
ma  maneira  efieue  os  tres  dias  fe 
guintes  reuefiido  nos  ornamen- 
tos facerdotais  comas  mlos,& 
rofiodifeoberto,  atéo  meterem 
ao  quarto  dia  num  fepulchro  d’a^ 
^be^que  fc  abrio  junto  ao  al-* 
^ ” Lll  3 tar 
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tar  mór  á parrc  do  Euangelho;.  tudcj&poder.  Ealemdas^éjà 
fendo  cm  quanto  o nam  recolhe-  relatamos  foy  Deos  ooffo  Se- 


ram,fempre  igual  o concurfo , & 
dc  uaçam.da  gente,  bomcs,&  mo- 
Iheres,  fccularcs,  & religiofos, 
CIiriftáos,&  infiéis  fera  fe  farta- 
rem de  o verj  & louuar , & con- 
feffar  no  que  viam  a infinita  bon- 
dade do  Senhor,  que  afsi  femof- 
tramilagrofo  em  feus  Santos.  *' 


al^iís  milagres  ^tlue  'Deos  nojfo 
Senhor  obrou  per  meyo  do  paire 
Fruncifeo  de  Kauier  depois 
de fua  morte. 


CAP.  xxix: 


OMO  ò md 
uimento  dos 
membros  no 
homem  vi- 
uo( dizia  S. 
Gregotio  ) 
he  manifefto 


nhor  feruido  de  afsinalar  as  relí- 
quias de  feu  feruo  com  algumas 
d’efbs  obras  marauilhofas:  porq 
entendendo  per  ellas  o lugar,  em 
qup  eilc  no  ceo  tem  comfigo  a 
alma,  delíemos  nós  na  cerra  ao 
corpo  a honra,  & veneraçam  de* 
uida.  A incorrupçam  do  qual  ba« 
ilaua  pera  todos  o julgarem  por 
milagrofoj  temos  d’cfta  grande 
marauilha , de  mais  do  teíbimu- 
nho  da  índia  toda , os  que  de- 
ram o Doutor  Ambrofio  Ribci-’ 
ro  Prouifor,&  Vigairo  geral  de 
,Coa  com  autoridade  de  Ordina* 
rio,  & o Doutor  Cofme  Saraiua 
fifico  do  Viforey  dom  Afonfo  de 
Noronha,  a quem  por  fua  facul- 
dade, & officio  ifoy  encomenda- 
do o exame.  E porei  aqui  aspro< 
prias  palãuras  dirum , & do  ou- 
tro como  eftam  nos  originais  da 
inquiriçam,porquefenam  perca 
a memória  d’cllas  ao  menos  em 
4]uanto  durar  eíla  nofia  hifioria. 

Certifico  eu  o Doutor  Ami 


is 


final dcauerncllehíía alma, &ef  broGo  Ribeiro Prouifor,& Vi' ?> 


pirito  de  vida,  que  a dá  ao  corpo, 
afsifam  os  milagres  dos  corpos 
mortos  dos  Santos  claro  argu- 
mento da  vida  immortal  das  al- 
'ma$, que  nam  fomente  Ihescono^ 
municáram  quando  eram  prefen- 
tes, mas  ainda  aufenteslhes  con* 
* feruam  aquçlla  fobrcnacural  vir^ 


gairo  geral,  &adminiftrador  d’'»> 
cftc  Bifpado  de  Coa,&  mais  par-  »> 
tesda  índia  pelo  juramento  de  »* 
meu  cargo  que  he  verdade  que  « 
vai  cra  nouc  annos,que  vim  a ef- 
tas  partes  da  índia,  & firuo  os  fo- » 
breditos  cargos , & cra  todo  eíta  * 
tempo-feiqueopaidre  M.  Fmo'- 

cifeo  « 
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j,  dfco  até  a fua  morte  andou  ncf- 
,,  us  partes  continuamenteprégan- 
do, doutrinando , & infinando as 
j,  coufas dc  nofla  fantafé,afsi  aos 
j,  Portugucíes, como  a todas  mais 
,,  gentes  de  diuerías  nações  da  In- 
„ dia  cm  Malaca, Maluco,  Amboy- 
„ no,  lapam,  & em  outros  lugarcS 
rcmctos,pcr  terras  de  infieisjon- 
de  conuerteo  grande  numero  d’- 
„ dlfscom  Tua  doutrina,  virtude, 
„ & exemplo  de  vidajcdificouigre 
„ jas , & paíTou  muytos  trabalhos 
. „ até  Tua  morte  : & depois  d’ella 
,,  veyofcucorpoa  cfta  cidade  de 
„ Goa, onde  foy  recebido  c5  muy- 
ca  foicnidadeacompanhadõdeto 
„ da  a clcrefía,  &:  com  grande  con- 
,,  curfo  de  gente  foy  Icuado  ao  coU 
Icgio  dc  S.  Paulo , aonde  ao  pre-* 
fente  cftá.E  por  fe  affirmar  que  o 
corpo  vinha  inteiro,  & parecer 
” coufa  fobrcnatural,aucndo  tanto . 
” tempo  que  fallecéra,  cftando  on- 
icmcfes  fepultado,tres  na  Clii- 
*’  na,&  oito  cm  Malaca , fegundo  a 
informaçam,que  na  verdade  d’if- 
’ fo  tomei  o fenhor  Viforey, 

” que  entam  era  dom  Afonfo  de 
” Noronha , me  mandar  também 
• ” que  o foíTe  ver,  pera  lhe  dar  rela- 
çam  d’iíTo  o fuy  ver  ao  dito  col- 
Iegio,&  dizendo  ao  padre  reytor 
’’  d elle  mo  mandalTc  moÜrar,fe  a- 
’’  cendéram  duas  velas,  & fc  abrio 
*’acaixa,émquceftaua  na  capclla 
’*mór  do  dito  collcgio  ás  noue,ou 

» •o.  - Í „ 


. dez  horas  do  dia,  em  que  vimos" 
o dito  corpo  permuyto  cípaço," 
pondo  as  mãds  nas  pernas,  cor-" 
rendo  até  os  joelhos, & pelos  bra  ” 
ços,&  vendo, & tocando  a maior " 
parte  do  corpo  me  affirmoeftar" 
a carne  cuberta  com  toda  a fua" 
cor  per  cima,  & inteiro  fém  cor-  " 
rupçam,&  acarne  com  fubftan-" 
cia,  & humidade  pela  maior  par-”, 
te  do  corpo:  na  perna  efquerda" 
acima  do  joelho  húa  mam  traucf- " 
fada  banda  de  fora  tinha  como*» 
cortado  da  maneira  d’húa ferida" 
decúprímentodhumdedo,  que’» 
parecia  fer  quebradura  de  golpe  " 
d’alguma  coufa , que  lhe  deu  na  ’* 
perna,  & ao  redor  da  ferida  fe" 
moílrauahuanodqa,quemanife- " 
ftamente  parecia  fer  dc  fangue  ja  " 
preto, como  coufa  de  muy  to  tem  * 
po,  na  barriga  da  banda  efquer* 
da  tinha  hum  buraco  pequeno , »> 
que  umbem  parecia  quebradu- 
• ra,  por  onde  meti  os  dedos  até  » 
o cabo,  que  achei  vam,  & dentro  » 
toquei  em  hõs  pedaços  de  cou-  >* 
fas  pequenas,quc  a meu  ver  pare- " 
ciam  dos  intcftinos,  que  eíbriam  j», 
fecospelo  rouyto  tempo,  que  cf->’ 
tauafepultado,&nehbúa  corru-’* 
pçam  fenti,  né  achei  no  dito  cor- «, 
po,  pondo  o meu  rotto  com  elle» 
muyto  chegado.  Debaixo  dopef>> 
coço  trazia  húa  almofadinha  pc-j>, 
quena de damafeo  da  China,da>v 
qual  a maior  partcp  onde  o pcfco-  >> 

çoefla-p 
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eftaua,  vinha  paffada  d’huipa  • 
„ nodoa^que  parecia  ferde  íangue* 
da  maneira  que  moftraua  o que 
,,  trazia  na  perna,  mas  d’huma  cor 
preta  jagaftada.  Epoloafsi  ver- 
,,  mos  da  maneira  fobre  dita  na 
,,  verdade  pelo  juramento  do  car-i 
. ,,  go,que  recebi , mandei  ao  eferi- 
,,  uam  d o meu  cargo,  que  o efere* 
ucíTe  afsi,  & eu  afsinei  de  minha 
,,  mam  ao  primeiro  de  Dezembro 
,,  de  mil , & quinhentos , & cinco* 
,,  enta,&feis. 

„ Certifico  eu  o Doutor  Cofmé 
,,  Saraiuafifico  do  fenhor  Viforcy, 
„ que  vindo  o corpo  do  padre  Mc» 
,,  ftre  Francifeo  a efta  cidade  de 
„ Goa  eu  o fuy  ver , & toquei  per 
,,  todas  as  partes,  & cm  cfpecial  na 
' „ barriga , em  que  adiei  ta  Ao , & 

• „ corpulência  de  feus  inteíèinos  fê 
„ eftar  embai  faraado , nem  ter  ou- 
,,  tra  algúa  coufa  artificial , que  lhe 
„ preferuafle  a corrupçam.  Achei- 
„ lhe  hum  buraco,  ou  chaga  no  la> 
. ,,  do  efqucrdo  da  parte  do  cora- 
,,  çam , & pedindo  a dous  irmãos 
„ da  Companhia, que  meteífem  per 
„ elle  os  dedos,  metendoos  fahio  o 
„ fangue  a cafo,que  cheirei,  & nam 
,,cheirauaraal.  Aspernas,&ou» 
„tras  partes  do  corpo  vinham  in- 
. ,,teiras,& com  carnes, de  modo 
„ que  per  via  dc  fifica,  & medicina 
„fenam  pçdiam  coeferuar  natu- 
„ralmentej  afsi  por  aucr  perto  d- 
‘ „anno,&meyo,queeraíallecido. 


& eftar  perto  d’hum  anho  fcpttl-» 
udo.  Certificoo  afsi  pelo  juramé  ” 
to  de  meu  cargo  em  Goa  a dezoi  ** . 
todeNouembrodemil  & qui-** 
nhentos,&cincocnta,&feis.  i 

Tam  manifefto  quis  Deos  fa»  i 

zer  ao  mundo  quam  bem  feruíra,' 

&imitára  ao  feu  Santo  Chrifto  ^ 

lESV  aquelle  cujo  corpo  fazia 
afsi  participante  da  incorrupçam  * y»  • 
do  mefmo  Senhor.  Apos  aqual 
tnarauilhafoy  elle  feruidode  as 
ir  obrando  per  meyo  das  mefmas  , 
reliquias  em  todas  as  partes,  on-  ’ 
de  fezeram  alguma  detença,  & 
nam  fe  ouue  por  pequena  ceflãré  , 

os  tufoés  na  paragem  da  ilha  de  4 

Sancham.  Porque  fendo  ali  d’an-  j 

CCS  muy  ordinario,&  furiofo  efte  f 

temporal , depois  que  o padre 
Meftre  Frãeifeo  fantificou  a ter- 
ra com  o diuino  facrificio  da  mif  j. 

•fa,morrco,  & efteuc  nella  fepul-  « 

tado , nunca  mais  até  o anno  de 
mil  ,&  quinhentos,  & cincoenta,  ^ 

&fete  fe  aleuantou,  nem  che»  m 

gou  áquelles  mares  j nam  dei» 
xando  de  faltear  impetuofamen- 
te,como  cuftumaua,os  das  outras 
partes  da  Cofta  j que  alsi  o nota- 
ram, & juráram  entam  os  noftos 
Portuguefes,  confeíTandofepor 
deuedores  d’eftc  beneficio  ao  Sã- 
to  cujo  nome , & fauor  começa» 
ram  logo  todos  a inuocar  naue- 
gádo,  & cõ  mais  particular  deua» 
çam  na  quella  paragemjonde  ain» , 

da  ago- 
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<la  agora  he  müy  raro  o cufam.'' 
Succedeo  também  que  pouco  de« 
pois  da  morte  do  padre  abrínm 
os  Cbijsi  quando  menos  íeefpe- 
xaua,o  comercio  aos  nolTos  dan- 
dulbes  licença,  pera  fubirem  c5 
osnauiosaté  Cantam,  &.  difsi* 
inuiando  com  a pouoaçam  da  ci> 
dadc  de  Macao  , que  foram  as 
portas  per  onde  oje  oEuangelho 
fem  entrado  ao  interior  do  rey- 
no:  & ninguém  duuída,  que  lhas 
abrio  do  ceo  o bemauenturado 
padre,  que  fobre  as  abrir,  & en- 
. trar  morreo  na  terra.  Atrás  diífc- 
mos  da  pcfte,  que  ama  era  Mala» 
ca  quando  fe  (Telia  partíob  pa- 
dre  Meftre  Frqncifco  pera  San- 
cham } m mcfma  ardia  quando, 
íeu  corpo  tornou.  Mas  os  Santos 
podem  mais  niortos,  que  viuosj 
em  chegando  as  relíquias  á in- 
grata cidade  ccíTou  o mal , nam 
de  qualquer  maneira,  fenam  que 
d’aquelia  hora  por  diante  nem 
morreo  nenhum  dos  que  jaefta- 
uam  feridos, nem  mais  fe  ferio  al 
gum  dos  faõs.Era  a nao  dc  Lopo 
dc  Noronha, em  que  daqui  foy  o 
corpo  pera  Goa  tara  velha,  8c  po 
dre,que  fc  nam  atreuiam  os  mer- 
cadores a fíar  d’eila  fuas  fazen» 
dasj  &cra  cfpecialconcaua  de- 
pois em  Lisboa: ioam  de  Mendõ- 
ça  fidalgo  muy  principal,  8c  muy 
conhecido  no  rcyno,  que  achan- 
. dofo  áqudle  tempo  em  jMaloca 


hum  feu  feitor,  pera  lhe  paíTar  i 
índia  tudo  o que  tinha  tirado*d^- 
húa  viagem  da  China,  nam  oufá- 
ra  núca  de  tratar  d’efia  nao } mas 
tanto  que  foube  que  auia  de  vir] 
nelia  o corpo  do  padre  M.  Fran- 
oifeo  logo  a ouuera  pola  mais  fc- 
gura  embarcaçam  que  fe  podia: 
defe;arj  efperando  que  pois  o Sá>* 
to  andando  na  t:rra  trouxera' 
muytosnauios  per  acju-lla  car- 
reira a íaluameto  quafi  milagro- 
íamcDte , também  cllando  ja  ntf 
ceo  os  leuaria  per  ella  em  paz  ao' 
porco  defejado.  E na  verdade  af- 
fifoy;  porque.anao  nos  baixos 
dcÇhilam  ficou  como  pregada 
íobrehííalageai  lera  poder  ir  a- 
.uante,05m  cornar  atrás, depois 
dcHíCÍaJtaroIcmefora  com  as 
grandespancadas,quedcuao  cn 
.trar  dareftinga.  Efteucràm  afsi  al 
gQas  horas , cortáram  os  maftos,' 
& fezeram  quanto  em  femeiban- 
tes perigos  infina,&  obriga  a nc- 
cefsidade ; até  q defeonfiados  dc 
todo  remedio  humano  tiraram 
ao  conués  o ataúde,  cm  q vinha  o 
corpo,accnde'ram  vclas.&perfu- 
mesjpofcramfe  de  joelhos  cra  o- 
raçam  pedindo  áDcos  noíTo  Se- 
nhor as  vidas  pelos  merecimfros 
de  feu  feruo. lurou  depois  o pilo- 
to,&  o referio  ha  poucos  annos 
em  Lisboa  por  fe  achar  pref.  n:e 
a tudo  loíge  de  Mendonça  ir- 
ooam  de  {oamdc  Mendonça;  qus 

clhindq 
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eftatido  á gente  nefta  deuaçará  sâ.Ncm  fe  fahio  da  nao  fem  fauái 

toimirarn  fubitamcnte  huna  tnn-  pequeno  do  cordam  da  veftimen 

CO  grande,&  a nao  íãhio  quafi  de  ta  em  que  o corpo  vinha  rcueftt- 

falco  ao  mar  3 por  onde  entcndé*  doj  oqual  pos  n*um  relicário  de 
tam  que  o penedo  fora  o q que*  prata , & trouxe  fertipre  ao  colo« 
brára,&  lhe  dera  caminho, como  recebendo  da  fé , que  tinha  noa 

fe  nam  podéta  c5  0 pefo  da  ma*  merecimentos  do  Santo,eftes  bc- 

deira  podre,&  carregada,  E pera  ncflcios.  A húa  fua  criança  rcAi- 

que  melhor  fe  cntédcffe  efta  ma*  tuyo  Deos  a faude  per  duas  ve- 
rauilha,&  quanta  rezam  teueratú  zes  eftádo  ja  d’ella  defefperada 
os  mercadores  de  Malaca  de  logo  como  lhe  lançiramo  relif 

ham  embarcar  fuas  fazendas  na  cano  ao  pcfcoço.E  duas,q  adoe- 

roefma  nao , fe  nam  á conta  das  cérara  de  bexigas, mal, que  na  In- 

fagradas  reliquias  j ella  fe  foy  a diâ  mau  como  pcfte,ambas  con- 

pique  ao  fúndo,  cftando  fobre  a ualccéram  per  meyo  do  mcfmo  . 
amarra  no  porto , unto  que  lhe  ^rdam,  notandoíe  por  particu* 
tiraram  a carga  3 ou  poiqoe  naiA  lar  maiauilha  que  fó  na  parte  do 

era  bem  tomaíTc  outra  depois  q corpo  , onde  lho  {«iiham , lhes 
trouxera  a do  fanto  corpo  tanto  nam  oaciam  as  bexigas  eíüdo  tu 
mais  precioía  q todas  as  do  Ori*  do  o mais  coberto  d'ellas.  Com 
ente  t ou  porque  batúralmente  á t>  proprio  fe  defpedio  a febre  an< 

ttao  tinha  ja  acabado  nos  baixos  tiga,  & perigofa  a hú  filho  de  le- 
de Chilam,  onde  em  effeito  lhe  ronyma  Pereira  molher  de  Si- 

ficára  a foruleza,  com  que  rdif-  mam  da  Cunha  j & a húa  molher 

tia  ao  mar  j por  onde  trazendo!  cm  caía  da  mefma  Maria  Sarrã: 

d’ali  por  diante  fó  os  mereCimé*  onde  outra,  que  eftaua  de  parto 
tos  do  padre  Francifco,nam  auiá  auia  dous  dias  fem  efperança  da 

depois  de  o ter  feruido , porque  vida,foy  alumiada  no  ponto, que 

lhe  urdaíTe  mais  fua  fim.  Ao  tem  lhe  poferam  o relicário  . Eltaua 

po  que  a mefma  nao  palTou  por  qüando  0 corpo  do  P.M.  Fi  ácif- 
fiaticala  era  ali  feitor  d’elRey  co  chegou  a Goa, dona  loanaPc- 


Antonio  Rodrigüez  cuja  mo- 
lher Maria  Sarrá  cftando  enfer* 
rnaauia  algús  mefeS  pediocom 
dcuaçam  a leuaíTem  á ver  o Cor- 
po dó  padre  M.  FranCifeO  mof- 
tráramlho/eucréciou  o,&  ficou 


reira  molher  de  Chriftouam  Pe- 
reira )a  mais  morta,  q viua  d’húa 
infirmidade,q  afuraconfunnndo  . 
per  efpaço  de  tres  mefes.  Aqual 
ouuindo  táger  os  finos^  fabedo 
dosq  avigiauara  da  prociífmi, 

&jece-. 
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& rcccbimentõ,  qiie  fe  fazia  aò 
padre  Francifeo,  pedia  com  grao 
de  inlhnciaa  leuiflem,  &fo{Tetn 
offerecer  ás  fancas  relíquias;  mas 
nam  no  fofrendo  fua  eftrcma  fra* 
qtiera,  por  terem  por  certo  que 
acabalFe  de  cfpirarcom  qualquer 
abalüyd’alidacamafe  encomen- 
dou ao  Santo  com  viua  fé  j logo 
fentio  nouo  alento,  & uotauel 
meíhoria,& em  poucos  dias  .re- 
cuperou a fíude,  & as  forças.  Ds. 
muytos  enfermos  de  vanas  infir 
midades  fe  aücnguouquefócó 
tocarem  o corpo  defunto, ou  a 
caixa,emque  vinha  ,jios_tresdU 
as  que  cm  Goa  o moftráram  ao 
pouo, ficaram  faós.  Mas  o cafo 
d’Ant<>nloRodriguez  efenuam 
dos  orfaós  da  raefma  cidade  foy 
mais  notiuíl.Seis,  ou  fetc  mefes 
auiaqefte  homé  tinha  os  olhos 
cubertosde  neuoas,&  velidas,& 
a viíla  tam  perdida,  que  fó  pola 
fala  conhecia  a gente,  com  que 
fe  encontraua ; nem  tiraua  dos 
remédios  dos  fificos  mais  que  ir 
cada  dia  pera  peor;  foy  a S.  Pau» 
Io,pedioo  deixaíTcm  ofFerccer 
ás  relíquias  do  padre  Francifeo, 
beijoulhe  as  mãos , 6f  os  pés , to- 
couo  com  os  olhos , & logo  co- 
meçou a ver , & em  pouco  tem- 
po ficou  de  todo  fam.  Nem  foy 
menos  marauílhofa  a íaude , que 
o padre  Baltcfar  Dias  bufeou,  & 
achou  nas  fantas  rcliqiúas.  Aper- 


tauao  muyto  bfia  efquinccia , fo-| 
correofe  ao  corpo  do  padre  M; 
Francifeo, Cocoulhe  coma  pró- 
pria garganta  nos  pés,  & no  nief- 
mo  ponto  fentio  fugir  o humor, 
& fe  ácboü  de  todo  liure , & def- 
carregado  d’ellc.  Hú  fidalgo  por, 
nome  Antonio  de  Sá  Pereira  ju- 
rou na  inquiriçam  de  fiaçaím,q 
pOndo  huiti  rei  icario,  em  que  fo- 
mente cftauam  bQs  cabellos  do 
P.M.Fraitcifco  a duas  mulheres, 
húa  das  quais  tinha  a criãça  mor- 
ta,&atraue(Tadaau  ia  tresdijs,a 
cutra  tomára  ja  o efpafmo  cftan- 
do  no  mefmo  trabalho,  de  modo 
que  a chorauam  por  acabada;  am 
bas  fubitamence  foram  alumia- 
das , & ficáram  com  faude , & a 
criança  da  fegunda  com  vida.Né 
limitou  Deos  com  os  termos  do 
lugar,  ou  do  tempo  as  obras  ma- 
rauilhofas,  com  que  foy  feruido 
fconrar  feu  feruo;  porque  cm  Pa- 
ris, a quem  deuemos  o princi- 
pio de  fua  conuerfam,  o fez  cam« 
bem  conhecer,  & eftimar.  Che- 
gou áquella  cidade  a fama  da  ví- 
da,&  morte  do  padre  Francifeo, 
tomoulhe,polo  que  ouuia  hum 
homem  nobre  grande  deuaç.im,’ 
& logo  aconteceo  que  chegando 
feafuamolherahora  do  parto, 
o teue  trabaihofifsimo  de  forte  q 
defcoofiáram  dos  remédios  hu- 
manos; cõtoulhe  o marido  o que 
fabia  do  Santo,&  aconfdhou  a q 

lhe 
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lhe  pcdilTe  feu  fauor  pera  corn 
Deosjfelo  afsi,&  fem  detença, né 
perigo  naceo  a criança  fã,  & o fi- 
cou a mãy.  Quando  efereuiamos 
cfta  hiftoria  ciuemos  húa  arta  de 
lapam  eferita  no  annode  nouen- 
ta,  & feis,  em  aqual  fe  conta  de 
muytos  endemoninhados , a que 
o mão  efpirito  largou  dc  todo 
logo  como  lhes  poíeram  fobre  a 
cabeça  hum  breuiario  do  padre 
M.  Francifco , que  ainda  oje  -fe 
conferua  na  quellas  partes  como 
relíquia  dc  muyto  preço.  Afsi 


fei  Deos  noílo  Senhor  maraui- 
Ihofo  o nome  de  feu  fsruo  dc  Le 
uantea  Poente',  dandolhe  nam 
pequena  parte  na  virtude,  & efifi- 
cacia  dos  Santos  martyres,  a que 
S Gregorio  Nazianteno  por  if» 
fo  chamou  fortifsimos  nós  do 
mundo  Vaiuerfoiporque  todo  o 
liáram,  vniram  ,&  apertaram  cô 
o teftimuoho  do  proprio  faoguc, 
& exemplo  d e fuas  vidas,  na  . 
. ‘ verdadeira,  &vlua  fé 
do  Criador. 
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CO  pera  a cofta  da  Pelearia.  C.7.P.7 ç, 

DofcruorcõqucoP.  Francifeo  entrou 
na  cofta  daPcícaria,&muyto  que  ncl 
latrabalhou.cap.8.pag.84. 

Do  fhiyto  que  fez  nos  que  ja  eram  chri- 
ftaós.ca.p.pag.87. 

Como  ordenou  osCanacapoles  pera  cõ 
feruaçam  da  chriftandadc.c.io.p.p  t 

Da  variedade  do  Gentio  da  índia,  c(^« 
í ciaL 


\ . 
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dalmcntc  no  que  toca'  í rcligiam.ca. 
11.pa.94. 

D’oütros  enganos  da  fupcrftif  am,&  tlic 
ologia  dos  Bramenes.  ca.  1 2 .pag.98. 
De  húa  pratica,que  o P.  Francilco  tcuc 
com  outros  Bramencs.ca.  I j .pa.  I oj 
Tras  a noífa  (anta  fc  grande  numero  de 
infieis.cap.  14.  pag.  107. 

Como  chegou  a Goa,  & tornou  logo  à 
corta  da Pefcaria.cap. 1 5 .pag. iii. 
Da  entrada  dos  Badegas  na  corta  da  Pcf 
caria,  Sc  como  o P.  Francilco  entrou 
na  de Trauancor.cap.ií.pag.i  14. 
Do  procertò  da  chrirtandadc  de  Trauan 
. cor,&  conuerlãm  de  Manar.  cap.  1 7. 
pag.  n 8. 

Da  fertilidade  da  terra,  antiguidade  do 
rcyno,8i:  v.-.rios  nomes  da  ilha  de  Cei 
lam.cap.iS.p.12 1. 

Dos  martyres  de  Manar,  & Ccilam , & 
trabalhos  da  chrirtandade  da  índia. 

• cap.19.pag.12tf. 

Como  palfeu  a Cambaya  a fc  ver  com 
o Goucrnador.cap.2  o.p.  i j 2 . 

Do  que  lhe  fucccdco  de  Cãbaya  te  Cci- 
lam.ca.2  i.pag.ijy. 

DoeíFcito  da  viagem  que  Miguel  Vaz 
tez  a efte  rcyno  per  conícUio  do  P.M. 
Franciíco.cap.2  2.pag.i  j9. 

Dos  muytoSjSc  graues  cartigo',  q Deos 
cm  vários  tempos  deu  acsRcys  dcla- 
fanapatam.cap.2  ^.pag.i44. 

LIVRO  TERCEIRO. 

'T^  As  nouas  que  vieram  à índia  doMa 
■*^caçar,&do  que  fez  por  cilas  o P.M. 
Francifco.  cap.  i .p.  i ç i . 

Da  viagem  que  fez  de  Nagapatam  aMc 
liapor.cap.z.pa.iyS. 

Da  noticia  que  osPonugucícs  achar.->m 
' na  índia  acerca  dascouíãs  doApo- 
- ftoloS.Thomc.cap.j.p.itf2. 

Algús  argumentos  da  verdade  deílahi* 


ftoria,&  tradíçam  dos  índio?,  cap.^ 
pag.itfy. 

Da  cruz  que  íc  achou  no  lugar  do  mat- 
ty  rio  do  Aportolo.cap.y  .p.  i tf 9. 

Quanto  Chi  illo  mortrou  de  ícu  diuino 
podcr,&gloria  neftas  reliquias  do  A- 
poftoIoS.  Thomc,  Sc  da  primeira  vifi 
ta(,am  q oP.iM.Francilco  tez  ao  fcpul 
chro  do  Santo  .capai  .pa.  lytf. 

Como  foy  mal  tratado,&pcrlêguido  do 
Demonio  cftãdo  c craçam.c.7.‘p.  1 8 1 

Do  fruyto  que  fez  na  cidade  de  S.  Tho- 
mc.cap.8.pa.i  85. 

Da  conuerlãm  de  loam  de  Eyro,&parti 
da  do  P.Francilco  pera  Malaca.ca.9* 
p.iS8. 

Dalc  a noticia  ncccíTaria  do  rcyno,&ci- 
dade  de  Malaca,ilhas  de  Samatra,  Sc 
laiia.ca.io.p.ipj. 

Como  o P.Frãcifco  fc  fazia  prertespera 
a jornada  dos  Maca^ares, trabalhado 
juntamente por  ajudarem  eipiritoa 
Malaca.cap.  1 1 .p.  1 97. 

Da  facilidade  com  que  cmMalaca  trata 
ua  os  homes , & fruyto  que  delia  ti- 
rou.cap.i2.p.2oi. 

Da  confiderayam  qucalgfis  fczeramfõ 
bre  erte  modo  de  tratar  doP  JranciA 
co.cap.i  j.p.204. 

Do  mais  q liie  fucccdco  cm  Malaca  te 
Ic  partir  pera  Amboino.c.  i q.p.  2 07. 

Do  íitioj&calidades  dcMaluco,fWcomo 
rcccbco  a íiiperftiçam  dos  Mouros. 
cap.iy.p.2  IO. 

Do  principio  da  chrirtandadc  dcMalu> 
co.cap.itf.p.2  15. 

Profegiiclc  a meíina  hiftoria,&  cõclucíc 
a dos  principios  da  chrirtandade  dc 
Maluco.ca.i7.p.2  19. 

LIVRO  QVARTO. 

^OmooP.Frãciícoctroucm  Amboi 

•noj&cntcndco  na  reformatam  dos 
Chrirtáos  naturais  da  tcrra.c.  i .p.i  a 5 

Como 


T A V o A D A 


Como  ajudou  efpiritual,  & corporalmé 
te  aos  Ponuguc(ês,&Ca(lclhanos  da 
armada  dcFcmamdcSoufa  dc  Ta* 
uora.ca.2.p.22p. 

Da  panida  da  armada  dc  Femam  de 
Souíãj&conucríãmdchú  facerdote 
qiic  nclla  vinha.ca.^  -pag*!  3 4. 

Da  ordem  que  deu  ellando  nas  ilhas  de 
Amboino  às  couíãs  dc  ooíTà  Compa 
nhia  da  India,&como  partio  pcraMa 
luco.ca.4.pag.2  57. 

Da  morre  dc  loam  Galuam,  & partM* 
fhiyto  que  Ic  fez  cm  Maluco  com  a 
chegada  do  P.Francifco.c.5.p.  24J. 

Do  que  (c  fez  cú  os  inticis  per  jnc)’o  da 
Santa  doucilha,  & da  conuerfam  da 

. Rainha  dona  I(ãbcl:c;m.^.p.2 47.  . 

Como  íc  detennínou  paílar  ao  Muro. 
cap.7.p.2  5 2 . 

Da  rcpofti  que  deu  ás  rczócs  dos  ami- 
gos, & como  partio  dcTcriutepera 
oMoro.cap.8.p.2  5^. 

Comotrouxe  a gctc  do  Moro  a policia, 
& brandura  chriAã.ca. p.p.2  ^2 . 

Das  côíòlaçóes  cfpirituais  doP.Frãciíco 
no  Moro,  & conftancia  dos  chriílãos 
das  meimas  ilhas.c.  i o.pa.2  if  5 . 

Da  rcbclliam  da  cidade  dc  Tolo,  & co- 
mo depois  dc  caftigada  íc  reduzio.  c. 
11.pag.2tf  9. 

Da  detença, & ocupaçam  q tcuc  cmTcr 
natc  com  os  Chrillaõs.ca.  1 2 .p.a  7 5 , 

Dc  quanto  fez  pola  conuerfam  dcl  Kcy 
de  Maluco.ca.  1 5 .p.a  7 8. 

. Comotrouxe  muytos  a fé , & tratou  dc 
fundar  a rcfídcncia  dc  Maluco  te  par 
tir  pera  Amboino.cap.  1 4.p.a  82 . 

Como  tomou  per  Amboino  a Malaca. 
cap.i^.p.aStf. 

LIVRO  QVINTO. 

/^Omo  o P.Francilco  íc  cncóttou  cm 

'“^Malaca  com  tres  da  Companhia,& 
da  grande  cúfolaçam  que  todos  çlles 
recebiam  dc  o verem, & trataremxa. 

- 


Como  embarcou  aos  tres  cdpanheiros, 
& hcòu  traballiando  fò  ciA  Malaca. 
cap.2.p.2^7. 

Da  penitencia  qiic  deu  a loam  dcEyro, 
&dc  húa  vifam,quc  o mefmo  tcuc  no 
tempo  cm  que  a cumpria.c.^  .p.  2 pp. 

Da  rcuclaçam  que  o P.Fráciíco  teuc  dc- 
Ras  couf'as,&outras  deloam  dcEyro. 
cap.4.p.joj. 

Da  dcuaçam  que  cauíaua  nos  q lhe  ou* 
uíam  dizer  miílà.capuf  .p.  j o 5 . 

Do  cfpirito  dc  profecia , &c  outros  dões 
íbbrc  naturais, que  íc  viram  noP.Frao 
ciíco  per  ocaíiam  dc  húa  armada  dos 
Achcs,^aíTòu  pcrMaIaca.c.^.p.jop 

Como  a armada  dos  Aches  cometeoa 
cidade  dc  Malaca,&  dcfaíiou  aosPoc 
tugucícs.cap.7.p.j  1 1. 

Como  o P.Fráciíco  ícz  armar  osnoílòs 
contraos  Achcs.cap.Sm.^  14. 

Como  íc  determinou  ncaílc  o P.na  cida 
dc,&  da  falia  que  fez  aos  foldados  da 
armada.cap.p.p.j  1 3. 

Como  íòíubrandoíc  a fuíla  capitainaíé 
amotinou  a gcntp,8^imamdeMcIo 
mandou  chamar  ao  P.  M.  Franciíco. 
cap.10.p521. 

Como  o P.Franciíco  aquietou  aos  per- 
turbados, & prometeu  duasfuíbtspo 
laqucícpcrcicra.cap.i  i.p.52 5. 

Da  chegada  dc  Dioguo  Soares  a Mala* 
ca,&  partida  dc  noílà  armada.ca.  i a . 
pag-jjy. 

Daviagem  que  ícz  a noíla  armada  ate  íé 
cncontrarcomosAch£s.c.i5.p.32  8 

Como  a noíTa  armada  pelejou  cõ  a doS 
Achcs,&:  a dcsbaratouxa.i4.p,55 1. 

Da  grande  deícóíõlaçam,  & tralúlho  ^ 
ouuccmMalaca  por  lhe  tardarem  as 
nouas  da  armada.cap.  1 5 .p.5  J 5 . 

Quam  mal  tomauáiem  Malaca  eíías  lé- 
oranças  doP.Fríciíco,&  dc  hú  noua 
perigo  c qíc  vio  a cidadc.c.itf  .p.557 

Como  íc  ouuc  oP.Frãciíco  ncRas  deícõ 
fianças  de  Malaca  te  lhe  dar  as  boas 
f a no- 
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nouas  da  vitoria.cap.i7.p.  ^4  o. 

Do  cumprimento  dclb  tam  dluArepro 
fccia.cap.i8,p,542. 

Como  Angcrolapam  vcyo  tcr.aMalaca 
com  o P Jrancifcoxap.  i p.p,5  44. 

Da  partida  do  P.Francilcodc  Malaca  pc 
ra  a Índia,  & tormenta  que  paílbu  na 
viagcm.ca.ao.p'j48. 

Como  íê  dcuem  ajudar  os  religioíõs  da 
Copaoliia  dcAe  grande  amor,&obri 
gaç5es,queoP.lTãci(co  molirauaq 
lhes  tinha.cap.2 1 .p.j  52. 
ComooPJFrãciícocfcreueodeCochij  • 
a el  Rcy,8i  da  modelHa,8t  temperan- 
ça , que  guardaua  aisi  ncllas  cartas, 
como  na  conueriaçam  dos  gouerna- 
dores  da  Indiaxa .2  2 .p.5  5 5 . 

Das  matérias  fobte  q eícreueo  cftc  anno 
de  Cochijj&  como  fc  auia  em  enter- 
ceder  polos  amigos.cap.a  5 .p.j  5 9. 
Como  vilitou  a cluillandade  da  Coíb, 
&do  f ni)'to  que  nclla  tinham  feito  os 
padres  daCompanhia.cap.a  4.p.5tf  2 
Da  inftruçam,  Sc  regimento  que  deu  na 
Coíb  aos  pa^rc^  & irmãos  da  Cópa 
nhia.cap.2j.p.jtf(í. 

Como  paflòuperCcilamãGoa.c.ad.p 
J72. 

LIVRO  SEISTO. 

^ Omo  o P.M.  Franciíco  paflòu  a Ba- 
^^çaim  afallar  ao  Goucmador  dom 
loam  dcCaftro.cap.i.p.574. 

Do  q paílbu  có  o Gouemador,&,da  cõ- 
ueríãm  de  Rodrigo  de  Sequeira,  cap. 
a.pag.^go, 

Como  deuprincipio  ao  coUegio  de  Ma 
laca,  Si  íc  tomou  a embarcar  pera  o 
Norte  por  ganhar  hffalma.c. j .p. j 8 j 
Como  ajudou  na  doéça,  Sc  na  morte  ao 
Goucmador  dó  loam  deCaftro  com 
■ ruacõucrfaçam,&ora(;am.c.4.p590 
Ocupaíc,&:  dctcíc  cm  Goa  por  caufa  da 
mõçam te  o mcsdcSctébro.c.5  -píj  9 5 
De  aigúas  viages  qoPJranciíco  fcaco 
mo  entrou  o vcram,&  do  fiaiy  to  cípi- 


ritual, q no  mefino  tepo  lê  colheo  oft 
coíbs  da  Ptícaria,&  Trauancorxap. 
tf.pag.400. 

Do  ^ paiíaua  cm  Goa  neíb  auiência  do 
P Jiãcifco,&  como  tomou  àmef- 
ma  cidade  pera  dahife  partir  pera  Ia 
pam.cap.7.p404. 

Das  rezões  que  oc  amigos  do  P.  M JFran 
ciíco  lhe  dauam  contra  a jornada  do 
Iapam.cap.8.pu).o8. 

Como  o P.M.Francilco  rcípõdco,&cõ- 

• 4icnccoaosamigos.ca.9.puf.io. 

Como  diílribuio  os  padrcs,&  irmãos  da 
Cópanhia  de  Icfu  per  dmcríãs  panes 
da  lndia,antcs  que  íc  paitiílc  pciala- 
pamxap.  1 o.puf  1 4. 

Do  rcgimcto,q  deu  ao  P.M.Gaípar  quã 
do  partio  pera  Ormuz,&daua  depois 
aospadrcs,q  mãdauaàs  íbnalezas,& 
cidades  da  India.cap.  1 1 .p.42  o. 

Conro  oP  Ad.Franciíco  íc  foy  embarcar 
a Cochij,&  do  que  paílbu  na  viagem 
te  Mabca.cap.  1 2 .puf  2 9, 

Profetiza  a morte  doGoucmador,&aju 
da  ao  Vigairo  de  Malaca  na  fua.  cap. 

Inílruc  cfpiritualmcntc  o nouiço,&  par> 
tclc  pera  lapam.cap.  1 4.P.43  7. 

Trabalha  o Demonio  por  cílrouar  a via 
gem  doPTraneiíco.cap.1 5.P441. 

Dalg  us  remédios  que  oP.Francifco  deu 
pera  cíbs,  Se  outras  íemelhantes  ten- 
taçócs.cap.  1 tf  .puf4tf . 

Quanto  eftimaua  o P.  Franciíco  acon- 
tíança  cmDcot  nas  maiores  tcuçócs  . 
do  Imigo.cap.  1 7.puf49. 

Doqllie  íucccdco  naviagan  atcche- 

. garalapam.cap.i8.p.4y4. 

Comoa’prcgacam  do  Euangslhonas 
illias  de  lapã  hc  própria  icmprcíã  dos 
rcligioíbs  daCõpalcIeíii.c.  1 9^.4tfo 
LIVRO  SÉTIMO. 


T^O  íitio  das  ilhas  de  lapam,  numero 
•*^dos  reynos,  & calidadcs  da  tcrra.c. 


z.pag.4tf5, 


D« 
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Do  bõ  naturaJda  g€tc  dclaplc.2  8 

Da  vaidade, &íãliàapparccia  deitas  vir 
tudes  dos  lapócs.cap.  j .p^y  i . 

Qoani  deílcmclhãtes iàm os  lapócs  ent 
lèus  cítilos,  & cuitumes  da  gente  de 
£uropa.cap.4.p.47tf'. 

Dl  lingoagem , & gouemo  domeítico 
do  lapam.cap.j  .p.47  8. 

Do  modo  de  gouemo,  Sc  polícia  dos  Ia* 
pões.ca.(í.p.482.  Í488. 

Dl  variedade  dis  Icicas  do  lapam.  ca.7. 

Dos  Bózos,  q íãm  os  miniítros  das  ííiper 
fti^ões  do  lapam,  Sc  de  ícus  templos. 
ca.8.p.49j.^  (c.9.p.4<>7. 

De  íiias  prcga^õeSjSc  outras  cerimonias 

Dos  mcyos  diurnos,  Sc  interiores  de  q o 
P.Frãciicovlõu  pera  dar  principio  cm 

~ Cãgoximia  pregaçam  doEuange- 
Iho.ca.  io.p.501. 

Como  procurou  a amizade  dos  Bonzos 
Sc  ouuc  licença  do  Kcy  da  terra  pera 
prcgaralcydc  Deos.ca.i  i.p.joj, 

Como  pregou  a fé  cm  Cãgoxima.c.  1 2 . 
p.508. 

Daigiias  obras  marauilhoías  có  q o Se- 
nhor confirmaua  a pregaçam  dcíiia 
iãnrilsima  lcy,Sc  como  os  Bózos  a co 
meçaram  a perícguir.ca.  i j .p.  y 1 1 . 

Da  pratica  q os  Bózos  fezerã  ao  ienhor 
deSaeçuma  contra  a ley  deDcos,S!cdo 
que  lIicsreipondeo.ca.i4.p.5 14. 

Como  ic  ícitejaram  emMalaca  asnouas 
de  lapam.ca.  i y .p.y  1 8. 

Do  q cícrcueojSc  (enria  o P Jrâciíco  do 
cuidado  da  própria  pcrfciçam,Sczclo 
da  (Iiluaçã  dos  proximoi.c.  1 ^.p.  5 2 2 

Da  gloriofa  morte  do  P.Antonio  Crimi 
nal.c.iy-p.yatf.  (p*5JJ» 

Da  conuerfam  dcl  Rcy  de  Tanor.ca.  1 8. 

Do  fiicccílb,  Sc  fim  deita  conucriàm,  Sc 
víagem.ca.i9.p,çj8. 

Como  o P.Franciico  partio  pera  Firádo 
Sc  do  que  deixou  feito  cm  Cangoxi- 
ma.cap.2  0.p.54j. 

Doituvto,qucoP.Francifcofcz  naca- 
ininho  de  Firádo, Sc  como  íoy  recebi 


do  na  mcfma  ilhax.2  tip.547. 

Prega  cm  Firando,ScYamanguchi  C-a  9 
p.552. 

Como  o P.Frãciico  fby  de  Yamáguchi 
ao  Miaco.ca.2  ^.p.y  5 7. 

Do  que  paiToii  o P.Franaico  na  cidadç 
do  MiacOjSc  como  íc  tomou  peraYa 
manguchi.ca.2  4.p.y  6 6 . 

Dos  primeiros  chnitáos  q ic  fizeram  ciia 
Y amanguchi, Sc  como  o P Franciíco 
pregou  cótra  os  enganos  dosBonzos, 
q IhcscUcs  dilcobnram.ca.2  5 .p.yya. 

LIVRO  OITAVO.  > 
1^ A curiofidade  có  q os  lajpóes  djipu 
cã  das  matérias  de  noílà  mea  íc.c.  1 
p.yíp. 

Como  os  padresMTrancifcOjSc  Coime 
dcTorres  moílrarã  aos  lapõcs  auer  no 
múdo  hfi  primeiro  princ!pio,8ccauíâ 
Vniucriãl  de  todas  as  couíãs.c.2  .p.y  82 
Da  replica  q fezerã  osBõzos  à demoitra 
çã  prccedctc,  Sc  como  lhes  rcípõdeo 
có  outra  o P.M.  Frãcifco.c.  3 .p.  5 SS, 
Como  pelo  fitio  dos  elementos  molttou 
o P,Franciico  aos  Bonzos  o podcr,Sc 
liberdade , com  que  a primeira  cauíà 
da  o ièr  a tudo.ca^.p.y  8p. 
Alguasdcmoitraçócs  da  arte,iãbedoria, 
Sc  prouidencia,com  que  Deos  fez  to- 
das as  couiãs.ca . 5 .p.  5 p i . 

Como  nos  certificam  da  diuina  prouidé 
cia  os  animais,Sco  curíb  dos  tempos. 

cap.tf.p.55»5. 

Do  teitimunho  q da  prouidencia  diuina 
dam  as  obras  naturais  do  laomc,  Sc  fii 
brica  do  corpo  humanoxa.y.p.  5 gS, 
Re^ndeic  às  rcplicas,q  osBonzos  aqui 
íezeratp>moihamIhes  como  o müdo 
nam  foyctcmo.ca.8.p.^02. 
Demoitram  os  noilos  aos  Bonzos  como 
as  naturezas  de  todas  as  couias  ca  de 
baixo  iàm  feitas  per  Dcos.c.p.  p.tf  o<í 
Que  tambe  0$  ceos  ibrá  fêjtos  cõfbnnc 
ao  icgúdo  fúdameto  do  irmamloani 
Femandez,  Sc  doutras  qua'ílóes  q 0$ 
Bõzosajúurã  as  palTadas.c.io.p-tf  o 

De 


r’ 
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D:  algúis  (brtes  da  antiga  idolatria,  & 
[ como  todas  fc  acliã  cm  lapã.cai.p.tf  i j 

Da  fuptrduidadc , & impollibilidadc  dc 
qualqr  numero  dcücofcs.c.  i a .p.í  iS 
Como  latis  tez  o irmain  loam  Fernádez 
ao  q os  Bonzos  perguntauain  do  cor 
- pOjíSí  figura  do  Criador.c.  i j .p.<í  i p 
Do  lugar  que  o irmain  loam  Fernandez 
allinou  no  mudo  a Dcos,&  da  diuina 
immcnfidadc.cap.  I4p.(^  2 2 . 

Como  os  cúpanheiros  do  P.M.  Frãciíco 
ccuiucccrá  os  Bõzos,q  taziã  as  almas 
corporais,&  do  principio  da  dilputa 
qiictcueram  (obre  a immortabdade 
das  incíinas.cap.  i j ,p.52  5 . 
Argiimctain  os  Bózos  querendo  q as  al 
mas  íêjã  mortais. , ou  da  natureza  do 
mcíino  Deos,  & cm  ambas  as  couíàs 
tam  cóuécidos  dos  noílbs.c.ií  .p.ií  2 8 
■ Dc  tres  prcfupoílos  do  irmain  loam  Fer 
nãdcz  pera  a Icguintc  dcmoílraçam. 
cap.iy.p.ísj. 

Como  por  parte  do  intendimento  íê  de 
moíbou  aos  lapócs  a immortalidadc 
das  almas.ca.i  8.p.6^j5. 

Replicam  os  Bózos  ao  exéplo  có  q o ir- 
mam  loam  Fernádez  còfirmaua  a de 
moítrai,am,  Sc  rcrpondcílc  a replica. 
cap.iy.p.<í55>. 

Proualc  a immortalidadc  das  almas  por 
parte  da  vótade  có  as  mefinas  rczúes 
q o demoftram  pola  do  intendimeto. 
c ap.2  o.p.^42 . 

Como  oP  .Coime  deTorres  víõu  do  mç 
Ihor  deftas  dcmoílra^ócs  cótra  os  Bó 
zos  dc  Yanianguchi.ca.2  i.p.ií45. 
Doutros  dous  argumentos  da  immorta- 
Ifdadc  das  almas.c.2  2 .p.^4.p. 
Dedara  o P.Cofmc  deTorres  aosBózos 
a immortalidadc  natural  das  almas 
có  a ordé  q a diuina  prouidecia  te  no 
prêmio  dos  bós,  Sc  caftigo  dos  maos. 
cap.2j.p.é55.. 

Doutra  repoila  que  os  Bonzos  dauam  á 
dcn2uâraçam,&  como  lhes  fatisfeze- 
ram  os  uoíIbs.ca.z  4.p.S  57. 


Como  nc  a rcíliiréiiiamjnc  a inmiottalí 
dade  hc  natural  ao  homCjpofto  que  a 
alma  Icja  naturalmcntc  immortaL  c. 


2 5.p.tfSo. 

D’algüas  pcrgútas  q os  Bózos  fezeram 
íobre  a bcaucturáta  das  almas  dos  ia 
ftoSjScinfcrno  dos  maos.c.z^.p.if 

Ellranhã  muito  os  lapócs  auer  o infemp 
dc  durar  pera  íempre  aosmaos,&che 
gar  o Euangelho  tam  tarde  a lapam, 
&i  dalhes  dc  tudu  rezam  o P.M Tran- 
cifco.ca.ay.p.iíííí. 

Como  o PJVl.Fráciíco,&Cofmc  dcTor 
res  fatbfczerain  as  duuidas  q os  Bon- 
zos propoícrã  (obre  a malicia  dos  de- 
mônios,mà  inclinai,am  doshomcs,dif 
• ficuldadc  da  Ict  dc  Dcor.c.2  S.p.tfyo 
LIVRÒ  NONO. 

TAO  grande  credito  q cmYainãguchi 
tinha  alei  dcDcos,&d’aIgrias  obr^ 
marauilhoíâs,  có  q o Senhor  a coníír 
mou  per  mc)'o  doP.Frãcif.c.  i .p.tf  5 3 

DiícoiTCÍc  íõbrc  a calidade  dcllc  diuino 
dó  doP.M.Franciíco.c.2.p.Í7í. 

Do  fruyto  q o P.  Francileo  deixou  feito 
c Y amãguchi,8c  como  dahi  íc  partio 
pera  a cidade  dcBungo.ca.^.p.tf8i. 
Como  íbv  cm  Bungo  recebido  dos  Por 
tugueícsjSc  vilitado  do  Rcy  da  terra. 
cap.4.p.<y87. 

Da  viiita(|am  q o P Jrácifeo  fez  a clRcy 
por  confclho,&  ordem  dos  Portuguc 
Ícs.cap.5.p.cí89. 

Do  que  maispaílbu  navifitaçam  dcftc 
dia.cap.ií.p.tfpj. 

Da  mudança  q caufõu  no  Rcy  a cóiicrfá 
çam  do  P.Franciíco,  &r  da  cõucrfam 


de  hu  Bonzo  principal.cap.y.p.  69^. 

Difputacom  Fucarandono  cm  prcfai- 
f a dcl  Rcy.cap.  S.p.yo  i . 

Como  íc  amotinaram  os  Bózos  pcrfcuc 
rando  o P.  Francileo  cm  ília  conTcan- 
cia.cap.9.p.7o<í. 

Da  íêgunda  dilputa  que  tcuc  cora  Fuca- 
randono.cap.io.p.710. . 

Do  que  neílc  tempo  paUòu  cm  Yaman- 

guchi 


j 


I 
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gucbi  te  à morte  do  Rey  da  raefina  ci 
dadc.çap.1  i.p.7r4. 

Como  foy  çlcito  cm  Rcy  dcYamãguchi 
o irmatn  de)  Key  dcRungo,&  oP.Frã 
oíco  içpanio  pera  alndiax.i  z .p.71  S 
Do  íticcenò  dcRe  Key  de  Bungo  ce  íc  la- 
zer chrUUmxap.i  j.p.71  I. 

Da  vida  pçrâ=Íta>S(  morte  bemauentura 
da  do  ipCÍPO  Reyxa.  I4,p.73  7. 

De  húa  grande  tormenta  ^correo  a nao 
de  Duarte  da  Gama,&  como  ncUa  (c 
lãj^ou  o batel  q íc  perdera  prufetizá- 
doo,&  alcançandoo  perfuas  orações 
o P.Francifcox.  i j .pa.7  j 2 . 

Como  o Pi^ranciíco  partio  dcSãcham, 
& tratou  na  viagd  da  emprefa  da  Chi 
na,&  cerco  de  Malaca.  ca.  1 5 í, 
Do  mais  que  íücccdéo  aoP.Francilco  té 
chegar  a Cochij.ca.  1 7.P.74 1 . 
Corno  entrando  cmGoa  deu  laude  a hú 
cnlérmo  q cllauí  acabando, &:  deípa* 
chou  com  o Vilbrcy.ca.  1 8.p.74tf . 
Do  bó  excplo,Sí  edificaçam  q geralmé- 
tc  deram  na  índia  os  cõpaiiheiros  do 
P.Franciíco  etn  quáto  cllc  andou  nas 
ilhas  de  Iapam.ca.  ip.p,750. 

Do  qparticularmcte  fc  fez  em  cada  húa 
das  rcíidccias  da  India.ca.  2 o.p.  7 5 j . 
LIVRO  DECIMO, 
/^omo  oP.M.Gaípar  chegou  aOrmuz 
^^jnuiado  peloPJVÍ.Frãciíc.c.i  .p.ytf  2 
Como  tratou  de  ajudar  cm  cípirito  asgé 
tes  de  todas  as  íêitas,&  nações  que  a- 
chou  na  cidade, 8íparticularmctcaoi 
Portugucícs.ca.2 . p.ytf  <í. 

Como  pregou  cõtra  as  õzenas,&briga$ 
&dofruytoqíccolheo.  ca.j.p.772. 
Doutras  obras  marauilhoíàs  cõ  q o Se* 
nhor  Icuou  auante  o fruyto  q o P.M. 
Gafp.nr  fazia  cm  Ormuz.ca.4.p.778. 
ComoDcoscaíbgouos  cícádalolbs  no 
cerco  dc  Mona  jam,Sído  q fêz  o PM 
Gaípar  na  reduçam  dos  ciítnaticos. 
cap  5-P.784- 

Do  que  fez  pola  conucríam  dos  ludcus. 
cap.tf.p.ySp. 


Conclueíc  a matéria  da  diíputa  com  q> 

Iudcus.cap.7.p.7P4, 

Como  diíputou  có  hú  Mouro  Pcríiaiio 
íbbre  averdade  de  noílâ  iãnta.  lé,dc  fa 
bulas  da  íêiu  deMafamcdc.c.8.p.8oi 
Do  íücccllb  da  difputa  íbbre  os  myílc- 
riosdafani5tífsimaTrindadc,&incar- 
na  ,am  do  eterno  Ver  borc.pqa.Soj. 
Como  tratou  el  Rcy  dc  Ormiiz  de  íc  £i- 
• zer  chriílam,&  ic  fecharam  as  portas 
do  alcoram  dos  Mouros.c.  i o.p.  8 1 2 
Da  reporta  q deu  aos  dcAmam,Ô£como 
íc  oceupou  com  os  Gentios  ate  tor* 
, turaGoa  ca.i  i.p.8ip  ■ 

Da  orde  cm  q oP.Ftáçiíco  pos  as  couíâs 
' d^Cópanhia  na  prouincia  dalndia,õe 
doutrma,qdcu  aos  íiípcriorcs  delia  prt 
primeiro  quc'ic  partillè  pera  aChitu. 
cap.  ii-p  825. 

D'algús  outros  auiíbs  q o P.  M.Frãciíco 
■ deixou  aos  obreiros  da  Companhia, 
& cm  cípecial  aos  prcgadorcs,8c  con 
frtílbrcs.cap:!  j.p.830. 

Do  mais  que  deixou  feito  em  Goa  antes 
dc  íc  partir  pera  Malaca, &dc  fua  che 
gadaaincfmacidadecap.14  p.8^5. 
Como  a cbaxada  dc  Diogo  Pereira  íby 
impedida  cmMalaca.c.  i ^.p.S4o. 
Da  conrtancia,&  igualdade  do  P.M.Frá 
ciíco  nertes  trabalhos , & como  chc< 
gou  ásilhasde  Cantam.c.i8.p.84j. 
Dos  cõíis,grandcza,&.varios  nomes  do 
reyno  dc  China.ca.  i y.p.  85 1. 

Da  calidadeda  terra  .c.i  8.P.857. 

Do  numero,  St  indurtria  dos  moradores 
da  China.pa.  i p p.8ío. 

Do  rendimento , prouincias , & lugares 
murados  do  rc)’no  daChina,StvarÍ3S 
íbrtcs,dos  que  ncllafc  chamam  Man 
darís,cap.2o.p.8(^4. 

Da  ordcjSt  diligencia  dosChijscmícu 
goiiemOjSí  da  cautela  com  os  crtrao 
geiros.ca  2 i.p.870. 

Das  terras  q osChijs  antigamête  pouog 
r3,8ípoíruirã,8ícomo  oRcy  íè  namíia 
dos  proprios  naturais.c.a  a ^>.87  j, 

U D* 
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' Da  infuâiciccu  dcftegouetno  dosChijs 
cap.i 

< Da  pouca  noticia,  q entre  os  Chijs  auia 
da  verdadeira  t'c,&deruas  próprias  fu 

pcrlli\ócs.cap.24.p.879. 

- Gomo  ajudou  clpiritualmcnte  aos  mer- 
cadores de  Sancham,  & da  morte  de 
Pero  vclho.cap.2  5 .p.883. 

•,Como  o P.Francifco  relüfcitou  hú  mini 
no,Sc  da  grande  diligccia,<juc  fez  pc- 


TAVOADÀ 

AVTORIDADES 


GENES  IS. 

j.  p /^Ongregentur  aqux  qu» 

V^^çglo  funtinlocü  vnú.p.5í  I. 
çj.rn. 

17.1  Ámbulacorãme,&eftoper 
fcíhis.p.2  0 5.col.i.p. 

1 8. 1 o Rcuertens  veniam  ad  te  tempore 

iftovitacomitc.p.yi^.c.a.m.  ^ 

22. p Cúquc  coUigaílct Ilàac  filiúfuú. 

&C.p.2  2 0.Col.2.p. 

j p.  1 1 Accidit  aute  quadã  die , vt  intra- 

. ■ retIoícphdomú.S:c.p.854.c.2.p. 

4P.  1 8 Salutarc  tuú  cxpeílaboDominc. 
p.7P5.coI.2.m. 

4p.2d  Benediaionespatristui  cófona- 
tx  ílint  benediaionibus  patru  c- 
ius,doncc  veniat  dcfidcriú  colliú 
actcmorum.p.ypj  .C0I.2  .p. 

EXODVS. 

j.  1 Vidcbatquodnibusardcretj&nõ 
, comburcrctur.p.apo.col.t.m.^ 

• J.  1 j Siiiixcrint  mihi  quod  eíl  nome  c 

ius,quid  dicam  cis^. j 2 1 . c.2  .m. 
•3,  14  Ego  llun  qiii  íum,  íic  dices  filijs  If 

I racl,quicftmifitmeadvos.p.tfi2 

coLi.p.  , . 

* . 


ta  entrarem  Cantam.c.a'/.p.887. 
Da  morte  do  P JV(.  Franciíco  na  ilha  dt 
Sancham.cap.27.p.8po.  . 
ComoocorpodoPJM.Francilcofby  ft 
pultado  em  Sancham, Suecebido  cm 
Malaca^Sí  em  Goa.cap.2  8.p.8p7: 
De  algús  milagres,ql^cos  noflo  Senbot 
- obrou  por  mc)’0  do  P J^rácifeo  deX^ 
uier  depois  de  iüa  mortex.a  p.p.  pos 


■ '■•I 

DALGVAS  ’ 

DESTA  HISTORIA. 

' f 

4.  i4lr.ituseftDominusinMoylcn,p'j 

5oi.c.2.f; 

5.  8 Vacantenim,&idcircoYOCifcii<* 

tur.p.575.còl.a.m. 

a 4. 1 o Et  videnint  Deü  Iíracl,&  firb  pe- 
dibus  cius  quaíi  opuslapidis  lâphi- 
rini.p.  f2  p.coLi.f. 

^2.1  Moyíicnimhuic  viro,qiiinoscdu 
xit  de  terra  Acgypti  ignoramuâ 
quid  accidcrit.p.i7P.col.2Í'. 
j2-7  Vadepcccauitpopuhístuus,qu6 
edujtiíli  de  terra  Aegypti.  p.8  j x. 
co.i.p. 

55.1  pOílendam  tibi  omne  bonü.p.tf  ip. 
col.i.p. 

j 4. 1 4 Dns  zclotcs  nomS  ctus.p.82  i.c.a 
j8.i  iFeck,Mabrú  xneú  cúbalifuade 
ípeculis  mulierum.p.)  p.col.  i £ 
LEVITTCVS. 

atf.i  Paucte  sãaiiariú  meú.p.i7i.c.24« 
NVMERORVM. 
Il.i7Aufêrãdc  fpiritu  tuo,  tradíq;  ci% 
\t  fuftcntcnt  recum  onuspopuliqa 
2 p8.col.  I .p.&  p.45  8.C0L2  .f. 
a 2 .7  Habetes  diuinationis  pretiú  in  nu 
nibus.p.io4.col.ian. 


t 


DEV- 
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* bEVTERONOM. 

3 2 . 1 J Vt  íúgcrct  mcl  dc  pctra,olcüq;de 

• ' faxo  durilstmo.p.  1 6 8.col;2-.m. 

,v.  . . loSVE.  '•  ^ 

•j.  f Quid  facjcs mágno  nomini  tuo* 
•p.j2  i.col.2vm. 

IVDICVM. 

j.  z^oDc  cxlodimicatú  cft  contra  COS, 
• -ftcllx  mancntw  in  ordine  ih  ètíWií 
iiio  aducrTusSifâram  pugnaucrúc. 
' p.J78.cotVipi  I u ' 

• ' ' REGVM  I. 

J ò.i  7 Dcípcxerunt  c3,  & non-attulcrii  t 
cí  muiiera,  ille  vero  difiimulabac 

* (caudirc.p.jajxoha.K  ' 

j j .2  í Melior  cft  obedientia  quani  vi<3i 

marp.8ip.col.2.p. 

ItfaVfqíJcquo  tn  lugcsSaul.p.Sqi.d.a.p 
j 6,6  Cuque  íngreisi  eflent  vidkEIiab, 
' & ait  Num  corá  Dominó  eftChri 

íhis  ciu$.p.  2 ç.col.  I .ra. 

X 8.7  Et  prxcinebanc  mulicres  ludcccs, 
aeque  diccntcijPcrcuísic  Saul  mil 
lê,ÍDauid  dccê  millia.p.  I tf  X.2  .f 
a I.p  Ecee  hic  glidius  GoÜath  PhiÜ- 
íbri,quem  percufsifti  in  vale  Tebe 
rinthi  p.i8o.col.í.f. 

27.1 5 Dixitaucé  Samuel  adSau!,quare 
inquictafti  me  &c.p.i77.c.i  jn. 
REGVM  II. 

7,  j Dixitquc  Nathan  ad  regê,  Omne 
quod  cft  in  corde  tuo  vade  fac, 
quia  Dns  tccum  cft.p.j! 5 7.C.2  .f  • 
1 7. 1 2 Cum  cõplcti  fiicrint  dies  ttii  (liíci 
tabo  Icmcii  tuú  poft  tc,&  firmabô 
regnum  cius,tp(c*dificabit  domú 
nomini  mco.p.8^o.co!.2  .f. 

1 5 . 1 p Rcucrtcrc,&  habita  cú  rege  quiá 
. pcrcgrinuses.p.847.col.2.f. 

10.2  Et  íèpararus  cftomnis  líracl  á Dá 
uid.p.72  j.coLa.f. 

REGVM  III.  : 

X 8.2 1 Víquequo  claudicatis  induas  par 
tcs^.542.co!.i.m.  ' 

XJ.8  Ambulauir  in  fortitudine  cibiil- 
lius  40  .diebtis,&  40.  noâibus  vt- 


que  ad  montem  Dei  Òreb.p.y  = 

-•  col.i.m. 

REGVM  mi. 

4.  2 7 Anima  eius  in  amaritudinc  cíljSí^ 
' Dnscclauitamc.p.jio.c.  I m. 

5.  i4Delccndit5&Iauit  ícin  lordane 
« - fepties  iuxta  Icrmonem  viri  Dei.  ' 

p.5  ii.col.i.p. 

y.  18  Si  adoraiicro  in  templo  Remoo 
'■  ignóícatmihiDomiiui?,  Qptdí-* 
xitei  Vadcinpace.p.jjtf.c.2  jn. 

‘ PA  R A LI  PGM.  I.  t 

2^.  1 8 Cuftodi  in  artcmuin  hanc  voluo 

• ; ratem  cordi'.  eorum,&  femperin 

• ■ vcncrationeih  tui  mes  ifta  perma ' 

•*  neat.p.jttf.col.a.f.' 

ESDRAE  III. 

3.  12  Super òhiniaautcmvmcítverita» 
p.jSo.Col.a.p.  i 

TOBIAE.'  " 

IÍÍ.7  Sacramentum  regis  sb/condere 
bonünieft, opera  autem  Dei  rcue 
larCjSt  Confiteri  hofiòrificum  cft,  . 
•p.ioj.Cül.i.p. 

tf  Prope  crit  ínteritus  Niniuc , noa* 
enim  excidit  vcrbumDomihi  .p, 

*•  73Ji.coI.2.m.  ■’ 

IVDÍTH.  • 

y.  1 1 Et  qui  cftis  vos  qui  tentatis  DcQ,' 
non  cft  iftc  Icrmo  qui  miícricor»^’ 
diamprouocct.p.84y.col.2  f -i 

1 8.2  7 Deus  caput  omnium  incrédulo» 

1 rum  ihcidít  in  hac  noâe  in  mana 

mca.p.i7.col.i.m. 

I OB. 

* 7-8  Qu*  cft  enim  ípes  hypocrita?  fi 
auarcxapiat&rc.NumquidDcus 
aiidiet  ela  morem  eius  cú  venerie 
flipercum anguftía  p.t^a  c.i.m»- 
■>9.  >4  Si  quando  ridebam  ad  eos  nó  cre 
debant  p 43.col.a  f 
- PSALTERIVM. 

».  p Reges  eos  in  virga  férrea , & tan« 
quam  vas  figuli  confringes  eos. 
p.7p8.col.i.f. 
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3.13  Apprehcdice  diíciplinS  ne  quãdo  * 
iraícatur  Dns,&  pcreatis  dc  via  iu 
íh.p.i^.coLi.m. 

8,  5 ExoreiníantiuiTij&ladendúpcr' 

fe:iiHlaudc,vtdc(lruas  inimicú, 
&vltorcm.p.(í8.col.i.p: 

9.  6 Incrcpafti  gétcs,&  pcrijt  impius, 

nomccorâ  cxlcílí  in  xternú,8cín 

g.  rxculumra.'Culi.p.i78.coLi.m.  ^ 

. !/•  5 Perficc  greíTus  mcos  in  (emitis 

tuis,vt  nó  moucátur  yciUgia  mea. 

p.^traxo!.!/. 

32.$.  Paraíli  in conípeâti  meo mcíãni 
adneríus  eo>  qui  cribuUnt  me.p;u  ; 
jiS.coi.i.m.  (jpi.coLi.p. 
3^.1  Ipfpfupcrmariaíundauiceum.  p. 

3 4. 1 5 Òculi  mei  seper ad  Dnm,  quoniá 
ipfc  eucilet  dc  laquco  pedes  meos 
p.3  o 5 .c.  I .p.&  P.447.C.2  .p. 

51.15  Qm  (inxit  (igillatim  corda eorú. 
p.^ji.col.i.  (: 

54.2  Apprchédcarma,&rcutú,&cxur 
gc  in  adiutoriú  míhi.p.5  87.C.2  .p. 
5^.7  Auresautem  pcríccifti  mihi^dcÂ, 
perforaíU  mihi.p.Si.col.a.f^ 

44.1 1 A udiülia,&  vide,  ^ inclina  auce 
tuá,&x.p.2  .col.  I .m. 

50.^  Tioi  tbiipeccaui&cp.tf5^.c.i.p 

52.1  D ixit  iníipicns  in  corde  fuo,  non 
cft  Dcus.p492.c.2.m.  (4.0.2.01. 

64. 1 Tc  dcccc  hymnusDcus  in  Sion.p. 

72.2  Mei  autem pene moti  funt pedes. 
p.<í55.c.i.p. 

75.17  Tu  fcciíli  términos  temr,  zftaté, 

& vertu  plaítnaíli  ca.p.5  p^x.i.p 

75.2  5 Superbia  eorú  qui  te  oderunt  al^ 

cendit  (êmpcr.p.j  7 8.CO.2 . f. 

81.1  Deus  (Ictit  in  f^agoga  Deorum. 
p.tf5tf.col.2.p. 

83  <i  yimplc  fácies  corum  ignominia,8c 
quxrcnt  nomen  tuum  Domine.p. 
781.C0I.1.P. 

po.  1 5 Super  a(pidc,&baíUircú  ábulabis 

, p.58p.coI.i.m.âíp.554.coLi.p. 

pp. j  Ipíêíêcitnos,8cnonipfinos.pag. 

582.col.3an. 


105.^  Abiílus  (icuc  veltime  ntf  amiân 
eius.  p.5pixol.2.p. 
lOj.a.a^Ortus  cÃ  (b4  & congregati  funt» 
& in  cubilibus  iüis  coUocabútur. 
p.25i.coLi.£  ; 

105.1a  Crediderút  verbis  eius,&laudaue 
runt  cú,cito  (ceerúr,  & obliti  func 
operum  eius.p-5  84.  col.  1.^01.. 
iop.2  Dominare  in  medio  inimiconim 
tuorum.p.  5 8xo1.2  .m. 

11  j.;  Incxitullracidc Acgyptodomus 
lacobdc  popplo  barbaro.  Fad» 
«il  ludza  landificatio  cius.p. 
cola.m. 

115.4  Simulachra  gentiú  argcntú,&  aa 
rum  opera  manuú  hominú,  os  Iu 
bent  &c.  p .í  5 4.C0L3  .f. 

135  ^ Eútesibátj&ficbãtmittctes&mi 
nafua,p  850.C.1  p.&p  557.c.2.p 
151.P  Sacerdores  tui  induantur  uilbtia, 
&fandi  tui  cxulrcntp.  1 p.coLs  .p 
15 4. 8 Qm produxit  ventos  dc  thclãuris 
fuis.p.5P^.col.i.m. 

15  5 . tf  Qm  firmauit  cerram  íúpa  aquas, 
p.5pi.col.a;p. 

PRÒVERBIA. 

4.  x8Iu(lorumautcmlcmiu  quaíilux 
íplcndcs  procedit,&  crcícit  víque 
ad  perfedum  diçm  p.a  .C0I.2  .p. 

8.  5oLudcsinorbctcrrarü.p.iptf.c.2.p 
1 1.2  tf  Qui  abfconditfrumcta  malcdicc 
tiir  in  popuIis.pa  22.  coLa  .m.  (m 

15.4  Vu!r,& HÓ  vult  pigcr.p.  157  c.i. 
14  p Stultusilludccpcccatú.p.tf48.c.i 
14. 1 o Cor  quod  nouit  amaritud^nc  ani 

mx  íliz  in  gáudio  ciusnõ  mi(ccbí 
turextrancusp.tf48.col.2.p-  . 
14‘itf  In  dmorcDomini  fiduciaíonitu 
dinisp358.co.1p. 

Itf.tf  Mi(cricordia,&vcritatercdimiúts 
iniquius.p4po.col.  2 .m. 
l8  loTurriifoniíumanomcnDomini 
p 52  i.col.i.p. 

2 i.i  Cor  regis  in  manuDni.p  51.C  1 m • 
ax.sSVirobcdiens  loquetur  vidaripf.. 
piip.coLi.p. 

luíliM 


TAVOADA. 


* 8. 1 luftus  quafi  Ico  cõfídcns  abfqj  ter 
rorc  crit.p.j  5 o.  col.2  .p. 

jl.l4Faâ’icllqiialinauis  iníUtorisdc 
lóge  portãf  pane  fuú  p 41 1 .c.a  .m 
CANTIGA. 

j.  ti  Murcnulas  aurcas  íaciemus  tibi 
vcrmiculatas  argcto.p.  8 í .c.  2 ,m. 

1 . 16  Lcâulus  nollcr  doridus.  pa.4  8 8. 
coLi.p. 

3.  4 IntrodiixicmcrexinccUãvinariã 
ordinauit  in  me  charicacem  .p.  1 2 . 
col.  i.m. 

3.  8 Ecccillevcnit  falicsín  mõdbiis, 

tranfilies  coUcs,iimilis  eft  dilcdus 
meus  caprcas,hinnuIoq;ccruorü.p 
4i2.col.2.f.  CjP4.col.2.m. 

5.  2 Egodormioj&cornicú  vigtlac.p 

if.  11  Ncíciuijanimamca  conturbauit 
me  propter  quadrigas  Aminadab 
p.132  .col.2 , p.5  9 j .col.  I .p. 

8.  5 Qua;  e(híb,qua;  alccdit  de  dcicr 
to  dilitijsafducns  inníxa  fuper  dile 
âiu»  fiium.p.2  0.C0L2  .p. 

8.  d Ponemovtíignaculumrupcr  cor 
tuum.p.i58.cul.2.f. 

8.  i4Fugcdilc(acmi.p.j^7.col.i.m. 

SAPIENTIA. 

1.  7 Spiritus  Dni  rcpleuit  orbem  ter- 
rariim,&húc  quodeótinetumnia 
p.(f2  2.çol.  i.in. 

4.  1 4Placica  cnim  cratDeoanima  illius 

propter  hoc  properauit  educerc  il 
lú  de  medio  iníquitatú.p.io.c.2.f. 

ld.2o  Angelorú  cfcanutrilb  populum 
tuum.p.<í77.c.2  jn.&r  5í4.c.i.m 
ECCLESIASTIC. 

1 j.  I Qiii tetigerit  picem  iiiquinabitur 
ab  eo.p.2  3 0.C0I.2  .m. 

14.5  fibi  ncqiiãcdj  Qii alij  bonus 
ert.p.SaS.col.i.m. 

4<í.2  3 Et  poft  hoc  dormiuir,  & notú  fc- 
cit  Kcgi,&oílcndit  illi  finem  vitae 
íüae.p.jj7.col.i.m. 

ISAIAS. 

5.  3 Ex  Sion  exibie  lcx,&verbum  Dni 

de  Hicruralcm.p.d  2 .cola  di 


p.  6 Vocabituradmirabilis.  pag.80^. 

col.3.m.  (cis.p.792.c.2.m 
p.  6 Vocabitur  nome  eiusPrmccps  pa 
\6.\  Eimttc  agnum  Dnc  dominatorc 
tcrrr.p.488.col.2.p. 
i8.2  IceangcÜvclocesadgctc  cóuitl* 
sâ,&dilaceratã,adpopuiú  terribilc 
poíè  que  nó  cíl  alius.p.  j j j .C.2  .m. 
35.J?  Etdicetindicilia,EcCcDcusno 
ftcrille.p.795,coli.p. 

3d.5  Ciuitatem  fiiblimcm  humilíabír, 
humiliabit  cam  vlquc  ad  terrã&c. 
Conculcabit  cam  pes,  pedes  pau- 
pcris,grclluscgcnorfi.p.j7  ^.c.i.m 
i6.p  Anima  mea  dclldcrauic  te  in  no- 
«3c , íêd  & Ipiritu  meo  in  praecor- 
dijsmcisdemancvigilabo  adtc." 
P-'*S'795'Col.2.m. 

2 d".  1 8 Mj(crca:nur  impio,  &:  iion  diícct 
iuftitiam.p.57(í.coJ.2  .p. 

28.1  Va:  coronx  liiperbia:,  ebrijs  E* 
phraim.p.785.col.i.m. 

33.'^  Timor Domini  cll  tliclãunis  cius, 
p.44d.col.2.m. 

57.J  j Et  protegam  ciuitatem  ifíü  ve  fâl 
uc  cam  propter  mc,&  propterDa 
uidíèruum  mcú.p.j  r/.co.a.m. 
40.P  Super  monte  cxcclfuin  alcede  tu 
qui cuangclizas Sion.p.2 3.  c.i .f. 
42.3  Calamú  quaílàtum non  conteret 
pa.38p.col.2.fi 

45  -8  Rorarccxli  dcíupcr,&nubes  pliiát 
iuftii,aperiatiir  terra,  & germinct 
lãluatorem.p.  1 2 2 .col.2 .1 
48.12  Audi  me  Iacob,&  IfratI  que  ego 
voco.p.5d.col.2  .m. 

4p.i  Dominus  ab  vtero  vocauit  me,8e 
de  ventre  niatris  mex  rccordatus 
eft  nominis  mei  &rc.  & iioftiit  me 
ficut  íâgittã  elcâãjin  pharerra  íua 
abfcondit  meqj.a  d .col.  i .m. 

4p.d  Ecee  dedt  te  iq  Iticc  gentiú,  vt  fis 
falas  mea  v (que  in  extremu  tem. 
p.ioj.col.2.f. 

5 1.5  Mc  infiilx  cxpc<3abúr,&  brachift 
meumíúftincbunt.p.j  8.C0I.2  p. 

Quam 


T A V 

51.7  QuI pulchri  fupra  mon tes pedes 
anniiaciantíSjSe  prxdicãntis  pacc 
p 2 i5.col.i.f.  (ip  col.z.tn. 

51.11  Mundamini  qui  fertis  vafa  Dni  p 

5J.I  BrachiiunDomimcuireuclatum 
cft  p 58.C0I  2.P. 

60. 8 Qm  fiint  iftíqui vt nubes volant  p 

12.C0I.1  f. 

50.15  Pónam  te  in  fuperbiam  lãcculoru 
p.aSi.col.i.p. 

5a. I Donce  egrediatur  vt  fplendor  iu- ■ 
ftus  eiiis,8ifaluator  ciusvt  lampas 
accendatur.p.  122  .col.'2 . f. 
Núquid  ego  qui  aliosparerefado 
ipíê  noii  pariam.p.  Sotf.col.i  S. 
lEREMIAS.  • 

I,  5 Priuíquá  te  formate  invteronoui 
tc,&priufquã  cxircsdcvulua  fanti 
ficaui  te.p.5  o I ,co.2  ,f.&  j I o.c.i.f 

I.;  IO  Ecee  cõtlitiii  tí  hodie  fuper  gctes 
vt  cucllas,&  ddtruas,&  dilpctdas 
& di(sipcs,8d  aidiliccs,  & plantes. 
p.540.col.i.f. 

1.  i7Tucrgoaccingclubostuos,&fur 
gc,5ú  Toqiiere  ad  eos  omnia,qcgo 
percipio  tibi.p.  1 5 .col.  i .m, 

1 . 18  Dedi  te  in  coliuiinam  ferream,  & 
in  imirum  acrcum.p:5  5 5-col.i.p. 
EZECHIEL.  • 

1.  ii\^icratimpctus fpiritus,illuc gra 

dicbantur.p.  i «í.col.i  .p. 

i5.8  Expandi  ainíâú  nicfi  fuper  te,  & 
operui  ignominiam  tuá.p.8.c.  li" 
DANIEL. 

2.  I Etíòniú  fligitabeo.p.^oj.c.i.m 

4.  1 4 Pcccata  tua  cleemol^is  redime, 

& iniquiutes  tuas  mifericordijs 
paupcrum.p.  2 45.C.  i .f.&  p.  4^0. 

, C0I.2 . m. 

1 J.45  SuícitauitDominus  ípiritú  íãnâú 
pucri  iunioris.p.3  lo.col.i.f. 

OSEAS. 

2 .  1 4 Ecee  ego  laâabo  cam,  & ducain 
' cam  in  (biítudincm,  & loquar  ad 
coreius.p.2  0.col.i/. 

4.  i8Pcccatapopulimcicomcdct.p.55 


ADA 

co.i.nA.  ' ■ 

7.  i4Et  non  clamaucrunt  ad  mç  in  cor 
de  fuo,(cd  vlulabanc  in  cubilibuc 
fuis.p.2  32.col.i  .m. 

9‘  I oQ^aftvuas  in  deferto  inucnilíracl} 
quafi  prima  pomaficulncar  in  ca- 
cumínc  eius  vidi  paires  coru  ra.p. 
166  col.a.f. 

lOEL 

2.  2 8Efllindá(piritummcüruperomnS 

carne, & prophctabunt  hlijvcftri, 

Sc  íilix  vcRrx  &c.p:592  .col.  i.f. 
j,  5 Argentú  meújScaurú  tuliftisjScdc  • 
fiderabilia  mca,&pulchcrrima  in 
tuliítisin  dclubravcilra.p.i  2 .c.ap 
AMOS. 

3.  5 Si  crit  malú  in  ciuiutc,quod  Dns 

non  fcccrit.p.2  pi  .C0I.2  .£ 

7.  i4Nórumprophcta,&nõrumfUiua 
prophctx.p.3 1 o.col.2.m. 
ABDIAS. 

I.  8 Perdã(àpicntesdeldumxa,&pru 
dentes  de  mótc  Efau.p.  j 5 3 .c.2  .p 
lONAS. 

3.  4 Adhucquadragintadics,&Nini> 
uc  rubucrtctur.p.55.coI.2  .£ 
MICHÂEAS. 

3'.  1 1 Príncipes  eius  in  muncribus  iudí- 
cabãt,&  íacerdotes  eius  in  mcrce 
de  doccbátj&prophctx  ciusinpe 
cunia  diuinabant.p.2  4.  coL  i .p« 
NAHVM: 

3:7  VaihitadINiniuc,quit  cõmouc- 
bit  fuper  te  caput;vndc  qnxrã  cõ 
' íõlatorcmxibi.p:739a:ol.  I2.£ 
HABACVC. 

3.  8 ExultaboinDcoIcíúmco.p.aatf 

col.i.m. 

MALACHIAS. 

I.  2 DilcxiIacob,Eiãuautemodioha 
bui  P.412.C0I.1  p. 

4.  2 Etoricturvobistimcntibusnomc 

meum  íòl  iu{litix,&(ânitas,in  pc- 
niseius.p.275.col.i  p.  ^ 

MACHABAEOR  I.  ' 

5.  tf^oEtfugati  funt  loícphus,  & Aza- 

rias 


TAVOADA.  / 


ria^(q;in  íinc$Iuc]£ar,&:cecidcrút 
ilio  dic  (ic  populo  Itricl  ad  duo 
millii  viri,&c.  ipft  aucc  nun  crant 
dcfcminc  virorú  illorú  per  quos 
' - falus  fada  cli;  in  KracI  p.  j 5 4 c i.f 
MATTHAEVS. 

4.  t Dudiis  cif  3 ipiritu  in  dcicrto.  pa. 

idcol.a.m. 

5.  j Bcatipauperesípirícu^quoniá  ip> 

íõrú  ell  regnú  cxlorú-p.  1 8 p c.a  ra 
5 . 4 Beati  mitcs,quoniam  ipli  poilidc* 
bunc  tcrram.p.80 1 .col.  I .K 
5.  apEripceum,&proijccabstc.pag.- 

j . 44  Orate  pro  pcricqucntibus,8e  calú 
uianúbtisvos.p.j  i i.coI.2.f 

7.  6 Noliccdarcíãndú  canibus&C.nc 
forte  cóculcct  cas  pedibus  fuis,& 
cõuct  íi  dirúpa  nr  vos.p.  8 1 7 .c.  i .f. 

1 1.12  Regnú  cxlorúvim  patitur,&:  vio 
Iciui  rapiunt  iilud.p.  1 6 .col.  i ,f. 
T2.id^Ettnictuncci  (b/cipulos ilios  cú 
Hcrodiaiiis.p.yp  i .C0I.2  .f 
13.31  Simile  cft  regnum  cxlorú  grano 
íinapis.p.5  00.C0I.2  .f. 
j tf  .2  tf  Quid  cniin  prodeft  homini  fi  vni 
ucrlum  mundiim  Iucren:r,animz 
vero  (ux  dctrimcntum  patiatur.p 
9.C0I.2  .m.&:  p.5  2 2 .C0I.2  .p. 

18.4  (^ihumiliaucrit  fclicut  paruu* 
lusilkjhic  maior  elUn  rcgnoc* 
lorumm.5  2 2 .C0I.2  ,m. 

1 8.7  Ncccílc  cft  vt  veniant  ícandaia.p 
tfo.coI.2.m. 

20.6  Quid  hicifatis  rota  dic  ocioíl.pa. 

2 85.coI.i.m. 

25.11  Domine  Domine  aperi  nobis.  p. 
2J2.C0l.2.m. 

2 tf. 7 5 Et  cgrcílus  foras  flcuit  amare.pa. 
585.col.2.m. 

MARCVS. 

I.  12  Statim'fpirituscxpulit<um  jndc 
ícrtum.p.itf  .C0I.2  .ni. 
f.  36  Et  accipiens  pucrum  ftatuít  cC  in 
medio  eorunijquc  cuin  amplcxus 


e(Icr,air  ilíís  P.87.C0I.2  ;f. 

X44.  Vrquipcrditioillavngucti  fada 
elf.p.7  3 8.  col.  I .f. 

LVCAS. 

1.  i7SaIutcmexinimicisncíb-is,8f  dc 

manu  omnium  qui  ederunt  ncs. 
p.7 1 8.C0I.  I .m. 

2.  14  Gloria  inalrilIImísDco,&intcrra 

Íax  hoininibus.p.7Pp.col.2  .p. 
ume  ad  rcuclationc  gctiúj&glo 
. .riã  plebis  tua*  I (facl.  p.88tf  .c.  i .p. 

4.  12  Agcbaturinlpirituindcícttum.p 
itf.col.2.m. 

5.  8 Fxi  a nic  Domine quiabomopec 
cator  fIim.p.j88.col.2.in. 

7.  50  Fides  tua  te  faluam  fccit.pa.4^0. 
C0I.2  .f. 

8.  5 Exijtquiícminatlcminarclcmca 
/iiiim.p.2  2.col.2.m. 

9.  loEtrcucrfi  Apoftolinarraucrútilli 
quxcunQiic  feccrunt.p.j  5 5 .c.2  .f 
1 0.2  o Ga  udctc  qiiod  nominavclÉa^cri 
pta  íunt  in  c.cli-  ,p.2  5>o.co.2  .p. 

1 0.3  7 Curam  illúis  lubc.p.2  op,  c.2  jn. 

1 2 .7  Capilli  capitisvcftri  omnes  nume 
rari  funt.p.79tf  .col.2  .p. 

12.14  Homo  quis  me  conftituir  iudic£, 
aut  diuiíorc  fupcrvos.p.jtf  i.c.2  .m 
1 2 .j  5 Sint  lumbi  vdlri  prxcinCli,&  lu- 
cemz  ardetes  m maniburveíhis.  - 
p.i^.col.i.f 

14.2  tf  Si  quis  venit  ad  mCj&nõ  odit  pa- 
trem  Ítiú,&niatrc-Ã^c.adhuc  aute 
Sranimam  íuam,non  poteft  meu» 
eílê'difcipiilus.p.J4.col.  t.m. 

2 2 .3  8 Domine  cccc  duo  gladi;  liic.  pa.  * 
tfoo.col.2  .p. 

2 4. 1 tf  Ocidi  aute  corú  tcticbãtur  nc  efl 
agnofccrcnt.p,^07.col.2  .f. 

2 44y  Vos  aute  ledcte  in  ciuitatc  qiioad 
vlquc  indiiamini  virtute  cx  alto.p 
5Jtf.ool.i.p. 

lOANNES, 

I • 4 Q[ipd  fadum  cft  in  ipfò  vita  erat» 
pag.tfi^.col.i.p. 

De 
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I.  itfDcplcnituáincciusnosorrincsac 
ccpimus  graciã  pro  grada.p.799. 
col.  I .p.&  p.5  a <í  .col.  I .p. 

I . 2 í Eccc  agnus  Dei , cccc  qui  tollic 

peceata  m.undi.p.5  8 j .col.  i .m. 

3.  I Erat  aute  homo  cxPliarifaeisNico 

demus  nominc,princcpsIiidxorú 
hic  venit  ad  IcTuin  noâc.  p.  5 3 tf . 
col.  1 .p. 

j.  8 Spiritus  vbi  vult  ípirat,  & voce  C-* 
ius  audisjícd  nelcis  vnde  vcniat,8c, 
quo  vadat.p.2  Sy.coL  i.m. 

4.  j 5 Eccc  dico  vobis  Icuatc  oculos  ve 

ftros,&.vidcTC  regiones^quia  albae 
(únt  iam  ad  mcilcm.p48.col.  i.p 

5.  44 Quomodo  vos  potcftis  credere 

qui  gloriam  ab  inuicem  accipicis. 
p.5tf.col.ian. 

I I . 48  Si  dimitrimus  eú  Ec  oés  credent 

in  cú,&  vcnitnt  Romanij&tollet 
locú  noftrü,8i  gcntc.p.j  5 7 .c.a  .f 
fj.l  Cú  dilcxiílcrfuos,  quicrátinmú 
dpin  finem  dilexit  cos.p.  2 .C0.2  i" 

1 p.j  8 Rogauit  Pilatú  lofcph  ab  Arima 

,t,ha:a  co  quod  cílct  dilcipulus  Iclu 
occultus  autem  propter  metú  lu- 
dxorum.p.  5 3 5 .C0I.2  .f. 
a o.  I p Cum  fores  cllcat  clauTx  venit  le 
fus.p.53tf.col,i.p. 

2 0.2  5 Nin  videro  in  manibus  eius  fixu- 

rá  clauorú,&minã  digitú  mcú  in 
locú  clauorú,&:  mittã  manü  mei 
in  latus  cius,nô  crcdã.p.5 1 x.  i .m 

ACTA  APOST. 

4‘,,  34  Ponebant  ante  pedes  Apoftolorfi 
■ p.774.col.2.m. 

xo.  1 1 Et  vidit  cxlú  apcrtC,  & dcfccdcs 
vas  quoddá  veluti  linteú  magnum 
quacuor  initi/s  fubmícti  dccxlo 
in  ccrram,in  quo  crãt  omnia  qua* 
' drupcdia,ícfcrpentiaícrrx,&vo 
latilía  cxlí,  & lãâa  efivox  adeú. 
Surge  Petre  ofcidc,  & mínduca. 
, p.2 14.col.1an. 


1 0.3  8 Qm  pcrtranfijt  beneíâdendo, 
fanando  omncs.p.  185  .coLa  .m. 

1 1 .2  p Difcipiili  aute  prout  quisbabebat 
propoíiierút  finguli  inmimftcriú 
mittere  habitantibus  in  ludxa  fia 
tribus,quod  & fecerunt  mittentes 
ad  feniores  per  manus  Bamabx, 
&Sauli.p.54p.col.i.p. 

14.J  3 Q^od  vbi  audicruncApofloliBat 
nabas>&Saulus  conciísis  yeftibu^ 
fuis  cxicrunt.p.  j tf  5 .col.  2 .p. 

14. 1 tf  Et  quidem  non  fine  tcílimonio  le 
metipfum  reliquit  bcncfacícns  de' 
cxlojdans  pluuias,&  têmpora  fiu 
ôifcra.p.  5 77.C0I.2  J. 

14: 2 tf  Cú  auté  vcnillcnt^  cõgrcgall^ 
ccclefiã  retulcrunt  quanta  ficcillcc 
Deus  cum  illis.p.82  p.coba  .m. 

lí.  3 TimothcúvoluitPauluslccúpro- 
ficifcijSí  aíTumés  circúcidit  cum* 
propter  ludxos.  p.5  3 tf  .coLtX 

20.18  Vos  fcitisítc.tcftificans  ludxis, 
atqtic  gentilibus  in  Deum ' pxni* 
tcntiam.p.2  02.col.i.p.  - 

30.22  Etnúc eccc alligatui ego  Ipiritu  • 
vado  inlcrüíàlc,  qux  in  ca  vetura 
funt  mihí  ignorans.  p.3  io.cola.p. 

20.24  Non  facio  animam  mean?  praio 
fiorc  quam  me  dúmodo  côliimã 
curfiim  meum.p.70.col.2an. 

20.32  CõmcndpvosDco,& verbo  gra 
tix  ipfius  qui  potcnscll  xdificare 
p.tf8tf.coL,2.f, 

2 tf  .2  8 In  modico  fiudes  me  chriítianU 
ficri.p.588.col.l.p. 

AD  ROMANOS. 

. 14  Grxcisjacbarbarisfapiétibus,& 
infipictibus  debitor  íú.p.tf 8 C.2  .p 

4.  17  Vocatea  quxoõfuntjCãquaineA 

qux  fimtp  3 i.coLi.p. 

5.  5 Spes  autem  non  cònfundit , quia 

charirasDci  diffiilsi  cftin  cordibui 
nollris.p.2  3 2 . col.  i.f. 

8>  14  Quicunqpeenim  Ipiritu  Dei  agú 
tur,hi  funt  iilij  Dei  p.itf xoi.i  fi  - 

De 


) 


TAVOADA, 


f 0.4  F inis  Icgis  Chriftus.p.j  9p.c.  i .m 
1 j . 1 Omn  is  anima  potdtatibus  liibli- 
inionbus  fubdita  íit.p.5  5 S.c.  i .m 
AD  CORINTH.  I. 

I.  2 Inomiiiloco  iplbruiu,  &:  noftro. 
p.So.col.i.p. 

I.  9 FidclisDcus  pcrquHvocati  cftis 
in  lõcicutc  filij  cius  I FSV  Cliri- 
fti  Doinini  iiolhi.p.jé.col.  i .fl 
1 . 17  Nó  eniin  milit  mc  ChriftiK  bapti 
zarcjicd  euãgclizarc  p.j  5 7.C.  i .p 

I.  : 7 Intirma  miiadi  clcgit  C)cus  vt  có- 

fundat  fortia.p.j  i .col.a  .m. 
í.  2 . Et  fi  alijs  nó  funi  Apoftolus,vobis 
tamcn  fum.p.5  5 .C0I.2  .m. 

$.  i4lcaiVDommusordinauithis qui 
Eiungeliiim  anauntiant,dcEuan 
gclio  viucre.p.2  4.C0I.  i .m. 

$.  12  Scd  non  vfi  (umus  hac  potcftatc, 
Icd  omnia  fuftincmus,  nc  qu<id  of 
fcndiculú  dcmiis  EuangclioChri 
ÍI1.P.24.C0I.1.Í'. 

9.  2íEgo  igitiiríic  curro  non  quafiin 
inccrtuin.p.  i tf  .col.  i S. 

14.18  Gratias  agòDco  mco,quod  om- 
niiim  vcílrum  lingua  loquor.  pa. 
i99.c.i.p. 

14.52  Spirirusprophctarum  propheus 
liibicdli  íimc.p.jo^.col.J  .t. 
itf .9  Oíliiim  milii  apcrtú  cft  magnn,& 
cuidcn335.:3ducríàtij  multi.p.2  7 8 
col.i.f. 

Itf .5  Cú  aiitc  praifcs  fucro  quos  proba 
ucritis  pcrcpiíloliSjlios  niittá  per 
fenegratiam  vcíiramin  Icrufãlc. 
p.594.col.i.f. 

AD  CORINTH.  II. 

5.  4 NoIamuscxpc'iari,fcdfupcnicíli 
ri.p.tf97.col.i.m. 

j 1 .2  Dcfpondi  vos  vni  viro,virginé  ca 
ftác.xhibercChrifto.p.Sz  i.c.z.p 

II. 26  Noiítc,  & dic  in  profundú  niaris 

fui.p.2  98.C0I.  I .f.&r.p.549.c.2  .p, 
12.12  Signa  tainc  apoRclatus  mei  fadU 


íiint  fup*r  vos  in  omni  poícntía,' 
in  lignis , & prodigijs , &:  vinuú- 
bils.p.i  i9.col.2.ni. 

12.17  Dolo  vos  ccpi.p.2  o 5 .coI.2'.p. 

AD  GALATAS. 

I.  2 Nc  forte  iiivacuiimcurrcrcnijaut 
cucurriíícm  .p.  i tf  .col.  i .í 
AD  EPHESIOS. 
tf.  2 1 Vt  aurcni  & vos  foiaris  qux  circa 
mc  funt,quid  agam,  cmiiia  vobis 
nota  facictTicliicus  Scc.quc  miíi 
ad  vos  in  hoc  ipíuni  vt  ccgiiofoa- 
tisquar  circa  nos  ííint,&confolcn 
tur  corda  vcftra.p.5  5 ^.col.  i .m. 

A D PHILIPP. 

1.  2 I MihiviucrcChriíIuscíI,  Scrnoii 

liicrum.p.  1 1 8.C01. 2 .m. 

2 . Itf  Quia  nó  in  vaciiG  ciicurri,  neque 

in  vactium  laboraui.p. : tf  .c.:  I.2  .f. 
5.  8 Omnia  detrimentum  fccijSt  arbi- 
tror  vt  (krcora,vt  Chiiftum  lueti 
íaciam.p.  2 .col.  1 .m. 

AD  TIMOTH.  I. 
tf.  tf  Eli  aiitcm  quatllus  magnus  pictas 
cum  fulBcicntia.  p.  1 8p.col.'2  .nv 
tf . 1 o Radix  omnium  malorum  ^'cft  cu- 
piditas.p.5oi.col.i.f. 

AD  TIMOTH.  II. 

2.  5 Labora  licut  bonus  miles  ChrilH 
’ IESV.p.209.col.2.ni. 

2.  9 Scd  verbum  Dei  non  cíl  alligatu. 
p.  1 04.C0I.  I f. 

4.  2 Prxdica  verbumj  inlla  oportunc 
importunc.&f  c.p.2  2 .C0I.2  .m. 

4.  7 Bomim  certame  certaui,  curfum 
confummauijfídc  foruaui.p.  258. 
col.i.m. 

AD  TITVM. 

j.vj  Admonc  illos  principibiis,&pote 
Ratibus  fobditos  clíc.p.^  5 8 c.i.m 
AD  HEBRAEOS. 
j.  7 Cum clamorc  valido, 8ílacr)mií 
offcrcns  exauditus  cllproíliarc- 
ucrcntia.p.7  8tf  .co.  I .f. 

Mel" 


TA  vo 

7.  1 Melchifcdcch  fine  patrc,  fine  nu- 
tre,(Inc  genealogia , neque  initiú 
dicrum,ncque  finem  vits  habens 
p.i^.col.a.in. 

IO.J4  Rapinam  bonorumveftrorum  cú 
gáudio  fulcipiftis.  p.tf  8 1.  C0I.2  .£ 
&p.54PXol.a.p. 

1 1 ,4  T cftimonium  perhibente  muncri 
bus  cius  Deo  j&  per  illam  defun- 
âus  adhuc  loquicur  p.4  .coL  i .m. 

11.33  Saníb  per  fidem  viecrunt  regna. 
P-373-coI-i-í; 

11. 1 Per  patientiam  curramus  ad  pro 
pofitum  nobis  certamen.  pa.  i í. 
col.i.m. 

13.  t4Noncnimhabcmushic  manen- 
tem  ciuitatem,(cd  futuram  inqui 
rimusp.9.coI.2  .p. 

lACOBVS. 

1,8  Vir  duplex  animo  inconftans  cft 
in  omnibusvijsfuis.p.i  J7.c.2.m 

I.  x7Dcfccndcnsapatrclummú.joj?. 
ccil.2.m. 

PETRI.  I. 

%,  3 Inincorruptibilitatcquicti,&mo 
defti  fpiritus,  qui  efi  in  conlpeâu 
Dei  locuplet.p.joaxoLijn. 


\ D A. 

3.  13  SubiccUigitarcftoteomrrfhuma 
ni  creaturat  proptcrDçú,&c.Scr 
ui  fubditi  eftotc  in  omni  timore 
Domini  non  unoi  bonis,&modc 
ftisjlcd  etiá  difcolis.p.  3 j 8.c.  un 

PETRI,  II. 

1 . 1 5 Dabo  autem  operã,8e  frequenter 

haberc  vos  poíl  obitum  meura. 
p,7jd.col.i.m. 

lOANNIS.  L 

3.  aoMaioreílDcuscordeooftro^ug. 
209.C0l.I.p, 

APOCALYPSIS. 

2.  i4Habco  aducrfumtc  pauca,quis 

habes  illic  tenentes  d odriná  Ba- 
laam.p.7Í  8.coL2.m- 
a.  i7Qupdncmolcit,nifiqui  accipit. 
p.^8o.col.a.f. 

3.15  Veinam  frigidus  eílcs,aut  calidus, 
(cdquia  tcpiduscs,&  nec  frigi* 
dus,nec  calidus  incipiam  tecuo* 
mere  ex  ore  meo.pa.  i tf  .C0I.2  .m. 
J4.4  Virginesenimíiint,  hifcquuntur 
agnum  quocumquc  ieric.  pa.  1 1 
coLi.p. 

: M. 
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TA  vo  A DA  DAS  PRlNCl 

PAISCOVSÀS  DESTA  H^STORI^ 


i.-J< ' 1 /'.fítis  I 

' '■  íj.  l£iÍ3 

, r 1..V 

'jb/finenàd. 

T) Ag.i I .col.j  .r.  pag.2 o.Col.if.nÇ.pa. 

Jchem.  j V ' 

Pag.ipíí.  cqLjiÍ". 

Armada  íb  Achem  fobrc  Malaca^ag. 

• jia^oba-m. 

£ícicucm  cana  dc  dclãfio  a S.iniam  dc 

• Melo  capitara  dcMalacaçpfnoíâi^ 

. guc  dcictc  pcícadorcs  que  caiiu^m 
p.jijaroLz.f...  m. 

ArniaSimam  dcMclcí  húa  frota  contra 

!.  osAchés.p.jí7.co.i.m.  ! 

Da  partida , & viagem  da  frota  tc  fc  en- 
contrar com  os  Achcns.p.  3 ã 8.c.  i .f. 

Da  vitoria  que  osnollbs  dcllcs  ouucrara 
& como  cl  Rcy  dc  Parles  íc  lõgcitou 
a cl  Rcy  dc  Portugal.p.3  3 3 .co.a  .p. 

^etro  de  Maluco. 

Prcfo,8clcuadoaIndia.p.í5o.c.a  £ 

Tomalinre  a tomar  poflc  defeus  Rcy- 
nos.p.278.coL2,p. 

Quáto  o PTrancifco  trabalhou  por  có- 
uener  cílc  Rcy.p.a  80.C0I.  i .p. 


Jlma  btttntmA. 


Quafi  per  todo  o Oriente  hc  comum  o 
erro  dePythagoras  acerca  das  almas. 
p.^p.coLz.m.  - 1 


..  oi  ' V,; V 

rnc.) : ‘ . 

t)ô'  miíyto^úc  íci  cm  S."í*hoihe.pÍ4i  j» 

. cetUajn.  , A 

Cómo  íbu^  à hpra  dé  íua  mòrtc.p.4*  5 
co1.2.£'’  .^_^_  . , , : 

Ocaftigo  que  prófctiaou  ao  çapitam,oc 
piloto  dc  hum  nauip.p^  17x0^1  .£ 
Como  fc  cuinp|;ipcftaprofçcia.pa4i  7. 
coLaati.  ’ . ■ 1 

. .-j 

'1'  tiom  Aluaro\ 

pag.842.col.2,£.  . 

Empede  a cml^ada  da  Chi^<{>a.84^ 
‘‘còl.2.m. 

Vejalc  a palaura  profccíá. 

Doença, prifam,&  monc  dc  dom  Alua- 
, ro.p.84?.côL2.f.  ^ ,j 

yifnhoino. 

■'■p.2  2 ixòí.  i jn.  & p.2  í .hi; 

Como  chçgoú,&  fc  cxcrcltou^idò  fruy 
toque aquife»  P. Fíaádfcío, cfpc- 
cialmcnte  na  armada  dc  Femam  de 
Souíã.p.2  2 5 xoL  í .m.&  p.2  3 oxoLz 
£&p  2 88.col.2,p. 

Pcrfceuif  am  dcftá  chriífcmdadc.p,  227. 

c6Li.m'.^*"’  ‘ • 1 

Vc;aícapag.2  87XoL2.m. 

A 

Âugero,  } 

Como  vcyo  de  Tapam  a Malaca.p,34í. 

«o!;t.£^'-‘  ^ 

Dofeu  natural, & cu(luraci345.c.i  jn. 
Como  Ic  baiftíaon,&cmbarcou  dc  Mai- 
laca pcraaIndÍ2.p.348.c»l.iX  j 

n El 


1 


TAVO 

Tl%(oàotn  Anriqtu. 

VcjafcapalauMCollcgio. 
ÇriomfuiidQUjSc  Jcua vaiucrfidadc > oC 
coUcgib  dcEuora  i Companhia  de 
lÉS  V.p.3o8.col.i.m. 

Da  fcpultura  que  té  na  i^eja  do  mcíino 
coUcgto.p.  1 74-col.a  .m.  ^ 

^.Antonlo  (_  riminal. 

Pag.  1 9 ^,.col.  I 

Dc  fua  patrii',  criaçani  enorada  na  Com 

panltia,^^titUpçraalndia.p.^  a^ 

col.i.p. 

pa  ícmclhâsa  qiic  tinha  na  virtude  coq 

o P-Franciíco.p.5 1 8.C0.1  X 

Dcicu  gloriofo  martyrioj&íêpultura.p. 

5ja.coli.p. 

Antonio  Gídmm. 


Quanto  fez  cmMaluco  pola  dilataram 
dafc.p.53tCoLi.p.8cpvaa  i.coL  i.p. 

^UtoniodeTaiuã.  | 

J^gou  á fc  a dous  Rcy  s do  Macaçar.pa. 
x{3.col.i.in. 


porque  chamaram  alsi  aos  da  Compa- 
nhia em  Ponugal,,9fC  primeiro  aoP. 
FrancifeesSi  M.Simam.p.35.co.i.p. 
Como  os  da  Compa^bi^  eftranharanx 

femprecftetitulo.p.35:CoLi.m. 


I,  rr. 

- f.  - 


Fundaçam  do  coUcgió  delia  viUa.p.7  5 ^ 
coLi  p. 

'BãJegàs. 


Como  faltearam-  os  Chrilláos^  da  coíla 
.í  dcComorij.p  ii5.coLa.p. 

Como  lhes  focorreo  oP.  Franciíco.pa. 

Xl(5.Colit4>.  ' 

Da  entradaqii^í-fezeram  oa  coíla  dcTa 

uancor4>.i  i8»coi«l.iC  r.  ..i 


ÀDÀ. 

Como  OI  recebeo^enceõ,  & íèz  retírat 
o P.Francilco.p.  1 1 S.coL  a jn. 

Como  Ic  aleuantaram  contm>s  Chri- 

íláos  da  Pefearia-p*  5 i"9xofc»4r 

Como  martyrizaram  aoP.  AntoaioCri 

mii^tp.5  3 * -col.  I .p. 

^auítfmo, 

Do  grande  zelo  do  PXrancifco  em  bau 
tizar  as  crianças.p.87.co,a  X&  p.88. 

A deuaçam  que  ttulw  às  almas  deftesta- 

nocentes.p.88.col.i.M.  . 

Nam  hautizou  o Bramcne , qúé  lho  pe- 
dia fccretamente.p.  i oj  .col.  i .£ 
Bautizamíc  em  Ormuz  a molherj&filha 
dum  Mouro  Parfco.p.8  x ZiCoU  I X 
Vejalc  a palaura  logtres. 

Do  grande  numero  dePaiauas^  q huiil 
irmam  daCópanhia  bautizouq>.40 1 
coLa  X 

Do  motiuo  que  ha  na  coíla  do  Ttauan» 

'•  cor,pcraícbaurizaremmuytascriaa 
ças.p4oi.col.2.m. 

“ DobautiimodeLocu.p-ij.otf.co.aX 
Do  bauuimo  de  quatro  Tapões  cm  Ma 

lacã.p.5 a I .c.a .p; — — '■ 

!Ben^er. 

Da  rezam  que  dcuoP.Franciíco  dcíla 
íãnta  cerimonia  aos  Chnítíoi  deY a- 
' manguchi.p.tf  8j.co.2.p. 

Fruyto  q o P.Francifco'  fez  em  Bolonha. 
p.i4.col.a.m; 

Comofcr  capella  acaíãonde  íêceco- 
Ihia  o Pft*ftCÍlco.p.a  4.C0. 1 .p, 

Pag494CoLi.p. 

Do  numero, riqtJCTa',&arandeza  de  íeus 
moikii  os.p.  49^  xoL  I .p. 

Como  imitam  aosreligiolbs  & gouet- 
. no  cccicfiaftics»  4;Lttfopã.p4ptf.coL 


a.p. 


Da 


V 


TA  vo  ADA.  - 


X)elcu$  púlpitos,  & pregações.  pa407> 
coLi.t. 

Começam  a períeguir  a ley  de  Deos.  p. 
5ij.col.i.p. 

Patalla  quctczccamaoRcydc  Sacçti- 
ma  contra  a ley  de  Deos , & da  repo. 
Ra  que  lhes  dcu.p.5  1 4.C0I.  i .m. 

Como  o Key  de  Sac<,uma  fe  pos  da  par* 
te  dos  Bonzos,  contra  o padre  Fran- 
cifco.p.54j.col.2.p. 

Vejaíe  a palaura  Cofme  de  Torres. 

Das  rezões  com  que  os  Bonzos  proua* 
uam  lerem  as  almas  corporais , & da 
repoRa  a cllas.p.tS  2 p.col.  1 .p. 

Doutras  perguntas  que  fezeram fobre 
diucrfas  matérias,  & da  repoRa  a cl- 

Sramenes. 

•.  Ventages  que  fazem  30  outro  Gctio-no 
laccrdocio,rcyno  Sdc.p.pj  .C0I.2 -f.  • 

Dallta  fãllàpcnitencia.p.pí.col.t.p. 

A caulã  porque  tanto  veneram  as  vacas; 
p.99.col.2.f.8i  io5.col.i.m. 

Duma  larga  pratica  do  P.Frãciíco  com 
os  Bramenes  fobre  a ley.  p.  1 04.C.2  .p 

De  varias  perguntas,  que  aqui  fezeram 
ao  padrc.p.  i o5.col.2  .p. 

Como  confclTaram  a ley  dcChriRo  nof 
Ib  Senhor  por  vcrdadcira.p.  iotf  .c.i.f 

!Bungo. 

Pag.tf87.col.i.p. 

ComooP.Francilcopartiodc  Yaman- 
giichi  pera  Bungo  chamado  pcloRcy 
p.tfSrf.col.i.p. 

Da  pratica  que  o Rey  tcuc  com  Faxion’ 
dono  em  prelcnça,&  defeniam  do  P. 
Francilco.p.(í  9 5 .col.  i .p. 

Como  o PiFrãciíco  tirou  de  graucs  pec 
cados  aoRey  de  Bungo.p.tf  97.C.  i .m 

Do  fhiyto  qlc  fez  ncRa  cidade  pola  pre- 
garam do  P.Franci(co.p.7oo.co.i.£ 

Da  pompa  com  que  os  Portuguclcs  or- 
denaram,&  fezeram  que  oP.Francit 


CO  follè  vifiar  ao  Rey.p.tf  8p.c.a  S. 

Como  foy  recebido  do  Reyqj.tf  87.  co.  t 
f.8í  p.<íp  j.col.  i.p.  & pag.tf  p I . c.i  .fl 

Como  Ic  delpedio  do  melhio  Rey.  pa  g. 
yip.coLa.p. 

c 

Canacapoles. 

C am  os  lãchriRáos , & como  procura- 
dores  das  igre/as  da  coRa  da  Pclcaria 
p.pi.coI.2.m. 

Como  osinRituyo  oP.Francilco,  & ou- 
uc  renda  com  que  fe  coníêruam,&do 
Ruyto  que  diRu  Ic  Icguio.p.p  1 .c.z  an 

CartM. 

Como  Ic  retrataua  nas  llias  o P.Francil^ 
co.p.2  4o.col.i.m. 

Elcrcuc  a cl  Rey  dom  loam  terceiro  de 
Malaca.p.S^y.col.  i .p. 

Do  que  cfcrcuco  ao  P.  Francilco  Anri- 
<^ucz  a Trauancor.p.402  .C0I.2  .p. 

Das  que  os  daCompanhia  elcrcueram  a 
Portugal  Ibbrc  as  virtudes  do  P.  Frad 
cilco.p.2p5.coI.i.m.  ^ 

As  doP.Francilco  foram  as  primeiras  att 
nuas.p.j5^.co.2.p. 

Nas  que  elcreuia  a cl  Rey  nam  tocaua 
nunca  no  gouemo  da  índia. j ; 7.C0L 
i.p. 

Das  matérias  Ibbre  que  clcreueo  de  Co- 
chij.p.j  j p.col:  I .p.&c. 

Caítigot. 

Inteireza  do  P.Fraiv:iíco  cmcaRigaras 
olFenfas  de  Dcos.p.po.col.  1 .p. 

ComoDcoscaRigauaasqueos  homes 
* faziam  ao  mefmopadre.p.po.c.i.m. 

Como  Deos  caRigoii  cm  Òrmuz  hum 
clcandalolõ,blasfcmo,&torpc.p.7<^  p 
col.i.p. 

Como  o P.M.Galpar  pede  no  pidpitoa 
DcoscaRigucosclcandaIolâs,&  lho 
conccdco.7  84.C0I.  I .p. 


Morro 


T A V 0 

Morre  cm  Ormur  fcrti  conSíTam,pcdin- 

doa  hum  bksfcmo.775  .col.í  .m. 

Como  Deos  caftigou  os  que  pretediam 

• abrir  o alcoraití  dos  Mouros  cm  Or- 
mi'.z.p.8i8  col.a.p. 

VejaíTc  a palaura  Alonfo  Cypriano. 

\ cjalc  a palaura  Companhia  de  lefu. 

Do  que  Deos  deu  a hum  Gentio  por  mí 
dar  derrubar  húa  igreja.p^o  i .c.a  .p. 

Cctalrtmo. 

Tyranno  de  Gcilolo.p.a  i S.c.a.m. 
Como  foy  dcftruido  per  Bcmatdim  ac 
Souía.p.a  74.C0I.  I Jn. 

(^edam. 

Pag.yo.coLa.p. 

Epag.ii  i.coí.i.m. 

Antiga  Tapobrana.  1 2 4.C0L1  .p. 

Reynos  cm  que  cfti  etta  ilha  repartida.p 

• latf.coLi.p. 

Prczamíc  òsícusRcysdc  dcíccnacntcs 
do  Sol- p.  1 2 7 .col.  I .p. 

A fabula  defta  dcfccndcncia.  pag.  1 2 1. 

. C0I.2  .f. 

Como  fc  extinguioefta  gcraçam.p.147 
col.  1 .f. 

per  quem  foy  cfta  ilha  primeiro  pouoa- 
da.p.12  í.col.i.f. 

Da  conucriam,5:  bautifmo  de  dousPrin 

cipes  -dcíla  ilha • p.  1 2 p .col  2 .m. 

• Da  morte  dos  meCnos.pa.145.co.2ifl 

, Çdebtu 

Pa«r.2  85.col.2.f. 

Defejos  que  os  moradores  deftas  ilhas 
« moftrau.im  de  fc  lazercm  Çhrillãos. 
pag.2  84.col.i.p. 

China. 

Pag. 85 2. col. i.p.  „ , f 

Da  grande2adcftcRcyno.p‘855.c.2Í. 

Donde  tenha  cftc  nomc.p.85  5 .col.a.m. 
Da  fertilidade , & feraelhança  que  tem 
com  Europa.qs.llyy.col.a.p. 

. Do  numero  da  gnite  que  a habita,  pag. 
85o.col.2.m. 


Kü  A. 

De  feusGouerriadoress^h^utacáui 

das.p.8tf4.col.2  .m. 

Dofeugoucmo.p.874..coLi.m.  * 
Rcíguardo  que  tem  com  os  Ellranget* 
ros.p.87  6 .col  2 .p. 

Fabulas  dos  Chijs  acerca  da  Cfiaçam 
das  couías.p"  8 8 0.C0I.2  X 
Da  pouca  nodeia  que  tinham  do  verdai» 
deiro  Dcos.p.8  8 1 .coLa  .p. 

^horm. 

A conuerfam  defta  ilha  per  meyo  do  cot 
legio  de  SPaulo.p.yoSxoLa  Jiu 

Chrijlonojfo  Senhor. 

AIgús  argumétps  da  diuindade  de  Chtl 
1 to  nolfo  Senhor.  1 77.C0L  I .p. 

Chriftaos.  ■ ^ 

Foram  chamados  leílèos  por  participa* 

• çamdonomcdcIcfu.p.5d’.c.iX 
Todos  os  que  acharam  os  Portuguefc* 

• na  índia  eram  CiCnaticos , & Hete* 
gcs.p.5  5 .coL  I .m. 

Perfegui  ;am  da  noua  Chriftandadc.  dt 
da  India-p.  1 5 1 .coL  1 .m. 

Vejafe  a palaura  Companhia. 

Codrj. 

Sitio  defta  cidade  Sc  Rcyno.p.y  oxo.i  .f 
Fiindaçam  do  collcgio  da  Companhui 
neífacidadc.p.75p.c.2.t.  > 

CoHej^o. 

Odcicfu  de  Coimbra  hc  primeiro  cn»- 
tempo, & numero  de  íbgeitos  cm  to- 
da a Companhia.p.5  8.C0I.  I .f. 

Fundou  oclRcy  dom  loanj  o terceiro 
por  njcyo  do  padre  MXimam.  p.5  8. 
coLi.f. 

Primeiro  que  tudo  deu  à Companhia 
cm  Lisboa  0 fitio,&  calã  de  fanto Aa 
tam.p.5P.Gol2.p. 


• TA  vo  ADA. 


Ao  quaf  dotaram  os  Rcys  dõScbalUani, 
& dom  Aiui<)uc,ahi  meíhio. 

Primeiro  principio  do  collcgiode  íãm 

■■  PauIodcCoa.p.)5.col.i.ti 

Como  Ic  mudou  n (eminario  da  irman* 
dade  de  fanâa  fé  no  collcgio  dcGoa. 
p.7tf.coI.j  m. 

Como  íc  reformou  o ícminarip  da  irmã 
dade  de  fanâa  fc.p.77.col.i.m. 

Fruyto  q procedeo  do  collegio  de  Goa. 
p.7  8.C0I.Í  .p.&  P.7P.C01. 1 .m. 

pocdificio,&  numero  dos  fõgeitos  de- 
ílc  coUcgio.p.77.co.a  .f. 

Vejaíê  a palaura  Nicolao  Lanciloto. 

Contirij. 

Pag.50.col.1il 

Foy  chamado  de  Plinio  Colaico , & dc 
Ptolemeo  Corij.p.  125  .C0.2  .m. 

Da  difreTcn<;a  dos  ventos  que  curfam  ne 
ílecabo.85.col.i.p. 

Companhia  de  lefH. 

■Vejaíe  a palaura  Apollolos. 

Como  Chrifto  Senhor  noflb  deu  o titu 
lo  dc  Companhia  dc  Icfu  á noíTa  reli 

. giam.p.35.col.i.p. 

Da  confiança  que efíc appellido  daaos 
da  Companhiaikdas  obrigações  cm 
que  os  poem.  p.5  6 .C0I.2  .m. 

Foy  fauorccida  dos  llcyt  dcPortugal  iC~ 

Cl  cm  feus  cfbdos,  como  fora  dellcs. 
pag.38.col.2.m. 

Como  oP.Fiancifco  atribuya  aos  daCõ 
panhia,toda$asmcrcc$q  alcançaua 
dc  Deos.  pa.i  ij.coLi.f. 

Qiianto  o mcfmo  padre  a amou,&  eíU- 
mou.p.35  i.col.2.f. 

Tomáua  nos  trabalhos  por  valcdores  os 
da  Companhia  que  cflauam  no  ceo. 
p.35i.col.i.m. 

Da  ordem  que  deu  pera  os  da  Compa- 
nhia aprenderem  o Malabar.  pa.jtf 7 
col.  I .f. 

Inftruçócs  qiK  daua.aos  da  Compaohu  , 


da  India.p.37p.co.i.p. 

Das  perfiguições  que  tcucram  oa  Coda 
da  Pefearia,  & dos  milagres  com  que 
Deos  acudia  por  ellcs.  pag.  40 1 .coL 

1. m. 

Do  muyto  que  padeceram  na  Coda  de 
Trauancor.p.40  2 .CO.  I . f 

As  milibés  particularmcntc  do  lapam 
fam  próprias  da  Companhia.  pu(£o. 
C0I.2  .p. 

Do  nome  com  que  os  chamauam  osPoc 
tugucfc$.p.4t  5 xoL  I .m. 

ConfoUçÕes  ejpirituaU. 

Pag.  1 1 2 . col.  2 au. pag.  ^66.  col.  2 . f. 
pa  g.tf  8 5 . col.  I . p.  pag.  3 P4,  coL  a .p. 

Vom  Çonfíanttno. 

Filho  do  Duque  dc  Bragança  dom  Ia« 
mc$.p.i44.col.i.f. 

Sendo  Yiforcy  da  índia  ouue  grande  cõ 
ucríâm  a nofia  lânâa  fé.pag.  1 44.  co. 

2. f. 

Tomou  Damam.p.  145  xol.  i X 

CadigouoRcy  delaiãnapatam  fõgei» 
undooRcynoàcoroade  PonugaL 
pag.  i47.coI.2.m. 

Tomou , & queimou  o dente  do  Bugio 
que  os  Chingalas , & Pegus  adota- 
uam.p.  148x0!.  1 .m. 

Conuerfam. 

Como  o P.Francilco  conuerteo  hú  íôl- 
dado  cm  Cananor.p.i  ^^.col.i.p. 

£ a hum  piloto  na  viagem,  que  fez  pera 
Ccilam.p.  1 3 7 .col.  1 .p. 

Da  conuerfam  dc  hum  grande  letrado 
cm  Yamangiichi.p.^  82  .coL  1 .p. 

Da  conuerfam  dc  Sacaygifam  cm  Bun* 
go.p.<^99.col.2.m. 

Da  cónucr^m  dc  hum  índio  cm  T^na. 
p.7  58x01.2  .m. 

Dc  hum  ccclcliaíHco  cm  Oxmuz 41.770 
cól.2.p. 


t 


T A VOAD  A. 


DchuníifoWa<k)namefina  cidadc,pag. 
' 77  i.col.2.m. 

Outra  dc  ham  capitam,  pag.  774.  col. 
a.m. 

Outra  muy  notauel  dc  hú  fidalgo  muy- 
t toprincipaI.pa.778.col.  i.m. 

Outras  variasjSi  Hotaucis.  pag.7  8 1 .coL 

* P- 

Domcya  por  onde  fcconucrtco  o pri- 
meiro em  lapam.p.j  71  .col.  a .f. 
K^onuerfocs  de  vários  teys , & íenhores 
em  varias  partes  do  Orientc.pa.a  84. 
col.i.m. 

Coniicrfam  de  hum  grande  Rabino  em 
-Malaca.p.j87  col. i.m. 

. A de  hum  Português  em  Cochij.p.  44a 
coLz.m. 


fenfo  d’ Albuquerque  «0  eflreita4> 
mar  roxo.pa.5  p.col.a  .m. 

X>a  que  aparccco  fbbrca  (êpukura  à» 
pnndpcdcCcilaniyãt.  depois  no  cco. 
pa.i2  8.col.i.p. 

.Da  que  fc  achou  cm  Meliapor  feita  pec 
fanto  Thome  Apoílofo.  pag.itfy. 
coLi.p. 

Da  íignincaçam  das  letras  da  orla  de- 
lhCruz.p.i7t.coli. 

Como  osPonuguclcs  emiapam  (àaiam 
higir  0$  Demonios  com  a.  imagem 
da  Cruz.pag  4J5.C0L2 . 

D 

Vamm. 


Conucríbes  notaueis  por  mcyo  do  P. 

rrancifco.p.2  otf  .col.  i .f. 

-Como  conuerteo  a outro  indojantar  cõ 
elle.pa.187.coL2. 


A funda  ,am  da  cafã  da  Companhia  na 
mcfma  cidade.pa.  1 45  .col.  1 .£ 


Cofmt  de  Torre*. 

Como  o cóucrtco  em  Amboino  oP  JrS 
cilco.pag.2  5 5 .C0I.2  .p. 

Como  o acabou  de  aquietar  na  Compa 
nhia  cm  Goa.p.  2 3 7.C0I.  I .p. 

Partefe  com  o P.  F ranciíco  pera  lapam. 
p.42  p.coL2.m. 

Satisfaz  a algúas  duuidas,  que  os  Bózos 
lhe  pcrguntauam.p  ^2  tf  .col.  i .p. 

Efcrcuclhc  cl  Rcy  dc  Saeçunu , pedin- 
do gente  da  Companhia.  pag.54tf. 

• col.  I m. 

Dos  mcyos,&  argumentos  com  que  de- 

- moífrou  aos  Bonzos  a immortalida- 
dc  das  almas. pag.tf  5 tf  .C0I.2  ,p.  pag. 

. tf42.coL2  f.  pag.tf45.col.i.f.  pag. 
tf4í.coLi4>.  pag.p5j.col.i.p. 

fj-KÇ. 

laqueie  achou  com  a imagem  do  Se- 
nhor crucificado  nas  ruinasde  hOa 
cafa  cm  p.col.  i .m. 

Da  que  no  Ceo  aparccco  a armadadcA» 


Vm. 

A blasfêmia  dos  que  chamauam  cm  Ta- 
pam Dayuz  a Dcos.pa.tf74XoLi£ 

Como  pode  fèrfignificado  polos  vocá- 
bulos, & vozes  humanas,  pag  tfSo. 
coL  I .p. 

ComooP.Franciíco  declarou  aos  la- 
pócs  que  couíã  era  Doos.  pi^.58a. 
coLt  t 

Temomo. 

Como  no  Gentio  do  Oriente  contra  fés 
algúas  coufãs,&ritos  da  religiaõ  chri 
ftã.p.tf7.col.2.£ 

Vcjafcapalaura  Cruz. 

Lcua  a lapam  as  cerimonias  catholicas. 
pag-49i  col.2.p. 

Semelhante  a fi  mcfmo  nos  erros  da  gen 
tihdadc  de  Eiiropa,  & da  índia.  pag. 
ioi.col.2jn.  r 

Deuaçam. 

Do  Padre  Peto  Fabro.  pag.  i o.colia  jn, 

Do 


V 


TAVOADA. 


Do  P.Francifco.  pag.  1 8.C0I.2 . m.íí  pa. 
ao.coLa.p. 

Da  que  cauíaua  nos  que  lhe  ouuiam  di- 
zer Miilà.  pag.  505.  col.  I .m.  & pag. 
507.C0I.2  .m. 


M.  Vtogo  de  'Bbrbá. 

Varam apoftolico,&  infigne  pregador 
da  índia,  onde  fez  grande  huy  co  nos 
Purtugueícs.pa.74.col.2  .m. 

Muypanicular  amigo  do  P.Francifco. 
pag7<í.col.i.p. 

Pretende  encarregalo  doíeminario  dc 
íãnta  f c.  p.7tf  .col.  1 .p. 

Foy  principal  autor  da  hindaçam  do  col 
legio  dc  Goa.p.75  .col.  1 .p. 


Diuar. 

Aconuerfâm  defta  ilha  per  meyo  do  col 
legio  dc  SPaulo.pa.78.coI.2.m. 

t 

Diogo  Tereira, 

Como,&quando  (ê  ofTcrccco  pera  leuar 
a embaxada  à China,  pag-7 5 8.C0L 
lü 

Como  lha  impediram  em  Malaca.  pag. 
845.col.i.m. 

Satisfaslhc  clRey  as  perdas  que  teuc  por 
lhe  impedirem  a cmbaxada.pag.84^ 
C0I.2  £ 

Voutrina  cimfta. 

Quam  própria  cmpreíã  feja  daCompa- 
nhia,&  como  fc  exercitaram  nclla  os 
primeiros  padres  cm  Europa , & o P. 
Francifeo  na  India.pag.tf  8.C0L  i .p. 

Como  fc  acomodaua  na  pronuncia(,am 
aosdatcrra.p.70.col  i.p. 

Como  iníinaua  a fânta  doutrina  cm  to- 
do lugar,Rt  tempo,  & dos  auifos  que 
cícrcuco  (obre  a ordem , & modo  dc 
a infinar.pa.70.col. 2 .p. 

Do  fruyto  que  fc  alcançou  com  ella  cm 
Portugal,&  na  Índia  p.7 1 .col. i .p. 

Quanto  importa  a boa  criaçam  dos  mi 


ninos  na  fànta  doutrina,  pag.  71. 
col.2.f. 

Quanto  caíô  fez  defta  emprelã  cm  ícus 
principios  a ordem  dcS.Dominguos 
pag.72.col.a.f. 

O müyto  que  com  cila  fc  fez  cin  Or- 
muz.pa.7<í7.coL  i p. 

Compoem  o P.  Francileo  cpi  Tcmate 
hum  liuro  da  doutrina  chriftã.p.a  77, 
col.2.m. 

AcrcccntaaemMalaca.  pag  app.coL 

1. f. 

Vuarte  da  Gama. 

Pag.tf8p  col.2.m.  & pag.yoS.St  70^. 
col.a.p.  &pag.707.col.2.p.&pag, 
tf  87.  col.  i.t 

E 

Ffmolã. 

\T Al  mais  a quem  a faz  que  a quem  a 
" rccebc.pa.tfpfr.col.i.m. 

Quanto  a Deos  ama,&  eftima.pa.  tf^y, 
C0I.2  .m. 

Da  que  o P.M.  Francifeo  fez  milagroíâ* 
fãmcnte  a hum  pobre.  pag.  188.  coL 

2. p. 

Como  os  Bonzos  enganam  aos  lapócs, 
pedindolhes  largas  efmolas.pag.  575 
col.2.p. 

Tudo  o que  dauam  ao  P.Fãncifco  de  eC- 
mola  gaftaua  cornos  Chriftáospo- 
bres.pag.5  5 9*col.  I an. 

Exemplo. 

Auifáfem  magoar.  pag.tf^9.col.i.p. 

Grande  exemplo  do  Padre  Francifeo. 
pag.i8tf.col.a.£ 

F 

Fotoques, 

Pag. 48^.  col.  i.m. 

ff4  P.Frao- 


T A V o A D A. 


T.Fraticifco  Je  ^Ctuier. 

Sua  gcraçam&nobrraa.  p.i.colip. 
Seu nacimcnto.  pag  7.col.2i. 
Aprciidc,&  infina  filoibtía  em  Paris.  p. 
8.col.2.m. 

Eftuda  thcologia  em  Paris,  p 8.C01 2 .f. 
Ajimtaic  por  companhciro,&  condifei- 
pulo  dc  Pedro  Fabro.  pa.8.col.2.f. 
Ajuntaíc  por  companheiro  dcinacio  dc 
Loyola.  pag.^.col.i.p. 

Rcndcic  com  o exemplo  dc  Inacio.pag. 

1 1 .col.  1 .f. 

Toma  os  cxcrcicios  em  Paris.  pag.  1 1 • 
col.2.p. 

Fas  voto  com  feus  companheiros  dc  per 
pctiia pobrcxa.  pag.i  ia:ol.2.  m.  & 
pag.i8.col.2.m. 

Faz  voto  com  feus  companheiros  deir 
a Icrufalcm.  pa.  1 1 .C0I.2  .f. 

Partcícdc  Paris  pera  Veneza,  pag.12. 
col.i.p. 

Difputa  com  feus  companheiros  diante 
de fua Santidade.  pa.iS.col.i.p. 
Recebe  ordês  facrasem  Vcncza.pa.i^. 
coLi.p. 

Como  fe  aparelhou  pera  dizer  miíla.  p. 

zo.col.i.p. 

Vifitao  S.  Icronymo  cftando  doente,  p. 

2 i.col.i.m. 

Vários  finais  deícr  eleito  per  Deos  pe- 
ra a milfam  da  índia.  pag.  2 6.  col. 
2 .f.  & pag.  2 7.  col.  I .m.  Ôí  pag.  2 8. 
coLi.m. 

Como  íc  offcrccco  pera  a miíTam  da  ín- 
dia,St  ouuc  a bençam  dc  fua  Santida- 
de. pag.3o.col.i.p. 

Partefe  dc  Roma  pera  Portugal,  pa.5  2. 
col.i4>: 

Do  trato  tjuc  tinha  com  osproximos, 
dos  perigos  a que  íc  punha  por  clles. 
pag.ja.col.i.m. 

Como  fe  edificou  Lisboa  da  vida  do  P. 

Francifco,&  M.Simam.p.j  5 :c.  i .m. 
Rccolliefc  cm  Lisboa  no  hofpital  dc  to- 


dos os  Santos.pag.í  5. Col.  i.p.  í 

Como  tratando  clRcy  dc  reter  cm  Por- 
tugal o Padre  Francifeo  com  tudo 
íc  determinou  cm  o mandar  á índia. 
pagj9.col.i.p. 

He  feito  Núncio  apoítohco  cm  todo 
Oriente  p.jp.coLam: 

Nam  aceitou  quando patiio  peraaln- 
dia matalotagcm.  pa.jp. col.ai". 

Defpcdcfc  do  Padre  M.Simara,pag40. 
C0I.2  .f. 

Como  fe  exercitou, & ajudou  cípiritual, 
& corporalmcntc  aos  proximos  de 
Lisboa  tè  Moçambique.  pag^j.coL 
i.p. 

He  chamado  padre  íànto  na  viagem  dc 
Goa,&  depois  per  toda  a India.p.44. 
col.i.m. 

Como  adoccco  grauemente  no  hoípL 
tal  dc  Moçambique  curando  os  cn- 
fcrmos.pa.44.col.  I .f. 

Como  íc  ouue  na  viagem  dc  Moçambi- 
que a Mclindc.pa.4ç  ,col.  2 .m. 

Prega  aos  Socotorinos  per  accnos.p.47 
col.2.p.  • 

Entra  cm  Goa.  pa.48.coI- 2 m. 

Sogeitafe  ao  Bifpo  dc  Goa , & entrega- 
II1C  as  bulias  que  trazia  dc  Núncio  a- 
poílolico.  p:tf  j.col.2.p. 

Como  íc  exercitou  nas  obras  dc  humil- 
dade,Sc  charidadc.pa.tf7.c0L  I .p. 

Como  foy  períeguido  cm  Trauancor. 
pag.10p.c0L2.fi 

Da  diligencia  com  que  correo  muytas 
vezes  a índia,  pag.i  iz.coLi.p.  8c 
pag.ij2.col.2.p. 

Parte  pera  Cambaya  a íc  ver  com  o Go 
ucmador.p.i  j i.col.2.m. 

Pratica  que  fez  no  coníclho  dc  guerra 
íôbre  o caílmo  de  lafimapatam.  pag. 
154.coL1.fi 

Como  foy  maltratado  dos  dcmoníos 
cm  S.Thomc.p.i  82.ccl.i.f. 

Do  dom  de  linguas  que  tinha.p.  1 p 8x0. 
t m.  &p.225.col.2.m. 

Sua 


• • 


TA  VOADA. 


Sua  àffàbilidacic,  & facilidade  rcligio^,' 
' pa^. 3 o I .col.i  .f!  & pag.a  o 2 . col.2 . 

t.&pag.2o5.col  2.tn.  &pag.  240. 
i.  ciílJai. 

Iiiduílri  j pera  tirar  as  homés  tkispecca 
. dosurptg.ao j.col  2.f.  & pag.  2 ptf. 
C0I.2.IU.  .&  pagj|.J2.Col>2.ti 
Vníairscotn  Dcos  pag-2  o4,coL2  .f.  pa. 

2 05x01.2  .f.  • 

K^rpeito  qtie  lhe  tinham  os  homcs.pag. 

• 204.GoL2.Í. 

A cflimxquc  fãzia  da  obediência,  pag. 
i-  2 j 9.C0I.2  .m. 

•Gonx)  íc  ouuc  no  gouerno  dos  íiibditosj 
&daprouincia.  pag.z^SxoI.i.p  & 
pag.7j8.coI.2.f.  &pa,82  8.col.J  p. 
Do  grande  amor  qi  c tinha  à Cópanlua 
dclcfu.  p.55 licol.a.f. 

Como  moiieo  a el  Ke)'  de  Cande  a ícíi 
zerchriftam.  pá./72;C0.2.m. 

Como  mandou  o P;Franciícq  Pcrczi  & 
o irniam  Roque  de  Oliucira  aMalá- 
ca.  pag.585.col.3  p. 
Doquefüccodeocm  Goftom  hum  re- 
bateíalíô  de  (ua  morte.  P.4Q4.C.2  .p. 
Do  que  fez  cm  Cochi.p.407.col.2  .p. 
Das  rçzõcs  com  que  os  amigos  lhe  que- 
riam impedir  a jornada  dc  lapam.pa. 
4o8.col.2.p. 

Da  repofta  que  lhes  deu.  pa.4 1 1 . c.  t .p, 
Cpmo  diftribuia  os  Padres, &;  irmãos  da 
Companhia  cm  Goa  antes  dc  paitir 
pera  Iapam.p.4 1 4.AI.2  .m. 

Parte  dcGoa  pera  Malaca.p.42  ji.c.im 
D a confbrmidadc.quc  tinha  no  cípirito 
com  nofloP.Inacio.p.458.  c&l.z.m. 
Partc.dc  Malaca  pera  lapam.  pag.44 1 . 
col.a.p.  , 

Da  vifita  que  fez  aos^  Bonzos,  & pratica 
que  tcuc  com  oTundd?^.50<í.co.i  .í 
Ha  licença  do  Principe  dc  Cangoxima 
. pera  pregar^  Icy  dc  Deos.  pag-çoy. 
C0I.2  /. 

Eícreuc  dc  lapam  a Dom  Pedro  da  Syl- 
na.pag.5i9.col.i.p. 


Do  muyto  que  padeceo  em  Cãgoxima, 
545.C0I.2  f. 

Partcl^pcta  Fitando  pag.  547.co.a;p. 

Do  recebimento  que  Il’.c  Iczcram  cm  Fi 
randoipag.ç  5 2 .co!  1 .m. 

Da  dctcnça,S(fru)  to  que  Iczcm  húa  foi 
talcza  jimt9  a Cangoxima.pag.548. 

7.  cál.2.m. 

Partcíc  pera  Yamangiichi.p.5  55.C.  i.p. 

Prega  em  Yamanguchi.  p.  5 5 3.C0I.2  .p. 

.•Da  pratica  que  tcuc^com  o Rey  dc  Y a- 
manguclii  p.5  5 5.col.i.f. 

PanclcpcrA)Miaco  p.5 5 8 coLaJ. 

ComhiiafòrcpoRa  fatistazia  a muitas 
& varias  pcrguhtas.pa'  6yj.c.2.p. 

Da  forte,  & Calidade  dcRc.diiuno  dom. 
p.tfytf.col. i.p.  &p,í70.col.i.p. 

De  fua  conftrncia  nas  pcrlcguiçõcs  de 
Bungo.  pa.7o6'Col.i  m. 

Do  fru)  to-qiic  (cz  cm  Iapam.p.7 1 8.C0I. 
3 m. 

Como  tratouda  emprelãda  CJiina  vin- 
do dc  Sancham  pera  Malaca.  p.75  7. 
coLikp. , 1 

Quais  queria  o P.Franciíco, que  fofièh» 
os^obreiros da  índia.  P.855.C0I.  i.p. 

Partcíc  dc  Goa  pera  Malaca.  pag.858« 
col.zjn. 

Declara Ic  por  Núcio  apoflolico  cm  Ma 
laca  p.84^.col.2.p. 

Conflancia  com  que  íôfreo  húa  pcríc* 
guiçamcmMalaca.p.845.col.2  p. 

Chega  a Cantam,  p.85  i.col.i.p: 

Como  ajudou  cípiritual,&.  corporaImc- 
tcaosPortugucíçs,quc  cílauamcm 
Sanchani.p.8  85  .C0I.2  .p. 

Quãtofcz  por  entrar  na  China  perapre 
gara  Ics-aicDcos.p.SSS.col. i.p. 

A^ina  o dia,&  hora  de  fua  morte.p.892  - 
coLi.if. 

Dc  fiia  glorioft  mottc.p.8p4  c.a.f. 

Fcíçúcs,&  cílatura  do  mtfmo  padre-  p. 

*8p5-col.ip. 

Comofby  ícu  corpo  l-uadoa  Malaca, 
ÇídaTiiaGoa.  p-8p8.col.i.p. 

« < 5 Como 
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Comoíoy  recebido  em  Goa.  pag.^oo. 
col.2  .f;  • 

TcíHmiinho  de  íua  innoccncia.,pa,i87. 
col.i.p. 

Vcjalc  a palaura  Aciro  Rcy  dc  MalucOj 
Abftincncia,  Amboino,  Apoftolçs, 

Badcgas,Rautifino,Bçn2cr,Bolpnha, 
Branicncs,13ur.go,CanacapoIc%Car 
tas,Caftigos,Companhia  dc  I E SV, 
, Conucrfain,  Coíinc  dc  Torres,  Deos 
’ Dcuafám,M.Piogo  dc  Borba,  Dou- 
trina chrifiã,Efmola,Excmplo,  Fiica 
randono,P.M.Garpar,6oa,Hi!milda 
de,Iapam,P.Inacio,tndia,P.Ioam  da 
Bcira,cl  Rcy  dom  loam  III.  loam  de 
• E)to, Rainha  dona  I(àbcl,Lisboa,Ma 

dancía  dc  IaíTo,Malacadi4aluco,Ma- 
nar,  Martim  Afoníb  dc  Soufa,McIia 
por,Mc!indc,  Miaco,MigticI  Vaz,Mi 
lagres,  Mininos,Moro,Oraçam  Papa 
Paulo  III.  Paiauas,P.  Pedro  Fabro, 
DomPedi-o  daSyluí,Portiigucfcs,Po 

■ brcz3,Prcgador,  Profecia,  Relíquias, 

Rcfpcito , Ternate , S.  Thcmc,Tra- 

iiancor, Virgindade, Zelo,  Yaman- 
guchi. 

Frattcifco  Je  CaJIro. 

N^m  podendo  tomar  o Macai  ar  trouxe 
a tifc  tm  outras  ilhas  ciçco  Rejs.  pag. 
152.col.1i". 

* Francifco%ey  di^Blingo. 

Vejafe  a palaura  Bungo.  a pag.  7a  i, 
col.i.m.  • 

Liurou  fendo  Príncipe  certos  Portuguc 
fes  da  morte,  p.7  2 2 .col.  i . p. 

Do  grande  fauor  que  defl  íempte  aos 
Clirillacs.pag.72j.col.2.p. 

Porque  tardou  tantos  annos  cm  íc  fazer 
Chriílam.p.72  j.  col.i.m. 

■ Como  fc  dcfpos  pera  fer  Cliriftanu  p^g. 

7 2 4.C0I.2 . f.  íi:  p.7 2 <5  col.  1 . f. 

Qiiam  altumcr.tc  fentia  da  paixam  dc 
Chriílo'Scnlioruofl*o.p  72  5.col.xi". 

V".-.  » 


• C cimo  determinou  de  <èbáiiHia!‘,Íct<Ô 
mouonome  do  P Jrancifeo.  pa.7*7.. 
col.i.p. 

Dos  votos  que  fez.  pag.72  8.coLi.p.& 
pa^72  9.col.í.f. 

Como  Deos  o prououcomgraues  tra,- 
balhos.^ag.72  8.C0I.2  .f. 

Dc  liia  ditofa  morte.p.7  j i.coLa  X 

• 

Fucarandono.  • * i 

Diíputa  com  o P.Franciíco.  pag.70 1 . 

Como  Ic  moílroti  na  primeira  dilputa 
iníigncPjthagorico.  pa.70^.c.i,p. 

Como  difputou  a fegunda  vez  com  o P. 
Francilco,  & 6cou  conucncidb.  pag» 
7io<co1.i.£ 

G i 

ff*;  \r.  CaJJiar. 

Pag.7^2.col.ip. 

Quanto  íbfrco , & fez  na  viagem  pera á 
índia.  p.jí2.coI.2. 

Vcjaôíc  as  palauras  caíligo,  Oimuz. 

Diíputa  com  os  Iudcus.pag.78^.co.iX 
& pag.79'i.col.2.f. 

Dilputa  com  hum  Mouro  Parleo.  pag, 
802. col.2. f. 

Do  qucfudccdco  depoisdcAa  di/puta  p« 
8l2C..I.p. 

Do  fruyto  que  Ic  fez  nosMouros.p.8 1 a» 
col.2  .c.p.  , 

Tomou  aos  Mouras  as  miíquitas  do  ci- 
po,& fez  fechar  o alcoram.pag.  8 1 di 
col^i.m. 

Vcjalc  a palaura  Baucilmo. 

Delejü  que  tinha  da  conucrlãm  dos  la- 
põcs,&  Chinas.p.  8 2 44Í01. 2 .p. 

Do  regimentj  que  lhe  deu  o P.  FranciA 
coquandoomandouaOrrouz.  pag. 
42  o col.2  p. 

Partelc  dc  Ormuz  peraCoa.  pag.82  5» 

. col.  I .p. 

He  prouinCial  dos  da  Companhia  no 
Orienrc.p.82  tf  .coL  I .p. 

* Do 
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Dofiiiytoque  fêzcotn  ílus  pregações 
em  Goa.  p.8ií.col.iil 

Da  muludam  dc  lições,quc  lia  cm  Coa. 
pag4oí.col-i,m. 

Vcjalc  a palaura  Profecia. 

Goa. 

Ilha&cídadcda  tciTadeCanarà.p.50 
coLi.m. 

Dcfcrípçam  da  ilha  d^Coa , & da  anti- 
guidade da  cidade,  &indicios  dafe, 
que  noutro  tempo  teue.paí  i . col.  i 

Mctropolij&primaz  do  eflado  da  coroa 
de  Portugal  na  índia.  p.62.  col.i-p. 

Mudança,quc  ouuc  cm  Goa  com  a en- 
trada do  Padre  Francifco.pa.(í(í.coL 
im. 

Fruyto,  que  depois  nclla  fezeramos  da 
Companhia.  pag.755.col.a.m. 

Crej^crio  X/i/. 

Funda  cm  lapam  hüacaíã  profclIàjSe 
dota  húacaíã  da  Companhia,  pag. 
5<5o.col.í.r. 

Fundou,& dotou  dous  ícminario$  dc  mo 
ços  lápõcs.p.  j tf  r.coL  i .p. 

H 

■ Hofpitais. 

JJOlpiuis  que  os  índios  fazem  pera 
■*os  paílàros  cnfcrmos.p.  1 00.C0.  i £ 

HwniUade  do  T’J-rancifco. 

Pag.240.  col.i.f.  pag.50j.coLi.f. 

Encomenda  miiyto  a humildadc,&  obe 
dicncia  aos  dc  noíTa  Companhia,  pa. 

••  saa.coLi.m. 

fíuo. 

Pag.4  81  .C0L2  .p.  & pag.48 j .col.  I .f. 

I 

lafanapiitam. 

Da  conueríâm  do  Príncipe  dcftc  Rey- 


no.  pag.r17.col 2. f. 

Vcjaóíc  as  palauras  P.M.Frãcilco,zcIo, 
MartyrcSjDom  ConÜantino.  & pag. 
24tf.coL2.1n. 

lapam. 

Opiniões  varias  fobrcoíitio  dc  lapam. 
4^  j.coLi.p. 

Numero  dos  Rcynos.  p>4tf  4 col.  i .m. 

Calidade  da  terra.  p.448  coI.i.m. 

Da  fãllá  aparência  de  líias  virtudes,  pag. 
47  2. col.  2. 

Dc  llia  crueldade  474.C0I.2  .m. 

A differenfa  que  tem  nos  cuílumes  da 
gente  dc  Europa.p.47tf.col.  I. 

Dclualingoagcm.  pag.47^.col.i  p. 
Dc  ícus  edificios.482  .col.  1 .m. 

Dc  ícu  comer, & trajo,  p.48 1.  col.i.p. 
Da  criaçam  dos  fiUios.  p.482  .c- 1 .p. 

Dc íiia  nobreza.  484.coI.i.m, 

Obriga^õcsquctemaoRcy.  pa'g.484. 

cpLi.p. 

Modo  dc  ícu  gouemo.  p.485.  col.z.p. 

Erros  dos  lapõcs.  pag.492.col,a.p. 

Arremedam  a MonarchiaEcclcíiaftica. 
pag.4  94.coL1.rn, 

Do  clíado  cm  que  o P Francifeo  achou 
a lapam.  P.449.C0I.2  .p. 

Dilcuríõsquc  os  lapócs  faziam  íbbtc  as 
pregações  do  P.Francifco.  pag.5  0 8. 
col  2.p. 

Dilputas  varias  que  os  noílòs  padres  da 
Companhia  tcueram  com  os  lapócs. 
pag.582  C0I.2  f.  &pag.585.  C0I.2. 
f &pag. 58tf.coI.  i.f  ácpag.579. 
col.  14).  &pag.tfo2.coI.2.p. 

Nam  perderam  a fc  com  asperfigui  ,ócs 
osde Cangoxima.p.54tf  col.i.p. 

Dos  frios  dc  lapam.pag.  5 5 8.C0I.2  p. 

Ajudaram  muyto  os  Reys  dc  Pcitugal  a 
Chriítmdadc  dc  lapam.  pag.  5 tf  o. 
coLi.p. 

Imaoem. 

Como  foram  as  fàgradas  imagés  anti- 
• f tf  gamente 
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gamente  v(ãda$,  & reuerenciadas  na  Piadoíôs  cõ  os  brutos  animais,!;  mieia 

Ilidia  p*ag.j9.col.i.m.  comoshomcs.  p.ioo.coL  a.f.  pag, 

Algúas  que  Ic  acharam  na  China  dote-  ioi.col.i.m. 

podo  ApoftoloS,Tbomc.^pag.b7^.  . Barbaros,& çrucis comCgo  na peniteo^ 
. C0I.2.Í  cia.pag  ioi.col.iX 


^.hiacio. 

Nomea  aos  padres  M.  Simam,  & Boba- 
dilha  pera  a millãm  da  índia.  pag. 
2 9 col.  I p. 

Auila  ao  P.  Francileo  pera  a nnílàm  da 
India.p  29  C0I.2  jTi. 

huÜA. 

Própria  & viilgarmcnte  índia  he  o Indo 
liam.  p.49.col.2.m. 

Dcícripifam  dcila  grande  prouincia.  pa. 
49.col.2.f. 

Lugares  que  osPomigueícs  tem  na  mcí^ 

• ma  índia,  pag  5 o col.  i m. 

O cflado  deAa  prouincia  nos  coílumes 
Chrirtéos,quando  o P.  Francifco  che 
goii  a ella  p tf4.coL2.n1, 

Do  titulo  com  que  os  Reys  de  Portugal 
tem  a conquilla  da  índia,  p.92 . coL 
z í. 

Como  o ciiríò  dos  tempos  he  encontra- 
do na  índia  ,& Europa,  pag.  2 95, 
coLi  m. 

Índios. 

Quam  pouco  fabem  dás  coulâs  do  ceo. 
pag  4 9- col.  2 p. 

Sani  curiolbs  da  poeíia.p.  95.C0I.  i.p. 

NcIIatem  eferitafua  filo(ofia,8ctheo- 
logia.p.95.col.im. 

Diíbnçam  que  guardam  entre  fi  as fami 
lias.p.95.co!.t.p 

Quais  làin  nos  cuftumes,  nas  artes  me- 
canicaSjSt  nás  (ciências.  pag.94-Col. 
a.m. 

Dos  erros, &íiipcrftiçóes  de  que  he  chea 
aíijaTlicologia.  pag.97.col.i.p.  8c 
P.98.C0I  a.p.&  99.C0I.  a.p.Sc  100. 
coLi.p. 


Jnfieii. 

A diíHculdadc  de  fua  coniierlâm 
cialmente  na  India.p.54.ai.col.iX. 

As  fones  que  dclksaliauia  quando  en- 
traram os  Portugucíès.  p.$4.cola^ 

S.Ioam  Buangtliíla. 

Pregou  cm  £a0brá,âc  cícrcuco  aos  Pat; 
thos.  pag.ji.coLiX 

Irmam  loam  FernatiJe^. 

Prega  em  Fírando.p.  I ) 2 .col.a  .p. 

Com  fua  paciência  conuerte  o primei- 
ro em  lapam.  p.572.col.2.£ 

Serue  de  lingoa  ao  PadrcColrac  dc  Tor 
rcs.  p.tfjj.coLi£ 

^.loam  da  'Búra. 

Pag.19_j.col.  iX.  * 

Mandao  o P.Ftanci(co  as  ilhas  de  'Maiu 
co.p.2  98.col.i.p. 

Domuyto  quepadeceo  pregando  o Er 
uangelho.p.  2 9 8.C0L  1 jxi. 

■ ,£/  %ty  Vom  loam  terceiro: 

Eícrcue  a Roma  a Dom  Pedro  Maícare 
nhas  que  traga  íc|^  companhcitqs  do 
P.  Inácio  pera  a rniílãm  da  índia.  pa. 

2 8.C0I.2  .p. 

Recebe  aos  Padres  M.  Franciíco , 8(  M. 
Simam  com  muyta  honra.  p2g.j'4< 
col.2:m. 

Vejaílc  a palaura  CoUegiO. 

Fundou  a caía  delam  Roque,  pag.38. 
C0I.2  .p. 

Encomenda  a índia  ao  PTranciíco.  pa. 
j9.col.i.f. 

Zelo  que  tinha  dc  dilatar  a íe  nas  panes 
da  índia, 8c  quanto  o PXtanciíco  lho>. 

ádi> 
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ácicjou  acreí«ntar.  pag.pj.coLi.p, 
&pa.i4o.col.i.m. 

Manda  carregar  todo?  os  (emínartos  da 
Indiaa  Coinpanliia.p.75  i.col.i.f. 
Eícrcuc  cm  ícu  uuor  ao  Papa  lulio  ter- 
ceiro. pag75a.çol.2.p. 

“Dom  ioam  de  Caíiro. 

Das  vitorias  que  tcuc  nas  partes  do  Kor 
fc-  pag.574.col.I.p.•- 
Dos  (õcorrus  que  matidou  a Dom  loana 
Malcarcnhas  capitam  de  Diu.  pag. 
J7tf.col.i.p, 

Como  pelejou,  & vcncco  a cl  Rcy  Ma- 
mudio.p,j7í,col.i  m. 

De  ftu  virtude-, & cortezia.  pag.  j 8o.co. 
a.m. 

Da  repofta  que  deu  ao  Rcy  de  Tanor.p. 
581.col.ijn. 

Como  mandou  agaíà!har,&  deípacliou 
ao  embatador  do  Rcy  de  Cande-  pa. 
íSi.col.  i,f. 

Das  teftas  que  fez  em  Goa  á imagem  de 
finto  TÍK>nic.p,5  ^o.cú1.i  .f. 

Mandalhe  cl  Rcy  de  Ponugal  proui/âm 
pera  continuar  o goucrno  da  índia 
com  titulo  de  Vilõrcy.p.jpjxoLa  .£ 
De  líia  morte.  P.594.00I.2J11.  . 

Vom  Ioam  da  Cru^. 

Malabar  de  na^ain,&  do  habito  dcChri- 
ílo,perfiiadc  aos  Malabares  que  íc  ía- 
^am  CluiíIãos.p.8i.col.z.p. 

Dom  Joam  d' Al buquerqu^ 

Eifpode  Goa.p.ff  j.col.a.p. 

Recebe, & cllima  muito  ao  P.Francif:o. 

p.d4.col.  i.p.  • 

Eíercue  do  nruyto  que  os  daCompanhia . 
íaziam  na  India.p.75  I .col.  I ,p. 

. Dom  Ioam  fenhor  de  Momoja.  , i 
Pag.2 iS.coIa  p &pag.2 lóxoiz.C 
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Mata  a molhcr,&  filhos  pera  que  feriam 
tomem  Mouros.p.2  ip.Gcl.i.m. 
Permanece  na  íc.p.2 1 8.col,a  .p. 

Ioam  de  Eyro. 

Sua  conuerlâm.  p.  1 88.C0I.2  ,fi 

Como  rccahio,  & tomou  Ibbrcfi.  pag.’ 

1 ptf .C0I.2  m.  ® 

Toma  crcondidamcntc  cm  Malaca  hú* 
canndade  de  dinhciro,quc  lhe  deran» 
de  cimola  acompanhando  ao  P.Fran 
cifem  p.5oi.coh,.m. 

Penitencia  que  por  cíle  refpeito  lhe  deu' 
ol^.FranCÍfco.p.50  t.Col.2,p. 

Vilâm  que  tcuc  húa  noite  comprindoa 
penitencia,  pjoz.col.i.p. 

Encobre  a vifam  ao  P-FiancilcoconfeU. 

fandolccomcllc.p.^Qj  col,i4^  ' 

Reuclou  a Deos ao P.Frandlco.pw  toi2 

coLz.p.  ■ 

DclpcdcooP.Erancilco  defua  compaJ 
nhia.  p 504j:ol.i.p.  ‘ ' 

He religiofo de STranedeo.  pag.íoaJ 
coLa.p.  ei  ^ 

loguet^ 

Da  falfa  fiípcríHçanidosIogiics.  pag,’ 
9^.col,i.m.  ®* 

Daconuerfam  de  hum  mais  afsinalado 
naPelcaria.  p.757.col.i.p. 

Dos  que  o P.  M.  Galpar  achou  cm  Or- 
muz.  P.820.C0I.  I. 

Pratica  o mefino  P.cõ  o fuperior  dos  Io 
gues  das  coufas  de  noíTa  fanta  le.  pa. 
82i.col.i.f.  ‘ " 

Vifam  que  cílc  tcuc  antes  de  Ce  conucr- 
tcr.  p-8i5.col.i.f 

Bautizaílc  cóm  muytos  dorfeus,  & ou-' 
trosGcntios.p.82  5.col.2.f. 

Vem  a Portugal  pera  ir  a Roma  beijar 
opíao  fummo  Pontificc.pag.8211. 
col.i.p.  ^ 

Dq 
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Dcfua  morte  cm  Portugal  pag.  814. 
coLi.  m. 

Irmandade  defanBafi. 

Dos  inftituidorcs,  & do  fim,  8c  proccflò 
delia  irmandade  cm  Gol.  pag-  75* 
colim. 

Vejafcapalaura  Collegio. 

^inha  dona  Ifdel. 

Pag.a48.col1.rn. 

Tcuetres  filhos  Reys,Bohaat,Dayalo, 
Tabarija.  pa.a49.coLi  p. 

Agalilhou  a Antonio  de  Brito,8cdeulhe 
o fitio  pera  a fortaleza  dc  MÍduco.pa. 
249.coLz.rn. 

Como  fc  cooucrteo  a fé  por  mcyo  do 
P.Francifco  p.z  5 i.col  2 jn. 

Prcnderamlhc  osPortugucIcs  feus  filhos 
& Bohaat  foy  morto  com  pcfonha. 
pag.249  col.2.f. 

Dayalo  depois  dc  Rcy  foy  defterrado,  8c 
depois  morto  em  guerra  pelos  noíTos 
pag.!5  o.col.i.m. 

Tabarija  foy  mandado  prefo  a ladia.pa. 
2 5 o.coL*..p. 

hrdicam, 

• 

A jurdiçam  Ecclcfiaftica  ainda  os  Gen- 
tios entendem  dcucr  ler  izenu  d^ 
Príncipes  fecularcs.p.yio.col  a.f. 

L 

Lisboa. 

COmo  lê  exerciuram  nella  cidade  os 
padres  M.Francifco^&M<Simam 
pag.35.colim. 

O fruyto  que  aqui  fezetam,  pag.  jy. 
cola  m. 


\ D A. 

Lòumço'. 

Conuerfam  dc  Lourenço  Tapam  rdigio 
Ibdc  noílà  Companhia-  pag.  í 8a. 
col.ajn. 

M 

Msdanela  de  Uffo. 

Paga.  coli.m. 

He  vifitada,8c  illuftrada  com  reuclaç  5«s 
do  ceo.  pag.2.col.2.p. 

Profetiza  muy  to  antes  fua  morte.  pag. 
j.coli.p. 

Profecia  que  cícrcuco  antes  dc  íiia  mor- 
te do  P Jrancileo  feu  irmam.  p.  j.coL 
am. 

Irfidaca. 

■y 

Reyno,  8c  cidade  diftante  dous  gtaoi  8c 
mcyo  dalinha.  pag.jo.coLa.p.  8C 
p.i9j.cçl  2.p. 

Quando  tomou  a lêita  dc  Ma£uiiede.p.' 
i9^.col.2.m. 

Do  ecrco,8cpeftc  qucpadccco  depois 
dc  lho  profetiz  ar  o P Jranciíco.  pag- 
•yjy.col.i.f.  • 

Como  Ic  encontrou  aqui  o Padre  Fran- 
cilco  com  tres  da  Companhia,  pag. 
294  coLi.p. 

Do  muyto  que  aqui  trabalhou.pa.  a 99» 
col  i.m. 

Vcjallc  a palaura  Achem. 

Ajuda  o Padre  Francileona  morte  ao 
V^airo  dc  Malaca.  pag.  45^.  coL 

Macacar  íUm, 

* 

Pag.  i5i.coli.p. 

Pedem  a Antonio  Galuam  que  lhe  mau 
depregaraíê.  pag.152.coL1.m- 
Bautizaíc  o Rey  deílamucomfiia  mo- 
Iher,  8c  corte  pag.i57.i.p. 


Eo 


.T  A/VX)  ADA 


E oRey  de  $■*»««' rneíòia  ilha.  pag. 

MaUifíS. 

A conuctíàin  do  Rcy,&  íLcccíIb  dc  íuas 
CoufaS.p.76i.cbíijn.  .;;t3L 

. .0’- 

Pag.2 1 0.C0I2  .r " pag.2  4 1 . í .m. 

Chriílãos^^uc  íclcicraiii  çm  algúas  par 
tcs dcíla  ilha.  p aSi.cohi.m.  &pa. 
ií*i.coI.2.p, 

Como  hús  Caftclhanos  íbram  a Malu- 
co,8c  Pcrnam  dc  Soiiíã  dc  Tauora  os 
trouxe  pera  a India-p.  1 2 9.C0I.2  .p.ÔC 
. pag.250.coI.2.p, 

Do  fniyro  que  aqui  fez  o P.Francilco.  p. 
245.C0I.1.P.  &pag.247.coLi.m. 

Manoe!  de  M'tue. 

]^g.227.a)l.t.£ 

T^fatthíOi  de  yillH^erjue. 
ríaj.i5PCoI,2.m.  I 

■ \fanar: 

Ilha  vizinha  a dc  Ccilam.  pag:  1 2 o.coL 
a.m.  • 

Pede  obaut'^'mo  ao  P.Francilco,8cfazíc 
ncUa  muj  to  fruyto.p.  1 2 o . col  2 an. 
Marty*, 

Dos  martyrcs  dc  Mannr.pag.  1 2if.c:2.m 
, . Villa  dos  niartyrcs.  pa.  1 2 7.C0.  i .m. 
Martyrio  do  Principe  dc  Ccilam.p.  127 
col.aan. 

* Doutros  marryrcs  do  roc/mo  rcyno.  pa. 
129.col.ijn. 

Ourros  das  partes  dcAiúboino.  p.290. 

col.  I .f. 

Vcjalc  a palaura  P.  AntonioCriminal. 

Mí&thn  Jfonfo  de  Soufar 

• • 

Partio  dc  Lisboa  com  oP.FranciícoqJor 
Goucmador  da  India.p.4 1 .col.  i .f. 
Vi/Ita  todas  as lômanas  os  cárceres,  & 


holpiuis  dc  Goa4>if(í.coL  I »fí . - 

Como  dcfy<achou  o P.  Franciíco  íòbre 
. o caíbgo  dcl  Kcy  dc  laHinapatani.  p ; 
(,  i55,.coLi.th.  1-  . 

yeliapor^ou  cuLule  de  S.T  hetAt^ 

, Ka  cofia  dc  Choromandcl.p,5o,col.2.’ 
, í-  &pag.itf5.còl.a.p.&pag.idj. 
col.i.ni. 

Corpo  o inar  chegou  a efia  cidade,  que 
antes  cftaua  muyto  pcUo  Icrtamdcn 
tro.  p.5  2 .col.  1 .p A'  pa.  I tf  I .co.  1 ,f. 
Do  grande  fruy  to  que  aqui  deixou  leito 
, 0P.Françilco.p.i85j:oLajii.  r 

• "K^elínde. 

O que  paílôu  oRiFranciliro  aqpi  coiA 
. hum  Caciz  dos  Mouros.  pag«4tf  .col 
i.p. 

"Miacoj, 

Grandeza  dcíla  cidade,  pag.jtftf^.col, 
1-m.  • 

O que  aqui  paíIòu  oP.Franci/co  polia 
prega i,am  do  Euangelho.  pag  ytfcfc  * 
col.a.p. 

Foy  vigairo  geral  daindia.  pag.74.col.' 

i.f. 

Cresfequemorreo  maityTemChauJ.p. 
74.C0I  a.m. 

Foy  principal  autor  do.hautílmo  dos  Pa 
rauas.p.82.co!.i.f;  * 

Vcyo  a efie  reyno  per  conlclho  do  P» 
Francilcoíòpolobcm  da  clk^ifianda 
de.p.ija.  coJ.i.m. 

Como  tomou  dclpachado  por  cl  Rcy 
dom  loam  p.  1 4 o.col.  1 .p, 

Sara  húa  noite  noíTò  Senhormilagrr/à- 
mente  aoP.  Francileode  hfias  cha- 
gas.p.i4.col.i.f. 

Saram  muytcs  ciifèrmos  viíitados  pelos 

mini- 
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mininos  da  fanu  douttIna.pag.io8. 
col.i.ni 

Vcjafc  a palaura  Cruz. 

Do  milagrofo  fanguc-  que  apârcceo  cm 
Franca  fobre  a icpiiltura de  hús mar- 
tjTCs.  pag.l28.coI  a.p. 

Milagre  de  Santarém,  p fí?^  col  » p. 
.Milagres  do  Apoílolo  fanto  Thonic  cm 
. Meliapor.  pag.iíj.col.a.m.&pag. 
ií5.col.2.m. 

Db  fanguc  que  fc  achou  na  cruz  queo 
‘ - mcímo  íanto  fez.  pag  i<>9.col.  2 m. 
E do  que  fuou  per  vezes  nui dando  as  co 
pag.  170.COI  I p. 

De  hum  que  acontccco  na  viagem  dain 
dia.  P.405.C0I  2.f. 

Vejaie  a palaura  Companhia*dc  Iclu. ' 
Milagres  que  fez  o PjFranciíco.  pag.J4» 
i coha.p.  pag.45.col.i.p.  pag.  109. 
col.2.f  pag.ioi.col.a.p.  pag.  107. 
col.2.f.  pag.(f75.col.i.p.  pag.207. 

i,  .çol.i<p.  pag.ao8.coI.2‘.m.  Jrcol.a» 
f.  pâg  209.  col.i.m.*pag.i8j.col. 

i"  i.f.  pag.i7i.col.i,p.  pag.780.col. 

■ , i.m.  &col.2.f.  pag.z88.col.i.f. 

. pag.401.col.1m.  pag.749-col.i. 

m.  p3g-4  I 1.  col.  l.f*  &C0I.  2.  pt! 
pag.f  n.col  i.p.  pag.550  col.i.p 

j.  &icol.2.m.  pag.887.  col  i.f.  pag.' 

' 89S.col.i.m.  pag.899.coI.i.p  &K 

pag.  904.  col.  2.  m.  pag,po5.  põtf. 
907.908.  pag.  5^5.  col.  2.  f.  pag. 

. 289.col.i.f.  pag  3 71. col. i.m. pag. 

305. col  2. f.  pag.3<s(?.coI.2.p. 

Dos  milagres  que  pcrmcyo  da  Coroa 
do  P#ranciiebfaziam  os  mininos  lU 
Pefearia.  pag  io9.col.i.irf. 

Vçjafe  a palaura  dinola.  ^ 

}>íhúnos. 

O grande  zelo  que  o P.  Francilco  tinha 
da  doutiina  dos  mininos.pag.88.col. 
2.p. 

O fruyto  que  corti  cUcs,&cm  cllcs  fez  na 


Pcícitia(:  pag88.caÍii;pJ'.'^o 
Vcjaíc  a palaura  Milagres.  ' . * 

• Moínoja. 

Cidade  na  ilha  do  Moro.  págtaí^CoL 

1. f. 

Quando,  & como  rcccbco  a f?r.  pag. 
2ií".col.im. 

Comorcbcllou  contra  os  Pórtugucícs. 
pa.il  8.coli.£ 

Moro. 

Ilha  vizinha  ds Malucas,  pag.240.  col. 

2. p.  &pa.252.col.i.p. 

Qwnto  fczcrani  os  amigos  do  P.  Fran- 
cifco,pera  que  nam  /ofle  a cftas  ilhas, 

, pa  254.C0I  z.£  &pag.2ftf  c.i  p. 
Como  lhes  reípondco  pa.  2 3 tf . cpl.  2 
&pag-í37.col.2.f.  i 

• Mouros.  • 

Quam  dilatada  cftaua  pelo  Oriente  a 
ícita  dos  Mouros  quahdo  la  chega* 
ram  os  Portuguefes  p.ytfcol  i.f. 

Suas  riquczas,&  píder.  p.5  7.C0I.8  .p. 
Tomaram  as  armas  contra  nos.  pag  5 S 
col  i,p. 

Como  prcuaicccram  contra  cllcs  osPor 
tugucfcs.p.38.col  i.m 
Porque  Ic  dilata  unto  cíb  mà  lcíca.pag. 
ii3.col.2.m. 

Quanto  fczcrani  em  Ormuz  encontrais 
do  ao  P.M.Ga(par.  pag.7  82.  c.  2 .m.  * 
Perlcguc,&  ma^rtyrizam  niuytos  na  ilha 
de  Amboino.pag.2  90.C0LX  .m. 

N 

• l^aires. 

Da*íbbcrba  dos  Naires  na  conuerlâ- 
pamdo  outro  Gentio,  pag.  3 tf.  col. 
xon. 


P>«- 
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(P.  ^icolao  de  ^obelilha, 

NomcaooP.  Inácio  pera  a miíTàmda 
India.p.ap.col.i.p. 

Kam  vay  por  caufa  dc  húa  íntirmidade. 
pag.a^.col.t.p. 

T.?(íco!m  Lanciloto. 


Tapa^auloIIl. 

Fas  húa  pratica  ao  P.Franciíco.pag.  ? o, 
coI.2.f. 

Manda  bulias  a cl  Rcy  dc  Portugal  pera 
o P.Franciíco  ler  Núncio  a^ílolico 
na  India.p.j  i.col.a.f. 


Como  fundou  o collcgio  daCópanhia 
dc  CouIam,&  hum  Icminario  dcMa- 
labares.  p.4 1 5,col.  i .1. 

Do  grande  fruyto  que  fez  na  Coíla  dc 
Trauancor,lk  dc  lua  morte,  pa.4 1 5 . 
coLi.f. 

O 

Oracam. 

• 

T ^Omaua.o P.Franciíco  certos  tem- 
posdoannopcracUa.  pag  181.C0L 

*-P- 

Como  na  orasam  Iam  mais  certasas  ten 
Uf  ócs  do  Demonio.  pag.  181.  col. 
a.p. 

Oraram  que  compos,&  dizia  na  miíTa  o 
P.Francilco.p.jo8  col.i.f. 

A do  P.Francifco.  pag.a  o.col.  i .f.  pag. 
lío.coLi.C  pag.i8i.col.i.p.  pag. 
199.  col.  J .m,pag.5  02  .col.a  .m.pag. 
55o.col.i.p.  pag.jjz.col.i.p.  pag. 
5 P4.C01. 1 .p.  pag.  j .col.  I .m. 

Víâ  da  Orat;am  como  dc  mcyo  pera 
dar  princípio  a prcga.;ain  cm  Cango 
xima.p.52.coI.2aTi. 

P 

f aderna. 


T^Ò  preço  delia  virtudc.pag.  1 1 p.col. 

Exemplo  da  paciência  do  irmam  loam 
Fcmandcz.p.572.coI  a.f. 


Tarauas. 

Da  coíla  que  pouoam,  & como  recebe^ 
ramafe.  pag.54.col.i.m.&pa.8o, 
col.a.m. 

Comolc  determinou  o P.Franciíco  de 
os  ir  culciuar.p . 8 j .col.z.p. 

Quam  clquccídos  os  achou  da  religiam 
chriflã.p.85  .cul.  I .m.  & 8 ; .col.  2 .m. 

Dosmcyosquc  vlôupcraos  reduzir,  p. 
Sí.col. I p.  &pag.8p.col  i.p. 

Vilitaua  miiytas  vezes  aCoAa  a pc&def 
calço,  p.87col.ini. 

Do  Ifu)  to  que  Ic  íègiiio.p.^  I . col.  I .p. 

Eflcs  foram  entre  os  Chriílaõs  da  Indú 
os  primogênitos  do  P.Franciíco.  pa. 
84.C0I.  i.f 

Do  grande  numero  que  bautizou,&  có* 
ucnco.p.  1 07.C0I.2 . m. 

Elculà  andando  cncic  clles  lingoa,& 
terpretep  1 1 5 col.  j.p. 

Da  fcíla  com  que  o receberam.  p.jíj. 
col.i.p. 

Quam  acrccentados  os  achou  no  nume 
ro,&  na  fé  quando  tomou  aPelcaria. 
p.jtfj.cola.f 

^‘TedroFahro» 

Pag.^.coliü 

Ajuntafe  por  companheiro , St  condil^ 
cípulo  do  P.  Francileo  cm  Paris. p.  8. 
col  2.f 

Dilata,&  funda  em  diueilãs  partes  a Cõ 
panliia.p.  I o col  I m. 

Por  leu  reípeito  offcrccc  a Cartuxa  ir* 
mandade  à Companhia,  pag.  I o.col. 
a.p. 


O 
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O que  cícreuco  íbbre  os  martyrcs  dc  Ma 
nar.p.  140.C0L2  p. 

^ero  Velho. 

Pag.‘f84-  col.  2.m. 

Sua  liberalidade  pera  com  os  pobres. 
pag.l85.col.i.p. 

Aparelhafe  pera  morrer,  & fabc  a hora 
dc  fua  mortc.pag.  1 8 5 .C0I.2  .p. 

Te/cãria. 

He  a cofta  que  corre  do  cabo  dc  Como 
ri,  ré  Rcmanaiicor.pag.8o.col.2.f. 

Eftcrilidadc  da  terra.  pag.8j.coLx  jn. 
&pag.85.col.2.p. 

Dom  Tedro  da  S}lua. 

Pag.  5i8.col.2.p, 

Vcjalc  a palaura  P.meftrc  Francilco. 

Como  rccebco  com  grandes  teftasas  no 
uasdclapam.  pa.j2o.col.2.f. 

^ortuguefes. 

Viucm  chriftámentc  na  India.pa.  754. 
col.  I .m. 

O muyto  que  ajudaram  a diriílandade 
dclapam.  pa.5tfo.col.i.m. 

Do  grande  fruyto  que  (c  fez  nellcs  com 
a fama  da  morte  do  P.  M.  Francifeo. 
. pag.4otf .C0I.2  .p. 

^ohre^a. 

Fazem  voto  dc  pobreza  Inácio  cõlcus 
companheiros,  pag.i  i.col.a.m. 

Exemplo  da  pobreza  do  P.Franciíco.  p. 
jo.col  i.f.  ôtp.joo.col  i.m. 

Trepador. 

O modo  que  o Padre  Francifeo  tinha 
cm  prcgar.pag.2  j .col.  i .m. 

Quais  ham  dc  fer  os  pregadores  a excra 
pio  dc  Chrillo.  pa.2  2 .C0I.2  .m. 


Quantas  vezes  pregaua  cm  Goa  o pa- 
dre Francifco.tf7.coL2  .£ 

Vcjaíc  a palaura  Profecia. 

^rejlt  loam. 

Chamafe  oje  Abexia.  pag.49.  coL 

i/. 

Prezafe  de  ter  a (è  do  tempo  dos  Apo- 
ÍIolos,&  do  Eunuco  da  Rainha  Can- 
dace.pa.5  i.coLijn. 

TrofeciíU. 

Do  Padre  meftrc  Francifco.p.  7 j .c.  i .f. 
Pag.45.col.  i.m.  pag.  6j.  col.  i.pr. 
pag.155.col.  2.f.  pag.  I tf  o.  col.  a. 
f.  pag.  191. col. 2. p.  pag.  192.C0L 

1. f.  pag.2io.  col.i.p.  pag.225. 
col. 2.f.  pag.  224.  col.  2. f.  pag. 
525.C0I.2.P.  pag.  aStf.coL  2.  m. 
pag.  2 87.  col.  2.  f pag.  541.C0L 
i-P-  pag-J49-col.  i.p.  pag.504. 
col.i.p.  pag. 5 84.  col. 2. m.  pag. 
442.  col.  2.p.  pag. 454.  coL  a.£ 
pag.255.col. 2.p.  pag.2  54.col.a. 
p.  pag.  244. col.  i.p.  pag.  2 8tf‘. 
col. 2.m.  pag.287.  col. 2.Í  pag. 
74i.col.2.p.  pag. 75tf.col.  2.  m. 
pag.740.col2  m.  pag.742.col.i. 
f.  pag.744.  col. I ,f.  pag. 859-  col. 

2. f.  pag.842.col.  i.p.  pag.  848. 
col.a.f.  pag.  849.  col.  i.f  pag. 
850. col  i m.  pag.85 1.  coLi.m. 
pag.85  i.col.i.f.  pag.  511.C0I.2. 
m.  pag.  885.  col.  i.f.  pag.  88tf. 
col.2.m.  pag.89i.coL2.p.  pag. 
894.C0I.  i.m.  pag.  525. col.  i.p. 

Teftimunho  que  deram  na  índia  docípi 
rito  profético  do  P.  Francifeap.5 1 1 
col  i.p. 

Profecia  do  P.M.Galparcm  Ormuz.pa. 
77tf.col.2  p. 

Outra  do  P.Cypriano,vcjafe  na  palaura 
Cypriano. 


Reli- 
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I ;• 

•> 


i J 


s. 


^Ugiofo 


os. 


I_TVm  dc  S.Dominguos  conucrtc  cm 


r— j ç,  - 

* ■*Cambaya  muytosàftdc  Chrifto. 
pag.zSj  col.2.m. 


SalfcU. 

Do  fniyto  que  aqui  (c  colheo  antes , 8c 
depois  do  martyrio  do  P.Rodolfo,  & 
Iciu  conipanhcu:os.p.7  S.coLa  .£ 


Algús  de  S.Franciíco  paílàm  á índia  cõ 
Pedro  Aluarca  Cabral.p.5  j . col.a  .p. 
Dioguo  Lopez  dc  Sequeira  lhes  edifi- 
cou hum  moíkiro  cin  Goa.  pag.5  j. 
• C0I.2  .p. 

Frey  Vicente  fruílifica  muyto  na  índia. 
p.jj.col.i.m. 


1(ert.jS4ÍM. 


Do  relicário  do  P Jrancileo.  pag.  158. 
col  i.m. 

Dos  vários  Icpulchros  que lu  das  relí- 
quias dc  hum  mclmo  lanto.pag.175. 
cx)L  t .p.  & pag.  1 7 j .C0I.2  .f. 

Como  05  corpos  dos  fantos  efiam  intef- 
ramente  por  virtudc,&  poderem  dií- 
fcrcntcslugarcs.p  i75.col.a.m. 

A prouidcncia,  & veneraram , com  que 
os  antigos  conlcruauam  por  rcliquias 
tudo  o que  (cruia  nos  mart)  rios  dos 
lãncos.p.ií8.coI.i.p. 


T{efpeUo. 


O miqrto  que  tinham  aoP.M.Franci/co. 
. pag.  i87.coL  i.m.  Sipag.34.col. 


i.m. 


Romanos. 

Tcticram  calâ  dc  contrataram  na  ilha 
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